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ALEMANHA. 


Frankfort 3 de Dezembr 


O gier Botosudo, que o anno passado veio do 
 Brazsl para V, tenna, transitou hontem por esta Cida- 
de no seu regresso para a sua Patria. Vai acompanhado 


por bum Correio do Gabinete Austriaco, o qual tem or= 


dens de tomar delle todo o possivel cuidado. O Botocu- 

renuncia a todos os prazeres e bens da Europa civili 
zada » Para voltar ás suas nativas florestas, para onde o 
chatnão as mais vehementes saudades. Sua esposa e filho 
Já fallecérão; e elle de certo teria tido igual sorte, se O 
Imperador não'tivesse benignamente determinado que o 
Pestituissem a0s bosques, e á sua liberdade. O Botocudo 
aprendeo algumas palavras' do Alemão + porém sofre 
po à Maior repugnancia o embaraço do trage Rd 
Elle se conserva taciturno, contempla tudo com indiffe- 
"ença , € parece abysmado na mais profunda melancolia. 


FRANÇA. 
“París 25 de Novembro. 


Rã de Marialva, Embaixador de Portugal g 
te na dad more acaba de roubar , quasi repentinamen- 

rança o Cincoenta e sete annos, à sua Patria, e à 
tro pai. Pr saudosa a sua memoria em hum e ou- 
na el faz; Ibatario , e possuidor de humá grande fortu- 
graçad a lã 0 mais nobre uso della, soccorrendo os des- 
gendo os ag Tovendo os interesses das Attes, e prote- 

Ortugal ai Quando se effeituou a Revolução de 
soffreo a co N Cortes, elle perdeo a sua Embaixada, e 
acolheo e de tod»; os seus bens: com tudo 
que o hyv:: ventemente hut» daquelles mesmos homens, 


a . . 
qo no Proscripto; e causando este procediinento 
Miração 


respondo. “Uta pessoa, o Marquez de 
» A 
«& paro tcionario publico acolho a todos, como 
lhantes, e o quero mal a ninguem.» Homens simi- 
" *Dtimentos desta natureza consolidão as res- 
Eae nos dos males que acompanhão as 
Mr. 1). “S luzem sepultar no esquecimento. 
rembço DO » da Academia Fran a fez a 11 de No- 
Perante q Pa TA do seu Curso de Historia litteraria , 
arit, Na qruldade das Bellas-Letras da Academia de 
ho mui e se compunha, em grande parte, de 
assim c 'Sunctos de todas as classes da sociedade , 
E Mestra, Mocidade que se honra de ter Mr. Laya 
mm hum a: 
Professor E Áscurso tão bem pensado, como escripto, O 
Pois dehaver +, NO Principio o pluno do seu Curso; de- 
Historia litterar: 0 rapidamente os differentes pontos da 
eXaminar agro Td entre Os Gregos e Iomanos, passa a 
Perio; dep “usas da decadencia das letras no Baixo-Im- 


; g . K É 
Tamente demon árido à origem desta decadencia, cla- 


3 


arralva lhe. 


ta toda a má fé dos eseriptores apaixo- 


Tor TU D,/ adia /, 
Janeiro de 18924, 


DE LISBOA. 


. » + 
tiados; ou prevenidos, que não duvidárão de a attribúir 
aos primeiros Oradores Christãos; e prova que aquelles 
eloquentes destruidores dos idolos do paganismo jámais 
havião reconhecido oatros deoses na eloquencia e na poe 


zia, do que os de Áthenas e Roma. A historia litteraria 


não he outra cousa fundamentalmente- do que huma cri- 
tica illustrada, que por meio da admiração dos grandes 
modelos, forma hum methodo mais apurado de apreciar 
os seus successores. Convencido de que a justiça do  histo- 
riador não póde deixar de augmentar as suas luzes, Mr.. 
Loya protmetteo .aos seus ouvintes fazer com imparcialis 
dade distincção dos homens, e destruir a impostuta das 
reputações usurpadas, ao mesmotempo legitimando aquel- 


las, que se fundão nos grandes talentos, .e nas acções 


preclaras. O cafacter honroso do professor, e a reconhe- 
cida pureza das suas 'doutrinas em todo ogenero, são ga- 
rantias seguras do cumprimento «das suas promessas, e de 
que depois de se haver constitaido o panegyrista, e o vin« 
gador dos escriptores distinctos, toda a vez que tiver lu- 
gar a sua censura, esta será mitigada pelo respeito que 
invariavelmente inspirão os talentos áquelles que são di» 
gnos de tão elevados sentimentos. 


GRA-BRETANIIA. 
Loudres 12 de Dezembro: 


Recebemos as seguintes particularidades relativamente 
á conducta de Riego em Malaga, de huma parte em qué 
podeinos pôr implicita confiança. Ellas de certo são o mais 
adequado commentario do negocio discutido hontem na 
Casa da Camara:, por quanto provão quaes são os direis 
tos particulares que Kiego possuia à sympathia, e ao afs 
fecto dos Ínglezes! | 

» Quando o General Riego foi para Malaga a 17 de 
Agosto de 1823, e tomou o conimando das tropas (que 
alli tinhão chegado debaixo do commando do General 
Svayas , depois de se ter effeituado a capitulação com Bal 
lesteros, «é os quaes de certo só merecem 'o nome dé deu 
sertores) , podia-se considerar terminada a Revolução , 
porque a antiga ordem de cousas se achava restabelecida 
em toda a Hespanha. Estas tropas havião tomado a pré- 
via resolução de não combater de modo algum, especial. 
mente a favor da Constituição. Porém o General Riego 
as reunio a 18 de Agosto; e depois de haver publicamen- 


. te fallado com alguns, e de ter occultamente tratado com 


outros, manifestárão inclinação de se unirem a elle, ven= 
cendo o soldo e o pret que lhes prometteo. Para provar 
a impossibilidade de conseguir cousa alguma com este pu- 
nhado de homens, (perto de 28400) basta dizer-se, que 
os Francezes possulão forças considepaveis em Granada 


| e Álgeziras, podendo igualmente aproveitar todas as tros 


pas que marchavão de Cordova para Sevilha, e para o 
cerco de Cadiz. Além do que o General Caro (Reulista) 
se achava na a de Ronda com os Serranos daquelles 
distrietos, que diariamente infestavão a vizinhança de Ma- 
laga, sem que Ricgo podesse dispensar parte das suas 


e 
tá 


à “forças para os reprimir. Teto prova que aquell 
l 


visão era de 
ração militar , 


v 
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todo inadequada para toda e qualquer opc- 
e por consequencia mais capaz de causar 


juizo do que outra cousa. e a E 
» Fazemos as referidas observações para mostrar que as 
fnedidas escandatosas que-frego adoptou para com. osha- 


é 
. 


tas, e barbaramente executadas, para 


dia induzir à esperança 
» À 20 de Agosto tomou 


das as cosas, que não pagária contrib 


arbitrio deste déspota militar; 


bitantes de Malaga (naturacs € estrangeiros) forão-injusa 


as quaes não O po- 


de algum favoravel resultado. 
se militarmente posse de to- 


uições, impostas.ao 


e os Inglexes particular- 


. mente forão objecto da insolencia daquelles soldados, que 
Júmais havião aprendido que a cortezia he huma qualida- 
de mui aproximada à virtude da decencia. o 


»O papel impresso q 


“a sua escolta de sokdados), intimava, 
gasse no espaço de seis horas a quota parte do gb 


mo , logo se executoria vingança 


ue se remetteo a cada Ingle: (com 


ad 


que se se não pa- 


militar. Os Inglexes ham 


vião ficado isentos pelos tratados de taes emprestimos for- 
gados, recebendo ao mesmo tempo instrucções da parte 


dos seus Embaixadores 


paga mento ao 


Governo . Hespanhob; 


pequeno numero de soldados revolucio 
Reino, não constituido Governo algum 


| bum canto, do 


“Não havia possibilidade de escapar de Malaga; por tan* 
além do da força, tinhão elles pa- 
dos seus habitantes? Porém orou» 
e fosse dunde fosse querião apa- 


nhar dinheiro: 


neral Riego, mas ele os não 


to, que outra direito , 
ra exigir contribuições 
bo era & ordem do dia, 


“e Consules para recusarema O Stu 


além do que, hum 
narios, reunidos em 


Os Inglezes se dirigárão em corpo ao Ge- 


+» 


o maior desprezo. Dirigirão-se ás outr 
quaes respondêrão que o General era tudo, e que neste 
mundo não havia appellação alguma da sua decisão. | Re- 
digio-se hum Memorial da parte dos habitantes Ingleses, 
quiz receber. Neste critico momento apor» 
tou alli huma embarcação de guerra bigleza: o seu Con- 
mandante ponderou ao General Rec 


e qual elle ndo 


do em que achou Os St 
casas cheias de soldados; 


com vingança 


se não fizessem aquillo 


quit VOr tratando-os com 


as Autharidades, as 


o o lastimoso esta 


bditos da Grã-Bretanha; as suas 
ameaçando-se as suas pessoas 


mesmo que tinião 


tido positiva ordem para não fazer. A resposta de Riego 
ao Commandante foi: »0 vosso negocio e o meu he com 


na espadaç não com duros; 


dizei aos vôssos compatrio- 


> »tas, que me não enviem O SEU Memorial, porque eu O 
pão receberei. » l 
» Naquelle . mesmo diá tinha elle dado ordem, que se 


fizesse hum novo emp 
pezos , grande parte dos quaes se 


passou-se ordem que toda a soma se 
de doze horas; pot tanto pode-se con 
que elle não quiz que se lhe apresenta 
rial da parte dos luglezes. tambem 

de mil e trezentos arratois de prata, 

todos és Hespanhoes que não havião pago. A 22 de Agos- 
to prendeo varios Ceneraes e Frades a bordo de hom na- 
vio, que se achava surto No porto de 


que todo o seu p! 
Ingleses (e bum delles co 


para bordo de 


restimo de cento € vinte cinco mit 
exigio dos Inglexes, € 


ajuntasse no espaço 
hecer o motivo por 
se nenhum Meios 
roubou a Cathedral 
mandando prender 


Maluga, e parecia 


ocedimento era de him louco. Alguns. 
m toda a sua familia), escapou 


huma embarcação de guerra Inglesa, pe 


dindo a sua protecção. "Todos sabem 


que hum negociante repentinamente deixe os seus nego- 


cios. A 27 de 
a hum pomar 


Agosto oito Hespanhoes forão conduzidos. 


o quanto: he dificil 


de limão , situado em alguma distancia de 


Malaga, pelas move horas da noite, 


lados por ordem 
ma formalidade de process 


e forão então fuzis 


do General fticgo, sem preceder nenhu- 
o; todos Os negociantes brgle- 
f 


aes forão prezos, sem excepção alguna, € depois fosão 
chamados perante huma Comissão , 
que, se não pugassem as suas quotas partes, O General 


o 


intimando-se-lhes , 


( Ricgo) 08 mandaria fusilar!! Hum procedimento signi- 


lhanje chegou 
tempo 4º acha 


aos ouvidos do Ministro Inglex (que a esse 


va era Gibraltar), e en 


» 


tão se enviou byuma 


a. 


Fragata à Malaga para syndicar «respeito destes stres 
cessos, e exigir o livramento dos subditos Britannicos » 
tum dos quaes havia sido prezo na Cadeia destinada para 
os ma!fevtores. À chegada da Fragata foi mui opportuna, 
porque no seguinte dia viosse à Divisão Pranceza do CGe- 
nerab Conde Loverdo vir descendo das montanhas, € O 
General Ricgo, à maneira de hum salteador, fugio com 
o seu espolio: a sua subsequente conducta , à qual se se- 
jo a sua morte, nãn exige obsetvação alguma. 

» Nenhum homem de Juizo teria emprehendido o que 
"eVe fez em Malaga; as suas forças não erão nais do que 
huma companhia de salteadores tnilitares. O seu. proceci- 
mento para com Os Inglezes foi na verdade bem severo, 
do que existem bem numerosas e permanentes provas - 
pelo que diz respeito à sua “crueldade para com os seus 
inesmos compatriotas , ella será para sempre huma feia é 
“terrivel nodoa no seu, eatacler. ? 


HESPANHA. 


Us 


Madrid 5 de Desembra; 
(Artigo communicado-) : 

Ha muitos dias que trago no pensamento, que as leis 
da nossa Hespanha ordenavão ; que para provar limpeza 
de sangue, era hutu requisito essencial que o pertendente, 
seus pais, € avós, pol ambas as linhas , tivessem sido 
Christãos velhos, sem ração, net mistura de Judeo, Mou- 
ro, ou convertido: € tambeio que nenhum dos referidos 
tivesse sido condemuado ou penitenciado pelo Santo Ofli- 
“cio da Inquisição, como Herege, ou suspeito na Fé: hoje 
em dia devia ser esta medida extensiva aos Francmações;, 
Communeros , Liberaes, e outras sociedades occultas ; 
por serem igualmente contrarias e auspeitosas à mesma. 
 Vé Christã. E. 

Sobre-maneira, IDO confirmou nesta idea a ter visto DO 
seu N.º 78 e 80, que 08 Soberanos da Russia e Bavtera, 
unicamente por motivos politicos , expedírão as suas Ot- 
“dens, O pritneiro para que todo aquelle que se achar ao 
seu serviço, faça hum protesto por escripto, declarando 
que não pertence à nenhuma Loja Maçonica, nem à ou 
tra Sociedade secreta; "e NO caso: de pertencer a alguma 
dellas , «deverá declarar, que pol toda a sua vida se apar- 
tará daquella mesma sociedade , peua de tedo e qualquer 
individuo civil ou militar de ser riscado do seu serviço 
se o não fizer no tempo indicada: e o segundo determina, 
, que todo aquelle que agpirar à algum emprego civil, ou 


“ecclesiustico, deverá apresentar huma certidão da Policia, 


provando que não pertence à nenhuma das referidas so- 
ciedades o 
- Per misericordia de Deos na Ifespanha baverá poucas 
pe.soas que não possão protar que são Christãos velhos 
cem mistura alguma de Judeos, “Mouros, ou convertidos, 
não remontando além dos seus avós; nas ao mesmo tem- 
po ha muitissimos, que se tem corrompido com as pers 
versas doutrinas dos impios FilosoSos do passado e do pre- 
sente seculo, que tratão com O maior ludibrio todos os 
artigos de Fé, querendo fazer à todo o mundo materia= 
lista.,, ou puramente deista. E 

Pelo que se acha exposto entendo, que prescindindo das 
razões politicas, cominans à toda à Monarquia , que in- 
Auwão nas determinações dos ditos Soberanos , cumpre 
que adoptemos à dita precaução, pelo que diz respeita aos 
negocios da Fe, para que todos os liberaes pertencêntes 
às lojas maçouicas, dellas se apartem. Parecerá duro que 
transcenda aos descendentes do culpado a pena mencio- 
nada; mas as mestnas razões que exigem que sejão aífas- 
tados de tedo e qualquer emprego ecclesiastico ou civil; 
não só os que forem penitenciados pelo Santo Olficio, co- 
ma Hereges ou suspeitos na Fé, mas tarabem seus filhos 
e netos militão sobre O “estabelecimento. desta nova lei. 

| o “dem 12. 
Representação du Cidade de Victoria a ElRe:. 


» Senhor: Esta muito nobre, e muito leal Cidede da. 
A 
. Q AN 
EEN w 


Vitoria considera diminutas todas as expressões da mais 
ardente lealdade, se he certo que chegou o dia do seu de- 
safogo. Deverá ella, Senhor, sem o menor receio, soltar 
- os diques ao mais justo contentamento ? Podemo-nos van-. 
gloriar de vêr assegurado osceptro dá Hespanha na Pes- 
soa do seu legitimo Herdeiro, ou poderá ter ainda lugar 
u desconfiança de que o tornem a empunhar de novo 
mãos sanguinolentas e usurpadoras! Conseguimos nós aca- 
so O fim dos nossos sacrifícios, por meio da segurança do 
vosso Throno, ou devemo-nos dispôr para lutar segunda 
vez contra os seus astutos invasores! Raiou o feliz à 
liberdade de V. Magestade , ha tanto suspirado pelo vos- 
so Povo: como acontece porêm que ainda não chegasse 
o dia da amargura para os inimigos do seu Rei e da Na- 
ção! Se aqueles que vos amão deveras estimão a exalta- 
ção de V. Magestade, por que motivo vivem sem receio, 
c se não abysmão os que obstinadamente vos abominão | 
Viverao assim orgulhosos os conjurados inimigos do seu 
Monarca! “Terão ainda motivos de regozijo, mesmo nos 
dias do seu vencimento ? Sera talvez filha da sua demcn- 
cia essa grande satisfação que ostentão naqueélle resmo 
paiz, do qual forão os oppressores ! Sera acaso cegueira 
essa grande serenidade dos mesmos povos a quem abaté- 
ão! EMes vivem e respirão mui tranquillos, passcião pe- 
la» nossas ruas, cenchem as nossas povoações, formão os 
scus ajuntamentos , desfrutão as suas honras, cumprem os 
seus desejos , e são protegidos pelas authoridades. Serão aca- 
so de todo destituidas de fundamento as suas sanguinarias 


esperanças! O que elles huma vez fizerão, jámais o torna- - 


Tão a desluzer; quando vemos que elles se achão dissemie. 
nados aos milhares por todas as partes; que incessantê- 
mente trabalhão nas suas maquinações, desdê o ponto 
onde ellas tiverão a sua origem, he possivel que ellas 
não tenhão alzum motivo que justifique a sua confiança ? 
Desde o primeiro dia da sua rebellião, logo merecêrão 
subir ao cadufulso: e porque, no espaço de tres annos, 
angmentárão o numero dos seus crimes ; porque nada 
umiltirão para alliauçar , assegurar , e consumar a sua re- 
volta, e a mais inaulita usurpação; porque, refugiados 
nas fortalezas, ou afitgentados dus Cidades, ou aggrega- 
dos às suas forças, levárão até o ultimo ponto os seus ini- 


“quos projectos, terão por esse motivo merecido impuni- . 


dade para insultar os vossos povos com esse tom petu- 

Junte, satisfeito, eate ameaçador? Ile possivel que na es- 
curidão das trevas nada maquinem essés homens, que vê- 
mos passcar pelas ruas, e pelas praças, com tanto desca- 
ramento? Elles muito bem conhecem o patrocinio com 
«ne contão: elles sabem quaes são as razões da sua con- 
fiança: porem não nos deve lisongear o vêrmos quanto 
andão ufanos. Hum só dia da sua liberdade, he para a 
Patria hum novo perigos Hum unico acto de considera- 
ção para com elles, he bum novo impulso ao seu atrevi- 
mento, Esta Cidade, Senhor, que a nenhuma outra ce- 
de na lealdade e no amor a Vossa Real Pessoa, está mui 
certa da vigilancia, prudencia, e discernimento de V. 
Magestade ; ella sabe que a circomspecção , o tacto, eas 
vastas combinações dos negocios, e não huma precipita- 
ção fogosa, dão o acerto ás grandes emprezas. Porém el- 
la julga ser buma obrigação o não ficar passiva em tudo 
quanto possa ser perigoso para V. Magestade. Digne-se 
V. Magestade permittir, que ella eleve ao seu Real co- 
nhecimento o que vê com receio, communicando a V. 


Magestade o que presenceia com agitação, e patentean- 


do os temores que a perturbão. Pelo que diz respeito ao 
mais, a mesma Cidade com o maior prazer se occupa 
em armar, fardar, organizar, e augmentar diariamente 
tropas, que amantes de V. Magestade, sejão capazes de 


contribuir para a segurança do vosso Throno, agsim co-. 


mo para o respeito e grandeza da vossa Monarquia. 
nFcta na minha Sala da Camara de Vitoria, a tô de 
Novembro de 1823, etc. etc. = Lourenço Lopes Vicuia, 
Juiz. — João José Cincune 
Torre, 2.º Regedor. — Christovão de Ugarte, Pro- 

curador Geral. 2º Pe | 


ia da. 


é, 1.º Regedor. — José Lo- 


[3] =” 


Representação da Cedade de Orense. ? 
» Senhor: A Cidade de Orense, cabeça desta, Provine 
cia no Reino da Galliza, no momento em que se apros 
xima aos pes do Throno, não póde deixar de exclamar, 
bemdito seja o Senhor nosso Deos, que, como a outro 
Daniel, livrou a V. Magestade da cova dos leões! Iguals 
mente, bemdita seja a Filha de Deos Padre, a Mai de 
Deos Filho, a Esposa do Espirito Santo, Templo e Sas 
crario da Santissima Trindade, por cuja intercessão lo« 
gramos tão alta ventura. | | 
» Esta Senhor, be a segunda vez que a Divina Provi= 
dencia, já por meio dos grandes Soberanos da Europa, 
Ja pela sabedoria do vosso Augusto Tio, e pelo valor do 
Heroico Duque de Angouléme, protegeo de hum modo 
milagroso, e ineffavel a vossa Real Pessoa, vossa amada - 
Familia, o vosso. Throna, e o vosso Povo; e por quan« 
to está escripto, que não devemos tentar ao nosso Deotiá 
esta Cidade humildemente supplica a V. M. se digns 


“adoptar com constancia, firmeza, e dnergia, as mais 


energicas medidas e precauções para evitar que não acon= 
teça outra cousa peior. eg - 
* vQuaes são pois estas inedidas! A sabedoria e soberana 
protecção de V. M. o saberão determinar. Esta Cidade 
he fiel ao serviço de V. M.; seushabitantes se achão prome 
ptos a morrer pelo vosso Trono; mas por isso mesmo 
que por similhante causa não tem padecido poucos, não 
corresponde ao seu caracter pessoal o excitar a vossa jus= 
tiça, ou inclinar o vosso poder à vingança; porém não o 
he, Senhor, pór de parte, como V. M. já começou a fas 
zer, não he castigo o privar da sua regia confiança aquel- 
les, que causárão e contribuirão para os nossos males, ou 
que por meio delles se tem augmentado, | ” 
» Que os niales sejão expiados por aquelles mesmos que 
os causárão, he o que desejão os vossos fieig vassallos; e 
he certo que esta Cidade, que não póde esquecer-se dé 
que o Omnipotente, o Destruidor de péríidos conselhos ; 
se dignou particularmente desde o anno de 1808 zombar 
da chamada sabedoria dos politicos, não póde deixar de 
respeitar a opinião, os sentimentos, esse instincto (sejas 
nos permittido expressar-nos deste modo), de vossos pos 


.vos, destes povos que se olierecérió como holocausto 


pelo seu Deos, e pelo seu Rei. 


» V. M. não ignora, mas esta Cidade não póde deixar 


“de repetir o que vio no seu recinto em Dezembro de 1821, 


e Fevereiro. de 22, quando o movimento unanime dos 
seus moradores e comarcãos, com muito pouças excepções, 
declarados Realistas, dissipou os planos que o feroz Mina 
bavia formado para se perpetuar na Capitania Geral. Ene 
tão se vio até o infeliz Artista deixar a officina onde de= 
via ganhar o sustento para a sua familia naquelle dia: . 
vio-se o Alleão correr para Orense na defeza da fé (astim 
o dizião); vio até o mesmo debil sexo expôr com o maior 


| heroismo asua vida a hum perigo demaziado immediato 4 


porque, apezar do excellente espirito e amor para com 
V. M. das tropas dos regimentos de Monterrey e Orense , 
das companhias de Lugo, e parte das de Burgos, que se 
achavão nesta Capital naquellas occasiões, talvez tivessem 
conseguido incendiar esta povoação os pérfidos que o ten< 
tárão, se a presença de espirito e verdadeiro Realismo dog 
'Fenentes Coroneis D. João de Medina, e D. Joaquim 
“rungo , fallecido, Commandantes das Armas, o não tis 
vessem iinpedido, Esta Cidade vio logo encarcerados, 
conduzidos à prizão, ou expatriados, muitos dos seus hon« 
rados moradores, milhares de familias opprimidas, e pri« 
vadas do seu alimento: vio.... porem não he justo mas 
goar par muis tempo a coração de V. M., nem a Cida 
de púde continuar com olhos enxutos e sem derramar no« 
vas lagrimas de amargura; e assim passa a dizer buma 
palavra sobre a Inquisição, cujo restabelecimento em tan. . 
tas representações be sollicitado, sendo só e sem duvida 
urgentissima a necessidade de hum “Fribunal de Policia no 
estado da fazenda de V. M. consideradas as faculdades dos 
vossos povos, O meio muis economico, e o unico que nos 


Vo — 4] 


possa susteniar; mas expurgando-o antes pata que seja 
util, de certos individuos, como Victorica, determinando- 
“se que os demais tornem a assumir a sua antiga severida- 
de e reserva em que vivião. - 

9» À Cidade acaba de desafogar o seu coração no seio 
paternal de V. M., e lhe supplica se digne .ouvir bes 
nignamente a expressão da sua fidelidade, relativamente a 
tudo quanto possa interessar a conservação do vosso Thro- 
no, eda V. R. P. a quem Deos guarde por muitos an 
nos para o bem dos vossos vassallos. Orense, Vosso Real 
Consistorio, 6 de Novembro 1823 etc. — José de Losa- 
da. — O Marques de Villaverde de Limia, — José de 
Uraga. — João Antonio Gaco Taboada. — Ramon Ro- 
drigues. — Lourenço Villarrol. — De ordem da Cama- 
ra. — famon Vasques Varela. » 
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Depois de tantas vicissitudes como as que temos visto 
ha Europa desde o anno de 1789, parecia que por alguns 
annos devia a humanidade esperar o repouzo que antes 
daquelle anno fatal gozára por vezes sem notavel interru- 
pção. por longo espaço de tempo: com tudo o volcão re- 
volucionario, com sua primeira e espantosa explosão na 
França, de tal medo deixou arruinado o edificio social, 
pa nunca tem cessado de haver abalos mais ou menos 

ortes, que às vezes ameação total ruina. Furioso e terri- 
vel foi o que em 1820 sacudio a Peninsula fóra dos eixos 
de seus antigos Governos Monarquicos; esse espirito des- 
truidor com que huma seita: tada inimiga do Throno e 
do Altar, valendo-se de todo o seu detestavel machiavelis- 
mo, passou a dirigir as redeas do Governo 'que usurpára'; 
foi porém finalmente suffocado pela lealdade, e pelo po- 
deroso auxilio de hum Monarca sem duvida destinado pe- 
Ja Providencia para cerrar o ubysmo das revoluções no 
seu e nos outros paizes da Europa. Todos os Monarcas 
desta conhecem hoje que não ha meio termo entre o tran- 
sigir com os revolucionarios, e o cavar a ruina dos Thro- 
nos; e todos estão intimamente convencidos de que só por 
huma união constante de principios e de meios para os 
pôr em pratica, se póde eonter e pouco a pouco extermi- 
nar da face da terra o orgulhoso liberalismo, que entretido 
pelo occulto fogo das Sociedades secretas com grande des- 


treza e plano fixo, e muito de antemão meditado e estas. 


“belecido , não perde moniento algum de affagar os incau- 
- tos povos, de os indispor contra osfiovernos, e de provos 
ear novos desastres. Todos estão convencidos da, necessi- 
dade de extirpar o mal não só na Luropa, mas além do 
Atlantico, onde esta Hydra agora com furor vomita em 
grossos borbotóes seu mortal veneno. Dalli;, se a deixas- 
sem existir, de tal modo viria a cmpestar a Europa, que 
dilacerando-a entre os estragos de crueis e oppostos parti- 
dos, a reduzira dá andas absoluta de interininaveis 
guerras, e uexporia a ser algum dia preza de algum aven- 
tureiro feliz, que soubesse e podesse tirar partido de tan- 
tas desgraças. — Este objecto lhe pois o que hoje mais par- 
ticularmente occupa e interessa os Gabinetes da roda F 
elles tem com tudo a vencer alzumas difliculdades; preci- 
zão de ulgum tempo para equilibrarem os reciprocos in- 
teresses de todas as Nações, mais ou menos envolvidos nos 
negocios da America ; tem de ponderar ôs meios: que mais. 
adequados pareção para chamar à razão e ao devet huns 
póvos allucinados por facciosos, que não tem outra cousa 
em vista senão serem os Dictadores e Administradores 
daquelles que trazem illudidos com suas imposturas. — Vai 
por tanto o anno de 1824 oficrecer aos Fastos do Mundo 


J 


| hovos acontecimentos, que esperamos poráô remate aos 


flagellos com que o espirito de rebellizo da seita revolu- 
Cionaria tem affligido todos. os povos, e que será abatido o 
orgulho dos que só tem por alvo seu' particular interesse 
com detrimento manifesto dos direitos dos outros, e de. 
quanto he legitimo e racionavel na ordem social. 


femme fi “O 
Ri ad 


» 


Publicando na nossa folha de 18 de Dezembro o inte« 
ressante artigo do descobrimento e novo methodo de cu« 
rar as retenções de ourinas, praticado em Paris pelo Dou- 
tor Ducamp, cuja obra sobre este assumpto mereceo tão 
grandes elogios dos dois sabios, que derão conta della á 
Academia das Sciencias de Paris, tivemos tambem a op- 
portunidade de saber que em Lisboa existe actualmente 
hum habil Facultativo de Paris, Dr. Árdouin, o qual 
instruido no methodo de Mr. Ducamp, e munido de seus 
instrumentos, estã prompto não só a curar, mas a'ensinar 


.a nova pratica aos que do seu prestimo se quizerem apro= 


veitar, o que elle mesmo nos acaba de assegurar em hus 
ma pollida carta que nes dirigio, na qual entre ' outras 
cousas diz o seguinte: » Dois annos de experiencia tem 

lenamente justificado as esperanças que se tinhão conce- 
bido do engenhoso processo do Dr. Ducamp, que hoje 
he unanimemente adoptado pelos mais célebres Cirurgiões 
de Paris, onde eu mesmo tive muitas vezes occasião de 
o pôr em prática, sempre com o mais feliz resultado, e 
o estou diariamente empregando com 6 mesmo bom exito 
desde que cheguei a Lisboa »— Depois de algumas ou= 
tras circumstancias relativas à enfermidade e ao perigo dos 
methodos até aqui seguidos na sua cura, perleição dos 
instrumentos imaginados pelo Dr. Ducamp e sua vanta- 
gem etc. finda Mr. rdouin a sua carta dizendo, que, 
»animado do mesmo zelo que os seus Collegas, que tem 
ido a varias Capitaes da Europa divulgar o novo metho= 
do do Dr. Ducamp, elle terá muita satisfação de com-= 
municar aos Facultativos Portuguezes desta Corte quanto 
diz respeito ao dito novo methodo, offerecendo-se mesmo 
a fazer na sua presença as operações nos doentes de reten= 
ções de ourinas, que se tem dirigido, ou-se houverem de 


- dirigir a elle para os tratar, na sua residencia na rua do 


Outeiro N.º 9, a S. Carlos.» — O que julgamos digno 
do conhecimento do Publico. 


ESSES ap Es 
Publicações Litterarias. 


Acha-se á venda na loja de livros de Antonio Nunes 
e Companhia, rua nova do Álmada N.º 44, defronte dos 
Conteiros, o Folheto intitulado = Visita dos peguenos 
postos, ou breve resumo de instrucções, e exame sobre o 
seu estado de defensa na Campanha =-seu preço em bro= 
xura 240 reis, e encadernado 300 reis. , 


- 


Annuncios. 


Francisco Maria de Almada participa a todas as pes- 
sons que com elle algum negocio tenhão, que mudou sua 
habitação e escriptorio que teve na Rua Nova da Pal- 
ma N.º 36, para a Calçadinha da Barroca do Rocio N.º 
19, no 2.º, e 3.º andares. 

No dia 15 de Janeiro do presnte anno de 182£, peran- 
te o Senado da Camara de Villa Franca de Xira, seha 
de proceder na Arrematação da Carne de Porco para o 
consumo da mesma Villa uté o tempo do Entrudo ; e no 
dia 17 do mesmo mez na Arrematação das Carnes Ver- 
des por todo o anno. . | 
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LISBOA 1.º de Janeiro. 


Educação de primeiras letras. ( Artigo do Restaurador. ) 
D escolhos seapresentão á nossa vista, quando con- 
sideramos esta parte fundamental da educação. Que- 
rer que todos os individuos da sociedade adquirão igual 
grão de conhecimentos, he desconhecer a natureza do ho- 
mem. Não cuidar da instrucção, limitalla acertas clas- 
ses, e fechar a porta das sciencias a todas as mais, he ou- 
tro extremo não menos reprehensivel. Costear o publico 
o ensino por inteiro, seria bum gasto insupportavel; aban- 
donallo aos pais, huma desordem, cujos resultados lamen- 
taria a sociedade dentro de pouco tempo. — Que faremos 
pois neste conflicto! Seguindo' como até aqui a ordem 
Datural, estabeleceremos os principios geraes, deixando á 
pradencia do Governo a applicação delles ao tempo ecir- 
cumstancias de cada povo em particular. | 
1.º Todos somos iguaes .no nascimento, seja qual for 
o berço em que a Providencia nos colloque, Nú, e igno- 
rante sahe do ventre materno o filho do Rei, e o do vas- 
sallo mais humilde, o Sabio que assombrará as Universi- 
dades, e o Pastor que nunca sahirá do estreito circulo do 
seu rebanho, Similhante ás pedras em bruto, o homem 
occulta debaixo desta primitiva rudeza todo o brilhan- 
tismo que fará para o faturo o ornamento da Nação a 
ue pertence. A natureza attenta ás diversas necessidades 
o Estado, gravou em cada hum destes tenros infantes 
dois caracteres distinctos; hum geral que involvendo os 
principios de todas as sciencias correspondentes á sua es- 
pecie o põe ao nivel dos outros homens, e o habilita, 
«ligamos assim, para desempenhar o cargo commum do 
homem social. Outro que contrahindo-o a certas funcções 
o provê dos talentos necessarios para preencher o posto a 
que nasce particularmente destinado. He necessario ser 
cego para o homem desconhecer esta verdade. Virgilio 
faz versos, earrebata ; falla em proza, e be hum bomem regu- 
lar. Cicero discorre e encanta; toma & lyra, desapparece 
aquelle merecimento extraordinario. Vemos todos os dias 
homens a quem huma natural inclinação chama a certas 
artes, como se a sua vista, ou mãos fossem guiadas por 
huma regra natural sem saberem como achão feito quau- 
to mtentão. A Providencia secompraz em enviar de tem- 
pos a tempos, certos genios fecundos, e sublimes, que 
remontando-se sobre toda a regra, servem de modcio, es- 
timulão os outros, e até obião grandes revoluções nas 
sciencias; e eis-aqui deduzidas da propria natureza huma 
ão de verdades sobre que deve descançar a educação. 
1.º “Todo o homem traz ao nascer as sementes, digamos 
lo assim , dos conhecimentos que são communs à sta es- 
pecie. 2.º “Todo o homem nasce adornado de certo genio 
caracteristico, que o ordena edispõe a hum genero de obras 
em pasticular. 3.º Ha alguns talentos extraordirarios em 
cada ramo nascidos para inventar, servir de modêlo, e 
ensinar aos mais. 4.º A natureza diffunde estes entre os 
individuos da sociedade sem attender a classes, nem je- 
rarquias. 4.º Todos estes talentos necessitão , como as se- 


“hum pede. 6.º 


-O seu seio brote e crie estas tenras plantas; o 


- mentes, de huma porção de auxilios, que ajudem a natu- 


reza para os desenvolver, que os gueu, uperfeiçõem , 
observem, e munão ao ramo e gráo de cultura, que cada 

sorte que a primeira educação deve ser 
a fonte, donde, debaixo de humas regras geraes, todos 


-os talentos desenvolvão o seu caracter peculiar, até que 


conhecido este, possão ser transferidos a outras mãos e di- 


Tigidos com especialidade. O Monarca similhante ao Sol 


deve com a sua protecção fomentar a sociedade para que 
estre de 


primeiras letras deve á maneira de hum Jardineiro cui- 


dar dellas, observallas, e distinguillas entre si; a infan-=. 
cia com hum conjuncto de plantas mui tenras deve rece- 


ber na educação de primeiras letras os conhecimentos com= 


'-muns a todo o homem, e sendo tão prejudicial o mais 


pequeno erro nos principios, póde dizer-se com verdade 


. que o menino será depois o que nos primeiros annos o fi- 
-zerem ser. Ádolescensjuxta viam suam ettam cum senue=. 
-smt non recedet ab ea. 


"2.º He pois hum erro prejudicialissimo á Sociedade o 


- desprezo e pouca consideração com que se olha. commum- 
- mente para a classe dos Mestres destinados a este primei- 


ro ensino, a escassa e mesquinha renda com que se achão 


. dotados para occorrer ás necessidades da vida. Daqui pro- 


vém que estes lugares se achão oecupados muitas vezes 


“por homens de nenhuma representação , faltos dos conhe- 


cimentos necessarios, etalvez dominados pelos vicios mais 
degradantes com escandalo da mocidade; daqui vem que 
tenhão de abraçar, hum a administração, outro a escri- 


vania, este O lugar de amanuense, aquelle o de mordo- 


mo, occupações, que absorvendo os seus cuidados, fazem 


-desattender a primeira e principal; daqui vem que tenhão 


de soffrer os insultos de buma mãi imprudente, acceder 
aos caprichos de outra que os soccorre em sas necessida- 
des, e ser ludibrio dos partidos e enredos de hum lugar, 
para suster a mesquinha renda que se lhe concede. Devem 
honrar-se os Mestres de primeiras letras, deve dar-se-lhes 


a representação que corresponde ao importante cargo que 
 desempenhão em beneficio commum, devem pôr-se a cus 


Lerto dos ressentimentos de hum pai imprudente, e dos 
caprichos de huma Camara dominada por huma faeção ; 
deve dar-se-lhes o necessario para viverem sem depressão 
do seu caracter, nem distracção dassuas principaes obriga- 
ções. Quando se contar com esta honra eemolumentos, de-. 
vem-se procurar homens, que ao mesino tempo que cumprão 


-com a sua obrigação, honrem o estado, e o fação apreciavel : 


deve-se-lhe prohibir todo o cargo incompativel com este 
importantíssimo serviço, devem ser vigiados para que fra» 
balhem, porque as honras e as rendas costumão adorme- 
cer tambem: finalmente deve-se proceder de sorte, que 
nem a pobreza, nem a abundancia os faça descuidados. 
3.º Querer que os Mestres de primeiras letras compi- 
tão em rendas e honras com os das faculdades maiores, 
estabelecendo huma igualdade quimerica entre todos, he 
desconhecer a ordem natural, e dar em outro escolho não 
menos temivel. O Mestre de primeiras letras deve ser ti- 
rado da depressão em que jaz, e collocado na ordem 


«dos Professores, "gotando dôs “privilegios e considerações 
correspondentes a esta classe; porém dentro della de- 
ve guardar à situação e lugar que lhe pertencer.” Às 
s as idegs, que são o -material, 


cousas e reoebepro é 
chameutps-l assim p de tod atsciencha , guartão certa 
ordem” de -pérfeict ênttê bir* Catia fatuldade equivale à | 


huma repartição desta ordem geral, e do mesmo modo 
. . “cb º f 

que em hum Palacio os criados vão subindo por grãos € 

representação até chegarem á morada do Moriarca, as 


Sciencias tambem vão participando de seus objectos certa 


dignidade que communicão a seus Professores. A educa- 
ção he huma grande officina em que 
toso edifício da sociedade, e em que se igualla a officina, 
que desbasta com à plaina com a que dirige a obra, ou 
faz primores com o pincel! Devem pois haver ordens dif- 
ferentes na sociedade: dentro de cada ordem he forçoso 
reconhecer! gráos-qifferentes » segundo n divetsd perfeição 
das obras; sendo à honra bum tributo. devido naturalmen- 
te á excellencia destas, devem estes grãos gosar de diver- 
sa consideração, e como à maior honrã e excellencia das 
obras augmentão as necessidades, devem todos elles ter 
pensões proporcionadas a estas á ea representação, € 
ao premio devido a suas tarefas. - | 
4.º Ainda dentro do mesmo gráo de Mestres he indis- 
pensavel ndmittir desigualdade, porque E maior lou- 
cura , que tratar de pôr em huma aldêa de vinte mora- 
dores hum doutor de Sorbona sem mais renda que à 
de meio alqueire de mão trigo, pago por cada rapaz! 
A Providencia quando ordenou que houvesse diversidade 
de povoações, criou diversidade de talentos. Se todos Os 
Ecclesiasticos fossem eminentes sabios, quem quereria ser 
Cura da Serra? Se todos os Mcdicos tivessem o mereci- 
mento de Hypocrates, quem assistiria aos habitantes das 
Aldêas! A natureza compensou esta falta com huma sau- 
de mais robusta, e hum procedimento naturalmente vir- 
tuoso. Desta sorte a falta de meios pará a educação vê-se 
ressarcida pela mator docilidade, por humas occupações 
mais simples, e huma clareza de entendimento que pode 
“competir, e até confundir a sciencia altiva de nossos dias. 
Hum Sacristão faz todas as Universidades dessas Serras, 
cuja felicidade iny jão as torres da Corte; as oficinas 
vêem-se não poucas vezes envoltas com os singellos car- 
gos de hum procurador, e sem apparato de revoluções, 
reunidos em conselho quatro singelos lavradores ; discutem 
sobre os seus assumplos publicos com mais acerto que €s- 


sas Cortes liberaes, € reuniões de sabios nestes tres annos 
“anteriores. Seus talentos, 


ajudados da mesma pobreza , 
occupio com esplendor as 


da Monarquia, eassim como os montes que elles povodo, 
dão origem aos tios, € produzem os marmores com que 
se adornão as Cidades, assim seus: filhos formão em certo 
moco o mais florido que teve a nossa Monarquia. Hum 
“ aó recurso necessitão estes da sociedade. Dê-se-lhes hum 
bom Paroco, alliviem-se quanto seja possivel das contri- 


buições ruinosas , proporcionem-se nas grandes povoações 


estahelecimentos: aonde possão concorrer os mais proximos, 
ou que dêm mais esperança de fazer progressos para O fu- 
turo, é deixe-se-lhes seguir o caminho de seus maiores. 
Hum bom Cura centretem a Sud soledade em cultivar 
-aquellas tenras plantas; observa OS mais desenvolvidos, 
emprega suas relações em estimular os pais e parentes dos 
ricos, em proporcionar emprego nos pobres, e póde di- 
ser-se com verdade, que he hum Pendão das letras posto 
-pela Religião em cada povo. | | | 
4.º Do nesmo modo que no corpo humario ns veias 
prrtem do coração, e se diffundem até às extremidades , 
' diminuindo suscessivamente á proporção que diminue 8 
“importancia das partes, O “corpo social traçado sobre O 
'mesmo plano vai reduzindo-se em povoações menos nt 
merosas até chegar ás “Aldêas: Quem ignora que a robus- 
- «tez dada pela natuteza ás partes mais essenciaes, he hum 
“beneficio feito “às de otdem inferior, e que'estas réceben- 
'do daquellas seu Vigor devem interessarse em sua con» 


fabrica-u mages  afortunados participão da 


- ímado nas Capitaes! 


Mitras e os primeiros cargos - 
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sérvação , e olhalla conto sua. propria? Sem sahir drror= * 
dem da educação vêmos confirmada esta verdade. Hum 
seminario , o seria impossivel sustentar em cada povoa- 
ção, surte de Raçoeos gelçãos a-toda huma Diocese; as 
escólas estabelecidas nas povoações maiores , formão in- 
censivelmenté huma porção de Mestrés qui espalhandoise 

r mil casualidades nas mais pequenas, vem à derramar 
nellas os conhecimentos, que adquirirão naquella fonte 


““commutm. Examinemos 4 luz da revolução o nosso solo s 


é veremos que hum Seminario corrompido inficionou bum 
Bispado, € até os convizinhos, ao passo que outros mais 
pureza de idéas , que suas escó = 
las couservárão. Quantos ppl tem visto com dor viciar= 
se a sua primeira juventude por causa de bum Mestre for- 
Em vão pois intentariamos conser- 
de nossas aldêas, e purificar sua educa- 
ção, desattendendo as fotites donde se suftem de Mestres - 
A abundancia da povoação traz comsigo innumerave:s 
recursos de que carecem as outras; & multidão e diversi- 
dade de classes pede huma instrucção nais esmerada; & 
mocidade vê-se accommettida de perigos e distracções maio- 
ses, e por conseguinte pede Mestres mais inteligentes, mais 
gelosos, de maior representação, que nas aldêas. A Religião 
attenta de hum modo especial a desempenhar as obriga- 
ções, que oseu caracter de sociedade divina lhe impõe na 
primeira idade de seus filhos, tem olhado sempre este 
como a primeiro dever de seus ministros. As quatro 
partes do Mundo tem visto seus missionarios alternando 
as penosos Cargos de suas tarefas apostolicas, com à in- 
nocente fecreação de instruirem por si mesmo 08 meninoss 
Os maiores Prelados depois de terem assombrado o Mun- 
do com. a sua litteratura € virtudes, não desdenhárão de 
hontar com suas cãas esta importante occupação ; Gese 
sou e Bossuct são boas testemunhas desta verdade. Não 
contente com as attenções de mera justiça, poz na frente 
das Obras de Misericordia , à de ensinar o que não sabe 4 
estimulando por este meio a todos os fleis em commum 


a promover esta grande obra, ig se ainda fosse pou- 


var a singeleza 


co, brotou de seu seio institutos Téligiosos dedicados com 
voto aesta tarefa, que faz a CorOd, digamo-lo 
assim, da perfeição a que aspirão os seus individuos. Que 
fructos não colheo a Sociedade da Companhia de Jusus ? 
Que bens não tem produzido as Escólas Pias! Com que 
utilidade não attendem a esta terna occupação os Irmãos 
da doutrina? O retiro do claustro, as doçuras da con- 
templação, todos 08 nuxilios da vida religiosa mostrão 
nelles 4 mocidade modelos de virtude, mestres à corrupti- 
veis, directores sabios, que ã0 mesmo tempo que desbas- 
tão o entendimento, gravão na vontade aquellas impres- 
sões saudaveis, que-devem fazellos uteis para o futuro. Se 
a fraqueza humana tem. introduzido algum extravio Des- 
tes corpos respeitaveis na sua tutalidade, que não deverá 
temer-se de tantos Mestres soltos, faltos dos recursos do 
Claustro, escolhidos de huma multidão já inficionada por 
duas revoluções? Porque tão demorados em applaudir 
aquelles, e tão francos em antepôr estes muito mais pe- 
rigosos! Até quando havemos de aborrecer a revolução e 
favorecer os seus planos ; usando imprudentemente da sua 
linguagem? Que: não ha resina em Galaad! Não tem a 
Igreja meios para reformar os seus institutos , quando a 
impiedade toma O direito até de extinguillos! Reformem- 
se sc O merecem, porém seja por quem tem a authorida- 
de, sciencia, e sã intenção que pedem as reformas. Re- 
formados; ponha-se em suas mãos a mocidade, € à Na- 

ão se verá em breve livre dos males, que lamentamos. 
Não alcanção estes institutos 2 todas as povoações da 
Monarquia? Elles darão Mestres zelosos que, formados 
no Claustro imitem a sua conducta, e fação extensivos 
os seus fructos até os angulos mais remotos da Peninsu- 
ja. Não se abandone a eleição aos caprichos de hum. po- 
vo, nem ás intrigas e manejos de humas Corporações 
que distrahidas pelas mais serias oceupações , € collocadas 
a cem legoas da necessidade, olhem como cousa de pous 


quarto 
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co mais 08 menos, huma cousa de que depende a felici-. 
dade de povoações inteiras. Incorpore-se este ramo. ao 
tronco conmum da educação em geral, receba delle oa 
soccorros, à uniformidade, a direcção, os melhoramen- 
tos de que seja susceptivel; e as classes maiores: não te- 
rão que lutar depois com huns vicios, que as detem em 
seus progressos, e destroem a ordem que a deve susten- 
tar. , o ep 
6.º Temos Mestres de primeiras letras :-e bem, que de- 
vem ensinar! Os erros da Filosofia, as ultimas questões 
da politica, ipaccessiveis. até aos sabios encanecidos no es-. 
tudo do corpo social? Hum cathecismo de caprichos e. 
parvoices accumuladas sem ordem alguma por huma ca- 
beça exaltada em huma revolução ? Nescios ! Homens con- 
sequentes só na carreira do crime! Porque não aprendeis 
dessa natureza tão ponderada por vós ! Reservando os 
alimentos fortes para a mãi, não vedes provella dos or» 
gãos necesarios para a converter em hum alimento acco- 
modado à debilidade de seus filhos! Não lhe prohibe se-. 
veramente todos ne mangjares, que podem degenerar 
em ceu prejuizo! Dú-lhes de huma vez o alimento! Não 
prescreve os tempos, a quantidade, a qualidade da comi- 
da, conforme as idades, e disposições do seu corpo! O. 
Mestre deve conhecer o mão; não para lho ensinar, mas. 
para o apartar de seus discipulos , a fazer aborrecer-lho 
desde os primeiros annos. O Mestre deve ignorar. o que 
aprendido poderia corromper insensivelmente a doutrina, 
de que he devedor a seus alumnos: o Mestre deve saber 
muito; mas deve saber digerillo , e dallo com .clareza e 
simplicidade a sens ouvintes: deve saber quanto. pertence 
ao seu ramo; porém deve saber tambem a ordem, tem- 
po, e quantidade, que corresponde a cada cqusa. O hos: 
mem tem vontade que as virtudes aprefeiçoão, entendi-, 
mento que as sciensias cultivão, e acções exteriores que 
a perfeição interior regula. — À prendão embora os meni- 
nos aquellas maneiras que pede a finura de sua educação, 
o asseio do vestido, a boa compostura do seu corpo, as 
graças de huma conversação, as demonstrações de urba- 
nidade, etc.; porém limitar o seu ensino a huma corte- 
zia airosa he criar hum autómato, que dominado destas 
exterioridades gaste nellas o tempo que podia gastar em 
attenções mais serias e importantes. Aprendão a pureza 
da sua lingua nativa, a entender us ausentes pela leitura, 
fallar-lhes por meio da escripta, e manejar a administra- 
ção dos seus bens. Se querem aprendão tambem a Geo- 
grafia, a Chronologia, a Historia, Desenho, etc. O saber 
não occnpa lugar; porém converter em conhecimentos de 
nescessidade os que são de luxo.; não attenderem áquelles 
para se affeiçoarem a estes; não conseguirem nenhum por 
abraçarem todos, e persuadirem-se que sabem tudo, por. 
que conhecem os nomes do que devião saber, he criar 
huma porção de pedantes, que daqui à manhã transtor- 
nem a ordem social. - | | ? 
Sejão delicados em seu trato, instruidos quanto permitta 
sua idade; mas sem bons costumes de que serve tudo is- 
to! Os cumprimentos da cortezia, que são senão outras 
tantas formulas de huma desenvoltura interior, de huma 
avareza, ou ambição sem limites! Os conhecimentos que 
serão senão huma espada na mão de bum louco, ou as 
forças em hum Salteador ?! He pois necessario formar an- 
tes de tudo os costumes; e quecostumes pode ter o Atheo 
que nega a existencia de Deos, o Deista que não conhe- 
ce o seu, o Impio que ridiculisa e seu culto, o Filoso- 
fo, que com sinistras applicações corrompe estas idéas 
essenciaes , ou substitue em sen lugar os sonhos de sua ima- 
ginação, desterrando a graça , que anima as acções do, 
Christão ! Deve pois occupar o. primeiro cuidade o .ensi-, 
"no de huma Religião, que rectifica a vontade, alumia o: 
entendimento , e derrama sua interior doçura sobre as 


acções exteriores do homem posto em sociedade. Abando- ” 
nar a si mesma a natureza nos primeiros annos; pôr o. 
mal em igual grão que o bem, fiando a eleição a huma ' 
natureza estragada, pela culpa, e por consequencia. pro- , 


pensa a seguir o mal; deixar crescer ag maldades, antes 
de semear o -grão da virtude; esperar que: q coração en- 
dureça pará nelle gravar o que a primeira idade leria re- 
cebido mais facilmente, e de hum modo indelevel ,,. são 
parvoices,. ou para o dizer com mais exactidão , são mal» 
dades, que só o descaramento deste seculo, e o nosso res 
prehensivel descuido, poderão consentir que dominassem 
para nos destruirem. - | 
- Yemos indicado aquelles principios geraes, que fazem 
a base da educação ; mas como o caracter do homem no 
estado da sua decadencia he conhecer, confessar, e alé 
admirar as primeiras verdades, mas errar , e desacertar 
na epplicação dellas , trabalhariamos em vão , se não 
descessemos a remover os obstaculos, e facilitar os meios 
de sua execução. Que importa por exemplo conhecer que 
a pouca dotação dos Mestres os distrahe e envilece. com 
detrimento da mocidade , se contentes com haver res 
conhecido esta verdade deixassemos correr as mesmas 
causas, produzindo sempre os mesmos funestissimos efs 
feitos ? De que nos serve indicar hum por hum os pon- 
tos que deve abraçar huma educação sã e christã , se 
vemos com frieza obrar tudo pelo contrario! Vemos com 
dor a cada passo pais piedosos e sensatos , Que discor+ 
rem admiravelmente sobre os deveres, que lhes impõem 
a natureza , lamentando-se dos males que produz o seu 
abandono ; examinamos logo o regimen da sua casa, € 
encontramos que o amor natural, o apego excessivo aos 
seus bens, c a Lorrente do seculo, com outro centenar de 
causas , deslumbrão os seus olhos para que não vejão em 
gua conducta os mesmos defeitos que lamentão na alheia. 
dum homem reduzido ao curto recinto do seu estudo, forma 
projectos admiraveis de educação ; » se eu:fora quem in- 
tervisse nisto, diz, faria isto e aquillo, tomaria este ou 
aquelle trabalho, adoptaria taes e taes medidas. » A fore 
tuna ou os merecimentos o collocão paritualmente no des- 
tino aonde o desejo o poz tantas vezes, e adormecido com 
os applausos, embaraçado com os obstaculos, guiado pe- 
los seus calculos de gabinete, desalenta-se, dorme, muda 
o antigo, não pode traçar onovo, e prova com sua con 
ducta que o tino pratico na execução he hum dom espe- 
cial mui distincto do especulativo. Nunca bouve seculo, 
em que mais se blazonasse de fomentar a educação. Que 
projectos! Que planos? Que discursos tão bem falladas? 
Que sociedades de amigos reunidos para attender a este 
ramo importantissimo ?. .. Muito bem, desçamos aos re- 
sultados ; e que achamos? Iguorancia, emais ignorancia ; 
pedantismo, e mais pedantismo; em huma palavra, hus 
ma geração de papagaios, que repetem a mesma telação , 
com os mesmos termos, e até todos elles com as mesmas 
acções. Pois que me importa a mim que:o Medico falle' 
com mais eloquencia que Cicero , se me manda para. 
outro mundo? Fallar pouco e obrar muito he o que pre- 
cisamos. ed a = 

Tudo isso vai bem , ouvimos dizer aos nossos leitores ; 
porém colhe de meio a meio o Restaurador, ... Vejão-no 
VV.mm. delonge, meus Senhores, por que já sabem que 
o Restaurador com a razão a diante tem jurado ou sal. 


“var à sua patria, ou morrer com a penna na mão. O 


que trata de reedificar, oque faz primeiro, he desenterrar 
os alicerces até encontrar o solido: temos cumprido com 
este dever! Não basta, he necessario adiantar a obra. E 
como se executa isto |. De dois modos, dando a conhecer 
o mão , e marcando com o dedo o bom. Vamos pois 
com isso. Rs na 
-. À Filosofia tem dado em crear huma especie de socie- 
dades de curiosos, que encarregando-se de promoyer a. 
educação , tem feito dois males: 1.º tomar pretexto para 
tratarem, sem ser notados da authoridade, outras cousi- 
nhas não mui boas: 2.º viciar a mocidade, e formar del=. 
la hiíia massa, que engrosse as suas fileiras , e leve aó 


“fm os seus jntentos. E para que se não diga que afierra- 


dos em preoccupações antigas calumniamos o progresso 
das luzes , nos çingiremos a duas provas terminantes ao 
dão 4 Meo as 
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nosso curto modo de entender. Nos dias da revolução 
triunfante, que conducta tiverão os socios destes estabele- 
cimentos em todos os paizes! O Barão de Holbac e Com- 
panhia responderá em França, e em Hespanha não fal. 
tarão exemplares que citar. Nos mesmos dias; que fructos 
tem dado os mancebos criados em taes principios? .Com- 
mummente a escóla tem caracterizado os grãos de exalta- 
ção. Ora bem , se a arvore se conhece pelo fructo ; se 
nas sciencias praticas o criterio da: verdade são as obras, 
e não as palavras; em que juizo cabe colher abrolhos, e 
empenhar-se em que seja pereira a arvore! Até quando 
havemos de apparecer cegos no meio da luz, e padecer 
sem nunca tirarmos fructo dos nossos trabalhos? Entremos 
na analyse de similhantes emprezas, e acharemos perpe- 
tuamente hum odio à antiguidade, hum ardente desejo 
de novidades, hum desprezo dos caminhos seguros , huma 
ancia de atalhos desconhecidos e perigosos, hum conjuncto 
de idéas| que formão , por assim.dizer, a marca do erro, 
“e o preludio de nossas desgraças. Estes projectos são res 
commendaveis.ao seu primeiro aspecto, he verdade; po- 
rém assim como a idade do homem fuz prejudiciaes na 
velhice remedios que serião proveitosos na mocidade, tam» 
bem as sociedades tem épocas,. em que se não devem tos 
lerar recursos, que merecião recompensa. em outras circums+ 
tancias. Quando os povos adoecem de idéas revolucionus 
rias, toda a reunião, que não dimane do 'Throno he suse 
peita, Não necessita este mendigar soccorros de solicitude 
quando tem estas prendas, vigor para mandar, e força 
para fazer executar o que se manda, Devem pois exami- 
narsse miudamente taes associações, e submetter a huma 
' influencia geral o ensino, facilitando sua communicação 
desde a cabeça até ás extremidades... a 

As aulas particulares são outros tantos depositos de con- 
trabando aonde se mofa: do zelo da; authoridade, e se en- 
venena a mocidade ao abrigo do retiro. Estes Mestres de 
“ordinario similhantes aos Curandeiros dos povos, se eme 
pregão em desacreditar as escolas publicas, em fucilitar o 
ensino a troco de -occultar o que se deve saber, e formar 
pedantes , que sem saberem nada, querem entender tudo. 
A authoridade civil deve exercer com vigor o direito que 
lhe toca de formar a mocidade; deve fechar estes viveiros 
occultos, aonde homens conhecidos por suas idéas chociió 
a revolução ; e obrigar os pais a que acudão a comprar a 
doutrina de seus filhos nos armazães publicos commettidoê 
à vigilancia do Governo. a 

E de que serve tapar estes desfiladeiros, se a estrada 
real se não acha expedita, como convem? Innumeraveis 
são os Mestres, que abusando da confiança do Monaren 
empregárão em corromper a mocidade, a faculdade que se 
lhes deo para a imbuir na sã doutrina: estimulados pelas 
authoridades Constitucionacs, ensinárião a rebellião a seus 
alumnos ; temos visto a innocencia lutar heroicamente pa- 
ra sustentar a piedade de seus pais contra os esforços de 
hum Mestre corrompido. E continuão ainda em seus lu- 
gares homens desta classe! E huma informação feita por 
seus apaniguados, ou pela debilidade de homens realistas 
só no nome, deixa empé estes obreiros da maldade? De 
que serve a salubridade dos alimentos, quando huma tnãi 
habitualmente enferma os vicia antes de os dar a seus fi 
lhos? “Trata-se de procurar buma ama, consultão-se os 
Facultativos, tudo ee indaga para se assegurarem : da 'sua 
saude, e não expôrem a creação dos meninos; e a formas 
ção do coração, do entendimento, do espirito ,' da socie- 
dade inteira olhar-se-ha com indiffcrença! Fiar-se-ha de 
Subalternos indulentes! Far-se-ba assumpto de negocia- 
ção , antepondo o parentesco, a amizade, com outras re. 
lações impertinentes ao objecto principal? | 
Pois que diremos desses projectos de ensino em que des- 


. fyres. 


lumbrando com progressos ou fingidos, ou fructo de cau» 
sas inteiramente diversas, se introduz a irreligião, a deso- 
bediencia, a altivez, a rebellião , os males todos que pro- 


curamos evitar! Napoles eo Piemonte, porque derão 
principio á sua restauração fazendo-os desapparecer do seu 


paizl Porque a experiencia lhe fez conhecer o que não 
prevírão antes. E nós, membro principalmente atacado , e 
atacado com mais força, e por mais tempo, recusaremos 
adoptar iguaes medidas? ... O talento desenvolve-se mais 
cedo com estes methodos, nos dirão. — O talento respon- 
deremos nós perpetuamente, tem leis naturaes, sob as quaes 
se desenvolve; seu desenvolvimento pende de causas moraes, 
que nada tem que ver com a impicdade e rebellião; deve 
seguir os meios por que a cultura forçada das plantas as 
anniquilla e destroe; não consiste a educação em desen» 
volver logo, mas em desenvolver bem. Ponhão-se mestres 
zelosos, ajudem-se, estimule-se sua actividade, o Res- 
taurador desafia aos desenvoltores do vicio a que confron- 
tem seus progressos com os da virtude. 

Nada diremos desse projecto ridiculo de tirar os castit- 
gos, e prohibir todo hum Congresso os direitos do que 
não he Jicito nomear. Premio e castigo são as duas azas, 
que movem o homem por direito natural. O premio he 
mais decoroso & sua dignidade, deve ser preferido, não 
deve lançar-se mão do castigo senão como de huma ne« 
cessidade; quem ha tão nescio, que não conbeça estes 
principios! Mas quem duvida que. ha idades, e genios 
particulares para quem o premio' não tem a actividade 
sufficiente, e que só por temor se contem no bem? Quem 
ignora que à vergonha e a dôr fazem muitas vezes o que 
não alcanção us premios! He pois necessario usar d'hum 
ed'outro; usallos com moderição, e prudencia; em huma. 
palavra, castigar sem amedrontar, e premiar sem'cnso- 
berbecer, que be o que intenta o espirito do Seculo. 


NOTICIAS MARITIMAS 
do Porto'de Lisboa. | 

Dezembro 29. Navios Entrados : Portugues , Berg. 
Estrella Bella Maria, do Rio de Janeiro em 101 dias, 
14 pessoas, (7 passageiros) com ássucar, café, coiros, e 
outros generos, que leva para Vigo; Escuna de Guerra 
Nimfa, do Faial em 27 dias, com 2 malás para o Cor- 
reio , (4 passageiros). — Inglezes, Paquete Duque de 
Kent, de Falmouth 8 dias, 21 pessoas, (1 passageiro, 
negociante Ingles) com huma mala ; Berg. Hebe, de 
Londres em 40 dias, 9 pessoas, com tabaco, e sabão; 
Berg. Traveller, da Terra Nova em 25 dias, 7 pessoas, 
com bacalhão; Berg. João, de Vianna 4 dias, 7 pessoas, 
em lastro. — Siteco, Galera Unido, da Bahia em 68dias, 
(196 passageiros entre os quaes 136 são de tropa).. | 

A" vista: 1 Escuna sem bandeira. o 


Publicações Litterarias. 
Novella, ou Cento intitulado ; 21 cadellinha. Pelo Au- 
thor do Piolho Viagante; em 8.º 160réis bruxura: Ven-- 
de-se nas lojas de João Henriques, na rua Augusta N.º 
TI; de Carvalho , ao Chiado ; é de Bertand aos Mar- 


e Ânnuncios. 

- Madame Sardin, Modista de Suas Altezas as Serenissi- 
mas Senhoras Infantas, até agora estabelecida na rua do 
Crucifico N.º 64, previne a todas as pessoas que lhe-tem 
feito a honra de a procurarem, que o seu estabelecimento 
e casa de modas, se acha presentemente na rua-nova do 
Carmo N.º 5, defronte da Igreja do Espirito Santo. 
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TURQUIA. 
Constantinopla 14 de Novembro. 


| dei que finalmente seachbão decididas todas as duvi- 
das existentes entre a Perta Oltomana, e as Poten- 
cras Christas. Affirma-se que o Sultão ordenou em hum 
Firman, datado a 3 do corrente, o restabelecimento de 
todas as relações com a Russia no pé em que se achavão 


antigamente. 
PIEMONTE. - 
Turim 4 de Desembro.. 


Por hum expresso de Messina de 19 de Novembro re- 
cebemos a seguinte funesta noticia. . 1. 

Na noite de 14 do corrente huima terrivel tempestade 
de trovões etaios, acompanhada decopiosa chuva, reben- 
tou sobre esta cidade. A agoa que impetuosamente cahia 
em torrentes das montanhas circumvizinhas., entrou nas 
aldéas, subverteo e destruia tudo quanto obstava o seu 
progresso, abatendo algumas Igrejas , moinhos, armazena, 
elroupanas, rebanhos, e cobrindo: os câmpos e os poma- 
res de terra, barro, e pedras. Muitos dos habitantes fo- 
rão surprehendidos, sendo victimas desta repentina cala- 
midade. As aguas não poupárão a Cidade, antes, causá- 
Tão grande estrago. Calcula-se a perda em dois milhões 
de onças, e o numero dos cadaveres, que até o presente se 
acbárão , sobe a cento e trinta e.nove. | 


— ALEMANHA. 
Hermanstadt 29 de Novembro. 


O Conselheiro d' Estado Russiano, Minziacky , que de- 
verá partir para Constantinopla, ainda se acha aqui. Af- 
frma-se que hum Correio de S. Petersburgo já trouxe 
huma resposta ao Officio, que ha tres semanas enviou Mr. 

kmann, a fim de annunciar o áccidente que havia 
acontecido a Mr. Minxiacky. Affirma-se que segundo es- 
ta resposta o Governo não julga necessario enviar menhu- 
ma outra pessoa em sen lugar para Constantinopla , e por 
tanto Mr. Minstacky continuará ua sua jornada logo 
que se achar assás restabelecido. No entanto publicárão- 
se varios Firmans nas Provincias Turcas circumvizinhas, 
anunciando asua proxima chegada , e determinando que 
todas as authoridades o recebessem na maneira mais ami- 
gavel. Em Bucharest será recebido com demonstrações de 


particular distincção, 
| FRANÇA. 


Paris 17 de Dezembro. 


(Extracto da Estrella de Quarta feira.) 
Degunda feira pelas cinco horas SS. AA. o Duque de 
Angoulime, a Duqueza de Berry, a Duqueza d Orleans, 


e 53. Ao Duque e Mademoiselle d' Orleans, se reuní- 


no a 


SABBADO 3 DE JANEIRO. 


rão na residencia de Monsieur, e dalli se dirigirão á Casa 
da Camara. Constava o cortejo de doze carroagens;, pre- 
cedidas e rodeadas de hum destacamento das Guardas do 
Conde d' Ártois. | 

Na primeira carroagem se achava o mesmo Conde, acom- 
panhado pelo Duque d'Angouléme, o Principe de Cari= 
gnan, e o Duque d'Orlegns. | 

SS. AA. RR. Madama, a Duqueza de Berry, a Du- 
queza d' Orleans, e a sua filha, occupavão a segunda 
carroagem. | | 
Às outras dez carroggens hião cheias de pessoas distin-= 
ctas, pertencentes à comitiva de SS. AA. RR. | 
. Seguião a carroagem de S. A. o Conde d' Áriois, o 
Duque de Maille, o Marquez de Rimere, e varios Aju- 
dantes de Campo. S. A. R. o Principe Generalissimo le- 
vava na saa comitiva o Duque de Damas, o Duque de 
Guiche, os Creneraes Bethisy, e Bourdesoult, e o Aju- 
dante de Campo que o acompanhou à He a. 
- Na sua chegada à Casa da Camara dirigio o Prefeito 
bum discurso a SS. AA. RR. — S.A. o Conde d' Ártois 
respondeo quasi nos seguintes termos: — “* Pelas poucas 
palavras que eu passo a dizer-vos, podereis julgar, que 
a emoção que sinto, me não deixa expressar todos os meus 
sentimentos. Tratava-se da gloria de meu filho, da da 
França, e do Exercito. Obedecendo á ordem do nosso 
Rei, elle marchou á frente dos soldados Francezes para 
combater, conquistar, e pacificar. Podia elle deixar de 
ser bem succedido ? » | 
| O General Conde Guilleminot brevemente irá occupar 
o emprego de Embaixador em Constantinopla. 

O General Pozzo di Borgo partio de Madrid a 10, 
no seu regresso para Paris... 
- A objecção feita pela Corte de Vienna relativa ao ti- 
tulo do Duque de Belluno, não he de natureza tão gra- - 
ve, como no-lo queria persuadir hum Jornal Ingles. O 
Ducado de Belluno se acha situado nos Estados Awstria- 
cos; be certo que o Imperador d'.dustria nunca havia re» 
conhecido este titulo; mas ha toda a razão para se pre- 
sumir que se desvanecerá toda e qualquer duvida a este 
respeito. 
- O Conde de. Staremberg recusou a sua nomeação de 
Embaixador para a Corte de Madrid. 


GRA-BRETANHA. 
Londres 13 de Dezembro. 
.A Oriflama contém o seguinte interessante artigo : — 
«O poder da Russia he o alvo dos ataques dos Radicaes 


contra a Grã-Bretanha. Se acontece que o Imperador 
Alexandre, cedendo à nobre disposição do seu coração 


generoso, se apressa a enviar hum dos seus agentes diplo= 


maticos a qualquer Monarca seu alliado, quasi por bum 
milagre livre de hum longo captiveiro, a fim de o felici- 
tar pelo seu livramento, os modernos partidarios da igual» 
dade, não podendo comprehender o quanto isto. he razoa- 
vel, muito se assustão, e tomão sobre si mesmos atizibuix' 
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a Visfag de: embitão , actos, que são unicamente filhos da 
amizade. À folha Radical, denominada = Sun = publigsu: 
umanmente, que Mr. Poszo di Borgo sollicitára do 
Governo Fespanhol que este cedesse huma das suas Ilhas 
no Mcediterranco, por huma grande quantia de dinheiro 
cónyencióniidar: Está pretendida! cessius. das has Baleares 
à Rissidy ht Húrda pátria antiga, que nho! he agora: 
mais veridica do que quando anitecedenlemente a fizerão 
cWcular. He segundo a ordem natural das cousas, que 
Minorca e Malhorca pertenção à Hespanha, a cujo con- 
tinente mostrão tocar; e he tão absurdo suppor que 
Fernando VI] se acha disposto a eedar aquellas Hhas , 
como que elle pertenda alienar qualquer outra Provirtcia 
da sua Monarquia. Ainda que a Grd-Bretanha ,. pessui- 
dora do inexpugnavel rochedo de Gibraltar, obriga a 
Hespanha a ver a bandeira Inglesa continuamente flu- 
ttuar sobre dó dem tétriorio, BÃO de sone que (há facil 
mente sé consitta d darhembração dás outras possessões 
da Mogmarquis de Combos FP. 
| Quando os Radicaes attribuem à Russit imtenções, que 
tetetho. Potencia dé certó fis teti, pertendem elles acaso 
instigar o séri Governo à se aposar de Portá-Mahon? 
He possivel, quesegundo a su& Baita politica, eles nutrão 
esperanças tão quimeéricas; mas he certissitno que o Con- 
Sho de S. M. B. fórma & respeito dos repocios domestis 
cos e estrangeiros ideas inteiramente contrartes ds que 
Etpendem as folhas Radicães. A Russia, é & Ingluterra 
possuem múi dilatados térritótios, e aqueltas Potencias 
fem de éértd Bastantá octupação eny promover a felicida- 
de dos setis Kabiantes No estado sictual de Europa, sas 
Batente sé rejeitãá toda e qualquer tdéa de engrandeci 
tonta. Ha huma necessidade tiniversaimente reconhecida, 
Ge he a de conservar à paz de B'uropa depois detrinta ane 
nos de convulsão. Patá se cótiseguit isto mesmo, se devem 
fazar, o dé certo se farão os tNatores sacrifrolos, Esta he a 
politica des Clabinetes, é dlstá todos sé podião ter conv 
tengido há dez âfnos 4 esta parto, * EM 
os Gene — Idem 16. 
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" Efeituotese na semana passada him nova é mui itrtcs 
restante operação ta Casá d' Anatomia do Hospital de 
8. Thomiis. Mr. Jukes, cirutgião, imventor da máquina 
para a extracção do veneno do estomago, tendo ha pera 
tó de dois aitros satisfatotiameênte provado por meió de 
experiencias, que na sua ptopria pessoa havia feito, a ef. 
tácia da mestha Maquina, se appresentoir agora, arógos 
de Sir Astley Cooper, a fim de repetir à experiencia de 
— Timpár o estomago por meios trecanicos. Mr. Jukes quis 
ser ellé proptio o suseito sobre quem a mesma experien- 
cia se devia fazer, é tão alóutamente confiava no pros- 
— peto rêsaltado da operação, que teria engolido huma avuls 
fada potção de Iáudano se os seus ármiigos o não tives 
tem ifiditido à substitatrelhe huma quantidade de solação 
du ettrácto de nleaçis. Tendo bebido huma parte desta 
solução ; diluindo a mesma com dois qnartilhos de agoa, 

r. Jukés intráduzio hum longo tubo na boca, é o fez 
passar até o estomago. Mr. Scott, cirutgião, que ante- 
cedentemente fizera huma operação similhante no mesmo 
sugeito, logo fixotr húína gratrdé siringa de cobre na ex- 
tremidade do tubo ,.e no espaço de dois minutos comple- 
tamente extrahio todo o liquido bebido, em buma bacia 
de lavar as mãos. Sir AÁsiley Cooper manifestou a maior 
Satisfação em presenciar o É nai é feliz effeito da ope- 
ração; é & sala que se achava excessivamente cheia de 
espectadores da profissão , tessoon com estrondusas accla- 
imações de applauso. Está publica dermonstração dh pras 
ficablidade de  vasat o estomago por meios mecaánicos, 
posto 'qite seja a pritreira que té o presente sé tem feito 
na espeétie huthana, satisfatóriamiente assépura aos Pros 
fessóres dé Medicina a facil applicação da referida máqui- 
na hos casos de enveneniinento; e he de esperár-se que 
peto apptopriádo tso deste inápreciárel irstrrimento ; oc= 


corrão para o futuro poucas mortes acciderfhes ; out de 
suicidio, em consequencia de se tomar veneno. 


Idem. 


Mr. Francis Bring ; dai Casa des Baping Irmãos, e 
Mr. freira, da Cama de Itil, Invikg e Cimpanhio, che- 
gário Domingo a Calais de camitiho para Paris. Sup 
põe-se que o sua jornada diz respeito ás negociações fi- 
nanceiras em que se vai entrar com o Governo fespa- 
ntot. — My. Roflischild chegou no mesmo dia de Dover 
a Calais,. passando o Canal em pouco mais de tres ho- 
ras, e indo acompanhado de seu Cunhado Mr. Isaac Co- 
hen. 


e: 


ta 


Idem 18. 


Cartas de Constantimoplla, quatro dias mais modernas 
que as precedentemente recebidas, confirmão a noticia da 
destruição dx Apmada dos Gregos. = linha alli havido 
hum grande vendaval, que damnificára bastantes Navios, 
e emre eles o Úrfco, mercante hagles — Estava para 
hbever varias mudanças no Ministerio do Sultão, as quaes 
se considevevão favoraveis a huma moderada seria de. me- 
didas que à Porte intema pôr em pratica. gt 

Segundo é calculo que dá bum periodico Alemão » as 
Jornadas que o Imperador da Russia tem feita, tanto na 
Russia, como em paizct estrungeivos nos ultimos 22 an- 
nos, sobem a 1323 werstes (22:740 leg. Port.) Ne- 


*nbum Soberano da hwssia, nem mesno Pedro I, e tal- 


vez nenhum Soberano de ontro qualquer paiz, emprehen- 
deo jámwris tão frequentes jornadas. »» es 
Recebêrão-se cartas de Malta de 14-de Novembro. Si 
Thomás Maitlond vinha chegado alki, e tinhão sido no- 
treados -Commissarios para passarem a fazes buma ins 
pecçãs militar ás Ilhas: Jonses. Tambem se estava juntan- 
do em Malta hama grossa força mável, a nr de tr a Tio 
mis pedir satisfação de ham imsulto queraquella horda de 
Piratas tinhão eommmettido contra a Bandvira hegiexa. 
Até agora ainda se não fez publico, do modo do gostu» 
Tre, nenhum dos movos emprestimos que se tem dita c 
tratados com paizes da America Jeridional. 
As Gazetas Premontezas, recebidas bontem até 8 deste 
mez, contém varias particularidades sobre os estragos cau- 
sados em Messina por huma terrivel tempestade a 1é de 
mez passado. O ntmero de pessoas que perecério não se 
sabe ao certo, mas já apparecério 331 cadaveres; entre 
os mortos se contão o Cavalleiro Bandiere, sua mulher, 
e 5 filhos. As aldêas do Camare Inferior, de Gazst, 
Santo, Berdonaro, Santa Lucia, 4. Filippe, padecêrão 
grandes estragos; assim como tambem a de Annizada, 
cuiá Ivreja foi destruida. | 


—- 


- Idem 19. 


Por huma pessoa que ha pouco tempo chegou de Bua. 
nos- Ayres a Inglaterra, e-em cujo discernimento pode- 
mos depositar implicita confiança, sabemos que a desin- 
tettigencia entre o Capitão MWilles e as Anthoridades de 
Buenos- Ayres havia produzido sentimentos de grande ran- 
cor para com os Englezes que alli residem. Íistes senti. 
mentos se manifestavão na verdade com tão pouca reser- 
va à respeito dos nossos coimpatriotas, qte se pedio ao 
Capitão Wfles houvesse de sahir do rio, visto sér este q 
meto mais provavel de mitigar o trissmo rancor. Dizem 
que o Capitão Willes annuira a esta sohicitação, e que 
esta medida produzira o resultado que della se esperava. 


HESPANHA. 


Medrid 9 de Dexembro. 


Meio: que os Revoluciorarios tem projectado para de 
— novo nos perderem. '' 
A verdade eterna tinbasnos previnhda que sempre os fis 


[RE 


lrax-das trevas ento Dinis achatos que os hlhos de luz; 
mos ainda que, esta vedado não estivessa sustentada. por, 
huq tostessumio: tão infellixel, a, experiencia só bastaria 
pam » canouizar. Asoombas certantemto à fegundidada 
dnssens recauton; quasa gacidade nampóde ir mais ávante, 
Jo o tomem de bem trabalhasse tento a favor da boa 
coum, é que o tam consegrado a sma propria rentidão , 
como se afadiga o perverso pela da iaiquidade., jémais 
a traição adiantaria hum só passo em suas tenebrosas eme 
rezas. 
: Porém como a boa fé he huma circumstancia insepara- 
vo) de tedo o homere: de beso, julga qua suas idéas, pen- 
samtentos , om conselhos levão teda » recommendação ne- 
cessario em tua rectidão e conveniencia inirinseca, é nes 
te persuasio descansa. Prompto sempre a sacrificar-se, e 
& sperificas tudo pelo bem., julga com tudo que vão, deve 
falar senão: quando. o instãe: seu pasdonor , e desintores- 
se formão-lhs hum encerro:, do: quak se não atreve à sabir 
sem ser chamado. Livre de toda a ambição, etemeroso de 
qe seus esforçes pelo: verdadeiro bam ss possão interprer 
tear eu» sentido menos poro., ou menos cksinteressar 
do, omitio Mil passes, que poderiãa talvez fizer a fer 
Herdade da mma Patria. Sua delicadeza o separa donde de- 
vêm estar Axo. s 
* Os malvados, pelo; esntrario., cheios. de ambição por 
lume parte, e pessuidos por outra da desconfiança, e 
ds tenor, que acompanhão necessariamente ao que obra 
mal, bem convencidos de que a sua causa se-nãa póde 
sestentar senão á força de trabalho, intrigas e maguinar 
ções, edespitos de tody a honsa, tudo tentão, tudo acom-» 
mettem, tudo provão, e tudo põem em acção. Não. por 
dera eoneilias é somns, como diz o Espirita Santo, no 
da em que não tem ideado huma: nova maldade... com 
que levem an ftag seus iniquos plamos. Eiesagui o que ho» 
je maltão para se rofazerem do espantoso golpe que aca- 
bao de sofrer. | rã gd 
Não são já, dizem, nossas forcas, as que nos. hão de 
restituir & alkura donde tensos cahido. Se o froverno se- 
gue cetxemplo que nós mesmos hhe demos: senão se redea 
senão de homens identifcados: com a sam cansa, de ho» 
mens que tenhãeo padeeide pelo seu Rei, não: permittindo 
que socupe emprego alsum o que não tiver ate signal: 
ve premar os seus facelosos, se entregar em suas mãos, 
e proteger e fomentar decididamente os voluntarios Rear 
listas, mão ha remvedis, & nassa Seita perece, A presença 
do premio dado q estes hosges da lealdade. animará a to- 
cos os Hespanhoes a serem heroes tambem coma elles em 
qualquer outra cecnsião - similhante. Se os Realistas forem 
protcsidos, augmentar-se-hão infmitamente, « 9. M. por 
derá contar então dentro de: meto anno com hum exerci- 
t9 de mais de ham milião de ltomens, e exercito mais 
wguro que nenhbwm ontro, pois este peleja pela sua vida, 
e adeteda a sia familia, o interessa na lido a sua ca- 
hora, a de sur espessa, e de seus. filhos e parentes. E com 
tndo não são estas toras as vantagem que este exercito 
condwira. O: Governo teria nelle, sem lhe custar hum 
real, ao mesmo tempó que luun exercito imvencivel, ou» 
tros tantos espias pagos, quentes fossem os Realistas, seus 
parentes, eamigos, em que o ramo de polícia, que he o mais 
importante, e necessario actualmente, acharia noticias, 
que nenhum dinheiro lhe poderia proporcionar. E se se 
aceresomtar a isto, que cercado o Fhrono de Hespanhoes 
apurados e compromettidos, o primeiro em que traba- 
lharião seria em preparar hum Deereto, que impedisse a 
entrada nas Camaras não só aes conhecidamente addidos 
so Sytema Constitncianal, mas até aos meramente sus- 
peitoros, e em limpar os Tribunaes de todos os que nós 
os nelles, depois de terem provado primeiro que 
erão e serão sempre nossos irmãos; somos perdidos sem 
0. ? 
» Asim pois toda a nossa tacticy desta vez está. em: im- 
pedir que o Monarca se rodeie destes homens seus amigos. 


A empreza não póde ser mais ardua ; porque hum Mqngar- 


ca que tpntas- vezes go tem visto cons q esperta na gargan- 
tas, Que sabe. já qual deve sec a sum sorte, om dá lugar. 9 
eutra reeução , e que conheçe por. si: mesmo, quer, dam . 
devéras, quem 4 abonreos, e para quena tem sido iidifer 
mente à up soste., como; te poderá jásurprebender 4 Nossos 
ataques da frente, por bera que sé disponhão, são perdi, 
dos: as calumnias com: que poderiamos intentas o descres 
dito de seua defensores e amigos, unica arma: que agora 
Bos sesta, perdenia toda. 2 sHe. força em. nossos; labios: 8. 
Magestade combrce cada hum porsi mesmo. | 

» Porém abandonaremos, por isto:o campo! Por modd 
nenhuma Ainda se apresenta à, nossa vista huma vereda, 
que apezar deestreita., vai ser pisada com arrojo pela am- 
bição, e inveja da maior parte de seus defensores, cuja 
imprivisão não he capaz de conhecer aonde os cunduz, 
stecendamos os.ciumes entre elles, dividamo-los, punhamos 
los em luta: entre si mesmos, e o campo fica por nós. Q 
que divide o inimigo, vence-o.. 

» Entre tanto que elles envilecidos já per eyas rivalidas 
des., e factos suspeitosos por meio das suas acusações res 
ciprocas, vão perdendo o carinho, e a estimação que.lhes 
havia merecido a sua lealdade, procuraremos nós preco-. 
nizar-nos, como os unicos homens capazes de salvar O 
Rei: engrandeceremos estudadamente o nosso. aníor ao 
Soberano :: fingiremos, e publicaremos serviços secretos, 
que jamais pensámos em. faser, ou que realmente fizemos 
com q duplicado objecta de previnir este lançe;. pintare- 
mos os bons com: as maia ROgras cores, e... não ha. re» 
medio, o triunfo está seguao. ». | 

Sim: he este, oh fespanhoes amantes. do Soberana, 
a plano de vossos inimigos: agora vede se vós vos obsti- 
nais ainda em trabalhar pasa a vosa desgraça, e a de 
vosso Soberano, € partido Jacobino vas contemplará ao 
principiv,. fagirk: amar-vos e ser-vos agradecido, prote 
gerá a-alguas de vóa; porém olhaí que não vos afagão se 
não para vos adormecerem, ce para vosesmagarem debair 
xo de seus pes: olhai que vos perdeis, que nos à ga e 
que perceis o vosso Rei, 6 à vossa 


rador. ) 
LISBOA 2 de Janeiro. 


REPARTIÇÃO, DOESTADO MAIOR GENERAL. 
Extracto da Ordem do Dia de 22 de Dezembro. 


1.º Sua Alteza o Senhor Infante D. Miguel, Comman- 
dante em Chefe do Exercito, Manda: publicar ao Exerci- 


to O seguinte 

nã AVISO | ; 
“Senhor, — Sua Magestade He Servido, que Vossa AB 
teza exija as competentes relações, e faga expedir as mais 
erdens que se fizerem. necessarias, para que no principio 
do anno: proximo futuro: se dê baixa, como. se tem. prati» 
cado nos apros antesiores, a hum decima da força effe- 
etiva doa Corpos da Primeira Linha do. Exercito. Deos 
guarde a Vossa Alteza. Paço da Bemposta em 16 de De- 
zembro de 1823. == Senhor Infante D. Miguel. =: Conde 
de Sub-Serra. 

Em consegueneia Ordena o Senhor Infante, que as 
Commandantes dos Corpos do Exercito remettão imme- 
diatamente ao: Chefe do Estado Maior General huma ra- 
lação nominal (segundo. o Modelo abaixo jr dos 
Ofíciaes Inferiores, e mais praças de pret do seu Come 
maado , que tiverem 10 annos ou mais de Serviço. (Se 
gue a Modcla. ) 


2.º Determina Sua Alteza, que os Commandantes 
dos E “do Exercito: não: possto scr nomeados para 
Comrniisões fóra, da Provincia em que se acharem estacio- 
nados os Corpos do seu Commando, senão por Ordem 


expressa do Magma. Augusto Senhor: 


[12] 


-n3.º Sum Alteza: Manda recommendar “que ds Informa- 
ções Semestres ,, que lhes devem enviar:os Commandantes 
dos Corpos do Exercito", “sejão redigidas na conformidade 
do que se acha disposto pela: Ordem do Dia'16 de Maio 
“de 1812; e Determina, que nas Informações relativas aos 
Primeiros Sargentos declarem' os Commandantes se os 
considerão capazes de passarem a Officiaes ; e quando não 
estejito nestas circumstancias, deverão especificar os mo= 
' tivos por que não :os considerão dignos de serem promo» 
vidos; c espera Sua Alteza, que os Commandantes dos 
Corpos procederãô nesta materia com a maior circumspee- 
ção, e imparcialidade, a fim de que a escolha que Sua 
Alteza Houver de fazer dos Primeiros Sargentos para Al 
feres venha sempre a recahir sobre aquelles, que pela sua 
boa conducta, e prestimo para o Serviço, forem mais di- 
pre de serem promovidos. Ordena outro sim o Senhor 

nfante,. que logo que algum Primeiro Sargento tiver 
baixa do posto, immediatamente o Commandante do res- 
pectivo Corpo o participe ao Chefe do Estado Maior Ge- 
neral, == Conde de Barbacena Francisco, Chefe do Esta- 
do Maior General. ; 


— JE am 


REAL JUNFA DO COMMERCIO. 


EDITAL. 

» A' Real Junta do Commercio em Officio de 4 de No- 
vcmbro ultimo, participa o Consul Geral Portugues em 
Santa Cruz de Tenerife, que em o dia 21 de Outubro 
ultimo, depois de repetidos esforços e trabalhos, tivera a 
gloria de pôr. em liberdade o Hyate Portugues denomina- 
do Divina Providencia, que ao indicado Porto chegára 
prizioneiro em 21 de Setembro dodito anno: oque o mes- 
mo Tribnnal manda fazer publico pelo presente. Lisboa 2 
de Janeiro de 1824. (Assignado) José Accursio das Ne- 
ves.» - 


Banco de Lisboa 2 de Janeiro de 18%. 
Compra do Papel 87 (desconto 13 p. c. 
Venda- - - -.- - 871 (desconto 12 4 p. 
Compra Patacas Brazilicas a 850, e Hespanholas a 845. 


Compra, e vende “Titulos dex Divida Publica liquidados. 
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Publicações Litterarias. 


Sahio à luz: Sermão de Acção de Graças pelo restabe- 
lecimento da Monarquia independente, prégado na fgre- 
ja de Nossa Senhora da Graça de Lisboa, por José Agos- 
tinho de Maccdo. A erudição e sentimentos patrioticos 
desenvolvidos nesta excellente Oração, a-tornão recom- 
mendavel, e digna de ser lida por todos os Portuguezes: 
vende-se por 160 réis na loja de 4. P. Lopes, na rua do 
Ouro N.º 138, e nas mais do costume; e em Coimbra, 
na de Íntonio Lourenço Coelho. ? 

Quadro da Vila Humana, ou Taboa de Cebes The- 
bano, Filosofo Platonico, em a qual se nos ensina o ver- 
dadeiro modo de nos conduzirmos nesta vida sabia e 
prudentemente, em 8.º 160 réis bruxura : vende-se nas 
Jojas de João Henriques , na rua Augusta N.º 1; de 
“Carvalho , ao Chiado; e de Bertrand, aos Martyres. 

- Acha-se à venda na loja de livros de Antonio Nunes 
e Companhia, rua nova do Almada N.º 44, defronte dos 
Conteiros = O Systema de instrucção e disciplina para 


ós moviménios e deveres dos Caçadores, fundado sobra 
às Instrucções de Infanteria de Linha. = 'Lerceira edição, 
friais correcta e augmentada de todas as que se tem pu- 
blicado, seu preço 480 réis encadernado. : Esta edição leva 
o nome do seu próprietario João Chrysostomo do Couto 
e Mello no frontispicio de cada folheto, a fim de se não 
confundir com outra edição que se imprimio, e sem li- 
cerça do dito proprietario. DE 


Annuncios. | ei 


O Director do Collegio de S. Jodo Evangelista faz 
aviso aos seus amigos, que mudou o dito Collegio para o 
patco do Pimenta, no fim da rua da Emenda, onde se 
achão todas as commodidades necessarias a hum estabes 
lecimento desta natureza. Outro sim avisa, que tem por 
adjudante o Reverendo Padre Mestre Thomas Boaven- 
tura Green, bem conhecido por bom procedimento, ze= 
lo e intelligencia. — Como o principal apoio de seu pla- 
no he inculcar por instrucção, e pratica os sagrados pre= 
ceitos da Iteligião , por maior segurança não acceitão 
os ditos Padres senão aquelles que são de bons costumes. 
Aprendem a lêr e escrever grammaticalmente as linguas 
Portugueza, Inglesa, Frenceza, Latina, e Grega, ins= 
truidos nestas por professores residentes dentro no Colle« 
gio. Na escrita se lhes ensina o legitimo caracter da le- 
tra Inglexa, e a theoria da Arithmetica, Algebra, Geo- 
metria com o uso dos Globos; na Logica e Rethorica se 
instruem. aquelles que .se achão com a competente habili-= 
tação. Quem quizer mais informação , póde-se dirigir ao 
dito Collegio. - | a 

A Real Fabrica de Chapeos sita na praça da. Alegria 
N.º 3, defronte do Passeio Publico, está novamente ar- 
ranjada debaixo de hum habil Director para executar to- 
das as encommendas que se lhe quizer fazer, como tam-= 
bem para a venda miuda por preços commodos, e todas | 
as vantagens que o commercio permittir. 

"Na Gazeta de Quarta feira 31, onde se annuncião os 
arrendamentos do Morgado de Pombalinho, pertencente 
ao Excellentissimo Conde d' Almada, deve entender-se que 
só se acceitão as condições para arrendamentos em Con- 
deixa do dia 7 até 13, e não em Lisboa, como por enga- 
no se disse, pois he naquella Villa que se deve ultimar o 
negocio. ; : 

Vendem-se os frutos dos pomares de espinho do Real 
Mosteiro de Belém: quem quizer comprar, dirija-se ao 
dito Mosteiro. | | 

Na rua d'Oliveira N.º 70, Freguezia dos Anjos; ha 
para arrendar hum quarto de casas de 3.º andar, com 
sufficientes accommodações, por seis moedas na Lei., |. 

Vendem-se humas casas nobres na calçada de. Santa 
ánna N.º57 a 59, de dois andares, sete janellas. de fren- 
te, concertadas e reformadas ha pouco, com todas as ac- 
commodações necessarias, de cocheiras, cavalhariças, cis- 
terna, quintal, e em ambos os quartos fornos e cloacas., 
o fôóro he 800 réis, laudemio de quarentena , rendem 
318000 réis em metal, seu dono mora na mesma rua N.º 70. 

No dia 7 do corrente ha-de-se arrematar no Deposito 
Publico a quinta denominada dos Payos, sita aos Oli- 
vaes, termo desta Cidade. 


Estiva. 
Preços do Pão e Azeite para a semana de à 
— «ll do corrente. 
Pão de arratel na fórma + - - « - - 46 réis. 
| Metal - .. - - - - 43 réis. 
Canada de Azeite. - - «a - - « - 335 réis. 
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“RUSSIA. 
Petersburgo 24 de Outubro. 
GQ Abe-se que a Colera morbo que tantos males tem cau- 


sado na Persia se manifestou em Astracan. 
- Chegárão a Oremburgo 603 Camellos ricamente carre-, 
gados, vindos da China. 
- Temos noticia do Titen, que sahio em Julho com ani- 
mo de fazer alguns descobrimentos na Islandia. Chegou 
felizmente a Portsmouth, porém o resultado da expedi- 
ção não he tão satisfactorio como se esperava. 

Idem 18 de Novembro. 

A Corte tomou luto antes de hontem por bum mez, 
por occasião da morte de'S. A. R. a Princeza Amalia 
de Baden + irmã da Imperatriz Reinante. | 

Depois do Embaixador de França haver dado sole- 
mnes acções de graças ao Todo Poderoso pelo livramento 
do Rei de Hespanha, e de ter festejado este dia de triune 
fo com bum Jantar, seguido de hum magnifico baile, 
quiz que hum acontecimento de tanta gloria para a Fran- 
$4, e que para sempre ha de provar a sabedoria do seu 
Rei, o valor e a fidelidade das suas tropas, conduzidas 
2 victoria pelo illustre Chefe da sua Casa, fosse celebra- 
do no meio dos Francezes, que se achão animados pelos 
mesmos interesses, e pelos mesmos sentimentos. 

Por este motivo reunio S. Ex.” Quinta feira 13 de No- 
vembro ; quanto lho permittião os limites da sua residen- 
cia, huma parte dos Francezes residentes nesta Capital. 
Durante o jantar a orquestra tocou o hymno favorito de 
H IV, assim como alguns outros hymnos nacio- 
naes. Nos intervallos propoz o Embaixador brindes á sau- 
de do Rei, do Duque de Angouléme, do seu valoroso 
exercito, do Rei Fernando, e da sua Augusta Familia. 
Estes votos, expressados com a energia e a emoção de 
hum coração vivamente penetrado, forão repetidos pelos 
convidados com o maior. enthusiasmo. Regressando á Sa- 
la, Mr. Charles de la Ferronays cantou algumas quadras 

improvisadas, cuja elegancia e conceito merecêrão vivo 
" applauso. 


reunião, à qual presidirão a alegria e a cordiali- - 


dade, e que tem relação com tudo quanto a Nação Fran- 
cesa possue de mais precioso, o Rei, a Honra, e a Pa- 
tra, justificou na verdade o nome de= funcção de fami- 
la = que lhe deo o Embaixador.. 


: ITALIA. 
| Turim 8 de Novembro. 


No dia de S. Carlos fez-se abertura solemne da Uni- 
verudade. Nada iguala á magnificencia deste estabeleci« 
mento. S. Magestade mandou se fechasse a porta princi- 
pal, que está na rua de Pó, e que se abra a da rua da 
Moeda. Esta disposição não tem outro objecto que que- 


SEGUNDA FEIRA 5 DE JANEIRO. 


rer apagar a memoria e dias deploraveis, em que, 


huma mocidade extraviada deo em huma das ruas de 


dd 


maior concurso da Capital o funesto exemplo da desobes 

diencia, e do esquecimento de todos os deveres. (Gaxet 

do Piemonte.) . 
FRANÇA. 


o Paris 9 de Dezembro. 
( Noticias de Madrid, recebidas por hum Correio 


extraordinaro. ) , | 
“Tendo os Empregados das differentes administrações , 
que seguirão o Governo revolucionario para js, “Teo 
clamado .o pagamento dos seus salarios já vencidos, e 
pedido tambem os seus passaportes para regressarem a 
seus lares; o Ministro das Finanças, na conformidade de 
ordens recebidas de S. M., passou ordem ao Recebedor 
Geral de Cadiz para que não fizesse remeça alguma de 
fundos aos ditos empregados, os quaes, pelo Decreto de 
30 de Outubro, tem perdido os lugares que occupavão , 
em consequencia de haverem rito os revolucionarios. 
Pelo que diz respeito aos passaportes, poderão dirigir-se 
ás Authoridades encarregadas da segurança publica. 
O Restaurador indica .o itinerario dos nossos principaes 
Revolucionarios. Huns, cono Romanillas, passárão para 


“as Ilhas Canarias, com risco de alli serem prezos; outros, 


como Valdez, Bustos e Conde, embarcárão para a Ha- 
vana, onde se acharão expostos a igual perigo. Julga-se 
que Zayas, que se tem cuidadosamente conservado occul- 
to, levou a mesma direcção. O Poeta Quintana, com 
alguns tragalistas ficárão em Cadiz, esperando que se lhes 


concedão passaportes. 
Idem. 


O Conde d' Ártois, e o Duque d' Angouléme partiráo 
amanhã para Fontainebleau. 

- ElRei disse a algumas pesseas que se achavão reunidas 
Terça feira debaixo da varanda ER Tulherias, no mo. 
mento em que se lhes apresentou o Duque d' Angouléme :. 
» Do mesmo modo que Henrique IV se expressava fal. 
» lando de Crillon, direi do Duque, = Eu o posso apre- 
msentar aos meus amigos, assim como aos meus inimi- 


gos. n E 
GRA-BRETANHA. o 
Londres 12 de Dezembro. 


” 


Finalmente cbegárão noticias do infatigavel e intrepi- 
do Mr, Belzons. bemos os seguintes extractos de hus 
ma carta que elle escreveo. e = 

. Sentimos que ella não indique o lugar., ou a data, em 
consequencia de certas razões que o mesmo Mr. Belsoni 
papi epa declara. | 

- » Mui difficil vos seria, meu caro amigo , o acreditar 
a que excesso póde chegar a vingança das almas baixas.. 
Pelas cartas que eu escrevi de Fes e de Gibraltar teres. 
visto os progressos que tenho feito em ganhar a benevo- 
lencia dos Mouros, e quaes erão as esperanças que tinha, 
de ser bem sucçedido quando ellas ficarão: tão cruelmente. 
frustradas, Devo agora dizer-vos. que os.meus progregsos, 
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Mraquella direcção. forão: atalhados , não pelos Mouros, 
mas sim pelas intrigas de algumas pessous empregadas , 
que Sé valem “da authoridade que occasionalmente lhes 
confião os seus superiores, para desafogarem o seu ran- 
cor contra hum individuo falto de protecção, que recuza 
metter-se a eles q ser seu adulador; Não satisfeitos de 
frusijarem a roinha empresa, vejo que (se lhe certa a n9- 
Victa- we Pecebt pelo ultitno- paquete qte kia para o Bra- 
«il, e que tocou em Tenerife) me accusão de fazer mão 
uso de algumas cartas de introducção, que se me havião 


dado, e de querer passar por hum agente do Governo 


Britannico. Sabeis que eu bem claramente vos disse na 
minla carta de Tanger, que eu hada tinha com o Go- 
verno' Ínglez, e que inteiramente dependia dos meus pro- 
prios recursos. Coin satisfação vejo por hum Jornal In- 
glex, que esta mesma carta já foi publicada, em confir- 
nação da qual eu vos envio a copia de huma carta que 
recebi do Ministro Mowro de Fex. Peço-vos, que mo caso 
de haverem circulado algumas noticias erradas, me façais 
o favor de a publicar, 'essim comó a copia dechum recibo 
de 180 duros, que passei a Mr. Duglas, Consul Ingles 
de Tanger, por alguma fazenda branca destinada para al- 
guns presentes em Fez. Menciono estas cousas, para que 
conheçaís o pouco fundamento que podião ter as accusações 
que se me fazem; porém muito se enganão, se Juigão po” 
este méio atalhar os meus progressos; só a morte poderá 
ráipedir a execução das minhas intenções. 

>» Madama Belzoni vosdará a copia do recibo a que al- 
hdi. Confio que pela amizade e aifecto que re tendes, 
refutareis as calumnias que contra mim setem espalhado : 
ficai certo de que tudo vai bem; mas he muito cruel o 
pensar, que em vez de ser ajudado , sou perseguido ; mas 
devo ter pacencia, e no caso de ser bem succedido, os 
wreus adversarios ficarão confindidos. Estou agora na la- 
titude de 21 gráos do Norte da Linha; he tudo quanto 
até o presente vos posso dizer, porqué receio que os meus 
inimigos venhão a saber em que lugar estou. Desculpai 


* À seguinte he copia da carta a que Mr. Belzoni se re. 
fere, cujo original na lingua 4rabiga se acha em sua 
mão : | 

" »Sabei Que S. M. IJ. determinou que eu Sidi Ben- 
gelul fizesse esta communicação ao nosso amigo o ca- 
valheiro Belsoni. Pela vossa carta sonbemos' da vos- 
se vinda a Tanger, e que desejais chegar á Presença 
Real. Podeis vir, e conceder-se-vos-ha tudo quanto 
necessitardes com o auxilio de Deos. Judah Benalish, 
nosso agente em Gibraltar, nos escreveo sobre o mesmo 
'assumpto, pedindo-me que vos prestasse todo o serviço, 
e vos facilitasse quanto quizesses, do que não havia neces- 
sidade, por quanto eu estou nais do que ele mesmo ao 
facto da vossa situação: he muito bastante o terdeseme 
certificado, que sois v mesmo homem que eu conheci no 
Esypto. Meu Amo, que Decos guarde, já determinou 
que continueis na vossa jornada até Fes com toda a at- 
tenção e honra; e cntão sereis apresentado a S. M. Eu 
vos conseguirei huma ordem para frequentardes as Cida- 
des que forem do vosso agrado, e sereis tratado com a 
devida honra e respeito. » 

“Yemos muito prazer em apresentar aos nossos leitores 
hunta lorta” lista de assignantes a favor da empreta de 
Mr: Belcóni; mas sentimos saber qué serundo o mesmo 
viajante, as despezas da sua jornada para Fes, da sua re- 
sideneia “alli,' e do seu regresso, contando os presentes 
que forão necessarios, e outras verbas, subissem a mil 
libras esterlinas pagas à sua custa. 

" Sabemos que por meio da intervenção do Ministro Mou- 
ro em Fez, se enviou expressamente hum dromedario da 
mesa Cidade a Foinbuctu, com dinheiro e letras para 
Mr: Belzoni, nocaso que a caravana já partisse de Totn- 


" bwétá. Nenhum Europeô, em cuja veracidade possamos 


confiar, tem até o presente pchetrado até áquella Cidade 
extreordinaria: ella oferece hum campo mui vasto á em 


preza de Mr. Belzoni, o qual de certo merese q patro- 
cinio e os bons desejos de todos os homens liberaes e il. 
lustrados de todas as partes do mundo. 


HESPANHA. 
Gibraltar 10 de Novembro. 


ê 
) 


Beltran de Lis caiou epintou o seu quarto da prizão, 
como quem pensa ficar vivendo nelle por muito tempo, e 
com efeito estará até que os crédores não levantarem a 


- não , € desesperarem absolutamente de cobrar as suas die 


vidas. Estas vão augmentando-se todos os dias, e sobre a 
primeira quantia de Bernardo de Algeciras, que foi o 
primeiro que tirou ordem de prizão contra elle, se tem 
apresentado já crédores e documentos, quesommarão 160% 
duros pelo menos. Se- quando se vio prezo por Ber- 
nardo tivesse em seu poder o que mandou para Valencia 
para pôr o imenortal Elio na forca, ou o que franqueou 
nessa Capital para destruir a Guarda do Rei no dia 7 de 
Julho , teria pago oque deve, tivesse sido solto antes que 
circulasse a noticia, e que tivessem vindo os mais crédo- 
res, é talvez venhão mais todos os dias; porém já he tar- 
de para emendar o erro. | - 
Entretanto está livre das amarguras que sofftem, e pa- 
decem seus companheiros refugiados nesta, a quem he 
preciso lançar fóra da praça à viva força. Nenhum delles 
obteve licença para estar mais de 8 dias; muitos delles se 
tem retirado com effeito; porém huma multidão innume- 


“ ravel delles se tem feito desentendida , e não tem pensado 


em retirar-se, nem seus fiadores em apresentar-se outra 
vez ao Governo para renovar as suas licenças. À" vida 
disto a Policia recorreo ao Tribunal, e o Juiz citou no 
Mesmo Momento a todos os fiadores, os quaes compareá 
ctrão a 6 do corrente, e não se podendo verificar a sêsi 
são nequelle dia, setransferio para 13, para ver seassim 
sahião entretanto: se no dito dia não tiverem sabido, os 
mandarão a todos sem mãáis prorogação , eterão os fiado- 
res de pagar huma multa de 50 pezos por cada indivi- 
duo, dos que tiverem abonado ; neste caso hà homem que 
tem de se vender, ou ir prezo, se por falta de meios come» 
mutarem a multa em prizão. | | 

' O Consul Hespanhol Constitucional não recebeo a ap- 
provação da sua nomeação da Corte de Londres até a 
semana passada, em que tambem chegou D. Jodo de Rij- 
vas reposto por ElRe;. O Senhor Schee officiou no mes- 
mo momento ao Governador para que se servisse marcar 
o dia e hora para lhe fazer visita como Consul, e o Lord 
lhe respondeo » que havendo já expirado o Governo que 
o nomeou, e achando-se reposto por ElRei o verdadeiro 
Consul, se podia escusar a dita visita.» E não contente 
o homem com esta resposta, e vendo que obrigavão os 
refugiados a sahir da Praça, officiou ao Major della co- 
mo Consul, reclamando a hospitalidade para os emigra- 
dos, allegando a tolerancia que houve o anno passado 
com os Realistas, etc. À resposta foi de palavra, por huim 
Official de Policia, que se reduzia a »que entregasse o 
seu Consulado com a maior brevidade possivel, e eva- 
cuasse a praça immediatamente. » Neste apuro, e tendo- 
lhe officiado o Consul ftvas, se vingou em dizer que el. 
le não teve ordem do Ministro, e que não entregará » 
sello sem a receber. 


e 
da 3 de Janeiro. 


| Politica. ( Art. do Restaurador. ) 

Politica. — Eis-aqui huma divindade irmã das Euménio 
des do antigo Gentilismo. Este, submergido miseravel. . 
mente na ignorancia, e nos vícios, não contente em ter 
canonizado o roubo, a impudicia, o adulterio, e o homi- 
cidio, levantando aras a Mercurio, Venus, Jupitere Mara 


[15] 


te , ansiando ainda huma liberdade absoluta, á maneira | 


da liberal, erigio templos às Euménides, para que fossem 
o asyl» de toda a classe de crimes, e não houvesse assim 
maldade, que se não cobrisse com oseu manto. Pois des- 
ge modo, conhecendo os perversos do nosso tempo, que 
aão poderião intentar certas maldades peculiares sem bus- 
eat bum pretexto especioso, que despindo-as da sua de- 
fornildade exterior, as viesse, como a divinizar, seacolhe- 
são é Poktica, fazendo-a servir como sua deidade tutelar. 
Pensa-se em obrigar hum Soberano a fazer huma injus- 
tiça, que vêem recusara a sua virtude. Senhor , lhe dizem, 
assim o dita a polsttca.n Se se pro obrigallo pelo 
contrario, à queomitta hum acto de Justiça, cujas funes- 
tas consequencias prevêem, que não podem occultar-se ao 
Monarca: » Senhor, a politica, que deve ser a guia dos 
Reis , clama pelo perdão. Ee preciso, accrescentão com 
lachiavello, que a polstica se eleve sobre. a moral. 
Parece-me que o estou vendo. Conhece a Seita Maço- 
nica que a ameaça hum exemplar castigo; que hum Rei 
que se tem visto mil vezes com a corda na garganta por 
haver sido indulgente com ella noanno de 1814, não pó- 
de deixar de pensar seriamente no seu total exterminio, 
pois se não. dese contemplar-se sem segurança ; e eis-aqui 
todos os irmãos occultos, vestidos cada bum de sua côr di- 
rigirem-se ao Throno, e clamarem: » Senhor, he verdade, 
nós o confessumos, esses perversos devem ser escarmenta- 
dos: em quanto existirem não ha Throno nenhum seguro : 
Oh! porém a politica exige hum esquecimento geral. Des. 
te modo « generosidade leal ganhará muitos homens, que 
arrependidos poderão ser muito uteis. V. M. vê que em 


Outras partes havião muitos partidos differentes; mas bum. 


perdão geral, hum total esquecimento do passado , os ga. 
Bhou a todos para o Throno.» — Não importa que isto 
seja falso, nem quenão haja dia que não sedescubrão no- 
vas coninrações dos ganhudos e arrependidos; nem que 
por fructo do perdão se veja arder hnma divisão de idéas, 
gue fomentando sem cessar à inimizade, deve produzir 
conrelsoes terriveis, que a final acabem com rompimentos 
espantosos: a politica authoriza tambem a mentira. 
Pois o Restaurador se propõe não fazer fallar hoje so- 
bre esta materia se não a mesma politica. Maximas poli 
ticas, de hum author político, em suas Emprezas politi- 
cas são as que vai hoje apresentar á consideração de toda 
a Buropa. Resvlvido anão omittir por nenhum temor hu- 
mano à doutrina, que nos ha de salvar, Julga desta vez 
por mais conveniente copiar hum dos maiores e mais pro- 
fundos politicos, que tem tido a nossa Patria, o Seneca 
dos uhimos seculos o immortal Saavedra, que formar hum 
discurso proprio. Outro dia fará fallar as nossas mesmas 
leis, | | | 
" Diz-se assim em differentes paragens de sna citada obra, 
«Os Principes recebem o poder da justiça immediata- 
mente de Deos, como Vigarios seus no temporal. São 
Águias Reaes, ministros de Jupiter, que administrão os 
seus raios, e fazem as suas vezes para castigar os excessos e 
exercitar a justiça (1) em que hão mister as tres qualida- 
principaes da aguia: a agudeza da vista para inqui- 
Hr os delictos; a ligeireza de suas azas para a execução ; 
ea fortaleza das suas garras para não afirouxar nella. 
"Sendo huma mesma à virtude da justiça póde obrar 
divers efeitos em diversos tempos. Humas vezes O povo 
be com ella mais insolente: e outras vezes elle mesmo re- 
conbece os damnos da sua desenvoltura nos excessos, e 
Pela sua parte ajuda o Principe a que applique o reme- 
ho, e até propõe os meios asperos contra a sua mesma 
liberdade, com que sem perigo adquire a opinião de jus- 
ticeiro. (2) 


“emma 


Al) Dei enim' minister est: vindex in iram ci qui sua-. 


lum agit. Ad Roman. 13, 4. 

(2) Tal he a feliz posição em que se acha o nosso So- 
berano. Todo o povo Hespanhol convencido da necessi- 
dade de escarmentar as Seitas anti-seciaes, grita por seu 


» O castigo pará exemplo eemenda, he misericordia... 
O principal fundamento da Monarquia de Hespanha, e 
que a levantou, e mantem, he a inviolavel observancia 
da Justiça, e o rigor com que obrigão sempre os Reis a 
que fosse respeitada. .... Nenhum desacato contra ella se. 
perdoa, ainda que seja grande a dignidade, e authorida- 
de de quem o cormnmette. 

» Os exemplos de desobediencia ou desprezo Uissimula- 
dos são perigos communs. A dignidade sempre he a imes- 
ma. Não ha de ficar memoria de que sem castigo houve 
alguem que a ofendesse. Em pensando os vassallos que 
podem adiantar a sua fortuna, ou satisfazer à sua paixão 
com a morte ou offensa de seu Principe, ninguem vivirá 
seguro, 

»O castigo do atrevimento he exemplo a todos para 
que não se atrerão. 

» Quando nos casos concorrem as mesmas circumstan- 
cias, não disfarcem os Reis a hnns, e castiguem outros; 
porque nenhuma cousa os fará mais odiosos, que esta dif. 
ferençe....: A licença e desenvoltura dos costumes só 
com o temor se refreão. . 

» Quando convier não disfarçar, mas executar a justi- 
ça, seja com determinação e valor. .... Da propria con- 
fiança do Principe em ohrar nasce o desprezo de povo, 
cuja opinião he conforme a que o Principe tem de si 


mesmo. 


» Execute o Principe com valor as vezes que faz de 
Decos, póis a justiça he que lhe-deo o sceptro e o que lha 
ba de conservar. lílla he a mente de Deos, a harmonia 
da Republica, e o presidio da Magestade. Se se poder 
contravir á Lei sem castigo, nem haverá medo, nem vero 
gonha, e sem ambas não póde haver paz, e quietação. 

» Nenhuma cousa ha mais prejudicial que hum Princi- 
pe demasiadamente misericordioso. No Imperio de Nerea 
va dizia-se, que era peior viver sujeitos a bum Principe 
que tudo permittia, que ao que tudo negava..... Não 
he menos prejudicial ao povo a clemencia desordenada , 
do que a propria crueldade: e ás vezes pecca-se mais com 
a absolvição, que com o delicto. He a malicia mui atre 
vida quando se promette o perdão. | 

» A- confiança do perdão faz atrevidos os subditos, e a 
clemencia desordenada cria desprezos, e occasiona desas 
catos, e causa a ruína dos Estados. » 

Agora, O Reis, quot: Instrui-vos os que governacs a 
terra (3) É lembrai-vos d'aquelle dito de T'hucidedes: (4) 
O Rei que patrocina os imimigos de outro Rei, jar hu- 
ma Lei contra si mesmo, | | 


“ 


* im 1 mem 
Pelo Ministerio dos Negocios do Reino se expedio 
| o Áviso seguinte: 


» ElRei Nosso Senhor, à vista da Representação que 
V. m. dirigio à Sua Real Presença, e do resultado das In 
formações a que mandou proceder, tanto a respeito do Es- 
tabelecimento, e andamento do Collegio, com a Invoca- 
ção de S. Miguel, de que V. m. he Director , ao presene 
te sito na rua do Caldeira, como do caracter, sã moral, 
e mais circumstancias que concorrem na pessoa de V. m.: 
Ha por bem permittir-lhe que possa denominar o dito 
Collegio= Real Collegio de S. Miguel=; e assim o 
manda participar à Junta da Directoria Geral dos Estu- 
dos, a cuja Inspecção pertencem todos os Collegios, pa- 
ra sua intelligencia. Decos guarde a V. m. Paço em 20 
de Dezembro de SS rd Pedro Gomes de Oli- 


veira — Senhor José Simoes rreira. » 


castigo, e lhe propõe os meios asperos contra à sua mes- 
ma liberdade, com oque ganhara indubitavelmente o seu 
amor, e a sua opinião. 
(3) Psalm. 2. v. 10. 
(4) Tucid. lb. 1. hsst. 


Tegra geral a similhante respeito, 
'tualmente pertencem á classe dos 


REPARTIÇÃO DO ESTADO MAIOR GENERAL. 


v. 


Extracto da Ordem do Dia de 24 de Desembro de 1823. 


1.º Sna Alteza o Senhor Infante D. Miguel, Com- 
mandante em Chefe do Exercito, Manda publicar ao 
Exercito o Decreto, e Aviso que abaixo seguem. 


DECRETO. 


-* Convindo regular a Promoção dos Officiaes do Meu 
Real Exercito de Portugal, de modo, que aquelles que 
estão em effectivo exercicio de seus Postos, ou de Em- 
pregos e Commissões do Meu Real Serviço, e tem direi- 
to à accesso, segundo as Leis existentes, não venbão a 


- ser preteridos pelos que por differentes motivos ou causas 


se achão desempregados: Hei por bem estabelecer como 
ue os Officiaes que ac- 
ficiaes sem emprego , 
ou que para ella passarem, Me não possão ser propostos 
para adiantamento de Postos, sem que primeiro tenhão 
sido admittidos em effectivo exercicio com o Posto em 
que se acharem. O Conselho de Guerra o tenha assim 
entendido , e faça executar com os despachos necessarios. 
Paço da Bemposta em doze- de Dezembro de mil oitocen- 
tos e vinte e tres. == Com a Rubrica de Sua Magestade. 
| AVISO. 

Senhor = Sua Magestade, a quem foi presente o Ofhi- 
cio N.º 160, que o Chefe do Estado Maior General me 
dirigio de Ordem “de Vossa Alteza, com data de 9 do 
corrente mez, Manda participar a Vossa Alteza, em 
resposta, que visto ter o Alferes José Francisco Semaria, 
a Apostilla da Graça, que o Mesmo Augusto Senhor 
Foi Servido conceder-lhe por Decreto de 7 de Novembro 
de 1821, deve a dita Apostilla ter agora o seu devido efs 
feito, sem que a isso obste a Commissão de que o men- 


. cionado Alferes foi encarregado, e da qual ultimamente 
“tem recolhido. Deos guarde a Vossa Alteza. Paço da 


Bemposta em 19 de Dezembro de 1823. = Senhor Infan- 
te D. Miguel. — Conde de Sub-Serra. 

"Sua Alteza, em cumprimento ao referido Aviso, De- 
termina que o supracitado Alferes seja recebido no Re- 
gimento de Infanteria N.º 2£, para onde foi despachado 
por Sua Magestade. 


— 2º Declara-se ao Excrcito que o Capitão do Regimen- 
to de Infanteria N.º 4, [elix Antonio de Mendonça, 
foi absolvido, por falta de prova, da culpa que deo cau- 
sa à sya demissão, declarada na Ordem do Dia 24 de 
Junho de 1811. 


3.º Sua Alteza Determina que o Capitão da Divisão 
de Voluntarios Reaes d'ElRei, José de Vasconcellos Ban- 
deira de Lemos, passe a fazer o Serviço no Batalhão de 
Caçadores N.º 12, e que o Alferes da mesma Divisão, 
José Filippe Jacome de Sousa Pereira e Vasconcellos 
passe a fazer: o Serviço no Regimento de Infanteria N.º 
18. 


4.º Sua Alteza Manda nomear para Membro da Com- 
missão Militar de Lisboa, o Brigadeiro Virissimo Anto- 
nio Cardozo, em lugar do Brigadeiro Domingos Bernar- 
dino Ferreira de Sousa, que não póde continuar neste 
exercicio em consequencia da Commissão em que se acha 
empregado ás Ordens de Sua Magestade ElRei Nosso Se- 
nhor. == Conde de Barbacena Francisco, Chefe do Listado 
Maior General. 


4 
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NOTICIAS MARITIMAS. 
np Navios a salar. 
A 12 de Janeiro para .S. Miguel a Escuna Conceição, 
* Cap. Manoel Almeida e Silva. 
A 15 de Janeiro para a Ilha Terceira, o Hyate Senhoa 
: ra da Paz, Cap. Francisco Pereira. — As car= 
tas serão apê no Correio até á meia noite 
do dia antecendente. ss 


: Banco de Lisboa em 3 de Janeiro de 1824. 
Compra do Papcl 87 (descónto 13 p. c.) 
Venda 87 + (desonio 12 4 p. c.) 
Compra Patacas Brazilicas a 850, e Hespanholas a 845. 
Compra e vende Titulos de Divida Publica liquidados. 


SEO ÇÃO Ca 
Annuncios. | 
A Condeça da Cunha, munida com procuração bas- 


tante de seu marido o Excellentissimo Conde do mesmo 
Titulo , faz sciente ao publico que todo e qualquer nego- 


cio, seja de que natureza for, não será válido, nem terá 


vigor algum sem ser tratado com ella propria, oucom 
seu Procurador Feliciano José da Silva e Seixas, mo= 
rador ao Arsenal da Marinha N.º 62; e para que não 


- possa haver duvida, fiz o presente annuncio a fim de fia 


carem as pessoas interessadas sctentes. 

Duarte Baker, da Villa da Figueira, faz saber que 
a sociedade que tinha na casa de Lisboa, debaixo da fr- 
ma de R. B. Whitney e Companhia acabou no fim de 
Dezembro de 1823, em consequencia do fallecimento de 
seu companheiro Kogero Bidgood Whitney, residente na 
mesma casa. — Faz igualmente saber, que pela mesma 


* causa muda a sociedade da casa dos mesmos socios na 


Figueira, que antes era debaixo da firma de Baker W hi- 
tney e Companhia, e dirigirão seu estabelecimento desde 
o primeiro de Janeiro de 1824 em diante, debaixo da fir- 
ma de Duarte Baker e Companhia. 

Carlos Jauncey avisa ao publico que a casa de negocio 
de R. B. Whitney e Companhia, estabelecida nesta Ci- 
dade de Lisboa continuará a ser dirigida do principio do 
corrente anno de 1824 em diante debaixo da mesma firma, 
porém desligada da sociedade na T'igueira, que atéagora 
existia com o.titulo de Baker, Whitney e Companhia. 

Acha-se vago o Partido de Medico de Villa «Nogueira 
de Azeitão, que tem 1408000 réis, pagos pelo Cotre das 
Sizas, e tres réis em arratel de carne, o que faz ao todo 
4008000 réis: quem o pertender, dirija-se à Cainara da 
mesma Villa no perfixo termo de 15 dias. | 

Avisa Fernando Romão du Costa d' Attaide Teive que 
tem cessado o exercicio de seu Procurador na pessoa de 
“Antonio Alves de Oliveira, para que o tinha, authoriza- - 
do como seu agente em algumas dependencias da sua ca- 
sa, depois de extincta Administração Judicial della, na 
qualidade deseu familiar, sem que pertenda por este annun-. 
“cio qualquer desabono para o conceito do referido Alves. 

Quinta feira 8 do corrente ao meio dia, se ha de arre- 


“matar a obra do officio de Ferreiro, de que carece a Abe-. 


goaria da limpeza da Cidade, pelo tempo de hum anno, 
mediante as condições já publicas, que estarão patentes 
na Intendencia Geral da Policia, onde se ha de fazer tal 
arrematação. : 

Quein quizer tomar de trespasse huma divida de tres 
contos de réis, que tem por hypotheca hum bom prazo 
em hum dos melhores sitios de Lisboa, queira deixar o 
seu nome e morada na loja da Gazeta para se ir tratar 
do ajuste. . 


dd 


"LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 
Com Licença da Real Comminto de Censura, 


Núm. 5. “Anno 1824, 


Sel B hi es 
Eu pu 4 


LISBOA 5 de Janeiro. pararáô o caminho do acerto para huma decisão a mais 
| importante na época da Restauração. 
As cousas e as pessoas. (JÍrtigo do Restaurador.) | A este ponto dirigiamos as nossas vistas ao escrever a 


| epigrafe: as cousas, e as pessoas, com.o fim de dar al- 
| E hum esforço; e babitue-mo-nos a examinar as gumas illustrações, que prestem luz, e sirvão como de 
. cousas em si mesmas, prescindindo das pessoas, se he appendices aos nossos anteriores discursos sobre o Conse- 
que aspiramos a que os nossos juizos não sejão apaixona- lho de Ministros, examinando a cousa em si mesma. — 
dos, e por conseguinte erroncos. No exame das pessoas Non fumum ex fulgore, sed ex fumo lucem dare, he 
he difficil acautelar-se dos sofismas suggeridos pela Logica hum canon ou regra que obriga a todo o escriptor, e mais 
das paixões, insignes pervertidoras do juizo mais são c estreitamente ao que hama vez se aventurou a correr os 
mais robusto. Para o exame das cousas em si mesmas ha elevados espaços da alta região politica, onde os resplan- 
huto criterio cegurissimo, que indicaremos. — (Quando dores se ofiuscio com turbilhões de fumo. Fender pelo 
se tratasse da execução das Leis e dos preceitus, seria hum meio deste, e dar huma luz pura e mui distincta da fos- 
delirio prescindir das pessoas. Devendo pezar-se na balan- fórica, e mal chamada filosofia, he empreza ardua. Em 
ça da fidelidade, provada e praticada, as qualidades dos accommettella com valor e com zelo, nada se arrisca. | 
encarregados de levar ao fim a restauração politica, civil, Quando se examina huma instituição à luz des princi- 
militar, e ecclesiastica, quem se aventuraria a prescindir pios Monarquicos, ainda que jumais se deva prescindir 
das opiniões, qualidades particulares, e pôllas em confli- das fraquezas dos homens, o primeiro exame deve versar 
cto com os principios restauradores! Huma vez admittida sobre se ella se choca com os elementos da Monarquia, se 
esta precisio ou abstracção, nós nos enbrulhariamos no se desvia ou não do centro do poder; se fortifica ou en- 
cahos de certa metafysica politica, que pretendendo con- fraquece o grande principio. de unidade ; se affrouxa a 
ciliar o inconciliavel, admittindo hum vacuo immenso influencia de outras instituições antigas, vencraveis, cone 
para alargar a esfera do esquecimento, impede, retarda, sagradas pela experiencia dos seculos, eque formão como 
impossibilita a reconciliação desejada. O grande segredo . a escolta da legitimidade. Revolvião-se na nossa cabeça 
desta theoria, tão nescia em politica, como em fysica a todas estasgrandes considerações, e fixa a mente no grande 
de Descartes, consiste em collocar em grandes espaços principio, apartando todos os novos poderes, marcando e 
elementos contradicterios, que juntando-se e chocando-se indicando na carta os pareeis e escolhos , sulcavamos 
Do vacuo, onde se côa amateria subtil da revolução, ap- hum mar famoso em naufragios litterarios; porém at- 
reça hum novo mundo ordenado luminoso e rutilante. tentos sempre à bússola, marchavamos sem risco: e 
Não póde ser: se os átomos de Descartes são hum delirio, quando a malignidade nos suppunha sossobrando, cu já 
os elementos de traição e de fidelidade, de perseguidores submergidos, eis-nos aqui vivos, sãos, e salvos, porque as- 
e perseguidos, de força leal agente, e força apathica e sim apraz ao que tem em suas mãos as chaves para abrir 
inerte, de massas activas e proinovedoras da restauração, c fechar a boca. Aperit, et nemo claudit. | 
com outras meramente passivas, todos estes e outros con- Jáimais pretendemos dar lições aos homens de Estado , 
tradictorios clementos, repetimos, misturados e confun- e sem algumas advertencias, que possão ser-lhes uteis; e 
didos no cadinho des confusões politicas, e calcinados se- sobre tudo obstruir a boca dos que fallão maldades para 
guudo as theorias mitnosas da nova arte, só merecem o  desacreditar ao que está sentado no Lhrono, e a todas as 
nome de systena absurdo, e impraticavel. Se o projecto suas mais immediatas emmanações. Insinuava-se premedi- 
de pos untversal mereceo o honroso titulo de sonho de tadamente a ruina dos antigos Conselhos; « o Restaurador 
hum homem de bem, que nome dariamos nós ao de es- attento sempre aos rumores, e balellas dos preversos, não 
uecimento total, sein limite, e sem excepção alguma! receou, e disse com a sua costumada franqueza a pag. 
Não faltará quem diga ao ler isto, que o Restaurador 1201: » Tem-se pretendido ver tambem no Conselho (de 
conspira a impedir e retardar a reconciliação. Esta tem Ministros) bum novo Poder Ministerial, e a nullidade de 
sido desde o principio a calúmnia repetida pelos olvidistas nossos antigos e venerandos Conselhos, mui recentemente 
( individuos que querem hum esquecimento absoluto do canonizados pela boca do Monarca. Bem aviados ficaria- 
passado ); e por mais que em varios numeros se tenhão mos!... Deos nos livre!... O Restaurador largaria a 
inculcado as saudaveis maximas de huma reconciliação sua penna, chorando o triunfo dos principios Constitu- 
prudente , sólida, e christã, assim como em outras se “cionaes.» Por fortuna vimos aos dois dias fortificado o 
tem indicado as excepções ao esquecimento, reclamando Conselho Real ; submettidos ao seu exeme, e conselho os 
as eternas Leis da justiça, da sã politica, da segurança projectos de Lei, e de Decretos , que sem duvida fixarãô 
do Throno, e da Nação, sem a qual se perderia, e nos a sorte da Monarquia restaurada, e.... emais diriamos 
Perderiamos todos, jámais se lhe perdoará este crime. A" unindo os nossos votos aos de todos os puros Realistas, 
“ccuação calumniosa, o Restaurador, sem fugir. com o . se nos não impedisse o receio de jo algum maligno nos 
Corpo à questão tão debatida hoje, boje 6 de Dezembro, lançasse o seguinte apódo : »O estaurador desceo do 
% responderá : * quem ten olhos para ler, leja.» Entre- “Altar, e tomando o thuribulo- queiraou nelle alguns grãos 


lanto acircumspecção o obriga a uão antecipar suas idéas de adulação e de lisonja. » | 


às do respeitavel Senado, cuja prudencia e sabedoria pre- Reparaya-se na falta da restauração do Conselho de 
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' Estado!, € jugário alguns, que ficava annullado com a 


creação do de Ministros. Fallavão em sentido contrario 
os exemplos das Nações illustradas, que nos recordão com 
enfase, sempre que:se lrata de nos nivelerem, que entre 
ellas o Conselho de Ministros, mais podcroso, que entre 
nbs, nei mostra intompatibilidade, nem exclne a neces- 
sidade. do Conselho d'Estado: o Alvará de Carlos HI, 


que dizemos teria sido o modelo , era húina regra para 


fixar as attribuições do Conselho d'Estado, que não era . 


incompativel com a Junta d' Estado, muito mais numero- 
sa que o Conselho de Ministros; porém as paixões não 
raciocinão. Vimos o desengano: S. Magestade dignou-se 
reinstallar o Conselho d'Estado 7: Façamos pois hum és: 
forço, e habilue-mo-nos a exaninar as cousas cm sê mes- 
mas. | 
A revolução , mais astuta e emprehendedora que a 
testagração, eneadeava é atava as nessoas às cousas. Sen 
grande dogma pratico de identificados e addictos ; sua 
erseverança em tirar, em apartur da lista dos emprega- 
a aos que não houvessem dado provas positivas de ad- 
'hesão ao systema, provão que se não era melindrosa em 
tjuebrantar as Leis da justiça, conhecia ao menos seus in- 
teresses, e que fixa sempre a vista em seu grande dest- 
gnio, não se desviava delle hum ponto ao menos. Não 
conseguio, he verdade, fortalecer-se por este meio, an- 
tes bem debilitar-se, porque divididas entre si as facções, 
“chocando sempre os liberaes do anno 12, com os do an- 
no de 20, os Communeros com os Maçons, e os mode- 


““fados do annel com os jacobinos, ou montanhezes do la- 


'do esquerdo, disputavão-se encarniçadamente o imperio 
ea preza: o partido predominante submettia à sua influen- 
cia pessoss e cousas, atando tudo ao carro da sua fortu- 
na. Unanimes os diversos partidos na exclusiva dos ho- 
mens Monarquicos; unidos para excluir com fereza a 
qualquer, que sem a libré de revolucionario subisse ags 
primeiros postos, Ministerios, Commandos, Chetes, e 
os mais: sê alguma vez se projectou a fusão, on recon- 
ciliação , jámais se contava com os realistas. Em vão es- 
forçárião sua eloquente voz osopprimidos de hum partido, 
que se julgava justamente humilhado com huma amnis- 
tia mutilada e nominal; em vão allegavão sua conformi- 
dade de printipios>e opiniões fundamentaes com as cou- 
$at capitaes da revolução, chegando até a gritar repeti- 
das vezes, «diga-se se algum dos nossos se alistou nas 
bandas dos facciosos,» a Filosofia enthronizada e domi- 
nádora, fallou com decisão, «que em quanto ella exer- 
cer seu imperio, não haverião amntstias, ou esquecimen- 
tos totaes.» Pot mais quese vissem ostres ultimos capitu- 
los do exame dos delictos de infidelidade à Patria na 1.º 
e 2.º edição; por mais que se apurassem todos os recur- 
sos da erudição, e do engenho na Miscellanea, nó Cen. 
sor, e no Imparcial ; por mais que se exibissem os titu- 
los da sabédorid, e dos talentos, juntarnênté com o pa- 
thetico dos perseguidos, a dominadora revolução 1fespa- 
“nhula não reconhecia mais titulos, que rebellião no an- 
"no de 12, e rebellião no anno de 20. Se a Franceza ao 
-arrebatár ao cadafalso o desgraçado Lavoisior pronunciou 
com fereza: « A Nação não necessita de Quimicos;» se 
"bjacobinismo graduava de perigosos os sabios, modestos, 
é pácificos; eom tanto que não fossem perseguidores, a 
-rebellião Hespanhola se envergonhava de confiar huma 
cadeira de Grego ao mais sabio Helenista, ou huma In- 
“tendencia de Provincia ao economista mais profundo, e 
“experimentado. Ao tyrannico ifmperio das pessoas se sub 
mettia inexoravelmente o mesmo imperio das cótsárs. "Vi. 
hhamos sempre aberto o grande litro da nossa revoltição, 
tomando delle as lições, e exeínplos, por mais que todas 
as suas paginas estejão estriptas com sangue e com atro- 
zés injustiças, arrostem sua leitura os homens d"Estado, 
querem evitar os escolhos de humk (perítiita-se-nos es. 
alavra imidtiva) Contra Restáuração. Quein, como 
estaurador com de Pp à tiver estudado, 


se 
ta 
O 
Tecorde-a incessanteihente, não para Hritar, e exacerbar 


suas chagas, mas para as curar e cicatrizar com tino é 
acerto. Não póde haver hum artigo na Lei do csqueci- 
ménto que nos obrigue a lembrar o que com tão duras 
penas aprendemos. 

Todas as Leis e Decretos que emanavão do seio revo- 
lucionario, sahião* marcados com o cunho da revolução: 
todas as honras, doações, concessões, privilegios, (houve- 
os no systema de igualdade!) levavão peridentes os sellos 
ta rebellião primitiva; porém apezar disso os homcns do 
pcJer em 1820, como pertencentes ao de 1812, ousarão 
dissolver o exército da Ilha, proscrever a Riego, S. Mi- 
cucl, Manzanares, Velasco, etc., e os genios da revo- 
Jução então: frguellizantes, sem se desviarem do grande 
designio de popularizar tudo, não renunciarão júmais a 
lucrosa traficancia de invadir tudo, com o additamento 
de se vingarem de todos, e sem excepções, desde o Mo- 
narca até o humilde Cenvbita, desde o Magistrado Sus 
premo até o quadrilheiro. Examine-se bem o espirito das 
Leis e Decretos mais insignes da 1.º Legislatura no seu 
1.º e2.º periodo com as suas diversas variações; o dos di- 
ctados pelas segundas Cortes, na sua primeira sessão, e 
os forjados depois do triunfo de 7 de Julho até 30 de Se- 
tembro deste anno, e em todos se verá o manifesto do 
grande desígnio de popularizar, unanimemente adoptado 
por todas as facções; o exclusivo de cada huma para in- 
vadir tudo, vinculando o patrimonio revolucionario em 
seus primogenitos, ou adeptos, com exclusão das linhas 
transversaes; etambem unanime de vingar-se dos homens 
monarquicos sem renunciar suas reciprocas vinganças. 
Não he occasião de entrar em individuações: os homens 
instruídos no giro da revolução Hespanhola nos entende- 
rão. Os que recusarem o fastidioso trabalho de se instrui- 
rem, não nos leião, ou passem adiante. Accrescentare- 
mos aqui huma observação, que talvez tem escapado aos 
mais perspicazes, e he: »que entre as diversas seitas e 
facções de nomenclatura e fortuna varia, cujas filiações 
conhecemos, o Maçonismo Ifespanhol, mais bem regu- 
lado e maquinador que os maçonismos estrangeiros, sem- 
pre predominou: figurava na primeira época de 2U entre 
os sectarios do anno 12, combinava-se com os Ânilhei- 
ros de 41 e 22; aproveitou-se dos despojos de 7 de Ju- 
lho, contendo os Communeros, e Carbonarios, e bumi- 
lhando atrozmente os moderados, doutrinarios, e anilheh 
ros, que não erão maçons; fraternizou-se em 823 com as 
Communeros reformados , quando estes formárão hum 
scisma contra a Assembléa Suprema, eexpirou seu poder 
em o 1.º de Ontubro, dia em que começa a datar a nos- 
sa verdadeira restauração.» "Terá renunciado a esperança 
de se apoderar della para nos arremeçar na contra-restuu- 


raçio? Expirou por ventura o seu grande poder, esse 


poder invisivel em suas maquinações, e tão terrivel em 
suas ex plosoes assoladoras ?! Poderemos dormir com soce- 
go sobre a mesma cratéra do Volcão? O Restaurador 
que conserva os documentos impressos , que acreditão a 
verdade de quanto acaba de asseverar, póde repetir con- 
fiadamente aquellas ingenuas palavras de Camoes nas Lus. 
cant. b.º: 
» À verdade que eu conto núa e pura 
Vence toda a grandiloca esctiptura. » + 
O Groverno aouve, suas vistas perspicacissimas, e alu- 
miadas com a tocha do zelo, penetrará em todos esses 
abysmos encobertos; a Nação assombrada, eos Realistas 
temeroósos de se verem devorados, clamão por huma Lei 
forte, sabia, econforme aos nossos costumes, e indispeá- 
saveis necessidades, a todas as mólas civis, antes que a 


terrivel experiencia, é os exemplos nos convenção da sua 


insufficiencia, junte-se a poderosa, a divina e eficaz da 
Religião, e vá à grandé causa, a causa verdadeiramente 
Hespanhola , ser julgada por hum Tribunal competente ; 
a quem, como succedia com os Judeos, nem amedren- 
tem 6 poder, t& os enlaces com familias illustres, tem a 
riqueza, rem os cabedaes do Commercio, mem os pu- 


nhhes preparados contra os delatores , e testemunhas, 
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e contra os mesmos julgadores, nem' as mais 'seduce 
ções de parentesco, do valimento , e das clientelas. 
Se, como dizia Cicero, só com a força se póde vencer a 
turça, ataque-se o terrivel, einfernal segredo do perjurio 
com o segredo ordenado pela Religião, e pela Álta Po- 
htica. À sua causa he mui privilegiada; he a de ElRei 
Feraando o Catholico, não tinha tanto que temer do Ju- 
deismo, como Fernando FII do Maçonismo. Cheguem 
a seus ouvidos estas humildes lembranças, esforçadas com 
toda a eloguencia, e zelo dos Ministros, se querem cor- 
responder aos votos da Nação. Ainda que o Restaurador 
se calasse, fallariio com sobrada energia as pessoas, e as 
cousas da revolução ; desse monstro, abatido de forças sim, 
mas não morto. Não morrera, não, em quanto o affa- 
gatem: vive em seus filhos, afiliados, e adeptos: vive 
separado, e cobrando alentos; respira em suas cavernas 
subterrancas, call he preciso, sem beber a longos tras 
gos as fatacs aguas do Lettes, centrar a suffocallo. Mos- 
tre-se embora o ramo de oliveira aos que contém com ver- 
daje, e provem suasfaçanhas, e virtudes; porém fechem= 
se com cadeados eternos os eternamente impenitentes, e 
vondemnados, que ainda hoje invocão, esaudão o monse 
tro, e adorão a Grande Besta da revolução. Pereça esta, 
pais que só com a sua morte poderão salvar-se as cousas, 
e ds pessoas da Restauração. | 
Ein quanto porém o monstro da revolução der signaes 
de vida ; em quanto meneando orgulhosamente o scú agi- 
gantado collo pertender intimidar os escolhidos, e arrebar 
tar, Se possivel fosse até as estrellas do firmamento poli- 
tico; em quanto os abysmos da região do esquecimento 
espalharem sobre a terra esses negros turbilhões de fumo, 
que engrossados com os vapores das doutrinas do mate- 
rialismno , e do interesse, se elevão das regiões sublunares, 
procurando ofiuscar o mesino Sol, que alumia e preside 
ao dia da restauração, periga esta, e em sua ruina lá vão 
confundidas as cousas e as pessoas da Monarquia restau- 
rada. Observemos-los attentamente nos seis ultimos mezes 
do seu agonizante imperio , e nos primeiros da sua appa- 
rente morte. 
Em quanto os generos da revolução se imaginavão com 
forças; quando allucinados com aquellas felicitações exe- 
craveis de tantos corpos, de tantas personagens, que se 
disputavão à porfia a triste gloria de insultar a Santa Al. 
liança, de calumniar e vilipendiar a França, e de humi- 
ihar o Monarca, com indignação destruião toda a idea 
ve reconciliação e de paz, de concordia e de esquecimen- 
to. Os intransigiveis heroicos frustrárão as que se dizião 
conciltadoras medidas de hum poderoso Gabinete Ruro- 
peo, ea magestosa, e imperterrita marcha de nossa re- 
volução acabou de tirar as vendas dos olhos aos politi- 
cos, para que vissem huma verdade tão inculcada pelos 
fanaticos, a saber: »que a revolução Hespanhola não se 
vence, senão exterminando-a com a força e com as ar- 
mas.» Ao assomarem estas sobre os Pyrenneos, articulá- 
rao os Pais da Patria, assim como por entre os dentes, a 
palavra amnistia, ou esquecimento .... Ab! palavra-cexe- 
cranda! Gracum est, non legitur , dizião os nossos auti- 
gos pragmaticos em tropando nos livros de Leis, com al- 
guma palavra Grega que não entendião. Perdão, indul- 
to.... Isto sim, que he mui Hespanhol, mui Nacional. 
Mas para quem? Para os facciosos, e seus Chefes, que 
sierão de tropel a deixar suas armas ante as áras da re- 
volução, quando suas armas se vião auxiliadas pelas de 
1005 combatentes. Oh generosidade constitucional! Oh 
clemencia superior à- dos Titos, e Antoninos! E nada de 
umnestia, nada de perdão, nem indulto para tantos delin- 
quentes politicos, que gemião nos carceres e calhabouços, 
nos presidios e castellos, por se terem armado, ou expli- 
cado em favor do seu Rei.....! Como! Continuem-se 
suas Causas com fervor; e Os altos criminosos , e fautores 
rebeldes do Monarquismo continuem amarrados ao carro 
da revolução , que, carregado com as suas pessoas e cou- 
sas, com todos Os seus interesses matcriaes, e com o des 


posito de suas doutrinas, vai marchando de Madrid a 
Sevilha ; de Sevilha a Cadiz, deixando estampadas as 
suas pizadas com tão altos crimes, que serão como hu- 
mas pyramides levantadas na Peninsula para desafiar o 
tempo, e antepollo ao esquecimento das cousas, e das 
pessous. Jincarregados ficão de formar as inscripções, que 
com sangue Realista estampará o pincel sobre as immor- 
taes pyramides, os Rotten, Milans e Minas, Balles- 
terose gavas, os Mendes Vigo, e Queirogas, os Pa. 
dareas e Rosellós , os heroes da Extremadura com o 
humanissimo e sabio Empecinado. Desempenharáô come 
pletamente seu cargo; e entretanto que nos paizes res- 
taurados o anjo tutelar da restauração, mostrando aos 
rebeldes o ramo de oliveira, os brindava com o esqueci- 
mento , oferecia protecção e asylo aos voluntarios nacios 
naes, e preparava os caminhos da paz, corrião muitos a | 
encerrar-se nas Praças; à palavra intransigibilidade en- 
toada em Cadiz, respondia écco das legioes perseveran- 
tes, » vingança, morte, e exterminio.» O Governo de 
Cadiz condemnava á morte a Regencia, e os Ministros; 
proscrevia os Empregados, e quantos auxiliúrão directa, 
ou indirectawente a chamada tyrannia estrangeira; man- 
tinha em seu vigor os estatutos do Codigo negro, estabes 
lecidos contra os facciosos: não baixão de 600 os sacrifi- 
cados traidoramente nos seis ultimos mezes, sem levar 
em conta as hecatombas da Catalunha, daquella desgra- 
çada Catalunha, na qual apenas ha Villa ou Aldéa, que 
não possa mostrar seu martyrologio realista, e abundane 
tes copias e materiaes, que sirvão de Introducção á acta 
memoravel do total esquecimento | !! | 

Esta palavra, que a humanidade e a religião pronun- 
ciárão em outras crises, que em nada se assemelhão á nose 
sa; esta palavra, que se repete hoje sem dúvida para come 
prometter o Governo, e desacreditallo, para irritar os ani- 
mos em lugar de osapplacar; esta palavra encarecida para 
rebaixar o preço das excepções; esta palavra... digamo-lo 
de huma vez, rigorosamenteatheistica, no sentido em que a 
explicão muitos revolucionarios, coino que envolve o ese 
quecimento total de Decos, da Providencia, da justiça da 
Ordem social, das recompensas, e dos castigos, não foi 
articulada pela dominada facção revolucionaria até os ul. 
timos momentos do seu publico imperio, agonizante em 
Cadiz em 30 de Setembro de 1823, para com ella se pôr 
a salvo dos golpes da justiça. Esta be a arma da reserva 
que a revolução vencida em publico deixa em seu testa- 
mento encarregada a revolução maquinadora em segredo. 
Con ella pertende salvar as cousas, os interesses materiaes, 
emprestimos, e bens nacionaes hypolhecados, legados pre- 
closos e capazes de avivar o zelo de seus validos e adeptos: 
pertende salvar as pessoas imperdovaveis aos olhos de toda 
a Lei divina ehumana;.e sobre tudo salvar as doutrinas, 
que à larga dominarião sobre as pessoas e cousas. 

Se os primeiros interesses se malogrão; se com huma 
mudança de scena e de personagens sobre hum theatro 
instavel sofirê a revolução huma bancarrota inesperada , 
quando apenas respira deste revez, tiando-se já pouco nas 
mudanças, e mal dizendo talvez os actores, não sc desa- 
lenta, segue no seu plano: » Salvemos aspessoas para ver 
se assim salvamos as acções.» Porém, que pessoas! To- 
das sem excepção .... Lsquecimento total. n As excepções 
(c he doutrina de todos os publicistas dos cem dias) as ex» 
cepções são huma praga, são a origem de litigios, e de 
vinganças, de ressentimentos, e de oúios. Quando mui 
to (se se tomar por typo a conducta de Carlos 5.º, 
que condemnou nomeadamente ao ultimo supplicio mais 
de 200 Communeros, segundo sefere D. Fr. Pruden- 
cio de Sandoval ,) poderia formar-se huma lista de 30 
personagens fugidas condemnando-as à marte, e outra de 
100 perdularios, ou se quizerem de mil (que ha para tudo) 
confiscardo-lhe os bens.... que não tem. Assim apres 
sentariamos hum simulacro de Justiça Nacional, e não 
essas excepções dictadas pelo furor da vingança ... » Bem. 
os ouvimos; mas sem sermos surdos às vozes da clemencia 
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bem entendida, que não compromettá a segurança do 
Throno, os interesses da restauração, nem viole as eter- 
nas Leis da Justiça, nós estremeceinos ao escutar as apo 
logias dv esquecimento total, que poderia chamar-se su6- 
versio total. Chame-se amuistia para que o povo, o im- 
menso povo Realista, que clama pela Justiça, não o in- 
tenda, ou passeadiunte dizendo Grecumest ; monlegitur. 
Está tão em grezo para o povo Hespanhol a tal palavra 
amnistia, que hum criado d» Restaurador, e muitos do 
povo , sempre dizem armisticio: equivocação que mais de 
huma vez nos obrigou a reilectir: é armistício ! Não está 
mal dito se se applica aos pedidos por bum partido belli- 
gerante vencido e em derrota, que o sollicita para se re- 
fuzer, é entrar em novas lides. » Meaitando sobre tempos 
e tempos; estudando incansavelmente os ardis das seitas, 
lembra-se o Restaurador que a revolução implacavel nos 
seis ultinos mezes do seu dominio, deixava à retaguarda 
numerosas cohortes de desertores, capolozistas do esqueci- 
mento, e da indulgencia plenaria, e jubileo plenissimo ; 
e era por certo hum raro contraste ver o empenho com 
que os partidarios da revolução prégavão a paz, e o es- 
quecimento nas Provincias submettidas às armas restaura- 
dorus, e o furor com que os missionarios q apostolos do 
alcorão constitucional exercião o vandalismo nos paizes 
or onde fugião, ou nos baluartes onde se refugiavão, 
De huma parte animadas pareneses a favor do csquecimens 
tn, e da outra fuctos memoraveis de atrocidade, e padroes 
infames de ignominia levantados sobre despojos e sangue 
Realista para me.noria sempiterna. O Restaurador agar- 
rado ao rochedo inexpuzuavel do puro Realismo, fixos 
sempre seus olhos nos dois pólos da Moúrquia Cutholica 
restaurada, Unidade religiosa, e Unilade politica, vio 
nesse occeano revolucionario dois distinctos rumos, duas 
distinctas bússolas, porém que marcarão o mesino termo: a 
subverção total dus pessoas, cousas e doutrinas Monarquicas. 
Vio que havia hum Codigo para a revolução dominante, 


o Codigo da deshumanidade, e duintrunsi à ild de; e ou=: 


tro para o da revolução desarmada, que júmais se Julga 
vencids: este he o fanvso Codigo do esquecimento. Des- 
de os primeiros numeros se entendeo e gritou animoso pa- 
ra que o percebe:sem todos os lteulistas. Mas hoje quan- 
do as opiniões se chocão, os s2ntimentos se contrarião , os 
leaes se assustão, os malvados exultão, se reunem e se 
vanglorião com a certeza do triunfo, quasi perde o tino: 
quizera peneirar os inysterios da politica, e.... detem-se 
surpreheadid» de hum pasmo reverencial no vestibulo des- 
se teinplo inaccessivel. ( Concluir-se-ha.) 


deco 8) sem 
REPARTIÇÃO DO ESTADO MAIOR GENERAL. 
Extracto da Ordem do Dia de 27 de Dezembro de 1823. 


Sua Alteza o Senhor Infante D. Miguel, Comman- 
dante em Chefe do Exercito, Manda publicar uo Exer- 


cito o seguinte 
DECRETO. 

Conformando-Me com o parecer do Tnfante D. Miguel, 
Meu muito Amado e Prezado Filho, Commandante em 
Chefe do Exercito, offerecido sobre aquelle que déo a Com- 
missão Militar estabelecida em Lisboa, por virtude do Meu 
Real Decreto de dous de Julho deste anho: Hei por bein 
restituir ao exercicio do seu Posto de Capitão de Infante- 
Tia do Corpo da Guarda Real da Polícia de Lisboa, pa- 
za continnar-Me a servir em qualquer das Companhias 
duquelle Corpo, que, com exclusão da pruneira a que per- 
tencia, désiguar o sobredito Lutunte, o Capitão de Intan- 
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teria desligando do mesmo Corpo, Sebastião José Maria 
de Brito. O Conselho de Guerra o tenha assim entendi 
do, e faça executar com os despachos necessarios. Paço 
da Bemposta em dez de Dezembro - de mil oitocentos é 
vinte e tres. == Com a Rubrica de Sua Magestade. 

Sua Alteza, em cumprimento ao supracitado Decreto 
designa no referido Cupitão a 5.º Companhia da Infan- 
teria do mesino Corpo. = Conde de Barbacena Francis- 
co, Clete do Estado Maior General. 


/ em ff mm 


REAL JUNTA DO COMMERCIO. 
EDITAL. 


3 À Real Junta do Comurrcio manda novamente cone 
vocar a todos os credores da massa fallida de Jodo E vane 
gelista de Sousa Pereira paru que no dia 10 do corrente 
mez pelas 11 horas concorrão por si ou por seus Procu- 
radores à Contadoria do mesmo Tribunal, a fim de nos 
mearem a bem da sobredita massa fallida hum Adminis- 
trador conjuncto ao actual Antonio José Gonçalves Ser- 
va. E pura que o referido chegue à noticia de todos, se 
mandou afixar o presente. Lisboa 3 de Janeiro de 1824. 
(Assignado) José ccursio dus Neves.» 

EDITAL. 

» À Real Junta do Commercio manda novamente cone 
vocar a todos os credores da massa do fallido Antonio de 
Sousa Portella para que no dia 10 do corrente mez pelas 
IO horas concorrão por si ou por seus Procuradores á 
Contadoria do mesmo Tribunal, a fim de nomearem a 
bem da indicada inassa fallida hum Administrador cone 
juneto go actual José fumos da Fonseca E para que 
chegue à noticia de todos, se maudou afixar o presente. 
Lisvva 3 de Janeiro de 1824. (Assignado) José Accursio 


das Neves.» 
EDITAL. 
» À Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabricas, 
e Navegação ,. munda novamente convocar a todos os 
credores do fallido Jerongymno José Rebello para que nodia 
10 do corrente mez pelas 11 horas concorrão por si on por 
seus Procuradores na Contadoria do mesmo Tribunal, a 
fin de vomearem na presença do Deputado Inspector, e 
à pluralidade de votos, os Administradores à casa do dito 
fullido. É para que chegue à noticia de todos, se mandou 
ufhxar o presente. Lisboa 3 de Janeiro de 1824. (Assi- 
gnado) José dccursio dus Neves. n 


Banco de Lisboa à de Janciro de 1924. 
Compra do Papel 87 (desconto 13 p. c. 
Venda 374 (desconto 124 p. c. 
Compra Patacas Brasilicas a 850, e Hespanholas a 845. 
Compra, e vende Titulos de Divida Pubi:ca liquidados. 


Ínnuncios. | 

Maria Luiza Smith com casa de educação na rua dos 
Capateiras N.º 65 segundo andar, ensina as linguas Por- 
tugueza, Franceza e Ingleza, escrever, ler e contar, bor= 
dur e fuzer flores; tambem acceita Discipulas de fóra. 

Vende-se hum armazem arruinado com suas casas, pa- 
teo e casa de caldeira, no sitio de kargueira: quem o 
pertender, poderá fullar com a vinva de Jodo Gonçalves 
Chaves na rua da Pedreira da Villa de Atbinada. 

H'az-se leilão de mobilias de casa, hum piano forte, e 
huma excellente harpa de author, Quarta feira 7 do cor= 
rente às 10 horas na rua do Cauciixo N.º 7, 1.º andar. 

( Com esta Gazeta se dá hum appenso. ) 


“Com Licença da Real Commissão de Censura, 


“ 


Appenso à Gazeta de Terça feira 6 de Janeiro de 1824. 


Veritas odium parit. 
IC. pro Lei, 


ÀÂÃ o aspecto da radiante luz da verdade, postoque nem 
a todos agradavel, fogem, desapparecem, e se dis- 
sipão as densas nuvens da equivocação , do erro, ou da 
malevolencia; e bem que a honra do Magistrado depen- 
da principalmente das suas acções, com tudo, nem ain- 
da ao mais Estoico poderia ser indifferente o ver-se de- 
primido em dignidade e representação nos cargos que éxcr- 
ce, e prejudicado naquelles a que está a caber: impor- 
ta-lhe pois muito a conservação dasua antiguidade e pre- 
cedencia adquirida, e nem perde esta não sendo negli- 
gente em tomar posse de seus cargos no bimestre, nem 
outro a adquire maior sem maior serviço em Commissões 
extraordinarias: regra estabelecida desde os principios da 
Monarquia, de que attestão innumeraveis exemplos, e 
sem duvida fundada nos dictames da boa razão e direito. 

Ha pouco tempo que se tem entendido sem maior re- 
flexão, que os Corregedores do Civel da Corte são infe- 
riores em dignidade aos Aggravistas effectivos, e que por 
tanto estes só pelo simples nome de Desembargadores de 
Aggravos Ordinarios ganhão sobre aquelles preccdencia : 
não he porém assim, elles são em tudo e por tudo iguaes 
em dignidade, e conservão entre si a precedencia que ti- 
nido ao tempo em que forão promovidos aos referidos lu« 
gares em Despachos da mesma data. Ile isto assás ex-, 
presso no Decreto de 7 de Maio de 1662, e sem que já 
mais entrasse em questão por tão longo espaço de tempo, 
que excede a dois Seculos, espaço tão respeitado em di- 
reito, e que per si mesmo formaria duas vezes posse imme- 
morial, veio em nossos dias por equivocação, ou por algum 
desses accidentes, em que infelizmente abunda a Historia 
Humana a tratar-se incidentemente, como duvidoso, no 
Assento de 14 de Fevereiro de 1817 em bum caso, que 
occorria entre dois Ministros (o qual propriamente só ver- 
tava sobre a neglicencia que hum delles tivera em tomar 


posse no bimestre ,) e o que ainda he mais extraordinario, - 


a decidy-se com dobrada equivocação o contrario do que 
contem a letra, e espirito do mencionado Decreto: deci- 

são que se tornaria muito prejudicial a outros Ministros 

indirectamente, senão fosse nulla e inefficaz em todo e 
qualquer tempo, como lhe chama a Ord. do L. 3.º tits 79 
pr. =por isso que foi dada contra Direito expresso. = 

“is como se explica o dito Decreto de 7 de Maio de 

1662, que vem na Collec. 2.º e Ord. do L. 1.º tit. 3.º = 
Pelo muito que convem à boa adininistração da Justiça, 
que nos Officios de Corregedores do Civel da Corte da 
Casa da Supplicação sejão providos sugeitos das maiores 
detras, inteircza , e satisfação, e que sirvão com toda a 
authoridade : Hei por bem que dagui em diante os Core 
regedores do Civel da Corte tenhão o titulo de Desem- 
bargadores dos Aggravos, e assi na dita Casa da Sup- 
plicação, como nas mais partes, aonde se acharem, gozem 
das mesmas preeminencias, assi em serem chamados à 
Mea Gr + quando á ella são chamados os Desem- 
bargadores dos Ággravos, como em tudo o mais que sc 
oferecer, excepto no despacho dos feitos, e aggravos de 
Meza, precedendo nos Lugares, ou sendo precedidos com 
os Desembar es dos Ággravos ordinarios conforme 
suas antiguidades. 

A” vista pois de palavras tão claras, e terminantes, 
quem poderá hesitar hum momento, que os Corregedores 
do Civel da Corte entrem em linha de precedencia com 
os Desembargadores de Aggravos Ordinarios, segundo a 
que tinhão ao tempo em que huns e outros forão pro- 
movidos aos ditos Lugares? Não podia o Decreto expres- 
sar-se mais claramente, quando disse = com os Desem- 
bargadores de Ággravos ordinarios; = logo não póde di- 
zr-se sem ofiensa da Regia Authoridade, e injuria dos 


Corregedores do Civel da Corte, que estes só conservão 
precedencia com os Desembargadores de Aggravos Honoe 
rarios, como se quiz entender na dita Decisão: muito 
mais quando a s& [Hermencutica., a par da Lei de 18 de 

Agosto de 1769, prohibe, e condemna o inverter o lia 
teral sentido das palavras das Leis, e Decretos. 

Tão terminante quiz ser aquelle Decreto, que passou & 
accrescentar = excepto no Despacho dos feitos, e aggra- 
vos de Meza = excepção unica, que nada altera as pre= 
cedentes, e que por isso, que he unica, firma a regra em 
tudo mais. 

Dizer-se nessa Decisão » que assim mesmo com todas 
essas prerogativas não são Desembargadores ordinarios de 
Aggravos» he desconhecer a regra idem est, quod idem 
valet ; he cahir no absurdo de conceder o mais, e negar 
o menos; pois segundo essas prerogativas, sendo o Correa 
gedor do Civel da Corte mais antigo, que o Aggravista 
vai sentar-se acima delle; tanto importa a fraze do Des 
creto = precedendo nos lugares, ou sendo precedidos com 
os Desembargadores de aggravos ordinarios conforme 
suas antiguidades = , e he-lhe inferior em dignidade! Di- 
gnidades inferiores sentadas acima das superiores!!! 

' Continúa »que para serem Aggravistas precisavão de 
nova graça de S. Magestade para entrarem na classe 
de superior Jerarquia.» Quanto à nova graça, sempre el= 
la he necessaria, ainda que seja para passar de hum lu- 
gar igual para outro igual, ou de mesma Jerarquia, co= 
mo de Juiz de Fóra para Juiz de Fóra, de Corregedor 
de Comarca para Corregedor de Comarca , da 2.* Vara 
do Civel da Corte para a 1.º etc. : além disso, declaran= 
do a Decisão, que basta o nome de Desembargador de 
Aggravo ordinario para preceder ao Corregedor do Civel 
da Corte, torna illusorio o Decreto, e declara o contra- 
rio do que nellc expressamente se consém: elle diz, que 
se precedão conforme suas antiguidades; a Decisão diz, 
que não tem precedencia, porque os Aggravistas são de 
superior Jerarquia !! | 

Accrescenta » que só poderão ter precedencia com os 
Aggravistas, assim como a terião quaesquer extravagan-. 
tes, se os Aggravistas fossem mais modernos que elles, 
e clausulados com resalva de antiguidade. » Outra vez se 
torna illusorio o Decreto; nelle se não falla em clausulas 
necessarias para conservar precedencia ; e se assim o qui- 
zesse, o declararia, sendo axioma de Direito ==ubi lex nom 
distinguit , nec nos distinguere debemus, =-0 que se tor= 
na mais ponderoso, quando essasdistincções tendem a des= 
truir o direito adquirido por terceiro. Essa materia das 
clausulas milita com Extravagantes, eaté com os Desem- 
bargadores do Porto, que virião a seu tempo preceder 
aos Aggravistas, se fossem mais antigos, sendo-lhes re« 
salvada a antiguidade ; logo para que fim serviria aquel= 
le Decreto tão expressivo a respeito dos Corregedores do 
Civel da Gorte! Para nada, ou para firmar a regra, que 
elles são em tudo, e por tudo iguaes aos Desembargado- 
res de Aggravos ordinarios, em cujo caso se não precisão 
clausulas ! | - 

He pois forçoso concluir, que essas cirçumstancias, ou 
bases, em que procurou firmar-se aquella Decisão, estre- 
-mecem ao primeiro ensaio de huma Analyse, e deixão ca- 
hir por terra quanto nellas se procurou fundar. Respei- 
tamos muito as Decisões; mas he preciso que sejão ju= 
ridicas, pois he ainda mais respeitavel a verdade, a de- 
terminação do Soberano, e o direito adquirido, que ou 


' tenha 'por objecto sustentar a dignidade, e representação 


ou interesses, e bens, não varia de nome, gem tem difle- 
rente força. Não foi a dita decisão unanime por vetos; 
feliz circumstancia, para que não ficassem a descoberto os 
que como Homero dormitárão. 

Accresce que o referido Decreto he fundado nos mais 
solidos principios da boa razão , e direito: sim, como se 


iadmitiria que fosse deprimido. em repretentação , e prejte 
“dicado qualquer Ministro só porque fôra escolhido para 
exercer hum lugur=-em que muto convém á boa admi- 
nistração da Justiça, que sejão providos sugeitos das mato- 
res ictras, inteirexa, € catisfação? "Taes as palavras do 
Decreio. Ou os Chancelleres, que servem de Regedores, 
obedecem ás Leis, e Decretos, como lhcs cumpre, ou não: 
se obedecem tem de escolber., e propor para esses impor- 
tantes lugares Ministros com as qualidades, que o dito 
Decreto recommenda, sejão ou não mais antigos, isto 
he, tenhão ou não precedencia a esse tempo sobre outros 
que propõe para Aggravistas, aliás deverião escolher en: 
tre os que não tivessem essa precedencia : e será o melhor 
serviço do Estado, serão essas qualidades (reaes, ou pres 
“sumidas) de maiores letras, inteirexa, e satisfação, moti- 
vos para esses Ministros ficarem prejudicados, e deprimi- 
dos, perdida a precedencia, quetinhão sobre os outros no 
tempo desse despacho! Ou seria licito (concedamos por 
hum pouco, contra a determinação do Decreto, que os A g- 
gravistas ganhassem precedencia sobre os Corregedores do 
Civel da'Corte) seria licito, tornamos aTepetir, seria jus- 
to, seria toleravel, que os Chancelleres, ou Regedores a 
teu arbitrio, com salva-guarda pozessem em acção es efiete 
tos do patronato, do odio, emulação, e mais paixões, 
para exaltar a seu bel prazer huns Ministros, e deprimir, 
“e atrazar outros? Não be o primeiro dever desses Magis- 
trados, segundo o seu Regimento, zelar que -as sentenças 
não sejão contrarias és Leis, e Decretos, aliás glosallas,1 
"E como cumpririão elles com esse sagrado dever, sendo os 
Ro a dar tristes exemplos da violação das Leis, e 
ecretos! Acaso permitte a sabia, e providente Lei de 
18 de Agosto de 1769, que fação objecto de assento 
materias claras, e decedidas, por Decretos expressos , 
e termimantes! Seja-nos licito transcrever aqui o muito 
- ênalogo, «e expressivo relatorio da dita Lei = Carta de 
Lei, porque V. Magestade precavendo as interpretações 
abusivas, que offendem a Magestade dus Leis, desautho- 
risão a reputação dos Magestrado:, e tem perplexa a 
justiça dos Litigantes, He servido fixar a observancia das 
mesmas Leis ; estabelecer 'a boa opinião dos seus Minis 
tros, e firmar os direitos, e dominios dos bens dos seus 
Vassallos, conservando por estes legitimos meios a pas, 
< unido entre as familias, e removendo dos seus Tribu- 
vaes, c Auditorios todas as sofisticas intelkgenctas , e tor 
«las as metafysicas excogitadas, e subtis argucias, que 
nestes ultimos -scoulos de perturbação inquietarão o pibio 
co socego. "Ora quando illegalmente tenha acontecido , 
que se decidisse alguma materia contra a expressa deter- 
minação de algum Decreto, como aconteceo na presen- 
4e especie, que he o que deve prevalecer? A illegal, eer- 
roriea decisão, ou o que determina o Decreto?! Que he 
o que deve ter em vista qualquer Chanceler, ou Regedar, 
que aspire ao nome de imparcial, e que procure cumprir 
tom -os seus deveres, quando tiver a informar o Ministe- 
fio para os Despachos, ou Promoções dos Ministros? São 
tão obvias as respostas, que parece ocioso repctillas: o sim- 
ples bom senso as dicta, e pouco be necessario ser versa- 
do em Direito para as comprehender. | 
Aquelle Assento de 14 de Fevereiro de 1817 divide-se 
propriamente em duas partes: a 1.º contém a exacta re- 
petição dos antigos assentos respectivos a antiguidades, 
ou precedencias dos Ministros, como se acha demonstra- 
“To em hum folheto impresso em 1820 sobre esse objecto : 


— 


a 2.º contém diversas decisões, que ahi se proferirão sou 
bre casos occurentes entre Alguns dos actuaes Magistrados. 
Da legalidade da 1.º parte não póde duvidar-se hum mo- 
mento, porque essesantigos assentos, que com boa diges- 
tão se compilárão neste de 1817, reduzindo-se á fórma 
de regras, para de hum golpe de vista se entenderem me- 
lhor, já tinhão essa legalidade pela approvação expressa, 
e tacita do Soberano, e pela diuturnidade do tempo, 
pois o mais moderno contava já acima de 40 annos; nena 
caberia na authoridade de novos assentos alterar equellas, 
pois o não permitte a Lei. A 2.º porém só a tem em 
quanto essas decisões são ps à aos Decretos, e antes 
riores assentos, que regulão simillfínte materia ; aliás tor« 
não-se nullas em todo, e qualquer tempo, como já se 
ponderou por tsso que são dadas contra Direito expresso : 
e por tanto be evidente, que a decisão , de queacima fal« 
lamos, pertence a esta classe das que laborão em patente 
nullidade. ' | 

O Assento de 8 de Julho de 1747, em que procurou 
tambem apoiar-se aquelia decisão , he-lhe inteiramente 
contrario, pois que tratando-se nelle, se o Lugar de Juiz 
dos Contos gozaria das mesmas preeminencias, que o dos 
Corregedores do Civel da Corte, como pertendia: o De- 
sembargador Lima, resolveo-se que não =-em' guanto 
o Mesmo Senhor não fosse servido declarallo, como fez 
a favor dos Corregedores do Civel da Corte. = Logo he 
patente, que se não duvidou ahi, nem podia duvidar, da 
intelligencia do dito Decreto, mas antes servio ella para 
excluir a outra pertenção como estranha. 

Com a mesina inadvertencia, ou equivocação, foi tam» 
bem ahi lembrado o Decreto de 25 de Março de 1802, 
porque nem elle derrogou o outro de 7 de Maio de 1662, 
nem teve em vista mais do que declarar, que os Desema 
bargadores de Aggravos, servindo em outros Lugares da 
Casa da Supplicação, se reputassem como efectivos; e 
até accrescenta se precedão segundo suas respectivas an- 
tiguidades, o que be bem claro para se conhecer, que he 
a que competir a cada Ministro, segundo as suas circams- 
tancias, ao tempo deste despacho: por tanto isto nada of» 
fende., ou altera-a determinação do outro Decreto assás 
expresso: antes, se preciso fosse, o corroborava; - pois 
não quis o Soberano, que por pedir o seu Real Serviço, 
que se empregassem esses Ministros em officios diversos do 
de Aggravos, perdessem por isso a precedencia que te- 
mão como Aggravistas: ora esta he a mesma razão, 
que prevalece na especie respectiva aos Corregedores do 
Civel da Corte; huma vez que são escolhidos para esses 
Lugares, quando tinhão precedencia aos que vão servir 


em Aggravos.. Per tanto torna-se evidente, que similhante 


decisão procedeo de bum daquelles lapsos da mente hu- 
mana, a que infelizmente a natureza he tão sujeita, e. 
que deve reputar-se como não existente, considerando- 
se por consequencia os Ministros, a que ella prejudicava, 
conservados na sua respectiva precedencia, que não per- 
dêrio nos cargos 'que depois tem exercido, e que envol- 
ve em si honra, representação, dignidade, £ até interese 
ses, pois que do contrario os Ministros, que trabalhassem 
sempre por se distinguir no exercicio de seus empiegos,, 
e em Cominissões extraordinarius do Real Serviço, se ve- 


Tião privados do que justamente tinhão a esperar por sna 


conducta fel, e honrada, o que he incompatível com as 
vistas dos Soberanos, que com tanta beneficencia, e jus- 
tiça, como o nosso actual , regem seus Povos. 
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Fim do artigo Cousas e Pessoas. 


D o immortal Newton dizia o Padre Eximeno, primeiro 
professor de Mathematicas no Collegio de Artilheria 
de Segovia, » que sentado no seu gabinete obrigou a nature-. 
za a dizer-lhe a verdade. » Não poderia o Aestaurador 
achar hum meio para forçar a politica revolucionaria a 
que lhe dissesse a verdade , essa verdade occulta nos mys- 
terios do esquecimento! Experimentallo-hemos, e sirva-nos 
de guia bum homem tão eminente nas sciencias politicas, 
e moraes, como Newton nas chamadas sublimes. Isste he 
Lesbnstz, aquem Mr. de Bonnet justamente chamou » bi- 
bliotheca vivente, e bum dos genios mais profundos, que 
tem-apparecido sobre a terra,» Em osseus Novos Ensayos 
sobre o entendimento humano , oitenta annos antes da re. 
rolução , elle a prognosticou, assim como a restauração. 
duas palavras estão citadas por Mr. de Bonald no Exa- 
me Analítico, e se tem citado tambem no Restaurador ; 
porém cortado o melhor do ultimo periodo. Diz assim se- 
gundo a bella traducção impressa em Madrid este anno. 
nSe secorrige logo esta enfermidade epidemica, cujos mãos 
efeitos já começão a ser visiveis, os males se poderão por 
ventura atalbar ; porém se ella for crescendo, a Providen- 
cia corrigirá os homens com a mesma revolução, que 
aquella produzir ; porque aconteça o que acontecer, sem- 
pre por fim de contas, tudo em geral tornará ao melhor. »» 
Até aqui o citado por Bonald ; mas acrescenta o ori- 
ginal por Leibnits : » Posto que isto não deve, nem pó- 
de mcreder (o tornar-se tudo em melhor) sem o castigo 
daqueles que tem contribuido ainda mesmo para o bem 
com suas preversas acções. » 

Huma vez admittido o principio de Leibnitz, escripto 
em letras grandes, como que he o primeiro dogma pratico 
da restauração, raciocinemos com prudencia , e examine- 
mos, se tudo se tornaria em melhor, ou se as cousas 
iião, como dizemos em Hespanhol, de mal em peior, 
admittida a hypothese tremenda de deixar sem castigo 
oquelles que tem contribuido à revolução com suas acções 
prereras. Acções dizemos, Senhores Olvidistas, com o 
grande Leibnitz ; reservando para outro numero o pene- 
ltar na obscura região do esquecimento das opiniões. Da- 
quele principio iremos deduzindo consequencias necessa- 
tias, que nos conduzão a estabelecer solidamente a ver- 
dadeira theoria das excepções ; oppesta à enganosa das 
apitulações . . . . dessas capitulações en: que a traição di- 
eta a Lei á fidelidade, o vencido ao venceder , a rebellião 
à restauração envergonhada ao ver sujeitas todas as suas 
Cousas , », e doutrinas ao duro imperio dos factos, 
Ama Logica neste exame não ha de girar sobre a ideo- 
kgia de Condillac , a qual ao sentir do sabio Bonald com 
was idéas collectivas ou abstractas, conduz ao Átheis- 
so, queera o pai do esquecimento ; nem ade Rousseau (se 
leque teve alguma) que nos precepitaria, segundo o mes- 
no sabio, na anarquia, nem a de Locke, cujos En- 
mis, disee le Maistre, não do entendimento humano ; 


mas do entendimento de Locke devião intitular-se: esta 
nos sumiria no materialismo, esse exterminador dos es-. 
piritos , nivelador insigne e portentoso igualador da legl< 
dade e de aleivosia; do heroismo e da infidelidade, e fa- 
moso auxiliador do esquecimento total, ao qual se se lhe 
concede acção e vida, chamareinos o cemiterio que sub- 
mergirá, e confundirá na mesma sepultura o espirito de 
Eguia com o de Queiroga, o de Eroles com o de Ric. 
go, o de D. C€. O' Donell com o de Lopes Banhos, 
para formar lá em suas tenebrosas regiões huma Camara 
ou galeria de iguaes, aonde figurem misturados todos os 
Generaes da Fe, com os Chefes da irreligião e infidelida- 
de. » Não he esta a logica do author da T'heodicea, que 
deixou escriptos novos ensaios, como hum preservativo 
contra os de Locke, nem será jámais a do Itestaurador , 
mas sim huma logica forte, apertada, espirituosa, e ca- 
paz de dar vida, acção e movimento á restauração , e de 
reanimar seus espiritos abatidos com o mortifero halito, 
que espalha sobre a nossa atmosfera a immensa turba de 
interessados Olvidistas, que já desfeito o edificio da revo- 
lução desejão conservar em pé todos os andames. Tres 
verdades importantes assentou Leibnits no citado texto: 
1.º « Que as doutrinas do esquecimento de Deos, da Pro 
videncia, eda justiça, introduzindo-se até no espirito dos 
homens, que estavão átesta dos negocios produzirião At- 
ma revolução geral na Europa.» Os factos tem justifi- 
cado este oraculo para -escarmento sempiterno do gengro 
humano. 2.º Que a revolução seria hum castigo da Pro- 
videncia para corrigir os homens! Vão seria o correcti- 
Yo, se esquecessemos os desastres e horrores, as pessoas e 
as cousas da revolução, adormecendo-nos inclinados no 
regaço do esquecimento. Seria isto querer abysmar-nos em, 
bum: novo .epicureismo político, que pertenderá fazer do 
Vice-Deos da Monarquia restaurada hum Deos somnolen- 
to vazado nos moldes de Lucrecio, e que passeando á 
sua vontade em seus alcéçares, e jardins, desdenhará lane 
gar hnma vista sobre a terra, inundada de crimes, e obri- 
gará a viuva, oorfão, e tantos infelizes vexados, enuti- 
lados, e empobrecidos a lançar aquelle grito da dor, e 
da desesperação: nec nostra considerat!!! ou o outro 
grito sedicioso dirigido ao Ceo. Rd ra Senhor , 
porque não ha justiça sobre a terra.» Tentativas inuteis | 
— Hum povo energico, vigoroso, que se vê governado 
por hum Monarca forte e justiceiro, e que instruido na 
terrivel escola da experiencia, recusará as suggestões de 
huma indulsencia prodiga, sem porém fechar suas pater- 
naes entranhas aos doces clamores de huma bem regula- 
da clemencia, espera ouvir de sua boca a profunda sen- 
tença de Filippe V, seu avô, quando ao apresentar-se o 
perdoado (não amnsstiado) Conde de Cifuentes, fogoso 
partidario do Arquiduque, lhe disse: Conde: Eu perdoo, 
mas não esqueço. Vê no Representante da Divindade min 
Jagrosamente restituido a seu Tbhrono hum « Ministro de 
Deos para premiar o bom, e castigar o mão ;» e depois 
de o acclamar, abençoar, e adurar com toda a pompa das 
quelle culto de amor e vassallagem, que Tertuliano cha 


mou apropriadamente , a Religião da segunda Magestade, 


(mm) 


jhe pede justigs, Borque com à justiça se corrobora, 6 
fortifica o seu Ihrono,, bem que a clemencia seja O seu 
ornamento. Não serão, não, desattendidos os seus cla 
mores. 3.º verdade: » Que por fim chegaria a época, emb 
que tudo se tornaria melhor.» Fausto vaticinio de hum 
homem tão profindo Coro Lenita, d6 quem Fonte 
nelhé diss8 que escrevia » levando diantê de si todas as 
stiertcias humanas,» “E cuja glotia só faltou a de sal 
tar as barreiras que O separavão do Catholicismo, aonde 
está o centro da unidade, que elle buscava, e à cadeira 
de verdade erigida por Jesus Christo, a quem elle chama- 
va o Filosofo por excellencia. — Deixemos / oltuire, que 
mofa da profecia, como de hum sonho originado daquel-. 
le optimismo moral, e intellectual, que ridiculisou sem 
cessar, como em tudo tinha por costume, a profun- 
dallo: não estava Voltaire ao alcance da logica de Let- 
britt, € U cómpaiár Homem com hometn , 


paralleto Apistofánes com Platão. Na região do esque- 
cimênto renovárão é themoria do vatieinio político Lei- 
bnitiiand. Porém O vaticirio he condiciónal, € tetrivel 


para os diselpulós de Voltaire, que cá resta rezião de 

vida espulhão as desconsoladoras doutrinas dó esquecimen= 

tó da mófte, dó nada , Os quaes por isso clanão esforça- 
damente tobtra 50 dastigo daquelles que tem contribuido 
curti sing áecoes perversas, ainda ão inesmo bein , + que 
à providencia sáiibe tirát do mal da revolução. 

Estê tublimé theórémia he o germen das excepções fune 
dadas nas etetnas leis da justiça, da otdem , e da moral: 
“+ tieHe se pértende ingerir qualquer planta exotica, já 
miniá dé Htlimatará no nosso sólo, porque fis leis que con- 
trarão & naturéza, à eterna justiça, e a ordém essential 
das sociédades, nouca prevalecerão em huma Monarquia 
Catholita, é reituúrada sobre suas antigas, € venéraveis 
bares. Podem haver escumdulos, esses ussombrosos etcan- 
dalos revolucionários ; assim era necessario aOS designios 
dá Providenciá; porém não: pode jaltar & verdade do que 
diisê : saí daqrelle por quem venha o escandulo!» Que- 
fer dontrattar ésta primeira excepção , deixando sem cas 
tigo » aquelles que co quas deçoes perversas tem contri- 
buldo ão escandolo, 5 seria empenhat-se em Intar braço a 
braço dontta O Otmnipotente, e guertear conitta toda & 
náturéza, à cujas leis tnoraés queria Leibnits sujeitar O 
mundo politico, tomo às suas queria Newton sujeitar o 
mundo fysico. Porém este sujeitando &o calculo as leis do 
movimento, fitou O seu erande dogma de » centro de at- 
ttaéção eattratção universal,» combinando, modificando , 
e julgando, por assim dizer com às forças centripetas, e cen- 

“trifugas, apattando da sua theoriu forças ocuubtas e desco- 
“nhecidat, lá podia ordenar bum imundo a seu modo, Ou » fore 
ear a natureza à que lhe dissesse à verdade.» Mas o Res- 
meador bustando a verdade entre Os 
mundo pólitico, por mais que Re as leis moraes é 
mtelicêtunos de Leibnits, como poderih sujeitallas ao cal- 
" êulo da politica, dessa politica, que cobrindo seus mys- 
térios & ruidos vom o véo da conveniencia publica, e jo- 
“ ando destramente ocenltas e desconhecidas forças , de in- 
teresees , de pessoas, de cousas, de acções, erencções, nem 
de fixa no centro de attracção, nem sabe avaliar o poder 
dos forças centrifugas , em perpetuo esforço, em perpetua 
ansitdade para se Subtrahir e causar huma conflagração , 
huma dissolução universal? Como poderá calcular a for- 
ça do magnetismo do ourd, € os recursos do agio! Mas 
pão sé desalento; € armado com a couraça da justiça, 
tendo por malha, peito e arnez às cternas leis da moral € 
da ordem; olhando o Ihrono como o itnico ceutro de ate 
tracção ; é todas essas forças centrifugas, ora occultas 
ora maniféstas, como forças rebeldes, e perpetuamente 
tonspitadoras, obrigará a falsa, € deslumbrada politica do 
esquecimento à que lhe diga a verdade. Que ve quer? 
Hum simulacro de reconciliação, e de paz, Ou Concordia 
eterna. sobre a gtânde, é unica segura base da justiça. 
E e Que te quer? 
O que de seitas querem, ou Ro que aspirão, be &otóri 


seria pôr ein ' 


labyrintlhos deste | 


impaciencia , € 


“so, e bom juizo, 


“mada licença € 


é toda a Hespanha, e não se recatão de O prótlamar ra 


Capital, que como em 1820, be a grande Cidade de re- 
fugio de todos 0% delinquentes e fathosos conspiradores. 
O que o Governo quer indica-o bastantemente à stlá mes- 
ma circumspecção, e prudente brandura, a despeito dessa 
pertarbação inquieta, com que 08 ineres- 
sados no total esquecimento , que o 96u ultimo entriacbei= 
ranvento, quizerão precipitar hburta resolução , Que deve 
acalmar os animos, segurar as bases da concordia, € 
cidir de huma vez sobre O giro, natureza € condições da 
restauração. O que os povos à todos os puros Realistas 
ardentemento sollicitão s nós o vemos consignado nessas 
ex posições que diariamente chegão ao Throno, marcadas 
lo da lealdade, e daquella inquietação receosa s 


com sel sa 
com que huns filhos abrazados de amor pela saude e feli- 
| que 9 acautelle, e lhe 


cidade de seu pai, o-avisão para 
fullão na linguagem do respeito , 9 do amor; porém des- 
cobrindo-lhe seus receios verdadeiramente filiaes. He este 
hum quadro sem sombras, 6 verdudeiramente original 
Jámais povo algum da terra expressou Os seus sentinen. 
tos com huma vehemencia tão energiea , 6 ao mesmô temn= 
po respeitosa. O Restattrador *, meditas reflexiona, tes 
ma à penna....,8 Axada 4 mica e segurá base da Jus 
tiça, gre he hoje & torne é a sêde Naclonaes € Monarquis 
cus, escreve com O coração aberto sque em nenhum cas 
so, por nenhum suécesso podem ficar impunes af Acções 
Perversas com robeldes tem contribuido 
por espaço de tres annos é meio pará & subversão to 
da Monarquia, das Leis, é da Ordem social é religiose- 
Partindo deste principi facil lhe seria marcar oa escala 
dos crithes revolucionatios, 6% diversos crimes rigorosa- 
mente atrozes, € 80 olhos de huma politica à, firme, € 
vigorosa imperdoaveis 9% indultaveis, ou in amnistiaver? » 
se o querem assim: € considerando que a Lei em 4 mesa 
ma , be já huma grande excepção, que & clem encia faz É 
justiça, caminha semi risco de perdet-se no que os propa” 
gandistas de amnistias inteiras, é Completas chamão 7 ias 
bytintho das excepções.» Fstas frires mendigadas ds €s- 
cola dos cem dias, € fustidiosamente repetidas pela ing ras 
tidão revolucionaria para censurar hum Monarca, que 36: 
exceptuou das modernas tleorias 0$ regicidas, Ou assis 
nos de seu Irmão, expatriando os mais famosos, € outot= 
gando O esquecimento a muitos, que como os nossos <& 
empenhão, em que se ndo esqueção , fazendo alarde de 
seus mesmos extravios; estas pomposas frases com que 08 
tigres arremédão Os balidos dos cordeitos , não nos fazem 
brecha, nem commosem 0 povo Hespanhol, à cujo sen= 
não pode agradar O monstruoso grupo 
em que se vejão enlaçados, juntos; ou emparelhados ts- 
gribus agni. Não desceremos a mais 'miudezas; pois que 
talvez ás inculpações com que todos os dias criminão O. 
Restaurador sem O entenderem se accrescentaria & sRgã6- 
sissima mão menos que gratuita € cortezã: » corre cora 
mão atrevida a cortina dos mysterios, e 0UZ0 dar publi- 
cidade a pareceres reservados» dos quaes por certo todo O 
mundo falla, e que as Seitas censurão com a sua acostus 
nfreamento, tem que O 
tenha sequer tomado à liberdade de os esquadrinhar. 
Porém o genio do seculo tão inimigo por huma parte da 
reserva, do sígillo e do mysterio, que erão em outro ter 
po, a mola é 8 altna dos negocios de Estado, por outra 
tudo penetra e fura, encontrã em toda a parte corpos 
porosos, € filtrando os secretos, analysa-os &9 fogo doe 
paixões revolucionarias, é apresenta Coin ostentação todcs'' 
os elementos para que soffrão a publicidads da amarga 
censura, ou do ridiculo, que são às forças oecultas dz 
politica revolucionaria, cujos movimentos é exoluções jée 
mais perde de vista O Restawrador. | 
E por Isso 03 negros bandos lbe chamão 
me attento & combater O frmesto ATO; que qual hu 
dogmá Europeo tem dido fazer atcreditar os homens, 
cuja única salvaguarda he O esquedimento ; porque beifi 
instruído DOS mystertos dar Muitas, vabo porisitameate à 


Impio!!! Por 


/ 
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que se quer, é acammeêntado com ot jabileos plenisstimros 
do auno 19, utrevese à dar lições de desemgano, é ac: 
cender o aúico facho com que q A dpi política, e rê- 
ligiosa póde penetrar nas regides subterraneas, nas quaes 
se juntão de noite os monstros revolucionarios para nos 
envenenarem, e devorarem de dia: ehamão-lhe Impio! 
E chamão-lhe Impio, por que atava as perversas doutris 
nas dos que querem riscar da lista dos delictos, os que 
elles chamão crimes políticos, a rebellião, a sedição, o assas- 
sinio, Lesa Magestade etc. etc. ! Porque visto o empenho 
que ha em ant: a voz de Indulto tãoexacta como pura; 
ade Perddo adoptada por Carlos V (1) quando a confedes 
“tação estava desfeita, e não tinha o formidavel apoio das 


- (1) Nas resnides nocturnas, e nas officinas tevolucios 
marias da Capital tem-se contado estes dias muitos absur- 
dos e embustes relativos ao perdão concedido por Carlos 
W aos Communeros. Ao que dantes appellidavão monstro, 
querem hoje apresentallo, como hum modélo. Este he o 
mundo liberal! Restavremos, se he possivel a verdade 
Listorica, não esquecendo o titulo daquelle folheto, que 
dizia: “Os Communeros deste anno, não são como os 
do anno o.» Leia-se tom cuidado a seguinte minuta 
de mão de mestre. - | 

» Todas as Cidades se submettêrão ao perdão offerecido 
pelos Crovernadores em nome d'ElRei, menos Toledo, que 
se defendeo obstinademente até o ultimo terço do anno 
de 1022. Tratou-se por todos os meios de se ajustar com 
esta Cidade, e até houve conferencias entre os Deputados, 
e o General do Exercito em Ajofrin, nas quaes a Cidade 
pedia que se declarasse terminantemente “que não tinha 
sido rebelde, e que só tinha procurado o bem de S. M., 
e do Reino : que por conseguinte não devia perder nenhum 
de seus titulos, preeminericias, nem privilegios. = Que 
João de Padilha tão ponco tinha cahido no caso de afei- 
re, e que se deixosse á Cidade a liberdade de levantar, 
e collocar aonde quizer o seu busto, ou estatua de pedra, 
ou de bronze etc. » Não sé concedeo istn; antes o Dontor 
aumel, que tinha sido o Procurador de Btrgos, no tem- 
po do juramento de Carlos V, e que esteve mui ousádo 
em exigir 9 juramento, reconhecido, depois dos excessos 
das Conmanidades, foi norneado Corregedor de Toledo, 
e elle por si levantou o padrão famoso, qué se poz nas 
casas de Padilha , depois de as ter destruido. Toledo não 
se reduzio ao serviço do Rei até meados de Outubro, e 
Ro claustro da Cathedpnl se poz hum letreiro de pedra em 
memoria de se ter livrado da tyramnia, logo que D. Ma- 
ria Pacheco salsio da Cidade, e os Communeros deixarão 


&s armas. » Rs 


» No perdão que concedeo Carlos V no mesmo mez de 
Outobro de 1522, não faz menção alguma particalar de 
Toledo, nem allusão do fundamento principal dos Caste- 
lhanos para aquelles movimentos, que foi ter-se provido a 
dignidade de Toledo, mrites officios da Casa e Corte, e 
ainda governos de fortalezas a estrangeiros, cousa que na 
realidade estava probibida pelas leis, e incommodava em 
extremo os naturaes. =— Exceptuou do perdão a 288 pes- 
soas; e quando se publicou ja tinhão sido justiçados 23. 
Avim resulta de todas as memorias coctaneas. Perdoou 
aos mais a justiça criminal, isto he o acto de levanta- 
mMmento; perém deixando expedita a acção de repetir a jus- 
tiça civil contra os culpados, tanto por parte do fisco, 
como dos particrtares. Os exceptaados do perdão ficárão 
% sujeitos do juizo commam, e ainda que forão mui pou- 
cos os justiçados, houve. confiscação, e perdimento de 
bens em quasi todos eles. = Alguns ainda que exceptuados, 
tomárão, he verdade, ao pleno gozo de seus officios e 
direitos, tal como o famoso D. Pedro Laso de la Vega, 
1º Communero de Toledo ; porém tenha-se presente que 
este Cavalleiro logo que vio os delírios da Junta, desertou 
della, e cooperou efficazmente com os Governadores para 
a sa destruição. Pelo que ainda exeeptnado, tornou 
à ser Corregedor de Gibraltar , oficio que os Reis Catho- 


Seitas, mem o das Sociedades secretas, indicou às sttis dé. 
sejós de que a declaração régia, objecto hoje de grandes 
esperatiças, é de temores não menos grande, appareçá em 
trage verdadeiramente Hespánhol , verdadeiramente Mo- 
farquico. Clmão-lhe Impio ! A delicadeza filosofica 
em cuja theoria a sensibilidade fysica he a ubica origem 
da virtude, e do vicio, resente-se ao ouvir as vozes de 
índulto ou perdão, porque suppõe' delicto: » não entra- 
rei em FHespanha pela via itdecotosa do perdão, ou do 
indulto ,» dizia em 814 hum celebre refugiado em humã 
representação ouzadissiniá à Fernando V IF: aquella caua 
sa era mui distincta; porém os principios que A invo= 
cão os partidarios do esquecimento são identicos ; são os 
que hoje pretendem fazer-nos fragar os perpetradores de 
acções ersas, que tem contribuido, mantido, e fo- 
mentado a rebelião: mais escandalosa que júmais se vio s04 
bre a tetra, é como tal qualificada em todos os documnen- 
tos officiaes da Europa restauradora, e da Hespanha res 
taurada. Nós, ao ótvirmos total esquecimento, amnis= 
tia inteira absoluta, não podemos esquecer-nos daqueélla 
Sabia advertencia de Lesbnifs: cave a concequentiariis ; 
guardemo-nos das consequencias, que do esquecimento ti= 
rarião os Olvidistas consegnenciarios, ós quaes, huma 
Yez aberto e franqueado este grande portico , não halves 
ria franqueza a que não aspirassem para imvitecér, éenters . 
tar as cotisus e pessoas da Restauração ; e premunidos com 
à folha em branco do esquecimento ; Bem depressk tos 
entranharião a todos os purds Realistas má morte : pas 
lavra higubre que vai sempre escripta mas costas da 
Ordem do esquecimento. Porque tál dizemos , Sontos 
impios: as sensibilidades fysico-líberxes irritão-sr e dxds- 
perão , e todas as delicadas almas sersiveis, até aquels 
las que se saciavão com o sanghe dos fáciosos, se árres 
jião , e estremécem do óuvit o naúe do Restaurador. 
inistrós Liberztes do Deos de paz, e rhanistdão quizerão 
aceender huma fogrweira aonde o papel com seus editores 
fossem queimados, é attevem-se & pronutcialfo em hum 
circulo dé sensibilidades amaveis: nada nos sarpreheride; 
dias ha que somos a bigorria aonde sé descatregão os gol- 
pes dos martellos, o alvo à que sé assestio os pritneiros 
tiros dos itmãos , e nosso Da o ponto aonde sé apontão 
snas espadas. Porém.... Niunc dnímis opus, nunc pectore 
firmo. Animo sereno e peito firme, que sé não deixem 
indir, são capazes de trânstornar todas as theorias das 
sensibilidades fyticas, conjuradas para o desanimar ná sua 
carreira. Mas como essas exquesitas sensibilidades não são 
outra cousa mais, seguntlo Donald , que debilidade de 
nervos, não he nellas onde o Restaurador fixa a origem 
das virtudes. A virtude he firmeza , fortaleza , tirtus 
em latim. Agonizar pela justiça he o termo do seu cont- 
bate; e como os esforçados antigos atletas só sentiria ca- 
hir em terra em huma postura indecente, ou vergonhosa ; 
mas isso he impossivel. Já no seu N.º 1.º fez o seu pros 
testo, como huma profissão de fé politica , é religiosa : 
aquelle he o seu symbolo, ao qual em fempo oportuno 
dará o nome de festamento politico. »tuem tem olhos 


. para lêr, que leia. »» 


Olhos e nada mais se precisa hoje para vêr que não he' 
só o Restaurador o que conspira contra o esquecimento. 


- Se cada anniversario pelo descanço eterno de Luis XVE 


é de sua Esposa, he como se diz em París, hum solemng 
protesto contra o esquecimento Francez, cada Detretos 
cada providencia, cada graça imanada do Throro, são 
outros tantos protestos contra O esquecimento Hezpanhol. 
Os premios que hoje lemos nã Cinzeta, apresentando nas 
primeiras fileiras da lealdade , e na vanguarda da Res- 
tauração a mitos dos primeiros Chefes, ennobrecendo , 


licos derão por juro é herdade a seu pai Garcilasso de la 
Vega, Comendailor-mór de Leão.» [sta he a verdade 
que o Restaurador tem tirado de documentos originaes 
sobre a qual poderãó reflexionar o que qnizerem , mutatis 
mutandis. x 


a “ 
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*e-canonizando o titulo de faccioso , esquivado quando não 
vilipendiado pelos debeis; todos esses decretos no seu fun- 
do eexpressão, podem comparar-se áquellas columnas mi- 
Jiares, erigidas nas Estradas Reacs para guiar os viajan- 
tes sem risco de se perderens. Avancem pois firmes e se- 
guros os encarregados da Restauração, evitando as vere- 
das tortuosas, que conduzem »ao Pantheon eterno do es- 
guecimento das pessoas e das cousas.» O Restaurador to» 
marú alentos, e penetrará impavido até à immaranhada 
região do esquecimento das opiniões. 
* E 
, PEÇAS OFFICIA ES. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 

DECRETO. 

»» Constando pelas contas, que à Minha Real Presença 
dirigio a Commissão encarregada da Inspecção do Ter- 
reiro Publico em data de dezeseis de Outubro, e quatro 
de Novembre proximos passados, que alguns Negocian- 
tes daquella Repartição fraudulentamente misturão trigos 
Estrangeiros com trigos Nacionaes, o que não só he con- 
trario ao Regimento de 12 de Junho de 1779, mas pro- 
duz mais alta Estiva, em prejuizo dos consumidores, e 
faz apparecer o preço regulador, ou o sustenta por mais 
tempo do que devêra existir, sem estas criminosas mistu- 
ras, com damno geral da Agricultura; representando a 
dita Conmissão .a necessidade de cohibir com severos e 
exemplares castigos tão consequentes, como fraudulentas 
operações: E Attendendo Eu, além disto, que por este 
modo se altera e perturba a regular distribuição nas ven- 
das, e se prejudica o Cofre dos Direitos do Terreiro, com 
a diminuição daquelles, que os trigos Estrangeiros, assim 


- misturados, devião pagar, ou pelo menos com a demora no 


pagamento dos mesmos Direitos, resultando daqui prejui- 
zo a Meus Vassallos empregados na Agricultura, a cujo 
benefício elles estão applicados: Sou Servido Determinar 
que as misturas de trigo Estrangeiro com trigo Nacional 
sejão para o futuro punidas com o pagamento dos Direi- 
tos e vendagem da totalidade misturada, como se todo 
elle fosse Estrangeiro, sem que este pagamento seja con- 
templado na falta que deve haver para completar aentra- 
da do Navio, donde foi subtrahida a quantidade mis- 
turada, pois que a dita entrada se preencherá na fórma 
da Lei, e pratica, que esta multa pusse iminediatamente 
do Cofre das Partes, se nelle existirem dinheiros perten- 
centes ao dono da mistura para o dos Direitos, ou entre 


neste por execução judicial, sem que possa levantar-se com | 


fiança, ou por qualquer outro modo que não seja a apre- 
sentação de sentença de absolvição em ultima instancia ; 
e que além disto os Negociantes que perpetrarem similhan- 
tes fraudes, fiquem, pela primeira vez suspensos immedia- 
tamente de todas as suas distribuições por tempo de hum 
mez, e pela segunda excluidos do mercado do Terreiro, 

ara nunca mais serem admittidos a elle, se por sentença 
final não forem absolvidos: E por que estas fraudes não 
podem cometter-se sem o concurso dos Medidores, que 
medem os trigos, assim misturados, dos Sottas das Com- 
panhias que os carregão ou introduzem no lerreiro, e 
dos Vendedores que os expõe à venda, Determino outro 
sim, que qualquer Medidor, Sotta, ou Vendedor, que 
medir, fizer conduzir, ou vender trigo pela sobredita ma- 
neira misturado , seja logo suspenso do seu Emprego pa- 
ra nunca mais ser admittido a elle ou a outro qualquer 
da Repartição do Terreiro, se a final sentença não for de 
absolvição. Determino tambem que nas Correições sema- 
naes dentro do "Terreiro, e sempre que conste que se pra- 
ticou mistura de trigo, mesmo fóra delle, as competen- 
tes authoridades procedão mui vigilantemente na conforr 
midade deste Decreto, pena de exclusão perpetua de seus 
Empregos, por qualquer fraude que cometterem, ou omis- 
são que tiverem. Joaquim Pedro (Gomes de Cliveira, do 
Meu Conselho, e do de Estado, Ministro e Secretario de 


a im 


Estado dos Negocios do Reino, o tenha assim entendido 
e faça executar com os despachos e participações necessão 
rias. Palacio da Bemposta em 30 de Dezembro de 1823. 
=— Coma Rubrica de Sua Magestade. » 

DECRETO. 

»» Sendo-Me presente a Conta da Commissão encarrega- 
da da Inspecção, e Administração do Terreiro Publico, 
datada de seis do corrente mez, sobre a penca de al. 
guns Negociantes, para lhes ser permittida a substituição 
de trigos estrangeiros em principio. de ruina por outros, 
que tem á venda , segundo a distribuição regular deste 
gencro: E considerando que a mesma Commissão reco- 
nhece, que tal pertenção não póde ter lugar, sem trans- 
torno, e irregularidade no Governo economico do Ter. 
reiro; eao mesmo tempo propõe como justa a permissão 
de substituições por esta vez sómente; sendo desta mesma 
opinião o Administrador do Terreio, o qual igualmente 
as reconhece por introduzidas contra a Lei, offensivas de 
interesses de terceiros, e fundadas em vestorias, que dão 
franca porta para a postergação das Leis: Querendo con» 
ciliar a regularidade do serviço economico do Terreiro, 
com as justas pertenções dos Negociantes, evitando-lhes 
prejuizos consideraveis , que de huma absoluta negativa 
de substituições , necessariamente bão de resultar: Sou 
Servido Determinar, que sejão geralmente permittidas as 
substituições de trigos Nacionaes , sem que com tudo, 
possão sulstituir-se os Nacionaes a Estrangeiros, ou vice 
versa: (ue as de trigos Estrangeiros sejão permittidas 
unicamente, quando elles forem da mesma qualidade : 
Que para qualquer substituição, preceda licença do Ad- 
ministrador, que a poderá negar por justos motivos: E 
que todas as substituições por outro modo, ou sem a di- 
ta licença praticadas, sejão punidas quanto aostrigos Es- 
trangeiros, com o pagamento de outro tanto de Direitos 
e vendagem , quanto devein pagar unicamente pela qua- 
lidade de Estrangeiros; e quanto aos Nacionaes, com o 
pagamento dos Direitos impostos aos Estrangeiros, além 
da vendagem; incorrendo outro sim os Negociantes que 
praticarem substituições contra o que fica disposto, os M C- 
didores, Sottas, Vendedores, e Empregados, que para 
ellas concorrerem, ou as consentirem, nas penas por De- 
creto da data de hoje estabelecidas contra os que praticão 
misturas de trigos, ou concorrem para ellas. E para que 
no futuro fique estabelecida regra certa, por onde os Ne- 
gociantes se dirijão em suas especulaçees: Sou outro sim 
Servido Determinar que a ruina dos trigos estrangeiros 
nunca sirva de motivo para alterar a Distribuição regu- 
lar nem a proporção quantitativa que se observar nas ven- 
das do "Ferreiro, podendo neste caso o dono do genero 
reexportallo livre de direitos, e vendagem. Joaquim Pe- 
dro Gomes de Oliveira, do Meu Conselho, e do d' Esta- 
do, Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do Rei- 
no, o tenha assim entendido e o faça executar com as 
e necessarias. Palacio da Bemposta em 30 de 

ezembro de 1823. = Com a Rubrica de Sua Mugesta- 

Eno É 
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Annuncios. | 

José Macklin, Director do Collegio da rua dos Nave- 
gantes N.º 3, faz saber ao Publico que no dia 7 do cor- 
rente mez continúa o exercicio do seu Collegio, aonde se 
ensinão as linguas Poringueza, Ingleza, Francexa e La- 
tsna, escripta , com o verdadeiro talho da letra Inglesa , 
Arithmetica, Geografia, com o uso dos globos, Logica, 
Rhctorica etc., tendo-se esmerado em escolher os mais 


“habeis e approvados Mestres, e Professores, e em ter to- 


do o cuidado no asseio, educação, e boa moralidade dos 

alumnos, | | | 
Sexta feira 9 do corrente, ús 10 horas, na rua do Cru- 

cifixo, N.º 3, 1.º andar, vender-se-ha em leilão publico 


huma partida de saccas usadas. N 
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QUINTA FEIRA 8 DE JANEIRO. 


ALEMANHA. 
Frankfort 30 de Novembro. 


À ppareceo huma nova Seita nos Valles Suissos de 
Grindehvald etc. , eseria fazer demaziada honra aos 
ss a professio o dizer-se que são visionarios religiosos. 

jomo elles não querião prestar ouvidos a nenhuma ad- 
moestação, os Magistrados mui cordatamente os enviá- 
rão para a casa dos doudos. 

Heidelberg 8 de Dezembro. 
( Extracto de huma carta particular. ) 

» À Commissão ag de Moguncia acaba de 
receber hum novo oficio. Recebeo ordem para colligir to- 
das as informações relativas aos Jornaes e obras periodi- 
cas publicadas em toda a extensão da Confederação Ger- 
manioa , devendo com a maior brevidade fazer huma par- 


bh 


ticipação à Diela sobre o mesmo objecto. » 
ITALIA. 
Napoles 2 de Desembro. 


Ha muito tempo que as Authoridades andavão em al- 
cance de huma Seita, cujos estatutos tem muita relação 
com os Carbonarios : ese intitula Nova reforma de Fran- 
3. O seu obecto he destruir os Governos legitimos, e 
eubstitoir-lhes o regimen democratico. Esta seita não tem 
reunião fixa, e seus individuos communicão-se por meio 
de emisrios, que para se darem a conhecer usão certos 
agnaes, e palavras designadas para isso. Usão por baixo 
do vestido de huma medalha, que apresenta a lança re- 
publicana coroada com o gorro da tiberdade. 'Lem sido 
Prezos muitos individuos desta seita, e entregues para se- 
rem julgados à Commissão Especial de Santa Maria de 

«— Antonio Cerrajolo, convencido de ser o dire- 
clor e propagador da seita, Bento Patamiu, e Rafael 
reorminazo, seus ajudantes, soffrêrão mil e quiúhentos 
ducados de multa e a pena de forca, a que forão conde- 
mnados. Outros seis réos estão destinados a presídio por 
Yinte aunos, e obrigados a dar fiança de dez annos logo 
que tenhão cumprido o tempo da condemnação, e mais 
quinhentos ducados de multa. outros tres accusados de 
baverem tido noticia da seita e de suas maquinações, se- 
Tão Julgados pelo 'L'ribunal Criminal da Provincia: forão 
soltos aquelles contra os quaes uão resultou prova legal 
de filiação. Execentou-se já a sentença de morte pronun- 
ciada contra os tres Cheles. (:1 Quotidiana.) Hec est 
ma, ambulate in ea. 
Roma 3 de Dezembro. 

Nazilia Carazani, filha de pais Turcos, e natural de 
Fanari na Morca, foi feita prisioneira pelos Gregos e 
enviada a ZÍncona. As senhoras desta Cidade lhe mani- 
Jestúrão desde logo o maior affecto, e observando nella de 
dejos de abraçar o Christianismo, disposerão que sahisse 
Para esta Capital com recommendação a S. Eminencia 


o Cardeal Val: s Bispo de Ancona, que à fez cas 
tequizar, e estando sufficientemente instruida, recebeo o 
baptismo em 26 de Novembro das mãos daquelle Cardeal 
na Igreja das Salezas, sendo sua madrinha a Marqueza 
Galliens. Concluido o Baptismo lhe administrou S. Emi- 
nencia a Confirmação e a Eucharistia. Foi mui numero- 
so o concurso dos fieis, e se concluio esta piedosa eterna 
ceremonia com hum Te Deum, e a benção Pontifical. 
( Diario de Roma. ) 
PRUSSIA, 


Berlim 2 de Dezembro. 


Na conformidade do programma dos despozorios de S. 
A. R., todas at pessoas que se havião apresentado, se 
reunirão ás 6 horas e meia da tarde na sala branca, e 
nos quartos contiguos. Os Generaes, Ministros, o Lorpo 
diplomatico , os Conselheiros da primeira classe, e os Es 
trangeiros distinctos, assim como as Damas desta capi- 
tal que são admittidas na Corte, se dirigirão á Capella. 
Pelas 7 horas a Corte se reunio na residencia de Frede- 
rico É. S. A. R. a Princeza, Esposa do Principe Guilher= 
me, collocou a Coroa sobre a frente do Augusto Noivo. 

Tendo ElRei dado ordem ao representante do Grã-Mes= 
tre das ceremonias, todo o acompanhamento se dirigio & 
Cupella. Pela ausencia do Grã-Marechal, o Conde de 
Goltz, o Barão de Maltzahn, Conselheiro privado ac- 
tual, e Marechal da Corte, se poz á frente do acompa- 
nhamento com o bastão de Grã-Marechal. Hia seguido 
por todos os Camaristas de S. M. marchando dois a dois, 
segundo a ordem da sua antiguidade, por todas as pes- 
soas que compunhão a Corte da Princeza Real. Vinha 
depois o Angusto Par, a quem seguião os Grandes Ofi- 
ciaes, tambem marchando dois a dois; e depois vinha S. 
M. dando a mão aS. A. R. a Duqueza de Cumberland. 
S. M. era seguido por toda a Familia Real. O Bispo 
encontrou os dois futuros Esposos na entrada da Capella, 
e os conduzio ao altar, à roda do qual a Familia Real 
formou hum circulo. Tres salvas de 24 peças de artilha- 
ria, collocadas no Lustgarten, annunciárão a troca dos 
auneis. Depois da benção nupcial, todo o acompanhamen- 
to regressou na mesma ordem para o apozento de Frede- 
rico f. O Augusto Par recebeo as felicitações da Familia 
Real, que E ie se dirigio á sala branca. ElRei com o 
Principe e a Princeza Real se assentárão ao pé de huma 
meza de jogo , collocada debaixo de hum docel : os 
Principes, e as Princezas tambem se assentárão junto 
a differentes mezas de jogo, collocadas de hum e outro 
lado. Cessou o jogo logo que se annunciou que seachava 
prompta a cêa. À- meza de ceremonia estava preparada 
na sala dos cavalleiros. O Augusto Par cocupava o cen- 
tro della, estando ElRei á direita da Princeza Real, ea 
Grã-Duqueza Hereditaria de Mecklemburgo-Schwerin es- 
tava à esquerda do Principe Real. 

Logo depois da cêa, é Conde de Nesle, Copeiro-mór, 
apresentou o vinho a S. M., é ElRei bebeo à saude dos 
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noivos, Este brinde foi repetido nas outras mezas 80 som 
dos instrumentos. Rei deo ordem depois aos Grandes 
Offoiaes para se dirigirem ás mezas que Sé lhe havião pre- 
parado. 

Terminada a cêa , ElRei com & Familia Real se re- 
tirárão à sala brence», opde se começou O Baile. Rom- 
peo a mesmg Barão de" Maltwahn , fasendo as funcções 
de -Grh-Marechal + vinhão depois os Conselheiros privados 
actuaes, e os Ministros privados de Estado , dois a dois, 
segundo a datà do seu diploma, achando-se à frente 08 
que tinhão sido ultimamente nomeados. O Augusto Par 
fechava a marcha, fazendo assim o ByTO da sala. 
Princeza Real se dirigio a ElRei, e o convidou com huma 
mesura a dançar com elld. A Princeza depois dançou. 
com todos os Principes da Familia Real, na ordem que 
S. M. havia determinado , e o Principe Real dançou com 
todas as Princezas. Finda a dança, à Familia Real, pre- 
cedida dos Grandes Qfiiciaes, regressou ao apozento de 
Frederico T. e a Condeça de Leede » Grã-Mestra da Prin- 
ceza Real, distribuio à jorreteira da noiva: & coroa que 
S. A. R. cingia, foi entregue ao thesoureiro, e assim se 
terminou a funcção. 


PIEMONTE. 


Turim 4 de Dezembro. 


Ainda que a saude de S.M. o Rei Victor Manuel 
( que cedeo 0 Throno ao Rei actual) tenha estado por al- 
um tempo variavel, não tinha havido symptoma à gum 
de molestia grave, quando à 2 do corrente S. M. se achou 
violentamente atacado de febre, acompanhada de grande 
dificuldade de respirar. A pplicou-selhe immediatamente 
todo O SOCCoITO da Medicina; porém não sentindo S. M. 
nenhum, allívio consideravel, manifestou O desejo de se 
sacramentar. Tendo-se por huma hora da tarde augmen- 
tado a enfermidade, O devoto Principe desejou receber 
pelas seis horas da mesma tarde o Viatico, € duas horas 
depois a Extrema-uncção. | 
A febre continuou a augmentar até duas horas depois 
da meia noite, € então dimínuio, dando esta circumstans= 
cia algumas esperanças de huma favoravel crize. Pelas 4 
boras S. M. pôde tomar algum alimento, e em differen= 
tes intervallos gozou algum descanço. Hontem de manhã 
SS. MM. e a Duqueza de Chabluis se dirigirão ao Real 
Palacio de Moncalieri, passando à maior parte do dia 
com q Augusto doente, à quem deixárão em hum estado 
algum tanto menos perigoso. | 
A noite passada não tem com tudo plenamente preen- 
chido as favoraveis esperanças quê se concebêrão hontem 
de tarde; a respiração de S. M. se tem tornado mais dif- 
“ficultosa, mas esta manha se adoptárão meios para à al-. 
liviar, o que felizmente se conseguio : a febre tambem di- 
minuio pelas seis horas desta manha. a 
Hoje de tarde ss. MM. e a Duqueza de Chablais re= 
ressárão a Moncalieri. | 
Fizerão-se preces hontem nã Capella de 5. Sindone, e 
hoje, por ordem das Authoridades, na de Corpus Chris 


Me 


ti. O Arcebispo ordenou outras orações publicas. para & 


ad 


conservação da preciosa vida de S. 
| Idem 11. 

Descjando o Tribunal Real da Prefectura, que se fi- 
zessem na Igreja de Santo Agostinho E pelo espaço 
de quarenta horas, pará supplicar ao ispensador de to-. 
dos os bens & conservação dos preciosos dias de S. M. 
ElRei Victor Manuel, hontem se deo principio a esta 
piedosa ceremonia , com assistencia de todos osindividuos 
daquelle Tribunal. A fervorosa devoção de todos clara= 
mente manifestava 08 Seus temores, e aa suas esperançãs., 
Com o mestno objecto houve preces solemnes a Cathe- 


dral da Cidade de Savigliano. 


guinte notícia : — À fim de promover. O commercio 


cadas em. V&zQs Hol 


HOLLANDA. 
Haarlem 8 de Dezembro. o CÊ 


As Cartas de Batavia de 2 de Agosto contém 


º . 


e da America com às possessões 


de 15 por cento, 
landeses, € por cento nos es- 
se resolveo , que desde o 1.º de 
navios estrangeiros para 


que não for dos Paizes Baixos, 4 


direitos 


pagará 


qualquer porto 
de cinco florins por cada ps- 


de exportação 


kel. a 
GRÃ-BRETANHA. 


Londres 9 de Dezembro. 


“Alguns dos nossos políticos do bairro da Cidade sollici- 
tárão do Lord Mayor & convocação de buma Commis 
são municipal, para que dé votasse a construcção de 
hum monumento em honra do General Hespanhol D. 
Rafael Riego- Não presumiamos que ninguem fosse ca- 

az de huma tão bsurda lembrança; lego talvez fosse 
ilegalmente processado, € suppliciado ; porém não he 
hum homem digno da nossa admiração; não foi, nem 
bum Heroe, nem bum Patriota. — João Cade, famoso 
Chefe da revolta da plebe de Londres, tinha igual direito 
a que se lhe erigisse hum monumento. Longe de virem 
admirar hum monumento similhante, OS estrangeiros rh 
rião da nossa estupidez em julgarmos que; collocândo 
pygmeos sobre hum pedestal, Os podemos tornar gigan- 
tes. A pezar destas reflexões, obvias a todo O espirito cor- 
dato, o nosso illustrado Lord Mayor consentio que Se 
fizesse a convocação | 

| Idem 17. 

As folhas publicas já annunciárão os funestos desvarios 
de huma Seita de = Pietistas = que apparecêra em humg 
parte septentrional do Cantão de Zurich, e que consegulo 
fazer alguns proselytos nos districtos, e Cantóes circumm- 
vizinhos. Ultimamente chegou a ponto, que Nº mez 
Março duas mulheres se fierão crucificar pelos seus mais 
proximos parentes; em hum lugar denominado W aldis- 
purch, no districto de Jurichorse » dizendo-se animadas 
pela inspiração divina. As Authoridades intervierão ; dea- 
se principio a huma investigação pela Junta superior Cri» 
minal do Cantão de Zurich. Depois de se examinarem 08 
accusados, que erão 12, e às testemunhas, aquelle Tribu- 
nal, convencido da desgraçada illusão daquelles infelizes, 
não lhes applicou todo o rigor da lei. Deo buma senten- 
ça, que merece particular menção. A confissão dos culpar 
dos era positiva, € persistião firmes no seu systema, (0 

ual por hum só momento se não quizerão apartar. 
'ribunal os condemnou à huma prizão por differentes 
tempos, durante os quaes deverão ser utilmente emprega” 
dos. Depois do seu livramento ficarão perpetuamente 
baixo da inspecção dos Magistrados locaes. Mas para tar 
nar esta decisão mais solemne, o É ribunal determinou, 
que os culpados ajoelhassem publicamente para ouvir 3 
sua sentença, e que antes de serem. conduzidos à prisão, 
se dirigissem à Cathedral de Zurich, e que alli perante 08 
Magistrados, e O Povo reunido, pum Ministro da Reli- 
gião lhes faça conhecer a enormidade do seu delicto € 
os grandes erros a que 08 induzio o fanatismo. O Tribu- 
nal tambem tomou outra medida, que causou admiração 
a muitas pessoas; passou OTdeID » que a casa onde se pel- 
petrára o crime, fosse inteiramente destruida , e que sobré 
o mesmo terreno, jámais se tornasse & levantar ouro egifcio; 


a se- 
direi- 
Hollan- 
; O Governo determinou, que 
desde o 1.º de Setembro de 1823 todas as fazendas de la 
e algodão fabricadas na Fiona 

situado para o lado oriental do 


vindas de hum porto 
Cabo da Boa Esperan- 
se forem embar- 


E! 


E 27] ? 


HESPANHA. . Es 
Madrid 29 de Desembro. | 


Reaes Decretos. 

ElRei Nosso Senhor foi servido nomear Capitão Gene- 
ral do Reino de Aragão, ao Tenente General D. Pedro 
Grimarest ; Inspector General de Milicias, o Tenente Ge- 
neral Conde de $. Romão s Inspector General de Caval- 
laria, o Marechal de Campo D. Diogo Ballesteros ; e 
Governador de S. Lucar de Berrameda, o Brigadeiro 
D. Pedro de Sotto-maor. 

ElRei Nosso Senhor dignou-se approvar a jubilação que 
com todas as suas honras e soldos concedeo-a Junta Pro- 
visional de Governo a D. Francisco de Campusano ; e 
ao mesmo tempo houve por bem S. Magestade nomear 
Crovernador das Alfandegas de Cantabria, ao Brigadeiro 
D. João Baptista Guergué, unicamente com o soldo 

al de vinte quatro mil reales, attendendo á estreite- 
za do leal Erario, porém sem desconto algum e com di- 
reito ao Monte-Pio di dotação pelo regulâmento. De Real 
Ordem o communico a V. S. para sua intelligencia, e 
efleitos convenientes ao seu cumprimento. Deos guarde a 
V. S. muitos annos. Palacio 22 de Dezembro de 1823, 
= Hallesteros. = Senhor Director Geral de Rendas. 

Querendo ElRei Nosso Senhor premiar os acreditados 
meritos e serviços de D. João Álonso de Cuevillas, hou- 
ve por bem nomeallo Juiz dos Contrabandos de Bilbdo , 
com a dotação que tinha em 7 de Março de 1820. De 
Ordem de S. Magestade o communico a VV. SS. para sua 
intelligencia, e efeitos correspondentes ao seu cumprimen- 
to na parte que lhe toca. Deos guarde a VV.SS. muitos 
annos. Madrid 22 de Dezembro de 1823. — Ballesteros. 
== Senhores Deputados do Senhorio de Biscaia. 

Enteirado ElRei Nosso Senhor dos meritos e serviços 
patrioticos de D. Thomús José de Medina, da Cidade 
de Leão, dos avultados desembolsos feitos para sustentar 
a causa do Altar e do Throno, e de seus padecimentos, 
foi servido nomeallo T'hesoureiro de rendas de Leão; e de 
Guadolajara a D. Francisco Rubio. De Real Ordem o 


communico a V. S. para sua intelligencia e cumprimen-, 


to. Deos guarde a V. S. muitos annos. Palacio 25 de 
Dezembro de 1823. =: Ballesteros. = Senhor Director 
Creral de Rendas. ; 
(Extracto de huma carta da America Meridional. ) 
Calhão 4 de Agosto: — Senhor meu e prezado amir 
S0, — Aproveito esta octasião, que me offerece o por- 
tador desta, que sabe daqui para Gibraltar, e dalli park 
Cadiz, para participar a V...., que lhe escrevi de Val. 
paraiso com data de 12 de Abril, fazendo-lhe saber miu- 
damente algumas circumstancias do Chili e Perú; actual- 
mente apresentão-se à minha vista novos successos, e são 
os intes: 

»Os Generaes Canterac e Valdex entrárão em Lima 
em 10 de Junho com 4% homens de Infanteria, e 150 
de Cavallaria, composta de Chilianos, Indios, e Euro- 
peos, sem que os patriotas fizessem a menor resistencia. Estes 

ugiárão nas fortalezas de Calhão, e dalli enviárão ha- 
ma expedição a IÍntermedios. Vendo o Presidente Riva- 
guero esta rparcha decidida do Exercito Hespenhol, não 
soube a que attender, e na manhã seguinte da entrada 
dos. H em Lima, o Congresso lhe tirou o. Com- 
mando de Presidente; vendo elle que não tinha partido, 
fugio incognito para Trujillo, aonde o Congresso se ha- 
“a refugiado, edepois deter organizado alguns soldados, 
desfez o mesmo Congresso: encarregou-se ao General Suo- 
re (como partidario de Bolivar) o governo interino por 
bum certo numero, que compunha o Congresso. 

» Em 12 do mesmo as avançadas Hespanholas fizerão 
bum movimento de reconhecimento das proximidades de 
Calhão para chamar a attenção dos patriotas; porém es- 
tes não quizerão sahir de dentro das fortalezas , € por con- 


seguihte estivemos bloqueados por terra até 1 de Julho, 
em. que o Exercito de Canterac se retirou sobre dreguipa. 
'- »-Antes destes movimentos, e depois da derrpta de Me- 
quero: fizerão huma expedição de Lima de 5,4 homens 
ao Commando do General Santa Cruz; uinda se não sa- 
be com tudo o seu resultado: diz-se que desembarcárão 
em Árica e Ilo, e que não se havião entranhado mais 
que 6 leguas por falta de cavallos, que esperavão de Val- 
paraixo , e se assegura que não chegárão. Sabemos que o 
General Canterac com 3 estava em Árequipa: que o 
Vice-Rei Laserna lhe havia enviado 24 homens de refor- 
ço, e que 4% das guarnições da Provincia da Pas e Lu- 
xeo marchavão sobre Áreguipa para se reforçar com (Ca- 
retella, O exercito de Canterac seachará no mesmo pon- 
to de reunião ao mesmo tempo, e pode-se assegurar que 
os patriotas serão rechaçados quantas vezes se apresenta- 
rem. 

» Lima ficou depois destes movimentos militares à dis- 
posição de Canterac para quando elle quizer voltar: Bo- 
livar sahio de Guayaguil, e não se sabe aonde se terá di- 
rigido. Os Hespanhoes aprezárão em Pisco duas fragatas 
Ámericânas, e o Berg. de Guerra chamado o Pesuela, 
e os enviárão a Chilve; e se todo o mar Pacífico não es- 
tá livre da independencia, he por não ter duas fragatas 
de guerra bem armadas: aos Hlespanhoes nada falta, nem 
em numerario, nem em homens, quando nos paizes em 
que habitão os patriotas não ha nada absolutamente, sendo 
a moeda corrente da praça papel e moeda em cobre: todos 
vão ao seu negocio, e os estrangeiros quando tem feito 
o seu bolsinho vão para os seus paizes com à prata, € 
deixão isto governado por quatro marcas, sem virtude 
nenhuma moral, nem talentos governativos ou adminis- 
trativos; assim estamos em huma anarquia completa, e 
eu penso ir-me daqui para Californias, senão vem prom- 
ptamente alguma expedição de Hespanhoes. Os negocios 
estão aqui muito mãos, e os Commerciantes estrangeiros 
sahirão arruinados. Nas ininhas viagens toquei em Quil- 
ca, donde fui a Árequipa, e alli fiz conhecimento de 
amizade com o Senhor Db. Lucas de la Contera, Com- 
merciante o mais poderoso , e que sustenta a guerra con- 
tra-a independencia, com o Senhor Bispo (royeneche, e 
varios militares Hespanhoes.n» B. J. 

o Idem 31. 

A Companhia de Jesus, que jámais se esquecerá dos 
muitos e grandes favores recebidos de seu benefico prote- 
ctor D. Fernando VII, Nosso Rei e Senhor, considera 
como singular graça do Ceo, feita a si mesma a restitui- 
ção de S, M,. ao Throno, e restabelecimento de todos os 
seus direitos. Pelo que, a impulsos da sua gratidão e re 
conhecimento, unida com oM. R. P. Luiz Fortis, Pre- 
posito Geral, celebra em todas as partes aonde se acha, 
este tão grande e ditozo acontecimento. O R. P. Pedro 
Cordon, Provincial da Companhia de Jesus em Hespa- 
nha, ordenou a todos os seus subditos Sacerdotes dez mis- 
sas, e aos não Sacerdotes dez coroas em Acção de Gra- 
ças ao Altissimo pela liberdade do Nosso Augusto Sobe- 
rano, e de toda a sua Real Familia, e para alcançar do 
Senhor a continuação de suas bençãos, e que nos domi-" 
nios da Ilespanha refloreça, se augmente, e perpetua- 
mente se conserve a Religião, os bons costumes, € a paz 
e harmonia entre os Cidadãos, para tudo o que os Ja. 
suitas procurar&o contribuir com todas as suas forças. Per- 
pétua ficará nos fastos da Companhia a memoria do dia 
29 de Maio de 1819, em que S. M. decretou o seu re 
gresso, depois de meio seculo de desterro, maquinado pelog 
inimigos do Altar e do Throno, e o día 1.º de Novem- 
bro deste anno, em que o nosso. justissimo Soberano a res- 
tabeleceo no seu ser e direitos com as outras Religiões, 


“supprimidas e opprimidas por hum desgoveras- Rev 


nario. 
Decretos. 


ElRei Nosso Senhor por seu Real Decreto rubricado 


[28] 


pela Sua Real mão com data de hoje, attendendo aos 


merecimentos, serviços € circumstancias do Ministro de 
Capa e Espada do Supremo Conselho de Fazenda D. 
Francisco Lopes de Alcarat > dos Intendentes do Exer- 
cito D. Francisco Antonto Gongora, e D. Joaquim 
Maria de Peralta e Sans, Ministro honorario do mesmo 
Supremo Conselho, houve por bem nomeallos Directores 
Cernes de Rendas do Reino, conservando D. Francisco 
di se de Alcaras o seu lugar effectivo do Conselho. 
atisfeito ElRei Nosso Senhor dos merecimentos , Ser- 
viços, eaptidão de D. Thomás de Aja e Pellon, Ministro 
do 'Pribunal da Contadoria Maior de Contas, foi Servi- 
do nomeallo para a Contadoria de Rendas Provinciaes do 
Reino com voto nas Juntas da Direcção Geral; e he Sua 
Heal vontade, que o dito Aja e Pellon conserve O seu 
lugar no referido Tribunal. 
Barcelona 15, de; Dezembro. 
Não he possivel figurar o enródo, em que isto se acha : 


a Restauração ainda não veio 4 «Catalunha, pois figurão 
que ha dois 


3 
y, homem cos 


figurado muito no partido liberal; - e quando vio a cousa 
mal parada, ha alguns meces, fugio,! esteve occulto, € 
agora .... todos somos Realistas ! , 
Bilbão 22 de Dezembro. 

No dia 13 ao meio dia varou nesta Costa de Guecho 
& Goleta Dinamarqueza, nomeada a Fortuna, que sahio 
de Gibraltar carregada de couros pará Santander, e para 
aqui: pozerão-se todos os meios para a salvar, € 8€ com 
seguio salvar & tripulação, carga, € navio. 


NOTICIAS MARITIMAS. 
Navio a eahir. 


A 14 do corrente para Pernambuco a Galera S. Jodo 
Baptista, Cap. Joaquim Pedro Sá Faria. Às 


Cartas serão lançadas no Correio até à meia noi- 


te do dia antecedente. 

Banco de Lisboa 7 de Janeiro de 1824. 
a do Papel 817 (desconto 13 por c.) 
“Venda 874 (desconto 12 à por c.) 


Compre Patacas Brazilicas a 850, e Hespanholas & 845. 
Compra e vende Titulos de Divida Publica tiquidados. 


Publicações Litterarias. 

Convém muito que se torne familiar entre os Portu» 
gueses à jnportantissima obra intitulada Quinta Parte 
“do Thesouro descuberio no maximo Rio Amazonas, se 
cripta pelo célebre Jesuita Jodo Daniel nos carceres de 
S. Julião, e, como elle residio 18 annos naquella vastis 
sima e abençoada Região, a Sua authoridade be de sum- 
mo pezo: por tanto O actual dono da Edição annuncia, 
ue nas lojas do costume se venderá por 480 réis, meta- 
de do preço por que se subscreveo no ftio de Janeiro, onde 

foi impressa. | 
Sahio à luz o 5.º e 6.º tomo da Historia Chronologica 
dos successos mais notaveis, que tem acontec.do no mundo 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


desde a revolução Érancexa até 8 presente; narrando-se 
mais particularmente 05 de Portugal e Brazil. 480 o vo- 
lume, e assignando-se por 8 tomos são 3200, recebendo- 
se já os 6 nas lojas de Desiderio Marques Leão, ao Ca- 
lháris N.º 12; na de Jodo Henriques, rua Augusta N.º 
t: Lemos, rua do Ouro N.º 112; no Porto, na de Gus 
marães. 


A Real Junta da Fazenda dos Arsenses do Exercito 
precisa comprar óleo de linhaça, atanados verdes , ditos 
secos de Guinardes, carvão de pedra, cebo em pão, li- 
nho xerva é branco do melhor, brim da Russia e Ingles, 
vaquetas, carnetras brancas e pardas, € cordovões: todas 
as pessoas que pertenderem vender os ditos artigos, podem 
comparecer perante 8 mesma Junta no dia 9 do corrente 
mez pelo meio dia, para se tratar do competente ajuste. 

Quem quizer comprar humas casas com quintal e par- 
reiras, no sitio de Caxias, com vista de mar, efrente para 
a rua da Cartucha, póde fallar com Antonio Cypriano 
Ferreira nas ditas casas. 

Qualquer sugeito solteiro, bem morigerado, que tenha 
o curso inteiro da Aula do Commercio, escreva bem com 

perfeita orthografia , € quizer ir arranjar-se na melhor ca- 
sa de negocio em huma das Las dos Açores, dirisa-se á 
rua do Loreto N.º 58 primeiro andar. 

Extraviário-se dois recibos do Commissariedo, que per- 
tencem a Antonio Pereira Guimardes, da Cidade de El. 
vas. sendo hum do valor de 7444000 réis, e outro. de 
409 4360 réis: quem ostiver ou souber deles, queira par- 
ao na loja da Gazeta, dar-se-lhe-ha suas alviçaras- 

or se não terem concluido 08 arrendamentos das ren- 
das de: Alvaiasare e Arega, Pescado de Buarcos; Juga- 
das de Ferreira d' Aves; Pena Cova, e Mortagua; Iia- 
al: Anobra; Tentugal ; Prazo d'entre as Val/as 5 
Filla Nova E-Anços; eW esiimonios das Igrejas de Ten- 
tugul , Monte-mór a: telho , e Villa nova d' Anços, 
tencentes à Excellentissirha Casa, e Estado do Cuda- 
val, se annuacia novamente que os ditos arrendamentos , 
como tamhen o da herdade da Capella, no termo da Vil. 
la de Portel no Alem-téjo, se hão de effectuar no dia 3 
do proximo Fevereiro, de manhã, na Casa da Fazenda 
do Wscellentissimo Duque, em o seu Palacio do Rocio s- 
aonde, no entanto, se recebe;ão os lanços em qualquer 
das tardes das Terças feiras, Quintas, e Sabbados seguin- 
tes à data deste. | 

Domingo 11 do enrrente na TUô “dos Fanqueiros N.º 
178, 1.º andar, se ha de abrir huma hospedaria, e casa 

de pasto, com toda & commodidade e asseio. 
ende-se huma quinta chamada do Desembargador » 
sita em Torres- Vedras: quem & quizer comprar, faile com 
o Doutor Vicira no Rocio N.º 78. | 

Põe-se em venda huma propriedade de casas, sitas na 
rua Velha, em Alcantara N.º 93, e 94, as quaes Se 
achão livres € desembaraçadas: O leilão se furá no dia 13 
do corrente pelo meio dia, em casa do Corretor João A. 
Sousa Corrêa, rua dos Correeirus ou travessa da 
N.º 129, 2.º andar, onde se poderão examinar os titulos. 

Nosdias 8, 9, e 10 do corrente, pelas dez horas da mar 
nhã, na rua da Trindade ao Carmo N.º 81, havera lei 
lão de móveis de casa, sendo bons tremos, commodas, ca- 
deiras, canapes, varios paineis, louça, hum oratorio, € 
alguma madeira do Bruxil propria para marceneiro. 

feab Theatro de S. Carlos. — Sexta feira 9 do corren- 
te. — Opera, Us Baccanacs de Roma; e buma nova Daa- 
ça, que tem por titulo o Mestre ferrador. 
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HESPANHA, 


| (Q jaria emicemigrada se encontra por aqui! Chapalan- 
“6 garra, Ferrer, e muitissimos outros, que estão dese- 
Jando apanhar alguem que lhes queira dar noticia do que 
por lá se passa. À bordo achão-se infinitos da primeira ca- 
thegoria, os quaes mandou sahir da praça este Governo, 
e permanecem na bahia por falta de meios para irem a 
outras partes: parecem paineis de almas passeando nos 
barcos , e dormindo no chão. Vêllos nesta disposição não 
he para homens que tenhão sombras de humanidade; -e 
qualquer que não tenha entranhas de tigre, que elles ti. 
nbão quando governavão, se compadecerá delles, con- 
templando a sua situação em hum paiz, em que só ao 
dinheiro se dá hospitalidade. Ha com tudo alguns mui 
atrevidos em suas explicações, e cheios de huma confiança. 
Descia sem limites: nem descêrão , nem pensão descer ii 
burra. Que obstinação! — Villacampa a quem parece 
perseguem as authoridades de Granada pelos crueis assas- 
sinos occorridos durante o seu fatal commando naquella 
Cidade, está ainda na bahia, não se sabe se he por falta 
Permissão, ou se be com o objecto de passar mais 
adiante, se lhe não chegar promptamente alguma noticia 
que o induza a regressar. 


—— Gas 
LISBOA 8 de Janeiro. 


A piedade religiosa, que tanto illustra a Augusta Fami- 
kia dos nossos amabilissimos Monarcas, tem tantas provas, 
e he tão notoria ao Mundo, que escusa fazer-se o menor 
discurso para a dar a conhecer; mas ha occasiões que de 
tal modo compungem a nossa sensibilidade, que he impos- 
sivel deixarmos em silencio factos, que geral e particular- 
mente edificão. Tal foi o da promessa que SS. AA. RR. 
as Serenissimas Senhoras Infantas, ao sahirem do Palacio 
da Bemposta para Villa Franca de Xira, na companhia 
de Seu Augusto Pai, rodeado do amor e lealdade Por- 
tugueza, fizerão à Rainha dos Anjos, com a invocação 
de Nossa Senhora da Conceição da tocha, de lbe dedica- 
rem huma solemne festa, se com sua poderosissima, e 
tão manifesta protecção conseguisse daquelle Deos, de quem 
he Filha, Mai, e Esposa Immaculada, que a este Reino 
se restituisse sem a menor effusão de sangue a desejada 
Hberdade, e o exterminio da facção que a tinha subjuga- ' 
do. — Este solemne acto pois, que por justos motivos se 
demorára, se dispoz para o dia 20 de Dezembro, para 
e que se armou riquissimamente a formosa Basilica de 
Sarta Maria Maior, onde he venerada a Imagem mila- 
grosamente apparecida da Virgem, formando-se no Cru. 
zeiro hum grande Coreto para a Musica, e ornando-se os 
arcos do corpo da Igreja e a Capella Mór com formosos 
kustres para se ilkrminar a mesma Igreja ás Vésperas, que 
no-dia 19 á noite se cantárão solemuissimas pelos Musicos 
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“ 


- da Santa Igreja Patriarcal, às quaes assistíão ElRei Nosa 


so Senhor, o Serenissimo Senhor Infante D. Miguel, e 
as Serenissimas Senhoras Infantas, acabando depois das 
onze horas da noite'as Matinas, a que concorreo tambem 
immenso povo. — No dia seguinte houve Missa Pontifical, 
Serinão, e hum magnifico Te Deum, sendo primorosamen- 
te desempenhada em tudo esta solemnissima funcção de 
acção de graças, a que neste dia, além dos mesmos Au- 
gustos Senhores, veio tambem assistir a Rainha Nossa 
Senhora, cuja presença, attento o precario estado de sua 
saude, foi bum novo testemunho do quanto o zelo e amor 
à nossa Santa Religião em seu animo são poderosos para 
a fazerem apparecer em publico, onde o desejo e afeição 
dos Portuguezes sempre lhe dão os mais vivos signaes do 
interesse que Sua Real Pessoa lhes merece. Assim se cum- 
prio aquelle voto, com que SS. AA. RR. deixárão estame 
pada eternamente a memoria da sua piedade filial, do seu 
apego á Santa Religião de J. C., e o seu amor aos Por- 
tuguexes, que por certo sabem altamente apreciar estas 
virtudes. 

* 


“MM 


Dissemos na G. de 27 de Dezembro dariamos hum ara 
tigo relativo ao bello Estabelecimento dos Surdos-Mudos 
de Stockholmo , e hoje o publicamos, sendo o seguinte: 


Extracto du Gaseta de Stockholmo » Granska- 
ren» Alias o Indagador, N.º 97 de 22 
de Julho 1823. 
( Extrahido de huma Carta.) 

» Posto que por muitas vezes me tenho achado em 
Stockholmo , ainda eu não tinha visto o admiravel Estas 
belecimento, cujo bello objecto he de difundir instruc- 
ção , dar occupação , agazalho e alimento aos menos 
afortunados entre os Entes racionaes, isto he, aos Surdos» 
Mudos, e aos Jovens cégos de nascimento. Este Estabe- 
lecimento, que he o unico desta ordem, que conseguio 
algum desenvolvimento de utilidade e real valor, he como 
bem se sabe, fundado, sustentado, augmentado, e an- 
nualmente aperfeiçoado pelo Secretario de Protocolo P. 
4. Borg, o qual ainda moço desprezou huma carreira . 
que lhe promettia successivas promoções e vantagens no 
serviço, para em lugar disto sacrificar toda a sua exise 
tencia, o seu tempo, osseus bens, hum incessante traba» 
lho, e profundas meditações, em seccorro da padecente 
humanidade. Este nobre zelo, que o induzio a empre- 
hender só, sobre si, huma obra detão abstracta e difficil 
natureza, e de huma tão ingrata disposição, como ao 
principio ella se mostrou, a inabalavel constancia com 
que elle, apezar das muitas dificuldades, que esta em- 
preza encontrou, a foi seguindo em todas as suas vicissi- 
tudes, até chegar a pôr o Estabelecimento n'bum estado 
de perfeição, que já lhe tem merecido, assim como ao 
seu fundador, a attenção das Nações Estrangeiras, deve 
necessgriamente procurar ao Senhor Borg o respeito e o 
reconhecimento de qualquer que for amante de sua Pa- 
tria. Para honrosa prova servirá tambem que esta dighe 


p 
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empréza .meneceo à attenção e auxilio, tanto da Dieta 
do Reino, como das mais Altas Personagens do Estado ; 
ainda que tambein se leve na verdade observar, que estes 
auxilios nunca se estendêrão a mais do que a segurar a 
sustentação do Estabelecimento, e à indemnizar de algu- 
ma sorte o fundador ; sem lhe segurar ham faturo mais 
descançacdo ot independente: he preciso por isto que cada 
ham-se contente, quando: os esforços pelo bem commum 


são protegidos, € não ficão em esquecimento. Isto he o 


que succede com O Instituto para 08 Surdos-Mudos , O 
qual actualmente se acha n'hum admiravel estado de per- 
feição , circumstancia que se deve attribuir tanto às in- 
cessantes diligencias do Instituidor , como aos auxilios 
com que o Estado, € às Pessoas Reinantes tem contribui- 
do para a sua sustentação. 

» Terça feira passada , ló deste mez, consegui eu O po- 
der examinar de perto esta admiravel Instituição, € Isto 
n'huma occasião .que certamente será recordada nos An 
nues do Instituto, € que ficará impressa na memoria , 
tanto dos Professores, como dos Alumnos. 

sComo cu não me achava na Cidade, no notavel dia 
13 de Junho, tresolvi-me a ir dar hum passeio ein torno 
do Parque, e visitar aquelle lugar, que adaquirio daquel= 
Je dia huma celeoridade, que certamente se conservará 


- parasempre. À peei-me naquella formosa e commoda Pon- 


te, aonde a Rainha ca Princeza Real desembarcárão , 
onde a sublime scena do encontro de ambas com os “eus 
Esposns pertetrou de jubilo huma imunensa multidão: eu 
me fignrava nã minha Imaginação contemplar: este no- 
bre passo, avivado por todos aquelles objectos, que são 
capazes de assombrar , interessar, e enternecel » e felicita- 
va aquelles que não tiverão necessidade de lêr as rela- 
ções, para alcançarem buma idea delle. 

» Quando eu voltava daquelle lugar, que como por ens 
canto retém o pensativo Espectador, € estando para en- 
trar em Manhem, que he u Propriedade que oceupa 9 
Sr. Borg logo mais acima, é aonde O Instituto se acha 
agora estabelecido, fui eu informado que Sua Magesta- 
de a Rainha, que he a Alta Protectora do Lustituto, 
hoje pela primétra vez O hia visitar, para melhor conhe- 
cer este Estabelecimento, € receber all a homen gem mus 
da daquelies Entes, que até agora só tinhão gozado a 
protecção, que Ella lhes concedia, de buma mui desvia- 
da distancia. Como não havia nem guarda, nem prot 
bição, que afustasse Os Espectadores desta solemnidade, 
festejada por aquelle lugar, resolvi-me, e. consequencia 
do benigno convite do Instituidor, a demorar-me alli du- 
tante este solene passo. 

+» Pouco depois dus % horas da tarde chegow Sua Ma- 
gestade , acompanhada da Camareira Mor a Senhora Con- 
dessa de IVclterstedt, € da Dona d'Hooor a Conlessa 
sFascher de la: Pagerie. Sendo recebida pelo Lustituidor, 
entrou logo à Rainha na grande sala, de cuja janella 
Sua Magestade recebeo 08 primeiros cunprimentos dos 
Alumnos. O pateo do Instituto do lado do mar achava- 
se em toda a sua targura transformado nhum Vemplo 
orhado de colmmnas entrelaçadas de verdura: nO centro 
elevava-se huma pyramide de 18 alnar (on pouco mais 
de 31 pes Port ugue-e<) dealtura sobre cuja frente OS Fa- 
pazes se achavão colocados em «ymetria de alto a baixos 
icomo se pratica & bordo das Embarcações de Guerra; 
quando se guarneceu as verg:s em ocensiões de continen- 
cias. — No meio da pyramide sustentavão dois rapazes de 
joelhos O Monograthma de Sua Magestade,' e do eume 
“delta foi Sua Magestade saudada , -por bum dos Atumnos 
com a bandeira do Instituto. Em baixo da pyrainide 
havia hum Altar, sobre o qual se divsava huma ciamma 
ardendo , e:buma Inscripção: »'La Devation de Finno- 
«cence.» Junto ao mesmo sé acliava colocado: bm dos 
“Professores, com 08 Alumnos de maior idade, e as tape 
xigas, n'hom meio cirulo. Extrabindo-se do Altar huma 
Memoria de Felicitação, escripta pelo Atumno Holts, 
foi esta levada -sobre huma almofada a Sua Magestade , 


rentes disposições, salas, € collecções d> Instituto. 


pela Discipula Muda-Surda , Mademoiselle Lidbeck , des 
pois de cuja entrega Holt: , por melo de signaes, eX= 
pressou O conteúdo da Memoria. — Sua Magestade di- 
gnou-se depois disto ir passar em revista todas as ditte= 

»Sua Magestade passou consequentemente à sata das 
Pinturas, à Livraria, à sala do Estudo, ao a o 
mui distinguido Alamno Rofelt, à Ofhcina dos Serralhet- 
ros, às dos Alfaiates € dos Capateiros, dO quarto das ra= 
parigas, ao quarto do Capitão Borg, € sala dos Mo- 
dêlos, aonde O Instituidor, na Real Presença de Sua Ma- 
gestade , celebrou huma pequena Sessão com 08 Alumnoss 
e Sua Magestade tambem se dignou benignamente exa- 
minar os Desenhos de Arquiteclura € de Mecanica, Mui 
habilmente executados pelos Alumnos. Depois desceo Sua 
Magestade ao Pateo aonde os Alumnos formados na OF= 
dem do costume, debaixo do Commando do Capitão Borg 
em hum meio circulo, celebrárão perante Sua Magesta- 
de a sua costumada Reza de Devoção , depois da qual 
clles marcharão para O Refeitorio a jantar, dignando-se 
Sua Magestade demorar-se alh bum bom espaço, para 9€ 
informar com exactidão do Regulamento da comida, € 
dos alimentos que s€ dação aos Aluinnos, € dalli pasou | 
Sua Magestade à Cozinha e à Dispensa, pará indagar 
economia particular do Estabelecimento. 

9 A Ráinha dignon-se perguntar por tudo quanto era re= 
lativo ao Estabelecimento, com O mais benigno e condescen-= 
dente interesse,€ manifestou buma verdadeira sollicitude ma- 
ternal por estes Entes desvalidos da Natureza , dos quass a 
Arte e osesforços 08 mais coustantes tem porém supprido O 
conhecimento de sua situação , e do Mundo que oscercã. 
Sua Magestade Leve tambem o gosto de achar o Estabele- 
cimento zelado -e conservado, com O maior cuidado €& 
ordem, em todas as SUAS repartições , de que Sua Magese 
tade se dignou manifestar à Si5 mui benigna satisfação 
tanto á Senhora Condessa de Weiterstedt, que durante &, 
ausencia de Sua Magestade administrou O seu alto lugar 
no Instituto, como tambem ao mui benemerito Institui- 
dor e Professor. | | 

»» Depois de duas horas de estada naquelle lugar, dispoz= 
se Sua Magestade a partir, e foi saudada com huma sal 
va da artilheria do Iustituto, quê os Alumnos executárão 
com mnita destreza, depois do que se despedirão de sua 
Wlustre Bemfeitora com hum. adeos , vivamente expressa- 
do na sta lingoagem - deixando Sua Ma gestade, naquelle 
dia, pelo sen porte magestoso e uttractivo, NO coração de 
todas as pessoas que Se achavão presentes, huma impressão 
tão permanente, como agradavel; recordando , à quantos 
a vitão, à doce e-justa memoria da evernamente lembra- 
da sollicitude, que sua Lustre Predecesora , à mui Piedo- 
sa Rainha Heduigues Isabel Carlota, tinha por cesta ver= 
dadeiramente Vilantropica fundação. 

» Segundo o que depois me constou, mandou Sua Ma- 
gestade , do Palacio, bum esplendido Presente aos Alu- 
mos, com que torão festejados Domingo passado ao jane 
tar, «4 cujo acto assistirão igualmente algumas pessoas 
Cidade, que O Iustituidor convidou. | 

» Nesta occasião Se oiferecêrão varias scenas, que seu 
contar o permanente sentimento, que inspira todo aquelle 
Estubelecimento , erão de tal valor, que ellas não podião 
deixar de interessar qualquer espectador, por mais indif- 
ferente que fosse O passo €m que os Alumnos, como 
acima se disse, cunprimentárão pela primeira vez à sUB 


' Protectora, foi de hum bello etfeito; mas à sua reza he 


articularmente internecente. Nestas ocoasiões repete bum 
dos Alnmnos O formulario dehuma bella € mui bem com- 
posta oração elle decorre por meio de signaes todo oie 
tual: pelos seus gestos ; € pela devota attenção dos mais, 
e rà claramente que todos sentem e percebem o que sé 
refere; o que alias seria desculpavel duvidar-se. — Não 

osso negar que serdo eu mui pouco jpclinado a aceres 
ditar indistinctamente milagres destes tempos modernos, 


estava tentado a suppór que todas as expressões sentimen- 


E 
| 


taes dos Alumnos serião unicamente hum atto dê memos! 
ria, imprimido, estudado , e de mero mecanismo ; porém: 
tão lardei em me persuadir do contrario, por differerites 
exemplos, eutre os quaes, por divertimento , farei;menção 
do segui.te: — Duas raparigas entre as Discipulas, huma; 
delas crza, e a outra surda-muda, forão chamadas para 
provareu se era verdadeiro o dom de sua comprehensão 
intellectual, on onicamente huma cousa estudada por qual- 
quer exercicio de imitação. A rogos do Instituidor, foi-. 
lhe dada, por huma das pessoas presentes, huma proposi- 
ção bastuntemente embaraçada , que elle declarou a surda-: 
muda, em quanto a cega se hia retirando. A surda-muda 
foi depois ter com a outra rapariga, edeelarou-lhe a pro- 
posição, depois do que voltou a cega, e quasi palavra 
por palavra repetio o que a pessoa de fóra tinha pedido 
ao Instituidor que lhes dissesse. 
» Repetio-se isto haímas poncas de vezes, por diferentes 
pessoas, que as crianças nunca tinhão visto antes, e tos 
das as vezes sabirão certas as respostas: a idéa que o Ins- 
tituidor declarava à surda-muda,. era communicada por el- 
Ja à ciza, que a vinha depois fielmente repetir. — He po- 
rem digno de reparo, que entre estes enteados da natu- 
Teza, OS cegos são Os que possuem a maior intelligencia, 
de sorte que he facil conhecer que a perda da vista não 
he a mais grave que se púde padecer. Os cégos podem 
quasi aprender tudo, mesino a musica, e a arte de escres 
ver, para cujo eleito o Instituidor mostrou huma má- 
quina inventada por elle. He bem conhecida alias, pelas 
Telaçõesantecedentes, a faculdade que possue a rapariga cé- 
ga Savcrling para escrever e compôr, de que eu tive 
agora occasião de ver diversas provas maravilhosas. Peor. 
€ Quasi irreparavel be para as creanças a surdez de nasci-: 
mento, pois que ella he acompanhada de nudez, ou da 
impossibilidade de pronunciar sons articulados, não obs= 
tante, como se afirma, a Natureza baver concedido aos 
surdos todos og competentes orgãos para isto. Os surdos- 
mudos são, por tanto, os que mais sé aproximão aos irá 
Facionaes , em razão de entendimento ; e cada ensaio que 
se faz por lhes inculcar qualquer noção ou agilidade de 
exercicio, be sempre acompanhado das maiores difiiculs 
dades: assim mesmo tem O incansavel Instituidor feito 
a este Tespeito varias diligencias, e empregado hum tra- 
balho incrivel. Jille tem conseguido fazer pronunciar aos 
surdos-mudos certas vozes, até mesmo a expressar algu- 
mas paluvras ou idéas; mas como a surdez os impede de 
Ouvir, e de difierençar as vozes , elles não podem de mo- 
do algum modular os accentos, ou a voz, a qual por it. 
to fica sempre conservando huma especie de braveza ou 
rudeza. 
"À ibvestigação desta formosa instituição, n'huma tão 
bella occasião, foi para mim hum verdadeiro recreio. Jul. 
8º que não faço mais do que cumprir hum dever indis- 
pensavel em declarar o réspeito e a gratidão, de que me 
“uti possuido, por hum homem, que de todo consagrou 
OS seus desvelos, e todas as suas faculdades a este enfa- 
donho olicio, — Eu não ignoro, por certo, que esta loua 
vavel Instituição nem de todos he como tal contemplas 
à, € que a indifferente frivolidade, e o frio egoismo, tem 
considerado como huma cousa de pouco merecimento o 
Sacrificar alguem o sen tempo, e os seus desvelos a aper- 
ciçoar Entes, que elles pensão que nunca serão perfeita- 
mente uteis para a Sociedade, e cuja educação carece de 
o que empregados de outro modo , poderião pros 
Mo Pa 0 Estado hum resultado mais lucrativo. Eu tes 
is o ouvido a ignorancia, talvez auxiliada da 
E a inveja, tratar de charlatanismo os esforços 
não qu inicar huma perfeição intellectual a Entes, que 
dom “ntempludos como mais infelizes, se fossem aban- 
- 9 NO seu estado de rudeza original. Mas quanto a 
mim 
ias al teria por huma grande desgraça se chegasse 0 
como hum que a beneficencia não fosse mais considerada 
à virtude; e quanto mais desgraçado for o in- 


? Jão me posso accommodar a nenhuma destas opi- 
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dividuo ;. Mais me parece louvavel o descjo de contribuir 
para o seu aperfeiçoamento -e felicidade. Bastaria o res- 
gatan do estado 'de irraciocinio fero, ainda que só fosse 
hum unieto Ente, para o restituir á Sociedade, para eu 
considerar isto' como -huma cousa digna de ser animada e 
recompensada. Fal he realmente o que succede neste Ins- 
tituto, porque entre todos os Alumnos, uté mesmo os 
mais broncos, não ha nenhum que deixe de poder occu- 
par-se de slguma fórma, e de contribuir de certo modo 
para sua subsistencia. — "Tambem se deve considerar de 
quanta utilidade não he para o publico, e para qualquer 
em particular, o evitar a mágoa deencontrar estes Entes 
defeituosos e infelizes, que são igualmente pezados a si e 
aos outros, é cuja presença basta para penalizar a hu< 
manidade. | 

» Em fim, eu não devo ómittir de dizer, que o gran- 
de e formoso Edificio novo , que o Sr. Borg edificou, 
segundo o seu proprio gosto de Architectura , ollerece aos. 
Alumnos do Instituto huma residencia tão commoda , 
como saudavel, é que o numero de pinturas e de appara- 
tos, que elle tem. inventado; ou mandado fazer, para a 
educação dos cegos, e dos surdos-modos, merecem sum- 
rnamente de ser vistas e admirados. ». 

Por este artigo verio os nossos leitores quanto bem des 
ve resultar aos infelizes surdos-mudos Portuguexzes da ma-. 
gnanima resolução de ElRei Nosso Senhot em mandar 
convocar de Suecia o llustre Professor que alli estabele-. 
ceo aquelle tão util Instituto ; e esperamos que todos os 


“que tiverem filhos ou parentes em idade propria (até on.º 


que o novo Estabelecimento póde adimittir) se apressarão 
em gozar deste grande beneficio: 


ORNE 7 a, 


a 
t 


NOTICIAS MARITIMAS 
do Porto de Lisboa. 


sembro 30. Navios entrados. Portugues, Escuna. . 
Conceição, de S. Miguel em 8 dias, (1 passageiro) com 
milho, e mala para o Corrcio. — Ínglexes, Berg. Eltra, 
da Terra nova em 22 dias, 8 pessoas, com bacalhão ;. 
Berg. Chaty, da Terra nova 34 dias, 9 pessoas, com 
bacalhão; ê 

Sahirão. 1 Berg. Portuguez, 1 dito Frances, 1 dito 
do Mediterraneo, 1 Escuna ÍIngleza, | dita Sueca. 
“Idem 31. Sahto o Paquete bugles. 

A' vista. 1 Escuna sem bandeira. ? 

Janeiro 1.º Sahirão: 1 Fragata Francesa, 1 Escuna 
Portugueza, 1 Berg. Ingles, 1 Chalupa dito, e 1 Es« 


, 


cuna Dinamarqueza. | 

A" vista. 1 Escuna, e 1 Chalupa sem bandeira. . 

Idem 2. Entrou Portugues, Hyate Nossa Senhora da 
Paz, da Terceira em 0 dias, 9 pessoas, (5 passageiros) 
com trigo e milho. E | e 

Sahírio. 1 Berg. Inglez, e 1 Galeota Sueca. 

Idem 3. Nada. RE ER cg 

Idem 4. A" vista: 1 Berg. Portuguez, 1 Galera, e É 
Galeota sem bandeira. 

Idem b. Navios entrados. Berg, de Guerra Portuguez 
Constancia, de S. Miguel 10 dias, 41 pessoas, (6 pas- 
sageiros) e3 malas para o Correio. — Hunoveriuna, Gas 
Jera Hanover, do Rio de Janeiro em 82 dias, 11 pessoas, 
(6 pussageiros, entre os quaes se comprehende D. Maria 
Flavie de Sá Maia com a sua familia) com assucar, ca- 


"fe, arroz e outros gencros. — Ingles, Escuna Suzana, 


da Terra nova 19 dias, 6 pessoas, com bacalhão. 
Sahirão. 1 Chalupa Ingleza, e 1 Ciuicota Hollandeza. 
A" vista. 1 pequeno sem bandeira. 
Idem 6. Navios entrados. Ingle:z, C[ragata de guerra 
Glasgow, de Plymouth em lô dias, 300 pessoas, e 44 
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peças. Hespanhoes , Cahique Senhora do: Carmo, de. 
Vigo em 3 dias, 10 pessoas, com sardinha que leva pa-. 


ra Villa Garcia ; Cabique Senhora de Carmo, de Vigo 
em 4 dias, 11 pessoas, com sardinha que leva para Vella 
Garcia ; Cahique Santo Antonio, de Vago 4 dias, 12 
pessoas, com sardinha que leva para V illa Garcia. 
-Sahirão. O Paquete Ingles, e 1 Chalupa dito. . 


| Banco de Lisboa 8 de Janciro de 1824. 


Compra do Papel 87 (desconto 13 p. c. 
Venda- - - --.- 8714 desconto 124 p. E 
Compra Patacas Brazilicas a 850, e Hespanholas a 845. 
Compra, e vende Titulos de Divida Publica liquidados. 


Publicações Litterarias. 


Sahio à luz a Setima Pessa justificativa do Padre José 
Morato: contém as annotações à Demonstração Theolo- 
gica do Padre Antonio Pereira ; declara as opiniões em 
que este Theologo coincide com os illuminados, e mostra 
que na disciplina presente a Confirmação dos Bispos não 
Póde sem scisma ser independente da Sé Apostolica. Acha- 
se nas lojas do costume, preço 300 réis. | 


Annuncios. 


À Real Fabrica de Chapéos sita na Praça da Alegria 
N.º 3, defronte do Passeio Publico, está novamente ar- 
ranjada debaixo de hum habil Director para executar to- 
«das asencommendas que se lhe quizer fazer, como tambem 
para a venda miuda, por preços commodos, e todas as 
vantagens que o commercio permittir. 

Na rua direita dos JMartyres N.º 36 se acha estabele- 
cido hum cabeleireiro Italiano, que penteia senhoras, 
corta cabello, faz chinós, marrafas, e toda a qualidade 
de penteado no ultimo gosto, e tem pós para tingir os 
cabellos, igualmente aprompta chapéos, vestidos, e toda 
a qualidade de modas etc. 

- À Condessa de Cunha, desejando facilitar o prompto 
expediente dos negocios de sua casa, visto que se acha 
authorizada por seu marido o Excellentissimo Conde do 
mesmo Titulo, durante a sua ausencia, roga a todas as 
pessoas que com a dita sua casa tenhão alguma transac- 
ção , ou seja em letras, ou em créditos de qualquer natu- 
reza, queirão comparecer na casa da sua residencia, ou 
no escriptorio de Feliciano José da Silva e Seixas, na 
rua direita do Ársenal N.º 52, a fim de lhes serem lega- 
lizados os seus créditos, e como taes lhes serem pagos em 
seus devidos tempos , e isto dentro do prefixo prazo de 
tres dias, contados da publicação deste anúuncio em dian- 
“te, findo o qual tempo não responderá por transacção 
alguma. | 

Na esquina da rua da Prata, em huma loja de Capel- 


la, vende-se huma pomada, que tem a virtude de evitar 
o cahir o cabello; e de fazer produzir outro: cada puca- 
rinha 200 reis. . E - 

- Quem quizer comprar 2 moios de boa sevada da terra, 
póde dirigir-se ao mestre ferrador, ao pé dos Camillos. 

O Advogado Antonio Cardozo Feliz mudou o seu 
Escriptorio para a rua do Principe, Junto ao Rocio N.º 
14, 1.º andar, onde seus Constituintes antigos, e quaes- 
quer outros, o poderão consultar ; ao mesmo tempo 
se encarregará de quaesquer causas, de que das Provin- 
cias directamente se lhe enviem procurações. 

Hum sugeito com os necessarios conhecimentos do tra- 
fico de vinhos de embarque, e do mais que para o dito 
se precisa, postos em pratica na grande casa de Fonseca 
Filho , dispõe-se a continuar no mesmo exercicio: a 
quem convier utilizar-se do seu prestimo, o póde procu- 
rar na hospedaria da rua dos Capateiros N.º 88, primei- 
ro andar. 

Segunda feira 19 do corrente mez de Janeiro de 1824 
ha de principiar a Extracção da Loteria, que se acha à 
venda na S.nta Casa da Misericordia desta Corte. 

Precisa-se de huma Senhora Franceza para tomar con- 
ta da educação de huma menina fóra de Lisboa: quem 
se achar nas circumstancias, deixe a sua morada na loja 
de Mercador N.º 170. 

Quem quizer tomar de arrendamento o Morgado de 
Vila Maior, cujo foral he na Freguezia de Villa Maior, 
termo de Villa da Feira, por tempo de tres annos, que 
principião no mez corrente, dirija-se pelo Correio a Jos 


«Antonio Bastos de Pinho, morador na Cidade de Lisboa. 


João Allen, Commerciante da Cidade do Porto, faz 
patente por este meio ter arrematado em praça, por exe- 
cução promovida no Juizo da Correição do Civel da dita 
Cidade, e Cartorio do Escrivão Luis de Moraes Castro, 
por Pedro Marques das Neves, da Freguezia de Vallon- 
go, contra Antonio Álves, e mulher, da Freguezia de 5. 
Martinho do Campo, pelo preço de 2:240,$000 réis, hum 
prazo que se compõe de casas terreas colmaças, € outras 
telhadas com eira de louza, ecasa da mesma, nora de ti- 


rar agoa, ramadas, e outras arvores de fruta, ui la- 
yradia com videiras em roda, lameiros com agoa va 
tudo la- 


ga e seu moinho, terras de matto e oliveiras, 
pado de parede sobre si, sito no lugar das Azenhas, da 
dita Freguezia de $. Martinho do Campo: depois disso 
elle arrematante consignou no Deposito Publico o preço 
da arrematação, e requereo edictos pelo tempo da E 
para que todas as pessoas a que os bens estivessem O a 
gados, viessem no mesmo termo deduzir o seu dt Rê 
bre o preço depositado, com a pena de ficarem Ivres é 
bens; e por tanto faz-se este aviso para que pa 
qualquer pessoa interessada, enão poder de futuro alles 
ignoraneia. en 

i Na travessa junta ao largo de Santa Justa N.º 20 À» 
se allugão seges asseadas, e por preços commodos. de De- 
- Quem souber de hum cavallo, furtado no dia 4 ns 
zembro, e annunciado na Gazeta de 6, preto, a ça 
huma cicatriz sobre os rins, de marca, € de6a! à 

de idade, receberá boas alviçaras, participando a 

ao Brigadeiro Diogo da Cunha, à Cordoaria. 
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ESTADOS UNIDOS D'AMERICA. 


Baltimore 5 de Dezembro. 

Declaração de Guerra do Mexico contra a Hespanha. 
O eo rompimento das hostilidades praticadas 
N pelo Governador do Castello de S. João d' Ulúa con- 
tra a Cidade de Vera-Cruz, obrigou o Poder Supremo 
Executivo a adoptar medidas análogas a huma aggressão 
não provocada da parte dos seus habitantes, e que ne- 
nhumas considerações politicas são capazes de justificar. 

1.º Ordena-se que para o futuro cessem todas e quaes- 
quer relações politicas e commerciaes com a Nação Hes- 
panhola. 

2.º Usando toda a brandura dictada pelos principios 
filantropicos da Nação Mexicana, determina-se que to- 
dos os vazos Hlespanhocs immediatamente partão dos por- 
tos do Mexico, sem se proceder a embargo ou confisca- 
ção , como o Governo poderia fazer. 

à. Que se haja de adoptar huma: conducta similhan- 
te para com todas as embarcações mercantes de Nação 
Hespanhola, que possão chegar da Europa a estes por- 
tos, dentro do espaço de quatro mezes; tempo este suffi. 
ciente para que esta resolução seja notoria naquelle Con- 
linente, dando-se o prazo de 40 dias para a Flavana, ou 
outro qualquer porto Hespanhol da America Seplentrio- 
nal, 

4. Que depois de terem expirado os prazos mencio- 
nados, se es para com todos os navios que chegarem, 
segundo asleis da guerra (se antes disso se não achar ter- 
minada) assim como se deverá praticar desde este mo- 
mento para com todas as embarcações armadas. 

d. Depois do espaço de 4 mezes as producções de 
Hespanha não terão entrado, debaixo de qualquer bandei- 
ra que seja, De Ordem de S. Altexa Serentsima. = Me- 
rico 1.º de Outubro de 1823. 


RUSSIA. 


S. Petersburgo 9 de Dezembro. 

S. HM. T. conferio a Ordem de Santo André, da primei- 
Ta Classe, ao Rei de Portugal, e ao Infante D. Miguel; 
ca de 5. Jorge ao Duque d' Angouléme. O Barão Stro- 
gonoff devera ser mensageiro da primeira, e o Camarista 

Nou, empregado na Legação em Paris, deverá apre- 
“entar a ultima: arnbos partírão antes de hontem. S. M. 
tambem concedeo as insignias da Ordem de Alexandre 
ecsky, guarnecida de diamantes, ao Embaixador Fran- 
ce; Conde De la Ferronays; as de Santo André, tam- 

M com diamantes, ao Visconde de Chateaubriand, e ao 

Uque Mattheus de Mont-morency; as de Santo Wla- 

0, da primeira classe, ao Conde Posxo di Borgo, 


io Conde Bulgari. 
FRANÇA. 
” Paris 6 de Dezembro 


A Artigo do Jornal dos Debates. 
?44 Morte acaba de nos roubar, na mais brilhante épo- 


Anno 1824, 


DE LISBOA. 


ca da sua vida, o Marquez de Marialva, Embaixador 
de S. M. F. junto a S. M. Christianissima. Expirou em 
París, em consequencia de hum ataque apopletico, a 22 
de Novembro, na idade de 59 annos. | 

Descendente de huma das Familias mais nobres e anti- 
gas de Portugal, dotado pela natureza de hum caracter 
elevado, possuindo varios e profundos conhecimentos , 
illustrado protector das Artes e das Sciencias, o Marquez 
de Marialva desempenhou hum grande caracter na scena 
do mundo, quer seja na qualidade de Grande de Portu- 
gal, quer seja na de Embaixador junto a varias Cortes 
da Europa. Entre ostitulos com que se achava condeco- 
rado, notamos o de Brigadeiro dos Exercitos de Portu- 
gal, de primeiro Gentil-homem da Camara de S. M. F,, 
d'Estribeiro mór, de Grão-Cruz das Ordens d' Áviz, de 
Santo Estevão de Hungria, e de Commendador de va- 
rias Ordens, 

A Academia Real das Sciencias de Lisboa, e a da Ma- 
rinha, o havião admittido no seuseio; e varias outras Aca- 
demias e Sociedades litterarias da Europa se gloriavão de 
o contar no numero dos seus Membros. Honrado com a 
plena confiança do seu Rei, o Marquez de Marialva foi 
empregado em varias missões diplomaticas da mais eleva- 
da importancia. No momento em que as tropas de Buo- 
naparte hião invadir Portugal, no anno de 1807, o Mar- 
quez foi enviado como Embaixador junto ao Conguista- 
dor para desviar a tempestade que ameaçava a sua Pa- 
tria. | 

A perda da sua liberdade foi o resultado desta missão : 
retido em' Paris em refens, alli deo mui decisivas provas 
de lealdade para com o seu Rei, resistindo às mais vivas 
sollicitações dos inimigos da sua Patria; edesde então até 
1814 consagrou todos os seus momentos à cultura das At- 
E e das Sciencias. A primeira restauração o libertou do 

aptiveiro, e de novo o fez entrar na carreira politica, 
sendo o Marquez encarregado pelo seu Governo da hon- 


Tosa missão de cumprimentar o Rei de França, na oc. 


casião do seu feliz regresso ao I'hrono dosseus Avós, Sub- 
sequentemente se lhe 'confárao tres missões consecutivas ; 


-a pritneira junto ao Imperador da Iussia, que então se 


achava em Vienna; a segunda junto à Corte de França, 


onde tornou a apparecer como Embaixador ordinario; e | 
“a terceira junto ao Imperador d' Áustria, com o fim de 


negociar o casamento do Principe Real de Portugal com 
a Arquiduqueza Leopoldina. Ainda todos se recordão em 
Vienna da magnificencia com que o Marquez toi recebi- 
do naquella Corte, da nobreza com que se houve no des- 
empenho da sua importante missão, eda pompa com que 
tributou á Arquiduqueza as honras que lhe erão devidas. 
Acompanhou esta Princeza à Italia, onde ella embarcou 
para se ir unir ao seu Esposo no Kio de Janeiro: o Mar- 
quez soube aproveitar o tempo que residio na terra classi- 
ca, visitando com a mais illustrada curiosidade os mais 
famosos monumentos da antiga Roma, e depois voltou a 
Paris, onde reassumio as suas funcções de Embaixador. 
Occorreo a revolução de Portugal: o Marquez de Ma- 
rialva, sempre fiel aos seus principios monarquicos, foi 


aj 
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despojado pelas Cortes das suas honras, e dos seus bens, 
entrando na vida privada com aquella filosofia e grande- 
za d'alma que jâmais O abandonárão; mas ao menos Le- 
ve à gloria de conseguir do seu Rei a mais solemne ap- 

rovação , manifestada na mesma Assembléa das Cortes. 
'4 Junta Regeneradora, formada pelo Conde de Ama- 
rante, havia revestido O Marquez de Marialva de plenos 

oderes em Paris, até O momento em que; restabelecido 
no Throno dos seus Avós S. M. F. se apressasse à rein- 
teorallo nas funcções de seu Embaixador junto à Corte de 


França. O Marquez de Marialva merece como Diploma- 


tico os mais elevados elogios. Representou à Suá Nação, 
e o seu Rei com a maior dignidade; sempre acolheo e 
pratrocinou os seus Compatriotas da maneira mais nobre 
e generosa. À sua politica era franca eleal, de modo que 
elle soube alcançar & approvação de todos os Soberanos , 
junto: aos quaes se achava acreditado. Quando teve lugar 


a ultima recepção do Marquez de Marialva na Corte de 


“França, como Embaixador de Portugal, Luis XVIII, 


tão Justo apreciador dos Varões excellentes, e de relevantes 
serviços, lhe dirigio palavras tão lisongeiras como honro- 
sas, das quaes ainda existe a lembrança na memoria de 
todos. O esplendor do seu nascimento, a grandeza dos 
seus titulos, à elevação das funcções que desempenhou , 
tem dado hum grande realce ao nome de Marialva ; po- 
rém o que torna à sua memoria para sempre cara, € Dos 
faz verter lagrimas sobre as suas cinzas, são as bellas qua- 
lidades do seu coração, suas raras * sublimes virtudes. Os 
solidos principios do Marquez de Marialva lhe inspirárão 
o amor da Patria, ensinando-lhe a servilla com zelo, a 
preferir o bem publico a toda e qualquer outra conside- 
tação, a antepôr o seu dever a tudo, a desprezar O furor 
dos partidos, e à contentar-se com O testemunho de hu- 
ma boa e pura consciencia. Na vida privada, que he ge- 
salmente o escolho das mais brilhantes reputações , O 
Marquez nos offerece hum modelo pouco susceptivel 
de imitação. Generoso, compassivo, amigo do pobre, € 
do desgraçado , prestando attencioso acolhimento à todas 
as classes da sociedade , despido de vaidade ou ostentação, 
-dotado de huma incomparavel candura de alma, elle era 
o idolo de todos aquelles que O conhecião, assim como 
será o objecto da sua perpétua saudade. 

-. Nos seus ultimos momentos , vio-se o seu. leito rodeado 
pelos gemidos de huma consternada multidão; os seus 
amigos, os seus criados , € 08 mesmos estranhos, lamenta- 
vão à sua perda. Mas he sem dúvida na sua mesma Pa- 
tria, que a morte de Pessoa tão distincta será mais viva- 
mente sentida. A sua falta será objecto de luto para Por- 
-tugal, onde he hereditario o affecto dos seus habitantes à 
familia de Marialva, assim como tambem motivo de sen- 
timento para S. M. F., que sempre o honrou com à sua 
“amizade. Assuas exequias, que tiverão lugar a 29 de No- 
.vembro de 1823, na Igreja de S. Filippe du Route, fo- 
rão celebradas com huma magnificencia digna daquelle 
«que era o seu objecto. Constava O acompanhamento de 
doze carruagens de luto, € de mais de cem seges. Acom- 
panhavão O caixão o Conde de Villele , Presidente do 
“Conselho dos Ministros; O Visconde de Chateaubriand , 
“Ministro dos negocios Estrangeiros; O Principe de Castel- 
cicálu, Embaixador de Nopoles; e O Marquez “lferi da 
Sastegno » Embaixador de Sardenha. Assistirão às exe- 
quias todo O Corpo Diplomatico varios grandes funccio- 


". narios da Coroa, bum grande numero de Pares de Fran- 


ça, Deputados, e Generaes, huma multidão de sabios € 
artistas, e todos os Portugucues residentes na capital da 
França. Depois da ceremonia , depositou-se o corpo €M 
hum Carneiro da Igreja, para Se transportado a Por- 


tugal. E 
GRA-BRET ANHA. ' 


Londres 20 de Dezembro. 
Recebemos o Diario do Governo do Brasil até 22 de 


Outubro, e delle extractamos & seguinte noticia das ceremo- 


nias que tiverão lugar no dia anniversario dos annos do 
novo Imperador D. Pedro I., o qual parece estar bem 
resolvido a manter à sua Soberania , livre de toda e qual 

uer dependencia, OU communicação com à Mai Patria. 
Ô discurso congratulatorio, pronunciado pelo Senhor Ma- 
noel Ferreira de Araujo Guimarães, 4 frente da Depu- 
tação da Assembléa Legislativa, NO qual comparava S. 
M. I. a Marco Aurelio, nos Antoninos, à Trajano, € 
ao menino Hercules estrangulando as serpentes, sería di- 
gno do mais venal panegyrista de Luis XIV., tempo em 
que a adulação se despio de todo o pejo. 

» Rio de Janeiro 12 de Outubro. Sendo hoje O dia na- 
talicio de S. M. I. D. Pedro I., e o primeiro anniver- 
sario da sua gloriosa Acclamação, as tropas da guarni- 
ção, é algumas dos districtos circumvizinhos, se PO stárão 
em frente do Palacio para receberem SS. MM. 1I. que 
se dirigírão á Capella Imperial com toda a sua comiti- 
va, para assistirem do Te Deum. No seu regresso dO Pa- 
lacio houve beja-mão. Tanto na ida, como na volta, SS. 
MM. forão mui cordealmente recebidos por hum immen- 
so concurso de Povo. 

» Huma Deputação da Assembléa Legislativa foi cum- 

rimentar S. M. 1. congratulando-o em nome de toda a 


Õ 


lustre Corporação. Tendo o Senhor Manoel Ferreira de 


Araujo Guimarães pronunciado hum discurso congratu- 
latorio , no qual comparou S. M. I. a Marco “Aurelio, 


“aos Antoninos, a Trajano, e &0 menino Hercules estran- 


gulando as serpentes, concluio com estas palavras + * Di- 
»gne-se V. M. [. acceitar os sinceros votos da Assemblea 
» Geral, Constituinte, € Legislativa, à qual nada tão ar- 
» dentemente deseja como unida ao Augusto Chefe da Na- 
nção , assegurar à gloria e à prosperidade do Brazil, uni- 
» co objecto dos seus trabalhos !»» 

S. M. I. respondeo do modo seguinte : 

» Recebo com particular prazer as congratulações que à 
» Assembléa Geral, Constituinte, € Legislativa, me diri- 
» ge por meio desta Tllustre Deputação , no dia anniversa- 
»rio do meu nascimento , da minha Acclamação como 
» Imperador, e da elevação do Brazil à cathegoria de 
» Imperio. Ainda que esta seja sÓ o resultado da segunda, 
»com tudo não póde deixar de ser celebrada com dis- 
ytincção por todos Os bons Brasileiros, amantes de humna 
» bem regulada liberdade. 

» O Imperador Constitucional, € Defensor Perpetuo 
do Brazil. — Palacio 12 de Outubro de 1828.» ( He no- 
tavel que venha assignado O Imperador em huma resposta 
a hum discurso de Deputação! Isto prova que lhe fos 
préviamente dictada. ) 

» Rio de Janeiro 21 de Outubro. O Diario contem 
hum Officio do General J. de Lima e Silva, Comman- 
dante em Chefe, datado no seu Quartel General da Ba- 
hia a 16 de Setembro, no qual diz que 08 dias 4,9, € 6 
daquelle mez havião sido destinados por pessoas mal 10- 
tencionadas para sc effeituar huma revolução naquella Ci- 
dade, tendo primeiramente procurado excitar o ciume en- 
tre as tropas do paiz; € O batalhão do Imperador. Ainda 
que O General se achasse atacado de molestia grave» coui 
tudo logo que recebeo aviso das intenções dos conjurados , 
adoptou medidas com O Governo Provisorio, em conse- 
quencia das quaes ficárão assustados os descontentes » ven- 
do patenteados os seus iniquos planos, e conservada a boa 
ordem. O General havia nado desejo de que as tro” 
pas de linha embarcassem para o Rio, propondo ao 16 
mo tempo a sua propria demissão : a isto se oppoz 9 o- 
verno Provisorio; e havendo passado o perigo; O General 
ficou conservado no Comnmando.» 

Idem 29. A 

Recebemos folhas de Nova- Vork até 9 do corrente, * 
de Baltimore e Boston até odia 6. Ellas contém muline  * 
teressantes noticias, como Sé poderá vêr pelos extracto? 
que dellas fizemos nos artigos relativos à America Mer 
dional. Os acontecimentos que recentemente occorrerao 


no Mexico, são de grande importancia. — Parece mui pro 


+ 
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vavel que se restabeleção relações politicas e commerciaes 
entre o Mexico e os Estados Unidos. Huma missão, a 
cuja frente se achava o General Cortes, se dirigia com 
esse mesmo objecto à cidade de Washington. O mesmo 
General agora afirma que os commissarios enviados pela 
Hespanha , em vez de se acharém authorizados, como se 
dizia, para reconhecerem a independencia do Mexico, só 
trazião instrucções para negociarem hum tratado commer- 
cial. 

O Governo Mexicano insistia em que a baze de todo 
e qualquer tratado fosse o » reconhecimento não condicio- 
» nal da independencia Mexicana, e a entrega do Cas- 
»» tello de S. Joio d'Ukia, como parte integrante della. »» 
Não tendo os commissarios poderes para acceitar estas 
condições, recebérão ordem para partir no espaço de oi- 
to dias. | 

Dizem que o Poder Supremo Executivo do Mexico pu- 
blicára bum Manifesto em data de 8 de Outubro, no qual 
ein mui energica linguagem aponta os aggravos causados 


pela Mai Patria, resolutamente declarando a sua deter-. 


minação deser livre. — Ha mais algumas particularidades 
relativas a dois emissarios Francezes, os quaes tendo sido 
descobertos nas suas intrigas politicas, forão lançados na 
prizão. — No principio do mez de Novembro falleceo na 
vizinhança de Jorge- Town. o da Columbia) o 
Barão Frederico Greuhm, Ministro do Governo Prus- 
stano , junto aos Estados Unidos da America. 


4—— gia 
LISBOA 9 de Janeiro. 


Recebemos folhas de Londres até 31 de Dezembro, de 
que acima damos alguns artigos. Além delles accrescen- 
taremos em summa os seguintes: — A Provincia, ou Rei- 
no de Guatemala, que estava unida ao México, decla- 
rou-se independente delle. — O Barão de Strogonoff, que 
o Imperador da Russia encarregou detrazer a Elitei Nos- 
so Senhor, e ao Serenissimo Senhor Infante D. Miguel, 
a Insignia da Ordem de Santo André , já tinha chegado 
a Paris no fim de Dezembro. — O Santo Padre acha-se 
doente, e com molestia de cuidado. — ElRei de França, 
por decreto de 24 de Dezembro, dissolveo a Camara dos 

putados, e mandou eleger outra de novo, determinan- 
do a abertura da Sessão dus Camaras para 24 de Março. 
— Continúa a indisposição, e as desordens em varias pos- 
sessões Inglezas das -Íntilhas. 


O Governo passado, que se dizia regenerador, dirigi- 
do por homens que não tinhão a menor experiencia da 
arte de reger os povos, homens de theoria, egoismo, e 
obstinação, quantos males não acarretou aos Portugue- 
ses de ambos os hemisferios! Chegárão aquellas cabeças 
volcanicas ao ponto de serem os proprios promotores da 
rebeldia da facção dominante no Braxil; e com suas me- 
didas estouvadas, e filhas de supina ignorancia, derão azo 
ao desejo de huma independencia, que só tem flores na 
theoria, mas que na prática já tem produzido e produzi- 
ra pungentes e venenosos espinhos. O Brasil, composto 
de huma variedade tal de habitantes da Europa, Ame- 
rica, e África, que jámais se poderá chamar huma Na- 
ção no rigor da palavra, vê campearem bandos de mula- 
tos e vadios brancos e negros por diversas partes rouban- 
do e essassinando impunemente, e até nas mesmas Cida- 
des da Costa, como em Pernambuco, se commettem atro- 
cidades inguditas, que fazem estremecer a humanidade, 
e clamão ao Ceo vingança. E que seria dos Brasileiros 
se a escravatura, tomando á.letra a pretendida liberdade 
com que tanto blazonão sem tom nem som os seus Cory- 
feos , se resolvesse hum dia a entrar na posse desses direi- 
tos do bomem, que por lá se estão preconizando, e de 


que em rigor, por essas theorias, não póde ser privado o 


homem de peile preta? Cegos! Estão á borda do maior 


e 
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abysmo, e não o vêem esses demagogos Brasileiros, que 
enchem a boca das palavras independencia, liberdade, 
vasto Imperio, etc. etc. ! Como se povos que se estabe- 
lecêrão, se p ilirão, opulentárão, e illustrárão á sombra 
das sabias Leis, e do suave Governo dos Reis de Portu- 
gal, podessem jámais chamar-se escravos, e não tivessem 
sempre sido tratados como os proprios Portuguezes da . 
Europa, de quem pela maior parte descendem, cuja lin- 
gua fllão, de cujo illustre nome pela fraternal união par- 
ticipão, e cuja gloria sublime tambem gozão, (bem que | 
para ella pouco ou nada tenhão concorrido) pelo mesmo 
enlace nacional! E tudo isto desejão apagar os seducto- 
res facciosos, que pretendem desligar o Bracsl da Mai Pa- 
tria! Ingratos, vossa propria maldade será hum dia o 
flagello que vos ha de punir: vós já começais a vêr as 
consequencias das desatinadas revoluções. 

Esperamos ver em breve entrarem na razão os nossos 
extraviados irmãos, e por isso, moderando a dôr que nos 
causa o cúmulo de males a que os vemos expostos, não 
lhes queremos traçar o quadro funestissimo de todos os 
perigos e desgraças, em que os querem submergir os que 
perfidamente os affagão com os bens de buma quimerica 
independencia. Os que tiverem algum uso de razão, e re- 
flectirem, facilmente se hão de convencer de que hum 
augmento de tributos bastantemente grande os iria aflligir 
em breve para se sustentarem o esplendor necessario do 
Governo, novas Repartições administrativas, bum Corpo 
Legislativo, hum Corpo Diplomatico em paizes estran- 

eiros, na hypothese de que por elles fosse reconhecido esse 
Corno: etc. etc.; tudo despezas de que a sua união 
com Portugal os izenta pela maxima parte, facilitando- 
lhes ao mesmo tempo essa união todas as vantagens da 
independencia no commercio franco com todas as Nações, 
no emprego dos seus coterrancos em todos os postos e lu- 
gares da Milicia, da Toga, Ecclesiasticos, Diplomati- 
cos, etc. etc., no augmento da sua Agricultura, e Ín- 
dustria; em huma palavra, em tude quanto constitue a 
fortuna de huma Nação independente e respeitavel. 

Os pobres Braxileiros, que estão illudidos pelos seus fac+ 
ciosos, não conhecem o seu estado actual. O Brazil, esse 


“ immenso territorio, que tem mais de dois milhões de leguas 


quadradas, apenas tem 3:617:900 habitantes, (x) segun- 
do os calculos mais razoaveis; e como se compõe este nu- 
mero, que pouco excede do da população de Portugal, 
Açores, e Madeira? Do modo seguinte: 1:728:000 pretos 
captivos; e eis-aqui quasi metade da sua população com- 
posta de escravos; 159:500 pretos forros e livres: e aqui 
temos que metade da sua população he de negros, fican- 
do porém sendo tambem mais de metade dessa população 
escrava, porque ha além dos pretos 202:000 mulatos ca- 
ptivos. “Temos pois nestas tres porções 2:089:500 ; e ficão 
só 1:528:400 de população diversa; a saber: 426:000 mes- 
tiços, mulatos, e mamalucos; 299:400 Indios de todas 
as castas; e o resto, que são 843:000 brancos, compõe- 
se de huma terça parte, pelo menos, de Portuguezes Euro- 
peos, e quando muito duas terças paries de brancos Bra- 
zileiros, ou 562:000 individuos; e eis-aqui o que se póde 
chamar a Nação Brazileira ; pois estamos bem certo que o 
branco Brazileiro não quererá que o ponhamos a par do 
seu escravo, do Índio Botocudo, do Mulato, etc. etc. — 
Se isto fosse conhecido pelas victimas dos facciosos, que 
alli querem diffundir os beneficios da revolução, ha muito 
elles terião colhido o digno premio de suas fadigas, o qual 
porém lhes não ha de faltar. | | 

Para darmos agorã huma amostra do que póde espe- 
rar o Brazil, transcreveremos da Segarrega, de 21 de 
Outubro, (periodico de sn o facto seguinte: 

» Conheço de perto o coração de alguns Escritores, cu- 
ja penna apezar de distilar sanha e rancor indomavel, 
com tudo chorarião sobre as cinzas da misera familia de 


(*) E ainda que se supponhão 5 milhões de individuos, 
as proporções são as mesmas. 
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Curatius, cujo veneravel pai, religioso observador das 
Leis, (e 1850 que vale quando domina a canalha? ) tinha 
o crime original de nascer na Europa; nem suas cans, 
nem o atilo de suas paredes domesticas, nem a probida- 
de e decencia de seus costuines ; 9 livrárão da morte nais 
afrontosa; os annos tentos de huma filha forão afogudos 
impudicamente em scu proprio sangue, € à heroica resis- 
téncia da pubere irmã, dando lugar à chegada do irmão, 
que estava fóra de casa, augmentou a sua desgraça, eda- 
quelle, que morrteo matando quatro dos assassinos de seu 
pai, e de suas irmãs, que ambas expirárão; porém a mais 
velha, por se não deitar vencer. — O assassinato frio da 
Villa de Campo Maior, de seie Europeos, pacificos habi- 
tantes e abastados daquelie lugar, por hum Commandan- 
te..;.finando huns seus dias debaixo do zurrague, onde 
soff-eo 800 agoites, Os OULTOS sangrados no mesmo tronco; 
onde lhes seguravão as cabeças, depois de horrores praticados 


em familias e bens... Sim, chorarião, pezando-lhes mui- 
to sobre sua consciencta 


actos desta natureza. —'Ormitto 
outros muitos casos, que à brutalidade do homem tem prde 
ticado, etc.» 

O mesmo Escritor do artigo reconhece que os Portu- 

.ezes compoem a Nação Brezilica; e por esta mesma 

“Yazão se devia convencer de que não está na ordem natu- 
ral das cousas deixarem 08 Portuguezes de ser Portugue- 
ses, e que da anião nacional depende a sua ventura. bis- 
aqui como termina aquelle art., e as suas incoherencias 
são assás manifestas para que às commentemos. 

» A Nação Braxiliana he composta de todos 08 indie 
viduos Portugueses, que se achavão neste territorio na 
occasião de separar-se esta da outra parte. Deixárão de 
«er Braxilianos aquelles homens que nessa occasião se des- 
hgárão, ou se achavão desligados com as armas pa mão, 
e aquelles que vierão depois, e não tiverem preenchido o 
tempo necessario para obter carta de naturalização, con- 
forme o determinar o nosso Pacto Social, e se julga con- 
veniente conceder-lhas; por isso a rivalidade contra Os 
Europeos pacificos, existentes no Brasil ao tempo da Ir- 
dependencia, he odio contra os mesmos Nacionaes , Mem- 
bros natos da Sociedade, e em nada dessimilhantes, e 
discordes dos nossos principios € elementos.» 


e 
e pm SA mm 
PEÇAS OFFICIAES. | 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
De Sê — DECRETO. 

» Tomando na Minha Real Consideração as actuaes cir- 
cumstancias do Estado, e O quanto he forçoso prover às 
economias, que deve haver em vista na Administração 
das Rendas do Real Erario; chavendo mostrado a expe- 
riencia que em tempo de paz be desnecessaria huma Re- 
partição privativa de 'Pransportes: Hei por bem extinguir 
os Empregos de Inspector Geral, Inspectores e Escrivães 
de Transportes, e com elles todas as suas attribuições, 
incumbencias, ordenados ; gratificações, forragens, e mais 
vencimentos de qualquer natureza que sejão: Ordenando 

outro sim, em quanto se não dão mais amplas providen- 
cias, que em Lisboa os Juizes dos Bairros, e uas mais 
Cabeças de Julgados do Reino os Juizes de Fóra, e Or- 
dinarios, promptifiquem ex-officio os [ransportes que lhes 
forem requisitados por aquellas Corporações e Pessoas, & 
quem pelas Leis legitimamente competirem. As Authori- 
dades a quem competir o tenhão assim entendido, e fação 
* executar com as ordens e despachos necessarios. Palacio 
da Bemposta em vinte é quatro de Dezembro de mil oi- 
tocentos e vinte e tres. — Com a Rubrica de Sua Ma- 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA- 


. "Tendo-se recebido hum Officio do Governador Militar 
“da Ilha de S. Miguel, em data de 26 de Dezembro do 
“anno proximamente findo, pelo qual participava ter alh 
chegado huma Escuna Inglesa, de Liverpoot, dando & 
notícia de ter encontrado no dia 23 do mesmo mez bum 
Brigue Corsario; com à bandeira levantada no Brasil , 
de cinco peças por banda , e huma de calibre 18 de rodi- 
zio: Foi Sua Magestade Servido determinar, entre outras 
providencias, que sahisse immediatamente deste Porto a 
cruzar, não só à Corveta = Infante D. Miguel == como 
tambem os dois Brigues de Guerra Téo, e Providencia ,. 
o que teve efectivamente lugar hontem 8 do corrente mez. 
Publicações Litterarias. 
Acha-se à venda na loja da Impressão Regia, defronte 
do Pelourinho, e na de Carvalho , defronte da Tua de S. 
Francisco, o Relatorio ou Conta dos Commissarios , €n- 
viados por S. Magestade Widelissima ao Rio de Janetro , 
annunciada na Gazeta de 29 de Dezembro ultimo, com 
observações sobre a mesmã Conta ou Relatorio. 
Annuncios. | 
Quem se tiver habilitado herdeiro do Desembargador 
Pedro José de Aranjo e Saldanha, fallecido em Villa- Féa- 
ca, no Reino do Brasil, póde dirigir-se & José Joaquim 
da Costa Silva e Filho, moradores na rua do Corpo San- 
to N.º 19, que tem à participar-lhe noticia que interessa 
caber aos seus herdeiros. | | | 
Nos dias 16, 17, e 19 do presente mez de Janeiro, na 
Praça do Commercio, pelo Juizo de India e Mina se ha 
de fazer venda do Brigue Sertorio , forrado de eobre, 
com lastro de ferro, artilheria de 18, e mais armamento 
etc. eschade arrematar, q quem mais der, no ultimo dia. 
Está funde:do defronte do Caes do Tojo, e tem a bordo 
o seu inventario, o qual estará tambem presente na Pra- 
ça nos dias indicados. 
No arinazem do largo da Patriarcal Queimada , junto 
| & patrulha da Polícia, se vende vinho puro do Cartaxo; 
muito bom, a 120 reis a canada. | 
«Vendem-se humas casas abarracadas, ao Rato, na Tua 
direita do Árco da Agua Livre NºBed. | 
Na rua de S. Bento N.º 77, ha huma sege particular 
nova para se vender: quem à pertender comprar , queira 
fullar na mesma casa. | | 
Domingo proxitno 11 de Janeiro, no Theatro do Bairro 
Alto, em Bencfício do V erdadeiro Indio Malabar, Cos- 
soul, haverá hum Espectaculo interessante, € sobre ma- 
neira variado. Entre outras cousas novas € extraordina- 
rias, fará a pasmosa € difficultosa experiencia de engolir 
ao mesmo tempo Duas Espadas de 25 pollegadas cada 
huma. Os Bilbetes e Camarotes achão-se à venda no dito 
'Fheatro, desde hoje pela manhã até á hora do Espectaculo. 
Erratas. Na Gazta N.º 9, pas 17, col. 2%, lin. 
35, sem, À sun ; pag. 18, col. 1, lin. 63-4, Tinhamos, 
1. Tenhâmos ; pag. 19, col. 1, lin. 6-7, ElRe Fernan- 
“do, 1. ElRa. — Fernando ; lia. 19, contém, 1. contem; 
lin. 58, tropando, 1. topando ; col. 2, lin. 18, respon- 
dia écco, |. respondia o ccco. | | 
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ESTADOS UNIDOS D'AMERICA. 
ovas York 5 de Dezembro. 
Sobre o Discurso pronunciado pelo Presidente do 


* Congresso. 


ste documento foi recebido hontem' de manhã nesta .. 


* JA Cidade. Elle occupa bastante lugar, e se nos he li- 
Cito expressar a nossa opiniio sóbre este assumpto, dire- 
mos, que o discurso referido he muito mais extenso do 
que era necessario, entrando em minuciosas particulari- 
“dades relativas ao expediente. Não se espera que quando 
o primeiro Magistrado apresenta -o quadro dos negocios 
publicos, particularize os objectos, como se fora Presi- 
dente de huma Commissão, encarregada de apresentar o 
seu Parecer sobre qualquer assumpto. (Os melhores mo- 
delos que podem servir de norma aos futuros Presidentes, 
são osdiscursos dirigidos ao Congresso pelo General JVas- 
hington, durante a sua Presidencia. Deésejariamos que 
mais frequentemente se seguisse o seu exemplo, tanto nes- 
te como em outros objectos. Não nos he possivel afirmar, 
que idea fario os habitantes dos Estados- Unidos em ge- 
ral, relativamente ' a buma certá parte do Discurso do 
Presidente, nem qual possa ser a este respeito a opinião 
dos povos trans-atlanticos. Alludimos à seguinte observa- 
ção:=-« À candura, e as relações de amizade existentes 
«entre os Estados- Unidos e aquellas Potencias exigem de 
«nós, que consideremos toda e qualquer tentativa da sua 
« parte para estabelecer o seu systema em qualquer parte 
udeste Heinisferio, como perigoso para a nossa paz e se- 
a guzança. »= Esta he, na verdade, huma bem ainpla e 
rasgada declaração. Este Hemisferio contém grandes ter- 


ritorios, assim como tambem huma grande variedade de 


Governos e de Povos. Pertende acaso o Presidente dizer, 


que se a Hespanha fizer qualquer tentativa para reduzir . 


à sua obediencia us novas Republicas Meridionaes, elle 
fará causa commum com estas, prestando-lhes auxilio 
para a manutenção da sua Independencia? Não nos cons- 
ta que exista trutado algum 'oftensivo ou defensivo eutre 


nós e algum daquelles Governos. Suppouhamos que o. 


Rei de Portugal fizesse hum esforço para castigar seu fi- 
lho, (o author do Artigo falla sem attender à coacção 
do Principe) o Imperador Republicano do Braxtl, ten- 
ciona acaso ir. Monroe ajudar este Monarca: desobe. 
diente a resistir à paterna authoridade, a fim de lhe con- 
servar a posse do seu Throno? O Canadá, a Nora 
Bremscick, e a Nova Escossia, são territorios que se achão 
todos situados neste Hemisferio. No caso que a Santa 
Aliança julgue acertado cnviar áquellas Provincias huma 
força armada, com o fim de às obrigar a modificar as 
suas Constituições, « tornar estás mais confórmes às ideas 
de liberdade e independencia que formão 'os Augustos So- 
beranos, que compõe aguella Sagrada Liga — espera o 
Presidente que à nóssi Provincia haja de fazer marchar 
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ras em seu auxilio, *a fim de ajudar aquellas a expul- 


ar Os seus invasores ? 
HESPANHA. 
Madrid 31 de Dezembro. 


O Governador politico e militar de Badajoz dirigio aos 


habitantes da provincia da: Extremadura a seguinte Pro- 
clamação : , 


» Realistas Extremenhos : »— Huma facção de homens 


“cheios de erros, ignorantes da verdade, sem fé, sem Re- 
liglão, sem honra, e sem camiza, pois até este titulo 
“(descamizados ) se tem dado a si mesmos, unio-se ha qua- 
“tro annos para roubar Os nossos templos, os-nossos alta-. 
“res, as rendas destinadas ao culto 
do, todos os empregos da administração publica, e até 
os bens e fortunas dos homens de bem. Para esta grande 
-empreza, que envolvia a ruina total da nossa Religião , e 
“de todas as nossas instituições, ganhárão o Exercito, as- 
saltárão o “Fhrono, esenhorio da sagrada Pessoa do ltei, 
“valêrão-se do-seu Augusto nome para-sujeitar a Nação 
- pelos sentimentos da: sua: mesma lealdade. Para ponto de 
apoio de seus roubos e tyrannias adulárão a escoria dn 
povo; e aos homens, que merecião subir a hum cadafal- 


ivino, as do Estas 


so, ou descer aos calhabouços e presidios, entregárão as 
armas com o titulo de Milicia Nacional: com suas falsas 


theorias fizerão-lhes crer, que nelles residia a Soberania, 
-e lhes permittirão: toda a classe de desordens. Augmentá- 


rão o seu numero com a incauta mocidade, enganando o 
ignorante com seus sofismas, lisongeando o cobiçoso com 
os saques, subornando:.os viciosos com a libertinagem e 


-a licença, e acabando com a moral e costumes de todos. 


Envolvida a Nação neste torbilhão hia-se precipitando 
rapidamente na anarquia mais atroz, e ao homem vir- 


“tuoso não lhe-ficava já outra alternativa mais que a ex- 


patriação, ou a morte, quando a mão: paternal e mise- 
ricordiosãà do nosso Deos deteve o curso a esta torrente 


de iniquidade. Quiz o Senhor que experimentassemos o 


resultado das novidades introduzidas pela falsa Filosofia 
nas nossas antigas instituições, c até em nossas Leis de 


tres reinados a esta parte, resultado vaticinado já por al- 


guns .sabios daquelles mesmos tempos. (O Senhor em fim 
que como bom pai'não nos castiga para nossa ruina, 


.mas para nossa correcção e emenda, valendo-se do Con- 


selho e das tropas de leis estrangeiros, poz hum termo 
à nossa proxima devastação. Sacou a nosso Rei e Real 
Familia dus garras destes tigres, e fez que de espanto lhe 


-cahissem as armas da mão. Não he só isto: por meio da 


Real ()rdem de 10 de Junho deste anno vos convida com 


“-ellas, “honrados Extremenhos, para que postás em mãos 


lenes, $irvão de apoio é nossa Santa Religião, que he a 


“consolação da vida do jusso, ao Augusto Íhrono do nos- 


so Catholico Monarca , e de salvaguarda ás nossas Leis 
patrias: Se quereis segurar objectos tão sagrados, eoom. 
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elles a paz ialgrior e o gozo de vossas propriedades, vin-. 
“de buscallas, e alistar-vos na Milicia Realista Volunta- 
“ria. FlRei escarmentado da infidelidade dos Exercitos 


Permanentes, e na impossibilidade de formar de prome 
pto hum de cuja lealdade não tenha que temer, necessi- 
ta fiar de vós mesmos a custedia e defera de vossos in- 
teresses : se por cobardia ou imercia não admiitirdes o 


partido, e se tornardes & ver-vos em perigo, não vos 


queixeis, a culpa he vossa. Pensais acaso que tudo es- 
tá acabado! Ah! todos os elementos e todos os chefes 


da revolução existem entre vós, sendo por isso mesmo | 


mais temiveis; pois nenhum inimigo he maior que o do- 
mestico e occulto, incapazes de arrependimento, por- 
que toda asua pretendida sabedoria estriba-se precisamen- 


te em negar os principios, ue poderião desenganallos:. 


unidos entre si para o mal com juramentos execraveis, 


'extendidos por toda a terra com immensos recursos para 
-a intriga e para a sur 


za. Se lhe olhaes para a cara não 
achareis em seu semblante signal algum de abatimento, 
de temor, de confusão, nem de vergonha; achareis, sim, 
os signaes do orgulho, do desdem , da indignação, e-da 
ameaça, e se os ouvires fallar, vos marcarão hum prazo 
curto para a sua Teacção. Pois ea vos digo que a espe- 
reis, em quanto a justiça nos não assegurar a paz; po- 
rém aconselho-vos que para a não temer, a espereis com 
as armas na mão. Se quereis pag, preparai-vos para a 
guerra; a presente não se nos dá por outro preço. Cinco 
ou seis ministros poderão ser ganhos para surprehender o 


- Soberano, e sacar delle ordens, ou providencias, que 
preparem a ruina do Estado; poderá sêllo bum General 
-ou Chefe militar para escravisar meio reino com huma 
-divisão, ou hum exercito; porém nos voluntarios Realis 


tas espalhados por todas as partes, com hum Chefe dis- 


tincto em cada povo, não cabe suborno ou seducção de :- 


consequencia. - 

' Persuadidos pois, honrados Extremenhos, por estas ra- 
z0es que estão ao alcance de todos, das conveniencias em 
que se funda a Real Ordem de 10 de Junho. para acrea- 
ção de Voluntarios Realistas nestas circumstancias, ainda 
prescindindo da vantagem, que podem tirar della os po- 
vos para a defeza dos seus lares, e perseguição de malfei- 


- tores e ladrões, que tanto nos affligem actualmente, não 


duvido que vos apressateis a alistar-vos na dita Milicia com 


- aquelle enthusiasmo que admiramos em quasi todas as pro- 


vincias do Reino, pois não tenho observado em vós nem 
“menos lealdade, nem menos zelo; e dos que não pode- 
rem por algum impedimento fysico, ou moral, espero que 
contribuirão com o que voluntariamente poderem para 
pegar o inextimavel benefício da paz e segurança, que 
hes deve proporcionar o trabalho e fadiga de seus irmãos. 
Em consequencia encarrego a todas as Justiças e Camaras 
do Partido do meu Commando, que em observancia da 


- Real Instrucção, da qual se lhes enviárão copia, proce- 


dão desde logo ao alistamento de Voluntarios Realistas, 


-atrazado nesta Provincia, por assim tambem ter-sido o 


momento da sua liberdade: que elejão Officiaes e Sargen- 


tos, buscando sugeitos que os possão instruir no manejo 


das arrnas, enviando-me copia dos alistamentos para lhas 
proporcionar, e quantos auxilios se acharem ao neu al- 
cance. Não entre em lista nenhum individuo dos que te- 
nhão servido na Milicia Nacional. Voluntaria, dos que 
tenhão obtido empregos do Systema Constitucional, ou 
dos que não tenhão estabelecida a'sua opinião Realista 
em seus povos, e excluão-se em qualquer tempo os que 
se introduzirem com estas notas; pois ainda que algum 
destes poderá já estar desenganado , he menos inconvenien- 
te carecer de seus serviços, que expormo-nos a misturar 
entre nós homens que resfriem a nossa lealdade, entorpe- 
ção as operações, e inutilizem nossos esforços. O titulo 
de Realista ha de significar o que soa; nelle ha de con- 


sistir o ponto de honra destes corpos, e o laço ha deser 


'a devisa do Hlespanho! amante da sua Religião ,. do seu 


Rei, da Ordem, e das Leis Patrias, a devisa do Hexpe- 
nho! honrado disposto a sacrificar a sua fida e seu socê. 
go pela conservação dos objectos mais nobres e sagrado», 
ue se conhecem na Sociedade dos homens. Badajor 20 
e Dezembro de 1823. O Governador Politico e Militar 
desta praça. ==José de Masarresa. » o 


Idem 1.º de Janeiro. 


Apontamento ou memoria , que póde servir para a hisio- 
* ssa do Esquecimento , impresso em Orihuela. 


* Fillirrobledo % de Setembro. Resposta a huma carta 
que hum Religioso Capuchinho escreveo , pedindo lhe no- 
ticiassem O de mórte, que os malvados e impios 
Constitucionaes da Divisso de Egoaguirre derão ao P. 
Bento de Monovar , Sacerdote Cepuchinho desta Provin- 
cia de Valencia. | 
» Reverendo Padre: Em resposta á sua obsequiosa car- 
ta que se servio dirigir-me com data de 19 do presente, 
asseguro 8 V... ai estremeço, e o meu espirito se abate, ao 
ter qre fallar de hum assumpto, que até o dia de hoje se 
não tem visto, nem ouvido, nem penso o praticou o mes- 
mo Nero ; porém por lhe agradar, esforçando o meu es- 
pirito, e envolto entre soluços e lagrimas, patentearei a 
V... não o todo das tribulações, insultos, blasfemias as 
mais execraveis, que assim o nosso companheiro nas deg- 
graças o P. Bento de Monovar, que em paz descance, 
como todos os perseguidos pela Sarta Causa de ElRei, e 
da Religião, encarniçando-se aquelles tyrannos e imma- 
raes com a colera mais cruel contra tudo o que tem con- 
nexão com o sublime estado Sacerdotal, c homens de ca- 
racter e de honra como erão, os Officiaes retirados que 
padecião a mesma sorte; soffremos naquella desventurada 
época o tratamento mais impio, iniquo, e deshumano,, 
que se póde explicar ou mesmo pensar-se: sem embargo 
elevando-o com o espirito da Religião ao Ceo, era este o 
nosso recreio favorito. | | 
| » Chegou em fim o dia terrivel e tenebroso aos nossos 
olhos, 31 de Julho, ou 1.º de Agosto o que não podemos 
especificar com certeza; pois asseguro a V..., que assim 
eu como meus Companheiros, estamos ainda sem poder 
refazer as nossas potencias. Em hum destes dias se apre- 
sentou nos immundos e infernaes calabouços o impio e 
iniquo Rabadan, Capitão e bum dos satellites daquella 
maldita farça, em união dos maiores cumplices, dois Ler 
nentes, hum sub-tenente com seu companheiro da mesma 
classe, e outros por disposição de Egoaguirre: tirárão-os 


com a maior algazarra, e sem mais formalidade que a de 


sua arbitrariedade e tyranno despotismo, ansiando enso- 
par suas cobardes c vis espadas no sangue dos mais justos 
e innocentes, atárão com a maior ignominia e tyrannia 
o referido P. Bento, hum Conego, dois Capitães retira- 
dos, bum P. Franciscano, dois assistentes, e outro mi- 
seravel com o pretexto de os mudar para Albacete, e fo- 
rão conduzidos no dito dia ás 7 horas da tarde pelo cami- 
nho que se dirige à hermida de Santo Christo dei Saco, 
e na distancia de huína legoa das Peiias de S. Pedro 
forão assassinados com a maior crueldade. Particularmen- 
te o P. Bento que ouvindo no caminho as impias e he- 
reticas expressões do inaldito Rabadan, e mais infames 
companheiros contra Deos e a Santa Fé, com o unico 
objecto de os privarem dos auxilios espirituaes, cheio de 
fervor, einflammado oseu espirito, começou em voz alta 
a confessar a Santa Fé, e animar os seus companheiras 
a padecer, e perder a vida pelo Senhor; porém aquelles 
ferozes tygres. ao ouvirem as Santas, e inflammadas pala- 
vras do virtuoso P. Bento, lhe pegárão pela crescida bar- 
ba, que tinha, e não contentes em arrastar pela terra , 
cortárão-lhe as orelhas, e amarrando-o depais a huma ar- 
vore, continuando este bom religioso em offerecer o sa- 
crificio da sua vida ao Senhor, aquelles crueis Cantõaes 


*» / 
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desesperados principiárão às estocadas, que depois de cor- 
tar-lve os braços, lhe partirão:a cabeça ; terminando .este 
Religioso gloriosamente a sua vida. Snrie- que nos espe. 
rava; porem, suligo meu, à força.de destruição, rouba, 


e rapina de nosos bens temos comprado as vidas.» 
Vo e flies 


LISBOA 11 de Janeiro. | | 


"Tendo alguns Negociantes desta Capital, assaz distin- 
ctos por sua adhesão aos principios Monarquicos, signi- 
ficado a S. M. o desejo que tinhão de em nome do Cor- 
po do Commercio desta Praça festejarem a fortuna de 
possuirmos o mesmo Augusto Senhor na posse de seus 
inauferiveis direitos, que lhe pretendera usurpar huma 
facção que, com além de tantos outros notorios males) 
summamente fuscinára o mesmo Corpo com suas theorias, 
e lhe acarretára finalmente huma serie de prejuizos incal- 
culaveis, e que só com bastante tempo e muita pruden- 
cia o Governo de S. M, lhes poderá sanar, coino o pro- 
cura fazer com o maior desvélo ; sendo-lhes benignamen- 
te acceito por S. M. este convite, e igualmente pelas ou- 
tras Reacs Pessoas, e destinando o nosso Soberano para 
esse effeito o dia 6 do corrente, se dispôz tudo com Re- 
gia permissão para hum apparatoso Baile e Ceia na Sa- 
la de Equitação e Palacio da Real Quinta de Baixo em 
Belem, em que se preparárão com toda a magnificencia 

as mezas com magaificos deseres, e todo o mais serviço 
de prata necesario. À Sala se adornou lindamente com 
lustres e placas, e huma ligeira, mas elegante armação, 
e dois grandes espelhos aos lados do 'Lhrono, que fazião 
bello efieito com o reflexo das luzes que em numero de 
perto de 700 aclaravão aquella grande Salu. Pela volta 
das nove horas e meia, estando já reunida a maior parte 
dos concorrentes, nacionaes eestranyeitos, chegou klkei 
Nosso Senhor com os Sereuissimos Senhores Intante e In- 
fantas, sendo recebidos pelos Directores, e chegando ao 
Throno, forão admittidas depois dealgumas pessoas prin- 
cipaes, todas as Senhoras que se apresentárão, a beijar 
a Mão de S. M. e AA. Servio-se chá e doces, e depois, 
obtida a devida venia se começou o Baile, em quatro 
ternos, que tendo durado tempo bastante se suspendeo 
para se servir o refresco de sorvetes, e bebidas, conti- 
nuando depois. Pela volta das duas horas se dirigirão S. 
M. e AA. à Sala destinada para a sua refeição; e todas 
as Salas se achavão cheias de convidados, sendo todos 
servidos, apezar de sua multidão, com a maior presteza 
e abundancia, havendo grandissima profusão de manja- 
res, bem capaz de satisfazer a toda a assembléa, que se 
compunha de mais de tres mil e duzentas pessoas de to- 
das as jerarquias e opiniões, que esta funcção bem mos- 
trou, convertidas em huma só dominante, qual he a de 
estarem todos os Portuguezes unidos de coração ao seu 
lezitimo Monarca, que cheio de prazer se deleitava em 
assistir entre bum tão grande numero de seus filhos, de 
modo que já passava das 4 e meia da manhã quando 5. 
M.e AA. se retirárão. 


Relatorio dos Commissarios enviados por S. M. Fi- 
delisima ao Rito de Janeiro, com os Documentos 


de sua Correspondencia Official. 


Observações sobre o seguinte Relatorio. 
Desde o momento em que Sua Magestade Elltei Nosso 


Senhor, assumia o-livre e pléno exercicio de sua Regia Aus 


 thoridade, dirigirão-se naturalmente os seus Paternges cui 


dados para aquella vasta erica porção da Monarquia !'ur= 
tuguesa na, America, que a cegueira e os furores da face 
ção revolucionaria havião irritado ao ponto de a desvias 
rem temporariamente da fidelidade devida ao seu legitimo 
e clemente Monarca, excitando os seus habitantes a tros 
carem em furor e em guerra aquelles sentimentos de fra- 
ternidade, que, para bem do seu mutuo interesse, sempre 
ligarão entre si os Portuguezes de ambos os He niserios. 

Sua Magestade não podia deixar de ter presentes os 
clamores, que os Brazileiros tão altamente havião levantas 
do contra a assembléa desorganizadora, que acabava de 
dissolver-se, coberta de maldições e de oprobrio 7 não po- 
dia, sobre tudo, deixar de confiar plenamente nos sentis 
mentos heroicos de hum Filho amado, que tão generosa= 


- mente tinha sentido e expressado a sua indiznação contra 
“aquella mesma usurpadora assembléa, e que era o mais 


immediatamente interessado no feliz resultado da Contra- 
revolução operada pelos unanimes votos de todos os Povos 
de Portugal. | 
Animado por tanto Sua Magestade das mais puras e 
elevadas intenções, desejando quanto antes fazer cessar o 
flagello de huma guerra impia entre os seus Povos, igual- 
mente amados, da Europa e da America, e julgando 
que o objecto o mais urgente era o suspender a effusão 
de sangue na Bahia, cuja evacuação ainda então se igno= 
rava em Lisboa, e certamente não era de presumir, ex= 
pedio com toda a possivel celeridade o Marechal de Campo 
Luiz Paulino de Oliveira Pinto de I'rança, munido de 
ordens positivas para os Commandantes das Forças de 
mar e terra, que formavão a guarnição da Bahia, inti- 
mando-lhes a immediata cessação de todas as hostilidades, 
e mesmo a evacuação daquella Praça, no caso que assim 
o Julgasse conveniente o Principe Real, revestido de todos 
os poderes necessasios para reger em nome de Sua Mages- 
tade o Reino do Brasil. | 
Com oSeu Augusto Filho julgou Sua Magestade dever 
abrir immediata edirectamente as cogimunicações as mais 
francas, e determinou enviar ao Rio de Janeiro buma 
Commissão, composta do Excellentissimo Conde de Rio 
Maior , e do Illustrissimo Conselheiro Francisco José 
Vieira, Pessoas ambas que havião sido honradas da con- 
fiança de Sua Alteza Real, a quem Sua Magestade por 
huma Carta Sua Autografa participava a gloriosa Contra- 
revolução effeituada em Portugal nos fins de Maio, es- 
perando que este acontecimento por si só bastasse para 
dissipar todos os receios, que havião armado os Povos do 
Brasil contra as Cortes de Lisboa. Hião os mesmos Com- 
missarios além disto munidos de instrucções amplas para 
remover todos os motivos de discordia entre os dois Pai- 
zes, e todas as difliculdades que podessem obstar á com- 
pleta independencia administrativa de ambos os Reinos. 
A partida dos Commissarios Regios havia sido preces 
dida por todas aquellas medidas de paz, e conciliação , 
que o coração de Sua Magestade abraçára anciosamente , 
logo que se vio restituido ao livre exercicio dos seus inau- 
feriveis Direitos, e em situação de poder manifestar livres 
mente os seus naturaes e piedosos sentimentos. Havião 
em consequencia sido revogadas as prohibições para a 
sabida de Navios para os Portos do Brazil, annulladas 
todas as ordens que podião obstar ao Commercio entre. 
os dois Reinos, protegidas as propriedades dos habitan- 
tes do Brasil, erestubelecida a celebração (que por man- 
dado das Cortes fora suspensa) dos dias natalicios de Suas 
Altezas Reaes o Principç, e a Princeza Real do Reino 
Unido de Portugal, Brazil, c Algarves. Í 
Debaixo de tão favoraveis auspicios partírão a 80 de 
Julho do Porto de Lisboa os Commissarios Regios na 
Curveta Voador, e chegárão a 17 de Setembro ao figo 
de Janeiro, aonde, sendo admittida pela Fortaleza de 
Santa Cruz, fundeou debaixo de sya artilheria, com as 
+ 2 | 
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demonstrações de respeito ; e dé confiatiça , que a natires 
zo da sua Commissão, e a mutlança das -circuastineias 
devia geralmente inspirar. nto tita 
- A Commissão deo logo parte do objecto da Mensagem. 
de paz, de amor, é de conciliação que levava, e da Car- 
ta Autografa de que hia munida da parte de S. Mages- 
tade Elltei Nosso Senhor para Seu Augusto Filho. 
- Esta participação foi porém correspondida com huma 
grdem péremptoria, que o Governo estabelecido no fio 
de Jáneiro mandou á Fortaleza para fazer arrear á Cur- 
veta Voador à Bandeira Portugueza, com disposições de 
romper o fogo sobre ella senão obedecesse itmmediata- 
mente. E BO 

" Para evitar esta primeira aggressão, arvorou pois o 
Commandante da Curveta a sua Bandeira Parlamentaria, 
que não só lhe parecéra inutil, mas até poderia ter sido 


t 


“considerada como indicio de buma guerra fratricida, cu- 


ja existencia elle não devia suppôr. 


O Governo estabelecido no Ítio de Janeiro tomou lo- 
go as medidas mais rigorosas para vedar aos Commissa- 
rios Regios toda a directa comunicação com o Principe 
Real, é com a terra, pondo-os em estado de apeito vio- 
Tento, é exigindo -delles in ltmine, e como condição in- 


“dispensavel para serem admittidos a saltar em terra, hum 


formal reconhecimento em nome de S. Magestade da 
Independencia -e Integridade do Imperio do Brazil, sem 
-o qual se não daria attenção à proposta alguma de qual- 
“quer natureza que fosse. | 

Não se achando por tanto os Commissarios authoriza- 
"dos a annuirem a tão extraordinaria pretenção, que por 


“hum lado nada menos exigia do que a renuncia formal 


“de S. Magestade, em Seu Nome e de seus Successores, à 
Coroa daguelle Reino do Brazil, de que o mesmo Au- 

usto Senhor póde ser considerado como o prirneiro Funs 
dador, e que deveo à Sua próvida e munificente Admi- 
“histração a prosperidade Commercial de que goza , a eman- 
cipação de todas as restricçocs Coloniaes, o augmento rapi- 


do da sua povoação e cultura, -e finalmente -a fortuna de 


possuir no seu seio o Principe Herdeiro da Monarquia; 
e por outro lado igualmente envolvia a exclusão de 5. 
Alteza Real o Principe D. Pedro da Successão do Ihro- 
no de Seus Maiores, que por direito le perteice; c re- 
tonhecendo-se evidentemente que similhante proposição 
não podia ser emanação sincera do nobre coração de hum 
Filho amoroso, de hum Vassallo fiel, nem de bum Prin- 
cipe magnanimo, não restava aos Comrissarios outro re. 
curso do que o de obedecer á ordem que lhes foi intima- 
“da, de sabirem daquelle Porto no prazo de 43 horas, de- 
pois de lhes haverem, por cúmulo de indignidade, detido 
a Curveta de guerra que os conduzira ; dande desse modo 
a mais clara demonstração do transtorno de todas as ideas, 


“ & da violação de todos os principios, que produz o delirie 


Tevolucionario. | 

No dia 19 de Dezembro entrou neste Porto o Paquete 
— T'rese de Maio — trazendo de volta da sua mallograda 
missão os Commissarios Regios; e ainda que o resultado 
“desta missão (na qual os sobreditos Cormmissarios se come» 
portárão com o maior accerto-e decoro) fica sentlo bastan- 
temente evidente pelos simples factos de não se lhes haver per- 
ámittido o desembarque no Rio de Juneiro, de haver tica- 
do a Curveta considerada pertencente a ha nação ini 
miga, e sobre tudo de haver sido rejeitada, e voltar fe- 
chada a Carta Autografa de S. Magestade ao Seu Au- 
“gusto Filho; com tudo, sendo bem natural que o Publi- 
co espere-com ancia informações mais amplas sobre as cir- 
cumstancias desta missão, “em: que fundava tão justas es- 
peranças, encontrará essas informações, e verá cstes fa- 
vtos tomprovados no Officio, ou Relatorio dirigido pelos 
Commissarios Regios ao Governo de S. Magestade, e 
nos Documentos que o acorhpânhão; sendo hum delles à 
Carta mesma que S. Magestade dirigia ao Principe Real, 
e -deque S. Alteza Real virá talvez a ter assim conheci- 


% Cribonio Jo. 


mento :por:via “dep Les prendas O xatá The seja polsimel- rest 
ponder::aos  Paternges sentigieitos que alavexprime ,. -sas 
ecudindo: 6 -ignomihiosd jugo - dos Titoiotos: qle «o. oppril 
mem; e esmagarndoba:isydra da dobrada revolução , em 
ue arde aquela preetipsa- porção dgoLmperia ,ssobre.vujo 
'hrono deverá algum dia legitimamente assentar-se. 
Parecem superíluas mais reflexões à vista dos Docu- 
mentos que se publicão ; -os quaes não :podem deixar des- 
culpa alguma aos Revolucionarios do Brazil, nem a 
menor duvida do captiveiro em que se acha o Principe, 
que elles prematuramente -acéluniútad.” 
(Continuar-se-ha.) 
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REPARTIÇÃO DO ESTADO MAIOR GENERAL. 
Extracto da Ordem do Dia de 30 de Desembro de 1823. 


1.º Por Decreto de 15 do corrente, em consequencia do 
Parecer de Sua Alteza o Senhor Infante D. Miguel, 
Commandante em Chefe do Exercito, oferecido sobre 
-aquelle que deo o Conselho Militar, nomeado em vira 
tude da Carta Rega de 30 de Junho passado. 


Regimento de Infanteria N.º 19, 


Cirurgião Mór, o Ajudante de Cirurgia, Joaquim José 
Zamite, | 


Por Decretos de 15 do corrente, em consequencia do Pa- 
recer de Suu Alteza, oferecido sobre aquelle que deo 
a Commissão Militar estabelecida em Lisboa, em vira 
tude do Decreto de % de Julho passado. 


' Regimento de Infanteria N.º 17. 

Tenente aggregado, e sem accesso, em quanto não des- 
vanecer pela sua futura conducta as suspeitas, que occa- 
Ssionirão a sua desligação, o Tenente deshigado do Regi- 
mento de Infanteria N.º 7, José Bernardo da Silva. º 

| Regimento de Infanteria N.º 19. 

* Tenente agyregado, e sem accesso, em quanto por sua 
futura conducta não der provas de adhesão ao Systema 
da Realeza, e se mostrar digno da Real confiança de Sua 
Mugestade, o Ajudante com a Patente de Tenente, des- 
ligado do Regimento de Infanteria N.º 7, Manoel Qua-. 


Tesma da Silva. 


“fegimento de Infanteria N.º 98, 

Alferes aggregado , esem accesso, em quanto por sua 
futura conducta não der provas de adhesão ao Systemu da 
Renleza, e se mostrar digno da Real confiança deSua Ma- 
gestade, o Ajudante com a Patente de Alferes, desligado 
do Itezimento de Iniunteria N.º 7, José Joaquim de 
Brito. | 
Por Decretos de 29 do corrente, em consequencia do Pa- 

recer de Sua Áltexa, oficrecido sobre aquelle que deco 

o Conselho Militar, nomeado em virtude da Carta fte- 

giu de 30 de Junho passado. ama 


Capitão, com o mesmo exercicio em que actualmente 
se acha , e sem prejuizo da antiguidadê dos Tenentes mais 
antigos, o Lenente de Cavallaria Guilberme de Souza 
Carneiro de Sampayo, Ajudante de Ordens do Marechal 
de Campo graduado, Commandante da Força Armad 
da Capital. | Ea a lá 

Regimento de Cavallaria N.º 12. 

Graduados em Capitães, sem prejuizo dos 'Tenentes mai 
antigos, os [enentes Foão Chrysostomo dá Silva Vellozo, 

| RR ' 
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Por Decretos de 23 do corrente, em consequencia do Pa- 
recer de Sua Alteza, oferecido sobre aquelle que deo 
a Commissão Militar estabelecida em Lisboa, em vir- 
tude do Decreto de 2 dc Julho passado. 


Regimento de Infanteria N.º 6. 

Tenente aggregado , até que pela sua futura conducta 
desvaneça as suspeitas, que resultão do seu procedimento 
nos dias 29, e 30 de Maio passado, o Tenente Ajudan- 
te do Regimento de Infanteria N.º 16, Gerardo José 
Braamcamp. 

Tenente, e sem direito a accesso, até que pela sua con- 
ducta futuro desvaneça as suspeitas, que lhe resultão dos 
factos, por que foiaccusado na dita Commissão, o Tenen- 
te do Regimento de Infantetia N.º 16, Pedro de Alcan- 
tara e Silva. 

Regimento de Infanteria N.º 11. 

Tenente Coronel aggregado, até se conhecer pela sua 
conducta futura se merece passar à effectividade deste pos- 
to, 0 Tenente Coronel desligado do Regimento de Infan- 
teria N.'ó, Thomé de Avellar da Silva Capêto. 

| Regimento de Imfanteria N.º 20 . 

Tenente graduado em Capitão, ficando sem direito à 
acceso, em quanto pela sua futura condncta não desva- 
necer as suspeitas, que lhe resultão do seu procedimento 
nos dias 29, e 30 de Maio passado, o Tenente Ajudan- 
te graduado em Capitão do Regimento de Infanteria N.º 
16, JoxéClimaco Braamcamp. 

Regimento de Infanteria N.º 28. 

Alferes aggregado, sem direito a accesso, até que a 
gua futura conducta desvaneça a impressão desfavoravel, 
que contra elle resulta de todos os factos, por que foi ace 
cusado na dita Commissão, o Alferes do Regimento de 
Infanteria N.º 16, José Rufino Moniz da Maia. 

Batalhão de Caçadores N.º 4. 

Tenente, o Yenente do Batalhão de Caçadores N.º 10, 
Domingos José de Castro. 

Cirurgião Mór aggregado , com o vencimento de meio 
Soldo, em quanto por sua futara conducta não der pro- 
va de adhesão ao Systema da Realeza, e se mostrar di- 
tão da Real confiança de Sua Magestade, o Cirurgião 

ór deshgado do ltegimento de Infanteria N.º 7, Leo- 
nardo Severo Fidalgo. ( Seguem-se licenças. ) = Conde de 


Barbacena Francisco, Chefe do Estado Maior General. 


MINISTERIO DA GUERRA. 
Estadistica do mes de Deseindro de 1823. 


Entrérão Officios de differentes Authoridades - - 728 
Requerimentos - - - = - óBl 

Expedirão-se Decretos > - ==“. 2 2 «= 37 
Consultas resolvidas. -. -. - - - - - 16. 
Avisos - q. oa. o 968 

Despachos lançados no livro da porta - - - - 1096 


* 
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Pela Secrciaria dos Negocios do Reino, se expedirão 
os Ávisos seguintes: | 


Por Decreto de Sua Magestade de JO de Desembro 
de 1823. 


» ElRei Nosso Senhor, Attendendo ao que Lhe repre- 
sentou José Simões de Carvalho, Assistente Deputado do 


Commissariado do Exercito, e ao seu bom serviço, Ha 
por bem Fazer-lhe Mercê do Habito da Ordem de Chris. 
to: E Manda lançar-lhe o dito Habito, e que para ore- 
ceber e professar se lhe fação as provanças e habilitações 
de sua pessoa na fórma dos Estatutos e Definições da mes- 
ma Ordem. Palacio da Bemposta em 18 de Dezembro de 
1823. == Joaquim Pedro Gomes de Oliveira. == A' Meza 
da Consciencia e Ordens. » 


Por Decreto de Sua Magestade de 18 de Desembro 
de 1828. 


» ElRei Nosso Senhor, Attendendo ao metecimento 
e serviços de Antonio Miguel Teixeira de Sá e Castro, 


“Capitão Mór das Ordenanças do Districto da Torre de 


Dona Chama, Ha por bem fazer-lhe Mercê do Habito 
da Orden: de Christo: E Manda lançar-lhe o dito Habi- 
to, e que para o receber e professar se lhe fação as pros 
vanças e Habilitações de sua pessoa, na fórma dos Estas 
tutos, e Definições da mesma Ordem. Palacio da Bem- 
posta 19 de Dezembro de 1823. = Joaquim Pedro Gou 
mes de Oliteira. == A' Meza da Conscienciá e Ordens. »» 


ElRei Nosso Senhor, attendendo ao que representou Paus 
lo José Nunes, Recebedor e Pagador da Real Basilica 
de Mafra, Houve por bem fazer-lhe a Mercê do Habito 
da Ordem de Christo por Decreto de 10 de Dezembro de 
1823. | 


Tomando Sua Magestade em Consideração a fidelidade 
com que os Sargentos, Cabo e Soldados Archeiros que to- 
márão a briosa resolução de o seguirem, e se reunirão em 
Villa Franca de Xira à Sua Real Pessoa, e AA. em 6 dia 
31 de Maio do presente anno, e o acompanhárão da dita 
Villa a esta Capital em triunfo no memotatel dia 5 de 
Júnho; e depois no mesmo triunfo a Rainha: Nossa Seu 
Rhora a primeira é segunda vez que veio a Lisbod depois 
da Restauração; e considerando o servirem os quatro Sare 
gentos como Alferes da Sua Real Guardá, lhes fez a Mera 
cê da Medalha de Fidelidade, de Ouro, assim como o 
Cabo e Soldados forão contemplados com à Medalha 
de Prata por se reunirem e acompanharem S. M. com é 
mesma léaldade : a saber: | AM 

“Coinpanhia Portugueza do Comimando do Excellentis- 
simo Conde de Rezende: 1.º Sargento, Francisco Men- 
des de Mattos, Medalha de Ouro; Cabo, Fetix Henri= 


“ques Nogueira; Soldados , José Avelino dos Santos Nefe | 


fe, José Antonio de Castro, Vicenté José Duarte, José 
Maria: Cordeiro, Domingos José de Carvalho, José Anasal 
tacio Corrêa da Silva, Medalhas de Prata. sat 

Companhia do Principe do Commando “do Excellen- 
tissimo Marquez de Bellas: o 2.º Sargento, Antonio Pe- 
dro Moniz Galvão, Medalha de Ouro; Soldados, Fran-. 
cisco Antonio da Silva, Agostinho Marques, Joaquim 
José, Antonio João Sanches, Filippe Rodrigues, Meda- 
lhas de Prata. o Ss oiR 

Companhia Alemã do Commando do Excellentissimo 
Marquez de Palmella: o 2.º Sargento, Rodrigo Antonio 
Carneiro, Medalha de Ouro; Soldados, Manoel Anto- ' 
nio de Almeida, Irancisco Lanzele, José Maria Carnei- 
ro, Francisco Xavier de Sousa; e o Sargento graduado, 
Antonio Coelho Roza, Medalhas de Prata; os quaes re- 
ceberão as Medalhas na Secretaria do Senhor Infante com 
hum recibo do Excellentissimo Marquez de Bellas, e en- 
tregues pelos Sargentos aos respectivos Soldados, cada 
hum na sua respectiva Companhia. 


Banco de Lisboa 10 de Janeiro de 1824. 
Compra do Papel 87 - - (desconto 13 p. c.) 
Venda 87 4 (desconto 12 t p. c.) 
Compra Patacas Brasilicas a 850, e Hespanholas a 845. 
Compra, e vende Titulos de Divida Publica liquidados. 
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E CCCUESTVGBMBOVBCBE Es 
Annuúncios, 

Hum Sacerdote, que deseja ser uti ao Publico, avisa 
ao mesmo, que quem necessitar de hum Presbytero' para 
Capellão, e o mesmo habil para ensinar a ler, escrever 
com boá forma de letra, CGrammatica Portugueza, e La- 
“tina, e isto quer seja eim Collegio, ou outro algum Esta- 
belecimento de Instrucção Poblica 3 quer em casa particu- 
lar, não duvidando o mesmo soffrer préviamente rigoroso 
exame, deixe seu. home em casa de Jodo Henriques, Li- 
vreiro na rua Augusta N.º l. 

Participa-se à Nobreza, e Pessoas distinctas desta Ca- 
pita, que se acha á venda na rua das Flores N.º 33, 


1.º andar, todos os artigos de vestuario etc. etc. , perten- | 
centes a crianças, desde a mais tenra idade, ja feitos no 


melhor gosto, e ultima moda de Inglaterra. (x) . 

O Conselho de Administração da Marinha, faz “publi. 
co a todas as pessoas que tiverem para vender ferro de 
diversas dimenções, dito em chupa para caldeiras, tolhas 
de flandres, vaquetas, solla , atanados, brim, lonna ; 
compareção na Sala do dito Conselho, no dia 'Perça fei- 
ra 13 do corrente mez, para eu concorrencia publica se 
tratar do ajuste, e compra dos mencionados generos. 

Queuw quizer arrendar hbuina casa nobre com os seus 
armazens, sitos no Cúes de Cacilhas , dirija-se ao arço da 
Cruz da Pedra, propriedade N.º 4, onde achará com quem 
tratar a este respeito. 

O Senado da Camara ba de proceder a arrematar o 
fornecimento das carnes verdes, para o consumo da Ci- 
dude, em o dia vinte e hum do corrente, pelas onze horas 
da manhã. 

| Vende-se a quinta dos Poiaes Vk ermelhos ,: ska na estras 
da real que vai de Árrvios à Portella, N.º 430, e conse 
ta de 3 grandes hortas. com seus poços de nora, e tanques, 
olivaes em terras de semeadura, e vinha que dá. para cima 
de 40 pipas de vinho, parreiras, e arvores de fruta; é 
tem boas casas nobres, com Capella , adéga, lagar e mui- 
tas mais casas para todas. as precisas acconiinoduções, co- 
cheira, e cavalharices, be livre de foro: quem a quizer com». 
prar, falle com seu dono que mora na mesma quinta. 

- Vende-se huma fazenda, sita na Povoa de Santo 
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LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA: 


Adriio, que consta de vinha, arvores de caroço, terras 
de semeadura , com seu olival, e chão de horta: quem a 


. pertender, falle com a viuva, e herdeiros de Antouto Nu- 


nes, moradora no largo de Arroios Nºº 9. 

O Padre Guilherme Sherry, Professor que foi de Filo 
sofia no Rcal Collegio de S. Patricio, acaba de ei 
huma Anula de Inglez, na rua nova do “Almada N.º 4 
4.º andar: qualquer pessoa que quizer mais mind 
a este respeito, póde dirigir-se à dita casa. 

Nos dias 23, 24, e 26'do corrente mez de Janeiro, se 
ha de pôr em Praça no Conselho da Iteal Fazenda, par 
ra se arrematar no ultisno delles, o contrate da Siza das 
cavalgaduras, pelos 3 annes de 1824 a 1826: e assim 
mais as liberdades do contrato da Portagem , pelo cor- 
rente anno, que resta a ultimar o mesmo contrato. 

Quem quizer comprar ou vender predios rusticos, ou 
urbanos, toros nesta Cidade ow nas Provincias, dirija-se 
ao Corretor do N.º Jodo 4. de Sousa Correa, rua dos 
Courreeiros, ou travessa da Palha N.º 129, 2.º andar. 

Está contratado com D. Josefa Roza du Silva Guerra 
a compra das suas casas, sitas na rua do Sol, à Graça, 
N.º 52: quem tiver direito à dita propriedade , o irá de. 
duzir perante o Escrivão Munocl Rodrigues Corréa, tras 
vessa «le Santa Justa N.º 18 A, onde correm os editos, 
que tindão em 23 do corrente. 

Quem quizer comprar o córte detres boas mattas, come 
postas de sobro e carvalho, com boa casca, e boa ma- 
deira para carvão, sitas em o termo de Obidos, dirija-se 
ao alto do Salitre N.º 186. | 

Quem tiver para vender cinco acções da Real Compa- 
nhia da” Pesca do Á/garve, deixe seu nome e morada na 


Toja da Gazeta. 


Quem quizer arrendar para o .$. João o predio da Co- 
ra da Onça, proprio para huma estancia , fúlle com Hen 
rique Valyart à Lsperança. 

No banco do Ferrador da rua do Telhal, José Frun- 
cisco (: orréa, ou seu filho , diz quem tem para vender 
hum cavallo preto, capão, de idade de cinto annos, Pro- 
prio para cavallaria, ou para sege. 

Na para vender bum bom cavallo preto de 5 para Gannos 
de idade: o mestre ferrudor José Candido Siborro na Lra- 
vessa do Secretario da Guerra, perto do chafariz do Lo. . 
reto, informará e indicará onde se pode ver. 


ó 


Real Theatro de S. Carlos. — Dia 12 de Janeiro de 
1824., em beneficio. Opera nova, 1 simples por astucia. 
— Dança, Árivvuldo Rei dos Longobardos. 
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ITALIA. 
Napoles 4 de Dezembro. 


Dra de S. Magestade deo algum cuidado no prin- 
cipio do Outono, porém actualmente acha-se mui 
robusto. S. Magestade preside todos os dias ao Conselho , 
e acaba de dar huma prova da bondade, que tanto ca- 
Facteriza a todos os Principes da Casa de Bourbon, |. 

Hum terremoto causou no mez de Março ultimo mui 
grandes estragos em Palermo, e em 20 povoações doa 
contornos. ElRei se apressou a soccorrer as victimas des- 
ta desgraça, enviando-lhes huma somma consideravel pa- 

Ta que possão attender a suas primeiras necessidades. Ho- 
- je mandou que as madeiras, que necessitarem estes des» 
graçados para a construcção de seus edifícios, possão ex- 
trahillas das matas Reaes, e forão eximidos por 10 annos 
da contribuição, com tanto que reedifiquem as suas casas. 
dentro de certo prazo. a 
- Novas desgraças tornão a chamar de novo a attenção 
do Monarca. Tendo-se recentemente arruinado a Cidade 
de Messina pelas innundações de 14 de Novembro, e fica- 
do destruidas quinze povoações pelas aguas, nomeou El- 
Rei huma Commissão para que se informe dos estragos 
que causou esta nova calamidade. Os Sicilianos descan- 
ção na inexhaurivel bondade do seu Principe, e não fi- 
carão frustradas as suas esperanças. | o 
| O Coronel Salazar foi nomeado Governador do Cas- 
tello de Santelmo. 

O Collegio Reat dos Jesuitas fez em Palermo a aber- 
tura dos seus estudos: o Excellentissimo Senhor Principe 
de Campo- Franco, seu Governadpr, honrou com sua pre- 
sença esta solemnidade. À 

Idem 5. 


Hontem sentio-se em Roma hum tremor de terra; po- 
Têm , graças a Deos, não causou damno. 

Escrevem de Ancona, que naufragou nas Costas, de 
Cuarnero o Bergantim Inglez Jxabel. Salvou-se a maior 
E da sua tripulação pelos esforços de huma Polaca do 
apa, commandada por Pexyalli. 


FRANÇA. 
- Paris 22 de Dexembro. 


Manifesto ao Exercito. | 
» Officiaes e Soldados do Exercito da Hespanha: os 
Cavalleiros das Ordens Reaes, e Militares de S. Luis, 
do Merito Militar, e da Legião de Honra, reunidos 
para celebrarem o feliz regresso do Serenissimo Senhor 
Doque de Angouléme, vosso Illustre Generalissimo , jul- 
gásão que, como veteranos no exercito, e vossos predeces- 
sores na nobre carreira , que acabais de honrar na Cam- 
panha mais gloriosa por seu fim, e vossos memoraveis 
combates , era do-seu dever dirigir-vos os primeiros votos 
de admiração ,: com que:a França, desvanecida de seus 

filhos, se dispõe a saudar-vos cheia de enthusiasmo. 


»Sim, quando esta desventurada França chorava a 
ausencia de seus Reis, submergida nos horrores da guerra 
civil; ea honra Francesa não achava asylo mais que 
nos campos, vós a fizeste brilhar com hum vivo esplen- 
dor, atterrando o monstro, que não ha muito intentava 
cevar-se outra vez em suas victimas. 

» Em menos de seis mezes, vencedores sempre desde os 
Pyreneos até às Columnas d'Hercules,. tendes feito ver 
ao mundo inteiro o que póde o valor Francex, quando 
he guiado por hum descendente daquelles grandes Reis, 
que elevárão a França à primeira ordem das Nações ci- 
vilizadas. | 

» Soldados disciplinados e generosos ! Tendes adquirido 
nesta curta: campanha todo o genero de gloria; e vossos 
Principes poderão, como em outro tempo, apresentar-vos 
à nossos amigos, ce inimigos, como imodêlo de virtudes 
militares. = 

» Guerreiros tão dignos do nome Frances, como do 
Ilustre Principe, que marcha á vossa frente, dizemo-lo 
com prazer, tendes merecido os louvores do Rei, da Pa- 
tria, e de todos os Povos dá Europa; recebei este hon- 
toso. testemynho de vossos irmãos d'armas, sabeis que não 
o prodigalizão, e que se julgão ditosos com a vossa glo- 
ria. | | 

» E vós, Chefes Illustres, que déstes a nossos jovens 
soldados o exemplo de todas as virtudes guerreiras, rece- 
bei huma prova da nossa admiração; em breve a Patria 
agradecida cingirá vossas frentes com immarcessiveis lou- 
ros, esperando que as nossas expressões de amor e respeito 
se confundão ao redor do throno de nossos Reis. Vós 
todos, Chefes, Officiaes, e Soldados, recebei o parabem 
de vossos companheiros d'armas. ? 

-» Honra, gloria, e amor a nosso Illustre Principe !» 
( Seguem as assignalturas. ) : | 
Copia de huma carta do Senhor Duque de Damas 

ao Senhor Marquez de Autichamp. 


"Palacio das Tulherias 8 de Dezembro de 18923. — 
Senhor Marquez: Julguei do meu dever levar á conside- 
ração do Serenissimo Senhor Duque de Angouléme o 
manifesto ao Exercito dos Seniores Ci palleiros de S. Luis : 


. he inutil dizer-vos que 9. A. R. acolheo com sensibilida- 


de a expressão dos sentimentos que nelle reinão, e que 
está seguro de que nunca serão desmentidos pelos leaes e 
antigos militares, que pela maior parte .os tem já acredi- 
tado na sua presença. . 

» Foj-me tão sensivel como a vós, Senhor Marquez, o 
não ter podido designar no dia da entrada do Principe 
huia sitio particular, aonde os Senhores Cavalleiros de $. 
Luiz tivessem podido offerecer-lhe directamente seus res» 
peitos; porém vós mesmo lendes visto que era impossivel. 
O sentimento destes Senhores poderá compensar-se com o 
enthusiasmo de que forão testemunhas, .e que já seus co- 
rações possuião. Recebei etc, = O Duque de Damas, pri-. 
meiro Gentil Homem da Camara de S. A. R. o Senhor 
Duque de Íngouléme. n | 
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* O Constitucional. faz no seu n.º de 22 huma serie de. 


perguntas, a que 
Quem nos 


[; 44 
Idem 23 


“vamos responder com as seguintes : 


diria depois do attentado de Fevereiro de 


— 


1820, que se deixasse ainda direito de vida aos Jacobi- 


no, que quieto 
ento! ; 


a 


Not E Pe 
Quem, nos diria 


t 


“ge lhês chame qiberkes por puro fingi< 
o E Ê 


+ 


; " a ' o N 
que se. tivesse permittido escreverem 


homens, que não compõem periodicos , ou não publicão - 
folhetos, senão para conspirar contra huma familia, da 
qual já tem degolado seis individuos T 


Que osrtigicida 


s desterrados, por huma Lei, -se tivessem. 


apresentado por todas as partes, nô Teinado do Irmão da 
sua victima , ármado com hum novo punhal? 


Quem julgaria 


cimo faria Voltarre 
as é commentarios ! 


- Que Rousseau 


tivesse divinizado ? 
- Que no theatró 


que no tempo de hum Rei Christianis- 
12 edições de suas obras com estam- . 


cynicamente inimigo das Monarquias se 


se tivesse trocado O sentido dos versos 


mais modestos para delles tirar culpaveis allusões ? 
Que se chegasse à imprimir »que os Reis são os ini 


migos 


do' genero humano» e que s€ consagrasse como 


axioma político,» que he preciso: acabar com tudo o que 


nos encoamodar 


7a 


| Que se proclamasse ; que a historia não he mais que 
a narração dos crimes dos Reis, 6 das virtudes dos dema-. 


os! 
gogos - 


| Que se amnuntiasse imponemente à necessidade de for- 
mar huma liga para destruir todos os 'Thronos! | | 


. Que depois de 


co térem feito tantos emprestimos contra 


os Reis, se vocifrasse tanto contra hum só, feito por cot-" 


ta de hum Rei? 
* Que em todas 
cretas 
perig 


“as partes se organizassem sociédades se-. 


ra poderem conspirar sem temor, e degollar sem: 


6) r 
o) ei a a . « 
- Que o Constitucional, O Courrier, 0 Diarto do Com- 


mercio ; € O 
de a revolução, 


Piloto , levarião adiante de manha e de tar- 


authorizados era forma ? 


O pequeno numero dos que o previão então , € que supe 


plicavão aos Principes usasseHa 


da força contra os Cons» 


piradores, erão tratados de loucos, € de visionarios. Os 
juctos tem failado , é todas as suas predicções se tem cum 


prido. 


- A Gazeta de Turim de 13 não annuncia mudança al- 


guma na saude de ElRei 
nuava do mesmo modo -S. M. 


Victor Manoel. A febre conti- 
experimentava unicas 


mente, bavia algumas horas, huma dor de cabeça mui for- 


te. 
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LISBOA: 1% de Janeiro. 


Eoutinia o Relatorio! dos Commissarios “enieados pór S., 
- MM. Fidelissuna ao Rio de Janeiro, com os Docue | 


mentos de sua 


Correspondencia Official. 


Conta da Comissão mandada ao Rio de Janeiro, com 
E os Documentos de que écio acompanhada. 7 


* Jhustrisstmo € 


ra de entregar: nos M&os de 


Excellentissimo Senhor — Tenho à hon<' 
: V. Ex.” para serem presentes 


à Sua Magestade os documentos inclusos com o'Livro em 
que cltes se achão: registados, “contendo a serie de todos os 
successos da Comissão, que Sua: Magestade Houve por 


bem mandar 80 


Rio de Janesro ; “sentimos que elles não 


sentem essencialmente senão procedimentos do Gover- 


nodo Rio de Janeiro, que de necessidade hão, de magoar 


tanto mais profu 


ndamente o Benefico e Paternal Cora- 


ção de Sua Magestade, quanto menos elles se devião espe- 


rar, OU 96 pedião presumir. 


Proclamações, 9 


ambiciosos, e 91 


Este Governo, que nas suas! 
fallas publicas desculpava sempre osseus 
nistros procedimentos com 2 pecestidade: 


.em que se via, de resistir a buma Facçãa das Cottes de 


Lisboa, que, como elle dizia, havia maltratado o Bra- 
sil, e meditava tornar & reduzillo a Colonia: agora que 
já não existem iguaes pretextos, e que Sua Magestade se 
acha felizmente restituído, 4 plenitude de seus Regios Po- 
deres, não teve e «aquellas suas solemnes 
Proclamações, de tratar 08 Commissarios de Sus Mages 
tade, o seu Navio, € Bandeira, do modo mais hostil se 
imjurioso no mesmo momento, em que Sua Magestade 
rezozijando-se de poder restituir a paz do Brazil, tinha 
adiantado para a Bahia huina suspensão de hostilidades ; 
e desejando a - concordia dos Portuguezes de ambos OS 
hemisterios, fe havia apressado em mandar huma Com- 
missão - &O ou receber proposi= 
ções de huma conciliação franca, e generosa. ' 

Sua Magestade regozijava-se de mostrar com tão fran- 
co, e antecipado procedimento que Elle não havia sido O 
Author, ou a causa das desgraças, que afligião os seus 
Vassallos; e medindo a generosidade do coração dos ou- 
tros pela do seu; tinha razão de esperar outro acolhimen- 
to; mas não aconteceó assim, porque em correspondencia 
de tão Real Franqueza forão os Commisíarios de Sua Ma-— 

tadé presenciar, € receber no Rio de Janeiro má fé, 
e hostilidades, e até hum regozijo insultante de haverem. 
surprehendido a boa fé do Governo de Sua Magestade, € 
ganhado córm isso novos objectos de preza nos navios 
Portuguexes, que confiadamente partião para O Brasil. 

- Ainda que V. Ex.* se não haja de dispensar de lêr to= 

da a materia dos documentos oficiaes, que apresentamos 

ra seu cabal e inteiro conhecimento, com tado para 
facilitar a sua intelligencia, e seguimento, à vamos expor 
mais succinta, € resumidamente. o 

Quando a Commissão partio de Lisboa no dia 30 de 
Julho, já a Bahia tinha infelizmente sido evacuada pelas 
nossas armas de mar € terra; e 0 Marechal de Campo 
Luiz Pautino de Oliveira Pinto de França, que nos ti- 
nha precedido, encarregado de propor huma suspensão de 
artnas, não encontrando já as Authoridades Portugue- 
%as, não só apresentou ao novo Governo da Bahia a Carta 
Regia, que O authorizava , mas até entregou OS mais Of- 
fícios de que era Portador, os quaes forão abertos, € Pu- 
blicados pela imprensa, como ultimamente vimos no Dia-' 
vio do Governo do Braxtil; e sendo elle obrigado para: 
salvar sua existencia ameaçada a retirar-se de noite para 
o Bergantim — Trese de Maio — obteve do Comman-: 
dante do mesmo Bergantim, pelas razões ponderadas no 
documento N.º 19, ser transportado ao fio de Janeiro 
aonde entrando como Parlamentario, lhe permittio o Go- 
verno, em attenção ao perigo de vida em que odito Mares 
chal se achava por molestia, que desembarcasse para casa 
dc seu Cunhliado o Desembargador Antonio Garces Pin- 
to de Madureira, onde tem estado a trathr-se até à nose 
«a sahida, coin guarda sempre á vista de hum Capitão, e 
dous Officiaes inferiores, tendo sido officialmente inquirido 
pelo mesmo Governo sobre os fins, e poderes de que hia 
munida a Commissão de Sua Magestade: o que se vê pe- 
lo documento N.º 20, e dos mesmos Diarios do Gover- 
no do Rio de Janeiro , que com este Officio temos abon- 
ra de apresentar à V. Ex. 

Neste critico estado. de cousas he que entrámos Ro dia 
17 de Setembro com a Bandeira Parlamentaria prompta 
para qualquer casualidade que se offerecesse, mas não iça= 
da; ' e ássim passámos. sem ameaço ; nen irnpedimento 
pela Fortaleza de Santa Crus, que depois das perguntass 
e respoitas do costume, sómente intimou que a Curvetas 
em que hiamos, fundeasse ao alcance da Fortalesa, oque 
por não parecer ainda prova de hostilidade, não impedio 
que a Curveta depois de fundeada désse a salva de vinte 
e hum tiros, que mão foi correspondida. 

- Depois da salva che rão os Escaleres de Ordens de 
VineiGaágnon, e do aço; e o Official deste, José Joa- 

im Pires, intimou vocalmente &º Commandante da Cur- 

seta Ordem para não deixar desembarcar alguem , nem 


[8] E: 


sacar embarcação alguma , á excepção das de A rienal; 
e o Commandante no acto do Registo não só declarom 
que tinha Passaporte Parlamentario, mas tambem as ra- 
z0es de consideração por que tinha entrado sem trazer iça< 
da a Bandeira Parlamentaria. E ê 
A Commissão não se tinha prevenido com Officio al- 
guu de participação ao Governo do Rio de Janeiro, por- 
que esperava desembarcar, e fazello. em occasião mais op“ 
portuna, e até porque, segundo o Artigo 1.º das nossas 
instrucções, O primeiro passo da Commissão era entregar 
as Cartas que levava para Suas Altezas, e por essa occas 
sião observar se havia opportunidade para tratar dos ou 
tros negocios da Conciliação. Como porém fosse vedado 
nesse momento o nosso desembarque, o Conde de Rio 
Maior, que aindá presumia que esta detenção a bordo 
fosse de pouca duração, dirigio simplesmenté pelo dito 
Official do Registo a Carta particular (documento N.º [.) 
a S. À. R. participando-lhe não só o estado de saude de 
Suas Magestades e Altezas, mas tambem que éra porta- 
dor -de Cartas de Sua Magestade, as quaes por semmo. 
RE Julgava que devião ser por elle entregues a 5: 
Poucas horas depois passárão Suas Altezas Reses em 
huma Cana para a Fortaleza de Santa Crus, donde sa- 
hio logo hum Escaler trazendo o Ajudante daquella Fors 
taleza com huma Ordem em nome do (rovernador, assis 
gnada pelo mesmo Ajudante para o Commandante da: 
Corveta arriar a Bandeira Poriwgueza, etirar o leme, 
com o fundamento de que contra o Direito das Gentes 
havia entrado naquelle Porto com Bundeira inimiga, sem 


Preliminar algum, nem Bandeira: Parlamentaria. 'O dito" 


Ajudante retirou-se no mesmo instante sem querer onvir. 
resposta alguma; e então mediante o Conselho dos Offi- 
cises da Curveta, cujo termo: vai junto ao documento N.º 
3., se resolveo que se desse cumprimento áquela Ordem, 
ao mesmo tempo a Bandeira Parlamentaria, 
como essim se fez; e foi conveniente, por sabermos pos. 
terormente com certeza, que a dita Fortaleza tinha fica- 
assim se não praticasse. 
A Commissão, que navegava para o Flo de Janeiro 
confiada nos conhecidos sentimentos de Sua Magestade, e 
nos ne devta suppor em S. A. R., persuadio-se que en- 
trando sem Bandeira Partamentaria no Porto do fio de 
Janeiro feria hurha cousa não só agradavel a Sua Mages-' 
lade, que desejava sumir toda a idéa de guerra entre El. 
le, e seu A ugusto Filho, mas até mui decorosa & propria 
Pessoa de S. A. R., enunca se pôde lembrar de que exis- 
tindo hum Passaporte Parlamentario podésse a simples 
falta de hum pedaço de panno branco, que era tão facil 
de levar içado, servir de miseravel pretexto para o Go- 
vemo do Rio de Janeiro praticar com tanta ancia, e 
ipitação tão atroz injuria contra a Bandeira, e Navio 
de Sua Magestade, que hia annunciar, e propor ao Bra- 
ela paz, e a doce concordia. o | 
O Ministerio do Riv de Janeiro em resposta à sobre- 
dita Carta particular, que b Conde de frio Maior diri- 
gira aS. A. R., abrio asua correspondencia official com 
o mesmo Conde pela Nota (documento N.º 2.) na qual 
pedindo ser informado dos verdadeiros fins com que elle 
se dirigira áquella Corte no estado de guerra em que se 
acha Portugal, e o Brasil, declara que 8. A. R. está 
resolvido a não o admittir, nem mesmo receber as Car- 
tas de que he Portador, no caso de não vir elle munido 
de poderes legnes para reconhecer em Nome de Sua Ma- 
gestade a independencia, e integridade do Imperio do 
Brazil» e finalmeme para justificar o inaudito: procedi- 
mento de mandar tirar o leme à Curveta, declara que es- 
ta offendêra o Porto por entrar nelle com huma bandei- 
rá inimiga sem preliminar algum, nem Bandeira Parla- 
mentaria; e que este negocio hia sgr submettido a com- 
petente Tribunal, onde se decida se a Curveta deve, ou 
não ficar apprehendida. | a 


do prompta a fazer sobre à Curveta fogo de artilheria se 


Como o Governo do Rio de Janeiro se dirigio sómerite 
ao Conde de Rio Maior, assentou-se que o mesmo Cons 
de continuasse em seu nome a mesma correspondencia fa 
ficial, cortando-se deste modo as dificuldades de formas 
lidade, a que poderia dar origem o tratamento assumido 
por S. A. R.; e 'por esta razão o dito Conte em seu nox 
me dirígio a Nota (documento N,º 4.) em resposta á que 
récebêra do Ministerio do Rio de Janeiro, na qual des 
pois de varias explicações, qué na mesma Nota se vem, 
e qué as circumstaírcias exigião se fizessem, déclarou que 
a Commissão vinha authorizada para tratar do modo, vU 
termos da evacuação de mar, é terra da Bahia; para ace 


“ceitart- alguma conveniente conciliação entre Portugal, e 


o Brasil, é para tratar da sorte dos diversos Poritgues 
ses Européos existentes no Brasil, mas não para rêcos 
ihecer a independencia absoluta do Brasil ; usando mui 
de proposito desta expressão independencia absoluta para 
dar lugat a ertenderase que as intenções de Sua Magesa 
tade, e os Poderes da Commissão, abrangião algum grão 
de independencia. Quanto ao negocio do aprizionamento' 
da Unrveta, “com que nos ameaçou na sua Nota o Mix 
nisterio do Rio de Janeiro, se fez na mesma resposta & 
defeza, e protestos convenientes. o | | 
“Depois de remettida a referida resposta, é por otcasião: 
de sabermos que do ftio de Janeiro tinha sabido hama 
embarcação de Guerra para Monte Wedeo, nos occorreo 
fazer-se à Nota (documento N.º 5.) em que se accrescen-= 
tou ao que se tinha exposto ria antecedente, que a Come 
missão se achava authorizada tambem para tratar da eva- 
cuação das 'Fropas Portuguesas existentes naquella Pros 
vintia, dando por esté meio huma idéa mais ampla de 
que asintenções pacificas de Sua Magestade Fidelissima 
não tinhão restricção alguma. 

O documento N.º 6 contém essencialmente a resposta 
generica, e catbegorica do Ministerio do Rio de Janerro, 
negando-se a toda e qualquer discussão sobre assumptos 
da Commissão, por não vir esta authorizada para 6 res 
conhecimento da independencia, e integridadé do Impe- 
ro 'do frasil, e além disso abrange algumas reflexoes 
centra o Governo de Sua Magestade, e sobre a consi tes 
tação dos diversos Portugueses existéntes no Brauil, dese 
culpando de novo o procedimento havido com a Uurveta. 
com outro novo fundamento de ter ella vindo artilbada, 
e petrechada contra o estylo dos Parlamentarios. | 

A" vista de huma resposta tão difinitiva do Governo 
do Rio de Janeiro, não podendo haver esperanças, nem 
meios de vir a negotiação de natureza alguma, a Coms 
missão ,' fátendo em a Nota (documento N.º 7.) novas 
explicações genericas ácerca dos poderes, de que vinha 
revestida, declarou por finda a sua missão, requerendo 
as Ordens necessarias para sehir do Porto com a mesma 
Curveta, e sua tripulação, contra cujo aprizioriamento é 
processo protestou outta vez, produzindo mais extencas 
razões: mas o dito Cioverno abusando até ao fim da boa 
fé, é aflectando sempre ir conforme com o Direito das 
Gentes, que não respeitava, accrescentor ás violencias 
antecedentes a de nos dar Ordem na sna Nota (documen-: 
to Nº” 8.) para regressarmos no Bergantim — Trexe de 
Maio — dentro em dous dias, pois que a Curseta ficava 
entregue á surte da decisão do poder judicinrio. Replicãs. 
mos pelas Notas (documento N.º 9, é 10.) tom a ime. 
possibilidade de poderem todos os Individuos da Coms 
missto embarcar, e sahir em tão curto espaço de tempo. 
sem grande incommodo no dito Bergantim, aonde já ha-- 
via otitros passageiros, e que a nossa sorte não podia, 
nem devia ser separada da da Curveta, em'que tinhamos. 
ido úquelle Porto; mas nada foi attend do, como se vê 
do documento N.º 11 por hum Governo tão decidido « 
obrar sinistramente, como falto de decoro, e generosi= 
dade; enão houve rensedio senão obedecer á força, e para 
tir en 2 de Outubro; o que tudo consta pelos documen- 
tos N.º3 12, 13, 17, e 18; ficando lá a Curveta, a cu- 


| jo Commandante o Conde de Rio Maior deixou as pros 
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videncias competentes, assim como a necessaria authori- 
* pação para meios, assignade pela Commissão, em virtude 
dos Avisos de 24 de Julho expedidos por V. Ex.” ao Con-. 
de da Povos, Presidente do Real Erario, e ao Conde de 
Rio Maior ;: e tambem instrucções, que forão combina- 
das com a Coinmissão, sendo ouvido o Commandante da 
Curveta: procedendo-se desta sorte em virtude das ins- 
trucções dadas em Lisboa ao Commandante da Curveta 
pelo Major General da Armada, pelas quaes o. Com- 
mandante era obrigado a receber as Ordens do dito Con- 
de de Rio Maior, e, só na fulta deste, do Conselheiro 
Francisco José Vieira. - SÁ 5 do io o dé 
Pelos Officios (documentos N.º 20, 21,-22, e 23) 
ne se recebêrão, e se escreverão ao Marechal de Campo 
guis Paulino de Oliveira Pinto de França, verá V. 
Ex.* a que elle fez na Bahia, a sua recepção no Rio de 
Janeiro, e o estado em que ficava: e pelo documento 
N.º 19. verá V. Ex.* igualmente os motivos que decidirão 
.oCommandante do Bergantim — Trezc de Maio — Ma- 
noel Pedro de Carvalho, a transportar a seu bordo o re- 
ferido Marechal de Campo ao Rio de Janeiro, e a ma- 
neira com que se houve naquelle Porto. 

Deos guarde a V. Ex.* Bordo do Bergantim — Treze 
de Maio — à véla, 27 de Novembro de 1323. — Illustris- 
simo e. Excellentissimo Senhor Conde de Sub-Serra — 
Conde de Rio Maior — Francisco José Viesra, 


umas Jj umas 
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REPARTIÇÃO DO ESTADO MAIOR GENERAL. 


Quartel Gencral no Paço da Bemposta em 31. , 
de Dezembro de 1823. à ua 
ORDEM DO DIA.' | 
Sua Alteza o Senhor Infante D. Miguel, Commandan- 
te em Chefe do Exercito, Manda publicar ao Exercito as 
Sentenças abaixo declaradas, que Ns do cumprir. 
SENTENÇAS. 


O Alferes da Guarda Real da Policia de Lisboa, E: 


dro José Cardim, hum anno de prizão na Praça de Cas- 
caes, por embriagnez nu occasião de andar de ronda de 
inspecção 


Cabo de Esquadra da 9.º Companhia do Regimento 
de Artilheria N.º 2, Antonio Verissimo Ribeiro, absol-. 


vido da culpa de ferimento que se lhe imputou. 


O Soldado da 3.º Companhia dp mesmo Regimento ,. 


Manoel Rodrigues Quaresma, condemnado no dobro da 
pena de perdimento do tempo que tiver servido , e quatro 
mezes de prizão, fazendo o serviço que lhe pertencer, 
por estar incurso no Ártigo unico da Ordenança de 9 de 
Abril de 1805, que trata das deserções aggravadas por 
circumstancias, pela culpa de primeira deserção aggra- 
vada. a o 

; O Soldado da 7.º Companhia do referido Regimento, 
José Coelho Loullé, dois annos de trabalhos nas Fortifi- 
cações, por faltar à guarda e sentinella, e por desobedien-. 
cia. Vo 

| O Soldado da 9.* Companhia do sobredito Regimento, 
Victorino José Viegas, perdimento de tempo que tiver 
servido, e dois mezes de prizão, fazendo o serviço que lhe 
pertencer, por primeira deserção simples. | | 

Os Soldados do Regimento de Artilheria N.º 3, Ma- 
noel Joaquim Vargas da 8.º Companhia , Sivestre José, 
e. André do Carmo da 5.º, seis mezes de prizão no Quar- 
tel, fazendo todos o serviço dô mesmo Quartel, por in- 
subordinação, e falta de obedicncia. 

: O Soldado da 8.º Companhia do mesmo Regimento, 
Antonio Rodrigues Vianna, hum anno de prizão no Quar- 


(Continuar-se-ha.; . | 


tel, fazendo o serviço delle, por acto de resistencia para 
tirar hum prezo., 

. O Soldado da 1.º Companhia de Granadeiros do Re- 
simento de, Infanteria N.º 8., Ignacio do Amaral, de- 
clarado innocente, e restituido á sua liberdade, por se não 
provar. o delicto de amotinador, e cabeça de motim , de | 
que havia sido accusado. | ; - 

O Soldado da 1:* Companhia do mesmo Regimento, 
Joaquim da Silva, degradado para os Estados da India 
por seis aunçs; e em quanto se demorar no. Reino, se oc- 
cupará da maneira determinada na Ordenança de 9 de 
Abril de 1805, artigo 0.º da deserção simples. Eae Sp 

, O Soldado da 3.º Companhia do Regimento de Infan- 
teria N.º 17, Francisco Fernandes Calleiro, hum anno de 
trabalhos nas Fortificações, por desobediencia ao seu Sare 

ento. : 

O Soldado da 3.º Companhia do referido Regimento, 
Sebastião José, dois mezes de prizão, contados do tempo, 
em que foi prezo , fazendo o serviço que lhe pertencer , e 
perdimento do tempo que antes tiver servido, por primei-, 
ra deserção simples. 4 | | | 

O Soldado da 4.* Companhia do sobredito Regimento, 

Julião da Costa, absolvido, por se não provar plenamente 
a culpa de haver desamparado a guarda sem licença, de 
que havia sido accusado. 
"O Soldado da 3.*,Companhia do Regimento de Ca- 
vallaria N.º 1, João dos Santos, condemnado, além do 
perdimento do tempo que tiver servido, em quatro me- 
zes de prizão, fazendo della o serviço que lhe pertencer, 
e indo nos dias de folga huma vez por dia á esquadra 
do ensino, e a pagar as munições que extraviou, pela sua 
justa avaluação, por crime de 1.º deserção simples. | 

- Os Soldados do Regimento de Cavallaria N.º 2, Vi- 
cente Ferreira da 4.º Companhia, e João Ignacio Rebo- 
cho da 8.*, e o Ferrador da 3.º Companhia do mesmo 
Regimento, Francisco Antonio de Paiva, absolvidos da 
culpa de falta de subordinação de que havião sido accusa-. 
dos. =- Conde de Baybacena Francisco, Chefe do Estado 
Maior General. 


Banco de Lisboa 12 de Janeiro de 1824. 
Compra do Papel 87 - desconto 13 p. ec.) 
Venda 8714 | (desconto 124 p. c.) 
Compra Patacas Brasilicas a 850, e Hespanholas a 845. 
Compra, e vende Titulos: de Divida Publiça liquidados. 


as SS OS nel 


| ad Publicações Litterarias. 

Vende-se na loja de livros, rua do Álmada N.º 44, 

vio sobre a falta de respiração. 
“Annuncios. 

Pertende-se huma senhora para cuidar da educação de 
meninas de huma casa nobre, e para lhes servir de mes- 
tra de primeiras letras, econtar; e com preferencia a que 
for viuva: quem estiver nestas circumstancias, procure na 
loja da Gazeta, onde se lhe dirá com quem deve tratar. 

Arrenda-se a Marinha pequena de Pancas, no sitio do 
Rio das Enguias, cujo arrendamento tem-principio no 
1.º de Janeiro proximo preterito do corrente anno, diri-. 
gindo-se quem a quizer a Amaro Sebastião Moreira , 
morador na rua dos Gallegos ao Carmo N.º 2, 3.º an- 
dar. Juntamente se vende o sal existente nq referida Ma- 
rinha. ms | e 

Ha de haver leilão de mobilias, huma excellente harpa, 
pianos fortes etc., Quarta feira 14 do corrente, na rua. 

“do Crucifixo N.º 7, 1.º andar. ndo ; ; 
. (Com esta se dá huma Relação das Festas em Faro, ) 


| LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. ' 4 a | 
, ja! | 


- Com Licença da Real Commissão de Censura. 


AL 


Narração da Festividade , que se fez na Cidade de Faro ná Vespera, é Dia da Immaculada Conceição, em Acção de Gra- 
ças pela Gloriosa Reintegração de Suas Magestades Fidelissimas nos seus Reaes, e Magestaticos Direitos em toda à 
sua plenitude ; lembrada , e fervorosamente promovida a sobredita Festividade pelo Corregedor da mesma Cidade 

Domingos José de St Pinto. | 


Uitas , é répetidas vezes tem a Cidade de Faro no Reino 
Mi Algarve dado ao Respeitavel Publico as provas mais 
decisivas d'amor , de respeito, e de veneração aôs nossos Le- 
itrmos Soberanos o Senhor D. João 6.º, é a Senhon D. 
Carlota Joaquina , é á Real Dynastia de Bragança : estas de- 
monstrações assás tem sido manifestas em todas as differen- 
tes Épocas de attennação para a Real Familia, e para os 
Portuguezes consequentensente. Não nos remontemos a tem- 
pos mais distantes, nem fallemos agora dos festejos Divinos, 
é profanos, com que esta Cidade mostrou o seu prazer, e o 
ea amor á Real Casa Reinante quando o Ceo felicitou a 
Portugal dando-lhe a sutcessão que faltava ; fallemos de tem- 
pos mais proximos ainda que de novo a dor lembre. Quê 
tristeza, que luto não cobrio os corações dos Habitantes de 
Faro quando o melhor dos Princípes se vio impellido por cir- 
cumstancias imperiosas, e mesmo por amor dos seus fieis 
Vassalos, entregar-se com toda a sua Real Familia ao vasto 
Elemento, e passar ao Mundo Novo ! Que desejos, e que 
desesperados impulsos não tiverão estes Habitantes de vingar 
a mator de todas as perfidias ! Mas elles por isso mesmo 
que amavão muito do seu coração, e muito respeitavão, e 
veneravão, como toda a Nação, no seu Principe, vendo o 

Real Decreto de 26 de Novembro de 1807, obedecêrão á 
Real vontade. Porém o amor para com os nossos Soberanos 
era de da em dia mais ardente, e já não podendo softrer 
por mais tempo hum Governo estranho, ananheceo para ese 
ta Cade o dia mais glorioso, o dia 19 dé Junho de 1808, 
em que os seus Habitantes sacudindo o jugo de hum Gover- 
no intruso acclamário ao mesmo Soberano Senhor, e toda à 
Real Cisa de Bragança, dando depois muitus, e repetidas 
Graças 30 Todo Poderoso por haver livrado este Reino da 
dominação estranha. Não fallemos agora de outras muitas oéca- 
s'óes em que os Habitantes desta Cidade solemnizárão Divi- 
Ba, € protanamente todas as Deliberações d'ElRei Nosso Se- 
nhor para salvar a Nação dos males resultantes d'Auarquia, 
que Elk como Sabio , Prudente, e Virtuoso, previa, e te- 
mia ; estes Habitantes mostravão com isto seguir a vontade 
sei Soverano, mostravão respeito, e obediencia : não fal= 
Jemos tambem dos Dias Natalicios de Suas Magestades, em 
que esta Cidade bem tem mostrado quanto ama, e quanto 
tenera os seus Monarcas: o dia 13 de Maio proximo ainda 
foi o ultimo, cujo prazer , alegria, e solemnidade excede a 
toda a expressão : fallemos sim desde o momento venturoso , 
momento nonca jámais esquecido, em que a Furo chegou à 
noticia de haverem sido dissolvidas essas Cortes , esse goóver- 
ho desorganizador , e os nossos Fidelissimos Soberanos restia 
tudos à pienitude da sua Soberania. Então Graças se derão 
ão Rei dos Reis; o Clero , a Nobreza, e o Povo corrêrão 
ao Templo Sagrado ; alli cantário hum solemne Te Deum: 
Os repiques dos sinos em todas as Igrejas , as salvas de Ar- 
tilheria, e a iluminação geral por tres noites, tudo mostra- 
va alegria, é satisfação. - Depois disto teve lugar huma Festa 
*Molemne na Cathedral com Exposição do SS. Sacramento , e 
Procissão, e por tres noites illuminação geral, Novas Graças 
do Eterno forão dadas no motmento em que soou a nofícia 
Ge que os Soberanos d'Hespanha se achavão no livre exerci- 
tio de sua Soberania; Te Deum Solemne , salvas de Artilhe- 
fia, e todas as mais demonstrações do costume bem decidião 
O prazer desta Cidade. Finalmente chegando a esta mesma 
Cidade para tomar posse do seu lugar o actual Corregedor 
Domingos José de Sã Pinto, e observando desgosto, e dis- 
sabor em muitos dos seus Habitantes , porque alguem tivera 
inguietado seus animos, e perturbado O socego, e a paz, 
que sempre houve nesta Cidade , este Ministro se persua- 
dio gre o mcio de conciliar os animos , e tornar a estes 
Habitantes aquella paz, que d'antes gozavão, sería convidal- 
jos a huma Festividade para o dia da Immatulada Conceição 
da Mai de Deos Padroeira destes Reinos. 

Desde logo começou a fallar a hum e hom do Clero, 
da Nobreza, e do Corpo Militar ; fez que todos em hum dia 
se congregassem na grande Sala da Misericordia ; ahi propos 
os sens desejos, fazendo ver quanto era conveniente « união, 
ea paz, porque esta era a vontade d'ElRei Nosso Senhor ; 
que 4 Soberana Padroeira destes Reinos se devião dar Graças 
pelos grandes beneficios , que Portugal acabava de receber ; e 
que annuirdo a isto a Assembléa , elle desde logo entregava 
nas mãos della todas as disposições conducentes para o br!- 
lhantismo de tão grande dia. Estavão presentes o Soperin- 
tendente das Alfandegas José dos Reis Duarte, e o Juiz de 
Fóra desta Cidade Antonio Teixeira de Sousa Pinto, que pous 
cos dias antes havia tomado posse, o Coronel de Artilheria 
N.º 2, o Governador da Praça, 'os quaes com toda a Assem- 


biéa se vrírão, e da melhor vontade annuírão, e passário a 


ratar das disposições convenientes. - 


(e 


Officiou-se no Reverendissimo Cabido para permittir qtre 
à Festividade se fizesse na Cuthedral ; elle promptamente se 
prestou a tudo. Fol convidado para aquelles dias o llimo é 
Ex.mo Governador das Armas deste Reino:: convidgrão-se 
todos os Ministros do Algarve , e todos os Ofiiciaes Superio- 
res dos Corpos da 1.º. e 3.º Linha do mesmo Reino pura 
assistirem , tanto á Festividade da Igreja, como do Buileé pus 
blico que se determinou, para o qual forão convidadas us Ses 
nhoras de distincção da Cidade. No dia sete hóuve na Cathe- 
dral Vesperas Solemnes , e à uoite Mutinas com Instrumene 
tal, que o Remo Cabido mandou vir (com a devida Licen- 
ça) do Regimento de Infantaria N.º 14; O concurso foi tal, 
que não ha memoria de outro igual. = 

No sagrado dia 8 houve Missa Solemme com Exposi- 
ção do SS. Sacramento ; assistindo o Senado , 6 Gavernador 
das Armas, Ministros, e mais Authoridades convidadas, além 
das Corporições Religiosas. O Regimento de Artilheria N.º 2 
formou para dar a salva so Levantar a Deos ; houve Lauspe- 
renne, Te Deum na ; tarde , com assistencia do Senado , e das 
outras Authoridades , e Sermão. Concluido este actó religio- 
so, se dirigirão todos para a grande Sala da Misericordia. Foi . 
esta a destinada para o Baile, e como esta casa he do Hos- 
pital dos Pobres, quiz a Assembléa que estes, e as Recolhi= 
dns participassem do prazer daquelle dia, e forão soccorridos 
com bom almoço , huma gallinha , arroz , pão , sobremeza , 
e 240rs , entrando neste número , e distribuição as mesmas 
Recolhidus : à enfermaria dos doentes estava no maior aceio , 
e bem assim as camas. Tem a dita Sala de comprimento 182 
palmos craveiros, e de largura 40 ; ella estava magnificamen- 
te guarnecida ; o fundo da Sala era forrado de damusco en- 
carnado , adornado de diversas guarnições, e de muitas pla. 
cas maiores , e menores, que. a illaminavão ; alli se formou o 
Throno Real com escadas, e gradamento optimamente guar- 
nécido ; do pavimento do Throno estavão elevadas duas Cos 
lumnas até a altura necessaria , forradas de lhame, € tisso, as 
quaes sustentavão o Docel de damasco encarnado ; sobre este 
se elevárão duas mais pequenas Columnas , que sustentavão a. 
Coroa Real, e por baixo desta huma legenda que designava 
a Soberania; a hum lado o Estandarde Reul, e 20 outro a 
Bandeira da Nação; por baixo do Docel estavão em ponto 
grande as Sagradas Efhgies d'ElRei Nosso Senhor, e da Rai- 
nha Nossa Senhora. Proximos ao Throno estavão pendentes 
dois grandes Lustres, ao centro da Sala outro assás grande, 
e em seguimento e distancias proporcionadas mais dois. As 
paredes da Sala, tanto pela parte superior das Galerias, que 
a cercão, como pela inferior , estavão guarnecidas de festões de 
louro, e murta, formando diversas figuras, e no centro de 
cada huma destas estava a Efigie de hum dos Senhores Reis, 
e Principes de Portugal desde o Sr. D. Affonso Henriques , 
e por este modo 270 luzes illuminárão s grande Sala. Duas 
ordens de cadeiras, é canapés havia em comprimento de ca» 
da lado da Sala, e no topo fazendo frente aó Real Throno 
estava o Coreto aonde a Musica tocava, e pela parte supe- 
rior os Pavilhões das tres Nações Alliadas, em tal maneira, 
que symbolizavão a intima Amizade e Alliança. Havia logo 
proxima outra não pequena Sala com bancas para jogar quem 
quizesse. Pela tarde começárão as Senhoras a ajuntar=se na. 
Sala, e successivamente todas as pessoas que alli devião ir. 
A's sete horas da noite, e quando reunida toda a Assembléa , 
o Ex.mo Commandante das Armas descobrio as Reses Efh- 
gies estando de pé toda a Assembléa, as Senhoras, que em 
numero excedião a 90, se ajuntirão, cantário o Hymno Real 
acompanhado do Instrumental, e de huma salva de Artilhes 
ria. Seguio-se hum eloquente Discurso recitado pelo mesmo 
Corregedor em elogios a 3nas Magestades, do qual daremos 
abaixo copia. Seguio-se o chá optimamente servido, e com 
profusão , apparecendo toda a qualidade de doce secco, e con= 
cluido isto começou a primeira Contradança de 3S pares: nos 
intervalios havia diversos bailes, como Caxuça , Walças, Ga- 
vottas , Solo Ínglez , e recitação de Poesia. Assim continuou 
o divertimento até huma hora depois da meia noite , quando 
foi administrado hum refresco de fiambres a toda à Assem- 
bléa ; e depois continuário es danças até ás seis horas da mas 
nhã quando tudo acabou com muitas, e repetidas gyrando- 
las de foguetes. Eis-aqui como Vassallos fieis, e amantes dos 
seus legitimos Soberanos sabem destruir voatos injurosos á 
sua fidelidade , e honra, espaibados pela mão da intriga a mais 
desapiedada ; eis-aqui como se fazem dignos da estima dos 
Povos os Ministros prudentes , amigos da Justiça, e da paz, 
é fieis interpretes da suprema vontade de hum Rei verdadei- 
ro Pái dos seus Vassallos, e sem igual sobre q terra. O Dis 
curso de que fallimos he o seguinte : 


4 Fidelidade recônhecida. | 
.. Nunca o homem mais se acredita, do que quândo res 
tonhece o benefício recebido. Agradar por merecer ; adular 
para receber ; a tanto a necessidade obriga, e sem lisonja não 
se faz. Beijar porem a mão , que beneficiou ; confessar o 
beneficio recebido ; reconhecello depois de gozado; só a vir- 
tude tanto inspira , e sem nobreza d'alma não se faz. Em 
quanto ninguem, quizera bumilhar-se, o agradecido se abate 
para que o seu Protector se exalte: deixa a gratidão de re- 
conhecer per seu o bem de que goza, para que melhor en- 
tareça o bemfeitor : como qne se sente o que já se não sofe 
4ye, para que melhor se engrandeça o libertador. 
“+ »Oh gratidão ! De quantas maravilhas não és cheia ! Quan- 
40 mais etaltas o bemfeitor , mais digna te fazes do benefício. 
Simm, Senhores , ainda não contava tres dias entre vôs, 
que à minha boca: fallou a voz da gratidão: a fidelidade a 
ouvio, e transmittida voou o enthusiasmo : de repente toda 
á nobreza, como que á porfia se empenhou em realçar mais 
e mais o seu amor,,o seu respeito, a sua fidelidade a ElRei 
Nosso, Senhor, Já pão faltava mais do que escolher-se o dia: 
não tardou que se acertasse : quando os sentimentos são brio- 
sos nada os contém quando a fidelidade se enthusiasma ; 
sempre he engenhosa, Deveria por certo a piedade esmaltar 
a nossa fidelidade : nem o Augusto Descendente do Grande 
Affonso podia agradar-se de votos, que não fossem piedosos. 
A fidelidade, Senhores, não soou melhor no Campo de Ou- 
tique, do que a piedade. Hoje pois que a Igreja canta a 
Immaculada Conceição da Santissima Virgem , hoje que a 
Nação exalta tão portentosa Padroeira : só hoje poderião ser 
harmoniosos nossos hymnos , só hoje poderião ser ouvidos 
nossos louvores, hoje só poderião ser acceitas nossas Acções 
de Graças. Ah! Senhores, sem a protecção de Maria não 
poderião ser quebradas as duras algemas que nos agrilhoavão : 
so a Santissima Virgem era capaz de animar outra Judith, 
e dar valor ao melhor dos Jovens. Fallemos sem figura : os 
Arraiaes de Holofernes não se cobrirão de maior vergonha na 
presença da valorosa Judith , do que as demagogicas Cortes 
se menoscabárão em sua estranha gloria na presença de outra 
valorosa Judith, a Rainha Nossa Senhora, que com a mais 
heroica constancia lbes negou a obediencia, que não devia: 
mem outro algum precursor desempenhou mais prompto sua 
gloriosa mensagem , do que o Senhor D. Miguel. Nada vos 
“exaggero ; Senhores; a Historia Portugueza não apresenta fei- 
tos mais brilhantes, nem que mereção mais inveja aos estra- 
hos: o Real Infante, Sua Augusta Mãi; acabão de honrar 
sobre maneiras os Fastos Portuguezes : seus nomes portentosos 


vão ser transmittidos com gloria á posteridade : se a Inclyta: 


Soberana soube primeira vingar o Augusto Esposo, confun- 
dindo a facção que o cativava, O Inclyto Filho, Precursor do 
Excelso Pai, soube preparar-lhe o resgate; e o Augusto Pai, 
accessivel sempre aos clamores do seu Povo, e nunca tardo 
a deliberar-se nos lances mais arriscados, deixou por segun- 
da vez a Capital; seguio o Immortal Filho, e apenas fallou 
tudo à sua-voz se mudou ; n'bum momento toda a Nação 
com o mais sonoro grito Absoluto o acclamou. Accreditai- 
me , Senhores, só hum poder absoluto nos póde ser eflicaz : 
a força quanto mais dividida, menos obra ; as operações come 
muns sempre forão menos promptas do que as individuaes ; 
só pois hum poder sem limite, hum poder irresistivel po- 
“de em prompto promover a tranguilldade , a segurança, que 
o pacto Social procura manter ; só hum Rei Absoluto, tão 
virtuoso como o nosso, púde fazer a felicidade da Nação. Em- 
bora se escogitem garantias: nem sempre a pratica corre 
sponde á theoria: a mais desusada impostura desacreditou essa 
innovada politica. ; E na verdade quantas incoberencias se não 
virão ? Aviltava-se por servilismo a vassalagem , que de nos- 
sos maiores herdimos ; em quanto mãos sordidas lauçavão o 
grilhão a toda a Nação. Ah! Senhores , Systema tão impos- 
tor não devia durar, Com effeito ainda mal se desenvolvia 
“aquelle Systema, Já não erão equivocas as demonstrações de 
descontentamento geral, que o desapprovava : todas as Classes 


se resentião a hum tempo de instituições introduzidas por . 


usurpação , sustentadas por violencia , e productoras sempre 
da mais assoladora desordem , da mais universal desesperação: 
não forão precisos tres annos pura que se desmascarassem por 
anarquicas, e subversivas essas reformas, cuja fatal esperança 
fez aturdir O grito de 24 de Agosto de 1820. Erão, Senho- 
res, muitas as promessas; was nenhuma a satisfação. Quan- 


do a Administração-do Real Erario devia sobre tudo ser me. , 


lhorada, requintou o desleixo, obstruírão-se-lhe alguns canaes 
de receita, e subio como nunca a divida publica. Quando o 
Cidadão pacifico se devia contar seguro, foi no seu proprio 
asylo espiado. Quando o scfirimento devia ser condoido , foi 
então levado ao maior apuro. Quando a Lei.a ninguem dis- 
tinguia , só a seita maçonica era acolhida. Quando só o cri- 
me devia ser punido, foi a inpocencia perseguida, preza e 


o 


Se E 


io 


deportada. E que Sé poderia esperar d'huma facção impia > 
De bum Ministro corrompido ? Esmagado, Senhores, o freio 
da Religião, nada pode conter o perverso : perdida a vergo. 
nha, nada póde enfrear o malvado. Saltárão-se as barreiras 
da Justiça, da honra, da piedade ; semeou-se em consequen 
cia a cizania, arreigou-se a intriga , Dutriose a vingança, 
toda a Sociedade se dilacerava ; e se o caracter Portuguez se 
não se sustenta, era infallivel a anarquia. Não houve injusti. 
ça que se não commettesse , vexação que se não fiz, 
violencia que. se não praticasse. Nós mesmos , Senhores, vis. 
tes arrancar do meio de vós Ecclesiasticos virtuosos; o pros 
prio Prelado, tão respeitavel por sua santidade, como recon. 
mendado por sua sabedoria : sendo forçoso que para sc evi. 
tarem iguaes vinganças (com quanta majoa o digo!...,) 
se felicitasse o tyranno, Não intento com tudo exprobar. 
vos O crime, só trato de publicar os horrores dessa facção 
que tudo assombrava : nem. eu por mais criminoso vos podia 
julgar. Ah! Senhores, que insensivelmente vos detalhei o 
meu crime : inda bem que publicamente o confesso : sempre 
a manifestação do erro toi o primeiro triunfo da verdade. Sex 
ria inconsequente se hoje , que advogo a melhor das causas, 
me não retractasse de sentimentos que bastante me contrario, 
Sim, no Diario de 21 de Novembro de 1822 se lé essa ora« 
ção, que circumstancias imperiosas me forçárão recitar em 
Angeja, e que mão infiel publicou: este o meu crime, Gran. 
de era a minha allucinação; mas O horror , o sacrilego atten« 
tado á Rainba Nossa Seuhora , rasgou a venda que me cegava, 
Nem me desdigo agora por lisonja; no proprio Congresso 
declarei meus fieis sentimentos ; alli com brioso denodo me 
oppuz a essa desorganizadora facção , que por fortuna acabou, 
Fujão pois seus horrores ; elles mais se não recordem, não 
enlutem este nosso festejo : seja a mais doce união o primeis 
ro fructo da nossa fidelidade. Longe, bem longe a rivalidas 
de; façamos huma só familia; não foi outro o fim para que. 
hoje aqui vos convidei. He a rivalidade a inimiga mais irres 
conciliavel da fidelidade : se nos prezamos de Vassailos fieis, 
não nos rivalizemos com ulicunhas. Uh! quanto não tem sie 
do desastrosas so Povo Portuguez em ditterentes epocas as 
grandes alcunhas ! . 
Foi a de Judeo quem fez arder victimas infelizes. Foi 
a de Jacobino quem fez desapparecer victimas timoratas. Foi 
a de Françez quem fez sacrificar Portuguezes ussignalados, 
Foi a de Corcunda quem fez assanhar a raiva Constitucios 
nal. E será agora a de Constitucional , quem exponha, quem 
sacrifique Vassallos honrados ? Longe , bem longe, o repte 
to, a intriga, a vingança. SO em peitos baixos se nutre à 
vingança ; dos nobres he proprio o perdoar. Nada de partis 
dos : vós mesmos sois testemunhas da minha imparcialidade. 
Posso lisongear-me que desde o instante, em que me avistel 
comvosco , empreguei meus maiores cuidados por apagar à 
chainma da intriga, que entre vós se ateava. Melindroso era 
o problema politico que tinha a resolver : se a fidelidade me 
merecia o maior recato, não devião fraquezas passadas ser 
lembradas : só o equilibrio podia fazer cessar a agitação; Né 
guei em consequencia supericridade alguma a qualquer dos 
partidos, e nesta medida táo conciliadora achei a resolução 
que desejava, Se obrei bem, outros o julguem ; mas % do 
acerto se deve ajuizar pelo resultado, neahum podia ser mais 
favoravel. Debalde porém se cbega a gostar dhum bem, SS 
delle mais se não goza; não seja eu so o conciliador , corres 
sponda vossa conducta a meus esfurcos. Senhores, hum du 
sereno amanheceo em Faro: brilhe elle sempre formoso, vã 
pores de inimigas paixões o não perturbem, Senhores » mais 
vale que huma justa equidade se confunda, do que Favo 
rancor exacerbe: ganhemos pois Vussallos confundidos » € não 
sacrifiquemos victimas. Senhores, sem amcr não póde haver 
fidelidade: para que sejamos Vassallos fieis, he necessario que 
sejamos unidos. Unão-se pois nossos corações; € com os de 
toda a Nação formemos hum só Throno, que digoamente 
ofiereçamos ao melhor dos Monarcas, ElRei Nosso Senhor. 
E vós, é Monarca ! tres vezes fidelissimo , nossos votos acctls 
tal : vosso nome seis vezes repetido, e outras tantas venerde 
do, será sempre decantado. Se do primeiro grande memoria 
ficou. Se o segundo tão sabio se mostrou , que à todos exem= 
plo de reinar deixou. Se o terceiro tão dignamente se ac” 
ditou. Se o quarto de estranho jugo a fidelidade resgatou. 
o quinto tão glorioso he contado, Vós o Sexto, duas as 
Já nos libertustes, quando entregando-vos ao mar bravo , é 
maquinações do Corso frustrastes : agora soffrendo, € dissis 
mulando, as infames traças illudisteis. Mil emboras venturos 
sos acceitai : no Throno de corações fieis vos sental: € o 
toda a Nação a mais fiel vassallagem acceitai. 
Todo o Algarve , todo o Portugal acclamando-vos 
luto, quer hum Rei sem outro igual. mo Vivã 
Viva ElRei Nosso Senhor. Viva a Santa Religião. 1 
a Rainha Nossa Senhora. --Viva Nossa Senhora da Conceição. 
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París 2% de Dezembro. 


tianissima Parês: de França os'Senhores: Cundedire- 
re de Ville francon', Arcebispo de Besançon.; ide 
Vichy, Bispo dé Autem ; Barão de Glandeves, Mare. 
chal de Campo; Conde de Puissegur (Gaspar); Viscone- 
de Dode de la Brunerie, Tenente General; Visconde de 
Agoult, idem; Conde de Mesnard, idem ; Conde de 
“Bourbon ( Busset) idem; Marquez de Juigné ; Visconde 
“Gabriel Dubouchage : Cavalheiro de Charrete ( Atana- 
sto ) ; Marquez de Coislin ; Conde de Tournon, Conse- 
“Bheiro d'Estado, antigo Prefeito do Rohdano ; Conde de 
Brutens!, Prefeito do Gironda; Conde de Bethisy, Mem- 


“bro da Camara dos Deputados; Conde de: Chabrol de 


Crousol, idem; Conde de Orgiandes, idem ; Conde de 
“Chastellus, idem ; Marquez de Ville-franshe, idem; Lai- 
né, Ministro d' Estado, idem ; Visconde de Bohuld, idem, 
édem : Conde de Vogué, Membro da Camara dos De- 
putados ; Conde de Marcellus, idem ; Conde de Kergór- 
toy ( Florian) idem ; Marquez de Rastignac , idem ; 
Conde de Courtarvel, ( Pezé) idem ; Conde da Ambru- 
geac, ( Luiz ) idem. E 

(Publicamos esta lista (diz o Restaurador de Madrid) 
"tom a satisfação de que os bons Realistas se comprazerão 
so'ver nella premiados os sacrificios 'e fidelidade devida 
ao Monarca, bem que peze aos liberacs.) a 

INGLATERRA.:' 
Londrés 18 de Desembro. 


Huma carta de' Malta de 18 de Novembro annuncia 
a chegada'-de Sir Thomas 'Mastland; e accrescenta que 
ha huns Commissarios encarregados de formar o plano 
militar das Ilhus- Jonias. Reunia-se: huma força naval 
consideravel em Malta com animo de se aproximar a 
Tunes para padir a satisfação de hum. insulto feito ao pa- 
vilhão Britannico, Segundo noticias de Cefalonia de 15 


“de Setembro já álli se achava-Lord Byron; porém pare» 


ce ter abandonado o seu projecto de tomar partido: pelos 
“Gregos, é que em lugar de ir a' Moréa, se dirigia ao 
e (Sun.) 


kN “ A 


(x ipelogo. SEER, ra 
las cartas de' Havana de 19 do passado, 


abemos pe 
que se énviúrão tropas, e munições ao Castello de 'S.: João 
de Ulia. É ga EG No: O foi ÉRO E um 
" Dizem-nos de Constantinopla que foi destsuida a Are 
mada Grega. Indicão tambernt''varias mudanças: no Mir 
uisterio do .Stlido'; que nid podem deixar de ser favora- 
veis ao systéma: de moderação ,; que"deteja seguir a Porta 
Ottomana com as mais Potencias. :' ID AA GEE ga 
“ Annacia huma carta'de Pari, que a França deixa- 
rá-em Hespanha 408' homens, que occuparáo o longo dos 
Pyrenheos ,: e'as Cidades de commaercio mais importan- 
tes, tanto no Mediterranco, como no Qoeano. Diz-se 


que a : 
cial.— Burgos he homem, ilustrado. e gseriptos mui far 
commendavel: O assumpto de: que toda, o imundo falla . 


neste ynomento , .he amnistia , que está, em qesperas de se 
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tambem que o Congresso, que deve reunir-se em Paris. 


para tratar dos assumptos da: America meridional, dará 
ao mesmo tempo o seu parecer sobre os da Flespanha. 
Corre voz que .o Congresso, que se havia de celebrar em 
Vienna, ou em Paris, com 6 objecto de attender aq es- 
tado da Grecia, se verificará em S. Petersburgo. Esta 
medida foi adoptada em Crernowitz , e descontentou 
muito o Principe de Metternich. ( Times: ) | 
Segundo noticias particulares de Paris discutio-se ul- 
timamente no Gabinete de França huma proposição do 
Governo Russo, que desejando alguma mudança nas ins- 
tRtuições de Hespanha, be que st diminua & influencia do 
Clero, e que se estabeleça hum governo analogo ao de 
outros Estados da Europa; quer o restabelecimento das 
antigas Cortes, para que sem debilitar o poder de Fernttn- 
do VII, possa com o'séu abrigo resistir à influência do 
Clero. Diz-se que o Ministerio Frances conheco toila a 
importancia desta proposição; e que resolveo apoiar os 
passos, que está authorizado a dar o General Posso dé 
Borgo com ElRei Fernando ácetca deste objecto. (More 


E do Rir ur é E ao, at ai 
- Nota do Restayrador sobre este artigo. A noticia está 


mui mal forjada : sé com estes rodeios se nos quer dizer 
que ha hum partido empenhado em pôr a Hespanha ao 


nivel das outras Nações; cobrindo o plano de Camaras 


de mil e mil modos, nós o entendemos, e o sabemos; 
porém suppor que a Alussiã queira o restabelecimento das 
antigas Cortes, nas quaes tanta influencia tinha o Clero, 
e querello assim para a debilitar, indica huma ignorancia 


crassissima de nossas cousas, que estamos mui longe de 


suppor naguellé prudente e sabio Governo. Isto fica pa- 


ra o Morning-Post , Constitucional de Paris, e mais | 


canalha Liberalesca. Seria possivel trazello á leitura dos 


trabalhos extraordinarios do Restaurador? Não; porque 


tem mais de huma folha. 
 HESPANHA. 
E Maiaró 15 de Dezembro. 


- O General Sarficid passará mui breve, éegundo se diz, 
a tomar o Commando pelíticy e militar da Capital ( Bar. 


celona ) 
Droles; R 
: No Oriflama de Segunda feira 22 de Dezembro , arÉ. 
de Madrid, entre outras cousas notaveis, lemos o seguine 


4e tirado da correspondencia particular: » Falla-se da pu» 
blicação proxima de hum novo Diario Polrica com o ti- .. 


por Ordem do Excellentissimo Senhor Barão de 


|. Madrid 8 de Janeiro. 


wsliador, que sahirá debaixo dos auspicios do 


Aulo de | 

Ministerio: , e será ao mesmo tempo Q Prção das suas op 

nioes, e:0o defensor do seu, systema de a o) 
* Redastor irdicado para este Diarjo.he o Senhpi Burgos, 


ministração, 


igio. em outro tempo. a Miscelança,. e o Impar- 
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x ap pétio da exaltação dos partidos, he mui dif. . 


“com que Sua Excellencia se dirigio a este! 


Aicil figar as bases; com tudo o Governo nãa, poderá jjor 
sua parte deferir esta medida tão necessaria para trána 
uillizar hum numero consideravel de familias. A mania 
E Sociedades secretas não se pl Eid 
to de-Ingdar'% fey por-esfo osrlilerago « trabalhar 
E tréves, ve id roi A ei Alas Corps perma- 
nete esta“affeição; e diz-se que a-adoptão-todos os par- 
* tidos descontentes, que não tem meios de elevar-se pelos 


caminhos ordinarios. Mui preciso será o perseguir seve- | 


ramente este abuso, capaz de comprometter 'a segurança 
do Estado...» RE E 
O Restaurador abstem-se de fazer teflexdes sobie estas 
correspondencias, porque tem tambem sua pojitica, € 
suas razões de Estado. O correspondente 
confundio na primeira noticia a época de Agosto com a 
de Dezembro, « até se equivocou no nome do Redactor, 
Outros da mesma cat ia, aspirantes ao titulo de Roa» 
Virtas, quizerão comprailo como de Paos rea: o pros 
- 'Jecto está em'ambriho; e se abortar, prasa a Deos que 
nos não traga guerra em lugar de pas! - 


(O Restaurador.) 
, docente VR gr tro por 
iv: "EISBOA 18:de Janeiro. cr, 
NE O ; | sp 


Re GE E é RT da NR ERRO A 
“Contirita o Relatorio dos Comenisarios enviados por 18: 
“M.' Pidebissiha ao Rio de Janeiro; com.qs Docue : 
o mentos de sua Correipondensia Official. 
ado gi Pe a E elo qa ago as O a ad 
POCOS tan 
"a E a Em ad E ass qd 
MA Nro fat sata fo 
oa Ee a SR REDIAE vã ds amd ae E : 
Senhor — Participando desde já à W. Magestade que 
“seus Augustos Pai, Mi, Irmão, Irmãs, e Tia o npinsdo 
graças a PDeos; sem novidade mnivr nas suas importan- 
tissimas saudés, quando no dia 80 de Julho deixei. o por 
to de Lisboa, pois unicamente Etitei Nosso Senhor con» 
tinuava' ém hual ataque muito forte da sua moleétia em 
athbas as perhas, o qual. começava & declinar, e não. as 
sustáva de resultado algum mão: etendo a honra de com- 
muhicár mais a Y. Magestade ter: na minha mão Cartas 
de Familia a entregar a V; Magestada, : sendo sito 
para mim de tarito respeito., que assthtó offenderia toda 
a deticadezá e melindré ; se da minha mão não passassem 
immediatamente às Awgustãs Mios' de: V. Maxestade: 
tuimpre-mie no entanto por 'este meio segurar a V. Ma- 
gestade: os meus: respeitos constantes e nunca interrompir 
dos, persuadido eu que V. Magestade a fundo bem co- 
nhece os meus ingenuos sentimentos. / 
Beija as Mãos de V. Magestade L- Senhor — Seu mais 
humilde Creado — Conde de Rio Maior — Bordo da Cur- 
veta — Voador — 17 de-Setembio : de 1923. — Está con- 
forme. — Gregorio Gomes da Silva. | 
RA EU A RR RR o o a e E 
| e NA RE 
O abaixo assignado, Conselheiro, Ministro, e:Secrs- 
tario de Estado dos' Negocios do Império, e dos Estran- 
geiros, significa ro Senhor Conde de Rio Maior qué foi 
preserite á Sa: Mapestade o Imperador .a Carta, que 
Bu “"Excellencia ataba de dirigir iao' mesmo Augusto 'Se- 
nhor; de bordo da'Carveta Portuguesa — W vatlom-sm ql 
-hbjéisuigio: neste” Porto virida de Lisboa, em a lui quant 
titipa terna Yia”-imão "Cartas: de seu Augusto. Pai, ! Bila 
de Porfugil, eciihfaress é da sua Real Familia , een 
tregar à Bud Magestade Thy porial; par julgar óflender-td- 
'da a'delicadesa | e mélindre;, “vel da bra mão: njópateg» 
Toni immmediataimênte ás 'Aupiustas Mãos ido mêsmo Se 
nhor”- O. abaix6"assignado recebeo pois Ordem: pata res 
porder aSah Ekcelercia , que Sua Magostade Ima périal 
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Deseja primeiramente ser informado dos ça fins, 

| F *"pols 
po estado de Cruerra, em que se achão Brúvet-e--Monta- 
gal, e depois da sua solemne separação, está Sua Ma- 


gestade Imperial Resolvido a não attender proposições al- 


guuias da parte do -Govprap. Poriuguez , nem entras em 
conferenípias, ou el Emgiarios do mesmo Bo- 
verho, sm que prdiminarnente recdnbegida ,-cobno 


condição, sine non, a Independencia, e Integrida- 
de do Imperio do Braxil. 
* Consequente"a “estes principios declara o abaixo asti- 


frado que, np, caso de Sua Excellencia não vir munido 
poderes legaes para -6 dito reconhecimento, em Nome 


. de Sua Magestade Fidelissima, não só não será admitti- 


do, mas atlé“Siia Magestade Imperial não receberá as 
Cartas de que he portador. Entretanto o abaixo assigna- 
do não póde deixar de ponderar ao Senhor Conde de Rio 
Maior, que a par da idéa de vir Sua Excellencia em al- 
guma Commissão do seu Governo occorre logo outra, 
que induz a duvidar da sua realidade, visto que a Cur- 
veta >— Voddor — onde se transportou spçaba de en 
Porto, trazendo, contra o Direito das Gentes, que 
- ente a podia .praoteger, içada a baudeira de humg 
-Nação inimiga, sem ter precedido preliminar algum, .nem 
se quer o uso da Bandeira Parlamentaria, Não será pois 
estranho a Sua Excellencia saber que a referida Curveta 
Portugueza, tendo oflendido o Porto, deo causa ao pro- 
-codiménto de se lhe tirar o leme, e proseguir-se com os 
de mais actos prescriptos pelas Leis das. Naçães bellige- 
xantés em casos identicos; até que no competente Tribu- | 
dal, -a' que este objecto vai a ser submettido, se decida 
se-déve ou não ficar apprehendida, E E 
+ O abaixo assiguado, .rogando ao Senhor Conde de Rio 
Moior huma resposta prompta «e positiva, .se prevaleqe 
«da presente opportunidade para dirigir a Sua Jixcellen- 
«Cia Os protestos-da sua particular veueração. vi. 
- *Palacia do Ria.de Janeiro 17 de Setembro de: 1823. — 
José Joaquim, Corneira de Campos. — Ao Senhor nes 
de Rio Maior, z= Euá conforme. — (Fregoria (Grames. 
ádos. E Rs O ty ; ' » 
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Ilustrissimo e Excellentisimo Senhor -- Tenho a hom- 
TA dé.expor a V.- Exeellencia os factos que tiverão lugar 
desde o momento, «em: que esta Curveta se aproximou, fá 
Barra do Rio de Janeiro no dia 17 do presente até hoje. 
Neste dia estando fundiada a Curveta a huma legoa 
fóra da Barra com a Bandeira e Flamula Portugueza 
içada, o que igualmente tinha succedido no dia antece- 
dente, veio a viração ás dez horas e meia da manhã , 
mom a qual me fiz à vela para entrar no Porta, confor- 
me as minhas instrucções;: que Vossa Excellencia ter 
dguálmente presentes; e consultando as mesmas instrugr 
ções, es ideas que me trantmittio. em Lisboa o Senhgr 
Major General dá Armada, :as medidas politicas que El- 
Rei Noso Senhor havie tomado úçerca do Brazil, a ne 
commendação, que havia, de se dar buma salva de 24 
tiros na entrada do Porto, .e a nenhuma idéa antecipada, 
de declaração de guetra., tudo bem cvidentementeo Jnaa- 
drava, que esta :Curveta sÃo devia entrar no Lito de Ja- 
neiro con” Bandeira Parlamentaria, o que tacitamegte 
suppunha a guerra ;..com tudo, .€ apezar das mençiona- 
das razões, . vinha prompta- a Bandeira branca, para. ser 
içada, e firmada com hum tiro de peça, logo que a For 
taleza da, Basta: nos fizeste algum tiro; ..por onde se;co- 
«rbecosse «que sião era. permistido entren;.. mas bem yao-comp 
trario 'ensontrámos fóra 'da, Barra hum. Bscaler do Arse- 
vial Tmperizl comp bém pratico, que,nos agompanhou até 
entrar, e para delle nos: sexvirmps se praciro, fosge :..Q em 
estando emparelhado a, Curveta.com a Fortaleza, da. Bar- 
rs, qnidamente.;se nes perguntou della, donde vinha, ; & 
quantosidias de viagem ; o sendo satisfeitas estas, pergun- 
tas, * nos ciesáiio «que: désse funde ap-glcançe. da Forta- 


o 
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bi, oque se dsecitob imaédidtamentes: -à-senãlo formas. 


do o panno, démos a salva que se nos havia recammenr 
dado ; a qual .bão-: foi: cdtréspondida 3 soffrendo; asim 
grande ofironta o Pavilhão Portuguez. Nesta ocgasião 
atracúrão os Escaleres do Registo; bum de Ville-fiagnou, 
é o .outro das Ordens do Paço, cam hum Ofheial.da Mas 
rinha Imperial, o qual tomando o registo me intimou: 


que não teria communicação com a terra até segunda.re-. 


sokição, communicando-se-lhe igualmente que traziamos 
hum Passaporte Parlamentario , 1nas que delle se .não feí 
usó na entrada por surmima delicadéza. A's 4 4 horas da 
tarde passou huma Canôa para a Fortaleza de Santa. Cras ;; 
g pelos movimentos que .se fizerão na mesma Fortaleza, 
conhecemos conduzia Suas Magestades o Imperador, & 
a Imperatriz, em consequencia do que mandei. aprom- 
ptar huma salva, a gente para subir às vergas, e dar vi4 
vas, e a guarda a formar-se cm Batalha tocando a marcha 
grave; porém pouco depois apresentou-se o Ajudante da 
Fortaleza de Santa Cruz com huma intimação do Go- 
vernador da mesma, assignada pelo dito Ajudante, para 
que se arriasse a Bandeira Portuguesa, e tirasse o leme, 
a qual apresentei a V. Excellencia, que me respondeo fi- 
zesse Conselho com os Officiaes da guarnição, e obrasse 
em consequencia; o que succedendo immediatamente., só 
deliberou pelo 'lermo (em que tambem vai transcripta- a 
referida intimação) que junto por cópia, se deésse execu=: 


ção , fazendo desde logo uso da Bandeira Parlamentaria , | 


a qual firmámos com hum tiro de peça. A's 10 horas da noite 


do mesmo dia chegou a bordo o 1.º Ajudante do Inspe- 


ctor do Arsenal Imperial para fager conduzir o leme pa- 
ra o mesmo Arsenal, o que se executou. 
- À" vista de tão desagradaveis successos não pude deixar 


de lerar à presença de:V. Excellencia o meu Oficio. dg..: 
I8:de cerrente, instando pela reclamação dos . direitos - 


concedidos aos" Navios Parlamentarios , eomo a quem 
compre dirigir-me em todos es casos depois -de entrar. no 
Rio de Janeiro; segundo a:intelligencia das. minhas. ing 
trucções. 

No mesmo Officio pedia ser mudada a Curveta para 
melhor lugar, a fim de se amarrar, o que teve lugar no 
diá 19 do corrénte ;papparecendo p Pratico da Barra .com 
ordem vocal para isso; e ao mesmo tempo se apresentoa, 


0.9.º Ajudante do Inspector do Arsenal Imperiel,. com-, 
municando-me verbalmente que “fizesse relação. do que a. 


Curveta precisaise, e a: remettessesao "dito Inspector, Le- 
vo mais ao conhecimento de Y.. Jixoellencia que desde o. 
referido dia 19 inclusivé tem .vinido todos osdias ração de 
carne fresca para! a guarúição desta- Curveta.:: Agora tes- 
ta-me de novo rogar a -V...Excellencia: queira fazer gs, 
mais energicos: protestos para..com' o Governo de Sua Ma- 
gestade Imperial ácerca dog procelimentos: hostis pratica- 
dos contra esta Curveta de;Sua Magestade Fidelissima ; 
de quem V. Excellencia he o mais immediato Pracurador., 
--Deds guarde a; V. Excellencia. Bordo da Curveta — 
Voador — gurta no Porto do Ria de Janeiro .24 de Se-. 
tembro de 1823. — Ilustrissima e Excellentissimo Senhor 
Conde de Rio .Maior — José Gregaria Pegado, Capitão 
de Fragata Commandante. = Está conforme;— (rrego-. 
ro Gomes da Silva. . EE EE TS 
Aos desésete dias do mez de Setembro do Anno do:Nasci- 
tnentods Nosso Senhor Jesus Christode mil oitocentos e vin-: 
te e tres, .,a bordo da Curveta Porluguera — Voador — 
fundeada no Porto do Rio de Janeiró, pelas cinco horas 
da tarde, -convocou. o Commandante della em (Conselho. 
os. Oficiaet de Marinha abaixo assignados, sobre. o..qb- 
po de esmprir buma: ordem do semanas da Fortas 
lesa de Santa Cris, cujo theor be 9 seguinte :, Vendo es- 
sa Curseta oflendido o Direito das (rentes, entrando nes- 
té Pons sur Bandeira infmiga , ' cem ter infervindo : 
liminar algum, nem mesmo ter içado, huma Bandejra 
Parlamentaria , manda o Goveruádor desta Fortáleza 
que o Commandante dessa Curveta arreie immediatamente 
à sua Bandeira, e tire o leme fóra, o qual depois se lhe 


dear 


mandara buspar., Fortaleza do, Sana. Cru: 17.de, ] eps 


* bro de 823, rm Assignado -m Bento José da Cinha Lima, 


sobredita of» 
dera, farka de. parecer, que esta, Curveta de mapeira algue 
ma-ofiendeo. os Direitos das Gentes por entrar simples 
mente com 4 Bandeira. Portuguesa... sem intervenção de 
ptelunigares, como manifestamente, se conhece do sey Pase 
pd al cuja existencia foi communica 
aos Olficiaes do Registo do Paço e Fortaleza de Valle: 
Gagnor, antes mesmo de se haver recebido a menciona- 
da ordem, acçrescentando-se-lhes gue por delicadeza se 
não bavia feito uso- da insignia correspondente: açaresçe 
ainda. mais. ter esta Curyeta entrado livremente , .sem que 
as Fortalezas da Barra lhe. fizessem o menor impedimento ; 
- por.tanto concluindo que só por arbitrariedade púde ter 
lugar. bum tal procedimento, e para evitar algum acon- 
tecimento talvez mais desagradavel da parte dao Governo 
do Rio de Janeiro, immediatamente assentárão de cum» 
pric.a. referida. Ordem ; e passando depojs a examinar as 
instrucções, que o Commandante apresentou, julgárão 
ser esta a oceasião opportuna de usar da Bandeira Parla- 
megtaria, que nas mesmas instrucções sg lhes facuta: e | 
por ser verdade todo o referido, e para constar onde con- 
vigr, lavrei q presente Termo, que.comigo assignárão qs 
mençionadas - Pessoas. Bordo , dia, ena ut supra — Assi- 
gnados — Antonio Pereira Lima, Escrivão — João Mar 
ria. Petra Betencourt, 1,º Tenente da Armada Real — 
Rafael Florencio da, Silva Vidigal, Capitão Tenente da 
Armada Real — Ántanio Ricardo Graça, Capitão Ter 
nente da Armada Real — José Gregorio Pegado, Ca». 
pitão de: Fragata Comandante. — Está conforme. — 


Lapitão: Ajudonte— Braminaado pois a, 


POD... ! +. 


Gregorio Gomes da Silva. |... (Continuar-sçho.) 


E O A 


Ro do ; Comp. papo ts 
REPARTIÇÃO DO. ESTADO MAJOR GENERAL, 
Bxtracto da Ordem do. Dia de 29 de Dezembro de 1823, 

Cs a ÃO = te 
Sua Alteza o Senhor Infante D. Miguel, Commandan- 
te em Chefe do Exercito, Manda publicar ao Exercito os 
Avisos que abaixo seguem : 
Brg O , “AVISOS, E W 
Sua Magestade Tendo em consideração a promessa 
que se fez aos Corpos, que compozerão a Legião Lusitana, 
quando destacárão para a Bahia, de que glles deyerigo. sgr 
pagas de. seus vencimentos em quanto destacados, segun- ' 
do a Tarifa então em.vigor naquella Provipcia: He Ser- 
vido Ordenar por esta causa, fazendo huma excepção na 
medida geral, determinada por Aviso de 25 de Outubro 
ultime, que: os Officiaes, e mais praças que pertencêrão 
aos ditos Corpos , actualmente gbolidos que deixárão. à 
Bahia. no dia 2 de Julho, deste anno . para regressarem a 
Portugal; sejão abonados até ap .pitavo dia depois da sua 
chegada com 9s vencimentos . a que, - segundo .,p cit 
Tarifa. tivereya direito. (Q que participo a V. m. para 
sua. inteligencia, q dexida execução. Deos. guarde a V, 
m. Paço da Bemposta em 19 de Dezembro de 1823. — 
o de Sub-Serra. = Senhor Joaguim. Bernardipo,. de: 
Udes ss dt E iso O gs a vê Wa” 
Senhor. = Sua Magestade Manda nine Vo 
Alteza ,. que se faz necessario que Vossa Ajteza Haja de 
mandar expedir as suas Ordens aos Commandantes dos 
Corpos do lixercito para que não se congreguem as Jun 
tas, Semestras dos respectivos Hospitaes legimentaes, de- 
terminadas no $ 19 das Instrucções interinas para 95 mes- 
mos Hospitaes, sem, que esteja presente o Medico, Vigita- 
dór, que tambem deve ser Membro da Junta. Deos guar- 
E “Paço-da Be ta em 19 de Deseme 
“bro. de 1823. Senhor Infante D. Miguel. == Conde de 


' Vs 
“ E +, a 


"“9ub-Serra. - 


Sua Alteza não póde deixar de notar por esta occasião 


* O pouto escrupulo que as Juntas de Saude tem manifesta» 


/ 


[50]: 


do “ho cumprimento das suas funcções, pela demaziada 
facilidade com 'que arbitrão licenças aos Oficiaes dos Gor- 
pos do Exercito ,*que 'são por ellas inspeccionados, jul- 
gando-lhes quasi sempre muito tmais tempo de licença do 
qi realmente precisão para tratartiento da sua saude; e 

anda por tanto o Senhor Infante recommendar aos Mem- 
bros das referidas Juntas, que procedão com toda a cir- 
cumspecção rio'arbitrio de taes licenças, afim de que por 
este meio não possão tsuúbtrair-se' ao Serviço alguns Ofh- 
tiaes, que tom o pretexto de doentes, esem consideração 
go prejuizo que sotfreim os seus Câmaradas, em conseguon- 
eia do maior Serviço quesobre elles recahe por motivo da- 
quellas licenças, se apresentão nas mencionadas Juntas 
para obterem licenças, que sómente lhe serião concedidas 
no caso de assim o permittir o Serviço. ( pt desde ticen- 
gas. ) == Conde de Barbacena Frapcisco, Chefe do Jstado 
Maior General. | ns | 


Extracto da Ordem do Dia de 3 de Janeiro de 1824. 


1.º Sendo prática nós Corpos do Exercito arranchar 
por Companhias , e tendo estas diminuido no numero 
das praças presentes, em consequencia das licenças confe- 
tidas pela Ortlem do Dia N.º 112, de 1 de Dezenbro 
proximo passado, -Ordena Sua Alteza o Senhor Infante 
D. Miguel, Commandante em Chete do Exercito, que 
os Commandantes dos Corpos fação arrancar por Regi- 
gentos, ou Batalhões, conforme julgarem mui conve- 
Niente, para que o rancho seja sémpre bom, € não sotfra 
prejuizo por carsa das licenças. | | 


2.º Para evitar que o systéta dé licenciamento do 


Exercito não venha .e prejuditar & sua disciplina, De. 


termina o Mesmo Senhor, que os Officiaes dos Corpos 


tenhão pelo menos huma vez cada semana exercicio de' 


esqueleto, a que deverá assistir o Commandante do Cois 
po; e bem assih que, sempre que o' Serviço o permit- 
tir, as mais praças fação igualmente exercicio por esqua- 
dras. == Conde de Barbacena Francisco, Chefe do Esta- 
do Maior General. 
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NOTICIAS MARITIMAS. 
Es Sad ai ing a 
cem ct Navio a sahtr. rs 
A 20 do corrente pará a Ilha de S. Miguel, o Hyáte 
“o Santa Anna, Cap. José Joaquim Lopes. — 
“+ “As cartas:serão lançadas no Correio até à meia: 

— nôite do dia antecedente. 7 
" Jimeito 7º A' vista: Q Berg: sem bandeira. à 

"Idem 8. Navios Entrádos: Inglezes, o Paquete Sta: 
mer, de Falmouth em 8 dias, 22 pessoas, (2 passagei- 
ros, Luis de Sousa Vasconcellos, Portuguez; e Ílexan- 
re Oglibey, Neégociante'Englez) com: huma mala: o Pa- 
quete Magnett, de Falinouth em 6 dias, 382 pessoas, 6 
peças, (3 passageiros, Ricardo Trant, Marechal de Cam- 
po; e João Proctor, e sua múlher, Inglezes) com huma 
mala. DR A 

Sahirão :: Portugues, a Corveta Infante D. Miguel; 
1 Fragata Inglesa; 1 Berg. dito; 1 dito Sueco; e É Goo 
leota Prussiana. os 
* Idem 9. Navios Entrados:' Portugues, Hyate Res- 
taurado, de Cork em 17 dias,'9 pessoas, com manteiga, 
batatás, bezerros, e serveja: Hyate Santa Anna, de $ 
Miguel em 20 dias, 18pessoas, (1 passageiro) comtri- 
go, milho, e feijão. | | 
“Sahirão-; Portugues , o Berg. de Guerra Téjo; 1 


[) 


1 


LISBOA: NA IMPRESSÃO RÉGIA. o 
“Com Licença da Real Comiminão de Cenmitm. Re di 


Berg. Americano; 1 Caleota Hollanda ; e 1 ditá 
- Passárão para o Norte: 1 Berg:,.e 1 Escuna sem búns 
deira. ? o NES di. O ae a À | 
| Idem 10. Navios Entrados: Portugwes, Escuna Nova 
Providencia, de S. Miguel em 18 dias, 11 pessoas ,.(b 
passageiro) com trigo e milho. '. E gras a 
- Sahirão: 1 Berg. Ingles; 1 dito Inperial. e 
Pasárão para o Norte: 1 Berg., 1 Escuna, e Gas 
lootas sem bandeira. | | 
: Idem 11. Navios Entrados: Portuguez, Hyate Seu 
nhoru do Carmo, de Gibraltar em 5 dias, KO pessoas, ' 
(37 passageiros marinheiros Portuguezes) com arroz, café, 
coiros, e outros generos. as 
são: Portugues, o Brigue de Guerra Providencia ; 
1 Fragata Iugleso; e 1 Berg. Dinamarques. PR 
A' vista: À Galera sem bandeira navegando para o. 
Sul: e | Berg. dito ao Noroeste. | E 


Banco de Lisboa 13 de Janeiro de 1824. 


Compra do Papel 87 (desconto 13 por c.) 
Venda 874 (desconto 19 4 por c. 

Compra Patacas Brazilicas a 850, e Hespanholas a Ê 
Compra e vende "Titulos de Divida Publica liquidados. . . 


Publicações Litterarias. 


* Sabio á luz: Refutação Methodica dos chamadas Ba- 
ses da Constituição Politica da Monarquia Por 

dedicada , e otierecida aos Senhores Fanqueiros, cas 
Jhoeiros, Capellistas , e Quinquilheiros de Lisboa, seus su- 
burbios, 'e termo : vende-se na loja de: Antonso Pedro 


“Lopes, na rua do Ouro N.º 138, e nas mais do costume. 


—  AÂnnuncios, 


“Nos diasl7, 19, e21 do corrente mez de Janeiro se he 
de pôr:en Praça no Conselho da Real Fazenda, para se 
atrematar no ultimo dos ditos dias, o Coritracto da Si- 
za dos Azeites desta Cidade. o pl 
* Na loja de José da Fonseca, rua do Arsenal N.º 27, 
se aclia' á venda hum grande sortimento de Musica, conr- 
posta pélos melhores Authores, c de tada a qualidade. 
- Vende-se huma Terra no districto de Loures, chimada 
da Palmeira: quem a pertender comprar, dirija-se à rua 
dos Fanqueiros N.º 182, ende se púde tratar o ajuste. 
* Na rua da Pigueira, aos Martyres, na cocheira N.º 
9, se vende bum bonito cavallo Inglez, bom-para 
Cavalaria. j 
Abrio-se huma nova Casa de Pasto na travessa da Pa- 
lha N.º 135, e 136, vindo pela travessa do Chiado, lo- 
go no principio da travessa; e obriga-se a dar almoços: 
à 100 réis; e jantar de meza fodonida de 4 pessoas para: 
cima, a 480 réis cada hum: e tambem se encarrega de: 
qualquer encommenda para fóra, e vende geleia a 80 réis..: 
" Errata. No artigo da Gazeta de Sabbado 10 do cor- 


Tehte, pag. 35, col. 2, linha 41, onde-dis que 0 BraxsZ 


tem mais de dois milhões de = leguas: quadradas, deves 
Rr-se de==nilhas quadradas. po mê di E E 
- . ) y Ê ê 

* Real Theatro de-S. Corlos. — Dia 14 de Janeiró -. de 
Vt4. — Opera 4 simples por Ástucia. -- Dança À. Rosa 
branca, é à Rosa encarnada, ou o Triunfo da Amizade. 
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GAZETAÉS 


ITALIA. 
Napoles 8 de Dezembro. 


DN especial encarregada de sentencear a caus 
sa formada aos individuos, que debaixo do nome de 
nova reformade Carbonartos querem renovar huma Seita at- 
tentatoria da Ordem, e do legitimo governo deS. M., de- 
cidio nestes termos: Condemna-se-à morte e à multa de 
mil ducados aos chamados Francisco Xavier Minichini, 
e Rafael Exposito, como propagadores e principaes Che- 
fes da Seita; e a 19 annos de presidio e mil ducados de 
multa Fr. Pacífico, J. Milo, Chichierchia, D. Cappe- 
tella, J. Gambardella, J. Exposito, V. Godano, R. 
Galante, J. Vurriole, R. Sarno, J. Pustena, como a 
simples adeptos. A sentença de .Minichint executou-se no 


dia 5 fóra da porta de Capua. À de Exposito foi suspen- 


sa pela Commissão, e o recommendou . á clemencia do, 


Rei, em virtude das importantes revelações que fez. 
HESPANHA. 
Madrid 7 de Janeiro. 


ElRei Nosso Senhor Tendo em consideração a illibada 
lealdade, virtudes, e letras do Bispo de Oviedo, foi ser- 
vido por Decreto de 30 de Dezembro anterior Conceder- 
lhe a Grão-Cruz de Prelado na Real e distincta Ordem 
Hespanhola de Carlos III. 

Idem 8. 

-ElRei Nosso Senhor. foi servido conceder o lugar de 
Intendente do Exercito de Mdlhorca a D. Santiago Gu- 
mes de Negrete, Contador Geral dos Proprios e Arbi- 
tnos do Reino. 

Por Decreto de 5 do corrente Houve por bem S. M. 
crear huma Junta presidida pelo seu Conselheiro d' Estado 
D. João Peres, Villamil, para que fixando a sua attenção 
em todos os ramos da riqueza publica, examine as Leis e 
disposições em actual vigor, e proponha a S. M. as me- 
lhoras que mais convierem, cujo Real Decreto daremos 
por extenso Segunda feira proxima. 


4 poem OO Ge masa 
LISBOA 14 de Janeiro. 


Acima verão os nossos Leitores noticias de Madrid, 
dos periodicos recebidos hoje-até 9, e por ellas se conven- 
cerão da Joucura dos boatos espalhados ha dias a esta par- 
te sobre desordens em Modrid, fuga do Rei, etc. etc. ; 
topeior he termos visto homens de tino acreditarem estas 
patranhas, e dizerem com arde mysterio, que não sabem 
porque a Gazeta não dá essas noticias!!! 


- 


ElRei Nosso Senhor sahio hoje desta Capital a passar 


alguns dias no seu Real Palacio e Quinta de Salvaterra 


de Mogos. 


Anno 1824, 


DE LISBOA. 


Continia o Relatorio dos Commissarios enviados por 8, 
JM. Fidelissima ao Rio de Janeiro, com os Docu- 
mentos degua Correspondencia Official. 


DOCUMENTOS... 
N.º 4 7 


ator, do Conse- 
entil Homem da 
strissimo e Ex- 


O abaixo assignado, Conde de Rio 
lho de S. Magestade Fidelissima, e seu 
Camara, tem a honra de significar ao li 
cellentissimo Senhor José Joaquim Carneiro de Campos, 
Conselheiro, Ministro, e Secretario de Estado dos Neris 
cios do Imperio, e dos Estrangeiros, que acaba de -rece- 
ber pela huma hora da noite a bordo da Curveta — Voa- 
dor — fundeada debaixo do alcance da Fortaleza de San- 
ta Cruz, a Nota de S. Excellencia, na qual accusando. 
a recepção da Carta, que o abaixo assignado dirigira a 
S. Magestade Imperial de bordo da dita Curveta , annun- 
ciando ter na sua mão Cartas de Seu Augusto Pai, e de 
Sua Real Familia para entregar a S. Magestade Impe- 
rial, por julgar offender toda a delicadeza, e melindre, 
se da sua mão não passassem immediatamente ás Augus- 
tas Mãos do Mésmo Senhor, participa que tem ordem de 
S. Magestade Imperial para responder, que S. Magesta- 


- de Imperial deseja primeiramente ser informado dos ver- 


dadeiros fins, com que o abaixo assignado se dirigio a 
este Porto; por quanto supposto o estado de guerra, em 
que se acha o Brasil e Portugal depois da sua solemne 
separação, está S. Magestade Imperial resolvido a não: 
attender proposições algumas da parte do Governo Por- 
tuguez, nem a entrar em, conferencias, e ajustes com 
Emissarios do mesmo Governo, sem que seja preliminar- 
mente reconhecida, como condição , sine qua non, a in= 
dependencia, e integridade do Imperio do Brazil; de- 
clarando, em consequencia destes principios, que no caso 
da falta de poderes legaes para o-dito reconhecimento em 
Nome de S. Magestade Fidelissima, nem o Conde acima 
nomeado será admittido, nem S. Magestade Imperial re- 
ceberá as Cartas, de que he portador. 

O abaixo assignado, antes de responder à primeira par- 
te dadita Nota de 5. Ixcellencia, julga conveniente acla-- 
rar o equivoco , com que nella sesuppõe haver Cartas de 
S. Magestade Fidelissima diversas de outras da Real Fa- 
milia, quando o sobredito Conde pela expressão de — Care 
tas de Kamilia para entregar a S. Magestade Imperial — | 
só quiz entender Cartas familiares de S. Magestade Fide- 
lissima, as quaes são com effeito duas, huma para o Im- 
perador, outra para a Imperatriz, Seus Augustos Filho, 
e Nora; e & vista da qualidade das mesmas Cartas, e da 
impossibilidade , que ora se apresenta ao abaixo assigna- 


“do, para as poder entregar immediatamente, como por. 


motivos de respeito desejava, não tem duvida entregallas 
à pessoa, que S. Magestade Imperial authorizar para as 
receber. | 

Não póde o abaixo assignado deixar de chamar a at-. 
tenção de S. Ex.* para outra circumstancia tão attendi-. 
vel, como verdadeira, qual he a de que na Carta, que 
elle teve a honra de dirigir a S. Magestade Imperial, 


deem Do 


- ma o 
ne : im mente e õ 


[52]. | 


não pôde ter em vista a communicação de negociação ale 

guma publica ; de que poderia vir encarregado , pois que 

“em o faria só por si, nem à inesperada intimação de fi- 

car incommunicavel, feita pelo Official do Registo 80 

Commandante da dita Curveta o permittia então; e por 

isso reservando essa declaração da Comissão, de que. 
S. Magestude E idelissima O havia encarregado , para de- 

pois do desembarque, ou para quando por outro qualquer 

motivo fosse antecipadamente exigida , se limitou tão só- 

mente a dirigir a 8. Magestade Tinperial a Carta referi- 

da nos singellos termos, em que foi concebida, e que ti- 
nha só por objecto annunciar à existencia das duas ditas 
Cartas familiares de S. Magestade F idelissima para seus 
Augustos Filho, e Nora, e o desejo de as entregar hn- 
mediatamente pelos motivos ponderados. 

E pois que he agora Há sobredita Nota, que S. Excel- 
tencia exige por ordem de S. Masestade Imperial a in- 
formação dos verdadeiros fins com que o abaixo assigha- 
do se dirrgio a este Porto do Rio dc Janeiro, elle não 
tem duvida, antes à maior satisfação, e gloria de participar 
que 5. Magestade Fidelissima, quando fez sahir de Lisboa 
pola esta Corte a Curveta — Voador — com huma Com- 
missão , não podia, nem mesmo devia suppor ; segundo OS 
hem) conhecidos sentimentos do seu Coração, e as novas cire 
cumstuncias politicas de Portugal, queo Brasil, e menos 
ceu Augusto Filho, estivessem em guerra com elle, ou 
com o Reino de Portugal, nem era deesperar: € o abale 


xo assignado não póde deixar de se achar peuetrado do . 


maior sentimento pelo modo hostil, e inhospito, com que 
fora recebido na entrada deste Porto bum Navio pacifico 
de S. Magestade Fidelissima, O que certamente em iiguaes 
circumstancias nunca succederia a qualquer Navio do Bra- 
«il em Portugal. | - - 
, O abaixo assignado, satisfazendo ao que delle se exige; 
quanto à declaração dos fins por que veio a este Porto, 
tem à honra de participar, que não podendo os ultimos 
suecessos de Portugal pela sua natureza deixar de obri- 
- gar as. Magestade Fidelissima a fazer delles huma con- 
veniente participação a Seu Augusto Filho, nasceo daqui 
a idéa de mandar cessar todas às hostilidades que contra 
sua vontade se praticavão No Brazil, e ao mesmo tempo 
mandur em Commisso pessoas de sua confiança, que mt= 
nidas de iguaes Cartas Regias da data de 21 de Julho des 
te anno, por ellas vem authorizadas, não só para tratar 
do modo, e termos da evacuação das forças de mar, € 
terra, que se achassem ia Bahia, para onde 5. Mages- 
tade Fidelissima antecipou logo hum Correio marititno à 
suspeuder, sendo: possivel, todas as hostilidades (como não 
«do deixar deser já bem patente a S. Magestade Imperial 
pela chegada do Marechal: de Campo Luis Paulino de 
Oliveira Pinto de I'rança ), mas tambem para poder ac- 
ceitar huma conveniente conciliação do Brazil com Por- 


tugals proporcionando-se as circumstancias, sem coin tu= | 


do sc achar authorizado para reconhecer, como condição, 
sine qua non, à independencia absoluta do Brazil. He 
tambem huma consequencia dos poderes, de que Se acha 
authorizada à Commissão, tratar da sorte, € situação dos 
diversos Europeos Portugue-cs , que se achão no Brasil, 
gos quaes 5. Magestade 1º idelissima deve toda à protecção, 
sendo permittido em todo o cuso tratar deste negocio, se O 
odio, ou vingança não estorvar até este ponto o quê con- 
vem à humanidade, € á justiça em casos similhantes. | 
- Quanto à ultima parte da sobredita Nota de 5: Excel- 
lencia, na qual se procurá pór em duvida a realidade de 
alguma Comuwissão do Goserno de Portugal sem oulto 
fundamento mais do que O da Curveta — Voador — 0n- 
de vem o abaixo assignado, entrar neste Porto com à 
Bandeira içada de buma Nação inimiga, sem preceder 
preliminar algum, nem se quer usar da Bandeira Parlamen- 


taria: o abaixo assignado pede licença para reflectir a 


S. Excellencia, que não ha nada nas circumstancias actuaes, 
que não sirva de provar que isto he talvez mais hum pre- 


texto do que huma razão para justificar à precipitação , 


«com que antes de alguma ulterior averiguação se praticou a 
hostilidade de mandar tirar, e levar para O Arsenal o leme 
da Curveta, e conservalla em huma situação perigosa, € E 
sua guarnição sem OS soccorros necessarios. A Curveta — 
Voador — traz Passaporte Parlamentario, do qual se deo 
parte ao Official do Registo, que veio a seu bordo , etra 
tal a idéa, que 5. Magestade Fidelissima fazia do Brazil s 
e tinha razão para fazer, que esse” Passaporte Parlamen- 
tario lhe foi dado, menos parê poder entrar no Rio 
Janeiro, do que para ev itar hostilidades no mar » duran= 
te a sua viagem; Por quanto 5. Magestade Fidelissima. 
considerando sinceramente 08 seus verdadeiros sentimen= 
tos, e relações com O Estado, e Povos do Brasil, dese= 
java evitar tudo quanto podesse dar idéa de guerra conE 
elles; por isso O Commandante da Curveta recebeo ins= 
trucções para içar à Bandeira Parlamentaria sómente nO 
caso que fosse indispensavel: mas sendo a Curveta CO= 
nhecida até pela Bandeira, e não se oppondo à Fortale- 
za à sua entrada, parecia esta, com as mais circumstal= 
cias ponderadas , huma prova de que à entrada Jhe não 
era vedada. Não existe pois motivo parê se dizer que fóra 
offendido o Porto, até porque a Bandeira sendo hum me-. 
ro signal, e não prova infallivel de ser Parlamentaria &: 
Embarcação que a traz, à falta momentanea dessa Ban- 
deira só serviria de a expor à alguma hostilidade repen= 
tina, e nunca para deixar de gozar de immunidade, que 
: lhe compete pelo Direito das Gentes, quando à qualida= 
de Parlamentaria se póde mais evidente, e realmente pros 
var pelos documentos competentes, qual he O Passaportes 
que será apresentado ; quando for exigido; e não póde 
deixar de ser sabido de 5. Magestade Imperial que a Cur- 
veta içou , e firmou & Bandeira Parlamentaria, logo que 
pelo Oficio do Ajudante da Fortaleza, que lhe mandou 
arriar a Bandeira Portuguesa, etirar o leme, veio noco= 
nhecimento de que ella não era reconhecida, nem cousen- 
tida como mera Embarcação Portuguexa - Se, não obstan- 
te tudo isto, o Governo de S. Magestade Imperial con- 
tinuar à insistir na duração de tão hostil detenção, nada 
será mais extraordinario aos olhos do Mundo. 

O abaixo assignado não póde deixar por fim de pro- 
testar contra taes procedimentos , Que fazem a guerra nO 
momento, em que franca, € confiadamente Se deseja sÓ. 
apa. | 

O abaixo assignado aproveita esta occasião pera offere- 
cer à S. Excellencia Os protestos da sua mais distincta 
consideração. 

Bordo da Curveta Portuguezd Parlamentaria — Voua- 
dor — surta no Porto do Rio de Janeiro 18 de Setembro 
de 1823. = Ao Dlustrissimo q Excellentissimo Senhor Jos 
sé Joaquim Curneiro de Campos — Conde de Rio Maior. 
— Está conforme. — Gregorio Gomes da Silva. 

| N.º o. | 
O abaixo assignado , Conde de Rio Maior do Conse- 
lho de S. Magestade Fidelissima, e seu Gentil Homem 
da Camara, continuando novamente à Nota, que teve & 
honra de dirigir ao Lilustrissimo e Excellentissimo Senhor 
José Joaquin: Carnetro de Campos, Conselheiro , Minis- 
tro, € Secretario de Estado dos Negocios do Imperio, e 
dos Estrangeiros, da data de 18 do corrente, ein respos- 
ta á de S. Jixcellencia em data do dia antecedente, de- 
clarando os fins a que foi mandada a esta Corte do Rio 
de Janeiro à Commissão de 5. Magestade Fidelissima , 
assenta que he do seu dever accrescentar mais explicita- 
mente a generalidade dos poderes, de que disse vinha Te= 
vestida a dita Commissão, que esta Se acha authori 
ra tratar da evacuação das Tiopas Portuguezas exis= 
tentes na margem Oriental do Rio da Prata: oque O 
abaixo assignado leva ão conhecimento de S. Excellencia 
para ser presente a S. Magestade Imperial — Com este 
motivo o abaixo assignado renova à S, Excellencia 08 
protestos da sua veneração. | | 

Bordo da Curveta Porluguesa Parlamentaria — V 00» 
dor — surta nO Porto do tio de Janeiro 19 de Setembro 
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de 1823. — Ao Illustrisimo e Excellentissimo Senhor 

José Joogwim Carneiro de Campos — Conde de frio 

Maior. = Está Ri Gregorio Gomes da Silva. 
6. Ro 

O abaixo assignado, Conselheiro, Ministro, e Secre- 
tario de Estado dos Negocios do Imperio, e dos Estran- 

geiros, accusa a recepção da Nota, que o Senhor Conde 
de Rio Maior, do Conselho de Sua Magestade Fidelissi- 
wa, e seu Gentil Homem da Camara, acaba de dirigir. 
lhe de bordo da Curveta — Voador — com data de dezoi- 
to de Setembro corrente, em a qual respondendo á que 
recebéra na vespera, enviada pelo abaixo assignado, exi- 
gindo saber da parte de Sua Magestade Imperial os ver- 
dadeiros fins, com que viera a este Porto, participa que 
não podendo os ultimos successos de Portugal, pela sua 
natureza, deixar de obrigar a Sua Magestade Fidelissima 
a fazer deles huma conveniente participação a seu Augusto 
Filho, nasceo daqui a idéa de mandar cessar todas as hos- 
tilidades, e ao mesmo tempo mandar em Commissão pes- 
soas da sua confiança, authorizadas para tratar, não só 
da evacuação das forças de mar e terra, que se achassem 
na Bahia, mes tambem como consequencia dos poderes 
da Comuissão, tratar da sorte, “e situação dos diversos 
Europeos Portugiuexes, que seachão no Brazil, aos quaes 
Sua Magestade Fidelissima deve toda a protecção, sem 
com tudo vir authorizada para reconhecer a independen- 
cia, e integridade deste Imperio. 

O abaixo assignado acha-se pois na necessidade de com- 
municar a S. E'xc.* que reconhecendo-se pela sua resposta 
vir com efeito encarregado de huma Commissão do Go- 
verno de Portugal, mas sem vir munido de poderes pa- 
ra reconhecer in fimine a independencia, e integridade do 
Imperio do Bra-il, como alias se requeria, para servir 
de condição preliminar a toda e qualquer negociação, 
ou proposta, que o Governo Purtuguez tivesse de iniciar ; 
e tendo Sua Magestade Imperial, uniforme oom os sen- 
timentos da Assembléa Geral Constituinte, e Legislativa, 
e com a opinião publica “que se tem desenvolvido clara- 
mente, tido a antecipação de mandar declurar a S. Exc.", 
logo à sua chegada , que não sería admittido, nem onvi- 
das suas propostas, sem aquelle essencial, e indicado re- 
quisilo, para que S. Exe * confessa não vir authorizado ; 
Julga por tanto o abaixo assignado imnpropria toda, e 
qualquer discussão sobre assumptos da annunciada Com- 
missão. 

Entre tanto não póde o Gabinete Imperial vér com in- 
sensibilidade a errada opinião, que huma fatal prevenção, 
Ou Wexactas informações, tem suscitado no (Gabinete Por- 
tugues, relativamente ao estado presente do Brasil; e pon- 
derando quanto a sua dilucidação contribuirá no futuro á 
suspensão de hostilidades, que tanto repugnão á humani- 
de, e que Sua Magestade Imperial, por sua parte, está 
prompto a fazer cessar, logo que isto se compadeça com 
Os interesses; e dignidade deste Imperio, se apressa o 

abaixo assignado a observar ao Senhor Conde de Rio 
Maior, que a independencia politica do Brazil he o voto 
geral de todos os seus habitantes — que à proclamação 
della fóra effeito do est:do de virilidade em que se acha- 
vão estes Povos, unicos do Novo Mundo, que ainda ja- 
não dependentes do Antigo, que a propria consciencia 
das suas faculdades, progresso, e recursos, motivára a 
sua emancipação, sem que jámais se deva presumir que 
a revolução de Portugal, as injustiças das suas Cortes, 
ou outros quacsquer eventos de condição precaria, podes- 
em ser mais que causas occasionnes da acceleração deste 
hutural acontecimento — que hum Grande Povo, depois 
de figurar va lista das Nações independentes, já mais re- 
trogtada de sua representação politica — que seja qual 
for a sorte de Portugal, esta não terá sobre o Brazil ou- 
tra míluencia mais que aquella naturalmente derivada do 
systema geral das diversas sociedades politicas entre si — 
todos os esforços que Portugal fizer pura arredar este 
mperio dos fins, que tem solemnemente proclamado , 


precisarem. 


serão por tanto infructuosos, muito mais Com a sipeérve. 
niente fórma do Governo absoluto a que voltou; eem lu- 
gar de conciliar os espiritos, como Sua Magestude Fi- 
delissina parece desejar, e he proprio do Regio Coração 
de hum Virtuoso, e Sabio Monarca, contribuirão pelo 
contrario a prolongar o resentimento, a desconfiança, é 
azedune, e com elles a época de huma paz, ao proprio 
Portugal vantajosa. 

Sente pois o (rabinete Imperial que essa annunciada 
Commissão, em lugar de abranger fins mais amplos, que 
as circumstancias prescrevião, se limitasse 1.º — a tratar 
da evacuação das Tropas da Bahia, que não tem lugar, 
por haverem já sido expulsas pelo Valor Brasileiro — 
2.º à protecção dos Européos Portuguesxes, residentes nó 
Brazil, quando devêra ser constante que os Eiuropéos ; 
a que se refere, tendo, ou abraçado espontaneumente a 
causa deste Imperio, ou recusado seguilla, se constitui=/ 
rão, no primeiro caso subditos Braszileiros, e como taes 
independentes da Protecção Portugueza, e participantes 
dos direitos, e prerogativas, que lhe são inherentes: Que 
no segundo, isto he, os que na época da desinembração 
da antiga Monarquia preterirão o partido Portugues, 
retirão-se do Brazil ; e alguns que ficárão, tendo ultes 
riormente mudado de sentimentos, à proporção que forão 
vendo consolidada, e geral a independencia, e garanti- 
dos os seus direitos individunes, achão-se tambem hoje 
reunidos á Nação Braxzileira, por quem são tratados com 
a generosidade, que a caracteriza, e que lhe não póde 
ser contestada sem manifesta injustiça. 

Nestes termos não ha a quem se applique a protecção 

que S. Exec." insinua; pois quanto aos que não :doptás 
rão a causa do Brazil, já aqui não existem, e tão ge- 
nerosa tem sido a Nução Brasileira, que até tem feito 
regressar os prizioneiros ao seu Paiz; e os que a abração 
rão são Braxileiros, e não necessitão de outra protecção 
que a do seu Governo. 
“ Pelo que toca ao procedimento havido com a Curveta 
Portugueza — Voador — que S. Exc.* trata de hostil, e 
inhospito, cumpre observar que elle não foi mais que o fru- 
cto das circunstancias, e do systemma, adoptado, visto 
que além de vir ella artilhada, e petrechada, contra o 
estylo das Parlamentarias, deixou de usar como convi- 
pha, e era opportuno, do signal proprio. | 

Entre tanto Sua Magestade Imperial tem dado as suas 
IEmperiaes Ordens, para que em o competente Tribunal 
se julgue este assumpto conforme o Direito das Gentes, 
que neste Imperio se respeita, como em outra qualquer 
Nação culta. 

Renovando poiso abaixo assignado a declaração antéces 
dente de não entrar em qualquer discussão sobre a Coma 
missão de S. Exc.*, por ter faltado a condição exigida, 
só lhe resta assegurar a S. Exc.* que Sua Magestade Ina 
perial está resolvido a não receber as Cartas de que S. 
Exc.* he portador, nem mesmo por interposta pessoa, e 
que serão dadas as ordens convenientes para que o seu 
regresso, edos demais passageiros da Curveta — Voador — 
se execute com promptidão, ecom todos os soccorros que 
- O abaixo assignado aproveita esta occasião de reiterar 
ao Senhor Conde de Rio Maior os protestos da sua mais 
alta consideração e perfeita estima. 

Palacio do Rio de Juneiro em dezenove de Setembro 
de mil oitocentos e vinte e tres. — José Joaquim Carneiro 
de Campos. = Está conforme. — Gregorio (Gomes da 
Silva. | 

Ega e 
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REPARTIÇÃO DO ESTADO MAIOR GENERAL. 


Quartel General no Paço da Bemposta em b de Janeiro 
: de 1824. 
ORDEM DO DIA. | 
- Sua Alteza o Senhor Infante D. Miguel, Commhan- 


+ 


TO e mi qa 


“Commercio, À 


dante em Chefe do Exercito, Manda publicar ao Exer- 
cito o seguinte - 
AVISO. 


Senhor — Havendo sido acclarada de toda a suspeita à 
reputação de Francisco de Paula de Azeredo, Brigadeiro 
dos Reaes Exercitos de Sua Magestade, por Accordão 
da Casa da Supplicação de 9 de Dezembro ultimo, (Quer 
o Mesmo Augusto Senhor que Vossa Alteza Real faça 
saber ao Exercito, que O credito do mesmo Brigadeiro 
deve ficar illibado. O que de Ordem de Sua Miagestade 
tenho a honra de communicar à Vossa Alteza. Deos 
Guarde a Vossa Alteza. Paço da Bemposta em 3 de Ja- 
neiro de 1824. = Senhor Infante D. Miguel. = Conde 
de Sub-Serra. = Conde de Barbacena Francisco, Chefe 
do Estado Maior General. 


— ff — 


REAL JUNTA DO COMMERCIO. 


| Provisão. 
» Dom João por Graça de Deos, Rei do Reino Unido 
de Portugal, Braul, e Algarves, d'aquem e dalém 
Mar em Africa, Senhor de Guiné ctc. Faço saber à vós 
Desembargador Superintendente Geral dos Contrabandos : 
Que sendo-Me presentes, em Consulta da Real Junta do 
gricultura , Fabricas, e Navegação, as re-. 
petidas queixas, € representações dos Fabricantes de Seda, 


sobre a criminosa introducção, 6 giro de contrabandos do 
referido genero, bem como de outros, em prejuizo das 
Fabricas Nacionaes, e com intoleravel desprezo das sau- 
daveis Leis, e Ordens, que existem em seu vigor contra 
tão pernicioso abuso, € abominavel crime, Fui Servido 
Resolver: Que em quanto se não derem outras praviden- 
cias, promova à dita Real Junta, e faça executar as Leis 
estabelecidas sobre este objecto de Contrabandos, expe- 


* dindo as convenientes circulares para esse him, e Tespofi 


«abilizando os executores pela omissão, ou falta de obser= 
vancia: Em consequencia do que Hei por bem participar- 
vos esta Minha Real Resolução, para que, tendo-a en- 
tendido, executeis, e facais executar vigorosamente pelo 
que vos toca , às indicadas Leis, sob a imposta responsa- 
bilidade. ElRei Nosso Senhor O Mandou por seu especial 
Mandado pelos Ministros abaixo assignados Deputados 
da Real Junta do Commercio , Agricultura, Fabricas, e 
Navegação. — José Antonio Ribeiro Soares & fez em 
Lisboa aos doze de Janeiro de mil oitocentos e vinte qua- 
tro annos. == José Accurso das Neves a fez escrever. = 
Luis Antonio Rebello. — José Atcursio das Neves.» 

Por Immediata Resolução de Sua Magestade de 20 de 
Dezembro de 1823, em Consulta da Real Junta do Com- 
mercio de 10 de Julho antecedente, e Despacho de 8 de 
Janeiro de 1824. — Registada a f. 144 do L. 3.º 

Do mesmo theor e data se expedirão aos seguintes : 
Ao Superintendente das Alfandegas da Provincia da Beira. 
| - Alemiejo. 


o) - o - - e - - - Ca) 


Dios > dd que RO e Minho. 
Dito cc tc rs Traz-os- Montes. 
Dito - Dita do Reino do - = - Algarve. 

Porto. 


Dito do Tabaco , e Alfandega do - 


“N. B. Na Gazeta de 12 de Janeiro, pag. 41, col. 2.º, 
no artigo das Medalhas distribuidas pelas pessoas alli men- 
cionadas, pertencentes à Real Guarda dos Archeiros, 
deve ler-se em 1.º lugar & Companhia Alemã; e O Se- 
gundo Sargento desta Companhia Antonio Coelho Rosa 


154] 


deve entender-se condecorado com Medalha de Ouro, € 
não de prata, como alli .se diz, Pois he hum dos 4 Sar- 
gentos de que se faz menção no preambulo do dito artigO- 

N. B. Na Gazeta de 31 de Dezembro, Relação dos 
Despachos. publicados pela Secretaria de Estado dos Ne- 
gocios do Infantado, o Rev. P. José Gomes de Brito + 
que alli se lé despachado Provisor ; deve lêr-se Promotos 
do Excellentissimo € Reverendissimo Arcebispo d' Adria- 
nopoli ; Erogisor e Vigario Geral do Patriarcado. 


PR , . ' 


Annuncio que se faz pela Junta dos Juros 

? dos Rcaes Emprestimos. 
Segunda feira 19 do corrente mez principiará na Junta 
dos Juros dos Reaes Emprestimos o pagamento dos Juros 


, de todas as Apolices, nã fórma do costume. 
O distracte para cada Apol. do 3.º Emp.mº bers. 24402T 


no 2.º semestre de 1817 ficção valendo 1054896 


no 1.º - - de 1818 dito 1478335 

As quejno2º - - dito dito  W1G973 
entrárão ! no b. semestre de 1819 dito 2808939 
[nº 2º - - dito dito 3004025 

no 1.º semestre de 1820 dito 3278917 


Contadoria Geral da Junta dos Juros dos Reaes Sm- 
prestimos em 14 de Janeiro de 1824. — Joaquim José das 
Costa de Macedo. | | o 


Banco de Lisboa em 14 de Janeiro de 1894. | 
Compra do Papel 87 — (desconto 13 p. €.) 
Venda 87 & (desconto 12 4 P- Cc.) 
Compra Patacas Brazilicas a 850, e Hespanholas a 845. 
Compra e vende Titulos de Divida Publica liquidados. 

Publicações Litterarias. 

Historia Abbreviada da Descoberta, e Conquista das 
Indias pelos Portugueses, traduzida do Frances, em 
8.º, 400 réis br.: vende-se nas lojas de João Henriques + 
na rua Augusta N.º 1; de Carvalho , defronte da rua de. 
S. Francisco; e de Bertrand, aos Martyres. | 
AÂnnuncios. 

O Canselho de Administração da Marinha faz publi- 
co a todas as pessoas, que tiverem para vender ferro de 
diversas dimensões, folhas de flandres, sola, vaquetas s 
atanados, lã para colxões, brim, e lonnas, compareção 
na Sala do dito Conselho no dia Sexta feira 16 do cor- 
rente mez, para em concorrencia pública. se tratar do 
ajuste, e compra dos mencionados generos. 

D. Rita Herculana do Carmo Barboza, viuva de Fran- 
cisco Ventura Pereira Barboza, está fazendo Inventario, 
e avisa a quem seu marido devesse, lhe remettão suas con- 
tas legalizadas à sua quinta do Pégo, pelo correio da Be- 
nedicta, com o porte pago, pará serem admittidos 20 pa- 
gaménto, isto dentro de 30 dias, alias não responderá : 
para o futuro. | | | 

Quem quizer comprar huma quinta no sitio da Amet- 
gocira, junto ao Lumiar , que consta de vinha, fruta de 
caroço, laranjeiras, limoeiros, agua nativa, Poç08, ter= 
ras de pão, olivacs, casas nobres, lagar, e huma boa 
Ermida, falle com seu dono Luis Ántonio Cardozo » 
com loja de Confeiteiro na Tua do Amparo N.º 62, aos 
Camillos. | i | x 

Faz-se leilão de dois tremós ricos, diferentes livros, 
madeira do Brazil, e alguns móveis, Sexta feira 16 do 
corrente pelas 10 horas da manhã, narua da: Trindade 
ao Carmo N.º 31. | 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


o aciá 


o Com licença da Real Commisnão de Censura 
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pe SEXTA FEIRA 16 DE JANEI 


bar + . RR ho À 


“ALEMANHA. 
Álio Meno 12 de Desembro. 
N: ultima conferencia entre Lord Strangford, e Reis- 


Etfendi, e us ultima nota: que este remetteo ao Em- 
baixador Íngke, prometteo que se nomearia buma Com- 


missão dos principaes empregados, para examinar asquei- 


-xas da Kussia, e dar-lhe a conveniente satisfação. Tinha- 


se até chegado a annunciar que já estavão designados os 


individuos desta Com missão ; - porém não foj assim. Sem 
.embargo diso, algum tempo depois Lord Strangford, 
unido com o Barão Ottenfels, continuárão a reclamar o 
cumprimento daquellas promessas ; e suas reclamações fo- 
tão attendidas. Communicou-se oficialmente a nomeação 
da Commissão, accrescentando que dentro: cm pouco cos 
.Mecarião os seus trabalhos: Ainda que está authorizada 
Para conceder o que mais convier sobre as queixas da 
-Stessta, he com a condição de submetter tudo á decisão 


“do Grão-Senhor, o qual entenderá o Divan em suas 


observações. Este be ja hum passo seguro para concluir 
hum ajuste diâinitivo. Sabemos por outra; que se tem com- 
maniçado ordens ás. Authoridades Turcas, enpregadas em 
differentes pontos no recanhecimento das embarcações Eu- 
fopcas, para que se abstenhião de toda a vexação, tra- 
tando-as com moderação , e equidade. He constante que 
as continuas queixas do Corpo Diplomatico, dirigidas ao 
adi, provocúrão esta medida tão necessaria para 
evitar as demgras e perdas occasionadas. 

" A Esquadra do Capitão Bachá não entrará no porto 
de Constantinopla, e pensa passar o inverno em Galli- 


poli. No emtanto tomou as providencias necessarias para 


Jeparar os diflerentes navios. de guerra, de que ella cons- 
ta, entre os quaes ha alguus que tinhão grande necessi- 
dade deste reparo. A Esquadra vai ser reforçada com 


"inuitas Fragatas e Corvetas, que se achão no porto de 


Constantinopla. 


RR 
- LISBOA 15 de Janeiro. 


A forja des patranhas uão se contentava estes dias com 
figurar desordeas na Lespo 


hão achárão buma, alma bemfazeja que .os leve pelas .are- 
lhas á Iutendencia Geral da Policia para alli deporem 


onde e que pessoas. lbederão tga exaçias informações ; em . 


Mo se fazeudo , esparamos que hão de comedir-se mais 
sles eternos inithigos do socego publico, que, talvez por 


pair reed, Do ie VE free as 


+ tambem no sÍtlantiço hu-. 
gia casos assustadores; ora tinha sido tonsada huma Charrua . 


vo Anno 1824, 
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"infelizmente apparecer Secupado em hum lugar publico 


este ou aquelle Constitucional, até criminoso por factos 
incontestaveis em papeis impressos, julgão que podem pu- 


- blicados impunemente taes inimigos da Nação zombar des= 
. caradamente da credulidade publica, imbutir-lhes patra- 
- nhas, introduzir-se em toda a parte como huns Catóci, 


e pilhar com protecções desarrezoadas e bullas falsas hum 
distincto lugar publico çom dezar e vergonha dos Realis- 


“tas, e prejuizo do Estado. — Para verem os nossos leitos 


res aonde vão parar taes boatos lhes damos a ler o artigo 
seguinte, que assaz descobre, com pouca reflexão da leis 


tor, a falsidade das noticias que tem circulado La mais 
. de quinze dias sobre os objectos acima indicados. 


» Parte do registo tomado ás.4 £ horas da tard do dia 


13 de Janeiro de 1824 ao Cabique Santo Antonio e Ali 


mas, procedente de Gibraltar, com 5 dias de viagem, 


trazendo 11 passageiros, os quaes aportárão alli, vindos 


da Bahia no Bergantim Ingles = Dois Amigos == com 


61 dias de viagem, as quaes declarão o seguinte: == T'o- 
dos repetem os mãos tratos que soffrem na Bahia os 
Européos; accresçentando quê os Povos Pe bos 


“apparecião tumultuosamente nos suburbios da Cidade dane 
do vivas d. Ltepublica ; e que se havião passado; em con- 
sequencia, ordens para que sahisse alguma Tropa, a fim 


de serem dispersados os amotinadores. . Disserão .mais, que 
tinha sahido a eruzar a Fragata fical Carolina, e que a 
Fragata Successo gntrára na Bahia 6 dias antes da sua 
partida desarvorada, esem artilheria, a qual havia lança- 


- do ao mar na occasião de hum, temporal que sofíreo nás 


alturas das Ilhas de Cabo Verde; e finalmente disserão , 


Que gui Gibraltar se achavão duas Sumacas, e a Galera 


= Eugenia = procedentes do Pará, todas com bandeiras 
das levantadas no Brazil. O Mestre entregou huma Carta 
d'Ofcio para o Excellentisimo Marquez de Palmeila, a 
quem imediatamente foi remettida.n | 


| Continja o Relatorio dos Commisgarios enviados por 8. 


JM: Fudelissima go. Rio de Janeiro, com op Docu- 
mentos de sua Correspondencia Oficial. 
|. DOCUMENTOS. 
MES ga O a quNa DS questo dede dr mo rã 

O abaixo assigaado, Conde de Rio. Maior , do Consê- 
lho de S. Magestade Fidelissima , e seu Gentil Homcin 
da Camara, accusa à recepção da Nota que o Lllustrissi- * 
mo e Excellentissimo Senhor José Joagtuim Carneiro de | 


Campos, Conselheiro , e Secretario de Estádo dós Nego- 
cios do Imperio, e dos Estrangeiros, ultimamente lhe 


-dirigio com a data de 19 de Setembro corrente, posto que 
recebida em subsequente dia 21 pelas onze da: manhã, em 
.a qual, respondendo á que oabaixo assigirado enviára a S. 


Excellencia na gata de 18 do dito mez, contendo em 
suma a declaração do objecto da Commissão de S. Ma, 


. gestade Fidelisima, ea reclamação contra a jdéa de apri, 
sonamento de Curveta — /oador -— reconhece que 9 abai, 


Dadá 
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«Sed as igando . ftio a este Porto com effeito encarregado: ..objectos mais extensos, e mais iwportantes'db que aquél- 


ma Comissão do Governo Porluguez — julgarita- 
propria toda e qualquer discussão sobre os assumptos da 
mesma Commissão, por ella não vir munida de podetes 
para, reconhecer in liméne a independencia , e integridade 
Bragiil', dem o stb 


hraial 


tuguez ácerca do estado presente do Brazil, chegando a 
ter a bondade de '»v querer dilucidar nesta materia — faz 
novos esforços por justificar o procedimento bostif, e in- 
hospito, que desde a sua entrada neste Porto pe tem tido 
com a Curveta — Voador — inculcando estê procedimen- 


to como fructo das circumstaneius, e do sustema adepiado, . qu 


visto que, além de vir ella artilhada, e petrechada, con- 
tra o estylo, das Parlamentarias, deixou de usar, quando 
“convinha, e eta opportuno, do signal proprio =“! ennuh- 
eia novambnte que este assumpto do apristonamento da 
dia Curveta vai, por oórdens dadas de 8. Magestade Imh- 
petial, ser temettido xo competénte Tribunal, que o Jul- 
"gue tegundo o Direto das 
ciph' que S. Magestade Imperial, resolvido a não receber 
as Cartas familiares de seu Atgusto Pai, nem por inter- 
a: pessoa, dará promptamente as' ordens tonveriientes 
“para 'b regresso do abaixo assignado, e dos mais' passa- 
geiros dá Unrveta — Voador — com todos bs Sotcorros de 
que precisarem. | RO SRA a ue O 
O abaixo assignado, á vista dé tão exttaordiharia como 
ipesperada resposta, que fecha com porta de bronze « en- 
trada, e iniciativa a toda e quilquer conciliação , vê-se 
"tra necessidade de haver por finda a sua Comimissão, e 


de requerer em consequencia do Góverno de'S. Magestade- 


Imperal que haja de expedir as crdens riecessaritis: para o 
seu regresso, e o de todas as mais pessdas da Coramis- 
são, e da tripulação, da mesma-sorte, e ma rhesma Cur- 
veta em que vierão, respeitando-se assint é Direito dus 
Gentes ma immunidade devida “a: Emiseários authorizadbs 
de qualquer Potencia, oú Soberano: e stnido para sentir 
- “que o abaixo assignado de veja dolorosamente obrigado 
por causa de procedimentos tão contrários á razão, que 
sê hão práticado, eamtação Continuar-se, a requerer des- 
ta maneira aquillo, que não pódia negatr-se-lhe immedta- 
tamente. — E o abaixoassignado se imitaria na: suá -fes- 
“posta à teste artigo cóménte, se a Nota de S. Excelleneiá, 
conterrdo diversos objectos, t explicações, 'eo procedimen- 
to, e detenção de que se acha amençada à Curveta; 


sua tripulação, o não pozessem na forçoda alternativa de 


faltar ao sea dever mais'sagrado, não 'o praticando as- 
sIm, so | j ae 
Reconhecendo o Govérno dé S. Magestade Imperial, 
como reconhece, pela Nóta de'S. Eixcellencia que: o abai- 
xo assignado veio aeste Porto encarregado com officio de 
huma Commissaó do ser Augusto “Soberano ; Como he 
que S. Excellencia em contradicção com este confessado 
reconhecimento de Termbrã' dê separar us pessoas da Com- 
missão-das da Curveta , e sua tripulação, quando-trata 
do regresso daquelha ! 'O Direito das Gentes, ' que prote- 
“ge a huns, desampara por ventura os mais! 
"He verdade que a Comissão de S.-Magestade Fidelis- 
"sima enyiada ao presente ao" Braxil não veio munida de 
- poderes park reconhecer én limine, e catho condição sine. 
"qua non a independencia:ebsoluta do Brasil, más não 
“ba razão para-concluir daqui que sejão tão limitados ; e 
“estrictos os poderes da mesma Commissão, como se :jul- 
“ga, porque entre a independencia: absoluta, e a sujeição 
ha hum espaço infinito; e S. ExceMencia quando, fesu- 
. * moindo na sub: Neta os objectos da Commissão manifesta- 
“dos pelo ábeixo assignado, setesttingio nosdous especiaes 
da evacuação da Báhia,. e da protecção dos diversos Eu- 
"roptos existentes no Brastl, mestrou por 'isto que certa- 
". hente não deo toda-a attenção ao terceiro, 'contebide na 
extensa gerieralidade: de qualquer conciliação: ente ' Por- 
« dugal e Braxl, debnhio da quelns-podem abrátiger 'óutros 
- | 


onhegimentã tbm juesgo cs- 
; $. ou: can sãg Ps injnat a q enprâposta, ou 
“nfgoctiação — &e er a errada bpini te Por 


es—e finalmente parti-. 


- binete, e glorin do seu Rei, 


led dous acima especificados; sendo coherente com a idéa 
de independencia, tão antecipadarhenté exigida,” toda te 
aualquer conciliação não forçada, húma das clausulas que 
es Publicistas comprehendem na definição de independen- 
cia, vindo esta teflexão, além- de outras igualmente 
transceridêntes, prová mais evidente da considerabã 


«apurada é retta de 5. Magêstade Fidelissilna ,” qua se 


“deliberou a não estender os poderes, e a cathegoria da 


Commissão ao reconhecimento da independencia do Bra- 
«il, segundo S. Magestade Imperial tem indicado como 
condição sine qua-non ; e sendo esta mesma prova quem, 
além de muitas óntras razões, mostra fundamentalmente 
ento he em toda a extensão dolorosa, e o será sempre, 
a recusa formal da recepção das Cartas de S. Magestade 
Fidelissima, e o não admittir in limene S. Magestade Im- 
perial a Commissão de teu ' Augusto Pai, e assim não se 
tratarem preliminares de conciliação. 

Ainda que 0 abaixo atsignado, pela exigência, e natureza 
da condição sine qua non anteposta pelo Gabinete de S. Ma- 
-pestade Imperial, ' conhece que se acha interceptada, e recu- 


- sada qualquer negociação geral, ou particular, com tudo jul- 


-ga do seu dever, para dar inteira conta da sua Commissãd, 
solicitar de S. Excellencia a resposta á Nota de 19 do 
corrente, que o abaixo assignado dirigto separadamente 
á $, Excelência sobre o particular objecto da evacuação 
das: Tropas P as de Monte Video, porque depois 
de remettida a Nota de 18, entrou em duvida se S. Ex 
cellencia abréngia Monte Vídeo debaixo: da palavra de 
Brasil, de que 'o abaixo aessignado se sérvio geralmente * 
“quando falloa dos diversos Eúropéos existentes no Brasi. 
-. Quanto á dilucidação com que S. Excellencia se digaa 
esclarecer o Gabinéte Portugties, suppondo-se que ella, 
-pór--huma fatal prevenção , e inexactas informações, ge 
acha em opinião errada relativamente ao'estado presente 
do Brazil, assim como quanto ás mais refléxões subse- 
quentes da Nota de S. Excellencia ácerca de Portugal, 
e da natureza do actual Governo de seu Augusto Amo, 
pede o abaixo -assignado licença: para expor aqui a S, 
Excellencia rapidatnente em defeza da honra do dito Ga 
te não he bem fundada w 
idea que S. Excellencia faz do Ministerio de S. Magesta- 
de Fidelissima úcerca da falta do conhécimento do estado 
actual do Brazil, antes prouvéra a Deos que nunca tl- 
vessem existido muitos factos no Bruzil, que elle não 
ignora, e de que tem hum perfeito conhecimento —— que S. 

“xcellencia falta á justiça devida ao caracter do abáixo am 
signado, quando parece presumir que elleveferindo-se: 4os 
ultimos succestos -de Portygal;,' dava a 'entendet que-h 
sorte, ' e estado do Brésil dependêrão , .ow'dependeriáb 
desses successos— que a nova mudança do Governo de 
Portugal, ainda que n ella se seguisse a dissokição das 
Cortes, não teve a consequencia de fazer ElRei absolutá, 
mas a de destruir a causa'de muitos males, que já peza- 
damente se sentião; nem S. Magestade Fidelissima quiz en- 
trar para esse fins no gezo de maior plenitude dos seus Regios | 
Poderes, mas Elle mesmo mandou logo proceder à for- 
“mação de hum projecto de Constitaição ;. para teger por 
ella: os Povos de Portugal, que oamão , esho delle: ama- 
idos. O) Brastl deve à sua emancipação à 8, Magestade 
-Pidelissima , desde que 'em ló ócletor à cathegoria de 
'Reiná, e já então talvez o teriá elevado logo á de.lmpe- 
“Ho 4 (se motivos dignos de atteação o não obrigassem & 
-differm pata ouútra épock esta mais nobre' denominação de 
-mera cathegoria. nas A o o ; 
- -S. Magestade Fidelissima pois, & o seu Ministerio, não 
podem desconhecer que o Braz: pela sua riqueta,' e-ex- 
“tendão he digno da: dathegoria em -que se acha. Niriguem 
-esthé imais 'persuadilo do que: o abaixo assignado 'que.8. 
iMupestade | mpetial'está prómpto a' fazer estaár ias hostl- 
“Bdudés ; “pois que ninguem: melhor' do: gus elle: conhece o 
hungno e mapnaánimo icoração de 8; Magestade Enrperibt; 
imas w hostilidade;: tué seprocura aciudlmento: continuar 


rá 


com a Curveta de 9. Magestade Fidelisitha, só sepve de 
desmentir, ou contradizer aquelia asserção, que fica sen- 
do meramente verbal, pois que tal hostilidade não he cer- 
tamente compativel com a dignidadç do seu Imperio, e 
muito menos com a de sua Pessoa, sendo huma verda- 
deira, e mal fundada infracção do Direito das Gentes, 
isto be, da immunidade dos Parlamentarios, contra hum 
Navio, e snbditos de seu Augusto Pai — que o abaixo 
àassignado tem razões para não assentir inteiramente: com 
8. Exrellencia sobre o modo porque se expõe a situação 
dos diversos Portuguezes existentes no Brazil; e final- 
mente que S. Excellencia não deverá estranhar que o abai- 
Jo asignado, a respeito da absoluta recusação da accei- 
tação de Cartas de S. Magestade Fidelissima para seas 
Augustos Filho e Nora, diga que elle presume que esta 
recusação não póde deixar de ser talvez filha de algum 
motivo estranho aos sentimentos naturaes do coração de 
S. Magestade Imperial. | 

O negoclo relativo á Curveta — Voador — em que veio 
a este Porto a Comissão de Sua Magestadé Fidelissima, 
he actualmente o de que o abaixo assignado tem de tra- 
tar, não só como primeira pessoa da Commissão, mas 


como Procurador natural, .e legitimo de seu Proprieta-. 


no, considerando este processo em todas as suas relações. 
Vê-se bem claramente pelas expressões da Nota de S. 
Exc.* que o empenho do Gabinete. de Sua Magestade Im- 
perial parece ser o de esquadrinhar, e inventar motivos 
de aprisionar a dita Curvcta. O abaixo assignado já em 
sua Nota antecedente disse quanto lhe pareceo então bas- 
tante para remover similhantes intenções do Governo de 
Sua Magestade Imperial; mas S. Ex.º insistindo agora 
na manifestação das mesmas intenções, e produzindo no- 
vas circumstancias de imputação, põe o abaixo assigna- 
do na necessidade de repetir a mesma defeza de hum mo- 
do mais extenso, e circumstanciado., do que seria preci- 
so, sea boa fé com que se dirigia a Commissão, se não 
quizesse cegamente desconhecer, até porque ignorando o 
abaixo assignado quaes são as peças documentaes que o 


Governo de Sua Magestade Imperial ganda remetter ao 


Tribunal competente para por ellas interpor o seu pare- 
cer, ou dar alguma sentença sobre este assunpto, he do 
seu dever antecipar-se na defeza pelo unico meio que lhe 
be por ora permittido, e que desde já o abaixo assigna- 
do requer que se ajunte a qualquer processo no caso não 
esperado de se verificar a remessa desta desnecessaria ques- 
tão ae dito Tribunal. de ode q | 
He o facto que'a Curveta de guerra — Voador — de 
S. Magestade Fidelissima fôra mandada de Lisboa a este 
Porto com Passaporte Parlamentario, trazendo a seu bor- 
do huma Commissão anthorizada a negociar com o Go- 
verno do Rio de Janeiro. Antes da sua chegada já o Mi- 
nísterio de S. Magestade Imperial sabia da sua vinda,: e 
do seu objecto em geral, pois que não só pelos papeis pu- 
blicos se vê que a sua vinda foi participada á Assemblea 
Geral, mas até fôra annunciada pelo Marechal de Cam- 
Luiz Paulino.de Oliveira Pinto de França, queso- 
este negocia chegou. à ser inquirido officialmente por 
9. Excellencia em.8 do corrente mez. Sabia a Commis- 
são .que qs intenções. deS. Magestade Fidelissima erão não 
se dar idea, ou sinal de que havia guerra entre Elle, . o 
eu Augusto Filho , e que por isso. o Commandante: da 
Curvéta trazia instrucção para usar da Bandeira Parla- 
mentatia só quando fosse conveniente, ou, segundo a.ins 
tenção de S. Magestade Fidelissima', só quando fosse ne- 
cemeria. A Curveta, entrando no dia 17, estava preve- 
nida'com a dita Bandeira na gavea. do mastro: de proa 
para a mandar içar, logo que se pozesse alguma: dutidé 


à sua entrada só debaixo da Bandeira de tap navegá- 


vade proposito com pouco panno, observando com attenção 
os movimentos-da feza* - mas nem antes, nem pass 


sando por ella, se oppoz algum irgpedimento, antes se . 


he fizerão as 


rguntas do costume, a que respondeo, 
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taleza., o que tunbprio: Cem estas apparencias de amézas 
“de se assentou que a Parlamentaria Rão era precisa, een 
consequencia dá supposta, amizade, sa salvou .q Portq 
com a salva de 21 tiros, que não forão correspondidos,. 
Dahi a algumas horas se percebeo que Sua Magestade 
Imperial em Pessoa estava na Fortaleza, donde então se 
remetteo em nome do Governador della huma Ordem ao 
Commandante da Curveta, para que logo ce arriase à 
Bandeira Portuguesa, e se tirasse o leme, que se man- 
daria buscar, com o fundamento de que a Curveta offen- 
déra o Direito das Gentes, entrando neste Porto com 
Bandeira inimiga, sem precéder preliminar ulgum , nem 
trazer içada Bandeira Parlimentaria. Foi pois neste mo- 
mento que se conheceo que as intenções do seno do Rio 
de Janeiro não erão as mesmas de Sua Magestade Fide- 
lissima .a respeito da Bandeira Portuguera, e por isso 
se declarou a Curveta Parlamentaria, içando o signal 
competente, que foi logo firmado com hum tiro de pe» 
ça, e ao mesmo tempo cumprindo-se a ordem de Sua 
Magestade Imperial, se mandou tirar o leme, e arriar 
a Bandeira Portuguesa, com tenção de reclamar-se de-. 
pois» como se reclamou, a restituição do leme, e da 
andeira, verificando-se a realidade de Parlamentaria , 
no que era tanta a boa fé da Comissão, e do Come. 
mandante, que no registo da Curveta declarou este: antes 
“de todo o precedente successo, ao Official do isto 
trazia Passaporte Parlamentario. — Não deferindo o Go 
verno de S. Magestade Imperial á reclamação do leme, 
e da Bandeira, respondeo S. Excellencia que a entrada 
da Curveta sem signal Parlamentario offendeo o Porto, 
e deo causa ao procedimento de se lhe tirar o leme, e 
proseguir com os demais actos prescriptos pelas Leis das 
Nações belligerantes. — Não quer accusar o abaixo assi- 
gnado o procedimento, ou ordeio da Fortaleza para tirar 
o leme, e a Bandeira, pois que em fim não vendo içada 
a Bandeira Parlamentaria, se não quiz dignur S. Mages- 
tade Imperial, por quaesquer motivos, attender ao que 
já sabia bona fide, nem quê hum Navio conhecidamenta 
mandado por seu Augusto Pai merece mais privilegio do 
que o deoutra qualquer Nação ; mas depois que o mesmo 
Navio se declarou solemnemente. Parlamentario, depois 
que constou que como tal se tinha declarado no acto do | 
registo costumado do Porto, depois de se reconhecer , cos 
mo S. Excellencia reconhece em sua Nota, que o abaixo 
assignado vem com effeito encarregado de huma Commis- 
são do Governo de S. Magestade Fidelissima , tendo-a por 
tão certa, e verificada, que nem exigio ainda a apresen- 
tação de Passaporte, nem de authorização , depois de tu- 
do isto ; como se compadece com o mesmo Direito das 
Gentes, em que S. Excellencia se apoia, a continuação 
de tal hostilidade ? ; pois no Direito das Gentes vale mais 
a Bandeira, isto he, o signal, do que o significado! A 
falta deste sigual foi bastante para a Curveta sofirer a ins 
juria. de se lhe mandar tirar o leme, e Bandeira nacional ;* 
e o Passaporte, e à natureza verificada de Commissão 
não vale para ser reintegrada do seu leme, e Bandeira !!. 
De certo a Fortaleza de Santa Cruz não deixaria pas-" 
sar impunemente huma Esquadra com Bandeira Parla- 
mentaria , porque cra manifesto que a Bandeira era hum 
signal enganoso, ou estratagema, istohe, a hó 
“a Bandeira quem .constitue porsi só a natureza *arlamene 
“taria, he hum mero signal para annunciar de longe, e 
para evitar alguma hostilidade repentina. — Quem con- 
stitue. o verdadeiro Parlamentario he o seu Passaporte, e 
o seu fim, e neste caso se acha a Curveta — Voador. — 
Não.içou por motivos justos ou razçaveis a Bandeira Par- 
lementaria, mas mostrou logo que o era. — S. Excellgn- 
cia na sua Nota parece já estar disto convencido, pois 
que de novo recorre a outro excogitado motivo, que até 


""aHi-se não havia lembrado , ou referido, e he que a Cur- 


veta vinha artilhada, e petrechada contra o estylo das 
“Parlamentarias; mas o abaixo assignado crê que se não 


recebendo sódellas ordem para fundear no alcance da For=, engana em afirmar a S. Excellencia que esse estylo não 


« 


f 
é 
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ta 


He de Lei ow Direito, nem he compativel com todas as 
éircumstaricias”, e oecasiões em que he necessario usar de 
Parlamentario tanto assim quenão bea Curveta — Vou. 
dor — o prinfeiro, nem ha' de ser o ultimo Navio arma- 
do, e Parlamentario ao mesmo tempo. — Esta Curveta 
foi sempre Navio de Guerra, e não traz mais do que a 
sua competente artilheria, tinha de atravessar mares im- 
mensos communs a todas as Nações, e Piratas, je quem 
ha de crer em bom senso que a Curveta — Voador — ten- 
tasse entrar no Porto do: Rio de Janeiro. para fazer algu- 
ma hostilidade !: Conclue pois o abaixo assignado que esta 
nova razão he hum segundo pretexto que não póde achas 
apoio no: Direito das Gentes, nem em Tribunal algum , 
sufficientemente instruido de todas as circumstancias, 

O abaixo assignado, à vista de tudo isto, ainda que 
não he capaz de eonceber suspeita contra o animo, e jus- 
fiça dos Juizes de qualquer Tribunal a que esta questão 

“seja remeittida, com tudo niio póde deixar de considerar 
tal processo como desnecessario, c como mais bum meio: 
inventado para molestar , e escarmentar o ubaixo assigua+ 
do com o nome respeitavel de uso do Direito das Gentes, 
quando este só deveria protegello contra tues, etantos em-. 
baraços, e hostilidades. 

Para dar fim a tão desgostosa discussão, e ponpar a 8. 
Excellencia o enfado de ouvir o mais que se podia allegar 
em. similhante caso, -se limita o abaixo assignado a decla- 
rar quea sorte e regresso dus pessous da Comunissão não. 
póde ser separada da da Curveta, e da sua tripulação, 
por. se acharem todos no mesmo caso, e que protesta con-. 
tra qualquer decisão contraria, reclamando o Diseito das: 
“Gentes, e immanidade que he devida a Etmissarios autho- 
rizados de qualquer: Soberano, e respeito à Bundeira é 
Passaporte Parlamentario, que todas as Nações civiliza- 
das nunca deixárão dé respeitar. 

O abaixo assignado reitera a S. Excellencia os protes- 
tos da sua alta estima, e consideração. — Bordo da Cur-: 
veta Portu Parlamentaria — Voador — surta no 
Porto do Rio de Janeiro 21 de Setembro de 1823. — TI. 
kustrissimo e Excellentissimo Senhor José Joaquim Car- 
neiro de Campos. — Conde de tio Maior. = Esta con- 

forme: — Gregorio Gomes da Silva. ( Contiuuar-se-ha. ) 


Por Decreto de Sua Magestade de 24 de Novembro de 
1823, ElRei Nosso Senhor Atiendendo ao que Lhe re- 
resentou Antonio da Costa de Andrade e Almeida, 
ente por bem Fazer:lhe Mercé do Habito du Ordem de 
bristo. ! 


- + Banco de Lisboa ló de Janeiro de 1824, 
Compra do Papel 87 .'. (desconto 13 p. c.). 
Venda ------ 875 (desconto 19 -* p.c.) 
Compra Potacas Brazilicas a 850, ge! pa u 845, 


Compra ; e verde 'Litulos de Divida Publica liquidados. - 
OD O SA re 
Publicações Letterarias. a 
Vida, e Aventuras de Sancho Cravenna, ou. Homem: 
de sete officios: movella traduzida de Mr. le Sage, Au- 
thor do Gil Bras, Diabo Córo, Oculos Politicos, e ou- 
tras obras de bom gosto neste genero: vende-se nas lo- 
“jas de João Henriques, rua Augusta N.º 1; de Carva- 
lho, defronte da rua de $. Francisco ; e de Bertrand, 
aos Martyres. | E as 
Publicou-se pela segunda vez (no presente anno de. 
1824) o == Legado de hum Pai a suas filhas == traduzido 
em Português, oferecido ao bello sexo por hum-amante: 


sa 
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" Com Licénçe da Real Coniminão de Ceúsura. 


da verdade: obra que contém, além de huma iitrodaes 

ão interessante , os seguintes quatro Capitulos: — J. Da 
teligião :— 1 I. Dos costumes: — III. Dosentretimentoss 
— |V. Du amizade, do amor, e do casamento; em 8.º 
Q00 réis brochura: vende-se nas lojas de Jodo Henriques; 
rua Sugusta N.º E ; de Carvalho , defronte da rua de 
S. Francisco ; e de Bertrand, aos Martyres. 

: | Annuncios. | 
| Os Excellentissimos Marquez e Marqueza do Louriçal 
previnem o Publico, que term revogado as Procurações que 
confiárão a Antonio Gonçalves Villa-rubia ;. e que por 
kso não tem validade qualquer contraeto, ou -trunsaca 
ção que com elle se fizer na referida qualidade de Proe 
curador. | 

Na rua nova da Pahna N.º 6, 2.º andar, se deseja 
fallar a Manoel Simões de Abreu , para deste receber 
huns papeis que Ibe entregou o Doutor Manoel Mendes 
Noutel, Juiz de Fóra que foi da Ilha do Pico, nos 
«dgores. 

Faz publico José Simões Carreira, Presbytero Secular, 
Director do Iteul Collegio de S. Miguel, estabelecido interi= 
numente na rua do Caldeira, que alli se ensinão as facul. 
dades seguintes: Primeirasletras, Aritbmetica, Geometria,; 
Desenho, Dança, Geografia, e Historia, Granmatica 
Portugueza, Lingua Latina, Lingua Inglem e Franceza, 
Filosofia, e Rhetorica. Para ensinar as mencionadas fa< 
culdades tem feito escolha dos mais habeis Professores. 
Admittem-se tambem externos ; c destes gratuitamente 
aquelles cujos. Pais por circumstancias não possão man- 
dus educar seus filhos, apresentando attestações de seus 
respectivos Parocos. E an 

Judão Francisco de Figueiredo, assistente às Cruzes da 
Sé N.º 7, tem para vender porção de cominhos, ensera- 
dos para cargas, e varias grossarias, e tres mil varas de. 
panno de linho de Hamburgo , proprio para lenções de 
criados c toalhas de meza , tudo por preços conmodos, 
prada tomará em troco qualquer parção de pipas. de 
VINDO. . e” 

Por se não ter efectuado a venda de todos os bilhetes: 
da cuixa de Belizario, não se póde tirar na presente Los 
teria da Alisericordia: fica annunciado que se tira na fue 
tura Loteria da dita Santa Casa da Misericordia. 

Quem quizer comprar hum bilhar em muito bom uso, que 
se acha ua Villa de Torres Vedras, e outro nu . Villa de 
Mafra, procure seu dono, que mora na dita Villa de 
Mufra, Joaquim Antonio Coimbra, e com clle se ajus- 
tara. E q o AG f EO qe TAS 
' Manoel Franco, Cubelkireiro Hespaghol, fuz chinós, 
cabelleiras, corta cabello com perfeição, . penteia senho- 
ras, e tem obra feita de nova invenção, na rua dos Ca- 
vulletros N.º 1C%. Ea ed 

Quem quizer comprar a laranja da quinta do Monti'o, 

à segunda ponte na estrada nova de Quelus, póde ir vêila 
q fallar u sua dona na travessa dos Ladrões N.º 34. 
- No lasgo do Contador-Mór, a Sant-Jago N.º 2, he 
para vender pelo ultimo preço de 1:6003000 réis huma. 
carroagem Ingleza. nova em folha, feita de encommenda, 
com arreios para quatro; vidros de lanternas e das pore 
tas, de subrecellente : quem a quizer comprar, procure 
pa dita cusa, e ahi achará com quem fallar. . os 

Vendem-se 3 cavallos para. todo o serviço, e buma 
traquitana em bom uso, na rua do Crucifixo N.º 66, 
aonde se podein ver, e o Curpinteiro de seges, na mesma 
rua, que dirá quem he o dono. 
| Ateal Theatro de S. Carlos, — Dias 16 e 18 de Janeiro 
de 1894. — Opera, Agnese. — Dauça, O Triunfo da 
Amizade. : st go df ; a ne ar Es 
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ESTADOS-UNIDOS. ' 


A ashington 1.º de Dezembro. 


- À primeira Sessão do decimo oitavo Congresso comes 
çou com grande harmonia. Transcreveremos as par- 
tes inais interessantes da Mensagem do Presidente. 

» Concidadãos do Serado e Camara dos Representan- 
tes: — Mui importantes assumptos reclamarão a vossa 
attenção durante a Sessão actual:, dos quaes, a fim de 
ajudar as vossas deliberações, procurarei dar-vos huma 
justa idea por meio da presente communicação. Passo a 
desempenhar este dever com todo o receio que me inspi- 
ra a vastisima extensão dos interesses de que deverei tra- 
tar, assim como a sua grande importancia para todas as 
partes da nossa União. Eu vou cumprir este dever com 
zelo, animado pela perfeita convicção, de que jámais 
houve tempo algum , desde a época da nossa revolução, 


em que, considerando a condição do mundo civilizado, | 


e as suas ralações para comnosco, houvesse maior neces 
sidade que os empregados publicos desempenhassem com 
desvélo os seus respectivos deveres, ou que a virtude, o 
patriotismo, c a união, onimassem os nossos constituin- 
tes, 5 | 

» Assistindo comvosco a hum novo Congresso, julgo 
acertado apresentar-vos o quadro dos negocios publicos 
com mais alguma particularidade do que alias seria ne- 
cessario. Mas eu o faço com particular satisfação, conhe- 
cendo que a este respeito obrarei mais amplamente na 
conformidade dos solidos principios do nosso Governo. 
Sendo o Povo centre nés exclusivamente o Soberano, he 
indispensavel que se lhe apresente plena informação ares- 
peito de todos os assumptos importantes, a fim de que 
eile possa com pletamente exercer esse poder elevado. ( O 
Povo he que exerce o podér? ) Nós somas todos sujeitos 
no erro; e aquelles que se achão encarregados do manejo 
dos negocios publicos, estão mais no caso de serem allu- 
cinados pelos seus particulares interesses e paixões, do 
que o grande corpo dos nossos Constituintes, que residiu- 
do nas suas casas, no proseguimento das suas ordinarias 
ocupações, são espectadores tranquilos e imparciaes, e 
ao mesmo tempo vivamente interessados nos aconteci- 
mentos, assim como da conducta daquelles que tomão 
parte nos mesmos acontecimentos. São responsaveis ao 
Povo (em hum Governo Republicano) todas as Repar- 
tições do Governo , e cada individuo de cada huma del- 
las; e quanto mais plena for a illustração que o mesmo 
Povo tiver, mais adequadamente poderá elle julgar da 
sabedoria da politica adoptada , assim como da condu- 
cta de cada hum a esse respeito. Do desapaixonado pa- 
tecer do Povo se póde derivar notavel proveito, do mes- 
mo modo que a sua approvação será o maior estimulo e 
à mais grata recompensa de virtuosas acções, e o temor 

sua censura a melhor salvaguarda contra o abuso da 
sua confiança. Im todas as questões de importancia os 
seus interesses são os mesmos, e a união de sentimento c 
de interesse se achará proporcionalmente fortalecida, à 


medida que o mesmo Povo tiver mais claro conhecimena 
to do verdadeiro estado dos negocios publicos, mui espes 
cialmente em conjuncturas de melindrosa natureza. He 
por meio deste conhecimento que se desvanecem as preoc- 
cupações e rivalidades locaes, e que se forma e segue com 
firmeza aquella politica nacional, que espalha a sua vi- 
vificante protecção em todos os grandes interesses da nos» 
sa União. 

» He particularmente necessario que haja hum claro cos 
nhecimento do estado das nossas relações com as Poten- 
cias estrangeiras, relativamente às nossas negociações e 
transacções com cada huma dellas. Igualmente indispen< 
savel he, que nós formemos huma justa idéa dos nossos 
recursos, da nossa receita, c do nosso adiantamento em 
tudo quanto possa ter relação com a prosperidade nacio- 
nal, e com a defeza publica. He só fazendo justiça ás 
outras Nações, que nós a devemos esperar dellas. He pes 
la nossa faculdade de nos resentirinos de qualquer injuria, 
e de reparar aggravos, que os saberemos evitar. 

» Não tendo os Conmissarios, ácerca do quinto ars 
tigo do tratado de Gante , concordado nas suas opi- 
niões, a respeito daquella porção do territorio confi- 
nante entre as possessões dos Lstados- Unidos, e da Grds 
Bretanha , cuja demarcação lhes havia ficado sujei- 
ta, apresentárão os seus respectivos pareceres, na cona 
formidade daquelle artigo, para que o mesmo se refe. 
risse à decisão de huma Potencia amiga. Sendo porém 
manifesto , que seria difficultoso , se não impossivel, 
que Potencia alguma faça isto sem grande demora e ine 
conveniencia para si mesma, fez este Governo huma pro- 
posta, à qual accedeo o da Grã-Bretanha, para se estas 
belecerem aquelles lirnites, por meio de huma amigavel 
negociação. Tendo a longa experiencia mostrado que se 
não podia formar nenhum arranjo satisfactorio, relativo 
ás relações commerciaes entre os Estados- Unidos e as Cos 
Jonias Britannicas, neste hemisferio, por meio de actos 
legislativos, em quanto cada huma das partes interessadas 
seguisse a sua marcha, sem o accordo, ou consentimento 
da outra, propoz-se ao Governo Inglez regulasse este 
commercio por meio de hum tratado, assim como se pra- 
ticou para decidir as justas pretenções dos Cidadãos dos 
Etados- Unidos, habitadores dos Estados e territorios con- 
finantes com as lagoas e rios que desembocão no de S. 
Lourenço, á navegação daquelle rio até o Oceano. Por 
estes e outros objectos de alta importancia para os inte- 
resses de ambas as partes, começou-se huma negociação 
com o Governo Britannico, a qual se espera terá hum fas 
voravel resultado. 

» Tendo os Commissarios, ácerca do 6.º e 7.º artigo do 
Tratado de Gante, felizmente completado os seus traba- 
Jhos relativamente ao 6.º procedêrão ao desempenho dos 
que dizem respeito ao 7.º Os seus progressos no extenso 
exame necessario para a execução dos seus deveres, jus- 
tificão as nossas esperanças de que no anno seguinte se 
achará completo. 

» À negociação que ha longo tempo se achava indecisa 
com o Governo France: , sobre varios assumptos de im-' 
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portencia, muito especialmente pelo que dizia respéito à 
indemnização de varios prejuizos soffridos'nas ultimas guer- 
ras pelos Cidadãos dos Estados- Unidos , em consequencia 
de injustas apprehensões, e confiscações da sua proprieda- 
de, não teve ainda o effeito esperado. Como esta preten- 
ção he fundada rio mesmo principio que outras , admitidas 
pelo Cioverno Francer, n 
damentos te possa rejeitar. Nomear-se-la iminediatamen- 
te hum Ministro para França, a fim de reassumir a ne- 
gocinção que sobre este e outros assumptos possa haver 
entre as duzs Nações. 

» Segundo a proposta do Governo Imperial Russiano, 
feita pelo Ministro do Imperador residente aqui, trans- 
initirão-se poderes e instrucções ao Ministro dos Estados- 
Unidos em.S. Petersburgo, para arranjar, por meio de 
humá negociação amigavel, os respectivos direitos e inte- 


fosses das dãas Nações, na costá da parté do Noroeste : 


deste Continente. — S. M. I. tambem fez huma proposta 
timilbaute ao Governo da Grã-Bretanha, à qual este 
accedeo. () Governo dos Estados-Untdos desejou, por 
meio deste amigavel procedimento , manifestar o alto apre- 
ço que sempre fez da amizade do Imperador . assim como 
o seu desvelo em cultivar as melhores relações coui o seu 
Governo. Nas discussões a que este interesse deo motivo, 
assim como nos arranjos por meio dos quaes ellas poderão 
terminar, julgou-se acertado estabelecer como hum priri- 
cipio, no qual os direitos e os interesses dos Estados- Uni- 
dos se achão involvidos, que os Continentes Americanos, 
em consequentia da condição livre e independente que 
- Assubpirão € mantem, nio deverão para o futuro ser consi- 
derados sejeitos à futura colonização de qualquer Poten- 
tia Européa. | 
.«w Desde o fim da ultima Sessão do Congresso, Os 
Commissarios e Arbitros nomeados pata indagarem e de. 
terminarem a somma total da indewnização que possa ser 
devida aos Cidadãos dos Estados- Unidos , debaixo da 
decisão de S. M. J. o Imperador da Russia, em confor- 
midáde da Convenção concluida em S. Petersburgo, a 
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18 de Julho de 1822, se reunirão nesta Cidade, organi . 


2ando-se bum “Tribunal para o desempenho dos deveres 
que aquelle I'ratado lhes designava, A Commissão cons- 
tituida, debaixo do artigo 11 do Tratado de 22 de Feve- 
Teiro de 1819 entre os Estados- Unidos é a Hespanho, 
tambem aqui se acha em Sessão; e como o espaço de 
tres annos, prescripto pelo Vratado, para a execução da 
fiança, hade terminar antes do tempo da rennião regular 
do Congresso, a attenção da Legislatura se dirigira ás 
medidas que possão ser necessarias, a fim de se comple. 
tar o objecto para o qual se instituio a Cominissão. 
» Ná conformidade da resolução da Camara dos Re- 
Rc adoptada na sua ultima Sessão, derão-se 
pstrucções a todos os Ministros dos Estados: Unidos, 
acreditados junto das Potencius da Europa, e da Ame 
“fica; para que bajão de propor a abolição do trafico da 
escravatura ASfricaná, clussificando-a debaixo da deno- 
minação de prratária, determinando-se que todos aquel- 
les que perpetrarep hum similhante crime, soffrão 6 castis 
go devido aos piratas. No caso que se annua a esta pro- 
posta, mio se duvída, que ficará prompta e totalmente 
extincto esta nefando e criminoso trafico. Esperamos qué 
ter& pleno elteito a nossa pretenção, porque estamos fir- 
memente persuadidos, de que he o meio mais efficaz pas 
ra conseguirmos o objecto que levamos em vista. 
“9 No principio da ultima guerra, entre a Lrança e à 
Hespinha, declarou o Governo Frances, que elle não 
daria pateites aos Corsarios, e que nem 6 Cemmeércio 
da mesmá Hespanha, nem o dus Nações neutraes seria 
molestado por força alguma naval da frança, excepto 
no caso dé haver transgressão de ligitimo bloqueio. Sen- 
do esta declaração, que parece haver sido fiélmente exe- 
cutada , analoga aos principios adoptados pelos Estados- 
Unidos, desde o primeiro estabelecimento da sua inde- 
peodenria, presumio-se ser finalmente chegado o tempo 


vemos sobre que justos fun- . 


em que a proposta de adoptar esta mesma declaração , 
cóxiio regra permanente e invariavel em todas as futuras 
guerras maritimas, possa ser favoravelmente acceita pe- 
las grandes Potencias da Europa. Expedirão-se por tan- 
to instrucções aos nossos Ministros residentes na França, 
Russia, e na Grã-Bretanha, para que bajão de fazer 
esta proposta aos seus respectivos Governos. (Quando os 
amantes da humanidade reilectem no melhoramento es- 
sencial, que resultaria para o genero humano, da aboli- 
cão de huma guerra particular sobre os mares, e na 
grande facilidade com que se poderia conseguir este obje- 
cto, porque só depende do consentimento de poucos So= 
beranos, não poderão deixar de esperar ardentemente 
que estas propostas sejao attendidas com o mesmo espiri-= 
to êm que forão feitas, e que terão finalmente mui pros 
pero resultado. - | | 

» Os Ministros que forão nomeados para as Républi- 
cas da Columbia é Buenos- Ayres, durante a ultima Ses- 
são do Congresso, partirão pouco depois para os seus 
respectivos destinos. Não se recebeo ainda noticia official 
da sua cliegada. O Ministro nomeado para a Republica 
de Chili partirá dentro em poucos dias. Promptamente 
se fará humd igual nomeação para o Mexico. Recebeo-sa 
hum Ministro de Cotumbia, e aos outros Governos se 
participou, que receberiamos- de cada hum delles Minige 
tros, ou Agentes Diplomaticos de graduação inferior, 
segundo preferissem. | | - 

»O Ministro nomeado para a Hespanha partio pouco 
depois da sua nomeação para Cadis, onde residia o Sos 
berano, junto ao qual se achava acreditado. Na sua aproxi=a. 
mação áquelle porto, a Fragata que o conduzia recebeo a Vi-=s 
so de parte do Commandante da Esquadra Franceza que 
O bloqueava, de que se afastasse, não se lhe perinittindo 
a entrada, apezar de o Commandante da Fragata haver 
declarado qual era o caracter publico da pessoa que le= 
vava a seu bordo, cujo deseinbarque era o unico fim da 
tua entrada no porto de Cadix. Considerando-se este acto 
como violação do direito dos Embaixadores, e das Nas 
ções, elle formará justa causa de queixa ao Governo da 
trança contra o Official que o commetteo. 

» O estado actual das finanças publicas excede as favo- 
raveis esperanças que a este respeito se formavito na aber- 


“tura da ultima Sessão do Congresso. No 1.º de Janeiro 


houvé hum balanço no Tesouro de 4:237 8427 1 patas 
cas. Desde então até 30 de Seterabro a receita subio à 
mais de 16 milhões de patacas, e a despeza à 11 milhões 
e quatiocentas mil patacas. Durante o quarto trimestre 
do anno, calcula-se que a receita, peló inenos, igualará 
a despeza, ficando no Thesouro no 1.º de Janeiro proxi- 
mo huty accrescimo de perto de nove milhões de patacas. 
( Seguem-se varsos paragrafos relativos a diversos assum= 
ptos de administração interior, e continia:. ) 
- »O Relatorio que o Ministro da Marinha acaba de 
apresentar, olférece informações relativas à administração 
daquella Repartição, durante os tres primeiros trimestres 
do corrénte anno, assim como ao sugmento da Marinha, 
e ao destino dos diferentes navios que se achão empre 
gados. | o R 

» Conservou-se a costumada força no Mediterranco, no 
Oceâno Pacífico, e ao longo da Costa Atlantica, e ella 
tem dado a necessaria protecção ao nosso commercio na= 
quelles mares. | 

» Nas Índias Occidentaes, assim como no Golfo de 


| Mexico, se augmentou a nossa força naval pela Ro 


de varios vasos pequenos, segundo o == Ácto que au 
risa huma força naval addictonal para reprimir a pirge 
tara , = promulgado pelo Congresso na sua ultima Seso 
são. Aquella força tem sido mui feliz no desempenho dese 
te objecto. As piratarias que molestavão o noso Come 
mercio na vizinbança de Cuba, forão repremidas, e em 
grande parte sé restabeleceo a confiança dos .noes0s nego» 
ciantes. 


» O zelo. patriotico e emprehendedor do. Commodore 
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Porter, a quem se confiou o commando 'daquella ex pes' 


dição, teve da parte dos seus Officiaes e Subalternos 4: 
mais plena coadjuvação. - Reflectindo com viva satisfação 
pa maneira honrosa por que sustentárão a reputação da 


sua Patria e da sua Marinha, esta mesma satisfação he' 


diminuida pelo pezar. de que no desempenho daqueile pes 
Tigoso serviço, as molestias incidentes á estação e ao cli-. 
ma , em que o mesmo serviço teve lugar, teshão privado 
a Nação de muitas vidas preciosas, entre as quaes se contão 
asde alguns Officiaes, quedavão grandes esperanças. ( Se- 
guem-se varias individuações destes mesmos objectos. ) 

» Tem-se expedido as ordens do costume a todos os nos- 
sos Navios de guerra, para que aprizionem todas e quacse 
quer embarcações .Ímericanas, que commerciarem na es- 
cravatura, e que as conduzão aos nossos portos para se- 
rem julgadas; e tenho a satisfação de declarar, que se 
não tem descoberto nenhuma destas embarcações, e ha 
razão de presumir, que a nossa bandeira raras vezes, ou 
nunca , se acha vilipendiada com hum trafico similhante. 
( Seguem-se outros objectos particulares de administração, 
ele.) e 

* Concebemos grandes esperanças fundadas “na heroica 


luta dos Gregos, de que elles sabirão triunfantes da sua. 


contenda, e poderãô reassumir o seu lugar entre as Na- 
ções da terra. Julgamos que todo o mundo civilizado vi- 
vamente se interessa na prosperidade da Grecia. Ainda 
que nenhuma Potencia se tenha declarado a seu favor, 
com tudo não nos consta que nenhuma tenha tomado 
parte contra aquelle paiz. À causa da Grecia e o seu no- 
me, a tem protegido dos perigos que até agora pode- 
rião ter abysmado outro qualquer Povo. Os calculos ordi- 
narios do interesse e do lucro com vistas de engrandeci- 
mento, que sempre formão huma tão grande parte das 
transacções dos Povos, patece uão terem tido effeito al» 
gum a respeito dos Gregos. Segundo os factos que tem 
chegado ao nosso conhecimento, ha razão para se presu- 
mir, que. o seu inimigo tem para sempre perdido o seu 
dominio sobre elles; e que a Grecia tornará a ser huma 
Nação Independente. Que ella possa occupar esse lugar 
he o objecto dos nossos mais ardentes desejos. 
- 9 Afirmou-se no principio da ultima Sessão, que tanto 
na Hespanha, como em Portugal, se fazia grande esforço 
para melhorar a sorte dos Povos daquelles paizes, e que 
aquelle mesmo esforço parecia ser conduzido com extraor- 
dinaria moderação. He inutil dizer-se, que o resultado 
tem sido mui differente daquelle que então se antecipava. 
Nós sempre fomos ectadors interessados nos aconteci- 
mentos que occorrem naquella parte do Globo, com a 
qual temos huma tão grande communicação, e donde tra- 
zemos a nossa origem. Os Cidadãos dos Estados- Unidos 
nutrem os sentimentos mais favoraveis, relativamente à li- 
berdade e ventura dos seus similhantes, além do Átlantico. 
Nas guerras que tem havido entre as Potencias da Euro- 
pa, sobre negocios relativos só a ellas, nós jámais tomãs 
mos parte, nem o perivitte a nossa politica. He só quan- 
do os nossos direitos se achão violados, ou seriamente 
ameaçados, que nós nos resentimos de injurias, ou nos 
preparamos para a defeza. Somos de necessidade mais im- 
mediatamente interessados nos acontecimentos deste He- 
misferio, e isso por causas que devem ser obvias a to- 
dos os homens illustrados e imparciaes. O systema Poi 
litico da Santa Alliança he essencialmente diflerente a es- 
te respeito do systema da Ámcrica. Esta differença pro- 
cede da que existe nos seus respectivos Crovernos. Toda 
esta Nação se acha empenhada na defeza do nosso (ro- 
terno, que nós adquirimos com a perda de tanto sangue 
e de tanto dinheiro, (e auxilio dc duas poderosas Nações 
da Europa ) que aperfeiçoimos pela sabedoria dos nossos 
nais ilustrados concidadãos, e debaixo do qual temos 
gozado huma felicidade de que não. ha exemplo algum. 
À candura e as relações de amizade, existentes entre os 
Estados Unidos e aquellas Potencias, .erigem de nós a de- 
claração, que havemos de considerar qualquer tentativa 


| | 

da sua parte, pára intródezir:o stiá systema! ih QUalQuer 
parte-deste Hemisferio , corto perigos a' pará iWlábaa: par 
e segurança. Não tein havido, nei haverá ntêr vEAçÃS noso 
sa com as colonias attuaes ou paizés ilependesres de tjuiuta 
quer Potencia Europea.' Porém a respeito duquelles Go» 
vernos que tem declarado a sua 'indeperdencia",'que a tem 
mantido, e que nós depois de madsira “deliberação ,"e soe 
bre os mais justos principios havemis recoónhítcido ,- não 
poderiamos ver a intervenção de qualquer Potencia Euro- 
pea, que tendesse a opprimir aquelles Povos, ou a inver- 
ter de qualquer maneira que fosse o seu destino, se não 
como declaração de sentimentos não ainigaveis para com 
os Estados- Unidos, Durante a guerra entre aquelles no- 
vos (iovernos e a Hespanha nós declarámos a nossa neu- 
tralidade ao ternpo do seu reconhecimento, e a este mes- 
mo principio temos adberido e continuaremos à adherir:, 
no caso que não occorra mudança alguma, que na opi- 
nião das Authoridades competentes deste Governo, torne 
indispensavel para a sua segurança huma mudança igual 
da parte dos Estados-Unidos. | 

» (Os ultimos acontecimentos da Iespanha e de Portu 
gal dão a conhecer que a Europa ainda não está em so- 
cego. Deste importante facto não se póde produzir hutna 
mais clara prova do que terem as potencias Alliadas jul. 
gado acertado , por algum principio a ellas satisfactorio, 
a sua intervenção por meio da força armada nos nego- 
cios internos da Hespanha. Até que ponto se possa levar 
esta mesma intervenção sobre identicos principios , he 
questão em que todas as Potencias independentes, cujos 
Governos differem dos daquellas, se achão interessadas, 
ainda mesmo as mais remotas, e nenhuma de certo mais 
que a dos Estados- Unidos. Com tudo a nossa Politica', 
relativamente à Europa, .que nós adoptámmos no princi- 
pio das guerras que tem por tão longo tempo agitado aquel- 
la parte do Globo, continúa a ser a mesma; isto he, de 
não termos ingerencia alguma nos negocios internos de 

ualquer daquellas Potencias; de considerarmos aquelle 
Goleito, que existir de facto, como o Governo legitimo 
relativamente a nós; de cultivarmos relações de amizade 
com elle, por meio de huma politica franca, firme, e 
energica : admittindo sempre as justas pretenções de toda 
e qualquer Potencia, e jámais soffrendo injúrias de ne- 
nhuma. Porém a respeito destes Continentes (da Ameri- 
ca do Norte e do Sul) as circumstancias tem tido huma 
notavel e importantissima mudança. He impossivel que 
as Potencias Alliadas introduzão o seu systema politico 
em qualquer parte dos dois Continentes, sem arriscarem, 
a nossa paz ea nossa prosperidade; nem poderá ninguem 
jámais acreditar, que os nossos Irmãos da parte do Sul, 
entregues a si mesmo, adoptassem de seu motu proprio 
hum systema similhante. He por tanto igualmente iin- 
possivel que os Estados-Unidos contemplem com indifte-' 
rença huma intervenção desta, ou de qualquer natureza. 
Se contemplarmos a força comparativa e os recursos da 
Hespanha, e os daquelles novos Governos, assim como 
a sua distancia, hum do outro, he claro que aquella Na= 
ção júmais os poderá subjugar. Com tudo, a verdadeira 
politica dos Estados- Unidos he deixar as partes interes- 
sadas obrarem por st mesmas, esperando que as outras 
Potencias farão outro tanto. 

Se compararmos a presente situação da nossa União 
com o seu estado actual no fim da nossa revolução , ve- 
remos que a historia do mundo não offerece exemplo al- 
gum de bum igual progresso e adiantamento em todas as 
importantissimas circumstancias que constituem a pros- 
peridade de qualquer Nação: Na primeira época a nossa 
população não excedia a tres milhões. Segundo o ultis 
mo recenseamento chegou a pertô de dez; e o mais ex- 
traordinario he, que esta população he quasi toda riativa, 
porque a emigração dos outros paizes tem sido diminuta. 
Na primeira época a metade do territorio, comprebendido 
dentro dos nossos reconhecidos limites, não era habitado , 
e parecia hum deserto. Desda então se tem feito a acqui- 
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nesLoR Serritonios pi aa hendendo diferentes, 
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05 parhiqulgrmente.o -Widisstonipt » CNS navegação até 0. 
ctg np era da maior importamgia para os nOSSoS Estados 
Originaes,.. À nossa, população se tem espalhado sobre es- 
tg territorio em todas às direcções; tem-se, estabelecido 
novos Estados, quasi iguaes em DUMETO. áquelles que for- 
mavão o primeiro: vinculo da possa U nião, A dilatação da 
nossa povegção ep. augmento de novos Estados para à 
nossa União; tem-tido os melhores resultados relativamente 
aos nossos mais relesântes interesses. Que essa povoação tem 
eminentemente augmentado os nossos Tecursos, a nossa 


força, e caracter respeita vel como Nação, he huma ver-. 


dade que todos admittem. Porém não he só nestas cf 
qumstancias que se conhece este favoravel resultado. He 
claro, que dilantando-se à base do osso systema, € au- 

mentando-se o numero dos nossos Estados, o mesmo sys 
tema se tem-notavelmente fortalecido em ambos os seus 


“Tamos, À consolidação e a Jesunião se tem tornado igual- 


mente impraticaveis. Cada Governo confiando na sua pro- 
pria força, tem menos que receiar de outro qualquer, €& 
por consequencia gozando cada hum maior liberdade de 
acção, vem a ser mais digno dos fins para que &€ jnstie 
tuio. Ile desnecessario tratar neste lugar dos grandes pro- 
gressos que se tem feito no mesmo systema, pela adopção 
«desta Constituição, assim como do feliz effeito que ella 
produz em elevar o caracter, € proteger .0s direitos tanto 
da Nação , como dos individuos. A que devemos pois tão 
grandes bens? À todos'he noterio, que nós os devemos à 
«excellencia das nossas instituições. Não devemos por tan- 
to adoptar todas as medidas necessarias para à Sta er- 
petuidade! — James Monroe. = Washington 2 de De- 


-zembro de 1823. » areia 
FRANÇA. 
- Paris 7 de Dexembro. 


Escrevem de Vienna que a negociação empreendida 
pa tempo consideravel por Mr. Irving para O definitivo 


tegulamento da divida da Austria. à Inglaterra, acaba 


de terminar-se. O regulamento e a liquidação desta divida, 
a tantas vezes foi assumpto de debates acrimoniosos no 
Parlamento Ingtez, e que por tanto tempo encobrio com 


e 


buma nuvem O crédito financeiro da Austria, não podem 


. deixar de ser da maior vantagem aos seus fundos publi- 
cos. . | - 


| O Jornal dos Debates de hoje traz O seguinte artigo: j 
- » Escrevem de Copenhague em 18 de Novembro: “O. 
Doutor e Professor Herbuidt fez ultimamente conhecer 
hum caso pathologico dos mais extraordinarios, cuja cer- 

za he comprovada pelo testemunho de trinta e quatro 

fedicos, e que se passou com huma moça Judia, de huma 
«constituição delicada, mas que até à idade de 14 annos ti- 
nha sempre gozado de boa saude. No intervallo de 18 me- 
zes, depois de atrozes dores, extrahirão-se-lhe de differentes 
partes do corpo, com intervallos de alguns dias, semanas, 
e mezes, 273 agulhas. Algum tempo depois ainda sabi- 
rão mais humas cem de hum tumor que tinha no hom- 
bro, o que não teve elfeito sem violentas dores, e acci- 


dentes, que pareçia a ameaçavão de morte proxima. Erão 


pela maior parte agulhas de cozer, mas quebradas, sem 
pontt, nem fundo , quasi todas negras € ferrugentas. 
Achavão-se entre ellás tres alfinetes; tendo ainda O lustre 
do cobre, e bum gancho do cabello, O Doutor descreveo 
exactamente na sua exposição os lugares do corpo donde 
se extrabírão os alfnetes; mas não communicou conje- 
ctura algutna sobre o modo como podião ter entrado no 
corpo desta rapariga. Espera-se que em segundo escrito 
que elle annúncia, satisfaça mais & curiosidade do pu- 

ICO. 


ESPANHA. 


ae Pamplona 26 de Dezembro: | 
- Com o, motivo da passagem. por esta praça no dia Rá 


Ed 


! 


para: França do: Marechal Conde de. Malilors dispoz. 6 
Excellentissimo ,Seuhar Marquez de Lara» Vica-ltei de, 
Navarra, hum jantar. nO dia. R4,.90 qual eifectivamente 
assístio O. dito Exceltentissinao, Senhor «Conde Molitor y 
«com todo o seu Estado Maior; 8 Ajudaniss astiva domo: 
tambem o General Conde S. Miguel »Goverhadot eCom= 
mandante das Tropas É rancesas desta praça, e todas as 
Authoridades principaes tanto tivis, como; militares, desta 
Cidade. A harmonia é união ,. que reinou quradte O Jan=. 
tar, que se compunha, de 50 talheres ; não foi o que me- 
nos animou os concorrentes quento O gosta y € abundane. 
cia com que foi servido, assim como a illuminação , eban- 
da de musica ,. que com sua melodia fazia mais agrada 
vel o convite. - | " | 
"SS. EE. brindisão por Ss. MM. Catholica e Christia- 
nissima, à paze a felicidade da Hespanha, ao que forão 
correspondidos por todos os convidados com 08 maiores 
centimentos de fraternidade ealegria. Finalizada a funcção 


“tetirário-se todos aos seus alojamentos, € NO dia seguinte 


ao amanhecer contiquou O Marechal Molitor a sua mar- 
cha para França. E | | 
Seraoro Q7 de Dezembro. | 

Sexta feira passada 26 do corrente benzeu-se & bândei- 
xa militar do Batalhão de Voluntarios Realistas desta Ci- 
dade no Santo Templo do Pilar. Não be possivel cirouuns- 


“tanciar todas as particularidades desta augusta ceremonia 


Baste dizer-se que se ella surprebendeo por sua magesta- 
de e grandeza, enterneceo € enthusiasmou por seu objeto. 
"Desde o momenio em que as Authoridades maadúrão 
installar estes corpos militares, que bão de ser sem duvida 
o apoio e o sustentaculo do Altar e do 'fhrono, os Sara- 
goçanos honrados , & quem no espaço de tres annos 0 temor 
e a prudencia lhes tinhão servido de diques para conter 04 
fieis sentimentos, que abrigavão em seu coração , Corrê- 
rão impetuosa , ainda que voluntariamente , a alistar-se no 
numero dos defensores dos direitos de ambas-as Magesta= 
des Divina e humana. Cada dia tomava rapidos progrese 
sos o alistamento de voluntarios, sem ser necessario lanças 
mão da intriga, do.soborno, das ameaças, e promessas, 
como foi preciso para que & Milicia Constitucional 2€ 
augmentasse como desejavão os seus agentes, € ainda as- 
gim caminhava a passos mui tardios. Quando 0 Batalhão 
já contava mais de 1200 praças, fardados º armados 08 
seus individyos, anhelavão O dia em que pondo-lhes diaa- 
te buina Bandeira, que estimulasse o seu ardor, € recor- 
dasse as suns obrigações podessem jurar na Sue presença 
defender ainda á custa de seu sangue à Religião, Rei e Pa- 
tria, € cooperar com seus esforços. ao cumprimento da 
Lei, e tranquillidade e ordem do seu povo. 
? Madrid 3 de Janewe. | 

ElRei Nosso Senhor Dignou-se nomear à D. Martim 
Alonso Rubio, Administrador de Rendas de Vaideras, a 
D. Athanaxio Fernandes, Administrador de Villalon , *e 
à Celestino Fernandes, para Porteiro da 'Thesouraria da 
Provincia de Leão, em consideração aos distinctos ser vie 
ços, que em união do Realista conhecido pelo Roxo de 
Valdiras, prestório a favor de S. M., e contra osystema 
revolucionário. | [ 

e | Idem 7. 

Tem corrido hontem e hoje certos rumores, que a Ros» 
so ver tem por objecto O já antigo dos revolucionarios , 
que he embrulbar-nos com 08 nossos libertadores. Assas 
O insinuamos já, € agora accroscentaremos - que temos 
sufficientes motivos para assegurar, que 9 General em 
Chefe do Exercito Franccr em Hespanha são teve par- 
te nasabida das tropas da guarnição em Madrid ; »e que 
nenhum frances exigio, nem pedio em nome do seu Go- 
verno, que saia desta Corte tropa alguma , nomeada- 
mente o Regimento do Principe, nem o de Guardas 
Hespanholas. » Os que não estão ao alcance de todas as 
manobras revolucionarias, eresm, adoptão , e espalhão 


“estes e outros abaurdos, que U Jtestauredor sa vê obriga- 


do a desmentir. 
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LISBOA 16 de Janeiro. 


» No numero das sementes de plantas ateis a differentes 


Anes, que o Director do Resl Jardim Botanico, conti- 


guo ao Palacio do sitio de N. Senhora da Ajuda, costus 


me receber dos paizes estrangeiros para O dito Jardim, ba 
presentemente huma boa guantidade das de huma preciosa 
especie de di DOU cultivado nos lugares septentrionaes 
dos Estados Unido: da America, com as queeés se podem 
favor algumas proveitosas tentativas de cultara nestes Rei- 
DOS, principalmente no do igarve. Por tanto todos os 
Agricaltores curiosos, que quizerem fazer taes tentativas, 
poderão recorrer ao dito Director, que com prompta von- 
tade lhes fará entregar a sufficiente quantidade de sementes 
de que precizarem para as mesmas tentativas. À experien- 
cia tem mostrado que os Algodoeiros se dão. bem em 
quasi todos Os Lerrenos, que não são muito seccos, nem 
muito humidos; as sementes dos herbaceos (como são as 
da especie de qe se trata) semeão-se no principio dé 
Abril; na distabcia de hum pé até pé e meio entre st, é 
os fructas das plantas que produzem, colhein-se em Se- 
tembro, Não be possivel circumstanciar aqui tudo o que 
he respectivo é Cultura, e Historia natural desta especie 
de Algodoeiro, como tambem de alzumus outras, e das 
tuos variedades numerosas; isso exige hum extenso Trás 
tado que não he proprio deste lugar; a esse respeito os 
turrosos poderão consultar o Diccionario de Agricultura 
da Eneyclopelia Methodica, Tom. 8.º, pag. 633, Art: 
Cotonser ( Gostypium ) aonde acharão este assunpto 
muito bem exposto e particularizado. Os Alyodoeiros são 
cultivados em todas as quatro partes do nosso Planeta ; 
calivão-se ua Europa, nas Ilias do Archipelago, em 
Malta, Sícilia, Corsega, Italia, França meridional, é 
mesmo na Hesparha, principalmente no Reino de Va- 


kença, aonde, segundo attesta o Professor Ortega, a es - 


pecie do Algodoeiro urbustivo, he cukivada em muitos 
campos, e a quantidade de algodão, que annualmente se 
colhe da sua grande cultura, monta a quatrocentos quin- 
tas: a analogia do clima indica, que esta especie de 
Algodoeiro, e não menos as que se dão bem na America 
septentrional, podem ser cultivadas tambem em Portugal, 
principalmente no Íigarve, e sítios maritimos do Alem- 
tejo, em extensas culturas com igual fuliz successo. » 
( Annuncio remettido pelo sabio Director do Real Mu: 
“o e Jardim Botanico. ) 7 E 


Pela Secretaria d'Estado dos Negocios da Justiça sé 
expedio o Aviso seguinte: 

Pora o Juiz, Vereadores, e Procurador da Cama- 

sa da Villa de Santarém. 

» Desejando ElRei Nosso Senhor que se apurasse a ver- 
dade sobre as accusações feitas ao actual Corregedor des- 
sa Comarca Jodo Lopes Cardeira Lobo Mendes por hum 

omingos José Soares de Araujo, dito Procurador de 
alguns moradores dessa Villa e Comarca: Foi Sua Ma- 
gestade Servido Mandar informar o Corrégedor de Riba: 
tão: E como da informação deste datada em 6 de De- 
embro ultimo , do Summario de testemunhas a que se 
procedeo , é dos mais papeis appensos se prova plenamens 
te, que as prevaricações arguidas ao Supplicádo são ca- 
umniosas; que oseu comportamento não tem a mancha 
de desleal, e que-os factos que se figurão acontecidos ent 
omros lugares , são suppostos, e forjados pela intriga: 

ouve o Mesmo- Augusto Senhor por bem esduzar a re- 
presentação assignada pelo sobredito Dortiegos José Soa- 
res de Araujo. O que participo a V. mes. para sua in- 
telligencia. = Deos guarde a V. imcs. Palacio da Bem- 
Posta em oito de Janeiro de mil oitocentos vinte e quas 
tro,= Manoel Marinho Falcão de Castro.» 


minto Ay OP A ie 


Continia o Relatorio dos Commissarios enviados poé $. 
M. Fidelissima ao Rio de Janeiro, com os Dow 
mentos de sua Correspondência Official. 


DOCUMENTOS. . 
= = N.º 8. | | 

| O abaixo assignado, Conselheiro, Ministro, é Sherttas 
rio de Estado dos Negocios do Imperio, e dos Estrangei 
ros, Recusa à recepção da Nota que ultimamente lhe di- 
rigio O Senhor Conde de Rio Maior, do Conselho de Suh 

agestade Fidelissima, e seu Crentil Homem da Camara, 
em data de 21 do cortente mez de Setembro, servindo de 
resposta á Nota deste Ministerio do dia 19. — Tendo o 
abaixo astignado positivamente declarado não énttar em 
discussão alguma sobre à Commissão de 8. Excéllencia, 
por ter faltado preliminarmente á condição éxigida do rw 
Conhecimento, da independencia, e integfidade do Impe- 
rio do Brasil; mada mais Jhe resta que chamar novameris 
te a attenção de S. Excellencia para esta declatação, que 
véda no baia assignado toda a ulterior correspondencia 
sobre similhante assumpto; muito mais depois das receni 
tes noticias de novos armamentos em Portugal contta O 
Brasil, e que ss athÃo na maior contradição com es vis: 
tas pacificas, e meios de conciliação que S. Excellencia 
tem assegurado. — Quantó porém á parte da Nota de 9. 
Excellencia que lhe he pessoalmenté relativa, ou á Cute 
veta em que veio a este Porto, tem de participar qo Be- 
nhor Conde de Riv Maior que Sua Magestade Imperial 
Houve pot bem resolver que S. Excellencia, 6 as pexvas 
da sua comitiva, possão repressar proinptamente para. q 
seu Paiz no Bergantim —e Trexe Maio «« para o quê 
sé euviará à 8. Excellencia no Sabbado bum Esealer que 
o conduza a bordo do Beryantim, que sahirá na Segun- 
da feira seguinte; ficando porém retida neste Porto à Cura 
veta, e sua tripulação, inclusivê o Commandante, o qual 
poderá defender aquelle vaso por parte de Portugal no 
processo a que vai ser sujeito no competente Tribunal. — 
O abaixo assignado aproveita esta occasião dé reiterar ag 
Senhor Conde de Rio Maior as protestaçoes dá sua mais 
alta consideração, e particular estima. Palacio do Ko 
de Janciro 25 de Setembro de 1823. — José Joaquim Cars 
neiro de Campos. — Ao Senhor Conde dé Rio Masof. 
= Está conforme. —= Gregorio Gomes da Silva. 
ND a ; 

O abaixo astignado Conde de Rio Maior, do Consta 
ho de Sua Magestade Fidelissima, e seu Gentil Homem 
da Camara, accusa a recepção da Nota, que 0 Illustris- 
simo e Excellentissimo Senhor José Joaquim Carneiro de 
Campos, Conselheiro, Ministro, e Secretario de Estado 
dos Nesocios do Imperio, e dos Estrangeiros, lhe acaba | 
de dirigir em data de hontem, na qual 5. Excelência lhe 
participa, que 5. M. É. Houve por bem resolver que & 
abuixo assignado, e as pessoas da sua Comitiva; possão 
regressar promptamente no Bergantim — Trese dé Maio — 

ara O que se enviará ao abaixo assignado á maihã hum 
iscaler que o conduza a bordo do sobredito Bergantiin, 
que sahim na Segunda feira seguinte; ficando porém tes 
tidá neste Porto a Curveta, e sua tripulação, inclusivê 
o Commandante, o qual poderá dciender aquelle voso por 
parté de Portugal no processo a que vai sér sujeito no 
competenté “Tribunal. E 

O abaixo assignado, quando no seu Officio de LI do cora 

rente se vio obrigado a dar por findo 0 objecto da sua Cota 
missão, requerendo as ordens necessarias para O seu ras 
grésso, envolvia nesta requisição o regresso da Curveti 
e-mais tripulação, ponderando que a sua sorte € destino 
érão communs á mesma Curveta, e della inseparaveis, 
qualquer que fosse a consideração, em que o Governo de 
S. M. quizesse ter a mesma Curveta de verdadeira, ou 
não verdadeira Parlamentaria. O abaixo assignado torna 
a repetir o mesmo, accrescentando 1.º: (Que quando o 
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“ Governo de S. M. I. insista nesta resolução, não he pos- 
sivel que todas as pessoas pertencentes à Commissão, cu- 
ja relação remette inclusa, possão caber € transportar-se 
dentro da pequena embarcação de S. M. F., que he he 
destinada, com o seu fato, tendo até a dita embarcação 
já alguns passageiros mais a seu bordo para transportar- 
se, segundo se diz; nem, quando fosse possivel caberem 
neste pequeno vaso, era sufliciente o tempo da sahida mar- 
cado por S. Exceltencia para apromptar os viveres neces- 
sarios para as pessoas accrescidas, que não devem ser 
transportadas na consideração de simples tripulação. 2.º: 
Que o abaixo assignado com os Membros da Commissãa 
não devem desamparar a Curveta de S. M. F., mui par- 
ticularmente durante o processo, a que o Governo de 5. 
M. 1. tão inesperadamente quer sujeitar, a dita Curveta, 
“e sua tripulação ; e o abaixo assignado, rogando huma 
breve resolução, não póde deixar de protestar, como por 
esta protesta, em Nome de S. M. F., contra procedi- 
mento tão hostil, e contrario ao Direito das Gentes, e à 
immunidade de Parlamentarios. 

Antes de findar não póde o abaixo assignado deixar de 
notar que elle não sabe quaes sejão as recentes noticias, 
a que S, Excellencia attribue as novas vistas hostis do 
Gabinete de S. M. K.;. mas sejão quaes forem os moti- 
vos verdadeiros, ou falsos, em que tal asserção se funda , 
o abaixo assignado na certeza dos sentimentos de S. M. 
F. póde affirmar que não são verdadeiros, ou são mal in- 
terpretados. | 

O abaixo assignado renova ainda por esta occasião a 
S. Excellencia as expressões da sua particular consideração. 

Bordo da Curveta Porltugueza Parlamentaria — V'va- 
dor — surta no Porto do Rio de Janeiro 26 de Setem- 
bro de 1823. — Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Jo- 
sé Joaquim Carneiro de Campos. — Conde de Rio Maior. 

Relação dus pessoas pertencentes à Cominissão. 


O Conde de Rio Maior - - 


O Conselheiro Francisco José Vieira Commissarios. 
Domingos de Saldanha d'Oliveira e | Addido. 
Deun - - cu... 
O Oficial da Secretaria de Estado 
Antonio Xavier d' Abrcu Castello Secretario. 


"Branco. - - 0... 

Da familia do 
Conde, 
Criado do Conde 


edeseu Irnião. 


Criados do Con- 


Ceetano Francisco de Sousa + - - 


José Monteiro - - . «co 
Diogo White + - «0. 
Antonio José da Silva. - - «o 


Antonio José, preto forro «--.. selheiro. 
y riado do. 
Domingos Alves + - - - C d, do Secre 
tario. 


Bordo da Curveta Portugucza Parlamentaria — Voa- 
dor — surta no Porto do Rio de Janeiro 26 de Setembro 
de 1823. — Antonio Xavier de Abreu Castello Branco. 
= Está conforme. — Gregorio Gomes da Silva. 

N.º 10. E 
- O abaixo assignado Conde de Rio Maior, do Conse- 
Mo de S. Mugestade Fidelissima, e seu Gentil Homem da 
Camara, não tendo recebido até agora resposta à Nota, 
que em data de bontem dirigio ao lllustrissimo e Excel- 
lentissimo Senhor José Joaquim Carneiro de Campos, 
Conselheiro, Ministro, e Secretario de Estado dos Nego- 
cios do Imperio, e dos Estrangeiros, na qual ponderan- 
do que-não era do dever da Commissão desamparar a 
Curveta de S. Mugestade Fidelissirma em que tinha vindo 
a este Porto, além de outros inconvenientes, rogava hu- 
ma breve resolução das Ordens de S. Magestade Imperial, 
não póde sem ella effectuar a sua passagem para o Bergan- 
tim — Treze de Maio — principalmente notando que S. Ex- 


cellencia quando na sua Nota de 25 falla da dita passagem, 
se exprime do seguinte modo — Que o abaixo assignado , 
e as pessons da sua comitiva possão regressar promptarmen- 
te — parecendo por tal expressão que S. Magestade Im- 
perial dá faculdade, mas não obriga a Commissão a reem- 
barcar-se: e tendo o abaixo assignado de responder por 
todo este negocio ia S. M. Fidelissima, des2ja saber 
“se por aquella Ordem lbehe licito esperar, querendo , pe- 
Ja sorte da Curveta, ou he da Intenção de 5. Magestade 
Imperial que a Commissão seja forçada a retirar-se im- 
mediatamente. O abaixo assignado roga a S. Excellencia 
huma prompta resposta, até porque está a bordo da Cure 
veta o Escaler de S. Magestade Imperial, com o Segun- 
do Ajudante do Inspector, o Primeiro Tenente .Íntonio 
Pedro Coelho, para transportar o abaixo assignado para 
bordo do dito Bergantim. | 

Igualmente he do dever do abaixo assignado, quando 
se verifique a sua sahida forçada desta Curveta, pedir a 
S. Excellencia a necessaria participação do modo, com 
que S. Magestade Imperial se acha deliberado a proceder 
a respeito da Ofiicialidade, e tripulação della, da sua vol- 
ta em todo o caso para Portugal, e dos meios da sua 
subsistencia, e soldos, durante a sua demora neste Por- 
to, pois não só a Curveta, mas a Officialidade, e tripu- 
lação vinhão ás Ordens do abaixo assignado, e assim fi- 
cão pelas occurrentes circumstancias sem o seu apoio; 
tanto mais porque devendo o abaixo assighado deixar as 
suas instrucções ao Commandante da Curveta, necessita 
desta declaração para seu governo; bem entendido que to- 
dos os recursos, que S. Magestade Imperial conceder à 
Curveta, Ollicialidade, e tripulação, nunca possão ser 
considerados como procedidos do abandono em que o abai- 
xo assignado a deixasse. E 

O abaixo assignado reitera por esta occasião a S. Ex. 
cellencia os seus protestos de particular estima ealta con- 
sideração. Bordo da Curveta Portuqueza Parlamentaria 
— Voador — surta no Porto do Rio de Janeiro 27 de 
Setembro de 1823. — Lilustrissimo e Exccllentissimo Se- 
nhor José Joaquim Carneiro de Campos. — Conde de 


' Rio Maior. = Está conforme. — Gregorio Gomes da 


Silva. ( Continuar-se-ha. ) 


Banco de Lisboa 16 de Janeiro de 1324. 
Compra do Papel 87 (desconto 13 np. c.) 
Venda 87 E (desconto 12 3 p. e.) 
Compra Patacas Brasilicas a 850, e Hespanholas a 845. 
Compra, e vende itulos de Divida Publica liquidados. 


Jnnuncios. 

Quem quizer comprar os Serviços do Desembargador 
Pedro Monteiro Furtado, já Decrctados, e Renuncia- 
dos, podera fallar com o Capitão de Milicias de Coim- 
bra Alunoel Ignacio Xavier ftibeiro da Silva, na mesma 
Cidade, que se acha authorizado para a dita venda pelos 
documentos que apresentará. PA 

s*a Na Gazeta de 1ô do corrente, pag. ult., col. 2, 
linba 9, Provisor Vigario Geral do Patriarcado , leia-se 
do Crato. | ; 

“ata Na Gazeta de 16, pag. da frente, col. 2, linha 4, 
publicados impunemente, leia-se publica e impunemente. 


. Estiva. | 
Preços do Pão e Azeite para a semana de 19 
a 29 do corrente. 
Pão de arratel na fórma - - - - « « 47 réis, 
| Metal - - - - - - 44 réis. 
Canada de Azeite- - - - - - - - «325 réis. 


DS me, 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


- Com Licença da Real Commissão de Censura, 


Num. 16. 


GAZETA 


ESTADOS-UNIDOS. 


Nova-York 15 de Dezembro. 

( Extracto do periodico denominado Norfolk Beacon:. ) 
Proclamação do Capitão General- da Ilha de Cuba, 
D. Francisco Dionisio Vives. 

"H abitantes de Cuba ! O Brigue Ingles, = Margarida 

== acaba de chegar, em 46 dias de Gtbraltar, trazen- 

do a seu bordo o Coronel José Ovando, o qual, dirigine: 

do-se a mim officialmente, me transmittio huma Nota, 

contendo a relação dos mais interessantes acontecimentos 

da Peninsula, desde Junho até 3 de Outubro, assim como 

huma copia assignada do Manifesto de ElRei á Nação, 

publicado por S. M. a 30 de Setembro na tarde da sua 

- partida do Porte de Santa Maria. Ainda que estas no- 
ticias não sejão officiaes, a situação de Cadiz as torna 

mui provaseis, e a sua importancia provavelmente exci-: 

tará a attenção publica, offerecendo campo a que a mal- 

dade desafogue a sua vingança: de modo que julgo neces- 
sario mandar publicar huma Nota e Manifesto, para que 
ao Publico seja notoria a franqueza do meu caracter, as- 
sim como a minha disposição de me oppôr a todas e quaes- 
quer sinistras interpretações, prevenindo muitos perigos 
que poderião resultar: espero pois, que a parte sã e intelli- 
gente dos povos desta Cidade, frustrará os planos dos male- 
volos que tentarem, de qualquer fórma que for, dar occasião 

&os conspiradores para meditarem nos seus preversos pla- 

nos de independencia ; perturbando por este modo a tran- 

quillidade publica. Tenho adoptado todas as medidas con- 
venientes para assegurar a felicidade desta Ilha, e eu sa- 
berei reprimir as pretenções dos ambiciosos, se elles ten- 


tarem comprometter a existencia politica da Havana: 


por tanto exhorto a todos os pacificos habitantes da mes- 
ma, haião de esperar as dei do Governo Superior, 
que brevemente esperamos receber. = Havana 19 de No- 
vembro de 1823. 

AUSTRIA. 


Vienna 14 de Desembro. 


Estipulou-se em huma convenção entre a nossa Cor. 


te, ea Porta Ottomana, pelo que toca ao nosso Coin- 


mercio e Marinha, que os Navios Áustriacos mercantes. 


se sujeitarão a hum reconhecimento á sua entrada nos 

Dardanellos, por causa da insurreição dos Gregos; po- 

rém que não pagaráô imposto algum por esta visita. Não 

se verificará esta providencia quando os Navios saião do 

porto de Constantinopla, menos que atravessem os Dar- 

donellos para entrar no mar Negro, em cujo caso tam- 
não pagarão o imposto. 


ALEMANHA. 
Nuremberg 26 de Déundro. 


Falla-se de huma Nota importante que se diz haver si- 
do entregue por Sir C. Bagot, Ministro Britannico na 
Corte de Petersburgo, ao Ministro de Estado, Conde 


“Veselrode , na qual, em nome do seu Governo, pede in- 


DORM O NERDS 
SEGUNDA FEIRA 19 DE JANEIRO. 
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formações relativas á politica que o Governo Russiano 
Julgaria necessario adoptar a respeito das Colonias fes 

olas , que sacudirão o jugo da Mai Patria. Esta no 
ticia deo motivo a outra, que se tem rapidamente pros 
pagado , de que huma Esquadra Russiana entrará no Me- 
diterraneo na proxima primavera, para dalli se dirigir 
a outro ponto do seu ulterior destino. | 


HUNGRIA. 


“Semlim 12 de Dezembro. 
Segundo as Cartas de Salonica, recebeo o castigo de 

seus crimes hum dos homens mais barbaros, que tem pro» 
duzido , e deshonrado o imperio Ottomano. Abbdoubout , 
Bachá de Salonica, he o monstro que no anno ultimo | 
fez . degolar deshumanamente. nas vizinhanças de Niaste 
94 familias chnistãs. Tambem se jactava de ter acabado 
em hum dia com 1500 mulheres e meninos. Felizmente 
chegou huma ordern repentina do Divan, em cuja virtu= 
de pereceo este monstro em hum cadafalso a poucos mi- 
nutos de haver-se recebido. É 


FRANÇA. 


Paris 26 de Dezembro. 
Decreto do Res. 
» Luis, pela Graça de Deos, Rei de França e de Na. 
varra, a todos os que a presente virem, saude. — A tten- 
dido o art. 50 da Carta Constitucional, as Leis de 5 de 


À 


Fevereiro de 1817, de 25 de Março de 1818, e de 29 de 


Junho de 1820, e os nossos Alvarás e Decretos de 4 de . 
Setembro e 11 de Outubro do mesmo anno, por infor- 
mação do Nosso Ministro Secretario de Estado do Des- 
pacho do Interior temos Decretado , e Decretamos o . 
seguinte : | 

» Art. 1.º Fica dissolvida a Camara dos Deputados : 
convocar-se-hão os Collegios Eleitoraes em todo o Reino, 
e se reunirãô nos lugares designados pelas tres listas an- 
nexas: os do districto e departamentos , que não tem 
mais que bum Collegio, para 25 de Fevereiro proximo ; 
e os Collegios departamentaes a 6 de Março. A Sessão 
das Camaras de 1824 se abrirá Terça feira 23 de Março, 

Art. 2.º Em consequencia do que, as listas eleitoraes 
se publicarão a 16 de Janeiro, e ficarãô cerradas a 19 de 
Fevereiro, deixando-se de admittir toda a reclamação a 
16 inclusive. — Proceder-se-ha à sua verificação e encera 
ramento nos termos e conforme ao prescripto no nosso 
Decreto de 4 de Setembro de 1820; e para as operações 
dos Collegios, em conformidade da Nossa determinação de 
11 de Outubro do mesmo anno. E 

» Art. 3.º O Nosso Ministro Secretario de Estado e 
do Despacho do Interior fica encarregado da execução 


. do presente Decreto, que se inserirá no Buletim das Leis. 


Dado em Paris no Nosso Palacio das Tulherias em 24 
de Dezembro, anno do Senbor de 1823, e do Nosso Rei- 
nado 29, = Luiz. = Por ElRei: o Ministro Secretario 
d' Estado e do Despacho do Interior, = Corbiere. 
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“Pot outro Decreto do mesmo dia se nomeárão os Pre- 
sidentes dos Collegios Eleitoraes. 

(Temos a satisfação de dizer que os sugeitos designa- 
dos são do Partido conhecido Realista, cujo triunfo cho- 
ra o Conslitucional, e nós, como devemos, celebra- 
mos com todos os amigos dos Thrunos e dos leis. Vota 
do Restaurador.) 
| | Idem 3 de Janeiro. 


( Extracto da Estrella.) 

Às folhas Inglezas contém largos commentarios sobre 
a Mensagem do Presidente dos Lstudos-Unitos. Cada 
huma a considera segundo as suas vistas polticas, e suas 
particulares inclinações; mas o facto he, que aquella lou- 
ga declaração não salisfaz, nem agrada aninguem. Nem 
mesmo escapou a bem picantes censuras da parte dos Jor- 
naes Americanos. Mr. Monroe, que não he nenhum So- 
berano, e que nos di-se elle mesmo, não ser mais do que 
à primeiro delegado do Povo, assumio na sua Mensagem 
é tom de hum Monarca poderoso, cujos exercitos e es. 
quadras estão promptos a obrar ao primeir» signal. Elle 
passa ávante: prescreve aos Potentados da Luropa a cone 
ducta que, em certas circumstancias, deverão adoptar, 
no caso que não queirão incorrer no seu desagrado. Tal 
he a prohibição que elle publica para que elles jamais 
pensem de qualquer modo que seja, na futura colonisação 
das duas Americas. 
«Mr. Monroe he o Presidente temporario de huma Re- 
publica, situada na costa Oriental da America Seplen- 
trional. Esta Republica confina pela parte do Sul com as 
possessões do Rei de Flespanha, e pela parte do Norte 
com as do Rei de Juglaterra. Apenas ha 40 aunos que 
se reconhecco a sua Independencia: porque titulo pois 
deverão as duas Americas estar debaixo da dependen- 
eia inmediata desta Republica desde a Babia de fludson, 
até o Cabo de Horn! Quantos clamores não levantou o: 
Presidente dos Estados-Unidos, quando o Imperador da 
Russia desejou determinar a demarcação da parte do ter- 
ritorio, que elle reclamava pela parte da costa do Nor- 
deste, por haver sido descoberta pelos seus subditos ? Com 
tudo este Monarca não quiz dictar leis a neuhuim dos Es- 
tados que possuem estabelecimentos naquella mesma cos- 
ta. Estava reservado para Mr. Monroe o mostrar-nos 
hum dictador , armado com odireito da superioridade sos 
bre todo o novo Mundo, | 

Segundo o systena politico que elle desejaria estabele- 
cer; não seria permittido, que a Hespanha fizesse o mi- 
nimo esforço, para tornar a eutrar no territorio, que 
ella pelo espaço de tres seculos possuio. 
- O Rei de Portugal, segundo notárão .até os mesmos 
Jornaes «Ímericanos, não poderia obrar na qualidade de 
Soberano, ou de Pai, sem se expôr à ira de Mr. Mon- 
roe ! A Inglaterra tambem necessitaria do seú prévio, 
consentimento , se os seus interesses exigissem qualquer es- 
tahelecimento militar ou político, quer no Canadá, quer 
na JVova-Escocia. |; com tudo, a Mensagem de Mr. 
Monroe contém frazes indirectamente hostis à politica e 
umbição das Grandes Potencias da Europa ! Mas que 
Potencia he essa que tão orgulhosamente professa maxi- 
mas oppostas aos direitos da Soberania, e à independen- 
cia dus Coroas! Que Potencia he essa, que pretende pres- 
crever nos subditos os limites da sua obediencia 1 Que Po- 
tencia he essa , em fim, que não teme comprometter a 
existencia da ordem social, declarando á face dos Ceos, 
que ela não reconhecerá dilterença alguma entre hum Go- 
verno de fucto, e hum Governo de direito ? 
- Resumindo em hum ponto de vista todas as asserções 
e doutrinas conteúdas nesta Mensagem , com satisfação 
consideramos, que ella ainda não recebeo a sancção de 
nenbuma das Authoridades, mesmo do Paiz onde ella se 
publicou; e, em huma palavra, que as opinioes de Mr. 
Monroe só são até o presense as opiniões de huma pessoa 
particular, . | 


GRA-BRETANHA. 
Londres 20 de Dezembro. 


A seguinte be huma cópia authentica do Auto pelo 
qual a dilatada Provincia, ou como antigamente se deno- 
minava, o Antigo Reino de Guatemala , se deslizou da 
União Mexicana, proclamando a sua particular Índe- 
pendencia: (O) facto já era notorio, porém imperfeita 
mente, visto que ainda não havião chegado nnticias cir= 
cumstanciadas a este respeito. Deste Auto, ou declara- 
cão de independencia , damos a seguinte fiel traducção. 
Relata a mesma declaração os fundamentos desta medi- 
da, os direitos daquelle Paiz a ter hu-na separada exis-= 
tencia nacional, e manifesta a injustiça de ficar por 
mais tempo sujeito a qualquer Potencia do antigo ou 
novo Heinisferio. Tainbem declara, que « sem prejuizo 
da Constituição, que se vai formar , o novo Estado as- 
sumirá o titulo de == Provincius Unilas di America 
Central; » afirmando mui soleianemente, ' que só se to- 
mou buma medida tão decisiva, » depois de se haverem 
» feito todas as indagações necessarias para conhecer o 
» estado de população , opulencia, recursos , situação 
» local, extensão, e outras circumstancias dos póvos que 
» occupão o territorio antigamente denominado o Reino 
» de Guatemala. » | 
- À Authoridade Suprema Executiva das Provincias 

Unidas da America Central. 

» À Assemblkéa Nacional Coustituinte das Provincias 
referidas tem decretado o seguinte: 

» Os Representantes das Provincias unidas da Ameri- 
oa Central, reunidos em virtude da convocação publicada 
nesta Cidade a 15 .de Setembro de 1821, e renovada a 
29 de Março do corrente auno, para q inportante objes 
cto de decidir sobre a Independencia e Liberdade do Po- 
vo que nós representamos; sobre a sua reciproca União; 
sobre o seu Governo, e outros objectos indicados no me- 
moravel Auto do dito dia lá de Setembro, então adopta- 
do pela maioria dos habitantes deste dilatado territorio , 
e ao qual todos os mais subsequentemente adherirão, ago 
ra representados nesta Assembléa Geral: Depois de exaini- 
nar com todo o cuidado e consideração, que exigem a 
delicadeza e importancia dos objectos, pelos quaes nos ha- 


rd 


“vemos reunido, os referidos Autos do mez de Setembro de 


1821, e de 6 de Janciro de 1822, assim como tambem o 
Decreto do Governo Provisorio desta Provincia, datado 
a 29 de Março passado, com todos os outros documen- 
tos relativos aos objectos particulares desta Assenbléa : 
Tendo presentes todas as informações necessarias para co- 
phecerinos o estado de população, riqueza, recursos, si= 
tuação local, extensão, e outras circunstancias dos Povos 
que occupão o territoriq antigamente denoininado Reino 
de Guatemala: | tendo discutido este assumpto, e rece- 
bido os Pareceres das differentes Commissões, que traba- 
lhárão para ajuntar e apresentar a esta Assembléa todas 
as possiveis ilustrações sobre os objectos mencinados: to 
mando em consideração tudo quanto possa ser necessario 
para o estabelecimento de hum Novo Estado; e outro 
sim considerando: 1.º Que a nossa Independencia do Go= 
verno ffespanhol tem sido e he necessaria na situação das 
quella Nação , e na de todas as Nações Amcricanas; que 
ella era, e he justa em ci mesina, e essencialmente aná- 
loga aos sagrados direitos da natureza; que imperiosamen- 
te a reclamavão as luzes do seculo, as precisoes do novo 
Hemisferio, e os mais preciosos interesses dos sens habitan- 
tes: Que a mesma natureza desapprova a dependencia des- 
ta parte do Globo, separada por hum iinmenso Oceano 
da sua antiga Metropole, com a qual he impossivel man= 
ter a immediata e frequente cominunicação indispensavel 
entre povos que constituem hum mesmo Estado: Que 
a experiencia de mais de trezentos annos tem convencido a 
America, de que a sua felicidade be de todo incompati= 
vel com o estado de pullidade a que a havia reduzido a 
condição de Colonia sujeita a huma tão pequena parte 
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da Europa: Que o caracter arbitrario do Governo da 
Hespanha para com a Ímerica, e a conducta invariavele 
mente adoptada depois da sua Conquista, tem excitado 
Dos seus habitantes o mais vehemente desejo de tornar a 
adquinr os seus usurpados direitos: Que impellidas por 
tão justos sentimentos, todas as Provincias da Amenica 
sacudírão o jugo, qué pelo espaço de tres seculos as ha- 


via opprimido : Que at Provincias do antigo Reino de 


Guatemala gloriosamente proclamárão asua Independen- 
cia no anno de 1821; e que a determinação de a conser- 
var be ovoto geraleunisoho dos seus habitantes: 2.º Con- 
siderando outrosim que a incorporação destas Provincias 
com o extincto Imperio Mexicano, effeituada de facto 
no tm do anno de 1821, e no principio de 1822, era 
huma expressão violenta, extorquida por meios viciosos 
e ilegaes: Que ella não foi nem concedida, nem pro- 
nunciada por orgãos, ou meios legitimos: que em conse- 
quencia dos Representantes Nacionaes do Estado Mexi- 
cano jámais a haverem expressamente acceitado, como de 
direito o não podião fazer ; e que as ordens expedidas por 


D. Agostinho Jtúrbide, a respeito desta União, são nul-. 


das: Que a dita União era, e he contraria aos interes- 
ses e sagrados direitos dos povos que representamos, as- 
sim como tambem opposta á sua vontade, e que a con- 
correncia de tão poderosas e irresistiveis circumstancias 
exige que as Provincias do antigo Reino de Guatemala 
se constituão por si mesmas, e separadas dos Estados Me- 
cicomos: Nós por tanto, os Representantes das mencio- 
nacas Provincias, em seu nome, com sua aulhoridade, 
e na conformidade dos seus desejos solemnemente declara» 
mos: 

»1.º Que as ditas Provincias representadas nesta As- 
sembléa são livres e Independentes da Hespanha , do Me- 
aico, e de toda outra qualquer Potencia, quer seja do 
antigo, quer do novo Hemisferio, e que ellas não são, 
o devem ser o patrimonio de nenhuma pessoa ou fa- 
milia. | 


"2.º Que por consequencia são e constituem buma Na- | 


ção Soberana, com o direito de aptidão para se angmen- 

tar, e celebrar quaesquer actos, convenções, etc. exerci- 
e celebrados pelos outros Povos livres da terra. 

»3.º Que as ditas Provincias representadas nesta Ase 


semblea, e as outras que constituião o antigo Reino de | 
Guatemala, que espontaneamente se unirem, serão por 


ora denominadas, sem prejuizo da Constituição que se vai 
formas = Provincias Unsdas da America Central. = 
» E ordenamos que esta Declaração eacto da nossa ins- 
tallação seja publicado com a devida solemnidade nesta 
Cidade de Guatemala, assim como em todas e em cada 
huma das outras Cidades , nesta Assembléa representadas ; 
e serio impressas, publicadas, e communicadas ás Pro- 
vincias de Leão, Granada, Rica, e Chiapa, assim tomo 
tambem aos Governos da flespanha e do Mcxico, e Bos 
outros Estados Independentes de ambas as Ímericas, na 
forma e maneira que se determinar. — Dada en Guate- 
mala, .no dia I.º de Julho de 1823.» ( Seguem-se qua- 
renta c tres assignaturas. ) º 
Remetta-se ao Poder Supremo Executivo, para se im- 
prmir e publicar. Guatemala 10 de Julho. — José Ma- 
thias Delgado, Presidente. — João Francisco Sosa, De. 
putado Secretario. — Mariano Galves, D. S. — De Or- 
dem da Authoridade Suprema, e Executiva etc. 
Idem 23. 
Acabão de chegar a Bristol muitos refugiados Hes- 
0es, entre os quaes se conta o demasiado-íamoso 
Canga Arguelles, Ministro da Fazenda das Cortes. Este 
he o que estipulou aquelles escandalosos emprestimos, que 
E) pedião enriquecer os prestadores, e arruinar inteira- 
mente a Nação Jlespanhola. Vem em sua companhia 
Melchior Prat Monidenos, Velasco, Scoane e Busta- 
mante. A confusão e a desesperação estão marcadas, diz 
a Gazeta de Bristol, no rosto destes homens. Dispõem- 


ca passar q Londres, aonde já se acha Mina. 


mado Vallejo. 


Assegura-se que está estipulado no Tratado conelúido 
para: a occupação da Hespanha pelas tropas Francexas, 
que estas evacuaráO o territorio Hespanho! em todo o 
mez de Julho. A pezar disto, he mui justo o pensar que 
esta disposição dependerá da maior ou menor tranquilli« 


dade do pais. da 
- HESPANHA. 


Mataró 26 de Dezembro. 

O Constitucional Dorda, que foi o primeiro que por 
sua exaltação levantou esta Cidade, decano da Camara 
do anno de 1820, o primeiro que nesta formou a milieia 
nacional voluutaria e foi o seu Commandante, e que com 
escandalo dos mesmos constitucionaes, vendendo todos 08 
moveis da sua casa, fugio para Frunça quando os Realise 
tas começárão a obter algumas victorias; este bomem ha 
alguns dias, que appareceo aqui vindo recentemente de 
d'rança, e tem a sua sociedade todos os dias na casa de 
outro igual a elle; a ella concorrem os mais conhecidos 
e distinctos por sua adhesão ao Systema Constitucional. 
Hum homen: rico, cobarde, e que se não teria resolvido 
a voltar sem huma grande segurança, infnnde as maiores 
suspeitas com a sua nova vinda, e não deixa de dar que 
pensar a serenidade com que se apresenta. Policia, Poli- 
cia, necessitavamos em Mataró, para que esta Cidade 
nadasse como huma balsa de azeite; em quanto a não 
houver não devemos viver tranquillos. Pasma a alegria 
que nelles reina ha huns dias a esta parte, e isto nos faz 
mais suspeitosa a chegada do tal Dorda. |. 

| Corunha 31 de Dezembro. 
- Julgamos que já temos em casa o remedio a nossos mae 
les com o novo Capitão General, que S. M. se dignou 
enviar-nos. Antes de hontem fez a sua entrada publica 
às 2 horas e meia da tarde com todas as honras da Ore 
dem: vinha no seu coche acompanhado unicamente do 
General. Françes , que tinha sahido a recebello; seguine 


“do-se outros coches da Camara etc. As tropas Francesas 


formárão-se no caminho, e o seu General deo naquella 
mesma noite hum esplendido banqnete, a que assístio o 
General Contreras e mais authoridades. Como a sua en 
trada foi directamente au Palacio, não lhe conveio sahir 
dalli para o alojamento , que lhe estava preparado em ou» 
tra casa, a qual se proveo de tudo o necessario; hontem 
assistio ao banquete, que na mesma se havia preparado, 
a que tambem concorreo o Senhor General Frances. -—=s 


* Nada transluz das disposições que tomará S. Exc.; poe 


rém não duvidamos, que serão energicas, as quaes reclas 
ma imperiosamente o estado em que nos achamos , além 
de que deve-nos o conceito de que sabe mui bem tirar o 
grão da palha. Nada direi daquella antiga personagem : 
sei que está no povo, mas não se vê por parte alguma. 
O tempo continua mão, não pôde embarcar-se. Seus Colla= 
teraes andão cabisbaixos, pois se diz que não tem tido o 
melhor recebimento. 
- Acaba de se apanhar bum passaro gordo, e se en« 
gaiolou: he o Sr. Escurdia ; ainda se não espalhou a no- 
ticia. “Tambem em Santiago se prendeo hum dos prin- 
cipaes assassinos, que hontem aqui chegou; he hum cha- 
(Cart. part. no Restaurador ) 
Porto de Santa Maria 30 de Dezembro. . 
Pessoas que chegúrão de Cadiz, dizem que a expedi- 
ção para o Sul está prompta; que temos a Não Ásia na 
bahia, e as tripulações sobrando em marinheiros Galle- 
os. Accrescentão que havia dias não se via por alli o 
Ministro do emprestimo Vallejo, porque o não vião pas- 
sear com o poeta Quintana; que este se tem visto com 
Narganes, Concedo, e hum dos Escgrios, o Chefe de 
Estado Maior da llha, e concluem dizendo que ainda 
alli subsiste buma boa mata de Liberaes; que podem cha- 
mar-se primeiras espadas. 
e Madrid 8 de Janeiro. 
- A Excellentissima Marqueza de la Olmeda, Condessa 


“Yiuva de Armildex de Toledo apresentou á Excellentigei 


rã e. — 


O 
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p Gamare dagia muito beroica Villa por meio de bum 
| promjusario a bandeira que tinhe nfferscido para o Re 
Batalhão jo Corra de Voluntarior, Reglistas ;. é BO Mes, 
mo tempo fez presente -a S. Exec. a Exposição seguintes 
- » Excellemtissimo Senhor: — Tpnho cumprido minha 
promessa apresentando a V. Éxc. a bandeire que oflere» 
ci para o 2. Batalhão des: Noluptarios Realistas desta 
"Corte: atceite V. Exc. esta pequena offerta, filha do 
no; 9 meu COrAÇÃO jâmais abandonqu esta 1ão justa opi-- 
nião ainda no meio das korgas revpluciongrias, € do Ti- 
gor das péríidas cabeças que as dirigião. A Divina Pro- 
videngia sepultou-as para sempre , € nos restitulo O Nosso 
amado Soberano em plena e perfeita liberdade: velêmos 
odos por sua conservação e segurança ; contiauç V. Exec. 
as suas ardentes fadigas para 1ãp plausivel objegto; mos- 
trenjos de tados os modos O noso amor; mudtipliquem- 
SEIOS Voluntarips listas, não se mislure entre as suas 
fileiras nenhum « «cto q ElRes nosso Senhor, € sus 
al Familia. Sejjo fieis e leaes ao Soberano, € não 
abandonem Jámais 3 Bandeira, que pelas mãos de V. 
Exc. lhe offerecp = A Marqueza de da Olmeda, Condesr 
sa viuva de Armildes de Toledo.» | 
* A Camara recebeo à indicada Bandeira com o maior 
prazer, € respondeo por meio do seu Presidente ao refe- 
tida Commissaçio, que desse em seu nome 08 mais €k- 
pressivos agradecimentos a S. Exc. 


LISBOA 18 de Janeiro. 


Recebemos folhas de Londres até 6 do corrente; acima 
“deixamos extrahido dellas hum artigo da Estrella de Pa- 
cut, Que em breve replica às sactancias da fala ouanentas 

am da Presidente dos Estador- Unidos na que publicámos 
na Gazeta precedente. | 


- As nogsas ni sobre o abysmo de malos a que & 
«gbellião con uziria o Brasil, tem infelizmente ido de 

. spbejo verificadas, é muito be de. recear o sejão vez 
mais; à vista do que refere a seguinto carta fuedigas ese 
tremeçerão de certo os corações sonsiveis; é nho precizas 
os fazer reflexões a este respeito: 

* Estracto de huma caria do Pará, esorita em Udo 

Novembro de 1823 por hum sugesto alli 
dt “estubelçcedo : 

“no 0». No'dja 12 de. Outubro passado festejou-se nesta 
“Cidade com a maior pompa possivel a Acclamação; de 
S. M. li continuário os fustejos nos dias 18 e 14 com 
grandes laminariaa, assembléas cm Palacio etc. etc. No: 
dia 19 pelas 10 horas da nonte, ao signu) de dous fogue. 
tes, «principiou O 3º Regimento de Linha atocar à re- 
tale com, o anyior destíoio , dando vivas ao Empesador , 


“e digendo, mporrio OS Europcos sem excepção; a esto se 
upirão q 1.º e 2.º Regimento de Linha, Artilheria, Pai 
zanismo, € grande numero de Pretos: dirigirão-se a Pas. 
Jacio pedindo ao Governo à demissão é exterminio de to= 


“doa os Ofiiciaes Européos, € dos. Furopcas em : to- 


4 


de esta desordera. foi originada pelo Conego Bapissia, 


embryo do Governo, homem .iniquo, «e horroroso, até & 
natureza: 10 elle quem acompanhou a Tropa em. todas 
as suas desordens: Pelas duas horas da madrugada det- 


“tacárão as tropas pare quarteis em muita desordem, € ao. 


Soldades. armados, prineipiário a arrombar as portas com 
machados, fazendo atrocidades, roubando tudo, procue 
rando os donos das casas pata 08 matarem, dando tiros 
de balla para as junchas, € pedindo a morte de todos os 
Européo. Apm continuarão. até é noute do dia 16, :em 
que pelas, 3: horas. da aoeama, mnile desembaredu o: Comy 


smo tenpo se eapallou pela Cidade grande numero da 


" cedido os de 


mandante Iaglhz do Brigue Maranhão, acompanhado da 
tripulação das diversas embarcações que Se achavão surtas 
nO porto, € tomou posse 
com alguas Officises do mesmo Trem, ese achar a trO* 
pa em grande ombriagues. N 
Comandante a dar providencias para O s00€ 
uio desarmar os Regimentos de Infa 
bão em grupos de ladrões que andavão eipoliando Ds caé 
sas, No seguinte dia continuárão es prizões dos complica» 
dos na desordem, em qué cntrou o grande Conego. — No 
dia 17 de manhã congregúrão-se tod 
todos aquelles que tinhão parte DO socego publico, tomá- 
ão armas e munições DO "rem para com algumas Mil 
cias defenderem suas vidas: depois do que, O mesmo Je 
Jem marchou com tudo quanto efa armado para O largo 
do Palacio; formou-se tudo em linha de batalha, tendo 
no centro toda a tropa de linha desarmada, e om conti- 
mento forão à malvados fuzilados ; 
mais revoltosos forão prezos, € O resto destacou para O 
Quartel do 1.º. Regimento, formando hum Corpo só com 
o titulo do Regimento Imperial. 
prezos, com alguns paizanos e negros forão conservados 
na Cadêa até o dia LO à tarde, que forão nudados para 
bordo da Galera Palhaço. No mesmo dia pelas 10 horas 
da noute principiárão os mesmos prezos, em numero de 
256, a gritar => morrão os Euwropéos ==, e a quererem 
“arrombar o Escotilhão do Navio para fugirem: em cone 
sequencia do que a tropê que os guardava lhes deco huma 
descarga , tendo grande cuidado que elles não conse: 
guissem os fins. & que 9€ propunhão. Os mesmos prezos; 
desesperados € possuidos do emonio, principiárão por 6€ 
mátarem huns aos OutroS, pedindo a morte ao impera. 
dor , daudo vivas o Congo Rei dos Pretos; é DO dia L1 
de manhã, por não haver FUMO algum, abrio-se O Es- 
cotilhão, e sómente se achárão é com vida, estando 2% 
mortos, cujo facto causou grande horror. 'Fodos os Euro- 
péos na noute do rebate edia seguinte procurárão sua sal. 
vação na fuga: eu com O meu companheiro £ bum Cai- 
xeiro passáinos a noule sobre o telhado da casa, e de ma- 
nbã fugimos para bordo da Fragata, deixnado ao desam- 
paro & casa atacada de fazenda; porém Deos que tem | 
guiada todos os meus passos, defendeo a minha casa, 
sendo as dos meus vizinhos quasi todas saqueadas: POF 
toda .a parte se ouvião gritos € lumentos, sem que & n 
08 MODALTOS Se MONeISEM. 
todos as Villas e povoações da Provincia, 
donde continuamente estão chegando Eu 
estado de miseria; quasi em todus as paris estão os Nes 
gros: revoltosos; € 96: 0 Imperador não dú promptas pró 
videncias, tudo se acabar, € a America ficará deserta 
de tudo quanto be branco- Eu e todos estamos em rigo- 
. Toeo serviço ,. dormindo. sempre no Trem , onde pretende- 
moes -defonder-nos até IOF ....- Aqui estão cortadas 
as comunicações com Port 
para uqueldes infelimes Européos) em quanto O Augusto 
Losperador não mandar O contrario, o que causa muita 
ruina ao Commercio. Por aqui corre que O Maranhão 
está cm anarquia, e que hum preto Bamba está comman 
dando tres mil negros, etc. gens contra gentem.» 


Sabbado 10 do corrente. se apresentou à S. Magestade 
no seu Real Palacio da Bemposta O Juiz do Povo dos 
Ofhcios desta Cidade com: a nova Casa dos vinte e qua 
tro; esendo. mui benignamente acolhido. por S. Magestade, 
lhe dirigio a seguinte falla: — » Senhor: A. restauração 
da. indepe ia do Throno Portugues, obrada e man 
tida. ha sete mezes por V. Magestade com tanta subedo- 
ria, be hum daquellos successos. extraordinarios, que illus- 
trho, es fastus das Chrontcas asmais gloriosas, ponhorão O 
amor. das gerações presentes , e grangóião o respeito, STE 


º “ 


neração , & o acatamento-das porvia () asp de rega! 
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hum throno, e hema Nação de qualquer captirveiro que os 
haja opprimido, tem por muitas vezes sido obra da força, 
do ferro, e do fogo , de cujos estragos se ressentem fami- 
lias, e seculos inteiros; porém resgatar do despotisino Fi- 
Josofico, e conservar independente hum throno, e huina 
Nação, eisto sem lagrimas, nem sangue, entre risos, ale- 
grias, e fortunas publicas, he o ultimo remate da Politi- 
ca, he obra unica, e só filha da sabedoria de V. Mages- 
tade. Por muitos, e mui singulares titulos se havia V. 
Magestade, no decurso do seu Reinado, constituido cré- 
dor 4 tidelidade, e ao amor do Povo Portuguez ; mas 
agora, Senhor, carrega sobre elle hum pezo tão desme- 
dido de heneficios, que lhe não bastará toda a ettusão de 
seus sentusnentos fíliaes para com elles dar testemunho ao 
Ceo, e à terra, de que não tem outra ambição mais do 
que a de continuar a obedecer, a quem por huma tão 
extraordinaria maneira se mostrou verdadeiramente o Lis 
bertador, e o Pai da Patria. 

» Estes sentimentos, Senhor, tão solemnemente expres- 
<ados pela universalidade dos Vassallos de V. Magestade, 
sao com muita particularidade o voto publico dos habi- 
tantes da muita nobre e leal Cidade de Lisboa; e a Cor- 
poração da Casa dos vinte e quatro, que tem a honra 
de representar este povo hervico, (x) admittida hoje à Au 
gusta presença de V. Magestade, confirma aquella mes- 
ma protestação com a effusão de seus afiectos não menos 
gratos do que sinceros. | En 

n Mas, Senhor, esta nobre disposição de quasi todos 
os espiritos; esta divida-tão amavel quanto justa, e que 
tanto tem obrigado os bons Portuguezes, porque reca- 
be sobre beneficins recebidos, não se limita unicamente ao: 
passado , e ao presente; ella será reclamada pela gratidão 
Nacional para o futuro, como correspondencia parallela 
e colluteral aos bens que V. Magestade prepara d'antemão 
para felicidade dos presentes, e vindouros. 

» Sim, Augusto Senhor, huma dura experiencia detres 
annos, cuja epoca luctuosa os facciosos deixárão em branc 
co nas paginas dos annaes Portuguezes, desenganou so- 
bejamente a Nação de que a felicidade social não se pres 
para entre bandos convulsos, e tumultuosos, que com 
juror organisão o governo, com furor o modificão, e com 
furor o destroem: que meia duzia de ferneticos ou astu- 
civsos ou prepotentes só trabalhárão em mutilar tudo o 
que os assmbrava pelo poder, ou os tentava pela rique- 
za, ou os bumilhava pela sciencia, e virtudes: que tudo 
hia a cabir em deliquio, tudo a dissolver-se mortal» 
B:enle. 

» Hoie huma nova claridade tem illustrado os Vassallos 
de V. Mugestade: a historia Portugucza he o seu livan- 


geibo Politico. All descobrem elles que foi do Throno | 


dnde emanárão aquelas aftluencias benignas e geradoras, 
que cresrão as Artes, derão impulso às Sciencias, alentá- 
não o Commercio, rotearão os campos incuhos e mani- 
ubvs, unirao costas à Costas, mares à inares, mundos a 
Mundos, e por todas as partes entornárão a gloria, e a 
feiicilade. Alh recordão elles as virtudes beroicas dos 4j= 
fonsos, dos Diziz, de Jodo Primeiro, Segundo, e Ter- 
cero. Alli finulmente admirão a prudencia do Senhor D. 
Juio Quario, firmeza do Senhor D. Pedro Segundo, Re- 
legião do Senhor D. João Quinto, Politica do Senhor 
D. José, e Piedade da Senhora D. Maria Primeira: vira 
tudes que achando-se reunidas em V. Magestade, e de 
mais a mais coroadas pela candidez Angelica da clemen- 
cia, ofierecem à Patria bum novo Tito, que além de eccli- 
rsar a gloria do Romano prende pelos vinculos da grati- 
can os corações de todos os Portuguezes à Pessoa de V. Ma- 
atstade, 
* L nem se persuada V. Magestade que a Casa dos vin= 
ie é quatro, recebendo a honrosa distincção de se ver reu- 


Lua aos pes do Throno o incensa hoje com o thuribulo 


(1) Alas dos Gremios, ou Offlicios mecanicos , que 
pertence à Casa dos vinte e quatro. . 


na 
da lisonja pelas mãos do novo, é muito honrado Juiz do 
Povo de Lisboa.: Não, Senhor, a educação, os serviços, 
o interesse, asdignidades, as esperanças, e até mestro os 
temores do passado, enlação os membros da familia f'or- 
tuguezsa com a conservação, gloria, e explendor do seu 
Cuefe. O Proprietario receia ser esbulhado dos seus bens, 
alterada aquella ordem, pela qual os membros devem ser 
surhordinados á. cabeça. O Magnate treme de ver con- 
fundidos com o todo brazões que seus Avós lavrárão com 
o ferro defensor da Patria, e estofárão com virtudes he- 
roicas e dignas de soberbos Capitolios. O Magistrado di- 
gno de sentar-se no Areopago de Áthenas, ou no Sena- 
do de Roma, como não se assustará com 'tristes recorda- 
ções do imperio despotico do Demagogismo , e da Par- 
cialidade ? É será menos desvelado pela boa ordem o Mili- 
tar honrado, que só empunha asarmas para conquistar a 
paz? Por ventura serão para elle de pouco interesse a au- 
sencia, e separação de suas esposas, a educação de seus 
filhos. a economia de suas familias! O Ministro do San- 
tuario não cessa de verter lagrimas de sangue só ao iccor= 
dar-se que o patrimonio dos pobres esteve a risco de ser 
dilapidado por mãos porfanas. Logo, Senhor, qual será o 
bourado Portugues, que desconcerte, e desafine a hurnio- 
nia social, que V. Magestade tem restabelecido com tanta 
prudencia e acerto! Será o Anarquista feroz? Mas esse 


“suspira em vão por evocar os Manes de Robespterre: o Re- 


publicano imaginario? Mas esse vio já desfazerem-se com 
mo ofumo suus theorias quimericas: o Deningogo frerie- 
tico! Mas a verdade brilha hoje tão luminosa , que elle se 
acha solitarió, abandonado dos illudidos sectarios, que lhe 
davão essa existencia efemera que empestou quasi toda a 
Europa, e muito particularmente o nosso abençoado Por-. 
tugal. 

-» Por tanto, Senhor, se a tranquillidade, que a Na- 
ção presentemente respira, he fructo da sabedoria de Vos- 
sa Magestade; se por ella o 'Throno e os Povos respirão 


“aquella liberdade: feliz, que dista immenso da licença, e 


, 


vinte e quatro. 


auarquia; se Vossa Magestade não céssa de trabalhar na 
felicidade dos presentes e vindouros, consinta Vossa Ma- 
gestade que a Corporação da Casa dos vinte e quatro, 
pelo orgão do novo Juiz do Povo de Lisboa, leve á Sua 


. Augusta presença o testemunho de sua gratidão pelos bes 


neficios recebidos em todo o tempo do Reinado de Vossa 
Magestade, e com muita particularidade pelos que tão 
singularmente se tem maniiestado na felicissima época 
do meado do anno de mil oitocentos e vinte etres: e 
digne-se Vossa Magestade acceitallo com aquella benevo- 
lencia com que se dignou admittir esta Corporação a hu- 
ma tão honrosa audiencia, e como penhor firmissimo da 
sua adhesão, atmor, e fidelidade à pessoa de Vossa Ma- 
gestade e Sua Augusta Dinastia. 

» Senhor, beijão a Augusta Mão 'de Vossa Magesta- 
de o Juiz do Povo Dionizio Jodo de Macedo; — Es= 
crivão Nicolio Tulentino Xavier Duarte, é a Casa dos 


| 

Em consequencia desta falla se expedio pela Secretaria 
d' Estudo dos Negocios do Iteino o Oficio seguinte: 

» Sua Magestade Sendo-Lhe presentes as expressões do 
respeito, do amor, e lealdade, com que a Corporação 
da Casa dos vinte e quatro desta Cid.de, pelo orsão e 
interposição do actual Juiz do Povo della, o saudão e 
felicitão pelos felizes e extraordinarios acontecimentos , 
com que Deos tem abençoado estes Reinos, restituindo-o 
ao pleno e livre exercicio de Sua Real e Suprema: Au- 
thordade: Manda louvar , e agradecer muito á Casa dos 
vinte e quatro, e ao Seu Honrado Juiz do Povo, as no- 
bres e leaes demonstrações de aífecto, e amor, que cons 
sagrão à Sua Augusta Pessoa, e o respeito, e veneração 
que tributão às cousas do seu Governo e Reinado, tão 
cheio de grandes e extraordinarios acontecimentos, que 
o fazem memoravel nos Fastos da Historia Portugueza: 
Sua Magestade pois, espera, que tão leaes Subditos pers 
manecerao sempre firmes na nobreza dos sentimentos 
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que acabão de lhe manifestar. O que V. m. fara presen- 
te na mesma Casa dos vinte quatro. Deos guarde a V. 
“sm. Paço em 13 de Janeiro de 1824. == ( Assignado ) Joa- 

uim Pedro Gomes de Oliveira, = Senhor Juiz do Povo 
da Casa dos vinte e quairo de Lisboa. 


LD mermo St 


Continúa o Relatorio dos Commissarios enviados por 5. 
M. Fidelissima ao Rio de Janeiro, com os Docu- 
mentos de sua Correspondencia Official. 


DOCUMENTOS. 
N.º 11. 

O abaixo assignado Conselheiro, Ministro, e Secreta- 
vio de Estado dos Negocios do Imperio, e Estrangeiros, 
accusando a recepção de duas Notas que o Senhor Con- 
de de Rio Maior, do Conselho de S. Magestade Fide- 
lissi ma, e seu Gentil Homem da Camara, acaba de di- 
rigir-lhe nas datas de hontem e hoje, sobre q seu regresso 
para Portugal no Bergantim Portugues — Treze de 
Maio — como lhe foi annunciado pelo abaixo assignado 
em 25 do corrente mez, se apressa a responder a Sua Ex- 
cellencia que apenas recebêra a sua primeira Nota, de 
que a segunda he huma reproducção, em que pondera a 
falta de commodos, que Sua Excellencia considera no 
Bergantim destinado para seu transporte, e das pessoas 
pertencentes á Commissão; procedeo immediatamente a 
tomar novas informações sobre a capacidade daquella Em- 
barcação ; e por isso não lhe foi possivel responder a Sua 
Excellencia instantaneamente. Das informações, que o 
abaixo assignado acaba agora: de receber da repartição da 
Marinha, se conhece que ainda que a Curveta — Voa- 
dor —em que Sua Excellencia veio, tenha mais commo- 
dos do que o dito Bergantim — Treze de Maio — todavia, 
attendendo-se a que ella vem armada em guerra com a 
sua competente guarnição, o que não acontece ao Ber- 
gantim, que por vir desarmado traz pouca gente, ha de 
relativamente este ultimo vaso ter mais commodos que o 
outro, além mesmo da sua capacidade peculiar, pois foi 
neste mesmo Bergantim, e com o proprio Conmandan- 
te, que o Conde dos Árcos, e sua familia foi para Lis- 
boa, levando mais de dez pessoas de passagem ; é quando 
Sua Excellencia unir a estas razões o proprio testemunho 
do Commandante do Bergantim Portugues, que diz ter 
es commmodos necessarios para as pessoas que se lhe com-. 
municou devia levar para Lisboa, parece ao abaixo assi- 
gnado que Sua Excellencia deixará de hesitar sobre a sim- 
ples escolha de accommodaçoes. 

Quanto porém ao prazo marcado para a viagem de S. 
Excellencia, o Governo está prompto a annuir aos seus 
desejos, e não duvida prorogallo por mais cinco dias, 
para neste tempo Sua Excellencia ultimar o embarque dos 
viveres necessarios. 

Relativamente aos protestos em que Sua Excellencia in- 
siste sobre a retenção da Curveta, o abaixo assignado 
deixa de entrar em materia, tanto pelos motivos já de- 
clarados a Sua Excellencia, como por se achar este ne- 
gocio affecto ao poder Judiciario, a quem agora unica- 
mente compete decidillo. 

Não póde com tudo deixar de tranquillizar a Sua Ex- 
cellencia sobre a sorte futura do material, e pessoal da 
Curveta, que Sua Excellencia receia ficarem sem o seu 
apoio. Por tanto assegura desde já a Sua Excellencia que 
sendo o Imperio do Brazil huma Nação culta, como 
qualquer outra; e tendo ja mostrado com os proprios 
prizioneiros Portiuguezes que o exercicio da humanidade, 
e desinteresse lhe não he incompativel com o da guerra, 


| 


parece não haver fundamentb para presumir-se que a fal. 
ta de presença de Sua Excellencia influa no bom ou mão 
exito do processo da Curveta, e no tratamento da sua 
tripulação: visto que quanto aquella existem Leis positi- 
vas, que sobre a materia devem regular o julgado, -ac- 
crescendo que fica o Commandante da Curveta para a 
defender, a quem Sua Excellencia poderá deixar todas 
as instrucções, que julgar necessarias: e quanto áquella 
outra, isto he, à tripulação, achará igualmente o seu 
verdadeiro apoio nas Leis dos Povos civilizados, aqui res- 
peitadas, e na bem conhecida generosidade Brazileira, 
até que se verifique a decisão do competente Tribunal so- 
bre a sorte da Curveta; pois então, no caso de lhe ser 
favoravel, póde Sua Excellencia contar que Sua Mages- 
tade Imperial deixará regressar para Portugal a referida 
Embarcação no mesmo estado, ém que entrou neste Pora 
to, e con toda a sua guarnição. ” 
O abaixo assignado se prevalece desta nova opportu- 
nidade para reiterar a Sua Excellencia os protestos da 


. sua mais alta consideração, e particular estima. 


Palacio do Rio de Janeiro 21 de Setembro de 1823. — 
José Joaquim Carneiro de Campos. — Ao Senhor Conde 
de Rio Mator. = Está conforme. — Gregorio Gomes da 
Silva. 

N.º 12. | 

O abaixo assignado, Conde de Rio Maior, do Con- 
selho de Sua Magestade Fidelissima, e seu Gentil Ho- 
mem da Camara, tem a honra de informar ao Illustris- 
simo e Excellentissimo Senhor José Joaquim Carneiro de 
Campos, Conselheiro, Ministro, e Secretario de Estado 
dos Negocios do Imperio, e dos Estrangeiros, que achan- 
do-se já a bordo do Correio — Treze de Maio —e prom- 
pto a seguir viagem para Lisboa, necessita que Sua Ex- 
cellencia se sirva mandar a Ordem para o Commandante 
do dito Correio se poder fazer à vela, visto que clle se 
diz inhibido de o poder fazer, em quanto não receber 


ê e 
' para isso Ordem expressa deste Governo, segundo lhe foi 


intimado, e Passaporte para as pessoas constantes da re- 
lação inclusa, o qual possa não só servir para a sahida 
deste Porto, mas igualmente de defeza, no caso de en- 
contro com qualquer embarcação pertencente a este Im- 
rio. - 7 , É ? 
O abaixo assignado renova a Sua Excellehcia os pro- 
testos da sua particular estimação , e apreço. — Bordo do 
Correio Portuguez Parlamentario— Treze de Maio — 
surto no Porto do Rio de Juneiro 30 de Setembro de 
1823. — Illustrissimo e Excellentissimo Senhor José Joa- 
quim Carneiro de Campos. — Conde de Rio Maior. == 
Está conforme. — Gregorio Gomes da Silva. 
(Continuar-se-ha, ) 
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| Annuncios. 

Quem quizer arrendar humn quinta dentro do lugar d 
Camarate, na rua chamada a Ribeirinha, que consta de 
casas nobres, Ermida com porta para a rua, dois poma- 
res de espinho de limão e laranja, e outro de frutas de 
cároço, vinha, olival com cinco poços de agua boa, com 
lagar, adéga, cavalhariça, e todas as accommodações a 


falle com sua dona, que mora aos Ánjos na calçada | 
Forno do Tejolo N.º 68, ; se ne 

(Quem achasse buma Cautella da Divida Publica N.º 
9223, e a queira restituir, procure no Recolhimento da 
Mouraria a D. Lucia Marianna de Mira. 

Em a rua da Prata, no 2.º Quarteirão junto á Praça 
da Figueira N.º 89, ha para vender batatas das Ilhas 
das muis proprias e verdadeiras para fazer dôce, de ex. 


cellente qualidade, e por mui commodo preço. 


TRENS 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 
Com Licença da Real Commissão de Censura, 


SUISSA, | 
“Berne 20 de Dezembro. 


É iris faz muito pouco favor á.nossa poli- 
cia desde o mômento em que começou a elogiar a 
nossa moderação e tolerancia para com os revoluciona- 
rios Italianos. e Alemães. Desde então suspeitão muitos, 
que o primeiro Secretario da Policia he hum famoso li- 
beral, iniciado nos altos grãos da maçonaria, que he a 
sua principal occupação. De mais ainda se não esqueceo 
que. o Constitucional não vilirperon. esta polícia, quando 
empregou o rigor possivel com M. Vau Wyen beogh, 
cujos crimes erão ser inimigo constante da revolução, e 
o ter escrito a favor da Religião Catholica. Os Liberges 
não reclamavão então nem a tolerancia, nem a humani- 


dade. pa 
PAIZES-BAIXOS.. ? 
Pruxelas 26 de Dezembro. 
O Ex-Imperador do México, Iurbide, que embar- 


cou em Liorne a bordo de bum navio Inglez, foi arro- 
Jado por huma tempestade às costas . da, Itau. Depois 
do seu desembarque atravessou a, Sugssa , e chegou -a 
Franclfort a 21 deste mez, com o cavalheiro Torrente, 
ex-Consul das Cortes em Liorne. Julga-se que Iturbide 
passará a Bruxelas com direcção a Inglaterra. 

Segundo cartas de /ienná, receberão-se alli officios 
importantes de Lisboa, o que occasionou huma grande 
actividade no despacho d'Estado, do qual sahírão mui- 
los corteios para differentes Cupitaes da Europa. 


HESPANHA. 
Madrid 12 de Janeiro. 


Conformando-se ElRei Nosso Senhor com o exposto 
pelo Senhor Duque do Infantado, Tenente General dos 

eaes Exercitos, e Commundante Geral e Director inte- 
rino da Ciuarda Real, sobre o modo de fixar. os meios 
para levar irmmediatamente a efleito na época. presente a 
substituição e complemento de gente para a CGiuarda Real, 
até que se ache reorganizado o exercito, e estabelecido o 
metbodo da sua substituição, foi Servido rfesolver o se- 
guinte: a | 

Art. 1.º Antes de se proceder a verificar hum quinto 
geral para a substituição do meu Exercito, se admittirão 
para servir na minha Guarda Real osque voluntariamen- 
le se apresentarem para isso, e tiverem as qualidades 
que se designarein. | 

2.º À recruta que se apresentar para servir na minha 
Guarda, devera ser muior de 13 annos deidade, e não ex- 
ceder a 30; de compleição sã e robusta, sem defeito cor- 
Poral, nem má configuração, e de estatura de cinco pes 
* tres pollegadas. = 

3.º Não se admittirá nenhum que esteja perseguido pe- 
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la justiça, nem de origem infame, nenhum que tenha sis 
do miliciano nacional voluntario, ou caçador constitu- 
cional, ou tenha obtido cargo pelo pertendido systema. 
4.º Poderão ser adiunittidos na aninha Cinarda os que 
anteriormente tenhão servido nos meus exercitos, com 
tanto que não tenhão sentado praça volunturiamente no 
tempo da chamada Constituição; porém com a precisa 
circumstancia de não ter pegado em armas contra as tro- 
pus Realistas, ou alliadas, não ter contribuido ás desor- 
dens publicas, ter tido boa conducla, e ter os requisitos 
prescriptos no art. 2.º 
6.º Os Soldados que actualmente servem nos meus exer= 
citos, inclusos os de Milicias Provissciaes, que desejem pas-, 
sar à minha Guarda, farão os seus requerimentos pe'os 
transítes marcados nas ininhas ordenanças, teudo us cirs 
cumstancias designadas no art. anterior. | | 
6.º Os Chefes, Officiaes, ou quaesquer outros, a quem 
se derem informes, on certificados pura a admissão de 
individuos pa minha Guarda, e omittirem algima das 
circumstancias prevenidas, justificado que se a, pagarão 
“todos os gastos feitos pela recruta, ou soldado que abos 
. nárão, descontando-se desde logo aos militares, de stus sol. 
dos, e cobrando-se executivamente dos que o não orem, 
dando-me parte dos sugeitos que são, | o 
7.º A fim de que os que desejem assentar praça na mi- 
nha Guarda possão verificallo, sem ter, de vir à minha 
Capital, se.cstabelecerão as bandeiras de recruta, que jul- 
gar convenientes o Director Commandante Geral da Mi- 
nha Ciuarda, o qual lhes dará as instrucçõoes que Julgar 
opportunas. | o | | 
8.º Os individuos que assentarem praça na mihha Cuar. 
da, obterão as vantagens de desfructar da alta paga, eser- 
vir só tres quartas partes do tempo que kn desizne de- 
vão execulallo, os quintos ou voluntarios dos mis corpos 
do meu Exercito. Madrid 23 de Dezembro de 1€23. 
Elkei: A violencia com que me obrigarão varios cor. 
pos, tanto do Exercito destinado a pacificar as Provine- 
cias do Peri, como os que guarnecião as Praças d. Pe- 
ninsula, a reconhecer e Jurar em 7 de Março de 1820 a 
Constituição Pobitica da Monarquia Hespanhola, vol. 
tando aleivosamente contra Ninha Real Pessoa as Arinas, 
que Bu havia posto nas suas mãos para defeza do Reino, 
e conservação da tranquilidade publica, não podia deixar 
de chamar a attenção dos Sobcranos da Lrropa, cujos 


- “Yhronos perigavão com o horroroso attentado, que cone 


tra o Meu se havia cominettido, | 
Apossados do Governo os conjurados, e seus camphe 
ces, não turdário em tifar a mascara com que hbavião 
disfarçado, até então, o verdadeiro objecto de seus piis. 
teriosos designios; antes mui nfanos, e eml ebidos com .o 
triunfo, se apressárão a descubrir por todo o meio de sua 
conducta, que a Constituição de Cadiz não cra o terno 
final de seus desejos, nem FHespanha o vynico, The-tro 
donde o espirito de rebellião havia de desenvol.er sua es- 
pantosa furia. | na 
As maximas de sedição e d'anarquia, espalhadas com 
estudo entre u incaula populuça; o empobrecimento q hu- 
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nhiliição! das classes mais elevadas e distinctas; os gros- 
:seiros insultos de palavra e por escripto, feitos impune- 
mente à Magestade da Minha Pessoa, e a toda a Minha 
Real Familia; a continua usurpação, já com violencias, 
já com artifícios, da imputente authoridade que se mé 
deixou; e ultimamenté o escandaloso vilipeádio da Santa 
Religião de Jesus Christo; barbáramenté ultrajada , é es- 
carnecida nas pessoas de seus Ministros, não deixárão du- 
vida alguma aos menos prespicazes, ou mais illusos, de 
que nas tenebrosas maquinações das Sociedades secretas 
fôra Hespanha irrevogavelmente condemnada a deixar dé 
ser huma Monarquia. | 

As revoluções de Napoles, Turin, é Lisboa, tráma- 
das humas após de outras pelos mesmos meios, cohones- 
tadas com os mesmos pretextos, e encaminhadas aos mes- 
mos fins que a de Madrid, acabúrão de convencer aos 
Suberanos de que nenhum Throno estaria seguro, nem 
havéria tranquillidade em nenhum Reino, se á Hydra, que 
levantando tantas cabeças, se não cortassem todas juntas 

ela raiz, sem dar-lhe tempo à que girasse impavida, e 
toras o Mundo inteiro. Este foi o nobre e grandioso 
objecto de suas frequentes reuniões: é certamente a hão 
ser a tonformidade que presídio, pata bem da Humanida- 
de, nos Congressos e Laybach e de Verona, huma gran- 
de parte da culta Europa, alagada eim sangue, seria hoje 
désventurada preza de seus ignorantes e presumpçosos re- 
formadores. 

Hum só esforço do poderoso Imperador d' Austria bas- 
fo pará socegar em breves dias as turbulências de JVa- 
poles, e as do Piemonte. Outro do Rei Christianissimo 
bastou igualmente em toda a Peninsula, para que o tnal 
traçado edificio da Constituição Politica se desmantelasse 
Com estrondo sobre os seus mesmos authores. Animada 
com a presença de meu Amado Primo o Duque d' An- 
fume, e de seu valoroso Exercito, a immensa maioria 

é meus Vassallos correo rapidamente a derribar os tro- 
feos, que a estupidez alçára na rebellião, é a restabelecer 
por si mesma as antigas instituições, em que seus Pais e 
seus Avós havião vivido contentes é venturosos. O Filho 
de França, condutido entretanto pela victoria, voa ds 
“margens do Guadalete; assalta, toina o canal do Tro- 
cadero; enche de terror aos Meus oppressores, e Eu e 
toda a Minha Real Familia, graças a Deos, nos vêmos 
livres. | à 

Nas amarguras que sente o Meu Coração ao contem- 


par o deploravel estado a que tem reduzido todos os meus. 


eihos as delapidações e transtornos destes 3 ultitnos an- 
"hos, tenho visto tom gosto que o meu Conselho Supre- 
mo das Índias, movido do seu constante zelo para o meu 
melhor serviço, se apressou à propor-me em consulta de 
30 de Outubro as providencias, que lhe parecião mais 
opportunas para mitigar os males, que a revolução da 
Peninsula tem causado naquelles Dominios ; e confor- 
mâando-me com o seu parecer, Sou servido determinar db 

inte: 

1.º Em todos os tneus domiíios d' America se canta- 
tá hum solemne Te Deum em Acção de Graças do 'Fo- 
do Poderoso pelo assignalado berieficio que tem feito à 
toda a Nação sua infinita Misericordia, coriservando-nos 
illesos a Mim, e a toda a minha Real Familia, no meio 
de tahtos e tão continuados perigos. 

2.º Fica abolida para sempre a Constituição Politica 
da Monarquia Hespanhola naquelles Dominios ; e seu Go- 
verno se regulará para o futuro pelás Leis e Ordenanças 
que região em 7 de Março dé 18920. 

8.º Cessatdô nas suas funcções os Chefes Polítitos, as 
Deputações Provinciaes, as Camáras Constitucionaes, k 
suas respectivas Secretarias e depéndericias. 

4.º Cessaráô tâmbem nas suas ; às Audiencias que se 
hão estabelecido novamente, os Majistrádos, e às Salas 
que se tem augmentado nas antigas, e os novos Julgados 
da sr as primeiras instahcias. 

E Milicia crtada pelas Cortes com 0 noime de Na- 


cional se dissolverá immediamente , e os individuos que 
a conpóe entregaráo suas Arinas e mais utensilios, e vol- 
tarão ao seio de suas familias. 

6.º As Communidades supprimidas voltaráô aos seus 
Conventos, e serão reintegradas de todos osseus bens, in- 
clusos os que se tiverem desmembrado por qualquer título 
que seja. | 

7.º Confirmo às mercês, e einpregos concedidos du- 
rante o Systema Constitucional para aquelles Dominios , 
com tanto que não sejao dos dependentes da Constituição, 
nem dos creados novamente, a não ser que os agraciados 
se tenhão feito por sua conducta desmerecedores delles. 

8.º Exceptua-se do disposto no artigo precedente todo 
o emprego , que tiver vagado por remoção, trasladação , 
ou jubilação injusta do dr o servia; pois neste caso in- 
justamente jubilado, trasladado ou removido, será repos- 
to, se o pertender com preferencia o agraciado posterior- 
mente. | 

Por tanto mando a meus Vice-Reis, Audiencias, Ca- 
pitães Generaes, ec Governadores Intendente:s; e rogo e 
encarrego aos MM. RR. Arcebispos, RR. Bispos, e aos 
VV. Deões e Cabidos das Igrejas Metropolitanas é Ca- 
thedraes dos mencionados Meus Reinos das Indias, suas 
Ilhas Adjacentes, e Filippinas, cumprão, executém, e 
fação cumprir e executar, cada hum na. parte que lhe to- 
car, à expressada Minha Real Determinação, dispondo 
sua publicação e circulação para seu mais exacto cum- 
primento: porque assim he Minha Real vontade. Feita 
em Palacio a 25 de Dezembro de 1323. 

Idem 13. 

Em attenção aos distinctos merecimentos e serviços do 
Tenente General da Real Armada D. Balthazar Hidal- 
go de Cisneiros, e ao amor e fidelidade constante, que 
ha manifestado em todas as occasiões à Augusta Pessoa 
de ElRei N. S., dignou-se S. M. nomeallo Capitão Gre- 
neral do Departamento de Carthagena. 


Chegou a esta Capital o Senhor Barão de Strogonoff - 
quê dizem passa a Lisboa. : 


* - Gt mi 


LISBOA 19 de Janciro. 


Pelo Navio Socielade Feliz, entrado a 16 do corten- 
te com 69 dias de viagem, vindo do Maranhão, onde foi 
resgatudo, vierão varios passageiros, e entre elles alguns 
Negociantes com suas familias, que, fugindo á barbárie 
e anarquia que alli reina, se dão por felizes em chegarem 
à Patria com as vidas. Jisses desgraçados paizes, que os 
Portugueses arrancárão da rude situação de barbaros e 
incultos, são hoje, graças Bo espirito filosofico do seculo, 
victima de huma desenfreada gentalha, e de prilicipios 
desorganizadores, que júmais se publicárão em parte al- 
fuma que não se soltasse hum dique de desgraças sobre as 
infelizes povos em que elles se divulgárão. Na seguinte 
parte verão err tumma os nossos leitores o estado dó-Ma- 
ránhdo. | 

s Registo tomado úsó horas da tarde do dia 16 de Ja. 
neiro de 1824 à Gialera Portugueza — Sociedade Felix = 
vinda do Maranhdo em 69 dias, trazendo a seu bordo 
64 passageiros, e generos do paiz. 

»O Capitão disse: que no Maranhão reinava hbamu 
perfeita anarquia, promovida pela Tropa, e asxikiada 
pelo Governo. Que os Luropéos erão alli mal tratados 
por todas as fórmas, sendo inclusivamente roubados, tem | 
“excepção de pessoa alguma. Disse mais, que a 15 de Setenl- | 
bro partíra daquelle Porto Lord Cockrane a bordo da Não 
= Mariin de Freitas=- levando em conserva a Gakm . 
Pombinha de Lisboa; mas que seignorava oseu destino. | 
Trat grande número de Cartas avulsas.» | 


| 


f 


0 
PEÇAS OFFICIAES. | 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


» Ellustrissimo e Excellentissimo Senhor : == Fiz presente 


é Direcção do Banco o Aviso expedido com data de 18. 


de Dezembro, emque V. Ex.* participa ser da Real Von- 
tade de 3. Magestade que a mesma Direcção fizesse ex- 
tensivo aos Reformados e Pensionarios dos outros pontos 
do Reino igual beneficio áquelle que actualmente faz, 
rebatendo pelo premio de é por 100, os soldos e pensões 
dos que são pagos pela Thesouraria Geral de Lisboa. A 
Direcção sentio muito prazer vendo o Banco nas circume- 
tancias de poder cumprir a Regia Vontade do Mesmo Au- 


gusto Senhor, dando-se para esse fim as ai toa provi-. 


dencias: (Que pela Thesourária Geral das l'ropas se de- 
vem expedir Ordens aos differentes Pagadores dos Distri- 
ctos, para que recebão das pessoas, que quizerem aprovei- 
tar-se do beneficio do Banco, os recibos dos seus venci- 
mentos, depois de notados, passando cautellas aos interes- 
sados, para sua segurança : Que estes recibos venhão re- 
mettidos de Offício, seguros no Correio, à Contadoria 
Geral das "Tropas, para serem alli selados com o sello da 
Repartição, e o do Banco: Que serão depois apresenta- 
dos no Banco por! huma pessoa acreditada, a qual recebe- 
rá a importancia geral delles, para esta ser remettida por 
tra da Ibesouraria ao mesmo Pagador , que houver remet- 
tido os recibos notados, para elle a distribuir pelos interes- 
sados, e ressatar as cautellas que tiverem passado: Que 
à Tbesouraria Geral das Tropas se deve expedir ordem, 
para que nas mesmas épocas, e, pelo mesino modo por que 
se pazão identicos o na Pagadoria de Lisboa , se pa- 
guem os dos outros Districtos, descontados pelo Barico. 

r Com esta providencia, que com pequeno accrescenta- 


inento são conformes ás que se lembrão pela Secretaria de ' 


Estado dos Negocios da Fazenda , entende a Direcção, 
que ella poderá sobre este objecto satisfazer os seus desejos, 
que em tudo são conformar-se com a Real Vontade de 
S. Magestade. = Lisboa em Direcção aos 13 de Janeiro 
de 1824. — Barão de Porto Covo de Bandeira. = [lus- 
trissimo e Excellentissimo Senhor Conde da Povoa. » 


» Tendo sido presente a S. Magestade a resposta da Di- 
recção do Banco de Lisboa, na data de 13 do corrente, so- 
bre o objecto do Officio, que pelo Ministerio da Guerra 
fni remettido a esta Secretaria de Estado dos Negocios da 
Fazenda em data de 11 do passido, acompanhando ou- 
tro do Encarregado do Governo das Armas do Iteino do 
Álgoree, com o requerimento dos Ofliciaes Reformados e 
Pensionarios do Montepio, residentes naquelle Reino, em 
que pedião se ampliassem para alli as mesmas providen- 
cias, que a Direcção tem estabelecido para os Indivíduos 
das ditas Classes, que recebem pela Pagadoria da Capital, 
ho modico desconto, por que lhes toma os recibos dos 
tus vencimentos: Manda o Mesnia Augusto Senhor agra- 
dor em Seu Real Nome á Direcçãv- os meios que in- 
dia para se verificar, não só em benefício dos supplicantes, 
mas de todos os Individuos das mesmas Classes, residen- 
tes nas mais Provincias do Reino, o mencionado desconto 
com a generosidade, que já estabeleceu pata os IÍndivi- 
duos que recebem pela Pagadoria de boa: O que 
esim se participa por Aviso da data deste ao “[hesourei- 
to Geral Interino das Tropas para sua intelligencia, »e 
pera fuzer expedir as Ordens necessarias ás competentes 
Pagadorias , a fim de pontualmente se executarem as Pro- 
videncias que sobre este objecto a Direcção na sua'respos- 
ta indica. O que V. S.* fará presente na mesma Direor 
ção, | 

"Deos guarde a V. 8.º Palacio de Salvaterra de Ma- 
gos, em 16 de Janeiro de 1824. —- Conde da. Povag.=: 
Senhor Barão do Porto Covo de Bandeira. » 


| (8) 


Continúa e Relatorio dos Comensssartos enosados. por. $. 
M. Fidelissima ao Rio de Janeiro, com os Docua : 
mentos de sua Correspandencia Official. 


DOCUMENTOS. 
N.º 13. 

O abaixo assignado , . Conselheiro, Ministro, e Secre- 
tario de Estado do Negocios do Imperio, e Estrangeiros, 
accusa a recepção da Nota que o Senhor Conde de Rio 
Maior, do Conselho de Sua Magestade Fidelissima;, e 
seu Gentil Homem da Camara, lhe dirigio em data de 
30 do mez passado, expondo que achando-se já a bordo 


“do Correio — Treze de Maio — prompto a seguir viagem 


para Lisboa, era necessario não só que se mandasse Or- 
dem ao Commandante do Correio para se poder tazer á 


vela, visto que elle se acha inhibido de assim o praticar, 


em quanto não for para isso authorizado por este Gover- 


“no, segundo lhe foi intimado; mas tambem o Passapor- 


te para as pessoas contempladas na Relação que acom- 
panhou a dita Nota, o qual podesse servir tanto para a 
sahida deste Porto, como de defeza no caso de encon- .. 
trar-se com alguma embarcação de guerra pertencente a 
este Imperio. | 

E o abaixo assignado tendo tido participação de haver 
o Commandante recebido já Ordem para se fazer á vela, 
não lhe resta mais agora senão satisfazer aos desejos de 
Sua Excellencia, não só. remettendo-lhe a Portaria, para 
que possa livremente passar pelas Fortalezas da Barra des- 
ta Cidade o mencionado Correio; mas igualmente o Pas- 
saporte com que Sua Excellencia, e as pessoas que o acome 
panhão, podem fazer com toda a segurança a sua viagem, 
sem que sotfrão o menor obstaculo no caso de encontro 
con algumas embarcações de guerra deste Imperio. 

O abaixo assignado, fazendo votos pela feliz viagem 
de Sua Excellencia, aproveita esta occasião para a 
tar a Sua Excellencia da sua alta consideração, e Cie 
ta estima. — Secretaria de Estado dos Negocios Estran- 
geiros em o 1.º de Outubro de 1823. — José Jaaguim 
Carneiro de Campos. = Está conforme. — Gregorio (Ge 
mes da Silva. | 

“Portaria. 

Manda Sua Magestade Imperial que possa passar pe- 

tas Fortalezas da Barra desta Cidade o Bergantim Foro 


tugues Parlamentario, denominado — Treze de Maio —+ 


de que he Commandante o 1.º Tenente Manoel Pedro de 
Carvalho. — Palacio do Rio de Janeiro em 80 de Setem- 
bro de 1823. — o do Sello das Armas do Ímpes 
rio.) — Luiz da Cumhu e Moreira. | | 
º Passaporte. | | 

José Joaquim Carneiro de Campos, do Conselho de Esta- 
do de S. Magestade o Linperador, edo da Fazenda Nacional, 
Commendador da Ordem de Christo, e da Coroa de Fer- 
ro de Austria, Ministro e Secretario de Estalo dos Ne. 
gocios do Imperio do Brazil e dos Estrangeiros, Inspe- 
ctor Geral dos Correios e Postas, etc., etc. E 

Faço saber aos que este Passaporte visem, que desta Corte 
e Cidade do.Ri de Janeiro fazem viagem para Lisboa em 
o Bergantim Portugues — Treze de Maio — voltando da 
Commissão -a que dulli vierão aqui, o Conde de Rio 
Maior, o Conselheiro Francisco José Viciru, Domin 
gos de Sallisnha de Oliveira Daun, e Antonio Xavter 
de Abreu Castello Branco, com seis criados pertencentes 
ás pessoas sobreditas. Manda Sua Magestaude o Impera- 
dor que se lhes não ponha impedimento algum á sahida 
dos sobreditos deste Porto livremente ; -e recommenda sos 
Governadores das Armas, e-de Praças, (Greneraes, Ca- 
bos, e Officiaes Militares, Ministros, e Officiaes de Jus 
tiça, Guerra, ou Fazenda, como tambem aos Generaes 
das Armadas, Chefes de Esquadra, Capitães de Mar e 
Guerra, e Commandantes de quaesquer Embarcações dos 
Reis, Principes, Republicas, e Potentados amigos da 
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Coroa do Imperio do Brazil, pelos quaes no mar po- 
dem ser encontrados, ou por cujos dominios fizer transi- 
to, lhes não embaracem seguir a sua viagem, Ou jorna- 
da, antes para bem o fazer lhes dem todo o auxilio, e 
favor, que necessitarem, na certeza de que aos que trou- 
xerem similhantes recommendações de seus Soberanos, se 
hhes fará pelos subditos de Sua Magestade Imperial no 
Brazil em tudo igual tratamento. Em fé do que os fiz 
munir do presente Passaporte por inim assignádo, e es- 
tampado com” as Armas Imperiaes, e com o Sello das 
minhas Armas. 

Dado no Palacio do Rio de Janeiro ao 1.º dia do mez 
de Outubro do anno do Nascimento de Nosso Scnhor Je- 
sus Christo de 1823, osegundo da Independencia do Em- 
perio. — Es nao José Joaquim Carneiro de Cam- 
pos — Por Ordem de Sua Excellencia — Simão Esteldi- 
ta Gomes da Fonseca. — A fol. do Liv. I.º de Passapor- 
tes fica este registado. Secretaria de Estado dos Negocios 
Estrangeiros 1.º de Outnbro de 1823. — Simão Estebita 
Gomes da Fonseca. == Está conforme. — Gregorio Go- 
mes da Siva. | : 

N.º 14. 

Fllustrissismo e Excellentissimo Senhor. — Logo que S. 
'Magestade Fidelissima reassumio tranquila, e felizmente 
á plenitude de Sua Soberania por huma Acclamação. e 
concenso geral de todos os Portuguexes, cançados de sup- 
portar males de toda a especie, tum dos primeiros obje- 
etos da Sua Regia e Paternal Sollicitude fói o restabele- 
cimento das fraternaes relações entire Portugal, e o Bra- 
sit, e para este fm me mandou ao Rio de Janeiro com 
o Conselheiro Francisco José Vieira em huma Commissão 
a tratar deste importante Negocio, do qual fuzião parte 
os arranjamentos, e disposições das Fropas Europeas exis- 
tentes em Monte Video ; mas o Governo do Rio de Ja- 
meiro se escusou 2n limine a receber a dita Commissão, 
ânutilizando deste modo todas as vistas pacíficas de S. Ma- 
gestade Fidelissima, para cujo conhecimento de V. Ex- 
cellencia remetto inclusa a Gazeta, em que se acha co- 
piada a correspondencia, que teve lugar entre mim, e o 
dito Governo a este respeito. Sendo por tanto obrigado 
a sahir deste Porto âmanhã no Brigue Treze de Maio, 
faço esta participação a V. Excellencia para sua intelli- 
gencia, assegurando-lhe que, na impossibilidade de dar al- 
guina providencia, me apresso a levar tudo ao Conheci- 
mento de S. Magestade, donde V. Excellencia deve es- 
perar immeliatas providencias, que por causa de tão in- 
esperado successo ficãa fóra do meu alcance. 

Deos guarde a V. Excellencia. Bordo do Brigue Por- 
tuguez Parlamentario — Treze de Maio — surto no Por- 
to do Rio de Janciro 1.º de Outubro de 1823. — Illus- 
trissimo e Excellentissimo Senhor D. Alvaro da Costa — 


Conde de Rio Maior. = Está conforme. == Gregorio 
Gomes da Silva. ( Continuar-se-ha. ) 
gia 1 * 
NOTICIAS MARTTIMAS. 


“Navio a sahir. 
A 31 do corrente para a Ilha da Madeira a Escuna JNo- 
va Providencia, Cap. José Baptista. — Ascar- 
tas serão lançadas no Correio até à meia noite 


do dia antecedente. Ei 
iosnae sas 


Banco de Lisboa 19 de Janeiro de 1824. 
Compra do Papel 87 (desconto 13 por c.) 
Venda 87 É (desconto 12 2 por c.) 
Compra Putacas Brazilicas a 850, e Hespanholus a 845. 
Compra e vende Titulos de Divida Publica liquidados. 
EE re 

Publicações Latterarias. 
- Para a Collecção regular das Leis Extravagantes, que 


a) 


está a imprimir-se, se recebem assignaluras nas lojas dos 
Livreiros Árcejas, junto á da Gazeta rua do Ouro N.º 
151; de João Henriques, rua Awgusta N.º 1; e de Or= 
ccl, aos Martyres, pelo preço de 4000 réis metalicos 
pelo volume, que hade comprehender a Legislação de 181k 
a 1820 inclusive. 
Sahio à luz: O Tratado de Educação ofierecido & nos 
cidade Porlugucza: nesta obra tão interessante no pre 
sente seculo, em que he tão grande a falta de bons livros, 
insinúa o seu author, com exemplos da Sagrada Escri- 
ptura e Santos Padres, os principios da sà moral, prine 
“eipios unicos, com que se devem formar bons Vassallos:, 
amigos do Rei e da Iteligião. Vende-se na loja de Anto- 
nio Nunes e Companhia na rua nova do Álmada N.º 44, 
defronte dos Conteiros, e nas mais do costume: seu pres 


-Go em brochura 400 réis, e encadernado 480 reis. 


Ánnuncios, 

Nos dias 21, 23 e 26 do corrente mez de Janeiro, se 
ha de pôr novamente em Praça no Conselho da Real Fa- 
senda, para se arrematar no ultimo dos ditos dias, o 
Subsidio Litterario da Comarca de Viannu. 

Para que o Publico conheça a equivocação ou malicia 
de alguns annuncios, que em diversas occasiões e formas 
se tem publicado, eultimamente na Gazeta de Lisboa N.º 
34, de Sexta feira 16 do corrente; declara-se que pela 
Meza da Santa Casa da Misericordia desta Corte não se 
tem feita Loterias desde o anno de 1820, extrahida no 
principio do de 1821; e que a actual, supposto que feita 
por Ordem superior no edificio da Misericordia, e pelos 
empregados da sua Contadoria, pertence ao Theatro de 
S. Carlos, para cuja Sociedade foi concedida, e são ape 
plicados os seus lucros; devendo ficar o mesmo Publico 
na intelligencia para O futuro, que nenhuma Loteria pers 
tence à Miscricordia, quindo nos Planos se não especifi- 
que a applicação dos seus lucros, que ordinariamente são 
destinados a Beneficio dos Hospitaes Reaes de Enfermos, 
e Expostos, a quem se fazem tão indispensaveis estes € 
outros soccorros. = D. Francisco dc Lencasire. 

Perdeo-se no dia 17 do corrente mez de Janeiro, junto 
às fortificações das linhas, na estrada Real que conduz de 
Lisboa a Villa franca, hum grande topazio amarello de 
fórma oval, no qual estão gravadas as armas do Princia 
pe de la Lippe, notando-se nellas duas coroas, e he de 
tal feitio que se move na fivella d'ouro, pela qual se póde 
prender ao relogio: quem achar adita peça ou sinete, e o 
quizer entregar, o poderá fazer na rua de $. Francisco da 
Cidade N.º 36, 3.º andar, aonde se lhe dará de alviçaras 
15 5000 réis. 

Quem quizer comprar ou aforar huma grande proprieda- 
de de casas com sua horta, poço de nora, muito perto 
de Lisboa, dirija-se ao Corretor João 4. Sousa Correias 
na travessa da Palha N.º 129, 2.º. andar. | 

Aluga-se mui barato bum quarto asseado, emuito com= 
modo, ao Chiado, ao pé dos Martyres N.º Q4ultimo andar. 

Quem quizer emprestar 6005400 réis sobre a hypothe- 
ca de huma quinta desembaracada, nos suburbios de Lis 
boa, e que valle mais de cinco contos de réis, deixe o seu 
nome e morada na loja da Ciazeta, para se ir tratar do 
ajuste. 

No sitio da Aljarrobeira, na estrada de Bemfica, no 
dia 26 do corrente, se procede na Almoeda dos bens mó- 


- veis, que ficárão por fallecimento de D. Ignacia Joagui- 


na Dorothea, Viuva de Antonio Martins Bastos. 

Quarta feira 21 do corrente, às 10 horas, na rua do 
Crucifixo N.º 3, 1.º andar, vender-se-ha em leilão. publi= 
co, por conta e beneficio de quem pertencer, buma por- 
ção de trastes ordinarios para casas.. 
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QUARTA FEIRA 21 DE JANEIRO. 


ESTADOS-UNIDOS. 


Nova York 2 de Dezembro. 

Does na Jamaica huma conspiração tramada 
por huns francmações, que estavão em correspon- 
dencia com o Almirante Columbiano, Padilha. O Chefe 
desta loja maçonica era hum barbeiro: negro chamado Pi- 

nheiro. | 
Se dermos crédito a cartas de la Guaira, as tropas 
Columbianas , às ordens dos Generaes Paes e Bermudes, 
tomárão por assalto Porto-Cabello em 8 de Outubro, Es- 
ta noticia muitas vezes annunciada e desmentida, necese 


sita confirmação. 
O Commandante do Castello de S. Jodo de Ulia re- 


“GRÃ-BRETANHA. 


Londres 1.º de Janeiro. + 

Cartas do Rio de Janeiro mencionão que, além dos ti- 
tulos de nobreza conferidos a Lord- Cochrane, como Al- 
mirante do Brasil, se tem distribuido grande numero de 
Commendas entre “os seus Officiaes. ó Capitão Crosby 
foi feito Chefe de. Esquadra. Jú. se havia publicado a 
correspondencia de Lord Cochrane, relutiva às suas ope- 
rações no Maranhão, e no Pará. Nella declara, S. Exc. 


tuna. 


Jamais haver tido instrucções para se dirigir às ultimas. 


Cidades; porém accrescenta , que tendo seguido.a Esqua- 
dra Portugueza, que havia evacuado a Bahia, até hu- 
ma grande distancia, e achando-se destituido de forças 
adequadas para a atacar, elle havia julgado acertado não 
ir em seu seguimento a tentar huma empreza , que decer- 
to era tendente a promover os interesses do Brazil, con- 
fiando em que o prospero resultado da sua tentativa con- 
seguiria a approvação do Governo. — Lord Cochrane dá 
huina longa noticia das contribuições que elle havia im- 
posto, do modo como elle tinha reorganizado o novo Go- 
verno , assegurado a sua defeza , e futura adhesão ao Im- 
perador. S. Exc. depois declara a sua intenção de regres- 
sar brevemente ao Rio de Janesro ,e de levar comsigo as 
bandeiras que havia aprizionado. 


Parece que a Corte de Vienna persistio em não reco- 
nhecer o titulo do Duque de Belluno ; circumstancia esta, 
E talvez tenha augmentado a repugnancia do mesmo 

uque para se ERG daquella Missão Diplomatica ; 
porem huma Carta do Rei de França venceo os seus es- 
crupulos. Huma copia desta Carta, que hum correspon- 

te nosso em Paris nos assevera ser verdadeira, sahio 
à luz no periodico denominado == Tablettes Universel- 
ls=de 27 de Dezembro, com esta introducção : 

"Dizem que huma grande personagem , que deseja ser 
Ministro dos negocios da Guerra, e não Embaixador em 
Vienna, e a quem se recusára recebello naquella Capital 
de outra sorte senão na qualidade de Marechal, e não na 
de Duque , cedêra em fim em consequencia da seguinte 
carta: Ea; PR o, se serio tdos RREO ela 


cebeo reforços de gente e munições do Governador de Ha- | 


» Meu Primo: — O conhecimento que tenho do vosso 
merecimento , do vosso zelo pela gloria e honra da minha 
Coroa , e da vossa lealdade à minha Pessoa, me induzio a 
nomear-vos Embaixador para a Corte de Vsenna. O bem 
do Estado exige, que sem demora passeis a occupar o ele- 
vado emprego que eu mui anciosamente confio da vossa fi- 
delidade. Communicando-vos os meus desejos pelo meu 
proprio punho, levo em vista dar-vos huma prova pare ' 
ticular da minha estimação, e do apreço que formo dos 
vossos serviços. Sendo este o unico objecto. da presente 
carta., rogo a Deos etc, | E 
É » Feita no nosso Paço das T'ulherias a 30 de Novem- 

ro, » ana | 


O navio de guerra denominado Tribuno, chegou a 
Plymouth, de Gibraltar, donde partíra na noite do dia 
16. Sir 1. Curtis deo à vela no seu Hyate, acompa- 
nhado pela Corveta = eazel = de Gibraltar para o 
Mediterraneo no dia 144 O Barco de vapor Jorge IV 


esteve alternativamente em serviço, entre Cadiz e Gi- 


braltar, e Malaga e Gibraltar. Elle conduzio o Almi- 
rante Árias para Cadis, a fim de tomar o commando da 
esquadra que Fernando VII está apromptando tontra & 
“America Meridional. A Não = Ásia =-de 74 peças, com 
huma. Fragata, e tres Brigues, erão as unicas embarca- 
ções de guerra Hespanholas que se achavão em Cadixz ; 
estavão em hum estado bem distante, de poderem navegar. 
O = Tribuno = encontrou a Não == Rev =— com» 
mandada pelo Vice-Almirante Sir H. Neale, na vizinhan- 
ga do Cabo Espartel, que hia substituir a Náo = Ro- 
chefort. = Quando o == Tribuno = partio de Gibraltar, 
não havia alli nenhuma embarcação de guerra. As tropas 
da guarnição erão os Regimentos 12, 43, 64, e 75. Na 
chegada do Regimento 23 da Irlanda, o 75 embarcará 
nos mesmos vasos para Inglaterra. 

O = Tribuno = está-se concertando em Plymouth 
para entrar em serviço. 

o Idem 3. 

Às noticias recebidas de la Guayra confirmão a toma- 
da de Porto Cabello. O novo Intendente, o Marquez 
del Toro, havia começado a desempenhar as suas funcções, 
e, em consequencia dos inconvenientes que muitos fles- 
panhoes havião soffrido, por serem obrigados a se ausen- 
tarem do paiz dentro de tão curto espaço de tempo, ha- 
via consideravelmente diminuido o rigor do Decreto que 
determinava a sua expulsão. 

Esperava-se que a colheita do café excedesse tres vezes 
à do anno precedente, e o preço deste artigo havia bai- 
xado. | 


Iturbide, Ex-Imperador do Mexico, chegou a Londres 
vindo de Leorne. Vem acompanhado pelo Consul Hes- 
panhol Torrente, que no Governo Constitucional foi em- 
pregado naquella Cidade, mas que agora se acha demit- 
tido. Jturbide não falla outro idiama senão o Hespanhol. 
Passou a Ingluterra por motivos de mera curiosidade. 
Na sua companhia vierão dois filhos, e hum sobrinho. 
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nã LISBOA 90 de Janeiro. 
PEÇAS OFFICHES. 
' ME ufa oa RR 
* rjÁSTERIO DOS NEGOCIOS PO REINO. 


» Eu Elltei Faço saber aos que este Alvará com força 
de Lei vicem: Que Tendo consideração ao que Me foi 
presente em Consulta da Junta por Mim creada para à 
revisão das Leis, e mais providencius lezjelativas dadas 
pelas denominadas Cortes, sobre o exame a que à dita 
Junta procedeo ácerca dus disposições do Decreto publi- 
cado, e mandado executar pela extincta Regencia do 
Reino em Portaria de 8 de Junho de 1821, N.º JL: E 
Querendo dar sobrê a fraudulenta introdneção nestes Rei- 
nos de Vinhos, Agoas-ardentes, € Licores Estrangeiros, 
mois extensas, € provetosas providencias, como requer 
a Justiça, e à Politica: Sou Servido Deterininar O se 
guime: ci o 
* 91.” Será totafmente prohúbida toda & importação de 
Yinhos, Agoss-ardentes , Vinagres, e quacsquer bebidas 
espirituosas, que de qualquer modo pertendão introdazirr 
se nestes Jetinos pelos portos molhados, ou pela rata sec- 
ca: enscitando para este fim a prolubição já declarada 
pelo Alvará de 29 de Setembro de 1710, e pelo Decreto 
de 97 de Julho de 1785. Ros 

»2.º Ficarão sendo igualmente prohibidas as baldeni 

ões, franquias, e reex portações , não sómente dos sobre- 
ditos liguidos, mas tambem de todos os generos de Con- 
trabatdo, cuja introducção se achar probibida pelas mes- 
"mas Leis; não endo ter lugar concederem-se mais 
“gs ditas franquias , buldeações, e reexportações, mem 
ginda mediante as cautelas até agora praticadas, por ter 
mostrado a experiencia que tães cautelas não tem servido 
pais, que de hum damnoso pretexto para: a tuinosa in- 
troducção dos Contrabandos. - | 

16º Excitando e exacta observaneia da saudavel dis 
ap do citado Alvará de 20 de Setembro de 1710, e 

vogando as posteriores Determinações, pelas quees a 
geex portação dos generos defezos, depois de julgados 03 
Autos da'tomadia, era permíttida debaixo da Inspecção 
da Real Junta do Coinmercio: Sou Servido Ordenar em 
beneficis commum do Estado, e prosperidade da A gricul- 
tura, Commercio e Industria, que ultimados, esentencias 
os os processos das tomadias, os Vinhos, e outros li- 
quidos apprebendidos, 
é os outros generos prohibidos se inutilizem , € consumão, 
como se praticava antes'das ditas Determinaçoes; ficando 
entretanto os mesmos generos na arreerdação, e debaixo 
de guarda, e vigia da Aliandega, a que pertencerião se 
tivessem despacho. O a 

s 4.º Além da referida pena incorrerá mais toda a pes- 
pôs, que introduzir por mar ou por terra, ou vender por 
id ou per miudo algum genero de Contrabando ; na 

e pagar buma multa igual ao valor do genero, que lhe 
for apprehendido; perderá por confisco a embarcação ) 
“transporte, e auinacs em me conduzir o dito genero; € 
será além disso condemnado ein seis mezes de trabulhos 
publicos, ou em prizão pelo mesmo tempo , se parecer nos 
Juizes que esta segunda pena lhe he mais propriamente 
mpplicavel: nas mestnas penas incorrerão os Arraes das 
embarcações, que nategão, nos rios, assim Coino quaese 
quer Conductores por terra, que forem comprehencidos 
em contravenção às Disposições deste Alvard. | 

»8º Sou Servilo Determinar finalinente que ametade 
de producto liquido dos referidos confiscos, e penas pe- 
euniarias, depois de deduzidas as despezas do prócesso , 
pertença ao Denunciante, ou na sya falta, eos Ofhcioes 
epprehensores ; hum quarto ao Cofre da Junta do Com» 
mereio; e o quarto restante ao Cofre da Junta dos Juros 
pars a amortização da Divida: Publica; E Ordenó que 


É . Dn 706 Rd E 


“mente à liquidação, 


sejão promptamente derramados, 


para prompto embolso dos Denunciantes, 04.9 ficiges apr 
rphensores, pelo Meu Real Erario sejão intgitadas quaes» 
uer quantias, que assim forem liquidadas o. immediatas 
quando taes quantias não possão Ser 
satisfeitas pelo Cofre da Junta do Commercio, por serem 
procedidas de liquidas dersamados, -QU Qutros quassquer 
iuutilizados, ou p9r outra à motiva. PACO 

"6.º As disposições des Alvará, na parts em que 
amplia as Leis anteriores, sómente terão execução passa- 
dos trinta dias depois da sua publicação. 

» Pelo que Mando à Meza do Desembargo do Paço ; 
Regedor da Casa da Supplicação , ou quem seu lugar ser- 
Consclho da Minha Real Fazenda: Real Junta do 
Fabricas, e Navegação; De- 

- e mais Olhicigaes e 


o cumprão, € guardem, € 0 fação gumprir, € guardar , 
sem quebra, Ou 
como nelle se contém , não obstante quas 
gimentos, Decrrtos, 
contrario, que Aa 
cando elis no mais sempre em seu vigor- E valgsá como 
Carta passada pela 
haja de passar, € ainda que a E 
durar mais de bum anno, sem embargo das Qedenações s 
E o contrario delermipão ; é 8 registará 09% lugares enr 


e so costumão registar similhantes Leis, mandagdo-se 9 
Original) para 9 leal Arebivo de Torre do fombo- Dar 
do no Palacio da Bemposta em Q de Janeiro de 1824. EF 
ElRei Com Guárda. = Joequen Pedro Gouss és Gli- 
veira. o E a 
» Alvará com força de Lei, por Vossa Magestade p 
suscitando as saudaveis Disposições Alvará de %0 de Se- 
sembro de 1710, edo Decreto de 27 de Julho de 1785, acerca 
da introducçio nestes Reinos de Vinhos, e outros liqui- 
dos Listrangeiros: He Servido dar quanto 9 estes, 6 quuno 
to aos mais generos probibidos, as providencias necessar 
vias para cohibir 0 Contrabando, prohsvindo as frane 
quias, baldegções , € reexportações dos ditos generos tur 
do na fórma acima declarada. Para Vos Magestade 
ver. = Gaspar Feliciano de Mososs a fez. Registado 3 
folh, 151 veis. do Livro XT. de Cartas, Alvarás, € Par 
tentes. Secretaria de Estado dos Negocios do Reino em 
7 de Janciso de 1824. == Bartholomeu da Nebrega Balr 


daquê.:: | | 


Continva o Relatorio dos Comnissarios enviados por S- 
MM. Fidelissima ao Rio de Janciro, com 98 Dogue 
mentos de sua Uerrespondençia Offeiad.. 


- POGUMENTOS. 


os -NºIb. . | 
“* Entrego a V. Senhoria a Carta de Oftcio inclusa pps 
D. Alvaro da Costa Brigadeiro , e Coumandante das 
Forças Portugueras, em Monte Video, a qual V. Senhor 
ria a bem do Serviço de S. Magestade Eltei Nosso Se- 
nhor remetterá Con a maior brevidade, € Com SEguFAnÇÃ. 
de lhe ser entregue. RR 
Deos guarde a V. Senhoria. Borgo de Brigue — Tres 
sede Maio-— surto nO Rro de Janeiro 2 de Qutubro de 
1803. — Conde de fo Muspr. = Senhor José Gregorio 
Pegado. E | 4 HA 
Remetto a V. Senhoria nda via do Oficio para d). 
Alvaro da Coste, de que V. Geghoria me repeltery re» 
cibo. aê Caê | | 
Bordo do Brigue =» Tres de Maso = 2 de Qutubro 
de 1823. — Conde .de Rio Muwr. e- Senbor Jqsé (irer 
genoa Pegodo. = Eetá conforms, ser GregarIo. Gone 
da Sica. - vo Wa | 
Nº 18. 


Declaro que recebi do Jllustrissimo e Excellentigimo 


, 


(81 


Senhor Cope do Ria Masór huma Corta para” bh 4b 
varo da Cesta, va qaso de ter proporçãn para à remet- 
ter é ao contraria à a eniroganol em Lisboa ao mesmo. Ex 
codentisumo Se 

Bordo da Curta — Voador. — Parlamantaria. surtg 

Wo Porto do Ria de Janeiro em 20 de Setambrao de 1385. 

-— nas € regorio. Pegado, Capitão de Fragata, e Coma 
mandante. 

Recehi do Ulugtrissimo e Excelentissimo Senhor Conde 

Eio. Autor. a segunda via de bum Offcio: para D. 4h 
vero da Casta, para o remetter tendo oceasião. para isso, 
$ 3a contraria o levarei para Lisboa. 

Bordo da Curveta — Hoador — surta no Porto do Rio, 
Aang. em 9% de Outubro de 1823. — José G regoria, 

egado, Capitão de Fr ata, € Commandante, = listá 
oniono: -—e Gregorio Ne da Silva. 

Ta 

O abaixa assigaado Conde de Rio. Maior roga ao Ele 
dstrissimo e Excellentissimo. Senhor Josó Joaquin; Car- 
neiro de Compas, Conselheiro, Ministro, e Secretario de 
Eusado dos Negocioa do Imperio, e dos Estrangeiros, ja 
seus respeituosos, e davidos cumprimentos para S. 
gestade Emperial, e mais, Senhores da Familia Imperial, 
po momento ei que deixa esta Porto; e por esta ereta 
mitera e 8. Excellencia a sua constante consideração , 
perfeita astima , tanto aqui, como na ausencia. | 

Bordo do. Carmio. Portugues Parlamentario — Trexe 
de Maio —- surto no Posto do Rio de Janeiro 1.º de Ou- 


tubro de 1823, —» Illustrisimo e Exocellentissino Senhor 


José Joaquin Carneiro de Campos. = Conde de. Rio Major, 
== Está cosforme. em Eras e Gomes da Silva. | 
º 18, 
. Disse-me é Official do Região que não igassa Randei-. 
ra, porque ha ordem nas Fortalezas para não deixar sa- 


hir Navia algum com Bandeira Porlugusia, ginda que 


livessa os papais claros. += Manoel Pedso de sia 
Primeiro Tenente Commandante. 

| O original desta participação, que foi feita no. moman- 

to de se fazer à vela o Correio m- Tresç de Maio — foi 
nen ao Commandants da Curveta pelo Senhas Coa- 
de de Rio Maior para lhe sesviz de governa. -- Antonia. 
Xarier de Abreu Costello Branco, = Está Ropmnaes e— 
Gregorio Gomes da Silve. 


+—— same 


fclação dos pouaço esros que condunio a Galera Soçiadas 
- de Feliz, nte do Maranhão, 6 cutrada neste 
| porio de Lisboa em 16 de Janine de 1984 


O Excellentisimo e Reverendistimo Biapo do Mara- 
nhdo, e6 pessoas de familia; José Antonio de Abreu, 
Escrivão ga Camara Ecclesiastica; Ricardo José Coclho, 
Tenente Corongl de Artilheria, e 68 pessoas de familia ; 
Joaquim José da Costa Portugal, Tenente Coronel, e 4 
Fressoa de faguilia; ncia d de Paula Felger, Esorivão: 
da Fazondo, é 4 pesaus de familia; o Desembargador 
José Leandro de Nilva e Sovsê; o Negociante Antonio 
José Bocges, e familia; D. Custodia Joaquina do Carmo, 
e 2 posmons de familia; Manoel Etancisco do Soyvsa, € 7 
pessoas de familia; Luiz Manoel Rodrigues, e 4 pessoas 
de familia; Josg Ferreire do Nascimento, e 3 pessoas de 
familia: Josd Josquim Pereira, advogado; Antonio Jo- 
sé Monteiro, q | greado ; Gregorio José de Faria; q Car 
pitas Julio o Ts de %a : Jog Gonçalves Barboza, Aju- 
dunte de Milicias; João Pereira Gomes, Negacianis; 
Baribolomes de Saldanha; Januario Francisco da Cruz; 
e Alexandre Gomes da Silva. = Total 64 pessoas, 


Por immediata Resolução de S.' Magestade, em atten- 
ção aos Serviços de fidelidade que lhe representou: o Ba- 


charel Joaquim Aniauso, Sisgies. Gixaldes e Cunha, fezo 
lhe a Mercê da Propriedade dos Officios de Inqueredor , 
Destribuidor, Contador do Civel, Crime, Ortãos, e Cie 
zas do Juizo da Villa do Fundão. 


ES ans 


ta 


NOTICIAS MARITIMAS 


do Porto de. Lishos. 


Janeiro 12. Navios, Entradoe :. Ingles Escuna Crês, 
da Terra nova em 81 dias, 6 pessoas, com bagalhg 
F'rançes, Galeota Le Claude, de Nantes em 8 dias, 7 pes- 
soas, com feijão. 

Sabirão: 1 Berg. Portuguez, 1 dito Ingles. , 

Passírão para o Su): [ Berg., 1 Escuna , e 2 Galgotas. 

Idem 1% Sahirão: 1 Berg, e 1 Escuna Ingleses; e À 
Galeota Hollandesa. 

A*vista: 1 Galera, + Berg., é 1 Escuna sem baygeira. 

“ Idem 4, Navios Entrados: Portuguezes, Cuhique San- 
fo Antonio , de Gibraltar em é dias, 6 pessoas, com frigo 

ue leva para Vigo; Cahique Santo Antonio: e Almas, de 
Gibraltar em 4 dias, 6 pessoas, (11 sageiros ) com 
café e arroz; Hyate Sacramento, de Cadir em 9. dias, 
ad Caso (6 passageiros ); cóm jalapa,. erva dopé, e 


O. — 


E Ea : Pagquetg Ingkes, l Escuna dito, e 6 ber- 


cos Hespanhoes. 

A vista: 1 Escuna sem bandeira bórdejando: go: Sul. 

Idem 14, Sahio: À Cbaluúpa Inglais... 

A' vista: | Galera, el eine sem bandeira.:- 

Idem 16. Navios Entrados. Portugueses, Galera Sos 
ciedade Felix, do Maranhão em 69 dias, 30.. pesaas ; 
ço passageiros; a saber: o Excellentissimo Bispo, e seu 

apellão, e 6 pessoas da sua familio; José Antonia de 
Abreu, Escrivão: da Camaro -Ecclesiastica; o: Tenente 
Coronel de Artilberia Kicardo José Coelho com a sua 
familia; o Tenente-Coronel José dg Costo. Portugal , e 
varios outros Negociantes com suas familias) com“arroz, 


atanados, egomma ; Escuna Sociedade Feliz, de Merse- 


lha em 30, dias, 7 pessoas, com linho, verdete, € amens 
doa. — Ingiezer, Fragata de Guertra Tribune, de Phy 
mnith em É dias, 255 pessoas, € 49 peças; Berg. Fer 


dudciro. Amigo, de Genova em 81 dias, 11 pessoas , 
com seda, papel, e fazendas; Berg. Creole, de Lonx 
dres 15 dias, 10 pessoas, (1 ps eo) com fazendas , 
e sabão; Escuna Daxher, de h 11 dias, à pes 


“1088, em lastro; Escuna Irmãos, de Darmouth 18 dias, 


6 pessoas, em lastro. 

Sahírão : 1 Galera Sueco, 1 Berg, el Chalapa In- 

lezes. 
i Passou para Oeste 1 Fragata In leia. 

A" vista: 1 véla que parece ser Perg: de Guerra Pora 
tugues , 1 Escuna sem bandeira, e 1 barco Hespanhol. 

Idem 17. Navios Entrados: Inglezes, Paquete Dugue 
de Malborough, de Fatanquif % dias, 21 pessoas, (3 
passageiros) com | mala; Escuna Amigos, de Castello 
noco 30 dias, b Pessoas, COM Carvão; Escuna Atmevel, 
de Costello novo 17 dias, & pessoas, com caryão, 8 cas 
paroza; Escupa Belisey, de Belfast 10 dias, É pemoss 
em lastro. — Amersoaus, Golera Mortunua, de Éiladals 
fa 80- dias, 12 gs com - madeira, e aciugla. cw 
Francexa, Escuna Dourado, do Beqae de Crneçe E pese 
soas, ( à passageiros) com fazendas. + Hodlandeza,, fias 
leota Resolução , de Dordracht em 28 dias, 6 pessoas, 
com queijos, e feijão. — Hanoteriono, traleota Menina 
Bomaman, de Baiong 6, dins, 6 pessoas, 2 passageis. 


TOS, COM presuntos, breu, € outros generos. 


67] 
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PLANO CS 


Da Loteria, que em beneficio dos Orfãos da Real Casa 
Pia, instaurada no Mosteiro de Nossa Senhora do 
“Desterro desta Cidade , s€ ha de-extrahir na dita Real 
“Casa , pertencente G0 segundo semestre do anno de 
1823, na confornidade das Reaes Ordens. 

Será composta de 10:000 Bilhetes de 10,000 réis 
cada hum, em moeda papel, porque nã mesma especie 
se hão de pagar já-tiquidos dos: doze por cento OS seguin- 


tes 
po ea DO RR PREMIOS. | 
Cd = - - 60008000 - 6:000,4000 
o 00». - 50008000 - 5:000,4000 
1/20 0 - - - 40002800. - 4:000,$000 
12 dc - - - 2000400 - 2:000,4000 
ace = + + 1:0008000 - 2:000 000 
DG ee o = + 8008000 - 1:600,$000 
4 Tl. - 6004000 - 24008000 
dos ae e] = 4008000 - 1:600,4000 
GE ss - + - 2008000 + 1:200,$000 
1000 - - + 1008000 - 1:000 000. 
O ae = + 808000 - 8004000 
16 Ci» > 604000 - 9608000 
AB e eum ce ce io 408000 - 720 8000 
o JB us apa cor 204000 : - 1:020,4000 
320900 += 158000 - 48:300,4000 
| tao 1.º n.º do pi dia 20084000 - 200 8000 
1 aoult. d. do d.* d.' 4008000 - 400 4000 
* Togo 1.º d.º do ult. d.". 8004000 - 800 8000 
1 ao ult. d.º.do d.* -d.” 8:0008000 - 8:000,8000 
aaa NRO eo é DEM ga à : ti ma— 
8:351 Premios. Mt Faço car - 
6:649 Brancos. O Ed 


ço À 


-— 


comentem ate do E MoNtio CU . 
10:000 “Bilhetes a 1048000 reis importão em 
«+ 1 100:000,4000 réis, € deduzido o be. 

=. + «neficio dos 12 por cento, he o total 
|.“ dos Premios que se distribuem ' Rs. 88:0004000 


O ei k 


as i FR e a 
. Os Bilhetes desta Loteria serão rubricados de Chancella 


pelo Intendente Geral da Policia, e da mesma sorte as» 
signados pelo Administrador, pelo “Thesoureiro, € pelo 
Escrivão da Fazenda da dita Real Casa. Far-sesha pus 
blico.por Editaes,: e na Gazeta a venda dos mesmos Bi- 
lhetes. - Entrarão sómente nas Rodas os Premios, é 05 
Numeros , da mais brevidade; e conchuida gue seja à 
venda, se fará igualmente publico o primeiro dia da sua 
aagão ; € praticar-se-hão nos“pagâmentos, e-No mais 
as formalidades observadas nas anteriores Loterias. 
. N e. B. Esta 


vendida a actual. 


+ 


E Caio suado * vÂnnuncios.: 

Enio o ts é O ANE , 

“Nos dias 24, o6,:e 28 do corrente mez de Janeiro, 
se ha de pôr'novamente em Praça no Conselho da Real 
Fazenda) oCazal denominado da Contana , sito ua Ven- 
da do Pinheiro, Freguezia do Milharado, que consta “de 
casas arruinadas , terra mistica com 
fazenda junta , Poço; oliveiras 

matto ;;e pinhal, que já esteve em 


4. 1 
0 do 


figueiras , carvalhos , 
Praça no dito Tribu- 


+ 
O] 


- ria do Real 


“zacas, caracas; 


Loteria se exporá á venda logo. que esteja 


oliveiras, pateo com. 


nal nós dias 10; 11, e 12 de Dezeinbro próximo passa- 
do; e huma terra lavradia chamada a Senteira com “oli- 
veiras, -carvalheiros, e pinheiros, pertencente 20 dito Ca- 
sal. — E tambem em Aveiro, cinco diferentes Foros 5 
que já estiverão em Praça no dito Tribunal em 19, 20, 
é 22 de Dezembro proximo passado; & saber: — hum de 
José de Lemos Napole e Menexes » 
pelo praso do Campo termo da Villa de Zte- 
cardaens ; | 
da Villa de V ouzella ; — Dois de 500 réis imposto bum 
uo Paço Episcopal da dita Cidade, e o outro nas Casas 
de Lafões ; — E o quinto de 144000 réis 
Senhorio da 
tudo no ultimo dos cobreditos dias s 
às 11 horas lanço que se offerecer 
sobre a avaliação , e pago êm Titulos da 
Divida Publica liquidados » pelos valores que elles reu 
presentarema , na conformidade das ultimas Reaes Ordens.. 

Declara a Sociedade da rua direita de S. Paulo, N.º 
69 A que as cautellas, que Ha vendeo da presente lote- 
Theatro de .S. Carlos, cuja extracção princi- 
piou em o dia 19 de Janeiro do presente anno na Santa 
Casa da Misericordia de Lisboa, assignadas José Callesa 
e Companhia, com o N.º 11:793 devem-se entender 11:763, 
sendo errada a designação de 11:793. Lisboa 20 -de Janeiro. 

Acha-se vago hum dos partidos de Medico em a Villa. 
de Campo Muior : qualquer que pertender o sobredito par- 
tido se deverá dirigir á Camara da mesma Villa; e decla- 
ra-se ao mesmo tempo que O partido da Camara he de 
2890.4000 réis , com pulso livre, e podendo negociar par- 
tido na distancia de huma legua , e na Villa de Ouguella. 

Na rua da Prata N.º 17 no 2.º andar ha hum quarto 
para arrendar: quem delle precisar póde dirigir-se ao in- 
quilino da mesma casa. eo o 

Quem: tiver huma caixa de ferro que queira vender , 
póde deixar o seu nome € morada na loja da Gazeta 
para se ir ver € ajustar. - | | 
- A venda 'do Brigue Sertorto, annunciada para odia 19, 
ficou transferida para Sexta feira 23 do presente mez de 
Janeiro, € se effectuará infallivelmente neste dia na Praça 
do Commercio 4s horas do costume. 

Astendão-se diversas quintas, terras de pão, e vinhas, no 
termo de Torres Vedras: quem as quizer arrendar póde 
fallar com Francisco de Sousa Carvalho na rua dos Fan- 
queiros N.º 152 no 3.º andar. | ; 

No largo do Poço novo N.º 15, 2.º andar, s€ limpão 
dragonas de ouro é prata, borlas de bandas e de chapéos, 
prezilhas e fiadores de espadas, lavão-se fardas, sobreca- 
e toda a qualidade de fato de lã, tudo 
por preços commodos. | as 

João Antonio Pererra, alfaiate de medida, avisa ao 
Publico que estabeleceo o seu novo armazem de fato feito , 
na rua Áugusta N.º 161, onde se encontra hum sortie 
mento de fato por preços muito commodos. | 

Na loja da rua Augusta N.º 13 ha para vender por 
preços mui commodos toda a qualidade de fazendas 
terra, manufacturadas nas fabricas de lanefrcios de Porta- 
legre:e Covilhã, brixes superhnos, finos, e ordinários , 
limistes pretos da mais superior qualidade , pannos de di- 
versas cores e qualidades ; cazemiras, silezias , borelinas, 
droguetes, cobertores , € saiaes. 

Haverá leilão de enxofre de canudos, em caixas peque- 
nas, eem outras maiores, em bruto, no dia Sexta feira 23 
do corrente mez às 3 horas da tarde no armazem N.º 16, 
na rua nova do Carvalho ao Arco pequeno, junto d0 
Caes do Sodré. 

No alto do Salitre N.º 141 C. se vende huma excel- 
Jente egua de cavalaria. E: 


egrrd O LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


Com licença da Real Commissão de Censura. 


Num. 19. 


no 1 
F 2” é 
- . . á 
4 n id , 
' « 
“ +. 
E E 
s pe EA . : ' E - 
1 : t é 
a ': N . Ee il . 
4 . ” “ 
A e 
, E . “ 


, Lo 


o 

k. 
.u 
-l 


Tal 


, 
. 


Naa Po, 


FRANÇA, 
“Paris 21 de Desembro 


M r.' de-Pradt publicou ha mezes a esta parte huma 
“obra intitulada +: Porallelo do podér Inglez Ro E 
no qual enuhciou com o mais dogmatico tom o humilde 
destino que lhe parecia deverá ter pera o futuro a Fran- 
ça, asim como as outras Potencias Européas. Decahidos 
da jerarquia dos Estados Independentes, não nos resta 
“mais do que a. escolha dós nossos protectores. * | 
n A Gré-Bretenha e a Russia são na sua opinião as 
unicas Nações Européas que gozarão da independencia. 
A Fronça, a Alemanha, e as outras Potencias já ne 
-fão.o seu livre arbitrio, e » sua dignidade social Osseus 
-Monarcas são debaixo de formas mais humanas e menos 
aviitantes o que erdo os Prussius e os Dejótaros Reis 
bi — Mr. de Pradt o disse, e quer convencer a 
Europa dessa verdade. Tal he o fim Europeo a que a sua 
-obra se dirige. o E nik 
Porém já passeu o tempo da infallibilidade politica de 
Mr. de Pradt,. Levantão-se contra o seu parecer algumas 
vdzes energicas e respeitaveis, mesmo de entre aquellas 
classes , que elle não se attreveria a accusar de serem su- 
jeitos à antiga rotina. Mr. Carlos Dupin acaba de re- 
futar a maio; parte dus asserções-deste famoso author de | 
profecias políticas. Em primeiro lugar o Protectorato. 
Britannico, debuixo do qual Mr. de Pradi nos convida 
a collocarmo-nos, não offerece a Mr. Dupin nenhuma 
das vantagens que a imaginação, ou indisposição de Mr. 
de Pradt.nos pertendia inculear. E 
nA Inglaterra, diz Mr. de Pradt, n 
senão fazendo bem ás outras Nações. » 
Mr. Duptn refuta esta asserção, econclue da sua par-. 
te dizendo o seguinte: | | Ec 
- nÃ Inglaterra nos suas relações commerciaes com os 
outros Povos, lhes fuz o bem, quando este bem concor- 
da com a sua felicidade; e o mal, logo que o seu pro- 
prio interesse: o pede, quer por sua industria, quer por 
sua politica. Isto não he huina 'accusação que lhe faze- 
mos mais a ella do que a outra qualquer Nação, porque 
todos os Povôs tem sempre até o presente seguido a mes- 
ma conducta. . Elle: só tem differido pelas gradações do 
seu egoismo, c da sua avareza. | | 
py Os interesses commercises tambem influem de outra 
sorte: sobre os planos politicos da Grã-Bretanha. Esta 
Nação, cujas vistas são tão extensas e tão profundas, 
bem corhece que a superioridade do seu cominercio e 
das suas forças depende “do feliz equilibrio das suas insti- 
luições, assim como da plena fruição de todas as suas li- 
berdades. Eis o motivo. por que ha póuco tempo a esta 
rte ella ten parecido poyco sollicita em assegurar so- 
re o Continente os mesmos beneficios aos outros Po- 
vos. O ii | 
-n Em buma bem notavel inquirição Parlamentaria & 
respeito do commercio da Grá- Bretanha, comparado ao 
das diflerentes nações, vemos as Membros do Parlamen- 
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no póde ser feliz 
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QUINTA FEIRA 22 DE JANEIRO. | 
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| Anno 1824. 
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to encarregados de fazerem essa mesma inquirição; pere 


guntar aos negociantes de Londres: == Não Jjulguis vós 
que se a frança conservar as suas novas instituições e o 
seu Governo constitucional, ha nelles achar para o seu 
commercio elententos de prosperilade que até o presente 
lhe faltavão ? == Sem duvida alzuma , respondêrão os has 
beis negociantes, . ; | 
-vÃ Inglaterra não tem po's nenhum interesse pecunias 
rio em que a França conserve a sua fórma actual de Go- 
verno, e em que não perca as preciosus liberdades garun- 
tidas pela Carta. Ella vê que nós possuimos meios podes 
rosos de lutar contra o monopolio resultante du superiori- 
-dade da sua industria. Não queremos dizer com isto que 
a Inglaterra com prazer cointribuisse para a destruição 
- deste bello edifício, cuja immortalidade faz o objecto das 
nossas esperanças. Nós só quereinos dizer que ella não te- 
“Tia nenhum interesse mercantil em prevenir a desgraça de 
buma similhante. destruição. As suas vistas por tanto a 
este respeito não poderião ser para nós hum motivo de in 
plorarmos o seu protectorado. » RE | 
Depois de haver patenteado o absurdo do protectoralo 
« Britannico de Mr. de Pradt ( manifestando ao mesino 
-“témpo os numerosos erros deste author, relativamente à | 
população, commercio, e industria,) Mr. Dupin consi- 
-dera o poder Russiano debaixo de todas as suas relaçoes. 
He esta a parte mais nova e instructiva deste opusculo, 
Mr: Dupin principia provando o quanto a Europa se 
acha enganada, quando considera a ftussia em estado de 
barbaridade. A situação feliz dos lavradores, as liberda- 
-des dos Concelhos ou Camaras municipaes, a incorpo- 
ração' de nações inteiras acostuinadas a instituições livres, 
-o gosto das sciencias e das letras espalhado entre a nobreza 
' Russiana, tudo isto conduz Alr. Dupin à conclusão de 
que o Imperio Russiano se acha menos atrazado. em cul. 
“tura do que o da Austria; conclusão esta, que à muitos 
Jeitores nossos parecerá estranha, mas que de certo he 
-mut habilmente sustentada. . a 
» O que sobre tudo me parece merecer huma bem pro- 
fanda meditação, diz elle, he o espirito do Gioverno Áuse 
-siano, considerado debaixo das suas relações com agrande 
arte de -encorporar no mesmo Imperio as populações in. 
:vadidas.. Desde os tempos de Roma, cujas leis parece has 
verem tido por objecto a conquista do Dnisere: benhum 
paiz jámais se constituio com maior aptidão do que a 
- Russia, .para dilatar, e muito particularmente para de- 
fender as suas conquistas. Vendo-se a Russia destinada , 
assim como a antiga Roma, a formar o seu Imperio de 
huma multidão de nações de differente culto religioso, de 
-costumes e idiomas diversos, ella sc prescreveo a si mesma 
-a regra de deixar a cada Povo todas aquellas idéas que 
lhe são mais preciosas do que a sua. mesma existencia pos 
Jitica. 9 . 
- - Mr. Dupin próva depois como a politica Russiana 
«concilia o interesse de todas as religiões, conservando em 
toda a parte ouso dos idiomas nacionaes, deixando sub- 
sistir Os Costumes antigos, tolerando mesmo na L'olonia e 


” e “ (d o e e 
na Finlandia as ideas Constitucionses. o 


“a 


a 
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" “Traçando o Quadro do poder militar defensivo da Rus-, 


sia, Mr. Dupin aponta huma nova instituição, que go, cm 
to + 


- * tem “sido sufficiéhtemente attendida. 
» O Imperador Alexandre ( accrescenta Mr. Dito 


pin, ) formou o projecto de estabelecer em diferentes - 
rtes do seu Imperio -colontás , ou. ankestcastas” mi-: 


Nestas cologias tadas os filhos nasdgrád soldados ;. 


itares 
%hnos;, & servindo: 


sentando praça desde a idade de quinze 


da escravidão, segundo a lei Moscovita. Por este meio o 


serviço militar, que entre outros povos he-tonstderado co-". 


mo hum tempo decaptiveiro, virá a ter para aqueles ha- 
bitantes o duplicado beneficio da sun Ibberdade e da sua 


“gloria. O Monarca concederá das terras da Coroa as que,. 


forem necêssarias para O estabelecimerntã e subsistencia ” 


dos regimentos colonizados. Em recompensa das terras 
- assim Concedidas, estes guerreiros. deverão 'alimentar-ses e 
- manter-se a si mesmos; assim como. os seus cavallos., até 
- que recebão ordem para entrar em alguma expedição pa- 
ra fóra do seu paiz. Deste shoda se. conseryarão em pé 
| exereitos inteiros, e innumeraveis, mesmo durante a paz, | 
-sem despeza alguma para o Estado. (O) soldo destes cor- 
pos só se principiará a vencer logo que sejão chamados 
- fóra das suas colonias respectivas; este soldo será modi- 
-co, e quanto baste para satisfazer bum:povo novo, que 
- não conhece as precisões, nem q luxo. Estas povoações 
- militares, onde todos deverão .pegar em grtdas, estarão 
-em continuo exercicio. Conservarão deste,rmodo o seu es- 
- pirito guerreiro. como as guarnições do Imperio Homa- 
“mo no tempo mais-terrivel das suas conquistas. + 
» Logô que se houver executado este projecto, o Impe- 
-Fio. flussiano possuirá tres milhões de guerreiros nas suas 
* Colonias militares. Destes tres milhões poderá o Autócrata 
“de todas .as Russias fazer marchar por.mseio. de. hum mero 
«Akáse todos os individuos -des de Jô até: 60 annos de 
idade , isto he, pelo menes hum milhão e-quinhentos mgl 
«combatentes. O be adiado DEE | 
- nv Até o presente só de Cavallaria já- se colonizárão 
“deste modo quarenta mil homens: . buma-só colonia esta- 
-belecida na visinhafiça de Petersburgo, conta ectenta mil 
.combatentes. () toral da casta militar quê já se acha es- 
. tabelecida , he de quatro centos mil saldados..». 
+ JYodas estas particularidades são de mui curiosa nature- 
: 22, Was em lygar de refutarem a opinão de Mr. de Pradt, 
- sobre os perigos com que a Russia ameaça a Europa, só 
«tendem a modificallos. He como potencia barbara que 
«Mr.: de Pradt nos quer fazer temer o Imperio dos Csars; 
: mas.be como Potencia civilizada e politica que este Im- 
: perio se constitue realmente digno do toda a attenção e 
- vigilancia dos homens d; Estado. > | 
*-- ka só hum meio de conservar a independencia -e a hon- 
era das Nações Européas. Não he em hum equilibrio -mui- 
tas vezes quimerico e sempre precario,- que poderemos 
«achar huma solida garantia.. As nações só devem para o 
-futuro confiar nas suas proprias forças, muito particular- 
- mente nas suas forças moraes, À este respeito concorda- 
-mos com Mr. Dupin, quando diz: — « Estabeleçamos em 
-«qtoda a parte instituições solidas, que possão constituir a 
« mutua garantia dos Monarcas, e dos súbditos: favore- 
:“«çamos os progressos das Sciencias e das Artes uteis, a 
-«sinstrucção dos povos, a industria e o commercio. Fa. 
. «çamos com que os cidadãos sejao felizes, e illustrados, 
:« para que elles, de seu motu proprio, se opponhão aos: 
-« perigos, que ameação a causa publica, e para que no 
: «4 momento -de- maior urgencia saibão morrer com en- 
: « thusiasmo na defeza de huma Patria, & qual as suas fa- 
-« mihas são .devedoras da sua felicidade ;: e que afiança a 
« conservação de tão grandes bens á sua posteridade. À 
1 França póde marchar ú'frente das Nações na. nobre car» 
:«Teira, que deve ser a hum mesmo tempo a salvação e a 
"* «gloria da Europa Occidental : ella. poderá mandar pelo 
“s«seu exempla,.e.dirigir as nações com as suas luzes. Eis 
«a prerogativa queslhe campete , eis. o. unico destino ves- 
« dadeiramente digno da sua grandeza. » 


jo RR A As 
ER es, 


«Mar em Africa, 


até 4 de sessenta.. O estado militar os livrará do estades. « 
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LISBOA 21 de Janttro—= = =. 
PEÇAS OFFICIAES. 


| MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINQ, 
a Den por (iraça: te D o: Rei 


ão Rein 0) 
s"d'a hi sda 
Senhor de Guiné, e da Conquista, Na- 
vegação, e Commercio da Ethiopia, Arabia, Persia, e 
da Indias - err Faço saber nos que esta Minha Carta de 
Lei virep: Que em Consulta da Junta por Mim creada 
parn:a Revo das próvidencias Legislativas, e mais in- 
novações feitas pelas denominadas Cortes, Me foi pre- 
'“sente-que; 'perinittindo as Cartas de Lei de dezenove de 
Setembro, e quatorze de Novembro de mil oitocentos e 
vinte hum aos Negociantes'de' Vinhos, Agoas-ardentes;, 
e Azeites Nacionaes a exportação destes generos, vindo 
baldear-se no porto desta. Minhã Corte. e Cidade de Les- 
boa, sem serem obrigados ao pagamento de alguns tird- 
408,: além: dos que-tivesseml pago. nos portás do Réida, 
em que primeiramente fossem: embarcados) .iconcedêrho 
assim hum favor excessivo aos, Negociantes; doa portos da 
Figueira, e outros com grave prejuizo da. Real, Fazenda, 
e consideravel desigualdade do Commercio.,; deixando de 
;peior condição os Exportadores dot métsmos generos, 
produzidos na Provincia da Estremadura ,. e.outras paf- 
tes do Reino;, que ficárão a seu respeito pagabdo: maiores 
direitos, e imposições: Pelo que se fadia. tndispensavel 
prover sobre esta importante materia, -Ro .menos ihteri- 
namente, até se corcluirem as novas Pautas das Alfan- 
degas: 'Tendo-consideração uo referido, e conformandá- 
Me com o que na sobredita Consulta Me. foi proposto:: 
Sou Servido Resolver o seguinte. - -.. | nom 
- 1.º Revogo ascitadas Cartas de Lei, e em seu lugar 
Sou Servido Determinar provisoriamente, e até que se- 
Jão-concluidas , e publicadas as novas Pautas das Alfan- 
degas a que Tenho Mandado. proceder, que 03 Vinhoé, 
Agoas-ardentes, e Azeites, ' que dos differentes portos do 
Reino forem transportados ao de Lisboa, já com destino 
de serem delle por baldeação naycgados: para outros 
quaesquer portos, paguem sómente na Alfandega das Se- 
te Casas osidireitos da dita baldeação , regulados no De- 
creto de vinte e seis de Abril de mil setecentos oitenta e 
quatro. RAR CR 

2.º A dita baldeação, e reexportação deverá realizar-se 
no prazo de hum mez, que concedo aos Donos do gene . 
fo, que o-requererem, :contado;o tempo.desde à dia da 
entrada dos Navios, em que o mesmo genero for. trazido 
ao porto de Lisboa; e passado aquelle prazo, não pode- 
rá mais conceder-se a exportação por baldeação. ...: 

3.º Os Vinhos, Agoas-ardentes, e Azeites, que tive 
rem entrado no porto de Lisboa na boa fé do favor, que 
a seus respectivos Donos concedêrão as mencionadas. an» 
teriores Leis, gozarão do beneficio dellas: pelo mesmo 
prazo de hum mez, contado da: publicação desta Lei, e 
mais não. .. É. : o 
- 4º Nunca porém poderá ter lugar a baldeação dos. V i- 
nhos do Porto, conhecidos pelas denomihações de ramo, 
e separado, para Gibraltar, para a Grã-Bretanha, se 
dihas a ella adjacentes, ou para Gersey; e Guerneseyp, 
para o-que será expresso no Despacho o seu principal 
destino. : | ? o 

Pelo que: Mando ú Meza do Desembargo do Paço .; 
Regedor da Casa da Supplicação, ou quem -seu lugar 


de *Porttigal, Brasil, 'cAlga 


“servir; Conselho da Minha Real Fazenda; Real Jura 


do Commercio; Senado da Camara; Justiças, e mais 
pessoas, a quem o conhecimento desta portenceí, que & 


“cumprão, e guardem, e fação inteiramente cubpair, e 


guardar. E o Doutor Manoel Nicoldo Esteves Negrão, 
do. Meu- Conselho, Desembargador do Paço, e Chancel- 
ler Mór do Reino, Ordeno que afaça publicar na: Chan=> 
cellaria., e registar. nos.Livros.onde tocar; remettendo-se 


Ee) 


d:xemplares della -a toiles os: Lribunaes.,.. Cabeças de, Co- 
snarcas, Villas, e Lugares, ande he costume regista rem- 
se simidbantes Leis; e mandandoee:o Original pera: o 
Meu Real: Archivo da Torre do “Lombo. Dadá no Palas 


cia da sia aos 2 dias do: mez de Janeico de, LIZA. 
=— ElRe Com Guarda. = Joaquim Pedro Gomes de 
Olsverra. head Ea A à o À 


- Corta de Lei, pela qual Vossa Magestade He Servt 
do revogar as Cartas de Les de dezenove de Setembro de 
ms! estocentos e vmte hum, numero cento c vinte, e de 
quatorze de: 1Vovembro do mesmo anno, muimero cento t 
trínta e sete, que pelo excesso de favor concedido aos 
Negociantes de Vinhos, Agoas-ardentes, e: zeites "do 
porto da: Figueira , c outros destes Reinos; ofendérão. a 
igualdade que deve havct nó Commertio, é dar novas 
providencias nesta maierra ;:na forma. acimã declaradá. 
== Para Vossa. Magestade.vers== Gaspar Feliciano de 
Moraes a. fez. =- Registada à: fol. 149 .vars. do Livro XI 
das Cartas, Alvarás, e. Patentes. Secretária de Estadô 
dos Negocios do Reino em:7-de Janeiro de 1824. =- Bar. 
tholomeu da Nobrega Baldaque. — Manoel. Nicolia Es 
teves Negrão: == Foi. publicada esta Carta; de Lei ra 
Chancellaria Mór da Corte e Remo. Lisboa 10 .dé Janeis 
ro de: 1824. == Francisco José Bravo. — Registada na 
Chancelaria: Mór da Corte e-Ieino no Livro das Leié a 
fol. 146 vets.. Lisboa 10 de Janeiro de 1824. =! Francis- 
co José Bratro. ado ni ão sato 
E. rr A 
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+. : ss . ad — . : e: 
Continia o Relatorio dos Commissariôs enviados por 5, 


df. Fidetissima ao Rig de Janeiro, com os Docue 
mentos de sua Correspondencia Official. 


Etr aê DOCUMENTOS. ago 

dl rag ANG Dad 4 Se E 

- Hlustrissimo: Senhor —' Como em observancia da .Car- 
ta Regia, que por copia a V. S.* apresentei, se veja cla- 
mamente que eu depois de effectuada a commissão, a que 
fui mandado á Bahia, tenho de unir-me às Pessoas que 
Sua Magestade na mesma expressa que enviava.ao Rio. de 
Janeiro, apezar. de não-ter já lugar, : por se achar cón- 
qluido no seu ultimo effeito: o fim . da minha Commissãa 
à: Bohsa, restame-me executar a segunda parte da deter- 
minação da mesma Carta Regia, isto he, de unir-me no 
Rio de Janeiro às sobreditas Pessoas, cujas Instrucções 
recessariamente hão de ser relativas à mim, e he indis- 
pensavel attender a que não haja o menor estorvo, em- 
baraço, ou desintelligencia na effectuação e bem do Ser- 
viço de ElRei Nosso Senhor: Por tanto devendo eu se- 
guir viagem para o Rio .de Janeiro, e não me sendo 
provavel, se he mesmo que não he impossivel, achar pa- 
ra alli outro transporte, cumpre a V. S.º à vista de tu- 
do isto as expressões da mesma Carta Regia, e igualmen- 
te á vista do meu Passaporte, que tambem por copia. lhe 


entrego, conduzir-me ao Rio de Janeiro, não devendo . 


de fsrma alguma hesitar em razão. de suas Instrucções e 
Passaporte, que o mandava ficar ás Ordens do Chefe de 
Divisao João Felix, em chegando à Bahia, pois que se 
elle ahi estivesse ainda, necessariamente me faria transpor- 


lar ao ftso de Janeiro ;. e porque já se não acha, deve-: 


se marchar debaixo da certeza disto mesmo, que elle era 
obrigado a fazer, e não deixasse sem plena execução a 
determinação de Sua Magestade, he evidente intelligencia 
da mesma Carta Regia, e ponderações já feitas, por tu- 


do V. S.º a mim o expendeo protestando pelas respecti-' 


vas responsabilidades, a-fim de que V.-S.º se determine. 
Deos guarde a V. S.* Bahia 20 de Agosto de 1823. — 
Hlusinssimo Senhor Manoel Pedro de Carvalho, Primei- 
ro Tenente e Commandante do Bergantim — Treze de 
Maio — . Assignado-Eniz- Paulino de Oliveira: Pinto: de 
França. = Está conforme. — Gregorio Gomes da Silva. 


'e principal objecto. 


de.Camypô do Me Real Itercito- «e -Eu ElRei vas envio 
muito saudar. Havendo rgassumido.o exercicio dos ipau- 
feriveis direitos, que pertencem à Magestade do Throno, 

da Manhas: Paternaes sollicitudes: he 
remover e sanar os males de toda h especie, que a facção 
que se tinha levantado em Postugal, violenta aatrozmen- 
te suecitára ; É porque. hum dos mais funestos são at hose 
tilidades , e mbta aggressão em, que se acha .a Provincia 
da Hahia, servindo de theatrô a huma guerra civil, e 
dbvhstadora”, o que tãd-répugnante sempre foi às Minhas 
Reaes Intenções: Confiando. muito que em tudo Me ser» 
vireis seuipre bem e fislmente, como he de esperar da 
tossa pessoa: Fei por bem encarregar-vos a importante 
Commissão de passardes à Cidade da Bahia, para que de 


«accordo e intelligencia com o Chefe de Divisão João I'es 


lia Pereira de Cismpos, Commandante da Esquadra es- 
tacionada naquelles mares, e-com o Brigadeiro Ignacio 
Luiz Madeira, Governador Militar, e Commandante da 
Força: de terra, se proceda à suspensão d'Armas , que 
pelás:Ordens, que agora expeço áquelles Ofliciaes Genes 
raes de. Mar :t Terra, se devem immediatamente propor 
aos Almirantes, (Generaes, e Officiaes Commandantes que 
tiverem á sua frente; cessando assim as hostilidades, 'e tos 
da a effusão de sangue, e mais efieitos. de guerra, em 
quanto-as differenças que as occurrencias passadas desgta- 
çadamente havião produzido, se nãa ajustão definitiva- 
mente, e em quanto pelas pessoas de Minha Confiança, 
que ora envio ao Rio de Janeiro, e a que vós, depois de 
coneluida esta vossa Commissão à Bala, passareis logo 
a unit-vos, so não formão as condições da total eyácua- 
ção da Cidade da-Bahia pelas Ttopas de Mar e Terra 
que alli se achão, as quaes em todo o caso.se conserva- 
rao no mais rigoroso pé de disciplina, a fim de evitar as 
rixas, e desordens a que ainda póde dar lugar a irritação, 
em que.naturalmente se conservão os animos. — Espero. 
pois que empregareis nesta Commissão o maior zelo, é 
prudencia, a-fin de ter o melhor desempenho, o que mui- 
to vos recommendo. . Escrita nt Palacio da Bemposta ená 
Lisboa aos 7 .de Julho de 1823. — ElRei com Guarda, 
— Para Luis Paulino de Oliveira Pinto de França. — 
E eu João José Constantino de Sousa, Escrivão do Bergan- 
tim — Treze de: Maio — surto no porto da Balua, o es= 
crevi e assignei em-28 de Agosto de 1823. — João José 


' Constantino de Sousa, Escrivão. = Está conforme, 


Gregorio Gomês da Silva. | 

A bordo do Correio — Treze de Maio — de que he Com- 
mandante o Primeiro Tenente JMarivel Pedro de Carva- 
lho, parte e Marechal de Campo do Exercito Real Luig 
Paulino de Oliveira Pinto de França, Encarregado de 
huma Commissão do Real Serviço, à. Provincia da Bahia, 
e daHi ao Rio de Janeiro, levando comsigo os criados dó . 
seu serviço. Lisboa no Palacio da Bemposta em 8 de Jur 
lho de 1823. Assignado — Conde de Sub- Serra. — E eu 
João José Constantino de Sousa o escrevi e assignei. Bora 
do do Bergantim — Treze de Maio — surto no Porto da 
Bahia em 22 de Agosto de 1823. — João José Constan- 
tino de Sousa, Escrivão. = Está conforme. — Gregorio 
Gomes da Silva. | 


Senhor.» Tenho a honra de levar a presença de V. 
Magestade Lmperial os documentos inclusos, pelos quaes 
mostro as razões que me obrigárão a vir à Barra deste. 


“Porto, a fim de não mallograr a Commissão, que ElRei. 


meu Senhor, eAugusto Pai de Vossa Magestade Impe- 
rial,. tão efficazmente ordenou se effectuasse. Agora, Ses. 
nhor, . cumpre-me saber se o Serviço de ElRei Meu Se-. 
nhor, e Augusto Pai de Vossa Magestade Imperial, exis 
ge que me demore, e entre neste Porto, ou que parta 
immediatamente- para Lisboa, e fim de dar a dévida oon> 

da, minha Commissão, para o que fico esperando as 


“Brdeis de Vossa Magestade Imperial. Bordo do Bergan- 


Luiz Paulino de Oliveira Pinto de França, Marechal. um Portugues Parlamentario — Treze de Mais — em 


[ 88] 


6 de Setembro de 1823. — Manoel Pedro de Carvalho. 
“= Está conforme. — Gregorio Gomes da Silva. : 


Illustrissimo e Excellentisstmó Senhor. — Tenho a bon- 
ta de participar à V. Excellencia que na data de hontemr 
Jas seis é meia da tarde se apresentou a meu bordo hum: 
cial-de Marinha e Ajudante do Inspector do Arsenal, 
e me fez sciente que vinha da parte de 8. Magestade Im 
rial, a fim de acompanhar , e conduzir para a terra O 
Emissário de Sua Magestade Fidelissima, o Marechal de 
Campo Leis Paulino de Oliveira Pinto de França, 6 
que immeédiatamente assim se efectuou: achando-se pois 
preenchido o motivo por que fui obrigado a dirigir-me da 
Provinein da Bahia a este Porto, em conformidade da Car- 
ta Regia, e do Passaporte, e do Officio que o dito Baris- 
sario me apresentou, cujas copias remetto inclusas. à Vs 
Excellencia, nada mais me resta agora senão fazer-mtú 
véla sem perda de tempo, a fim de concluir a Commissão 
de que fui encarregado, e esperando de V. Excellencia ns- 
- sim o faça subir ao conhecimento de Sua Magettade Ime 
| perial. — Deos guarde a V. Exeellencia. Bordo do: Ber- 
" gantim Portuguez Parlamentario — Trese de Maio — 
em 12 de Setembro de 1823. — Hlustrissimo-e Excellen- 
tissimo Senhor José Jooguim Carneiro de “Campos. +— 
Manoel Pedro de Carvalho, = Está conforme. —s Gres 
gorio Gomes da Silva. ; 


“ Hlhustrissimo e Excellentissimo Senhor, — Com o mais 
profundo respeito cumpresnre representar que havendo eu 
dirigido a V. Excellencia hum Officio em data de 13 do 


corrente mez,' no qual participava laver já preenchido o 
fim que metrouxe a este Porto pelo desembarque do Eis. 


sario de Sna Magestade Fidelissima;, o Marechal de Cams - 
po Luis Paulino de Oliveira Pinto de Françá, e que 
por conseguinte me deveria fazer á-véla quanto antes pa-: 
za Le 


: como até ao presente renhuma resposta, tenha 
merecido o dito meu Officio, he por isso que eu rogo a 
V. Excellencia se digrre responder-me sobre a possibilidade, 
ou impossibilidade E me fazer immediatamente « vela; é 
assim farei ver a ElkRei meu Senhor que a minha demora 
neste Porto não foi arbitraria, ou espontanca,:-Deos guar- 
de a V. Excellencia. Bordo do Bergantim Portugues 
Parlamentario x Treze de Maio: — em 16 de Setembro 
de 1823. — Illustrissimo e Excellentissimo. Senhor José 
Joaquim Carneiro de Campos;— Manoel Pedro de Care 
valho. = Está conforme — Gregorio Gomes da Silva. 


- Aos vinte e dois dias do mez de Agosto do anno do 
Nascimento de Nosso Senhor Jusus Chrisjo de mil oito- 
centos vinte e tres, pelas oito horas da noite, em frente 
da Barra da Bahia, juntou o' Cominandante os Officiaes: 
da guarnição do Bergantim, e igualmente os dois Officines 
de Marinha, que vinhão de pussagem, por se acharem 
prizioneiros na Cidade da Bahia, e propoz. o decidir-se 


a votos se deverá ir a Lisboa, ou à Burra, ou & Costa 


do Rio de Janeiro, a fim de dar cumprimento às Deter- 
minações de Sua Magestade, expedidas na Sua Carta lte-. 

ta ao Marechal de Campo Luiz Paulino de Oliveira 
Pinto de frança, que eu tinha transportado para estu 
Provincia, e cujo se acha a bordo por perigar a sua vi- 


da em terra, o que se deixou ver pela hora a-que se re- . 


colheo a pordo deste Bergantim no dia seguinte á minha 
entrada, e assim o dizer o dito Marechal, que o Gover- 
no lhe mandava dizer que não respondia por elle em ter-. 
za , vistos os rumores que já andavão : nestes termos 
tefugiou-se a bordo, eu não tenho instrucções, nem. Pas. 
saporte para ir ao Rio de Janeiro, elle Marechal não 
deve ir para Lisbua, em consequencia da sua Carta Re- 


“ms 
'w 


N.º 23 A, na-travessa de 5, 


gid, que:me' des por copia ;: asim os Senhores dirão é 
ue.devo fazer ' para não mallograr a Commissão que Sua 
Mo e. ordenou: com tanta eflervescencia , nem em 
Conimsndánte poder ser increpado de me afastar das mic 
nhas instrucções, visto ellas em parte não terem tido a 
“devida execução, por se não achar já nà Balxa a Esquas 
dra Portugueza: e nestes termos todos unanimemente votás 
rão que o Bergantim fosse ú Costa ou Barra do Rio de 
Janeiro, como Parlamentario, deitar o dito Marechal, 
e que assim setinha cumprido com as boas intenções de 
Sua Magestade; e por «:ssim ser verdade lavrei o presente 
'Fermo, o quetodos comigo assignárão, e sé preciso for 
juramos aos Santos Evangelhos em ser verdade o acima 
expendido. Bordo do Bergantim — Trese de Maio -— & 
véla. em 22 de Agosto de 1823. — Assiguados — Minoel 
Pedro de Carvalho, Primeiro Tenente Commandante. 
João José Constantino de: Sousa, Escrivão. Francisco 
Duarte da Silva Franco, Primeiro 'lenente da Armada 
dteal. João Francisco da Fonseca, Primeiro Tenente. 
Joaquim Ribeiro de Moracs,. Cirurgião. Felix José Mo 
rera, Primeiro Piloto. omão José de Freitas, Segundo 
Piloto. José es, Carpinteiro. Marceilino José, Mes 
tre. == Está conforme. — Gregorio (romes da. Silva. 
E na os (Continuar-se-ha )' 


Banco de Lisboa 21 de Janeiro de 1894. 
Compra do Papel 87 (desconto 13. por e). 
Venda 87 & (desconto 12 2. por c.) 


to 


"Compra Putacas Brazilicas a 850, e Hespanholas a 845, 


Compra e vende Titulos de Divida Publica liquidados. 


| Ánnuncios. 

A Real Junta da Fazenda dos Arsenaes do Exercito 
precisa comprar redes de corda para substituir os malu-. 
toes de que usava até agora a Cavallaria para a condu- 
çãa de palha. 'l'odas as pessoas que pertenderem vender as 
referidus redes, podem comparecer, perante a mesma Real 
Junta, no dia 33 do corrente mez pelo meio dia, para 
se tratar do competente ujuste. * 
Precisa-se de huma Senhora Francesa para hum Col. 
io de meninas, que saiba ensinar bem o seu idioma:; 
e sabendo bordar, tanto melhor, pelo que se lhe fará hum: 


“bom interesse: na loja da Gazetase dirá aonde he. 


- Quem achasse hum. annel formado de.hum, só engaste , 
o qual tem cravado hum brilhante algum tanto gran- 
de, e que se Julga ter o pezo de dois quilates ehum grão, 
e tem o aro de ouro lavrado, de feitio moderno ,.o póde 
entregar a Francisco José Pedroso, na casa de Cambio 

Nicolão , que receberá 
19, 2200 reis de alviçaras. - À» ABR mo Ud. vá 

As herdeiras e testamenteiras de Manoel Teixeira de 
Burros, Escriviio das À ppellações desta Corte, tem noti- 
cia publicada na Gazeta de 10 do presente mez,, que Ra- 
Jfael franco pertende veuder a quinta dos Pines vermes 
lhos, na estrada de Sacuvem ; e como esta quinta está pc. 
nhorada por huma Execução do. dito fallecido, de que :.o 
Escrivão Manocl Rodrigues Corréa, pela quantia de dois 
contos e tantos anil reis, ávisão que qualquer comprador 
está sujeito ao pagamento da dita: Execução. 

O armazem de fazendas de Jusé Ciramassa, situado-.no 
largo de 8, Paulo N.º 96, muda-se para arua dos tc 
troxeiros N.º 120, 1.º andar. - 

'- Vende-se hum cavullo Hespanhol, proprio para todo e 
trabalho: quem o pertender, se poderá dirigis á rua do. 
Árco do Bandeiry à cocheira Numeros 44 e 49, om 
achará com quem o ajustar. o 
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HESPANHA. 
Madrid 12 de Janeiro. 


E m consideração aos merecimentos e serviços do Ma- 
4 rechal de Campo dos Reaes Exercitos D. José San- 
juan, dignou-se S. Magestade nomeallo Capitão General 


de Guipúscoa. 


Com muito prazer temos visto já impresso o Real De: 
creto de 8 de Janeiro, pelo qual se estabelece a Policia 
Geral do Reino, debaixo de humas bazes, cujo fiel'cum- 
Rue poderá contribuir para a segurança, e tranquil- 
idade que tanto desejamos. 


Na Gazeta N.º 1.º deste anno inserimos huma carta 
datada em Calhão em 21 de Agosto de 1823, pela qual 
constava que as tropas Reaes se dirigião para o meio dia 
de Lima, ao longo da Costa, e os rebeldes por mar com 
o mesmo rumo, com animo huns e outros de travarem 
bum combate, de que resultaria a reconquista do alto 
Perú, ou talvez a sua perda em caso contrario. 

Hoje temos a satisfação de annunciar, que as cartas 
de Lima em data de 8 de Setembro recebidas em Cadiz 
e Gibraltar referem, que tendo desembarcado as tropas 
rebeldes nas Costas de Árica, forão tão bem recebitlas pe» 
los Realistas, que de 54 homens de que se compunha a 
expedição ficárão mui poucos para della darem noticia. 
Accrescentão, que he negocio concluido a reconquista do 
alto Perú, pois não ficárão mais tropas rebeldes, que as 
que estão bloqueadas no Castello de Calhão. 

Pela mesma via se recebêrão noticias de Vera Crus, 
que alcanção até 27 de Outubro, Parece que hum navio 
Ingles tinha conseguido cessassem as hostilidades entre o 
Castello e a Praça; porém que tornárão a romper-se aos 
quatro dias, por terem os rebeldes faltado ás condições 
que se estipulárão. Tinhão chegado a Vera Cruz quatro 
embarcações Hespanholas da Havana com alguma gente 
e petrechos para o Castello. A primeira diligência desta 
expedição seria tomar a Ilha dos Sacrificios para segurar 
deste modo a importante fortaleza de .S. João de Ultua. 


qm 1 Ap meme 
LISBOA 22 de Janeiro. 


Ainds que na carta que publicâmos na Gazeta de 19 
do corrente já se acha huma noticia geral dos infaustos 
acontecimentos do Pará desde 1ô a 20 de Ontubro, jul- 
gamos com tudo, até pela falta de noticias officiaes que 
ha daquelle paiz, será grato aos nossos leitores o resumo 
que dê outras fontes particulares temos colhido dos mes- 
Os successos, que pouco diversificão nas circumstancias, 
mas algumas noções dão mais amplas dos sucessos, e do 
estado daquella Provincia, e em grande parte vemos con- 
frmada a sua desgraçada situação na Proclamação que 


Anno l 894, 
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depois se segue , e que julgamos veridica pelo seu contexá 
to, que coincide com os factos referidos pelas Cartas. 

Pela disposição do Capitão General do Pará residia à 
Governo daquella Provincia em huma Junta de 6 Meme 
bros incluindo o Presidente, e quanto à parte militar exer> 
cia ela tambem o mesmo poder que o antigo Governo 
de successão; defeito notavel, que a impediria de pôr 
em prática medidas promptas e energicas, quando disso 
precizasse. Diversos indicios na Cidade, e alguns acontes 
cimentos fóra, havia tempo davão a conhecer que, de. . 
baixo de apparente socego, se tramava alguma explosão 
funesta. Na /igia começavão a ser maltratados os Fu- 
ropeos; e no Cametá, reunindo-se grande quantidade de 
gente do paiz, chegou a cousa a ponto que se vírão os 
-furopeos na necessidade «e se refugiarem na Cidade, aban- 
donando seus lares; e osque assim o não praticárão forão 
prezos e insultados, correndo grande risco de vida. Na 
Cidade do Pará tiverão quatro Officiaes Inferiores dos 
Corpos de linha a ouzadia de requerer ao Governo a ex- 
pulsão de todos os Officiaes Europeos, e não sendo attena 
didos dirigírão-se ao Commandante do Brigue, o qual os 
prendeo edeo parte ao Governo; mas forão soltos poucos 
dias depois, sem que se lhes seguisse incommodo algum , 
dando-se por esta falta de castigo azo a novos atrevimená 
tos temerarios contra a disciplina e indispensavel subordis 
nação militar. Já antes disto muitos Europeos e alguns 
Braxileiros havião sido encarcerados, e alguris Officiaes 
Europeos tinhão com differentes pretextos sido mandados 
para lugares remotos no interior da Provincia, não ha- 
vendo mais motivos para isso que inimizades pessoaes, ou 
suas opiniões. e conducta anterior. Por toda a Cidade corz 
ria'de plano a noticia de que no dia 12 de Outubro, em 
que a reunião dos Corpos tacilitava a verificação de seus 
projectos, rebentaria a conspiração; o fim de taes maquis 
nações não era. de todo conhecido, mas presumnia-se que ellas 
tendião a expulsar dos postos e empregos todos:os Euro- 
pcos, sem se attender que sua pertenção manifestada com 
as armas na mão, além de tirar a liberdade do Governo, 
podia ter. as mais serias consequencias, pois todos sabem , 
que em materia de revolução não está na mão que deo o 
impulso, suspendello, nem tão pouco calcular a sua dus 
ração e intensidade. ae € 

Tal era o estado das cousas; porém os dias 12, 13, 
14 se passárão sem novidade alguma. Eis que no dia 15 
pelas 9 horas e tres quartos da noite toca a rebate; reu- 
nidas as tropas dirigem-se ao largo do Palacio , depois 
de tentarem arrombar o Irem. Então chegou a insubore 
dinação ao seu auge: diversas deputações dos differentes 
Corpos sobem a Palacio, e fazem as mais sediciosas res 
quisições; tudo se lhes promette, e assim se passou a noi- 
te. No dia seguinte, 16, saqueárão varios destacamentos 
as casas, e pelo meio da tarde tentárão arrombar: a ma- 
chado casas de ea no centro mesmo da Cidade. 
O Governo tinha-se reunido na occasião do rebate; mas 
não apparecia medida alguma que merecesse este nome. 
A noite do dia 16 para 17 era destinada para o saque 
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“dantes dos Corpos, 
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geral e matançã de todos os Europeos. Já & primeira - 


parte se executava, já muitas lojas hayião sido de todo 


ronbadas, quando 0 Capitão Bolonha , encarregado da 
Policia, tenta impedir o: progresso de tão terríveis scenas, 
e à testa de alguns soldados se dirige aos facciosos; por 
rém os sems Soldados O abandonão, e elle, na impossibi= 
kdade de faser cousa alguma dá parte -aO Governo, O 
qual solicita então o auxilio do Commandante do Br 
gue de guerra Maranhão, por nome Jolm Pascoe Gren- 
fell, com quem foi conferenciar O Capitão de Artilheria 
João Henriques de Matos, Membro do Governo, tra- 
tando-se do modo do desenbarque € operações em Lerra. 
O josen e brioso Oficial Inglez reunio a gente que pode 
de Brigue, da Charrua Gentil Americana, e da Fragata 
que se está acabando naquelle estaleiro, assim como taim- 
bem alguns individuos refugiados, a quem deo armas, € 
dirigio-se ao Lrem, de que em hum momento Se apode- 
cou. A tomada deste ponto , O mais importante da Ci- 
dade, era da maior conveniência, pois privava os faccio» 
cos d'artilheria, muatçõoes, € de grunde quantidade de ar- 
amamento, que podia ser distribuido à plebe, que comes 
qava a tomar parte no negocio. 
* Posto o rem em estado de defera, corre o Commane 
dante as Tuas em que o saque continuava ; Os faccinsos lhe 
derem fogo; porém huma descarva bem dirigida os dis» 
persa; é vindo elles a saber da tomada do Ireur, não 
continuão , e na madrugada (dia 17) se recolhem “Os 


AQuarteis. | 
As forças do Commandante do Brigue reunem-se às 
Milícias, e sendo dadas erdens para todo e qualquer Ci- 


dedão ir tomar armas no Trem, veio a força pacificados 
za a consistir nas Eripul ções, Milicias, & Paizanos ar- 
mados, e tres peças de cumpanha, com & quel forças 
julgando-se em estado de terminar a começada empreza 
de restabelecer O sOCego publico, ordena dos Comman- 
que seus Soldndos se devem apresene 
tar desarmados no largo do Palacio, ao que obedectião 
ecm hesitação; porém a Cavalleria ignorando O estado 
“dos cousas, parece querer carregar as Milícias, às quaes 
se dirige à galope; mas ameacada do fogo de artilheria 
ae deixa desarmar, E desmontar. Postados os Corpos de- 
sarmados na frente das mencionadas forças, tendo o Com- 
mandante do Brigue junto a si diversos Officiaes Supe- 
giores, é 3 Membros do Governo , fz escolher quatro ne 


diviluos dos diferentes Corpos, que, com hum paizanos 


forão arcubuzados sem mais formalidade que verificar-se 
serbalmente que erão dos mais cufpados. Cento é tantos 
são conduzidos às Cadeas para se lhes dar destino com 
mais madurera;- os restantes, que serião pcuco mais de 
200, ele os manda formar em hum circulo, e o Secre- 
tnrio do Governo lhesexpoe quanto era punivel similhane 
4e conducta de tropas , e que elles hião formar bum Te- 
gimento denominado do Imperador, e lhe nomeia Com- 
mandante. O Conego Baplista, Membro do Governos 
eg hum dos promotores das desordens, fo! prezo, assim 
como alguns outros sugeitos contra 05 quaes havia veher 


“ mentes suspeitas; e O seu numero com o da tropa unda 


qjor 300 pessoas. 

Na noite do dia 19 tentário os preros arrombar a Cas 
dia, e foi necessario nssestar artilheria em frente da pri- 
são. Em consequencia disto forão transferidos Os prezos 
para bordo do Navio Palhaço ; em numero de 956; po- 
rim ús 10 e meia da noite do dia QU para 
sublevar-se, O que obrigou & guarda de bordo a fazer fo- 
go sobre elles, de que morrêrão 12; e tão extraordinaria 
foi a sua desesperação, € inaudita ferocidade, que de 
pois de se matarem alguns camaradas Europeos, contie 
nuá ão huns contra os outros a nesma horrorosa &cena, 
freculo 66 4 vivos, com assombro e terror dos que no 
outro dia virão aquella catastrofe; desembarcando para 
terra 292 mortos. dE | 
O serviço a final ficou sendo feito pelos Milicianos, é 
huma parte de tropa de linha; Bruxilbiros * Hiuropeot ce 
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q1 quizerão 


tinhão unido contra à canalha da gente de côr, & be de 
notar que os Inglezes , tanto 08 que estavão no porto, Co” 
mo os residentes na Cidade, tomário parte muito activa 
nesta OCCASIÃO » apresentando-se armados, € petrulhando 
de noite com osoutros brancos. No dia 29 elegeo-se outro 
Membro do Goverito cui lugar do isdigao Conego -dZa- 
ptista. . - A 
“ Dizia-s que o Am da conspiração era horrorosa , PPiIs 
tendia a matar todos Os Europeos de qualquer Nação , 
roubar-lhes os fundos, € retirarem-se os authores para 
America Inglesa, dando todas as noticias por principal 
author de tonta maldade O dito Conego, e que 08 Solda- 
dos publicamente O criminavão. Dizia-se que seria envia- 
do para O Rio de Janeiro. | o 
Não deixa de ser notavcl que 295 Europeos, contra 
quem os enganados Brazileiros tanto estão indispostos , 
deveo o Para nesta occasião o não ver com nalores uor- 
rores dominar a vil gentalha sobre Os Seus pacilicos habi- 
tadores, € correr rios de sangue até dos proprios Brazi- 
leiros. a ão a 
Eis-aqui a Proclamação que o Governo, depois de res- 
tabelecida a ordem , dirigio 205 Paraenses. * 
Prociamação. | 
“» Habitantes da Provincia do Grão-Pará: À anate 
quia , este horrivel monstro vomitado pelas furias do- neo. 
gro Averno, acaba de pizar desenfreadamente o solo da 
Cidade de Belem, e esta Capital da Provincia, que a 
natureza destinára para ser O Emporio das riquezas de tum 
e outro hemisfero, esteve a sucumbir debaixo do seu enoT- 
me pezo; a maldade elevada RO Seu cuine, e conduzida 
por principios os mais antisociaes consegulo arrastrar a 
soldadesca a planos, e actos desorganizadores, e LOrMOtS 
se a arbitra dos nossos destinos : em bum momento vi- 
mos despedaçados todos Os laços sociaes, & segurança ine 
dividusl, e de propriedude sem apoio, O enruivado cri” 
me em campo, espalhando por toda & parte O susto, O 
medo, 0 roubo, & desorganização , * à moTte; 
de esperando em lúgubres escondrijos ser victima desgra» 
cada da desenvoltura, da ambição, e da caprichosa vin- 
gança. Que horrores, que apertos , concidadãos ! Grraças 
mil é mil sejão dadas ao trabil e intrepido Commandane 
1º das Forças de Mar, Grenfcil, que correndo com tos 
da a Força maritima em soCcorTo da briosa tropa Muli- 
ciana da Cidade de Belem ; à al tinba permanecido 
inubalavel nos justos principios da honra, da orden, € 
do interesse social, soube tornar-se 9 antemural à torreue 
te devastadora. | 
 »A Patria Comum, é Provincia do Grão-Pará , ese 
teve á borda da sua total ruína. Commensurar já mal se 
podia o espaço entre ella, e o nada; satvalla de crise tão 
violenta era o porque anbelavio todos os corações hon* 
rados e virtuosos; redobrarão-se esforços sobre esforços » 
e então a valorosa e honrada Lvopa de Milicias, reunins 
do-se com algons Cidadãos é Estrangeiros, e:8 brava fore 
a de mar, commandada pelo seu digno e valoroso Ches 
fo Grenfell, incitodos pelo que ha de mais caro sobre à 
terra, tomáriio a posição, que lhes competia, desarmarão 
a soldudesca ,. que de defensora se tinha tornado oppres- 
sora; entregárão os publicos principaes reconhecidos feu- 
tores da ansrquia- e desordens & hum castigo , como O 
crime, prompto, publico, e violento, no entanto que 
ontros forão privados de huma (iverdade, que já nos não 
podia servir senão de oppressão ; mas quem tal pensa- 
ra !... Estes monstros, que ja tinbão quebrado todos os 
Juços sociaes, e lançado huma nodoe indelevel na briosa 
istoria Paraense, ousirão ..- ah ! o sangue se géla nas 
veins; sim ousário (depots de mil gritos, que sem equi 
vovo mostravão a sorte, que elles nos preparavão) des 
açar tambem: às lagos da natureza, sahir da esfera de 
homens, & da das mesinas feras, entrarem pelo Dios 
do o mais violento , € inaadito na bubitação dos mortos, 
deixando nos horrores do seu estrago imprimidas as suas 
malevolas intençoes | |! L | 
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- nHabitantes da - Provincia do Grdo-Pará : a Junta 
Provisoria do Cinoverno (ieral bem quizera poupar-se a 
oflerecer-vos tão hugubre e desconsolante quadro ; mas he 
necessario não perder a lição dos tempos; reparai, retle- 
ti sobre esta tormentosa cutástrofe; induguemos as causas, 
que & produtirão , e procuremos evitar os males com que 
ella nos ameaçava. Sim, considadãos, a distincção de nas- 
cimento, que a adopção do mesmo systema, e interesses 
devia ter esquecido, vinganças a tomar, ambições a satis- 
fazer, odios implacaveis, eis os grandes e não equivocos 
moveis, com que oastucioso genio do mal tem sabido fas. 
cinar vs incautos, € os prudentes, e calar os mais fortes, 
e justos sentimentos du natureza, e da Sociedade.: Que 
desgraça... ! O amor da Patria, edo ben publico como 
que tem desapparecido d'entre nós , e os interesses parti 
culares achão-se quasi senhores do Campo politico. 

— w Peraenses ! flecti; combinai; ou terminemos de 


buina vez com esss distincções, vinganças, e ambições, 


procurando no seio da união o restabelecimento da Ordem 
Social; ou não cuidernos de patria, pois que victimas das 
nossas desordenadas paixoes, em breve serraremos os olhos, 
ficando ella a habitação de medonhas feras. Porque ba- 
talbamos? Porque nos tornamos victimas de nós mesinos? 
O Brazil he hoje a patria commum de todos os que 
edoptisão a sua Independencia, Leis, e Angusto Impe- 
redor; sobejo terreno temos a repartir, e a possuir; a in- 
dustria, e o commetcio estão patentes a todo o homem, 
(menus ao Emropco, por ora,) e entornão a largas mios 
no seio do trabalhador as commodidades da vida, e as 
Tiquezas; as portas dos Empregos estão abertas ao mere- 
cimento; a Lei protege à todos. (!) Que nos resta, Con- 
cxiaãos, para sermos felizes! Entrarmos no templo da 
razão, e da virtude , terminamos rivalidades, intrigas, 
e vinganças, unirmo-nos, confrateruizarmo-nos, sermos 
industriosos, e trabalhadores, e procurarmos no regaço 
de paz o restabelecimento da ordem , e felicidide publica. 
Pergenscs! Confruternidede, União, Urdem publica, e 
= Viva o Nosso muito Alto, e Poderoso Imperador o 
Senhor D. Pedro 1! = Viva a: Independencia Politica 
do Brest! == Viva a Dynastia Braozilvense! Pará no 
Palncio Iimperial 27 de Outubro de 1893. = Giraldo 
José de dóreu, Presidente. == José Ribeiro Guimardes, 
Secretario. -— Antonto Correa de Lacerda. == Jodo Hens 
* tiques de Aluttos. == Felix Antomo Clemente Melcher.» 

lemos tambem noticias particulares do estado politico 
do Maranhão até 19 de Novembro doenno proximo pas 
tedo, dia em que sahio o Berg. Nelton chegado a este 
poto no 1.º do corrente mez de Janeiro de 1824; de que 
nos da inforem:.ção pessoa fidedigna nos termos seguintes: 

nSabi da Lahta no dia 2 de Julho, debaixo do com- 
boi da Esquadra Portuguera, e aportei ao Maranhão no 
dia 15 do dito mez, em companhia de alguns Navios, 


que conduzião 280 praçns das tropas estacionadas naquel-., 


la Cidde: e logo nos primeiros dias conheci e observei, 
que havia naquella Provincia dois partidos de opiuices po» 
Uticasclaramente pronunciados ; hum dos que querião con- 
sesvar a união com Portugal; e outro pela independene 


cia politica do Brazil: mas este ultimo estava suld vie. 


dido em Imperiaes que querião udberir-se no io de Ja- 
neiro, e outros que-detejavão Governo democratico, e 
fonsentar desordens paro completar seus sinistros fins; o 
primeiro partido era composto de todos os naturaes da 
Europa, e alguns Brazilciros dos mais conspicnos; e O 
“Maior numero, inclusivé tados os homens de côr, come 
posto de naturces do Brazid: mas com a chegada daquele 
las tropas da Hlahia, o-primeiro partido exaltou-se, e 
mais avivou é rivalidade entre hons e outros, rivalidade 
que desgsaçadamente ha wais tempo existia naquelta Pros 
vincia. Neste comenos appareceo inoj inudamente Lord "o. 
ttrane com a Não D. Pedro. e o partido dos Braxilei. 


ros o informou que elles vivião opprim dos! elle então, 


aproveitou-se suguzmerfte desta conjunctura, contando a 
teu favor com aquelle partido, mandaudo intimar áJunta 


à 
º º 


de Cloverno, para que esth ecclamasse a independencia do 
“Brazil, com adhesão ao Governo do fo. v foi logo ob- 
decido; o que teve lugar no dia 1.º de Agosio. e exigio 
depo.s que se clegesse novo (Governo, só composto de 
Brasileiros, e toi igualnrente oliedecido , sem que aquek- 
la Junta ao menos exigisse os titulos de que elle vinha au- 
thorizado: cleita pois huma nora Junta no dia 8 toda 
consagreda aos seus interesses, requesiton que fosse innie- 
diatamente embarcada a tropa Jortusueza ; e eonsegui- 
do este passo, oidenou logo que fossem desarmacos os 
Milicianos Buropeos, a que elle chamava Milicia Estran- 
geira, e demittidos todos os Ofliciaes, que não inssem 
LBravileiros ; e deste modo ficou toda a força armuda em 
poder dos homens de côr, de que se compunha o resto 


' dus tropas de 1.º e Q.º* linba do paiz: então principiou 


aquelle Lord a praticar o mais escandaloso roubo sobre os 
bens dos Buropeos, e nté de alguns Brazileiros ; seus na- 
vios € parcidoine forão tomados sem a formalidade io» 
dispensavel das Leis, tiradus da Alfandega suas fuzen- 
dus etc. até que finalmente parecendo-lhe que não tinha 
mais que roubar, se ausentou no dia 82 de Setembro. 

e Neste estado, desarmados os Eurwpeos, entregue & 
força armada (que apenas consta de 500 praças de todos 
os Corpos) aos homens de côr sent Olficiaes que lhes ins= 
pirussem a menor disciplina, insultárão a muitos Euro 
peos, espancando e roubando a huns, e matando a ou- 
tros: estes procedimentos reprova vão alguns Brazitetros mais 
moderados, e instruídos, e entre este José Felix de Bur 
gos, novo CGieneral das Arinas, o quul, querendo evitar 
es horrores da anarquia, pe.'enleo armar os tniliciauos 
Europeos no dia lô de Setembro, mas não o pode 
conseguir por se sublevar a indisciplineda tropa; qui- 
terão matallo, o que o obrigou a estar occulto, e fugir 
para o ftio de Janeiro: elegeo logo aquella tropa em 
tumulto para seu (ieneral ao Capitão Mór de Ordenan- 
ços Rodrigo Salgado, o qual promeiteo a cada Soldado 
108 de gratificação, para elles não a 'os furo- 
peos, como pertendião; mas o novo (ieneral depois de 
instalado impoz huma contribuição arbitraria sobre os ncgo- 
ciantes Luropeos, apezar da forte opposicão que lte fez 
a Camara; e esta contribuição até o dia 19 de Novembro 
da minha sabida já excedia a 24:0004. É 

2º Havia-se procedido a eleição de huma nova Junta de 


“Governo, e de Deputados pura o Rio de Janeiro, nodia 


9 de Novembro, com a clausula de que podião votar os 
Europcos, mas não serem votados, cujas listas se dev ão 
apurar, e instalar o novo Governo no dia 9 de Dezem- 
bro; e esperava-se que a nova Junta fosse composta de 
melhores homens; porém receava-se que naquelle dia não 
se oppozessem os homens de côr, que são do partido do 
actual Governo. 

Aqui tem os nossos leitores o que podemos apressentar= 
lhes de noticias daquellas duas desditosas Provincias do 
Brazil, que nos parece geralmente são confiimadas por 
todas as cartus, e que assaz mostrão a felicidade com a 
revolução e a rebellião costuinão brindar os Povos, ten- 
do aquelles aberta a porta ainda a maiores desgraças. 
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“Continúa o Relotorib dos Commissartos enviados por S. 
M. Fidelissaa co Bio dé Janeiro, com os Docus 
mentos de sua Correspondencia Ofiicsal, 
DOCUMENTOS. 

a N.º 20. 

Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor — No did 18 de 
Agosto pela manhã e debaixo de serração, e chuveiro, 
“entres na Llahia; e sendo immedintamente a minha Ema 
bazcação subida por alguns Oflciaes Ingleses, conhecê- 
mos eritão que aqueila Cidade, Torto, é Provincia esta- 
vão debaixo do deminio Brazilico, hevendo embarcado 
toda a Tropa e Individnos, que se quizerão retirar no dia 
'Q de Julho, e havendo sido perseguidos, e tomadas pelas 


* 


' ! 


Forças commandadas por Lord Cockrane muitos trans- 
«portes de Tropas, e efleitos. O Commandante do Porto 
exigio os documentos, com que podesse legalizar a minha' 
entrada com Bandeira Parlamentaria, e pelo mesmo fui 
conduzido ao Palacio do Governo para o dito fim. O es- 
pirito effervescente, e orgulhoso pelas circumstancias, em 
* que se achava aquelle Povo, era de recear: posso porém 
dizer a V. Excellencia que, apezar do risco da minha pro- 
pria vida, eu mangive a dignidade de ser Emissario de 
Sua Magestade Fidelissima. Não devendo alli demorar- 
me, mas sim unir-me a V. Excellencia nesta Corte, of- 
ficiei para este fim ao Commandante do Bergantim, que 
me conduzira, e em resultado da sua deliberação haven- 
do-nos feito à vela a 22 do dito mez, viemos fundear com 
Bandeira Parlamentaria fóra da Barra desta Cidade no 
dia 7 do corrente. Immediatamente officiei ao respectivo 
Ministro e Secretario de Estado, fazendo-o sciente de tu- 
do que eu podia, e me cabia dizer, a fim de este Go- 
verno do Brasil determinar sobre o meu desembarque, 
“como lhe aprouvesse. No dia seguinte recebi a Nota, a 
cujas expressões não me contento só de referir-me, mas 
considerando a sua importancia, a remetto por copia a 
V. Excellencia. A minha resposta foi negativa, acom- 
panhada porém de todos os termos do devido respeito , 
“pois que eu não só não fui munido de poderes alguns por 
S.M. F. senão para a suspensão de hostilidades, e união 
a V. Excellencia nesta Corte; porém nenhumas idéas ti- 
nha dos poderes, e instrueções pelo mesmo Augusto Se- 
nhor a V. Excellencia conferidos. - 

Resta-me agora dizer a V. Excellencia que não poden- 
do em razão do meu estado molesto, em que me acho, 
para evitar cujo perigo abordo, o (roverno se dignou 
mandar-me desembarcar para a casa do meu Cunhado o 
Desembargador Antonio Garcez, ir pessoalmente unir- 
me á Deputação, como me he determinado , preciso que 
.V. Excellencia me instrua para meu conhecimento , reso- 
lução, e obediencia. | | 

Deos guarde a V. Excellencia. — Rio de Janeiro e 
Quartel e Casa do Desembarzador Antonio Garcez 19 de 
Setembro de 1923. — Illustrissimo e Excellentissimo Se- 
nhor Conde de Rio Maior, — Luiz Paulino de Oliveira 
Pinto dc França. = Está conforme. — Gregorio Gomes 
da Silva. ] 

O abaixo assignado, Conselheiro, Ministro, e Secre- 
tario de Estado dos Negocios do Imperio, e dos Estran- 
geiros, accusa a recepção do Ofício, que em data de 
hontem lhe dirigio o Senhor Marechal de Campo Luis 
Paulino de Oliveira Pinto de França, de bordo do Ber- 
gantim Portugues — Treze de Maio — fundeado na Bar- 
ra de esta Capital com Bandeira Parlamentaria, em o 
qual communica ter partido de Lisboa para a Bahia em 
Commissão de S. M. ElRei de Portugal e Algarves, com 
vrdem de vir d'alli reunir-se nesta Corte a pessoas de sua 
-Regia confiança, que naquella mesma occasião para aqui 
mandava, accrescentando que acabando de fundear nesta 
“Barra, com Bandeira Parlamentaria, a fim de evitar to- 
do e qualquer embaraço, lhe cumpria assim participar «o 
abaixo assignado, para que Sua: Na sesade Imperial De- 
terminasse o que fosse da seu Imperial Agrado sobre o seu 
desembarque. | 

O abaixo assignado tem por tanto de significar ao Se- 
nhor Marechal em resposta que na situação hostil, em 
“que se tem achado as duas Nações Braxileira e Portu- 
guexa, e absoluta separação de ambas, não póde Sua Ma- 
gestade Imperial Determinar sobre o desembarque de 5. 
Senhoria, sem que previamente seja informado, se S. Se. 
nhoria vem munido de poderes para reconhecer em Nome 
de Sua Magestade Videlissima a Independencia do Impe- 
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rio do Bráxil* pois o mesmo Augusto Senhor manda 
prevenir a S. Senhoria de que, Fiel aos empenhos qué 
tem contrahido com a livre, e briosa Nação Brazileira, 
Zeloso, e Guarda da Dignidade Nacional, e Decoro da 
Sua Imperial Coroa, não está resolvido a ouvir proposis 
ções algumas da parte do Governo Portugues, nem a en. 
trar em ajustes, ou negociações quaesquer , ;sem que lhe. 
sirvão de baze, e condição sinc qua o reconhecimento da 
Independencia Politica deste Imperio, e da Sua Impe- ' 
rante Dynastia. 

O abaixo assignado, declarando ao Senhor Marechal 
Luiz Paulino de Oliveira Pinto de França os sentimen- 
tos positivos do Governo Brazilciro, e esperando que S. 
Senhoria se sirva dar a elles huma resposta cathegorica,, 
aproveita esta occasião para dirigir-lhe as expressões da 
particular attenção com que o venera. 

Palacio do Rio de Janeiro 8 de Setembro de 1823. — 
Assignado — José Joaquim Carneiro de Campos. — Ag 


Senhor Luis Paulino de Oliveira Pinto de França. = 
Está conforme. — Gregorio Gomes da Silva. 
( Continuar-se-ha. ) 


% 
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Por Decreto de 10 de Dezembro de 1823, foi Sua Mas 
gestade Servido fazer Mercê do Habito da Ordem de Chris- 
to ao Beneficiado José Antonio Oliveira Barreto, em 
attenção ao que lhe representou, e à suá fidelidade. 


“Annuncios. 

Pertende-se arrendar a Commenda de S. Salvador, na 
Villa de Santarém: toda a pessoa que a pertender, póde 
dirigir-se ao Escriptorio de Feliciano José da Silva Sei- 


tas, rua do Arsenal da Marinha N.º 52, primeiro andar. 


A Commissão nomeada pelos Accionistas da Compa- 
nhia Geral das Reaes Pescarias do Reino do Algarve 
ten concordado reunir-se com os ditos Accionistas no dia 
3 de Fevereiro proximo pelas onze horas da manhã na 


“Casa da Direcção, rua do Alecrim N.º 3, 'para darem 


conta do resultado de que foi encarregada, o que se par- 
ticipa para que possão concorrer por si, ou por seus Pro- 
curadores no dito dia. Es 

Na Praça do Deposito se ha de arrematar, depois do 
dia 7 de Fevereiro, o Dominio util de bum prazo com- 
posto de varios foros, e de huma propriedade de casas, 


- sitas na rua direita da Boamorte N.º 13 e 14, gom seu 


quintal, e hum pardieiro com frente para á Fonte Santa, 
tudo avaliado em 1:200% reis, por execução que fazem 
os herdeiros de Simão Pedro, aos herdeiros de bd. AÁgos- 
tinha Joanna, pelo Escrivão do Civel José Maria Soares 
Pinto Fellozo. o 

Precisa-se dê huma Senhora que falle Francez, e In- 
glez para educação de meninos de huma casa Titular 
nesta Cidade, assim como de hum Mestre, quesaiba Gram- 
matica Latina, e para escripta,. para a mesma casa. As 
pessoas que estiverem nestas circumstancias deixem o seu 
nome na casa da Gazeta. =» 

Quein quizer alugar hum quarto de casas, falle na tra- 


“vessa da Espera N.º 921, 2.º andar. 


Vende-se huma propriedade de casas no largo do Passa- 


“diço, com hum bom quintal, com duas frentes, para o 


Passadiço N.º 7, e 8,e para a rua da Caridade N.º 1, 
2,e3, ese achão as chaves defronte em huma loja de. 
marceneiro ; seu dono mora na rua de S. Lazaro N.º 74. 

Na botica de João Fragozo, rua dos Ourives do Ou- 
ro, se vende hum famoso Electuario para branquear e 
conservar os dentes, por preço de 240 réis. 
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GRECIA. cs 


- ante 15 de Novembro. 

e —- (Correspondencia particular. ) E. 
o” O Capitão Bachá começou e terminou a sua campa- 

nha como todos os seus predecessores, cuja sorte 
Jhe está provavelmente reservada. Bastecer de viveres a 
praça de Carystos no principio da campanha, participar 
dos beneficios do Bando negro, que se fixou em Zante, 
para bastecer de munições a grande custo us praças de 
Patras e de Lepanto, pairar sobre as aguas do mar, 
abandonar huma parte dos seus navios no porto de Sude, 
em consequencia da fulta das equipagens sacrificadas pela 
peste, para as poderem manobrar, e fugir à todo O 
panno diante da Esquadra Grega, Lges são as proezas do 
famoso Kousrouf Dacha, tão pomposamente preconizado. 

» Para occultar a insignificancia dos seus feitos, S. A, 
Turca disse no seu regresso aos Dardanelios que havia 
tomado Trikeri; mas o facto be de todo falso. Esta pra- 
ça, por duas vezes atacadas pelo Seraskier de Larissa, 
durante este verão , e ultimamente por Ismged-Potta, 
ainda se açha debaixo do poder dos Gregos. ' 

» Álhenas está inteiramente livre do cerco que sofíria, 
e os Turcos da Ilha de Lubéa de novo seachão encurra- 
lados nas-fortalezas de Carystos, e de Negroponto. . 

» Sete mil Gregos acabão de descer à planicie de Pa- 
tras, é talvez que o. Bando negro não consiga soccorrer 
os Turcos,, pois parece que esta fortaleza será vivamente 
atacada. Hum Official. Frances, do nome de Villasse, 
asim como o Coronel Yraillard, deverão dirigir esta 
empreza, e já declarárão que farão fogo sobre todas e 
quaesquer embarcações que levassem viveres, ou lentas- 
sem ter communicação com os Turcos. 

» Às nossas ultimas cartas de Italia afirmão que Mous- 
tai Bachá de Scodra prudentemente enviou a sua baga- 
gem para Janina, e que o seu exercito diminúido por 
pumerosas sublevações ;. insensivelmente se diminue no 
territosio de Carpenstse , onde se acha acampado. IHuma 
pesson que veio de Larissa, donde partio no 1.º deste 
mez, nos participa. que quatro mil Turcos que se havião 
demorado em Zeituun, se achavão atácados pela peste. 
Enfraquecidos pelo contagio, be provavel que fossem der- 
totados por Odyssço, e obrigados a retrogradar. Cour- 
gas, á frente de quinze mil Gregos acabava ao mesmo 
tempo de derrotar es Turcos na Ilha de Eubéa: o Ba- 
chá de Negroponto, e hum Bey, forão feitos prizioneiros 
nesta acção. Hum Congresso Cieral dos Estados da Gre- 
cia se achava convocado em Salamina para o dia 2 de 
Novembro: parece que Maurocordato deverá alli fazer 
hum papel importante, porque acabão de prender T'heo- 

Negris, a quem se atiribue as dissenssoes dos Ca- 
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, Roma 16 de Dezembro. no 
A saude de S. Santidade o Papa Leão XII continúa 
em hum estado ameaçador. No meio dos seus soffrimen- 


es 


Anno 1824, 
ia einen 


tos o Pontifice manifesta angelica paciencia e resignação. 
Don Manuel Peres de la Vega , erudito e intrepido 


“viajante Hespanhol, acaba de chegar a esta Capital. Kl- 


le atravessou a Ísia, a America, e a África, fszendo. as 

mais interessantes observações. Esteve pelo espaço de dez 

annos ausente da sua Patria, e só pela fama teve noticia 

dos recentes males daquelle Keino, que elle está a ponto de 

enriquecer com o tributo dos seus talentos, e com o fru- 

cto dos seus trabalhos. 7 
Turim 20 de Dezembro. 

Durante os dois ultimos dias nada de particular tem 
occorrido a respeito da saude de S. M. Victor Munuel, 
excepto alguma fraqueza , que S.-M. experimentou hone 
tem. Dormio com intervallos, porém socegadamentc, io- 
mando depois o seu costumado alimento. O pulso não se 
acha de todo alterado : a tosse não he frequente , nem 
se augmentou a dor que S. M. padecia na cabeça, e no 
peito. SS. MM. e a Duqueza de Chablais almoçarão bon- 
tem no Palacio de Moncalicri. | 

+ Idem 29, | 

Escrevem de Roma com data de 24 o seguinte: »Ha 


' 15 dias que o Santo Padre estava de cama; esta manhã 


achava-se hum pouco melhor, etinha tomado algum ali- 
mento. Estava-se preparando para receber à commutbão 
no dia seguinte, vespera de Natal, e chaniou o seu Cons 
fessor. A's 10 horas ficou só, com tenção de descaiçar. . 
Entre a meia noite e huma hora ouvirão os familiores a 
campainha, entrárão immediatamente, e encontrárão a 
S. S. sem conhecimento , e articulando estas palavras: 
mestou muito mal.» O ventre, o estomago, e todo o 105- 
to estava inchado, e o Cirurgião que estava de vigia na 
sala imediata, disse, que estava quasi a. espirar neste 


“estado, que capitulou de convulsão lethargica. O Santo 


Padre tornou a si, pedio os Sacramentos, os quaes rece- 
beo com inteiro conhecimento , e continuas e fervorosas 
orações. Não conheceo o Cardeal Galeffi , que lhos ad- 
ministrou. Os Cardeaes do Palacio persuadírão a S. San- 
tidade que seguisse os conselhos dos Medicos, e o metho- 
do que lhe prescrevião. Resignando-.e inteiramente a. isto 
applicarão-lhe hum caustico na nuca, e dois nas pernas. 
O Papa estava esta manha socegado, e diminuida a fe. 
bre. Dizem os Medicos-que não podem responder por bu- 
ma nova crise, que acabaria com o enfermo, e que pó- 
de durar neste estado huns vinte dias, e que se lembrão 
que sendo Cardeal sofirêra outros iguães accidentes. — Ha 
preces em todas as Igrejas pela saude de 5. Santidade. » 


(Carta fidedigna. ) 


(O Diario de Roma de 29 assegura que naquelle dia 
estava Sua Santidade fóra de perigo. El Restaurador.) 


HESPANHA, 


| = Madrid 9 de Janeiro. És a 

* Quarta feira 7 do corrente ás 11 horas ehum quarto da 
noite falleceo no Collegio da Companhia de Jesus desta 
Corte o Padre Faustino Arévalo, Sacerdote professo de 
quatro votos, hum dos litteratos, que farão houra à nos 


ts) 


-sa Báptrihi. Nasceo em Campanario, Provincia da 
Extremadura,; em 29 de Julho de 1747, entrou na 
Companhia de Jesus em 24 de Setembro de 1761, e nã 
Italia se deo a conhecer por seu engenho, merecendo ser 

ontadu entre os mais eryditos do seu tempo. O Cardeal 
sorenzbna » tevê a seu lido até á migrte, em. que o no- 

amou seu testamentéiro. O de unto- Pobuifice Dio VII, 
por proposta do Eminentissimo Cardeal de la Somaglia 


o honrou com o lugar de Hymnografo Pontifício em . 


Novembro de 1800, Durante a prizão deS.S. em Fran- 
ça, o Cardeal de Pietro, com faculdade Pontifícia, o 
honrou com o cargo de Theologo da Penitenciaria, e 
foi hum dos Censores da Academia da Religião Catholic 
ca, A litteratura Ecclesiastica Hespanhola he devedora 
ao Padre Árévalo da ilustração de seus mais preciosos 
monumentos: taces são a Flipnosodia Hispanica com hu- 
ma excellente dissertação, e tres appendices sobre o está 
“belecimento de huma festividade péla conversão dos Go- 
dos, sobte o Breviário de Quinhones, e huma censura 
dos hymnos de Saútólio Victorino: os vetsos de Dra- 
conclo; poeta Christão do seculo .5.º, os do Presbyterb 
Juverico, Sedulio, as obras de Prudencio, as de Santo 
sidoro, o Missal Gothico, etc. Pronuntiou tambem, é 
pa em 1804 a Oração funébre do Sr. Lorensana. 
epois de ter cooperado em grande parte para a conces- 
são da festa duples de 2.º classe com oitava de S. Vicen- 
te Martyr;, compoz a reza cont os hyimnos. Todas estas 
produções lhe grangeárão o apreço e estimação univer- 
sal de todos os eruditos na Capital do Orbe Christão. 
Restabelecido o Instituto em 1814, superando a repu- 
gnantia do Summo Pontifice Pio VII, voltou á Hespa- 
nha , aonde o honrárão com a sua communicação as pes: 
soas mais eminentes. » Ahi vai, dizia hum sabio Roma: 
no, esse homem raro e singular: muito encherá a FHes- 
panha; porém quer supprirá o vacuo que deixa na Ita- 
tia?» Imitador de seus antecessores, o Padre AÁrévalo 
esmaltou os thesouros da suá sabedoria em huma humil- 
dade de ; é humá virtude consumada. Queira 
o Sehhor honrar a nossa Pattia com sabios desta classe 
para confusão dessa filosofia altanada, que similhante ás 
nuvens do verão, não produz senão ruido, vento, é 


dessolação sobre a terta! (O Restaurador. ) 
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LISBOA 23 de' Jânciro. 
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Por hutn' Paquete chegado hoje vierão folhas de Lon- 
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dres, cujás noticias nadá adiantão de grande considera- 
ção; más daremos os seus artigos mais importantes. 
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Cotichie o Relatorio 
M. Fidelissima ao Rio de Janeiro, com os Dociu- 


mentos de tua Correspondencia Official. 


DOCUMENTOS. 
E N.º 21. a 
" Jllustrissimo Senhor — Áccuso a recepção do Oficio, 
que V. Senhoria mé dirigio em data de 18 do corrente 
mez comi o documento que o acompdnháva, de cujo con- 
tendo fiquei inteirado, parecendo-me muito EE ue tudo 
praticado por V. Senhoriã, sentindo muito o sêu mão 
astádo de saúde, e estimandó efficazmerite que às nelho- 
ras della comecem Já a manifestar-se, e desejando a V. 
Senhoria todos quantos behs lhé déyo, e posso appetecer. 
Cumpreme agora participar a V. Senhoria que Sua Ma- 
tade Imperial recusou admittir à Commissão de Sua 
agestade Fidelissima seu Augusto Pai, et que me fez in- 
-dicar que se hião expedir as ordehs necessarias para o re- 
- gresso da mesma Commissão. 
Nestas tircumstancias convém saber o que V. Senhoria 


E 


O meme PES 


jm Commissarios enviados por S. 


- 


quer que se represente a respeito da sua pesso?, erégresso 
pérante o Governo de Sua Magestade Imperial. 
- Nocaso porém que o mão estado da sua saude [he não per- 
mitta acompanhar agora a Comissão, V. Senhoria me 
poderá tambem expor as providencias, e meios de que nes 
ação pois à tudo me prestarei ge o Regio; e 
Magnanimo Coração de Sua Magestade Fidelisimã meu 
Augusto ÂÁmo; na firme persuasão de que quanto eu pra- 
ticar a este respeito, e a sollicitação de V. Senhoria, se- 
rá pelo mesmo Augusto Senhor inteira e plenamente ap- 
provado : etsquddido eu que V. Senhoria jámais duvida- 
ria de que a Commissão de Sua Magestade Fidelissima, 
e eu em particular, nos esqueceriamos das considerações 
que em razão da sua pessoa eramos obrigados a ter, in- 
ependente mesmo de se receber o mencionado Officio 

de V. Senhoria. | 

Deos guarde a V. Senhoria. Bordo da Curveta Portu- 
gueza Parlamentaria — Voador — surta no Porto do Rio 
de Janeiro 23 de Setembro de 1823. — Illustrissimo Se- 
nhor Luiz Patlino de Oliveira Pinto de França — Con- 
de de Rio Maior. — Está conforme. — Gregorio Go- 
mes da Silva. | 

N.º 92. no: 

Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. — Recebo à Of- 
ficio de V. .Excellencia de hontem, no qual accusa a re- 
cepção do que eu tive a honra de dirigir a V. Excellen- 
“cia, e tne participa como S. Magestade Imperial récusá- 
ta admittir a Commissão de S. Magestadé Fidelissima, 
Seu Augusto Pai, e fizera indicar a V. Excellentia que 
'se hião ex pedir as Ordens para o regresso da mesma Comi- 
missão. 

Nestas circumstancias me diz V. Excellencia que convem 


. saber o que eu quero se represente perante o Govêrnó de 


S. Magestade Imperial a respeito da minha pessoa, 'e re- 
gresso; e finalmente V. Excellencia me propõe Que não 
permittindo o estado da minha saude quê éu acompanhe 
agora a Commissão, exponha eu a V. Excellencia ds 
meios, e providencias de que necessito , pois que V. Ex. 
cellencia a tudo se prestará, segundo q Regio. é Magna- 
nnno Coração de'S. Magestade Fidelissima. : 
A prudencia, e à délicadeza presidírão a este Oficio, 
com que V. Excellehcia me honra, e sobre cujo objecto 
eu quizera ser thais diffuso ; mas o desgraçado estado dá 
minha saude me obriga ú tnáior concisão, não seêtdo 
sem grande incomímotlo quê dicto estas porcas, e mal-tei 
cidas palavras. Póde: V. Excellencia repretentár nd Goi 
Yerno do Imperio Brazilico como o meu périgosd estado 
de saude me impede de regressar com a Comissão : pelô 
o respeita à minha pessoã, bem longe de haver hecessi: 
ade de representações, ou recommendação, cilmprees- 
palbar por todo ó Murilo que S. Magestade Impetial teh 
mostrado para comigo hutmã Magnanimidade toda pro: 
pria d'Elle Mesmo, e da Sua Aha Jerarthilã. 
Em quanto ao Oferecimento; que V: Excellenei tb 
faz, contâniid sobre à Maznanimo Coração" dé S. Magês- 
tade Fidelissima , nada tenho a própor; hm a pedir, tist 
sim como túdo tenho a esperar da Justiça é Munificencid 
do Mesmo Augusto Senhor ;' se os Ceos permittitém quê 
eu ainda posta embarcar, é prostrado a Seus Pés beljár- 
lhe à Regia, e Bemfazeja Mão. ER : 
Pelas obrigantes expressots de V. Excellkheia; à éul: 
dado que lhé merece o méu desgraçado estado, ada, qukii 
to se póde ser, sensivel e agradecido. : ge 


| Rogo à V. Excellencia, como a maior rhétcê; qhe he 


possivel fazer-se-me, a graça de beijar por mim a Mão 
de S. Magestade. Ro Ra dia DE 
Deos guarde a V. Excellencia. Quartel; e Casa do Désa 
embargador Antonio Garcez 24 de Setembrt' de 1823: 4 
Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor Conde de Rito 
Maior. — Luiz Paulino de Oliveira Pinto de França. 
== Está conforme. — Gregorio Gomes da Silva. 
| N.º 23. , | 
Iustrissimo Senhór — Prévino a V. Senhoria que árit” 


[88] 


nhã 2 do corrente saio naturalmente deste Porto,. apezar 
de se findarem Sabbado os cinco dias dados pelo Gover- 
no para eu deixar o mesmo Porto, e vou abordo do Bri- 

ue — Treze de Maio — ficando aqui detida, com Ban- 
eira » € Passaporte Parlamentarios, a Curveta — Voa- 
dor —. até que se decida a sua sorte, que espero seja a da 
Justiça; e por tanto ha de a Curveta retroceder a Lisboa: 
O que participo a V. Senhoria. Bordo do Brigue Parla- 
fmentario — Treze de Maio — 1.º de Outubro de 1823. 
== O Conde de Rio Maior. — Senhor Lui: Paulino de 
Oliveira Pinto de França. = Está conforme. = Gregos 
nto Gomes da Silva. 


Copia da Carta de EtRei Nosso Senhor, escripta' de seu 
proprio Punho a 8. 4. R. o Principe D. Pedro de 
- Alcantara, levada pelo Conde de Rio Maior, e que 
voltou fechada às Mãos de Sua Magestade, por não 
consentir o Governo do Rio de Janeiro que S. À. Real 

a recebesse. | 
* Meu Filho: — Tempo he já de se pôr termo ás fu- 
nestas discordias, que tem desunido os dois Reinos de 
Portugal, e do Brasil, que tantos damnos tem causado 
dos seus habitantes, e que tão profundamente tem ma- 
goado o meu coração. Os grandes successos ultimamente 

- aqui acontecidos, restituindo-mê a Coroa com o mesmo 
tsplendor que dantes tinha, mé dão a feliz opportunida- 
de de ser o primeiro a procurar-te com os braços abertos, 
t prompto a recolher émi miu peito os filiães sentimentos 
de que por certo estás animado. 

Já enviei ordem para itfnmediata suspensão de lrostilia 
dídes nã Bahia: removi todos os obstaculos que as Cor- 
tês óppoterão á communhicação reciproca dosdois Reinos : 
conservo os exclusivos favoraveis ao Commercio do Bra- 
sil: nenhuma alteração existe da minha parte, que possa 
fazer variar as antériores rélações dos Portugueses deam- 
bos os Hemisferios; e-espero que concorras da tua parte 
o ellas se: restabelecerem promptamente etm. beneficio 

stes bons povos, qué algum dia deves reger, que muai- 
tô hós merecem; e cujá prosperidade deve ter 'o objecto 
dos hoisos votos, é dos nossos cuidados, e até dos nossos 
sacrifícios. | 
“ Confio que corresponderás com gosto e franqueza a es- 
tes mseus sentimentos, ' e té prestarás a tuflo que for em. 
beneficio dos dois Reinos, e conforme com a dignidade 
de nossas Pessoas, da nossa Casa, e Familia, e com os 
verdadeiros interesses de todos os Portuguexzes. 
* Peos te abençoe para que continues a merecer a Ben. 
ção que com prazer te lanço como A Ê 
or oa Pai que muito te estima. | 
-Com à Rubrica de SUA MAGESTADE. .. 
Paço da Bemposta em bo ms 
23 de Julho de 1828. 


Earia de ElRei Nosso Senhor a Sua Alteza a Princesa 
Real, levada pelo Conde de Rio Maror ,-e que voltou 
“fechada ds Mãos de Sua Magestade, por não consentir 
o Governo do Rio de Janeiro que Sua Alteza Real 

a recebesse. - 
Minha Filha do meu. coração. : Tenho recebido varias 
edrtas tuas, que estimei muito, por ter a certeza que estás 
boa, e que tiveste huma Filha com muito bom successo : 
não: tenho respondido , - porque as circumstancias me-não 
permittrão ; agora que me he possivel; não quero faltar a 
significar-te o quanto te estimo, e quanto sinto a nossa 
mperação. O portador desta carta: he v.Conde de Rio 
Maior. — Eu estou com bastante incommodo nas pernas: 
o testo da Familia Real está boa. — Desajarei que esta 


E is 


te ache desfructando huma vigorosa saude, e toda a tua, 


Família, nascidos os meus desejos do muito que me pré- 
zo ser 
Pai 


a o a Rubrica de SUA 
aço da Bemposta em 
23 de Julho de 1893. 


Í 


ue muito te ama. 


GESTADE. 


| 


Tendo Sua” Magestade Fidelissiha ElRei meu Amo 
Mandado a esta Cidade, a bordo da Curveta — Voador — 
huma Commissão a tratar com este Governo Negocios 
importantes, debaixo de Passaporte Parlarnentario, sucr 
cede que o sobredito Governo, contra o Direito dás Gen- 
tes, e authoridade do referido Passaporte, sem' attender 
a quantas Reclamações, e Exposições se hão feito, .obri- : 
ga as Pessoas da mesma Commissão a sahir deste Porto 
no Correio Portugues — Treze de Maio — deixando nel- 
ke ficar retida a Curveta, seu Commandante, e Tripula- 
ção, com o frivolo pretexto de decidir-se em Tribunal 
competente se ella deve, ou não, ser havida como Par- 
lamentaria, não obstante o seu reconhecido Passaporte , 
e destino, e só porque entrára neste Porto, que se diz 
Inimigo, com Bandeira Portuguesa. E como á vista 
destes termos do Governo, e circumstancias deste Paiz, 
os Subditos de Sua Magestade Fidelissima, sendo trata- 
dos como Estrangeiros, não tenhão aqui Pessoa authori- 
zada para os proteger, nem seja facil encontralla, pelo 
receio de se comprometter com o mesmo Governo, e V. 
S.* seja o Consul de huma Nação Alliada de Portugal, 
como he a Nação Britannica, não posso deixar de me di- 
rigir a V. S.* rogando, em Nome de meu Augusto Amo, 
que quanto o permittir o caracter, e situação de V. 8.º 
se sirva intervir publica ou particularmente nesta questão, 
segundo lhe for pedido pelo Commandante da referida 
Curveta, o Capitão de Fragata José Gregorio Pegado, 
RE esta lhe ha de apresentar, e ao qual V. S.º poderá 

r inteiro credito nas Informações, que a este respeito 
elle lhe der, ou V. S.* delle exigir para sua direcção, e . 
conhecimento. — Rogo tambem a V. S.*o favor de pres- 
tar ao mencionado Commandante todos os mais auxilios, 
ou soccorros, que em qualquer exito lhe sejão absoluta- 
mente necessarios, e os quaes elle está authorizado à sol- 
licitar, para cujo fim se lhe deixa faculdade de poder sa- 
car sobre o Erario de Lisboa Letras pelo valor das quan- 
tias que receber, em resultado das Ordens Regias, por | 
que eu fui para isso authorizado, e das quaes ficão ao 
mesmo Commandante copias authenticas; na certeza de 
que meu Augusto Amo terá em consideração todo e qual- 
quer serviço, que V. S.* se servir prestar neste negocio. | 
== Deos guarde à V. S.* — Bordo da Curveta Portugue- 
sa Parlamentaria — Voador —surta no Porto do Rio 
de Janeiro 27 de Setembro de 1823. — Ao Senhor Chame 
berlein, Consul Geral de Sua Magestade Britgnnica, — 
O Conde de Rio Maror. Po em o) 

N. 6. Na mesma data, e conformidade officiou a Mr. 
J. B. Malet, Consul Geral de Sua Magestade Christia- 
nissima. | : 
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Assembléa Geral do Banco de Lisboa. 

Reunio-se no dia 3 do corrente em observancia do Re- 
gulamento; e tendo continuado suas sessões a ló, e 20, 
sahirão eleitos para servirem no presente anno 

Presidente, João Rodrigues de Brito. | 

Vice-Presidenté, Viconte Antonto da Silva Corróa. 
- Secretarios; Jacintho José Dias de Carvelho. Jacintho 
Dias Damas. . - | E | 

E para a Direcção: | E 
- Presidente, o-Bardo de Porto Covo de Bandeira. ...... 

Directores, Manoel: Emygdio da Silva. Manoél Atves 
do Rid.. Fernando Cardoso Maya. Manoel Ribeiro Gruis 
marães: Silverio Taybner. João Rufino Álves Basto. 
Francisco Duarte Coelho. José Ixidoro (Fomos da Silas 
va.. o aê 

Substitutos, José Diogo: de Bastos. Mansci Alva 
Ribeiro. 
* Lêo-se na 1." Sessão o Relatório, em que os Directa. 
res derão conta das operações do Banco, e se nomeou a 
Commissão , que devia examinar o Balanço e contas que 
apresentárão. Na 2.º o parecer da mesma, cujo theor 
he o seguinte: | 


pra 
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» Senhores: — A Commissão por vós eleitã na ultima 

» Sessão, que teve lugar a 3 do corrente, para examinar 

so Balanço e contas que a Direcção vos apresentou nes- 

»se mesno dia, bem como a escripturação , o estado , e 

» policia interior do Banco; e tudo quanto cumpre para 

“sse conhecer se cstá em execução o seu Regulamento, e 
»as ordens respectivas à sua administração, como pres- 


screve o artigo 1.º do mesmo: a Commissão, Senho-. 


»tes, em virtude do artigo subsequente; tem de expôr- 
» vos, que havendo procedido na execução dos seus deve- 
ares, achou que tudo estava na melhor ordem , metho- 
ado, e clareza.. E reconhece ao mesmo tempo que us 
» Senhores Directores, tendo desempenhado completamen- 
»te a ardua tarefa de que forão encarregados, são dignos 
» de todos os Iouvores e agradecimentos. Lisboa ló de 
» Janeiro de 1824: == ( Assignados) Antonio Ferreira 
» Coelho. =- João Rufino Alves Basto. = Jacintho José 
» Dias de Carvalho. = Fernando José da Silva. = Judo 
»da Matta Rebello.» 

Dando o Presidente lugar á discussto, pronunciou a 


Assembléa o seu juizo, votando agradecimentos e louvo-. 


res à Direcção. 

Na 3.º das referidas Sessões prestárão o devido jura- 
mento aquelles que de novo forão nomeados para com- 
pór a Direcção do anno corrente, servindo sob o que já 
tinhão prestado os que forão reconduzidos. = Jacintho 
José Dias de Carvalho, Secretario. s 

A Direcção do Banco de Lisboa avisa aos Senhores 
Accionistas, que o lucro liquido do 2.º semestre de 1823, 
pertencente a cada Acção; he de rs: 2384800, cujo paga- 
' mento começará no dia 26 do corrente, devendo nesse 
acto apresentarése as Acções. — Os Senhores que quizerem 
receber por seus Procuradores, mandarãô buscar ao Ban- 
co Procurações impressas; que serão revestidas das neces- 
sarias formalidades. Banco de Lisboa 23 de Janeiro de 
1924. — José Silvestre de Andrade; Secretario. | 


Pela Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabri- 
cas, e Navegação, se faz publico que no dia de Quarta 
feira 28 do corrente Janeiro, pelo meio dia, no Armazem 
das 'TFomádias debaixo da Arcada da Praça do Commer- 
cio, junto à Casa da Praça, hão de arrematar-se diversas 
fazendas prohibidas para serem reexportadas debaixo da 
fiscalização da Alfandega Grande desta Cidade, ou para 
as Provincias do Brazil, ou para Paizes estrangeiros, as 

uses são pertencentes a Tomadias julgadas pelo Juizo da 
Superintendencia Geral dos Contrabandos e descaminhos 
dos Reaes Direitos. ? 


“NOTICIAS MARITIMAS. o, 
| | o “Navio a sahir. ço PR 
A 10-de Fevereiro para a Ilha de $S. Miguel, o Hyate 


Bom Jesus, Cap. José Antônio Chaves. — As 


"cartas serão lançadas no Correio até á meia noite 
“do dia antecedente. 7 Ro a 


a Banco de Lisboa em 23 de Janeiro de 1824. 
Comipra do Papcl 87 (desconto 13 pi - 


Venda 97 5 (desconto 12 +. p..c. 
Compra Patacas Brazilicas a 850, e Hespanhalas a. 849 
a 8090. 


Compra e vende Titulos de Divida Publica liquidados. 


-+ 


Publicações Litterorias. 


Sahio á luz o Tratado de Navegar, muito, util aos Naé 
vegantes, que se dedicão a Marinha, e Pilotagem, pois 
que tambem declara os eselarécimentos tendentes á mass 
treação , apparelho, é velamé dos Navios; dedicado ao 
Illustrissimo e Exeellentissimo Senhor Marquez dé Yian- 
na, por Antonio Gregorio de Freitas, Capitão lenente 
da Armada Reai. Os Assignantes do dito lratado po- 
dem dirigir-se com os seus bilhetes á loja de Capellista . 
N.º 14, na rua direita do Arsenal, onde receberão os 
seus exemplares. O mesmo Tratado se acha á venda nas 
lojas de Livreiros do costume, e junto. à da Ciazeta, pelo 
preço de 800 réis. ? 

mnuncios. 


O Conselho de Administração da Marinha faz publico 
a todas as pessoas que tiverem para vender carvão de pe- 
dra, e folhas de flandres, assim como comprar enxarcia 
velha, compareção na sala do dito Conselho no dia Se- 
gunda feira 26 do corrente, para em concotrencia publica 
se tratar dos seus ajustamentos. ” q 
Precisa-se de huma Senhora para cuidar da educação de 
meninas de huma casa Titular, e que lhes sirva de Mes. . 
tra de primeiras letras, e contar ; e com preferencia a que 
for viuva: quem estiver nestas circumstancias, diga na 
casa da Ciazeta seu nome, e morada. . 
Vendem-se humas casas na rua da Bella-vista N.º 9, 
e 10, que se compõem de primeiro, segundo andar, é 
aguas firtadas, com pedaço de quintal, e tem nella huma 
cavalhariça, que póde accommodar quatro parelhas de ma- 
chos, e tem huma casa subterranea para palheiro.: tem 
hua: foro de tres mil e oitacentos e oitenta: réis, é laudes 
mio de. vintena: quem as pertender,; póde dirigir-se à rua 
da Barroca, às escadinhas donde esteve a Relação, N.º 
6, em que mora Francisco Coelho. de Moyra, que tem. 
poderes de tratar o ajuste do preço da venda da mencio- 
nada propriedade. sy 
- Pelas quatro horas da tarde dó dia 4 de Fevereiro pros 
ximo futuro, na sala da Junta da Serenissima Casa do 
Infantado, se hade vender a quem- mais der a sal do Dis 
zimo da Commenda de Samora. a e 
Junto ao adro do Convento dos Padres de S. Domine 
os, no rocio de Lisboa, loja N.º 2, he o Escriptorio.: do. 
Yabellião José Simões Alegria. Ro 
Vende-se. huma boa parelha de machos de quatro annos 
de idade: quem a quizer comprar,. ptocure na sua dos 


Anjos N.º 248. A 


; me me eee mei rea uemaum gar E 
Real Theatro de 8. Carlos. — Dia 25 de Janeiro de 
1894. — Opera, Os Bachanaçes de Roma. — Dança, À 
Fingida Filosofa... O as 
? Does o bistida do RS a 
Preços do Pão e Aseite para a semana de 6 | 
Potro co ci at l de Fevereiro, . si 


Pao: de arratel na fórma. - + «+ + 46 mis 
: sE os e q ) ) o» Vo Gm di j 43 réisá 
« Canada de Azeite-, - - oo avo» ve 330 réisa 


- Errata. Na-Gareta, precedente (N.º 20) .pag. 3.º (85) 
col. 3, liú. 55,.com a revolução, leia-se com que arevos 
lução. |. | RR 

(Com 


a De ai a: o SS 
esta se dá hum Áppenso.) 
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LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. , 


Com Licença da Real Conmissão de Censura. | 


Appenso d Gazeta de Sabbado 24: do Janeiro de: 1894; 


A justiça e a rasdo dissipão as trevas da Intriga. 


umpre que os bons Portugueses , leses Vassallos, 
q nd pe Rei e Senhor, vigiem, e fação os pos- 
siveis esforços por defender a Sua Real Coroã, Fazenda, 
e Augusta Dignidade, tanto das perdas, como de imputa- 
ções: cumpre igualmente evitar que outra vez se diga e 
pretexte que abusos de Juizes apoião os improbos, e exa- 
certão os males que estes causão. Querendo concorrer pa- 
ra taes fins, por este meio se procura dar publicidade a 
huma questão cujas circumstancias a tornão digna de ser 
conhecida, para em publico não queira campar por hoa- 
rado e probo quem o desmente por suas acções, 

Antonio Rafael Damaxo de Sousa tendo nomeado 
Cactano José Álves de Araujo serventuario do Officio de 
Jiscrivão das Capellas da Coroa, fez que este lhe empres- 
tasse 2:4008000 reis metal para se retirar ao Rio de Ja- 
meiro; e no acto de receber a 1.º porção, estipulou que 
o emprestante, servindo o dito Oficio, seria pago pelas 
rendas delle; que elle devedor o conservaria até ser pago; 
e que quando fosse impedido de continuar, lhe dava pro- 
curação e poder de nomear novo serventuario, em conse- 
quencia da Regia Faculdade, cujo Diploma entregou ao 
empresante. - 

Voltou do Rio o insaciavel Sousa, e exigia do Araro 
novos emprestimos; e porque este 95 não quizesse ou po- 
desse opromptar, projectou aquelle expulsar o seu crédor, 
tirar-lhe o unico e estipulado meio de pagamento, tornar 
este impossivel, porque o devedor nem bens, nem abo- 
nação possue; em fim quiz faltar plenamente á fé de seu 
contructo. - 


u DÃO Sei se o tal contracto tem achaques; porque, 


va verdade , a pathologia dos contractos , sciencia tão cul- 
tivada em nossos dias, e tão util a tantos que contractão 
para receber, e não para pagar, não tem sido por mim 
caltivada; mas sei que este se funda na Regia Faculdade, 
que permittindo ao Sousa nomear serventuario , o dispen- 
sava de servir pessoalmente; que o gba confiou nessa 
Regia Graça; que estas se não 'se concedem para que os 
agraciados, com ellas enganem, e menos para que des- 

gjem os enganados: sei igualmente que a probidade e a 
nra mandão cumprir O que se ajusta; e sei tambem 
que se o Sousa pagasse o que deve, e mesmo com meia 
lingua confessa em seus allegatorios, acabava a questão, 
o contracto, e seus achaques; mas nem todos pensão da 
mesma maneira; e se não houvesse tanta gente amando 
o util, e desprezando o honesto, acabava a progenie da 


| Entretanto Sousa requereo ao Desembargador Juiz das 
Capellas da Corou lhe entregasse, q o mettesse de posse do 
exercicio do Officio, em consequencia da sua Carta que 
lhe apresentava; mas este probo Magistrado, e a Meza 
de Aggravos, presintindo a dolosa intenção do pertenden- 
te, mandárão ouvir so crédor serventuario. 
| Então vio este a Carta do Sousa, que elle até alli lhe 
zecaliira , apresentando-lhe unicamente, e entregando-lhe 
o Diploma, que denominando o Proprietario, lhe facultava 
nomear serventuario; e do texto da mesma Carta conhe 
ceo que Sousa obtivera o Oficio das Capellas da Coroa 
por ter offerecido, e com efeito desistido (cousa que não 
possuia, e note-se à velhacaria) do Ofício de Escrivão da 
Correição do Crime da Corte, em que disse ter succedido 
a seu Pai. . | 

Era pois, e nada menos , aquella Carta e a Mercê, que 
continha o resultado de huma gravissima falsidade , e en- 
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gano, feito a ElRe; N..S,, , vom pffensa do. respeito des 
vido á Sua Real Pessoa ,.,4 Dignidade; E prejudicava a 
Real Coroa, privando-a, de conferir devidamente a algum 
benemerito aquelle. importante Officio. -Tendia tambem a 
mesma Carta , naquelle momento, ao prejuizo de Arau» 
jo, e a invalidar o seu pagamento; e por. estos razões na 
sua execução, ou pelo menos no complemento da mesma 
execução, a embargou por ob e sub-repticia. 

- Por muitas razões lhe pareceo justo e preciso este pros 
cedimento. Reivindicava Araujo os Direitos da. Iteal Cos 
roa; punia pelos Direitos da Magestade offendida pelo pre» 
petrado engano ; e mostrava ao enganador Sousa, que, se 
o soubera scinar, occultando=lhe a Carta, e só apre. 
sentande-lhe e entregando-lhe a Provisão de 17 de De- 
zembro de 1819, que o denomina Proprietario, para ef- 
feituar o emprestimo , agora se lhe descobrião todas essas 
astucias, com que enganára tanto a Jteal Coroa, como 
o seu crédor. | 

Provava-se nosembargos, com a mesma Carta do Sou» 
sa, o facto da commutação, e troca dos Offcios, ser 
unico effeito da fantastica desistencia. 7 

Provava-se o enganoso e falso da oferta, e desistena 
cia, com a Carta do Offício de Escrivão da Correição do 
Crime da Corte, expedida em 11 de Agosto de 1770 a 
Manoel Gomes da Motta, que falleceo em 7-de Julho de 
1816, e que nestes 46 annos nunca este cedido Officio 
fora de Sousa”, nem de seu Pai Joaquim Flavio da Crus 
Soares, mas sim daquelle Motta. a 

Com Certidão do Registo das Mercês se provava mais, 
que até ao tempo da decantada desistencia do-Sousa , 
nunca elle teve Mercê, nem por consequencia Carta da= 
quelle Oficio, em que disse succedêra a seu. Pai. 
| “Com o lteal Decreto de 18 de Setembro de 1818, por 
que o cedido Officio foi dado a Cactano Machado de Mat- 
tos, se mostrava que elle nunca fora nem do Pai, nem 
do filho; pois que o mesmo Decreto o declara vago, não 
pela fantastica e enganosa desistencia de Sousa, mas 
sim pelo obito daquelle Motta. Ba 

Era certo que o Pai de Sousa exercêra algum tempo o 
dito Officio cedido; mas intrusa, illegalmente, e sem ti- 
tulo; por suja causa devia à Fazenda Real 242 3982 reis 
de direitos na Chancellaria, que executando a estes, Pai 
e Filho, por essa divida Reul, nem bum, nem outro pa- 
girão, como tudo tambem se provou com Certidão ex- 
trahida dessa execução. 

Com taes comprovações estava mais que evidente a 
ob-repção; mas o impostor Sousu lhe deo bum grúo de 
certeza pasmoso ; confessou em hum dos seus allegatorios, 
que do Officio que cedêra , nunca fora Proprietario; 
que ofierecendo ceder do Officio, por huma leve restric- 
ção mental, fora só a sua intenção ceder da serventia !! 
“Risum tencatis amici! 

Não tendo nunca o Sousa, nem seu Pai Mercê, eme. 
nos Carta do Officio cedido, com o mesmo juz com que 
fez essa falsa e enganosa desistencia, poderia elle come 
mutar qualquer Reino ou Provincia estrangeira, em que 
tivesse habitado algum tempo. 

Forão estes Embargos assim remettidos à Meza do De. 


- sembargo do Paço, aonde, tanto pelas provas, e confise 


são da ob-repção, e outras cousinhas, que muito importa 
sejão conhecidas antes de se entregar a este assim consti- 
tuido Proprietario o importantissimo Archivo, que segu 
1a as Capellas da Coroa, para prevenir que ate o des- 
tino que elle já deo a outro Cartorio; e principalmente 
pela rectissima Justiça, que aquelle Regio 'Ltibunal costue 


yia ministrar, R20P fue: profeçia pelôs 
' Magestade, de dede no Rj Alta Dignidade, 
he muito .para esperar que a sabedoria e Justiça da Me- 
Za, atendendo aos solidos fundamentos com que Araujo 
28 PAMRAPIOO  CRAMÍRLI! AP discissão ;: é dedisão dos ditos 
E titar pod 46 TuiZo contêndidto, - ouvidas as Partes, é of 
Meritistidios Euitivelheiros Prôbufadbra Régios; porque 
AS disO sho tarhbem Partes, E rhoitó interessadas & Real 
Curto € Fedendas Cc si e 
- Hemto O que Aquela subi Mesa costuma inaltetavele 
Snétre: prarémr ; O deaths 6 fes ha pouco com hutis Embar. 
gos de ob-reptão effenitidoS nódhizo das Capellás da Com 
- 7oa etti Npbito da IBBL, tontra & Cara de émprazanten- 
to da Quinta sde Pubnii (Qué eih 1816 pastórd ma Ohancéla 
kiria; ejá tinha sido dttenifida dtinos âhtes) Que se déstus 
tent tó ditó dubo: printipalidente são sendo menos inter 
sessante humã Quinia do que hiim Ofhcio sarprelteridido, 
€ d 4putânta dás Uapéliis Reaes exposta. i 
He terdadê que 6 »trawjs tém inimigos, qua já foi ha 
téripós tljafhente thtaçãdo, “impognaitdo & tesidéricia de 
dat Hrt-Usrtepedor Que o quit esmagar; potque o Ardivjo 
tendo-o servido muito, lhe não pode approvat cétta atrés 
endacito fagica; más à Justiça dos Tribunaes respeitaveis 
ide S: Magestade hão póde ser abalada pelas inttigas deste 
homem, assim como ellas lhe não aprovêitáras pará ser 
-Peprtado das defuntas Cores. 
- : Hé tâmbém verdade que aosditos Emibárghé dó Aratyo 
-“Immethódicamente se tem atcumulado redtretilnentos eal 
Tegações tom fint t objectos diflerentês ; mas a pérspicacia, 
melefieia , e Justiçã do 'Úribunal ha de ánalyzar dó negoeio 
sendo tm toda essa hetetôgerea papelada ditas questões 
principaes inteiramente distinctas. 
' He à 1,ºdecidir-se em vista da ob-repção inerépada,, e 
sô hgorã pór AÁraujó provada, se à Propriedade óbtida 
pelá falsá e doloza desisteficia, le boa e respéitavel; deve à 
lança da Justiça decidir qual mais pohderósa párte, se 
“O enganador, se a Coroa enganada pela fictieis eommu- 


He a 2.º decidir-se se a parte aliquota, que no Oficio 
'he própria e particular do Proprietário authorizado para 
«nomear serventuario, qué elle obrigou livre e espontanea- 
mente, he ou não susceptivel dessa obrigação, ou sê esta 
tlévt tessar unicamente porque -o devedor confessando de- 
Ver, não quer pagar. 

- E he obrio que a 2.º não pode ter lugar senão depois 
de decidida à 1.º a favor do Sousa. Necessario he prece 
da 6 conhecimento e decisão entre a mentira com que 

foi ithpetrada e conseguida a graça, e e direito da Ce- 

Toa, privada por isso do seu Úilicio importante. Depois 

“t 36 depois de decidido contra toda a Justiça que a falsi- 

Bade é engano são cousas respeitaveis, e nebres meios 
te vbter; be gie teria lugar o discutir, e décidir a vali- 

“dade do contracto, e seus athaques; e-conhecer se Araujo 
colocou tnal à sua confiança na graça efaculdade de no- 
nitar, que só lhe fdi mostrada é entregue, (e não a Carta 
original eob-repticia) e que Elktei Nosso Senhor não deo 

arà sér com elka alguem Hludido. Então be' quê tem lu- 


par %hbcr se Jraujo carecia bum fiador, mão à pessoa dd ( 
* ptetênte nenhuôi de-stus Aúgustos Sucessorts tem priva- 


“devedor, mas ao arbitrio a que elle Sousa recotre. 

- Confra por tarito muito, e mui devidarhente Mraufjo 
na justiça, rectidão, e sabedoria do KR. Tribnnal do De. 
“embargo do Paço, que conhecendo que não te faz re- 
“com inénda vel quém engana 6 seu lei e Senhor, detultando- 
“4he O vicio com que obtiverãá huma tão ponderosa Merct, 
é alitla em cima querendo agora evitar o pagamênto do 
“quê tão solêmmeémente contractou, tambéim se torna me. 
“nos digno de entrar na posse de hum Ofício tão ponde 
“folo, tem pritheiro se jnigar se'hte du não legitinto Pro. 


Dieiibs deBy. 


= 
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* à Néte hegoeio-inteférsio a Coroa, é à Fazeuda; como 
he de esperar em cousa de tantó pezo , sérão ouvidos nel- 
le os Meritissimos Procuradores legios, e com seu sabio 
parecer hão de auxiliar aquelle recto Yribunal. Deos pros- 
pere à Nossó Augusto Monsroa, a sua Real Familia, e 
ilumine os seus Magistrados; porque a Justiça he huma 
das bazes dá Monarquia, comd o diz o proemio dá nossa 
Ordenação do Reino. cs. | 


—— df «tuiméo! 


estividade da Real Cupella d' Aleaçova de Santarém. | 


1 ) 

" O Cabido da Real e Insigtie Collegiada de Santa Mas 
sia de Áleaçova da Villa de Santarém, penetrado do pro- 
fundo respeito e submissão , «ué sémpre tributou os Seus 
Augustos Monarcas; e penhoradts das graças, honras, e 
mercês toh que desde o témpo de seu grande e veneravel 
findador o Senltot D. Afonso [Henriques até o Reinado 
do Senhor D. João VI, que tão gloriosamente occupa 
» 'Throno -Portuguez, se apraz de não ter curvado dO 
joelho ante Boal, tem tributado huma servil ebaixa adus 
lação águelles qué tanto atraiçoárão ossagrados nomes da 
Religião, dá dustiça, e da liquidade, e que só tendiio 
& fazer à mais aeceia guerra uo Throno, e ao Allar: o 
mestho CGabido não podia deixar de render as mais devidas e 
solemnes Acções de graças ao (Omnipotente, (e mhostrar 09 
mais vivos transportes de alegria, vendo a Patria desafron- 
tada de seus inexoruveis desorganizadores, eeleva:lo á ple« 
nitude de séus inauferiveis Direitos o seu ei, cujo Corac 
ção verdadeiramente Paterhal não teny, nem conhicce outra 
umbição mais do que a doçura deser amado de todos. No 
tieio de tantas ealamidades, que cubritão de luto a Nação, 
e cujas consequencias serião ainda parg o futuro mais des 
astrosas; foi entao que & Divina Providencis válendo- 
se de suecessos, e asontecimentos extraordinarios, quis 
mostrar que o Deus dé Affonso Henriques relata sobre a 
contervação do Rei, e da Monarquia, e'que são balda- 
dos todos osesforços da orgulhasa filosofia do século, é inus 
teis todas as combinações das seitas tenebrosas, quando 
reunidas em facções desorganizadoras tocão a rebate para 
perturbarem a erden social, e quebratem os preciosos vino 
culos, que prendem os hômens à abediencid e ú subordio - 
nação. Estes e úutros acontecimentos, que tanto desdois 
rarão a fidelidade Portugueza, desapparectrão quando à 
Supremo Arbitro dos Reis, é dos Ímperios inspirdu as 
Joven Principe a nobre e hervica resolução dé sê oppôr 
4 torrentê de tantos males, que hião sepultár em hum. 
absymo de desgraças a huma Nação grande, fiel, é genes 
rosa. . 
Apenas o Serenissimo Senhor Infante sahio da Capital, 
“e chegou a Santarém, em 6 dia felicissiio, e memora- 
vel de 29 de Maio, ó Cabido foi logo avisado de quê 
Sua Alteza 9 dirigia à Real Capella de Alcaçova, Cas 
pella tão antiga, como respeitavel, e que por tantas ves 
2es têm sido mui singularmente authorizada peta Magesto« 
sa Presença de nossos antigos Soberanos, e Que até ao 


do o Cabido desta honra. | | 

8. A. chegou a Akaçõvu âtompanhado de hum povo 
lintnéhso, que rompia os arés com acclamações entre os 
trânspórtes do maior jubilo: Cattousse o Te Deum Lotta 
tamôs, a que essistio a Camara, o Clero, a Nobreza, € 
Povo; é em todo + tempo êm que o Serenixinto Senhor 
Infante te demorou testa Villa, o Cabido deo para coma 
o respeitavel e generoso Libertador da Nação os mais sine 
tetos, e Yerdadeiros testemunhos do sea amor, dv seu re- 
conhecimento, e da sua Adeiidais; Mentonsrações, que 


t 


S, A, na sua despedida teve a bondade de agradecer com 
ss mais inergicas, e affectuosas expressões, as quaes o Cas 
bido teve na mais alta consideração, e soube apreciar 
como devia. Tinhão corrido noticias de que S. Magestas 
de tinha chegado a Villa Franca para coroar o triunfo, 

ve Seu Augusto e Prezado Filho começára, e que desta 

illa passava a Santarém. O Cabido mandou ornamen- 
tar à Real Capella com a riqueza que lhe foi possivel ; 
mas não se verifeando a vinda de S. Magestade, o mes- 
mo Cabido. mandou em seu nome os Reverendos Conegos 
José Francisco da Soledade Bravo, c José Joaquim Ca 
bral, para queem Villa Franca beijassem a Paternal Mão 
de S Magestade, e protestassem a S. Magestade os senti- 
mentos de respeito e da mais estremosa fidelidade: 

No dia 13 de Junho se celebrou Missa solemne com o 
Santisimo exposto, e no fim o Te Deum em Acção de 
a estar S. Magestade sublimado ao Throno, 
reintegiado em toda a plenitude de seus inauferiveis Direi- 
tos. O mesmo Cabido não podia deixar tambem de dar 
hum testemunho publico, e render Graças ao Omnipo- 
tente por todos aquelles acontecimentos maravilhosos, 
que podião ter relação com a felicidade do Estado, e 
bem da Igreja; e por isso no dia 8 de Setembro fizerão 
celebrar Missa com Santissimo exposto, e no fim o Te 
Deum pela restituição de Sua Eminencia ao Throno Pa- 
triarcal: demonstrações beu devidas a hum Prelado, que 
imitando a firmeza de hum Ítanazio, e a constancia de 
bum Chrysostomo, grangeou para os seculos vindouros hu- 
ma gloria immortal, e cuja memoria será entre os Por- 
tugueses sempre abençoada. Similhantes Acções de Gra- 
ças se rendêrão ao Rei dos Reis, e Senhor Omnipotente 
no primeiro de Novembro, depois que pela Secretaria de 
Estado o Cabido foi avisado de estar S. Magestade Ca- 
tholica, e sua Real Familia livre do pezado cativeiro em 
que os tinhão lançado os inimigos do 'Throno, e do Al. 


N 


/ 


º 


tar. Em 'todas estas festividades prégou com eloquencia o 
Padre Mestre Fr. João da Crus, Religioso Carmelita Des= 
calço, o qual pela sua leal, e firme adhesão á Realeza 
fo; victima do despotismo quais desenfreado, sendo prezo 
no Algube daquella Villa, e soffrendo os mais indignos 
ultrages, e afrontas daquelles que fazião como timbre 
da sua gloria perseguirem O Cidadão benemerito, e o 
Religiozo honesto:, é virtuoso. . 

Não he só por estes factos, que ficão expostos, que O 
Cabido da Alcaçova pertende mostrar a sua fidelidade 
para com o mais amavel de todos os Soberanos (unico é 
singular objecto por que agora as publica) por quanto ain- 
da naquelles tempos procelosos, em que os inimigos do 
Thono, e da Igreja espreitavão a conducta daquelles em 
cujo coração não tinha esfriado o amor ao ltei, e à Pa- 
tria, sobejas provas deo O Cabido desta verdade , sendo o 
primeiro, ou que pela sua proximidade, ou animado dos 
mais nobres sentimentos, foi lançar-se aos pés do L'brono, 
depois que o seu Bom Rei, livre dos perigos de huma 
longa e arriscada viagem chegou felizmente á Sua antiga 
Metrópole. Esta Corporação teve tambem a gloria de es- 
tremar-se em dirigir immediatamente a S. Magestade os 


“mais puros, e sinceros testemunhos da sua lealdade, logo 


que cahio por 'terra o façanhoso Edificio Constitucional, 
“que e tempo vai mostrando só tinha por fundamento o 

goismo , osinteresses particulares , e a ruina da Religião, 
e do Imperio. O discurso foi pronunciado em 20 de Jus 
nho, e impresso na Gazeta de Lisboa em o Numero 151. 
Foi pronunciado pelo Reverendo Thesoureiro Mór Luiz 
Duarte Villela da Silva, a que S. M. sedignou respon- 
der com as mais benignas e paternacsexpressoes. Este inas “ 
preciavel testemunho da Benevolencia do Soberano para 
com o mencionado Cabido be a maior honra, e a recom- 
pensa mais vantajosa a que elle podia aspirar. 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


Com Licença da Real Commissão de Censura. 


º ' 
x 
º 
“4 a E 
+ ” 
.. 
+ 
Ed . 8 is 
= 
.. 
e + 
- E H 
» 
. 
. . 
a ç E 
ii - 
” . 
“a 
, 
. 
' 
E , 
- 
k » 
ig . 
E . “ 
+ 
q t . wa + . = h . N 
El , .- - “lp Pe , 
“ 
mma E - 
« 
“ 
- 
+ 
-. 
a a ss 
- - = 
a + 
- = 
as - 
. “+ e = 
g » Ê 
- 
carma = a Pad é 
é . - 
< + Ex 
' 
Mica 
É o a 
- 
ú 
A “ 
- E a 
ps - 
“ 
. 
. 
. 
. 
i é 
: , E + . +“ 
+ 


“a 


Num. 22. 
[| 


GAZETA 


'. 


SEGUNDA FEIRA 2% DE JANEIRO. 


4 E 
DO O o mea : Na: 
siso 2h 


ALEMANHA. 
Y tenma 6 de Dezembro.' 


us M. 1. resolveo enviar a Ciran-Cruz da Ordem mili- 
tar de Maria Thereza aS. A. R. o Duque de Angoi- 
léme, da qual será portador o Conde de Vincent. Hum 
correio encarregado de levar esta noticia partio hontem 
para Paris. — Os Condes de Zichy e de Appony recebê- 
tão a Gran-Cruz da Ordem de Santo Estevão. 
| Francfort 87 de Dezembro. 
(Extracto de huma carta escripta nas margens do Vis- 
tula a 13 de Dezembro. ) | 
» Depois dos brilhantes successos, que assegurárão na 
“Despunha o triunfo da legitimidade, coroando.os votos 
da grande maioria de buina Nação, que conservou a sua 
lealdade so seu lei, us folhas liberses se tem visto obri- 
gados a interromper os seus sinistros vatecinios, todos 
desmentidos pelos acontecimentos, é a renunciar suas de- 
clumações a favor dos pretendidos beroes de huma causa, 
que elles nem souberão defender pela sua coragem, e me- 
aos ainda ilustrar pelos seus talentes, Nada resta agora 
& exes escriptores mentirosós, pera alimentarem a curio- 
xidade dos seus leitores, senão substituirem os delirios da 
“ua emaginação à narração dos factos que elles procurão 
desfigurar. Ora inventão personagens que jámais existi 
Tão, Orasuppoem transacções politicas, tão destituidas de 
fundamento como de. probubilidade ;. e na, falta. de: perigos 
ros, que se desvanecêrão com .o fim da memora- 
vel luta que tão glorinsamente se terminou, trabalhão por 
espalhar o terror, fundado em perigos quimericos, desper- 
tando o receio e a desconfiança, por meio de: noticias ere 


Toneas a respeito das relaçoes actuaes e passadas enc 


tre asdifierentes Potencias. He deste modo; plor exemplo, 
que varias destas folhas que ponco lhes importa contradi- 
ZETEM-se à si mesmas, publicárão, que.o General Hoxso 
ds Borgo, cuja chegada a Madrid a 28 de Outubro ha- 


a atnunciado, tinha passado por uquella Capital a 


dO alcarice de liuin Agente Russiano, que ndo existe, e 
de O obrigar: a dar conta de 14 milhões de reales, ,que 
Jemau forão remeitidos, não possuindo a Russia fundos 
na Fespanha.» Não bastava que estes novelleiros 
SOPpoessem que o (ieneral Borgo se havia encarregado 
esta Commissão ; tambem disserão que este Embaixador 
ne ordem , durante a sua residencia em Madrid, de 
“imnar os urranjos relativos à cessão das Ilhas. Baleares, 
Que erão a paga dos bons oficios que nestes ultimos tem» 
o Es Russia fizera à Hespanha. Esquecêrão-se que, duas 
io c em Circumstancias mais difhiceis, ,0s- Exercitos 

| Rn Wurchárão 800 leguas longe das suas fronteiras, 
ed no essa mestua causa da legitimidade, e que o 
pa o o Que coroou os generosos esforços do seu 
gou digna Pon be a unica recompensa que elle jul- 
veleiro ê absurdos inventados por esses mesmos no- 
"DIE esmeégocios do Oriente, uão são de nenhum 
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O mesmo incz, demorando-se unicamente o tempo 
necesario pura dar ordem ao Conde Bulgari para sabx 
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modo inferiores á pretendida liquidação das contas da 
Russia na Peninsula. Hum «esses escriptores, fallando 
ultimamente da paz entre a Porta eu Persia, não tem 


“dificuldade alguma de asseverar, «que esta fora na ul. 


tima guerra contra os Turcos o instrumento da Itus- 
sia, e empregada como meio de diversão eu favor dos 
regos; que, essa Potencia recusava de proteger oslensie 
 vamente na Europa: », no mr Ss a vi 
Ainda mesmo quando a marcha frarica e leal do (ia. 
binete Russiano em todas as suas transacções polticas, € 
a honrosa confiança que toi o fructo dellas não bastessem 
.para desmentir huma tão grande fslsidade,. ninguem has 
que tendo tido algum contecimento dus relações da; ftus- 
sia eda Persia, não tenha razão para se convencer, que 
a primeira, longe de haver excitado a ultima Potencia 
contia a Porta, nada poupou para prevenir huma ruptu= 
ra, e para lhe inspirar os mesmos sentimentos paciiicos, 
e a mesma moderação de que deo tantas provas em todas 


“as otcasiões a todas as Potencias Européas. Jámais àca- 


bariamos se pretendessemos refutar, não só todas as men- 
tirãs, porém mesmo todos os erros filhos da crassa igno- 
“rancia, que contem a maior parte das folhas liberaes. — 
Convem, com tudo apontallos de tempos a tempos, pá- 
ra que se conheça a natureza dus suus intenções, e dos 
seus meios, precavendo assim Coutra a sua má fé muitas 
pessoas, que se achão inclinadas a julgar, que o seu tom 
decidido he franqueza , e as suas palavras inysterivsas, 
o iniallivel resultado dos seus calculos politicos. 7º 


. Augsburgo 29 de Desembro. |. 

À correspondencia particular da nossa Gaseta univera 
sal annuncia hoje em data de Constantinopla, 29 de Nos 
vembro, que tendo hum navio Íngtes passado o Bcsforo 
sem se haver deixado visitar pelas enbarcaçoes de guerra 
Turcas, esem haver primeiramente conseguido da Lega- 
ção Inglesa a necessaria licença, o Reis- Effendi tivera 
a este respeito algumas conferencias com Lord Strangjord, 
e que os dois Diplomaticos tinhão convindo em adoptar 

-medidas - rigurosas: para prevenir transgressões desta nas 
tureza. | E nr 
, No decurso do mez que vem espera-se em Munich hum 
Embaixador extruordinario Austríaco, que deverá pedir 
para S. A. I., o Arquiduque Francisco Carlos a mão de 
S. À. R. a Princeza Ametia Dorothéa de Bavicra. 

O cas:mento da: Princesa. Sofia Jugusta com S, A. 
S. o Duque de Saxe-Meinungen, que tinha preténdido 
casar com a Princeza Izabel, agora esposa do Principe 
Reul da Prussia, he igualmente considerado como certo. 


PAIZES-BAIXOS. 
— Haia 29 de Desembro, 
Antes de hontem Lord Clancarty, Embaixador Pri 


tannico junto à Corte dos Paixes- Baixos, entregou a S. M. 
a sua caria de revocação, e Leve depois huma audiencia 


de despedida de S. M. 


[94] | 


GE “FRANÇA. 
o “Paris 297 de Dezembro. 


O Exercito Frances deixado em Hespanha está distri- 
huido do modo seguinte: o 3,º Regimento d'Infanteria 
ligeira em 5. Sebastido; o 5.º em Santonha; o 9º em 
Cadis; o 6.º Regimento d'Infanteria de Linha em To- 
losa; o 8.º em Pamplona; o 13.º em Carthagena; o 15.º 
em Madrid; o 20.º em Cadiz; o 21.º em Victoria; o 
22º eo 23.º em Madrid; o 27º em Cadiz; o 28.º em 
Madrid ; o 34.º em Cadis; o 35.º em Badajos; o 36.º 
em Cadiz; e o 37.º na Corunha ; o 7.º de Caçadores 
acavallo em Tolosa; o 9.º eo 12.º em Madrid; o 13.º 
e o 14.º em Cadiz ; e 17.º em Tolosa, — A 1.ºca 5. 
Companhia de Artfices em Madrid ; a 2.º Companhia 
de Bagageiros em Madrid; a 7.º Brigada de Bestas mua- 
tes em Madrid; a 8.* Companhia de Artifices em Tolosa ; 
à 8.º em Cadis. Tudo isto sem contar os corpos que se 
achão na Catalunha. 


O Conselho Municipal de Rudo pedio a S. M. licença 
para aquella Cidade levantar hum Obelisco de 120 pés de 
altura no terrapleno da nova ponte, em memoria dos 
nossos felices successos em Hespanha, e em honra do 
“Principe que os alcançou. Depositar-se-ha huma medalha 
hos alicerces do Obelisco, para commemorar a época e o 
objécto. Collocado em huma das extremidades do magni- 
fico lago que alli forma o Sena, o Obelisco annunciará 
de longe àos Navios estrangeiros que vão entrar em huma 
Cidade frel aos seus legitimos Principes. | 


O Sr. Nuncio foi hontem visitar S. A. o Capellão Mór;. 


julga-se que esta visita diz respeito aos megocios da Igreja 
de França, pois foi longa a conferencia que tiverão os 


“dois Prelados. 


A Faculdade de Litteratura da Academia de Paris pro- 
E para Candidatos ao lugar do Professor d' Eloquencia 
“Latina vago pela morte de Mr. Delaplace, Mr. Planthe, 

Professor de Rhetorica no Collegio Bourbon, e Mr. Pa- 
tin; antigo Alumno da Escola Normal. o 


- - Avisão de Róma em 11 de Dezembro que o Cardeal 
de La Fare está encarregado deentregar a S. A.R. Mada- 
ma hum lindo rosario que o Santo Padre envia à Augus- 
ta Princeza. -O Visconde de Clermont- Tonnerre, fazen- 
“do as vezes do Catdeal seu irmão , foi encarregado de 
“Sgual mensagem para S. A, R. a Senhora Duqueza de 
"Betry, o Senhor Duque dé Bordeos, e Mademoisella. 
Estes presentes de Sua Santidade são ornados de bellos 
“camafeos representando objectos pios; o do Seuhor Du- 
que dé Bordeos tem a effigie de Santo Estanisido Kotska, 
patrono da mocidade Christã. 
a 7 Idem 8 de Janeiro. | 
S. Magestade foi servido nomeer Cavelleiros Commeéh 
dadores das Ordens de França o Visconde de Chateau- 
briand, Duque de Doudeanville, e Duque de Damas. 
Igual graça se servio conceder ao Conde de Vallele em 
-30 de Dezembro. Es | 


“GRÃ-BRETANHA. 
Londres 31 de Dezembro. 


O Almirante Jabat, Ministro Hespanhol na Corte de 
Londres, foi chamado. S. Ex.* partio ha dez dias desta Ca- 
pital no seu regresso para, Flespanha. Já se acha nomea- 


do o seu successór, e por mementos se espara em Lon- 


dres. 

Res Idem 2 de Janeiro. 

- A Duqueza de Angouléme parece haver adquirido gran 
“de popularidade na sua ultima jorhada nas partes meri- 
dionaes da França, em consequencia da imparcialidade 


de sua conducta, quando seachou em contacto com os op- 
postos partidos dos Ultras e dos Constitucionaes. Na oc- 
casião em que certa Cidade lhe deo nina funcção, o 
Maire julgou agradar a S. A. KR. propondo a exelusão 
daquella mesma sociedade do Coronel Sebastians , irmão 
do General e Deputado do mesmo nome. Segundo huma 
folha Parisiense, a seguinte foi a resposta da Duqueza : 
» Como podieis presumip que eu me julgasse ofjendida , 
tendo a meu lado hum Official de quem S. M. confiou 
hum Regimento? Não me sentarei à mesa em quanto o 
Coronel não chegar.» 


HESPANHA. 
Madrid 24 de Dezembro. 


Como vamos de Restauração ? 

He pratica mui recommendavel de todos os que tratão 
de aperfeiçoar o seu espirito, deter-se de quando em quan- 
do a examinar osseus progressos, e comparallos e medir, 
digamos assim, o seu augmento na virtude. O Restaura- 
dor quer hoje fazer outro tanto, e chamando: a juizo a 
sua penna, e lançando huma vista de olhos sobre as suas 
tarefas anteriores, pergunta a si mesmo: Como vamos de 
restauração | Seis mezes ha já que se fatiga a nossa ima- 
ginação , trabalha a nossa penna, e gemeopprimida., não 
tanto do agente, como das verdades da imprensa. Que 
temos adiantado na restauração. ..! Seis mezes ha, que 
arrostando queixas, calumnias, perseguições e punhaes, 
gritamos sustentando os direitos da lealdade, ensinando -o 
caminho que a ella conduz, desenvolvendo principios de 
eterna verdade, combatendo erros, cujas consequencias tee 
mos à vista, manifestando desordens que saltão aos olhos 
por todas as partes; aonde está o fructo de nossos clamo- 
tes ?... Lem-nos, concede-se-nos a razão com que clama- 
«mos ; porém emenda-se o que censuramos! O Restaura- 
dor não peleja por huns applausos, que o vento leva; 
não se fatiga pelo interesse, nem pelo emprego, nem pe- 
ka imicaidade, nem por paixão alguma. Conhece, e sa» 
be mui bem o caminho de fazer progressos no seculo 19; | 
porém o seu caracter, sua consciencia, a fidelidade: devi- 
da ao seu Rei e à sua Patria, não lhe deixão ver nas 
amargas-circumstancias que nos rodeião outro premio se- 
não este; ou.salvar a legitimidade, ou morrer sepultado 
gloriosamente entre suas rutnas. Estes são os nossos do- 
sejos, estes os nossos esforços, este O grito que fere de dia 
e de noite os nossos ouvidos. Como vamos, que adiante. 
“mos, que progressos fazemos na restauração! Responda: 
nos essa seita empregada em peralizar os nossos triunfos, 
em'-murchor, nossos louros, em adormecer o nosso acko, 
em forjar novas cadeias, em propinar-nos, debaixo do -ou- 
ropek de hum bem, centenares de males, que nos arruinem 
e destruão. Que progressos faz a Restauração !... Cla- 
mamos desde O principio que era necessario desembaiakiar 
a espada e combater a rebellião até o ultimo entrincbeira- 
mento; que transigir com ella depois de vencida, era peor 
que deixalla triumfante; que meias medidas são bum ve- 
neno que roea legitimidade. — Que golpes decisivos se lhe 
tem dado?... Clamamos que o poder Supremo -não:bas- 
ta, que-debil e limitado, por ser homem o sugeito cm 


- "quem reside, necessita de subalternos que o: ajudem ma 


execução! de suas ordens, que os esforços idas Seitas he 
apoderarse destas rodas secundarias:; applaudir-se-hão 
08: nossos clamores; porém a Setta, deixando-nos fal 
dar, continuou aposmando-se dos empregos. Vialentam- 
do 'o nosso genio , nosso caracter, nossa repugnancia 
natural, descemos até a designar os povos, osempregos, 
e mesmo as petsoas. (ue fruto temos tirado?..... Da 
parte do Monarca quanto ,: quanto se podeappetecer. Po- 
rém nós prégamos, S. M. manda, e o fructo de nossos cla- 
mores, e de seus mafidados, similhgntes ás arvores em 
flor, ficão negros como :huin tição pela geada politica do 
seculo 19, — Vemos Magistrados, cujas mãos fumegão o 
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sangue de nossos irmãos, sentados pará julgar osséuscum- 
plices; vemos muitos qua positivamente cooperárão para 
a ruina da sua Patria, manejando os fundos publicos; 
vemos em algumas Camaras homens inimigos do sen Rei; 
vemos a lealdadé lutando contra muitas authoridades , ho- 
je como nos tres annos anteriores queixão-se os-leses, e 
o informe de suas queixas pede-se aos proprios delatados; 
a ppresentão as suas provas, e hum labyrinto de formulas 
legaes as perde com detrimento da salvação publica; cla- 
mão, e seus clamores são olhados como arrancados pela 
paixão, quando os anima o zelo; dirigem-se ao Restau- 
nador ao mesmo tempo o Catalão, o Andaluz, o Biscass 
nho, o Castelhano ; grita este, e suas queixas se tomão 
como huma escandecencia , huma ligeireza , credulidade de 
bum anonymo ; huma ou outra surpreza, porém pelo com- 
mum nada transcendente... | É 
- Apresentâmos à face do mundo os principios de verda- 
de eterna, em que descançava e Justiça da Hespanha 
Realista, e o crime da Constituição; e que vemos! En- 
vergonhados aquelles como se tivessem delinquido ; ufanos 
e triunfantes estes, como setivessem sido justos ; vemos os 
primeiros denegridos com os epithetos de ambição, de 
roubo, de vexações, de sinistras intenções; e vemos os 
segundos passeando sem que se lhes peça conta dos povos 
queimados, das donzellas violadas, dos sacerdotes mortos, 
dos altares profanados, de Provincias inteiras anniquila- 
das; vemos a rebellião esforçando-se para fazer reconhecer 
os seus emprestimos, e satisfazer a dinheiro corrente as 
obrigações contrahidas pela rebellião contra o seu Rei; 
pagos os que depois de tres annos de delitos começarão a 
carreira da lealdade, vendendo as suas baionetas e saquean- 
do 6s fundos da sua Pátria, entretanto que os leaes ape-. 
nas ouzão mencionar as obrigações que contrahírão por. 
salvar ao seu Rei; entretanto gue muitos as satisfazem com 
o remanecente de seus bens sacrificados pela justa causa; 
entretanto que nossos guerreiros vivem de esmóla , entre- 
tanto que suas viuvas e orfãos sabem gostosos da presen- 
ça de hum Rei agradecido para viverem nas antesalas, ou: 
antes para morrer de sentimehta e fome ao mesmo tem-. 
po.... Gritâmos que alguns Pastores, abusando do seu 
ministerio, tiínhão corrompido os povos, e sido o susten- 
táculo da revolução ; que os canones, e a salvação publi-. 
ca.reclamavão que o lobo fosse separado das ovelhas; e. 
que vemos! Concursos feitos no tempo da anarquia ra- 
tificados no da legitimidade; homens que profanárão o 
pulpito, fazendo-o cadeira de erro, escandalizando com. 
doutrinas contrarias sahidas da sua mesma boca .no. 
mesmo sitio aonde a linguagem foi huma em 19 secus: 
los, homens que sem correcção,» e sem emenda contis 
nuão hoje o mesmo que fizerão nu época anterior. Te- 
mos lançado as bazes do ensino, e quantos Mestres con: 
tinuão ainda inficionando a mocidade! Que torrerite de. 
livros não corre impunemente pelas mãos innocentes, qué: 
a rebéllião não viciou!.... Mandou S. M.; e tomos re-. 
novado mil vezes a necessidade dessas missões em que se. 
Manimão os sentimentos de religião, tornãó asi os en- 
gauados , retiraq-se das sociedades os incautos, descobrem 
os seus planos os arrependidos, e tornão à ordem os ex- 
lWaviados; essas missões em que os bons cobrão alento, 
depõe “as inimizades, sujeitão-se a huma verdadeira re- 
conciliação ; essas missões capazes ellas só de adoçar 08 
corações, de proporcionar o verdadeiro perdão, de:unir 
no verdadeiro centro os povos: porque razão a nescid :po- 
btica do seculo, empenhada em usar - do indifferentismo, 
da confusão do bem com o mal, de huns meios falsos em 
Outrina, perigosos no-uso, estereis e vãos na pratica, 
São proisove e põe em actividade este meio tão simples ,i 
tão análogo ao caracter Hespanhol) tão eficaz, tão pou-' 
co custoso, tão seguro! Que maior prova de que se não 
busca o acerto, mas planos ou identicos , ou análogos aos 
passados; de que se não trata de restabelecer a verdade, .. 
mas de trasvazar o erro; de que a divina efficacia da re- 


ligião não se admitte se não como huma idea falsa da 


multidão com a qual be nevessario transigir, em quanto 
se não despreocupa , isto he, se descatholiza? Porém pa- 
ra que nos cançamos! Os fattos são cértos, os clamores 
do Restaurador publicos, as ordens emanadas do Thro- 
no terminantes..:..Onde está a causa do malT:.. if) 
Restaurador não entra nesta discussão; e por isso os di- 
tos de calumniador , insubordinado ,. atterrador, são tla- 
mores da Seita para o adormecer, ou fechar-lhe a boca, 
e nada mais. Qué! o-enférmo que diz que está mal por- 
que o sente; oque adverte que se desfaz a casa, porque 
a vê vir a terra; a sentinella: que grita porque vê vir Q 
inimigo , he calumniador ? murmura ou atterra! Em 1820 
se;clamava, se dizia que erão terrores, calumnias, escan- 
detencias; e os que dizião isto, não: forão: os que dispus 
tavão nos papeis publicos o serviço de ter deslumbrado , 
adormecido, preparado , e conduzido ao fim a revolução ? 
Queremos véllos sahir pela terceira vez repetindo-nos a 
mesma scena ! (Queremos esperar para entiio para clamar 
e previnir? O que na presença de sua Religião , seu Rei, 
e sua Patria destruídos, quer emudecer, que emudeça ; 
e que tiver animo para vender a restauração do solo em 
que nasceo ao ouro, ou favor da seita, . que a venda eme 
bora; o que temer combater cara a cara huma Seita, 
que nunca: perdoa ,. nem jámais desiste, nem receia até 
ver conseguidos os seus planos, que se retire: o Restaw- 
radar he Catholico, he Hespanhol; e nem o ouro,. hem 
as promessas, nem os temores, nem as ameaças, nem as 
perseguições, nem os punhaes, nem a ingratidão, nem 
os recursos todos da Seita o farão jámais emudecer ,- ou 
transigir. Similhante a kum cão, ladrará ao lado de seu 
amo ; se este o mandar callar, emmudecerá; porém com» 
batendo pela lealdade, ou emmudecendo, :e até perecen-. 
do por ella, terá-o prazer de repetir em: seu coração : 
sempre fui o mesma, ( sicompanhando o Restaurador em 
tão honrados como leaes sentimentos, o congratula o Re- 
dactor da Gareta pela nobre ousadia com que em Ma» 
drid expõe verdades tão puras.) . Po ad 
3 ig 


Barcelona 4 de Janesro. 
vor + Ordem do. Dis... 

» Hum curto numero de déscalos e mal intencionados tras 
tou hoje de perturbar a tranquillidade , que felizmente tem 
reinado desde a nossa entrada nesta Capital, insultando- 


e ti. ] + 


cobardemente tiúm. militar do exercito Realista Hespa- 


ahol; porém se os perturbadores julgão authorizar os seus 
excessos com a generosa ptotecção que a todos se conce- 
deo ,: enganão-se:: à authoridade :os separará da grande 
maioria dos homens pacifcos,.que povoto esta interes- 
sante Cidadd, continuará a proteger a estes, favorecerás 
es amantes do Rei, e desenvolverá a sua &rmeza contra | 
es turbulentos. a an | 

| »Com o fim de evitar para o futuro tamanhas tentati- 
vas, toda a reunião que passe de vinte pessoas, excepto 
nos passeios, e mercados publicos, no parto, e na Praça 
do Commercio , será dissipada pelas guardas e patrulhas ;: 
e no caso-que à primeira ordem seja inutil, se emprega- 
rá a força, preadendo os culpados, e julgando-os com to- 
do o rigor da Lei. ==O0 Marechal de Campo Gevernador 


a=- Conde de Fernig.v. 


É | Saragoça 8 de Janeiro. vs 
- No dia € do corrente se prendêrão nesta 14 Commu- 
meros com muita formalidade., e ordem , e cem igual dis- 
simulação sahirão mais de 50, com o que gozamos da 
maior tranquillidade. ne Fa e 


Pe o Lud Po ad go 
voc, Valhadoud 11 de Janciro. " . 
Aqui se fazem: prizões de noite, e no dia: seguinte estão 
na rua. Assim se verificou antes de hontem em que apa- 


1 
+ “q 


“nhárão Huma teunrão de 35 de todas as castas em casa 


de hum Constitucional conhecido pelo nome de Botero, 
e hontem os pozerão em liberdade, sem duvida porque os 


Senhores Juizes não achárão méritos para a prizão. 
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| LISBOA 24 de Janeiro. 
REPARTIÇÃO DO ESTADO MAIOR GENERAL. 
Extracto da Ordem dó Dia de g de Janeiro de 1804: 


1.º Sua Alteza ó Senhor Infante D. Miguel, Com 
“mandante em Chefe do Exercito ;. Manda lembrar ao 
Exercito a Ordem do Dis 28 de Julho de 1817, e a do 
N.º 38 de 1821, e ainda que por esta ultima se dispensa 
a remessa dos Mappas Semanaes das Rações de Viveres; 
e forragens, Quer com tado o Mesmo Serenissimo Sé- 
(hor que a primeira tenha todo: o seu vigor, e que além 
do exigido nas Livranças, os Commandantes dos Corpos 
remettão a este Quartel General huma participação da 
má qualidade : dos fornecimentos, sempre que assim lhes 
forém distribuidos. . o 

2.º Sua Alteza Determira outro sim que seja observas 
da com a maior exactidão a Ordem do Dia 21.de De- 
zembro de 1817, e Manda declarar que o Official do 
Reat Contracto do Tabaco, de que se faz menção no 4. 
2.º daquella Ordem, he actualmente José Octaviano e 
Saldanha, Visitador Geral; Encarregado da fiscalização 
“do Contrabando do referido Real Contracto, a quem os 


Commandantes dos Corpos prestarão todo o auxilio que 


or elle lhes for requerido , e satisfarão às requisições que 
hes dirigir, tudo na conformidade do que se acha esta- 
belecido pela sobredita Ordem do Dia; a qual quer Sua 
Alteza que seja lida na frente das Companhias em tres 
paradas consecutivas: espera» o Senhor! Infante que os 
Commandantes dos Corpos, tendo em vista que a falta 
de cumprimento da mencionada Ordem de Dia póde re- 
sultar em grave prejuizo da Real Fazenda, não deixarão 
de empregar a maior vigilancia a este respeito; desejan- 
do o Mesmo Serenissimo Senhor não ter.occasião de cha» 
mar novamente a attenção dos referidos Commandantes 
sobre este importante objecto. ( Seguem-se Licenças) = 
Conde de Barbacena . Francisco, Chefe do Estado Maior 
General. abro a | a 
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REAL JUNTA DO COMMERCIO. o 


+ 


Cc EDEPALS Cc 
as Aº Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabri- 


cas, e Navegação, participa o Consul Geral Portugues 


em Gibraltar, por Oficio de 31 de Dezembro do anno 


proximo passado ,. que constando alguns dos bens de Joa- | 


uim dos Santos Lomba, Negociante Portugues all fal- 
ecido (cujo Inventario transmittíra por Copia à mesma 
Real Junta, com Officio de 16 de Agosto ultimo) de 
Tabaco de rolo, e bnm Bergantim:, que alli chegara em 
o I.º de Setembro do dito anno, fora elle de parecer, 
bem como os dois Negociantes que assistirão ao indicado 
Inventario, que o mesmo Tabaco, e Navio se vendes- 
sem, para evitar a sua Tuna, e despezas; e que para lee 
a poder obrigar, cobrar, arrecadar, e mesmo 
azer prender qualquer pessoa devedora ao dito fallecido, 
“ Tecorrêra no competente Tribanal de Justiça, para lhe 
conceder a Admiristração dos referidos bens, ao que an- 
nuíra ; como fazia ver pela copia que enviava N.º 1.º; 
obrigando-se porém a prestar (segundo as Leis Juglezas, e 
costume daquella Praça, no caso de não haver Testar 
mento) duas fianças abonadas, além delle Consul, pela 
quantia de 60,4000 duros, que he o dobro daquella, em 
que forio calculados os bens do fallecido ; e de cuja..fian- 


É La D) 4 + z h | 


“ça tambem remettia a Copia Nº 2.º, 


e qual be 
obrigado a apresentar no dito Tribunal de dustiça , antes 
do dia: 26 de Fevereiro do corrente ahno, não tendo alli 
chegado o herdeiro forçado, e estar reconhésido, huer 
Inventario des bens achados; e até o dia 36 de Agasto' 
huma conta, que especifique o modo porque elle Consult 
tem administrado os meneionados bens, . ficando o Saldo 
em seu poder, á ordem do referido Tribunal. — Que no 
entanto lhe consta ter chegado áquelle Porto, indo de' 
Fianna, huma irmã do fallecido, a fim de requerer a 
posse dos ditos bens, o que elle Consul não duvida lhe 
seja concedido, logo que prove o seu dito, e preste duas 
“fianças, identicas ás que delle se exigirão: pedindo fis 
nalmrente para bem se dirigir neste negocio os esclarecie 
mentos necessarios. O- que a mesma Real Júnta Manda: 
fazer publico aos interessados pelo presente. Lisboa 33 de 
Janeiro de 1824. (Assignado) José Áccursto das Neves. » 
E Esto 4! 
| Banco de Lisboa 24 de Janeiro de 1824. . 
Compra do Papel 87 (desconto 13 p. ce.) 
Venda -----. 875 (desconto 12 2 p.e.> 
“Compra Patacas Brazilicas, e Hespanholas a 85U. 
Compra, e vende Titulos de Divida Publica liquidados. 


e E : ç 


; Publicações Litterarias. | 
Para a Collccção regular das Leis Extravagantes, que 
está a imprimir-se, se recebem assignaturas nas lojas dos 
Livreiros Arcejas, junto ú da Gazeta rua do Oure N.º 
151; de João Henriques, rua Augusta N.º 1; e de Or= 
cel, aos Martyres, pelo preço de 4$000 réis metalicos 
pelo volume, que ha de comprehender a Legislação de 1841 
a 1890 inclusive. . | | 
? + Ânnuncios | 

O Senado da Camara ha de proceder a arrematar o pros 
vimento da carne de porco para o consumo da Cidade: to- 
da a pessoa que quizer idar o seu lanço, deverá compas 
recer na Sala do mesmo Tribunal, na manhã do dia 3 
do corrente mez pelas 11 horas. | cs 

Havendo de contratarze com D. Maria José Furtado 
| de. Mendonça, viuva do Capitão Alexandre Joaquim Vel- 
des da Silveira e Figueiredo, sobre as suas fazendas de 
Val de Fornos, que pertencião ao dito seu marido, avi- 
são .as pessoas que se propõem. a tomar este contrato, 'a 
qualquer crédor que haja ao mesmo Capitão, que no pra- 


“»ode 30 dias, apresente os seus titulos em Lisboa na rua 


de S. Bento N.º 336, 2.º andar, do lado esquerdo , fin-. 
do cujo prazo se não admittirá divida alguma. 

Francisco Maria d' Almada, Agente de. Causas nos 
Auditorios desta Corte, morador na calçadinha da Bar- 
roca-do Rocio N.º 19, faz saber: que fallecendo no dia 23 
do corrente mez de Janeiro de 1824 seu irmão Ántonio | 
“nscimo Antunes, ficára em seu testamento nomeado sew 


“testamenteiro, e encarregado de responder para com todos 


os constituintes do mesmo fallecido, por tudo que constar. 
de seús livros, assentos, ou papeis, assim como por quaes- 
quer negocios directos do: casal do referido: fallecido. 
Nodia 24 do corrente mez de Janeiro desappareceo hum 
menino de idade de doze annos , vestido com calças, e 
niza de panno avinhado, com boné de pelle fina e seu ga- 
lão ; o qual tinha sido mandado a huni recado aos sitios 
do Bairro Alto, e Chagas: quem delle tiver noticia, di- 
rija-se à rua dos Ourives do Ouro N. 272 primeiro andar. 
: empre papoemgrh 
Real Theatro de S. Carlos. — Dia 26 de Janeiro de . 
1824 em Benefício. — Opera nova, Camilla ou o Sub- 
terrapco;: — Dança, O Triunfo de Berenice. 
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TERÇA FEIRA 27 DE JANEIRO. 


ITALIA. 
Napoles 18 de Dezembro. 
A cabão de repetir-se na Provincia da terra de Labor 


os exemplos perniciosos, que tem dado os revolucio: 
narios, sem que o castigo imposto a algum delles os tenha 
curado dessa mania de erigir-se em reformadores. Os des- 
camizados de Hespanha tem tambem seus imitadores na 
Provincia que acabamos de citar, na qual se havia for- 
mado huma nova associação com o titulo de descamiza- 
dos: Os individuos que à compunhão tinhão sido Carbo- 
narios, e huns dos Conspiradores de 1820. Sem entrar 
nas particularidades desta instituição absurda, sómente 
diremos que a palavra de ordem de que usavão he o no- 
me de Manoel, nome demaziado famoso nos fastos da 
demagogia. O objecto desta sociedade em nada se distin- 
gue das mais sociedades sectarias. Destruir o Governo le- 
gitimo para levantar sobre suas ruinas a anarquia, abrin- 
do deste modo hum passo franco pura as delnpidações à 
custa do povo, a quem querem fazer o ludibrio de suas 
maquinações ; eis-aqui todo o seu segredo. Ontro de seus 
planos era ajudarem, quanto podessem, os HHespanhoes 
Tebeldes a seu Rei, caso que o lixercito Frances tivesse 
recebido algm revez. A conspiração trabalhava com a 
maior actividade, quando se ignorava o resultado desta 
guerra. Prezos os culpados pela policia, a Comissão 
Militar observando os regulamentos prescriptos e formas 
Judiciaes, pnblicou o Auto seguinte: » Condemna-se a pe- 
na de morte, a estar exposto na forca, e à multa dedais 
mil e quinhentos ducados a Pedro Antonio de Laurentis, 
empregado no Assento. Soffrcri a pena capital José Cor- 
rabla, Espingardeiro de profissão, e pagará dois mil e 
quatrocentos ducados de muita. O primeiro como Chefe, 
e promotor da seita, e o segundo como hum de seus di- 
sectores. — A mesma Commissão condemnou Jodo Bot- 
tino, e Antonio Viglio na multa de mil ducados cada 
hum, e 20 annos de prizãq, como simples aggregudos 
da seita.» JAs sentenças de morte executário-se no dia 
16 do correfte na praça do mercado de Santa Maria de 


Capua. 
| FRANÇA. 
Clermont-Ferrant 28 de Dezembro. 


Estes ultimos dias houverão alguns alvorotos entre os 
Prizioneiros de guerra Hespanhoes. '[ranstornando-se al- 
gum tanto os factos, julgamos do nosso dever rectifical- 
los depois de havermos as informações necessarias. Huns 
ló homens de Uifferentes companhias, sonhando ainda 
sm duvida no restabelecimento da igualdade revoluciona- 
ra, imaginárão e inspirárão a seus camaradas, que sen- 
do todos prizioneiros de gostes não devião conservar res- 
quiço algum de superioridade os Sargentos; que era .ne- 


cessario não lhes obedecer, e até obrigallos a fazer turno 
com elles no serviço do quartel. Forão castigados estes 
incitadores por ordem do Senhor General de Saint-Su- 
«anne; e depois que foriio encerrados nas cadeias da Ci- 
dade, não houve desordem alguma no quartel. 

(O Restaurador não póde deixar de approvar a con 
ducta do Senhor General Frances, c só pergunta a seus 
leitores: be tão reprehensivel a conducta dos Soldados, 
como a dos Officiaes e Sargentos, que os transtornárão 
com a idea de liberdade e igualdade, que os levárão a 
canvites civicos, nos quaes os servião à meza , que esque- 
cendo-se do decoro Inilitar, e gravidade Hespanhola, tan- 
tas vezes lhe derão o tom para o rouco e barbaro trága- 
la? 'Vaes lições e exemplos devião produzir necessarias 
mente, o que vendo-se ainda em terra estranha, e carres 
gados com o pezo da execração publica, não renuncião 


“suas idéas revolucionarias. E que poderemos .esperar dos 


que ficirão por ca, e não comem o pão da amargura! 
O que vemos e sentimos. Nota do Kestaurador.) + 


HESPANHA. 
Madrid 15 de Janeiro. 
Do desalento dos Realistas. 


Não ba mola alguma que os revolucionarios deixem dé 
mover para levar avante as suas emprezas. Corrompendo 
humas vezes os costumes publicos, offerecendo outras vano 
tagens e melboras, occultando já seus planos, ou conti- 
uuando-os atrevidamcente, destruindo o I'hrono ou minana 
do-o, levantando sobre huma praça a horrorosa guilho- 
tina, ou hum monumento lapidario à deidade, que elles 
mesmos formárão , isto he, que agitados de hum espirito 
destruidor varião os planos de ataque, segundo as circumse 
tancias. Seus repetidos ensaios, suas victorias, sua obsti+ 
nação em voltar à lide, ainda depcis de huma comple- 
ta derrota , acobardão os homens pacificos, descon- 
certão os politicos superficiaes, e derramão por toda a 
parte o desalento, presagio seguro do triunfo a que tanto 
aspirão. Quando das fileiras da lealdade sahem aquellas 
sinistras vozes: não ha remedio para nós, a nossa sorte 
he irrevogavelmente a de sofrer e padecer, he preciso at- 
tender e examinar em que se fundão, e se podem ser-nos 
vantajosas. Não são novos estes ais, e lastimosas queixas 
nos que recordão de dia e de noite a historia das revolu- 
ções modernas. Elles vêem que a revolução , que não pó- 
de contar com os direitos da legitimidade, nem com o 
apoio da Religião, nem com huma prescripção justa, pro- 
gride à força de usurpação, impiedade, e violencia. Oba 
servão que tem conseguido encantar, e seduzir a muitos, 
e que ainda não desapparecêrão as doutrinas, e agentes, 
que tem causado os males que deplorão; mas em vez de 
repetir estes clamores em sociedades insignificantes, em vez 


” 
“- 


de escutar es ociosos chorões, para quem não fica ao pa- 
recer gutro melo de salvação que o não esperalla nunca ; 
vejamos qual he causa deste desalento, e se ainda tem Te- 
medio. 

Acontece algumas vezes que nos mesmos momentos da 
- vtetoria, quando se devia desarmar inteirâmente o venci- 
da, e repartir os despojos entre as que luctárão pela justa 
cuusa, se nsa de huma moderação e clemencia, a cujo 
abrigo se refaz, torna a tomar as armas, e fica indeciso 
o triunfo. Erro imperdoavel, se o inimigo he astuto, em- 
prehendedor, e resoluto a levar à vante a sua empreza. 
Pois tal he a seita cavsadora de todas as revoluções da 
Europa, e indubitavelinente da que tanto afligio a Hes- 
panha. Parece que as providencias mais exquisitas, a mais 
refinada cautela, o rigor mais implacavel, apenas basta- 
rão para a desartaigar de huma vez. Seus partidistas com 
o collo erguido, e o olho ameaçador, passcião em Janei- 
ro de 1824 como em Janeiro de 1823. A" sua vista sá, 
como que os homens renunciárão para sempre o viver em 
paz, e que não hão de chegar áquelles preciosos dias, em 
que à sombra da vide, e da figueira possa cada hum ca- 
mer osseussazonados fructos. klum continuo ai os aceom- 
metto de dia ede noite; eao despertar, a sta primeira he 
esta; quesediz? Osantigos e os modernosestragos perture 
bio asua imaginação, e ferida com a presença do que insul- 
4ou o seu Rei, do que conduzio ao sepulcro o filho, e o irmão, 
da que mofou do mais santo da sua Religião, já prevé desas- 
tres. Lança huma vista sobre a sua escassa fortuna, exati- 
Ba logo o lugar mais occulto para a pôrasalvo, se o mos 
mento chegar; e ainda só, e sem mais testemunhas gue 
seus temores e desconfiança, ainda teme e receia. Pois dei» 
Xe a solidão, e o retiro, entre no grande mundo, e com 
dificuldade franqueará' o seu coração. O Realismo he cau- 
a perdida, diz, se isto se trantorna, e não temos que 
comprometter-nos, não temos que desenvolver primores 
dificeis a recolher algum dia. Quem póde confiar em bum 


amigo! Sei eu se estã ligado com juramentos execraveis - 


a huma Seita que meaborrece! Quântos exemplos de per- 
“fidia não vimos nostresannos? Porontra parte que adian- 
to eu em me declarar abertamente? Se eu estivesse à fren- 
te dos negocios, seria activo, e sem contemplações; porém 
contente com a minha sarte privada devorarei em silen. 


cio as minhas penas. Não quero que me culpem de exal- 


tado. nóvelleiro, assustadiço, e talvez de interessado. Fu- 
jo da que se diga que promovendo a causa do Rei, tra- 
balho tambem por minha conta. Eis-aqui os desafogos de 
muitos Realistas, que contentes com vaticinar ruinas cca- 
Jamidades, deixão e campo livre a bum inimigo, que mo» 
ta das suas profecias, queobserva attentamente suas quei- 
%as, e que fixa sempre naquelle principio, non progredi 
regrodi est, sempre retrocede, quando não avança, não dei- 
xa passar hum dia sem que por palavras, ou por escri» 
pto alente os irmãos, os exhorte à constancia, medite 
novos planos, e lança as linhas para es ensaiar. 

O Restaurador observa estes movimentos de timidea, 
'edearrojo, e encontra nelle huma das cuusas de nossos 
males. Longe de seguir o exemplo de hum charlatão, que 
enguna o enfermo ponderando-lhe o bom estado da sta 
enude, e o mal fundado de seus receios, conhece que ha 
verdadeiros males que nos ufilizem, vê em o nosso corpo 
social huns membros gangrenados , outros paralisados) 
observa os humores viciados; € não duvida que se precisa 
amputar, fomentar, e evacuar. Porém que se adianta em 
»o examinar a enfermidade, e formar prognosticos! OQ 
Medico mais versado na clinica deixa morrer o enfermo 
e Mto emprega os recursos da arte, e nada alcanção 
quando as partes sàs do corpo não cooperão cada huma 
a seu modo, e segundo suas forças. He grave a enfermis 
ctude que se padece; pois por isso mesmo se não póde 
ubandonar a cura, nem he vantajoso esperar que a deci» 


da o acaso. Meias medicinas, emplastos, o xaropes irãa 
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o: 
enchendo o receituario; porém o enfermo irá peiorando: 
ressente-se o membro sto de que o não separem do outro 
mito que o incommoda; e por isso não ha de reclamar-se 
o remedio! Sem metter-se a Medico não poderá o ho- 
mem trabalhar por si em conservar-se? Será util que elle 
mesmo desalente aa que tem de cooperar cam elle atá que se 
consiga, huma cura radical! De maneira que, seapprica- 
da esta lei da natureza á ordem moral, os encarregados 
do Governo devem lançar mão daquelles remedios que se 
chamão heroicos para acabar de huma vez com os males . 
que tem causado a revolução, os Realistas interessados 
nisto devem cuadjuvar sem sahir do scu lugar, e esfera, 


. para que chegue esse tão 'desejado momento. Aquillo 


de = temos tratado de curar Babylonia, e não seha 
curado , pois abandonemo-la , diz-se para quando não 
ha csperança alguma de saude. É que! acha-se neste 
estado a Nação? Por velha e achacada que a supponhão 
seus inimigos, ainda tem recursos sufficientes , que desen- 
volvidos com a ajuda de huma mão deéstra, bastaráô para 
o seu total restabelecimento. — Com este povo tudo se 
póde, dizia hum grande observador fallando de Hespanha. 
Não he necessario infundir-lhe doutrinas vivificadoras, que 
tem sabido conservar ainda em circumwstancias dificeis e 
espinhosas. Seria inutil inventar meios para lhe tirar q 
dissabor da novidade, que altamente detesta. Em vao se 
fatigaria huma politica medrosa para avivar a amor do 
Monarca, o qual ama com o mesmo ardor, quando se vê 


“amarrado nas mios de seus inimigos, qn triunfante nos 


braços de seus filhos. Apezar da tendencia geral do seculo 
em deprimir a Magestade, à dp E seus direitos, 
o povo flespanhoi he pródigo, e perdulario com seu 
Rei, se he que hum pova póde séllo com o seu Soberano. 
Que Sua Magestade seja livra, e que governa: aisagui 
as garantias quea Hespanha pedio, allegada com promes- 
sas de liberdade e soberania. Para a salvar, para extirpar 
os males da revolução, basta observar qs seus desejos, € 
dirigillos, em lugar de os suffocar. Então sim, que não 
haverk que chorar nenhum extravio. Coma -a força da 
opinião Realista, que distingue esta Nação de todas as 
mais, não he, nem póde ser isolada, tem diversos ca- 
naes pelos quaes se communica com a cabeça. O grande 
segredo está em escolher estes, e que nunca estejão obm 
struidos para que se communique a todo o corpo o ver- 
dadeiro espirito Realista, que apezar dos abstaculas que 
ectualmente se apresentão, por fim ha de ser q unico que 
domine em Hespanha. 

Idem 16. 


- Attendendo ElRei Nosso Senhor aos merecimentos, e 
serviços do Coroncl de Cavalaria D. Munoel Pones de 
Leão, Commandante do Resguardo da Provincia de 
Madrid, nomeado pela Regencia, dignou-se Sua Mas» 
gestade approvar a dita nomeação por Decreto de 4 do 
corrente. | | ; 


Assegurão-nos que hontem foi prezo nesta Corte pela 
Policia D. Bariholomeu Galhardo , Bibligtecario que 


“foi das Cortes. 


, Idem 20. 
ElRei Nosso Senhor foi servida expedir a Real Decre- 


to seguinte: 

» Por fullecimento do Marquez de Casa Irujo, primeiro 
Secretario d' Estado, e do Despacho, flei por bem mno- 
mear para desempenhar a dita Secretaria de propricdade 
q Conde de Ofaha, que a servia interinamente; e para 
a Secretaria de Estado, e «to Despacho de Graça e Jus- 
tiça de Hespanha e Índias D. Froncisco Thadeo de Ca- 
lomarde, Secretario com voto da Camara de Castella. 
Assim e teveis entendida, e o communricareis a quem pers 
tancar pera seu comprimento. Com q fubrica da Sua 

t 
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Mogestads. = Palacio 17 de Janeiro de 1924. = A D. 
Lutz Marsa de Salazar. 1» 


LISBOA 20 de Janeiro. 
REPARTIÇÃO DO ESTADO MAIOR GENERAL. 


Quartel (GGeneral no ear da Bemposta em 12 de Janeiro 
| 1824. * 


ORDEM DO DIA. 


1.º Sus Alteza o Senhor Infante D, Miguel, Come» 
mandante cm (Chefe do Exercito, Manda publicar aq 
Exercito o Decreto, e Aviso que abaixo seguem : 


Tomando ua Minha Beal Consideração as aetuaes cirs 
cumstancias do Estado, e o quanto he forçoso prover às 
economias, que deve haver em vista na Administração 
das Rendas do Real Erario; e havendo mostrado a ex- 

riencia, que em tempo de paz he desnecessaria buma 
Repartição privativa de Transportes: Hei por bem ex-. 
tinguir os Empregos de Luspector Geral, Iuspectores, e 
Escrivães de 'I'ransportes, e com elles todas gs suas attrie 
buições, jneumbencias, nrdenados, gratificações, forra- 
gens, £ mais vencimentos de qualquer maturezu que se- 
jão: Ordenando outro sim , em quanto se são dão mais 
amplas providencias, que em Lisboa os Juizes dos Bair- 
ros, e nas mais Cabeçãs de Julgados do Reino qs Juizes 
de Fora, e Ondisarios, promptifiquem ex officio os 
Transportes, que fbes forem requisitados por aquellas 
Corporações, e pessoas a quem pelas Leis legitimamente 
competisem. As Autberidades a quem competir o tenhão 
asim entendido, e fação executar com as prdens e des- 
-pachos necessarios. Palacio da Bemposta em vinte e quas 
tro de Dezembro de mil oitocentos e vinte e res. = Com 
o Rubrica de Sua Magesade. - 


AVISO. 


Senhor = Tendo informado o Tenente General Viscon- 
de d'Alhandra, que pelo Summario, e mais Diligencias 
a que procedeo o Corregedor da Comarca de Villa 
fical, sobre o comportamento do Ajudante do Regi- 
mento de Milícias de Villa Real, Jouguim Manocl de 
Clucinós Coutinho , se reostra illibada 3 conducta do 
mencionado Ajudante: He Sua Magestade Servido Or- 
denar que Vossa Alteza haja de Mandar declarar na Or- 
dem do Dia a boa conducta do mesmo Official. O que 
de Ordem do Mesmo Augusto Senhor tenho a honra 
de communicar a Vossa Alteza. Deos (iuarde a Vossa 
Alteza. Paço da Bemposta em 5 de Janeiro de 1824. = 
Senhor Infante D. Miguel. == Conde de Sub-Serra. 

2º Bem Alteza Determina que as Promoções dos Of- 
ficmes Infertores, nos Corpos de Artilharia, se fação por 
opposição, conforme determina a Lei de 4 de Junho de 
1766. = Conde de Barbacena Francisco, Chefe do Esta» 
do Maior General. pe 


cmo jp comem 
CASA DA SUPPLICAÇÃO. 
PORTARIA. 


»Convindo precaver as nullidades que podem resultar 


dos áctos judiciaes serem feitos por Officiaes destitnidos de 
legitimos titulos para os praticurem, e em devidu obser- 
vancia do que nesta materia seucha disposto pelo Alvsrá 
de quatorze de Fevereiro de mil seiscentos quarenta e oito, 
pelo Regimento dos Novos Direitos de onze de Abril de 
mil seiscentos sessenta e hum, e geralinente pelas Leis do 
Reino, determino que o Desembargador Corregedor dg 
Crime da Corte Victorino José Cervcira Botelho do Amas 
ral, quanto aos Escrivães, Meirinhos, Carcereiros, Por- 
teiros, e mais Officiaes do mesmo Crime da Corté: à 
Desembargador Corregedor do Civel da Corte Antonio dg 
Gouvéu é Araujo Coutinho, quanto aos Escrivães, Cons 
tadores dos Feitos; [nquiridores, Distribuidores, e wiis 
Officiaes do Civel, que servem na Casa da Supplicação : 
e o Corregedor do Civel da Cidade José Homem Curreg 
Telles, quanto aos Escrivães do mesmo Juizo, e dos de 
Orfãos, odeia Ouvidoria da Alfandega, e outros 
Subalternos à dita Casa da Supplicação , assim como 
quanto a quaesquer outros Officiaes similhantes desta Corr 
te e seu Termo, e aos Jabellizes de Notas, faça affixaÉ 
Edital, gm que sera copiada esta Portaria, para que no 

refixo termo de trinta dias lhg apresentem seus Eucurtes, 


sendo Proprietarios, e seus Provimentos sendo Serventuas 


tios, com a pena de suspensão, a qual fará immediata- 
mente intinar úgrelles cujas Cartas não estiverem cor 
reutes com 0 pagameuto dos novos direitos, ou cujos Proa 
yimentos forem tindos; e bem assim águelles, que passado 
O dito prazo, q contar da data do Edital, se lhe não tj» 
verem apresentado. E dos nomes e officios de todos man- 
durá formalizar, para me remetter depois bimna relação 
com a nota que corresponder a cada bum, à vista do Ti= 
tulo que apresentar, ou ga suspensto intimada, se nella 
tiver jncorrido por falta, ou illegalidade do mesmo 'Fitu- 
do. Esta se registará nos Livros du Relação, trunsmittine 
do-a logo q Guarda Mór por copia autbentica a cada bunp 
dos Ministros nomeados para oq seu inteiro cutopr mento. 
Lishbug noye de Janerro de mil oitocentos vinte e quatro. 
= Como Regedor, Mattos » becomes Esta conforme. Lisbog 


13 de Jqueirp de 1824. = Hoberto Gonçalves Coclhy. 


Por Decreto de S. M. de 5 de Janeiro de 1824 Hou- 


ve S. M, por bem fazer Mercê de nomear Cavalleiro hq 


norario da Ordem da Torre e Espada a Juão de Goutéa 
Osgrio, Coronel Commandante do Regimento de Infan- 
teria N.º 11, por se fazer digno de sua Regia Contem- 
plação pelo bein que tem servido, e pelos s us conhecidos 
sentimentos que tem mostrado a favos da Causa da Reg- 


Por despacho de 14 do corrente Janeiro Houve S. M. 
por bem nomear Auditor do Exercito da Provincia da 
Beira Alta o Dr. Antonio Joaquim Coutinho: E por 
despacho de 20 do mesmo Houve S. M. por bem conde. 
corar o mesmo com a Medalha da Restauração dos Die 
reitos da Realeza. 


Banco de Lisboa 26 de Janeiro de 1824. 
Compra do Papel 87 á (desconto 13 p. c.) 
Venda 87 £ (desconto 12 2 p. c.) 
Compra Patacas Brasilicas a 850, e Hespanhoias a 845 

a 850. | | 
Compra, e vende Titulos de Divida Publica liquidados. 
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Anmuncios, | 

- Nos dias 5, 7 e 11 do seguinte mez de Fevereiro se 
hão de pór em Praça no Conselho da Real Fazenda 4 
differentes courcllas de terra no sitio de Val de Aguia, 
termo da Villa de Campo Maior ; huma morada de ca- 
sas altas e baixas na rua da 4ídea do Pastor na dita 
Villas mais quatro moradas de casas terreas na mesma 
rua; huma horta no sitio de Vinha Mel, termo da Villa 
de Ouguella ; hum bacello no sitio da Meia legoa, no 
mesmo termo de Ouguclla ; e 2 olivaes no sitio da 4r- 
remata , termo da sobredita Villa de Campo Maior, pa- 
- Ta se arrematar tudo no ultimo dos referidos dias, pelas 
11 horas da manhã, ao maior lanço quê se offerecer sobre 
a avaliação, livre de Siza, e pago em Titulos liquidados 
da Divida Publica, pelos valores que elles representarem, 
na conformidade das ultimas Reaes Ordens. 

O Director e Mestre da Aula de Gravura Gregorio 
Francisco de Queiros, Gravador d'ElRei Nosso Senhor, 
annuncia ao Publico, que tendo efiectuado a sua mudan- 
ça para a rua do Ferrigial de Cima N.º 20 A, 3.º an- 
dar, estabeleceo alli a competente Aula, onde está prom- 
pto a receber de 19 do corrente mez em diante aquelles 
Alumnos, que lhe forem legitimamente apresentados, ues- 


de as 9 horas da maniã até ás 3 da tarde, conforme 'no 


mais ao estylo das outras Aulas Regias. 

A Camara da Villa de Albufeira, no Reino do dlgar- 
ve, participa ão Publico, que se acha vago o Partido de 
Medico da mesma Villa, que recebe da sobredita Camara 
a quantia de 3008000 réis, além de outros avultados Par- 
tidos particulares: quem o pertender, póde dirigir-se à 
mesma Camara com os documentos da sua aptidão. 7 

Joio Carlos Feo Cardozo Paes Castello-branco Cabral 
“Motta e Torres faz publico ter arrematado em Praça, 
por Execução promovida no Juizo da Correição do Civel 
da Corte, e Cartorio do Escrivão José Teixeira Pinto Cha- 
ves Cabral, cuja Execução fazia Judo Flecher, como 
Cessionario de homes de Villa-nova Ferrare, e outros, 
a Nicoldo Gorene, e sua mulher D. Maria Magdalena 
Gorene, huma propriedade de casas robres na praça das 
Flores numeros 20 a 23, pelo preço desete contos e hum 
mil réis; e tendo cónsignado no Denosito Publico o pre- 
ço da arrematação, requereo Editos pelo tempo da Lei, 
para que todas as pessoas a quem estivesse obrigada a re- 
ferida propriedade, viessem no mesmo termo deduzir o seu 
direito sobre o preço depositado, com a pena de ficar 
desobrigada a referida propriedade de quaesquer encargos, 
“obrigações, líypotiecas, foros, decimas, e contribuições 
vencidas, toras, e mais onus, que tudo sahirá do preço 
depositado. 


Thomás Pce, na rua de Baixo N.º 52, de Villa Frans 
ca de Xira, estabeleceo huma casa de Hospedaria para 
accommodar as pessoas que forem de passagem no Barco 
de Vapor: todas as pessoas que quizerem utilizar-se da 
dita casu, serão accommodadas com toda a decencia, e 
por preços commodos. 

C. M. Magiolo, como testamenteiro do fallecido J. 4. 
Luizello, avisa que no fim'deste anno te finda o arren- 
damento da fabrica de cortumes no sitio da Barroca, 
além da Barca de 'Sacavént, quinta e suas' pertenças, 
para que as pessoas que quizerem arrendar a poderem ir 
ver coin tempo, e dirigir-se a casa do dito testamenteiro 
para saber as condições do mesmo arrendamento; e para 
a sua arrematação novamente se annunciará. 

Antonio Pereira da Silva ,: que durante a vida de seu 
pai, do mesmo nome, se assignava Ântonio Pereira da 
Silva Junior, declara que depois do fallecimento do: re- 
ferido seu pai se assigna Ântonio Pereira da Silva. 

O armazem de fazendas de José Caramazza, situado no 
largo de S. Paulo N.º 96, mudou-se para a rua dos Re- 
trozeiros N.º 129, 1.º andar. | 

Na Gazeta de 17 de Dezembro de 1823 se annunciou 
a venda de huma quinta no termo de JHezão-Frio, que 
se sabe ser a quinta de Villa- Verde. Ella anda em letigio, 
e ha sentenças de nullidade do titulo de quem a possue 
no Escriptorio de Jodo Candido da Costa Campos em 
Lisboa à Annunciada. > e no 

Na rua da Cruz N.º 43 se arrenda o mais: commodo 
andar de casas, e pelo preço o mais diminuto por que se 
poder ajustar. | | 
* Quem quizer comprar a armação de huma loja de mer- 
cearia, e mais objectos pertencentes áquelle trafico, diri- 
ja-se à rua do Arco das Ágoas Livres N.º 21. 

Quarta feira 28 do corrente, ás 10 horas, na tua do 
“Crucifixo N.º 3, 1.º andar, vender-se-ha em leilão publi- 
co, por conta e beneficio de quem pertencer diversa mo- 
bilia de casa, de ordinaria qualidade, bem como huma 
carruagem montada em molas, e hum jogo para traquitana. 
"Vendem-se duas seges, huma nova com osarreios com- 
“petentes, com guarnições de casquinha ; c outra em mul- 
to bom: estado , etambem com arreios guarnecidos de cas- 
quinha; assim como huma boa parelha de machos pretos, 
com idade conhecida , eque fazem muito bom serviço em 
uso de sege: quem precisar, ou quizer comprar o acima 
declarado, ou seja junto ou separado, poderá dirigir-se à 
fallar com Antonio Diogo Seabra, que tem seges d alu- 
“guer nas cocheiras da Excellentissima Condessa de Re- 
sende, onde se podem examinar, por quem O pertender , 
Junto ou separado. Pe 

No banco -de ferrador na rua do Telhal, José Fran- 
cisco Corréa, ou seu filho, diz quem tem para vender 
hum cavallo malhado, de bom vulto, e boa raça da «st 
nhaga. É - | 


CC LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 
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Com Licença da Real Commissão de Censura. 


Num. 94, 


FRANÇA. 


Paris & de Janeiro. 


Go que desejando S. M. ElRei de Hespa: 
nha agradecer os serviços que os Jornaes Franceses 
prestárão à causa da Monarquia Hespanhola, determi. 
hou que elles chegarão livres dê porte até Madrid. 

S. M. ElRei de Hespanha, conformando o primeiro 
Decreto da Regencia, se dignou enviar a ordem de Car- 
los III a Mr. Adolfo Duplessis, Secretario intimo do 
Conselheiro de Estado Prefeito de Policia. Mr. Duples- 
eis desempenhou durante mais de hum anno as funcções 


de Secretario da Commissião formada por ElRei, debai-. 
xo da presidencia do Prefeito de Policia, e encarregada” 


da distribuição dos soccorros concedidos por S. M. aos 
Hespanhoe refugiados na França, em consequencia da 
ultima revolução. 

Escrevem de Nantes, que todos os Realistas se regozi- 
Járão de ver o nome do sobrinho de Charette entre os 
povos Pares. Todo o Departamento de La-Vendée con- 
sidera esta nomeação como recompensa para ella. 


GRÃ-BRETANHA. 
Londres 4 de Janeiro. a 


He certissimo que se ha de submetter buma Proposta 
ao Parlamento no principio da proxima Sessão, para 
sanccionar a leva de quatro ou cinco Regimentos addi- 
cjonses de linha: o estado urgente das Colonias ha de 
sem duvida assegurar a approvação da Legislatura. Pa- 
rece que a Olfficialidade dos Regimentos 44 e 95 seri in- 
teiramente composta dos Officiaes que se achão a meio 
soldo, os quaes serão promovidos segundo a antiguidade 
das suas patentes. . ( The British Monitor. ) 
E Idem 9. | E 

A Sociedade das Indias Occidentaes de Glasgow vo- 
tou a somma de cem guineos para ser posta á disposie 
ção da sociedade dos proprietarios e negociantes das Tn- 
dias Occidentacs , estabelecida em Londres, a fim de pro- 
pagar a instrucção religiosa entre os escravos das Colo- 
nias Occidentaes, | | 

Madama Catalani deo ultimamente hum concerto em 


Leeds. Apezar de cada bilhete de entrada ser. de meio, 


o , mais de mil habitantes concorrêrão ; e depois de 
verem ouvido a inimitavel cantora, e de lhe terem pro- 
digalizado os seus applausos, se retirárão exclamando ! 
Glorious singer! Glorious womun! ( Sublime cantora! 
Sublime mulher! ) | 
Idem 13. 


Don J. M. Alcalá Galiano, ex- Deputado das Cortes 


de Hespanta, ciegou ba poucos dias a Londres. , 


Em hum artigo de Portsmouth de dez de Janeiro, se tê 


ei ga » Por huma carta da Bahia de 11 de No- 


vembro passado sabemos que o. Imperador do. Brazil 


tenciona enviar em breve huma Esquadra ligeira, ús ordens 
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“do Capitão Jodo Taylor, Commandante da fragata Na 


therhoy, pera se apoderar das possessões Portuguesas do 
Oriente, ( 11) O Tiapetador coa tão satisfeito do zelo 
e actividade com que este Official apriziondu, e destruio 
17 vasos Portuguezes, posto que comboiados por huma 
não de linha, duas fragatas, e huma corveta, que 0 pros 
moveo á graduação de Capitão de Mar e Guerra, confe- 
rindo-lhe a ordem do Cruseiro. Os Cavalleiros desta Ora 
den trazem hum placar ao peito, e huma medalha na | 


casa da farda. Por occasião desta condecoração a equi-. 


pagem da fragata JNetherhoy saudou o seu commandante 
com tres vivas. À dita fragata não entrou no porto senão 
depois de haver exhaurido todo o seu mantimento, res. 
tando-lhe apenas huma barrica de agua.» 


“A não Cambridge, de 80 peças, finalmante levantou o 
ferro do porto de Santa Hellena, com, vento favoravel. | 


“Ella se dirige ao Rio de Janeiro, e depois a Valparaiso, 


ea Calhio de Lima. Leva a seu bordo os Consules dese 
tinados para os Estados Independentes da America Me 
ridional: contando as suas familias, formão o total de 60 
pessoas. | O = 

A França e a Europa vão finalmente possuir hum ré 
trato de Maria- Antoinelte. Como por milagre se achou. 
em buma sala antiga do Luvre hum magnifico retrató 
desta desgraçada Princeza, no qual he tão perfeita a si- 
milhança, que produz huma emoção dolorosa em todas 
aquellas pessoas que a conhecêrão. Neste retrato, execus 
tado com a maior perfeição, he a Rainha représentada 
em trage de Corte, com o rhanto real. À seu lado se vê . 


o diadema guarnecido de diamantes: hum rico tapete se 


acha a seus pés; e O seu ar verdadeiramente real nos ree 
corda estas palavras do Poeta: et vera incessu patust 

ea. | 

As folhas de Malta asseverão que huma fragata Tune 
sina, depois de haver abordado e aprisionado a huma 
embarcação Inglesa oitenta Gregos, os conduzira para 
Tunes, onde como subditos rebellados da Porta Oilo- 
mana soffrêrão huns a morte, outros o captiveiro, Ace 
crescentão que o nosso Consul em Tunes fora grosseira- 
mente insultado, por se haver interessado a favor dos Gres 
gos, e até se dizia que elle havia sido assassinado, He 
provavel, que, se este boato tem algum fundamento, seja 
de algum modo exagerado. Se com tudo he certo que se 
praticou algum insulto contra hum navio Britannico, ou 
contra a pessoa do nosso Consul, sem duvida se ha de 
exigir do Dey ampla satisfação. 


4 ineo e mm dt 
LISBOA 27 de Janeiro. 


» Entre as noticias que trazem as ultimas folhas Ínglee 
%as, se notão particularmente as seguintes: 

» Humia Carta particular, a que se refere o ng. 
Chronicle, diz que as Tropas Francezas que ficão em Hess, 


penha, serão pagas pela Frânça sobre o pé de pas. A 
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es ; Ao 

Haspanha as gratificará sómente com o « Plus, ou a 
ditiurença do Saldo gue paga às suas Tropas em tempo de 
guerra. : 

» A pparece na mesma folha huma serie de Cartas, que 
ella pertende serem copias de huma Correspondencia en- 
the Suas Magestádes ElRei de espanha e o Imperador 
Bu Russia, desde 25 de: Março de 1817 até. [8 de Maio 

é 1818. Ellas versão sobre objectos de transcendencia po- 
litica, ilustrativos dos negocios pendentes naquella épo- 
ca. Ignoramos porém a sua authenticidade, assim como 
a fonte donde o Morning Chronicle obteve esta infor- 
mação. É o 

» Acaba de publicar-se em Paris hum folheto do Con- 
de Alexandre Laborde, que trata das finanças de fes- 
ponha, intitulado: 4 perçu de la situation Financiere 
de |" Espagne.... Este author he já conhecido por outra 
obra volumosa sobre a Hespanha, aonde elle residio muis 
to tempo, viajando por todas as suas Provincias na: Bus 
ropa, para se instruir do seu estado, e para o descrever. 
" »A chegada dos Banqueiros Baring e Rothshild a 
París he aúnunciada nestas folhas como tendo por, ob- 
jecto a negociação de hum Emprestimo a favor da Fes- 
panha, mediante certas hypothecas, de cujas rendas se 
pertende que elles pedem a Administração. 

» Huma Gazeta de Gibraltar de 22 de Dezembro faz 
menção de huma Ordem do Commandante General das 
Tibas Canarias, em virtude da qual o Intendente das 
mesmas notificou officialmente aos habitantes daquellas 
THhas em 26 de Novembro, que até nova ordem de Sua 
Magestade Catholica os Portos daquellas Ilhas serião 
abertos para a admissão de quaesquer fazendas de algodão 
estrangeiras, mediante o pagamento de hum Direito de 
Alfandega de 15 por cento, e 4 por cento de Direito de 
Consulado sobre a avaliação da Panta anterior áquella 
que o Governo intruso fez circular em 25 de Junho pas- 
Sado ; e como as fazendas de algodão erão as unicas pro- 
hibidas pela Pauta anterior, segue-se que fica agora lici- 
to aos habitantes daquellas Ilhas o especular em toda a 
qualidade de mercadorias, excepto tabaco, em quanto por 
nova ordem superior se não determinar o contrario. . A 
mesma providencia confirma, até nova ordem, a izen- 
ção de todos os direitos do Porto, de que gozavão até 
êqui os Navios estrangeiros, quealli arribarem' unicamente 
para o fim de concertarem suas avarias, ou buscarem re- 
frescos, sem outro motivo de Commercio. — Courier de 
18 de Janeiro. o 
* mA. 4 deste mez passou por Bayona, conduzido a 
França por huma escolta Francesa, o Coronel D. Eva- 
risto San Miguel, que foi Secretario de Estado debaixo 
«do Governo intruso em Hespunha, e author das arro- 
e respostas ás Notas das Grandes Potencias Allia- 
as, “que precedérão a entrada do Exercito Frances em 
Hespanha. O Coronel D. Evaristo San Miguel era hum 
dos thais compromettidos na rebellião do Exercito Hespa- 
nhol em 1820 ,'e foi ultimamente feito prizioneiro na Ca- 
talunhá, aonde servia como Chefe do Estado Maior do 
Exercito de Mina. 

* » He desmentida, nas Gazetas Inglezas, a noticia que 
éllas tinhão espalhado da retirada de Madrid de D. Vi. 
tor Saes para Toledo. Ellas referem que a 31 de Dezem- 
bro este Ministro que foi, continuava à permanécer em 
Madrid: O Exercito Real em Hespanha hia-se' organi- 
zando com muita activid:ide. 

» Annuncião mais estas folhas, que está para haver bre- 
vemente huma Discusão entre a Grã-Bretunha, a Rus- 
| sia, e os Estados- Unidos, relativamente às differentes per- 
tenções que estas tres Nações tem sobre certos pontos da: 
Costa do Noroeste da America. A Grá- Bretanha adqui- 
Ey pé Usnvenção do Escurial de 28 de Outubro 'de 1790, 
e pela Convenção de 23 de Março de 1795 a poste de 
Noolkd ; e-hum livré accesso em todas as partes da Costa 
do Nordeste da .Jmerica Septentrional, situadas ao Norte 


das -pastés aquela: Costa occupadas pelos Hesparhoes , » 


Ed 


aonde os subditos da Inglaterra ou da Hespanha houvés 
sem formado Estabelecimentos depois do «mez de Abril de 
1789. A Costa do Sul dos Estabelecimentos occupados 
pelos Hespanhoes, era izenta desta condição. Nootka he 
hum ponto que segura á [Inglaterra o Commercio das 
pelles da America do Norte, eus pescarias do Mar do 
Sul, Depois de 1816 passárão algumas partidas de-Caça. 
dores das Companhias unidas do Noroeste e da Bahia de 
Hudson a Cordilheira do Pedregulho ou ».Stoney Mo- 
untains» e se estabelecêrão sobre huma parte du Costa da- 
quelle Continente, á qual derão o Nome de Nova Cales 
donia, e que fica ao Norte de outro districto chamado 
Nova Georgia pelo Capitão Vancouver, quando em 1795 
tomou. posse della em nome da Inglaterra, e levantou q 
seu Mappa. — A Russia em consequencia do Ukase de 
1821 reclama toda a extensão daquella Costa, que está com- 
prehendida desde 59º até 90º de Latitude, posto que todo 
o Paiz desde a Latitude 56º 307 até as fronteiras dos Esta- 
dos- Unidos na Latitude 48º, se achaem poder da Compa- 
nhia Inglesa do Noroeste. Os Russos formárão até mes- 
mo'húm Estabelecimento em Sitka ou Novo Árchangel, 
n'buma das Ilhas adjacentes à “Nova Caledonia, fronteita 
á Enseada de Norfolk na Latitude de 57º, contra cujo Es 
tabelecimento parece que a Inglaterra e os Estados-Unt» 
dos protestárão. Além disto estabelecêrão elles hum Pos- 
to permanente em » Bodega» na California, na Latitude 
de 38º ao Sul de Nootka-Sound, e do Rio Columbia som 
bre a Costa a que Sir Francis Drake em 1578 deo ono- 
me de Nova Albion. — Os Estados- Unidos pertendem que 
pela acquisição da Luisiana elles conseguirão direitos aô 
famoso Rio de Oeste, que os Francezes explorárão ; e ao 
qual os Americanos puzerão o nome do Rio Columbia, 
para sustentação de cuja posse elles conservão Póstos mi» 
litares sobre a sua embocadura, e em outros pontos, é 
o Districto de Orcgan, que os listados- Unidos conside- 
rão como seu, observa ao mesmo tempo os limites dos Hes 
panhoes e dos Inglezes. — Sobre estas differentes preteén+ 
çoes he que parece que versará a futura disçussão entrê 
as tres Potencias interessadas. — Observão porém a este 
respeito as folhas francezas, que reclâmando tambem os 
Hespanhoes toda aquella Costa desde a Latitude de 58' 
até a California, como descuberta e frequentada por el- 
les em 1543, 1588, 1642, 1774, e de que Nootka he o: 
unico ponto que cedêrão, parece que nesta discussão tam- 
bem será contemplada a Hespanha como parte muito in- 
teressada. | Ra 

» Cartas de Madrid informão que S. M. Catholica fez- 
algumas novas Disposições Diplomaticas. O Duque de S. 
Curtos ficava conservado na qualidade de Embaixador em 
Paris ; o Cavalheiro de Anduaga he nomeado Ministro 
pará Constuntinopla, e o Conde de la Álcalia para S. 
Petersburgo. | nos 

» Pelas noticias de Cadiz ficavão promptas a sahir para 
o mar pacifico a Não .Ísta, e tres Fragatas, a saber: a 
Arethusa, a Descobertu, c a Atrevida. | 

» Às folhas Juglezas pertendem que o importe do em» 
prestimo que se está negociando para a Hespanha, he de 
sete milhoes de libras esterlinas. 

» À Universidade de Cambridge, assim como varias ou- 
tras Cidades e Villas de Inglaterra, tem aberto huma 
subscripção a favor da tausa dos Gregos.” ' 

» Em 12 deste mez fulleceo em Londres, de hum ata- 
que apopletico, Mr. Joseph Marryat, Presidente da Jun- 
ta de Lioyds, e Membro do Parlamento, bem conhecido 
pelos seus tulentos litterários e mercantis. Elle lutou forte- 
mente contra o partido que ha em Inglaterra, chamado 
PE ia ii em abono dos Colonos das Antt- 
thas: - | Re sê E 

| »300 Negociantes, Fabricantes, e Artifices de Dublin; 
requerêrão aos Lords da Thesouraria, que fossém abolidos . 


'ós Direitos, que tinhão 'sido impostos originalmente a fas 


vor da Irlanda, chamados » Direitos da nnião » sobre o 
Commercio entre-a Irlanda e a Grã-Bretanha. Os res 
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querentes supplicão que este Commercio seja posto; quanto 
ão pagamento dos direitos, sobre o pé do Commercio cos» 
teiro. A izenção anterior de huma parte dos direitos de 
união foi seguida: de tantas vantagens para os habitantes 
da Irlanda, queelles sollicitão hoje a ampliação desta me- 
dida. | 
» Segundo o que diz o Times de 14 deste mez parece 
que causou hum grande sobresalto entre a classe dos es- 
peculadores em Landres a noticia prematura, que se es- 
palhou naquella Cidade, á chegada" do Paquete que .par- 
“tio de Lisboa em 30 de Dezembro , dos suppostos grandes 
armamentos de guerra que se fazião no Tejo para a con- 
quista do Brasil. Este falso rebate, segundo consta, che- 
gou a produzir huma baixa momentanea nos fundos na- 
cionaes e estrangeiros. He curioso o modo como se explj- 
ca o Times sobre os motivos que Portugal tem para de: 
sistir da “idéa do restabelecimento da sua união com q 
Brazil. A frase» de reconquistar o Brazil» parece mal 
applicada poraquella Crazeta aos meios moderados de que 
até ao presente Portugal se tem valido para procurar hu- 
ma reconciliação com os seus irmãos Americanos, entre 
ós quaes ba tola a razão para suppôr, que a maior parte 
E hum alto affecto ao seu legitimo Monarca ElRei 
“idelissimo, do qual elles não tem o menor motivo de quei- 
xa, mas antes sim mil incentivos de gratidão pelos grandes 
privilegios que lhes concedeo , e pelas immensas vantagens 
que este Augusto Senhor prodigalizou áquella parte favore- 
cida do Seu Imperio. À justiça da Causa que Portugal hoje 


deffende, he demaziada mente conhecida, e mesmo a sua for-: 


ça moral suficientemente eflicaz, para que ella deixe de 
produzir a final, sobre corações mais illuclidos do que cor- 


rompidos, os effeitos que com 'o andar do tempo sempre 


operão o triumfo da Lealdade e da Razão sobre a Re- 
bellião e a Injustiça. Para reunir o Brazil à Monarquia 
Portugueza, da qual elle fórma huma parte integrante, 
basta que se dissipe a illusão que causou a sua subleva- 
ção, eas intrigas dos interesses mercantis estrangeiros, que 
a hão nutrido contra todos os principios immutaveis do 
Direito Natural e das Gentes, interno, ou de conscien- 


cia , sanccionando , auxiliando, e exaltando as maximas e | 


principios os mais subversivos, e perigosos para todas as 
Naçoes interessadas na paz e prosperidade da grande fa- 
Milia Européa , e na integridade dos Estados qué a' com- 


+ ” Entre as relações dos casos criminaes notados nas Ga- 


zetas Inglexas, apparece hum que pela sua singularidade 
Merece referir-se. Na Correição do Inverno do Condado 


de Kent, que se celebrou em Macdestone a 18 de Dezem- 


bro passado , foi processado hum homem, por nome Jar 
j Rg haver arrombado a porta do Cemiterio 

e Beckenham uaquella Provinciá, na noite 
de 20 de Novembro de 1822, e furtado o corpo de hum 
Jardineiro chamado John Dickenson, que havia sido en- 
terrado naquelle mesmo dia , indo depois vendello aos 
Cirurgiões do Hospital de S. Thomás de Beckenham, 


mes Crouch 
da Freguezia 


que lhe pagárão por elle 12 guingos. Este homem foi sen- 
tenciado a hum anno de-prizão na cadêa do Condado de 


Kent. 


"O Conde de Pozzo di Borgo, Embaixador da Rus- 
sia em Hespanha , chegou a Paris regressando dé Madri, 


e entregou da parte de RD ag o o 
e S. Jorge du 1.º' Classe, ' 


Duque d' Angouléme a Ordem 
que S. M. I. lhe conferio.: | 
n À 9 deste mez entregou tambem em Paris aS. A. R. 


6 Duque d' Angouléme, o as Alfieri de Sostegno,. 
Embaixador de Sardanha, o Collar da Ordem papa 


rin-' 


da Annunciada, que S. M. Sarda'mandou a éite 
cipe. na EPIs 


, 


REPARTIÇÃO DO ESTADO MAIOR GENE 


conservado no mesmo Real Setviço. 
Por Decreto de 30 de Dezembro ultimo, em consequena 


graduação e vencimento de Capitão do Regiment 


navaes do Baltico. Estes armamentos ter inguietadb 


muito os partidarios da Revolição da América "do" Bal. 
Dizem porém as folhas Inglezas, que ó Ministro dé Tn 
glaterra em Parts mandou segurar -á sta Corte que este 
armamento não tinha relação algâma com es Negocios 
da America Meridional. Ro Re eps io 


so 4 
Es 4 
V À 6. o , ; b 


“—  e— 


Lo, 


Quartel General em Salvaterra de Magos 17. 
de Jâneiro de 1824. :': Rr, 
ORDEM DO DIA:! 


1.º Por Decreto de9 de Dezembro ultimo, em consequens 


RAL. 


e Corvetas. Parfike timbem que 'ukitintiveifte tens reiibga- 
do áquelle Porto hum grande abastecimento ide !petiéchos 


cia do Parecer de Sua Altesa o Senhor Infante D. Min 
guel, Commandante em Chefe do Exercito, oferecido 


sobre aquelle que derão as 


ommissões Militares estas 


belecidas em Lamego, e Lisboa, em virtude do Decreto 


de % de Julho passado. | 
| Batalhão de Caçadores N.º 7. 


Restituido ao exercicio do seu posto, o Capitão pgra- 


duado em Major, Frederico Cesar de Freitas. 


Por Decreto de 20 de Dezembro ultimo. - + 


Sua Magestade Houve p r bem demittir do Seu Real 


Serviço o Coronel do Regimento de Milicias de Miranda, 
por não convir ser 
' -"d 


Antonio José Joaquim: de Miranda; 


cia do Parecer de Sua Alteza, offerecido sobre aquel- 


le que deo o Conselho Militar, nomeado em vir 
Carta Regia de 30 de Junho passado: - 


A 4... 


a 


“Governador da Praça de Mirandá! o Pagador “com 


vallaria N.º 6, Francisco Luiz de Sousa. ' ! 


o, de Ca- 


Por Decreto de 5 do corrente ,: em consequencia 1 
“vs AT Me Dá) 


do Parecer de Sua Alteza. ato 


Capitão graduado em “Major do Batalhão de Caçadores 


de Ltsboa Oriental, tom o soldo que lhe com 


Lir como 
Official de Milicias em: serviço, o Capitão do Batalhão dé 
Artilheiros Nacionaés de Lisboa Oriental Frantídco: Amos 


nio da; Silva, em corisidéração aos serviços que tem feito, 
a é A) 


Por Decreto de à do corrente. 
' Regimento de Infanteria Nº 11. Y 


LR O 
r 


' Para ser considerado como iddido ,. em quarto so 
empregado no Serviço para que foi nomeado por Decreto” 
de 10 de Setembro ultimo ,- tomo addido à Embaixadif 
Roma; o Alferes D. José Maria de Sousa” 


na Cbrte de 
Coutinho: 


e 


Por Decreto de à do torrente”, em consequencia do Pas 
recer de Sua Alteza, offerêcido sobre aquelle que des 


“a Commissão Militar estabelecida em" Lisbou, em vira 


“tudê do Decreto de & de Julho passado: 


Para ficar sem exefcicio, pertencendo á classe dos Of-: 
ficiaes desempregados, em quanto por sua fútura cordu-" 


cta se não fizer digno 'da Real Confiança de Sur Mages-; 
tade, q Coronel Ea ro do Regimento de Infánteria! 
ob of 


t 


aula Biquer. á 


N.º 19, 'Francisto de 


Por Decreto de 5 do corrente, em consequencia do Pa- 
offerecido sobre aquclle que deo b' 


““rtceride Suá Alte: 


d. 
" Conselho Militar; dvmeado em virtude da Carta Regia, 


de 30 de Junho passado. 
Batalhão de Caçadores N.º 11. 


Alferes aggregado, com o soldo de efectivo, segundo 


a“Várifa de 16 de Dezembro 
gento Manoel Pereira. 


de 1790; 6 Segundo! Sár- 
EE Cage calado MR SD 8 Nam prada 


» Embarcárão ultimamente em Brest 1000 homens de ...Por. Decretos de 8,do corrente, em consequencia do. Pa- 
recer de Sua Alteza, offerecido sobre aquelle que deo 
o Conselho Militar, nomeado em virtude da Carta Re- 


tropas para a JMartinica, e 800 homens para a Guada- 

- Segundo as Gazetas Inglezas consta: quer naquelle 
Porto se estão apromptando 8 Nãos de Linha, 4 Navios 
de 68 peças, e quatro Fragatas, além de varioa Briguea 


+.  Despedidos-do Rea 


gia de 30 de Junho ag 
Serviço , 


ficando cada hum com 


- 
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as honjas.e privilegios de Alferes, e com huma pensão de 
«quatro mil réis por mez, que lhe será paga como soldo 
pela Thesouraria, Geral das Tropas, os Soldados do Re- 
gimento.de Cavallaria N.º 6,: Urbano Victorino, Anto- 
nio Lopes de Sousa, Francisco José de Oliveira, e João 
Damasceno Ferreira, e o Cabo de, Esquadra do IRegimen- 
to de Cavalaria, N.º 12, Antonio da Fraga. , 
or Decretos de 9 do corrente, em co a do Pa- 
recer de Sua Alteza, offerecido sobre aquelle que deo 
é Conselho Militar, nomeado em virtude da Carta Re- 
a de 30 de Junho passado. 
ara terem as honras e privilegios de Alferes, em re- 
muneração do aífecto que mostrárão á Causa da Realeza, 
seguindo a Divisão que foi: do Commando do Jenente 
General Márquez de Chaves, João Victorino Pereira da 
Silva, Mathias Dias da Fonseca da Silva Rodrigues, e 
José do Rego. . . | | 
- Reformado com dez mil réis de vencimento por mez, 
em attenção a ter acompanhado sempre a Divisão que 
foi do Commando do Tenente General Marquez de Cha- 
ces, € ao mais: que praticou na mesma Divisão, o Pa- 
dre Capellão do Regimento de Cavallaria N.º 6, José 
Antonio Garcia. . | 
. Major effectivo do Exercito, a Capitão graduado em 
ajor do Regimento de Cavalaria N.º 6, Francisco 


Teixeira Lobo. . | | 
Ee es | Regimento de Cavallaria N.º 12. io 
Cirurgião Mór, com o vencimento que como tal lhe 
competir, donservando as honras, privilegios, e unifor- 
mes de Cirurgião de Brigada, o ex-Cirurgião de Brigas 
da Jacinto José da Silva. | 
Regimento de Infantaria N.º 18. 
“Capelão, o Presbytero Secular Francisco José Go- 
mes, que se acha fazendo o Serviço de Capellão no Ba- 
talhão de Caçadores N.º 10. € 
2.º Sus Áltéza o Senhor Infante D. Miguel Manda 
publicar aq Exercito, para que. tenha a devida execução 


o seguinte | DO a 
pos. | AVISO. |. , á 
- Senhor == Sua Magestade Approvando o que Vossa 


Alteza propõe no Offício N.º 200,. expedido pela Secres 


taria Militar em. data de 18 do corrente, a fim de ser 
mantido o .decóro devido á sua Pessoa, e mais Authori- 
dades constituidas pelo Mesmo Augusto Senhor: He Ser- 
vido que Vossa Alteza haja de mandar expedir as con- 
enientes Ordens, . para que sejão recolhidas ao Conselho 
Guerra todas aquellas Patentes de Officiaes Militares, 

ue sendo passadas no tempo do extincto Governo cons- 
titucional, e referendadas pelo individuo, que naquella 
época servia o emprego de Ministro da Guerra, não ti- 
verem ainda o competente — Cumpra-se==; na intelli- 
gencia de que nesta data se ordena ao mesmo Conselho , 
que sé passem outras Patentes em lugar daquellas, sem 
que por esta reforma fiquem os interessados obrigados a 
novas despezas. = Deos Guarde a Vossa Alteza. Paço 
da Bemposta em 43 de Dezembro de -1823. = Senhor 
Infante D. Miguel. = Conde de Sub-Serra. ( Seguem-se 


Licénças ). E ” 

N. B. Na Ordem do Dia 8 do corrente mez N.º 3, 6. 
2.º, linhas 3, aonde diz= Oficial do Real Contracto 
etc. ==devé lêr:se= Empregado do Real Contracto etc. 
== Conde de Barbacena Francisco, Chefe do Estado 
Maior General, ' 

O Apre OO pp 


Pela Secretaria d' Estado dos Negocios da Marinha se 
expedio o seguinte Decreto : e 


“ 


Ro LISBOA: NA IMPRESSÃO: REGIA. 
Com Licença da Real Comminão de Censura, 


» Tomando em Minha Real Consideração o que Me 
representou o Chefe de Divisão graduado da Armada Real 
«Antonio Pio dos Santos, e ás informações a que Mandei 
proceder: Hei por bem reformallo , segundo os termos 
da Lei. O Conde de Sub-Serra, do Meu Conselho de 
Estado, Ministro Assistente ao Despacho, Encarregado 
do Expediente da Secretaria d'Estado dos Negocios da 
Guerra, e interinamente dos da Marinha, assim o tenha 
entendido, e faça executar com os despachos necessarios. 
Salvaterra de Magos 17 de Janeiro de:1824. == Com à 
Rubrica de Sua Mageéstade. » 


Banco de Lisboa 27 de Janeiro de 1824. 
Compra do Papel 87 (desconto 13 p. c. 
do (desconto 12 2 p. c. 


Venda 87 & . 
Compra Patacas Brasilicas a 850, e Hespanholis a 

a 850. = 
Compra, e vende Titulos de Divida Publica liquidados. 


| | “nnuncios. = 
- O Conselho de Administração da Marinha faz publico 
a todas as pessoas que tiverem para vender pregos de cos 
bre de differentes tamanhos, pregadura de ferro, atana- 
dos, vaquetas, sola, oleo, tintas, serras sortidas, brim , 
folhas de flandres, papel almaço, dito de hollanda, man- 


“tas, e algodão em rama, compareção na Sala do dito 


Conselho no dia Sexta feira 30 do corrente, para em con= 
correncia publica se tratar do ajuste, e compra dos refea 
ridos generos. ? | a 
Manoel José Cardoso Junior, Bacharel em Leis, efór- 
mado em Canones, avisa que em 24 de Setembro lhe 
roubirão o seu bahú de roupa, vindo da Figueira, de. 
berdo do Hlyate Ligeiro, Mestre Antonjo José Pestana, 
que confessou se fizera a bordo o dito furto, ao Correge- 


dor do Bairro do Romulures, o Doutor Francisco Rai- 
mundo da Silveira, e a outras pessoas: agora, para cu- 
mulo de mais infelicidades, em o.dia 26 de Janeiro sof- 
freo segundo roubo de toda a roupa de cama, e vestir 
que em Lisboa tinha deixado , e feito havia para ir 

ahia, sua carissima Patria. Que conhecido seu deixará. de: 
o lamentar! Quis talia fando temperet a lacrimis!.. 

Quem achasse huma medalha com retrato no dia 25. 
do corrente, e a queira restituir, falle na ruá do-Ouro 
N.º 44, e receberá alviçaras. ns sê 

José Gomes de Brito Pereira, Advogado da Casa da 
Supplicação, Ministro da Nunciatura A postolica, Ouvi- 
dor da Capella e Padroado Real, Promotor do Crato, 
assiste a Santa Martha , travessa do Enviado N.º 27, 
va residencia do Excellentissimo e Reverendissimo Senhor 
Arcebispo d' Adrianopoli, Provisor do Crato. 

Na rua dos Correeiros N.º 3 se vende huma caixa de 
ferro bem forte, e boas chaves. | o ; 

Vende-se huma propriedade, que consta de casas, adê- 
ga, lagar, palheiro, pateo para gado, buma vinha, ter- 
ra de pão, quintal com hum bocado de maito com pi- 
nheiros , tudo junto à dita propriedade ett.; ce arrenda-se 
huma fazenda com vinha, matto, oliveiras, e chão para 
horta com poço, tudo murado: quem pertender as sobre- 
ditas fazendas , póde fallar com seu dono Antonio da 
fonseca, morador nos ditos predios nos Chãos de Estira-. 
corda , termo do Sobral de Monteagraço. 

Quinta feira 29 de Janeiro no 'I'beatro do Bairro Altos, 
Mrs. Cossoul e Robertgon filho, exporão ao publico hum 
genero de Espectaculo, novo e mui variado, e entre oua. 
tras cousas ver-se-lão as Ilusões da Fantasmagoria, cujo 
alto ponto de perfeição tem já merecido os louvores dos 
curiosos e entendedores. | 
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DE LISBOA. 


HESPANHA, 
Cadir 13 de Janeiro, 

bservárão-se hontem demaziado ufanos, e ensober- 

becidos os chefes da facção, que nesta permanecem, 
é não se tem podido advinhar a causa-com certeza; por- 
que attribuillo, como alguns querem, ao Decreto que traz 
à Gazta, para que bum Ecclesiastiro entre na adminis: 
tração dos bens da Inquisição , parece que não podia cau» 
sar-lhes o contentamento. que manifestavão, porque tudo 
6 que seja favoravel ao dito Tribunal, mais deve causar- 
lhes desespero, pois que he hum ponto que mais tem atas 
cado a seita, sem perdoar meio de a metter a ridiculo: 
tambem discorriamos-se seria effeito de providencias cone 
vencionadas no gtande capitulo celebrado ,' segundo dis 
gem, a semana anterior no Porto de Santa Marta ; e sems 
pre pérplexos sobre o verdadeiro motivo, nos inclinamos a 
crer fossem noticias que fecebêrão da Loja Muçonica, que 
tem duvida terão em Madrid, donde envião noticias às 
Provintias para assustar os seus, e manter em inacção ; 
e atemorizades os verdadeiros Realistas. Logo que chegou 
0 correio, lêo hum em certo" sitio publico a noticia, em 
que elles fizerião crer que em' «Madrid tinha occorrido hus 
ma dissênsão estre hum guarda Hespanhol; ebum solda- 
do Frances, e que em resultado devia marchar desterras 
do para Chirthagena o Itegimento do Principe: hontem 
Já o contavão de outro modo, contrahindo-se aos corpos 
das Guardas 'Reaes pelas questões que diariamente tinhão 
com os Franceses; porém o Restaurador instruio-nos da 
verdade, pelo que respeita ao Regimento do Principe; e 
tartas de péisoas judiciosas nos convencem que todos 08 
mais rumores são obra da seita, e por isso mesmo dignos 
do maior desprezo. , 


* Dois pontos nos parece que se devião observar com. 


cuidado nestas vizinhanças, o Porto de Sunta Maria, e 
Chiclana, aonde com pretexto de se divertirem, se receia 
que haja alguma tramoia, pois mais para dentro não que- 
Ferão passar, temendo O espirito dos povos, que os obser- 
varão vigilantes. A pporece gente nova disfarçada. Alerta | 
Sahio hontem com efféito o Navio Axia, e Bergantim. 
Aquiles, que se diz desem unir-se ao Jodo Bust duas 
Fragatas Frimricexas na altura das Canarias, para seguirem 
a Lima. Tambem se accrescenta que dentro de breves dias 
satirád: as Corvetas AÁrctusa e Descoberta para o Golfo 
do Mético;, e que a Perola deve passar a Carthagena 
para crenar ,'e com a sua tripulação vir a'Casilda, que já 
eitá prompta. qr a EO de pose 
É Madrid 21 de Janeiro. . 
Temos récebido periodicos de Paris de 16, e por noti- 
cias chegadas áquella Capital sabe-se a morte de Sua Ma-. 
gestade o Réi de Sardenha, Victor Manocl. 
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to - LISBOA 28 de Janeiro, 2º. 
Artigo rémettido ao Redactor para se publicar 
CCR Gaseta. “os - 
' ==Quando o Oceano: tem sido agitado -pelas furiosas. 


na: : 


tempestades de:bum borrascoso Thverno , mão acalmão sue: 
bitamente as ondas ao primeiro dia da spparição do bes 
nigno Sol vemal. A' proporção que elle sé vai aproxia 
mando, ressente a natureza a sua bemfeitora influencia, 
o Ceo recobra a sua serenidade, desapparecem gradual. 
mente as geadas é os furiosos aquilões, os Campos se re. 
vestem de verdura e de flores, a vida e o ptazer se espa> 
ha pela terra, que de mil . inodos encantadores, celebra 
o triunfo do seu Astro bemfeitor sobre as trevas que q 


opprimião ; e que vedavão ao Mundo os seus benefícios. 


Assim n'huma medonha revolução , .em qué destruidos 
os alicerces da antiga Constituição do Estado ,: soltos os 
freios da Religião; da moralitlade , e das: Leis e Institui- 
ções venerandas que nos região, substituídos por -miti- 
cas imitações os nossos bons costumes nacionaes,, que nos 
conservárão o honrado nome de Portugiseses nó Mune 
do, convertida a sociedade .n'hum horrendo 'chãos, flas 
gelada a Nação-pelo furor: das facções., que pizando aos 
pés o bem publico., com as mais falsas apparencias, tu 
do sacraficavão: ao seu interesse particular, ao espirito de 
innovação, e à satisfação de suas paixões ou loucos cas 
prichos, devorando-se buimas às outras, devastando e en- 
sanguentando a infeliz Patria, e arruinando seus pacificos 
concidadãos, que envolvião nas súas raivosas contendas.' 
Assim vimos depois de hum tão espantoso quadro res 
surgir mais brilhante e glorioso, pela nossa restauração , 
o Astro bemfeitor, que nos restitue a Paz ea Vida, é 
nos annuncia pela benefica influencia de sex paternal e 
carinhoso governo o gradual reparo de nossas desgraças, ' 
e o restabelecinrento de nassa antiga contideração nd. ota: 
den das Nações. Depois de havermos escapado: por hum. 
milagre da Providencia aos males que ameaçavão a nos 
sa total anniquilação, pouzêmos hum pouco, é reflexio= 
nando na causa das nossas desgraças, nos seus tristes effeis 
tos, e no modo de os remediar, folheemos as paginas da 
Historia, consultemos os principios da imoral, que o Aus 
thor da Natureza gravou nos nossos corações, quando. 
destinou o homem a viver em sociedade: Acharemos nes< 
tes fastos, que attestão a nossa fragilidade, ignorarícia, é 
presumpção, os:homens recorrendo incessantemente bum. 
circulo vicioso ,, sempre inquietos ; levados de smas paixces, 
deixando os bens solidos da mediocritlade por fantasticos 
extremos, cabindo de precipício em precipício, alternatis 
vamente leyados: dos etros e das preoccupações, c afastan= 
do-se da verdade; os mais sabios ou os mais felizes, atra- 
bindo os mais néscios, ou esmagando os desgraçados, e 
com tudo sujeitos elles mesmos ás mesmas vicissitudes. 
Gom espanto veremos estes mesmos homens cançados 
de incriveis lidas, enfraquecidos por immensos . infortu< 
mos, tornarem, so mesmo ponto donde partírão, simi- 
lhântes aos sosanambubos, : que depois de haverem caini- 
nhado e lidado huma noite toda, sem o saberem, resti« 
tuidos á sua casta, acordão pela manhã cançados , igno= 
rando. a causa de sua-fadiga.. Cs 

: Esta contemplação .:tos leva:, insenstvelmente, ao cos 
nhecimento . dos. meios: admiraveis, de.que a Providencia 
se serve: para. reprimir onasso- orgulho:, e castigar 08 


- 


nossos xicios, curando o mal pelos effeitos do mesmo mal, 
€ recompensando o bem peloseffeitos do mesino bem. Ag 
sim na tutã dos elementos tudo conspira para a optima 
ordem e concordancia, que a Suprema Sabedoria estabe- 
leceo nas obras da sua creação; assim os homens, as fa- 
milias, as Nações, são os instfumentos j “pelos seus vis 
cios du pelas suas virtudes, de sua propria infamia e des- 
truição, ou de 3ua” gloria e conservação , conspirando, 


deste modo, todo o Crenero Humano, e todas as diver--- 


sas sociedades, de que he formado, ao triunfo do bem 
e da verdade (que he o ponto de nossa perfeição neste 
Mundo) pelos inexcrutaveis meios, que.a Divina [utelli- 
gencia tem determinado para a conservação de stasobras, 
e sobre tudo da nossa especie. | 

A corrupção dos costuines he sempre a precursora das 
Revoluções. Ella se introduz insensivelmente, e mesmo 
debaixo de formas lisongeiras e agradaveis: à eilnilhança 
dos caudalosos rios ella nasce a humildes borbotoes, que 
cedo transformados em arroios , se vão reunindo e con- 


vertendo em torrentes-e ribeiras, que engrossando, rom» 


pem,; alagão, destroem, earrebatão tudo o que encontrão.. 


Se a corrupção dos costumes se não atalha no principio, 


lento e difícil será o remedio. Se a corrupção he geral, 
quem lhe poderá resistir! Ella árrastará com sigo a mes- 
ma Nação corrompida. Os exemplos dos Babylonios , 
Asserios , Lgypcios, Fenicios, Purthos, Medos, Persas, 
Febreos, Gregos, Carthaginezes , Romanos, Hunos, 
Godos, Vandalos, Suevos, Longobardos, Ávaros, e 
outras nações antigas e modernas, cujos no:nes nos con- 
serva a Historia, com as causas de sua decadencia são 
as lições que nos podein servir de guia .e de escarmento, 
Em quanto ftoma conservou puroi os. seus primeiros: 
costumes, o seu respeito .itiviolavel às. Leis, foi ella: res- 
peitada do Munsa.:-Os exemplos deste. respeito, do seu 
transcendente amor á Patria., que. achamos: nos fastos, 
daquella grande Nação, nos enche.a de hbuna verdadeira 
adiuiração Elles formárão os alicerces da sua gloria. Ves 
mos hum Lucio Junio Bruto , sem- consultas. mais do: 
que o poder paternal, fuzer executar os seus dois filhos, 
por haverem conspirado contra a Patria, e. morrer elle: 
mesno q hum combate singular em. defeza da mesma. O. 
Dictador Manlio Torquato mandar decapitar o seu fi-. 
lho, posto que víctorioso, por. baver combatido contra. 
as tuas ordens; - Lucrecis dár-se a si mesina a morte, 
por não querer sobreviver. á:vergonha . do insulto que lhe 
tez Sexto; Farquinio ; Regulo preferir perder a vida,. 
voltando para:.o.poder dos seus inimigos, do que sacrifi-. 
car.a Patria a huma .paz vergonhosa. -T'ito Manto, Juiz 
dg huma causa entra os Macedonios ; e o. seu filho Silva-- 
no, condemnar.a este. por indigno da Republica e da sua 
cusa, € esta sentença bastar. para na vehenencia de sua, 
dor obrigar iSijvano a se matar a-si mesmo, sem que: 
isto commovesse: seu-Pai-a honrar o funeral deste filhá, 
arrependido com a-tua presença. Vemos: heraico valor. 
de Horacio Cocles, salvar a- Roma, combatendo. só com 
dois companheiros, contra: hum exercito inteiro, expondos: 
sc a huma morte:qie párecia:inevitavel,» para lhe impe-; 
dir a passagem dá Ponte do Tiibre, em quanto os Roma-. 
nos a cortavão. na. gua retaguarda. “A «estoica firmeza e. 
constaúcia .de-Jucio Scevola nos 'torméntos.. quê solfreo” 
por causa de sua Patria. Córiolano sacrificando. o seu res, 
sentimento e à sua-vida às lagrimas-de sua Mai, que o: 
exhorta a não atacar a Patria. cs o  iaç) 
- Innumeraveis e prodigiosos são: os factos, que attestão 
a força do caracter e as virtudes civicas daquella incom- 


paravel Nação, nos primeiros tempos du pureza-dos seus: 


costumes. - Tão persuad:da estavarella. da: necessidade de: 
vigiar sobre . à conservação. dos seus:castumés que -ellá. 
repulava como a “dima. da. sua. independencia, que aos: 
primeiros indicios de corrupção creou: os Censores, a: 
cuja instituição -ellá dexeo essencialmente:.o .nugmento de 
mia gloria, .e lhe preparou .q caminho:ésua vasta domi-» 
sojão. OU. que .fazia: mais honra” aos ftonanas, não he: 


[104] 


: » 
-teceo pela relaxação 
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tanto o seu espirito militar, eo seu valor invencivel ; Con 
mo huma certa elevação d'alma, que, bein que inistáras 
da com muita soberba, se fazia principalmente conhecer 
na magnanimidade da mais firme intrepides, nas suas altas 
emprezas, no seu unanime amor da Patria, noseu ardor 
pela independencia, pas: suns estapeqdas, utilissinres e 


- quasi indestructiveis obras publicas, na suá rica multidão 


Ee , e 
«le Patriotas virtuosos e desinteressados, nas Leis sabias 
que os região, e a que se não faltava impunemente; e 
tambem nas boas e justas instituições, que elles estabele- 


- cião nos Paizes vencidos, aonde oseu dominio setornava 


huma especie de beneficio. Tudo isto dava aos ftomanos 


' huma apparencia respeitavel, e huma consistencia ao seu 


Estado, que só elles pao destruir, como depois acon- 
ôs coslúlmes. CT | 
As conquistas dos fomanos na Asia e na Xfrica, in- 
troduzindo entre elles as riquezas, e suas naturaes compa- 
nheiras, o luxo e a molleza, os habituou pouco a pouco 
a substituirem ás suas antigas virtudes macionses, à sua 
sobriedade, e à primeira simplicidade de seus usos, novgs 
costumes estrangeiros; novos gostos creúrio novas necessis, 
dades, tudo se alterou por fim entre elles, é asua moralis 
dade seguio a sorte de suas Leis, edos seus costumes udul- 
terados. A ambição das honras, dos postos honorificos , 3 
cobiça das riquezas, forão sentimentos que suffocárão q 
amor da Patria, e à falta desta virtude vcio a ser huina 
perda irreparavel para os Romanos. E 
Os continuados e sempre mais violentos ciumes do pova 
contra o Senado e contra os patricios, forão causa de que 
muitos ambiciosos se valêrão deste mobil, para com o aus 
xilio do povo vencerem os seus projectos liberticidas, ou 
conseguirem. outros criminosos, intentos. Às guerras civis 
entre Mario e Cina contra Sylla, a conspiração de Cas 
telina as dissenções do “Lriumvirato, as guerras civis en-= 
tre Pompeo e Cesar, entre Octuvio e Antunio, em que q 
sangue: dos Romunos corrsp profusamente; todos. os cris, 
mes ,, todas as. desordens destes tempos de fermentação ge- 
ral: servirão .a dispor aquella, Nação à elevação de buua, 
Cesar e de hum Augusto, que por fim fechou o temnpla 
de Jano, e n'hum reinado -de 44 annos, pela sua. utfabi-, 
lidade, bondade, . munificencia, moderação, eclemencia 
pela sabedoria de suas Leis, pela suavidade de seus costus 
mes, pelo seu valor, e pela sua politica auxiliado do sei 
genro e excellente Conselhairo Agrippa, se fez gar de, 
bum povo, que vão podia mais gozar de tranquillidade, 
nem ser feliz., excepto debaixo. do Governo de. bum só das 
berano... .: RO Di ade ce A 
Augusto ubrio huma nova era aos Ramanos ;. à Ipnga, 
pazde que gozarão debaixo. do seu reinado » Buba inteiçã- 
mente acabado de alterar: os costumes. -Se às Selencias. g, 
as bellas artes de hum lado, os illustrava e pollia,, do, quiro 
o excessivo luxo e a melleza os acabava de corromper. 
Huima serie de tyrannos, .cujos-.crimes fazem estremeçer. x 
humanidade, foi o que produzio,a desmoralização dos Lips 
manos; e se ainda nomeamos ;com horror os nomes dos 
Caligulus, vVeros, Domigianos ; Compnodos., Caracalas.y 
Heliogubalos, he para recordag.uié que ponto chegou por, 
fim a desgraça daquella Nação. ,..  stitoarasos 
"+ Contemplamos porém tom intimo prazer, no, meio das, 
turbulenaias de que aquela Nação: fai agitada , depais de, 
acabados os seus tempos ligroicos.; quanto Fa sd; 
moderação, a prudencia de fugusto, de Vespasiano , de, 
Tito, de Trujano, de ;vidriano ; de shitonino , de Mar- 
ce 'vÍuredio, polierho segurar o socego, e promqver jugto 
com a sua felicidade a. dos seus potos.. ,. RENO uol 
Lendo a Historiá. de: Rama. parece-nos gue lemos a, 
Historia das vicissitudes do resto do Genero Humano ;' 
por toda a parte vemos os homens séguindo os mesmos in- 
fluxos. À clemenciu ea prudencia dos Principes, temperan- 
do esarando as grarides calamidades; à intolerancia, a ty- 
rannia geraido revoluções eguertus civis. Compareanos as 
scenas horrorosas dos ternpgs de K'rancisco IH á Carlos IX é 
eflcarigue dl em f'rançy , épocas lamentaveis de perses 


do da 
Dr e 


“ 
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guição e fanatismo, em que a Religião servia de manto aos 


projectos ambiciosos de duas casas rivaes, com o feliz reina-. 


dode Henrique IV, que pelo seu valor, sciencia militar, pe- 
la sua humanidade, pela sua generosidade, pelo genio de 
Sully, pelo Edicto de Nantes, tranquilizou e felicitou bum 
Reino, que elle tinha achado exhausto edividido, e que elle 
venceo mais ainda pelos effeitos de sua clemencia , do que 
por suas alias mui brilhantes victorias. Passando porém 
o seu Sceptro às mãos de seu filho Luiz XIII, forão ne- 
cessarias as grandes qualidades do Cardeal de Richelieu, 
para sustentar o seu lustre. No fim do Reinado glorioso 
de Luis XIV, teve a França que deplorar huma medida 
imprudente, na revogação do Edicto de Nantes, surpten- 
dido áquelle grande Rei, e que fez desapparecer daquelle 
Paiz varios centos de milhares de excellentes vassallos, 
que levárão suas riquezas eartes para a Inglaterra, Hol- 
lauda e Alemanha; a moderação de Luiz XV, e seu 
reinado paternal, auxiliado do Cardeal Fleury, reme- 
diou em parte este mal. À clemencia e moderação destes 
Reis salvou porém a França do furor das facções, que a 
havião dilacerado até o fim do Reinado de Henrique III. 
Os conselhos intolerantes e tyrannicos que derão a Felip- 
pe Il de Hespanha, e aos seus dois Successores, os seus Con- 
selheiros, forko para o seu reinado huma fonte de pertur- 
bações, e de guerras civis, que lhes fizerão perder huma 
parte dos seus vastos Estados. Se 

Com mais moderação no Ministerio de, Lord North 
ainda as 13 Provincias .Ímericanas , que se separárão da 
Grá-Brctunha em 1776, se acharião unidas aquelle po- 
deroso Imperio. Os violentos conselhos de Trolle c do seu 
partido, e as disposições tyrannicas de Christiern IF, fi- 
zerão perder a este Rei a Coroa de Suecia, e destruirão 
a união de Colmar. As prolongadas diisenções da Polo- 
nia enfraquecêrão de tal modo aquelle Reino, que não 
podendo defender por mais tempo a sua independencia, 
achou ainda a felicidade de fazer calar as facções, passan- 
do à dominação de hum poderoso Principe estrangeiro. 
As perturbações dos Paixes- Baixos e da Hollanda, sus- 
citadas pela Democracia nos annos de 1786 até 1788, 
facilitárão a sua conquista pelos Francezes mui poucos 
annos depois. € 

A Revolução T'ranceza, disposta pela mais medonha 
desmoralização , depois de haver innundado a França cm 
rios de sangue, e de haver passado por todos os delirios 
para abolir a Realeza, tornou ao ponto donde havia par- 
tido, e debaixo de Buonaparte, para tersocego, foi obri- 
gada a sujeitar-se à mesma, ou a outra ainda mais arbi- 
traria forma de Governo, até que os justos Decretos da 
Providencia lhe restituírão a sua antiga Dynastia, vinga- 
do o sangue inuocente de Luiz X VI com o sacraficio de 
sua decimada população. A Dinamarca opprimida pelo 
poder aristocratico da sua nobreza, achou a sua salvação 
em fazer offerecer em 1660 pelas suas Cortes a Frederi- 
co 1]! o Poder absoluto e o Direito Heriditario de sua 
Coroa: e 20 annos antes desta época já os Porluguezes, 
saccudindo o intoleravel jugo de Filippe IV havião reco- 
brado a sua independencia, restabelecendo e sustentando, 
com o mais decedido heroismo, sobre o seu Ihrono, ao 
Senhor Rei D. João IV de gloriosa memoria. o 

Asaltimas revoluções da Hespanha, Napoles, Piemon- 
te, e de Portugal, depois de todos os exemplos, que aca- 
bamnos de referir, e de todos os mais de que a Tistoria 
abunda, assim como nos acautelão contra o espirito de 
tertigzem dos ppssos tempos, tambem nos mostrão cabal- 
mente quão rosa e beneficamente opéra o Go- 
vrno Paternal de hum Rei o mais conforme à natureza, 
sobre a conservação e felicidade das Nações, das quacs 
elles são huns verdadeiros Pais. Possão estes exemplos 
empre estar presentes à memoria dos homens, porque el- 
les provão evidentemente que todos os esforços para esta- 
Lelecer huma liberdade visionaria e impraticavel, só le- 
vão as Nações aosextremos oppostos, isto he, ao Despo- 
tismo, á Escraviddo, e ao Barbarismo.. 
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-. Os Corpos politicos são sujeitos às, mesmas enfermida- 
des, aos mesmos delirios, aos mesmos contagios que.os 
fysicos, e tambem morrem e ii mp pelos efeitos 
e huma morbifica fermentação. Longe estava Portugal 
dos projectos revolucionarios, que vierão perturbar o seu soc- 
cego em 1820, sea infecção dos conspiradores Hespanhoes, 
supportada pelas suas intrigas e subornos em Portugal, 
se não houvesse communicado a bum pequeno nuinero de 
illudidos Portuguezes, aos olhos dos quaes a insuppor= 
tavel ausencia de hum Rei adorado magnificava os in- 
comodos que a Nação sofíria, e que só erão efíeitos dos 
heroicos esforços emprehendidos para a defeza de sua indes 
pendencia, e das circumstancias motiyadas pela maisine ' 
justa eimmoral invasão em Portugal. ... E sf ago 

Posto que o espirito de vertigem, servindo-se dos mais 
extraordinarios e occultos manejos, espalhasse tão rapi- 
damente a sua pestifera influencia neste Reino, pouco 
tempo tardou o bom. senso e a lealdade Portuguesa em 
expulsar de si, por hum movimento espontaneo, e sem 
cooperação estrangeira, huma ordem (de cousas, .que ré- 
pugnava o seu caracter nobre, e em que via à sua inevi- 
tavel perdição. A quem conhece a Historia de Portugal, 
nito causará admiração este successo : os Portugueses, sema 
pre governados por benignos Reis nacionaes, constante- 
mente mostrárão desde a fundação da sua Monarquia, 
que nasua implicita sujeição filial, dirigidos como huma 
obediente e amorosa familia, .pelas Leis dos seus esclare- 
cidos Avós, elles fundavão na sua união, e na sua iden- 
tificação com os seus Reis, os unicos solidos alicerces de 
sua independencia, de sua gloria, e de sua felicidade. 

He bem certo .que devemo; em grande parte os meles 
que nos hão perseguido, à corrupção geral do seculo, e 
à alteração de muitos de nossos antigos bons costumes e 
educação; mas a Patria de hum Egas Moniz, Ayo de 
D. Affonso Henri ,; de hum Fernandes Rodrigres 
Pacheco, de hum Martim de Freitas, modelos de fideli- 
dade e honra; e dos esforçados D. Nuno Álvares Perei- 
ra, Duarte Pacheco, Afonso de Albuquerque, D. João 
de Castro, e D. Jodo Mascarenhas, ede outros == sem 
quem poder não teve a:morte», a Patria dos illustres e 
valorosos vencedores de Buonaparte, e Defensoresdo Ihro- 
no de hum Rei idolatrado, não cra cupaz de nutrir os 
elementos de desmoralização, e de huma nova supposta Filo- 
sofia com que nosquerião presentear aquelles insensatos in- 
novadores. = 

A suprema Dignidade de hum Rei, a Magestade de 
que he cercado, a sua fortuna superior, a sua cultivada 
educação ,. o conhecimento dos negocios do Estado , a 
identificação da sua propria fortuna com a dos Povos que 
elle rege, tudo isto parece realmente garantillo do influxo 
das paixões rasteiras ,. dos mesquinhos interesses, a que 
são sujeitas asclasses inferiores, e as Assembleéas, que de 
similhantes elementos se formão. Isto fez dizer ao gran- 
de Sully, nas suus memorias » Se a Sapiencia descesse do 
Ceo, ella preferiria alojar-se antes em huma só cabeça, 
do que nas cabeças de huma Sociedade de diferentes Pes- 
s0as. 2» 

Huma fatal experiencia tem mostrado a facilidade 
com que o espirito de partido, as paixões, e q amor na- 
tural do homem pela novidade, ou mesmo para adquiri- 
rem huma celebridade, ainda que efemera , tem feito 
passar nas Assembléas dos nossos tempos extraordinarios 


- as propostas, os conselhos, c as resoluções mais destam- 


padas e destructivas. — Cicero ainda -nos tempos républi- 
canos de Roma confessava, » que com effeito a força 
do povo que não tem Chefe, he mais terrivel na sua 
impetuosidade, elle não peza os perigos em que se lane 
ça; mas hum Chefe conhece que elle responde pelo nego- 
(cio e pensa nelle. » Em 1585 quando os Chefes Calvinise 
tas querião fazer da França Protestante, bum Estado 
Republicano, sustentava Sully em todos os conselhos, 
a necessidade de bum Chefe unico, que désse melhgr di- 
recção aos negocios, e mais actividade às forças, reue 


- nindo-as. 
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"Me por isto mesmo qué nas grandes crises da Répu- 
biica' os Romanos; quando aindã Républicanos, elegiãb 
hum -Dictado?: com podetesilliihitados. Eles tributavão 
deste modo huma justa -homenagemi ao principio; que 
reune todo o Poder e à Suprema Auctoridade na mão 
de hum só, que presta Mais promptidão á execição das 
ordens, mais firmeza ao Estado, maior estabilidade à 
condição dos Empregados ,' mais união, mais uniformis 
dade, mais cônsistencia na direcção dos Negocios, e co- 
mo o mais capaz: de reprimir as: facções n hum Estado. 
Esta medida- podérôsa salvou sempre Roma, todas as 
vezes que os Itothanós se virão obrigados a recorrer a el+ 
ka. Por fiti a sua útilidade, e huíma absoluta necessida- 
de, os levou a crearem, nbs ultimos tempos da Républie 
eu, Dictadores perpetuos , e finalmente Imperadores, 
cómo 'o unico meio de tranquillizar os seus vastos Domi- 
nios. o, é | 
*Huma circumstancia, que sobresahe na Historia, he 
que os reinados da maior tranquillidade, e os mais ven- 
turósos , fórão quási sempre por tóda a parte os dos 
Principes mais justos e mais; moderados; e peló contrario 
os das maiores agitações e revoltas, tem sido os dos 
Principes tyraúnicos, intolerántes, ou imprudentes. En- 
tre nós distinguirão-sé sempre todos 'os nossos lteis, pela 
sta clemencia é múdersção; e estas virtudes Reaes, que 
imminentementé adoórnavão, entre outros, a ElRei D. 
Diniz, chamado o Liberhle Pai da Patria, conseguin- 
“do-lhe constantemente hum bom exito em todos os seus 
megocios, ainda hoje nos Sãe récordadas no proverbió « 
ElRei D. Diniz fez tudo: o que quiz. » « À clemencia 
consolida os Governos novos,» dizia ElRei D. João I. 
perdoando a todos os seus inimigos, e até mesmo aos 
que lhe faltárão à fé: Misericordia et 'veritate redimitur 
iniquitas et tinore Domini decltnatur à malo.. É a 
| Está na ordem da naturezá ser O homem attrahido pe- 
lo bem, é repellido pelo mal. A sublimidade da moral 
do Divino Legislador, à quem Leibnits chamová o Ft- 
Josofo “por -excellencia, » 'estriba-se“toda has regras de 
brandura e beneficencia, cujo exercicio tem huma ' tão 
poderosa influencia sobre à felicidade daquelle mesmo quê 
"as pratica; primeirô, pelas agradaveis sensações que a 
“alnia sente:no desempenho da beneficencia ; segundo + pe 
Jo amor e-coifiança, que os Principes ganhão da parte 
“dos seus vassallos, e que tão necessarias lhes são para a 
tranguillidade e bem ser de seus Estados, e delles: mes- 
mos, « Eadem quippe mensura, qua mensi Jfueritis re- 
mettelur tobis.n 7 o Deo cdi 
* Nas revoluções os maiores estrágos que se devem' te- 
mer, são os que acompanhão as reacções. Nestes cónlitos 
e oscillações o dever de todo o bom Cidadão, he 'o de 
conciliar os partidos, desarmar o seu rancor, restituillos 
ao sentimento do seu dever”, que le a plena submissão à 
Suprema àuthoridade ; aconselhar ' a -clemencia, realçar o 
que se deve perdoar, modificar o que se deve castigar nos 
homens, cuja natureza he de serem fracos, e cujo dever 
he de o 'não serem.; equilibrar com sabedoria a clemencia 
-do .Prinçipe, e o interesse da Justiça; ser o protector, e 
não 'o cálumniador da Nação, É ds | 
Infelizúente porém, tiestas occasiões, apparecem sém- 
Pre, como os Corvos Sobre hum campo de carnagem, 
“bandos de famintos ou de aventureiros, que se nutrem nas 
-discordias de seus concidadãos, e que-em lugar de'trata- 
Tem abrandar a animosidade dos partidos, proturão inflam- 
malla, por hum 'zelo hypocrita ou interesseiro, lisongean- 
“do a intolerancia; ou o «compelle intrare» que cada: 
“partido tem hum contra .o outro, « para melhor pescar 
no se iliz) em agoas turvas.» Com a maier indifferen- 
<a pela salvação do Estado, sem o ménor receio da sua 
Iuiha, a cobiça, a vingança, ou o fanatismo, são 'os seus 
unicos guias; assim como se virão no Seculo passado, na 
mossá Capital abrazada pelas chammas, e derribada pelos 
répellões do mais horrivel terremoto , malfeitores procu- 
Fando ávidimente o ouro pelo mkio “de cadaveres e mori= 


| al 
bundos, agradecerem do Ceo a destruição da Patria: asi 
sim elles sé tem visto, aproveitando-se alegres da desor- 
dem é da indigencia dos Estados, e da miseria dos seus 
concidadãos. | 

Penetrados destes exeinplos, € firmando todos os prin- 
cipios da sua politica 'fi'huma moral Santa, e feita por 
Deos pará a felicidade dos homens, he que a historia nos 
mostra os maiores Principes que fizerão a felicidade do 
seu Seculo. A hamanidade de Henrique IV, depois da 
batalha de Coutras, lhe ganhou todos os corações; quan- 
do a guerra civil grassava com o maior furor, na bata- 
lha de Jvti, clamava elle ás suas vencedoras tropas, no 
momento que ellas se encarniçavão sobre os Franccses 
vencidos: «Salvai os Francexes.» No sitio de Paris, 
indo bum dia os seus Soldados, para fazerem hum exem- 
plo, enforcar dois Camponczes, que tinhão conduzido als 
gumas carradas de pão a huma portá falsa das fortifica- 
ções, Henrique os encontrou, e lançando-se estes infelizes 
de joelhos diante delle, lhe representárão que só tinhão 
este meio de ganharem a sua vida. « Hide-vos ém paz, lhes 
disse este bom Rei» dando-lhes todo o dinheiro que eile 
levava, «o Bearne: (Henrique IV era nascido no Bcarn) 
he pobre; e sé elle tivesse mais, elle vo-lo daria.» Simi- 
lhantes rasgos não se podem recordar sem lagrimas de 
admiração e de ternura. Na entrada de Henrique LV em 
Paris, elle perdoou a todos os da Liga; deixou sabir li- 
vremente todos os Estrangeiros, .e aos Embaixadores ce 
Falippe II, que partírão daqnella Capital nesse mesmo 
dia, contentou-se elle de dizer de buma janella : « Senho- 
res, cumprimentai da minha parte o vosso amo, porem 
não volteis mais a estes sitios.» Este grande Rei foi o pu- 
cificador da França. | | 

"* »Qui par des longs malheurs appnt à'gonverner, 

* n Calma les factions, sut vaincre, et pardonner. 
«* Quando a guerra da Successão de He ha acaboa, 
foi justo pelo Art. 9 do Tratado de Vienna, que haveria 
hum perfeito esquecimento de tudo o que havia aconteci- 
. do durante a guerra; além disto se estipulou, que aos 
partidistas do Arquiduque se lhe restituirião todos os seus 
bens, honras e graduações. Entre estes havião alguns aoz 
quaes o pretendente Áustriaço tinha concedido Vitulos de 
Fidalguia, de que tomárão posse em consequencia do re- 
ferido 'I'ratado. Quando porém o Conselho examinou ese 
tes Titulos, eachou que nelles 'se declarava expressamente, 
que Carlos os havia cóncedido aos possuidores «em se- 
compensa do zelo'e dos Serviços, que elles lhe tinhão fei- 
to, e para os indemnizar das perdas, que clles havião 
éxperimentado pela tyrannin de Filippe d' Anjou» ficou 
elle perplexo, .e não se atreveo a mandallos registar nos 
Archivos publicos, sem primeiro consultar é seu victorio- 
so Sdberano, que nestes documentos era tão altamente 
insultado: Mas Filippe' V “declarou aos seus Ministros, dó 
modo-o mais varonil, que elle não queria innováções, e 
que os agraciados continuarião a gozar de suas honras, 
conforme as bases originaes, sobre as quaes ellas lhe tinhão 
sido conferidas; eassim ficárão na posse dellas até ao: dia 
de hoje. Este era o mesmo Rei que declarou hum dia ao 
Conde 'de Cifuentes, fogoso partidario do Arquiduque": 
» Conde, eu perdoo, mas não esqueço. » ' ? = 

- À moderação e clêmencia de Luis XV TH] felicita tan- 

to o seu lteinado, como serão celebradas pela posteridi- 
de coro hum modelo de alta politicu. Este excellente 
Monarca”, apezar de'ter que deplorar a 'premátura morte 
de algúns dos seus tnais proximos parentes, e de haver 
soffrido elle mesmo longas e violentas perseguições cinsuk 
tos, tem segurado, como sé mostra, a paz, a felicidade, 
e o tespeito do seu Reino, preferindo temporizar e sacri- 
“ficar à estas sobranceiras vantagens:'o "teu jústo e natu- 
ral tessentimento , 'sujeitando-se (não obstante a suggestão 
de muitos conselhos em contrario) a súpportar antes a 
presénçd de pessoas, que 'em outro tempo colitribuirão a 
arrebitar o Sceptro das mãos do seu legitimo Soberano , 
para o darem a'hum usirpador, «lo que fazeria. menor 
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violeácia a ningaes. À tonsequência disto tem sido, que 


mui poucos idos seus antigos inimigos tem sahido da Fran» 


ça, que muitos setem convertido, e sido utilissimos' á sua 
Patria, seja com as suas riquezas, seja com os seus talen- 
tos ou experiencia, e que nenhum (excepto Ney) foi vie 
clima da Lei por seus passados delietos politicos. 

Alem de numerosos excinplos, que poderiamos citar, 
de amnystias concedidas pelos Soberanos, no fim' de com- 
moções populares, e de grândes revoluções nos tempos an« 
tigos, contentar-nos-hemos em referir: hum da' Historia 
moderoa da Russia, que prova a grandeza d'alma de Ale. 
zandre :, muitos habitantes da Polonia Russa se tinhão uni= 
do aos estandartes de Napoleão, e tomado armas contra o 
seu Soberano; porém apenas o Magnanimo Alexandre 
chezou às fronteiras da Er » publicou logo, a favor 
destes seus tlludidos. Vassallos, huma plena amnystia, pros 
hibindo todas as denuncias, e estendendo até mesmo este 
acto de graça áquelles que ele achava com as arinas na mão. 

Não passemos em silencio a humanidade e moderação 
com que em 8 mezes de campanha o Duque d' Angous 
lime desarmou na flespanha as mais exaltadas paixões; 
aquelas paixões, que ainda ha poucos anmos tinhão resis- 
tido às vistas ambiciosas: de huma usurpação insolente, e 
que perderão toda a tua força contra as intenções pacifi< 
cas.de hum: vizinho generoso. Sc | 

Hum Governo forte e poderoso não carece de vingans 
ças para restabelecer a ordem í hum Governo debil enfra- 
quece-se ainda- mais velendo-se-dellas. A" imitação do Ens 
te Supremo, o Imperante que he seu simulaero para re- 
ger os homens, quer que as ustiça e a Clemencia, que el- 
le traz no córação, reine em torno delle. Às vis intrigas, 
a; pretendidas razões d' Estado, o interesse pessoal, as 
torpezas da mal chamada politica, e todos aquelles crimes a 
que muita gente cega.chama sciencia de governar, desappaé 
recem diante delle; elle sabe distinguir. o que he essencial: 
mente util, que semprê he justo, e conforme ás Leis da 
natureza , — daquillo que só he útil na apparencia, e mui- 
tas vezes injústd na execução = Vunguam aliud natura, 
nunquam sapientia dixit ; == elle sabe que es Leis da nas 
tureza não se podem interromper, e que a sua acção cresc 
ce em razão da resistencia que encontrão: maturam exa 
pelias furca tamen usque recurrel, vicirix! + :À suavi» 
dade da sua clemencias- à similhánta dos melodiosos sons 
da Lyra de Orfeo, abala os penedos, e faz esquecer aos 
Tigres gaos Leões a sua natural fereza ;-mas quando u tera 
nivel espada de suu Justiça fere, he com estrónda emas 
gestade, e só quando o excesso da clemencia seria huma 
fraqueza; porque (segundo o sagrado Proverbio) » Sis 
cul fremitus Léonis, ita-et Iregis sra: eb secut ros super 
herbmm , ita et hilaritas qua.v. E ão 
. Zelemos pois os nossos bons antigos costumes nacionaes, 
que tão formidaveis tornárão a nossa Nação .nos verda- 

deiros tempos de sua gloria; tempos em que as honrus 
corrião atras dos homens, e não: os homens atrás das 
honras; tempos em que a Patria e a Honra erãó as umii 
cas riquezas pelas quues os Purtuguezes davão a vida ,e 
quento possuião. Seja a nossa caracteristica fidelidade a 
obediencia ao Hei, a devisa: indestructivel de nossa união 
e gloria. » Quem nie ama, sigaahe,» dizia o nosso bon 
dtei o Senhor D. João FH:, quando andava nas-lidas da 
nossa lidependencia. -Seghindo .pois o melhor dos Sobes 
raDOs, que hoje nos rege com tanto amor, tanta medes- 
ração: c sabedoria, esqiieção-sé as animosidades, e peque- 
nos infcresees de partidos, : e encerrando-se cada bum -na 
esfera do seu cargo, e nos esforços pelô melhor desempe- 
nho: dos seus «deverés, .banidas todas as'especulações ocio- 
am, etodas. as vis theorias, . contribuumos- de commúm 
accordo a reparar erros passados, .cuja culpabilidade toda 
peza iu limine sobre a relaxação dos costumes, e sobre a 
maligná influencia das mesmas causas que tem inquieta- 
do a Luropa toda, em cujos padecimentas, cpdo .ou tar- 
de, necessariamente, por identificação de destinos, has 
viamos de ter a nossa parte. e ata Dad 
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Deos, que permitte ás tempestades ravolyaiienh ms gras 
res, tambem: permitte 'ás revoluções pérturbarem a trana 
quillidade do: Mundo para castigar as desordens dos cos 
tumes; mas tasnbem do mesmo inodo que elle applack as 
irritadas ondas, assim Elle põe hum termo. ás tempesta- 
des politicas, e fixa o tempo em que-não he mis peérmit- 
tido aos inimigos dos Reis e dos Povos prevalecer, & 
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PEÇAS OFFICIAES.' 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS; 


, 9 Hlustrissimo' e Excellentissimo Senhor. — Tenho a 
honra de participar a V. Ex.* que por huma embarcação 
Sueca chegada: a este Porto desde 4lger a 17 do cotréns 
té, se sube que agúella Régéncia tem declarado a guerra 
a Hespanha, tendo sabido a Esquadra da mesma Regent 
cia, conposta de cinco vasos, entre elles tres fragatas: a. 
que comrnunica este Consul de Suecia ao seu Encartega- 
do de negocios ent Madrid; e eu a V. Ex. para O seu 
devido conhecimento. Deos guarde a V. Ex." Consulado 
Geral de 3. M. Fidelissima em Alicante à RO de Janeiro 
de 1824. — Tllustrissimo e Excellentissimo Senhot Mara 
quez de Palmella. — João Baptista Antoine.n a. 
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Governo das Armas da Córte e Provincia 

E - da Extremadura. 
»Sua Excellencia o Senhor 'Tenen:e General Visconde 
de Veiros, Encarregado do-Govetno das Armas da Corte 
e Provincia da Extremadura, manda publicar o seguinte 
Aviso para conhecimento e exetução de todos os Senhou 
res Officiaes. -. e. 
2 N.º 16. Circular = Estado Maior General == 1º Dia 
9 visão = 2.º Sub-Divisão. == Hlustrissimo e Excellen+ 
» tissimo Senhor ==" Sua Alteza o Senhor Infante Dom 
» Miguel, Commandante em Chefe do Exercito, Detera 
» mina que V. Excellencia éexpessa as suas Ordens, para 
» que todos os Officiaes que sé acharem desligados dos 


“ 


-» Corpos do Exercito, e que estiverem dentro do districto 


» do Governo das Armas, de que V. ExceHencia se ucha 
» encarregado, lhe declarem as suas residencias, particie 
" pando-lhe iguatmente quando dellas se mudão para ou- 
» tras,:a fim de que sempre se possa saber regularmente, 
» e com presteza: onde existem os sobreditos Officiães, 
3 quando delles seja necessario exigir algum exclarecis 
» mento, ou outra qualquer cousa. — Deos guarde a V. 
» Excellencia. Quartel General no Paço da Bemposta em 
» 13 de Janeiro de 1824. = [Heostrissimo e Excellentissimo 
» Senhor Visconde de-Veiros. =: Conde de Barbacena, 
» Krancisco”, Chete do Estado Maior General. »» 

» Quartel General no Pateó de D. Fradique 18 de Ja: 
neiro-de 1824. =: Silverio Paes de Sande de Castro, Ajua 
dante de Ordens, »» Ma . 
aa m E Aemadiorntadidras e E temiam E, 

É NOTICIAS MARITIMAS. 

a o Navio à sahir. 

A 2 de- Fevereiro para 9. Miguel a Escuna Conceição 

cv Flor do Har, Cap. José de Abreu. — As cara 
tas serão lançadas no Correio até à meia noite 
do dia antecedente. e | 

Janeiro 18. Navios Entrados. Pórtuguezes, Hynté 
Beia-Cusados, do Havre de Grace em 10 dias,'B pesa 
-Soas, com fazendas, centeio, e trigo. — Ingleses, Berg. 

Coqguet , de Londres 14 dias, 8 pessoas, com sevada, e 
fazendas ; Esauna Blessing, de Dartmouth 7 dias, 6 pes- 
soas; em lastro. — Frances, Berg. Gemtos, do Hazre 


: de Grace -7 dias,. 8 pessoas, 1 passageiro, com fazen- 


Tue) 


- das. -— Hollandes , Galiota Senhora Gultte., de Amater- 


dam 60 dias, ,7 pessoas,. com: trigo. — Dinamarques:, 


Chalupa Tiptonhall, de Copenhague 30 dias, 7 pes. 


soas, com trígo.: o ES 
. A vista: | Berg., e 1. Galiota sem bandeira. 
-. Idem 19. Navios Entrados. Portugues, Escuna Con- 
ceição Flor do Mar, de Amsterdam em 12 dius, 11 pes 
soas, com queijos, e fazendas. 

Sahirão: % Galeotas Hollandezas; 1 dita Sueca. 


J 


Idem 20. Navios Entrados: Portuguez, Hyate Bom-. 


fim, de Cork 12 dias: 11 pescar: com manteiga , e be- 
zerros.-—Inglezes, Berg. Liberdade, de Londres em 9 dias, 
9 pessoas em lastro; Escuna Bellus, de Newport em 8 
- dias, 8 pessoas, com carvão; Escuna Libanon, de Bil- 
bdo em 4 dias, 7 pessoas em lastro; Escuna Maria ,-de 
Dartmouth Gdias, 6 pessoas, em lastro. — Sueco , Escuna 
Oscar, de Rotterdam, e ultimamente de Porsmouth em 
10 dias, 8 pessoas, com sevada. — Hollandesa , Galeota 
Concordia, de Amsterdam 28 dias, 5 pessoas, com quei- 
jos, feijão, aveia, e fazendas. | 

Sahirão: o Paquete Ingles, e 1 Galeota Hollandexa. 

Idem 21. Navios Entrados. Ingleses, Escuna Venus, 
de Bristol 6 dias, 6 pessoas, (1 passageiro) com fazendas 
e garrafas; Escuna Despacho, de Londres 13 dias, 7 

soas, com fazendas; Chalupa Principe Cobourg, de 

ondres 30 dias, 6 "pessoas, com, fazendas ; Chalupa 
gnez, de Glasgow 30 dias, 6 pessoas, tom fazenda. — 
Dinamarquex, Carlota, de Dantzik em 36 dias, 8 pes- 
soas, com trigo. 

Sahio: 1 Pers. Sardo. - 

A' vista: 1 Galera, à Berg., e 4 Galeotas, sem ban- 
deira. a O e ; 

Idem 22. Navios Entrados. Portugues, Hyate Con- 
ceição, de Cork 14 dias, 8 pessoas, com manteiga, ba- 
tatas, e serveja, — Ingles, Paquete Duque de Kent, de 


Falmouth 5 dias, 21 pessoas, (2 passageiros) com 1 
mala ;' Berg. Argos, de Liverpool 92 dias, 8 pessoas, . 


com: cavão. — Suecos., Galera Fama, de Bristol 18 
dias, 13 pessoas, em lastro; Berg.- Flanquer, de Vene- 
sa em 62 dias, 9 pessoas, com feijão, erva-doce, e pas» 
sas; HWalrus, de Hamburgo 32 dias, :8 pessoas, com 


trigo. — Hollandes, Oromase em 11 dias, 11 pessoas, 


com fazendas. AA . o 

- À" vista: À Galera, e 1 Berg. sem bandeira. 

- Idem 23: Navios Entrados: Ingleses, Berg. Agnes, 
de Londres 21 dias, 7 pessoas, com fazendas; Berg 
Rosewarn, de Londres 38 dias, 7 pessoas, 3 passagei- 
ros; Escuna Helena, de Dartmouth em 6 dias, 6 pes- 
soas, em lastro; Escuna Amigos, de Newhaven em 11 
“dias, em lastro; Berg. Simedo, de Londres em 30 dias, 
8 pessoas, com sevada, e fazendas; Berg. Iris, de Sumder- 
land em 21 dias, 6 pessoas, com carvão; Escuna Dun- 
dy, de Londres 30 dias, 7 pessoas, (3 passageiros), com 
fazendas. — Sueco, Escuna , Srwiteod , de Custellendão 
em 28 dias, 7 pessoas; com carvão, e caparosa. 

| Idem 24. Navios Entrados. Portugues, Escuna Le- 
bre, da Madeira 19 dias, 11 pessoas, (5 passageiros): com 
-encommendas. — Ingleses, Berg. Jane, de Cadisz em 8 
dias, 6 pessoas, em lastro; Chalupa Rover, de Sunder- 
land em 18 dias, 6 pessoas, com carvão; Escuna Iris, 
da Terra-nova 26 dias, 7 pessoas, com bacalhão; Escu- 


na Guilherme, de Dartmouth 7 dias, 5 pessoas, em 


lastra; Escuna Gipscy, de Sunderland 12 dias, 5 pes- 


soas , com, carvão. — Flollandes , Galcota Triton, : 


de Middelburg 15 dias, 9 pessoas com queijos, ervilhas 

e feijão; Galeota Gerardo de Edam em 16 dias, 5 pes- 
soas ,: com queijos. — Sueco, (ialera Pomona, da Terra 
nova na Sisilia 49 dias, 10 pessoas com sevada. — Hcó- 


Na 


ponho! , Berg. Bom Jesus, de Cadi: em 12 dias, 8- pesa 
sons, (24 passageiros) com sal, sabão, e outros generos, 
que leva para Carrill. — Sardo, Galera Verdadeiros Ami- 
gos, do frio de Janeiro em 74 dias, 39 pessoas, (9 pas- 
sageiros, Officiaes Militares com suas familias.) Não traz 
mala para o Correio: traz ô Qfficios para o Excellentissi« 


"mo Marquez de Vianna do Commandante: da Charrua 


Voadora, | ; 
- Idem 25. Navios entrados: Portuguexes, Charrua Ve. 
nus, de Cabo verde 32 dias, 164 pessoas, (10 passagei- 
ros, mulheres); Hyate Conceição , de Cork 16 dias, 9 pese 
soas (1 passageiro) com manteiga, e batatas. Ingles, Berg. 
João Craigh, de Liverpool 14 dias, 7 pessoas, com fam 
zendas ; Escuna Brilhante, de Hull 92 dias, 5 pessoas, 
com trigo; Chalupa Panmare, de Liverpool 15 dias, 5 
pessoas, em lastro; Escuna Salem, de Darimouth 9 dias, 
6 pessoas, em lastro; Berg. Joe, de Liverpool 17 dias, 
7 pessoas (6 passageiros) com fazendas; Berg.: Bootle, de 
Liverpool 16 dias, 10 pessoas (6 passageiros) com fazen= 
das; Escuna Tres Amigos, de Londres 10 dias, 5 pessoas, 
em lastro. Sueco, Galera Resolução, de Brest 18 dias, 
ló pessoas, em lastro; Galeota Senhora Catherina, de 
Stralsund 105 dias, 8 pessoas, com trigo. — Prusstano , 
Galeota Átlas, de Brest 13 dias, 8 pessoas, em lastro. 
Sahirão: 1 Berg. Portugues ; Ingleses o Paquete, 1 
Galera, 1 Berg. ,e 1 Escuna; 
A' vista: 1 Berg., e À Galeota, sem bandeira. 


* Banco de Lisboa 28 de Janeiro de 1884. 
Compra do Papel 87 ., (desconto 13 por c. 
Venda - - ---- 871 | (desconto 12.2 por c. 
Compra Patacas Brazilicas a 850, e Hespanholas a 845 
e a 890. Vos Ê : É 1 e ; ao 
Compra e vende Titulos de Divida Publica liquidados. 


t 


ip Annuncios. Di 
Nos dias é, 7, e 11 do seguinte mez de Fevereiro se 
ha de pôr novamente em Praça no Conselho da Real Fa- 


“zenda huma courella de terra de sequeiro, no sitio da JVe- 


greira, limite de Vai de Cabrito, pertencente á quinta 
nos suburbios. da Villa de Thomar, no sitio das C , 
já arrematada no dia 23 do corrente mez de Janeiro: e 
tambem o dominio directo do Porto da Barca da Áxe- 
nha Nova, 'no rio Sexere, freguezia das Olalhas. Item, 
em 12, 13 e 16 de: Fevereiro se hão de pôr em praça os 
bens da Capella da Vestiaria, termo da Villa de Álco- 
baça , que consta de huma terra chamada o Roxio, hum 
pomar chamado da Fonte, huma terra chamada o Canto 
da Lux, e huma pouzia no sitio das: Lamerans, para se. 
arrematar tudo no ultimo. dos referido dias, pelas 11 horas 
da manhã, pelo maior lanço que honver sobre a avatia- 
ção, livre de siza, e pago em titulos liquidados da Divi- 
da Publica, pelos valores que elles representarem, na con- 
formidade das ultimas Reaes Ordens. = 
Hum A pa s e approvado pela Junta da Dire- 
ctoria dos Estudos, oferece o seu prestimno para ensinar 
por casas particulares a ler, e escrever o caracter de letra 
ingleza, Arithmetica, Grammatica Portugueza, é Frane 
cesa: quem delle se quizer utilizar, deixe seu nome, e 
morada na segunda loja de livros abaixo do Espirito 
Santo N.º 44, rua do Almada. E 
Quem quizer comprar huma traquitana, e hum bom 
macho, por preços commados, falle ao Mestre Ferrador 
Bernardino, po Rato. fes Ca 
Sexta feira 30 do corrente, ás dez horas, vendersse-ha 
em leilão publico a mobilia da casa N.º 39, segundo. an- 
dar, na rua do Alecrim. | à 
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FRANÇA: 
Parti 16 de Janeiro. 


Fm bum de nossos periodicos publicou-se 

| dias o seguinte artigo: 
» Dº: que o Morning Chronicle; e seu novo com» 
- A? padre o Courier, em huma palivra, todos os pe- 
riedicos radicaes de Inglaterra subirão à campo pata 
“sustentar a independencia das Americas, os nossos libêa 
-Toes se alistário a flus em suas bandeiras. Se lhe dermos 
“Ouvidos, em'vão se unirão a espanha e seus Alliados pa- 
“Ta libertar formosos paizes - do Novo Mundo dos tyran- 
nos que os opprimem, já debaixo do nome de Director Su- 
Premo, Já do de Presidente, e uté do de Libertador. Que 
irão esses raciocinadores de Paris e de Londres ao ou- 
virem o que acaba deescrever acerca deste particular hum 
homem mais radical, e mais liberul que cada hum del- 
les, porém homem que estudou o estado da America na 
mesma Ímerica, e não nas gazetas! — Quem não tem 
ouvido fallar ao meios buma vez da vida do famoso Wil. 
diam Cobbett! Ainda que não fosse mais que por haver 
prestado a sua penna-aos homens de 20 de Março, devia 
contar com alguns amigos em Paris: Pois este mesmo 
“William Cobbett no seu periodico, intitulado o Weekley 


| ha alguns 


1) 


BRegister de 27 de Dezembro, dirige hnma memoria ao | 
Rei, e entre outras muitas passagens inseriremos às se. 


guintes, que tem relação com a fmerica. Ha hum ahno 
ge nos dizião que succedesse o que fosse no Mundo, a 
nglaterra não 
nação a França subjugou u Hespanha, e seus exercitos 
guarnecem suas fortalezas, e portos, ficando por este fa- 
cto só sufocada “em suas tres quartas partes a revolução 
da America Meridional. Que chame agora o Courier os 
Cirurgiões e Boticarios; que toque o tambor nas encru- 
zilhadas para irem a toda a pressa soccorrer as republi- 
cas do Novo Mundo: A gazeta de Madrid sustenta que 
a America não está independente nem mesmo de facto, 
co Courier que o está de todos os modos; porém o me- 
lhor argumento que se póde dirigir a este periodista , he 
o seguinte: — Pensas com sinceridade que ba na Ame- 
rica Hespanhola bum só governo tão consolidado , como 
pasecião estar as Cortes de Hcspanha ha nove mezes? 
Pois estas Cortes, e todos os seus comparsas derretérão- 
se como o gélo nu presença do Sol. Ha algumas sema- 
nas que o Courier nos assegurava, que o Mexico possuia 
bum segundo IVashington ; e quem era este! Itúrbide. 
E aonde está esse Monarca de 24 heras?.... Diz-se-nos 
que o México está independente porque está agitado: he 


o mesmo huma e outra cousa! Eu respondo que não ha : 


Governo no México, e accrescento que o não ha em ne- 


nhuma das Colonias insurgentes. Não se envergonha o | 


Courier de nos dizer, que ha huma Assembléa Legislati= 


va em Columbia , que disserta e discute muito! Porém | 


se bastas:em as palavras para os povos serem independen- 
tes c constitusdus, onde se tem palrrado mais do que se 


palrrou em Madrid e Lisboa” Ahi se fallava de centenas 


SEXTA FEIRA 49 DE JANEIRO. 


faria a guerra; em virtude desta determi» 


-- res, de milhares, e milhões de homens 'ivres , que defendes 
rião o terreno palmo a palmo; 'chegão os Franceses, e 
: não fica hum. Por tanto estou convencido que '4s Colds 
-nias espanholas estão promptas a seguir o exemplo da 
sua Mai Patria. Ein huma é outra parte ha o mesmo 
- espirito, e acolherão os libertadores do mesmo modu que 
Ly “o . j 
- 05 Francezes forão recebidos em: Hespanha.. 


HESPANHA: 
— Madrid %5 de Desembro. 


| O Constitucional de Paris triunfánte.. 
He cousa sabida que no imesimo cart» do triunfador 
“devia ir hum estravo, que segundo a expressão favorita 
daquelle pa lhe chamavão carnifer gloria, o vetdugo 
“da gloria. No meio de hum silêncio respeitoso tecorda- 
va a todos, que as caleias de outros seus iguaes erão o 
metal com que sé pagava aquella pompa, e que aos 
gritos ealgazarra dehúm povo embriagado com os triun- 
“fos de suas armas havião precedido as lagrimas e gemi- 
dos de innumeraveis victimas sacrificadas ao fio da espã- 
“da. Eis-aqui hum escravo dando lições, e burilhando o 
“mesmo triunfador. Por mais quê st tenha propagado, e 
até applaudido a morte do Restaurador como aconteci- 
da no campo da batalha; e que-o General do Exercito, 
o mesmo Constitucional, a tenha dado por eerta, ainda 
-8é tem teservado aquelle para saltar ao carro do Consti- 
|" tucional triunfante, bumilhando-o deste modo. Posto ab. 
seu lado, o seu nome só recordará a guerra, e a restai. 
Tação, porém a restauração de huma Monarquia assolite 
“da pela facção, que parece ter cedido a este periodico & 
gloria de tantos desastres. Duas cousas digtias de se nos 
tarem se tem certamente visto nestes dias: a primeira hê, 
* que rotos os diques da moderação e da decéncia, tenha 
cantado a victoria o periodice líberal de Paris; insule 
tando os Diarios da opposição, annunciando-lhes a mui 
dança do Ministerio de Hespanha: a segunda, que estes 
tenhão posto hum cadeado na bocca; qtie-ao parecer ar- 
gue temor, ou convencimento, Porém ainda vivé o Sera 
vil Restaurador; e vive para denegrir o triunfo desse 
campeão celebre. Creia aquelle que a mudança de hum | 

“-Miristerio; obra de hum Monarca , que póde fazello 
quando lhe apraz, não dava motivo para injttiar -aos 
que estavão duntes dirigindo os negocios do Estado; 
persuadia:se que a moral publica, e-isto que no Mundo 
se chama desgraça, os punha a coberto dos contos ridiculos, 
de biografias calumniosas, qué envilecem seu riome. Ás. 
sim o julgava, e he necessario 'ver estampado o contrario 
á face da Europa para convencer-sé mais e mais, que não 
“ha que esperar indulgencia de bum partido não só orgulho: 
so em seus verdadeiros triunfos, mas tambem ousado e 
atroz; quando elle se julga a seu salvo, Esta he a grande 
tactica dos revolucionarios, contemplar sostnais com cére 
to desdem, e fazer huma ligeira apupada daguelles qe 
valendosse da sua: authoridade poderião mui bem dar-lhe 
tornas, e peiorar a sorte dos do partido: desappureção bum 


AMP) 


| 4ma vez da Aqna politica, e toda a acrimonia retida no, 
coração sahe totalmente para atacar o cabido. Não pura: 
“aqui"a”pofítica rêvôlucionaria; contempla as novas pes- 


sonagens, examina a sua vida, busca huma fenda por 


onde p«ssa penetrar, e elogiando a huns, presagiando, 


bem de-eutros .: ing danças, moyimentos retrogra- 
dos, Weria EA ps ça nova, £ hum futuro 
Der "o triunfo 2. seita: exalminemo-lo de perto.. 
* Como se em cada praça da Peninsula houvesse huma To: 
gueira acceza para lançar a tantos, que abraçando e pro- 


pagando doutrinas impias se fizerão dignos deste castigo 


accordado pelas Leis civís de Hespanha, como se se ati- 
çasse este fogo com essas irmmensas remessas detivros obs - 


cenos e hereticos, que circulão livremente, e são a devo-. 


ção de tantos mancebos incautos, é anciões corrompidos, - 
se congratula o Constitucional de que ha que renunciar 
-ds festas do Sentá Ufjicia cam que se enbriagão os devotas, 
e desxén por ora de queimar :lipros, esperando entre .tgn- 
-£o mais clgumna cousa. Não ba muitos dias que, segundo 
os peripdicas estrangeiros, não penseya q Ministeno Hes- 
: panhol! no restabelecimento da Inquisição, e. eté com hy- 
- Ma igaprancia vergonhosa do que por agui se passa, ia- 
dicavão o Cabido de Toledo como o Tribunal, que de- 
via substituir o que tanto se teme e odeia em outros pai- 
zes, como aqui se espera é acata., Desappareceo aquelle 
Ministerio; pois erá inquisitorial e queimador, e não im- 
E las contradizer-se o periodista huma semana depois. 
ste favor deve-se ao progresso das luzes, enão nos can- 
cemos que an cirambaleia estará á mira para se- 
guir o alcance dos noveleiros. A verdade ea mentira for= 
mão bum jogo de loteria, e se vai tirando ao acaso O 
que primeiro vem á mão. Seria na verdade huma obra 
-Btilissima formar go fim de hum anno huma concordan- 
cia periodestica, assignando hum premio a quem fizesse 
desappargcer todas as antilogias. Se se adoptar 9 plano, 
o Restaurador, ainda que versado nestes enredos, deixa- 
Tá o-campo a seus rivaes. Alli se verá por exemplo que o 
Consistucional, que dogmatizando, au destilando huma 
amarga bilis, ou queixando-se em tom lastimoso, cla- 
Mou, criticgu, E se queixoy amargamente da interven- 
são de outras Potencias nos assymptos da Hespanha, salta 
agora dejubilo, ese saborêg só com q idéa de que alguma 
Potançia tenha influido paca à mudança que tanto celebra. 
Esta especie solta do Constifuçional não vai lançada ao ar. 
Constante no seu plano de desunis os Governos, para que 
Lhogandorse entre si selevante sobre suas ruigas q edifício 
socia, cuja theoria o agita de noite e dia, era mui op- 
Portuno excluir a França da figurada gloria, da qual se 
podia julgar mais devedora por seus sacrifícios, e attri- 
. builla a outras Potencias, e sobrg tudo é Inglaterra, que 
* domina todas, sem à qual nãa se póde faser à guerra na 
Europa, mem ainda q mesma contra-revolução. Aq lar 
istg recordavamos hum por hum qs passes do Gabinete 
Briannico na ultima luta contra a revolução; e devendo 
haver-nos com q Constitucignal, viamos em seus artigos 
aquellas exageradas noticias de armamentos, aquellas no- 
tas rigorosas, aquella opposição aberta, aquel:zs sacrifi- 
sios dos generosos Ingleses à favor do poder revoluçiona- 
Hio, que afiligia a espanha, e bem seguro. que nunça 
Bos fora: dado ao palpar a contra-revolução já feita, o 
conciliglla cam aquella sentença á mapeira de oraculo, 
sem q Inglaterra não póde faxer-se guerra na Europa, 
Bem ainda a mesma contra-revolução. Bem que, a dizer 
a verdade, o Restaurador considera esta fraze como hyr 
ma ixansição , queria o periodista liberal, apresentar-nos 
como o unico poder aristocratico q crédito d'essa nação 
Comerciante, cujos Ministros se achão nas Praças. de 
Paris, Londres, e Francfort; e ancrescenta: apenar ds 
tendencia para q passado, foi necemario ceder á aristar 
cracia" dos tempos modernos : < tem-se por ventura cal» 
sulado as consequencias desse movimento retragrado, que 
Jem sido ecmo fencr-se à vista d'ella? Não chegará tal 
us ale def alegr asse vasto patrimonio das Mosiciror, no 


Yião convirdá que os Frades sejão alguma coisa 'menos ri- 


repetir, calúmnias atrozes 
amargag contra o Estadp Monastico; he já hum metho- 


se gão podia tocar sem se tornar cumplige dç rosche ? 


NE aa “+ ps 
... 


- 


gos para que o Estado seja menos pobre? 

Este era o grande segredo que por fim devia apontar- 
se com certa moderação e prudencia. Não he tempo de 
contos. ridiçulos , invectivas 


do parawo déstruir mais simples. Horedilate possideamus 
sanctuarium Dei. Despojem-se de seus bens, fechem-se os 
ouvidos a esses gritos com que os verdadeiros sabios da 
Luropa clamão “aos Suberanos para que se não repitão 
mais esses roubos escandalosos, que insultão a hum tem- 
po a Religião, a moral, que esgotão os verdadeiros re- 
cursos do Estado, que enchem de tristeza familias intei- 
ras desfalecidas á vista de hum comprador avaro. Quan- 
tas vezes voltárão estas nos tres annos os olhos chorosos 
para esses Mosteiros, que vião degmantelar-se, e em cujas 
ruinas hião animar suas esperanças em tempos de calami- 
dade, ede desastre | Quantas porém, açabemos de desentra- 
nhar o espirito e planos do Constitucional. Tinha omittido 


" com estudo ba algum tempo o voltar à sua teima favorita, 


que he o reconhecimento do emprestimo das Cortes: con- 
lempla agora .a Hespanha como hum povo pobre, que não 
Púóde pagar as suas dividas; e em troça de que se reembol- 
sem a Mr. Hardouir os milhões emprestados para engros- 
sar as cadêas do Monarca, multiplicar os assassinigs, e 
sacrilegios, não ha meio que não arrisque a cobiça libe- 
Jal; tornão a vender-se os bens da Igreja, e não sejamos 
gscrupulosos, nem ainda com os antigos compradores, que 
deverião ficar privados do fructo de suas acquisições in- 
Justas e illegaes. Estas são as esperanças, em que hoje se 
funda a Seita, e ás que se deve essa repentina subida do 
emprestimo de 26 a 33. E ficaráô mudos os defensores da 
Jegitimidade? Deixaráo saborear seus inimigos com este 
sonhado triunfo? Bastará ter declarado nullos todos os 
actos do Governo Revolucionario, sendo assim que depois 
de tres mezes que se publicou aquelle Decreto restaurador 


| 


se annuncia a ruinosa excepção do reconhecimento dos. 


eraprestimos! (Quem não vê que as paixões agitadas com 
estas ondas da revolução' se encrespão mais cada dia, e 
se prolonga o prazo de huma esolida e verdadeira recon- 
estiação ? À revolução com o seu collo erguido nos ameg- 
ça ainda, e não se humilha fugindo ao combate. "Tem 
que presentar-se corpo a corpo, e desbaratar os seus pla- 
nos, declarando publica e solemnemente, que a Hespa- 
nha restaurada não transige com ella, reconhecendo bumas 
dividas filhas da rebellião, e promotoras das suas des- 


graças. 


Mme + 


LISBOA 29 de Janeiro. 


À 


Continuação das noticias extrahidas das Solhas Inglesos. | 
nO Têmes refere-se a hum artigo do Jornal dos De. 


Fel 


bates de 9 deste mez, dando conta do processo que corre 
no Tribynal des Ássises em Paris, contra sete individuos 
accusados de huma conspiração contra o Estado, ds qual 
pareçe que era o principal motor hum certo Sauguaire- 
Souligné, que em 1821 já tinha sido processado e absol- 
vido por huma igual accusação. Parece que este processo 
em lugar de o tornar mais acautelado e justa, só servio 
de exasperar o seu odio contra o Governo, e sua abael- 
vição lhe deo azo para fomentar novas conspirações para 
o subverter. Consequentemente he accusado Soulignó de 
haver, no mpmento em que os Exercitos Franceses se es 
tavão preparando para passar os Pyreneos, e entrar em 
Eespanha , disposto huma conspiração para destruir o 


“Governo de sua Patria, correspondendo-se, e ligando-se, 


ra este efleito, com os Revolucionarios H, os 
Radicae 6 Ingleses, e os Refugiados Francezes de Londres 
Esta accusação liga com as intrigas de Sonda os 
nomes. de Mr, Bowring,. e de hum Encarregado de Ne 
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groissem Reris, 2 quem «Sonhgru chama ajé amigo de- 
tio ess cartas que apparetêrão em Juizo, varias des 
quees ferãs apanhadas-aquelle DiplometizD pela Policia, 
na -pecasião que elle bia embancar no Havre para se reti- 
ger no seu Paiz. — Estas cartas, e outros papeis, pintêy 
so ire-Souligné oomo incessantemente ococupado 
«com alistamentos, subscripções, e até planes de campa- 
manha. (Às pessoas accusadas são: Jean Samuel Sauguairo- 
Soulapné, de 59 annos de idade; Gaspard Lavosat, Of- 
ficial reformado; Charles Coudert., Official reformado de 
Cavallaria; Jacques Mathieu, Official imferior em Sau- 
mmur; Th le Balland, Estudante de Leis; Francois 
Chawvet, J'intureiro de Saumar ; todos os quaes se athão 
ausentes, e “Caroline .Jukie Menccau Chouvet, mulher 
de Chauvet, de 25 annos de idade, que se acha preza 
cosho cumplicé, e por'haver occultado o crime dos outros 
conspiradores. Os seis conspiradores serão julgados pelo 
Jribunal por contumacia, ou, como dizemos; á revelia, 
por não haverem comparecido ao chamamento do Juizos 
e só a mulher de Chauvet he a que vai ser formalmente 
precesseda segundo os termos da Lei. — Nota-se que de- 
pois de Souligné haver disposto as suas tramas em França, 
e quando elle julgava que tudo estava -prompto para 
huma explosão , elle passou-se a Lisboa, para onde conc 
yidou a se passarem tambem os amigos da revolução, e 
os refugiados Francezes d' Inglaterra. —- De Lisboa con 
rocou elle de novo os seus companheiros, com promessas 
de explendidas fortunas, figurando-se já o Representante 
Diplomatico da França, *“* recebido. e reconhecido pelo 
Embaixador, que se acha no segreilo, de todo o negocio.» 
a Fiy sou ,» diz elle, “o portador de Tratados propos- 
tos, e já concluidos por cartas. » — Elle pedia ao mesmo 
tempo a Chauvet que o viesse ajudar. Estas instancias 
produzisão o desejado eifeito. Os refugiados France- 
ses reunirão-se. Elles buscavão em espanha as van- 
tagens, que não podião alcançar em França. Parti- 
ro de Inglaterra para se unirem aos que de Por- 
tugal prognosticárão o bom exito da revolução. Os 
nomes dos cinco , que estavão em Jugiaterra , são : 
Cheuvet , Lavocat, Mathieu, (nudert , e Balland. 
Chauvet estava sentenciado à morte em França na cau- 
sa de Berthon, Lacocat era implicado na conspiração de 
Agosto de-1820, e Mathieu e Coudert estavão pronun- 
ciados réos de haverem occultado a de Saumur. Mr Ro. 
bert-Wsison tinha relações com elles, pelos indícios que 
dão nas suas cartas, quando estavão para se embarcar pa- 
ra a Corunha, ou para o Porto. Lavocat escreveotres 
cartas de Lesboa e de Gibrultar, e Ballund huma da 
Corunha, annunciando o bom exito de sua trama, ea 
rgalização de seus criminosos projectos — Finalmente, em 
quanto estes Conspiradores executavão em Inglaterra e 
em Hospanha as manobras que Sauquaire-Soligné tinha 
disposto em França, tomárão-se medidas para involver 
os Departamentos Francexes de hum modo mui extenso 
e arrebatado. Varios individuos forãe prezos, que procu- 
ração passar de Hespanha para França com proclama- 
sões sediciosas, e iguaes allocuções ao Exercito Frances, 
e manifestos revolucionarios dirigidos à Nação em nome 
de hum supposto Conselho de Regencia de Nepoleon II, 
e com cartas dirigidas aos Liberaes de Limqua e de Car- 
castonne para. que alistassem voluntarios para a Legião 
Estrangeira, e para remessas de dinheiro: — ao mesmo- 


tempo distribuião-se em Paris, Versailles, Meaux, Stras-. 


burg e Lyon escriptos sediciosos, em quanto hum grande 
numero de indivíduos partião para Bayona, huns sem 


passaportes; e outros debaixo de nomes fingidos, e de' 


falsos pretextos. Tudo era disposto para encubrir o seu 
verdadeiro objecto. Estas circumstancias produzirão algu- 
mas medidas criminosas em Paris, cem Perpignan. Ain- 
da que estas cartas não tenhão connexão alguma apparen- 
tecom a presente accusasão, seinpre ellas servem para fa- 
zer conhecer, por estes movimentos simultaneos e bem 


marcados, tanto em Inglaterra como em Franga, que.. 


o 


eeistia bugha taste e perigosa conspiração, a qual tó A- 
-pereva porbuma vecasião fuvaravé! para se realizar. sm À 
Mulher de : et era hum dos Agentes Subakernos . 
desta conspiração, em que andava empregada codio Binfi- 
saxia, dbavendo dáhido de Satnur, em Novembro: de 
1822, voltado a Calais, e passado a Londrés, sem. pas- 
saporte para sahir do Reino, onde ella esteve cow o seu 
mando, e depois nomes de Marçô seguinte: volto: para 
França, trazendo com sigo 24 cartas abertas, que annuri 
ciavão:a partida dos conspiradores, e acabavão dizendo;, 
que Madama Chauvet podia dar verbalmente explicações 
sobre osdocumentos que lhe erão conhados.: Entre us car 
tas que ella trazia, havia buma dirigida ao (ieneral La 
Fayette. — Esta curiosa causa servirá a provar -a-Íntima 
connexão , que então existia, e que sempre existirá em 
4re os perturbadores: de todas as Naçoes. Eles seguem 
huma Causa commum, e obrão unicamente por hum im 
pulso communm, sejão quaes forem ot nomes, ou as más 
caras, de que elles se revestem para representarem os seus 
papeis. O Radical d' Inglaterra, o Carbonario d'Italia, . 
o Liberal da França, o Descamízado d' Hespanha, todos 
buscão o mesmo fim. — Revolução. Felizmente porém os 
seus iúsanes projectos, levando-os de precipício em preci- 
picio, e por fim á sua total e infallivel ruina, só servem 
para' mostrar quão incerta, inquieta e ignominiosa bê 
carreira dos homens que se afastão: das Leis da moralida- 
de e dz Religião, e dos deveres de suas legitimas occupa» 
fe, para se perderem no emmaranhado labyrintho des 
teroluções. -. ? É 


» Consta dos Jornaes Francexes, que Sua Magestade 
Christianissima mandou supprimir a Pastoral do Arce 
bispo de Toulouse de 1d de Outubéo 1823, por conter pros 
posições contrarias ao Direito publico, às Leis do Reino, 
e às prerogativas e independencia de sua Coroa. | 

» O Marque de Caraman, Embaixador de f'rança em 
Vienna, partio daquella Corte para Paris a £4 de De- 
zembro, ficando Mr. Marcellus Jun.” como Eincarregado 
de Negocios. e | 

»O Times referindo-se ás cartas de Paris de 5. deste 
mez, que annuncião a chegada de bum Correio de Ma- 
drid, indica que-esta ebegada he relativa a propostas de 
Mediação das Potencias Alliadas entre a Hespanha e suas 
Colonias , de que espera que resultará bum Congresso. 

» Avisão de Ltorne em 18 de Dezembro, que hum Core 
sario Tunesino tirou á força 80 Passageiros Gregos , 
que hião n'hum navio Ingles das Ilhas da (irecia para 
Malta. Informado o Governo de Malta deste insulto, 
mandou logo reclamar os Passageiros, e pedir huma-sa-. 
tisfação. Á resposta porém que se diz que recebêra, he 
que não se podião”restituir por duas razões: a 1.º porque 
elles erão Vassallos rebeldes da Porta Ottomiana, e 2.º 
porque já tinhão padecido a sua sorte — Parece que O 
Governo de Malta enviou logo para Londres huma rela- 
ção deste caso. | 

» Infelizmente se confirma a noticia já publicada ha 
tempo da alluvião que houve em Messina na noite de. 
14 para 15 de Novembro, que derrubou e lançou no mar : 
hum grande numero de casas dos suburbios daquella Ci- 
dade; com os seus habitantes. Não se lembrão os mora« 
dores de Messina de já mais alli se haver experimentado 
huma similhante catastrofe. A principal causa desta cala-: 
midade attribue-se á cultura que se tem dado às terrasal.. 
tas, que ficão por detrás daquelia Cidade, em lugar de se- 
rem plantadas de grandes arvoredos, segurido as Leis. Os 
entulhos e terras soltas, arrastadas pela impetuosidade da 
torrente, tornárão-se irresistiveis, e varrêrão tudo 0 que 
encontravão no seu declivio para o mar. Calcula-se a 831. 
o numero das pessoas que perdêrão e.vida naquelha noite, 
e a perda experimentada parece que excede a do Terra: 
moto de 1785. aÃ . 

» As cartas de Roma de 28 de Dezembro annuncião as 
melhoras da saude do Santo Padre. No dia 26 assignou 
Sua Santidade alguns Breves, e tomou algum alimento. 
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-Os Medicos receião porém muito do estado de saude mui 
recaria de Sua Santidade. O nosso numero 21 traz porém 
Da notícia de 29 de Dezembro, que representa o Santo 
Padre fóra de perigo. | | 
- » Às ultimas noticias 
parte. de huma medonha innundação que experimentou a 
nova Colonia Inglesa. Pod € ? 
» Hama carta do Rio de Janeiro: de 18 de Outubro in- 
forma .que aquelle Governo tinha nomeado Lord Cochra- 
— ne Marquez dó Maranhão, em consequencia de sua con- 
-ducta na Bahia e Maranhão. Julgava-se no Kio de Ja- 
neiro que este Official seria restituído á sua graduação no 
serviço Britannico , em consequencia da utilidade que 


aquelle.. serviço poderia tirar de seus conhecimentos com 


os principaes caracteres ( ou. Pessoas de representação ) da 
«America meridional. Esta idéa parece porém nascer 'de 
huma perfeita ignorancia dos muitos e mui graves moti- 
vos, que o tem excluido do serviço de sua Patria, eque 
elle tem agravado ainda mais, desprezando o acto do Par- 
lâmento, que lhe prohibia o serviço em que elle se empre- 
gà actualmente contra os Alliados do seu Soberano. 

» He de presumir que a Expedição para as Indias Orien- 
taes, de que faz menção a carta da Bahia de 11 de No- 
vembro, publicada na Gazeta de 28 do corrente, pag. 
1.º, seja huma exageração de algum projecto de Corso, 
para saciar a eubiça: dos aventureiros, que buscão fazet 
a sua fortuna à custa de nossas dissenções civis. Pela al. 
ta. reputação que a Marinha Portugueza herdou de seus 
antepassados, tem a Nação Portuguesa humá justo mo- 
tivo para espérar que ella saberá sustentar o lustre de suas 

loriosas Quinas em toda a parte aonde o. serviço do seu 
berano , e a gloria nacional as fizer arvorar. 

» Avisão as folhas Inglexas que o Emprestimo de 1:200 
Libras Esterlinas, negociado em Londres por conta do 
Perú, acaba deser frustrado, por questões que se tem sus- 


citado entre os agentes Peruvianos, os Banqueiros, e Ac-' 


cionistas. Parece que os agentes só a ri a cobrar O 
primeiro pagamento de 12 por cento, ou Libras 1448, dos 
quaes huma somma de Libras 44% se havia expendido em 
despezas para sustentar o explendor daquella Missão da 
Imperio do Sol, e os seus negocios Diplomaticos na Jix- 
sopa. Huma somma de 500 e tantas mil Libras se acha- 
va retida nas mãos dos Banqueiros, que duvidavão entré- 
galla aos referidos agentes, por diferentes razces de segu- 
rança. Estas dissenções fazem recear que as Letras sacca- 
das do Perú por conta deste Emprestimo sejão protesta- 
das.» | nc | 
Banco de Lisboa 29 de Janeiro de 1824. 

Compra do Papel 87 - (desconto 13 por c.) 
Venda 87 | et (desconto 12 -£ por c.) 
Compra Patacas Brazilicas, e Hespanholas a 850. 
Compra e vende 'Vitulos de Divida, Publica liquidados. 


| Publicações Litteranrias. 
Annunciasse ao Publico hum novo Periodico mensal, 


intitulado = O Mastigoforo = que terá por objecto pro- 
fligar o Maçonismo, e as doutrinas impias, e anti-sociaes, | 


de que elle he tão impio, como indefesso propagador. — 
Constará cada N.º, pelo menos de 5 folhas impressas, 
ou 40 paginas em 4.º: seu preço annual 24 réis por an- 


no, ou 18200 por semestre; e aos que não forem assi- | 


Ananies se venderá cada folheto a razão de 40 réis a folha. 


o mez de Fevereiro sahirá o 1.º N.º O A. não allega: 
outro merecimento senão q deter feito as duas mais ar- 
riscadas campanhas de guerra Lusitana contra o Maço-. 
nismo., quaes forão as de 1822, e 23, debaixo das ban-. 


do Cabo de Boa Esperança dão, 


- deiras do Redactor da Gazeta Universal, sêm-munta ter 


voltado as costas. — Bem desejára elle que o numero dos 


“assignantes subisse a ponto de que, cobertos os gastos da 
“imprensa, sobejasse cópia de exemplares 
buissem gratuitamente por algumas pessoab, que sabendo: 
ler, são tão faltas de verdadeira instrucção nestes pontos, 


que se distri« 


-como: de meios de haverem os escriptos que lha possão 


-subministrar” — Assigua-se na loja da Gazeta; na rua 


do Ouro N.º 150; e se venderá avulsa nas lojas do cot-' 
tnme; e na:de Árcejas, junto á loja da Gazeta N.º 15P. 

Sahirão á luz os PR 30, 31, 32, e 33 do Punhat 
dos Corcundas: finalizou neste N.º 33, e vendem-se todos: 
os Numeros em broxura p r 18600 réis na loja de Ars 
cejas , junto à dá Gazeta N.º 1b1, na rua do Quro. 
| - Annuncios. | 

Hum Estrangeiro, ha annos estabelecido nesta Cidade 
de Lisboa, faz saber, que tendo sido sempre empregado” 
na classe de Guarda-Livros, não só aqui, mas em Paris 
e Bordeos, elle se propõe. agora a ensinar por casas par. 
ticulares a Arithmetica pratica Commercial, em todos os 
Ramos e Escripturação de partidas dobradas e simples : 
toda a pessoa que se quizer approveitar do prestimo do 
referido Estrangeiro , : póde deixar o seu nome na loja da 
Gazeta para depois se tratar o que mais convier. 

Na manhã do dia 20 de Fevereiro proximo se ha de 
aforar pela Meza da Santa Casa da Misericordia desta 
Corte, e na sua Contadoria, em hasta publica, huma 
uinta, casas, e mais pertences, denominada o Regueiro 

e goa, no sitio do Cathejal, freguezia de Unhos, para 
o que se acceitão lanços na mesma Contadoria. 

Nos dias 10, 11 e 12 de Fevereiro se ha de arrematar 
huma propriedade de casas, na calçada da Estrella N.º 71, 
pelo Cartorio do Escrivão dos Orfãos Joaguim José Ba- 
ptista Ferreira, e Juiz o Desembargador Luix José ds 


“Moraes Carvalho, morador na Quintinha, e-são perten- 


centes à herança de Manoel da Fonseca. 

Diogo Maxwell, do Armazem Inglez na rua do Ar- 
senal N.º 23, tem hum novo sortimento de fazendas vin- 
das d'Ingluterra, que vende por preços modicos; a sa- 
ber: toalhas de meza adamascadas de linho, de todos os 
comprimentos, com seus guardanapos competentes, que 
são de qualidade superior; panno- de linho de Irlanda, 
mais ou menos fino para cammizas; toalhas adamascadas 
de algodão com seus guardanapos, colxas de novo gosto 
para camas paço e pequenas, cobertores de meza dé |. 
cazimira verde, enxovaes e vestidos feitos para crianças á ' 
modu ingleza para todas as iclades. 

Quem quizer tomar de'trespasse buma loja de mercia- 
ria, em hum dos melhores sitios de Queluz, a qual se 
acha bem surtida, poderá fallar com Silverto Francisco, 
que está na mesma. | 

Quem quizer comprar buma propriedade de casas e'jar- 
dim, à Ponte da Levada, na Villa de Torres Novas, no 
melhor sitio, póde fallar com D. Catharina Germana da 
Serra, ao arco de Santo André N.º 19, 1.º andar. 

Domingo 1.º de Fevereiro de 1824 se abre huma casa 
ae pasto, com armazem de vinhos, na rua da Horta Secca 
N.º 14 e ló. | | | 

Francisco Alves da Cunha, na calçada de Santo Ama- 
ro em Oeiras, vende huma vinha que dá nove pipas de 
vinho, e-huma terra que dá dois moios de trigo, tudo na. 
mesma Villa. - 

Vende-se huma muito boa parelha de mullas Castelha- 
nas, em boa idade, e proprias para todo o serviço. Na. 
rua nova do Áimada, na Hspedória N.º 47, no 3.º an- 


“dar, o criado Manoel Carneiro dirá com quem se ha de 


tratar. | 
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TURQUIA. 
Smirna 14 de Novembro. 


ecebemos noticias da Canêa de 28 de Outubro, Refor- 

» çados os Turcos pelas tropas que chegárão do Egypto, 
sabirão de Candia em numero mui consideravel, e se di- 
rigírio contra os Gregos. Houve diferentes combates ,. 
nos quaes estes forão completamente derrotados. He tal 


o seu desalento, que não seatrevem a apresentar-se diante | 


dos Turcos, e fogem por todas as direcções, vendo-se. 
perseguidos por seus inimigos proximos a entrar em 
sua. Os Gregos tratúrão de salvar-se tom seus na- 
vios nas Ilhas vizinhas; porém parece que lhes não fica 
este recurso, porque o Almirante Gibraltar chegou op- 
portunamente para impedir a sahida dos navios, e até 
para se apoderar delles. Confirmão estas noticias outras 
chegadas de Milo. Os Turcos assenhoreárão-se de huma 
posição fortificada, que os Gregos occupavão havia algum 
“tempo. À flotilha do VicesRei do Egypto tomou na sua 
volta de Candia hum formoso Brigue Cassiota, que con- 
duzno a Alexandria. : = Ri 
:* Em 26 de Outubro celebrárão-se em S. Nicoldo as exe- 
quias funebres de Pio VII. Assistírão a esta piedosa ce- 
remonia os Consules, e o Governador Grego acompa- 
nhado dos E'foros , e dos principaes habitantes. 
" Segundo as ultimas noticias de Athenas, Trikeri en- 
tregou-se ao Capitão Bachá. Avisão de Scto , que alli 
goza da maior tranquillidade, assim como em Mgti- 
ne, 


HESPANHA. 
| Cadis 12 de Janeiro. 
O Axia e Aquilles estão promptos, e esperamos dêem 


à véla dentro em poucos dias. 
Às noticias de Vera-Cruz alcanção até 14 de Outu- 


bro, em que continuava o fogo de ambas as partes. No | 
dia 3 de Novembro sahio de Havana buma Corveta, | 


hum Brigue, e tres Goletas de guerra, ao Commando do 
Capitão de Mar e Guerra Topete (Realista de coração) 
Th 400 homens, vivéres e petrechos para S. João de 


| Madrid 19 de Janeiro. 

Proclamação que o Alcalde Maior de Alcantara diri- 
gio úquelles habitantes. 

» Habitantes de Alcantara: O vosso Alcalde Maior in- 
terino tem a honra de vos fallar pela primeira vez; po- 
yém não com a linguagem da hypocrisia, do disfarce, e 
da adulação, mas sim com aquella que clara e franca- 
mente vos mostre o caminho da verdade, segundo o fez 
o vosso digno Governador. Por desgraça nesta Villa não 
tem faltado alguns que, ou allucinados por humas pro- 
mesas enganosas e seductoras, que nunca se poderião 


cumprir, ou movidos por huma desmedida ambição na 


DE JANEIRO. | 


| ÂAnno 18924. 


“. 


corrupção dos costumes e irréligiosidade, acharãô outra 
yereda inteiramente diversa da que o mesmo Deos nos 
havia marcado, quando disse: » Deos he que estabelece os 
Reis, escolhe-os como seus Ministros, e o que imprime 
na sua frente a imagem da primeira Magestade, para 
que os homens lhe obedeção. Povos da terra, o que res - 
siste ao Poder, resiste á ordem de Deos.» Desprezárão 
estas verdades eternas, que não podem occultar-se aos 
que são verdadeiramente Catholicos » e de que só podião 
esquecer-se os inimigos do Altar e do Throno, os que ne- 
gão a existencia de hum Deos sabio, justo, e vingador, 
os que tem por hum sonho a vida futura, a qual chegas 
rá tempo que acreditem a seu pezar, ainda que sem fru- 
cto; porém, desgraçados ! 'Tremão e temão o Supremo 
Poder , que se em hum momento, e quando menos o es- 
peravão, fez inuteis todos o6 seus esforços, arrancando 
lhe de suas mãos asarmas, para as depositar nas daquel. 
les, que souberão ser-lhe fieis; sempre os escarnecerá, 
porque nem retrocede, nem jámais deixa imperfeita a 
obra huma vez principiada: percão pois todas as suas es- 
peranças, e reconhecendo o seu erro tratem de purgallo 
com huma verdadeira emenda os que só cedêrão ao en- 
gano sem outra transcendencia ; e os que cheios de valor 


tiverão constancia na observancia da Religião de nossos 


Maiores, e na lealdade devida ao Soberano, confirmem- 
se mais nella, porque sempre serão protegidos pela Lei, 
ao mesmo tempo que sobre os primeiros despregará todo 
o seu rigor; nftrecerão aquelles O justo apreço do mais 
digno dos Monarcas, e de seus melhores vassallos, e estes 
a execração geral, conseguindo por este meio, huns a 
tranquillidade de suas consciencias, e os outros crueis re- 
morsos, incompativeis com toda a felicidade, a que na- 
turalmente devemos aspirar. Com esta vos convida o vos- 
so- Alcalde Maior interino, ensinando-vos o meio seguro 
de a conseguir, qual he o amor constante, e fidelidade 
immutavel a Deos, e a ElRei, justa homenagem que de- 
veis render-lhe: segui pois o meu exemplo, e dai princi- 

io a obra tão santa, correndo a alistar-vos na Milícia 

ealista, dizendo comigo: Viva a Religião, Viva ElRei. 
Alcantara 14 de Janeiro de 1824. = João Leal e To- 


var.» | E 
Idem 21. | 
Anniversario da morte de Luiz XVT. 

Realistas Hespanhoes, em cuja memoria existem ainda 
gravados com o caracter indelevel da amargura os peri- 
gos a que huma facção expoz o vosso Rei, cujo coração 
agitado dos sentimentos do prazer e do temor palpita so- 
bresaltado entre os males passados, e a estabilidade das 
satisfações presentes: vinde, o Resiaurador sollicito pelo 
vosso bem vos toma ie mão, e hoje vos conduz ao tem- 
plo dos Carmelitas descalços desta Corte. Hum túmulo 
adornado lugubre, porém magestoso; hum exercito es- 
trangeiro, que suspendendo por hum momento a alegria, 
que devem inspirar-lhe seus gloriosos louros, renova a 
memoria da morte de Eau VI, regando com suas la» 


[ H4) 


gtimas p terreneg-de seus triunfos; huma Religião, que to- .. 
mando parte nos sentimentos da sua lealdade, faz ressoar 
has abobedas sagradas com o canto fúnebre, e fomegarem 
os altares com huma ofierenda de expiação pelo Rei mar- 
tyr...! Que quadro! Que lição para vós! “Trinta e bum 
annos ha que'a tevolução offereceo estg desengano: aos 
lhronos; e aos, pevos, e q terribilidade- do sucgesso fere ' 
hoje con a mesma viveza que no primeiro dia o nossô . 
coração. O herdeiro de tantos Reis, o Ungido do Senhor, 
o mais amavcl e benefico dos Monarcas, conduzido do 
Throno a bum calhabouço, apresentado como réo diante 
de seus subditos rebeldes, condemnado, por elles,. expira 
em huri cadafalso no meio das errupçoes faribundas de' 
huma Seita, que apascenta a sua vista encarniçada com, 
o sangue do seu Rei, entretanto que a França Realista 
tem de occultar-se. para deixar correr as lagrimas de seus 
olhos. Aquelle Clero representado pela Filosofia como at- 
tentador dos. 'hronos, e usurpador de seus direitos.,; mis- 
tura seu sangue com o de seu Rei, e asrninas.do :Altar 
confindidas:com os despojos: do. I'hrono;, fazes -arapolos 
gia. de sua fidelidade, provando desta sorte a sinceridado 
de seus anmuncios. O Geo remunerador da. innlocencia op- 
primida-coroca: estes Martyres; lavada a sua estola no 
sangue jmmaculada: do” Cordeiro. entoão. já canticos de 
louvor rabjuella região de paz, onde não penetra o turbi- 
lnão das revoluções ; porém a historia encarregada de 
admoestar as gerações vindouras com as desgraças de seus 
“antepassados , descobre a nossos olhos este painel do hor- 
For para nos ensinar, Ai! Quão inutil, quão iafructuosa- 
mente o contemplou até hoje essa politica nescia, sá des» 
tra em parakysar os esforços da virtude, e cobrir com o 
descuido do seu indifferentismo o vicio! Os interesses: pars 
ticulares, a astugia da rebelhão, rebuçada: com razões de 
Estado, enthronizpu sobre o sangue de Luiz XVI hum 
monstro. ' cujo sceptro de ferro deixou vingados. os di= 
teitos da legitimidade abandonada 'injustamente. A irres 
sistisel vez dos resultados: fez despertar os Ehronos; der» 
Fibou-se aguella: estatua, que não teve nunca mais alicers 
ee que a fraqueza de quein a sustinha, podendo derri- 
balta:; à usurpação cede à legitimidade; .a pelitica, céya 
a tantos exemplos. contináa o .seu systeua:de moderação, 
e a experiencia torna a acreditat-de noro: que seus desa- 
certos são a causa da ruina dos. "Plironos, Similhantes 
a hum enfermo a quem só as impressões fortes fazem sa-. 
hir do lethargo, contemplão seu perigo ,. comhatem com 
decisão, vencem, e a legitimidade triunfa. 'Inaccessivel 
aos clamores da bumanidade, ingrata aos benefícios rece-:; 
bidos, tenaz no plano de devastar tudo, a revolução dei- 
xa a espada; e tamando segunda vez a taça fatal, qdor- 
mece.o vancedor, quando bia a anniquilalla, À politica 
torna à sua moderação, e a experiencia. acredita de novo 
os seus funestos resultados. O nosso Fhrono-he opprimni- 
do; a. mão oppressora deixa-se ver cm Portugal, Na- 
poles, Piemonte, e a Grecia; o Throno da França com 
move-se, os da Europa inteira tremem. À politica em 
lethargo contempla tres annos de luta dehum povo frelcon- 
tra obstaculos insuperaveis, crescem as victimas da legitimi-. 
dude, e os horrores da rebellião ; despertão os Monarcas, 
resolvem-se a proteger a sua causa, pelejundo não tanto 
contra os inimigos, quanto com a tenacidade de huma 
politica, a qual cega à luz dos cxemplos, vencem pela 
terceira vez. A Jespanha apresenta suas mãos puras; a 
França lava o sangue de Luiz XVI coma liberdade de 
Fernando VIT. A sea antes vencedora treme na pre- 
sença de hum poder irritado com tantos desenganos; a: 
legitimidade desembainha «a espada, e: jura que já não se» 
ra victima da seducção. Quem. davida. que he chegado o: 
momento de tirar o fructo desta.lição de horror, que bom. 
Je recordamos? tirar-se-ha ?.....O Restaurador vô a res. 
volução com a taça na mão pela quarta vez; vê a palis 
tica tocar seus beiços na bebida futal..... Principesl.s .. 
À experiencia concluio já as suas lições :..a fortuna cana. 


asse de lutar contra a temeridade; acautelai-vos contra 
buma Seita, que vos preparava a mesma sorte que aq 
desgraçado Luiz XVT. dO era 
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a “ Idem 28. 
» ElRei. — Querendo manifestar o singular As que 
me meretem os idigtinctos serviços: do. primeiro Tenente 


do segundo regimento da Minha Guarda: de nfanter 
D. Theodoro Goiffici, e o sensivel que me fora infaus- 


“+ sorte a que o conduzio sua decidida lealdade á Minha 


Real Pessoa, sou servido decretar o seguinte: que pela 
'Fhesouraria Geral se abonem mensalmente á Mai do di- 
to Goifficu 1800 reales, que he o soldo dobrado que des-. 
frutava seu filho, e que por fallecimento desta passe esta 
graça a seus filhos, distribuindo-se por iguaes partes en- 


“ tre si, e sobrevivendo humas a outras em seu gozo até 


á ultima, que a possua. — Assim o tereis entendido, é o 
communicareis a quem corresponder para seu cumprimen- 
to. =: Com a Rubrica de Sus. Magestade. = Palacio 12 
de Janeiro de 1823 —=a D. José de la Cruz.» 
do lia RA . 
* + * 
RA mo Ra uig 
de Jacira. 
el : E À . fo SA 
- Apezar denos não constar que ao Governo tenhão ches 
gado ófiicialmente participações dos gloriosos success. que 
anauncião cartas do Rio de Janeiro de 20 de Novembro, 
chegadas hoje de Gibraltar ,. chejos com tudo de alegre 
esperança de que elles se verifiquem, annunciamos com 
mexplicavel prazer ao Publico que, entre outras, ha hus 
ma carta de Gibraltar de 19 do corrente, escrita q Casa 
de Negocio. de. Morrogh. & Walsh, de Lisboa, em que sa 
dá: o extracto de:outra. do flo de Janeiro de W de No- 
vembro, no qual 'se diz, »que em consequencia de má 
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“inteligencia entre o Imperador e 3 Assembléa Represen= 


tativa do. Brasil, foi esta dissolvida por hum Decreto da 
Principe em data de: 12: de Novembro; que fora posto 


“Hnmediatamente hum Embargo em todas a3 Embarcaçoes 


surtas no porto; que, como he usual em mudanças tão 
importantes, éujo resultada he impossivel prever, o com- 
mercio tinha sido desde então muito frôxo; mas que ten 
do sido levantado o Enbargo naquelle mesmo dia 29, es= 
peravão brevemente se tornaria a rerovar o Mesmo coma 
mercio, etc.» += Confiamas que a Frovidençia, tão visi- 
vel sobre este Reino, ha de pór em breve hum termo tes 
liz às suas desgraças em ambos os Hemisterigs. 


as 


* 


+ na VA 


Continuação dos Extractos das noticias das folhas 
| Inglezas. 

-» Ascartas de Havana de 8 de Novembro informão 
que os Commissarios Hespanhoes, que o Choverno intruso, 
das Cortes de Hespanha tinha mandado a Vera Cruz pa- 
ra tratar com o Governo Mexicano, não elfectuárão Tra- 
tado algum. Elles voltárão para a Havana. À 31 de Ou-. 
tubro devia juntar-se o novo Congresso Mexicano. Ascar= 
tus de Vera Cruz informão que forão alli prezos dois in- 
dividuos Fraucezca, dos quaes a Governo Mexicana se 

Tecea va. 
» A 31 de Outubro sahirão de Cuba 2 Transportes e 
6 limbarcações de guerra para soccorrerem o Castello de 
S. João d' Ulia, ebloguear os Portos Mexteunos no Gol- 


fo. Os Realistas projectão destruir as baterias dos Insur- 


gentes na Elha dos Sacrificios, para esiorvar de todo o 
Commercio de Vera Crua, O Governo Mexicano man- 
dou romover a Alfandega-daquella Cidade. para Alvarada,s, 
e tem feito expulshr todos os nntyraes de Hespanha da- 
quellos Estados, procedendo com o maior rigar contra as, 
suas pessoas e bens. Tal bg a fico que apresenta aquel le 
Paiz, cujas dissençõesintestizas, já fiserão. separar o Reino, 
de Gugtemala de sua união, Q:Gourier de: 17. de Dezemam. 


+, 
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bro parece inculcar que os Commissarios que as Cortes 
de Heipanho mandaárão ao JMéxico, levavãa instrucções 
para reconhecerem a Independencia daquelle Paiz, em 
troca de condições favoraveis para o Commercio Hespa» 
nhol. Julgamos porém que ha alguma equivocação nesta 
supposição, e que provalmente a qualidade de Indepens, 
dencia legislativa, de que se trata, seria fundada sobre;à 
Systema estabelecido nas Possessões Inglesas das Indias 
Occidentaes, o qual até ao presente tem segurado á Grá- 
Bretanha incalculaveis vantagens, pelo Commercio e Na- 
vegação, e por suas outras Feia parentaes com aquellas 
Possessoes; e aos habitantes de suas Ilhas, e do Continen- 
te, tem enriquecido com o monopolio de sua propria in- 
dustria, em quanto os seus credulos vizinhos, inflainma- 
dos por vàs Theorias, e pelo vertiginoso espirito do “Secu- 
lo, (que mil aventureiros levados sobre as azas de especu- 
lações meramente mercantis, ou abortadas pelas convul- 
soes da Europa, alli tem propagado, surprendendo a sua 
boa fé, elisonjcando o seu amor proprio) desprezão os ver-= 
dadeiros e inapreciaveis bens da paz, e de huma justa c 
natural união com os seus irmãos, para correrem apôs 
hum fantasma enganoso, que à similhança dos fogos fas 
tuos, que desencaminhão os viajantes e os enredão e affo- 
gão em lodosos paúes, distrahe estes illudidos Povos de 
suas pacificas occupações, para oseminaranhar no sangui- 
nario sumidouro das Revoluções e da guerra civil. 

Avisão da Trinidade que alli se descobrio huma cons» 
piração entre os Negros daquella Ilha para matarem to- 
dos os brancos no dia 1.º de Novembro. Este movimento 
foi causado pelas ideas que se tem espalhado entre os Es« 
cravos, de sua proxima emancipação, e de que a sua 
tardança he só devida à opposição que os seus Senhores 
tem feito a esta medida. — A fermentação que reina por 
todas as partes do Novo Mundo entre a especie Áfris. 
cana, he essencialmente devida ao excessivo, (ainda que 
na sua origem louvavel) zelo dos Filantropistas. ou Abo- 
licionistas, que se lisongeavão de poder antecipar por me- 
didas demaziadamente precipitadas o termo de hum mal 
necessario, e que só mui lentamente, ou para melhos di- 
zer , imperceptivelmente se póde curar” | Ommia mala 
exempla ex bonis initiis orta sunt. 

»Em bum Artigo de Vienna com data de 25 de De. 
zembro se diz, que o IÍnternuncio Justriaco em Constan- 
tinopla, n'huma conferencia que teve com o Reis-Effendi 
tranquillizou inteiramente o Divan a respeito do Exercito 
Russo, que se acha postado na Pudolia, Volhynia, e nas 
Provincias vizinhas. As Iropas Russas que estavão na 
Bessarabia, retirárão-se para acantonamentos mais affasta= 
dos das fronteiras da Turquia. Parece queo Barão de Ot- 
tenfels tem ordem para fazer à Porta communicações 
agradaveis sobre o ulterior destino do Exercito Russo, 
e que o Bachá de Silistria está esperando ordens do Go- 
verno Otfomano para evacuar os dois Principados. Assim 
ficará removido o principal impedimento que obstava ao 
restabelecimento da boa harmonia entre a Russia ea Tur- 
guia ; tanto mais que não ha dificuldade alguma em 
Constantinopla sobre a restituição da liberdade aos Boyar» 
dos que forão prezos. — O Times de 9 de Janeiro: — O Cou- 
rier de 13 do mesmo mez, referindo-se a huma Gazeta 
«Austriaca, que possue o caracter de official. informa que 
se tem levantado serias disputas entre a Russia e a Por- 
ta, que poderão acabar n'buma guerra, se ambas. as par- 
tes presistirem nas suas actuaes pertenções. | nto do 

» Informão de Stockholmo que a 24 de Novembro houve 
em Westeras, na Provincia de Vestmannia, hum forte, 
abalo de tremor de terra. — Tambem informão da mesma 
Capital que o negocio da compra da Pensão annual, queo 
Estado pagava à antiga familia Real de Suecia, está con- 
cludo. Em consideração do pagamento, por huma só vez, 
de hum milhão e meio de Rixdalers de Banco de Suecia, 
cessa de todo esta annuidade. Esta somma sahe pela maior 
parte das economias que o Governo fez desde a Dieta an- 
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tecedense, (O Estado: não.tem. agora: míais imeadiantár 
300,000- Rixdalers de Baneo-.de Hambwr go: «o 'queves 
suppria com. huma votação, de: 60,000 Rixdalers. aânueeis, 
a-contar desde o anne de 1884, :A Dieta devia adabár-no 
dia. 15- de Dezembro; . porém: Sua. Magestade: Sueca pers 
mittio que este, termo. fosse prolongado. até 22 daquello 
mez, para se ultimarem es negocios pendentes. ,. ac: 
n A 20' de Dezembro chegou.o Principe Gustavo, fiá 
lho do Ex-Rei de Suecia, Gustavo Adolfo ,.a- Pára, 
acompanhado de hum Camarista do Imperador:da use 
tria. Este joven Principe viaja debaixo do nome de Conde 
de Illembourg. Elle fai convidado a janthr. com a ÁArchia 
duqueza Maria Luixa, e partio para JMódena,, aonde. foi 
igualmente bem recebido pelo Duque de. Módena: a 24 
partio para Bologna, donde passará a Loma... 
. » Às noticias da Hollanda. e de Hamburgo, informão 
pi os temporaes sobre aquellas Costas tem sido. muito 
ortes; e que o numero de navios perdidos alli, he consi- 
deravel. Bi, e dede, “e 
» Hum artigo de .Corfú com'data de ló,de Novembro 
diz, que o Bachá de Scútark ainda não tinha abandonado 
a sua empreza contra Missolonghi, apezar de ter recebi- 
do varios choques da parte dos Gregos, que lhe cortárão 
as suas communicações com as Praças de ria e Preve- 
sa, e que lhe tomárão bum parque de Artilharia que elle 
destinava para a Etolia. O Corpo de Omer Vrioni, que 
devia unir-se ao Bachá de Scútari, foi completamente der- 
rotado. — Cartas subsequentes de Corfii com tada de 12 
de Dezembro, informão agora que o Bachá de Scútart foi 
captivo junto a Mgssolonght, e que elle se retirou com 
grande perda ao seu (Governo. , E 
» Huma carta de Toulon de 1lô de Dezembro refere, que 
ha tempos que se prepara huma expedição maritima na- 
quelle Porto, cuja força deita a 300 peças, a qual estava 
prompta a partir. Mr. Guis, Consul de Hrança em Tu 
nes, devia acompanhar esta expedição, que segundo se 
diz, he destinada a obter em plena Soberania Tabarca, 
o Bastião de França, e alguns outros Portos da Costa de 
vifrica. Falla-se em que estes lugares serão concedidos á 
Ordem de Malta, a qual deste modo formará a primeira 
linha contra as Regencias da Barbaria. . ar 
» Hum artigo de Stuttgard de 14 de Dezembro diz,. que 
os Cavalleiros de Malta perteudem eleger hum Arqui- 
duque Austriaco para seu Grã Mestre, a fim de que 
a Corte de Vienna tome a si os seus interesses. Parece 
que elles não aspirão a recobrar as possessões que a Ordem 
tinha na Alemanha. Suas pensões actualmente deitão à 
metade de suas antigas rendas. o 
Huma carta de Zante de 16 de Novembro informa, que 
no golfo de Talant houve a 4 daquelle mez hum comba- 
te entre 36 navios Gregos, e 32 navios Turcos, de tres 
vezes maior força. Os Turcos perdêrão 2 Fragatas, que 
forão queimadas pelos Brulotes dos Gregos, 2 Fragatas 
que derão á Costa, e que forão queixadas pelos mesmos 
Turcos, e mais huma Kragata que elles encalhárão., des- 
mantelárão e queimárão. Os Gregos tomárão tres Bergan- 
tins e huma Corveta. Os Turcos relirárão-se precipitada- 


- mente para os Dardanellos em grande desordem. Consta 


por noticias dalli que elles chegárão só com 22 embarca- 


“ções. — Lord Byron entregou 100,000 pezos duros no 


Erario de Hydra para se preparar huma expedição, que 
deve sahir em soccorro de Missolongha. | 

-; Cartas de Candia noticião que os T'urcos tem avan- 
gado sobre o interior daquella Ilha, e quimando varias 
aldêas, e passado. á espada os seus hubitantes. Confirma- 
se a noticia de huma victoria alcançada nas vizinhanças 
de Missolonghi sobre o Exercito de Omer Bacbá, que 
era composto de 14,000 homens, por hum Corpo de 


* Gregos, que não excedia de 48000 homens. — O Coro- 


nel Íngles, Stanhope, partio d' Ancona a 15 de Novem-, 

bro com varios Gregos, aos quaes elle tem provido de 

tudo q que elles. precisavão para entrarem em campanha. 
* 2 
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Este Coronel fásin tenção da dportar'a Cof e a Cefaloi 
sua:y donde: pasdrávido lugar tonde'se achar O Governo 
Provisional., qre'será transferido a Napotd di Romenia: 
vis Ã Ciazeta o Ofácido dê 'Brarellas tras han artigo 
relativo. Oder de Malta, que afirma ser certo E 
esta Ordem serú restabelecida, porque já-não he mais devidos 
sa a resolução queos Monarcas tetn tomado: áesté respeito! 
Haverão! algumas altdrações nos seus antigos Estatutos , 
para que ella possa com! mais facilidade adquirit adhereh- 
tes afeiçoados; potétn airida ha: disposições que fazer pas 
ra lhe segurar huma soberania.: Esta medida será realizas 
da no decurso do anno de 1824, que será à Era donde sé 
pertende que datará o testabelecimento da Ordem de $$ 
Judo de Jerusalem. Lc . 

» Hum artigo de Vienna de 29 de Dezembro informa, 
“que Sua Magestade o Imperador da Áustria, animado da- 
-quella humanidade e clemencia que adomão oseu genero- 
so cargcter, tem mitigado oscastigos decrétados contra as 
pessoas que forão -achadas incursas em delictos politicos 
ha Lombardia. Quasi todos aquelles contta os quaes não 
havia -algutna accusação grave, forão soltos; e S. M. I: 
Hmiton a hum cérto prazo a pena daqueles, que estavio 


“condemnados a huma prizão perpétua. — Na noite de 24 


'de Dezembro foi reduzido a cinzas o Theatro de Grats. 
4S. M.o Imperador da Russia publicou por bum Ukas 
se de 23 de Dezembro haver escolhido a Princeza Chars 
Jotte de Wirlemberg para Espoza de seu Irmão o Grão 
Dugiie Miguel Paulocits. Esta Princeza foi confirmada 
ma Relizião Grega debaixo do nome de Helena Paus 
Sewna. Os Despozorios fizerão-se a 17 de Dezembro. 
»S. M. Sueca fechou a Dieta de Slockholmo a 22 de 
Dezembro com grande solemnidade. A falta que este So- 
“berano fez nesta occasião he digna de sua altá Politica é 
elevada alma: notaremos a séguinte passagem, que ofle. 
rece hum particular interesse. » — 3) À Liberdade ao mess 
mo tempo que supre aos hotnens o conhecimento da dis 
gnidade do seu sér, lhes dá a força e a resignação para 
*upportar com paciencia as vicissitudes da vida. Porém 


esta liberdade desapparece logo, quando o Governo nie . 


se açha revestido de huma authorirade sufficientemente ex. 
tensa, para conservar à Nação o que ella póde adquirir: 
ei Temos viste -os acontecimentos que tem aflligido os 
“paizes mais florecentes da Luropa. (Quando os Estados 
são agitados, he em ultima analyse o Povo quem pade- 
* ee mais. Esta convicção deve-determinar-nos a já mais 

“perdermos de vista o seu bem ser, é a sua tranquilidade. 
O primeiro bem que tlle tem direito de exigir de nós, hé 
-O seu socego interno; e para o conseguir, a sua voz nos 
determina que façamos exceutar sem distincção às leis 
que formão a sua salvra-guarda. »' == No fim, diz mais S; 
M. » Voltando para os vossos lares, e pará oseio de vos= 
sas familias, fortificai a paz e a união. Sede atmigos, sê- 
de Suecos; Este bello nome vos recorda que O Imperio 
«da constancia he o primeiro de todos, mas yre à fraquê- 
sa é a diseordia, destruirido os Estados, roubão .ãos ho- 
mens a sua liberdade. » di 


. 


“MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


Fara João Elias da Costa Fariae Silva. 

» Sendo presente a S. Magestade em Repitsentação da 
Camara da Villa da 4zambuja, e por alguiitas outras dé 
diversós Lavradores do Riba-téço, que ó Esteiro da mens 
cionada Villa se vai entulbando, e não póde conservar-se 
eéxpedito e desemharaçado para a huvegação, sem que 
te forme-huma Caldeira, ouretervatorio de agoas, que por 
"ele corrio nas baixas maré; e que outro sim a Ponté 
chamada-do heguengo sobrea valla do Paul de Ísteca, 
te acha incompleta, e os Lavradores daquelles Campos 
muito incomodados, porfálta de Ponte para .a pastagem 


de seus gados, é ttém de Latóirá, principaltrante depois 
ne a cheia do áriho proximo passado levon É Ponte chãe 
tnada das Virtudes: S. Magestade, cujos Paternies eni- 
dedos se emptegão ificessantemente em tudo quanto he a | 
bériehcio dé seus fieis Vassallos, trulto principalmente dos 
da úlassé Agricola, de cujos suores, e trabalhos: tênto pen- 
de 4 sabsistencia de Estado, Tem resolvido imandar Jitn= 
par o dito Esteiro, formar a Caldeira sóbreditá, é con= 
certar a teferidk Ponte; errcatregando & V. th. de todas 
estas obras, por havet mri completamente desempenhado 
similhantes Commissões do Seu Real Serviço, e ultimas 
mente a do tápume dos atrombamentos feitos pela ditã 
cheia nos valládos dos Campos de Valinda: E Ordena, 
em consequenciá, que V.m. faça fecolhet a podet do The- 
soureiro, que a respectiva Camara nomeará, dos dinheiros 
que se destinarent a estas obras, à quantia de dois contos 
de réis, que V.1m. mandará receber hó Cofre do Terreiro 
Publico, e todo o mais dinheiro que existir em grrecada- 
ção, pertencenté aos Direitos do Esteiro; para d que na - 
data desta se imandárão expedir as competentes Ordens ; 
acceitando V. tm. tambem qualquer offerta que os mesmos 
Lavradores, para seu proprio beneficio, e utilidade, fação 
de seus carros para uv transporte das cousas precisas: Ore 
denando outro sim S. Magestade, que V. m. por cestas pri- 
meiras quantias dê immediatamente principio às mestnas 
obras, participando a tempo o que ltie oecorrer. para se 
mandarem reforçar como que for preciso; que forme con- 


“tas separadas para despezã dos dinheiros, qtie proóvierem 


das duas diversas origens, para que huma se entregue 


4 Camara, e outra se remetta à Contadoria dó Terreiro; 


servindo-se V. m. nestas obras do Directort Hydraulico 
das Lizirias, o Capitão Antonio João Pereira. O que 
de Ordem do Mesmo Senhor participo a V. m. para sua 
devida intelligencia, e execução. 

» Deos guarde a V. im. Palacio de Salvaterra de Mas 
gos em 24 de Janeiro de 1824. — Joaquim Pedro Gomes 
de Oliveira.» | o 


] . ! 


REPARTIÇÃO DO ESTADO MAIOR GENERAL. 


Quartel Genéral em Salvaterra de Magos 28 de Janeiro 

€ cc de 1824, 7 

ORDEM DO DIA. 

1.º Por Decreto de 12 do corrente, em conseguencta de 

Proposta de Sua Álteza o Senhor Infante Dom 

— Miguel, Commandanic em Chefe do Exercito. 

* Capitão graduado em Major, contando a antiguidade 
da graduação desde. 13 de Abril do anno proximo passa- 
do, como lhe compete, o Capitão de Cavallaria, Fran 
cisco Antonio de Figueiredo Moraes Antas. 

Graduado em Capitão, com o mesmo exeréicio que 
áctualmente tem, o Ajudante da Praça de Marvão, Joas 
quim Antonio Franco. 

* Yenente; com o mesmó exercicio que actualmente tem, 
ó Alferes graduado em Jenente, com éxercició d' Ajudante 
da Praça de Juromenha, Teélesforo José de Mattos. 

Alferes da Companhia de Veteranos do Castello de S. 
João da Fóz, 'o Alferes da Companhia de Veteranos de 
Eindozo, João de Oliveira Guimarães. | 

— Regimento de Cavallaria N.º 3. 

Ajudante, com a Patente que actualmente teh, d Ale 
feres do Regimêntó de Cavallaria N.º 4, Francisco de 
Paula Ramos. | | 

Regimento de Cavalaria N.º 4 

Alferes, o Alferes do Regimento de Cavalaria N.º 7, 
Marquez dé Fronteira. 

: “* Regiménio de Cavallaria N.º 7. 

* Alferes, o Alferts do Regimento de Cavallátiá N.º 4, 
João Augusto de Vasconcellos Corrêa. | 
Regimento de Infánteria N.º 2. 

Tenente, 6 Tenehte do Reyiviento de Infanteria N.º 
14, Francisso de Paula Fragozo. | 


ECA 


Regimento .deé Infanteria N.º 9. 
Para ter as ont e soldo de Capitão, por ter com- 
pletado KM) umrios de Serviçó era (Quartel Mestre, o Quar- 
tel Mestre Antonio Jow da Silva. . 
| legimento de da Nº as . 

. Corond, o Coronel de intantéria do dd Caela- 

no Alberio de Sousa Cangvarro. | | 
“; ARegimendo de Infanteria N.º 17. 


Para ter as honras e saldo de Capitão, por. É comple . 


tado 19: sahos dg Serviço em, Quartel Mestre, o Rune 
plata Vicente Francisco da Conceição. 
Batalhão de. Caçadores N.º 
- Quartel Mestre, q Prilmairo Sargento Manod Fernan- 
a Montalvão. .. a 
Batalhão de Caçadores Nº 4. 


Capellão., o Capellão do 2.º Batalhão, da. extincta ei 


gião Lusitana, o Padre Clomente de Oliveira Dias. 
«- Bolalhão de Caçadores N.º 1. 
, Demittido pelo requerer, allegando; motivos attendivei, 
o Quartel Mestre Antonio Fernandes, 
Batalhão de Artilheiros Nacionaes. de: Lisboa Oriental; 
Reformado na fórma da Lei; o RES João BADIR 
Vime 
Regimento de Infonteria do E oluntarias Reaes 
do Commercio. 


. Reformado na fórma da Lei, O Alferes Manoel Afonso; 


dos Saga tos. 

Regimento de Mibicias d Oliveira d' Asetdêios | 

Reformado va fórma da Lei, q Tenente Manoel Ro- 
drigues Estevão. 

Demitéido em conjequencia ie moléstias, por que foi 
Julgado incapaz de Serviço ,. o Alfercs Alexandre a oiieiá 
is d À Ibergaria. 

Regimento de Milicias de Eos 

Demittidos em consequencia de molestias, por que forão. 
julgados incapazes do Serviço, os. Alferes, J oão José 
leixeira., e Antonio Pedro Mendes. 

Por Decreto de 13 do corrente, em consequencia do Pa- 
recor do Sua Áltesa, offesceido sobre aquelle que deo. 
q Comonissão Militar, nomeada em virtude. do Decreio, 
de 2 de Julho passado. | 

' Restituido ao exercicio do ceu Posto, o Coronel do 

Reziunento de Infanteria N. º 18, Antonio José Soares. 


2 Sua Alteza Mandh pastar a aggregado, por tempo: 
de tres mezes, o Capitão do Regimento de Infanteria N.º 
19, Manoel José de Paiva, . pela falta de exactidão que 
teve na participação que fez, remettendo á Secretaria Mi- 
litar bum Documento para prova da Nobreza do Solda- 
dado do referido Regimento, Antonio Xavier de Soma 


Preyo. 


8.º o Commandantes dos mins do Exercito ficão 
dispensados da remessa do Mappa das idades, .e alturas 
dos Gabos de Esquadra., Anspeçados, e Soldados. 

.Conde de Barbacena Francisco, Cheie do Estado 
Maior General. 


aqi À) au 


GOVERNO DAS ARMAS DA CORTE E 
PROVINCIA DA EXFREMADURA. E 


:» Numero quarenta e seis == Estado Maior General — 
Primeira Divisão == Terceira Sub-Di visão == Illustrissimo 
e Excellentisimo Senhor == Sua Altem o: Senhor Infinte 
.D. Mig vel ,-Commandante em Chete do Exercito, orde- 
na V. Excellencia lhe remetta buma relação , confor- 
me o modello incluso, de todos os Oificiaes sem emprego, 
e reformados, que se achão domiciliados ra Provincia do 


som Commando, o-que communico a V. Excellencia pa-. 


Ta sua intelligencia, e execução. = Deos guarde a V. 
callencia. Quartel General de Salvaterra 27 de Sanaira 


de 1824 — Illustrissimo e Fxcellentisimo Senhor Viscan+ 
de de Veiros — Conde de Barbacuia, ii Chefe do 
Estado Maior Geuteral. | 


' Officines sem emprego ||. '. Qficiues reformados 
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Sua Exocelencia: o Senhor Tenente General Visconde 
de Veiros manda publicar o Aviso acima transcripto pa- 
ra que os Senhores Ofhiciaes, comprehendidos nq disposto. 
do mesmo Aviso, remettão com a menor demora, possivel 
a este Quartel General da Corte e Provincia da Extre= 
madura burra declaração que satisfaça aos dizeres da re. 
lação junta do dito Aviso, devendo entender-ge esta mesa 
ma determinação a respeito dos Senhores Officiacs regrese 
sados do Ultramar. Quartel General no Pateo de D. f ras 
dique 29 de Janeiro de 1824. =— Joio da, Escada RR 
mentel, Ajudante de Ordens de semana. | : 


REAL dA Re COMMERCIO. 
TAL, . 
» À Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabricas, 
e Navegação, manda fazer notorio: que ElRei Nosso Ses 
Bhor foi servido ordenar a todos os Consules da Nação 
Portuguesa, que, antes de concederem qualquer soccor- 
ro.a Marinheiros da sue Nação, entrem no maior exame 


para verificar que taes soccorros unicamente recaião na- 


les Marinheiros, que tiverem sido indevidamente aban« 
donados pelos Cominandantes dos Navios Portuguezes, 
o» que tenhro casualmente ficado 'em paizes estrangeiros 
doentes ou naufragados; e a nenhuns outros individuos , 


* que tenhão ficado | por seu gosto, por especulução , Supes 


terem ido em serviço de Navios estrangeiros. | 
-» E para que todos fiquem na inteligencia da obrádita 
Real Determinação , se faz assim publica. pelo presente 
Edital, em observancia do Regio Aviso de 29 do corren= 
te. expedido pela Secretaria de Estado dos Negocios Es= 
trangeiros. Lisboa 29 de Janeiro de 1894 = (Assignado) 
== José Áeccursão das Neves.» 
EDITAL. 7 
E Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabricas, 
e Navegação, convoca todos os ciedores do dudniE José 


" ntonto de Sousa Machado, para que no dia 4 de Feve- 


reiro pelas 11 horas da manhã compareção por si,.ou por 
seus procuradores , na Contadoria do mesmo Tribunal, 

a fim de nomearem, á pluralidade de votos, administra 
dores à inassa do referido ausente. E para assim constar 
o referido, se mandou afixar o presente. Lisboa 29 de Ja- 
neiro de 1824. — RA EnaRo) — José Áccursio das e 


VES. 93 


co dj es 


Pela Secretaria d Estado. dos Negocios da Guerra 

se expedirão. os avisos seguintes. 

s Por Decreto de 26 de Outubro de 1823. 

»S. Magestade Ha por bem conceder a Manoe! José 
Gomes de Abreu Vidal a Medalha de Restauração dos Di- 
reitos da Realeza, estabelecida por PDeereto de 29 de Se. 
tembro de 1823, com a fita destinada no paragrafo ter- 
ceiro do mesino Neecrelo: Paço a 13 de Janeiro “de 1824. 


= Conde de Yub- Serra.» 


ue) 


» Por Decreto de 26 de Outubro de 1823. 1 é 

»S. Magestade Ha por bem conceder a Bernardino 
Antonio Rodrigues a Medalha de Restauração dos Di- 
reitos da Realeza, estabelecida por Decreto de 29 de Se- 
tembro de 1823, com a fita designada no paragrafo se- 
gando do mesino Decreto. Paço a 13 de Janeiro de 1824, 
== Conde de Sub-Serra. . 


tamo Sig cemineio 


Pela Secretaria d' Estado dos Negocios da Fazenda 
se expedio o seguinte Decreto: 
» Tendo consideração no zelo e intelligencia com que 
Me Servio o Bacharel Francisco Ribeiro de Figueiredo, 
no Lugar de Juiz de Fóra da Villa da Moita, e a que 


se acha habilitado por meio da sua residencia para conti-' 


nuar no Meu Real Serviço: Hei por bem Nomeallo Su- 
perintendente das Obras da Barra d' Áveiro, vencendô 


com este Emprego igual ordenado ao que desfructárão os : 


seus antecessores, o qual lhe será pago pelo Cofre das Con- 
tribuições applicadas para as referidas Obras. O Conde da 
Povoa, do Meu Conselho d' Estado, Ministro e Secreta- 
rio d'Estado dos Negocios da Fazenda, Presidente do 
Meu Real Erario, o tenha assim entendido, e faça executar 


com os Despachos necessarios. Palacio da Bemposta em 


dez de Dezembro de mil oitocentos vinte e tres. == Com a 
Rubrica de Sua Magestade. » 


NOTICIAS MARTTIMAS. 
JVavios a sahir. 
A 5 de Fevereiro para a Ilha da Madeira o Brigue Es- 
cuna na pe Cap. Luis Antonio Leça. 
À 12 de Fevereiro para as Ilhas de $. Miguel e Fayal o 


Bergantim Reino Unido, Cup: Luix Alves.. 


Azevedo. — Ascartas serão lanvadas no Correio 
até à meia noite do dia antecedente. 


Annuncio. 


“O Conselho de Administração da Marinha faz publico 
a todas as pessoas que tiverem para vender taboas da tera 
ra de 18 palmos, ditas pe casquinha , tóros de sobro ou 
urmo, e chumbo em rollo, compareção na Sala do dito 
Conselho, no dia Quinta feira 5 do proximo mez de Fe. 
vereiro, para em concorrencia publica se tratar do ajuste, 
e vompra dos mencionados generos. 

A Real Junta da Fazenda dos Arsenaes do Exercito 
precisa comprar vaquetas, cordovões, carneiras brancas 
e pardas, e atanados de Guimarães seccos: todas as pese 
sous que pertenderem vender osditos artigos, podem coma 
parecer perante a mesma Real Junta no dia 4 de Feve. 
reiro proximo futuro, pelo meio dia, para se tratar do 
competente ajuste. eo 

“Pelo Juizo dos Residuos e Captivos se ha de proceder 
á arrematação da horta e azenha da Lameda, no sitio de 
Bucellas, em o dia 6 de Fevereiro do corrente anno, em 
casa do Desembargador Provedor dos Residuos Bernardo 
Augusto Vieira de Serpa, ao Puço do Bem formoxo N.º 
348, primeiro andar. 

francisco de Paula Proença e Mello, Escrivão da 
Superintendencia dos Tabácos e Alfandegas de Trax-os= 
JVontes, tem Alvará de Sua Magestade para poder re 
nunciar o dito Officio: quem o pertender, póde dirigir-se 
em Chaves ao mesmo Proprietario, é em Lisboa ao Ba- 


charel Francisco Joaquim Soares Gameiro, com Escriptos 


rio de Advogado no Palacio do Garcia, ao pé de S. 
Domingos N.º 33. 7 

Francisco Maria de Almada, Procurador de Causas 
nos Auditorios desta Corte,: e morador na calçadinha da 
Barroca do Rocio N.º 19, faz saber a todas as pessoas 
que alguns negocios houvessem tido com seu fallecido Ir= 
mão Antonio Anselmo Antunes, de quem ficou testa- 
menteiro, que havendo alguem Ea seja crédor á herança 
do dito fallecido, a qual se acha livre sem nenhum seques- 
tro, nem penhora, nem embargo, poderá recorrer ao 


* dito testamenteiro, munido de clareza sufficiente, para se 


Banco de Lisboa em 30 de Janeiro de 1824. 
Compra do Papc) 87 | (desconto 13 p. c.) 
Venda | 87 1 (desconto 12 2 p. c.) 
Compra Patacas Brazilicas, e Hespanholas a 890. - 
Compra e vende Titulos de Divida Publica liquidados. 
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Publicações Litterarias. a 
Vendem-se na loja de livros de Antonio Nunes e Com- 
panhia, na rua nova do Almada N.º 44, defronte dos 
Conteiros: 1.º O novo mappa de Hespanha, e Portugal, 
em duas folhas com quatro palmos e meio de alto, ecin- 
co de largo, feito em Paris em 1823: contéin as estradas, 
postas, e posições Militares da Peninsula, e bem assim 


os planos de Cadir e Grbraltar em separado, seu preço” 


1200 reis: 2.º O magnifico mappa de Lisboa, e purte do 
seu Termo até Queluz, gravado em Londres, em ponto 
grande: 3.º O mappa de S. Sebastião do Rio de Janeiro 
em ponto grande. - ? 
A Pastoral do Bispo de Troyes, sobre as impressões 
dos livros impios, vende-se na loja de Francisco José de 
Carvalho, ao Pote das Almas. 
| Publicou-se pela terceira vez (no presente anno de 1824) 
— O Arrependimento, ou Confissão Publica de Voltai- 
ge == traduzida do Frances, em 8.º br. 240 réis: vende- 
se nas lojas de Jodo Henriques, na rua Áugusta N.º 1; 
de Carvalho, defronte da rua de $. Francisco ; e de Ber= 
trand, aos Martyres. 


descrever no Inventario a que se vai proceder para serem 


agos. 
á Ó Marquez de la Roza deseja arrendar ou negociar 
huma abundantissima JViina de azougue, que possue na 
Vila de Mieres, (no Principado de Asturias em Hes- 
panha) sete leguas do Porto de Gijon, com 3 mil car= 
valhos nas suas immediações, tendo licença do Governo- 
Hespanhol para a exportação do azougue:' quem quizer 
fazer alguma proposição, poderá entregalla por-escripto 
na loja de ferragem, esquina do Pote das Almas N.º71 e 
72, onde se achão as amostras do azougue purificado, e 
em pedra. | | 

Tendo finalizado no dia 31 de Dezembro de 1823 a 
Companhia de Seguros de fogo, denominada = Lisboa = 
por unanime acordo dos seus socios se avisa a todos os 
Senhores segurados, que se vão annullar os seus teguros à 
porporção que se for vencendo o anno por que tiverem si-, 
do feitos. | 

Quem pertender dar de 3 e 4 contos de réis a juro, 
dando-se boas hypothecas, deixe o seu nome e morada 
na loja da Gazeta, a fim de se poder fazer o contracto, 


Estiva. 
Preços do Pão e Áseite para a semana de 8 
a 8 de Fevereiro. 


Pão de arratel na fórma +... « « «- « 46 réis 
Metal « - - « « - 43 réis 
Canada de Azeite. - - - - - « - 340 réis. 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. o E 


Com Licença da Real Comminão de Censura, 


Num. 28. 


1 


GAZETA 


rDOHDS O HERIa 
SEGUNDA FEIRA 2 DE FEVEREIRO. 


o ES ÂAnno 18924. 
E e em 


DE LISBOA. 


PAIZES-BAIXOS. 
Bruxelas 2 de Janeiro. 


O Diario de Bruxelas, na parte não official, contém 
o artigo seguinte com a data de Francfort de 29 de 
Dezembro: » Algumas cartas de commercio de Hambur- 
go fazem menção das vozes que alli tem circulado. Diz- 
ie que o Almirantado da. Russia recebeo ordens para que 
na Primavera proxima esteja esquipada huma esquadra 
composta de Nãos de Linha, Fragatas, e embarcações 
de transporte com o objecto : de passar a hum dos portos 
da Hespanha, donde dará á véla para as antigas Colo- 
nias Hespanholas. Accrescentão que servirá de auxiliar a 
armada Hespanhola, que Fernando VII tem projectado 
enviar na mesma época ao citado ponto. | 
(Inserimos esta noticia, (diz o Restaurador) tão por- 
que o Diario de Bruxelas seja para nós huma garantia 
suficiente da sua authenticidade, mas para pararmos em 
buma longa nota do Jornal dos Debates, com a qual s€ 
publicou. Começa zoinbarnido da noticia; e não vê ma in- 


surreição das Americas mais que huma guerra declarada . 


a José Bu irte, e ás Cortes de Cadiz. Nós temos as- 
sentado ,-e não sem fundaiuento , que o estado em que se 
achava a flespanha naquella época, favorecido com as 
doutrinas e manejos dos Ee risladores de Cadiz tinha sidó 


O pretexto e tmotivo daquella insurreição, para o que. já 


havia alguns elementos na America, cuja distancia a não. 


póz asalto dos principios revolucionários da Lwropa. Con- 
tinua o periódico ministerial ponderando a nenhuma ten- 
dencia que ha naquelles vastos dominios para a independen- 
cia absolnta , e menos para huma républica;' prevê novas 
vatilluções entre os Chetes da rebellião comio motivo do 
restabelecimento de Fernando V1F no 'Ehrono de seus 
Maiores ; e ultimamen:e aconselha tanto à Hespanha co-. 
mo a-seus alliados esperem ver. os effeitos desta nova cri- 
se antes de inutilizar os meios de pacificação , e de se ex- 
pôr a buma tentativa inutil. Ainda no caso de huma se- 
paração parcial; conclue, ha meios para fazer entrar os 


ovos Estádos em hum systema de alliança diferente das. 


quelle a que aspirão os Anglo-americanos. ' 


(He necessário ignorar absolutamente osprimeiros prio- 


cipios 'de política para não conhecer o que intenta o au- 
thor desta nota. Mostrando apparentemente hum verda- 
deiro interesse pela réconquista das Americas, quer inu- 
filizar o unico meio que ba para conscguilla, que he en- 
"ar huma boa Esquadra. Porque ainda para evitar a 
guerra, não ha ontro arbitrio que estar sempre disposto 
afazella com vantagens, e se as notícias favoraveis da 

eninsula poderem fazer vacillar os Chefes da rebellião , 
sem duvida contribuiria muito que estas noticias fossem 


levadas por huma Esquadra. intão se alentaria o parti-, 


do Realista , Se debilitaria o revoluciornario, e não have- 
"a que entrar no projecto de novks allianças tão ruino- 
sas para Fiespanha, como uteis -para--as mais Nações, 


que não tem Colonias, e sim huma boa Marinha disposa 
ta a tirar com o commercio grandes vantagens das nossas 


“possessões de Ultramar. | El Redactor.) 


FRANÇA. 
Paris 2 de Janeiro. 
ElRei assistio ao despacho dos negocios esta manhã com 


o Visconde de Chateaubriand, e o Marechal Lauriston. 
S. M. deo huma audiencia particular ao Conde de Cour- 


- tarvel, ao Cavalheiro de Charrette, e ao Barão Canuel. 


' Os Membros da Sociedade Real Academica das Scien- 
cias forão cumprimentar S. M. Mr. Sardigny apresen- 
tou a S. M. huma pequena estatua do Duque d'Angou- 
béme. o 

Depois da Missa ElRei recebeo, como nos dias preces 
dentes, hum grande numero de Tenentes Generaes, e ou» 
tras pessoas distinctas. | | 

Entre os presentes que hoje se submettêrão á inspecção 
de S. M. merece particular menção huma fortaleza de pra- 
ta massiça,; cujas portas são de ouro tambem massiço. 
Sobre a esplanada fronteira à ponte levadiça, se acha as= 
sestada huma peça de artilheria de ouro, a qual, dispa- 
rando , faz abater-se dentro da fortaleza huma grande 
multidão de confeitos, que se espalhão nos fossos, e ao 
redor das muralhas. Este engenhoso presente, denomina- 
do o Trocadero, he destinado para o Duque de Bordeos, 
e foi apresentado a ElReippelos Senhores Ouimille e Pe. . 
tit-Jean, Ourives da Casa Real. | | 

- Quando o Bispo de Hermopoklis apresentou hontem a 
S. M. a homenagem e os votos da Universidade de Fran- 
ça, expressou-se nestes termôós: | ara à à 

» Senhor.: — O anno que-acaba: de termimár foi tão fe» 
cundo em illustres feitos, que elle. por si só. bastaria para 
immortalizar o Reinado de V. M. Hum Filho de Fra A 
ça, que debaixo das ordens do seu Rei, penetra no terri- 


torio. da opprimida Hespanha, como Heroe Libertador, 


e que pelas suas virtudes (az preciosa a sua victoria áquel» 
les mesmos a quem elle venceo pela força; hum exercito. 
que mereceo a admiraçião da Huropa menos pelo esplens 
dor dos seus beroicos feitos, do que pelo rigor de huma 
disciplina desconhecida nos annaes da historia militar ; 
hum Throno. abatido gloriosamente levantado; a Legiti- 
midade altamente vingada; a paz do Universo conquistas 
da por meio de huma guesra sagrada, na qual a huma- 
nidade se mostrou sempre unida ao maior valor; eis, Se. 
nhor, o que o Ceo nos fez ver dentro do espaço de alguns 
mezes!! Graças à firme e previdente politica de V. M., a 
França, poderosa para o futuro'éntre as nações estrangei- 
ras, e tranquilla no interior, verá desapparecer até osulti- 
mos vestígios dos seus passados males ; .as suas leis cobrarão 
nova força, e-cahirão.em discredito as doutrinas da impic- 
dade que tem occasionado tantas desgraças. Illustrados pela: 
ex periencia, os-pais conhbécerão mais do que nunca a neces. 


[190] 


sidade de darem aos seus filhos o exemplo de fidelidade á 
Fé e aó 'Phrono de S. Luiz, preparando assim a educa- 
são doméstica o esminho da educação publica. Desta 
sorte, auxiliados pelas familias, os depositarios do ensis 
no publico trabalharão com mais prospero resultado em - 
formar gerações Christãs é Monarquicas , e dépois 
de se adiar fortalíciãa nós sentimentos da Religião e da 
bonri, à mocidade sabirá das Rossas estolas, digna dé 
todos os beneficios que para o futuro lhe ha de assegurar 
à sabedoria de V. M. — Vivei, Senhor, para serdes tes- 
temunha desta completa geração, que será obra vossa, e 
para recolherdes cada vez com maior abundancia as ben: 
çãos dos Povos, que se achão sojeitos ao vosso sceptro 
paternal. | 

» S. M. respondes assim: Ei vós agradeço os sentie 
mentos que me expressaes em nome do Conselho da Ins- 
trucção Publica: a providencia fez muito a nosso favor 
no anno que acaba de terminar ; esperemos que ella faça 
ainda mais: aproveitai Os seus beneficios, para ensinará 
des á mocidade, que tudo hê praticável com -o auxilio 


da providencia, e nada sem elle, e que a primeira obri-. 


gação que contrahimos no instante do nosso nascimento , 
he a de sermos bons Christãos, e fieis Vassallos. » 
o 


x  HESPANHA, 
| Madrid 16 de Jantiro. 


Eres classes de hothens apartcém sempte sobte é theatro 
as róvoluções. Huns conhecidamente rhãos, ontros cóa 
hhecidamente bóns, e qutros indifíerentes, apathicos, ou 
por outro nome moderados. Os primeiros ou porque fase 
tinados com a aparencia do bem abráoem Conio tal oque 
O não he, ou porqué faltos de luzes olhem o destraço da 
sua Patria como o caminho de fazella feliz, ou porque 
intentando dirtctamente o mál, tem a ouzadia necessaria 
ra promóvêlla é cara descoberta , ou finalmente porque 
buscando a Sua fortuna não tem a prudencia e frieaa nes 
tessaria pera octultar a sua ambição; o certo he, que se 
deelatão, temão . partido, osteêntão habilidades, seguem 
constantemente o tuminhho, que huma vez tomúrão , ra- 
ciocinão coiseguentês a seus principios, julgão por elles 
inexoravelmente os seus contratios, e talvez arrostem com 
a firmeza devida á tausa da virtude os shcrificios a que 03 
expos é crime, de esta condugta tecahisse sobre princi-. 
pios obscuros, ou acções cuja moralidade fosse difheil co- 
nhecer, póderia dissimular-se o erro na substancia, e tal- 
tes ddmirat-sê no moto, mas versando úcerca de princi-' 
pios cuja verdade não he licito ignorar, abandonando de. 
veres gravados no coração de toda à crtatura racional, 
ábragando vitiôs conhecidimente taes, contradizendo tom: 
excessos oppostos ot mesmos printipios proclamados no 
exordio de seus exttavios, c palpaúdo horrores a cuja pre- 
sença resistt a humanidade, que escusa póde haver no 
ndo da tausa! Que rectidão no modo de a promover?. 
À uestucia; d fortalera, e constancia de bum salteador, 
em quê sd distinguem das prendas de hum habil General, 
se não no objecto diverso à que se dirigem! São pois vis 
tuperareis na substância, e mais vituptraveis ainda nO 
inodo; os gue tendo abraçado huma tausd injusta àppel- 
lidarão verdade a nientira, virtude O vicio, justiça à inis 
quidade ; ds que não tontentes em esrar, obrigarão a de- 
satinos aos mais, e para o conseguir exercérão. tom elles 
huma inhumanidade cônttaria, não sÓ á razão, mas aos 
mesmos principios, que fasião a base de seus iníquos, e 
hypocritas systemas. Voltar ao tonhecimento da verdade, 
entrar na vereda da vitude, reconhecer os teus desmâne. 
chos, expiállos, satisfazendo os direitos da vindicta publi 
ca , ou reparando-ós do modo possivel, e sobre tudo offe»: 
Teter as segurdhiças competentes; de que para o futuro o 
Icconhecimento sobrdpujará ab. delioto anterior ; - eissaqui 


“ 


as bases de huma reconciliação catholica, facional ; pra- 
dente, politica, filantropica, com quantos adjectivos se 
lhe quizerem ajuntar. Sete mezes ba que & propomos, é 
outros tantos que nos tratão de deshumanos, esquentados, 
alborotadores, fanaticos, etc. etc. etc. . 
A segunda classe que se deixa ver em toda a revotação 
be a daquelles, que vendo oerro e a maidade triunfantes, 
os combatem torpoó a corpo alçando, como Mathatias o 
Estandarte de Deos e de seu Rei, gritando, »quem for 
do Senhor reuna-se ás minhas bandeiras. » Vê-se bem que 
hum homem medtanamente religioso, hum individuo da 
seciedade em cujo peito arde o puro amor da sua Patria, 
ham Vassallo que vê com os olhos, que deve ver, o seu 
Rei, como ha de ver insensivelmente, que seultraja a Re- 
ligito de seus pais, se rediculizio seus dogmas, se-cor- 
rompe sua moral, se desacredita o seu Governo, se sa« 
ueão os seus templos, € se despedação seus ministros ? 
Como ha de ver com frieza que se abandonão as colonias, 
que adquirio a piedade e esforço de seus antepassados, 
que se delapida a fazenda publica, que se convertém con= 
tra seus irmãos as armas que devião defendellos,' Que se 
desprezão as Leis, se transtórna o corpo social, e se amar- 
ra ao carro vencedor da impiedade hunia Nação, que pe- 
lejou, soffreo , e fez tanto por evitar esta afronta! Como 
ha de presentiar a tangue frio a oppressão, os insultos, 
as atropellações, a destruição de hum Throno, em cuja 
conservação está a honra, o bem estar, e a fortuna de 
seus filhos, de seus bens, da sua Religião, de quanto ha 
de amavel sobre a terra! Os Hespanhoes, cuja Religião 
e lealdade he conhecida em todo o orbe, não podião pers 
manecer apathicos em circumstancias tão amargas. Sofftê- 
rão até se inteirarem do estado das cousas, conhecendo 
pela amarguta dos fructos a qualidade da arvore, que se 
tratava de plantar, fizerão o qué só elles: sabem fazer em sis 
milhantes lances. O Lavrador abandonou suas pacificas tas 
refas, o pastor seus rebanhos, o arrieiro suas bestas, o militar 
retirado seu descanço, o esposo sua mulher e filhos, o filho 
seus venerandos pais; e até o sacerdote scus altares. Sem 
armas, .nem E nem munições, nem relações di- 
plomaticas, nem chefes, nem governo, accommetterão 
hum inimigo, que tudo tinha em abundancia. Quantas 
vezes o amigo, antepondo os juramentos occultos de hu- 
na seita aos deveres da líonra, opprimio no seio mesma 
do retiro estes esforços ! Quantas vezes as mais lizongéiras 
esperanças se virão trocadas em calhabouços , e suppli= 
cios! Quantos opprimidos pelo numero antes de organi- 
sar-se, ou ficárão estendidos no campo da batalha, ou les 
vados ao patibulo! Quantas vezes, organizados já, vies 
rio iulroduzir dentro de suas fileiras buma geração bas- 
tarda, que dividia seus animos, semeava a discordia, pa- 
ralizava seus esforços, e desvanecia à força de intrigas ha« 
mas hostes, a quem não pôde vencer o uumero do inis 
migo! | | | 
- No meio de tantas desgraças, cercados de tantos moti- 
vos de desalento , estes heroes não desistem. Errantes 
hos montes, na presença dos cadafalsos, carregados de 
cadêas tração novos planos. À destruição de hunos alenta 
os mais; a perseguição em vez de intiinidallos, esforça-0s; 
a perda de seus filhos, as lagrimas de suas esposas, as 
cinzas de suas casas, longe de abrandallos, reanima seu 
zelo; os epithetos de ladrão, faccioso, feota, com ous 
tros mil, a qual mais insultante, são para.elles tiulos 
honrosos, que adoptavão como canonisação de seu hua 
roismo. Buscão auíilios estranhos, arrostrão humilhações, 
que nunca terião feito por si mesmos, obtem-os,, põe-se 
à frente da Suropa, salvão seu Rei, e sulvão-no por ine 
teiro á força de sacrifícios e temeridades. Eis-aqui o pas 
pel dos puros Realistas desen penhado completamente. E 
os terteiros ! | 
. Sem mais principio que conservar o seu emprega, não 
perder at suas rendas, pôr asalvo osseus interesses , salvar 
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as suas cohreniencias, e ficar em pé em fodo o caso, di- 
sião, amen à Constituição; se lho pedia a lei das cir- 
cumstancias, ajudavão a sacudir os féotas; quando muito 
fazião à subcapa algum bem entre centenares de males; 
vendião por tantó ou quanto os serviços; ao ver frustra- 
das as emprezas, arqueando as sobranselhas ein huma so- 
ciedade, não lhe dizia eu, exclamavão, isso não tinha 
pés, nem cobeça, o que fazem he augmentar os males, 
exasperar o inimigo, e perder-se; a exaltação, a escan- 
decencia, os partidos! ... (Que o dissessem então, passe; 
mas hoje, quando devião chhir mortos de vergonha, se juss 


tifiquen à custa dos facciosos, be na verdade hunia galante- . 


ria, que o Restaurador não póde sofrer. Pois como »he 
hum arrieiro, bum lavrador, hum aventureiro, não en- 
tende palavra » enchão a folha de serviços de quem soube 
abandonar a sua casa, e familia, andar nú, passar fomes 
e frios, consumir-se nos calhabouços, olhar com indiffe- 
rença até a mesma morte: que chamem ambiciosos os 
que pelejárão por hum Rei captivo, que nada tinha que 
dar, e por huma causa que nem esperanças ofierecia de 
se ganhar; que chamein ladrões aos que perdérão quanto 
possuião, gastárão o mais em levantar tropas, cantrahi- 
rão emprestimos, que não sabem por onde pagar, e ems 
penhos de que irão sahindo com a ajuda de Deos, e do: 
euor de sé rosto; que tratem de fazer passar como rebel-» 
des aos que tantas garantias tem dado de sua lealdude; 
que entretunto qué hum Mestre de Escola, que perdeo 
por ser leal até o titulo, ten que apromptar 400 reales 
para tirar outro, e voltar á sua Escola sem saude, e com 
dividas, andem estes meus senhores eim procura dos Em» 
pregos, desviando os facciosos com os mesmos epithetos 
e calumnias, que lhes prodigalizárão os Constitucionses, 
são moderações, que não estão ao alcance do Restuuras 
dor. Os taes facciosos são homens, poderão ter tido seus 
defeitos ; porem a sua lealdade , não merece ao menos que 
antes de os declarar ladrões, se oução em justiça ante o 
Tribuosl? Eses capa com que se quer cobrir tantas im» 
pudencias constitucionaes, e tantas tibiezas reprehensiveis, 
não alcança ao menos a cobrir essas carnes nuas por ter 
defendido o seu Rei? Senhores moderados: isto he quess 
tão de poucas palavras; quando a virtude combate con 
tra o vicio, e a vetdade contra o erro, o neutral he peor, 
que oconbecidamente mão , porque prova pelas obras não 
ter mais moral que a do egoismo; o que para fazer a 
paz intervem entre os dois purtidos, como se a verdade 
fosse o burrinho de bum Sigano, prova que não cré a 
sua existencia : ao que chamando exaltação e pertinacia 
ao relo pela boa causa trata de o confundir com as erus 
pções de huma Seita crimninósa, he, huma de duas, ou 
mui nescio, ou mui sulápadamente fmão. À experiencia 
nos tem ensinado já por duas vezes, que o partido mode- 
rado conduz o Throno ao precipício, edepois he tão mo- 
derado que ri de o ver nesta triste situação, entretanto 
que os Realistas exaltados, se abrazavão de impaciencia 
pelo salvar. (Esta he a linguagem da honra e da verdas 
de. | 
Iden 21, 


Ordem communicada por D. Manoel Ádame (o Losho) 
aos Corpos da sua divisão no dia 12 de Janeiro em Chin» 
chon. | 

» Quando huma facção enganadora e ril pretendeo, e 
com efeito conseguio arrancar do seu lhrono, e privar 
de seus direitos ao nosso Amado Monarca o Senhor D. 
Fernando VII, que Deos guarde, permanetia tranquillo 
no seio de minha familia; porém o grito da Religião, e 
do Throno clamavão e ferião no intimo do meu coração, 
para qre emprehendesse a vingança dos ultrages de am- 
bas as Soheranias, e não pude deixar de acceder a isso, 
sabindo com a minha espada desembainhada para os vin- 
gar: paia isso Yos chamei, e vós, que igualmente o an- 


siaveis, vos acolhéstes debaixo de ininha direcção, teces 
bendo-vos, não coma chefe, mas como pai: assim, me 
parece, o tenho executado. Destruimos as seductoras. bos- 
tes, ajudamos a collocar em seu Throno o nosso Augusto 
Monarca; porém para consumar esta obra, era necessa- 
Tio dobrar nossas cervizes ás sabias disposições de bum 
Governo, por cuja installação tantos desvelos temas sof- 
frido; assim a experiencia no-lo mostra: Na revista de 
Inspecção clamasteis por vossas licenças para vos resti- 
tuirdes a vossos lares para descançar dus fadigas de huma 
guerra tão sanguinolenta; e o Governo, convindo em 
vossas súpplicas, vo-las concede, e ainda chega a mais 
a sua benefica mãv adiantando-vos bum ines de pret, 
para que com elle possais restituir-vos a vossos povos, 
aonde unidos a vossas familias vos dédiqueis a vossos em- 
pregos, e possais conseguir de novo a paz e tranquillidade 

ue antes disfrutaveis. Istohe o que vos encarrega o vosso 
General: assim como huma cégya obédiencia a todas as 
auúthoridades já legitimamente estabelecidas; desta sorte 
conseguireis o apreço dé vossos convizinhos, a gratidão 
de S. Magestade, e de vossos benemeriios Officines: nas 
fileiras de vossos respectivos Corpos tendes dado provas da 
honra, distincção, e decisão ás IReaes instrucções: não 
vos separeis jámais desta vereda; vivei identificados nas 
idéas do vosso General; e nem a morte, nem a perse- 
guição vos fação cahir nos laços da seducção, que ainda 
o nossa sorte desgraçada existem no nosso solo. 8. M. 

eterminou que fiqueis formando quadro, para déste modo 
não se esquecer de nossas fadigas, e premiallas; e quando 
chegue este caso, vos ficará a satisfação de que fieis, como 
vos designa em seu Decreto de 14 de Dezembro proximo 
passado, haveis conseguido vossa subsistencia, é a de 
vossas familias: contai sempre, se gubsistires desta fórma, 
com es faculdades do vosso General, aonde quer que à 


Providencia, e o Governo o destinar: na intelligencia, 


que assim como tem feito por outros quanto ha estadô a 
seu alcance, o fará igualmente em todas as épocas, não 
sendo mais que em obsequio do seu Monarca, a quem só 
e exclusivamente reconhece: Madrid 12 de Janeiro de 
1824. == O General da Divisão, Manoel Adaméá Lo- 


cho. n 
Idem 22. 


Tendo S. Magestade emi consideração os particulares 
merecimentos e serviços do Reverendo Bispo de Lérida , 
assim como tambem os seus padecimentos darante a pass 
sadá revolução, foi servido fazerilhe a graça de Grã-Cruz 
de Carlos LIT. 


Proclamação que o Governador de Málaga dirigio aos 
habitantes desta Cidade. | 

» Malaguenhos: Ainda que estava certo que ao primeis 
ro chamamento militar a promptidão em occupar os pone 
tos assignalados á tropa desta guarnição, milícia Realise 
ta, e partidas armadas , seria a melhor prova de amor 
ao nosso Rei e Senhor, vacillava em se sê desenvolveria 
o mesmo enthusiasmo na generalidade do povo , cemo 
faz o Hespanhol sempre que se ha oferecido occasião de 
defender o seu Rei e Patria. No dia quarta feira quiz exa 
perimentallo tocando a rebate. Quarta feira quiz que os 
timidos se alentussem vendo que em Malaga tem muitos 
companheiros que ajudem a sua leal opinião. Quarta feio 
ra quiz que osmalvados, que possão haver, se confundise 
sem, não só vendo por si mesmos a grande quantidade 
de homens, que nos bairros se me oflerecêrão volunturios 
para se sacrificurem em defeza do seu Rei e hieligião, 
mas tambem vendo a promptidão em acudir às armas o 
artista, 6 lavrador, e o nobre, que foru:ão a Milicia Reas 
lista com huma tranquillidade e ordem admiraveis, pos- 
são comparar as épocas para escolher o bom caminho. 
Sim, Malaguenhos, todos o tendes visto. Mulaga he Lel 
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e feliz, pois que sómente a justiça obra: tudo se deve ao 
vosso juizo: eu não posso deixar de publicamente dar 
-graçasia esses benemeritos Generaes, Ollicises do fistado 
Maior, batalhão Real Bourbon, Milicia Realista, Re- 
gimentos provincines de Guadir e Málaga, Esquadrão de 
Angouléme, Artilheria, Marinha , partidas soltas Rea- 
listas, Resguardo, e povo em geral. Lendes-me surpre- 
hendido com o vosso enthusiasmo, esquecimento de ag- 
gravos, e vivas a ElkRei meu Senhor: continua, com es- 
ta conducta, para que este povo privilegiado pela natu- 
“reza em mil cousas, o seja para viver com Religião, união, 
“paz, e obediencia a ElRei nosso Senhor. Mulaga 9 de 
Janeiro de 1824. = O Marquez de Zambrano. » - 


. 
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LISBOA 31 de Janeiro. 
REPARTIÇÃO DO ESTADO MAIOR GENERAL. 
Extracto da Ordem do Dia de 27 de Janeiro de 1824. 


Sua Alteza o Senhor Infante D. Miguel, Comman- 
dante em Chefe do Exercito, Manda publicar ao Exerci- 
to as sentenças abaixo declaradas, que mandou cumprir. 

SENTENÇAS. 

O Capitão do Regimento de Infanterin N.º 3, Anto- 
nio Florencio .Reixa, expulso com infam'a do Real Ser. 
viço, e degradado por toda a vida para bum dos presi- 
dios de Angola, porcabeça de motim, e falsa informação 
pot escripto ao seu superior. 


: 4 


O Tenente graduado em Capitão do Regimento de In- 


fanteria N.º 18, Domingsos Manoel Feio, deinittido do. 
b) 9) 9 


Real Serviço, e degradado por cinco annos para Ango- 
gola, pelas gravissimas circumstancias de que be revesti- 
da a culpa de se ausentar doseu Posto, fugindo com par- 
te da Guarda que commandava. 


O Tenente À judante do mesmo Regimento N.º 18, Luiz 
Cabral Soares, expiada a culpa com o tempo que tem ti- 
do de prizão, por falta de obediencia. 


O Tenente do Reginiento de Infanteria N.º 11, Pedro 
Cezar de Carvalho, dois annos de prizão na Praça de Al- 
meida, por altercações, e insubordinação. | 


O Alferes do mesmo Regimento N.º 11, Antonio Ma- 
ria Barbarinho , bum anno de prizão com homena- 
gem na Praça de Almeida, por deixar fugir da prizão da 
Guarda de que cra commandante, quatro prozos Hespa- 
nhoes , não tendo posto as precanições que como coin- 
mandante da Guarda lhe fazião carszo para evitar a fuza 
daquelles prezos. ( Seguem-se licenças. ) == Conde de Bar- 
bacena Francisco, Chete do Vstado Maior Cieneral. 


Banco de Lisbua 31 de Janeiro de 1824. 
Compra do Papel 87 (descônto 13 p. c.) 
Venda 87 E (desconto 12 E p. ce). 
Compra Patacas Brasilicas, e Hespunholas a 850. 
Compra, e vende Vitulos de Divida Publica liquidados. 


a Pe 


ia im 


Publicações Littcrarias. 
A kd f l 
Sahio à luz: Opuscilo: os Parocos Collados chamados 
a-lixame pelos Luccilentissimos Ordinarios sem dependene 


cia de cul ovada, e Sentença definitiva ; contra o 
Julgado no Juizo da R. Meza da Coroa, oferecido aos 
mesmos Excellentissimos Ordinarios por hum Sacerdote: 
rende-se ein casa de Caetano Antonio de Lemos, rua do 
Ouro N.º 112, tem 15 folhas de Impressão. 


Dead 


JAnnuncios. 


» Pela Real Junta: do Commercio, Agricultura, Fa. 
bricas, e Navegação se faz publico que no dia de Quarta 
feira 4 do corrente Fevereiro pelo meio dia, no Armazem 
dus Tomadias, debaixo da Arcada da Praça do Com- 
mercio, junto à casa da Praça, hão de arrematar-se di- 
versas fazendas proibidas para serem pa dotar debai- 
xo da fiscalização da Alfandega Grande desta Cidáade ou 
para as Provincias do Brasil, ou para Paizes estrangei- 
ros. E - 

» E no mesmo Armazem e dito dia ha de arrematar-se 
para consumo do Paiz o seguinte: 641 palles de lixa, 23 
duzias de taboado da terra, e 4 arrobas e 9 arrateis de 
pão da rainha. | 

» Vudo pertencente a diversas tomadias julgadas pelo 
Juizo da Superintendencia Geral dos Contrabandos e des 
caminhos dos Reaes Direitos. » 

“A Commissão do Terreiro compra no dia 12 de Feve- 
reiro fazenda para saccaria, ou saccas feitas a quem as 
der por menor preço. ' º 

A Fabrica de plumas, flores, e pennachos Inilitares, no 
largo do Passeio Publico, avisa que acaba de receber gran- 
des porções de todas as qualidades de plumas em bruto, 
onde promettem cxécutar tudo quanto he possivel sobre 
estes artigos das ultimas modas de Paris, e olferecem o 
melhor e o mais completo sortimento, tanto em plumas e 
flores para ornatos de Senhoras, como pennachos de to= 
das as qualidades para militares; ese recebem alli em tro=. 
ca quaesquer destes artigos usados, ou se lavão e tingem, 
ficando tudo no estado de novo, por menos 30 por cento 
que outro qualquer as der. Etr E o 
“José Antonio da Silva, homem cégo, avisa que elle 
vende na rua dos -Douradores loja N.º 42, hun: balssmo 


, 


- applicavel para a molestia da gôta, o qual foi examina- 


do, e approvado pelo Delegado Geral do Cirurgião Mór 
do Reino, havendo mostrado. a experiencia que o dito 
balsamo he muito util á dita enfermidade : seu preço duas 
onças 800 réis, a lã preparada evidro 200 réis, dando-se 
no acto da venda hum exemplar do modo com que se 
deve usar. Tambem na mesma loja vendé-outro remedio 
para sarar feridas cortantes, e contuzões, que.tambem foi 
approvado pelo dito Juizo: seu preço 400 reis aonça. As 
pessoas pobres mostrando Certidão do seu Paroca se lie dá 
pelo amor de Deos. . . i | 

No dia vinte seis do mez de Janeiro:, se desencami- 
nhou do Compo da Golegã ,- hum cavallo preto com a 
marca BS. (unidos.) Se alguem souber delle, 'ou o te- 
nha em seu poder, poderá entregallo na dita Villa, ou 
fazer aviso vo Padre Antonio José Calado, e ganhará 


- boas alviçaras. 


Quem tiver para vender hum Hyate, que seja novo e 
que pôssa com o pezo de 6500 a 7500 arrobas, vá fallar 
com JÍntonio: Luis de Mello, com estaleiro na Boavista, 
ao pé da casa encarnada: 

Hoje 2 de Fevereiro, no Theatro do Bairro Alto, 
Mrs. Cossoul e Robertson filho, expoiáô ao publico hum 
espectaculo mui variado , e entre outras cousas as Íllu= 
sões de Fantasmagoria, que tanto tem merecido o applau- 
so geral dos espectadores. 


, 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA.. 


AE Com Licença da Reul Commissão de Censura. 


1 Ano 1824, 


je. A 


4 DR 


D DE LISBOA. 


“TERÇA FEIRA 3 DE FEVEREIRO. 


ALEMANHA. 
Vienna 8 de Dezembro. 


A: folhas de Buckarest de 9 do corrente afiirmão , 
que diariamente se esperava a chegada de .Mr. de 
Minciaki, Conselheiro de Estado actual da Russia, en- 
carregado de huma Commissão particular junto ao Divan. 
No dia ló Mr. de Minciaki devia partir de Hermanstadt, 
onde se vio obrigado a demorar-se varias semanas, em 
consequencia de hum accidente. que lhe sobreviera na jor- 
nada. | | 

O Principe Shika se havia resolvido a enviar seu ir. 
mão &o encontro daquelle Conselheiro de Estado, para o 


receber nas fronteiras; e fuz.ão-se na Valaguia, assim co- | 


mo nas Provincias Turcas situadas além do Danubio 
preparativos para que a recepção tivesse lugar na chegada 
desta personagem ás fronteiras, coin todo o esplendor de- 
vido ao seu elevado cargo. 
. Eis-aqui as vantagens resultantes para o nosso commer- 
cio e marinha, da ultima convenção concluida entre o nos- 
so Governo e a Porta Ottomana. 1.º Ainda que os Tur- 
cos continuão a visitar os vasos Áustriacos na sua chega- 
da aos Dardanellos, attendendo à necessidade em que se 
acha o Governo Ottomano de não desprezar e 
medida de precaução relativamente à sua segurança, mui- 
to particularmente no estado actual da sublevação da Gre- 
cia, com tudo esta visita se effeituará sem causar nenhum 
iocommodo ou despeza. 2.º Depois que os Navios tive- 
rem sido visitados huma vez, não o serão segunda. 3.º Fi- 
ca totalmente abolida a visita das embarcações no momen- 
to da sua partida do porto de Constantinopla ; não terá 
lugar senão quando ellas passarem dos Dardanellos para 
o Mar-Negro; mas, como fica dito, sem causar nenhum 
incommodo, demora, ou despeza de qualquer natureza 
seja. 4.º Fica supprimido o abuso que se havia intro- 
usido de fazer os Capitães de Navios pagar dois duros, 
todas as vezes que fundearem no porto, assim como tam» 
Lem outro imposto que delles se exigia todas as vezes que 
mudavão de surgidouro. 5.º Do mesmo modo se abolio o 
imposto de dois ou tres duros,. que os Navios, depois de 
receberem as suas cargas, estavão obrigados a pagar aos 
empregados da Alfandega, e aos Capitães do porto. 6.º 
Todos os impostos que se exigião dos Navios, debaixo de 
pretextos differentes,, desde Constantinopla até o Mar-Ne- 
gro, ficão igualmente supprimidos. 7.º Não se pagará o 
imposto de 11 duros Turcos pelo Ilom, que precede os 


Firmans de passaporte. 8.º Estes Firmans serão passados 


logo, sem decarrerem ló ou 20dias, como antes aconte- 
ca. 9.º Finalmente cessou, e de todo se. probibio para o 
futuro o uso , segundo o qual os Ischapuchs, ou guardas 
de Navios, se dirigião a bordo das embarcações ,no mo- 
mento da sua chegada, e alli se demoravão até a hora da 
a partida. | o | 
cc Frankfort 24 de Dezembro. 

 Affirma-se que harião tido lugar algumas conferencias 
sobre as negocios da Grecia, em S. Petersburgo, entre 


8 


“o Conde Nesselrode, o Senador Tatischef", e o Mitiistro 


Austriaco. Estas conferencias hão de, sem duvida, assu 
mir hum caracter mais decisivô , logo' que o: Gabinete 
Russiano houver recebido os ofícios de Constantinopla 
enviados pelo Internuncio Áustriaco, os quaes dão a co 


nhecer as novas pertenções da Porta Ottomiana: 
GRÃ-BRETANHA.: 


| “Londres 1.º de Janeiro: 

", Rerebemos Gazetas de Serra Leóa até 13 de Seteme 
bro, «e com prazer vemos, que o numero das mors 
tes occasionadas pela febre, no mez'antecedente de Maio, 
foi exaggerado nas noticias que então se transmittírão a 
higlaterra. O contágio tinha sido severo , porém mão 


- tão funesto como se e a : e pelas presentes folhas 


vemos, que a saude da Colonia se achava restubeles 
cida. Sabemos que a incançavel Governador, Sir €. 
M'Carthy , na fórma costumada, se empregava em 
jornadas d'inspecção de hua para óutra povoação , 
dando o mais benefico estimulo pela sua presença, pelos 
seus conselhos, e coadjuvação. Até no mez de Ágosto, 
que muitos considerão a parte mais nociva da estação chu- 
vosa, naquelle clima , o Governador pessoalmente visitou 
as cidades de K'issey c Wellingtoa. No mez de Setembro 
começou huma jornada na direcção dos estabelecitnentos 
das Montanhas, durante a qual visitou, e inspeccionou 
as cidades de Gloucester, Bathurst, e Leopoldo. Cui- 
dando deste modo dás precisões locaes dos habitantes, e 
animando pessoalmente a sud industria € o seu espirito eme 
| | ga 
prehendedor , S. Ex. poderosamente contribue para à 
prosperidade interta da Colonia ; em quanto da outra par-. 
te, por meio doenergico desenvolvimento da sua propria 
força , elle dá à conhecer aos povos circumvizinhos o pe- 
rigo de tentarem qualquer injusta aggressão contra Os ine 
teresses Britannicos. Os Asharitces são naquellas partes do 
globo 'os nossos mais inveterados inimigos; e pelo horrido 
assassinio de bum Sargento Ingles, obrigárão: Sir C. 
M'Carthy a tomar armas contra elles. O Capitão Lang 
que havia marchado cofitra estes barbaros, mão pôde tra- 
var com elles hum conflicto, mas, com efeito, atalbou 
o progresso das suas incursões. A 9 de Agosto sê achava 
acampado ém Yancómassie, na vizinhança de Mansue, 
20 milhas além de Dooquah. o A O 
' o | Idem 6.º Coto 

* O séguinte artigo appareceo Sabbado passado em hum 
Jornal Ingles. | | od 

- »wFizemos ultimanénte menção de huma companúhia 
Franco- Mexicana, que se devia format para se benth- 
ciarem as niinas de ouro e prata no Mexico. Não póde- 
mos afirmar que este projecto tenha tido favoravel resul- 
tado; porém sabemos que acaba de crear-se huma com- 
panbia Anglo- Mexicana com os mesmos fins, posto que 
“inteiramente independenté da primeira. A lista dos dire- 
ctores que circulou nesta cidade: he mui respeitavel, contem 
os nomes seguintes: — David Barclay, David Bevan, 
S. Marjoribanks Membro do Parlamento, R. M; Hai- 


or 
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o Pe K 
kês; “Chulherhe Ward, M. Attwood Membro do Pare. 
hmentos; E Herring, J. H. Anderton, G. Lyall, W. 
Thompson Membro do Parlamento e Vereador, Benjas 
mim Shaw, J. D. Powles. — Pertendem fixar o capital 
na somnyg de humm milhdo-de libras esterlinas ; tendo pois 
à lua digposigho lluma squuna tão avultada ; por meia da 
mecaniêa feglesa, com o espirito emprebendedo? dos Ja 
glezes, com toda a razão se deve antecipar hum Eos 
ro resultado , no caso que as intestinas desordens do Mé- 
xico não olfereção novos e imprevistos obstaculos. Até 
1810 o producto das iminas foi immenso. Em 1809 pas- 


sou de vinte e seis milhões de duras; potém desda esse 


tempo suspendêrão-se todos os trabalhos; a agua inundou 
as minas; € us proprietartos arruinados . pela guerra civil 
não tiverão meios de construir maqgainas para vencer esta 
difficyldade. Dizem que os accionistas da companhia Án- 
lo-Mexicang convencinárão com os proprietarios de seis 
as mais ricas minas, de as benuaciarem dentro de bum lis 
itado espaço de tempo. Cinco destas minas seachão na 
Provincia de Guanaxuato, situada quasi totalmente na 
Nova Hespanha e a mais rica em ouro e prata. A oulra 
mina se acha situada no Potosi, — Dizem que as acções 
desta empreza conseguirão Sabbado o grande premio de 
18: por cento, e hontem ló ate 16. . 
- »O plane desta Sociedade be, por certo acertado ; com 
tudo não podemos deixar de a a nossa surpreza de 
que em quanto tantos milhões sahem da Inglaterra para 
enriquecer todas as outros partes do mundo, só a Irlan- 
da fique esquecida !.. He possivel que os Ingleses contem 
mais com o (ioverno e as leis do Mexico, do que com o 
Governo e as leis da Irlanda! Ou julgão elles que a Hes- 
nha tenha estado mais tranquilla e mais uh da do quê 
a Irlanda? Dificilmente acreditariamos que hum Capi- 
talista Inglex, tendo igval risco, e igual ptobabilidade 
de proveito, deixasse de possuir sufficiente patriotismo pa- 
ra preferir a melhoramento de huma parte do Imperio 
Britannico, em vez de enriquecer com o seu dinheiro os 


subditos de hum Estado Estrangeiro. (Novo Times.) - 
| o HESPANHA. 


o "Madrid 30 de Desembro. 

a “Algumas ideas sobre os Periodicos. 

- . Entretanto que em Paris se dispunhão e celebravão 
magníficas festas para solemnizar os triunfos do Exercitó 
Libertador da Hespanha, e quando em Londres o Radi- 
<alismo deliberava sobreo projecto deerigir a ftiego huma 
Estatua, os periodicos. de PE côres agitavão com 
igual fervor e interesse as grandes questões da restauração 
Pomarnholas aventurando cada hum os seus prognosticos, 
& olhando. os. acontecimentos da Peninsula 'em Dsenibro 
com é prisma de seu respectivo partido. Como os pcrio- 
distas liberaes do, Senna e do Tamisa se Julgárão, e julgão 
hum. poder, aspirão a subjugar a opinião; para isto pe- 
netrão animosos nos gabinetes, revelão seus arcanos, ven- 
dendo-nos as revelações do seu espirito particular, como 
imspirações celestes, escrevem suas profecias (mania já an- 
tiga nas Seitas) e como os gentilicos Aruspices e Agou- 
reiros estudão ou nas entranhas das victimas, ou no vôo 
dos passaros os futuros acontecimentos ,, aspirando a que 
tudo se ordene na Europa debaixo dé auspícios ou pros- 
É ou fataes. Cicero dizia que se admirava de que 
Com 


. 
4 


Aruspice se não risse às gargalhadas ao encontrar-se 
om outro Aruspice; e o Restgurador pasma de que os 
periodistas liberaes de Parit, que ouzárão vaticinar nos 
duas 11 e 12 de Dezembro sobre a Hespanha prosperos 
guccessos para o Liberalismo, -se. não envergonhem ao 
tropeçar nos-dias lô e 16 com os irmãos da confraria, 
quando contradizendo-se, escrevérão : “que sim houve 
variação de s no grande theatro da revolução ven- 
.gida, mas, não variação de systema. » Dir-se-bia que 9 
Courier Inglez, e o Statesman tinhão melhores corres- 


Cordilheira de Analmac ; he a mais populosa de toda a 


* pondentes em Madrid, que o Constitucional: d: “Porto, 


e os mais publicistas da sua relé. Nós pensamos que se & 
estas gentes poderosas se lhes desse hum ponto fixo coino 
queria Arquimedes, desemcaixarião o (lobo; porém como 
todos os seus pontos de observação se estribão na arithme- 
“tica da Praça do Commercio, e a sublime theoria do | 
calculo politico modernissjmo vem a paraf nes.cifras da 
nova algebra, ou algaravia das altas e baixas, dahi vem 
a flutuação eterna nos principios, nus cousas, nas pes- 
soas, nos vaticinios, nas apotheosis, nos elogios, nas 
esperanças, e nos temores com que pretendem regular a 
seu gosto a;sorte da Peninsula. Mas parece que a Penin- 
sula se escapa á' politica liberal Européa , e que bum ve- 
remos vale o mesmo que hum não redondo; e que hum 
não redondo he hum presagio seguro do triunfo completo 
da restauração sobre a revolução tão cobarde no campo 
da batalha, como ouzada e emprehendedora no da poli- 
tica. Vamos vendo; e quando nós nos não dignassenos 
de lançar huma vista sobre os periodicos liberaes de Paris 
e de Londres podemos exigir delles com justiça, que se 
dignem estudar e contemplar attentamente nossas cousas 
e pessoas, ao menos por se não exporein a apupada dos 
homens instruidos e sensatos. Cantar hoje o epinício pura 
amanhã chorar o epicedio; figurar movimentos retrógras 
dos, e voltas, ou retornos ds tdéas mais sàs, & principios 
mais conformes á verdadeira politica ..... em sentido res 
volucionario; figurar a sorte da restauração Hespanhola, 
vinculada á sorte de bum homem particular, seja eile- qual 
for; apresentar hum nó górdio, e para o cortar invocar 
a espada de Alexandre (1); à maneira daquella mão que 
escreveo sobre a parede à proxima e funesta sorte dé [Juta 


- thasar, figurar-nos huma mão atrevida que ousou deter à 


carro da contra-revolução - Hespanhola sobre as alturag 
dos Pyrenéos; beijar esta mão e ao mesino tempo cuse 
ir-lhe e escarnecêlla, introduzir no acto mais sincero -€ 
livre, exclusivamente proprio do Querer Supremo, huma 
força a que tenha sido preciso ceder e reforçar o séu noà 
me de »autoéracia dostenpos modernos» coin ouLto pos 
der financeiro mais poderoso e influente, '» como que he 
hoje a unica aristocracia da Europa; estes e tantos 'ous 
tros delirios do Constitucional Parisiense e de todos: ot 
Constitucionaes da Buropa, não merecérião mais que O 
riso ou desprezo, se não soubessernos que tom estes e qtré 
tros delirios se mantem as cabeças levianas, as esperanças 
revolucionarias, a obstinação , e o empederninento ds 
novo Juilaismo Hespanhol, e todos os Clubs de conspiã 
ração permanente.» (2) Não cobrarião alento com "a. 
nosso silencio, com o silencio daquella medrosa e perfida 
politica, que nos seis annos anteriores ao dia 7 de Maré 
So; via com impassibilidade estoica denegrido nos perica 
icos estrangeiros o governo de Rei, atrozmente vilipens 
diado seu Angusto nome, e não se cuidava em rebater 44 
calumnias, nem oppor ás tribunas revolucionarias de Pis 
ris e de Londres, aggressoras com a sua liberdade de im 
prensa, huma tribuna restauradora edefensora com huma 
liberdade justa , e razoavel! Não era esta huma verdas 
deira necessidade, e mais verdadeira , que essas necessida- 
des ficticias de nivelamentos e fermentações, que o Rese 
taurador combate animoso e arrostrando perigos e odiba 
immortaes 1... | | | 7 
* Temos tocad:, por acaso esta questão politica em cujo 
exame prescindiremos das pessoas, que merecem o nosso 
Tespeito. Ao dar huma vista de olhos sobre os periodicos 
liberaes estrangeiros de Dezembro; ao ler. tantas caiu» 
mnias e disparates, tantas inconsequencias e variações; 
ao ver sobre tudo em hum dos de Londres depois das fras 


(1) Allude-se á ousadia do Constitucional, quando ata 
tribue á Russia projectos alheios da politica franen dé 
Imperador Alexandre. (N. do Rest.) . ro: 

(2) Assim temos ouvido poucos dias ha a huma gran- 
de personagem difinir as Sociedades Secretas. (N. do 
Rest.) E CR a NÃ : E a E E Up dog 


É tao) 


ses de hum tlogio caltulado ,, 'escrita. huma blasfemis re- 
gicida, que a nossa penna recusa escrever , repentidamen» 
te nos occorreo a seguinte idéa: como he que os nossos 
homens de estado dos seis annos, não approvárão O pen- 
samento de estabelecer hum Diario em Madrid, outro 
em Parts, e vutto em Londres consagrados a rebater 
calumrtias, a desfazer erros, e a revindicar a dignidade 
da Coraa, e o bom nome de hum Monarca a quem ser- 


vião ? Os periodicos e folhetos com toda a verdade incen-. 


diarios, saltavão as barreiras terrestres e maritimas; erão 


lidos com ancia pelos homens eternamente conspiradores ;' 


repartião-se de mãó em mão entre os adeptos da Grande 
Seita; não conséguião reprezar esta torrente os gastados: 
diques da vigilancia civil, e nem mesmo os mais exgui- 
sitos da vigilancia religiosa; por que razão ao menos não 
ressoava a voz da verdade esforçada dentro dos lemites 
de huma justa defeza? O Restaurador não subscreverá, 
não, a absoluta decisão do Diario dos Debates, quando em 
o Outono de 1822 pronuncióu, e nisto concorde com os pe- 
riodicos liberaes: » que só apparecêrão sobre & scena minis- 
terial dois homens de algum talento, Pizarro e Garay. » 
estas iejurias, estas decisoes de partido não fazem bré- 
cha em genhum politico de alma forte, é antes sim hoje 
vé ressarcida com usura a injustiça; e reparado o aggra- 
vo nos periodicos estrangeiros, ao menos nos primeiros 
momentos dos sonhados triunfos: ainda que com a sua 


costurmada inconstancia ha tibieza nos dias lô e 16, sem . 


duvida por que falhárão os primeiros calculos. O commer- 
cio de elogios. e de vituperios levanta e baixa; como os 
titulos; e homens de bem conhecemos que se indignárão 
ao ver-seelogiados nos periodicos Le Constitucionnel , Les 
Tablettes , Statesman etc. etc. etc. ; upezar de que he 
mui lisongeiro o trinado com qua desmentem hoje os pa- 
negiristas aquelle outro óraculo do Debatista , quando: 
disse: »que nos nove anrios de mudanças, se tinha es- 
gotado óm Flespanha a materia ministerial,» O que sim 
dirá confiadamente o Restaurador he, que aquella poli- 


tica do gilencio nos prejudicou enprmtemente; que naquel- 


la escolia podem aprender-se muitos exemplos; e que nos 
deve ser permittido lançar huma vista de olhos sobre os 
periodicos e folhetos estrangeiros para:revelar as suas san- 
dices, e combater com 4 opinião Iealista fixa no T'hro- 
no as manobras revolucionarias, “qualquer que seja o seu 
trage, qualquer Que seja a sua divisa. Rs 
Esta be a verdadeira necessidade que creeu o Restau- 
rador, o Restaurador concebido nos dias da tyrannia 
constitucional, nascido em crueis pezarey nos primeiros 
dias Ja restauração, lutando com serpentes no mesmo 
berço, e destinado a esmagar monstros em lides, cuja 
honrosa historia servirá de baze a seu elogio funebre, se 


he que o novo projecto com que hoje nos saudão pelas ruas. 


e praças (1) nos não der tempo para ordenarinos O nosso 
Apocalipse politico, ou seja revelação de importantes mys- 


(1) Em Agosto pelo art. 4.º do Decreto de Andujar 
vos submettiao a huma policia militar; não sabemos a 
qual nos qnerião submetter os liberaes, que hoje nos da- 
vão poucos momentos de vida. Salvâmo-nos então com 
gloria, e não compromettemos o decoro do Governo, 
nem o mosto, Ainda nos salvámos em Setembro sem min- 
gua nem cessões: ignoramos qual será hoje a nosea sor- 
te; porém em qualquer caso, e sempre fitmes nos prin- 


cipios da protestação impressa no 1.º de Julho , que, seria 


mus triste variar o compasso das cariações diplomaticas, 
como então dissemos, poremos a salvo a nossa honra sem 
faltar em ham ápice à submissão e obediencia devida ao 
Monarca , por cujos direitos, e os da Santa Religião, que 
tanto ama, esforçadamenté temos combatida. Os homens 
deapaixonados julgarão se he verdade »que o Restaurd- 
dor tem incendiado os povos» e causado os males, que 
a Seita apregoa. A Seita oque quer he aimnistias, e ebtrar 
nos emprégos com os Realistas etc. Ê 


terios (%).' Fica tim: tado: caso entarregado do elogio o 
novo (Campeão, que em Agosto dizião Conciliador, e 


agora baptizão com o titulo de Pacificador. Se este Atla-. 


te tomar à sua bardeirá dentre as fileiras da-tegidade 
provada, eacrisolada; se' temperar as suas armas tom o 
fogo do zêlo puro é desinteressado : se-derribar qs muros 
de separação, que irreconciliavelmenté dividem ag duas 


linhagens, austero e religioso, bum obstinado, e empe- 


dernido outro; s« o Ceo lhe der mais fortuna para paci- 


ficar, que a nós para restaurar , o Restaurador sem 


mais Soldo de reformado, nem outra gloria, que a de ter 
sustentado sem mingua, € sem concessóes nem wmodifica- 
ções a upinião Realista, o saudará com oq titulo de.... 
Magnus Appollo, e se quizer lhe chamará magnifico, Po- 
rém se por desgraça visse 'que nó theatro ressoa vão aquel- 
las antigas vozes plaudite , cives; sedehaixo da sulvaguar- 
da da industria monopolisadora das luzes e dos talentos, que 
os suppõe vinculados a certas e certas cathegorias, vir asso- 
mar surrados erros, pretençoes antiquadas subtilezas, e eme 
plastros, como os de Julho, e Agosto, e as escan lalosas 


fusões projectadas no calor do verão, e não res'tiadas 


com as geadas do inverno, então chorará inconsolavel 
entoando aquelle de profundis politico :' &Iareditas nostra 
versa est ad alienos ; pedindo a Deos que aparte para 
sempre de entre nós a ultima esperança. das rebeldes re- 
duzida a obrigar-nos a cantar aquella filial e melangolica 
lamentação : Pupilli facti sumus absque Patre!... 

| 


dnnuncios, 


S. M. por despacho .da Consulta do Desemba go do 
Paço resolvida em 86, de Janeiro, attendendo aos pervi» 


gos que justificou Jodo Lino da Cunha Coutinho, jHou- 


ve por bem fazer-lhe Mercê da Propriedade do Offitio de 
Escrivão da Correição da Comarca da Guarda. : 

Quem achasse hum passaporte que se perdeo no dia 29 
de Janeiro de P. J. be alchier, natural dos Paizes- 
Baixos, e o quizer entregar na hospedaria de Thoimnas- 
sin ao Corpo Santo, receberá alviçaras. 

Vendem-se huinas casas na rua da Oliveira ao Carmo 
Numeros 5, 6, 7,e 8 com primeiro, segundo, terçeiro e 
aguas furtadas, com suas competentes lojas, e dois for- 
nos, e a escada ao meio, foreiras ao Convento da Trin- 
dade em 750 rs. cada anno, que rendem em o presente anno 
a quantia de trezentos e vinte mil réis: quem as quizer 
comprar, falle na mesma propriedade no primeiro andar 
do lado direito com Manoel de Jesus das Naves. 

Quem quizer comprar cordoes para segurar relogios, 
ou lunetas, (para melhor evitar serem roubados, ) sendo 
de fio de prata fina de côr natural, dourada, aço e fio 
amarello prateado, e dourado ; dirija-se á rua dos Cor. 
doeiros Freguezia de Santa Catharina N.º 22 3.º andar, 
onde mora Manoel Antonso, que faz os ditos cordões. 

Quém quizer comprar bum carrinho Znglez de lança pa- 
ra dois cavallos, da ultima moda, e do melhor gosto, com 
todos os arreios competentes, dirija-se à rua nova-de 5, 
Froncisco de Paula N.º 19 a Bucnos Ayrcs. 


(2) Entre os muitos que temos de revelar he sem du- 
vida o mais importante huma succinta historia da loja 
Matriz de Madrid, dos individuos, que a compuhhão so- 
bre tudo nos mezes de Julho, Agosto, e Setenbro de 
1820, com suas ramificações dentro, e fora do Reino, e 
dos espantosos planos que se traçavão, e que em parte 
temos visto realizados. ( Venha isso, honrado Restaura- 
dor , e quanto antes ; tarnbem convém muito a Portugal 
essa revelação. ) | 


,. 
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Nota dos Numeros das Cautellas, cujos Titulos se achão promiptos ria iodo da Comuriio 
Ra ide liquidar a pa Publica. nte q 
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. RUSSIA. 
Petersburgo 23 de Decio: | 


na Ukase, | 
% ós dlexandre 1, Imperador e Autocrata de todas 
À Nas Russas etc. , a&-todos. os nossos fieis vassallos ; 


i: nar | 

»O Deos Omnipotente, por quem reinão os Principes., 
dignou-se manifestar de novo à Casa Imperial Russiana 
a sua santa vontade, favorecendo-a com o augimhento de 
outro ramo. Com a benção daquelle que vê os corações, 
e com o. parecer da nosea mui amada Mãi a Imperatriz 
Maria Feodorowna, Temos resolvido escolher para Esc 
posa do nosso querido Irmão o Grão Duque Miguel, 
prévio o seu consentimento, a S. A. R. a Princeza Cars 


dota de W urtemberg. '. 


» Em 17 deste mez abraçou com a benção do Senhor. 


a crença da Igreja Orthodoxo-Greco-Russa, e tomou na 
Confirmação o nome de Helena Paulowna. Os Esponsaes, 
que devem preceder o Matrimonio da Augusta ceremonia, 
celebrurão-se hoje na nossa presença, na do Santo Syno- 
do, do Clero, e das Authoridades Civis, e Militares, 
Teunidas na Cathedral do nosso Palacio de Inverno. 

» E para que chegue á noticia de nossos fieis vassallos, 
mandamos que S. A. R. a Grã Duqueza tome o titulo 
de Alteza Imperial. | 

» Dado no nosso Palacio de Petersburgo em 18 de De- 
zembro de 1823, e 23 do nosso Reinado. = Alezandre. » 


AUSTRIA. | 
Vienna 3 de Jdnetro, 


Em 30 de Dezembro morreo nesta Capital Monsenhor 
Leard:, Nuncio de S. Santidade. 

Nota-se que depois do feliz resultado da guerra da Hes- 
penha tem subido visivelmente os fundos Áustrígcos em 
todas as praças da Europa. | 

O Observador Austríaco traduz litteralmente bum ars 
tigo da Estrella de París de %4 de Dezembro sobre os 
emprestimos dos revolucionarios de Hespanha. Observa- 
se na traducção, queestá em letras maiusculas, a passagem 


seguinte: Não será admittida em pagamento nenhuma 


obrigação das Cortes, nem do Governo revoluctonario. 
ALEMANHA, 
Margens do Rheno 7 de Janeiro. 
Segundo algumas sã particulares parece que ainda 
existem na Alemanha algumas sociedades secretas occu- 


padas em assumptos politicos. O certo he que muitos Go- 
vernos se ocrupão actualmente em descobrir o fio destas 


sociedades com os indicios que dellas tem; e he indu-: 


biavel que á força das investigações feitas se encontrará 


ÂAnno 1824, 


CO aaSa 


E pr yI 
E DE LISBOA. 


a verdade, e se conseguirá dissolvêr estas sociedades prosa 
criptas pelo Decreto da Dieta de 1819. | 


ITALIA. 
Genova 3 de Janeiro. 


“Sabemos por noticias offíciaes, communicadas ao nosso 
Tribunal do Commercio, que não só se restabeleceo a na- 
vegação livre no Mar Negro, em resultado das ultimas 
convenções feitas em Constantinopla, mas que em virtude 
dellas o nosso Bergantim a Conceição continuou sem diffi- 
culdade a sua derrota para Odessa. Julgamos que se não 
póde dar melhor presente aos nossos navegantes, os quaes 
verão neste acontecimento o interesse que Sua Magestade 
toma nesta parte dos seus Estados. 


Vo | Roma 3 de Janeiro. o | 
| S. Santidade nomeou por seu Vigario o Cardeal Zure 
la, e Arcipreste da Bazilica Liberiuna o Cardeal Naro. 
"Chegou a esta Capital o Principe Gustavo, filho do 
Rei Gustavo IV, debaixo do nome de Conde de Ittem- 
burgo, acompanhado de Mr. Polier, e do Capitão Sed» 


trans. 
FRANÇA. 
"Paris 30 de Dezembro. 


Tendo S. A. S. a Princeza de Condé sofírido hum 
ataque apopletico, acha-se melhor. Segundo o boletim 
publicado hoje pelo Doutor Bally, seu Medico, conce- . 
bem-se grandes esperanças do seu restabelecimento. | 

O Duque de S. Carlos teve a honra de entregar a El. 

|, em huma audiencia particular, as decorações que 
S. M. C. concedeo aos Officiaes Genéeraes do Exercito 
Frances. | 

No decurso do anno de 1823 representárãosse nos theatros 
de Paris 217 peças novas; a saber: oito Tragedias, vin- 
te e duas Comedias, quatro Dramas, quatro Óperas, tres 
Operas Italianas, quatorze Operas Comicas, cento e vin- 
te e quatro Vaudevilles, dezenove Melodramas, quatro 
Danças figuradas, e quinze peças de differentes generos. 
Deste numero forão bem acolhidas cento e doze peças, 
77 tiverão imperfeita acceitação , e 28 forão reprovadas. 

As folhas de Madrid affirmão o seguinte: 

» Publicou-se aqui ultimamente huma Bulla do Papa, 

feita em Roma no 1.º de Agosto, segundo a qual, a ins= 
tancias da Regencia, o Governo Hespunhol se acha au- 
thorizado a exigir, durante seis annos, hum subsidio de 
dez milhões de reales do Clero secular e regular. 
“» Ha dias que o General Bessieres entrou nesta cidade 
á testa de hum Esquadrão de lanceiros, de que consta a 
sua guarda : no mesmo dia entrou nesta cidade hum gran- 
de batalhão de guardas Hespanholas, vindo de Andalu- 
zia, onde esteve estacionado pelo espaço de seis ou sete 
mezes. » | | 


É I tds ] 


= EO Idem 1 dé Janeiro. 
Ha dois dias a esta “parte que os Senhores Bouvard e Ni. 
« Colet obseivárão hum novo Cometa na Constellação de 
Hercules. A cauda deste Cometa he perceptivel à vista 
natural, e comprehende o espaço de tres ou quatro grãos. 
con Tem QB | | are 
8) Jorhal dos Debagês, tratando de Hum áttigo queel- 
Té eita do Côurier; fetativo & Mensagenr do Presidente 
dos Estados-Unidos, no qual o Jornalista Ingles affirma, 
que aquella parte da America situada ao Nor-Oeste, fo- 
ra primeiramente explorada pelo Capitão Cook, accres- 
centa o seguinte: Dto i 
»O Capitão Cook foi de certo o primeiro que scienti- 


ficamente examinou aquella Costa, porém ella havia sido - 


descoberta longo tempo antes delle, em parte pelos Rus- 
sianos , e em parte pelos Hespanhoes, que arvorando alli 
as bandeiras dos seus respectivos Soberanos, adquirírão os 
direitos tesultantes do stu primeiro descobriiterito. Esto 
he o que a Hespanha sustentava em 1789, é a Ilgkster- 
ra, segundo presumimos, cedeo, se não na questão de 
direito. ao menos na dê facto, renunciando à creação 
de bum estabelecimento em Nootka-Sound. » | 

A respeito daquella parté da Mensagein do Presidente, 
na qual declara que os dois Continentes da America não 
desêth ser pita ó futiiro considerados proprios para a fu- 
tura eolonização de parté de qualquer Poténcia Européa, 
diz v Editor do Jornal dos Debates: » Reflectindo no tom 


de Intirhá arizade quereina para com a Russia tiá Men- 


sigem do Presidénté, e recordando-nos do verdadeiro es+ 
tado do? negócios, estamos cértos que à presetite questão 
fião Ne relativa á Rússia. Os estabelecimentos Russiános 
na Costa do Nor-Oeste, é na bahia de Hudson, já existem. 
O Presidente só falla de futura colonização. He contra a 
Companhia Unida Ingleza que-se produz o principio 
“Americano da Companhia do 
Hidson: talvez que elle tambem sé dirija contra outras 
Potências. O Presidente evidentemente deseja que os 


-BstadossUntdos dividão a Costa do Nor-Oeste com a 


Rutstd ea Ingláterrá, em desprezo dos mais positivos 
direitos dá Hespanha. » no e 


*GRA-BRETANHA. 
Eondres 5 de Janeiro. 


À fólha Oficial do Governo Prancesz, é ontros Jornaes 
ds París; té feito alyyimas observações, ás quaes con- 
véim fazer alguma réplica, sobre as reflexões que nós fi. 
zemos relativamente á mensagem do Presidente dos Et- 
tados- Unidos. O Jornal dos Debates diz, que aquella 
parte da America, situada ao Nor-Oestc, & teclimada 
pelá Russiá , de certo. primeiramente examinada scientiti: 
camente pelo Capitão Cook, « porém ella havia sido dese 
« cobérlã longo tempo antes delle, parte pelos Mussianos, 
ae parte pelos Hespanhoes, os quaes alli arvorárão as 
« bandeiras dos seus respectivos Soberanos, e desta sotté 


a adguirírão os direitos resultantes do seu primelro desco- 


a brimênto. »» Julgatios poder asseverar, que parte do ttre 
ritoriô ém questão Rod vizitada pelo Capitão Frobisher nos 
fins do Seculo décimo sexto. Porém deixando isto de pat- 
te, teguramênte te póde aflirmar, quê à Rutsia não pos- 
sue direito algam possivel, como primeira descobridora,, 
a nenhum território da Costa do Nor-Oeste dá Ameriça, 
ao Sul da latitude de 59. Até esta latitude o seu direito 
he inquestionavel: as duas margens do Estreito de Behe 
ring torão navégadas por Deshneiv e Behring nos annos 
1648, 1741. Porém a pertênção ultimamente feita pela 
Russia he relativa ao territorio situado para a parte do 
Sul, desde O grão de latitude 99 até 50, posto que tódo 
o paiz desdé a latitude 36º 307! até aos limites dos Estas 


dos- Unidos; na latitude 48 se ache hetualmente, como 


ka lóngo tempo .tem estado, em poder da Companhia 
Britannica do Nor-Oeste; He certo que a Russia formou 


dr- Oeste, e da Bahia de : 


hum estabelecimento defronte de Norfolk-Sbkid,  ehoana- 


do Sitka, porém longe de lhe ser admittido, recusou-se- 


lhe este direito. He pois a respeito desta extensão , (desde 
a latitude 59 até 50,) que he o assumpto do arrebatado 
Ukase Russiano, que a Grã-Bretanha e os Estadas-Uni- 
dos se tem opposto,. cao de tado inadmissivel.y Cem 
tudo. a Folha Offieial Franceza. talvez pretenda ,faza 
avefeditar”, qte a Mensãpeny do Piêsidente, relativa a 
toda e qualquer colonização futura, não he applicavel à 
Russia , porque os estabelecimentos Russianos na parte 
da costa o Nor-Oeste já existem, mas he sim relativa á 
Companhia-do Npr-Oeste ;.c da: Bahia de Hudson. Ora 
esta Companhiã, Coino já prováinos, tem ha longo tem- 
po estada de posse actual de todo o paiz, desde latitude 
96º 307 até 48º. O Estabelecimento Russiano de Sitka, 
situado na latitude de 97, estã incluido na extensão de 
territorio, contra a qual a Inglaterra, e a America pro- 
testárão. Pelo que toca: dó netrócio de Nootka-Sound, 
no anno de 1789, Mr. Pitt obrigou o Governo Hespa- 
nhol a reconhetêr & nôsso diréito à tominérciar com aquel- 
la parte da America, assim como a dar-nos huma satis- 
fação pelo insulto feito do ndsso commercio naquelas 
partes. Ha fiais algadhas asserções nestas folhas -Fragites 
sas a que deventos féspondet, para que & hosso siléneio 
não seja considerado como prova da sua veracidade. 
Muito sé envanão áquellés que presumem que nhÓs re- 
» nunciamos à preponderancia , que noutro tempo tis 
vemos sobité os negocios politicds do Continente.» Se 
com efftitó sê espériva , que por havermos salvado 
Európa nos deviamos íntrumetter nos negocios de cas 
da Estado, hé esta huma especie de prepondetancia 
que não estamos costurflados a exercer. Desde a paz 
geral feita no arno 1815, mada inda occorreo, que pos 
desse produzir notavel desordem nesses ajustes ; ainda 
não se nos fez fiehhua injúria ou insulto. Porém logo 
que se apresente hum úovo estado de consas, verão os po 
liticos da Fránça, que nós não só não renunciámos a 
nossa preponderancia , mas tambem temos meios efficazes 
para assuthir huma attitude tão magestosa como em tem-= 
po algum temos assumido. Porém accrescentão, que à 
Grá-Bretanhu póde tormar alguma idea do destredito em 
que tem tahido sabendo, »que a Santa Alliança falla até 
» nasua presença de estabelecer tanto nó Mexico, comú 
» na “Ímerica Meridional, o mesmo regime que acaba de 
» adoptar a respcito da Flespanha e Portugal.» Nós não 
nos agastamos com a Santa Alliança por fállar de huma 
tentativa similhante: be só na sua execução que fareinos 
algumas importantes objecções. Se nos Conselhos da San- 
ta Alliança presidir a prudencia, ella não se atreverá a 
fazer opposição, ou a destruir a independencia da Íme- 
rica Meridional. “Todos e quacsquer esforços qué ella pos- 
sá fazer a este respeitó, serão vergonhosamente frustrados. 
Por tanto julramos, que depois: das communicações res 
centemehte recebidas pelas Potencias Continentaes; ábán- 
donaráo a idéa de reunir bum Congresso relativo à Ames 
rica Meridional. No caso poréin que ellas presistão na 
execução doós planos qué se lhes tem attribuido, deverão 
sem duvida esperar à oppostição de mais de huma Potens 
cia. É a ( Thé Courier. ) 

(N. B. Este ártigo hé mais huma jactancia do peritos 
dista Inglez, que huma bem findada resposta ao perios 
dista de Paris: à Santa Alliança não tem medo do pas 


pão do Couwrisr.) | | 
HESPANHA. . 
"Madrid 3 de Janeiro. eo 


Doc Duds palavras sobre o Clero. 

- Entre as innuineraveis astueias, que tem desenvolvido 
a revolução á face do mudo, de tres seculos a esta peir- 
té, poucas ha mais vriginass, quê à de fazer-se beata de 
quando ém quando, e préyar-nos a mysticaa Deos se 
comprar tin éastigar eady hum pélo medo soná que pdec& ; 


[ 1897 


4 hatutesa dodelicto leva com sigo o cahir naquillo mes- 
mo que se préza evitar; e assim tendo:chamado hypo- 
crisia ú virtude, era consegtencia que a Filosofia viesse 
com o tempo a ser o que imputava falsamente aos bons; 
e pof que ae não diga que levantamos, ou fingimos, vão 
algumas provas da nossa asserção. Ridieulizou a impie- 
dade os milagres dos Bantos, é do seu seio brutou huma 
cáfila de frerhedores milágreiros, que fez rir todo o seculo 
HW; motfoa da existencia dae idolatria e culto dos Santos, 


e, chegou até a dar-se culto a huma moçoila tão santa | 


corto seusadoradores; declamou contra oornato dos tem- 
plos, e com às nossos olhos vimos lapidas de prata , tho- 
iuthento etérno de que Deos castiga sem pão nem pedra 
os que traficão com é que he ser; quebrarão-nos a ca- 
bega com buns direitos, que deprimindo ó altar, tem des: 
esradamente humilhado es: seus defensores; queixárão-se 
do dinheito que a Religião tirava do Reino, e saas mes- 
mas mãos passário a Reinos estrangeiros iumerisas som 
Has, com que fomentárão a rebelhão alheia, deixando. 
empobrecida a sta patria; lamentárão a despeza do Cle- 
t0, & sobreveto humá turba de banqueitos, aonde a usu- 
ra sabstituida é caridade, arruhta o infeliz, e faz abalar 
os Estados; ponderárão a relaxação daquelle, eo seu re- 
formado tem dado néstes tres annos tantos e tão terriveis 
escandalos, que a Igreja chora, e chorara eternamente a 
tal reforma. Se este contraste apparecesse hoje pela pri- 
Meira vez ho meio de nós, poderia dissimular-se qualquer 
engano; porém que depois dé representado na Alemanha, 
Inglaterra, Paizes- Baixos, França, Italia ac. , que de-: 
pois de repetido tres vezes neste mesmo theatro, ousem 
ainda muitos torhar a apreséntárno-los con os mesinos 
argumentos, com &s mesrhias palavras, e com 6 mesmo 
trage, he a nosso ver O ultimo ponto de impudencia. 
Disem-nos que o Clero está relaxado. :... Bem, Se. 
nhores liberaes, demos que assim seja; potém porque! 
Porque Vv.... firerão, fazem, e haode faxer perpetua- 
tnenté todo d possivel para o relaxar: porque Ve.... o 
torrompérão tas Universidades; porque ttrvadindo osseus . 
tivétros, e, tirando-os da ordem, que lies deo o Diviho 
Author da Rehgino, em Inzar de illustráttos; convertêrio 
em sementeira de erro e de vicios o que devia séilo de vir+: 
tudes; porque Vv.... com empenhos iniguos, e informna- 
ções falluzes fizerão dar ordens a quem não era chattado, 
como darão ; porque Vv.... sem mais vocação que cha- 
par arenda, é deprimit a Yirtude dos mais, introdurirão 
quem os desacreditasse; pórque 
mãos, quebrárão a subordinação, que mantinha o nervo. 
da disciplina; porque Vv.... cerceando-lhe as rendas, e 
tornando ridiculo o seu caracter a todus as horas, fizerão 
higar de deshonta, é mofa o que por saa santidade fazia 
à ventara e estabilidade dos Thronos Catlolicos; porque 
Yv.... métendo-se a reformar o que não podião, nem 
sabido reformar, deitárão a perder, transtornário, e con: 
fundirão a obra de Deos; porque confundindo os limites 
e harmonia reciproca de ambos os poderes, os dividirão 
para destruir, e arruinar sobre os despojos de huma e ou- 
tra; porque.... mus quem he capaz de ennumerar as 
causas deste sal produzido de propesito pela im piedade 
para o impotat à Religião, e levar adiante seus planos 
imfemses! Entre-se no exame destes tres annos de horror. 
Qire papel desempenhou nelles aquelle Clero a quem os 
periodicos e avthoridades da Seita appelidavão illustre, 
tabia , e reformado? Os pulpitos profanados sacrilegas 
mente; às Sociedades Patrioticas, onde ressoavão de huma 
Vez as heresias eapplausosciestes lobos eofn pelle de ovelha ; 


esses Cafés, onde ressoão ainda suas vozes aterradoras ; esses: 


documentos, aonde apparecem para contusão de tuntos pas 
Degyristas tantos extravios; a imaginação augusta do Mo- 
hatca, onde, gravada com toda a viveza da dôr, reside 
Para sempre a imagem detantos insultos; provão debum 
Modo incontrastavel qual he a illustração, O zelo, & re- 
forma que o seculo 19 appetece no Clero Hespanhol. Que 
papel tem desempenhado nesta luta, aquelle Rae fana Li- 


I 


Vv..... protegendo os ' 


“co, illuso, degradado, córrômpido, dom todas as"alcus 


nhas que sé lhe tributárão .pelo espaço de tres annos 'e 
meio? Essa porção de Bispos desterrados das cuus c'adei- 
ras; esses carhinhos tintos do sangue Episcopal; essas nu- 
merosas listas de miartyres da Religião e lesldude ao me? 
mo ténpo; esses Centenares de Conegos, - Parrocos, :Bas 
cerdotes, e Religiosos transportados de seus rebantos para 
os ver possuidos de outros tântos lobos; esses curceres e 
cadafalços que fumeção ainda com o sangue dos Vinue 
sas, Mautoi, Atanazios , e Quintande; esses cacdtaveres- sa» 
grados, que restitne a nossas praias o mar convertido pe- 
la filantropia do seculo !9 err verdugo do Clero Hespa- 
nhol, o attedtarão eternamente. As Guerrilhas defenisoras 
do throno dirão quem as capitaneou: as Provincias des 
cididas quem: lhes presidio em nome do seu Rei; quem 
albergou nos momentos de maior apuro os entatregu» 
dos das cormroçoes ; quem conduzio até ás: frontei< 
ras os emmigrados : reduzido 'pela impiedadec'á ultima 
miseria ; esprado por todas as partes, ' quando: seu 
caracter só etá: him crime, o Clero FHespanhol repara 
tio O seu pão com os defensores de seu Hei; d-sun som 
bra, e talvez á custa do seu sangue, st formárão as hostes 
da lealdade ; elle servio de abastecedor , de espia, de dies 
fe, de soldudo, de tudo... E quando colhe "teus loiros; 
se nos apresentão quatro periodicos, instrumentos frisea 
raveis de huma seita inconsequente, insultando- o Clerd 
Hespanhoil, tançando-lhe em rosto a suá ignotahcia, poni 
derando-lhe a'sta-ambição , reconvindo-lhe -riysticameno 
te com & consideração dos seus leveres! é com a cantilena 
tantas vezes repethla de Ministros do Deos de phz, de rógnura 
meum non-est-de hoc mundo, e outros sofismas' alheios, 
se inténta udormecéllo para vê divertirem couí q sua déss 
truição , como -o tem feito, bebendo até o seu sangue, dom 
escandalo da humanidade. Que Deos de par he este que 
assoma só quando se vêem perdidos seus pregadores ! Oné 
de está essa ignoranoiá do Clero Hespanhot !: Aonde essa 
sabedoria de nossos eensores periodistas! -Comb se se -néz 
dessitasse tanto para copiar os parrafos peiores de bum pes 
rrodico ; é tornar a vender og moveis de huma revolução, 
desinentindo-te cem vezes, é virando a casaca sezuniio as 
circunstancias. - O Clero Hespanhot vio o que sabem do 
outro lado dos Pyreneos os irmãos da sapientissima raça 
liberal de cã; quanto á Religião bastão para o desafio 03 
seus sacristães; quanto á politica não sabemos porquê 
ha de jectar-se hum estudantinho ; que naufraga no meio 
da sua earreira, e se põe a fallar daquillo que nunea vio; | 
e quanto aos dutros ramos de Litteratura não tem tão 
pouto o Cléto'Flespanhol que esconder a cara. Não, Ses 
nhores liberaes, não: o peccado do Clero Hespanhol não 
he ser ignorante, mas o saber é conhecer mais do que 
Vv. querião: este fot O seu crime na guerra de Napo- 
iedo , este O foi ta passada, é o será em quantas viérem ; 
porque como são pastores, vélão sobre o seu rebanho ; 
como são tafeiros, ladrão aos lobos; como são sal, não 
deixão introduzir à corrupção; como são a luz do munt= 
do, e não lux ex tenebris, não fazem a sombra que Vr. 
necessitão para demohir o edifício religioso; tirar o cená 
tro de unidade, que faz invenciveis os Hespanhoes, e dese 
truir a seu salvo esta vinha do Senhor Vy. querião que 
por premio de suas tarefas o Úlero Fespanhol pagasse 
aos seus assassinos, e do seu Rei, e até as dividas por 
elles contrahidas: o Clero Hespanhot diz que seus cabe- 
daes estão promptos para sustentar o Throno, e remediar 
as necessidades da sua patria; porém que não devem ga- 
rantir as revoluções feitas contra o Altar e o Throno; e 
eis-aqui a sua avareza. Vy.... querem" nivelar-nos com 
as luzes do seculo; o Clero Hespanhol sabe que estes ni 
veis parão sempre em derribar à Religião , e perder as al- 
mas; e como encarresudos da custodia daquella, e des- 
tas, peleja o evitar o maior mal, que 
póde sobrevir á sua-patrras Vv... desejão reduzillo á ordem 
“espiritual para destruirem a temporal sobre que aquella 


descança; o Claro Hespanhol sube que a Igreja Militan- 
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le;-a quem preside, aínda que não seja deste mundo, es- 
tá nelle,, está unido intiinamente à sociedade temporal, 
-presta-lhe, e recebe em recompensa auxilios que fazem 
“huma a sotte:-de ambas, e ligado com as obrigações de 
Sidadão ste te Pastor, atiende ao desempenho dê humas 
e outras. Quê! quando se trata de o deprimir, não o 
«confundem com os meinbros do corpo social ? Pois 
«quando se intenta salyallo, porque se exclue de huma. 
solligitude .que sobre todos . lhe interessa ? Que bens ,, 
«que. vidas , que sorte. ha mais compromettida que a 
a sua! Em que párão as revoluções senão em derramar, 
o seu sangue? « Nascidas e encorporadas à heresia, a que 
aspirão senão a viciar qs seus dogmas, transtornar sua 
moral, alterar a sua disciplina, e fazer desapparecer .0 
gulto de Deos sobre aterra! Aonde está a lei que os obris, 
ga a permanecerem immoveis no meio do transtorno univere 
sal, e a serem cães mudos quando es lobos se approximão 
ao rebanho! Na lei natural não erão Sacagrdotes Melgui-, 
gedec, . Abraham, e os primogenitos! Na escripta não 
governou Aarão? Não commandou as hostes Phinéas?. 
Não julgárão ao seu povo Heli e Samuel?! Os filhos de 
Abiatar não servirão a David nos seus apuros , e não 
coginandurão até os Exercitos de Salomdáo ? Joyada não 
salvou a sua estirpe, e a-successão do seu throno! OSa- 
cerdote. Eliacin não guiava Jsrael no tempo de Judith? 
Os Maccabeos: não, pelejárão as batalhas do. Senhor? Os 
Chrisostomos, . Basilios, Ambrosios, e majs Doutores não 
desempenhárão comissões importantes em. benefício dó. 
Imperio? Os Concilios Toledanos. não recordão à Nação 
Hespunhola. dias de gloria ede bonança invejavel!.Inva- 
dida anossa Patria pelos Mouros, houve acção, qu con- 

uista; . que em grande parte se não devesse aos esforços 
do Clero? Os Conselhys de hum Monge não porparcio-: 
nárão o descobrimento da America? Não a dominou o, 
Evangelho , e não a rebelou a impiedade! Que emprego 
ha no civil que se não honre com a memoria dos Cisnei- 
ros, Lspinosas, e outios Prelados desta especie! Essas 
ordens militares, que são senão monumentos perpetuos 
dos sacrifícios do Clero para conservar o Altar e q Ihro- 
no, hoje tão descaradamente combutidos! Não: o Clero 
Hespanhol. não procura a boa vida, não he preza da 
ambição ou interesse ; o que quer, o que deseja lie à 
estabilidade do 'Ihrono, a prosperidade da sua pa- 
tria, a verdadeira paz, que necessitão os seus rebanhos. 
A santidade de. seu caracter, os thesouros inexauriveis da 
sua fé dão-lhe no meio da tormenta huma tranq «illidade, 
especial sobre as mais classes do Estado. Os calhabouços 
e cadafalços são testemunhas desta verdade; o Altar mes- 
mo a quein serve, o sustentou na escacez da emigração ; 
chamad. pelos delensores da legitimidade, para empregar 
a sua influencia a favor da mais justa das causas, corres- 

ondeo ao chamamento; e entre tantos desvelos, só tem 
ai que he prehencher os deveres do seu ministerio, con- 
servar inteiro o deposito, que se Ibe confiou, e não pro- 
fanar nunca o caracter sagrado, de que seacha revestido. 
Censurado -pela impiedade de turbulento , não lhe dará 
mais resposta, que a de Llias: non ego turbavi Israel, 
sed tu ct patres tui qui de religuístis mandata Domini: 
não sou eu oque. perturbei Isrgel, mastu, facção impia, 
que desamparaste os preceitos do Senhor. | 
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"LISBOA 3 de Fevereiro. 


REPARTIÇÃO DO ESLADO MAIOR GENERAL. 
Lxtracto da. Ordem do Dia de 30 de Janeiro de 1824. 
1.º Sua . Alteza o Senhor Infante 'D. Miguel, Com- 


mandante em Chefe do Exercito, Manda 


publicar ao.. 
Exercito o seguinte A E a 
| AVISO. 


Senhor = Sua Magestade, em conformidade com o pas. 
recer de Vossa Alteza, offerecido sobre aquelle do Conses 
lho Militar, nomeado. em consequencia da Carta Regia de 
30 de Junho ultimo, Houve por bem, por Decreto de 
13 do corrente mez de Janeiro, conceder a graduação de - 
Tenente Coronel ao Inspector de Revistas Antonio José. 
Veloso. O que tenho a honra de levar ao conhecimento. 
de Vossa Alteza. Deos guarde a Vossa Alteza. - Paço de 
Salvaterra de Magos em 2) de Janeiro de 1824. += Senhor 
Infaute D. Miguel. = Conde de Sub-Serra. . - | 

8º Sua Alteza permitte que o Tenente da exlincta Le- 
gião Lusitana, Roque Landeiro da Nobrega Camizão,. 
que na conformidade da Ordem do Dia 6 de Novembro 
ultimo passou a fazer o Serviço no Regimento de Infan- 
teria N.º 24, passe a fazer o Serviço no Regimento de 
Infanteria N.º 2, e permitte igualmente que o Tenente 
aggregado à mesma extincta Legião Lusitana, Luiz de 
Almeida Moraes e Castro, chegado ultimamente de Per- 
nambuco, e que na conformidade da citada Ordem do 
Dia devia passar a fazer o Serviço no Regimento de In- 
fanteria N.º 19, passe a fazer o Serviço no ltegimento. 
de Infanteria N.º 4, | Ro | 

3.º Sua Alteza Manda declarar, que o Tenente do Re-. 
gimento de Cavallaria N.º 10, Joaquim Maria: de Car-. 
valho, deve. ser considerado mais antigo do que o Tenente 
do Iegimento de Cavallaria N.º 1, Francisco Maria de 
Figueiredo e Lacerda,; e que José Marcianno de Macedo, 
declarado Alferes do Regimento de Infanterja N.º 21, na, 
Ordem do Dia N.º 96, de 26 de Outubro passado, deve 
lêr-se Marianno, e não Marcianno. ( Seguem-se licenças. ) 

6.º Ao Alferes que foi do Regimento de Infantaria N.º 
10, Felix José da Veiga e Silva, se concede a Cruz de. 
Condecoração N.º 2, por 2 Campanhas, por se haver 
justificado perante hum Conselho de Investigação, dos . 
motivos que o excluírão desta Condecoração. = Conde de 
Barbacena Francisco, Chefe do Listado Maior General. . 


Banco de Lisboa 3 de Fevereiro de 1824. 
Compra do Papel 87 . (desconto 13 p. c. 
Venda - ---. 87L. " (desconto 12 p. o 
Compra Petacas Braziicas, e Hespanholas a 890. 


Compra, e vende Titulos de Divida Publica liquidados. 


“Publicações Litterarias. 

Publicou-se o 1.º Folheto da Collecção das Leis pro- 
mulgadas desde 4 de Junho de 1823, até 30 de Dezem- 
bro do mesmo anno: acha-se à venda na Impressão Re. 
gia, e nas lojas dos seus Commissarios, Carvalho ao Chia- 
do, e Falle ao Pelourinho ; continuando em iguaes ca- 
dernos successivamente para o futuro: nas mesmas se acha 
á venda Vos da Natureza, sobre a origem dos Governos. 

ÁÂnnuncios. | 

Na Praça Publica do Deposito Geral está para se ar-. 
rematar, a quem mais der, huma horta chamada do Couto 
com seu pomar e casas, no termo da Villa de Alem a 
avaliado tudo na quantia de 750000 réis; e mais hum 
casal denominado das Figueiras, no mesmo sitio de Áleme 
quer, avaliado na quantia de 9008000 réis, em: cujos 
bens forão penhorados Francisco Antonio de Pinho, e sua 
mulber ; e quem quizer dar o seu lanço, póde comparecer 
no Cartorio do Escrivão das Arremetações, na travessa 
da Assumpção N.º 8. 


| 
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j ALEMANHA. Í É 1 | 
Vienna 15 de Desembro. 


- No Obstrbador Austriaco de hoje se lê o seguinte: 
* Hiro de quatro mêzes que huma joven Senhora 
a de Moguncia entróu em huma casa de negocio de 
Frantkfort sobre o Meno nà qualidade d' Aya. Alli prin- 
-eipiou a conhecer hum mancebo de nação Francera, que 
“se dizia ser filho do General R., apresentando differentes 
cartas da casa de Lafitte e outras. Tendo produzido todos 
os necessarios documentos para os seus desposorios, bre- 
-vemente depois casou com à dama em questão, e com 
ella partio para a França. | | | 
» Ha alguns dias a esta parte recebeo-se de Moguncia a 
noticia que o fingido filho do General havia mutado sua 
malber com hum tiro de pistola, e era Chefe de hum 
bando de caloteiros: que fazendo uso de cartas falsas de 
recommendação, já sete vezes se havia casado, e tinha 
sido condemnado em França á pena capital por este.cri- 
ie, para evitar a qual elle se refugiára na Alemanha 
“para elli continuar a marcha infame que já na França 
quasi lhe havia custado a propria vida.» 


FRANÇA. 
Paris 3 de Janeiro. ps. É 


As bullas dos Bispos confirmados em Roma no mez de 
Novembro já chegário"a Paris, e devem actualmente 
-achar-se no Conselho de Estado. Estas bullas são para os 
“Prelados de Ruão , Perpinhão, Langres, S. Dinis, 

- Chalon-sur-Marne, Strasburgo e Metz “Todos os Pre- 
lados nomeados para estes: Bispados se achão em Paris, 
“excepto o Bispo de Metz, que diariamente se espera. 
Presume-se que a ceremonia da sagração terá brevemeiite 
lugar. Receia-se que a molestia de S. Santidade retarde 


os trabalhos do Consistorio. Só resta proverem-se os Bise . 


de Montauban, Angouléme, Quimper, e Nancy, 
além da Cidade de Lyão, para a qual se deverá nomear 
bum Administrador. | | | PO 
O primeiro descobrimento do Cometa, que actualmente 
occupa a áttenção dos Sabios, he.gevido a Mr. Nell-de- 
Breauté, residente em La Chápélle, na visinhança de 
Dieppe. Foia 28 de Dezembro passado, ás à horas da 
manhã, que este Astronomo o descobrio na Constellação 
de Hercules. Os Astronomos de Paris principiárão a ob» 
servar o Cometa na noite de 30 de Dezembro; mas foi 
só a 2 de Janeiro que o estado da atinosfera permiltio 
examinar-se a sua exacta posição. Segundo as observa- 
ções dos Senhores Bouvard,-e Nicolles, feitas no Obsers 
yatorio Real a 2 de Janeiro, pelas 5 bras, 54 minutos, 
38 .segundos da madrugada, tempo medio, o Cometa es» 
tava em 253º 1º 55º de ascensão recta, e 15º 16'.33'' de 


declinação boreal. Nasce pelas quatro horas da manhã: . 


a sus cauda comprehende tres grãos, e o seu núcleo” he 
mui brilhante. Por meio das observações que continuão 


ES 
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- Dezembro, o seguinte: 
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à fazer-se, brevemente se conheterá a grandeza da orbita 
da astro, | | | 
screvem de Clermonts Ferrand, em data de 28 de 


"3 Yiverão lugar ultimamente algumas desordens entre 
os prizioneiros de guerra: Hespanhoes. Como este facto se 
tem publicado erradamente, cumpre que, com averiguada 
noticia, delle façamos menção." Huns quinze homens tur- 
bulentos, pertencentes a diferentes companhias, e deli« 
tando ainda a respeito do restabelecimento da igualdude 
revolucionaria, imaginárão e persuadirão aos seus camas 
radas, que sendo todos prizioneiros de guerra, os seus 
Officiaes não devião conservar sobre elles nenhuma autho- 
ridade, à qual era preciso subtrahirem-se, e mesmo obri- 
gar os mesmos Officiaes a tomar parte nos trabalhos da 
prizão. Estes militares rebeldes forão castigados po: -or= 
dem do General de Sainte- Suzanne ; forão transferidos as 
prizões da Cidade, e depois desse moinento tem reinado 
u mais perfeita tranquillidade no quartel. » ? 

A seguinte he a traducção de huma carta escripta pelo 
Thesoureiro Geral da Hespanha, a Mr. Luiz Guebhard, 
banqueiro de Paris, o ES | 

» Madrid 22 de Dezembro. — O Commissario de S. 
M, enviado á vossa Capital, para tratar comvosco u res- 
peito do emprestimo real, de que vos achuis encarregado , 


me participou as manobras por meio das quaes, logo 
-que se divulgou a noticia: da mudança do nosso Ministes 
Tio, se tornárão a acreditar as apolices do Governo tevo- 
lucionario. Esta operação, sagazmente manejada por 


hum governo visinho, e-d'ante-mão preparada por meio 
dos emissarios, enganou as pessoas imprudentes, que coma 
prárão. similhantes bilhetes, por quanto elles não conhe- 
cião a firmeza do caracter Hespanhol, e a do nosso Au- 


- gusto Monarca. S. M., qne só existe para o bem dos 
-. Seus povos, fixou pelo Decreto de Outubro passado a 


sorte dos. emprestimos da rebellião. ElRei se convenceo 
que o reconhecimento destes emprestimos exporia a Na- 
ção às mais funestas consequencias, e que reconhever os 


- actos politicos e administrativos da revolução seria come 
-prar a sua proptia deshonra e ruina á custa da violação . 
-do principio conservador dos Thronos. He este hum prin- 
-cipio sagrado, e todos os Soberanos da: Enropa o tem 


felizmente adoptado, porque o contrario teria o resultado 
de authorizar a rebellião. Estes principios reconhecidos 


“pelos Monarcas são as bases das súas instrucções nas mise 
-sões que elles dão aos seus.creados; porém estes, cedendo 
- às vezes a calculos de interesse, abusão da confiança que 
“os seus amos lhes:concedem. -Kis-aqui a razão por que O 
- Ministerio passado .sofíreo tão vivlentos ataques; pois 


-aquelles mesmos que devião sustentar os principios conser- 


-Yadores, provarão que não. podendo directamente: oppor- 
se às maximas mais saudáveis da restauração sem renua- 


ciallas, ao menos fazião todo o esforço para conseguir sens 


:fins por surpresa. Em fim; amigo, a mudança do: Minis- 
-terio . não. pode alterar .ém. cousa alguma. o principão 


conservador , que a sabedoria de 9..M. tem adaptado; .e 


- aquelles infelizes que forão seduzidos por ekguas indiris 


Anno 1824, 


Rar o SR o Nr MR A. 


([:182] 


Quos, fue dejalguns annos aesta parte fazem jogo com a. 
u 


ortuna publica, verão frustradas suas esperanças pelas 
“tabiás disposições que o Governo vai adoptar, a fim de 
consolidar o seu credito, pois os Ministros actuaes tame 
bem são verdadeiros flespanhoes, incapazes de aconselha- 


am a 6. M.côusá diguma que sejá Gonsraria ao bem - 
“ nen da qndifferenda, q 


des povos, od quass ted! finalmente: ds Qlhos abertos 
€. - , : 
pórquê sabém quê todos os males que tem cofitido tia é 
annos são devidos aos emprestimos revolucionarios. Pot 
tanto, amigo, ficai certissimo de que antes de quinze 
dias se resgará de todo o véo que encobre este-rmisteriose 
negocio. — ( Assignado) Pio de Elizalde. » . 
Idem: 160 cetab Vad a 
Conversão ao Catholicismo de Mr. Laval, Pastor da. 
Igreja Protestante de Condê-Sur-Noireau. -: 
Nunca forão tão frequentes as conversões do Protestan- 
tistno ao Catholicismo, como nestes dias. A velha herezia 
de Luthero vai cahindo a pedaços. O glorioso exemplo 
dos Serlhores Stalberg , Haller , Vernher , Schlegel, eous 
tros muitos illustres Protestantes, artastra a outros sein 
cessar, «Biscadui bum Ministro Frances que ataba de-en- 
“trar no seio da Igreja, e não he o primeiro, pois ainda 
hos não esquecemos da terna retractação de Mr. Paulo 
- Eatour ,.Cura da Ígreja Protestante de Bordes. O secu- 
lo não reflecte nesto movimento que conduz á Religião ós 
espiritos ilustrados ; porém he certo que dentro em pouco 
-será completa a volta, e seguro o triunfo dá verdade. 
| Mersus profundo, pulchrior evenit. 
O Senhor. Laval dirigio Da carta aos que forão seus 
- irmãos na leligião, que começa assim : 
gº Creado o que vos escreve, como vós, irmãos meus, 
no seio do Protestantismo, e encarregado muitos annos 
'de o ensinar, tenho buscado em vão a paz da minha al- 
“tna, aonde não era possivel achalla, porque só se encon- 
tra neste caminho da salvação. » ; 
"Depois de ter tratado destas duvidas e incertezas, e do 
modo com que.a. Divina: Luz o illustrou;-expõe assim Os 
erros das seitas de Luthero e de Calvino... ? 
» Agora podeis: Yós mesmos julgar. o Protestantismo. 
- Bis-aqui a sua historia. Seus primeiros authores dando a 
1 mesmos a missão, annunciárão que vinhão por sua au- 
thoridade propria a reformar as Igrejas. Cegos, escutai 


. 
ta, 


O que tendes feito! Nó. mesmo. momento em que despre- . 


-sando a. authoridade Catholica proclamastes a indepen- 
-dencia dos homens em materia de Fé, se levantárão ou- 
tros que ba vossa mesma presença reformavão as vossas 
- doutrinas, assim como vós o havieis feito com asda Igre- 
Ja. Vós dizieis: proscrevemos estes e aquelles dogmas, 
- porque repúgnão a nossa razão; e vossos discipulos se le- 
vantarão dizendo: pois nós rejeitamos os vossos, porque 
a nossa os.não póde admittir. —.Vós perguntaveis, quem 
» Bois vós para .réformar os nossos dogmas? E elles respoa- 
“dião, e vós quem sois para reformar os da Igreja Catho- 
lica! Aonde está agora a resposta convihcente para que 
-os fugais calar! Estremecidos da vossa propria obra em 
seu mesmo nascimento, já então previstes seus lastimosos 
progressos, e descobristes com espanto essas guerras intér- 
minaveis de opinião, e essa immepsa confusão de doutri- 
| has, essa destruição gradual da verdade, unico legado que 
vossos crimes deixarão à posteridade. | 
-  » Ah! vossos sinistros pressentimentos distárão ainda 
“Muito do que na Tealidade tem succedido ! Vós não vistes 
tudo o que fazieis; amas nem por isso deixa de ser voso 
« tudo o que temos visto, e estanios vendo;:: Apenas havieis 
- 'descido à sepultura , quando á palavra revolução, que ti- 
- Dheis lançada :no. mundo, se levantárão novas seitas, que 
- fizerão em: pedaços os fragmentos da tunica inconsútil que 
- conser vestes, ea desfizerão , destruindo huma após outro 
“todos:os:dogmas-da Religião. ..- ra O ade Je 
» Todas as Seitas, que partem do-principie commum 
cdos:Pxptestantes, tinhão igual: direito à tolerancia , e as- 
“sim foi pteciso tolerallastodas. Tudo se::pode defender ,e 
“negar , semi poc:isso: eacluir da Christianismo:;: Então sue- 


; g 
cedeo á agitação das Seitas huma profunda indifferença."«;. 
O somno da morte em que se ha sepultadd' pará Sempre 
a reforma ! A reforma deo hum eterno a BJeos &-verdade, 
e desesperando de a achar, em a não buscar encontrou o 
seu remedio. 

» Haria muito tempo : qi circulava em seu seio a, ve- 
dp por, fim levántou a oz pa- 
Ta afnuntiat “a suá-morte, “quando “por: k acte-tu- 

Aheêntica, e no centro mesmo do Christianismo negou a 
divindade de Jesus Christo ; e esta apostasia que teria 
arrancado hum grito -de indignação, se fosse Christã, a 
- temos visto ratificada com o escandalo do seu silencio. Nes- 
-te'instánto tdo sé toheluio. Chegou ao seu termo a obra 
dos protestantes: nada já fica qué reformar no Christia- 


“-—--Bismo, visto que se thepóil a reformar o iiesmo Deos. » 


Lemos no Memorial de: Bordeos, que segundo as car- 
tas de Lima dos ultimos de Setembro resulta: 1.º que he 
certo quanto se tem dito da derrota dos patriotas: 2.º que 
o Brigue de guerra o Belgramo abandonou os revolucio- 
harios, e se dirígio a Chiloe para se uuir aos Realistas : 
3.º que nos ultimos dias de Setembro occupavão os Rea- 
listas posições fortes na Provincia de Arequipa, e quéera 
falso terem sido derrotados pelo rebelde Santa-Crus. . 

O General Guilleminot, Embaixador de França jun- 
to da Porta Ottomana, sahirá no fim do mez para Tou- 
lon , aonde deverá embarcar-se para Constantinopla. 

- Chegárão a Bordeos alguns prizioneiros Hespanhoes., 
vindos do: Meio-dia da Hespanha, que entrárão em Frawy- 
ça com as 'Lropas do segundo Corpo. 


O Conde Dernath, Embaixador de Dinamarca junto 
de S. M. Catholica, partio no 1.º do corrente de Bordeos 
para Madrid, em cuja Corte já desempenhou este encar- 


go por seis annos. 
Idem 17. 


As noticias de Roma de 8 dão novas inquietações sobre 
a saude de S. Santidade. Nos dias 6 e 7 o seu estado of- 
ferecia grandes motivos de temor. . 

Diz-se que o Principe Carinhan sahirá 


rem, ao 
GRA-BRETANHA. 
Londres 1 de Janeiro. | 


. 
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a 20 para Tu. 


As seguintes particularidades provão o progressivo 
adiantamento da cultura, população, e commercio da 
Jamaica, no decurso dos ultimos cento e cincoenta anuos. 

Em 1673 havia nesta Ilha 74768 brancos, e 94504. 
escravos. As principaes producções erão o cação, anil e 
Couros. Só então se havia dado principio à cultura do as- 
sucar, nd a | 

“Em 1772 a Ilha tinha produzido 11,000 barricas de 
 assucar. | Ps sá 
- Em 1734 havia 7,8644 brancos, 868546 escravos, e 
768011 cabeças de gado na mesma Ilha. | E 
m 1744 havia 94640 brancos, 1128428 escravos, e 
988938 cabeças de gado; e a Ilba produzio 354000 
Sr de assucar, e 10,8000 toneladas de rum, ou ca- 
chaça. | E 
- Em 1768 tinha 17,000 brancos, 1668914 escravas, 
e 1358773 cabeças de gado, e 098761 barricas de assu- 
car, e 158551 toneladas de rum. aa É 
| Em 1774 a Ilha produzio só 654700 libras de café, 
e em 1790 produzio 1:798 4740 libras. - oe 
-, existem actuajmente na Jamaica perto ' de 3504000 
escravos, 3008000 cubeças de gado ; e as producçõe 
annuaes, per hum calculo aproximado, serão de 1308000 
rricas de assucar, 604000 toneladas de aguasdente de 
sarna, e 18:0004000 de libras de café, etc.. | 
:. Em retorno destes generos a Jamaica recebe da Grá- 


- Bretânha hum. suprimento annual de quasi todas as suas 


manufacturos. O direito exclusivo que ella tem de formq- 


[3] 


cer esta e ag outras Ilhas com as suas produçções be hu- 
“Tha” importante fome da sua prosperidade manufictora é 
commercial. A importasóla: total dé insbufacturas Britan- 
nicas, importadas a esta Ilha, sobe a mais de dois mi- 
Jbões de libras esterlinas, À importação dk dutras partes 
(de gado, mantimento etc.) sobe à perto de bum milhão. 
- À sua exporiação aúhual' para iInglaterra:'e Irlanda 
he. de valor aproximado de tinco imilhoes, e a que .se ti 
tigt a outras. pertes he de 4008000 libras esterlidas.. 

: Y , - ; ) a 


UR Era Idem 8, Pio ai oa 
- Segundo cartas de Leorne. pandée que não só. foi iinsal» 
ea pavilhão Ingisa em - Tunes, mas que além disso 
1 victima do furor destes barbaros 6 Consul'Britanníco, 
- Ha alguns.digs disismos: que. se não emprêhendia absoa 
lutamente o que querião ditar qs radicaes, quando fallavão 
do Geverno Mexiedna , e hoje; não sem admiração , ve- 
mos quê o Morning Chronidie diz o seguinte, .referihdo-se 
a tartas mui recentes do Mezicd:. cc srs 
« nS6 Deos sabe quanto tempo pet manecerão. é frente dos 
megociós os quis boje tem;.o oommando: Nada ha fixo nes- 
te pais, nem fegulado. Huhs querem restabelecer Ifurbis 
de para tirar. estet,;: e outros pretendem. occupat o posto 
com-exclusão de arhbos. os; partidos. - Que confusão ! Que 
cahos ! E pretendem-se negotiar emprestimos a favbr des- 
tesbomensim o: cs “(New Times) 
a ap Idem:19, .. PE e dd qm a ; 
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ElRei de Napoles commitou a-pena de morte de Ez- 
posito, Chefe de Carbonarios, em 20 annos de galés. — | 
Menichins sofíreo a peih drdinaria: 

Além dos 39 Hespanhoes enviados de Marselha a Alen- 
son, chegárao 36, entré éujó numeérd se encontrão o Ma- 
rechal de Campo Torrids, e o Brigadeiro Sancho. 


“ “ 
Po Y a LTS A 


 HESPANHA. ads 
| —- Madrid 1b de Janeiro. 
HE : RP ge q 
Circular do Ministerio dá Guerra. 
-:.iHavendo chegado á noticia d'Elkei N.. 8. quê. em al 


gumas Povoações do Reino existe homens''que pertinas 
zes e aflerrados em seus extravids, ou aeistumados a vi- 
ver e medrar na desordem, tem álterado à traúíjuillidade 
roferinflo já êxpressões contra ;oé legitimos di- 
seitos do Throno, e em favor da abólida Constituição, já 
forjando e espalhando noticias falsas, quê assuitão Bos fieis 
NYasshllos de S..M.,. e -já perturbando o -socego publica 
tom violação das mais sagradas obrigações; e formada 
ao mesmo tempo de.que a'segurança das estradus se acha 
compromettida por quadrilhas armadas, que intermmpetã 
o Commercio e o trânsito, causando os damnoá e prei 
Juizos que são notorios ; desejando S. M. prover de promit, 
pto remedio a males tão graves, persuadido do muito' que 
influe para evitar os delictos o rapido castigo dos que.os 


[4 


.commettem , e em virtude das Leis e léaés Ordens que em 


A Causa dos insurgentes da. America perde cada dia 
novos defensores em Inglaterra; e o que mais admira he. 
ter que os periodicos radicaes não tem reparo em publi- 
tar o estado de anarquia. em que inuttiaménte se despe- 
dação os pretendidos independentes do Novor Mundo. 
| Antes d'hontem demos a nossos leitores a traducção de 
ham artigo do Morning Cronicks, em:que representava 
o Vice-lteinato do Meatico- despedaçado por facções op- 
póstas (1) Este mesmo perioslico::contém.:no: N.º. 19.. ah»: 
guos detalhes, que diz, recebeo por boa via ,: 

nHuma carta, diz elle, recebida de Santiagaido Ghvh, 
esctipta por hum homem -desprgosrupado , --e de pa 
Rot apresenta O quadro seguinte, qua temos por mui fiel, 
do estado em is se chão as Nai nesta tis da Íme- 
rica Meridional. Além disso da Ingar. a serias reflexoes 
no momento, em que a Sunta Alliança (2) se occupa em 
projectos para pôr as Colonias Hespanholas da America: 
na obedieúcia da Mai Patria Es = 
: m Vê-se que o Clero tem in;mensa influencia no Chali (3), 
é que esta influencia, assin como nã Peninsula, be intei-. 
ramente opposta ao progresso das luzes. (4) | 

» A Santa Alliança pois deve e póde contar com o aus. 
xilio poderosó desta ordem, q emprega todo o seu ine, 
fuso em impedir que se consolide o actual Governo. » 


ElRei de 


Inglaterra fará em pessoa a abertura do Par-. 
lamento. po o E sp 7 di 


(1) He digno de attenção ver o Morning Chronicle, 
perfeitamente de accordo neste ponto. com a Gaseta de 
Madrid , de que damos hum extracto. (Notá do Red, da 
Estrella.) É So “ra grs : 

(2) Os Liberaes de todo o Globo conhecem, que suas 
eriminosas tramoias sé arruinão por sua própia. virtude ; 
porém como não seja regular que elles: o confessem as- 
ém..... ahi está a Santa Alkança, ( Red !FHesp.) 

(3) Quem tem immensa influencia he a ibiquidade de 
vamos projectos, - que conhecidos igualmente do Povo, :e 
do Clero, ese esforção, como podem, para sacudir o vas- 
so jugo de ferro. ( Idem.) | Re ao Rigo Sho cl 

(4) Esta linguagem prova que o author da carta he ra- 

décidido. À influencia do Clero he oppostã dó pro- ” 


jecto das luzes. .! Esta fraze já trescala; porém não dei-., 


' 


diversos tempos, e em similiantes circumstáncias -se fem 
expedido, foi servido resolver o segninte: Sitio add! 

1.º Em todas as Cipitaes de Provincia, inclusas as Llhas, 
Buleares, se estabeleceráô no preciso termo de. 15 dias, 
contados desde o recebimento desta Ordem ,: Commissoes: 
Militares executivas e permanentes, compostas de buin' 
Presidente da classe de Brigadeiro, 6 Vagaes da classe dé 
Coroneis até Sargento Mór inclusivê, e É Agsessor; ele. 
gidos os primeiros entre os que por sua acrisolada leal- 
dade.e aptidão: mereção a confiança dos Capitães Gd- 
neraes, com 4 Fiscaes, e igual numero de Secretarios, pa-. 
ra que formem as causas aos kéos, que abaixo sé men- 
cionão. E oa = NE 

2.º Ficão sujeitos aos julgados destas Commissões Mi-: 
litares executivas e permanentés os que desde .o diá 1.º 
de Outubro do anno proximo passado se tiverãa deela-. 
rado, e os que para o diante se declarárem gom ad -ar- 
mas,,ou com factos de qualquer classe, iúâmigos. dos le-, 
gitimos direitos do 'lhrono, ou partidatios da Constituis 
ção publicada em E no mez de Marto de 1813: os 


que desde a mestna datÃ tiverem escripto, oi escreverem 
apeis, ou pasquios dirígidos áquelles fins; Os em si- 
vibe publicos falarei contra Sobe ama de SM. y OU. 
em favor da abolida Constituição ; os que seduzirem, ou 
procurarem seduzir a outros com o objecto de formar al- 
guma partida) e os que promoverem alvorotos que alte-. 
rem a tranquillidade publica, qualquer que seja a sud. 
natureza, ou o pretexto de que se valhão para isso, . 
- N. B.. Seguem mais 17 artigos a este fim, ficando. sus, 
jeitos a serem julgados nas mesmas Commissões os la=. 
drões e malfeitores encontrados nos caminhos, e eoino 
suspeitos os que viajarem sem Passaportes, devendo nos 
Reéos ser executada logo a Sentença de pena de morte 
por-mão de executor da justiça; e onde o não houver ,. 
pela respectiva Tropa militarmente. 
SE ca Idem 27, o 
Pela Secretaria do Despacho de Estado se acaba dé: 
communicar a seguinte Real Ordem : pera cb 
» ElRei Nosso Senhor, a reclamação do Sr. Embaixadot 
de França, foi servido resolver, que as pessoas authori-. 
zadas para trazer a condecoração do Liz de França, se 
fhes probibã Ss alterar ou modificar a forma estabitecida, 
he huma flôr de Liz de prata pendente de huma casa 


xa por isso de fazer a apologia do Clero Héspanhof "dé' do véstido; em hutha fita branca. Madrid 19 de Janeiro 


ambos os Mundos. ( Red. da Estrella.) A 
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“LISBOA 4de Feogreiro. 
NOTICIAS MARFFÍMAS co 
o do Porto de Lisboa. 


Janeiro 26. Navios Entrados. Portugueses, Escuna 
Maria do Funchal, dé Gibraltar em 18 dias, e ultima- 
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mente de Setubal em 3 dias, com arroz, café, e outros 


generos; Escuna Flor d' Angra; da Terceira em 27 dias, 
14 pessoas, (11 passageiros, sendo Manoel Joaquim da 
Silva, Secretario do Governo com a sua fâmilia; e o 
Major Joaquim Antonio Queisa Figueiros; e'sua fami- 
lia) com: milho, sevada, e trigo. As 
hirão> 1 Berg: Inglez, 1 Galiota Holandesa. 
— Idém 97..A' vista: | Berg. sem bandeira. 
- Idem 28. Navios Entrados. Ingleses, Escuna Sally, 
da Terra-nova em 37 dias,.7 pessoas, com bucalhão,, e 


| * azeite de peixe; Chalupa Surpresa, de Liverpoot em 13 


Anna Maria, da Madeira em 90 dias, 12 pessoas, | 
passageiro Eugenio Antonio Lobato, Consul Geral 
S. M. F.em Nova York) em lastro. — Priussiano; Dias 
kota Flora, de Vigo em 9 dias, 8 pessods; com trigo. 
Sueco, Galiota Fire, da Madeira em 28 dias, 7 pessoas, 
em lastro: | É didi EA 
Sahírão: 1 Galera Portuguesa y:e 1 Escuna Inglesa. 
A' vista: 1 Galera sem bandeira. 
Idem 29. Navios Entrados. Portuguer s Escuna Emi 
tia, do Porto em 3 dias, (48 passageiros.) = Dinamars 
quezes, Galera Epaminondas, de Vigo em 10 dias, 11 
pessoas, com-trigo; Berg. Anna Christina, de Rostock; 
e ultimamente de Vigo em 10 dias, 10 pessoas, com: 
trigo. — Inglez, Berg:. Jonia, da Torra-nova em 
dias, 12 pessoas, (4 passageiros) com bacalhão. — Fols 
landezes, Galiota Adriana, de Amsterdam em 21 dias; 
8 as, com trigo; Lucas Moço, de Amsterdam, e 
ultimamente 'de Vigo em 10 dias, & pessoas; com tri 


O. k . 
E Sabírão: 1 Chalupa Inglesa. 
Passárão para o Norte, 1 
bandeira. 
— A vista: 1 Galera Dinamarquesa; 2 Berg., 2 pe. 
quenos, é 1 Escuna sem bandeira. | 
Idem 30. Navios Entrados. Dinamarques, Galera Ams 
bulator, de Vigo em 9 dias, 13 pessoas, com trigo: — 
Hamburguesa, Galera Emma, de Vigo em 7 dias, 14 
pessoas, com trigo. A 
Sahírão: 1 Berg. Inglex. | ted 
A' vista: :1 Berg. de Guerra Portuguez, bordejando 
a Oesté, % Escunas, e 1 Galiota sem bandeira. : E 
' Idem 31. Navios Entrados; Portugues; Berg. de Gueru: 
ra Providencia ,. 113 pessoas; 18 peças; vem de cruzar. 
- —» Inglezes , Escuna: Dois Amigos , de Eweter em 19 
tas, 6 pessoas, em lastro; Escuna União, de Darts 
“mouth em 13 dias, 5 pessoas, em lastro; Escuna Eagle, 
da Terra-nova em 26 dias, 6. pessoas; com bacalhão, e 
azeite-de peixe. ct | a: 
Sahírão: 1 Hyate Real, 1 Berg:, e 1 Escuna Ingles 


%C8. 


dias,. b pessoas; cóm fazendas. — Haimnburgues ni 


Galera, e 3 Berg. sem 
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"Banco de Lisboa 4 ds Fevereiro de 1824. 
Compra do Papel 87 ' | (desconto 13 por e. 
“Venda oo. 87 + p (desconto 12.2 p. C.)- 
Compra Patacas Brazilicas, e Hespanholas a 850. 
Compra e vende Titulos de Divida Publica liquidados. ., 


CON CÃ Cada 


e A Ea 
Com Licença di Real Commissão de Censura, 


; ita EORe dio SRB k Fo O E) Re 
0, Publicações! Litterarias. 
Regi o a 


| .' Pratica: Fudícial de Inventários, Partilhas, Licitações, 
Posses, e Abolição de bens vineirados, com o seu formu 
lario' do proceso, e'huma; Tabella das Acções Ordinarias' 

“e Summarias* seu Author o Desembargador Alberto Car> 
loé de. Menéxes :. vendesse na loja de Carvalho; em Legen 
boa, ao Chiado, brochada por 700 rs. 

T'ratado dos Tombos dns Bens da Coroa, Real Fazen- 
da. Corporações; e Morgados, Reconhecimento de Ti 
tulos, Mareações, Medidas Ed + Superintendencias , 
e Almoxarifados dé Fazenda Real, e hum novo arredon« 


“damemo de Comarcas, pelo inesmo Author, e na mesa 


ma loja ; broechado por: 1,000 rs. o mp Ta 
- “A folha de Preços Correntes por Centaxsi, sahe todos 
os Sabbados ,; e vende-se na loja de Carvalho ao: Pote -das 
Almas, por 240 rs. a folha; na ntesma loja se fazem Age 
signaturas o Semestre 8600 ra: entrando 1900 eim papel. 
'Noticia-se ao. Público, que na loja :de Omcek, defronte 
dos Martyres, sepõe'á venda a msigue' Memoria sobre 
a necessidade de abolir a introduoção dos Eteravos Afrie 
canos: no Brasis, pelo.: Desembargador Jodo Severiano 
Maciel-da Costa, preço: 480 rs: s gr 
“Na: mesmh loja tambem se acla a Apologia dirigida á 
Nação Portugueza, pelo mesmo Author; preço 900 ra, 
RS «Annuncios. Err a e 
- Arrendão-se qs Commendas.e mais rendas: 
à Casa dos Excelléntissimos: Duques” de: Lafóes, abaixo 
declaradas, por tempo de dois ou quatro annos, que hão 
de cormeçar no dia de S. João do anne corrente de 1894; 
a saber: a Commenda das Olalhas, na Prelazia de Thos 
mor ; a Commenda de Villa Franca de Xsra, no Pa- 
triarcado.; a Commenda de Aivalada, no Arcebispado 
de Evora ; as Commendas de Lavre e Guilhabreu, am- 
bus no Bispado do Porto ; os Foros e Direitos Reaes 
em'-Podentes:e Miranda do Corvo, no Bispado de Coém- 
bra: quem pertender as referidas rendas, dirijasse ao Pa- 
lacio dos mesmos Senhores , no sitio do Grilo, em qual- 
quer dos dias, não sendo Domingo ou dia Sento, aonde 
se achará com quem tratar os sobreditos arrendamentos, 
e as condições do: contrato. o A RE mn 
No dia 11 de Fevereiro, pelas 3 horas da tarde, em ca 


“sa do Desembargador: José Homem Corréa Telles na rua 
“do Árco da Graça N.º 56, se ha de arrematar a quem | 


mais der huma propriedade: de: casas sitas na calçadinha 
de Santo Antonio dos Capuchos N.º1 até 12, Freguezia 
do Santissimo Coração de Jesus ; este predio tem hum 
grande quintalão murado, cercado de parreiras ,..e pelo 
meio que formão as ruas do mesmo quintalão, e muitas 
arvores de pevide 'e caroço; rende pelos differentes inqui- 
linos 322,8200 réis, e he livre de foro, ou de outra qual. 
quer: pensão: quem as pertender arremator, póde vêr seus 
titulos ,'e condições da arrematação no Escriptorio de :Se- 
bastião José Veluça da Gama na Praça do Rocio N.º 
101, 1.º andar.; onde se lhes accéitão seus lanços sobre q 
valor de 4:276$800 réis. sd 

“Os Administradores da massa do autente Francisco Jo- 


"sé Moreira. fazem leilão Sabbado 7 do'corrente mez de 
+ Fevereiro, pelas 10 horas-da: manhã, na Casa da A'dmi- 


nistração (talçada. do. Correio Velho N.º 8, 1.º . andar) 
de fazendas Inglezas, pertencentes á dita massa, consis- 
tindo em méias dealgodão, panninhos, algodões, hollan- 
das cruas. botões, calhâmaços, espingardas de patente 
para caça, e pistolas para coldres, etc. a GR o 
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SEXTA FEIRA 6 


——— dae. 


GRÃ-BRETANHA. 


| | Londres 14 de Janeiro. 
N ao ha paiz algum na Europa, em que não tenha pro» 
vocado sérias observações a mensagem do Presidente 
dos Estados Unidos. Tem chocado a todos esse tom de sua 
remacia , que tem intentado tomar o Chefe temporal de 
uiá Republica federativa, que não tem ainda mais que 
huma debil Marinha, e nem huma divisão completa de 
tropas de Linha. Sem embargo, he necessario observar que a 
propria Burapa tem tido huma complacencia incrivel em 
augmentar o territorio desses republicanos do Novo Mundo. 
Não foi a Inglaierra, sua antiga Soberana, esua inimiga 
natural, a que lhes concedeo huma extensão immensa de 
territorio sobre a Costa do Noroeste! Não lhes vendeo a 
França por baixo preço a Luisiana ao Sudoeste (1)! Não 
foi finalmente a Hespanha .». que: lhes fez o presente gra- 
tuito das duas Flóridas so Sudoeste (2)! Em huma pala- 
vra, os: Estados Unidos tem-se aproveitado dos transtor- 
nos da Europa para .arredondar o seu territorio, de mo- 
do que a indifferença das Potencias tem favorecido a sua 
insaciavel ambição. Quando: o Presidente Monroe forma 


na sua mensagem o quadro da prosperidade interior do... 


paiz, recorda-nos aquelles relatorios, em que Buonaparte 
fallava com tanta enfase de suas estradas, de suas pon- 
tes, e de suas Academias. Porém bom será ver, a meda- 
Ja pelo reverso: para formar huma justa idéa desta pros- 

ridade, basta ver bum escrito mui notavel de hum co- 

no Ingles, que foi buscar a boa ventura aos Estados 
Unidos. A relação deste bom homem está inserida no ul- 
timo numero do Quarterly Reviw. Subministra huma 
pintura do caracter dominante dos Republicanos, entre 
os quaes tem vivido, que certamente não deve inspirar 
confiança, nem grangear aestimação. Lança-lhes em ros- 
to, que não tem nem honra, nem moral, nem religião. 
Ainda suppondo que este quadro esteja mui carregado de 
sombras, sabemos bastante sobre o estado moral daquel- 
kes paizes para crer que o Presidente Monroe deveria oc- 
cupar-se antes em regular as cousas de dentro, que em 
augmentar o-seu territorio. 


(1) He necesario ter ptesente que foi Buonaparie. o 
que fez este vergonhoso tratado pela somma de 240 mi- 
lhões de reales. Bostaria esta transacção só, tão fatal aos 
interesses da França, para demonstrar que este homem, 
tão adulado pelos liberaes, carecia dos conhecimentos mais 
valgares de politica. (4 Estrella. ) | 3 

- (2) Esta cessão das Flóridas, obra exclusiva das Cor- 
tes do anno 1820, he huma das façanhas ,- pelas quaes se 
frrerão crédoras á execração da Nação. Se se der crédito: 
a huma obra em Italiano, que temos à vista, Memoria 
de ia situacione de la Francia etc., temos. que agradecer 
go Senhor Conde de Toreno, que tratou esta cessão com 
bum representante dos Estados Unidos, com a condição 
sine non de que estes subministrassem fundos para a, 
rebciiÃão projecta 
suas notas. / Restaurador.) 


: veja-se as paginas 36, 37 e 38 com. 
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LISBOA 5 de Fevereiro. 


Pelas folhas de Londres que hoje recebemos, se corbmus 
nicão igualmente que pelas outras. vias anteriores os gran 
des successos do Rio de Janeiro, sem nos darem estas fos 
lhas todavia a relação circumstanciada, que tanto e tão 


' Justamente se deseja, Ainda que falta por ora ver coroa- 


dos plenamente os desejos. dos bons Portuguexes e dos 
bons Braxiletros no glorioso reinate da mutua união de 


“dois paizes, tão intimamente ligados por vinculos naturaes 


e constitutivos de sua existencia politica ha tres seculos, 
o grande passo dado pelo Augusto Filho do nosso Mo- 
narca, mostrando que elle soube, e foi assás poderoso pa- 
ra abater a orgulhosa facção demagogica. da Assembléa 
Braxileira, nos dá tambem provas, ea toda a Europa 
justas esperanças de que seu alto discernimento saberá com 
prudencia conduzir as redeas do Governo, .que lhe'foi con» 
fiado até à felis restituição do direito da legitimidade. Eise 
aqui a summa das noticias publicadas em Lyndres sobre 
este grande acontecimento. ; E : 

- n Londres RO de Janeiro. O Navio The Bothers, que 
chegou a semana passada a G ; trouxe cartas do 
Rio de Janeiro, em data de 27 de Novembro ,.as quaes 
annuncião acontecimentos de grande importancia , mas 
sabre os quaes só se recebêrão por ora informações mui- 
to imperfeitas, Annuncião as cartas que o Imperador D. 
Pedro dissolveo o Congresso Nacional , e fez embarcar 
para o Havre de Graça aquelles Membros das Cortes 
mais conhecidos por addictos aos principios do liberalismo. 
Estas medidas forão seguidas immediatamente de buma 
mudança total do Ministerio, Este se compunha assim: 
— Negocios Estrangeiros e Interior, José Joaquim Care 
néiro de Campos. — Justiça, Caetano Pinto de Miranda: 
Montenegro. — Marinha , Lniz da Cunha Moreira. —. 
Guerra, João Vieira de Carvalho. — Fasenda ,. Manoel 
Jacintho Nogneira da Gama. nã es 
-»O novo Ministerio consta de seis Repartições ,. ten. 
do-se o do Interior separado. do dos Negocios Estrangeio 
ros. Kisaqui os nomes des novos Ministros : — JVegocios 
Estrangeiros, Luiz José de Carvalho e Mello. -— Interior, 
João Severiano Maciel da Costa. — Fasenda, Marianno 
José Pereira da Fonseca. — Justiça, Clemente Ferreira 
França, — Guerra,. João Gomes Silveira. Mendonça, — 
Marinha, Francisco Villela Barboza. a 

'» Dizem que todos estes são Brasileiros, e que O pri- 
meiro tem vistas moderadas, eaptidão para os negocios. » 
- O Courigr de 22 annuncia a demissão de alguns dos 
Ministros acima mencionados, e a nomeação de outros. 


- Para prova do estado em que já se achavão os animos 
naquellas Provincias, passamos a transcrever a Procla- 
mação aos Paulistas, e Reflexões á mesma, publicadas em 
hum periodico do Rio, intitulado o Tamoio, de 6 de No- 
vembro. A Proclamação mostra espirito Europeo, e de 
união e desejada harmonia com a Mai Patria, tão van- 
tajosa á verdadeira felicidade de ambos os paizes ; e as 
Reflexões por si mesmas bastão para mostrar em quanta 
( 


À 


conviisto segebava já então o paiz, e que os exaltados. 


como o Tamoio já temião o despenho do seu partido. 
Fio sê Jo 6 de Novembro. 
O Tamoyo de hvje traz a seguinte Proclamação, e re 


Jexões a ella: 
Paulgttag 
se à R os que gemião injustamente respirão, : nos se- 
cfaftos do! ihtamet Bon 
adoravel Principe, reconhecendo a: innocencia, conde- 
mna os malevolos; e, quaes estrellas brilhantes sobre o 
firmamento, apparecemos sobre a face do solo Braxileiro. 
He chegado o feliz momento, em que debaixo do muis 
solido apoio devemos fazer sobresahir o nosso merito, e 
extinguir para sempre os traidores. Ao nosso regaço cbe- 
ga o ileso, o incomparavel Brazileiro, e o magnanimo 
Patricio nosso, corramos á sua voz, e entre vivas de glo- 
ria torne Paulicêa ad seu antigo esplendor. Se hoje mor» 
rendo o Commercio, e o giro mercantil pelos desvarios 
de" vis! settatios dos infames, que só quertião: a Indepen- 


deéncia do Brasil para cevar seu orgulho,' satisfazer seu: 


capricho; 'ngora que tudo emndou de face, revivirá este 
mesmo Comíercio, é tornará S. Paulo aó sew ápice de 
grandeza ; quando unindo o laço, que tão vergonhosa» 
mente foi Formpido com nossos irmãos, façamos outra vez, 
de dois herhisferios hum , de dois interesses hum , e não 
seguindo loúcos projectos Bonifactados, adoptemos 6 ane 
tigo, & proveitoso recurso de hum: só Reino, de hum só 
imteresse desta Provincia, e do Brasil, é not seguwa é 
nosso Ánio Tutelar, o nosso immortal Pedro. Elle já so 
desligóu dos infames que o iludião, e que o redeavão; 
acabemos nós tambem com os seus satelhites, ese veja ene 


tro: nós: só estes vivas. — Viva S. M. é Senhor D. Jodo : 


FCP. =. Viva atunião 'dos dois hemisferios— Viva o Au- 
gusto do Brasil — Viva 
das Vive ias Viva 
oc Reflexões do Tamoyo. | 

" »Egi-nos domnunicada, para se publicar em o nosso 
Periodico, a Prockimação acima transeripta, com 4 notá 
da pessoa - gire: a errvior da Provincia de 5. Paulo, onde 
Se descreve: d'eritrade rella 'dos facciosos perdoados pelo 
Decreto dé 18 de Julho, cs'sews crimes, e desaforos, é a 
hidolencia dó Governo daquela Provincia em supportal- 
los ; bem domo a indisposiçito eontra elles da Pan sà do 
Povo.' Edo isto. enclieo-nos de horror, e desejariamos 
saber perfeita e individualmente quem foi o author de-si- 
- wilhanto proclamacito, pura lhe irmos arrancar as entia- 
nhas, beber-ihe o sengire, elançar aos corvos: o jmmans 
do cadaver ginda palpitante. ( Frases dos Pelreiros ki 
eras; ). Envetatito faremos algumas reflexões: sobre 4 tal 
pepeleta ,  quesetvirão Lido desenganat -o Publico de 
como nos achamos trahidos.. Clicar 

» 1.º O vêo que cobria a verdade, 'resgou-se. Não ha 
dásida< Os mnstrosapparecêrão em scena taesquaés erão, 
Eraidores ao Imperador; traidores à Nação; ousão os imal-. 
tados: imisultar “o voto: geral della dom osepithetos delgucos! 
projestos Bonijaciados;' ousko apreguar detcaridamente & 
unido com - Portugal; privar as. M. E do Titulo que 
lhe comferimos, e; oque maishe, associaltos hôwseus des: 
varioy: Emfiimes ia que he que vos segura: b imo Anjo 
Tutelar, o nosso Iminortal: Pedro? ; Fe o crime hortena. 
do e feio, que atábais de anmunciar nestá papeleta? [E 
será possivel que se prófanaste assim d sagrado doFhros: 
HOo:; e que: rem se quer: sé mandasse devassar': dos perter-, 
sogro vo Grolto Biro cpa O RO e ca EC a RD 

» Que tristes refiexões nos não suggerem taes procedi- 
mentos, quando os combindrmos eom: a historia dó tem-. 
po, de quatro meges para cá! Ministros verdadeiramente: 
constitutiondes, inimigos implacaveis do despotico Portres. 
ga, e os unicos 'atrthores , és unicos defênsores da nossa. 
anta Endependencin:, 'deixão 'espontaneanehte: o: Minis- 
trio, o os negocios marchavão ao avesso-dos irige 
tesses Drasticiros;, é apezar dos louvores com que 9. M. 
k. lhes aeceita- a sua: demissão, os Gordilhos e os Berquos 


1a 
. 
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4 O 460, que engobria a Ingo | 
n 


vattos jazem por terra. O noso : 


quem protesta estes sentimentos. 
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.. 8ã0 OS primeiros que apparecem cada hum com a sua: pros 


clafnação contra elles: a Tropa he conservada por alguns 
dias em quarteis: Cidadãos innocenfes são arranicados de 
seus lares no silencio da noite, e mettidos em prizão, só 
pela mera suspeita de sollicitarem assignaturas para a 
reintegração dos. Mimistros: huma corja de sevandijas in- 


- fames, açulada pelos monstros, ladra contra os hboúrados 


Cidadãos; e om à suja poeira que levanta; pertende 
“(mas em vão) escurecer a brilhante luz do Sol: o ignobil 
Correio, vehiculo outr'ora de rasteiros demagogos, passa 
' a sello instantaneamente dos latidos destes Cerberos, e en- 
gastando diamantes preciosos em peça. de chumbo, não 
cessa de profanar na sua folha o nome dos Andradas: se- 
duzem-se cscriptores estrangeiros para apalpar a opinião 
do Povo sobre a união com Portugal: espalhão-se boatos | 
de mudança de bandeiras: mandão-se convidar inimigos 
, nossos, prizioneiros de guetra, ainda gbtejando o sangue 
Braxileiro, para entrar em nossas fileiras: continúa sim 
o Governo das Armas nas mãos de hum Braxileiro, mas 
em realidade Gordilhos, Valentes, e Berquos são às que 
tegem a 'Trops : o Commando dos Corpos Militares he 
todo de Portugueses, e no dia 12 de Outubro assoalhas 
se a idéa de que vái-se acclamar a 8. M. absoluto. Nene 
mesmo dia publicão em S. Paulo os facciosos, que das 
qui se retirão, que vai unir-se o /aço que tão vergonhos 
somente foi rompido com nossos irmdos,. faxer-te outra 
ves de dois kemisferios hum, de dois interesses hum, e 
com tudo não nos consta que o Governo daquella Provins 
cia procedesse contra os malvados, ou 'o Ministerió 
o reprebendesse por isso, e mándasse der as devidas pro= 
videneitas. Ainda mais, o Ministro da Guerra , accusado 
podia ll perante a nossa Assembléa da mais Lorrenda das 
traições, he premiado no dia 12 com a Commenda da 
Imperial Ordem do Cruzeiro: o desprezivel Uyenhars 
sen, inimigo acerrimo da Causa, o Verresde Matto 
Grono, entra tambem nesse dia na-exchurracda dos Cas 
maristas de envolta, he verdade, com Brasileiros ;. 
mas que Brasileiros! 'Fodos da mesma cáfila de preva= 
ficadore, e Lusitanos malrra: os Commandantes dos 
Corpos, Brasileiros, e Portuguexes (cousa imaudita ! ) 
são angariados com a isca da farda de criados da Casa 
Imperial; é o Ministro dos Negocios do Imperio, censu- 
rado de empregar Lustianos, pergunta a quem lho estra= 
nha, == se hade empregar Botecudos, e Negros? == Ura 
tque ilação devemos tirar de tudo isto |: Que estamos, 
sem duvida, perdidos; que a nossa Santa Causa he' supé 
plantada: pela influencia Portugueza ; e que os Ministros 
Braxileiros, querendo a: todo custo manter-se no. Ministe« 
tio, e não podendo obtello pelos meios legitinros, tratão 
de quevar-se ao plans da facção Portuguesa. Senhor, he 
absolutamente necessario mudar à actmal. Ministerio, que: 
solapadamerte nos vai perdendo, e a V. Magestade tam». 
bem:: o Ministro de Guerra tem. atraiçoedo claramente: a 
Nação; o da Justiça só he liberal com os Lastianos, ou 
seus adherentes, adoça Os sem crimes com e alcunha. de, 
desafeição à nossa causa, não .os quer longe de si para. 
nto--serem-victtmas-do odie--Nacional, authoriza pela 
Portaria. de d0 de Owobro de 18923 ao Estendente actual, 
o homem mais'fofo- e intrigante que temos. conhecklo,. e- 
traidor á cuúsa Portuguesa quando servio em Palmeila ;; 
o cweihado, em fom:, do infame Francisco Ignacio, a: 
Gomvinerter todos vs:despotismos, de que sua alina.o torna: 
capaz. ; E que diremos dos Ministros Brazileiros? O doa; 
Negocios do. Emperio: e Estrangeiros, (0 Carneiro). depois 
da haver sido; Luma! voz apostata religiovo, e outra. poe: 
lítico, quando servio aos Franceses como: Ssesetario do. 
Ministro dos Cultos, | quê muito: he que apostats terceira... 
de cansa que jurásw! ; E se he: verdadeira a. resposta, que, 
rios eorista ter dado d quem: lhe cstrambúra "o emprego 
indisireto de: Portugivases, :; que duvida nos póde restar |: 
Q da Fazenda, abjecto instrinsento de: velho despotinngy- 
na ordem: dos homes. Faningo, e na dos animaes fiauga- 
sa, além dos erros, e arbitrariedades dis quin por. muitas. 
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vezes o temos arguido, é sem répfica, he tão servil, que 
manda pagar à Placido, criado de V. M., huma divida 
não legalizada, e vem ser isso da sua competehcia, Por-= 
taria de & de Agosto: e tão pouco affecto á Sagrada 
Ususa do Brasil, que manda restituir a Vicente de Sá 
ftocha osbens Fr ppa não obstante constar por hum 
sumnario de Policia, em que jurárão testemunhas autlioriza- 
das, que eHe fora ó mais acerrimo inirnigo desta mesma Caus 
sa. O da Marinha, em fim, méra nullidade politica, só ser- 
ve para ircom osoutros, e engrossar a turba dos Fariseos. 
; Ora com tal Ministerio como póde o Governo merecer 
à confmnça pública! A experiencia o mostra na desu< 
pião, que réjia nas Provincias do Norte, e que vai las 
vrando em todas as mais, não exceptuando mesmo esta 
Capital, sonde ferve o descontentamento. ; E haverá aina 
da escriptores venaes, que pertendão incensar similhante 
administração! O Tamoyo , Senhor ; seguirá differente 
rumo: incapaz da baixa lisonja, quanto de fultar ao res= 
peito devido à V. M. E., a quem afincádamente ama, 
occutiandodie a verdade, clanará sem rebuço e affoita- 
mente que dd cousas não cão bem: que o Ministerio de 
V. M., além de inerte, e ignorante, parece favorecer so 
lapadamente..a causa de nossos inimigos, ou ao menos 
não marcha segundo a opinião geral, eirresistivel do Ims 
perio Brasileiro ; je sem esta, como poderá obter-se a sua 
consolidação e presperidade? Embora, Senhor, vos dis 
gão que & força das bayoretas accumuladas nesta Capital 
está seurpre à vossa disposição, e prompta a obrar ao 
voo menor aceno: os malvados que isto dizem, pode 
rao prender a voz dos Fluminenses degenerados ; mas não 
soldar as mais Províncias justamente assestádas. O Bra- 
ti! não quer mada do que ressumbre a Portugal ( Como 
te enganas, meu Tamoyo, e os teus confrudes! ) e nem 
mesmo Brasileiros equivocos, ou capazes de ceder á se- 
dução. No animo dos seus habitantes reina hoje a maior 
desconfiança ,. e o Ministurio notual he ckusa della, pois 
niguem quer 0s mesmos esteios do edifício velho, qué 
Cahio por terra com todos 08-seus crimes é prevaricações, 
1É quererá V. M.I. nosso Defensor Perpetão , artastarasé 
a sie-a todos nós aó maior dos abismos pelo apoio, € 
conservação de similhante Minimerio? Ah | Senhor, nem 
tudo o que mos agrada he capas de curar os nossos mas 
les; e temtrario be atriscar por hum capricho «a salvação 
da Mão; e dos que nella navegão. O Tamoyo sabe mui 
Jerftilamenee que estes meus Senhores não podem soffret 
os seus brados, e que hum dellés até já o ameaçou tom 


honra. visita à Malaguela; mas por isso mesmo nho ces. 


suiá de bradar contra seus crimes, e perfídias. Se ó ata: 
<catem , defender-se-ha quanto poder; e se for desgraça 
succumbir, será mais una victima da traição, « despoi 
tiemo, e O seu sangue clamiará perpétua vingança contra 
os seus glgozes, é contra ot algozes da sa Patria. See 
flor, tançaient fim de vosso lado Conselheiros abotre- 
cidos: o Brazil voto depreca. Não be preciso que res 
corrais a Negros e Bettcudos para echardes em quem 
contar. Se à prudenciá da Assemblea vos tolhe o esco- 
Jher de seu seio novos Atlantes, vásto he à Brasil, rico 
he de talentos, para que temtais não acertar. ' Se quiz vos 
sa mofina que arredasseis de vós os grielhóres amigos do 
“Brásil, e vossos; sê hão he decoroso , nem: mesmo pos- 
sivel, à vista da Lei, é dos seus catacteres 'individnaes, 
que voltem de novo os eme espontaneamente; e com co- 
nhetimento de causa abandonúrão os negocios; escolhei 
outros cujas almas não sejão ávidas, como as dos vossos 
Ministros, cujus espiritos estejãó adiantados em assum- 
Ptos politicos 4o avesso dos vossos bisónhos -Conselhei- 
cs, 6 ém quem à fogo dk actividede cast com a mada- 
reza da prudencia. A estes chamai, e livrai-nos, por 
quem sois, da maior peste, que tem o Brazil sofirido ; 
lvraí-nos do vosso actual Ministerio ; mais não o pode- 
mos aturar.» 


=0O Restaurador de 29 de Dezembro traz dois Decre- 


tos de Sua Magestade Cathdlica daguella -duta : o prithélo 
ró permittindo a exportução dequalquer porto de espa» . 
nha isenta de todos os direitos ,:das seguintes producçoes 
daquelle Paiz, o saber: des Agoas ardentes, vinagres, li 
côres, frutas verdes, seccas ou preparadas, espartos echera 
vas. em rama ou imanufacturadas, e a soda. Todos estes 
objectos: vindos de Portos estrangéiros' paparão us nem 
mos Direitos a. que tinhão sidosujeitos até go oté que 
se ache redigida a nova Pauta, de que a Junta .éreada 
para este efleito se acha occnpada. — O segundo Decreto 
manda eximir de todos os Direito a exportação dos fa» 
rinhas, grãos, é sementes daquelle Reino; e determina 
que é farinha importada depois do primeiro de Maio pae 
gará 65 Reales de velhon por cada barriea de 194 libras, 
e 26 Reales por cada quintal degrãos, ou sementesimpor= 
tadas em Navios Estrangeiros, ou 18 Reales se forém 
importadas: em Embarcações: Hespanholas. Este Decreto 
impõe vatios Direitos sobre a importação de gados de dif- 
fetentes especies, ficando probibida a importação de mula 


“Tas e machos serrados. — São admittidos por entrada livres 


de Direitos, os garanhões. A sahida du seda em rama é 
em retroz, da producção de Hespanha, fica isenta de Direis 
tos para sua exportação para a «fmerica e Patzes Estran- 
geiros, sem prejuizo dos Direitos de Ballança, quê se hão 
de estabelecer. : = é 
Estas providéncias vão indubitavelmente procurar grans 
des vantagens á Hespanha para a cultura é extraeção dos 
generos favorecidos por ela ,-atrahindo deste modo sos 
sens mercados a preferencia dos Estrarigeiros pela comm- 
modidade dos preços. — À hberdade du exportação dos 
Trigos e Farinhas he huma das inaiores vantagens políti- 
cas de que podia lançar mão o Governo Hespanhol. Os 
economistas eue nesta parte tem levado a palma nos 
regulâmeritarios, tera provado até além da evidencia, 
que: quanto mais hum genero he necessario, menos 
convem fazer decahit o seu preço ábaixo do seu valor 
natural, As diferentes disposições que segiirão Sully & 
Colbert sobre a liberdade da exportação dos grãos, 
bestarião para provar quanto he seperior o Systema dá 
Frahqueza que seguio Sully. Este ultimo Ministro vendo 
no seu tempo a França padecendo faltas de trigo, é at 
authoridades prohibindo a sua sahida, conheceo que 6 des 
salento da agricultura provinha todo das leis que peatão 
a industria do cultivador. A liberdade da exportação 
reanimou a cultura, e a França tornou-se o celleiro da 
Európa. Animada a Inglaterra por hum tão favoravel 
exemplo, chegou em 1689 a propor recompensas a todok 
aqrellas que vendessem Trigos aos Estrangeiros, e logo & 
agricultura fez progressos rapidos, e abasteceo o seu pros 
prio Paiz. = Ro 
| 1 ramo EUA Be cid 1 j 


“MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
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- Entre os objectos de beneficencia, é de utilidade publi 
ta, de que incessantemente se occupa é desvéla o Patéru 
nat Governo de Sua Magestade, he sem duvida hum 
dos mais interessantes o melhoramento das estradas, O 
concerto e'"á construcção de novas pontes, para o facil 
transito, e commiodidade: dos Povos. | 

Entte ontras acaba de sé concluir a: denominada de 
Monte Mor o'Novo : achava-se esta ponte em 19 de 
Agosto' de 1828 com dois dos quatro arcos que a foré 
masião! eontinuou-se esta obra, começando pelo reforço 
dos arcos já formados de abobedu de tijolo de huma tez, 
augmentando-se-lhes a grosmra da abobeda até ficar de 
duas. vezes: construiro-se 03 outros dois arcos, também 
d'abobeda de tijoló da mesma grossura, hum dos quaes 
tem de vão cincoenta e nove palmos, e o outro sessenta ; 


“reforçando todos os quatro arcos com huma abobeda de 


alvenaria de hom pelmo e meio de grossura, e fazendo- 
se tambem ao ultimo, que se comstruio, as guarnições de 
“cautaria que lhe faitavão. Todos qs quatro arcos forão 
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mtravessados ém 'bs fexos,. e-tergos por linhas de férro, 
que ligando entre si as duas guarnições de cantaria de 
«cada burma delles, devem evitar que estas se desliguem 
dos arcos., como já se-começava -a divisar em hum dos 
que-se achava construido. | | à 

Além da referida obra se procedeo à abertura de hu- 
ma estrada-em os dois terrenos do naseente, e poente da 
ponte, que-tendo ambos hum grande declive para dentro 
da ponte, foi.preciso em o primeiro abrW a estrada na 
extensão de quarenta braças, com a profundidade de 
quinze palmos e meio em alguns lugares; e no segundo 
Jevar a mesma abertura à extensão de cento € cincoenta 
braças, tendo huma elevação de piçarra, e pedra da 


extenção de dezeseis braças, que se profundou vinte e 


hum palmos, e outras mais de grande altura; resultando 
de todo este trabalho o. terem-se escavado cento e oitenta 
e duas braças e meia cubicas de terra, e piçarra. 

Toda a nova estrada, assim como o solo da ponte, foi 
calçada em figura abaulada, “dando a cada vinte e cinco 
palmos de largura hum e meio de abaulado, em cujo 
trabalho se fizerão setecentas e vinte braças quadradas de 
calçada. | | | | 
-Emportou toda esta importante obra concluida em 
7:229,4046 réis, que sabirão do Cofre do Terreiro Publico, 
pelo producto dos Direitos dos generos Cereses, applica- 
dos a esta, e a outras muitas obras publicas interessau- 
tissimas. 7 
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- GOVERNO DAS ARMAS DA CORTE E PRO- 

| VINCIA.DA ESTREMADURA. | 
» N.º 104. Estado Maior General. = 1.º Divisão. =2.º 
Sub-divisão. = Sua Alteza o Senhor Infante D. Miguel, 
Commandante em Chefe do Exercito, manda-me remet- 
ter a V. Exc.*, a inclusa Copia do Aviso expedido pela 
Secretaria d' Estado dos Negncios da Guerra, em 25.do 
corrente, a fim de que V. Exe* faça sciente do seu con- 
teúdo a todos os Olficiaes existentes nesta Corte, perten- 
“centes ao Reino de Angola. = Deos guarde a V. Exc.* 
Quartel Creneral de Salvaterra em 283 de Janeiro de 1824. 


== Illustrissino e Excellentissimio Senhor Visconde de Vei-. 


ros. == Conde de Burbacena Irancisco, Chefe do Es- 
tado Maior General. | na 

» Está conforme o Original. Quartel General no Pateo 
de D. Fradique 3 de Janeiro de 1824. — Silverio Paes 
de Sande de Castro, Ajudante de Ordens. » | 

» Ministerio da Guerra = Direcção Militar = 1.º Repar- 
tição. == Senhor: Sua Magestade He Servido que Vosa 
sa Alteza faça expedir Ordem a todos os Olliciaes perten- 
centes a Corpos do Reino de Angola, que tendo vindo 
com licença a Portugal, ainda aqui se demorão, não 
“obstante terem já findado ha muito as ditas licenças, pa- 
| Ya que immediatamente se apromptem a recolher aos seus 
Corpos, devendo para isso embarcar com e que 
vai partir para aquelle Reino; fazendo-lhes Vossa Alteza 
saber outro sim, que faltando elles ao cumprimento des- 
ta Regia Determinação, serão reputados desertores; e 
que motivando a sua escusa em molestia, serão manda- 
dos para hum Hospital, mas sem vencimento algum ape- 
mas nelle tiverem alta, em quanto não se proporcionar 
outra occasião para poderem regressar. Deos guarde a 
Vossa Alteza. Paço de Salvaterra de Magos cm 25 de 
Janeiro de 1824. == Senhor Infante D. Miguel. = Conde 
de Sub-Serra. == Repartição do Chefe do Estado Maior 
General em 28 de Janeiro de 1824. = Pedro Paulo 
Ferreira de Sousa, Major-do Estado Maior (ieneral., 
- » Está conforme o Original. Quartel General no Pateo 
de D. Fradique 3 de Fevereiro de 1824. — Silverio Paes 
de Sande de Castro, Ajudante de Ordens. »' E 


é 


rector JVevesi 


| y Sua Excellencia o Senhor Visconde de: Veiros, Tenen- 
te General Encarregado do Governo das Armas da Core 
te e Provincia da Estremadura, manda publicar os dois 
Avisos.acima transcriptos para conhecimento dos Senho- 
res Officiaes, de que fazem menção os mencionados À vi- 
sos. À | o 

“ » Quartel General no Pateo de D. Fradique 4 de Fe- 
vereiro de 1824. — Silverio Paes de Sande de Castro, 
Ajudante de Ordens. » - | | - 
eae re mt e 

Banco de. Lisboa à de Fevereiro de 1894, | 

Compra do Papel 87 : (desconto 13 p. x 
Venda 87 & (desconto 19 4 p. c. 
Compra Patacas Brasilicas, e Hespanholas a 850. 
Compra, e vende Titulos de Divida Publica liquidados. 


CS 


—  Annuncior ; 

Na noite de 4 do corrente fugio de casa da Ex.ma Con- 
dessa de Soure hum criado, alto, cabello e olhos casta- 
nhos, sem barba, vestido de brixe, o qual levou hum ro- 
lojo de sabonete, hum capote escocez, hum habito de 
Christo, etc.: o que se avisa para evitar a compra dos : 
ditos trastes, e para poder ser aprebendido. . 

Na rua dos Capellistas N.º 85, no 1.º andar, se abrio 
hum Collegio, aonde se ensina por preços muito inodicos 
a ler, escrever com a maior perfeição, segundo o methos 
do do insigne Sarmento, Arithmetica, Geografia, Histos 
ria, (irammatica Latina, Franceza, Íngleza, e princi- 
pios de Desenho. E a 
- Na travessa de Santa Justa N.º 24 se abrio hum nos 
vo armazem de fato feito, constando de fato de todas as 
qualidades, todo por preços modicos, e tambem se faz 
obra por medida a qualquer pessoa, de que he. Mestre Di- 


Manoel Martins, morador na rua das Trinas N.º 157, 
ajustou com José Pinto, em o fim de Dezembro do anno | 
que findou , o trespasse da: sua tenda, de que recebeo los 


“go de signal trinta mil réis, com a condição de tomar 


o dito Pinto posse até dez de Janeiro do presente anno ; 
e como ignora a sua residencia, faz público que não ap- 
parecendo o dito José Pinto até 12 do corrente de Fe- 
vereiro, deelara ter perdido o signal, ficando livre de po- 
der tratar o negocio da sua tenda com eutra qualquer 


a visa ao Publico D. «Maria José de Andrade e Castro, 
que tem cessado os poderes que tinha dado ao seu Procu- 
rador José da Silva e Sousa, em. Tavira, pelo que be 
nullo todo e qualquer negocio que se fizer com o dito St 
va, relativo ás suas dependencias e bens, que existem em 
Tavira, ou outro qualquer sitio, cuja nullidade be desde 
a data deste; e faz igualmente público que o seu. Procu- 
rador actual fica ndo João José Soares, da mesma Ci- 
dade de Tawira. Lisboa 4 de Fevereiro de 1824. 
- Quem quizer arrendar a Capella de Árça, ao pé de 
Monte Mor o Velho, no districto de Coimbra, falle com 
Manoel do Valle Porto, Negociante, morador no Cam- 
po de Santa Anna, nas casas do Conselheiro S. Payo;, 
que tem poderes para fazer o dito arrendamento. 

Em a rua da Prata, no 2.º Quarteirão junto á Praça 


“da Figueira N.º 89, ha para vender batatas, novamen- 


te chegadas das Ilhas, das meis proprias. e verdadeiras 
para doce, de mui excellente qualidade, e: por mui com- 
modo preço. A 
O Brigue Trocador parte para a Cidode do Porto até 
10 do corrente: quem quizer carregar nelle, falle com 
Bento José da Cunha Vianna, ao Cáes do Sodré, | 
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LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 
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“Com licença da Real Commissão de Censura. cce str to 
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coa sy: GRA-BREBANHA: O its cream, 
aro dem dra nt O cr pr bout, Ele gu gr 2 aih 
+ 1 niog 27 --Londres:14: de Janeiro, 
et pantera a na CeutS cul Go Lpr! 
A -Cduster:toliz hoje. ava: pretendidos annimumentosi dh 
MZ França; que tanto medo. Ihe!inflindem st. 111 35; 91; 
«99 Deverãos.Falaz hojs,. diz elle,' da: importante notibiá 
«que bontemcevin municâmos mos nofãos Jbitases.. Esta: nd» 
alciatrouxe-nds devBrest 9. Capitio: Siénce, sugeito: que 
teve tempo ;:em3 três memsode residencia-neste porto, para 
recolher dados segurom, depoitide.ter largado aisua carga 
de imemições navses:.parb.os aqmazens da Maniniha,. * +. 
“:» Hom de nossos irinãos- periodistas |fazsnos ; por Rossa 
penetração, hum: cnmprimento;,» que tomamos em bom 
sentido, ainda que não reclamamos nenhum louvor, por 
termós precesioraigumas. ceresimam que: os: mbaixado- 
ves ou osGovernos. (1) . E 
wBeja:d que; quizer ; só temes:por.objecto: o: dar ao pur 
blico, com a: prompbidio e-exactidão posdixel,; as /aconté- 
cimentos dó dia , acompanhendo-os Como as reflexões, que 
Dos pareção opportuas. ulito pensamnprpor tanto que 
haja" a: menor duvida «na noticia que temas -coinmunica- 
dó de Brest: (B) rn E ar 
- » Agora. restasnos saber que huma .Potericia , que: pos» 
sue peúcas: Colonias, só. tem disposições:-e sentimentos 


PETER EM NET ER A 


ã “. 
ERR ago o tos; 44 


emigaveis, quando. arma huma.Esquadra de oito Nãos . 


de unha, de oito Fragatas, das quaes-quatro montão 68 
peças, e de det Corvetas, ou Brigues. Tambem devemos 
olhar como disposições pacificas todos esses Navios Aiest 
sos; Prussianos, e: Succos, que conduzem a Brest mass 
treação, madeira de construeção , cauhamo eto. EE 

» Suppõe-se pois que into: à America grandes farças de 
mar e terra para obrir contra os vassallos rebeldes . dé 


Fernando V1I,-seguudo os chgmados periodicos -Fran- 
E HESPANHA. 
Havana 15 de. Novembro: . | g . : 


, RR ( m ; eia Pads A ' 

Aqui se achão de regresso de JVova- espanha. os. ene 
viados do nosso Governo para ouvir as pretenções dos 
dissidentes, e tratar de lum arranjo. Segundo parete, 
pensou enganallos Guadalupe Victoria, suppondo-se' au- 
thorizado por aquelle.chamudo Governo Republidano do 
(1) Traduzimos litteralmente, e devemos previnir-nos 
ra que se não julgue que queremos adulur. Estas pa» 
dA as em outra boca, que não fósse o Courier. 
pasarião, e com razão ,/pela zombaria mais sanguinolen- 
ta, que se podia fazer a hum escriptor.,; que nos seis Wes 
zes, que durou a guerra de Hespanha , se não: passou hum 
só dia, em que não communicasse alguma noticia ,* ou 
conjectura falsa. ( Íted. do Estrella.) gi a 
(2) Antes pelo contrario -julganios que seria mui prus 
duvidasseis, e duvridasseis muito. (fd.)i. . 

(3) A exaltada imaginação dos liberaes, em todas: as 
partes vê:fantasmas c espectros. (ted. Hesp.) it 


copos gor rode a gi igod Caos, 
15) SLI RO PO Disial c-- gir ts, op) 
sv oftos qustustup ot pero Cogons etasto ob oricss 
1:Mársco pipois que jdurabts as confarenciás em Julapa, 
-dratava de ir tomando as disposiçaes, pbsa: surprebeader io 
sGastéllo de, 8.. João” daiUdia: porém asGRencral ilespo- 
uthob-que: o:-comnaada pifrustou, todas, às-snas tentativas , 
«Seguindo.o Diario -dero perações yu que serpublicou no No- 
: Qimoranulfier omattl: Ni. 443U.; o:dubras noticias posteriores 
108 sua:vi a-defeza.; Sup pomos. já em seu poder 08s0c- 
«tros; ge desta sp lhe ebviisãoy porque. os; ventos, Lem 
-favarecido. osnavios que: MO is Ort pas 
-.+ Tambem. chegou va jeste joslBegaral. Miogades. em. bum 
cNavio: A merigano. .Espáramos, inishbida dos nossos em 
«demanda doColombiaer, que nós temfeilo xarias pre- 
sas, ainda quê, dizem. de adsentouipor; falta de gente. - 

-«" Sentimos sbuito nad. tarmnotiois:am dirsitara de Jles- 
-penha, pois asque aos coninsinicão do, Norte .da . Áné- 
, vica costuinão não ger gxtuctabl Aqui gagamos trang nlhi- | 
dade, graças às qdisposições.ehctividade deste-(Rovernardor, 
-o Senhor-Kives:; se ais authoridades:,: purã que esta Llha 
conserve sempre a sua união com a Mai Patria, apezar 
das tentativas de alguns'filhosi desnaturalizados, que não 
-genhecemm O rrisce. que conreuios tódos pabranços entre a 
multidão dos; de gôr que nos rod:idas: Lis qo 


,- 


-+1 Muitos trabalhos consideramos que passasão. os Euro- 
-peos, que:tratarem desabin; da Vovar Hespanha,: pelo De- 
ereto que publicou saquelle; (Governo, ainda "quer parede 
-que:se reduziaja que salussem os que quizessem dentro do 
termo designado ;; prohibindo-se depois..a todos a sahuda. 
Tambem parece que acabado o:prazo determinado para 
os Navios. de Coúimercia, e eflgitos Hespanhoss., não se= 
rão admitidos dépais , nem ainda! em enbarcações estrao- 
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OTA, si dotado aa 
E Corre: por muito certo: .que o Clero .Mexisano fez cir- 
cular entre seus ândividuos. 6 papel.que se'publicou.em 
tempo de Iturbidefcontra as .maximas republicanas, pa- 
ra que o seu conteúdo faça abrir os-olhos aos incautas, e 
vejão o precipício; a que os'conduzem..os purtidarios da 
Democracia. ds co do Po etanã ag 
“JNata.: Este papel - impresso achasse, em: 'nowé podep: 
elle se;próva até à evidencia- a. impossibilidade, de; poder 
-consolidar-se- republica em nenhuma parte das. Províncias 
-Hespanholus da America, e que só o Cioverno Moharqui- 
co poderá conservallas... + - (O Ediar do slrtigo. ). 
co a a Madrid 29. de Joneiro. . nosso 
- Segundo» recentes folhas fuglesas consta: que: a (Grás 
Bretanha tem actualmente stbre “as Costas da:vÍmerica 
Meridional os seguintes Navios de guerra; a -sabep: o 
Gloucester de 80 peças, o (ranges de 80, o Superb de 78, 
o Spareiate de 84, o Cambridge de 82, e doze Fragatas 
.pezadas. — Os Jismericanos: tem alli o Franklin de 90 pe- 
ças. — O Morning Chronicle..acha .na estação de -buma 
tão grande força naval sobre-as Costas d' America :luma 
fonte de exultação., na supposição. que ella-he destinada la 
impedir ás Potenpcias da-Rurapa, mais immediata mente .in- 
:teréssadas na pacificação. e pi formito 
partes integrantes das suasiMonarquias ,. otivre, exercitão 
da authoridade de:seus legitimos Soberanos ;. e dos meio: 
que estes, na plena e honesta.fruição, de.seus inaweriveis 
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. Direttos matgrsas e politicos, houverem por bem usar para, 


conseguirem hua tão justo fim. 
der superior ao du força, e este he o da razão e da J stio 
ça; este foi o que destruio a ambição de Buonaparte nos 


nossos dias, e confundio os seus injustos projectos ; Este . 


dbra de tida. inyneira mito sit 
dicas que & VNorniag Chrogick, e alguns qui 


riot às. a e 
de seu partíio, nos perten Tem inculcar, é que Contrasid- 


Ha no Mundo bum põe 
deja, 


+. 
. 
1 


“tambem .a d 


Jornees'' em. 
“ oby'justiça 


vião achar esperanças, Eu estou resolvido” € copaidetar 


“G4pno inimigos do Estado, cujo Governo me Confou a 


Jávina Providencia, aos que por Qualyner“tituto que 
recusarein a subdinissão devida às disposi;ões dictadas 
66 pelo interesse da sua” prosperidade. A obrigação que 
tenho de disperisaf dendicik)s a tac, pNvos, «ne iihpoe 

fazer que experim:ntem os efeitos ga mi- 
o! quede qualgiêr mod» à contrariarem: Às 


mos decididamente como subversivas de tudo quanto Be-efin o tereis entendido, e disporeis que se imprima, pa- 


honesto e legitino. Perguntariamos ao Morning Chrons-. 
cle quem » fez confidente das vistas que 'o sen (roverno 
tem em estacionar aquella força sobre as Costas da Peru 

vo ++ 


rica Meridional, para no seu Jornal erittar trâm 
desafio contra os Soheranos todos do Continente Europto, 


—— “e o une. . 


. . ." 0 Mo ea f.< a “dps 
que quizerem sustentar os principios da legitimidade; e*o 


equilibrio do Systema Européo, ou que quizerem soffocar 
A tiydra Revolucionaria: em toda a parte aonde tornar.a 
Jevantar suas medonhas cabeças. . O interesso que a Grã- 
“Bretanha tem na prosperidade.das Nações. Hespanhola'e 
 Purtugueza, cuja população lhe ollerece, pelos meios do 
“Commercio, vantagens politicas e mercantis já experimen- 
'tadas, e que hem pesadas são infinitathente superiores as 
-relaçõos precarias e: menos nataraes que procurara por 


meios forçados: pa Ímerioa do Sul, não soffre parallelo 


algum. Se ao mesmo tempo poiderarmos.os perigosos ef 
feitos do abandono duquelleprincipio, sobre'o qual descan- 
ça a conservação do kidificio "politico, que serve de nexo às 
“Nações da -Huropa , não podemos deixar de ss que 
os partidarios da ltevolução da. America do Sul se entre- 
- gue à sonhos visionarios, que poderão ainda hum dia co- 
-brir a Europa de luto, e seagir sobre os seus authores, co- 
-mo sconteceo com outta Revolução, cujas consequencias 
tem abaludo tados os Estados da buropa, apezar de ha- 
“ver já decorrido quasi mio Seculo desde aquelle aconteci- 


mento. | | 
a “ Idem 81. | | Be 

» Eegotados por efleito dus convulsões civis os manan- 
cises da prosperidade, não baslarião as entradas do meu 
-Erario ús necessidudas do serviço, se Os gastos se não res 
-duzissem na mesma proporção, em que se tem diminui- 
do vs recursos. Con este objecto mandei: a meus Minis 
4ros lazer economias em todos os ramos, particularmente 
no da (iuerra, pois os mes. povos empobrecidos não po- 
-dem prolongar os sacfifcios a que se resignárão , em 
«quanto foi necessario suffocar a rebellião, e restabelecer 
tom a plenitude dos direitos de meu 'I'hrono a primeira 
garantia do repouso, e da felicidade publica, com a paz 
-deixasão de ser necessarios muitos dos corpos militares, 
que á voz da honra e da lealdade brotárão, como por 
“encanto ; de todos os pontos do solo Hespanhol; e a 
agricultura, e as artes reclamão hoje muitos braços, que 
antes manejárão a espada. Porém algumas pessoas incau- 
tas manifestão receios pela dissolução daquelles corpos, 
“que o fistado não necessita, e que o Erario não póde 
'pagar;: e outros individuos, que se não dão bem com o 
restabelecimento da ordem, augmentão estes receios, se- 
menndo'a desconfiança. Os discolos fingem temer, e fa. 
sem temer os incautos, que na necessidude indispensavel, 

ra formar o novo Exercito, de dissolver os Corpos, 
-que se levantárão para destruir a anarquia Constitúcio- 


. 
2» 


( 


” 


. Dal, melle se incorporem Officiaes pouco addictos a meus 


“interesses, que são os interesses de meus povos. Obrigado 
eu a desvanecer estes temores mal fundados, quero que 
«meus vassallos conhação a intenção em que estou, de 


- que o meu. Throno vão descance senão sobre o seu amor, . 


e que não exigirei delles outros sacrifícios que os necessa- 
rios para assegurar a sua prosperidade, e a submissão ás 
Leis: quero que saihão que o meu Exercito será propor- 
cionado aos recursos do meu Erario; que este Exercito 
terá cammandado por Ofíiciaes, que ao amor á minha 
: Bessoa reunão. o valor e a disciplina: quero por ultimo 
que saihão que se cerro, ou a perídia, disfarçados com 
a mascara do zeh ,cafiectão.achar temores, aonde só de- 


Ei 


blique, e circule. Em Palacio em 2) de Janeiro de 1824 
osé da Crus. » — 


ea D. Ji 
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“LISBOA 6 de Fevereiro. ” 
Sempre será famoso pára. a Nobre Villa de Santarem o 


dia Quinta feira 29 de Janeiro; bem como em outra 
Quinta feira 29 de Maio exuhou a mesma Villa pela Res- 
tauração dos Direitos da Soberania de S. Magestade, pela 
hereica resalução do Serenisstino Sr. Infante Di; Miguel, 
que á testa de vassallos fieis allio proclamon, Corn igual ju- 
bilo'se reconlárão por tanto os habitantes da mesma Villa 
do mentionado dia 29 de Janeiro deste anno;- em. Que o 
“Nosso. Augusto Monarca se dignou tionrullos com: a Sua 
presença , aconteciindnto perpetuamente. memoravel; .....: 
« Naquelle dia pois pelus 9 borás e meia partiráoN;'M.e 
AA. de Salvaterra, acompanhados de granle numero «e 
pessoas de Sua Real Casa e Corte, e de outras nuitad, que 
quizerão ter a honta de os acompanhar áquella. Nolrp 
Villa - O DR oa 

A" priméira noticia que all: se espalhou: da visita das 
Reaes Pessoas, se upressárão os habitantes da entrada, e our 
tros sitios proximos da Villa, em todos osdistrictos por on- 
de 3. Magestade devia passar; a adornar as frentes ds 
4uas casas com: corlinas de seda, colchas, e tudo o mais 
que podia concorrer para o seu enfeite: ae e 0 

Na margem oppsta esperava o momento da: chegada 
de S. M e AA. immensa multidão de pessoas dis Villas 
de Muge, - Almeirim, e outros lugares daquelles contor- 
nos, que festejárão com vivas e acclamuções « Monarca, 
e Seus Aujgustos Filhos, que chegarão áqueila margem 
seria huma hora da tarde, embarcundo ali na dousado. 
Escaler, que ns devia conduzie, eno qual tomárão a game 
petente refeição, á vista da innumeravel multidão de: amos 
bas os sexos, que de oito a dez leguus-de distuncis tinhão 
concorrido áquella margem. — Por aquelle espaço . do: sto 
se aChuva bum grande nunero de emburençoes todas en- 
bandeiradas, e com festoes de verdura, competindo com a 
alegria que se devizava por toda a parte, realçando este 
espectaculo encantudor os vivas e acclanrações a S. M. e 
AA. o , 

A's 3 horas da tarde chegou S. M. á margem do Nor- 
te, onde estavão postados. o Regimento de Infanteria N.º 
10, e de Cavallaria do mesmo numero; fazendo alas, e 
no maior asseio, e ressoaudo mil vivas do imimendo con- 
eurso de povo, que daquela Villa, e de todos os outros 
Lugares e Villas Comarcas até Alcobaça, se gchaR nas 
quelles districtos, ancioso de ver o Monurca, e seus Aus 
gustos Filhos. Desde a Ribeira de Marvilla, ruas, mir 
ros, e Janellus tudó estava occupado de innumeravel mule 
tidão, que não cessava de saudar o Monarca, e Sua Real 
Familia. A Officialidade de Milicias do Districto espesava 
nas portas da Villa para conduzir S. M. em triunfo DO 
seu carro, o que o mesino Senhor se dignos perialhis , 
annuindo a seus rogos. ençi o 
- Este acompanhamento. triunfal se dirígio é Real Car 
pella de .ficaçova, onde se caútou bum sokeimne: Te Deusa, 
tendo antes precedido hum discurso recitado por hum dos 
Conegos da Capella Iteal 4 porta da mesma, é entrada 
de S. M. Passou depois S. M. á Capella do Sao Mila» 
e já erão seis horas da tarde quando se recelhep ao 
gio, preparado pera sua residencia. As janelas de 


[ua 


todo o tuntinhó adornádar, varios sresetriunifaps, edh que 
só xião diversos disticos muiranalogos tur seus elvvados 
ER ateste revotijo., er petal.Hlrimninação: da Vil. 
1º Cacentavão p todos; e tornarão inexplicavel a gisral 
a an em .toda a parta. Nesta noite, e nã 
doidia 30 ee dixinguírio maitos dos habitantes. em snas 
particulares illsivimações:com varios transparentes, enoble 
abas, etc. estramândo-se os que hávia nos: aquartelamen< 
tos dos Regimentos de Infanteria e Cavalaria, e.mo Cole 
jo, que servia-de-lteal habitação. . o 
-1Pelu vokta.des 89:horas: da noite. receheo:I. M. todas at 
Corporações Ecclesastidus; Civis, e Militares, €.outras 
rails Pessoas que alli contbrstrão para ter a honra de 
beijar Sus Rest Mãos. tocando entretanto diversa gyme 
fontas es musicas pllitares cur tec 
-- No-dia 30 pelas 10 horas dá manhk salirão.S. M. e, 
AA. a huma caçada. ou montaria de lobos, com que' es: 
babitantes dos lugares cireumvizinhos desejárão divertir as 
Renci Pessoas.:: Às 2 legoas: de caminho desde Sundarem: 
até a quinta do-Culmisiro , onde' principiava:p coidãa da: 
montaria, estatão cheias de gente, que espenavs (ver na 
passagem .as iloaes DPessoas:; e nos lugares da:estrada, e. 
nas fronteiras Villas de Muge e Almeirim, todos os ha. 
hitantes tihhão. adórmado: a frente das suas casas do me- 
lhor. sodo: quê podiãa. Os repiques dos sivós, fogo do 
ur, e incessantes vivas, que os cocôs aa: longe rêpetião , : 
alnunciavão s todos a passagem do Monarta.» .: 
« Pelas 2 horas: da tarde cheyarão S. M. e AA, aos si. 
tios destinados: para sesem os portos do cerco. da monta- 
na. Cisco para seis mit-bomens: de pé e de cavallo fa- 
sião a butida dos montes na melhor ordem,. o: que pto- 
méttia buma bod caçada: de lobos: eom tudo, o ancioso 


descjo de todos aquelles habitantes de gozarem de perto . 


da presença do Soberano, fez com que a proporção que o 
hião a vistando, fossem correndo so sitio onde S. M. esta-. 
va, abandonando assim os hatedores os seus districtos, e 
vindo pdr-este modo a inutilizar-se o esperado bom exito. 
desta veomtaria, nã qual unicamente foi ferido hum lobo 
pela destra mão do Serenissimo Senhor Infante D. Mi-. 
god, o foi acabar de morrer na extremidade do cordão ; 
a, est lobo: e algemas rapozas so limitou o resultado da 
montasia. a | A 
- Pelas .4 horas da tarde voltou S. M. a Santarem, de 
morsaio-se na Quinta do Calmseiro ,. code se dignou ace. 
ceitar. a refeição, que o Commendador Jasé de Sousa 
Falcão havia preparado para as Ienes Pessoas , Sua Cor-: 
ta, e Comitiva. . no Ro 
Pelas 8 horas da noite chegou S. M. à Villa, entre im-'. 
mense concurso de povo, que por todo o caminho com 
archotes, e.fogos procuravão dissipar o escuro da mesma : 
noite ; e se dignou dar a beijur a Sua Real Mão ao gran- 
de numero ds pessoas, que concorrêsão à Regia habi-.. 


» 
ms 


Nesta noite teve S. M. a noticia dos acontecimentos 
do Rio de Janeiro, que se tem annunciado, e que logo 
s divulgárão por toda a Villa com grande satisfação, 
como io de ulteriores e importantes resultados. 

- No dia 31.tendo S. M. dado a beijar Sua Real Mão és 
Corparações, e Particulares ; e tendo visto alguns Conven- 
tos, e ruas de Santarem, e havendo o Serenissimo Se 
nhor Infante passado revista ás tropas de guarnição na- 
quella Villa, -voltárão as Reses Pessoas a Salvaterra, 
onde chegárão ás 9 horas da noite, admittindo logo S. 
M. a beijar-lhe a Real Mão todas as pessoas, que ahli ti- 
nhão concorrido de Lisboa, e outras partes, que o espe- 


ravão. | 
. À curta viagem que S. M.e AA. fizerão de Salvater- 
ra é Nabre e Leal Villa de Santarem, excitou tãs grênde 


contentamento em todos aquelles povos, que bem merece 
o nome de hum triumfo; e sem duvida nenhum he tão 
glorioso, como o que se expressa pela espontansa bene. 
volencia e decisivo amor dos vassallos aos seus Monar- 


cas. Bem se póde daqui inferir a grandeza dos testemus. 


nhos de affecto e lemidade que x-5. M. manifestarião to- 
dos os povos do Reino, se fosse possivel honrallos S M. 
a todos com asuá: Augusta: Préseiga, O: que fica dito, e 
as outras innumeraveM prosasque('os Portuguezes tem 
dado de sas fidetitlade atão auria vel Sober fis! são de 'soá 
bejo pará tostrar, que a tempestade politica; que assol- 
lou este Reino desde 24 de Agosto de 1820 40% 5 de Ju- 
sho de 1829, : não pódecorvolnper sensivetidentá 4d wittida 
des de ham povos que foi: dm todas ss unapad.o modêlo 
da lesldady" aos seus lagitinos Seberanos. "vi ciuio 
as go obfio HO i voa io a “4 -- 
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REAL SUNPA Do 
EMA sodio pera Gn ao PS 9 
doom con BDPEPAL: Cos 
.» Na Gazeta de Boston, intitulala a SertinekPi Colum- 
Wna,-no artigo do Diario de Navegição ; Portó dei Jos- 
ton 1893, 3 acha: o seguinte ER Agudos Njo vo 
| “vao “aos Negociantes: E de. de Ação 1) 
» Erigiouse heim Farol ta ponta do Campo: Velha, Som 
de-da tha comprida ( Long Hand) com tmma tuz' cor= 
stante, que dé accende ao pôr dê Sol, & fica aeceza até 
ao nóscer do mesmo.: A posição deste Patrol he Nócia é 
Sul com-y Farol na ponta de Stratford, de figara comia 
ca, e o baixo chámado o chão. do méio, que está exty dis. 
tancia"igual de ambos ot Faroes. = Alfandesi 2 Nova 
York. Novembro é A A de degio qem aa 
» O novo Farol no Cabo de Maio, na parte de L'Este 
da entrada da bahia de Delamara, he êtigido com huma 
luz triangular givatoria ,' ese ha dé accender hó primeiro 
ka de Dezembro de 1823. E à a 
- “O que tudo à Heak Junta do Commercio. niuada fazer 
pablico pelo presente Edital, para que ebégue à noticia: de: 
todos. Lisboa à de Ferereiro dé 1894. == José decurso 
das Neves.» Wi alpino. Ml 
Ed ate EDTEAL, ce sr 
“NA Real Junta da Comercio, Agricultura , Fabricas,: 
e Navegação, manda nováimente convocar a tados oq Cida 
dores do ausente:dosé Antonio de Sousa Machado, para 


COMMBRCIÓL o. A, 


er so 4 


que nodia 11 do corrente mez, pelas 10 horas: da manhã, 


coinpareção, por si, ou por sews Proawadores, na Conta- 
doria do mesmo 'Fribunal, «a fim de namegrem É plerahi- 
dade de. votos Administradores á mass da referido Hus 
sente. b para assim constar 6 referido, se mandou afixar - 
o presente. Lishoa 6 de Fevereiro 'de 1824, == (Assignádo)' 


- me dosé Accursiu dus Neves.» - 


EDITAL. . PRE gos qui É 

» À Real Junta do Commercio, Agrieultura, Fabricas, 

c Navegação, manda convocar a todos os Crddores do fal. 
lido Manoel da Fonseca Silva, para que no dia kk: do 
corrente mez, pelas 11 horas da manha, concorrão por si, 


- Ou por seus Procuradores, à Contadoria da mesmo Tribuc 


nal, afim de se deliberar sobre negocios relativos ao mes- 
mo fallido. E para que o referido chegue à noticia de to- 
dos, semandou aflixar o presente. Lisboa 6 de Fevereiro de 


1894. = (Assignado) = José Accursio das Neves. n 


emo JE mam 
Pela Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabri- 
cas, e Navegação, se faz publico, que no dia de Sesunde 
feira 9 do corrente Fevereiro, pelo meio dis, no Armi- 
zem das Tomadias, debaixo da Arcada da Praça da Com- 
mercio , junto á Casa da Praça, ha de eontinuir-se a ar- 
rematação de fazendas prohibidas para serem» reexportadas 
debaixo da fiscalização da A Mandeya Grande desta Cida. 
de, ow para as Provincias do Bruzil, ou para países ope. 


trangeiros. É para consumo do paiz, o seguinte: taboado 
da terra, cinco arrobas de Fã, oito arrobas de assucur, e 


bum quintal de pão da rainha. Tudo pertencente a To- 
madias julgadas pelo Juizo da Superintendencia Geral dos 


CGontrabandas e descaminhos dos Reaes Direitos. 


[Me 3) 


E das AM o GE 


ER é E o E ' 
DS ne o 
ae NOTÍCIAS. PE 
sos.4 sahire «cam, 


A 15 já de) Vesstéiro: E a. Ilha dg Madeira: go Es 
, sad flor ii dad eli Custodio José, Bora 


SH. A 

A 1 de VEREDA para 2 “Maranhão Maria Jmporador 

E « Alegandre, Cap. Antonio Silveira Matiel, .«; 

A 18 de Fevereiro. para a- Ilha. Terceira o Brigues, Silva 
ra, Cap. Francisco Silveira Ferreira. 

A 21 de Fevereiro para a Bahia a Galera Conceição, 

Cap. Theodoro Joaquim Almeida. 

A % de Fevereiro para, Mágsdp a Galerá Novo Paquete s 
Cap. José Maria Vieira. As cartas serão lan- 
çadas no Correio até á-meia noite do dia ante- 
+ cedentes: tec setadselat DL 

A Ecuea Nova Providencia que estava, amnunciada: 
ara 31 de Janeiro de 1824. para a Ilha. da Madúras: 

Cop. José Baptista, foi dispensada de seguir a dita po 

gem ,.pot-hão estar em estado de seguir, viagem. 

a a e ia ag fa 

Banca de ia ci eo de 18 o 

Compre do Papel 87., 

Venda, 87 E (desconto 12 É, pos a 

Compra Patacas Brazílicas, e Hespanholas a 890. . + 


Compra e vende Titulos de. Divida Publica, quidados o 


| Publicações: Litterdrias. ; 

“O Index Geral Alfabetico da. Colecção de toda a Es: 

gislação dos annos de 1821 e 1822, anmotado com as rei. 

vogações, e alterações que 5. Magestade já houve.por bem 

determinar a respeito :della , se vende por 300 réis em Lis 
boa ,.nas lojas. de Ortel; Borel, João Henrignes, e 


franco ; Coimbra, nas da Real Imprensa da Universidas. 
de, e Prancisco Lourenço : nó Porto, na de Ribeiro 
França. Toda. a Collecção completa por 63 140 réis; à 2.º 


parte po 


comprou. 3.º parte sem elle... .. | vd Eê 


- À Dissertação sobre os Sufiragios, - ulgarmhentá chamas: 


dos 5= Ufficios == que se devem fazer rias Paroquias, par- 


ticularmente nas do Bispado.de Coimbra, pelos fallecidos 


com Testamento , -ou ab tntestado , e os herdeiros obriga. 


, dos a elles, se vende em Lisboa na loja de Borel, aos: 


Martyres ; e em Coimbra, na da Real Imprensa da Uui-. 
versidade, por 240 réis. * 


 Reimprimio-se a Constituição commentada: vende-se 


no Porto,-na loja de Ribeiro França; em Braga, na. 
de Antonio José Lopes, S. Victor; eem Lisboa, nas do: 
costume, por 480 rs., aonde se continua & vender a Epis-. 


tola à Nageo Franceiza. | a 
. + 1 
Annuncios. 


Em observancia das Ordens da Intendencia Geral: da 


Policia da Corte e Reino se faz aviso a todos os crédo- 
res ao Cofre da Real Casa Pia, para no termo de vinte 
dias apresentarem os seus Titulos na Casa da Adminis- 
tração da dita Real Casa , em os dias de segundas, quar- 
tas, e sextas feiras de cada semana, das 10 horas aré à 


huma, para se legalizarem, e- tratar-se da arranjo dos. 


seus pagamentos. 


Quem quizer hum Clerigo para, Capellão , e Mestre, 


deixe o seu nome na loja da Gazeta. 


No dia 27 do corrente, nas casas de residencia do Pro- e 
vedor dos Residuos e Captivos,.ao Paço do Bemformoso 


+. ) 


voo 4. 


cs UDas 


: (desçonta 13 por e.) ... 


r 18600 réis; ea 3.º parte con q dito Index por: 
38 100 + réis: o Index se vende avulso sómente a quem. já. 


Ny 848,, pelas ouze-horabida mebhãs,- se háda grremator 
humas: casas com .grande-quintalp. citeis no: tsanessa-de 5 
Miguel. N. 48 Bi,! Freguezja de Santa Iuabel > portao 
tentes, aos Padres. de Jesus. Nezarebo) «pos. extenção que 
lhe faz este Juizo, para prgaimenão de toras de que -são 
devedores á herança de Jgaé-Feliv Veuáhoio Coutinho, 
de que he Escrivão: Hransisco Raynundo: tie Jndrade, 
na rua tonárco ; md pia NS. Uh yronde, ER 
ver.a.sua avaliação. * -» 1 eloa pod 

Tendo-se dissolvido A Comipán sd dé Seguros de Fe 
denamibadá Lisboa, em conformidade: gen foó 
zeto; N.º 27, e uhindo-s:párte: dos seub. Néciosá: 4 
panhiacantiga denominada: Bononga; ax: Diroetotes - 
participão q; todas as pessáas.,. cujos etlificios ! se: barão 
seguros na extincta Companhia ,: que poderão. senovar qs 
seus Seguros:na reférida. Bonança, !com,: as mesmas con- 
dições,; principianido das épacas.em que-findarem naquellá 
extmeéta,,iou antes —.Na- casa dos Segurosy-e BO Escri- 
ptoriu: da” Direcção, na rua: hova.dos Mar tyres N.º Ve 
nd: Porto em: casa de José. Diogo: de, Bastos :« Compa-. 
nhia.;- na 'rua-do Bom. dardim:.N.:379 O, se achão .as 
minutas e cautellas i dd cd para se bilectuarem estes Se-., 
guroós. Pai Mo. PR h ':; e tan tira t o 

“«ulnitro José de Moraes “crédot «a Pedro sântonsorde. 
Avcilar de 660,;3000 réis, e demanda, e lhe fei esbar-. 
go pela: Correição do Geral; Escrivão sVianvel Rodrigues. 
Corréa , em huma propriedade de; casas. na: estrada do 
Rego, que-tem .seu quintal com suas parreir ras d.arvores, 


Ri 


poço enora:: faz-se este aviso-parmacautelar-quem. se pror: 


ponha comprador , chamado: pela anúncio podia Gaze-” 
ta fizera o dito Avellar so ds nor cab viii 

- Vende-se lnuma quinta sita: no Campo Orindo: do lado 
esquerdo N.º 70, que se compõe de:casas;, bória, vinha, 
e arvores de fruta, que rende annualmente: h quantia de. 
7438800 rs.'em metal, e tem de foro cada auno 94911 
rs. :. quem & pertender comprar, dirija-se 'á rua:do Car. 
valho N.º 103, 3.º andar, do meio dia até às 4 horas, a 
casa de Severino Ferreira is, que he seu. dona; para 
tratar do ajustes . + + 

: Quem. quizer arrendar, por iúi ou Mais annos, . o 
na quinta: no lugar da Granja, Freguezia de: Beimfica , 
que consta de casas nobres com todas as officinas,..em sie 
tio muito aprativel,, e das melhoses vistas, com todas ias 
aecornmodações para, buma farhilia, Jardim, poço de -no= 
ra, “horta, mbitas' e diversas arvores. de boa fruta , :vi- 
nha, olival,. e terras. de semeadura, ; queira. fallar: côm 
seu dono, na rua direita fes iii N.º aa | para tratar 
aero negocio.i “...t ? Rem dd ge q 

. Quem quizer comprar, ou aforar duas propriedades:de 
casas com.seus quintaes, que constão de tres andares, e 
agoas furtadas, com varios quartos, e lojas 5 que se po- 
dem “arrendar a dez diversos inquilinos sitas na rua-de 
Santa Anna à Boa Morte, guita fallar com seu dono, * 
na rua direita. dos Ánjos N.º a para tratar duste rie- 
gocio. 


. O Capitão: reformado inanciico de Paula. Prosiçai 


e Mo ds 


Proprietario do Officio de Escrivãodi Superintendencis: 


dos Tabacos, Sabbarias, e Alfandegas de. Erhi-os-Mon- 
tes, pertende rénunciar o dito Ofihcio, por ter licença Re- 
gia para isso: quem lhe fizer conta, Mirage: a elle á Vil- 
la de Chaves. | 
ni 
Estiva. 
«1 Pregos do Pão e Aseite para a emana de 9 
a - a lôde Fevereiro. 


Pão de arratel na fórma «= - cc 2 « 46 réis, 
corvo Metal. + - + 2 à» 48 réis, 
Caisda de Azeite- - 4 o. a 


- 33b'irás.* 
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LISBOA: 'NA IMPRESSÃO REGIA. "' cr 


Com Licença da Real Conimisão de Censiirae * tro E 


SEGUNDA FEIRA 9 DE FEVEREIRO. 


“ITALIA. 
“Turim 14 de Janeiro. 


O s despojos mertaes de ElRei Victor Manoel recebê- 
? rão todas as honras devidas á Soberania. As Com- 
munidades Religiosas da Villa de Moncalier. empregárão- 
se em Oração continua por espaço de 36 horas, . estaudo 
“o corpo presente. Concluido este tempo foi revestido .o 
corpo do defunto Rei de sen Grande Uniforme, e trans- 
ferido do Palacio Real de Moncatier ao Palacio chamudo 
de Madama em Turim. KHião no coche dois capellães, e 
hum destacamento de guardas de corpo, escoltando-o. 
-Na mesma tarde, revestido, e adornado com o grande 


“Collar da Annunciada, foi exposto em sua capella, que 


estava illuminada, aonde concorreo, e foi admittido to- 
do o povo. Nella se havião erigido sete altares, aonde se 
offereceo sem interrupção o Santo Sacrifício da Missa em 
todas as horas da manhã. Na mesma tarde forão transfe- 
ridos osrestos deste virtuoso Monarca, acompanhados de 
toda a pompa funebre, à Bazilica Real de Sopesga. 

SS. MM. e a Duqueza de Chablais forão hontema ao 
Palacio de Moncalier consolar a Augusta viuva. 

Prohibirão-se os espectaculos, e ElRei mandou que hou- 
<ese rigoreso luto por espaço de seis mezes. 


FRANÇA. 
Paris 16 de Janeiro. 


S. M. expedio hum Decreto em 6 do corrente, pelo 
qual queria hum Conselho superior de Commercio, e das 
Colonias, encarregado de informar ácerca do melhora- 
mento successivo das Leis e Tarifas, que regulão o Com- 
mercio Frances com o Estrangeiro, e com as Colonias 
Francesas. 

Será composto este Conselho do Presidente dos: Minis- 
tros, de dois Ministros de Estado, do Director Geral 
das Alfandegas, do Ministro da Marinha, do Ministro 
do Interior, do dos Negocios Estrangeiros, de hum 
Conselheiro de Estado Secretario do Despacho deste esta- 
belecimento, e de outros cinco individuos, que-serão no- 
meados por S. M. 7 

Igualmente se cria huma Secretaria junto do Presiden- 
te dos Ministros, que será o deposito de todas as noti- 
cias, projectos, etc. de Commercio, que se hão de ele- 
var ao Conselho Superior 

Será a obrigação do Presidente dos Ministros encarregar 
a estes remeitão a esta Secretaria todas as noticias que 
chegarem aos seus respectivos Ministerios, e tiverem rela- 
ao com o novo estubelecimento; no que deverão ter es- 

ia l cuidado para illustrar com elles o Conselho Supe- 
rior, o qual proporá a S. M. o que julgar conducente ao 
adiantamento do Commercio, Agricultura, etc. 

Este Decreto foi expedido em consequencia de huma 
longa representação feita a 5. M. Clhristianissima pelo 
Presidente do Conselho dos Ministros Mr. Jillele, em 


U 


Anno 1824, 


EE SÃO aee Das p= eo SE 


DE LISBOA. 


qe depois de expor o objecto do Conselho, individuos 


e que ha de constar, e os meios para conseguir o fim, 
diz o seguinte: . | | | 
» Se hum estabelecimento como este seria util em todo 

o governo, não duvido 'considerallo como indispensavel 
em hum que está em contacto com Camaras Legislativas, 
e que tem mais necessidade que nenhum outro de apoiar 
todos os seus actos e doutrinas na verdade, e publicidade 
dos factos, visto que alcançamos huma época, em que 
os interesses commerciaes tem: tanta influencia nos desti- 
nos dos povos. Basta lançar huma vista sobre o. que se 
passa em hum povo que excede a todos os mais nesta es- 
pecie de Governo, e na experiencia do que convem ao 


Commercio, para nos convencermos das vantagens que 


tem tirado de huma instituição pouco differente em geral 
da que se trata de introduzir entre nós. » 

Hum destacamento de prizioneiros Hespanhoes chegou 
a 11 de Janeiro a Bordcos. Dirigem-se para Bourges, e 
entre elles vai o ex-Ministro 3. Miguel. 

Documento Official que se publicou em Cassel (Grão- 
Ducado de Hesse) nos primeiros dias deste mez. 

» Apezar das disposições tantas vezes repetidas contra 
associações secretas, e perigosas no Estado, factos recen- 
tes tem convencido dolorosamente que ha pessoas, que 
ainda presistem em alistar-se nesta especie de sociedades, 
Em consequencia do que, para segurar a tranquillidude, 
e a salvação dos subditos, contra os perigos que resultão 
das deliberações enganadoras destas juntas, Julgou-se con- 
veniente pôr em vigor as medidas de prevenção que as 
Leis existentes authorizão. Com este fim, e para não per- 
der a occasião de que possão voltar ao seu dever aquelles 
que extraviados pela seducção, e por perfidas insinuuç'-es 
tenhão adoptado principios perniciosos, e até se tenhão 
prestado a projectos Criminosos, Decreta-se : 

» Todo o individuo que tenha tomado parte em algu- 
ma Sociedade Secreta, Nornadã com vistas illicitas politi- 
cas, será inteiramente perdoado , e se lhe promette além 
disso o segredo: 1.º se no termo de seis semanas, o mais 
tardar, fizer huma plena e ingenua confissão de tudo o 
que souber pertencente aos projectos criminosos dos Che- 
fes, e nos meios da execução: 2.º Se segurar por meio 
de juramento não haver reservado cousa alguma, e se 

rometter por juraruento dar parte immediatamente aos 

Tagistrados de tudo o que souber para o futuro: 3.º se 
se separar para sempre de toda a associação politica, se- 
creta, etc, 

» São excluidos do perdão aquelles que não cumprirem 
exactamente estas condiçoes. 

» Para proceder à informação de todos os delictos ese. 
pecificados neste Decreto, se formará na Cidade de nossa 
residencia huma comissão particular composta de tres 
individuos, a qual com tudo seguirá o modo de proceder 
ordinario. Os réos que forem condemnados, terão sem» 
pre a faculdade de appellar para os Fribunaes Superiores.» 


Cartas de Nova-Orleans referem que em 21 de Outu- 
bro baixára o termúmetro em Tampico 40 grãos no es 


— [144] 


“paço deoito  lgras, e que esta mudança repentina de tems. 
peramento, causou a morté de 300 pessoas em humá 'só 
noute nesta Cidade, e seus contornos. Hum Navie, de 
Guerra que estava ancorado, perdeo 18 homens. ' 


a Sa 4 eae E Rpm 3 a ; * 
E ro aa e O aços DR ee . 
LISBOA .8 de Fevereiro. 


S. M. chegou com os Serenissimos Senhores Infante e 


Infantas a esta Capital no dia 6 á tarde, vindo de Salva- 


terra. E a 

No dia 6, anniversario da Acclamação de S. M., con 
correo o Corpo Diplomatico, a Corte, e grandissimo nu- 
mero de pessoas de todas as jerarquias a congratular o 
mesmo Senhor no Real Palacio da Bemposta por tão 
fausto motivo, sendo todos acolhidos com aquella pater- 
nal bondade com que o nosso Augusto Soberano costu- 
ma corresponder aos sinceros votos de seu amante Povo. 
A” noite se dignou 8. M., e SS. AA., dehonrar q Real 
Theatro de $. Carlos com a sua presença, sendo alfi re- 
cebido com os mais expressivos vivas e acclamações do 


brilhantissimo concurso dos espectadores; principiando o | 


divertimento por hum bem traçado lilogio dramatico e 
pantomimico, em que ao som do Hymno Nacional se 
desenvolvêrão no baile de engenhoso modo varias tarjas 
“com letreiros em honra de S. M., e da Real Familia, 
e dos amantes do 'Throno, Seguio-se o 1.º acto do Dra- 
“maz-os Bacchanaes de Roma=-e no intervallo do se- 
gundo huma apparatosa dança nova 'de gosto Ásiatico, 
terminando o espectaculo o 2º Acto do Drama, findo o 

ual, e depois de acolherem benignos os applausos que 

e novo o publico lhestributou, seretirárão S. M. e AA, 
ao Real Palacio. 


Ás noticias recentes do Brazil tem sido divulgadas com 
hum caracter mais ou menos favoravel aos bons desejos 
do publico; mas não podemos dar-lhe de hum modo exa- 
cto o fio daquelles successos. Por tanto, e por não pri- 
varmos o Publico de algumas noções, apezar de ainda 
não apuradas, julgamos conveniente transcrever o seguin- 
te artigo., que dá huma idéa deste assumpto , bem que o 
mesino escritor delle confessa a final quaes são as bases 
em que se funda em todo esse relatorio, na verdade es- 
crito com pouco fixas noções dos intrinsecos motivos dos 
procedimentos alli mencionados. Se considerarmos que o 
Augusto Filho do nosso bom Monarca não 'tem nem po- 
de contar alli com aquelle grande e incontrastavel ante- 
mural da lealdade Portugueza comoella existe neste Rei- 
no.' não nos admiraremos de que elle só ter.ha adoptado 
medidas provisorias até que o tempo e as circumstancias 
o habilitem a fazer quanto o seu alto destino reclama. 

Esperando pois que a serie dos acontecimentos aclare a 
verdade, julgamos desnecessario advertir com grandes ra- 
zoes que a relação que vamos transcrever, como dada por 
hum periodico particular, e talvez publicado por algum 
dos purtidarios do Systema Brasileiro, apenas poder sers 
vir para dar alsyumas noticias incompletas dos successos. 

A Estrella Brasileira, periodico do Rio de Janeiro, 

" mo seu N.º 12, de 14 de Novembro diz o seguinte: 

» À composição deste nosso numero duodecimo achava- 
se neste ponto (Jumas observações sobre vigorosas medidas 
que se devido tomar contra as pretenções injustas do JMi- 
nisterio Portuguez ) quando symptomas, de natureza a 


muis perigosa para a paz publica, manifestárão-se (+) 


nesta Cidade. Tiverão seu principio na Sessão da Assem- 
bléa de Sabbado passado. Nella tratou-se de hum reque- 
rmento dirigido a Assembléa por hum Cidadão, cujo do» 
amicilio tinha sido violado por dois Officiaes da Artilharia 
montada, -os quaes tinhão assaltado e maltratado, na sup- 


- (*) Toda a linguagem do artigo he muito incorrecta 
e se recente de Braxttismo. . | 


posição de ser elle, o author pseudónyono de bupaa catta 


' publicada n'hum certo periodico e firmada O Brasileiro 


resoluto. o. 
» O requerimento foi enviado a huma Commissão , cue 


jo parecer foi naturalmente, que o queixoso devia seguir 
“as vias ordinarias, nãa o este negotio da comjitten- 
-cia da Assempblea, = E ; Fá 

» Este parécer achou com tudo opponentes. O Sefihor 


- Deputado Antonio Carlos de Andrada propoz huma emea- 


da, pela qual pedia, à vista das circumstancias extraor- 
dinarias em quê se achavã o Brasil, que no caso de se 
acharem os Réos convencidos do crime que se lhes impu- 
tava, fossem expelidos do Imperio. 

» Esta emenda deo lugar na Sessão de Segunda feira á 


"mais viva discussão, “cuja solemnidade foi bastante per- 


turbada pelas exclamações da multidão do povo amontoa- 
do nas galerias, ena mesmã Sala da Assemblea. O Senhor 
Presidente vio-se na necessidade de levantar a Sessão à 
huma hora e hum quarto da tarde. 'As paixões estavão 
n'huma fermentação incrivel, 

»S M. o Imperador, sabendo quanto tormentosa ha- 
via de ser a Sessão, veio à Cidade, e passou o tempo, 
todo que durou, no Paço, onde recebeo a demissão dos 
seus Ministros, com excepção do da Marinha. E 

» Pela tarde redobrou a fermentação, e se observavão 
-as idas e-vindas de hum ande numero de Officiaes no 
«caminho de $. Christovão. Dos 

»S. M. I. vendo aproximar-se huma crise, mandou 
pegar em armas a tropa toda, e parte da Milicia, e es- 
tas forças forão reunidas na planicie de 9. Christovão. 

» Na Terça feira a reunião da Assembléa teve lugar na 
hora costumada. 


» O Senhor Deputado Antonio Carlos de Andrada fal. ' 


"lou do ajuntamento das Tropas em S. Christovão, da 


“inquietação que reinava na Cidade, e da necessidade de 
pedir ao Governo de S. M. huma explicáção catbegorica 
a este respeito. O mesmo Senhor fez decretar que a As- 
sembléa se constituia em permanencia. ? 

» Pouco tempo depois chegou huma mensagem do Im- 
perador participando á Assembléa , que os Ofiicizes do 
Exercito queixavão-se muito em geral de serem todos os 
dias expostos aos mais, odiosos ataques em escriptos incen- 
diarios, cujos authores ficavão impunes; queS. M. tinha 
seunido junto de si a Tropa toda para evitar desordens, 
como para deixar a Assembléa livre nas suas delibera- 
ções; que a tropa estava n'hum estado de subordinação 
perfeita; em fim que era necessario tomar medidas ex- 
traordinarias. : 

» À isto respondeo a Assembléa, que estimava muito 
saber que a tropa fosse sempre subordinada ; que não es- 
tava bem ao facto dos motivos de queixa dos Senhores 
Oficiaes; que estava prompta para tomar qualquer me- 
dida que as circumstancias tornassem necessaria, logo que 
o Governo de S. M. desse a este respeito as explicações 
necessarias. : | 

» À resposta do Governo á declaração demorou-se bas- 
tante. Chegou à huma hora da noite. Nella pedia o Go. 
verno restricções à liberdade licenciosa. da Imprensa, e 
a expulsão do seio da Assembléa de hum. certo numero 
de Deputados facciosos, prégadores descarados da Anar- 
quia, e da guerra civil. É 

» Depois de huma longa deliberação sobre esta nova 
communicação do Governo, a maioria dos Deputados 
declarou, que não podia condescender a similhantes me- 
didas sem receber primeiro que tudo do Ministerio de S, 


“M, informações muito circumstanciadas, e que era pos 


tanto necessario que se mandasse chamar o Excellentissi= 
mo Ministro dos Negocios do Imperio. O que se verificou, 

» No mesmo dia Quarta feira de manhã a Assembléa 
occupou-se de hum Decreto, pelo qual os Poriuguexes , 
Européos, c os Estrangeiros que se achassem nos Corpos 
em S. Christovão se havião de retirar para o interior a 
6 leguas de distancia da Capital. E 


' 
4 
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» Entretanto as tropas des de a sia rennão em S. 
Christovdo davão mostras do mais vivo enthusiasmo para 
com o Imperador. S. M. fez revista dellas aos gritos mil 
vezes repetidos de Viva a independencia do Brazil! Viva 
o Imperador Liberal Constitucional ! 4 

» A'$ 10 horas da manhã da Quarta feira appareceo 
no recinto da Assembléa o Excellentissimo Ministro dos 
Negocios do Imperio. Depois de muitas perguntas e res- 
postas, os Deputados não se julgando bastantemente in- 
formados, despedirão Sua Excellencia, e mandárão cha 
mar o novo Ministro da Guerra pata ser por elles inter- 
rogado. | | Ro sê 

» Então S. M. I. fixou a sua ultima resolução, e as 
Tropas recebêrão ordens de marchar em duas columnas, 
de entrar na Cidade, e dissolver a Assembléa. 

» Erão duas horas da tarde quando as Tropas, cujo 
maior numero ficou em batalha no Campo da Acclama- 
ção, cbegárão ao largo do Palacio. Varios Officiaes Ge-. 
nerses entrarão no Palacio da Assembléa, e hum delles 
entregou a hum dos Senhores Secretarios hum Decreto 
Imperial, cujo theor vem a ser pouco mais ou menos o 
seguinte: | | 

» D. Pedro etc. etc. etc. 


". Tendo Eu, como era minha obrigação, convocado | 


» buma Assembléa Geral e Constituinte da Nação Bra- 


» gileira, jurou ella na sua installação de ser fiel á Causa | 
» do Imperio, e de defender a Minha Pessoa e Dynas-. 


» tia. Porém tendo-se ella perjurado, Hei por bem dis- 
» solvella, mandando ao mesmo tempo que se proceda a 
» eleições de novos Deputados, segundo as Ínstrucções que 
» servirão para a eleição desta Assembléa. A nova As 
» semblea terá de deliberar sobre hum Projecto de-Cons- 
» tituição que lhe apresentarei, e que será mais liberal 
» que aquella que se estava agora discutindo » 

» Lido o Decreto, lançou-se copia delle na Acta, e o 
Sr. Presidente declarou dissolvida a Assemblea. 

» Na sabida dos Srs. Deputados forão prezos às ordens 
de S. M. I. os Srs. Martim Francisco de Andrada, 
Montezuma, e Rocha. | | 

» Além destes forão prezos fóra do Paço da Assembléa 
os Srs. Deputados Vergueiro, Belchior, e José Bonifa- 
co de Audrada. 

» Isto concluido, foi-se dar parte de tudo a S. M. I., 
que sc achava a cavallo à testa das Iropas do Campo da 
Acclamação: e o Imperador fez então sua entrada na 


Cidade , onde foi recebido com hum vivissimo enthu- 


siasmo. 

» Dalli foi fazer suas devoções na Ermida de Nossa Se- 
nhora da Gloria, e recebeo no seu caminho as provas 
fortes do amor que lhe tem o leal povo desta Capital. 

» Não presenciamos senão a menor parte destes detalhes ; 
os inais forão dados por testemunhas occulares; ou reco- 
ge da voz publica; não ficaâmos por tanto fiadores del. 
es.» 


Até aqui à Estrella do Rio. Por noticias posteriores, 
dos principios de Dezembro, se sabe que as cousas conti- 
nuavão no mesmo estado de incerteza sobre ulteriores re- 
sultados deste prisneiro passo, continuando extincta a Às- 
sembla, e não em exercicio, como se tem estes dias di- 
vulgado. | 


— JE cum 


REPARTIÇÃO DO ESTADO MAIOR GENERAL. 


Quartel General em Salvaterra de Magos 31 
de Janeiro de 1824. 
| ORDEM DO DIA. 
Por Decreto de 26 de Outubro ultimo, em consequencia 
do Parecer de Sua Alteza o Senhor Infante D. Mi- 
E, Commandante em (Chefe do Exercito, oferecido 


"sobre aguelle que deo o Conselho Militar nomeado em 


virtude da Carta Regia de 30 de Junho ultimo. 
Graduados em Alferes do Exercito, para sómente 'con- 
tarem a antiguidade deste posto, desde que entrarem na 


effectividade della, Antonio Téixeira de Sosa Meteira da 
Silva Alcoforado, Jogo Pinto Guelho, José Pinto Coelho 
e José Alvo Brandão; os Cadetes do Batalhão de Caça- 
dores N.º 2, José Antonio Champalimaud, e Antonid 
Luiz Champalimaud, e o Soldido do Regimento de Ca- 
vallaria N.º 6, Francisco da Silveira Pinto. 

Alferes do Exercito, com vencimérto de meio soldo, 
em quanto não entrarem em algum Corpo do mesmo 
Exercito, Francisco Pinto Vaz Ciueldes, e o C.deie do 
Regimento de Cavallaria N.º 9, João José Teixeira Pin- 
to. | | 
Por Decreto dr 13 do corrente, em consequencia 

de Proposta de Sua Alteza. 


Regimento de Milícias de Tavira. 

Major, o Capitão do Bataluão de Caçadores N.º 4, 
José da Cunha Mello. o. 

Ajudante, o Alferes do Regimento de Enfanteria N.º 
2, Henrique Pereira da Silva. 

Regimento de Milicias de Lagos. 

Ajudante, o Alferes do Reyimento de Infanteria N.º 

2, Manoel Joaquim Placido Rochas. 
Regimento de Milicias de Béia. 

Ajudantes, o Tenente do Regimento de Infanteria N.º 
19, Francisco Xavier do Amaral, e o Alferes do Regi- 
mento de Infanteria N.º 14, Jaques Filippe Nogueira 
Mimoso. | 

Regimento de Milicias de Idanha. 

Major, o Capitão do Regimento de Infanteria N.º 13, 
João Evangelista da Silveira. 

Regimento de Milícias de Tondella. 

Major, o Capitão do Batalhão de Caçadores N.º 3, 
Julio Cezar de Figueiredo. 

Regimento de Milicias de Lamego. 

Major, o Capitão do Regimento de Infunteria N.º 6, 
Francisco Filippe Ciuedes Corrêa. 

Ajudante, o Tenente de Caçadores com exercicio de 
e do Regimento de Milícias da Guarda, Joaquim 

orges. 

Regimento de Milicias de Castello Branco. 

Ajudante, o Tenente do Batalhão de Caçadores N.º 3, 
Thaddeu Luiz de Queiroz. 

Regimento de Milicias da Guarda. 

Ajudante, o Tenente do Regimento de Infanteria N.º 
23, Francisco Manoel da Fonseca. 

Regimento de Milicias de Braga. | 

Ajudante, o Alferes do Regimento de Infanteria N.º 
18, José Ribeiro de Sousa. 

Regimento de Milicius dos Arcos. 

Ajudante, o Tenente do Batalhão de Caçadores N.'9, 
Francisco Pinto. 

Regimento de Milicias do Porto. 

Major, o Capitão da Divisão de Voluntarios Reaes de 
ElRei, João Manoel de Almeida, | 

Regimento de Milicias da Maia. 

Major, o Capitão do Batalhão de Caçadores N.º 6, 
Miguel da Cunha Soutto Maior. Es 

Ajudante, o Alferes do Regimento de Infanteria N.º 
18, João Henriques Bormão. | 

| Regimento de Milicias de Penafiel. 

Major, o Capitão do Regimento de Infanteria N.º 6, 

José Maria Alvares da Costa. | 
Regimento de Milicias da Feira. 

Major, o Cupitão do Regimento de Infanteria N.º 18, 
Antonio José Guimarães. 

Ajudante, o Tenente do Batalhão de Caçadores N.º 9, 
Jacintho José Ferreira. | 

- Reformados na fórma da Lei, o Major João Armtonio 


Lopes, e o Ajudante graduado em Capitão, Francisco 
“Pereira de Magalhães. 


Regimento de Milicias de Oliveira de Azemeis. 
Ajudante, o Tenente do Regimento de Infanteria N.º 
11, Alexandré de Magalhães Continho. 


A 


Regimento de Voluntarios Reaes de Milizias à pé . 
| de Lisboa Occidental. a 

| Ajudante, o Alferes do Regimento de Infanteria N.º 
22, Firmino Antonio de Carvalho e Silva. E 4 
Regimento de Milicias do Termo de Lisboa Occidental. 

Ajudante, o Tenente de Infanteria com exercicio de 
- Ajudante do Regimento de Milicias de Setubal, José Ma- 
ria Prezado. q 

Batalhão de Caçadores de Lisboa Occidental. 

Ajudante, o Tenente do Batalhão de Caçadores N.º 
11, Manoel Martins Corréa. 

Regimento de Infanteria de Voluntarios Reaes do 

Commercio. 

Ajudante, o Alferes de Infanteria do Corpo da Guar- 

da Real da Policia, Joaquim José Sabino. 
Regimento de Milícias de Setubal. 

Major, o Capitão do Regimento de Infanteria N.º 7, 
Manoel Izidro da Paz. 

Ajudante, o Alferes do Batalhão de Caçadores N.º 6, 
Joaquim José de Sousa. | 

Regimento de Milicias de Torres Vedras. 

Ajudante, o Alferes do Regimento de Infanteria N.º 

13, José Pedro Celestino Ierreira. 
Regimento de Milicius de Leiria. 


| Ajudante, o Tenente do Regimento de Infanteria N.º 


15, Domingos Henriques Ayalla. 
Mceimtento de Mhlicias da Lousã. 

Major, o Capitão do Regimento de Infanteria N.º 2, 
Bento José Tavares. 

Ajudante, o Tenente do Regimento de Infanteria N.º 
6, Antonio José Barrozo. . | 

| Regimento de Infanteria N.º 6. 

Capitão da 4.* Companhia, com a mesma Rocudi 
de Major que actualmente tem, o Capitão de Infanteria 
graduado em Major, com exercicio de Major do Regi- 
mento de Milicias de Penafiel, José Maria de Magalhães. 

Regimento de Infanteria N.º 19. > 
. Tenente, o Tenente de Infanteria com exercicio de Aju- 
dante do Regimento de Milicias dos Arcos, Joaquim An- 
tonio de Freitas. | | | 
| Batalhão de Caçadores N.º 4, 

Capitão da 2.º Companhia, com a mesma graditação 
de Major que actualmente tem, o Capitão de Caçadores 
“graduado em Major, com exercicio de Major do Regi- 

mento de Milicias da Louzã, Damião Candido Botelho. 

A respeito. dos Officiaes dos Corpos de Linha acima 
contemplados para Majores , e Ajudantes de Milicias, de- 


ve observar-se a disposição dos 44. 4.º eo.º do Artigo 27. 


- do Regulamento de 21 de Fevereiro de 1816. 

Por Decreto de 13 do corrente, em consequencia do Pa- 
recer de Sua Álteza, oficrecido sobre aquelle que deo 'o 
Conselho Militar , creado em virtude da Carta Regta 

, de 30 de Junho ultimo. a 

Regimento de Milicias de Villa Real. 

Tenente Coronel » O Capitão da Companhia de Grana- 

deiros, Manoel Pinto de Sousa. | 

Ro Regimento de Milicias da Barca. 


Taeés. 
Alferes do Exercito com meio Soldo, e antiguidade de 
13 de Abril do anno passado, o Furriel do Regimento de 
Cavallaria N.º 6, Manoel Joaquim. . 
Para serem despedidos do Real Serviço, ficando com 
as honras, e Privilegios de Alferes, e com huma penção 
de quatro mil réis mensaes cada hum, paga como Soldo, 
pela Thesouraria Geral das Lropas, o Soldado do Regi- 
mento de Cavallaria N.º 6, Francisco Joaquim da Silva, 


o Cabo de Esquadra do Regimento: de Cavallaria N.º 9, 


Capitão aggregado, Antonio José Gonçalves Guima-. 
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Christovão Antonio de Mattós, e os Soldados:do mesmo 
Regimento , Antonio "Teixeira, Antonio Rodrigues de 
Souza , José Maria dos Santos, e José Antonio Pacheca 
' Para serem despedidos do Real Serviço, ficando cora 
as honras, e privilegios.de Alferes, José Joaquim Ferrei- 
ra da Cunha, Carlos Joaquim Teixeira, Francisco Maria 
Alves Bastos, Domingos Fortunato Pimenta, Francisco 
Antonio Vaz de Araujo, Feliciano Antonio Franco, João 
José de Sousa Canavarro, e Francisco Leite Pereira de 
Almeida. == Conde de Barbacena Francisco, Chefe do Es- 
tado Maior General. 


Banco de Lisboa 7 de Fevereiro de 1824. 
Compra do Papel 87 (desconto 13 por c.) 
Venda 87 E (desconto 12 2 por c.) 
Compra Patacas Brazilicas, e Hespanholas a 890. . 
Compra e vende Titulos de Divida Publica liquidados. 


Publicações Litterarias- Vo 

A Collecção da Legislação moderna Portugueza dos 
trez annos de 1821 a 1823, vende-se nas lojas do costu- 
me por 284400 réis metalicos; e tambem de cada hum 
dos annos separadamente a 800 réis em brochura. Para 
a Collecção desde 1811 a 1820 inclusivé, se recebem assi- 
gnaturas por 4000 réis metalicos, em as lojas de Orcel 
aos Martyres, João Henriques fundo da rua Augusta, 
na de Lopes rua do Ouro N.º 148, ena de Árccjas jun- 
to à da Gazeta, eem casa do Redactor da Collecção, o 
Dezembargador Antonio Delgado da Silva, na rua da 
Bempostinha N.º 38. E de ed ei E é 

Annuncios. ae o 

Nos dias 21., 22, e 24 do corrente mez dé Fevereiro: 
se ha de pôr em Praça, no Conselho da Real Fazenda, 
huma morada de casas na rua dá Commenda, que parte 
com cnsas de Maria de Águada Lupe (alias de Cr uada- 
lupe) nas Villas de Barrancos, e Nodar, Provedoria de 
Elvas; metade de outra morada de casas na mesma rua, 
que confrontão com as de Jacintho Caheiro; e metade 
de hum ferregial denominado dos Linhares, que confron- 
ta com o caminho de Envinaçola, Reino de Hespanha , 
da se arrematar tudo no ultimo dos ditos dias, pelas 11 
ras da manhã, pelo inaior lanço que se gfferecer sobre 

a avaliação, livre de Siza, e pago em Titulos liquidados 
da Divida Publica, pelos vaiores queelles representarem, 
na conformidade das ultimas Reaes Ordeos. 
. A Condessa de Soure, D. Marianna de Mello, vendo. 
na Gazeta de Sexta Feira 6 de Fevereiro hum aviso, que 
diz assim: «Na noite de 4 do corrente, fugio da casa 
» da Condessa de Soure hum criado, ete.» para que não 
haja equivocação, visto que ha duas Condessas do mesmo 
Titulo, declara a Condessa D. Marianna, que de sua 
casa não falta ninguem. = po TR Ea 

Severianno Teixeira da Cunha , avisa que ninguem. 
negoceie trez Letras da quantia de 440,$000 réis cada hu- 
ma, por elle atceitas, e satadas por Thomus Collins e 
Companhia, endoçadas por José Maria Pinto, que se 
vencen em 20 de Abril, e 20 de Dezembro do corrente 
anno, e 20 de Abril de 1825; por quanto corre, sobre 
duas Letras , de que estas procedem, huma questão no 
Juizo da Conservatoria Britannica, Escrivão Domingos 
Hygino da Silva Moreira. 

Vende-se huma carruagem de quatro rodas, e de qua- 
tro lugares, com todos os commodos necessarios, tanto 
para longas viagens, como para a Cidade, muito sagu- 
ra, forte, e mesmo ligeira : péde vêr-se na calçada de 


Santa Anna N.º 74. 


| | | E 
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AUSTRIA. 
Vienna 9 de Juneiro. 


É Nini os que desejarem o restabelecimento da ordem, 

- e à segurançã da paz no Oriente, saberão com satis- 
fação , que se dissipúrão. inteiramente as inquietações ori 
Fa da decisão do Divan, e nota do Reis-Effendi, re- 
Jaliva à evacuação da Valaguia e Moldavia differida pela 
Porta. Dizem cartas authenticas de Constantinopla , que 
O Internuncio Austriaco tivera huma nova conferencia 
com o Reis- Effendi + na qual conseguio tranquillizar este 
Ministro, e o Divan + relativamente ao Exercito Russo 
ecantonado na fodolia, Volhinia, e outros pontos im- 
mediatos. — Porém .o que talvez contribuio mais a asse- 
gurallo, foi ver que huma parte das tropas Russus, que 
até hoje occupavão a Hessarabia, se transferio a outros 

Ponto» mais distantes dos dominios “Turcos. 


ITALIA. 
Lcorne 1.º de Janeiro. 


Hum viajante que acaba de chegar de Alexandria do 
Ecypto, refere: que no momento em que se embarcou, 
Se estuvão dando salvas de artelharia pela grande victo- 
na, que o Bei consegnio contra 'os rebeldes de Shandi, 
Do mesmo sitio em que foi assassinado seu filho por trai- 
Cão O anno passado. Seis mil prizioneiros, e quasi toda. a 
familia do Chefe rebelde Molech de Shandi, cahirão em 
seu poder. Os Europeus felicitão-se por este triunfo não 
Thenos que os Esypcios, porque les segura o poder via- 

Jar pelo ato Egypto livres de vexações. 


FRANÇA. 
Paris 12 de Jairo 


* O Jornal do Debates publicou a 9 do corrente hum 
artigo relativo ao processo que corre no Tribunal des 4s- 
sisses em Parts, contra alguns individuos, a cuja frente 
e achava Sauguaire Souligné, accusados de buma cons- 
Piração contra o Estado. Das maguinações deste homem 
turbulento daremos agora circurnstanciada noticia aos nos- 
sos leitores. 
* Em 1881 Souligné, accusado de haver formado huma 
conjureção contra o Governo, foi absolvido. Esta cir- 
cumstancia parece havello animado a formar novas ten- 
tativas, subversivas da ordem e da publica tranquillidade. 
Correspondendo-se com os Revolucionarios Hespanhoes, 
e com os Radicaes higleses, assim como tambem com 
agnelles Francezes, que, julgados réos de conspiração, 
se havião refugiado em Londres, eno Norte da Hespanha, 
adoptou medidas com os inimigos da França para sub- 
verter o Governo da sua Patria. 

Hum certo Ingles “por nome de Bowrihg, foi em Lon- 
dres o agente -de todas estas intrigas, cu,o- manejo corria 


Anno 18924. 


mr narra 


| 


em Paris em casa do Ministro Partugves o Senhor Ol 
veira (o Medico João Francisco de Oliveira, Deputada 
das defuntas Cortes), intimo amigo de Souligné. A sua 
correspondencia era toda em cifra. Aos Revolucionarios 
fallava elle nos termos seguintes: —« Bowrtng está ao fa- 
» cto de tudo; elle vos dará a conhecer quem são os ho- 
» mens, e quem os homens especialmente escolhidos que 
» me cercão, e qual a garantia que me tem dado a res- 
» peito do negocio de que vos fallo. Dai-lhe todo o cre- 
» dito, quando elle vosdisser, que as pessoas mais distin= 
» ctas da França, pela sua dignidade, pelos seus talen- 


» tos, e pelo seu valor, entrão nesse numero. Podeis es- 


» tar certos que eu itei entregdr-me nas vossas mãos em 


» refens para assignar hum tratado tal, que não julgarteis 
» que hum paiz vencido o podesse dictar. Ausentando-me 
» daqui, abandono o socego, a minha familia, a felici- 
) dúde domestica, — e só voltarci debaixo do arco triun- 
» fal da victoria (!!!) De vós tudo depende, assim co- 
» mo dos nossos Álliados de Madrid. Decidi da vossa e 
» da nossa sorte, que jámais se poderá dividir. Chamai- 
» me ao vosso iodo: Não vacilo. Jámais vos enganei, 
» Vós vos achais à borda do abysmo, Borwring vos dirá 
» como he que aquelles que vo-lo cavárão pertendem des- 
» penhar-vos nelle. Podeis contar com hum tratado mais 
» vantajoso do que aliás podericis conseguir. n 
Em outro lugar, depois-de violentas invectivas contra 
os Bourbons, accrescenta «as seguintes palavras: — » Já 
subimos a hum tão elavado grão de gloria, que a sorte 
» dos Bourbtons he a vergonha e o aviltamento. Resol- 
»: veo-se a guerra ; € isso em consequencia dasatrozes sol- 
» licitações e impias supplicas dos Bourbons. Já tão pre. 
» cisamos de reserva. Elles querem o nosso extermínio. Pe- 
» reção os malvados! O odio dos Povos, a sede da mortan- 
» dade, sem elles mesmos se arriscarem, a-desordem -domes- 
» tica eestrangeira, a desimoralização, a perfidia, o assas= 
> sinio, a proscripção, a prodigalidade, a atrocidade uni- | 
» da ao sangue frio, taes são os bens que elles nos dão, | 
» tal he o resultado dos seus planos, e objecto dos seus 
» esforços. Deos na-sua ira os enviou sobre a terra, para 
» que em cada dia da sua vida, infelizmente prolongada , 
» desafiassem a execração dos seus contemporaneos, e O 
» desprezo da Historia! O" Vós, monstroscoroados, ten- 
n des resolvido mover huma guerra assoladora ; nós accei- 
» tamos o desafio! O Inferno vos lançou das suas entra- 
» nhas para hos fazerdes opposição, porém nós vos pre- 
» cipitaremos de novo no abysmo. » Quanto a Providen- 
cia tem mostrado o contrario! Os vis revolucionarios, 
como este infame, he que estão no caso deficarem no abys- 
mo, se os Monarcas fizerem o que devem asi, e -aos seus 
Povos. o 
O seguinte he outro extracto: —» Hespanhoes, ouvi- 
9 me! Deixai o inimigo avançar. Dai-lhe hum largo es- 
» paço de territorio , que possa ser victima da sua devas- 
» tação. Elle se enfraquecerá á medida que as suas forças 
» se dilatarem. Viiá então a ser vulneravel em muitos 
» pontos. Na terra sagrada da Hiberia acharãô sangui- 


» nolenta sepultura, e com as Vesperas Hespanholas se 


as 


.s 


“or 


é 
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n . . 
à sepultarãa as Sicilimmas no esquecimento !» ( E poupem 
dei os furiosos da Seita!) 

Quando Soutignê julzou que tudo estava prompto, 
partio da França para Lisboa. Daquella Capital convi- 
dou todos os amigos da Revolução, e os refugiados Fran- 

ces, restdentes na G rá Bretanha, para se unirein a elle. 
Assim escrevia elle a Chouvct, em data de 7 de Novem- 
bro de 1822: o na 

» Eis-me aqui no territorio livre da Peninsula, onde 
» tenho tantos e tio poderosos amigos, visto que eltes 
» mesmos sãv os que a governão, À minha segunda prose 
> cripção não fez mais do que accelerar a minha parti- 
» da, e a do meu intimo amigo o Ministro Portugues.» 
“(O tal Sr. Oliveira.) . 

A 4 de Outubro escrevia elle nestes termos aos seus so- 
cios: —» Considerai se quereis unkr-vos a mim ou não: 
» retflecti se vos achais preparados pura tomardes parte 
» nos destinos que meesperao , que talvez sejão precluros, 
m € brilhantes. De novo vos dirijo a minhá priweira pros 
» posta. Aqui estou cu, o representante diplomatica da 
» frança; (1!!!) livre, ou desejando sello ; ucolhido e re. 
» cebido pelo Embaixador que está ao facto de tudo. Sou 
» mensageiro de Tratados propostos, e já concluidos por 
» correspondencia. Careço de bum homem activo e incane 
s-avel; e esse homem sois vós. Mas primeiro que tudo. 
» procurarei assegurar-vos na Peninsula luma honrosa 
» recepção. » . 

Este chamamento teve todo o effeito que se esperava. 
Reunirão-se todos os Refugiados. Procurárão na espa 
mha aquella fortuna que na França lhes fultára. Partirão 
de Inglaterra para seligarem com osiuimigos da sua Pa. 
tria, que em Portugal auguravão O triuulo du revolus 
ção. Í | 

Finalmente quando os Conspiradores executavão na Tn» 
glaterra e na Flespanha as manobras que NSouligné traçára 
na França, adoptárão medidas para comprehenderem nos 
seus planos os Departamentos. Forão prezos muitos ine 
dividuos, que procuravão passar da Hespanha para a Frane 
ças levando proclamações sediciosas, Com representações 
«le ignal natureza ao exercito Frances, assim como Mas 
nifestos revolucionarios é Navão, em noine de hum certo 
Conselho da Resencia de Nupoleão II, com muitas car- 
tas dirigidas sos Liberaes de Limoux, e de Carcassone, 


a fim de se fazer o alistamento de Voluntarios na Legião. 


estrangeira, € efieituar-se remessa de dinheiro. 

Distribuirão-se ao mesmo tempo em Paris escriptos 
âncendiarios, assim como em Versailles Mcauzr, Struge 
burgo, e Lyão, em quanlo hum avultado numero de ir» 


dividuos partirão para Bayona, alguns sem passaportes, 


e outros debaixo de fingidos pretextos. “Tudo se havia 
arranjado de mo:lo, que ficava oculto o verdadeiro im 
da sua partida. “Vodas estas circumstancias derão mativo 


a cortas medidas mui rigorosas, tanto em Paris, como . 


em Perpinhão. Hum dosagentes secundarios, que promos 
vêrão a execução desta conspiração , e que tinhu conheci 
mento do objecto della, cra a mulher de Chauczet, tire 
tureiro de Saumur, e debaixo de sentença de morte, na 
qualidade de cumplicce do General Berton. Parece que 
ella partira de Saumur no mez de Novembro, d'onde res 
gressou a Colais, sem passaporte estrangeiro, reunio-se 
a seu marido em Lojdres, e passou para França a 19 
de Março seguinte, trazendo 24 cartas abertas, que ane 
nunciavão a partida dos conspiradores, terminando com 
e asserção, que Madama Chaúvet seachava habilitada pas 
sa dar explicações verbaes relativas aos documentos que 
se lhe havião confiado. Entre as cartas de 'que ella se one 
carregara, se achavão duas eseriptas por hum individno, 
por nome de Filippe, buma dellas dirigida ao General 
ja favyette: tambem se achava outra carta escripta por 
hum certo Frederico. Qutra casta de Souligné a Chaus 
vet se achava entre os que levara a mulher do ultimo. 
Soulignc he accusado de haver pegado em armas cons 
tra a França; de haver maquinado e manhido correspone 


dencia com Potencias estrangeiras , ou seus agentes, para 
provocar hostilidades oontra a sua Patria. aa 

Chauvet, Lavocat, Mathieu, Cuudert, e Balland, são 
açcusados de haverem obrado como cumplices nas ditas 
maquinações, e de haverem, com pleno conhecimento de 
causa, coadjuvado odita Sauquaire Squligné nas mencio- 
nadas emprezas ele. 

São uccusados em segundo lugar de haverem pessoal- 
mente militado contra a França, e em terceiro lugar de 
não haverem revelado a dita conspiração, manobras, ma- 
quinações, e corresporilencia aos Lribunaes, Authorida- 
des Adininistrativas, ou á Policia Judiciaria. — O Pro- 
cesso ficou addiado para a primeira Sessão do mez de Fe- 
vereiro. ( Apesar do artigo publicado já na Gaseta sobre 
este importante assumpto, como, no que acima deixamos 
transcripto, se aclarão varias circumstancias que não se de- 
viio vccultar ao conhegimento do publico, estamos per- 
suadidos se não julzará huma inutil repetição. ) 


“ 
] 


Idem 24. 


O Memorial Catholico, perindico mui apreciavel, ec- 
cupa-se exclusivamente em assuoptos proprios de seu.obe 
jecto. A legislação ecclesiastica, e civil, as obras ou ca- 


. tholicas , ou dos heregesaga litteritura, as sociedades secra- 


Las, e as obras publicadas por ellas, eiscaqui o que cha- 
ma sua attenção e cuidado. Se todas as suas producções 
são como a primeira, desde já lhe prognosticamos hum bom 
exito, . 

No primeiro artigo, que trata das relações da authort- 
dade espiritual com a ordem politica, se lem idéas mui 
sãs cexactas. À desordem diz que reina na Europa desde o 
seculo XVI, procede das perturbações na ordem Religio- 
su; ea politica Europca se convenceo desta grande ver- 
dude. Aocrear-se a Santa Alliança reconheceo-se que não 
poderia ser batida e destruida a revolução se uão apoian- 
do-se no Christianismo ; porém be necessario confessar que 
o Christianismo vão tem força: se não em quanto be hum. 
Mas onde se acha esta unidade? No seio de que Igreja ? 
Não descançurá a Europa, em quanto os seus povos não 


derem bum passo mais, em virtude da qual & Santa Al-. 


liauça não só possa dizer, Unus Deus, mastambem Una 
Fides, Unicus Pastor. Cada dia se experimenta mais a 
necessidade desta unidade da authoridade espiritual na Kage 
ropa. | 

Publicou-se em Váenna huma obra, que recommenda 


muito o Observador Austriuco; o seu titulo he: Ensaio - 


sobre q anodu 6 meios de unir a Igreja Oriental à Cathos 


lica. (4 Estrella.) 


* 
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LISBOA 9 de Fevereiró.. 


» Os Ofícios que passamos a transcrever, não só dese 
mentem quantos boatos tem corrido, talvez maliguamens 
te, úcerca do estado dos importantissimos estabelecimentos 
da Coroa: de Sua Magestade na Costa Occidental da 
Africa, mas ainda ollerecem hum testernunho authentico 
de que os sous fieis habitantes, correspondeudo à acclas 
mação com que nestes Ryinos foi restaurada à lealdade 
Portugueza, mostrão quaes sejão seus sentimentos nas 
actnacs circunstancias da Monarquia, e por isso quão efe 
ficazes serão. as providencias gom gue Elltei Nosso Senhar 
tem traçado o restabelecimento d> Paiz de Angola, a 
cathegoria, e ardem que lhe be devida, e de que os seus 
bons inoradores por tantos titplos se fazem acredores, m 

Officaos. o | 
9 Ilustrissimo e Exeeileutissimo Senhor —» Erãs seis 
horas ds tarde do dia 98 de Setesnbro, quando aqui apors 
tou a (ialera Andusíria, trazendo as Proçlamações de S. 
Magestade, datadas de Villa Eranca de Xira aos 30 q 
31 de Maio deste anno, e por gllas entendi a resolução 
que o Mesmo Senhor tinha tomado de reassuanis as Lédeas 


ml O a . 
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An Cioverno com anmeila plenitude, de que sempre gozá- 
rão Seus Augustos Preducessores em tempos mais felizes 
ca Monarquia Portuguesa ; estendendo Sua Magnanima . 
Generosid:de e Sollicitule Pateroul em livrar os Seus Vas- 
“sullos dos horrores da guerra civil, em que se achavão 
sepultados, E 
» Ainda que eu quizesse, não Leria expressões com que 
podesse egprimic a V. Kx.* os sentimentos de satisfação 
e jubilo, que bum tão interessante, como agradavel acone 
tecinento me causou; 8 apezar de ser sabido o meu amor, - 
é fidelidade é Pessoa de S. Magestade, e igualmente bem 
conhecidos os meus desejos pela prosperidade da Patria, 
a que me lonro de pertencer, no entanto na presença da 
gerul alegria, 6 regozijo, que todos es Porluguezes tem 
patenteado por verem S. Magestade restituido à posse de 
seus imprescriptiveis Direitos e Alta Jerarquia, de que 
Leis oppresivas e incoherentes o bavião privado, ser 
me-bia impossivel guardar silencio sem o risco de parecer 
estupido ou culpado. e 

n Assim naquella mesma tarde, em que recebi as Reacs 
Proclamações, ordenei immediatamente que salvassem as 
Fortalezas deste Porto, e Cidade, en demonstração do 
geral contentamento, que tão venlurosos snccessos devião 
causar pese Reivo , e que a tropa da guarnição desta Ci» 
dade formasse em parada geral, para lhe serem commu» 
nicadas as Ordens , e Intenções de 8. Magstade>, as 
quaes furia ouvidas com geral applanso da tropa, e has 
bitantes desta Cidade , dund» repetidos vivas, e accla- 
maçoes à Pesos de Sua Magestade, e Real Familia. 

» Rogo por tanto a V. Ex. haja de expôr na Dresença 
ge S, Magestade os sentimentos de fidelidade inalteravel, 
Anor, e abediencia, que tributa á Sua Iteul Pessoa nesta 
senota parte da Monarquia Portuguesa. 

“Dess guande à V. Rx." muitos aonos.. S. Paulo d' 1g- 
sunpçto de Loan.la ao 3 de Qutubra de 1823. =: Eus» 
trissimo e Excellentissimo Senhor Manoel Ignacio Mar- 
(ins di po Corte Regk.- Christovdo Ávelina Dias, 
Governador do Reino d' Angola. ». 


o Senhor : —- Assim que nesta Cidade e Continente Afri- : 


cano se soube que Vossa Magestade tinta renovido, e 
posto de parte o denso véo que ecclipsava o radiante Dia- 
dema, reassumnindo o exercicio da plenitude dos Direitos 
Magestatiços, que tem feito no Reinado de Vossa Mages- 
tade, e no dos Augustos Predecessores, à alegria, a ven- 
tura, e felicidade dos Porluguezes, não pude, Senhor, 
conter-me sem que felicitasse a Vossa Magestade por ter 
dado hum passo, que tem resultados da imuior transcen- 
dencia e importancia: vai Portugal pôr-se e:n cantaeto 
cam as instituições politicas, e interesses de todas as Po- 
tencias Europeas; ficção counciliadas todas as desavenças 
entre a grande familia Porfugueza dispersa pelas quatro 
partgs do Mundo; abrem-se os diques ao reprezado giro 
do estaucado Commercio ; já os vinhos de embarque 
(principal fonte da riqueza de Portugal) podem ser nave- 
gados para o Brazil, e pará as outras partes: o Alto 
Douro (donde son natural).está Das circumstancias de res- 
tuusar à agricultura das guas Vinhas, que tinha sido le- 
tada go'ultimo grão de decadencia pelos acontecisnentos 
proximos passados. 

Doos secinde os projectos e designios de Vossa Mages- 
tede, dilutando por largos annos a preciosa vida de Vos- 
pa Magestede como todos havemos inister, Loanda em 
Íngola 3 de Oulubro de 1823 = De Vossa Magestade 
Vasssllo fel.=-O Juiz de Fóra servindo de Quvidor, 
dlnuuiy Just de Mesquita.» | 

Arre Ap Ipem di 
| EDITAL. 
A Commissão do Ramo da Suude Publica, compre cuir 


dadosa em estabelecer todas as providençias concernentes 


quando circamstaneias favaraveis assim o permittem : ate 
tendendo de huma parte a que os rigores da Estação in- 
vernosa suffocão ordinariamente os miasmas contagiosos; 
e pela outra reconhecendo que tem decorrido bum sufh- 
ciente periodo de observação, depois que felizmente ces 
sou o contagio da febre amarella no Porto de Passages, 
sem que esta autbentica noticia se tenha desmentido por 
outra alguma ein' contrario; e igualmente a que no pro- 
aimo preterito anno não appareceo a febre amarella em 
lugar algum dos Portos da Hespanha no Meditarraneo , 
se apressa por tanto a moderar grande parte das provi- 
dencias, que determinou nos diversos: Editees do referido 
anno, e neste sentido ordena : E | 
1.º Que as Embarcações, Pessoas, e Efeitos proce- 
dentes do Porto de Passages na Biscaia, se ão exclusiva- 
mente adinittidas no Porto de Lisboa, e sujeitas a huma 
quarentena de oito dias, trazendo generos susceptiveis; e 
em todos o4 Portos do Reinv, senio 3 carga insusceptie 
vel, am 
2º Que as Embarcações, Pessoas, é Effeitos proce 
dentes dos mais Portos da Bisenia, sejão adiniltid.s em 
todos os Portos do Reino, e sujeitas a liuma quareintena 
de quatro dias. so. 
3.º Que as Embarcações, Pessoas, € Efeitos prote- 
dentes dos diversos Portos designados no Artigo 3.º do 
Edital de 26 de Novembro doanaq proximo passado, se- 
jão adimittidus em livre pratica. PURE 
4.º Que as Embarcações, Pessoas, e Effeitos proce- 
dentes dos Portos declarados no Artigo 6.º do Edital de 


- 7 de Novembro do dito anno, sejão adinittidas em livre 


pratica, excepto porém as E tivcrem procedencia de 
Gibraltar . « Algesivas, que ficarão sujeitas à quarentens 
deteruinida no referido Edital. 

6.º Que as Embarcações, Pessoas, e Kífeitos proce 
dentes de Serra Leôa, ou da Ilha do dscenção, sejão 
exclusivamento adeaittidas no Porto de Lisboa, esujeitas 
a buina quarentena de oito dias. 

6.º Que as Embercações, Pessoas, e Effeitos que ti= 
verem. sua procedencia dos Portos declarados vo Artigo 
6.º do Edital de 20 de Agosto do sobredito anno, fiquem 
sujeitas a burma quarentena de oito dias, sendo só e exe 


clusivamente adirittidas no Porto de Líisboa , trazendo | 


generos susceptiveis. 

7.º 
dentes dos Portos desiguados no Artigo 4.º do Fdital de 
26 de Novembro do referido anno, sejão admittidas em 
todos às Portas do Reino, sendo a carga de generos in 
susceptiveis, ou vindo em lastro; porém só e exclusivas 
mente no Porto de Lisboa, sendo todos, ou parte dos ge- 
neros susceptiveis, e sueitas a buma quarentena de oito 
dias. | 

8.º Que as Embarcações, Pessoas, e Effeitos proces 
dentes dos mais Portos d' América Juglexa, sejão só eexe 


clusivainente admittidas no Porto de Lisboa, esvjeitas a 


buma quarentena de cinco dias, trazendo generos suscgs 
Ppliveis. | 
-9.º Que as Embarcações dos Pescadores sejão regula 
das na conformidade do Edital de 13 de Dezembro de 
1820. . 
4 O presente Edital será exactamente observado per toe 
das as Pessoas, e Authoridades a quem pPrtencer O se 
“conhecimento. Lesboa 4 de Fevereiro de 1824. =» Dou» 
tor Joaquim Mavicr da Siva 


6 mec O Re emma, 


NOTICIAS MARTTIMAS 
Do Porto de Lishou. : 
Fevereiro 1. Navios Entrados. Surdo, Polaca Carolia 
na, de (ienova en Ut dias, 11 pessoas, (T passageiro) 
com papel, seda, e outras fazendas. — Americano, Berg. 


a desempenhio do seu importante objetto, e não menos des. - Ncptuno, de Boston, e ultimamente da Madeira emu 11 


Yeluda em moderar a vehemencia das cantélas sanitarias a 


dias, 11 pessoas, (4 passageiros) com aduela, 


Que as Embarcações, Pessoas, e Efeitos proces 


ta 
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«* Idem 2. Navios Entrados. Portuguezes, Berg. Silveira, 

da Terceira em 12 dias, 18 pessoas, (8 passageiros, entre 
elles o Corregedor José Joaquim Cordeiro) com milho, e 
aguardente, — Ingte:, Berg. Rebecca, da Balia em 63 
dias, 12 pessous, (2 passageiros, entre elles o Desembar- 
gador Munoel Barbosa Uzorio) “com assucar, cafs, ta- 
'baco, toiros, e outros gencros, que leva para Gibral- 
tar. E 

Sahirão : 
.panhol. - 

A" vista: 1 Berg. sem bandeira. 
- Idem 3. Sahíirão: 1 Hyate Real; 1 Berg. Sueco, ed 
Chalupa Francc:a. | | 
- «A vista: 3 Berg., e 2 Escunas sem bandeira. 

Idem 4. Navios Entrados. Porluguezes, Hyate Cone 
'seição, de Cork em 14 dias, 12 pessoas, com manteiga, 
carnes, e bezerros; Escuna Piedade e Almas, da Tere 
-ceira em 18 dias, 14 pessoas, (7 passageiros) com trigo. 
-— Ingles, Paquete Duque de Kent 1.º, de Fulmouth 
em 10 dias, 21 pessoas, (1 passageiro) com 1 mala. 

Sahirão: 1 Escuna, e 1 Chalupa Ínglezes. 

A" vista: 1 pequeno sem bandeira. 

Idem 5. Navios Entrados. Portugues, Escuna Sante 
“Antonio Vigilante, de S. Miguel em 10 dias, 11 pes- 
-soas, (1 passageiro) com milho e trigo. 

Sahio: o Paquete Ingles. 

A" vista: 1 Berg. sem bandeira. 

Idem 6. Navios Entrados. Ingleses, Borg. Larck, da 
“Terra-nova em 33 dias, 8 pessoas, com bacalhão; Berg. 
Victoria, da Terra-nova em 34 dias, 6 pessoas, (1 pas- 
sageiro) com bacalhão; Berg. Courier, do Rio de da- 
enciro em 63 dias, (1 passageiro) e cartas avulsas. 

Sahirão: 1 Ilyate Real; 2 Berg., 1 Escuna, e 1 Cha- 
lupa Inglezes; 1 Berg. Sueco; 1 dito Prussiano. 


1 Galera, e 4 Berg. Ingleses; 1 dito Hes- 


Banco de Lisboa 9 de Fevereiro de 1824. 
Compra do Papel 87 "(desconto 13 por c.) * 
Venla 87 5 . (desconto 12 £ por c.) 
Compra Putacas Brazilicas, e Hespanholas a 800. 
Compra e vende Titulos de Divida Publica liquidados. 


RD E ee e 


Publicações Lelterarias. 


- Sabio á luz a Obra intitulada: — Portugal Hlumina 
da = composta pelo Bacharel José Pinto de Sousa, exe 
Juiz de Fóra da Villa de Cabeço de Vide, dividida em 
duas partes, nas quaes se mostra ,: entre outros objectos, 
= 1.º que a Constituição foi sómente bum meio de rou- 
bar a Sobcrania; 2.º que a Inquisição he necessaria ; 3.º 
-que a alma do homem he immortal; 4.º que a Soberania 
Secular vem immediatamente de Deos (proposições estas 
demonstradas independente da Sagrada: Escriptura); 5.º 
que ridicula he a Erpiliçãa concernente à eleição €é au- 
thoridade dos Deputados das Cortes; 6.º que as Cortes 
quer no caso de nto haver Rei, quer no caso de o ha- 
ecr, nto tem o direito da Soberania; 7.º que a seita dos 
pedreiros-livres he a mesma dos Judevs; e o que os [>> 
adreiros-livres devem praticar para no meio da sociedade 
sgozarem da. paz -de espirito, etc. — Vende-se por seiscen- 
tos réis; em Lisboa, no Convento de Corpus Christi; em 
Coimbra, na loja de Joaquim Bernardes da Silva, Nego- 
ciunte à Sé Velhas e no-/orto, no Convento do Curnio. 

Achão-se à venda na loja de livros de “Íntonio Nunes 
e Companhias na rua Nova do Almada N.º 44, defronte 
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dos-conteiros: 1.º o grande Meppa dos arredores de Lis. 
boa, publicado ultimamente em Paris, tem quatro pal. . 
mos e meio de alto sobre tres de largo, e descreve para o 
“Norte todo o terreno até Torres Vedras, Sul até Cesime 
bre, e Leste até Pancas, seu preço 3600 réis; 2.º o gran- 
de Mappa das estradas de Portugal, magnificamente 
gravado em Londres; tem sete palinos de alto, e tres de 
largo, pegado em panninho, com sua competente caixa, 
seu preço 3600 réis. 
“Annuncios. 

Pelo Juizo da Executoria dos Alcances correntes, na 
Sala do Tribunal do Conselho da Real Fazenda, se ba 
de pôr a lanços nos dias 18, 19, e 20 do corrente mez, 
para searrematar no ultimo delles, huma quinta sita no limi- 
te da Villa da Azambuja, denominada de Valverde, que 
se compõe o predio rustico de vinha, pomar de espinho 
e caroço, oliveiras, terras e matos; e o urbano, de casas 
nobres, palheiros, muros, portões, € regadeiras, avulia- 
do tudo com o abatimento de 530 rs. capital de pensões 
de alguns prazos, que andão dentro da referida quinta, 
na quantia liquida dE 7:033,8400 rs.: quem melhor qui- 
zer vêr as confrontações, dirija-se ao Escriptorio do Es. 
crivão Mascaranhas, na Praça da Alegria N.º 38, ou 
falle com o Sullicitador da Real Fazenda Francisco Tei- 
xeira de Moraes , na rua nova do Carvalho N.º 31. 

A" manhã 11 do corrente, pelas tres horas da tarde, 
em casa do Desembargador José Homem Corréa Telles, 
na rua do Árco da Graça N.º 56, se ha de arrematar a 
propriedade com seu quintalão, no sitio da calçadinha 
de Santo Antonio dos Capuchos N.º 1 T até 12. 

Na tarde do dia 26 do corrente, pelas tres horas, na 
gua dos Cardaes de Jesus N.º 41, nas casas do Desem- 
baigador Luis José de Moraes Carvalho, Juiz dos Or- 
fãos do Bairo Alto, se ha de arrematar huma proprie- 
dade de casas, sita na rua dos. Anjos N.º 39 e 40;, ava- 
liada em 3608000 rs. o 

Quem quizer comprar hum prazo, que consta de ter- 
ras de pão, e olivaes, no termo de Santarém, no sitio 
de Alpomper de baixo, Villa nova da-Rainha , falle 
com Bento José dos Santos, com loja de Cambio na 
rua do Ouro N.º 142, e ahi se lhe dirá quem be o ven- 
dedor. 

Faz-se leilão de mobilias de casa, huma excellente har-. 
pa, diversos rolojos de parede, e de cima de bufete, e 
outros cbjectos, Quarta feita 11 do corrente, ás dez ho- 
ras, na rua do Crucifico N.º 7, 1.º andar. É 

Na calçada do Marques de Abrantes N.º 29 ha pa. 
ra vender cofres de ferro grandes e pequenos, ce fogões 
de cozinha de maior a menor , ditos de sala, e ferragens 
da terra pertencentes a propriedades, é outras mais ferra- 
gens, por preços commodos. es SS 

Hoje' Terça feira 10 de Fevereiro, no Theatro do 
“Bairro Alto, Mrs. Cossoúl e Robertson offereceráô á cu- 
riosidade do Publico hum interessante Espectaculo, com- 
“posto de hum brilhante “Frio, dos tixercicios e Equili- 
-brios do Verdadeiro Malabar ; em experiências hydrauli- 
“cas, em novas illusoes de Optica, ou efteitos extraordi- 
narios da Grande Fantasmagória aperfeiçoada: as prin- 
cipaes Scenas e objectos são as seguintes: O Desperta- 
“dor dos Fantasmas. Henrique IV nos Campos Ely- 
stos. = 41 nada perdoa o tempo. = À corrida de Touros. 
= 4 Melamnorphosis. == Amor repara os estragos da 
morte, — O Tumulo de Robespierre, ou o Alheo despeda- 
çado pelos raios, etc. etc. etc. E 

Quem quizer comprar huma parelha de cavallos russos 
para todo o servico, dirija-se ao Palacio do Excellentissi- 


mo Conde de Villa Flor, a 8. João da Praça. 
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RUSSIA. 
Berne 25 de Dezembro. 


Hu: circular datada de 11 de Dezembro, acompanha- 
da de buma nota do Encarregado de Negocios de S. 
M. Sarda, dirigida no dia 8 ao Cantão director, pede a ap- 
prehensão e remoção para fora dos Cantões de hum certo 
Barão Tornielti de Mortava, no caso que elle se refugie 
no territorio da Confederação. Este fugitivo se acha im- 
Plicado no processo criminal que teve lugar em Março de 
1821, por occasião do assassinio do Commandante da 
Praça de Mortava, o Cavalheiro Chamru. Vista a gra- 
ve natureza do crime, que faz o objecto desta reclamação, 
o Cantão director convida os outros Cántões a correspon- 
derem, como bons vizinhos, aos desejos do Governo 


Sardo. ' | 
GRA-BRETANHA. 


Londres 18 de Janeiro. 


Vollaire dá noticia no sea Candide de varios Sobera- 
nos desthronizados , que forão passar o tempo do Carna- 
val em Veneza. A Capital de Londres pode agora ja- 
ctar-se do mestno modo , de possuir no seu recinto, hu- 
ma nunca vista reunião de Personagens Ex-Imperiaes, 
Ex-Reaes, e outras igualmente conspicuas eillustres, co- 
mo por exemplo: o Ex-Imperador Iturbide, a Ex-Im- 
peratriz de Hayts, a Princesa da Polonia, S. A. R.o 
Cacique de Poyais, e bum avultado numero de Minis- 
tros Ex-Constitucionaes, e Ex-Commandantes Militares 
de Hespanha, Portugal, Napoles, Piemonte, etc. etc. !!! 
Pertendiamos accrescentar a esta lista huma Personagem, 
que em algum tempo foi Rei no interior do Brasil, e que 
teve a condescendencia de mostrar por dinheiro a sua sa- 
grada pessoa nesta grande metropole; porém com intimo 
pezar soubtmos, que S. M. recentemente fallecêra beba- 
do! Porém he provavel que se recupere esta perda pela 
chegada de alguns dos Ex-Ministros, e Ex-Legislado- 
res do Imperio do Brasil, a quem S. M. 1. principiou 
a embarcar para fóra dos seus Estados! No entanto sa- 
bemos que todos os Ex- Potentadus, Ex-Ministros d'Es- 
tado etc. actualmente em Londres, terão adita de janta- 
rem juntos na semana proxima, com o famoso Dr. Kit- 
chener , cujos conhecimentos na Astronomia ,. Musica, e 
arte de cozinhar, lhe tem grangeado a maior celebridade 
em todas as partes do Globo!!! ( British Monitor.) 


HESPANHA. 
Havana 16 de Deténibro: 


A plausivel noticia que nos trouxe o Tenente Coro- 
nel D, Jxidro Barrada, da liberdade do nosso amado 
Rei,/e sua Real Familia, cnusou nos habitantes desta 
Cidade , e muis povos, aonde se-communicou como hum 
jogo electrico, hum contentarhento inexplicayel: immes 
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diatamente se tirou em todas as partes a imagem genti 
lica da nossa verdadeira escravidão, e em muitas não es- 
-perárão para a lançar por terra as ordens do nosso bene- 
merito Governador o Senhor Vives. No mesmo momen- 
to se cantou nesta Cidade hum selemnissimo Te Deum, 
concorrendo á festividade todas as anthoridades civis e 
militares. Ao principiar a Missa deo-se huma salva de 
artilheria, outra ao levantar a Deos, e a terceira ao con- 
cluir a função; correspondendo alternativamente as tros 
pas da guarnição, que forão destinadas para o adro da 
dita Santa Igreja com tão saudavel objecto. Do mesmo 
modo se deo huma triple salva ao nascer do sol, ao meio 


dia, e ao arrear das bandeiras pelas Fortalezas desta 


Praça , Navios da Marinha Real, e pela Fragata de 
Guerra de Sua Magestade Christianissima a Eurtclice, 
cujo Commiandante assistio á função com a Officialidade 
do seu Commando. 

Tivemos a satisfação de saber que na passagem do Se 
nhor Barrada pela Ilha da Martinica, quando para esta 
vinha trazer-nos as Ordens de Sua Magestade, os Senhom 
res Generaes Franceses de Mar , e Terra, o Conde de 
Doncelot, e o Barão de Meinard-la-Farge, lhe offe= 
recêrão com a maior generosidade toda a qualidade de 
soccorros para que podesse ter o devido cumprimento a 
sua interessante Commissão, manifestando estes illustres 


“Franceses o maior affecto ao nosso Soberano, e à sua 


justa causa : e se não se necessitou da sua cooperação 
pela boa intelligencia, e fidelidade destas tropas e habi- 
tantes,. não deixará por isso de ser eterno o nosso agra= 
decimento à seus nobres desejos. 


Madrid 1.º de Janeiro. 


A Gazeta extraordinaria de hoje publica o seguinte ars 
tigo de Officio: | 
- nO Tenente Coronel D. Ixidro Barrada que passou 
á& Ilha de Cuba com a noticia da liberdade d'ElRei Nos- 
so Senhor, e as ordens para seu reconhecimento, voltou 
com a feliz noticia de haver-se verificado. Detido pela 
“Saude na Bahia de Cadiz , deo ao Excellentissimo Se- 
nhor primeiro Secretario d' Estado a seguinte parte: 

» Exeellentissimo Senhor: Tenho a honra de participar 
a V. Ex.* que ElRei Nosso Senhor foi reconhecido na 
plenitude de seus direitos Soberanos na Hatrana. Pelas 
tres horas da tarde do dia 9 de Dezembro cheguei áquella. 
praça, e tendo posto nas mãos daquelle Capitão General 
o officio que continha o Real Decreto de Sua Magestade, 
“immediatamente procedeo a tomar as disposições necessa- 
rias para tão sagrado dever, principiando por dissolver a 
Camara Constitucional revolucionaria, e mandar lançar 
abaixo a lapida; tendo eu tido a honra de assistir a este 
acto tão satisfactorio, e ajudar por mim mesmo a destruir 
este iniquo symbolo da rebellião. | 

» No dia 10 pela manhã foi publicado o Real Decreto, 
a que se seguio no dia 11 hum solemne Te Deum em 
-acção de (iraças na Santa Igreja Cathedral, apressando 
os povos do interior a pôr em execução este mesmo actos 


[152] 


inte Se ? as 
Como Vassa !Fkcellencia verá pelos adjuntos impressos ,. 
“que o acompanhos ; sendo mui recommendavel a conducta 


que manifestárão os naturaes do paiz, cujos povos tem 
feito extremos da maior alegria ao saber que S. M. se 
achava em liberdade com sua leal Familia, e na pleni- 
tude de sua: Soberana, | 

& » Deis batalhoes de Pardos e Morenos, que aquelle Ca- 
pitão General havia organizado das Milícias disciplinadas 
antigas, tem servido a S. M. admiravelmente, dando 
exemplo de fidelidade; e não posso deixar de noticiar a 
Vossa Excellencia que este Chefe se tem conduzido com 
hum tino, e energia superior a todo o elogio, tendo sa- 
bido tirar partido de hum cónjuhcto de circumstancias 
sumuamente criticias, contendo os mãos ajudado dos 
bons, e conservando a Elltei Nosso Senhor aquella pre- 
ciosa parte de seus Estados. 


- "40 Uommandante das Forças Navaes, unido ao da 


Ha, e animado dos mesmos sentirnentos, contribuio pe- 
la sua parte quanto lhe foi possivel, dando as mais acer- 
tadas disyosições, e manifestando o maior contentamento 
do receber o Real Decreto. 

»Julgei a bem participar a Vossa Excellencia esta par- 
te, agora que são as 4 da tarde em que cheguei a esta 
bahia, com as ligeiras indicações que contém , entretanto 
que não tenho a honra de me apresentar a Vossa Exceh 
lencia, e de lhe manifestar miudamente o estado actual 
'de Havana, com todas as suas particularidades, e circuns- 
'tancias, bastante interessantes ao serviço de Sua Masges- 
tade. = Excellentissimo Senhor primeiro Secretario d'Es- 
tado. == Isidro Barrada. ». 


No Diario de Havana de Sexta feira 12 de Dezembro 
vemos inseridos os dois documentos seguintes : 

» Soldados: O vosso General se apressa a manifestar- 
vos a sua conplacencia pelo vosso admiravel comporta- 
“mento em circumstancias tão difficeis e delicadas. (Quão 
della tem sido a vossa conducta! Sua Magestade, e à 
“Nação inteim aprecião dignamente os distinctos mere- 
“cimentos que tendes contrahido ,. libertando duas ve- 
zes em porco tempo, esta preciosa porção da Monar- 
quia, de todos os frorrores que a ameaçavão; e os vir- 


tuosos habitantes desta Capital, que tocárão de mais per- 


'to a terrivel prova que se tez da vossa fidelidade, aben- 
coarão eternamente a vossa memoria, 

- nSoldudos! O caminho da gloria he escabroso carduo : 
por elle tendes marchado impavidos superando grandes 
difficuldades, e por elle marchureis sempre intrepidos, 
sendo a vossa devisa ser fieis a ElRei Nosso Senhor: as- 
sim O espera o vosso General, assegurando-vos com tuda 
"a effusão do seu coração, que funda a baa maior gloria 
na honra, que lhe resulta de commandar a tão beneme- 
tritos guerreiros, em cujos peitos de bronze se quebrárão 
sempre todos os projectos e maquinações dos “inimigos do 
Rei e da Patria. Viva ElRei! Viva a Hespanha! Ha- 
vana 10 de Dezembro de 1823.=- Francisco Divnixio 
“Vates. == Como Secretario: Interino por S. M. desta Ca- 
pitania Geral, Francisco Antonio Segura. » 

—  w Batalhões de Pardas e Morenos, 

» Não me era desconhecida a vossa fidelidade e disci- 
“ptina, e confiado nestas virtudes, que vos fazem tão re- 
commendaveis ao CFoverno, contei sempre comvosco pa- 
ya manter a ordem e tranquillidade nesta praça: a vossa 
brilhante conducta em momentos de grande crise justificou 
mui extensamente a confiança que depositei em vós, que 
vos tem adquirido muitos titulos ao apreço dos bons. 

» Morenos e Pardos: recommendarei mui eficazmente 
a S. M. a vossa acrisolada lealdade á sua sagrada Pes- 
soa, TOgando-lhe se digne permittir que o timbre de leaes 
se perpetue entre vós, inscrevendo-o nas vossas bandeiras 
“como hum publico testemunho de que em todos os tem- 
p”s e circurnstancias, tendes sido fieis defensores dos direi 
'tos do Rei, e da Patria. Havana 10 de Dezembro de 
1623. == Viva ElkRei! Viva espanha! Francisco Dio- 


nisio Vives. — Como Secretario Interino por S. M. da- 
. . . e * + . 
ta Capitania Geral, Francisco Antonio Segura.» 


Idem 3. 


Artigos de Ofjcio. 

Pelo Ministerio 'da Guerra se communicou com dita 
de 28 de Janeiro o seguinte: 

» Conformando-se ElRei N. S. com o exposto pelo Se- 
nhor Duque do Infantudo em 22 do mez actual, sobre a 
consideravel baixa, que pelas licenças dadas em 16 de 
Maio de 1821 em observancia de hum Decreto das cha- 
madas Cortes, soffreo a Brigada Real de Carabineiros 
Reaes, cujo corpo deverá ser o primeiro para a forina- 
ção dos quatro, de que ha de constar a Guarda Real, 
foi servido S. M. resolver o seguinte: 

1.º » Chamão-se a todos Carabineiros Reaes, que na 
expressada época forão licenciados por seu Commandan- 
te, então D. Santiago Wal, comprehendendo-se nestes 
os que tenhão passado aos Corpos de Ínvalidos, com tan- 
to que se ache.n con a robustez necessaria pará o tra». 
balho, e desejarem servir na Guarda leal. . 

"2.º Os que se apresentarem para esse fim poderão ve. 
rificallo nas partidas de bandeiras de recrutas para a Cinar= 
da Real, ús quaes o Director Commandante Geral dará 
ordem para que os recebão, e conduzão a esta Corte, 
para evitar que transitem sós, e sem os auxilios corres- 
pondentes. O Am 

“3.º Excluem-se deste chamamento voluntario os ca-. 
sados, os que passarem de 40annos, 6 osque tenhão más” 
notas em suas filiações, ou posteriorments se tiverem 
compromettido pelo abolido systema Constitucional nas 
clausulas designadas na Soberana resolução de 23 de De- 
zembro ultimo. » | 

Desejando recompensar os distinctos serviços que tem 
contrahido o meu Secretario com exercicio de Decretos. 
D. Antonio Ugarte e Larrabazal, tanto na época da 
invasão de Buonaparte, em que com authorização do Cio- 
verno Provisional desempenhou importantes e arriscadas 
commissões a bem do Meu Serviço, como nos tres an- 
nos do Governo . Revolucionario, em que debaixo das 
minhas ordens particulares cumprio os mais arduos e de- 
licados encargos coin risco da sua vida: e querendo dar 
huro testemunho publico de que me tem sido gratos tão 
importantes Serviços feitos é Minha Real Pessoa e Fami- 
Jia., e ao Estado: Hei por ben conferir-lhe o officio de Se- 
cretario do Meu Conselho d' Estado, vago pelo fallecimento 
de' D. Francisoo de Ianla Luna. Assim o tenha enten- 
dido o Meu Conselho de Estalo, para seu cumprimento, 
Em Palacio 2 de Fevereiro de 1824. == Ao Secretario 
Interino do Meu Conselho de Estado. 

Elltei Nosso Senhor foi servido rehabilitar e restituir aos 
seus anteriores destinos, o Marechal de Campo D. José 
O' Lawlvr, no de segundo Cabo do lteino e Costa de Gra- 
nada ; ao Brigadeiro D, Manoel Daban e Urrutia, ao 
de Governador Militar e Politico da Praça de Tarifa ; 
ao Coronel D. Luiz de Oyarzabal, à de S. Sebastião, em 
consideração aos padecimentos que sofirérão na passada 
época. | | 


4 o 

Antes de hontem sabirão os Voluntarios Realistas desta 
Corte a fazer hum passeio militar até o povo de Valver- 
de. Vizérão-se varias evoluções militares, e os caçadores, 
e a cavallaria executárão com o maior desembaraço hum 
combate figurado de gudrrilbas. Depois de hum ligeiro 
descanço, regressárão de tarde, tendo sido agradavelmen- 


' te surprehendidos no caminho com o encontro de SS. MM.' 


e AA., que recebêrão as honras que lhes são devidas, e 
os Vivas de todos os Voluntarios formados em batalha, 
com a manifestação da maior complacencia. 

Todo o caminho se achava cuberto de huma multidão 
de pessoas, e à noute á sua entrada se illuminou espon- 
taneamente e com a maior rapidez toda a rua de Toledo, 


[. 56% T 
Praça Real, manifestando deste modo o-povo Madrilo- manter. O Mesma Senhor fará castigar imubediatamdião 


nho o seu apreço a este corpo, aoade principalmente des- 
cança a seu wceego, e à tranquillidade de seus laras, 


Idem 30. 


Despedida que passou à sua Tropa por Ordem do Dia, 
o Coronel D. João Villa-nova, conhecido pelo Juga 
mito, o primeiro que suhia à frente no primeiro le- 

- tautamento -de Navarra, e o que se oppoz e desba- 

+ ratou os iuiquos planos do infame Mina, quando quis 

- essaltar o Cidadeila de Pamplona, sendo. então Capi- 
tão dos Batalhões da sua divisão. 

»» Nobres e valentes Voluntarios de Navarra: Quando 
levantei o grito em defeza da justa causa do nosso Au- 

usto Rei Fernando (que Deos guarde), da Religião, e 

a Patria, tive a satisfação de vér que presurosos corrieis 

a alistar-vos debaixo das Reaes Bandeiras, e que á por 

fia as querieis defender. - Propuzestes-vos, unidos a mim ; 

destruir os inimigos da Patria, e collocar no 'Throno de 
seus maiores o nosso amado Monarca, para que gozasse 
de todos os seus direitos, e pleno poder, e não tendes 
perdoado ieio algura para o conseguires: por fim ten 


des a doce satisfação de não serem malogrados os vossos 


trabalhos, pois vemos em seu Throno o nosso idolatrado 
Fernando. Este benefico Monarca, penetrado de quanto 
por Elle tendes soffrido, quer que desfruteis a repouso , 
O que regresseis ao seio de vossas familias, e para esse 
fim deo ordem que se vos dêm licenças absolutas. Sim 5 
amados Voluntarios, ides regressar a vossas casas; e pen- 
sais que o vosso Coronel se esquece de vós, tendo sido 
vosso companheiro de armas em tantos etão penosos tra- 
balhos? Não, não o penseis; 'sim, despede-se de vós com 
O inais terno affecto, e coma hum pai vos exhorta que 


vivacs tranquillos, que sejaes submissos ás authoridades, 


Tespeiteis as ardens do Rei, e venereis os Ministros do 
Santuario; pois deste modo manifestareis ao mundo in- 
teiro, que tendes sido verdadeiros defensores da Reli- 
gião, Rei, e Patria; e se por desgraça acontecer que 
novamente tenhamos de defender os direitos que temos 
defendido, espero que á minha voz tornareis a reunir- 
VOS; € que sempre sereis constantes. Assim o espera do 
vosso fiel coração, o vosso Coronel, que ternamente vos 
una. == Jodo Villa-nava. » 


* 


14 É : 
LISBOA 10 de Fevereiro. 
REPARTIÇÃO DO ESTADO MAIOR GENERAL. 


Quartel General em Salvaterra de Magos 3 
de Feverciro de 1824. 


ORDEM DO DIA. 


1º Tendo chegado ao conhecimento de Sua Alteza o. 


Senhor Infante D. Miguel, Commandante em Chefe do 
Exercito, havere:n-se suscitado diversas rixas, nesta Ca- 
pital, entre individuos da Tropa de Linha, e Patrulhas, 
ou individuos da Guarda Real da Policia, indo estes por 
Ordem Superior, em diligencia do Serviço de Sua Ma- 
gestade, ou em auxilio de Officiaes de Fazenda e Justiça, 
O que he indecoroso à reputação edisciplina do Exercito ; 
leSua Alteza obrigado a estranhar similhante comporta- 
mento, como bum verdadeiro attentado contra as Leis, 
por quanto em lugar de anxiliar aquelles que estão encare 
tegados de manter a sua execução, ou se oppõem a ella, 
ou à illudem, nascendo deste transtorno a perturbação da 

a ordem, da qual o Exercito deve ser o mais firme 
apoio. Sua Alteza chama toda a attenção dos Comman- 


dantes dos Corpos sobre factos tão reprebensivais, e os faz 


responsaveis pela rigorosa disciplina em que os devem 


com todo o rigor das Leis, crimes desla Bulureza.. ... 


Esta Ordeas sesá lida em tres paradas quccessivas. 


2.º Publicdo-se ao Exercito as Sentuiças que abaixa 
seguem, as quass Sua Áltesa Mandou quapeir. 
Regimento de Infanteria N.º 1. | 
O Soldado. a Felix , outo amezes de prizão, 


fazendo della o Serviço que lhe pertencer, indo ros dias 
“defolga huma vez por dia á Esquadra do ensino, e pagan- 
do dos seus vencimentos, segundo a pratica, ocapote, 
martelinho, e sacatrapo que extraviou; por deserção , esu 
tando de guurda em tempo de paz Rê 


di de de Infanteria N.º 10. 
O Soldado João Caetino, degradado por dez amnos 


para Angola; por deserção em tempo de guerra, levando - 
todos os artigos de armamento, e por ferimento e achada: 
de faca de ponta aguda, condennado tambem em 20,400 
réis para o queixoso ferido. | 


Regimento de Infanteria N.º n. 
O Soldado José Go-nes, dois annos de prizão na Pra- 


ça de Almeida fazendo o Serviço; por deixar fugir da. 
prizão, a que se achava de sentinella, quatro prezos Hes-. 
panhoes: e o Soldado José Coelho, que naquella mesma 
occasião estava de sentinella ás armas da Guarda da di- 
ta prizão, absolvido por não lhe resultar culpa daquella, 
fuga. E 


Regimento de Infanteria N.º 14. 


“0 Anspeçada Manoel Fernandes de Faro; absolvido 
por não se lhe ter provado a culpa de insubordinação da 


que fni accusado. E 


O Soldado Antonio dos Santos, degradado por seis 


annos para os Estados da Índia, pos 3.º deserção sim- 
ples, tendo fugido estando cumprindo sentença de primeis 
ra deserção. 


Os Soldados Antonin Gonçalves, José Martins, Joan 


quim de Sousa, e Manoel Guerreiro, cada hum quatro. 
annos de trabalhos pubhcos, este ultimo por 4.º deserção 
simples, e os outros tres a 3.* deserção simples. 


O Soldado Lourenço Fernandes Brauco., perdimento. 


do tempo que tiver servido, e quatro mezes de prizão, 
fazendo o Serviça que lhe pertencer ; por 1.º deserção ag- 
gravada. 


Regimento de Infanteria N.º 16. 
Os Soldados José Igreja, e Fhoné Leão; perdimen= 


“to do tempo que tiverem servido, é quatro mezes de pri 
zão cada hum, fazendo della o Serviço que lhes pertences, : 
indo nos dias de folga huina vez por dia á esquadra do 
ensino; ambos por 1.º deserção siuples acompanhada de: 
circunstancias. 


O Soldado José Francisco Gregorio, perlimento do: 
tempo que tiver servido, e dois mezes de prizão, fazendo 
o Serviço que lhe pertencer; por 1.º deserção simples ,: 
tendo-se apresentado voluntariamente dentro de tres mezes. 

Os Soldados Luiz José Lopes, José Antonio da Cu- 
nha, e João Francisco, perdimnento do tempa que tiverem 
servido, e seis mezes de prizão no calabouço, indo á és 

uadra do ensino tres dias de manhã, e de tarde em ca- 
E semana, e nos outros dias serão empregados na lim- 
peza dos Quarteis; devendo descontar-se áquelles que ex- 
traviarão objectos da Real Fazenda a sua importancia 
por bum rateio proporcionado nos seus vencimentos, 
— Regimento de Infanteria Nº 19. 

Os Soldados José Francisco de Mattos, e.João da Sil.. 
va Arruda, perdimento do tempo que anteriormente tive- 
rem servido, e seis mezes de prizão no calabouço, indo á 
Esquadra do ensino tres dias de manhã, e de tarde em 
cada semana, sendo nos outros empregados na limpeza 
dos Quarteis; pagando o dito João da Silva Arruda, se- 

undo a pratica, os objectos que extraviou; ambos por 
Í» deserção simples. 

O Soldado Francisco José Lopes, perdimento do tem- 


* po que houver servido, quatro mezes de prizão, fazendo 
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della o Serviço que lhe perténcer, indo: nos días de folga 

huma vez por dia á esquadra do ensino; por 1.º deserção 

simples, tendo-se apresentado voluntariamente. |; 
Regimento de Infanteria N.º 20. 


O Soldado Antonio de Oliveira Novo, degradado por 
cinco annos para os Estados da India; por d.º deserção 


t 


aggravada. . - 

Batalhão de Caçadores N.' 6.. 
| O Soldado Manoel Martins de Oliveira, trez mezes 
de prizão no Quartel, pelo crime de ferimento, contados 
os mesmos do tempo da respectiva prizto: e quanto ao 
delicto da 1.º deserção simples, absolvido em virtude do 
Indulto de 24 de Junho do anno proximod passado. . 

E Regimento de Cavallaria N.º 1. 

" Os Soldados José Bernardo, e Agostinho José, de- 
gradados por seis annos para os Estados da Índia, e em 
quanto se demorarea no Reino se occupará cada hum em 
trabalhos publicos prezo a outro companheiro com cadêa 

rossa; por 3.º deserção simples em tempo de paz, fican-. 
do absolvidos do crime de furto de que forão accusados. 

- O Soldado Gaspar Antonio, restituido à sua liberda- 


de, absolvido por falta de prova do crime de ferimento 


de faca de ponta a outro seu camarada. E 
| imento de Cavallaria N.º 4. 

O Soldado Antonio José Coelho, absolvido da cul- 
pa de 2.º deserção simples , visto que pelos documentos 
apresentados se mostra em toda a evidencia que elle se 
apresentou prezo dentro do prazo fixado na Lei, é não 

er porisso qualificar-se ainda aquella culpa que lhe foi 

declarada no Conselho de disciplina feito posterior, quan- 

do o devia ser antes de se lançar a nota no Livro Mustre. 
+ Regimento de Cavollaria N.º 6. 

- O Soldado Joaquim Manoel Barreiros, perdimento do 
tempo que anteriormente tiver servido, e dous annos de 
trabalhos publicos com calceta , e cadêa delgada preza da 
perna á cinturá, sem que seja permittido prendello a ou- 
tros; por 2.º deserção simples... o 
à — "Regimento de Artilheria N.º 3. 

O Soldado José Antonio Feijão, quatro annos de tra- 
balhos publicos; por deserção em tempo de Guerra. 

| Regimento de Arlilheria N.º 4. 

- O Soldado Constantino dos Santos, perdimento do 
tempo que anteriormente tiver servido, e seis mezes de 
prizão no calabouço, donde irá à esquadra do ensino trez 
dias de manhã e de tarde em cada semana, e pos outros 
dias fará a limpeza dos Quarteis.; por 1.º. deserção sim- 

les. | o 
é O Soldado José Ramos, perdimento do tempo que 
“antes tiver servido, e dous mezes de prizão , fazendo o 
serviço que lhe pertencer; por 1.º deserção simples, ten- 

-se aprese «:ado voluntariamente dentro de tres mezes. 

O Soldado, João: Augusto Cezar, perdimento do tem- 

o que anteriormente tiver servido, e dous annos de tru- 

lhos publicos com calceta e cadêa delgada preza da per- 
na á cintura, sem que seja permittido prendello a outros; 
por 2.º deserção simples. ( Seguem Licenças ) = Conde de 

arbacena Francisco, Chefe do Estado Maior General. 
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NOTICIAS MARITIMAS. 


— Navio a sahir., 
A 20 de Fevereiro para a Ilha de S. Miguel a Escuna 
Santo Antonio Vigilancia, Capitão Antonio 
Pereira. As cartas serão lançadas no Correio 
até à meia noite do dia untecedente. | 


É ST Re 
Banco de Lisboa 10 de Fevereiro de 1894. 
Compra do Papel 87 (desconto 13 por e.) 
Venda 87 E. (desconto 12 * p.c.) 
Compra Patacas Brazilieas, e Hespanholas a 850. 
Compra e vende Titulos de Divida Publica liquidados. 


Publicações Litterarias. 
- Sahio á luz; Bases Eternas da Constituição Politica, 
achadas na Cartilha do Mestre Ignacio pelo Sacrastão do 
Padre Cura da Alleéa, dedicadas aos Senhores Cathedra- 
ticos da Universidade, seus Oppositores, Doutores Sim- 
plices, Estudantes, e Bedeis ; assim como a todos os Se- 
nhores Officiaes, e curiosos de cartas Constitucionaes: ven- 
de-se em Lisboa nas lojas de 4. 1. Lopes, enas mais do 
costume, em Coimbra na loja de Antonio Lourenço Coe- 

lho, preço 180. 

«Annuncios. | 
Annuncia-se que nos Armazens da distribuição do for- 
necimento da Tropa em Alcantara se vende ao Publico 
o Farello nos mesmos existente pelo preço de 120 réis 
em metal cada hum alqueire, com o pezo de 13 arrateis; 
e príncipiou a dita venda no dia 10 do corrente mez de 


“Fevereiro. 


No armazem da fabrica de chapéos, sita na Praça da . 
Alegria, defronte do Passeio publico, principia a venda 
dos chapéos por grosso e miudo, aonde igualmente se 
apromptão todas as encommendas tanto para o Reino 
como para fóra, e se farão todas as commodidades tanto: 
na venda a dinheiro de contado como em encontro de ge-: 
neros. - 

No dia 16 de Março futuro do corrente anno, e nos 
mais dias successivos, perante a Junta da Real Fazenda 
da Universidade de Coimbra, se hão de arrematar as ren- 
das da mesma Universidade, sitas no Algarve, Patriar- 
cado, Bispado de Elvas, de Evora, de Bragança, do 
Porto, Lamego, de Vizeu, de Aveiro, e de Coimbra, 
pelo quadrenio que hade ter principio com o mez de Ja- 
neiro de 182, e lindar em 31 de Dezembro de 1928. |. 

Quem quizer comprar alguns foros impostos .em casas - 
na Villa de Thomar, huns de 44000 réis, outros de me- 
nos, e hum de 94600 reis, falle com Carlos Cotta na 
dita Vila, ou em Lisbva na Botica defronte do Espíri-. 
to Santo. , 

Na rua de $. Paulo defronte da Casa da Moeda, nos 
Armazens N.º 42 e 43, se vendem as ferragens fundidas 
na babrica movida por vapor, sita no Bom-Successo, e 
se acceitão encommendas de qualquer obra fundida que se 
pertenda, tanto de ferro, como de bronze; e forro de 
todas as qualidades para obras forjadas; sendo o preço de 
tulo o mais commodo possivel. Nos mesmos Armazens 


se vende arroz. 


Quem quizer comprar duas caldeiras de cobre, com 
seus pertences, huma de 130 almudes. c outra mais pe- 
quena, falle com João Alanocl Alves na casa de cambio 
da rua do Ouro N.º 1492. 2 

ft Vende-se hum dos melhores bilhares da marca, que 
tem havido em Lisboa; quem o quizer comprar, fallecom 
o dono da loja de bebidas de Santos o Velho N.º 14. 

Quem quizer comprar hum carrinho Ingles de lança 
para dois cavallos, do melhor gosto, e da ultima moda, 
com todos os arreios precisos, dirija-se á rua nova de 
S. Francisco de Paula N.º 19 a Buenos Ayres. 

“Errata. Na Gazeta de 9 do corrente pag. 1.º, artigo 


Paris, lin. 2, queria hum Conselho, leia-se, cria hum 
Conselho. 
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FRANÇA. 
Tolosa 22 de Janeiro. 


Diario de Tolosa publica noticias tão marcadas com 

o cunho do espirito de partido, que basta o mais 
leve exame para conhecer os absurdos que encerra. . No 
seu ultimo numero procura fazer acreditar, que se havia 
formado na Hespanha bum partido, com o fim de lan- 
gar fóra dothrono Fernando VII., edar a Cotoa ao In- 
fante D. Carlos, com o qiie altamente se injuria aos 
Principes, e à Nação Hespanhola. He assás notoria à es- 
treita união que reina entre ElRei e seu Irmão, e ainda 


quando S. M. era só Principe das Asturias, se offerecês. 


rão motivos para que ninguem duvidasse do amor que os 
Jigava. Considere-se o caracter bem conhecido do Infante 
). Cartos, e ver-se-ha .quanto lhe seria contraria huma 
tão odiosa trama. Tambem diz o mesmo Diario, que a 
Policia de-Madrid cercira hum Convento Franciscano, 


no qual forão surprehendidas numerosas pyroclamações, . 


sem dúvida em honra do novo Rei. Julgamos poder affire 
mar, que o facto mencionado he falsissimo, e inventado 
pelas tramoias revolucionarias contra os mais fieis amigos 
do Throno. Calumniemos, dizem os inimigos do Rei, 
pois sempre fica algum rasto da calumnia, Eis-aq di te- 
mos huns pobres Religiosos transformados em revolucios 
narios, e o seu Convento em hum foco de rebellião. 
Jgnoramos se chega a Madrid o Diario de Tolosa, ou 
e fica interceptado nas Fronteiras, como mercadoria 
Probibida. Se tiver a honra da passagem, como todos os 
periodicos Realistas, ficarão assombrados todos os habis 
tantes de Madrid, de que, sem pessoa alguma o saber, 
a Policia fizesse hum tão importante descobrimento no 
Convento de Franciscano. ( L' Echo du Midi. ) 

(O Restaurador publicando este artigo, faz sobre o 
contexto delle as seguintes reflexões.) 

» O Restaurador com a maior repugnancia publica es- 
tas noticias, inventadas pela mais aleivosa períidia dos 
hessos revolucionarios. Elles as dirigem ao Redactor do 
Diario de Tolosa, para que regressando, marcadas com 
o cunho do Periadico de buma Nação amiga, pessão cir- 
cular com. alguma probabilidade, seduzindo deste modo 
Os incautos, e mantendo os fautores da rebeldia. A Fes- 
pranha que be tão amante dos seus Reis, e idólatra de 
Fernando VII. prestar-se a buma tão diabolica maqui- 
nação! O Clero Hespanhol, que prégaria a obediencia 
a Nero, ce forte Monarea legitimo; que morreria de 

grado para não atraiçoar os seus sagrados deveres, 
ser instrumento do mais criminoso de todos os attentados 


contra hum Fernando VII.! Quando annunciamos na. 


nossa folha o que na Corte andavão tramando esses ma- 


guinadores da Junta Apostolica, a cuja sombra querem 


fazer a sua fortuna, e a da rebellião, a quem prestão o 
“eu anxilio, não nos persuadiames: que chegasse a im- 
Prmir-se em hum Periodico estrangeiro essas calumnias, 
que não derivão:. de outra origem senão a que deixamos 


indicada. Não nos persuadimos que o Governo deixe de 


12 DE FEVEREIRO. 


- Mac Gregor, e o Proprietario da Gazetta Morning 


““Anno 1824, 
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- desenvolver toda a sua energia para pedir a devida sa. 


tisfação ao Redactor do Diario de Tolosa, intimidando: 
ao mesmo tempo os nossos revolucionarios por meio de mes 
didas vigorosas, é castigos exemplares, unico meio para 
frustrar os-seus novos planos. O Restáurador cumpre o 
seu dever indicando o mal, e o remedio. » 


- 


nes 


LISBOA 11 de Fevereiro. 


. Extracto das Gasxetas Inglesds. | 
= Por huma Causa processada ultimamente no Tria 
bunal de Kings- Bench em Londres, entre Sir e DA 
€s 
raid, consta que o projecto de colonizar o Territorio de 
Pogyuis, do qual o dito Mac Gregor se intitulava Cacis 
» Sahio frustrado, e que todos os que emigrárão da 
Grá-Bretanha para o Estabelecimento que Mac Gregor 
pertendia fazer naquelle territorio da Costa de Mosquitos 
sobre o Rio Negro, e a 40 milhas de sua embocadura , 
ou fallecérão nesta empreza , ou voltárão arruinados pará 
a sua Patria. Mr. Mac Gregor pertence a huma antiga 
familia de Escocia; Elle assentou praça no exercito mui- 
to moço, onde servio com aquelle valor e intrepidez tão 
natural nas Escocexes. Depois disto passou á America 
Hespanhola, na qual as suas empresas sobre a Costa de 
Venezuela, e sobre Portobello, fizerão conhecido o seu 
genio aventureiro. Em 1822 voltou para Inglaterra; e 
havendo alcançado bum bocado deterra de hum dos Che 
fes Índianos da Costa de “Mosquito, na Provincia de 
Honduras , formou sobre esta acquisição hum projecto de 
sua futura grandeza, Mr. Mac Gregor he hum homem 


. 
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| de huma imaginação a mais inquieta e romanesca , é 


achacada das visões do Poder e Soberania, A' sua che- 
gada a Inglaterra, tratou de- promover a colonização 
daquelle districto por diflerentes meios. Vendeo porções 
de terras, por cujo meio se lisonjeou adquirir hum gran- 
de numero de Colonos, e hum fundo para as suas futus 
ras vistas de dominação sobre aquella Costa. Elle fez pus 
blicar hum Livro sobre as bellezas, fertilidade e salubri- 
dade do Pais de Poyais, que o representão como hum 
Paraizo terrestre, e que pelas suas empoladas pinturas 
poeticas não cede, a muitas outras descripções da Ames 
rica, com que outros Enthusiastas tem procurado adqui- 
rir celebridade á custa dos crédulos amigos da novidade. 
Este livro, cuja composição consta ser pela maior par- 
te de Mr. Mac Gregor, he porém publicado por hum 
certo Thomas Strangeways, que se intitula Cavalleiro da 
Cruz Verde. “Capitão do primeiro Regimento de Infan- 
teria dos naturaes de Poyass, e Ajudante de Ordens de | 
Sua Áltesa Gregor Mac Gregor. Elle traz o retrato do 
Cacique de Poyais no frontespicio , e outra estampa 
com huma formosa Villa. Daqui se vê que este Governo 

rincipia por ondê os outros acabão. Alli achamos bum. 
Rei sem territorio; hum Capitão sem Tropas; Emprega- 
dos publicos nomeados , sem haver ainda nada que admis 
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nistta”, e bri Villa fundada nos Espaços imaginarios. 
Mr. Mac Gregor expedio para o 'Territorio de Poyais 
hum Director de bum Banco fantastico, com os seus Con- 
tadores e Officiaes. A Capital destes novos Estados de 
Poyais constava de duas casas, segundo o que depozerão 
as pessong que de lá vohárão. No Rio. Negro não achá- 
rão os Emigrádos mais do que Brenhas;.e as Esfrellas do 
Co; nem bum só habitante branco, excepto a pallida Lua, 
para testemunha de seus trabalhos, sem soccorros de qua- 
lidade alguma. De 150 Emigrados que passarão em Ja- 
neiro de 1823 da Grá-Bretanha no Navio Kenncrsley 
Castle, para se estabelecerem no berritorio de Pogyais, 
forão 100 morrer em Baltize, e o resto desamnparou in- 
teiramente o Estabelecimento do Rio Negro. Consta 
tambem que quando alli chegarão os Emigrados , se 
toi encontrar com elles ,o Chefe Índio daquelle terri- 
torio , "para lhes declárar que todos aquelies que alli 
se quizessem estabelecer , devito reconhecéllo a clle só 
por sei Chefe, porque não obstante ser certo que elle 
Havia feito doação a Mr. Mac Gregor de huma porção 
de terreno, - como este faltasse depois ás estipmlações da- 
quella doação, ficava ella revogada. - Sem aimita o Paiz 
- ter povoadores, ja Mr. Mac Gregor tinha formado a 
Constituição de Poyais, cujo Ctoverno devia ser com- 


posto de Tres Camaras Legislativas, nas quaes só deve-' 


rião figurar os Proprietarios é Barões, segundo as suas 
posses de bens territoriaes. — Estas emprezas são caracte- 
Fisticas do Sedulo em que vivemos; e o que realmente he 


digno de maravilha, he que em Lores sé chegou a. 
abrir hum emprestimo a favor do territorio de Poyais.. 


- Durante os ultimos tempes do Governo Intruso em Ma- 


drid, mandou Mr. Mace Gregor hnmn Agente áquella 


Capital para negociar com aquelke Gorerno a compra 
das Ilhas de Ruatan e Guanaja, no Golto de Hondu- 
ras, & qual se não realizou. Os Inglexes tinhão antiga- 


mente edificado hum forte na Ilha de Ruatar, o qual 


foi demolido com todos os nais que tinhão constritido 


em ontras partes do Golfo de - Honturas, er consequente: 


cia do 'Fratado “de Paris: de TO de Fevereiro de 1763, 
pelo qual à Hespanha pérmittio sómente que os Sublitos 
Britannicos podesseu cortar e carregar o Pão de Cam- 
peche nos lugares daqnelle Golfo, e outras partes do terri- 
tório de Hespanha na America, para cnjo effeito pode- 
rião construir alli armuzens e casas para elles e-suas fa- 
milias. * Os Íngicres tem desde então conservado estes Es- 
tabelecimentos pura os córtes do Pão de Campeche; e 
madeiras de construcção, sobre o Rio Ballize. O Ter- 
ritorio de Poyais pertence a huma Nação de Indios, 


qte sempre susténtárão a sua independencia, e que são. 
reputados por muito vilorosos: Não se póde duridar da: 


riqueza deste Pair, que abunda tin todas as pródneções 
dos 'Fropicos; porém pelo que colligiinos des depoi- 
mentos das pessoas gtie forão ouvidas na Causa, en- 
tre Mr. Mac Gregor, e o Proprietario do Morning 


Herald , devemos capacitar-nos , que abortou inteiras. 


mente a colowização que se pertendia all fazer, e qne 
por algum tempo formou hum objecto das mais guitheri= 
cas especulações, em que hum bando de aventureiros fo- 
rão buscar a sua ruina. : RO | 
- 9» Consta que entre os mezes de Maio e de Agosto do 
anno passado, à Fragata Ingleza, Oven Glendmeer, 
tomou seis Embarcações Portuguexas, Hespanholas;, é 
Francesas, cartegadas de Escravos, ou esquipadas para 
este trafico; use a É 
»O Coronel Boyer Perrelomu, na sua iinportante dbra 


sobre as Ilhas Occidentres, nos diz, que todos os Ne. 


gros que sto capturados no illicito transito da Costa de 
África, são conduzidos pelos: seus -aptezadores a Serrá 
León, ou à Santa Maria, pará alli se reputarem livres; 
como porém o estado em que-se atlão não lhes permitte 
da liberdade mais do que o nome, seguem ordinariamen- 


te o destino que os seus novos Directores lhes querem dar. 
es mais vigorosos e bem feitos são escolhidos para: tee: sum pastagem pará ir soccorrer Masqlanghi; encentrou, ;- 


crutar os Regimentos Pretos nas Antilhas ;''a8 que nin 


são tão robustos, são remettidos para outras Colonias 


Africunas, e.emprezados em rotear é deseccar terrast, 
e outros trabalhos a que são obrigados; e he a este Sys- 
tema de occupação que as Colonias Ínglezas da Cos- 
ta de Gainé devem as plantações de annil, e prinei- 
palmente es de Santa Maris , assim como qs campos 
cultivados que se estendem pelas margens do Gambia 
ecina , e que produzem mais arroz de que he preci- 
so para o consummo de suas Ilhas Occidentaes. O 
numero de Negros livres desta classe te:n crescido de 


“tal modo nos Estabelecimentos de Santa Maria e de 


Serra Leva, que isto tem feito crer que os seus morado- 


tes farão o Conmercio da Escravatura sobre as Costas 


de Guiné e do Congo, debaixo de outras bandeiras, pos- 
to que isto se não tenha provado, e por tanto não passe 
de huma suspeita ociosa, — O Morning Chronicle de 14 
de Janeiro nos offerece huma longa tirada do Constitu- 
cional contra este emprego, que se dá aos Africanos que 
forão libertados de seus grilhves pelos Cruzeiros estabele- 
cidos sobre aquella parte da Costa d' África vedada 

este trafico; e conclue perguntando, que differença'*ba 
entre Negros Livres dese modo, e Negros que são Es- 
cravos! -— () Author desta questão perde porém de vista 
o absoluto estado de destituição em que são encontrados 
pelos seus libertadores estes inlelizes, e a necessidade que 
eltes tem de buma gradual educação, que inculca huma 
indispensavel sujeição, para adquirirem com o tempo as. 
verdudeiras noçoes de huma bem entendida liberdade, e 
da perfeita emancipação para que sé prepárão debaixo 
de protecção das Leis. As occupações com que elles de 
certo modo compensão os desvélos de seus Libertadores , 
e-à sujeição que lhes he imposta, sao medidas de bumai 


boa policia, que não comprebendem sómeute os pretos 


libertados, mas tambem qualquer outro" Lo:nem branco 
que -se schasse no mesmo estado de destituição, e que 
para adquifir a sua subsistencia fosse obrigado a lançar 
não destes trabalhos. Não vemos pois nesta pratica razão 
alguma de censura, € suppoinos mesmo que ce acharião 
muito ermbaraçudos 03 que se levantão coutra ella, so- 
bre o melhor destino que poderião dar a estes Entes em 
tacs circuihstancias. — He muito para desejar que os nos- 
sos Compatriotas em Bissio e Cacheu, e nas Ilhas de 
Cabo Verde, e mais lugares para os quaes cessou o trafico! 
da Escravatura, imitando os licitos meios de industria - 
ue lhes offerece. o exemplo dos outros Estabelecimentos 
“uropéos tobrd aquella Costa, se aprovcitém não só da 
immensa fertililade daquelles Paizes, mas até mesmo die 
riquissimas producções que encerra aqnelle vasto Conti-r 
neute, e que bastão para subministrar a qualquer Nação > 
industrivsa os mais amplos recursos de hum extersissimo 
Commercio de permutação. Os entrepostos das Ilhas “de 
Cabo Perde e de S. Thomé nos offerecem, para este ef- 
feito, incalculaveis vantagens, e a fabricação dos Panaos * 
de Algodão, e Mantas nas primeiras, para o Commer- - 
cio da Costa de Guiné, aonde correm comb moeda cor< + 
rente ( - assim. como a cultura do precioso Caffé ' da Ilka .- 
de 9. Thomé merecem nesta occasião que dellas se, façã 
particular menção, - como'diguas da mais liberal anima- . 


ção, é como por 9i sós suficientes para compensar rje .. 


catnente a falta daquelle trafico em que antés se dccupa- 1 


vão. , s 


“ . E ' A Alcai ! Ea 
» Flunia Carta de Ancona de 26 de: Dezembro traz - 


a copia de outra que esereveo o Ministro Grego. Petnom 


bey do seu filho, que se acha em Sante; e por; Marselha. 
se tecebdrão tambem noticias. da MMoréa, datadas. de. 10 
E Re ms Retas noticias conhrmão as-natitias da : 
rrota sapitão Bachá. pelá Esquadra Grega, junto 
à Ilha de: Skinte..: Os Turcos F perdêrão nesta petão jO ne; 
vios, que fotão mettidos a pique, 12 que farão queima» 
dos, e 8 que cahírão em. poder dos (Ftegos. Bstas.cartas , 
ipforento tambem que o :Chefe: Grego Maxsodordato,. na 


— 
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a Esquadra Lrgckina diante de Palvas; e-depois de ha- 
ma renhida acção, lhe tomou buma Fragata e hum Bergan- 
tim, depois dehaver tmettido' cinco embarqatões desta Es- 
quadra à pique, e feito fugir o resto. O Exercito Turco 
que sitiava Missolonghs, informado deste acontecimento, 
pos-se logo em figa precipitada, elançando mão de quan: 
tas embarcações pôde achar, os seus Corpos se retirárão' 
va maior desordem para Scowdri. Esta retirada não se 
executou sem que os Furcos padecessem severamente, por- 
que forão ainda perseguidos pela Esquadra Grega, que 


lhes aprizionou muitas embarcações. — Jaurocordato de- 


obrigados a vender tudo a crédito sem esperanças. de ser 
pagos; os fazendeiros não tem dinheiro para pagar act 


jornaleiros. Hum destes habitantes que edificou huuy mois 


nho declarou, que nunca moêo nelle hum' só suco de tri 
go produzido em Albania, e unicamente bum pouco de 
centeio, de milho e de sevada o anno de 1829. Parcce 
que todas as noticias que se publicáraa da prospero estas 


do daquella Colonia, forão fabnlosas. Os Escuaenes - que 


habitão nas nascentes do Rea Grande dor Peixes ( Great 
Fish River) parallelo à Serra da Neve, tem padecida 
menvs da alforra nas suas searas de trigo. O numero dog 


pois de levantado o sitio de Missolonghi, foi logo blo- emigrados que forão estabelecer-se em Albansa, deita & 


quear Patras, em quanto Colocotroni envestia rigorosa- 
mente esta Praça por terra com 13:000 homens. — Consta 
pela mesma via, que Larissa, Cupital da Thessalia, estava 
bloqueada pelos Gregos, e que Coran e Modun se tinhão 
entregado. Em Mimolonghi se tinha amotinado o Exercito 
furco, pontos dias antes de levantar o sitio, por lhe 
haver faltado o sokto. - ' 
' » Às ultimas naticias do Cabo de Boa Esperança inó 
formão, que-as novas Colonias formadas no districto de 
stlbanta, pertencente áquella Capitania, se achão nos 
mais tristes apuros. À imiseria em Graham's Fown e em 
Bathurst he excessiva. As searas de trigo encherão-se de 
alforra, e reduzirão-se a palha; a sevada he atacada de 
hum bicho que a roe à superficie da terra; o inilho e as 
oonves são devorados pela lugarta, pelo piolho, e pelos 
gafanhotos; os feijões seccão pelos ventos ardentes; as ce- 
nouras não medrão ; -ostrigos terhporões deste anno (1823), 
já se perdêrão. Só a batata prospéra, mas infeliz:nente 
desta pouca se semeou. Às grandes séccas tem: destruido 
03 pastos e os gados, e é que tem escapado a esta cala. 
inidade, he devorado pelas Hiengas, ou roubado pelos Ca- 
Jres, que não permittem repouso algum aestas povoações, 
À falta de agua tem obrizudo estes pobres habitantes a 
desampararem os seus estabelecimentos. À total privação 
de pão he-.gravemente sentida riaquelles districtos. 'O pou- 
co milho que ha he insuficiente para. as sementeiras, e 
esta producção, assim como as abobras, são as que res.a= 
tem mais ao Clima, e que ten servido de principal alis 
mento aos Colonos, reduzidos a substituir a falta de pão 
com huma ração de meia libra de arroz por dia. Os au- 
tros vegetaes desapparecêriko inteiramente, à excepção das 


4000 alinas. 

“35 Estes factos são extrahidos de » buma canta dada pe. 
la Junta da Sociedade estabelecida para soccorrer os infee 
lizes Colonos de Africa meridional, com as resoluções 
que se passário”, e as faltas que se fizerão n' burma Junta 
geral que se celebrou na Villa do ((abo em 17 de Setembro 
de 1823, à qual se ácha annexo bum uppendice de car. 
tas e de outros documentos, que provão a presente condição: 
destes Colonoss; é o Morning Chronicie de 13 de Janei- 
ro he quem nos ministrou estas particularidades. — De 
huma falla que fez o Doutor Philip na occashão da Janta 
geral acima relerida, quando pedio que a conta dada pela 


“ Junta fosse recebida eimpressa, se notão as seguintes obsers 


vações a respeito das dificuldades que solfrem geralmente 
as-Colonias nos seus principios: — » Em toda a parte os pri- 
meiros Colonos padece imenso ; — citão-se osexemplos 
dos Estados-Unidos du Awrerica, aonde inteiras Colonias 


pericêrio nos mesmos kigares que agera possuem huma 


grande população. — Serra Leôa tem custado immensas 
vidas, e grandes capitaes.se hão alli enterrud», antes que 


este estabelecimento offerecesse qualquer tasoavel prospe- 
cto-de ser bem succedido. — A colonização da Nvou Hol- 


landu tambem serve para prova. Durante 6s seus pri- 
meiros tempos, padecérão aquelles Colonos os maiores aper=" 
tos: Muitas vezes se virão uineaçados de perecer de foine.: 
Seis ânnos consecutivos recebê;ão elles os seus fornecimen- 
tos de-Batavia, da India, ede Iuglaterra cam summa des- 
pera de: Mãi Patria. — Desde 1550 até 1970, cujo periodo 
inclue os prmeiros 20 annos da His'oria da Colonia do 
Cabo de Boa Esperança, posto que o numero dos pri- 
meiros Coloues não chegasse a huma terça parte do nu- 


cebollas e alfacias, que são em algumas partes o unico aliá 
ncato de que vivem, subsistindo, como os cavallos em caim- 
panha, de forragens verdes. A falta de agua tem definha- 
do o gado de modo, que não da leite, e privados os Co- 
lonos deste recurso, e de todos os mais meios de susten- 
tar a vida, tem elles morto, pára subsistiren ,.O que ha 
podido escapar ás feras, á fome e nos Cafres, desta” 
sua ultima riqueza. PExhauridas todas as suas esperan- 
ças, bandos: inteiros desta pobre gente se ten recolhi-: 
do à Villã do Cabo ( Cape Pown ) aonde: vivem “de 
esmolas , gls e descalços, porque muitos tem vendido. 
até a camisa do corpo para comprarem alimentos. — 
Os mais ricos tem e a comprar aos mais pobres, 
nos distrietos aonde escapou algum trigo, o pouco que 
colustão, a bum preço equivalente a 360 réis o arra- 
vel, pam semente. —- Maitos destes Colonos, quo:em fn- 
glaterra passavão por pessoas bem remediadas , e dos 
quaes alguns até exercêrão cargos municipaes , e os de Ca- 
pitêes e Pagadores no Exercito, estavão reduzidos à con- 
dição da maior miseria ou mendicidade. Sendo a maior 
parte destes emigrados pertencunte a buma classe a mais 


mero 'que desembarcou em Albania, custou esta Colonia 
9) milhoes de florins à Companhia Hollandesa das Ins 
dias Orientaes. — Sem anualyzar particularmente todas 
as circunstancias que difficultão ao principio estes estabe- 
lecimentos, póe-se dizer alfoitamente que ha o quer que 
seja n'lulm territorio virgem, que se oppõe à sustenta- 
ção da vida humana; e parece que acontece aos homens 
o mesmo que aos vegetues, — elles padecem depois de 
transplantados, antes que possão crear raizes. — Obcerva= 
se tambem: que estes enigrados, collocados de repente ém 
mumern: de 4 a 6000 pessoas n'hum Sertão, aonde só exise 
tião huns poucos de Carmmponezes Hollandeses, que no 
caso -de falharem as colheitas dos novos Colonos não lhes 
podião submainistrar soccorros alguns , achavão-se n'hum 
predicamento muito mais difficultoso do que as emigra= | 
ções, que constantemente estão passando a America, adn= 
de desembarcando em Nova- York , Boston, Quebeck , 
ou em algum consideravel Porto de Mar , achão logo 
emprego, soccorros, ou meios de subsistencia , nos Paizes 
por onde paisão, e dos Colonos que se aclhão estabeleci- 
dos nas isnmediações das suas Locações. — Entre dutros 


trabeilhadora:e industriosa , - tra. de notar, quea desespe-' 


tação os eonstítuia actualmente n'buma perfeita inditferen- 


ça e desalento sobre a sea futura-sorte. — A gente qua se. 


acha estabelecida sobre o Bavian River ou o Rio dos 
Macacos, prospera melhor, porém os de Quureveldt achão- 
se em absoluta miséria. A" pobreza tem succedido as mo- 
kestias, e ba 4 annos, (desde o principia desta Colonia) 


que a miseria tem hido em augmento, cada anno a mais. 


meios de que alguns se tem valido para desacreditar os 


novos Colonos de Albanta, he.a accusação de serem Ra- 


dicaes. Posto que n'buma tão grande porção de gente 
pareça impossivel que deixe de haver inuitos individuos 
de mão caracter e descontentes, tem-se averiguado, que. 
nunca houve menos razão para huma similhante accusa- 
ção do que entre esta gente até o fim de 1821. Ignora-se 
se depois desta época a sua moralidade e industria tem 


Os Tendeiros em Bathurst e em Grahams Town são . sofirido alteração, .o que não seria de adinirar depois de 
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tantos ,-e-tão “seguidos contratempos, € esgotada toda a 
gua energia, todas as suas esperanças, neste Paiz aon 
elles esperavão achar huma segunda terra de promissão, 
nadando-em leite e em mel.» so Ás 
» Hum paragrafo do Courier Francais de 10 de Ja- 
meiro refere que Mr. Koechelin foi-conduzido no dia an= 


(é 


tecedente da Cadêa de Ste. Pelagte em Paris, ao Pala- 


cio da Justiça, aonde elle foi interrogado por Mr. Peh, 
letier, Juiz da Devassa relativa à Carta, que 08 quatro 
Deputados do Alto Rheno dirigirão aos seus Constituin- 
tes depois da expulsão de Mr. Manuel. Os Senhores Ár- 
genson, e George la Fayette, que assignárão esta Carta, 
assim como Mr. Koechlin , forão interrogados no mesmo 
dia; Mr. Bignon, que he à quarta Pessoa quê assignou à 
dita Carta, não se achava então em Paris. - 

» Informão as folhas Inglexas, que o novo Ministro 
nha, que se espera em Londres em lugar do Se- 
nhor Mons, que antes estava nomeado, he D. Juan Migue 
Paex de la Cadena Ponce de Leon, natural de San Le 
car. Elle terá bO annos de idade; estudou Leis. Em 1807 
seguio o Exercito do Marquez de la Romana d€ Norte, 


| com o caracter de Auditor Geral. Em 1814 foi Membro 


das Cortes pela Provincia de Cadix. Degr de Ra- 
morano, que se achava empregado em Bertin na quali- 
dade de Encarregado de Negocios, he nomeado, segundo 
as mesmas notícias, Secretario desta Legação em Londres. 
Os Senhores Heredia, e Tacon são os novos Commissa- 
xios Hespanhoes nomeados para liquidar as reclamações 
Inglezas. - 


REPARTIÇÃO DO ESTADO MAIOR GENERAL. 
Quartel General em Salvaterra de Magos 4 de Fe-. 
- vereiro de 1824. 
ORDEM DO DIA. 
1.º Por Decretos de 13 de Janeiro ultimo , em conse 
sequencia do Parecer de Sua Altexa o Senhor Infante 
D. Miguel , 


meado em virtude da Corta Regia de 30 de Junho 
ultimo. a 
Para ter as honras e privilégios de Alferes, . Domingos 
Pinto de Sá, em temuneração do Serviço que fez na Divi- 
são que Cominandou oTenente General Marquez de Cha- 
ves. E 
Regimento de Milicias de Trancoso. 
“ Tenente graduado em Capitão, com O Soldo de sete 


“mil e duzentos réis por Wez, O Alieres Antonio Joaquim 


da Fonseca. . | 

? Por Decreto de 821 de Janeiro ultimo. 
Regimento de Infanteria Nº 28. 

- Demittido do Real Serviço, por se achar alianado de 


cabeça, e por isso incapaz de continuar a servir, O Aju- 


dante de Cirurgia, Antonio Ventura. 
Por Decreto de 21 de Janeiro ultimo, em conse: 
|. quencia do Parecer de Sua Áltesa. 

+ - Batalhão de Caçadores N.' 10. 

- Demittido do Real Serviço, por *€ achar transfuga em 
Inglaterra, O Tenente José Bello de Araujo. 
Por Deoreto de 24 de Janeiro ultimo , em conse 
CO o Ea do Porecer de Sua Alexa 
o egimento de Milícias de Trancoso: 
“Coronel aggregado, O Alferes do Regimento de Caval- 
taria N.º 1, Cyprianno de Souza Canavarro. 


gº Sua Alteza Determina, que todos Os Officiaes que. 


tem sido promovidos de huns para outros Corpos, e que 


ainda não tem reunido áquelles a que pertencem , Sem que | 


= LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 
era o Com licença da Real Commissão de Censura. 


Commandante em Chefe do Exercsto, 
offerecido sobre aquelle que deo 0 Conselho Militar no-" 


* Venda 874 


esta falta proceda -de estarem gozando de licença, OU de 
outro algum motivo, legal, devem recolher aos respectivos 
Corpos infallivelmente até ao.dia 15 do corrente, pasa- 
do o qual serão considerades como Desertores, en- 


'do-se contra “elles nesta conformidade. 


“3.º "Tendo sido presentes à Gua Alteza alguns Reque- 
timentos de Officiaes pedindo licenças , enviados pelos 
Commandantes dos Corpos directamente a Sua Alteza , 


Manda o Mesmo Senhor advertir áquelles Commandan- 
tes, que taes Requerimentos devem ser sempre dirigidos 
pelo neral da respectiva Provincia. 


4º Sua Alteza Détermina ; que OS Commandantes dos 
Corpos ultimamente regressados do Brazil, no caso de te- 
rem recebido algumas praças ; depois de terem enviado a 
Relação exigida pela ia N.º 122, de 22 de 
Dezembro. do anno proximo passadó deverão remetter 
com a maior brevidade possivel & Relação dellas, con- 
forme o mesmo Modello, para serem contempladas nas 
baixas, como lhes competir pela sua antiguidade , e a fina 
de se concluir, quanto antes, 8 expedição das baixas que 
ainda tem de dar-se, para cubstituir o numero das que 
preferirão continuar No Real Serviço. = Conde de Bar- 


bacena Franoisco , = Chefe do Estado Maior General. 


AS pm 


Sua Magestade attendendo ao bom serviço, € honrado 
teve nos lugares que occupou 

o Ferrara Bravo , 
Moço Honorario da Sua Real Camara ; 
bem nomeallo Desembargador Honorario na Relação e 


Casa do Porto, : 
mento de meio ordenado, pela sua Real Resolução de 13 
de Janeiro, em Consulta do Desembargo do Pago. 
Por Decreto de 6 do corrente Fevereiro, Elkei Nosso 

Senhor attendendo ao que lhe representou Custodio Cor- 
réa da Rocha, Houve por bem fazer-lhe Meroê. do Ha- 

bito da Ordem de Christo. ' - 

ai 
- NOTICIAS MARITIMAS. 
> “Navio a sahtr. 

A 95 de Fevereiro sahirá para & Ilha Terceira o Brigue 
Escuna Piedade e Álmas, Cap. Pedro Spietter. 


As cartas serão lançadas RO Correio até à meia 
noite do dia antecedente. 


Banco de Lisboa 11 de Fevereiro de 1824. 
Compra do Papel 87 (desc »nto 13 Pp» Cc.) 
; (desconto 12% P: c.) 
Compra Patacas Brasilicas, e Hespanholas a 850. 
Compra, e vende Titulos de Divida Publica liquidados. 


DO Caça 
| Annuncios. | 
Na Contadoria do Hospital Real de S. José se ha de 


arrematar no dia 13 do corrente mez pelas 11 horas da 
manhã, a quem mais der, onze moios e vinte e quatro 


' alqueires de trigo, e nove moios e vinte alqueires de ce- 
- vada, cujas amostras, € condições serão patentes no acto 


da arrematação. | 

- Sabbado 14 do corrente pelas dez horás da manhã, ha 
rua nova. do Carvalho N.º 4, 1.º andar, baverá leilão 
de moveis; a saber: hum rico Oratorio de Missa, .rou- 
pas, vidros, cantoneira , livros, e outras diversás cousas. 
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DE FEVEREIRO. | 


E coa) 
Mr. Canning, o Duque de Wellington, o Presidente do 
Erario, o Visconde de' Melville, Mr. Wynn, Mr. Hus- 
kisson, Lord Bexley, e o Visconde Sidmouth. 

Extracto de huma carta de Roma de 10 de Jarteiro.. 

» Os Medicos concordão agora em reconhecer que tem 
“havido mui: perveptivel melhora na saude dt Papa. — Sem 
-pronunciarem achar-se S. Santidade inteiramente. fóra ide 
perigo, observão com prazer que a oppressão tem diminui- 
“do, que a expectoração está mais livre, e que tem cessa- 
do a febre. — Em consequentia desta melhora na saude 
de S. Santidade, não se tem interrompido os divertimen- 
tos do Carnaval, e tem estado abertos os Theatros como 
de costume. a vd ne 

» O Cardeal Rugioni, Legado 
samente enfermo.» ' E 


FRANÇA. 
París 23 de Janeiro. 


O Governo Portugues, cuja clemencia e justiça se não 
“7 podem assás louvar , consentio que os Membros mais 
turbulentos das Cortes sahissem do Reino. A maior parte 
destes homens se dirigio a: Inglaterra. Alli, estes indivi- 
duos achando-se na ultima extremidade, é furiosos de 
vêr os males que a si mesmos havião occasionado , se oc» 
'Cupão nos uriicos meios que estão ao seu alcance contra 
a sua' Patria. Diariamente assoalhão ridiculas e absurdas 
noticias, que elles procurão espalhar por meio do Mor- 
ning Chronicle. Daqui. procede que só ouvimos fallar de 
movimentos revultosos entre a tropa Portuguesa, e da 
existência de certos partidos na Corte de Lisboa, fomene 
tados e animados pela influencia estrangeira; 'do descon- 


em Ravenna, está perigos 


tentawento da Nação , e outras falsidades igualmente Za | 
odiosas, filhas de espiritos reduzidos à desesperação. É 
Recebemos algumas noticias autenticas e recentes de BRAZIL. 


Portugal, por meio das quaes podemos refutar todas es- 
tas noticias. Podemos, sim, asseverar, que os Povos de 
Portugal jámais deixárão de dar louvores á Providencia 
Divina pelo seu livramento da tyrannia das Cortes; que 
elles são governados com justiça e bondade pelo seu Rei; 
que o Ministerio está conciliando a estima da Nação pe. ' 
la sobedoria das suas medidas; e que tudo indica o au- 
gmento da estabilidade do Governo, e da prosperidade 
da Nação Portuguesa. 

Os amantes da verdade devem acautelar-se de noticias, 
seja qual for a sua origem, e o resultado das opiniões a 
esse respeito, que lhe transntittirem os Jornaes da Oppo- 
sição, tanto da Inglaterra, como da França, sobre as per- 
tendidas desordens de Portugal, ou relativamente às ca- 
Jamidades que suppõe ameaçar aquelle formoso Reino. 
(Jornal dos Debates. ) j 


GRA-BRETA NHA. 


“Rio de Janeiro 14 de Novembro. 


| . Extracto do Diario do Imperio de hoje. 
- Proclamação (publicada no dia 13 de Novembro. ) 
» Brasileiros ! Huima só vontade nos una. Continvemos 
a salvar a Patria. O vosso Imperador, o vosso Defensor 
perpetuo vos ajudará, como hontem fér, e como sempre 
tem feito, ainda que exponha sua vida. Os desatinos de 
homens allucinados pela soberba e ambição Nos hião pre. 
cipitando no mais horrorosó abysmo.' He mister, já que 
estamos salvos, sermos vigilantes, qual frgos. As bases 
que devemos seguir , e sustentar para nossa felicidade, são 
= Independencia do Imperio, Integridade do mesmo, 
“e Systema Constitucional. == Sustentando Nós estas tres 
bases sem rivalidades, sempre odiosas, sejão porque lado 
encaradas, e que são as alavancas (como acabastes de 
vêr) que poderião abalar este colossal Imperio, nada 
mais temos que temer. Estas verdades são innegaveis, 
vós bem as conheceis pelo vosso juizo, e desgraçadamen- 


: Londres 23 de Janeiro. | 


A Fragata de S. M. Creoilo chegou do Brazil, e por 
esta via se recebérão periodicos e cartas do Rito de Janei- 
ro até 26 de Novembro, que confirmão a dissolução do 
Congresso, e a mudança de Ministerio, que anteriores no- 
ticias tinhão annunciado. Algumas cartas dizem que o 
Rei de França enviou o Cordão azul a D. Pedro, de- 
nominando-o Principe Regente, e que se sabia que o 


te as hicis conhecendo 'melhor pela anarquia. Se a Asseme 
blea não fosse dissolvida, seria destruida a Nossa Santa 
Religião," e Nossas vestes serião tintas em sangue. Está 
convocada nova Assembléa. (Quanto antes ella se unirá 
para trabalhar sobre hum projecto de Constituição, que 
em breve vos apresentarei. Se possivel fosse, Eu esti- 
maria que elle se conformasse tanto com as vossas opi- 
niões, que Nos podesse reger, (ainda que provisoriamen- 
te) como Constituição. Ficai certos que o Vosso Impe- 


Principe tinha acceitado esta Ordem, posto que não tra- 

zia ainda em publico a insignia. (Cor. de L.) | 
Idem 24. 

Sahbado passado 24 do corrente teve lugar a primeira 

Teunião dos Ministros do Gabinete antes da abertura do 

Parlamento , na casa do Conde de Liverpoul, cujo cha- 


rador a unica ambição que tem he de adquirir cada vez 
mais gloria, não só para si, mas para vós, e para este 
grande Imperio, que será respeitado do Mundo inteiro. 
“As prizões agora feitas serão pelos inimigos do Imperio 
consideradas despoticas. Não são. Vós vedes quesão me- 


Imamento se fez ha quinze dias. Além do mencionado Con- 
de assistirão os seguintes: o Lord Chanceller, os Condes 


de Harrwcby de Westmorland, e Batturst, Mr. Peel, 


didas de Policia prosas para evitar & anarquia, e pou- 
par as vidas desses desgraçados, para que possão gozar 
ainda tranquillamente dellas, e Nós de soccego. Suas fa- 
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, Eúligs serão pitegidas pelo Governo. A salvação da Pa- 
“tria, que Me está confiada como Defensor perpetug: do 
“ Broiil, evqueé tre a Suprema Lei, assim o exije. Tende 
confiança em Mim, assim como Eu a Tenho em vós, £ 
vereis os Nossos inimigos internos e externos supplicárem 
& nossa indulgepeia, ,Ugião e mais união, Brazileiros : 
quem adherio 4 Nossa Sdgrada Causá , quem jyrou a La- 
adepenfencia deste Império, Je Brasiltiro. — tenperador. n 
O Sr. Conde de Gestas, Encarregado de Negocios, é 
Consul Geral da França, entregou a S.M I. o Grã- 
Cordão da Ordem do Espirito Santo v dé S. Miguel, 
e huma Carta authógrafa deS. M. Luis XVIII. (Vide 
Londres.) RR 
Idem. 


Extracto do Diario do Governo de TJ“de 
Decreto. 

" wHávendo Eu convocado, como tinha direito de con- 
“. vocar, a Assemblea Geral, Constituinte e Legislativa, por 
Decreto de 3 .dé Junho do gnno proximo. passado, a fim 
de salvar o Brazil dos perigos que lhe estavão imminen- 
tes; é havendo esta Assemblea perjurado ao tio solemne 
juramento que prestou é Nação, de defender a integrida- 
de do Imperio, sua independencia, p a minha Dynastia: 
- Eles por bem, como Imperador e Defensor perpetuo do 
-Braxsil, dissolver a mesma Assembleéa, econvocar já hu- 


ma outes, na fórma das instrycções feitas para a convoca-. 


ção desta, que agora acaba; a qual deverá. trabalhar so- 
bre o projecto de Constituição, que Eu lhe bei de em 
cbreve apresentar, que será duplicadamente mais liberal 
“do que o que a extincta Assembléa acabou de fazer. Os 
-Meus Ministros e Secretarios d' Estado de todas as diffe- 

rentes repartições o tenhão assim entendido, e fação exe- 


cutar a bem da salvação do Imperio. Paço 12 de No-. 


vembro de 1823, etc.» na 
. Pór Decreto de 13 se declarou a justa distincção entre 
os Deputados benemeritos, e os facciosos. 7 
| Idem. 
Extracto da Estrella Braxileira de 17 de Novembro. 
Domingo 9 do corrente entrou .neste porto a Não 
Dom Pedro, vinda do Maranhão em b0 dias, e ten- 
do a seu bordo o primeiro Almirante da Marinha Nacio- 
nal e Imperia). q Excellentissimo Marquez do Maranhão 
- (Lord Coçkrane.) A Não D. Pedro veio fundear nodia 
Seguinte perta do Arsenal para .receber immediata mente 
os concertos, que sete mezes de campanha lhe tornão iu- 
dispensaveis. . | 
Fonte de tarde chegou o bello batalhão do Imperar 
«dor, ferte de 736 praças, vindo da Bahia em 2 Bergane 
" &ins, e 8 Sumacas, Em 7 de Novembro, dia da sua sa- 
hida, tudo parecia socorgado na Cidade, e asultimas dis- 
posições estavão feitas para enviar a Pernambuco as tro- 
pas daquella Provincia. = Rc 

Q Ilustrissimo Sr. Coronel Lima teve q honra de bei- 
jar a mão de S. M. I. em S. Christondo, aonde chegou 
às 9 horas da naite. Ro 

* Idem. 
Extrahido do Diario do Governo de 18 de Novembra. 
Mantfesto aos Brasileiros. 

A Providencia, que vigia pela estabilidade e conserva- 
ção dos Imperios, tinha permittido nos seus profundas 
designios, que, firmada a Independencia do Brazil, uni- 
das todas as suas Provincias, ainda as mais remotas, 
continuasse este Imperio na marcha progressiva da sua 
sonsolidação, e prosperidade. A Assembléa Constituinte 
e Legislativa trabalhava com assiduidade, discernimento, 
e actividade para formar huma Canstituição, que solida- 
mente plantasse e arraigasse o Systema Constitucional nes 
te vastissimo Imperio. Sabre esta inabalavel base se erguia 
e firmava o edificio Social; e era tal o juizo, que sobre 
a Nação Brazilejra formavão osestrangeiros, que as prin» 
cipaes Potencias da Luropa reconhecerião mui brevemen- 
te a Independençia do Imperio do Brasil, e até ambi- 


cionarião travar com elle relações Politicas e Commer- 


cisnes. Tão brilhante perspectiva, que nada; parecia, poder 


“escurecer, foi offuscada por subita borrasca, que enlo- 


tou o nosso Horizonte. O genio do-mal tespirou-damna- 
das tenções a espiritos inquietos e mal intencionados, e 
suprou-lhes nos animos o fogo da discordia. De tempos a | 
esta parte começou à devisar-se, e a coqbecer-se não 
havia em toda a Assembléa uniformidade dos verdadeiros 
principios, que formão bs Govemos Constitacionada; é a 
harmonia dos poderes divididos, que faz a sua força mo- 
ral e fysica, começou a estremecer. Diversos e continua- 
dos ataques ao poder executivo, sua condescendencia a 
bem da mesma harmonia, enervárão a força do Governo, 


ie o forão susdamente minando. Foi crescendo o espirito 


de desunião, derramou-se o fel da desconfiança, surratei- 


Novembro. - ramente forão surgindo “partidos, e de sublto appareceo e 


ganhou forças huma facção desorganizadora, que come- 
çou a aterrar os animos dos varões probos, que levados 
só do zelo do bem publico, e do mais acrisolado amor da 
Patria, tremião de susto à .vista de futuros perigos, que 
previão, e se lhes antolhavão. Em tanto, os que preme- 
ditavão e maquinavão planos subversivos, e uteis aos seus 
fins sinistros, ganhavão huns ge boa fé, e ingenuos com 
as lisongeiras idéas de firmar mais a liberdade, este idolo 
sagrado sempre desejado , e as mais daç vezes desconheci- 
do ; outros com a persuasão de que, o Governo se bia ma- 
Anhosamente tornando despotico, e alguns talvez com pro- 
messas vantajosas, exaggeradas em suas gigantescas ima-. 
ginações, chegando até à malignidade dg inculcarem co- 
mo ahraçado o perfido e insedioso projecto de união com 
o Cioverno Portugues. ea | 
Forjados os planos, arranjados, e inderessados os meios 
de realizallos, aplanadas .as dificuldades que suppozerão. 
estorvar-lhe as veredas, cumpria que se verificasse o desi- 


- gnio concebido, e havia tempos premeditado.. 


- Hum dos meios escolhido, como seguro, era semear q 


discordia entre os Cidadãos nascidos no Brazil, e em 
Portugal, já por meio de Periodicos, escriptos com ma- 
nhoso arteficio e virolencia, procurando destruir a força 
moral do Governo, e ameaçar a Minha Imperial Pessog, 
com os exemplos de Iturbede, e de Caros 1., ejá por . 
meio de Emissariós, que sustentassem e propagassem tão 
sediciosos principios. o o 

Disposta assim a fermentação, de que devia brotar o 
vulção revolucionario, procurou a facção, que se havia 
feito preponderante na Assembléa,. servir-se pura O futa) 


“rompimento de hum requerimento do Cidadão David 


» 


amplona, inculcado Brazileiro de nascimento , sendo 
alias natural das Ilhas Porluguexas, que a ella se queir 
xava de humas pancadas, que lhe derão dois Officiaes 
Brazilciros, mas nascidos em Portugal, e que pelo pa- 
recer de huma Commissão se entendia que o mesmo devia 
recorrer aos meios ordinarios. De antemão, e com ante- 
cipação a mais criminosa se convidárão pelos Chefes da- 
quella tremenda facção, e por meio de seus sequazes, -pes- 
soas do Povo, que armados de punhaes, e pistolas lhes 
servissem de apoio, - incutindo terror aos illustres honra- 
dos, e dignos Deputados da mesma Assembléa, que fieis 
ao juramento prestado, só pertendião satisfazer á justa 
confiança, que nelles pozera a nobre Nação Brasileira, 
e folgavão. de ver mantida a tranquillidade necessaria pa- 
ra as deliberações. o e e 

Neste malfadado dia haverião scenas tragicas e horro- 


“Tosas, se ouvindo gritarias e apoiados'tão extraordinarios 


como escandalosos, o Illustre Presidente com prudencia 
Vigilante, e amestrada, não levantasse a Sessão, ponde 
assim termo aos males, que rebentarião com horrivel es- 
tampido de tamanho vulcão, fermentado da furia dos par- 
tidos, do odio nacional, da sede de vinganças, e da mais 
hidropica ambição : tanto era de esperar, até porser gran- 
de o numero de pessoas, que dentro e fóra da Assemblés 
estavão dispostas a sustentar os projectos da terrivel fac- 
ção, e tanto se devia temer até da grande quantidade de 
armas ; que com prefusão se vendêrão na Cidade nos dias 
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antecedentes, e da escandalosa acclamação com que forão 
recebidos e exaltados pega scus satellites os chefes do ne- 
fando partido, quando sahirão da Assembléa , a despeito 
da Minha Imperial Presença. 

Renovou-se no dia immediato esta scena perigosa. Ve- 
hementes e virolentos discursos dos que pertencião á 
referida facção ,* comtinuárão a soprar o fogo da discor- 
dia, e muitos dos scus apaniguados nas Galerias da As- 
semblea, e fóra, protegerião os resultados horriveis, que 
erão consequencia certa dos planos premeditados. A este 
fim se pertendeo, e conseguio ficar a Sessão permanen- 
te com o especioso pretexto de que não convinha levan- 
talla, sem estar restabelecida a tranquillidade. Para esta 
se conseguir já Eu tinha mandado marchar toda a 'Tro- 
pe, e ajuntalla no Campo de .$. Christovão, com o jus- 
to designio de deixar a Assembléa em perfeita liberdade ; 
e fiz depois participar á mesma Assembléa esta delibera- 
ção, para que tomasse em consideração os motivos justi- 


cados della, e quanto convinha providenciar sobre me-. 


didas positivas, e terminantes ao restabelecimento da 
tranquiltidade. Estas se não tomárão, e continuou-se a 
' discutir com o mesmo calor, e protervia; e com exag- 
geração de pretextos especiosos se pertendia a ruina da 
atra, sendo o primeiro e certo alvo a Minha Augus- 
ta Pessoa, que a este fim foi desacatada por todos os mo- 
dos, que a calúmnia, e a malignidade podião suggerir. 

Não parou só o furor revolucionario neste desatinado 
desacato. Passou-se à vante, e perteudêrão-se restringir 
em demazia as attribuições que competem pela essencia dos 
Governos representativos ao Chefe do peder Executivo, 
e que me havião sido conferidas pela Nação, como Im- 
perador Constitucional, e Defensor perpetuo do Brasil ; 
chegou-se até ao excesso de liaverem moções, de que se de- 
via retirar toda, ou huma grande parte da Iropa, para 
Jonge desta Cidade, ficando por este modo o Governo sem 
o necessario vigor, e energia. 

A demora das decisões, sempre perigosa em casos aper- 
tados, e que a final seria fatal, à vista do triste quadro 
que vem de desenhar-se; a horrivel perspectiva dos acon- 
tecimentos que estavão eminentes ; a desesperação de 
huns, o orgulho e fanatismo politico de outros; os sus- 
tos e temores de todas os Cidadãos pacificos; a imúgem 
da Patria em perigo, e o medo da ruina, e subversão do 

istado , exigião imperiosamente providencias tão prome 
ptas como eflicazes, e remedios, bem que violentos na 
apparencia, unicos capazes de operar promptos e felizes 
- Fesultados. 

E qual poderia ser o do que se podia lançar mão em 
tão ardua e arriscada crise! Qual o que servindo de di- 
que á torrente revolucionaria sustivesse o embate da força 
de suas ondas, e as paralizasse detodo! Nenhum outro era 
obvio, nem tão poderoso como o da dissolução da Assem- 
bka. Este, e oda deniissão dos Ministros, são os preser- 
vativos das desordens publicas nas Monarquias Constitu- 
ciouaes ; este estuva posto em pratica, e não havia Já ou- 
tro recurso mais do que fazer executar o primeiro, posto 
que com summo desgosto e mágoa do Meu Imperial Co- 
ração. Por tão ponderosos motivos, pela urgente neces- 
sidade de salvar a Patria, que he a Suprema Lei, e que 
justifica medidas extremas em casos de maior risco, Man- 
dei dissolver a Assembléa pelo Decreto de 12 do corrente, 
Ordenando no mesmo a convocação de huma outra, co- 
mo he Direito Publico Constitucional, com que muito de- 
sejo e fólgo de conformar-Me. 

Neste mesmo Decreto, e no de 13 que o declarou, e 
ampliou, se dão irrefragaveis provas da forçosa necessida- 
de, por que lancei mão de tão forte meio, e de quanto 
desejo e quero restabelecer o Systema Constitucional, 
unico que póde fazer a felicidade deste Imperio, e o que 
foi proclamado pela Nação Brazileira. Se tão arduas e 
arriscadas circumstancias Me obrigárão a pôr em pratica 
hum remedio tão violento, cumpre observar, que males 


extraordinarios exigem medidas extraordinarias, e que: 


he de esperar , e querer, que nunca mais serão necessarias. 

Certos os Povos de todas as Provincias da Minha Ma- 

A e principios Constitucionaes, e de quanto 

ou empenhado em promover a felicidade e tranguillida- 

de necional, soccegarão da commoção causada por este 
acontecimento desastroso, que tanto Me penalizou tam- 

bem, e continuarão a gozar da paz, tranquillidade, e 

prosperidade, que a Constituição affiança e segura. Rio 

16 de Novembro de 1823. = Imperador. - 

Exirahido do Diario de 19 de Novembro. 
Edital. 

O Doutor Estevão Ribeiro de Resende, do Conselho de 
S. MM. 1, Professo na Ordem de Christo, Desembar- 
gador da Casa da Supplicação , e Intendente Geral da 
Policia da Corte e Imperio do Brasil. es 

- » Faço saber, que sendo mui indiscreta e perniciosa a 

distincção da naturalidade dos Cidadãos deste Imperio, 

aventurada por. alguns espiritos desorganizadores , por ser 
hum fecundo manancial de desavenças, e tle perturba 
ções, que tem por unico fim o transtornur a tranquillh 
dade e a boa ordem que deve reinar entre todos os Cida- 
dãos do mesmo Imperio, e por cuja conservação tanto se 
tem esforçado S. M. o Imperador : e desejando o mesmo 

Augusto Senhor que se extinga de huma vez huma tão 

odiosa e subversiva distincção, inteiramente opposta ao 

soccego publico, visto que o lugar do nascimento de qual- 


“quer, nada póde influir sobre as suas opiniões politicas, 


huma vez que se tenha decidido pela causa da Índepen- 
dencia da Nação Braxileira, e mostre huma firme adbes 
são à mesma sagrada causa, como membro desta Socieda- 
de, pelo Pacto que com ella contrahio, he de summo in- 
teresse para a prosperidade deste Imperio, que se acaute- 
lem os grandes males, que podem resultar de sicnilhante 
distincção ; e por isto declaro pelo presente Edital a to- 
dos os moradores desta Capital, e Provincias do Imperio, 
que de hoje em diante fica prohibida a mencionada dis- 
tincção ; e em consequencia, todos aquelles que reciproe 
camente se insultarem de palavras por motivo da sua nas 
turalidade, serão conduzidos nesta Corte à minha presen 


ça; e nas Provincias, perante as Authoridades Civis, pa- 


ra assignarem termo de não repetirem tão reprovados 
actos, debaixo da pena de serem prezos, no caso de cone 
travenção; e os que, além dese insultarem de palavras, 


pelo referido motivo, passarem a commetter actos offensi= | 


vos e hostis, serão immediatamente capturados e pro- 
cessados com todo o rigor das leis, como perturbadores 
do soccego publico. É para que chegue à noticia de todos, 
e se cumpra impreterivelmente o que acima fica ordena- 
do, mandei lavrar este Edital, que será affixado nos lu- 
gares publicos do costume nesta Corte, e Provincias. 
Rio de Janeiro aos 17 de Novembro de 1823. = Este- 
vão Ribeiro de Rezende. » 
Extracto do Diario de 22 de Novembro. 

No artigo Sahida de Navios se lê o seguinte: 

» Dia 20 do corrente — Havre de Grace, Ch. Laconia, 
Com. o Cap. Ten. Joaquim Estanisldo Barbosa, conduz de 
passagem os prezos José Bontfacio de Andrada e Silva, com 
sua mulher, irmã, huma filha, e duas criadas; Martim Fran- 
cisco Ribeiro de Andrada, com sua mulher, e tres cria- 
dos; Ántonio Carlos Ribeiro de Andrada Machado, com 
sua mulher, hum sobrinho, e hum criado ; o Padre Bel- 
chior Pinheiro de Oliveira, com hum criado; Josg Joa- 

uim da Rocha, com dois filhos; e Francssco José Ácaia- 
E Montezuma, com sua mulher, e hum criado.» 

(No dia 23 sahirão para Pernambuco na Galera Fran- 
cesa, Alexandre, como passageiros os » Ex-Deputados 
Isidoro de Almeida Fortuna, — Luiz Ignocio de Andra- 
de Lima, — José da Cruz Gouvêa, -o Padre Francis 


co Moniz Tavares, — o Padre Venancio Henriques de, 


Rezende, — im Manoel Carneiro da Cunha, — Au» 
gusto notar de Carvalho , — e José Martiniano de 
Alencar. ) 


a. 
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1 
de ai E Idem. DA aa e. E 
* Extracto do Diario do Governo de 26 de Novembro. 
| Decreto. (») 

» Havendo Eu por Decreto dé 12 do corrente dissolvi- 
do a Assembléa Geral, Constituinte, e Legislativa, e igual- 
fnente promettido hum projecto de Constituição, que de. 
verá, (como tenho resolvido por mélhor) ser remettido às 
Camaras, para éstas sobre elle fazerem as observações que 
lhe parecerem justas, e que apresentarão aos respectivos 
Representantes das Provincias; para dellas fazerem o con- 
veniente uso, quando reunidos em Assembléa, que legi- 
timamente representa à Nação: e como para fazer simi- 
lhante projecto com sabedoria; e appropriação às luzes, 
civilização ; e localidades do Imperio, se faz indispensa- 
vel que Eu convoque homens próbos, e amantes da Di- 
gnidade Imperial, e da Liberdade dos Povos: Hei por 
bem orear hum Conselho de Estado, em que tambem se 
tratarão os negocios de maior monta, que será composto 
de dez. Membros; os Meus seis actuaes Ministros, que já 
são Conselheiros de Estado natos, pela Lei de20 de Out 
bro proximo passado; o Desembargador do Paço Anto- 
nio Lui: Pereira da Cunha, eos Conselheiros da Fazen- 
da Barão de Santo Amaro, José Joaquini Carneiro de 

s, e Manoel Jacinto Nogueira da Gama, os quaes 
terão de ordenado 2:400,8000 reis annuaes, não chegan- 
do a.esta quantia os ordenados que por outros empregos 
tiverem. — O Ministro e Secretário de Estado dos Nego- 
cios do Imperio o tenha assim entendido, e faga execu- 
tar, expedindo as ordens necessarias. Palacio em 13 de 
Novembro de“1823 , segundo da Independencia, e do 
Imperio. Com a Rubrica de S. M: 1. = Francisco Vil- 
tela Barboza. » . 

» Sendó necessario que se installé quanto antes anova 
Assembléa Geral, Constituinte, e Lecilativê deste Im- 
perio: Hei por bem que se proceda à Eleição dos Depu= 
tados, que à devem compor, pelo mesmo fethodo esta- 
belecido nas Instrucções de 19. de Junho do anno proxi- 
imo passado, combinadas com o Decreto de 3 de Agosto 
do mesmo annb. João Severiano Maciel da Costa, do 
Meu Conselho de Estado, Ministro: e Secretario de Esta- 
do dos Negocios do Imperio, o tehha assim entendido, 
e faça exccutar, expedindo as ordens necessarias. Paço 
em 17 de Novembro de 1823, segundo da Independeh- 
cia, e do Imperio. Com a Rubrica de 8. M. T. — João 
Severiano Maciel da Costa.» , 

ae Idem. . | 

Extracto da Estrella Brasileira de 26 de Novembro. . 

» As noticias de Buenos- Ayres, recebidas pelo ultimo 
Paquete, são de huma natureza bem potico satisfactoria, 
A hydra da anarquia, comprimida pela sabia Adminis- 
tração de Rivadávia, torna a levantar agora a cabeça, 
e as desgraças daquelle bello paiz não parecem tão perto 
de se acabarem. O descontentamento augmenta; falla-se 


mesmo em conspirações; e não parece que tenha o ac- . 


tual Governo a força sufficiente para os abafar. O que 
tem dado principio a estes ataques são as incursões no ter- 
ritorio da: Republica dos Indios'bravos, que tem morto, 
roubado ou espantado a maior, parte do gado, de modo 
que a carhe, esta comida pritmeira dos Americanos do 
Sul, já começa a ser cara em Buenos- Ayres. Os descone 
tentes tem-se aproveitado da circumstancia para espalha- 
tem no Povo baixo, que a causa dos males presentes acha- 
se na mi administração dos Negocios Publicos, e são 
apoiados com as queixas de muitos Officiaes reformados, 
que procurão persuadir aos incautos, que o mal todo veio 
da diihinuição do Exercito. — Muito desejamos que no: 
vas calarnidades não venhão provar ainda mais claramem 
te o quanto he opposta ao 'seu caracter e costumes polie 
ticos a forma de Governo adoptado pelos nóssos Irmãos 
do Siil.» FO 


Ed 4 
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(+) Este Decreto he essencialmente notavel: .atdata ide 
13 talvez seja engano, pois se publicou tão tarde a 26. 


“guinte artigo: 


N 


« No maimo Diario do Governo de hoje publica o ses 


à» Provincia Cisplatina. 
Montevideo. ? 


- A 24 de Outubro D. Alvaro da Costa dirigio ao Ba- 


rão de Laguna hum ofício, em que lhe partecipa, que 
sabendo ser a vontade de ElRei o Senhor D. João FL, 
de que as tropas debaixo das suas ordens não fação hos-: 
tilidade no Brazil, e que se retirassem para Portugal; e 
ignorando se o Barão tinha authorização bastante pary 
dar as garantias precisas pára os meios de se etfectuar 
o seu embarque para Portugal, hia mandar à Corte do 
Brasztl hum Official na qualidade de parlamentario, pas 
ra conseguir do Emperador as garantias, e meios necessa- 
rios, e propor hum armsticio, e commercio livre entre a 
praça e o campo, em quanto não chegasse a resposta de 
S. M. I. Em 27 respondeo o Barão, que se achava re-: 
vestido de todos os poderes para deliberar sobre o embar- 
que daqueila parte da Divisão, que quizer voltar para a 
Europa de sua espontanea vontade, assim coino garan- 
tir à segurança no paiz áquelles que quizeremm ficar. Por 
tanto Julgava, e não permittia que o Pariamentario fosse 
ao Rio de Janeiro, por ser só hum motivo de ganhar tem-. 
po em [favor da revolução protegida por D. Alvaro, «e 


muito mais sabendo que a favor della se epromptão ar= | 


mamentos dentro da praça, que pelo mesnio motivo só- 
mente consente no armstício por aquelles dias (que devem 
ser poucos) em que os Officiaes da confiança da Divisão 
forem encarregados de tratar com elle do seu embarque.: 
Em 30 à noite huma Companhia de Talavera do 2.º Re 
gimento se dirigio ao Barão, e a 31 és 12 horas S. Ex.* 
devia encontrar-se nas Pedras com o Coronel Gorido, e 
o Major Cunha para entrar em tratados. — Copiado da 
Gazeta Mercantil de Buenos- Ayres de 6 de Novembro 


“de 1823. 


Por cartas fidedignas sabemos que 'a Esquadra de D. 
Alváro sahio, e foi obrigada no mesmo dia a entrar nd 
pórtó, perseguida pela Esquadra do Imperio, trazendo 
alguns mortos e feridos, e que no dia seguintg tornou a 
sahir, e se manteve na boca do porto, estando a Brasiu 
leira à vista mais ao largo: ao pôr do Sol se tornou a 


-tecolher , depois do que tiverio lugar os acontecimentos ; 


que acima transcrevemos, | - 
Extracto do Diario do Governo de 28 de Novembro. 

— Decreto. a 

» Tendo-se promovido a ruina da Patria por todos os 
meios capazes de produzir huma verdadeira sedição, e a 
mais horrorosa anarquia ; havendo acontecido os factos de: 
sastrosos nesta Cidade, não só fóra, mas dentro da Assemas 
bléa, por pessoas armadas, que concorrêrio ús galarias 
para tirar a livre deliberação dos honrados Deputados ; 
como cotn eleito tirárão, nos dias 10, 11, e 12 do cor- 
rente, que me obrigárão a lançar mão de meios fortes, 
necessarios poréin para evitar os males imminentes, e 


restabelecer a ordem, trançnillidade e segurança publica ;. 


devendo indagar-se, e averiguar-se quem forão os anthos 
tes, e promotores de tão nefandos att-ntados , não só pa- 
ra não ficarem impunes osréos destes atrozes delictos, cos 
mo convém an bem da salvação da Patria, mas tambem 
para se chegar ao conhecimento dos planos e manobras 
dos que-os concebêrão, e pertendérião verificallos, a fim 
de se prevenirem “e acaulelarem quaesquer outras tentati- 
vas, que perturbem a paz publica, e particular dos habjn 
tantes desta Cidade, e maissubditos deste Imperio; e ha- 
vendo-se servido os aurhores de tão horrenda conjuração 
“de espalhar doutrinas sediciosas por meio de Periodicos , 
em que se difúndião principios subversivos da ordem pu- 
blica, desacatindo-se «a minha Emperial Pessoa, imputan- 
do-se-ao Governo procedimentos sinistros, espalhando-se 
e fomentando-se o espirito ds partido por motivo de nau 
“turalidade :- Fei por bem ordenar que se proceda a devas- 
sa, sém limitação de tempo ,-rietn determinado numero de 


“ 


er 


[ toa 


iastergunhos, me quot se indagarão parttonlar-e sepatadai 
mente todos os factos tendentes. e promover e madigot. € 
pretendida sedição , já: por amo -dos-referidos escriptos , já 
pela oonvaceção de pessoas armadas , gi dentro e fóra da 
Asemblea sustentassem propodições 'edisoursas desorganie 
tadoser, e já finalmente... por quaesquer outros meios cris 
minosgs, E servirão de Corpo de. delicto não sómente -es» 
tes borrorçeos factos, mas ds, Periodices. intitulados Ta- 
mogyo; e Scwfinedia da Lsberdade à beira mar. ds Praiá 
(zrande, e quaesquer outros escriptos . incendiarios., nos 
quaes existão proposições escandalusas , e immediatamente 
tendentes a promtover à premeditada sedição ; € para Juiz 
da seferida devassa nomenrá o Conde Regedor das Justi- 
ças hum. Desembargador da Casa da Supplicação, em 
quem congorção hs partes de saber, sisudo - discernimento 
e inteira, sorvindo de Escrivão: hum. Ministro, que nos 
mesrá Yunbem o mesmo Conde.; efinda que-seja p» devas- 
sa, Inandará proceder. na fórma da Lei. O referido Cons 
de Regedor o tenha assim entendido, e o faça executar 
com os despaçhos, necessarios, recommendando no. Minis-= 


Wo que houver de nomear , toda a ordem 'e regularidade . 


nesta. diligencia. Paço em 24 de Novembro de 1823 ,: te- 
guado da Independencia do Imperio. Com a Rubrica de 
d. Ml. J.== Clemente Ferreira. França. ..: o 


ae ldem Lº de Desembro. | j | 


-. No Diario de hoje se publica o Decreto de 22 de No- 
tembro, expédido pela Secretaria d' Estado dos Negocios 

o Imperio, em que se determinou que o Projecto de 
Lei sobre a liberdade de Imprensa de 2 de Outubro, que 
se priacipiára a discutir na Assembléa Geral Constituinte. 
e Legislativa, tivesse desde a publicação do mesmo Decreto 
sua pleva e inteira execução provisoriamente até à instale 
lação da nova Assembléa. =. ch á 
- (Por Portaria de 13 de Novembro, da Secretaria dos 
Negocios do Imperio, se mendou saispender, até segunda 
ordem, a sahida de todos os Correios para: as diferentes 
Provincias do Imperio. Esta ordem. cessou a 20.) 

N. B. Por 4 Decretos de 10 de Novembro acceitou o 
imperador a demissão de, José Joaquim Carneiro de 


Campos, Ministro Secretario d'Estado dos Negocios do. 


Imperio e Estrangeiros; de Manoel Jacintho Nogueira da 
Gama, -da Fazenda ; de Caetano Pinto de Miranda Mon- 
tenegro, da Justiça; e de Jono Vieira de Carvalho, da 
Guerra. — Por 3 Decretos da mesma data nomeou para. 
os Negocios do Imperio e Estrangeiros Francisco Villela 
Barbosa; e para a Fazenda o Desembargador Schastião 
Luiz Tinoco; e para a Guerra o Tenente General José 
de Oliveira Barboza. , 

Por 2 Decretos de 13 acceitou a demissão do Desem- 
bargador Tinoco, nomeado a 10, e a do Ministro da Ma-. 
rinha Luiz da Cunha Moreira; por outro Decreto da 
mesma data nomcou para a Fazenda Mariano José Pe- 
reira da Fonseça; por Decreto de 14 nomeou para o Mi- 
nislerio da Marinha Pedro José da Costa Barros, Tenente 
Coronel aggregado ao Batalhão de Artilheria da Mari- 
nha: por outro Decreto de 14 foi nomeado o Desembar- 

ador do Paço Luiz José de Carvalho e Mello para o 
Tinisterio dos Negocios Estrangeiros (que se separou dos 
do Interior.) — Por 2 Deda nã de 13 acceitou a 
demissão do Tenente General José de Oliveira Barbosa, 
e passou Villela para os Negocios da Guerra. — Por outro 


Decreto de 14 foi nomeado Pedro d' Araujo Lirá para os 


Negocios do Imperio. 

Por 4 Decretos de 17 se acceita a demissão de Pedro 
Jos: da Costa Barros, dos Negocios da Marinha, para 
a qual Repartição se nomeia Villela; acceita-se a demis- 


são de Pedro de Araujo Lima, dos Negocios do Impe- 


To; para os quaes he nomeando o Desembargador do Pa- 


ço João Severiano Maciel da Costa; e por Decreto de 


19 he nomeado pora o Ministerio da -Guerra o Brigadei- 


ro João Gomes da Silveira Mendonça. 


E as is 
LISBOA 18 de Fevereiro. 
Recebemos folhas de Lendo até 28 de Janeiro, de 
que continuareithós. a dát os artigos mais interessantes. 
Es a : PEÇAS OFFICIAES. 


MINISTERIO .DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


E "Nfa A 


» Tendo representado o Thesoureiro Geral Interino das 
Tropas os inconvenientes que se podião forma. 
que por Aviso de 16 de Janeiro proximo passado se lhe 
mandára prátictar com os recibos das Petsoas que vencem 
Pensões, Monte-Pio, ou Soldos de Reformados, e Bffe-) 
ctivos . nas Provincias do Reino :' Foi. Sua -Magestade 
servido ordenar que o referido. Áviso fique sem efeito, & 
que .os ditos recibos. sejão notádos .na. Cóntaderia Fiscal: 


da mesma 'I'hesouraria; pois que achando-se elles assim 


notados, poderão então recorrer ao Banco para obterem, 
o desconto, na forma que se pratica com os mais que já - 


gozão de similhante beneficio. O que V. S. fará presen- 
te na Direcção Geral. Deos guarde a V. S. Palacio da 
Bemposta em 9 de Fevereiro de 1824. = Conde da Povoa. 
== Seghor Barão de Porto Covo de Bandeiraiv:. . 


“MINISTERIO .DOS NEGOCIOS |... 


ESTRANGEIROS. 


:» Tenho a honra de participar a V., Ex, que-buma | 


Escuna Inglesa, chegada hontem de Ordo, confirma a no- 


“ticia. da sahida de lisquadra Argelina, :e que já tinha 


Ed 
, 


aprisionado cinco Embarcações Hespanholas , tres das, 


quaes vinhão da Galliza para Catalunha. 

-» Deos guarde a V. Ex.* Gibraltar aos 
de, 1824. = Illustrissimo e Excellentissim 
quez de Palmella, == José Agostinho Parral.n: .. 


“de Fevereiro 


romana fp E Gp mera 


» Em conformidade do que S. Magestade Houve por 
bem Determinar em Aviso expedido pela Secretasia d' Es. 
tado.dos Negocios da Fazenda, datado de 9 do presente. 
mez, dg a todas as Pessoas pertencentes ás Clas- 
ses do Monte-Pio, Pensões, Reformados, d Ofliciaes sem , 
Emprego , residentes mas Provincias do Reiho, que per 
tenderem descontar os seus vencimentos no Banco de fais- , 
boa, que devem dirijir-se aos Inspectores de Revistas dos . 
districtos, para estes o participarem á Contadoria Fiscal 
da Thesouraria (Geral das T'ropas, declarando o ultimo. 


' mez que notou os recibos , em cujos assentamentos hão de 


Jançar-se verbas, de que passão a ser notados na ditá | 
Contadoria. | EE Ed »E E 
» Os interessados terão nesta Corte hum Agente, que. 
faça apresentar os Recibos na Contadoria Fiscal,: a tm 
de serem notados, e sellados, e depois obterem é descon- 
to do Banco, por intervenção do dio Agente, com quem , 
devem entender-se a este respeito. e | 

» Às Certidões que as ditas Classes são. obrigadas a , 
apresentar de 3 em 3 mezes, é 08 recibos que forem ef-. 
tregues na Contadoria Fiscal, hão de ser reconhecidos por - 
Tabellão em Lisboa. a RA a 

» A" excepção das Pensionadas do Monte-Pio, que só 
podem desfructar este benefício, conservando-se no esta- 
do de Viuvez, ou de Orfandade, todas as mais Classes 
podem deixar de apresentar Certidões de vida, com tan- 


“to porém que ós Tabelliães, que reconhecerem às âssighiã- 


turus dos Recibos, declarem que as pessons nelles as- 
signadas, isto he, aquellas a quem pertence o vencimen- 


“to, existem vivas até a data do reconhecimento. 


Senhor Mare. 


“ 


b 


. 
a) 
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» Contadoria Fiscal da Thesouraria Geral -das Tropas 
em I2 de Fevereiro de 1824. == Joaquim Bernardino de 
Sena. » sã E PE a - 

| a o 
NOTICIAS MARITIMAS. 
A JVavio a sahtr., 


A 20 de Fevereiro para S. Miguel a Escuna Monte do 
mo e Almas, Cap. João Franeisco. — As 
' cartas. serão lançadas no Correio até á meia: noué 

te do dia antecedente. | - 


= e g 
t ' : 
é 


Banco de Lisboa 12 de Desibeironds 1824: A ' 


Compra do Papel 87 :. 
“Venda - +... BE. 


(desconto 13 p. q ” 
Compra Patacas Brazilicas, e Hespanholas a 850. . 


(desconto 12 &:p. c 


Compra, e vende “Titulos de Divida Publica liquidados. .. 


' o 


, 
+ 1 A . n 
, : 
Eq 4 ) | DR 
4 á x . 
a há : . ' 4 


) 
Annuncios. | pa 


A Real Junta da Fazenda dos Arsenaes do Exercito 
manda convocar todas as pessoas que quizerem comprar 


a fruta deespinho da quinta de Barcarena ; como tambem. 


as pessoas que quizerem contratar o fornecimento de redes 
de corda para a condução da palha da Cavallaria, com 
as quaes se vão a substituir os malotões, de que até aqui 
se usava no- Exercito para o mesmo fim: compareção na 


salla da mesma Real Junta nodia 18 do corrente mez ao: 


meio dia, para em hasta publica se tratar do competente 
ajuste. E | 
ro Conselho 'de Administração da Marinha faz publico 
a" todas as pessoas que tiverem para vender brim para far 
damento; assim como que queirão comprar farihha de 
pão de torna-viagem, compareção na sala do dito Con- 
selho, no dia 17 do corrente mez, para em concorrencia 
publica se tratar dos referidos ajustes. 
No Collegio de meninas, sito na rua da Horta Seca N.º 
18, precisa-se de huma Senhora Francesa, que saiba en- 
sinar bem o seu idioma. a 
- Quem quizer arrendar a$ Commendas de Santo André 
do Orolhão, Bispado de Bragança; dita de Santo An 
dré de Esgueira, Bispado de Áveirô; os dois Morgados 
de Pinhares e Oliverra dos Árcos de Valdeves, Provin- 
cia do Menho; a quinta do Amaral, Termo de Alom- 
quer, tudo pertencente à casa do Excellentissimo Trin- 
chante Mór D. fernando de Almeida, póde fallar, em 
todos os dias de manhã desde 15 do corrente até 15 de 
Março proximo do corrente anno, em casa do dito Ses 
nhor, ou em Lisboa em casa de Alexandre Corréa de 
Meneses, no largo do Passeto, | 
Nas vizinhanças de Lisboa, no anno de 1821, se achou 
huma pedra preciosa de algum valor; e por se querer 
restituir, se avisa a quem for seu dono para a poder re» 
ceber de Apollonia Maria do Carmo, na rua direita dos 
vÂnjos N.º 327, dando os competentes signaes. 
ende-se huma propriedade de casas e barracas conti. 


guas, na rua de Val de Pereiro, defronte do quartel N.º. 


34 4, 34 B, 34 €, tem quintal com arvores, e cepas de- 
( 


latada, poço, eagtra nativa: quem as pertender, falla com 
o dono nas ditas barracas: | Dae ds Co 4 


+ 


"Sexta feira 290 do:corrente:niez pelas 3 horas da tarde, 


na rua nova dê Palma N.º.18, 1.º andar, se ha de artes 


" mataf huma propriedade de'casas novas, na-rua das Ata. 


jonas N.º 23 B, avaliadas em, 4107,8000 réis, . rendem 
annualmente 30044 réis, e tem deforo 314000 rás. . - 
-- No armazem de José Midosi, rua da- Prata N.º 194, 
ha para vender selins inglezes, candeeiros de globo para 
salas., espingardas de caça , lanternas de carroagens 
etc. etc. - ' Pot Dema | o do 
Faz-se leilão de huma propriedade de-casas sitas na 
Rua Velha em Alcantara N:º 93:e 94, que constão de 1.º 
e 3.º andar, forno de cozer pão, quintal, poço, e mais 
accommodações , livres e desembaraçadas , foreiras em 
4000: o dito leilão te fará na mesma propriedade, no 
dia 19 do corrente ào meio dia: todas e quaesquer infor. 
mações se poderão tomar na'dita propriedade, ou na 
travessa da Palha N.º 129, 2.º andar, no Escriptorio do | 
Corretor do N.º Jodo À. de Sousa Correia. | 
Pelo Juizo da Executoria dos Alcances correntes , na 
Sala do Tribunal do Conselho da Real Fazenda, se ba de 
pôr a: lanços nos dias 18, 19, e 20 do corrente mez, pa- 
ra se arrematar no ultimo delles, huma propriedade de 
casas sitas em Villa Franca de Xira junta ao cáes, pe- 
nhorada aos herdeiros do Padre José Joaquim de Sousa, 
avaliada em 6808000 reis; hum foro de 24/8000 réis, 
inposto na quinta denominada a Gadelha, sita no lugar 
da Ponte, termo da Villa de Alverca, que possue Dona 
Andreza Marceiliria Gordo Rocha, avaliado em 4324000 
reis: quém melhor quizer vêr as confrontações , dirija-se 
ao Escriptorio do Escrivão Araujo, na rua direita do Sa- 


“ litre N.º 302, oufalle com o Sollicitador da Real Fa. 


zênda . Francisco Teixeira de Moraes, na rua nova do 
Carvalho N.º 31. | | | | 
“Declara-se que em' o primeiro annuncio feito na Ga- 


seta N.º 32, onde diz hum criado que fugio de casa da 


Excellentissima Senhora Condessa de Soure, deve ler-se 
criado de hum hospede, que está na casa da Excellentis- 
sima Senhora Condessa de Soure D. Chatharina. 

Os Administradores da casa fallida da viuva Chaves e 
Jfilho, fazem saber a todos os crédores em geral, que se 
acharem com os seus titulos legalizados, queirão compa- 
recer no escriptorio da dita Administração, na rua do Fer- 
regial de Cima sem N.º, segundo andar, nas Segundas 
e Quintas feiras de manhã, para receberem o respectivo 
rateio do que se acha apurado , v que já se fez publico 
por Editaes. : am 

Os Administradores da casa concordada de Manoel Ros 
drigues de Sá Vianna filhos, vendem o Brigue Zefiro, 
que seacha fundeado nas lamas da Boa-vista: abordo do 
dito Brigue se poderá ver o seu Inventario, assim como 
em casa de J. J. de Carvalho e Companhia. 

Arrendão-se humas marinhas no termo da Villa de Al« 
coxete, e outras; huma em Álhos- Vedros, e outra na Mou- 
ta, denominadasa Gineta, ea Desnarigada, pertencentes á 


- Excellentissima Marqueza de Soudos: quem as perten- 
“der, falle à mesma Marqueza ao Poço dos Mouros, ou 


a -Ilexandre Antonio Alves Costa, defronte da Fregue- 
zia do Sacramento N.º 22. 

Vende-se huma parelha de mullas, que trabalhão de 
sege e traquitana: e a quizer comprar, vá à rua das 
Gaivotas, esquina da rua do Caldeira, Portão N.º 8. 

Errata. Na Gazeta de 11 do corrente, pag. 1.º, lin. 
1.º, Russia, leia-se Suissa. | - 


* LISBOA: NA IMPRESSÃO RÉGIA. | o o 
Com: Licença da Real Comminão de Censura 


Num. 39. 


o Anno IB, 


ALEMANHA. 


Ausgburgo 16 de Janeiro. 


D: S. Petersburgo recebemos differentes cartas, se 
gundo as quaes se afirma que naquella Cidade se es- 
peravão , no decurso da proxima primavera, importantis- 
Simos acontecimentos, tanto na parte do Norte como na 
do Sul da Europa. Até se julga que finalmente se termi- 
narão os negocios da Grecia, e que se reconhecerá a inc 

tencia politica daquele pais da parte da Santa Al- 
hiança , mas debaixo da condição que elles mesmos propo- 
mo hum Principe que haja de reinar sobre aquelle novo 
Estado. Affirma-se que tal be o resultado das repetitlas 


conferencias que tem havido em casa do Conde de Nes- 


selrode, entse o Embaixador da Áustria, e o Senador 
Rusiano Tatischef. Até mesmo se assevera que thegarád 

* Agentes Gregos com brevidade a S. Petersburgo para dis- 
cutirem no Conselho Russiano os interesses da sua Patria. 
Deve notar-se que Sir D. Baggot, Ministro Britannico, 
não toma parte alguma nas referidas conferencias, donde 
* presume que o systema politico da Inglaterra, relativa- 
mente aos Gregos, differe do systema adoptado pelas Pos 
tencias Continentaes. 

| FRANÇA. 


Paris 17 de Janeiro. 


O Commendador Brito, Encarregado de negocios de 
Portugal , entregou ao Conde de Villele, Presidente do 
Conselho dos Ministros, a Grã-Cruz da Ordem de Chris- 
to, que S. M. F. enviou a S. Excellencia. 

| | Idem 18 

“No dia 11 do corrente, ElRei recebeo em' audiencia 
Particular o Barão Roussin, Contra-Almirante, regressa- 
do do cruzeiro que fezna costa do Brazil, eno Mar Pa- 


GRÃ-BRETANHA. 
Londres 25 de Jansiro. 


“Recebemos hontem folhas de Paris, segundo as quaes se 
áfirma que de S. Petersburgo chegára hum Correio com 
à importante noticia, que o Imperador Alexandre havia 
leterminado transferir a Capital do seu Governo, e a re- 

sidencia da sua Corte para Moscow, e que S. M. I. si- 
bificára a sua intenção de jámais tornar a residir na Ci- 

de S. Petersburgo! Se esta resolução se effectuasse, 


Mnhuma duvida póde haver de que ella se liga com al-. 


gumas vistas politicas sobre a Turquia, pois que a dis- 
tancia de Moscow á fronteira Turca he insignificante em 
Comparação da que ha desde Petersburgo. Só À 
altribuir à este motivo a trasladação da sede do Governo, 
(British Monitor. — E porque não será tambem se isso 
for certo, para estar a Corte da Russia mais proxima ás 
Gutras Cortes da Europa, em que ella representa hoje co- 
mo buma das primeiras!) | in 


- vw . o » - 


| Idem 26. 

Acaba de effeituar-se no Rio de Janeiro huma contras 
revolução tão repentina, inesperada, é completa, como 
a que recentemente occasionou a consternação dos Libe. 
raes na Capital de Lisboa. O Brazil foi tranquila tes- 
temunha da ruina da sua Constituição pelo Imperador , 
da dissolução do seu Congresso por hum corpo dos seus 
Officiaes e Soldados, e da deportação dos principaes re. 
volucianarios, ostensivelmente para o porto de Havre. de 
Grace, mas segundo presâmimos, mais provavelmente 
para Goa, porto Portugues nas Índias Orientas. A 
noticia deste importante acontecimento chegou a semana 
passada a Londres, por dois ditlerentes navios vindos do ' 
Rio, e por numerosas cartas particulares, assim como 
pelos Jornaes Brasileiros. Não se póde duvidar que as 
medidas violentas re pç pelo Imperador são só pre- 
liminares do grande desenlace da restauração da Soberas 
nia de Portugal no Brazil. He evidente, pelo modo cos 
mo elle deo hum similhante passo, que toda a tropa o 
segue, e vemos tambem que depois delle haver assumido 
o exercicio do poder absoluto , foi saudado pelas acclas 
mações dos habitantes da Cidade, quando passeou pelas 
ruas principaes, acompanhado pelos Officiaes do seu Ese 
tado Maior. Até o mesmo Lord Cockrane, que foi crea- 
do Marques do Maranhão, talvez para assegurar o seu 
consentimento ás medidas do Imperador, se diz «haver 
prudentemente recusado tomar parte nesta crise!» He 
pois mui provavel quea Marinha, assim como o Exercito, 
facilmente se deixarão induzir a arrtar a bandeira . Bra- 
atleira, e a substituir-lhe a Portugueza, logo que as cire 
cumstancias se achem no estado de madureza propria pas 


“ra completar a mudança da sua obediencia. Tambem se 


havia recebido noticia no Rio de Janeiro da tomada de 
Monte Video pelas tropas Braszileiras. ( Isto não concore 
da com as noticias do Rio até princípios de Dexembro, 

e não dão a tomada de Monte Video.) Isto oferecerá 
findamento aos Hespanhoes para O futuro emprebendes 
rem operações contra Buenos yres; e não estranhare- 


“mos vêr antes de muito se mui admiraveis acontéci- 


mentos na Ámerica Hespanhola. Repetidas vezes disses 
mos aos nossos leitores, que os povos da JÍmerica Meris 
dional estavão já enjoados do Liberalismo, e que nada 
tão anciosamente desejavão como .a tranquillidade, de. 
baixo de hum governo regular, solido, e monarquico, 
Tem acaso sido nossas opiniões exageradas segundo os re. 
centes acentecimentos do Brazil? O Morning Chroni- 
cle está perfeitamente confundido por tão successivos de= 
sastres soffridos pela causa do Liberalismo, e finalmente 
descobrio, que não he possivel efeituar e estabelecer as 
revoluções com segurança, debatro das dynastias antigas, 
eque só poderá ter efjesto o estabelecimento das republicas. 
O mesmo temos nós mil e mil vezes dito, manifestando 
o ridiculo da tnepcia e: simplicidade dos Liberoes, quan- 
do acreditárão que hum antigo Monarca légitimió podia 
sinceramente ligar-se ás suas novas eillégitimas formas de . 
Goveino:! Até os mesmos-olhos do Morning Chronicle 


: Já se achão aberios;-e os Liberies por experiencia tem 


1.+669] 


aprerdi'q a intttilidade e insulliciencia de adoptarem ter- 
mos medios! ( British Monitor. ) 
- à * HESPANHA. 
Madrid 7 de Fevereiro. , 
Artigo de Officio. 

-» D. Fernando VII por graça de Deos Rei etc. Por 
uanto havendo-se ajustado, concluido, e assignado nes- 
a Corte no dia 5 de Janeiro do corrente anno pelo Con- 
de de Ofalia nosso primeiro Secretario de Estado, e do 
Despacho; Cavalleiro Grão-Cruz da Real Ordem Ame- 
ricana de Jrabel a Catholica ,- e do numero da Real é dis» 
tincta Ordem Hespanhola de Carlos !II, Conselheiro de 
Estado; e pelo Marquez de Talaru, Embaixador Exe 
traordinario de Nosso mui caro, e mui amado Tio o 
Rei Christianissimo, júnto a Nós, Cavalteiro da Insigne 
Ordem do Tosão de Ouro, e da Real e Militar de S. 
Luis, e da Legito de Honra de França; Par daquelle 
Reino, e Marechal de Campo dos Exercitos de S. M. 
Christianissima, cada hum em virtude da correspondente 
outhorização de seu respectivo Suberano, huma conven- 
ção ácerca do regulamento relutivo 'a prezas maritimas 
feitas pelos subditos de ambas as Nações no anno de 1823, 
cujo theor palavra por palavra he como segue. | 

| 9 Convenção concluida entre o primeiro Secretario de 
Estado de S. M. Catholica, e o Embaixador de S. M. 
Christianissima relativamente às prezas maritimas feitas 
no anno proximo passado, com o fim de regular o mos 
do de que os subditos Ifespanhoes e F'rancezes proprietas 
rios de navios aprezados no anno precedente sejão indem- 
nizados, e pagos, os infrascriptos authorizados para isso 
em devida fórma convierão nes artigos seguintes: 
- » Artigo 1.º entretanto. jr os barcos Hespunhoes 
apregados pelos Navios de S, M. Christianissima, e suas 
cargas se graduão de hum valor aproximativamente igual 
20 das prezas feitas pelos Navios e Corsarios Hespanhoes 
sobre o Commercio Françes; se convencionou, que as 
prezas feitas reciprocamente, e conduzidas aos portos da 
* potencia que tenha feito as prezas, se considerem adqui- 
ridas por cada hum dos Governos, ficando a seu cargo 
regular; segundo julgar conveniente as indemnizações de. 
vidas & seus proprios subditos, renunciando a Hespanha 
e a França mutuamente toda a reclamação ulterior sobre 
à materia. - 


« 


-» Artigo 2.º em attenção A ter-se por certo que alguns 


rcos Franeezes., aprezados antes do dia 1.º de Outubro, 
conduzidos às Ilhas Baleares, ás Canarias, e aos portos 
da Peninsula, forão restituidos, cujo facto destroe a exa- 
ctidio da compensação , reconhecida como principio pelo 
artigo 1.º desta Convenção; se declara que a somma em 
que avaliarem estes Navios, e cargas, se terá em conta 

favor do Governo Fespanhol, o qual poderá sacar a 
or dos próprietarios. Mcsridnhoss dos Navios aprezados 
o seu reémbolso contra o Governo Frances, até à som- 
wa concorrente, gue se reconheça como divida desie. 
- » Artigo .3.º à conta do valor destas restituições se fore 
malizará desde agora até o dia 1.º de Maio futuro; e co- 
“mo estes Navios terão sido. provavelmente entregues sem 
preceder ifiventario nem avaliação, se proporcionarão aos 
agentes Hespanhoes todos os meios para lhes facelitar nas 
- administrações Francezas o convencimento da exactidão 
das avalisções, que, se executarão de commum accordo 
tanto pelo que tocã à avaliação dos vasos, como á de. 
suas cargas... O . | 
«Art. 4.º Se resultar que o Governo Fraricex pela sua 
parte tiver tambem postq em liberdade barcos Hespanhoes 
aprezados, se formará immediatamente a conta delles, e 
o Governo Hespanhol q reembolsará do seu importe por. 
compensação contra as.sommas, que tenha. de reclamar 
do Croveraa Frances por igual titulo, .ou de-qualquer 
Qui manera, soro cr ; 
o 2 ÃAfr 6. As pregas feitas pelos n 


TE 


| 
avios de huma ou da: 


- Janeiro de 1824. = (L. 5.) 


do; e os dois Governos se obrizão a fazer executar à Ice 


“fituição aos proprietários, ou a quem legitimamente os 


Tepresentar.', É à 8, capo A 
» Em fé do que os infrascriptos, em virtude de seus res- 
pectivos plenos-poderes, assiznárão a presente Convenção, 
e a sellárão com o sello «das suas armas em' Madrid & de 
O Conde de Ofalia. = (. 

S.) O Marquez de Falarb.s sena 


“a Si ças 


» Por tanto tendo vista eexaminada a referida Conven- 


ção, tal qual se acaba de inserir, conviemos em approval- 


“la e ratificalla, como em virtude da presente a approva- 


mos na melhor e muis ampla forma que podemos; pro- 
mettendo em fé e palavra de Rei cumprilla, e observalla, 


| fazella cumprir e observar inteiramente, e para sua maior ' 
“ validade e firmeza assignamos à presente de nosso punho, 


sellada com o nosso sello secreto, e referendada pelo nos- 
so infrascripto Conselheiro-de Estado, Secretario de Es- 
tado, e do Despacho da Marinha. Dad» em Palacio em 
o 1.º de Fevereiro de 1824. = Eu Elitei. == Luis Ma- 
ria Salazar, » 

| ——— Que ci 


LISBOA 13 de Fevereiro... , - ae 

Em consequencia do Despacho do Illuctrissimo e Ex- 
celleutissimo Luiz de. Vasconcellos e Souga para Inspe- 
ctor Geral do Terreiro Publico desta Cidade, os Nego- 
ciantes e Commissarios dos generos daquella Repartição 
tiverão a honra de dirigir a Sua Magestade a falla se- 
guinte: 5 
» Senhor, — Os Negociantes e Commissarios dos genes 
ros pertencentes ap Terreiro Publico desta Cidude se feli- 
citão pela nomeação do novo Inspector Geral desta Reç 
partição, inteiramente convencidos da rectidão , e da jus 
tiça com que vão regular-se os objectos do publico inte- 
tesse, na bem fundada esperança de que ás idéas de tãq 
acertada como justa nomeação correspondão ás do cara- 
cter inimitavel do novo provido. He a V. Magestade que 
se deve a escolha, que parece divinamente inspirada, quan- 
do-com ella se dissipão absolutamente os esturvos em que 
fluctuava huma” Administração, que comprehende desde 
o interesse do ultimo Vassallo de V. Magestude, até à 
mais alta qualidade dos que tem essa honra: esta cabe, 
e particularmente, aos que vem beijar respeitosa e subinis- 
samente-a Mão Augusta é Paternal do melhor dos Sobe- 


Ee 


“Tanos, e por huma Graça que promette a ventura-dt 


huma Nação inteira. == Antonio de Gouvêa Ribeiro. João 
Bonifacio Pereira Guimarães. João Lourenço da Cruz 
Domingos Hilario Alves. Domingos José de Miranda, 
Manoel José Henriques de Campos. Joaquim Parente da 
Costas João Pedro de Miranda. . Antorrio : José Pereira 
Mahia. Domingos José Galião. Fernando José da Silva, 
Manoel Josá Cromes. Francisco José de Miranda. Antos 
nio José Martins Bastos. Anacleto José ila Silva. Xaviet 
José Frade Aguiar. Manvel Joaquim: de Mattos. João 
istevão Magiolo. Francisco José Rodrigues de Brito. 
José Antonio da Cruz. José Gaspar. - Manoel José de 
Miranda. Domingos José Leite Guimarães. Antonio José 
Ribeiro. Francisco Felix do Rego Baldaia. Antonio Pedro 
dos Santos. Antonio da Silva Pinto. Antonio Marques, 
de Almeida. Domingos Hilario Alves Junior. José Luiz 
Affonso. Francisco João Brady. Eloy José das Chagas. 
Juio de Sousa, Falcão e Socios. | | 
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REPARTIÇÃO 'DO ESTA DO MAIOR GENERAL. 

- Quarte! General no Paço da Bemposta em 10 de Fe- 

7 vereiro de 1824. . E oa 

corr e -QRDEM DO DIA. cc, 

Por Decreto de 6 do corrente, em consequencia de Pro-. 

« posta de Sua diteza o Senhor Infante DM 

: DA am Chefe do Lxercito. E 

«Governador da Praça. de Abrautes, o Brigadeiro An- 
ER do RS É 


tonio de Azevedo Coutinho. 
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Governador da Praça de Lagos, o Brigadeiro reforma» 
do João Ribeiro de Sousa. 

Governador da Praça de Tavira, o Coronel de Caval- 
Jaria reformado , Carlos José Felix da Costa e Sousa For- 
tunato. 

Governador da Fortaleza -de S. João da Barra de Ta- 
vira, o Tenente Coronel de Infanteria Fionnado!; José 
“Maria Sofiter. 

Governador de Villa Real de Santo Antonio, o Te. 
nente Coronel de Infanteria ieforimado; Sebastião Mar- 
tins Mestre. 

Goyernador da Einid; com a Patente de Major, o 
Capitão do Regimento de. Artilharia N.º 3, João Nepo< 
muceno Vieira de Mello. . 

Commandante das Companhias de Veteranos do Par- 
tido do Porto, o Tenente Coronel de Infanteria refor- 
mado, Zacharias Manoel Teixeira. Pinto. 

Segundo Official da Secretaria do Chefe do Estado 
Maior General, Antonio José Gomes. 
Oficial da Secretaria do Governo das Armas da Corte, 
e Provincia da Extremadura, Antonio José de. Salles. 
Ca vollaria do Corpo da Guarda Real da Policia. 
Capitão da 1.º Companhia, o Tenente Ajudante An< 
tonio . Vieira. 
É +» O Tenente Luiz José da Costa Curvo Ses 
medo. 
Tenente, o Alferes Antonio Luiz Monteiro. 
| Alferes, o Sargento Antonio Damingues. - 
» Infanteria do da Guarda Real da Policia. 
- Capitão da º piada o Tenente Commandante 
da 2.º Companhia, João Corra Mannel de Abuiin. 
Tenente Commandante. da 2.º Companhia, o Tenente 
Henrique José Borges. 
. Tenente, o Alferes Jasé Antonio Coelho. . 

Alferes, os Porta-Bandeiras, João José da Silva Gui 

Rae, e João José de Magulhães, ” 
Regimento de Cavallaria N.º 

“Alferes, o TE do Regimento de a pi y 10, 
Freio Infante de Lacerda. 
Regimento de Cavallaria N.º 

“Copitão da 6.º Companhia, o Capitão do Regimento 
nd Cuvalluria N.º 9, Filippe de Atouguia Souza Coutis | 
hho. 

Regimento de Cavallaria N.º 9. 

“Capitão da 4.º Companhia ,- o Capitão do Regimento 
“de Cavallaria N.º 8, Antonio Cardozo de Albuquerque. 

Picador, o Picador aggregado ao Regimento de Ca- | 
Yallaria N.º 1, Manoel Joaquim Feixeira. 

Regimento de Cavallaria N.º 10. 
Alferes, o Alferes do Regimento de Cavallaria no 7, 
David Simões de Carvalho. 
- Regimento de Infanteria N.º 2. 7 

Alferes Ajudante, o Portu-Bandeira Francisco da Veio 
g Velozo. . 

Alferes, o Alferes do Regimento de Infanteria N.º 17, 
Francisco José de Sá. 

, Regimento de Infanteria N.º 6. 

Tenente, o Tenente do Regimento de Infanteria N 
João Pereira Cabral. 
Regimento de Infanteria N.º 8. 

Tenente Coronel, o Tenente Coronel do Regimento de 
Ipfanteria N.º 2, João Rozendo de Mendoça. 

Alferes A judante, o) Alferes Severino Vicente da Costa 


Bayãq. 


o 


Regimento de Infanterta Nº 9. 
“Tenente Corovel, o Tenente Coronel do : Regimento 
de Infanterio, Nº 17, Antonio José Ribeira. 
Regimento de Infanteria VV. 17% 
Tenente Coronel, o "Tenente Coronel do Regimento « de 
Infanteria N.º 8, Vicente Matileus Ay yres. 


Alferes, o Alferes do Regimento de Lola N.º Bo 


Joaquim José das Dores. 
Pesos Su voa: Neta 


su [64] ptos. 
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Regimento ds Infanteria. Nº To 

Tenente Coronel, o 'lenente Coronel do Regimento de 
Infanteria N.' 9, José Antonio Ferreira de Aragão. . 

— aBegumiehio de Cavallaria de Voluntarios Rcaes do - 

Commercio. 

Reformado na fórma da Lei, o Alferes Pedro de Sorte 
ga. 

Regimento de Infanteria de V oluntarios Reaes do 

Commercio. 

Reformado na fórma da Lei, o Capitão Ezequiel Hen 
riques Chaves. . 
Regimento de Milícias de Basto: | 

Major, observando-se a seu respeito o dispósto nos sd. 
4. “,e 6.º do Artigo 27 do Regulamento de 21 de Feve- 
reiro de 1816 para a organização. so Exéraito, o Capi» 
tão do Batalbãa. dé Caçadores N.º 6, José Teixeira de. 


- Mesquita: 


Reformado na fórma da Lei, o Major Lourenço da 
Cunha de Azevedo e Mello. = Conde de Barbacena E rage 
cisco, Chefe dv Estado Maior General. 
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REAL JUNTA DO COMMERCIO: 


EDITAL. , 
YA Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabriz 
cas, e Navegução, tendo convocado a todos os crédores, 
do fallido Manoel du Fonseca e Silva, e havendo comi 
parecido hum pequeno numero dos mesmos credores, des 
clararão estes, que, attendendo ú importancia do obtectd 
pata que erão convocados, lhes parecia indispensável buná 
nova convocação com: espaço suffic ente: 6 que a mesma 
Real Junta manda fazer publico pelo presente: a todós os 
interessados, para que no dia 27 do corrente mez, pekis 
onze horas da manhã concorrão por si on por seus Procits 


Yadores à Contadoria do mesmo Tribunal, a fim de. se reé 


solver o que convier a bem da mesma casa: fallida. Lisboa 
13 de Fevereiro de 18924, Rami gnado) José Aocurgo das 
Neves. » N 

o PURA PER. 


Donativos esebidos na: RealCama Pia dude .) “dia 
22 de Agosto até 31 de Dezembro do anno de 1823. | 
S. A. R. o Serenissimo Senhor Infante D. Miguel, 


- 4 bois com o pezo de 30 arrobas e 26 arrateis. 


Julião Ribeiro de Oliveira, como testamenteiro de Mai 
noel Ribeiro de Oliveira 4008 réis. 

Paulo Gonsalves Dias, João Gonsalves Dias, e Ma- 
noel José Pereira de Bastos, como testamenteiro “de João 
José Martins Neiva 2008 reis. 

Os Socios da Academia de Lycéo, a maior parte” do 
expolio da dita Academia. 

- Dionísio João de Macedo, todos os concertos de ta 
noaria. 

Maria Romana, 40 forçuras de carneiro , e 45 Eanes 
ças ditas. 

- Sabino Ribeiro dos Santos, huma letra -no valor do 
1078500 réis metal. = Antonio Joaquim dos Santos. 


Ea E E | 


o frdiiiaos da Hebgião Christé. Nº 6. ; 


1 Ha muito se acha á venda” este 9. N.º dos Argnivos 
da Religião; mas apenas agora podemos dar idéa breve 
do seu. interessante conteúdo, como temos feito dosoutros 
Numeros, indo este à par do.4.º na importantix' dos asu 
Principia por huma * Demonstração, dos pla- 

riatos da Sabedoria red “em suas principaes doutrinas 
Po Hina em: + Metafysica, e Moral,» tradu- 
zida do tomo 4.º luis ou Cartas Provincices 


> flosohiças, A ie e ampliada por Fr. For 


TIS) 


tunato de 8. Boaventura, cujá Habil penha brilha. em 
todo este volume. Seguem-se humas “* Observações sobre 
a promessa de ensinar os 4 artigos:da declaração de 1688 
exigida: das - Professores de Theologia pelo Ministro-do lo- 
terior (de França) em 1818», em que o profundo Ab- 
bade de Lã Mennaes, (célebre pela sua Obra sobré a In- 
differença em materia de Religião, que nos deo em Por 
tuguez a Excellentissima Condessa de Ogenhausen, hoje 


Marqueza de Alorna ,) desenvolve magistralmente os di=' 


tos 4 artigos como perniciosos ao Primudo Pontifício, e 
como incautamente bebidos nas doutrinas que dois seculos 
antes tinhão-tlado' origem ao principio falso da Soberania 
do Povo, pretendendo-se negar a oberinia do Pontifice 
“Romano, e considerar os Concilios Ecumenicos como 
superiores ao Papa, ainda sem a presidencia, ou appro- 
vação delle; como se fosse possivel que os Apostolos, 
ainda mesmo todos juntos, fossem superiores a J. Christo, 
Chefe e Fundador da Igreja, que tendo de separar-se dos 
homens, e-devendo deixalla-com hum Chefe visivel, quiz 
escolher $. Pedro, e seus successores legitimamente eleitos 
para o sublime cao de seu Vigario-na Terra em tudo o 
que respeita á sua Santa Religião, como centro da mes- 
ma. Este artigo he digno de muita attenção. — Não o he 
menos o que vem “depois délle, do mesmd Abbade La 
Mennais, sobre a Educação do Povo, objecto que deve 
occupar seriamente todos és Governos, bem persuadidos, 


que só e unicamente haverá socego nos Estados quando .'. 


houver estas tres cousas: 1.º Justiça rectamgrente adminis 
trada por meio do premio e castigo-condigno das acções 
dos individuos; 8.º Finanças, ou boa administração da 
Fazenda-do Estado, e sua bem calculada Receita e Des- 
peza; e-3.º boa educação do povo desde a tenra idade, 
sendo a Religião a sua base, e nunca perdendo-a de vista 
em nenhum dos estudos que seguir a mocidade, ainda 
mesmo nos gráos superiores do estudo das Sciencias. Se- 
guem-e outros artigos todos mui dignos de sê lerem, que 
não apontatnos por falta de espaço é tempo, ' não dese- 
jando demorar mais este annúncio. - 
» Peça Justificativa N.º 7, ou continuação da defensa 
o Opusculo Conheça o Mundo os Jacobinos que.4gno- 
ra etc. m ema o 
Esta Obra do R. P. José Morato tem, além da sobre- 
dita defénsa , ptincipakmente em vista refutar os princi- 
pios do P. Antonio Pereira de Figueiredo na sua De- 
monstração Theologica , e dos outros Theologos chamados 
Realistas ou Regalistas. Como nos ultimos Seculos se tem 
visto a Europa dividida-em pontos mui sérios de 'Theolq- 
gia, como o tem estado. em Politica, havendo huns que 
defendem a doutrina do Primado Pontifício ser inques- 
tionavelmente sem superioridade na Terra em materias 
religiosas dogmaticas, e outros em o fazerem inferior ao 
Concilio Geral, não he da nossa alçada, nem temos os 
necessarios conhecimentos da materia para nos erigirmos 
“em juizes; com tudo alguma lição de que .se tem escrito 
pró econtra este assumpto nos dá ao menos o direito de as- 
severarmos que: achames na verdade muito maior pezo 
nas razões dos que sustentão a primeira doutrina do que 
nos da segunda, sem que nisto pertendamos de modo al- 
gum envolver o poder espiritual dos Papas com as per- 
tenções que elles ou a Curia Romana tiverão e hajão de 
ter nos negocios relativos ao governo secular ou politico 
das Nações. Dado a Deos o que he de Deos, e a Cezar 
o que he de Cezar, acharemos facilmente que se torna in- 
dispensavelma Religião, -« na conservação ida boa ordem 
entre. os Catholicos , seguir as solidas doutrinas que por 
tantos seculos: pozerão inquestionavel a Supremazia Pon- 
tificia, em que quiserão nos ultimos tempos fazer larga 
brécha os fautores do Jansenismo , e os que quizerão adu- 


E! . 


- |. LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 
9 +" Com Licehça da Real Comeninão de Cênnura.. 


Jar alguns Soberanos, para fins que ha cincoenta e tantos 
annos Começárão a pôr-se em pratica com exito bem des- 
graçado para os. povos. | 
- Sobre este assumpto pois desenvolve o A. deste 7.º Pe. 
ça justificativa mui vasta erudição, e aquella força de ar= 
gumentos a que não resiste huma razão illustrada e des. 
prevenida doespirito de partido, «nico que de certo ha de 
recalcitrar, mas com sofismas, ou com já ha muito re- 
futadas doutrinas, que Theologos profundos tem pulve- 
rizado , posto que sempre os que as seguem as reproduzem 
como se não tivessem sido debelladas. A leitura desta 
Obra não he só para Theologos; os. que gostão de ver 
sustentar com encrgia estas materias, a podem ler com 
muito fructo. | 
a e a ee eee 
Publicações Litterarias. | 
“Sahio á luz hum Elogio Poetico, offerecido á Rainha 
Nossa Senhora, ao Serenissimo Senhor Infante D. Ms- 
guel, e ao Marquez de Chaves, por huma Senhora Por. . 
tugueza. Vende-se nas lojas dos Livreiros Antonso Pe- 
dro, na rua do Ouro; na do Guerra, em S. Pedro de . 
Alcantara ; na de Belém, na do Jrcejas,' junto á loja 
da Gazeta; e na de João Henriques, rua Augusta: pre- 
ço 120 re. aa ; 
AÂnnuncios. 


No dia I3 do corrente Fevereiro se desencaminharão 
dois recibos do valor de 16915 rs. cada hum, e são do 
mez de Dezembro passado, e de Janeiro do corrente an- 
no, do Monte Pio da Marinha, pertencentes a D. Anna 
Fernandes de Vasconcellos; perderão-se desde a rua no- 
va de Jesus até ao Chafariz do Loreto: quem os achas- 
se, os póde entregar na rua nova de Jesus N.º 35, pri- 
meiro andar, onde receberá boas alviçaras. Adverte-se 
que já se tem dado as providencias para se não pagarem | 
senão á sua dona, e por este se avisa a todas as pessoas 
que costumão a negociar estas letras para que as não 
comprem, senão perderáô o seu dinheiro. | 

Vendem-se duas propriedades de casas, huma na rua 
de S. Francisco de Borja, às Janellas Verdes N.º 94 e 
dó, foreira em dois mil e'setecentos rs., e que rende an- 
nualmeute quarenta mil rs.; e a outra na rua de S. Mi. 
guel, na esquina, com frente tambem para a rua de S. 
Luis, Freguezia de Santa Izabel, foreira em tres mil e 
quinhentos rs., eque rende annualmente cincoenta e qua- 
tro mil rs.: quem quizer comprar qualquer dasditas pro- 
priedades, poderá dar o seu lanço por escrito na loja da 
Gazeta, rua do Ouro N.º 151. 
- Quem quizer comprar huma propriedade de casas, sie 
tas na rua direita das Necessidades, junto ao largo do 
Chafariz N.º 20 a 23, que se compõe de cocheira, pa- 
Meiro, e pateo, e tem accommodações para numerosa 
familia, póde dirigir-se a João Antonio de Sousa Cor- 
séa, Corretor do Numero, travessa da Palha N.º 129, 
2.º andar. 

Na loja de bebidas do Madre de Deos, no Rocio N.º 
10, se vende Agua de Salça Parrilha. 

No armazem do largo da Patriarcal Queimada, junto 
á patrulha da Policia, secontinúa a vender vinho do Cara 
daxo , puro, sem confeição, proprio para engarrafar. | 


| | Estiva. 
Preços do Pão e Axeite para a semana de 16*- 
a q 22 do torrente. 
- Pão de arratel na fórma - - « « - - 46 réis. 
43 réis. 
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"HESPANHA. - E 
—-: Madrid 6: de Fevereiro, 
No Diario Mercantil de Cadis se lêem as seguintes - 
paia noticias. 
po hum Navio Ingles que acaba dechegar a Gibral. 
&zr, sabemos que Bolivar se achava em Lima a 9 de 
tem bro , exigindo de seus' habitantes hurha contribuição 
Pura sústentar as suas tropas expedicionarias. Que estas 
tinhão feito alto em la: Pas, observadas pelas Realistas, 
“em Que até áquella data tivesse occorrido dousa particu- 
Fr; ainda que na data de 23 sediz que já estavão mui pro- 
ximas bumas das outras, dispondo-se para huma bata- 
lha; .sem que a opinião favorecesse o resultado de buwa, 
ou de qutra parte, e só dizem que se se malograr a em- 
Presa de Holsvar, ficaráô para sempre perdidas as suas 
esperanças sobre o alto Perú. Com tudo o Congresso o 
havia eleito Dictador Supremo Militar de todo o Pe- 
ei em consequencia do que .S. Martin se havia ausen- 
ado, . É. a ' o 
E bao feia Idem de Buenos- Ayres. o. 
Temos À vista papeis publicos até 6 de Outubro. Por. 
elles temos que a expedição . dos. 500 bomens contra 08 
Indios Pampas foi sem duvida desgraçada. A 4 de Agos 
to voltou o Governador Rodrigues que a commanda- 
ta; e a21 de Setembro se publicou a relação de huma 
cativa deiles, a qual declarou que erão bem tratados os 
Oficincs, que tinhão feito: prizioneiros, e que não pensa» 
vão levar adiante a invasão contra Buenos- Ayres; po- 
Tem que posteriormente se havia recebido parte que an- 
hunciava” a incursão , ainda que o Argos tinha publica- 
do que as partidas de varios pontos da fronteira nada 
tinhão observado , apezar de se terem entranhado bas- 


tante, 
Em quanto ao mais aquelles is achão-se summa- 
mente exhauslos de numerario, divididas as provincias, 
veado Monte- Video pelos Brasileiros, ultrajado o 
seu pavilhão pelos estrangeiros á vista dos seus muros, e 
como diz hum papel, que acabão de publicar, (Governos 
9 milhares, e ruinas a garnel.... | 
| Idem 7.. | 
Resposta aos periodicos Inglexes sobre o estado das 
E Americas. 
90 Courier eo Times de Londres tem dedicado co- 
lumnas mui lóngas u refutar o nosso discurso inserido na 
Gazeta de 4 de Dezembro N.º 120, em que com factos 
temos manifestado até à evidencia que quasi todo o Vice 
Reinato de Lima, e as Provincias mais ricas, e mais pin- 
gues da de Buenos- Ayres, estão dependentes de facto do 
-Govêrno Hespanhol; e com, santa paciencia temos estado 
ouvindo delirar o primeiro", até que deixou a palavra so- 
bte esta materia. Porém ambos à huma se separão da 
uvida pouco satisfeito da suáã palavra de honreh, unica 
Tazão em que apoiou que a America flespanhola está in- 
dependente de facto, accrescenta agora com hum enfase 


É erra a huma distancia imigensuravel. O: primeiro sem: 


N 
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impostor, que a sua opinião tem, por gatantes, authós 
ridades de toda a confiança. Porém como não se atreve 
nem ao menos a indicallos, limitando-se a traçar-nos 


. hum quadro colossal das forças dos revolucionarios do 


Mexico , elevando até ás nuvens o seu Chefe Victória, a 
quem honra com o fumoso epitheto de romanesco; esta- 
mos no costume de acreditar que aquellas authoridades 
são historietas parecidas às que enchêrão o seu periodico 
ha IO mezes.. O Segundo responde com hum encomio ao 
seu Governo pela boa fé com que procede respectivamen- 
te ás convulsões das nossas «Ímericas, lançahdo-nos em 
rosto a mã, que suppõe teve. o nosso no anno de 1779, 
qndo as Provincias Norte- Americanas (agora listados 

nidos) se separarão da sua Metropole, Observem os leia 
tores lumparciaes a incoberencia desta resposta do Times, 
em quanto nós. resolvemos a nova questão, a que nos | 
chama. Srs | 

Todo o mundo sebe que ressentido o Rei de Inglaterra 
dos auxilios que a França dava aos insurgentes dos Esa 
tados da America Septentrional, edo Tratado de Commer- 
cio que com elles havia celebrado , dirigio em 17 de 
Março de 1778 buma mensazem ás Camaras, as quaes 


- decidirão as hostilidades, que começárão immediatamen- 


te. Ninguem ignora tão pouco os esforços de S. M. Cas 
thoiica para evitar aquelle rompimento; a eficacia com 
que os repetio para que se reconciliassem por via da sua 
mediação acceita por ambas as Potencias; a sua honra= 
da resolução de não reconhecer a independencia daquellas 
Provincias, respondendo. ás vivas instancias que lhe fize- 
rão = que as reconheceria quando a Inglaterra mesma as 
reconhecesse ==; nem a firmeza com que resistio a operar: 
como alliada da França, apezar do Pacto de familia que 
a Corte de Versalhes reclamou infructuosamente, porque 
o. nosso Gabinete o convenceo de haver transgredido os . 
limites daquellé pacto pelo-Tratado de alliança eventual, 
que sem o seu consentimento e noticia havia feito com 
os Estados- Unidos. | 

Mais de hum anno durárão as negociações de mediação 4 
podendo: segurar, que comporião hum mediano volume q 
os planos e notas Diplomaticas, que formou o Gabineté . 
Hespanhol. Leia o Times o manifesto de S. M. Cao 
tholica, que fez prolongar a sessão do Parlamento de | 
1779, e verá como foi injuriada a indicada mediação. 
Examine hum por hum os cem artigos, de que consta, 
e observará que, durante ella, a Companhia da India . 
recebeo ordem para invadir as Jlhas: Filippinas, e que se 
havia preparado huma expedição , que introluzindo-se 
pelo Rio de $. João ao Lago de Nicaragua, desalojasse, 
e destruisse alli os nossos estabelecimentos. Se o Gabinete 
Ingles tivesse feito o justo apreço que devia, da mediação 
de Carlos III, teria previnido as perdas que lhe resultá- 
rão da paz de 1783. Deixe pois o Times de culpar o Goa 
verno espanhol pela emancipação das 13. Colenias. 
Culpe, sim, a Lord North e seus Companheiros no Mi- 
nisterio, que não querendo abraçar outro partido mais 
que o da coacção. desprezárão altamente; não. só 08: nos 
sos conselhos prudeates, mas tambem os de Balland, 


Leito.) 


tario del Perú: e encontrada 


Eromeklin,, hask,' e os“de todos os homens sensalos É visão de Ica-, “datada em Lima a eita do paEr, 
ço À 


& = “a . . á . ] 
Inglaterra: culpe, sim, à imptudencia com que desfDé + Nigpressa no Deposita P 
carão as moções dos Bills conciliatorios propostos ná A undo afirma o dito periodico re COtTESpondeneTa* sem 


mara dos Communs por Edmund Benke, e na dos Pas eta que Tristan perdeo na sua derrota de 7 de Abril 
res por Guilherme Pitt, Conde de Chatam, cujo saber do"mesmo anno.—. ++. » V. sabe mui bem, diz S. Mar- 


eloquercia. tighe cuptivado -tantp temp q atterção. . 1% que já por; i não queulaçãeo PAO pela ita 
uellê-Se Ne ra dE a Cor HH, do héia, polia às certos eos Peça rá eolgnião » 
E der Qué sA  virtotaS: tólas ks sas nelaciações - QUE quanido"fão + ão Já -dáda ques ar«Rotyse - 
politicas, nem a Seus vassallos, que conformes com Os pondão com os inimigos, por que não nenhum outro €s- 
sentimentos do seu Monarca , hão tomárão a mais leve “timulo, nem pacto os governa mais que o interesse» de 
parte nas dissenções daquella Americá, até que hrúma-* cujé verdade estoi ton venéido , ao passo que pela mossa 
guerra formal os obrigou & ES do pipa raso dE critica a temos qd. Co temporizar com elles, eadu-. 
He para nós gsummamente dotorbto titó podet died o *!aMosc +=. 'Qstestrangt que nos servido são huns. ver- 
““mesmo dos que Jjactando-se de corresponder a Nações a. .dadeiros d anisaros ; não tem mais interesse que a paga, 
Austradas, e a Governos justos , abusão da moderáção € “= O arecessos ; E diversoes, sendo-lhes indiferente a nossa 
boa fé, que sempre tem caracterizado OS Hespanhocs. boa ou má situação ; devendo servir-nos de exemplo para 
Corrão-se ds dilatadas costás das nossas possessões Ultra» DOS não fiarmos de methóri à cónducta de Cockrane » 


matinas desdo 49 Plóvidus ais à California y e não seve Foster, € quantos os tem precedido. ” 
tão man que monumentos vergonhosos dos esforços: incest Compare de novo «o: Fundos: '& fá .que os Hespanhoes 
antes cont -qlrer muitos estranigeiros vem fomentado ant 4 guardão, e a que nos guardão , € decida qual he à boa ,» 


surreição: lefio-se és períodicos » - folhetos, emaiswobtas e qual des más ( Goreti-db Madrid.) "o 


A) 


e tens sabido das suas-imprensas desde o anno 10, 6'se | o De o a 
“achará! quer a-maior parte vorbitão diolerios 'e sarcasmnos Ri qa a PA nt ER t 
coritra o nosso Governo, “no passo que prodigakisão! ado a tes DE o 5 o e r 
gios aos dissidentes : itherom-se os navios , - que-desia dl ie LISBOA 1h de Fedenetro.: tt ? 


mesma época tem sabido de seus tespeltibos portes" para “im je sa a ABR a AAA RNA e er 
aquelles paizés, .e-aperas fe achará hum que Dão tenha “ElReiiNesto Senhor. em deittomitração !'dereénti | | 
Jevado noticias adversas: “e Úuras? sempre falsas aos Rea  pelá! morta: de Sua Magastade: Sar ElRei Kictor Ada 
kotas, trazendo em fetomnd anuncios de E djnçd mureb,. Foma Into por Aempe dé bum nes, QUO há de. primé 
tescar dos tevóláciomarios : 'vejão-st as peçag de-arti ria,  cipiar no dia -k7 do eotrente,. € O mesmo tome 
espingardas, sabres; *€ pisiolas; com que: nos fazem 4 5 Cort; devendo ser os primeiros quinãe dine de luto .cat+ 
guerra aquejles hompens inquictos, a se desedbrirá:e mparca zegado ; € oé ultimos aligiados os SS. 
da Oficina estrangeira em que s€ fabricárão: manifestem tc ct a O RR 


- 
q 
Eq 


N sa H , | 
es Commmândantes ; Offitiaes, e aripelaçõés: dos navios da E o fodas SIA ted) oro E cpa rh 
força: traral chamada independente, : 4 certidões de ses Nos: | RR 


Vos , a e. 
rarã será e que não tenta orsto de Nagões o Huma carta particular “de Gubraltar cantém que no 
té allindes nossas. passesbe huma rigoroia dia 6 do corrente á noite entrára naquella babia o.'Brik 


baptismos, * 

estrahgétras, ca 

revista - ás divisões rerolucionarias, e'st verão muitos-Te* e de Guerra Inglez Camelidn “que à véla entregára 

gimentos-de aventáreiros ; se não, diga-b: Vehonuckr, onde cios para 9 Governos seguindo imediatamente tom 

— eoh a suá-vida pagárão o seu inirometimento.mais. de 85 outros Navios para Londres. Bite: os dilgrentes- boatos 

d soldados, que: renhám fallava - Hesponhob «odigaso Pés que cortião das. noticias trazidas pelo dito Brigue: orão Os 

ekincha, oritlé, no dia V4 de Maio-de 1882 pelejário come mais geraes que: à casa do Consul Ingles em Argel fôrá 

tra os. Neslistas dois regimentos compostos de individuos, insultada ; que 9 Cominendante .da Fragatê Ingleza 

que todos falisvão idioma estranho s desde vo 1.º Chefo Nayad fóra pedir huma satisfação - ao: Dey$ porém que 

até o último Corneta ; digueo as porém -CUrmtmOS ovéo | este se negod à recebello: sem que elto tirusse-a sua espa à 

duste quadro, pita não ver espectros de ontros monstros do entrar €IB Palacio, ao que -9 Commandante se recusá- 

mais hotrorosos. “o E a de Ea - Ya; Que sé fez fogo à Fragata, que no dia 81 de Janeiro 

- Não he nosso anitos imputar estas escaridalosas infraca declatário os vdrgelinos: a gueita. É. Grá-Bretanha; e 

ções do Direito dus Gentas aos Governos, que respeitos que O dito Brigue, -conductor dos Despachos , recebêta 

mos, mas a anitos particulares, victimas de outros es+ naquella occasião ordem do commandante da Fragatã 

faimados agiotistas » coja cobiça não conhece limites: para aburdar e trazer para fóra hum Brigue Argelino 

a varios. diaristas que olhando os objectos a lravez de que estava fundeado ao alcance das Baterias, o que:effei-. 
tentes de ouro ou prata, vêem tho iúversos , QUE tuára, e o mandou pata Malta » - | 

os exércitos de mais de 204 homens aguerridos , dis- - fas o 

ciplinados 4: eisempre victoriosos , | como o do Perú, lhes 

recon dereis; € à huns desertores infames. como Tur | CAD Ed “o 

À ide ,. e So Martin, que apenas sé apresentão em scenas Extracto das folhas Inglexas, € Françesas. 

: o cahe o pamo, Os higurão como luas Alexandres 4 » Cartas de Malta de 16 “de Dezembro informão que 
daudo tambem louvor à não poucos Hespanhoes, que havia 12 Navios Ingleres que estavão promptos & faze- 
desenganados e . mto poderem adiantar O SU proselytise  rem-se 4 véla para Tunes para pedir satisfação ao Bei, 
mo hnaçonico na nossa Peniosula, buscão patronos em pelo ultimo insulto feito. à bandeira Inglesa , Rogo-que | 
hum paiz estranho, pará conduzir sem faror filuniropico chegasse a Fragata Revenge com Sir H. B. gr 
ao novo Mando. Mas todos consultando a experiencia de +? A Assembléa Colonial da Jamaica recebeo com.-08 
vião aprender em cabeça alhéa. Lembrem-se estes do triste mais vivos signaes de satisfação huma proposta que tea 

-  qesengano de Renovaics, e não se esqueção aquelles que to fm abolir o Bill do Registramento dos » Escravos. . 
| sous procedimentos tem feito execravel o nome estrangeiro r. Hamilton Brown» que he quem fez esta roposta 

a aos Americanos todos, taato Realistas, como Insurgentes: disse: «Quando o Governo DOS fez adoptar este Bill, d 
Quanto não custou nO mez de Outubro do unno 20 ao «le nos prometieo sclemnemente que não havia nelle €0u- 
Goveino legitimo de Limo o livrar os Ingteses do furor «sa alguma que fosse tendente à Emancipação dos 

| dos. habitantes de Calhão , quando Coekrane tirou da» — «eravos, idéa esta, que estavs longo des intenções do Go- 

quelle porto a Fragata Esmeraldo? Lenosse em abono u-verno. »= Depois. disto, levantou o. Author. deste Bil, 
desta mesma: verdade: as expressões seguintes: de huma «Mr. Wilberforce, “A: madsara:; elte-declarou; ao. Pasla- 

qêrta estripta por 8. Martin a .Tristán Geutral da Di «mento: Britanmiso, que o sem fim paxiicular -ero de por 
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« parar' sigiáneipação, impedindo acintralucção: fraudu: 
à lenta dos Ricravos: He hnma columaia a! acçusação. de 
« que introduzimos negros! desde que se abólio o Cony 
«neétcio da Esesavatwes inuncê mais se; introdazio. hum 
“ só, “O Bill he sopesítuo-. ellá eusta ú Golortia,10,4000 
w bi: estoilioAs tados cos trez andos. À êxperiénvia de som 
tantos deve haver providosam Governo ,uquanto, esta 
à-siedida: de inatil. o —— Miritos: Membros: da Assembléa 
tustentão vivamente esta própostn.; elles .julyão que toda 
a Asseubléa:se achs umanime pata abdlit Luma institui-. 
ção» que fat imposta: (dizem. elles)- di Colonia, par My: 
W'ilberforcé, com pouca sincéridade; rega consequencia 
de nóções gruidas , que se accreditátio. de-bum Gomipmer- 
cio fraudulento de Escravos. O Bill passssma. primeira 
lelseste.  Courant, Yothal-da:Jhménica. ):, fre nr 

|? Às queixas das Coloiiba.Hhgissas das Ilhas Oecidgne 


Mesvks Ser discutidas ha proxima Sessão dó Pyrlamento 


Dretavenict', que se devih' abric.a 3 do corrente gs. Esa 


tá cilicansão “torna-se mui iteressante ,! para etitar. al 
biáis faesníciosas consequencias go -seu Coinmerçio naquel» 
las Pirtagens. Po cu ops CRESCENDO pt O A O BROS had 
c APrara “que se conheça: a extrAvabancir com que algus 
mas folhas estrangeiras: ás: yezes:se perinittem fallar do 
que se passa, ainda mesmga nod Pires os mais vizinhos, 
eorrompundo' a apinião póblica-com aúas absurdas asserções, 
6 desacredizantnsse a si mesmas nos:Paizes, aonde estes 
Jorimes são lidos, «citaremos, huma passagem do Mora 
ning Chronicle: distorrendo ksa folha em extenuação dos 
ntes-amassinios que neites nitinios.ternpos tôm., oc 
cápedo «q If Abinses em Inglaterra) e que tealmeite não 
ão mais do ique os. vestéx etipitos du. desinoralizagão geral 
do Segulo ; “(gue por toda avEurapa se téni feito sentir) 
dig estê Perlsdiio! — » Emstantro dia tivemos muito tra- 
ábilho em-npplacar .os' teorias de al.ratns, refugiados Aes 
«panhoes e Portuguezes, os quaes vendo diariamente nas 
dGatetass pelo ducursa de-dvis Ingzes, anguncios de as- 
“sassinios con metáldos; conrcebinot!Tectivamente, .que el 
aki tinhão topadoicom bum: Naçaa:dy-Cannibacs. Por 
«exemplo em Lisboa trata-se dus cousas tdo sboegada- 
etiénta, “que as pessoais de hurt immiginação-fozosa, pode.n 
e Bazar oseu almioço, aistda que tadas as manhts seachea 
sekposos tia Iuréja de:.4. E duzia de mortos, 
emarcádos cbm as feridas dos aksassinos nas-Coslas,, para 
nalh serem reconhecidos pelos parentes qué os forem re- 
clamar.» “Ho pata lastimar que Periodicos que aspirado 
ao conceito de: sizudos, se oteupem com estas e outras 
gratuitas impasturos, que por sí inesnas se desmente:n 
dot olhos das pessoas que possuem alzum senso comimun, 

» O embarque de 1:290 homens de 'I'ropas Francezus 
em Brest para as Colonias Occidentucs Fráncezras em exe- 
ação de bum Decreto de ElRei, he para substituir Tro- 
pas de Linha aos Batalhões Coloniaés, pata a segurança 
é boa ordem daquellas Colonias. O Jornal dos Debates 
de 16 de Janeiro: dá este annancio para desmentir as dis- 
posições hostis que algamas folhas Juglezas pertendem 
achar nestas providencias, e que nito devem causar mais 
hovidade do que a expedição das guatniçoes que tem sas 
hido de Inglaterra para as Antilhas. 

»Em 8 do mez passado partirão de Toulon para Tu 
Res as Vragatas Francoras la Galatú, da Cybelte, la Ner- 
eide, e as Corvetas la Victoriense e ! leis, que levão Mr. 
Guys, Consal Geral de França junto áquella Regencia. 


Estas Embarenções ú excepção da Nereida, passárão a | 


Smyrra, para aonde partio tambem o Bergantim | 2/6cil- 
de, é esperava-se em Toulon o Bergantim le Cuirassicr, 
que vem de frest para o mesmo destino. 

' pArvisão de Brest'a 16 de Janeiro que a Fragata Ig 
Magicienne, as Corvetas la Diligente, |! Esperance, e a 
Gabarra la Prudente, commandadas pelos Senhores le 
Blond Plasson, Billard, PDucamper; e le Saulnier de 
Lacour, partírio para o Kio de Janeiro. — À Escuna 
L' Artesicnne, commandada por' Mf. L'.line, vái cstácio- 
nar-se em Cayenna, r 


.- 
e. - 0 e. O 


| nO Jornal dos Deliafes pbsarva. que os preparativos qua 
se; fazem en Toulpa gque'o Courier repula como im- 
portanjes, se-limitão à usp Fragata, que está. esperando. 
pule. Cigneral Ghilleminal, para o devar my Coysbgndinopla, 
e a Fragata que levou. o Cengul de Françaa À reits pane 
de elle vai reclamar contra algugas infracções pos Vratás 
das: que se fueçãa Bom. aquela Hestncias. Jucanig à ul. 
Lima guenra de, Hespanhg.., eba sm Vains 
« 24.10 de Dezembro recebeo,3.; À, Ba: mbuque de .Jne 
gouléme , as Lusignias da Orden Prussjuna-du Aguia Ner 
gra, que lhe: trouxe Me. Licoenmgnna crirodosse (or 
- »Q Conde de bquivilly, Vergute Coródnelp eco Visconm 
de de la fiquere,- Capitam do. Lorpo legab:do . Estuda 
Maior dop Lixerçitos de 3 -Magenada Christianissjna , & 
Ajudante. de Qrdens do, Marechal Conda , de, Lanrishoa sy 
forão condecorados com aSaua de Quro, dale de. 
Fernando, do sniia Ei Do beba TE E cafe E prasderes a SR 
+20 Marechal de Campo. Barap, de E qurgçon, Que coma 
mandava a prineira coluna destaque de fixercito Hran, 
co», no, Trovaderas foi-condecorado, pos BM; Catbolia 
ca.com a Plaea,e.a Crua da Lrdem. deco, Hergando la 
terceira clagsg. Mc. de Marcilly. Sibgie de, Eryuadrão dé 
Artilheria, que conmandaça, 45 baterias do 2, Corpo de 
Exercito às. grdeinte do Mareghal. AMolyar , recebgo a Cruz 
de Ouro de.S. Fernando. 10 quinto Regiuenta de lis 
nha Fyance:, commnandado pelo Coronal Goniséglize res 
cebeo. nove Insiguias, da Ordem. de 5. Fergendo da 
gunda classe, tres de Cavalleiros da mesa pie tres de Cas 
vulleiros da Ordem de Carbus JL. so 
- » Hum artigo de. Schaflausen ( Sciaffusana Sufssa ) 
do 1.º de Janeiro forma, .que o nova Emcarregada de 
Negocio da Hespaha, ainda. não tinha chegado áquelles 
Cantões. ,Pareçe que .ge. lizerão propostas. ao: General 
Wimpfen para: se tomareia aq Solda de Lespanha 4000 
Suisos f Courier de 21 de Janeãro.) +. 
» Avisão de, Toulouse a 9 de Janeiro, que dentro de 
dois mezcs,;38. havia de copcjuir o processo centra os De- 
sertores Hrancezes, que são 34 em numero, . 
- » Consta que a interrupção das reluções Commerciaes 
entre a Hespanha, e as suas, Possessoes da America, tem 
sido particularmente sensivel. para a exportugão do ferro 
das Minas de Giipuscoa e de Áluva, em. consequencia 
do que, os seus donos tem despedido à nuinerosa quantis 
dude de gente que se empregava nelas, e dspD. . df 
» Avisão de fochefort quê o General Morillo, Conde 
de Curlhagena., chegou aquelle Porto a 9 de Janeiro, 
com a sua mulher, e bum iijho de 18 meges, .sjndo eme 
barcudos da Corunha donde partirão no 1.º diquelle.u.ez, 
Este General tem licença: do Governo espanhol parg 
passar em França hum anmo,ja tratar de sua saude. El. 
le devia partir para Tours e dalli a Pontlevoi, qude tem 
hum Cunhado. RS à De ua E 
» Informão de Dartmouth tet chegado alli da Coru- 
uha à Marquez de Sauta Crua e sua comitiva.. Este Fi. 
dalgo occupava uliimamente o lugar de Mordomo Mór 
da Real Casa de S. Magestale Catholica, E 
“O Courier de 12 de dareiro traz hum Artigo de Mas 
drid que diz que as Aulas Reaes de .Artilleria e Enges 
nheria vão ser alli restabelecidas segundo hum Systema 'res 
ligioso e monarquico. O mesmo Systema será applicado 
ás Universidades. A Educação da Mocidade será confia. 
da a huma Corporação de hontens Doutas (os Jesuitas. ) 
» Sua Magestade Cutholica nomeou o General Quesas 
da Governador Militar de Madrid, 2 o Brigudeiro: de 
Lian Governador de Cidade Hodrigo. O mesno Senhor 
considerando: o Heroismo ,.que manifestou D.. Antonio 
Lastres ; que foi fusilado por erdem de Hjegoem:Meilas 
gá, como hum dos mais afeiçoados servos da causa do Ale 
tar e do Throno, concedeo huma pensão de 4:400 reales 


“à sua viara, e dco ao seu filho à mento Etifprego Qué 


p, pal possuia. 


-*-à Huin artigo de Makirid de 14 de Janeiro informa rs 
|. 8. M. Catholica probibio a entrada em: Hespanha de Li- 
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etos du obras algumas, de qualquer idioma que sejão, em Sahírão: 1- Galera Suecá se 2 Escunas Inglesas. 
previa ordem de ElRei, ou licença do Conselho expedida: — A* vista: » Berg. de Guerra Gloria; 2 Galeras, 2 
sobre o visto do exemplar, que deve ser remettido pri- ” Berg. , e 2 Escunas, sem bandeira. “Mai 
meiramente ou na forma das Condições de" Subdelegado. ' Idem 8. Navios Entrados: “Portugues Corveio Meri= 
geral das Imprensas é Livrarias do Reino. ( Jornal dos: timo Gloria ; dó Rio de Janeiro eta 63 dias , 90 'pessoas 
Debates de 24 de Janeiro. ) ao SE AE AR (9 passageiros, 'P Marechal de Campo Luis Paulino; Pine 
“o Mr. did ultimo Emissario do Governo Colum- to da Fraga, “morreo no-dia 8 de: Janeiro netaltura de 
biano em Londres, segundo insinúa a Gazeta o States 8 grãos no Norte ida Linha, trazendo Q criados; | Rafach 
man, fez ptopostas ao General -Espos é Mina, para O da Silva Vidigal, Capitão "Tenente da. Marinha-com seu 
attrahir a passar a America do'Sul. Deptorando os mo- criado ;: Manoel José Gregorio de Brito , Corótrek de Mi= 
tivos, que desvião actualmente este militar de huma Pa- fcias com sua 'mulher; José Caetano de Medeiros; e Jos 
tria » ' ónde outr ora adquirio celebridade é honra; com- sé Francisco de 'Sampayo Negociante.) E dis po SEA 
batendo peló Throno é pela mais gloriosa causa » e dese- - Sahirão 1º 1" Galera Dinamarquesa ; 1 Berg. ,:€ 1 Em 
jando que os seus ptimeiros Serviços, € a sua futura cont  cuna yanceseso q e 2 oi ui gain O 
ducta possão expiat, se he possivel, as carregadas som A* vista: 1 Berg. Guerra Portugues; 2 Galeras»; 
bras que-lançou sobre o seu Nome o desgraçado e illusor 3-Betg., € 1 Escuna sem bandeira. go O ba pntnnD Ao e 
tio Systema de que elle ultimamente era o Campeão con* * Idem 9. Navios Entrados ! Portugues » -Brigue--de 
tra aquella mesma Patria: lisongeamo-nos;' que tembra- Guerra Tão; veio de cruzar, 16 + 20 peças. — 
do dos Conselhos, que elle deo em outro teinpó ao seu Ingks Berg. Alliança, da Ferra NOVO, 24 dias, 8 pes- 


Sobrinho, pará o desviar da vergonhosa carréira queigno- s0as, com bacalhão. — Napokitano , Polaca Purla , 
miniosamente pôz termo á jua vida no Merico, elié sa- Napoles em. 94 dias, 16 pessoas, com trigo. — Sardo.4 
berá preferir o seu retiro, 's instancias de-bum Serviço Polaca T'emistooles., de: Leorne em 21 dias, 10 pessoas, 
contra atua Patria queo acabaria de ercher de opprobrio. com linho, ag , € outros: generos. E 
» As Gazetas de Curação tratem OS detalhes da toma- Aº vista: 1 Berg: seúi bandeira.: neo SE ud RS 
“da de Porto Cabello pelos Insurgentes de Columbia. O Idem 10. Navios Entrados:. Portugues , Cabique Sana 
Governador dé Porto Rico publicou huma proclamação, to Antonio e Almas ; de Gibraltar em 4 dias, 9 pessoas 
pela qual oferece hum asylo ads Hespanhoes expulsos do (2 passageiros) com cacão arroz, € CIAvO. | Ingles, 
territorio Columbiano. po SAS Es “Galera Nancy, do Rio de Janeiro 129 dias, ultiipamen= 
»O Courier de 20 de Janeiro traz bum Artigo de Nos te de Gibraltar , 3 dias, 17 pessoas, (9 passageiros 
ca York de 16 de Dezembro que faz crer que O General Gibraltar, de cujo Consul traz 4 ofícios pará O Govera 
Morales estava reunindo hum Corpo de Exercito na Ha- no) com asscar, caffé, agoardente, € outras rOs.: 
vanna para tornar a atacar à Provincia de Venezuela. — Sardo, Polaca Endimione, de Genova 94 dias, . 18 
As Gazetas da Jamaica trazem puma Carta de Sant: Tago , pessoas, (1 passageiro) com trigo. — Hollandes, Cistera 
na Ilha de Cuba, de 15 de Outubro, fazendo menção Boú Esperança , de Antierpia 25 dias, 12 pessoas, 00 
da chegada áquelle porto de dois Navios da Havanna trigo. Do Êo Ss ME a: 
com 47% pezos duros para O General Morales, e que “Sahírão: 1 Escuna Portuguesas 1 Berg. Ingles; 1 
4% homens tinhão chegado a Principe, donde passavão ' Galiota -Hollandesa; 1 dita sem bandeira. ts 
para Sant-lJago. | | a ii A vista: 1 Escuna Portuguesd; 1 dita, e 4 Galio- 
» Gazetas de Certhagend das Indias) de 15 de OQutu- tas sem bandeira. E 
bro informão que o Governo Columbiano demittio o Ge- Idem 11. Navios Entrados: Portugues Escuna Mon- 
neral Montilla, do lugar de Commandante General e te do Carmo e AÁtbmas, de S. Miguel 13 dias,' 10 pesa 
Intendente do pd de Magdalena, e nomeou " s0as, com milho, € trigo. — Ingles Paquete Stenmer , 
O er 


e 


eral Bermudes. — O General John de Falmouth 11 dias, 23 pessoas, 1 mala; Escuna Zeno, 
Devereus, (conhecido pelos recratamentos que fez em de Vianna é dias, 6 pessoas em lastro. — Sardo , Eseus 
Inglaterra e na Irlanda pata o Serviço dos Insurgentes na Senhora Della Acquesante , de Gibraltar 4 dias, 
de Venezuela) tinha partido para à Europa depois de pessoa”, (4 passageiros) com nilho, feijão, e arroz 
haver servido 8 annos entre os Insargentes daquelle Paiz. Sahirão * 1 Escuna: Portuguera; 2 Berg. Ingleses. . 
» Avisão de Nova York a 24 de Dezembro, que all Passárão para o Norte: 1 Berg, e 3 pequenos st 
esperavão O Navio de guerra Hollandes de 64 peças, que bandeira. a is : 
foi vendido ao froverno Columbiano, o qual devia wo A'vista: LI Berg., € 1 pequeno sem bandeira. 
concertar áqueile porto- | | 
» Cartas de La (uayra de 28 de Novembro dizem, 
que se esperava alli que à Capitutação de Porto Cabello, Annuncios. 
attrahisse a este ultimo porto huma grande parte do Coma O Conselho de Administração da Marinha, faz publi- 
mercio de La Guayra, por set hum dos melhores portos €9 a todas as pessoas que tiverem para vender taboas da 
daquelle Continente. O de La Guayra não he mais do terra de 18 palmos, € azeite de peixe, compareção na 
e hum Surgidouro, pouco seguro, cuja importancia Sala do dito Conselho no dia Terça feira 17 do corrente . 
se deriva toda de ser este O porto da Cidade de Carracas;, mez, para em concurrencia publica se tratar 'do ajuste € 
e de elle se communicar cont hum distrito mui rico é compro dos mencionados generos. E Em 


extenso: »º ; No dia 23 de Fevereiro e nos mais successivos, pelas 


O fi E Rim tres horas da tarde s& começa a fazer leilão das fazendas 
NOTICIAS MARIT IMAS de quinquilharia ; fancaria, e moveis pertencentes ao des 
- Do Porto de Lisboa. tunto José Custodio da Rocha Vianna, na rua nova da 


- Fevereiro ?. Návios Entrados: Inglex, Berg. Courier, Alfandega N.º 23 terceiro andar, debaixo da Inspecção 
do Rio de Janeiro em 60 dias, 10 pessoas (1 passageiro) e Presidencia do Corregedor do Civel do Geral Francis» 
com assucar, caffé, e coiros. — Sardo Berg. Correio co Pinto Coelho de Castro, Juiz do Inventario , de que 
“Americano: , de Genova em 31 dias, 12 pessoas, com pe Escrivão Leno José de Almeida Lobo da Torre do 
fava. - Val, aonde existem as avaliações de tudo. | oo É 
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TERÇA FEIRA 17 DE FEVEREIRO. . 


INDIAS OCCIDENTAES HESPANHOLAS. 
Havana 10 de Dezembro. 


qu D. Francisco Dionisio Vives, Cavalleiro Gra- 
Cruz da Ordem Real Americana, d' Izabel a Catho- 

lica etc. : faço saber a todos os habitantes desta Ilha, que 
acabo de receber hum Decreto Iteul, posto em vigor por 
S. M. nos dias 3 e 20 de Outubro, que subsequentemente 
publicaremos, para seu exacto cumprimento, 'e a fim de 
que chegue ao conhecimento do puolico: | 

» Restituíio à pienitude dos meus Soberanos direitos 
hei annullado tudo quanto se havia posto em pratica em 
virtude do systema Constitucional; e ordeno ao Capitão 
General e Cermnandante General da Ilha de Cuba, para 
que haja de obedecer, guardar, e cumprir, assim como 
todas as tropas de mar e terra, que se achão debaixo do 
seu commando, esta minha Regia Determinação (o que 
espero da sua fidelidade, ) e segundo os termos do meu 
Real Decreto de 3 do corrente: tal he a minha vontade, 
Palacio Real de Sevilha %O de Outubro 1823. 

» Fernando. . 
» Victor Saez.n 

ElRei nosso Senhor foi servido enviar-me o seguinte 
Decreto : ; ? 

» Restituido pela Miscricordia Divina ao throno dos 
meus Augustos Predecessores, e livre em fim do amargu- 
rado captiveiro que soffri, o primeiro ciidado do meu 
paternal coração foi destruir hum systema odioso, intio- 


duzido por certos soldados cobardes e revoltosos, indignos: 


da confiança que nelles havia depositado. Tão fataes ins- 
tituições só são dignas de governur aquelles que se cousti- 
tuião seus defensores. Os impotentes esforços, e atrozes 
attentados, por meio dos quaes esperavão conservar no 
captiveiro a minha Real Pessoa e Familia, não forão 
suficientes, graças à Provindencia, contra o generoso 
auxilio do meu augusto Tio; Elltei de França, e outros 
Soberanos da Buropa, e contia a voz unanime, firme, 
e espontanea dos nicus queridos vassallos, os quaes se le. 
vantúrão em tnaça, reclamando as sabias e antigas leis, 
debaixo das quaes os meus predecessores, pelo espaço de 
longos seculos sugmentárão o poder c grandeza do name 
Hespenhol. 'Yendo-as restabelecido nos meus Dominios, 
o meu animo heal não pode ficar tranquillo, sem que as 
immensas Provincias que a Providencia concedeo ao tri- 
unfo das minhas gioriosas armas, sejão participantes de 
iguaes beneficios, pondo limite aos mestnos males que él- 
las soffrião. Parte dacuellas ricas e vastas Provincias, que 
tem sido theatro dos horrores de huma desastrosa guerra 
civil, em consequencia da traição do poderoso exercito 
que enviei para as reduzir a hum estado de paz, espero 
hajão de reccb.ar a tra quill lade e a ventura, regressan- 
do as seio de hum Governo justo, paternal, e zeloso 
pelos seus u.teiess:s. 


» Quando meditei nos meios energicos que requer a exee 
cução de objectos de tanta importancia, resolvi que a 
minha: real e legitima authôridade seja sem demora eslã- 
belecida em todos os meus dominios ultramarinos, nb 
mesmo estado e situação , e com iguaes prerogativas, 
como existião antes. do fatal dia 9 de Março de 1820, 
em que figuei privado da minha liberdade, assim: como 
-a minha Real Familia. Assim o tereis entendido, e ado- 
ptareis os meios convenientes para a sua execução, com» 
municando o presente a quem lhe dê prompto cum- 
primento. == Assignado pelo meu Regio: Punho , em 
Xerez de la Frontera 3 de Outubro de 1823. = 4 D. 


Victor Saes. » | 


» De ordem de S, M. vos transinitto o referido Decreto, 
para que na forma costumuda o pnbliqueis, e façiis ciro 
cular. Sevilha 24 de Outubro de 1823. = Victor Suez. 33 

» Acha-se pois RlRei restituído aos seus direitos com a 
plenitude que elle herdou dos seus angustos predecessores. 
O espirito da revolução e da discordia haviu amençado 
a destruição da ordem estabelecida em tantos seculos. de 
gloria nacional, .espalhando princípios exagerados e imo 
praticaveis; e a ambição de certos Chefes de partido has 
via proclainado como doutrinas das suas novas seitas os 


mais absurdos:systemas, por meio dos quaes seduzirão os 


incautos, que não forão capazes de descobrir os eeus pla- 
nos sanguinarios, esuas maximas perniciosas. À felicidas 
de que esta: Ilha sempre tem gozado , ea predilecção com 
que 5. M. sempre atlendeo ás petiçoes que se lhe dirigi- 
rão em beneficio da mesma, sem que por hum só mos 


mento perdesse de vista os interesses desta Ilha ,'ou o Lem 


dos seus interesses em geral, he huma lei que nos prese 
creve a. necessidade: de sermos fieis ao nosso Soberano, e 


de respeitarinos e-obedecermos às suas beneficas resolnções. 


» À paz e a tranquillidade são os muiores beneficios 
que póde gozar hum paiz agricultor e commercial, par- 
ticularmente em circumstancias, em que as eleições, e os 
partidos que as fomentavão, (parte do systema reprova- 
do por S. M.) tornão estes bens ainda mais preciosos 
para a nossa preciosa Jlha , a quem a mesma natureza 
fizera tranquila: por quanto estas desordens tem tão ef= 
fectivamente obstado no uugmento da riqueza publica, 
que quasi destruio o que principalmente a produzio e pros 
tegeo. |. Sr | 

A Europa bem conhece que todos os males produzidos 
na Hespanha: pelo systema Constitucional, derão Ingar 
na Lrança à mais sanguinaria anarquia ; e tendo-se a Die 
vina Providencia apressado a proteger a justa: cansa do 
nosso . oppriimnido Soberano, assim como a dos seus fieis 
vassallos, a justiça triuntou da loucura e ea tyrannia. 

JLodos estes successos tem continuado a paralizar o syye 


' tema desta Ilha, e a conservar-nos em constante'receios 


mas o seu resultado foi mui feliz, eo tempo restabeleceo 
a tranquilidade, livrando-nos. dos dissabores, que pelo 
espaço de mais-de tres annos temos experimentado. 


! 


[8745] 


: Agora cesgará a intolerancia dos homens imprudentes ,, 


"que não perdoavão nem aos que seguião o partido da jnoó- 


“deação; agota será respeitado o poder das authoridades ; 


ver--e-ha o exacto cumprimento dus leis, e a administra» 
ção da justiça com a devida rectidão e imparcialidade. 
A honra dos honrados. habitantes desta capital não tor- 
mará a spr impunemente maçulada pela desenfreada libere 


dade da imprensa, destruidora dos vincutos da sociedade: 


reformar-se-ha a moral publica, tão relaxadamente Cor- 
rompida, que a immoralidade se espalhou até entreas 
crianças por meio de muitos livros perniciosos, e maxi- 
mas contrarias aos principios da nossa sagrada Religião. 
Em huma palavra, agora veremos respeitados os Minis- 


“tros do Altar, e terminarão aquelles receios que prognos- 


ticavão a dissolução da sociedode, cercada de convulsões 
da mais aterradora natureza, que finalmente terião sacri- 
ficado esta Ilha ao despotismo de algum aventureiro, se 
não tivessemos a dita de vermos o nosso Rei restituido à 
fruição dos seus plenos direitos. | ? 
» Por tanto em nome de S. M. mando; a todos os ha 
tantes de toda a Ilha e desta Cidade, que deve dar o 
exemplo ás demais Cidades, hajão de obedecer exacta- 
mente a tudo quanto contém gs referidos Reaes Decretos, 
para que assim continuem a merecer o titulo de lenes, de 
que sempre forão dignos: certificando-lhes que as unani- 
mes e justas opiniões que sempre manifestárão em occa- 
sioes similhantes, e as provas de fidelidade que sempre os 
distinguírão como leaes vassalos de S. M., serão consi- 
deradas por ElRei nosso Senhor como continuação da- 
quelles actos meritorios, pelos quaes obtiverão o nome de 
sempre ficts; e que o seu paternal coração sempre lhes 
concederá os mais assignalados beneficios, continuando a 
dar-lhes a Real protecção com que sempre os favoreceo. 
Havana 9 de Dezembro de 1823. = Francisco Dionixio 


Vives.» K | 
o GRA-BRETANHA. 
— Londres 26 de Janeiro. 


e 


Recebemos folhas de Buenos Ayres até 8 de Novem- 
bro. Dizem que quando Sir Thomas Hardy chegou ao 
Rig da Prata, o Governo de Buenos Ayres lhc enviára 
huma dcputação para conhecer a sua opinião relativa- 
mente às occurrencias, que tinhão havido com o capi- 
tão W/silis, Commandante do Navio Brasen. Sir Tho- 
mas Elardy respondeo, que havendo ambas as partes subr 
mettida a questão ao Governa Rritannico, elle não se oe- 
cuparia della. Tendo feito averiguações a respeito das dis- 
posições actuaes do Goverao de Buenos Ayres, fez-lhe 
huma visita, e foi acolhido com 'a maior urbanidade e 
benevolencia. - | eia 

Concluio-se hoje o arranjo do. emprestimo. de tres mi- 
lhões de libras esterlinas para o Governo do Mexico. Os 
contractantes são os Senhores B. 4. Goldschmidt e Com- 
panhia. se É: 


É e e | : ) 
As folhas dos BPuizes- Baixos de 17 do. corrente annuns 
cião as seguintes noticias da Grecia, segundo as ultimas 


“cartas de Corfii: — » Colocatroni, que actualmente faz 


hum papel importante no theatro da Grecia, assumio o 
commando supremo das forças que marchão sobre Patras. 
Elle pretende dirigir as operações do ataque contra aquel- 
la fortaleza, As conferencias relativas á entrega de Coron 
e Modon não tiverão resultado algum, porque as guarni- 
ções daquellas praças exigirão condições que os Gregos 
não julgárão conveniente acceitar , sabendo os ultimos 
que os Turcos começavão a sentir falta de mantimento, 
£ que tinhão entre si grande numero de doentes. Os na 
vios de guerra Turcos, que cruzavão na altura de Mis. 
solunghi totalmente desapparecêrão. pela aproximação 
de huma numerosa esquadra Grega. O Governo Grego 


- 


passou ordem ao Principe Maurocordato para organizar 
segn demora huma expedicão contra as fortálezas que aipe 
da se achão occupadas pelos Turcos, ao-norte do golfo 
de Lepanto. » 


Hume folha JTollandeza de 11 do corrente annuneia o 
segifinte: — »» Recentemente se descobrio na Baviera huma 
certa Associação, que ameaçava bem funestos resultados pa- 
ra hum grande numero de familias. Pessoas de classe mé- 
dia, todas de menos de 20 annos de idade, formárão bu- 
ma sociedade de ladrões, que havia particularmente espa- 
lhado os seus ramos nas grandes escolas de Ratisbona, 
Nuremberg, Amberg, Saltzbach, etc. Alguns Officiaes 
subalternos prestárão o seu auxilio às emprezas destes 
malvados. O seu objecto principal era a pilhagem e o 
roubo, no momento em que se ateavão os incendios nos 
edificios. A confusão que ordinariamente occorre em simi- 
lhantes océasiões facilitando-lhes com demasiada frequen- 
cia a acquisição dos objectos que levavão em vista, não 
raras vezes se tornavão incendiarios. Gastavão o fructo da 
sua iniquidade na desenvoltura, e na desordem. Na vi- 
zinhança de Amberg existe huma estalagem isolada, on- 
de se effeituava a reunião destes facinorosos. Dizem que 
hum Official subalterno do Regimento de Infanteria N.º 
10 era hum dos seus chefes, e tambem se falla de bum 
Sargento de Artilheria, que fazia fogos arteficiaes, de que 
se servião estes malvados para a execução dos seus iniquos 
planos. Attribue-se-lhes o segundo incendio de SaltabacA, 
e segundo o depoimento de hum dos prizioneiros, naquel- 
la occasião roubárão avultada porção de dinheiro. Afhr- 
ma-se que se descobrirão os primeiros vestigios de tanta 
atracidade na ascola de Licderkron em Erlangen, por 
occasião da fuga de hum mancebo , que pertencia a buma 
das familias mais respeitaveis da Buviera. 'Wal be a no-. 
ticia resumida dos factos: que tem até o presente chegado 
ao nossó conhecimento. Esperamos que nelles baja algu- 
ma exageração. » | 

O numero dos jornaes politicos e litterarios impressas 
nas quatro partes do mundo sobem a 114500; a saber: 
na Europa 38000, na Ásia 1,3500, na África 750, e 
na Âmerica (perto de 6,8 nos Estados Unidos) 64100. 
Este avultado numero suppõe 80 milhões de leitores. 


HESPANHA. 
Madrid 30 de, Jairo 


Extracto das occurrencias que tiverão lugar entre a Pra 
ça de S. João de Uiia, ea de Vera Cruz desde 13 
de Setembro, segundo as folhas impressas 6 cartas pare 
ticulares. ss 


Esta fortaleza, sem manifestar a menor. queixa pelos 
actos particulares, prevenções, e palavras parciaes dos 
habitantes de Vera Cruz, descançava na hoa fé do seu 
comportamento , nos serviços que havia prestado para 
promover a quéda de Ilurbide, assim como na seguran- 
ça do direito das gentes. Tal era o estado no qual se con- 
siderava segura, muito particularmente achando-se huma 
legação conciliadora de Flespanha em sessões abertas com 
a pessoa commissionada pelo Governo dissidente, G'ua- 
daltupe Victoria, na Cidade de Xalapa. 

Terminadas as primeiras sessões da referida legação, e 
participadas ao Croverno Mexicano, pretextou este, que 
as forças do Castello de .S. João de Ulúa tratavão deapo- 
derar-se da Ilha dos Sacrijficios, e que se pertendia fazer 
no mesmo Castello hum deposito mercantil. A" sombra 
destas falsidades - passou ordens o Governo dissidente pa- 
ra se preparar a defesa de Fera Cruz, considerando-a 
hostilizada com a tomada da Ilha; de modo que ainda 
que se ache fóra da linha divisoria, edebaixo da jurisdio 


4 


ção deste Castello, jámais tencionou occupalla, e pelo 
contrario, quando a Cidade de Vera Crus sollicitou per- 
missão para nella fundear os seus navios, logo lha con- 
cedeo. 

Cosfiando o General Lamour na razeavel correspon- 
dencia do Governo de Vera Cruz, a fim de conservar a 
harmonia estabelecida ; e julgando fazer desvanecer algu- 
mas suspeitas, tinha resolvido remetter para a Hacgna a 
3.º parte do destacamento, para que fosse por aquellas tro- 
pas rendido , eis que recebe buma nota dirigida por Gua- 
dalupe Victoria aos Commissarios Hespanhoes, manifes- 
taudo nella, em nome do seu Governo , estranhar que no 
acto destas sessões conciliatorias o (iovernador de S. Judo 
de Ultia meditasse occupar a Ilha mencionada, e romper 
hostilidades com a praça de Vera Crus, ameuçando ex- 
pedir passaportes aos Commissarios para que se retirassem 
do Mexico. Logo que Lamour recebeo esta nota, apres- 
tou-se a responder a clla, refutando o seu conteúdo; e 
em prova de que não tinha nenhuma intenção hostil, fez 
embarcar para Havana 50 granadeiros da guarnição na 
Goleta Cirme. 

Não obstante haver assim abrado, notámos de parte do 
Governo de Vera Crus activas disposições, pondo ao 
mesmo tem po a posição de Álvarado em atitude de obrar 
com todas as suas forças subtís, e fixando nas portas da 
Praça bandeiras de recrutamento + € premios para todos 
aqueles que se alistassem para a guarnição das embarca. 


ções. No dia 15 notárão-se por mar e por.terra alguns | 


movimentos significadores de operação hostil. De noite 
partirão de Vera Crus forças de intanteria, cavallaria, 
e artilheria, dirigindo-se ao ponto de Macambo , situado 
na praia fronteira à Ilha dos Sacrifcios. O vento do Nor. 
te lhes obstou a alguma Nperação maritima, porque duas 
lanchas eanhoneiras estacionadas em .Alvarado tinhão a 
Próa na direcção da Ilha dos Sacrificios, e a L4 amanhe- 
cérão estas e outras lanchas com a mesma disposição. 

O General despachou hum parlamentario á cidade de 
Vera Trus; e ainda que não tenhamos conhecimento do 
resultado da sua missão , com tudo vimos que mandou 
alistar bum Sargento, bum Cabo, seis Soldados, dois 
Artilheiros, e huma peça deartilberia volante, cuin vive- 


Tes e munições. Pelas tres horas da tarde se apresentou | 


huma commissão da Camara de Vera Cruz, composta 
do primeiro Vereador D. Ramon Garay, e dos Regedo- 
res D. Manoel de ta Sernô, e D. Pedro Gibaia. A con- 
ferência com o General durou até as 6 horas da tarde, 
quando se retirárão os referidos, e pelas 7 da naite Gt- 
baia regresson , dizendo que a Cidade ynha obtido ordem 
do Governador militar para ceder da sua pretenção con- 
tra a lba, mandando retirar as lanchas do ponto onde 
se achavão estacionadas: porém no-dia lô por huma ho- 
ra da tarde notâmos que as duas lanchas tornavão a to- 
mar disposições para se dirigirem contra a Ilha. A tropa 
formada em Macambo mostrava ter adiantado os seus 
trabalhos. De tarde novamente se apresentou a mesma 
deputação da Camara do dia antecedente, a qual. se dis- 
pedio depois de curta conferencia com o General. Nodia 
I0 amanhecêrão as lanchas fundeahas em Macambo , e 
teve o nosso destacainento na Ílha noticia de que os dis- 
sidentes incessantemente trabalhavião para formar huma 
bataria de quatro peças, feita com saccas. Lambem sou- 
bemos quues erão os artifícios de que se valião para dis- 
por contra nós a opinião publica, por meio das notas di- 
rigidas aos Commissarios, occultando mui maliciosamen- 
te a publicação das suas respostas, nas quaes se achão as 
do nosso General, que ficão indicadas, sem duvida com 
o fim de figurar que da sua parte não procurão cau- 
sar à Cidade de Vera Crusx as a que terão lugar, 
huma vez que se rompa o fogo. Julga-se que Guadalu- 
pe Victoria he o motor de tedas estas operações , e he 
esperado por momentos nesta praça, À sua presença ha 
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de decidir, segundo dizem, se terá lugar ou não o rome 
pimento de hostilidades. Em guanto os oegociantes e mais 
pessoas residentes maguella Cilade, cheios de agitação, te- 
mem a destruição dos seus edifícios, a perda dos seus ca- 
bedaes e pessoas, nós militares desta fortalema participe- 
mos nos mesmas sentimentos , porque a maior parte das 
pessoas que. se achão expostas a tão fataes consequencias , 
são nossos amigos e compatriotas. Sobre este assumpto 
houve entre o (Seneral e Officiaes mui largas conferencias, 
contemplando tedos a Cidade de Vera Cruz como victh 
ma dos preparativos que de huma e outra parte +se fazião. 

No dia 16 passou-se a ordem seguinte: « No case de 
haver rebate, ou qualquer toque de chamada , em conse- 
quencia de al;sum ataque da parte do inimigo, todos os 
Offciaes à frente dos seus polotões se formarão nos seus 
respectivos quarteis, onde receberãô a distribuição dos 
pontos que deverão occupar. Nenhum individuo se apro- 
ximará á muralha, nem se poderá separar da forma, de- 
baixo de pretexto algum, pois todo aquelle que contravier 
a esta ordem, será rigorosamente castigado. = José Anio 
nio Roca.» Ê 

No dia 17 pelas 11 horas voltárão as lanchas inimigas 
a fundear em Macambo; porém continuárão os seus tra» 
balhos nas batarias. Varios negociantes de Vera Crux fio 
zerão trasladar as suas mercadorias para o Castello, e 
muitas pessoas igualmente passarião se se lhes concedesse 
licença, temendo todos o saque, que he o objecto de va» 


.rios militares e soldados dissidentes, os quaes pe lião em 


alta voz o rompimento de hostilidades. Os dias 18 e 19 
se passárão sem novidade, tendo chegado a goleta Fer- 
nandina com 39 dias de Cadiz, trazendo favoraveis noti- 
cias da Hespanha. A 20 foi rendido o destacamento da 
Ilha dos Sacrificios, e o iniinigo continuou a cobrir com 
saccas as buterias dos seus baluartes. Chegárão neste dia 
os Senhores Garay e D. Pedro Miguel Echevarria an» 
nunciando a determinação da Cidade de enviar huma 
Commissão a Xalapa, com o fim de representar a Gua- 
dalupe Vitoria os males a que a praça inutilmente se exe 
punha, e que em quanto se não soubesse a decisão, cessae 
rião os trabalhos, e que na proxima Segunda feira se es- 
perava que de novo se abrisse a communicação para se rece- 
berem mantimentos. Com elfeito observâmos a suspensão 
durante todo o dia de Subbado; mas no Domingo 21 se 
nas apresentou D. Manoel Gtbaia com a noticia de que 
à sahida da Missa se havia gritado: «morrão os Gachus 
pines ( Européos,) e fogo ao Castello!» . 
( Concluir-se-ha. ) 


LISBOA 16 de Fevereiro. 

» Por cartas de Gibraltar em data de 2 do eorrente 
consta que huma casa de Commercio Inglesa daquella 
Praça acabava de receber huma carta de Alicante de 22 de 
Janeiro proximo passado, em que se relatava o seguinte : 
» Pela chegada de huma Galera Sueca vinda de Argel, 
» donde sahio no dia 14 do corrente, consta que no dia 
» 10 dito sahírão daquelle porto para cruzar contra 08 
» Hespanhoes tres Fragatas , hum Brigue, e huma Es- 
» cuna, eque mais duas Fragatas se preparavão a toda 
» pressa para o mesmo effeito. » 


DZ 44 


REPARTIÇÃO DO ESTADO MAIOR GENERAL. 
Quartel General no Paço da Bemposta em 18 de 
Fevereiro de 1824. 


ORDEM DO DIA. Eos 


Sua Alteza o Senhor Infante D. Miguel, Comman- 
dante em Chefe do Exercito, Manda publicar ao Exer- 
cito os seguintes 
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E AVISOS. 


Senhor, = Sua Magestade Ha por bem Ordenar , que 


aquelles Alumnos do Collegio Militar da Luz, com pra- 
ça nos Corpos do Exercito, que percebem a gratificação 
diaria de 400 réis, não venção rações de pão, pois que 
com aquella gratificação elles vem a gozar bum soldo qua- 
si igual ao de Alferes, não tendo com tudo este Posto: é 
áquelles Alumnos do referido Collegio, que tendo tam- 
bem praça nos Corpos, Sua Magestade lhes não tiver 


“concedido a sobredita gratificação, Ordena o Mesmo Se- 


nhor, que a estes sejão abonadas rações de pão, visto se- 
yem considerados na mesma igualdade, em que o séoto- 
das as praças que us vencem. O que de Ordem de Sua 
Magestade tenho a honra de levar ao conhecimento de 
Vossa Alteza. Deos Guarde a Vossa Alteza. Palacio de 
Salvaterra de Magos em 31 de Janeiro de 1824. = Senhor 
Infante D. Miguel. = Conde de Sub-Serra. 

Senhor, = Sua Magestade Houve por bem Mandar re. 
metter à Repartição da Marinha, para ser satisfeita por 
ella a Relação dos Officiaes regressados da Babia, que 
não recebêrão .as competentes comedorias, quando embar- 
carão para Portugal. O que de Ordem do Mesmo Senhor 
tenho a honra de communicar a Vossa Alteza, para co- 
nhecimento dos mencionados Officiaes. Deos Guarde a 
Vossa Alteza. Palacio de Salvaterra de Magos em 4 de 
Fevereiro de 1824. — Senhor Infante D. Miguel. = Con- 
de de Sub-Serra. (Seguem-se licenças. ) 


NOTICIAS MARTTIMAS 
do Porto de Lisboa. 

Fevereiro 12. Navios Entrados. Inglez Berg. Ariadne, 
de Bilbão em 11 dias, 8 pessoas, (1 passageiro) em. las- 
tro. — Hollandexes, Escuna Carolina, de Antucrpia 28 
dias, 6 pessoas, com feijão, queijos, e fazendas; Galiota 
Esperança, de Roterdam 30 dias, 9 pessoas, com fei- 
jão. — Sardo Berg. S. Martinho, de Marselha e Gibral. 
tar 5 dias, 10 pessoas, -com sabão, tabaco, e outros 
generos. 

Sahírão: 1 Galera Dinamarquesa ; 1 dita Sueca; 1 
Berg., 1 Escuna, e 1 Chalupa Inglezes. 

A' vista: 2 Berg. sem bandeira. 

Idem 13. Navios Entrados. Inglexes, Galera Tamis, 
de Álmeria 6 dias, 13 pessoas, com barrilha, esparto, 
e chumbo; Escuna Venus, da Corunha 5 dias, O pes- 
soas, em lastro; Escuna Bustter, de Plymouth 30 dias, 
e ultimamente de Peniche, 2 dias, à pessoas, em lastro, 
— Frances, Berg. Satyre, de Nantes 13 dias, 11 pes- 
soas, (9 passageiros, Marinheiros Portuguezes) em las- 
tro. 

Sahio: 1 Berg. Ingles. | 

A' vista: 1 Galera, 2 Berg., 1 Escuna, e 1 Galiota, 


"sem bandeira. 


Idem 14. Navios Entrados. Inglezes, Galera Symme- 
try, de Londres 17 dias, 20 pessoas, em lastro; Berg. 
Guilherme Kelson, da Terra-nova 16 dias, 8 pessoas, 
com bacalhão. 

- A" vista: 2 Rn e | pequeno sein bandeira ; e 1 bar- 


' co: Hlespanhol fundeado em Cascaes. 


Banco de Lisboa 16 de Fevereiro de 1824. 
Compra do Papel 37 (desconto 13 por c.) 
Venda 87 E js (desconto 12 = por c.) 
Compra Putacas Brazilicas, e Hespanholas a 950. 
Compra e vende Titulos de Divida Publica liquidados. 


E O 
Annuncios. 


O Senado da Camara ha de proceder à arrematação do 
provimento das carnes para o consumo desta Capital: tos 


-da a pessoa que quizer dar o seu lanço, deverá compare. 


cer na Sala do mesmo Tribunal na:manhã do dia 21 do 
corrente pelas 11 horas. 

A Real Junta da Fazenda dos Arsenaes do Exercito 
precisa comprar limas sortidas, cobre em tejolos, ou co» 
bre rozeta, ferro sortido, madeira para coronhas, taboa- 
do da terra, e de casquinha. Todas as pessoas que per- 
tenderem vender os ditos artigos podem comparecer, pe» 
rante a mesma Real Junta, no dia 20 do corrente mez 
pelo meio dia, para se tratar do competente ajuste. 

Abrio-se hum Collegio de fiducação para meninas na 
rua de S. Domingos N.º 62, à esquina da rua da La 
em Buenos Ayres, aonde se ensina a ler e escrever a lin= 
gua Ingleza gra:nmaticalmente, e toda a qualidade de 
costura, com a malor attenção a sua Religião, e condu- 
cta moral, 

Previne-se ao publico, que a venda das casas e barra- 
cas na rua do Val de Pereiro N.º 34 A, 34 B,c34C, 
annunciada na Ciazeta N.º 38, não póde ter lugar sem. 
que seja ouvido Pedro Gomes da Silta, morador na rua 
do Norte N.º 62, 3.º andar, a quem o dito predio se 
acha hypothecado para solver divida contrahida pelo pro» 
prietarto; o que tudo melhor fará ver a qualquer que ha- 
ja de pertender fazer a compra. 

Aununeia-se ao publico que por Ordem Superior se ha 
de proceder a leilão do farello existente nos armazens da 
Repartição do Commissariado em Alcantara, admittin- 
do-se em pagamento, pelo preço por que então correrem 
no mercedo, quaesquer Titulos de Divida Publica ja li- 
quidados, devendo os lançadores apresentar-se nos sobre- 
ditos armazens em o dia 26 do corrente mez de Feverei- 
ro. desde as 10 horas da manhã até ás 2 da tarde, e 
igualmente nos seguintes dias, em quanto houver existen- 
cia do dito genero; e por effeito deste annuncio fica sem 
vigor o que se publicou na Ciazeta do dia 11 N.º 36. 

Os Proprieturios Administradores das Embarcações mos 
vidas por Vapor se apressão a noticiar que no primeiro 
ou segundo dia do seguinie mez de Março, ha de sa- 
hir de Liverpoo! para Lisboa, com escala pelo Porto, hu- 
ma nova embarcação, maior, e com engenhos de muita 
mais força do que a antecedente, a qual he destinada a 
navegar da mesma maneira entre o Téjo co Douro. Es- 
tes Proprictarios não se te: poupado a diligencia algu- 
ma, ou despeza para que este estabelecimento se torne O 
mais corimodo e o mais seguro, mediante a escolha da 
melhor embarcação, e dos individuos que a hio de dirt- 
gir, a fim de que o publico tenha huma inteira conbança 
de que alli encontrará a maior commodidade e segurançã 
para o seu transito entre Lisboa e Porto, cujas viagens 
Já por «experiencia sabe o publico que regulão entre 18 € 
26 horas. Logo que esta embarcação chegue ao Tejo se 
annunciará o dia perfixo ea sua primeira viagem, assm 
como o detalhe das que se hão de seguir. 

Sexta feira 20 do corrente ás 10 horas da manhã; n& 
rua do Alecrim N.º 17, se ha de fazcr leilão de huma 
partida de lonas avariadas chegadas à pouco de Liverpool. 

Quarta feira 18 do corrente, ús 10) horas, na rua do 
Crucifixo N.º7 primeiro andar, haverá leilão de mobilias 
de casa e outros objectos, 
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RUSSIA. 
Petersburgo 16 "de Dezembro. - E : z 


“À 3 do corrente 8. A: R. a Princeza Carlota, e seu 
esposo o Grã: Duque: Miguel, fizerão a sua entrada 
na sa residencia desta Capital. S. A. R. vinha na car-. 
Tuagem da Imperatriz Mai. Houve beija-mão na Carte, 
e de noite iluminação geral. ei nai 
Hum Utáse Imperial, enviado aos Governadores ; das 
Provincias, determina qué pera o futuro sómente sé subs 
mMetterão á revisão, vu a approvação de.S. M: as -senten- 
ças mais importantes dos + ribunaés do Crime, Pelongue. 
toca És sentenças de nienor importancia , .deveráa ger. res. 
cebidas e approvadas pelos Governadores do Civel,  .. 
' O Imperador consignou: a somma de bum milhão e. 
WO rublos para a construcção: dos novos edificios. da. 
Nossa Universidade, e para: estabelecimento dos-differen-, 
tes ramos de instrucção que alli se professão. Huma Com-- 
missão purticular, presidida por hum Conselheiro de Ess 
tado, sé acha encatregada de dirigir aapplicação da som-. 
ma referida. bras poa ie Rent - 
Sete Kaus, ou Chefes de differentes Tribus dos: Rovos 
denominados Kirguis e Calmucos, dos territorios. confi- 
dantes com a Siberia e coma China, que até'o presen- 
te se achavão sujeitos ao ultimo Imperio, voluntariamens 
te reclamárão a protecção da Russia , e recentemente che». 
árão a Petersburgo, para prestarem juramento de fides 
idade, e pagarem tributo ao Imperador. | 
"A feira de Nischny-Nowogorod terminou este anno a 
3 de Setembro. Calcula-se em 94 milhões 380,8 rublos o 
valor das mercadorias: que se achárão nesta feira, onde se 
contavão 12 milhões de chá de diferentes qualidades vin- 
do da China, 5 milhões de pelles da Siberia, e 10 mi- 
lhões 3604 rublos de manufacturas de cobre, ferro, e ou- 
tros metaes. Presume-se que o Comnrerció terá lucrado 
m presente feira o valor de tres milhões de rublos. 


FRANÇA. 
Paris 23 de Janeiro. 


Já por duas vezes o periodico Iuglez denominado Cous 
rier nos reduz á necessidade de dizermos, que os seus ar 
tigos são datados de Bedlam (a casa dos Orates.) O es: 
pirito vertiginoso, que ha hum anno a esta parte tem 
constituido as politicas lucubrações daquella folha, o ludi- 
brio da Europa , parece distinguir-se até nas mais minu- 
ciosas particularidades da sua conducta” 

Hoje, pot exemplo, este desertor da causa da Monar» 
quia, lança vivo fogo contra nós: e quem será capaz de 
adivinhar a causa disso? Traduzindo hum artigo da sua 
folha de 14 do corrente, lhe fizemos dizer, que o decreto 
do Rei de IHespanha relativo á America Meridional, lhe 

recia ser obra dos Congressos de Laybach e Verona. 

sobre isto o periodista Britannico se indigna, em cofi- 


sequencia da nossa. infiel traducção. » Tal não disse,» 
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exclama elle, »eu só afirmei que este decreto. tinha, O 
cunho dos Congressos de Laybach .e Verona, .e que era 
obra daquelles que reunião estes Congressos etc. » Onde 
existe pois a diferença entre oque à Jornalista de Lon- 
dres disse em Ingles, e oque nós dissemos em Franéea?. 
Espera elle que o traduzamos palavra por palavra, sylla-. 
ba . por syllaba, como se fosse. texto da Escriptura Sa- 
grada ! Se assim o traduzissemos, a perda muitas vezes 
séria sua. À verbosidade, e incoherencia .do seu estylo 
(incoberenciá que provavelmente. he causada pela pertur- 
bação das suas. idéas,) são levadas a bum talexcesso, que. 
elle he realmente incomprebensivel, ra gue nao Ai 

Jámais tem elle dado buma solida réplica a qualquer 
das notes, que tivemos v cuidado de accrescentar , como. 
antidotas, aos seus artigos. Elle ainda nos deve, asim 
como a todos os nossos contemporaneos; a explicação da, 
famosa noticia, tres vezes repetida, da retirada dos nos 
sôs exercitos para: o Ebro. Incapaz de entrar. em huma 


A) 


. 


séria discussão , . este novelleiro nos diz hoje, com o seu, 


costumado Sal Áttico, que as nossas notas não são para 
elle outra cousa mais do que un omelette soufflé. Facil-, 
mente desculpamos a hum Jngiles o ignorar que omolette 
he do genero feminino, porém não desculpamos o Cou- 
rier de ser tão mão gracejador, como pessimo politico. 
(A Estrella na New Times.) 


GRÃ-BRETANHA, 
Londres 16 de Janeiro 


Hum jornal Alemão, em data de cinco de Janeiro, dá 
as seguintes noticias de Constantinopla, em data de 20 
de Novembro.» “Todas as noticias da Moréa concordão . 
em que, mesmo ha actual campanha, os Gregos em to- 
da u parte tem conseguido victoria decisiva. O Divan to- 
mou em séria consideração se devia arriscar nova came 
panha, ou negociar com os Gregos. Sobre este assumpto 
tem havido mui graves discussões, que até o presente não 
tem tido positivo resultado. | 

De Corfú escrevem com data de 12 de Dezembro : — 
O Bachá «e Scutari soffreo notavel repulsa na .vizinhana 
ça de Missolunghi, e com grande perda se retirou para 
o territorio do seu Governo. » 

Escrevem de Petersburgo, com data de 19 de Dezems 
bro, que na vespera se havião celebrado as nupcias de 
Gra-Duque Miguel com a Princeza Carlota de Wur. 
temberg. 

A Academia de Besançon propor para o anno de 1824 
a recompensa, que já em 1823 oflerccêra sobre a questão 
seguinte: » Quanto tem o principio da honra contribui- 
do para o explendor , e para a verdadeira gloria da Mo- 
narquia Franceza ? » — Consiste a recompensa em huma 
medalha do valor de-200 francos. A mesma Academia 
duplicou a recompensa que propozera para a seguinte 
questão: Provar quanto a moral Evangelica tem aug- 
mentado a estabilidade da moral mais aperfeiçoada da 
antiga Filosofia. E E é | 
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O Reii Fistor Manoel (de Saboia ) nasceo em 1759: 
Este Principe Leve o titulo de Duque de Aosta até 180%, 
época em que seu Irmão, o Rei Cartos Manoel, abdk 
cou o diadema a seu favor. Foi pois na pessoa de Victor. 
Manoel que teve lugar & restauração da Monarquia Sa”- 
da* em 19144 Hstb' Rrilci e eratdotad de sãa vulgares. 
do g0U ' ermk SOGC adam | dos “seus Povos, 


pedia Ss A de ops OR Er gi ARS O | 
occorréo a Tevolução, ou antes à rebellião do 
“ Le 


& 


quando 
Piemonte. 
vontade dos rebeldes, preferio abdicar a Coroa, e trans 
mittir os seus direitos a seu Irão actuálinente reinante”, 
Carlos feliz. Duas Princezas Ipmãs de, Victor Mano 
casarão com os Itmãos de Lui x E, é huma detlas 
deo á luz o Duque 
quatro Princezas , filhas de sua Esposa, “Archiduqueza de 
Austria: A segunda casou com O Infante D. Luiz 
Bobo, Primeipe hereditavio: de: Liceu» 
O Gentral: Moriho chegou a Rocheforto E 

- As cartas de Havana , err dana: de: 9 de Detembro, at 
mincho que & fortaleza de S; João de Utáa continunva 
até FZ de: Novembro à fazer fogo, com intervalos ; sobre 
a Cidade de Feras Crise — De: Tampito tinhão € 
móricias até o meadó. de Novembro. "afirmando que 
contintava em: pleo vigor & pruhibição das producções E 
rranafadtoras da Hespariisa. Nenhum dos Decretos passar 
dos estrea os Hespanhoes Européos se havia posto em 
eseeução; poréuy todos aqueltes que residião no Meses! 
vivião em continuo sobresako. Não chegou noticia ds 
mada de Cadiw à Havana cemão no fnit do mes: dé 
cupiiro. Como já era esperada, fez pouch impressão este 
destitecinento:; € segredo as apparencias; 9€ julgava. que 
à Ilha de Guta ficaria a de Hespanho: | 

Entte ds óbjectos que do Medico wosxe Mr; Bob 

ek; dicontrase bum rolo de papel de huss- tre pés de 
kergó; é doze da comprido, que contêm. baba parts da 
rekicão feita a. Montésuma sobre a primeira -appar 
dos Buropévt tem seus estados: está cheia de tmsagéno mal: 
executadas, porém com tudo mui comprebensiveis: A 
ptitheita visia se vêem as Núos, é O desembarque; logo 
os braricos, e seus semi-ceritanros; os cavalos; depois 
apparecem as representações dos combates, sacerdotes in- 
vocando os Deoses, e altimamente Hespanhoes mortos 
ou prizioneiros sacrificados sobre os altares Mexicanos: 
Os primeiros cavallos que matárão, vierão a ser objecto 
de muitas imagens; porém quando se desenganárão do 
dontrário, deserevêrao os factos cana mais expressão, por 

ne se vem duas cabeças levadas em triunfo. À morte 
destés terriveis inimigos dtcasionou tanto regonjos COMO 
sé tivessem conseguido huma completa victoria. 

Além deste rolo trouxe Mr. 
puscripto em 4º, qué contém os atquivos das primeiras 
giagorss dos estabelecimentos das divisoés, e por ultimo 
4 história das tribus primitivas do Mexico. Vêem-se chc- 
gar a este paiz differentes tribus, conhecidas pelos seus 
respectivos emblentas , inscritos em figuras quadradas; 
obsstvii-se depois à fundação de buma Cidade, * a morte 
de hum leroe, representada hum feretro, aonde ha 
hum cadaver rodeado de horkens; que estão chorando. 
Ultimamente se vê a partida ou sepáração de huma ou 
mais tribas, cujo caminho está 
sim como as estações represeutadas 
mezes. - 
- Babesse que o gra 
da Universidade: tirou-se dallt, e Mr. 
fazer buma copia em gesso, QUe trouxe a 
púma figura monstruosa; mas quarto 40 Mais, 


Bullock mandou 
Inglaterra. He 
he bastan» 


Isto Hos.confirma que nestes paizes se fazião sactificios 


humanos; porque se vêem muitos Deoses borrivais devos 
rar as victimas, que de 
tins-se. tambem q grande pedra 


de esculturas Mexicanas , que estava enteada na (athtem 


Resolvido á não ceder em cousa algumá 4-- 


de Angouléme. Este Soberano deixou . 


tos! 


Bullock hum pequeno mae 


de idolo esteva vceulto nos alicerces 


dial. Tgualm 


bre Zodiaco, 


" 


: 
1 


enté se entonttou no mesmo edifsio q célem=s, 


chamado commummente O Relogio de: Mon- + 


 Uhtimamente Mr. 


das os ingrumentos 


wa 


í 


O) 


de 


tesuna; hum dos idolos representa hu 


cavel de 60 pés de comprido , 
Bullock trouxe 


dos sdcrficios.*. + & po 


dean — 
devorando hum bomen- 
12 idolozinhos; e tor 


N 


w 


HESPARHA. 00 o? 


Madrid 2 de Fevereiro. 


astellb: dê - 
Vera Crus; desde 0 


e cartas 


'» No dia 22 vimos à 


nas que sen 
resistencia, & qua 


ras, que andunciavão i 
| havia prevenido a guarnição da 


accurrencias que tiverão lugar 
João de Ulua, e à praça de 
dia 13 de Setembro, segundo as 
particulares. ao 

fortaleza da Conceição já coberta 
o rompimen- 


sum parto: proonrdate entar de sr aggressora » 


bandeica /des 


sulto ese. - Não obstante 
astelho , osde mandou publicar, & 
to he o seguinte Esso 
ação. das inbtiagontoss que ocqu pão 


retirumê ao € 
cujo extrac 

A atá fé; é a oba 
o Cilade do. Wera- Gruu, nos 
rig , qrre oferecemos & Naçã 
UNOS ver qpio 


dia, 


ga esTarra 


resta parta 


de natureza ilidifte 
ção: - vom denodo sesb 
dizend 
estes priséipios cam 


concluindo 


surgentos $ 0 


ai 


- 


o 
o, que lhe seria mui penoso 
o.rigor das penas. - Si E 
» No mesaio dia commaicou outras ordens aa. Lntem-, 
dente d Officidts, “'manifestando-lhes que à fortaleza se. 


achava dm estado de cerco, 


do atacada com forças superiores , 


, copitutando com o protesto do Rr. 


gomos 


que para 


Nação , da: qual 


| de- 


boindãa com dias, da gios 

somos: fdhom. Ear; 

es. Oi soldados de Malam 

aucos dias ,3€ denominarão; 
— e dasão a conbacer' 
ira Hespo: 


disciplina. e & serenidade: são. 2 alma das» 
eões militares, 
EsesTro 
pente. Combater am 
osso dever nas operações exteriores 5: 


naquelles objectos que pareção - 
silencio , e: Venda. 


sUAsetga - 


segundo as operações dos Ln-- 
os repelir canvinha dar exanto: 
janto ge lhes ordenasse. Tambera 
idade da Vera-Crua continuavão. 


a plebe, capitaneada por hum Cofo- 


nel que compilia as Authoridudes, O qual por seu. motu. 


e comtmandava no 
“ No dia 23 virdo-se já mui adiantados os trabalhos do: 
é que parte das fortificações se: dirigia ao mo= 
hum 


inimigo , 


lhe, conio réceando 


tello. O General passou 


sembaraçado 


fogo. Resistio a 


Americana; 
consequencia 
francamente 


dade, porque estas 
» couhecêtão-se 
afastasse do perigo. 
Na tarde deste dia 
fes a hum Conselho d 
tendo delle mesmo , 
D. francisco 
Jos Callava , 
vá o Coronel 
Gominandante: de Engenheiros O 
Commandante 


te Delgado , 


to, que se retirassem 
o caminho para se 


esta ordem O 


, 
a 


fogo contra O Castello, € amina; 
impedido hum Sargen 


, » 


desembarque da parte do Gay; 
ordem aos Navios surtos no pore 
Ilha dos Sacrificios, deixando de- 
poder fazer livremente O 


Capitão de huma Corveta 


e tendo-se-lhe prevenido que reparasse nas 


8, E 
se O 


esp 
Cast 


dena! 
do Commandeste 
D. João Antonio. Roca Santipetra ; ar 


, do 


ondeo. qua desejata. 
ello romperia O 
a certo que exa-o-não havia de rom» 
as suas intenções, € 


convocou. O General 


e guerra, 9 qual se efleituou , COn:=, 
do seu 


do Commandante 


se le dissesse 
fogo contra a Ci-. 


se lhe repelio. se: 
todos os Che. 


gecretario , do Intendente 
, do Lugar tenente de ElRei D. 
do Corpo de Infante, 


apitão D. 
de Artilhena o Tenente D. 
de. Milicias D. 


Gotnmaadanie ..da tropa: da Ma 


E 


[ en ] 


inha o -Alere de Batalhão D. Mamwel Peía. Durou- 


o Conselho até às 11 bores da ndite,, tratando-se nele de 
todos es anaios de defesa, que offerece a situação desta for- 
talega, eutccipedansente examinada com a maior exacti- 
dão pelo (General, tlepois de situadas es baterias nos pon- 
tos que haxia prevenido, e postas à cuberto do fogo das 
de 3. Tiago, Soledade, e S$. Crispim; continuando ou- 
tros trabalhos etc. e sã Z 
Pelas 5 datarde sehio ham escales da praça com ban 
deira parlawentaria. Chegou go Castello con D. Manuel 
Serapio de Calvo, e D. N. Miron. Erazio « proposta , de 
ça de rompirsento de hostilidades, o Castello ndo 
use À pontarie contra-o edificio de hospilal, o qual 


seria designado por ria de buma bandeira. O General: 


lhe deo a resposta devida, e retirárão-se. Por esta oecas 
vao se roulr que (Guadakipe Vitória chegaria no ses 
guinte dia.a: Vera-frus ; que'as fortificações da fortaler» 
baviãg nsenasaiid já se aclavão em estado de se rem 
per o lota. Rem do q > É A e el 
7. Na dia 23 o noso (reneral despachou kum patlameén- 
tario à Cidada, masnifestando zo Governador Villa- Uns 
Futia, que segundo à determinação do Conselho de (Guerá 
ra, se ele nho abandonasse a sua intenção de hostilizar 
esta fortaleza, remperia o fogs, para cuja resolução lhe. 
consedia. tres horas. 10. parlementario havia partido pelas 
nove da manhã, e pelo meio dia se recebeo a resposta ; 
que ee reluza s que-cessarião os trabalhos das baterias 
de morteiros, em quanto se-não recebesse a ordem que sé 
esperava, Respondso-se, que os trabalhos que offerecião 
susperaer , - já estavão enscluidos, o que era por conse 
quencia prova de muita má fé, pelo que devia soffrer as 
consequencias. Com effeito huma similhante' resposta não 
era outra cousa mais do que hum ipsulto ; pot este moti- 
vo á huma tora da tarde se rompeo o fogo do Castello , 
por feio de hum tiro de peça ds cortina de S. Fernando, 
dirigido ás fortalezas inimigas, a cujo signal se arvorou 
8 ra hola, e o fogô coôntinuoa: pelas outras 
baterias, do qual responderão as fortalezas da-Cidade com 
alzuns tiros de peça, dando printópio .so bombardeamen- 
tas e fazendo alarde da sua continuação. 


Depois de haver. notado os effsitos do fogo inimigo, o | 


General mandou regular o nosso, de modo que se fizesse 
de vigar, particularmeste de noite, pela razão: de que 
devião partir as lanchas canhoneiras. Em menos de 24 
horas havia o idimigo disparado 294 bombas, das quaes 
16 cahisão dentro desta fortaleza, sem haver causado maiy 
damno de que huma dellas-destrutr o pavimento da ban- 
deim do Official d'artilharia Saragoxa, por haver tocado 
no alpendre da praça d'armas. “Tem-se notado que as di- 
tas bombas tem cakhido desde a cortina de S. Fernando 
ate $. José, - no centro do angulo, direcção esta talvez 
marcada por algum traidor, que conhece a situação da 
fortaleza. | : 

Ne die 36 dispoz o mosso General, que o fogo fosse 
alternado de-duas em duas horas. Neste dia morreo bum 
granadeiro gémo de buma bomba, etivernos feridos, ainda 
que levemente, hum soldado, e dois-forçados. O-Genes 
ral ranadou. que a nossa bataria: de S. Miguel só se di- 
rigisse contra .o baluarte inimigo denominado Sant- lago ; 
que ade S. Pedro batese O baluarte: da Conceição; e à 
de S. Criáspisa o ponto desominado de Diamante, deter- 
minando que só contra os pontos indicados se dirigisse a 
pentsria. Deste modo quiz masifestar aos proprietarios 
da Cidade as suas sãs intenções de os não querer prejn- 
dienr, para ver se por este ineis O inimigo desistia do seu 
temerano intento ; porém não for assiats tera continuado 
o fogo com violencia incrivel: de parte: da Cidade, e dé 

"maneira que foi necessario fazer ver ao inimigo a supe. 
rioridade desta fortaleza, por quanto por varias vezes fez 
calor as batarias inhnigas, dersibando e bandeira dos seuy 
baluartes, posto qe novamente arvorada. 


Depois que o General notou a 'sahida dos habitantes 


de Vera-Cruz ; e que os insurgentes fazião noves trabg=- 


Hros em varios pontós da Cidade, manifestando jactaftit 
do fogo que fazião, determinou que ' o nowo fome geral, 
em termos de vigorosa defesa, tom o que ficando nteér 
rado O inimigo, em varios dias apenas se atréveo a usar 
mais do que de alguns morteiros. Pelo meio dia de 30 
veio hum Parlamentario de hum Navro Ingles, pedindo 
ceéssase o fogo para poder. desembarcar a ita -targa em 
Vera-Cruz. Esta petição, á vista de que a Preça contia 
paara o fogo sobre. é mesmo Parlamentávio, era por 
certo bem intémpestiva, pois que devia ter primêtratherikd 
solicitado daquela o que de nós pretendia, é tal foi a Tese 
posta que se lhe deo. 'fornou ao seguinte din:, tecklêmans 


“ do a perda. da' propriedade higleza nos arihazeas de Verdi 


Cria, por cáusa dó nosso fogo, ao que se lhe replicou 
= que fisesse cessar o da Cidade, e oy seus trabalhos, que 
então fariamdt oútro tánto: += não se havendo dado at- 
tenção: alguma a isto dresmo, e continuanio O fogo dom 
toda & força, já se não prestárão quvidos a reclâmações ; 
e o nosso fogo obrou com demariado. aterto contra a: Cia 
dade. O nosso até a preserite data be o-que refere o úllho 
cio, onde se achão ag palavras == Fortalea de S. J. de 
E lava. == Desde 33 de Setembro prokimo passado qué se 
rompeo o fogo entre Vtralrur e o Castelo (que são 
dez dias,) disparoa aquella contra éste 918 boinbas, e tris 
plicado numero dé balas de todo o calibre, com algus 
mas granadas,: das quaet 91 eabirão dentro do Castello, 
sem que Liveisea causado: mais que a morte de dois in- 
dividuos, e ferido quatro; seur damho álguin de consis 
deração nas obras da fortaleva! etc. =: Outubro 3 de 1823. 


*. sfiddição. Cartas de dlvaraiio até 14 de Outubro, di< 


zem que continuava o fógo dt huma e outra parte; tas 
que a praça teria de abandonar a sua empréra ,. porque 
o mimero de bombas é grahadas, (reunidas dé todo 
o Reino,) era só de 1300 ; é que tendo: já consamido 
mais de 1000 até o dia 18, em breve cófisumiria as 
300, sem as poder fabricar tão depressa, pois as que 
achárão tintião bido dé Hêspanha, visto que o ferro se 
não fabrica ng Nova Hespanha. ( Diarto de Oatrs.) 


LISBOA 17 de Fevereiro. - 


REPARTIÇÃO DO ESTADO MAIQR GENERAL, 
Quartel General. no Paço da Bemposta em 13 de Fevés . 
| reiro de 1824. . | 
— ORDEM DO DIA. 
I.º Por Decreto de 12 de Janeiro patsado. 

Alferes para ir-servir no Reino de Angola ém qualquer 
dos Corpos da sua guarnição, o Cadete do Regimento dé 
Carallaria N.º 4; D. Pedro Carlos Tenorio qué Lacttda 
e Moscoso, - É , 
Por Decreto de 13 de Janeiro passado, em consequencia 

do Parecer de Sua Altesa o Senhor Infante D. Mi 

guel, Coinmandante em Chefe do Exercito, offerecido 

sobre aquelle que deo o Conselho Militar, nomeado: en 
virtude da Carta Regia de 30 de Junho nltimo. 
' Para ter melhoramento de reforma em Tenente Coronel, 
o Capitão reformado do Regimento de Milicias dé Villá 
Real, Joaquim Patricio Botelho de Lacerda Sampayo. 
Por Decreto de 23 de Janeiro passado, êm consequencia 
1 de Proposta de Sua Altesd. 

Demittido do emprego de Capellão do-Regiménto dé 
Infanteria N.º 18, o Padre Manoel da Costa Oliveirs, 
visto não poder pela- sua klade continuar as fâncções dé 
geu ministerio no dito emprego, coino alegou, nêém ter 
os annos de Serviço que a Lei exige para reforma: | 

Por Decreto de 27 de Janeiro passado. 
Para passar a servir addido go Castello de S. Filipps. 


'de-Setubal, como vencimento da tarifa demit oitocentos” 


e quatorz, q fim de coadjuvar .o respectivo Governador , 


"o: Capitão de Infânteria do Corpo da Guarda Real da 


Polícia, Sebastião José Maria de Brito. 


im Sm 


—— uma 


.=— — - 


de TInfanteria N.º 22, Francisco de. 


Por Detreto de 27. de: Janeiro passado, em consequencia 
do Parecer de Sua Áltesa offerecido. sobre aquelle que 
derão as Commissões Militares estabelecidas em Lisboa; 
e Lamego; mM virtude do Decreto de 2 de Julho ut 
timo. a de SO | 

Regimento de Infanteria N.º d. e! 

- Capitão. aggtegado , até que -pela sua futura -condacta 

desvaneça as suspeitas, que contra elle resultão do seu ai 

ferro ao systema constitucionak, O e do Regimento 
aula Caceres. 

—  - Regimento de Infanteria N.º 8 coco 

Tenente aggregado ,: até que pela sua conducta futura 

desvaneça as suspeitas, QUE contra elle tesukão do “alferro 

ao systema constitucional, O "Tenente do Regimento -de 

Jnfanteria N.º 22, Francisco Lopes de Carvalhos: 

* Regêmento de Infanteria No BD... di do 
Alferes aggregado, até que pela: sua futura conducta 

desvaneça as suspeitas, que contra elle resultão do afferro 

ao systema constitucional, o Alferes do Regimento de En- 
fanteria N.º 22 ,:Joaquim da Roza e Costa. | 
Regimento de Infanteria N.º 10. Re 
Tenente aggregado, até que pela sua futura conducta 
desvaneça as suspeitas, que contra elle; resaltão do seu -af- 
ferro. ao systema constitucional, o Tenente do Regimento 
de Infanteria N.º 225 Jos Nunes de Sequeira. | 

a raÉ Regimento de Infanteria N.º. 12. 

' Restituido -ao exercicio do seu posto, O Capitão gra» 

duado em Major, Jeronymo Alvares Falcão. - 

— Regimento de Infanteria Ne 16. 


“ Restituido ao exereicio do seu posto neste Regimentos. 


o Major do Regimento de Infantaria N.º £2, João Ar 
tonio' Pereira de Castro. | | 
Batalhão de Caçadores N.º To. 


Restituido ao exercício do seu posto neste Batalhão, € 


. Tenente Ajudante do Batalhão de Caçadores N.º 9, Fran- 


cisco Dionizio de Almeida. | 

- Demittido do emprego 

Padre José Alexandre. 
Batalhão de Caçadores N 8. 

Quartel Mestre aggregado a este Batalhão, o Quartel 
Mestre do Batalhão de Caçadores N.º 9, Francisco Aui- 
ceto Carneiro. E 

Batalhão de Caçadores Nº 9. 

Restituido ao exercicio do seu posto neste Batalhão, o 
Tenente do Batalhão de Caçadores N.º 7, Antonio de Pi- 
nho Rezende. 

| Batalhão de Caçadores N.º 11. 

Restituido ao exercicio do seu posto neste Batalhão, o 
Tenente do Batalhão de Caçadores N.º 7, Joaquim Sar- 
mento Ozorio. 

Restituido ao exercicio do seu empresa de Capellão nes- 


/ 


te Batalhão, o Padre Antonio Pinto Cardozo, Capellão: 


do Batalhão de Caçadores N.º 9. 
Por Decreto de 6 do corrente, em consequencia do Pa- 
* gecer de Sua Álleza, offerecido sobre oquelle que deo 
o Conselho Militar, nomeado em virtude da Carta He 
gia de 30 de Junho ultimo. - ; 
“alferes da Companhia de Veteranos de Chaves, com o 
soldo da tarifa de. 16 de Dezembro de 1790, José Custo- 


' “dio de Barros Lobo. 


= Far Decreto de 6 do corrente. 
Sua Magestade Attendendo ao bom Serviço feito á cau- 
sa da, Realeza, pelo Alieres do Regimento de Infanteria 


- Nº:23, João Aútonio da Moita, debaixo das ordens do 


Marechal de Campo graduado Visconde de Santa Mar- 


. tha, Houve por bem restituillo à sua antiguidade do mes- 
- mo posto de Alferes, que havia perdido pela culpa que 


po Com licença da Real 


1190] 


Je Capellão deste Batalhão, o 


lhe resultou. de hum desafio com 'o Capitão do sóbredito 
Regimento José: Maria da Silveira. o 

Qº Sua Alteza Determina que os Commandantes 
dos Corpos, € mais Authoridades Militares, remettão 
Repartição do Chefe dd Estado Maior General, por via 
do respectivo General da Provincia, não: tó us Informa- 
ções Semestres., «que são obrigados a dar “a esta Reparti- 
ção, como tambem aquellas que pertencém “á Secretaria 
de Estado dos Negecios da- Guerra , à fim de que os mes- 
mos Generaes de 'rovincia lancem nas referidas Informa= 
cões as observações que julgarem convententes. * Na Prom 
vincia -aonde “houver Cominandante de Força Armada 
devem . os: Commandantes dos Corpos remetter por via 
“deste ao General do. Provincia: as mencionadas Informa- 
ções Semestres. .' “o E cinta ME | 

“3º, Sua Alteza Determina que +b Capitão" da extin= 
ota Legião Lusita João Curneiro Pereira Rangel, pas- 
so à faser o serviça no Regimento de.:Iinfanteria N.º Ps 
a que pertencia quando passou para aquella Legião. 

4º Sua Alteza Manda declarat ao'Exerttos, que & 

promeção-do Capitão graduado em Major. do Regimento 
de Cavallaria N.º 65 Francisco Teixeira: Lobo, a Major 
effectivo: do Exercito: publicada na Ordem do Dia 17 de 
Janeiro passado , foi em remuneração de Serviços na. Die 
visão que comandou O Tenente! General Marquez de . 
Chaves. ao ê o ES 

“4º Sua Alteza Manda recommendar aos Comman- 
dantes dos Corpos da 1.º, € 2.º Linha, 'e das Cómpa- 
nhias de Veteranos, a' exacta observancia do 1:º &. da 
Ordem do Dia N.º 6, de -30 de Junho passado. == Conde 
de ro Fransisoo , Chefe do" Estado Maior Ge- 
neral. Be joio E PO qui à o 


4, E oi 


O Annuncios. o 


A D. Gertrudes Catharina Xavier Morato se lhe exe 
taviou huma Cautella da Commissão da Divida Publix 
ca N.º 9994, e para constar se faz o presente aviso. ' 

Na travessa de Santa Justa N.º 24 se abrio hum no- 
vo armazem de Fato feito, que consta de fato de todas 
as qualidades, tudo pelos mais modicos preços , etambem 


" se faz obra por medida a qualquer pessoa , Mestre Dire» 


ctor Neves. 
No dia 26 do corrente Fevereiro, pelas quatro horas 
da tarde, no Collegio de Nossa Senhora da Conceição 
“para Clerigos-pobres, Se ba de arrendar a quinta de Sete 
Castellos na Povoa de Sunto Adrião, que foi do falleci- 
do mercador Manoel José da Silva Ribeiro. 
“No sitio de Caxellas, Freguezia de Nossa Senhora da 
Ajuda, ha para se arrendar huma propriedade de casas 
de dois andares, € aguas furtadas, com pateo fechado , 
cavalberice, cocheira, € palheiro, e hum quintalão ajar- 
dinado, e arvoredo de varios frutos, suas parreiras, € 
excellente agua em hum poço de nora, Edo murado : 
quem pretender arrendar o dito predio, póde dirigir-se á 
rua do Telhal N.º 33. | 
Pede-se ao Senhor José Leal, desta Cidade ,- deixe na 
loja da Gazeta a sua morada, e isto até o dia 18 do cor- 
rente impreterivelmente, para se: lhe communicarem ne- 
“gocios que lhe dizem respeito, e que pedem toda a brevidade. 
Na rua do Principe N.º 49, junto ao Rocio, na loja 
de carpinteiro de jogos, se vende huma -sege de cortinas em 
bom uso, e por preço commodo. | 
- Theatro de S. Carlos. Quarta feira 18. Opera os Ba» . 
chanaes de Roma, Dança Achar Gram Mogor, e o 
Bailete o» Boticario d' Aldeia. pe | 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA 


Comminão de Censura. 


A: folhas de Baltimore affirmão, que a mensagem do 


"no idioma H 


Num. 43, 


GAZETA 


Anno 1824. 


“O DE LISBOA. 


QUINTA FEIRA 19 DE FEVEREIRO. 


ESTA DOS-UNIDOS. 
W ashington 26 de Dexembro. 


A 


Presidente havia sido traduzida, impressa e correcta 
hol no espaço de 40 horas, e que hu- 
ma pessoa alli residente escrevêra hum elegante eenergico 


Prefácio a este importante docuinento para ser remettido 


com a traducção referida aos Estados da America Meri- 


/ ALEMANHA. 
Vienna 12 de Janeiro. 


O Espectador Oriental publica ó seguinte artigo data- 
ão de Casos de 29-de Novembro: o 

“»Os habitantes desta Tiba parecem resolvidos a manter 

& sua independencia. De 128000 delles 38000 se achão 

debaixo de armas. Esta Ilia he accessivel sómente em 
um ponto, é qual se acha podesosamente fortificado. 


Desaparelhárão as suas grandes embarcações, exceptuan- 


do tres, e usão vazos pequenos nos seus cruzeiros. Vivem 
inteiramente da pilhagem, levando comsigo as mulheres, 


- € todo o gado que encontrão. Pelo que diz respeito áquel- 


8, ou-as vendem no mercado, ou as fazem servir. El. 
3 obtem os seus viveres da Ilha de Scarpanto , cujosha- 
bitadores gemem debaixo da oppressão destés hospedes im- 
Portunos, e suspirão pela antiga ordem de cousas. Todas 
as Ilhas se achbão na mais lastirnosa siluação, expostas á 
Pilhagem e aos reubos dos seus compatriotas, .e privadas 


e todas as vantagens que antigamente lhes provinhão das' 


suas relações comimerciaes, e de outra qualquer natureza, 
com a Turquia. O Governo Central da Grecia se diri- 


a Árgos, para onde convidou os Deputados das 


ITALIA. 
“Milão 21 de Janeiro. 


Sentença. - 
s Conforme a autuação feita pela Commissão Especial 


de Milão pelo crime de alta-traição, contra os'prezos, 
d.º Frederico, Conde Confaloniere, de Milão ; 2.º Ale- 
'tandre Filipme 


Audryane, de Paris; — contra os ausen- 
tes, 3.º José Pecchio, de Milão ; 4.º José Vismara, de 
Novarra, domiciliado em Milão ; b.º Jacques Filippe 


de Mecster- Huydel, de Milão ; 6.º Constantino Man- 


tovans , de Paoia ; 7.º Benigno, Marquez Rossi, de Mi- 
ido ; 8.º José, Marquez Arconati Visconti, de Mildo ; 
9.º Carlos, Cavalbeiro Pisanni-Dossi, de Pavia ; 10.º 
Filippe, Nobre Ugoni, de Brescia ; 11.º Jodo, Conde 
Arricabene, de Mantua ; —e contra os prezós, 12.º Pe- 
dro Borsiere ds Kanilfeld , de Milão ; 13.º George, 
Marquez Pullnvicinti, de Mildo ; 14.º Caetano Castilha, 
de Milão ; 1.º André Tonel, de Coccaglio ; 16.º Fran- 
cuco, ] arão ,Áresc, de Misãdo ; 17.º Curlos Castiliia , de 


Melão ; 18.º Sigismundo, Barão Trecchi, de Milão ; 
19.º Albéric de Felber , de Milão; 20.º Alexandre, 


- Marquez Visconti d' Arragona , de Milão; 21" José 
João 


Riszardi, de Milão ; 28. Baptista Comolli, do- 
miciliado em Milão ; 23.º José Martinelli, de Cologna, 
Provincia Bresciana; 24.º Paulo Masreti, de Coccughio ; 
SO. Lutz Moretti, de Mantua ; — todos accusados do 
crime de alta-traição.” 

» Vista a sentença consultiva da dita Commissão Espe- 
cial de primeira instancia de 30 de Maio d> 1923, no 
que toca a Audryane, e de 28 de Fevereiro de 1823, 


-Quanto aos outros : É 


» Vista a sentença consultiva da Commissão Especial 
de segunda instancia , em Milão, da data, quanto a «u- 
dryane, de 16 de Julho de 1823, e quanto “os outros, 
.de,11 do mesmo mez: 

» O) Senado Imperial e Real Lombardo- Venexiano do 
Supremo 'Iribunal de Justiça, residente em Verona, de- 
“clarou por sua decisão de 27 de Agosto, quanto a du-, 
-«dryane, e de 9 de Outubro quanto aos outros: 

- 2 1.º Os prezos Frederico, Conde Confulonieri, e. Ále- 
xandre Filippe Audryane, assin como os reveis Jusé 
Pecchio, José. V'ismara, Jacques Frederico de Meester- Huy- 
del ; Constantino Muntorani; Benigno, Marquez Bosss 
José, Marquez AÁrconati Visconti; Carlos, Cuvalueiro 
Pisani- Dossi ; Filippe, Nobre Ugoni ; João, Conde 
.Arrivabene ; e os ontros prezos Pedro Bosieri di Kanil- 
feld; George, Marquez Pallaviccini; Caetano Caslidia, 
André Toncili, e Hrancisco, Burão Árese, téos do cri- 
me de alta-traição, condemnados á morte pelo supplício 
-da forca; e a respeito dos reveis ordenou se lhes aplique 
-O artigo 408 do Codigo Criminal. 

»2.º Declarou que por falta de provas legoes havia 
Jugar a surprender o processo de alta-traição contra Car- 
los Castillia ; Sigismundo, Barão Trecchi ;- Alberic de 
Felber ; Alezandre +, Marquez Visconts d'.Arragona ; 
José Rissardi, João Baptista Commolli, José .Martr- 
nelis, e Paulo Massotti ; e todavia os condemnou soli= 
dariamente nas custas , na conformidade do artigo 637 do 
Codigo Criminal; e a todos os Nobres reconhecidos régs 
do crime de alta-traição, na perda, quanto às suas pese 
-soas, dos direitos da Nobreza Austriaca. |. | 

3.º Absolveo Luis Moretti do crime que lhetinha si= 
do imputado, havendo-se reconhecido sua: innocencia. 

»S. M. I.e R., a quem se submettêrão todas es sen 
tenças acima, ordenou, por suas soberanas resoluções de 
.19 de Dezembro de 1823 e de 8 de Janeiro de 1824, que * 
a Justiça seguiria seu curso a respeito dos reveis— Pec= 


“chio, Vismara, de Meester, Mantovani, Bossi, Arco» 


nati, Visconti, ' Pisano Bossi, Filippe Ugoni, e AÁrri- 
vabene ; equanto aos outros condemnados , quérendo usar 
.de clemencia, perdoou a pena de morte a Confalonseri , 
Mudryane , Borsitre, Palaviccini , Caetano Castilisa, 
Tonelli, e Arêse; e a commutou em prizão, (carccre dus 
ro) na fortaleza de Spielberg ; quanto a Confalonsri e 
Audryane , por toda a vida; quanto a Paleviccini, Bor= 
siéris e Cactano Castillia, ;por vinte annos; quanto a 
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. Tonelli por dez annos; quanto a Áréêse por tres annos,. de 1819, e foi habitar em Genebra: alli he que elle 
e os sujeitou a todas as consequencias legaes da cogati-: 
| | Ae à. 


+ 
e 


innáção à prizão. 


» Tacs são as supremas decisões e as soberanas resolh- . 


o que em virtude de hum Decreto Aulico, de 1 de. 


esemlgro“de 823, o Alto Senado Eorgbardo: Vencsiano : 
«do Supremá Friiunal de Justiça mandou te apresentase | 


ao conhecimento do Publico. di 
» Milão, pela Commissão Imperial e Real , especial de 
primeira instancia a 21 de Janeiro de 1824. | 


»O Conselheiro Aulico, Presidente, (Assignado) 
di Milano-+no Jornal dos, 
, r 1. Ro | ; e 


, bro de 1822, e chegou a Milão pelos fins do mesmo mez. 
* O cónhecimernto que o Governo de Milão tinha das cri- 


Della Porta. »=—(Gazetta 


Debates.) | 
FRANÇA. . 


(a + 
O me se 


Paris 28 de Janeiro. 

S, M.'acaba “de conceder hum Dyploma de invenção, 
e de perfeição ao author de hum novo instrumento porta- 
til; chamado Conservador de calor por concentração. Este 
“movel approvado pelo Athenêo das Artes, etujos excellen- 
tes effeitos estão acreditados pela experiencia, he destina- 
-do para substituir as estufas, c outros utensilios desta es- 
'pecie; pertencentes ao serviço dos quartos, officinas,. ar- 
mazens, carruagens, etc. 

Todo o segredo deste instrumento simplicissimo, eeço 
“tromieo, consiste em metter dentro de huma caixa de qual- 
"quer metal, não mui fusivel, segundo o uso a que se des- 
tinar, hum tijolo ou prancha de ferro em braza. He cer- 
to que esta prova não póde ter nenhum resultado mão, 
porque o calor não: he produzido por nenhum combusth- 
"tel! ao contrario a grande vantagem que se tira he hum 
temperamento mui sensivel, cuja duração he de einco ou 
“seis horas, a qual tambem” se póde prolongar, como se 
quizer, mudando os tijolos ou folhas quentes. Ter-se-ha 
“cuidado tambem de cobrir este movel com bum panno;, 
a fim de que o calor se não evapore demaziado. Em hu- 
-ma palevra, este movel fabricado com solidez, he de bu- 
tha istilidade incontestavel debaixo de todas as suas rela- 
"ções; em quanto à sua superioridade, sobre os mais obje- 
“etos desta espucie. - o o a 
2 a FR  Tdem 36. | A 

O Momritor de hoje contén o extraeto do processo in- 
tentado cohtra' os revolucionarios da Lombardia, cuja sen- 
tença hontem publicámos (Vide supra, ártigo Milão) com 


“os nomes dos que forão julgados, ouvida sua -defeza, edos . 


"que .o forko à reveria, como tambem: a commutação da 
'penas concedida pelo Imperador de Austria. O extra- 
cto deste processo he mui longo ; enche oito columnas do 
* Monitor. A narrativa da formação; Organização, e proje- 
“tetos. da duplicada Seita do Carbonarismo e Adelfismo, 
:constittré a maior parte deste extracto. Nelle se vê qué es- 
“tas duas Seitas, divididas só no nome, mas reunidas pelo 
“criminozo fim de sua instituição ; tem tido 'a mais activa 
“influeticta nos acontecimentos politicos, de que os differeti- 
"tes Estados da Italia forão thestro, e quasi” viotimas em 
1820 e 1821. Como. as revoluções de: Napoles e Turim 
“são factos não menos conhecidos que a felis presteza com 
que forão suffocados , julgamos inutil transcrever aqui niu- 
“dezas, que nada de novo dirião aos nossos leitores. No Jor- 
nat dos' Debates de hontem se vio que o Conde Confa- 
“Jonterivera o cabeça e o principal motordesta vasta cons- 
“piração:Limitar-nos-hemos hoje pois & dar a parte do 
“extracto, que diz respeito à Alexandre Filippe Audrydr, 
“porque a sua participação na trama hé mais moderna e 
* porque nos factos relativos-a elle ha cousas novas. -- | 
*- Culpas que resultão: do prócesso de Mlemandre -: 
coro Filippe' Audrgare. sta 
* W Alexantire Filippé Audryeme, de Parts, servio db- 
«tante o? cem dias (tempo do governo de Buontparke em. 
“ 1815) êmn. qualidade 'de Ajudante de Campe do Creneral 
* Mertim , cunhado de seu irmão. Deépois do restabeleci- 
“mento da ordem legitima .em França, voltou á vida-pri- 
vada: - Peérsegilido pot dívidas, sabio' de Paris pelos fais 


Pias 


pre 


qmeiro se encontrou, e depois se ligou estréitartrente “em 
: * «gimizade com o afamado Buonarotti y Tefagindo-Lessano , 


conhecido por seus principios revolucionarios, o qual o 
instruio na Lingua Italiana, e na Musica. 
» Depois de haver resididy tres annos em Genebra eseus 
“contornás ,, sem mais interrypção que a da'jornadg. secre- 
“ta que fázia annualmente a“Parit; concebeo Hud e o 
-Mesignio de gyrar pela Italia; mas antes de o executar, 
foi clandestinamente a Paris no mez de Setembro de 1822, . 
onde esteve bum mez inteiro sem o saberem as Authori- 
dades domigiliarias.. Regressado depois a Genebra ea Lau- 
“sannã ; poí-se'a caminho”para a Italia no mez de Dezem- 


minosas maquinações dos sectarios refugiados na Suissa, 
as relações em que a proprio Audrydhe se tinha achado 
com alguns delles durante a sua estada em Genebra, cha- 
márão sobre elle a attenção: das Authoridatles, e não tar- 
dou em provocar por seu comportamento o dar-se busca 
“&os seus papeis, os quaes forão tirados do sitiv"ondo os 
havia escondido ; e a vista delles deo, claramente a conhe- 
-cer que elle era hum emissario dessa mesma perigosa Sei- 
“ta, que com o nome de-Sublimes Mestres, Perfeitos, ti- 
vera-tão activa parte na revolução do Premonte , e nessa 
- vasta conspiração , cujo fim era submergir toda à Ítalia 
a hum tempo nos horrores de huma revolução geral, 

» Estes papeis mostravão como o Grande Firmamento, 
fundando suas esperanças na revolução Hespanhola ; ain- 
da antes dos ultimos mezea de 1822 alimentava o crimi- 
noso pensamento de armar de novo a trama, que os acon- 
tecimentos. politicos de Napoles edo Piemonte havião des- 
manchado ,' e cómo sob seus auspicios se tinha formado 

“em Genebra hum centro de cooperação activa, Que favo- 
'Tecia poderosamente as suas vistas revoluccionarias, dirj= 
'gidas contra a-tranquillidade da Italia. Aggregado Au- 
-«dryane pelo seu amigo Buonarotti a esta Seita com o 
-grão superior de Sublime- Eleito, recebeo della a misaão 
de propagar pela Italia as reformas novamente introdudi- 
«das, de estender alli o mais que fosse possivel o estabele- 
-cimento da Sociedade, de instituir novas Jgrejas e novos 
-Synodos, que se ligarião ao centro dz CGenobra, e dalli 
-receberrio as suas instrucções: Então se lhe deo a sabér 
que existia em Genchra hum partido conspirador com. p 
nome de Congresso Italiano, que se occupava particu- 
larmente ácerca dos meios de suscitar novos transtoraas 
-na Italia, e cujos designios o mesmo Audryane devia au- 
-xiliar.. Para, o pôr em estado de melhor desempenhar. a 
missão que se lhe tinha destinado, foi elevado ao grão:su- 
perior da Seita, denoibinudo grão de Diacono extraordi- 
nario. Munido da Patente, que lhe foi entregue pelo G ran- 
de Firmamento , e de todos os papeis que lhe erão .necks- 
sarios, sabio (como fiéa'dito) de Genebra e Lausanua 
nos primeiros dias de Dezembro de 1822. Na conformi- 
dade da instrucção que Buonarotti lhe havia dado, teve 
huma conferencia em Beltinzona com hum Secretario Pie- 
montes que alli se tinha Tetúgiado ; edepois de seter con- 
ichavadorcom este individuo sobre o mado esubre 08 meios 
-da correspondencia, que devia entreter comielle de Milo, 
-e dos outros sitios da Italia, onde lhe; fokse preciso detno- 
-rar-se, e-depois deter procurado chrtas de retemmonga - 
' ção deshum Portugues refugiudo em Luganoy. pára xa- 
- ros sageitos' Austriaços, oliegoa à Capital: da Lambandia, 
«onde devião começar: as trabalhos de seu «ctimibasd a pás- 
“tolado.. Apénas chegádo .frquella Cidade ,'udryansose 
-apresdou ema avisar Ro '«eu correspondexte de: Delhinsaná , 
“que lhe devia-binda enviar outros prpiis, porque vin lhos 
“podiã remeler.! Iniciado: Mudryane, “tomb: Diaconósek- 
-traortdinano:,: nos horriveis mytterios da Seita ,..sabia « pay- 
- feitamênte que. o unico-e ylhimo fim quêsela se propos, 
- Consiste) esnidestruir: k RehgiÃo; dermbastólas os: MA- 
-narquias! assassinar bs Solbranos, efuhdãs huma” Demb- 
“eradda ilienimada, + CÍ cor sur ces cus Eidos 
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» Para se formar idea da profunda perversidade desta 
Seita abominavel, basta dizer que ella proscreve toda a 


Religião revelada, e faz do regicidio bum dever; que os | 


seus Membros admittidos ao primeiro grão, devem solemnes 
mente abjurar a Religião que atéentão havião professado, 
e que a admissão ao segundo grão impõe ao adepto a obri« 
gação de ferir com bum punhal, que lhe mettem na mão, os 
attributos da Resleza. No gráo desimples Mestre Sublime, 
ou Maçon-perfeito, he o candidato obrigado a jurar, sob 
pena de morte, que consagrará à propagação da Seita 
todas as suas faculdades fysicas, intellectuaes, e pecunia- 
zias, e obedecerá cegamente aos seus Chefes. No grão de 
Subltme- Eleito celebrão-se quatro festas, que correspon- 
dem ás épocas mais funestas da Revolução raca: cus 
jo sanguinario espectaculo a Seita queria renovar em to- 
da a parte. Huma destas épocas he a em que o desgraça- 
do Luiz XVI cahio debaixo do cutello do crime. Butn 
dos primeiros deveres do Sublime- Eleito he azedar o pos 
vo, inspirar-lhe odio profundo contra os Principes, e con- 
tra o Sacerdocio, e nada omittir para o irritar incessane 
temerte contra os Magistrados, e contra os Ecclesiasticos. 


A instrucções secretas do Sublime- Eleito dizem em termos. 


expressos: «que em bum dia de tumulto popular se não 
«deve impedir o triunfo momentanco da plebe, e permit- 
« tir-lhe entregar-se ao roubo, e bauhar-se no sangue dos 
« Nobres e dos Ecclesiasticos, a fim que depois de se bas 
« ver compromettido, já se não possa retirar do precepi- 
« CIO. « — Dá-se a saber depois ao Sublime-Eleito, «que 
«o Governo constitucional, em que se conserva ainda hum 
« Rei, só be o fim apparente dos votos da Seita, e o pri- 
« meiro passo para com tanto maior segurança chegar ad 
« absoluto despenho do Governo Monarquico. »» 
= n Eis a Seita a que se fez Audryane aggregar solemne- 
mente em Genebra, e da qual recebeo e acceitou a cri- 
minosa missão de em toda a Itatta própagar o estabeleci- 
mento e as maximas, ao mesmo tempo que cooperava 
ra os intuitos e designios do Congresso Italiano, estabe- 
Ecido na dita Cidade, desde o mez de Março de 1822, 
debaixo dos auspicios do Grande Firmamento, que ap- 
provou a sua formação, e da direcção do Diacono am- 
bulante Buonarotts. a 
» Audryane chegou à Italia provido de todos os meios 
ve devião facilitar-lhe a execução da sua comrhissão. Ti- 
nhão-lhe fornecido cartas para a maior parte dos sitios que 
devia visitar. Algumas destas cartas provinhão de Paris, 
outras da Suissa; porém todas erão de pessoas que tinhão 
feito figura principal nos disturbios revolucionarios de 
1821. Além disto era portador de huma lista dos nomes 
de varios individuos, tanto da Lombardia, como estran- 
geiros, que Buonarottt lhes havia designado como outras 
tantas pessoas a que se podia dirigir com toda a seguran- 
ça, e dar-lhe a conhecer o objecto de sua missão. Na 
Lombardia he que devião começar os suas E pias e 
bia rounido para este effeito dé cartas para Malão, Bres- 
cia, e Pavia. Entretanto o desenvolvimento das inqui- 
rições tinha já feito descobrir, e entregado nas mãos da 
Justiça grande parte desses mesmos individuos, cujos no- 
mes se achavão na mencionada lista, e os outros Já erão 
igualmente conhecidos ás Authoridades. -Audryane se apro 
veitou da sua estada em Milão para obter o conhecimen- 


to pessoal dos individuos designados na lista. Entregou a . 


hum habitante daquella Cidade huma carta que levava 
para elle, e que lhe devia servir de meio de se assegurar 
mais particularmente do seu modo de pensar; procurou 
fazello entrar nos seus designios, e associallo à execução 
de suas vistas. Outro individuo com o qual elle se tinha 
pessoalmente ligado, fugio logo que soube da sua pri- 
Zão. 

» Assim a vigilancia e a actividade das Authoridades 
surprebendêrão Audryane no começo de suas operações, 
e logo desde os primeiros passos da criminosa carreira que 
elle encetava. Convencido legalmente, e por sus propria 
confisão do nome atiiciado de que se fizera téo, foi 
condemnado á pena que lhe era devida.» . 


O extracto dado pelo Monitor, e que nós tesúmithos 
muito, termina por estas palavras: | 

» Se o Soberano julgou podia mitigar o justo rigor das 
leis, e suavizar as sentenças proferidas contra os réos, que 
forão plenamente convencidos, sem exceptuar mesmo aquel» 


le cujo crime era o mais digno deste castigo, he sobre tua. 


do porque conhece sua propria força, ea torça do edificio 


do Estado, que 8. M. tomou esta resolução. A fidelidade | 


dos povos be o mais firme esteio dor 'Thronos, e esta fia 


delidade, que se tem pronunciado do modo mais decidido 


das mesmas regiões que a conjuração tinha escolhido para 
estabelecer alli o foco de suas manobras, não podia dei 
xar de as fazer converter em confusão e ruina de seus aus 
thores. — Com taes garantias he a tranguillidade dos Es- 
tados superior a todo e qualquer attentado. à 
Tolosa 30 de Janeiro. j 
Hum medico protestante Ingles acaba de assentar em 
huma memoria scientifica huma verdade mui importante: 
» Na Irlanda, diz elle, he muito menos o numero de des 
sesperados entre os Catholicos, que entre os Protestantes, 
apezar de que os primeiros são muito mais que os segune 
dos.» Com alguns factos analogos, recolhidos da historia 
de outros povos, eaccrescentados aos que já conhecemos, 
teremos demonstrado huma grande verdade moral. ' 


GRÃ-BRETANHA. 
Londres 19 de Janeiro. 


Certificaasesnos que se expedirão ordens para se appas 
relharem de novo as embarcações denominadas Fury, e 
Griper, as quaes deverão dar á véla no principio da pros 
xima primavera, debaixo do commando dos Capitães 
Parry, Lyon, e Franklin, os quaes deveráô renovar os 
seus esforços para abrir huma passagem pela parte do 
Nor-Oeste com os mares do Oriente. Estes Capitães devem 
ráô partir ao mesmo tempo, mas de differentes pontos, 
cada hum seguindo aquelle rumo, que segundo a expes 
riencia antecedente promette prospero resultado. Detero 
minou-se agora que o Capitão Parry deverá procurar 
huma passagem P: a enseada do Princye Regente (a qual 

ssa da Sonda de Lancaster para a parte do Sul, na di- 
recção da Bahia de Hudson, e que elle descobrira na sua 
segunda viagem); o Capitão Lyon deverá desembarcar na 
Bahia denominada da ftepulsa (deixando o eommando 
do Navio Griper ao lenente Jorge Dixon), e se dirigirá 
por terra ao Rio Coper-Mine das Minas de Cobre), 
em quanto o Capitão Franklin ha de explorar pela parte 


“da terra a costa do. Mar Ártico, desde o Rio Matkensie 


até o Cabo Gelado ( Te o de Hampshire. ) 


O Allgemeine Zeitung de 18 de Janeiro publica o se- 
guinte extracto de huma carta de Vienna, datada de 30 
de Dezembro. | | 

» Entre os qumerosos artigos que tem apparecido nos 
jornaes de Paris, desde a nomeação do ultimo Ministro 
da Guerra, o Marechal Victor, ao emprego de Embai- 
xador de França nesta Corte, huns tratando da repu- 
gnancia, e outros de desejo do Marechal, de acceitar o 
emprego mencionado , hum dos mais recentes, publicados 
no Correio Frances de 17, he o que tem especialmente 

excitado a attenção geral, porque menciona, ao nosso 
entender, pela primeira vez huma difliculdade que se of> 
ferece ao Embaixador novamente nomeado, em conses 
quencia do titulo do Duque de Belluno, que lhe foi con- 
cedido no mesmo tempo em que outras titulos forão da- 


“dos a differentes Marechaes, Ministros, etc. Dizem que a 


Austria não quer reconhecer este titulo, porque lhe re- 
corda huma victoria alcançada sobre as suas armas, e a 
conquista de bum paiz que actualmente forma parte dos 
seus dominios. O author do artigo inserido no : 
Frances , ou parece ignorar, ou não querer saber que 0 
Governo Frances. pouca depois da sua restauração, n9 
PN ) ER 
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anno de 1814, formalmente accedeo ; por meio de docu- 
“mentos diplomaticos, ao principio repetidas vezes reco» 
nbecido em subsequentes negociações , que sómente se 
conservarião aquelles titulos, que se achavão ligados a 
hum certo lugar, cujo Boa pá tivesse obrado alguma 
distincta façanha militar, mas que todos os outros que 
não tendo huma similhante origem, parecião indicar o 
direito à posse de terras, cidades, ou territorios situados 
além dos confins da França, serião abolidos. Se as Po- 
tencias Alliadas não tem, até o presente, mais energica- 
mente exigido a execução deste principio, que, se nos 
não enganamos, foi expressado pelo Governo Frances já 
“em Maio de 1814, só se póde isto attribuir, quando 
muito, a huma certa delicadeza da sua parte, permitta- 
se-nos esta expressão, levada ao scu maior auge; eo 
Governo Frances de crrto não quererá obrar em contra- 
dicção com assuas proprias declarações, mantendo titulos 
cuja abolição elle mesmo reconheceo ser necessaria; por 
- quanto nenhum dos Soberanos Alliados, durante as cam» 
panhag que duas vezes occasionárão a ruina de Buona- 
parte, jámais usou do direito confirmado pela lei publica 
da Europa, e não disputada pela mesma França, de 
conferir em quaesquer dos seus Gencraes hum titulo, que 
lhes recordusse huma victoria por elles alcançada em ters 
Titorio Francez; e assim do mesmo modo que ba agora 
Principes de Wamgram e de Monska, ou bum Duque 
de Dantz:k, se poderião crear Duques ou Principes de 
Paris, Leão, La Rotheire, etc. Razoavelmente espcra- 
mos que o Governo Frances aproveitará esta occasião 
para: satisfazer as bem fundadas esperanças do resto da 
uropa, e acabar com a incoberencia de serinos subditos 
«da Franço, revestidos com titulos de Ducados, e de intei- 
xas Provincias, cujo direito a França totalmente-renun- 
“ciava antigamente nos tratados que a reconciliário com o 


zesto da Europa, | 
Idem.. 


Anciosamente desejamos rectificar a erronea idea que 
prevalece, relativamente go augmento do Exercito. Este 
“augmento consiste, como primeiramente annunciâmos, 
na organização de dois regimentos de Infanteria N.º 94 e 
9b, e na ulterior organização de mais quatro, mas que 
“por algum tempo não serão preenchidos, : Se contemplars 
mos a força antecedente. do Exercito deste vasto: Imperio, 
este diminuto augmento não só deixará de causar receio, 
mas até se considerará, necessario para os fins ordinarios. 
Lalves os nossos leitores se'admirem de saber, que o nu- 
mero total de força regular, votada para o anno passa- 
do (excluindo as Índias Orientaes,) forão só 71,000, 
contando os Olliciaes. Póde dizer-se que estes se achão 
distribuidas da maneira seguinte: | 

Grá-Brcianha, .- - «o. . 


Irlanda, - «ota = a o o 248000 
- Endias Occidentaos, - « - o o - 7000 
America Septemtrional, e Africa, -- 68500 
" Gibraltar, Mediterranco, etc., - » 8000 
Cabo da Boa Esperança, - - y 
Ceylão,- sra Do 
Mauricida, oC... aa S 75900 
vo New-South Vales, - - - et- 
et Sa 21,800 


- Ninguem presamirá que existe o menor excesso na re 
ferida distribuição, especialinente considerando-se a força 
total de tropas necessarias para renderem as que estão em 
serviço. Ha tempos a esta parte que se determinou enviar 
" tes regimentos pura as Índias Orientaes, e pêsa os mas 
tes daquelas partes do (lobo, porém a nossa força dis. 
ponivel achou-se em tão pessimo estado naquella occasião,, 
“Que os Ministros; postd que :com alguma repugnancia, se” 
virão obrigados.'a recorrer à Irlanda para esse effeito. 
Áqi potéur se ottereceo tama “difliçuldade, 'em-cpusequen- 
oia do pareder dedo pelo Commandante em Chefe daé 


e 


s 


forças daquelle Paiz, » que nas actuaes circumstancias a 
força em. questão se não podia dispensar com segurança, 
até que estivessem promptos os regimentos que a deviãa 
substituir.» Este parecer dado por huma tão elevada au- 
thoridade, foi devidamente attendido pelos Ministros de 
S. M.; e quando se considerar este facto, assim como os 
acontecimentos que ultimamente occoirérão nas nossas 
Colonias das Indias: Occidentaes, a totalidade das nossas 
forças alli, e a muita diminuição que -o nosso Exercito 
tem progressivamente tido, em consequencia do grande - 
desejo de diminuir, o quanto fosse compativel com as 
circumstancias existentes, a despeza nacional, ficará evi- 
dente a absoluta necessidade do augmento da nossa força 
militar. ( The Courier.) 

| Idem 3 de Fevereiro. 

Teve hoje lugar a abertura do Parlamento por Com- 
missão, não tendo permittido a indisposição de S. M. fue 
zello em pessoa, ainda que com prazer podemos aflirinar, 
que os progressos do restabelecimento de S. M. continyão 
a ser mui Aa 

Pelas duas horas e meia os Cominissarios Reaes, os 
Lords Liverpool, Eldon, Bathurst etc..; tonnirão assento 
na fórma do costume. | PE sigo ne 

Enviou-se depois huma Mensagem: á 'casa dos Com- 
muns, pedindo se apresentasse á barra (ou à têa) para ou-. 
vir lêr o Discurso de 8. M. 

O Lord Chonceller então lêo 
he o seguinte: o 

» Milords e Senhores, —S. M. nos ordena vos expres- 
semos o seu profundo. sentimento de que, em consequen-. 
cia da sua indisposição, não possa vir em pessoa a este 
Parlamento na presente occasião. 

»S. M. teria particular satisfação se pessoalmente po- 
desse felicitar-nos ácerca do prospero estado deste paiz. 

»O Commercio se dilata tanto entro como fóra da 


Reino. 
gressiva actividade se manifesta em quais 


a falla de S. M. cujo Lheor. 


“» Huma prog 
todos os ramos das manufacturas. 

» O augmento da receita não só he suficiente para man- 
ter o crédito publico, e dar a conhecer « vigorosa fertili= 
dade dos nossos recursos, mas tambem (o que ainda he 
mais satisfactoria para S. M.) para provar o quanto a 
prosperidade se tem espalhado entre o grande corpo da 
Nação. Aa 

» À ugricultura vai em augmento, levantando-se do aba- 
timento em que gemia, e pela firme operação. de causas 
naturaes, gradualmente reassume O lugar aque a sua im- 
portarncia lhe dá direito entre os grandes interesses da 
Nação. | E | 

» Em tempo nenhum anterior existio em todas as clas- 
ses «los povos desta Ilha hum espirito mais amante da or- 
den, nem mais justa convicção dos bens, que pelo favor 
da Providencia gozão. : 

No Irlanda, que por alguns tempos a esta parte tem 
sido o objecto do particular desvelo de S. M., ha muitos 
indicios de melhoramento; eS. M. confia nos vossos cun= 
tinuados esforços para assegurar o bem e a prosperidade 
daquella parte do Ieino-Unido. Ê | 

»S. M. outro sim nosordenou vos participassemos, que 
tem toda a razão de presumir que o progresso da nossa 
interna prosperidade e auginento não será perturbado por 
nenhuma interrupção da tranquillidade fóra do Reino. 
98. M. continúa a receber das Potencias suas Alliadas, 


e geralmente de todos os Principes e Estados, declarações 


do seu vivo desejo de manter e cultivar as relações de 


“amizade com S. M., e nada se ommittio de purte de S. 


M. pera eonservar a paz geral, assim como para remo- 
ver todas e quaesquer causas de desintelligencia , e estreia 
tar cada vez mais os laços de amizade entre as outras Na- 
ções, e'a Crrd. Bretanha. - | 
» À% negociações que ha tanto tempo tem continuado 
or uneio do Embaixador de S. M. em Constantinopla , 
dean do airario das dispotas existentes entre a Russia 
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e a Porta Oltomana, se-aproximão, segundo S. M. se 
Jisongêa , a huma javorsvel couclusão.. à | 

» Uoncluio-se huma Convenção entre S. M. e o Impera- 
sor de Austria, para o!arrenjo dus perteações pecunia- 
“Fias deste puiz sore a Corte de Vienna. AVE Goa 
-- 38. M. determinou que se vos apresentasse buma cor 
pia desta Convenção, e confia no vosso auxilio para & 
execução 4le algunas das suas disposições. = 
- w Ainda que 5. M. mui anciosamente lamentou o rom» 
pimento de. guerra contra a Hesparha, com tudo tade 
dia sente maior satisfação, considerando que péla rigorosa 
megutralidade, que determinou observar naquella contenda 
(o que vós tão cordialmente approvastes, ). consultou 0s 
Nerdadeiros interesses do seu Povo. . | 

n À respeito das Provincias da America, que declarárão 


a sua sepsração da flespanha, a conducta de S. M. tem. 


silo franca-,.e coberente; e as suas opinices seinpre forão 

declaradas com franqueza tanto à Hespanha, como ás 

putras Potencias. o ' = 
93. M. nomeyu Consules para residirem nos principaes 


portos e lugares daquellas Provincias, para proteger o. 


commercio dos seus subilitos. 
:;. y Pelo que diz respeito a outras quaesquer medidas, S. 
M. se tem reservado huma livre discrição, que será exer. 
cida segundo lhe pareção exigir as circumstancias daquele 
les paizes, e os interesses do seu Povo. ao ch 
1: v Senhores da Camara dos Communs, — S. M. nos 
ordenou vos participassemos que já se acha preparado q 
Orsamento annual, que brevemente vos será apresen- 
tado. À 

»Os numerosos pontos, que debaixo das circumstancias 
ectuaes as forças navaes de S. M. necessariamente occu- 
pão, e a occusião que tem havido para augmentar as 
guarnições das Índias Occidentaes, tem tornado inevita- 
vel algum augmento daquella força tanto por mar, como 
por terra. 

» Com tudo S. M. tem a satisfação de acreditar, que 
apezar do accrescimo da despeza, por causa do augmento 
desta força , podereis, depois de haverdes providenciado q 
necessario para as despezas do anno corrente, fazer alguns 
Arranjos em algumas partes do nosso systema. d'impostos, 

que possão alliviar alguns ramos importantes. da nossa 
industria nacional. ? | Ea 

» Jalords e Senhores, —S. M. nos ordenou vos partij- 
cipassemos que elle não tem sido indiferente ao desejo 
expressado pela Camara dos Communs na ultima Sessão 
do Parlamento, que se adoptem meios. para. melhorar a 
condição dos escravos negros nas Judias Uccidentaes. 

»S. M. determinou que se vos apresentasse. a necessaria 
informação sobre este assumjko, = | 

95. M. espera que vós dureis attenção e auxilio a to- 
“das e quaesquer propostas que se vos possão submelter, q 
um de promover os progressos moraes dos, negros, por 
meio de hum plano mais amplo de instrucção religiosa, 
asim como por outras quaesquer. medidas que possão gra- 
dualmente tender ao mesmo fim. | ai É 
|» Porém 8. M. energicamente vos recomwmenda trateis 
todo este assumpto com o sungue frio e ptudencia qui 
elle requer, . po e o cio org 

9» Excitar esperanças exaltadas naqueles ue são obje- 
ctos da vossa benevolencia, seria tão fatal à sua prospe- 
ridade ; como á dos que as emptezão. 

»S. M. tem a certeza .de que. vós pos lembrareis, Que 
quando a correcção de bum systema entigo escomplicada, 
e a seguzança das grandes clusses dos subditos de S..M, 
se achão envolvidas, só porlera talvez conseguir pratica- 
mente hum favoravel resqltado:, & evitar: à anguento da 
mal, aquelle comportamento. que respertar as. considerar 
ções da Justiça, temperando o zelo por meio da pruden- 
cho Do ae EO a nRcob SS e PASS 
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O Presidente se retirou então, (e ,9 Parlamento logo , 
: .+ DE cirs E o E ter cs toss 


ficou adiado. 


A 


(The Courier.). . 
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as ; LISBOA ÍB.de Ecmgreiroi cs 
: w Desejundo Sua:Mngestade. Ellei Nosso Senhor receber 
com a devida pompa edistincção'a Investidura da Ordem 
de Santo - André, que Sua Magestade o Imperador de 
todas - as: Buesiys Lhe nogsdou, assim como a. S. A. R. 
o Senhor: Infame D. isguel, pelo Barão dg Strogonoff, 
Encarregado desta Comissão, Foi o Mesmo . Augusto 
Senhor Servido fixar para esta ceremonis odia de Segun- 
da feira 16 do corrente, pelas 2 horas da tarde, no Real 
Palacio de N. S d' Aju nr Sa 
«; » À's horas indicadys foi a:Corte toda convidada pare 
assistir a esta solemnidade,. de grande gala, vos Paços 
Jeaes, para onde se dirigin o Barão de Drogonf, de 
sua residencia de 5. Pedro de Alcuntara, em dois Cociies 
da Casa Reul, acompanhado do Cuvalleiro de Borel, 
Encarregado de Negocios, e Consul Cieral de S..M. o Eme 
perudor de todas es fussias, e de sua comitiva, seguido 
de huma guarda de bonra, de Capitão. e 

» Chegando ao Palacio de N. S. d' Sjuda, forão rece- 
bidos entre alas farmadas pela guarda do mesmo Paço, 
com as devid.;s continencias, e na primeira Sala os espe» 
ravão os Excellentissimos Cond: de Almuda, Mestre Sas 
la, e Marquez de Bellas, Capitão da Guarda Real. | 

» Foi introduzido o Barão de Strogonof' na Sala da 
Audiencia. levando á sua esquerda o Cavalleiro de Borel, 
seguidos de Mr. de Labenskoy, Secretario de Legação, e 
de Mr. de Rasewich, ad lido da me-ma. Legação, que 
crão portadores dus caixas que continhão as Insignias.-- 

» Feitas as tres cortezias do costume, darigio o Barão 
de Strogonoff a Sua Magestade q discurso seguinte: 
. e Encarregado pelo Imperador meu Augus» 
» to Amo de trazer a V. Mugesigde as Bandas das Or- 


» dens da ftusma, eu me considero sobremaneira feliz, . 


» por ser junta de V. Magestade .o interprete dos sentie 
» mentos da viva affeição. eda verdadeira amizade de que 
» Sua Magestade Imperial se empenha em dar a V. Mae 


» gestade huin brilhante testemunho. .O Imperador junta - 


» a esta demonstração as felicitações, cuja sinceridade já 


» de antemão deve ser de V. Magestade conhecida. 


»Supplico a V. Magestade de acreditar, que eu me 
» sinto profunlamente penetrado da fortuna de desempe- 
» nhar huma Cominissão tão honrosa, e-de apresentar 8 
» V. Magestade a homenagem do mey respeito, em bu- 
» ma época, nã, qual restituido aos votos «as seus. povos, 
» V. Magestade vê a Europa inteira applaudir.a sua de- 
» cidida fidelidade, e o seu amor à Augusta Pessoa de; V. 
» Magestade.n .. De ond PS RE O ns ão E q » 
- » do que Sua Magestade respondeo da fúzme seguinte : 
- 9 Recebo com bum sensivel prazer, . Senhor Barão, es 
» Bandas das. Ordens da Russia, de que Sua Magestade 
» O Imperador Vosso Augusto Soberano Houve por bem 
» Dar-Me u Decoração, e liu,as Acceito anciosa mente , 
» como hum novo penhor da amizade que tem subsisli- 
» do sempre entre Nós, e que não póde deixar de estrei- 
» tar-se cada vez mais. o. | 
2 Peço-vos que assegureis, mais que tudo, a Sua Ma- 
» gestade Imperial, que Quvi; com. hunt vivo reconheci 
» mento a expressão das felicitações, .de que vós, Se. 
» nhor; sois Encarregado da sua parte,; e que Eu À pre- 
p cio allumente este. testemunhos de estimação , que Me 
» presta hum. Soberano, que por tantas elevadas qualida-., 
»-des se tem. attrabido a de todo, o Lniverso., Eiscolhendo- 
» vos a vós, Senhor, para esta Missão, Sua Magestade 
n;;Luperial addiciova ainda. mais hum valor à prenda qua 
» Me envia. À o, Pop o É a 
: 4Q Barão de Strogonof seplicau calão » quedaria con- 
» ta ao Imperador Seu Augusto Amo do que Sua Ma- 


“-— “rargestade-atabava de-expressur.» E pedindo: permissão 


para desempenhar a Comissão de que estava encarrega- 


do juntó ão Serenissimo Senhor Infante D. Miguel, di- 
rigio a S. A. R. o discurso seguinte: 


N 
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ss Senhor , O Imperador, mea - Augusto Amo, dignan- 
» do-se encarregar-me de entregar a V. A. R. as Insignias 
» das Ordens da Kusia, Quit Dar a V. A. hum novo 

» feito expressar a V. A. R..- A 

» Digne-se V. A, R. Permittir, Senhor, que desempe- 
“» nhando eu esta honrosa Commissão, offereça ao mesmo 
» tempo a V. A. R. a homenagem do meu profundo res 
» peito. » o NE e 

» Ao que S. A, R. respondeo: | | | 

» Rogo-Vos, Senhor Barão, que agradeçais da Minha 

9 Parte ao Imperador, Vosso Augusto Soberano, a hon- 
“pra que Se Digno Conferir-Me; e assegura-Lbe que 
s Aprecio o seu valor, e que Me estimo feliz por poder 
» expressar«Lhe os sentimentos que professo a Sua Ma- 
r gestade Imperial. »» 

» Acabada a ceremonta, salvárao as Fortalezas, o Cas» 

- tello de S. Jorge, e as Embarcações de guerra, e retirou- 
ss o Barão de Strogonof' com as mesmas formalidades de 
sua entrada, o 
- mn A'y 4 horas houve hum jantar dado Ordem de 
Sus Magestade, ao qual presidio o Excellentissimo: Mi- 
nistro dos Negocios Estrangeiros, sendo para elle convi- 
dados todos os Ministros e Conselheiros de Estado, o 
Corpo Diplomatico, e varias outras pessoas distinctas, 
Fizerão-se saudes a S. M.F. ElRei N.S., aS. M. o 
Imperador de todas as Russias, a tedos os Soberanos, e 
Governos Amigos. 
A" noite offereceo o Palacio da residencia do Encarres 
gado de Negocios de S. M. Imperial em S. Pedro de 
Alcantara bum brilhante iluminação. 

A Nação Portugueza não póde deixar dé comemplar 
com o mais terno mteresse e viva satisfação estes repeti- 
dos testemamhos da alta consideração e intima amizade 
que os prineipaes Monarcas da Europa tem dado ao nos 
so Augusto e Venerado Soberano, e que aflianção a ese 
treita união que: subsiste entre Eles e a Coroa de Portuw- 
gh, e o justo conceito que formão de mossa lealdade, 


s% testemunho dos sentimentos que Sua Magestade tem já - 


PAREDES SR 
| EDITAL. 


Simão da Sitea Ferraz de Lima o Castro, do Conselho 
d'ElRei Nosso Senhor, Moço Fidalgo com exercicio 
na Sua Real Casa, Intendeute Geral da Policia da 
Corte e Reino, etc. ? 

Faço saber , que incumbinio imperiosa e saudavel: 
mente pelo Alvará de 2% de Junho de 1760, «t todos os 
Ministros dos Bairros desta Capitak, que tenhão hum Li- 
vro de registo, ou matricula, em que se acliem exacta- 
mente descríptos os nomes dos seus respectivos morado 
res, fazendo-se com isto as mais indagações . que cume 
prirem, para que depois eu venha tambem a ter o alista- 
mento: gerak; medida esta, que estando erp desleixo, ten- 
de em toda a extensão ao conseguimento da segurança 
publica, tenho preceptivamente avivado aos referidos Mi- 
nistros: a necessidade da prompta execução de tão sabia 
e util providencia; e para gue ella se consiga e guarde 
- Successivamente:, determino O seguinte: | a 

1.º "Fodos os Chefes de familra facilitarão aos Ofheines 
de Justiça, incumbidos do alistamento pelos Ministros 
dos seus Bairros, os esclarecimentos, ou u relação cexactiá 
dos individuos, que tiverem em sua casa, com declara. 
ção dos nomes, sexo, idade, naturalidade, é qceupas 
* ção; e sempre que a este respeito haja alteração, a farão 

constar ao respectivo Ministro. ú | 


- &º Todo o Chefe de familia, que receber alguma hros- 


.— e. ——— —— ei .. 
— —— + e ee + — O ——— us 


a e e mo ee me o + ros O aa a eme 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


it datá nó prazo de vinte e quatro horas parte go 
inistro do seu Bairro, com as declarações acima pres- 
criptas. 

3.º "Todo e inquilino antes de se mudar, o perticipará 
ao Ministro do seu Bairro, declarando o Bairro, a ruas 
numero da casa, e andar, para onde vat habitar; e re- 
ceberá neste acto huma cautela gratuita, pela qual se 
mostre preenchido este preceito; e com esta cautela, e 
declaraçoes mareadas no artigo 1.º se apresentará no pra- 
30 detres dias, depois de effectivada a mudança, ao Mie 
nistro do Bairro para ende for residir; e se a mudança 
for de hnm para outro andar na mesma propriedade, obm- 
servará tambem em tudo a disposição deste artigo. 

4.º Os individuos, qmne vierem de fóra habkxar alguma 
propriedade nesta Corte, se apresentarão no: prazo de 
vinte e quatro horas ao Ministio do Bairro competente, 
com seus passaportes, e satisfaráô pela mesma fórma aq 
que se ordena no artigo 1.º 

6.º. Os Chefes de familia, que infringirem os artigos 
1.º, e 2:º, pagarão 20000 reis; e os que contravierem 
nosartisos 3.º, e 4.º, serão condemnados cm ametade 
do arrendamento da casa para onde fizerão a mudança; | 
e todas estas multas se dobrarão na razão directa das 
reincidencias, e serão applicadas, metade para a Real 
Casa Pia, e a outra metade para es Ofíiciaes dos Baira 
ros, incumbidos de vigiar a observancia destas disposie 
ções, quando per sua diligencia se houver descoberto 
transgressão, ou akàs para quem a descobgir. E 

E para que assim se cumpra, e observe, e ninguem 
possa allegar ignorancia, mandei affixar o presente em 
todos os lbzares publicos desta Capital. o 

Lisboa dezéseis de Fevereiro de mil oitocentos.g vinte e 
quatro. == Simão da Silva Ferraz de Lima e: Gantro. 


Gee O peer fp 


NOTICIAS MARITIMAS. 
ane Navio a sahsr. | 
A 26 de Fevereiro para a Jlha Terceira, a Sumaca Pa. 
- quete Dors Amigos, Cup. Antonio dus Santos. 
“— As cartas serão lançadas no Correio até 
meia: noite do dia antecedente. E 
Fevereiro 15. Navios Entrados. Ingles, Escuna Hed. 
ty, de Londres em 33 dias, 7 pessoas, em lastro. 
' Sahírão: Ingleses, o Paquete, | Berg., e 1 Escuna, 
e 1 Gahota Hollandezxa, É | 
Aº vista: k Berg. sem bandeira, 3 Galiotas dito. 
Idem 16. Nuvios Entrados. Portugueses, Berg. Flor 
do Mar, da Terceira em 10 dias, 17 pessoas, (9 passa- 
geiros) com milho, trigo, e aguardente; Hyate Harmo- 
nia, de S. Miguel em 11 dius, 14 pessoas, (1 passagei- 
ro) com milho, e trigo. 


Sahírão : 1 Calera Dinamarqueza, 1 Berg. Ingles, Q 


“ditos Hollandezses, 1 dito Succo. 


- A vista; o Paquete Ingles, 2 Galeras, 1 Berg., e $ 
Galiotas sem bandeira. . * o É 

Idem 17. Navios Entrados. Paquete Ingiex, Magnatt, 
de Falmoutk em 8 dias, JO pessoas, (b passageiros, 4 
Ingleses, e 1 Italiano) e 1 mala para o Correio." 


O a a e 
Annuncios. | 

* Na rua do Marquez de Abrantes N.º 37 se estabeleceo 

burma loja de poleeiro, que se offerece para fazer toda a 

obra do seu oflicio, com todo o commodo possivel. 

“ “Vrespassasse huma loja de merceeria nosimo da rua da 

Moleya N.º 80, ao Pairro Álio: quem a pertender , 

falle com sen dono na mesma. o 


—— -.. 


Com licença da Real Comissão de Censuta. | 
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SEXTA FEIRÁ 20 DE FEVEREIRO. 


GRÃ-BRETANHA. 


Londres 19 de Janeiro. 
N ão nos causaria admiração, diz o Courier, que a 

Mensagem do Presidente dos Estados- Unidos désse 
muito resentimento ao Cioverno Russiano. Com efeito, o 
tom deste documento he decisivamente contrario ás preten- 
çõesextravagantes de huma Potencia, que com o maior san- 

ve frio tentou por meio dehum Ulkase Russiano fazer do 

ar Pacifico bum Lago da Russia. 'Tem razão de crer 

que as explicações que houve entre o nosso Governo e o 
dos Kstados Unidos a respeito da Mensagem, forão da 
natureza mais satisfactoria. — Julgamos tambem poder 
assegurar aos nossos leitores que sobre todas as grandes 
questões que occupão a Europa e os Estados- Unidos, es- 
te paiz ea America se entendem perfeitamente, e estão 
na melhor harmonia hum para com o outro. » 

- Idem 4 de Fevereiro. 

' Na Sessão de hontem na Camara dos Pares sustentou 
Lord Somers a falla do Tbrono, do modo seguinte : 

9 Levantando-me para propor hnma humilde e leal Re- 
presentação a S. Magestade, agradecendo-lhe a communi- 
cação que tão benignamente fez aos seus Pares, e asse- 
gurando-lbe a concorrencia e apoio destes, creio que a 
Camara sinceramente se unirá comigo na satisfação que 

tive em ouvir tal exposição dos negocios publicos; expo- 

sição bem fundada em factos, e que com igual clareza 
. provê que os negocios do paiz rapidamente vão sahindo 
de sua recente decadencia, e avançando proporcionalmen- 
te em prosperidade. Muitos dos objectos a que devo allu- 
dir, doa natureza commum e geral; mas centre estes 
pontos parece haver hum mais particular, e que todos 
devem lamentar, o sentimento expressado por S. M. por 
causa de huma enfermidade que o priva de se achar pes- 
soalmente resta occasião presente na Camara, quando 
tambem Vossas Senhorias conhecem ser do mais vivo e 
trotico desejo de S. M. o ter congratulado o seu Par- 
to pelo estado presente do paiz. Pondero ao mesmo 
tempo quanto VV. SS. se sentem devedores á sabedoria 

e firmeza dos Contelhos de S. M. pela estabilidade e pros- 
peridade dos negocios. Para darmos valor a este estado 
melhorado das cousas, devemos trazer à memoria o tempo 
em que estavamos mettidos em bum conflicto o mais san- 
guinario e tremendo com buma nova Republica, cujas 
doutrinas nada mais erão que estimulos a hostilidade, e 
violencias de toda a especie, ao passo que lisonjeava a 
iudida massa do povo, e quando esta mesma Republi- 
ca estava empenhada em huma guerra que ameaçava to- 
dos os estabelecimentos, todos os preceitos legitimos, e 
toda a verdadeira liberdade. 

- n Isto durou porém poucos annos, até que todo o po- 
der da Republica passou ás mãos de hum homem, que 
manifestou que, conio o primeiro dos Imperadores Roma» 
pos em poder, posto que não em caracter , não era toda- 
via incapaz de se saber aproveitar delle. Não só a nossa 
independencia, mas até a nossa propria existencia, foi pos- 


ta em perigo pelas medidas e fortuna daquelle homem , 


que tinha concentrado todo o poder da Republica em sua 


“absoluta mão. Pela firme perseverança deste paiz, (que 


nunca succumbio à arbitrariedade do poder, excepto hu- 
ma vez sómente, em que fez a paz na esperança de con- 
servar essa paz assim feita,) e pelas proezas das nossas 
armas, que nunca havião cedido ao poder da França, 
por estes esforços foi que este paiz superou tantos di de 
e obteve a final o repouso para todo o Mundo. Mas de- 

is de feitos todos estes esforços para salvar este paiz e a 


Espa, achou-se que elles tinhão ido além das nossas 


posses c recursos. Jira verdade, sim, que o Imperador 
Napoleão tinha sido subjugado , e que nos tinha sido res- 
tituida a paz; mas em lugar de com a paz voltar a abun- 
dancia , só achamos inanição , penuria, e perdas em com- 
mercio, de maneira que gemia o paiz em paz, eera o 
resultado o espalhar-se por toda a parte o desgosto e o 
descontentamento. Agora, porém, qual he a nossa situa- 
ção! Nós somos informados, e as circumstancias 0 con- 
firmão, que as nossas fabricas revivem, e o nosso com- 
mercio floreee, ao passo que o nosso crédito tem subido 
a hum auge sem igual. A Agricultura, que tinha experi- 
mentado mais severo abalo que nenhum dos outros gran- 
des interesses do paiz, tenho a satisfação de o dizer por 
meu. proprio conhecimento, vai-se restabelecendo ; e aqui 
devo aprovar o modo como a falla menciona este melhos 
ramento como devido á constante operação de causas na- 
turaes; e ao passo que menciona este facto, dá razoavel 


esperança ao interesse territorial, que tão grande partetem . 


no geral interesse e prosperidade do paiz. 

» Afflijo-me por tanto quando oiço certas expressões que 
se usão relativamente à propriedade territorial, asseve- 
rando que, se a maior parte do povo mudasse de mister, 
este paiz continuaria com a mesma prosperidade. Eu dou 


todo o valor à importancia do commercio, e sei que pelo ' 


nosso coramercio estamos na grandeza em que nos acha- 
mos, e pela nossa grandeza na nossa independencia. Fol. 
go com effeito que tênhamos chegado no progresso da so- 
ciedade a vermo-nos livres do antigo systema feudal, que 
não permittia a mudança das terias; he porém cousa mui 
diversa suppor que se as principaes terras deste paiz pas- 
sassem inteiramente das mãos dos seus possuidores, ha- 
vião de melhorar os negocios do Estado. ( Continia hum 
ainda sabre este objecto, e depois prosegue. ) 

»O Discurso do Throno disse, que não havia perigo de 
que fosse perturbada a nossa prosperidade pela externa 
interrupção da tranquillidade; ce accrescenta, que não se 
omittiria cousa alguma da parte de S. M. para estreitar 
os laços de amizade entrea Grã-Bretanha e os Estados Es- 
trangeiros. Não he acaso esta asseveração, no tempo pre- 
sente, a mais alentadora, e para nos dar muito prazer ? 
Ainda mesmo as, ha muito pendentes, e difficultosas ne- 
gociações, por meio do nosso Embaixador em Constan- 
tinopla, entre a Russa é a Porta, :se disse estarem a 
ponto de terem favoravel exito. Relativamente á Convena 
ção concluida entre S. M, e o Imperador d' Austria, pa- 
ra o ajuste dos nossos créditos pecuniarios por extensos 
emprestimos feitos à Corte de Vienna, devo da minha 
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parte confessar que estimo ouvir istó, pois que resgata O .. 
penhor da palavra dada pelos Ministros de S. M. na E | 


fima Sessão, é tambem porque algumas pessoas duvida 
deste facto. - | 


HESPANHA. DE pf 


Cadiz 10 de Fevereiro==> — wu e 


- ==0 Courier de 19 de Janeiro diz, que não he ima 


» O assumpto immediato que eu julgo a proposito .fp+ "provavel que o discurso do Presidente dos Estados- Uni- 


givíples facto ! A Inglaterra ,, obrervando estreitã neutras -. 
lidade , evitou muita effusão de sangue: pórque; à vigty.. 


cfr, he úterea da Hespanha: e aisto tambera, qual be q dos die Wim josiá 


2. 


bra um Goveqno Iusy », e 
quer-elle azid fear que”qs exhlicaçó E 
hougerão ntrd o Ghrernd rgles eo does Our. 


+ 


da fraqueza das Cortes, nós deveriamos aliás vir a ser err .alof, a respeito desta Mensagem, forão as mais satisfa- 


tal guerra os agentes principaes; ao mesmo tempo que os 


tra a Constituição! Ora, devia por outra parte a Cons- 
tituição ser sustentada contra o Rei? Os. acontecimentos 
mostrárão, o que eu julgava induhitasel, que a Corrsti» 
tuiçãa Hlespanhola não era do agrado do paro fHespas 


- nho! ; ela era com efíeito huma Constituição Republicas 


na, obm hum Monarca nominal á frente; não tinha 
equella justa combinação de aristocracia, que coBsLitue O 
principiv de união nas Monarquias modificadas, e tornão 
proprias as Poteneias Soberanas para a mutua communi- 
cação, ao passo que segurão a sua estabilidade. Em ne. 
gocios desta importancia não gósto de excessos, 08 quaes 
tendem a viciar os bons systemas, e até a facilitar o pe- 
sigo dos mãos. No infeliz estado da Hespanha só Deos 
podia sabet o resultado. Se ella com tudo era infeliz eh 
si mesma, nós não podiamos mitigar os seus inales ens 
trando ao mesmo tempo em guerra, e em huma guerra 
tão desnecessaria. Parece que buma grande parte da des 
graça da Fespanha se deve a não terem a Nobreza e as 
Cortes esperança de residir nas suas réspectivas tetras;: e 
não posso aqui deixar de reflectir nas grandes vantagens 
que vierão a este nosso paiz da mistura, por meio da re» 
pulencia, das classes superiores com as inferiores do kse 
tado, bd gro E de 7 e 
» Rolativamente á politica que o Govemo de 8. M. 
tem seguido para com as Provincias da ímerica Meridio. 
nal, que declarárão a sua independencia, conho por certo 
que ella será approvada pela Camara. Os Ministros de 8, 
M. tudo tent feito a favor do commercio deste paiz. En 
viárão Consules áquellas Colonias para protegerem o nos- 
s* vasto commercio nellas; mas não fizerão mais cousa 
alguma, e nada mais se devia fazer. 

» Disse-so na falla, que se precisava alguma addição ás 
bossas forças de Jerra.e Mar; porém não obstante é 
nugmento da despeza que disso se seguirá, poderemos sas 
tisfazer esta requisição depois dg havermos primeiro pro» 
vido à despeza do serviço do anno. | 

» Passo agora á questão dos Escravos nas Indias Occi- 
dentaes. Sei que isto he hum assumpto complicado e des 
licado, que espero VV. SS. trataráo com prudencia..., 
Eu coneordarei na justa conveniencia de melhorar a com. 
dição dos escravos naquella região; mas fazendo-o assim, 
não devem VV. 8S. coarctar apressadamente os direitos 
dos Senhores ou Plantadores, que tem sido forrentados 
por Actos do Parlameúto: (ação VV. SS, tudo confors 
me com a Justiça por ambos os lados; este he o caminho 
que o senso commum com effeito indica; -e sendo assim, 
ha de ter o melhor resultado. | 

»Se no tado nós tão-rapidamente teihos reparado os 
mãos efíeitos dos damos que traz comsigo a guerra do 
bom Governo, devemos lembrar-nos que isto procedeo da 
superioridade da nossa Constituição, desse systema que 
foi estabelecido pela sabedoria de nostos antepassados, e 
que espero se ha de perpetuar tha nossa posteridade. ...m 
(1 com mais algumas expressões, agradecendo aos Lordy 


, 


" sua indulgencia ,: concluiô se tavrassebuma memoria de 


agradecigento, que assegurasse a S. M. aaficição e o apoig 
da Camas) o Hi Sa o A AS ia ? 
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ctorias. — Elle julga tambem, que se póde aventurar a 


Ministros" de S. M. não podião conhecer quê a” imtervens “ segurar-ãos seus leitores, que em todas as grandes medi- 
ção nos negocios interiores daquelle, pais. era precisa em. 
razão dos interesses do nosso. Perguntárei a VV. ss. 


devia acaso v Rei d' Hespanha ser por nós sustentado. con», . 


as, que occupão. agora toda a attenção da Europa , e 
os Éstados- Unidos, a' Faglaterra e aquelles Estados es- 
tão de perfeita intelligencia. | 

- Não podemos comprehender os motivos em que o Cou- 
rier e outros Jornaes Ingleses se estribão , para afagarem. 
huma simithante opinião; pdis qué dos persuadimos que 


d 
E) 


“não he sómente ao illnstrado Ciabinete da Russia, mas a 


todos os outros Ciovermos da Eurepa, que pezará o tom 
que -o Presidente actual dos. Listados- Unidos house por. 
bem adoptar no seu discursa, erigindo-se. de seu mrolu 
proprio o Arbitro da Contenda entre as Colonias instys- 
gentes da seu Homisferio », o à Causa da Legitimidade 
e da dustiça.. o dê e ado Ez 
Estamos bem persuadidos, que longe:de se contemplar. 
como hum auxilio para ópprimir at Colonias, of bags 
Ofhcios, é mesma a cooperação dos Alliados da, Hespa- 
nha, estes actos requeridos. pelo Ctoverno Hespanhot, sem 
rião inteiramente conforrmdes aos mais puros.priacipiva do: 
Direita das Gentes, como tendentes a sutentar & legiti- 
ma authoridade , a obstar á propagação de. doutringa 
subversivas da Ordem Social, é à conservar q equilibrio 
necessario da Europa;: e a assarção de que esta Justa,e 
urgente intervenção fome sujeita a set considerada como 
huma declaração db sentimédtos não amigaveis pera com 
os Estados Unidos (que he huma Potencia .abrolutanentá 
estranha nesta questão), bg. bum absurdo, qua .será .re- 
provado por todos aquelles, .que penotratem & aqa -ton- 
dencia irregular e injusta. A e Kd 
: já não he uwais questão de duvida, que a niterrenção 
da França suffocou o Espirito de Iebellião ma Penimgen= 
ka, e que ella pôa hum termo à dessolação é carnagew ; 
com que a mais furiosa guerra civil despovoava esta .bel-. 
la parte da Europa. A humanidade e a politica se ligio 
para applaudirem a hum tão generoso esforço. -— Vemos 
porém com espanto apparecer agora huma Deprecação 
contra esta saudavel medida, que debellou a. Rebellião, 
na Europa, e hama especie de ameaço ás grandes Poten= 
cias deste poderoso Continente, se estenderem este mesma, 
benefício áquello Hemisferto, dé cujas Provinciis tebellas 
das ha buma authoridade qua denodadamente se: declara. 
seu Anjo tutelar !!] | Ash no 
"Por mais explicações que se pertenda dar à Declaração: 
do Presidente dos Estados- Unidos -— ne que elle con- 
templaria a intervenção de qualquer Potencia Lmropéa , 
a respeito daquelles Povos, que tem declarado a sua. Ln- 
dependencia (fallemos claro, == que se tem rebellado), 
qualquer que.fosse. o seu. destino, como huma declarar 
ção de sentimentos não. amigaveis para com os Estadag-. 
Unidos» — será precisa huma grande e para 
capacitar ás Poteneias Européas, possuidoras de territo-, 
rios dentro daguella arbitraria Linha de Demarcação: que. 
elle lhes traça, que os novos: principios exclusivos, eu per. 
ra melhor dizer, as regras de cunveniencia que elle estam, 
belece a seu favor no »seu Hemisfério», quanto às Pos. 
sessões Hespanholas, não serão igualmente applicadas,; 
geando o tempo e as circumstancias o permittirem às Co- 
lonias, des mais Nações Buropeas no Novo Mundo, ow, 
mesmo algum dia sé não estendão a reconhecer e prote-, 
ger; ne propria Europa, os Governos de facto que elle. . 
oppõe aos Govérnos Legitimos. SE eos 
- Tão poco presumimos, que.as Potencias Alkadas da,; 
Europe, que inflsínis pera a. pasiiceçis da Peainsula , : 
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possão-lavan a bem e estimulo que se dá aos Estados. do. 
Sul da America para os animar á resistencia, a 

"Quem, não deixará de ver reste novo trilho. politico: 
buma perfeita renúncia das-maximas moderadas, com que- 
a uamortal; Waslungton eimentou: a Confederação: dos. 
Estados- Unidos, e a substituição de vistas de engrande- 
cimténio: e .de 'preponderancia “para aquella Republica, que 
anão tesnarto. nem mais: nea, nem mais livre, nem mais 
feliz ,, DIA" vaais segura, tngs antea pela contrario lhe po= 
derão custar, ou 9: sua hberdade, ou a. sua dissolução. 

He hem sabido que a Legislatura dos: Estados EU nados. 
por inuitos atanos resisto, não só à sustentação de bum 
Exato deLiaha permanerie como: perigoso & sua. liber- 
dade; mas tambem à formação de: huma: Mariniia de: 
geua.; como iautil-e Oppesta aos seus principios pacHi- 
cos, resumidos à promoção de sua prospenidade interna. 
Ella confiava à bea fé e ao: Direito das Gentes a protec-. 
ção de sua bandeira. À esta moderação he que a Con»: 
irlaração deveo- inteiramente a sua nascente: prosperidude. - 
Poucos aanos ba ainda que com. o pretexto: de proteger 
o seu Conmercio dontra; aa Regencias Btrherestas, ella. 
prinsipiou 2 consteuir akgnnãas Emburcações de: guerra. 

Nãa contribinto. pouco esta desvio do seu primeiro sys. 
temia: para marcar 4 GQri- Bretanha esta nova Potencia 
maritima,. como sea futura rival, pela altivez com que. 
ella logo principiou a: lhe disputar os seus Direitos marie 
turnos, approveitaado-se em 1812 (assim como! hoje obra, 
o ser Presidente à Tespeito do Pertugal e da Kespanha) 
de huma conjunctura, em que lhe parecia. desesperada a; 
sorte da hnglaterro, para lhe declarar a guerra, na plena: 
expectação de vencer os seus projectos ambiciosos. sobre: o 
Canadi.,. Novo Brunswick, e Nova Escocia, gire lhe» 
parerião então huma facil conquista, e: enriquecer-se: cona- 
os despojos do Coramercio Íngles ,. cobrindo os mares de: 
seus. Corsasiga. E an SÁ E - 
. O menento: daquella aggresão, que. as eircumstancias 
vão justiicarãa, foi o menos atreditavek pare aquelles quer 
bluzouão de serem os Campenes das Nações epprimidas.: 
O Governo dos Estados- Unidas ,. cecupado todo de suas. 
vistas de engrandecimento, não. hesitna então. em das aq 
unuado o mais. inquestionavel. testemunha da fullacia de 
suas profissões, pondo ne mais Iinminente perigo a canta 
da liberdade da Europa, pelo auxilio que elle deo. ao 
mais altivo, imoral, e preponderante usurpador e ty-- 
tanuo., na crise das tribulações da momentosa e mais. 
Leroica hua, em que a generosidade da Grd- Bretanha sa 
havia empenhado. 

Ma. Monroe, qne-então era Secretario d'Estado dos 
Negocios Estrangetros daquella Republica, he provavel 
que ainda se meorde das inesperadas: consequencias desta 
provocação; — dos vivos clamores que ella suscitou da 
parte do partido moderado nos Estados da união; — da 
humiliante Capitulação do seu Exercito invasor re Álto 
Canada, cominandado pelo General Hull, logo depois 
de começadas as hostilidades, apezar da gos superio 


ridade das forças Americanas naquella Provincia; — da 


impotencia de suas forças nos eutros pontos, para eflicaz- : 


mente obrareu» na ollensiva ; — de completa anniguilla- 
qu do Coramercie e Nasegação dos Estados- Unidos ; — 
da dessolação de suas Costas e Portos de mar por huma 
Esquadra Inglesa, comemandada pelo Almirante Sin 4lê- 
radse Coclxans; — da destituição de sua formosa Cas 
pital 1 ashing ton em 24 de Agosto de 1814, por huma 
pequena força ex pedicionaria de 4:000 homens, e 200 
mariubeiros , eossmandados pelo: General. Ross; — do 


Cheasapeak e Potomak, completamente à disposição. ds | 


forças inimigas; — do Perto de, Nentucket, e do Estado 
de Massachusctts, RãG SÓ em negociações separadas da 
Confederação, para se reconhecerem neutraes, mas até 
todos os Pesradrs Orienties da união, sobre 
a sua separação, ou huma alteração. na Constituição: para 
lhe accrescentar as estipulações que faltavão a bem da se- 
gurança destas Provincias; — em fim, do, edifgia: palitico: 


f 


da Confederação abalado:;, — o, Congresso; na perphépilãs 
de,. constrangida a recorrer às medidas bumiliantes da 
levantar o embargo geral. dos seus: Navios. e: o: Bill! que 
prohibia o Commercio com Inglaterra, e-de implorar 2 
pas, sollicitando mediações poderosas, e mandando Comu 
missarios à Europa, para pôrem termo ás. calamidades ' 
que a inconaideração do seu Governo. tinha astrahído so- 
bre elles. | | cê do dm 
O Tratado do Gand de 34 de Dezembro, de; 1814 rosa 
tabelecoo a paz, que éra o bem pelo: qual. os Hetadosis 
Unidva suspiravão: e o que realmente; causa inmravilha, 
he que este Fratado não proveo de modo algum. aos: agí 
gravos, que tênhão. produuido: as energicas.pro ricdeneias 
do: Bill de 9 de Março, aa queixas da Mensagem do-Preu 
sidente James Madisson da: 1.º de Junho, e à declaração 
de guerra de. 18 de Junho de 1812; ficando, indecisos vê 
dois pontos a que os “americanos davão: tânta irmpostarm 
cia nas cabulisticas palavras == free tradá, and sonor» 
Right ,y-=e que erão a causa du guerra, a sabor: o Dio. 
reito «e visitar os Navios fmericanos para extrohir ow 
Murinheivas: Juglezes daquelle serviço, e à maxima do 
que a Bandeira cobre a carga, sem qué nem imesmp. sp 
estipulasse. hurm prazo para se vecuparem. dos - myeios de 
transigis à este respeito; a-que deixa o campo; aberto pa-. 
Ta &- renovação destu contenda. na primeira guerra. mari= 
tima que se olferecer. =: ça o eg 
-He- pois 10 annos depois destes acontecimentos que 
tornamos a ouvir da parte daquella Republica, que ain. 
da. não conta meio seculo de existencia , prescrever: ás 
antigas Nações da Europa, com aincaças de: desagrado ,: 
novos. priacipios de Direito internacional; « erigindo-se: 
aquelle! Croverno em Arbitro dos. Destino: de luma das 
mais vastaa porções do Crlbho, isto he, de tódo o Con- 
tinente Americano, desde o Polo: Arctica atá ao: Cabo de: 

Ignoramos realmente, a Codigo aonds se: achário estas 
maximas tão oppostas aos Direitos da Soberania e à In= 
dependencia das Caroas. Reflectindo sobre o estado relas 
tivo das forças dos Estados-Unidos com as das Poten= 
cias da Europa, não podemos acteditar que os Estados- 

dos queNho seriamente comprometter n'humu con= 
terda com a Europa o seu Commercio é Navegação, 
por vantagens remotas, e mui precarias, que lhes não 
compeusarião a perda de suas melhores relações. na Ews 
ropa. ? 

Quaes sig os aggravos que os Estados- Unidos: tem con= 
tra.a Hespanha,. que possão nesta occasião aulhorizar a 
violação. do. Direito das Gentes, animando desta sorte a, 
Rebellião nos seus Estados? Onde estão os justificados 
motivos que possão no foro da consciencia, e perante o 
tribunal das Nações, legitimar a violencia que sé faz aog 
Direitos de Soberania desta Coroa, procurando: privar 
huma Nação amiga. de suas vantagens naturaes ? 

Governar-se cada Nução à sua vontade he a consem 
quencia da Independencia. As Nações da Europa não 
concedérão per tratado algum a qualquer Potencia es= 
trangeira o direito de se ingerir mos seus negocios domes- 
ticos; e toda a intrusão hostil que qualquer se arrogaú 
erigindo-se nelles Juiz e Dictador, marcando asbitraria- 
mente o eirculo: de sua Jurisdicção, e a linha -que ag Nau 
ções da Etropa. ou os seus Alliados não podérdo! exces 
der, sem provocgrem a sua iimizade, he hem. flegranta 
ataque contra os principios que dirigem o interesse geral 
da. Sociedade humana: E DE 

Felizmente as Dontrinas de que nos queixamos, não 
passão, por ora, senxo: pela opinião solitaria de bnm ins 
dividuo, e não são. sanecionadas por Lerislatura algu< 
ma; sendo: de esperar, para o bem: geral: dê bumanidas 
de, que alcançaráô poucos Sectarios, pois que estamos . 
bem persuadidos que os Altados das Poténcias mais 
immediatamente interessadas nesta questão, seguindo os 
dictames de huma politica mais sublime, e desprezando 
| os. mesquinhos. e enganosos calculos de clamoraesas espe- 
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tulaçães de Commertio , se dedicaráo exclusivamente 
(quando as circunstancias -O exigirem) á sustentação da- 
quelles luminosos e eternos principios de Justiça e de Le- 
gitimidade, sem os quaes não póde haver nem paz, nem 
felicidade entre o Genero Humano, nem estabilidade pa- 
ra os Thronos e Imperios. 


. Se.'o Courier tem razões para crer que a Grá-Breta-. 


- nha seentende perfeitamente com a sua rival maritima sobre 
a dissolução dos laços parentaes, que ligão os Estados 
transatlanticos Hespanhoes so gremio desta Monarquia ; 
tambem temes em Hespanha sobejos motivos, não só 
para duvidar destas rozões, pelo que fica exposto, mas 
tambem para acreditar que nenhuma Nação tem mais 
interesse” do que a Grá- Bretanha na integridade desta 
Monarquia, tanto para a conservação do equilibrio da 


Europa, como porque pelas relações maritimas -des-' 


te Paiz, que lhe servem de nexo às suas possessões da 
«America, a Grã-Bretanha, pela sua preponderancia no 
Oceano, exerce sobre a Nação Hespanhola huma influen- 
cia directa, que lhe não seria conveniente perder, e que 
equipára aquella das mais Potencias Continentaes sobre 

esta parte da Europa. o 
A experiencia tem mostrado, assim como a razão, que 
as riquezas do Novo Mundo conhecêrão em tados os tem- 
o caminho para as mãos das Nações mais industrio- 


sas da Europa, sem que fosse preciso que ellas reccores-' 


sem a usurpações, nem a perigosos transtornos da Ordem 


Social. a” 


| À Inglaterra e a França possuem n'hum grão supe. 


rior estas vantagens, que lhes segurão indisputavelmente o - 


melhor quinhão destas riquezas, pela intimidade de suas 
relações com a Hespanha, sem que careção entenderem- 
se com o Presidente dos Estados- Unidos sobre medidas 


subversivas da tranquillidade e boa ordem, e que conspi-: 


Tão em essencia, e radicalmente contra as mesmas bases 
da sua propria felicidade, e gloria. 


LISBOA 19 de Fevereiro. 


s— Pelo Officio hoje recebido do Consul de Portugal, 
João Baptista Antoine, de Alicante, com data de 10 


do corrente mez, ecarta annexa do Capitão Roberto .An- 


derson, do Bergantim Íngles Roseville, que se mandárão . 


publicar, e vão abuixo nesta folha, se faz constar a de- 
claração de guerra entre a Inglaterra e a Regencia de 
Argel. Neste estado de cousas he de esperar que os «dr- 
gelinos respeitem os Navios e Propriedades Porluguezas, 
visto achar-se Portugal em paz com aquella Regencia. 
O Governo adoptará nesta occasião todas as medidas que 
Me prescrevem a prudencia eos interesses da Nação, pa- 
ra que o Commercio e a Navegação Porlugueza não se- 
Jo interrompidos, nem compromettida a sua bandei- 
Ta. == 


| == Domingo passado 15 do corrente deo o Excellentis- 
simo Conde de Sub-Scrra, Ministro e Secretario de Es- 


tado dos Negocios da Guerra, e Assistente ao Despacho. 


de Sua Magestade, hum Jantar de Corte ao Barão de 
Strogonof, a todo o Corpo Diplomatico, Ministros de 
Estado, Camaristas de Sua Magestade, Officiaes Mili- 


tares da maior graduação, e a outras pessoas de quali. 


dade. = | 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS, 
» Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor : == A presso-me 

a participar a V. Ex.*, que pelo Correio de Cartagena 

Chegado ante-hontem , se tem sabido a declaração de guer- 

Ta dos «Árgelinos a Inglaterra, segundo a copia literal in- 


clnsa de huma carta escripta pelo Capitão Ingles Ro- 
berto Anderson, do Bergantim Rosevslle, ao seu Consul, 
com data de 4 do corrente:mez, a que tenho a honra de 
passar a mãos de V. Ex.“ para sua intelligencia e devido 
conhecimento: do que occorrer a este respeito informa- 
rei a Y. Ex." com toda a exactidão. | 

--n Deos guarde a V. Ex.* Consulado Geral de Sua Mas 
gestade Fidelissima em Alicante a 10 de Fevereiro de 
824. = Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Marquez 
de Palmella. = Illustrissimo e Excellentissimo Senhor = 
João Baptista Antoine.» 

Copia da carta acima mencionada. 

» Bergantim Roseville, no mar, em 4 de Fevereiro 
de 1824. == Ao Sr. Consul 1 E | 

» Sr., Estando sobre o Cabo de Palos, navegando ao 
N. N..E., na distancia de 16 até I8 milhas, observei 
a 8 horas da manhã, para a parte do Sul, hum 

rigue de Guerra, este deo hum tiro de espingarda, ase 
segurando a bandeira Ingieza: então fundiei com a mi- 
nha ancora maior, e icei para a parte do Poente a mi- 
nha bandeira. Pelas 9 da manhã o Brigue de S. M. se 
me avisinhou em distancia de vir à falla, perguntando- 
me donde vinha. Respondi-lbe: == » de Londres, e com 
destino para Trieste, e que ao mesmo tempo me achava 
já com 22 dias de viagem, vindo de Portsmouth: » Es- 
te perguntou » se eu tinha visto alguns navios de guerra 
Argelinos!» Respondi-lhe que não, e me disse que nave 
gasse para a parte do Norte; e com muita precaução, 
por quanto se havia declarado a guerra entre a Inglater- 
ra, e os mesmos Árgelinos, a 31 de Janeiro ultimo; « 
que duas Fragatas, pur Brigue, e dois navios menores 
cruzavão na altura de Malhorca. Desejou tambem saber 
se havia alguns vasos de guerra em Gibraltar. Respondi- 
lhe que lho não podia dizer; e então me disse, que se 
havia declarado a guerra, por causa de ter havido alguns 
desgostos entre elles e huma Fragata nossa, e de cujas 
particularidades me não pôde dar cabal informação. Pas- 
sou-me ordem de avisar a todos os navios que encontras 
se, e particularmente aos de Nação Inglesa, que se ha- 
via declarado a guerra, fazendo depois força de véla pa- 
ra Gibraltar: não pude com tudo saber o nome do Bri- 
gue de guerra de S. M. B. Pelas 10 encontrei outro Bri- 
gue, destinado para Trieste, e lhe participei tudo quan- 
to me havia communicado o Commandante do Brigue de 
S: M. B.; e julgámos ser o mais prudente dirigirmo-nos 
a Carthagena, navegando em sua companhia toda a noi- 
te, para indagar noticias do Consul Ínglex, e para ir a 
terra no seguinte dia, no caso que o tempo o permittisse. 
Espero que V. m. tenha a bondade de nos participar o 
que deveremos fazer; pois me parece que com esta casta 
de gente não se póde brincar. Sou com o maior respeito 
seu bumilde criado, (assignado) = Roberto Anderson, Ca- 
pitão do Bergantim foseville, de Stockolmo. » 
nan 

Annuncios. 

Pela Intendencia das Obras Publicas se avisa a todas 
as pessoas, que pertenderem fornecer generos, e materiaes 
para a obra da Capella, que por Ordem de S. M. se vai 
edificar para o culto da Veneranda Imagem de Nossa Se- 
nhora da Conceição da Rocha, no local da Freguezia de 
8. Romão de Carnaxide, em que foi achada, para que 
dirijão à mesma Intendencia as suas propostas, na certeza 
de que serão preferidos os fornecedores que em igualdade 
de circumstancias se limitarêm aos preços mais commo- 
dos, devendo contar com o pagamento prompto, para O 
qual S. M. manda applicar o producto das oblações que 
se tem feito, e fazem à mesma Veneranda Iinagem. 


7 | | LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. . 


so E & Com Licença da Real Commissão de Censura. 


cio. 


quellas Provincias, sem se fazer menção alguma-.do Com- 
mercio, e Navegação, que antes e depois do referido dia 7 
de Março subsistia com pequena diffeiença debaixo do pé 
em que actualmente se encontra; Houve por bem, com 
tudo, pela Real Ordem de 4 de Janeiro proximo. passa- 


do previnir expressamente às respectivas Authoridades, 


que não fizessem novidade alguma nesta materia, cone 


servando-se as relações do Commercio directo com os es 


trangeiros, que.existia em algumas paragens com autho- . 


Tidade dos Chefes locaes, e coino em outras se havia aus 
thorizado e permittido por Mim. em, Consulta do Conse- 
Jho de Indias anterior ao anno de 1820. Neste estado, e 
iii que o determinado na citada Real Ordem de 
4 de Janeiro anterior tenha. a devida publicidade, tendo 
ouvido. tambem sobre este objecto buma Junta de Conse- 
leiros de Tudias, presidida pelo Duque de Montemgr , e 
igualmente o Meu Conselho de Ministros, a que se tinhão 
reunido duas commissões, huma do Couselho de Estado, 
e outra do das Indias, e Couformando-me com o seu paé 
gecer , 

» 1.º Subeistirá nos Meus dominios da America o 
Commercio directo com os estrangeiros, subditos de Po- 
tencias alliadas, e amigas da Hespanha;' e os Navios 
mercantes das ditas Potencias poderão entrar para com- 
a naquelles portos, como nos dos meus dominiqs 

uropa. SR ne 

E» 9.º Expedir-se-ba hum: Decreto ou Lei para regular 
aquelle Commercio , declarando os portos habilitados pa- 
za elle, tanto no mar do Norte e Ilhas, como no Pacih- 
co; estabelecendo as alfandegas, tarifas, e direitos de 
importação, e exportação, debaixo do pé de igualdade 
entre os subditos dus referidas Potencias. PO. 

» 3.º Determinar-se-hão igualmente sobre esta materia 
as franquezas , preferencias, e vantagens em favor do 
Co meitio! navegação , agricultura, e industria Hespa- 
nhola. : 

» 4.º Entretanto que se põe em pratica, e estabelece 
o. previnido nos dois artigos precedentes, não se fará no- 
vidade no estado actugl do referido commercio, assimi- 
"* Jhando-o quanto seja possivel nos mais pontos ao que se 
“pratica na /lha de Cuba. Os Bespanhoes Americanos ve 
rão nesta resolução huma nova prove de meus vehemen- 


SABBADO 21 DE FEVEREIRO. 


direitos do.l 


Hei por conveniente resolver, e decretar o seguinte: 


te todo 


As / TA) y — ; de abs . ' Vas . : 
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tes desejos do seu engrandecimento e, pros ridade ; os 
Hespanhoes- Européos a decidida intenção de lhe segurar 
aquellas franquezas, e preferencias a que são crédorps; os 
commerciantes de boa, fé de todos os paizes a de conser- 
var, e fomentar as relações mercantis existentes, e o vane 
tajoso emprego de seus capitaes; e os Soberanos e Cover. 
nos alliados ou amigos, hum testemunho publico dos meus 
esforços em conservar a harmonia, e Ea inteligencia 
que nos une. Ássim o tereis entendido, e q communica- 
reis, a quem pertencer para seu: cumprimento,== Com a | 

Rubrica de S. M. == Em Pulacio 9 de Fevereiro de 1824, 

== Ab Conde de Ofalia, », a Re Cotia e 

o o Decreto. Loo E 
» Conformando-me com o Parecer do Mey Conselho 
Supremo de Guerra, e desejando. dar bum testemunho da 
Minha Augusta benevolencia ans militares, que arrostrsn- 
do todos os perigos, empunhárão as arinas em defeza dos 
Meu Lhrono; aos que sem ser militares se reu- 
nirão pela causa da legitimidade debaixo das.bandeiras 
realistas; .e aós que pela mesma causa sofirérão persegui- 


, $9es, ou perecêrão martyres da lealdade nos patibulos , 


Hei por bem dectetar o seguinte: | 

(9 Árt. 1.º A's familias dos Officiaes que fallecêrão em 
aco de guerra, ou em consequencia de feridas recebidas 
nella, se lhes designarão as pensões correspondentes a bum 
posto mais do quê tinhão os ditos Officiues ao tenpo de 
morrerem, segundo a ordem prescripta no regulamento 
do Monte Pio Militar, sempre que tenhão casudo com 
direito aos beneficios do referido Monte Pio. 

»2.º As familias dos Officiaes que fullecérão em ac- 
ção de guerra, ou em consequencia de fefidus recebidas 
nella, sem se haver casado com-direito ao Monte Pio Mi- 
litar, se lhes assignará a pensão corfespondente ao eme 
prego que tinhão ao morrerem seus maridos, pais , ou fi- 

os. | 

»3.º Para os effeitos expressados nos dois artigos ane . 
tecedentes, se considerarão conto mortos em acção de 
guerra, não só aquelles Officiaes, que depois de prizio- 
neiros forão fuzilados, ou condemsados a outra especie 
de morte pelos revolucionarios, mas tambem os que fal. 
lecêrão estando prezos. As familias destes declarão-se come 
prebendidas para a fruição das pensões designadas nos ar= 
tigas precedentes na Graça que se toncedeo na Real Ore 
dem. de 5 de Julho de 180%, às dos que morrêrão de epi- 
demia em praças sitiadas, sempre que próvem em devida 
fórma haver sido motivada a sua prizão por sua notoria 
e constante fidelidade à Minha Real Pessoa. Deverãô con 
siderar-se como Officiaes os que servirão em classe de taes 
nas partidas Realistas, provando-o em devida fórma. 

m4º Quando por estas novas obrigações o Monte Pio 
Militar não puder attender ás suas primitivas, se suprirá 
o deficit pelo Real Erario. 

0.º Assignar-se-ha sobre o referido Real Frario, au- 
xiliado dos mesmos fundos, a pensão de dois reales vilbon 
diarios ás familias dos Realistas Soldados e Tambores, 
que tenhão fallecido em acção de guerra, ou em conse- 
quencia de feridas nella recebidas; de tres as dos Cabos, 


[sé j 


e de quatto! é dos Sargentos; declarando-se comprehene 


adidas nesta ultiae ekisse as familias dos que o Goréfio 
revolucionario condemnou iniqua e barbaramente como 
Realistas a suflrerem 4 pena de morte nos cadafalsos. Pata, 


obter a dita pensão, te considerarão como mortosem deção . 


de gue! ga o quer pertopras por pigumfá desgraça inptevise | 


di ety otcashão do serviço; coma explosão dearmauzem ou 
“jôsito de polvntã, epidethia psdecida ná Praça sitiada, 
e outras desta classe. 

3 6.º 


todos, «s mais viuvas, ou pais pobres dos compreendidos 
nos srtigos 1.º e 2.º es . . 

“ar7!:º Serão altendidos com as reformas de invalidos;, 
destinadas aos militares, os Realistas 'que tendo ficado 
inutifizados, e estroj tados em consequencia: de feridas re 
cebidas Ent acção de guérra, mão poderem continuar a 
trabalhar n95 seus respéctivos officios, é não tiverem bens 
com que sulristir e ntanter suas familias, Considerando-se 
tomo Offciaes os que servirem comôó taes, e como Saré 
getitas e Cabos aos que exercerem estas funcções, sempré 
que o ptóvem devidalnente. “ct toc tt 


* w8" Aos'condemnidos a prezidio pelos revolucionã- 


tios eri- odio 'da sua adhesão “à justa tausa; se lbes inde- 
mn.sarão seus incommodos, e prejuizos ; segundo as cir- 
cums'ancias «le cada individuo, com huma somma por huma 
vez." E doi que tiverem sido desterrados para alguma lha, 
sendó supeitos de empregos, se occuparão com prefereúcia, 
é se atténderão: se seus serviços o exigirem. o 

“ »9º “Para evitar que a ignorancia ou malédicencia 
possa ém tempo algum pór nota às fanrilias dos que sof- 
frêrão a pena de morte nos cadafalsos, se porá huma no- 
ta uutlentica nós seus assentos de morte, que expressará: 
morrério gloriosa e nobremente em defesa da sua Neli- 
gião, e deseu Rei. Cv | Nei aa 

» J0.º Pura se fizeem érédores ão beneficios deste De- 

ereto, deterãô os que a elles aspirarem' provar em termos 
sithples a ve:dade das suus pretenções, perante osrespecti- 
vos Cupitães Cieneraes das Provincias; os quaes as re. 
metteraó con a suu informação ao Meu Supremo Conse- 
dio de Gueriá, a fim de que a Minha Soberana deterrhi- 
nação recaia segundo a classificição e premio que corres. 
ponder ; para cujo efleito concedo 4 mezes de prazo para 
'a Peninsula, é seis para as Ilhas adjacentes, contados 
desde a publicação deste Decreto na Gazeta. 
“9 11.º Pelo Meu Secretario do Despacho da Guerra 
se remetterão aos Capitães Cienerães as Reaes Ordens que 
Eu expedir concelendo as (iraças acima expressadas, e 
- estes as dirigirão “ds respectivas Camaras das Povoaçoes, 
“as quaes as publicarão, e lerão em hum dia festivo, en- 
tregando-as immediatamente aos interessados. 

» 12.º (ueérendo igualmente dar hum testemunho do 
quanto me são gratos os serviços prestados pelas famílias 
hobres, e pessoas abastadas da Nação em favor da justa 
causa, Me reservo premiar com honras, e distincçoes 
aquelles individuas destas classes, que seacharem compre- 
"hendidos em algum dos artigos anteriores. Assim O Lereis 
eniendido, e o cummbtnicareis a quem pertencer para seu 
cumprimento. Com a Rubrica de Sua Magestade. — Pa- 
lacio 11 de Fevereiro de 1824 — a D, José de ta Crus. 


ve. +: 
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2 LISBOA 20 de Fesereiro.- 
““ »Yendo-nos chegadó á mão á N.º 45 do Sentinella 5 


'Periodico do Rio' de Janeiro de 2! de Outubro, copiamgs 
alguns artigos desta folha , tanto para Satisfazer a curiosi- 
dade deniossos leitores, como para lhes offerecermos hunmiá 


“prova doom indecente; turbulento, 'e sanguinario, que 


Disfruturão estas pensões as mulheres dos indivi-. 
duos express-dos nosartigos anteriores, em quanto secon- 
servaret viuvos: na falta destas, ou passando a segundas. 
nupcas. us filhas em quanto se conservarein solteiras, e | 

os filos rarses ate à idade de 18 annos;,e na falta de. 


-se tem apoderado das imprensas daquelle Pai, servindo 


se o» Demagogos deste meio para corrowperem bum Pos 
vo, aliás docil e ben inlincdo, a fin de o precipiiarem 
nos horrores da anurquia, e da nais degrad.:nte desmora- 
lização, para suciarem as suas vistas partiçulares com o 
Bacrificho da Patrias, e Meitudo quanto q homem: posus 


+ 


de muis precioso. O saDE quê E ReR 
a a = a é Morição E» Es ad 
a : À 
Extracto da Sentinella do Rio de Janeiro de 21 de Ou- 
tubro. 


— Extracto de alguns artigos da Gazeta Pernam- 
“bucana N.º 19. | 
* Alsgoas. 


Co | 
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-. Recebemos huma carta das .Ílagoas bastantemente ex- 


tensa, que não transcrevemos por não vir assignada, e 
reconhecida por Tabellão publico : na dita carta vem 
hum paragrafo, que ed publico a fim de fazer ver a 
neralidade da opinião publica sobre certos objectos poli- 
ticos. ro Ca db Es 

» Dizem mais, que os referidos Mendonças se achão já 
em Pernambuco, eque'se não retirão: para sua residencia 

“em quanto não chegão-novos Ciovernds pafa Pernambuco, 
'e Alagoas, “e até “I'ropus pará estus lhes datem sua. posse, 
como elles quizerem :' aqui! he que ea grito tambem: — 
nada de Goverfno do' Rio de Janeiro, e nada de Fropis, 
que Ignbro se'de lá vem com capa de Constitúcionaes” por 
em seu nuge o Veto absoluto, huma cóusa que o Brazil 
inteiro tanto aborrece: em huma palavra, nada de Aus 
“thoridades oppressoras, que só servem de pôr os póvós 
“em agitação. ' 
“ »Hum Luropéo' chamado Prancisco Ântonio, admii 
nistrador “do Engenho —- fuenos Ayres. ...... atacou ia 
varhis pessoas na povoação; das quaes húfnia lhe dispas 
tou fogo de bacamarte. "que lhe despedaçou huin braço, 
o qual foi amputado, e por fim lhe causou a morte etc. 
etc.» Orateinos de menos o Senhor Iruncisco Antoni 
pars nos fazer guerra unidr'-com os seus Comwpanheiros! 
“Deos o ponha em bom lugar. Amen. 

A ADA “Paraiba. | 
O Governador das Armas da Paraiba quiz mostrar as 
boas habilidades do seu Ministerio: maquinon para derri 
bar o Governo Civil da' Provincia, para se erigir elk 

Dictador: grre desaforo! Buscou alterar a fidelidade, e 
honra dos llustres Parahibdnos: mas a experiencia mos 
trou-lhe que a Farahiba não he Vlzeo: os Mihtares unk 
“dos ao mugnanimo Seuhor Coronel Trajano, sustentárão 
O seu natural caracter; tonservando a primeira Authork 
'dade da sua Provincia, 'authoridade que tanto se estnerá 
-no adiantamento geral, e na sustentação dus direitos dos 
Hnmortães Parahibanos. O tal Cioverpudor já pedio de- 
missao; e o Governo mandou-o com as armas para à 
"casa-de certos amigos etc. Ora bem vai a Parahiba, que 
está livre daquelle snzeito, que sendo de hum olho, quer 
“ver de mais, depois que em Portugal fez, maroteiras; vá 
“ser Dictudor ao Ínfernoc o mal que-o Governo da Pa- 
'rahiba fez, foi não o embarcar par: Portugal a servir O 
Rei D. João VI: agora julgo eu que a Parahiba não 
“deve mais nunca receber esse Bicho chamado — Governa-. 
“dor dus Armas, que devora perto de doze mil cruzados 
(ou muito mais) e póde devorar .toda a Provincia todas 
as vezes que quizer, segundo as Instrucções de 21 de Mara 
So, ede 8 de Abril deste corrente anno de 1823. Fóra 
com taes Authoridades , que só podem , e devem sér 
admittidas, e conservadas entre Povos escravos, e igno- 
Tantes: viva a Provincia da Parahiba; viva o seu Ex- 
“cellentissino Governo; e vivão os seus bravos e brio- 
sos Militures! Viva! Viva! 
ER a “Ceará. 
" “Temos em nossas mãos huma carta do Senhor Reve- 
rendo Vigorio Trindade, escripta a hum seu parente 
aqui, do Riacho do Sangue a 23 de Julho passado de 
1823, à qual carta nos deixou beim contristados: diz el- 
la; que estando Fidsé . entrincheirado entre Caxias e» 
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Rio: Tapiduri; Lôra imprudentefênta decorrido :pelós - 
nossos bravos, commandados pelo Capitão Absdrira-, per: 
dertlo" este desgraçentamente -no assalto petto de 400. pes- 


sóus.>Que desgraça | Tenos-perdido ma guerra de: Piarhá, *, 


Ceará e» Maránhio' para 'ehna de mil homens; e ainda : 


o Ministro da Justica Monta Nágro tem: a animozidede 1 


de mendar huma Portaria “de. 16 de Julho de: 1893, or: 
derando aéós Governos Civis que: covbaracem as desordens. 


entre: Brasileiros e Hurtngueses, sob pretexto;-que & die 


versidade da Patria nada vale, e que úuella intriga he : 
opposta à presperidade do. Brasil: o Ministto sappõe 
que estarmos no-tempo da escravidão; como elle he Eus 


ropéo, quer que os Européos se amentoem 'no' Brasil, '. 


pera por meio da sua uno e pezo serem os Brasileiros ' 
privados das suas vantagêfis :- pois agora & vista da guer.' 
re sanguindlenta , que os: Portugueses nos fazem', veja - 
o Brazil. que medidas deve tomar, e que pezo devem ' 
ter taes Ordens, e Portarias do Rio de Janetro; . nunca- 
s& vio andamento de Negocios Politicos: tão misferioto 

como o nosso! no Rio de Janeiro fazêém-se daquellas Por-: 
taries, e em Pernambuco «á-se-lhes todo o auxilio, aju-. 
da e favor, deixando de fazer sequestro nos bens de nosé ! 
sos crueis inimigos , como se prova. peld"acto de repas> 
tar” Cidudãos» Brasileiros » + Portuguezes moradores em : 
Etsboa ,º játrarientedos aqui por Procuração, ot por-ar- 

tes de Berliques: e: Berloques:; “como consta da certidão | 
de tem ,- que se acha cotr os 'nossos adversarios fazendo- 
rosa guerró-com a pessoa, e corn o dinheiro.- : a 

e He ge onde póde chegar "a injuria do povo do Brasil: 

os Portuguezxes lutão e pelejão para nos reconquistarem, 
estão em actual guerra; matarão-nos na Bahia: mais de 
600 pessoas a ferro, fogo, fome etc.; nas, Provincias do 
Maranhão, Piauhi, e Ceará mais de mil; a ruerra con- 
tinua etc., e o Gabinete do Rio, e o Ministro Monte 
Negro, por ser Portugues, quer que os patetas Brazi- 
leiros acolhão os Portugueses seus mortaes inimigos, 
g fim de receberem bum jágó igual -ao artigo; e o qué 
mais doe e fere o coração he ver o Governo de Pernam-. 
buco favorecer e consentir: que se amontéem os nossos 
crueis tyrannos., só para servir ao Ministro, e talvez 
fazer sua particular fortuna , sem se'lembrar o Go-! 
vernó, que os Portuguexes estão agora imansos , inas 

que em potico tempo, se podessem, acabarião tudo de-. 
baixo dos azurragues, e das forcas: he para lamentar 

que o Governo não olhe para o seu sangue, que pare- 


— 


= a 


ce correr uinda pelas ruas de Pernambuco, pelo Cam- - 


po da Polvora: (1) da Bahia etc. ctc. Quanto a mim 
Julgo que toda e qualquer pessoa, que: favorecer . os 
Portugueses no Brasil na presente crise, deve ser repu- 
tado tambem inimigo do povo Braxileiro ,' pois que con-- 
gtegar, ajúder, e favorecer inimigos, he declarar-se do 
partido dos-inimigos, e sequaz da tyrannia:; isto he evi- 
dente, .e não precisa provas, e por isso recomendo vi- 
gilancia, para que não sejamos engolidos, quando .menos 
esperarmos, por esta voragem horrivel, que «e acha de- 
baixo dos nossos pes: no Rio de Janeiro ha dois Minis- 
tros Portuguezes; e pelas acções do de Justiça, já des- 
eonho de ambos, e vou desde agora bradando com Virgi- 
ho. Equo necredite, Teucri. Quid quid id est; timeo Da- 
naos , et dona ferentes! ps 

Traducção. Não acrediteis no cavallo, 6 Trotanos! 
( Brasileiros! ) Seja como for, tenho medo dos Gregos 
ainda mandando presentes. | Eh o 

Mas tornando ao Ceara, lá foi o Senhor José Pereira 
Felgneira com “bum grosso corpo de tropas, e consta- 
ROS por oatra: carta que elle tem éercado a Fidié: Deos 
queira que faça a guerra de csperar , cercando-e perseguin- 
do com fome etc. A guerra do Brazil he como ade Fa- 
bio, devemos vencer mais com esperas, delongas, e ve- 


(1) Assim sechama o lugar em que forão fuzilados dois 
Sacerdotes, e seis paizanos, honrados 
por ordem do feroz Conde dos Árcos. 


patriotas, em 1817, 


xames, do'que com frro,: é var dossa! 
ser de Cagadores , atacar. a peito destáberia ; 


erma deve” 
4er dicala» 


das, accommetter de bayonetas etc. são movimentos, gue 


pouquissimas. vezes sedevem. praticar: preumpção de ses. 
tanejos não serve para vencer; sim para receber darmos 
e estragos, como temas vista. vo Senlãr Capitão Ale. 
crim: nós lhe-chamamoa xeprésumpção t=: pata; nãás. he 
darmos a riome de falta da swbedoria:e experiengis -dagra: 


ta da guerra : .figuem persuadidos os' Chetes dos Batalhões. 


do interior. do nosso Pais: que com mandingat inão se 
vencem batalhas ; .possar.a desgraça . passada escarmentar . 
a todos os.Comuandantes e Officiaes ,: que combatem ag 
marotos ; ou marinheios, isto he, os Portuguesa: na 
nossa gierra deve-se. empregar uhisastucia; manha, e 
aurpreza, do que acconmettonento a peita descoberto ; 
tomemos o exemplo dos: ( 'astelhanos , elles vãó, dando ca- 
bo (!!) do Exerato Francca., com demóras., guertilhas, 
e surprezas, etc. os 
- Ora como temos dado algumas noticias tristes.,: parece 
de razão que appareção outras que nos consolão. Antes: 
da escalada resolvida pelo Capitão Alecrin , os nossas no: 
dia 10 de Julo havião tonado'a Villa de Tapicuri-Mi- 
rm, aonde aghárão 3000 granadeiras, e 6 peças de ferro 
com alguiia munição: be provavel: que este bom sncces-- 
so fosse quem animou aos nossos aquerer concluir a Came. 
panha, e dessa pressa nos veio mal; tudo tem seus des 
contos: q que devemos procurar he:anniquillar a influen- 
ciã Fortuguera em todas as Provincias, e que--nos vin= 
guemos destes Demonios, que mésina sem terem meios 
se obstinão em: nos perseguir : recommendo anil vezes a tos: 
do o Brasil, quehe preciso sustentar as armas. na mão: 
contra O inimigo Portugal, cortando pela raiz toda e 
qualquer esperança deste resto de Vandalos, que ainda 
nos armão traição em nossa terra, pondo principalmen- 
te a mira nos arovimentos do (Jabinete do Ria que con. 
serva dois Ministros Portuguexes, e em' varios Conse.. 
heiros, e outras suspeitas da mesina terrinha, que enga.. 
não o nosso Imperador cantando-lbe como as Sereias 
etc. | 3 
Além de tudo o Ceará vai muito mal por falta de di- 
nheiro; sahirão do verdadeiro plano de conservar muitas 
Giuerrilhas, e Milícias, e pouca tropa da primeira linha; 
pelo contrario creárão hum novo batalhão , e para maior 
ruira fizerão 2 Tenentes Coroneis, 7 Majores effectivos, 
e 6 graduados, 3 Capitães, 3 Ajudantes, 1% Fenentes, 
2 Quarteis-Mestres, 2 Alferes etc. (us desordem ! Que 
contusão ! Que louco Governo, e Povo! E qual he o re- 
sultado 1 O Erario no principio de Julho tinha 60 reis de 
resto, e total; e os Soldados já repugnavão fazer 'o servi- 
ço por não 'ter soldo, e até ameaçavão cobrallo à força: 
bella desordem ! Eu sei que ella em parte vem da natu- 
reza dos tempos ; mas outra parte vem do louco Mi- 
nisterio passado, que metteo nas Provincias o systema 
da intriga e divisão, suppondo que com isso poderia 
dominar a tudos: meus Senhores Brasileiros, accommodeim- 
se, socceguem , sirvão a sua Patria como eu, não sein- 
triguem , nem se opprimão huns aos outros, reparem que 
o tempo he de perigos, guardem o valor para bater os 
infames inimigos Portugueses, as armas devem ser em- 
pregadas só em defeza du Independencia, dá Constitai- 
ção livre, e da nossa Patria, que ainda tem perigos, e 
com ella a nossa liberdade. Muito mais temos a dizer so= 
bre o Ceará, mas guardamos para outra occasião. 


N. B. Ao annúncio do jantar que a 15 do corrente 


deo o Excellentissimo Conde de Sub-Serra, Ministro e 
Secretario de Estado dos Negocios da Guerra, “e Assis- 


: tente ao Despacho, que publicármos na Guzeta preceden- 


te, devemos accrescentar que S. Ex." o deo » por occa- 
sião da chegada a esta Corte do Barão de Strogonof', 


“Portador. das Insignias das Urdens Russas, mandadas 


' 


". pelo Imperador Alexandre a Sua Magestade ElRei Nos» 
so Senhor, ea Sua Alteza. Real o Senhor Infante D. Ms- 


cv Publicações Litterarias. -. | 
" Sahio á lug: Introducção ao Mastigóforo, em que te: 
trata huma questão historico-critica mui importante sobré. 
as erradas e propagadas idéas deste e do passado Seculo.: 
Enche 3 folhas e meia, :e vende-se em Lisboa nas lojas 
do costume por 120 réis; e sos.assignantes do JMastigó« 
foro , que novamente se convidão , sé dá gratis. | - 

Sahio & luz:. O Seculo 19 -explicado à vista da Biblia, 
por Duarte Gorjão da Cunha Coimbra Bottado: vende- 
se por 300 réis nas:lojas do costume nas ruas do Ouro, 
Augusta, da Prata, junto à da Gazeta, em Alcantara, 
e em Belém na loja da viuva de Tiburcio. 

e ÁÂnnuncios. | 

Por Aviso de 2 do corrente houve por bem ElRei N. 
S. fazer mercê a Silvestre do Soutto, Presbytero Secular, 
Capellão Cantor da Santa Jgreja Patriarcal, do Priorado 
da Igreja Matriz de Villa Franca de Xira. a 

Sua Magestade attendendo ao que lhe representou José 
Ribeiro de Castro, Capitão da Companhia da Bomba: 
da Cidade do Porto, houve-por bem reformallo em Sara 

nto Mór, com as honras e privilegios deste posto. 

"Por Ordem da Intendencia Geral da Policiã se faz pu- 
blico, que na Administração da Abegoaria da limpeza da 
Cidade, ha pera vender huma grande porção de ferro 
inutil: toda a pessoa que o quizer arrematar, compareça. 
na mesma Abegoaria da Hmpeza na rua Oriental do Pus- 
seio Publico no dia 24 do presente mez pelo meio dia. 

Arrendão-se as Commendas de Santa Maria d' Ayrães, 
no termo de Guimarães ; a de S. Miguel de Vila Fran 
'ca, no termo de Barcellos ; a de 3. Pedro Fins de Fer. 
reira, no Arccbispado de Braga ; e a Commenda dos 
outavos da Valla Ferreira, na Provedoria de Thomar ; 
e bem assim o morgado do Paço Velho em (Guimarães, 
tudo pertencente ao Excellentissimo Conde de Almada: 

em quizer tomar qualque: das indicadas rendas, póde 

Wigir as suas propostas ao mesmo Excellentissimo Con- 
de á sua morada na rua de,S. Cyro, por detrás do Conven- 
to novo. da Estrella. | | 

No lugar dos Gallegos, na Freguezia da Çapataria, 
vendem-se humas casas altas com adêga , lagar, quintal, 
etc.: quem as quizer comprar, falle nas ditas casas com 
Anacleta Maria. Rae 

Quem quizer comprar huma propriedade de casas, si- 
tas na travessa de Santa Anna N.º 7, por detrás do 
Matadouro, Freguezia da Penna, que parte de huma ban- 
decom Manoel Caetano de Sousa, e da outra com Lou 
renço José Martins, póde fallar com o Doutor Francis- 
co de Paula da Costa Freire Castel-branco, morador 
na rua da Palma N.º 6, 2:º andar. 

Na rua dos Capellistas N.º 89 se dão as informações 

- de hum creade que pertende accommodar-se, sabe fazer a 
barba, cozinhar, e servir à meza. 

Na rua direta que vai de Santo Amaro para a Jun- 
queira , se vendem tres propriedades de casas, e cada hu- 
me dellas tem duas grandes lojas por baixo: quem as 
quizer comprar, procuresua dona na mesma rua N.º 222, 
1.º andar. | 

Precisa-se de hum creado, que saiba o serviço de hum 

" quarto, eo de huma meza; assim como se precisa de 
hum jardineiro capaz: quem seachar habil para qualquer 
destes dois ministerios, e queira accommodar-se, póde 
apresentar-se todos os dias de manhã até ás 8 horas na 
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calçada do Salitre N.º 100, onde achará com quem tras 
te dos ajustes. - ae 
- Vendem-se tres propriedades de casas no bairro de fl: 


| fama, buma na rua da Adiça N.º 81, do rendimento ' 


annual de 478000 réis, e as outras duas na rua da Gals 
té N.º 124, 125, e 126, do rendimento annual de 
162,$800:: réis, pagando huma dellas 840 réis de foro: 
quent as pertender comprar, dirija-se a Manoel Antonia 
de Carvalho, na rua Augusta N.º 173, o qual se acha 
guthoritado a effectuar a dita venda, | : 

Vende-se huma quinta chamada do Desembargador , 
sita em Torres Vedras: quem a quizer comprar, fulle 
com o Dr. Vieira no Rocio N.º 78. A 
»- Na loja de Droguista de Francisco Pinto, defronte da. 

greja das Camillos, se vende hum Elixir Hollandez, re<' 
medio o mais eficaz para expelir pedras ou arêas de rins 
e bexiga, como do impresso que se dará, melhor se póde. 
colligir , preço 600 réis. | | 

Na rua da Prata N.º 17, no 2.º andar, ha hum quarto. 
para arrendar: quem o quizer, ditija-se à mesma casa. 

Faz publico José Simdes Carreira, Presbytgro Secu- 
lar, Director do Real Collegio de S. Miguel, estabeleu 
cido interinamente na rua do Caldeira, que ajli se ensi- 
não as fuculdades seguintes: Primeiras Letras, Arithme- 
ticu, (Geometria, Desenho, Dança, Geografia e Histos 
ria, Grammatica Portugueza,, Lingua Latina, Lingua 
Ingleza e Franceza, Filosofia e Rethorica. Para ensinar. 
as mencionadas faculdades tem feito escolha dos mais ha= 
beis Professores. Admittem-se tanbem externos, e destes 
gratuitamente aquelles cujos pais por circumstancias não. 
possão mandar educar seus filhos, apresentando attesta- 
ções de seus respectivos Parocos. - 

José de Vasconcellos de Melo, Senhor da Casa 
Fervença, na Provincia do Minho, termo de Barcellos, 
participa aos legitimos. herdeiros de Antonio Joaquim de 
Sa, natural da Villa de Fronteira, que este fallecêra ha 
tempos na sobredita casa, onde era creado grave; e como 
tem de pagar-lhe os ordenados que seu irmão mais velho 
Rodrigo Mendes de Vosconcellos lhe ficára devendo, es- 
pera compareção legalmente habilitados, a fim de se ves : 
tificar a divida, e tratar da sua satisfação. 

Hum sugeito pretende occupar-se por mordomo, escu= 
deiro, creado de meza , ou feitor de alguma quinta; sa- 
be ler, escrever, e contár: quem delle precisar, lhe fará 
aviso por carta deitada no Correio de Lisboa para a tra- 
vessa do Forte N.º 6, Freguezia da Penna, a Thomás 
Dias da Costa. | a a 

Quem quizer arrendar a Fabrica de Chitas sita em Pe- 
drouços N. 14, póde irfallar com seus donos na mesma 
Fabrica de Viuva Wenck e filhos. . 

Na rua da Prata N.º 93, 1.º andar, ba para vender to- 
da a qualidade de fazendas da India, e Inglesa, assim: 
como chales e mantas de lã de camello, de tokin, e pe- 
ças bordadas em prata, eouro da India, por preços com- 
modos, por terem sido ultimamente importadas, e em 
primeira mão. e 

João Benjamim faz leilão, por conta de quem perten- 
cer, de huma porção de pelles de vitella seccas esalgadas,. 
Segunda feira 23 do corrente Fevereiro, pelas quatro ho 
ras da tarde, à porta da Alfandega. 


. Estiva. 

|, Preços do Pão e Azeite para a semana de 23 
a 29 do corrente. . 

Pão de arratel na fórma +« - « «o 


E Metal pm o - e q 
Canada de Azeito. « - 2 2. «+ - «350réis 
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SEGUNDA FEIRA 23 DE FEVEREIRO. 


V..U e , 


PRUSSIA. 
Berlim 20 de Janeiro. - ” 


. A do nasso novo Musêo se acha definitiva- 

mente decidida, visto que Elitei, segundo a sua or- 
tlinaria bondade, concedeo os fundos necessurius para ese 
sa despeza, que sobe a mais de meio milhão. Os traba- 
lhos preliminares, e a construcção deste magnifico edificio 
não se poderá concluir antes de tres ou quatro annos. O 
nome de Schinkel he huma-garantia de que a execução 
deste templo das. Musas corresponderá ao seu destino, que 
he de reunir as riquezas da antiguidade, assim como as 


“obras primas da pintura .e. da escultura moderna. Entre: 


outras collecções .collocar-se-ba alli a das pinturas de Sol- 
ly , que custou mais de 48:000,8000, « que o Conselheiro 
Ítcal Hirt se acha agora -occupado na sua coordenação. 


ALEMANHA. 


; “Vienna 14 de Janeiro. =” 4 


4 ' 


A 30 de Dezembro passado teve lugar a ceremonia sos 
lemne, na: primeira sala; da Corte Suprema. de Justiça, 
pela inanguração do busto: do Imperador, que S, M..ha- 
via dado, como presente, .ao Burão d' Ulm, Viçe-Pre- 
sidente desta Corte, dirigindo-lhe a seguinte carta autho- 
grafa. 7 ae | | - 

» Meu caro Barão d'Ulm, — Sabendo que actualmen- 
te se estão reparando as nove salas da Corte Supreina de 
Justiça, resolvi, para vos dar huma prova da ininha sa- 
tisfação pelo zelo com que vos haveis no desempenho das 
vossas funcções, e-da vossa administração imparcial da 
Justiça, de vos fazer hum presente para o ornato da vos- 
sa primeira sala, do meu busto em.bronze, executado por 
-Saurer ; e desejo-que vendo-o, os membros do primeiro 
“Tribunal de Justiça se lembrem sempre da minha devisa , 
e do seu sublime destino. Dirigir-vos-beis ao Principe 
Metternich para abterdes este busto, .e vós vos entende- 
reis com o meu Ministro -da: Fazenda sobre o modo mais 
proprio para .a sua collocação. — Francisco. == Schen- 
brunn 12 de Setembro.» | 

O pedestal do busto de S. M. tem a seguinte inscri- 
pção: Justitia Regnorum fundumentum ; 1% Septembras, 
1823. (4 Justiça he a base dos Governos.) 

Idem 21. 

Seria estranho que o Observador Austriaco guardasse 
silencio sobre os successos que acubão de occorrer.em Cons- 
tantinopla: hoje pois dá as noticias seguintes datadas nes- 
ta Cidade em 24 de Dezembro: - 

» Em 13 deste mez o Sultão mandou pedir. os sellos do 
Imperio ao (irão Vizir Ali Bachá para coufiar este en- 
cargo a Galib-Bacha, com hum hatli-sheriff mui honro- 
so. Esta nomeação causou huma geral satisfação., 
achara-se como Embaixador em Lrança em 1822. Ah 
foi desterrado pura Guilipoli, porém vao se lhe confisca- 
zão os bens. 


“ 


Íeito as tropas de terra. . 


Galib. 


»O Reis-Etfendi Sadik foi igualmente deposto, e sube 
stituido pelo antigo Ministro do Interior Saida, cuja elei-. 
ção foi muito agradavel ao Corpo Diplomatico. O syste- 
ma pacifico tomou decididamente a preponderanciu no 
Divan. | 

» As noticias do theatro da guerra occupão e inquietão 
vivamente o Governo. A Cidadella de Corintho entregou- 
se aos Gregos à discripção , depois de hum rigordso blo- 
queio de seis mezes; porém occorreo butro acontecimento 
mais sensivel ainda, e he que os insurgentes fizerão huma 
segunda incursão à Ilha de Negroponto, e se apoderárão 
de Karisto; e o seu ataque contra Mylilene teve igual 
exito. Os acontecimentos na parte occidental do Lheutro 
da guerra são ainda mais serios. E | 

»O Bachã de Sciútari avisa que se vio precisado a le- 
vantar o sitio de Miissolunghi, e a evacuar Anutolito: 
havia já dois mezes que os intelligentes previão estu reti- 
tada. O plano de campanha ne-te anno nãoera mão; po- 
rém faltárão-lhe todos os meios VY: execução. A deserção, 
e inesmo a sublevação do corpo de84 homens Albanezes 
em Lutraki, produzio resultados mui fataes aos Turcos, 
dos quaes se soube aproveitar com bum raro talento o Ge- 
neral Grego Marco Bozzari para effectuar a sua célebre 
surpreza de Karpinisi. Para cúmulo de desgraças, o Ca- 
pitão-Buchá, sem saber porque, abandonou Patr..s: com 
tudo, Mustafá-Baclá resolveo-se a atacar os Gregos na 
Kalidonia, e conseguio sobre elles algumas vántageus. 
Esta foi a ultima acção da campanha, 

» À terra estava coberta de neve desde os primeiros dias 
de Novembro. Missolunghi, praça cuja posição se tem 
feito ainda mais importante que a do Ísthmo de Corine 
tho, estava defendida por huma guarnição de 43 Gres 
gºs, e mais ainda por seus arredores pantanosos. À fro- 
ta Turca que a bloqueava, desappareceo, e o mestno tem 

» O exito fatal deste sitio occasionou e occasionará cons 
sequencias desastrosas à Porta. O seu primeiro efeito foi 
sub'evar todos os sÍlbanezes a favor dos Gregos: estes an-= 
nuncião já. que vão a converter o bloqueio de Patrds em 
bum sitio formal, e Colcotroni sedirigia aesta praça com 
hum corpo de 6 a 84 homens.. Diz-se em Constantino 
pla que a frota do Capitão-Bachã torna outra vez a este 
ponto com o objecto de intentar huma diversão ,. porém 
he mais verosimil que a estação actual obrigue as duas 
partes belligerantes a huina suspensão d'armas. » 

Frankfort sobre o Meno, 1.º de Fevereiro. 

O preambulo do novo Ukase relativo ao auginento dos 

direitos das Alfundegas na Russia, he concebido nos ter- 


mos seguintes: 


» À fim de diminuir a importação e consumo dos ge- 
neros principaes de luxo, assim como dos que produzem 
a ruina da industria dos subditos da Russia, ordenamygs o 
seguinte: es a 

» Artigo 1.º Contando desde o 1.º de Janeiro de 1824, 
e nos lugares onde o presente chegar mais turde, desde o 
momento da sua recepção, os direitos de Alfundega, que 
pagão na sua importação os generos estrangeiros, serão 
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augmentados em todas as Alfandegas do Commercio Eu- 
ropéo , segundo a tarifa junta. 

»2.º “fodas e quaesquer mercadorias , que no 1.º de 
Janeiro de 1824, ou no dia da recepção do presente Uka- 
se, se acharem nas Alfandegas, esperando o termo pre- 


fixo pela lei, pagarãó os direitos segundo a tarifa ante- - 


rior; o que se não entenderá com aquelas que excederem 
aquelle espaço de tempo. | 

»3.º Os generos introduzidos no porto franco de Odes- 
sa antes da recepção do presente Ukase, que passarem a 
linha do porto franco para entrarem no interior do Go- 
verno, contando do 1.º de Janeiro de 1824, ou do dia 
da recepção do Ukase, paguráó os direitos na confor- 
midade da tarifa junta, ainda quando os ditos generos se 
achem promptos antes desse tempo, ou tenhão sido desti- 
nados para outros lugares. 

»4.º Do mesmo modo , os generos que sabirem de 
quarentena, e entrarem na Alfandega para tonsumo, no 
interior do porto franco, serão sujeitos, contando do 1:º 
de Janeiro de 1824, ou do dia da recepção do presente 
Ukase, à quinta parte dos diteitos da Alfandega para a 


Cidade. » 
SUISSA. 
Schafuza 27 de Janeiro. 


Acabamos de receber varios decretos importantes do 
Governo de Berne. | 

Segundo hum delles, o exercicio do culto Catholico Ro- 
mano se acha authorizado: na Cidade de Berne, em quan- 
“tn dessa tolerancia não resultarem funestas consequencias : 
determina-se porém ao mesmo tempo aos ecclesiasticos da- 
quelle culto, assim como a todos os outros Catholicos, se 
&b-tenhão de toda e qualquer especie de tentativas, cujo fim 
seja directa ou indirecilinente induzir os Protestantes a 
mudar de Religião. Toda e qualquer contravenção a este 
respeito será considerada como infracção formal das leis 
do paiz, e rigorosamente punida como infracção da paz 
religiosa. - 

Por outro Decreto do Governo de Berne prohibe-se a 
admissão de filhos estrangeiros, que não tem adquirido o 
direito de Cidadão de Berne, nos estabelecimentos supe- 
riores d'instrucção , destinados ao ensino das altas Scien- 
cias. Não serão tão pouco admittidos os filhos dos mes- 
mos Cidadãos de Berne, que não gozarem de huma sub- 
sistencia independente, e a quem a pobreza dos seus pais 
impedir a continuação dos seus estudos, 


ITALIA. 
Roma 10 de Janeiro. 
O Sr. Eduardo Fenwick, Bispo de Cincinnato, na 


America Septemtrional, tinha vindo a Roma reclamar 
soccorros para a sua Igreja, que delles se acha na ultima 
precisão. Tendo este Prelado chegado aqui na feliz época 
da eleição de 8. S. Leão XII, logo conseguio favoravel 
audiencia do Summo Pontifice. Actualmente regressa á 
sua Diocese, tendo recebido numerosas dadivas e presen- 
tes, que provão a munificencia do Santo Padre, assim 
como o seu activo desvelo em dar auxilio ás Dioceses: 
tambem recebeo da Congregação denominada da Propa- 
ganda, abundantes soccorros; e o Povo Romano que ou- 
vio com religioso zelo, durante a sua residencia entre nós, 
os eloquentes sermoes do Bispo de Cincinnato , pelos seus 
«donativos contribuio para o prospero resultado destu via- 
igem apostolica. | 

Escrevem de Palermo em data de 23 de Dezembro o 
seguinte: e | | 

» À Policia conseguio finalmente prender hum certo 
sugeito do nome de Buttagkia, Syndico dos Negociantes 
de carvão, que se havia assignalado durante a anarquia 
de-1820, e particularmente na expedição de Bonacate de 


Cefalu (Cidade da Sicilia). Nos primeiros dias de Janeite 
o Tribunal especial se occupará no processo de Cavallero, 
bum dos Syndicos dos Custidores, accusado do assassinio 
do Principe d' 4ci.» 

Vapales 6 de Janeiro. 

Na nossa folha de 8 de Dezembro, onde démos noticia 
da Sentença da Commissão Militar instalada em Capua, 
que condemnou á morte os Carbonarios, que se denomi- 
navão sans-culottes de Napoles, dissemos que dois daquel- 
les sentenceados, JMenichini, e Esposito, Dropagidores 
e directores desta seita revolucionaria, havião sido, o pri- 
meiro executado, e o segundo recommendado á clemencia 
Real. S. M. prestando só ouvidos à voz da clemencia, 
daquella virtude innata ao seu imagnanimo coração, se. 
dignou perdoar a morte a este subdito infiel, e foi com- 
mutada a pena em 20 annos de galés. 

| Trieste 20 de Janeiro. 

Escrevem de Constantinopla que Lord Strangford com- . 
municou ao Governo Turco a intenção que a Inglaterra 
tinha de tomar vingança do Dei de Tunes. O Sultão of- 
fereceo logo a sua mediação; porém o Embaixador Bri- 
tannico respondeo que não tinha ordem de a acceitar. 

Parece certo gue o Sultão envioú innmediatamente or- 
dem expressa ao Dei: de Tunes para que désse huma sa- 
tisfação aos Ínglezes. Estes vão pela sua parte com de- 
maziada frouxidão nos seus preparativos de ataque; e he 
difficilmente provavel que os Barberescos evitem esta vez 
ainda o castigo a que se tem feito crédores. Vs 

Os Albaneses estão a ponto de se separarem da Poria, 
e ha algum tempo que manifestão certa independencia, 
que exige considerações da parte do Governo Ottomano. 

O Bachá tinha conseguido tirar deste paiz, sem difhi- 
culdade, impostos consideraveis, e soldados valentes, que 
formavão o mais brilhante das tropas do Sultão; porém 
havia bastante tempo que nem se lhe pagava, nem se 
ouvião as suas reclamações. 

O Divan ten encontrado dificuldades para reembolsar 
os emprestinos: e as reclamações dos mutuantes ficárão. 
sem effeito em Constantinopla. > 

Estas diversas circumstancias tem posto a Jusuf-Bachã 
em huma posição tão dificil, que o obrigou a abandonar 
as suas tropas, e a fugir para Patras. 


FRANÇA. 
Paris 24 de Janeiro. . 


Com mágoa seha notado o grande estrago que ha pou- 
cos annos a morte ten produzido no Episcopado F'ran- 
ces. Em 1814 existião 36 Bispos, dos que havião sido 
sagrados antes da revolução Hoje em dia só restão ló, 
dos quaes sómente 5 se uchão nas suas Dioceses. Os ul- 
timos sio o Cardeal de Clermont- Tonnere, Arcebispo de 
Tolosa; o Cardeal de la Fare, Arcebispo de Sens; e os 
Arcebispos de Bordcos, Tours, e Reims. Os Bispos anp- 
tigos, que não seachão occupados, são o Cardeal de Baus- 
set, os de Bovet, de la Broue, .Amplot, de Themines, 
de Agoult, de Bonneval, de Merinville, e de Beau- 
mont. | 

A morte não fez menos estragos entre os Bispos instie 
tuidos em 1802: em 181 existião 41 destes, 17 fallecêrão 
depois, outros derão a sua demissão, por causa das suas 
enfermidades ; e só restão empregados 13 destes Prelados, 
a saber: o Arcebispo de Bourdeos, o de Albi, antecedene 
temente Bispo de Bayeux ; e os Bispos de gen, de Ajac- 
cio, de Angers, de Árras, de Cahors, de Cumbrai, de Carcas- 
sone, de Clermont, de Rennes (antecedenteinente de Tréve- 
ris,)e o de Versalhes. Dos Bispos instituídos depois de 1808, 
e antes da restauração, só restão sete: o Arcebispo de diz, 
antigamente Bispo de Vannes; o Bispo de Avenhão, an- 
tes Bispo de Mende; e os Bispos da Rochella, de Digne, 
de Montpellier, de Coutances, e de ge dass No total sobré 


50 cadeiras episcopaes conservadas na França em 1801 ha 


só 16 titulares das que seachavão instituídas antes da res- 

tauração. As outras 3tforão providas pelo Rei, quetam- 

bem nomeou outros 30 novos Bispados creados subse- 

quentemente. De sorte que dentro de hum tão curto es- 

paço de tempo todo o Episcojrdo se acha renovado. 
Bo | Idem 27. 

Alvara de Sua Magestade. 


9 Luis etc. — Temos ordenado , e ordenamos o seguin- 


te: — Argito 1.º Crear-se-ha junto do nosso Ministro e 
Secretario de Estado dos Negocios da Marinha huma 
| Commissão composta de quatro Conselheiros de Estado, 
e de cinco Reterendarios. 

» Esta Comissão ficará encarregada da liquidação das 
perdas que o Commercio Frances tem soffrido, por cau- 
6a das prezas feitas no mar, durante a guerra passada. 

» Ella regulará, segundo as reclamações apoiadas em 
documentos, o valor das indemnizaçoes devidas a-cada 
hum dos armadores, e carregadores dos Navios aprizio- 
nados , assim como d's seus interessados. | 

» O parecer desta Commissão será submettido à appro- 
vação da nosso Ministro e Secretario de Estado da Re- 
partição da Marinha, cujas decisves são executorias, sal- 
vo O recurso a nós, por meio do nosso Conselho de Es- 
tado, com a demora prescripta pelos regulamentos. 

» 2.º As contestaçoes relativas à propriedude, quer se- 
jão de navios aprizionados e dus suas cargas, quer sejão 
relativas à indeunização a que deo lugar a sua tomada, 
serão julgadas pelos Tribunaes ordinarios. 

:n3.º E rnicedercde ha pela Repartição da Marinha á ven- 
da, em hasta publica, e a quem muis der, segundo as 
fórmas prescriptas, dos Navios, assim como das suas 
cárgas, que nos forão abandonadas pelo tratado de 5 de 
Janeiro de 1824. . 

*n 4.º Os fundos provenientes das vendas feitas em vir- 
tude do artigo precedente , serão lançados no Cofre dos 
depositos, e das consignações, pars serem applicidos ao 
pagamento das indemnizações liquidadas, segundo as dis- 
posições do artigo 1.º do presente Alvara. 

v6.º O nosso Ministro Secretario de Estado dos Nego- 
cios da Marinha e dus Colonias, e o nosso Ministro Se- 

eretario de Estado da Fazenda, ficão encarregados, cada 
hum pela parte que lhe toca, da execução do presente 
Alvará, que será inserido no Registo das Leis 

» Dado no nosso Paço das Tulherias, a 25 de Janei- 
ro de 1824, e vigessimo nono do nosso Reinado — (As- 
signado) — Luis. » | 

A Commissão formada junto a S. Exc.* o Ministro da 
Marinha, na conformidade do referido Alvará, e encarre- 
gada da liquidação das perdas que o Commercio Frances 
tem sofrido por causa das tomudas dos seus Navios, du- 
rante a ultima guerra, he composta dos Senhores Cavalhei- 
ro Faure, Juricu, Bertin de Neauzx , Conde de Fourmont, 
Conselheiros de Estado; Tabourcau, Fumeron d' Avrdeil, 
Masllard , Visconde de Abrial, e Rosicre, Referendarios. 

Idem 31. 

8. A. S. o Principe de Carignam ataba de ser cha- 
mado a Turin por Sua Magestade o Rei de Sardanha, 
Pôr-se-ba a caminh o que obtenha o beneplacito do 
Rei de França, e de Sua Augusta Familia, os quaes o 
tem tratado com bondade e amizade. À memoria que le- 
va da França he tão apreciavel, como a que S. A. dei- 
xa em bum paiz, que estima tanto suas bellas virtudes 
Depois que S. A. passe alguns dias em Turim, irã a Flo- 
rença para manifestar ao (irão-Duque, seu Augusto So- 
gro, quão reconhecido está ao acolhimento que tem tido 
em seu Palacio, tanto elle, como sua Familia, que levará 
para Turim. 

Com efeito o Principe sahe de Paris para Trim Se- 
gunda feira proxima àasó da manhã, devendo passar com 
o seu acompanhamento pelo Borbonnes. Sahio já bum 


Correio, a fim de communicar aos mestres das postas as. 


ordens necessarias para segurar o serviço deste Principe. 


tr) 


salyi Prefeito da Congregação da Propaganda. ( Por no. 
fícias posteriores consta ter fullecido o-mesmo (Cardeal 


 Gonsalos ) As noticias que recebeinos d»s departamentos, 


são excellentes. «is eleiçoes preparão-se de hum modo 
conforme aos desejos dos amigos da Monarquia. 

No Amigo da Religido se Iê o artigo seguinte: 

» O Santo Padre sentio muito a morte de Mr. Shrame 
bi, pois aconteceo precisamente no momento em que Sua 
Santidade acabava de o chamar junto a si Correo sobre 
esta morte hum fruinor de que ao principio não fizemos 
caso; porém que se tem depois confirmado, e continúa a 
repetir-se. Dizem que quando S. S. esteve de maior peri- 
go, oflereceo Mr. Strambi a Dens o sacrifício da sua vida 
para alcançar a conservação do Soberano Pontifice, e 
que pouco depois sentio o accidente de que morreo. Mr. 
Strambi tinha 79 annos. » 

Os prizioneiros flesponhoes voltárão promptamente á 
sua Patria. Este insigne beneficio he devido ao coração 
paternal de seu Soberano. | 

Idem 1:º de Fevereiro. 

Segundo cartas de Corfú de 13 de Dezembro, todos os 
Navios Inglezes quecruzavão nos mares do Levante, rece» 
bêrão ordem de se reunirem em Malta. O fim desta reu 
nião he o de fazer huma expedição contra Tunes, pore' 
que o Dei À nada na sua negativa de satisfazer às reclas 
mações do Governo Britannico, «que pede osescravos Gre- 
gos. Os Navios Tunesinos abandonárão com esta noticia 
a Esquadra Turca do (iolfo de Lepanto para vir em soc- 
córro de seu Soberano. He de esperar que esta expedição 
seja mais decisiva que a de Argel. | 

De 9 a 13 se ouvirão no circulo do Alto-Meno até á 
parte das fronteiras da Bahemia muitos terremotos, que 
forão algumas vezes acompanhados de bum ru.do subter- 
raneo. Em lô se ouvio hum desta natureza na Bahia de 
Munchberge. | 

Sabe-se que o curso do Niger he de muito tempo a es- 
ta parte o objecto das investigaçoes de todos os Geogra- 
fos, e viajantes. A dar-se crédito a bum artigo do Quar- 
terly Review, a curiosidade dos sabios ficará logo satisfei- 
ta respectivamente a isto. IReceberão-se ultimamente em 
Londres cartas de tres viajantes, que emprebendêrão este 
grande descobrimento : estes são o Major Dirham, qo 
Tenente Clapperton, e o Doutor Oudney, os quaes esc 
crevem de Bournon com data de meados de Julio, quê 
esperavão concluisse a estação das chuvas para se entra- 
nharem; porém não tem estado ociosos este tempo: mar- 
carão o curso do Niger desle o grande lago de Ttud; 
onde entra em distancia de mais de duas milhas a Oeste, 
ea cem do Lago Nyfle, atravéz doqual passou Horu- 
mann. Nesta parte traz o nome de Voan; suas margens 
estão cobertas de aldêas, e até de Cidades arruinadas, 
como a de Birny, que era construida de tijollos, e oc 
cupava hum espaço de nove milhas de ambito, e seyun- 
do contão os naturaes do paiz, he verosimil que o Voan 
ou Niger corra dalh sem interrupção até ao Nilo do Egy- 
pto, isto he, que o todo não fórmã ja mais que hum e 
o mesmo rio. O Tenente Clanperton tem calculado que 
a ultura do Lago Tsad he de perto de 1200 pés sobre o 
nivel do Oceano, a altura que he igual á da origem do 
Mississips. A longitude do curso do Niger he de 38 ini- 
lhas, e a distancia do Lago ao Mediterraneo he de mais 
de 23, o que faz suppor que ha hum declive sufficiente 
para o curso das agoas.» 


GRA-BRETANHA. 
! Londres 19 de Janeiro. 


O seguinte he hum extracto de buma carta de Cape- 
Coast-Castle, datado em 24 de Outubro, que será lido 
com hastante interesse : 

»» Certos Americanos comprário hum pequeno territorio 


O Papa Ledo XII acaba de nomear. o Cardeál Crane > ha Costa de áfrica, na vizinhança do Cabo Miscuado , 


+, 


[198] 


o qual colonizárão com popnlação de Negros e Índios dos 
Estados- Unidos, onde a população escrava se tem ougmen- 
talo até hum ponto, que não tem causado pequeno receio 
ao Governo. Estes desgraçados, em numero de 400, no 


momento do seu desembarque se achárão em primeiro lu-. 


gar expostos ásextorsões e má fé dos agentes dos compra- 
dores originaes da Colonia. Os ultimos se achavão forne- 
cidos com os necessarios artigos para os Colonos; porém 
os seus agentes tinhão trocado estes mesmos artigos com 
os indigenas para seu proprio proveito, e os Colonos es- 
tavão morrendo de fome., Em addição a esta scena de 
miseria, os indigenas persuadidos que os Americanos os 
havião defraudado na compra das terras, lhes havião feito 
guerra, e em todas as direcções os repellião vigorosa- 
mente. Quando vierão as ultimas cartas, aquelles infeli- 
zes, abandonados pela Mãi-Patria, que assim os havia 
Jançado em huma Costa barbara, se occupavão na cons- 
trucção de algumas fortificações à roda das suas miseraveis 
choupanas, que elles denominavão Cidade, dando-lhe o 
nome de Monroua, segundo, o nome do Presidente dos 
Eslados Unidos. Com tido elles não tinhão esperança al. 
guma de poder fazer decisiva resistencia às multidões de 
pretos que os cercavão, e se achavão exactamente encim 
ralados. nas suas habitações. A esta primeira Colonia os 
Ámericanos bavião dado o nome de Liberica. A guerra 
dos Áshantees te acha paralizade, e muitas daquellas tri- 
bus, que havião sido induzidas a não negar a sua obe- 
diencia à nossa bandeira, voltário a ella de novo, e não 
tinhão tomado parte na guerra. A força dos brancos em 
Cape-Coast- Castle he mais do que suficiente para zembar 
de toda a força dos Áshantees. » | 


LISBOA 21 de Fevereiro. 
REPARTIÇÃO DO ESTADO MAIOR GENERAL. 


Extracto da Ordem. do Dia de 16 de Fevereiro 
de 1824. 


Sua Alteza o Senhor Infante D. Miguel, Commane 


dante em Chefe do Exercito, Manda publicar ao Exer- 

cito o Aviso abaixo transcripto, a fim de que tenha a 

sua devida execução, a | 
AVISO. 


Senhor. == Sua Magestude Determina-me que com- 
munique a Vossa Alteza, que se faz necessario que Vossa 
Alteza Haja de Mandar expedir as Suas Ordens para que 
os Cominmandantes dos Corpos do Exercito remettão a 
esta Secretaria d'Estado: 1.º hum Mappa dos Militares, 
por nomes, e filiações, que tem morrido nos Corpos des- 
de o estabelecimento dos Hospitaes Regimentaes; 2.º ou= 
tro dos Militares, por nomes, e filiações, aos quaes se tem 
dado baixa por molestias ; designando-se em ambos os cas 
sos as enfermidades dos individuos. Deos guarde a Vossa 
Alteza. Paço da Bemposta em 5 de Fevcreiro de 1824. 
= Senhor Infante D. Miguel. = Conde de Sub-Serra, 
( Seguem-se Licenças.) == Conde de Barbarcena Franciss 

“co, CLefe do Estado Maior General. 


8 iam 10? Seta pp 
NOTICIAS MARITIMAS 
do Porto de Lisboa. 

Fevereiro 17. Navios Entrados. Portugues, Corveta 
Infante D. Miguel, 180 pessoas, 24 peças; vem de cru- 
zar, tendo sahido deste porto à 40 dias, e ultimamente da 
Ilha da Mudeira à 15. 


a 


A vista: 1 Berg., e 1 Eseuna sem bandeira; e 1 Bap- 
co Hespanhot. 

Idem 18. Navios Entrados. Inglez, Dugue de Malbos 
roug, Paquete de Falmouth, eni ô dias, 21 pessoas (4 
passageiros, entre elles José Gomes de Oliveira, Encar- 
regado de Negocios na Suecia, com despachos de Lon- 
dres, e à Inglezes) com huma mala. — Fespanhoes, Lu- 
gre Senhora do Carmo, de Cadiz 14 dias, 7 pessoas, 
com sal, e linho, que leva para Vigo; Lugre Carmo, 
de Cadiz, 12 dias, 9 pessoas, (ló passageiros) com sal, 
aguardente, arrôs, e cacão, que leva pura Santander ; 
Lugre Joven Salutina, de Sevilha, 12 dias, 7 pessoas , 
com azeite, e sabão, que leva para o Ferrol; Lugre Po- 
lonia, de Sevilha 10 dias, 6 pessoas, com azeite, e ou- 
tros generos, que leva para Santander ; Berg. Jovellanos, 
de Sevilha 30 dias, 6 pessoas, (5 passageiros) com azei- 
te, sabão, e outros generos que leva para a Corunha. — 
Americano, Berg. Jorge e Henri ue, de Baltimore em 
34 dias, ló pessoas, (1 ao com farinha. 


— AAnnuncios. 


. O Conselho de Administração da Marinha, em virtu- 
de das Reaes Ordens, faz publico, que nos dias 24, 26, 
e 28 do corrente mez, ha de proceder & arrematação dos 
viveres pura consumo da Repartição da Marinha: toda a 
pessoa que quizer dar o seu lanço, compareça nos refe- 
ridos dias na Sala do dito Conselho, para em concorren- 
cia publica, e à vista das condições que lhes serão presens 
tes, se tratar da referida arrematação. | 

Quem quizer tomar de renda, ou trespasse, aloja de be- 
bidas e bilhar, chamada a loja das columnas, na rua de 
S. Roque N.º 17, falle na rua do Terreiro do Trigo N.60. 
- João Gonçalves, morador na rua dos Mouros N.º 34, 
tem ordem e poder para fazer venda de huma proprieda- 
de de casas, sitas na travessa do pateo das Vacas, Fre- 
guezia da Ajuda, com o N.º 68, 69 e70, que forão de 
Fernando francisco da Silva: quem quizer comprar, 
póde procurar ao sobredito João Gonçalves. 

No dia 15 de Março vindouro se hão de arrendar na 
Villa de Barcellos, em praça publica, perante o 'Doutor 
Juiz de Fóra, ns Commendas de Villa Cova, Joanne, Ba- 
nho, Vilorinho dos Piaens, Balazar, e Sulvador do 
Campo, situadas no termo da dita Villa. 

Manoel Antonio , estabelecido ha tempos em Lisboa 
na Vreguezia de Santa Catharina, na rua dos Cordoesros N.º 
22, 3.º andar, fuz e vende hum sortimento de cordões, cadêas 
para rologios, e lunetas para melhor evitar serem rouba- 
dos, sendo de prata fina, dourada, prateada, e d'uço; 
são de diflerentes feitios, e de bom gosto:.o mesmo Au- 
thor se encarrega igualmente de dourar todas as qualida- 


des de metaes, tanto dourado d'agoa, como acobreado, 


e bronzeado, sendo a mis superlativa côr do grande fus- 
co que se usa em f'aris, tudo por preços muito commo- | 
dos. o | 
No dia 27 de Fevereiro corrente se arrematão na Praça 
pubiica dos leilões humas casas com sua horta, ao Forno 
do Tejolo, Freguezia dos Anjos, N.º 46e47, avaliadas em 
2:800,8000 réis, e o sen rendimento em 150000: he 
Escrivão da arrematação Negreiros. 
- No dia 16 do corrente perdeo-se na rua do Prior, a 
Buenos- Ayres, hum annel de brilhantes de huma só pedra, 
encastoado em esmalte azul: quem o achasse, e o entregar 
a seu dono, morador ao pateo das Chagas N.º 15, rece- 
berá de alviçaras 143400 réis. 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 
Ra 
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NG ? 


ILHAS JONICAS. 
N Corfú 27 de Desembro. 


SS ir Thomas Maitland chegou hojea esta Ilha, a bordo 
de huma Corveta de S. M. vinda de Malta em 15 
dias, e depois deter durante esta viagem tocado nas Ilhas 
de Sante e de Cefalonia. é 

Publicou-se hoje a seguinte proclamação : 

» Thomas Maitland etc. Attendendo a que nos dias 10 
e 12 do corrente teve lugar huma das mais flagrantes vio- 
kações do territorio nas Tihas de S. Mauro e de Ithaca, 
da.parte de alguns Navios Gregos armados, os quaes se 
achavão commandados. por hum homem denominado o 
Principe Moaurosordato, eiisto em opposição a todos os 
principios reconhecidos de neutralidade e do direito das Na» 
ções, S. Ex.' o Lord Lugartenente de S. M. se vê com 
sumo desgosto obrigado pelo seu dever a ordenar que as 
duas Ilhas mencionadas sejão imediatamente postas, rela- 
tivamente ás outras [/has Jonicas, em huma quarentena de 
tinta dias. (O Inspector Geral da Repartição da Saude 
Publica de Corfi ficará encarregado de transmittir logo as 
ordens necessarias para este effeito.' > 
-.nS. Ex.* sente yerdadeira mágoa em consequencia dos 
inconvenientes e É Aba que devem necessariamente re- 
sultar de huma medida similhante; e o que a torna ain- 
da mais funesta he, que se não esperava que se procu- 
rasse insultar ou comprometter o (ioverno Jonico, collos 
cado debaixo da exclusiva protecção de S. M. por alguns 
homens que declarão combater pela sua propria Jiberda- 
de, e de tornur assim este Governo, se este facto tivesse 
passado em silencio, cumplice das terriveis mortandades , 
e daquellas odiosas atrocidades, que nesta occasião e em 
outras diferentes assignalárão a conducta das partes in- 
terressadas na- guerra actual. Do Palacio de Curfú 20 de 
Dezembro de 1823. De Ordem de S. Ex.* (Assignado) 
Fred. Hankey ; Secretario de Sir Thomás Maitland 
etc. etc. é , 

“TURQUIA. 


€ onstentinopla 28 de Dezembro. 


Acaba de effeitnar-se no Ministerio uma mudança 
repentina, que pelas circumstancius que a acompanhá- 
são be mui importante. O partido triunfa completamen- 
te no Conselho, -e agora podemos ter a certeza de que 
antes de muito tempo se restabelecerão as relações diplo- 
maticas entre as Potencias Européas e a Porta Últto- 
mana. O Gri-Vizir- 415, que foi deposto, e depois degra- 
dado para Ga/lipoli, foi substituido por Galib- Efendi, 
ultimamente Commandante em Chefe do Bósforo, cujo 
Successor he o gd dos Janizaros. O ultimo foi substi- 
tuido de direito por Koul Kichagassi. 

- Logo depois destas nomeações o (Grã-Senhor depoz o 
Reis- Effendi, a quem revestio do titulo de Kiaya-Bey, e 
lhe deo por Successor Laida-Efendi, Ministro do Ínte- 
rior. Es a | 


] 


ES Cio as CC nect Ss 


Geralmente se julga que estas mydanças terão o mais 
favoravel resultado, pelo que diz respeito ás relaçoes di» ' 


plomaticas com as Potencius Christãs. | 
E 
LISBOA 23 de Fevereiro. 


== Sobre os Discursos que «e fizerão na Camara dos 
Lords em. Ingtaterra no dia 3 da abertura do Parlamen- 
to , colhemos as seguintes observações curiosas: | 
- Já temos publicado o conteúdo do Discurso do Conde 
de Somers no nosso N.º 44. | 

 Loid Lorton, failando do Estado da Irlanda, disse 
que as dificuldades que se opprnhão ao seu melhoramen- 
to, erão tendentes a sustentar alli huin espirito opposto 
à sua connexão-com a Grã-Bretanha, e á felicidade ges 
rul daquelle Paiz, o qual offerecia actualmente a-figura 
de hum perfeito » imperium in imperio, que sedevia des- 
vanecer para que a tranquillidade podesse ser perfeitas: 
mente restabelecida. — Hum grande mal que soffria a fre 


kanda , era ser huma consideravel parte dos rendimentos . 


daquelle Paiz-dispendida fóra delle. Pelo menos os aus 
sentes extrahião delle 2:000,$000 libras esterlinas. Este 
Fidalgo fez honrosa menção de algumas Sociedades Fi. 
lantropicas formadas em Inglaterra , que tinhão cone 
tribuido muito para fazer desvanecer as preoccupações do 
povo da Irlanda contra os Ingleses, e notou principal» 
mente: »A Sociedade Britannica e Irlandeza para a 
protecção das mulheres.» Esta Sociedade, que he protes 


gida por duas Princezas, e por algumas outras Senhoras 


distinctas, tinha por objecto occupat as mulheres do 


Campo em Irlanda em fiar o linho e a cherva, o que . 


promovia ao mesmo tempo a principal manufactura da 
Irlanda, e bencficiava a condição de muitas familias in- 
felizes. — Concluio o nobre Lord a sua falla implorando 
aos Pares daquella Camara, que na discussão sobre o Es» 
tado da Irlanda se abstivessem de dar alento algum aos 
sentimentos de partido, — que evilassem expressões que 
fossem calculadas a fazer crer ao povo que o Gioverno 
Englex era a causa de sua miseria. O que essencialmente. se 
carecia era procurar levar a população da Irlanda a bum 
ponto de perfeição moral, que igualasse à da Grã-Breta» 
nha. Se isto se conseguisse seria a Irlanda liberteda dese 
te modo eflicazmente da influencia de Demagogos que 
constantemente se esforção por seduzir O povo para a sua 
ruina. | 

O Marquez de Lansdown entre outras cousas de que 
tratou, disse: “que elle estimava que os Ministros da 
Grã-Bretanha tivessem feito a respeito dos Negocios da 
America do Sul huma recommendação, quedevia ser tene 
dente a aperfeiçoar aquelles princípios que elle via com 
grande satisfação prevalecer e praticar em“outra parte do 
globo. Elle exultou sobre o passo decisivo que os Estadop 
Unidos d' America tinhão acabado de dar nesta occasião, 
e que elle reputa proprio de sen poder, de sua grandeza, 
e de sua Liberdade. — Esta grande questão -devia ser con 
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templada (diz gl) não sómente em quanto dizia respeito 
às suas vantagens para a America Septentrional, maps 
tambein ao Imperio Britannico, particularmente quande 
talvez existisse huma disposição de excluir o mais di 


fosse possivel as manufacturas Inglcsas dos Mercados By 
rapéos. Pelq augento da população nos Estadas- Unidos 
d America, de 3 milhões, que gra quando declarárãa q 
sya indepcudência, para 10 miles a que tem crescido 
dentro de 40 annos, julga o Marquez de Lansdmon que 
as Provincias Hespanholas do Sul da America, e o Bra- 
«il, dentro de hum igual periodo, poderão offerecer huma 
população de 50 pará 60 milhões de almas!!! —e mesmo 
isto de hum caracter proprio a consumir manufacturas 
Juglezas!!! — porque segundo os mais recentes calculos 
se avaliava que cada pessoa consumia o valor de 2 libras 
e 10 schillings de manufacturas Inglezas por anno. Por 
isto elle ganhava, que attendendo o Governo à grandeza 

93 Eelações, gue sendo gultivadas a tempo entre a frrd- 


Bretanha e as Provinvias Hespanhadas, elle não perdesse, 


occasião alguma de auginentar as vantagens que agora se 
lhes havião franqueado. E qne quando se achava agora 
verificado que as Provincias' do Sul da America tinhão 
chegado a bum estado quedesyanecia tada q esperança da 
Metropole jámais tornar a adquirir sobre ellas qualquer 
perder ou influgneia, conhaya elle (Marques de Lansdowa,) 
que og Ministros não negligissem qualquer qccasião dé 
darem huma tão grande extensão an seu Gommercia; e 
que servindo deste moda o ipteresse de sua propria Nação, 
os Ministros promoverião igualmente o inigresse daquellas 
de puja liberdade e prosperidade tudo dependia. 

. O Conde de Liverpool em bum Discurso que abrange 
qam a maior habilidade e talento todos os pontos de que 
à Camara tinha tratado, e que sentunas gravemente gs li- 
mpites dg nossa folha nos não permittão copiar, disse tra- 
tando da invasão Franceza- em Elespanha : — que q exer- 
cito Frances tinha entrado em hlespanhu, e que à faceis 
lidede comp que elle tinha abtido posse daquele Paiz., ser- 
tia a prova a cahedoria com que a Inglaterra se tiuha 
abstido de se intrometter na politica de huma Nação di- 
vidida. — O Conde perguntou á Camara, se olhando para 
q presente estado da Lespanha, e lembranda-se do moda 
como os francezes forão recebidos por toda a parte, ba- 
“eia GAguem que podesse dizer que a Constituição—(ainda 


'pesmo que houvesse qualquer que a podesse reputar por 


a modêlo de perfeição) — tivesse creado raizes nas ideas 
je Corpo algum consideravel da Nação, ou que ella era 
hum objecto pelo qual porção alguma consideravel da 
dsspanho estivesse dispasta a combater ? Pelo contrario, 
yão só foi evidente que a grande maioria daquella Na- 
tio, mas meamo buma maioria tão grande, que tornou 
à mcpor numero huma objecto de pasmo para q Ergla- 
erra, saudição coma amigos os francezes que vierão 
des;ruir aquella Coustituição. De que procedça isto? Ha- 


“vera Nação alguma qua alhe com mais ciume para qs 


cat:angeiros do que 3 Iespapha? Havery Nação alguma 
que tivesse muipres motivos para resistir aos Krancexes 
do que a espanha? Com tudo, apezas deste cisme çon- 
tra qs estrangeiros, e desta falta de affeçto aos Erançeses, 
dies, saudação o qxercito Hrances como Nbertadar, & mos- 
trarão que elles aborrecião, mais a Constituição, do que qa 
Eranceses. Seria pois prudente (pergunta o gabre Cone 
de), gue q Grd- Brelunha se houvesse empenhado q huma 
sucrra para sustentar huma fórma de Governo, que era 
detestada pelo grande Corpa da Nação, eque só era sus- 
tenteda por bum partido insignificante! O Conde de La 
verpoci reprovava a accusação de Ulkraciamo de que alguns 
querito faze; carga ao Hxercito Envasar, O, Vitracismo, diz 
q nobre Conde, he q. sentimento dos Hespanhocs, — Fals 
Jando das Golonias Hespanholas, declgron q Cande de 
Liverpool 9 seguinte: » Quando a guerra (cantra Buong- 
» parte) terminou, e o Governo de. Fernando foj restau- 
» tado, Q Pp dificuldades o estado das Co- 
» lonigs, Que Jusania a continuação 
EO 


9 


guerra tinhão. sag- 


» cudido a sua obediencia. Oferecemos entãe q nossa mg- 
» djação, não para restabelecer aquellas que se tinhão dg- 
» elarado independentes, e que estavão resolvidas a sus- 
» tentar a sua independencia, mas sim para reconciliar 
» aquellas que ainda estavão desejosas de se reconciliarem 
» 4 Mai Patria. Esta mediação foi recugada; porém se 
» ella houvesse sida acceitg à tempa, terig a Mespgn ig 
u E metade de suas possessdes trans-atlantiçass El- 
a via agora todas as suas Colonias separadas de si, e 
» nas nóvas circumstantias em que ellas seachavão cons- 
» tituidas, nós (a Inglaterra) tinhamos procedido aberta 
ne francamente. O nobre Marquez (de Lansdown) ti- 
» nha declarado, que nós (os di io, haviarmos dado o 
» primeiro passo para reconhecer a independencia dellas , 
» mandando Consules, e elle pergunta, que mais passoy 
» se tem dado. A falla do Throno heexplicita a este res- 
» peito. O seu fim he annunciar ge Parlamento, á Na- 
» ção, e á Europa, que nós (a Inglaterra) nos achamos 
» inteiramente desligadas de obrigações algumas, seja para 
» com a Hespanha, ou para com os nossos ÁAlliados, ein- 
n teiramente livres para podermos sguir à direcção 
" nos dictar q nossa propria Runs qu politida. A 
» mesma tempo que felle Lord Liverpool) fezia esa exe 
» plicita declaração , podia elle livremente confesgar, que 
» occorrerião algumas dificuldades pas nossas relações 
» (nas relações da Inglaterra) ou communicaçãos com 
» aquellas possessões, até que a Hespanha renunçiage tos 
» do o direito à qua abodiençia, é recon de jure 
» aguella independeieis de que ellas gozavão de façte.. 
» Ehe julgava por tanta que o obter da espanha que 
a as reconhecesse, seria hum grande chjecto vencido. fo 
a to exa pocém huma cow que tÃa fagilmente não. 44 pos 
» dia esperar; porém nós (a Inglaterra) não nogaçhamos, 
à ligados nem pela concessia, nem pela recusa da Hgir 
» parha. Ha hum facto impartante que se devq sabes, 
» que este Cigrerno (o Governa Ingkex) se acha perfeitas 
n mente livra € independente na sua politiça a respeita da: 
q America da Sul, seja qual for a direcção qua elle. viga 
» para o fuluro. » o» a 
Lord Holland depois de bum extenso discurso que vgr- 
sou pela maiar parte sobre a tendencia da politica € pras 
ponderancia da grande Confederação da Santa Alliança, 
concluio disendo : — »'Talvez se podesse pois Questianar 
“ se não seria prudente destruir esta Confederação , e vol-. 
» tarmos para a autiga politica de conservar o eguilibrio. 


“nda Europg; ou se seria conveniente formar huca for-. 


» ça similhante à do partido Protestante, o qual em ow 
» tros tempos correspondeo eo mesmo fim, e olhar para 
a os Estados: Unidos, «q para es Republiçaa da America 
» da Suh, para formarem algum novo Systema de Álliags 
» ça, ecrear algum novo Equilibrio de forças. Elle (Lord 
» Holland) assentava porém , q se este não era nem q mo- 
» mento, nem po lugar por osa de agitar gimilhantea 
» questões; mas o tempo hia chegando, em que era pres 
» ciso que se fizesse a escolha —-em que se devia escolher 
» algum Systema, e que algum era melhor do que ne- 
» Aham.» no a o 

Na Camara dos Communs foi a questão relativa ao res 
conhecimento das Colonias da Ameriga do Sul discutida 
mui extensamente. Limitar-mog-bamos às observações que 
fez o Ministro dos Negocios Estrangeiros Mr. Canning 
sobre estg assumpto, em resposta à Mr. Brougham : — 
» Elle (Mr, Canning) confessou que não podia enteudes. 
» de que modo esa possivel que este Paiz (a Inglaterra) 
» podesse levantgr buma barreira contra a invasão da. 
», Amçrica Hespanhols por bum Estado Estrangeiro, a. 
» menos que ella se achasse preparada para exercer as 
 su9g forças contra à guerra que a Lrança fez à Hespa 
» nha. Mas a distingção, era muito simples. Eles serião 
» justificados esm impedir que as Patencias estrangeiras. je 


» intrameitessem nos. negocios das Colonias, pelo mesgaa- 


» principio, que os havia determinado a não olhasem, para 
» os negocios internos da Hespanha como bum objeção... 
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“ progria de eua intarvenção.  Elles devem olhar para q 
«2 Metrapale e para as Colonias, segundo as gircumstanr 
» elas particulares em que 54 acha esta casa; e alla (Mr, 
= Canning) era abrigado à dizer, que nunca hauve hum 
a excmpla na Historia do Munda, em que aconteceo a 
» wenaração da Metropale 8 da Colonia, que deixasse hum 
é Estado vizinho de possuir hum Direita evidente para 
2 Axarçer a seu pargrer sobre a questão da recanhecimen- 
3 to, Som duvida a Metrapale podia pratestar contra ese 
= te recaubecimento; € igualmente era evidente, que a 
“ Potencia estrangeira, em quanto se achaya em estado 
» dg amizade com a Metrapale, não tinha direito algum 
» para dar á Colonia aquelle auxilio que sem ser recanhe» 
» cimento era assistencia e animação. Difficultoso seria 
» de fixar o ponto em que o periolo do reconhecimento 
» deveria principiar, —em que o reconhecimento não se 
» ligasse com a prévia animação, e em que seria buma 
» ipjustiça q recusalla. Porém quando chegasse este tem- 
: po; não seria o estado em que a Metropole se achasse 
à entag o que infjuiria sobre a decião. Ella goria trata- 
“ da segundo os seny merecimentos proprios, sem ponde- 
» tar sea Caostiuição da Metropole era huma Monarguia 
» moderada, como à antiga Constituição de Hespanha, 
» ou huma Monarquia de huma natureza mais absoluta € 
» ilimitada. Esta questão, elle q repetia, devia ser de- 
v cidida segundo og seus merecimentos especiaes, e sem 
» referencia alguma às alterações Constitucianaes que a 
q Hespanha tinha experimentado. Se elles (a Inglatgrra) 
* estavãa inclinados a tratar og quiros, Como: os autros 
q os tinhão tratado à elles, nãa seria preciso tanta cau- 
q tella e moderação. Elles não tinhão mais do que lançar 
» os olhas para q passada, à respeito desuas proprias Go- 
à lonias n' Ameriça , e verigo gue og outros não hesitárão 
n em os tratar de hum moda wuito diverso deste que els 
u las (a Inglaterra) agora seguião. Mas a maxima vers 
» dadeira, 4 qoral tambem, era de não obrar para com 
2 ns qutsos como elles tinhão abrado para comnosca , 
n porem sim obrar como descjagemps que nos tratassem 
» a nós mesmos. O honrado e douto Cavalleira (Mr. 


» Brougham) tinha dito que se elles reconhecessem a in-. 


» dependencia da America do Sul, elles não farião mais 
» do que seguir o exemplo que de outra parte se tinha da- 
» do, fazendo allusão à Mensagem do Presidente dos Es- 
» tados- Umidos. Elle (Mr. Canning) cancordava inteira- 
» mente com alguns dos principios que nella se estabele- 
» cião; eser-lhe-hia permittida dizer, que muito antes de 
» ser expedida esta Mensagem, se havia distinctamente 
à admittido: nas papeis do Governo da Grã-Bretanha, 
v-que a quettão entre a Metropale e as Calonias não era 
9 bum asgimpto proprio para buma intervenção estran- 
» geira; mas elle não concordava na principio de que o 
» Estado Parente deixava de ter direito de recobrar os 
» seus Dominios Coloniaes se elle o podesse fazcr. (Mr. 
» Brougham objectou que este principio não estava esta- 
» belecido.) No Documento a que o honrado e douto Ca- 
» valleiro se tinha referido, havia huma passagem, que 
» por muitas pessoas era construida neste sentido, e elle 
» tinba ecrtgimente entendido que q honrado e douto Ca- 
» vallgiro (Mr. Brougham) assim a tinha enunciado. El. 
a le concordava inteiramente com a opinião do Presiden- 
»» te dos Estados- Unidos, que nenhum Estado estrangei- 
» to tinha direito para entrevir durante a disputa entre 
x es Colonias e q Metropole; mas ella estava tambem 
» fortemente persuadido que a Metropole possuia 9 direito 
» de procurar a recuperação de suas Colonias, se ella as- 
“sim o houvesse de querer praticar. Elle não ignorava, 
» ao mesmo tempo, a difficuldade de se espprender bum 
» similhante esforço, com esperanças de bum bom exito. 
» Olhando para a questão debaixo deste panto de vista, 
” e elle (Mr. Canning) julgava que era o verdadeiro, pa- 
» recia-lhe que seria indecente, injusto, e improprio, e 
» elle accrescentaria mesmo pouco generoso, se este Paiz 
à (a Inglaterra) não tivesse dado hum intervallo, em .que 


+ a Haspanha padesse escolher q meia que lhg'parscesge 
y mais util para qs seus interesses Coloniags. Elle susteg= 
4 tava, quea Grã-Bretanha teria obrado impropriamentg, 
= e com falta de generosidade, sp em quanto a (espanha 
» se achava convulga por huma terrivel luta, em quanto: 
u todas as forças da Nação estação absarvidas nm hyma 
q guerra civil, (havendo hum dos partidos desta guerro 
“ chamada para dentro hum Exercito Estrangeiro ,) g 
9 Gra- Bretanha em taes circumstancias SG houvesse ep 
» proveitado deste desgraçado estado de cousas para fg- 
“ Zzgr huma incursão nas possessões Colaniaes do seu Al- 
» liado. Ainda mesmo quando se houvesse de tgr pero 
q dido inteiramente o tempo e q occasião, gasim mgamo 
u elle se alegraria de os ter deixado passar, q de que não 
» se houvesse emprebendido, gté que a Hespanha se achas 
v se inteiramente desembaraçada, o nais que fosse possivel, 
u depois da canfuzão em que ella tinha sido lançada. El- 
» le (Mr. Canning) esperava que o bonrado e douto 
» Cavalleiro (My. Brougham ) concedesse mesma a sug 
» approvação, aquella parte do Discurso do I'brono, se 
2 elle a ponderasse socegadamente. Que se dizia nelle? Ha 
v dez mezes que n'hum papel posto sobrç a meza dar 
» quella Camara se dizia, que a situação daqueles Eg- 
q tados independentes dependia em grande parte de cire 
v cumstancias externas. Agora depois de bum lapso de 
» dez mezes, depois da Hespanha se achar restituida aq 
“ seu poder tão substancialmente quanto glla o podia ser, 
» nas suas particulares circumstancias, vinha este Disçure. 
y o do Throno, que informava a Camara: «que S. Mas 
» gestade se havia reservado huma livre discripçãa de abrar 
» para com aquellas Colonias, segundo o que qs gircum- 
a Stancias e os intgresses de sua propria Nação parecesse 
q adquirir.é O honrado e douta Cgralleira (Mr. Brou- 
v glam), par certa não requeria que elle (Mr. Cgur 
a nang) lhe expliçassa gata passagem : ellesabia que a gui 
u construcção era, que S. Magestade havia recusado ag 
» propostas que se lhs tinhão feito para este abjecto ser 
v torgada em consideração commum — que elle tinhg 
n guardado 4 spa desgripção inteitamente independente , 
n n'huma questão, em que elle canhecia que os intesgsies 
» da sua Nação estarão empenhadas — que gle não tir 
q nha feito compromisso algum, e se achava em perfeita, 
» liberdade de obrar == segundo o que as cirçumstancias 
» e os-interesses de sua proptia Nação podesse requerer. 
v Que meis podia a Nação desejar nestas circumstancias, se = 
à não qua huma quejtão desta grandeza fossa ponderada com 
» moderação € lizura?! Elle appellaria para qualquer pes- 
» SPA, por majs anciosa queella fosse, de ver realizados os 
» seng desejas à este respeito, para que decidisse, sg elles 
» (os Ingleses) não obravão bonradamente para cam sis 
» BO, € gengrosamente para cam a Hespanha qm cone 
» cederem gasta demora! Não seria, par ventura, justo N 
n que se désse huma pausa à Mai Patria, para neste ine 
a tervallo ter a vantagem de sg informar das sentimentos 
» das diffgrentes Potencias da Kurapa? Poderia alguem 
» duvidar, de que concedendo esta pausa, çonsentiodo 
» que este asgympto fosse disgutido com moderação , dans 
v do huma occasião à mesma Hespanhg para ella reços 
y nhecer talvez a independençia daquelles Hatados, elles 
» não conferissem gssim hum maior favor às Colonias do 
» que o immediato reconheçimenta da Inglaterra lhga por 
v dia conseguir? É nãa tornaria huma similhantg pausa, 
» mais conforme q mais eificiente, qualquer passo que els 
p les (os kugtexes) houvessem dar para o futuro? Naa pa 
» reccria o melhor pusso e o mais prudente que se pudes- 
» se dar, aquelle que se pudesse justificar aos olhos de 
» Deos e do Mundo? “Tal era realmente o facto, como 
» elle o havia referido. O Governo de Hespanha tinha 
» feito bumã proposta ao Governo deste Paiz (da Ingla- 
» terra), e ella havia sido r»spordida. Esta resposta es- 
» tava - em caminho para Malrid ; e cepois de se baver 
» disposto della, viria o tempo em que o Governo po- 
» desse fallar com mais clareza. Elle entendia assim como 
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»» honrado e douto Cavalleiro, que detodos os pontos em 
'» que o Discurso tocava, este era o maisimportante. Elle 
» poderia talvez exceptuar hum sobrz o qualelle tambem 


“'» guardaria o silencio, visto que o honrado e douto Ca- 


»valleiro não tinha feito menção delle, e que elle (Mr. 
» Canning ) não desejava provocar discussão alguma des- 
» necessaria. Elle julgava que o assumpto das Colônias da 
» America do Sul era tão sobranceiro nas idéas, nos sen- 
» timentos, e desejos da Nação, que elle julgava estar 
» perfeitamente justificado em o ter feito conhecer do mo- 
» do em que elle tinha achado necessario de fallar à Ca- 
» mára, » E 7 

== Não poderhos deixar de fazer huma observação, que 
nos enche de hum alto prazer, e que he particularmente 
lisongeira para a Nação Portugueza, na occasião da 
abertura do Parlamento Britannico. — Entre os differen- 
tes assumptos que se tratárão então, nos mui habeis e elo» 
“quentes discursos que se pronunciárão naquelle Senado , 
reconhecida pelo lado do Ministerio a impossibilidade que 
a passada ordem de cousas tinha, para crear raizes em 
epa. pela décidida aversão que aquella Nação , de 
commum com toda a Peninsula, tinha a essas odiosas in- 
novações, não achou a opposição modo algum de censu- 
rar a feliz restauração de S. M. F. por isto mesmo que 
ella foi obra puramente nacional, temperada pela pruden- 
cia de S. Magestade, e seguida pela administração firme, 
Justa, mas moderada e clemente do mesmo Augusto Se. 
nlior, — Não se péde tributar huma homenagem mais con- 
soladora a hum acto que, como por encanto, fez cessar 
de hum golpe a guerra civil, suffocou as mais irritadas 
paixões, 'e poz hum termo às nossas desgraças. 

Tambem não poderão os Raditaes Inglexes, nem os 
Enthusiastas das Revoluções na America, amalgamar a 
questão da Independencia do Brazil com a das Colonias 
Hespanholas , porque não desconhecem por hum lado 


quanto a Rebellião dos Brazxiletros differe da dos Ameri-: f 


canos Hespanhoes, pela data, pelas circumstancias pecu- 
liares do Brazil, e sobre tudo pela presença de S. À. 
R. o Senhor Principe D. Pedro naquelle Reino; e pelo 
outro lado tambem elles se não podem occultar, que o 
Governo Britannico tem, pelos Tratados, contrahido com 
a Coroa de Portugal obrigações muito mais positivas e 
sagradas, do'que as que pelo direito publico a liga com 
a Hespanha, — a 
Estamos bem persuadidos que (ainda mesmo que os ini- 
migos da Nação Portugueza recorressem á mais refinada 
calúmnia) não ha meios de atacar a esclarecida politica, 
a longanimidade, e os generosos principios que tem regu- 
lado a conducta de S. M. F. para com o Seu Filho, e 
para com os Povos do Brasil desde a epoca em E reas- 
sumio o livre exercicio de Sua Soberana Authoridade. 
- O Mundo inteiro conhece os beneficios que S. M. F. 
fez ao. Brazil; “os mesmos povos daquelle Continente os 
acclarnárão , e não os podem agora negar. A obra da rebel- 


lião do Brazil não he mais do que o effeito de hum pe- 


queno numero de ambiciosos, que procurárão engrande- 
cer-se com as sea da Patria; a revolta de Pernam- 
buco em 1817, estando ElRei no Brazsl, o comprovou ; e 


“bem ponderados os meios desta rebellião, e os fins a que 


ella caminha, não haverá Nação alruma que deixe desym- 
pathizar com os interesses da Monarquia Porltugucza, 
e de formar votos pela conservação de sua integridade, 
até para a mesma felicidade e socego do Brasil. . 

A Grá-Bretanha tem preciosos interesses, empenhados 


na sustentação destes principios, 'e na defeza dos direitos 
naturaes do seu mais fiel e antigo Alliado. Oppõe-se in. 
teiramente à sua politica tudo quanto possa ser tendene. 
te a enfraquecer huma Potencia tão identificada com ella. 

' Auxitiada pois a causa da Justiça e da Lealdade pela 
força da opinião publica, devemos confiar, que pelo seu 
completo triunfo, a Providencia abençoará a moderação 
e a constancia de hum Soberano idolatrado dos Portugues 
xes; e fará tornar em gloria aquelles mesmos apuros, a 
que todas as Sociedades humanas são sujeitas, e que sup= 
portados com heroismo e paciencia, são quasi sempre os 
meios de as aperfeiçoar, e de lhes prestar hum novo vigor 
e energia. = at 


» Havendo-se Sua Magestade Dignado encatregar a Ino 
tendencia Geral da Policia da habilitação dos cegos, sur- 
dos, e mudos, que devem gozar do Instituto, que para 
o ensino delles a Sua Real Piedade lhestem mandado es» 
tabelecer no sitio da [Luz , Freguezia de Carnide: pela 
mesma Intendencia se faz publico, que sendo expresso nas 
Reaes Ordens de Sua Magestade a similhante respeito, 
que os surdos, mudos, e cegos, que pertenderem ser rece- 
bidos no dito Estabelecimento , devem ter a mesma idade 
e circumstancias, que se exigirião - pata serem admittidos 
na Casa Pia, por isso que de futuro serão considerados 
como seus Álumnos, convém que as pessoas a cujo care 
go estejão Individuos nas circumstancias de aproveitar-sê 
de tal beneficio, apresentem na mesma Intendencia atéao 
ultimo dia do presente mez de Fevereiro as competentes 
Certidões de taes Individuos serem pobres, orfãos, espe- 
cialmente de pai, e estarem dentro da idade de 7 a 14 
annos, sendo do sexo masculino; e de 5 a 10, sendo do 
emenino, em ordem a que'se possão mandar matricular 
na dita Casa Pia, e proceder a seu respeito em conformi- 
dade das Benignas Intenções do Mesmo Augusto Sobe-. 
rano. » 
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NOTICIAS MARITIMAS. 


Navio a sahir. 


A 29 de Fevereiro para a Ilha da Madeira o Hyate Li- 
vramento, Cap. José Pereira Galhio. — As 
- Cartas serão lançadas no Correio até á meia noi- 
te do dia antecedente. 


RS Ro -aS SN asa a metades e SR ep dt e era e SS 
Annuncios. 


Hoje Terça feira 24 do corrente no Theatro do Bairo 
Álto haverá hum pomposo expectaculo , entre o qual hum 
Valenciano, Professor de Fysica Recreativa, fará raras dif- 
ficuldades, e jogos de mãos. . ; 

Vende-se hum bonito cavallo Ingles, bom para caval- 
laria, na rua da Figueira aos Martyres, na cocheira nu- 
mero 9. / 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


| Com:licença da Real Commissão de Censura. | | 
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RUSSIA. 
Petersburgo 6 de Janeiro. : o 
í j s 


; ts aci 5 e A 
O Principe Boris de  Kourakin , Conselheiro privado é 
Senador , teve a honra de receber de S. M. a Impera: 
triz Maria o rescripto seguinte: og E 
- nSenhor Principe Boris de Kourakin, — Recebi à 
vossa carta em data de 12 do corrente, e fazendo com- 
pleta justiça ao zelo que haveis mostrado a favor dos es: 
tabelecimentos de beneficencia, debaixo das minhas or- 
dens, com prazer o participei a S. M. E:$: meu caro fi- 
dho. Segundo o vosso desejo prescrevi ao Instituto elas Ore 
fês dos Militares, recebessem, desde o 1.º de Janeiro de 1824, 
os emolumentos que vos pertencem como Senador, e dos 
quaes fazeis o sacrificio a bem daquelle estabelecimento. 
Agradecendo-vos em sen nome, eu vos rogo teuhais a cer- 
teza da benevolencia com que sou vossa affeiçoada. (Asa 
siguado) Maria. = S. Petersburgo 21 de Dezembro. » 


| FRANÇA.: 
Paris 22 de Desembro: - 


Cartas authenticas-da Jtalia annuncião que dex-Impes 
rador Itúrbide desappareceo de repente. Húmo noite se 
FA á costa bum Navio Ingles, ao qual passárão 
turbide, e sua familia, e se fez immediatâmente á véla. 
Às authoridades não tiverão noticia da ex-augusta perso- 
hagem. ; » | 
Às cartas que contém estas circumstancias dizem que 
acompanhão a Itúrbide buma duzia de revolucionarios 


Hespanhoes, que podérão fugir ao rigor das leis do seu. 
paiz: fazem-se muitas conjecturas sobre este successo : huns | 


dizem que esta Colonia revolucionaria volta á Nova Hes- 


DE saga MERREYS V RÉ 
2" - 


ponha, aonde o ex-Imperador conta com alguns partidis-. 


tas; porém outtos suppõe, que se dirigirão a Londres, 
vísto que a Inglaterra be hoje o asilo de todos os inimi- 
gos das Monarquias legitimas. ( Ha muito annunciámos 
a sua chegada à Inglaterra.) - | 

Entretanto que hontem se regozijava o povo celebran- 
do com huma festa verdadeiramente Francesa o exito da 
guerra da Hespanha, parece que huma duzia e meia de 
irmãos (os antigos editores de M inerva, membros do la- 
do esquerdo) desfilárão erm-silencio a reunir-se na Barrei- 
ra de !'Enfer (do Inferno), immediata ás catacumbas. 
O objecto desta reunião foi chorar com o cópo na mão a 
triste sorte da futura Constituição das Cortes... À co- 
mida foi qual correspondia ás circumstancias; hum cone 
vite funebre entre parentes, que não tiverão parte na be- 


tançe. À sala do banquete estava armada de negro. Oar 


de 88. SS. era triste e melancolico; e durante « comida 
reirou hum silencio profundo , que fazia hum contraste 
singular com a verbosidade constitucional. dos irmãos quan- 


do se achão na tribuna; com tado aiuda foi interrompi- 


do poralgumas chocarrices dos Senhores L'tienne , e Jouy, 
dirigidas a indicar , que era necessario faser das tripas co- 


ns “Anno 1824, 
| | | eee see 


/ 
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- QUARTA FEIRA 25. DE FEVEREIRO. 


“tes, que pelo seu assumpto úos parecem merecedoras de | 


ração. Houve brindes, airida que em vozbaixa, porque à 
prudencia he a mãi das'virtules. ao ca 
! Idem 22 de Janeiro. 
- Tendo o Coronel Gustafsson (antigo Rei' dé Sucoia ;' 
Gustavo IV) escripto ao Conde de las Cases, relativa- 
mente a alguns artigós do Memorial de Santa Helena, 


. 


que lhe dizem respeito, e que-lhe:devião ser até o ultimo 


grão sensiveis! esta reclamação deo lugar ás cartas seguiria 


publicação. 
Poa Ao Senhor Coronel Gustafsson. 

» Senhor, -> Foi só hontem de tarde que eu recebi a 
carta tom que V. M. me obsequiou em data de 6 do core 
rente; dirigida ao Conde de Iédouvile, e não quero per- 
der hum unico momento para vos provar o meu desvé- 
lo e os meus esforços, a fim de vos satisfazer, se possivel 
fór. 

» Examinei immediatamente os artigos mencionados do 
Memorial, que o estado da «hinha saude, o numero dos 
volumes, e a diversidade dos capitulos, tornão ja eonfu- 
sos na ininha lembrança. . . 

»V. M. fulla com pouca exactidão o que diz respeito 
no Ajudante de Campo: (Pagina 200, Tomo V.) A sua 
carta parece dar-me a entender, que sem razão se empre- 

aria huma interpretação forçada a este respesto; mas 
V. M. demaziado conhece as inevitaveis variações que 
soffre qualquer acontecimento, huma vez, que chega a 


pessar por varids bocas intermedias, pára não conhecer 


que isto mesmo poderá ter acontecido neste caso. Além 
o que ousarei observar a V. M., que não perteudi afhr= 
mar senão: o que ouvi, ou julguei ouvir dizer, 

ss Porém chego ao ponto verdadeiramente desagradavel, 
o fim do 1.º paragrafo da pagina 198 | 

» Senhor, taivez que rigorosamente fallando, eu podes- 
se tentar désculpar-me ácerca da precipitação com que se 
traçou e fixou o plano desta obra, assim como acerca do 
destino do vulgo de ser imbuido de falsidades relativamen- 
te aos Principes; e eu poderia supplicar a V: M. que he 
só neste sentido, e debaixo do titulo de Romance, que 
eu escrevi o que com tanta razão excitou o desagrado de 


V. M.; mas Senhor, eu expressarci mais adequadamente 


os meus sentimentos reconbecendo-me simplesmente cul- 


pado, e mui culpado, desde o momento em que tive a - 


infelicidade de desagradar a V. M.; e vos certifico que o 
receber a certeza disto do vosso proprio punho, he o mais 
severo castigo que posso imaginar, por quanto V. M. fa- 
cilmente acreditará, que aquelle que srdentemente se de- 
dicou aos infortunios: de Napoleão, deve nutrir o mais 
profundo respeito para com o Coronel Gustafsson, e o 
Julga sagrado. | 

»O Memorial se acha em vespera de reimpressão, e 
será emendado. | 

» Dignai-vos, Senhor, acceitar a renovada segurança 
do meu sentinento, e a do respeito com que sou etc. etc. 
O Conde de las Cases. = Passy na vizinhança de Paris 
25 de Dezembro de 1821.» | | | E 

» P, S. Ignorando as formalidades e o estilo que de- 


Sariadiico dead, Ds dae o ri 


1805] 


via-usar , segui o meu instincto, e eis o que me deve ser. 
vir de desculpa se alguma cousa nelle se notar que degé». 


grade. 
| ne Resposta. 
» Senhor Conde, — Estou satisfeito da exactidão e frii- 


queza com-que vos haveis expressado:Na tugta qne me di- ' ; 
entrer em: né: malmente convencidos de, haverem formado hum . plano 
- de jebellião, é forkt supplielidos no dia 24; - ne 


rigistes em data de 25 de Dezembro., Se 


» x 


Fr E) as . - o . o : .- 4 a E » vo vá 
hhuma explicação ulterior relativamente ' ao àssâmptá da: 


movimentos revoltosos nas habitações situadas á hera 


mar, e devião rebentar a 17 de Dezembro: felizmente 


* . o “o. “- ——- = 3 y 
hum escravo revelou a conjuração a sen Senhor, e os Ma 


- gistrados tiverão tempo de adoptar as necessarias medidas 
Ra! cgi 


s oito principses agantes desta conspiração forgo for- 


carta mencionada, com tudo me acho no çaso de fazet=.: > Segundo os Officios recebidos, as tropas milicianas se 


vos buma observação. O Memorial de Santa Helena foi 


impresso e publicado ; porém a -expticação que acabais de ” 


me dar, em forma de satisfação, só se acha em huma 


achavão dispostas nas differentes habitações: esperava-se 
que os direde-Natal-decorressem pacificamente, tendo pro- 
vavel que a execução de Santa Maria contribuisse para 


carta autógrafa. Presumo que Júlgareis justo Que o" pu. * pfodiiir esteretultado. : As tropas Reaes estavão colloca- 


blico depois de ter conhecimento de todos os factos que. 


das de modo, que no caso de se manifestarem quaesquer 


se achão consagrados neste Memorial, possa com toda a-* bg estes “se poderião reprimir antes 
er 


possivel brevidade saber qual he o sentimento, que vós 
tendes como. author de haverdes sido enganado , é que co- 
mo homem de bem sois o'primeiro a desdizer-vos publi- 
camente das falsidades que escapárão na obra menciona- 
da. À minha carta datada a 6 de: Dezembro vos servirá 
de garantia; e se para esse fim julgais necessaria a sua 
lm pressão, eu antecipadaniente o eonsinto. e 

» Eu já não me acho. no. numero dos Reis: tendo ab- 
dicado em consequencia da Revolução de 1809, eu já 
não tenho o titulo de Magestade; tendo nascido Princi- 
pe, prézo-me de haver defendido os seus direitos ;, depois 
de haver ficado excluido deste numero, eu me honrro com 
| O titulo de Coronel, que foi a minha graduação militar, 
sendo, Senhor Conde, vosso affeiçoado criado, (7. À. 
Austafsson Herve , Provincia de Liege 6 deJaneiro 
18924. Vas O ap 
Idem VB. Ego E 

S. À. S. a Princeza Luiza de Condé, cuja saude ti- 
nha tido alguns tempos a esta parte alguma alteração, 
cahio des de hontem em hum lethargo que occasiona vi- 
Nos receios. E 

O Principe Frederico- Alexandre- Francisco- Constan- 
tino, 3.º filho de S. A. R. o Duque Guilherme de 
Wurtemberg , tio d'ElRei de JVurtemberg , fulleceo 
na noite de 22 de Janeiro, em conquencia de huma fe- 
bre biliosa. To 

Mr. Langles , membro da Academia das Inscripções 
e Bellas-letras , administrador e conservador da Biblios 
theca Reul, e hum dos mais desvelados Orientalistas, 
morreo hontem. | 

De: Madrid vos communicão o seguinte: — » O Ma- 
rechal de Campo D. João Sanches Cisneiros entregou a 
Elkhei Fernando as quatro bandeiras tomadas ás tropas 
de Riego, na acção de 13 de Setembro passado , na vi» 
zinhança de Jaen ; e no discurso pronunciado nesta 0c- 
casião, se lê o seguinte: — Que todo aquelfe, Senhor , que 
pretende amar a V. M. e ás Pessoas Heaes: o prove por 
similhantes fetos, ou aliás que se atreva a negar que os 
valorosos Chefes, Officiaes e Soldados da Divisão de Cise 
-neros, victimas da inveja, não forão os vencedores dos 
Builasteros, dos egos, com o socorro dos nossos vas 
Jentes Alliados.» O Monarca favoralmente acolheo o of- 
-ferecimento destes troféos militares , determinando que 
cadu luma destas bandeiras tomadas a Riego fosse dis- 
tribuida tanto a elle, como aos seus dois irmãos, e à 
Princeza da Beira. . 


GRA-BRETANHA. 


Londres à de Fevereiro. 


O Governo: recebeo Sabbado Officios da Jamaica, em 
data de 24 de Dezembro: publicaremos o que tem até 
gora transpirado. — | 
- - Os habitantes da Freguezia de S. Jorge estiverão por 
“algum tempo na maior egitação; porém conservou-se a 
tranquilidade, em consequencia das medidas que se ado- 
Ptárão para prevenir a: desordem. 'Tinhão-se projectado 


esultarem funestas consequencias. 

As folhas da Jamaica; recebidas no mesmo dia chegão 
a 25. Offerecem algumas particularidades interessantes, 
não só a respeita da conspiração felizmente descoberda , 
mas tambem ácerca das resoluções adoptadas pela As- 
sembléa, Legislativa daquella Colonia. Os seguintes extra- 
ctos noplo provão. cs 

» Kingston 22 de Dezembro. — S.. Jorge. — Tendo-se 
espalhadp alguns boatos da mais aterradora nalureza,, a 
respeito dos Negros da Freguezia de 8. Jorge, o Editor 
(da folha denominada == Public Advertiser == ou, Nati . 
ciador Publico) resolveo certificar-se da verdade, dirigin- 
-do-se pessoalmente áquellas partes da Freguezja, que se de- 
zia esgrem rebellidus. Vio as tropas collocadas em An- 
tonio Bay, Buf- Bay, Burnhom-lVood. Os habitantes 
de .dntonio Bay se achavão na maior consternação. » — 
-. Porto Maria — Recebeo-se noticia de Kingston que 
se havia formado bum plano de revolta nas habitações 
fronteiras a Santas Maria, na vizinhança de Porto. Ma- 
ria. O plano era de incendiar Porto Maria, e de apro- 
veitar a occasião deste incendio. Muitos dos insurgentes 
forão prezos. Dizem que hum negro revelára a conjura- 
ção, denunciando seu proprio pai como cumplice della. » 

Tendo chegado alguns navios Ímericanos inficionados 
das bexigas, as leis da quarentena forão postas em vigor 
telativamente às embarcações vindas de Filadelfia.. Pelo 
espaço de 20 dias ficarão em quarentena. Ea 

Convocou-se hum Tribunal Especial para sentencear es» 
cravos; e oito negros pertencentes à habitação fronteira 
forão condeinnados à morte, por haverem premeditado 8 
revolta, e por quererem incendiar Porto Maria. Quarta 
feira se executará a sentença. Que dirá o Morning Chro- 


nscle ? 
HESPANHA. 
“Madrid 26 de Dezembro. 


º 
h 


Circular do Ministro da Guerra. po 

Ao Capitão General de Granada digo nesta data q se- 
guinte: 

» Dei conta a ElRei Nosso Senhor do officio, que V. 
Exc.* me dirigio em 19 de Outubro ultimo, e dos tres 
documentos que o acompanhava , manifestando que o Te- 
nente Rei da Praça de Granada tem dado baixa a varios 
officiaes aggregados ao Estuda Maior da mesma, por te- 
rem sido membros da milicia nacional local voluntazia ;, 
e inteirado S. M., e conformando-se com o parecer do 
seu Conselho Supremo da (Guerra ,. se dignou resolver 
que todos os Militares, que voluntariamente entrárão na 
indicada Milicia local, fiquem pelo mero facto suspensos 
de seus empregos, e privados delles, se inteirados desta 
Soberana disposição não provarem peraute, o Capilão 
General respectivo acharem-se comprehendidos no escla- 
recimento de 16 de Setembro ultimo; para cujo effeito ,, 
preciso o conhecimento legal necessario , se, resolverá pe- 
lo mesmo julgado., se deve ou não levantar-se a suspen- . 
são ,. ou recolher os Reaes despachos; dando-se conta a - 
S. M. do resultado pelo Ministerio da Guerra de meu 
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cargz6 para sua soberana deterinimação. Madrid: 18 de De- 
zembro de 1823.» 
| Mahen ( Ilha de Mhnorca) & de Fevereiro. 

O Governador Commandante General desta Ilha aca- 
ba de receber communkações ofhciaes do Excellentissimo 
Senhor Capitão General das Baleares, nas quaes o avisa 
com referencia a noticias do Senhor Consul de S. M. Bri- 
tannica eny Argel, que no dia 9 de Janeiro anterior de- 


rão ú véla daquelle porto cinco corsarios Írgelinos, asa-. 


ber; duas Fragatas, huma Corveta, hum Brigue, e hu- 
ma Goleta, com signaes evidentemente hostis contra a 
nossa Nação: oque me apresso a communicar a este com- 
mercio, para que navegue com as precauções que so 


taes noticias. “Vahon 1.º de Fevereiro de 1824. — José 
João de Tapia Ruano. » 3 
x za | + | 


- 
med, 


| LISBOA 24 de Fevereiro. 
O Eminentissimo Senhor Cardeal Patriarca houve por 
" bem expedir a seguinte 
PASTORAL. | 
- | Carolus T. Cardinalis Patriarca Lisbonensis. 
A todos os Nossos Subditos, Saude, Pax,'e Benção em 
o Senhor. 

Tendo o Omnipotente nos altos conselhos da sua Sabe. 
doria, e infalliveis disposições da sua Providencia, chama- 
do a Nossa Humildade para occuparmos entre os Succes- 
seres dos Apostolos a Cathedral Patriarcal de Lisboa: 
Nós temos regulado a Nossa Conducta Politica, nas mais 
criticas circumstancias, segundo os imperiosos dictames 
da Nossa Consciencia, que Nos prohibia assentir com ju- 
ramento a algumas maximas, que julgavamos perigosas 
à Santa. Igreja, aos seus Dogmas, e à sua antiga, e lou- 


vavel Disciplina. Fomos por isso arrancados aos braços | 


das Nossas Ovelhas, que ardentemente amamos, e con- 
duzidos violentamente fóra dos limites da Patria, suppor- 
tando os trabalhos e incormmodos inherentes a bum injus- 
to desterro; mas nunca deixámos de ser occupados dos 
mesmos presentimentos, e dos mesmos receios, de que 
toma liberdade illimitada de Imprensa, e sem prévia Cen- 
sura em materias de Religião, seria franquear as portas à 
impiedade, e permittir que a penna derramasse livremen- 
te o veneno occulto ein corações corrompidos ,* fosse qual 
fosse o castigo decretado contra os violadores da Fé, c 
dos bons costumes. Desgraçadamente se realizárão os Nos- 
sos temores. O Homem inimigo semeou a zizania na seá- 
rá do Evangelho, que, crescendo de dia em dia ao abri- 
go da impunidade, e ao favor da irreligião, pertendeo suf- 
focar a boa semente da Doutrina Catholica, que Obrei- 
ros zelosos em todo o tempo lançárão à terra bem dispos- 
ta, e bem preparada no seio de Portugal. Pela feliz res- 
tituição de ElRei Meu Senhor aos inalienaveis direitos da 
Sua Soberania, e quéda da licenciosa facção, que tyran- 
nizava o Reino, Nós fomos tambem reconduzidos ao meio 
do Nosso Rebanho; reassumimos o exercicio da Nossa 
Jurisdicção; e encontrando a maior consolação nas pro- 
videncias começadas a dar pelo Exccllentissimo Collegio 
Patriarcal, depositario da Nossa Authoridade, para re- 
parar os estragos, que a liberdade da Imprensa tinha cau- 


sado na Nossa Diocese, -sentio-se ao mesmo tempo assal- | 


tado o Nosso Espirito de dôr à fatal noticia de que cor- 
tão em estampa Escriptos perniciosos ao Dogma , e à 
Moral Santa do Evangelho, que desafiavão todo o zelo 
do Notso Ministerio Apostolico, e todos os esforços da 
Nossa Anthoridade Pastoral. Convencidos por tanto de 
que o-Nosso dever mais sagrado he conservar illeso o De- 


posito da Fé, e vigiar com attenção sobre a pureza dos: 


costumes, depois de termos encarregado a Cooperadores 
sabios, e virtuosos, em multiplicadas missões o exercicio 
da Palavra, Nos consagrámos tambem ao exame desses 
impressos perigosos, com a justa intenção de impedir os 


seus fataes e perniciosos efíeitos. Como em tão pouco tem- 


- po lavrou a impiedade! Como: correo rapida e impetua- 


sa a depravação! Como se estendeo a imunoralidade sem 
freio ! Assombrou-se o Nossó Espirito com a multidão de 
Folhetos, e Perindicos malignos; e resolvemos: interpôr 
já o Nosso Juizo sobre alguns, e prohibir aos Nassos Sub- 
ditos a sua lição, em quanto sobre a Doutrina de outros 
se faz por Pessoas habeis, probas, e religiosas, hum exa- 
me severo, que Nos será apresentado, para darmos so- 
bre elles as energicas e promptas providencias, que buma 
materia tão importante exige. Com bastante mágoa do 
Nosso Coração declgramos aa Nosso Rebanho, que em al- 
guns Folhetos, e Periodicos se encontrão o erro, a im- 
piedade, e a.lascivia, humas vezes á face descoberta, ou- 
tras debaixo de pretextos estudados, e expressães cavilo- 
sas, com que se pertende illudir.os simpleces, e arrastar as 
incautos. Apparece em alzuns Opusculos o espirito da 
impureza, retratado com imagens: tão vivas, e pinturas 
tão'soltas, que a honestidade oifende-se, a castidade pe- 
riga, ea decencia dos costumes sofire hum escandalo maior 
do que tem até agora produzido todos os obscenos Poe- 
mas do Gentilismo. Notão-se em outros mettidos a ridi- 
culo os costumes mais sagrados; reduzidas a quasi nada as . 
obrigações reciprocas dos Pais para com seus filhos, e dos 
subditos para com os seus superiores ; reputadas desneces- 
sarias e mal empregadas as despezas dedicadas ao Culto 
publico, e adoração ao Santissimo Sacramento ; estraga-. 
das as esmolas dadas aos indigentes às portas do [emplo ; 
combatida com acrimonia a universal e santa Lei do ce- 
libato; e ultimamente louvados com empenho os membros 
de Sociedades occultas, probibidas pela Igreja, e pelo Es- 
tado. Publicárão-se certos, cujo só aspecto escandalizou 
a Nação. Nelles reprehende-se, censura-se, e ridiculariza- 
se tudo o que he devoção ; atacão-se as orações mais an- 
tigas, com que se invoca a Mai de Deos, apezar de serem 
louvadas, e anprovadas pela Igreja; desterra-se, ou des- 
conhece-se o Culto de Hyperdulia, e de Dulia; e susten- 
tão-se doutrinas que se chegão mui consideravelmente à 
heresia. Corre impresso hum, que inventa hum novo mo- 
do de apagar o peccado original, e suas consequencias 
nos meninos, e adultos, que morrem sem Baptismo, mo- 
do que a Igreja nunca reconheceo, nunca approvou, e 
nunca definio; e com a maior temeridade, e com indes- 
culpavel incoherencia se conta a mesma opinião, que se. 
mculca, entre os erros de Pelagio, que a Igreja tão al- 


tamente tem condemnado. Empenha-se porém, outro em 


impugnar o sobredito Folheto, rebatendo a sua extrava- 
gante doutrina; masdeclina para hum lado bem perigoso, | 
e bem facil de levar a maior parte dos homens á desespe- 
ração, quando em tom magistral, é arrogancia imper- 
doavel profere proposições, que assombrão , que escanda- 
lizão, e que estão condemnadas. He notavel entre todos 
hum, em que se maltratão, e injurião os Pontifices Ro- 
manos com hum atrevimento que horroriza; empregando- 
se contra elles os termos mais insultantes, e as expressões 
mais affrontosas: crimina-se nelle com audacia a actual 
Disciplina da Igreja à força de invectivas, e deixa-se ver 
em quasi todas as suas paginas o espirito revoltoso que o pro-. 
duzio; e o mais he, que todos os ataques que em taes Es- 
critos se fazem á Religião, à Moral, à Disciplina, e à. 
Devoção, andão cobertos com a boa intenção, amor da 
verdade, e zelo pelo bem publico, com que pertendem 
fascinar para conseguir os seus fins. | 

Nestas tristes e desastrosas circumstancias, desejando 
Nós impedir os estragos que taes Opusculos podem pro-. 
duzir, afastar os riscos, que correm por taes Doutrinas 
os pequenos e ignorantes, e acabar o escandalo que exis-. 
te na Nossa Diocese: Havemos por bem dar as seguintes 
providencias : o | 

1.º Pela Authoridade que he propria do Nosso Minis- 
terio, Prohibimos em todo o Patriarcado, debaixo da 
pena de Excommunhão maior, (e de outras penas Cano- 
nicas contra os desobedientes, e contumazes) a lição dos 
seguintes Opuscujos : 
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Retrato de Venus, impresso em Coimbra na Imprensa 
da Universidade em 1821. 

“Salvação dos Innocentes, pelo Conego José de S. Ber« 
nardino Botelho, impresso em Lisboa na Officina da Viu- 
va de Lmo em 182%. | | 

Resposta, Fog dd aeste Folheto por hum Ano- 
nymo, impressa em 
deu Ferreira, anno de 18283. . 

Cidadão Lusitano, por Ínnocencio Antonio de Miran-. 
da, Abbade de JVedrões, impresso em Lisbaa na Em- 
prensa da Viuva Neves, anno de 1828. 

Superstições descobertas, pelo Author da Memoria fei- 
ta ás Cortes, e impresso em 1822 na Typografia de João 
Baptista Morando. A 

juste de Contas com a Corte de Roma, publicado 
no mesmo anno, impresso em Lisboa na Typografia de 


Antonio Rodrigus Galhardo, anno de 1822. o 


Exceptuamos porém desta prohibição os Nossos Dele- 


gados, e Vigarios Geraes, e da Vara, os Parocos, as: 
orporações de Instituto de Missionarios ,: os Graduados: 


na Universidade de Coimbra nas Faculdades de Theolo- 
gia, e Direito Canonico, e os Mestres de Teologia das 
Corporações Religiosas, aos quaes muito efficazmente Re- 
commendamos, que em todas as occasiões opportunas re- 
batão todas as Doutrinas oppostas à Fé, á Moral, e à 


Disciplina geral da Igreja, e particular da Igreja Lusita-. 
na; trabalhando com zelo e actividade no beim espiritual 


- dos Fieis, e na tranquillidade do Estado. JE para que a 
Igreja Patriarcal Lisbonense não fique privada da coope- 
ração daquelles Escritores orthodoxos, que não são com- 


prebendidos nas classes apontadas, e que se considerarem. 


com talentos de poder combater por escrito estes, ou 
outros Folhetos perigosos, lhes Facultamos o aceesso á 
Nossa Pessoa, para que depois de Nos informarmos da 
sua piedade, zelo, e Religião, lhes Concedamos licença 
para a lição dos Opusculos, que ficão por esta Nossa Car- 
ta Pastoral prohibidos. Recommendamos igualmente a to- 
dos, que Nos denunciem qualquer outro Escripto impres- 
so, em que se contenhão maximas perigosas, para Dar 
mos sobre elle as providencias que estão ao cargo do Nos- 
so Ministerio. 


2.º Porque aos sacrilegos esforços, com que a impie-. 


dade nestes calamitosos tempos pertende arrastar os Fieis 
á eterna perdição, Devemos eontrapôr aquelles caritativos 
esforços, a que Nos imflamma o zelo da honra do Senbor, 
a quem servimos, e das almas que nos estão commetti- 
das: == Determinamos a todos os Parocos do Nosso Pa- 
triarcado, e Capellães das Ermidas no mesmo situadas, 
que sem a pa alguma, e debaixo da pena de suspen- 
são de seus Miuisterios, todos os Domingos, e Dias San- 
tos de guarda, por si, ou por pessoa que seja para isso 
bem capaz e proporcionada, ensinem a Doutrina Christã 
pelo Cathecisino mandado arranjar, e publicar pelo Emi- 
nentissimo Senhor Patriarca Mendonça, Nosso Anteces- 
sor, que com esta Nossa Carta Pastoral lhes será para 
esse fim distribuido: e para que este ensino se generalize 
tanto quanto nas actuaes circumstancias Descjamos: Ha- 
vemos por bem Ordenar aos mesmos Parocos, principal- 


mente.aos de fóra desta Capital, que distribuão pelas pes- . 


soas que em cada hum dos differentes Lugares, ou Póvos 
acharem capazes de.o lêrem nos ordinarios ajuntamentos 
domesticos e familiares, o rnesmo Cathecismo ; para o que 
pelo respectivo Vigario Geral, ou da Vara, Nos envia- 


rão relação dos Cathecismos, que lhes sejão precisos. Os 


Vigarios Geraes, e da Vara, aos quaes todos muito Res- 
ponsabilizamos da litteral e rigorosissima execução do 


q acabamos de, Determinar, deveráô, debaixo da pena 
e 


suspensão de seus cargos, dar-Nos conta no fim de 


“de todos, 
isboa na Typografia de Simão Tha- . 


cada met do cumprimento desta Nossa disposição em to» 
das as Paroquias de seus Arcediagados, e Arciprestados ; 
para Procedermos da fórma que fica declarado contra os 
omissos e negligentes. | 
- E para que esta Nossa Carta Pastoral chegue “á noticin:| 
Mandamos que seja publicada por todo o Nosso 
Patriarcado, sendo lida em todas as Igrejas à Estação da. 
Missa Conventual, e depois aflixada nos lugares do cos=, 
tume. Dada na Junqueira, no Palacio da Nossa Residena. 
cia, sob o Nosso Signal e Sello das Nossas Armas, aos 
vinte oito de Janeiro de mil oitocentos e vinte e quatro. . 


| C. CARDEAL PATRIARCA, 
Lugar » do Sello. 
O D.r Joaquim José Pacheco e Sousa. 
» Sua Magestade ElRei Nosso Senhor foi Servido con- 


ceder ao Excellentissimo Marquez: de Palmeila, Conse- 
lheiro, Ministro e Secretario d'Estudo dos Negocios Es- 


trangeiros, o Seu Real Beneplacito para poder usar do 


Collar da Ordem do Tosão d'Ouro, e da Grão-Cruz da 


|, Ordem da Legião de Honra; assim como ao Excellentise 


simo Conde de Sub- Serra, Conselheiro, Ministro e Se. 
cretario d' Estado dos Negocios da Guerra, Assistente ao 
Despacho de Sua Mugestade, para poder usar das Grã- 
Cruzes da Ordem da Legião de Honra, e da Mui Nobre, 
e Distincta Ordem de Carlos III, com que SS. MM. 
Catholica , e Christianissima forão servidos condecorar 
estes Excellentissimos Ministros » os 
'» Por Decreto de 6 do corrente Houve ElRei Nosso See 
nhor por bem fazer Mercê do Habito da Ordem de Chris 
to a Antonio Teixeira de Queiroz, attendendo ao que 
lhe representou. » 


Ed 4d CE STEPS Rn 
» “Sa * 


-N. B. O Ministro Assistente ao Despacho, Encarre- 
gado dos Negocios da Guerra, e dos da Marinha, e Do- 
minios Ultrumarinos, faz saber ao Publico que nas ma- 
nhas de Segundas, Quartas, e Sextas feiras, só recebe em 
sua casa os individuos que forem tratar com elle de obje- 
ctos puramente do Serviço. | | 

po. 
ot 


? | “Annuncios. 

Pelo Juizo da Executoria dos Alcances correntes, na, 
Sala do Tribunal do Conselho da Real Fazenda, se ha 
de pôr a lanços nos dias 4, 5 e 6 de Março futuro, para: 
se arrematar no ultimo delles, a quinta denominada das- 
“imoreiras, no sitio do Árneiro, Freguezia de 8. Do- 
muingos de Rana, termo de Ociras, a qual he composta 
de bum assento de casas baixas, dividido em varias casas, 
com todas us accommodações, e de grande vinha, arvo- 
res de pevide e caroço, canavial, 2 poços de balde, e ter= 
ras de semeadura, tudo murado em roda; renda annual 
1168 rs., em attenção a ser a planteção quasi toda nova, 
que de futuro deve augmentar, avaliado tudo em 3:000 rs. : 
quem melhor quizer ver as confronutações, dirija-se ao ese 
criptorio do Escrivão JÍraujo, na rua direita do Sakitre: 
N.º 302, ou falle com o Sollicitador da Real Fazenda 
do Reino Francisco Teixeira de Moraes, na rua npoya 
do Carvalho N.º 31... A 

A Real Junta da Fazenda dos Arsenaes do Exerci 
precisa comprar brim, attanados de Guimarães, ferro. 
sortido, e oleo de linhaça: todas as pessoas que perten= 
derem vender os ditos generos, podem comparecer pe- 
rante a mesma keal Junta nodia 26 do corrente mez, pe- 
lo meio dia, para se tratar do competente ajuste. , 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. ' 


Com Licença da Real Commissdo de Cennra. E 


» 


Num. 49. 


GAZETA 


ESTADOS-UNIDOS. . 


Washington 15 de Desembro. 
Camara dos Representantes. 
M: Potnsett offereceo a seguinte indicação: — Que 
sé enviem instrucções à Conimissão dos negocios da 
Marinha para indagar se convinha authorizando a cons- 
truoção de dez Corvetas de guerra addicionaes.. 

No momento em que este Deputado fez a indicação re- 

ferida, auresceútou : É Cao 
9 Fui induzido a propor á Camara a presente medida 
pelo vebenente desejo de ver a nossa Marinha em bum 
estado eficaz, e habilitada para manter a elevada reputa- 
“ção que tão nobre e briosamente adquirio. Se quizermos 
possuir Esquadras de Náos de linha e Fragatas, promptas 
para trovejarem contra o inimigo, cumpre que eduquemos 
Officines dignos de as commandar. Segundo o estado 
actual da nossa Merinha, vêr-nos-hemos obrigados, no raso 
de haver guerra, & confiar o. commando das nossas forças 
navaes, a segarança dos-nogsos valorosos marinheiros, e 


a honra da rossa bandeira, a Officiaes destituidos de ex-. 


periencia, a homens que pelo espaço de largos annos se 
tem esquecido em terra do que antigamente havião apren- 
didd. I'emos agora cinco Corvetes de guerra, é 30 Ofh- 


caes Commandantes, de modo que qualquer delles não | 


poderá ser empregado com mais frequencia do que buma 
nez em seis annos. Para termos buma Marinha eficaz, 
convem conservar a devida pro 
de guctra e as Nãos de linha e Fragatas: espero que este 
objecto mereça da parte da Commissão agúella attenção 
que merece a sua importancia. 

» Foi approvada a indicação. » 


GRÃ-BRETANHA. 
Londres 21 de Janeiro. 


Em bum artigo d' Elsincur se dá a seguinte 
Relação dos Vauios que passirão o Sund no anno 


de 1823. 

| Do mar do Norte. Do Baltico. 
Ingleses «- - «o - «1517 - - - - 18499 
Hanoverianos - -.. 199 - 0% 157 
Dinamarquezses - - - 9331 306 
Suecos - «4 ua G46 - - .-- 97 
Noruegueres - - - 49 «2 o o 462 
Prussianos - - « . T48 . «TB 
Russianos -.- - - 154 - 0 + - 158 
Hollandezes - - - 26 - < .-- 245 
Franccxes - - 0 70... 15 
Mecklenburguezes - -- QUA - - - -- 2) 
Hamburgueses - - - 12 - «<<. N 

emezes - = = DO «=... 921 
Lubequeses - - - - B6 a... 33 
Oldenburgueses - - QD 18 
Americanos - - D « 77 - «0. 81. 
Portugueses = l - 1 


Total do mar do Norte 48576. otal do Baltico 48627. 
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rção entre as Corvetas . 


Anno 1824; 


t 


DE FEVEREIRO. 


Idem 6 de Fevereiro. a 
O seguinte Documento Official foi apresentado de ot« 
dem de S. M. á Camara dos Communs por Mr. Can 


ning: | | ão 
Conieiçõo entre S. M. B. eo Imperador d' Austria, 
para o definitivo arranjo do emprestimo Austriaco., assia 
nado em Vienna a 17 de Novembro 1823: S. M. El. 
tei do Reino Unido da Grá- Bretanha e Irlanda, e S. 
M. o Imperador d' Austria, igualmente desejosos de con= 
cluirem bum definitivo arranjo, relativamente ao empreses 
timo Áustriaço, e de amortizar a totalidade. da divida, 
ue debaixo deste nome péza sobre a Áustria, resolvêrao 
e isto objecto de buma Convenção, e nomeárão os seus 
respectivos Plenipotenciarios, a fim de formarem e cons 


' cluirem. a mesma; a saber: S.M.B. o Honrado Roberto - 


Gordon ; e 8. M. o Imperador d' Austria, Clemente 
Penceslao Lothario, Principe Metternich, W'innebourg, 
Principe d' Ochsenhausen etc. etc. , os quaes depois de se 
haverem comunicado os seus plenos poderes, concordá- 
Tão nos artigos seguintes : 

n Artigo 1.º S. M.o Imperador d' Áustria se obriga 
a pagar a quantia de dois milhões e quinhentas mil libras 
esterlinas, para satisfazer a todas as pretenções Brilanním= 
cas sobre S. M. 1. por causa do emprestimo Áustriaco. 

» Artigo 2.º Concordou-se em que ésta somma de dois 
milhões e quinhentas mil libras. esterlinas será paga ao 
'Tbesonro Briloanioo: em nome e a favor do Governo 
Austríaco, pelas casas de Baring , Reid e Irving, e Rós 
thschild, em Londres: as casas referidas forão nomeadas, 
e plenamente authorizadas pelo Governo Áustriaco para 
fazer o mencionado pagamento, segundo as condições em 
que concordárão , e que forão julgadas satisfactorias da 
parte do Governo Britannico. 

» Artigo 3.º Logo depois da ratificação da presente 
Convenção por SS. MM. ElRei do Reinv Unido da Grã» 
Bretanha e Irlanda, e o Imperador d' Austria, o Ple- 
nipotenciario de S. M B. entregará ás pessoas que fo= 
rem nomeadas por Sua Magestade Imperial os documentos 
d'outorga, assim como todas as cédulas Imperises, que 
sa achão em poder do Governo Britannico, como hy- 
pothecas, des de o tempo em que se effeituou o empresa 
timo ustriaco; e o Governo de S. M. B. será para o 
futuro responsavel pela completa exoneração do Gover= 
no Íustriaco de todas e quaesquer pretenções Britanni- 
cus, que se podião fundamentar no mencionado empres= 
timo. 

» Artigo 4.º Fica expressamente entendido, que em 
virtude da presente Convenção, todas e quaesquer pretens 
ções pecuniarias sobre a Áustria, que tiverem relação 
com o emprestimo Íustriaco , assim como todas e quaes- 
quer pretenções pecuniarias sobre o Governo da Grã- 
Bretanha, de qualquer natureza que sejão, que tem exis- 
tido, ou se poderia considerar que tenhão existido de 
parte do Governo Imperial d' Áustria, ficão declaradas 
extinctas, e pela presente totalmente abolidas. 

» Artigo 5.º. Ratificar-se-ha a presente Convenção den- 
tro do espaço de seis semanas, ou antes, se possivel for, 
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“e ' sé êntregarão ' reciprocamente et Londres os docu- -mezes de união e amizade: tenho sido testememha ga vp 


mentos da ratificação. Em fé do que os seus respectivas 
- Plenipotenciarios assignárão a presente, e a sellárão coir 
o tello das suas armas. | 

» Feita em Vienna a 17 de Novembro, no anno da. 
Nisso Squber, 1423: 


N 
"x 


No 
spo: 


: “e. aa 
e É S.) R. Cordoi. 
RE BD rMetheaieh. emo A 
Idem. 


Recebemos de Pernambuco folhas em data de 24 de 
Dezembro. O Brigue de guerra Brasiliense , quê havia 
sahido da Bahia, continuava a cruzar é vista de Perng 
dbuco, tendo aprizionado o Incdinpáravel, que vinha. 
“Portugal, com bandeira Portugucza, ou do Brazil. A 
nóva unia havia promulgado hum Decreio , determi- 
nando que todo e qualquer Portugues solteiro, que não 
Tivesse prestado prévio juramento de aderir 'á Constitui- 
ção Brazileira, deverião músentutcso do paiz no espaço 
de -B'dias. es e ARE os j e po Ag É : 

Pelo navio Tolson , chegado hontem (2 do cortente) 
de Pernambirco, vetebemos noticias até 16 de Degersbro. 
No dia 43 daytelR: mes Havia chegado hum navio Fron- 
“ces a Pernambuco, do Rio de Janeiro, trazendo à nos 
teia de qte o Imperador disolvêra a Assenbltia Legisla- 
tiva: pely mesmo fanvio tugresetrão a Pernambuco alguns 
Deputados. Tstó vechslonou prende sensação ; houve btt 
Biéroso ajuritaimentoO de pessoas nó Palacio; para se deh 
Berar sobte-ks meiNdas quê convisha adoptar. Não se 
dissolvão a Assemblea antes das 6: horas da tátde, depois 
de se haver resolvido eme "os Depttádios partissent para o 
Bio de Jáneiro, a fim de conferenciarein com olmpera- 
“dor ácerea do seu recerite procedimento. Nata mais ve. 
correo de hatureza iinportamte, excepto a ndrisação de 
Carvalho, Pntendente da Policia, pera o emprego de Pres 
*sidente pro tempora. Julgava-se em Pernambuco: que o 
governo daquella Provincia esperaria o resultado das cora 
thunicações que se haviko feito ao Imperador, “antes que 
ádoptasse medidas de naturera decisiva. OD navio Medio 
ferrônco, que tambem elicgou hontem (PY do corrente ,) de 
Pernambrco , trouxe oficios até 23 de Dezembro, e com 
prazer anininciamos, que no momento da sua partida rei- 
fava a tranquilidade, e comntinusva sem Intertupção d 
gyro do commereio. NR é . o 


| RESPANHA, 
Prénto la Peina 6-ds Fevereiro. 


O Commandante do 5.º-batalhão ligeito de Navarra, 
D. Pedro Erire, dirígio aos soldados a seguinte allocu- 
ção do tempo de se sepatarem : 

“gp Voltais eleitos de gloria a vossos lares: salvistets -dellos 
“go poderoso impriko de vossa fidelidade ao nosso Rei Peys 
mando PIk, opprimido pelos revelucionarios: estes forão. 
Berribados da altura a que por bum momento os fez subit 
“o-seu furór sempre temerario: e vós, iméus dignos com- 

pánheiros de armas, tendes contribnido mei imprediatar 
fnente. para o exterminio desses rebeldes fifhos dh Patria, 
“Csltocado esti no Trono de seis maiotes o vosso anime 
“Fermando - preenchestes à grandioso objecto que vos fez 
abandonar vessos-pais, imullieres, e fithos:. Bé Já tempo 
que vos unais com tão caros objectos, deixando as armas, 
que tanto vos engrandectrito, mio para sempre, mes em 
Ela a patria o não necessitar. | 
- 90 noso Rei, que nunta se csqrete dos serviços de 
seus bohs filhos, vos ihanifustou a sa gratidão, é o sea 
desejo de que possuis régressat ao seio de vossas familias: 
elle o permitte, e o sex orgão, o Excellentissimo Sentior 
Vice-Rei deste Reino, vos anmeneiou a liberdade em: que 
estais de eleixar o serviço militar: o vosso digno General, 
o Brigadeiro: D. Santos: Badron , vos tem» manifestado-os 
seus carinhosos sentimentos. “Seria ingrato se eu 'vos não 
explicasse 06 Hieus :- vamos a-veparar-nos dejris-de muitos 


te 


Pd 


“Jorte circumstancias que vos distinzuen: tenes-me visto 


a vosso lado nos Campn»s de Navarm, de Arardo, = 
Eafilunha repartir com vosco os'triunfos e victorias que 
tendes conse zuido dos inimigos do Throno, e do Altar; 


jantes tenos solbride.as perelidadas mais indizivejs , as 
- perseguições mais ganguindlentas, w privações de todo o 
-gesero: despftzei-as por 


“comvosco nada he temivel. Não vos esqueçais das virtudes 


Que dos t em mensápois, e 


politicas e militares, de que me tendes dado tantas pro- 


“vos. Sempre heis ao nosso Augusto Soberano, mostrai á 


Europa inteira, que. os tumultuosos dias da guerra vos 


“mão fizerão esquecer o respeito à Lei, a ordem, ás Au- 
thoridades, que deve reinar nos 


“de todos; e então a divisa de Y 


povos para o bem geral 
oluntarios Realistas de 
Naxarra será a da honra, a da estima de todos os vossos 
concidadãos, e o brarão que mais distingua os vossos com- 
Go d'armas e Chefe, que vos saúda com hum a 


cos terno e agradecido. » 
Madrid 1) de Fevereiro 


Extracto das ultimas noticias, que recebemos da Amerio 
ca por via do Rio de Junvire por Gibraltar. - 


Nos principios de Julho ficava em Lima o General 
CGanterac vom q sua divisad de 9Á bomess de exuellente 
tropa. As dissidentes, em mimero de 3800, "so comemanda 
deram tal Suero, huta dos. Ofivists enviados. de Geagas 
gut por Bolivar, psrmancciãs no Cantelto: de Calhdo, 
que seachara siliado pelas nossas forças. Nada se cabia 
ainda doexito, dab duas expedições ,. que aquelles dirigirão 
evy Maio «e Jtnho ultimos aos portos intermedios com d 
objecto: de evitar é ocoupação de Lima. para Canteracs 


porém persuvegeque a primeira delas, composta de 5;f 


bomens, do comntando de hum tal Santy-Crus., seria 
derrotada pelas tropas. do General Carradala:, que se 
acha a DS ç Mes era facil reunir era caso no; 
cossúrio asdo General Olanhelo, que se encontrava em 
Cusco. Com a segunda de 9 homens, que enviárão de 
Calhão , do commando. de: kum chamado Molly, 
com o vbjecto, segundo: parece, de-desembarcar em: Piso 
00, '*e esperava acontecesse o mesmo, pois tinha sahide 
ão seu encontro o aereditado General. , | 

Pelo seguro já as ditas expedições tem sofírido. bastane 
fe; pois por atkito de hem ltorrórosa temporal, ' quo pas 
deceo em Valpareiso nos principias: de dunho ultimas 
varios navios que o Govirdo do Clnls enviava em veu au- 
xilio com munições de guerra, viveres, e cavallos para 
remontar a sua cavaHaria, perecêrão 'a maior parte no 
mencionado porto. | ? | 

As forças navaés- dos dissidentes temnle diminuido con- 
sideravelmente, e-se-achão reduntdas, as pertencentesao 
Perú , abs navios de guerra seguintes: Fragata. Prucba , 
Corvetas Limenha, e Presidente, e duas Goletas. Per- 
dérão a Brmeraida em Falparaixo, é a Vingança serve- 
lhes de cúbrea- por estar inutikizedia. De. maneira que:ss o 
Geretal Luserna- tivesse à sua disposição huma Não; e: 8 
Fragatas, -que o-auxiliassem, na opinião geral, mão te- 
ria dificuldade alguma «em: conservar -a tranquilidade em 


“todo o Vice-Reimto do Perk, O-dito General camerra- 


va o'seu Quartel Gerreras em Casco, e se calcula que 
entre as guarnições, -que tem nas praças; e as tropas que 
comnmandao os Generaes Valdes, Canterac, Carratalá , 
e Olanheta, se comporá o Exercitn de 17 a 198 homens 
perfeitamente instruidos e eiséiplinados. - 

€) Diario do Governo do Rio-de-Janeiro N.º 58 in» 
sire à convenção , que se propoz ultinramente aos-divsiden- 
tes, que se espera não appróve o General Lasemma. 

Em carta de 19 do mesmo Julho escrevem a huma ca 


; sa respeitavel- de Commereio Ingkeza, resideme .no Rio 
“de Janeiro, que o: Castello de Calhão-de Esma: estáva 
 proxigto-s» tendenso. és-tropas do General Cantirdo, 6. 


[ do6 ] 


seguravão que aexpedição que os dissidentes dirigirão aos 
portos ihtermedios, tinha sido derrotada ; porém sem ex 
presser por qual das nossas Miviaões. 
« Carta adjunta, recebida com data 4 dias antes que a 
antecedente, refere que o Genesal Caniergo tinha deixa- 
do Lima para bater a expedição qua os dissidentes havião 
enviada nes portos intermedios; afhirmando-se que todas 
as pessone abastadas, e prinsipaes de Lima, seguirão a 
nosso Exerexo: tal he a confiança que tem do exito da 
suas operações. | 

Em 6 de Novembro havia dois mezes que não se recs- 
bião no Rio de Janeiro noticias de Buenos-Agres, q por 


conseguinte igmorava-rse se o Comneodoro Hardy conse. 


guiria arranjar amigavelmente as diferenças que Ltinhão 
eccorrido entre aquelle Governo, e o Conimandante de 
buma das Fragatas de guerra da divisão. ( Noticias pos 
teriores assegurão que sim.) . 

» Lima 21 de Julho de 1829, O General Canterac 
com huma divisão de 7500 a 8% homens tomou posse 
desta Cepital em 18 do passado sem alguma opposição 
da parte dos patriotas, que ce retirárão a Calhão, de cu: 
jo ponto em vão tentou o dito General fazellos sahir pa- 
ta daremt halma acção. k5 do presente se retirou com 
todas as suas forças, e ao presente 18 acha em caminho 
para Intermedios a bater huma expedição de 8% homena, 
que havia anteriormente saliido de Colhio com o dito 
deito. Nu tempo que aqui esteve não permittio se com» 
irettesse nenhuma desordem, sem roubo; e só s8 confise 
esu a propriedade que se encontrou pertencente aos Che» 
fes mráis activos dos patriotas. Officialmente commuaicou 
ao Capitão Prescott, que faria eslrictamente respeitar as 
pessoas e propriedades dos estrangeiros, que tinhão sido 
peuttos ma contenda. Aos generos que encontrou ne Ab 
fandega impos o mesmo direito ds 40 por cento, que te 
rião pago aos patriotas : com tudo antes da sua sahida 
fer bar ao dito Prescott, que vinda que nesta occasião 
havia Ps a propriedade dos estrangeiros, se pro» 

o 


punha v outra vez dentro em quatro mezes; e então 
qualquer propriedade que encontrasse pertencente aos di 


tos individuos, a eonfiscaria ; com cujo objecto deixava o 
mencionado tempo aos subdites de S. M. B. para que se 
Hiquidassem suas contas, e sa retirassem. »(G. de Madrid.) 


Idem 19, 


- €, Mogestode dignou-se fazer Merod a D. Martinho 
Momo. de Tambrano, Macsirante de fondo, da Crsz 
supranumenria da Real e distincta Ordem de Carlos LIL, 
em attenção ús circummstancias que coaborrem neste su- 


0. | 
Elite; Nosso Senhor foi servido conseder ao Marechal 
de Campo D. Manoci Llauder, o fioverno militar e po- 


rico da Praça de Lerida, em attenção Bos ceus padeci- . 


mentos ne pestada época. Ao mesmo tempo, e por iguaes 
circunstancias teve S. M. a bem rehabilitar, e repôr o 
Mareshal de Campo DD. Joaguim Caamanho < Pardo no 
Goremno de Figueiras: aos Coroneis D. Miguel Ochoa 
no de Monsow, e D. Francisco rmijo em Tenente Rei 
da Preça de Jaça ; e ao Tenente Coronel D. Francisco 
Federic em Major da Praça de Alicante. 

Até agora temos visto com. satisfação que só tinhamos 
que rebater et mentiras e calummnas, que à noso respeito 
se inserião nos periodicos desorganizadores, chamados he 
berses, tanto de Ingtaterra, como de França; porém ul- 
timamente achamo-nos com o desgosto de ver, que, se 
não com - má intenção, aé menes com huma culpavel H- 
ce cabio em siwnilhante pecoado hum dos periodieos 

ealistas, que mais se distingue em defender a causa da 

He cousa admiravel que entre todos os escriptores da 
Europa nenhum tem esbarrado tanto, fallando das cousas 


Hespanha, e do caracter dos Hespanhoss , como as 


nossos vizinhos, e alliados os Fránceses, que mais nós 
devem conhecer pela proximidade, e pelo trato geral, que 
mutuamente temos tida. Humigs vezes nos tem feito mais 
favor, é outras muito menos do que realmente merece- 
mos. Qual seja à causas desta anomalia politica, nós o po- 
deremos manifestar em aqegasiRg mais opportuna ; porém 
que este juizo he verdadeiro, o estão dizendo todos os es- 
critos existentes de authores Frangenes; mas Cinjamos-nos 
ao presente. | 

O Eco do Meso- Dia em seu numero de 2 do corrente, 
no artigo de Madrid, diz, faliando do Real Decreto, 
que estabelece a Policia em todo q Reino: «este Decreto 
prova duas coness; a 1.º que nos témpos mais tranquillos 
da Monarquia tem sido q roubo hum gosto nacional...» 

Não sabemea na verdade que antecedencias sg vejão na» 
quelle Decreto para deduzir bym absurdo, e hyqna caljr 
mnia tão atroz: sabemos que q redactor do Ego não he o 
author desta injúria, mas que a lêo n'outro; porém não 
he perdoavel pela repetir tao inopportunamente, é ter en- 
tendido tão mal o dito Decreto. Per outra parte para 
acreditar que o roubo em Hespanha be hum. gosto nacio- 
nal, he mister acreditar primeiro, que estamos tão atras 
sados em civilização, como os Hotentotes, e que em nós 
tem tido pouto poder a Religião de Jesus Christo; e em | 
segundo lugar devia estar demonstrado, que em Hespanhá 
se eommettião nais roubos que nos outros Reinos: o 
que estamos mui longe de conceder, ainda que sempre te 
nhamos tido huma pálicia menos rígida, e huma liberda- 
de mais extensa, apezar dé que os inimigos dos Reis te. 


- nhão querido taxat-nos com q injusto titulo de despotas. 


O mesmo periodista, suppondo que em Foncarral, e 
Alcobendas tem havido facciosgs «que tem commeitido 
desordens, as quaes derão lugar ao estabelecimento das 
Commissões militares,» acrescenta; «que os principaes 
motores forão prezos, e conduzidos aos Carceres de Ma: 
drid, e que hurp destes misera veis sediciosos foi enforcado 


'na Praça da Sevada no dia R4 de Janeiro. | 


Suppliçamos aos Redactores do Eco que não sejão tão 
faceis em crer as noticias, que lhes vão desta Corte, aon- 
de sem duvida se cocultão muitos facciosos novelistas, qué 
não podendo por outra forma fazer mal, espalhão iass 
embustes, e os fazem circular pelos Reinos estrangeiros 
pura Bos desacreditarem. Em 2é de Janeiro he verdade se 
enforcou bum infeliz delinquente, prezo ha muitos mezes ; 

orém nada tinba com hum pequeno incidente de Alco- 
a nem q estabelecimento das Commissões militares 
tere buma origem tão isolada, e insigaificante. 
o (13. de Madrid.) 


s E ns k : 4 
LISBOA 25 de Fevereiro. | 


Pelo Correio de hoje se recebeo a noi seguinte: 


» Porto 20 de Fevereiro: — Por Carta de Valença, em 
Sata de 18, consta achar-se aquella Praça e Provincia em 
“geral ancego, sendo par consequencia destituidas de fun- 
damento as voces, que ha dias se divulgárão, a que tal- 
ves deo cousa a kida do Excellentissimo General Vabia 
áquella Praça para arsanjos precisos. Os noveleiros appro- 
veitão todos os instantes de espalhar notícias a seu modo , 
e fazem misterio da mais pequena circumstancia. Noticia 
a mesma Carta haver arribado ao porto de Vigo huma 
Charrea da America Portugueza, que se dirige ao Ha- 
vre de Grace, tendo a bordo 20 e tantos Passageiros de 
hum e outro sexo, em que.se co dem os Bonifa- 
cios, que forão Deputados no Rio de Janeiro ; que a 
mesma Charrua se achava em a, e detida pelo 
Governador, “ter entrado com Bandeira do Brasil, 

ue elle não reconhecia, para o que havia dado parte a 
8. M, Catholiça, e esperava deliberação a este respeito. » 
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REPARTIÇÃO DO-ESTADO MAIOR GENERAL. 


Extracto da Ordem do Dia de 19 de Fcveresro 
de 1824. 


Havendo Sua Alteza o Senhor Infante D. Miguel, 
Commandante em Chefe do Exercito, ordenado no dia 
31 de Janeiro ultimo em Santarem a reunião dos Regi- 
mentos de Cavallaria N.º 10, de Infanteria N.º 10, e 
de Milicias daquella Villa, para os inspeccionar , teve 
Sua Alteza a satisfação de conduzir aquelles Corpos em 


columna de continencia na presença de Sua Magestade. 


“ElRei Nosso Senhor, e de mandar praticar algumas mas 
nobtas pelos dois Regimentos de Primeira Linha , as quaes 
“forão desempenhadas com exactidão. O Regimento de 
Cavallaria executou com velocidade, e união, duas car- 
gas que Sua Alteza lhe ordenou. O Regimento de Infan- 
teria marchou algumas vezes em linha muito bem, e 
formoú hum quadrado com a maior presteza possivel. O 
Senhor Infante estima ter esta occasião de louvar O as- 
seio, firmeza, e disciplina dos referidos dois Corpos de 
Primeira Linha , e ficou satisfeito da maneira com que 
maunobrárão combinados. Sua Alteza achou que o Regi- 
mento de Milícias tambem estava sullicientemente assea- 
-do. ( Seguem-se Licenças. ) — Conde de Barbacena Fran- 
cisco, Chefe do Estado Maior Gencral. 


dp cem O q 
NOFICIAS MARÍTIMAS. 
Navio a sahir. 


A 6 de Março para as Ilhas do Faial e S. Miguel o 
Hyate Boa Harmonia, Capitão Manoel José 
Pinheiro. As Cartas serão lançadas no Correio 
até à meia noite do dia antecedente. 

Fevereiro: 19. Navios Entrados: Irancexes, Berg. An 
tonio Moço, de Cette 26 dias, 8: pessoas, com vinho, e 
aguardente que leva para S. Vallery; Escuna Boa-Mãs, 
de Faro 6 dias, 8 pessoas, com sal e fruta que leva pa- 
Ya Dunkerke. — Inglez, Escuna Esperança, de Gibral- 
tar 9 dias, 16 pessoas (2 passageiros) com tabaco, sal, 
e fazendas que leva para Baiona. 

Idem 20. Navios Entrados: Portuguez, Escuna Esperan- 
ça do Téjo, da Madeira 16 dias, com encomniendas, e 1 
mala para o Correio. — Inglez, Escuna Churehill, de Na- 
poles 29 dias, & pessoas, com varias fazendas que leva 
para Lendres. — Hespanhol', Lugre Senhora do Soccorro, 
- de Muros 4 dias, 7 pessoas, com sardinha que leva pa- 
ra Valencia. . | Í 
Idem 21. Não entrou, nem sahio embarcação algu- 
ma: | aê | | 
Idem 22. A" vista; 1 Escuna sem bandeira navegan- 
do para o Norte. 

Idem 23. Navios Entrados: Portuguezes, Berg. Espe- 
“culodor, da Madetra em 5 dias, 16 pessoas, (17 passa- 
- geiros, entre elles vem: D. .João: da Camara Leme, Coro- 
nel de Milicins, com: dois filhos; Francisco Vicente Espi- 
“nosa da Camara, ex-Consul Geral de S. M. F. em Bos- 
ton; Joaquim José de Farta, Capitão de Ordenanças) em 
lastro; Escuna Esperança do Téjo, de S. Miguel 16 
dias, 10 pessoas; (1 passageiro) com trlgo e milho. 

Sabírão: as-Fragatas Inglezas, Glasgow, e Tribune, 
"e o Paquete Inglez Stanmer. 

A" vista: 1 Galera... sem bandeira. 


o) 


| 
“Annuncios. 

O Conselho de Administração da Marinha faz publico 
a todas as pessoas que quizerem fornener carne fresca pa- 
ra consumo da Repartição da Marinha, assim como vene- 
der generos para dietas, taboado da terra de 18 palmos, 
casquinha de 3 polegadas de grossura, ebrim para farda- 
mentos, compareção na Sala do dito Conselho no dia 28 
do corrente mez, para em concorrencia publica se tratar 
do ajuste dos mencionados generos. 

Quem achasse huma Cautella da Divida Publica, do 
N.º 10:844, a poderá entregar a D. Maria Zeferina, as- 
sistente no Convento da Encarnação , a qual tem dado 
todas as providencias para se não fazer transacção com. 
a dita Cautella. - - 

No dia 4 de Março do presente anno, às 10 horas da 
manhã, na Praça d' Alegria, e casas aonde se acha es- 
tabelecida a Repartição do Commissariado, se hão de to- 
mar os ultimos lanços para se arrematar o fornecimento 
para a Tropa na Provincia do Minho, aonde serão pre- 
sentes as condições por parte da Fazenda, e se acceita- 
rão as que propozerem os arrematantes, para serem pres 
sentes a S. Magestade, a fim de decidir o que julgar cou- 
veniente. E 

Já se annunciou na Gazeta do dia 11 de Fevereiro que 
no dia 15 de Março, e nos mais successivos, perante & 
Junta da Real Fazenda da Universidade, se havião de 
rematar as rendas da mesma em diversos Bispados do 
Reino; e agora se declara que tambem entrão as do Are 
cebispado de Braga. 

Quem precisar de huma creada grave, ou para admi- 
nistrar huma casa, póde dirigir-se á loja de pentieiro, na 
travessa de S. Domingos ao Rocio, que dará as informa- 


- ções precisas. 


Vende-se a fruta de espinho da quinta de Molhapão , 
termo da Villa de Bellas, e com o caseiro da mesma, 
ou nesta Cidade a 9, Luss Rei de França N.º 106, se | 
póde ajustar o preço. da 

Na travessa da Condessa do Rio, a Santa Calharina 
N.º 1, se vende hum bom cavallo da raça d'alter de 5 
annos; tem a marca: quem o pertender, póde alli diri- 
gir-se. 

Precisa-se de huma parelha de cavallos de idade co- 
nhecida, iguaes na côr, e promptos para trabalhar em 
sege: quem a tiver para vender, póde dirigir-se átraves- 
sa de S, Nicolão N.º 14, 1.º andar, onde achará a pes- 
-soa com quem ajuste. o 

Hoje em beneficio do primeiro Buffo Luis Martinelli, 
no Real Theatro de $. Carlos, se exporá o seguinte Es- 
pectaculo: a da semi-seria Agnese ; no intervallo do 
primeiro acto Mr. e Mad. Cossoul executaráô bum Duo 
nocturno, de Harpa e Rebeca. Seguir-se-hão os Jogos do 
verdadeiro Malabar, o qual pela primeira vez neste Thea- 
tro engolirá ao mesmo tempo duas espadas de % pollega- 
das cada huma: acabado que seja, se executará a grande 
Dança , denominada AÁcbar Grá-Mogor ; em seguida 
Mr. Eugenio Robertson fará pela primeira vez a exbibi- 
ção de seus Jogos Hydraulicos, ou mistura da agua e 
fogo: rematando o Espectaculo desta noite com huma 
grande aria, cantada pela primeira Dama Adelaide Fa- 
rese, em obsequio ao Beneficiado. — Adverte-se que he 
: ultima vez que esta Opera se apresenta em scena toda 
nteira. . 


-. Errata. --- Na Gazeta N.º 48, pag. 1.º, col. 1.º lin. 
43, onde se diz futura Constituição das Cortes. . .. leia-se 
extincta Constituição das Cortes.... 
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"LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


Dre CCC CT" -Côm Licença da Real COômmissão: de Censura, 


FRANÇA. 
Paris 3 de Fevereiro. a 


f Sr. Abbade Deunasure acaba de concluir a sua mis 
são apostolica no departamento dos Baixos Pyreneos. 
Eis-aqui a ultima ellocução, que elle dirigio aos habi 
tantes do Pau na Igreja de S. Martinho ,. que está de- 
fronte do Palacio de Henrique IV. | | 
» Fieis habitantes do Pau: tendes ouvido de bum mo- 
do particular. os felizes efleitos da Divina Providencia, 
que tem conservado entre vós, apezar dos desastrosos es- 
tragos, que em todo este imperio tem occasionado a' bor- 
rasca revolucionaria, hum monumento sagrado que recor= 
a mais sublime virtude, e as expediçves mais glorio» 
sas. Eu te ssudo, oh berço de Henrique IV! Tive aidi- 
ta de oferecer a homenagem da minha adoração ao pé 
do berço de Jesus Christo em Belém: a elle só he devido 
este culto; perém quão doce, e quão glorioso me he o 
Feunir-me a todos es habitantes.desta Cidade; ao brilhan- 
te exercito libertador de Hespanha, e a tantos viajantes, 
para pagar hum justo tributo de gratidão, e de amor ao 
ço onde descançou bum Menino, que a Providencia 
inava para ser o modelo dos leis, tanto por seu va- 
O", como por sua bondade, e para segurar à França 
mma successão de Soberanos, que sendo herdeiros de seu 
tono , ofossem tambem de suas virtudes. Precioso ber-=: 
SO, eu tesaudo |! Não ha muito que viste verter lagrimas 
,2nor a Seu Augusto Neto o. Duque de Angouléme, 
Cú Neta da celebre Maria Theresa, sua querida Esposa. 
ia Chegará, e não está longe de nós, em que o Duque 
'Ordeos venha prostrar-se na tua presença: tu reani- 
Matás q seu coração, e lhe inspirarás o valor e a bonda- 
de de seu Augusto Avô, Filho Real, Dicudonné, ( Deo- 
HO ) objecto das nossas mais doces esperanças, sim, tu 
Viras Junto a este berço meditar o cumprimento de teus 


altos destinos, presagiados já por hum nascimento mila- 
B'080. » | 


O partido liberal estabeleceo, como todos sabem, na 
Wa Polletier, N.º 22, buma officina de Consultas elei- 
ae. Esta compõe-se de duas casas; na. primeira acha- 
*e hum rapaz, que serve de introductor para Vbdos os 
que vem consultar os Oraculos. Na segunda encontrão-se 
0 aruspices, ou agoureiros, que são quatro, e ouvem 
€ Tespondem aos que os consultão. He impossivel deixar 
é nr ao ver estes quatro individuos, cada hum em bum 
canto ou angulo da casa, como instruem elestoralmente 
os Neófitos; mas tem que render-se de 2 em 2 horas. 
Como estas duas casas estão bem quentes, ba muitos 
“que concorrem só a gozar da boa temperatura nas mes- 
mas horas das consultas, e este be o inotivo por que se vê 
algumas vezes tanta concurrencia. Assegura-se que entran- 
da otempo temperado, se estabelecerão em varios sitios de 
Paris publicamente consultas eleitoraes e gratuitas. 
Us periodicos Ingicrzes trazem o seguinte successo : 
Bum mancebo Fen “que teve a desgraça de engolir 


. passado. 


Anno 1824, 


huma faca, querendo imitar os Índios Charlatães, acaba 
de morrer, depois de ter padecido muito. Os Medicos se 
apressárão a fazer anatomia de seu corpo, € virão com 
admiração, que unicamente pela força de seus sucos gás- 
tricos não só se achava em hum estado de dissolução mui 
avançada o cabo, mas tambem a folha. Disto tem con- 
cluido que se este moço em lugar de empregar remedios 
violentos, que produzirão a inflamação, e a gangrena, 
tivesse deixado obrar a natureza, teria.conseguido com o 
tempo ver-se livre deste corpo estranho. | 
Idem 4. 

Quer-se ter a milessima prova da estricta connexão que 
reina entre todos os revolucionarias do Globo? Hum ban- 
do de radicaes, liberaes, atbeos, e blasfemos, percebidos 
pela justiça, etc. reunirão-se em huma taberna de Lon- 
dres, em 29 de Janeiro, para celebrar o anniversario do 
nascimento do múi famoso Thomas Payne. (») Depois 
dos brindes, a destruição de todos os cultos, e de todos os 
Governos, o Presidente, chamado West, digno amigo 
de Hunt, propoz huma saude un Riego, a Mina, aos 
direitos do homem, e a todos os irmãos, e amigos de 
Hespanha, França, e Inglaterra, e teve o indiscreto 
atrevimento de nomear os principues Chefes. Pelo que ta- 
ca aos liberaes Francezes, nada nos disse o Presideute 
West que não soubessemos. Estes são sempre os mesmos 
homens, que fazem papel em todas as nossas causas cri- 
minaes, e em todos os alboratos. 

O mais conhecido entre todos os nomeados nesta baca- 
nal liberal, he o radical Gales Jones, amigo intimo, ou 
para melhor dizer, o segundo do famoso Hunt. Esperava- 
se a 17. Cobett, que na qualidade de apologista de Pay- 
ne, era objecto de curiosidade para a inaior parte de espe. 
ctadores; porém não appareceo, nem mesmo mandou re. | 
cado com a causa que o impedia de se apresentar, cus 
Ja -irreverencia foi summamente sensivel, e por tanto a 
ceremonia terminou friamente. - 

| Vertigem revolucionaria. 

Donde procede que nunca deixa de se tirar partido do 
Povo! Este Leão terrivel vê-se sempre guiado pelo que 
quer tomar este trabalho. Lancenos huma vista sobre o 
povo mais sabio da terra, os Romanos. 

Hum Catilina sabe de sua casa acelerado: seus olhos 
sombrios, o rosto pallido , e tremendo com os crimes 
que medita, suas espantosas vislas parece que marcão as 
victimas: os homens de bem fogem da sua presença: sobe 
à Tribuna, e começa a atroar nestes termos: | 

» Disse, Romanos, que delibereis socegadamente s0= 
bre os meios de libertar-vos da miseria, e da tyrannia, 
e o meu coração se inflamma, quando considero a sorte 

ue nos espera, se immediatamente não fazemos em pe- 
da nossas cadéas. Que! prostrar-vos-hei ante aquelles, 
que farieis tremer só apresentando-lhes hum semblante 
ameaçador ! O poder, honra, riquezas, tudo he para el- 


(») Author da mais impia dasobras modernas, intitula- 


da The 4ge of ficason, publicada nos fins do seculo 
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les, € seus pduledores; e para nós, cidadãos illustres e . 


valerosos, só ha perigos, trabalhos, afrontas, e as duras 
-«cadêas da pobreza, e da igneminia. Valerosos, até quan- 
-do soffrereis esta vergonha! Não vale mais perecer com 
gloria, quearrastrar pelo lado huma vida miseravel! Po- 
rém eu juro pelos Deaoges e pelos homens, que a victoria 
será vossa, guando penseis em obtella ! » : | 
isse, é todos os Romanos se tornão Calilinas: busca 
armas o furor, e os soldados dão, e recebem a morte 
com intrepidez. | 
Ao reflectir sobre este Catilina estou tentado a crer na 
transmigração dus almas. Não temos visto, e estamos 
vendo todos os dias como nossos revolucionarios reprodu- 
zem estes discursos? Não maquinão como elle? Não exale 
tão a imaginação! Não pertendem que o povo só com 
“Querer tem direito ao que quer? a, 
Não forão estes os vossos principios, sabios da Grecia ! 
Vós buscaveis o melhor de boa fé; vossos filosofos a ce 
lebridade. Vós ensinaveis a respeitar as Leis, e o Gover- 


no; pprém-estes apregoão a insubordinação e o transtor-. 


no. Vossos discursos erão sinceros e exactos; os seus são 


vápciosos e fanaticos. São verdadeiras Pylhias, que pro-. 
gnosticão furiosas sobre o tripode. Vós não tratasteis de dar ' 


dições a vossos Magistrados ; mas hosses Legisladores erigem- 
se cheios de ferem em Mestres dos Reis. O Estado he o 


seu pupillo, e o bem público.... Ah, o bém publico! 


ponde-o na balança da moderna Filosofia, e de contrape- 
zo huma nomeada adquirida com hum systema constante 
de destruição, oppressão dos povos, que tem a desgraça 
de os acreditar, e vereis aquelle subir até o Ceo, e este 
descer até o chão. São verdadeiros Erostratos, que incen- 
«hão nossos templos com o fogo da Filosofia. | 


Huma missão acaba de produzir os mais felizes resulta- 
“*dos em Lons-le-Saulnier. — Mr. Guyon fez huma mu- 
“dança geral na Cidade, pois pessoas que havia muito 
tempo desprezavão seus deveres de Religião, cedêrão por 
ultimo á Graça, e recorrêrão ao Sacramento da Peniten- 
cia. Os exercicios se fizerão com grande concurso; e evi- 
dentes signães de arrependimento e mudança de vida 1em 
edificado toda a Cidade. Em 27 de Dezembro se verificou 
a primeira communhão de mulheres, assistindo á meza 
sagrada 24 dellas; e em 4 de Janeiro 1500 homens apre- 
sentárão hum espectaculo mui edificante. A Cidade pare- 
cia inteiramente diferente, e não se fallava mais que de 
'assumptos de piedade, substituindo aos vdios e dissensões, 
“sentimentos de união, de concordia, e de caridade. 


GRA-BRETANHA. E 
Londres 4 de Fevereiro. 
O Capitão Bartlett, Commandante do Navio mercan- 
te denominado = Henrique e Sara = fundeou hoje no Ta- 


mtza, regressado do Pará, donde pattio a 7 de Dezembro. 
Confirma a noticia das scenas sanguinarias, que alli havião 


tido lugar entre os dias 14 e 20 de Novembro. Conti-. 


nuava a existir o mais vivó receio entre os Européos, 
“quendo partio o Capitão Bartlett, porque a cada mo- 
mento se témia nova sublevação entre os negros. O Ca- 
pitão Grenfell, pertencente 4 marinha Braxileira, man- 
cebo Ingles de 22 annos, estava usando de todos ós es- 
forços para prevenir novas talamidades: porém as suas 
e para conseguir este desejado fim erão mui limi- 
* tadas. k | 


4 mma VT mao 
| “LISBOA 26 de Fevereiro: 
Resumo das Noticias pelas Gazetas Inglezis e Frans 


| e cezas. 
“Na Sessão da Camarh dos Lords -de 9 de Fevereiro 
declarou o Marquez de Lansdown, que para o mei de 
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Março elle faria huma indicação (no caso de não ser an- 
tecipado , pelos Ministros de S. M. Britannica) para que 
o Parlamento apresentasse a ElRei humá Mémotiá, sup- 
plicando o Reconhecimento da Independencia das Pro- 
vincias d' America do Sul, que se separárão de suas Me- 
troples da Europa, É PO a ao 

» Avisão de Brightos a 9 de Fevereiro, que 8. M. 
Britannica se achava já inteiramente restabelecido do seu 

rande ataque da gota. No dia antecedente tinha Sua 
Mb pesado assistido ao Officio Divino na sua Real Ca- 
pella. Dizia-se que Sua Magestade devia partir para . 
Windsor no fim uvella semana. 

» Sua Magestade Britannica nomeou George R. Chin- 
nerg para ir residir em Hespanha, na qualidade de Com- 
missario, para & liquidação das reclamações dos subditos 
Inglexes e Hespanhoes, na conformidade do 7.º artigo 
da Convenção de Madrid de 12 de Março de 1823. 

» Mr. William Mark , nomeado para ir residir em 
Malaga , como Consul de Sua Magestade Britannica 
no Reino de Granada, estava para partir de Portsmouth 
na Não Factonte. (Courier 9 de Fevereiro. ), 1 

»O Duque de Bedford, que se acha seriamente moles- 
to, tem cido atacado duas vezes de parlezia. No primei- 
To ataque ficou elle com a face inteiramente torcida, e no 
segundo teve elle a singular fortuna de tornar a vêr-se res- 
tituido ao seu primeiro estado. 

» A 14 de Janeiro falleceo em Malta, de hum ataque 
de apoplexia, o Tenente General Sir Thomás Mastland, 
Governador de Malta, Commandante General das forças 
Britannicas no Mediterraneo, e Lord Commissario Re- 
gio das Ilhas Jontcas. Sir Thomás Maitland era irmão 
do Conde de Lauderdale; a sua morte he huma sensivel 
perda para sua Patria, à qual elle servio com muita dis- 
tincção durante 47 annos.-—— As Gazetas indicão como seu. 
provavel successor, nos importantes cargos que elle exer- 
cia ultimamente, ao. Marquez de Hastings. 

» No 1.º de Fevereiro falleceo em Cheltenham Sir Hen- 
ry Bate Dudley, Barão, que se tem distinguido ha 50 
annos no Mundo litterario e politico. Sir Henry tinha 78 
annos de idade. O seu primeiro ensaio publico na carreira 
politica foi o estabelecimento do “Morning Post" e do 
“é Morning Herald, '' Ciazetas de Londres. Este ultimo 
Periodico appareceo em 1780; e o primeiro, alguns an- 
nos antes. Elle deo tambem principio ao “Courier dr 
L'Europe'' impresso em Londres em Franves, e ao 
* English Chronicle"". He á agudeza do seu genio, e á 
variedade dos seus talentos, que o Morning Herald deveo 
a extraordinaria reputação que alcançou. Elle he o auther 
de varias obras Poeticas, De e Satyras; e foi 
hum dos mais vigilantes é zelosos Magistrados. Aos auxi» 
lios deste excellente Patriota he que a Inglaterra deveo 
hum dos seus ornamentos — o célebre Pintor Gainsbo- 
rough. Sir Henry patrocinou tambem muito Delolme, 
que escreveo a obra sobre a Constituição Ingleza; Lavot- 
sicr , que estabeleceo o actual formoso systema de Chi- 
mica — ea todos os homens de merecimento, que carecê- 


Tão ou sollicitárão os seus soccorros Elle foi o amigo in- 


timo de Garrick, do Conde de Sandarich (que foi-o pro- 
tector do famigerado Capitão Cook); de Colmdr, o mais 
velho, de Cumberland, de Bonnel Thornton, de Mrs. 
Coreley, etc. A famosa actriz Madama Siddons deveo- 
lhe a elle a sua primeira introducção sobre a Scena. 
» À 6 de Fevereiro chegou a Snithead o Navio de Sua 
Magestade Britannica o Cyrene, Capitão Tercy Grace, 
vindo em diréitura da costá-occidental: dá áfrica. Elle 
partio de Serra Leoa a 27 de Outubro, e 'de Cape 
Coast a 14 de Dezembro; em cuja estação itoda aquella 


Costa era muito saudavel. O Governador Geral Sir C. 
“Me. Carthy tinha partido de Serra Leoa na Escuna Co- 
Toníalo Principe Regente; ao mesmo tempo que a Cy- 


rene; porém não chegou-a Cape Coast antes do mez de 


Dezembro, por causa idas calmarias edas correntes. Elle se 


"achava muito occupado em proseguir a guerra contra os 4s- 


v 
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hontees, em fazer grandes.e necessarias reformas, eem for= 
mar os difierentes estabeleamentos. Os Ashantces estanão 
eom grande receio sobre a sorte de sua Capital. 
| ( Commassin.:) 
' » Chegou a 3 de Fevereiro a Motherbankt o Navio de 
S. M. Britannica Medina, de 20 peças, Capitão P..D. 
,vindo do Hediterraneo., “havendo completado o seu 
periodo de tres annos uaquella Estação. Elle partio de 
Hdatia a 21 de Dezembro, de companhia com huma Es. 
dra commanduda pelo Capitão G. HW. Hamilton; 
mmendador da Ordem do Banho, que era composta 
além da Não Cambrian, do EBuryalus de 42 peças, do 
Medma de 20, do Martin de 2, do Rose de 30, do 


Despatch de 18, destinados a bloquer o porto de Tunis, - 


no caso que o Bei recusasse de attender a certas requisi- 
g9es, das quaes as principaes erão a restituição da liber- 
dade a varias pessoas, que debuixo da protecção da ban- 
deira Íngleza tinhão sido vtvlentamente tiradas de bordo 
de hum Navio Iuglez por hum Corsario Tunesino , e lans 
çadas em citiveiro; o obrigar o Bei a assignar bum Tra- 
tado, que garantisse para o futuro a Bandeira Britanni- 
ca destas insultantes agressoes. — O Bei conformou-se lo: 
go com a primeira condição, mas elle não accedeo à ses 
gunda sem alguma demora, e já depois de se haverem 
dado ordens ao Consul Brifannico para arrear a sua Ban- 
deira, e pura se embarcar imediatamente. Aos da Es- 
quadra parece que a lembrança da desastrosa sorte de 4r- 
gel, que os Inglezes se preparavão a renovar em Tunis, 
Oi O que apressou aquella Regencia a terminar este ne- 
Bocio. — Concluido este serviço dispersárão-se os Navios 
da Esquadra para as suas diferentes estações. 

» À circular do Conde de Bathurst, relativa ao me 
Hhoramento da Condição dos Negros nas Jntilhas, tem 
dado lugar em Juglatora a muitas injustas e virulentas 
Invectivas contra este respeitavel Ministro em varias Care 
tas, Resoluções e Debates, que tem havido a esta respei- 
lo. Este mudo de atacar prejudica sempre huma boa 
cansa, e aggrava aquella que he má. Os homens mote- 
Jão Quando não podem arguir, ou quando lhes faltão ar- 
gumentos. Injúrias donotão sempre baixeza, porque ellas 
são huma arma de que todos se podem servir á sua von- 
tade, e tão vulgar, que o mais insolenté bregeiro tem 
nella sempre a maior vantagem. [le impossivel acertar com 


72240 alguma que justifique a censura que alguns querem 


déer a Lord Bathurst por elle desejar que cesse o burba- . 


'0 Costume que ha nas Antilhas de açoitareim as Escravas; 
CAIZO este que embrutece os homens, ainda que se não 
ga mais sobre o horrivel modo de o infringir; e em 
quanto ossentimentos gencrosos edelicados do nobre Lord 
são Tediculizados por estes conductores de Escravos, não 
se póde comprekender que qualidade de gente he esta, ou 
00% seja possivel que elles possão formar as mais intis 
Mas € ternas relações com aquella mesma classe, de mu- 
fes, que elles querem sujeitar a tão cruel e aviltante 
Castigo, — Quanto à prohibição do uso do zurrage, em 
Quênto os Escravos andão trabalhando no campo, basta 
Considerar quão «ifficil deve ser o impedir a hum Feitor 
9 80 arbitrario deste castizo; ou póde elle mesmo sos- 
ter-se quando se vê estimulado pela possivel preguiça dos 
-i*égtos, e pola sua propria irritação debaixo de hum ar- 
dente Sol da Zona 'Torrida ?! — Quanto aos Regulamentos 
Felativos aos açoites, nada póde ser mais necessario cm 
quanto este genero de castigo permanecer nas Possessões 
da America, pois que em consequencia da falta de bum 
adequado Regulamento, as Colonias Inglezas são arguidas 
de setaverem perpetrado nellas actos de crueldade no abus 
so desta pratica. Lord Bathurst tem: obrado com a maior 
delicadeza em desejar queestas disposições humanas fossem 
inculcadas , e introduzidas pelos mesmos Proprietarios nas 
Antilhas, para-que os Negros olhassem para estes benefi- 
cios mais como actos emanados da tumanidade dos seus 
Senhores, do que como medidas Legislativas. — Esta ques- 


tão, que tanto tem"agitado os espiritos nas Colonias, faz» 


- 


recordar o-tempo em que o Governo Britannica deo q 
primeiro passo pare abolir nellas o Commercio da Escra- 
vatura: as mesmal invectmes., as! mesmas queixas, -as 
uesmas representações, o mesmo desusocego apparecêrão 
então, até que o têmpo e a reflexão fizerão reconhecer por 
hum grande bem o que então se les figurava como hum, 
insuportavel gravame. | E e 

» No dia 4 de Kevéreiro forão apresentados por Mr. 
Canning ao Parlamento Britannico os Artigos Addicio- 
naes ao Tratado concluido entre Portugal e a Grá-Bre- 
tonha em 28 de Julho de 1817, para suprimir o Commera 
cio da Escravatura, que tforão estipulados em Lisboa a. 
15 de Março de 1823. o 

» À célebre Madame Cataluni, que nos seus primeiros 
annos deixou huma tão agrada -el recordação de seus ta» 


“Jentos nesta Cidade de Lisboa, acaba de ser ajustada pa- 


ra o Real Theatro de Londres, com a condição de lhe.per-. 
tencer ametade do prolucto du receita de cada Represon- 
tação a que ella assistir , abatidos os gastos: — Mr. Ellis« 
ton oflereceo a esta insizrie artista 1:000 guinéos pot seis: 
vezes que ella representasse. ( Courier de 6 de Fepersiro.): 
» Huma carta de Demerara de 25 de Dezembro dis, que. 
continuão os Negros da Costa Oriental daquele Estabele- 
cimento a manifestar hum espirito de revolta. Pára im- 
pedir que durante os Dias Santos do Natal (em que selhe 
dá oito dias de folga para seus divertimnentos) elles não. 
perturbassem o socego, foi o Crovernador diquella Colo-. 
nia obrigado a destacar-lhes tropus de Linha. — Noticias 
de Demerara de 13 de Janeiro informão, que aquélia Co- 
lenia continuava a achar-se em grande fermbntação , por. 
não se ter publicado a Sentença proferida contra o Mis-. 
sionario Sinith , que se sabe haver sido convencido de 
Réo de sedição, mas recommendado à Clemencia de. 
ElRei. | | 
»O Monitor do 1.º de Fevereiro informa, que 115 Es- 
tudantes do Collegio de Louis le grand, em Paris, forão 
despedidos, por terem conspirado contra o Chete tlaqueélle 
Estabelecimento , 'e faltado aos seus Regulamentos. — O 
Monitor de 7. de Fevereiro traz hum Decreto publicado 
pela Real Junta de Instrucção publica em França, Queex-: 
clue de todo daquelle Collegio os Collegiaes que forão ex- 
pulsos deHe por causa das ultimas desordens. Pare 6 fu- 
turo todos aquelles Collegiaes que forem excluidos do Gol- 
legio de Louis o Grande, por causa de revolta ou de delibe- 
rada desobediencia, não poderãô mais ser admittidos co- 
mo pensionarios ou meios pensionarios em outro 
Estabelecimento publico ou particular daquella Cidade. | 
» À Sociedade dos Proprietarios de Navios em Londres 
celebrou a 27 de Janeiro o anniversario da sua iastitui- 
ção. — Deo-se nesta occasido bum grande jantar na Casa 
de Pasto » London nn.» Mr. Canning , Lord Ewer- 
pool, Mr. Huskison, Mi. Croker, e varias outras pes- 
soas do Governo, edas mais eonsidetaveis, assistirão a es- 
ta reunião; os convidados erão 350. Lord Leverpool foi 
Presidente. Propozerão-se varios Brindes, e hum dos que 
forão mais applaudidos, foi o que propoz o Presidente à. 
Marinha da Grá Bretanha. Mr. Canning pronuneiou 
depois hum discurso, que foi frequentemente applaudido. 
Analyzando o Courier as particularidades daquella fun- 
ção, nota elle com huma especie de afiectação esta frase 
do discurso dé Mr. Canning: »Em todos as epoces.v. 
» Campo da: hassa gloria foi este mar, que separa tedos 
» os paizes,. Mas que os une todos à Inglatetra.m.. . 
: 0 Informão de Madrid ;a:2O de Janeiro, que:o Conde. 
de Ofalia se: acha defnitivamente gomeado Ministto der 
Estado e do Despacho.; esegura-se -que o Marqueg de Ma- 
tallorida foi nomeado: Embaixador para Turim em lugar, 
de D. Joaquim de ÁAnduaga., que pasta a Constantino-. 
pla em qualidade de Ministro de Hespanha. — D. Luis 
Mon, Official das Cruardas, que estesê inuito 


29 depois dos acontecimentos de 7 de Julho, passa á 


uissa como fincarregado de Negocios. Elle he Primeiro 


“Tecente das Ciuprdas Reaes, com a Graduação de Co 
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ronel. Em 1808 estudava Jurisprudencia; e logo depois 
entrou nas Guardas como Cadete, em cujo Corpo elle 
servio durante todas as Campanhas da guerra da Inde- 
pendenicia , e foi ferido duas vezes na Batalha de Almo- 


nacide. Este leal e valoroso Hespanhol he filho do Con-. . 
de del Penar,, . que falleceo em 1818, Titulo que provém. 


a esta familia de hum grande pinhal, que ella possue 
junto a Chiclana. O Conde det Pinar foi Conselheiro de 
Castella, e Irmão de -D. rias Mon, do mesmo Conse- 
ho , bem conhecido pela sua grande disputa com apos 
leão , sobre as agressões contra a Hespanha deste usurpa- 
dor, que o prendeo por isto no Castello de Vincennes 
aonde falleceo. D. Luiz Mon commandava no dia 7 de 
Julho de 1822 huma das Columnas das Reaes Guardas 
Hespanholas , que se levantárã» para restituir -a liberdade 
ao seu Monarca, e foi feito prizioneiro nessa occasião com 
o seu Irmão D. Francisco. ; 
» O 'Tenente Coronel Conde de Beaumer, que servio 

no Exercito Frances em Hespanha, foi condecorado por 
S. M. Catholica com a Cruz de Ouro de Cavalleiro da 
segunda Classe da Ordem Real e Militar de S. Fernan-. 
do, em signal de satisfação pelos seus Serviços durante o 
decurso da ultima Campanha. o 

- »O Morning Chronicle annuncia, que elle se acha au- 
torizado para refutar huma noticia que insinuava achar-se 
o Coronel O Caltaghan, primeiro Ajudante de Ordens 
do General Mina, no Havre, e haver fretado aHi hum 
Navio para levar este General à America. O Morning 
Chronicle assevera ser isto huma ridicula impostura, e 

ue o General Mina nem mesmo conhece pelo nome o in- 
ra que se inculca por seu Ajudante de Ordens. == 


ElRei Nosso Senhor Attendendo aos relevantes serviços 
que João Teixeira de Barros, natural da Casa de Ou- 
teiro de Viade, Concelho de Celorico de Basto, Comar- 
ca de Guimarães, lhe fez na gloriosa empreza felizmente 
emprehendida na Provincia de Tras-os- Montes, Houve 
por bem, por Alvará de 27 de Janeiro do correi:te anno, 
de o fazer Fidalgo da Sua Real Casa. q 


Publicações Litterarias. 

Sahio à luz: Viagem Subterranea, contendo a discri- 
pção de buma 5.º Monárguia atê agora desconhecida, e 
huma nova theoria da terra, com estampas, preço 480 
réis. — Conselhos e Fabulas moraes para: a educação dos 
“meninos, por 120 reis: vendem-se nas'lojas de Desziderio 
Marques Leão, ao Calhariz N.º 12; na de João Henri. 
ques, rua Áugusta N.º 1; e na de JÍrsejas, rua do Ou- 
ro N.º 161... E do rd 

a Annuncios. 


Nos dias 11, 13, e 15 do seguinte mez de Março se 
hão de por em praça no Conselho da Real Fazenda, os 


Dominios Directos de oito diferentes foros ; hum de 24400 = 


Téis; outro de 24070 réis; outro de 18130 réis; tres de 
400 réis cada hum; outro de.1,8000 réis; outro de 300 
réis, impostos em diversas fazendas. na Villa de Albufes- 
ga, Comarçã do Sigarve: e assim. mais duas proprieda- 
des rusticas na Fregwezia de Pederne da mesma: Villa. 
E nos dias 15, 16, e 17: do dito mez se hão de'pôt em. 


b 


- seu preslimo. 


“a 


praça 47 differentes foros, impostos em diversas proprie. 
dades de casas na Cidade do Porto: e assim mais hum 
de 54 réis em humas casas na rua de Val de Pegas ; ou- 
tro de 130 reis em huma propriedade , e quinta no Cam- 
po das Virtudes ; outro de 5 8000 réis em huma proprie- 
dade na Lada, e Beco das Pancllas ; outro de 18500 
réis em huma propriedade na rua de 3. João ; outro de 


- 100 reis em hum armazem em Villa Nova de Gaya ; ou- 


tro de 900 réis em o cazal de Malheiros, o que melhor 
se péde ver na Secretaria do dito Tribunal; e se hão de 
arrematar no ultimo dos referidos dias, pelas 11 pipe da 


“manhã, pelo maior lanço que houver sobre a avaliação , 


livre de siza, e pago em Titulos liquidados da Divida Pu- 
blica, 'pelos valores que elles representarem, na conformi- 
dade das ultimas Reaes Ordens. 

Pelo Juizo da Executoria dos Alcances Correntes, na 
Sala do Tribunal do Conselho da Real Fazenda, se ha 
de pôr a lanços nos dias 4, de 6 do proxime Março, pata se 
arrematarem no ultimo delles, huma propriedade de casas 
sitas ao Campo de Santa Anna numeros 44, 45 e 46, 
composta de lojas, primeiro e segundo andar, cocheira, 
cavalharice. p ço de bal.le, grande quintal todo prepa- 
tado, re dem em cada hum anno 3484 réis, avaliada 
em 4:4005 reis; bem assim no fundo da dita proprieda- 


. de outra com frente para a travessa das Recolbidas de R$- 


thafolles de'N.º 13 até 17, composta de lojas e primeiro 
andar, e hum corredor dividido em casas, que tudo ren- 
de 1383400 réis, avaliada como livre em 1:800% réis: 
quein melbor quizer ver as confrontações, dirija-se ao Es- 
criptorio do Escrivão Araujo, na rua direita do Salitre 
N.º 302, e ao Sollicitudor da Real Fazenda Francisco 
deixeira de Moraes, na rua nova do Carvalho N.º 31. 
José cenoglio previne o respeitavel Publico, que abrio 
huma sala de Dança na rua nova do Almada N.º 35, 
1.º andar, aonde dará as suas lições, e particularmente 
em casa daquellas pessoas que se quizerem aproveitar do 
Hum Padre estrangeiro, que sabe ensinar as linguas 
Latina e Ingleza, Logica, Rhetorica, e os principios de 
Aritbmetica, Algebra, Geometria, e Geografia, quer-se 
accommodar em huina casa particular como Mestre eCa- 
pellão: quem precisar dos seusserviços, póde deixar o seu 
nome e numero da casa na loja da Gazeta. N. B. Falla 
e escreve soifrivelmente as linguas Franceza e Portugue- 
sã. Não se lhe dá, sendo preciso, ir para qualquer das 
Provincias. | 
Acha-se vago o Partido de Medico de Odemira, cujo 
rendimento são trezentos mil réis por anno, pagos pela 
Camara; tem grande termo, e não tem Medicos nas ter- 
ras vizinhas. 
Os Padres do Mosteiro de Penha-Longa, no termo 
de Casçaes, tem para vender, a quem mais lhes der, a fruta. 


e 
do seu pomar, 


Antonio Simão Mayer convida a todos os crédores a 
quem deve pela empreza que teve do Rcal Theatro de S. 
Carlos, para que apresentem dentro de ló dias os seus 
titulos perante o Meritissimo Doutor Corregedor do Bairro 
dos Komulares, e Inspector do dito Theatro, na casa da 
sna residencia, para serem legitimados, e a sua importan- 
cia paga pelo mesmo Magistrado , authorizado para fazer 
os ditos pagamentos, depois de serem liquidados pelo re- 
ferido Mayer. 

Quem achasse hum Cavallo, que desapareceo na noite 
de 16,do corrente mez, cum selim e freio, he castanho, e 
da perna esquerda alguma coisa calçado de branco, com 
estrela, e rabicão-, e quê terá cinco annos, falle na rua 


da Annunciada N.º 6, onde receberá alviçaras. 
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GRA-BRETANHA. 


Londres à de Fevereiro. 
N: Sessão da Camara dos Communs tendo Mr. Hob: 


house fallado longamente contra o que Mr. Canning 
dissera ácerca dos Negocios estrangeiros, e invectivado 
particularmente contra as opiniões daquelle Ministro , to- 
tante à Hespanha, Mr. Canning respondeo: — *“ Com 
prazer daria ao Honrado Membro que acaba de fallar, 
ou mesmo a outro qualquer desta Camara, toda a infor- 
mação que re fosse possivel communicar com segurança: 
com tudo, limitar-me-hei simplesmente às questões indi- 
cadas pelo Honrado Merabro; em primeiro lugar, a res- 


Peito da Independencia da America Meridional, queixou- 


se elle, de que eu não désse mais minuciosa illustração : 
aqui cumpre.notar , que o Honrado Membro parece con- 
fundir a asserção dos principios ,. com a asserção dos fa- 
ctos. À parte do meu discurso, a que elle alludio, he 
aquella em que eu respondia a certa passagem da sua 
fala, relativamente á America Meridional. — Estabeleço 
Como principio, que a Mãi Patria tem o diresto,. quando 
tem o poder, (x) para tentar o recuperar as suas Colonias, 
€ que toda e qualquer intervenção, que tenha por objecto 
impedir o exercício bona fide duquelle direito, he, não di- 
Tel injusta, porque talvez a absoluta hostilidade não me- 
Teça ese nome, mas dá de certo á Mài Patria motivo de 
queixa, e de buma justa guerra. — Pela outra parte, as 
Otencias Independentes, muito especialmente buma Na- 
ÃO que tem 'tão grandes possessoes Maritimas e Colo- 
Nides , amim como a GrácBretanha, está na obrigação 
€ impedir: que nenhuma outra Potencia use da-sua in- 
te'venção, debaixo do pretexto de auxiliar os esforços da 
ài Patria: be sabre'este principio que o Governo de S. 
- B. está :resolvido.a marchar. com firmeza ; e eis a razão 
Por que despjó franca .e distinctamente declarar, que em 
Quanto de hum lado admitto o díreito da Hespanha a fa- 

ter Os seus esforços para tornar.a haver as suas Colonia: 
outro muj distinctamente nego que nenhuma Potencia 

. etrangeira possua o direito de intervenção. Na 
" wA'cerca de outro ponto; a-saber: da occupação mi- 
litar da Hespanha , difhcilmente poderei dar ao Honrado 
embro resposta decisiva. O. Ministerio Britannico so- 
e este assumpto só péde confiar nas declarações de ou- 
tro Governo; e na verdade, sobre mancira se augmenta 
à dificuldade de responder de modo algum ao Honrado 
embro;, por quanto elle me pedio que não désse cré- 
dito a huma só palavra do Rei de França, ou do seu 
Ministerio. O Honrado Membro se lembra de hum 
documento que <se havia apresentado ao Parlamento , 
cerca da permanente occupação da Hespanha. Esse mes- 
mo Documento. assegura ao Governo Brilanuiço, que se 
não tencionava huma occupação permanente ; e ainda 
que o. Honrado Membro me julgue mui crédulo, com 


- (») Por este desgfaçado princípio , não havendo poder 
(ouforça) cessa o diseitol!l o ? 


" Justiça à Nação 


“Anno 1824, 


j Im: & a 
Ec | | 


tudo confio naquella declaração. Neste lugar renovando 
as opiniões que o anno passado emitti e professei, rea 
Jativamente à pd Sinop da França, devo dizer, fazendo 

rancesa, que a conducta das suas tros 
pas desde o momento em que entrárão na Hespanha, foi 
mui irreprehensivel. Em todas ascircumstancias mais ars 
duas se portárão com prudencia e circumspecção. Não 
alludo à aggressão em si mesma, mas sim á conducta 
das forças que marchárão para a Hespanha , e que occus 
pão aquelle Reino. ai Da 

» Talvez a Historia não recorde huma irvasão tão 
pouco violenta. Estou persuadido que não ha perigo, 
nem lugar para se temer que a França tenha intenção 
de occupar a Hespanha permanentemente; mas se neste 
momento me perguntarem : » Deveráô as tropas Fran- 
cexas evacuar a Hespanha?» Como amante da humani- 
dade de certo direi: » Não » 

As cartas de Corfú em data de 27 de Dezembro afiire 
mão, que a guarnição de Putras, depois da derrota do 
Bachá de Scodra (ou Scutari,) vendo as tropas que se 
havião reunido diante daquella praça, assim cotno os pres 
parativos que se fazião para hum vigoroso ataque, eva- 
cuárão a fortaleza , refugiando-se em Lepanto, 

Co Idem9 


- As folhas de Nova- Yorck, recebidas boje, é que ches 


gão até 18 do corrente, contém a seguinte Mensagem do 


residente da Camara dos Representantes, em resposta: a 
huma resolução da mesma: » 4" Camara dos Represen-- 
tantes dos Estados Unidos: E a a 

» Em resposta a huma resolução da Camara dos Re. 
presentantes, de 24 de Dezembro, pedindo que.o Presi- 
dente dos Estados Unidos apresente á Camara toda a ih 
lustração que elle possa communicar, sem prejuiso do 
bem publico, relativa á determinação de-todo e-quêlquer 
Soberano, ou Alliança de Soberanos.,. para auxiliar a 
Hespanha na subjugação das suas passadas Colonias no 
Continente Americano; e se algum Governo da Euro- 
pa está disposto ou determinado a oppor-se a qualquer 
auxilio ou coadjuvação , que esse Soberano, ou combina- 
ção de Soberanos, possa prestar à Hespanha para subjus 
gar as que forão syas Colonias acima mencionadas, tes 
nho a declarar, que eu não possuo informação sobre este 
assumpto que o Congresso ignore, e que. se possa reve- 
lar sem prejuizo do bem publico. = James Monroe. n 

Idem. . -. 
'* A seguinte copia de huma carta de Bolivar foi recebida 
Sabbado por buma pessoa a quem era dirigida : 
» Lima 11 de Setembro. 

» Senhor meu: — À instancias mui urgentes do Con. 
gresso e Magistrados do Perú, cheguei a esta Cidade. O 
Soberano Congresso me cóncedeo, pelo Decreto que tenho 
a honra de remettér incluso, a mais plena authoridade 
possivel, e estou resolvido a empregalla a bem da salvas 
ção deste paiz. . | | 
* »Sube com prazer que vos achais authorizado por este 
Governo para negociar him emprestimo em Londres, é 
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coin igo4] sytistafão vos posso asseverar, que as operações . 


militares no Perú serão conduzidas com rapidez, energia, 
e methodo. Us'negocios financeiros vão por consequencia 
assumir hum aspecto differente, e o paiz poderá com pon- 
tualidade e exactidão preencher as suas obrigações. 

» Será dejnfinita vantagem a occupação do territorio 
das minas deXGuamanga; operação esta que será empre- 
hendida sobre inui sólida basé dentro ent 30 dias, Ella 
será conduzida por mim mesmo. Achando-se pendente a 
felicidade de toda a America Meridional, considero-me 


obrigado a não sahir do Perú até que elle se ache detodo : 


livre do inimigo. 

»D. Rafael Ravenga , 
Columbia, se acha agora em Londres. Se V.... quizer 
communicar com elle acerca do modo como lhe possa ser 
util, elle fará tudo quanto estiver ao seu alcance para este 
fim; e talvez que estas cominunicações produzão o muis 


prospero resultado da vossa missão. Mas isto só se devera 


entender como lembrança, que de nenhuma sorte devera 
circumscrever os poderes de que este Governo vos revestio, 
nem limitar a independencia com que deveis proceder. 

- 9 Posso affirmar-vos, sem receio de engano algum, que 
se obtivermos o auxilio pecuniario que agora sollicitamos, 
brevemente se conseguirá a liberdade do Perú, e será com- 
pleta a segurança dos seus crédores. Sou com toda a con- 
sideração, Senhor, vosso humilde creado, ( Assignado ) 
Bolivar. == 4 João Purish Robertson, Esgr. 

| Idem 10. | | 


« Hontem antes de se levantar a Sessão do Parlamento. 
6 Marquez de Lansdown pedindo a attenção dos Pares a. 


hum assumpto mencionado do discurso de S. M.; a sa- 
ber: as Provincias independentes da JÍmerica Meridional, 
disse: — » De nenhuma sorte terciono antecipar as medis 
das do Ministerio sobre esta questão: se elle pertendesse 
dar aquelle passo que a boa politica parece exigir, a sa- 
ber: o reconhecimento das rotincias que se separárão 
da Hespanha, sempre me prestarei prompto à promover 
“esta medida : convencido porém" da grande importancia 
da independencia destas: Provincias acerca dos interesses 
commerciaes deste paiz, devo censurar tudo quanto pares 
. Sa ser desnecessaria demora. Debaixo do ponto de vista 
em que tenho contemplado este assumpto, -não me posso 
animar à fazer nenhuma indicação a respeito do impor- 
tante objecto a quealludo. Porém calculando sobre o que 
tenho ouvido dizer, não tanto nesta Camara, como em 
outra parte, que se havia feito huma communicação ao 
Governo da Hespanha, cuja resposta dentro em pouco 
tempó se poderia esperar, e que tambem provavelmenta 
se receberião: algumas communicações dos Consules Bri- 
tannicos enviados da Grã-Bretanha à America Meri- 
dionab, creio que: antes de muito tempo poderei submetter 
alguma indicação a esta Camara sobre este objecto, no 
caso que: o mesmo Ministerio de S. M. a não faça como 
na verdade espero. Conheço, que no estado actual dos 
negocios poderrexistit sulhicientes razões, que obstem a 
que o Ministerio. possa finmediatamente decidir esta ques- 
tão, e por itso desejo evitar tudo quanto se pareça: com: 
a precipitação. Portanto agora anmúncio, que no decut- 
so do ez de Março; no caso que me não antecipem os 
Ministros de: S.-M. em qualquer das duas Camaras, pro- 
porei que se-faça huma humilde Representação 'a ElRei, 
pedindo-lhe que tome as médidas que julgar necessarias 
para o reconhecimento das Provincias da America Me- 
ridional, que se desligárão da Hespanha: | a 


a o mes o k : gia 
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1 LISBOA 27 de Peruiroi 


y a 


' ElRei Nosso.Seúhor sahio desta Capital para Salvater« 
ra de Magos no dia 25 deste mez, com SS. AA. RR.; 
p' passar 'naquelle Real Sinio alguns dias' apresente es. 
tação: ade po (0 Dea pr rt asa 4. ai SS go: Rap Sp 


Ministro Plenipotenciário de - 


. Canas que circulão>. - 


Continuação do Resumo das noticias das folhas Inglexas 


e Francezas. 


LO ad o 3 


» O Governo Prussiano decidio ultimamente que tados 
os Judeos Polacos, que entrassem nos Do.ninios da Prus- 
sia, toruárião a pagar o imposto chamado a finta des 
Judcos. | | 

» Participão de Munich ( Baviera) a 13 de Janeiro, que 
o Principe Frederico Guilherme de Prussia, Irmão de 
S. M. Prussiana, chegou alli no maior incogoito, debai- 
xo do Titulo de Conde d' Ingenheim. Este Principe in= 


tentava demorar-se alli algum tempo. 


Escreven de Berlim a 27 de Janeiro que Mr. Moser, 
Superintendente das Alfandegas, descobrio ultimamente 
hum systema de contrabando, que tem defraudado os Di- 
reitos de entrada em huns poucos de milhões de rixdalers. 
Lugo que se estabelecêrão as Alfandegas sobre as frontei- 
ras, auginentárão as fabricas nacionaes da Prussia; porém 
pouco depois formou-se em Colonia Herdigen, Wesel, 
e por todo o Baixo Rheno hum tão vasto systema. de 
contrabando, que se perdêrão quasi tódas as vantagens da. 
nova Pauta. e na | 

» No dito Rheno, e Condado de Nassau W'isladen sa 
acha a Aldêa e formoso Palacio de Campo de Biberich e 
o Lugar de Mosbach , que formão juntos huma. Comarca 
Protestante. Os Catholicos que habitavão estes dois luga- 
res, erão obrigados até agora a irem á Igreja de Wisba- 
den, que dista dalli huma legoa. O Dugne Soberano das 
quelles Estados, (hoje reunidos á Casa de Nassau [Veil 
burgo) acaba de lhes conceder o uso de sua propria Ca- 
pella em /Yisbaden , aonde se celebra todos os Domingos 
o Officio Divino, segundo o Rito Protestante, e depois o 
Catholico. A primeira ves- que nesta Capella se celebrou 
o culto CGatholico, assistio a elle a Familia Ducal... 

» Avisão de. Wurtsburga: ( Allemanha , circulo de 
Franconia ) a 15 de Janeiro, que o numero de pessoas pre- 
zas, como pertencentes ao bando de malfeitores, qua se 


descobrio ultimamente, tem erescido de. tal modo , que as. 


prizões de-Amberg e de Schulisbach não bastão para es 
conter em quartos separados. Mandárão-se. preparar por 
tanto ló casas fortes no Castello de Rottenbusg para 
outros tantos prezos que de imberg devem ser .transpors 
tados para alli. - | E ] 
- » Os papeis de Frankfort ; debaixo do Artigo de Lau- 
sanne, informão queS. A. o Principe. de Haheniohe-Schil= 
tingsfurst, falleceo em -Lucerna:a 21 de Janeito com 81 
annos de idade. “« DA RR 

» Informão “de Filadelfia. a 29 de Dezembro.;. que: em 
Richmond (na Virginia) houve hum grande rebate, ph 
causa de buma projectada insurreição dos: Negros. A Le: 


1 
, él) »0 25 ve 


: gislatura do Estado da Virginia tem paísado, resoluções , 


que declarão 'a sua preferencia a Mr. Crauford coma Cane 
didato à futura Presidencia dos Estados Unidos da Áines 
Tua. o PC a 8 LE Vl jo fã S$ilpa 

»O nltimo Paquete de Nova- Fork-a Liverpool não 
gastou mais do' que ló dias e17. horas na sua passagem j 
que he de 1500 legoas. Não .ha exemplo de huma. vik> 
gem de mar mais rápida... ss Sie do od 
* » Às folhas Inglezas noticião: que -se-acha; em Londres 
huma Pessoa, por nome Hurtado, munidô de Plénos: Por 
deres do Congresso Mexicano-para' contratar hum Bm- 
prestimo alli, de 30 milhões de. pezos. Julga-se pdrém quo: 
este Agente nadá poderá effectuar sem que préviamente 54 
fação algumas disposições a favor das obrigações. Mesxds 
"mA 7 de Fevereiro foi outro. Agente do Governo Mes 
gicano; por nome D. Francisco de Borja Migoni:, depo« 
sitar no Banco de Londres a Escriptura 'de Hypothecg 
para hum Emprestimo de 3:200,8000-Libras Esterlinas-a 
favor do Mesgico:, juntamente;com o-Decreto da Congres- 
so, e a Procuração que o authorita-a fazer esta negócias 


) 


, 
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ção, Elle kia acompanhado dos Banqueiros B. 4. Gol. 
dsmidt à Companhia, e de huín Notario. 

» Cartas do Mexico de 22 de Novembro informão que 

o Poder Executivo foi conferido ao General Bravo, a 
Victoria , ao General JVegrette , tendo por Ajudantes 
Domingues, Michelane, e Guersera. Huw grande pro- 
prietario de Minas csamado Alaman, e muito conheci-. 
do eu França e Inglaterra, foi nomeado pelo Executi-- 
vo Ministro de Estado. O Ministro de Justiça he Sla- 
ve ,e o de Guerra e Marinha Herrera: — Anilague, 
que be hum eminente Negociante, foi nomeado Ministro 
da Fazenda, com a Superintendencia de Molinos del Cam- 
po. O Congresso abrio-se a 7 de Novembro. 

» Nolicias d'Alvarado informão que a 22 de Novem- 
bro chegou a Expedição de Hávana com provimentos e 
“Vropas para o Castello de .$. Jodo d' Ulúa. Em quanto 
se recebião estes sacorros , suspendeo o Castello o bombea- 
mento da Cidade de Vera Cruz até 2 de Dezembro, em 
que elk tornou a continuar. — Quando appareceo a Es- 
quadra Hespanhola, mandou o General Victoria recolher 
a Esquadra Mexicana de Sagrificios para Alvarado para 
a livrar dos Hespanhoes. A Esquadra Hespanhola he de. 
duas Escunas de 16 peças, 'e 6 Lanchas Artilheiras, cada 
huma munida de huma peça de 32, e de 24. 


Ace ee dg Srememmmuee 
Remetteo-se-nos o seguinte artigo: 
Reflexões sobre a pretendida Independencia da America 


Meridional, especialmente pelo que diz respeito 
| . Go Brasil. ão 4 a , : 


- 


» Os singulares acontecimentos que tem aceorrido na: 
Brasil desde que se effeituou a sua politica dessidencia , 
são de. huma tão importante e transcendente nuturesa, 
que sem duvida formão huma época notavel na Historia. 
do novo Mundo , e offerecem abundante meteria ás me» 
ditações, do filosofo, attenta espectador das politicas vi 
Cissitudes que decidem o destino das Nações. . 
- Desde otempoem que: De Pradt, entre outros es- 
criptores modernos , dogmaticamente annunciou aos Pau 
vos Áimcricanos ser chegado o momento da sua absolute 
dessidencia politica da Europa, facilmente se persuadií- 

rão que esta era huma separação marcada . pela mesma 
natureza, e prescripta pela voz augusta do Eterno. . Pros 
pagando-se com funesta: rapidez este perigoso e fatal prina' 
cipio em todas as partes do novo Hemisterio, não. admir: 
ra, por certo, que os habitantes do Brasil, fascinados: 
pclos.vagtagena de hum: apparente bem , não podessem. 
resistir aos prestígios do:engano e do:erro. Estabelecêrão. 
como principio .incontrastavel, » que todo e qualquer 
paiz que tem dado largos passos na carreira da-ctvie. 
lzação , desde logo adquirio natural direito a desli- 
sar-se da Mai Putria.,. huma-vez- que possuisse- fore- 
ças para se declarar e manter independente. » Não 
vião que este principio he de tão perigosa natureza , 
que a-sua errada e intempestiva applicação he.capaz de 
abalar, e destruir os fundamentos dos Estados. Na ver- 
dade, a adopçãa deste principio: favorito de muitos. escri- 
tores do seculo presente, facilménte occasinnaria a dessi- 
dencia de snujtas partes das Iteinos ou Estados de kum e 
outro Hemisferio: entre as mesmas Provincias do Brazil 
poderia elle promover a mais funesta desunião. A Bahia 
7 seguindo o mesmo principio, poderião | 
negar a sua obedieícia à Capital do Imperio.; e myito.. 
especialmente o poderião fazer outras Provincias mais se- 
Plemtrionaes, que não tem actualmente outra communi- 
cação com o Rio de Janeiro, senão à que lhes abre huma 
Navegação muito mais ui do que geralmente 
tem lugar entre aquella Capital, e as partes Occidentaes 
da Europa. | 
»Porem os povos do Brazil, fatalmente allucinados 


'examina( com animo desapaixonado , 


pela novidade de Jum dogma politico, que não podião. 
prestárão ouvi- 
dos indiferentes aos conselhos da moderação. ' Quando as 
pessoas circunuspectas e cordatas lhes dizião, que-ha cer» 
tos principios na sua origem, fundados nas leis da equi-. 
dade e da justiça, que com tudo não admittem repentina 
e rigorosa applicação, respondião com as palavras do Biss 
po de Malines: —.»o exemplo. já ensinou ás Colonias, 
» que ellas podem ser independentes. Os Estados- Unidos 
" são, e-serão para sempre bum modélo vivo, que servirá 
» de noima à conducta das Colonias. » (a) 

» Porém o que nos dirião os habitantes do Brazil, se 
para ligitimarmos o principio da liberdade dos seus es- 
cravos, citassemos o paragrafo immediato do Escriptor rez 
ferido? » O). mesmo acontece a respeito da escravidão. (dig 
» elle) Hum Throno negro (o do Rei Christovio em S. 
» Domingos) ensina aos negros de todas as Colonias, que 
» elles podem deixar o estado da escravidão , e assumir a 
» si o governo. Os Negros livres, em virtude de leis ge- 
» raes, indicão aos negros, ainda subjugados á escravidão , 
» O fim do seu captiveiro, arrancado aos seus senhores 
» pela lei da necessidade.n Desejariamos, com efíito., 
saber se ha maior direito da parte dos Brazileisos para 
se constituirem independentes da Mai Patria; do que tem 
os Negros para se constituirem independentes do arbitrario 
dominio dos seus senhores, e reclamarem o pleno exerci- 
cio das sublimes prerogativas, que pertencem a todo o 
membro da sociedade ? Não terião elles legitimo die 
reito para exciamar: » Vós, que constituis a men»r par- 
» te dos habitadores deste dilatado territorio, dissolveis 
» os vinculos fraternaes, que vos ligavão a vossos irmãos 
» de Portugal; sois prejuros ao juramento de obedienciu, - 
» Que prestastes ao vosso Rei, e legitimais a vossa po- 
» litica separação dizendo , que tendo a jorça, tendes 
«o direito (b) para vos constituirdes em Estado: Indepen- 
»dente, e Soberano. Com igual, ou maior direito nós; 
» que somos perfeitamente vossos iguaes, pela nobreza do 
3» Nosso ser, e superiores pelo nosso numero, visto que te- 
» mos a força, temos o dúreito., não só de quebrarmos os 
» indignos ferros que nos algemão, mas até de vos dariúos 
na leilm a | 

Ainda queestes argumentos não admittão réplica, com . 
tudo parece, que a parte menos circumspecta dos Povos 
do Brazil, na effervescencia do seu politico fanatismo , 
totalmente desconheceo a sua força. — Persuadio-se que 
em quanto o Braxil formasse parte do Reino Unido de 
Portugal etc. so achava de todo anniquilada'a sua repre- 
sentação nacional; que elle jamais poderia occupar hum 
lugar conspicuo- entre as Nações; e esquecidos dos sagra= 
dos titulos pelos quaes a Mãi-Patria poderosamente recla=' 
mava O seu respeito, e o seu reconhecimento, os partidas 
rios da dessidencia Brasileira ousárão dissolver os precios 
sos laços, que tantos seculos havião fortalecido , collocan« 
do na (rente do Augusto Herdeiro o Sceptro Lusitano o 
Imperial Diadema. No excesso do seu dilírio insano pi * 
sério: aos pés aquella Bandeira, que tantas vezes tremolára 
vencedora sobre as Nações inimigas, e cuja presença outrora 
infundia respeito, ou terror, entre os Monarcas do Oriena 
te! Substituirão-lhe outra, na apparencia diversa, mas 
que na realidade lhes devia suscitar a recordação dos gles 
riosos dias da grandeza, e renome de Portugal, pois bem 
nótorio he, .que .a esfera da bandeira do chamado Brasis 
lico Imperio, foi a que hum dos nossos maiores Monar- 
cas, ElRei D. Manoel, adoptou por deviza, alludindo 
“aos importantes descobrimentos , que facilitárão aos nave- 
gantes Portugueses aardua e gloriosa empreza de fazerem 
a primeira viagem à roda do globo. 

» Wissolvido finalmente de facto o sagrado vinculo do: 


(a) Das Colonias: Tomo II.. | 
(b) Principio favorito do Courier, ete:- 
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amor e do tespeito para com Portugal, não houve, na 
verdade, attentado algum, que não manchasse a historia 
da Independencia do Brazil: infelizmente aquellas armas 
que só até então se havião erguido contra os inimigos da 
Patria, forão tintas em sangue Portugues! Corramos 


porétn denso véo sobre tão funestos acontecimentos; coxas: 


lá, que, se possivel fosse, até os futuros Historiadores 
Ignorassem que em territorio nosso lavrou a devastadora: 
chamma da guerra civil! | 


Façamos com tudo justiça à parte leal e circumspecta | 


dos habitantes do Brazil. Não nos persuadamos que el- 
les unanimemente consentirão na politica desmembração 
daquelle paiz. A Historia dos differentes povos nos ensi- 
na, que hum mero partido muitas vezes se pronuncia, e 
“he insensivelmente reconhecido como verdadeiro orgão da 
opinião publica. Ainda quando este partido seja pequeno, se 
elle dispõe da força armada ; sedirige as opiniões emitti-: 
dos pela imprensa, e supprime todas as que se poderião 
ofierecer de contraria natureza, com facilidade chega a 
adquirir a mais decisiva preponderancia. . 7 

s Este mesmo exemplo nos offerecem os annaes da his. 
toria actual do Brazil. Alguns homens violentos, odia- 
' dos até na mesma Provincia que os vio nascer, na car- 
reira da sua louca e desregrada ambição , conseguirão as- 
“sumir as redeas do Governo, occultando debaixo do man- 
“to da equidade e do patriatismo..as mais ambiciosas e ini- 
quas intenções. Assim se vio, que quando dimittidos do 
Ministerio, tomárão assento na Assembléa Legislativa, 
em quanto 3e proclamavão propugnadores da liberdade , 
votavão, que contra os Portuguezes se violassem . os die 
reitos della; e ao mesmo tempo que se apresentavão na 
politica arena como campiões e pp da causa: da 
- sua Patria, contra ella mesma preparavão indignos fer- 
ros! | 
“» Hum estado tão violento, só pela violencia podia aca- 
bar: infelizmente ha occasiões em que ella se torna ne- 
cessaria; e posto que seja em si mesma hum mal, com 
" tudo evita muitas vezes maiores males; verdade esta fre- 

quentemente comprovada pelo testemunho da antiga e 
moderna historia.. Ea . e Re 
' »Se nos he licito pois levantar o mysterioso veo que 
encobre os futuros destinos do Brasil, diremos, que ten- 
do finalmente acabado o odioso dominio da facção, que 
reprimia os verdadeiros votos dos Povos daquella- parte do 
Novo Mundo, elles de seu metu proprio, e não violen- 
tados, tornarão em breve a formar hama parte integrante 
do Luso Imperio. Sim, dentro em pouco tempo se. reali- 
zará este politico vaticinio! Embora aquelles que iinvejão 
a nossa prosperidade insidiosamente precurem impedir, ou 
retardar esta ditosa reintegração. Affoutamente o dizemos: 
he chegado o momento em que os Portuguexes de hum 
“e outro hemisferio, depaixo de sabias e justas leis, se hão 
de reunir em vontade e em sentimento; he chegado o 
terapo em que, sepultando em perpetuo esquecimento seus: 
passados males, hão de offerecer às nações do universo! 
hum raro e nunca visto exemplo de fraternal reconciliga. 
ção. Regidos, por hum Monarca, cujo unico desejo he de. 


sarmar as paixões, e que perfeitamente conhece que o. 


amor dos seus Povos he a joia mais preciosa do seu: Dia- 
dema; guiados pelo illustrado Ministerio, que assiste aos 
seus conselhos, não o duvideis, Portuguexes, sobre vós 
hão de novamente raiar prosperos destinos!» 4. V. D.N: 
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Banco de Lisboa 27 de Fevereiro de 1824. 


Compra do Papel 97. (desconto 13 porc.) 
Venda 87 & (desconto 12 * porc.) 
Compra Patacas Brazilicas, e Hespanholas a 850. 
Compra e vende Titulos de Divida Publica liquidados. 


«teias. 


Ánnuncios. - i 

Pela Meza da Santa Casa da Misericordia desta Cor- 
te se ha de prover em Concurso o Partido de Medico 
da Real Casa dos Expostos; e todos os Facultativos ape . 
provados em Medicina, que quizerem entrar no supradi- 
to Concurso, podem dirigir à Meza os seus Requerimen- 
tos documentados, para se conhecer da sua aptidão e 
bom conceito, dentro de vinte dias, contados da publi- 
cação deste annuncio, 

Deso pareceo Maria Gertrudes Rebello Peixoto, Viuva, 
e natural da Villa de Guimarães, da casa que habitava 
na rua da Penha de França N.º 59: quem souber onde 
existe a dita, o parttcipará ao Tenente do Regimento 
N.º 16, Sebastião Lopes Vidal, morador na mésma casa, 
de quem receberá alviçaras. Do É a 

Perdeo-se huma Cautella N.º 5997, passada na Com- 
missão para liguidar a Divida Publica, a favor de D. 
Maria Delfina da Natividade Azeredo e Albuquerque, 
e de sua Irmã D. Carlota Candida de Azeredo e AÁl- 
buquerque: por tanto rogão as ditas proprietarias, que 
quem a achasse, queira entregalla na loja da Grazeta des- 
ta Capital. | 

“Sabbado 6 de Março se ha de arrematar na Intenden- 
cia Geral da Policia o fornecimento de variás porções de 
azeite doce, e de peixe, para consumo da Iluminação 
da Cidade, mediarite as mesmas condições, que em oc- 
correncias similhantes tem estado patentes. : 

Arrenda-se a Commenda de Aljustrel, no: Bispado de 
Béja: quem à pertender, fallea Joaquim José dos San- 
tos Caião , rua das Chagas N.º 6 A, cio - 

Acha-se em praça publica para se arrematar huma quine 
ta no sitio de Bemfica, que foi de D. João Manoel de 
Menezes, passada a azinhaga da Fonte, que consta de 
horta, casas, palheiros, com muita vinha e muitas ter. 
ras de pão, .e com dois poços denora: quem quiser lan- 
gar nella, vá a casa do Escrivão das Arrematações do 
Depozito Publico Isidoro Xavier Monteiro, na travessa 
da Assumpção N.º 8 segundo andar, e isto por Execu- 


“ção que faz o Conde da Feira a :D: Annã Idelinda Xa- 


vser de Menezes. 
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Paris 2? de Fevereiro. 


| E ças quando o Principe de Carinhan se despedio 
do Rei, S. M. o condecorou com a Grã-Cruz azul, 
convidando-o a jantar. S. A. R. chegou pelas 6 horas me- 
nos bum quarto ao castello. O Principe trazia a Grã- 
Cruí que de manhã recebêra de S. M. com as dragonas 
de granadeiro Frances. S. A. R. partio de manhã; che- 
gará a Lydo na Terça feira de tarde, e no Sabbado. pro- 
ximo a Turim. 
“Idem 5. 


( Extracto do Monitor.) 4 


Acaba de adoptar-se huma medida mui severa a rés- 


Peito de cento e quinze alumnos do Collegio de Luiz 6 .. 
do em honra de 8. Carlos Magno, o respeitavel Reitor 


rande, Estes mancebos forão remettidos ás suas respe- 
ctivas familias: o espirito de partido não deixou de apro- 
Veilar este acontecimento para o desfigurar, e O legitimo 
*eNtimento das familias pôde até hum certo ponto favo- 
Tecer as instituições as majs absurdas e odiosas. 

+ exacta narração de todos estes factos, segundo as 
Mais authenticas informações, se torna pois necessaria, pa- 
Tã que as pessoas de boa fé, e amantes da ordem , se não 

ixem prevenir por boatos falsos. 

S. Ex." o Grã-Mestre (Reitor) da Universidade, deter- 
minou que o ultimo Provisor fosse subtituido por hum 
homem conhecido por antigos serviços na Universidade, 
Director de huma das primeiras Academias do Reino, e 
0 qe possue todas as qualidades de administrador firme 
€ ilustrado, unidas a huma grande doçura, a huma pie- 
dade solida, e a sentimentos mui monarquicos. 

O novo administrador do Collegio Luis o Grande na- 
da mudou á ordem estabelecida: só modificou o rigor de 
alguns castigos, contra os quaes de parte das familias se 
tinhão feito justas reclamações, muito especialmente o das 
Prizões, de que sehavia feito hum verdadeiro abuso. 

- Às maneiras conciliadoras e paternaes deste novo Che- 
fe devião naturalmente ganhar a benevolencia dos alum- 
nos, e destruir as prevenções, que pessoas interessadas 
perfidamente havião espalhado em seu desabono. Poucas 
semanas depois da sua installação teve motivo para co- 
nhecer, por varias circumstancias, que estes sentimentos 
erão sinceros, muito especialmente quando veio annun- 
ciar no refeitorio a tomada de Cadiz. Os alumnos mani- 
festárão o mais vivo applauso; e quando no seguinte dia 
o Provisor se lhes apresentou, foi recebido com acclama- 
ções. Mas o espirito da revolta não estava suffocado na 
alma de alguns mancebos, que pelas suas relações exter- 
nas devião ser mui suspeitos. Estes, assim como outras 
Pessoas, aproveitárão, aquella brandura que primeiramente 
grangeára o seu affecto, para a representar como indul- 
gencia propria para favorecer as suas emprezas. | 
dois ou tres Professores. tinhão lutado com alguns 
iymptomas de revolta parcial, que forão prevenidos. — 
No entanto nada teria annunciado a funesta allucinação 
destes mancebos, se huma multiplicidade de noticias as- 


ma funesta sublevação , julgou 
dir do Collegio mais 75 alumnos. 


tavão a ponto de rebentar: 


soalhadas no interior do Collegio, e de proposito transe 
mittidas de fóra, não tivessem impedido que o Reitor se 
deixasse enganar por esta ordem apparente, | 

Achavão-se os negocios neste estado, quando Quarta 
feira, 27 de Janeiro, vespera de S. Carlos Magno , os 

Chefes do Estabelecimento receberão aviso de que devia | 
rebentar huma grande conjuração naquella mesma tarde, 
Pelas 6 horas os alumnos das diferentes aulas devião apa- 
gar as luzes, maltratar os seus Professores, dirigir-se de. 
pois ao quarto do Provizor , armados de todos os instrus 
mentos que-podessem haver á mão. - 

- A despedida de 41 dos alumnos, duas horas antes de res 
bentar a revolta, prevenio todos os males que a subleva- 
ção poderia ter occasionado, a pezar de que não ficou tou 
talmente suffocado o espirito da desordem » e da rebeldia. 

Quando, no seguinte dia, na occasião do banquete das 


e Administrador propoz hum brinde caro a todos os Frans 
cexes; a saber: o de S. M., osalumnos não respondêrão 


ao grito de== Viva o Rei! Com tudo entre 120 que es. 


tavão presentes, mais da metade recebe a sua educação 


da munifencia do Rei, e muitos são filhos de pessoas co- 


nhecidas pela sua adhesão ás legitimas monarquias. Esta | 


ultima prova de perversidade escandalizou a todos os ho- 


mens cordatos. | 

No entanto o Administrador do Collegio de Luiz o 
Grande soube que a expulsão de 41 dos alumnos não pro- 
duzíra o effeito que della se esperava. Para prevenir hus 
em fim necessario despe- 


ela sua previsão e firmeza o Administrador do 
e Luiz o Grande prevenio duas revoltas que es. 
a tranquillidade do  Collegio 
não foi perturbada por bum só momento, 

Teria talvez sido mais acertado que o seu Chefe espe. 
rasse o rompimento da revolta para castigar com rigor os 
seus fautores! Em huma palavra, convinha que se reno- 
vassem as scenas, que ha cinco annos pelo espaço de oi- 
to dias perturbárão este mesmo Collegio, e que difficil- 
mente cessárão com a intervenção da força armada ? 

Mas felizmente não foi necessario recorrer no ultimo ca- 
so à Gendarmaria , para fazer respeitar a authoridade do 
Chefe deste estabelecimento, 'Tendo-se effeituado a prizão 
dos sediciosos, antes de haverem sido achados em flagran- 
te delicto, não devem os pais de familia, longe de cen- 
surar, agradecer ao Reitor e Administrador do Collegio 
Luiz o,/Grande a circumspecção do seu procedimento 1 


GRÃ-BRETANHA. 
Londres 9 de Fexereiro. 


Pelo seguinte extracto de huma carta aqui recebida de 
hum Oficial da Fragata de S. 1. M. Brazilica Nilherho- 
hy, o Capitão Taylor, se vê que só esta F ragata tomou 
e destruio dezesete vazos-da Frota Portuguexa, que aban- 
donou a Bahia, durante o seu afortunado cruzeiro cheio 
de incidentes: 


Assim 
Collegio 


[80 7 


a Frágais de S. M. I. Brasilica, Bahia 1.º de De-. 


4embro de 1823. — Aqui nos temos reparado depois dos 


nossos 4 mezes de cruzeiro em caça da Esquadra Portu - 


gueza. Nós a seguimos até altura do Maranhão, passãe 


mos a Linha, e cruzámos, huma só Fragata, ao mar. 


dá Roca de Lisboa 14 dias, onde enconttámos huma Não 
de linha, e incommodámas o Almirante, depois de nos 
haver chamado à falla, com alguns tiros de metralha pes 
Jas junellas da popa, e nos safâmos com facilidade. Du- 
rante o cruzeiro tomámos e destruimos dezesete prezas, 
dez das quaes se enviárão para o Rio: duas dellas são Ga- 
leras de valor. 

» Foi algumas vézes mui grande a nossa afilicção ; eeste 
prospero cruzeiro não se conseguio sem. risco, huma vez, 
de perecer toda a gente a bordo. Na volta da altura de 
Lisboa vimo-nos obrigados a parar na Ilha de S. Nico- 
tdo (huma das de Cabo Verde) para fázermos: aguada, 
em huma bahia descoberta; e a 7 de Novembro, virando 
o vento, vimo-nos obrigados a picar a amarra, e por» 
mo-nos á capa com gáveas nos terceiros, e papafigos, pa- 
ra tips safarmos da terra, cújos cachopos não distavão 
de nós mais de hum quarto de milha. Ainda bem não ti- 
nhamos escapado deste perigo, quando hum vagalhão de 
mar betcó sobre a embarcação (todas as velas da prôa se 
rasgárão:, á excepção do velacko); o homem do léme foi 
levado da roda pelo mar, e a Fragata soçobrou. Louvado 
Deos, o nosso Capitão conservou-se superior ao medo, 
€ mandou com socego cortar sé escotas e amuras da vela 
grande e da gávea, picar o masto da gata, e lançar ao 
mar as peças de sotavento da tolda e castello, pondo-se 
o léme d encontro para Correr com o vento. Tendo aguen- 
tado neste estado o furacão de 12 a lô minutos, aleviou 
a embarcação; derão-se tres vivas avante ta ré; e depois 
teve à Capitão o gosto de receber outros tantos, eos agra» 
deciimentos da equipagem, por seus socegados e bem suo 
cedidas esforços. "Falvez nunca houve espectaculo mais do» 
foroso; w enxarcia € os topes dos mastos apinhados de 
800 marujos e soldados, implorando misericonéia, 2º par 
so que o Capitão Taylor, o seu Primeiro Fenente Ingles, 
com obra de 20 marinheiros, se empregavão em fazer O 
que fica dito: he verdade que tambem houve-huns poucos 
de Brazilciros, mandados por hum Segundo Tenente, 
hum bello Moço Nobre, que derão grande auxikho. À este 
Cavalheiro devemos.em parte a nossa existencia, por pi» 
ear o masto da gata (a borda de barlavento da tolda ca- 
hio sobre tres homens, e o Capitão Toylor, e só este não 
morreo deste desastre.) Julgai qual era o nosso estado; 
quando aqui chegámos, só tinhamos huma barrica de car- 
ne, e agua para hum din; com efleito vinhamos susten- 
tando-nos com bum celamim de feijão, e hum quartilho 
d'agua cada pessoa. Damos á vela amanhã para o Rio, 
para nos reunirmos ao Marquez do Maranhão.» : 
o | ( The Courter.) 

O e A ad 
LISBOA 29 de Fevereiro. | 
O nosso Eminentissimo Prelado expedio a seguinte 
á PASTORAL. | 
- Carolus T. Cardimalis Patriarca Lisbonensis. 


A todos os Nossos Subditos, Saude, Paz, e Benção em 
o Senhor. | 

Muitas forãao na verdade, amados filhos, as tristissimas 
“é acerbas cogitações., que, durante 
“que para longe. de Vós Nos arrojou'a impiedade, forão 
constantemente o amafgoso cahix da “Nossa Pastoral Sol- 
"Jicitudé sobre a vossa situação, e futors sorte; mas com 
dudo nenhutnas tanto -penetrárão, e dilacerarão Nosso af 
flictô e consternado coração, como aquelias -a que Nos 


q 


, N 


cruel desterro, a . 


despertou a infausta noticia, que lá mesmo foi ferir Nos: 
30 ouvidos, de se haver, com sacrilega astucia e infa- 
me perfidia, impetrado da Santa Sé, para este Reimo e 
seus Dominios, total Dispensa por seis annos da sauda- 
vel ubstinencia de carnes nos dias, em que a Igreja a 
mandou sempre guardar, e de que o Catholico Povo Por- 
tuguez havia sido, em todos os tempos, fial e exemplar 
observante. Cs PÃES ga | 

Sabiimos muito bem que áquelle tempo, nem ainda 
para huma parcial Dispensa daquelle ag havia jus- 
ta e attendivel razão, como adiante Diremos; e por is- 
so naquella insidiosa impetração nenhum outro projecto 


' Podiamos: reconhecer, senão o dos impios, do qual o Es- 


pirito Santo, nos Proverbios, com energica e Divina 
eloquencia, nos acautela; (1) e que vinha a ser o de con- 
duzir-vos ao execrando indifferentismo Religioso, em que 
elles, então mais que nunca, se esforçavão a envolver es- 
ta Christã e fiel Nação, para em breve a mergulharem, | 
por nitimo remate de sua desgraça, na absoluta impieda- 
de, cujo pão he o que elles comem, e cuja iniquidade he 
o vinho que. bebem. (2) Ea 
Com bastante razão fixavamos em tão funesto effeito o 
pernicioso alvo daquelle projecto ; porque nada tauto apro- 
priado a destruir huma Religião, cujo unico espirito está 
symbolizado na crucifixão de seu Fundador, e cuja genui- 
na, pura, 'e tambem unica moral, delle consecutiva, he, 
e deve ser a publica, unanime, e amaloga manifestação, 
que do mesmo fação seus Crentes, em huma omaimoda 
concorrencia a praticas visiveis, que em si mesmas attes- 
tem a viva existencia daquelle espirito, como 'o perjuro 
abandono, e degradação daquelle preceito; em quanto el- 
Je he talvez o unico, cuja observancia, por suas particu- 
larissimas circumstancies, preenche aquellas caracteristi- 
cas e essenciaes condições. Se não digão-Dos esses sábios 
indifferentistas ; se a originaria divisa do Christianismo be 
a crucifixão; (o que não podem duvidar) se a Sociedade 
Christã deve em si mesma dar publico testemunho. de tal 
divisa (o que igualmente não podem negar,) qual be, e 
aonde está o outro preceito, em cuja pratica, ou fiel ob- 
servancia procure & Igreja, sem perigo de ofensa de ou- 
tras virtudes Christãs, a publica verificação deste impretr- 
nivel e essencial dever? O mesmo jujum o não póde ser, 
porque não sósio mai diferentes ascircumstancias de sua 
observancia, mas até o devem cer, na sentença do mes- 
mo Salvador. (3) Só por tanto o desempenho. daquelle pre- 
ceito da abslinencia se manifesta, sem risco de hypocri- 
sia, ou de outro algun. vicio, nas particulares, e nas rca- 
pectivas casas publicas, nes ruas, e nas praças; e par 
tsso tambem sé mo cumprimento deste preceito be que pó- 
de acharse o necessario: teste-aunho daquelle espárito, e 
conformidade Christã com o mesmo. Tal be a importan- 
cia, e evidencia destá verdade, que contra ella foi que as 
impios, logo que por desgraça e opprobrio desta Nação 
se senturão sobre o Ihrono da Monarquia, furiosamente 
-arremeçárão os pritueiros golpes de seu infernal machado. 
"Nada menos, que o que Acabamos de discorrer, he 
"o que claramente se lê na referida Bulla, ou Breve im- 
petrado; porque aHi vemes, por huma parte, hum tão 
“obstinado empenho: da relaxação daguella Lei, que egus 
impetrantes, sem pejo do ocular testemunha de mir 
thoes de Pessoas, ou com huma im pudencia. superior é 


DD VE 


“ (1) Proverb. Cap. 4. %. 16. Non enim dormiunt , nisi 


 mabefecerint, et rapitur somnus ab ais, nisi sypplantar 


verimt. 

(2) Ebid. %. 17. Comedunt panem .impietstis, e vipum 
iniquitatis bibunt, | 

(8) Math.Cap. '6. J. 17. Fu antem cum jejuoas, unge 
caput tuum, etfaciem tuara lema, É. 18. Ne videaris bo» 
aminibus Jejunans., sed Patrituo, «qui est in abscendiio: 
et Putar tuus, qui videi im abacondiia , xegélel tdi. 


/ 
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toda a bumata perversidade, se afioitárão a alleger ab 
Santo Padre Pio VII. buma multidão de causas ex» 
traordinarias , e tão. falsas, que mais parecem filhas 
«do delitio, do que de espirito de. impostura. tz Oli- 
vaes iteiros, arrancados désde as mais profundas taizés 
por força de tempestades, que até lançárão algumas vezes 
- as oliveiras pata longe dos lugares de sua anterior plans 
tação : todos es barcos de pesca pelas mesmas destrvidos, 
. sendo .buns devorados pelo mar, outros deepedaçados: ab 
soluta impossiblidade de remediar a consequente penuriá 
«do pescado fresco com a importação estrangeira do sale 
«gado, em razão do vicioio modo que lá usão de o sal. 
gar, e seccar, como Íunesta expetiencia havia mostrado ; 
e fnalmente o não convir, para remediar esta falta de 
pescado, o uso do léite , e dos ovos , setdo concedido 
nos predictos dias de abstinência, senão sÓ AOS ricos, 
cujo numero em nenhuma parte he grande = forãó 
entre outros os solidos fundamentos, em que deviã assens 
tas à Justiça de sua impetração ; sem ao menos advertie 
sem, que, se alguem lhes perguntasse ; Como de hum, 
tal estrago de olivaes resultou tão commodo preço de 
azeite do Paiz , qual então correo antes e depois delle; 
e qual não tinha havido em tempos mais remotos, sem 
que todaria se reconhecesse direito para outra indulgencia 
mais do que a da subrogação de tempero das comidas? 
Como de huma tal destruição de barcos da pesca nasceo 
a immediata e geral abundancia de peixe fresco, que 
então se vto? Como o viciado bacalhão, ou pescado de 
importação estrangeira, nem por isso deixoa de conti« 
nuar à vir, nem de ser consumido entre os Portugueses, 
eaté com adifferença que então se obsérvor de maior cas 
restial E como finalmente se remedeia pera os» pobres, 
Cujo numero em Portugal he muito grande, a carestia 
O leite, e dos ovas, como a coreessão de outro alimen- 
to, de que elles, ainda em tempo livre, por sia maior 
Carestia não costumão , nem podem lançar mão! não te- 
Tido que lhe responder. E por eutra. parte he manifesta a 
alta E nb +, em que S. Santidade comemplor » 
impettada dispensa , não só pela violencia, que confessa 
experuneatar em concedelia ; (4) mas tambem porque não 
Julgou que sua condescendenciar podesse ter abono de jus- 
tiça , senão na exposição de taes causas, que por isso na 
mesma Bulla transcreveo.; fazendo assim patente a todoy, 
ue sua dita concessão essencialmente dependia da vera- 
cidade dellas. ? | 
Nestes termos pois, loga. que à ineffavel e benehea Pro- 
videncia do Deos das. Misericordias, ou de nosso: Deos,. 
se dignou fazer-nos: a imeomparavel, e não merecida 
graça, de restituir-nos por entre os maiores transportes da. 
alegria ao seio de Nosso amado: Rebanho, Meditâmos- 
fazer voltar são santa, como justa, enecessaria Lei á sua 
antiga e imalieravel observancia, em todo o Nosso Pa- 
triarcade ; occorreudo-nos poréin importantes considera 
ções de prudencia, já. de respeitos, de que ent caso ne- 
nhum devemos preseindis ;. e já de mais segurança, lega- 
lidade, e autbenticidade da, Nossa disposição a: tal res- 
peito; foi imevitavel a sensivel demora ; que a mesma 
tem experimentado , o muitos de vós justamente lereis. 
notade. E | 
Bem Poderiamos , he certo., logo qne'Fomos. restituidos 
à administração da Nossa Diocese, fazer a disposição 
que agora Determinamos: Tinhamos para isso a certeza 
das infraçães do Mesna Santo Padre Pio V LJ, achado 
não sá em sua determinada exposição das causes allega- 
das, como essencial condição, de que fazia seu indulto 
dependente ; mas tambem na feliz mudança Pblitica-, que 
na conformidade de seu sentimento, expresso no mesmo 


+ 


(4) Ea sunt Nobis exposita, que animo Nostro vim | 


quamdam intulerunt ,. ut Itegis postulationibus obsequa- 
Dur ' « 


Brevé, (5) devia influir má duração do mesmo indulto, 
Tinhamos tambem para isso a expectação, em que, ata 
respeito, entráfio logo inuitas de Nossás hurnildes, dos 
atis, € fieis Ovelhas; grande parte das quaes, só pela dba 
cudentia da Constituição se' persuadirão haver tonjubetas 
mentd decaliido tambem áquella Dispensa (argiimento tets 


tivel, mas evidente, de estarem ellas persuadidas da Impiel 


dade de aníbas as cousas); eoutra parte dellos vivião, eotna: 
Nos hão participado, em torimentosa e ktritcáda pers 


- plexidade: e 'Vinhamos finalmente o fervor de Nósso sela 


Pastoral, que Nos fazia insupportavel toda a demoti dê 


huma tal decisão; mas a todas estas considerações suspen= . 


dedo iuduta prudência, que Nos inspirôu, como prévias 
e seguras condições do acêrto de Nosto procedimento , 
forinal intelligencia com a Sé A paostolica , e Acordo com 
ElRei Meu Senhor ; cuja Religião; piedade, e mais vira 


“tudes Christãs his constântemente .obrado eim Nosso coras 


gão huma sensibilidade tão sublime, grata; e respéitosys 
que excede muito a todos os elogiot, que 4 humask elo 
quencia pertenda tributar-lhe. . 


- Da parte pois da Sante Sé Nos foi respondido, pelo | 


competente Ministro , na mais perfeita conformidade do 
que Havemos discorrido sobre este objecto, e que vos 
Deixamos exposto acima; e dé mais a mais sa Nos des 
claros == que sendo & referida graça soncedida: póri taes 
motivos, e.ficando & Diepensé commettida aos Ordina- 
rios do Reino, não póde duvidar-se, que não subsistindo 
às causas preditas , sejá da inéimbéncia dos Bispos, e 
dos outros Ordinatios, o regulalhe conformé e rérdadei- 
ro estado dás cousas. == E pelo quê peridnee à ElRei 
Meu Senhor, seus Religiosos Sentimentos, mui stperio- 


resá fama, que em todo o Otbe Gatholico as apregoa , 


na intima adherencia com: oy Nossos no desempenho des- 
te Nosso impreterivel dever, são os que devérsio rdconhe- 
ces em Nossa. seguinte Disposição, a! qual será tâmbem 
por isso mesmo o Augusto testemanho dab virtulles de 
hum Soberano, tânto mais digno de vossd pará e cor- 
diak fidelidade, e resonheoida vassalagem , quanto o Mes- 
mo Angusto Senhor, atraves de tantas é tão frequentes 
vissicitudes , ba sempre feito a felicidade de todos nós, e 
será até a rhais rámota posteritledo & honrk do 'Éhrono 
Por ttgues. E CI q 

Por tanto, e err virtude das expostas considerações, e 
depois de tomadas as prévias disposições, que a pruden- 
cia Nos sugperio: Havemos por vem declortr a todas as 
Nossas Ovelhas, que não havendo, para o reterido' indul- 
to, Os titulos ou causas de que S. Santidade: o fez de- 
pendente; Determinsaros, que da publicação desta Nos- 
sa ECnrta Pastoral era diante; ffque eúy todo o Nosso Pa. 
tristerdo considerado; é reconhecido de nenhum effeito 
o dito Breve, ou: Bulla de Dispensk da ábstinencia de 
carnes, nosi dias até então determinudos; e que por con- 


. sequencia, da mesma: data em diante se restitua ao anti- 


go estado , em que se achavd: antés da dita Bulla, e 
se guarde na imesmiesima: observancia anterior a ántiga , 
respeitavel, e necessaria Lei: da abstinencia todos dq Jelles 
dias, em que sempre: se mandou guarder, é guardou O 
Povo deste Patriarcado. | o 

É para que está Nossa Carta Pastoral chogué à noti- 


cia: de todos, Mandamos que seja publicada: em todo o" 


Nosso Patriareado:, lendo-se ein: todas- as Igrejas À Esta- 


“ção da Missa Conventual, c affixando-se depois os Lus 


gares de costwme: Dada: no Palacio: dir Nos: Residen- 
cia: no Jungurira:, sob Nosso Signal:, é Sello das: Nossas 
Armas, aos vinte de Fevereiro de mil oitocentos e vintg 


e quatro. | a e sn 
C. CARDEAL PATRIARCA. 
Lugar ma do Selo. 
| O Doutor Joaquim José Pacheco e Sousa. 


“ a 4 e 


a 


(5) “Tum etiam rationem Habentes miserg conditionis. 


reruni, quee Nostris oculis objecta est. 


e 


tee] 
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'» Havendo-se Sua. Magestade Dignado Mandar ampliar 
| alguns. dos requizitos que se exigião: para a admissão de 

:cégos,. surdos, e mudos no Instituto da Luz; pela In- 
tendencia Geral da Policia se faz publico, que todos os 
Individuos , que se julgarem em circumstancias de perten- 
der aquella admissão, podem dirigir-se quanto antes á 
mesma Intendencia , para se tomar conhecimento de suas 


- circumstancias, e regular-se o mais que convier a seu res-. 


pei to . EO is ; Ê 


co + * Publicações Litterarias. 
- Sahio á luz: Conversa 'da Lealdade com a Ingratidão, 
sobre a condição dos homens; hum folheto em verso jo- 
coso, e ser escripto por huma Menina de ló an- 
nos. Vende-se nas lojas do costume, e na de Árcejas jun- 
to à da Gazeta, por. 60 réis. . 

| Ánnuncios. 
Quem precisar de hum Clerigo para Capellão, ou para 


Jecionar meninos em Grammatica Portuguesa, e Latt- 
na, seja em casa particular ou Collegio, queira deixar 
seu nome na loja da (iazeta. 

No Largo do Conde Barão, à Boa Vista, Armazem 
N.º 15 e 17, se vendem vinhos, aguardentes, evinagres, 
por grosso e miudo, tudo por muito commodes preços: 
tambem vinhos e aguardentes engarrafados de superior 
qualidade, e baixos preços, aguardente 360 por garrafa, 
vinho do Porto 300 réis por garrafa, vinho do termo 
branco etc. 220 por garrafa, trazendo garrafas se fará por 
cada huma o abatimento -de bO réis; adverte-se que se 
ecceitão encommendas por qualquer grande partida, fa- 
zendo-se toda a equidade nos preços. | o 

Hoje Segunda feira 1.º de Março, no Real Theatro de 
S. Carlos, ultimo Benefício da 1.º Dama Adelaide Va- 
rese, se representará o 1.º acto da viuva Contrastada. 
Dança Grão Mogor. A Bencficiada cantará pela ultima 
vez o Rondo de Eduardo e Christina, e depois se repre- 
sentará tambem pela ultima vez o 2.º acto da Simples 
por astusta, 


Nota dos Numeros das Cautellas correspondentes aos requerimentos que na Secretaria da Commissão para liquidar a 
Divida Publica se achão: parados, por não terem os pertendentes até agora satisfeito aos Despachos interlocu- 
torios que se proferírão sobre suas pretenções, e constão dos Livros da porta da mesma Secretaria. 
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DE LISBOA. 


“TERÇA FEIRA 2 DE MARÇO. | 


FRANÇA. 
Paris 17 de Fevereiro. 


Rei acaba de conferir a Grã-Cruz da Real Ordem 


Militar de S. Luis, ao Conde de Amarante (Mar- 


quez de Chaves), Oficial General no serviço de Portu- 
gal; ea Cruz de Counmendador da mesma Ordem ao 
Conde de Villa Real, Sousa. O publico se lembrará da 
gloriosa parte que estes dois Officiaes Generaes Liverão na 
restauração da legitima authoridade em Portugal. 


GRÃ-BRETANHA. 
Londres 31 de Janciro. 


O Governo Britannico recebeo noticias da Jamaica, 
em data de'24 de Dezembro, annunciando que recente- 
Mente se havia descoberto buma nova'conspiração entre 
08 negros do districto de $. Jorge, Provincia de Santa 
Maria. As declarações feitas por hum escravo derão lu- 
Bar a que se tomassem todas as necessarias precauções : 
prendérão-se oito individuos chefes dos conjurados., os 
quaes immediatamente forão suppliciados. 
| Idem 3 de Fevereiro. 

O Times de hoje publica hum interessante artigo rela- 
tivo ás Indias Occidentaes, do qual faremos o seguinte 
extracto: : | 

» Tendo a Camara dos Communs pedido que se lhe 
apresentasse hum mappa de todas as Colouias Britannicas 
das Indias Occidentaes, relativo ao numero dos casamen- 
tos legalmente celebrados entre os escravos, desde o 1.º de 
Janeiro de 1808, especificando o numero de cada anno, fez» 
se este mappa acerca de quasi todas as Colonias fngle- 
sas, sendo apresentado ao Parlamento Britannico, parte 
a 4 de Março, e parte a 14 de Maio de 1823. — Erão 
como se segue: clastificaremos as Colonias na ordem ob» 
servada pelas folhas parlamentarias. | 
1.º Dominica. Não setaz menção de nenhum casamene 
to entre escravos, excepto 60, celebrados por hum Cleri- 
go Catholico. | 

Q.º Grenada. Nenhum. O Reverendo W. Nash de- 
clara, que o casamento legal entre escravos nesta Ilha he 
“cousa nunca tista. Mais dois Clerizos. hum dos quaes tera 
sido Ministro aas Colonias pelo espaço de 37 annos, ple- 
namente confirmão esta asserção.: a 

3.º 8. Vicente. Nenhum, .. O 

4º Barbadas. Em dez freguezias nenhum: na de S. 
Miguel sómente.se contou hum no espaço de 14 anuus.. 

5º Antigua. Nenhum. » Durante 38 annos,: diz o 
Rerrendo G. Collins, nunca tive noticia que-os Minis 
tros da Igreja .Lfnglicona celebrussem casamento algum 
entre os escravos desta Ilha. » No espaço de 482 .annos € 
9.mezes, que tenho sido Reitor: de 5. Jorge, diz o Re- 
gerendo !Mr.. Coull, jamais fui chamado para casar es- 


- cravos; exceptochuma só. vez.» » Não-existe,» diz o kter 


DRE DO Cio: 


-a escravatura das hdias Occidentaes. 
Resta porém a grande. Ilha.;da Jamaica, que possue . 


verendo S. W. Harman hum unico exemplo de casáe 
mento d> escravos, quer na freguezia de S. Joiio, quey na 
de S. Pulo, nesta Tha » tendo-se invariavelmente cpnst= 
derado esta circumstancia como illegal. » | 

“6.º Montserrat. Nenhum. 

7.º Tobago. Nenhum. 

8.º Demerara. Nenhum. O Reverendo IV. T. Ause 
ten, da Igreja Anglicana ; diz: — » O casamento dos es- 
cravos he cousa em que:jdmais se ouvio fallur nesta Eo- 
lonia. » Os Ministros das Igrejas Escocexas, e Hollan- 
dezas fazem iguaes declarações. Os Clerigos da Sociedade 
dos Missionarios de Londres não se considerão » authori- 
gados para celebrar cosamentos em hum sentido legal, 
ainda que a fim de melhorar o estado da moral dos ne- 
gros, exigem delles huma solemne promessa de reciproca 


“fidelidade. » 


9.º berbice.. Nenhum. 

10.º S4. Kitt's. Nenhum, 

11.º Tortola. Nenhum. | 

12.º Trinidade. 'lres casamentos em 14 annos. ss 

13.º Ilhas de Bahama. Nenhum. 

14.º Nevis. Nenhum. o 

Depnis desta notiéia, ácerca.'do assumpto em questão, 
presumimos que Mr. W'ilberforce merece ampla desculpa 
por haver afirruado que não existia o laço conjugal entre 


+ 


huma população de 3404 escravos; qual be o resultado 
dos mappas extrahidos relativamente a esta Colonia ! Es- 
ta Ilha be dividida em 21 Freguezias, de modo que o 
numero de escravos em cada huma he pouco mais ou Wes 
nos de 16. Duas destas Freguezias não apresentárão 
mappa algum. De outras quatra,yo mappa não indica ne« 
bum casamento. De outras 12;:0 numero delles varia de 
1 até 102: a somma total naquellas 12 Freguezias, que 
contém perto de 190% escravos, be 232 casamentos no 
espaço de 14 annos, o que he menos do que 20 em cada 
hum. He certo que as tres Fréguezias restantes oferecem 
hum mappa menes triste. Em S. André houve 405 casa- 
mentos de escravos; em S. Thómas de Leste 1,5612, e 
em Kingston 1,4648 em 14 annos. 


HESPANHA. 
Madrid 17 de Fevereiro. 


4 


O Courier de Londres traz o seguinte extraeto de hu-. 


ma carta recebida de Cadis.. oro é 

» Sei por boa-via que muitos refugiados Fespanhoes em 
Gibraltur, ajudados por alguns Ingleses, fazem conci- 
liabulos secretos, e tem huma correspondencia mui activa 
-com differentes povos de espanha, e seus antigos Depu- 


- tados, como tambem com os amigos da revolução, lan- 


to em Trançu, como em Inglaterra. Confidencialmente 
-vos manifesto aqui.o nome do sugeito, Ingles, que se diz 
está encarregado da correspondencia com Londres.» (O 
Cóurier não expressa este Lome.) 


f 
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' E que diremãos nós a esta indicação do periodista do 
“Thamisa? Pois na verdade que nestes ultimos tempos não 
“tem dado provas osseus redactores de serem daquelles que 
os Jacobinos chamão fanaticos, servis, nem vultras, a 


quem sempre se atLribuem os milagres de estarem aterran- 


do continuamente, e que se accusão de que vem gigantes 
aonde só ha moinhos de vento. Nós somos inimigos ca- 
Pitaes de promover su-peitas vans, e muito menos de ex- 
citar animosidades, que possão perburbar o socego de nos- 
sos concidadãos; porém á vista de hum aviso desta natu- 
reza, que vem por canal tão pouco suspeito, poderemos 
deixar de chamar a attenção dos homens pacificos , dos 
amigos da ordem, e das authoridudes de todas as classes 
para que estejão ao facto, e possão impedir o damno, 
se he verdade, que seestá forjando tão perfidamente ? Por 
outro lado não podemos duvidar, que seabrigão em nos- 
-8o seio viboras peçonhentas, que continuamente estão der- 
-tamando o seu mortifero veneno, e he necessario ter sem- 
“Pre prompto o antidoto, já que não he possivel extermi- 
nallas tão depressa como necessitamos. Confiavamos sim 
(e ainda não perdemos toda a esperança), que os desvai- 
rados Hespunhoes nossos irmãos voltassem á vereda da jus- 
“tiça, e da união; que lembrando-se que por suas veias 
-corre o illustre sangue de fieis e horados Castelhanos , e 
- vendo os males que tem accarretado à sua innocente Pa- 
“tria, por terem abraçado doutrinas que não conhecérão 
“(dizemo-lo convencidos da verdade.) jámais seus progenito- 
es, correrião aos pés do glorioso Throno de 3. Fernando, 
- e confessando eabjurando seuserros, prometterião sanallos 
“com acções gloriosas, de que não podernos duvidar são 
-eapazes os peitos Hlespanhoes. Então sim se farião dignos, 
'e merecerião o esquecimento, e perdão de seus desvarios; 
e o Magnanimo Monarca, que nos deo a Divina Provi- 
dencia , lho concederia alienado de prazer ,. usando de bum 
-de seus mais gloriosos attributos. 

Porém se em lugar deste nobre procedimento, não só 
“se deixa de confessar o mal, que se tem feito ,. mas antes 


se conspira nas trévas, e seintenta renovar, elevar ávan- . 


te os males, que em tanta abundancia tem cauzado a es- 
ta desgraçada Noção; se o orgulho, e a maldade ha de 
ser tanta, que se prefira a assolação da Patria, a confissão 
dos erros, e a ceder de:hum system destruidor por ex|e- 
“riencia fatal, pertender-se-ba ainda que esta Patria abra 
“o seu seio, e lho apresente para que impunemente lhe cra- 
-vem mil punhaes? Ninguem mais que nós (repetimos) de- 
“seja a união, O esquecimento, e o perdão dos erros; po- 
'zém que isto se faça com os que tem prevaricado com sã 
“intenção, com -os que prometterem unir-se de coração ao 
“Yhrono de Fernando , e trabalhar de accordo pela felici- 
«dade geral, e os mais sejão perseguidos de morte e exter- 
"Minio. É fe dg , 


PO 
| LISBOA 1.º de Março, | 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
. DECRETO. = 


» Constando na Minha Iteal Presença por informações 
da extincta Commissão do Terreiro Publico, e do actual 
Inspector. do mesmo Terreiro, que a existencia de gene- 
ros cereaes sujeitos à dita Inspecção, -e aquelles que po- 
dem esperar-se das Provincias de Meu Reino, não são 
sufficientes para o consumo desta Capital, eterras que se 
fomecem no Terseiro Publico até a futura colheita: E 
considerando que bama illimitada admissão de trigo em 
tues circumstancias póde causar grande ruina á Agricultu- 
ra Nacional: Sou Servido determinar que no Ferreiro Pu- 
blico, des da data do presente Decreto até á futura colhei- 
ta, não se permitta entrada para consemo de maior porção 
de trigo que doze mil moios; ficando com tudo o Lnspe- 
etor do mesmo Terreiro encarregado de comparar sema- 
nalmente a existencia com o consumo, pgrticipando-Me o 


resultado, para que Eu possa com conhecimento exaçãe 
desta importunte materia ampliar a quantidade a que 
agora Mando dar entrada, sendo necessario. — Jogouim, 

edro Gomes de Oliveira, Cosselheiro de Estado, Mi- 
nistro e Secretario de Estado dos Negocios do lteino, o 
tenha assim entendido, e faça executar com os despachos 
necessarios. Paço de Sulvaterra de Magos em vinte oito 
de Fevereiro, de mil oitocentos e vinte quatro, == Com a 
Rubrica de Sua Magestade. » 


qi a A comem 

» Sua Magestade querendo dar hum Testemunho da 
sua Real Saudade pelo Marquez de Loulé, Grentil-Ho- 
mem da Sua Camara, e cujos serviços lhe forão sempre 
gratos: Houve por bem fazer Mercê a seu filho, o Con- 
de de Val de Reis, do Titulo de Marquez de Loulé, e de 
todos os bens da Corôa e Ordens, que possuia o Marquez 
seu Pai: 'Tendo-lhe o mesmo Senhor qutro sim feito a 
graça de o chamar para o Serviço junto à Sua Real Pes- 
soa na qualidade de Gentil-Homem da Sua Camaça. » 


«o 


Continuação do Extracto das folhas Inglexas 6 
Francesas. | | 
» Avisão de Copenhague a 12 de Janeiro que o Conde 
de Blome, Ministro Plenipntenciario de Dinamarca em 
S. Petesburgo, será o Successor de Mr. de Rosenkrants 


“como Ministro dos Negocios Estrangeiros — S. Magesta- 


de Dinamarquesa admittio no Ministerio do Clabinete mais 
tres Membros: o Conde de Moltke, Presidente da Admi- 
nistração das Alfande;as, Mr. de Schestedt, e o Conse- 
lheiro intimo Mr. Mailing, author de diversas obras His- 
toricas e Filosoficas, | 

» Prohibirão-se por ordem superior em Copenhague as 
bengallas de estoque, e com ferros de mola. | 
» Avisão de Stockholmo a 8 de Janeiro que as Sessões 
do Sthorting (das Cortes) da Norocga devião principiar 
no mez de Fevereiro; mas Sua Magestade Sueca e Npros- 
gueza não passará á Noroega antes do principio da Pri- 
mavera. — Ha actualmente em Suecia 67 Escolas segun- 
do o Systema de Lancaster (de Ensino mutuo), das quaes 
82 se estabelecêrão desde o principio do anno passado, 13 
Escolas destas se achão estabelecidas na, Capital. 

» Sua Magestade Sueca e Noroegueza concedeo o titulo 
de Grande do Reino de Succia ao Conde de Gegr, ema 
signal de sua satisfação pela conducta deste Fidalgo dy- 
rante a ultima Sessão da Dieta em Stockholmo, da qual 
elle foi Marechal. 

“O Conselheiro de Estado General Conde de Skjolde- 
brand, Mordomo Mor que foi da Casa do Principe Jeal 
de Suscia, e hum dos mais amaveis Fidalgos daquela 
Corte, recebeo de S. M. Sueca a Decoração da Qrdem 
dos Serafins, e S. Magestade lhe deco nesta occasião como 
eignal do particular apreço que faz delle, bum Crachá de 
Diamantes desta Ordem , que elle tinha usado mauito 
tempo, | - À 

vO Principe Gustavo, fdho de Gustavo Adolfo, Ex- 
Rei de Suecia, achou-se presente a hum jantar gm À 
des, que deo o Cavalleiro Medics pelo anniversario de s.M. 
Siciliana. | | | 

» Carta de Stockholmo de 30 de Janeiro: infogma ha 
ver fallecido o Feld Marechal Conde F.:de W'rsde a 16 
daquelle mez, de idade de 63 annos. A falta deste Gene- 
ral be sentida em Suecia pelo seu Soberano, pela Nação, 
e pelo Exercito, .no qual sersio com a mais alta reputação 
em diferentes Campanhas. o 

» Abrio-se ultimamente em Londres hum. prospecto. pa- 
ta bum Emprestimo de 800% Libras Esterlinas. a faver 
dos Gregos, em Apolices de 100 Libras, 9200 Libras, se 
1000 Libras, a 5 porcento de juro par anna. Este pros- 
pecto he assignado por dl. (leudrsks € Companhãa, que .se 


r 


/ 


18%] 


iutitulão Ageátos dos Gregos € que sejulga serem qs mese 
os que tixesão relações com q Emprestimo de Poyaçs. = 
Fa tempos que em Londres se propoz hum Emprestimo 
a favor da Ordem de JMalta, porém pão se chegou a ver 
rificar. | 

» Segundo as ultimas noticias da Grecia, consta que 
Colocgtroni, que exerce agora huma eminente influencia 
nos negocios da Grecia, tomou o comando do Corpo 
de Morcoles, que foi atacar regularmente q Praça de Pa- 
trda com attilheria. Elle he quem dirigirá as operações do 
ataque. Os Gregos não tem querido apnuir ás propostas 
que lbes fazem as guarnições Turcas de Coron e Modon. 
— O Principe Maurocordato, depois de haver libertado 
Misalunghi, fez-se reconhecer alli ne Gavernador Civil 
e Commandante Militar da Grecia Occidental. — As Em- 
barcaçoes de guerra Turcas, que cruzavão diante de JMis- 
solunghi, retirárão-se de todo, desde que appareceo huma 
Esquadra consideravel Grega. — O Governo Grego man- 
dou organizar pelo Principe Mayrocordato, sem perda 
de tempo, huma Expedição contra os fortes que os Turcos 
ainda possuem ao Norte do Golfo de Lepanto. Todos os 
habitantes do Golfo de Volo tornárão a pegar em armas, 
e exterminarão varios pequenos Corpos de Turcos, que ti- 
nhão marchado contra elles para os subjugar. | 

"Consta por huma carta de Smyrna do 1.º de Dezem- 
bro, escripta por hum Membro da Companhia do Levan- 
te d'Inglaterra, que a guarnição Turca de Corintho 
acabava de chegar alli, havendo obtido dos Gregos huma 
honrosa Capitulação. 

"Os Gregos eflectuário hum desembarque em Boursa, 
«pie se acha contigua á Cidade de Smyrna. Isto causou 
bum grande sobresalto em Sinyrna. Julga-se porém que 
este desembarque foi meramente huma ne;xaça dos Gregos 
fara encobrirem outros projectos. Huma Cidade como 

yrna não se leva por hum golpe de mão. | 

» Avisão de Trieste que Maurocordato appareceo a 3 

Janeiro diante de Patrás com huma Divisão da Es- 
nr Grega, em quanto Colgcotroni passava por aquella 

raça da parte de terra. Jussuf- Bacha; que alli se acha 
encerrade, parece que fez propostas para evacuar a Praça 
e o deixassem passar para Smyrna sem o molestarem ; 
suas estes termos não forão acceitos. Esta noticia carece 
porém de confirmação. Avisão tambem que Lord Byron 
passom de Cefalonia n'hum Navio Grego para Missos 
dunghs. ( Aligemeine Zeitung de 30 de Janeiro.) | 

» Avisão de Odessa a 22 de Dezembro que a pretendi- 
da chegada dos Commissarios Francezes da Ordem de Mal- 
ta a Hydra para tratarem com os Gregos sobre a cessão de 
huma Ilha do Archipelago, causou grande surpreza em 
Lonstantinopla. O Sultão mostra grandes attenções a Lord 
Strangford, e deo ordem para que levassem a Galata 
huma Girafa viva, (+) que veio do Egypto para ser vis- 
ta por Sua Excellencia. — A Porta mostrava-se receosa, 
E não haver ainda chegado a ratificação do Tratado de 

az feito com a Persia. 

» Avisão de Yiemma a 13 de Janeiro que .o Conselheiro 
de Estado Russo Mr. Minciaky chegou a Bucharest a 
28 de Dezembro. — Lille devia, depois de huma pequena 
demora, continuar a sua jornada para Constantinopla, 
aonde vai encarregado de huma importante Commissão 


(+) » A Girafa ou Camello-pardalis he hum animal per- 
tencente a hum genero da ordem dos Pecoras, queseacha 
vos bosques .da "Ethiopia, e em algumas partes da Africa. 
À ehuma deste animál depois de chegar à sua perfeição 
he de tô até 17 pés, e sua forma summamente elegante e 
Pitoesea, :() qeu caracter generico he cornos peimanen- 
tes, ossudos , e cobertos de huma pelle sedeuda ; oito den- 
tes fronteiros no queixo inferior; cabeça pequena; aspe- 
cto docil;-o pescoso summamente comprido e a delga- 
çando para cima; a pelle toda malhada de palhas escu- 
ras sobre bum fundo esbranquiçado ; ella se nutre de her- 
vas, € principalmente de folhas. Ee 


"tumulo parecido com os celebrados sepulcros dos 


de S. M. o Impezador seu Augusto Amo junto ao Di. 
van. 

» Bin resultas das Representações feitas por Lord Stran- 
aford deo o Divan Ordem go (iovgrno de Tunis, para 
que puzesse em liberdade, é conduzis; para pardo ' as Em 
barcações Inglexas todos os Gregos aptivos que seachão 
naquelia Cidade. Julgg-se que 9. Dej-de Argel não será 
o obediente de recammnsadaçães dá Borta Ottomana a 
favor dos seus Alliados- pesa RP | 

» As noticias de Vienna informão que o Internuncio 
vdustriaço sahio bem dg todas as dificuldades que havia 
entre q Rugsia ea Turquia, e que ge derão ordens para 
a evacuação de todos of Principados. Misc d 

» Às Tropas Oftomanas que entrárão va Moldavia, in- 
troduzirão a Peste naquelle Principado , aonde ella devas- 
ta os arredores de Focsam , e até mesmo de Jassy. Tem- 
se recorrido a medidas de segurança da parte da Russa e 
da Austria para evitar os progressos do Contagio, e be 
de esperar que o Inverno atalhará de todo este Aagello, 
que não tem ainda feito grandes estragos por causa da 
Estação. . . ' o “bs pa 

» Galib-Efendi, novo Grão Vizir, propoz se formas- 
se bum Exercito de 805 homens, do qual farão parje Og 
Janisaros, e o qual deveria marchar paja 0 Peloponego. 


“Geralmente esta mudança de Ministros heno sentido dg 
: partido moderado. Pertende-se que a Ilha de Scjo tornou 


a ser o Theatro de scenas sanguinolentas; e que à mu- 


dança dos Ministros em Constantinopla be o efeito e 


hum ataque dos Gregos. . 

-» Em Manchester formou-se huma Junta de particula- 
res para favorecerem a causa dos Gregos por meio de sub- 
scripções. Até aos principios de Janeiro Já se havia con- 
seguido alli por esta subscripção huma somma. de Libras 
400, e esperava-se que a collecta deitassg a muito” mais 
naquella Cidade. Mr.. Blagueires achavp-se alli auxjban- 
pe Junta com as suas informações e diligencias pes- 

»S. M. o Imperador da Russig mandou Jevantar hum 
Monumento á memoria do General Kqsciusko; Junto a 
Cracovia, o qual se tem tornado hum objecto de summa 
veneração para os Polacos. Elle representa hum simples 


tigos, 
de 300 pés de diametro, e 130 pés de altura, dlleado 
sobre hum outeiro junto aq Vistulg, o qual succede pos- 
suir o bem applicado nome de » Bronislapa qu o Dj 
fensor da gloria, e donde se avistão 9s Monumentos de 
Cracus e de IV anda. Este Monumento decontido do cul-, 
dado de quatro camponezes com as suas familias, aos quaes 
S. M. I. mandou dar terras, e construir chjas Junto ao. 
mesmo. . 

»S. M. o Imperador da Russia concedeo a Ordem c 
S. Wladimir da 3.º Classe ao Cavalleiro Provana de Col-, 
legno, Official Maior da Secretaria de Estado dos Nego-, 
cios Estrangeiros em Turim, e a Ordem de 6. Algxan- 
dre Newsky ao Conde de Grabowsky, Ministro dos Np-. 

ocios do Culto e da Instrucção publica na Polonia. — 

Ó Principe André de Gallitsin , Coronel do Estado * 
Maior da Guarda, e primeiro Quartel Mestre da reserva 

de Cavallaria, foi nomeado Ajudante de Campo do Im- 
perador. o a 
- n A 6 de Janeiro foi celebrada com religiosa solempi- 

dade o anniversario da Libertação da Russia da invasão. 
dos Franceses, me de vinte Nações ligadas com elles. », 
A Cidade de $. Petersburgo foi brilhantemente illugpijna-. 
da .naquella noite. so E 
- » Informão de $. Petersburgo a 16 de Janeiro, que 
S. M. Imperial nomeou o Majar General Lange para 
residir em Varsovia na qualidade de Agente General gu-. 
bordinado ao Ministro da Fazenda: O Major General 
Lange he encarregado nesta capacidade de promover as: 
relações de Commercio eptrea Russia e a Polonia. Elle 
era antecedentemente Director das Alfandegas da Polonia 


e Russia. 
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“Julgamos digno de atténção, e por isso publicamos o 
Beguinte artigo, que se nos remetteo : 


Proposta de erigir nesta Cidade hum Monte-Pro 
para emprestimos ao Povo , sobre penhores , 
“como premio de hum juro moderado. 


» O Banco Publico desta Cidade he hum dos estabele» 
cimentos mais uteis que se podião imaginar; e cujos ser- 
viços ao Publico e ao Estado são muito apreciaveis e as- 
sãs notorios; porém eu e outras muitas pessoas bem in- 
tencionadas desejariamos que o seu inquestionavel prestie 
mo se estendesse tambem a huma utilissima medida, qual 
he a formação de huma Caixa de emprestimos a particu- 
lares sobre penhores e joias de prata ou ouro, fazendas, 
roupas, etc. com hum modico juro: por este meio se fa- 
cilitaria hum facil recurso a muita gente necessitada, co-' 
mo ha nesta grande Cidade, e em toda a parte, que fa- 
lhando-lhe a cobrança de seus salarios, a renda de que 
vivem, ou qualquer outro recurso que, lhes não vem a 
terapo, precisão ter cem que se remir, e só o podem fa-: 
zer empenhando sua fazenda”, o ai só conseguem por 
meios de usura de alguns emprestadores, que tenho ouvi-. 
do levão 15, 20, 30, emais por cento; cousa escandalo- 
sa, e que faz tremer! di 

» Este unico motivo foi o que deo origem em Padua 
ao primeiro Monte Pio, ou Lombardo, que se conhece na 
Europa, estabelecido em 1491, emprestando com o pre- 
mio de 5 por cento; c desta maneira fez fechar as lojas 
' dos Judeos, que levavão 30, '40, eaté 60 por cento. Se- 
guio-se depois o de Roma pela generosidade dos Papas 
Paulo II, (x) e Leão X, e se espalhárão por muitas 
Cidades da Europa, eaté da América Septentrional,' nos 
2 ultimos seculos. —'/ambem ha destes estabelecimentos. 
gratuitos, como são 'o de Mhudrid, Bruxellas, Ypres, 
Lilla,'e outros; porém o regalar he levar algum interes- 
se, 'ou premio de 4'a 6 porcento annual; e ainda que 
fosse mais, nurica, chegaria ao que levão os emprestadores 
particulares. E E a 

“» O mais: famoso destes estabelecimentos, e digno de 
imitar-se, he'o de Amsterdam, cuja erecção se fez em 
1614.' Trabalha com cabedal do Banco, e empresta'a to- 
dos indistinctamente, por termo de hum anno e seis semas 
nas, & juro de 4a 6 por certo, segundo a quantia em- 
prestada. Concluido o prazo, annuncia-se nos papeis pu 
blicos os numeros vencidos; .€ não accudindo os donos a 
renovar o bilhete, e pagar Ô juro, passão-se logo a vens 
der 'os penhores ein leilão, cobrando o Monte Pio a sua 
quantia emprestada, e o juró, e guardando-se o resto por 
espaço de'oútro ahno para ver se apparece o dono do pe- 
nhor vendido; e não apparecendo nesse tempo , se distri- 
bue” aquelle remanecente por Hospitaes, cumprido o se- 
gundo anno. "' * ; - | 4 

" 4 Qualquer pessoa póde enviar a este Banco os teus 

enhores; é não os querendo levar pessoalmente , ha 
missariós ou Agentes, de loja aberta, para 93 recebe 


asd 


(+) Se Paulo II estabeleceo algum Lombardo ou Mon- 
we Pio em Loma, então não foi o de: Padua o primeito ,, 
em 1491; ' porque Paulo II falleceo vinte annos antes ,: 
em 1471. Julgamos que o A. segue aqui o que diz Mo- 
geri; mas este claramnte se enganou neste ponto. O .ces 
tébre economista Stork (tom. 3, pag. 182) diz que o pri- 
meiro estabelecimento desta especie foi fundado em Parus 


gia, e 0 2.º pelo Papa Xisto V em Savona. (O Red.) 


e race. 


E MEN os é 


“niente. Nesta pia operação nada arrisca O 


rem, e levarem com toda a segurança, mediante hum les 
ve “emolumento, e sem necessidade de-descobrir o nome 
do dono dos penhores, quando haja nisso a inconve- 
anco, antes 
ganha com certeza e segurança: sempre empresta, ava- 
liado primeiramente o penhor “pelos seus tres avaliadores , 
dando logo tres quartas partes do valor: das joias, duas 
terças do valor das roupas, e metade das fazendas, tudo 
até certo ponto e quantia. 
» Ainda que he verdade que estes MontesePios em al- 
gumas partes são estabelecidos por particulares, enão pe- 
los Bancos, como acontece em Hamburgo pelo Senado 
da Camara, em Gluckstadt pela Casa de Correcção etc. s 


'o ordinario be serem por conta dos Bancos. — Em Ma- 


drid foi fundado este estabelecimento pela caridade de 
hum bom Ecclesiastico (D. Francisco Piguer): todo se 
compoz de esmolas, e hoje em dia chega o seu capital a 
mais de 500% cruzados. lm hum seculo que tem de esta- 
belecido, pois se formou em 1724, tem'soccorrido bum | 
milhão de pessoas, ou pouco menos, que sem este auxi- 
lio terião perecido, ou incorrido em crimes. 

» A ulilidade, e mesmo necessidade de taes estabeleci- 
mentos, sobre tudo em huma Cidade tão grande como 
esta, ninguem a póde contrariar. He mui dificil achar 
quem empreste sobre penhores pequenos; e se alguem o 
faz, o que pede tem de sujeitar-se a huma usura excessi- 
va, e a condições gravosas. O Alvará de 6 de Agosto de 
1757 permitte o juro de 5 por cento entre particulares, e 
no Commercio he corrente a 6. = Que inconveniente pois 
haverá que o Banco, separando 500, ou 600 mil cruza- 
dos, forme huma Caixa ou Monte Pio de emprestimos des- 
ta especie, com o-qual se evitarião muitas desordens nas 
familias, e as extorsoes dos usurarios? Se o Banco não 
podesse, ou se o não-quizer fazer, alguns Capitalistas 
desta Cidade o podem pôr em pratica, e de certo com 
muita vantagem sua, por meio de Acções; e lucrando el- . 
les nisso, tambem o povo, ou as pessoas necessitadas de 
recurso pecuniario terião esse suave meio de o obterem , e 
o Publico receberia com muito gosto hum estabelecimen- 
to de tão manifesta utilidade. A occasião he at melhor ; 
ao Commercio estagnado por falta de giro com a Ameri- 
ca se abre por este meio emprego vantajoso e seguro de 
capitues; e escolhendo-se entre os melhores estabelecimen- 
tos desta natureza as condições mais razoaveis'e de mutua 
conveniencia, se crearia hum estabelecimento que faria épo- 
ca na publica prosperidade deste paiz. » ne dh 


LD” 4 cemeememenmemmem hs 


Recebemos folhas de Londres até 18 de Fevereiro, nas 
quaes vem o artigo de Paris 17 de Fevereiro, que acima 
transcrevemos com a satisfação que a todos tambem ha 
de causar: o signal de apreço que a S. M. Christianissima 
merecem os serviços feitos à Causa da Legitimidade pelos 
ilustres Marquez de Chaves e Conde de Villa- Real, que 
faz agora hum anno fazião tremular em Vras-os- Montes 
7 Bandeira da Lealdade. — Daremos extractos destas fo- 
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- Quem quizer comprar huma traquitana com seus arreios, 


e huma-boa parelha de machos, póde vella,-e experimen- 
talla a qualquer hora, dirigindo-se á travesta-das portas 
de Santa Catharina N.º 10, onde ha hum piano forte no- 
vo para se vender, Mi md 
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O OS O MEDO 
- QUARTA FEIRA 3 DE MAR 


LISBOA 2 de Março. 


| | avendo-nos sido communicado o N.º 79 da Gazeta da. 


Bahia o Independente, achamos nella a seguinte Pe- 

Sa, que serve a mostrar aos nossos Leitorés as disposições 

a facção parricida que no Brasil promove osystema da 

anarquia, Abster-nos-bemos de commentarios, contentan- 
do-nos de nos referirmos ás suas proprias obras. 


Acta que se lavrou em Conselho » composto dos Ci- 
: — dadãos do Clero, Nobreza, e Povo, a bem da 
tranquillidade desta Provincia. 


- Aos dezesete dias do mez de Dezembro do anno de mil E 


eitocentos e vinte tres, nesta Cidade de S. Salvador Ba- 


kia de todos os Santos, e Sala do Palacio do Governo 
Provisorio da 


“selho convocado pela Portaria de quatorze do corrente a 


Fequerjmento dá Camara: desta Cidade, em consequencia 


a Representação que lhe fizerão muitos Cidadãos do 
lero, Nobreza » € Povo, e eompasto do mesmo Gover- 
Ro, Camara, Empregados Publicos, Ecclesiasticos, Civís 
€ Militares, e Cidadãos ilustrados, e zelosos do Bem Pu- 
lico, todos abaixo assignados, para o fim de se tomar 
de commum accordo as medidas necessarias para manter 
à ordem, e tranquillidade desta Provincia, ha tempos per- 


turbada, e agora assás agitada pela noticia da dissolvição. 


da Assenbléa Geral, 
ghi, foi requerido, 
“Senhor Presidente nomeasse d'entre os Membros do Con- 
selho huma Commigsão de oito pessoas ilustradas, e pru- 
dentes para apontar as referidas medidas, e sobre o seu 

arecer resolver o Conselho com acerta, e regulari- 
dade : e então nomeando o Senhor Presidente para a 
requerida Commjsão aos ex-Deputados desta Provincia 
Francisco Agostinho Gomes » José Lino Coutinho, 
Miguel Calmon du Pin e Almeida +» Antonio Cal. 


Constituinte, e Legislativa; sendo 


mon du Pin e Almeida, o Desembargador Antonio da” 


Silva Telles, aos Doutores José Avelino Barboza, e An- 
tonio Polycarpo Cabral, e ao Vigario Vicente Ferreira 
de Oliveira, aos quaes se reunirão o Coronel Governador 
das Armas Felisberto Gomes Caldeira, e os Commaa- 
dantes dos Batalhões desta Guarnição , passou a dita 
Commissão assim com posta, e augmentada, a cuidar no 
trabalho, que se lhe incumbia, entregando-se-lhe todas 
as Representações, assignados, memorias, e votos por 
escripto , que forão e podessem ser presentes ao Conselho, 
mas não podendo a mesma Comissão dar nas horas, 


que lhe restavão do dia, o seu Parecer, o Senhor Presi- 


“Sente levantou a Sessão, e declarou + que o Conselho reu-. 


nir-se-hia no.dia seguinte ás onze horas da manhã : o que 
com effeito foi verificado, e apresentando a Commissão 
O seu Parecer ás tres horas da torde, foi lido, e entrou 
em discussão , havendo muita ordem e socego no Conse. 
lho, que aliàs era numeroso: e então depois de mui cir= 
tumspectamente examinadas, e ponderadas as circumstan- 
Cias extraordinarias, 


Provincia, onde infelizmente a segurança individual he a ca» 


DiCiirgo 


Pro-incia, onde se achava reunido o Con-: 


e unanimemente : approvado, que o' 


C assustadoras , em que se acha esta. 


Anno 1824, . 
Ei 


DE LISBOA. 
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da passo atacada por continuados motins, e assuadas, e onde 
he quasi nenhum, o respeito devido a todas as Authoridades 
constituidas, em maneira que a cada momento se nos 
oilerece o horrivel aspecto da anarquia: e depois de pe: 
netrados todos e Membros do Conselho da forçosa, e, 
a certos respeitos, dolorosa recessidade de se adoptar ine 
continente medidas energicas, que possão salvar a mesa 
ma Provincia, removendo todos; ou parte dos males, 
que ora pezão sobfe ella , sem esperar-se (como aliás cume 
pria, se outras fossem as circumstancias) positivas Ore 
dens, e Deliberações do Ministerio I mperial, e de se pe. 
dir mui submissamente a Sua Magestade Imperial algu= 
mas providencias, que sendo da maior importancia para 
a Salvação e Prosperidade desta atenuada Provincia á 
podem todavia admittir, e soffrer a delonga . necessaria 
para o recurso á Corte Imperial, sem que nisso vá maior 
perigo. Accordou unanimemente o Conselho nas seguin=" 
tes Deliberações : | . | 

1.º Que se declare frrita, nulla, e de nenhum efeito ã: 
como se escripta não fôra, a Acta feita em Camara des- 
ta Cidade no dia treze do corrente mez, por não secompa« 
decer-com a dignidade , e decóro desta Provincia, as exé 
pressões pouco reflectidas, que nella se escreveião, du- 
rante a eflervescencia dos espiritos justamente abalados , 
e commovidos com a noticia da dissolvição da Assembléa; 
devendo com tudo escrever-se no mesmo livro aquella 
parte da sobredita Acta, em que se refere a Representa- 
ção feita á Camara pelos Cidadãos do Clero, Nobreza, 


e Povo, exigindo o chamamento dos dois Deputados res 


cemchegados , para darem o motivo do seu inesperado 
Tegresso, e a resposta , que estes derão, pela qual se cons 
Seguio a calma dos espiritos escandecidos, e perturbados 
pelos falsos boatos, que se havião espalhado pela Cidade 
a respeito daquelle extraordinario acontecimênto. E para 
ue isto se execute o Governo da Provincia ordenará á 
PoE que faça riscar, e borrar a mencionada Acta, 
de sorte que não possa ser lida ein tempo algum, e man+ 
de escrever de novo a parte, que propriamente constitue 
Acta, que, como dito fica, deve ser conservada. | | 
2.º Que se signifique mui respeitosamente a Sua Ma- 
gestade Imperial a profunda mágoa dos Bahianos pela 
dissolvição da Assembléa Geral, Constituinte, e Legisla- 
tiva, seguro liame, que ajuntava e reunia a Grande Fa- 
milia Braxileira, derramada pelas differentes Provincias 
do Imperio: e que todos os Habitantes desta Provincia 
esperto, que Sua Magestade Imperial satisfaça, como | 
cumpre á Sua Alta Dignidade, Boa fé, e Constituciona- 
lidade, aos Juramentos, que Élle, e todos os Brazileiros 
tem solemne e espontaneamente prestado, fazendo medrar 
o regimen Constitucional, e apresentando com a maiór 
brevidade o promettido Projecto de Constituição, dupli= 
cadamente mais liberal, que o da extincta Assemblea , 
para que as Camaras interpondo o seu Juizo, e transmite 
indo aos Deputados das respectivas Provincias, seja por 
estes approvado ; removendo assim a desconfiança dos Pos 
vos, que ora se acha em extfemo us-ulada. Finalmente 
que todos os Bahianos esperão igualmente que Seu Aus 


e 
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gusto Imperador jámais deixe de desempenhar a Sua Im- 
“perial Palavra, de que nada queria de Portugal; e que 
por conseguencia não consinta, nem sofira, que alguem 
se lembre de confederação (pois que a união he absoluta- 
mente impossivel) com aquelle Reino. | 

3.º Que os Bahianos apradecem 'cordealmente a Sua 
Magestade Irmperisl o Haver nomeado hum Ministerio, e 
Conselho d Estado, composto sómente de Subditos nasci= 
dos no Brazil; lisongeando-se de que Sua Magestade, 
firme neste proposito , digno de Sua profunda Politica, é 
Sabedoria, não confiará os Grandes Cargos do Estado a 
"Subditos nascidos em Portugal: e que ao mesmo tempo 
rendem a Sua Magestade Linperial as devidas graças por 
Haver mandado expulsar do Imperio a alguns mãos Por-' 
tugueses residentes na Corte, fazendo-se mui necessario , 
que huma tal medida seja extensiva a todos aquelles, que, 
“como os expulsos, se tem mostradô, e mostrão inimigos 
do Imperio. |, 


4.º Que todos os Habitantes desta Provincia supplicão 


mui submissamente a Sua Magestade Imperial, que se. 


Digne de restituir os Deputados prezos, e expulsos do 
Brazil ao seio de suas respectivas Provincias; Havendo 
por bem de ao mesmo tempo ter consideração pelo De- 
putado eleito Barata, cujas asserções immoderadas erão 
mais filhas do seu patriotismo exaltado; que de maldade 
do seu coração: e bem assim, que Sua Megestade Im- 
perial Baja por bem de obstar ao mal certo, que deve 
resultar de Decreto de vinte e quatro de Novembro, que 
Tpanda conhecer devassamente dos ultimos acontecimen- 
tos, e do Edital do Intendente Cieral da Policia de vinte 
do mesmo mes, que adwitte depuncias em segredo, pois 
que a fatal experiencia da Portaria de onze de Dezembro 
do anne passado , que continha materia identica, nos 
agoira terriveis consequencias da execução do predito De. 
creto, «e mais ainda do Edital. | | 

. 9.º Que se supplique a Sua Magestade Imperial, que 
se Digne de Nomear para esta. Provincia os Empregados 
Publicos, que lhe faltão, como sejão Chancaller, e tres 


Aggravistas para a Relação, Ouvidor para esta Comar.. 


ca, e para as outras da Provincia, e Juizes de Fóra para 


as Villas, que os não tem; por quanto a falta de Em-. 


pregados Civis não deixa de ser huma das concausas da 
desordein , em que se acha esta Provincia; devendo toda- 
via recahir aquella nomeação em Subditos nascidos no 
Brazil, e nunca em Portugal. 

6.º Que se peça instantemento a Sua Magestade Ime 
perial, que Haja por bem de fazer retirar desta Cidede 
para a Europa as duas Conimunidades Religiosas dos 
Carmelitas descalçós, e dos Missionarios A postolicos, vul- 

“go Barbadinhos, fazendo logo applicação dos Conventos 
de ainbas, e dos ben que a primeira possue nesta Pro- 

“vincia; por quanto os Membros de taes Communidades 
são Estrangeiros nossos iniínigos, que nos fizerão a guer» 
ra no Campo da batalha, no o: e Confissionario, 

-e sua existencia nesta Cidade, ou he perigosa , ou he no- 
civa. 

7.* Que para o fim justissimo de promover-se a tran- 
quillidade desta Cidade e Provincia, e poupar as vidas, 
e dar socego aos Pertugueves honrados e pacificos, que 
hoje são Cidadãos Brasdleiros , se faz necessario que sejão 
Tétirados desta Provincia até que Portugal recorheça so- 
leinnemente a Indêpendeacia , e o Imperio do Braszat, 1.º 
todos os-Portugucrcs prizioneíros de guerra, que forao 
mandados para aqui pelo primeiro Almirante Marquez 
de Maranhaa, entre os quaes se compreende os Frades 
de Jerusalém: 9.º alguns Portugwezes solteiros, e per. 
versos, e tambem alguns Broxileiros; que nos fizerão 
a guerra, servindo de volantarios nos Batalhões Luzita- 
nos, e por outros môdos, e cuja existencia nesta Cidade 
se allega como causa dos motins, e assuadas, que tanto 
a perturbão, comprehendendo-se nesta classe alguns Fra- 
des de difitrentes Ordens Religiosas: 3.º alguns Por tm 


guezcs casados, mas que não tem filhos, os quass apesar 


da magoa, que hos causa a idea da separação de suas 
mulheres, he com tudo certo, que sem a sahide delles 
continuará a desordem Publica, sendo necessario advertir 
aqui, que alguns outros casados são poupados em attena 
ção ás suas numerosas familias, e educação de seus inno- 
centes filhos Braailetros, que são em verdade motivos bem 
dignos de excitar a piedade dos generosos Bakianos. 

8.* Para o mesmo fim, e pelas mesinas razões sejão re 
tidados desta Provincia os Militares Portuguezes, que 
achando-se ao serviço della tomárão o partido inimigo , 
e nos hostilizárão : e sejto demittidos do Serviço da Pro- 
vincia os Officiaes Braxileiros, e alguns Portuguezes ca» 


-sados, e ontrados de filhos, que se bandeárão para O ini- 


migo, € nos fizerão a guerra: quanto porém áquelles Of- 
ficiaes Militares quer Brasileiros, quer Portugueses, qué 
ora são Cidadãos Brazileiros, que permanecêrão nesta 


“Cidade, durante a sua occupação pelo General Madeira, 


não se evadindo para o Reconcavo a se unirem ao Exer- 
cito Libertador, mas que não consta, que tomassem are 
mas contra nós, sejão mettidos em Conselho de Guerra, 
precedendo Conselho de Investigação, que servirá de Cores. 
po de delicto, para o fim de que sendo justificados se lhes 
dê destino, comprehendendo-se nesta disposição: aquelkes 
Officiaes prezos pelo General Madeira, que forão exclui- 
dos dó serviço pela Commissão Militar, creada pelo Come |. 
mandante em Chefe Lima: finalmente que se dê baixa na 
Thesouraria a todos os Militares desta Provincia, que 
acompanharão as Tropas Lusitanas para Portugal. 

9.* O Governo da Provincia fará effectiva a deterimi- 
nação compreendida na deliberação setima, mandando 
sabir com a brevidade, que for possivel, em Navios Es» 
trangeiros, ou Nacionaes aosindividuc: constantes da Re. | 
lação numero primeiro, que sendo lida, houve sobre ella: 
discussão, em que se fizerão algumas emendas, € se prou 
dusirão os factos criminosos, que contra: elles havia ; pa- 
gando á custa da Fazenda Publica a passagem dugquelles 
que forem pobres, e dando sómente Passaporte nos que 
forem ricos, os quaes deixarão Procuradores bastantes; | 
para lhes cuidar de suas casas, e Regocios, e verificar a 
passagem dos seus fundos, para onde quizerem, quando 
não pertendão regressar depois do reconhecimento da Inde- 
pendencia, e por isso os seus bens ficão isentos do Seguestro. 

190.* O Governador das Armas fará igualmente cffecti» 
va a determinação. comprebendida na deliberação oitava , 
declarando deinittidos, ou em Conselho, aos individuos 
constantes da lista numero dois, que sendo igualmente li- 
da, e entrando em discussão, sofíreo tambem algumas 
esmendas, produzindo-se como a respeito dos primeiros , 
os seus criininosos factos. | 

11.º Sendo corto que nada contribue tanto para O sos 
cego, e bem ser dos Povos como as ideas que netles in- 
cutem os Escriptores do Dia, ou os Authores de Folhas 
avulsas, pois que dirigem a opinião publica a seu arbie 
trio, e sendo absolutamente necessario que haja ham Cor- 
rectivo para os abusos em que podem cahir os preditos 
Escriptores, fazendo-os conter nos limites do justo, e ho- 
nesto, cumpre que se restabeleça nesta Cidade o Tribus 
nal dos Jurados para a Eiberdade da Emprensa, do mos 
do que foi ereado no anno de mil oitocentos vinte e dois, 
a fim de que os interesses ofendidos da Nação, ou de 
cada hum dos Cidadãos em particatar encontrem relle a 
justa e necessaria vindicta: e isto até que a Constituição 
marque positivamente a notma porque se deve regular a 
Imprensa, ou dê remedio legal para cohibir a licença de 
escrever, sempre odiosa, e nociva. | 

12.* Que o Governo- Provisorio tenha a maior vipilans 
cia sobre a conducta dos Empregados Civis, principal- 
mente nas Repartições de Justiça e Fazenda, panindo 
mui severamente, e incontinente, sem: esperar resolução 
do Ministro Imperial (que alias seria absolutantente. me- 
cessaria a não se comprometter com delongas ha crise ac 
tual.a Salvação da Provincia), a todo aquelle dos referi. 
des Empregados, que fer convencido de prevaricação, e 


e 
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ommissões , que assás tem contribuido para! reduzir esta 
Provincia ao desgraçado estado, em que se acha. 
13.º Que baja neste Porto huma Embarcação de Re- 
gisto bem tripulada , e confiada a hum zeloso Official, 
para que examine as pessoas, que entrão, e sahem desta 
Provincia, por quanto.convem occorrer ao abuso, que 
tem havido de entrarem, e sahirem individuos perigosos 
sem Passaporte. 
14.* Que o Governo Provisorio faça quanto antes or- 
anizar a Proposta dos Officiaes de Primeira, e Segunda 
Linha desta Provincia, excluindo della aquelles Officiaes, 
que para isso derem justificados motivos, e tendo muito 
em consideração o serviço da Campanha; e ofierecella-ha 
immediatamente à approvação de Sua Magestade Impe- 
gial; por qo heevidente, que a incerteza, em que es- 
tão os Soldados de que aquelles, que servem de seus Offi- 
ciaes o serão, ou não, tem grande parte na falta, que 
ha, de disciplina, além de tirar aos mesmos Officises a 
necessaria energia, para manter a subordinação, cuidan- 
do o Governo com preferencia na final e perfeita organi- 
zação dos Batalhões Milicianos desta Cidade, Torre, Pi 
rajá, Itaparica, Jaguaripe, e Valença, pelo bem, que 
disso deve resultar ao socego e segurança do Reconcavo, 
e costas da Provincia. | 
15.º Que o Governo Provisorio de mãos dadas com o 
Governador das Armas cuidem em desencravar as peças 
de Artilharia, que ainda o estiverem nas Fortalezas, e pon- 
tos de defeza desta Provincia; em fazer reparar , e cons- 
truir de novo outras fortificações, inclusivé as Barcas Ca- 
Bhoneiras, a fim de que se possa obstar a qualquer tenta- 
tiva de Portugal; por quanto pelas ultimas noticias de 
Lisboa consta, que alli se fazem preparativos para huma 
expedição naval, recrutando-se Soldados para engrossar O 
Exercito, já commandado pelo Marechal Beresfard, e ades- 
trando-se os Corpos no exercicio de Caçadores, para os 
habilitar para a Guerra na America. 
- 16.º Que haja em cada Batalhão de Primeira Linha da 
Guarnição desta Cidade hum contingente de Soldados es- 
colhidos por sua disciplina, e morigeração, e dispensados 
todo outro serviço para se occuparem da Policia da 
mesma Cidade, sendo cada hum dos Piquetes, ou contin- 
gentes, commandados por Officiaes de conhecida probidade, 
€ todos subordinados ao Official superior, que fôr encarre- 
gado da mesma Policia: pelo que o Batelhão N.º 4.º, 
que ora se occupava della, entrará no Serviço da Guar- 
Nição, como os outros Batalhões, que, sendo coinposto 
de Soldados bons, e mãos, não podem de per si desem- 
Penhar tão importante commissão. | 
- Que para se manter a ordem em. algumas Villas e 
Povoações do Reconcavo ,: onde infelizmente tem havido 
assuadas, o Governador das Armas de accordo com o 
Moverno Provisorio mandará para aquellas, em que fôr 
mister, hum Destacamento de Soldados escolhidos de Pri- 
meira Linha, e commandado por bum Official prudente, 
* probo, o qual juntamente com o Commandante das 
ilicias da Villa, ou Povoação, tomarão a requisição da 
tuthoridade Civil, que nellas houver, todas quantas me- 
idas forem necessarias para guardar a ordem: ficando as- 
sim o Commandante do Destacamento, como o das Mi- 
cias, responsaveis por qualquer assuada, ou motim, que 
Por sua omissão houver : igualmente serão retirados a Jui- 
20, e por ordem da Authoridade Civil, Camara, Capi- 
tão Mór, e Commandante das Míilicias collectivamente 
mencionadas Villas, e Povoações, aquelles Portugue- 
Ze: mãos, cuja existencia nellas se reputa causa das de- 
tordens, remettendo-os em custodia ao Governo, que lhes 
ará o destino, que se tem dado a outros. 
18.* Que o Governador das Armas recommende debai- 
Xo da mais stricta responsabilidade aos Commandantes 
os Batalhões a disciplina, e subordinação dos seus Sol- 
ado, não poupando occasião de os castigar por suas fal- 
tas, e delictos, e fazendo-os occupar em frequentes, e atue 
tados exercicios, unico meio de os adestrar , e conter. 


- 19.º Que se não dê: posse e exeréicio a Subdito algum 
nascido em Portugal, que vier despachado para esta Pro» 
vincia, sem que primeiro .se represente Submissamente a 
Sua Magestade Imperial os ponderosos motivos, que bos 
verem para se não cumprir o despacho, a fim de que o 
Mesmo Augusto Senhor se digne de o revogar. | 
20.* Que o Governo Provisorio faça levar a presente 
Acta á Augusta Presença de Sua Magestade o Iinpera- 
dor, em testemunho dós sentimentos desta Provincia, que 
será constantemente firme nos principios da Monutquia 
Constitucional, que tem proclamado, e jurado, a fim de 
que Sua .Magestade Imperial se digne de dar as provi- 
dencias, que submissamente lhe rogamos, e de conhecet 
a absoluta necessidade, que tinhamos de tomar inconti- 
nente as medidas aqui estabelecidas. É bem assim, que o 
mesmo Governo proclame immediatamente aos Habitan- 
tes desta Provincia, segundo o espirito das deliberações 
tomadas ; finalmente que seja a mesma Acta registada no 
Livro, que serve para as da Camera desta Cidude, sendo . 
depois de impressa remettidos os exemplares della a cada 
huma das Camaras da Provincia para sua intelligencia. 


Lista N.º 1, a que se refere a Deliberação sctima. 
Portuguezes Prizioneiros de Guerra, pelo primeiro 
“Almirante, Marques de Maranhão, que devem 

| “sahir da Provincia. 

Domingos José da Silva Couto; Virissimo José da Sil. 
va; João Marques de Figueiredo; José Antonio Fera 
reira Caldas; Antonio José da Costa; Krancisco da Cos- 
ta Soares: e todos os mais, que se forem descobrindo, 
ou tenhão voltado, ou hajão de voltar, 
Portugueses solteiros e perversos, e alguns Brasileiros, 

e nos fiserão a guerra, servindo como voluntarios 
nos Batalhões Lusitanos, e cuja existencia nesta Pro- 
vincia se allega como pretexto para as desordens desta 

Cidade, e que devem igualmente sahir da Provincia. 

Joaquim José da Rocha Paranhos; Antonio Santeiro ; 
Anacleto Ferreira Alves, Brazileiro; Antonio Ibomás de 
Negreirbs; José Manoel Alves Pires; Domingos José de 
Almeida Lima ; Francisgo Joaquim Pereira Caldas; João 
de Mello Leite Cogominho:; José Lizardo; Joaquim José 
de Andrade e Mesquita; Bernabé Vellozo; Manoel Gos 
mes de Audrade; Francisco Saraiva da Fonseca; Antoa 
nio da Motta, em Maragogipe ; Antonio José Dias Gui- 
marães; Antonio José Alves; Paulo José Alves; Fran- 
cisco Maria, Voluntario da Cavallaria; o Padre Villela, 
no Rio de Contas; Manoel Joaquim de Carvalho, Boa 
ticario; Antonio Zaranza; João Pereira de Carvalho; 
Fr. João do Desterro, Benedictino; José Pinto Corrêa ; 
Joaquim José de Lima; Antonio de Moraes Pinheiro 
Chaves; Joaquim Ventura Fortuna; Nogueira, interessa- 
do de Negreiros; Sebastião José Coelho Junior, Braxia 
leiro ; Narciso, Caixeiro de Manoel José Diás Corrêa ; 
Antonio Soares Pinto; David José Ferreira; Antonio 
José Moreira; o Vigario do Pilar, Fr. Thonás de Aqui- 
no: o Padre Antonio, por anthonomazia o coixo; o 
Sacristão da Ordem 3º de S. Francisco ; o Sacristão 
da Ordem 3.º de S. Domingos; o Padre João Domin- 
gues; o Padre João José de Meirelles; o Provincial 
de S. Francisco; o Padre Antonio Vaz de Carvalho; 
o Padre do Hospicio da Palma; o Padre que foi Vi- 
gario na Freguezia de S. Pedro, durante a occupação 
da Cidade; Januario José Alves, Barbeiro; Alexandre, 
Caixeiro de Magalhães; Antonio José Soares; Jacinto 
Roque Monteiro; Germano, Ferreira; José Maria, Cai- 
xeiro do Trapiche das Grades de Ferro; João Pinto Coes 
lho; o Salazar, 2.º Tenente da Marinha Portuguesa ; 
João Ferreira, que foi guarda da Bandeira da Saude; o 
Teixeira, Escrivão que foi da Saude; João Francisco. 
Rates; Malbeiros da Alfandega; Antonio Leal de Bar- 
ros, emigrado de Pernambuco ; José Luiz Rodrigues Val- 
ladares ; osgoim Francisco Ferreira, chamado — Grande 
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aaa “e SEUS. COM pelenhes: Pearl *. Mapoel dos Santos Cor- 
ra, e.séu. lrmão ; Ignacio. Josquim , ao Barbalho; Aus 
tonio José Franco, Urso; Francisco Nogueiras Surrador ; 


Fernando. Manoel Bar boza, 


Portugueses casados , que tambem nos 8 fi serão à quere -. 
Ta, e gue estuo nas circumslancias dus antece 
dentes, € devem sahir da Provincia. 


João Diniz Baptista ;: Urbano José da Costa; Ray- 
mundo José do Valle; Iimotheo José Alves Penido: An- 
tonio Luiz Soares; Zacarias Maria Bessona, emigrado de 
Pernambuco. Vodos os Frades de Jerusalem Prizioneiros. 
Pedro José de Abreu; o Monte Negro da Villa des, 
francisco; E Francisco Ribeiro, solteiro. 


Lista N.º a, a que se Referê a Deliberação oitava, lista 
dos Ofjiciaes Portuguezes que achando-se ao serviço da 
Provincia tomarão o partido inimigo, e nos hostilizd- 

. do ,.e sdo por isso retirados da mesma Provincia, 


Estado Maior. 
O Coronel José Antonio de Mattos; Dito João de Sou. 
sa Moura Girão; o Sargento Mór José Pereira de Cas- 
tro. 
Primeiro Regimento de Linha. 
O Major Reformado Domingos José de Sá; o Capi- 


tão Jos: Maria Barreto Fuleao. 
Legião de Caçadores. 


O Capitão Manoel Praxedes Pariró; o Capitão Re. 


formado Luiz Antonio. 
2.º Regimento de Milícias. 


O Tenente Corenel Antonio Ribeiro de Paiva. 


is dos Officices Brasileiros e alguns Portugueses que 


se bandearão para o pi AO s nos firerão a guerra, 


-€ são por isso demitidos Serviço da Provincia, 
Estado Maior. 
O Brigadeiro José Antonio do Paço. 
JIrtilheria. 
O Sargento Mór Graduado, Ignacio Ferreira Souto 
Falcão; o Capitão Francisco José de Oliveira; o Aju- 


dante Antonio José de Sousa; O Capitão Gradúado, JO. 


se Ozorio da Fonseca. 
"— Esquadrão de Cavallaria, 


O Capitão Francisco de Paula Tourinho; o Tegente 
José da Costa Valle. | 
Primeiro Regimento. 


O A leres José 'Lhomas de Aquino. 
Legião. 


O Sargento Mór, José Jonquim de Santa Anna Brito; | 


o Secretario Joaquim de Oliveira Santos. 
Quinto Regimento. 
O Ajudante Antonio Jose  uliiarica 
Primeiro Regimento de Milicias. 
Q Tenente Coronel Jacinto Martins Pamplona Corte 


Real. 


Lista dos Militares Brazileiros que permanecerão na Ci- 
dade, durante u sua occupação,' e não sahirão para o 
Reconcavo a se reunir ao Exercito Libertador, e de- 
vem por isso responder à Conselho de Guerra. 


- 


Estado Maior. 
José Joaquim Xavier; dito, Antonio Fru- 
o mente Coronel, Antonio 


O Coronel, 
ctuoso de Menczes Doria; 
José Soares. 

Primeiro Regimento de Linha. 

O Coronel, Manoel Gonçalves da Cunha; eo Tenente 
Coronel, Rodrigo de Argollo Vargas; o Capitão “Secre- 
tario ; Filippe Rodrigues da Costa. 


França. ' 


Caiad ar cio dégito de Caçadores. 
O Tenente Corond,: D. Luiz Balthazar da Silveiras 
o Cirorgião Mór, Luia Francisco de Araujo; o Capitão, 
Miguel Jeronymo Gomes; o lenente, Paulo Luiz de Mes 

nezes; 0 Alferes, Francisco José da Silva. o 
«Írislheria. | 
O Coronel graduado, Krancisco de Paula de Miranda 
Chaves; o Major graduado, Manoel de S. Boaventura 
Ferraz; o Quartel Mestre, Francisco Simões, o novo; 
O Capitão graduado , Manoel Joaquim dos Santos; dito, 
Manoel Cardoso Tavares; o 2.º Tenente áddido, João 
Alves dos Santos; dito, José da Conceição e Mello; o 
Capellão, o Padre João Ignacio da Custa Brito. 
Cavallaria. 
+ O Capitão Luiz Antonio da Silva Horta ; o Alferes 
Ro lgnucio da Costa Barros. E 
Primeiro Regimento de Milícias. 
O Sargento Mór Joaquim Theodoro. 
Quarto Regimento de Milicias. . 
O Coronel Antonio Manoel de Mello e Castro. 
O “Tenente Coronel Pedro Ignacio da Percincula. 
O Major José Alves. O Ajudante João Gomes de Cars 
valho. 
Quinto Regimento de Mhilicias. 
O Ajudante João José dos Reis. 
Árlilheris Milictana. 
O Sargento Mór Joaquim Antonio da Silva. 


Lista dos Officiaes Brazileiros que ec achavão presos 
po General Madeira, é fordo excluidos do Ser 
o pela Cominissão Militar, creada pelo Commandan- 
É em Chefe Lima, devendo responder a omsetho de 
- Guerra. 
Artilheria. 

O Coronel Gruduado Bernardino Alves de Araujo; o 
Secretario José Moreira da Silva; o Tenente Coronel gras 
duado João Ribeiro Neves. 

Artilheria Montada. 

O Tenente Sergio José Velloso. : 

Primeiro Regimento. 

O Capitão João Pessoa da Silva. | 
Legido. 
. O Capitão Innocencio José da Silvas 


Lista dos Officiaes que acompanharão as Tropas Pors 
tuguezas pura Lisboa, e que devem ter baixa 1 na çã 
souraria da Provincia, 


Estado Maior. 4 
O Brigadeiro Thomás Franco; O Coronel Bento da 


“Cavallaria. 

0) Cdr Francisco de Paula e Oliveira: o Major João 
Nepomuceno; o Capitio José Theofilo ; dito Dim br 
de Santa Barbara; dito Antonio José Pereira; o Tenente 
SebasLiio Betanio: o Alferes José Maria ; dito Luiz ane 


: tonio Dias Lobato. 


Legião de GR 

O Tenente João Baptista Pereira ; dito Manoel Roe E 
Carvalho. 

Primeiro Regimento. 

O Sargento Mór Antonio Bernardes de Abi: e Es 
tro. Do que tudo para constar se escreveo a presente 
Acta, que depois de lida, é approvada foi por'todos ase 
signada. E eu Joaquim José Pinheiro de Vascontellos 4 
Secretario do Governo Provisorio desta Provincia a fiz 
escrever e assignei. 

( Seguido-se muitas Assignaturas, do'Governo, Ca- 
mara, » Relação , Empregados Civis e Militares, e mais 
Cidadãos.) 

comam 8 pm . à 
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€ ontinuação dás notícias das folhas Frantexas e Inglexas. 
» Algumas cartas da Martinica com data de 12 de De- 
zembro informão, quea Fragata Francesa La F lore, com» 
mandada por Mr. Mallet, e o Bergantim Le Genie, fo- 
rão expedidos pelo Capitão General da Martinique ao 
iovernador de Porto- ico, com Bandeira Parlamenta- 
ria, para annuncior a restauração de S. M. Catholica. 
A" chegada desta feliz noticia mandou o Governador 1). 
Miguel de ta Torre salvar as fortalezas; e no dia 4 de 
Dezembro cantou-se o Te Deum, é célebrou-se com fes- 
tejos publicos tão suspirado acontecimento. No dia 5 de 
Dezembro voltou de Porto Rico para a Martinica o Ber- 
gantim Le Genie. — A mesma carta diz que a 10 de No-. 
vembro se entregou Porto Cabello ás tropas insurgentes 
de Venezuela. | 
» A Gazeta de Hamburgo informa, que se acha actual: 
mente em Tripole hum Filandes chamado Jogo Ohman, 
que representa alli hum grande papel. Elle nasceo em 
Christinestad em 1785. Chegou a Tripoli em 1797, 
quando elle talvez não era mais do que Moço da Camara 
de hum Navio, e abraçou alli o Islamismo. Actualimén- 
te possué hum importante emprego militar debaixo do 
nome de Kaid- Mahomedel-Suid. Elle goza do maior fai 
vor Junto do Bachá , e ainda que elle sahisse muito moço 
da Sua Patria, ainda falla com bastante facilidade o Sueco, 
» Huma Embarcação qué chegou a Nota York vinda 
de La Guayra, donde partio a 22 de Dezembro, informa 
que os Negociantes naturaes de Hespanha e das Cana» 
riat, que são obrigados a sahir do Territorio Columbia- 
29 »,em consequencia do Decreto daquelle Governo, sup- 
Plicário ao Intendente prolorigasse asua estada por hum 
tempo suficiente para ajustarem os seus Degocios; no qué 
forão auxilisdos por varias casas Columbianos, que sé 
achavão múito interessudas nesta concessão. Ignora-se o 
que decídio o Intendente. | 
» Nas memorias do Duque de Gaeta sobre o Cadastro 
Publicado em França no anno de 1818, tratando da divi- 
São das terras em França, nota-se que naquelle Reino 
não ha nada menos do que 4:833,000 Proprietarios indivi- 
Uaes ; Porém sendo outros tantos os chefes de familia, 
toda a classe dos Proprietarios deita a 14:479,830. A 
Classe Bgricola consta de 1:421,000 Propricturios e dé 
Suas fa milias, que subsistem inteiramente, ou quasi to- 
08, dos Interesses provenientes das terras, com hum ren- 
Tento de 2 mil até 20 mil francos por anno para cada 
amilia ; 13:059,000 Proprietarios e suas familias da clas- 
lho mponezes, que subsistem em parte do seu traba- 
O Com hum rendimento de 64 uté 464 francos por anuo 
Para Cada familia: e 4:941,000 trabalhadores do campo, 
ANE Dão são proprietarios. O Scotsman (Periodico Ingtes) 
ODIVA à este respeito, que visto este calculo, a nene da 
População da França he composta de Proprietarios gran- 
“S OU Pequenos, e huma sexta parte de trabalbadores do 
ao portanto duas 'terças partes seoccupão na agri- 
es. tura. Não ha Paiz na Europa que possua hum corpo 
dO grande de Proprietarios, e não ha Paiz algum civili- 
ão ha Europa, à excepção da Irlanda, que tenha huma 
dO grande porporção de sua população occupada directa- 
o ta cultura da terra. E Paiz se aciu ameaçado 
E huma população redundante, e cujo principal alimen- 
> vem aser a batata. Desde que os bens territoriacs se 
tem hido subdividindo em pequenas porções, e desde que 
é População tem principiado a se comprimir sobre os li. 
Miles da subsistencia » São obrigados os Proprictarios para 
Preservarem “da fome as suas familias a recorrer áqguellas 
“olheitas, que prestão a maior quantidade de alimento, é 
JU pedem o menor espaço de terreno. A cultura da ba- 
(ata tem crescido e décuplo em França desde a revolução. 
0 Conde de Ckapial diz a este respeito: » Este alimento 
Precioso, que o pobre em outro tempo desprezava, he hoje 
admitido sobre a meza dos ricos, e he com razão consi- 
erado como o mais poderoso auxiliar do trigo.» — O Scot- 
9 observa, que naguellas partes da Escocia, aonde a 
Propriedade be muito dividida » é os Proprietarios per 


“Oeguencia pobres, a agricultura se acha uniforme men- 


te atratada. = O Morning Chronicle que nos offerecé es 
tas observações, accrescenta, que os dois Condados mais 
bem cultivados da Escocia, e mesmo de toda n Grã. Bre- 
tanha , que são fast Lothian (Laudania oriental) e Ber. 
wickshire (Condado de Berwick), só poisuem entre am- 
bos 488 Proprietarios, o primeiro 194, e o segundo 294. 
Se as grandes propriedades são nócivas no au mento da 
agricultura, as pequenas ainda mais 6 são benta o) 
idoruing Chronicle). O Proprietario de 2 ou acres 
(+) póde dividir as suas herdades do modo que melhor 
corresponda a huma cultura aperfeiçoada. Huma proprie- 
dade de 50 ou 60 acres nãó ofierece ao seu dono em Jn- 
giaterra melos para ter cultivada com vantagem. (Mor 
ring Chronicle de 6 de Fevereiro) — Este objecto fnerece- 
ria hum maior desenvolvimento, porque be ligado com 
muitas vausas que obrão humas sobre as outras de hum 
modo muito diflerente; o augmento e diminuição da po- 
pulação ; o augmento e diminuição da agricultira depen- 
de igualmenté da prosperidade nacional » segundo Os seus 
grãos de elevação, de declinação, ou o seu estado estas 
cionario. e | 

» A Gazeta Parisiense Lº Etoile de 9 de Fevereiro traz 
hum artigo, que infórma haver S. M. Catholica consigna- 


do os rendimentos das Minas de Sel de Aragão e da Al. 


fandega de Miranda de Ebro para o pagamento de 34 
milhões que a Hesponha deve à Pránça. 

» Mr. Destroyat, Senior, de Bayonna, recebeo huma 
carta inui bónrosa de S. M. Catholica, em que lhe agra- 
dece os serviços que elle fez á Causa da Realeza. Ésta 
Carta era acompanhada de hum retrato de S. M. rica- 
mente adornado. | 

» Consta que as Guardas do Corpo de S. M. Catholi- 
ca devião tornar a fazer o serviço junto á sua Real Pes: 


-Soa a é de Fevereiro , que he o anniversario do dia em 


1821 em que elles forão sitiados nos seus quarteis pelos 
revolucionarios. ? 

» Humm artigo de Madrid de 30 de Janeiro diz, que 6 
Governo Hespanhol recebeo. huma relação particular da 
violenta insurreição que houve nas Filippinas o verão 
passado. 

» O Cardeal Spinucei , Arcebispo de Benevento , falleced 
a 31 de Dezembro naquella Cidade , dé idade de 85 annos; 

» À Gazeta da Corte de Copenhague de 10 de Janei- 
ro informa o fallecimento do Ministro de Estado dos Ne- 
gocios Estrangeiros, Conde Nicls de Rosenterunte, a 6 
caquelle mez. Este Ministro foi por muitos annos Embai- 
Xador em Varsovia, Petersburgo, e Berlin, c tomou 
posse da Repartição dos Negocios Estrangeiros em 1810, 
enr que sustentou a reputação de hum excellente politico 
e zeloso Ministro; Suas qualidades pessoaes o fizerão alta- 
mente amado de todas as ciusses. Elle nascto em 1757, é 
despozou em 1790 a Princesa Barbara Wiasemsha. O 
Conde de Rosenkrantz pertencia a buma das mais Hluss 
tres familias da Dinamarca:, a qual tem preduzido graná 
des homens de Estado e de letras. Sua Magestade Dina 
marquesa contiou interinamente a Repartição dos Nego- 
cios Estrangeiros ao Ministro de Estado Cónde de Schimé 
melman. » 


(*) » Medida agraria de Inglaterra. Hum acre de ter- 
reno contém 43:960 pes quadrados de Inglaterra, 238 4 
ncres de Ingtaterrá: correspondem a 335,61] braças qua- 
dradas de Hespinha. » 


à Real Junta da Fazenda dos Arsenaes do Exercito 
preciza comprar aduellas de. pipa, quarto, e barril, azej- 
te doce, brim Inglez, cravos de Capitão da 1.º sorte, li. 
mas sortidas, carneiras pardas:e brancas, attanados ; ale 
magre, fezes de ouro, trincal, carvão de pedra, cobre 
rozete, ou-de tijolos, taboado da terra de IL e 13 palmos, 
e madeira de sobco paia pinos eetos de rodas de reparos de 
Artilharia. Todas as pessoas que pertenderem vender os di- 
tosartigos; podem comparecer perante a mesma Real Junta, 
nodia 4 do corrente pelo meio dia, para se tratar do compe- 
tente ajuste, ; ' 


-— 


Nota dos Numeros das Cautellas, cujos Titulo 


s se achão promptos na Secretaria da Commissão 


para liquidar a Divida Publica, 
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FRANÇA. 
Paris 17 de Fevereiro. 


Jornal dos Debates Je boje faz as seguintes observa» 
ções importantes sobre o Decreto do Rei Fernando 
VII, relativo à America Meridional. 

» Não podemos abster-nos de fixar a attenção dos nos- 
sos leitores sobre o recente Decreto expedido pelo Rei de 
Hespanha a favor da liberdade de commercio das Colo- 
vias Hespanholas. Elle desata a questão dos interesses 
commercioes do da independencia das Colonias; põe so- 
bre huma base distincta os interesses das nações commer- 


Ciaes, no inesmo tempo que cria ou, reun: nas Colonias 


hum numeroso partido á Mai Patria. Annuncia o. regret- 
so - de idéas praticas e razoaveis, e aplana a estrada para 
subsequentes melhoramentos. | 
"O principio em que este Decreto be fundado, compre- 
Sende e está em harmonia com a politica ilustrada do 
Seculo. As embarcações das Potencias Alliadas e Unidas, 
admitidas nos portos das Colonias  Hespanholas, pagarão 
Feitos de importação e exportação sobre o pé-de igual- 
dade entre os subditos destas Potencias. 
» Em vão se dirá que a ha nada concede, 
Porque ella não conserva as suas Colonias. Além de-que 
este modo de ser não he exacto, vendo que ella ainda 
Posue varias Colonias de grande importancia, e que ou- 


tras estão longe de se acharem de todo separadas; a Hes-: 


tha tem da. sua parte o direito, e o direito, ainda 
Mesmo sem meios deacção , constitue huma immensa for- 
Gê passiva, | | = 
"2 Quando se recordão as preoccupações de todas as 
qames de Hespanhoes , sobre a questão de authoridade so- 
Te as Colonias; quando se recorda que as Cortes perti- 
Nazmente determinarão adoptar , relativamente ás suas 


trans Atlanticas, as noções de Carlos V, e. 


Filipe JH + apenas nos podemos persuadir que este De- 
e » tão saudavel à Hlespanha, de facto se ha promul- 
0. pesso 


” Agora tudo se deve esperar. | e á 
-º À Hespanha collocou-se na situação mais favoravel 
Para dar ouvidos a arranjos com as suas Colonias; e de 
ti de similhante concessão; póde e deve contar com 

“O geral 4eutimento de benevolencia para com ella. 

” lendo, em exercicio de bum direito, aberto as Co- 
las Ámericanas e as llbas Hespanholas ás Embarca- 
de todas as nações, completou-se huma grande e 
Memorarel revolução no mundo commercial e .politico ; 
um dos máis favoraveis resultados da nossa empreza 
da Heipanha , e pela qual não podemos sobejamente con- 
Bralnlar o Governo. . | 

» Este resultado será mais devidamente apreciado por 

% os partidos e por todos os interesses, porque a Fran- 
94 não estipulou para si vantagens algumas exclusivas ; 
*O Comiterou os interesses da Hespanha, e modesta e ge 


da, tente se incluio entre o todo das Nações convi 
ia 


. 
ad 


prticipar desta nova fonte de riqueza. » 


'- GRÃ-BRETANHA. 
Londres 30 de Janeiro. 


A fimesta sorte da Colonia Inglesa do districto de Ale 
bany, situada para a parte oriental do Cabo da Boa- Es. 
perança, talvez se torne objecto das discussões parlamen- 
tares. O Governo havia animado as emigrações ; e as noti= 
cias mais favoraveis relativamente á fertilidade da terra, 
e da belleza do clima, erão publicadas com hum grão de 
certeza semi-official. Tres annos de sêcca, a destruição do 
gado, e a mizeria dos Colonos, desmentirão estas espe- 


ranhças. Mas o que he mais funesto he, que o Gioverna- 


dor, Lord Somerset, he accusado de haver abandonado 

a nova Colonia ás incursões dos Cafres, mandando reti- 

rar a maior parte das tropas destinadas à sua defeza. | 
Idem 10 de Fevereiro. nr 

A Proclamação de S. Ex." o Lord Commissario das Ilhas 
Jonitas, que hoje publicamos, (e que está na Gazxpta N.º 
47, de 24 do corrente) annunciará aos nossos leitores a 
insultuosa violação da neutralidade daquelles Estados, .com- 
mettida pelos Gregos nas Ilhas de Íthaca, e de Santa 
Maura. | Ê 

As graves consequencias de huma similhante infracção 
das leis Sanstarias se acbão sulficientemente exemplifica- 
das pela mesma proclamação; e a violação da neutrali- 
dade não póde a final deixar de recahir poderosamente so- 
bre os mesmos Gregos. ,: | na 

Com tudo estas violações das Leis das Nações são insi- 
gnificantes, quando gs compararmos com os actos de bar- 
bara , atrocidade subsequentemente commettidos a sangue 
frio pelos Gregos, que, a despeito de todas as leis divi= 
nas ou humanas, desembarcarão em territorio neutral; 
cam ounico e determinado fim de assassinar os misera veis 
restos de hum inimigo a quem já tinhão vencido e rou- 
bado. 

Parece que na manha do dia 10 do corrente huma 
Esquadra Grega, de 17 vazos, apparecêra na altura d'Ttha- 
ca, fazendo fogo sobre hum Brigue Turco, que havião quasi 
cercado, e que pouco depois foi obrigado a encalhar para a 
parte meridional da Ilha. Quando o Bri ue Turco tocou nos 
rochedos, logo a toda a pressa partirão inuitas Janchgs 
armadas da Esquadra Grega. a fim de roubar a embar- 
cação, .o que brevemente, conseguirão ,:.e, com borror o 
dizemos, assassinárão todos os que se achavão a bordo. 


Não satisfeitos com isto, desembarcarão depois, perseguin- 


do os infelizes Turcos, que tendo sobrevivido ao fogo” dos 
seus navios, bavião nadado para terra, afim de salvarem 
as vidas; e por muito desagradavel que seja a leitura de 


taes mortandades, julgamos ser huma parte mui impor- 
tante do nosso dever publicar para o conhecimento do 
publico as particularidades de scenas, que se nos não 
fossem transmittidas por. huma testemunha occular, para 


crédito do nome Christão , jámais reputarigmos verdadei- 
ras. | ? 
Nós as relataremos com as proprias palavras do gos 
correspondente : 


[ 234) a 


“4 Tenho sido minucioso nestas particularidades, mas se 


eu ponderesse todas gs circumstancias, produziria nos lei- 
tores o maior horror. A differença de tirar a vida a hum 
inimigo sobre este op aquelle territorio péde ser meramen- 
te huma questão politica, porém o principal be o modo 
de .o pôr em pratica. He possivel que o odio e à vingan- 
çã To-sem levados a hum similhante ponto, «por bum po- 
vo, que em nome da suave Religião que professa, re 


clama auxilio e protecção ! Os corpos que se achárão 


em terra estarão despedaçados, esmagados, e acutilados! 
A'vista do Capitão do porto, hum Grego assassinou bum 
bomem, depois com huma faca lhe arrancou o coração, 
dilacerou- lhe o corpo e os membros em todas as direcções, 


e então, com a mesma faca na boca, se dirigio à praia - 


cheio de exultação. Os corpos que alastravão o conves da 
embarcação Turca pareciho pizados aos pgs, não super- 
ficial, mas bem profundamente, e isto só pelo gosto de 
saciar a vingança. | 

» Estou prompto a fazer todo o desconto a favor de 
hum povo cuja situação he como a dos Gregos; imas he 
impossivel desculpar por hum só momento tão atrozes 


“crueldades, tão manilesto e escandaloso desprezo das leis | 


“de hum Governo estabelecido, as quaes não podem igno- 
“Tar. Até os seus mais firmes partidarios aqui não occul- 
tão os seus sentimentos ácerca de huma tão clara viola- 
ção. A ; | 

* Os Turcos pelo outro lado se tem mais briosamente 
“portado para com nosco. Durante o verão navegárão na 
“altura dus nossas costas, que se não achão protegidas por 
» nenhuma Authoridade estabelecida .- onde sabião que se 
“achavão subditos Turcos, ou Gregos refugiados , com tu» 
do jámais se animárão a desembarcar.» 


Coneluindo a narração deste' atrocissimo attentado , te=: 


. e * ; o f 
mos infinita consolação em saber, que pela attenção e ze- 


lo do: Governador da Ilha de Ithaca, com o auxiliordos. 


Officiaes da Repartição da Saude e da Policia, e de hu- 
ma Guarda Militar, perto de 50 dos infelizes Turcos 
“achárão salvação esegurança no Lazareito , com tudo 17 
destes tinhão sido previamente feridos. | 

"" Parece que o Brigue Turco destruido tinha 12 peças, 
e dirigia-se de Prevese a Putrés, com a tripulação de 
75 homens pertencentes a Jussuff- Bachá, e que entre es- 
tes se chavão dois Officiaes distinctos. O principal dos 
ultimos, e o Commandante forão assassinados e roubudos 
“em térra. A dita embarcação tinha a bordo 258 duros 
pertencentes'a Jussff- Bachuá. Continuou' o saque da em. 
barcação até á imcia noite, quando os Gregos a tondu- 


“Zírão para'o mar, ea deitárão a pique. 
** Ainda' não recebermos as particularidades do desembarl 
“que em Súntu Maura; porém parece que nos seus res 
“sulados fo; mui similhante ao que deixamos “transcri- 

plo. A on E 
| nos Idem. as a DO 
“O Clab de Londres, denominado Chets-Club (do jogo 
'do xadrez), foi convidado a jdgar dois jogos conr o ines- 
mo Clab de París. Acceitou-se o desafio, e Terca feira 
* passada se nommeárão os jogadores. Fortnou-se hurna Com- 
missão; e ndmeurko-sé cifico pessoas: para fazer' o jogo, 
“e transmitir 'a declaração "dos movimentos. Os amantes 
“deste Jogo tem'duvida verão' com prazer esta 'scientifica 
hita, onde provavelinente se hão de'desenvolver-os talen- 
“tos dos primeiros jogadores da Europa.' As apostas são 
de 50 guinéos cada jogo. Pcs 
| O Ca ag a 3 VÁ Idem 13.: ' 

“* Resolvén-se'a separação dos Governos de Malta e das 
“Uhas Jonicas, que se achavão reunidos e sjeitbs a Sir 
“Thomás Mailland. Deverá dar-sé o primeiro ao Marquez 


parere que o numero dos marinheiros que deverão entrar 
em serviço no presente anno será 298909, incliindo 
9,$060 de tropas da Murinha. Foriara este bum acresci- 
mo nas nossas forças navaes de tres ou quatro mil bomeos, 
como dissemos ha dois ou tres mezes. Ouugmento que se 
póde esperar das nossas relaçoes commerciaes coin a Ame- 
rica Merilional, e a necessidade occasionada pelos ge. 
centes acontecimentos nas nossas Colonias na Judia Oc- 
cidentul, que temos de engrossaraios as nossas forças na- 
quella direcção, são o unico motivo de bum augmento 
sinilhante. ( The Courier. ) 
HESPANHA. 


r 


“Madrid 18 de Fevereiro. 


ElRei Nosso Senher foi servido premiar a virtude, 
sciencias, e lealdade do Reverendo Bispo de Porio- Fico, 
concedendo-lhe a Grã-Cruz da Ordem de Izabel a Catho- 
bica. | 

S. M. attendendo aos meritos de D. Francisco Fillilba, 
Vedot Geral das Reaes Cavalhariças, foi servido con- 
ceder-lhe as honras de seu Secretario. 

Igualmente se dignou nomear a D. Hermenegildo 

“Charro Hidalgo para a Administração de rendas deci- 
maes da Diocese de Burgos, vaga por fallecimento de 
D. Jodo Nicolão de Cerrajeria, que a possuia em 7 de 
Março de 1820. : 
- Hoje se celebrou em Nossa Senhora de Atocha a Ben. 
ção do Estandarte do Esquadrão de Cavallaria, e da Ban- 
deira do segundo Batalhão de Voluntarios Realistas de 
Infanteria desta Corte. 

Sua Magestade que sabe apreciar justamente o merito 
dos defensores deseus legitimos direitos, eque tantas pro- 
vas tem dado de complacencia e agrado a este respeita- 
vel Corpo: recompensou a sua decisão e fidelidade , di- 
gnahdo-se assistir com SS. AA. Reses a este solenne 
acto, cuja Soberana Presença influio poderosamente nos 
animos dos agradecidos Voluntarios. 7 

Seguio-se á Augusta ceremonia da Benção das Bandei- 
deiras huma magnifica função de Igreja, em que ofliciou 
o Nuncio À postolico, a qual adquírio maior lustre cora 
a Presença de SS. MM: e AA. c com a concuriencia do 
General. Commandante do Exercito Frances, Conde de 
“Bourmont. com seu Estado Maior, e com os Ministros, 
Camara, Patriarca das Índias, CGeneraes e Officiaes Mes: 

unhoes e outras pessohs de distincção, Hi 

Concluido isto, o Senhor Marquez de Guardia- Real, 
Commandante da Cavalluria, e o do 2.º Batalhão de In- 
fanteria, fazendo huma recordação, primeiro das virtudês 
que devem adornur os que se unem para a defensa dos 
arigustos direitos do Altar e do Throno; e do novo em- 
penho que acabavão de contrahir com a legitimidade , 
npiesentáião aos seus respectivos Corpos: estes emblemas 
da lenldude, os ques forão acolhidos com o enthusiasmo 
que elles tem manifestado , promettendo solemnemente 
sustentar com dignidade e com decóro estes tão preciosos 
symbolos, que Sua Magestade se digna confiar á sua 
honra. o co a EO Rd 
É vo “dem. pagã 
D. Jorge Bessieres ao dissolver a Divisão do seu Com» 
mando: Ei 
* » Senhores Officiaes e Soldados da Divisão do meu Comiú 
mando : — Cuenprido o objecto dos nossos votos; collos 
cado o melhor dos Soberanos em o Throno de seus Ane 
tepassádos, do qual o intentárão despojar vassallos rebel. 
des e ilifames ; exterminadas as discordias; e morta a Hy. 
dra da guerra civil, ElRei N. S. se dignou dissolver ng 


vos 


Divisões formadas para seu resgate, e para a: defensa de 
seus direitos Soberanos, ficando os regimentos como emi 
tempo: de tranguillidade e repouso, debaixo das imme- 
diatas ordens dos Senhores Inspectores da respectiva ars 
ma; e-dos Capitães Cieneraes da Provincia que occupão. 
He chegado já o momento de me separar de vós: com- 


“de Hastings; com b ordenado de seis mil libras esterli- 
“nas por anno; o segundo 'a Str: Frederick Adam, com 
“O vencimento annual: de quatro mil libras. 
O Commando das forças do Mediterraneo não será in- 
“eluido, como até o presente, no Cioverno de Malta. 
Pelo orçamento apresentado à Camara dos Communs, 
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panheiro de vossas fadigas, e admirador do vosso valor, 
experimento todo o sentimento de que he capaz hum Che- 
fe, que foi ao mesmo tempo Soldado e Pai da sua Divisa 
são; porém ensuga minhas lagrimas o estar seguro de 
que a justiça, inseparavel companheira do nosso Sobera- 
ho, premiará e recompensará os vossos serviços, para O 
que sempre serei mediador, e só me resta recordat-vos O 
juramento que temos feito de defendello em todo o tema 
po até derramar a ultima gota de sangue; e he indispen- 
savel para que elle se cumpra, que observeis a disciplina 
militar: esta se estriba na subordinação e obediencia: já 
a haveis acreditado para comigo; porém deveis acredital- 
la com mais extensão, se he possivel, para com os Che-. 
fes que vos devem mandar: assim o espero de vós, e da 
mesma sorte eu vos promeito que nunca sereis esquecidos ; 
que os vossos nomes estão gravados Ro meu coração, e 
que a noticia do vosso bom comportamento será a re- 
compensa que por haver-vos conduzido ás memoraveis 
Jornadas, em que a victoria vos distinguio entre os fi- 
lhos da Patria, tenha o vosso General — Jorge Bes- 
S1Cres.n 
Idem 20, | 
Tendo S. M. em consideração os extraordinarios servi- 
ços feitos em defensa de seus legitimos direitos e da Igre- 
ja, por D. Joaquin: Lacarra, Presbytero Conego Pro- 
fesso da Cathedral de Pamplona, sua constante lealdade 
e adhesão á Sua Real Pessoa, foi servido conferir-lhe o 
Arcediagado de Camara, vago na mesma por fallecimen- 
to de D. Pedro Vicente de Echenique. 


«op 


LISBOA 3 de Março. 
PEÇAS OFFICIHES. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
— DECRETO. 


» Sou Servido declarar, que o Decreto de vinte e outo” 
e Fevereiro proximo passado , em que Permitti a admis- 
são de doze mil moios de trigo para consummo no Ter- 
reiro Publico, se entenda com anterioridade no dia em 
qu appareceo o preço regulador , pois que a esse tempo 
se referem as Representações, a que o mesmo Decreto 
attendeo. Joaquim Pedro Gomes de Oliveira, Conselhei- 
by ag ado, Ministro e Secretario d' Estado dos Nego- 
pç Reino, o tenha assim entendido, e faça executar 

1 8 despachos necessarios. Paço em dois de Março de 
MH outocentos e vinte e quatro. = Com a Rubrica de 

ua Magestade. » 


—— 4 eum 


REPARTIÇÃO DO ESTADO MAIOR GENERAL.' 


Quarter General no Paço da Bemposta em 20 de Fe. 
vereiro de 1824, 
ORDEM DO DIA. 


a 2.º Sargento da 2.º Compnhia , José Antonio , absol- 
e do crime de ferimento que lhe foi imputado. | 
. Soldado da-3.º Companhia, José Pires, odobro do 
Sigo deperdd do tempo que anteriormente tiver servi- 
0, € tels-mezes de prizão no calabouço, indo à esquadra 
E *Asinó tres dias de manhã ede tarde em cada seinana, 
208 Outros dias fazer a limpeza dos quarteis; por 1.º de- 
Vão agoravada em tempo de paz. Ce a 
Soldado da 5.º Companhia , João Gonçalvei Go .. 
S, hum mez de rigorosa prizão no calabouço do Regi- 
Tento; por falta de obediencia ao sey superior, 


“seis mezes de trabalhos publicos : 


Regimento de Cavallaria N.º 3. 

O 1.º Sargento, José Maria Limpo, absolvido pot se 
não provar o crime de que foi accusádo de falta de sabores 
dinação, e dizer mal dos seus superiores. 

O Soldado da 3* Companhia, Martinho José de Aze- 
redo , seis mezes de prizão rio quartel, fazendo nelle o ser- 
viço; por soltura de lingoa. o 
| Regimento de Cavallaria N.º 4, 

O Soldado, Antonio José Pedro, absolvido por falta 
de prova do crime de' ferimento de que foi accusado. 

Regimento de Cavallaria N.º 6. 

O Capitão José Ignacio de Almeida, absolvido sem 
lhe ficar a menor nota de culpa do crime que se lhe im- 
putou de traição á Patria. | 

Regimento de Cavallaria N.º 8, 

O Soldado da 3.º Companhia, José Aritonio, degredo 
perpetuo para as Pedras de Angola; por crime de morte 
de homem. | 

O Soldado da 4.º Companhia, Manoel Gonçalves, 
perdimento do tempo que anteriormente tiver servido, seis 
mezes de prizão no calabouço, indo á esquadra do ensino 
tres dias de manhã ede tarde em cada semana, e nos ou- 
tros dias fazendo a limpeza dos quarteis; por 1.º deserção 
simples. 

Soldado da 5.º Companhia, Miguel Mendes, hum 
anno de prizão: por deserção aggravada. | 
Regimento de Cavallaria N.º 11. 

O Soldado da 2.º Companhia, Antonio de Almeida, 
absolvido da culpa de 1.º deserção EE fóra do Réino, 
por se achar esta culpa conforme o Indulto de 24 de Ju- 
nho do anno proximo passado ; ficando obrigado a pagar 
por huma justa avaluação os effeitos que extraviou. 

Regimento de Infanteria N.º 2. 

- Os Soldados da 1 * Companhia de (jranadeiros, José 
Bento, Manoel Affonso, e Joaquim José 2.º, absolvidos 
do crime de que forão accusados, o 1.º de ferimento, e 
os outros de violencias para extorquir dinhairo. 

Regimento de Infanteria N.º 4. 

O Major, Pedro José Frederico; os Capitães, Romão 
José Soares, e Joaquim das Neves Franco; os Tenentes, 
José Maria de S.idanha da Cunha, Antonio Joaquim de 
Moraes Resende, e Francisco Marinorio da Cunha, absol- 
vidos do crime que lhe foi imputado, de desaffectos áo 
Governo de ElRei Nosso Senhor. 

O Alferes, José Herculano Ferreira da Horta, demitti- 
do do Real Serviço, e degradado por toda a vida para | 
Angola; pelo crime de desaffecto ao Governo ds ElRei 
Nosso Senhor. 

O Cadete, Carlos Veloso da Horta, baixa de Cadete, 
e degradado por dez annos para os Estados da Índia ; 
por desaffecto ao Governo de ElRei Nosso Senhor. 

O Cadete, Manoel Octavio de Barcellos, baixa deCa- 
dete, e degradado por toda a vida para Moçambique ; pelo 
crime de desafíccto ao Governo de ElRer Nosso Senhor. 

Regimento de Infanteriá N.º 7. 

O Soldado da 2.º Companhia do Fuzileiros, Bento Jo- 
sé Pires, espiado o delicto que commetteo de 1.º deserção 
simples em tempo de paz, com o tempo que fem tido de 
prizão; ficando obrigado a restituir o valor dos effeitos 
que extraviou por hum desconto moderado. 

" Regimento de Infanterio. N.º'8. 

Os Soldados, Miguel Goraes da 1.º Companhia de Gra- 
nádeiros; Manoel Esteves, e José Paulo, ambos da h.º 
Companhia de Fuzileiros, degradados por toda a vida pa- 
ra hum dos Presídios de Angola; João Duarte Castello 
Novo, e João José Roque, ambos da 5.º Companhia, 
todos por cabeças de 
motirn. : o 

» Regimento de Infanteria N.º 12. 

Os Soldados, João Antonio de Seixas, da 1.º Compa- 
úhia de Granadeiros:; e Jósé Manoel da 5.º Companhia ; 
expiada, com o tempo que tem tido de prizão, a culpa 


'de-cabeçã de motim, . * 
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— Regimento de Infanteria N.º 13. 

O Cirurgião Ajudante, José Joaquim, expiada, com 
q tempo que tem tido de prizão, a culpa de que foi ac- 
cusado, de fazer e a!fixar pasquins. | ? | 

O Soldado da 1.º Companhia de Granadeiros, Manoel 
José, quatro mezes de prizão no Quartel, fazendo o servi 
ço; por falta de subordinação. | 

O Soldado da 8.º Companhia, Luiz Antonio Barboza, 
absolvido da culpa de ferimento a hum seu camarada pre- 
zo, e fabrico de huma gazua, do que tinha sido accu- 
sado. | 


Regimento de Infanteria N.º 15. 


O Alferes graduado em Tenente, Antonio Bernardino |. 
Giraldes, absolvido do crime que lhe imputárão de profe- 


ir vozes a favor da constituição. 
O Soldado da-1.º Companhia, Alexandre José de Sou- 
sa, absolvido do crime de 1.º deserção simples em tempo 


de paz; visto o tempo da sua apresentação voluntariamente 


no. Regimento. 
| Regimento de Infanteria N.º 20. 

O Tenente addido, Augusto Carlos de Mendonça, per- 
doada a pena imposta no Artigo 14 dos de Guerra, que 
lhe competia pelo crime que commetteo de deserção em 
tempo de paz, visto estar no caso de gozar do Regio In- 
dulto de 24 de Junho do anne proximo passado, por se 
ter apresentado no ltegimento dentro de mez. 


Os Soldados da 5.º Companhia, Manoel Mattheus , 


absolvido da culpa que se lhe imputou de cabeça de mo- 
tim; e José Coclio, seis mezes de prizão no Quartel, fa- 
zeudo o serviço deste, contados do dia da referida prizão ; 
por falta de subordinação. . e | 

Regimento de Infanteria N.º 21. | 

“O Soldado da 1.º Companhia de Granadeiros, João 
Manoel Barboza, absolvido do crime de hum roubo que 
se lhe imputou. | na 
—— Regimento de Infanteria N.º 22. 

Os Soldados, da 2.* Companhia de Granadeiros, José 
' Rodrigues, perdimento do tempo que anteriormente tiver 
servido, e dois mezes de prizão, fazendo o serviço que 
lhe pertencer ; por 1.º deserção simples em tenpo de paz. 

Batalhão de Caçadores N.º 1. | 
O Soldado da 1.º Companhia, Diogo de Loureiro, 
perdimento de todo o tempo que anterioruente tiver ser- 
vido, seis mezes de prizão no calabouço , indo à esquadra 
de ensino tres dias de manhã, e Je tarde em cada sema- 
na, e nos outros fazendo a limpeza dos Quarteis; por 

1.º deserção simples. o 

Regimento de Artilheria N.º 1. | 
O Soldado da 9.º Companhia, João Marques dê Frias, 


perdimento do tempo que tiver servido, e quatro mezes. 


“de prizão, fazendo della oserviço que lhe pertencer, e in- 
do nos:dias de folga huma vez por dia à esquadra do en- 
sino; par 1.º deserção. 

"Regimento de AÁrtilheria N.º 3. ? 

O Soldado da 8º Companhia, Antonio de Sousa Ca- 
lote, perdimento de todo o tempo que anteriormente ti- 
ver servido, seis mezes de prizão no calabouço, e indo à 
+ esquadra do ensino tres dias de manhã e de tarde em ca- 
da semana, e nos outros fazendo a limpeza dos Quarteis ; 
por 1.º deserção simples. 

Cavallarta do; Corpo da Guarda Real da Policia. 

O Soldado da 3.º Companhia, Silvestre dos: Santos, 
absolvido por falta de prova do delicto de adulterio que 
se lhe imputon. O 

Infanteria do Corpo da Guarda Real da Policia. 

O Soldado da 4.* Companhia, Manoel Corrêa, hum 
mez de prizão; por deixar fugir hum prezo. | 

O Soldado da 10.º Companhia, Jeronymo José, absol- 


vido da culpa de 1.º deserção simples por estar no caso 
de gozar do Indulto de 24 de Junho do anne proximo pas- 
sado, ficando obrigado a pagar os effeitos que extraviour 
Regimento de Milícias do Termo de Lisboa Oriental. 

O 1.º Sargento da 4.º Companhia, Elias Baptista, ab= 
solvido do crime de desafio que se lhe imputou. ( Seguen- 
se licenças. ) = Conde de Barbacena Francisco, Cheia do 
Estado Maior General. É 


O ed 
NOTICIAS MARITIMAS. 


Nuvios-a sahir. 

A +0 de Março para a Ilha Terceira o Brigue Escu- 

| na Pl lor do Mar, Capitão Luis José Pinhei- 

ro. | 

A 15 de Março para a Ilha da Madeira o Brigue Es- 
cuna 18 de Novembro, Cupitão Jodo Francied 
de Mendonça. 

A 15 de Março para a Ilha da Madeira o Brigue Ph- 

peculador , Capitão Francisco de Sousa. As- 

Cartas serão lançadas no Correio até à meia noi- 

te do dia esse 


a 


o CS e e an 


g Publicações Litterarias. 

Sermões Quaresmaes, compostos conforme. o methodo, 
e gosto do presente tempo, sobre os objectos os mais in- 
teressuntes da mesma Quaresma, por Fr. J. D.S& T. C. 
em 4 tomos, em 8.º terceira impressão por 2000 réis Ven- 
dem-se em Lisboa na loja de Orcel, defronte da Igreja de 
Nossa Senhora dos Martyres N.º 20, e em Coimbra na 
rue das Fangas N.º 14.: | | 

Sahio à luz: buma obra nova, intitulada 4 vos da 
Fortuna, para desengano dos Homens, e das Senhoras 
que se queixdo della; pintão-se os vícios de hum, € ou- 
tro sexo, com jovialidade, moral, e decencia, por José 


Daniel Rodrigues ca Costa: preço 100 réis, nas lojas do 


costume. 
Annuncios. . o 

Quem quizer arrendar todas as herdades, e mais fazen- 
das, por 6annos, em huin só arrendamanto, que pertencem 
à Excellentissima Casa de Galveias, e são situadas no 
districto de Llvas; assim como a Comnmenda deS. Pedro 
de Monsards, e a Alcaidaria Mór de Borba, falle coma 
Antonio Manoel de Sá, que assiste na rua do caes de 
Santarém , defronte do caes novo, N.º 32 4.º andar. 

Na rua de Buenos Ayres N.º 41 se dá inforraação de 
huma Senhora Franceza pura Aya de alguma Senhora , 
ou para educar meninas. 

Hum estrangeiro, que tem sido Guarda-livros durante 
quarenta annos, nas primeiras casas de negocio, tanto aqui, 
como em Paizes estrangeiros, off.:x.ce o seu prestimo para 
ensinar a escripturação singela, e em partidas dobradas , 
ea Aritbmetica ; assim como para arranjar livros q es 
cripturação atrazados, sejãio. em Porlugues , Frances, 
Inglez, ou Alemio: em casa do Senhor Guy, relojoeiro 
ao Loreto se darão as necessarias informaçoes deste sa- 
geito. | e 

-Na Fabrica de papel, novamente estabelecida na rua dos. 
Lagores N.º 22, junto ao Caracol da Graça, se vende 
papel de embrulhar, de boa qualidade. e por preço.commo- 
do, por grosso e miudo. ne 

O dono da fabrica de vélas, sita na rua da Quintinha 
N.º 3, avisa o publico, que elle vende as vélas decapa de 
cêra a 190 réis, e as de sebo refinado a 140 reis, da qua- 
lidade já conhecida , e de 4, 6, 7, 8, e 10 em arratel. 
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o | - HESPANHA. 
Madrid 26 de Fevereiro. 


E Circular do Ministro da Fazenda. 
n A fim de dar prompto remedio aos graves damnos quê 
. está causando a entrada de grãos estrangeiros, re- 
colveo ElRei N. S.; que em quanto se examinarem; e 
approvarem as disposições geraes sobre o Commercio de 
- grãos, se guardem e cumprão as regras seguintes: 

» 1.º À introducção de grãos, farinhas, e legumes, do 
estrangeiro, fica prohibida na Peninsula; exceptuando-se 
por'ora as Ilhas Baleares, e as Canarias, das quaes não 
poderão introdurir-se nos portos-da Peninsula. 

»2º O trafico dos grãos, farinhas, e legumes, será li- 
vre no interior da Peninsula. os a 

- *8.º À conducção por agua de bum porto a outro, será 
livre de todo o direito sem excepção alguma, e não po- 
derá fazer-se este commercio , como todo o de cabotagem, 
senão em Navios Hespanhoes.” | 

» 4.º Serão igualmente livres de direitos á sua entrada 
nas Llbas Baleares e Canarias, os grãos, farinhas, e le- 
gumes da Peninsula, que se conduzão em Navios Hespa- 
nhoes , ou estrangeiros. | | 

"ó.º Os que. se introduzirem nas ditas Ilhas do estran- 
geiro , sem distincção de bandeira, pagarão por quintal 

e farinha 34 reales de velhon, pelo de trigo 26; e pelos 
de mais grãos, e legumes 12. | 

»6.º Os grãos; farinhas, e legumas estrangeiros, que 
te acharem dentro dos portos da Peninsula, e.es que'a 
elles chegarem durante os 15 dias depois da recepção desta 

posição, serão admittidos em conformidade do que se 
a disposto nas tarifas, e Reaes Ordéus que se achão 

Vigor. A 
» Por Ordem de Sua Magestade o communico a V.... 
Para sua inteligencia, e pontual cumprimento. Madrid 
17 de Fevereiro de 1824. = Luis Lopez Ballesteros. »' 


Ártigo de Offcio. 


ElRei N. S. foi servido expedir os Decretos seguintes: 

” Propondo-me seguir o principio de restabelecer na 
Dinha Real Fazenda as bases e o methodo das antigas 
tendas da Monarquia, que já o tenpo tem sanccionado, 
€ 0 costume naturalizado , o decurso dos annos nivelando 
08 interesses do emprego de capitaes productivos, que não 
“em ménos de experimentar transtornos com a impo- 
São de qualquer novo imposto, deliberei-me a restabe- 
er o conhecido com o nome de Fructos civis, que 
Mandou exigir meu Augusto Avô pelo seu Real Decreto 
de 29 de Junho de 1785. O descuido na execução deste 
cal Decreto, a má intelligencia que se lhe deo, e o 
abandono das pessoas a cujo cargo estava a sia adminis. 
tação, tanto em quanto esteve pela minha Real Fazena 
à, tomo quando pela Real Resolução de 29 de Agosto 
de 1794 se applicou ao fundo de amortização, subrogan- 
“a com.a cobtribuição extraordinaria temporal, fizerão 
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DC Co SEXTA FEIRA 5 DE MARÇO. 


eas 


a A) Prato é ' 1. na: 


“pouco 'productiva esta rénda , que de outro modo houvées 
rã produzido rendimentos avultados, e os dará effectiva- 
mente se o zelo e ihtélligencia dos empregados nas mic 
fhhás Reaes rendas se occuparem em dar-lhe a perfeição 
de que por sua natureza he susceptivel. Estas consideram 
ções unidas á de que os fructos civís são hum imposto , 
que tem a circumstancia de «er egaitativo e justd, porque 
o pagão vs que possuem bens, rendas, censos, Direitos 
Reaes e jorisdiccionaes pot direito, ou proprios da Coroa, 
e que consequentemente: não -recahe sobre os rendeiros ; 
colonos, jornaleiros, ' proprietarios, qué-cultivão por si 
mesmos seus bens, “hem outras classes de: productoresy 
movêrão o meiu Real animo a collocar aquelle imposto 


entre o nutnero dos que devem compôr as rendas da mi 


nha Coroa. Ouvido pois sobre este assumpto o Conselho 
de Ministros, a cuja deliberação se submetteo a Memo- 
ria formadá pela Junta'de Fazenda, creada pela Rex 
gencia do Reiho, e a informação que'sobre ella deo & 
Direcção geral de rendat , sou Servido' Decretar o ses 
guinte: PP as to 

» Art. 1.º Fica restabelecida a contribuição de frus 
ctos civís, decretada por meu Augusto Avô, nu Real 
resolução de 29 de Junho de 1785, e com as declas 
rações que elle se dignou dar na de 11 de Junho de 1787, 

» Art. 2.º Esta contribuição consistirá em 4 por 100 
sobre o arrendamento das casas, moinhos, atafonas, en= 
genhos, azénhás, e artefactos, e 6 por 100 sobre os pres 
dios ou propriedades territoriaes. E 

» Art. 3.º Será exigida geral e uniformemente em todo 
o Reino, segundo o theor' do que se determinou pelo Real 
Decreto de 29 de Agosto de 1794, quando foi substituiz 
da pela contribuição extraordinaria temporaria , applicas 
da ao fundo de amortização. | 
» Ast. 4.º Exceptuão-se sómente o Reino de Navarra, 
Provincias izentas. : | 

» Art. 5.º Estarão sujeitas à contribuição de fructos 
civis as rendas procedentes de contratos de arrendamen- 
to, e os Enfiteuticos, de redditos de censos, de direitos 
Reaes e jurisdiccionaes , sejão ou não proprios da Coroa , 
excepto aquelles que pagão situado, como as alcaválas 
que recebem os particulares do estado secular. 

» Art. 6.º Osbens e rendas do estudo Ecclesiastico, ex 
ceptuando-se os patrimoniaes, ficarão livres da dita ime 
posição, como está mandado nos Artigos 1.º e 11 das 
declarações de 11 de Junho de 1787. pm o 

» Art. 7.º Em tudo o mais se entenderáô em vigor esa 
tas declarações. oe SR 

» Art. 8.º Para assegurar a arrecadação justa e unia 
forme do imposto de fructos civis, se manifestaráô as: eg 
cripturas e documentos authenticos dos arrendamentos é - 
enfiteusis, das imposições dos censos, dos prodnctos dys 
direitos Reaes e jurisdiccionaes; sobre cuja apresentação 
mais regras que convem a observar para agaelle efeito 
se formará hugra instrucção particular pela Disec ção ge 
ral de rendas. E Rato apa 
- nAft. 9º Este imposto: prinefpinrá a!pagar-se poór'ia- 
teiro desde 0. corrente-anno de-LBM inçhisivês. o 


[Ri 


- nAm. 10.º À este fim a Direcção geral de rendas, e 
' 08 Intendentes tomaráô as mais eflicazes medidas,.debaixo 
»de-sua responsabilidade, para que dentro do termo de seis 

'mezes, contados desile esta data, esteja concluida a for» 

mação dos Registros e Cadernos que hão de reger pars 

qe verificar a prrecadação -dos fpuctos.ciyis, Ss pôr correm 

tt esta fenda 'Ba Niro expressada nos artigos quieriores ; 
cpadendio- lançar. mão. para executar esta operação, que 
por sua importancia deve ser huma occupação de prefe- 
rencia, dos empregados cessantes, reformados e jubila- 
dos, que estiverem ás suas ordens; e de outras quaesquer 
pessoas idoneas, senão bastassem aquelles, e tomar os 
"mais arbitrios que estejão ao seu altapce- para -ostabele- 
«cer com brevidade, e como deve ser, a referida renda. 


e 


'economia, o impedir que os capitaes que devem empre 
gar-se em beneficio daquella industria, se trasladem cor 
Prejuizo della -a augmentar os do commercio pelo atha- 
rem mais alliviado e favorecido; tenho resolvido que o 
Commercio de Hespanha contribua annualmente para as 
urgencias notogay do Estado com .a soma de 10 milhões 
de seales,. debaixg do nome “de subsídio do Commercio , 
e por equivalente da contribuição da fructos ckvís que pa- 
ga a agricultura, os capitaes a juros, e os direitos reaes 
*e jurisdiccionaes, como se expressa no meu referido So- | 


: berano-Decreto: na arrecadação deste subsidio se obser- 


varão as regras segointes: 1.º o mesmo Commercio por 
fmeio dos Consulados ou de Deputados por elles nomea- 


"dos, de que me darão noticia, se encarregará da sua re- 


» Art. 11.º Os Registros serão uniformes “ent toda a-- 


parte, e se dividirãô em tantas classes quantos são os ob- 
Jectoa que se -spmprebendem nos fruciog Siva; A saber: 
hum pera qs predios territariaes: quiro para, os gdificias 
uebanos: quito para og moinhos € artsfacios: outro para 
os direitos Renes 6 Jurisdicoionasa; gontra para ORCEnças 
e mais imposições de capilares 4 redditos de, ... Ea 
- v Ark. AR: No Registro da classa dos predios, sq em 
pressará: 1.º o predio ou objecto de propriedade; 2.9 
termo € juriadisção em que está situada; 28 o Proprie 
terio ou obpi 4." o rendeira qn enfilguia: O a spa 
cie de contrato é sua data. com 0 nome de Escrivão ou 
Fiel de feitos ante guem sa haja celebrado, ou neta do 
modo como haja sido feuo : 6.º q valor dos predios; 4, 
8 ronda que pagão; 4.º a quantidade tolal da contribuir 
ção que lhas cube: B,º a que carrespande. q gada tri 
maestra. os ' É o Ragr ui ; : 
» Art. 18.º No. Registro da classe sos direitos Beass 
2 juriediccianass : se especifiçasá: L.º 9 dono: 8.º q imr 
porte annual de direita : - 3.º. eua espegie : 4," gra que cons 
te, ou porgué rozão e segviços se resebe; 9, adonda: 6.º 
a somma annual de contribuição que lhe corresponde; %.º 
'Q importe de cada trimestas.- SOR 
» Art: 14. No Registro da nlgsse. da censos 4 imposi 
ções se individuará; 3.º a- pessoa & quem pertence; 9,º 
o capital: &.º seus redditos: 4.º sobre que objectos está 
imposto, é & data da escripturu se for como; € se for im- 
posição mescantik, em que Estabolecimento, Banco, qu 
Compaohia, e com que data: 4.º a quota de contr» 
buição annual: 6.º a que corresponde a cada trimestre, | 
o Art 19.º De cada hum dos Registros se farap, dois 
exemplares: bum existirá na-Contadoria da Provinçia, 
e o quiro se passurg, logo. que esteja concluido, à Direce 
são geral de resdas, a qual q terá presente para que Ihg 
sirva de governo, se o acharem regra & uniforme, ali 
q fará emendar, e pôr cosforus se contiver defeitos. .. 
» Art. 16.º Cadu anno se ratifigarão pela Coptadoria 


da Provincia todos os registros, apontando as variações 


que neste tempo possão ser ocporAdo DA existencia, Mes 
lhoramento, detrimento, ruina, gtrasladação das proprias 
+ augmento ou diminuição, de rende ou de lucros, 
gxtineção de censos, «ig. - Assim, Q terreis entendido, 4 
o communiçereis 3 quera corresponder para seu cumpri 
mente, == Com a lmbrica: de 9, M. == Paço a 16 de Fe- 
vareiro de 1824.5=4 bh Lun Lopen Ballesteros, n 


» Per meu Real Decreto deste dia tive a bem. restabes 
lecer a contribuição denominada dafructes civis, que meu 
Augusto Avô o Senhor D. Cardos If havia imposto por 
Seu- Real Decreto "de 29 de Junho de 1785, ainda que 
dando-lhe agora a extensiio e uniformidade que lhe fultoy 
por causa -da sua. imperfeita administração. Este gravanie 
toca principalmente os fundos territoriaes, por ser q ug; 
wo carregar a cues que às suas rendas; porque ainda que 
tambem recebe sobre: bra parte. da riqueza movel em 
pregado Sm juMa, GOÍDO SÃO 04. PAPIkAFE A jNXOS, Aya der 

* sigual proporção não destroe a idea. Sendo poiscanfermç 
é. equidade. queqnão grarite tedo e pezo dos Hmpostos so- 
bre a agricultama,:-e sondo. Fegulado: , pos: principios. dg 


partição e arrecadação , ficando ao seu cuidado o pôr os. 
respectixos contingentes á disposição do meu Tesoureiro 
geral, ou nas Lhesourarias que este signalar. 2.º Esta 
repartição se fundara no presente anno sobre os dados e 
bases que se tera tido presentes para áutros similhantes 
encarregados aos Consulados na falta de outros mais mo- 
dernos. 3.º Comprehenderá tanto ag Cammercio exterior 
somo interiar; po degrosso come ap da retalho; ao Come 
mercio de giro, € & qualquer outro ramo mercantil. d.* 
Esta repartição se ha de dispór por trimestres, e em cas 
do huma pa entregarão os Fundos que lhe correspoadão. 5.º 
O primeiro trimestre terminará no fim de Março proxir 
mo: 6.* Paza q futuro se poderiô rectificar as bases e 
dados da repartição, à fig de que se verifique com aexas 
cudãa, igualdade, é legalidado gue seja possivel. Assim 
o tereis entendido , € o communicareis a quem correspon» 
da seu. cumprimento, = Com q Rubrica de 8. M. 
== Paço a 16 de Fevereiro de 1804, =- A D. Luir Lopez 
Ballesteras.v o | 
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"LISBOA 4 de Março 


' Primeiro sa imprimio no Bão de Janeiro, e depois se 
tamprmia pa Bohia e teguiate assós razoavel e justo 


REQUERIMENTO. 


| - Bazão, E Justiça. 
Na meu limitado jurdim entrou hum Gaimumby — Bei- 
Ja flor — e querendo chupar huma — Heliantus tuberes 
sus — flor indigena do Brel, largou do biquinho é 
oscrsto. seguinte PS sá 
Senher. 


-» Dizem as mulheres do Brazil, a quem a Divina Pres 
videncia destinou pare sorem esposas de homens nascidos 
eus Portugal, que havendo-so impiamente nestes ultimos 
dias açanhado a horrorosa distincção entre os nascidos em 
diflerentes lugares do finado Reino-Unido Portugues, 
scisma açulado por almas denegridas, e amaldiçoadas, 
que querem ver entornados sobre este nascente Imperio 
98 mesmos irreparaveis males, que arruinárão para sui» 
tos gunos as anteriormente Colonias Hespanholas; e de- 
vendo as supplicantes seraquellas a quem tocaráô maie- 
Tres tormentos se chegarem & ter resultados similhantes es 
candalosas distineções; para evitar pois huma alurião de 
males à sua Patria, e de dolorosas penas aos seus corações, 
vem as supplicantes aos Pés de Vossa Magestado Impe- 
tial humildemente representar o. seguinte : - 

D) ;r- O casamento, e a mostalha ne Ceo se ta» 
lha ; — logo, Rós Somos mulheres de homens nascidos em 
Portugal, porque neste mundo cada hum cumpre os fins 
para que foi destinaslo. No gozo, e nos arcanjos domes 
ticos, das nossas familias, geralmente fallaado, vivemos 
contentes, € aatisígitas com q sorte que tivemos; já verá 
pois Vossa Magestade Imperial qual será o nosso sobre 
salto ao ouvir que neste Paiz elguos malvados ambi 
ciosos. querem. redusir-nos á solidão, € ac desamparo, pow» 


as 


TM 


do em movimento huma distineçãa , aquel'ha de, huma 
vez que cresça, necomariamonte reduzir-nos a hum estado 
novo na historia bumana; isto he, seremos casadas sem 
esposos, vitvas com maridos, teremos filhos sem pais, 
orfãos com elles; quem vio nunca tal situação depois qué 
“o mundo be mundo! Que alina, que tonsciência tem 
aquelles, que querem derramar sobre nós tan hborrificas 
miserias! Qual será depois a situação do Brazil? 

» Senhor, --o que Deos ajuntou, o homem não osepa: 
re, — ora, como todas nós estamos casadas á face da Igreja , 
estamos unidas aos nossos maridos por Deos mesmo ; é cone 
tinuaremos nós a estar, buma vez que se açule similhante 
distineção, e tão infernal rivalidade! Como he que vives. 
róô entre os nossos braços os nossos queridos maridos se 
elles não gozarem na terra, como todos os outros Pais 
de familias, da segurança pessoal, da sua propriedade, 
e de todos os foros, que tocão aos Cidadãos nas suas dif 
ferentes classes! Já lá vão trezentos annos, e o Brazil 
de inculto e selvagein , que antes era, tornou-se hun dos 
Paizes civilizados do mundo ; isto foi obra de homens nass 
tidos em Portagal, casados com Brazilesras; desde, ens 
tão as Bahias, e as Angras desertas tornárão-se em por 
tos frequentados; as Canoas e Jangadas em Navios; os 
bosques emmeranhados em roças productivas; as Cabinas 

de palha em casas de marmores; as pobres aldéas em ris 
cas Cidades; os cerros intransitaveis em estradas; os rios 
navegão-se; em fim, este Diamante, que era hum, mas 
bruto, he boje huma pedra preciosa polida , e brilhante, 
que adorna 6 grenda annel do Universo, comprazendo-se 
é Ente Supremo de haver crendo q homem Portugues, 
e a mulher Brarileiro , de mutus trabalho dos guaes so= 
bresahirão tão grandes bens; porque he de Portugal que 
nos vierão os mechados, as entadas; es agulhas, as the: 
touras, as farramentas , osinstrumentos, 85 Grtes, As SCigns 
cias, a pollides, é q civilização; em Bm, Ludo aquillo sem 
O que, o homem ls hum bruto com menos prestimo, € 
com maiores defeitos do todos os outros animaes. 
rSenhor, he innegavel que tolas as greaturas nascidas 
em huma terra, tem direito a viver pella, € tó em casti= 
de eulpa ha que se perde a Patria. Nós nascidas no 

Praxtê temos então sen duvida alguma o privilegio de 

Viver no mesmo Hpazil; ora nós estumos casadas, logo 
OS nossos maridos devem viver con nosco; nós não com» 
Meltemos crimes, nem. eltes, logo não seremos expatrias 
OS Por razão alguma fundada em direito, ou Justiça. 
%e continuar poréy a eçular esta maldita rivalidade, 
Parece-nos que o resultado será impellir os nossos Con= 
tortas para outras terras; ora néa não devemos largar Q 
Rosa ; nós não devemos viver separadas daquelles a quem 
hos mnio, logo que faremos em tal caso! (Que fas 
Fomos! Chegaremos bem a nós os nossos esposos, cozer 
PeROS os seus calções ás, nossas saios, cuda ponto será 
hum nó Gordio; e sr algum Alexandre desalmado qui- 
der impávido owrtar o laço natural, apresentaremos ás 
SUas espadas as nossas thesouras enristadas; & como à ra» 
3 ea justiça estão da nossa parts, suprirad a diflergne 

ta da força fisica. | | 
" Entre nós, Senhor, vivem muitas mulheres Europeas 
“amadas com Brasileiros; se be hum erime o haver nas 
O além dos mares, tambem ellas são criminosas, logo 
“Tão perseguidas. Perguntamos agora a José Bonifacio 
Eid e Silva, sa Martim Francisco Risetro de 
» poi que são casados com Eurupéas, será isto 
dito) Estão elles dispostos a consentir em tal barbaridas 
de! São só as mulheres no LBrasél que devem soffrer q 
SeParação - forçada das suas caras metades! Que priviles 
Blo tem, ou devem ter os homens neste caso? “Leui sido 
Toda universal, e por tanto be de direito publico que as 


Mulheres não gozem de eertos foros civis; se islô be; Ou - 


não huma tyrannia do sexo masculina, pouco nos jmpor- 
à, e importará em outros casos; neste porém não esta- 
Mos pelos autos; declaramos pois ú face de Deos, e do. 
Universo » que se nossos maridos uão hão de ser conside- 


redos Brasíleiros, havendo jurado a Independentia dês» 
te Imperio, e concorrido pura a manter, e bão de ser 
perseguidos por quatro invejosos da sua riqueza, só por 
haverem noscido além dos mares; Lombem nós perseguiré 
mos a todas as mulberes, quê nascêrão da banda d'slém 
e não as cobrirád dos nosos ataques os seus maridos só 
por serem nascidos no Brazil. Isto he o que se chama 
igualdade de direitos. Mas não, Senhor, tranquillize-ge 
- M. I.; nós temos, e seguimos ainda as lições da ane 
tiga moral universal; não estudamos a Filosofia maders 
na, que só sabe crear cabellos no coração; olhamos pas 
ra os nossos filhos, é ao considerallos sem pais, derramas 
mos sobre nós, e sobre elles as mesmes lagrimas, queca- 


hirião daquellas faces mateérnaes ao verem-se despojadas 


dos seus; não lhos errancaremos pois dns braços, não, 
Senhor, ainda quando nos fizessem 8 mais inaudita efron» 
ta; não somos filosolas, temos alma, Religião, e coras 


ção. nana - 

» Os Estados Unidos d' America foro em outro tempo 
huma Colonia da Inglaterra. Clegada a época da sua 
emancipação, e da sua Independencia, fez-se esta. Quusi 
todos 98 habitantes concorrêrão unanimemente para ella, 
porque todos soffrião os males inherentes ao sysigma Cos 
lonial. Aquelles que claramente aubraçárão o partido da 
metropole, rpudárão de terra, Não sé ouvio em todas 
aquellas differentes Provincias proferir a nescia e odiosa 
distinçção , — tu bes Americano, ou tu bes Íngles. Ain» 
da hoje diz Taleyrand, — não achei nos Estados- Unidos 
bum Americano, que não fosse Inglez nos seus costué 
mes —; Logo equells pais pode tornarese huna Nação, 
como devéra ser, cem ver-se vislumbre de rivalidades oriuns 
das do local do nascimento. Porque razão pois não fara 
mos nós outro tentol Aças tem os Americanos mais 
moral, e mais religião do que os Brasileiros? 'Vinhão els 
les mais razão, «e justiça do que nós para nos constituire 
mos em huma Neção independente! Soffrião elles mais. 
pelo systema colonial do que nós! Be as circumstancias' 
são as mesmas, porque he que não seguiremos nós os inesé 
mos passos ! Forão os barbaros colonistus Hespanhoes 
quem veio dat ao mundo este, não ouvido antes, exem- 
plo de perversidade, e desmoralização horrorosa. Custas 
nos a crer, Senhor, que houvessem mulheres naquelles 
paizes capazes de sofirerem a sangue frio o serem separa 
das «de seus inaridos; be com tudo bum facto, csó ee crê, 
supponndo-us embebidas nas pestiferas doutrinas da The: 
rena filosofa. Permitta-nos Vossa Magestade Imperial que 
profetizemos áquelles miseros paizes, e que lhes digamos ; 
= que havendo-se arvorado em Índios selvagens, chamá- 
rão sobre si a maldição do Cco, e que a sua Independens 
cia tarde terá lugar. 

- víueira Vossa Magestade Imperial por hum pouco de 
pôr os pungentes cuidados que o cercão, para ver, Ses 
nhor, não huma scena de delicius que o alhvie e o reani- 
me, massim huma de dor e lústiina illimitada. Veja Vos- 
sa Magestade Imperial, os maridos arrancando-se dos bras 
ços: de sujas esposas, os pais apartendo-se de seus filhos, 
as mulheres separando-st de seus consortes, os meninos 
clamando por seus progenitores; Juvir+se-ha então em Roma 
— grande vogeria =: gilgratus et ulatatus multus. —— Voso 
ss Magestade Liuperial, que tambem goza da dote fortue 
na de ser Pai, diga-sos, he isto cousa que possa ver-se ? 
Aande estão a piedade, a caridade, a leligião, a humas 
nidade, e-todas as outras virtudes sociaes! - Acaso não 
morão mais cá na terra ? | na , 
- À" vista do exposto as eupplicantes prostradas ao Pés 
de Vossa Magestade Imperial. À cpsasã dia e 
: o 1 E SM 4 EO RÃ cs o 
P. a Vossa Magestade Imperial, que usando em toda 
a plênituds do poder, que ie lhe ceonfeério tôm o Ti= 
tulo de Defensor Perpetuo do Brazil, desvie das sup- 
plicautes a atuvião de males que lhe ha de necessarias 
menyte sobrevir, se continúa a ser açulada a idéa fa- 
tal quê nestes dias se tem badalado , fazendo distinc- 


[ 240] 


:"" t8es odiosás êntre os honrados e fieis habitantês deste 
magnifico paiz. | | 

-- Assignado por huma terça parte das Senhoras Brasis 

eras. e o 

p e cemereremram am g 


REPARTIÇÃO DO ESTADO MAIOR GENERAL. 


Quartel General no Paço da Bemposta em 24 de Fevei 
pra + resro de 1824. | 


4. ORDEM DO DIA. | 
E RARE 
1.º Por Decreto de 26 de Outubro ultimo; em conses 
"»- quencia do Parecer de Sua Altesa o Senhor Infante 


. D.,Miguel, Commandante em Chefe do Exereito, 


offerecido sobre aquelle que deo o Conselho Militar, no» 
« meado em virtude da Carta Regia de 30 de Junho 
"ultimo. € 
: Graduados em Alferes de Infanteria para sómente con- 
tarem a antiguidade deste posto ,'des de que entrarem na 
«ftectividade delle, Francisco de Sousa Vahia, e Luiz de 
Sousa Vahia. | 
: Por Decreto de 23 de Janeiro ultimo. 

Sua Magestade Houve por bem conformar-se com a 
Proposta que lhe fez Nicolão de Abreu Castello Branco, 
momeado (Governador e Capitão Cieneral para o Reiro' 
«de Angola, dos Ajudantes de Ordens que lhe cumpria 
Jevar pe Governo, nomeando ao Capitão Eu- 
zebio Xavier: Moraes de Resende, e ao Alferes Alexandre 
de Abreu Castello Branco, Cadete de Infanteria N.º 11, 
para Ajudantes de Ordens daquelle Governo, indo o ul- 
timo com à patente de Alferes: E para ir servir debaixo 
das suas Ordens com a patente de Alferes, a fim de ser 
empregado em qualquer objecto do seu Real Serviço na- 
quelle Reino, Luiz Corrêa de Freitas, Cadete de Caval- 
laria N.º d. | - Se 
Por Decreto :le 10 do corrente, em consequencia do Pa- 
- recer de Sua Alteza, offerecido sobre aquelle que deo 
- 0 Conselho Militar, creado em virtude da Carta Regia 
« de 30 de Junho ultimo. 

a — Batalhão de Caçadores N.º 7. 
, Capellão, o Presbytero José Antonio Ciomes. 
e Batalhão: de Caçadores N.º 9. 

adido o Presbytero Venceslau Ayres Pinto de Cars 
valho. de 
dee, — Batalhão de Caçadores N.º 10. 

-. Eapellão, o Presbytero Francisco José Gomes. 


- 2.º Sua Alteza Manda publicar ao Exercito os Avi- 
sos que abaixo seguem: | 
| AVISOS. . |. 

- Senhor. =: Sua Magestade em Resolução de 1h de Ja: 


neiro ultimo, tomada. sobre à Consulta do Conselho de : 


Guerra de 24 de Dezembro do anno proximo passado, 
Foi Servido Ordenar, que o Capitão da 5.º Companhia do 
Regimento de infanteria *,.º 1, Caetano José de Campos 
e Andrade Pinto, conte a sua antiguidade que tinha neste 
Posto antes de ser dimittido - pelo governo intruso. O que 
tenho a hanra de levar ao Conhecimento de Vossa Alteza. 
Deos Guarde a Vossa Alteza. Paço da Bemposta em 14 
de Fevereiro 'de 1824. == Senhor Infante 'D. Miguel. == 
Conde de Sub-Serra. | E 

: Senhor, == Sua Magestiide .em Resolução de lh de Ja- 


neiro ultimo, tomada sobre a Consuka do Consell.o de: 


Guerra de 11 do mesino mez, Foi Servido Ordenar, que 


ao Capitão dó Real Córpo de Engenheiros Manoel José 
Dias Cardozo se conte a antigu'dade de 1.º Tenente des- 
de ó dia 28 de Fevereiro de 1810, época em que devia 
ter sido promovido aeste Posto. O que tenho a honra de 
levar ao conhecimentade Vossa Alteza. Deos Guarde « 
Vossa Alteza. Paço dá Bemposta em 14 de Fevereiro de 
1924. =- Senhor Infante D. Miguel. == Conde de Sub- 
Serra. o 


. 3.º Sua Alteza tendo observado irregularidades nos uni- 
formes que estão determinados pura o Exercito, chama 
por este motivo a attenção dos Commandantes dos. Cor- 
pos sobre as Ordens do Dia por tantas vezes repetidas a 
este respeito; eOrdena que os Senhores Generaes das Pro 
vincias, e Inspectores das Armas, pela parte que lhes to- 
ca, fação cumprir exactamente as Ordens estabelecidas 
sobre este objecto. o E q | | 


4.º Sua Alteza vendo dutro sim que alguns Officios 
que tem subido á Sua Real Presença não vem conforme 
o que determina a Ordeiu do Dia N.º 57, de 23 de Agos- 
to de 1823, &. 3.º, Manda recommendar o exacto cum= 
primento de tudo que se acha determinado naquella Or- 


demi do Dia. == Conde de Barbacena Francisco, Chefe do 


Estado Maior General. .: 


o | ublicações Litterartas. | 

A Collecção da! Legislação Moderna Portuguexa dos 3 
annos de 1821 a 1823, vende-se nas lojas do costume pos 
2,8400 réis metaficos, e cada hum dos annos separados & 


800 réis. 


Está a imprimir-se a Collecção regular das Leis extras 
vagantes desde a Ordenação Filippina em diante. Para o 
Tomo que primeiro se ha de publicar, e que compreben- 
de a Legislação de 1811 a 1820 inclusive, e juntamente 
a do Rio de Janeiro, se recebem Assignaturas pelo preço 
de 48000 réis metalicos em as lojas de Orcel aos Marty- 
res, João Henriques ao fundo da rua Áugusta, 4. Pe. 
Lopes na rua do Ouro N.º 148, Arcejas junto á da Ga- : 
zeta, e em casa do Redactor da Collecção o Desembar- . 
gador Antonio Delgado da Silva, na rua da Bempostie 
nha N.º 38. | | | 
| “nnuncios. 


No primeiro do corrente mez se perdeo huma letra da 
quantia de 5405000 réis nesta Cidade de Lisboa, refor=' 
mada em 20 de Dezembro do anno proximo passado a 
dois mezes, e vencida em 20 de Fevereiro do corrente an= 
no, e reconhecida pelo Tabellião Manoel Joaquim Sim- 
plicianno , da qual-he acceitante Manoel Joaquim de 
Araujo: quem a achasse, ea queira restituir, dirija-se á 
rua dos Fanqueiros N.º 45. [E pelo presente aviso se 
previne para que não seja negociada, pois que não será 
paga pelo acceitante. 

Com escala pela Bahia partirá brevemente para. Bue- 
nos Áyres o Navio Hamburgues Anna Maria, Capitão 
Brekling , quem quizer ir nelle de passagem achará nes- 
ta embarcação excellentes accommodações, e pode-se ajus- 
tar com o Corretor Jonas Christmann, morador na rua 
do Alecrim N.º 16. l 
* Com escala para o Rio de Janeiro partirá brevemen- 
te para Buenos Ayres a Galera Hunoveriana Fanover, 
Capitão Semke, tem huma excellente camara para pas- 
sageiros, os quaes se podem ajustar com o Corretor Jonas. | 
Christmann, morador na rua do Álecrim N.º 16. 


) 


* LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 
- Com licença da Real Commindo de Censura 


Num. 57. - | 


in 


TTALIA. - 


à Roma 22 de Janeiro. 
O Doutor Campello, medito de Rivoli, tem chegado a 
demônstrar, depois de repetidas experiencias: feitas por 
espaço dé10annos, quêa faiva doscães (a hydrofobia con- 
trabida por comunicação, 'ou de segundo grão, he tão, 
innocente, como perigosa a"do primeiro de a ou trans- 
mittida por bum animal, que se tem tornadó espontanéa- 
mente hydrótobo. Resulta destas provas, e do modo de 
curar, indicado por My. Campellv, que não he detemer a 
mord edura de hum cão, que tenha sido mordido por ou- 
tro damnado. Este zeloso medico escreveo sobre o assum- 
pto huma: memoria, que contém factos e observações mui 


e 


importantes, : ; 

Este descobrimento interessa muitissimo à humanidade, 
e ú Medicina; oxalá que os'medicos Francezes, tão ze- 
josos em todos os descobrimentos uteis, se aproveitem do 
de Mr. Campello. a: Os o ' 

Pp a - Idem 28. | 

Fem occorrido tres casos afilictivos para o Coração sen- 
sivel de S, Santidade: a perigosa enfermidade da Condessa 
Mongalii, sua irmã; a more do Cardeal Severoli, e a 
do Cardeal Gonsalvi, e istolLem feito temer se atraze a 
sua convalescença ; porém graças ao Ceo, o Santo Padre 
continta,: ainda que lentamente, a recobrar as suas for- 
ças, e tem a bondade de dar todas as manhãs audiencias 
particalares, : 

| " Idem 30. | , 

À Condessa Mangalli morreo em Spoleto ; S. Santida- 
e, que amava entranhavelmente a esta irmã, experimen- 
tou a maisacerba dor. à | 

Ee Iden 1.º de Fevereiro. | 

.9. Santidade acaba de fazer as tres seguintes nomea- 

ço: 
O Cardeal 4lbani ; Secretario de Breves Pontifiícios; o 
rdeal Casalchini, Prefeito da Congregação do Bom- 


Goterno ; e o Cardcal Bertasszoli, membro da Congre- 


gação do Santo Ofíficio. 
às Noticias que nos vem de varios pontos da Italia 
não deixão duvida de que existe huma numerosa associa- 
- quo de moços vagabundos, que tem abandonado suas fa- 
milias para viverem do roubo. Organizárão-se na Campa- 
6, € envião espias às grandes povoações para tomar se- 
nhas, e Preparar as suas expedições. He mister que se 


achem Previnidas as pessoas honradas, e saibão que estes: 


o se dislinguein entre si por hun monete de cabel- 
O na burba , e tem grandes padrinhos. 


FRANÇA. 
Paris 13 de Fevereiro. 


Os Amigos da legitimidade , reunidos hoje na Igreja 
arrequial da Boa-Nora, mandárão celebrar solemnes 


P 


| 


FAS 


Anno 1824. 


DE LISBOA 


º 


AT Te x 
po 


-exequias em commemoração de S. A. R. o Serenissimo 
Senhor Duque de Berry. : pap e | 
Chegou de S. Petersburgo hum correio extraordinario, 
que hontem sahio para Madrid, depois de haver recebi 
do officiós do Senhor Condé Pozso-di- Borgo. 


“ Diz-se ter sido prezo hum' empregado no Ministerio da 


Guerrá, por ter surprehendido , e gbusado da firma do 
Ministro, para obter despachos de individnos da Legião 
de Honra, e da Ordem de S. Luiz. Igualmente forão 


| prezos huns vinte individuos' por haverem obtido estas - 


distincções por similhante meio, assegurando-se que ha- 
“via huma officina aonde se fabricava toda a classe de cer- - 
teficados que podessem ser apresentados ao Ministerio. 
Entre as firmas contrafeitas se acha a do Duque de Bour- 

Chegou a Tolosa hum correio extraordinario com or- 
“dem do Tenente General Barão Barbot, para que se sus- 
penda a marcha de varias columnas de prizioneiros Hes- 
panhoes, que se dirigião a Bayena. 

| Idem 14. o 

O Serenissimo Senhor Duque de Angouléme foi a S. 
Diniz assistir ao anniversario que se celebrou pela inor= 
te de S. A. R. o Duque de Berry; e esta manhã se dis- 
se huma Missa de reguiem na Capella do Paço das Tu- 
lherias, a que assistirão todas as pessoas da Casa Real. 
| an Idem. o | 
Das Eleições, e dos que convém ao bem da França que 

—  satão Eleitores. 

Examinando seriamente esta questão, ella se reduz ú 
singella e incontestavél proposição seguinte: “A França 
he Realista, logo os Deputados dos seus departamentos 
devem ser Realistas. » (+) 

Ora bem; são Realistas os Liberaes? Não: logo a 
Camara dos Deputados não se deve compor de Liberaes. 
Ha por ventura algum Liberal que se atreva a chamar-se 


" Kealista, que se assente uo lado dos Realistas, que seja 


das suas opiniões, e que vote conforme aos interesses do 
Ihrono? Nenhum. O partido Liberal tem levantado hum 
muro entre elle e os Realistas, entre as doutrinas que pro= 
fessa, e as doutrinas monarquicas. Estas são religiosas, ce 
as Liberaes irreligiosas. (Quer-se a prova d'isto?--Não u 
buscaremos pois nesses tempos de desordem , de anarquia, 
e de execração , produzidos ha 30 annos pelos predecesso- 
res dos Liberaes. Não apresentaremos as portas dos Tem- 
plos fechadas, degollados ou fugitivos os seus Ministros , 
a morada dos mortos profanada, nem as prostitutas en 
triunfo recebendo as honras só devidas à Divindade. Nós 
não precisamos destas horrorosas recordações: principie- 
nos desde a época da restauração, e vejamos gue tributo 
tem dado os Liberaes à Religião. Por toda a parte os ve- 
mos insultar o Culto de seus Pais, chamando superstição 
e fanatismo à crença mais pura; semcur ás nãos cheias 


“(») E por huma consequencia imnmediata os Emprega- 


- dos Publicos de hum Governo Reali devem tambem ser 


escolhidos só d'entre os verdadeiros Realistas, que reunião 
o$ necessarios conhecimentos; e a devida probidade. . 


128] 


ens tada q gaciedade a semente do Atheismo; pedir leis. 


“Atheas, reimprimindo com cruel e dessoladora actividades 
os livros dos Átbeos; porque, de que [inprensas tem ja: 
bilo as Obras dos Holvachs, dos Diderots, e dos Du» 
puis senão das Linprensas liberaes? Em que lojas de livros 
Me ten exposto e veadido! Em que perigdicos se tem an- 
nuciado com recomendação 'fenão nys livrarias £ nos 
“papeis liberses? E quando o zelo dos Magistitidos - tem 
procedido contra os vendedores e assoalhadores destas per- 
niciosas Obras, que pennas se tem atrevido a defendellas 


mais que as liberaes! Se hum Monarca religioso, se hum . 


Monurca que se honra com o titulo de Rei Christianissimo 
quer dur Bispos e Pastores aos seus subditos Cbhristãos 


como elle, no mesmo instante sé levanta toda a Seita li- . 
perio- 


berul contra esta nobre intenção; mil artigos dos 
dicos, inil invectivas atacão a hum tempo o Conselho do 
«Principe, q Summo Pontifice, e os Ministros do Altar. 
Não busta a esta fanatica Seita q ver empobrecido c uba- 
tido o Clero; não lbe basta ter visto correr o sangue dos 
Sacerdotes sabre o cudafalço, nos templos, e nas cadéus; 
desejão ainda exterminar os ultimos restos. Nós a vimos 
na mesma Capital correr tumultuosamente pelas ruas e 
avenidas dos templos, penetrar até o gancluario, para ar 
rancur delle os pacificos Ministros. Jsto ção factos que 
não podem negar os Liberaes, cujo Evangelho be q 
 Albeismo, e sua piedade a violencia contra a Uruz. 

Sera gecessario fallar de costumes? Pois veremos os 
mesmos homens gabarem com igual zelo ps livros majs 
Jicenciosos, £ as producçõoes mais adequadas para corrom- 
.per os bons costumes e o coração da mocidade. ... 

Se o povo se acha socegado e occupado em sua indus- 
ria e prdimario trabalho, disposto a gozar da paz e dos 
bens que lhe facilitou hum Governo suave, recto, e pa- 
ternal, logo se trata de perturbar sua quietação, inspi- 
rando-lhe temores de futuro, . dizendo-lhe que os homens 
que sustentão a Monarquia, estão tramando para lhes 
roybarem sua industria, e sua liberdade, etc. 


As noticios de Argel annuncião a má correspondencia 
Que reina presentemente eutre o Dey e o Consul Ameri- 
cano Mr. Nhuller, por causa, segundo dizem, da ani- 
mosidade em que estão os Jrgelinos e os Mouros, e da 
orlem dada pelo Dey de mutur a todos os ultimos. O 
Consul JJmericano tinha muitas destes a seu serviço, e O 
Primeiro Ministro Árgelino passou com força arinada a 
sua cCusg para os prender; porém Mr. Shaller d.-clarou 
terminantemente que os defenderia até perder sua propria 
vida; e neste estado -se uclava a cousa até á sabida do 
ultimo correio. | 


À Ordem dos Prégadores chamada do Rosario acaba 
de publicar huma relaças geral dos progressos que ten 
feto o Christianismo nas Ilhas Filippinas, na China, e 
- po Iteino de Tonkim. Vê-se que nas Filippinas as Pro- 
.vincias de Trgalve, Pangasinan, Cagayan, e as Ilhas 
Batanes contão 154:254 Christãos. Na China ha 40%, 
| nas Provincias de Fokien e de Chercheu, não incluindo 

hum grande numero de Cathecúmenos. — O Reino de 
. Tonkim, tanto meridional, como septentrional, conta 
 170:318, e alem destes huma multidão de Cathecúmenas. 
O total dos Christãos naquellas Regiões da 4zia chega 
a 363:972. — O numero de Igrejas só em Tonkim be 
de 780, e 87 Casas religiosas. 


GRÃ-BRETANHA. 
Londrcé 97 de Janeiro. 


«À seguinte he a Lista ofícial completa do augmento de 
- direitos, transmittida ao Governador (ou Presidente) da 
Companhia Russiana, pelo Consul de S. Magestade em 
S. Petersburgo. Os diteitos são culculados em Rublos de 
prata, e Copekes. e. 


- 


( Diario de Roma.) | 
A 


; . Robl. Cop. 
De Velhos. pr Asi Neo, 
Café, por (0) - - «- de-3-80 a. à DO 
nais pu au... 150.250 
Pimenta - -- --.. 150. 25% 
Pimenta da Jamaica, rc c-2.0. 3 0 
Noz moscada e Cravo da Jedia -- 10 O . 1d 9 
Gengibre +<i. -- + To Ds DO 
Maça (ou flor de noz moscada) - 15 O. 22 50 
Cacáo - - «q... 3 O. 450 
Cunella e Camia - - - << -- 9 0.10 0: 
Arroz, d'ants livre de direitos - O O. O 4 
Passas, ou fructas seccas - - - O 60 1 50 
Giaranhões e Eguas, dantes livres O O . 50 U 
Azeite doce; em cascos» “—. «= 0-:. 1 % 
Dito em frascos egarrafas - «- - O 75 3 0 
Zinco, em barra - - «ca to O 49 1 50 
Dito, em folha - « . - -'. 0 50 1 50 
Vinhos, principalmente da quali- 
dade importada a S. Petersbur- 
gº, como Porto, Madeira, Bor- 
deos, Tenerife, Faysl, Vinho do 
- Bheno, etc. por pipa - «. - 30 0 . 3 O 
Vinho de Champagne, por garrafa O 40 . O 70. 
Vinho de Chypre - - -,- «- 0 30 O 40 
Outros Viubos, em garrafas, como 
d'untes - - - cc... 0 0 oO 0 
Cerveja, em cascos, por pipa - 2 O .3% O 
Dita, em garrafas - - - .- 015. 0% 
Aguardente de cana, d'berva doce, o 
e Raque, poi auter (b) - - 2) 0 .% O 
Azeitonas, por pud - - ». «2. 0%. 10 
Louça, sem ouro nem prata, porpud 1 60. 4 0 
Sagú au a. o GQ O. 4 0 
Tabaco, em folha - -. «2... 1 0.4 0 
Verdete- - «2.2... 387%. 50 
Alvaiade Inglez, por libra- - »- O 5. 0 71 
Alubastro — lavrado , ou Vasos, 
Estatuas, sem vrnatos ou brone | 
ze, por pud- - 0.020. 2 0. 4 0 
Marmores e Pórfido, por pud- - OD 60. Z O 
ftomas — Guta - - - . 2.2. 12%. 1% 
Copul- - - . =. 150.20 
Sundaraca (gomagraxa) 1 0.150 
Sangue de Drago - - 1 0. 150 
Elastica (ou Borrachi- | 
nha)- «e 2a... Qq50. 35 
Folha ou Pão de ouro e de prata, | 
porlb =... 0“... 04.10 
Pennas de Avestruz, Ave da Pa- 
raizo, e outras plumas para en- 
feile, tintas ou não tintas, con 
acaixa- cc... . 18 0.36 18 
Algodçes, manufacturados, como 
pe Pauta de 1822, debuixo da 
etra A. cv... . 055. 0% 
Dito, dito, debaixo da letra B . 1 80. & 90 
Fiodealgodão, em branco, porpid 4 0, 5/0 
Dito, tinto - - +... 2... 54 0.60 
Meias e Barretes dedormir, porib. OQ 54 . O 7 
Laneficios — Lizos, Camelões, Ribs, 
Suetas, Mocaus, Estamenhas , 
Durantes, Cintas de lã encarna- 
das, Panno branco para peneiras, 
Cintas de qualquer côr com pa- 
droes da mesina, assi como Ca- 
melões lavados de qualquer côr, 
pol... <cCL.2 180.36 


35 arrateis de' !orlugal. 


(a) 1 Pud são 40 arrateis du Russia, 


que andão por 


(b) 1 Anker, ou Ancora, medida do Norte. anda 


por dois almudes e dez canadas Moriuguezes. 


Ea 
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Jdem 13 de Fevereiro. 


Reccbemos de Petersburgo as noticias seguintes: 

» Petersburgo 16 de Janeiro. O Lmperador fez, por 
occasião do Dia de Anno bom, varias promoções, sendo 
as mais notaveis as seguintes: O Tenente General Cen- 
erin, Ministro da Fazenda, e o Official da. Secretaria de 
listado Oldonin., recebêrão a Ordem de Santo Alexandre 
Newsky; o Secretario Partiealar da Imperatriz Juabel, e 
o Conselheiro de Estado Longeis, a Ordem de $S, Wia- 
duuiro da priineira classe; -o Secretario de Embaixada 
em Munich, Conselheiro de Collegio Tormassow, eq 
Encarregado de Negocios em Siuttgardt, e o Conselhei- 
to flasse, o primeiro a Ordem de Santa Anna da segua- 
da Classe, guarnecida de diamantes, e o cutro a mesma 
venera sem diamantes. O Coronel Bouturlin, Ajudante 


de Campo de S. M , regressado de Madrid ha pouco, 


foi aomeado Major General; Mr. Condoidi, addicto á 
Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros, e o pri- 
imeiro Secretario da Legação Ressiana em París Mr. de 
Spies, forão nomeados Officiaes das Secretarias de Esta- 
do, assim como Mrs. PV lubischen, e o Barão Maltitz, 
e 1.º addicto à Secretaria dos Negocios Estrangeiros, e o 
segundo Secretario da nossa Legacão junto dos Esta los 
Unidos da America. | | 
» Não houve menos de R3$ bilhetes distribuidos para 
o baile mascarado que houve a 12 deste mez no Palacio de 
inverno. | 
» No dia 13 partio daqui o Principe de Orange, S. 
- À. R. tomou o caminho de Varsovia para fazer huma 
visita ao Gra-Duque Constantino, cuja chegada á nossa 
Capital se demorará por esta circumstancia. ? 
-» O General de Infanteria, Meinbro do Conselho de 
Estado, Conde Rossopchin, antigo Governador de Mos- 
cow, tão conhecido por esta ultima qualidade, e que até 
agora tinha ficado em França, em consequencia de licen- 
ça ilimitada, obtida por motivo de molestia, tinha con- 
servado os seus empregos, agora acaba de dar a sua de- 
missã», assim como o I'enente General Helfreich, Com- 
mandante em chefe da primeira divisão de Infanteria. » 


HESPANHA. 


“Cadiz 19 de Fevereiro. — Noticias da Nova- Hes- 
panha. 


Cartas de Jalapa de 8 de Dezembro assegurão que tres 
Navios de Catalunha , hum com carga de papel e aguar- 
dente, e os outros com diversos effeitos, tinhão sido ad- 
Wittidos em Alvarado pelos dessidentes, pagando os di- 
reitos de entrada. Não sabemos se será em consequencia 
da reunião que houve no «México a 6 sobre se se havia 
de installar o Congresso debaixo das bases annunciadas, 
Posto que se dizia que já estava reunido. 

No Castello e Praça continuavão a bater-se no dia 5, 
mas tinhão chegado já a elle os seis navios mandados da 
Havana em seu soccorro com gente e petrechos de guere 
ra, e suppunhão nenhum cuidado etc. 


Madrid 27 de Fevereiro. 


Com data de 4 de Dezembro do anno passado recebeo 
de oficio S. M. a noticia de que, tendo chegado a 2 do 
memo mez u Porto-Rico a Fragata Franceza Flora, 
vinda da Martinica, e com ella o Real Decreto de 3 de 
Outubro, impresso em Sevilha, logo foi restabelecido o 
Governo de S. M. no mesmo pé, vigor, termos, e fórma 
em que se achava antes dodia 7 de Marco de 1820, sem 
PR em muitas povoações esperassem as ordens dos Che- 

para restitair as cousas à sua primitiva ordem; em 
termos que houve fazenda de café em que os negros com 
O seu capataz derão voluntariamente juramento a ElRei 
nosso Senhor. 


. 1824, = Senhor Infante D. 


O qe pata 
 « LISBOA 6 de M | 
REPARTIÇÃO DO ESTADO MAIOR GENERAL. 
Quartel General cm Salvaterra de Magos 2% de Feove- 
raro de 1804. Eee 
| | ORDEM DO DIA. | 
1.º Sua Altgma o Senhor Infante D. Miguel, Com- 
mandante em Chefe do Exercito, Manda. publicar ao 
Exercito os Avisos, e Copia abaixo transcrip.os, e fin 
de que tenhão a devida execução. = 
E A VISOS. € 
« Senhor.=z Sendo presente a Sua Magestade o Oficio 
Ne 177, que de Ordem de Vossa Altera me dirígio o 
Chefe da Divisão da Sua Secretaria Militar, sobre o que 
se deve praticar, tanto com quatro prezos sentenciados e 
declarados no mesmo Officio, os quaes era ragão das mos 
lestias que padecem, não podem sofrer o incomodo de 
andarem acorrentados a outros, como a espeito dos mais 
em iguaes circumstancias; e não sendo compativel com a 
Piedade de Sua Magestade que similhantes sentenciados 
continuem em castigos em que se comprometta a sua exis- 
tencia, à perda da qual não teuhão sido condemnados; 
nem com administração da Justiça, que esta seja illud.da 
na execução das penas em que os mesmos forão condem- 
nados; He o mesmo Augusto Senhor Servido Conceder , 
que os referidos prezos, e outros em iguaes circunastancias, 
sejão mandados inspeccionar em Junta de Saude: se a 
molestia que soffrem exige na minoração das penas os, 
efleitos de Sua Real Piedade, que em tál caso nã» podem 
deixar de esperar: devendo ser rigorosamente punidos os 
Facultativos das Juntas que falsamente passarem estas 
Inspecções. O que de Ordem de Sua Magestade tenho a 
honra de communicar a Vossa Alteza para devida execue 
ção. Paço de Salvaterra de Magos em 4 de Fevereiro de . 
iguel. == Conde de Sithe 


é 


Serra. | 
Senhor. == Sua Magestade He Servido Mandar remettêr' 
a Vossa Alteza a Copia inclusa do Aviso que hoje se exe 
pede á Contadoria Fiscal da Thesouraria Geral das T'ro- 
pas, sobre a conclusão das Contas dos Ofliciaes dos Core 
os que formárão a Divisão Transmontana, pata qne 
Voa Alteza tenha: o devido conhecimento da Soberana 
Resolução do Mesmo Augusto Senhor a tal respeite. Deos 
Guarde a Vossa Alteza. Paço da Bemposta em 19 de 
Fevereiro de 1824. == Senhor Infante D. Maguel. =: Cone 
de de Sub-Serra. 
COPIA. | 


Sendo presente a Sua Magestade a Representação que 
V. m. dirigio á Sua Real pç com data de 16 de 
Janeiro proximo passado, sobre a difficuldade que occora 
re á execução do Aviso expedido em 18 de Novembro uls 
timo, a respeito da liquidação dos vencimentos dos Ofh- 
ciaes dos Corpos que compozerão a Divisão Transmonta- 


na, já porque alguns dos recibos interinos que lhe forão 


transmittidos pelo Thesoureiro Geral, sendo passados por 
Commandantes de Corpos, e de Repartições por sommas 
recebidas para pagamento dos Officiaes respectivos, não 
evidenceião a que Ufficiaes forão feitos esses pagamentos, 
e já porque nas relações de distribuição juntas a outres 
dos ditos recibos falta a assignatura dos Officiaei que se 
dizem pagos, sem a qual as verbas de que trata o 1.º ar» 
tigo do supracitado Aviso não podera ser lançadas vom 
legalidade nos assentamentos respectivos: He o Mesma: 
Augusto Senhor Servido Determinar , é vista do referido, '* 
+» não apresentando os meacionados Commandantes. 
entro do prazo de tres mezes, a contar da data deste, res 
cibos individuses, ou relações competentemente assigtia=' 
das pelos Qfhiciaes que dizem pagos, V.m: lance em car- 
ga aos sobreditos Commandantes, passadotes dos seeibos 


interinos, as quantias que os mesmos recibos indicarem , 


“ou aquellas de que não mostrarem legal despeza, proce- 
' dendo depois a descontar-lhes-a terça parte de seus venci- 


Lo og 


“mentos, até que a Real Fazenda fique embolçada do que 
a ella forem devedores. O que participo a V. m. pre sua 
inteligencia e execução. Deos guarde' à V. m. Paço da 
Bemposta em 19 de Fevereiro de 1824. = Conde de Sub- 
Serra. — St. Joaquim Bernardino de Senna. ai ares, 
2º Sua Alteza recommenda aos Commandantes dos 
Corpos do Exercito, que tenhão toda a vigilancia sobre 
o tratamento dos doentes dos Hospitaes Regimentaes ; es- 
perando: Sua Alteza que o zelo e actividade dos:mesmos 


Commandantes, sobre este importante objecto, fará cessar | 


a repetição das queixas, que a este respeito tem chegado 
à Presença do Mesmo Serenissimo Senhor. — Determina 
outro sim Sua Ahkeza, que os Commandantes dos Corpos 
não demorem a remessa: das Relações das Inspecções das 
Juntas dos Hospitaes Rejimentaes, que-devem remetter 
com assuas observações, na conformidado do que determi- 
na a Ordem do Dia N.º 89, de 15 de Outubro do anno 
proximo passado. = Conde de Barbacena Hrancwco, Ches 
fe do Estado Maior General. . a 


fai 82” Memento e” : 
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NOTICIAS MARTFIMAS 
Do Porto de Lisboa. : 
Fevereiro 24. Navios Entrados.s Sueco, Galera Ma- 
enerva, da: Bahiu em 71 dias, 16 pessoas (36 passageiros ; 
. entre elles vem o Capitão Tenente José Joaquim Peres 
ra, com seu criado; Antonio Guedes de Sousa, Capi- 
tão do Batalhão N.º 12, com seu criado, e varios Nego-. 
ciantes com suas familias, e 7 musicos do Batalhão N.º 
Q de Caçadores) com assucar, tabaco, arroz, café, eou- 
tros generos. ? E 

Sahirão:. Portugues a Corveta de Guerra Lealdade, 
1 Berg. e 3 Escunas Ínglezas. 

Idem 25. Sahírão: 1 Escunã Inglesa, 1 Berg. Fran- 
ces , 4 Barcos Hespanhoes, e 1 Chalupa Americana. 

Idem 26. Navios Entrados: Portugues, KHiate Santa 
Cruz, do Fayal e S. Miguel, i2 dias, 10 pessoas (1 
passageiro) com aguardente e milho. 

Sahirão: 1 Berg. e 1 Escuna Portuguezes, 1 Escuna 
Sueca, 1 dita Ingleza, 2 Barcos Hespanhoes, e 1 Gas 
leota Hollandeza. 

Idem 27. Navios Entrados : Sardos, Africano, de 
Genova 37 dias, 11 pessoas, (1 passageiro), comarroz, 
e fazendas; Roxa, de Águilas 18dias, 11 pessoas, com 
barrilha, e esparto. — Inglezes, Berg. Washington, de 
Liverpool em 25 dias, 8 pessoas (5 passageiros) com fa- 
zendas; Escuna Mathilda, de Pensance 14 dias, 6 pes- 
soas, em lastro; Escuna Jorge, de Plymouth 26 dias, 
-& pessoas, com batatas e outros generos; Escuna Indus- 


tria, de Plymouth em 17 dias, é pessoas, em lastro; 


Escuna Henrique, de Londres em 40 dias, 6 pessoas, 
em lastro; Escuna Actty, de Plymouth 14 dias, 6: pes 
soas, em lastro. — Frances, Berg. Julius e Julia, do 
Havre de Grace em 11 dias, 11 pessoas, (9 passagei 
ros) com fazendas. ) 
Sahirão: 2 Escunas Inglesas, e 1 Galeota Dinamar- 
quexa. | 
Passárão para o Sul 2 Galeras, 9 Berg., e 2 Chalu- 
pas sem bandeira. . | 


- A vista: | Galera, 9 Berg., 3 Escunas, e 4 Galeo-' 


tas sem bandeira. 

. Idem 28. Navios Entrados: Inglexes, Duque de Kent 
3.º, Paquete de Falmouth 8 dias, 21 pessoas, el ma- 
la (não traz. passageiros); Escuna Lascashire, de Liver- 


"pool em 26 dias, 9 pessoas, com fazendas; Escuna me - 


ia, de Dartmouth 14 dias, 6 pessoas, em lastro; Berg. 
Sally, de Liverpool em 17 dias, 7 pessoas (o passagei- 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


ros), com fazendas; Escuna Antelópe, de Londres em 
28 dias, 7 pessoas, com fazendas; Iiscuna Janc , de Plim 
mouth em 14 dias, 6 pessoas, em lastro. — Hollandezes, 
'Galeota Esperança, de Amsterdam em 12 dias, 6 pessoas, 
'com queijos esevadinha; Galeota, Duas Irmãs, de Ams 
terdam em 43 dias, 8 pessdas;, com madeira, e queijos. 
o Dinamarques , Galeota: Joanna, de Hambirgo 68 
dias, 7 pessoas, (2 passageiros) com sevada, e fazendas. 
'— Sueco , Berg. Carlota, de Dartmouth 13 dias, 8 pese 
soas, com batatas: | | 

A" vista: 2 Berg., 1 Escuna, e | Galcota sem. ban- 
deira. o 

Idem 29. Navios Entrados. Portugucz, Escuna Cone 
ceição,: de S. Miguel 30 dias, 7 pessoas, com milho, 
trigo, e feijão. a. | 

Sahio: o Paquete Ingles. 

Março 1.º Navios Entradost Portuguez, Hiate Ne- 
ptuno, de Cork em 16 dias, 13 pessoas, com manteiga, 
carnes, batatas, e bezerros. — Inglezes, Escuna Irmãos, 
de Bilbdo 7 dias, 6 pessoas, em lastro; Fscuna Spri- 
gttey, de Londres 30 dias, 6 pessoas, em lastro; Berg. 
Álercurto, de Ponte 26 dias, 9 pessoas, com bacalhão. 
— Sueco Berz. Lortuna, de Gullerey, na Irlanda, 14 
dias, 13 pessoas, em lastro. | 

Sarhirão: Ingleses, 2 Berg., 1 Escuna, 1 Chalupa, 
1 Berg. Francez, 1 dito Americano," 1 Escuna Hespa- 
nhola, 1 Cialeota Holtandeza, e 2 ditas Prussianas. 

4" vista: 2 Escunas sem bandeira. 


Publicações Litterarias. 

Suhio à luz o Folheto do Thesoureiro do Padre Cura 
d' Aldea, ou continuação dos dois folhetos fefutação Me-. 
thodica das Bases da Constituição, pelo P. Cura d' Ál- 
dea; e Bases Eternas de huma Constituição etc., pelo 
Sacristão. Vende-se por 200 réis nas lojas do costume, e 
em Coimbra na de Antonio Lourenço Coelho; e tambem 
se achão à venda as duas obras, e do P. Cura, ea do 
Sacristão. . | 

| E Ánnuncios. 7 

J. D. Bomtempo tem a honra de participar à todos 
os amadores de Musici, que os dias destinados para os 
Concertos Phil'barmonicos, são Terça feira 9, 16, 23, 
e 30 do mez de Março, 6 e 20 do mez de Abril, com- 
pletando desta forma a primeira assignatura do presente 
anno de 182t. O local be o Palacio do Exceilentissimno 
Duque do Cadaval ao Rocio. := Principiará ásoito boras. 

As casas na rua de 4. Francisco de Borja às Janellas 
Verdes, ena de S. Miguel com frente para ade S. Luis, 
Freguezia de Santa Izabel, annunciadas para venda na Ga- 
zela N.º 39 deste anno, vão ser arrematadas no dia 9do 
corrente: quem nellas quizer lançar, dirija-se no dito dia 
pelas 11 horas da manhã à rua da Lsperançao N.º 78. 

Hun: sugeito pertende saber a morada nesta Corte de 
João Victor Castilho, paratratar com clle negocio de re- 
ciproco interesse, e lhe roga baja de dar na loja da Ga- 
zeta o nome da rua, e N.º da casa em que habita. 

Quem quizer comprar hum prédio em Lisboa, que tem 
vinte moradores, hum grande quint:l com seu poço de 
nora, dirija-se à loja da Gazeta, onde lhe darão as infor- 
mações do sitio. 


esa Estiva. 
Preços do Pão e «seite-para a semana que ha de prin- 
cipiar em 8 a 14 do corrente. - 
Pão de arratel na fórma - - - - « «46 réis. 
Metal - - - + « - 43 réis. 
Canada de Azeite. - - - = = 2 = «350 réis. 
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GRA-BRETANHA. 


Londres à de Fevereiro. 


" À porte mais inteligente do publico não poderá deixar 
.de ver com prazer, que a questão da Independencia 
da America Meridional seacha agora collocada em justo 


e claro fundamento, como no-lo indicin osdiscursos pro- 


nuociados por Lord Liverpool, e Mr. Cunning. Os prin- 
cipios estabelecidos por aquelles dois distinctos Ministros 
são exactâmente os mesmos com que poderião contar to- 
“Gas aquellos pessoas, que tem prestado attenção á singue 
lar firmeza e colierencia que tem caracterizado a marcha 
politica da Grã-Bretanha, no decurso dos ultimos qua- 
tenta annos. Poder-se-hia ter julgado natural, que quan- 
do at Colonias flespanholas começãrão u agitar-a questão 
da sua independencia, nós nos lembrassemos do modo co- 
mo a Hespanha interveio na disputa entre nós e as nos- 
sas Colonias, e que com prazer lhe fizessemos conhecer , 
nque até a imparcial justiça applica aos seus proprios la- 
nbios o cáliz do veneno. » 

Bem notorio he agora. que a ingerencia tanto da Fran- 
ça, como da Hespanha, foi devida à politica atraiçoada 
de Mr. de Vergennes, o qual, para saciar a vingança 
“que nutria contra a Inglaterra, cegamente abysmou a 
sua Patria no fatal pélago revolucionario. Foi bem terri- 
vd a final retribuição de tanta maldade; mas naquelle 
tempo o Gabinete Frances exultou no prospero resultado 
das suas intrigas. No Manifesto de 1779 denominárão a 
“revolução das Colonias Britannicas, hum acontecimento 
“brilhante ; disserão que os Americanos havião tomado 
“armas para conservar os seus direitos, os seus privilegios, 
e a sua liberdade, e que a declaração da sua independen- 
“cia era o resultado necessarto do tratamento que as Colo- 
nias havião recebido da parte da Ingluterra. A Hespa- 
nha obrou com igual duplicidade. Occultamente guiada 
pela influencia Francesa, ostensivamente offereceo a sua 
mediação, insistindo em que durante a negociação, as 
Colonias devião ser consideradas independentes no seu pro- 
“cedimento; « por quanto esta pérfida mediação Toi regei- 
tada pela Grã-Bretanha, a Fespanha affectou de consi- 
deraresta repulsa como hum insulto, que a justificava a sus- 
tentar À força d'arinas a causa das Colonias Britannicas. 

Quão differente tem sido a nossa conducta ! Já em 1810, 

ando primeiramente se effeituou a dissidencia entre as 
Colonias Hespanholus e a Mãi Patria, os Americanos de 
Corécas sullicitárão a amizade e alliança da Grá-Bre- 
tonha. Em resposta ás instancias que fizerão, pedindo 
auxilio e protecção, em vez de coadjuvar a sua resis- 
tencia, os nossos Ministros sd va e urgentemente in- 
sisúrto na reconciliação com a Mai Patria; -e quando 
finalmente recebêrão novas e igualmente energicas sollici- 
tações, eles em prebendeérão desempenhar o deticado e mui 
difêcil dever de medianeiros, entre os fespanhoes rivaes 
do antigo e novo Hemisferio. As condições propostas pe- 


1 


los Commissarios Britannicos para se conseguir a pacifis 
cação das Colonias Hespanholas, erão mui justas, libes 
raes, e vantajosas para a Hespanha ; porém as Cortes de 
1811, pertendidas defensoras da liberdade, mas verdadei- 
ramente despoticas, regeitárão a mediação da Ingluterra. 
Em vez de aproveitar esta circumstancia como pretexto 
favoravel aos planos do egoismo, a Grd- Bretanha sem- 
oba depois se tem mostrado prompta a olrar com igual 

nevolencia; mas o tempo em que a Hespanha polia 
aproveitar-se das nossas aiigaveis Er parece ter 
passado para sempre. As Colonias Hesponholas se tem 
constituido independentes de facto ; e ellas o tem sido por 
bastante espaço de tempo, .para nos justificar no pleno 
reconhecimento daquella independencia, no caso que eile 
fosse prudente, e acertado. Porém Lord: Licerpoui con 
razão disse, que em quanto a mesmu Lespanha não re- 
conhecer a independencia das Colonias de jure, existirá 
sempre hum grande numero de difficuldudes praticas na 
communicação com aquellas Colonias. Alem do que, se- 
gundo observa Mr. Canning , não seria generoso da par- 
te da Grã-Bretanha deixar de conceder hum intervallo 
à flespanha depois do fim das suas guerras intestinas, a 
fim de escolher aquelle partido que lhe parecer mais be- 
nefico para os seus interesses coloniaes. (Os nossos. Minis- 
tros até sustentão, que ella ten o direito de as recuperar 
pela força; ainda que fallando praticarnense, com ener- 
gia reprovarião huma similhante tentativa. “Pelo outro la- 
do, coincidindo nos sentimentos do Presidente dos Esta- 
dos- Unidos, elles sustentão, que as Potencias não tem 
direito algum de intervenção, à qual seucharião promptos 
a fazer resistencia, no caso que se ameaçasse pólla em 
pratica, o que certamente não acontece. 

Com tudo distinctamente declarou o nosso, Governo, 
que demorando o reconhecimento da independencia dos 
Estados novamente constituidos, não nos achuvainos liga- 
dos por nenhumas obrigações puru com a Hespanha, ou 
para com outro qualquer paiz, mas sómente pelo nosso 
conhecimento do que devemos aos interesses, e ao bem 
dos oppostos pariidos, assim como ú politica geral, e ú 
justiça. O Governo Brilannico, enviando Consules paru 
a “merica Meridional, não se obrigou a dar nenhum 
passo prematuro, mas adoptou meios razoaveis para con- 
seguir a illustroção necessaria a fim de guiar as sua futu- 
ras decisões. Mui acertado seria, que os individuos que 
se achão inclinados u negociar avultudos emprestimos com 
os habitantes da America Meridional, fizessem primeira- 
mente huma breve pausa, a fim de notar Os passos cir- 
cumspectos do nosso Governo. O estado daquelles paizes 


he imperleitamente conhecido na Inglaterra. Basta notar 


a dificrença que existe entre a informação que sobre este 
ponto nos dão o Courier e o Morning Chronicle! A do 
primeiro Jornal he de certo notuvclmente errada, ainda 


-que de nenhuma sorte estamos preparados a afirmar, que 


dentro de poucos annos às aetunes desordens daquelle paiz 


se não siga hum estado de muis firme e tranquilla inde- 


pendercia.. (New Times.) 
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HESPANHA. 
Gibraltar 8 de Fevereiro. 


/ Extracto de huma Carta particular.) 

, » Esta Praça vai ficando livre dos muitos Ilespanhoes , 
he pará aqui sé retugiáfão, réceosos dys eonsequencias 
dá entrego de Cadiz. Runs forão-se -pafa 6 Norte (isto 
he, para França e Inglaterra); outros tomarão a direc- 
ção do Levante (Estados de Italia), e mesmo alguns pas- 
sárão para o Sul, digo para os 
Causa admiração e até lastima ver esta gente, entre a 
qual seencontrão alguns homens com taléntos no vulga- 
res, que se deixarão allucinar até ao ponto de julgarem 
praticavel nas Monarquias da Europa o Systema da mais 
rigorosa Democracia: o que he hum absurdo, porque 
Monarquia e Democracia são duas cousas oppostas, que 
não podem existir unidas no mesmo lugar e ao niesimó 
tempo. Na Monarquia he hum só o que tem b Dircito de 


mandar; pelas leis fundamentaes , porque o Soberano he' 


a fonte de todo o poder politico e civil; mas na Demo- 
cracin he o Povo que exerce, por si ou pelos seus Dele- 
gados o poder Soberano. Que confusão não resultaria pois 
da amalganação destes dois Systemas, oppostos entre ai 
pela natureza particular de cada hum delles; e se cónsul- 
tassemos a.propensão natural dos homens pela Healera, 
fque he o Governo mais assisnilhado ao paternal, que a na- 
tureza eslabeleceo, e o mais proprio; como o comprova a 


Historia; para reprimir as fucçues, e conservar a tran- 


quillidade n'hum Estado) não seria dificil decidir, qual 
prevaleceria. | | 

» As Monarquias na Europa tem huma solidez mantt 
da pelo interesse commuin da grande familia Europea ; 
todos os Monarcas, todos os Povos intere-são directamen- 
te na suga estabilidade, e emevitar, que alterada esta, ou 
posta em perigo em qualquer parte, não ameace a esta- 
bilidade e o socego dus outras partes. — As intimas rela- 
ções de consanguinidade e de união entre os Monarcas; 
estreitão ainda mais os sandaveis vínculos, qne atrgmen- 
tão o esplendor e lb necessario poder dos Thronos, e, 
junto"com o Direito Hereditario, affianção a paz das Nac 
çoes contra os attentados da ambição ou da intriga. — À 
natural independencia dos Soberarros ; o eminente grão de 
elevação que Eles possuem; a alta esfera em que se mo- 
vem os Seus Lhterestes, inseparaveis do'bein geral ; «us suas 
posses superiores; a sua cultivada educação; as Leis e a 

teligião que os cercção de Magestade; a vencração das 
Povos por aquella Familia a cojo mando o decurso (los 
seculos os tem habitundo a obedecer, e a cuja paternal 
authoridade e amparo elles estão acostumados a recorrer 
nas suas necessidades, ebfilições; o culto, t o auxiliopo» 
deroso das Jerarquias, e dis mais consideraveis Classes 
intermedias do Estado, como são a Fidulguia;, o Clero, 
a Milicia, a Magistratura, os Fanccionarios publicos, 
isto tudo forma com os mais Membros da Socieilade, tum 
compacto, que em vão os turbulentos de todos os tem- 
pos tem precurado destruir; porque cada huma destas 
Classes reconhece que toda a sua consideração , o seu bem 
ser, e O sua conservação, assim como a da Nacão intei- 
ra, depende essenciálmente da estabilidade, do vigor, eda 
Magestade do Throno. — As classes trabalhadoras tem às 
vezes podido ser excitadas pelo espirito de vertigem, ou 
-pela illusão de certos melhoramentos apparentes, ou! por 
-outros incitamentos destas ou duquellas facções, que se 
servem do Povo como de hum Instrumento proprio para 
- promover os seus designios particulares; mas como sobre 
estas Classes le que'carregão sempre as calamidades das 
:Fevoluções , como as mais irnmediatamente expostas: pe- 
- las suas necessidades, quasi nurica tarda o desengano. 

» À Historia das Naçoes nos offerece huma tão grande 
variedade de (Governos e Constituições Politicas, que ex- 
cederia os limites desta Carta o entrar em tão vasto, corno 
curioso detalhe "do infinito, que tem; podido variar sobre 


ortos da Berberia. —i 


este assumpto a razão dos homens; nenhum tem, sido 
izento das vicissitudes inherentes a instituições Iramahas, 
e purece que o Creador neste particitar setem- comprido 
eu confundir a nossa vaidade. — O que mais convem 
m'lrima parte, póde ser excessivamente nocivo na outra, 
é sempre os ensaios tem sido perjgosissimos. — As locali- 
dues e D tempo, são os que inscmsivelmente prepárão os 
costumes day Nações, e & estes se ansoldão da msesma sqrle 
a sua educação e as suas Leis provenientes de suas circum- 
stancias particulares. A Religião e a Honra cimentão este 
Edificio politico. == Assim como a natureza opera gra- 
dual e imperceptivelmente as suas reformas, assim as So- 
citdades politicas meis moderadas e prudentes se applicão 
em emendar, por meios brandos, este defeito ou aquelle 
abuso, que o tempo vai descobrindo, e que se oppoem á 
sua felicidade. — A authoridade Real, que he o Poder 
conservador do Estado, como a authoridade paternal o 
he de huma familia, vela sem cessar sobre a prosperidade 
da Nação, da qual o Principe não se póde aflastar, sem 
se prejudicar a si mesmo. Às constantes relações estabele- 
cidas entre a Suprema asthoridade e os Corpos interme- 
diarios do Estado, obrão como os sentidos internos para 
com 2 alma, e lhe tem de continuo presente o estado, da 
Nação , e 03 meios mais proprios de a melhorar. Estes 
meios são consultados e comentados por aquellas Repar- 
tições, que tem a maior experiencia dos negocios, e são 
sanccionados e postos em actividade pelo Soberano, de- 
pois do ultimo exame dos seus Conselhos superiores. Estes 
Governos são sempre izentos dos grandes inconvenientes 
das Assembléas Legislativas populares, e a sua acção he 
mais segura e eficaz. Ha casos porém extraordinarios, 
em que o Soberano carece consultar o corpo da Nação, 
o que elle faz por aquelles meios, e naquellas occasioes 
particulares, que a antiga Constituição do Estado tem 
determinado. —Eu ex ponho a minha opinião franramente, 
pois habito bum paiz aonde as opiniões são livres, e Dão 
tenho nisto mais interesse que o bem dos meus simiuhan- 
tes, e se eu fosse consultado .sobre qual be a fórma de Go- 
verno que mais convem ás Sociedades humanas, eu me 
declararia decedidamente pela Monarquica. Eu tenho infi- 
nito que reprovar contra a Aristocratica. A Historia das 
Republicas antigas e modernas, prova quanto esta fórma 
de Cioverno, que parece ser a mais inclinada á sustenta- 
ção da tão preciosa liberdade, padece pelos effeitos do ar- 
gulho, das preoccupaçees, e do groismo. Sempre será sen- 
tre os homens bum problema, o descubrir, qual be a 
Constituição que seja tão amoldada à natureza, e à liber- 
dade dos homens, e da Sociedade humana, em que ge- 
ralmente existem, que corresponda perfeitamente a todos 
os fuis de sua felicidade. Nestas circumstancias pois, pen- 
surei sempre com o incomparavel Pope, “que a melhor 


fórmaide Governo he aquella que melhor he administra- 


da.» O) 
Barcelona 14 de Fevereiro. 

Hontem entrou nesta Capital o Excellentisimo Sr. Ba- 
rão de Eroles no meio dos maiores applausos e obseguios 
que se lhe fizerão , assim da parte de seus morailoies, ca- 
mo das tropas da guarnição, «por cujo motivo se publi- 
cou a seguinte proclamação : 

» Baroeloneses: A vossa felicidade e socego estão ao 
meu cuidado por disposição do nosso amado e suspirado 
Monarca. Pura preencher cleveres tão gratos uo meu. co- 


tação, não perdourei desvello ou.sacrificio. Conto tambem 
tom a cooperação dos bons, e cam o reconhecimento des 
-extraviados. Não renho .a atear. ressentimentos, mas sim 
“e siffocallos; eu mesmo: não conservo oulra memoria que 


a dos beneficios. Ordem, e concordi.:: estes são os meus 


"votos e o meu. proposito. Bens tão. preciosos não podem 
“vir senão -da perteita 'observancia idas Leis, e do respeito 
-ás Authoridades encarregadas da sua execução À impags- 
-aivel justiça decidirá de vossas queixas pessoaes; a sua 


(+) Essay on Jan, bp. 3. o. 303. 
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porta está aberta aos aggravados. Nem os alaridos da 
multidão, nem considerações particulares alterarão a sua 
magestosa marcha. A Lei, a Gloria de ElRei, ou o ex- 
“ terminio, esta he a minha divisa, = 

» Barcelonezes: A vossa felicidade e socego formão a 


obrigação, e os ardentes votos de vosso patricio, e Chefe 


desta Provincia. » | 
Segovia 17 de Fevereiro. 

O Brigadeiro D. Jeronymo Merino assim que recebeo 
a ordem de S. M. para dissolver a divisão do seu Com- 
mando, logo lhe deo pontual cumprimento, apezar de 
alguns boatos que tem circulado ; e nesse acto lhe dirigio 
a seguinte falia cheia do mesmo heroismo, e espirito de 
obediencia, e amor à Religião, e ao Rei, com que se 
apresentou a combater seus inimigos desde o principio da 
revolução. 

Generosos e esforçados Companheiros de Armas. 

» Apenas arvorâmos com a voz mais pura de lealdade 
Castelhana o Estandarte de Deos, e de Nosso Soberano, 
estremecêrão os cobardes revolucionarios, e tremeo o Sa- 
lão, oficina de suas negras maquinações: hum terror pa- 
nico se apoderou de seus animos envilecidos, porque des- 
de aquelle momento começárão a entrever frustradas suas 
criminosas emprezas: assim o patenteúrão suas turbulen- 
tas sessões naquelles dias de gloria para vós; observaveis 
huma resolução firme de morrer antes que supportar os ul. 
trages á nossa Santa Religião e ao nosso Soberano, e es- 
ta só idéa os enchia de espanto: com effeito, logo que vi 
aproximar-se o desenvolvimento dos iniquos planos conce- 
bidos em suas abominaveis obscuridades, huma voz fez 
ressoar nos campos de Burgos o sagrado grito de rebate 
para sustentar os augustos direitos de Deos, e do Rei, e 


com religiosa surpreza, adorando a quasi invisivel mani-. 


festação da Dextra de Deos, vos vi abandonar vossas fa- 
milias, vossas tarefas litterarias, agricultoras, e pastoris, 
deixar vossas oficinas, e em huma palavra, renunciar 
gostosos a quantas commodidades desfrutaveis, para vos 
unirdes ás ligitimas bandeiras do nosso suspirado Fernan- 
do: naquelle momento concebi as mais lisongeiras espe- 
ranças do bom exito; as quaes não podia fundar nem na 
abundancia de armas, de cabedaes, de munições, nem 
em auxilios urbanos de grandes povoações, ou de pontos 
fortificados, nem no apoio da fronteira de nossos favore- 
cedores; longe disso, errantes peios montes, expostos á 
intempérie, no meio das baionetas dos perversos, rodea- 
dos de cudafalsos a cada passo, qual poderia ser o moti- 
vo de nossas esperanças sem o favor do Altissimo, que 
estendia a sua Poderosa Dextra sobre a causa mais justa 
que os seculos tem apresentado, e sobre os vossos heroi- 
cos esforços, com que despresando todos os perigos vos 
lançaveis como leões sobre a vil canalha, que exhalava 
suas forças nas asquerosas canções de sua infamia? O re- 
sultado nos fez ver, que não forão vãs as nossas esperan- 
ças; victoriosos muitas vezes, outras batidos, haveis sus- 
tentado vosso empenho; com admiravel constancia haveis 
inlam mado o espirito de todos os verdadeiros Hespa- 
nhoes 3 haveis chamado a attenção dos Soberanos da Eu- 
ropa; haveis finabmente cooperado 
nosso Soberano, e para a paz desta formosa Monarquia ; 
e vos achais em tão feliz época, apezar de tantos e tão 
f rtes obstaculos, reunidos em corpos respeitaveis, orga- 
nizados, e disciplinados. Sim, à anarquia, e horrivel 
convulsão fysica tem succedido a doce paz; por conseguin- 
te cessárão já as causas de eu estar á frente de vós reuni- 
cos em divisão: o Soberano assim o ha pronunciado; e 
a obedjencia á sua respeitavel vós foi e deve sempre ser a 
possa divisa em tão ditosas circumstancias. Depois de vos 
baver recommendado a nosso Monarca com a maior effi 
cacia, retiro-me de vós, e volto gostoso ao santo institus 
to de meu ministerio e caracter; mas sem deixar de vos 
ter em meu coração, sem jâmais esquecer a vossa religios 
sidade, vossa lealdade, vosso valor, e disciplina: e para 
dizello de huma vez vosso Realismo purificado no crisol 


- obediencia aos chefes ; 


ara a liberdade de . 


de todo o genero de contradicções: permanecei constantes 
em vossa fidelidade ao nosso Soberano; conservai a vossa | 
recavei-vos prudentes contra as 
ciladas dos inimigos de Deos e do Rei, e esperai seguros 
que o nosso benefico Fernando nos completará a restaura- 
ção da Monarquia no estado feliz em que a vírão os nos- 
sos maiores; mas sem vos esquecer jámais que sois Castea 


“lhanos, manifestando ao mundo, que nunca presenciareis 


& sangue frio insultos, nem desacatos contra Deos; ou 
contra o Monarca, 

» A Deos, queridos filhos: desculpai os defeitos em 
que como homem tenha incorrido, e mandai-me como 
pai, que vos ama em Christo. == Jeronyno Merino. » 


t 


(me 1 (A em dj 
LISBOA 7 de Março. 


Na sessão da Camara dos Communs de Inglaterra de 
17 de Fevereiro atacou Lord Nugent a conducta e poli- 
tica do Governo. Britannico durante a ultima invasão dos 


- Franceses em Hespanha, e muito particularmente a que 


seguio Sir. JVelliam A4' Court, Ministro Plenipotencia- 
rio de S. M. B. em Hespanha durante a melindrosa po- 
sição em que elle alli se achou, tanto antes, como depois 
do estabelecimento da Regencia ambulante que se creou 
em Sevilha para violentar a retirada de ElRei eda Augusta 
Familia de Hespanha para Cudis. Julgarmos que será tão 
agradavel ao Publico, como honroso ao Ministerio deS. M. 
Britannicá, e ao seu mui habil e respeitavel Plenipotena 
ciario em FHespanha, Sir William 4' Court, que tão di- 
gua e circumspectamente se portou naquella difficultosa 
posição, transcrevermos aqui a resposta que deo Mr. Cane 
ning e Mr. Sturges Bourne aos argumentos de Lord Nu- 
gent, e à seguinte indicação que elle fez para que « fos- 
«se requerido a S. M. Britannica, que. mandasse apre- 
«sentar ao Parlamento as Copias de todas as Instruc 
«ções dadas ao Plenipotenciario de S. M. Britannica na 
« Corte de Hespauha, para ofim dese indagar da sua con- 
«ducta durante a guerra entre aquelle Paiz e a França 
«desde a entrada das tropas Francezas êm 'Hespanha até 
“a entrega de Cadix, inclusivamente, e tambem Copias 
«de toda a Correspondencia entre o Plenipotenciario de 
«S. M. Britannica e o Governo de Hespanha, relativa- 
«mente à mediação da Grã-Bretanha durante o mesmo 
« periodo. »' 

Mr. Canning , levantando-se, disse: 

» Passo a responder a huma ou duas perguntas, feitas 
por hum Nobre Lord, antes que por mais tempo prosiga 
a discussão. Comprehendendo todo o tempo desde que o 
Governo Hespanhol partio de Sevilha, até a entrega de 
Cadiz, perguntou o Nobre Lord se Sir JW. 4' Court, 
durante aquelle tempo, havia obrado na conformidade das 
ig que recebéra, ou segundo a sua propria discri- 
ção. Respondo, que Sir. J/. 4' Court obrou de algum 
modo sobre hum eoutro principio. O Governo tinha pro- 
curado antever todos os casos que podessem occorrer,” e 
havia transmittido ácerca delles intrucções a Sir W. 4º 
Court, para regularem o seu procedimento; mas tambem 
se havia insinuado áquelle Ministro, que, se occorressem 
certas circumstancias, que a prudencia do Ministerio não 
havia previsto, se poria a mais plena confiança na sua 
discrição pessoal, dando-lhe a entender, que se tivesse lu- 
gar algum caso de natureza nova, esem exemplo, o mais 
seguro seria, que elle se dirigisse a Gibraltar, onde se 
devia demorar até receber novas intrucções, ou que par- 
tisse para outro qualquer ponto, onde os seus serviços po- 
dessem sr uteis. Aconteceo que não teve lugar nenbum 
dos casos previstos pelo Governo, mas sim outro differen- 
te, sobre o qual não farei agora ponderação alguma, pos 
que não tenciono actualmente ventilar esta questão. Oc- 
correo com effeito hum caso que nenhuma sabedoria bue 


mana podia prever, a saber: a deposição do Rei-de Her 
é 


—- 
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panha, por tempo limitado. He verdade, que Sir W. 4 
Court se não achava. preparado para hum acontecimento 
desta natureza ; eseria exigir demaziado da sagacidade do 
Ministerio sustentar, que elle 6 deveria ter antecipado; 
nestas circumstancias Sir W/. 4º Court necessariamente 
obrou por algum tempo segundo a sua propria discrição. 
He verdade que a sua temporaria residência em Sevilha 
foi mal interpretada pelo partido faccioso daquella Cida- 
de, e que este partido procurou servir-se delle para os 
seus fins particulares; mas ao mesmo tempo que o Nobre 
Lord apontou esta circuristancia , devia  accrescentar , 
que Sir W. 4º Court recusiru prestar-se às intenções 
da facção. (Quando elle partio de Sevilha participou 
ao Governo, que elle se aproximaria o quanto lhe fos- 
se possivel à Cidade de Cadiz. Sir IV. A' Court se 
havia dirigido a S. Lucar, e dalli a Gibraltar; e logo 
havia intimado ao Governo Britannico, quando partio da 
Capital do Governo Hespanhol, que se otierecião dois ca- 
sos, nos quaes, se elle não recebesse instrucções, obraria 
sem demora segundo o seu proprio parecer; que se elle 
recebesse aviso, de que a sua presença em (Cadiz poderia 
contribuir para a segurança de ElRei, então se dirigiria 
aquella Cidade ; e que elle adoptaria o mesmo plano, hu- 
ma vez que se lhe não determinasse o contrario, logo que 
soubesse, que o Rei de Hespanha se achava restituido ás 
funcções do seu Governo. Com tudo já então se havião 
transmittido instrucções a Sir W. 4'Court, ca seu de- 
vido tempo; eu, eos meus collegas nos acharemos prom- 
ptos a justificar aquella parte das instrucções que lhe pro- 
hibia a entrada em huma praça bloqueada. A censura des- 
te procedimento , se elle a merece, só poderia recahir so- 
bre mim, e sobre os meus collegas. Este mesmo procedi- 
mento , tal qual he, nós nos achamos promptos a defen- 
dello, e a justificallo. Porém julgo ,, que antes que a dis- 
cussão passe ávante, justo he, que sobre este objecto Sir HW”. 
4" Court fique inteiramente desonerado. » 
Mr. Sturges Bourne, levantando-se, se expressou do 
seguinte modo : — | 
- »Se o Governo Britannico fosse culpado de infringir 
a neutralidade, segundo lhe argúe o Nobre Lord ( Nu- 
gent), cuido que não ouviriámos fallar só ha Inglaterra 
“desta infracção, mas tambem nos paizes estrangeiros; com 
tudo, parece incrivel, que agora, pela primeira vez, se 
faça buma similhante accusação. Presumia que o Nobre 
Lord se não limitaria a huma accusação generica, mas 
que apontaria os exemplos particulares nos quaes a fun- 
damentava. Não me demorarei em ponderar o merecimen- 
to do Ministerio em evitar buma desastrosa guerra, que, 
“se huma vez rebentasse, se teria espalhado a todos os pon- 
tos do globo, Não tenciono formar hum parallelo entre a 
actual condição deste paiz , e aquella em que nos achas 
riamos, se nos tivessemos opposto a todas as Potencius 
Alliadas da Luropa: passarei sómente a mencionar algu- 
mas das dificuldades com que deveriamos ter lutado, se 
tivessemos formado causa commum com a-Hespanha. Em 
primeiro Tugar consideremos quaes são os homens com 
quem nos teriamos visto obrigados a obrar: por exemplo 
com homens taes como bisbal, Morillo, e Ballasteros. 
( Appíauso.) Teria a Grá-Bretanha consentido que os 
tens exercitos combatessem debaixo de similhantes Gene- 
taes!? (Vivo applauso.) Ou terião estes homens combatis 
do debaixo daquelte habilissimo General, que, se necessa- 
Tio fosse, fariamos sahir a campo? ( Repetido upplauso. ) 
O Parlamento poderá lembrar-se nesta discussão de 
huma lição, que nos deo a expetiencia, em hum pe- 
riodo não inuito anterior à batalha de Salamanca no 
-anno de 1812. Esta Camara deve trazer à iuá recor. 
dação o que aconteceo em consequencia do procedi- 
mento de hum dos Cieneraes a quem alludo , no tempo 
em que o Duque de Wellington seguia a estrada da vis 
ctoria, debaixo dos muros de Tolosa, quando o Governo 
dlespanhol confiou os seus exercitos ao seu comnando, 
“A. suar deserção naquelle tempo não foi objecto indifferen- 


te, por quanto o General Ingles logo seachou contraria- 
do a ponto, que o General Soult fixou os seus quarteis 
de inverno no sul da Hespanha, em: vez do Duque de 
Wellington. ( Vivo applauso.) Hebem evidente , que nas 
da se podia oflerecer de mais perigosa natureza do que 
emprehender-se huma guerra em taes circumstancias, e 
debaixo de similhantes Generaes. Com effeito, em. todo 
este paiz reina huma só opinião sobre este assumpto, e 
desnecessario he, que eu ácerca delle faça mais longa pon- 
deração. ; ú 
» Fallarei agora das accusações feitas pelo Nobre Lord 
contra o Governo de S. M. e contra Sir W. A'Court, 
e jámais se me offereceo motivo detão grande admiração, 
como quando ouvi os exemplos que o Nobre Lord esco- 
lheo para sustentar os seus argumentos. À primeira accu- 
sação era, que Sir HW. A'Court, se não havia logo di- 
rigido a Cadiz, o que se considerava como violação da 
neutralidade. Convem que o Parlamento considere, que 
Sir W. A' Court se achava acreditado junto ao Rei de 
Hespanha, em Sevilha ; naquella Cidade deixou o Mo- 
narca de ser Rei, e portanto logo cessárão as credenciaes 
do Ministro Britannico. ( Repetido aplauso.) Parece- 
me que isto he antes a parte inversa da accusação que se 
lhe tem feito. O Rei de Ilaspanha ficou deposto pot al- 
gum tempo, edurante esse periodo Sir |V. 4'Court não 
possuia nenhuma authoridade, porque deixando hum de 
“ser Rei, deixava o outro de ser Ministro. ( Repetido ap- 
plauso.) Na minha opinião nada podia ser mais acertado 
da parte de Sir W”. A'Court do que o dirigir-se para 
Gibraltar. A accusação que se segue he o conselho que 
Sir. W. 4'Court havia dado ao distincto General Ála- 
va ; mas eu não posso ver sobre que fundamento isto pos- 
sa ser huma accusação; porque, mesmo segurdo as po- 
lavras do Nobre Lord, aquelle conselho havia sido dado 
particularmente, na qualidade de particular, e não como 
Ministro da Grá- Bretanha. O Nobre Lord afirmou, que 
o Governo Ingles não devia ter consentido q bloqueio de 
Cadix ; porém estimaria que me dissessem porque princi- 
pio huma Nação neutral podia ter ingerencia no direito 
de bloqueio de huma Potencia Belligerante. Esta «loutrina 
he perfeitamente nova, eeste he, por certo, oultimo lu- 
gar onde conviria tratar levemente está questão ; por quan- 
to a Grã-Bretanha he o ultimo paiz que se queixaria do 
exercicio de similhante direito, porque sempre rigorosa 
e sabiamente adoptamos o systema de bloqueio todas as 
vezes que disso houve necessidade. ( Applauso.) Proceda- 
mos pois candida e honradamente; não exclamemas con- 
tra bum direito que nós mesmos temos exercido, porque 
poderá acontecer, que em alguma occasião particular nos 
seja nociva a sua applicação. ( Applauso.) São estes, 
por tanto, os tres principios fundamentaes sobre que o 
Nobre Lord pedio, que se produzissem documentos de 
tanta importancia, nos quaes se trata de nada menos 
do que do segredo das instrucções dadas por S. M. B. 
ao seu Ministro. Sobre a accusação intentada pelo No- 
bre Lord se terião de apresentar estes documentos ao 
Parlamento, e por este meio deterião de ser espalhados 
por toda a Europa. ( po pg ) ABito sinto que o 
conselho que démos à Hespanha não fosse adoptado. 
Se o Governo Hespanhol o tivesse seguido, se terião 
prevenido muitos acontecimentos, que tem occorrido:, e 
talvez que a Hespanha pacificamente possuisse agora a sua 
Constituição. Mas por isso que se recusou a nossa medias 
ção não deixou Sir HW, Á' Court de repetidas vezes fazer 
os seus offerecimentos, quando se offereceo a occasião. 
Mas o Nobre Lord parece haver-se csquecido dos numero- 
sos obstaculos com que o Governo Brifannico luton para 
conservar a neutralidade. Não só tinhamos que lutar cor 
tra hum partido na França, desejoso de precipitar este 
paiz em huma guerra, mas até contra muitas pessoas da 
Grã-Bretanha, que anciosamente procuravão identificar 
os interesses alheios com osseus. Deste modo se vio huma 
hostilidade individual oppor-se é neutralidade nacional, 
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e isto nsturalmente deo lugar" à suspeitos mós aninoa das . 


Potencias Estromgeiras.. (Applauss.) De buma parte o 
Nobre Lord ageusa o Governo de se haver inglinado e fa- 
vor da França, quando pela outra 5 França, e as Po 
tencias Alliadas não se achão muito mais satisfeitas do 
que o Nobre Lard. (Applauso.) Com tudo, geralmente 
fallando, cuido que podemos congratular Mr. Canning 
sobre a marcha que ha seguido, pois estou bem certo, 
que o seu energico e justo procedimento lhe tem grangea» 
pe 2 tona e dad e da Grã-Bretanha. 
(Viva meo.) Conclyirei, pois, propondo huma 
emenda A indicação do Nobre Lord, a ia : 

» Que esta Camara aprecia as vantagens que resultárão 

» a esle paiz da neutralidade que se conservou durante a 
» guerra entre a Françyu, ca Hespanha, eque S. M. 
» logo no principio havia declarado manter: que esta Ca- 
» mara he de parecer, que debaixo de circumstancias 
» summamente dificultosas, mui escrupulosa e inviolavels 
» mente se manteve essa neutralidade. » 7 

O resultado da indicação de Lord Nugent foi de ser es- 
ta desapprovada em consequencia da emenda que propoz 
Mr. Bourne pela maioria de 171 votos à favor da dita 
emenda, contra 30 votos, | 

A ; Arre O meme ff 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 

» ElRei Nosso Senhor Manda remetter à Commissão en+ 
carregada da Inspecção, e Administração do Terreiro Pu- 
blico as. copias juntas dos dois Decretos expedidos na da- 
ta de seis do corrente, por hum dos quaes o Mesmo Senhor 
attêndendo à delicada saude do Conde de Pensche, que 
o impossibilita a desempenhar com a assidua regularida- 
de que costumava, € com q seu reconhecido zelo, e in» 
telligencia o Emprego de Inspector do mesmo 'Lerreiro ; 
Houve por bem dispensallo delle, conservando-lhe metade 
do seu ordenado; e pelo outro, attendendo à qualidade, 
e circumstancias de Luiz de Vasconcellos e Sousa, Foi 
servido avmeallo para o exercer da mesma fórma que os 
Ínspectores seus antecessores; E havendo o Mesmo Senhor 
por bem com a referida Nomeação dar por findos os Lra- 
balhos de que a mesma Commissão se achava encarrega- 
da; Ha outro sim por bem Mandar louvar aos membros 
de que ella se compunha pela dexteridade, zelo, e assiduida- 
de com que se tem havido no exercicio das suas funcções. 
O que tudo participo a V. m. para sua peculiar intelli- 
gencia, e para que assim o faça constar na mesma Com- 
missão, Deos guarde a V. m. Paço em treze de Feverei- 
ro de mil oitocentos vinte e quatro. == Joaquim Pedro 
Gomes de Oliveira ; Senhor José Francisco Braumcamp 
de Almeida Castel Branco.» é 


ElRei Nosso Senhor Attendendo á fidelidade e distinc- 
ção com que Antonio Bernardo Ferrcira, da Comarca 
de Villa Real, se empregou em beneficio da Causa Pu- 
blica na Provincia de T'ras-os- Montes, por occasião da 
gloriosa empreza felizmente emprehendida naquella Pro- 
vincia para serem restituidos á Real Pessoa do Mesmo 
Senhor os Direitos de Soberania de que se achava priva- 
do, por procedimento de huma facção desorganizadora : 
Houve por bem fazer-lhe mercê de o tomar por Fidalgo 
Cavalleiro da Casa Real. 


== Dulces ante omnia muse. | 

Temos hum particular prazer em dedicar hum pequeno 

lagar na nossa folha aos sentimentos de hum leal Portu- 

dE no memoravel dia 30 de Maio de 1823 em que 5. 

. Fidelissima ElRei Nosso Senhor passou de Lisbua pa- 
ra Villa Franca de Xira. 


Soneto: 


“uv Supplanta, é Grande Rei, fragais partidos 
De vãos facciosos, de ventura escassos: 
- Volve pos “Teus aureos aumptuosos Paços 
Por entre arcas de Louro aos Ceos erguidos, 
» Recobra Teus direites extorquidos, 
E arranca affoito dos Augustos bracos 
- Os que rojado Tens pérfidos laços 
Por indignas facções sómente urdidos. | 
» Que protejas o Orgulho não promovo; 
Mas de seus foros a Grandeza frúa, - 
-E hum digno culto aos Ceos volte de novo. 
» Nós Te imploramos lei, mas lei só Tua, 
Qu enlace e firme o bem do Luze Povo 
Sem qu' o Teu a se diminda. » 
M. CS T. des. 


» Nos dias 18, 20 , e 22 de Março corrente, se ha de 
arrematar na Junta dos Juros dos Heaes Emprestimos a 
Commenda de Santa Maria de Cadims , da Ordem de 
Christo, na Provedoria de Cosmbra, por-tempo de dois 
annos, contados do 1.º de Janeiro de 1824, com ascon» 
dições que se achão patentes todos os dias de manhã na 
mesma Junta, == Joaquim José da Costa de Maceda. » 


Publicações Litterarias. 


Reimprimio-se o Conductor fiel no caminho da verga 
de ; em 12, composto por F. Francisco de J. Maria Sars 
mento, e vende-se na Portaria do Convento de N. Senha» 
ra de Jesus, de Lisboa. | po 

Hymno Patriotico, a grande orquestra, pare com elle 
se festejarem os felizes annos de Sus Magestade Fideliseis 
ma o Senhor D. Jogo VI, composto e offerecido á Ma» 
gestade do mesmo Augusto Senhor , por seu humilde Vase 
sallo Antonio da Silva Leite, Mestre da Capella da Ca» 
thedral da Cidade do Porto. Este IHlymno , que leva june 
to o Retrato de Sua Magestade, foi gravado e impresso 
em Paris em 1820, e vende-se na Cidade do Parto, 
junto do Callegio de N. Senhora da Graça, dos mepipes 
Orfãos, casa N.º 28 e 29. 

Sahio à luz o 1.º numero do Mastigóforo , que por sua 
materia se faz interessante: consta de É folhas e meis de 
letra miuda, e se vende a 900 réis nas lojas do costume 
em Lisboa. ? - 
| “Anmmuncios. 

Participa o Delegado Geral da Cirurgia Mór do Rei- 
no que para dar cumprimento ás Ordens de 5. Magestade 
em Aviso da Secretaria de Estado dos Negacios do Rei- 
no, va data de 26 de Fevereiro proximo preterito , se faz 
necessario que todos os Facultativos de Cirurgia residentes 
nesta Cidade, no prazo de 8 dias passem a dar ou man» 
dar os seus nomes, moradas e numeros certos, à Seareta-. 
ria da Delegação Geral, rua dos Capellistas N. 48, pri- 
meiro andar. 

- Nos dias 6, 9 e 10 do cerrente mez de Março, se põe 
novamente em Praça no Conselho da Real Fosenda, a 
morada de casas em Elvas, sita na rua da Commenda, 
que confronta com casas de Maria de (Gr uada * ame- 
tade de outras casas na dita rua, que.confrontão com as 
de Jacintho Caheiro; e metade do ferregial, denomina- 
do do Linhares. — Nos mesmos dias, humas Casas. arrui- 
nadas, na rua des Tendas ao Colleginho N.º 7 e 8, que 
coustão de loja, dividida em duas casas , e o mesmo .O 
1.º e 2º andar. — Nos dias 18, 20, e 22 do dito mez, 
em Elvas , huma morada de cásas grandes, dentro da 
dita Cidade , no becco da Magdalena N.º 6, que tem 
cinco casas altas, seis baixas, inclusas cavalhariça, e pe- 
queno quintal: a foro de 28000 réis com directo Senho- 
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rio, em outras pequenas casas no dito sitio da Magdale- e laudemro de dezena á Sé, póde dirigir-se ao Escriptos 
rio do Escrivão Luis ÁÂntonio Raymundo , calçada do 
“Garcia, que lhe dirá as condições. — 1 


na: outro foro de huma gallinha n'outras casas na rua 


do Forno: dois olivaes nos Coutos da dita Cidade, o. 


1.º chamado do Carrasoal, o 2.º chamado da Nora: e 
assim mais 3 diferentes foros, o 1.º de 400 réis, impos- 
to em huma courella de olival, o 2.º de 600 réis, em 


duas courellas de olival, e o 3.º de 250 reis em outra 


courella tambem de olival: (o que tudo melhor se póde 
ver na Secretaria do dito Tribunal;) para se arremata- 
rem no ultimo dos referidos dias, pelas onze horas da 
manhã, pelo maior lanço que houver sobre a avaliação, 
livre de siza, e pago em Titulos liquidados da Divida 
Publica, pelos valores que elles representarem, na confor- 
midade das ultimas Reaes Ordens. 

No deposito publico se hão de arrematar no dia 19 de 
Março os predios seguintes que manda vender D. Feli- 
ciana Theodora Moreira, e D. Crispinianna Ignacia Rita 
Moreira, todos são sitos na Freguezia de S. Julião de 
Friellas avaliada livre de pensão do quinto de foro: hu- 
ma fazenda no sitio do Gião aliviada de quinto; rendi- 
mento de 15000 réis; valor 3008000 réis; huma vinha 
e terras, chamada as Travessas, sitio dito, avaliada em 
1004000 réis; huma terra no sitio de Custello Picio 
1448000 réis; hum bocadinho de carrascal no sitio dos 
Quatro Caminhos ,: avaliado em 4,800 reis; hum chão 
de casas na rua direita do lugar de Friellas avaliado em 
308000 réis; huma courella de terra e horta no sitio da 
Povoa Freguezia de Santo Adrião, no valor de 1604000 
reis; avaliado tudo livre de pensões. 

D. Anna Emilia de Alpoim e Menezes, viuva de An- 
tonio de Lima de Noronha Teixeira, declara que toda 
a procuração que sediga feita por ella he falsa, huma vez 
Ei não seja reconhecida pelo Tabellião Luiz da Costa 

mpayo, de Cabeceiros de Basto: nem outro qualquer 
* contracto. | 
* Antonio Nunes Galvão, faz aviso ao publico de que 
tem authorizado a Joaquim Duarte Corréa, morador na 
calçada do Jogo da Pelia N.º 1, 2.º andar, para tratar 
dos negocios em geral da tua casa, sejão de que natureza 
forem ; e por isso avisa a todos os credores da mesma ca- 
sa em geral para que no prãzo de 15 dias desta noticia em 
diante, compareção em casa do dito Corréa:, das 6 horas 

até às nove da manhã, e da huma hora até ás tres da tar- 
de, para se lhes notarem suas quantias e se lhes destina- 
rem seus pagamentos em rateio. ' 

Francisco Maria de Almada, residente na Calçadinha 
da Barroca do Rocio N.º 19 em Lisboa, previne a todas 
“as pessoas que forem credoras à herança do fallecido 4n- 
tonio Anselmo Antunes, que foi morador na Praça das 
“Flores, e de quem o mesmo Álmada he Testamenteiro, 
que tendo avisado na Gazeta N.º 27, em data de 31 de 
Janeiro do corrente anno que se hia proceder a Inventa- 
rio do casal, que ficou do mesmo fallecido, agora decla- 
ra que este se faz no Juizo dos orfãos do Bairro Alto, 
Escrivão Firmo José Botelho, a requerimento do mesmo 
>» Vestamenteiro, cuja declaração faz para intelligencia de 
quem nisso interesse tiver.' po 
- Quem quizer dar a juros, na fórma da Lei, quatro- 
centos, ou seiscentos mil réis, dando-se boas bypothccas, 
poderá deixar o seu nome e morada na loja da Gazeta. 


“Na loja de Bebidas do Madre de Decos ao Rocio N.º. 


+ 40, se vende agua de salsa parrilha. 

- Alluga-se hum quarto muito barato ao pé dos Marty- 
res Nº. 24, ultimo andar. ' - 

- Quem quizer comprar humas casas sitas na rua de São 
Bento , defronte da travessa de Santo Amaro, com N.º 
299 e 860, -que.pagão de foro 1260 réis, à casa do Ex- 
cellentissimo Senhor D. Fernando Soares de Noronha, 
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Imente se po. 
derão ver as ditas casas, todos os dias de manhã, desde 
as dez horas até a huma da tarde, em quanto sé não ar- 
tematão em hasta publica. N. B. As ditas casas estão 
avaliadas em 1:3008 réis. | 

Quem quizer comprar huma propriedade 'de casas com 
seus armazens e pateos, foreiras à casa de Castello- Me- 
lhor, misticas a outra propriedade, foreiras á mesma casa, 
tudo pertencente a Gabrsel Antonio Mortins Chaves, e 
sitas no porto de Cacilhas, poderá procurar o mesmo do 
no nas ditas casas todos os dias e a qualquer hora. 

Quem quizer comprar humas casas na travessa do Pé 
de ferro N.º 5, defronte do Convento das Freiras Trinas 
do Mocambo, que constão de loja, e 1.º andar, avaliadas 
em 3288000 reis, fale com sua dona na rua das Trinas 
do Mocambo N.º 204. 

Vende-se huma propriedade de casas na travessa de 
Santa Escolastica N.º 13 a lô (á calçada da Estrella) 
Freguezia de Santa Izabel; consta de lojas, primeiro an- 
dar, e aguas furtadas, pateo e quintal, e foreiras em 
4:300 réis; O leilão será na mesma propriedade no dia 11 
do corrente ao meio dia: todas as informações se poderão 
tomar no Escriptorio do Corretor João 4. de Sousa Cor- 
réa, travessa da Palha N.º 129 segundo andar. 

Quem quizer comprar huma propriedade de casas , si- 
tas na rua do Caes de Villa Franca, pertencente a An- 
na Maria do Roxarro e seu filho Francisco: Frulmoso 
Dias, dirija-se em Lisboa ao largo do Terreiro do trigo 


loja N.º 36, aonde se pode dar todas as informações pa. 


ra a referida venda. 
- Quinta feira 11 do corrente, ás 10 horas, na rua dos 
Douradores N.º 32, 1.º andar, vender-se-ha em leilão 
publico por conta e beneficio de quem pertencer todo o 
trem da mesma casa, que consta de mobilia rica, prata, 
e huma collecção de pinturas a oleo de authores dos mes 
lhores, 

vÍntonio Centaxzi le Compánhia, com casa de leilões 
na rua do Crucifixo N.º 3, 1.º andar, estão encarrega- 
dos de vender o seguinte, quatro peças de pinhaes em N. 
S. da Atalaia, Termo de Aldegullega. Huma Fazenda 
em Valporim, dito termo, com casa, lagar, pomar de 
espinho , arvores de caroço, vinha, terras boas para pão; 
hum praso de livre nomeação, na dita Villa, com divet- 
sas casas abarracadas, outras arruinadas, outras princi- 
piadas e muito lugar para edificar mais, terreno com vi- 
nha e lugar para mais, horta murada com poço e tanque 
de pedra. Ulteriores informações, preço e condições se 
poderão obter no escritorio dos ditos Centazxi e Compa- 
nhia. 

A bre-se huma nova casa de pasto com toda a commodi- 
E ca parte de cima do muro de S. Domingos em 

' No largo do Corpo Santo, armazem N.º 12, se ven- 
de bom vinho por grosso a razão de 80 réis a canada, e 
se admitte no pagamento a 3.º parte em moeda papel, a 
quem levar pipas, e meias pipas; seguindo-se em tudo o mais 
os costumes dos armuzens. 

' Vende-se huma bonita egua, chegada ha pouco de Jn- 
glaterra, de idade de sete annos, boa pará cavallaria : 
quem a pertender, póde dirigir-se ú rua do Árco do Ban- 
deira N.º 81. . 

- Quem quizer comprar dois cavallos muito bons, póde 
dirigir-se ao Cáes dos Soldados tados os dias até á huma 
hora da tarde a fallar com o Capitão da 8.º Companhia 
do Regimento de Cavallaria N.º 12, Caetano Ferreira 
de Figueiredo. 
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GRÃ-BRETANHA. 
Londres 21 de Fevereiro. 


eccbemos esta manhã folhas de Francfort até 16 do 
corrente. Ellas contém os seguintes importantes do- 
cumentos relativos às recentes medidas adeptadas na Suis- 
sa, úcerca da remoção dosestrangeiros do territorio Suisso. 
A carta do Rei de França, e a-Ordenação apparecerão 
oficialmente na Gazeta de Soleurc. 
Decreto. 

- 9 1.º Todo e qualquer estrangeiro deverá, dentro de 

24 horas desde a sua chegada aos Cantões, .apresentar-se 

à Policia, entregar o seu passaporte, e indicar o lugar 

da sua residencia, hama vez que já não tenha feito antes 

huma eoutra cousa na sua chegada à Capital, ou na Se- 
cretaria do Maire, no primeiro districto em que entrou. 

» 2.º Todos aquelles estrangeiros que desejarem: prolone 
gar a sua residencia além de tres semanas depois da sua 
chegada, serão dirigidos pelo Intendente de Policia á Se- 
cretaria da Policia dos Estrangeiros. 

» 3.º Nenhum estrangeiro poderá residir nos Cantões, 
buma vez que não tenha bum passaporte regular, ou do- 
cumentos legaes do seu Governo. Aquelles que pertence- 
rem áquelles Estados, que tiverem Ministros na Suissa, 08 
Seus passaportes deverão ser referendados pelas suas respe- 
ctivas legações. 

» 4.º Todos aquelles estrangeiros que se estabelecerem 
sem permissão nos Contoes, todos os donos de Hospeda- 
tias, Estalagens, assim como outros quaesquer que rece- 
berem estrangeiros sem a devida permissão , serão mul-=. 
tados na sonina de 290 florins, e soffrerão quatro dias 
de prizão. € dl 
- n 9.º Todo aquelle estrangeiro que for mandado sabir 
dos Cantões, e que regressar, poderá ser prezo pela gen- 
darmaria, e ser conduzdo áquem das fronteiras para a 
prizão, sofírerãô buma multa, que não deverá passar de” 
250 florins, e quatro dias de prizão. Se a oflensa for re- 
petida, poderá duplicar-se o castigo. » 

Carta de ElRei de França aos Cantões da Suissa, 

» «os nossos caros e grandes Amigos e Álliados, o Pre. 
sidente e Deputados dos vinte e dois Cantões, na Die- 
ta Geral da Confederação Suissa. 

» Luiz, pela Graça de Deos ltei de França e Navarra. 

» Meus caros, grandes Amigos, e Alliados. Sintimos 
mui vivo prazer na recepção da vossa carta, na qual nos 
felicitais ácerca dos acontecimentos que restituírão o Rei 
de Hespanha aos seus direitos. O affecto e fidelidade que 
sempre haveis manifestado á nossa pessoa e à nossa fami- 
Jia, não nos deixão duvida alguma do interesse que Lo- 
mais na satisfação que temos, em consequencia de succes- 
sos tão rapidos, e tão brilhantes. Excitárão sobre manei- 
ra a nossa sensibilidade os sentimentos queexpressais, rela- 
tivamente ao nosso carissimo Sobrinho o Duque de An- 
gouléme. À Providencia Divina visivelmente favoreceo a 
nossa -empreza.. À Ella. devemos dar os nossos agradeci- 
mentos de que os nossos esforços tenhão. sido coroados 
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com prospero resultado, e de que o nosso digno filho ados 
ptivo haja triunfado. Confiemos em que a mesma Provie 
dencia completará a sua obra, e fará coin que a tranquile 
lidade, a ventura, e huma liberdade ditosa hajão de suce 
ceder aos infortunios que tem pezado sobre a Hespanha, 
Temos satisfação em vos podermos fallar com elogio da 
conducta dastropas Suitsas que tornarão parte nesta cama 
E O seu valor e disciplina, attrahirão a attenção do 

rincipe Generalissimo, o qual lhes tributa os louvores 
que merecem. Nada menos podiamos esperar daquellas 
tropas a bem do Serviço da nossa Coroa. Temos a certe- 
za de que seguindo o exemplo dos seus irmãos, que os pre- 
cederão na illustre carreira militar, sempre bão de perma- 


necer fieis aos principios da honra, e que nelles he buma. 


innata virtude. Com prazer aproveitamos esta agradavel 
occasião para vos renovar a segurança da nossa perfeita 
estima, e sincero afecto. Itugamos a Decos, caros, e 
grandes Amigos e Alliados, que vos tenha em sua santa 
Rana Escripta no nosso Palacio das Tulherias a 17 de 
ezembro , no anno da Ciraça 1823, e no vigesimo nouo' 
do nosso reinado. Vosso Bom Arnigo, e Alliado, 
(Assiguado) — » Luts. | 
| » Chateaubriand. = 
| Idem 23. =" 

Na Sessão de hoje o Presdeute do Ezcheguer apresen. 
tou bum mappa illustrativo da actual situação financeira 
da Grã-Bretanha. Segundo o mappa referido se vê, que 
a sonma total das despezas sobe a Libras 

Esterlinas - « « 0 e + e 
O orsamento da despeza para o anno de 

1824, incluindo as sommas subsidiarias 

hede - - cu a o = « 66:3828909 


57:385,8000 


Resta, por tanto, hum accrecimo de - - 1:0524071 
O mesmo Presidente propoz a diminuição dos impostos 
sobre o Rum, o Carvão, a Lã, au Seda, cujo total sobe 


a 1:062,/4000. 
| HESPANHA. 
Madrid 17 de Fevereiro. 


. Decreto. | 

»O Bacalhão em Hespanha he hum artigo devido á 
industria maritima dos estrangeiros, e o seu consumo pre- 
judica notavelmente a industria e riqueza dos meus vas- 
sallos. Por estas considerações se tem varias vezes altera- 
do os direitos de entrada, tendo por objecto de seu regu- 
lamento conciliar de bum modo equitativo . a ngcessidude 
de sortimento para o consumo, e ofavor e protecção que 
a illustrada anthoridade do Governo deve aos publicos 
interesses. Ainda sé póde esperar mais proveito da intro- 
ducção e consuino do bacalhão no Reino , sem lançar mão 
- de novo gravame de direitos, nem variar de modo algum 
as relações de seu commercio, pondo-o debaixo de huma 
forma de administração indirecta, que produza ao Estado 
“pelo menos q crescido interesse. da primeira emissão ao 
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“consumo, e mos particulares todas as vendas successivas por 
grosso e em retalho, e os que necessariamente deixão as 
commissõas, transportes, e mais operações lucrativas do 
commercio. Por consequencia esta administração não cau- 
sará o estanque e mónopolio daquelle artigo; e estando 
- por outra parte bem indicada pelas circuistâncias do 
mesma geneto, e em harmonia tom o systemma de imposs 
tos indirectos, que me tenho proposto seguir na Organiza- 
ção da minha Real Fazenda, não offerece inconvenientes 
aquella medida, antes bem deve produzir avultadas som- 


mas ao meu Real Erario, com as quaes se cubrirão al-. 


gumas das muitas e peremptorias obrigações, conseguindo 
assim o meu constante desejo de não gravar com exac- 
ções extraordinarias aos meus vassalos, cuja fidelidade os 
faz tão acredores ao meu paternal uífecto. Animado pois 
destes beneficos sentimentos, e tendo presente o que sobre 
este particular me expozerão a Junta da Fazenda e a Dis 
secção Geral de Rendas, -eonvindo em sua vista o parecet 
do meu Conselho de Ministros, medigrei resolver que se 
estabeleça nos meus dominios da: Europa a renda do ba 
calhão, é que para a plantar se-obscrvem as regras se 
guintes. É á | 

s Art. 1.º A jintroducção do bacalhão se fará, como 
até agora, pelos portos de mar habilitados ao Commer- 
Cio. | a | , 

» Art. 2.º As remessas de bacalhão, que durante o pres 


zente anno viérear por contá va á consignação de partie | 


culares, serão compradas pela Real Fazenda a preços con- 
vencionaes, logo gue se despache o genero pelas Alfandes 
gas, lravendo satisfeito os direitos de Pauta. 


, 


» Art. 3.º À regra anterior principiará a teger dentro - 


“ 


do prazo de seis mezes. | 

» Art. 4.º Passido o anno, gue sé designa no art. 2.º; 
a Real Fazenda se surtirá por si mesma, celebrando o toiné 

trato ou contratos que lhe forem necessarios. | 

» Art. 6.º Em cada porto de mar terá a Real Fazenda 
armazaens proprios para depositat 0 bacalhéo. 

» Art. 6.º Desde alli poderão os Commerciantes ou tra- 
ficantes particulares conduzillo para traficar nelle pelo in- 
terior do Reino, e mesmo para reexportallo e para o ven- 
derem pór grosso é miudo nas suas lojas, como até agora. 

» Art. 7.º A Real Fazenda carregará o bacalhão ao-sas 
“hir do atmazem com 28 maravédis pór cada hum arrh+ 
tel. ; , dn : Ê Po t 

» Art. 8.º Pixar-se-ha o maxinto da quantidade que os 
particulares devem ter para o competente sortimento e ven 
da nas suas lojas é armazens. ps 

» Art. 9.º Ainda quero bacalhão por seu volume, pezo 
* potco valor, não seja genero mui a proposito para fa- 
zer contrabando ,' com tudo se estabelecerá as regras de 
precaução que pareção necessarias para o impedir. 

» Art. 10.º A Direcção dos armazens da Real Fazenda 
estará encarregada - aos Adliministradores Geraes de Ren 
das, a cujas ordens estaráô sujeitos o guarida principal do 

armazem, c aquelles: empregados que rigorosamente sejão 
precisos para o despacho: o que tudo se regulará nas ins- 
trucções deste ranto, eue serão formadas pela Direcção Ge- 
ral de Rendas. 

» Art. 11.º Fica probibida a entrada no Reino de todo 
o outro peixe salgado é fresco procedente de dominio es- 
trangeiro, como“attum , salmão, congro, sardinha etc.; 
"assim como tá mbem os despojos e cabeças do bacalhão, por- 
"que além de não servirem para alimento commuin, estão ex- 
postos á avaria e a caushr perdas. Assimo tereis entendido, 
“e a -communicareis a quem corresponda para seu cumpri- 

“mento. == Com a Rubrica de 8. M. Paço aos 16 de Fe- 
vereiro dé 18244. == A D. Luiz Lopez Ballesteros. » 
| sibi NE MRS Decreto. 7 ER 

» À Renda do Tabaco fbi estabelecida pelo meu escla- 
recido Prógenitor o Senhor D. Filippe IV. de feliz trie- 

“moria, em o anno de 1686, estancando-a desde logo. Es- 
te pensamento foi aconselhado pela prudencia; pois sen- 
do o tabaco: hum verdadeiro objecto de luxo, e de cepri- 


( 


cho, e de livre e espontaneo uso dos consufnidores y pó- 


de o Estado estancar a sua venda e administração, sem. 
teccio de prejudicar a alguma classe” de induslriã, nem 

Bos Capitaes productivos, ou mesmo á concurrencia de 
outros vendedores. A estas recommenda veis circumstancias 
se aggrega a de“que“as fammas que prodnz são remedia- 
veis e da muita entidade, as quaes augmentão os Tecur- 
sos do Real Erario, prestando-lhe hum auxilio considera- 
vel para cubrir as suas obrigações, e evita que se gravem 
com outros novos impostos as fortunas dos povos; sendo 
por estas razões a renda do tabaco buma das preferiveis 


“e talvez a que mais exige da vigilancia do meu paternal 


“Goverto homa administração cuidadosa e illustrada, que 
a possa elevar ao mais alto grão de perfeição, e dar ao 
seu valor a maior extenção posivel. 

» São muitas as variações que tem sofírido esta renda 
desde a sua origem, e outras tantas por conseguinte as 
diversidades dos seus productos. Ainda que a sua primei- 
ra forma administrativa foi e estanque, 'com tudo esteve 
quasi sempre arrendada, até que em virtude da Real Or- 
dem do anno de 1701 se poz em administração, a qual 
sem embargo não se gencralizon até a de 1730. As me- 
didas tomadas successivamente desde então, pura dar a es- 
ta renda a organização mais completa, provão que nella 
te tinhão já esperanças certas do grande e poderoso auxi- 
tio que poderia prestar a todo o tempo ás necessidades do 
Erario; e com efeito correspondêrão os resultados á es-. 
perança, pois no espaço de pouco mais de 70 annos «e au- 
gmentou o seu producto total com mais de 120 milhões 
de reales. | | 
— nv Às circumstancias dos tempos, e os progressos que se 
hião expérimentando na renda, em consequencia do cuida» 
do que sé tinha na sua consolidação, augmentou os pre 
ços do tabaco. Ao printipio foi de 3 reales o arratel: 
pouco tempo despois subio a 15 reales; no anno de 1741. 
se augmentou até 30 reales e 4 maravedis o minimum; e 
32 o maximum. No anno de 1780 se fez outra alteração 
no preço do tabaco, dando-se a 39 reales e 18 maráve- 
dis o minimum, é à 40 reales o maximum. Em o anno 
de 1794 se augmentou é preço do arratel de tabaco até 
48 reales, e o de rapé até 40; esta foi a época em que se 
experimentou mais crescido tendimento. 

» Não ha duvida que para conscguir este favoravel re- 
sultado foi préciso tomar medidas rigorosas contra os de- 
fraudadores, e estabelecer na administração aquella om 
dem e regularidade indispensavel ern hum estabelecimento 
de estanque, para corresponder &os seus fins; porém a pe- 
ar disto sempre será certo que os talores da renda do taba- 
co estiverão em proporção de seus preços, e da vigilancia 
é actividade dos resguardos destinados a afastar dalli os 
prejuizos do contrabando, e a manter as leis do estanque. 

» Separando-se estes principios a suprema Junta Central 
Governativa do Reino, fez no itinno de 18909 hum novo re- 
gulamento, rebaixando os preços. Ainda 'que o seu obje- 
cto foi de se proporcionar por este meio fundos com 
que podesse sustentar a guerra da-independencia nacional, 
já que no meio daquéllas desditosas cirenmstancias careciê 
de outros arbitrios, sómente chegou a consegiiir o desen- 
gano de que na diminuição dos preços não ha que fundar 
a esperança de dar sugmento aos valores. Posteriorménte 
se formárião outras tarifas, a cujos regulâmentos, entre 


- outros defeitos, como o de baixar o tabaco Brazil, faci- 
. litando-lhe assim maior consumo que 0 que merih a'sua 


classe é mão influxo na sande, se deve attribuir a dim 
nuição progressiva dos valores, que desde 'então se teim'hte 
do notando na renda, por mais esforços que se tenhão fei- 
to para a impedir. | Ae 

» Querendo pois applicar com oportúnidade o remedio, 
-mandei'examinar o que sobre este particular tem expos- 
to a Junta de Fazenda e a Direcção Geral de Rendas: e 
tendo ouvido no meu Conselho de Ministros, -é confore 
“mando com o seu parecer, me resolvo a mandar, e man. 
“de o seguinte: om 
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2» Artº 1.º Cuidar-se-hã daexaçia administração da ren= 
da do tabaco, e aproveitando-se para este fim das acer- 
tadas regras que parecer conveniente tomar da instrucção 
do anno de 1740, attendendo aos bons effeitos que lhe são 
devidos. | | | 
Art.º 8.º Os preços do tabaco serão os seguintes: O 
arratel de tabaco exquisito de sacos, » cucaracheiro p etc. 
48 reales. O arratel em lata 49 reales e 16 maravedis: 


ra roporção as mais latas, segundo o pezo que tes 
nhão. 


tabaco rapé 36 reales, inclusa à lata. O arratel de taba- 
co de folha Brasil 48 reales. O arratel de cigarros mix- 
tos de folha Virginia na capa , e de folha Havana no 
centro, 48 reales. | 

» Art.º 3.º Os cigarros Havanos se fabricaráô na Ha- 
tana, e serão conduzidos por conta da leal Fazenda á 
Peninsula, adonde se venderáô, carregando sobre o custo 
que tenhão em o porto de arribada hum direito de rega- 
ha, que será de 40 reales por arratel. 

- » Art. 4.º O importe destes cigarros será sacado por 
aquella Feitoria sobre a Direcção Geral de Rendas, a 
qual o satisfará com pontualidade. 

» Art." 5.º Não se poupará cuidado algum para que a fa- 
bricação dos cigarros, assim de folha Virginia, como mix. 
tos, seja tal que se possão fumar puros. 

» Art.” 6.º Igunes esforços se farão para aperfeiçoar o 
tabaco rapé, tanto como o mais exquisito que sahe das 
fabricas estrangeiras, trazendo dellas, se necessario for, 
mestres que executem as operações deste officio. ae 

 » Art.º 7.º Organizar-se-ha promptamente hum resguar 
do, tanto para o mar, como para aterra, que persiga com 
zelo e actividade os contrabandistas, a fim de que possa 
prosperar esta, e as mais rendas Reaes. | > 

» Art." 8.º Esta minha Soberana Resolução será posta 
em pratica quatro mezes depois da sua publicação, entres 
tanto as fabricas adiantarão os seus trabulhos, assim na 
bondade, como na quantidade da manufactura para bene- 
ficio dos consumidores. =-Com a Rubrica deS. M. — Pa- 
ço aos 16 de Fevereiro de 1894, = A D. Luiz Lopes 
Ballesteros. n di 

Idem 23. 


* Cartas que acabamos de receber de Cadis de 17 deste 
mez nos dão as seguintes noticias da America: 

-» À fragata Tagle, que veio de. S. Blas e Guayaquil, 
depois de se haver detido 28 dias em Valparaiso, sabio 
dalli a 30 de Outubro, e chegou antes d'hontem a este por. 
to com a plausivel noticia de que o General Valdes tinha 
batido Santa Cru; no Desa o, apezar deste haver 
cortado a ponte para impedir a passagem ás tropas Rea- 
listas; porém o General Valdes, desprezando este obsta- 


culo, fez que passassem, favorecidos pela noite, os caval. 


los a nado, ea infanteria,, parte em jangadas, «e parte 
nos mesmos cavallos, conseguindo surprender deste modo 
o inimigo, e derrotallo completamente, ficando mortos 
no campo 29 insurgentes, e só pôde escapar Santa Crus 
fugindo. | 

Ê Depois desta gloriosa acção poz-se Valdez em mar- 
cha para Áreguipa para bater a Sucre,. que se achava 
naquelle lugar com 39% homens; porém Canterae já ti- 
nha cortado a retirada pelas praias, e julga-se que de 
J04 homens de que era composto o Exercito de Sant 
Crus e Sucre, poucos lográrão escapar. | 

» A dita Fragata trouxe igualmente a noticia de que 
havendo-se levantado a equipagem da Fragata Prucha na 
bahia de Árica, sabio daquelle Porto, sem que haja noti- 
eia alguma de sua arribada a qualquer dos Portos inter- 
medios; .o que faz crer que ella passasse a Chiloe para se 
encorporar com a força naval Realista. n 


Estes preços são os mesmos que se signalárão pelo. 
Real Decreto de 10 de Dezembro de 1794. O arratel de 


Wine O Promo e a : 
pos 


LISBOA 8 de Maço. 


= Será curioso para os nossos leitores o seguinte extras 
cto de alguns assumptos interessantes, que sé tratário no 
Parlamento d' Inglaterra a 16 de Fevereiro. | - 

» Na Sessão da Camara dos Commuas d'Inglaterra de 
16 de Fevereiro apresentou Mr. Hume hum requerimento 
de hum Cavalleiro, por nome Burridge, que escreveo 
ultimamente sobre o mal que tem feito grandes estragos 
nas embarcações da Marinha Ingiexa, e que he conhecido, 
particularmente em Inglaterra, debaixo do nome de 
« Dry Rot,» que he huma qualidade de corrupção ou 
caruncho que ataca as madeiras cortadas em estações im» 
proprias ou mal dessecadas. — Este requerimento falla dos 
grandes damnos, que este mal tem causado ás embarca- 
ções da Marinha Inglesa nestes ultimos tempos, e tanto, 
que pelo que elle allega, ametade das ditas embarcações 
estão mais ou menos atacadas delle, reputando como in- 
teiramente perdidas varias Náos, entre as quaes cita as 
Náos Lord Nelson, Lord Howe, (*) Qucen Charlotte, 
e.outras que ultimamente forão vestoriadas. Mr. Bur- 
ridge sustenta que por causa deste mal se achará que o 
numero dos Navios capazes de navegar, de que actual» 
mente he composta a Marinha Britannica, não chega 
áquelle que ella possuia em 1793; e por isto roga á Junta 
do Almirantado que tome medidas para impedir os pro- 
gressos deste mal. — Mr. Hume desejava saber o que fa- 
ria a Junta do Almirantado neste caso de tão alta impor» 
tancia. Elle sabia muito bem que ocarvalho.d' Inglaterra 
nunca tinha sido antes tão susceptivel de corrupção. Quane 
to ao alcatrão extrahido do carvão, elle estava inforinado 
que este não fazia mais do que damno, elle era prejudi- 
cial à saude dos Marinheiros, enão beneficiava a madeira. 
Elle tinha por noticia que as embarcações construidas 
n'America de madeiras cortadas na estação em que.a ar- 
vore não estava com a seve, não erão sujeitas ao Dry 
Rot, ou ao menos não estavão tão expostas a elle como 
aquellas que erão construidas em Inglaterra de: madeiras 
cortadas no tempo da seve. Mr. Flume accrescentou, que 
qualquer que fosse o merecimento desta exposição, não se 

ia duvidar .que o seu objecto era digno da maior at- 
tenção , e de ser discutido. - 

» Sir Georg Clerk, respondeo, que o Almirantado já 
tinha tomado em consideração este objecto, e attribuio 
este mal ás apressadas exigencias do Serviço durante a 
guerra passada, em que foi necessario construir Navios 
sem attender úquellas precauções, que seterião tomado em 
circumstancias de perfeito desafogo. Havia-se feito uso de 
madeiras que não estavão bem secas. Porém agora já se 
tinhão tomado todas as medidas para evitar este mal; os 
Navios erão construidos debaixo de cobertas; as madeiras 
que se empregavão erão perfeitamente secas; e quanto ao 
alcatrão ou betume, extrahido do carvão de pedra, ignorava 
Sir Georg oeffeito mão que elle podia produzir. Além des- 
tas precauções estava-se agora fazendo a experiencia de 
evitar o Dry Rot, iminergendo as madeiras na agua salgada 
antes de serem trabalhadas. Quanto ao accrescimo da despe- 
za que o Cioverno pedio para o Serviço da Marinha deste 
anno, informou Sir George Clerk, que as 320,000 li- 
bras esterlinas votadas de mais que o anno passado , erão 
para supprir a despeza de 4000 Marinheiros addicionaes 


- (») »O Courier procura provar a inexactidão desta asa 
serção, principalmente quanto à Náo Lord Howe, por 
huma nota que se acha no ultimo volume da Historia na- 
val da Grá- Bretanha, por Mr. James, publicada recen- 
temente, e que diz: que o « Lord Howe» lançada do Rise 
taleiro em 1815, e que foi o primeiro Navio construido 
segundo o principio inventado por Sir Robi , de 
madeiramento diagonal, se achava ainda a 11 de Desem- 
bro de 1823 perfeitamente livre do « Dry Rot,» 

| .2 


(8a) 


(levando o Estabelecimento de 25,000 Marinheiros, que 
actualmente occupa a Marinha Ingleza, ao numero de 
29,000, incluindo huma fárça' de 9000 Soldados de Ma- 
Tinha), e de certas despezas occasionadas pelo augmento 
dos ris dos mantimentos. o 

» Mr. Warre reprovou a quantidade de gente, que se 
empregava no Serviço contra e contrabando , cujo Servir 
go lhe parecia buma ie de Gendarmaria sobre as Cos- 
4as de Inglaterra. = (Os altos direitos impostos durante 
o mode 
tava em paz com a França, como hum incitamento a 
favor do Commercio de contrabando, contra cujo esti- 
mulo não havia vigilancia alguma que podesse resistir ; 
e este Systema produzia bum verdadeiro estado de guerra 
entre as forças do Governo e oscontrabandistas, À Grãs- 
Bretanha não tinha nada menos de que 1700 homens em. 
pregados no Serviço de evitar o contrabando, patrulhando 
sobre as suas Costas ; e esta força bia agora ser augmentada 
com mais 6,000 homens. Sir G. Clerk, (assim como Mr. 
Warre já tinha ad a altamente o zelo e a intel= 
ligencia do Capitão Mc. Culloch, que commanda bum 
Navio estacionado nas Dunas, e a quem está incumbido 
o Serviço de vigiar sobre toda a extensão da Costa desde 
a parte de Oeste de Chichester, até a Leste da Ilha ds 


Sheppey, (*) na execução de hum plano de que clle cra . 


o propfio author, e que realmente tinha correspondido no 
seu bom exito às esperanças do Governo em evitar o con= 
trabando sobre aquella consideravel extensão. Este Ofh- 
cial he representado como incessantemente occupado por 
todas as partes daquella Costa, ora a cavallo, ora nas 
Janchas, de dia e de noite, por muitas semanas seguidas, 
com hum fervor incrivel. O Governo hia pôr agora ádis- 
posição deste Official 630 homens da força addicional 
requerida. Sir G. Clerk não podia deixar de reconhecer 
que os altos direitos sobre os licores, medida inevitavel 
para supprir ao rendimento dos impostos que as urgene 
cias do tempo tinha estabelecido , erão hum grande esti- 
tulo para o contrabando, e por isto o Serviço prohibis 
tivo havia de experimentar mais inconvenientes naquella 
parte da Costa, que offerecia mais facilidade para a in- 
troducção dos licores. | 

» O Coronel Davies declarou, que elle não concordava 
com a proposição de Sir G. Clerk de que o rendimento 
dos Impostos podesse crescer pelos enormes direitos soe 
bre licores estrangeiros; e quanto aos interesses das rendas 
publicas, elle se compromettia a provar, -em outro futue 
ro dia, que ellas erao muito prejudicadas pela continuas 
ção dos actuaes Direitos altos. e E 

» Sr G. Clerk respondeo a algumas observações feitas 
por Mr. Hume, a respeito da pouca necessidade que ha- 
via de augmentar este anno o Serviço da Marinha, e soe 
tre o reprovado BSystema de Disciplina militar, que per: 
amittia a Olfficiaes ainda creanças o intoleravel direito de 
mandarem castigar veteranos, independentemente da in- 
4ervenção de hum Conselho de Guerra, e observou que 
o Estado pouco socegado das Americas Hespanholas, e 
das Colonias Juglezas nas Antilhas, e os inconvenientes 
que retultavão ao Commercio da Grã-Bretanha, das re- 
tações perturbadas da Hespanha com as suas Colonias; 
—— a probabilidade de que tornaria a renovar-se a piratas 
gem nos mares das Antilhas, se a Grã-Bretanha dimi- 
nuisse actualmente alli as suas forças; —e a necessidade 
de conservar huma força no Mediterraneo , em quanto du 
Tassem as disputas entre os Gregos e os Turcos: tudo is- 
to obrigava à Grd- Bretanha a recorrer a este augmen- 
to, que assim mesmo era o menor possivel. Quanto ás 
reflexves sobre o excesso de authoridade copcedida a jo» 
vens Uificiaes, ficavão decididas todas as queixas a este 
respeito pelos presentes regulamentos. Nenhum Guarda 
Marinha podia passar a Tenente sem que tivesse 19.an» 


* ()-» À Ilha de Sheppey acha-se situada sobre a eme 


bocadura do Rio Medway, no Condado de Kent.» 


guerra, obravão agora; que a Inglaterra ese. 


nos dé idade, e nebhum Official podia obter à Patente 
de Capitão, sem que go menos tivesse servido dois amnos 
como Tenente. | 
| v Mr. Canning , depois de baver declarado, que seria. 
impossivel que pessoa alguma , em seu juizo perfeito, po- 
desse dizer que em Inglaterra a mera Gradnação ou Nas- 
cimento, fosse hum Direito a qualquer ser promovido na 
Marinha, disse que a proposição que elle fazia esa para 
utilidade de toda aquelia profissão, isto be, que seria 
muito para desejar que o respeito deste Corpo fosse sas» 
tentado por huma mistura de pessoas de mérito adquiri» 
do, com outras de pertenções hereditarias; e esta mistu- 
ra convinha mesmo áquelles que não tinhão mais do que 
o seu merecimento e serviço a seu favor. Esta qualidade 
de mistura era o que unia todas as Classes naquelle Paiz 
livre. Era preciso attrabir as pessoas opulentas dos come 
modos de suas casas para participarem de huma profissão 
trabalhosa , concedendo-lhes alguma especie de considera- 
ção, eom tanto que isto não obstasse aos direitos daquel- 
les que não tinhão outro mcio de subsistir do que o dos 
seus merecimentos e serviços. Qualquer proscripção , lon- 
ge de ennobrecer a Marinha, a degradaria da ordem em 
que agora se achava, não só como huma profissão de 
pessoas de valor e de sciencia, mas tambem «e nobreza. 
— Mr. Canning declarou mais, que elle se aproveitava 
desta occasião de dizer, em illustração de buma parte do 
Discurso de Sua Magestade, sobre a qual se havia toca- 

do, »que nunca houve hum periodo em que a Grã-Bre- 
» tanha podesse com mais certeza esperar de gozar a con= 
» tinuação da paz; mas era preciso conhecer com clare«. 
» za, quetambem nunca houve hum periodo em q 18 exis- 

» tisse tanta agitação; e era preciso que não só em' Jn- 
» glaterra, mas mesmo em todas as partes do Mundo, 
» Feinasse a convicção, de que a nação Inglesa estaria 
» prompta a sustentar os seus Direitos, e por isto, sem | 
» comprometter-se a fazer revelação alguma, elle podia 
» dizer, que era necessario augmentar as forças nas tres 
» grandes estações do Mediterraneo, -Íntilhas, e Ame- 
» rica do Sul, pois que não se podia olhar para estas pa« 
” ragens sem prever a possibilidade de octorrerem acon- 
» tecimentos, que podessem requerer a intervenção da 
» Grã-Bretanha, não só com mão forte, mas até mes- 
» mo com presteza e vigor, equiparando alli as forças 
» da Grá- Bretanha, não sómente ás dos outros, mas até 
» mesmo em algumas partes excedendo-as» Mr. Canning 
observou mais »que o augmento que se propunha , era, 
» vistas as circumstancias, antes diminuto do que exces- 
» sivo, eneste mesmo voto apoucado , podião todas achar 
» huma confiança addicional da paz, porque senão exis 
» tisse esta confiança, hum similhante voto, como este, 
» não bastaria. » e: 


Ártigo remettido ao Redactor. 


Sobre o espirito de união, que deve animar os Povos da 
| Monarquia Portugueza. | 

»São tão evidentes as vantagens resultantes de huma 
não equivoca e sincera unanimidade entre povos sujeitos 
ao mesmo Chefe, pertencentes á mesma Nação, observa- 
dores das mesmas leis, c professando todos hum Culto 
Religioso, que especialmente recommenda o exercicio da 
reciproca benevolencia eutre os membros da Sociedade, 
que parece incrivel que os homens por bum só momento 
possão. desconhecer, ou desprezar hum bem, que he, sem 
duvida, o principio conservador das Nações, e & mais so= 
lida garantia da publica prosperidade. E 4 
- » Não seria, eom effeito, dificil prover, que este sau- 
davel principio be, e foi sempre, a origem da ventura 
dos Estados, o fundamento da sua elevação e grandes 
za. Foi pelo espirito: de huma verdadeira união que a 
antiga foma caminhou a passos agigantados, desde o 
berço da sua politica infancia , até chegar a mania- 
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“tar só carro de stas victorias Nações tributarias, e-sub- 
Jugados Imperios. Em quanto as pequenas Republicas 
de Athenas e Lacedemonia se conservário unidas, pelo 
vinculo da concordia e do patriotismo, mantiverão com 
firmeza a sua dignidadé e independentia; zombário dos 
ameaços dos Reis da Persia ,. destroçárão os seus exerci- 
tos, e chegarão a ahalar o seu mesmo 'Fhrono. Nos cele- 
brados tempos da gloria Portugueza, nesses tempos ver- 
dadeiramente felizes, em que entre nós não existia mais 

“do que hum unico sentimento, o do Amor da Patria, e 
o desejo de nos sacrificarmos por ella, virão as Nações do 
Universo com admiração o esforço de que são capazes 
os meinbros de qualquer Estado, por pequeno que seja, 
quando nos seus corações se atêa aquella virtnosa cham- 
ma, que anima briosos peitós na carreira do dever, t 
da heroicidade. Foi sem duvida naquella época ditosa em 
que na Monarquia Portugueza não existião nem facções, 
nem parítdos, que nossos avós se distinguírão por meio 
de tão preclaros feitos, de tão assignalados triunfos, que 
de certo, sem o mais legitimo enthusiasno, não he possi- 
vel trazellos á nossa recordação. Dessa admiravel época 
falamos, quando a Capital de Lisboa era o imporio das 
riquezas do mundo, e quando os Povos do Oriente, as- 
tustados pelo estrondo de nossas victorias, tremião debai- 
xo do poder de hum Reino tão pequeno ! 

»Foi esta a nossa grandeza naquelles felizes dias em 
que os corações Portugueres ignoravão o que era politica 
desunião. Porém o Genio do Mal, invejoso da nossa glo- 
fia, e do nosso renome, finalmente introduzio entre nós 
êquelle espirito de discordia, que por tão largo tempo has 
viamos desconkecido. Sem nos aproveitarmos das sabias e 
severas lições da Historia, quizemos repentinamente me 
lhorar a nossa sorte, e achámos em fim que não havias 
mos seguido o verdadeiro caminho: desejosos de curarmos 
as enfermidades do Estado, não vimos que a vio 
Jencia dos remedios hia gradualmente occasionando a sua 
dissolução e ruina. Surdos á voz da experiencia, que nos 
ensina o perigo de effeituar huma rápida madança nas 
instituições de qualquer Estado, secudimos de repente o 

freio das nossas antigas leis; e parece que no excesso do 
nosso enthusiasmo thabalhavamos rriaís anciosamente em 
demolir o edifício social, do que nos empenhavamos na 
sua reedificação.. Rê, | o 

» Quando pois havião decorrido os primeiros tempos 
da nossa politica reforma , chegámos a conhecer, que nes 
Ahum adiantamento baviamos tido. na carreira da nossa 
grandeza, e da nossa felicidade, por isso que raras vezes 
És deliberações dos nossos reformadores prezidia o espirito 
da moderação. Não admira pois que no momento em 
que Julgavamos haver remediado &s nossos antigos males, 
conhecessemos que o Estado ainda gemia enfermo; e que 
quando presumiamos que elle houvesse recuperado nova 
força e dignidade, descobrissemos signaes ameaçadores 
da sua proxima decadencia. De alguma sorte se verificou 
entre nós -o que dizia Burke, tratando da reforma effei- 

tuada na França pela Assembléa Nacional. » Nada ha», 
diz este ilustrado escriptor, »de tão perigosa natureza, 
» como o poder novo, depositado nas mãos de pessoas no. 
»vas, de cujos.principios, caracter, e sentimentos, temos 
» pouca ou nenhuma esperiencia; e quando os homens, 
n que mostrão maior acttvidade na scena politica, não são 
» talvez os verdadeiros anthores dos seus movimentos. » | 
» Se o espirito da. moderação tivesse guiado as decisões 
daqueles, que tão affoutamente se proclamavão authores 
da nossa politica regeneração, terião de certo evitado os: 
males que opprimirão a França noscalamitosos tempos em 
gue ella se persundio haver consolidado a sun verdadeira 
grandeza. Deviio lembrar-se que a Assembléia Nacional 
não pôde realizar as pomposas proinessas com que allu- 


Einou os seus constituintes. Em vez da promettida boa 
ordem e prosperidade, subverteo as leis, e os tribunaes; , 


destruio o vigor das classes industriosas ; suffocou O espia 


rito vital do comercio; empobreceo o Erario, e o Po. 


po seguidos entre nós com implicita confiança, 


- Analteraveis. (6) 


vo: espoliou o Sacerdocio das sas aúgustas prerogativas, 
e cravou o punhal.Rno coração do Estado! 

Estes males experimentados por humá Nação , que se 
considera bunia das mais illustradas da Europa, não servi. | 
rão de exemplo áquelles, “que então guiavão os destinos da 
A Progredio entre nós a politica refor. 
ma,ea par della o descontentamento, funesto precursor 
daquella guerra civil, que ameaçou dilacerar com assola« 
dora violencia quasi todas as partes da Monarquia! 

.» Porém no momento em quê por toda a parte se mas. 
nifestavão signaes de cruel. discordia é constertiação, ú 
voz augusta daquelle, de quem depende a sorte dus Na. 
Ções, serenou de repente a tempestade que sóbre nós re. 
bentára ; quando parecia haver cinmudecido a voz da lei, 
de novo se consolidou entre nós o seu imperio, dénovo se 
estabeleceo em solida baze o respeitavel edificio dá orgas 
nização social, | | | | 

» Agora, por tanto, que já tem decorrido tempo suffis 
ciente para se atalmarem as paixões, e que podemos com 
madureza reflectir sobre os nossos verdadeiros interesses, 
Justo he que todo aquele, que se préza de ser bom ci. 
dadão, se esqueça pata sempre de passados otios p e. de pas. 
sados aggravos, convem que todos, sem excepção, relije 
giosamente sigão os dictames da moderação é da concor- 
dia. Cumpre -que aquellas pessoas, que sempre forão ine 
variaveis na sua fidelidade, continuem 2 dar provas del- 
la; mas igualmente cumpre, que se não dertem transpor» 
tar por huma intempestiva animosidadé contra aqnelles, 
que infelizmente em outro tempo não pensárão do mes. 
mo modo. Assim como a verdadeira Religião condemna o 
fazerem-se proselytos pela violencia » da mesma sorte os 
verdadeiros defensores da Boa Causa devem condoer-se 
(como com effeito se condoem- quasi todos) dos que tri. 
lhárão a vareda do erro , contencendo-os pela ineiga per. 
suasão , não pelo sarcasmo, e pelo insulto, e mostrando 
que lhes são superiores pela sua moderação , e pela genes. 
rosidade do seu procedimento. | a 

» Das almas grandes a nobresa he esta !»» | 

» Pelo que diz respeito úquelles que vivêrão nas trévas 
do erro e do engano, tempo he que no seu entendimene 
to penetre agora a radiosa luz da verdade. Tempo he 
que aprendão a derivar algum proveito dos seus passados 
infortunios. À experiencia lhes tem mostrado , que O sys. 
tema. politico gue, pertendião estabeletet, não ere análogo 
ao caracter, nem aos costumes da Nação Portugueza, Essa 
la verdade finalmente reconhecêrão alguns: desses mesmos, 
que nos pertendiho regencrar. A liberdade he hum bem 5 
mas fantasticas idéas della he talvez o peior de todos os 
males. Jeremias Bentham, hura dos principaes escripto- 
res do seculo presente, cujos conselhos erão em outro tem- 
hão hesitoy 
em-afirmar, »que a melhor Costituição para qualquer 
» Pavo he aquella a que elle se acha mais costumado (a); 
e com efleito a experiencia de todos os tempos nos ensina, 
que as Nações só são felizes á medida que o seu Governo 
for adaptado aos seus costumes, e ú sua indole. O que 
importa, dizia hum célebre filosofo ao Povo Romano, 
sermos governados por bum só, ou por muitos? Reis, 
Dictadores, Consules, Deceráriros, Imperadores, são 
nomes que tó exprimem buma mesma consa; asaber: os 
Ministros da: Lei. A Lei pois he tudo * prestar-lhe respei- 
to, e obediencia be hum déver prescripto a todo o mem- 
bro da Sociedade: embora tenha mudança a Constituição 
dos Estados, os direitos do Cidadão para sempre serão 


» Vós, que infelizmente vos deixastes fascinar outr'orá 
pelos vitos prestigios de politicas theorias, estai altentos à 
estas importantes. verdades. De novo vo-lo dizemos: séde 
fieis aos vossos deveres ; respeilai as Leis que vos regem, 
e pela vossa moderação sabei merecer a do Governo para 
decreta, 


“— (a) Legislação civil e penal, 


(b) Elogio ds Março Aurelio por Mr. Thomás. 


) 
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comvosco. Os Ceos, que tão propicios se mostrárão em 
“todos os tempos á Nação Portuguesa, hão de continuar 
- » protegella, e a vigiar sobre os seus destinos! Se até o 


presente as funestas discordias, que tem dilacerado oseio . 


da nossa Patria, tem dado motivo de exultação áquelles, 
“que invejavão a antiga prosperidade de Portugal, e que 
- promovião a sua decadencia e ruina, fiquem para sem- 
- pre frustradas suas malevolas espereranças , seus iniquos 
votos! Renasça em nossos corações a mutua benevoleh- 
Cia, a mutua confiança : não haja outro partido entre 
nós mais do que o da emolação no desempenho dos nossos 
deveres. He deste modo que poderemos dar bum mara- 
vilboso testemunho da nossa sisudeza , e circumspeção. 
Sim, o sagrado vinculo da Concordia ha de untr em es- 
treito laço os Portuguezes Virtuosos, e saberemos pro- 


var às Nuções, que agora mais do que nunca, somos me», 


Tecedores deste nome! = 4. V. 


D. N.n 
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REPARTIÇÃO DO ESTADO MAIOR GENERAL. 
“Extracto da Ordem do Dia de 27 de Fevereiro de 1824. 
1.º Publição-se ao Exercito as Sentenças abaixo decla- 
radas, que Sua Alteza o Senhor Infante D. Miguel, Com- 
mandante em Chefe do Exercito, Mandou cumprir. 
— SENTENÇAS. 

nie Regimento de Artilharia N.º 3. 

- O Soldado, Narcizo Affonso, tres mezes de rigorosa 
"prizão por falta de subordinação. 


* O Soldado, Antonio Gomes, posto em liberdade, fi- - 


cando ao arbitrio do Commandante do Regimento casti- 
gallo pelo modo e maneira que ensinúa o Regulamento 
de 1763, Cap. 8º, Art. 2.º, 4. 8; por quanto não se 
provou a seu respeito a insubordinação que se lhe impu- 
tor, e sósim huma leve falta de se ter affastado hum pou- 
co da Guarda. - 
* Regimento de Infanteria N.º 16. 
O Soldado, José Maria Barco, absolvido da culpa de 
haver feito hum requerimento contra os seus Officiaes. 
'* O Soldado, Manoel Antonio de Campos, seis mezes 
de prizão no. calabouço, donde irá. á esquadra do ensino 
tres diastde manhã ede tarde em eada semana, e nos ou 
tros dtas fará a limpeza do Quartel; por deixar fugir hum 


prezo que estava doente no Hospital, ao qual o réo se 


achava de sentímella. 
Cavallaria do Corpo da Guarda Real da Policia. 


O Tenente, Domingos Jose Teixeira, absolvido da cul. 


pa que se lhe imputou de irregularidades de conducta mi-* 


litar, e suspeitas de afierro ao systema constitucional. 
Infanteria do Corpo da Guarda Real da Policia. 

O Cabo de Esquadra, Joaquim Avelino , absolvido por 
falta de prova claia, e concludente da existencia do cri- 
me de que foi accusado de ter attentado contra hwn' seu 
superior, convocando para este fim. a bum seu camarada. 
* 2º Sua Alteza, attendendo ao que lhe representos o 
Visitador Geral do Real Contracto do 'Fabaco, José Dc. 
tavianno Velles e Saldauha, Manda declarar que o auxi- 


Jio de que trata a Order do Dia N.º 3, de 8 de Janeiro . 


do corrente anno , deve ser prestado, não só ao dito Visi- 
- tador Geral, mas tambem a qualquer dos Empregados 


do mesmo Real Cantracto, que se mostrarem legitima-, 


mente authorizados pelos Contratadores Ceraes, para res 
quisitarem aquelle auxilio de torça armada, o qual lhes 


será promptamente mimtstrado logo que o pedirem. O Se- 


nhor Infante recommenda novamente a maior exactidão 
a este respeito; :e que seja observada emh' todo e seu vigor 
a Orden do Dia 21 de Dezembro de 1817, por assim 
convir muito go bem. da Real Fazenda. ( Seguem-se Li- 


se por 300 reis 


Chiado , defronte da rua de S. Francisco N.º 8. — Ma- 


cenças. ) = Conde de Barbacena Francisco ; Chefe do Es» 
tado Maior General. 
e SRS 


Publicações Litterarias. 

Devoção Especial do Santissimo Sacramento da Eucha- 
ristia, por D.J. M. D., quarta impressão mais corres 
cta e accrescentada por seu A., bum vol. de 8.º: vende- 
encadernado na loja de Carvalho, ao 


nual para à Confissão, em que praticamente se ensina a 
hum Penitente o modo para bem se coniessar, com Oras 


ções para antes e depois da Confissão e Communhão, mos 


do perfeito de ouvir Missa, e accrescentado nesta decina 
terceira edição com kum directorio pratico para OS eXer= 
cicios quotidianos, e outras devações, por seu Author o 
Padre Antonio Luis de Carvalho: vende-se na mesma 
loja por 300 réis encadernado. - 
Sahio á luz a 8.º e ultima Peça justificativa do Padre 
José Morato, que contém tres Epistolas, a 1.º Sobre In- 
dulgencias, tendo á vista: a celcbre carta de hum A mus 
go aoulro sobre o mesmo assumpto ; a 2.º trata do Cul- 
to das Imagens; a 3.º da authoridade da Igreja para 


. mandar e castigar; e por consequencia para impór Dias 


de jejum, Festivos etc. Preço 240 réis. Vende-se nas lojas 
do costume. Pena 

Sabio á lyz: Livro para assistir ao Santo Sacrifício da 
Missa, com o Canon da mesma em Portugues, e oliero- 
«cido à Senhora da Conceição da Jocha, e accrescentado 
com huma Dedieatoria e Jaculatoria de versos à mesma 
Senhora ; e se vende por 240 réis na loja de Joaquem Jo- 
sé de Mattos, livreiro aos Martyres N.º 30, e na mesma 
se vende o livro intitulado o Officio do SS. Sacramento, 
traduzido em Portugues , que cantão os devotos das Ma- 
tinas, por 480 réis. - l a 

O. Cathecismo da Doutrina Christã, composto por 
mandado do Eminentisimo e Reverendissimo Senhor 
Cardeal Patriarca de Lisboa, adoptado pelo Exeellentise 
simo e Reverendissimo Senhor Arcebispo de Braga: 2º 
edição, hum volume de 416 pag. dividido em quatro 
partes: na I.“-trata do que pertence á nossa crença: na 
2.º da vida de Christo; isto he, dos vicios, e das virtus 
des: na 3.º da graça, e dos meios para a conseguir, que 
são os Sacramentos, e a Oração: na 4.º dos exercicios 
do Christão em todos os dias do anno, com orações pro- 
prias para cada hora. Este cathecismo, mandado adoptar 
pela Pastoral de Sua Eminencia de 28 de Janeiro de 
1824, vende-se na loja de Jodo Henriques, na rua Áu- 
gusta N.º 1, por 480 réis, e por menor preço a que 
compre maior porção. | 

fnnuncios. os 
” D. Maria Gertrudes Rebello: Peixoto de Azevedo é 
Castro, a quem Sebastião Lopes Vidal, com quem liti- 
ga, figurou desapparecida, em hum annuncio na Gazeta 
N.º 61, declura que assiste na rna da Cruz N.º 43; eque | 
sendo constante ser pessoa sem nota, e estimada por fa- 
milias conspicuas e virtuosas, e seguindo tambem os di- 
ctames do Evangelho, pede ao Publico desculpe ao sobre- 
dito seu contendor, sem nisto se oppôr às providencias 
da justiça Divina, ou bumana. 

Quem quizer comprar humas casas á Memoria do lugar 
de Odivelas, falle com seu dono, que he Nicolão Tolen- 
tino Xavier Duarte, Ourives do Úiro, com loja no ptes- 
mo arruamento N.º 47. 

O dono da fabrica de vélas, sita na rua da Quintinha 
N.º 3, avisa o Publico, que elle vende as velas de capa de 
eéra a 190 reis, e as de sebo refinado a 140 réis, da qua- 
lidade já conhecida, e de 4, 6,7,8,e 10 em arratel. 


f a 
- | LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 
Com licença da Reul Commissão' de Censura. 
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QUARTA FEIRA. 10 DE MARÇO. 


RUSSIA. 


8. Petersburgo. 16 de Janeiro. a 
Mer dos direitos da Alfandega e outros, que pagá- 
rão os generos exportados e importados nesta Capi- 
tal em 1823. ; o 
Rublos 


Direitos sobre a exportação - - - - - "3,3704835 


Dito. - -..- importação - - - - - 18.028021 


21.398:4856 


a 22.386,5680 


Outros irhpostos fazem subir esta quantia 


tersburgo em 1823. 


f E Rasa v 
Valor dos generos importados e exportados de $. Pe: 


Exportação Importação 
Pelos negociantes Russianos 37.986,8635 61.2888191 
Pelos estrangeiros - - - 65.9118140 43.1564841 
| elos passageiros - - - - 28024 2684898 
Pelos capitães - - - 9708525 6934789 
Por fazendas de transito - 562 ,8000 


104.070$324 105.9698719 

Somma total da importação 
eexportação - «- - 
Excesso de importação - - 


HESPANHA. 


Madrid 5 de Fevereiro. | 

» ElRei Nosso Senhor expedio em data de hontem hum 
reto para o estabelecimento de huma Caixa ou Cofre 
e Amortização da Divida Publica, cujo preambulo he 

do theor ecuinte: | 
* Em 13 de Ontubro de 1815 e 5 de Agosto de 1818 
Ictei as providencias que julguei opportunas para estabe- 
lecer sobre bases solidas o crédito do Estado, e assegurar 
à Sorte dos crédores. Propuz-me conseguir estes objectos 
(Mportantes, designindo para o ostabelecimento do crédi- 
to publico avultados arbitrios, que, a fim de que nunca 
Podessem applicar-se a outros objectos, quiz fossem admi- 
Nistrados pelo mesmo estabelecimento a que os destinci. 
ta precaução, que parecia justa, e que tinha anterior- 
Mente empregado com feliz exito meu Augusto Pai ao es- 
tabelecer a Caixa de Consolidação, produzio com tudo o 
Meonveniente de que a sdministração dos arbitrios se fi- 
tese demaziado complicada e despendiosa, e de que fos- 
em por esta causa insufficientes os seus rendimentos liqui- 
OS para melhorar o crédito com a promptidão que con- 
"nha ao meu desejo, e ás necessidades dos meus povos. Pq- 
em, quando Eu, conhecido o mal, tratava de applicar- 
-* 0 opportuno remedio, difirirão o cumprimento desta 
Ntenção as desgraçadas occorrencias que me privárão do 
“etcicio da minha Soberania, e compromettêrão no trans- 
torno geral a sorte de todos os estabelecimentos publicos, 
— Restituido ao gozo dos direitos da minha Coroa ; fixou 


210.6404043 
1.899,4395 
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a minha attenção a deploravel sorte de huma multidão de 
Capitalistas, reduzidos hóje ao aperto e á ihdigencia, em 
consequencia de se acharem sem valor os créditos em que 
se fundavão suas posses. Persuadido eu dá necessidade de 
melhorar esta situação, que 'bppõe obstacalos permanentes 
e insuperaveis á creação e augmento do crédito do Esta- 
do : convencido de que se para occorrer às despezas do ser- 
viço corrente convem contratar hum Emprestimo, he in= 
dispensavel que exista huma Caixa, que pague periodica- 


mente os seus juros, ereembolce d Capital nas épocas que 


se convencionarem ; edesenganado em fim por huma cons- 
tante experiencia de que o Estabelecimento 'chamado do 
crédito publico não basta para conseguir estes beneficios ; 
conformando-me com o parecer do''meu Conselho de Es- 
tado, tenho resolvido que elles: sé assegurem por outros 
meios; e para este fim Hei por bem decretar o seguinte 
etc. » E eta Rea 

Seguem-se os artigos, no 3.º dos quaes se indicão os 
diversos ramos que se applicão (35 em numero) para de- 
sempenhar as obrigações do Cofre da Amortização, cuja 
consignação annual he de '80 imilhões de reales (8 milhões 
de cruzados.) Rom T? 

Por outro Decreto do mesmo dia 4 de Fevereiro se es- 
tabeleceo huma Commissão de Liquidação da Divida Pu- 
blica. - | o | 

Idem 17. 
Decreto. 

» Desde a origem da Monarquia tem sido a retida das 
Marinhas de Sal huma das do Patrimonio Real. Já 
então era considerada como da maior consideração a 
seus rendimentos, e assim se prova pelas muitas Leis, 
Reaes Ordens, e providencias tomadas para a sua boa ad- 
ministração desde tempos mui'remotos até aos presentes. 
Não sendo necessario fazer mençao de todas ellas, tratan- 
do-se sómente agora de estabelecer esta renda. debaixo da- 
quella ordem de administração, na qual devem estar todas 
as da minha Coroa, para quecom o auxilio dos seus maios 
res, e mais seguros rendimentos: seja facil cubrir os Ens 
cargos e precisões ordinarias do Estado, com opportuni- 
dade e justiça, e evitar a triste necessidade que em outro 
caso haveria de exigir dos méus amados vassallos o que 
faltasse para as satisfazer. 

» À mesma idea tiverão os Meus Augustos Progenitores 
em ir augmentando Successivamente o preço primitivo do 
sal, que no anno de 1640“era de 11, 17, e 22 reales a fan 
ga, segundo os lugares adonde se consumia: depois para 
attender às obras do canal de Castella, e construcção de 
estradas, se lhe impoz o accrescimo de 2 reales por fanga, 
e se lhe carregárão mais outros 2 reales para a subsisten- 
cia dos corpos de milicias; e 4 reales mais no anno de 
1779 para supprir aos gastos urgentes da guerra com 
a Inglaterra : outros 4 no anno de [794 para asurgencias 
da Coroa no empenho de sustentar a guerra com a Frans 
ça; sobre o que sé augmentou 'inais no anne seguinte 24 
reales para a continuação da guerra, os quaes se reduzi- 
rão a [4; no anno de 1796 depois determinada. 

»'Vambem se manifesta o cuidado que tem bavido de 
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rectifigar j administração desta renda por varias providen- 
“cias tomadas para atalbsr abusos, e fixar as regras nas 
franquias e allícios concedidos para objectos de industrja. 
Tues são sem duvida o regulamento dos preços do sal pae 
ra as pescarius, a abonação de seu accrescimo aos creudor 
res de gado com afim de que não se prejudicass a renda, 
tomando major quantidada do que a gue qe empregava 
ecilga duas grangearias, q ultimamente p deglaração de 
que no repartimento do sal não houvesse excepção alguna 
para ns ecclesiasticos e «militares. 

» Com o objecto de fazer mais produetiva a senda, não 
esquecêrão mesmo os preços das conduçoes e transportes 
desde as fabricas para os lugares da nda adepaiito, pais 
no anno de 1794 se ajustou e mandou pagar com a maior 
integridade esta despeza, para que não soffressem dimie 
nuição os rendimentos do direito de regalia. 

- nO resultado desta providencia manifesta, que a renda 
das Marinhas de sal pode receber ginda grande melhorar 
menta, já regulando com mais exactidão e justiça a abar 
açãa dos transportes do sal, que em algumas Provincias 
istantes, € talvez as de maipr consumo deste gençro, ço- 
ma Gulizg e Asturias, torna qullos os preços da fabrico 
& 9 dirgita de regalia, por sezem estes quasi absorvidos 


de tado pelo gusto daquelles; ou, já cortando os abysos, | 


que y sombra do favor dispensado para fomento dos ga- 
dos e das pescarias do reina se commettem, defraudando 
patavelmente os valores que deverião proluzir go estanque 
a parte que delle sg extrahe, q não se emprega nos fus 
de sua applicação. | 
, » Preferindo ppis o, systema de aperfeiçoar as, rendas 
que já existem, e que seudo melhoradas podem produzir 
a9, meu Real Erario mais abundantes ingressos, ao meiç 
de sobrecarregar com novos impostos aos meus amados 
Vassallas, tenho por conveniente que na renda das ma- 
kinhas de 9) se introduzão aquellas variações que sejão ca- 
pazes de asse, urar este util resultado, conciliando com 
os seus guguwentos a justiça e ordem que são devidas, 
Com este fim, eem vista dus informações dadas pela Juas 
ta da Fazenda, e pela Direcção geral. de. rendas, e tendo 
ouvido préviainente sobre esta materia o meu Conselho de 
Ministros, sou servido decretar o Decreto seguinte: | 

— nv Art. 1º O preço unico do sal em todo o Reino será 
o medio, dos que tem na época presente, que he o de 42 
reales: a funega. | | 


» Art. 2.º À este preço se augmentará em, toda a par- 


te a custa total que tenhão as, conduções, por mar e tera 
ra, até uns lu;xares da venda e depositos. | 

» Art. 3.º Às conduçõoes se farão por meio. de contrar 
ctos, que se celebrarão com ag correspondentes seguranças 
e formalidades. 

» Art, 4.º Aos pescadores, armadores, e. fomentadoreg 
da pesca se lhes darão fiadas por hum anna, e debaixo 
da devida abonação, as quantidades de sal que necessitarem 
para as suas salgadyras; ficando derragada a differença 

preços que lbe estava concedida. 

» Art, à.º Tambem se lhes concederá hum premio pelo 

peixe salgado que extraião para paiz estrangeiro, reser- 
vando-me sinalar o dito premio segundo a quantidade de 
peixeextrahido. . 
| Art. 6.º Por igual tempo de hum anno se. supprirá 
aps creudores de gado transenntes o sal que necessitem pas 
IR os seus gados, debaixo de fiança que segure O seu pa- 
ganento; ficando tambem derrogada a differença do pres 
ço, 
“Art. 7.º Esta minha Soberana resolução será posa, 
em pratica, em todas as suas partes sem demoras alguma.. 
Assim o tereis entendido, e o communicareis a quem cors 
responda, para seu cumprimento. = Com a Rubrica dg, 
& M. = Paço aos 16 de Fevereiro de 1824 = A D. 
Luis Lopes Bullesteros. » | 


m 24, | 
Publicou-se hum Decreto Real do, theor seguinte: 
nd). Kernando V Jd por graça de. Desa ai de Cas- 
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tella etc. Faço saber aos meus Conselheiros de Estadao, 
que pelo meu Ministro e Secretario de Estado e do ex. 
lente da Ciraça e da Justiça, com data de 99 de Ju. 
nho passado, é de ordein da Regencia do Ieino, duran- 
te o meu captiveiro, foi remettida ao meu Couselho por . 
meio do seu Decung, para que lhe munitestasse o seu pa- 
recgr, hyma exposição da Corregelor de Guipúzcou, con. . 
sultando se geverião entender-se validos todos os açios 
judiciuses, e marcha dos processos civis, assim coino os 
interlocutorios, ou definitivos, dictudos pelos Juizes de 
primeira instaneia das Comarcas, pari que as causas po- 
dessem legitimamente continuar, segundo o respectivo es- 
tado ; que apresentassem: se pclo mesmo tlieor se devião 
julgar válidas as sentenças proferidas pelos Tribunaes Su- 
periores, ou pelas audiencias, durante os tres annos an- 
teriores, para que produzão o seu devido effeito, e não 
fiquem nullas as providencias que possão emanar das mes- 
mas: se o dito Corregedor deveria indistinctamente ter= 
minar as causas que se açhassem introduzidas e pendentes 
nos chamados julgados de primeira instancia, que extitião 
Ba mesma provincia: se deveria igualmente reputar-se vá- 
lida a authorização, ou testemunho dos Escrivães, crea- 
dosdurante o pretendido (Governo Constitucional nos actos 
judiciges, e de mais esçripturas; a se estes individuos pa- 
ra continuarem pao exercicjo da sua profissão deverião re- 
habilitar os seus titulos. Para o meu Conselho desempe- 
nhar este encargo com o acerto e circum-pecção que cos- 
tuma, mandou se reunisse o antecedente, creado pelo meu 
Real Decreto de 19 de Fevereiro de 1815; e tendo tudo 
passada ao meu Fiscal, este expoz tudo quanto lhe pare- 
cia conveniente em materia de tanta consequencia ; eten- 
do tudo sido examinado pelo meu referido Conselho, com 
a madura reflexão que exige a sua importancia, não pô-. 
de deixar de tomar em consideração, como o bavia feito 
aquelle no seu parecer, que duvidas de tal transcendencia 
só havião oecorrido ao Corregedor de Gutpúscua, é não. 
a outro Tribunal, nem Authoridade alguma, não obstan- 
te haver circulado entre todas o manifesto da Junta Pro- 
visoria «lo Governo da Hespanha e Índias, dudo em Bayo- 
na a 6 do mez de Abril anterior, que de certo foi o ino- 
vel da consulta daquelle, e em cuja disposição não po 
dião comprebender-se os actos judiciaeg entre os an nulla- 
dos, e os que estiverem no caso de o ser: que as Leis, e 
as Revoluçoes, tanto minhas, como daquelles que em 
meu Real Nome tem exercido a Soberania, não prdião 
ter outro objecto, nem tender a outro fim, do que á tran- 
quillidade e ventura dos meus subditos, sem serem obsta- 
dus, quando se consigão estes fins, pela irregularidade de 
algumas fórmas, ou pelo vicio de alguns incidentes. Que 
nq çaso de se dar ao citado manifesto toda a amplHude 
de que poderia ser susceptivel, se declarassem nullos todos 
os actos judiciaes, durante o Governo Constitucional :. se 
do mesmo modo se declarassem insubsistentes os contras 
ctos, testamentos, escripturas, e mais documentos cele- 
brados e outorgados. na dita época: se, adoptando unicas 
mente q principio da legitimidade da origem dos autos 
juris:licçionaes, se levassem atá o ponto onde he poss 
givel levallos, sería abrir hum abysino de calamidades, 
em que se submergisse o Estado, quando se deseja a sua 
salvação; e por conseguinte parecia Ide absoluta necesa 
sidade não fazer innovações no que se houvesse execua 
tado sobre assumptos similhantes, durante a ultima épos 
ca de ruina e de subversão, e fechar os olhos á. ille- 
gitimidade antes do que abrir a porta a tantos males: 
por quanto, se os actos judicaes, mesmo durante as 
guerras.injustas, devem ficar em vigor, segundo a opl» 
vião dos. publicistas., ainda que se anullem os mais actos 
do Governo usurpador , porque a conveniência e uti 
lidade publica assim q exigem, não se podia deixar de: 
seguir esta regra quando bum Governo succede a outro ,, 
sem que por muito tempo fiqnem, vestígios. do. primeiro : 
que os Povas. na referida, época estiverão passivos, e só. 
depronstrárÃO. à sua aversão. € Q seu, desgosto, quando hu- 
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ma força superior os deixou em plena liberdade para exe 
pressarem os seus sentimentos: que debaixo deste consenc 
timento publico, e debaixo das leis dictadas por aquelle 
Governo de facto, tinhão continuado os processos, adinie. 
nistrando-se a Justiça em men Real Nome, e as leis Pa- 
trias tem pela maior parte tdntinuado: em vigor, & pare- 
cia que não ostante a declaração de nullidade feita pes 
la Junta Provisoria, não havia necessidade de manifestar 
que rella não estavão comprehendidos osactos judiciaes;. 
mas como o Corregedor de Guipiúscoa tinha suscitado es- 
ta duvida, a qual tanbem podia occorrer a outros Jui- 
zes, e talvez a alguns litigantes desgotosos com as deci- 
sões das suas demandas , e que desejarião meios de as pro- 
mover de novo, Julgava indispensavel dictar aquellas res 
gras, que.como no anno de 1815 fixárão a sorte das 
actuações, no tempo do (ioverno intruso, a fixem agora 
a respeito do tempo em que nos regeo o chamado Govers 
no Constitucional, a fim de que a validade indefinida não 
prejudique outros interesses, e deixe a salvo os direitos 
dos particulares , que pelo transtorno de certos recursos, 
que o ultimo Governo abolio , ficárão privados delles, 
quaes são os desegunda supplicação, na conformidade das 
* nosas leis, e o de notoria injustiça ; e tendo em lembran- 
ça quantas razões de necessidade e conveniencia publica 
me forão presentes na consulta de 10 de Fevereiro de 1815 
para a publicação do meu referido Real Decreto de 19 do 
mesmo , etendo tornado em consideração o que devia exe- 
cutar-se, pelo que diz respeito ás actuações a que havia 
procedido a jurisdicção civil ordinaria , em virtude dos 
Decretos particulares das chamadas Cortes, e: das ulti- 
mas resolnçoes do chamado Codigo penal contra as pese 
soas do fóro ecclesiastico e militar, de cujo conhecimento 
estarão inhibidos os Tribunaes Reaes , antes da époea 
- mencionada, assim -como tambem a respeito dos Escri- 
vães que se honverem recebido neste tempo, de que igual- 
mente faz menção o dito Corregedor , do prevenido e 
mandado acerca destes na circular de..17 de Jnnho do di- 
to anno de 1815,- e ultimamente dos Advogados e Pro- 
curadores, de que por illação faz menção o meu Fiscal, 
como pessoas pertencentes ao fóro; na que levou .à sua 
consideração em 28 de Junho proximo passado lhe pro- 
Poz quanto julgou opportuno sobre negocio de tanta ime 
portancia e con-equencia ; e tendo-o exaininado a Regen- 
cia do Reino com a muis profunda meditação, contor- 
mando-se com o parecer do meu Conselho , resolveo o 
que houve por conveniente, e publicada à sua determni- 
nação a 20 de Setembro ultimo, approvou a sua execu- 
São, e que se expedisse o competente Regio Alvará, o 
qual se imprimisse é circulasse na fórma ordinaria. Po- 
Fen neste estudo, e quando já lavrado o Alvará se hia 
verificar a sua publicação , occorreo o ditoso acontecimen-- 
to da mesma liberdade, e logo se commuicou ao meu re- 
ferido Conselho o meu Real Decreto do 1.º de Outubro, 
feito no Porto de Santa Maria, por cujo artigo 1.º de-. 
ciarei & nullidade ce todos os actos do chamado Governo 
Constitucional, de qualquer classe e condição que fos- 
tem, dexle 7 de Março de 1820; e pelo 2.º approvei in- 
terinamente tudo quanto houvesse decretado e ordenado a 
Junta Provisoria do Governo, e a Regencia do Reino; 
e tendo neste sentido em consideração o meu Conselho 
de Estado, que devendo já publicar-se o dito Regio Al- 
vara por Mim authorizado, e fazer-se nelle menção do 
outro meu Real Decreto, o qual por si só seria igual à 
approvação absoluta que me reservei no seu artigo 2.º em 
Consulta de 24 de Outubro proximo, julgou opportuno 
elevala de novo ás minhas Reaes mãos + como assim o 
fez, para minha soberana deliberação , antes de se proce 
ei 4 sua publicação, e circulação, sem que nada tives- 
se de acrescentar por agora ao que antes manilestára á 
egencia do Reino; e conlormando-me com o seu pares 
“rt, € com o mandádo por esta, em consequencia da sua 
Tesolução nas ditas consultas de 23 de Julho, e 24 de Ou- 
tubro passados, Hei por bem decretar se observem 0scas 
Pitulos seguintes: 


n 1.º Qué todas as antuações dos pleitos pendentes nos 
Tribunaes e Julgados de 1.º instancia, em: que se não hor. 
ver pronunciado séntença definitiva, se' continuem nos 
Tribunaes e Julgados a qué devião competir, reputandos 
se válido, e subsisténte tudo quanto nellus se houver aus 
tuado. É o e 

»2.º Que o mesmo se deverá entender a respeito das 
sentenças proferidas na I.* e 2 * instancia. 

» 3.º Que as demandas e cuusas que se acharem execu- 
tadas por duas ou tres sentenças, ou por huma só, se 
foi approvada , ou declarada nulla, e passada, en autho- 
ridade de cousa julgada, se tenhão igualmente por váli= 
das, e subsistentes, sem que tenha lugar nova instancia. 

» 4º Exceptuão se desta regra os recursos da seguinda 
supplicação Pe de injustiça noforia, que terão"tido lugar 
no meu Conselho, na conformidade das Leis, começana 
do estes a correr desde que as partes possãó fazer uso del- 
les, como tambem ' as acções de soborno, conlojo, falta 
de liberdade, ou outras capazes de produritem mulliclade 
nos Julgados, das quaes usarão segando de direito tor. 

»9.º Todas as autuações feitas, e sentenças dadas nas 
causas principiadas e continuadas contra os unsentes, por 
defenderem a minha justa causa, ficarão de nenhum vas 
lor, nem effeito, huma vez que tenhão sido defendidos por 
legitimo Procurador, na conformidade das Leis. EO a 

» 6.º: Do mesmo modo ficarão sem vigor, nem efleito as 
causas criminaes principiadas ou terminadas contra aquel< 
les que por me serem fieis, é sustentaren) os meus impres- 
criptiveis direitos, tenhão sido qualificado deliquentes; e 
no caso de «e lhes haver sequestrado os bens, deverão ser 
reintegrados, onde quer que seencontrem; e se houverem 
fallecido, o serão seus beideirós, estendendo-se este direi-. 
to a toda e qualquer outra privação on pena, que se lhes 
tivesse imposto, e que por sua natureza 'admitta reinte- 
gração: a Emo dE 
- »7.º-As autuações nas demandas, ou causas contra 
ecclesiasticos, e inilitares , que tiverem corrido nos Julga- 
dos civis, e ordinarios, pelos Decretos ou leis das Core 
tes, ou pelo chamado Codigo penal das mesmas, e cujas 
causas não erão contra o foro das nossas leis, fiquem: de 
nenhum valor ou efeito, e passem aos julgados compe- 
tentes. | 

»8.º Que os Advogados, Escrivães, e Procuradores, 
creados durante a época do pretendido Cioverno Consti- 
tucional, recebão novos diplomas, com prévio exanie da 
sua conducta moral e politica, executando-se este exame 
segundo o que me reservo determinar ácerca de purifica- 
ções, assim como pelo que toca ao juramento que deve 
preceder ad acto de se expedirem os ditos diplomas, ad- 
dicionadn, e ampliado pela Jtegencia do Iteino, mesmo 
relutivamente áquellas pessoas que em razão do seu eme 
prego, destino, ou ministerio, estão obrigadas por léi a 
jurar na posse dos seus lugares y Úffícios, ou empregos , 
quando se resolverem as Consultas que por minha deter-= 
minação forão feitas pelo meu Conselho ; relativamente ao 
objecto das ditas purificações, e a outros que tem íntima 
relação com o do referido juramento. 

“9 Publicada no meu Conselho a dita minha Real deter= 
minação sobre as suas consultas de 28 de Julho, e 24 de 
Outubro passados, de que se fez menção, pelo regtila- 
mento de 15 de Janeiro proximo passado, apiprovou a 
sua execução, para o que etc. etc. Dada no Palacio, a 
ô de Fevereiro de 1824. = Lu LlkRei.n 
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LISBOA 9 de Março. . 
| PEÇAS OFFICIAES. 
"MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
Para o Principal Mendonça, Reformador Reitor 
da Universidade de Coimbra. - 
» Diogo de Castro do Rio Furtado de Mendonça, 
Principal da Santa Igreja de Listva, do Reu Conselho ,- 
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Reformador Reitor da. Universidade de Coimbra: Eu El- 
Rei vos Envio muito saudar, Sendo-Me presente o vosso 
Officio de 8 do carrente mez e anno sobre a necessidade 
de se instaurar a Comissão creada nessa Universidade ,. 
pelo Meu Real, Decreto. de 19 de Março passado, no-: 
meando-se para ella ue novo alguns Membros, e decla- 
rando-se especificadamente qual deve ser o objecto dos 
seus tratalbos: Conformando-Me inteiramente com a vos- 
sa proposta, que mereceo a Minha Real Approvação, 
Sou Servido Determinar o seguinte: | ? 

» Scru esta Comissão encarregada de examinar o ver= 
dadeiro, e actual estado da Fazenda dessa Universidade, 


tanto na sua Receita, coma na sua Despesa, e as reformas” 


que se padem fazer n'huma e outra, de maneira que 
subão os seus rendimentos, ou diminuão os seus encar- 
gos. ms 
» Em quanto: à Despeza examinará particularmente a 
Cominissão a legitimidade dos titulos coiu que ella se jus- 
tica ou protexia; as verbas que se podem supprimir, ou 
sejxo de ordenados, ou de emolumentos, propinas, ore 
dinarias, pensoes, tenças, ou quaesquer outras, sem que 
por huma parte se offenda a equidade, nem por qutra se 
falte ao que he decente, e decoroso à Corporação Acade- 
mica; e finalmente todas as economias, que se devem fau 
zer nas diversas Repartições da Universidade, com tanto 
que ellas não obstem ao progresso regular dos Estudos 
abi actualmente estabelecidos. 

» Em quanto à Receita examinará o estado actual della, 
quues são os bens que presentemente constituem o patri- 


monio' da Universidade; se alguns dulles tem sido com. 


menos legalidade slienados, se outros, pertencendo-lhe de 
justiça, por omissão ou fraude lhe não tem sido incor- 
porados; e tudo o mais que disser respeito ao estado 
actual de administração, arrecadação, e escripturação da: 
Fazenda, e aos melhoramentos de que todas ellas forem. 
susceptíveis, nas quaes deve entrar o bom asranjamento, 
e conservação do Cartorio, 


» Para a Commissão poder entrar em tão diversos, e 
complicados exames, deverá exigir das diversas Estações: 


da Universidade todus as informações, documentos, ou 
tlurezas de que necessitar, e survir-se dos trabalhos da ou- 
tra Com:nissão da Fazenda du Universidade, nomeada em 
11 de Abril de 1821, os quaes be de esperar que em 
parte simplifiquem muito os da presente Cornimissão ; e se. 
com tudo: occorrerem algumas dúvidas que obstem ao. 
prompto e cabal desempenho desta diligencia, a Conmis- 
são us representará. | | 

» Logo que os trabalhos da Commissão estejão: de tal 
maneira adiantados, que ella possa tomar huma delibera- 
ção final sobre cada bum dos objectos sujeitos ao seu exa- 
" me, cuidará imediatamente em Me propôr parcialmente 
as reformas necessarias, para Eu lesolver o que for de 
Meu Serviço, e mais conforme ao bem da Universidade. 
Aqnelies porém que não se oppozerem ás Leis existentes, 
ou não excederem: os vossos poderes, ou os das Juntas e 
Conselhos da Universidade, podem logo ser executadas 
sem dependencia de Minha Regia Approvação. 

» Hei por beu Nomear pura Membros desta Commis- 
são os Doutores Antonio Cumello Fortes de Pina, Agos- 
tinho José Pinto de Almeida, Antonio Hortensio Meo- 
des Cordeiro, Guilherme Henriques de Carvalho, Manoel 
José Fernandes Sicouro, ao Escripturario José Maria Pe- 
reira, ficando só excluido o Doutor João Alberto Pereira 
de Asevedo, que havia silo nomeado pelo Decreto de ló 
de Março. por elle vos ter representado, que lhe era im- 
possivel satisfazer a este trabalho, e juntamente ao labos 
rioso exercieio: da Cadeira de Institniçoes Medico-Cirur- 
gicas, de que actualmente está encarregado. E porque 
a inteligencia, rectidão, e conhecido zelo do Doutor 
José Joaquim de Faria, Lente Jubilado na Faculdade de 
Mathematica, se fazem dignas de Minha Real Contem- 
plação; Attendendo: a que elle, tendo sido por muitos 
annos Deputado da Junta da kazenda da Universidade , 


tem larga experiencia dos negocios della; Hei por bem 
annexallo a esta Commissãa, a qual póde receber grande 
auxilio, . não tanto dos seus trabulhos, uttendida a debi- 
lidade da sua saude, quanto du seu conselho, e ponderoso 
voto. ego 8 Po ! | 

» Attendendo finalmente a que os Conselhos, Juntas, e 
Commissoes creadas nessa Universidade , não devem ser 
independentes da authoridade do Reitor Reformador, sup- 
prindo nesta parte o que foi omittido no Decreto de 
15 de Março, e no vosso Officio de 8 do corrente inez: 
Sou Servido Eucurregar-vos de fazer cumprir, e executar 
o que nesta Carta Regia vai determidado , e declarar ex- 
pressamente que a Cominissão fica sujeita à vossa inspec- 
ção, que vós podereis presidir a ella todas as vezes que o 
julgardes conveniente, e que as vossas outras obrigações o 
perinittirem ; e que com Uffcio vosso Me serão reinettidas 
todas os propostas que a Commissão fizer subir à Minha 
Real Presença. O que tudo Me pareceo participar-vos, 
para que assim o tenhais entendido, e se execute na dita 
conformidade. Escripta no Palacio da Bemposta em 5 de 
Dezembro de 1823. = Risl.=» | 

“Para q Principal Mendonça, Reformador Reitor 
gd “da Universidade de Coimbra. 

» Excellentissimo e Reverendissimo Senhor, =— ElRei 
Nosso Senhor, á vista do Oficio de V. Ex.* de 4 do cor- 
rente, em que V. Ex." representa o quanto conviria para 
o.bom desempenho dos objectos de que está encarregadiu 
a Junta creada na Universidade. de Coimbra por Carta 
Regia de 19 de Dezembro do anno passado, que ella fosse 
authorituda: para poder exigir dos diflerentes Magistrados 
as Informaçoes que lhe fossem necessarias, assim como 
Foi Servido authorizar a Junta da Fazenda da Universis 
dude para o mesmo effeito; e Conformundo-Se com a 
parecer de V. Ex.*, Ha por bem authorizar a referida 
Junta para requisitar as ditas Informações logo que lhe 
sejão necessarias. O que participo a V. Ex* para sua 
intelligencia, e para que assim o faça constar na mesma 
Junta. | 

» Deos guarde a V. Ex." Palacio da Bemposta 18 de 
Fevereiro de 1824, = Joaquim Pedro Gomes de Olitci- 


ra.» 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA JUSTIÇA. 


Eu ElRei Faço saber aos que este Alvará com força de 
Lei virem: Que constando na Minha Real Presença não 
convir à boa administração da Justiça, e so bem com- 
mum dos Meus fieis Vassallos, que continue a ter obser- 
vancia o Decreto de dezesete de Maio de mil oitocentos e 
vinte e bum, que abolio com falsas apparencias de utili- 
dade publica a marcha, estilos. e formulas, que se acha- 
vão estabelecidas, e praticadas no Foro em os Recursos 
interpostos dos Juizes e Authoridades Ecclesiasticas para 
os Juizos da Corôa, e mandou que fossem os mesmos Re- 
cursos dahi em diante considerados, e processados como 
os Aggravos de Petição, que se interpõem dos Juizes Se- 
culares para os seus Superiores, porque não só envolvia 
dificuldades e complicações na pratica, que nascião da 
diversa natureza daquelles Recnrsos, e Aggravos, e até 
dos termos, em que estes podem ter lugar, mas tambem 
porque huma similhante disposição só teve por fim depri- 
mir e abater as Curias Diocesanas, e mais GA e 
Authoridades Ecclesiasticas, tirando-lhes a consideração , 
que lhes he devida, e reduzindo todas á mesma Classe de 
qualquer Juiz Secular da Primeira Instancia, contra O 
pe pela Piedade dos Senhores Reis Meus Augustos Pre- 

ecessores, e pela lteligiosa Veneração à Igreja sempre 
foi. determinado e louvavelmente seguido nestes Reinos: E 
Conformando-Me com o que nesta muteria Me foi pro- 
posto pela Junta da Revisão das Leis, e mais inovações 
que se fizerão desde vinte e quatro de Agosto de mil gito- 
centos e vinte, até que se dissolvêrão as denomivadas Cor- 


tes; Sou Servido: Resolver o seguinte: 


[me 3 


Rerogs o dito Decreto de desesste de Maio de enil oi 
focentos viste e bum, e am seu lugar Restaleleço a Les 
gislação anterior ao mesmo, a qual tontinuaçá a obssra 
war-se nos referidos Recursos com a unica declaração de 
que, não cumprindo os Juizes revorridos as primeiras Car» 
tas Rogatorias, e achando-se nos Juizos-da Coroa que as 
gazões, em que para iso. se fundão, não são attendiveis, 
o julgarão assim, e mandaráo logo passar a Certidão do 
estilo para ee proceder ao Assento na Meza do Desem+ 
bargo do Paço, sem dependencia das segundas Cartas 
Rogatorias, que ficão extinctas, por ter mostrado a ex- 
periencia a sua inutilidade, e que só servião para gravar 
as Partes com mais despezas, e retardar as decisões com 
prejuizo da Justiça; o que tudo muito cumpre evitar. 

Suscitando o quo a este respeito já foi determinado : 
Hei por bem Ordenar que nos ditos Juizos da Coroa se 
não edmittão Recursos frivolos, e sobre materias que to- 
cão privativamente a Jurisdicção Espiritual, de maneira 


que sem se faltar ao reparo das violencias seevite qualquer 


abuso. 

É, este se cumprirá como nelle se contém, não obstan- 
te quaesquer Leis, e Estilos em contrario, que todas Hei 
por derogadas para este efeito sómente como se dellas fi- 
zesse expressa menção. | ' 

Pelo que: Mando á Meza do Desembargo do Paço; 
Regedor da Casa da Supplicação, ou quem seu Lugar 
servir; Governador da Relação e Casa do Porto; Juizes 
da Coroa; e mais Desembargadores, Magistrados, e Pes. 
soas a quem o conhecimento e execução deste Alvará pere 


tencer, que o cumprão e guardem, e fação inteiramente: 


oumprir e guardar; e valerá como Carta passada pela 
Chanrellaria, posto que por ella não ha de passar, e q 
seu efíeito haja de durar mais de hum anno, sem embar- 


go da Ordenação em contrario; registando-se em todos 


os lugares que preciso for, e remettendo-se o Original pa- 
- pa o Meu lteal Archivo da Torre do '"ombo. Dado no 


Palacio da Bemposta em seis de Março de mil oitocentos 


vinte e quatro. =: REI. =: Manoel Marinho Falcão de 
tro. 

Alvará, por que Vossa Magestade Ha por bem revos 
gar o Lecreto de desesetode JVinio de mil oitocentos vin- 
te o hum, erestabelecer a Legislação anterior acerca dos 
Recursos dos Juízos Hcclestasticos, com a unica declara- 
gão de ficarem extinctas as segundas Cartas Rogotorias, 
dando outras 'providencias, como nelle se contém. Para 
Vossa Magestade ver. Antonio da Silva Freire de An- 
drade Paisinho o fez. A fol. 35 do Livro I. de Registo 
de Cartas, Alvarás e Patentes, fica registado este Alvará. 
Secretaria de Estado dos Negocios de Justiça em oito de 
Março de mil oitocentos vinte e quatro. Candido Joseph 
de, Sousa. : 

Deere pe memo 


» Cumpre-mos annunciar o fallecimento em Salvaterra 
de Magos do Excellentissimo Agostinho Domingos José 


de Mendonça, 1.º Marquez de Loulé, 7.º Conde de Val . 


dos Reis, do Conselho de Sua Magestade, Gentil-homem 
de Sua Real Camara, e Seu Estribeiro Mór , Coronel dos 
Reses Exereitos, Grã Cruz da Ordem da Torre e Espa- 
da, Coinmendador na Ordem de Christo, etc. 

» Pareceo. à vista de alguns indicios. que a causa que 
abreviou os dias deste Fidalga na noite de 28 de Feve- 


reiro, fôra o haver elle errado o seu caminho no corres - 


dor, que conduz do Theatro para o Palacio da habita- 
ção de S. Magestade, precipitando-se infelizmente de bu- 
ma janella sem parapeito, que deitava para as ruinas do 


Paço velho, na supposta allucinação de que seguia a sua. 


vereda. 

» Eavendo-se porem procedido á inspecção do Corpo, 
suscitárão-se algumas suspeitas de que esta morte, que se 
suppunha meramente accidental, podesse haves sido o effei- 
to de alguma. premeditada violencia: em consequencia 
disto Determinou S. Magestade que o Corregedor do Cri- 


| 


me da Gortt e Cas procedeme a Devársa, para que no 
caso de ser verificado o facto htros, é Réo de tão enorme 
attentado, e de hum desacato tÃo inaudito, seja entre. 
gue «o irremitsivel rigot das offendidas Leis. ? 

» Queremo-hos lisongear de que au averiguações judio 
ciaes do mui digno Juiz, a quem se acha commettida es» 
ta importante Commisão, poderáo cedo alliviar o publis 
co db estado de dolorosa suspensão, em que & ignoran- 
cia das exactas circumstancias desta promatura morte nas 
turalmente o ha de constituir : : 

» Servirá entretanto para honrar a memoria do Exeelleno 
tissimo Marquez de Loulf, e de Padrão da Magnanimic 
dade verdadeiramente Augusta de S. Magestade ElRei 
N. S., o testemunho da Real Benevólencia e amparo que 
S. Magestade se Dignou dar ao Excellentissimo Conde 
de Val dos Reis, filho do falecido Marqueti, e a sua 
inconsolavel Illustre Familia pela Meroê que transcreve. 
mos no nosso Numero 58. so é 


O Diario Maritimo de Cadiz de 28 de Fevereiro in. 
forma haver entrado naquelle porto a Fragata Hespanho- 
la N. S. de las Nóeves, aliàs a Fama de Cadis, Com- 
mandante D. José Maria Ugueda, vinda de Vera Cruz 
e de Havana em 32 dias, com assucar, grão, annil é 
outros generos, e 20,000 pezos duros. Nella vem de pas- 
sagem o Marquez de Cárdenas, e 2 escravos, 14 Of. 


ciaes, 2 Cadetes, 47 Soldados e Sargentos, e 30 passas 


geiros. O seu Capitão declarou que á sua sahida da Ha-: 


vana não havia novidade, e que continuavão as hos:ilie 


dades entre o Castello de S. Juan de Uhia, é Vera 
rus. | 

A 27 de Fevereiro avistou-se hum Bergantim Corsa. 
rio Columbiano, a 9 leguas ao 8. S. O. de Cadiz, o 
qual deo caça ao Bergantim Hespanhol Christina, que 
bia sahir naquelle dia pera flavana. O Corsario he hu- 
ma Embarcação raza, com os mastros inclinados sobre a 
pôpa, e o gorupés grande. O Capitão do Christina lhe 
dá o nome de Hiate : elle he pintado de pteto, coin fas 
xa branca, portas pretas, huma peça de proa de 18, e 
vãos para mastarées de sobre jpanetes. — Pagece que este 
Corsario he o mesino que ha dias andava sobre o Cabo 
de Santa Maria. — Avisão a 2 de Março de Cadis, que 
estava a sahir daquelle porto buma das Corvetas de guér 
ra, que devião partir para o Ultramar. 


Consta por noticias recebidas de Mahon, logo- que 

o Almirante Ruysh, Commandante General das forças 
navaes de S. M. ElRei dos Paizes Baixos em Mahon,. 
soube da sabida da Esquadra .Írgelina, com demonstra- 
ções hostis contra o Commercio Hespanhol + expedio elle 
o Bergantim Pelikaan para Árgel a 6 de Fevereiro, para 
se informar do que houvesse a oste respeito, e entretantô 
mandou preparar a sua Esquadra, que consta da Não 
HWassenaer, Fragata Escalde, e Corveta Flskla, para 
sahir ao encontro da Esquadra Árgelina, logo que fosse 
preciso. — À 12 de Fevereiro regressou de Argel o Ber- 
gantim com a noticia de que a Esquadra Ársgelina, cons 
tante de huma Fragata de 62 peças, outra de 48 peças, 
huma Corveta, bum Bergantim, e huma Escana tinha 
efectivamente sahido a 10 de Fevereiro no intento dg 
hostilizar o Commercio Hespanhol; e havendo o Consul 
dos Países Baixos intimado ao Dey que o Tratado de 
Alcalá estava em seu pleno vigor, e que se os Corsarios 
Argelinos aprerassem alguma Embarcação Hespanhola , 
a Esquadra de S. M. ElRei dos Paises Basxos procede- 
ria contra elles; não recebeo resposta alguma do Dey a 
esta notificação. Que effectivamente os Árgelinos já Li« 
nhão aprezado e conduzido a Argel 4 Embarcações Hes- 
holas; a saber: huma que vinha de Porto ftico, ou» 
tra carregada de bacalhão , e duas outras pequenas. Em 
consequencia disto sahio a 16 de Fevereiro toda & Esqua- . 
dra dos Paises Baixos, é excepção da Corveta Hekia, 
(que devia seguir naqueila tarde ou no dia seguinte à en- 


o [22] 


£orporar-se com ella) em procura dos frgelinos, vindo 
a ser as forças do Almirante Kuysch huma Não, huma 
Fragata, hum Bergantim, e huma Corveta, sendo esta 
medida em consequencia do Tratado de Alcalá, em que 
os Governos de Hespanha e dos Paites Baixos se pro- 
mettem auxiliar mutuamente no caso: de serem os seus 
Subditos molestados pelos Corsarios Árgelinos. 

Mr. Macdonelt ,. Consul de Inglaterra em Argel, tinha 


informado a 11 de Janeiro o Governo Hespanhol, que.os 


Argelinos tinhão declarado a guerra à Hespanha, e que 
no dia antecedente os Corsarios Árgelinos tinhão sahido, 
levando a Bandeira IZespanhola a revés sobre as proas 
dos Corsarios. Elle dizia que a tenção: dos Árgelinos era 
tambem de atacar os Portuguezes; mas esta ultima cir- 
eumstancia não se tem verificado ainda. O Consul Inglez 
partio de Argel para Malta a 31 de Janeiro, na Fragata 
Ingleva a Nayade, Capitão R. C. Spencer, segundo 
consta; e parece pelas noticias que corrião em Makon, 
que esta Fragata reprezou alguns prizioneiros Hespa- 
nhoes, que hum Corsario Argelino havia feito. 
| geme ST + 

Escrevem de Lamego em data de 28 de Fevereiro o se- 
guinte: á 

» O Chefe e Officiaes do Batalhão de Caçadores N.º 9, 
estacionado nesta Cidade de Lamego, desejando solemni- 
zar o primeiro anniversario do glorioso dia 23 de Feve- 
reiro de 1823, em que o Invicto Marquez de Chaves eom 
a valente Divisão Transmontana, de que o mesmo Cor. 
po fez parte, levantou o grito, que huma faccão desor. 
ganizadora havia sofíocado no coração dos Portuguezcs, 
da restituição de Sua Magestade ElRei Nosso Senhor aos 
inatienaveis Direitos do Ihrono Portugues, deliniário o 
seguinte festejo, que foi efleituado com toda a pompa, lus- 
tre, e explendor proprio do seu grande objecto. 

» Na noite de 22 appareceo o Quartel do Batalhão illus 
minado com a elegancia e gosto de que era susceptivel o 
Edificio, à qual espontaneamente seseguio buma ilhumina- 
ção geral na Cidade, concorrendo grande numero de pes- 
soas para desfructarem a illuminação e fogo de arteficio 
e do ar, que abundantemente se lançou do Quartel, tor-= 
nando mais brilhante o acto as escolhidas peças de musica 
que durante a funcção se executárão. Depois o Chefe e 
Olficiaes, e grande numero de concorrentes acompanhan- 
do a musica vierão ás principaes ruas da Cidade dando 
vivas a Suas Magestades. | 

- » Na madrugada do dia 23 huma Salva Real de Ca- 
nhão annunciou aos fieis habitantes da Cidade tão feliz: 
anniversario. ' 

» A's dez horas e meia da manha S. Ex.* Reverendissi- 
ma na sua Cathedral deo principio ao Pontifical, a que se 
havia prestado, com assistencia do Reverendissimo Cabido, 


Clero Regular, e Secular, dos Excellentissimos Cicneraes: 


da Provincia, e Commissão aqui estabelecida, da Nobre- 
za, e pessoas de todas as classes, que préviamente havião 
sido convidadas. Foi eleito Orador para esta funcção o Re- 
verendo Conego Desembargador Ecclesiastico Diogo Perei- 
ra de Macedo, o qual tornou por thema da Oração as seguin- 
tes palavras: = flex ineternum vivat. Bcati quiaudiunt 
verbum Dei et custodiunt illud = que desenvolveo com a 
dignidade, energia, e enthusiasmo que he proprio do seu 
raro talento, e elevado engenho, e da sua adhesão ao Go- 
verno de S. Magestade; utrahindo «le tal sorte a attenção 
do respeitavel concurso, que o teve em extasi durante o 
seu discurso pelas excellentes maxicas Evangelicas e poli. 
cas que sólidamente demonstrou. Ao Canon da Missa teve 
lugar huma segunda Salva Real, terminando este Reli- 
gioso acto pela huma hora da tarde, achando-se á porta 
da Cathedral antes da guarda de honra o Commandante 
e Officiaes a despedir os convidados. 

» Às tres horas principiarão a chegar os convidados á 
cusa que se lhes designara para o jantar, aonde huma guar+ 
da de honra e alguns Officiaes os recebião e acompanha- 
vão ao tópo da escada, achando-se alli o Commandante 


com..o testo dos Officiaes fazendo as honras devidas: a 
muzica tocando o hymno de S. Magestade annunciava à 
chegada dos convidados. 

- mn À's trese meia principiou o jantar, que foi servido com 
profusão, riqueza, e magnificencia, tomando a cabeceira 
superior da meza a Real Effigie de S. Magestade entre 
dois vazos de flores, guardanapo, e hum talher de ouro; á 
direita S. Ex. Reverendissima, e à esquerda o Excellen- 
tissimo General desta Provincia, e logo depois a Com- 
missão Militar desta Cidade, e o resto dos convidados ine 


distinctamente. 


» Ão principio do desert S. Ex.* Reverendissima pro- 
poz a primeira saude a ElRei Nosso Senhor, seguindo-se 
depois de algum espaço as seguintes=-a S. Magestade a 
Rainha Nossa Senhora=-aS. A. o Senhor Infante D. 
Miguel, Commandante em Chefe do Exercito — á Fa. 
milia Real — ao Marquez de Chaves— à Divisão Trans. 
montana, e ao ficl Exercito Portuguez, e finalmente á 
desejada união do Brazil. — Durante todo o jantar, e ás 
saudes, a musica tocou excellentes peças. Ao Sol posto 
houve a 3.º e ultima Salva Real. A's sete horas e hum 
quarto acabou o jantar, e seguio-se o dos Officiaes infe- 
riores n'huma sala do mesmo edificio para isso preparada. 
Os Soldados e mais individuos tiverão dois abundantes 
ranchos pela manhã e de tarde,, recebendo hum presente 
de vinho com que S. Ex.* o General das Armas os quiz 
brindar. — Os convidados retirárão-se com as mesmas for= 
malidades ás sete horas e meia, a maior parte para o 
Theatro, aonde a Companhia espanhola cooperou para 
o completo applauso deste memoravel dia, apresentando 
bum brilhante espectaculo, apparecendo com a maior de- 
cencia a Real Elligie de S. Magestade, recitando hum fa- 
moso Elogio, e finalmente cantando o hymno Real, que 
foi escutado com o mais vivo enthusiasmo pelo immenso 
concurso dos espectadores. 

9 Assim estes bravos defensores dos Direitos do Throno 
e das liberdades Patrias derão mais huma prova do amor 
e obediencia que consagrão ao seu Soberano e á sua Dy- 
nastia, bem como áquelle que os soube guiar à vereda da 
honra e do dever.» . | 

* ND pm 
Annuncio da Commissio do lançamento da collecta ape 
plicada para a amortização da Divida Publica. 

» lendo algumas Corporaçoes Religiosas mandado apre- 
sentar na Commissão encarregada do lançamento da col- 
lecta, applicada para a amortização da Divida Publiea, 
as suas procuraçoes para se ajustarem as avenças, nacon- 
formidade do Decreto de 2t de Novembro de 1823, enao 
tendo comparecido na Commissão os Procnradores res- 
pectivos, se lhes faz saber que não se apresentando impre- 
terivelmente até o dia 31 do corrente mez de Março, se 
procederá a lançar-lhes a collecta à sua revelia, na con- 
tormidade do mencionado Decreto. Lisboa 9 de Março 
de 182t. = Joaquim José da Costa de Macedo. » 


| Annuncios. | 

O Conselho de Administração da Marinha faz pabli- 
co a todas as pessoas, que tiverem pura vender oleo de 
linhaça, drogas para tintas, azeite de peixe, taboado da : 
terra de 12, e 18 palmos, taboado de casquinha, lonna 
da Russia, brim, ferro sortido, carvão de pedra, linho 
canhamo, cebo em pão, cebo em velas, atanados, sola 
vermelha, e vaquetas, compareção na Sala do dito Con- 
selho no dia Quinta feira 11 do corrente mez, para em 
concorrencia publica se tratar do ajuste, e eompra dos 
referidos generos. : 

Quinta feira 11 do corrente, às dez horas, na rua dos 
Doiradores N.º 32 primeiro andar, vender-se-ha em lei- 
lão publico, por conta e beneficio de quem pertencer, to- 
do o trem da mesma casa, que consta de mobilia tica, 
prata, e huma collecção de pinturas a oleo, de bons au- 
thores. je 


—— 
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GRA-BRETANHA. 
Londres %4 de Fevereiro. 
( Extracto da Gaseta de Londres de 21 de Fete- 


reiro. ) 

Secretaria do Almirantado 21 de Fevereiro. 
» E) ecebemos esta manhã Officios em data de 31 do pas- 
sado , edo 1.º do corrente, apresentados pelo Capitão 
Spencer , Commandante da Einbarcação de S. M. deno- 
minada Nayada, (que havia recebido ordem de ir a 4r- 
el, para fazer juntamente com o Consul de S. M. huma 
Mepresantação áquella Regencia, sobre alguns procedi- 
mentos do Dey), de cujo contheudo se deduz que a sua 
missão não tivera satisfactorio resultado, e E o Consul 
fora obrigado a tirar a bandeira Inglesa, e de embarcar- 

se à bordo do navio de S. M. B. 

»O Capitão Spencer declarou tambem, que encon- 
trando buma Corveta Árgelina, julgou na conformida- 


de das suas instrucções dever atacalla ; e que tendo-se pro-, 


longado com ella, fora intrepidamente aprizionada pelo 
Brigue de guerra Britannico o Cameleão : o Capitão 
Spencer teve a satisfação de ser o libertador de 17 Hes- 
panhoes, que os «Árgelinos conduzião para o captivei- 
TO. | 
Secretaria do Almirantado 21 de Fevereiro de 
18924. 

» Pelo presente Aviso se faz publico, que os Lords 
Commissarios do Almirantado nomearão immediatamen- 
te embarcações para comboiarem e proteger o commer- 
cin no Estreito de Gibraltar, e no Mediterranco, até 
que se hajão terminado as disputas com a Regencia de 
rgel. = (Assignado) J. W. Croker. 
- A mesma Gazeta annuncia que o Major General Sir 
F. Adam tomará o commando de Tenente General das 
lihas Jonicas. - 


HESPANHA. 
Madrid 19 de Fevereiro. 


ElRei N. S. foi servido expedir os Reaes Decretos se- 
guintes: 

-» Hum dos meus primeiros cuidados depois que a Pro- 
videncia me arrancou do poder dos meus oppressores, res- 
tituindo-me ao exercicio da soberaniá, foi o de dar 
minha Real Fazenda a ordem que esta havia perdido du- 
rante a governo da rebellião, o qual com as suas inno- 
vações a tinha destruido até aos alicerces. As consequen- 
cias funestas deste transtorno, nascido dos mesmos prin- 
cipios daquelle desordenado governo; os inconvenientes 
que antes havia encontrado o estabelecimento da contri= 
buição geral do Reino no anno de 1817, e nos successt- 
vos, cujos repartimentos, exceptuando os do primeiro, 
se não cobrárão ; e o desejo que os contribuintes tem ma- 
nifestado a favor da antiga fórma de contribuir, fazião 
ver evidentemente o quanto he sempre perigoso mudar 
as bases dos impostos, para edificar sobre outras hum no- 
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vo systema, que sómente pela novidade causa forçosa« 
mente huma notavel desigualdade nos capitaes, oppondo- 
se deste modo a si mesmo o maior dos obstaculos para o 
seu estabelecimento. Estas difficuldades fizerão ver a ne. 
cessidade que havia de buscar nas bases já conhecidas hum 
fundamento em que se fixassem com firmeza eestabilidade 
as rendas da Coroa, evitando deste modo aos meus amas 
dos vassallos os prejuizos e vexações que lhes produziria 
o ensaio de outros meios. Ê + 

» Às minhas intenções acbárão de algum modo prepae 
rado para isto o caminho pela Regencia, que governou 
durante o meu cativeiro, a qual por Decreto de 9 deJu- 
nho ultimo tinha prevenido, que os pofos do Ieino pa- 
gassem as suas contribuições naquelle anno, como se cose 
tumava praticar nas Provincias de Ledo e Castella, pelo 
methodo de encabeçamentos e avenças das rendas Provins 
ciaes, e nas da Coroa de Aragão por seus equivalentes, 
em quanto se meditavão os melhoramentos de que erão 
susceptiveis estes methodos ; e ao mesmo tempo creou a 
Junta da Fazenda ida que propozesse as que julgasse 
mais convenientes. Logo que forão apresentados os seus 
trabalhos , passárão estes à informação da Direcção Geral 
de Rendas, a qual manifestou o seu parecer nesta ardua 
materia, reconhecendo amplamente que para restabelecer 
e consolidar com fructo o systema da minha Real Fazene 
da, era inteiramente indispensavel assentallo sobre as suas 
antigas bases indirectas em ponto geral, variando unicas 
mente na parte accidental o que exigião as actuges cir= 


“ cumstancias do tempo, para que a arrecadação das cons 


tribuições tivesse aquella generalidade e uniformidade nos 
seus objectos, que pede a equidade, e que são inseparaveis 
da boa ordem. E partindo destes principios, propoz tam= 
bem o restabelecimento de alguns impostos que tinhão esa 
tado em pratica nos annos anteriores, que erão justos por 
sua natureza, .e de facil regulamento por participarem 
da das rendas provinciaes, conformes nesta parte com os 
costumes, e cujos productos tornava indispensaveis a Crie 
tica situação do meu Real Erario, e até mestho para O 
allivio da totalidade dos contribuintes. 

» Ainda que convencido da certeza destes principios, 
ordenei que fossem levadas ao Conselho de Ministros as 
indicadas memorias, e que alli se tratasse com madureza 
este assumpto : tendo ouvido oseu parecer , e á vista tama 
bem do que ellas contém, me resolvi a derogar como de= 
rogo o Real Decreto que passei em 30 de Maio de 1817, 
mandando que as Rendas da Coroa tornem quanto seja 
possivel ao methodo que tinhão antes daquella data; e 
que nas variações que se careção fazer pu melhorallas 
e para segurar e augmentar os seus rendimentos, seapros 
veitem as antigas bases acreditadas pela experiencia de 
dilatados annos, guardando-se em hum e outro ponto as 
disposições que Eu for servido approvar ; e quanto ás rene 
das Provinciaes e equivalentes, sou servido decretar e dee 
creto o seguinte: 

» Art. 1.º Nas Provincias da Coroa de Aragão conti 
nuará o Systema de suas antigas contribuições, conheci 
das debaixo do nome de cadastro, e equivalente contri« 


, 
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buiçãa e talha, nos proprios termos, e com as mesmas . 


Quotas que se pagavão antes do anno de 1817. 

» Art. 2.º Os Povos das Provincias de Castella e Ledo 
pagarão como até aquella época pelo methodo de en 
cabeçamentos e de administração de rendas Provinciags. 

» Art. 3.º Assim para a celebração dos encabeçamen= 
tos, avenças, e eonecertos pas povos que ossollicitarem, 
como no estabelecimento e regras de administração nos 
que a hajão deter, servirá de regra o que se acha dispos- 
to nos regulamentos , ordens e leis sobre esta materia. 
| 9 Art. 4º Para pagar o importe dos encabeçamentos 
terão os povos postos publicos ou pamas grrendaveis, pa- 
ra o que se lhe concedem os cinco artigos de consumo ; 
a saber: vinho, vinagre, azeite, carne e sabão. 

» Art. 5.º Subsistirão os encabeçamentos existentes, re. 
' etificando-se aquelles que os povos sollicitarem fazer de no- 
vo, pelas variações que tenha havido no progresso da sua rie 
quesa, ou aquelles que a Real Fazenda quizer alterar, por 
estar prejudicada nas quotas que lhe devem pertencer. 

» Art. 6.º Para verificar a operação de rectificar e mes 
lhorar o disposta no meu Real Decreto de 31 de Dezeme 
bro de 1814, e no que a elle se não oppuzer, ou que não 
esteja derrogado por ordens posteriores, se observará O 
disposto ga iestruoção geral de rendas de 16 de Abril de 
1816. 

» Art. 7.º Com o objecto de que 03 postos publicos (ca- 
sas de arrecadação) sejão mais productivos, e de que se 
guarde a possivel igualdade entre os que consomem em 
retalho e os de grosso trato, pagarão estes os mesmos dis 
reitos que aquelles pelos generos que consumirem. Fame 
bem estarão sujeitos a pagalhos aquellas pessoas que cone 
somem nas suas casas os referidos generos, tendo-os da 
sua propria colheita. 

» Art. 8&º As Justiças e Camaras dos povos encabeças 
dos cuidarád de faser aos ditos consamidores os competen- 
tes lançamentos, e de lhes carregar os direitos com que 
devão contribuir por consumos, ou de celebrar concer- 
tos ou ajustes particulares, que he o mais natural, ohser= 
voudo em hum e qutre caso a pratica eophecida nas rene 
dus Provinciaes, | 
- w Art. 9.º Não serão exceptuados de pagar os direitos 
de rendas Provinciaes os vendedores em grosso, qualquer 
que seja a quantidade que se entenda por esta expressão ; 
aite - & que se fossem livres estas vendas, se dimi» 
nuinião necessariamente os consumos em retalho, e os pos- 
tos publicos perderião nos seus productos. 

Rê Direitos de Portas (ou Portagens.) 

- » Art. 10º Haverá direitos de portas nas capitaesde Pro. 
tincia e portos habilitados para o Commercio de Ultra- 
Ear, como se estabelecêrão no anno de 1817; os haverá 
tambem em os povos que tenbão 3 3 vizinhos ou 15% ha- 


+. 


bitantos, os quaes se disignarão abaixo. 


“mw Art. 1t.º Os povos quetiverem direitos de portas não | 


paguráô-as eontribuições de rendas provirciaes na Coroa 
de Castella , nem as equivalentes ma Coroa de Aragão. 

» Art. 2.º Para o regulamento e arrecadação destes di- 
feitos se formardo tarifas especiaes para cada povo, de fór- 
ma. que os direitos saio do valor respectivo que em cada 
hum tenhão vs generos sujeitos a elles, e st evitem as des. 
igualdades. que haverião de resultar de seguir huma ari 
fa geral e uniforme para todos os povos. 

» Art. b3.º Para conciliar a arrecadação segura dos 
Reaes direitos nas portas, com 'a hberdade na circulação 
dos generos:e efititos, se estabeleceráô armasens de depo- 
“to. dentro. ou fóra das povoações, adonde entraráô os que 
hajão de ir de transito, permanecendo. alli todo o tempo 
que convier aos seus conchrctores ou donos, com tanto 
que não exceda hum mer. 

» Art. 14.º Ao recebellos no deposito se assentaráô for- 
malmente em hum livro os volumes e fardos em que fo- 


rem embrulhados, tomando-se nota de-sua qualidade e | 


quantidade. copiando tudo da factura ou guia de que fo- 
nom: acompanhados, ou estando pela declaração do inte- 


ressado; e á sua sabida se fará a entrega pelo mesmo as- 
sento. | . | 

ie 15.º Estes armazens de deposito estaráô debaixo 
da inspecção do Administrador das Rendas Reaes, que 
tambem o será dos direitos de portas, o qual velara ecui- 
dará de que tenhão a commodidade e seguridade necesa- 
rias para a arrumação e guarda dos generos. 

9 Art. 16.º Quando acontecer que saião dos armazens 
alguns generos para se venderem e consumirem no mesmo 
povo , satisfaráô devidamente os direitos de portas. 

» Art. 17.º Assim para regular o estabelecimento de 
armazens, e o direito que devem pagar de armazem os 
generos, que nunca poderá exceder de | por cento, como 
o ordenado do guarda do armazem de deposito , se forina- 
rá huma instrucção particular. 

9 Art. 18.º Os Intendentes darão noticia dos povos de 
34 vizinhos, e dos que excederem a este numero, que 
houverem nas suas respectivas provincias, a fim de que 
com este conhecimento positivo se possa nelle provideu- 
ciar o estabelecimento dos direitos de portas. 

» Art. 19.º A Direeção geral de rendas me proporytu- 
do o que julgue conveniente para este effeito, tomando 
para o mesmo fim por si mesma as disposições que esti- 
verem dentro da esfera de suas faculdades adininistrati- 
vas. | Ea 
» Art. 20.º Sem prejuizo do que fica dito no artigo an- 
terior, se estabelecerão desde logo os direitos de portas nos 

vos seguintes. a 
ide Catalunha. 

Reus, Lérida, Mataró e Tortosa. 
Cerdova. 
Aguilar de la frontera, Baena, Bujalance, Cabra, 


Lucena, Montilha, Montono, Pozoblanco, e Priego. 


Galixa. 
Santiago, Orense e Lugo. 
| nao Granada. | 
Loja, Grazalema, Guadix, Ronda, Motril e Baza. 
º | Malaga. - 

Alhama e Velez-Malaga. 

Mancha. | 

Almagro, Alcazar de S. Juan, Infantes, Herencia, 
Quintanar de la Ordem, Manzanares e Valdepenhas. 

Jaen, 
Alcalá la Real, Ubeda, Baeza e Andujar. 
Extremadura. 

Lherena, Fruxilho, Coria, Cáceres, Placencia, e D.. 
Benito. | | 
? Sevilha. 

Jerez de la frontera, Arcos de la frontera, Antequern, 
Carmona, Marchena, Ecija, Moron de la frontera, Ost- 
na, Porto de Santa Maria, Sanlucar de Barrameda, 
Utrera, Medina Sidonia, Lia de Leão e Tarifa. 


Murcia. 
Lorca, Yecla, Albacete, Totana e Caravaca. 
o "Seria. 
Logronho. 
Valencia. . 


Alcoy, Alicante, Alcira, Castelhon, S. Filippe, El« 
ehe, Ontoniente, Segorne, Denia., Oribuela e Gandia. 
? Toledo. 
Talavera de la Reina, Mora e Ocanha. 
Malhorca. 

Palma. 

» Art. 21.º Tambem informaráô os Intendentos: se ha 
algum outro povo, que em razão de ser de transito ou 
por suas favoraveis: circumstancias., possa ter direitos de 
portas em beneficio da Real Fazenda. 

w Art. 22.º Em censequencia do referido. no artigo 11 
se estabelecerá immediatamente os direitos de portas 
nos povos adonde os haria: no dia Z do Março de 18%0, é 
com as tarifas que região, sen perjuizo de as reclilicar a 
seu tempo, regulando-es segundo as variações que tenha 
hevido mos preços de então para. cá. 
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“Direito de Entrada ou d'Introducção. 

»» Art. 23.º Na arrecadação deste direito, que he hum 
dos-agregados de rendas Provinciaes, e se cobra nas Al- 
fandegas, em consequencia da Real Determinação de 10 
de Fevereiro de 1796, não se fará alteração alguma por 
ora. | 

Dex por 100 sobre os generos estrangeiros. 

m Art. 24.º Arrendar-se-ha este direito nos povos enca- 
beçados, pondo-o em hasta publica, e prévias todas as 
formalidades do estilo, arrematando-o a quem mais der. 

» Art. 25.º O Arrendamento poderá ser feito por pos 
voações, Comarcas, ou demarcações feitas para este ef- 
feito. ; 

» Art 26.º Não durará menos de hum anno, nem ex 
cederá de tres. | 

» Art. 27.º Nos generos estrangeiros não se haverá por 
incluido o bacalhão , o qual fórma hum ramo separado. 

- v Árt. 28.º Do mesmo modo não serão comprehendi- 


dos no arrendamento os 10 por 100 que os generos ess. 


traogeiros produzirem nas feiras. | 

» Art. 29.º Em os povos administrados se exigiráO 10 
por 100 pelos administradores como até agora. | 

» Art. 30.º Nos povos que pagão direitos de portas se 
exigirá aquelle á sua introducção nelles, refundido no uni« 
co que se descreve na tarifa. | 

» Art. 31.º Os Intendentes cuidaráô no arrendamento 
deste ramo : darão conta dosseus valores; procuraráô ins 
dagar o lucro dos rendeiros: proporão os meios de me- 
lborar o systema de arrendar, ou de substituir-lhe o de 
administrações, se parecer mais util. 

Feiras. 
» Art. 32.º Os Direitos que em virtude des Reaes De- 


terminações, e dos Regulamentos de i4 e 16 de Dezeim-. 


| bro de 1785, se exigem nas feirus da venda e revenda dos 
generos estrangeiros, e se indicão no artigo 29, se arren- 
darão, excepto os do bacalhão, separadamente . dos 10 
por 100 que pagão fóra das ditas feiras. 

» Art. 33.º Observar-se-hão nestes arrendamentos as 
regitas prescriptas nos artigos 24, 25, 26, 27 é 28 do 
presente Decreto. no at is 

» Art. 84º Conformando-me com a Real Determinação 
de 10 de Junho de 1787, exigiráô os Administradores os 
direitos de feiras nos: povos administrados. 

» Art. 39.º Não haverá direitos de feiras nos povos que 


tenhão direitos de portas, poe se deverem receber á sua , 


entrada todos os de consumo, em vista da natureza dos ges 
neros e efeitos. 

» Art. 36.º Os Intendentes comprirão com as prevenções 
que te lhe fazem no artigo 32 deste Meu Neal to. 

» Art. 37.º "Tambem searrendará a alcavala que devem 
pagar por mias vendas nas feiras os generos de fabricas do 
Jieino; porém este arrendamento não poderá ser unido 
com o de 10 por 100 sobre os generos estrangeiros, ex- 
cepto no caso de não se presentarem licitadores para cada 
hun: delles, eu que algumas circunstancias particulares 
obrigassen a contentar com bum só tadividuo, como q 
de serem mais vantajosas as suas propostas, pois em todo 
o caso nada deve ser preferido sos interesses da minha 
Real Fazenda. o | 

» Art. 38.º Porém sendo conveniente saber-se o rendi» 
mento de cada ramo, assim como que este genero de ad- 
quisir se subdivicda entre muitos individuos para que sejão 
muitos os participantes do beneficio que possa produzir, 
se fará leilão publico de cada bum dos dois ramos separa- 
damente; arrematarse-hão do mesmo modo, e 08 com 
trios de arrendamento se outorganió tambesr por sepa- 
rado. Assim o tereis entendido, e o corsmunicareis a quem 
corresponda para seu cumprimento. = Com a Rubrica de 
S. M. = Paço aos 16 de Fevcreiro de 1824. = A D. Luiz 
Eopes Ballesteros. » - 

| Idem 5 de Março, 

Pela Secretaria de Graça e Justiça se communicou á 

de Estado o seguinte: | o 


» Excellentissimo Senhor : = Em 18 de Janeiro deste ane 
no se encarregou ao Conselho, de Ordem leal, que con- 
sultasse a S. M. se poderia ter inconveniente o conceder 
ao Senhor Infahte de Portugal D. Sebastião, que vive 
em sua companhia, as honras e tratamentos de Infante 
de Hespirnha, como os gozão os filhos dos Senhores In 
fantes D. Carlos, e D. francisco ; tendo para isso pre- 
sente o Decreto que se dirigio á Camara em 18 de Feve- 
reiro de 1786, e o Regio Alvará de instituição do Mor- 
gado-Infantado de segundo-genitura da Casa Real d' Hes- 
panha no Senhor Infante D. Gabricl e seus lesitimos suc- 
cessores ; e convindo o Conselho no parecer do seu Fiscal, 


Julgon mui justo e conforme á fundação do Morgado: In< 


fantado, e ao que em virtude della propoz a Camara a 
S. M. em consulta de 22 de Março de 1786, que lhe con- 
ceda as honras e tratamento de tal Infunte de Hespanha, 
sem que possa servir de obstaculo a qualidade de Infante 
de Portugal, visto que he obrigado a viver nestes Reinos 
como Grã Prior de Castella e Ledo, e com todas as obris 
gações de homenagem e dependencia que tem os mais Se- 
Bhores Infantes, e Ricos bomens da Monarquia. 

» E tendo-se conformado S. M. com o pateter do Cons 
selho de 27 de Fevereiro ultimo, o digo a V. Exc.” de 
ordem de 8. M. para os convenientes elfeitos no Ministe- 


rio de seu cargo. Paço 5 de Março de 1884, » 
Pta ee O Amei 
LISBOA 10 de Março. 


» Pela Secretaria d'Estado dos Negócios Estrangeiros 
se ordenou a todos os Agentes Diplomaticos Portugueneê 
nas Cortes Estrangeiras, que fizesse cada hum delles 
blicar'na Corte onde reside, que S. M. F. jámais reco- 
nhecerá, nem se julgará obrigado a cumprir qualquer cons 
tructo ou obrigação contrahida pelo actual Governo de 
facto do Rio de Janetro para obter hum emprestimo: é 
que todo o ajuste de similhante naturesa, séja qual for a 
garantia, ou hypotheca, que o assegure, terá considos 
rado a todo o tempo por S. M. Elkei de Portugal como 
nulo, e de nenhum valor. Igualmente se lhes ordénou 
qre fizessem publico, que o pão Brazil, ouro em pó, ou 
diamantes do Brazil, são generos que pertencem exclusi» 
vamente à Coroa, e que poderão ser reclamados por patie 
de 8. M. F. em qualquer occasião, huma vez que não 
tenhão sido vendidos por conta, e ordem do seu Governo ; 
devendo por conseguinte ser considerado como -illegal 
qualquer confraeto de emprestimo sobre a hypotheca de 
taes generos, que por isso que são de contractos Reaes 
não podem ser olkados senão como pertencentes a S. 
M. T. | 

» Pelã mesma Repartição acáabão de se mandar Instruc- 
ções aos referidos Agentes para que no caso de chegar a 
algun dos Portos dos paizes onde elles residem, qualquer 
Embarcação com bandeira chamada Braxileira, os ditos 
Agentes Diplomaticos, ou os Consules Portugucses, re» 
ckamem immediatamente perante as authoridades a quem 
pertencer, para que se não permitta nsar de similhante 
bandeira, e protestem formalmente quando não seja at- 
tendida a sua reclamação; e para que reclamem quacsa 
quer embarcações de guerra eom adita bandeira, exigindo 
a sua entrega com toda a eficacia, pois he innegavel quê 
taes embarcações pertencem a S. M. Qnanto porém nos 
Navios de Commercio, S. M. Desejoso de estender a Sua 
Paternal Protecção a todos os seus Vassallos, ou elles se. 
jão Portuguezes ou Erazileiros, Determina que os Con- 


| sales Portuguexes protejxo e sirvão de Procnradores a 


buas e outros. 
; 
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44 meet O cena 
NOTICIAS MARITIMAS. 


Navto a sahir. | 

O Brigue Escuna Flor de Angra, Capitão Custodio Jo- 

sé Borges, que a 5 do mez passado foi annuncias 

do para a Ilha da Madeira, já não vai para 

equelle porto, mas sim para a Ilha Terceira a 

19 do corrente. — As cartas serão lançadas no 
Correio até à meia noite do dia antecedente. 


SS O O 


Publicações Litterartas. 


- Collecção das Leis, Alvarás, Decretos, Editaes, Avi- 
sos, é Sentenças publicadas nos Felizes Reinados do Se- 
nhor D. José TI, da Senhora D. Maria I, e do Senhor 
D. João VI, incluidas as do Rio de Janeiro , desde 1750 
até 1820, em 12 vol. de folio bem encadernados. Vende- 
se na loja de, Carvalho, ao Chiado, defronte da rua de 5. 
Francisco N.º 2. 
no a “Ânnuncios, 


' No dia 20 do corrente Março pela manhã, nas casas 
da residencia do Juiz dos Direitos Reaes da Serenissima 
Casa de Bragança, Francisco de Paula de Aguiar Ot- 
tolint, na rua direita de Santos N.º 6, se hade arrema- 
tar em hasta publica, a quem mais der, trezentos alqueires 
de trigo, e quinhentos de cevada da terra, cujas amos- 
tras estarão presentes no acto da arrematação; e quem 
antecedentemente quizer ver os mesmos generos em mon- 
te, se deve dirigir ao celleiro da mesma Serenissima Casa 
em Sacavém, onde lhe serão mostrados: o que se faz pu- 


blico a todas as pessoas que quizerem concorrer na sobre- 


dita arrematação. . - 

Annunciou-se no N.º 51 da Gazeta do dia 28 de Fe- 
vereiro do corrente anno, que estã para se arrematar bu- 
ma quinta, sita em Bemfica, que he de D. Anna Ilde- 
linda Xavier de Menezes, viuva de D. João Manoel de 
Meneses. Adverte-se ao Publico, que a acção sobre a dita 
quinta se acha com vista para embargos para se mostrar 
nullidade. | 

 Pertende-se vender o Navio D. Affonso, que tem an= 
dado para a Bahia, e que se acha tundeado defronte da 
Fundição. À bordo do mesmo existe a Inventario delle, 
e ha quem o mostre: e quem o pertender, póde ir tratar 
o ajuste com Áfonsos e Fevereiro, na rua dos Baca- 
lhoeiros N.º 60, ou com Manoel Affonso de Moura, na 
mesma ra N.º 24, 

Na calçada do Marquez de Abrantes N.º 45, junto á 
Guarda da Policia, se diz quem compra fatos à antiga, 
de todas as qualidades , tanto de homem , como de se- 
nhoras. 

Na loja da rua Augusta N.º 13 ha para vender, por 
preços mui commodos, toda a qualidade de fazendas da 
terra, manufacturadas nas Fabricas de Laneficios de Por- 
talegre e Covilhã, briches superfinos, finos e ordinarios, 
limistes pretos da mais superior qualidade, pannos de di- 
versas côres e qualidades, cazimiras, silezias, borelinas, 
droguetes, cobertores, saiaes e baetões. 

Nos dias 15, 16 e 17 do corrente mez de Março nas 
casas da Relação Ecclesiastica, de manhã, pelas 10 ho- 
ras, e pelo Juizo dos Iesiduos, se hão de arrematar a quem 
mais der, humas casas sitas nos Cardaes de Jesus N.º 25, 
pertencentes á testamentaria de D. Maria Luiza do O", 
Escrivão Vianna. 


, 


Quem quizer hufn companheiro capaz pára a Villa das 
Caldas, póde deixar seu nome na portaria do Convento 
do Corpo Santo. e 

Quem quizer arrendar a quinta da Besélga com suas 
dependencias, sita em Thomar, pertencente ao Illustrissi- 
mo D. José Maria de Castro e Almeida Sequeira e Abreu, 
residente em Goa, Estados da India, falle com Constan- 
cio Roque da Costa, que mora na rua dereita de S. Pau- 
lo N.º 24, 2.º andar. 

Tendo-se desencaminhado no dia 9 de Março pelas 
7 horas e meia da noite a Domingos Gallina da sua loja, 
na rua das portas de Santa Catharina aos Martyres N.º 
11, hum livro de venda, e de devedores, com capa de 


. tuão verde, de palmo e meio de comprido, e hum de lar- 


go , dentro do qual seachava huma letra sacada em bran- 
co em 9 de Março, a trinta dias precisos, e acceita pelo 
mesmo Domingos Gallina, se avisa ao publico para que 
se não faça negocio algum com adita letra, pois não será 
paga no seu vencimento, fazendo-se por este aviso todos 
os protestos uteis e salutares contra qualquer sacador, ou 
passador, na fórma da Lei, dando-se de alviçaras a quem 
entregar o dito livro e letra na mesma loja, a quantia de 
9600 réis, : advertindo-se que estão dadas todas as provi- 
dencias para evitar qualquer dólo. 

Quem quizer arrendar a Commenda de-Oleiros, e an- 
nexas, da Ordem de $. João de Jerusalem, (chamada de 
A no Priorado do Crato, a ter principio no 1.º de 
Maio deste anno , póde tratar do seu ajuste do 1.º de 
Abril em diante, todos os dias de manhã, não sendo 
Domingos ou Dias Santos, em Lisboa rua de SS. José 
N.º 196. j 

Na loja do Molina, ao Chiado , se vendem duas alcati- 
fas grandes para sala, de muito bom gosto. 

Pertende-se saber se D. Rita Quiteria de Magalhães e. 


. Silva chegou do Rio de Janeiro, e onde existe nesta 


Cidade, na loja de Cambio no Rocio N.º 62, se acceita 
esta participação , e isto para negocio que lhe diz res- 
ito. 

Vende-se huma quinta no principio do rio de Cotna, 
pouco adiante da Igreja de Nossa Senhora do Barretro, 
e a frente com a praia, para onde tem pôrta: tem casas 
e agua de pé em abundancia, consta de vinha, arvores 
de espinho, e caroço, pinhal, e sobral, e olivedo, e ter- 
ras de semeadura. 

Vende-se hum casal em Villa Quente, Freguezia de 
Calhandriz , que consta de terras de senseadura, casas 
etc. e maito, foreiro à Basilica de Santa Maria: na loja 
da Gazeta se dirá quem he sua dona. 

Maria Thereza Rebello, viuva de Antonio Bernardo 
Rebello, moradora na rua direita de S. Paulo N.º 81, 
Freguezia do mesmo Santo, partecipa e avisa a todasas 
pessoas que am commercio, ou contas tivessem com 
seu fallecido Marido, e que sejão crédores ao Casal dos 
bens deste, se acha procedendo a Inventario pelo Juizo 
competente de Orfãos do Bairro Alto, Escrivão Firmo 


“José Botelho de Gouveia, o que lhes declara para suas 
“intelligencias e governo de seu direito. 


Quinta feira 11 do corrente, às horas do costume, na 
Casa da Índia, se faz leilão de Chá Hysson, do Navio Te- 
merario. 

Quem tiver para vender: huma carruagem de dois as- 
sentos, leve, moderna , e em bom uso, deixe o seu nome 
e morada na rua dugusta N.º 150. | 

Quem quizer comprar hum carrinho Inglez de lança, 
para dois cavallos, com todos os arreios competentes, tu- 
do novo e da maior elegancia , dirija-se á rua nova de S. 
Francisco de Paula N.º 19, a Buenos Ayres. 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 
Com Licença da Real Commissão de Censura, 


£ 
Edi 


Num. 692. 
CER 


GAZETA 


Anno 18924, 


CEEE 


= Ra | o 
> DE LISBOA 
pi gd | | | & 


Do rea te ams 
a Sa 


ITALIA. 
Roma 29 de Janeiro. 
tdos os Ingltzes Catholicos que se achão em Roma, 
“vão fazer celebrar hum Officio pela morte do Cardeal 
Gonsalvi. a O Sê a o 
Sabem-se mais algumas particularidades relativas ads 
ultimos momentos de vida deste antigo Ministro. Logo 
que o Papa soube que o Cardeal Gonsalvi havia pedido 
(na manhã de 24 de Dezembro) a Benção .A postolica, e 
que já tinha recebido a Extrema-Unção, (o Embaixador 
de França e varias outras pessoas de distincção assistírão 
a esta ceremonia) enviou logo o seu Camarista particular 
Mr. Soglia ao Cardeal Castiglione, Grande Penitencia- 
rio, ordenando-lhe se dirigisse a casa do muribundo Car- 
deal, e lhe deitasse a Benção Papal. — Depois desta ce- 
Temonia, o Cirande Penitenciario perguntou ao enfermo 
se elle o queria encarregar de alguma commissão para S. 
Santidade. O Cardeal Gonsalvi respondeo, que elle agra- 
“decia infinitamente a S. Santidade a sua distincção pater- 
nel, e que elle morria socegado e contente. Dalli a pouco 
“expirou, sentado na sua cama, e nosbraços do seu Con- 
fessor. - | 
À geral estimação de que este Cardeul gozava, era tão 
rui que, durante a sua agonia, todas as salas do seu 
alacio estavão cheias de gente de todas as classes, e de 
“todos os paizes, que vinhão informar-se da sua saude. 
Toda a população de Roma concorreo a vêlo durante os 
tresdias que o seu corpo esteve exposto. Quando foi con- 
duzido à Igreja, custava. aos Soldados ter mão na im- 
mensa multidão do Povo. 


PAIZES-BAIXOS. 
Bruxellas 11 de Fevereiro. 


Chegou a Bruges no Navio Nyverheyd van Brugge 
huma Mumia tirada de huma das Pyramides do Egypto, 
que parece ser dehuma Princeza da raça de Pharaó , que 
morreo haverá 3700 annos; ella se acha ainda no mesmo 
caixão em que foi encontrada na Pyraiide.. À tampa do 
Caixão representa buma mulher de grandeza humana, ves- 
tda à. Egypciona. As côres são mui vivas, e bem con- 
servadas. Achou-se no mesmo caixão hum gato embalse- 
mado, para indicar sem duvida que a pessoa embalse- 
mada era de huma alta qualidade. He ao Senhor Lescluse 
de Bruges que esta Cidade deve esta curiosidade. 

a Haya 12 de Fevereiro. 

Falla-se muito de que o Principe Frederico irá como 
Vice-Rei de todas as possessões Hollandezas às Indias 
Orientaes. Esta nomeação sería ligada a hum . grande 
plano para reorganizar estas possessões, as quaes não ob- 
“tante os grandes melhoramentos que tem tido, ainda es 
tão longe de serem tão bem: administradas, e de se acha- 
rem n'hum tão bom estado de defeza, como a sua riqueza 
ea sua importancia exigirião. À antiga Companhia das 


SEXTA FEIRA 12 DE MARÇO. . 


Indias nunca tinha cuidado em outra cousa mais do que 


em tirar dellas o maior proveito pecuniário, e em admi- 


nistrallas do modo o menos dispendiozo possivel. Hoje 
exige a politica geral huma' organização civil e militar 


- muito forte, para desviar os perigos a que se acha exposta 


qualquer possessão Colonial. A Ilha de Java, cujas ex- 


“portações de café, de ie de algodão , e de anil, -au- 


gmentão todos os annos; a Ilha de Banka, com as tuas 
immensas minas de esteinho; Celébu e Bornéa, ricas em 
ouro e diamantes; as Ilhas d' Amboino e de Banda, tão 
ferteis em especiarias; posto que ellas cessárão de possuir 
o seu 'Monopolhio, eis hum Imperio mais importante que 
o do Brasil. A população sujeita alli á Soberania dos 
Puizes- Baixos ,. deita a perto de 4 milhões de individuos, 
entre os quaes ha poucos Europeos. A raça indígena ou 
Malaia, be de hum natural feroz, ide bum caracter per- 
fido, e muito inclinado às sedições. Segundo as relações 
do antigo Governador General, Mr. Daendels, as rendas 
deitão a 10,790:000 ryksdalers (23,460:000 cruzados) e as 
despezas a 8,790:000 ryksdalers, de sorte que resta hum 
excedente: annual: de 2 milhões de ryksdalers, (ou cousa 
de 4:358:000 cruzados.) 
a | 


oro  r FRANÇA. 
Paris 6 de Fevereiro. 


' Em quanto a maior parte das gazetas radicaes de Lon- 
dres, e todos os periodicos liberaes de Paris, sem excepção 
alguma, se não envergonhavão de illudir a confiança de 
seus leitores, publicando-lhes as fabulas mais absurdas 
ácerca do poder, riqueza e estabilidade das novas répu- 
blicas da America meridional, o Morning-Chronicle se 
distinguia honrosamente fazendo huma fiel exposição da 
situação do Mexico. Já annunciâmos dois artigos em que 
combatia vantajosamente aos impostores do seu paiz e do 
nosso. ss, | 

Hoje lança a vista sobre esta importante questão com 
motivo do enprestimo Mexicano de 3 milhões de libras 
esterlinas, que se pretende negociar em Londres com a 
Casa de Goldschmidt e Companhia. » Esta Casa he sem 
dúvida mui respeitavel, diz hoje o Morning-Chronicle ; 
porem os capitalistas que vão entregar alli o seu dinhei- 
ro? Tem por ventura examinado com bastante madureza 


«a verdadeira situação do Mexico! Sabem que este Cone 


ressso, que decretou o emprestimo, ainda não foi reconhe. 
cido pelas Provincias? E ultimamente, já se esquecêrão 
de que este mesmo Congresso violou baixamente a sua fé 
o anno passado 1» o 


O Conde de Ferróonnaye, Embaixador de S. M: em 
S. Petersburg , communicou ao Governo o descobrimena 
to de hum remedio contra: a Hidrofóbia, ácerca dó qual. 
recebeo a Academia de Moscow buma memoria do Dou- 


“tor Marochetti. É 


O Prefeito do Loira inferior, que deve au constante 
interesse do Senhor Embaixador pelo seu Departamento , 


[28] 


4 Sompnunicação desta preciosa memoria, julga conve-. 


“hiente apreséntar huin extracto della aos seus ad!ninigtra- 
«gos: 4) 
Mr. Maruchetti, e que parece haver recebido na Rusia 
a sancção da experiencia, fixe a attenção dos Medicos 
jnstruidos deste Jepartapento, .e receverá com gratidão 


4 vesulaido dus qbsçevaçães que hajáp' de- se dazet para. 


atredgar a sm elicacia, om É 
Achando-se na Ulkrania Mr. Marochetti, Cirurgião 
do Hospital de Galitzin de Moscow, no anno de 1813, 
se lhe encarregou assistir a ló pessoas, «re -hasião sido 
mordidas por bum cão damnado. Em quanto dispunha 
o necessario para curar a estes desgtaçados com os ieiós. 
do costume (o cauterio, sem duvida) se apresentou huma 
Deputação de Anciãos, supplicando-the qrizesse deixar à 
sua cura ao cuidado de bum Aldeão, que havia muitos 
aunas gozava de hum grande grédito em curar a Hidro- 
Fóbia + e.de quem já havia oyrido falar Mr. Maruchet ia. 
Ladeo por fia às pupplicas destes Anciãor, parén com a 
. condição: 1.) que Mr. Marachetts havia de presençear 
todas as operações do Aldeão: 2.º que para saber aq mes- 
-mo tempo se as mordedusas jtinhão sido realmente feitas 


por hu ojo damgado, elegeria este Medico bum enfes- 


Po, quem curariy separadawente, e pelos meios até gu- 
(tão praticados. Com efeito, huma menina de 6 anppa foi 
-B destinada para esta prova. | a E 
+ O Aldeão deo inmediatamente aos enfermos, confiados 
ao seu cuidado, hum farte cozimento de flores de retama 
(genista tuteotincioria) (4), e continuou administraw- 
Qu-lhes arratel.y meio cada 24 horas. Examinava duas 
vezes ao dia a superficie interior dp lingua, lugar adou- 
se devião formar-se, segundo elle dizia, bwumas borbulhi- 
nbas com q virus hidrotóbico. Estas berbulhinhas com 
effeito apparecérão, qs quass forão observadus por My, 
Mgraçhettá Conforme ellaç se bião formando, asim se 
gbrião e cauterizavão com huma agulha em braza, e lo- 
£oº depeis gargurejava 9 pacieulg com .o Sogimento da fôr 
du retama. e É | 

O resultado desta cura foi, que ao fim de 6 semanas 
voltarão os enfermos sãos para syas casas, em cujo tem- 
po não tonarão outra medicina mais que o cozimento 
acima indicado: só dois, que tinão sido os ultimos mor- 
didos, não manifestárão borbulhas na lingua. Porém a me- 
Ring de quem tratava Mr. Mlgrochgili toi aceomultida ao 
fu de 2 dias dos symptomas de hidrofóbia, e 8 dias depols 
marreo Da sua presença coy ataques espantosos de raiva, 
— Mr. Muruçhefti tornou, à var depois de 3 agnos os 14 
individuos, que bavia curado. o Aldeãp, sãos é robustos. 

- Vinco apnos depois achandorse. a mesmo Medico na 
Podolia, teve outra accasião para conbrmar q elficacia 
deste precioso descobrimento, Foislhe conhada a cura de 
90 pessoas mordidas por bym cão tido por damnado. Os 
pacientes erão 9 homens, 11 mulheres, e 6 meninos, € 
Q cozimento da dr da retama ( Giestg) e o exame atten- 
to de suus linguas, produzio os resultados seguintes: as 
borbulhinhas au empolas se munifestárão em 5 homens, 
8 à meninos, e em todas as mulheres. . 

Nos mais gravemente feridos se manifestárão ao Lerceiro 
qia, e pos de mais ao quinto, setimo, e oitavo. A huma 
mulher que não fai muis que superficialmente mordida 
n'bwyna coxa, pão lhe apparecêrãp até aos 2] dias; e os 
9 feridos que não oflgrecêrão indicação alguma , bebêrão, 
gnmo os demgis, do mesmo cozimento por espaço de 6 
spipanas, & todos sarárão perfeitamente. 

Até aqui os factos: Mr. Marochetti ajunta as reflexões 
seguintes: He de opinião que o virus hidrotóbico depois 
da ter residido. algum tempo na feria, se fixa- debaixo da 

“Jiagua nos orifícios dos canges, da glandula sub-maxilar, 
que, se açha-à ilharga do freio; egue alli manifesta buma 
intlansnação particular, que Podiis bumas borbulhinhas 
ou cupolas, nas quaes se póde ver por meio do Bistori 


cf). deioena das Tintureitos, qu giesta, 


Deseja que o novo meio preservativo, indicado por. 


“depois da sua 


bum liquido fluctuante, que julga ser o virus hidrofó- 
bico. | ss. RE 
A época em que se manifestão êstes-empolus. be ordi. 
pariamen.e entre os 3 e 9 dias depois da mordeldura. Se 
não houver o cuidado de as abrir nas primeiras 2£ horas 
arição., se absqrve O virus, e q pacien 
te morrg Jirremediaveiniente. Por este (potivo utonipiha 
Ms. VMirocietti, que se elamine a lingyu' dos ebfenhos 
logo depois da mordedura, e que se continue este exame 
por espaço de seis semanas, fazenlo-lhes beber diuriamen- 


“te artatel. e meto de flôr de retama em cozimento, e dan- 


do-lhe a mesina planta em pó 4 vezes ao dia em doses de 
moia oltáva de'cada vez. Se neste tenpo não se formão 
as empolas, não ha que temer que se manifeste a raiva; 


. porém itimediatamente” s€ descubrão," he preciso abrillss, 


e cautorizallas logo , e fazer que o paciente gargareje com 
o cozimento indicado. :t'. 

A abertura e cautorização das borbulhinhas ou empo- 
las deve fazer-se por huma mão Já prática nesta espe- 
cie de operações. 

Ma. Marochetti descreveg tambem os signaea! da for- 
“mação destas pústulas; que costumão ser, dilatur-se e $er- 
minar-se a pupilla, hum olhar melancolico, mão buugor, 
-.£ huma ligeira dôr de cabeça. . o al, 

— A memoria de Mr. Marochctti se conserva com o maior 
auidado na Prefeitura de Nantes, donde se permittirá t- 
rar cópia ás pessoas que o sollicitem. E di 
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- . Pelo Navio denominado Cornwall, de que he Com 
maudanie o Capitão Morrison, chegado a. Liverpool, 
vindo das Burbadas, se recebêrão da Murtimça noLicias 
de natureza aterradora, pelas quaes se vê que a mania 
Fevolucionuria,. que tanto tem prevalecido nas Índias Oe- 


“gidentaes, 44 commmunicou às Colouias Franceras. Felia- 


mente o opportuna descobrimento da conspiração preve- 
nio os resultados que ella poderia ter; porém se as noti 
gias agora recebidas são guthenticas, O plano desta revol- 
ta foi traçado com bum grão de sagacidade, e se devia 
espylhar tão largamente entre os homens de côr, assim co- 
mo entra a população dos escravos da Martinioa, que es- 
ta sublevação era evidentemente de natufeza wruis perizo- 
sm que outra qualquer que até então amesçãra as Colonias 
Britaumças. Bevelou-se o plano da conjuração em come- 
quencia d. descobrimento que les bum Mulato, de que 
no caso de ter effeito a dita revolta, não se respeitaria a 
propriedade das pessoas de côr, sobrg o que logo pussou 
aviso ao (ioverno. À noticia dos acontecimentos que oc- 
corrêrão na Martinica deco lugar a que sé passasse ordem, 
a fim de que a llha de Dominica ficasse sujeita á Lei 
Marcial. O Navio Cornuwall, que sabio de Barbada: a 4 
do passado, trouxe officios para o Governo. O seguinte 
be hum extracto de buma folha de Barbadas, em data 


de 31 de Dezembro. | 
» Bridge Town 81 de Desembra. 

» Pelo Paquete denominado Leonor, Capitão Mafata, 
que partio da Martinica na segunda feira de tarde, sabe» 
mos que aquella. llha se achava em hum estádo de viva 
consternação.. Forão prezos perto de 30 homens de côr, 
livrea, todas ricos, e respeitaveis, os qunes forão remetLir 
dos de S, Pierre para Fort- Royal, a bordo de huma das 
Fragatas, onde se achão em rigorasa prizão. Descobrio- 
te corta correspondencia. de. natureza sediciosa entre os 
descontentes e a furapa, as Ilhas Inglezas, e 8. Do- 
magos. .O assasstoio geral dos habitantes brancos da Llha , 
e o incendia da cidade de S. Pedra, erão os meios dia- 
bolicos pelos quass pertendião subverter o (Governo. À: vi- 
gilancia da Polícia. Francos, debaixo da benefica pros 
tecção da: Providencia, frustrarão esta borrivel conspira: 
ção. Lizem que se achára huma casta contendo. & ves» 
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posta de Boyer, Chefe da Ilha de S. Domingos, a ou. 
tra, emque hum dos conspiradores sollicitava auxilio de 
tropa. A noticia da chegada de algumas fofças de Ingla- 
terra, para intimidar osdescontentes, e a opportuna che. 
gada e tropas de França à Martinica, os fez descoro- 
goar, e parece que os induzira a deferir a execução do seu 
Plano revolu:ionario de 17 de Dezembro, o dia original. 
mente fixado, até vespera de Natal. No emtanto pela acti- 
vidade do poder executivo, e pela extrema vigilancia da 
Policia, se fizerão taes descobrimentos, que completamente 
se atalhou a marcha dos rebeldes. Alguns homens de côr 
havião recentemente chegado al!i de França, e tinhão dis- 
tribuido folhetos sediciosos: tambem se diz que perto de 
sessenta militares ane havião sido desarmados. n 
dem. 

Hum Sabio da China, bem judiciosamente dizia, que o 
tempo e a industria fazem com que huma folha de amo- 
reira venha a ser bum chale de seda; mas se for certo o 
seguinte facto, cuja veracidade não posso questionar , elle 
nos offerede huma prova ainda mais convincente do pon- 
to aonde pode chegar a industria humana: he sem dúvida 
hum exemplo de que o nosso Filosofo Oriental jámais se lema 
braria. Na inanufactura do aço hum objecto pode passar 
do valor de meio penny (7 reis,) ao de 358000 guinéos 
(140:0008000 réis!) huma libra de ferro bruto custa meio 
penny:; convertido em aço, serve para mollas de relojos, 
cuda huma das quaes se vende pelo preço de meio gui- 
néo, e só péza a decima parte de hum grão; (») depois 
de se fazer o desconto pela quebra, cada libra produz 
7 8000 grãos: por tanto contém aço para 708000 mollas 
de relojo, cujo valor, calculando a meio guineo cada hu- 
ma, chega a 358000 guineos! 


HESPANHA. 
| — Madrid 2 de Março. 
ElRe N.S. foi servido expedir os Reaes Decretos 


seguintes. | 

» Por foro antigo do meu Reino de Navarra, conce- 
dido por seus Reis, e confirmado sem interrupção por 
meusesclarecidos Progenitores desde a união daquella Mo- 
narquia com a de Castella e Leão até o meu Reinado, 
tem gozado do costume de celebrar Juntas Provinciaes 
chamadas Cortes, debaixo da Suprema Authoridade e 
vontade dos mesmos Soberanos. Ainda que a convocação 
destas Juntas nunca teve periodo fixo, consta com tudo 
pelas petições dos Estados, que as compõe, que sempre 
tem sollicitado a perinissão e chamamento para se congre- 
garem frequentemente, e que a Real benevolencia tem 


condescendido com seus rogos. Em muitas occasiões tem | 


pretendido que as Cortes fossem annuaes; em outras de 
dois em dois annos, não podendo ser todos os annos; e 
em outras de tres em tres annos ao menos; e sempre os 
Reis tem annuido a seus rogos. Às antigas e modernas re- 
copilações de suas Leis attestão estes factos. Pela Lei 2.º, 
tit. 1.º, livro 2.º da publicada no anno de 1735, consta 
que as Cortes do anno de 1527 supplicárão a ElRei que 
rpandase juntar Cortes cm cada hun anno, e não espe- 
rar dois annos, para que o povo podesse melhor satisfazer 
o Serviço; e havendo-se decretado que se chamassem as 
Cortes sem falta todos os annos, ficou sanccionada como 
Lei esta petição. O mesmo se mandou em reparo do ag- 

ravo das que houverão nos annos de 1565, e 1572. Nas 
de 1576 supplicárão, ce obtiverão os Estados que ao me- 
nos se celebrassem de dois em dois annos, por terem pas 
sado quatro desde as ultimas. Nas de 1617 pedirão, e se 
decretou que não passem tres annos sem as reunir; e O 
mesmo se ordenou para reparo de aggravos nas de 1692, 
e 1678, e outras que seria longo citar. 


(e) Isto parece entender-se da molla do balance, que 
vulgarmente se chema o cabello. - 


-» Dois erão precisamente os objectos que se propunhão 

em celebrar a miudo estas Juntas; hum pedir a reparação 
de aggravos para manter illeso o foro; e o outro propor- 
cionar' meios para satisfazer o serviço, que tanto pela 
obrigação de contribuir para as urgencias da Coroa, cos 
mo pcla mercê recebili n1 concessão d> Crries, he 
costume inconcusso fazer nellas aos leis: o qual, ainda 
que voluntario ao concedello, he obrigatorio em seus ef- 
feitos depois. Fatá tão claro em suas Leis este espirito da 


frequente reunião de Cortes, que na 33, livro 1.º, tit. 


2.º, consta que havendo-se concedido de huma vez O sera 
viço de quatro .annos, secohonestou dizendo, que não era 
falta do Reino, que não se celebrassem todos os annos, 
como estava ordenado; dando a entender com isto que 
lhes era gostoso, e de facil divisão o serviço que se Fazia 
em Cortes annuacs. e 

-» Em conformidade destes principios do foro tem a 
Navarra contribuido graciosamente em todos os tempos 
com serviços ordigarios, e extraordinarios para as urgene 
cias da Coroa, tanto quando no estado de guerra se tem 
necessitado para defender os meus dominios, seus interess 
ses, e honra, como quando vindo a ser lastimosa por cf- 
feito das circumstancias politicas a situação, e penuria 
do Real Erario, se tem feito presente aos Estados a ne- 
cessidade de a auxiliar: Vassallos fieis a sen Senhor, nun- 
ca. faltarão á sua obediencia, nem deixarão de prestar-lhe 
o recurso que o bem de meus lteinos tem reclamado, co= 
mo succeédeo com o donativo voluntario de 1% milhões, 
que nas Cortes de 1817 e 1818 me offerecêrão para oce 
correr às necessidades daquella época. 

-» Todos sabem que ai em que foi transtornada 
até os alicerces a Ordem politica da Monarquia para subse 
tituíllo com Leis espurias, concedidas pela deencia revo- 
lucionaria, fez o referido Reino immensos sacrifícios para 
o restabelecer, e com elle o 'Throno Real, e as Aras 
aonde se adora o Deos do Universo, levantadas pela pie= 
dade religiosa de nossos Pais. A constancia, e denodo 
daquelles naturaes ressoa por todas as partes, c ficará vin= 
culada eternamente com os triunfos conseguidos contra o 
monstro da revolução, não menos que o seu amor à con- 
servação ,. e felicidade de toda a Mogsrquie , no que se 
encerra sem duvida a existencia de seus legitimos foros. 

» Querendo pois Eu por huma parte a estabilidade, e 
cumprimento delles, por outra proporcionar ao meu fiel 
Reino de Navarra occasiões de fazer o seu serviço volun- 
tario, de modo, e com a frequencia que pelas repetidas 
petições dos Estados tem desejado sempre fazello; e pros 
pondo-me por outra a indicação de que por estc tão justo 
meio sc estabeleça a possivel igualdade nos encargos pu= 
blicos entre todas as Provincias, cada huma segundo seus . 
costumes, € regimen peculiar, como assim me tenho di- 
gnado declarar por meu Decreto de hoje para com as da 
Coroa de .fragão,” conservando-lhes o seu cadastro, e 
equivalente; e tendo-me inteirado do que sobre este ob- 
jecto expozerão em sua memoria, e informação a Junta 
de Fazenda, e a Direcção Geral de Rendas, e ouvido so= 
bre isto o parecer do meu Conselho de Ministros , tenho 
resolvido: que pela via que pertencer se communique ao 


referido Reino de Navarra, .que usando da minha Sobe- 


rana Authoridade, lhe concederei desde este anno inclusivê 
Cortes annuaes, expedindo opportunamente para esse fim 
as ordens, e poderes solemnes, que forem bastantes, e es- 
tão prescriptos pelos Augustos Reis de espanha para ei- 
milhantes actos: tudo com o fim de que restituido à sua 
total prática o foro, se attenda a reparar com adequadas 
providencias os vícios, e desordens, que alli tem intro« 
duzido, assim como em todas as partes a desorganização 
revolucionaria, e que os Estados possão proporcionar-me 
hum serviço voluntario, indispensavel nas graves e pe- 
remptorias urgencias da Coroa, que ao mesmo tempo que . 
esteja em razão da din do paiz, deixe cumprida a in- 
tenção politica do foro, e assegurado sem menoscabo 
delle o meu Real Serviço,. e a publica conveniencia. As 
. 3 
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im otereis entendido, £ O commuaicareis-a Qquen) Cortés 
onder para seu cumprimento. Assignada pela Real Mão. 
Palacio 16 de Fevereiro de 1824. q A D. Lua Lopes 
Bullesteros. » E e r 


LISBOA 11 de Março. 


/ 


- As noticias mais interessantes que trazem às folhas de 
Londres de 19 a 25 de Fevereiro; são as que nos dizem 
respeito nas nossas actuaes dissensões com O Brauil, on- 
de a facção ainda domina, pela falta de apoio em que 
os nossos compatriotas possão uchar defeza contra as vio- 
lencias dos Braxzileiros, exaltados por todos Os meios da 
seducção fanatico-revolucionaria, que ostraz destumbrados 
com as ideas da independencia , Ou antés da desunião da- 
quelle paiz, de que recebêrão todos OS beneficios da civili- 
zação. À prova de que até no mesmo Gabinete do Prin- 
cipe predomina O espirito inimigo dos mais sagrados di- 
reitos de fraternal união, que desde o seu descubrimento 
ligárão sempre 08 dois paizes, Portugal e Braual, be a 
nova Costituição, ou antes O projecto della publicado no 
Rio de Janeiro com data de 11 de Dezembro, e assigna- 
do por João Severiano Macicl du Costu, Luis José de 
Carvalho e Mello » Clemente Ferreira França, JMarianno 
Jos Pereira da Fonseca, João Gomes da Silveira 6 Men 
donça » Francisco Villela Borboxa, Barão de Santa 
Amaro, Antonio Luis Ferreira da Cunha, Manoel Jar 
cinto Ferreira da Gama, € José. Joaquim Carneiro de 
Cumpos. 

O projecto principia declarando que 08 Cidadãos Bra- 
aileiros » formão buma Nação livre € independente, que 
não admitte outro algum. laço de união, ou confederação: 
que possa oppor-se 4 sua independencia. » Abertamente 
declara (sem lhe importar das consequencias fuestas que 
dohi se seguem) que todos os poderes no Imperio io de- 
legações da Nação ; e como por conseguinte o que à Nas» 
ção delega, ella o póde reassumir, temos que à Nação pó-: 
de quando quizer reassumir os Poderes Executivo e Ju-: 
dicial, bem como conserva O Legislativo, elc., Bom fructo. 
ha de vir de taes inconsequencias para O Imperanie, onde 
regerem tacs doutrinas, que só tendem a abrir a porta as 
facções, que desgraçadamente arrastão os povos que és 
tem por base de seu Governo! —O Imperador e à Ase- 
sembica Geral são OS Representantes da Nacão.: Oras 
ninguem póde duvidar que O Procurador, Deputado, ou 
Representante de bum Corpo só póde ter faculdade de o 
zepresentar quando esse Corpo quer, € que em Ie cassane 
do as procurações OU poderes , já não he reconhecido seu 
Representante; € eissacuá estabelecido bum priscipio-que 
póde facilmente conduzir à deposição do imperantes ape" 


zar de quantos contrafortes se possão pôr em outros Attl- 
gos que o assegureih no Ihrono; porque neahum delles 


póde derrogat O principio fundo mental adoptada em Aal. 


systema, — A Asstmbléa deve com por-S€ do bum. Senado. . 


e de huma Camara de Deputados , sendo electivos. ambos 
os Corpos; mas 03 Senadores serão: vitalicios , segundo o 
tal Projecto, e sua eleição: será feita. pelo Imperador sobre 
huma lista triple, e com a reserva de nomear elle huma . 
terça parte do mesmo Senado. — Os Deputados devem ser: 
escolhidos por Eleitores Parroquiaes etc. Para ser Elei-. 
tor de Provincia deve haver de renda 2008000 reis, pa- 
ra Deputado 4903 , e para Senador 8003. Os Senadores 


dexem ter de 0 annos porb cima. Os Principes da Far. 


milia Imperial são de direito Membros do Senado eim ten=' 
do 29 annos. Cuda Provincia deve eleger, ou Ler DO Sena- 
do metade dos membros que tem: na (Camara dos Deputa-- 
dos: Lanto os Senadores, como os Deputados, serão assale 
Jarindos. — A Religiho Catholca continuará a sera Re 
ligião do Estado; e das outras só se consente o culto paf- 
ticular. +— Os Conselheiros de listado, 10:em numero, ses 
mão nomeados pelo Imperador, etc. E 

«OQ mais he con. poucas alteraçoes similhante. ao que-se- 


aclava no projetto que se discutia na Assemblea duseot— 


vida: 9 q direito de dissolver, e de prorogar à Assemble=aa > 
no caso de-perigar & publica segurança, tica reservado 42 >” 
Imperador, O qual não póde hit do Brazil sem liconç-=> 
da Assemblea, ele. ele. / | 

Por esta breve idéa se verá que não prodominão. p= 
ora menos naquella região 03 principios contrarios ao dã- 
reito reconhecido das Nações; e que O Augusto Filho do 
nosso amado Soberano ainda se conserva em estado de 
não poder cumprir aquella expressão de seus leaos e filnes 
sentimentos, QUe à face do Mundo publicou ein seu Mani = - 
festo do 1.º de Agosto de 1822, por estes ternos: * Não 
mo duvideis, Brasiletros » vossos Representantes occupa= 
» dos, não de vencer renitencias, mas de marcar direitos + 
» sustentarão OS VOSSOS. + + consagrarão Os verdadeiros prio- 


»cipios da Monarquia Brazileira, declarardo Rei leste bello 
» Pais o Seuhor D. Jodo VI, meu Augusto Pai, decujo 


“samor estais altamente possutdos , etc, ele.» — No Ma- 


nifesto do Principe Regente aos Governos « Nações Ami- 
gas, datado à 6 de Agosto do mesmo anDO, ainda o Prime 
cipe se podia dizer, é denominar Legiltmo Delegado de' 
Elftci seu Augusto Pai: alli mesmo declara que 08 Pos 
vos do Brazil lhe requerêrão convocasse huma Asseinblea 
Constituinte e Legislativa, porque consideravão seu Au 
gusto Pai e Rei privado da Sua Liberdade , € sujeito aos 
cuprichos de hum bando de facciosos, que domina nas Core, 
tes. — Jistas formacs palavras de hum Filho, tão digno 
e tão amante de Seu Augusto Pai e Rei, pão se podem 
ter apagado da sua memoria , € do seu coração ; e he ma- 
nifesto com quanto peso de concção se acha à braços, 
quando , “vendo tão livre e tão senhor de seus imprescrt=' 
ptiveis direitos seu Augusto Pai e Rei, trilha huma ve- 
reda contraria 205 sentimentos filiaes, com ranqueza €X- 
pressados, quando ainda se podia julgar em liberdade. Te- 
mos pois por aquellas mesmas clausulas, recebidas então 
com applauso pelos Povos do Brazil, que; não tendo já 
este os motivos allegados nos dois Manilestos, tendo ces- 
sado. a facção das Cortes, que ligava as mãos do Sobeta- 
no, não tendo este desde então tido a peito senão fazer 
benefícios a todos os Povos da Monarquia. Portugieza , 
e-em especial aos nossos Irmãos do Brasi, já não:exis-- 
tem os pretextos daquella medida, e que só hum perjurio, 
ou huma cega ambição ; pode arrastar OS facciosos, ques: 
assediando O Principcs movendo os povos com falsos. pres 
textos, e embuidos do idéas gigantescas sobre: à grandeza 


territorial daquelle paiz, 3€ considerão inabalaveis no thro- 
no de sua” quimerica invencibilidade ,' sem lhes impertar 
a assolação que Sc derrama por toda a parte com a nova 
ordem de cousas, que tem pretendido introduzir naquella 
região, mais apta para o socego , e para o commescio , 
do que pera dos principios revolucionarios tirar proveito , » 
como nem mesmo os mais civilizados povos podem tirar 
do transtorno da ordem social. . E 
sa de O a 
Sa ) . e — jk —— Es , 
SD = ? a a so ia 

somo objecto de interesse publicos se annuncia , que: 
a obra:da Ponte dos Viadores., situada na Estrada Reab: 
do Porto x Coimbra, duas legoas é meiá 20 Norte desta 
ultima Cidade, tendo começado em 16 de Agosto de 1823, 
se acabára em 24 de Janeiro deste anho , importando “a: 
sua: despeza em bu conto setecentos treze mil & ci todsn=' 
tos TAS. o: + o sgõis RS 
»Serve-esta ponte de atravessar hura regato invadiaval: 
de Inverno, a qual pela sua ruina tornava difpeil ;: 6: pes. 


rig,oso o transito, mormente de noites e .intereeptava”por 


tanto, Nos invernos Figososos , & passagem de estrada. 
- 99 Fizerão-se-dois arcos, € dois pés direitos ; ep mm: ebeta» 
rgáres fundados: em estacaria. de so 
»O vão dos tres arcos de vinte e tres palmos dediame 
tro cada hem, foi todo calçrdo-sobre hum-engradamento, 
o. qual: abraça à ponte por tóra-dos: pés direitos, a: fim dk 
consolidar o terreno, sendo assentado este engradamento 


cia caso? 
e 


Ne 
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a. 
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esbre estacas na direcção des pés Úireirs; do atco velho, -s3; 


-a fim de lhe dar a mesa estabilidade; e segurança," 
- -e3O pavitnento, e O patapeito da ponte, fordo feitos 
ánteirauente de novo. pato do SÊ2E 9 
n A despesa da obra se acha paga pelo producto: dos 
Direitos impostos nos generos cerencs; applicados para 
obras de Estradas, e Pontes do Reino, muitas das quaes 
se achão em actividade, outras ein andamentos, e outras 
irojectadas. Qt ca 
»» Assim sedesvella o Governo Paternal de S. Magesta- 
de em objectas de tão notoria:, e reconhecida . utilidade 
Publica.» . ECO cm Wan ao 2 
et ; , os RE dE ÃO io a ) 


tia não | Bane 6 Guia maia RRMa dd 
due “4 PEÇAS OFFICIAES. 


. MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA JÚSTIÇA. 


+. m Por justos motivos que Me foro presentes, e se fr 
serão mai dignos da Minha Real Consideração: Sou Ser. 
sido restabelecer o -exercitio da Authoridade, 'qué pda 
Carta de Lei de 17 de Dezembro de 1794 se conferio dos 
Ordinarios, e é Meza do. Desembargo do Paço pará à 
Censura dos Livros, e de todos equaesquer escríptos, que 
se honverem de inprimir, em a qual se deverão ditigir 
pelas regras prescriptas no Alvará de 30 de Julho de 1795, 
e sem. a concorrencia da Auúthoridade do Santo Oficio, 
que ora não existe; Esperando que em objecto de tal nar 
tureza se haveráô com aquelle zelo , e interesse do. bem pu- 
blico, que lhes-be proprio. Revogo a este fim'a Carta de 
Lei de 16 de Julho de 1821,':e Determino que, da publi- 
cação deste em diante, ménhum escripto possa imprimir- 
se sem a previa licença daquellas Authoridades , exceptuara 
do os escriptos de menos de tres folhas de impressão, que 
continuarão a ser licenciados na fórmu do Meu: Real De: 
creto de 12 de Junho de 19323, em quanto se não pozes 
rem eum prática as providencias estabelecidas no 4 6.º das 
quelle Alvará de 30 de Julho de 1795: E pelo que respei- 
ta á Censura da Gazeta de Lisboa, observar-se-ha o que 
Tenho determinado pelo Ministerio dos Negocios Estran- 
geiros. Manoel Marinho Falcão: de Castro, do Meu Con- 
selho de Estado, e Meu Ministro e Secretario de Estado 
dos Negocios de Justiça, o tenha assim entendido , e faça 
executar. Palacio da Bemposta em 6 de Março de 1824. —: 
Cóm a Rubrica de Sua Magestude. n 


“Mm 


NOTICIAS MARITIMAS 
do Porto de Lisboa. 
Tdem 2. Navios Entrados: Ingles, Escuna Providen- 


eia, de Falmouth 14 dias, 4 pessoas, com batatas, ser- 
veja, eferro. Hollandes, Galeota Engelina, de Roterdam 
em 50 dias, e tltimamente: de Vigo em 8 dias, 6 pes- 
soas, com senteio. | 

Passou para o Norte: 1 Berg. sem bandeira. 

“SM vista: * Berg., e 1 Escuna sem bandeira. 

Idem 3. Navios Entrados: Portuguez, Berg Dois 
Amigos, da Ilha de $. Thiago, em Cabo Verde, em 16 
dias, 16 pessoas, (ô passageiros) com urzela, e outros 
generos. | | - 

A vista: 4 Berg., e I Escuna sem bandeira. 

- Jdem 4. Navios Entrados: Inglezes, Corveta de Guer- 
Ta er, de Porstmouth em ÃO dias, 150 pessoas, 28 
peças; Paquete Duque de Kent 1.º, de Fulmouth em 6 


djas, 22 pessoas, (3 passageiros, sendo Gregorio de Sou- 


Ea o Sá 


doi, a à - E 


* Sahirão: 2 Berg. e 1 Esome: Port 


|Cafvão., eloiça. ' Ingleses, 


- com trigo. 


| ; Correto da-Secretaria-de Estado ;-+ Sm 
do, é 1 Francon)icom bama maluco. 
. l exes; 1 Galera 
“Americana; 1 Berp: Ingles; £ ditos Sardos; 1 Esruha 
Sueca; e | Cáltota Mollandesa.- - Cs 
Passárão pars o Sul: 1 Galera, 3 Berg., e 4 Escio 
“Pas sem bandeira. cc ra 
A vista: 1 Galera, 6 Berg. , 2 Escunas, e 3 peque- 
nos sem bandeirar ct e 
* Udem 5. Nhvios Entrados: Portugrez, Berg, Gehesal 
Sampayo; de Edverposê, 17 pessoas, ( 13 passageiros) com 
' rg. Ophelia , de:Sunder limid 
ei 22 dias; 9 pessoas, 'conl: carvão, e loiça; Berg ' Pa- 
quete de Literpook, de Castello novo em 29 dias, 6 pes- 
pas, eonr carvãos- Escuna Britania, de Londres em 23 
dias, à. pessoas, com fazendas ; June de Sunderland em 3ó 
dias, 5 pessoas,com carvão; Escuna Tagus, de Liver- 
pool em 15 dias:; 6 - pessoas, com fazendas; Chalupa An- 
tacus , de Glasgow 13 dias, 7 pesséas, vam fazendas; 


“dienoveríano, tiultota Furst, de Bremei óm 30 dias, 


6 pessoas; com fázondao. — Hollandeses., Chelupa'For- 
tuna, de Antuerpia em 21 dias, 6 pessoas, com fazer 
das ; Galeota Joufronu , dé Antuerpta 49 dias, : 7 pes- 
's0as ,| com trigo. —».Bremez'; Galera Juno, de Bremen 
em. 26 ciis, 14 pessoas, com fava, senteio, e sevada; 


“Berg. Miússipi, de Vigo em 8 dias, 9 pessoas, cous triz 


-g9; Cvalevta Oceano, de Bremen em 18 dias, 9 pessoas, 
com fava; Craleota Maria e Amma, de Bresnen em 16 
tias, 7 pessoas, com fava. Meklemburguez, Galeota 
Magdalena , de - Lubégus em 28 dias, b pessoas, com se- 
vada. Oldemburgues, Cialeota Boa Esperança, de Bre- 
mens: 7 pessoas, com favá, trigo, e tevada, = Suecos, 
Bergantim JIndré , de Hamburgo em 30 dias, H 
soas, em-lastro; Berg. Ka ; de Londres em 25 dias, 
9 pessoas, em lasteo. Americano, Berg. Rechmond , de 
Bremen em 33 dias, 10 pessoas, com fava, e sevada. 
Dinamarques , Cnalupa Alhugode, de' Kiel em 30 dias, 
6 pessoas, com sevade. | | | 
- Sahirão: Portugueses es Fragatas de Guerta Princesa 
Real, e Amazona, as Cosvetas Fritdo, e Galaiêa, e os 
Berg. Providencia, e Constança: Inglexzes, a Curveta de 
Guerra Ranger, o Paquete de Falmouth, | Berg., e 1 
Escuna; 2 Berg., e 1 Eiscuna Suecos. E dao 4 
Idem 6. Navios BEntrados: Portugues, Escuna San 
Cruz Estreila, da Figueira em 3 dias. frades Chalupa 
Guilherme Moço, de 6 jon em diat, 5 pessoas, em las= 
tro Dinamarquez Galeota Sublime, de Hitnburgo em 
77 dias, 9 pessoas, com trigo. 
" Sahirão: 2 Berg Inglaa. 

A" vista: 2% Escunas sem bandeira. | 

Idem 7: Navios Entrados. Portugues, Escuna Divina 
Providencia, de Vianna em 3 dias, (3 oi tai 
Dinamarquezes, Galera Neptuno, de Rostock em 120 : 
dias, 14 pessoas, (1 passageito) com trigo, e linho. Gas 
leota Frederico Jutio, de Aarheins em-90 dias, 6 pes: 
soas, com sevada, — flanoverianos , Galeota Senhorá 
Howwina, do Havre de Grate em 12 dias, 7 pessoas, em 
lastro: Galeota Jorge em QU dius, 8 pessoas, com fava, 
e sevada. Hollander, Galeota (Focde Verwachting, de 
Dordracht em 16 dias, 7 pessoas, com fava, e feijão. 

Idem 8. Sahirão 1 Berg. Portuguêz; Q Sardos; e 1 
Galera Sueca. | | : 

A vista: 1 Berg., e'1 Escuna sem bandeira. 

Idem 9. Navios Entrados. Amencano, Escura Outa- 
no; de Boston em 33 dias, 7 pessoas, com aduela. — 
Sueco, Galeota Metamorphose, de Jersey 21 dias, 7 pes 
sons, com batatas, alcatrão, e fázendas. — Hanburguea,' 
Galeota Amalia, de Hamburgo em 35 dias, 7 pessoas, 


1 


Sahirão: o Paquete Ingles, 1 Berg. dito, e 1 dito 
AM vista: 1 Berg. sem bandeira; ' navegando para é 
Sul. | o 
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* Ditos de Div. publica liquidados» 22a 


Es * Publicações Lilterarias, 

' A Collecção da Legislação Moderna Portuguesa des 3 
annos de 1821 a 1823, vende-se nas lojas do costume por 
28400 réis metalicos, e cada hum dos annos separados a 
800 réis, o à á 
- Esá a imprimir-se a Collecção. regular das Leis extra- 
vagantes desde a Ordenação Filippina em diante. Para o 
Tomo que primeiro se ha de publicar, e que comprehen- 
de a Legislação de 1811 a 1820 melusivê, e juntamente 
a do Ria de Janeiro, se recebem Assignaturas pelo preço 
de 4,8000 réis metalicos em as lojas de Orcel aos Marty- 
res, João Henrigues ao fundo da rua Áugusta, 4. P. 
Lopes na rua do Ouro N.º 148, Árcejas junto á da Ga- 
zetã,. e em casa do Redactor da Collecção o Desembar- 
gador Antonio Delgado da Silva, na rua da Bemposti- 
nha N.º 38. ; | 

Sahio á luz: Carta do Enzotacães da Sé ao Thesoures- 
ro de Aldéa. Vende-se por 160 rs. nas lojas do costume. 
; Sahio á luz hum volume impresso em Coimbra, que 
contém: dois Discursos sobre a Liberdade do Homem, e 
da Imprensa regulada pela Censura prévia, compostos 
pelo Prior do Couto do Mosteiro, daquelle Bispado. 
Vendem-se na dita Cidade de Coimnbra por 800 réis mis 
lojas da R. I. da Universidade, de Antonio Lourenço, 
na. rua do Correio; na de Oreel, e na Portaria do Se- 
minario Episcopal: em Lisboa, nas lojas de Árcejas ao 
pé da Gazeta, rua do Ouro N.º 150; de 4. P. Lopes di- 
ta rua N,º 138; na de F. X. de Carvalho ao Chiado, e 
de João Henriques na rua Áugusta, por 840 réis, por 
cujo preço tambem se vende no Porto. 

Annuncios. a 

José Joaquim de Castro faz publico ter cumprido o 
donativo constante dos seguintes Documentos: 

» Como Encarregado do Deposito Geral dos Medica- 
mentos do Exercito, desejava saber se V. 3.º podia entrar 
para o dito, com parte, ou todo o Donativo da sua 
agoa de Inglaterra, que costuma oferecer annualmente 
para o uso dos Enfermos Militares, por quanto se preei- 
sa distribuir alguma, e se acabou .a que V. S. deo per- 
tencente ao Donativo do anno passado, que se vencia em 
14 da corrente mez; assim rogo a V. S.* a resposta por 
escripto para a apresentar ao lxcellentissimo Senhor Con- 
de de Sab-Serra, a fim de fazer sciente a S. Magestade 
da sua resolução. Deos guarde a V. S.* Deposito Geral 
dos Medicamentos do Exercito. Lisboa 19 de Fevereiro 
de 1824. = Illustrissimo Senhor José Joaquim de Castro. 
=— José Pedro da Costa e Aço. n A 
. » Em resposta ao seu Oficio da data de boje, em que 
pertende saber se eu posso entrar agora com parte, 
ou todo o Donativo da minha agoa de Inglaterra, que 

-annualmente oflereço para o uso dos Enfermos Militares,. 
que são 400 gurrafas grandes, ou 800 enas, e que, 
9. Magestude se dignou acceitar ' por seu | Aviso de 
14 de Fevereiro de 1810, cujo Donativo agora exigido 
ha de vencer-se em 14 de Fevereiro do anno proximo fu- 


L 


turo de 1825, póde Vm. dispor de todo o Donativo, que 
se acha prompto a entregar-se eflectivamente é sua ordem, 
o que póde fazer constar ao Excellentissimo Senhor Con- 
de de Sub-Serra. Deos guarde a Vm. Lisboa 19 de Fe- 
vereiro de 1824, — Senhor José Pedro da Costa e Aço. == 
José Jvaguim de Castro.» - | 
Ministerio da Guerra. Secretarta Geral. 
de da | 6.* Repartição. 

» Sua Magestade, a quem foi presente o Officio de 19 
do corrente mez, que VYm. dirigio ao ex-Primeiro Botica- 
rio do Exercito José Pedro da Costa e Aço, no qual de 
clarava achar-se prommpto o Donativo annual para serviço 
dos doentes Militares, de quatrocentas garrafas grandes, 
ou oitocentas pequenas da agoa de Inglaterra da sua Fa- 
brica, o qual Donativo ha de vencer-se em 14 de Feve- 
reiro do proximo futuro anno de 1825, Manda partici- 
par-lbe, que póde fazer entrega no Deposito dos Medica. 
mentos, estabelecido no Hospicio dos Monges Benedictinos 
de Nossa Senhora da Estrella, a cargo do dito Boticario, 
da quarta parte do referido donativo, sendo as garrafas 
grandes em numero de cincoenta, e as pequenas em nu- 
mero de cem; na intelligencia de que ficão expedidas as 
ordens sufficientes ao mencionado Boticario para dar en- 
trada á supradita quantia, e passar o competente recibo. 
Deos guarde a Ym. Paço da Bemposta em 90 de Feve- 
reiro de 1824. == Conde de Sub- Serra. — Senhar José Joga. 
quim de Castro. » 

» Recebeo Jusé Pedro da Costa e Aço, ex-Primeiro Bo- 
ticario do Exercito, de José Joaguim de Castro, o se- 
guinte; a saber: agoa de Inglaterra cincoenta garrafas 
grandes. Dita dita cem garrafas pequenas. Caixas qua- 
tro. ==Que na conformidade do Aviso Regio de 2% do 
corrente recebeo por conta do Donativo annual de qua. 
trocentas garrafas grandes, ou oitocentas pequenas, e que 
se hade vencer a 14 de Fevereiro de 18259: em certeza do 
que lavrei o presente Itecibo, que comigo assignou o dito 
ex-Primeiro Boticario do Exe:cito. Deposito dos Rema- 
necentes do extincto Dispensatorio Geral do Exercito %4 
de Fevereiro de 1824. = José Pedro da Costa e Aço.= 
O Escrivão Felisberto José Pinto. n 

Sendo preciso huns armarios na Administração Geral 
dos Corrcios, para boa arrecadação e expediente do Ser- 
viço Publico, e conrindo ao R.5. que a sua construcção 
se ponha a lanços para ser arrenatada aquem por menos 
a fizer; pela mesma Administração Geral se fuz publico, 
que nos dias 22, 23 e 24 do presente mez se recebem os 
respectivos lanços, podendo com antecedencia serem vise 
tas as suas condições, que para isio se achão publicas na 
Contadoria da mesma Administração até às % horas de 
qualquer dos ditos dias, e antecedentes. | 

Segunda feira 1ô do corrente se hão de arrematar por 
conta de huma testamentaria, presente o Corregedor do 
Civel do Geral José Homem Corréa Telles, Escrivão 
Luiz Antonio Raymundo, Luma propriedade de casas si- 
ta na rua de S. Bento, detronte da travessa de San- 
to Amaro, com N.º 299 e 300: a hasta publica se fará 
nas mesinas casas das 3 horas até às é du tarde; junta- 
mente se vcnderão na presença do mesmo Juiz varios mó- 
veis pertencentes à mesma testamentaria. | 

Vende-se buma propriedade de casas principiadas a edi- 
ficar, com muita pedra € madeira, para se ultimar à sua 
construcção , sitas na rua da Mogdalena N.º 67, livres 
de foro; o leilão será no dia 20 do corrente, pelo meio dia, 
na dita propriedade :, todas as informações se poderáô to= 
mar: no Escriptorio do Corretor João 4. Sousa Corréa , 


- travessa da Palha N.º 129, 2.º andar. 


Huwa mulher decente se offerece para dirigir meninos 
em casas particulases: quem della precisar, lhe póde di- 
rigir carta pelo Correio, com o sobrescripto a Rita 
Hicardina Rafael Ribeiro, Lisboa, declarando o nome 
da rua e numero, para se lhe fallar. | 
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FRANÇA. 
Paris 9 de Fevereiro. 


S ua Eminencia o Cardeal Gonsales, cujo fallecimen- 

to as folhas de Roma annunciárão em data a 26 de 
Janeiro, nasceo naquella Capital no dia 8 de Junho de 
1757. Os seus talentos e a sua capacidade no manejo dos 
negocios o elevarão à ur de Cardeal, 'ainda na flor 
da sua idade, e não tardou em justificar a escolha, pres- 
tando a Pio VII, seu Soberano, e seu bemfeitor, os 
mais importantes serviços. | 

Revestido da purpura Romana em 1800, veio a Fran- 
ga no anno de 1801 negociar a Concordata, que se con- 
cluio a Iô de Agosto daquelle anno, e cuja execução só 
teve lugar a 18 de Abril do anno seguinte. Naquella mis- 
são o acompanhou Monsenhor Spina, então Arcebispo de 
Corintho, e hoje Bispo-Cardeal da Palestina, e Nuncio 
da Santa Sé em Bolonha. Tambem teve por collega na- 
quella famosa negociação o Padre Francisco Casells , 
Geral da Ordem dos Irmãos Scrvitas, actualmente Cars 
deal é Bispo de Parma. |. 

O Cardeal Gonsalvi foi fiel ao seu Soberaao no tempo 
da invasão de Roma, e da perseguição que sofíreo a Igre- 
ja de Roma, assim como o seu Augusto Chefe. Reassu- 
mindo as suas funcções, continuou a prestar á Santa Sé 
serviços de mais importante natureza. Visitou diferentes 

Cortes da Europa, e fez restituir à S. S. os dominios de 
ue huma guerra injusta e sacrilega o havião despojado. 
ccupou longos annos o emprego de Secretario de Esta- 

do, e nesta qualidade teve não pequena parte na admi- 
nistração dos negocios temporaes e espirituaes da Santa 
Se. Talvez que os seus contemporaneos e & posteridade o 
criminem de baver substituido as formas desusadas de 
hum Governo absoluto ás fórmas paternaes de tum re- 
gimen sabio e moderado, cujas vantagens os Romanos 
chegárão a conhecer depois da eleição do ultimo Pontif- 
ce. A esta circumstancia be que se deve attribuir algum 
descredito em que este Cardeal cahio , apezar dos seus ra- 
ros talentos. Porém o actual Pontifice havia reconhecido 
os longos serviços do Cardeal Gonsalvi, e até mesmo lhe 
havia offerecido o meio de ser util, nomeando-o Prefeito 
da Propaganda. 

Além do emprego de Secretario de Estado, este Car- 
deal pomuia a Abbadia de Grotta- Ferrata, a mais rica 
de todo o Estado Pontifício; era Secretario dos Breves, 
Prefeito da Sagrada Consulta, e da Congregação do Lo- 

“vetto, Membro da Congregação do Santo Ofício, da 
Congregação Consistorial, da Congregação Cerimonial, 
do Concilio de Trento, Economico, e do exame dos Bis- 

sobre os sagrados Canones etc. O anno passado S. 
Eminencie provou que sabia fazer hum uso nobre da 
sua fortuna, subscrevendo a somma de 1084000 francos 
(17.280,8000 réis) para a construcçção do monumento, 

que se deverá erigir em honra de Pisa VII. 
Idem 17. | 

O Cardeal Gonsalvi, quja morte he actualmente o 


objecto das lagrimas do mundo Clhristão, e cuja perda 
será longo tempo sentida pelo mundo politico, foi, sem 
dúvida, hum dos homens mais notaveis do seculo presente. 
Dotado, pela natureza de todas as qualidades, que são cas 
pazes de grangear-lhe a hum tempo a admiração e o afe 
fecto dos homens, difficilmente se poderia dizer se elle 
se constituia mais digno de louvor pela sua sublime e só= 
lida piedade, é pela sua vasta aptidão para os negocios 
publicos, se pela excellencia e attrattivos do seu caracter 
particular. Bem differente desses espiritos medíocres a 
quem a politica domina, e a quem muitas vezes corroma= 
pe, o Cardeal Gonsalv:, para assim dizer, a submetteo 
ao seu talento, e nunca os elevados pensamentos daquella 
alma sublime forão suffocados pelos mesquinhos calcúlos 
da intriga, ou por indecorosas combinações de egoismo na= 
cional. No Governo dos povos foi sempre o mesmo que 
na vida particular; probo, illustrado, firme, e benevolo, 
Jámais transigio com os principios da moral e da justiça, 
fazendo aos homens todas as concessões de indulgencia e 
de bondade, que se podião conciliar com os seus deveres ; 
oferecendo em huma palavra a reunião tão rara como 
feliz de huma virtude irreprehensivel, e de huma dexte= 
ridade quasi sem par nos negocios d' Estado. 

Elle | Pp a affabilidade e a benevolencia a tal pontos 
que aquelles mesmos que não tinhão podido obter delle o 
exito do que desejavão, sahião da sua presença captivados 
pelas suas maneiras, e sem se lembrarem, por assim dizer, 
da repulsa que havião encontrado. 

Facilmente se formará idéa do sentimento que tem oc= 
casionado a peida de bum similhante homem. O seu fale 
lecimento foi considerado, com razão, como huma das 
maiores calamidades que podião pezar sobre o Povo Ro= 
mano ; eeste cruel acontecimento espalhou a consternação 
ea dôr em todos os corações. lemos diante dos nossos 
olhos hum dos testemunhos dessa mágoas universalmente 


-sentida, e não podemos resistir: ao desejo de o publicar= 


mos, como prova de homenagem que nos comprazemos 
em tributar à memoria de hum Varão tão virtuoso. 

» De que sorte vos pintarei a mágoa que tenho sentido 
pela irreparavel perda que acabamos de sofírer? Que ex= 
cellente amigo nos roubou a morte! As lagrimas inundão 


. meus olhos no momento em que vos escrevo. A graça, O 


saber, os generosos sentimentos, as idéas elevadas, fixas, e 


delicadas; o talento de hum grande Ministro d' Estado ; 


buma alma cheia de ternura, benevolencia, firmeza , zelo, 
gratidão, e adornada de profundos sentimentos de doçua 
ra; huma actividade incomparavel, agradavel no mas 
nejo dos negocios, e no trato do mundo; finalmente, ses 
milhante á serenidade do bello clima da sua Patria , eis 
as qualidades que se admiravão no Cardeal Gonsalvi: 
tal era este homem, cujos relevantes serviços poderão ese 


“Quecer seus contemporaneos, mas que jámais serão riscas 
-dos das paginas da historia. Ella o ha de considerar, não 
-como hum ambicioso, que quiz usurpar o poder, mas co- 


mo bum homem raro a quem seu merecimento elevou ao 
subido gráo de grandeza em que se vio collocado; como 
hum Ministro que não soube distinguir a politica da conse 


crucia 4 é que jimais hesitou em fazer sacrificio dos seus 
tnteréssês particulares aos da causa publica. 


-- Beis lences,- de cuja veracidade vos asseguro, claras : 


mente pintão a elevação do seu espirito, e a nobreza da 
sua alma. Hum pretendente, que jámais havia feito cou- 
sa alguma a furor de hoa causa, lhe disse hum dia, com 
vonglorig: Nom ho mai tervito 3 Francesi (Eu nunca 
tervt 6 Prancexes.) 4) Cardeal lhe*sespondeo: Tanto 
peggio, Signor mio, à Francesi hanno sempre impiegato 
le gente di merito. (Tantô pior, Senhor, os Francezes 
sempre empregárão pessoas de -merecimento. ) km outra 
occasião Madama Barberi, Mai, lhe disse: Lei s'uccida 
col lavoro; (V. Exc.* mata-se com tanto trabalho.) O 
Cardeal respondeo: Basta chio viva fin tanto che viva 
il Papa ; dopo lui non m' importa pri di vivert. ( Basz 
ta que eu viva em quanto sua S. Santidade viver: de- 
pras. do" seu fallecimento 'me sera mdiferente a existen- 
gia, ) (que grandeza d'alma |! Que abnegação propria !.. 
Nada mais vos direi por ora; o meu coração se acha de- 
maziado afilicto para deixar ao meu espirito a liberdade 
de se. oçcupar mais largamente sobre este funesto assume 
Pio. «..» O a 8 O audi! a 

& . pg GRA-BRETANHA. 


Ene red dr canh Londres 7 de Fevereiro. 

! ; ; 
Hiuma folha de Nova- York, em data de 10 do passas 
do, no artigo das noticias do Canadá menciona, que a 
Legislatura da Provincia do Baixo-Canadá adoptára re- 
Soluções declarando ; 1.º (Que convem ce regulem por meio 
de hua Lei as relações commerciaes daquella Provincia 
«our 06 Jstados- Unidos; 2.º Que a importação illegal do 
cha e das manufacturas da India, que se tem feito da 
parte dos Estados- Unidos, tem E doi ponto mui 
prejudicial aos interesses da Provincia; e 3.º Que este 
mal não. póde ser reprimido por meio de huma Lei, e he 
Antalmgante devido á grande difierença. do preço daquelles 
artigos, quando sã9 importados E pa ou ecom- 
prados nos Lstados- Unidos. A Legislatura bavia por tanto 
Fesalvido: dirágir burar petição ag Governo Brietannico, 
para que authorizasse importações. directas da Índia aos 
habitantes daquella Provincia, por meio de hum arranjo 
soin.a Companhia das lulias Orientass, ou que a mes- 
ma Provincia se possa fornecer com este gencro dos Es- 


Sudos- E) rádos ; pagando hum direito razoavel, 
meio HESPANHAC 


t 


a 


E aged ça à SE copo Sentada o AM 
- Sempre fieis 6 leaes à soberania de seus Senhores as Pro- 
-Vincias Yascongadus, que por suas ftauquezas tem o no- 
«Bra decigputas ,.; tem, acudido com promptidio e generoso 
desapego & servillaos em; quantas occasives lhes ter mani- 
deitado à qecessidade de seus auxilios e cooperação. Dei- 
-xando de neividuar aqui os muitos e quantiosos soccorros, 
«£ donativos com que em: todas os tempos tem contribuido 
pura. aHivio. das penurias e urgencias. da. Coroa; he bem 
-netorio esa todo o mundo o extraordipario serviço e gas- 
tos que tem feita para derribar o Syetema Constitucional, 
que entre as. ruinas da Monarquia espanhola havia, eu- 
volvido, sens proprios foros, usos, e costumes .naturaes, 
-para pór..em seu lugar instituições novas com que tira- 
-Bizallas, e deprimillaa. Na DBiscaga foi aonde se levantou 
6. primeiro grito de insurreição contra a jugo anarquico 
da Consutuição , * aseu exemplo despestárão as mais Pro- 


-VÂNcias, A-Corrérão sta armas para. q destruir, tomando - 


-cada ham os meios que as circumstancias lhe permittião. 
c e Jgm- resultado destas fataes convulsões intestinas, e 
“sas. gaslos..€ sacrificios ,. que. tem gido preciso fazer para 
Mberturime de meus oppeessores., e restabelecer a ordem, 
Aicoy exaurido o, meu: Real Erario, e deslocados todos os 
-Faimos da administração; e neste transtosro. e que mais 


ho ad 
PE etuead 
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tem padecido he, como parece natural, he à da minhe 


Real Fazenda. Os povos ainda que animados dos tntlhos 


res desejos de satisfazer a obrigação de -pegar -execlemen- 
te suas contribuições, não podem esforçar-se a isso, .por- 
que à relaxação da ordem conhecida se lhe aggrega aquel- 
la: parte, de impossibilidade, em que os-tem deixado as 
exorbitantes impostas pelo Governo da rebellião. . 
win tM situação he facil conhecer que não podem co- 
brir-se as mais precisas attenções do Estado, e que esta 
falta impede que o Governo se dedique a promover a sua 
prosperidade, como he proprio do amor paternal que 
professo a meus vassallos. Para remediar estes males, e 


' outros que são consequentes ao deploravel estado da mi- 


nha Real Fazenda, he indispensavelmente lançar mão de 
quantos recursos sugerir a prudencia , é sejão compativeis 
com a equidade com que devem regular-se os encargos pu- 
blicos. Com tão louvavel fim tenho expedido com esta 
data varios Decretos relativos á reorganização da minha 
Real Fazenda, que não podem deixar de produzir bom 
effcito, dando a este ramo a consistencia, e regulação , 
que se requerem para que sejue seguros, € & ales os 
rendimentos. | | = 
- » Porém entretanto clamão as obrigações , e he necessas 
rio buscar no provado amor de meus Vassallos meios, su- 
bsidiarios para attender a elles. Entre aquelles conto 
particularmente os nobres Biscainhos , que tendo feito tan- 
tos esforços para ola ao gozo de seus foros, he de es- 
perar que farão agora o que estivet da sua parte para os 
conservar em quietação, e sem perigo. Inteirado pois do 
que sobre este ponto me tem proposto a Juata da Fazea- 
da, e a Direcção Geral de Rendas, e tendo ouvido o 
meu Conselho de Ministros, tenho convido em decretar 
o seguinte: | 
» Ast. 1.º Pedir-se-ha ás tres Provincias Vascongadas 
hum donativo temporal de tres milhões de reales cada 
anno. E! 
»2,º Este donativo durará de tres a quatro annos. 
» 3.º Correrá a cargo das Deputações dus mesmas Pro- 
wincias a repartiçao, exucção, € a entrega do donativo. 
4.º Estas operações se farão segundo a pratica com 
que se tem feito outras repartições, ou segundo 0 costue . 
she que haja para isso no paiz. . 
n6.º Por não ter. justo carregar a buma Provincia tan 
40 como a outra, attendendo a que não são igusea em 
povoação, e riqueza, se porão de accordo as Deputações 
sobre a designação do contingente, que cada huma ha de 
apromptar. Assim o tereis entendido, e o communicareis 
8 quem. corresponder . para seu cumprimento. =Com a 
Rubrica de S. M.= Paço em 16 de Fevereiro de 1824. 
cx A D, Luis Lopes: Ballesteros.» 
ae ç de sado Idem 4. | 
S. M: mandou publicar o seguinte Real Decreto: 
- » Eluma funesa: experiencia me tem dado & conhecer a 
orgentc..e absoluta necessidade de que .ee cumpra o me 
Real Decreto do 1.º de- Fevereiro de 1815, pelo qual 
mandei crear huma Junta de Ministros, que formasse hua 
plhno geral de Estudos para as Universidades e escolas 
publicas dos meus Reinos , cujos trabalhos se achavão 
adiantados quando rebentou a revolta de 1820. O meu 
Conselho Real, e diversas pessoas illustradas e virtuosas , 
que se interessavão pelo bem: do. listado, e pelos meus So- 
beranos direitos, ms fizerão frequerites expozições sobre 
este importantissimo objecto desde db ahomento da minha 
liberdade. Convencido «por tão poderotas razões, e pelas 
que induzirão os meus Augustos Avô e Pui a occuparems 
ce, ainda que inutilmente, dos regulamentos relativos & 
instrucção publica; a fin: de remediar os males que cor 
meçavão a manifestar-se, e-que infelizmente se augmen- 
tárão hesta ultirha Época, na qual cbegáriio ao maior aus 
ge da insubordinação, da impiedade, e d: desmoraliza+ 
ção de toda a.espécie; atropelando os nossos usos, ROSS 
costumes, nossas leis, e nossa Santa Religião ; e desejan= 


do pôr emo « makes.tão graves, de cujo temedio pírin- 


4 
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«cipulmente deponde a puz, é à ventura dos freus Povos, 
resta o à dita Junta, creada pelo meu Decreto do 1.º 
«le Feverviro de 1815, (w) para qrelogo se occupe da prorn- 


pta redacção de him plano geral de estudos , por meio | 


«lo qual se possa educar a mocidade de todot os meus do- 
«ninios nos sciencias uteis., que fazem a prosperidade dos 
Estados, e fixão os principios monarquicos, e religiosos. 
Assim o tereis entendido, e fareis quanto necessario fôr 
paca o seu devido cumprimento. Palacio 13 de Fevereiro 


ale 1824. = A D. Frúrcisco Thadeo Calomarde. » 
ore seg 1? gp mo 
LISBOA 12 de Março. 


» As Gazetas de Francfort até 18 de Fevereiro trazem 
hum artigo extensd do Ubservador Austriaco de b de Fe- 
vereiro, em resposta a algumas reflexões que apparecérão 
no » Constitucional» de 10 de Fevereiro, relativamente a 
certos individuos que recebêrão ordem para sahirem da 
Suissa , uonde se tinbão refugiado por causa de culpas pos 
liticas, commettidas por elles nos Paizes onde nascériio. 
Ofterecemos huma parte desta dissertação, que vem no 
9 Courter,» em que o seu author impugna o argumento 
de »que hum homem infeliz, que busta bum asylo., por 
» mais criminoso que seju no Paiz donde sabio, não tem 
» de maneira alguma aggravado a sociedade, entre a qual el- 
wle sé refugia, e por isto tem direito a reclamar a pro- 
» tecção della a favor de sua pessoa, de seus bens, e de 
sua industria.» O Escriptor declara mesmo: — que ha 
» criminosos politicos, que não podem com Justiça re» 
» clamar esta protecção ; » € quanto aos outros cri- 
minosos, são Obvias asexcepções. O Observador Austriax 
co expressa-se assim... * | , 

» À Europa pelas suas numerosas Allianças, e pela 
connexão existente, entre os seus Povos e os Soberanos, 
a qual disriamente se vai tornando mais íntima ; tem-se 
formado a'bum verdadeiro Corpo federativo, do qual ne» 
ahum Membro póde ser lezado sem que este damno não 
aftecte ou mais ou menos os outros Membros, He-terto 
que pot ora não ha fórma alguma positiva , estabelecida 
por mutuo pacto, que detérmine de qua modo os Gover 
nos devem obrar para com criminosos estrangeiros; s em 
alguns Estudos se acha a sua illimitada admissão e tole- 
rancia:, até mesmo estabelecida por Leis purtidulares, ou 
por hum costutne fortemente arraigado. M: 
questão foste agitada perante o Tribunal do Direito nacio- 
nal,:e da moralidade uacional, não ficaria muito tempo du» 
vidosa a sua decisão. tluma Nota accressenta , que os Esta- 
dos- Unidos da America do Norte tem acolhido ate agora nb 
seu seio hospitaleiro todos os criminosos Estrangeiros; que 
seria baldado o disputar este ptivilegio; e que berh pensa» 
do, talvez seja huína fortuna para a Europa, que haja. este 
grande Sorvedouro para absorver 6s muitos pestifetos succos 
que corrompem o nosso sangue. Pordin hum Direito de Pro- 
tecção tão illimitado como aquelle na: Europa ., ainda 
mesmo que à Nação, entre a qual elle he exercido, sé dê o 
nome de terra da hberdade, he huma anomalia no Direi- 
to das Gentes, tão custosa a defender como a imritunida- 
de do Sanctuario (de que tão vehementes queixas se tem 
feito) antigamente concedida: aos criminosos junto -go 
altar. » 

» Depois de varias outras observações conclue o Escri- 
ptor dizendo;,: que estas considerações são as que obrigá- 
são us Crovernos da Suissa a adoptarem médidas , que 
pelo abuso que se bavia feito dá sua hospitalidade, se tor- 
-navãdo necessarias; -que elas entendião só com hins pou- 


(») Patfecé esquecer huma ctrcumstancia, sém a qual 
se passão annos e annos, e não apparecem os frutos des- 
tas uteis commissões; e vem a ser, o marcar-lhes tem- 


fixo, razoavel, para darem promptos os seus traba- 
hos. á , ? 


as se júmaisesta | 


cot dé individaos, caja residencia prolongada ern tão iniá 
compativel com a mesma tranquillidade da Nação, cé 
mo com a segurança e dignidade dos Jstados vizinhos. 
Nenhuma das Grandes Potencius se :propozerão a' pres- 
crever medidas é Suissa, nem a extorquillas por amea- 
ços. Se ellas expressárão desejos ou receios, era tantô O 
seu objecto a tranquillidade da Suissa, como o interesse 
geral da boa ordem e da concordia na Europa. As au» 
thoridades da Suissa forão bastantemente sábias para co- 
nhecerem que huma posição isolada, e como hostH, no 
meio da grande Sociedade Européa, a que elles pertem- 
cião, era tão incompativel com os seus verdadeiros inte- 
Fesses, cômo com as suas relações politicas. Este foi & 
sentimento com que elles obrárão. Com este sentimento, 
com a approvação dos seus mais nobres concidadãos, e 
com ó direito que elles tem á estima de todos os seus als 
liados, elles desprezarão, por certo, a indignação do xt 
Constitucional. » 


pe O ommaie 
': REAL JUNTA DO COMMERCIO. 


EDITAL. 

9» À Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabricasy 

é Navegação, manda convocar os crédores da casa fallida 
de José ftodrigues de Magalhães, é Francixo Xavier da 
Maia, para que no dia 17 do correnté mez petas 10 hon 
ras da manhã compareção por si ou por seus Procurados 
res na Contadoria do mesmo Tribunal, a fim de nonieas 
rem na presença do Deputado Inspector, e à plutalidaris 
de votos, Administradores á referida casa fallide. É para 
que chegue á noticia de tódos, se mandou aflixet o ag 
te Edital. Lisboa 11 de Março de 1824, (Assignado) Jo 
sé docarsio das Nevta.» a o 
; grama ai gre reto pç 
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do dito unnb,- relativamente ás Pessoas na mesma Yeca- 
lhidas. '  - pa o 
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- -DaNOMINAÇÕES. 


Pessoas existentes em 
fallecidos. 


o dia 14 de À 


po CDE as 


E EM, id ESSE VE disc ia 


co | Idem cxistentes as 
' Ot 31 de Dezembro, b. 


Alumnos “o 10 
. a 1 . E Vas " figos 
Do Recolhim. de S. Izabel 160' 
A Eriogesi sd , E” ; 
E | Dité de N. 9. dó Ampáto 20 
“a , + + ã i k X a sa a A 
“| Da Vara dos Orfãos 17 
Pessoas Empregadas 44 
e OR | e 
Totalidade o peter E 551 


- 


| Observações. 
No numero dos Alumnos existentes, 199 achão-se den- 
tro do Estabelecimento, 80 nó Arsenal Reat dos Exercta 
tos, e 30 nas Obras do Real Polacio d' Ajuda. 
No numero das entradas destes, se comprehendem 53 
vindos de novo, e 63 que regressárão de diversos oflicios 
para cuja aprendizagem tinhão sahido. 


Os que sabírão, 2 forão entregues « parentes, pelos ha. 
verem reclamado ; e 92 para diversos officios mecanicos. 

As Orfãs do Recolhimento de Santa Izabel que entrá- 
ão, forão de novo; eas que sahirão, tiverão o destino se- 
guinte: 3 entregues a parentes, 10 para creadas de ser- 
vir, e 1 casou com o dote de 1008 reis. | 

Às do Amparo queentrárão, regressárão de diversas ca 
sas particulures, adonde se achavão assoldadadas.. 

k as que sabirão, furão 3 entregues a parentes, e 34 
para este mesmo serviço , e 1 casou com o dote de 1003 
reis, ê 

As que são pertencentes à Vara dos Orfãos, entrão e 
sahem para o serviço referido, por ordens dos Juizes a 
que coinpetem. E rd | 

Dos Alumnos existentes para o anno de 1824, 32 se 
achão empregados nas diversas Oficinas da Casa; a sa- 
ber: na de Kerreiro eSarralheiro 2; na de Capateiro 13; 
na de Latoeiro de folha branca 3; na de 

na de Tacelão 7; na de Alfaiate 6, os quaes ao mesmo 

tempo se applicão ás primeiras letras; 13 frequentão die 
versas Aulas publicas; a saber: 1 Rhetorica; 8 Collegio 
dos Nobres; 3 Desenho e Arquitectura civil; à Cirurgia 
no Hospital Real de S. José; 10 a Latinidade nas Aulas 
publicas, 9 se achão empregados no serviço interior da 
Casa, e os restantes sómente se applicão ás primeiras le- 
tras, em razão da sua pouca idade. 

As Orfãs existentes se empregão em engomar, cozer, 
bordar, e em outros ministerios proprios do seu sexo; 
tambem aprendem as primeiras letrar, e recebem instruc. 
ção moral. — Real Casa Pia 31 de Dezembro de 1823, 
= Antonio Joaquim dos Santos. 
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O O a a a a 
Annuncios. | 

A Real Junta da Fazenda dos Arsenaes do Exercito 
precisa comprar atanados secos, de Guimardes, e verdes, 
sem garra: todas us pessoas que pertenderem vender os 
ditos artigos, podem comparecer perante a mesina Jun- 
ta, no dia lô do corrente mez pelo meio dia, para se 
* tratar do competente ajuste. 

No dia 16 do corrente, pelas 10 horas da manhã, na 
praça da <llegriu, e casas onde se acha estabelecida a 
Repartição do Commissariado , se ha de proceder a leilão 
de algumas muares, pertencentes ás Brigadas de Artilhe- 
ria volante. 

Tendo Sua Magestade por seu Regio beneplacito cone 
cecido licença a Lugenio Robcrtson, e Cossoul , para 
pederem coutinuar no theatro do Bairro Alto com os 
seus diversos divertimentos, elles o annuncião, e que áma- 
ntã Domingo 14 do corrente farão a sua vigemima fun- 
ção no sobredito theatro. 
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Quem quizer arrendar as Commendas de Santa Maria 
d Alcaçova, Santa Mariá de Pernes, Santa Maria de 
Mxoyu, e S. Gregorio de Arruda, todas situadas na Co- 
marca de Santarém, cujos arrendamentos hão de ter seu 
principio pelo .$. João do corrente anno; bem como a 
lavoura da quinta do Paúl do ilobo, e o rendimen- 
to do Morgadinho de Unhão em Torres Novas, devendo 
estes arrendamentos começar pelo S. Miguel tambem do 
corrente anno, poderá dirigir-se ao palacio da residencia 
da Excellentissima Marqueza' de Nisa a Xabregas, em 
todo e qualquer dia que não sejão Domingos ou Dias 
Santos, desde a publicação deste annuncio até ao fim do 
mez de Abril proximo futuro, e alli procurar o Secretario 
e Contador da mesma Excellentissima Casa, por quem 
lhes serão patentes as respectivas condições destes contras 
ctos, e ultimados, para o que se acha authorizado. 

Arrenda-se o pão e berdade da Zerveda em Coruche, eteu 
rá principio este arrendamento em Agosto: quem o perten- 
der, dirija-se ao campo de Senta Anna N.º 15. 

Quem precisar de bum creado, que sabe ler, escrever e 
contar, e de amanho de fazendas, deixe o seu nome ea 
morada na loja da Gazeta. 

Vende-se bum predio de casas na rua do Cruzeiro da 
Ajuda N.º 141 e 142, com bom pateo a entrada, co- 
cheira, cavalharice e palheiro, e bum grande quintal mu- 
rado, e com poço de agua dentro: quem o pertender, 
falle com sua dona, que mora na mesma. 4 

Vende-se por preço comodo, e debaixo de condições 
muito vantajosas, a Galera Bremeza Juno, de 300 a 350 
toneladas, muito veleira e forte, e construida do melhor | 
carvalho; o seu casco e aparelhos estão em perfeito esta- 
do; e como tenha muitos sobreselentes, póde sem mais 
despeza emprehender qualquer viagem : quem quizer com- 
prar a sobredita Galera , dirfja-se ào Corretor Jonas 
Christmann, na rua do Alecrim N.º 16. - 

Na Real Fabrica de plumas, flores, e penachos mili 
tares, no largo do Passeio Publico, se achão grandes 
sortimentos destes artigos, flores francezas em ramos gri- 
haldas, e guarnições para vestidos, das mais exquizitas e 
modernas de Paris; espanejadores, e se concertão e tine 
gem quaesquer destes artigos, tornando-os ao estado de 
parecerem novos; e se recebem encommendas das Provin- 


* cias, podendo-se dirigir directamente à mesma Fabrica, 


. LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


onde se pagarão todos os portes, e inda os das remessas 
das fazendas. Ludo por menos trinta por cento que outro 
qualquer. o 
“Antonio da Costa, natural de Leiria, que em quali- 
dade de creado acompanhou no anno de 1820 hum Ca- 
valheiro Inglez nas suas viagens em diversas partes do 
Continente; achando-se vivo, e querendo dirigir-se pes- 
soalmente ou por escrito ao Consulado Geral Britanni- 
co em Lisboa, saberá noticias que lhe serão interessantes; 
€ no caso de seu fallecimento, poderão seus herdeiros fa- 
zer constar quanto antes O lugar de sua residencia. | 
Oferece-se a acompanhar qualquer pessoa honesta, nas 
suas viagens pela Europa, hum sujeito (na qualidade de 
creado grave) que pessue diversos conhecimentos muito 
proprios para este fim: quem o pertender, deixe seu no- 
me e morada na loja da Gazeta. 


| Estiva. = 

Preços do Pão e Axeite para a semana que ha de prin- 
ciptar de 16 a 21 do corrente. ç 

47 réis. 


Pão de arratel na fórma . - - . «- - « 
Metal +. - -.. - - 44 réis. 
o 3réis 
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RUSSIA. 
Odessa 21 de Janeiro. 


ecebemos cartas de Constantinopla em data de 13. 
Os embaraços da Porta ainda continuão. Osultimos 
acontecimentos da insurreição Grega lhe imprimírão pro- 
fundas chagas. Nenhuma embarcação Turca se atreve a 
sahir ao mar, desde a volta do Capitão Baclá a Cons- 
tuntinopla, e os Principaes de Ipsára declarárão aos Con- 
sules Européos, que intercedião pela Cidade de Smyrna, 
que no golfo de Smyrna não haveria repouso em quanto 
'* este não fosse comprado por hum Tributo; que a Grecia 
estava em guerra legitima e nacional com os Turcos, e 
que os Gregos lha fazião conforme aos principios consa- . 
grados pelo direito de gentes. Os ultimos numeros do Es- 
ectadar Oriental (135 e 136) são muito interessantes. El- 
es annuncião (o que parecc ser para animar os Turcos, 
e fazer-lhes esquecer seus desastres na fcarnania ) grandes 
victorias alcançadas pelos Turcos na Ilha de Candia: 36 
Aldêas Gregas forão queimadas, e 7400 Gregos feitos 
prizioneiros. | 

» Porém, diz o Espectador, se os Gregos acabão de. 
experimentar em Candia peidas maiores que as que elles 
já tinhão solírido; por outro lado segundo noticias não 
menos seguras, qre acabamos de receber, os seus nego- 
cios no Continente continuão felizmente, apezar da dis- 
cordia que os prejudica notavelmente nas suas operações, 
e da qual os Ottomanos poderião tirar grande partido. 
Dezoito Brigues de guerra, dos quaes onze Fydriotas, e 
sete Spesziotas, forão postar-se á vista de Missolunghi, 
cujo bloqueio foi abandonado pela esquadrilha Turco-bar- 
baresca, que se retirou ao golfo de Lepanto. Em conse- 
quencia disto, os insulares huma vez senhores do mar e 
desta passagem, tem todo o lugar de introduzir nesta pras 
ça todos os viveres de que ella póde catecer, enos annun-e 
cião que a vão abastecer para dous annos: juntai a isto 
que ella he defendida por Constantino Bóssaris. Além 
de que, o Exercito que a bloqueava por terra se retirou, 
sem duvida, porque os Bachás julgárão que era inutil es- 
tar aniquillando-se diante de huma praça, que não podião 
esperar de vencer pela fome, 

» Ha na Moréa 60:000 homens completamente arma- 
dos, comprehendidos os Albaneses, que são do partido 
dos Gregos. Nós seguimos com attenção passo a passo a 
revolução dos Hellenos. No meio das suas dissensões, effei- 
to inevitavel deseu-caracter inconstante, vaidoso e insubor- 
dinado, o espirito de independencia estende todos os dias 
mais suas profundas Taizes; no inomento em queelles se es- 
tivessem batendo entre si, elles se reunirião subitamente pa- 
ra combater o inimigo seahi apparecesse; de maneira que 
estas desordens, estas disputas, algumas vezes sanguino- 
lentas, estas vivas contendas domesticas, seellas não exce-, 
dessem certoslimites, poderião nas circumstancias actuaes, 
tornar-se em seu proveito, fortificando a sua moral, ten- 
do-os. em actividade, e dando-lhes huma energia, que, 


mudando de objecto póde exercer-se com bom exito e gloe 
ria no momento em que .apparece o perigo. 

» Os Peloponezianos reunem presentemente os seus ese 
forços contra Patrds, na esperança de tomarem esta Pra. 
ça. Elles tomárão posição sobre huma altura que a do- 
mina bastantemente, e donde elles vão construir huma 
forte bateria. Por outro lado os insulares estão decididos 
a auxiliarem com todos ou seus meios, os trabalhos dos 
sitiadores ; de modo que a praça vai ser atacada por 
mar e terra vigorosamente. Não he por:fome como dan- 
tes, que os insurgentes pertendem reduzir esta Praça; as 
suas pertenções sobem mais alto. 

» Elles tem adquirido tambem mais buma nova especie 
de força, cuja influencia positiva be indefinida para os 
resultados. Esta força he a fabrica de moedas que elles 
creárão, a qual estã cm constante actividade. Elles imi- 
tão a moeda do Grã-Senhor, e conhece-se as vantagens 
incalculaveis, que disto Ibes resulta para o commercio , 
quanto ás circumstancias, e ás transacções de toda a ese 
pecie no Levante. | | 

» Os Gregos estão soccegados na Áttica, e elles tem 

randes projectos sobre a Eubéa. Deste modo vai a sua 
Eriuta crescendo no Continente. Elles tomárão Caristo, 
para depois reduzirem Negroponto. Elles pro ectão tudo 
isto sem terem ainda reduzido todo o Peloponero. Que 
não farão elles, logo que tenhão conseguido este im? A 
Ersesc de 60:000 Soldados se tornará então inutil na 

eninsula; agora mesmo este numero alli he demaziado.. 
Esta superabundancia de população armada será alli peri- 
gosa; será preciso procurar hum alimento a tanta ambi= 
ção e paixões reunidas, e o Governo terá que enviar bum 
dia parte desta força à Etolia, edepois mais outra á Eus 
bea etc. ; pensar-se-ha depois sobre a Creta: desta manei- 
ra ainda que os Gregos alli estejão mal em seus negocios, 
a sorte desta Ilha poderia bem depressa mudar. Já se diz 
que o Governo da Grecia, ouo das Ilhas, está na intenção 
de enviar soccorros aos Gregos de Creta. Desta maneira 
o Espectador Oriental abandona por si mesmo a causa 
dos Muiealiianos; e reconhece que os Gregus, em geral, 
tem a esperança bem fundada de triunfarem sem soccorro 
algum das Potencias Christãs. » > 


FRANÇA. 
Paris 11 de Fevereiro. 


- Todos sabem 6 bem que se comportou no ataque da 
Ponte de Logronho o tambor chamado Mantero, cujo 
valor, quando elle foi o primeiro que se precipitou no ine. 
trincheiramento inimigo, decidio o bom exito desta bella 
acção. 
- O pai deste valoroso he de Marselha. Elle exerce alli 
ha 50 annos a profissão de barqueiro; he pobre, porém 
honrado , e estimado como tal de todos aquelles que o co= 
nheceim. | 


O Senhor Mantero pai ; tendo-se feito conhecer ao 
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Hfnira pela pergrião das festas que se celebrárão pela ches 
gola da Regimento 17, este Magistrado se apressoy à 
“uformar da sua posição e dos seus titulos o Conselho Mus 
nicipal; o qual decidio imediatamente que a Cidade 
concedesse huma nova embarcação a este digno sugeito 
pera subgtitnir aqua y que se achava incapaz de servir. 0) 
Canselha degidio pajs, que o novo barco uearig das ar- 
mas de Marselha com esta irniscripção: » Dado pela Ci- 
dade de Marselha ao Pai do valoroso Mantero. » 
Segura-se mais que o «Maire será o Padrinho do bar- 
co, e que o seu none será vo Logronho. » 


(Jornal dos Debates.) 
GRÃ-BRETANHA. 


-— ut 


Londres 19 de Fevereiro. 


t 
o, 


o Soa (Extracto do Courier.) 

“O Morning Chronicle gratifican a nossa curiosidade; 
eolligindo-e publicando os nomes dos gloriosos Vrinta, 
mito formarão a Divisão com Lord Nugent, 'Verça feira 
à tarde, (Veja-se. 0 nosso artigo sobre a Sessão da Camara 
- dos Comuns de 17 de Fevereiro na Ciazeta de Lisboa 
N.º 88.) 'Fambem nós, animados de bum louvavel desejo 
do gralificar a cuniosidado de nossos proprios leitores, te- 
mos: publicado este divertido Documento. Sir Robert 
KH slson, pelo que vemos, foi hum dos Trinta. Não he de 
adinirar que Bir Mobert, ( pois que assim elle continúa a 
ser chamado por obsequio ) desse hum simples voto silene 
cinso mosto respeito? O que! nem huma palavra a res. 
peito de tudo quanto clle vio, e padeceo — na sua memos 
ravel campanha, = Nés julgariamos que elle houvesse fal. 
Indo sobre .este assumpto, quanto bastasse para. compôr 
tum folheto: que nos contasse das suas marchas e contras 
anarchas, como Cubo d' Esquadra que foi; das Milicias de 
figo 4 de suas proclamações aqs Porluguezos, e de suas 
negociações com os Constitucionaes Fe oes; de suas 
- eschpadas por hum fio de cabello; do desaire que lhe fez 
no Vejo IilRei de fortugal; e sobre tuda das. causas 
secretus que induirão para as vantagens que os P'rancexes 
alcançárão, e para o censequente transtorno de todas as 
esperanças de Sir Mobert, e de todos aqueles profundos 
Estadistas que profetizárão tão denodadamente na cusa de 


| pasto da Cidade de Londres. “Como he possivel que Hip. 


Mobará podesse guantas hum sHencio tão provocante sobre 
pontos tão lentadores! Este Mystorio passa absokytamente 
toda a nossa comprelensão. 


HESPANHA. 
Madrid Q1 de Fevereiro. 


No Diario de Cadiz se lê o seguinte artigo: 

: » Desde o anpo de 1810, em que regressei da America, 
pio tenho cessado de glamar, que se não acreditossem os 
engagos e ponderações dos Crioilos revekicionarios ;- que 
v: fixasse a attenção-no que manifestavão os bons, e que 
do contrario se veria a America dessolada, e em extremo 
prejudicada a Europa, sem que Européos, ou Ameri- 
canos vissem o termo da contenda sobre independencia. 

Pres annos levámos q observar o que então assegurei, 
- e esenso referir, por demasiado notorio;, e só perguntarei 
a todos os Publicistas da Europa: ha alguma Provincia 
ma sbnénriea: com Cloverno conhecido ou tonsolidado?... 
“Perguntarei mais: : aonde estão mais de-dugentos milhões 
de duros, que nella giravão antes que estes malyados a 
vevolucionassem para se apoderacem idelles?... Aonde e 
assombroso cunho annual de mais de 38 milhões em am- 
has as Americas!... Aonde mais de 20-mlhões, qne a 
E'upopa reconduria em troca de suas manufacturas? Pois 
se. com estes auxílios nho tem podido-levar-á vante a sua 
empreza, achando-os à mão ao mesmo tempo que'a Fes 


penha . gonva- debaixo: das hastes. de Napoleão, come o 


bão de poder agora no estado, miseravel a qua os tem res 
dugido seus vicios, e delapidaçoes!... Mas tem pensado 
glles nunca na-independencia!? He esta a grande questão 
que se tem tratado de obscurecer, para que nenhum dos 
que tem vivido entre elles, e observado de perto os seus 
manejos possa reselsglla. Esta desgraça temos tidg todos 
os gue temps procyrado informar na Lur da realidade 
das factos, pára que pozesse terno aos manejop destes se- 
ductores. o 

» Porém nada temos conseguido ; por que esse idolo da 
independencia he adorado cégamente pelos que não sabem 

us jámajs gozarão della naquelles paizes, e não temos 


- sido onvidos nem dentro, nem fóra de Hespanha, e ao 


contrario perseguidos como inimigos do bem geral; porém 
deixemos esta questão: o tempo, o tempo fará conhecer 
4s Potencias o mal que fazem a si mesmas se impedirem 
que o Rei de Hespanha o seja das Índias. | 

» Contrahindo-me à minha affarta, os Senhores Edito- 
res de Londres e Paris terão visto o estado politico e 
mercantil da Nova Hespanha, que publiquei neste Dia- 
rio de 21 de Outubro, e as mais noticias que continuei 
nos de 13, 21, e Rá de Novembro; 84, 96, e 30 de De 
sembro; 6, 9, 16, 20, 23, e %/ de Janeiro, manifes- 
tando a mão estado em que aquellas Provincias fe achas 
vio, diametralmente opposto áquelle em que assentgrag 
esses periodicos. O conteúdo do que tenho publicado 
acha-se tambem litteralmente nas Gazetas de Medrid de 
27 ,.e 29 de Novembro; 8 de Dezembro; &, 8, 17, &7, 
e 31 de Janeiro do presente anno, citados nelle os dados 
donde tirei os extractos, entre elles muitos impressos da 
Nova Hespanha, que me entregou o editor geste peripdie. 
co para que fizesse este serviço. FL se ainda não farão aufe 
ficicntes essas provas, ahi vai huma idea do pranifesLo 
apresentado pelo que se chama Ministro da Fazenda 49 
Congresso Mexicano. 

» Depois de declarar contra o péssima Governo de Jiure 


“ bide de huma maneira que o fará odiaso e desprezivel par 


ra sempre entre aquelles habitantes , diz O paragrafo Rs: 
» Outro dos males annexos a todo o Governo justo eder - 
lapilador tem sido a desordem, e horrorosa reluxação da 
adininistração publica, que se acha saqueada .e corroime 
pida em quasi ds os seus ramos etç. » No b, 7º; pn Não 
se podem ouvir os clamores dos militares, viuvaa, & Mr 
pregados, que des de o Governo anterior 4e.lhe não par 
ga. »— Ão 8.º w As Provincias em lugar de nos auxiliar 
rem, lamentão a maior parte sua pobreza, €com im possir 
bilidade de cobrir as pbrigações que tem entre sl.) —- 
Ao 10.º» Tem-se licenciado os Corpos de milicias Pror 
vinctaest tem sahido varios regimentos veteranos para gé 
Provincias. » "I'udo isto: em consequencia de se nja poder 
rem sustentar na Capital; e deixando dito que as Provine 
cias não podião snstentar as suas obrigações locaea, Quem 
“mantem esses corpos de Puente del Rey, Silamira, e O 
mais que cita o Courter ? us EF | 
» Vamos á conformidade em qeu Governo. Fu testo 
em meu poder as bases da sua confederação, uNpressas BO 
Mexico. O folheto se repartio peles Provincias em À go: 
to passado, e até 8 de Outubro nenhuma tinha respenr 
dido de accordo. O voto em separado do celebre Padre 
Mier dá muito que pensar, dizem humas, e outias, nada 
se fas com discursos contra a Hespanha , achando-nos 4m 
summa pobresa...... Cada huma gere governar-se q 44 
mestra, e no meio desta divergencia o Clero aelaso da 
conservação do Santo Evangelho, diz: que só o systema 
tbnarquico o pode conservar. | . 
- w Este he o verdadeiro estado em que se acha a Nava 
Hespanha, apezar do quanto escrevasem essos comedianr 
tes, e disserem -os seus apaixonados pa Muropa. be esta 
Contribuir com pas e harmoma, para que a Hespanha tuts 


«ne n reeobrar seus legitimos direitos sobre aquella , 4€ 


converterão estas guestões era poses duros, que le e que 
importa a todas as nações industriosas é commerciantes 
para sustentar tentos familias, que já sofísem aa contos 
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ip “dos efeitos, que:tém causado os delirios da in 
ependencia da America Hespanhola. | 
| » Não podião chegar mais a proposito as noticias de 
JVova Fespanha, que se acabão de receber para provar 
mais e mais o que levo dito. Cartas do Mexico, que al. 
canção até 8 de Novembro, dizem que havião ado 
os Deputados das Provincias para formar o novo Cone 
gresso Constituinte; porém antes pedem as mesmas Pros 
vincias unanimes a desaprovação da declaração. de guere 
ta à Fespanha, e todas as suas consequencias, Accrese 
centão que em prova disto tinha já resolvido a de S$. 
Luix de Potosi, que podião entrar livremente em «Tam 
pico Soto la Marina, e mais portos da sya demarcação , 
tados os Navios Hespanhoes, que quizessem, pagando os 
direitos de seus efeitos etc. na is 
Tambem parece que desaprovão as hostilidades contra 
o Castello de S. João de Ulia, exigindo responsabilida- 
de ao Governo pelos estragos que tem soffrido por essa 
causa, e finalmente a indemnização das confiscações dos 
bens dos Européos, e a reposição dos cabedaes de depo- 
sitos sagrados com outras varias determinações de previa 
resolução , e prompto cumprimento, para:.começar o Con- 
gresso as suas tarefas legislativas; e accrescentão que Ne- 
grete vinha sobre o Mexico (ainda que não dizem com 
que numero de tropa) immediatamente, para que o resol= 
vido pelas Provincias tenha efleito .... Aqui tem os Se- 
nhores periodistas estrangeiros lançada por terra 'a sabe- 
doria daquelle Gaverno, e tudo o mais que ponderava a 
carta do Mexico que citão (10 de Setembro), e qutra 
prova de que os bons crioillos tem estado sempre em con- 
tradicção com os da farça, como tantas vezes tenho re- 
petido nos meus Telegrafos, Americano e Mexicano. 
» Iteferem outro sim as cartas que clão estas noticias, 
que havendo o Governador de Vera-Crus pedido.a Cam- 
eche artilheria para augmentar o fogo contra o Castela 
to, lhe fôra negada, accrescentando que já nada quer 
aquella Provincia com o Governo do Mexico, e menos 
cortar o commercio com Hespanha. Bi 
» Os Estados- Unidos, em consequencia das hostilidades 
de Vera Cruz contra o Castello, soffrêrão a perda de 8 
navlos do seu Commercio ; : pois não podendo amarrar-se 
ao dito Castello, ou fundear a seu abrigo por causa dos 
fogos da praça, suprou hum Norte furioso, (dos que alli 
são communs) e os fez naufragar em Alvarado. Tambem 
soffieo a mesma sorte hunia Galera. Inglexa no Riq Gua- 
sacualco , carregada de cochonilha de Ogjaça, € outros 
eifertos. . oa j 
* n Outra desgraça para o mesino Commercio dos Esta- 
dos- Unidos foi a de ter-lhes o Governo de S. Luss Po- 
tosi confiscado hum Navio ricamente carregado, por ter 
querido eludir o pagamento dos direitos. À França aca- 
ba de experimentar outro mão resultado sobre sua len- 
caria. De 9 a 12 duros valião na Nova Hespanha em 
1809 as bretanhas largas legitimas dê 8 varas a peça, e 
as estreitas sobre 8 duros; eacaba de vender-se huma par- 
tida de mais de 6 peças a 4 duros! (por metade de humas 
e outros) preço que nunca se vio naquelles paizes, e con- 
sequencia innegavel de falta de numerario em que se acbão 
os seus habitantes pelo motivo da sua senhada indepen- 
dencia, | e no 
» Estes e outros muitos exemplos, que poderia citar do 
estado decadente daquelle Commercio, deve fazer abrir os 
olhos aos Goveraos da Europa, e convencer que ee a es 
panha abandonasse as suas Americas, não virião dellas 
mais retornos, que os idolos e Calendarios dos Índios , 
que achou Mr. Bullok , segundo se publicou em Lon- 
dres em 9 de Janeiro, e que quanto mais. se retardar u 
reconquista ,. mais dificil se fará a reposição: no estado 
florescente em que se achavão, quando começárão as re- 
voluções. Não devem tambem esquecer-se que he mais 
facil ao donó dá. casa. arranjar: os seus negocios, que 80 
estranho. Este perde muito tempo antes que delles .se ja- 
teire , e aquelle tem.todes 8s vabtagens a. seu: fayar. 


 plaudir aquelle ditoso acontecimento. 


- » Continuando as noticias, parece: que 0 novo Congresa 
so não se achava de accordo com o Governo do Mexico 
para se reunir, pois devendo começar as suas sêssões no 
1.º de-Novembro, não havião tido effeito a 8, nem se 
vião disposições para isso. Varios dos Ministros gradua- 
vão de desacato a resolução das Provincias de abrirem 
seus portos ao Commercio Hespanhol depois de publica- 
da a declaração de guerra, pois que a de G ara já 
deixava abertos os seus de Tepic e $. Bras ao enviar 
seus Deputados. He certo. que este Governa se acha no 
maior compromettimento: veremos o que resulta com a 
chegada de Negrete. | 
» Forão roubados no Monte de Rio Frio 40 Européos, 
pe tinhão sahido reunidos daqui guardando os seus fun 
os o se embarcarem. Julga-se que os ladrões tinhão 
sahido desta Capital, já de preposito armados para dar 
o assaltó, em cuja defeza morrêrão alguns dos roubados. 
Estes successos tem-se feito mui communs, e se farão mais, 
pelo estado miseravel ein que se achão ainda os que antes : 
da revolução vivião com opylencia etc. » o 
| ' -Algexiras 94 de Fevereiro. | 
Pelo Navio Charles, que chegou da Bahia a Gibraltar 
a 17 do corrente, sabemos que ao divulgar-se naquella 
Cidade a noticia dos successos do Rio de Janeiro, os 
Crioilos se havião sublevado contra os Européos; e desde 
10 até 24 de Dezembro, em que o dito Navio se fez á 
vela, os perseguião com o maior atrevimento, dando a 
morte a alguns delles, e obrigando a hum grande nume- 
ro à buscarasylo nos navios surtos no porto. Sem embare 
go. da confuzão. e anarquia, que teve lugar durante este 
periodo , parece se creou buma, Junta Provisional; porém. 
que nas suas duas primeiras. reuniões não houve. decisão 
alguma sobre o importante ponto da questão, que era so- 
bre se 4 provincia devia ou não continuar à reconhecer o 
Imperador. Com tudo, no dia da sahida do Charles se 


referia, que em huma terceira reunião os partidistas de 


- M. bavião conseguido :obter huma decisão favoravel., 
( E a que produsio o víuto publicado ha dias na Cgxe- 
Por bum Decreto do chamado Congresso de Columbia 
em Bogotá se declarão livres de todo o direito os viveres 
que se introduzirem pelu porto de Rio de di, Hacha , ne= 
cessarios para o consumo; o que dá buma idéa do apuro 
em que está a Provincia de Maracaibo, havendo sido 
successivamente occupada pelas tropas Itealistas dissiden- 


PORTUGAL. . | 
Porto 9 de Março. 


“Domingo 7 do corrente se ouvirão, logo de madruga- 
da, as, salvas de Artilheria dadas no Campo de Santo 


"Ovídio, e mais Fortalezas do Districto, as quaes recor- 


dárão aos Portuenses ser o anniversario da entrada de Sua 
Magestade na Cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, 
em o anno de 1808. O Decreto de 18 de Juuho do anno 
passado ordenpy, que hum similbante dia fosse de Gran- 
de Galla, celebrando-se com demanstrações de regozijo ; 
e por isso se repetírão as salvas ao meio dia, e continuá- 
rão ao Sol pasto: . illuminando-se á noite as moradas, do 
alguns dos fieis habitantes desta Cidade » que quizerão ap-. 


'* No dia 7 do corrente, pela tarde, entrou neste porta . 

o Bergantim Portuguez General. Rego, Capitão Alezan-, 

dre José dy Nascimento, vindo do Pará com generos,, 

em 43 dias: de viagem: algumas Villas daquella Provin-, 

cia achavão-se em hastania desaçocego, prpmovido pelos 
raxtleiros contra, os Eur 


os; porém a Cidade hia-se 
camerhendo.:Lranaquilia ac na Existente "Do porto 9 
» ES 


vido Bergantim conduz de passagem os individuos seguin= 
á e: je o ati o É N “ « f A Rs ta E 


+ 


- 


“manhã; formando sem h 


a. 


Brigue Maranhão, e huma. Fragata Portuguesa. O refe- 


o b. 


tes: Pre O a 
: José: Teixeira de Carvalho, Negociante. . 
"Bernardino José Carneiro da Silva Reis, Idem. . 
* João José Clamópin Durand, Boticario. .- 
“Antonio, Preto e Escravotdo mesmo. «+ cr 
* Dr.:-Jodo Venancio Pereira, . primeiro Medico do Exer 
cito de Portugal. -- =. gy É 
"Joaquim José Jgnhcioy Lojeiró. cr reto 
* Henrique Francisco Dios; Caixeiro. O ço 


- Na Villa de Chaves féstejou:se «dignamente o dia 24. 


«lo méz passado, anniversário daquelle em que alli se Acs 
clamou ElRei Nosso Senhor, restituindo-o aos seus inaue: 
feriveis e Reaes Direitos, o que se.vé na seguinte: 
Rê: Relação: “o | 
' Querendo-a Officialidade, e Cadetes dos Regimentos 
de Cavallaria N.º 9, e Infanteria N.º12, qie compõem 
actualmente a Guarnição da: Praça de Chaves, celebrar 
o dia 24 de Fevereiro, :primeifo anniversario daquelle em 
que se restituírão a S. M. ElRei N. S. os legítimos direi. 
tos de que havia sido privado ,: por huma facção de Por- 
tugnezcs indigrros deste nome , combinarão entre: si de 
mostrar do modo ' possivel: o regozijo que lhes causava a 
memoria de hum dia; para o qual elles tiverão a gloria 
de Concorrer. Co Sets Mt o 
" Huma Salva Real de 21 tiros de Artilheria, ao dese 
onitar de aurora, ahnuncióu aos fieis habitantes de Cha-- 
des a apparição de dia tão, venturoso; é ás 10 horas da 
sos Regimentos de Cavalla- 
Tia N.º 9, e de Infanteria"N.º 12;: commarídados'o pri 
meiro, pelo Terente Cotonel Antonio José Botelho de 
Sousa é Vasconcellos, é ó segundo pelo Brigadeiro gra- 
duado, Manoel Castáno Teixeira Pinto, se dirigirão & 
Tgreja Matriz, aonde se celebrou hu ini solemne “Te Deum, 
em Acção de Graças ao Todo Poderoso, recitando o Re- 
verendo Doutor Vigario Geral Christovdo Gonçalo Fer-' 
reira dos Santos hum eloquente discurso, mui analogó á' 
feliz situação em que a, Providencia Divina, que tudo di- 
rige, sedignou collocar-nos, depois de quasi 3 annos ter- 


--“Mos vivido na mais oppressiva tyrannia; findo este indis- 


. 
. 


Tosplraly difráiiç?o eh ar; 
E a, AÃá rh 


- pénsavel acto Religioso, marchártão os Corpos aos réspe. 


ctivos Quarteis a tomar as'krmas, -dirigindó-se ao meio” 
dia ao Campo do Tabolado, aonde formando em grande' 
parada, (para a qual 8. M..ElRei N. S., concedeo a 
necessaria licença) commandada pelo "Tenente Coronel de' 
Cavallaria N.º 9 Jntonio José Botelho de Sousa e Vas- 
concellos, derio as costumadas salvas de mosquetaria, 
depois de repetida a de attilhéria';; mo fim do que o Bri- 
gadeiro graduado Manoel Caetano Teixeira Pinto, visto 
que o Excellentissimo General: da” Provincia, Visconde 
de Alhandra, não pôde presidir a este acto, por moles- 


tia, entoou os Vivas à Elei o Sr. D. João VI.; é Sua 


Ê “+ epo 1 , DR) , a gn 
Real Faimilia, que forão correspondidos pela "Vropa , e 


imimenso| EUA de expectidores, "com o enthusiasmo | 
| | 


proprio de, Vassállos tão amantes do seu Soberanb: Por 
ultimo. 'deshlá4rãq "os Corpos pura Quárteis, 'achando:se 
todas às janellis'das ruás por onte passárão, lindámiente 
guarnecidas, éutn difiérentes cobertores ,: no“que 'os habil 
tantes bem Tiósliatitó à Satisfação dé que'se achavão pose 
Súldos. <A Red a darei Ste Ro SR js de Ro q 
CAES hátas da-tarde » *euniiido-se' cada hum: dos Cot- 
pos Se se Quartel; <e'lhes ministrou! na" melhór ordem ; 
hum abundante Jautar de carne; pão, “afror, “e' vinho 
bem como se fez aos Militares prezos, .€ enfermos no 
fr forão :reciptocatirênto Yisitados 
polos Coulda neta res Pas r “peefivos Corpos À ácompanha: 
dos dos selys Oltficiats:= cCatetes) é Eritóafrld os tnesmób 
Cómtiandintes ds devidi(s cáúdes a Ee, 4 Real Finvio 
Ra Iórão corra sb hididos Pedir” dErdat WE Assivo” Por 
dor todos 050 ffickias"Hhfefrores + Rolfadal! Seguigse Ré 
ofy dat $hôgrs is hdi decanite Jantiit'de"tidisedg 400-qh0 
+ 


ticadasa S. Magestade ie 'a toda a Real Famiha; 
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leres, para o quad:a Officialilade , . e Cadetes dos supra 
mencionados Corposy haviho dé antemão .convidado todas 
as Authoridades Ecciesigaticos Civis, e Militares da Pra. 
ça; bem'como aroutros Officiaes de diferentes Corpos, 
que nella se achavão licenciádos, e aos de Veteranos, que 
tão gloriosamente os acompanharão, na época de que se 
celebrava O primeiro anniversario ;. depois da primeira co- 
berta, se levantou o Brigadeiro graduado Manoel Cacta- 
no Teixeira Pinto, e a seu rogo praticárão o mesmo to- 
dos os circumstantes; então o dito Brigadeiro pedio que 
se fizesse a primeira saude ao melhor dos Reis, cuja Real 
Effigie se patenteou nesta occasião, na qual a excellente 
banda de Musica do Regimento de Iofanteria N.º 19 prin- 
cipiou a tocar o Hymno Ieal, e se disparou huma salva 
de 21 tiros de artilheria: logo depois se continuárão as 
saudes aS. M. a Rainha N. S., a S. A. R. o:Sr. Infan- 
te D. Miguel Commandante em Chefe do Exercito, e a 
toda a Real Familia, e Dynastia Bragantina ; sendo ge- 
ralmente applaudidas com a veneração, que taes objectos 
merecem aos fieis Portuguexes. =. 

'- Acabado que foi o jantar, se dirigírão os Offciaes e 
Cadetes, na companhia de seus respectivos Commandana 
tes, aos Quarteis de cada: hum destes, aonde lhe foi ser- 
vido bom chá, e delicado doce; findo o qual o.Comman- 
dante do Regimento 9.º de Cavallaria, com seus Ofiiciaes, 
e Cadetes se dirigirão ao Quartet do Brigadeiro graduado 
Manoel Caetano Teixeira Pinto, aonde já estavão reu- 
nidas as principaes Familias da Tetra; e então se rompeo 
o baile: para: que todos tinhão sido convidados; o qual 
durou-até alta noite, sendo toda a sociedade servida Ros 
intervallos: com abundantes refrescos. Expontaneamente 
iluminútão as suas moradas todos os habitantes da Villa, 
sendo por isso bem evidente qual era o seu regozijo. 

- Assim celebrou Cháves hum dia de tento jubilo para 8 
Nação Portugueza; senão de hum modo digno de tão al- 
to objecto, ao menos o rrelhor que poderão os que para 
iso coficorrêrão; tendo o maior prazer de se concluir 
com perfeita harmonia, entre demonstrações de tanto con- 
tentamento , satisfação, e alegria. E 


Pc. - “LISBOA 13 de Março. 
elação da festividade que se fez nos dias 11, 
44, 15:, 16, 17 e 18 de Janciro deste unno 
vernador , e Cavalheiros da Ilha do Fogo, de Cabo 
Verde, dedicada ao plausivel acontecimento de SS. 
| MM. e AA, estarem restituidos na posse de seus degri- 
| timos direitos ; na qual mostrão aos Portuguezes d: 
ambos os hemisferios : seus puros sentimentos de fideli- 
“dade, amor, e respeito à 8. Magestade e a toda a 
fteal Familia. os Pa 


+ 
4 


I2, 183, 
pelo'Go- 


- 


» Ea sy E 
“ » No dia 10 de Janeiro forão convidados todos os ha- 
bitantes desta Ilha por Editaes, e annuncios publicos pa- 
ra que no dia 1t-se reunissem nesta Villa de S. FP ilippe, 
a fin de fazerem mais' brilhante a funcção do mesmo dia, 
e seguintes: ct e E E 

-? No dia 11 ao romper do dia o Governador, .o Ma- 
jot Mnitonio José da- Silva primeiro festeiro, “annunciou 
& festejo cor huma Salva Real de 21 tiros de Artilheria, 
arvorándo-sa ao”-imesmo- tempo as bandeiras Reaes, em 
todas as Fortulezas. “À's 8 horas sahio hum. bando ide 192 
Cavalleiros, o melhornicnte artanjados, que sé Unírão à 
portã do' (Governador , sendo. seu, objecto mostrar ao Pu- 
blico que: as funcções que se punhão em prática ento de. 
o que 
se!fez por hum discurso ifeito pon:hesé de Figueiredo: Sur: 
mento! que" continha hum clóquente Elogio -a S,Mages. 
tade,; ao Serehiimo Senhor Infante 'D. Miguel, “e n 


. 


teda'a Real Raimilia, coceira os 


» AºW 10! horas se" rênhiriio 4odob-os festeitos:, «convida: 


dos, e povo ho Quartel do (hevernador, e dalli sé diri- 
girão à Igreja Matriz, onde houve Senhor exposto, Mis- 
sa captada solemeremente, tanto 8 vozes, como q instru- 
mental, & Prorissho em seção de graças, acompanhando 
a Jropgs todos estes actos, « se derão duas Balvas de Ar- 
tilheria de 8l tiros, huma as levantar a Deos, outra À 
sabida de Proçissão, miferecidos pelo honnado Dortugves 
9 Escrivão da Reul Ferenda Antonio José Barbosa. Aq 
-Poeio dig o Governador saudou o festejo a 9. Magestade 
com cutsa Malyg Jical de Artilberia. A' à hora e meia 
ada tarde, se juntárão os festeiros e convidados no Quar- 
e) do Ligyernador, nonde honve hua jentar o mais bem 
rnecido de toras as iguarias que as eireurastancias po» 
dem olferecer em buma Jlha, como as do Fogo, estando 
a Sala o mais bem ornada, com arvoredos, e flores, cir- 
culado de grinaldas das mesmas flores o==viva ElRei 
Nosso Senhor e toda a Real Família, =-que estava no 
tôpo da mesma Sale, No fim do jantar foi saudado S. 
Magestade e toda a Real Familia com huma saude feita 
pelo Governador, e geste acto, estando todos em pé, An- 
tonio Flyrencia Rega, Capitão que foi do Regimento de 
Infanteria N.º 3, pedio licença para recitar hum elogio e 
8, Magestade e toda q leal Familia, em que mostrou 
ser hum fiel vassallo, e desenvolveo com a maior eloquen- 
cia à satisfação que todos os» Portugueres tinhão de Sc 
Magestade estar restituido aos seus antigos direitos, etor+ 
parem a ser governados pelo seu amado Rei, de qitem 
fez ver as virtudes, € D amor, que consagra aos seus pos 
vos, com & fielidade que os seus vassalos devera conçar 
grar-lhe, Acahado este discurio, q Goyrrnadar mandou 
salvar gem huma Salva de 21 tiros de Arzilberia: rom» 
pendo com qs vivas mais energicos à ElRei Nosso Senhor, 
a S. Magestude a Senhora D Carlota Joaquina Ruiuha 
Nossa Senhora, e a toda a Real Familia. A's 3 horas 
se reunirão outra vez nq mesma Quartel, ed.lli forão cor- 
rer as Cavalhadas, jogos de lança, alcancias, etc. etc. ; 
bavendo em todos os intervallos, € grandes carreiras os 
maiores vivas 4 9. Magestade. A'a Dhoraç é meia, de no» 
vo se reunirão no Quartel do (Governador aonde appare» 
sérão n$ benemeritos Partugueses o Capitão de Milícias 
ánianio Carios de Araujo ; Henriques José de drauja, 
afferecenda duas Salvas de 21 tiros om obsequia a S. Mas 
gestade. Aa anoitecer começãrãa as luminatias por tada 
a Villa, que se repetírão em todos qs 8 dias do festejo. 
A's 8 horas comparecêrão todos as meis convidados, e 
convidadas; e depois de hum magnifico refresco rompeo-se 
o baile, entoando todas os maisenergicos e repetidos vivas 
a 3. Magestade e sua Regl Familia cancluindo-se este 
por alta noite, . | 
| No dia 12 a Juiz Ordinario, e Capitão de Milicias 
Just Monteiro de Macedo, q Camara, além da Salva de 
Artilheria 39 remper da dia por huma energica procla» 
mação, que às 9 horas da menhi recilou nos sitios pu- 
blicoa da Vila, acompanhado do Governador, Nobreza, 
e Paxo fez ver o ohjecto da funeção, recammendando 
nella à Pet, q maiio, e o respeito às Authoridades cona- 
tituidas por S. Magestade Videlissima ElRei Nosso Se- 
pbor, e à palavra Soberano Rei se salvou com QL tiros 
de Arúlheça, bindo logo à Igreja Matriz com tados os fes- 
teiros, canvidadoa, nobreza e povo, assistiy a huma Missa 
solemgamente. cantada com q Senhor exposto, em que 
houverão salvas como media ajugcedente, seguindo-se em 
tudo q maia a mesmo dis; € bavendo Enalmente ao pôr 
da Sol bum Te Deyan., em acção de graças 
» No dia 13 o Coronel de Milicias José Lourenço da 
Silog fez q mesmo que. ro dia antecedanto. . | 
» No. dia 14 a Capitão de Milicias Francisco de Sacra- 
mento Monteiro o mesmo. dm a D: 
» No dia 15 o Capitãu de Milicias Leão-de Barros de 


de Jesus Barboza o mesmo. 
» No dia 17 o Feitor da Real Fazenda Theodoro Jus 
tiniano de Medina e Vasconcellos o mesmo.. 


' O. mesmo. | “vendo 
» No dia 16 o Capitão de Milicips reformado Manoel . 


tem ] 


» No dia 18 «e Capitão Jade Gomes Barboza o mess 
mo, com s diferença de baver outro elogio feito por Zn 
dono Florencio Bexe, Capitão que foi do Regimento de 
Iafenteria N.º 3, em que fer ver eleganiemente que não 
basis bistoria alguma que mostrasee proezas e virtudes 
iguaes á do Serenissimo Senhor Infante D. Maguel, Com- 
mandante em (Chete do Exercito !ortugues, a quem a 
Patsia deve a sup fortuna. por ser o mesmo Serenissimo 
Senhor Infante D. Miguel o seu restaurador; findo O 
qual elogio estando todos em pé se rompêrão os mais ene 
thusinsmados vivas. nl 

» São muitó de louvar os sentimentos patríoticos, e 
leacs dos habitantes da Llha do Fogo, e eruito princi al- 
mente das Senhoras, que em numero de quarenta aisietí- 
tão a todos os jantares, e bailes, mostrando grande sutisfa- 
ção por tão feliz acontecimento; e não menos os Reve- 
rendos Vigario o Padre Guilherme de Magalhães, seu 
Condjutor o Padre Manoel José Corréa, e v Padre Low- 
cenço Domingos da Silva, > 

» E para que o mundo todo conheça, a fidelidade, 

amor, e respeito que os Foguenses consagrão a 8. Ma- 
gestade e Real Casa de Bragança, fizerão este que astigide 
Jão os festeiros seguintes (declarando outro sim qué a pol- 
vora que se gastou foi & custa dos mesmos festeiros, e 
pessoas já declaradas; o benemerito Escrivão do Juiicial 
Baxilio Gomes Raposo tambem ofitreceo huma Salva 
Real de LI tiros com o mesmo fim.) llba do Fogo 81 
de Janeiro de 1824. = Antonio. José da Selva, Mugjor 
Governador da Ilha do Fogo. =- José Montesro de Mar 
cedo, Juiz Ordinario e Presidente da Camara. += Manoel 
de Jesus Barboza. = José Lourenço da Silva, Coronel 
de Milícias graduado. =: Judo Gomek Burbo-a, Capitão 
da 3.* Companhia de Milicias. == Francisco José do Sa- 
cramento Monteiro ,. Capitão da 4.* Companhia de Mi- 
dicius, == Jodo de Barros de Andrade, Capitão da IS 
Companbia de Milícias. =: Thcodoro Justiniano de Mes 
dina ce Vasconcellos, Feitor da Fazenda ileal. 


— Dremrena iDO ( mmemma 
REPARTIÇÃO DO ESTADO MAIOR GÊNERAÉ, 


Quartel Gensral em Salvaterra de Magos 1.º 
de Março de 1824. 
à ORDEM DO DIA. 
1.º Por Decréto de 26 de Outubro ultimo , em conses 
- quencia do Parecer de Sua Altesa o Senhor Infante 
D. Miguel, Commandante em Chefe do Exercito, 
offerecido sobre aguelle que deo o Conselho Militar no- 


mmeado em virtude da Carta Regia de 30 de Junho 


ultimo. 

Alferes graduado de Infanteria, para sómente contar & 
antiguidade deste posto desle que entrar ma effectividade 
delle, Francisco Xavier Machado Canavarro. | 

Sua. Magestade Houve por bem Ordenar que Francis- 
co Pinto Homem , que pelo “Tenente General Marquez 
de Chaves foi elevado ao Posto de Alferes graduado, e 
eggregado ao Batalhão de Caçadores N.º 9, seja despe- 
ário do Seu Real Serviço, ficando conservando as bonras 
e privilegios do dio posto de Alferes. 

Por Decreto de 19 do corrente. | 

PDemittidos de Real Serviço, os Majores do Exercito 
Fosé de Sousa Pimentel, e José Pedro da Silva Cardozo, 
e o Tenente graduado em Capitão de Corpo da Guarda 
Real da Policia do Porto, ITiburcio Joaquim Banco 


Feio. 


Por Decreta de 21 do corrente em conssquantis 
do Parecer de Seg Altesa. 

Desonerado do Governo da Praça de Ouguella, des 

a servir no Arsermi Real do Exercr 


prsser XeTCito, ent 
woto Sua Megestade não for Servido dar-lhe outro des- 


tino, o Capitão Governador da mesma Praça, Manoel 


José Ribeiro. 
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| "Por Decreto de 23 do corrente. 

Sua Magestade Tendo Consideração ao merecimento, 
e qualidades do 'Tenente General Marquez de Chaves, e 
querendo dar-lhe mais huma demonstração do apreço em 
que tem os seus Serviços , feitos pela Causa da Realeza, 
sendo Commandante da Divisão Trasmontana: Ha por 
bem Nomeallo Conselheiro do Seu Conselho de Guerra. 

2.º Sua Alteza Manda publicar ao Exercito o Áviso 


que abaixo segue: 
AVISO. 


Senhor. == Sua Magestade em Resolução de 15 de Ja- 
neiro ultimo , 'Pomada sobre Consulta do Conselho de 
Guerra de 10 do mesmo mez, Foi Servido Ordenar , que 
ao- Tenente do Regimento de Infanteria N.º 22, Diogo 


Joaquim José da Victoria se conte a antiguidade deste 


Posto desde 15 de Dezembro de 1814. O quetenho a hon- 


ra de levar ao Conhecimento de Vossa Alteza. Deos guar- . 


de a Vossa Alteza. Paço da Bemposta em 20 de Feve- 
reiro de 1824. — Senhor Infante D. Miguel. == Conde de 
Sub-Serra. | 

3.º Sua Alteza conformandosse com a proposta do Com- 
«mandante do Batalhão de Caçadores N.º 12, Houve por 
ben Approvar para Sargento Ajudante dodito Batalhão, 
o 1.º Sargento, Pedro Antonio Pereira Seromenho. 

4.º Sua Alteza Manda declarar que == Carlos Vieira de 
Mello Leme = publicado Tenente Coronel do Regimento 
de Milicias do Porto, na Ordem do Dia N.º 81, de 29 
de Setembro ultimo ,. deve lêr-se == Carlos Leme Vieira 
de Mello. == Conde de Barbacena Francisco, Chefe do 
Estado Maior General. ' - 


Extracto da Ordem do Dia de 2 de Murço de 1824. | 


Sua Alteza o Senhor Infante D. Miguel, Comman- 
dante em Chefe do Exercito, Determina aos Generaes das 
Provincias, que as Ordens que receberem do Mesmo Se- 
nhor, relativamente a individuos dos Corpos estacionados 
na Provincia do seu Commando, e na execução das quaes 
resulte ter de averbur-se no Livro Mestre do respectivo 
Corpo a Nota correspondente; as deverão fazer cumprir, 
enviando ao Commundante do Corpo a propria Ordem 
Original, pondo-lhe o seu == Cumpra-se==: a qual fica- 
rá registada na Secretaria da Provincia; e Ordenarão aos 
Cominandantes dos Corpos, que não executem ordem al- 
guima daquella natureza quando lhes não for remettida da 
fórina que fica determinada. 

Sua Alteza recommenda outro sim aos mesmos Gene- 
raes, que as ordens que expedirem aos Commandantes 
dos Corpos da 1.º, e2.º Linha, sejão sempre transmitti- 
das por via do Commandante da Força Armada. (.Se- 
| guem-se Licenças.) = Conde de Barbacena Francisco, 

Chete do Estado Maior General. 

TE O CS esmas 
Banco pe Lissoa 13 DE Março DE 1824. 
| Compra. - Venda. 
Papel-moeda - - - -'a 864 - - por 100 - -. - a 87: 
Ouro .. poroitava - - - - Compra- - - a 1820rs. 


Onças Hespanholas - - « - - sec. » 13550 » (US 
Patacas ditas - - - - «co po... Bb» $ a 
Ditas Brazilicas de 960 rs. - » - « «= -» 853» 


Com o juro de 4 por ICU - - de 55 a 56 por 100 
d 9 


E 2» 9 cs 6a). g 
= 9 nn k 2) 6 bp) dol.ºEmp.102 ãa 103 o »: 
E, vv» 02 0 í9.8º »» 828a 83 a 


Tit. de Atrazo-com juro de 6 por 100 70 a 71 
Ditos de Div. publica liquidados » 22a 23 


Hupel-moeda 


hi » 9» pn » q» 3.º1817 101 a 102 - ». 


A Direcção do Banco de Lisboa, avisa por terceira e 
ultima vez aos actuaes possuidores de Cautellas dadas 
pela: mesma Direcção por entrega de Titulos de Divida 
Publica, que as A polices de 4 por ICO, correspondentes 
ás mesmas Cautellas, se achão promptas para se entrega. 
rem aosditos possuidores, logo que tenhão lignidado as suas 
contas; o que deverão fazer até 31 do corrente mez impre. 
terivelmente, ficando na intelligencia de que não compare. 
cendo para esse fim neste prazo, se procederá -na fórma 
prescripta nas suas obrigações especiaes, eno artigo 9 da 
Carta de Lei de 31 de Dezembro de 1821. Banco de Lis. 
boa 12 de Março de 1824. = José Silvestre de Andra. 
de, Secretario. 


DO a Ena anseas: come 
Publicações Lilterarias. 


» Sahirão á luz dois breves Elogios em poesta de estylo, 
e mui verdadeiros e religiosos: bum delles a ElRei N.S., 
e o outro a ElkRei, e à Nação; e adornados ambos elles 
com o Retrato de S. M., copiado originalmente, e assás 
parecido, e com huma allegoria das viagens de S. M., 
e genio Portugues. São feitas as edições em papel e typo 
de luxo; e vendem-se por diferentes preços; e igualmente 
o Ratrato em separado e grande margem de pspel fran- 
cez, na loja de Anionio Nunes e Companhia, em a rua 
nova do Áimada N.º 44, defronte dos Conteiros. 

» Tambem alli se vendem por módico preço == O Poder 
dos Inimigos, ou o risco dos Empregos Publicos ; = e 
= q Visita dos Pequenos Postos = dois opusculos mui 
castiços em linguagem. » 


Ânnuncios. 


Nas casas dé residencia do Doutor Francisco Pinto 
Coelho de Castro, Corregedor do Civel da Cidade e do 
Geral, dentro do Paço da Rainha , se ha de rematar no dia 
vinte e dois de Fevereiro ás onze horas, huma Proprieda- 
de de casas na rua do Olival de N.º 166 e 167 avaliada na 
quantia de 720,8000 réis; as pessoas que quizerem remas 
tar, compareção no dito dia; e poderão ir dar seu len- 
ço sobre a mesma no cartorio do Escrivão do Inventario 
Manoel Rodrigues Corrêa. 

Quem tiver contas em que'seja crédor á Fabrica da 
Junqueira, da marchanta D. Margarida Candida e seu 
marido Francisco Carneiro Homem Soutto Maior, que 
tenha penhora na dita Fabrica, e casas pertencentes tudo 
ao prédio da Junqueira, poderão ir dentro do prazo de 
30 dias declarar a Jodo Ferreira Troca as suas quantias, 
e huma vez que dentro do dito prazo não declararem f- 
carão excluidos das ditas penhoras. 

Quem precisar de bum sugeito para guarda livros por 
partidas dobradas, ou para liquidação de quaesquer con- 
tas, deixe o seu nome ou morada na loja da Gazeta: 

Quem achasse, e quizer entregar, oudar noticia, por 
-onde seu dono possa haver hum Relogio de outo com ca- 
dêas, sinetes, e chave do mesmo, que se extraviou na 
Procissão dos Passos, 12 do corrente, desde 8. até 
á Graça. Na loja de Antonio Duarte Loures, rua Au- 
gusta se darão os signaes, e boas alviçaras. 

Quem quizer comprar ou arrendar hum bilhar com seus 
pertences, falle na loja de bebidas N.º 6, na rua da tor- 
re de $. Rogue. | | ; 

Na quinta da Ponta, adiante da nova ponte de Saca- 
“vem, se vendem quarteirões de excellente verde, e a dias 
a 240 reis cada reção. 


“LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


in 


Anno 1824, 
| eee 


DE LISBOA. 


TERÇA FEIRA 16 DE MARÇO. 


SUECIA. riamos Burgueses do Campo. Ella se compõe de lavtas 


Stóckholnio 23 de Janeiro. dores, que não são nem nobres, nem camponezes, e de” 
Collecção das Decisões da ultima Assembléa está no donos de officinas, fabricas, e manufacturas , situadas fó- 
prélo. Eis-aqui alguns extractos della : | ra das Cidades. Esta numerosa classe de homens abasta- 


8.º $. Em consequencia da Pr poRIÇÃO do Rei, tem os dos e experientes ainda não tem sido representada em nos= 
Estados decretado, que quando o Rei estiver á testa dos sas Dietas; a Ordem Burgueza só se compunhã dos cida 
seus Exercitos, ou residir na Norwega, ou mesmo visi- dãos habitantes das Cidades. Este inconveniente he tan- 
tar as Provivcias distantes da Suecia, poderá o Principe to maior quanto os donos das minas e officirias (bruks- 
Real, se o Rei o julgar conveniente, presidir ao Conse- natroner) possuem as mais consideraveis riquézas do paiz, 
lho de Regencia, que neste caso he nomeado por S. M. e as que mais intimamente estão ligadas á prosperidade 
para a decisão dos negocibs por ella designados para esse do Commercio Sueco, commercio que deve sempre fun- 
cfteito. Terá então o Principe dois votos no Conselho, e dar-se essencialmente nos productos das minas, e nas fa- 
não poderãô ser invocadas contra S. A, R. as leis sobre bricas dos metaes. o | 
a responsabilidade Ministerial. Se depois disso a ordem da Nobreza viesse a eleger De- 
13.º &. Propozerão os Estados que dois Professores da putados para .a Dieta, em vez de enviar alli todos os seus 
Universidade de Vpsal. dois da de Lund, e dois Mem- Chefes de famikia , serião restabelecidas as proporções nu- 
bros, não nobres, da Academia das Sciencias, tivessem mericas dás quatro Ordens; e pensão varios publicistas 
'd'ora em diante assento na Ordem do Clero. O Rei an- nossos que então o nosso antigo systema representativo , 
Duio a esta proposição, e sanccionou o decreto que lhe posto assim em harmonia mais acorde com as mudanças 
dá força de Lei. | - trazidas pela serie dos tempos, teria o áquelle grão 
Esta innovação offerece digno de notar-se o ser consi- de prefeição pratica, que com razão se descja. Ha muito 
derada como preludio de outra ainda mais importante, a que estas idéas vogão; mas para se pôrem em execução 
saber : a introducção na Ordem Burgueza daquella Classe he preciso que duas Dietas consecutivas as adoptem e lhes 
que, por falta de mais exacta denominação , nós chama- obtenhão a sancção Real. (1) 


+ 


- (1) »Convimos (diz o Jornal dos Debates) nas idéas Sic fortis Etruria crevit, 
O nosso correspondente , plea da proposição de fa- Scilicet et rerum facta est pulcherrima. 
zer representar a Nabreza por Deputados electivos. Esta | | | | | 


idea he sem duvida mais conforme ás theorías modernas, " » Pomos tanto maior desvélo em desenvolver estes ra- 
seduzirá muitos dos que se denominão publicistas, agra- Ciocinios, quanto sabemos que o nosso di não 
“dará aos Suecos nobres, que tem talento eambição. Aju- falla de buma cousa especulativa, mas de hum projecto 
ventude dotada de eloquencia vê a custo hum ancião Che- muito serio. Dar-nos-hia sobre tudo satisfação «e o podes- 
fe de Familia, de espirito pouco brilhante, mas de gran« semos convencer a elle proprio do que dizemos.» (O Re« 
de sizo e de grave experiencia, representar de direito to- dactor do Jornal dos Debates.) 
da a sua familia ou estirpe. Ha inconvenientes neste sys- | N. B.'Os Brukspatroner ou Proprietarios de Minase 
tema, mas podem-se remediar sem privar a Nobreza do . Forjas ou Officinas, na Suecia, posto que não formem 
sen nais bello privilegio. He cousa tão nacional, tãoca- por si sóshumu Ordem particular entre aquellas de que he 
vallciroso, e ao mesmo tempo tão patriarcal, a Sala da composta o Ritsdrag ou Dieta do Reino, em que votão 
Nobreza Suecu, onde todas as familias ilustradas poran- por Estados e separadamente as 4 Ordens, a saber: 1.º 
tigos serviços, ten pendurados seus numerosos Escudos, Os Fidalgos e Cavalleiros; 2.º O Clero; 3.º Os Cidadãos; 
e este direito de apparecer cada hum dos seus Chefes em 4.º Os Cariponczes, com tudo elles eutrão, segundo as 
pessoa no Conselho da Nação! suas qualidades pessoces, em quaesquer destas Ordens, 
“Quando burma liberdade tão forte e tão assizada, co- como succede aos Proprietarios de qualquer outra quali= 
mo a liberdade Sueca, tem tido incremento a par de simi- dade de bens. E por isto parece que não ha fundamento 
bante prerogativa, emesmo pelo effeito della, pódeaca- para esperar que se alterem as Leis fundamentaes daquel- 
so cnidar-se em tentar huma innovação por dar gosto a la Nação pela introducção de huma nova Orden chama- 
alguus publicistas? | como se poderia executar cesta in- da a dos Proprielarios de Minas: nem tão pouco que a 
novação de hum modo justo e legitimo? “Tem acaso a Camara ou o Corpo de Fidalguia representada pelos Che- 
eta a faculdade de tirar a buma unica familia, a bum fes de cada linhagem, e que dava áquella Ordem huma 
Qnico individuo os seus direitos politicos legitimos , em fórma tão respeitavel, e, como muitd bem diz o Reda- 
quanto essa familia ou esse individuo não abusar delles? ctor do Jornal dos Debates, tao nacional, cavalleirosa, e 
Ncs dizemos que ndo. Os direitos politicos devem ser tão patriarcal, altere as suas antigas instituições do modo que 
tagrados como a propriedade. Creui outros de novo, pa- áqui se indica para se conformar melhor às theorias mo- 
Ta satisfazer a novas precisões, para consolidar novos in- dernas. () que nos parece he que a reforma de que setra- 
tereses; accrescentai às antigas novasliberdades, masnão ta versa sobre a composição numerica da Co»mmissão Se= 
destruais nenhuma. Assim he que a Inglaterra se tem creta ( Secreta Utskottet) em que sediscutão os negocios; 
exaltado ; | que são de huma natureza mais reservada. 
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E da ITALIA. 
UR q "Ia á Won 1a 
sr - - Roma 5 de Fevereiro. q 
Acabão-se de receber noticias da missão de Tongkêng 


- 


Oriental servida pelos Religiosos Dominicos. A puz que | 


ora este pair qludaimyito a-gelo dog missiquarios, de 
odo ue 4 Padte Bonobin em buma cartg da 24 de Ju- 
ijbe ultimo diz, que é nume fidis se tem augimenta- 
do muito neste tempo, e que até os mesmos Mandartns , 
tão afferrados na doutrina de Confucio, estão admirados 
das verdades christãs. Hum destes Mandasias de segunda 
classe, Crovernador da Provincia Meridional, e o Ciover- 
nador da Oriental, são os protectorea dos Missionarios... 
Hum caso succedido em Outubro de 1821 manilesta a 
consideraçãe-de qre-gorto-estes homens estimaveis: com 
tendião junto da Igreja dois moços Chr:stãos, de manei- 
Ta que y tinhão chegado ás mãos: em lugar de se dirigi- 
. Tem ao M ot 
farão. procurar o Mandarim, dizendo que não achavão o 
Padre; o Mandarim os castigou por haverem alterado o 
soceyo junto á Igreja, por se terem subtrahido go juizo 
do Padre, e por haverem mentido. 


“Em 1821 toda huma Provincia abraçou a Religião 
Christã; e o Padre Gatilepa, Reitor do Collegio de 


Theologia, está encarregado de sustentar estes novos 


Çbhristãos por meio de hum conveniente numero de Mis- 


siogyrios. | 


“ 


HESPANHA. 


Eluvana 11 de Janeiro. 


Ed « 


 Hontem chegárão da Tlha Branquilha, huma legua de 
S. João d Ulúa, tres Goletas de guerra da expedição que 
se mandou desta para aguelle Forte, e o Bergantin Ca- 


talão mercante a Currutaco. Este Bergantim voltou com 


toda a sua carga, excepto o vinho que deixou no Castel- 
lo. Os ditos quatro Navios trazem varios passageiros dos 
Commerciantes, e habitantes de Vera Crus, que estavão 


refugiados no Castello, e a todos os maudou sabir o seu 


Governador o Senhor Lemyr : entre elles veio D. Jodo 
Innocencio Zulucta, Barcelo, Guedun, e Balibian, e 


o resto virão na Corveta de Guerra Varia Izabel e Bri- 
gue Voluntario ; tendo tambem embarcado para Campe- 
che em hum Navio Americano 27, eao sultarem em ter- 
ra se reunio a relé do povo, e outros estrangeiros, capita- 
neados por Carcanho e Thomas Lopes, gritando morrda 
qs Sarraçenas. Estes infelizes vendo-se em tal conflicto, 
nopuearao, Cenaldetu para que fosse ao Senado (que estava 
reunido) a implorar alguma hospitalidade; porém não de- 
rão ouvidos a seus clamores, (mas no momento os esco 
tárão por 29 Soldados até os embarcar, e fizerão sahir o 

avio, que se dirigio a Nova Orleans. Delles acabão de 
chegur taubem a esta Renero, Briesca o menor, e ou- 
tros quatro Cataldes; os mais ficavão ainda alli, excepto 
D. Manoel Gotierres e Carbó, que tinhão fretado hum 
Brigue com viveres frescos para o Castello. 

Vodos os individuos confirmão as miserias, que ha por 
todos os arredores de Vera Crus, com muitas enfermida- 
des: a Cidade está cheia de ruinas, e de covas, de ma- 


neira que se não póde andar pelas ruas, e he mui rara a 


casa, que não tenha sofírido o rigor das bombas. 
À esta tem vindo alguns filhos do Norte da America 


(que se tem estabelecido no Mexico) a comprar algumas 
coisas para levar aquelle mercado, pois o pouco commer-, 


cio que ficou naquelle reino, q estão fazendo elles, e ou» 
tros varios estrangeiros que se estabelecem, sendo todos 
elles os que mais atição o fogo da discordia com os crioi- 
los, para que estes fação a guerra a todo o Hespanhol Eu- 
ropéo; porém apezar disto muitos filhos daquelle paiz de- 
sejurião voltar av dominio Hespanhol pelas relaçoes que 
tem tido, e exclamão que com 8% homens de tropa, é 


bons chefes, bastaria para ostirar da pilhagem dos estran-, 


geiros, e dos delirios. duguelles Governantes. 


issionario ; como he costume entre os Christãos, 


Addição. Ao concluir o referido, vimos cartas do Cas- 
tello, que alcanção até 18 do mesino Dezembro. Huina 
dellas depois de referir o commercio que fazem. Gs. estran- 
geiros por Tampico, e Alvarado, conclue : » Estes ati- 
ção os nossos crioilos para que se mantenhão firmes na 
sua opinião de .inglependeneta ; mas qs Jyiciosos que ob- 
servão G objecto destes Arqananes, que be de levar a 
prata para atiabaudonar'em melijos tenpo, epinão- mui- 
to mal do que faz o Governo; e assim este como todos 
os do seu inodo de pensar vucilio.... temem.... e du- 


vidas .... dos resultados, m.. 
Madrid 24 de F evereiro. 
o qa RR Decreto. 


» À renda das Alfandegas he buma das que ficárão mais 

* desorganizadas . per causa das desordens anteriores, de 
modo que a facilidade e frequencia com que se comimette 
o dolo, a priva dos considera veis rendimentos que póde dar, 
e com effeito dava em outros tempos: desta se tem vindo 
a paralizar as relações mercantis deste Reino. He, por 
tanto, necessario: restabelecellos., introduzindo nellas por 
mejo de huma beu, combinada, tari a e regulamentos, hu- 
ma ordein economica e administrativa, capaz de assegu- 
rar qs Interesses do commercio e da navegação. Propon- 
do-me eu a couseguir tão importantes fins, os quaes sem 
duvida hãa de coroar as minhas intenções de restaurar e 
gonsolidar a Fazeuda Real, manifestados em varios sem 
beranos Decretos, expedidos com esta mesma data, so 
servido mandar, que novamente sg forme buma Junt 
denominada da Pauta de Alfandega ,, que foi cieada pela 
minha Real resolução de 13 de Abril de 1816, cujós de- 
veres serão os seguintes: . | Ei 
01º Fixar a pauta mercantil para as Alfundegas, de 
Hespanha, e para a das Índias, calculando os seus dr 
Feitos de modo que se possa conciliar o consumo de gene- 
ros estrangeiros com o augmento da industria eartes Hes- 
panholas, e tambem cuidando de estabelecer a unidade 
de direitos composta dos muitós edistinctos, que. com va- 
rios nomes eapplicações se exigem. hoje nas despaçhos, dos 
generos na sua introducção eextracção. 
- »2.º Regular os direitos de tonelada, eoutros de nave- 
gação, tendo para esse fim presente os que fazem pagar 
aos nossos Navios nos portos estrangeiros, e o que exige 
o augmento da Marinha mercante do Reino, fazendo com 
eo direitos sejão uniformes nos portos da Hespanha 
de ambos os hemisferins, isto he, que os que se fixão pa- 
ra os da Peninsula sejão iguaes em todos os seus portos, 
e que o sejão n9s do Ultramar os que forem designados 
para elles. | - 

» 3.º Formar o Codigo, ou regulamento administrativo 

“das Alfandegas da Hespanha e Ludins, ud 

» 4.º Formar as Ordenações para os Consulados da Hes- 
panha nos portos estrangeiros. | 

»9.º Rectificar o regulamento dos Depositos do Com- 
mercio nos portos da Peninsula: examinar se os deve ha- 
ver, e o modo de os estabelecer no Ultramar ; assim co- 
mo propor quanto convier ácerca de suprimir, ou am- 
pliar o numero das Alfandegas da 1.º entrada, em huma 
e outra parte. . 

» 6.º Formar huma memoria sobre algumas convenções 
de commercio com as Potencias estrangeiras, particulars= 
mente desde o tratado de Utrecht de 1713. 

» 7.º Propor os meios de facilitar às producções e ge- 
neros do Reino alguns mercados estrangeiros, onde pos- 
são achar vantajoso consumo. 

»8.º Propor huma Lei para o commercio de grãos. 
Por-se-hão á disposição da Junta todos os papeis e docu- 
mentos que perteucêrão á que teve huma igual commis- 
são, e ficou extincta pela Regencia. | 
- » Igualmente ficarão ás suas ordens os Empregados que 
houverem dos que servião na Secretaria daquella Junta; 
deveado esta propôr os que julgar necessarios, já dos que 
vencerem salario, ou hajão de o vencer logo que sejão pus 
rificados. E para preencher os empregos de Prezidente e. 
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Vogaes, me p is Os sugeitos que por sua E sp e 
mais'circumstancias vos paseceregn idoneos para o desempe- 
nho desto trabalho. Assim a tereis entendido, e disporeis 
o necessario no o seu devido cumprimento. ' Com a ru» 


brica de S. M. Palacio 16 de Fevereiro de 1824 A D. 
Luiz Lopes Ballesteros. » ds o 
Pata - Decreto. . 


» Pelos meus Reaés Decretos de hoje houve por bem 
adoptar varias medidas para regular, q estado actual do 
Reino, a administração. das: minhas Rendas Reases. das 
Marinhas, tabaco, papel sellado, e das que se conheçem 
pelo nome de Rendas provinciaes e aggregadas, fazendo 
em cada buma dellas os melhoramentos e addições que pa- 
recêrão necessarias para dur ao seu valor o possivel: aur 
g mento., e desviar do systema da sup. arrecadação qs.Miy 
gios que nglle se havião introduzido em, consequencia ida 
precedente revolução. Ao mesmo tempo dignei-me: ex per 
da algups outros Renes Decretos, . mandando que se res- 
taheleressem as Rendas de frutos civis, decretadas pelo meu 
Augusto Avô no anno de 1785, e os direitos de portas 
nas Capitaes da Provinciay e portos de mar: babilitados 
impostos pelo meu Real Decreto de 30 de Maio de 1817, 
applicando-as a outras Provincias, que tambem paregem 
dispostas & recebellos; e para que se não extraviassem. 64 
gapitaes da industria rural passando-se á mercantil, e pan 
ra que par causa dessa dilferença não resulte bum syster 
ma de desigualdade nos impostos, ollensivo à equidade e 
a justiça, houve por bein jmpor hum leve subsidio ag com- 
mercio; interessar o Reino de Navara, e as Provincias 
izemptas a que prestem tada q auxilio compativel com as 
suas liberdades e os seus foros; e ultimamente crear Ren- 
das indirectas sobre o consumo dovhacalhão. 
” Hei porem suspend do tomar resolução sobre as mais 
rendas, e:ramos, que são: — À renda do censo da popu= 
lação de Granada, a do Aliarafe de Seuilha, a do Cam 
ado e Regalia, a das Tablas de Navarra, as Terças, 
eves, o Excusado, o subsidio ecclesiastico. os Es- 
polios e Vacantes; a renda da Cruzada, o Indulto qua- 
dragesimal de Hespanha, a das Marinhas , enxofre e 

Ivora, a da Fabrica das Cartas de jogar ( Bolla de 

Nate, a de Alfandegas , das lãs, correios, postas, 

- à lotaria primitiva, e moderna, a Regalia da casa de. 
apozento , os Concisos, a das Lanças e meias anna- 
tas seculares, as Penas de Camara, as Decimas de exe- 
cução, o Valimento, Quindenios, o imposto de amarti- 
zação , de expedição e sello, o do Fiat dos Escrivães, o 
da Cops, os fundos do resgute dos captivos, os 
Santos Lugares de Jerusalem, as fabricas que não estão 
applicadas à casa de Amortização , as casas da Moeda, a 
Impressão Regia, as minas não applicadas á mesma casa 
de amortização, os canaes de rega e navegação, os mon- 
tes de defeza , os predios rusticos e urbanas, e as roteações. 
-— Cujas rendas e ramos se achão huns a cargo da Direc- 
ção Geral das Rendas; outras ao da primeira Secretaria 
de Estado; outras ao da Collecta geral dos Espokos e do 
Commissariado geral da Cruzuda; outras ao dos meus: 
Couselhos Reaes e das Ordens; e outras finalmente go 
das suas respectivas Direcções, Subdelegações, e Depen- 
deneias. 

» É como ainda em quanto todas ellas se achem de- 
baixo do regime particular que hoje tem, nem por isso 
são menos precisos os seus melhoramentos , pelo augmen- 
to que por meio dos seus maiores productos devem expe- 
rumentar os fundos do meu Real Erario; quero que para 

"assegurar o importante ponta de PR a 
consideraveis vantagens, conferencieis com os mais Se- 


cretarios de Estado, tomando as medidas que pareção cons . 


venientes á boa ordem e adiantamento de tantas e tão 


productivas rendas, dando-me conta do resultado imme- . 


diatamente, para que recaia a minha soberana resolução 
sobre as que o merecerem. 'Têllo-heis assim entendido, 
para seu cumprimento. Com a Rubrica de S. M. = Pa- 
lacio 16 de Fevereiro de 1824, A. D. = Luis Lopes 
Ballesteros, » 


mais, 


E «a Arre O emereniano, | t.sc1157.:7 Pega Ando 
1 RE cd 9 Vo A E E cf . (ic E neo 
E E rage LISBOA E; de Março, Co E OM 
e DA e aaA aguia 


Recebemos: huma serie de: folhas -Ingietas. pelo: Pages 
ocê chegado ;: as quaes alcanção até à do cora 
Terite. SON ir a Ea q Se 
- Poutas são &s motiçias de maior interésse que eltas. tra- 
zem ; —transcreveremos as que merecem a primeirs attens 
0 Vo. end E a 
» À Saude de S. Magestade Britannica se acha inteisi 
ramernte restabelecida. 1 neo a o 
- » Por huma noticia talégrafica recebids, em: Paris a J4 
de Fevereiro, constaya que o, Píincipe de Leuchtenberg 
( Eugénio Beasharuais ) hnuia falecido em Munich, a LÍ 
daquelle mes. Cc sis , ANE o 40% 
- À saude da Princeza de Condé his melhórando gra» 
dualmente. ic ccsrisou o, pd SE do AR 
"*S. Magenade ElRei doa. Paises. Raisos chegau a Bru 
xellas a LO de Feyereiro. ii ls ic ata 
r » Hum am. de Paris de.28 de Faversira. informa por 


se açcháva molesta 'eem.grande perigo. 

» As eleições em França para formas a nova Camars 
de Deputados ,. parece gusidéve dan 3 maior sebisfação a 
todos os amigos do bom Liorarsa, e dos sãos princípios da 
Legitimidade. Q partido. que sa;chama “por excullencia 
Liberaes, são par toda a parte da. França tão dimínutas 
entre qs Eleitores, que de 112 (que formão quasi huma. 
terça parte de tada a Rep) quesse achão eleitos 
até agora, só nave:pertençem áquella façção.: Espera-se 
com toda a confiamga ,: que logo que se publicarem as. 
Listas inteiras, ellas exlitbirãn a triumfo assignalado do: 
bom espirite: sobre. os sentimentos espurios qué são gera« 
dos pela mera collisão san discosdias civis. voa 

» Parece que pela publicação des debates das ultimas 
dissolvidas Cortes do Brazil ;:cousta que eNas se oppo-: 
zerão à hora titular de Marques do: Maranhão que o seu 
Governo tinha conferido a Lord Cochrane pelas suas e 
ganhas contra os Portugues, e que até 6 da Novembro 
os debates à este respeito tinhão sida muito violentos. :.' > 

»O Courier de 3 de Março annuncia que o (Gdrergo» 
Britannico se própunha appresentar immediáta menta do 
Parlamento todos os documéntos: necessatiós pera o pôr 
em estado de conhecer perfeitamente o estado de questão 
relativa á America do Sul. Esta communicação parece 
que eomprenderá a correspondencia Diplomatica, que tem 
havido entre a Governo Britannico e a Hespanha;, e ou- 


“tras Potencias a este respeito. Este negocio será, segundo 


o quejulga q Courier, determinado definitivamente n hum 
Conselho, que se devia celebrar naquelle dia, e não era 
improvavel que estes documentos baixassem ao Parlamen- - 
to ne dia seguinte. » | 


eee poema | 
Por Decreto de 26 de Outubro de 1823. — Sua Ma- 
gestade ha por bem conceder à Fosé Joaquim da Silva Pra- 
ta a Medalha da Restauração. dos Direitos da Realeza, 
estabelecida por Decreto de 29 de Setembro de 1828. com 


a fita designada no paragrafo terceiro do mesmo Decre- 
to. Paço a 6 de Março de 1824. = Conde de Sub-Serra. 


deem 


NOTICIAS MARTTIMAS 
Do Porto dr Lisboa. 
Março 10, Navios Entrados. Portuguez, Galera Sa- 
cramento, de Pernambuco em 50 dias, 55 pessoas, (22 
passageiros negociantes com suas familias) com assucar > 


[ 286] 


couros, e vaquetas" Berg: General Silveira, de Pernam- 
buco em 50 dias, 25 pessoas, (7 passageiros, entre elles 


Antonio Botelho'de Lacerda, Alferes do Estado Maior 


do Brazil; e Jodo da Silva Santos, Tenente do 1.º Ba-. 


talhão de Milícias.) => Ingles ;' Berg. Swistlsure, da Ba- 
hia em. 45 dias; 13 pessoas;:(&. passageiros, sendo 4 Pors 
guezes, e 1 Ingles) com tabaco. ala: SA 
- Sahirão: 1 Brigue Francez de Guetra ; 1 Berg. Inglez ; 
1 dito Hollandes. E E 
A vista: 1 Galera, 4 Berg., 1 Escuna, e 1 Galio- 
ta. pas 4 o Ee ne ia do é E 
Idem 11. Navios Entrados. Portugues, Berg. Espera 
to, de 8. Miguel em b dias; 15 pessoas, (16 passagei- 
ros, sendo Francisco. Afonso Chaves com a sua fatnilia p 
o Capitão de Infanteria de linha, Irancisco da Fonseca 
Carvão Payme e Camara; e Pedro do Canto e Medei- 
ros, Porta Bandeira) com milho; trigo,-e feijão; . Cahi- 
que Senhora do Carmo , de Gibraltar em 7 dias, 10-pes- 
soas, com trigo. == Hanoverianos, Berg. Principe Adol- 
fo de L'Orient em 9 dias, 10 pessoas, em lastro; Es- 
cuna Dacdalus; de Emnden em 94 dias, b pessoas, com 
centeio. = Flollundes ,: Escuna Providencia, de Antueri 
pia em 60 dias, 7 pessoas;icom «queijos, manteiga ; e ot: 
tros genetos, + Hespanho! "Bombarda Senhora do Loreto; 
de Alicante em 20 dias,' 9 pessoas; com barrilha. 
Sahirão: Portugueses 1 Aalera;'e I-Escuna ; e lb Mer+ 
cantes de difforentes Nações: | INN) Cori 
« Passárão para o Norie :.1Berg.:sem bandeira 
1.º vistas 1 Berg. ,:e 2 Esounas sem: bandeira. 
“Idem 12. Navios Entrados, Prussianos, Galiota Lau- 
ra, de Vigo.em 6 dius:,”"? pessoas; com trigo; Galiota 
Luisa Amalia, de Vigo em 6 dias,. 8 pessoas, com 
trigo; Galiota- Especulante, de Vigo em 6 dias, 7 pes- 
soas, com trigo;. Galiota Carlota, de Vigo em 6 dias, 
7 pessoas, com trigo; Galiota Dianna, de Vigo em 6: 
dias, 8 pessoas, - com. trigo; Berg. Joanna Beata, de 
Vigo em 6 dias, 8 pessoas, com trigo; Berg. Sofia, de' 


Vigo em 6 dias, 9 pessoas, com trigo; Berg. Atlante, . 
* bens da Capella instituida em S. Francisco de Evora por 


de Vigo em 6 dias, 9 pessoas, com trigo; Berg. Der 
Greif , de Vigo em:6 dias; 8 pessoas, com trigo. — 
Mecklenburguera, Galiota Máxerva, de Vigo em 6 dias, 
8 pessoas, com trigo. —» Hamburgues, Galera Rosebom, 
de Hamburgo em 49 dias ,: 14 pessoas, com sevada, e 
centeio. — Ingles , Fanny, de Liverpool! em 12 dias, 
em lastro. pd CREA o MR, oO 

- Sahirão :.'1 Galera Sarda, e 1 Berg. Inglez. 


A vista: Q% Escunas sem bandeira. + 


Banco DE Lissoa l5ô DE Março DE 1824. 
E mpra. 


Papel-movda - - - - a 86 4 - - por 100 - ---a 87 


e) 


E and 


Onças Hespanholas. - - «ww << == «13550 » 
Patacas ditas- »- - -. cvs. no. 8559 
Ditas Brazilicas de 960 rs. - » - - «=. »: 8539 


Mctal 


Ouro.. por oitava « « «.- Compra-'- - à 1820 a 


Com o juro de 4 por 100 - - de 55 a 56 por 100 


é vo» DD ny.» 68a 69-53 E 
= » »-» 6 »vdol.“Emp.l02 a 103 - » a) 
As » sp » » 2.º »» B2L%a 83. 5 dé 
< 9 99 9 99 » 3.º1817 101 a 102 - » B 
Tit. de Atrazocom juro de 6 por 100 70 a 71 - » YE 
9 


Ditos de Div. publicu liquidados » .22a 23 - 


Publicações Litterartas. 
A Tradução em Portuguez do Quadro Elementar da 


O E 


Venda. 


“Historia Natural dos Animaes, de Mr. Cuvier, pór 


Antonio de Almeida, Cirurgião da Real Camara; em 


“dois tomos, com estampas que mostrão oscaracteres mais 
“essenciaes das differentes classes de Animaes; (he na tras 


dução acompanhada de dez tabellas, com:as ordens, ge- 
neros, especies, e variedades de cada classe de Animaes, 
e de tres Índices dos nomes Latinos, Francezes, e Pora 
tuguezes.)' Vende-se por 2400 réis tia loja de Carvalho , 
ao Chiado, defronte da rua de 8. Francisco N.º 3, 

-* Sahio á luz: Cathotico Penitente: trata do modo de 
fazer a confissão bem feita, quando se deve revalidar, e 
ha-necessidade de fazer confissão Geral: Modo de ouvir 
Missa, Devoções ao 8S. Sacramento, Novena de N, Se. 
uhora da Rocha, e outras muitas Doutrinas, e Devoções 
utilissimas: achá-se'na Portaria de S. Vicente de Foóra, 
elojas do costume, pelo modico preço de 240 réis enca- 
dernado. - o e E 

A segunda edição do Combate, 'Opusculo de F. J. da 

Madre de Deos, dedicado ao Serenissimo Senhor Infan- 
te!D. Miguel, mais correcta: ' vende-se por 240 réis na 
loja 'de Caetano Antonio de Lemos, rua do Ouro N.º 
112, e nas mais do costume. ' ? | 

- Vende-se nas lojas do costume em Lisboa, Evora, 
Porto, Coimbra, e Braga o retrato do Serenissimo Se- 
nhor Infante D. Miguel, por 480 réis, eem moldura 960 
réis Assegura o publicador ser esta estampa mais ao na- 
tutal, e mais bem gravada que sê tem publicado, e pelo 
preço sómente para embolço da despeza. 


Annuncios. ' 

“Nos dias 26, '27 e'29 do corrente mez de Março se 
hão: de pôr em Praça: no Conselho da Real Fazenda os 
bens da Capella instituida por Yanoel Botelho de Barbu- 
da, no termo de dijexur no Álgarve, que consta de 53 
diversos predios rusticos, 4 casas, duas dellas demolidas, 
e 8 dominios directos dé differentes foros de trigo, milho, 
e dinheiro: — E nos dias 29, 30 e 81 do dito mez, os 


Vasco Árnalho, de que toi ultimo Administrador Luis 
José de Sovsral, que constão de hum pequeno mortorio 
de vinha no sitio das Ferranhas; o foro de 58500 réis 
Imposto nas casas da Camara; tres casas baixas, que são 
parte das sobreditas, com portas para a rua do Paço. A 
herdade do Árnalho, em que tem 3 partes de 4, sita na' 
Freguezia de Monte Virgem, e hum quinhão na herda- 
dinha chamada da Figueira, de que são Senhorios os 
Religiosos da Serra d'Ossa; o que tudo melhor se póde 
ver na Secretaria do sobredito Tribunal, para se arrema- 
tarem no ultimo dos referidos dias pelas 11 horas da ma- 
nhã, ao maior lanço que houver sobre a avaliação, livre 


"de siza, e pago em titulos liquidados da Divida Publica, 


pelos valores que elles representarem, na conformidade das 
ultimas Reses Ordens. o | | 

' Hoje Terça feira 16 de Março terá lugar o 2.º Concer- 
to Philharmonico por J. D. Bointempo. 

' Jacintho Coelho Cacelta, da Vilta de Evora, Comarca 
de Alcobaça, faz publico que revogou u Procuração que. 
havia dado a seu irmão o Padre João Alexandre Coe- 
lho Cacella, a fim de com ella nadá mais praticar que 
válido seja, havendo como hnullos todos os contractos e 
autos judiciaes eextrajudiciaes que com «dita Procuração 
se praticarem. ú | 

Quem tiver alguma propriedade para vender, falle com 
“Íntonio José, vo Palacio do Garcia N.º 33. 

Abre-se boje Terça feira 16 de Murço, por preços com- 
modos, buma casa de pasto na calçada do Duque nume- 
ros 6; 7eB. 
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QUARTA FEIRA 17 DE MARÇO. 
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- ESTADOS-UNIDOS. - 
Balttmore.10 de: Janeiro. 


( Extracto do Jornal denominado Federal. Gasette.) 
Extrabimos as seguintes partes principaes do Projecto 
' de Constituição , submettido ao Soberano Congresso 

Constituinte do Mexico, pela Commissão, a 20 de No- 

vembro de 1823: . à | 
» eclara-se que a Nação Mexicana he composta das 

Provincias comprelendidas no territorio do antigo 
Vice-Reinado denoininado Nova- Hespanha , no da Capi- 
tanfo geral de Yucalan, eno dos districtos geraes ( Com- 
mandancias,) das Provincias internas Orientaes e Occi- 
dentaes. | | 

» À Nação Mexicana he Soberana , e a Soberania he 
essencial á Nação. 

"O culto religiaso da-Nação , he, e será sempre o Ca- 
tholico Romano ; prohibindo-se o exercicio de outro qual- 
quer. 

“n Às partes integrantes da União Mexicana são Esta- 
dos livres, Soberanos, e Independentes: as que actual- 
mente es compõem, são as seguintes: — Chiapa, Guana- 
juato, Sonora, Cinaloa, as duas Californias, Chihua- 
hua, Durango, e o Novo-Mexico , Coalmila, Nova 
Leio, Texas, Novo Santader, Mexico, Michoacan, 
Oaráca, Puebla de los Angeles, Tlascála, Quaretáro, 
S. Luis de Potosi, Tabasco, Vera-Crus , Xalisco , 
Yucalan, e Zacalécas. | | 

"O poder supremo da Confederação he dividido em Le- 

gislativo, Executivo, e Judicial; e a Legislatura o he 
por meio de hum Senado, e de huma Camara de Depu- 
tados, ou Casa dos Representantes. Cada Estado deverá 
ter dois Senadores. O numero dos Representantes será 
proporcionado á população. As attribuições do Congresso 
são quasi as mesmas que se achão especificadas na nossa 
Constituição. A authoridade executiva será conferida, por 
hum espaço de tempo limitado, a hum só individuo, que 
se denominará = Presidente da Confederação Mezica- 
na;=—as suas funcções e prerogatiyas são análogas ás do 
noso Presidente, porém modificadas em alguns pontos, 
e n'outros ampliadas. Tanto elle, como os outros princi- 
ne Ministros do Executivo, serão sujeitos à responsabi- 
idade. 


»O Poder Judiciario, tanto do Estado, como Fedeta- 
ativo, será constituido como o nosso. À Constituição dos 
diferentes Estados será abaloga nos seus principios e dis- 
posições à Constttuição Federativa, e não -será ratifica- 
da antes da ultima haver tido sancção , circulação, e pu- 
blicação. » — Os limites prescriptos á Soberania dos Estas 
dos se achão quasi. literalmente traduzidos do texto da 
Constituição dos Estados- Unidos. A cada Estado se asse- 
qura a forma Republicana de Governo; e todas-as divi- 


e obrigações contrahidas antes da adopção do presen-: 


te projecto de Constituição, ficão reconhecidas pela Con- 
federação , sendo classificadas e liquidadas segundo as res 
gras que o Congresso prescrever. | aê ui a 


, 


Re nno 1824, 
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Conhecer-se-ba pelos pontos indicados, que a Commise 
são copiou as instituições dos Estados- Unidos o mais fiele 
mente que lhe foi possivel. Sinceramente desejamos que 
ellas sejão tão analogas e beneficas aos nossos vizinhos , 
como o sãog para nós. Mas sobre este motivo ha lugar 
para haver alguma duvida. Vemos que pela participas 
ção Official do Ministro e Secretario de Estado dos Ne 

ocios do Mexico, que a Confederação de Gualemala, 
- Salvador etc. denominada a Republica das Provin= 
cias Unidas da America central, ainda subsiste, govera 
nada por hum Congresso , Poder Supremo Executivo 


etc. , g | 
RUSSIA. 
Ss. Petersburgo 23 de Janeiro. 


Segundo hum Ukase do Imperador, .o rublo de prata se« 
Tá recebido, durante o anno corrente, nas alfandegas da. 
Russia pelo valor de tres rublos e 60 kopecks em papel. 

O Conde Rostopchin, apezar de seachar acceita a sua 
demissão de todos os seus outros empregos, conserva o 
de Camareiro mór do Imperador. 

- Mr. Demidow, hum dos mais opulentos proprietarios 
a quem pertencem as minas dos montes Ouralis, falleceo 
recentemente. 

Entrarão no mez de'Ostubro em Tagarwok mercado= 
rias vindas de paizes estrangeiros, do valor de 3914855 
rublos, e do mesmo-porto sahio o valor de bum milhão 
678143 rublos de generos destinados para a exportação. 

O Commercio de Odessa tem soffrido notaveis perdas, 
em consequencia das nossas disputas com a Porta Ottom. 


mana. 
- Odessa 26 de Janeiro. 


Segundo as noticias de Constantinopla de 15 deste mez, 
Sutda- Effends, novo Reis-Effendi, ainda não tomou pos 
se do seu emprego no Ministerio. Corre o boato de que elle 
se acha gravemente enfermo, eque ha pouca esperança de 
queelle para o futuro entre no exercicio das suas funcções.. 
Algumas pessoas affirmão , que elle encontrára no Divam 
violentos adversarios, em consequencia do seu caracter con= 
ciliador , e isto nos não parece inverosimil. He indubita- 
vel que este acontecimento produzio huma profunda im- 
pressão no Corpo Diplomatico. Já se designa o Successor 
de Susda-Effends ; o seu nome be Hayad-Bey, que an- 
tigamente occupou o ga de Ministro dos negocios es= 
RRnacUOMs e:a quem Halet Effendi degradára no anno 

e 1821. 

A Porta parece achar-se em grande perturbação, por 
quanto o tratado de paz com a Persia ainda se não acha 
ratificado. 

Dizem que Lord Strangford recebêra novos plenos po- 
deres para continuar. a sua mediação entre a Russia ea 
Porta Ottomana. | 

Depois do regresso do Capitão Bachá a Constantino- 
pla, nenhum navio Furco se atreveo a navegar nestes 
mares. : 


(me) 
porto chegára huma embarcação vinda de. ômyrna por 
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«Mesrtolmo 27 d: Janeiro. 


a o do Muros so 


Dizem que o Conde de la Gardie, Tenente da Guara 


a dr panhart-o Seropel Conde de Lowenhgetm para 
( 
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Retan inobidy & quo Tenente Corohel, Ráucdkhof será ' 


endo “pa fá “o torimânido ido Regimento das guardas 
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SM» anthorizou o Ministro e Secretario de Estado 
— Aosntgacios: esttangtiros da. Séciles a.que fizesse bum 

eamprestino de 3005000 ofiças para a tonstrucção da és 
trata ente: Plerwrd e Aéssina. - Loiçó que ella se aébur 
completa, começarão os trabalhos nas estradas de Trãe 
pani, Girgenti, Syracutd, é Cátania, 

Vohera à de Fevereiro. 

Hontem pelás. 10 borái e 56 mindios“sentimos hum 
tremcr de terra, que teve a duração de quatro minutos 
somecutivos. Logo detamparámos todás.as nossas babi- 
thções, e Jprocurâmes nos campos a nossa salvação. OD 
trdcaor fai viglento, : Receadhos que nd. aldês de Madessi- 
ma tenhão acratride elgumas calassidades (dista aquélla 
eldês: meia legua daqui), porque hontem ouvitmos grande 
vozeria daquelle lado. Ainda noé ndv julgamos livres de 
notos tremeres. À atmosfera sê achd obscura é'conden- 
seda. São 7 béras da manhã: o ventohe forte: 


Co AUSTRIA Soco a 


Wienna 6 de Procreiro, 
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Segundo a relação feita a 29 de Sbneio pelo Profes- 


sor de Astronomia ffodiashka , da cidade de Praga, o que 
se publicou na Gazeta desta capital, consta haverem oe» 
“corrido os seguintes acontecimentos 1 

» Os abalos do tremor de terra, que se sentirão durante 


varios dias do corrente mez em Hariciberg, forão tam-. 


bem notados em Grafsliiz, comô anmuncido as folhas 
Oliciges!. Os abalos referidos seguítão hunse. direcção pa. 
au q parte do Noroeste, e da Noreeste para a parte do 
Sul. Vorão na verdade tão fortes, que ascasas, muito es» 
pecialinente he que erão construidas de pedra, sentirão mais 
ou menos a gua violgncia. 
- -»vQ abalo maisforte foi o que se sentio em: Hartenberg 
a 19 de Janeiro, pelas 4 horas e 46 miímutos depois do 
«meio dia. O. mesmo abalo produzid os mais Crueis: recetos 
em Grafshits, e nas vizinhançes. Nesta capital ( Prága, ) 
toi sentido pelas 4 horas datarde. . | 

» Estes diferentes abalos forao acompanhados de hum 
ruido surdo, similhante ao de hum trovão subterrabeo; 
forão distinctarmente «emidos de 1d até 20 vezxa a 19 de 
Janeiro; parecia seguir a direcção das nsontanhas, do 
Norte a Sul, porém não causou damno, ou préjuiso és 
habitações. e th de ls 
po ALEMANHA.. . E 


, 
“ 


 Magidurgo 9 dê Fevereiro, ão 
“Yum torrespondente nosso de Odessa diz, que ágaelie 


dos a a 


gas dis Paris ló de Feveretro.. 


Oofiú, pela qual se recebêra huma cartá fer 

Smyrna em data de 14 de Janeiro do-corremte= Bster-emrs 
ta menciona que a esquadra, que a toda a pressa se ha- 
via mparelhado em Constantinopla para sahir em soccor- 
to de Swyrna , havia sido-quasi totalmente destruida no 
mat de Marmota no ihtiô dos Durdandjhas, em 'corhe- 
quencia de bifima ricas teca pesuido: Mincd fragatade seis 
brigues havião dado á costa; os vazos restantes se acha« 
vão inhabeis para o serviço. | 


pr FRANÇA. 


Chegou a esta Capital o Marquez de Matafiorida, di- 
rigindo-se á de Turhh,. cómo Minibttd de S. M. ElRei 
de Hespanha. 

«Tolosd 11. de: Feveráito.. 

Treze Clerigos Constitucionaes, vindos de differentes 
pattesda Caliladho, chegarão aqui com intenção de eApiar 
em voluhtatia expatriação os funestod.erros que resultárão 
daquelle tystena que precipituu a- Hespanha ei) hun 
abysmo de culamidades. tis Cd 

Estes Ecclesiasticos, que achárão ndtfá Cidade o hos- 
pitaleiro acolhintento devido ad infortunio, são péla aaige 
parte seculares. | ga 
- A 29 de Jantiro na Relação desta Cidade foi sénteria 
ecado á pena de morte. hum. homicida, dy néiedo Dar: 
ros, que. pelo espaço de diz annós sé evaidira só justo ie. 


gor das leis! E 
en O »GRA-BRETANHA, 
- v Eondrós 2 de Fevereiro, 


Pelo paquete denominado = Francis Freeling = vindo 
da Jamaica, receberhos cartas b Jornaes emi data de 95 de 
Desembro; A-unica. parte dos trabalhos da Casa da: Ash 
semblda desta Lita; addiade até q dia 16, que páde: me 
tecer attenção., hé O relatorio que se lêo e apptovou ná 
Sessão do'dia 11) apresentado pela Commissão, acerca das 
medias adoptedas pelo Mibestério Britanntea > relativa» 
mente à decrasutusa, OQ qual traastreveremno! agus em 
toda agua extendãor "Cc. o 

» Kingston 13 de Dezembro. = No dia de Qeinté 
feita a Asstembléa approvóu o têgrinte relatorio: : 
- » Sr. Prósidoemo, À Commisão nomeada para indagar 
e apfesentar o stu parecer à Assembles, acerca dos pass 
que. necesaridmente se devem tomar em constquencia da 
noticia recebida pot ham agente desta Ilhdá, sobre as.mo 
didas adoptadas pela Csenata dos Conmuns, e-pelo Mi- 
nistesio Brsiannico, pelv diz respeito aos escravos das 
CGotoniás Britannieas nas irnkat Occidentats, apresenta O 
seguinte parecer: ' En o Eur | 
- » Que no dia 16 dé Maio pasado Mr. Carning, bum 
dás Ministros e Seeretarios de Estado de S, M. B. propo- 
sema as seguintes resoluções, que forão approvadas- pelo 
Parlamento, unanimemente, à saber: | 
- 93 Que he: conventente tonarem-se medidas efhtazes é 
decisivas para melhorar a condição da população eserata 


“Bat Colonias de 3. M. ps 


» Cjue por méio de resoluta, constante, € ae mesmo 
tentpo jurliciosa e mederada applicação destas fnedides, é 
Partamemo espera que para óftituro hajão taes progress 
vos melhordnmentos: no earatter da populição escrava, 
que à possa preporar para a pesticipação dos direitos ci- 
vid e privilegios, que gosdo as outras: classes dós subditos 
de 3 M, B. ao AE DO 

mn Queo Parlamento antiosamente éspera o plean efeis 
to destas medidas com a méior brewdade, que fôr tompa 
tisel coin a- prosperidade dos rremes escravos, com a se 
gurauça das Coloniat, e toma justa e Hrperaial: conside< 
ração dos interesses da propristade pertscalas, ' 


[es 


44 Que e Cotimisds Irota: com: demtinsento «5. sirpreta:, 
epaé, «peles referidas resoluções. O Mmisdrio: de 3: M.B. 
tem :sanotiomdo és priicipids: estabelecidos: prtós bssis 
inimigos no Mai:Patrih ; empenhândô-de na) exequção das 
equella$- medidas, 'qie possão finalmente prodazio: a: extite 
gho da eswavidão das: Colodias .Blairannidas::» a Commirss 
são tambem: snide do agentó, que Inal sans. edáfetonciad 
cosmo Monistesia!. Brifannibo: rocusot Teste: secontetar o 
mosso- direito à-competnáçião pelas prefairos-gma: as Colos 
mio 'deteni sofisbr pela ineta temtativá de pórvend. pbutica 
o plano de emancipaças! tepulsa esta pelx qual or Minis, 
torto .mbtifestod a siretihação ; não só de dispôr da .hatsa 
priedade sem o 'nossd torsertifvento”, .mmas ate de-sid) 
las as regtas golnes;da box te, -Wleleos governar) as- ras 
ções, aMtim comb ast pessoas :partiduksses; it cinco 
“bos: A Jommistão nda pód? deixal de: exprissarra sob 
decidida: opinião de que á conducta da Canlara dos Con 
nsads,: 6 a do: Mmistério.de 8..M. Bo he bunia semuticá 
directa pera mialar. a Comituição sesta Colódia ;7. esdex 
commenda á Assembhiy,..quie haja, dd adoptar as usedis 
das mais firmes, energicas, e constitucionaes, para resis- 
tir a huma similbante tentativa, assegurando àos habitan- 
tes desta Colonia aquelles direitos, que lhes forão transe 
mittidod pelos sens aftepassudos: sr"; si crostas df 
-. Às seguintes resolações, propostas:por Me, Alais, Fou 
Fão usanintemente. apptováidas Quinta feira: "sro ori 
- 4 Resolve-se, =u Que o; bumilde sofirinsento com euis oa 
povos desta klka ,: pelo espriço de tangas aminos téin “Bnta-! 
do com dificuldades -pecantarias,, paorh dquanto seachão 
chispóstos á subrrissãd , quando 'o aka? dyri va pr sup oryeup 
de causas dhevitaveis, ou de cirgcumsteneias. kgadas com 
es geracs interesses do Imperio. Mas esta Assemblta Bemias 
remissa Dó seu dever ,.se não protestamsb. mui: solemmamens 
te contra a comtipusção de: pesados e roinvisos impostor 
sobre .as prodincções de seu. ferreno:, .emm bum teurpo-emy 
que as precisoes de hum: estado de: gudira por mais-temipo 
es não pridesi allegar om suo défeza , el em: que às: bonefro 
ciós seselantes da rtstavização de -ttahgoilbdpde .se Len es» 
púlbado dutso os seus concidadisos hay Mai Páteial: act 
“v Que eita: Assenblea: não póde ébateumrplas: sem: sendos 
mestos- de smerpreza , € ser o mais. vivo: rebeio,as  dvedie 
des adoptados pela Cembata dbs Umpmuns do -Partamena 
to ne seu voto unemime de bê de Maio: passado ; cómo s6 
as: naqruiinaçoes de hum partido poderoso: e imteseisadó 
ROO fossen) tasas activas ih obrs da destruição ,'a sancçad 
de Autboridade Ministeriul tem servido:para «Os seus inp 
tentos , e publiconsse húm Decreto, em virtude do quai 
es habitantes desta Colonia outrora: tão. preciosa (até ágou 
sa considerada ai joia mais preciosa. da Coroa »Britannis 
ea ,) estão destinados a serem offereeitlos como seurificio 
própiciaterio no ahar do fanatismo. (!!) -. Tb Cara 
» Cno.esta Assemblea, composta dos Represeiitântes 


do Povo, se acha obrigada a milater .os direitos dos seue | 


constituintes, toritra toda e gualquor tentativa quese prisé 
ca fases pará og violar Ella fará mine: pauta, esperando 
as coniegtentias que hão de resultar da innovação. cors 
que se vê anstaçadu ; em quanto éily espera ese aconteci= 
mento, st preparará pára Oo que. possa occorrer: q sam 
gué qee cistula nas suas veias he sangus Brifmhico, € 
os seus corações se achão aninjados com a atesma imirepio 
da sesolução con) quê seus avós felizmente resistirão arto- 
des as usurpações do poder despótico: . ea 

» Que a promutgação das leis para o regulamento: ino 
terno -desta Ilha pertence exchusitamente á legislatura Ide 
cal, sujeita à Sancção e approtação de 3. M. Cow tus 
dn esta Caniata .a todo o tempo recebera com attenção e 
respeito qualquer conselho da: parte do Ministerio Britanu 


nico , relativo à legislação, quando for dado de hum mo-. 
prompta a adoptar fo- 


do coberente e decóroso; e estará 
dos aquelles regulamentos que se poderem introduzir sem 
risco, e que possão promover o bem da Ílha: porém es- 
ta Assembléa não póde ceder a nenhumas medidas propos= 
tas ó sua consideração, quando se lhe denega. absoluta- 


atente odneito de-redimiçio ,'por muito plausivet que st: 
je o seuvohjuso, va .dlorada:-s quthotidade- donde essás 
medidas possão emanat. Nor cias ori estrato 
» Que esta Assemblea, pemetrada: dos semtmentos de 
sua propria dignidade, «'ta .mtegridade do caracter colo- 
ntddp despesas ima keiastd curmak: fundados: avcinações que 
se tem Bito dontravos berbitintes da Janmicas. presando- 
ss orgulhosamente risuultadhesão a 5, M.;* á sor Rami 
ha ; e most osenio-; consugrando-se Bos interesses dad- 
quelks que ehh: representa, .e sensivel aos iinpelsos du: hp 
mysenidalddi, Cesta : Assenbicanão: tirrácd de vesbama pa es 
cripeãofórizateu para avinduzir!adesdim perdas do seu des 
ter pposém , se ie ddixaneny guiaras auás deliberações, st» 
guirá com firmeza a marcha que for analoga:'á-kd-lidadk 
dos 'sees dera larantos;j: ab" seu svivo' inteseste pelaiseyúran- 
ças“ Hama çie:pedoperidaldds desta Ilha; asstas domo db pas 
a febicitlâde dás seus: comcidadhob;' e dos qurs delta dêpere 
demais: cn Gbidoa Ca lena Gta SS pos GA restar tam 
“ Doi: depois” spprovada: a: seguinte Mendagen) glará tet 
apresentada do tHibvesmador: rt catonnor cb Lcncas 
Sr.: — Por ordem da Assembléa nosdivigimot á: presenk 
glide Vs lBx.* pare 1h6 participarmos , “que! na: conformi- 
dente lie sutrresposta: ao distersd que:V..Bx.fcse diga 
pronsiiian qa aberthrada .psesente; Sessão ; ul. Asbembida 
passou a :fazeç buma tmadugaie áttente Testéio. dd: Jei cone 
seliduda . doe .êstra vols, à qual achou tão tompleta «deotos 
das as suas pastós, como cxdmittea natimbiza-dus-circumnta 
tencdas ,ca:fon: de que sipopulação escrava'se torne dé -to= 
da a: tonte tão: febre como: as Classes 'dob traba hadores: é 
qualgasr:; padtodo: drundor nBita Assemblér sokendenrertê 
certifrea-aoM»: Eee.) rquera toda o témpo sé achará prema 
pts (mão: sendo cóncta,) a aprovertar todes!:e quivecegued 
otcasiods para psomdser 4 melhoramento mrprab d réligtos 
so dos escratos, assim comb para fazer todas: aquelas: fai 
varaveis dusposições" que -Jormá .analogas db fe.itidude e seis 
gurança geral da Cdlgniail porém, nas criticas cirtuinstanie 
cias tinoQue e Colaaia setacha' coilocnda ,..em 'eonseguen- 
cià ci -rovegteb.rhádidas adoptadas: pelo Parlamendo Brté: 
tomnivo;: -enaAsstinbléa qulga que o feibpo presente ha 
especralmeme iinproprib: pofa bioma discassão que possas 
tender a pertebar 'os:ansinosda pophlaçãoeserava:, - ud 
a Asselnbkia tem a maior razão para se persuadir se/acha 
actualmente em perfeita tranquillitade e contentameiito. vs 
O discurso do -Gorvernador no acto da-prorogação da 
Assemblés n-20-de Janeiro he breve; e poteo interesmre 
te. S. .Ex.! nem: meshto allude á melindrosa questão do 
trafico «la escravatura, que-'menára toda a Ilha durante 
todó o tempo dt Sessãa. - - aro PR afro MceabaR 
Idem 3. | 
As enttai'de: Stoekholmo, em data de 16 do passado? 
afirinão y' qué na noite de:13 para H- de Sameiro! occori.* 
réra| heuta 'das:- rmats furiosas tempestades, -de Que haviai 
lembrança haquehe- paiz.- Oito embarcações naufragário: 
sobre os rochedos. Muitos edifietos soffrêrão, e até a tor- 
re da praça; dó Commercio ; em: Stockholmo,. ficou da- 
mnNicada pela) violência do vento. Varias pessoas qui sé 
achhvião: nas“pôntes, forão arrebatadast pelo mesmo; e 
precipitadas h6 rio, se affogárão: as estradas que condua 
ziáq à enpital, de havião tornado impraticaveis; em cón= 
segdencia do grande numero de arvores que O vento abas 


térdo oco - eg st do O 
Do a Eça o Idem 18. E têm do ira dd 
Refere-se a seguinte anecdota do Cardeal Gonsalvê 
como verdadeira : «» Padecendo o Cardeal Gonsalci hunia 
molestin chronica, consultou tres medicos; os qunes de 
Glarúrão: ao enfermo, que a sua-molestiá teria mais pro 
lotguda ou curta duração segundo o modo como viessez, 
unanimemente lhe aconselhárão que se ditnittisse do seu 
emprego, pórque The poderia ser fireste a agitação: das 


- quas faculdades intellectuaes. »» Se eu me entregasse ao 


descanço »» perguntou o Cardeal» quanto tempo julgais, 
Senhores. que eu poderia viver! — 5 Seis annós» replicá- 
rão os facultutivos. —: E quanto tempo, se eu continuar 


To) 


mo exercicio. das iminhas: fyndções ! sm» Quanto muito 
“tres annos. » + n Sou vosso creado , m respondeo.0; Cardeal 
Gonsalvi,» prefiro antes viver dois.ou tres annos. fisendo 
elgum bem do que: teis entregue á:ociosidade, » .. 
= « Idem “20, E Ed RE 
À celsntarenmos aos nossos leitores: AlBarias particêlos 
zidades authenticas.. ácerca da. viagem de Mas: Belzons;, 
+ de Abou- Boukers — Lendo Mr. Helsoni chegado áfor- 
taleza de Cape- a annuvciado .a sua, intenção dé 
penetrar no interior d' Africa, .o; Commandante, em Clem 
fe da estação naval, Britanhica dêo a 21 de-Outubro: or- 
“em, ao -Comúmandantes: do: navio denominado Swsager » 
"de conduzir. esto viajante: 'á:Feitoria Inglesa, na foz da 
Rio de Benin; RR Por ceroado quer poçaro 
.mCamalmente se' gelada bordo da Fragata: denomina», 
da. Qwen Glendover liuma 'mariábéiro chamado; Quilher- 
eme. ; Pasco ,; mas eujo-verdadeido nome he 4bour Bauker , 
natural de Houssa. Este negro havia partido no anno.dé 
1804: da Cidade de Kaschna :r : desejoso.-de. se instruir,: e 
“animado de coragem , elle ser. haxia alistado no serviço, 
naval da Inglateiira.: Fig SPDtE ata o 
- -wHum navio. a com 187 scravõa acabava de: 
ser aprisionadó.. Abou- Bouker reconheceo entre elles.va-. 
zios individuos da sta Patria, que lhe derão noticias da; 
“sua familia. Resolveo então.regressar á sua propria casa ; 
e tendo adquirido: conhecimento de Mr. Feisona Proj 
citou fazer aquella jornada nasua companhia. . - | 
--.m Segundo - algumas. relações feitas . pelo meio Abou 
Bouker., d Cidade de Cashna he tres vezes maior doque. 
Serra -Leod: - as casas não tem mhis do que 'hum-aadar, 
mas são:de pedra. Nella exclusizamente se professa a Re- 
toa e usa-se de elefantes jara: a condu-. 
ção da gem do exercito.:: À -polygamia se acha muir 
to. em. ds a quanto maiqr for :o numero das mulheres 
de qualquer homem, dizia 4bou-Bouker, tanto. perna con: 
siderará bum gentleman, (cavalheiro.) him co. 
| «Na distancia. de huma» jornada. pasa a. cara da Occie 
dente de Kashima. se acha Zudimi » “Cidade poroada de» 
Mouros ; na distancia: de tres jornades: mais avante se 
acha: Rongfara ,.e a. duas jornadas: ainda mais. para o: 
Qecidente se acha. iddkatr , capital de Gabent:: 
- m Acerca do-territorio situada: pasa a parte da Oriens, 
te, Abour Bouker nada sabia. Eate a 
poderá vira ser utilissimo a Mr. Belkont.m ...; 
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Publicações Libtérarias. | 
o Estado T heorico a Pratico dá Agricultura das Vinhas 
e-conservação dos vinhos ,,e destilação das aguardentes ; 
Por afelogmo dobo 4 csxdina Sara hum volume em 4.º 


Papel-moeda. - 


com. estampas , preço broxado 1:440. — Diccionario Poca 
tico. para: o.uso.dos que principião-a extrcitar-se na Poge 
cia. Portuguesa: abra. igualmente: util so orador princi. 
” pianté; -por Candido Leuitana ( Frantiséo' José Freire) 
3.*: edição. córrecta e augmentada, 3: tomob em: 4.º. en. 
caderssdos em:bum volume. pn cr do 
Grande Doutor - da . Igreja Santo + traduzidos 
em - Portuuguex:.por hum devoto ; eegibde edi edição correcta, 
8.º. % volumes. ericâdernados .1 :000.- réis: = Vendem-se na 
loja «de Jorge Rei, Mercador de livros, defronte da lgre- 
ja. de, No 8.: dos: Martyrea: N.º 19. 

-Sahio, à luz.o' Diorama. de. Portugal nos 33 mezes 
Gonstitucionaes, ou 
1820,; Gonstituição: de 1984, restauração :de: 1823, e acons 
tecimentos posteriores até o fim. de Outubro. de. 1823, por 
José "Sebastádo de Saldanha Oliveira e Doum,: Senhor. de 
Pancas ; 1 vol. em 4.º prego 720: réis: - Vende-se Das lojas 
de Livras de .Arogjas., . ua rua do Ouro junto á da Ga- 
seta. N;º. 190; 'na de dodo H she ad rua Augoda N.º 
1; e na:de pnidiçã aos Psy Raid 


“Anuncios. 

A Real Junta da Fazenda dos Arsenaes do Exercito 
manda convocar todas as pessoas que quizerem vender li- 
nho cherva e branco, cobre velho bom , atanados de Gui- 
naráss secos, ditos verdes; vaquetas., limas sortidas., ta- 
boado .:de pinho da terra-de 18 e de 18.palmos, dito de 
casquinha ; fita de la preta estreita, e oleado preto, para 
que compareção na Sela da mesma Junta no dia 18 do 
corrente mez ao meio dia.,: para em hasta publica se tra- 
tar do competénte ajuste; assegurando - às pessoas que se 
propozerem a venden.os ditos generos, que-serão religio- 
samente satisfeitos da sr pipe dos que se lhe coma 

rem, nos prazos, e forma que for convencionado. 
A Baroneza de. Biduido faz E ser falsa huma obri- 
gação datada em 17, e 21 de Fevereiro de 1881, em que 
se quiz dizer que seu-fallecido marido Barão do mesmo Ti 
tulo he devedor .a José Trocato da Silva, de duas addi- 
ções; a: primeira de 6008 réis, e a segunda de 100 em 
papel, vencendo ambas o juro deseis por cento, e 0 mese 
mo juro do juro até: ao total embolço do sobredito suppos- 
to crédor; e que contra o mesmo (por não ser possivel 
descobrir onde seja a sua residencia) pelo Juizo do Civel, 
Escrivão José Teixeira Pinto Chaves Cabral, a seu re- 
querimento se mandára passar carta de Editos, para no 
mesmo Juizo apresentar a sobredita obrigação , no termo 
de 30 dias: contados do dia era que sahe este annuncio na 


Gazeta, .e fallar a ate di de falsidade da mesma obriga-. 


ção; indo assignado pelo competente Escrivão, para mais 
publicidade inteligencia daquelle em cuja mão existe hu- 
ma tal falsidade. =: Baronexa de Biduído. —- Reconheço 
o signal supra da Excellentissima Baroneza de Biduido , 
por similhante a outro que se acha neste Cartorio a que 
me reporto. Lisboa 15 de Março de 1824. Em testemu- 
nho-de verdade. Hlygino Joaquim José de Brito. = As 
signo em observancia de Despacho proferido em petição 
da Supplicante, que fica junta aos Autos. Lisboa 15 de Mar- 
ço de 1894.. O Escrivão do Civel da Corte José Tei- 
xeira Pinto Chaves Cabral. 


Na Fabrica de Chapeos finos de Lindenber e Compã: ? 


nhia, sita na praça da Alegria, se acceitão todas e quaes- 
quer encomendas de chapéos e barretinas, as quaes se 
apromptão com brevidade, e a preços commodos , e onde 
já se acha, bum bom sortimento. 

Na Gazeta N.º 64, primeiro annuncio, 3.º linha, onde 
diz 22 de Enero! deve ler-se, de 22 de Março. 
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, co Paris 25 de Fevereiro. 
pe far? Cria 3 E E 
| À nova expedição que 8-Inglalerra 16 vê precisada a 
A dirigircontra à Dey: de:Argel he mui importante aos 
olhos de hum. observador. politico... Desde: logo confirma 
. rovagrente'bum adagia tão. verdudeiro, que o demonstrão 
todas as-parinasda: historia, .ebe gite as coisas feitaspor 
« metade ;' konge de serem uteis à Potenciã que as faz, prite 
-cipião por desatredialla:, e Dnalizão cêdo ou tarde por 
-fuzer cahic:sobre ella o mal que não soube evitár na- sua 
“origem. Quando bord Bameuth cehio em 1816 sobre 4r- 
- get com huma Esquadra formidavel; o mundo civilizado 
ge 'lisongeou» ati: a esperança de ver em fim desapparecer 
- para sentpre-este cotil de piratas ferozes. O fogo gue se 
de buma e outra parte foi terrivel: os Inglezes matá- 
tão hum- milhar. de Argelinos, e os Árgelinos hum mi- 
Jbar de Ingleses: durante o combate queimáarão-se varias 
embarcações surtas no Porto; porém porultimo, qual foi 
-o resultado? Huma convenção pela qual prometteo o Dey 
-não-tornar a fazer mais Escravos Christãos, O À Imirante 
- Jugles retirou-se com este quarto de pupel; etoda a Eu- 
- sopa disse que os Barbarescos tinhbão ganhado a demanda. 
-E com efeito, que foi o que snccedeo! As Potençias do 
Norte não. se envergonhárão de-pagar tributo a estes la- 
drões maritimos, trazendo-lhes todos os materiaes necessa- 
rios para renovarem o seu armamento, ecomeçarem ho- 
vas piratarias; e havendo-se repetido cada anno estes tri- 
butos vergonhosos , se achárão os «Írgelinos bem depres- 
sa em estado de poder proporcionar elles mesmos os s0€- 
corros que os Íurcos necessituvão contra os Gregos. À 
bandeira pirata sc tem arvorado atrevidamente contra a 
bandeira da Cruz; e não ha oito annos que os periodis- 
tas de Londres, emsua pueril alegria, exclamavão: » Já 
está para sempre livre a Christandade de seus inimigos !» 
E desta vez aproveitar-se-ha melhor a IJuglaterra da 
nova occasião que lhe apresentão os ladrões «4/ricanos pa- 
ra lhes fazer sentir todo o pezo do tridente, de que ella 
mesma se julga armada! Na verdade que as circumstan- 
cias são as muis favoraveis para dar hum grande golpe. 
Tambem, Z'unes desprezou o poder Britannico ; e bem 
podia, ao mesmo tempo (car a sua costa deseinbaraçada 
para os desgraçados navegantes Christãos, que a RãO Ppo- 
dem ver sem horror. Porém a Inglaterra pensará nis- 
to? Quererá preencher este glorioso objecto ? es nes- 
te momento, da nossa imaginação oque dizem muitos 
politicos faltos de todo o principio de moral, e humahi- 
“dade; e he que as grandes Potencias se achão interessa- 
das em que subsistão os Piratos do Medsterruneo, para 
Que não possão prosperar as | equenas em seu cemmercio. 
Hum exemplo mui recente nos promete ao menos ver 
buma vantagem insmediala é positiva na actual expedição 
Inglesa. Logo que o Dey de Tunes soube que so fazião 
preparativos em falta contra clle, deo-se pressa a cha- 
mar os Navios, que tinha unido à I.squadra do Capitão 
Bachá: e agora puderá duvidar-se que este faça o mes- 
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mo? À retirada dos. Twynexinas tave em resultado directo 
o abandono do, bloqueio magitimo. de Musulunghs : a 
dos Árgelinos, gue são mais numerosos, trará vuntugens 
ainda mais, considleraveis à capsa dos (iregos, Cuusi que 
insensivelmente chega a ser a de toda a Clristandade. 


0 GRA-BRETANHA. 
... E SO PR 
e besarueo) Londres 2. de Masço.. 

1 - Rompimento com Argel.m Hum Official do Navio de 
8. M. o Camelido., que está danda querena em forte 
meuth., .referio asi seguintes particularidades : — O, Camier 
dão e a Nayada tinhão. sijo. especialmente encarregados 
de exigir do, Dey. huma. reparação :ou- alguma satisfação 
do motivo, porque tinhão os Argelinosentrado á vivu tor» 
ga na casa do nosso Consul Mr. Macdonald para. alli pro- 
curarem e conduzirem dois dos seus-çreados, que-são (.ab= 
bas, naturaes do. sertão , contra osqunes começára:y |)ey 
huma guerra de roubo eexterminio. Devia tambem o Cas 
pitão Spencer pedir que fosse permittido, ao Cousul arvpar 
a bandeira Juglera na sua casa do Consulado, para o 
pôr, e a-sua fawilio + & coberto de não provocedos insul- 
tos: Chegando a 4rget, achou o Capitão Npencer .no Mo- 
lhe dois Vasos Hespamhues, que acabavão de ser tomados 
pela Corveta mArgetina denominada Tripoli, devendo suas 
equipagens ser, postas em escravidão. Em consequencia 
disto, animado o Capitão Spencer, dos mais louvaveis 
sentimentos, comprebendeo em suus requisições O livra- 
mento destes pobres cuptivos, na conformidade do 'I'ra- 
tado concluido. por. Lord Lemouth, que denegava ao 
Dey o direito de tratar tão.cruslimente sugeitos Christãos. 
Depais de; ter esperado quatro dias a resposta do Dey, 
entrou o Capitão. Spencer em cuidado pela segurança do 
Consul e da sua, familia : e. querendo-os fazer passar para 
seu bordo, servig-»e de hum estratagema, que foi convi- 
dar todo o Consulada e todos os Negociantes, e Euro- 
pics para bum almoço de garfo. No dia seguinte (31 de 

aneiro) não tendo: recebido resposta alguma do Dey, fez 
signal ao Camelião para se fazer de vela, e sahio É ba- 
hia, estando u bordo da Nayada todos es pretenços con- 
vidados. Em quanto us duas embarcações sahião da bahia, 
foi avistada mui perto da costa a Corveta Árgelina, que 
tomara os dois Navios Lespanhoes., a qual corria: para o 
Molhe, e.a elle chegaria se o Camelião se não tivesse pro- 
longado logo com cila. O “Tenente Bagwell, á frente de 
hum destacamento da equipagem, saltou rapidamente nas 
cadeas da enxarcia grande, seguido do Segundo “Tenente, 
do Mestre, e do testo dos Marinheiros, excepto huns dez ; 
e tendo matado sete drgelinos, e ferido 12,. se assenho- 
reou mui rapidamente da Tripoli, Corveta de 18 peças, 
e cem homens de equipagem. No momento da aborda- 
gem, a equipagem da Nayada, que estava fóra da ba- 
hia, vendo a intrepidez dos do Canclido, fez retinir os 
ares com tres vivas. O Capitão Spencer conduzio. prizio- 
neiro o Capitão; mas a Corveta E abandonadas Polvo 
fazia agua, e tinha sido desmastreada pelo fogo da Neya- 
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dz, * Hoppisi belo do Camelião. — Observou-se que os. sem recurso algum: = Que numero de RB sprca) eua 
rovincia de 


*“Argelinos tinhão fortificado varios pontos fracos, e p 


Win todo o Reino, e quues são as forças da 


“cularmeme as baterias da Coroa e do Serralho. No 1.% Lléera Cruz? Sobre esse objecto só poSt " 
Fevereiro, quando o Cameliio partio, estava no mar MFk.ho apresentado pelo Ministro da Guerra ao Congresso, 


Esquadra Argelina, e cruzava contra os Navios Fespa-, 
dhues ifdelensos.. Cruzava ao lárgo do Cabg dás. Vicea- 
de;huma-grande Fragata raza; é nas paligêos 4% Minor- 
ca e Malhorca andavão mais duas Fragatas, e cinco Górs 
vetus. 

HESPANHA. 


Algexiras 26 de Fevereiro, , 


O Bergantim Inglez Camilean entrou na Dabja de Ga-,. 
braltar na noite de 6, e conservando-se à vela entregou 


oficios para este Governo, seguindo immediatamente pa- 
ya Loridres. “Sho differêntês às: vozes qué correm das t8- 
$icis que trouxe; porém: o tiais peral'heio seguinter 

Tendo o Consul Inpiez em Argel tres as dm sda 
“tata, 4 quein os Zrgetinos ho prender, inténiárho acednt- 
mettelha-para: titar-lhas: à força; that o Consul fechoón ais 
suas portas, sellando-as por fora com o sello Consular : 
vendo os Argelinos as ares Britannhicas, contiverão-se, 
e forão consultar com o Dei: este mandou que arrombas- 
sem as portas, o-que de effeétuos, «O Commandante da 
Fragata Ingleza JViade (ou Nayade), que, segundo di- 
sem ; havia entrado “no porto para impedir que dessem 
mão trato aos pritioneiros oe; Foi.exigir satisfãs 
ção pot esta nova otcurreicia; é o Dei não quiz permit- 
tir-lhe.a extrada em Palacio sem latpbir 'a espada; ao que 
se negoa o Comandante ; respondendo que a espada 
Sonstitnia parte do seu uniforme. O résuktido de tudo a 
to toi que sé fez fogo 4 Fragata, e sé declatou 4 guerta 
aos Inglexes por aquele Governo em' 31. de Jaheiro:; em 
virtude do que o Commandante da mesma Fragita deó 
ordem so Bergamim, conduetor dos oficios, para aborilar!, 
e tirar para fora hu Bergantiir Arigelino de guerras 
que estava fundeado ao alcanee das baterias de: Argel; é 
que babilimente verificow,'é trandou para Visita. — Pen» 
savatnos que a (hrontca de hontem inhseriria a" individaai 


ção destes acontecimentos, conforme a relação official: que . 


deve ter:o Lord; porém limita-se à dizer; que 6 Comsul 
se embátcou para JHalfa na Fragata , tendo antes'tirádo 
q bandeira Inglesa da Casa Consular? conjeet ramos que 
o Lord esperaiá que o Gabinete fngleg:os* publique. 
“Sabemos por via seyera que'ao; salrir-de Argel a Fra 
gata JViado se enaoitrou com huma: Jrgetina, a qual 
too ,'e 'touou, e tiatide-lhe 19 prigtoheiros Hespanhoes, 
-a abandonou em estado de ir à pique., No dia 9: ao em 
tregar as cartas ro totreto, advertio: Mr. 'Múrtin a todos 
os Commerciantes por ordem do Secretario, ' que á vistá 
estava cruzando huma Fragata de Cluerra Árgelina. 
o E * Cadit 8 de Março. : 
- * Pelh Fragata denominada Fama, que acaba de chegar 
a este porto, vitida de Havana em 32 dias, se recebêrão 
noticias do «México, até neado de Dezembro, eentre el- 
las notamos o seguinte interrogatorio feito em S. João de 
Úlia, o 6 de: Dezembro ; a huma pessoa qué alli chegárá 
do interior da Nova Mespanha. = Já se installou o noto 
Congresso a 3) de Outebro, segundo se havia determinãs 
du? == Resposta. =- Não seinstallou ántes de 9 de Novem- 
bro. =z Qual he o Governo adoptado, e de que pessoas sé 
conspõem ? = Interinamente as mesinas queexercem o pós 
der executivo. == Acaso o approvárão todas as Provincias; 
e estão ellas em socego !=- À de Guadalajara se mantem 
separada do México, até que o novo Congresso declare d 
systema federativo, que he o voto geral: Enviou seis Dés 
putados ; perdm Oaxdea e segue o mesmo plano que 
Cruadalimara) ignora: que Deputados mandou. == Que mem 
didas sdbptou.o Congresso para satisfazer as despezas do 
Estado ? a: Nenbumás: contiinão & sustentar. sé pormeio 
das impostos exigidos do" Cômmercio : e-se-elguha força 
miruma blpqueasdo 'ós-sens- portosseptentrionaes, ficarião 


—. 


denove mil etantos Soldados, com mil Officiaes, dos quaes | 


haverá perto dé 800 nest; TON pagot6Yldo 
vencido tos Qliciaes e dá Wopay A Quando Apa a a 
bei a mefade do paga mento; e Ern "quando sê cobrãó os 


Wdireitos do Commercio; porém os Sargentos , Cabos, e 


Soldados se queixavão dizendo, que quando servido o Rei 
dé Hespanha nada Thes faltava. = Qual he o estado geral 
do, Commercio & — À maior parte dos Negociantes Hes- 
pahhivês só tratão'dé vender, como podem, as suas pro- 
priedades, para abandonarem o paiz, que diariamente se 
Sai tórnando peior, pois todos augurão a sua inevitavel 
ruina. == Que apparencia de approvação, ou desapprova- 
ção se tem notado ácerca 'dashóltilidades da parte do Cas- 
tello e da Cidade! = No principio causou a noticia al. 
guma exaltação y 4 qual-dava força o: Governo para cul- 
par a guarnição do Castello; conhecendo porém depois 
«que a Cidade havia provocido o fogo, icortandoa cem- 
“municação estão mui' arreperididis de haverem .dado(cre- 
ndivo: áquellasi patraribas ,: que pellasmaito abuddão es thes 
ihnoradotes: que. a instáncias do -Gdverao do. Aárico a 
Pyovincia : de Guadalajara no principio -offerecêra det mil 
“duros, para auxilio da guarnição, manifestando. que não 
pedia passar além dessd quantia. z= Qual be a disposição 
que-geramente apresenta o povo relativamente -d seguran- 
à. dos Hespankos f xr O povo “até d presente não tem 
feito. movimento “algum contra elles; mas os papeis pa- 
“bricos  diariamento o incitão, e semp duvida correm muito 
xisco, segunto os boatos que seespalhavão. == Que- be fe- 
140 -do General Sant” Anna? = EResidia no Méseco ; tendo 
-a"Cidude por Luomenagemy mus dizia-se! que brevemente 
havia de baixar, a firh de 38 declarar federada a Provincia 
'onile de vesse 'tesidir.:t:2 Em :que estado se achão os câmi- 
tos para Ctansitar! + De Perote para oibterior hamu- 
sas e-nvultadas quadrillas' de kedroes; é com maito per- 
go havia passado é comboio de 600,8000- duros, que hu- 
vião ficado em Julapa. =t One 46 uchão Negrete, "Cha- 
Qurri; e outros militares Hesponhoss? A respeito de Ne- 
-greto fallavicse don muita incerteza se ninda exista en- 
tre 'as tropas duitinadas contra Guadalajara: dimão que 
Chavarri: tora chamado pára é Mérico, de. Pusbia onde 
-eta Capitão General. += Quenoticias bavia so Sféxice da 
Provincia: de: Campeche * +: (Que continuava a estar sépd- 
tada, como: Estado novo,'p' que se duvidiva prestasse 
huxílio ao Goverdó do México, porque hia foravar-novas 
relações com a Havana. | ar 
Perguntas doerca das medidas tomadas contra 
a o Castello. Pj 
Que munições vierão do interior para continuar as hos 
tilidades.? = Só 46 bombas, que erão asunicas que havião 
ficado em Perote: de Campeche não trouxe nenhuma o 
Coronel que. para esse fim lá fora enviado. No México se 
havia estabelecido huma fabrica de granadas , assim como 
de polvora. => Que forças havia em Alvarado ?"- Nada 
“mais que - os habitantes armados. =: Quaes são as de Mo- 
'cambo ? = Cineo canhoneiras com 20 Officiaes ,. e perto 
de 306 homens. + Que forças tein nos outros postos ?=t- 
A Ctoleta Aguala, e 4 lanthas canhoneiras, porque -s de 
nominada lie estã incapaz de servir. O Commah- 
dante da Goleta he D. Francisco Lopes, e os dts tanchas 
são Lara, e Garcia, com dois filhos da America Bepter- 
trional. + Julga-se acaso que estas forças possãs tet au- 
gmênto ! =+ Poderão augmeritar a' Marinha sé tiver! effeito 
o emprestimo de 20 milhões de duros que esperão: de Lon- 
dres, e dizião que Cortes tinha levado para os Emtados- 
"Unidos perto de dois milhões para. esse fim. +=» Oride. se 
“acha hum Frances que fugio do Castello ? == Roi apemha- 
do nos Pocitos, foi conduzido á Cidade, ondt déeclgrou 
'que o Castello se achava na mais furtesta: situação; e que 
a sua fuga forá cansada pela fome que. padetia; 


5) 


cbr scr Sobre diestado de! Vera Ohm, 

- 7:(Qhal: ten sido o-redihado lo fago:dovOastelo ?-r+ Os 
edifrcios: tem sotírido motavekmente, pois alguns :se achãp 
grostredos. por terra. t="Que-perdussofirérão .os particulas 
aes, -e-a puarnição bm Lrinta- morrêrão, mas álguns de 
«amiseria. == Quem he o General que commanda a linha | = 
rúdiilupe Vitoria te o General, e Villaurutia-o Go- 
mernador. Ambos se mantem- de din na:Cidade, e denvia 
4e nas vizinhanças. Tambem se acha em sua compánhia-, 
D. Adanvel Renton, segundo en coimmando debaixo dus 
osdeás de Vitoria. =: Onde se nchão. os hospitaes da Cis 
dade! =='Nos mesmos. pontos que antes, ainda que em 
consequencia dás bombas.:do Castelló hião trasladar para 
enpaniata os enfermos, construindo coxias. == De Que fora 
ção. sescompõeia guarnição ! == De perto de 500 até 600 
homens. ob -quaes logo que chegárão os nários da Have. 
moi'cem o soccorto para e Castello.,: &s tal sorte se ater- 
raro cotn a vista! deles, que parecia que todo o poder 
da» Vikespanha os mmbeaçàva, e apenas ficárão cem hómens 
cem as armas nas mãos. 1» e 
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Em hum dos Períodicos que conduzio o Berpantim Gê. 
sera! "Rego, entrado do Pará, se lê hum documento 
que bem mostra “as inquietações que-se experiméntão has 
NMiltas daquela Provincia: em quanto pois o3 Brasxtleia 
gos não. abraçarem -e seguirem hum só systema (e este o 

: Monarquico, . que unicamente lhes convem) sujeitando-se 
ás:Eeid, Fespeitando as Anthoridudes,; e procurando con- 
sérvar a paz. o harmonia, unindo-sé aos Européos em 
fraternidade , nunca encontrarão socego; antes sim verão 
sagas habitações expostas aós mal intencionados, vivêndo 
en continua anarchia, de que são consequencias certas, 
vivlencias, sáques, e fhortes. O referido documento he a 
seguinte o MR Ro 

Prociamação da Camara da Villa da Vigia aos Ha- 
a bitantes da mesmá. 

» Illustres Vigienses, Cidadãos hontados, a hossa Pa- 
tria está em socego; porém eila se vê ém perigo; Os in- 
surgentes andão espalhados: Cannetá, Muaná, Cintra, 
q à nóssa vizinhá Valla- Nova, tem sido a prezá da im- 
postura, e da anarquia; o contagio lavra, é a hossê 
tetra de vê ameaçada ! À Cumara tem réceio, o qual he 
bem fundado... Vós murmurais das suas providencias á 
maneirá do Povo Hebreo no Deserto ! Quereis acaso com- 
párar-vos cont aquellke povo carnal, qué não cria no Deos 
dos Exercitos, quando elle visivelmente os protegia, e 
ocbrava tnilagres a sen favor? Ah, sim, sede differêntes no 
nóme, mas não na fraqueza! Acaso a falta da lição da 
Historia vos tem arrastado à murmuração? Não por cer- 
to, porque entre vós girão homens que sem duvida vos 
terão contado alguma cousa nais memoravel' della, da 
tevoleção das Naçoes; e em fim da grande miseria dá 
França ho tempo da sua Republica, ou Govertio Des 
mocratico; mas para que nos remontamos se temos à dei 
sastrósa citastrofé da Ilha de S. Domingos, que he ad- 
jacente ão Mundo novo que pizamos! Acaso falta em 
vós aquela razao natural dé que Deos dotou o racional? 
Ataso pensais que a Camara coit 'o Commandante dá 
forçã armada totná expedientes de defeza à vossa custá;, 


para vos ihcommodar sómente: sem causa urgeiite!: En. 


gattais-vos. “À experiencia, esta mestra universal, guiada 
pela razão reflexionada, vos póde mostrar em quadros bem” 


dolorosos na Capital, eem algumas das Villas da Provin- 


da, e que a Vigia hoje pacifica, como em outro tempo 
aquellas, se póde tornur como ellas em hum moniento a 
morada do terror, do crime, e da morte !ff A Camara 
fazendo melhor conceito dos animos pacificos dos Cida- 


dios; uão confunde w justo com O injusto: /porém-ellá 
vê, ouves: obbérvã, rellexiona, b conbece o veuúdiro da 
-diveordia voudora, da cobiçá, da vingança: do climas 
das paixoes, tódas proprias dos animos fracos, das dirias 
'apoucadais ; ' reconhece em fim., que quando: o-fysico de 
eorpo não está bom , não púdem as. partes rírais minimas 
estarem em equilibbio com osthúmores; em fim, Coricidas 
dãós, se pensais que os insurgentes costuinão: guardar “é 
direito das gentês, se persáis que para vos accommetter 
e as vossas propriedades, honra, e vida; elles nsão. de al 
guma formálidade pólitica primeiro que ataqueim;: estais 
engunados; a sua invasão he promptá e tumaltuaria, teh 
mais formalidade que a tatisfação das sums desenfreadas 
paixões," de matãr, róubat,: violar 'á borra; ' e reduzir 
tudo a cinzas; e esperaremos para esse tempo” às proóvia 
dencias? Não. Pensai bém, é vereis as determinaçees da 
Camara bem acertadas. Não he de inimigos esrangeiros 
que devemos recear; o nosso receio le de:inimigos inters 
nos, e nós talvez os alitnentemos, qué dusgraçal... Pa- 
ra se arredatem para muís longe ks desgraças he que à 
Camara se tem deliberado, com vo Cómmandante da for- 
ça armada nesta Villa, a pôr hum corpo de guarda com 
sentinellas avançadas, e patrulhas rondantes; assim se 
sustentará sem duvida a tranquillidade de que até aqui fe- 
lizmente temos gozado, para cujo fin estu Camara com 
as mais Authoridades tem determinado, que o corpo dos 
Cidadãos seja alistado, é repartido em 3 detalhes; que 
eada hum destes interpokadamênte fação rondas; e guaf- 
das, junto com o totpo Miliciano; 'cujo detalhe depois 
de feito, . e avisado, seja entregue ad Capitão Francisco 
Antonio Galvão, a quem à mesma Camara encarrega 
da sua execução, e juntamente o poder de castigar à voz 
do Senado com trés dias de prizão a todo aquelle que 
promptamente não concorrer sendo Avisado, não poden- 
do o mesmo Capitão aúgmentar, nem diminuir o tástigo, 
além do determinado, e isto pela primeira vez; pela se- 
unda 6 dobró;-e pela téretira processado corto -desobes 
dente ds Anthoóridades Coristitnidas. Cidadãos, huma vet 
que Yos confoótmeis com as providencias dadas, é não 
mutmufeis das Authoridades que vós Bovêrnão, antes coh- 
fiando nellas obedeçais, mão podeis ter e reccar. Lem- 
brai-vos,: Concidaãos » que olhando só para os interes- 
ses particulares, não podeis cooperar para o bem com- 
mum, que-hedo presente de qné tratalnos;: porém a óbe- 
diencia ús Auúthotidades hê o unico meio de: conservarvos 
a ttanquillidadé publica e gozamos. ts 
b Esta Caihora assim dO espera de hom Povo tão civili- 
zado, que faz tifibré em sistentar firme é Thróho do séa 
Augusto Monarca. Viva a nossa Santa ao à Viva o 
nosso Augusto Imperador o Senhor D. Pedro 1; Viva 
a nossa Augusta Imperattiz; Viva a Dynastia Imperial 
Brasileira; Vivão os hontados Virienses, Pd sã 
Braxileiros, e Européos ém indissoluvel união;. Viva a 
paz; viva a concórdia na Vigia. Feita em Camara de 
15 de Novembrp de 1823. » (Seguem-se as assiguaturas. ) 
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LISBOA 17 de Março. - 
— RBAb JUNTA DO COMMÉRCIO.. | 


-— BDITAL, ds | 
“9 A Real Junta do Commercio; Agricultura, Fabri- 
tas, é Navegação; manda fazer publico, pára conhecie 
mento dé quém nisso interessar, que o Consul Geral da 
Nação: Pofluguesa em Cadir lhé remétteo humd copia: 
dá Citcnlár expedida na Corte de Madrid áquelta Praça, 
e ahi publicada no primeiro de Março do presente anno 
para a observancia das seguintes disposições relativas ao 
Commercio de gerreros Cereaes: — 1.º A introducção de 
grãos, farinhas, e legumes de paiz estrangeiro fica prohi- 
bida na Peninsula, exceptuadas por agora as Ilhas Ba- 
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Jeares, e Canarias, das quaes, porém, se não: poderão 
introduzir nos portos da Peninsula. 2.º Ó trafico de .grãos, 
farinhas, e legumes será livre no interior da Peninsula. 
3.º A conducção por agua de hum porto para outro, sê 
rá livre de todo o direito, sem excepção nenhuma, com 
tanto que este Comercio, como todo ode Cabotage, se 
não faça senão em vasos Hespanhoes. 4.“ Serão igualmen- 


te livres de. Direitos de entrada nas Ilhas Baleares e Ca-, 


narias os grãos, farinhas, e legumes da Peninsula , que se 
conduzã» em vasos Hespanhoes, ou estrangeiros. 5.º Os 
ue nas Ilhas se 5 iroduiliém “de paiz estrangeiro, sem 
destincição de Pandeiro, pagaráo por quintal de farinha 
84 reales de velhon'; pelo de trigo 26; e pelo. dos mais 
grãos e legumes 12. 6.º Os grãos, farinhas, e a dr 
estrangeiros, que se acharem dentro dos portos da Penia- 
sula, eos que alles chegaram durante quinze dias depois 
de recebida esta disposição, serão admittidos ainda con- 
forme as ordens que estavaãp em vigor. 
- » E para que chegue à noticia de todos, se faz notorio 
pelo presente Edital. Lisboa 15 de Março de 1824, ( As 
signado) José Accursio das Neves, 
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“NOTICIAS MARITIMAS. 


— Navio a sahir. | 
A 27 de Março para a Ilha Terceira o Hyate Senhora 
da Paz, Capitão João Baxilio Garrão. As Car- 
tas serão lançadas no Correio até á meia noite 
do dia antecedente. | | 


Banco DE Lissoa 17 DE Manço DE 1824. 
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Ditos de Div. publica liquidados 


Publicações Litterarias. 

O Compendio de Economia Polstica, que ha pouco 
fez publicar o Prior Manoel de Álmeida, seu A., ven- 
de-se não só nas lojas de livros em Lisboa, mas tambem 
em Coimbra por 720 réis. . 

Annuncios. - 

Pelo Hospital Real de $. José se faz público, que se 
acha proxima a feira de S. José do corrente, que S. Ma- 
estado lhe concedeo em beneficio dos obras En fenmoss 
toda a pessoa que quizer armar barracas no Campo de 
Santa Anna, terreno destinado para a mesma feira, com- 
pareça na Contadoria da Fazenda do mesmo Hospital, 
para receber a sua competente cedula. 

- Antonio Agard, para conhecimento do adiantamento 
e perfeição a que tem levado o curtimento na sua Fabrica 
de Pedrouços , faz publico o seguinte documento : 

» O Deputado Secretario da Real Junta do Commercio 
José Áccurso das iVeves, quando na sua memoria sobre 


os meios de melhorar a Industria Portuguesa, tratou das 
. Fabricas de Cortumes de Sola e Bezerros, depois dé ex- 
«pôr o alto grão de perfeição a que os nossos Fabricantes 
tem levado a primeira destas nianofacturas ,. accrescentos 
(pag.:64) quanto á segunda: “Não somos tão felizes com 
« os Bezerros, porque alem .de.nos faltarem Couros-pro- 
« prios para esta mannfoctura, por virem: pducos do bro- 
«ci 21k, os nossos Fabricantes não sabem ainda imitar os 
e Francexes meste artigo.» A' vista destas expressões o 
Sr. Antonio Agard, Proprietario de-buma grande Fa- 
btica em Pedrouços, lhe remeiteo bum Atanado, hume 
Vitella do paiz, e huma pelle de Bezerro de Hamber go 
(que com esta se restituem) para os mandar examinar ,:e 
confrontar com os Bezerros estrangeiros, esperando que 
havia de achar esta manufactura, quando não melhor, 
ao menos igual aos Bezerros Francexes e Ingleses. . 

» Levado tudo isto à presença da Real Junta, mandou 
este T.ibunal examinar as referidas pelles pelos Negocian- 
tes deste genero Luis Antonio Chaves e Antonso Joa- 
quim, os quaes informarão , attestando a perfeição com 
que se achavão curtidas e preparadas. E o sobredito De- 
putado Secretario, que ha muitos annos conhece a gran 


“de importancia da Fabrica do Senhor Antonio Agard, 


cujas manufacturas tem conseguido o maior crédito pela 
sua bondade, sente muito prazer em fazer-lhe esta parti 
cipação, que poderá publicar , ou fazer della o uso que 


"julgar mais conveniente, Lisboa 16 de Março de 1894, 


= (Assignado) = José Áccursio das Neves n 
Pertende-se huma creada de madura idade, bom come 
portamento, e abonada, para tomar entrega, de huma 
casa, fuzer o arranjo della, e de huma só pessoa :. quem 
estiver em laes circumstancias, póde fallar na rua do «Árco 
do Bandeira N.º 93, 2.º andar. Med MPS é | 
Arremata-se no Deposito Publico em o dia 27 dó mez 
de Março huma Quinta chamada do Prior,: hum quarto de 
legoa distante de Torres Vedras, faz frente para a Es 
trada Real, que se compõe de casas e huma grande ade 
ga com dois lagares e hum grande pateo, e vinha, e arvo- 
res de fruta, e terra de pão, foreira em 40 alqueires 
trigo e 40 desevada e 6 galinhas, á Collegiada de-S. Tia 
go da dita Villa, e 1 alqueire detrigo á Quinta do Juncal, 
avaliado o dominio util em 1:580,8000 réis, etem dentro 
da mesma terreno livre. 7 | 
Quem quizer comprar 5 Apolices da Companhia de 
Pernambuco, 9 ditas da Companhia das Pescarias. do Al 
garve, e varias fazendas no Termo de Leiria , deixe o seu 
nome e morada na Loja da (iazeta. 
Em a loja de capella na esquina da rua da Prata, de- 
fronte da cazinha, vende-se buma pomada que o author 
intitula Segura, e diz ter a virtude de evitar o cabir:o 
cabello, e fazer produzir outro. Preço de cada pucari- 
nha 240 reis. 
Quem quizer comprar buma caldeira de cobre de 5 até 
6 pipas, em bom uso, com os seus pertences, falle com 
A Manoel Alves com casa de cambio na rua do Ouro 
148, | = | | 
Vende-se buma bonita egua chegada ha pouco de In- 
glaterra, de idade de sete annos, boa para cavallaria: 
quem a pertender, póde dirigir-se à rua do Árco do Ban 
desra N.º 81. E ls 
. Vende-se huma mula bem feita, castanho escuro, de 


“raça, tem ô para 6 annos, e todas as boas qualidade par 


ra servir de cavallaria, e mesmo para tronco: póde-se vet 
em Alcantara, em casa de Antonio Emigdio Marques, 
com loja de sola, passada a ponte à direita indo para 
Belém, e lá se dirá quem be seu dono. Na mesma loja 
se diz quem vende huma excellente amarração de ferro 
de Succia. | 
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RUSSIA. 

acido ca DD GARD dO do re , Aa 
Petersburgo 30 de Janetro. - Ed 
Officiaes, em remunerasão dos seus serviços, a perpe- 
tua propriedade de .21 8000 desattines (56,8000 acres In- 
gleses) de terra inculta, pertêncente à Coroa, nos Govers 

nos de Plator, da Bessarabia, na Crimea etc. etc. 

- “Trata-se actualmente de executar o plano de hum: ca- 
nal desde o Baltico até Memel, e de Memel até o Rio 
Winden; o Commercio de Liebau dirivará da execução 
deste plano relevantes vantagens. Destinárão-se fundos: con- 
sideraveis para este objecto , e já o Major Rosowski se 
aclia occupado em fazer a planta" do territorio circumvi- 


ginho. € | 
TURQUIA. 
Smirna 10 de Janeiro. 
“- As cartas do Commercio, vindas por Corfiú, contém o 
uinte: os - 
* » Ha tres semanas que estamos na maior agitação. Os 
Gregos, senhores do Golfo, tem obrigado a interromper 
os trabalhos para os reparos ou construcção dos Navios, 
porque não ha nada seguro nas agoas do Árchipelago. 
» Houve novamente huma acção, na qual os res de- 
senvolvêrão o seu costumado valor. » 


“ITALIA. : 


Roma 7 de Fevereiro. 


O seguinte he o extracto de huma carta particular de 


Corfii , em data de 15 deJaneiro passado. 
- v A Esquadra Inglesa diante de Tunes perfeitamente 
conseguio o fim da sua empreza. O Bey, à vista de sete 
Navios de guerra, concedeo tudo quanto delle se exigia, 
isto he, prometteo nunca mais aprizionar os Gregos a 
bordo de embarcações neutraes. Depois da conclusão des- 
te tratado, o Bey convidou a hum grande banquete os Ca- 
pitães Inglexes, assim como os principaes Ofliciaes da sua 
esquadra. n 
Turim 12 de Fevereiro. | 

S. M. conferio a Grã-Cruz da Ordem Militar de S. 
Mauricio, e de S. Lazaro aos Tenentes Generaes Fran- 
cexes, Duques de Guise e Dinos, e a Cruz pequena da 
mesma Ordem aos Marechaes de Campo Francexes, cujos 
nomes se seguem: o Conde de Rastignac, o Marquez de 
Vence, o Conde de Lauriston, os quaes erão todos Offi- 


ciaes do Estado Maior de S. A. R. o Duque d' Ángou- 
leme. 
GRÃ-BRETANHA. 


| Londres 26 de Fevereiro. - 

Na Sessão da Camara dos Commnns do dia 25 levan- 
tou-se Sir John W7 eai para propor a sua indicação 
de que se fizesse huma indagação do ponto até o qual a 
moeda Inglexa poderia ser adaptada ao Calculo Decimal. 
O projecto do Indicador era que se abolissem . os Shellin- 
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: DE LISBOA. 


cu cu, SEXTA FEIRA 19 DE MARÇO. o 
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gs, Pences e meios Pences, e fosse reduzida :a Maeda cora 
rente a Libras, meios Shcllings e Quartos de Sbclling- 
Deste modo 108-Quartos de Shclling forimarião hum Shcle 
ling dobrado; e 10"Shcllings dobrados ou 1000. Quartos 
deitarião à huma Libra; e as Libras serião convertidas 
(arithematicamente) em Quartos, ou os Quartos em Li 
bras, "pelo simples methodo de ajuntar bu de tirar trex 
cifras da direita. Elle disse, que não se podia duvidar da 


'convenieneia deste modo de contar, que :se achava ado= 
-ptado em França havia já 30 annos. He bem certo que 


-para evitar inconvenientes, era necessario que elle fossa 
introduzido ao mesmo tempo por todas as partes do Rei« 
no. Isto podia porém fazer-se facilmente, fixando-se bum 


dia para que se lbe désse decididamente: o principio, e 


decretando que até aquelle dia astransacções fossem todas 


"ha fórmia do estilo antigo. Sir John concluio propondo 


“que se'apresentasse huma memoria á Coroa sobre este ob= 


'Jecto. Ra 


Mr. Wallace respondeo, que elle não. julgava que hou= 
vesse tanta precisão de conveniencia pratica na presente 
moeda da Grã-Bretanha, para dar lugar -á alteração que 
Sir John meditava. Não se podia duvidar das vantagens 
que isto produziria, mas ellas não lhe parecião eufficien= 
tes para compensar os inconvenientes. He certo que este 
Systema tinha sido adoptado em França; porém isto fot 


no tempo da Revolução, quando todas as instituições da= 


quelle -paiz passárão por huma reorganização. O presente” 
methodo de divisão do valor das moedas na Grá-Breta= 
nha era adaptado ás transacções correntes da generalidade: 
da Nação: — elle estava identificado com os seus usos e 
costumes diarios; e toda a alteração, por muito boa que 
fosse em apparencia, devia produzir. abstractamente gran« 
des incovenientes áquelles mesmos que o honrado preoópi- 
nante procurava beneficiar : as innovações e mudanças de= 
vião sempre ser Rc com muito ciume; e muito 
mais ainda quando não hiavia kum interesse nellas, que 
parecesse capaz de compensar o risco de huma alteração., 

r. Vallace (segundo o que se lhe percebeo dizer) referin= 
do-se a algumas das observações de Sir John W'rottesley, 
concedeo que da differença entre a moeda corrente da In= 
glaterra e da Irlanda, nascia hum grave inconveniente ,; 
e prometteo que o Governo dentro de pouco tempo prou, 
poria ao Parlamento huma medida para o remediar. 

Mr. Gilbert declarou que se tinha celebrado já huma 
Junta para tratar do objecto dos Pezos e Medidas, porém 
que sobre as divisões da moeda ainda: se não havia pen- 
sado. '. ? | 

Sir John Wrottesley julgou que não devia insistir so= 


' bre a sua proposta, ainda que elle esperava que os mais 


moços daquella Camara chegarião ainda so tempo de ver 
realizado o principio daquella medida. | 
Esta indicação foi pois desaprovada sem que se pozese 


a votos. 
Idem 27. 
Na Sessão da Camara dos Communs de 26 de Feve- 
reiro fez Mr. R. Martin huma indicação para que se 
formasse huma Commissão para indagar .naté que 'pona 
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to os divartimentos dos combates de ursos, e outros de . 
igual cruel natureza influião sobre a moralidade do Po- 
Vo.» o AC ; sa 

Esta indicação foi tratada de huma maneira jocosa por 
Mr. Peel, que fez sentir ao motor della a dificuldade de 
abolir cestos castimes, por máqs que .pareção, sem se ex- 
pôr .a dutri inconvenientes mais serios; e por tanto de- 
Gistio Mr: Mamtiá de-sua proposta, * ne 


+» 


O Redactor do Courier observa a este respeito que não . 


se deve sentir tanto que fosse mallograda a proposta de se 
formar a indicada Commissão pela importancia "do seu 
objecto, como pelo mão effeito que poderá produzir até 
certo ponto esta-circumstancia, sobte o: principio geral 
da proposta indagação. lille suppõe que o ajuntar buma 
duzia de pessoas intelligentes e de bom sensó para decidis 
rem se passatempos crueis de qualquer qualidade que se- 
Jto tem Rum pernicioso cffeito sobre aquelles que qs fre- 
quentãó, seria buma investigação tão dkspecessaria, como 
o indagar se asseparar a arteria curatida-icausa. dôr ol 
produza márte. . E gÊ 3 | o 
«O Redactor do Courier traça huma, viva pintura dos 
parnieiosos affeitos e inevitavel tendencia que tem todos 
estes diversimentos para endurecer os sentimentos dogs hor 
mens -Blle considera a proposta dé Mr. Martin como 
inutil quanta à indagação, : porém julga que be digno de 
toda 3 consideração o sabérsse de -que imado se poderá 
«melhor applicar a Legislação a impedir .estes passatempos. 
Elle acha mui iucousequente a objecção originada da pou- 
ca disposição que pode haver em' promover Leis sobre pe- 
-«quenos objectos, quando anão se possa huma só Sessão 
em que w& deixe de decretar Leis, cuja exclusiva operação 
he de regular algumas das mais ordinarias transacções que 
“ccarrem na trato de homem a homem. Elle se refere ao 
Codigo dos Estatutos do Parlamento para provar que o 
-Purlamento não” tem: achado ser ópposto á ana dignidade 
-o proteger qa. animaes irracionges contra a desnecessaria 
erueldade, para deste modo contribuir ao a perleiçoamento 
da moralidade entre os homens, é o bom effeito degtas 
Leis póda vêr-se todos oa dias nas ruas de Londres entre 
«3 Carreiros , e todos aquelles que se serveua da auxilio 
desta utál parte da creação para governarem a sua vida. 
Sobre isto funda. a Redactor as suas esperanças de que este 
objecto ainda se tornará bum dia a tomar em considerar 


ARO 4 Dime a A 

NE o dido é Idem. pod 
» O Capitão Burton, da Corveta denominada Camaleão, 
qie tão valorogamente aprizionou a Coverta Írgelina, 
Somo annunciâmos na nossa ultima folha, se acba pro- 
sovido ao posto de Capitão-Ieneute , conferindo-se q 
conupando do. navio Cemaledo ao Capitão Lambert. 

- Antes dg bontem recebeo-se em Lloyd a. seguinte qarta 
ge hum dos Secretarios do Almirantado. o. 
- Secretaria do Albnirgutado 4 de Fevereiro de 1824, 
Senhor: — De ordem dos Lords Comuwissarios do 
“Alinentado: vos participo que bum navio de gugrra de 
D DM. dará camboi de Fatmnith às embarcações, mercau» 
tes que Uyere:r destino para Gibraltar, e para o «Medi- 
terraneo, e dary à vela de Folmquih logo depois do 1.º 
de Março,. que q9& vasos mercantes se tiverem reunido, e 
que o tempo. e o vento o permwittio; e que partirá; outro 
comboi 15 dias depois, e do mesmo modo pare o futuro, 
segundo à estado, dos negocios, é a necessidade do come 


mercio o pareção exigir. (Assignado) Jodo Barrow, Aq 

Presidente da Counnissão de Lloydim Go. 

a cr  MESPANHA. | 

de ERA, Madrid 19 de, Fevereiro, E : 
Decreto. . 


-- 7d. tenda da aguardente e licores, estabelecida por 
mew. Augusta, Predecessor. o, Seihor D. Filippe IV no 
u:mp de, 104%, se considerou desde aquella. dpoca como 


buma das rendas da Coroa. No seu estabelecimento” se 
tese por objecto proporcionar productos pura attehtvr Ts 


E vrgencias do Erurio, e evitar por este-mer-a-tinposqeo 


€ augmento de contribuições, que deverião ser gravosas aus 
meus Vassallos. Foi desde então, e por muitos annos, 
huma senda de estanque, -e segundo as, idéas dagueiles 
tempos qdaninistrada por arrendamento. * Posterioknente 
se alterou estê algumas vezos com 3 adninistançãos. te 
que em 1717 se lhe concedeo franquia no fabrico, venda, 
e commercio. Dez annos depois tornou a estancar-se e 
arrendar-se, por causa dos prejuizos que se seguião da 
anterior liberdade, de cuja maneira continuou uté o anno 
de 1746, nó qual: de novo se extinguio o estanque. Ao 
mcsino tenpo se deixou a beneficio dos povos O valor e 


“cobrança das vendas em retalho nos postos publicos; e res- 


pectivamente a Madrid se lhe iropoz hum direito de re 
galía na sua introducção, enja providencia se estendeo 
pouco tempo depois á villa de Chincon, e aos sitios Iteaes; 
e no anno de 1747 se estendeo a sua gdiministração ou 
estanque tambem ú Jiha de Lado, Cadiky: Ferrol, é ous 
tros povos. a e E, cap ir Perto dd 
- » Neste estado permaneceo: a rerida, dás aguardentes 
o licores até o anno de 1800, np qual;páre Lirar della os 
valores que tinbão deecabido notavelmente, e auginentas 
los em beneficia da Fazenda Real, esta se mandou: adini- 
dhistrar por sua conta na' provincia. dé Madrid. Po-ém 
tendo-se observado que cam este methada não se concília- 
vão os interesses da Fazenda Real com: os progressos da 
industria neste ramo, se determinou no aano de 1804 
restituillo á franquia, regulando as novas Quotas que.o8 
povos da referida provincia devião pagar por consumos; q 
tendo produzido felizes, effeitos esta ensuio, se generalizou 
o regulamento de Quotas a todas as provincias da Mo- 
narquia, exceptuande porsuas particulares circumstancias 
bum pequeno numero de povas em que ficou subsistindo 
o estanque. o 
: y Bim consequencia desta: variação, vierão & ficar, Os po- 
vos sobragados, em lugar:da Fazenda Real, respectivas 
niente. ao beneficio de perceber os direitos que pelo cons 
suuto das agnardentes e licores estava na sua faculla-. 
de impôr e exigir, sem outro gravame-que o de satisfazer 
á Fazenda Real as Quotas estipuladas. Com tudo não se 
deve omittir, que neste regulamento se signalou huma 
Quota separada para a extinoção: dos Vales Reaes, e que 
nãn se limitou, nem fixou o tempo de sna duração, tendo 
ficado ao arbitria do. Soheránã alterallo quando assim 
lie parecesse conveniente aos interesses da Fazenda Real, 
“como, tambem aa das povos, e com particularidade ao 
augmento do fabrico dequelles artigos que então se tratou 
de promover. | | Ra 
» Refundida no anno de 1817, na contribuição geral 
do Reino, a derominada extraardinaria temporal de fru- 
tos civis, coma incompiitivel com o seu estabelecimento ; 
foi necessario. resarcir o crédito publico daqueila soma ;' 
e para este fim se lhe applicou por unico direito de cons 
sumo 16 maravediz por quartilho de aguardente, e 2% 
pelo de licor, sqbre eujo ramo tinlia consiznados alguns 
fundos, em virtude da Pragmatica sancção de 30 de Agosto 
de 1800, supprirpindo os mais arbitrios, o estanque, as 
Quotas, e toda a intervenção da Fazenda Real no mesma, 
raino, e deixamlo-o inteiramente aos povos como huíma 
auxilio para o pagamento decontribuição geral, e outros 
objectos. . - | | 
- » Com tudo não satisfeito amda o meu benefico coração 
com o impulso dado por meio daquella providencia à in= 
dustria nacional, interessada mui principalmente no fo- 


MME so a os 


| mento do raino de aguardentes e licores, me dignei expe- 


dir o Real Decreto de 26 de Dezembro de 1818, pelo 
qual mandei, que o crédito publico cessasse na percepção 
duquelle arbitrio, substituindora cont 4 pos cento sobre 
os predios urbanos das capitaes: de. Provincia. é portos ham 
bilitados, é que 9s referidos artigos fossem livres, satisfa= 
senda tão sómente as direitos de portas... 


ss 


9 R estabelecido o Systenia de Rendas, segundo 8 estado 
«que tinha antes do meu Real Devreto de 30 de Maio de 
1819, om virtude do de 9 de -Janho ultimo dade pela 
Regencia do Reino durante o cativeiro 8 que the tinhão 
sedazido os sectarios da rebellião, tornárão de novo os 
povos 'á obrigação de pagar as Quotas 'sighaladas nó ano 
de 1814. Facil be de conhecer que humas Quotas fegu- 
ladas ligeiramente, ha 20 annos, para bum' ramo, que du- 
rante este dilatado periodo t:m tomado 6 máior incremen- 
to, tanto no fabrico, conto na generalidade de consumo, 
não póde correspender na época presente, nem aos seus 
valores, nem aos avultados productos que a minha Real 
Fazenda tem direito a exigir delles. Tambem he facit de 
conhecer, que para conseguir cste preftrênte objecto, sein 
que para isso me aparte do systema de liberdade, ao qual 
tanta melhora e augmento deve o fabrico daquelles liqui- 
dos, se faz necessario separar os povos da parte que ti- 
ahão no seu manejo e proveito, e restituir a minha Real 
Kazenda os productos consideraveis que podem arrecadar, 
sestabelecendo esta renda; e para conciliar tão bom resul- 
tado com os interesses da industria, introduzir nella huma 
administração não só equitativa nosséus cireitos, mas tão 
bem simples nas suas formalidades, e que eom tudo segu- 
re os possiveis rendimentos. no 
9» Nesta idea, e havendo examinado 0 qué me propozes 
rão a Junta da Fazenda, e a Direcção Geral de Rendas, 
relativamente ao regulamento de tedas ellas, e Lendo due 
vida o parecer do meu Conselho de Ministros, tenho re 
solvilo, como resolvo ,. que se guarde e cumpra o conti- 
do nos artigos seguintes: : ZA 
9 Art. 2. Iestabelecer-se-ha em bencíicio e por conta 
da minha Real Fazenda, nos termos que adiante seexpres» 
saráo, a renda da aguardente e licores, que até agrá tra 
administrada pelos povos com a pensão de pagar ad meu 
Real Erario certas Quotas. -- E E E à t 
4 Art. 2.º Será livre o fabrico, trafico é venda dos die 
tos artigos em todo o leino, conforme os Reáes Decria 
tos dos annos de 1746 e 1747, que-rectifico sóriiente nesi 
ta parte. ne E 
» Art. 8.º A” sua entrada nos povos, que ten direito dé 
portas, pagarão 12 por 100 do seu valor, distinguindo pas 
ra este effeito as aguardentes em primcira, segunda e tera 
ceira classe, segundo os seus grios de-espirito ou força'i 
e os licores em duas classes, ordinarios c finos. | js 
» Art. 4.º Nos povos encubeçados pagarão as aguardena 
tes e licores 10 por 100 de sen valor, segundo o preço dô 
consumo. Pos | 


» Art. 5.º Este direito de 10 por 100 se atrendará aos. 


particnlares, que se gpresentcin a furer este côntratP com 
a Fazenda Reul, procedendo-se a leilão, fiança e mais 
formalidades, e preferíndo-se o melhor licitador. 

» Art. 6.º Os arrendamentos poderão fazerese pot parti- 
dos ou por povos independentemente, segundo o que pro 
pozerem os licitadores, e o que convier ão augmento dos 
meus lteaes interesses, e o que exigirem as citcumstans 
cias. sa | 

» Art. 7.º Não poderá. exceder de tres anrtcs o tempo do' 
arrendamento , nem será menos de dois. . | ; 

» Art. 8.º Formar-se-ha buma instrucção, segundo a” 

nal serão feitos os arrendamentos para a arrecadação dos 
direitos. 

» Art. 9.º Nos povos administrados se exigirió pelos Ad- 
ministradores os mesuios 12 por 100 de direitos de: ad- 
ministração, por não dever estar unido o ramo de aguat- 
dentes a nenhum outro de rendas provinciaes. 

n Art. 10.º Os Intendentes procuraráão saber quanto pro- 
duzem annualmente os direitos arrendados, e a quanto 
sobe o lucro dos rendeiros, c remetterdo estas noticias & 
Direcção geral de rendas, a fim de que possão servir de 
instrucção para formar idéa dese será- ou não conveniente 
substituir a administração gos arrendamentos. 

9 Art. 11.º Para que subão go maximo: potsivel ospro- 
ductos da renda das aguardentes e licores, eem justa: pro= 


-— 


EAR 


tecção da'htdusrria butishál que seaiiprega restos Talnos, 
prohibo a ehtrdda neste Reiho das aguardentes estrangel- 
ras e dos licores coórbpostos 'cóm elias, em cujá: prohtBt- 
“ção hão strão tomprebendidts as pus de chiciro, confet- 
ções exquesitas, nem dd de caná perificada, quê 


-não He fabricada em 


áiiha. Co 


» % Art. 12.º Suprimtm-se os arbitrios que cobravh otré- 
dito publico para a cohsolidiição dos vales Reaes.' e 
“ » Art. 13.º Como em tittudé desta soberana resolução 
póde succeder que alguns povos fiquem de improviso seth 
-“hnma, parte dos arbitrios que para os setis 'jastos órink- 
rios extrahião do ramo de Ryuardentes e hcoresi; para at- 
tender pois a esta falta me tnanifestaráo com Ex pediênte, 
competenterhente instruidó, e pela tia cbimpetentê, sé- 
gundo está prevenido pela Real Ordem: de 46 de Faneitô 
de 1818, os arbitrios que lhes produzia db citado tamb, 'k 
o methodo de os comipensár, seja por meto de algth im 
poito sobre o sobredito rumo, ou subslituindo-os com ou- 


“tros objectos. 


on Art, 14.º A Direcção geral dé rendas cuidará da ar» 
recadação de todos os atrazos pelas Quotas desta renda. 

» Art. 19.º O presente Decreto terá exacto cumprimen- 
t0 no préfixo prazo de tres mezes, contados desde à data. 
Assim o tercis entendido, -e disporeis o neeessario para 
sen cumprimento. == Assignado pelá Real Mão: => Paçh 
aos 16 de Fevereiro de 1894. == A D. Lu? 'Loper Bal 

E € e 


testeros. » 


» Sendó a contribuição da palha e ntensilios humá das 
«pãe se devem conservar, não só porquê supriinindo-se csta, 
faltarião estes irgressos ao uitu Real Erário, e daqui res 
sultaria sobrecarregar cotn dutrás aos povos dos tmeus doi 
minios, cómo. tambem porgué 05 'prinéipios de &coromias 
colnifirmudos pela experiencia; reprovão o prócedimento 
ncétéletado eir matéria dê impostos; sétiipre queestes sé 
àchem bem ádmittidos e plenamente estabelecidos ;: tenho 
-fesolvido mandar que subsista á contribuição qrie até à 
promulgação da meu Real 'Decreto de' 30 dé Maio dé 
1817 secobrou debaixo da deúominaéão de palha entén: 
silios, e que foi restabelecida pela Regchcia do Reinó 
em Decreto de 9 de Junho ultimno. Porat sento com tu- 
do necessario dur-lhe mais regularidade, a fi de qué gras 
vite com maior igualdade sobre as fortútias dos contri: 
“buidores, em cujo óbjccto: se tratou já no anno de 1817, 
fótmando-se expediente documentado, qué estava part 
eer apresentado à minha sobérana resolução; por tanto 
tendo ouvido o meu Conselho de Estado, ordeno que no 
seu repartimehto, e percepção se observem ds regras sei 


guintes: 


, 


- n Art. 1.º O Repartimento por motivo da contribuição 
de palha e utensilios não excederá de 20 milhões de rea- 
es, que he a somma que tem produzido até agora au- 


nualmente. 


. 


» Art. 2.º O Repattimento será extensivo a todas as 
provinéias contribuidoras do Reino, sem excepção ddás que 
/ 


pagão as rendas provinciacs é stus equivalentes. 


E) 


|» Art. 3.º Será igualmente proporcionada a Quota pata! 
todas, e uniforme à methodo de a repartir e exigir. 

» Art. 4.º O Repartimento será por contribuição terri> 
torial, tomando por termo médio para 6 regulamento O 
producto das rendas provinciaes n hbuinas Provincias, é o' 
de scus equivalentes nas outras. - | e: 

» Art. 5.º A Direcção geral de rédias formará hum! 
regulamento conteniente, seguhdo as bases itidicadas nos 
artigos anteriores, ui fim de que sé regule methoditatnen-' 
tea contribuição de que trata O presente Decreto." :" 

» Art. 6.º O Repartimento e arrecadação 'desta contri=' 
buição principiatá desde o 1.º de Janeiro do corrénte an- 


no. Assim o tereis entendido, e d commuricareis a quem” 


corresponda para seu cumpriménto. Com a Rubrica de: 
S. M. = Paço aos 16 de Fevereiro de 1824. =: A D. Lu 
Lopez Ballesteros.» | a 


* 


2 


A 
. 


Cadiz 5 'de' Março: 


“Por cartas vindas de Lisa em data de TA dy Qutabro, 


vo 
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sabe-se que o Governo dessidente havia embargado todos 
os Navios, que se achavão no porto de Calhdo para que 
servissem de transporte às Tropas rebeldes, dispersas na 

Costa de Arequipa, em consequencia das derrotas de Leu- 
re e Santa Crus. 

"Sabe-se igualmente por huma Fragata Americana che- 

ada do Chile, ter-se passado ao Exercito Realista a 
Fragata Prueba com toda a:sua tripulação. , 

- Posteriormente chegou a este porto a Galera Fama, 
vinda de Havana em 32 dias: a correspondencia, que 
traz, confirma a derrota de Santa Cruz por Valdés, e a 
de Sucre por Canterac. Accrescenta que Bolivar sahio de 
Lima com o Exercito que tinha para atacar o rebelde 
Riva-agueiro em Trujilho, do que avisando de Lima as 
tropas Realistas, que estavão em Jauja, se pozerão em 
marcha, e tomárão posse da dita Capital do Perú, assim 
como tambem da Praça e Fortes de Calhdo. 


LISBOA 18 de Março. 


== Temos recebido huma serié do “ E'co da Patria » 
Periodico da Bahia, até 24 de Janeiro. Mui pouco con- 
tém de interessante estas folhas, excepto a triste certeza 
que nos dão dos progressos que naquelle malfadado Paiz 
vai fazendo a virulencia revolucionaria, e as estudadas 

rseguições que os Portuguezes Europeos alli experimen- 
la E ptiá o alguns rebellados Subditos SP ElRei Nosso 
Senhor. Podemos com tudo segurar aos nossos leitores, 
que a parte sa e honrada dos nossos Irmãos Brazileiros 
olha com horror para estas provocações, e suspira pelo 
restabelecimento da legitima authoridade, sem a qual não 
poderá jamais haver, naquelle outr'ora tão ditoso Conti- 
nente,. nem. socego , nem felicidade. A anarquia, por 
guanto colliginos, vai dislacerando perfeitamente todas as 
partes daquella vasta porção da Monarquia Portugueza ; 
e o mesmo Governo intruso, apezar dos esforços que faz 
para reunir debaixo de sua obediencia as Provincias tão 
distantes da sua Capital, como divergentes de seus interessa 
ses Politicos e Commerciaes, já sente a sua falsa posição, 
e a impossibilidlado em que se acha, por huma falta de 
forças moraes e fyzicas, de conter os estragos do incendio 
revolucionario, que com tanta impetuosidade vai grase 
sando por todo o Brazil. — Em quanto todas as classes 
de Braxileiros, sejão quaes forem assuas opiniões, achão 
bum paterval, carinhoso e seguro asylo na patria come 
muiu, Portugal, e debaixo dó suave Imperio do melhor 
dos Reis, observamos com dôr a impotencia da anthori- 
dade estabelecida no Jíiu de Janeiro para conter nas Proe 
vincias.a miva energúmena daquelles que nos despojos 
dos naturaes da Europa buscão os mcios, pela usurpa- 
ção, de.estabelecer a sua fortuna; — estes homens abue 
«undo -da liberdade da Imprensa não prégão por toda a 
parte mais do que guerra e perseguição aos Portugueses; 
e na falta de actos de aggressão nacional, que Jusliiquem 
este procedimento parricida, procedem a incitar as paixões 
paepulares, citando ou inventando factos parciaes, subordi- 
nados à policia ordinaria, e escolhidos estudadamente de 
entre as reixas vulgares, para aquelle odioso fim. —(Quando 
FJeflectimos no estado presente do Brazil, involuntariamen- 
te.sg nos offerece o quadro da sorte dos Colonos da Ilha 
de S. Domingos; as idéas revolucionarias dos brancos 
copmunicadas à base de sua população Escrava; e de- 
pois..... al dequantos males aquelle paiz está ameaça- 
de, e quão caro parece destinado a pagar o delicto da 
ingratidão e da rebeldia de alguns degenerados corações, 
ea inconsiderada carreira em que se envolvêrão | Hiremos 
pois offerecendo aos nossos leitores alguns extractos destes 
periodicos, para:satisfazer unicamente o desejo natural, que 
o público tem de ser informado do que se passa n'hum 
paiz ao qual o Portugal está ligado por estreitos laços 
parentaes, pela-força da sympatbia, e por vinculos pali- 
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ticos, que não são tão fáceis de destruir Comô alguns De: 
magogos do novo Mundo julgão. N'hum turbilhão de 
enredós domestiços, e de invectivas, poucas são as peças 
que se podem escolher ; alguma cousa porém he preciso 
que se offereça , e suprirá a nossa boa vontade a falta de 


“assumptos mais elevados e opraziveis daquella parte.: 


Algumas pessoas sinceras, Pb de ás primeiras 
impressões de seus puros corações, deixárão-se persuadir, 
que os acontecimentos no Rio de Janeiro, do mez de 
Noveuibro passado, quando S. A. R. o Senhor Principe 
D. Pedro dissolveo a chamada Assembléa Constituinte e 
Legislativa, era o quina passo que elle dava para re- 
conhecer á face do Mundo os sagrados e inalienaveis Di- 
eitos de seu Augusto Pai e Soberano, obedecendo à voz 
da natureza e às Leis da Religião, e daquella Patria aon- 
de existe o Seu Patrimonio, e que he o berço de seus 
Reaes Progenitores, e cujos habitantes acostumados ao 
amoroso Dominio desta lllustre Estirpe com prazer lhe 
estendião os braços. e o saudavão como o herdeiro futuro 
do T'brono e das virtudes de seu incomparavel e benignise 
simo Pai. —O Decreto de 12 de Novembro dissipou 
esta illusão, e as palavras que segurão ao publico, que 
o novo projecto de Constituição, que S. A. R. se pro- 
põe brevemente mandar apresentar à nova Assembléa 
que Elle convoca , «será diuplicadamente mais liberal 
do que 0 que a extincta Assembléia acabou de fazer » 
descobre inteiramente, mutato nomine, o metmo que 
nos segura a Proclamação do Governo da Bahia de 
20 de Dezembro «que só se mudarão os obreiros, c que 
o plano do edificio começado continúa.,, »isto he, que se 
o partido de José Bonifacio de Andrada acabou, a fac- 
ção de que elle era Membro, continúa ainda a exercer 6 
seu poder, dirigindo com duplicado liberalismo as coactas 
acções de hum Principe, que no estado de sua primeira 
liberdade se reconhecia o Delegado, e por tanto o défeo- 
sor dós Direitos do seu Pai, como o declara no seu De- 
creto do 1.º de Agosto de 1822, e que logo depois tor= 
nado q Instrumento dos projectos parricidas de huma fac- 
ção ingrata e rebelde, foi tão contrariado nas suas natu- 
racs boas disposições pelas chamadas Cortes do Brasil, ou 
por essa facção que as dominava, pois que o constragês 
rão a obrar a mais revoltante e manifesta usurpação, que 
poderia praticar hum filho, hum Subdito e bum Lu- 
gar lenente, apropriando-se prematuramente do Dia- 
dema do seu Augusto Progenitor, e attentando contra 
os Direitos do seu benigno Soberano, e contra a fé do 
Deposito que elle havia jurado e contrahido guardar ; acto 
este que deve ser tanto mais repugnante ao naturalmente 
generoso coração de S. A. R. por quanto o constrangê- 
rão visivelmente a obrar de bum modo contradictorio ás 
suas primeiras profissões, logo que pela restauração deS. 
Magestade aos seus induferiveis Direitos, faltou ú facção 
revolucionarta no Brasil o pretexto, previamente allega- 
do, do illegal exercicio da Suprema Authoridade pelas 
Cortes de Portugal; e para a dita facção proseguir no 
plano do Edificio começado, recorreo aos bem conhecidos 
expedientes do Jacobinismo, dando á restauração de Por- 
tugal, dols compulsi, o nome de » Despotismo. » — Estes fa- 
ctos são demaziadamente notorios para que se possão encue 
brir; elles não poderiô deixar de denunciar à Europa a tor= 
peza de huma Rebellião destituida de todos os motivos de 
agravo, que podessem legitimar esteextremo recurso, sem 
pre vicioso , .e cujos authores raramente prosperão , pois que 
as revoluções são » como Saturno, que comia os seus filhos. 
(*) A Providencia que véla sobre os Destinos das Nações, 
e sobre a conservação dos bons prineipios » Virtus in 
concussa manet — dispensará o prémio e o castigo a quem 
o merecer ; exultemos entretanto deste lado do Atlantico, 
de que a nossa felicidade consiste em seguirmos o bom 
Pastor, isto he, o nosso excelso e benigno Rei, as nose 
O DD a, 
(») Dito de hum Filosofo, e que temos tido muitas 
occasiões de ver verificado pela historia moderna. 
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«as antigos e boas Leis; e á Causa da Legitimidade, pes 
la qual hoje-felismeme:toda a Europa pugna. Confiérios 
«Jue.st a hydra Revoluciondria, aterrada ná nosea Pedin- 
sula , aterrada ta: França, aterrada na Flatia; subjugada 
no. Iregtoterra , fagio espavorkda para exercer osseus hor- 
rores qo America-do Sul; a força da razão, o vigor da 
dustiço;. e o bom senso dos: mesmos Hratileiros o saberá 
extirpar dos seus actuaes escondrijos, Hbertando o nosso 
& rincips Real, e aquelto Continente de sua maligna in- 
fluencia ; e da desmembração de-que à: Brazil. aliãs se vê 
auneçado: más suas mesas partes componentes. = 
GER Cpo EVEN ho cxrelfo NÃ cn aço CP Ca Sp gata 
RE Atend OO ppa ia 
Cs A AD CERA CG a E Ep RÃS deep dO O gv + 
REPARTIÇÃO DO ESTADO MAIOR GENERAL. 
Quartet: General em Salvaterra de Magos 4 de Março 
» ago ae DE "“de'l8%4. 6 q lg 
“ip ORDEM DO PIA, 
1? Sua Altera o Senhor Infante. D.: Miguel, : Com- 
mandante em Cliefe do Exereito ; - Manda publicar o se- 


gunter ERP 

Senhor Sus Magestade Foi Servido por Sua Regis 
' Resoloção de 14 de Novesibro de 1823, Tomada em Cons 
tala do Conselho de Guerra de 30 de Oútibro do mesmo 
anitô ; Conferir o Posto de Sargento Mór da Torre de S. 
Julião da. Barra a Francisco Xavier Pinto; Capitão de 
Infanteria com exercicio de Ajudante da Praça na dita 
Torre, visto exercer este Posto, e 6 de Capitão antes da 
Le. O que tenho a honra de levar ao conhecimento de 
Vossa Alteza, a fim de que se sirva mandar expedir as 
Úrdens necessarias ao dito respeito. Deos Guardo a Vosi 
sa Alteza. Palacio de Salvaterra de Mapos 26 de Feves 
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reiro de 1824. = Senhor Infante D. Miguel, =Conde dg. 


Sub-Serra. | = 
2.º Por Detretó de 13 de Janeiro ultimo , em consequen- 
- ca do Perocer de Sua Altera, oferecido: sobre aqueks 
le que doo' a Commissão Miltiar estabelecida em Lisé 
« bod em virtude do Decreto de B de Julho passado... 
-- Restituido ao exercicio do seu posto; 6 Tenente Coros 
Bel do Regimento de Infanteria N.º 15, Antonio Pereira 
de Bnto. | : gb, 4 q EA a 
dor Decreto de 24 de Fevereiro ultimo, em consequeneia 
do Parecer de Sua Áltesa, oferecido sobre aquelles 
que derdo às Commissões Militares estabelecidas em 

Lemegó;.e Lisboa, em virtude do Deereto de 2 de 

Julho ultimo. o , 

Demittido do Real Serviço, o Official da Secretaria do 
Governodas Armas da Provincia do Minho, Felix da 
Rocha Paris de Araujo. - Es 

" Regimento de Cavalloria N.º 9. =» 

'- Restituido ao exercicio do seu emprego, o Pagador 
José Joaquim Ferreira. 

-- Regimento de Infanteria N.º 18. ' 

Restituido ao exercicio do seu posto, é Capitão José 
de Mesquita e Souza. | es A | 

Restituido ao exercicio do seu emprego, o Pagador 
Henriqte José. Redrigues de Moraes. 
| +10 - Batalhão de Caçadores N.º 11... 

Demittido do Real Serviço, para não poder entrar em 
Capelão de nenhum Regimento, ou Corpo do Exercito, 
o Padre Capellão Joaquim Manoel Freire. - a E 
Por Decreto de 25 de Fevereiro ultimo ,' em consequens 

cia do Parecer de Sua Altesa, offerecido sobre aquet: 

le -qrie: deo o'Cofisclho Militdr, nomeado em virtude da 

Certa Repra de 30 dé Junho passado. É 

Suspensos do exercicio: de seus postos, 'em quanto Sua 


Magestade não Determinar o contrario, os Coroncis Fran-, 
cisco Xavier dé Andrade, do Regimento de Milicias de” 


Chaves; e Antonio Manoel do A maitil Sarmento, do Re- 
gimento de Milicias de Bragança. 
3.º Sua Alteza Determina que a Commissão creada 


pelo Decrga- de 23 ds Abril“do anno proximo passado , 
6 instaumda'pelo Aviso de 23-de Outubro do-mesmo ahi 
no, para tamar conhecimento dos Officiaes regressados do 
Ultramar , de congregue' nd dia 8 do corrente, ú hm de 
principiar as suas Sessões. == Conde de Barbacena Frans 
eisco, Chefe do Estado Maior General. PM 


Extracto da Ordem do Dia de à de Março de 1824. : 
Publica-se ao Exercito a Sentença abaixo declara: 
da , que Sua Altera o Senhor Enfante D. Miguel, Com- 
mandante em» Chefe do Exercito, Mundou cumprir. 
Ee | - SENTENÇA. sa 

0) 1.º Tenente do Real Corpo dos Engenheiros, Frans 
tisco Xavier Soares, e o 2º Tenente do mesmo" Corpo; 
Antonio Vietorino Ferreira, absolvidos do delicto de que 
forão arguidos, de deserção, e opiniões politicas. ( Segrterna 
se ticenças. ) =: Conde de Barbacena Francisco , Chefe do 
Estado Maior General. 


Quartel General no Paço da Bemposta em 9 de Março 


.. ORDEM DO DIA. 2 EE 
Rs Por Decreto de 11 de Junho de 1893. 
Reimtegrado no posto de que fordemittido por Decreto 
de 7 de Janeiro-de 1923, para setvir no Corpo a que per- 
tencta; uu em vutro-da respectiva Arma , o Ferente Ajtre 
dante que foi do “Regimento de Infanteria- N.º 9, João de 
Melto é Lacerda. Ros | e 
Sua Alteza-o'Senher Infante D. Miguel, Commiinidaná 
te em Chefe do Exercito, Petermina que o referido Te- 
nente páse a servir nó Regimento de Enfantetia N.º E. * 
1 Por: Decreto de 24 de Fevereiro passado. - 
, Desorierado “do Governo da Praça de Moarão;, o Mai 
Jor gradwado em-'Fenente Gororel, é Governador de res 
ferida Praça, Henrique José 'Forcato Pinheiro. | 
Por Decreto: de 24 de Fevereiro passádo, em conseguen- 
-dja do Pureeer de Sua Alteza, ófferecido sobre aqueiles 
que derão as Comissões Militáres estabelecidas em pau 
"megó, é Lisboa, em virtude do Decreió de 2de Jum 
e o ultimo. . | : .. . “+ o es E | 
, Sua Magastadé houte por bem, é pot effeito da Sua 
eat Piedade, conceder ao Capitão: do Corpo da Guarda 
Real da Policia do Porto, Victor Jorge, o vencimento. 
de meio Soldo, não podersdo ser chamado ao Serviço sem 
nova (iraça de Sua Magestade. | 
Por Decreto de %4. de Fevereiro passado , em consequena 
cia do Parecer de Sua Allesa, oferecido sobre aquelle 
que deo a Commissão Militar estabelecila em Lisboa, 
em virtude do Decreto de 2 de Julho ultimo. - | 
" Para passar á classe dos Oficiues sem emprego ,'consers: 
vando por effeitos da Real Piedade de Sua Magestade, o 
Soldo da sea puterite, o Coronel Antonio Jobquim Silvas 
no, Tenente Rei que foi da Praça de Valença. ? 
Por Decreto do 1.º do corrente, em consequencia do 
Cc Pdrecer de Sua Alteza. 
- Alferes do Regimento de Infanteria N.º 8, o Alferes 
do Regimento de Infanteria N.º 20, Jósé Maria: de 
Lem. se | = | 
Alferes do Regimento de Infanteria N.º 11, o Alferes 
do Regimento de Infanteria N.º 20, - Antonio Joaquitn dá 
Figneiredo. == Conde de Barbacená Francisco; Chefe tdo 
Estado Maior General. | o 
se 


e 
+ 
+ 


Extracto da Ordem do Dia de 10 de Março de 1824: E 


- Tendo chegado ao conhecimento de Saá Alteza o Sea 
nhor Infante D. Miguel, Commundante em Chefe do 
Exercito, que dos fundos ; ou massas dos Corpo do Exera 
cito se tem tirado algumas quantiis para emprestar a ins 
dividuos dos mesmos Corpoe; contra as Reaes intenções 
de Sua Magestade, já publicadas ao Exercito na Ordem 
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do Dia N.º 113, Manda em consequencia o mesmo . Se. 
renissimo Senhor recommendar ao Exercito a exacta 
observancia daquella Ordem , e ordena aos Inspectores das 
differentes Armas que deem parte daquelles. Corpos, em 
que houverem similhantes faltas, para serem os: culpados 
immediatamente castigados. ( Seguem-se licênças ) == Con- 
de de Barbacena Francisco, Chefe do Estado Maior Ge- 
neral, e 
1 mma jp VA, mm 


. Pela Secretaria de Estado dos Negocios da Marinha é 
do Ultramar se annuncia, que na actual monção se ex- 
pede Não de viagem para os Estados da Índia, por con- 
“ta da Real Coroa, a qual offerece proporções a quaesquer 
especuladores que para alli quizerem carregar ,. aprovei- 
tando o espaço que a bordo do mesmo navio ficar devo- 
luto, depois de embarcados os objectos que leva por conta 
da Real Fazenda. |. | | | | 


NOTICIAS MARITIMAS. 
Navio a sahir. 

A 30 de Março para a Ilha de S. Miguel, a Escuna 
Esperança do Téjo, Cap. André 'Francisco 
Amaral. — As cartas serão lançadas no Correio 
até à meia noite do dia antecedente. 


Banco DE Lissoa 18 DE Março DE, 1824. 
Compra. Venda. 
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“Ínnuncios. - : | - 

A Companhia de Seguros Portuguesa, denominada Bo- 
nança, a qual tem-.por distinctivo huma Ancora, he es- 
tabelecida com a absoluta responsabilidade de scus Socios, 
que são os seguintes: O Barão de Porto-covo de Bun- 
deira, o Barão de Quintella, José Diogo de Bastos e 
Comp. , Manoel Ferreira Garcez, Francisco Antonio Fer- 
reira, João Antouio de Almeida, Jacinto Dias Damazio, 
Viuva Silva e Oliveira. | 

Cuja Companhia continúa a tomar, tanto os Riscos 
Maritimos em geral, como os Riscos de Fogo sobre os Edi- 
ficios, resta Cidade ,.e na do Porto, sendo tão conheci- 
da a utilidade de tal estabelecimento, que tem sido o sus- 


tentaculo de muitas familias, que serião victimas da indi- 


gencia' senão tivessem .alli seguros seus cabedaes, que de 
prompto recebérão. | no 

O conhecimento de tantas vantagens, os modicos pre- 
mios, e amplas condições das suas A polices, augmentão 
diariamente a concurrencia dos Segurados, lisonjeando-se 
que não tardará muito tempo que tudo esteja seguro, sen- 
do evidente que só a grande multiplicidade he que faz e 
póde fazer face. âos. grandes prejuizos, de que he suscepti- 
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vel, póderido considerar-se tomo hum Monte Pio dos Pros 
pristários.que dr a coberto osiseus cabedaes.... .: . 
Coridições. 1. A Companhia paga sem abatimento al- 
gum a quantia que a in dentro do espaço de quinze 
dias contados do dia do incendio, ou antes se preciso for, 
sendo o. Edificio inteiramente arruinado, ficando perten- 
cendo ao dono: todos os restos salvados ,...como são pare- 


des, pedra, e ferragens, etc... . 
- TI. Sendo o Edificio arruinado em perte, momeará o 
dono da propriedade dois Louvados, sendo hum Mestre 
Pedreiro, outro Carpinteiro; .e pela Companhia se no- 
mearãô outros dois dos mesmos Officios, e todos avalia- 
r4ô o prejuizo que fez o Fogo;. e não se conformando, 
qualquer duvida que haja se entenderá sempre em favor 
do Segurado, e.se lhe entregará immediatamente a some 
ma avaliada. : I 

II. A Companhia toma estes Seguros, por hum anno, 
com continuação por todos os mais annos successivos, 
em quanto as partes contratantes os não quizerem distra- 
ctar, em cujas circumstancias deveráô arrancar. as cha- 
pas dos Predios, e entregallas aos Directores com a com« 
petente participação assignada pelos Segurados,” ou por 
quem os represente, e então he que finaliza a recipsoca 
responsabilidade dos Segurados e da Companhia. 

- Na casa dos Seguros, no Escriptorio da Direcção, rua 
nova dos Martyres N.º 25, e no Porto em casa dos Ses 
nhores José Diogo de Bastos e Companhia, tua do. Bam 
Jardim N.º 379 O, se achão as minutas e cautellas ime 
pressas, para .se effectuarem estes Seguros. . 

- N. B.. Os premios serão sempre muito modicos, e á 
convenção das partes, os quaes ficão logo vencidos quan- 
do se effectuão os seguros, supposto que a Companhia os 
não manda receber sem que passem seis mezes da factura 
ou reforma (que he o mesmo). Se porém alguem quizer 
pagar hum ou mais annos adiantados, se lhe fará o des- 
conto a razão de cinco por cento ao anno. no 

Nos dias 28, 29, e 30 de Abril futuro se ha de arres 
matar na. Junta dos Juros dos Reaes Emprestimos a 
Commenda de Santa Maria de Almonda, da Ordem de 
Christo, na Provedoria de Santarém , por tempo de dois 
annos, que hão de principiar: no 1.º de Julho de 1824, 
com as condições que se acbão patentes todos os dias de 
manhã na mesma Junta. Condo Geral da Junta dos 
Juros dos Reaes Emprestimos em 17 de Março de 1824. 
Joaquim José da Costa de Macedo, | € 

Quem quizer comprar huma propriedade de casas com 

bons commodos, na rua direita da Villa de Oeiras N.º 
35, defronte da Igreja, póde fallar com a dona, que mo- 
ra na mesma ropiedade. 
« Vende-se humas casas na rua de Oliveira ao Carmo, 
de N.º de 5a 8, que tem primeiro, segundo, e terceiro an- 
dar e aguas furtadas, com a escada ao meio; com duas 
lojas que huma tem dois fornos, e que rende annualmen- 
te 3218600 réis: quem as quizer comprar, dirija-se na 
mesma propriedade, no primeiro andar do lado direito, a 
Manoel Jesus das Neves. 

Quem quizer comprar huma propriedade de casas para . 
habitação, com oficinas de cocheira, cavalharice e pa- 
lheiro, sua quintinha, jardim , arvores de fruta, toda mu- 
rada , sita a Campolide, adiante do chafaris, que constitue 
dois prazos com o foro cada hum de duas galinhas, e 2lau- 
demios, hum de quarentenna, e o outro de vintenna , falle 
com D. Theresa Caetana, na rua de Santo Antonio à Estrel- 
la, N.º 56, qu com Joaquim JManoel da Costa, rua do 
Ouro N.º 41. o si a q 
- Sabbado 20 de corrente, pelo meio dia, se faz o lei- 
lão da propriedade de casas sitas;na Rua da Magdalena 


N.º 67, e será na mesma propriedade. 


e. ab. se] Ea . & x . a 


Do E ana nem 


“Num. 69. 


Cr 


o) A o) TA LM DE LISBOA. 
| DEF 7 ) | E | 


Anno 18924, 


CR 


SABBADO 20 DE MARÇO. 


U 


| ESTA DOS-UNIDOS. 
Washington 4 de Desembro de 1823. 


ueixando-se ultimamente nesta Cidade hum Preto de 

Port au Prince, da preferencia que parecia merecer 
a certos homens d' Estado o reconlecimento dos Govemos 
modernos da America do Sul, que ainda não tinhão tido 
tempo de medir formalmente as suas forças.com as Me- 
- trópoles na Europa, por estas terem andudo envoltus, 
ora na defeza de seus Lares contra huma formidavel ag- 
gressão estrangeira, ora enredadas em discordias intesti- 
nas sobre quimericas idéas de melhoramento de (Governo, 
em quanto por esta illusoria sombra fugitiva, similhantes 
- go Cão du fabula, largavão o precioso bocado que tinhão 
seguro, e que não perderião se puzessem de parte as suas 


loucas contendas ;— ao mesino tempo que estes advoga- - 


dos dos Governus de facto, affectavão esquecer-se da In- 
dependencia do Estado de Hayti, que existe ha 30 an- 
nos, no proprio Hemisferio.dos Estados- Unidos, e que 
parece possuir todas as qualidades requeridas, pelos mos 
dernos publicistas, para merecer ainda maiores conside- 
rações do que as novas assim chamadas Irmãs Republicas: 
observou gravemente hum dos circumstantes uo escuro 
ex postulante : : 

» Amigo, V. m. parece ter razão no que diz, porém 
» considerou só esta questão do lado singello; e não se 


» occupou em distinguir as côres. Pois saiba, que ha hu- - 


». ma grande differdnça entre Preto e Branco, e que em 
» objectos politicos tudo depende das côres que .se lhe dão. 
» A revolução de Hayti he preta, e custa mais a ama- 
» durecer.» e o apê 
padre O meme 


LISBOA 19 doMorço. 
PEÇASOFFICIAES.. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS. DA GUERRA. 


- | ct ALVARA Cs 
- -n Eu -ElRei. Faço saber 30s que este Alvará com-força 
de Lei virum: (ue tendo a experiencia mostrado.,: que 
-com .a divisão da. Secretaria de Istadb. dos Negocios: do 
Reido., e das Jestiçãs senão tem facilitado o ex pediente 
dos Negocios .na formh, que convémvao Meu Real Ser- 
viço, e ao bem: de Meus Vassallos; lei por bem anoul- 
lar, e enssur a Carta de Lei de vintee'tres de Agosto do 
anno de mil oitocentos e vinte e bum , assini; como-lo De- 
creto das denominadas Cortes. nella: transubstancjado , 
reunindo a Secreturia . das Justiças á do Reino, e restir» 
tuindo-as ao mesmo estado., em que.se achavão. antes. do 
dia 24 de Agosto do:anno de mil uitoéentos “e sinte. Pre 
lo que Mando á Meza do. Desembargo do Paço; Igedor 
da Casa da Supplicação ou. quem: seu lu;ar serviry: Con- 
selho da Minha lte:! Fazenda; Real Junta do Commer> 
cio, Agricuitura, Fabricas, e Nave,a;ão; Desembargu- 


() 


dores, Ministros, Justiças, e mais Officiaes e Pessoas, a 
quem o conhecimento deste Alvará pertencer, o cumprão, 
e guardem, e o fação cumprir, e guardar, sem quebra, 
ou diminuição alguma, e tão inteiramente como nelle se 
contém, não obstante quaesquer Leis, Regimentos, De- 
- cretos, ou quaesger outras disposições em contrario, que 
: todas Derogo para este effeito sómente , ficando aliás no 
- mais sempre ein seu vigor. E valerá como Carta passada 
- pela -Ghancellaria, posto que por ella não haja de passar, 
- eainda que a-sua observância tenha dedurar mais de hum 
- anno, sem embargo das Ordenações, que o contrario de. 
' terminão; ese registará nos Lugares onde se costumão 
registar similhantes Leis, mandando-se o original para o 
- Real Arquivo da Torredo 'Fombo. Dado no Palacio da 
- Bemposta em 19 de Março de 1824. = REI. = Conde 
- de Sub-Serra.. | a 
Alvará com a de Let, po Vossa Magesto 
Ha por bem pls a Carta e Lei de 23 de io 
de 1821, reunindo a Secretaria de Estado dos Negucius 
“da Júustiça á Secretaria de Estado dms Negocios do Kes- 
no ; tudo na fórma acima declarada Para Vosa Ma- 
- estade vêr. == Miguel José: Martins Dantas o fez. = Re- 
- gistado a f. 190 do Livro 1.º de Cartas de Leis, e Alva- 
: rás. Secretaria de Estado dos Negocios da (iverra, em 
-19 de Março de 1924. == Gil Inuocencio Xavier de 


' Brito. - 
E ' DECRETO. ? 
» Tendo annsullado pelo Alvará da data de hoje a Car- 
ta de Lei, e-Decreto nella inserto de 23 de Agosto do 
“anno de 1821, que:dividio as Secretarias de Estudo dos 
“Negocios do Reino, e Justiça; Hei por bem desonerar a 
“Joaquim Pedro Gomes de Oliveira dos trabalhns da Se- 
cretária de Estado dos Negocios do Rein.j, e a Mannel 
“Marinho Falcão de Castro da Secreturia de Estado dos 
Negocios da Justiça. E porque ambos Me tem sérvido a 
Meu contento, esatisfução , oi Servido Ordenar que pe- 
la Folha da Secretaria de Estado dos Nezocios do Itvino 
«se lhes contribua annualmente: a cada hum delles com a 
« pensão: dé .buin. conto e' seiscentos mil réis; pagos do mó- 
-do queora-se pratica com os empregados nes Secretarias 
-de Estado ; ém. quanto Bu -mão Houver: por bem nomeal- 
Jos a outros empregos: O Conde de Sub-Serra, do Meu 
Conselho: de Estado, Ministro Assistente ao Despacho , 
“Encarregado: dos Negocios da Guerra, e:dos da Marinha 
e Ultramar assim o- tenha entendido e faça executar. Pa- 
Jacio da! Bemposta em.19 de Março de 1884. + Com a 
Rubrica de Sua Magestade: » as 
9 Rendo Consideração 4 honra, fidelidade, e zelo, com 
que Me tem servido em todos os lugares, e incumbencids 
de que:o' tenho encarregado o Contelbeiro d' Estado José 
ufntonio E Oliveira Leste de Burros; Hei por bem: no- 
mialto Ministro e: Secretario .d'Estado. dos Negocios do 
Reino., e: Justiças.. O Conde de Sub-Serra, do Meu 
Cons-lho: AEstido:, ;Mihistro Assistente ão Despreho, 
Encarregado dos Negocios da Guerra, e dos da Marinha 
«é Ultramar, o tenha assim entendido e faça executar com 


' 
+ 
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"as Despachos necessarios. Palacio da Bemposta em 19 de 
* Março de 1824, = Com a Eubrica de Sua Magestads, w 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


f 4 À o DECRETO.: E o! 
". » Sendo gljecto gonstante des Meus Patgrnees cuidados 
€ favorêcer sempre os Meus Reis Vassallos subnfinistrando- 
lhes a melhor Administração, e os mais promptos recur- 
sos da Justiça, e subindo ao Meu Real conhecimento em 
Consulta -da Junta da Revisão “das Leis, e mais innova- 
ções que se fizerão desde vinte e quatro de Agosto de mil 
oitocentos é vinte, até que se dissolvêraq as deirominadas 
Cortes que a Portaria de vinte de Abril de mil oitocen- 
tos e vinté é bum, que órdenou á Meza do Desembargo 
do Paço procedesse segundo a Lei, á annexação do Cou- 
to de Villg Verde é Villa da Fagiueira, se fazia digna 
da Minha Real Approvação,- pela maior commodidade 
que da mesma asapxação resultava so Povo daqueile Cou- 
to, Qujos districtos confinão ; sendo-lhe muito penaso o 
ir sequerer osseus despachos é Villa de Monte Mór o Ve- 
dho, & que até então pertencião, pela grande volta queti- 
“Rhão de fazer de inverno, agçcrescendo o evitar-se tambem 
por este modo o refugio dos criminosos, que Excilmente es- 
“capavão da perseguição da Justiça de Monte Mor, nco- 
+, lhendo-se ao Jermo da Figuesra: Sou Servido determinar, 
confor;nando-me com o parecer da dita Consulta, que con- 
. tinne a observar-se a mencionada annexação requerida pe- 
. la Camara, Nobreza, é Povo do referido Couto, até à 
Regulação nal das districtos do Reino, A Meza do De- 
sembargo do Paço o tenha assim entendido e faça execu- 
tar. Palacio da Bemposta em seis de Março de mil oito- 


- centos vinte € quatro. =x Con À Rubrica de Sua Mages- 


»º: , 

E ALVARA”. O ado ago O 

 » Eu ElRei Faço saber aps que este Alvará com força 
-de Lei virem, Que Tendo-Me sido presente em Consulta 
-da Junta por Mim creade, para a revisão das providen- 
cias legislativas, e mais innotações feitas pelas denoinina- 
das Cortes, não. terem ellaa feito no Decreto publicado 
- por Carta de Lei de 11 de Julho de 18921, N.º 105, ou- 
tra cousa mais do que ampliar para todo o Reino é justa 
abolição das taxas dos vivetes, que relativamente a esta 
Minha Carte, e Cidade de Lisboa, 'já se achavão extin- 
gtas pelo Alvará de 27 da Fevereiro de 1765, cujas dis- 
, Posições, sendo fundadas em sólidos principios de bem 


; digo de 


entendida politica Commercial, erão por.issa applicaveis - 


-8 todas as mais Povoações destes Meus Reinos: E Coo- 
“formando-Me com o que na dita Consulta Me foi pro- 
«posto ; Bau .Seryido Ordenar que continue a ter observan- 
cia à citada: Carta de Lei em tudo q que por. ella se acha 
determinado, .. | € 

» Pelo que Mando á Meza do Desembergo do. Paço, 
, Regedor de. Casa da Supplicação, ouguem seu lugar ser- 
xir,. Conselzo da Minha kReul Fazenda, Ieal Junta do 
| Commercio, Agricultura, Fabricas e Navegação, Sena- 
-do da Cambra desta. Cidade, - Desembargadores, Minis- 
tros dustiças, € mais Qfhciaes, e pessoas a quem o co- 
«Bbecimento. destg Alvará pertencer, o.cumprãos, .e.guar- 
Sem ,. é o'fação cumprir é guardar, sém quebra, ou di- 
-minvição elguma , e tha enteiramente como nelle se com 
siém, não obftante quaesquer Leis, Regimentos., Decretos, 
ou quasquer outras Disposições em contrario, que todas 
Derogo para este effesto sómente, ficando aliás no mais 
sempre em sem vigora B. valará coma Carta passada pela 
«“Chuncellaria, posto que por-eglla«não haja de passar, eainda 
- Que acsua-obseryancia tenha de durar mais de bum annó, 
-sem embargo, des Ordenações, yus o contrario -determi- 
«BÃO; € se registará nos lugares onde-se costumãó registar 
Similbantes- dieis, mandando-se o original para e Real 
Arelivo da “Fosre do Tonho. Dara, na. Palheio da Bem» 
presta em 11 de Março de 1824. = Joaquim Pedro Go 
anes de. Qlevsira. » 5 ) 


. » e 


 veo, 


Alvará, com força de Lei, por que V. Magestade ha 
por bem resolver que fiquem extinctas, em todas as “terras 
do Reino, as taxas dos viveres, como já foi Determrimado 
pela Carta de Lei de 11 Julho de 1821, N.º 105; tudo 
na forma acima declarada. — Para Vossa Magestade vêr. 
«— Guilherme Francisco de Almeida, e Silva, o fez. 

Registada a f. 175 v. Jo Liv. 11 de Cartas, Alvarás, 
e Patentes. Secretaria de Estado dos Negocios do Reino 
em 12 de Março de 1824. = Bartholomeu da Nobrega 
Baldaque. 

| DECRETO. 


» Attendeado ao que Me foi presente em consulta da 
Junta da Revisão das Leis, e mais innovações que se fi- 
-zerão desde 24 de Agosto de 1820, até que se dissolvêrão 
as denominadas Cortes, ácerca da Portaria de 20 de Abril 
de 1821, que termigando os conflictos de jurisdicção, e 
dúvidas, que se havião suscitado entre a Provedoria de 
Coimbra, e a duperintendencia das obras do Rio Monde- 
go, sobre a administração dos camalhões, e tudo o mais 
que com esta denomineção se tinha incluido pertencente 
so Alveo velho do mesmo Rio; mandou que a dita -Pro- 
vedoria, Os restituisse áquella superintendencia, para im- 


- mediatemmente se proceder vom elles á compensação dos 
terrenos, que havião sido tomados para o novo encana- 
- mento, como por muitas, é repetidas Ordens. ltegias já 
se ihe tinha determinado ; ao que obstárão os ditos con- . 
. fictos e dúvidas, com grave detrimento da Agricultura, 
e notoria injustiça dos Particulares, que podião e devião 


estar ha muito indemoizados com a parte do sobredito Al- 
rrespondente ao teu prejuizo, e mediante os bene- 
fícios destes novos Senhorios, reduzida boje a cultura huma 
graude porção de arêas infructiferas naquelles ferteis cam- 
Pºs, como convinhe, e era de justiça; merecendo por is- 
-Ro adita disposição a Minha Real Appravação: Son Ser- 
silo, conformando-Me oom a mesma consulta , Ordenar, 
que a referida disposição tontinúe a ter observancia , e 


- que em virtude della., - efectivamente se verifique, pela 


: mencionada superintendenoia a compensação dos terrenos 
que cortou o novo encanamento com o ÁAlveo velho, na 
fórma já por Mim anteriormente, eem diversas occasioes 
determinada. Joaquim Pedro Gomes de Oliveira. Con- 
selheiro de Estados Ministro e Secretario de Estado dos 
- Negocios do Reinó, o tenha assim entendido e faça exe- 

rcutar. Palacio da Bemposta em 12 de Março de 1824. 


== Com a Rubrica de Sua Magestade. », 


» A Ponte da Villa de Coina, achava-se em risca de 
“abater, pela ruina--dos pés direitos dos seus arces , pois 
que além de lhes ter cabido huma grande parte da en- 
xelharia, que os forrava,. já .o massiço d'alvenaria estava 
muito carcomido. Sua Magestade mandou proceder á re- 
paração da dita ponté,'e.se reformou tudo o que estava | 
em ruina. Fizerão-se de novo as cortinas, que já as não 
titha,: e se fbrrárão de lagedo: Igualmente.se construio 
para o lado do Sul hum sucalco, e cortina para evitar 
que o terreno proximo continue aser inundado nas aguas 
vivas... À estrada -que desta ponte: segue (ao cáss, se al- 
teou,, e junto á Ermida de Nossa Senhora, se formou 
hum sucalco. na altura da estrada., . para-evitar à inunda- 
“ção: que sofíria em todas as marés. -X)' cães estava inteira- 
mente destruido.,.:er-só: havia: em, bom estado. :a: primeita 
fiada. de pedraria,: que 'ficou conservada.; ficando. todo 
«ie forrado. de pnxelharia., e ilageado..- Poserão-se: colu- 
trínellos no, principjo;:: para: que os 'tarros não podsão en» 
tras. para: dentro; aim de' não ser estragado. — Todas 
as. obras. se.concluirão em 6 do corrente: Mutço ,. bavendo 
principiadova reparação em 28: de Julho de 1823,.:e cora 
elias .se despendérão dois contos oitocentos adiventale: cirie 
vo amil :e sessébta. e oito réis! . cnjarquantia seatha ppga, 
pelo: producto: dos idireitos dos Cereaes, appticadosca post 
tes, e estradas do 'Rieind. 3 +. DU! ita boca 
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* = Nescio quamodo náhil tam cabuundê dic: potest, quod 


nen dicatur ab aliquo philosenhormem. «= Cicor. de Di- 
vrnat. Lib. 2. É É oe 
Sendo pois certo, que não ha qualidade de absurdo 
que não teaba sido sustentado por algum de entre os 
Filosofos — que não devemos nós esperar do Espirito 
humano seduzido pelo interesse ou pelo receio ! Sena 
fastidiosissiino transcrevermos todas as inepcias, e todas 
as. futilidades de que abundão as (jazetas do Brazil 
nos seus vãos esforços por cótárem de algum plamivel 
pretexto a Rebelião de alguns mães subditos do mais 
humano, generoso e Justo Rei que Portugal jâmais teve. 
Por mais que aquelles pré 
he lhes impossivel arguir este benigno Soberano do mis 
leve aggravo feito nos habitantes do Brazil. Seria o auge 
da umpudencia se recorressem a este ordinario expediente 
dos anarquistas, por que o: Brasil e o Mundo todo reco- 
nhecc e o tem repetidas vezes publicado , que o Senhor 
D. João Vl foi o primeiro Rei de Portugal, que felici- 
tou o Brasil com a sua Presença; que olibentou do Sys- 
tema Colonial; que abrio os seus Portos bo Commercio 
e à navegação de todas as Nações do Mundo; que ani- 
mou a Agricultura , as Artes e a Industria daquelle pair, 
destruindo todos e quaesquer embaraços que podessem es 
torvar a sua prosperidade; que elevou aquelles estados & 
cathegoria de Reino, dando-lhe todos os T'ribunass e Ins 
io proprias para a independente administração -de 
sua Justiça, para a educação de seus habitantes, para o 
adiantamento de sua industria, fundando Villas e Colo- 
nias, attrahindo com privilegios e mercês osricos proprie- 
“tarios de outros paizes á cultura daquella predilecta parte 
de sua Monarquia ; enchendo de bens e de honras, .a tos 
dos os Brasileiros que tiverão a ventura de O conhece- 
rem. Sempre clemente, sempre bem fazejo, o Brazil não 
poderá produzir hua só factó de legitima queixa con- 
tra este Augusto Monarca, nem hum só aggravo do seu 
suave Dominio; a mesma Resolução de lhes deixar o seu 
Filho amado, o Herdeiro ido Throno ,.:as esperanças: tos 
das da Luta Monarquia: no momento em que as dissene 
sões da Patria o chamárão a este lado do Atlantico, foi 
mais huma prova de predilecção que Wes tleo na sua same 
dosa despedida. — Como forão correspondidas estes benikk 
ficios ,-e por aquelles «mesmos a quem elle mais engrandes 
ceo !! — Cosramos hum véo, se he possivel, sobre tão imi 
politica como immoral e negra ingratidão. Portugal e o 
Brazil abundão de honrados imitadores dos Egas Monix, é 
dos Fernandes Rodrigues Pacheor, dos Martini de Frei- 
tas, dos Vieiras, Vidaes, Camaróese Dias, que farão triun- 
far os bons principios e lavarão tão feia mancha, e em 
ap as cousas caminhão para os justos fins da Provi- 
ncia, hireinos notando a confusão que se vai manifes- 
tando mas idéas que sahem das Imprensas revoluciona 
rias. o ide tar, qu 
«O Liberal, que he hum Periodico da: Bahia, que nos 
dizem ser redigido. pelo: Padre Thcodorio Dliqgs Sucupira ; 
e por outro Padre Pernambucano, que era do numero 
dos perturbadores que forão- prezes em-I817, --proeura na 
sua folha de 16 de Janeiro persuadir aos Povos, que não 
erao sinceras as propostas de pacificação que levava o 
Conde Je: Rio Maior, e.na falta"de 'razoaveis argumend 
tos para provar as suas malíciosas asserções, sustenta el- 
le que todas as medidas de moderação da-parte do Go- 
verno: de S. Magestade são movidas pelo interesse, que 
Portugal tem., de ser unido ao Braxil. Esse interesse, he 
porém retratado por elle, não como a natural inclinação 


mos ter a hum: 


——— q end 


- tegros "os sem Membros, mas icamo fam dentimênio “de 


huma ordem muito iafemion, cc sm ns 

1» Nós estamos (diz o Liberal) bem convescidos da bran- 
sdara e boudane do Re de:Portugal para com os 'Bra- 
angeleiros., 1e conhécenos bem, quaes 'são -dé seus actos to. 
»Juntarios e tuaus os mecessarios, evmdo-bste. se Asjuillo a 


-n que o Governo Fertuguer chama Demagogos, é dner- 


» quisias, nós chamamos, e chama todó o homem illa- 
e arinado e imparcial, Patriotas, e Liberaes; por isso 
será baldeda toda a sabedoria, e prudencia doConde do 
» iso Maior, e dos seus Agentes cá no Brasil. E deve 
wesse Governo ficar perscadido, de que as nossas brian- 


-wças, que principião agora a fallar, a primeira tousa que 
-sarticulão , he: de Portugal nada. » ed É 
res da anarquia seesforeem, . 


O que todo este frazeado quer dizer em linguagem: re. 
volaçionaria., equivate a feto z=- nós somos biberaes, enko 
nos importa a brandura e bondade do noso legitimo 'So- 
berano, nem os seus conselhos, porque «o nosso elemento 
.he anarquia , e quante mais separados formos da leyitima 
-authorillade , methor p os exercer as nossas ntaghas 
e opprimir os hossos credulos concidadãos. a 
| as tudo tem seu tempo, e o que semeia imá semente 
não póde esperar bom fructo; És À ' 

Vejamos mais quaes são os receios desta boa gente, e 
os recursos de que se valem; o Liberal nos oflerece a es 
bi respeito as suas idéas concluindo a era folha deste mo- 

o: e Da 

» Ora deixemos hum pouco nossos entemtiadores, e 
: voltemo-nos ' ão mosso estado ve defesa tontra essa ca- 
» nalha, que mais nos deve importar. 

» Devemos lisongearenos é vista das medidas, qe tem 
» tomado e -Illustre (Fovermador das Armas desta Pre- 
» vincia, contra np attentado dos nossos inimigos; 
» mas parece, gue tado não sor de àos patrióticos 
» desejos de tão honrado Brasileiro, pois que a sua actt 
» vidade não acha c endencia em muita gérite. Ma 
» BrazHeiros, ealguas empregados, que estão bent servir 
w dos, se houver huma crise, ém que se prochte a caú- 
» ca de algunk thafes, que nos podem suecedar. Claras 
» se á boca cheia : "ndo sedão providencias; (é nós mese 
» mos o temos blito) à tropa não tem disciplina etc. etc. 
wtnas;nÃo 'se diz: mós temos muilo com quê soctorrer 
» as necessidades da Provincia, nãoo fáxiimoss, -porique 
» somos egoistas etc. etc. "Todo mundo quer ser beneines 
» rito, quando se trata de receber mercês: todo o mundo 
» quer commandar;-e mão aer comtratadado. Todo mun- 
» do he patriota na paz, indigente nas necessidades da 
» Nação, e privilegiado na guerra. Porque razão os Pas 
» dres, os Frades, e todos os Cidadãos, que não perten- 
» cem aos Corpos das 2 linhas não se hão de propor á 
» aprender o manejo das armas , para ficarem habilitados 
» á melhor defeza da nossa cara Patria, que tem de ser 
» amtaçada ? Porque motivô todos -os «ue tem escravos, 
» € mais meioq de coupetarem ny nossa total defeza não 
» o hão defizer? E- te possivel; que sediga de mais Pros 
»-winpiás, “que “8 Bahia doério na sua defesa; pará ser 
e iovadida” por ttopê ,- que subjugando-u- vá debellar ay | 
» suas visinhas ? ERR a ao dês, eng ão o 
| w Bahiagos ! quehn mais que vós tem rezdes de temor, 
» e escandalo desses Vandalos, satélites: <a -lytahítia ? 
» Quem ' thaib que vós: teta sentido quantó He duro o 
s êstado de dppressão?: Bahianos! não he só-ó Rei ide 
» Portegal, «que pertênde vingar-se de Vós; e altentár 
» contra Soskistvidas, é bens: são igualmente todos os 
» Portdguédes: Se husha fatal desgraça nos entrégár hum 
o dia: à -seu tyrandico poder, o mais vil Portúgues enché< 
s-rá de dpprebrie ao qráis iHastre'Brazileiro; é 0 Eresmo. 


4 


“o . e o . [4 
dos nossos laços parentaes, não como o e que deve- » ar, que livres respirão todos os animaes, nos será veda- 


iz que foi colonisado 


e Irmãos; que os nossos Capitaes cultivárão e-edificárão,; 


que as nossas Esquadras, as nossas Tropas e as nossas 
allianças defendêrão , e ao qual adherimos com aquelle in- 
teresse que qualquer Corpo tem de conservar illezos e in- 


osnossos Pais" —s Ud por estes verdugos. Nossã felicidade se converterá na 


» mais desastroga- cqndição: nossos sagrados direitos, es- 
» ses direitos, que a Natureza igualmente repartio por 
» todos os homens nos serão roubados, e do eminente 
» grão, em que estamos collocados, cahiremos no estado 


[304] 


-» de humildes cupplicantes. Nossas riquezas se converte- 
» ráô em proveito de nossos tyrannos; nossas mulheres 
"» serão o objecto de seu prostituido caracter insultador : 
- » é nossos caros filhinhos (6 dor !) desapparecerão de nose 
. » sas magoadas vistas ao momento de os querermos .aca- 
-» riçiar.. Ab! E nem nos será mais 


-» doce, o caro nome de Patria !.. Esgotemos 'nossos re- 


1 Cursos, se necessario for; mas nossos recursos são inex- . q 


|» hauriveis. Nós temos todos os meios de sustentar. mossa 

» Liberdade, e Independencia. Cada Provincia 'reunida 
-» he por sua natureza inconquistavel: a guerra dos Hol.- 
.» Jandezes no-lo-provão. Se mesmo fôr necessario, que cor- 


» ram os todos os riscos, que façamos todos os sacrifícios, . 


» que tudo em fim exponhamos pela causa commum ; 
» tudo se faça, tudo se arrisque, porque taes esforços 
» pertencem a homens, que querem elevar-se à dignida- 
.» de de hum Povo livre. » | 
Não, os Brasileiros não esgotarão os seus recursos, 
para natrirem as Serpentes que lhes roem as entranhas, 
.e que os desvião da unica vereda da sua solida Liberda- 
de e Independencia. Não he contra os Hollandezes que 
vinhão conquistar outrora os seus Lares que esta cobarde 
Chamada he feita; mas sim contra os seus proprios Pais 
e Irmãos; he sahgue Portugues contra sangue Portu- 
gues; não he para defender o direito da Propriedade, 
mas eim para usurpallo; não he para proteger a liberda- 
de do pacifico Cidadão, mas sim para a atacar e despo- 
Jar, que se inventão estas differenças entre Porluguezes e 
Brasileiros, não he para reclamarem Privilégios ou Di- 
reitos naturaes, que o Soberano benignamente, e de sua 
espontanea vontade lhes antecipou, que esta gente grita 
às armas, mas sim para violar a fé jurada, e para o re- 
pudiarem sem motivo de queixa. Ex, operibus corum 
cognosceiss eos.! Ainda se não vio buma Rebellião mais 
prenhe de immoralidade, e que atmeace pela sua nature» 
za, e terrivel tendencia ,, de maiores males hum Paiz cu- 
ja base de população he composta de Escravatura, O na- 
vis!...O! quid agis? A dignidade e a felicidade a que 
estes anarquistas chamão o Brasil, em lugar daquelas a 
que o elevou Sua Magestade de seu motu proprio, he a 
das Sepulturas, ubi solitudínem faciunt,.paçem appel- 
lant ; ou aquella gloria que acompanha ,.os réprebos. 
Jbi erit fictua et stridor dentium. ==" Lu 
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“Março 13. Navios entrados.. Ingles , Brigue de Guer- 
ra Partridge, de Falmouth. em 8 dias, 75 peisoas, 10 pe- 
ças, (3 passageiros) com huma mala. Americano, Berg. 
Alfredo, do Maranhão em 44 dias, 10 pessoas, (8 passas 
geiros,. sendo Íntonio - Francisco. da Silva Negoriante, 
com a sua familia) com arroz, coiros e solla. :,. 

“Sahsrão : 1 Escuna Portuguesa, 1 dita Inglesa, e 1 
Galeota Hollaudesa. 


o EE sao AEE PN A 
« A vista: 1 Berg. sem bandeira navegando pare:-o Sul. 


: Idem 14. Navios entrados: Portugues, Elyate iSenho- 
ra da Pax, da Terceira em 8dias, 9 pessoas, (£ passagei- 
ros) com trigo e milho. — Prussianos; Berg. Emma, de 
fºgo em. 6. dias, 8 pessoas, com trigo;' Berg, Palgetr y 
de /igo em 6 dias, 8 pessoas, com trigo; Berg. Ne- 
Rtuno, de Viga em 6 dias, 8: pessoas, com trigo. 


1 
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rmittido proferir-e . 
« soas, com trigo. — Imperial, Berg. Alicarnaso, de Vi. 


1.º Do Serenissimo- Senhor Infante D. Mi 


Dinamarques, Galeota Neptuno, de Vigo em 6 dias, 
8 pessoas, com trigo. — Bremes, Galeota Perseveran- 


“ce, de Vigo em 6 dias, 8 pessoas, (1 passageiro) com 
- trigo. — ; 


ecklemburgueses, Galeota Neptuno, de Vo 
o em 3 dias, 8 pessoas, com trigo; Galeota Fortema, 
de Wismar, e ultimamente de Vigo em 4 dias, 8 pes 


o em 3 dias, 14 pessoas, (1 passageiro) com trigo. — 
Hollandesa, Galeota Paderneming , de isique, e ul. 
timemente de Vigo em 3 dias, 8 pessoas, com trigo. 

Sahirão: 1 Escuna Portugueza, 2 ditas Inglesas, 1 


Galeota Hollandeza, e 1 pequeno Uttomano. 


ldem 16. Naviosentrados: Portugueses, Cahique Se- 
ahora das Necessidades, de Cribraltar em 9 dias, 9 


"-soas, com trigo; Hyate Harmonia, de Cork em 11 dias, 


11 pessoas, com manteiga e batatas. — Sardo, Berg. 


-Aspasica, de Genova em 32 dias, 11 pessoas, (3 passa- 


geiros) com arroz, seda, papel, e outros generos. — Liga 
s Galeota Ostsce, de Lubegue em 75 dias, 9 pese 
soas, e ultimamente da Nortoega com sevada. 
Sahirão : Portuguexes 2 Escunas, 1 Galera e 1 Berg. 
Ingleses, e 1 Galera Sueca. . - | 
A" vista: 1 Berg. sem bandeira. 


- Idem 16. Navios entrados: Ingles » Berg. Veptuno , 


do Maranhão em 46 dias, 10 pessoas, (2 passageiros) 
com arroz,: algodão e outros generos. — ano, Po- 
laca $S. Esperedião, de Genova em 821 dias, ló pessoas, 
com-trigo. — Sardo, Senhora do Acquasanta, de Ge- 
mova em 65 dias, 13 pessoas, com trigo.. : 
« Sahirão: o Paquete e 1 Chalupa Ínglexes, 1 Berg. 
Dinamarquesr, e 1 dito Sardo. 

4 vista: 1 Berg. e 1 Escuna sem bandeira. 


| Publicações Litterarias. 


"Na loja de livreiro de Antonio Nunes e Companhia, 
na rua nova do Almada N.º 44, defronte dos Conteiros, 
se acha à venda a collecção dos Retratos dos Heroes Por- 
tuguexes, que em 1823 emprehendêrão a gloriosa acção 
de restituir ElRei N. S. á dignidade do Trono de seus 
Maiores, em todo o pleno, elivre exercicio desuas Reses, 
e Soberanas attribuições. Os primeiros quatro Retratos : 
: 2.º Sua 
Excellencia o Marquez de Chaves: : 3.º o Excellentissimo 
Viscondé de Santa Martha: 4.º o Illustrissimo Franeisco- 
«Ântonio Leitão ; custão 4800 réis na Lel. € 

o | | Annuncio s. Ê | 

- Na loja da Gazeta se diz quem pertende fallar á Tltus- 
trissima Senhora D. Anna Joséfa de Oliveira, para ne- 
gocio de seu interesse. a 


- Na loja: do Molina so Chiado te vendem duas alcati- 
fas grandes: pare sala, de muitó bom' gosto. - . 


a " 
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FT ALIA. 
Genova 11 de Fed 


Consul de 8. M. ElRei dos Paizes- Baixos, residen- 
te em Marselha, escreve em data de 6 do corrente, ao 
seu collega M. G. Dodero, Consul dos Paíixes- Baixos em 
Genova, que segundo a declaração do Capitão do navio 
Sueco denominado a Estrella Polar, o qual partíra de 
rgel a 14 de Janeiro, e chegára a Marselha no dia 5 
de Fevereiro.de tarde, »tinha sahido do porto de rgel, 
pres dias antes da sua partida, huma Corveta, huma 
olaca, e huma Escuna, com signaes de Guerra, com 
destino de ir a corso contra todas as embarcações de na- 
ção Hespanhola. Este acontecimento tem produzido em 
Árget huma bem profunda sensação. » 


FRANÇA. 


Paris 20 de Fevereiro. E 


A Não Tridente de 74 peças, commandada por Mr. 
Maurice, apparelhou em Brest a 16 do corrente para a 
Martinica, onde deverá conduzir tropa. 


No mesmo dia o Brigue denominado Lanceiro, com-. 


mandado pelo Conde de Rossaz, Capitão de Fragata, 
- partio do mesmo porto para o Brazil. | 


“Idem 21. 


O Tenente General Conde Guilleminot, Embaixador 
* junto“á Sublime Porta Ottomana, deverá partir desta Cas 
pital no decurso do mez de Março, para se dirigir ao lu- 
gar da sua missão. Entre as pessoas que formarão parte 
da Legação se acha Mr. Feliz de Saint Sauveur, em- 
pregado na Repartição dos negocios estrangeiros, que 
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Anno 18924. 
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DE MARÇO. 


o. mm ma 


“Impertos. Por este Tratado póde o Governo Russo ter 


em Pekin hum Hospital, duas Igrejas, bum Arquiman- 
-drita (Abbade), com quatro Ecclesiasticos, e outros tantos 
moços, com o objecto de aprenderem os idiomas Chines 
e Mandchou, para no seu regresso poderem servir de inter- 
pretres, tanto na fronteira, como na Secretaria dos Ne. 
gocios Estrangeiros em S. Petersburgo. 'Todas estas pes- 
soas devem permanecer em Pekin por espaço de 10 ana 


nos; porém commumente não se costuinão renovar nem 


os Ecclesiasticos, nem os moços de linguas senão aos 13. 
Até à ultima destas missões não havia cuidado de enviar 
à China senão moços de huma educação indiferente, e 
-de hum talento mui limitado, os quaes succedia muitas 
vezes, que á sua volta sabião melhor o Mandchau que a 
lingua materna. “Tem havido mui poucos interpretres 
feussos educados na China, que tenhão prestado serviços 
verdadeiros à sua Patria e à isto. = 
O Arquimandrita Jucinto, que veio ultimamente da 
China, distingue-se de seus predecessores pelo espirito na- 
tural que observou em Pekin, e pelo zelo infatigavel com 
que se occupou no estudo do Chines e Mandchou, e no 
e outras linguas.do interior da Ásia. Suas producções 
litterarias durante o tempo que viveo na Capital da Chi 
na, são verdadeiramente admiraveis. He cousa assombro- 
sa o ver que hum só individuo tenha podido produzir tão 
crescido numero de obras, cuja composição teria occupa- 
do bastante a huma sociedade de sabios no mesmo espa- 


.So de tempo. 


As principaes destas obras são: Historia geral da Chi- 
na desde o anno de 2357 antes de Jesus Christa até o de 


.1633 da era Christã; 9 volumes em folio: huma Descrip- 


ção geografica e estadistica do Imperio Chinez, com 
bum grande mappa. nos cinco idiomas principaes, que 
fallão os seus naturaes; 2 volumes em folio: as Obras de 
Confucio traduzidas em Russo, e acompanhadas de hum 


-commentario : hum Diccionario Chines, e Russiano: 
. quatro obras sobre a Geografia, e historia do Thibet, e 
da Pequena Buckaria: Historia da Mongolia: Coda-' 
go das Leis dadas peio Guversio Chines às Colonias da 
ATongolia: Descripção circumstanciada da Cidade: de 
Pekin: Descripção dos diques e obras hidraulicas cons- 
.truidas para conter as aguas do Rio Jaune, seguido de 


jm no Oriente. desempenhou diferentes missões, e a 
quem S. M. acaba de nomear Vice-Consul em Constan- 
tinopla. | 

Idem 26. 


Cartas de Roma de 12 de Fevereiro confirmão o que 


bontem dissemos sobre a melhora da saude do Papa. 
A Duqueza de Lucca recebeo a onze o Santo Via- 
tico, e esperava-se de hum dia a outro a. noticia da sua 


* huma descripção exacta do grande Canal da China. 


Além destes livros traduzidos em Russo, o Arquiman- 
drita Jacinto tem composto muitos tratados ácerca dos 


| costumes, usos, economias, e festas dos Chinas; sobre a 

Diz-se que S. S. devia fazer huma promoção de Car- .sua arte militar, e sobre as fabricas, e producções de in- 
-deaes pelo meade da Quaresma. , - dustria em. que sobresahem., 

Participão-nos que alguns Officiaes Constitucionaes . O interesse que S. M. o Imperador Alexandre toma . 
Hespanhoes, que servirão às ordens de Mina, acabão dese . por tudo o que póde contribuir para a gloria do seu paiz, 
embarcar en Marselha para passar à Grecia... ;e do seu Imperio, e pelo que serve para engradecer a cs- 
= , | | fera dos conhecimentos, uteis, faz esperar que q (Governo 

Não ha Potencia alguma na Europa que mantenha re- Russo proporcionará, ao sabio. Arquimandrita os meios de 
lações mais regulares com: a China que a Russia: estas . publicar os thesouros litterarios, que acaba de trazer da 
conservio-se desde o anno de 1728, em cuja época se (fina, collocando-o em huma posição qual convem para 
ajustou .o 'Iratado de paz e de commercio entre umbos os .similhante empreza. 


morte, causada por huma o a de peito. 
a 
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|* GRÃ-BRETANHA. - podião entrar, ou sahir, até que em 1814 se começou a- 
“* testrabalho, e continuou até o de 1821: o 
Loridres 28 de Fevereiro. . Porém se esta questão he ardua, nem por Isso deixa de 


ger certa a summa utilidade de manter o preço dous cereaes 


Publicou-se hontem em Lloyds a seguinte carta de Tu- - entre certos limites, e evitar essas variações, que tanto 
nes, com data de 2'de Ferererro. Ri damno fazem á população, à agricultura, e á industria. 

» Hostem'suígio neste porto hum lindó Bérgamim Hes- Hume attribue principal ménte à lei dos Cereaes a prospe- 
dunhol, depois de haver sido apriziónado pele esquadra: ridode dá aghicultura Inglesa. Sem esta hi em hum pai: 
Argelina. Foi tomado na altura do Cabo Espartel, com aonde a industria e o commercio dão emprego aos capi- 
outros dois Bergantins, que forão mandados para Árgel. taes, talvez se tivesse abandonado a cultivação, e os 

Os navios Hespanhoes denominados= 4 Virgen do campos Sô servirião para pasto de gados. Porém nenhum 
Rozario, e Flanques =, de Mahon, dirigidos para Ale- . fioverno póde olhar com indiferença este assumpto, pois 
zandria, entrárão neste porto, é não pertêndenh seguir o" se húmh paiz pódé deixar aos outros O cuidado de trazer= 
seu destino. .O Bergantim Hespanhol=Lubri Vaurell,== lhe os seus tecidos, suas lencerias, e suas quinquilharias , 
vindo de Alexandria para Mahon, entrou a 27 do pas- e outros artigos, não assim em quanto aos alimentos da 
“sado, e denovo dará à véla em dois ou tres dias, nacon- primeira e commum necessidade. Esta necessidade he a 
serva da Esquadra Francexa, que ultimamente chegou a que obrigou a França, nestes ultimos annos, a tomar pro- 


'éste porto, consistindo em tres Fragatas, duas Curvetas, videncias para que se não arruinasse a sua agricultura , 
'€ dozé Escunas. como teria succedido com a introducção do trigo da Cos- 


Idem 8 de Março. | ta Septemtrional do Mar Negro, aonde podia comprar-se 
Domingé pelas 3 horas reunio-se outro Conselho dos a fanega Castelhana a 7 ou 8 rs. vn., e pór-se nos por- 
“Ministros, na Secretaria dos negocios estrangeiros. Pro- tos de Hespanha a 16. Por isto foi que se decedio, por 
longou-se a Sessão até as 6 horas. Assistírão os Ministros fim, à prohibir a entrada de cereacs, em quanto o seu pre- 
“Seguintes: o Lord Chanceller, os Condes de Harrowby, ço mão passasse de certos limites, que se asignalárão. 
-Westmorland, Liverpool, e Bathurst, Mr. Peel, Mr. Não he este o lugar de nos estendermos nesta materia , de 
Canúing, o Duque de Weltington, o Chanceller do Ex- si vasta; porém de passagem observaremos quão necessa- 
chequêr, Mr. Wynn, Mr. Huskisson, Lord Betley,e rio he, que os Governos estejão attentos a toda a mudan- 
+ Visconde Sidmouth. ça de cireumstancias, de producção , e de consumo , pa- 
O Lord Maire convocou o Conselho Commum para Sex- ra tirar proveito, ou evitar damnos ao seu pair; sem o 
“tá feira proxima, a fim de deliberar sobre huma petição que jámais poderá conseguir-se a conservação e accumula- 
que sé devetá apresentar ao Parlamento, pedindo a abo- ção dos capitaes, e em geral da riqueza, nem se evitarão 
“lição dos impostos sobre às caxas, e as janellas. esses vaivens que impedem o progresso, e destroem con- 
|. »O novo Embaixador de S. M. Sueca, o Barão de tinuamente o que se havia adiantado. Sendo isto assim , 
Stermicid, chegou de Calais a Dover, Sexta feira passada, parece claro, que os paizes, que mais prosperarão , serão 
em bum Paquete Frances. é aquelles em que os Gaverdos dirigirem sua attenção prin= 
cipalmente a este objecto. 


HESPANHA. | | ,  Precisados com tudo a fallar pouco em materia tão vas- 
| , ' ta, e cingindo o discurso, diremos, que a Hespanha bia 
Madrid 4 de Março. ver arruinada a sua agricultura , e experimentar dam- 


nós funestissimos, senão se tomasee a prompta providen- 


-» A abundancia de cereses, qiie actualmente ha em cia de impedir a enttada de cereaes estrangeiros, como 
' Hespanha, he cértamente hurt beneficio assignalado da com o mesmo objecto o fazem outras Nações, e o tem 

Providehcia, nas cirtumstahcias em gte seacha este paiz; feito sempre que o julgárão conveniente. Reclamava esta 

porém ao mesmo tempo tocava á previzão humana, e ú disposição o principio sagrado da conservação do Reino , 

sabedoria, e constante desvelo do Soberano, agradecer es- reconhecido em todos os tempos, e em todos os Gover- 
"te benefício, e não deixar qué se convertesse eh huma nos, e tão inherente à.Soberania, que em nenhum cazo 
calamidade.: Com efeito, se à threstia dos cereues causa poderá prescindir delle. Este mesmo principio he o que em 
males imineúsos, tambem o arrastamento de preço arrui- outros paizes prohibe a entrada, Ou sahida, de certôs àrti- 
nã os lavradores, prejudica os proprietarios, e diminuin- gos, e o que a nós nos impede de levar os nossos trigos 
do a lavoira pfepara a carestia para o futuro. Este gran- sobrantes aonde tem prohibida a sua entrada. Isto he o 

de problema dé conservar em certos limites o preço do que compete á igualdade, em que ee considerão os Esta- 
trigo nos paizes onde he hum alimento commum, tem dos, e os Soberanos, e della dimana o exigir e prestar-se 
occupado todos ds Governos, e para o conseguir tem em- mutuamente os oficios de justiça e humanidade que são 

pregado diversos meios. Nas materias economicas , as- proprios da boa amizade. Assim he que os Estados tratão 

sim corto em outras muitas, a razão humana tem preci- de conservar-se, e augmentar o seu bem, não de prejudi- 

zado das lições da experiencia para estabelecer principios, car a outros, nem incommodallos sem aquelle motivo es- 

retificar as regras, e conseguir por fim o acerto; e nisto sencial. Do mesmo modo não se negão a proporcionar-se os 

se descobre o vagár com que se tem caminhado, censu- beneficios, que podem dispensar-se sem prejuizo proprio, . 
Tando-a ás vezes os qué tem a fortuna de recolher o fru- em tudo o que tem grande parte a illustração, faltando- 

cto dos esforços, e tentativas dos que lhes precederão. A se ás vezes por erro dos principios , e não pela intenção 

Inglaterra mesma não chegou a fixar bem a sua opinião de fazer mal. Neste erro, e-nesta falta incorrêmos em 

neste ponto, senão no fim de tres seculós de providencias 1817, quandotem grande parte da Europa se necessitava 

encontradas , ou antes as circumstancias, e a politica que nós deixassemos sahir o trigo, que sobrava em Hes- 

mesma de dutros* Estados não premittirão naquélles tein- -parilia, segundo indicavão séus preços, apezar das noti- 

pos adoptar as regras, que depois poderão ser mais cons- cias falsas, que davão os povos; pretendendo não haver» 

tantes, ainda que sémpre necessitem alterar-se com otem- tem bastantes: grãos sem advertir o erro, em que incor- 

po. A frança tem obrado nesta materiá por alguns secá-; rião; de querer que o pão estivesse barato, e o trige caro. 

los com mais variedade, porque as tircúímstancias dê séu Como quer que seja, as circumstancias pedem: que-se 

territorio, & outras particulares, exigião regras différentes, attenda mui particularmente à materia de grãos, e que 

dificeis dé adoptar sem: certa segurança de exito. Apezar “entré nós aproveitem as lições da experiencia de várias 

de tantos etcriptos, “que se derão á luz tuccessivamente Nações, edéalguns seculos. Pur isso S. M. mandou, que 

naquelle pai? Aro se chégou nunca à formar homa Lei “e examinasse éste objecto com a madureza que he neces- 
de cereges, que determinasse geralmente oschtos; ein-que “Aria pera o acerto, em hum paiz aonde o estado, e dif. 
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ferença de cultivação, a distancia das provincias interiores 
do mar, eoutras circunstancias, exigem disposições par- 
ticulares. Assim he que tem sido inuteis algumas disposi- 
ções tomadas em difierentes tempos; e he assim tambem ; 
que he indispensavel pór limite à entrada de cereaes, e 


facilitar a sua sahida; nem este systema, nem o antigo ' 


de prohibir a sabida, e permittir constantemente a entra- 
da, serão bastantes para livrar da fome as Provincias in- 
teriores, naquelles annos estereis em que apenas se recolhe 
a semente, os quaes na verdade não são communs; po- 
rém basta que se verifique alguma vez, para que se previ- 
na o mal, e se ponha o remedio. Talvez não se encontra- 
zá outro melhor por ora, e até que haja meios faceis, e 
baratos de communicação, regras que proporcionem mais 
variedade de alimentos, etc. se não o de bum systema. de 
deporitos, que sejão huns celleiros destinados só a este ob- 


jecto. Este ponto tão digno de attenção, e de exame, 


não pode ser de nosso objecto ; e para concluir só diremos, 
que a liberdade de introduzir cereaes estrangeiros em to- 
dos os casos será summamente prejudicial, e longe de 
evitar-a fome no interior em annos escassos, poderú acce- 
lerar as épocas, em que se verifique. - 

| dem 9, | 

Circular do Ministerio da Fazenda. 

s Quando a kRegencia ordenou qua as Alfandegas de 
Cantabria, estabelecidas pelas pretendidas Cortes na costa 
e fronteira de França, se restituissem aos pontos que an- 
teriormente occupavão, deo instrucções sobre os meios de 
evitar o contrabando pela linha das indicadas Alfandegas, 
e as da fronteira da Provincia de Soria-e Aragão com 
Navarra. E inteirado ElRei N.S. do que se lhe tem ex- 

osto sobre este assumpto, de que os interesses da Real 
'azenda, das Fabricas do Reino, e do Commercio, de 
boa fe reclamão medidas encrgicas para conter a fraude; 
| a fim de o conseguir, S. M. foi servido resolver : 

» 1.º Que os generos estrangeiros e coloniaes que vie- 
rem por terra, ou por mar, das Provincias izentas e Na- 
varra para as contribuintes, tragão guias despachadas 
“precizamente com destino ás Alfandegas principaes, ou 
da primeira entrada da linha respectiva, e mais certefiga- 
dos de procedencia do Juiz dos Contrabandos de Bilbao, 
e Subdelegados de Gutpuscoa, e de Navarra, sem cujo 
requisito serão aprehendidos. | | 

22." As guias serão passadas nos escriptorios de recos 
nhecihento de S. Sebastião, de Passages e Bilbão, e a 
Administração de Tablas de Pamplona, sem que sirvão 
es Álealdes de Sacas, nem outras pessoas; e os certeficas 
dos referidos pelos respectivos Subdelegados, para que os 
gencros que vierem conhecidamente daquelles tres pontos, 
se saiba que são de commercio de boa. fé, observando-se 
para maior segurança a prática, de que alli mesmo dem 
fiança de Attestação da Alfandega da fronteira aonde fo- 
rero dirigidas as mercadorias. para a sua .introducção nas 
Provincias contribuintes, ec a de que os chefes das ditas 
cazas de reconhecimento, e da Administração de Tablas, 
avizem ao da Alfandega do destino dá expedição de taes 
guias, conforme se previne no artigo 152, Capitulo 7.º 

Instrucção geral de Rendas de 1816. 

»3.º Que as licenças que se expedirem pela Deputado 
geral da Provincia de Alava, para conduzir frutos e ef- 
feitos sos povos da mesma Provincia, situados na parte 
de cá das Alfandegas, se limitem aos generos do paiz, 
sem que possa dallos dos estrangeiros e coloniaes, só quane 

do vierem'dos tres pontos cxpressados no artigo anterior, 
* e com os Tequizitos mencionados no mesmo, reduzindo-se 
“as ditas licenças ao necessario para o consumo dos habi- 
tantes; e em conformidade da Real Ordem de 1786, se 
apresentárão ao Subdelegado de Cantabria, para que se 
fiscalize se as quantidades que contiverem são proporcios 
nadas ao consunso. dos povos aonde se dirigem, e sendo-o, 
e não em outro cazo, se porá o correspondente passe, sem 
cuja circumstancia ficaráô incursas na pena de confisco. 


E a fim de evitar .que com a contínua repetição de surti- 


mento, sê formem armazens de frutos e generos estran- 
geiros, se fará conta nas Alfandegas dos que sé vão dan» 


“do para cada povo. 


» 4.º Que nos povos distantes de tres a quatro legoas 
do Ebro á sua direita, ou parte de cá, situados na linha 
intermedia do rio, e fronteira das Altandegas de Soria e 
Aragão, senão permitta accumular, nem almazenar frutos 
coloniaes, generos, e effeitos estrangeiros, mais que os 
necessarios, para o uzo e consumo dos habitantes dos 
mesmos povos, do que unicamente estão izentos pelo seu 
foro: e a fim de que tenha effeito esta disposição, o ade 
ministrador geral de Rendas de Navarra cuidará e fará 
observar, que o Resguardo vigie que nos mencionados povos 
não haja armazens de frutos, nem generos estrangeiros, 
e que para os desta classe se não passem guias em maiores 


quantidades, que asque se contemplarem necessarias para. 


sortimento, uzo, e consumo de seus habitantes, A 

»9.º Que nas Alfandegas menores de Cantabria, da 
fronteira de Guipuscoa, e lata, e na Navarru , nas 
guias que expedirem para frutos e effeitos, que daquellas 
Provincias sahirem para esta, para o que só estão habi- 
litadas, a não para as passar para o interior, se cuide de 
affiançar a Attestação dos Administradores de Tublas, 
ou em defeito das justiças dos povos, que provem nelles 
a paragem dos generos, explicando nas mesmas guias, 
que no cazo de se introduzirem em Castella, ou ragão, 
estão sujeitos ao pagamento dos direitos de primeira en- 
trada pelos não ter satisfeito. 

»6.º Que na Administração Geral de Tablas de Nu. 
varra, e as mais que estavão authorizadas antes da rebel- 
lião para passar guias ou licenças dos frutos, generos, e 
effeitos estrangeiros, que se conduzem directamente para 
Castella e Aragão pelas Alfandegas da fronteira desta 
Provincia, e de Soria, se observe em todas, o que fazia 
a dita Administração geral, designando a estrada via 
recta da primeira entrada aonde se dirigirem a pagar os 
direitos, affiançando competentemente a Attestação que 


prove ter-se satisfeito, e na Alfandega aonde se verificar 


se despachará a Attestação, ou tornaguta, requerida an- 
tes de findar o termo, que tiver assignalado para à sua 
apresentação. - 

»7.º (Que em quinto estas medidas se não estabelece- 
rem se encarregue aos Intendentes de Soria, e Aragão ; 
€ aos Subdelegados de Cantabria e Santarider, ao Juiz 
dos Contrabandos de. Bilbdo, e aos Subdelegados de 
Guipuscoa e Navarra vigiem no cumprimento do que 
está ordenado, para que se não commettão fraudes, per- 


untando-lhes se se acha organizado, como corresponde, o | 


cordio do Ebro, que cobre as communicações com as 
Provincias izentas e Navarra, e os mais llesguardos 
que cobrem as respectivas entre ellas e Aragão. Deos 
guarde a V.... muitos annos. Madrid %5 de Fevereiro 
de 1824, = Luiz Lopez Ballesteros. » 
Idem 13. : 

» Havendo S. M. Catholica mandado com data de 14 

de Fevereiro, que a Direcção geral de Caminhos reme- 


* tesse á. Secretaria d'Estado e do Despacho huma Memo- 
ria sobre o Estado em que se achão as estradas, e outra 


sobre. os meios destinados para este ramo; satisfez em 3 
de Março a dita Direcção a esta ordem, fazendo presen- 
te a S. Magestade os meios que antes do dia 7 de Março 
de 1820 senchavão destinados para este objecto. Em con- 
sequencia do que foi S. Magestade Catholica servido re- 
solver, por aviso de 8 de Março corrente, que todos os 
arbitrios destinados antes daquelle dia para a construcção 
e conservação dos caminhos, se restituão ao mesmo set e 
estado em que então se achavão. 


' Por huma ordem expedida a 9 de Março, pela Secre- 

taria d'Estado e do Despacho, manda: S. Megestade Ca- 

tholica passar huma circular. a todos os Directores ou June 

tas encarregadas dos canaes de Aragão, de Casteila, de 

Manzanares , de Torreinolinos, de Lerida ,das obras do 
.8 
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Guadalquivir, das de Lorca, do (Genil, de Granada, 
do Rio de Almeria, e de qutros que dependem daquella 
primeira Secretaria d' Estado, para que cada huma forme 
€ lhe remetta logo huma memória do estado de cada Em- 
preza; de seus fundos e productos; do seu custo de con- 
servação e continuação; dos obstaculgs que se oppõem 
aos seus adiantamentos; numero de Empregados e suas 
qccupações ; merecimentos e serviços destes, e de tus 
do o mais que te reputar necessario e conveniente. O 
mesmo Manda 8. Magestade que se faça a respeito das 
obras e commissões esperines de caminhos separados das 
estradas geraes, passando-se outra Circular para o mesmo 
fim às Commissões especiaes de Gallixa; Asturias, Lar 
redo, Leão, Granada, Baza, Almeria ; — tudo isto pa» 
ra promover as communicações do interior, a beneficio da 
Agricultura, do Commercio , e da Industria, e dar occus 
pação às classes trabalhadoras. 


- ide 
LISBOA 20 de Março. 
Extractos das folhas Inglezas e Francesas. 
» Informão de Madrid, a 7 de Fevereiro, que o Viscon 
de Ladois Marcellus partia no dia seguinte para París. 
-— (O Ministerio de guerra tornou a restabelecer os Cla- 


“vineiros Reaes, que tinhão sido licenceados pelo Governo 
intruzo. Parece que este Corpo será, como era d'antes, o 


- primeiro da Guarda Real.: Toda aquella pessoa, que hou- 


vesse servido a Causa da Revolução, heexcluido para sem» 
- pre delle, 
- » Hum Artigo do Monitor de 16 de Fevereiro annun- 
cia, que o Marquez de Talaru, Embaixador que foi de 
8. Magestade Christianissima em Madrid, recebeo a ordem 
do Santo Espirito. — O Marquez de Mataflorida, que 
passa para Turim na qualidade de Ministro Plenipaten- 
ciaria de S. M. Catholica, acabava então de chegar a Pa- 
sis, — O Primeiro Regimento de Infanteria, que estava 
de guarnição em Mont-Luixs (nos Pyrenneos Orientacs), 
recebeo ordem para entrar em Hespanha, e vai guarnes 
cer para Seo d' Urgel, e o Batalhão do Regimento 40 
ge Linha, que se achava neste ultimo lugar, passa a re 
torçar a guarnição de Figueiras. (Jornal dos Debates. ) 
- » Avizão de Bayona, a 10 de Fevereiro, que o Principe 
d Angiona com a sua familia, composta de 20 Pessoas, 
tinha chegado alli no dia antecedente, e. partido para 
- »O General Morilha chegou no dia 10 de Feveseiro a 
Tours, aonde parece. que elle sá deve demorar algum 
tempo. A po RA 

» Informão de Perpignão, a 9 de Fevereiro, que os bens 
pertencentes aos Religiosos em Barcelona., que forão vene 
didos durante o tempo do Governo intruzo, sc lhes tem 
qrandado restituir. A Baroneza d' Broles era esperada em 
Barcelona. j | 

20 Principe de Cassaro, Embaixador de S. M. ElRei 
das Dwas-Sicilias junto a S. M. Catholica , segundo as 
noticias recebidas de Turim, com data de 17 de Fevereiro, 
tinha chegado áquella Capital, TN 
“vÁ Excellentissima Duqueza de Villa sa ., TECE 
beo huma prenda obsequioza de S. A. R. o Duque de 
«Angouléme. He notorio que S, A. R., durante a sua es- 
tada em Madrid, occupou o Palacio de S. Ex." o Duque 
de Villa hermosa, que he hum dos mais magnificos da 
Europa. O Principe Libertador acaba de remetter á Ex- 
cellentissima Duqueza dais Vasos de Louça de Sevres, da 
maior magnificencia, os quaes durante huns poucos de 
annos, tinhão ornado, q Gabinete de 8. A. R., o que 
ainda duplica mais o preço deste prezente, 
jo a -. (La Quotidicane de ló de Fevereiro.) . 
..» O Principe Reinante de Reus Ebersdorj- Yena , 
achava-se em Paris a 13 de Fevereiro, e tinhe nesse dia 


e 
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bido fazer vizita a Monsieur, ea SS. AA. o Duquees 
Duqueza d' Angouléme. | 

» Falleceo em Paris o Conde de Nantousllet, Primei. 
ro Gentil homem da Camara de 8. A. R. o Duque de 
Bordeaux. » | | 
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Carta sobre a Seita dos Momistas, exserida na Es 
trella de Paris. | 
Chamber, 4 de Fevereiro, de 1884. — Amigo: Julguei 
dever chamar a vossa attenção sobre algumas particulari« 
dades relativas á seita chamuda dos Mormsstas, e à sua 
recente proscripção,  fulminada pelo Conselho de Leuss- 


na. 

Já sabeis que muito tempo ha se felicitava d'Glem- 
bert porque tinha por devotos a veneravel hia de 
Gensbra, a qual negava a divindade de Jesus Christo: 
porém ao menos então guardava-se alguma consideração, 
pois nem todo o mundo sabia o segredo. O tempo mu- 
dou-se, e Genebra, graças às luzes do seculo, pensou 
que todos os espiritos estavão já bem preparados para re 
ceber a doutrina, que prova a opportunidade da inscripe 
ção faustuosa de suas armas, post tenebras tux. Esta luz 
he o Deismo Evangelhico: a companhia de seus ministros 
o tem proclamado, o Grã-reformador Calvino já não-he 
mais que hum miseravel Memista, desprezado, e perse- 
guido na pessoa de seus verdadeiros discipulos, 03 Senho- 
res Momistas de Genebra e Lausana. 

Este mesmo Calvino mandou queimar Miguel Servet 
que ensinou tres seculos antes o que agora ensina a cenes 
ravel Companhia; mas taes são as caprichosas variações 


| da Reforma, que talvez este Servet para o diante seja 


venerado com huma martyr da verdadeira fé; e quem sa. 
be se seus discipulos, pelo andar dos tempos, queimarão 
os de Calvino? Asdisposições manifestadas de alguns ap 
nos a esta parte não dão a entender outra cousa. Mas 
continuemos com as circumstancias da Seita dos Mos 
mústas. | | 

Esta associação que o Conselho de. Lausana denunciou 
como huma seita nova, não se compõe na realidade mais 
que dos Calvinistas, que ficárão fieis aos príncipias do res 
formador. Teve principio em Gencôra, no anno de 1816; 

la occasião de hum folheto, que então se publicou des 
baixo do titulo de Considerações sobre a divindade de Je- 
sus Christo; aos Senhores Estudantes da Cadeira de 

Theologia em Genebra. O author deste opusculo accuza 

a veneravel Companhia dos Ministros de Genebra, de que. 
já não ensina o dogma da Divindade de Jcsus Christo ,, 
e tevg tanta força esta accuzação, que Mr. Malau, Mi- 

nistro do Santo Evangelho, e Regente no Collegio de 

Genebra, se separou immediatamente da Companhia... O 

seu scisma originou-se de hum Decreto da Companhia, 

em que sé mandava aos Ministros moços, ou aspirantes ao 

Ministerio, assignar hum termo, cujo. primeiro artigo es: 

tava concebido nos termos seguintes: » Promettemos abs 

ter-nos em todo o tempo que rezidirmos, e prégarmos nas 
Igrejas do Cantão de Gencbra, de estabelecer a nossa 
opinião, ou seja por hum discurso inteiro, ou por parte 
delle, dirigido a este objecto: 1.º sobre o modo com que 
a natureza divina se acha unida à Pessoa de Jesus Chris- 

to: 2.º sobre o peccado original. »: 

O partido Seciniano não tardou muito em meter a ri- 
diculo os Chefes destes Calvinistas, que querião perseves 
rar na fé da Divindade de Jaus Christo; e para. issolan- 
-çou mão das chocarrices mais indecentes. Eis-aqui o artigo 
-que inserio no periodico Ánnuncios de Genebra, de 7 de 


"Outubro de 1818. 


» Dominga proximo, em Ferney-Falitaire, a Compas 
-nhia de Momistas dirigida pelo Senhor Regentin, contir 
nuará 03 seus exercicios de fantasmagonrie, e jogos: de sore 
te de simples força. O Palhaço negro. contribuirá com 
-seus gestos para a rizo de seus espectadores. Os bilhetes 
de entrada se açharão no .escriptorio da Loteria.» . 
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Com tudo a Seita dos Momistas torhbu mais tô + 
consistencia em Genebra em 1880, com a: construcção dé 
buma casa de Oração estabelecida por Mr. Malau em 
“1 vivas, junto de sua caza, á porta da Cidade; “e 
o Decreto que acaba de dár o Conselho dé Estado de Lau: 
sana contra estés Sectarios manifesta, qué havião feite 
proselytos no Cantão de Vaud. | ÇA 

Poder-se-ha adoptar hum meio inelhor para condemnar 
o Protestantismo em sua origem, em seus principios, e 
em suas consequências, que o que acabão 'de pôr em pra- 
tica os Senhores do Conselho de Estado de Lausana? He 
bum crime o separar-se da Igreja Nacional para formar 
huma nova Igreja desafiando a anthoridade das Leis, com 
perigo de perturbar os estados, e as familias. Mas quem 
deo o exemplo no decimo sexto seculo? Quantos aetos de 
zebellião, quantas perturbaçoes, quantos hórrores preces 
dérão 4 fundação da nova Igreja pelos chefes da reiorma 
Luthero e Calvino? E porque hão há de ser permittido 
a seus discipulos imitar a seus. mestres? . Em virtude de 
que direitos quererão. elles opprintir assim a santa liber- 
«dade. da reforma.! Porque dé pertende impor a authorida- 
de da Igreja Nacional a homens, que por principios não 
dexem reconhecer a authoridade de-nenhuma Igreja? E 
de muis, sé existe huma Igrea Nacional, huma Religião 
do Estado, no Cantão: de Feud, não he a fundada por 
Calvino? Póis, quem tretece o nome de Sectarios, de 
Scismaticos, os-que conservão e fé de Calvino, ou os que 
varião! Oh ki! Porque convêm aos senhores Ministros 
do Santo Evangelho, tornados deistas, não acreditar já 
fa Divindade de Jesus Christo, não será justo esperaretn-sê 
de suas juntas anti-christãos para adorar o que elles des- 
prezão ? Considerar-se-bão Momisias , perseguir-se-hão 
coino sectarios a todos os Calvinistas, que não: querem 
imitar a sua apostasia ? Sorão obrigados a abjurar o cliris- 
tian'smo pot actos exteriores, ' quando concorrerem aos 
templos Naciónaes?;.. Na verdade nos não julgavamos 
que a refornta Evangélica éstáva tão infermma. Vêde-a em 
seu: delirio .cotho sé destrot -pelas tuas proprias niãos, mas 
nifestando - a: todo é mundo b thagd mortal que a cotisõe 
me. Deixemo-la obrar: ella mesma faz bastante por mes 
recer por seis Decretos, por seus esforços para impedir 
a perturbação Religiosa; e"por sua fntolerancia em fim, 


as accusaçoes, que nos tem dirigido pelo espaço de tres | 


seculos. Dentro em pouco a vereinos proclamar d neces- 
sidade de huma authoridade em. tnaterias de fe'; .suspirat 
pelas vantagens da unidade, e envejar, no meio das agi= 
tações c tempestades, que se formão em seu seio, a cal- 
ma das Naçoes vizinhas, - que tem conservado a doutrina 
unica, garante da manutenção:da Ordem Social. (Ez 
tralido da G. de Madrid.) 


PEÇAS OFFICIAES. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO“REINO. 


ALVARA'. Css 

» Eu ElRei Faço saber aos que este Alvará:com força 
de Lei virem: Que em Consulta da Jonta da Revisão das 
Leis, e mais innovações feitas pelas denokninadas Cotles 
sobre vo examé.a que a mesmo Junta procedea, dcetcá das 
disposições conteudas na Portaria da extincta 'Hegehcia do 
Reino, de vinte e oito de Março de mit oitocentos vinte é 
hum, mandando execotar o Decreto da -mesmil data ; qué 
regunlos a fórma, da remessa das Leis para as Estações pa 
blicas, que dellas devem . ter conhecimento, 'assimi nesta 
Corte e Cidade de Lisboa, como nas Provincias do Rei- 
no, Me foi prezente, que a citada Portaria, contendo al- 


gurameprovidéntias uteis; e prerecedoras-da Minha Real À rquico dos 


- suas 


“ rever annoalmênte 6s ditos encaderriâmentos 


cotsideração , é Conforrmando-Me cont o que tia dita Con: 
sulta Me foi proposto érti materia dé tunta finportaância, 
pelo muito que-convein atterider à que pot huma parté 
haja certeza é ficilidado ein que à todoslejd nbtorió o 
tonhecimento das Leis, que se publicão, e por outra pari 
te, que não sóthente isto se eohsiga com o mendr gtuva- 
me possivel dós Meus fieis Vassallos, mas quê regtilandos 
se a remessa das ditãs Leis, se attenda ao mesimo tempo 
á sua conservação, e guarda, nais Estações a qué se rémet 
tem para as Provincias: Séu Servido Mandar, que sé obstrz 
vem a este respeito às seguintes Determinações. ' 

» 1.º “Todas as Leis, Decretos, eotitros Diplorias, cus 
já remessa, depeis de irtipressos, se achava ahtetidrihente 
regulada pela Instrutção de dezeséis de Abril de mil oitos 
centos e seis, e pelo Decreto de doze de Fevereiro dé mil 
oitocerilos. e dezenove, serão para o futurt privativa, & 
exclusivamente impressos ná Régia Officiha Typografica 


desta Cidade de Lisboa, e por conta da mesma vendidos. 


os seus exemplarés ; incorrendo aquélles quê ftáudarem à 
dita Officina neste privilegio, na péna de perdimétito dé 
todos os exemplates, qué sé apprebenderem , e quatrocenc 
tos. mil réis de-riulcta , applicendo-se às ditas peúas para 
o Cofre da referida Repartição, no cazo' de não havet 
denunciante; e bavendo-o, & esté se dárá êm premió meus 
tade da mencionada mulcta pecuniaria. 


» 2.” Apenas forem impressos: os exemplarês das Leis ; - 


Decretos, e mais Diplomas, hum numero conveniente 
delles será promptamenie remettido pela ditdá Oficina Res 
gia ao Sub-Lnspector do Corteio de Lisboa, para se res 
partirem pelos Ministtos dos Tribunaes, é provinérito das 
respectivas Secretarias; é aquellês quê «orresponderém nd 
das Cidades, Villas, e Coasêlhos do Reiro, os remetterá 
o Sub- Inspector ans Corregedores das Comarcas, Os quaes 
por intervenção dos Corretos, bt Estafetas, os enviarão 
logo no primeiro Córreio aos Ministros e Camaras day 
urisdicçoes. | a 
" » 8.º0s Corregedores cobrarão recibos das Camaras 
dos exemplares gue lhes tivereh remettidod, enviallosa 
hão logo ao Sub: Enspector do Correio em Lisboa ; é esté 
os remetterá de seis em seis mezes to Meu Chahceller M6+ 
do Reino, para certeza de tereim sido às Leis; Dectetos; 
ou Ordens recebidas nas Estações competêntes, e de fica- 
rem nellas guárdadas, como ad diante itá decjatado;: E 
todos as correspoiidétítias dais referidas remestas setão gra- 
tuitas. ci ct E RO dia SAO 
» 4º As Canttras ficão “obrigadas à cohservár os extrtis 
plares impresso:; 'unindo-ôs'por mto dé huily entaderna- 
mento respectivo a cada bum anno, e segirilanrênte pes 
los seus numeros; deverão ot Corregedores das Comarcas 
“Cohfrotitiin- 
do-os com os que eltes devem ter, sem quê Corporação ; 
ou pessoa alguma, . por thais atithorizâda que seja, possa 
recuzar-se údita revizão; é os niiesmos Corregedores deve- 
rão mostrar por Certidão, que lhes será'requeridr para x 
sua rézidencia, que cumprírão este encargo, 8 quil deves 
rão requerer 4 Inspecção dos Correios festa Cone”, é só- 
mente thes poderá sér passadá à vista dos: reciboé originaés 
das Camaras, que verifiquei. estarenr txistenites;' q régua 
larmente ordenados os encaderhamentos. e cet 
: 4.º No fim de tada hum ago se converteraledda ch: 
cadernáinéúto em hurá Eivro eni pasta, eno fr dare o 
Eorregedot lávrará declaráção de que se atha tértb, Efas' 
rá pôr 'o titelg competente, que indique pi Sud 
encerra respéctivá ao átiho “a qué peteúctr; c' É Catrtural 


“ 


á qtieitocar:- Será além disso respotia vel” quake ter Mutlio- | 


ridude que déixar srruinar , 'ou perder'4 dita Legislação; 
a reparalla à sua custa; p cedendo rieite;Cazp executivas 
mente és Corregedores contra quetrk Acharei' clpatdo'nes- 
ta falta, e Manca os encadernamentos poderão sabic do 


Confirmação , pela boa rarão e justiça ;y eny que são: fupe « thpridade que tiver direito para os pedir. 


dadas, encerrava em si tambem outras, que por inconsic 
deradas, e injustas, devião ser alteradas: Ao:que Tendo 


» 6.” Nas rezidencias dos Magistrados se inquirá espe- 
cialmente pelo cumprimento des mencionadas obrigações, 


oncelhos, séim ficar melles recibo da Aúc. 
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dando-se-lhes em culpa, e aos seps Officines, toda & que 
tiverem e merecerem huns e outros na falta do desempe- 
nho das mesmas obrigações nesta materia. | | 

. »?. Continuaráô a ser considerados sem obrigação de 
pagar por seus bens des 
O nieaas + os Juizes, Vereadores, e Procuradores dos 
mesmos Concelhos, excepto nos cazos de serem compre- 
hendidos em culpa; e não havendo rendimentos com que 
possa attender-se às despezas indispensaveis, as Camaras 
sm que esta falta se verificar, a representarão pela Meza 

o 
cias que forem convenientes, ou Me consultará pela Se- 
cretaria de Estado dos Negocios do Reino, para que Eu 
possa occorrer com as que precizas forem. . | 

» Pelo que: Mando à mencionada Meza do Desembar- 
go do Paço y Regedor da Casa da Supplicação, ou quem 
seu Lugar servir; Conselho da Minha Real Fazenda ; Me- 
za da E omciencia e Ordens; Inspector Geral dos Cor- 
reios e Postas; Governador das Justiças da Relação e 
Casa do Porto; Desembargadores, Ministros, Justiças, e 
mais Officiaes e pessoas, a quem o conhecimento deste 
Alvará pertencer, o cumprão , e guardem, e fação cum- 
-prir e guardar, sem quebra, ou diminuição alguma, e 
tão inteiramente como nelle secontém , hão obstante quaes- 
“quer Leis, Regimentos, Decretos, ou quaesquer outras 
pr em contrario, que todas Derogo para este ef- 
feito sómente, ficando alias no mais sempre em seu vigor. 
E valerá como Carta passada pela Chancellaria, posto 
que por ella não haja de passar, e ainda que a sua ob» 
servancia tenha de durar mais de hum anno, sem embar- 
go das Ordenações que o contrario determinão ; e se re- 

istará nos lugares onde se costumão registar similhantes 
Leis; mandando-se o Original para o Real Arquivo da 
Torre do Tombo. Dado no Palacio da Bemposta em 9 
de Março de 1824. = Rei = Joaquim Pedro Gomes de 
Oliveira. | 

» «Alvará com força de Lei, porque Vosia Magestade 
He Servido conceder à Regia Oficina Typografica a pris. 
vativa , e exclusiva impressão dos Exemplares eis, 
Decretos, e outros Dsplomas, e estabelecer na Adminiso 
tração Geral dos Correios o centro legal da distribuição, 


eremessa das mesmas Leis, para sefaxerem publicas, com. 


as eg di nesta materia, na fórma 
acima declarada. Para Vossa Magestade ver. José Balbino 
de Barbosa e Araujo o fez. Registado a fol. 176 vers; 
do Liv. XI. das Cartas, Alvarás, e Patentes. Secretaria 
de Estado dos Negocios do Reino, em 13 de Março de 
1824. Bartholomeu da Nobrega Baldaque.» | 
mundo Já cuemo 5 , 

- 2 N.º 149.== Estado Maior General. = 1.º Divisão 3.º 

Subdivisão. Sua Alteza o Senhor Infante D. Miguel, 
Commandante em Chefe do Exercito, Ordena que todos 
os Officiaes regressados de Ultramar aprezentém á Com- 
missão Militar, creada por Decreto de 23 de Abril do: 
anno proximo passado, todos os documentos com que. 
posão legalizar os seus Postos, Serviços , idades, motivos 
por que regressárão , e mais circumstancias que & mencio- 
nada Commissão possa exigir delles; em obseryancia do 
que, V. Exc.* expedirá as ordens que julgar convenien« 
tes, a fim de. que os referidos Officiaes cumprão o que Sua 
Alteza determina. Deos guarde a V. Exc.* Quartel Ge- 
neral, no Paço da Bemposta, em 17 de Março, de 1824, == 
Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Visconde de Veiros, 
C. de Barbacena Francisco, C. do E. M.G. . js, 
. » Está conforme ao Original. Quartel General, no Pateo 

de D. Fradique, 19 de Março de 1824. = João da Mes- 
quita Pimentel ,. Ajudante de Ordens. | E da ih CE 
. »S. Exe. o Senhor Tenente General Visconde de Vei- 


“a 4 g 
eds. tra + es NM ssa So , A é e jp 
+ » 


alguma dos Concelhos, ou | 


eu Desembargo do Paço, a qual dará as providen- 


“Ditosde Div. publica liquidados » Ma 23. 


ga read. SO 1 SE da E 2 conti do e — - —- 


“LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


ros manda publicar, por esta maneira, o Avizo acimã 
transcripto, para que, com mais brevidade, tenhão co 
nbecimento do seu contheudo, e possão logo cumprir o 
disposto no mesmo Avizo, os Officiaes nisso interes 
Quartel General, no Patco de D. Fradique, 19 de Março, 
de 1824. = João da Mesquita Pimentel, Ajudante de 
Ordens. » 


dam Jp cmmado 
REAL JUNTA DO COMMEROIO. 


EDITAL. 

» À Real*Junta do Commercio, Agricultura, Fabricas, 
e Navegação, convoca a todos os credores á massa do 
fallido José Pinto de Barros, para que no dia 26 do 
corrente, pelas 11 horas da manhã, compareção na Cone 
tadoria do mesmo Tribunal, a fim de, á pluralidade de 
votos, nomearem hum Administrador conjuncto a José de 
Campos Limã , unico que existe. a 

» E para assim constar se mandou afixar o presente. 
Lisboa 20 de Março, de 1824. = José Accurcio das Ne: 
VCS. » É 


Banco DE Lissoa 20 nx Manto DE di 


Compra. À 
Papel-moeda - « a 86 t, e 86t - «- por 100 - - a 87 
Ouro .. por oitava - - - » Compra- - - a I890rs. 
Onças Hespanholas. - » « «ww... - 20 5135509 |S 
Patacas ditas. « «- - «vou peccc-y 8559 F 
Ditas Brazilicas de 960 18. - » - - «2 =» 853» 
. ( Com ojuro de 4por 100 - - de 55 a 56 por 100 
b 9 9 O o 9 voy 684 690. » ; 
a » » » 6 »dol.“Emp.102 a 103 +. » 
vo» 0 » 0º no» a 83. » E 
& do» » q» 3º1817101 21082 - » 2 
Tit. de Atrazo comjurode6 por 100 70 a 71 - » o 
k 4) 


Publicações Litterarias. 


À interessante Obra Questão Nacionaletc. dcerca da Sos 
berania, traduzidá do Francez, ededicada a ElRei Nos» 
so Senhor, pelo Abbade de Viltar, acha-se tambem á vene 
da em Coimbra: no Collegio da Estrella, em Viseu no 
Convento de Santo Antonio, e no Porto no Convento 
de Santo Antonio, à S. Lazaro. o e o Soa 


«Ânnuncios.. 


Pela Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabri- 
cas, e Navegação, se faz publico, que no dia de Quarta 
feira 24 do corrente mez de Março, pelo meio “dia, no Ar= 
mazem das Iomadias, debaixo da Arcada da Praça do 
Commercio, junto à Casa da Praça, hão de arrematar-se, 
para consumo do Paiz, diversas Fazendas permittidas per- 
tencêntes a :Forhadias, que se achão julgadas a final pelo 
Juizo da Supérintendencia Geral dos Contrabandos e desa 
caminhos dos Reses Direitos. | 
- Na Contadoria do Hospital Real de 4. José se hão de 


arrematar a. ER mais der as Marinhas de sal, situadas 
em a Villa de Alcoxete e Aldeagalega: toda a € 
que quizer lançar, póde comparecer na dita Contadoria, 
em e dia 22 de Março do corrente anno, aonde estarão 
publicas as condições do arrendamento, ? | 


- E 


(ls 4 “ 


Num. 71. 


Cy s 


Sail 
“. 


; é 4d. + Y) » 
E B 
E + | =| ni y e to 
a | E B. JE =, 
| IS 


Anno 1824. 


DE LISBOA. 


TERÇA FEIRA 


GRÃ-BRETANHA. 
onda 13 de Fevereiro. 
M r. Hume fez huma indicação notavel na Camara dos 


Commuos, qual he a deexaminar senão seria convenien- 
te abolir-se varias leis, que se oppõem á justa liberdade 
dos Artistas c Fabricantes, entre outras, aquellas que os. 
obriga sahbindo do Reino a prestar juramento, de que elles 


' não revelarão os segredos da sua arte, nem exercerão a. 


sua industria em paiz estrangeiro. Esta lei só póde pro-: 
duzir perjuros, Mr. Huskisson, (Membro do Ministerio) 
adhere às opiniões de Mr. Hume. A Lei que se oppõe á 
sahida dos Artistas, não produz outro effeito, que o de 
impedir aquelles que sahirão do Reino de voltarem. Esta 
indicação foi admittida unanimementé. 
Idem 15. - 
' Na Sessão da Camara dos Communs de 14 de Feverei- 
ro, pedio o Chanceller do Exchequer a Conservação dos 
Direitos sobre o assucar. Mr. Hume queria que este Di- 
reito se reduzisse a 15 shellings (28518 rs.) por quintal; 
mas o Chanceller exhortou a Camara a que não permit- 
tisse innovação alguma neste ramo de Contribuição, que 
rende annualmente ao Thesouro Real 3:500,000 libras es- 
terlinas, pedindo em seguimento necessaria authorização 
para pór em circulação Bilhetes do Excheguer, por. huma 
quantia e;juivalente a 22 milhões, e 400 mil libras esterli- 
nas. 
Mr. Bright se queixou do Direito imposto sobre o Rum. 
Mr. Iluskisson pedio ao Ministerio, que informasse so- 
bre os direitos que pagão os estrangeiros, nas arribadas com 
Os seus navios aos portos de Inglaterra ; e Sir James 
Mackintush prometteo fazer huma indicação o mez pas- 
sado sobre as relações da America Meridional com a Grã. 
Bretanha, se os Ministros de S. Magestade não tomassem 
antes as medidas que julgassem convententes a este res= 
peito. É ; 


——— a emma 
LISBOA , 22 de Março. 


Continuação das noticias das folhas Inglesas e Fran- | 

º cesas. ? 
- 9 Informão de Puris, a 13 de Fevereiro, que Mr. d' Au- 
gtcourt acaba de receber a Cruz de Carlos IT. Este jo- 


ven Official, do mais distincto mérito, perdeo o cavallo | 


em que bia montado, pelo fogo da Praça de Carthagena. 
Mr. d' Augicourt tinba sahido havia pouco tempo do Col- 
legio Militar, sendo o primeiro em cathegoria sobre hu- 
ma numerosa promoção. 

» Jacques Pons, de idade de 62 annos, - contratador de 
lenhas e de carvão, foi condemnado a 8 annos de galeés 
pelo Tribunal dos Assizes de Paris, por ter commettido 
contra buma rapariga de 8 annos, ultrajes da mais crimi- 
noza natureza... | ER | ES 

- nO numero prodigioso de ninhos de lagarthas tem-se 


multiplicado de tal modo nos Departamentos. do Sena , 


ua (e no: 


que o Jornal dos Debates, de 14 de Fevereiro, annuncia 
buma ordem da Policia para que se mandem des de logo 
limpar as arvores deste destructivo insecto, a fim de evis 


tar a destruição, que elles ameação fazer nas.fazendas para 


a proxima RR Durand, Director do Are 
mazem das Invenções em Paris, rua de Bussy, N.º 19, 
arrebalde de S. Germain, acaba de inventar hum instrus 


mento, que denomina Echenilloir ( Eslagartador ), que 


“he admiravel pela promptidão com que limpa as arvores 


dos ninhos das lagarthas. Este Eslagartador está com= 
prebendido na sua nova caixa de instrumentos de jardi- 
nagem, que se recommenda como couza muito util aos 
agricultores. As pessoas curiosas desta occupação achão 
reunidos n'huma caixa, que lhes não custa mais do que 
Q5 francos, (4000 réis) os utencilios recentemente inventa- 
dos, aperfeiçoados e approvados, pelas Sociedades Scientia 
ficas de Agricultura, e pelos praticos instruidos. As Pes 
soas que quizerem provêr-se destes Instrumentos, podem 
dirigir-se directamente ao dito Mr. Durand, fazendo-lhe 
a necessaria remessa, porte pago. O mesmo author invena 
tou hum moinho domestico, para qualquer familia moer 
o seu trigo, no qual basta huma pessoa para moer em 24 
horas 500 arrateis de trigo. O seu preço he de 180 fran- 
cos. 
» À 7 de Fevereiro foi pelos ares a fabrica de polvora | 
de Metz, que se achava estabelecida na Ilha de Sauley. 

' »Sua Alteza Real, a Duqueza d"Angouléme, mandou 
annunciar a Mr. P. Albert, Author do Poema, a Hes 
panha Libertada, que S. A. R. tinha acolhido benigna- 
mente a sua obra, e que apreciava os sentimentos que lhe 
inspirárão este trabalho. | 
o Mr. Kocchlin, ex-Deputado do Alto Rheno, sabio 
a 16 de Fevereiro, de sua prizão de Sainte Pelagie, em 
Paris, na qual elle esteve detido seis mezes, por ter pu= 
blicado hum folheto sobre os acontecimentos em Cólmar, 
e nas povoações contiguas áquella Cidade, pela occasião 
do Coronel Caron. 

» Por huma Resolução de 10 de Dezembro, mandou 

S. M. Christianissima, que a datar do principio do anno. 
de 1824 em diante, se conceda annualmente aos mais ze- 
losos Vacinadores: 1.º bum premio de 1500 francos: 2.º 
4 medalhas de ouro: 3.º 100 medalhas de prata. 
- »O Conde d'Álbignac, Tenente General dos Exercia 
tos de S. M. Christianissima, Commendador da Ordem 
de S. Luis, da Legião de Honra, e da Ordem de Santo 
Henrique de Saxonia , fallecêo.a 30 de Janeiro, de idade 
de 48 annos.' | - | 

» O.Monitor, de19 de Fevereiro, publicou huma ordem 
passada pelo Ministerio da Guerra, que prescreve os passos 


“que devem dar todas as pessoas condecoradas de ordens 


estrangeiras, para obter as licenças de usar dellas. 

. nO Correio Italiano Bego, que chegou a Londres, a 
29 dé Fevereiro, com despachos de Madrid do Ministro 
Plenipotenciario d' Íng'laterra aquelta Corte, Sir IV illiam 
“4 Court, tornou a ser expedido com muita pressa para 
Madrid, a % de Março. 

“» Hum duelo occorrido em Londres, entre dois Mem. 


NEC) | o ? 


bros do Parlamento, he o assumpto de todas as conver- 
Sações. Às circumstancias que o motivárão são bastantes 
mente singulares. Achavãe-se já os dois Campeões em 
campo, com à pistola na mão, quando apparecêo de res 
pente o Sheriff (*) Perkins: todos entrarão a fugir à sua 
vista, e ella não pôde prender mais de que bum dos Pa- 
drinhos, que bg o Corongl €C... fes que foi condemnado 
à pagar a multa de 5:000 libras, e assigrar termo de be» 
nevivendo. | | 

» Sua Magestade Britannica perdoou ao Missionario 
Smath a pena de morte, em que bum Conselho de guerra 
O tinha condemnado em Demerara, como perturba or da 
tranquillidade pubiica, e motor dos ultimos levantamen- 
tos dos Escravos; e o manda banir daquella Colonia, e 
assignar termo de não résidir mais junto a qualquer das 
Possessões Inglezas nas Antilhas. 
: 2() calcula das forças do Exercito do Reino Unido da 
Gri-Bretanha q Irlanda, para o anno presente, he estia 
mada , pelos Documentos apresentados À Campra dos 
Commuyns, à 73041] homens, sem contar 20:000 para o 
Borviço das possessoes da Companhia das Índias Oriene 
tags. À distribuição desta força he : 
Parga Grá-liretanha «<< « Homens 22:019 


Estoções defóra, (excepto a ludia) , . +. .« 3J0:793 
Irluida ] 4 q a e e e e “ . . e GO:Z39 
| Homens “73:04 

DR] 


nv Ã 22 de Fevereiro chegárão ao Banco de Paris 6 cara 
+oa carregados de Ouro e Prata, em moeda, os quaes em 
valo; deitivão ú somma de 95 Milhões de francos. Este 
' thezouro vinha de Toulouse, e foi depozitado no Banco 
pelo Barão da Rotschild. 

- nO. Periodiço Memorial de Bordeaux diz, que informão 
de 9. Pierre (Martinique), quehuma parte da Milicia das 
quella foi alli desarmada. O mesmq se praticou em Farts 
froyal: 400) homens de Tropas que vinhão da França ches 
gárão alli qryita a tempo. para refotças a guarnição. Os 
Jà Mulatos es em consequencia da conspiração, forãa 
postos a bordo de buma Fragata Franceza, que se achava 
fundeada no porto de 9. Pierrá, Na mesno diá que se 
fiserho estas prisões, às 11 horas da noite, (a 23 de Dezem» 
bre) deitou-se ao mar o Molato Germain Saint Vilta, 
que era hum dos réos, e conseguio escapar deste modo, 
é todas us deligencias para o-tornar a apanhar tem sida 
vas. No porto de 9. Pierre achavão-so 45 embarcações 
Francezas. | 

nO Cougresso de Columbia, por hum: Decreto passado 
em Bogalá, q 28 de' Julho passado mandou estabelecer 
hum Musgo, e bum Gollegio de minas naquella Cidade, 
para cujo elfeito confirmou o contrato celebrado em Paris, 
vo mez de Maio de 1822, entro Francisco Antonio Zea, 
seu Ministro Plenipotenciario, cos Senhores Rvvero, Bous- 
sengaudt, Routtim, tourdon e Gandet. O Museo será 
somposta das seguintes aulas: Mineralogia, principios ge- 
“saes de Queinica, eque são applicados às Artes, Anatomia 
comparativa; Zoologia; Oratoria; Cancologia; Botani- 
ca; Agriguluma; Dezenho; Mathematicas:; yzica; e Asr 


tronomiy, O Collegio de Minas possuirá as seguintes au-. 


lua: Mashematicas simples applicaveis à Mecanica; Fya 
sica; Mineralogias Geologia; primeiros principios de 
Quimica ; Metakirgia; Geometria Deseriptiva, e Dezenho. 
Cada depart mento daquelle Estado mandará go ménos 
hum Collegial ao Colkgia dé Mint; Estei Collegiaes 
surdo sustentados pelo espaço. de tres ou quatro annos, na 
Collegia de Minas, gom huma pessão de 400 Duros por 
anno, a cada bum, a qual sera paga pelas Camaras dos 
dilterentes Departamentos, . à proporção de suas rendas, 
cuja disposição fica encaregada, ao Intendente do Dépari 
tamento, e as despezas do seu transporte para e Capital 
sora satisfeita pelo mesmo funda, e da mesma fórma, Sa 
- (x) Especia de Corregedor. 


A 
y 


as Eleições recahirem sobre hum joven abastgdo , , ou toi 
bre o filho de Pais abastados, ou que o Ea siistentar 
na Escola, ficará em tal cazo dispensada a Camera de 
contribuir. O mesmo acontecerá quando as rendas desti- 
nadas para o sustento do Museo, e do Collegio de Minas, 
forem sufficientes para fazerem esta despezs, e nestg caro 
será a sellecção feita por sorteio entre os Collegiass po- 
bres. No primeiro anno, não se receberãô mais de seis 
alumnos; no 2.º anno, serão recebidos todos aquelles dos 
Departamentos, que os não remettêrão no 1.º anno. A' 
proporção que forem sahindo serão substituidos por outros 
do mesmo Departamento. No fim de 3 ou 4 annos de 
instrucção, logo que se achem feitos os exames e appro- 
vados, receberáô do (Croverno os Collegiaes que sahirem, 
o titulo de » Officiaes de Minas», e serão empregados pe- 
lo Governo nas cazas de bater moeda, ou nas Minas ex- 
ploradas por conta do Governo. Os Lentes do Cullegio 
de Minas, serão obrigados a ensaiar gratuitamente ao pu- 
blico, o Ouro e Prata, que os particulares lhes levarem 
para este fim, e a lhes certificarem por hum bilhete atos 
qué a que q metel corresponde, sendo ao termo da Lai. 
O Governo executivo está encarregado de prover os fyn- 
dos para este Estabelecimento, que serão tirados de gl 
gum dos ramos de contribuição publica. Como meio au 
xiliario das rendas deste estabelecimento , pagarão pora 
elle todos 98 que levarem Ouro ou Prata pare cuabar vas 
cazas da moeda, huma contribuição de hum pezo par cada 
3 Onças de Quro, do toque de 22 quilates, e bum Real 
de velhon por cada 8 Onças de Prata de Lei. o 

'n Por hum Decreto do 1.º de A gosta creou aquelle Gon- 
gresso, mais bum Estabelecimento de Lithografia, para. 
a prompta e facil expedição dos Negocios publicos, co- 
mo por exemplo: Ordens, Planos, Circulares etc. etc., 
que deste mado te podem copiar nas Secretarias, etc. que 
alihs seriãa consideravelmente retardadas ns sua gd 
o para este elleito confirma o Congresso o Contrato feito 
pelo seu Ministro, Francisca Antonio Zéa , com Carlos 
Cexar do Molina, » | 

Naticias extrahidas das CGaxetas Inglexas, vindas 

pela Paquete recentemente chegado, a que são 
| de 4 aié 10 de Adarço. 

» Sir James Mackintosh transferio para o dia 30 de 
Março a indicação que elle se propunha fazer na Cama- 
ra dos Communs, relativamente ás Colonias da America. 
do Sul, a 18 deste mesz. | 

» Mr. J. Sumith apresentou nesta mesma Sessão huma Pe- 
tição da Villa de Chetscea, a favor do Projecto de Lei para. 
unpedir as crueldades contra os animaes. > 
- a Jtum Correio extraardinario, chegado de Constantinos 
pla, traz a noticia, que a Horta Ottomana recebea a in- 
formação Oficial, de que o Enviado da Persta, que he des- 
tinado para Coustantinopta, passou o Eufrates, e chegou 
já a Erivan. Isto faz esperar que a paz entre a Turquia 
ea Persia sera realizada. Logo que o Enviado Turco em 
Bagdud soube da chegada daquelle Ministro, partio para 
Teheran. Mr. Menziaky uinda não tinha podido fazer 
entrega aos Reis Etfendi dos Despachos que elle trazia, 
por se achar doente este Ministro: parece que o Sultão 
deo ordem ao antigo Reis Elffendi para exercer interina- 
mente este Emprego, a fim. de se não demorar a-respos: 
ta ao Enviado Russo. E 


“nn Enformão de Stockhobna;, a 20 de Fevereirô , que Sir 


 B. Bloamfickl tinha recebido, havia poucos dias, hum Cor. 


rio cam Olícios da sua Corto, e que a 18 daquelle mez 
elle tinba: frito afiicialmende: buma -communicação verbal 
aos outros Ministros Estrangeiros residentea naquella Cor- 
te, à qual se diz .ter sido da forma seguinte: +— » No cazo 
que a Hespanha, limitando-se. aos seus proprios meios € 
recursos, faça huma tentativa para tornar a recuperar as 
suas perdidas: des na Ímericu, conservarsse-ha a 
Grã-Bretanha tranquilla espectadora; mas sa qualquer. 
Potencia ss unir à ihypanha para. esto fig) , :e lhe pres- 
tar sgcoanra; seja: pór qráio de cilécitv os: hribamesios, ou 


tasy 


por Subsidios, ea auxílios pecaniorios, então deixará a 
Ci rá- resenha o Bystema passivo que tem seguido até 
agora, e se apressará em reconhecer os novos (iovernos 
que se estabelecêrão no outro Hemisterio, em lugar do Go- 
vemo de Heepanha. » | 
- w Ham extracto da CKazeta Franceza, L' Etoile, informa, 
que a Espoza do General Mina tinha chegado a Havre 
de Grace, n'buma Embarcação viada de Lisboa, acom- 
a do seu Paj. Elles devião passar dalli para £on- 

» À parte Official do Monitor, de 7 de Março, tras o 
annuncio que o Conde de Bourck, Par de França, inc 
tenta tomar o nome de De Burgh, que he o nome do 
Chefe de sua famika. 

» Na Sessão do Parlamento Britannico, de 4 de Março, 
o Lord Liserpool na Camara dos Lords, e Mr. 

nusng na Cathara dos Communs, a correspondencia 


que houve entre 9 Governo Britannico, e os de Fraça 


e Hespanha , relativamente á questão das Prorincias da 
dmerics Meridional. O Governo Britamico declara 
nesta correspondencia, que lhe parece vá toda a esperan- 
sa, de que possa jámmais ser bem seccedida qualquer mé- 
diação entre a Hespanha e as Provincias da America do 
Sul, que não seja fundada sobre as bazes da independen- 
cia. — (Que às mibditos fnglezes ha já muitos aanos que, 
cóm o consentimento do Governo Hespanhol, negoceião 
com as Provircias Americanas, que se tem declarado sei 
paradas da: [fespanha ; que mesmo elles tem formado alhi 
relações commerciaes; que o estabelecimento de Consules 
da parte de Inglaterra, naquelhas Provincias, ten sido hu: 
ra natural consequencia destas relações posto quedemorada 
per delicadeza para com u Hespanha; que os mais passos 
da parte do Governo da Grd: Bretanha para o reconheci- 
megto dos Governos Ainericanos de facto, dependem de 
varias circemstancias, é das foticias que o Croverno Bri- 
tannico poder receber do aetmal estado dos megocios nas 


diversos Provincias da Americo; que a demora do actual. 


estado de couzas n'hum-a tão vasta porção do Globo, deve 
ser tão dificil para os Governos da America, como pre- 
Judicial para os interesses de todas us Nações da Kuropa.. 
Por isto be de opinião o Govemo Britannico, que o re: 
contecimento daqueiles novos Estados não póde ser retará 
dado por inuito mais tempo. O Governo Britanuico não 
deseja porém antecipar a Hespamha neste reconhecimento. 
Pelo coutrario, elke quer que S. M. Catholica seja o que 
posmua es vantagens e a boa graça de ser quem abra O 
exemplo às mais Potencias da Europa; porém que a dis- 
crição do Goveroo Britannico à este respeito não podia 


ficar sujeita és determinações de 8 M. Catholica, de humm . 


modo indefuito, e que a vontade que actualmente pro- 
fesava de bum modo tão tincero o Governo Britannico, 
de deixar csta precedencia á Hespanha poderia ser venci 
du por considerações de huma natureza mais comprehen- 
siva. A Grã-Bretanha não tem duvida de cooperar para 
huma negociação sobre asbazes indicadas, que sesegure é. 
Hespanha ate mesino vantagens superiores úquellas que 
forem concedidas a outras uuções. — A Grd- Bretanha 
Contentasse de reservar para si huma igualdade na liber- 
dude de commercio com todas as mais nações. Se a Hess 
penha e resolver a seguir outros conselhos, ficará igual- 
mente livre à Grd- firetanha o adoptar as medidas que 
melhor lbe parecerem, que lhe for opportuno, de que in- 
iormará a seu tenpo à Hespanhaã. Depois das anteriores 
communicações feitas pelo oro Britanniso to de 8. 
M. Catholica, não devem estas declarações cauzar sutpre- 
ra alguma, nem parece de modo algum necessario go 
Governo Britannico, depois disto entrar, em conferencia 
alguma para declurar de novo esta opinião sobre of pon 
tos a respeito dos quaes a Hespanha requer aconselhar-se 
com os seus Álliados, aiida mésmo que se podesse entênder 
perfeitamente bem das instrucções do Conde de Qfala, que 
de facto a Inglaterra se acha incluida no convite para 
as conferencias em Paris. == De qualquer modo que estas 


=- 


tonferencias se decidão he o (rovêmo Brianniso de pas 
recer, que huma conclusão differente daquella que elle tem 
recomendado, são poderia alterar a sua opinião etc. 
Dos Documentos que formão esta interessante correspon+ 
dencia, publicados por ordem de S. M. B. daremos aos 
nossos leitores buima analyze mais perfeita copiando-os 
nos nossos Numeros seguintes. 

Na Sessão da (lamarca dos Commuas de 4 de Março | 


| perguntou Mr. Hume no Ministerio Britannico, se o: Go- 


servo authorizava as trangacções de hum Bstabelecimentp 
fundado actualmente em Londres, com o titalode » Liscrip- 
torio da Emigração para Poyats» o qual ee occupawa 
em receber dinveito das pessoas dispostas a emigrarem, e 
que muita gente se tinha deixado persuadir a sjuntarem 
todos os seus meios, para se hirem estabelecer nã Nova 
gelandia. — Mr. 1”; Hortwn respondeo, que o escriptorio 
de qne tratava Mr. ffume, era mteiramente destituido da 
Suncção do Cioverno, e que o Povo não podia ser assás 
acautelado eai dar ouvidos às promessas de projectistes. 

» Hnma Carta particular de Buenos Ayres de29 de Nom 
vembro diz, que huma consideravel força dos Índios esta» 
va amesçudo aquelta Praça. que a penas tinha 2900 até 
2500 homens de tropas para Íhes resistir, O que cauzava 
naquela Cidade huma grande consternação, por ser ia- 
tuficionte esté pequeno gumero para a sau «leteza contra 
à grande superioridade das inintigos. É 

» À 27 de Fevereiro foi Mr. de Cambacerês ottacado de 
epoplexia. Ha poutas esperanças de que tlle se restableça. 
(L'litoile) ag | 

» À 10 de Janeiro faleceo no Rio Gombes o viajante 
Africino Mr. Bowdeick , da febre do paiz, de que foi acom- 
tnettido quando andava explorando aquelle Rio. He mais 
huma víctima do zelo. as descubertas do interior duquelle 
inhospitavel Pair. | 2” 

o de Fevereiro mandou n Consul de Inglaterra 
em Napotes, Sir Henry Lushingtón, avizar a todos os Ner 
gociantes fugieres, estabelecidos naquella Cidade, de que 
a Bsquadra fugieza partio de Maita para bloquear rs 
gel. (Courier de 9 de Março.) 

»O Alkmirantado Britannico recebeo Officios a 7 de. 
Março do Vici Almirante Sir Harry Neale, dutados de 
2 de Fevereiro dedefronte de Argel, cujo Porto Sir Here 
ry se acha bloqueando rigorosamente. Julga-se quê toda 
a Esquadra Argelinia se acha encerrada neste Porto. O 
Dey tem já modificado o tratamento que dava a alguns 
prigioneiros Earopeos, restituindo-os ao Estado de Priziou 
neiros de giterra, em lugar do de Escravos êm que os ti» 
nha posto. E 

» Lord Granville, Ministro de Inglaterra junto n 8. 
M. ElRei dos Paizes- Baixos, chegou a Bruxcilas no 1,º 
de Março. 

»O Parlamento, (ou as Camaras) em França, strá de 
sete annos, e offerecerá huma grande analogia com o de 
Inglaterra. O raticalismo em Londres, é o libcralisano 
eu Paris, serão representados por 20 Membros, que he 
quasi a mesma proporção em que os dois partidos revolus 
cionarios seachão nestes dois Paizes:» ( Paris, 4 de Mars 
ço: Courier.) | 

» Debaixo da assignatura de Verar aparece ho Cbus 
vier de 4 de Março, hum annancio, declarando a singular 
ridade de que se houvesse coutrabido hum Em prestimo em 
Londres de 16 milhões de Pezos, à favor do Mexico, as 
mesmo tempo que o Decreto das Cortes só anthoriza é 
Poder executivo à pedir 8 milhões de Pezos. Além disto 
sabe-se, que estas mesmas Cortes declarárão nullo este Deu 
creto, e o (Foverno executivo mandou a 24 de Maio do 
enno passado, que se procedesse a Luma nova eleição dê 
Deputados, e us Provincias de Oazaca, Geadalaara, fas 
cútecas,S Lui: do Potosi,e Durango, declarárão que o Con-. 
gresso era nullo, e de nentium efeito. — Depois destes fas 
"ctos pergunta-se simplesmerte — Quem podia delegar po- 
deres alguns, para contractar hum: Emprestimo de 16 mi. 
lhões, quando elles pela sua propria confissão reconhecem 
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.gtte nnagúelle tempo não éxistia no Metico Governo. ab 
gum? 


f 

O Tenente Coronel do Batalhão de Caçadores N.º 
3, dirígio a Elitei N. Senhor a seguinte Ex- 

posição : 

» Senhor, — O Tenente Coronel Comandante do Ba- 
talhão de Caçadores N.º 3, e a Officialidade do mesmo, 
prostrados aos pés de V. Magestade, tem a mui distin- 
cta honra de levar á Soberana Consideração de V. Ma- 
gestade, que firmes aos principios de justiça, e de recli- 
dão, que he o caracter de todos os Portugueses, abrazado 
do mais euthuziasmado amor pela Angusta Pessoa de V. 
Magestade , e pelo suave, Legitimo, e Paternal Governo 

ue V. Magestade exerce sobre estes Dominios, anciosos 
Es derramar todo oseu sangue pelo livre exercicio da So- 
berania de V. Magestade, como pela Conservação do 

“Throno na Sua Real Familia, tem procurado mostrar aos 
Jubitantes de Villa Real o espirito de que está animada 
esta força, pequena em numero, mas grande pelo seu pa- 
triotismo, conservando a ordem, reconciliando os parti- 
dos exaltados, e chamando a tolos á obediencia de V. 
Magestade, o unico Senhor da Nação, das Leis, e do 
destino dos Portuguezes. Movido o Commandante e a 
Officialidade deste espirito de pacificação, determinou dar 
graças a Deos, de cuja mão pendem os destinos dos Reis, 
e dos seus Povos. Aos 29 de Setembro, de 1823, foi can- 
tada huma Missa Solemne, com o Santissino patente, em 
recordação dos Altos Feitos do Augusto Infante, Filho de 
V. Magestade, a que assistírão Clero, Nobreza, e todas 
as pessoas de consideração desta Villa. Recitárão-se dois 
Discursos, em que se patenteárão as heroicas virtudes de 
V. Magestade, e as horrendas consequencias da Sobera- 
niy popular. O Tenente Coronel, e o Capitão graduado 

em Major, brindarão com hum almoço as Praças do Ba- 
talhão ; tudo neste dia respirou satisfação, socego, econ- 
tentamento geral. Aos 23 de Fevereiro do corrente anno, 
anniversario de outro tal dia, em que o Marquez de Cha- 
ves, e os habitantes desta Villa, arvorárão o estandarte da 
Legitimidade, os Ofliciaes deste Batalhão, querendo dar 
hum testemunho a este povo dos desejos que tiverão de se 
unir aos votos desta Provincias de acordo com o Tenente 
Coronel, fizcrão celebrar huma grandeoza festa de Igreja 
que se executou com o maior apparato .e magnificencia , 
que jamais se vio nesta Villa, concorrendo pura solemni- 
zalla, o immenso gentio de todas as classes, e mesmo das 
vizinhanças desta Villa, apezar do rigor da chuva e da 
neve. |. | | 
» Escolhérão-se meiindrosamente dois Qradores, que com 
delicadeza ponderussem os grandes esforços da Divisão 
Jrasmontana, sem que se diminuissc a fidelidade dos ou- 
tros Corpos do Exercito, nem se insultasse o Patriotismo 
das outras Provincias, fazendo ver por todos os meios, que 
todos os Porluguezcs são Vassallos de V. Magestade, e 
ue nenhuma outra coura desejárão, que o livre exercicio 
ER Soberania de V. Magestade. Foi asshn, Senhor, que 
pelos desvelos de todas as Authoridades se conservou o s0- 
cego, e reinou o maior contentamento e prazer. Louve 
huma esplendida céa, a que forão convidadas todas as 

Authoridades, Nobreza, e Pessoas da maior distincção 

desta Villa, sem differença de opiniões passadas. Fizerão- 

se com o maior enthusiasmo repetidas saudes a V. Ma- 
gestade, á Sua Augusta Espoza, a Rainha, ao (Grande 

Infante da Nação, excelso Filho de V. Magestade, ato- 

da a Familia Real, assim como tambem à desejada união 

do Brazil com Portugal, ao Marquez de Charcs, e a 

todo,o Exercito Portugues, e uo Duque de Angouléne. 


f 


Tocou-se e se.cantou commummente o Ilymno Real. A 
Villa seilluminou espontaneamente com toda a grandeza, 

» He assim, Senhor, como o Ienente Coronel e a Ofhe 
cialidade do 3.º de Caçadores se comportou nesta Villa, 
celebrando os grandes dias da Nação, e sobre tudo o pa- 
ternal Governo de Y. M. O Tenente Coronel e a Ofh- 
cialidade, esperão da Augusta Bondade de V. M., quees. 
tas duas funcções religiosas sejão do Real Agrado de V. 
M., por cuja vida e Soberania, livre, e pessoal, derramarão 
o seu sangue. Senhor, beija as Reaes Mãos de V. M. 
Martinho de Magalhães Peixoto, Tenente Coronel do 
3.º de Caçadores. Quartel de Villa Real, 18 de Março 
de 1824.» 

a E 


N. B. O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios 
do Iteino ten designado o dia de Quarta feira, para dar 
as suas Audiencias na Secretaria de Estado, das nove 
para as dez horas da manhã. 


Banco DE LisBsoa 22 DE Manço DE 1824. 
Compra. | Venda. 
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Ditos de Div. publica liquidados 


7 Annuncios. 

Quem quizer arrendar o Prazo de Aguas boas, na Co 
marca de Áveiro, póde dirigir-se á quinta das Varan- 
das, termo de Alemquer, a falar com D. Francisca de 
Napoles, senhora do mesmo prazo. 

Vende-se a laranja da quinta dos Calvos, pertencente 
ao Excellentissimo Marquez de Torres Novas; quem a 
pertender, falle com o dito Sr., no Palacio da sua reste 
dencia ao Salitre. . Ze 

Aviza-se ao publico, para que ninguem posa tratar 
venda, ou hypotheca, com Francisca Thomaxia de Sousa 
Cubral, sobre humas cazaf dos numeros 68 a 72, sitas na 
rua do Cruzeiro, Freguezia de Nossa Senhora d' Ajuda, 
pei tencentes aos lcrdeiros de Manoel Lopes, por anda- 
rem em letigio. | 

Quem quizer comprar huma horta no Val de Chelas, 
prazo de-livre nomeação , falle com Íntonio Carlos Pe- 
retira de Miranda, morador na mesma estrada N.º 44. 

No armazem Ingles, na rua direita do Arsenal N.' 
23, 1.º andar, ha para vender por preços commodos; 
roupões para Senhoras da ultima moda; colletes para as 
mesmas, enxovais, e vestidos feitos para crianças, feitos 
à moda Inugleza, para todas as idades; caimizas feitas, 
de todas as qualidades, para homens, e Senhoras, panno 
de linho de Irlanda fino, e toalhas de meza adamasca- 
das, de linho, de todos os comprimentos, com seus guar- 
danapos competentes, e toalhas de meza de algodão, com 
seus guardanapos, cobertores de mezas, de cazemira ver- 
de, colchas de cama, de novo gosto, grandes, e peque- 
nas, caça de cambraia fina, fustões, e setinetas, etc. 


à ADVERTENCIA. 


Os Subscriptores do trimestre actual da Guseta ; que 
Quizerem continuar a sua subscripção , o podem faxer di- 
rigindo-se a José Antonio de Albuquerque, Administra- 
dor da loja da Gazeta, na rua do Ouro, N.º 150, epelo 
Correio seguro, e franco de porte, os das Provincias. Pre- 
ços: 36600 réis por trimestre; 68400 réis por semestre ; 
e 12,8000 réis por anno. 


GRÃ-BRETANHA. 
Londres 26 de F Egónico: 


Extracto de huma Carta particular ácerca do Cardeal 

Gonsalvi, gue Deos haja. 7 
” oma, Janeiro de 1824. — Sua Eminencia o Cardeal 

Gonsalvi já não existe! O grande Ministro que ti- 
nha governado ftoma quasi vinte e tres annos, e a quem 
Pio WIFE era fervorosamente afecto, cabio esta manhã 
Yictima de suas longas e terriveis dores, que elle suppor- 
tou com admiravel fortaleza, e verdadeira paciencia e pie 
dade Chrissã, Admittido ao conhecimento dos principaes 
interesses da Europa, tinha grangeado a confidencia de 
todos os negociadores que visitavão os Estados Pontif- 
Clos, ou com os: quaes. elle teve occasião de travar conhe- 
cimento estando em Vienna, Paris, e Londres. 

» Assás he notoria a importancia dos negocios da Eu- 
ropa desde o principio deste seculo. O Papa não era ini- 
migo de nenhuma das partes; foi mais injuriado que of- 
ferisor ; porém erão necessarios talentos da primeira ordem 
para induzir aquellas Potencias que professavão differente 
fé da da Igreja de Roma, para se interessarem a seu favor. 
O Cardeal Gonsalvi possuia talentos desta natureia em 
grão seperior. Trotado com distincção pelas diversas Po- 
tencias da: Europa , e pelos seus representantes, era tam 
bem honrado com -a particular attenção e miramento do 
nosso proptio Soberano. | 


» Sua Jiminencia era dotado de huma exactidão e dis 


cernimento , que o babilitava a classificar em seu espirito 
com ordem e methodo todo e qualquer: assumpto de ac- 
ção, Quando chegava o momento de decidir, sua cabeça 
desempoada ; e seu talento prompto lhos apresentavão à 
sua attenção já esquadrinhacdos, (se podemos assim. dizer), 
em todas as suas differentes situações. Distinguia com 
particular sagacidade os interesses da politica dos da reli- 
gião; e quundo tinha que discutir aquelles de natureza 
politica em que interessava a sua Corte, arrostava as Te- 
«juisições dos negociadores contrarios com tal franqueza e 


firmeza , que lhes descobria ao mesmo tempo até que pon+ - 


to poderião esperar que fossem admittidas;. por quanto , 
se alguem podesse aventurar-se a dizer qual de suas mui» 
tos virtudes eminentes era a predominante, seria buma 
pureza de verdade e huma fidelidade ás suas promessas, 
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que nenhuma difficuldade ou perigo podião diminuir. Im< 
parcial ná causa da justiçã, nunca a diferença de opi- 
nião influio em suas decisões. | 

» Na Concordata de 1801 rejeitou alguns sacrifícios 
que a Igreja de França queria fazer á sua independencia, 
ponderando que, se fossem acceitos, seria dificil, em 
tempos posteriores, recuperallos da Santa Se. Sobre o 
mesmo principio, na Concordata de 1817, nobren.ente 
informou o Rei dos seus direitos, como se não estivera 
negociando para a França. ão Dm É 

» Asqualidades do stu coração erão affabilidade, bran- 
dura, e afieição; tinha sempre igual caidudo tanto de 
huma simples recommendação como dos thais importuntes 
chamamentos a seus mais altos deveres Parecia que /ig- 
ma lhe pertencia tanto a elle como a Pio Vil: purecia 
que amboserão seus ligitimos Soberanos. Nenhum bon.em 
adquirio jámais em maior grão a amizade de pessous il- 
lustres, de todas as classes e paizes; a de Ledo AII, 
posto que mais tardia:, veio affagar seus ultimos dias. 

» À carreira deste distincto listadista foi assignalada 
por acontecimentos do maior interesse, pelos muitos trata- 
dos importantes que negociou, pela sus protecção dus Are 
tes e Sciencias, e pela sua incansavel atlenção em preser- 
var os monumentos da antiguidude; enchesdo deste modo 
os Estados Pontifiícios de monumentos de sua munificem- 
cia, entretanto que punha ao mesmo tempo a Santa Sé 
em situação de comparativa independencia e segurança. 

» Roma perdeo, com effeito, em Gonsalvi osen melhor 
amigo, e magoada de sua perda, Roma correo em chug- 
mas a venerar os seus despojos. Nunca se vira tão grande 
multidão como a que para isso se juntou; todos querião 
vello pela ultima vez, e dizer-lhe o ultimo a Deos. Seu sem= 
blante ainda parecia exprimir as suas ultimas palavras; 
palavras que, na boca de hum homem que ate ba ccusa 
de cinco mezes tinba sido Ministro 23 annos, dizem vo- 
lumes. Sube-se que poucas horas antes da sua morte, O 
Papa, que tinha aprendido a fazer justiça ao seu merito, 
e sentia profundamênte sua esperada perda, lhe enviou, 
a seu rogo, n sua benção pelo Cardeal Castiglions, bum 
dos amigo: de Gonsalvt. O moribundo Cardeal a recebeo 
com agradecimento, O Cardeul Castiglioni lhe perguntou, 
se queria que dissesse alguma cousa ao Papa. Gonsalvi 
respondeo: » Dizei-lhe que estou tranquillo. » Eorão as 
ultimas palavras que proferio, eexpirou poucas horas de. 

ois, sem dar hum suspiro. — À seguinte he a inscripção 
Latiho que se metteo no caixão, e concluirei a minha cars 
ta dizendo tomo ella: == .Áve magna anima == Te in pace 


Corpus. Conditum. 

Herculis. Consalvi. 

Deaconi: Cardinalis.. És 
Hic. Rome. Ortum. Habuit. vii« Eid. Jun. a. MDCCLYII. 

Pareotibus:. (o | a RO debe 8 
Josepho. Marchioni. et. Maria. Carardinia. Comite. 

| À. Prima. Aetate. Cultor. Pietatis. et. Partus: Vim: 

Mentis, Acerrimam. o a 


* Gessit. Vocatus. 
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" Disciplinis. Optimis. Apprime. Eruditus. est. 
Adlecius. a. Pio. vi. P. M. Inter. x11. Viros. Booi. 
eguninis. Siguaturme | 
dustitine, Rotae, Rom. Dignum. Delatis. Muneribus. 

Se. Pruebuit. 

- Praepositus. lei. Belltese. Parem. Diffcultate. Tempo- 

rum. À Alim. | | 

Quardegne. En. Disertmer. Capitis. 
Patribus. Cardinalibus. Venetris. Lo. Comitia. Coesen- 

tibus. Adstitit. 

Ab, Actis et. Epistolis. 
Hunc. Pius. vir. Pontifex. Divinitus. Ibidem. Datus. 

Negotiis. Publicis. 

Praefecit. Mox. Deaconum. Cardinalem. Dixit. Ob. 

Merita. Titulo 
Agathiano. In. Reg. Mont. Quem. Deinceps. Cum. 

Tit. S. Maria. 

Ad, Murtyres Commutavit. | 
Impiger. Solers. Justus. Abstinentissimus. Aucti. Ad. 

Optima. Quaeque. ' 
Votis: Curisque. 

mi. Sustinere. 
Connisus. est. 

Tngruentibus. Rei. Christianae. Periculis. Adsertor. Jus- 
titise. Suique. 
Contemptor. Exilium. Aerumnas. Inscitationes. Tulit. 

Fide. Immobili. 

Pucata. Feliciter. Europa. Juribusque. Sacri, Princi- 
patus. Restitutis. 
ftermmn. In. i*rocurationem. Imperii. Accitus. Parisios. 

Vindoboram. 

Londinum. Legatus. Est. A. Pontifice. Tpsoque. Curam. 
Agente º 4 á 
Ad. Rem. Sacram. Ordinandam. In. Regnis. Gallias 


Expectationem. Principis. Bacratissi- 


trem. Poloniae. 


Hetrurine. Bavarine.: Sicilige. Sabandiae. Borussioe. 


Nem. Cum. 
Imperat. Caes, Francisco. Foederatisque. Germanioe, 
Principibus. 
Pactiones. Sancitae, Sunt. | 
Idem. Summus. Michaelitam. Hospitii. Magister. Ac. 


ad 


“Pontificibus. 


Maxiinis. Pio. vir. et. Leoni x1t. A. Litteris. Brevibus. 


À tque. | 


Fere. In. Omnia. Sacra. Concilia. Cooptatus. Valuit. 
Plurimun. | | 
Domi. Forisque. 
Pracfecturum. 8Sucri. Consilii Christiano. Homini. Pro» 


/ 


“pagando. ; ; à 


mis. Ac. 


A. D. N. Leone. x11. Cullatam. Auspicaturus. De- 
tessit. vILIZ. Pos 

Kal. Februarie. 
Menses. vii. 

Dies. xvt. Solutis. 
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MDCCCAX1111. Annos. Natlus. LXVI 
Testamento. IHustribus, Religio- 


Beneficentiae. Monumentis. 
Ave. Mugna. Anima. 
Te. in. Puce. Faciat. 


mi E Pro 
LISBOA 23 de Março. 
“Continuação dos Extractos das Gaxetas nglesas, | 
e Francezas. 


» Pela relação que demos no nosso N.º 66, da nova 
Constituição dus Provincias do Mexico se vê, que as 
Provincias de Guatimala, ficão sempre estrangeiras para 


à Confederação Americana, e formão huma Républica 


separada. — Avisão de Tampico, que a 15 de Dezembro 
se installou alli o novo Congresso. 

ss Havendo-o Marquez de La Fayétte expressado o de- 
sejo de ir visitar os Lstudos- Unidos, decidio o Congresso, 


para honrar os Serviços que fez áquelles Estados , na 
guerra da Independ ncia, que se mandasse pôr Imma 
Embarcação Americana a sua disposção, pera este eÉ 
teito. 

» Avisão de Bruxellas, a 13 de Fevereiro, que Mr. 
Falk se ucha definitivamente nomeado Embaixadar deS. 
M. Elltei dos Puixes- Bagças, junto à Corte de Lundra; 

ue o Barão Vander Capellen, tiovern dor Cieneral das 
dias Urientaes, sabiiá do seu Governo no mez de Ju- 
nho proximo, e que chesundo á Europa, tomará conta 
da Repartição dos Negocios Estrangeiros. (Jornal dos 
Debutes. ) | 

» À Municipalidade de Bruzxellas, passou, a 31 de 
Janeiro, huma Resolução, pela qual manda a todos os 
Commissarios de Policia, que procurem nos seus respecti- 
vos Buiros, as cuzas aonde houverem creanças atacadas 
de Bexigas, e nestas habitaçoes se ponha bum rótulo, 


| com u declaraçãos “ Caza infectada de Bexigas,n e de 


mandar fazer nellus fume;ações de Chlore, logo que esta 
molestia se manifeste, e isto á custa dos inoradores, se 
tiverem meios para o satisfazer, ou aliás à custa da Cazu de 
Beneficencia; assim como tanbem que se acautelke, que 
as ereunças infectadas se não comuuniqueu: com outras 
Sàs, Seju nas caras, ou nas ruas, ou nas Éscolus, antes 
de se acharem perfeitamente restabelecidas A Municipas 
lidade indica novamente os Medicos, que estão encarrega- 
dos de vacinar gratuitamente, e que he pronibido á aduni- 
nist ação dos Hospicios conceder soccorros aos necessita- 
dos, que não tiveren feito vacinar os seus filhos. 

»5. Magestade Flltei dos Maises- Bainos esperava-se a 20 
de Fevereiro em Bruxeltas, assim como tambem o Prin- 
cipe de Orange. 

» À Gureta de Carlsruhe, traz hum Artigo de Mogun- 

ata de 23 de Janeiro, incormando, que n'huma Univer. 
sidule de russia, se descobrirão ultimamente varios es- 
critos relativos a huma Sociedad: secreta, que tinha sido 
denunciada é Junta Central de Moguncia. Iistes escriptos 
tem feito conhecer quaes erão os Membros principaes des 
ta Soviedade Estes havião já, pela maior parte, deixado 
as Universidades, porém estavão em correspondencia com 
os Chefes dus Lojas, varios dus quaes tem sido prezos, 
priucipalmente na Prussia Oriental. As pessoas prezas 
tem sido conduzidas a Berlin, onde se deve dar princi- 
pia e bum rigorosa Devassa sobre estas Sociedades. 
| ( Courser, 17 de Fevereira.) 
» Huma Carta de Koma de 26 de Janeiro, informa, 
que o Cardeal Consalui, de 10u todos 08 seus bens à Con- 
gresação de Propaganda Fide , assim «como o grande nus 
mero de joias, de que os Soberanos lhe fize:ão pre-ente em 
oceasioes de Concordatas, cujo valor está avaliado em 
100,000 escudos fiomanos. Elle legou tambem huma 
graude sormmina para u nova construcção da Igreja de S. 
Paulo, e buma pensão vitulicia de IUO escudos annuaes 
para o seu Ciuardaroupa Giovannino, e inandou dur dois 
annos de ordenado a cada hum dos seus Cresdos. — Di- 
Ziu-se em (toma, que o Cargo de Secretario dos Breves, 
que possuia o Cardeal Consaloi, passará para o Cardeal 
Gal fh | | 

» Avisão de Roma a 29 de Janeiro, que Sua Santida- 
de eia obrigado a ficur de cana, e que.acabavão os Me. 
dicos de lhe. «pplicar novamente Vezicatorios, para aliviar 
o peito de huma violenta toçe. Curtas de 12 de Feverei- 
ro informão, poréin, que S. S. bia experunentando consi- 
deraveis melhoras. — O Barão Mohr, Venente General 
Austríico, e Commandante de huma Divisão no Jleino 
de Napoles, acabava de chegar a Homna.' | 

» Sua Santidade, querendo dar bum testemuabo de seu 
affecta, e de sua alta consideração a Sua Eminencia o 
Cardeal Arcebispo de Tonlvuse, conferio-lhe depois de 
suu Eleição, a Abbadia da Bazilica de ,S. Sebastião em 
Roma. Mr. de Clermont- Fonnarre , foi authorizado por 
8. M. Christianissima a aceitar esta nova digaidade da 
Corte de fama. a | | 


-+ 


E | | 


| 
| 
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» Em Joria houvêrko tres tremores de terra na noitg de 
3 para 4 de Fevereiro, o 1º às Il horas, o segundo á 
meia noite, e o terceiro às 5 da manhã, . 

» Segundo o quadro comparativo dog nascimentos e 
obitos de Petersburgo, durante o anno de 1828, deitou o 
numero dos nascimentos desta Capital da Russia, a 8079: 
isto he, 429 menos que em 1821; e o dos obitos, deitou 
a 11:083: isto he, 1377 mais que em 1821, e 3004 ex- 
cedente ao dos nascidos: 353 fallecêrão por accidentes, 
7ô afogados, 9 que se enforcáião, 4 que se degollárão, 
6 que »e inatárão com. armas de fogo; 136 passavão de 
80 annos; 2% passavão' de 90, e só hum era centenario. 

» Observa-se que não ha hoje hum Russo que tenha a 
Decoração da primeira Classe da Ordem de S. Jorge, 
instituida por Catharina IT. As unicas personagens que 
a possuem são S. Magestade Elkei de Suecia, S. A. R. 
o Duque de Angouléme, e S. Ex.* o Duque de Wel- 
lington. 

» À 17 deJaneiro celebrou-se, com as solemnidades or- 
dinarias, em S. Petersburgo, a festa da consagração das 
aguas sobre o Rio JVeva, em frente do Palacio Imperial 
de Inverno. SS. MM. I[. assistirão a esta ceremonia, 
porém com q excessivo frio que sobreveio de repente (15º 
abaixo de Zero de Reaumur) não se pode formar a para- 
da Militar. ê 

» À 22 de Janeiro informão de S. Petersburgo, que 
ainda se não tinha fixado o dia para o cazamento do 


Grão-Duque Miguel. Este Principe achava-se molesto, | 


ainda que levemente. 
ns. o Imperador da Russia acaba de conceder a 


Cruz de S. Wladimir ao Abbade de Manguin, Francez 
de nascimento, e Reductor do Conservador Imperial 

» Avisão de Petersburgo a 3 de Fevereiro, que o Cone 
selheiro privado, Mr. Sievero, falleceo na Livonia. 

» Consta por cartas de Stockholmo de 23 de Janciro, 
que o Principe Real de Suecia, foi nomeado Vice-Reij 
da Noroega. Julgava-se que 8. A. R. não passaria pa- 
ra O seu novo destino antes do principio de Março. Esta 


nomeução deve produzir huma sensação agradavel entre 


os Noroeguezes. Segundo as Leis da Noroega, não po- 
de o Regente estar auzente do Reino muis do que 3 me- 
ze. O proximo Storthing, deve fixar a apanagem do 
Vice Rei. a | 
» Hum Decreto do Eleitor de [lesse Cassel do mez de 
Dezembro passado, manda, que os bens dos Fidalgos e 
Cavalleiros, que ainda não estavão sujeitos aos impostos, 
sejão obrigados a contribuir para os encargos publicos 
da mesma sorte que todos os mais. 
- » Ha pouco tempo que o rende.ro do jardim das rui- 
nes de Haut- Barr, proximo a Saverng, encontrou re- 
volvendo a terra, huma guarnição d'espada, de ouro, e 


hume moeda de prata, da grandeza de hum pezo duro.. 


Esta Peça tinha de bum lado o Busto do Principe Carlos de 
Lorena. Hum aldéio reconheceo esta moeda, por ser 


huma de familia, e abrindo hum dos lados , achoy-se. 
dentro della o inteiro retrato do famigerado Principe de 


Lorena. 

v»Rua Magestade ElRei de Wurtemberg, prorogou a 
Assembléa dos Estados para 21 de Abril, pelo motivo 
de não poder a Junta dos Estados, encarregada do Exa- 
me do Cadastro , terminar as suas tarefas antes do meado 
de Abril. | : 


O, a 
PEÇAS OFFICIAES. 


MINISTERIO DOS NEGÓCIOS DO REINO. 
- DECRETO. | 

» Sendo-Me presente as Consultas do Senado da Cama- 

ra, e da Junta da Revisão das Leis, e mais providencias 

dadas pelas denominadas Cortes. ácerca do conteúdo na 

Portaria da extincta Regencia do Reino de 18 de Abril, 

de 1821, N.º 56, e mais Ordens que permittirão a toda a 
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pessoa 8 livre venda dos seus generos na Praça da Figueira, 
por grosso ou por miudo, sem dependencia de manifestos, 
attestados ou licenças; e que resolvêrão sobre à repregenta- 
ão dos Mercigiros desta Cidade, que ficassem es mesnos 
Mercisirês desonerados de compraren semanariamente os 
bilhetes da Estiva do preço do pão eazeita, dispondo que as 
ditos preços «e fizessem constar por annuncios publicos: Hei 
por bem determinar, que continue a observar-sg a franqueza 
concedida uso Mercado da Praça da Figueira, como pela 
citada Portaria se acha ordenado; e que da mesma fór- 


- ma continye a publicar-se a Estiva, todas as semanas, por 


meio de Editaes, e de aonyncio, na Gasgia de Lisboa, de- 
clarando além disto, que os Mercieiros deverão ter sempre 
sobre o Mostrador, eu em outro qualquer lugar patente 
a todos, hum bilhete particular, fixo con massa, em que 
esteja expressa a Estiva dos ditos preços, confórme exar 
ctamente ao que tiver sido annunciado pelos referidos Edi- 
taes e Crazeta; impondo-se-lhes no cazo de faltarem a es- 
ta obrigação a multa de 84000 réis, que existe assiin re» 
gulada para cobibir a contravenção. O Senado da Cuma 
ra o tenha assim entendido, e faça executar, passundo pa- 
ra o dito efleito as Ordens necessarias. Palacio da Bem- 
posta, em ló de Março, de 1824. = Com q Rubrica de 
Sua Magestade. » 


dee O reg 
REPARTIÇÃO DO ESTADO MAIOR GENERAL. 


Quartel Gensral no Paço da Bemposta em 11 de Mar- 
| ço de 1824. 


ORDEM DO DIA, 
Por Decreto de 23 de Fevereiro passado. 


Sua Magestade Lendo attenção à maneira com quesems . 


pre tem Servido q Picador do Regimento de Cavalluria 
N.º 12, com graduação de Tenente, Jeronyino (ionçal- 


ves ds Santos, e com especialidade desde que na Provia- . 


cia de Trag-os- Montes ge levantou o heroco grito para 
restituir Sua Magestade aos inauferiveis Direitos da Sua 
Real Coroa e Soberania, sendo humm dos quatro Officiaes 
do dito legimento que o acompanhou constantemente, 
commandando buma Companhia até ao dia 7 de Noveme: 


bro ultimo; assim coma a ter tido a honra de fazer a. 


Giuarda da Sua Real Pessoa na qualidade de Oficial de . 


Tropa da 1.º Linha: Houve por bem, e par (iraça espe- 
cial couceder-lhe passagem para Alferes Supranumerario 
do Regimento de Cavallaria N.º À, para alli entras em 
effectivo na primeira vaga. .. - 


Por Decreto de 28 de Fevereiro passado 4 em conse 


quencia do Parecer de Sua Alteza a Senhor Infante 
D. Miguel, (gmmandunte em Chefe do Exercito, 


offereculo sobre aquelle que deo a Commissão Militar - 
estribelecida em Lisboa em virtude do Decreto qe 2 de. 


Julho ultimo. 


Sua Magestade em attenção e conducta, ebom - 


Serviço do Tenente aggregado ao Regimento de Infante- 
ria N.º 17, Jose Bernardo da Silva, depois que foi manr 
dado servir neste Regimento, Hlyuve por bem que elle 
passe a ser considerado como Supranumerario am quanto 


não houver vagatura, e à lay Q açcesso que pela sua qne 


tiguidade lbe competir. 


Por Deçretas do 1º do corrente, em gonsequencia do P a- 


recer de Sua Altexa, oferecido soure aquelles que dor 


rdo as Comissões Militares estabelecidas em Lumeg 
«e Lisboa ,. «em virtude do Decreto de % de Jynho a 
tamo. 
Restituidos 
pos a que pertencião , o Ciruryião Mór Miguel Joaquim 
de Freitas, e o Picador Antonio doaquim de Amorim 
Calbeiros no Regimento de Cavallaria N.º 9; e o Capel- 
lão, o Padre João Evangelista Gomes, o Cirurgião Mór 
Antonio José Antunes, e o Capitão graduado em Major 


ap exercicio de seus postos nos mesmos Car. . 
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Ahtonio Alves da Silva no Regimento de Infantéria 
N.º 19. 
Para passar á classe dos Officiaes sem emprego até no 


va Mercê de Sua Magestade, o Capitão de Infanteria Jo: ' 


<é Antonio Pereira d'Eça, Ajudante de Ordens que foi 

do Brigadeiro Antonio Lobo “Teixeira de Barros. | 

Por Decretos de 2 do corrente, em consequencia do Pa- 
recer de Sua Áltexa, offerecido. sobre aquellc que deo 

o Conselho Militar noméado em virtude da Carta Re- 

ga de 80 de Junho passado. 

jua Magestade Houve Ro bem quê Joaquim Antonio 
Cazimiro, que o Tenente General Marquez de Chaves tinha 
nomeado Cirurgião Ajudante para o Batalhão de Caçadores 
N.º 7, seja despedido do Seu Real Serviço, ficando au- 
thorizado como supplicou a usar dos uniformes, que estão 
concedidos aos Cirurgiões Ajudantes dos Corpos do lixer- 
cito. 

Tenente do Regimento de Tnfanteria N.º 18, o Te- 
nente do Regimento de Infanteria N.º 12, Antonio Pe- 
dro Teixeira de Aragão. | 

' Alferes do Regimento de Milicias de Lamego, com o 
Soldo de seis mil réis por mez, o Segundo Sargento do 
mesmo Regimento Manoel Ferreira. 

Por Decreto de 10 do corrente. 
Sua Magestade Tendo Consideração á eflicacia, e cons- 


tante zelo com que se empregão no Seu Real Servi-. 
ço os 'Tenentes José da Silva Vieira, e Joaquim José 


Annaya, e a que nos lugares em que se'achão, este na 
Repartição do Chefe do Estado Maior General, e aquelle 
na Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra , não de- 
vem ter huma graduação inferior á que está concedida aos 
Secretarios dos Governos das Arímas das Provincias; Hou- 
ve por bem por estas cauzas, e por lhes fazer especial Gra- 
ca, promóvellos ao posto de Capitão com o mesmo exer- 
cicio, em que actualmente se achão, sem prejuizo dos L'e- 
nentes que forem mais antigos. = Conde de Barbacena 
Francisco, Chefe do Estado Maior General. 


Banco DE Lissoa 23 pE Março DE 1824. 
Compra. Venda. 
Papel-moeda - - « - a 86 t- - por 100. ---a 87 


Ouro.. por oitava « - « Compra - «- a 1820rs. 

Onças Hespanholas - - «+ « «mn. = «0. 913990 » (US 

Patacas ditas- - - = -. nec... 8999 ba 

Ditas Brazilicas de 960 1s. -n «. «==» 8539» 

comenda castas 

'( Com ojuro de 4 por 100 - « de 55 a 56 por 100 

ON 9» » Db nn c--» 6a 690 5 S 

o » o 9 6  »dol.“Emp.102 a 103 - »: ê 

a vs» ds ns QE ny B%a 83-35 & 
» 0» 9/9» » 3.º18171010102 - » 8. 

Tit. de Atrazocomjurode6 por 100 70 a 71 - » TE 


Ditosde Div. publica liquidados » 2a 23 


| Publicações Litterarias. | | 

O Ripanso, ou Officio de Semana Santa, traduzido em 
Portugues , com estampas finas; ' vende-se por 500 réis 
na e de Joaquim José de Mattos, livreiro aos Marty- 


ret 30, e nas mais lojas do costume. | 
Na impressão da Viuva Nevcs, calçada do Dugue N.º 
bl, continúa a vender-se a obra de Theologia Moral de 


Schansa, dividida em 4 partes; tratando na primeira 
dos Officios==erga Deum; na segunda, dos Officios = 
erga se, etierga alios; na terceira das-obrigações de ca- 
da Estado em particular; e na quarta, da Graça Divina 
interna; addiccionada com hum appendix dos casos reser- 


vados, é com húm Index alfabetico das materiss. Vende 
se por 2,4400 rs. em brochura. Se houver quem compre o 
resto da Edição, o Editor fará o abatimento possivel. 

- Completou-se a Arte de Escripta do Professor Venta 
ra. A estampa N.º 41,: que faltava, e que consta dos 
caracteres Gotico, Germanico, Ulfilano, e Itálico acha- 
se 4 venda junta, e separada da obra, na Ama do Au: 
thor, defronte dos Martyres. 

O Fditor da » Memoria sobre a consideração dos Loios 
na Universidade de Coimhra», impressa na mesma Uni 
versidade, a pag. 12, inserio a resposta do Lente Secreta: 
rio de Theologia abaixo assignado: e o mesmo Lente Se- 
cretario avisa ao Publico, qué não deo licença alguma 
para imprimir-se a sua resposta; e que foi cavilosamente 
mutilada na substancia pelo Editor, apresentando á Im- 
prensa huma copia differente da que selhe tinha dado. == 
Francisco de Arantes.. | 

Ánnuncios. 

Quem quizer contractar o fornecimento de duzentas e 
cincoente mil varas de pano de linho para a Tropa, no 
prazo de hum anno, contado do dia da arrematação , com- 
pareça por si, ou seu bastante Procurador, no Tribanal 
da Real Junta da Fazenda dos Arsenáes do Excrcito nos 
dias 23, 26, e 28 de Abril proximo futuro, para se tru- 
tar do ajuste c condições do dito contracto. 

Vende-se huma quinta sita no lugar da Ameigoeira, 
junto ao Lumiar: consta de cazas nobres, vinha, arvo- 
res de fructo, terras de semeadura, e olival, com mais 
oliveiras pelas mesmas terras: quem a quizer comprar, fale. 
le cum seu dono, que tem loja de confeiteiro aos Camillos. 

Quem quizer comprar humas cazas sitas na Freguezia 
de S. Puulo, rua da Bica, becco dos Acyprestes, N.º 4, 
póde-se dirigir ao Ver o pezo, á casa da Guarda de Ma- 
noel Jorge N.º 20. - Pá 

Na praça publica dos leilões se arrematão os bens se- 
guintes: humas casas na rua nova de ElRei, numeros 27, 
até 27 M, avaliadas em 22:000,4000 rs., e o seu rendimen- 
to em 1:848,$000 rs.; humas casas no largo dos Caldas, 
N.º 8, avaliadas em 7:0008000 rs. , e o seu rendimento em 
400 8000 rs. ; hum estaleiro ao jardim do tabaco N.º b6, 
avaliado em 3:000,4000 rs., e o seu rendimento em 560,8000 
rs. , paga de foro 668400 rs.; huma quinta na estrada de 
Odivelas para os Pombaes, avaliada em 15:000,8000 rs. , e 
o seu rendimento em 7003000 rs., paga de fôro 40 alquei- 
res de trigo, mais 2500 réis, c 7 alqueires de trigo, mais 6 
alqueires de trigo, 2 galinhas e 3 potes.de:azeite, mais 
40 réis a dinheiro, e mais 200 réis; ontra quinta alli de- 
nominada do Silvado, com tres engenhos detrigo, avalia- 
da em 6:000,$000 rs:, e o seu rendimento em 300,$000 rs. , 
paga defôro 36 alqueires detrigo, outro fôro de 18 alquei- 
res de trigo; huma quinta em S. José de Ribamar, ava- 
liada em 9:000,4000 rs., e o seu rendimento em 350,$000rs. ; 
hum cazal donominado das Peças, naestrada do Linda a 
Velha, que consta de muitas terras de semeadura, avalia- 
da em 4:000 8000 rs. ; eo seu rendimento. em 228,4200 rs. ; 
em cujos bens forão penhorados - os herdeiros de Judo 
Pereira de Souza Caldas, por execução da Conservatoria 


! 


* Geral do Tabaco. Escrivão das arrematações, Negreir 


os. 
. Perdeo-se, no dia 17 de Murço, huma Cautella de Di- 
vida Publica N.º 7798: quem a quizer restituir, poderá 


| diigir-se a casa do Excellentissimo Conde de S. Vscente, 


e receberá suas alviçaras, estando dadas as providencias 
na Commissão da dita divida para não ser paga. 

Quem quizer aforar huma propriedade de cazas, sitas 
na rua das Escollas Geracs, N.º 34, pertencente ao Real 
Convento de Thomar, da Ordem Militar de Christo, 
póde dirigir-se ao Procurador Geral do dito Real Con- 
vento, morador na rua dos Poyaes de S. Bento, N.º 29, 
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HESPANHA. 
Pee E | 
“+ Madrid 11 de Março: 


Pelo Minesterio da Fazenda, se expedio o Real Decreto. 


segumbte :. 


"N os meus Decretos, de 4 de Fevereiro, relativos, hum. 


no estabelecimento da Caixa de Amortização, outro 
go da Commissão de Liquidação da Divida Publica, estaber 
leci as bazes do systema: que deve em breve melhorar a sorte 
dos Crédores do Estado, e levantar o novo.ediíicio do Cré- 


dito, sobre as ruinas do antigo.: Os trabalhos que se tem fei-. 
tn, em consequencia dos dois citados Decretos, permittem. 


fixar já as esperanças que concebi ao dictallos, calcular a 
extenção das applicações designades para amortização, 
determinar desde logo, quanto be possivel fazer a favor dos 
Crédores , sem esperar o morozo rezultado da liquidação ; 
em summa , completar as disposições dirigidas a fundar 
sempre a confiança, que he o primeiro elemento do. 
Crédito. Com este objecto, tendo prezente o que me ex- 
poz o Director da Caixa de Amortização, sobre a conve- 
niencia de angmentar a dotação deste estabelecimento, so- 
bre a importancia das formalidades que deve ter o Livro 
Mestre, e sobre a necessidade de consolidar promptamen- 
le as sommas, que permiltir a situação presente; ouvido 
o meu Conselho de Ministros, hei por bem Decretar o se-. 
guinte: Bs | 
cw Art: 1.º Formar-se-ha immediatamente o Livro Mes- 
tre da divida consolidada, no qual se inscreveráo nos ter- 
mos. que se expressaráO , os capitaes reconhecidos. 

-92.º Por-se-ha no-principio do Livro Mestre, o meu 
Decreto, de 4 de Fevereiro, relativo ao seu estabelecimen- 
to, assim como o prezente Decreto. | 

'n3.º O Livro Mestre se fechará em huma Caixa de tres 
chaves, dus quaes terá huma o Conselheiro de Estado, 
Prezidente da Commissão de Inscripções; outra o Direc- 
tor da Caixa; eoutra.o Fiscal mais antigo do meu Con- 
selho da Fazenda. E E 
-n4.º A Commissão de Tnscripções; de que falla o art. 
antecedente, se comporá de bum Conselheiro de Estado 


Prezidente, do Director da Caixa da Amortização, de | 


dois Conselheiros da Fazenda, e do Fiscal mais antigo 
do mesmo Conselho. | 
»5.º O encargo desta Commissão, cujos membros Eu 
nomearei he: 1.º consultar-me sobre as sommas quedevem 
Tançar-se no Livre Mestre depois de liquidadas. pela Com- 
misão de liquidação, e reconhecida pela Contadoria de 
Valores: 2.º authorizar com a sua prezença o acto de 
lançar os Capitaes no Livro Mestre. x 
'96.º Não se poderá lançar no Livro Mestre, divida al- 
guma sem Real Decreto, expedido em virtude -de Consulta. 
da expressada Commissão, com os requezitos prevenidos 
no artigo antecedente. ; | PS Ed 
s7.º Tambem se não poderá lançar divida alguma, 
sem que esteja assegurada a renda correspondente para a. 


sua amortização, e pagamento de juros. ei E 


' 5 á ' 


- 98,º Todo o Crédito lançado no Livro Mestre, fica ree 
conhecido, como divida consolidada e inviolavel. 

» 9.º Esta divida será amartizada periodica e constan= 
temente, e seus juros pagos com pontualidade em metal, 
nos prazos que se assignalarem , .ou estipularem. 


“210 Immediatamente, esgm necessidade de Consulta, 


se lançarão no Livro Mestre 600 milhões (de reales ) de 
Vales consolidados, ou que se consolidarem, em conformi- 
dade dg Decreto, de 3 de Abril de 1818. Os Vales, que 
não entrarem nesta cathegoria, pertenceráô á de não con= 
solidados, ficando supprimida a de Vales cómmuns. | 
-n11.º Pura. o pagamento dos juros dos 600 milhões, 
de que falla o ert. anterior, a razão de 4 por cento, é 
para sua amortização progressiva, tem assigualadó 30 mis 
lhões cada anno. 
- 9 12.º Os vales consolidados que cada anno se amorti- 
zarem, em consequencia do disposto no art. 10, serão 
substituídos com outra quantidade igual de vales hão cou- 
solidados, que passarão então á classe de consolidados. 
- »13.º Além do Livro Mestre, no qual deve langar-se 
sómente a divida consolidada, haverá.na caixa de amor- 


“tização outros dois Livros, dos quaes hum sérá destinado 


para o assento da divida carrente, com: juro não consoli- 
dado, e outro à divida sem juro. 


— n14.º À divida corrente com juro será notada no Li- 


vro respectivo de que falla o art. antecedente, á medida 
que-se for .liquidando. |. E 

» 15.º Logo que se tenhão annotado no dito Livro 50 

milhões liquidados, com as formalidades prescriptas no Des 
creto de 4 de Fevereiro ,: se lançarão no Livro Mestre, e 
a mesma operação se fará successizamente de 50 em 50 
milhoes, até que se achem lançados 200. 
- » 16.º Como em virtude da disposição anterior, os prie 
meiros creditos que se aynotarem no Livra da divida core 
rente com juro, devem passar logo a ser lançados no Li. 
vro Mestre, e a gozar em cansequencia do beneficio da 
Consolidação ; e como não seja justo deixar esta ime 
portante preferencia ao acazo, ou à arbitrariedade, quero 
que os creditos se liquidem pela ordem das datas da sua 
apresentação: Quando se apresentarem muitos em hum 
mesmo dia, a liquidação destes se fará pela ordem das da- 
tas dos titulos primitivos; porém esta vantagem he es- 
sencial e rigorosamente limitada ao cazo da apresen- 
tação simultanea, pois qualquer que seja a antiguida- 
de de bum credito , não deve ser liquidado antes que ou= 
tro apresentado anteriormente , por moderno que seja. 

» 17.º. Se alguma corporação tiver buma quantidade de 
creditos , que exceda desta somma , não poderá ser lança- 
da senão pela terça parte della, deixando o resto para o 
comnum dos credores de igual classe. 

- »18,º Para o pagamento dos juros desta somma, é sua 
amortisação progressiva, assignalo 12 milhões cada anno. 
- 4 19.º A, divida corrente com juro, que se amorlizar 
em conformidade do exposto no art. antecedente , será 
substituida eom" buma quantia igual á que se extinguir 
cada anno. Esta quantia não se lançará no Livro Mes- 
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t 
tré se não estiver antes annotada no da divida corrente com, 
quro. = | | 
“ »29 A divida corrente com juro, que-se consolidar, 
será representada por documentos , que se denominaráô 
Certificados de Inscripção, os quaes serão transmissiveis 
por endosse, e ganharad hum interesse uniforme de 5 por 

nto. o. o» 

“»21.º A fórma destes certificados, seu valor, e modo 
de reduzir os capitaes segundo o menor, ou maior ente- 
resse, que resultar, estipulado nos contractos priinitivos, 
as formalidades com que deve proceder-se a annullação 
dos Titulos, a que devem subrogar-se os-certeficados, e 
as mais particularidades destas operações, se fixarão noTes 
gulamento. . a Í 

» 22.º Os emprestimos que fôr necessario contrabtr pa- 
ya fazer face ás necessidades do serviço corrente, se lanças 
rio no Livro Mestre com as formalidades prevenidas nos 
arts. 9.º é 6.º deste Decreto, até á concarrencia de 800 
inilhoes,. Para o pagamento pontual dos interesses desta 
somma, é reembolsa progressivo da Capital ,' assigno 43 
milhões por anno. | á 

»“23.º A amortização dos emprestimos Tançados no Li 
vro Mestre, se executará a razão de 1 por cento, sobre 
cuja baze se regularáô os contractos. | a 

1» 24.º Querendo que todas as classes de divida sejão 
attêndidas na proporção, que peérmittirem as circumstan- 
cias, destino para a amortizaçãoda divida sem juro 8 mis 
lhões. por anno. . 

»29.º À divida sem juro será representada por docus 
mentos clnrados Certificados de Liquidação, cuja fors 
ma, qualidades, € eircumstancias, determinará o regulas 
nento. | e a Rs | ' 

»26.º Por ora destino para os gastos dos estabeletis 
mentos de Amortização é Liquidação, dois milhões por 
auno. 

»27.º Subindo a 100 milhões o importe das consigna- 
ões feitas pelos artigos anteriores, aos differentes rainos do 
serviço da amortização, a consignação da Caixa será da 
dita sonma, em lugar dos 80, que se fixou pelo art. 3.º 
do meu Decreto de 4 de Fevereiro; e ainda me reservo 
angmentalla à medida da possibilidade do Real Erario; 
e das necessidades do creédith. | 

»28.º Por hypotheca gerut da consignação da Caixa 
assisnalo, além da especial, que formão as applicações 
enumeradas no meu Real Decreto de 4 de Fevereiro, to- 
das as rendas da Coroa. | | 

»29.º O Director da Caixa de Amortizadão, a cujo 
gelo se confião os preciozos interesses do crédito, prestará 
juramento nas mãos do meu Secretario d'Jstado, e de 
Despacho da Fazenda. O regulamento fixará os termos 
em que deve estar concebido o dito juramento , assim co- 
como as formalidades , e requisitos, que segurem de 
todos os modos possiveis o serviço do seu ramo. As- 
sim o tereis entendido, e disporeis o que corvier ao ser 
enmprimento. == Com a rubrica: de S. M. — Palacio, 8 de 
Março, de 1824. ==> A D. Luiz Lopes Ballesteros. » 

» No momento de passar ú prensa ó Real Decreto sos 
bre & Amottisução:, inserido no artigo de Officio do' nose 
co N.º de hoje, otemos recorrido rapidamente, e sua lei- 
tura nos sugerio varias reflexões, que não podendo desen- 
volver por falta detempo, deveimnos limitar-nos 4' indicar. 

No Decreto de 4 de Fevereiro vimos, com prazer, appli- 
cados à caixa de Amortisação 80 milhves por aúno, e 
com mais prazer ainda à Real promessa de augmentar es. 
ta soma, à medida que se fosse conhecendo o resultado da 
Nquidação. Hoje vemos que sem esperar este resultado se 
extende a 100 milhões a consignação da caixa, e que ess 
tes te distribuera de modo, que desde já se paguem os in< 
teresses de 600 milhões de vales, que he ametade da some 
ma a que se acha hoje reduzido esté papel: que se agsi- 
senão. fundos para amortisar annoalmeite huma: quantida- 
de destes titulos de crédito; que igualmente se assignão 
para occorrer aos juros e amortisação. da divida ebrreute 


r ] 


com interesse, e que nem ainda a divida corá hrro- he em 
quecida. 'Fanta sollicitude a favor dos Crédores do Esta- 
do, he hum novo titulo que o Soberano adquire ao recó- 
nhecimento de seus povos, em todos os quaes se hão de 
sentir. mais ou menos os beneficos efleitos da rapida me- 
Hhora do crédito. |. - a 
Nem merece menos reconhecimento a sabia previsão 
com que se assignão logo 48 milhões para o pagamento 
dos juros e amortisação successiva dos emprestivros, que 
se abrirem até á concorrencia de 800 milhões de reales, 
Esta somma poderia parecer desmedida em outras circums- 
tancias; porém hoje que felizmente restabelecido o reina- 
do da legitimidade, se necessita estabelecello sobre bases in- 
destructiveis; hoje que a regulação das rendas do Estado 
permitte calcular os seus productos, e comparallos com 
as necessidades a que devem fazer face; hoje que importa 
favorecer simultaneamente, a grande massa de interesses 
publicos, dos quaes huns pedem protecção, e todos esti- 
mulo; a somma de 800 milhões parece por huma parte 
necessaria para dar ao Erario à dilatação, que ha mister, 
é por outra parte não be desproporcionada aos nossos 
meios de pagamento. de dê o 
Não ha quem ignore, que no estado a que tem reduzido 
4: Hespanha os extravios revolucionarios, be urgente acu-- 
dir ao remedio de muitos males, cuja cura se faria in- 
possivel E pouco .que se differisse.. Nos dominios de El- 
Rei, na Europa, ha que crear em pouco tempo oque a re- 
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 volução destruio em mais de tres annos. He necessario 


formar bum exercito, que segure no interior a nossa tran- 
quiltidade, e no exterior à nossa independencia. Dantes 
os gastos, a que obrigava a manutenção do Exercito, se. 
fazião periodica e suecessivamente; hoje he indispensavel. 
fazellos de huma vez, e resignarmo-nos a todos os sacri- 
fícios que isso impozer. O valor de muitas rendas da Co- 
roa depende em grande parte dos meios que se adoptarem 
para reprimir o contrabando.; .e entre estes meios o luais 
util, o mais iinportante, o mais urgente, he o estabeleci- 
mento de Ciuardacostas, que exige não despreziveis ante- 
eipações. Em fia .os nossos irmãos da Âmperica esperão 
que a metropoli lhes estenda huma mão protectora, à 
qual contão dever o restabelecimento do repouso dos ricos 
rã que se extendem 60 grãos ao Norte e ao Sul da 
inha. Com a remessa de huns poucos .de Navios de. 
Guerra ao Mar Pacifico se consolidarao em breve os triun- 
fos das armas Hespanholas no Perú. Fazendo agora al- 
gum esforço das nossas possessões das Antilhas, póde-se 
pôr em breve o pé na parte visinha do continente Ame-' 


“ticano, e não he difhicil que os pendões de Castella tre- 


mulem outra vez sobre astorres do México. Na Costa-fir-. 
me bum punhado de valentes mantem ainda a honra do 
nome Hespanhol, e parece accusarem a indifferença com 
que se véem seus generosos esforços. | 
Para attender a hum mesmo tempo a tantos e tão va- 
riados objectos, os quaes todos reclamão com igual ur- 
gencia a sollicitude do Governo, necessitão-se fundos, é 
fundos consideraveis; e esperar que .a. regulação das ren- 
das proporcione as economias, que della se esperão, se-. 
ria differir a protecção que he devida a tão grandes inte- 
resses para hum tempo, em que talvez lhes fôra inutil. 
Hum emprestimo de 300 a 400 milhões seria quasi total» 
mente devorado pelas necessidades correntes, eo pouco 
que sobrasse não seria bustante para o soccorro dos objes- 
ctos aciina enumerados; pois não: deve esquêcer-se, que at 
quotas nominaes dos emprestimos ficão sempre mui redus 
zidas, quando se trata de as realisar, por efítito dos desa 
contos indispensaveis nesta classe de negociações. Quando, 
depois deste damno «te sotfre o de destinar exclusivamente 
o seu importe às attenções improductivas do serviço cor=. 
rente. os emprestimos ucarretão a ruina'de bum Estado, 
em lúgar de remediar as suas precisões; porém quando 
pelo contrario, os fundos procedentes de hum emprestimo 
se destinão a crear novos recursos, ou a restabelecer os. 
destruídos, o oneroso. da adquisição dos.capitaes compen- 
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v-se superabtmdattemente conmas-vartagens-do seu utit- 
emprego. O proprietario atrazado, quetoma emprestimos 
a “premios para occorrer á sua manutenção , anima-se 
wnois tarde, Ou mais cedo; o que os toma para reparar 
suas fazendas deterioradas; vê-se mais tarde, ou mais cedo, 
livre de necessidades, e de agonias." - ne 
* Porém o que mais julgartios que deve lisongear os Fes: 
panhoes neste negocio , "he que em fim se tenha reconheci- 
do & principio cardeal do crédito, que he ode consignar 
antecipadamente a soma: destimada ao pagamento dos 
juros do émprestimo ,' e 4 extinção do Capital, em buma 
caija independente do 'Thesonro; e cujos fundos, pelo 
factb de terem huma applicação exclusiva € inalteravel, 
apresentão huma 'garantia ao abrigo de toda a vicissitude. 
A uyica"consa que até agora tem alegado algurs para de- 
bilitar esta confiança, he:o receio: de que se não pague a 
sua dotação á-caixa de Amortisação, com: & ponttralidade 
que ella ha de mister;. porém este meia não meteçe ser 
Coinbalido, posto que a dita dotação descança sobre appli- 
cações, que bem administradas ,' darão rendimentos mui 
siperiores aos calculos, que até agora se tem feito; & que 
ainda no cazo não esperado, e quasi impossivel, de'que 
estas fundadas esperanças se não realisem: go todo, será 
mui facil completar o deficit pelo Thezouro, que antes de 
hum ánno se achará certamente com sobras de considera- 
ção, como temos provado em outro artigo, em que refus 
tamos as usserções erroneas do Constitucional de Paris de: 
18 de Fevereiro. e e çã 
Segundo o valor, que vão tomando os créditos sobre o' 
Estado, pensamos que ainda teremos occasião de tórnar: 
a fallar desta materia, e de poder calcular os beneficios 
produzidos pelos Reaes Decretos ex pedidos a este respeito. 
(Cr. de Madrid.) á - RD RE 
pf EA | Idem 19. 


— Artigo d'Offcio ' 
O Brigadeiro D. Francisco Nebot, Commandante Ges 


' neral da Provincia de Murcia, communitou ao Senhor 

Ministro da Marinha de Carthagena, em data de 16 do 

corrente, que na tarde do dia anterior ló, entre 5 e 6 hos: 
ras, havia ancorado naquelle porto a Fragata Hermione, 

da Marinha lteal de S. M. Christianissima, vinda: de 

“Argel, em dois dias de viagem, trazendo a agradavel no- 

ticia que lhe communicou o General Commandante Su- 

perior das 'I'ropas alliadas, que guarnecem aquella praça, ' 
Conde de Jrbaud-; s, por meio do officio seguinte: 

» Carthagena, 15 de Março, de 1824, às 9 da noite. = 


é 


Meu General: Tenho a honra de participar a V. Exc.* | 


a plausivel noticia, que me annuncia o Capitão de Fra- 
gata Du-Buisson, Commandante da Eragata Franceza 
flermiane, que acaba de ancorar neste porto, vinda de 
Árgel. 9 | Dna Fo 

» fo Senhor General Conde de Arbaud-jouques, Come 
maniante Superior de Carthagena. | 

» Meu querido Conde: Venho de Toulon, tendo toca» 
do em Argel; trago a esta a agradavel noticia da paz 
do Dey com a Hespanha, para a qual contribui com 
todas as minhas forças. Fiz pôr em liberdade 43 Hespa- 


nhoes aprezados pelas Pragatas Árgelinas, e os tenho a: 


meu bordo. Estou provido igualmente de huma patente 
de saude limpa, etc. etc. = Du- Buisson. » 
“O que participo a V. Exc.* para que o faça saber a 


todo o districto do seu Commando; tendo-mé por ditoso' 


de poder assegurar a V. Exec." huma noticia tão interes- 
sante à Hespanha, e manifestar-lhe ao mesmo tempo o 
muito que tem contribuido a Marinha Real Francesa para 
este feliz exito: sou com a mais altã consideração de V.' 
Exc.'= D' Arbaud-jouques. » | a o 

- Por ordem de 8. M. se annuncia ao publico sem per- 
da de tempo, para sua satisfação, é a fim de que é Come 
TDercio não fora nenhum atrazo em suas especulações. 

(Gazeta extraordinaria.) 


“séu Camarada. 
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REPARTIÇÃO DO ESTADO MAIOR GENERAL. 


Quartel General no Paço da Bemposta em 15 de Março ' 
= a de 1824. o | | 
ORDEM DO DIA. 

1.º Sua Alteza o Senhor Infante D. Miguel, Commans 
dante em Chefe do Exercito, Ordena, que os Commans 
dantes dos Corpos quando distribuirem as licenças trimes- 
tres às praças do seu commando , prefirão sempre aquellas 
que não tiverem nota de deserção. Determina outro sim 
o Mesmo Serenissimo Senhor , que os referidos Commans 
dantes nos' Semestres não remettão requerimentos para ' 
passagem dehum para outro Corpo pertencentes a praças, 
que tiverem nota de deserção; pois que por este motivo 
não merecem que Sua Alteza lhes faça Graça alguma. 

2.º Publicão-se ao Exercito as Sentenças abaixo declas 
radas, que Bua Alteza Matdou cumprir. | 

| ' SENTENÇA. , | 
Regimento de Cavallaria N.º 3. | 
O Trombeta, Joaquim Escabido, não tem lugar a acs 
cusação que se lhe fez de desertor. vã o É | 
Regimento de Cavallaria N.º 5. 
O Alferes, Antonio de Padaa Rocha Segurado, expias 
do, com'o tempo que tem tido de prizão, o delicto de 


ferimento de que foi arguido, 


O Soldado, Francisco Maria Frade, fuzilado na frente 
do Regimento, por ter morto á traição o Ajudante do 
mesmo Regimento. | 4 o 

E Regimento de Cavallaria N.º 7 

Os Soldados, Francisco Rodrigues, perdimento do tem- 
po que anteriornente tiver servido, e seis mezes de pria, 
zão no calabouço donde irá á esquadra do ensino tresdias 


- de manhã.e de tarde, em cada semana, e nos outros fará 


a limpeza dos Quarteis; por 1.º deserção simples; e Anes. 
tonio Joaquim Leitão, solto e'livre da pena a que estava 
sugeito, por 3.º deserção , por seachar comprehendido no' 
Regio Indulto de 24 de Junho de 1823; devendo ambos 
pagar: os efeitos com que desertárão e que extraviárão. 
| Regimento de Infanteria N.º 1. 

O Soldado, Agostinho Ferreira ; absolvido por falta de 

prova do delicto de que fôra accusado de ferir átraição o 


* Regimento de Infanteria N.º 11. 

O Cabo de Esquadra, Manoel Antonio de Almeida, 
expiada, com o tempo que temi tido de prizião, a culpa . 
de deixar fúgir hum desertor que conduzia prezo; atten- | 
dendo a que para aquella fuga teve muis lugar a inconsi- 
deração e a leveza, do que a malicia. 

Regimento de Imfanteria N.º 13. 

“O Anspeçada, Luiz José Gomes, expiada, com o tem. 
po que tem tido de prizão, a culpa de cabeça de motim, 
e insubordinação de que foi arguido. 

Regimento de Infanteria N.º 16. 

O Soldado, Sebastião Corrêa, expiada, com o témpo 
que tem tido de prizão, a culpa de 1.º deserção simples 
de que foi arguido. 

os Re mento de Infanteria N.º. 21. 
0) Ebldido, Prancivco Luiz, absolvido do crime de que 
fora arguido de deixar fugir hum prezo sententiado. 

o. Regimento de Artilheria N.º 1. 

* O Soldado, Theodoro Pedro Dias, absolvido da culpa 
de que foi arguido, deter em rixa nova foito contuzões e 
nodoas, não resultando ao queixozo lezão ou deformidade | 
alguma. o: 

Regimento de Artilheria N.º 2. 

O 1.º Tenente, Isidro da Costa Leite, Ra 
seu Soldo a quantia do alcance em que se acha par 
a Fazenda Real. | 

Regimento de Artilheria N.º 3. 

O Soldaco, Gabriel Clemente, absolvido do delicto de 

cabeça de motim de que fora arguido. 


pelo 
com 


) 


e 8) 


| Guarda Real da Policia. | 

Os Soldados, Antonio José da Costa, expiada, com o 
tempo que tem tido de prizão, a culpa de insubordinação 
de que foi accusado; José Pereira Ramos, absolvido do 
delicto de que fora arguido de 1,* deserção simples; e Jo- 
sé da Fonseca, degradado para os Estados da India por 
seis annos, e em quanto se demorar no Reino se occupa- 
rá nostrabalhos publicos, prezo a outro companheiro com 
cadêa grossa. 


O “Tambor, Manoel José de Oliveira, perdimento do. 


tempo que anteriormente tiver servido, seis mezes de pri- 
zão no calabouço, donde irá à esquadra do ensino tres dias 
“de manhã e de tarde, em cada semana, e nos outros fas 


rá a limpeza dos Quarteis. == Conde de Barbacena Fran-, 


cisco, Chefe do Estado Maior General. 


| Pelo Ministerio da Marinha e Ultramar «q expedio 


o seguinte Decreto : 

» Attendendo á instancia, com que por' muitas vezes 
Theodoro Ierreira d' Aguiar Me tem Supplicado a de- 
missão dos empregos de Cirurgião Mór dos Meus Reaes 
Exercitos e Armadas, que exgrcia antes da Minha retira- 
da para o Rio de Janeiro; Hei por bem Conceder-lhe a 


demissão dos referidos empregos, tornando-se dg nenhum. 


elfeito para este fim o Aviso de vinte e oito de. Fevereiro 
proximo passado, pelo qual Fui Servido Determinar, que 
elle entrasse na effectividade de Cirurgião Mór das Minhas 
Renes Armadas. Porém tendo incessantes provas do seu 
prestimo, assim como do zelo, eficacia, fidelidade, e 


amor com que me tem Servido no tratamento da Minha: 


Real Pessoa, Hei outro sim por bem tomar em toda a 


Minha Real Consideração tão relevantes qualidades, de- 


terminando, que elle daqui em diante fique unicamente en- 


" carregado do Meu Serviço Pessoal, em que espero conti- 


nuara a desempenhar com desvélo as obrigações que lhe 
são inherentes. O Conde de Sub-Serra, do Meu Conselho 
d'Estado, Ministro Assistente ao Despacho, Encarregado 
dos Negocios da Guerra, e dos da Marinha, e Ultramar, 
assim o tenha entendido, e faça executar. Palacio da 
Bemposta, em dezeseis de Março, de mil oitocentos vinte 
e quatro. == Com a Rubrica de Sua Magestade. » é 

» Por Decreto de 9 de Março, expedido 
de Estado dos Negocios do Reino, ElRei Nosso Senhor, 
Attendendo aos leges serviços que lhe fez Feliz José Frei- 
re Corte fteal, Major do Regimento de Infanteria N.º 
23, Ha por hem fazer-lhe mercê de huma Commenda 
honoraria de 9. Bento de Ávis, e da pensão annual de du- 
zentos mil réis.» 

» ElRei N. 8. foi Servido fazer mercê ao Desembargador 
Joaquim Estanislio Rodrigues Ganhado, Promotor das 
Justiças, deum Lugar Ordinario de Desembargador dos 
Aggravos da Casa da Supplicação. » asuiy 


, 


NOTICIAS MARITIMAS. 


% 


Navios a sahir. . 


- A 31 de Março para o Fayal, a Sumaca Santo Antonio, 


Cap. José .Ílves da Silva. 

A 31 de Março para a Ilha da Boa Vista, 
Amigos, Cap. André Alves. 

A 2 de Abril para Pernambuco, o Bergantim General 


o Brigue Dois 


Silveira , Cap. Thomas José Carvão. — As. 


Cartas serão lançadas no Correio até à meia noi- 
te do dia 'antecedente, 


la Secretaria 


f 


Banco px Lissoa 24 DE Manço. DE 1824, 
E , Compra. o, O ni Venda, 
Papel-moeda - - - - a 864 - -'por 100 »- - - - 4 87. 


Ouro.. poroitava - «- - - Compra- » 
Onças Hespanholas - « - « «ne «e «o n13550n 
Patacas ditas - - «caco spo coa on a 
Ditas Brazilicas de.960 re. - n- - - --n., 843» 


sa” Jon, 


Com o juro de 4 por 10U - - de 55 a 56 por 100 
2.» 9 b o n «cy 684 69. » 
» » » 6 »dol.“Emp.102 a 103 

vos» nn 2º sv» B2a 83 
» 0» 2º» ». 3.º1817101 a 102 

Tit. de Atrazo com juro de 6 por 100 70 a 71 

Ditos de Div. publica liquidados » Wa 23 - 


A polices. 
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Pape I-moeda 
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— JÂnnuncios. 

O Conselho de Administração da Marinha, faz publi. 
co a todas as pessoas que tiverem para vender vistas de 
osso, chumbo em rollo , lã, limas sortidas , e lonna, 
compareção na Sala do dito Conselho, no dia: Sabbado 
27 do corrente, para em concorrencia publica, se tratar 
do ajuste e compra dos mencionados generos. 

- No dia 29 do presente, ás 11 horas, em casa do Dou- 
tor Francisco Pinto Coelho de Castro, Corregedor do 
Civel da Cidade e Geral, se ha de concluir a arremata- 
ção da propriedade na rua do Oksval, Fregueria de San- 
tos de N.º 166 e 167, já annunciada ao publico, e asua 
avaliação que he 7208000 rs., seacha coberta com 1:0003 
rs.: a pessoa que mais quizer lançar, com 
do dito Ministro dentro do Paço da Rainha: o Escrivão 

do Inventario he Manoel Rodrigues Corréa. 

Pretende-se tres contos de réis a juro; hypothecão-se 
bens de raiz, e se dá fiador ao juro; quem os quizer dar 
dirija-se à rua da Trindade na loja de tanueiro. 

'“Arrendase o Morgado que. administra o Conde do: 
Camarido, na Ilha Terceira: quem o pertender arrendar, 
ade dirigir-se a caza da viuva Marques e Costa, na rua 

os Confeifeiros, para tratar do seu ajuste. Osfructos pen- 
dentes ficão pertencendo ao novo rendeiro. | 

Quem: quizer arrendar de Janeiro de 1825 em diante, 
a Commenda de S. Pedro de Farinha Podre, Bispado 
de Coimbra, falle com Pedro Thomas de Mello Puche- 
co, na rua do Cego, Freguezia de S. Thomé N.º 3, se- 
gundo andar, de manhã até às nove horas. 

Vende-se huma quinta em Santo Antdo do Tojal, na 
Estrada Neal, que tem caza nobre com todas as acom- 
modações, e hum pateo, celeiro, lagar, e adega , dois po- 
ços de agua nativa, ponigr deespinho, ecaroço ,e vinhas: 
quem quizer comprar falle com seu dono na rua AÁugus 


| ta na loja N.º 97. 


Quem quizer comprar huma propriedade de cazas com 
hum grande quintal, que tem geira e meia de terra ao 
arraial do Pina, falle com seu dono morador no mesmo 
sitio na quinta da Cruz N.º 17. 

“Na rua da Prata no segundo quarteirão indo da Praça 
da Figueira N.º 89, ha uia vender proximamente che- 
gado de Londres, quejo Londrino, a 150 réis o arratel, 
de excellente qualidade. 

Vende-se huma parelha de cavallos Francezes ruços, de 


| boa idade, promptos para carroagem, etodo otrabalho; 


juem os quizer ver dirija-se á cocheira N.º 6, na rua do 
tival, e alli achará com quem tratar. 

« Errata. Na Gazeta N.º 71, no Artigo Grd-Bréta- 

nha, linha “9, 0 mes passado , lêa-se, o mes que vem. - 
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Continuação dos Extractos das folhas Inglesas 
- e Francesa. | 


» A vizão de Constantinopla, a 10 de Janeiro, que os 
Gregos se tem estabelecido nas Ilhas de Chto e de 
Mytilene, e que elles mostrão por toda a parte huma 
“grande energia. E das 
» Huma Carta de Corfú, de 6 de Janeiro diz, que o des- 
embarque dos Gregos na Ilha de Mytilene se effectuou 
com perfeita felicidade. Os Hellenos, em numero de 7 a 
8000 homens, arvorárão por toda a parte o Estandarte da 
Cruz, e obrigárão os Turcos a se refugiarem nos seus 
fortes. Espera-se que os Turcos sejão brevemente obriga- 
dos a evacuar aquella Ilha. O Jornal dos Debates de 16, 
de Fevereiro julga, porém, prematura esta noticia,: quanto 
ao desembarque em Mytilene. | E 
» À Guarnição Turca de Patras, evacuou esta Pra- 
ça, e se retirou a Lepanto. Pr 
» Hum Artigo de Zante, de 8 de Janeiro diz, que os 
Filo- Hellenos (amigos dos Gregos) da Inglaterra, e da 
“Alemanha, o Clero destes dois Paizes, e huma quantida- 
de de pessoas respeitaveis dos dois sexos, acabão de re. 
metter para a (Grecia soccorros de hbnma natureza tão 
consideravel, como nunca antes recebêrão desde que elles 
combatem com tanta gloria e constancia. Além de soth- 
. mas consideraveis de dinheiro, de munições de guerra, e 
de fito, tem passado para Missolunghs pessoas de gran- 
des talentos, que forão offerecer aos Gregos o auxilio de 
suas luzes eexperiencia, para fundarem huma administra- 


ção sabia , .e estabelecerem huma economia geral nos Ne. . 


gocios publicos, e poderem organizar e regular todos qs 
- Tamos do Serviço. Estabelecêrão-se duas Officinas T'ypo- 
graficas em Missolunghi, para publicarem os Actos do 
' Governo, e no 1.º de Janeiro (Estilo velho) havia de im- 
primir-se hbumas Efemerides, ou Diario intitulado » Chro- 
nica Iellenica, » para transmittir à Europa as noticias 
daquelle Paiz, sem que seja preciso recorrer ao Especta- 
dor Oriental, nem ao Observador Austriaco, que são os 
unicos Jornaes que até agora noticiavão o que se passava 
haquelles Pajzes, que parecem para sempre subtrahidos «o 
dominio do Sultão. He Odysseo que tomou Carystos oa 
Ilha de Eubéa, e elle estava sitiando Eurythrea nos prin- 
cipios de Janeiro. Os Straturques, Diamantis, e Gou- 
ros, depois de haverem ovcupada o forte de Cara-Baba, 
que fórma a Cabeça de Ponte, por onde se penetra no 
continente da Ilha de Eubéa, estabelecêrão bum rigoro- 
s0 Eqiio diante de Negroponto, O Castello de Pa- 
tras achava-se já então em tão grande aperto, que va- 
rias familias Turcas, em virtude de ajustes particulares, 
alcançárão licença para se retirarem a Gastouni, na 
Elide ; os prizioneiros Gregos que alli se achavão de- 
tidos, forão postos em liberdade pelos sitiados. — Mau- 
focurdato tem posto sitio a Lepanto, e ao Castello de 
Cabo de Autirrhion, de modo, que toda aquella par- 


te da Grecia occidental, será sujeita á bandeira da Cruz, 
antes. do principio da campanha proxima futura. Poder- 
se-ha depois proceder contra o Épiro, porque a peste que 


assola Árta, e Janina, hetão terrivel, que as guerrilhas 


Gregas, que actualmente cobrem as margens do Golfo Am- 
bracique ,: não se atrevem a passar além de Macrinoros. 
Abriosse hum emprestimo em Londres a favor dos Gre- 


808, por 800:000 libras esterlinas, para os habilitar a pôr 


termo á sua prezente contenda contra os Turcos. O Go- 


.verno da Grecia, authorizou para isto, como seus Cóm- 
missarios, a Jognnes Orlandos, e Andreas Luriolles. Os: 
“Juros serão deó por cento, por anno, pagos aos semestres 


em Londres, livres de qualquer despeza em casa de LougAh- 
nan filho, e O' Brim, ea principiar do 1.º de Janeiro 


passado. Estabelece-se hum fundo de Anon teação de 84000 


Jibras esterlinas, que será administrado em Londres, por 


Edward Ellice, Esc.r”, Membro do Parlamento, por 


Joseph. Hume, Esc.rºo, Membro do Parlamento, e por 


Mr. André Loughnan. Todos osbens nacionaes da Gre- 


cia em geral, »serviráô de hypotheca, e especialmente os 
rendimentos da alfandega, e o producto das Marinhas e 


Pescarias. — O Morning Chronicle, de 12 de Fevereiro, 


diz, que asségurão, que a execução deste contracto, és- 
tá suspendida por algum tempo, em consequencia de cer- 


tas communicações,. favoraveis à independencia da Gre- 


cia, feitas pelo Ctoverno Frances, ao Gabinete Britanni- 
co. Esta insinuação do Morning Chronicle, he porém 
destituida, por ora, de dadof sufficientes, para merecer 
maior confiança. | - 

» Publicou-se em Londres a Pharmacopeia Collegii 
Regalis Medicorum Londinensis, novamente revista, cor- 
rigida, e reformada, pelo Collegio da faculdade de Medi- 
cina de Londres, a qual S. M. Britannica, em virtude 
de buma ordem, cm Conselho de 19 de Janeiro, manda 
observar por todos os Boticarios, e mais pessoas emprega- 


das na profissão, de preparar medicamentos, e destilar 


agoas, ou extrahir olcos, e outros extractos. 

» Por buma relação comparativa do numero de Proprie- 
tarios em França, e na Grã-Bretanha, noanno de 1818 
achou-se que metade da População de Frunça era com- 
posta de Proprictarios grandes ou pequenos, e huma sex- 
ta parte de trabalhadores do campo, e que ao todo duas ter- 
ças partes se occupavão na agricultura, em quanto na 
Grã-Bretanha e Irlanda, só huma terça parte da Popu- 
lação era empregada na agricultura; e menos de => per- 
tencião à Classe unida dos Proprietarios, e afazenda- 


dos. Porém he na Inglaterra que se conhece mais do que 


em qualquer outra parte o poder da riqueza; e o autor 


“desta relação considera cono huma das excellencias das 


Leis Britannicas, o promoverem ellas a accumulação das 
grandes massas, que são os mreios mais certos de hum 
melhotamento geral em todos os ramos. 

» Huma carta de Smyrna de 14 de Janeiro informa, 
que buma Esquadra, di ais á pressa em Consfantino- 
pla, no principio de Dezembro para vir soccorrer Smyrna, 
toi quazi toda destruida por huma violente tempestade no 


- — ———— e e e —— e, peço um 


[384] 


mar de Marmora. 5 Fragatas e 6 Bergantins dérão. é: 


Costa, e o resto ficou tão damnificado, que não pôde 

* conservar-sé no mar. 

“ » Hum artigo de Marselha, de 19 de Fevereiro, diz ose- 
guinte: Mr. Bleschamp, Commissario da Marinha sendo 
informado pelo Piloto Mór do Porto 'de «Marselha, de que 
as Embarcações que entrão naquelle párto não fazião os 
signaes prescriptos para pedirem pilotos, nem se punhão 
à Capa para esperarem os pilotos, e mesmo que muitos 
manobrávão para impossibilitar o seu accesso aos pilotos, 
publicou debaixo desta data hum avizo aos Capitães de 
Navios, advirtindo-lhes os regulamentos seguintes: . 

» (Art. 20 do Decreto de 12 de Dezembro 1806.) — O 
signal que annunciará a necessidade de hum piloto será a 
Bandeira Francesa no alto do Mastro Grande, quanto as 
Embarcações do Estado, e no alto do Mastro de Meze- 
na para as de Commercio; e para hum eoutro a bandeira 
colhida na poupa. GR | Do o 

» (Art. 34 do dito.) Sendo toda a Embarcação que en- 
trar ou sahir de hum Porto, obrigada a levar Piloto, 
logo que hum Capitão recuzar de o tomar, está elle in- 
“curso na obrigação de o pagar como se o houvesse em- 
pregado ; neste cazo, ficará elle responsavel pelo que suc- 
“ceder, e se elle perder a Embarcação, será elte julgado 
pelo Art. 31 do prezente Regulaménto: o qual segundo 
O Art. 40 da Lei de 22 de Agosto de 1790, contenina 
a 3 annos de galés aquelle, que havendo-se declarado: res- 
“ponsavel por Ea Navio, o*houver feito dar à costa ou 
perdido, por negligencia ou ignorancia, e á pena de 
“morte se isto houver sido feito de cazo pensado. 1 

— » Em consequencia disto, fica determinado a tódos os 
' Capitães Franceses e Estrangeiros, que logo em: chegan- 
“do á primeira Linha de Estação estabelecida pelo Regu- 

“lamento de 26 de Novembro passado , fação o signal de- 
terminado pelo art. 20 do Decreto de 1806, para de dia, 
“e de içar hum farol para de noite, para que os Pilotos 
conhecendo que o navio não foi abordado É nenhum 
dos seus barcos, se possão dirigir para elle, devendo pre- 
zumir, quando o Navio não faz signal algum, que elle 
Já tem Piloto a bordo. | 

» He-lhes igualmente determinado, que se ponhão à ca- 

“pa para esperarem o Barco do Piloto, a fim de que este 
os possa alcançar, ficando prevenidos, que no cazo de 
' manobrarem em contrario, serão citados perante os TFri- 
bunaes, para serem obrigados à paga, como *€ houves- 
sem recuzado tomar Piloto, na fórma do citado art. 34.» 


dos agora em suas esperanças , vierão augmentar .0. ha- 
mero dos descontentes. Por outra parte as Sociedades se- 
cretas, humas vezes o foco, outras O Instrumento de hu- 
ma conspiração tanto mais perigosa quanto he mais. va- 
garosa e mais invisivel, depois de se terem subtrahido é 
vigilaneia desses proprios Goveraos que acabavão. de fin- 
dar, e cuja destruição ellas meditavão, começárão a dif- 
fundir-se cada vez mais, e a alimentar aquellh tendencia 
sediciosa de seus adherentes, que em breve devia rebentar 
em manifestas rebelliões. 
A Lombardia não ficou a cuberto dos attentados deste 
antide- faccioso. -. Pelos fins do anno de 1814 descobrirão 
as Authoridades Mustriacas a maquinação tramada por 
huma Seita que se tinha formado nesta Provincia, e que 
completamente se mallogrou: e já os seus principaes au- 
thores (por que a generosidade do Governo não tinha. 
querido que se estendessem as averiguações judiciaes aos 
complices subalternos) esperavão nas Cadeias de Mantua 
a justa punição de sua aleivosia, quando o Imperador , 
escutahdo só a sua clemencia , lhes perdoou a pena capi- 
tal, a que os Tribunaes os havião condemnado , e depois 
de algum tempo de prizão, lbes permittio regressarem ao 
seio de suas familias. 
Mas do passo que em 1814 se frustrava esta primeira 


“tentativa do espirito de sedicção, ameaçavão novos peri- 


gos em 1815 a tranquillidade da Italia e de toda a Eu- 


-ropa. Os exercitos de Murat marchavão de JVapales so- 
bre o resto da Peninsula, e este homem ambicioso, cujo 
“tbrono o Carbouarismo até então havia surdamente sola- 
“padó, associava dahi em diante esta Seita às suas vistas, 
-e della'se servia como de hum poderoso auxiliador. Des 
-de então se propagou o germen pestilencial desta Seita 
demnagogica pelos diversos paizes occupados pelas suas 
“tropas: em breve porém se declarou a victoria a favor 


das armas Áustriacas. 

O socego politico succedeo á commoção que hum me- 
teoro passageiro acabava de produzir, e ainda que os es- 
forços do partido tenebroso, que as seitas excitavão de 
toda a parte a novas sublevações, não ficassem incognitos 
aos legitimos. Governos, estes todavia só seguirão o im- 
pulso de sua clemencia, e de sua generosidade, na espe- 


“França de que os que se tinhão afastado da vereda do de- 


ver, desenganados agora, e penctrados de reconhecimen- 


“to, (») se reunirião finalmente á ordem social, que de dia 


a dia se consolidava. 

Entretanto, no seio da profunda tranquillidade que a 
Europa gozava, se fazia ainda ouvir a voz desses homens 
perigosos, que nenhuma experiencia corrige, e que pre- 
conizão sempre a rebellião, porque he o unico meio que 


Na Gazeta N.º 43 (de 19 de Fevereiro) publicâmos a; elles tem de sabir do seu nada. As associações secretas, à 


sentença consuliiva que a Cormmissão Especial de Milão 
“proferio contra diversos réos do crime de alta traição, 
confirmada pelo Senado Imperial e Real do Reino Lom- 
bardo-Veneziano, ou Supremo Tribunal de Justiça, re- 
sidente em Verona: e na mesma folha publicâmos as 
culpas que do processo resultavão contra hum dos réos, 
o segundo em ordem, Alexandre Filippe Audryane, 
sem que tivessemos informações mais particulares do Che- 
fe desta trama para as apresentarmos ao Publico; agora 
porém lhas podemos-dar pela seguinte exposição: | 
Traducção. | 
Depois de trinta annos de guerras sanguinosas e desas- 
tradas revoluções, que tinhão abalado os Governos até 
seus alicerces, e derramado entre os Povos à desesperação 
ea calamidade, ainda bem a Europa não começava a go- 
sar das doçuras da paz, e a colher os primeiros fructos 
della, quando os inimigos do publico socego envidárão 
tudo para atalharem o tiiuufo dos eternos principios da 
Religião , da Moral, e da Ordem Social , para defeza 
das quues se havião ligado os Soberanos e os Povos. 
Aquelles que debaixo dos Governos revolucionarios se 
tinhão entregado às seducções de huma illimitada ambi- 
ção, arrastrados no despenho desses Governos, e frustra- 


sombra do mysterio que cobria seus projectos, se multi- 
plicavão cada vez mais, e destilando o veneno de seus 
principios, arrastavão a seus designios perversos os indi-' 
viduos que conseguião inficionar delles. 

O Carbonarismo e o Adelfismo, erão em 1816 as duas 
Sociedades secretas predominantes va Italia. — Inteira- 


- mente similhantes em sua tendencia demagogica, procla- 


mando, huma a instituição da Lei agraria; e a outra, O 
régicidio; só differião entre si pelos differentes ritos que 
havião ei e O centro da primeira era em Napales: 
o da segunda em França; e ao passo que estas duas Sei- 
tas principaes, fazião diariamente novos proselytos, de- 
baixo de differentes nomes se formavão outras subalter- 
nas, e todas ellas tendião ao transtorno dos Governos 
Monarquicos da Italia. : 

O germen do Carbonarismo veio em 1817 de fóra in- 


(») Hoje suppomos que já não deve haver em Governo 
algum legitimo esta credulidade: os homens que ainda es- 
perão do espirito de seita, e de revolução, buma reconci- 
lição com a legitimidade politica e religiosa, ou estão 
cégos de entendimento, ou desejão concorrer para novas 


tentativas de rebellião. (O Redactor.) 
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ficionar as Provincias Austriacas da Polesina. Porém as 
súaquinações destes sectarios não poderão escapar por longo 
tempo á vigilancia das Authoridades Austriucas. Os cul- 
pados forão prezos nos primeiros dias do anno de 1819, 
entregues aos Tribunaes, e sentenciados Conforme a Lei. 
— "Fodavia ainda nesta occasião S. M. |. ek. A. não 
quiz escutar os dictumes de hum justo rigor, e a pena 
capital pronunciada contra treze dos principaes sectarios, 
foi, por ctieito de sua Soberana Cleimencia, commutada 
em prizão mais ou menos dilatada , segundo o grão da 
culpa dos reos. | 
Entretanto a revolução, que rebentou em NVapoles em Ju- 
lho de 1820, mostrou à Luropa a existencia, e o caracter 
do Carbonarismo, quea havia preparado, e apressado a sua 
explosão. Assentou o Imperador que devia daqui tomar oc- 


casião para patentear aos olhos dos seus povos os males cau-. 


sados pelas Seitas: huma Proclamação do Soberano, em 
data de 29 de Agosto de 1820, expoz claramente suas vis- 
tas criminosas, a fim de que instruídos de sua verdadeira 
tendencia aquelles subditos de S. M. I. que se houvessem 
deixado allucinar por suas perfidas insinuações, achassem 
nesta advertencia, e no saudavel temor das penas com. 
minadas contra toda a especie de relações com os sectas 
rios, hum preservativo contra a séducção, e motivos dé 
denunciarem à Authoridade todo aquelle que procurasse 
acgregellos ao Carbonarisme, ou a qualquer outra seita 
similhante. 

Mas em quanto em sua prudencia e paternal sollicitu- 
de procurava deste modo o Imperador prevenir o extra- 
vio e o crime, a fim de mais tarde se não vêr na'penosa 
necessidade de o punir, formavão alguns habitantes de 
Vilão, pelos fins do mez de Agosto de 1820, o crimi- 
noso projecto de propagar o Carbonarismo em todo q 
Keino, e de se reunirem às Seitas dos paizes estrangeiros, 

ra deste modo prepararem os elementos da revolução 
geral na Italia, de que, segundo o seu plano, “a rebels 
lião de Napoles devia ser o preludio e o motor. 

Porém a vigilancia do Governo suffocou tambem esta 
conspiração em seu nascimento, no principio de Outubro 
de 1820, eo Chefe desta conspiração o Conde Luiz Por. 
ro Lambertenghi, que conseguio evadir-se nos primeiros 
dias de Abril de 1821, foi depois sentenciado á reveria á 
pena de morte, que muito bem havia merecido. Os seus 
cumplices, que se achavão nas mãos da Jus'iça, ainda de- 
wêérão desta vez à inexhaurivel clemencia de S. M. o Im- 
perador e Rei, a commutação da pena capital pronuncia- 
da contra elles pelos Tribanaes, na de prizão temporaria. 

Entretanto, ao passo que as Authoridades seempreya- 
vão em seguir eaclarar as rainificações desta maquinação, 
os Sectarios « facciosos de toda a Italia, animados pelos 
primeiros successos da rebellião Napolitana, estreitavão 
e estendião de dia a dia mais assuas relações criminosas, 
e o espirito de sedição que as Seitas espalhavão, achava 
mesino nas Provincias Íustriacas da Italia insensatos 
proselytos. | | 

O Adeifismo, que desde o ânno de 1818 tinha tomado 
o titulo de — Sociedade dos Sublimes Mestres Perfeitos =, 
excitavya seus adeptos a augmentar o numero dos prosely- 
tos, a constituir-se em centros subalternos, que usurpavão 
o nome de Igreja e de Synodo; a unirem-se estreitamen- 
te com as outras Seitas em qualquer lugar que ellas exis- 
tissem, e a attrahir dellas, quanto possivel fosse, os filhos 
a seu gremio para os pôr nas mãos dos seus Chefes, li- 

los depois ao centro de Turim, edalli, pelo interme- 
dio de Genebra, à Junta Suprema, que se tinha dado o 
nome de Grande Firmamento. 

Era principalmente no Norte da Italia que esta Seita 
se havia espalhado, e que veio a ser, pela influencia dos 
Sectarios dehum grão elevado que seachavão em Turim, 
e em Genebra, o instrumento do Centro Supremo de 
França. De Turim, onde ella em breve tomou grande 
consistencia, penetrou na Lombardia e nos outros Esta- 
dos da Italia, onde contava varias Igrejas, e onde ella 
se amalgamou com o Carbonarismo. 


o 


« Mas ao passo que o Carbonarismo do Estado Pontifia 
cio com suas numerosas sociedades subalternas e popula 
res, e todas impacientes de rebentarem, tinha assentado 
desde o mez de Agosto de 1820 fazer surgir nos Estados 
do Papa huma revolução, cujo plano e marcha tinhão 
sido fixados em seus Conventiculos secretos: os Sublimes 
Mestres Prefeitos, fieis às instrucções que recebião de Tu- 
rim, forcejavão por modetar este ardor intempestivo, pa- 
ra o fazerem depoisrebentar em tumulto manifesto, quan- 
do a rebellião do Piemonte, que entretanto se preparava, 
tivesse effeito, e podesse toda a Italia ser entregue aos hor- 
rores de hum levantamento geral e combinado. Entretan- 
to os Carbonarios da fomagna, por meio de seus emis- 
sarios, se ligavão com os agentes da rebellião de Napoles 
em quanto, por outra parte, os Sectarios do Norte da 
Italia apressavão o desenvolvimento da conspiração Pie- 
monteza. Huma vez urdida deste modo a trama, dupli= 
cou-se a actividade em propagar e multiplicar as Socie- 
dades subalternas, destinadas a virem a ser o tronco ou 
casco das Milicias e das Ciuardas Nacionaes, que se devião 
organizar no mesmo moruento em que rebentasse a insur= 
reição. 

Koi então que a par destas differentes seitas se formou 
a associação dos Confederados Lalianos, chamados a re- 
presentar O primeiro papel na revolução do Piemonte, e 
preparar a de Milio, e se e-tenderem assim successiva- 
mente em todo o resto da Italia de accordo com os con= 
federados dos Paizes Estrangeiros, com cuja cooperação 
contavão. 

Dispostos deste modo os elementos da geral revolução 
que meditavão , dedicárão-se os Sectarios dos diversos 
Estados a prover d'armas e munições os seus satellites, e 
assentárão na forma do Governo que no principio da re- 
bellião devia fazer passar ás suas mãos a Suprema Authos 
ridade, para depois poderem de accordo ptoclarmar a nos 
va ordein de couzas que hia substituir a antiga; Entres 
tanto hum centro estrangeiro havia, desde o mes de Ja- 
neiro dê 1820, recommendado a organização das Milicias, 
e esperar que o Exercito Austriaco se houvesse dirigido 
às fronteiras do Estado de JVapoles, para poder depois , 
por hun movimento combinado em toda a ftaliá, envola 
ver as tropas de S. M. I. e proclamar o triunfo da revos 
lução e da desordem, debaixo do nome da que se dizia 
Liberdade da Italia. Ja as bazes desta vasta conspiração 
tinhão obtido o assenso dos conjurados dos diversos paizes 
da Ítulia, e devia esta Peninsula ser politicamente divis 
dida pelo Pô, e governada dahi em diante pela Constis 
tuição Hespanhola em união federativa. Os Conspirado- 
res da Lombardia tinhão concertado desde o mez de Fes 
vereiro de 1321 o estabelecimento de huma Junta de Go. 
verno, dividida em sete differcutes secções. Já as pessoas 
que deviãio compor esta Junta havião sido designadas era 
seus conventiculos, 

Esse Corpo Supremo devia reunir todos os attributos 
da Soberania. [um dos seus primeiros actos havia de ser 
mandar fazer hum armamento geral a favor da Causa da 
revolução , e chamar com preferencia àsarinas aquelles que 
Já tinhão dantes servido nos Exercitos; devia, em geral, 
de todos os modos, e por todos os meios possiveis, excitar 
de todas as partes o fanatismo da rebellião.' Estes mesmos 
Sectarios tinhão tambem já ajustado o plano de organi- 
sação de huma Guarda Nacional. Us sujeitos destinados 
a commandalla, e a dirigilla a favor das vd pu estrane 
geiras, já estavão nomeados. A invasão da Lombardia, 
pelo Exercito Piemontez ; era fixada como época do mos 
vimento combinado que s: devia pôr em pratica. O Exera 
cito Piemonte: havia de marchar em duas columnas sobre 
os Istados da Jtalia: a primeira havia de penetrar na 
Lombardia, onde a actividade dos Conspiradores lhe teé 
ria procurado tndo o auxilio possivel: a segunda devia 
entrar nos Estados de Parma e de Modena, ver se ser 
dnuzia a guarnição Pontificia de Bolonha, e reforçar suas 
fileiras com todos os facciosos que alli necessariamente bas 

“8 
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via de conduzir a influencia das Seitas e -a fermentação 
produzida no povo pelo exemplo, e pelos sens primeiros 
successos. — Os Conspiradores tinhão calculado que o 
Exerciio Áustriaco, occupado em frente com os JVapoldi- 
taros, picado nos flancos pelos seus auxilindores, e trava- 
do em hum terreno entregue a hum incendio revoluciona» 
rio, se acharia envolvido, e não poderia escapar de total 
destruição. 7 | 

A 10 de Marçó de 1821 foi a Cidade de Alexandria 
espectadora da revolução que rebentou em seus muros, € 
que foi sustentada pelos movimentos sediciosos que houve 
a 13 em Turim. Deste momento em diante dirigirão os 
agentes desta rebellião todos os seus esforços ao fim de 
juntarem todo o Exercito debaixo do estandarte do cri- 
me, e da rebellito, e engrossallo com recrutamentos no- 
vos, para executarem depois o projecto, já consertado ha 
muito, da invasão de Parma e da Lombardia. Os emis- 
sarios desta ultima Provincia e os dos outros paizes, que 
nos primeiros momentos desta revolta, e mesmo já dan- 
tes, tinhão passado aos Estados da Sardenha para accele- 
rar a sua explosão, excitavão com promessas de recom= 
pensa, e com a segurança de huma poderosa cooperação, 
o-Exercito a pôr-se em marcha, e a prevenir a chegada 
das tropas que o Governo .dustriaco, informado dos de- 
signios dos: conjurados, reunia nas fronteiras da Lombar- 
dia, para repellir alguma irrupção. Esta Provincia co- 
mo a mais vizinha ao incendio, e occultando além disso 
em seu seio os elementos da revolta que os facciosos, ja 
muito de antemão iniciados no segredo da conspiráção, 
alh havião preparado, foi naturalmente a primeira que se 
ressentio dos effeitos deste abalo. Alguns mancebos extras 
“viados ou seduzidos abandonúrão seus estados e suas pas 
cificas occupações, para correrem ao leino vizinho, onde 
em byeve os demagogos os lançavão nas fileiras dos revols 
tados. Os Tribunaes justamente pronunciárão pena de 
morte contra os que se achárão neste cazo; porém S. M. 
. attendendo benignamente á sua pouca idadee ásua inex- 
. periencia , se dignou commutar esta pena em prizão por 
pouco tempo. 

Entretanto o Centro Conspirador de Milão trabalhava 
sem cessar nos meios mais conducentes, a dar hum im- 
pulso decisivo à fermentação que seus satellites por toda -a 
parte alimentarão. = 

Soube-se a lô de Março da entrada dos revoluciona- 
rios em Navarra. Os emissarios Lombardos , que tinhão 
passado ao Piemonte, para apressarem a invasão do Exer- 
to rehelde , “annunciavão aos seus correspondentes de Mi- 
lão este acontecimento como mui proxinio, e os solicita- 
vão a cooperar eflicazmente no bom exito da empreza 
commum. Com este annuncio formou-se o projecto de 
excitar incessantemente em Milão hum tuinulto popular, 
no intuito de favorecer a invasão que se preparava. Es- 
creveo-se ao mesmo tempo aos Conspiradures de Brescia, 
para lhes recommendar accelerassem a revolta naquella 
Provincias A carta que se lhes dirigio continha instrucs 
ções mui formaes sobre o desarmamento da guarnição, o 
qual devião effectuar ao passo da expedição que devia fa- 
zer-se para surprehender as Praças de Peschiera, e Rocca de 
unfo ; do roubo dos Cofres publicos de que se devião 
apoderar; e ao mesmo tempo que por huma parte se aprese 
sava a-insurreição de varias Provincias da Lombardia, sc 
expedião da outra cartas sobre cartas, é emissarios sobre 
emissarios para chamar o inimigo eapressara invasão. Pos 
rém o Exercito, que neste meio tempo sereunia nas fron-= 
teiras do Piemonte, às Ordens do Venente General Conde 
d' Urbna, em breve se achou em circumstancias de oppor 
fuma barreira insuperavel a esta empreza.» . 


À “Authoridade Civil, pela sua parte, vigiava em sie. 


tencio os passos dos individuos suspeitos de complicidade 

nesta vasta conspiração... Ella tinha: em sua mão os fios 

"principaes da trama, e segura relativamente à opinião 

publica, que ella sabia ser geralmente boa na Lombardia, 

e contraria a todo a.transtorno revolucionario , tomava 
Pd 


as suas Medidas com socego: é apenas, neste critico mos 


mento, se deixava perceber a sua acção. 


- He aqui o lugar de traçar com mais precisão a parte 


que tiverão no attentado commum os principaes indivi- 
duos. O conjuncto das acções pelas quaes o Conde Fre- 
derico Confalonteri se fez réo do crime de alta traição, 
encerrará as mais essenciaes das que motivarão a condem- 
nação dos Conjurados que lhe erão subordinados. Os cri- 
mes de Alexandre Filippe Audryane, tendo sido como elle 
pessoaes, farão o assumpto de huma relação separada. 


( He a que está na Gazeta N.º 43.) (Concluir-se-ha. ) 
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PEÇAS OFFICIAES. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


CARTA DE LEI. 

Dom João por Ciraça de Deos Rei do Reino Unido 
de Portugal, Brazil, e Algarves, d'aquem, e d'além 
Mar em Africa , Senhor de Guiné, e da Conquista, Na- 
vegação, e Commercio da Ethiopia, Arabia, Persia, e 
da India, etc. Faço saber aos que esta Carta de Lei vi- 
rem: Que, tomando na Minha Real Consideração quan- 
to importa ao serviço de Deos, e Meu, e ao Bem com- 
mum destes Reinos, remover os obstaculos resultantes 
das innovações legislativas, e economicas, que com fins 
desorganizadores se fizerão durante o infausto tempo, em 
que todas as classes dos Meus fieis Vassallos forão oppri- 
midas por huma Facção revolucionaria , animada de hum 
espirito verdadeiramente subversivo ; e quanto convem, 
e se faz preciso, que Eu simultaneamente Dê as provi- 
dencias que forem uteis, e conducentes ao Bem geral, 
que sobre tudo Desejo promover; E conformando-Me 
com o que nesta materia Me foi proposto, em resultado 
do exame, e revista geral, a que procedeo a Junta de 
Ministros da Minha Real Confiança, creada por Decre- 
to de dezenove de Junho, do presente anno, para a Revi- 
são ve todas as mencionadas innovações, reservando para 


“depois o ir-Me propondo o que necessitava de maiores 


meditações: Mei por bein resolver o seguinte. 

4 1.º Revogo o Decreto das denominadas Cortes de 
vinte e dois de Março, de mil oitocentos e vinte hum, 
publicado em Portaria da intitulada Regencia de vinte e 
quatro do mesmo mez, numero trinta enove, que com a 
maior impudencia declarou legitimos, e necessarios Os re= 
volucionarios acontecimentos dos infaustos dias vinte e 
quatro de Agosto, e quinze de Setembro de mil oitocen- 
tos e vinte; e benemeritos da Patria os que ousarão pra- 
ticallos, e macular a honra, e fidelidade da Nação, col- 
locando deste modo, com a nais escandalosa temeridade, 
o maior, € o mais nefando dos crimes, na classe das vir- 
tudes: É Sou Servido ordenar, que tanto este Decreto, e 
Portaria, como todos os mais, ou qualquer outra Or- 
dem, que se ex pedisse relativamente á proscripta Consti- 
luição, e suas Bases, ou para o juramento das mesmas, 
seja tudo, com os proprios juramentos, cancellado, eris- 
cado em toda equalquer Estação, ou Livros em queexis- 
tão, e se achem registados, de fórma que se não possão 
mais ler, nem conservar nelles a memoria de tão desgra- 
gados successos. 

- 4 2º Revogo mais o Decreto das ditas Cortes, de vinte oi. 
to de Junho do mesmo anno de mil oitocentos e vinte hum, 
publicado em Portaria da Regencia de trinta do referido 
mez, numero noventa e nove, que permittia a toda e 
qualquer pessoa o Ensino publica, e o abrir Escolas de 
Primeiras Letras, sem dependencia de licença alguma, 
franqueando assim a porta da immoralidade, e destruindo 
os primeiros elementos ;da Educação , e da Instrucção, 


«que tem sempre sido hum dos principaes objectos da sol- 


licitude de todos os Governos Civilizados, para que senão 
ensins alguma doutrina contraria à Religião, aos bons 


a  i— mi um 
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costumes, €aos prineípios dos mesmos Governos, etran- . 


quillidade publica ; sendo por tanto necessario, que os Pro- 
fessores para exercerem o seu Magisterio, se mostrem pri- 
meiro habilitados com .as convenientes qualidades, con- 
forme a Legislação anterior, que Mando sé observe; e 
que outrosim se fechem logo aquellas Escollas, que de ou- 
tra sorte se tiverem aberto, em quanto os Professores se 
pão habilitarem conforme a Lei. 

$ 3.º. Revoga igualmente o Decreto de vinte e tres de 
Janeiro do corrente anno , numero duzentos e setenta e 
tres, que com intuitos Democraticos alterou as providen- 
cias existentes sobre a eleição dos. Almotaceis, segundo as 
quaes se continuará a regular este objecto. 

$ 4.º E para prevenir que não possa suscitar-se alguma 
duvida sobre a validade, ou continuação daquellas das 
sobreditas innovações, cujo effeito tem cessado, ou. por 
serem temporarias, ou por e id ou por connexas , 
e dependentes de Instituições Democraticas, com as quaes 
acabárão: Sou Servido ordenar, que se hajão, e se consi- 
derem como taes as dos numeros 1, 2%, 3,8,9,10, 15, 
16, 18, 38, 23, 43, 26, 227,42, 113, 76, 189, 198, 
209, Q17, 219, 223, 2928, 250, 254, 57, 263, 267, 
269, 288, s04, 306, 80, 93, ol, “7, "168, "195, 
236, 237, 887, e 305; cujos objectos vão indicados na 
| Relação junta, assignada pelo Meu Ministro Conselheiro, 
e Secretario de Estado da Repartição dos Negocios do 
Reino. 

E esta se Eadisd como nella se contém: Pelo que, 
Mando á Meza do Desembargo do Paço, Regedor da Ca- 
sa da Supplicação, ou quem seu Cargo servir, Conselhos 
de Guerra, da Minha Real Fazenda, e do Ultramar, 


Meza da Consciencia e Ordens, Real Junta do Commer- 


cio, Governador da Relação e Casa do Porto, Desem- 
bargadores, Corregedores, Provedores, e mais Magistra- 
dos, e Authoridades Publicas, a quem o conhecimento 
desta Carta de Lei pertencer, que a cumprão,.e guardem, 
e fação inteiramente cumprir, e guardar, não obstante 
quaesquer Leis, Alvarás, Decretos, e Ordenações em con- 
trario, que todas Hei por derogadas pura este effeito só- 
mente, como se dellas fizesse expressa menção. E ao Dou- 
tor Manoel Nicolão Esteves Negrão, do Meu Conselho, 
Desembargador do Paço, e Chanceller Mór do Reino, 
“Mando que a faça publicar na Chancellaria, e que della 
se remettão copias a todos os Tribunaes, Cabeças de Co- 
marca, e Villas destes Reinos, registando-se em todos os 

lugares aonde se costumão registar similhantes Leis, e 
mandando-se o Original da mesma para o Real Archivo 
da Torre do Tombo. Dada no Palacio da Bemposta, aos 
--«dlezoito de Dezembro, de mil oitocentos e vinte e tres. 

« ELREI Com (Giuarda. 
Joaquim Pedro Gomes de Oliveira. 

Carta de Lei, por que Vossa Magestade He Servido 
revogar algumas das inuovações legisintivas, que se pro- 
mulgárão desde vinte e quatro de Agosto de mil oitocen- 
tos e vinte, até que se dissolvérão as denominadas Cortes ; 
e dar outras providencias : tudo na fórma acima decla- 
rada. 

Para Vossa Magestade ver. 
“Antonio Pereira de Figueiredo a fez. | 


Relação das Innovações Legislativas, que se po des- 
de vinte e quatro de Agosto de mil oitocentos e vinie, 
até que se dissolvérão as denominadas Cortes, e cujo 
effesto tem cessado, ou“por serem temporarias, ou por 
superfluas, ou por connexas , e dependentes de Institui- 
ções Democraticas ; com as quaes acabarão. 


N.º 1.º Decreto das Cortes de vinte e seis de Janeiro 
de mil oitocentos e vinte hum, authorizando a Junta 
Provisional do Governo Supreme do Reino para conti- 
nuar no exercicio das suas Funcções. . 

N.º 2. Decreto das mesmas de trinta do mesmo mes; 
e anno, que creou à Regencia. 


N.º 3. Decreto "das, tnestas, e daimesma data, da 
Nomeação dos Membros, que a havião de compôr. 

N.º 8. Portaria da Regenéia de dezoito de Fevereiro 
do mesmo anno, eblicando recomendações das Cor- 
tes sobre objestos de Fazenda. 

N.º 9. Portaria da mesma , de dezenove do ditó mez, 
e anno, dispensando os Estudantes da Universidade desse 
anno Lectivo. 

N.º 10. Decreto das Cortes, da mesma data, aceei- 
tando a escuza do Secretario dos egos do Reino, e 
nomeando outro em seu lugar. 

N.º 15. Portaria da Regencia de vinte oito de Feve- 
reiro do mesmo anno, facultando a todos os Ketudantes 
da Universidade das seis Faculdades, fazerem acto no bi- 
mestre, ou em Outubro, salva & antiguidade , segundo 
as Leis Academicas. 

N.º 16. Portaria da mesma, de dois de Março do di- 
to anno, recommendando a observancia das Leis sobre 
Jogos prohibidos: o que nada accrescenta à disposição das 
mesmas Leis. | 

N.º 18. Portaria da mesma, de sete do dito mez de 
Março, ácerca da Feira dos vinhos do Alto Douro nesse 
anno, e corresponde o = 

N.º 38. Portaria da mesma, de trinta do dito mes, 
mandando observar aquella. 

Nº 23. Decreto das Cortes, de nove do mesmo mer 
de Março, publicado em Portaria da Regencia do dia 
seguinte, reconhecendo as FEap da reprovada contra 
ção, e=- 

N.º 48. Decreto das mesmas, de dois de Abril Ea dt. 
to anno, publicado em Portaria da Regencia de cinco do 
mesmo mez, contra os que não jurassem as referidas Ba- 
zes sem restricção alguma. V 

N.º 26. Portaria da mesma, de dezeseis de Março do 
dito anno, para se remetterem “dois exemplares de todo 
e “qualquer jm mpresso para a Bibliotheca Publica: o que 
Já estava determinado pelo Alvará de 12 de Setembro de 
1805. 

N.º 297. Lei de vinte de Setembro de mil oitocéntos 
e vinte dois, que, com esquecimento daquella determina» 
ção, manda remeiter hum exemplar, estando em vigor 
a este respeito o Alvará de 12 de Setembro de 1305. 

N.º 42. Decreto das Cortes de trinta do mesmo mez, 
que creou a Thezouraria das ditas Cortes, com be nume- 


ros seguintes, que a ellas dizem respeito. .. .” 


N.º 113. Lei de onze de Agosto do mesme anno;, pa» 
ra nenhum Deputado acceitar, ou sollicitat da (Governo, 


Emprego, Pensão, ou Condecoração siguima, Morato a 


sua Deputaçã 
N.º 176. Lei de quatro de: Junho de mil diuseEitda e: 
vinte dois, que organizeu a Secretaria das ditas Cortes. 
N.º 189. Lei de dezesete de Julho do mesmo anno ,-que 
estabeleceo q do da eleição dos Deputados Para anova 


Legislatuta. 


N.º 198. Decreto de vinte e sete do dito mez; calo; 
declarando como se havia de proceder á mesma eleição 
em Lisboa. 

N.º 209. Decreto de nove de Agosto do mesmo anho, 
dando regras para a referida eleição nas Provincias. . 

N.º 217. Decreto de vinte tres do namo mez , e aú- 
no, e sobre o mesmo objecto. 

N.º 219. Decreto de vinte oito do referido mes, é cai 
ca das duvidas, que occorressem nas Assembleas Eleito- 
raes. 

N.º 283. Decreto de 1 treze de Setembro do mesmo an- 
no, e ao mesmo respeilo. . 

N.º 228. Lei de E ezeseis do dito mez, augmentando a 
consignação mensal para as Cortes. 

N.º 250. Lei de cinco de Novembro do mesmo anno, 


regulando a Deputação Permanente. 


N,º 254. Lei de quatro do mesmo mez, para continuar 


'a Thezouraria das Cortes. 


N.º 257. Lei da mesma data sobre o subsidio aos De- 
putados da Deputação Permanente, e Cortes futuras. 
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- N.º 263. Lei de vinte de Dezembro do mesrio atino, - 
mandando proceder á eleição de hum Deputado, e Sub- .. 


stituto, em Trancoxo, Leiria, e Áveiro. 

N.º 267. 
no, annullando a eleição dos Árcos de Val de Ves. 

N.º 269. Lei de vinte oito do mesmo mcz, que no- 
meou Thezoureiro das Cortes. . E a 

N.º 283. Decreto de dezesete de Fevereiro de mil oi- 
tocentos e vinte tres, que prorogou por mais hum mez a 
ultima Legislatura. - 

N.º 304. Lei de vinte e dois de Março do mesmo an- 
no, designando o numero de Deputados para a Deputa- 
ção Permanente. ? de 

N.º 306. Decreto de vinte e seis do mesmo mez, no- 
meando os Deputados .para ella. 

N.º 80. Decreto das Cortes de doze de Maio de mil 
oitocentos e vinte hum, para a reexportação das Bebidas 
estrangeiras, que sendo prohibidas, tivessem entrado por 
' franquia em algum dos portos deste Reino. |. 

N.º 93. Ordem das Cortes de dezeseis de Julho do 
mesmo anno, ácerca do ceremonial para a recepção da 
Augusta Pessoa de Sua Magestade, no seu Faustissimo 
Regresso do Rio de Janeiro. | 

N.º 101. Decreto das mesmas de quatro de Julho do 
dito anno, declarando extincta a Regencia, e reassumir 
Sua Magestade o exercicio do Poder Executivo. 

N.º 157. Decreto de quatro de Fevereiro de mil oitos 
centos e vinte dois, que mandava solemnizar o dia seis 
do mesmo mez, como Anniversario da Coroação de Sua 
Magestade. | 

N.º 168. Decreto de onze de Maio do mesmo anno, 
ai mandava igualmente solemnizar o dia treze deste mez, 


nniversario do Nascimento do mesmo Augusto Senhor, . 


a respeito dos quaes havia já determinação anterior. 
N.º 195. Decreto de dezeseis de Julho do mesmo ane 
no, ácerca da eleição de Juizes de Facto, nas Ilhas dos 
4 res. A ' e ; 
N.º 236. Lei de onze de Outubro do mesmo anno, que 


estabeleceo a fórmula do juramento, e o mandou prestar á. 


Constituição. - 

N.º 237. Decreto de dezoito de Outubro do mesmo 
anno, para supprir a falta de hum artigo, que houve na 
edição da dita Constituição. À 

N.º 287. Decreto de vinte e quatro de Fevereiro do 
mesmô anno, prorogando o prazo para o sobredito jura- 
mento. E 

N.º 306. Le: de vinte e dois de. Março do mesmo an- 
no, que permittio a introducção de certa porção de trigo. 

Palacio da Bemposta, em dezoito de Desernbro de mil 
oitocentos e vinte e tres. | 
| Joaquim Pedro Gomes de Oliveira. 
' Nesta Secretaria de Estado dos Negocios do Reino, a 
fol. 170 vers. do Livro undecimo. das Cartas, Alvarás, e 
Patentes, fica registada esta Lei. Secretaria de Estado em 


11 de Março, de 1824. 
| a Antonio de Roboredo. . 
Manoel Nicoldo Esteves Negrão. 
Foi publicada a Carta de Lei retrô na Chancelaria Mór 
da Corte e Reino. Lisboa, 13 de Março, de 1824. 
o | Francisco José Bravo. | 
Registada na Chancellaria Mór da Corte e Reino, no 
Livro das Leis a fol. 147 vers. Lisboa, 13 de Março, de 
1824. | 
Francisco José Bravo. 


Lei de. vinte e quatro do mesmo mer, ean- - 


4 
NOTICIAS MARITIMAS 
Do Porto de Lisboa.' 


EA entmenam 83 


. Março 18. Navios Entrados. Ingles, Berg. Fama, 


de Yarmouth, e ultimamente do Porto em 4 dias, & 
e comtrigo. Hamburgues, Berg. Vesta, de Ham- 

rgo, 21 dias, 9 pessoas (1 passageiro) com fazendas e 
sevada. | 

Sahirão: 1, Escuna Portuguexa; 1 dita Inglea; 1 
Berg. Sardo. 

Passirão para o Norte: 1 Galera, e 2 Berg. sem ban- 
deira.. 

Idem 19. Nasios Entrados. Frances , Corveta de 
Guerra Boydere, de Cadiz, 7 dias, 125 pessoas, 22 pe- 
ças. — Inglez , Berg. Mathilda, de Londres, 19 dias, & 
pessoas, com fazendas, 

Sahirão: 1 Escuna Hollandeza. |. 

A vista: 2 Galeras, I Brigue, 1 Escuna, e 1 pe- 
queno sem bandeira. | 

Idem 20. Navios Entrados, Inglei, Paquete Stanmer 
de Falmouth, 8dias, 21 pessoa (1 passageiro C. Leileu, 
Correio de Gabinete de Vienna, Encarregado de Despa- 
chos para o Ministro de Avstria em Lisboa.) — Russano, 
Berg. Rey Davul, de Gibraltar 16 dias, 16 pessoas, 
com trigo. — Sardo Berg. S. José de Gibraltar 14 dias, 
11 pessoas comtrigo, —.Hlespanhol, Falucho Senhora do 
Carmo de Alicante em 20 dias, 8 pessoas, com barrilha , 
sevada , e esparto. 

“Sahirão: 1 Galera Sueca, 1 Berg. Ingles, 1 dito 
Sardo. o 

A' vista: 1 Galera, 3 Berg., 1 Escuna, el Galiota 
sem bandeira. ? 

Idem 21. Navios Entrados: Russiano , Galiota M 
tuno de Liebau, 90 dias, 5 pessoas, com trigo, e li- 
nho. — Sardos, Polaca S. José, de Gibraltar, 16 dias, 
12 pessoas, comarroz, feijão, chumbo, fava, e tabaco; 
Polaca Narcixo de Alicante em 43 dias, 14 pessoas com 
sevada. — Sueco, Berg. Princesa Josefina, de Cadis 11 
dias, 13 pessoas, com trigo. 

Sahirão: I Escuna Portugucza, 1 Berg. Dinamar- 
ques, 1 dito Surdo, 1 dito Prussiano, e 4 Escunas Zn- 
glexas. 

4" vista: 1 Escuna sem bandeira, e £ pequenos. 

Idem 22. Navios Entrados. Sardos, Polaca Victor 
Manoel, de Gibraltar 15 dias, 9 pessoas, com trigo; 
Berg. Vigilante de Genova 2 dias, 15 pessoas, com 
arroz e trigo; Polaca Conceição de Gibraltar 17 dias, 
10 pessoas com trigo; Berg. Sacra Familia, de Genova 
'60 dias, 12 pessoas com fava, e arroz; Polaca S. José, 
de Genova 44 dias, 10 pessoas, com seda, papel, arroz, 
-e outros generos; Berg. 9. Rafael de Genora 48 dias, 
12 pessoas (1 passageiro) com trigo. — Ingles, Berg. Ma- 
ria, de Pool 11 dias, 9 pessoas, em lastro. — Napolita- 


no, Anjo Custodio, de Nupoles 60 dias, 15 pessoas com 


amendoa e milho. — Hespanhol Cahique Senhora do Car- 
mo, de Suances em Galiza 6 dias, 7 pessoas, com trigo. 
Sahirão: 1 Galera Portuguesa, 1 Berg. Ingles, 1 
dito Sueco, 1 Escuna Hollandeia, 1 Chalupa Ínglexa, 
1 dita Prussiana. 
4" vusta: 1 Galera sem bandeira, 2 Berg., e? Escu- 
nas ditos. 
— Fundeados em Cascaes: 2 Fscunas, .e 12 barcos Hes- 
panhoes, 
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RUSSIA. 


S. Petersburgo, 4 de Fevereiro. 


O Conservador Imparcial contém o seguinte de Cons. 
tantinopla, com data de 2 de Janeiro: »O Sultão 
parece resolvido a fazer duplicados esforços para começar 
nova campanha contra os insurgentes. A esquadra está 
aparelhando; e dizem que 80 Ortas dos Janizaros deve- 
rão marchar para a Moréa. Com tudo recuzão sahir da 
capital em quanto se não levantar o Estandarte de Ma- 
foma, eo Grão Vixi se não collocar á sua frente. | 
- Mr. de Rigny, Commandante da Divisão Francesa 
no Levante, chegou hontem aqui, em bum pequeno Bri- 
gue; mas pretende regressar logo a Smyrna. Dizem que 
o Capitão Bachá commandará as furças de terra, e que 
Reschid Mehmet Bachá será nomeado para o commando 
da Esjuadra em seu lugar. 

- »Os Kirghis fizerão hum novo ataque na linha de 
Orenhurg, aprisionárão alguns dos nossos Ofliciaes, e os 
conduzirão para Steppe. O General Von Hessen, Gover- 
nador Militar de Orenburgo , tomou medidas para casti- 
Bar estes malvados , que sem duvida terão bom resul. 
tado. 3» 

- Pelo espaço de alguns dias temos de novo tido bello 
tempo de inverno. O Thermometro de Reaumur está de 


8 ate 10. 
ALEMANHA. 


Vienna, 13 de Fevereiro. 


| Achando-se restabelecida a tranquillidade nos dois Prine 


cipados da Moldavia, e da Valaguia, cessará o motivo 
da probibição , indicado na Circular do Governo, em da- 
ta de 13 de Maio de 1821, a qual prohibia a exportação 
e passagem de chumbo para aquelles paizes. Acha-se por 
tanto revogada a prohibição. 

| Francfort, 17 de Fevereiro. | 

- Cartas de Vienna dizem, que o Principe Metternich re- 
cebêra noticia , que depois de varias conferencias, o Mare- 
chal Victor bavia formalmente recuzado o emprego de 
Embaixador em Fienna. Algumas pessoas da Repartição 
dos negocios estrangeiros presumem, que o Marquez de 
Caraman regressará como Embaixador. 


LISBOA 26 de Março. 
Continuado da Gaseta precedente. 
Porte que teve na Conjuração o (onde Frederico Con- 
7 falonieri de Muão. 
O Conde Frederico Confalonieri já no tempo do ulti- 
mo Governo se tinha distinguido por hum hostil espirito 
de opposição. Na época da destruição do Reino d'ftalia 
não foi estranho aos movimentos revolucionarios que o 
partido democratico excitou em Milão, e de que foi vic- 
tima o Ministro da Fazenda, Prima. 
A.voz publica se leyantou então fortemente contra elle, 


e o designou como principal author destes tumultos. Pas- 
sando depois aos paizes estrangeiros, aproveitou-se o Conde 
Confalonieri de suas viagens para abrir á sua ambição 
novo e mais vasto campo. Á conformidade d'opinioes o 
levou a ligar-se em amizade com as pessoas de Londres e 
de Paris, mais conbecidas por professarem o liberalismo 
moderno, e com relações novas voltou a Milão, depois de 
perto de hum anno de auzencia, que tinha passado em 
França e em Inglaterra. A sua apparição nesta Cidade, 
onde a lembrança do assassinio de Prina se não tinha 
ainda apagado, suscitou contra elle o odio do partido 
opposto, o que o decidio a mandar imprimir fóra hum 
folheto em que, não contente de procurar desculpar-se da 
imputação de ter cooperado para o dito assassinio, fez 
publica À rage dos principios politicos que havia abra- 
çado. Nesta obra he que elle proclamou a opinião que o 
levou depoi« a sustentar o partido da independencia, e 
nella o vimos annuntiar com jactancia, que nunca havia 
cedido, nem jámais cederia ao imperio das circumstancias,, 
nem á authoridade dos Governos. É 

Desde este momento começou o partido liberal a ver 
no Conde Confalonieri o seu principal apoio, e a consi- 
deração de que elle gozava entre esta classe, não podião 
deixar de lizongear seu amor proprio, e a excessiva ame- 
bição que parecia ser a sua paixão dominante. À sua 
casa se tornava cada vez mais o porto de reunião dos 
mais decididos partidarios da revolução, e Confaloniera , 
applicando-se a seduzir o espirito publico, e procurando. 
os meios de influir na instrucção da mocidade, buscavá. 
disseminar no seu Paiz aquellas funestas opiniões, que, 
criando raiz, devião alienar do Governo o espirito dos 
que as abraçavão. | 

No -mez de Novembro de 1820, convidárão-no alguns 
Conjurados Piemonteses, por via de hum amigo seu, a que 
fosse a Vigevano, para alli fallar com hum dos seus emis= 
sorios de consideração, e saber delle quaes erão as suas in- 
tenções, e o modo como desejavão que elle obrasse da sua 
parte na Lombardia. — Confalonieri não hesitou em ac- 
ceitar este convite, cujo resultado foi entranhallo cada 
vez mais em seus projectos revolucionarios. Rs 
- Regressado a Milão, e não perdendo de vista o geito 
que tomavão os negocios de Napoles, passou Confaloniert 
no mez de Dezembro de 1820 a Florença, com o appa- 
rente fim de cumprir alli hum dever de amizade antiga- 
Em breve se lhe annexárão alli dois amigos seus, hum 
dos quaes era aquelle mesmo José Pecchio, que depois foi 
condemnado à morte à reveria. | 

As ligações que elle contrahio nesta viagem com varias 
pessoas notaveis do Partido Liberal lhe conseguirão o 
mais extenso conhecimento dos esforços que as Socieda- 
des secretas fazião em toda a parte para apressarem a 
explosão de huma revolução geral na Italia, de que de- 
via ser O primeiro signal a marcha do Exercito Áustria- 
co contra os Napolitanos revoltados. 

Neste meio tempo os Liberaes da França, nos prinei- 
pios de Janeiro de 1821, recommendavão aos Conjurados 
do Piemonte, -que se aproveitassem sobry tudo dos conse- 
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lhos e dh cooperação de Confalonieri, o qual recebeo em 


consequencia disso no decurso do mesmo mez de Janeiro 
o convite de se transportar a Turim: relido porém por 
huma enfermidade, que lhe tornava impossivel esta jor- 
nada, querendo além disso cobrir-se com a capa d'outro 
Chnfalodicrt, deputou a Turim o scu mais intimo con- 
flenteg Pecehio, para que elle reconhecesse alli de per- 
to o verdadeiro estado das couzas, e lho participasse. 

Pecchio desempenhou exactamente a sua cominissão, 
e depois de huma breve residencia em Turim, durante 
a qual elle assistio a varias reuniões, e aprenileo a conhes 
cer os principaes filhos da conspiração, referio fielmente. 
a Confalonieri o que tinha visto, e elle mesmo em parte 
executado. Informou-” conseguintemente, que todos os 
partidos sé tinhão reunido a favor da Constituição [Tes- 
panhola ; qué as Sociedades Secretas se propagavão cada 
vez mais nos Estados da Sardenha, bem como na Lonnbar- 
dia + quê estavão em correspondencia e em perfeita hara 
monia com as Seitas dos outros Estados da ltulia, e que 
eus huma época determinada se havião de sublevar us 
“tropas Plemontezas, é obrigar o Rei a adoptar a Cons- 
tituição das Cortes; que na verdade se previa que elle se 
récusaria a isso, mas que se hovião tomado as medidas 
ém tal caso; que tão depressa se tivesse feito esta revolu- 
ção, ge encaluinharta bum consideravel Corpo de tropas 
para a Lomnburdiá, é que depois de alli se ter effectuado 
A igual revolução, formanão as Provincias Austrias 
tas ná ftalia com d Pienionte hum novo Estado inde- 
pendente, com ô nome d' Itália Septentrional. 

" Pecchio fez sabet a Confalonieri que meios estavão á 
disposição dos conjiirados, e lhe apresentou os Estatutos 
dos Confederados Italtanos, como tambem hum impresso 
“em Latim, quê os conspiradores se propunião espalhar 
êntré as tropas Flúngardas para às seduzir. | 
+ Deste moménto em diante Confalonieri se constituío 
ô Centro Supremo da Conjuração na Lombardia, e niná 
guem le contestou a primazia que lbe havia conferido o 
Partido conspirador. | | 
" Rodeado constantériente dos principaés e dos mais 
activos agentes deste partido, discutia é amadurecia com 
elles os planos operações que devião set adoptados ness 
ta parté da Italia, e não houve resolução, nem consides 
ratel emprezra, em que elle não tivesse a mais avultada 
“parte. - 

A 16 dé Fevereiro de 1821, Filippe Usant (hum dos 
réus coudetúnados á morte à reveria) foi chamudo a Mildo 
por Confalonieri, e rectbeo delle huma somma de 45000 
Liras, que elle devia empregar em se assegurar de dois 
individuos, hum dos quaes era destinado pelos Conspira- 
dores Milanezes a fazer gura principal no levantamento 
da Capital; e com efeito se comprovou que hum destes 
dois individuos se aptesentou em Milão a 13 do seguinte 
Márço. =. 

“No mez de Vevéreiro de 1891 foi enviado a Confalos 
nseré tum Emístario Premonte: para haver informuções 
positivas delle sobre a Cooperação com que seus commite 
tentês podião contar da parte dos Conjurados da Lombars 
tlia; Coopetação de que querião estar bem seguros antes 
te dárem hum passo; cájo exito presuppunha a insurreis 
ção simultanea de todas as partes da Ítalia. No decurso 
do mesmo mex de Fevereiro deputárão os Conjurados a 
Confulonieri húmidos seus socios para receberem delle 
- instrucções que lhes erão necessarias. Corno e actividade e 
à Coragem do Conimantante General da Lombardia pa- 
fecia aos Conjuúrados hum obstaculo á execução de seng 
desiguios, meditavão os méios de sé descartarem delle por 
hum assassínio, é Confalonicri entrava nesta trama. 

- “Alb, por IO de Março de 1821, foi Pecciiio enviado aé 
Premúnte, munido das somimas destinadas à avançar o 
progresso e o desenvolvimento da revolução que devia re- 
bentaf naquelle: pais. O Marquez Benigno Bosst, tum 
dos eoridemnados à morte ú reveria, attrabido igualnens 
te-ao- plano da conjuração , se apresentou ir Confalonieri, 
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estando este de cama, para receber instruçções autes de 
partir para o mesmo destino. Ambos estes emissarios de 
Confalonieri, em todo o intervallo de tempo que prece- 
deo a explosão do Piemonte, conservárão com elle huma 
correspondencia seguida por meio da qual o tinha Pec- 
chio exactamente em dia de quanto se passava, para dlle 
poder dirigir de conformidade as operações em q alto. 

Tendo a noticia da revolução operada em Milio suz- 
gerido o projecto de hum tumulto popular na Capital da 
Lombardia, não tardou Confalonieri em cuidar disto de 
acordo com o Ex-General Demuster, hoje condeinnado i 
morte à reveria, e bum dos réos a quem S. M. I. havia 
perdoado, quando foi da conspiração de Mantua. 

Ao mesmo tempo que se meditava este levantamento 
em Milão, se dirigio desta Capital a Filippe Ugon! en 
Brescia huma Carta incendiaria , para convidirem os 
Conjurados desta ultima Cidade a igualmente se subleva- 
rem. Filippe Ugoni não conhecia outro Chefe se não 
Confalonieri, e com effeito apenas foi dissolvido. o con- 
venticulo, a que deo lugar em Brescia a chegada desta 
Carta, na manhã de 17 de Março, logo o dito Ugoui 
partio para Milio, aonde, tendo viajado. toda a noite, 
chezou na manhã de 18, e foi immediatamedte ú cama 
de Confulonieri, para receber delle os apontamentos e di- 
recções, de que os seus companheiros, qre tomavão o 
titulo de Confederados Italianos, tinhão precizão para 
poderem deferir ao convite que se lhes havia dirigido. 

Grande numero de preros . confessárão terem sido ag- 
grezados por Confalonieri à conjuração, e terem sido por 
elle animados a favorecerem e adiantarem com A sua co» 
operação, esendo necessario com os seus bens, o born exis 
to da conspiração, em cujo segredo tinhão sido iniciados, 

Em consequencia de hum convite dirigido a Filippe 
Ugoni de passar a Milão, elle appareceo nesta Cidade a 
14 de Fevereiro de 1821, acompanhado do seu amigo 
Tonelli, hum dos réos condemnados. Na mesma tarde da 
sua chegada forão ambos estes individuos juntos ao quar- 
to de Confalonieri, Este lhes explicava alli o plano da 
conspiração ; fasia pompoza ostentação dos meios que os 
tonjurados tinhão á sua disposição, bem como dos felié 
tes effeitos que não podia deixar de produzir a Confedera- 
ção Italiana, que, pelo que elle Ibes dizia, já estara ess 
tabelecida e organizada em Milão. Alli lhes lia tambem 
Confalonieri escritos relativos a esta organização, exhor- 
tando-os vivamente a introduzirem-na tambem no seu paiz, 
e dando-lhes diversas instrucções sobre 05 incios mais ade- 
quados a este fim, e sobre as pessoas à nue com preferen- 
Cia se devião dirigir. — Confalonieri não parou nisso, é 
para preparar huma força armada capaz de accelerar q 
sustentar à invazão da Lombardia, pelas tropas rebeldes 
do Piemonte, cuidou mui activamente na instituição de 
huma Guarda Nacional. E já estava concluida « organi- 
zação nominal desta Quarda. O seu Coinmandante, o 
Quartel Mestre General, quatro Coroneis, quatro Majo- 
ret, varios Chefes de Batalhões, Capitães, e Officiaes, já 
estavão momeados, e tinha-se cuidado nos meios de se (or 
necer das armas necessarias, 

E como importava aos conjurados, que esta Guarda 
Nacional fosse posta em serviço activo antes da invazão 
das tropas rebeldes, queella devia auxiliar, tentou-se, mas 


em vão, enganar a propria Authoridade, fazendo-lhe ver 


quanto seria util o estabelecimento de huma Guarda Na- 
cional, para a manatenção da boa otdeih. Confaloaieri 
chegou até a diligenciar, por meio de insinuações de hu- 
na pessoa de tua amizade, que a êscolha dos Chefes e 
Officiaes cahisse sobre os nrésmos sujeitos que havião sido 
designados nos conventiculos dos tonjurádos, é que erão 
membros da Confederação. | 

Havião isualarente conhevido osconjurádos & aecessidas 
de-de cuidurem , em quanto se não invadia a Lombardia, 
do estabelecimento de hum Governo Provizoria, que fosse 
revestido da Suprema Authoridade, e donde dimanarião 
és diversas disposições tendentes a organizar ca disigi a 
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ânsurrdição que se meditava. -» As primeiras bares deste | 


projecto fonio assentadas em hum conciliabulo feito nos 

primeiros dias de Março de 1821; mas não tendo podido 
Confalonicri assistir a elle por cauza de sua molestia , foi 
depois este mesmo plano discutido e resolvido com elle á 
Cubuceira de sua coma. | 

- Conveio-se nelle que a Junta do Governo de Milão seria 
suflraganea ou auxiliadora daquella que, no momento em 
que rompesse a revolução do Pirmonte, rezidisse em T'u- 
vim, e que Pecchio seria encarregado de se dirigir a esta 
ultima Cidade, como canal da communicação das duas 
Juntas. Rezolveo-se ao mesmo tempo a fórma organica 
deste Corpo; devia dividir-se em sete secções; a saber: 
a Secção ou Repartição dos Negocios Estrangeiros, a do 
Interior, a da Guerra, a da Justiça, a da Legislação, 
a da Fuzenda, a da Segurança Publica, e a do Culto. 
Propuzerão-se e designárão-se tambem os Chefes de cada 
Repartição, e os Secretarios d'ordens e de correspondencia, 
A prezidencia desta Junta foi conferida sem divizão a Con- 
falonteri. O momento em que ella uzurpasse a Authori- 
dade Sobrrana devia ser o da intazão da Lombardia, e 
ellu trataria dos meios mais conducentes a attrahir toda 
a população ao interesse da cauza revolucionaria. 

Porém como a marcha dns ncontecimentos cra dema- 
ziado vagaroza para o que Confalonicri dezejuva, concer- 
touese com Pallavicint , (hum dos réos condemnados , 
que elle tinha anteriormente aggregado à confeleração) e 
convierão, que este passaria ao Piemonte, para apressar a 
marcha das tropas rebeldes, e a invazão da Lombardia. 
Pullavicini paftio com eifeito para os Estados da Sarde- 
“nha, acompanhado do chamado Caetano Castelka , outro 
dos condemnados, e ambos fizerão muitas lístancias Como 
levavio por instrncção. o 
Com tudo, apérár do açodamento de Confalotieri em 

conduzir a catastrofe que meuitava , não lhe podia ter es- 
capado que buma excursão prematura emptebendida cora 
forças insuficientes, só serviria de dar a perceber e de 
malograr os designios dos conjurados, além de que ericont 
traria resistencia insuperavel da parte das tropas ustria- 
cas, que seestavão ajuntando. Escreveo por tanto ao Ge: 
neral dos rebellalos Peemontezes para lhe aconselhar nada 
entregasse ao acazo, e que sobre Ludo se não arriscasse à 
occupar à Lombardia com forças militares demaziado fraé 


cas; mas ao desmo tempo lhe dava pozitiva segurança. 


de que, se o Exercito Piemonte: se aprezentasse em fore 
ça, não só seria bem acolhido, mas podia Contar tam- 
bem com todos os recursos da Capital e do paiz.. 

No entanto que -as authoridades respectivas vijgiavão 
exactamente os passos e o procedimento de Confalonieri, 
não cessva elle de dar noticias suas à Cotonia de Hrcs- 
cia, e se empregava de continuo nos projectos de transtor- 
hos politicos que em Genebra e Lausanna formavão os 
Jtelianos que alli se tinhão refugiado. O contacto em 
que senchou com atgrtns viajantes estrarigeiros, depois que 
as revoluções de Napóles e do Piemonte forão comprimi- 
das, e as cartas de alguns dos seus amigos emigrados, 
Ive derão -a saber x nova serie de imaquinações que se ur- 
dião na Suissa, para sustentar eajudar as tramas por meio 
das quaes-a Facção-de- França procurava suscitar naquel- 
Je Reino sublevações, que depois Liverão principios de ex- 
plozão. Os escritores destas cartas procuravio fazer que 
Confalonieri participasse da esperança que elles tinhão de 
hum por vir mais ventirozo. No decurso de Outubro de 
1821 recebeo Confalonieri huma carta do appellidado V2s+ 
mara, fugitivo, e condemnado, pela qual este o anima- 
va a unir se dé novo aos esforços que os authores da nova 
Conspiração fazião para atar o quebrado fio da primeira, 
€ assegurar em teinpo mais favoravel o triunfo da Causa 
revolucionaria. E dois ou tres dias antes da sua prizão, 
a que elle tentou esquivar-se pela fuga, huma pessoa des- 
conhecida lhe dirigio, em 13 de Dezembro de 1821; al- 
guns bilhetes mysteriozos, que elle devia remetter a hum 


emissario estrangeiro, ao qual erão destinados a servir de 
legitimação. 


“Este homém pervertido até o fundo do cbráçáb, e'exs 
cessivamente périgoso por suas extensas relações: 'tite bo- 
mem que, .pela funesta influencia que exercia sobre todos 
aquelles que se davão com elle, envolveo táhtas peisoas 
em suas maquinações tenebrosas, fez criminosos tantos in- 
dividuos, submergio na afilicção tantas familias, e que 
osteve a ponto de cauzar a ruina da tua patria, longe de 
mostrar o menor arrependimento em todo o decurso da 
inquirição, mostrou constantemente a mais invencivel obs» 
tihação no seu crime, o qual el vonfessou coli bama és» 
pecie de Jactancia. 

( Segue-se o que diz respeito à Audryane; e que-he tal 
quai o publicamos na Gaseta N.º 43.) | 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


» Acaba 'de concluir-se, à 13: do-corrente Março, d 
obra da ponte denominada do Penesreiro , situada na esc 
trada real do Perto a Cormbra ,- meia legoa no Norte dá 
Miulhada , tendo principiado esta obra em 26 dê Janeiu 
ro do presente anno, importando a sua despeza em cento 
e notenta é sete mil qnatrocentos e quarenta réis, que se 
acha piga pelo producto dos direitos nos co cerenes. 

» Jista ponte acliava-se totdlntente inutilizada , e sendo 
situada em hum ponto; em que afíluião copiotasaguas , 
vertidas das Serras ao Nascente, acontecia em ingitos ih= 
vemos iriterceptar-se a passagem , orcasionar demora pos 
Correios, Estafetas, e mais viandantes Foi pois modas 
da do local antigo mais para o Sul, e deo-se-lhe maior 
altura, a fim de alinhar com a estrada real, e de salvar 
as maiores cheias. Os A 

» Consta a ponte de hum Olhal de dezoito palmos, for- 


mado por dois pes direitos; € hum estrado de madeira 


sustentado em grossas traves. De hum e outro lado se- 
guem:duas rampas, que comimunicão dk estrdda pará a 
ponte, formadas de pedra de cantaria. + | a a 


died ) ecoes : 


"Por Decreto de 183 de Dezembro de 1823 foi ElRei N. 
Senhor servido nomear a Manoel Maria Holbethe Gras 
rute de Oliveita dá Cunha e Silva, Commendador da 
Ordem Militar de Nossa Senhora da Conceição de Villa 
Viçosa, attendendo ao que lhé representou sua Mat, D. 
Bernarda Thereza Canpers de Sande e Vasconcellos é 
aos bor's serviços desta. | | E 


! 


k “ 
a a ia 


* 


e 
Hunt 


- O Doutor Jacintho Antonio Nobre Pereira, Oafalleiró 
Ptofesso na Ordem de Christo, Dezembargador dos Ag- 
gravos da Casa da Supplicação, e Administrador da Fa. 
zenda das Mezas da Atrecadação, e Despacho da Alfana 

degiu das Sete-Cabns;-etc. = Faço saber a todas as peff 
sous gtré tiverem vinhos, e aguarderites nos arrmmuzens desta 
artecatição , demorados poí triais de seis mezes ; os deves 
tão Despachar dentro do prazo de trinta dias, contados 
da data deste; e logo que finde 6 referido prazo, se proce- 
derá a leilão e fenda publica dos referidos generos, que se 
acharem por despachar; para O que se faz avizo a todas 
&s pessoas que quizereim lançar, para que compareção na 


“dita Alfandega nos dias 28, 29, e 30, do proximo imez 


de Abril: e cu Antonio Caetano de Castro, Escrivão da 
Receita da Meza dos vinhos o subscrevi em Lisboa aos 
27 de Março de 1824. = Jacintho AÂntonto Nobre Pe. 
reira. » 


— Jj —— 


» Pela Junta da Directoria Geral dos Estndos se ha de 
prover por concurso de 60 dias, que principiará em 8 do 
proximo seguinte mez, huma das Cadeiras de Primeiras 
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dretras, dá: Villa de Vara ; com o ordenado annual. de 
90 réis; .Os que prelenderem ser nella providos, se 
habilitarão com folhas corridas, (declaração determinada 
na Lei de 20 de Junho de. 1823,). Certidão de idade, e 
ÀAttestação-do proprio. Paroco-sobre sua vida e costumes, 
reconhecidas ; e no tempo acima declarado concorrerão a 
exame perante a mesma Junta, ou perante o Provedor 
da Comarca de Vianna. Coimbra, na Secretaria da so- 
bredita- Junta em 23 de Março de 1324. =- O. Secretario 
«Antonio Barbous: de: Álmeida. » « 


Banco DE Lissoa 26 DE Manço DE 1824. 


Compra. Venda. 
Papel-moeda:»- - « - a 86: - - por 100 -- -- a 87 


Ouro.. por oitava.- = - - Compra- - - a 1820rs., | 
Onças Hespanholas- - - =.» - «<=. » 13550 » | S 
Patacas ditase - - - - - »ecccon 8559 (5 
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SU so» ».» 3.º1817101 0102 2 
Tit. de Atrazo com juro de 6 por 100 70 a 71 e 


Ditos de Div. publica liquidados » 2Q2a 23 
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Ânnuncios. 


Pela Administração da Real Casa Pia, se hão de ar- 
rematar no dia 29 do corrente, pelas 11 horas da manhã, 
os seguintes generos: bacalhão, arroz, legumes, azeite, 
toucinho , chá, manteiga, assucar, e cépa; a quem por 
menos preço os der. | 
- No dia primeiro de Abril, ao meio dia, na residencia 
do Provedor dos Residuos, e Captivos, rua do Paço do 
Bemformoso N.º 348, se hade arrematar o Dominio 
util do prazo denominado do = Peixoto==,sito na Fregue- 
zia de Santa Izabel, pertencente á herança de José Fe. 
dic Venancio Coutinho, avaliado em 5:400,8000 réis, 
como se pode ver no Cartorio do Escrivão Francisco 
Raymundo de Andrade, morador na rua do «rco N.º 
28, a S. Mamede. | 

A Camara da Villa de Odemira, faz saber, que seacha 
vago o Partido de Medico da dita Villa, que-he de tre- 
zentos mil réis livres de brasage. Todo o sugeito que o 
pretender, achando-se habilitado, e mostrando sua suffi- 
ciencia , dirija-se á mesma Camara. 

— Os Administradores do fallecido, Manocl da Silva Ra- 
mos, que teve loja de Algibebe no seu arruamento, avi- 
são a todos os credores, que ainda não tenhão compare- 


cido, que compareção dentro de trinta dias em caga de 


e é t a A e ad ê +, ) ' 


Benjamim Hopg, travessa de Santa Justa N.' 6, 3.º an. 
dar , pena de que não comparecendo no dito termo , não 
poderão mais ser ouvidos sobre as suas pretenções. 

: "Pretende-se comprar hum officio, ou mesmo ser serven- 


“tmario, fazendo algum interesse : O propt manos ou pes- 


soa a que pretencer fazer algum ajuste, dirija-se a Antonio 
José de Almeida, com tenda por cima da ponte da Ri- 
beira Nova. 

Hum sugeito vindo de Pernambuco, precisa fallar a 
Jeronymo Martins, correspondente de João Antonio da 
Silva, na Provincia do Maranhão, e lhe roga queira 
muito breve deixar na loja da Gazeta declarada a rua e 
o numero da sua casa para ser procurado. 

-" Na fabrica de Loureiro, na rua do Principe N.º 34 E, 
se vendem as verdadeiras cordas para instrumentos, da 
marca L.º (e as falças da mesma murca se vendem pela 
Cidade a 80 réis a duzia.) 

| Faz-se aviso, que tendo-se tratado a compra de huma 
quinta no sitio do Campo Grande, de que he senhorio 
Severino Ferreira Netto, quem tiver alguma pretenção 
sobre ella, dirija-se ao comprador, que mora ao Terreiro 
do Trigo, N.º 26, segundo andar, dentro de 15 dias, 
findo o qual prazo se julgará livre. 

Quem quizer comprar o excellente sal grosso das Mari- 
nhas da Conceição do Vau em Alcochete, com embarque 


- de toda ahora, e a maior parte da carregação de 60 reis, 


póde ir fallar com seu dono, morador na rua de Santo 
«Antonio dos Capuchos N.º 7, o qual fará as comodida- 
des possiveis. 

Quem quizer comprar huma propriedade de cazas no 
sitio de Paço d' Árcos, no Forte de S. Pedro, (tem loja 
e primeiro andar com quintal) falle com Domingos Ra- 
mos na mesma caza. | 

Vende-se a fruta do pomar de espinho, dos Frades de 
S. Jeronymo em Penha-Longa, junto á serra de Cintra, 
no termo de: Cascaes. | 

Quem quizer comprar a Praça de Touros de Aidéa 
Gallega , falle alli com Francisco da Veiga, ou em Lis- 
boa na caza da Administração do fallecido Diogo Ratton, 
rua do Árco da rua Formosa, N.º 59. 

No cazal de Barronhos, Freguezia de Carnaxide, se 
dá verde a cavalgaduras, sendo o preço de anafa a 260, 
e cevada 280; ba bons commodos e boas aguas. 

Na rua do Barão N.º 9, á Sé, se trata da venda de 
dois cavallos muito bonitos. - 

Ne' rua do Alecrim N.º 3 ha para vender huma egua 
castanha bem talhada de oito annos de idade, e de gran- 
de marca, e apta para todo o serviço. 


Estiva. 


Preços do Pão e Azeite para a semana de 29 do cor- 
rente a 4 de Abril, 

Pão de arratel na fórma +. . . «<<< 47 réis 
Metal - - « 2« « - 44 réis 


- Canada de Azeite. - - -. 2. 2. c--350 réis. 


Co LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


, 2 4 "nm 
Po 4 


j 


É | 


Num. 76. 


GAZETA 


Anno 18924. 


+ 


DE LISBOA. 


SEGUNDA FEIRA 29 DE MARÇO. 


PRUSSIA. 
Berism, 21 de Fevereiro.. 


À correspondencia diplomatica entre a França e a Rus- 
iu, parece ser mais frequente e importante do que 
antes. Mr. de Bourgoing, Secretario de Embaixada aqui, 
e o Barão du JManoir, tambem empregado na Legação, 
chegárão aqui como correios de S. Petersburgo. O Cava- 
lheiro de Tiolier dirigio-se a S. Petersburgo. Mr. Gow- 
clowskin, Correio Russiano, tanbem chegou de 9. Pe- 
tersburgo. 

O Estado e o Exercito soffrêrão mais outra severa per- 
da pela morte de S. Ex." o Conde Tauensien, de W'ile 
tenberg , Tenente General no exercito Prusiunno, ehum 
dos illustres Commandantes do exercito durante a ultima 


guerra. 
ALEMANHA. 


Francfort, 24 de Fevereiro, 


O Observador Austríaco contém noticias de Constan- | 


tinopla até 26 de Janeiro, cuja substancia he a seguinte: 

o Mr. Minziacky chegou a 22, e foi recebido pelos 
Officiaes do Reis- Effendi com grande honra. Mustafa Ba- 
chá de IWidden está nomeado commandante do grande 
Exercito destinado contra a Moréa, que se deverá aug- 
mentar até 8054000 homens. Elle deverá dirigir-se sem 
demora a Larissa. Os preparativos navaes continuão com 
muita actividade. Rebentou hontem á noite hum incendio 
no arsenul, que teria tido as mais fataes consequencias, 
se o Capitão Bachá não tivesse uzado esforços extruordi- 
narios. Os armazers de trigo, hum só dos quaes se acha- 
va cheio, ficarão reduzidos a cinzas. O Vice Almirante 
nos Dardanellos está dimittido do seu emprezo, por con- 
sentir que os corsarios Gregos se aproximassem as forta- 
lezas: o terceiro Almirante está nomeado para-seu Suc- 
cessor, e recebeo ordem de engrossar com dez navios a 
Ecquadra do Estreito. O tratado com a Persia não está 
ratificado; porém nem a Porta, nem nenhuma das Le. 
gações Estrangeiras recebêrão nenhuma noticia official, a 
respeito das mavas desavenças entre asduas Potencias , ou 
ácerca de huma batalha nas fronteiras. Alguns Gregos 
degradados, entre os quaes se acha o Banqueiro Russia- 
no, Dancsi, recebérão a permissão de regressar á Capi- 
tal. 

Mr. Ruffin. Encarregado de Negocios da França, fol- 
leceo ultimamente aqui, na idade de Bó annos; era o de- 
cano do corpo diplomatico, pois havia 68 annos que es- 


tava no serviço, as 
GRA-BRETANHA. 
/ 
Londres, 28 de Fevereiro. 


Por hum navio Americano, com destino de Buenos- 
Ayres para Bremen, e que tocou em Falmouth, se re- 
cebêrão cartas de Buenos-yres até 9 de Dezembro. 


VOTRE DUE) Ox 


Aquella Provincia se achava então em hum estado de 
grande agitação, por causa de se recear a proxima che 
gada de huma força hostil de Indios do interior. O com- 
mercio estava quazi paralizado, e os fundos do Governo 
que se achavão a 4 por cento, tinhão descido até 40. 
Parece que a chegada do tenpo em que Rivadavia se de- 
verá retirar da administração dos negocios, renovará as 
funestas dissenssões que se tem achado suspendidas pela . 
energia e prudencia das suas medidas, desde que assumio 
o poder. Estas desordens não podião de certo occorrer 
em hum tempo mais perigoso para os progressos e indes 


pendencia daquelle paiz. 


Idem, 5 de Março. 
| 
( Communicações com a França e Hespanha, relativas 
as Provincias da America Hespanhola, apresentadas a 
ambas as Camaras do Parlamento, de ordem des. M. B. 
Março, 1824.) 
N.º 1. 


Extracto da Minuta de huma Conferencia entre o Prina 
cipe Polignac, e Mr. Canning, feita a 9 de Ou- 
ua lubro de 1823. 

Tendo o Principe de Pulignac annunciado a Mr. Can 
ning, que S. Ex.º se achava agora preparado para en 
trar com Mr. Canuing em huma franca explicação , ácera 
ca das vistas do seu Governo, sabre a questão da mea 
rica [espanhola , em resposta & outra igual communica- 
ção que Jr. Canning previamente oflerecêra fazer ao 
Principe de Polignac, de parte do Gabinete Britannico, 
Mr. Canmng declarou: 

Que o Gabinete Britannico não tinha rebuço ou rezere 
va a-guma sovre aquelle assumpto: que as suas opiniões 
e as suas intenções erão substancialmente as mesmas que 


tinhão sido annunciadas ao Cioverno Francez, pelo Offi- 


cio dirigido por Mr. Cunning a Sir C. Stuart, a 31 de 
Murço; cujo Oflicio o Embaixador communicou a Mr. 
de Chateaubriand, eque subsequent2mente havia sido pu= 
blicado. 

Que achando-se proxima a crize em que os negocios da 
America Hespanhola devem naturalmente occupar huma 
grande parte da attenção de ambas as Potencias, era pa- 
ra desejar, que não houvesse desintelligencia entre ellas a 
respeito de qualquer parte de hum objecto .de. tanta ima 
portancia. É 

Que o Governo Britannico era de opinião, que toda e 
qualquer tentativa de tornar a reduzir a America Hespa-. 
nholas debaixo da sua antiga submissão à Hespanha, de- 
via ser totalmente frustrada: que serião inuteis todas e 
quaesquer negociações tendentes a esse fun; e que a pro- 
longação ou. renovação da guerra por causa do mesmo 
objecto, só occasionaria buma infructuosa perda de vi= 
das, e calamidades a aínbas as partes interessadas, sem 
proveito. Que o Governo Britannica, com tudo, não só 
se absteria de interpôr obstaculo algum, da sua parte, & 
qualquer tentativa para entrar em negociações, que A 


* 
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Hespenha julgame acertado fazer, mas até daria auxilio 
e apoio, a Qualquer negociação dessa natureza , huma 
vez que se fundasse em huma base que lhe parecesse pra- 
ticavel; e que em todo o caso ficaria estrictamente neu- 
tral em huma guerra entre a Hespanha e as Colonias, se 
imfelizmemte-ella se prolongasse. Porém que a união de 
gualguer Potencia estrangeira em huma tentativa da par- 
te da Fespanha contra as Colonias, seria considerada pe- 
la Grá-Bretanha como constituindo buma questão intei- 


ramente nova; e huma questão sobre a qual se decidiria - 


segundo o exigissem os interesses da Grd-Bretanha. 

Que o Governo Britannico absolutamente. recuzava 
não só o desejo de se apropriar de qualquer parte das 
Colouias Fespanholas, mas até à intenção de formar re- 
lações algumas politicas com ellas , aléin das de a:nizade; 
e de communicação commercial. Que a esse respeito, tão 
longe de procnrar huma exclwiva preferencia miis favo- 
ravel aos subditos Inglezes, do que aus dos Estados es= 
trangeiros, a uglaterra esperava, e ficaria satisfeita y 
vendo a Mhi Patria, (por meio de hum arranjo amigas 
scl,) na posse duquella mesma preferercia, e que depois 
della fosse considerada igualmente com ontras Nações, 
no miesmo pe 'daquella que se achasse mais favoreciiia. 

Que completamente convencido, que se mão restabeles 
teria o antigo systema das Colonias, o Governo Britane 
mico não podta entrar em estipulação algama, obrigando 
Sea [eécuzar, ou demorur, o reconhecimento da sua indes 
pendencia. 


Que o Governo Britannico não tinha desejo alrum de” 


precipitar esse reconhecimento, em quanto houvess» algu- 
ma razoavel esperança de reconciliação com a Mai Pa- 
tria, por meto da qual hum similhante reconhevimento 
poderia primeiramente vir du parte da mesma [lespainha. 
* Mas-que o Governo Britannico não poderia indefiniti- 
vamente esperar esse rezultudo ; que elle não poderia con- 


sentir, que o reconhecimento dos novos Estados dependes-. 


se do da Hespantia; e que havia de considerar toda e 
wunalquer intervenção estrangeira, quer pela força, quer 
pelo ameaço, na disputa entre a Fespanha e as Colo- 
nias, como motivo para 
*MOra. | 
* Que a missão dos Consules para as diferentes Provin- 
"eias da America Hespanhola não era huma medida nova 
“Ne parte da Inglaterra; que pelo centrario eia huina mice 
tida que havia talvez sido, demaziadamente demorada, 
*em attenção no estado da Hespanha, depois de haver si- 
do anunciada ao Governo Hespanhol no mez de Dezem- 
bro passado, como já decidida; e mesmo depois, se ha- 
"via remettido tinma lista áquelle Governo, dos lugares 
“para os quaes se tenciunava que se fizessem taes nomeu- 
Çoes. , j , 
Que essas mesmas nomcações erão absolutamente necesm 
“sarias para a protecção do commercio Britannico noquel- 
Jes patzes. | | 

(ue a amiga pretenção da Eespanha de prohibir todo 
o commercio com: aquelles paizes era, na opinião -do Go- 
verno Bryannico, de todo caduca; mas que se mestno se 
tentasse pôlla em vigor contra os outros, era a respeito 
da Grá- Bretanha claramente inapplicavel. 

Que a preinissão de commerckir com as Colonias: Hes- 

dholas, havia sido concedida à Grd- Bretanha no anno 
de 1810, quando a mediação da Gra-Bretanha, entre & 
'Hespanha e as uvas Colonias, fôra pedida pela Tespanha, 
e concedida pela Grá-Bretanha: que na verdade, esta 
mediação: não se poz depois em pratica, porque a Les 
panha mudou de accordo; mas que não era por tanto 
pruticavel, que'a Grd-Bretanha repentinamente recolhes- 
se o capital inercariti) que havia arriscado na: Ameriva 
* Hespanhola, e desistisse da communicação commercial 
que hama vez. se havia estabelecido. ks do 
« Que. desde então claramente se tinha: entendido: que é 
comercio era franco para os subditos nglezes, e que as 
- antigas leis costejras Flespanholas, se achavão, pelo ns. 


reconhecer as ultimas sem de= 


nos no quanto lhes dizia respeito, tacitamebte revogadas, 


Que em virtude desta intell;gencia, se havia pedido sa- 
tisfação à Hesparha em 1822, por causa Tentre outros 
aggravos,) de apreensoes de navios, em consequencia da 
supposta infracção daquellas leis, satisfação esta, que o 
Governo, Hespanhol se abrigou a dar po huma conven- 
ção, (actualmente na marcha da sua execeção). 

Que não obstante isso, a Grã-Bretanha não tinla de. 
sejo de estabelecer direito algum separado á livre Íruição 
daquelle cominercio ; que ella considerava que a força dus 
circumstancias, e o irrevogavel progresso dos aconteci- 
mentos, já tinhão determinado a questão da ex istencia da- 
quella [iberdude no novo hemisferio; mas que pelo que 
He dizia respeito, ella reclamava esse direito, e continua- 
ria a uzar delle; e no caso que se fizesse alguma tentati- 
va para lho disputar, e para renovar a antiga próhibi. 
ção, talvez fosse esta tentativa tontrariada por meio de 
hum prompto, e não condicional reconhecimento da in- 
dependencia dos Estados da visrertca Hespanhola. 

Que com estas opinives geraes, e coin estas pretenções 
particulares, a Inglaterra não podia entrar em lama de- 
liberação sobre a questão da America Hespanhola, em 
hum pe igual ao de outras Potencias, «uajas opiniões w 
echavão menos fixas acerca dessa eqrestão, € cujos inte 
Tesses estavão menos Hnplicados na cecisão della. 

Que por tanto a Gra-Bretemha julgava justo, expli- 
tar ante:ipadamente até que ponto se achava hrnc nas 

suas intenções, e havia tomado a sua resolução. 

O Principe de Polignac declatou: Qre o seu Gover- 
no julgava ser totalmente inutil a esperança de reduzir a 
“America Hespunhola Bo estado das suas antágas relações 
com a FHespanta. É 

(Que a Lrunça negava, que da sua parte, houvesse in- 
tenção ou desejo de se aproveitar do presente estado das 
Colonias, ou do estado actual da França para com a 
Hespanha, a fim de ve appropriar de qnulquer parte das 
Possessões Hespanholas d' America, ou a fim de conse- 
guir para si mesma algumas vantagens excluzivas. 

E que, assim como a Inglaterra, a França volunta- 
riamente veria a Mãi Patria na posse de vantagens supe- 
Tiores do commercio, por incio de arranjos amigaveis; é 
que do mesmo modo que a fugiaterra, se contenturia, de 
pois da Mai Patria, de ser classificada no numero das 
nações mais favorecidas. 

- Ultimamente que a França, abjurava em todo o caso, 
qualquer designto de obrar contra as Colonias á força 
d'armas. 

O Principe de Polignae continuou dizendo: Que pelo 
que dizia respeito ao melhor arranjo possivel entre a Éfes- 
panha, e as suas Colonias, o Governo Franccx não poe 
din dar, nem formar opinião alguma, até que o Rei de 
Hespanha se achasse eta liberdade. 

Que então a França se acharia prompta a entrar nes 
se arranjo, de acordo com os seus alliados, e com a 
“Gra- Bretanha nesse numero. 

Tratando do que Mr. Coming bavia dito a respeito 
da situação particular da Grd- Bretanha, referindo-se & 
essa conferencia, o Principe de Polignac declarou : Que 
elle não via dilliculdade que impedisse a Inglaterra, de 
tomar parte na conferência , de qualquer sorte que ella an- 
nunciasse a diferença que julgava existir entre o ponto 
de vista em que ella contemplava essa questão, e aquellé 
em que os Alliados a consideração. A repulsa da parte 
da hueglnterra, a cooperar na obra da reconciliação, poe 
deria dar razão a prezumir, que ou ella realmente não & 
desejava, ou que tinha em vista algum objecto ulterior ; 
duas supposições igualmente injuriosas á honra e boa fé 
do Gabinete Britannico. 

O Principe de Polignas outro sim declarou : que elle não 
podia comprehender o que he que se pretendia nas actuaes 
Útrcumstancias por hum puro esimples reconhecimento da 
independencia das Colonias Hospanholas ; visto que, 
achando-se aqueies paizes ngora dilacerados por guercas 
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civis, não existia nelles governo algum, que oferecesse 
apparencia de estabilidade; e que o reconhecimento da 
independencia Americana em quanto durasse hum simi- 
lhante estado de couzas, lhe parecia ser nada menos do 
que huma sancção da verdadeira anarquia. | 

O Principe de Polignac accrescentou, que pelo inte 
resse da humanidade e especialmente ácerca das Colonias 
Hespanholas, seria digno dos Governos Européos concor- 
darem juntamente nos meios de acalmar naquelles remotos 
e apenas civilizados paizes, paixões cegas pelo espirito de 
partido ; e procurarem trazer de novo a hum principio de 
união de governo, quer este fosse monarquico, quer aris- 
tocratico, povos entre quem theorias absurdas e perigosas 
havião actualmente causado a agitação e a discordia. 

Mr. Cunning, sem entrar na discussão destes principios 
abstractos, contentou-se com dizer: que por muito que se 
devesse desejar por huma parte o estabelecimento de hu 
ma forma de Governo monarquico em qualquer daquellas 
Provincias, ou fossem quaesquer que fossem as difficulda- 
des que pela outra parte podessem obstar a esse fim, o 
seu Governo não podia tomar sobre si o estabelecer esse 
principio como condição do scu reconhecimento. 

Ps (ra €. 
N.º 2. 


Sir W. A' Court a Mr. Canning. 
Recebida a 14 de Janeiro. 

( Extracto, ) Madrid, 30 dc Dezembro de 1823, 

A nota inclusa, posto que datada a 26, só hontem 
chegou à minha mão. Pela minha resposta, cuja copia 
tenho a honra de remetter inclusa, V. Ex.* verà que eu 
apenas acuzei a sua recepção, prometendo transinittilla 
ao meu Governo. 

(Assignado) JV. A' Court. 

“o Excellentisimo Jorge Canning. 


( Traducção da primeira inclusa em N.º 2.) 


O Conde d'Ofalia a Sir W. A' Court. 
| Palacio, 26 de Dezembro de 1823. 

Exceltentissimo Senhor: Tenho a honra de participar 
a V. Ex.* que ElRei, meu Augusto Amo, determinou 
consagrar a sua particular attenção ao arranjo dos nego- 
cios concernentes aos paizes revolucionarios da America 
Hespanhola, desejando anciosamente conseguir a pacifica- 
ção dos seus dominios, onde as sementes da anarquia tem 
creado raiz, em prejuizo da segurança dos outros Gover- 
nos. S. M. tem por tanto julgado, que elle podia justa- 
mente contar com o auxilio dos seus caros Alliados, a fim 
de conseguir rezultados que não podem deixar deser pro- 
veitosos à tranquillidade e ventura de toda a Europa. 

A nota inclusa porá a V. Ex.* de posse das ordens en- 
viadas nos Reprezentantes de S. M.C. nas Cortes d' Aus- 
tria, Frnnça, e Rustia ; e como os Ministros da fes. 
panha ainda não partirão para Londres, e Berlim, Elltei 
ne ordenou que dirigisse a V. Ex.*, assim como ao 
Ministro da Prussia residente nesta Corte, huma copia 
du dita commnuicação, que S. M. espera V. Ex." haja 
de enviar no seu (ioverno, cuja amizade e politica intei- 
ra, Elltei meu Amo espera saiba apreciar a franqueza 
desta comesunicação”, assim como a equidade que dictou 
as bases sobre as quaes ella se funda. 

A pproveito esta occasião ete. 

| ppa O “Conde d' Ofalia. 
Mo Ministro de Inglaterra. 


( Traducção do segundo documento incluso em N. 2. ) 


O Conde d Ofalia ao Embaixador de S. M. C. em 
Paris, e Ministro Plenipotenciario em S. Pe. 
tersburgo e Vienna, 

Acbando-se ElRei, nosso Soberano, restituido ao Thro- 
no dos seus Antepassados, na fruição dos seus direitos 


bereditarios, tem seriamente dirigido os seus pensamentos 
ao destino dos seus dominios .Ímericanos, dilacerados 
pela guerra civil, e conduzidos á borda do mais perigoso 
precepicio. Como durante tres annos a rebellião que pre- 
valeceo na Hespanha frustrou os constantes esforços que 
se faziio para manter a tranquillidade na Costa Firme, 
para libertar as margens do Rio da Prata, e salvar o 
Perú ea Nova Hespanha ; S. M. vio com sentimento 
o progresso da chamma revolucionaria; mas ao mesmo 
tempo sente a maior consolação vendo as repetidas e ir- 
refragaveis provas que existem do immenso numero de 
nhoes que se conservão fieis aos seus juramentos de 
lealdade ao “Lhrono ; e que a sã maioria dos Americanos 
reconhece, que aquelle hemisferio não póde ser feliz se não 
viver em fraternal união com aquelles que civilizárão aquel- 
les paizes, 
Estas reflexões poderosamente animão a S. M. a espe- 


rar que a Justiça da sua causa achará firme auxilio na 


influencia das Potencias da Europa. Por tanto, ElRei 
resolveo convidar os Gabinetes dos seus caros e intimos 
Alliados a estabelecer huma conferencia em Paris, a fim 
de que os seus Plenipotenciarios, alli reunidos com os de 
S. M. C., possão ajudar a Hespanha no arranjo dos ne-. 
gocios dos paizes rebellados da America. Examinando es- 
ta importante questão S. M. e os seus poderosos Alliados, 
hão de tomar em consideração as alterações que os acon- 
tecimentos tem produzido nas suas Provincias America- 
nas, assim como as relações que, durante aquellas desor- 
dens, se tem formado com as nações commerciaes; a fim 
de que por este meio, com boa fé, se possão adoptar as 
medidas mais proprias para conciliar os direitos, e osjus- 
tos interesses da Coroa de Hespanha, e de sua Sabera- 
nia, com aquelas que as circumstancias possão ter occa- 
sionado , relativamente ás outras nações. 5. M. confiando 
Ros sentimentos dos seus Alliados, espera que elles o aju- 
darão a conseguir o louvavel fim de manter os principios 
da ordem e da legitimidade, cuja subversão, tendo hu- 
ma vez principio na Ámerica, actualmente se communi- 
caria à Europa, e que elles o auxiliarão ao mesmo tem- 
po a restabelecer a paz entre esta parte do globo, e as 
suas Colonias. o é 

He pois do agrado deS. M. que convencido destas ra- 
zões, e aproveitando os recursos dos vossos conhecidos 
talentos, procureis dispor o Governo rom quem reridis 
a corcotdar na desejada cooperação, para a qual os suc- 
cessos da Peninsula preparárão o caminho; authorisando- 
vos ao mesmo tempo a communicardes huma copia desta 
nota ao Ministro dos Negocios Estrangeiros. 

(Assignado) O Conde d' Ofalia. 

Mo Embaixador de S. M. C. em Paris, e aos seus Mi- 

nistros Plenipotenciarios em S. Petersburgo, e Vienna. 


( Terceiro Documento incluso em N.º 2.) 


Sir W/. A' Court ao Conde d'Ofalia 
Madrid, 30 de Dezembro de 1823. 


O abaixo assignado etc. etc. tem a honra de accusar a 


recepção da nota do Conde d'Ofalia, datada a 26 deste -- 


mez. Elle se apressará a submetella ao seu Governo. 
ga a S. Ex.* queira acceitar etc. , 

| (Assignado) HW. A'Court. 
S. Ex.“ o Conde d'Ofalia etc. 


N.º 3. 


Mr. Canning a Sir W. A'Court. 
Secretaria de fstado dos Negocios Estrangeiros, 
30 de Janeiro de 1824. 

Senhor, — O Mensageiro Latchford me entregou, a 14 
do corrente, o officio de V. Ex.”, incluindo a copia da 
nota Official do Conde d' Ofalia, dirigida a V. Ex." a 26 
de Dezembro passado, com a copia junta das instrucções 
que, de ordem de S. M. €. forão dirigidas ao seu Em- 
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baixador em Puris, “e aos seus Ministros Plenipotencia- 
rios nas Cortes de Vtenna, e de S. Petersburgo. 

Tendo aprezentado estes papeis a ElRei, S. M, me 
ordenou vos desse a seguinte resposta: 

O fim da communicação Hespanhola he convidar as 
differentes Potencias, Alliadas de S. M. Catholica a »es- 
tabelecer huma conferencia em Paris, a fim de que osseus 
Plenipotenciarios, juntamente com os de S. M. Catholi- 
ca, possão ajudar a Hespanha no arranjo dos negocios dos 
 paizes rebellados da America. »» 

A manulenção da Soberania de Fespanha, sobre as 
suas recentes Colonias vem designada nesta communica- 
ção como hum dos objectos especiaes da proposta confe- 
rencia; e ainda que a esperança de se empregar a força 
para este fim, "de parte das'Potencias convidadas a esta 
“conferencia, não seja claramente indicada, com tudo, 
não se acha distinctamente reseitada. 

Não sendo o convite mencionado nesta communicação, 
“directamente dirigido ao (ioverno da Grd-Bretanha, não 
será necessario fazer observação alguma ácerca daquella 
parte della, que se refere aos recentes acontecimentos da 


Peninsula, como tendo preparado o caminho para a de- 


sejadu cooperação. 

O Governo Britannico não podia reconhecer hum re- 
curso fundado em transacções em que não tomou parte. 
Poréin não era necessario tal recurso. — Nenhuma varia- 
ção nos negocios internos da Hespanha, tem jámais fei- 
“t0.mudar o desejo de S. M. B. de ver o fim dos males 
resultantes da prolongada -luta entre a Hespanha, e a 
America Hespanhola, ou a disposição de S. M. para con- 
correr a produzir a terminação daquelles males. 

Desde o anno 1810, quando foi pedida e concedida à 
Hlespanha a mediação singular de S. M. B. para se efei- 
tuar a reconciliação com assuas Colonias, cujas desordens 


“bavião recentemente rebentado, até e anno de 1318, em 


que se auginentou a dificuldade da mesma tentativa pela 


marcha e complicação dos acontecimentos na America, 


propozerão emprehendella de novo as Potencias Alliadas, 
reunidas. em Conferencia em ix-la-Chapelle ; e desde 
empo presente, os bons Officios dé S. M. B. 
para este fimy)4em sempre estado à dispozição da Hespa- 
nha, dentro deNimites e condições, que em cada época 
sempre tem sido explicitamente descriptos. 

Esses limites tem uniformemente excluido o emprego 
de força, ou ameaço, contra as Colonias, de parte da 
Potencia medianeira ; e essas condições tem'uniformemen- 
te exigido a previa declaração de parte da Hespanha , de 
alguma proposição definitiva e intelligivel, e da suspen- 
são da sua parte de bum systema perfeitamente inapplica- 
vel às novas relações que se tem formado, etritre as Pro- 
vincias Ímericanas, e os outros paizes. : 

O inutil resultado das conferencias de Aiz-la-Chapelle 
teria dissuadido o Governo. Britannico de acceder a huma 
proposta para novamente agitar em huma conferencia, a 
questão de huma mediação entre a Hespanha, e as Pro- 
vircias Americans, mesmo no caso que outras circums- 
tancias tivessem ficado quazi no mesmo estado. Mas os 
acontecimentos que tão rapidamente se tem seguido du- 
rante os ultimos cinco annos, tem creado huma differen- 
ça tão essencial, tunto na situação relativa em quo a Hes- 
panha, e as Provincias Americanas se achavão , e se 
achão agora humas para com as outras, como nas suas 
relações externas, e nas circumstancias internas das mes- 
mas Provincias, que inutil seria esperar-se, que toda e 
qualquer mediação que' se não fundasse em huma base de 
independencia, não podia tcr agora feliz resultado. 

A meihor prova que o Governo Ingles póde dar do 
interesse que elle continúa a tomar a favor da Hespanha, 
he a franca declaração do seu parecer ácerca da marcha 
que convem que S. M. Catholica siga, e responder com 
igual franqueza sobre a -questão que se envolve na nota do 
Conde d'Ofalia, ácerca da natureza e extensão das suas 
proprias relações com a America FHespanhola, 


- 


Não vacillamos em responder a esta questão. Os subdi- 
tos de S. M. B. tem por muitos annos commerciado , e 
formado relações mercantis em todas as Provincias .Áme- 
ricanas, que declarárão a sua separação da flespanha. 

Este commercio começou originariamente com o con- 
sentimento do Governo Hespanhol. “Vem gradualmente 
chegado a punto, que exige alguma protecção directa, 
estabelecendo-se em dificrentes pontos, e lugares daquel. 
las Provincias, Consules de parte da Grá- Bretanha: me- 
dida esta longo tempo retardada em attenção á Hespa- 
nha, enão adoptada, em fim. sem haver sido distincta- 
mente notificada a tempo ao Governo Hespanhol. 

Pelo que toca a outro qualquer passo que 5. M. deve. 
rá tomar para reconhecer os Governos defavto da Amert- 
ca, a decisão deverá depender, (como por varias vezes se tem 


“declarado tanto á Hespanha, como às outras Potencias,) 


de differentes circumstancias; e, entre outras, das parti- 
cipações que o Governo Britannico possa receber do es- 


tado actual dos negocios nas differentes Provincias 4mc- 


ricanas. - 

Mas parece manifesto ao Governo Britannico, que se 
huma tio avultada parte do Globo por mais longo teni- 
po existisse sem nenhuma politica existencia reconhecida, 
ou sem nenhuma connexão difinitiva politica com os Go- 
vernos estabelecidos da Europa, os resultados de hum Sle 
milhante estado de couzas devem ser mui penosos para 
aquelles (iovernos, e injuriosos aos interesses de todas as 
nações Européas. - = 

Por estas razões, e não por meras vistas de politico | 

eroismo, he o Governo Ingles: decididamente de opinião, 
que o reconhecimento daquelles novos Estados, que tem 
estabelecido de facto a sua separada politica existencia, 
não póde ser por longo tempo retardado. 
* O Governo Inglez não deseja antecipar a Hespanha 
nesse reconhecimento. Pelo contrario, elle por todos os 
motivos deseja que S. M. €C. tenha o decoro e a vanta- 
gem de abrir o caminho nesse reconhecimento ceutre as 
Potencias da Europa. Mas a Corte de Madrid dese co- 
nhecer , que a discrição de S. M. B. a este respeito, não 
póde ficar indefinitivamente ligada pela de S. M. C.; e 
que mesmo antes de passarem muitos mezes, o desejo de 
que o Governo Britannico se acha agora sinceramente 
animado , de deixar esta precedencia à Hespanha, talvez 
seja obrigado a ceder a considerações de mais compreben- 
siva natureza ; considerações que não só dizem respeito 
aos essenciaes interesses dos subditos de S. M. B., mas 
tambem ás relações do antigo e novo mundo. 

No caso que a Hespanha se resolva a aproveitar-se da 
occasiio que ainda está em seu poder se a Corte de Ma- 
drid o desejasse, o Governo Britannico de bom grado 
prestaria a sua coadjuvação e auxilio em qualquer nego- 
ciação que tivesse principio naquella base que lhe parece 
agora ser a unica praticavel; e sem repugnancia veria à 
conclusão, por meio de huma negociação fundada naquel- 


Ja base, para se formar hum arranjo, pelo qual a Mai 


Patria assegurasse a si mesma a fruição de vantagens com- 
merciaes , superiores às que fossem concedidas a outras 
Nações. | 

Pelo que diz respeito asi mesma a Grá- Bretanha não 
pede nenhuns privilegios excluzivos de commercio , e- 
nhuma invejosa preferencia, mas igual liberdade mercan- 
til para todos. 

No caso que a Hespanha determine perseverar em ou- 
tras medidas. não se pode deixar de esperar, que a Grá- 
Bretanha adopte a este respeito a marcha que lhe con- 
vem, quando chegar o tempo devido; do que a Hespanha 
terá plena e antecipada intimação. 

Nada de tudo quanto aqui se declara pode occasiona! 
surpreza alguma ao Cioverno Hespanhol. 

No meu Officio a Str C. Stuart de 31 de Março, 1823, 
que foi cominunicado ao Governo Hespanhol, distincta- 
mente se expressou a opinião, »que o tempp, e a mar- 
cha dos acontecimentos havião substancialmente decidido 
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a separação entré as Colonias é a Mat Patria; ainda que 
o reconhecimento formal daquellas Provincias, como Es- 
tados imdependentes por S. M. podia ser accelerado ou 
retardado por rarias circumstancias externas, assim como 
pele progresso mais ou menos satisfactorio, em cada Es. 
tado, a fim de se effeituar huma fórma de Governo regue 
lar, e permanente. » | 

Em hum tempo subsequente, em huma communicação 
(a) feita primeiramente á França, e depois ásoutras Po-. 
sencias (b), assiy cómo à Hespanha, repetirão-se as 
mesmas opiniões; com este especial aditamento, que em 
qualquer dos dois casos (que felizmente não he provavel 


pr agora occorrão,) no de alguma tentativa de parte da . 


. Mespanha para reviver a antiga prohibição de communi- 
cação com paizes sobre osquues Já não possue actualnen= 
te dominio algum; oú no de se empregar auxilio estran- 
geiro para restabelecer o seu dominto naquelles paizes á 
força de armas, então o reconherimento de faes Rrovos 
Estudos por 8. M. B. seria decidido e immediato. 

Depois de vos haver assim declarado, para intelligene 
cta da Corte de Madrid, q decidida opinião do Governo 
Britannico sobre os assemptos em que a Hespanhu exige 
o conselho dos seus Alliados, não parece ao Gabinete 
PBritonnico ser de sorte algumá necessario entrar em bumá 
conferencia, para declarar novamente essa opinião ; ainda 
mesmo que fosse perfeitamente claro, pelo theor da nota 
do Conde de Ofalia, que a Gra-Bretrunha se acha de 
jacto inclukla no convite da conferenciá em Poris. 

Cada huma das Potencias assim convidadas tem sido 
avivada constantemente, e sem reserva, itão só de cauda 
passo Que o (GGoremo Britannico' teh dado, mas de to- 
dus as opinimes que tem formado sobre este assumpto: e. 
estê Officiá sera commaunicado a todas elias. . | 

Se aquelas Potencias chegassem separadamente á mes 
ma concluão da Grá-DBretanha, a expressão unanime 
das suas respectivas opiniões não pode ter menos pezo no 
Juizo da Hespanha ; edeve ser naturalmente mais grato 
aos seus sentimentos, dó quê seessa snanimidade, sendo o 
Tesmitado da conferencia decincto Potencias, parecesse has 
verihe sido premeditadamente dictada. 

Se (infelitthente ao nosso entender ,) os Alkhados, oq 
algun deles, adoptar parecer diferente, ao menos teree 
m0s evitado o inconveniente dé hutna discussão, pela qual 
a nossa propria Opinião não podia ter mudança : teremos 
evitado a apparencia de misterio, pela qual podessemos 
haver excitado o ciume das outras Nações; teremos era 
fin evitado huma derora, que o estado dá questão ape- 
mas pole perimtir. | 

No emtahto, esta explicita recapitulação de todos os 
nossos sentithentos te medidas ácerca desta melindrosa 
questão, nos deve por huma vez desonerar de qualquer 
indisposição para cortespondermos nos desejos que à Hespa- 
nhá tein deque te demos umigaveis conselhos, e hos pro- 
tezerá contra a suspeita de querermos occultar as hosse 
intenções á Fhespanha, e no mundo. Sou etc. | 

(Assignado) G. Canning. 
AS W. 4'Conrt, G.€C. B. etc. etc. 


Idem, 12. 


Chetou ham Paqnete do Brazil. As cartas quê trouxe 
chegão até 8 de Janeiro. Depois da sua recepção espa- 
lhoo-se o boato hontem, que se havia dado principio à 
huma hegociação para seeffeituar huma reconciliação en- 
tre o Brasil, e a M&i Patria. Com tudo a esquadra 
Brasileira continuava a aprizionar os tavios mercantes 
Purtusuezes. Huma carta do Rió de Janciro, em duta 
de 8 de Járeiro, entre outras touzas diz o seguinte: == 
» Não tem occorrido, ha alguns tempos a esta parte, 


(a) À Ninuta da conferencia, Nº 1. 
(b) Austria, Russia, Prussia, Portugal, os Paiiós: 
Baixos, e os Estados- Unidos da Ámerica. 


nenhum aconteoimento político notavel; mas o espirito 
publico não se acha de sorte alguma tranquillo, por que 
se teme que o regresso dos Deputados mandados retirar 
para o seio das suas familias respectivas, cause alguin 
descontentamento nas Provincias: Estes temores cuu-ão 
grande atrazo ao nosso commercio, e apenas se fez venda 
alguma na sernana corrente. 'Femos ainda por vender 
maior quantidade de mercadorias da Europa do que te- 
mos tido ha muitos annos, ediariamente recebemos inaior 
porção, O cambio desceo a 48; e ainda que O nosso era- 
rio se ache tão exhaurido, com tudo parece Que se tem 
abundonudo toda a idea de se elfeituar hum emprestimo. 
O Imperador continúa a ser mui popular, e ninguem 
parece suspeitar a sua sinceridade, por que todas as suas 
medidas tendein a manifestar hum espirito determinado 
de hostilidade contra a Mai Patria. 

» Está-se equipando aqui huma esquadra, que, segun- 
do algumas pessoas, deverá ir para os portos do Norte, 
para poder melhor reprimir as disposições reitactarias que 
se possão manifestar ; nas outras pessoas que tem mais 
exaeta informação , suppóem que este armamento be só . 
huma medida de precaução contra huma expedição Por= 
tuguesa, que se tem anunciado. | 

O navio = Luzstania = que deo á vela do Rio de Ja- 
neiro, a 186 de Junreiro, chegou ás Dunas. O Copitão 
Langdon dá as seguintes noticias: A Não D. Pedro, 
com o signal de bord Cockrane, estava aparelhando; e 
os navios seguintes estavão promptos a levantar o ferro, 
porém não podião completar as suas tripulações, por que 
se não haria feito pagamento, nem dado a cada hum a 
parté que lhe tocava das prezas. A Nethcroy de 28, 


| commandada por Mr. Taylor, ultimamente lenente na 


Marinha fúgleza ; a Carolina de 48, commandada por 
hum Capitão Ingles, denominado Thomson ; e à Paran» 
gu de 60, Capitão Norton. Lord Cochrane havia declas 
rado que eHe não daria á vela, se não depois de se hive- 
rem condemnado as prezas, e pago às tripuiaçoes. Lady 
Cochrane devia partit logo, abordo do navio =zLord ilete 
ville == para regrussar a Inglaterra. 


HESPANHA, 
- Madrid; 13 de Março. 


Pelo Tlustrissimô Senhor Presidente do Consclho se 
conimunicou ao mesmo Conselho u ordem se- 
guinte: 
» Por alguns povos e corporações se manifestárão a El. 
Rei N. S. os sentimentos da mais acrisolada fidelidide 
nestes ultimos ternpos, e com os melhores desejos, de que 


- 8. M. penetrado das netessidades publicas, e a principal 


de restabelecer a ordem de cousas, ao estado que tirhão 
nos principios do anno de 1820, lie tem indicado os 
meios é modos que julgão deve adoptar para & felicidade 
do Steino. - 
» Ainda que taes sentimentos sempre são agradaveis a 
S. M. como nascidos de huns animos puros, e amantes 
da sua Soberania, e que na verdade se compraz ao ver, 
que exceptuando alguns poucos desvairados, a" Nação in- 
teita o ama, e respeita, como-a seu Rei e Senhor natural, 
com tudo o excessivo zelo dos que dando publicidade por 
meio da imprensa, sem a licença necessaria, extenderão es- 
tes louvaveis sentimentos, entristecêrão o seu piedoso co- 
ração , que rão ignora os'mak:s que tem soffrido , e ainda 
vxperimentão seus amados vassallos, por efteito de huma 
“ftebellião escandolesa, de que não ha memoria nos secus 
los. É | 
» Fle bem público o estado em que permnneceo 8. M. 
vestes annos de calamidade, e desordem, e que só por 
hum prodigio extraordinario da divina misericordia, e 
com o auxilio de seus Augustos Alliados e parentes, pôde 
divrar-se milagrosamente de seus mais incarniçados inimi- 
gos; assim como he bem notorio o estado, em que achou | 


- 
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o Reino, quando voltou ao livre exercicio dos direitos da 
sua Soberania. | 

» Chegado este caso, e com o conhecimento dos ma- 
les, e o conselho de seus bons, e leaes servos, se propoz 
melhorar a sorte de todos os seus vassallos, como objecto 
principal de seus paternaes disvelos, e nisso se occupa 
constantemente; mas não tem ainda podido preencher 
suas Reaes intenções tão beneficos desejos, porque o esta- 


do da Nação, exhaurida de todos os meios que são indise | 


pensaveis, tem apresentado até agora hum obstaculo 
para a restituir á ordem e prosperidade porque S. M. 
anhela. | 

» Entretanto a impacienciá de alguns, julgando sem 
bastante fundamento que os males podem remediar-se de 
huma vez, compromete de certa maneira as piedozas 


intenções de S. M., e póde paralizar, ou talvez entorpe- 


“cer suas paternaes vistas: porque sem embargo de que a 
todo o vassallo he permittido reprezentar a ElRei N. 
S., quanto julgar util e conveniente ao seu melhor servi- 
ço, e bem do Reino, a ninguem he licito, ainda que o 
animem os melhores desejos, publicar, menos imprimir 
taes manifestações, com que sobre outros males produ- 
zem, o de exasperar os animos, e talvez precipitar hu- 
-mas medidas e disposições, que ainda que sejão justas e 
convenientes, necessitão madura reflexão, e o correspon- 
dente apoio para ser executadas. 

» Convencido desta verdade, e bem seguro de que o 
piedoso animo de S. M. está decidido e occupado cons- 
tantemente em proporcionar, e fazer o bem de seus amas 
dos vassallos por todos os meios possiveis, devo assegu- 
rallo assim ; porém tambem que he necessario esperar pa- 
ra que se realizem tão beneficas intenções, que Elkei N. 
S. se ache com os recursos, e applicaçoes, que para isso 
são precisos, sobre o que teve a bem fazer-me as explica- 
ções opportunas. 

» Em seu devido cumprimento o manifesto a V. S.*, 
para que o faça publicar, e-correr na forma do costume, 
de forma que saibão todos que S. M. ao mesmo tempo 
que está disposto a desenvolver os sentimentos de seu Pa- 
ternal animo em benefício commum,, e particular, de seus 
amados vassallos, tambem lhe será muito sensivel, que o zelo 
indiscreto de alguns comprometa a sua Soberana conside- 
ração; intentundo obrigallo a medidas promptas, é exe- 
cutivas sobre negocios que por sua natureza, e outras cir- 
cumstancias, exicem inuita demora, e attenção, para se- 
gurar o acerto. Madrid 1.º de Março de 1324. 5: 

4—— Dum 
LISBOA, 27 de Março. 
REAL JUNTA DO COMMERCIO. 
| — EDITAL. 

» À Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabri- 

cas, e Navegação, manda convocar a todos os Crédores 


à caza do fallecido e fallido Joaquim Thimoteo da Costa ' 


e Silva, para que no dia 31 do corrente mez, pelas 10 
horas, coinpareção por si, ou por seus Procuradores, na 
Contadoria do mesmo Tribnnal, a fim de nomearem na 
presença do Deputado Inspector, e à pluralidade de vo- 
tos, Adininistradores à casa do dito falido. E paia que o 
referido chezue à noticia de todos se mandou aflixar o 


presente. Lisdoa, 26 de Março de 1824. (Assignado.) == 


José Áccurcio das Neves.» E 
» Pela Junta da Directoria Geral dos Estudos, se ha 


“de prover, por Concurso de 60 dias, que principiará em 


9 do proximo segnirte mez, a Cadeira de Latim de Mel. 
gaço , com o ordenado annual de 2005000 reis. Os que 
pretencerem ser nella providos, se habilitarão com folhas 
corridas, declaração determinada na Lei de 20 de Junho 
de 1323, Certidão de idade, e Attestação do proprio 


Paroco sobre vida e costumes, reconhecidas; e no tempo 
acima declarado concorrerão a Exame perante a mesma 
Junta, ou perante o Provedor da Comarca de Vianna. 

Coimbra, na Secretaria da sobredita Junta, em 23 de 

Março de 1824.==O Secretario, ntonio Barboxe de 

Almeida, » | | 

a met 
NOTICIAS MARITIMAS. 
Navios a sahir da Cidade do Porto. 

A 5 de Abril para o Maranhão a Escuna Toninha, 
Cap. Luiz Antonio Amorim. As cartas serão 
lançadas no Correio até às ó horas da tarde de 

+ 81 do corrente. | | 

A 10 de Abril para o Rio de Janeiro o Berg. Jozefina, 
Cap. Jooguim Carlos Silva. As cartas serão 
lançadas no Correio até às ô horas da tarde de 


7 de Abril. 
Banco DE Lissoa 27 pE Março DE 1824. 

Compra. Venda. 

Papel-moeda - - - - a 86 4 - - por 100 - - - - a 87 
Ouro.. por oitava - - - Compra - - - a 1820 rs., | 
Onças Hespanholas - - - - -»=- - ==. »13550» | 5 
Patacas ditas - - - --- po 009 8559» fa 
853 » )T 


Ditas Brazilicas, de 960rs. = » = = --«» 


Com ojuro de 4 por 100 - - de 55 a 56 por 100 


o vo» 6» on 68a 69- ». 3 
'c 9 9 6 sdol.ºEmp. 102 alo3 - » ô 
a » 9 9 » » Qº ss» B%a 830 9 ê 

2» po 9º» 3.º 1817101 a102 - 5 E? 
Tit.de Atrazocomjurode6 porl00 70 a 71 - » T& 


Ditosde Div. publicaliquidados » 22a 23 - » 


Annuncids. 

Pela Repartição das Obras Publicas, no dia 30 do 
corrente, se hade pôr alanços para se arrematar o forne- 
cimento dos seguintes generos: — Para sustento dos prezos 
sentenciados do Prezidio Civil da Galé: arroz, bacalhão, 
feijão branco, grão de bico, toucinho da terra, e vina- 
gre. — Para vestuario dos mesmos prezos: camizas, jale- 
cos, calças, barretes, e pares de çapatos. — Para obras; 
ferro sortido, carvão de pedra, taboado, e vigamento de 
Flandres. 

Pretende-se vender buma propriedade de casas, no fim 
da calçada da Estrella N.º 79, 80, e 81: rendem annual- 
mente 157:600 réis: quem as quizer comprar falle com. 
sen dono, Íntonio Placido Buido, na rua da Atalaia N.º 
132. | 

Quem quizer comprar huma propriedade de casas, na 
rua do Patrocinio, à Boamorte N.º 19 e 20, falle na 
rua de Santo Antonio N.º 62. a 

Quem quizer comprar, aforar, arrendar, ou trocar por' 
algum predio na Capital, huma fazenda chamada 4xou- 
guette, no sitio de Camarate, falle com Theotonio da 
Costa, na rua nova da Alegria N.º 91, todas as manhãs 


até às 8 horas, ou das 2 para as 3 da tarde. 


Quem o comprar huma casa nobre com todas as 
accommodações precizas , com cavalhariça, e palheiro, 
Jardim, e quintal grande com vinha, parreiras, arvores 
de fruta, e poço de agua nativa, (isto nos suburbios desta 
Cidade) dirija-se ao Corretor de Predios J. 4. Corrêa, 
na rua dos Corriciros, ou travessa da Palha N.º 129, 
no segundo andar. 

Errata. Na Gazeta de Quinta feira, 25, (N.º 73) pag. 
3, col. 1, lin. 3, anima-se, leia-se arruina-se. 
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DE LISBOA. 


TERÇA FEIRA 30 DE MARÇO. 


U 


ITALIA. 
Roma, 20 de Fevereiro. 


Diário de Roma de 18 não dá noticia alguma ácer- 
ca da saude do Papa. . e 
O Prineipe Hereditario da Baviera regressou a Roma 
da sua viagem à Sícilia. 7 
O Bispo de Reeti morreo. a = 
A Duqueza de Modena deo ú luz felizmente huma Prin- 
ces, a quem se poz o nome de Maria-Bceatriz- Anna- 
Hrancisca. | Ec vê a 
O Senado de Roma apresentou-se ao Papa a solicitar 


.. 


a permissão pura baverem máscaras, e cavalhadas, nos 


oito dias do nosso Carnaval. S. S. accedco a esta peti- 
cão. = 

A enfermidade da Duqueza de Lucca dá sempre novos 
cuidados: no dia 7 esteve mui afílicia, e se lbe ministrou 
o Santo Viutico.: "Tem disposto em seu testamento a eh- 
ferrem na Igreja dos Padres Jesuitas. 


FRANÇA. 
i - Paris, à de Março. 


O Coirier Frances manifesta os seus desejos de que 


“Mr. Marioel foste eleito ao mesmo tempo em 20 Colle- 


“glos, para que deste modo se manifestassem outras tan-. 


“fas protestações contra hum.acto subversivo do Governo 
representatico. Ora bem, não o tendo elegido nenhum, 
estã bem claro que toda a França está contente com a 
wedida que expulsou da Camara a Mr. Manoel. 

Sendo em França o Parlamento Septenal, apresenta- 
rá hamu-onalogia com a de Inglaterra. O radiçalismo 
en Londres, e o Liberalismo em Paris, serão representa- 
dos por hans Z0 ingividuus: nesta proporção pouco nais 
uu menos vem uchar-se os revolucionarios destes dois pai- 


zes, comparados comi os amigos da orlem e da Mouar+ . 


quis. cs ? A a 
Votos que tem obtido nos departamentos os grandes 
Candidatos liberses: Mr. Manuel E de o 5a 
rd dr on, |; Chanvelin, 17; Etienne, 13; La- 
asi 25: de Seínl Awluire, 21; Heratry, 30; Her- 
nour, 23; Girad de L' Ain, 36; Ganith, 22; Gilbert 
de Wosins + apezur dos serviças que seus avós, e clle mes- 
mo tem prestado ao partido, 18. 


“Tendo lido a Memorta sobre a Revolução F'ranceza, 
“181908 errcoóntrado as seguintes passagens inui dignas de 
ultenção : pao SS PR MR eat 

a Desde o-anno de 1789 até 1814 tem havido em Fran- 
“4a oito Constitucionaes , que tem occasionado varias fór- 
inas de Governos, as quacs se tem modificado, desprezp- 
“do, e por fim esquecido. No: dito espaço de tempo temps 
“ido perto de 30,8 leis, e se tem vendido pelo vil preço 
- de 3839 milhoes bens nacionaes, que valião muito mais 
do uuplo. A revolução custou á buinanidade 8:26 476 


| 


8 


individuos, a saber: 2:2668719 debaixo do Governo dá 
Convenção , e 9 milhões e meio debaixo de Bonaparte, 
Entre os authores da revolução, dos que a tem servido 
:por seus érimes, por seus escriptos incendiarios, por seus 
assassinios. judiçiaes,.e em fim pela maior das maldades 
(o asassínio de Luis XVI), se encontrão 106 que te 
perecido de morte violenta , a maior parte no cadafalço, 
aa mortos a si mesmos, outros fuzilados e assassind- 

08. 9) sy 
- O Sr. Abbade Jolly conclue assim a sua importante 
cellecção : » Demos fim com estes quatro factôs não distan- 
tes, que nos parecem merecer alguma reflexão. 

» Em Cadis teve origem a revolução militar. de Hespa- 
nha a qual depois de se haver espalhado por todas as 
partes, foi suffocada no mesmo pônto. | 
- »No tempo da usurpação de hum Bonaparte, irmão 
do usurpador de França, fabricou-se a Constituição anár- 
quica das Cortes de 1812; cem 1823 a destruio hum 
Bourbon, filho adoptivo 'do Legitimo Rei-de França. 

» Em 1820, Riego, chefe das tropas sublevadus, chea 
gou a Madrid, para fazer tambem que seu Rei acceitasse 
o codigo revolucionario; e em 1823 a Providencia con- 
duz a Madrid este mesmo Ricgo, para espiar o seu ctime 
em hum cadafalço. 

» A França, em 1789, abrio em Páris o abysmo das 
revoluções, que o teria sem duvida sepultado, assim co- 
mo a toda a Europa, sea Divina Providencia não tives- 
se obrado tantos prodigios! e por hum novo milagre dess 
ta inúnita misericordia, a França tomou a seu cargo o 
ir até ás eolumnas de Hercules, a fechar este mesuio abys- 
mo, e deixar seguros contra: seus horrores, não só a tô- . 
(dos os seus habitantes, mas tambem aos de toda a Euro- 
pa. A Ê 
is 5707 ser 


' o CBO) 
LISBOA 29 de Março. 

== Se quizermos conhecer os instrumentos dé que se sera 
ve a Revolução pára promover os seus iniguos fins, coins 
“paremos os louvores dos seus Panegyristas com os actos da 
sua vida passada : ma presente instancia do châmado Lord 
Thomas Cochrane, conhecido em Inglaterra pelo seu 
, Radicalismo; pela sua maliciosa e mallograda accusação 
contra o respeitavel Almirante Gambier; pela vil Cons-. 
.Piração em que elle entrou como Chefe, juntantenté com 
Butt Holloway, Sandom, Light, e LBerenger, para 
fraudarem os especuladores nos fundos públicos da Praça 
de Londres, em Fevereiro de 1814; pela Sentença que 
“contra elle proferio o Ministro de Justiça, Le Blanc, no 
| Tribunal de King's- Bench, em 21 de Junho, daquelle án- 
.no, condemnando-o a 1Z mezes de prizão, a 14000 libtas 
esterlinas de mulcta , ficando prezo em quânto. a não pa- 
.gasse,-a ser exposto ao opprobrio da golilha pelo tempe 
e buma hora, defronte da Praça do Commtrcio de Lone 


dress, pela sua expulsão do Parlainento; pela baixa 


que levou nã Marinha Ingleia. hor ordeim “do Soberatio ; 


pela sua expulsão da Ordem do Bauho, schdo'rs suas are 


TA 
á ' 


EI, «cm consequencia de huma solemne Resolução o 
Capitulo daquella Ordem, de Janeiro de 1815; em fim 
por sua irregular e indigna conducta e fuga da Cadêa de 


Kangi- rip » no:-momde, Março. de 1819, e nova appre-. 


bensão álguas ras depoit na da dos Communs, 
fonde 8 sd utbulintó Apirith o levou, para provocar à 


desordem nequelle Senado , pretendendo, são obstante 


achar-se prezo, representar como E pela Cidade - 


de Westminster; pelas suas façanhas lucrativas no Servi- 
ço da Insurreição do Perú edo Chili, contra os Alhados 


de seu Soberano, ou para melhor dizer, para roubar ags | 


o du) 


Hespanhoes, infringindo as Leis da Grá-bBrelanha, o que 


não pôde reubar aos seus proprias Nacionses pela fraude - 


contra o Stock-Exchange ; e finalinente despozando' para 
os mesmos fins, hum serviço illegitimo contra Portugal, 
para continuar no niesmo' reprovado systema de pilha- 
gêem; largando o serviço dos seus amos ho Chtki, quandh 
este lhe não" prométtia mais vantágens, ou já estuvão 
cansados de ó solfret, é quando a sua cobiça dosbens das 
Porluguczes lhe ptomettia,' teste novo truzeiro, huma 
ampla colheita. —Sobre este extráordindrio caracte? veja- 
mos o que diz Domingos Álves Branco Moniz Barveto, 
no seu E 
da Bahia, cujo assumpto, por certo, não podia achar huth 
mais digno Panegyrista. Confrontaremos esta -prbdicção 
e nojenta prostituição, com 'á Sentença adjunta, do Tri 
bunal, de King's- Bench, que por ter melhor becasião de 
Conhecer Loid Cochrdne no veu proprio paiz, e pélus suas 
“Thanhas comprovadas, e de celebradissima -rotoriedete:, 
mmerecerá ao menos a contisnça' de ser tido pot hum Ju 
mois imparcial, quando se tratá de exaltar à memoria de 
Lord T. Cochrane, do que à proza do teu exaltador, de 
quein bem se póde dizer: » Loquella tus manffêstum: Re 
facitios o E RR ad o Ee R 
Extracto do Eco da Patria, da Bahia. 
: e RR DO RR OR tecto sa As TE dos 
o Elogio feito a Lord Coclirine, ' or Domingbs sfive 
E “- Branto“Mbnis Barkdoç * Mo 
»» Deos por certo vos traz, q: e preterido 
o Algum serviço seu ,' E crio A RSA 


Jor isso so tos puid,'e voi defende 

a > Edessa ' t f fo o: ; ; 

. Dos tinigos , “do har ," do vento trado. 
' ! nos SE ae Vs. No ”. O ,! va 
| pras Cam. Los: | 


Brasileiro! = | 
— » Eis-agui » Excelso Althirdtile) o grito universal, “que 
com eulbnsiasmo fetumba ;' ão só nesta'Cnpital, más em 
toda a extensão do rico ,,e florecente Imperio do Brá- 
gib! O Vosso zelo pelo riossó bem, à Vossa aptidão, e 
prudencia experimentada , o espirito de luzes, e de valor, 
que haveis manifestado etn tantus occastões, ede que ago- 
ra tendes dado novas provas, penhora, e excita a grati- 

“dão Brasileira a ratificar a estimação, que de longo tem. 

“po tribitava á Vossa Pessoa, eás Vossas Eminentés Qua- 

“idades. Permittio à Providencia, (que'taritos berieficias 
nos tem liberalizado qué fosse mais'hum da Sua Omni- 

potente Mão, odá Vossa existencia, para assitn segurar, 

pela Vossa solicitude, a nossa felicidade. Não 'be's6 “o 
Bruzil,'o Mundo inteiro, hão péde deixar de ádmitar à 

' energia tom qué Vós, Senhor, lutando tanto 'com “as on- 

“dus, como em terreho firme, sabeis dezenvolver' a mais 
sublime sabedoria”, 'e denodada coragein.” O Maranhão, 

, essa bella , jetich Provincia," que 'sencháva:“pelo' parti. 

“do E ortu gue sprilhonda » tepatada , e“oifã dii'M&i Pa- 

- fria, a Vós, Seuhor, deve o Seu resgate, a súh 'rebtriéra 


vi. g wi da 
. são Poltica”, 


“gy Viva Lord Cochráre , 'Mafiquez do Mhranhão , Eetde 


'e à fortuna, qne vein 'pozat'ha união, 'e 


- Sbegiencia “4 Metropole. 'Foi bastante a Vossa Présença 
) Respeitavel, ara destruir a oligar uid, que naquélta' Pró- 


vinciá, alimentava 3ehfimentos. 
que a illudião; e escravizavão 

E a eg do bd O A ES 

nor peailação ao V osso valôr,. és 

Cla Jlasdoa £ ê EA dancdt A Moby 

posições. “Evitastes; Senhor) "Beló 


differerites 'dos parlídos,. 
He celêtão ; sem”a mé- 
0!Çó eis Vossds dide 
triunfo de“ vossó cota- 


“* bem a 


logio, que achamos no E'to da Patroa, petiodico - 


[ 846) 


mas o hçrtldé ! tôm ignominia da Capella de Henrique - joso genio a guerra civil, quealliestava proxima a atea 


f 
se. Até se póúde affirmar com verdade, que o Ihpério Brd. 
““géfico com a união daquella Provincil; fta-agora redor 
deado , e gigantesco. O Brazil, Excelso Almirante, ten- 
do a Vossa amizade, e o vosso apoio maritimo , tem tam- 
a seguradçã, e pão ten Ragaressão dogs Wus 
y ihimigos Veg, Senhor , quando fostgs sençivel aos nosgos 
deséjos, e accedestes ao convite, que Vos fez v Arigusto 
imperador, não foi no interesse de gloria, nem de ri- 
quezas. Já a tinheis de sobejo adquirido pelo trilho da hon- 
ra, e dãs tirludes, e pelo curso dos brilhantes aconteci- 
enigada Vossa vida Publica. O nome do Almirante 
Cochiahe já se achava escripto na Tabella Ilustre da 
edinsração universal. E quanto por isso não Vos são os 
Brasileiros mais devedores dos serviços espontaneos, e 
desinteressados de Hum Herde, que já era Hlerde? Vós, 
Senhor, não tivestes outro hto.que o de unir-vos religio- 
samente à Divindade; (») que tão prodigiosamente tem 
mostrado, abençoa a' nossa justa Causy, e a nossa Inde- 
pendencia. E como deixará de ser igualmente abençoa- 
do hum Heróe, a quem Ella deo o ser, e vão ihe negou, 
mas antes prodigalizou virtudes, genio, e sabedoria, A 
agora as exereitar em' nosso: beneficio. Grande Deos! A 
Causa do Brazil he toda Vossa! Nós necessitamos ,de 
Homens de caracter firme e tonrado, de sá consciencia, 
“de idas líberaes , e inflexiveis às suggestões, e gsintrigas. 
Coneersei a vida do Heróe, ique Vós mesmo pela voa 
providente, e occulta Mão, deliberadamente encaminhasç- 
“tes ao nosso sólo. Desta maneira, é Grande Deos,: Le 
* que « Independencia deste invejado Imperio póde promej- 
“ter felicidade ás Gerações presentes, e dias <gloriosas 
às gerações futuras. Ii Vós, Excelso Almirante, que 
“tão 'grande parte tendes: tomado emi a nossa. Emanci- 
“pação, garantindo a futura felicidade, e segurança do 
Braxil , mcceitai os sinceros agradecimentos de todos 
os Habitantes deste vasto Imperio ,. não só; pelos ex 
* traordinarios serviços, que já tendes prestado , pelo bem 
traçudo plano, com que ajudastes a desatar as prizócs, 
a que se achava ligada a Bahia, primeira Provincia do 
Brazil, e igualmente, com que dizestes unir o rico, e fu- 
Rui Maranhão , que obedeceo sem hesitar ao mando da 
uma voz; eintimação, mas por Ladas Os outros serviços, 
a se devem esperar-:da, Vossa firmeza de caragier, 'do 
“Nosso Valor. e Patriotismo , ie que pa .historia.da nossa 
Ofetiz Independencia hão de.apparecer da mesma. maneira , 
: gue no firmamento resplandecem as estrellas da primeira 
"imegnitúde, fito de Janeiro, 8 de Outabra, de 488I;= 
Domingos sdéves Branxco:Monis Barreto. . V... 


E Extracto do Covrier, de al de Juxho de. 184. | 


- , : . ) 4 Wo. 
Tribunal de King's Bench, 21 de Junho... 
| D; | Conspiração. RC 

» Esta manhã pelas: IO hozas, comparecêrão perante €s- 
te Fribural, em virtude da ordem que Suas Senhorias 
' passárão hontem,: Lord Cachrame, juntamentescom Butt, 
“De Berenger, Holloway; Light, e Sandom ;;e haneo- 
“do o Porteiro cdiamado os mesmos! pelos seus -differqntes 
. nomes, o Senhor Ministro: Le Blaxcse vokttu, para el- 
les, “e lhes observou, . que-.havendo elles sido convencidos 
do crime de conloio, por provas da: mais innegavel na- 
tureza, e depois de bum: processo pacato e imparcial, res- 
tava-lhe agora hum dever que cumprir, e que pela Lei 
“lhe era incumbido executar ,risto he ,.'o derpronenciar a 
“Sentença deste Tribunal pontra cada. buabe todos olkss, pe 

lo delicto de que elles tinhão sido achados réos.. . 
» Sua Senhoria disse;. que at:pártés particulares da ac- 
“cusação aggregada, quese fazia contra ostéas, erho de bu- 
" ma'táf natureza e qualidade, que-pelos: depoimentos: das 


“ différêntes testemunhas, ouvidas da parte-dos À uthores des 
CM ho er Lied A a Ra Rd 
OR. 


Eb et mp começe par 
&-maior imjuria que. se podia fazer dá Mivinda- 
- de s.ussociar-Hie hum Lord Cobfirane:! !! ani 


et. * idaê 
. 


[at] 


te egusa, é ats pele qualidade da defeza offerecida pelos 
mesmos: Couloiados, se tornava tão evidente quanta era 
polsivél provarse por demonstração, que eles erão toa 
dos ligados e unidos na mesma extensa e maligna trama; 
e ainda que ella era ramificada em distinctas ramos R 
ella não se encaminhava mais do que a hum abjecto., 
e só se dirigia:a bum e mesmo fim, este era o de met. 
ter dinheiro na'algibeira de huns poucos de individuos á 
custa de muitos, pelos meios mais torpes e infames. 

» Os meios immediatos erão os de espalhar noticias fal- 
sas, fazendo deste modo subir os preços dos fundos pu- 
blicos, para assim se poderem enriquecer os principaes conse 
piradores, e serem beneficiados e recompensados os seus 
agentes mais inferiores, pelasdifferentes partes queelles ti» 
vessem tomado resta nefanda transacção. Este projecto 
foi concertádo com consumada malicia; elle foi concebi- 
do segundo hum: planó de extensa vastidão, de que a his- 
toria criminal não apresenta outro exemplo, e calculado 

ara furtar de sobejo o homem o mais avaro, ainda que 
elle falhou felizmente na sua execução; porém isto (disse 
Sua Senhoria,) não diminuia em nada ocrime. Provou-se 
incontestavelmente que Berenger, no Sabbado, 19 de Fe- 
vereiro, tinha feito compra do uniforme de hum Official 
estrangeiro, e de appensos de decorações de honras estran- 
geiras, e que elke foi visto revestido deste uniforme pela 
huma hora da manhã, do dis 81, de Fevereiro, em Dover, 


donde os seus passos forho descubertos até Londres, e para - 


casa de Lord Cochrane, onde elle inudou de trage, e se 
vestio à paizuna, na présença de Lord Cochrane; e tam- 
bem te provon, que em Dover elle tomou o nome de Co- 
ronel Duburgh, e que tanto alli, como por todo o cas 
minho sté Londres, elle propagou as noticias falsas que 
te achão declaradas na accusação. Prova-se mais, que 
estando em Dover, elle escreveo huma carta debaixo da. 
quelle supposto nome; que elle dirigio e mandou ao Al. 
mirante Foley, em Deal, enganando-o, e procurando 
fazello instramento de propagar pelo Telegrafo para a Cie 
dade ( Londres) as noticias falsas, que elle tinha: espalhado 
em Dover. Prova-se finalmente, qgiie depois disto elle se 
escondeo, e que não só os dinheiros e ás Notas de Banco 
que elle passou em Dover, e pelo caminho até à Cidade, 
erão: Notas e dinheiro que tinhão passado pelas mãos de 
Lord Pochrane, de Butt, e de Cochrane Johnstone, mas 


tambem as Notas de Banco achadas en seu poder; quane. 


ão elle foi prezo na' Esevcia, tratando de-sc evadir do 
Reino, erão tambem Notas do Banco, qué elle tinha re- 
cebido das mesmas pessous. Cro Á 

» À, respeito dos outros Réos, Cechrane Johnstone, 
Lord Cochrane, ie Butt, tambem seachava provado, que 
elles possuião bum: Capital nos fundos publicos, que dei- 
tava a Luma somma immensa, parte do qual elles tinhão 
acabado de comprar tão recentemente como no Sabbado 
* antes de se pór ém pratica a fraude, e havendo chegado: 
às noticias falsas ao Stock- Enchange (») no príncipio da- 
quella manhã, ellas produzirão huma alta nos fundos da- 
qual approveitarido-se estas tres pessoas, logo vendêrão o 
capitalque possuião, selvando-se: não sómente da consi-: 


) 


eravel perda quê elles terião aliás soffrido, pela razão do: 


verdadeiro preço 'dós fandos prévio áquelle mesmo tempo, 
mas até mettido huma consideravel somma nas sias'algi=' 
beiras por esta tramoia. — Sua Senhoria fallou depois da 


arte 
uteda por Sandom ,' Holloway, Light, e Ms Rae em: 


blicadá;, 
Dariforá d dê 


a mma rim e ni E 


t | ? AS 6 E é ra 
(») Praça aonde se fazem as transacções dos fundos: 
publicos. 


provas manifestas de conlaig, maliçia 4 engano; a tos 
dos mostrou elle claramente pelas suas ongs sobre 
as provas dadus, que elles erão unidos ng mesma gonspi- 
ração, tres delles comp Chefes, e cinço como Agentes, 
cujos ultimos, pelo estado desesperada e embaraçudo dg 
seus negocios, fnrão figalmente escalhidos como jpstrys 
mentos para executarem humê tão vil traça. ear 

o » Voltando-se depois disto q douto Juiz para Lord Co- 

chrane, dirigio-sa particularmente pasa elle, e |he abser- 

vou, que elle via com magoa entre os dos huma pessoa , 

que pela sua distincta graduação, e educação, imeregis 
mentos , nascimento, talentos, e bagrosas degtincçoes, 
que Ile havião sido cançedidas pelo seu Soberano, E par 
huma Noção agradecida, em recompensa de acções hony 
rosas e beraicas, obraçlas por elle, se achasse ligado q 
bum bando de malfeitores da pror e da mais infame quas 
lidade. Porém quanto mais elle possuia estas distincçães 
e esta elevação na sociedude, tanto mais criminoso elle 
se havia constituido, por ter pariecipado com estes crimis 
nosos delinquentes, B bum grime, que nos seus progres 
sos -denotava tado o acto verganhoso, E na aua perpetras 
ção todo o cunho da indignidade, elle era manchado de 
vileza, de mendicidade, e de avareza, 6 da parte. de treg 
do: aventureiros nem mesmo possuja o paliativo da ppr. 
“breza como desculpa do pecçado; por isto o Tribuna] 3g 
via obrigado para com elles, .na sua justa destribuição € 
justiça, de lhes mostrar, assim como 30 mundo, que asi 
como elles procurárão gratificar pelo conlgia agua paixão 
da avareza, e como o cunlpio perante qs alhos da Leipra 
contemplado como de huma infame natureza, devião el- 
les esperar tambem hum castigo que produzisse infamia, 

Alguns delinquentes, como succede muitas vezes, se sere 

vem da desculpa da atrebatada violencia da paixão, que os 

movêo a commeiter q grimie, porém peste caso pão hg 

este pretexto. Huma trama, wrdida muito de antemão , 

inui ramificada, incluindo muitos representantes, posta 

em execução com extraordinaria velhacaria, & artgficio, 
assignalada desde o seu principio, por todos os seU$ pros 
gressos, £ até O seu feeho, com fraude pysteuatica,. eq 
unico quadro que se póde fazer della. Por tanto p tenten» 
ça que lhe era imposto pronynciar contra. buma tãa perir 

gosa e extensa conspiração era a seguinte: . o 
PR o da ne Senten e E TN OR eg 
- vQue vós, Sir (+) Thomas Cochrane, chamado yulgar- 
mente Lord Cochrane, e vós Ricardo Gallyms Butt, 
pagareis a ElRei huma mulcta de 14000 libras esterlinas 
cada hum;. e vós, Jolin Peter Holloway ,.pageargis a El- 
Rei huma mulcta de 500 libras esteslinas. 

» Que vós Sir Thomás Cocheare,. B..G.. Butf John 
Peter Hollossay, Ralph Sandon, Henry Light, eC. R. 
De Bercinger, sereis cada hum prezos durante doze me»; 
zes Calendarios, em poder do carcereiro do Marshalsa ;- 
e que Sir Thomds Cochrane, -e. R. G.. Butt, e 
Holloway, serão prezos além deste termo, até hayezem pa- 
go assuas respectivas muletas. | 

» E outro 'esim ,'que durante o periodo da sobredita 
prizão, vós Sir Thomás Cochrane, vós R.G. Butt, e dó 
C. R. De Berenger, sereis expostos tuma. hora na di 
lilha, defrontê-da Real Preça do Commercio.» |. 

Os differentes: prezos forão conduzidos immediatamente 
por :buma sulmerosa escolta de quadrilheirgs, é prizão ds 


King's Bench. 

“* PEÇASOFFÍCIAES. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA JUSTIÇA. 
E Tendo subido né Meu Real Conhecimento em Cono' 

Este mesmo Titulo de Sir, que pertence aos Caval- 
g E d A ria rd rdeo o chamado Lord 
Cochrane, pela sua expulsão da Ordem do Banho. 
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sulta da Junta da Revisão das Leis, e mais innovações; 
“Que se fizerão desde vinte e quatro de Agosto de mil oitos 
centos e vinte, até que sedissolvêrão as denominadas Cors 
| tes, que havendo-se introduzido em algumas Dioceses des- 

te Reino, a novidade de se exigir Folha corrida no Juizo 
Ecclesiastico , para a celebração dos Matrimonios, o que 
. além de os dificultar gravava os contrahientes com huma 
despeza verdadeiramente inutil; porque a respeito do cri 
me, que lhes podia obstar, seachava já acautelado, assim 
como a respeito dos mais impedimentos, pelo Concilio de 
Trento, com a prévia providencia dos Proclamas, a que 
* são obrigados os mesmos contrabentes, fôra por isso pros 
hibida a referida novidade pelo Decreto de tres de Maio 
de mil oitocentos é vinte hum: e como os motivos, em 
que se fundou, erão justos; se fazia a sua decisão digna 
da Minha Real Approvação. E Conformando-Me com o 
seu parecer, Sou Servido Ordenar, .em Beneftcio Publi- 
co do Estado, edos Meus fieis Vassallos, que mais se não 
exijão as sobreditas Folhas corridas, da mesma maneira 
que não se exigem em todas as outras Dioceses, por-gra- 
vosas, e desnecessarias, para a celebração dos Matrimo- 
nios, que muito Desejo promover; exceptuando sómente 
o caso de haver Constituição de algum Bispado, que exe 
pressamente as requeira, e esteja confirmada por Autho- 
ridade Regia. Manoel Marinho Falcão de Castro, Con- 
selheiro de Estado, Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios de Justiça; o tenha assim entendido, cfaça exe- 
cutar. Palacio da Bemposta, em onze de Março, de 1824, 
== Com a Rubrica de ElRei Nosso Senhor.n 


8 ie 4) cet 
a á : É N 
" y Pela Junta da Directoria Geral dos Estudos, se ha 
de prover, por concurso de 60 dias ;-que principiará «em 10 
do proximoseguinte mez, a cadeira de primeiras letras da 
Villa de Caminha, com o ordenado aonuul de 90,8000 
réis: os qué pretenderem ser providos nella, se habilitarão 


com folhas corridas, declaração determinada na Leci de 


20 de Junho, de 1923, certidão de idade, e attestação do 
proprio 'Paroco sobre vida e costumes, reconhecidas ; e no 
tempo acima declarado concorreráô a cxame perante a 
mesma Junta, ou perante o Provedor da Comarca de 
Vianna. Coimbra, na Secretaria da sobredita Junta, em 
"23 de Márço, de 1824. = O Secretario , JÍntonio Barboza 

de Almeida.» pes - E 


Banco DE Lissoa 29 DE Março pe 1824. 
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, Publicações Litterarias. 
* Tem-se publicado,-e continúa a publicar-se, hum papél 
periodico semanal, intitulado: 14 Columna de Pasquim. 
es. e. “4 O a a | E mp 4 ne Pa Dos moi 
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Ha já 9 numeros, tratando de objectós do tempo, e eu 
riosos: preço de cada numero 60 réis. Acha-se á- vendas 
na loja de C. 4. de Lemos, rua do Ouro N.º 112, 9.º 
quarteirão indo do Rocio, á. direita. 
+ Na mesma loja de Lemos, rua do Ouro N.º 112, se 
achão as seguintes publicações modernas e interessantes > 
1.º Antídoto, ou verdadeiro preservativo contra as ma- 
ximas e duutrinas do presente seculo.=-2.º O Combate 
(contra os do systema faccioso), dedicado ao Serenissimo: 
Sr. Infante D. Miguel. = 3.* Contradicções ds idéas-dos 
Impios do Seculo 19.=-4.* O Maçonismo desmascarade , 
em que se prova como elle he o Judaismo ; 4.º edição. = 
6.º A Q.* parte do Barbeiro de Aldeia, ou carta ao A. 
das Memorias para as Cortes Lusitanas. =-6.º As Cortes 
de Lamego, celebradas pelo Senhor D. Affonso Henri- 
ques. == 7.º O Vicio castigado, ou historia da vida e pros 
cesso de Cartoriche, celebre malfeitor ; e seus cumplices, 
8.º Obras Poeticas de J. J. M. Siva. 
Annuncios. 

O Senado da Camara ha de proceder a arrematar o 
provimento «das carnes verdes para consumo da Cidade: 
toda a pessoa que quizer dar o seu lanço, deverá compa- 
recer na Sala do mesmo Tribunal, .na manhã-do dia 6 
de Abril do corrente anno, pelas onze horas. . 

A Companhia de Seguros denominada == Lisboa ==: ese 
tabelecida unicamente para os riscos de fogos terrestes, 
não só de propriedades de casas, como tambem de gene- 
Tos em lojas, ou armazens, e mobilias de casa, que no- 
vamente se acha reformada com novos Socios, continúa - 
como antigamente, a tomar os referidos Seguros, assim . 
como a continuação dos que já se achão celebrados, á 
excepção o de algum Senhor Segurado , que venha decla- 
rar que não quer continuar mais, por que do contrario 
se vão extrabindo nas competentes épocas as novas À po- 
lices, na forma do dustume. “Toma os Seguros por Pre- 
mios muito modicos, e a convenção das partes, do mes- . 
mo modo e systema, com que o fez des de seu antigo ese 
tubelecimento. E 

He de huma absoluta responsabilidade de todos os seus 
Socios; que são: o Barão do Sobral : José Ferreira 
Pinto Basto ; José Nunes da Silveira ; Francisco Xa- 
vier da Casta Macedo ; José Luiz da Silva ; Antonio 
José de Miranda Junior; Antonto Lamas. — São seus 
Directores, Antonio José Barboza da Silva, e José Lo- 
pes de AÁbreu.. Lisboa 29 de Março, de 1824. =- José Lo 
pes de dbreu. dA RE à oo 

Quem quizer mandar tinjir fazendas de seda, e algos 


“dão, em preto, é de cores, com perfeição, e por preço 


muito modico , dirija-se a travessa das Jfonicas, N. 18. 


“- Faz-se saber a toda a pessoa que tiver levado papeis 
- para serem .copigdos no cartorio do Tabellião Martiniano 


José Vicente, até 13 de Fevereiro do presente anno, € 
os queira receber , .póde, procurallos no mesmo cartorio, 
dentro do tempo de sessenta dias, não ficando obrigado 
a restituillos depois de findar o, dito tempo. 
- Quem quizer aforar.a cosa a Santa Catharina. per- 
tencente ao Conde de Bobadcila, ou huma quinta em a 
Castenheira, fale em a mesma casa -des de as dez horas 
da manhã até ás cinco da tarde, e se lhe mostrarão as 
condições. | a 
Estando contratada a venda das casas , defronte do 
Quartel de Val dg Perciro, e das barracas, contiguas , 
annunciadas na Gazeta N.º 38, se faz este avizo a quem 
tiver motivo para embaraçar a dita venda, para que no 
termo de 30 dias appareça na rua da Prata N.º 52 pri- 
meiro andar , em casa de Íntonio Ferreira Garcer. 
, Quinta feira 1.º de Abril, pelas 4 horas da tarde, se 
faz. leilão na rua Formoxa N.º 29, de 3 catroagens, 
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ADVERTENCIA. 


. do cê a. 5 bs , | ] 
- Os Subscraptores do trimestre acival. da Gazeta, que 
quiserem continuar a eua subscripção, o nodem fazer di-. 


négindo-se a José Antonio de Albuquerque, Administra- 
dor da; loa da Goseta, na rua do Ouro, N.º 150, e pelo 
Correio seguro, efranco de porte, osdas Provincias. Pre. 
gas: BUM reisgor trimestre ; 6/8400 réis por semestre ; 
e ISZUVO réis poranno.. | fig 
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v « LISBOA 30 de Março... Rg 
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"E temos recebido Gazetas Inglezas, pelo Paquete «ultin 
'mamente chegado de Fálmouth, desde 11 até 17 do 
corrente ; ellas nós Lrazem as seguintes notigias: '..,.. 
- + Com data de 10: desse mez se publicou huma procla- 
mação de 8. M. Britannica declarando, que: sendo infpra 
mado que nas suas possessões da Continente da. America. 
do:Sul, “os iiscravos tinhão: sido. enganados a crer que. se 
baviãs expedido otdens para, asua emancipação ; é assim 
Nludidos:;' eles tinhão comanrettido actos. de insubordina- 
ção:: 8; Magestade declera: e, faz saber. que a população 
escrava destas Colonias. se. tornará indigna de sua Pto- 
tecção, se ella não sesnjcitar. inteirormênte ás Leis, gu não 
ábedecer: como deve aos seus Senhores :,: determinando aos 
Governadores destas Colonias, qlie. promovão por tados 
os: médios Jegaes: possiveis., o castigo daquelles. que pertur- 
barem..á trânquitlidade des mesmas Cplonias. , 
1 nO Marquez «le Lansdown fez najCamara dos Com- 
maos) & Jô deste mez), abuá prospet tida indicaçio a respei» 
to: do-recinhecimento cla . Independencia .das novos (Gos 
versosda America Aleridivnal,. por meio de huma falla 
multi trabalhada , e:chaia sde citações interessantes, .Que 
oceupão tres mui; extrosás enluinpas, em que pretende 
provar; que os ditostãovernos'.se achãp de. facto indepen- 
demres ,: e-capares. de sustentar. a- tua .independencia. Elle 
faz: bema-cotnparação. da pnpulação numerica. da Hespa-. 
nha e de Portugal, domra de suas -Colontas É mericanas, 
que -pode .teruiride tanta conclusão, comp, a, de toda. a Per 
ninsula do- Indostio a respeito. da Inglaterra para as in- 
ferencjas:que o Nobre Marquez pretendertirar desta argu- 
mento ; -e 'parêce perder inteiramente ;de.vista . a impossi-, 
bilidade em que:a Hespanha se tem achado, por circuns- 
tancias mui obvias, -dp.3e hpplitar à tevendicação de qeus 
dweitos.com tpdus. asifargas que ella, possue. para este .gf- 
feito, entre a sua proprie população puimerosa,, e empre- 
henledora. =» Patmiprovar a solidez do Governo de Co- 
kumbia indica: elle come: o melhon;bajometro , os preços 
em 'que se achavão, creditados na 'Stack- Exchange., ou 
P reguide biacdres, sas: ohngaçiões dequelle e de outros. Es- 
tados: argimenta:são Lancludenta como q daquelles que 
em churo lempo tiramam prognpsíicos dos priiieiros pro- 
gressos toSystema: de Lgibo nes fins do Reinado de Liyjx 
MFA, e do vetor desisreões  de;sya. Companhia das ,In- 
dias. — O Marques des Lamnsuvypa! parece querer intimidar 
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as Potencias da Europa com huma contenda com os Es 
tados-Unidos da Ímerica, no caso de se intron etterem 
com os novos Ciovernos da America do Sul. Elle encara 
com repugnancia os esforços da Santa Alliança para ba- 
nir o espirito vertiginoso que ameaçava a tranquillidade 
de toda a Europa Continental. O Commercio do Novo 
Mundo e suas grandes vantagens parece atirahir toda a 
attenção do Nobre Marquez e por ellas perde de vista in- 
teiramente os inconvenientes mui serios, que podem con- 
trapezar estas vantagens. flle se estende sobre as superioa 
res vantagens da abolição do Systema Colonial; argue 
mentos que; por certo, não advogarão huma alteração no 
Systema que a Grã-Bretanha segue a respeito de suas 

ossessões nas Ántilhas. — Ainda que os exemplos cita- 
dos: do reconhecimento dos Governos das Provincias Unis 
das dos Paixes- Baixos, ede Portugal, quando se separás 
são da Hespanha, podessem justificar a actual política que 
9 Nobre. Marquez recommenda, parece que elle deveria 
pausar, hum pouco mais:sobré as diflerentes circumstane 
cias,,e sobre as consequencias dos principios e das medi- 
das, que elle recommenda na sua poderosa influencia sobre 
a Peninsula, e sobre o resto da Europa. Elle concluio o 
seu Discurso propondo « que. fosse apresentada a S. M. 
B. huma leal e submissa men-oria, agradecendo-lhe a com= 
municação dos Documentos que continhão a Correspone 
dengia entre a Inglaterra, e os seus Alliados, relativa- 
meute à America do Sul, e pedindo-lhe, que houvesse de 
tomar, aquellas medidas que parecessem adequadas para o 
prompto reconhecimento da independencia daquellas Pro 
vincias, e para estabelecer com ellas aquellas relações dic 
Plomaticas, que não podem deixar de promover huma 
amigavel correspondencia entre ellas e a Grã-Bretanha , 
e grangear-lhe vantagens commercines. e 

» Lord Liverpool respondeo a este discurso concordan= 
do nos principios geraes propostos pelo Marquez Lansr 
down , ainda que de diferente ça sobre a sua appli- 
cação. Com grande penetração fez ver este mui habil Mi- 
nistro, que os seus Patricios não devião sómente calcular 
as vantagens do seu Commercio com, o Novo Mundo pelos 
rendimentos que manifestavão as suas Alfandegas , porque 
bouve bum tempo qe parecia pelos livros das Alfandegas, 
que a Grã-Bretanha não tihha Commercio algum com 
as Colonias: da America Meridional, ao mesmo tempo 
que por 9utros modos indirectos se fazia este Commercio 
a hum ponto consideravel. Eluina grande parte do que se 
exportava para as Colonias Inglczas das Antilhas, passas 
va para outras partes. O importe total das exportações 
do Reino-Unido, da Grã- Bretanha e Irlanda, deitava an- 
nualmente a 45 milhões de libras esterlinas. Destas ex- 
portações ficavão 21 milhões na pre qa 17 milhões pas- 
savão á America, do, Norte e do Sul, e 5 milhões para 
as Indias Ortentaes, e para o Cabo de Boa Esperança. 
Elle estava por isto de aceordo com o nobre Marquez, em 
que se não devião por embaraços ao comercio, e de 
que era huma boa politica o hillos removendo gradualmen - 
te, como impedimentos. ao commercio livre. O Conde 
de Liverpool contemplou como quimerica e absurda a no- 
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ção, de Que a: Faspanha podesse reconquistar as Provin-. 
cius da America do Sul. Este Ministro contempla os f6 
ou 17 milhões de habitantes espalhados pela vasta supere 
ficie daquellas Provincias, debaixo do mesmo ponto de 
vista e com as mesmas ideas do Marquez de Lansdown , 
é fixa as mena: ihferências do estado de abandono em 
que & Hepaha se tem vio obrigada, à deitar aquelias 


Protinctas, o que atas só sedete attriblir ás suas-desgra. . 


cas domesticas. — O estado em que se achavão aquellas 


Provincias fez suppôr, que talvez a Flespanha, olbando pa- .. 
à E “ á 0. ENA 
xa as vantagens superiores que a Inglaterra Linha tirado 


pelo seu commercio com os Estadosr Unidos, depois da de- 
claração de sua independencia , se approveitaria de hunia' 
mediação que a Gri- Bretanha lhe propozs para aceom-- 
modar as suas disputas com as Colonias. O Conde de Li- 
verpool observa a repugnancia que a Fespanha sempre 
mostrou; eth evitat à médiação cohdicional dá fnelaterra 
ns suas contendas dortiesticas com as Coloniss. Elle de: 
chata; que ds Cortes em Hespanha forão de todos os Cos 
terhos que êsta mação téve ds que se mostrárão indis pros 
pensas pata tetónbecer a Fridependencia das Colonias. Br 
fim (hdtd o nobré Cortde) sendo préciso, que a Grid. Bre 
tanhaá olhasse também para os seus interesses; tómbu alk 
em 1822 imria decidida linha de conducta a respeito das 
suns rekições etisténtes com as Provincias da .fmerica do 
Sul. 4 Gri- Bretanha adoptou huma médida, pelo acto dd 
3:º afno do presehte Reinádo, Cap. 43, que reconhecia à Ena 
depéndentia de fretó, ém lugar da Independencia de Diá 
rero daquellis Provincits, e que abtia á sux bandeira 
nova, lmma livrê comunicação com as possesdes Inglei 
sas na Astá, Ifriva é America: (nesta partéestainos bem 
certos, qtre o nobre Lord: não trata do Corhmetcio livre comi 
os Portos da Jirhúica & das tmais postessões tas Antilhas, é 
dobté à Costa d"Africd, Ceylão etc.) O Duque de Wellina 
gton explicou às Potentius da Lurópa & natutezã e O caé 
racter desté acto, & qué S M. Britannica intitlitava prós 
cader alteridrmente ém seguimedto desté principio. . A exi 
pedicão de Consules Britdnnitis pára aquellas- Provincias 
fai decidida córsequentemente. Só hum tnotivo de delicai 
dezht fez atspender à expedição dós Constles, em quantb 
não teétminava o efeito da invasão dos Francéres eth 
Hespanha. A Grã-Bretanha approveitou o primeiro 
momento favoravel é o mais importante”, para dár huma 
tová impressão às suis vistas, eeste foi o periodo em que 
às armas Froncexos prosperárão em Fronçã, é em ques, 
M. Catholica fot teintegrado nã sua absoluta. Authorida- 
de. Ella abrio-se lógo com d Governo Frances, para 'lhk 
expôr frincameénte todas as tuas vistas e Intencoes a test. 
peito dos Estados da America do Sul, » Considerado 6 
* recóhligelmento da sia Bandeira (diz formalmente Lord 
Liverpool) hum recontiecimento de fárto tá suá Endei 
pendetcia , eegitido pela ntmeação de Cónsules; não 
teúido o Gbvetho Britunnico intekesse alyulm ném' dese 
jo de fazer disto hum 'styrédo, elle se resolveo a dut 
mais hum pasto,” ó qual olhando pata 'a situxedo dos 
“Estados da America do Sul, valia thil decfatáções ou 
reconhecimentos de Independencia. Elle tabih que sé 
bavta dito, que as ihtençoes das Potencias «da Europá 
a réspeito' dos Estados da America Meridional tinhão 
sido reprimídas pelo discurso do Prestdente 'dos Estas 
dos- Unidos da America: Não lhe pertenéia dizer que 
etivito aquelle disturso podia haver produzido: pol 
w rém' Qualquer que fosse o seu efféito, eMê julgava quê 
não era mais do qite hum acto de Justiça feito vos Mic 
%»histros de Elltéi (de Inglaterra) o devlarar-se , que 
havia já algumas semanas antes da chegada daquele 
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discurso à Iiropa, que eles tinhão distinctamtnte des 
clarado'aó Goverdo da Fraitça, que sem se inlrormettet 
com ot Direitos da Mespanha, a Grã: Bretanha não 
» contêmplariy cott ihdifftrençta à intervenção de Poten: 
“ó Ciu algumá'tstrahgerra nk luta entre aquellt Nação, é 


os Estados da Amerita do“Sut. Não 'valia'htrtha siml- 
Jhanite declatação distincta é prompta, coiró elle hariá 


a 


w dito, mil declarações officiaes Adr 44 Que 
» ção, oução, oução!) Mas heisto tudo! O! em para os 
»3 documentos que estão sobre a me/ã; “é depois pergun- 
» tará elle à Camara, se huma similhante declaração, se- 


» gulda pela abjuração da França, quanto a huma simi- 
» lhante intervenção imtentada; de preeu- 
e que 


» chimento de todos os devetes de qua o Giuverno era ret. 
» ponsaveta st mestrto, ê-dikpuellês principios de honra, 
» de justiça, e de boa fé, que uniforme:nente dirigião a 
sua politica. (Oução, oução!) Esta era pois a nossa 
situação; e a seguinte questão que sc offerecia para coa- 
. siderar, redusia-se 8 igto: — que nos resta a fazer! O 
nobre Marquez (de Lansdown ) disse: reconhecei a inde- 
pendencia. A isto responderia elle ( Liverpool) — a 
quem se fará este reconhecimento ! — ou qual he a Po- 
tencia que possue o direito de fazer este reconhecimento, 
excepto a Potencia gaé antes: posstid a Soberania sobre 
estes Estados! (+) Na relação em que a Grã-Bretanha 
du qualquer outra Poferitia sé dthava,' gem eia pós- 
5 -suiá O diteito para reconhecer; nem:o direito para dis. 
s putar aquella iadependereia: ( Aqutexciamow Lord tlol- 
» land > oução, otção! Ju Sobre a-demora que: tom: ba vi» 
do da parte do Guvetno - Fngiles em myrir huma corres- 
pondeneia diplomatlea câêm':os CGoveros dá Ámcrioa 
Meridional , desculpou-se Lord Liverpook com a justa 
descrição.e delicadeza a.Poder Executixo póde exer- 
cer nas suas relações Diplomaticas com ag Poteficias es-” 
trangeiras, e elle declarou nesta occusião, que à vista dos 
documentos apresentados ;: é de tudo gáanto o (Foverno 
Jnglez tinha feito, elle confiava que ninguem o taxasse 
de apafhis od de gegligencia) » Quanto À qrrestão do" 
» conhecinidnto: da independencis.,. (disse muiis: o Conde 
» de Liverpool) ambos (isto beç:elle, e Lord Lasdotou ) 
9 estavão delaveyrdo:, que ella devia ter cousiderada so- 
obra eluas basesyia pritneira -devdireito ,''a segunda: de 
» Conveniencia; “À inhol estavão de accordo «1 infprencia. 
» em: que nómid não havia direito, não podia la vetitoa-: 
»-vebiêntia. 'Elle não tinha objecção nlgucda! em declarar 
» qual tinha sido à sua convicção durante os annds':que 
s dura a juta entre à Hespanha e as Provincias da -Asné-: 
9 rica Meridional ; us que dão-podia haver diréito, em 
w quafite à Contenda: continuava eifectivamente... Je sa- 
& big qué:'d nossa: propria” historia (da Grã-Bretanha) 
4 próváva "que ivntias Potencias dá Lurdpa tinhão obras 
a doa torso: respeito ty respeico da Gr: Bretabho ) aui- 
» madas de mui diffetentes impresoõés [(Ouçán! ); Elle co- 
a"hecta''a cotdudta:que-toda B:Cata de Bourbau tinha 
à seguido, “tia lutá-da Grd. Bretanha com as tbas Colo- 
» hlas Americanas. He-notorlo ; que. em: quanto. Ds.nos 
4 bos Exércitos (ou de Inglaterra) ise acharão ein -cams 
3 Banha, cepualepuerque:fosse a justiçavou à politicu dar 
4 quélla cometi, éstas Potencias cartáião: o-kago «a cons 
» nexão , êmão ratisfatus-de meramtnte:reco:rMiegerem as 
4 abtivas Colóniasyiajudárão .u sustentámio as mesmas pará: 
area darem a sun separação da Mai Patria. Não permitia 
» Dbos, quê: x!" dc Bretanha sinta disposição dlgnima eis 
3º seguir bu nisimilhantecxeipploea saés viraunstsicias.. À 
“RP bord Livtrposlsegue a este respeito huma, politi« 
ca Inilétiiathente cóblorte. no Diraito das Gentes, o: aos 
justos principids da bos thzãos e responde trhunfantemen- 
té 4 propanele de Lord Legsdoson,sobro « ditação que 
este Net bio Ter tto fecdihevinonto defuetó pela - Lug later 
ro das" Provirtelas- unidas evde Pontal, em ontro tom- 
po, porqle de direito: só sfosão: por todas: as Nações as 
primeiras, depots dovreesihecimenta: pela» Ihospanha., no 
Tratado de Yansivhg em 1048; e quanto a Portugal ar 
cireutnistárcht? erdo mprito dipimentes; e pot istá a Lrrgias 
teima )'y “Praga o Ud) PiownisiasUntdas sanbgcaa ; Uta 
drêb Colh o Megtlirko Rei 'de Portugalipe astigo: direi-. 
to'th SúcrenÃo 7º seda esperar ofordhal roonhecimento -da 
Hesfinilie, que Bradunilantelatevso foi-vérificâado:ipor tratar 
dos phreinds, Mui pas de Uyescht) emp NoLPS 1 O — ss, 
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»- questão deve 'ser se à contenda continúa ? — Quanto 
a ele (Lord Liverpoo! ) elle não póde conciliar com o 
seu modo de perrsar, que se dé similhante passo, em quan» 
b to u contenda por meio dasarmas continuar a estar indes 
» cisa. Porém em quanto clle fazia esta declaração, era a 
“» guawmente, queesta contenda fosse «le boa fé. Porém inde- 
-n pendentemente do principio de huma absoluta e positi- 
» vacontenda por meio. dusarmas, podia originar-se ou- 
» tra questão, de haver huma grande parte da popula- 
» ção que descjasse reconciliarese com a «Mai Patria. — 
v Elle referia este caso hypotheticamente; porém ceno 
» elle não tinha applicação alguma ás cireumstancias exis. 
» tentes, elle (Lord Liverpool) se absteria de discorrer so- 
» bre elle. Segurando-lhes que não existia contenda algu» 
» mu por meio de arinas, (x) e que a opinião geral da 
» grande parte de popalação era a favor da nova ordem 
» de cousas, eduhuma duvida pbdia haver de que o di- 
» reito em taes ciccumstancias era positivo e abioluto, 
» Isto guiava seturalmente a ponderar a conveniencia de 
» hum similhante passo. É elle (Lord Leverpool) teria 
» que propór primeiro a seguinte pergunta áquelles que 
» tallavão sobre à corventencia de se fazer anmediatas 
» incole hua similbante reconhecimento : — Por ventura. 
» gozão pu aão gorão actualmente a Grd-Bretanha, é 
2.05 listados da Ásmerica do Sul. de todus as vantagens 
que huma declaração de Independencia, poderia 'pros- 
curar a qualquer dellas on a ambas as partes! — Póde 
a abstinencia da Grã-Bretanha tobre este ponto, des 
baixo de suas relações existentes tom aguelles Estados, 
provar alguina era vontade, ou mesmo alzuma falta de 
* boa, disposição para seus interesses ou prosperidade? 
» Elle nppeljarie para-qualquer Colúmbiano , Chile, 

» Mexicano, ou Perúviana, que declarusse se elle suppu- 

» nha que bouvesse da parte do Lraverno -Fritannico ab 
» guma fedifforença: ouindisposição pama com eles! Elle 
1 hey perguntaria, se elles julgerto) que a nomeação de 

» temy Muistro Plenipotenciarid; ou huma abera decia-: 
» ração de reconhecimento- lhes seria mais satisfactoria , 

» do que à explicita e frança profissão, : que a. (rd. Bre-' 
:s Tynhactinha feito, de que ella júámais consentiria na in) 
E ação de. buma terceira - Potencia ( Ouçáo! ), e da 

 Rrunça pelebrar. a abjuração. destá profissão, (Quando 

» se tratava da boa vontade e da disposição amigavel da 

» Grãa Bretanha. para tom os Americanos do Sud, elle 

» rápetizia que hwsa similhante profissão valia a nomta- 

v-ção de mil Embaixadores. Depois destas provas dos 

» sántimnentos do (saverno de 8. Magestade sobre aquela 

» questão, che; nãb sa Loluprometteria a tesponder por 

e diferente linha de eonidocta , que no iexereicid 

» dá sua Prexogativa a Coroa podesse segair. Os Dodua 

» ujentas que se achavão sobre & .meza; mostravão .a vesod 

» lução em gue estavão de não ser partes em Congresso, 
fist; -que tivesse por vtjecto huma similhante discus-" 
» são. O Parlamento saberia avaliar, como elle se per- 

» Suadig,-2 .condugta anterior do (noverno ide S. Mages- 

ndo; e deixaria aq seu vagm , eá-sua determinação dl 
» exercicia, de huma prndente dixcrição. Suas Seuhariasiy 
2 confessgrião, .que se fosse possivel obter este descjadó. 
» Ieconhecimento da mesma , Hespanho , olhando. para ag 
» tantagens futuras dos Estados da .fmerica do Sul , pas. 
+. que dk. asprolegeria oonita!totlos os àzures, ih «patulana 
» titulo duvidoso, as poderia, texpór, similhante .aéguisth 
»,ção, . anda-que, só fossg.debaixo deste ponto de vista 
» seria hum abjecto dy grande momento. “Considerando 
além disto, '3..pabyreza fa nossa conexão com á-dies- 
» pata, graracier daquella arriscada Luta , em-greunit 
2? dos com aquela Nação ;: taúto tempo estivemos emphs 


; CU Ca RECUSA Ré 
(+) He bem sabido, que a razão que tem obstado a 


toktenda por treio das ars — 


ver-te ETA 
| mas nas Colonias Hespunholas , foi a |Rebellião do Exerr., 
cito acantonado nas vizinhanças de Cadiz em 1820, (ão 
fatal á Hespanha e Portugal. 
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» nhados, o modo decente ecortez, seria de dar à Hespais 
* nha aoccasião de ser ella iuesma aquela que primeiro fi 
» zesse o reconhecimento. Elle subia que se lhe podia rese 
» ponder, que nós (os faglezes) tinhamos dado é Hespanhs 
» esta occasião , e que ella se não tinha approveitado della, 
» Recordar-se-ha que nós lnamos chegando a huma sova 
» crise. Nós dissemos claramente nos Documentos que vê 
achão sobre a meza, que não esperariamos meis ea 
dar estes passos do que o pedissem 06 nossos interesses 
essenciaes; mas que attendendo a tado quanto se Savia 
passado, nós tinhamos os maiores desejos de ajudar, € 
auxiliar a Nespanha, para que ela podesse aproveitar 
se » do favor e da vantagem » de ser ella « que abrisse 
o exemplo, e obrundo assim eventualmente consultar 
os seus melhores interesses. Obraudo conforme estas vise 
tas de hewa politica tão rerdadeira, não haveria pese 
soa algama que podesse arguir de que fosse de modo ule 
% gum comprometido qualquer dos grandes iateresses da 
» (Grá- Bretanha. » == Sobre as formas dos Governos quê 
se formassem na Amerócu do Sul deelarou Lord Ltver> 
pool, que lhe erão' indiferentes, com tanto, que ellas 
fomem capazes desustentar as relações de paz e de amizas 
de com as Nagoes estrangeiras; para sunlut estas dispo- 
sições he que se tinlião expedido para alli" COsnmissarios 
Consules. dístes erão os que bavião de communicar ep 
Governo Bratannico as informações necessarias a este Tes- 
peito. Alguns mezes havião de correr antes qte estas ima 
formações chegassem.:»- (Quanto ao puragraio da declara» 
ção de Mr. Cunning ao Principe de Polignac, que o Mara 
quez de Lussdotm construio como se fose luima obriga- 
qão da parse da fngiatorra de não formar jánais conse 
xão alguma com ws Estudos da America do Sul, decias 
rom Lord diverpoot, que este são era o sentido dugquele 
paragrafo Plle expunha meratnente os 'mbtivos dn (irão 
Bretanha. ves circumastancias existentes, para desvasecet 
quulquer ciome que existisse a respeito idas ideas com 
que a Grá- Brctwaha procedia. O Governo Britannico 
procnrava por este meio remover qualquer má inteltt- 
gencia “ou suspeia que nequelle momento particular pos. 
desse ter havido, quanto aos seus verdadeiros intentos ; 
e não se hpava de modo algum a não formar as Telas 
ções que lhe epprovesse com aquellas Estados. Quan- 
to á questão de se formar hwut Congresso para tratarem 
as outras Pocencias da Europa destas dependencias era 
isto huma coesa E gespeito da qual elle (Lord Liver- 
pool) iznorava quaes erão as intenções dos-CGovernos da 
uropa , e dté-elle julgava - que elles mesmos não sabião 
se mvoria hum Congresso ou não. Porém o que se potta 
dizer com eerteza be, que a Grã-Bretanha júmais fariit 


parte «de hum sinilhante projecto. — Lord Liverpoof proa 


oz fhhlmente buma emenda à Memoria proposta por 
Lord Lansdomn, pedindo , -que depois da palavra » que » 
com d'quidl primoipiava aquélla memoria , todas as mais 
palavsas dosem ompmittidas, e gubstituidas eni seu lugar: 
» :dEsta Ognsara: reconhece com gratidão à bondade qué 
»:Sua Mayrestnde teve-em mandar apresentar osdotuimene 
atos desta Camera , eella sente huma grande satisfação) 
»ana certeza que recebem «por elles, de que o (ioverno de 
» Sud Magestude continuará: nos uilteriores progressos des- 
»'tu impoviante questão a!exercer “aquellas firmes , mode: 


“ eoradas e. prudentes médidas ; que hão comtriboido para a 


» gloria -e' para os melhores interesses da Nação Brilen- 
pomtca. ndo EE SE Po 4 
-inLord Eilenborough declarou, que «elle 'Htkb: podia con- 
fiar-se fas segpuranças da França, e que Me 'pirecia gue 
vingubio podia duvidar que-todos 08 esfoórçts 'dacasa de 
Bourbon, sotião dirigidos para-tsmagar&' indepetrdencia 
alaquelles Estadosem nome da Hesparha. —Rarercia-lhe 
que o Ministerio Ingiex havia auxiliado demasiadamente 
a Fesparha> Elle Teprovoii conseguenteniente a medida 
de BA a id aos subditos Brilannicos de pas 
sarem ão Serviço Estrangeiro, » Foreign Enlistment Bits. 1 
Elledava graças a Deos que ninguem tinha feito caso des- 
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te Bill, e niuita satisfação lhe causava o ver, que em des- 
prezo daquelle mesmo acto, os esforços dos maritimos 
e soldados Inglezes erão em muitas occasiões os que ha- 
vijão aberto a estrada para a victoria aos Ímericanos 
"do Sul. O resto deste discurso versou sobre os receios da 
ambição da França , e sobre as intenções da Santa Al- 
liança , sobre o mal com que era olbada a Constituição 
Ingleza por estas Potencias. As montanhas da America, 
os seus campos ,: Os seus famosos rios, os seus abun-: 
dantes valles, excitavão as mais fortes emoções do no- 
bre Lord. O prospecto de tudo quanto havia de Libe- 
gal se abria para povos novos e vigorosos na posse de 
instituições livres. Em fim até o poder do mesmo vapor 
parecia haver sido descoberto para augmentar os seus re- 
cursos na navegação dos seus rios, e na exploração de 
suas minas. Na amizade das Provincias da America do 
Sul achava Lord Ellenborough huma indemnisação e 
apoio pela indesposição que elle via da parte da grande 
Confederação da Europa. A America parecia no seu con- 
ceito destinada a levar ao maior auge a felicidade e à ci- 
vilisação do genero humano! Os interesses commerciaes 
erão bagatellas na consideração do nobre Lord, elle não 
queria mais do que corações. Por tanto em lugar de he- 
sitarem e de se demorarem com os Ministros de Sua Ma- 
gestade nos seus calculos e meditações fleumaticas, aconse- 
lhava elle á Camara, que reconhecesse por huma vez a In- 
dependencia da America do Sul, com aquelle calor e com 
aquella sympathia, que era propria dos Representantes 
de huma grande e generosa nação. € 
.. Depois de Lord Calthorpe e do Conde de Roseberry 
haverem feito mais algumas observações sobre estes assum- 
ptos, declarou mais o Marquez de Lansdown, que pe- 
lo conhecimento que a experiencia dava da tenacidade da 
Hespanha, que se havia demorado mais de 60 annos an- 
tes que se resolvesse a reconhecer a independencia das Pro- 
vincias Unidas dos Paixes Baixos, podia o actual Minis- 
terio Britannico ficar certo, que seguindo os dictames de 
sua presente politica, não seria elle o que teria a honra 
de reconhecer a Independencia dos Governos da America 
do Sul. no | | 

Devidindo-se a Camara para colher. os votos sobre a: 
proposta do Marquez de Lansdoum acharão-se: — a favor: 
34 — contra 99. — maioria 61.» 


Recebério-se de Gibraltar as noticias seguintes: 


» Gibraltar, 11 de Março, de 1824. — Tem chegado 
a esta bahia grande numero de embarcações procedentes. 
de differentes portos do Mediterraneo, e nenhuma dellas 
dá noticia de terem visto, ou saberem da Esquadra Ar» 
gelinu ; porém algumas confirmão o achar:se a Hollan- 
deza cruzando sobre Jlicante. o a 
: 9A Fragata Ingleza = Active = largou, no dia 9 para 
Levante, a reunir-se à Divisão Íngleza, .que se suppõe 
estar cruzando sobre rgeb. No mesmo. dia'9 entrou, 
procedente de'Malta, com 18 dias.de viagem, comboian« 
do 4 embarcações o Brigue de Ciuerra Inglez == Alacrity 
= e segue para Londres, dando comboi. Pelas ditas Em- 
barcações consta, que no dia 8 ou LO de Fevereiro, chegou 
áquella Ilha..a Fragata Lngleza. == JNVatade =: conduzindo 
o Consul, Henry Mac Donell, e familia, a qual desems 
barcou:, e 17 .Hespanhoes, voltando a sahir tres dias des 
pois, (nio podendo elieituallo antes por causa do tempo; 
receberem mantimentos etc;) com a Não Almirante, .di- 
rigindo-se a .frgel, Ignorão se o Consul bia na; Não, .ou 
na Fragatã. Os 17 Hespanhoes- pertencião .a dois Ketche 
marins que vinhão de Galliza, e forão aprezados neste 
distreito pela Esquadra. drgelina, que sê compunha de 
: | ES, Ea O Sp quaTa 
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huma Fragata, e tres Cúrvetas; porém logo que isto se 
verificou, entrou .a soprar o vento ao Oeste, tão rijo 
que se vírão obrigados a puxar a popa para o Mediterraneo, 
ordenando a Fragata á Curveta, que conduzisse a frgcê 
as prezas e prizioueiros, porém que felizmente ao entrar 
em Argel, sahião a Fragata e Brigue de Guerra Ingle- 
ses, e que este ultimo, por ordem da primeira, atacou e 
oprizionou a Curveta, tirou-lhe os prizioneiros, e o ar= 
racs, e a abandonou em hum estado de ir a pique, fazen 
do fogo as baterias de terra ao dito Brigue. - 

» À opinião geral nesta praça he, que a Esquadra Are 
gelina deve ter-se recolhido a Argel. »” 


Copia do primeiro paragrafo do Aviso de 26 do corrente 
mex, dirigido ao Thesoureiro Mór Interino do 
— Real Erario. 

» Sua Magestade Ordena, que Vossa mercê entregue ao 
Thesoureiro Geral dos Juros, a somma necessaria para O 
pagamento dos Padrões de Juros Reaes, do primeiro Se- 
mestre do anno de mil oitocentos vinte etres, Ordenando 
ao mesmo Thesoureiro, que logo dé conta circumstanciada 
das quantias que assim pagar, e daquellas de que se não 
fizer pagamento, por não comparecerem os proprietarios, 
ou seus procuradores. » 

s— pie 
NOTICIAS MARITIMAS. 
| Navio a sahir. 
A 15 de Abril, para a Ilha da Madeira, a Escuna Santa 
Cruz Estrella, Capitão Antonio José Gonsal- 
“ves. As Cartas serão lançadas no Correio até á 
meia noite do dia antecedente. BA 
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No:dia 8 da proximo mez de Abril, se 'atremata no 
Deposito Publico, huma: propriedade de casas; sitas na 
rua da Regueira, avaliadas em novecentos mil réis: ren- 
dem annualmente cento vinte Gito mi] e seisceritos 'réis, e 
pagão de foro ús Religiosas do Salvador 1:333 réis pot 
anno.. j ] à N elo . pedia a E 
: Quinta feira 1.º de Abril ás 10 hotas da manhã fia tuá 
dos Douradores N.º. 382, 1.º.andar ; concluirise-há o lei- 
lão da mobilia da mesma casa, 'que consta “de: cohmo- 
das ,.camas, cadeiras, pinturas;de authores;, 'prata etc: ' 
- Sexta feira, 2 de Abril; ás d-hotas da tafde, -fia rua do 
Crucifixo N.º 3, 1.º andar, vender-se-há em leilão pu- 
blico, huma porção de vinhos engafafados. de'differentes 
qualidades, em lotes pequenos. E 


so, " ] 1» pr? era: IS 


( e. 


.— mm = 


Num. 79. E =: 


a e- 


Í E ! RES A 2 Md go Digão SEE PA a ss 


E * HESPANHA. |: 
é Madrid, 11 de Março. - di ge 
Íéla primeita' Secretaria de Estado e do Despacho, se- 
- * “communicou d Direcção Geral das Estradas a 
voc Real Ordem seguinte: 
3 ei conta'a ElRei N. S. do Officio de VV. SS. de 
“173 do corrente, em que, em résposta à Real Ordem 
expedida por este Ministerio do meu cargo, 'em 14 do pro- 
ximo passado, faz presente essa Direcção a S. M. a neces- 
sidade de restabelecer: as appicações + que antes de 7'de' 
Março de 1820 se achavão destinadas para a construcção. 
e conservação dos caminhos, remettendo: VV. SS. aó mres- 
mo tempô jnnta huma nota de quaes élles erão. | 
' mw Dedicado S. Magestade a dar a tão iin portante ramo 
todo o impulso de que he susceptivel, e exige a utilida- 
de publica, foi servido resolver, entre outras cousas ,:- que: 
communitarei a VV. SS. em separado, que a Direcção 
de Estradas informe, ou responda aos seguintes pontos: ' 
" 91.º Desde quando está sem se applicar ás Estradas 
o hugmento de hum quarto em carta, que com este obje- 
<io se impoz em 1804? ? na 
2.º Visto que os liquidos sobrantes dos correios, se 
athão destinados por Ordens Reaes antigas e modernas 
ara as Estradas, em quanto podem Tegular-se estas -s0s 
ras, incluso o próducto do 4.º em carta, segundo o es- 
tado attual dos ingressos que tem a renda? À este effeito 
a Direcção remeterá hum calculo aproximado do produc- 
. to annual das Administrações de Correios, gastos. de con- 
duções, postas, administrações particulares, e oficinas 
geraes, consignação á Marinha Real pelo serviço de Cor- 
reios Maritimos, e estado deste imposto, custo dos Cor- 
reios de Gabinete por aproximação, importe dos pa- 
peis judicizes, consignação que possa haver para outros 
ebjectos estranhos da renda, e por ultimo qual he a so- 
bra liquida, com que póde contar-se pira as Estra- 
das dos productos dos Correios. | 
- 93.º A Direcção calculará tambem o q pódem pro 
duzir at mais applicações destinadas ás Estradas Reaes, 
sem mencionar as de Estradas transversaes: quanto im- 
portão actualmente os soldos dos operarios de Estradas: 
que numero destes se julga necessario no estado em que 
se achão as Estradas, c qual he o excedente: quecusto an- 
nual se régula. para a reparação das Estradas já construi- 
das: quanto importão as portagens estabelecidas, e se 08 
productos cobrem os gastos da reparação , ficando as ape 
plicações só' para os de nova construcção: que obras ur- 
gentes, e que não admittem espera, ha nas Estradas conse 
truidas em razão das: demolições, córles de pontes, ou 
ontros accidenites das circumstancias, e calamidades paseadas: 
que meios de conservação emprega a Direcção, e se sub= 
sistem as vigias e caminbeiros a pé, ou se tem variado 
nesta parte o antigo methodo; que proveito se tira das 
h as, e pastagens pertencentes em posse e proprie- 
dade ao fundo e Estradas Por ultimo, tudo o dn que 
a Direcção julgar opportuno, para que 8. M. forme hus 
ma idéa cabal do estado em que se ache a Commissão de 
Estradas, seus fundos, e suas vistas ulteriores sobre huma 
materia tão importante, 
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- » VY, 8S. conhecerád que este ramo he o mais impor 
tante dos que tem a seu cargo ; -e.que :nas presentes cir- 
cumstaciás he mui urgente pôr em inovimento as obras 
guia desterrar. a mendicidade : e ociosidade , desviando os 
omens dos delictos, e das ogcasiões de delinquir. | 
- -» ElRei encarrega finslmehto à Direcção que:se occupe 
deste importante asumpto com: preferencia e antecipação 
a Outros Negocios. . ss 
» Tudo o que digo a VV.SS. de Real Ordem parasua 
inteligencia , e séu mais prompto e devido cumprimento. 
Palacio, 9 de Março de eia O Conde de Ofalia. » 
É co ccs Ideme os 
Pelo Ministerio da Guerra com data de 8 docorrente, 
voo se comunicou: w Real ordem seguinte: 
* -m À: -Regencia que governou o Reino durante o captiveis 
ro de ElRei N. S., estaheleceo varios depositos para os 
individuos do Exercito Constituciônal, que se achavão se- 
pure “delle, por se terers apresentado ás Authoridades 
listas, por terem sido: feitos presioneiros, ou em vir- 
tude das Capitulações.concedidas a alguns corpos, e guar- 
nições de praças, fixando .a local e ordem dos depositos 
conforme a circular expedida: em 26 de Junho ultimo, pe- . 
lo Ministerio da Guerra de meu ai A e por outra do 
mesmo, e data do primeiro de Outubro seguinte, se de- 
signárão os vencimentos que devião gozar os individuos 
de todas as classes existentes nos ditos depositos. Ao tem- 
po em que 8. M. felizmente: recobrou a sua liberdade, e 
com ella a sua Soberania, achavae pendente no Supres 
mo -Conselho de Guerra huma questão sobre a convenien+ 
cia de que subsistisem ou não. os depositos militares; .e 
este Supremo Tribunal, depois de ter ouvido o parecer dos 
Capitães CJeneraes, que o erão dos destrictos aonde se 
achavão osreferidos depositos, fez subir huma Consulta a 
S. M. sobre o principal ponto commettido ao seu exame, | 
e sobre os incidentes que a sua. resolução deveria produzir. 
A expressada Consulta, e os documentos que lhe servirão 
de base, tem convencido a S. M. de que se os depositos 
militares poderião ser convenientes quando ainda a anar- 
quia contava com hostes e proselytos, são já desnecessa- 
rios, e prejudiciaes, depois que em todos os angulos da 
leal Hespanha se acha acatada a Authoridade legitima. 
S. M., benefico até com os seus vassallos extraviados. 
seduzidos, ou allucinados, até onde for conciliavel com 
a justiça, tem-se occupado da sorte dos militares, que se 
achão nestes casos, e de todos os que tem pertencido ao 
Exercito Constitucional, entre tanto que o Supremo Con- 
selho de Guerra lhe propõe as bases para poder classificar 
os individuos em particular, de huma maneira, que des 
tinguindo-se o criminoso do debil, e o mais ou menos 
ssivo do beroico, cada hun; occupe no apreço de 9. 
«» O lugar que merecer, e considerando tambem neces- 
sario designar domicilio aos individuos existentes nos de» 
positos, tanto a estes como aos que se achão , ou fossem 
com licença indefinida , o bom coração de S. M. decedio, 
ai do desfalque notorio do Real Crario, a não os 
abandonar à indigencia, assignalando-lhes a correspon- 
dente quantia, segundo suas Elia ; € as circumstancios 
da sua separação do Exercito revolucionario, reservando 


h 


(ass) 


para » tempo rfg.classeficação respectiva, o conhecimento 
daquellas particularidades, que nisto mesmo tenhão coa 


corrido, &"que"possão fazer variar a sorte, que a cada 
hum tocar, em virtude desta medida provisional. Ao assig-. 


nalar a residencia de cada hum, S. M. quiz manifestaía . 


“ ,n. Infogão dy pwf?9 degFeqerego, quep: 
“vemos Algrjaço tihha r a imMprtan a. Off | 
e. StgufÃ-se he ha'grándes gudtltas dos: Com ind. 
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sup Realgdo od ç à Sta IA a gogbação da 
sul ba iG of o-seu miqÃa, Ceripio em 
que tvitarão as Authoridades à desagradável sidade 
de os fuzer conhecer, que debaixo do Coverno legitimo. 
não se tolera a insubordinação, e a desordem; e até S. 
M., como bom pai se lisongeta ; de que a catfdueta pos” 
terior de todos fará desa pparecer qualgys; Fa denyanio 
josa na anterior UE e confirmark! a-b E ros. * 
» Dirigido pois S. M. por estes principios de Justiça 
Bondade pa oa elis Tmhíao senmeNDáiço de que? 
seus extravios tem sido e serão sempre os mais sensiveis, 
pos. issb dito que tantas disincções ebeneficios lhes tem 
prodigalizado dei servido mandar.o seguintes. «bc. 
sb. Dissoluérese-hão desde-já o deponitos militares. for-, 
mados:ém bdiriulis. das ardenshdb;: hegencia ,; tanto .bs dos 
apresentados ,: tam. as dosopaisonesros. :. ent ..tro 
e. 22º Osindividuos' le todesias clessas existentes: nos 
itps deppsites se ret Húrip pos eua excalha á povoação dá 
sua naturalidade, ou domicilio, exceptugado a Corte, é 
eitios -Ileaes. efa dg CS go E je dis . t 
- n3.º Os Capithes (Gonerges.em Lujns districtos se achar 
rem. os deposHos, sá babiltaráD gom ns correspondentes 
passaportes, fixando nellea.aa tações e bagagens, que ao 
emprego de cas: hum corresponder, e-as povoações Ibos 
facilitarão som -exactidãa;.. coma. auxilia subsidiario à 
paga do marcha, se a iLhezoureria respectina, não tiver 
fundos para isso. rt ga 
- 14º Desde oponta -dondeisahirem. até cinde finarem a 
eua residencia, deverão ir via: Ieeta, esó com: 16 desganços 
dn. estilo; e:logo que chegarew' deverão apresentar-se d 
Authosidade miluar do. potol, mou à civil. ng .sua falta 
dando parte'immediatamente;huma. ou outra go Capitão 
General da: Provincia; pasa. 'que lhe conde a exâstencia 
do individuo. a Vocal a", SiS; Foi E ga 
-. v6.º Os individuos do que. se: trata; - procedentes doa 
depositos; cobrarão: pelas Bagadorias militares aonde cor- 
responder o povo. da sua-residensia ;..o desde o dia em 
que relle se n prosentareso, -osygacitmentas, que se expres- 
80. Us que prriencereuy à clasga:de prialongicos desfrutam 
Fão à assignação., que refere a:ciroular. da HRegencia da 
4.º de Outubro ultimo : os que, cornespónderem -á de apre» 
sentados, pescados, ou capitulados,. aimetade do soldo 
correspondente aa empregá que tinhãa em 7 de Março de 
1890, sendo da classe de Capitão para cima inclusivê, 
e duas terças portes do mesmo aps Lementes e Alferes, .. 
»6.º O prevenido no:artiga precedente se entenderá da 
mesmo mada para :com todos es. Qfhciaes que se achem 
já, ou fossem sas povos caih licença :indebnida. |, a 
2 7.º Os Capitães Generaes procurarão saber com exam 
tidão o comporiarpento dos Úlfficiaes das referidas classes 
existentes no seu districto, para que dando conta a 8. 
M. por este Ministerio, possa conhecer o que se pode es 


perar de cada hum a bem do Estados 
» O que de Ordem Keal etc. 


EE LISBOA 3l- de Março o. 
- À Gazeta de Haviburgo de.26 de Fevereiro, em bum 
artigo de Parts datado a 20 do mesmo mez, diz. 0 ses 
guinte: mo MA Gy pago 6 e di 
» A Bandeira Branca annuncia, .que o Governo Rus. 
“siano deo ordem ao seu Consil Qual ne Rio de Janesro, 
Mr. de Langsdorf, de se abster de tadas as relações di- 
plomaticas, ou outras, com o Governo do fkrazil, e que 
viva alli couo simples particular. » e 
RR | 

| à. Extraçios das Gasetas Inglezas doe é 

- » Fuma Carta de Trieste de 26 de Fevereiro informa, 
que a compmunicação por mar cor o ponto de Salonichs, 
deu: estudo, aLesta ba.algam tempo, « que já não. existo 


, mais Esquadra alguma Grega naquelle Gol 


gut 


mesmo .ellas forão declaradas boas prezas. Às queixas que 
“ateste *respeito-se-tem “feito ão Principe 


avião pp 
oainfto Eh 
E, 


— —etomo 


fe 
:tirigs de que nenhuns reforços Turcos tinh 
gado á Thessalia; em Abril, he que-se- 
tropas recrutadas para este fun. JNegroponto continuava 
áinda a resistir, e parece qne se acha bem aprovisionada. 


dos Navios armados Gregos, que se achão á en. 
trada do Golfo de Patras, e que tem aprisionado varias 
, € outras pertencentes a subditos 

cos. Estas Embarcações procuravão entrar no Gol- 
trds ) é AAA: 6 isto lhes foi embaraçado, mas 


ordato , 
que: commanda em Chefe a Esquadra Grega, não tem 
produzido utilidade algy pn, Mpuroçordato tem-se descul. 
pado dizendo, qua, gatas Embarçações levavão soccorros 
2-Ppisar,-eque pos isto as não podia pôr em: liberdade, 

» Tafosmão de Auguburgo, a 3 de Março, que o: a 
ficios chegados de 9, Petersburgo.a Vaenna, são de tão 
grande: impordançiayt gue elles tegy, motivado. bumg-es: 
tracadingria açtinidage -na Secrgtaria do--Prinçipe e 
ternich, :4 que logo depois que .ellgs chegarão ,. se expsa 
dia . hum. :Corrgio exbragidinario para. Constantinauia, 
a) Qfficios para. o. Laternuncio Imperial Conde, de Pi 
tenf Bits BG apical ED a Da RA 
-» Hum Artigo. da Constantinopla, de E de Jagiio 
informa, que Samps se declarou independents,, E que;esta 
Hha;mão quer. reconhecer nem .o'Governo Turca nam o 
Grego: e que hum Tartgro que acabava ,de chegar. 
naquella. manhã, tinha, trazido à Porta a noticia de byve 
Tem principiado de novo as hostilidades entre .os Turcas 
e 08 Persas; estes ultimos tinhão já investido. 8, 
hão avançando, — Cartas: porém de Bucharest de 17 de 
ag que. se. referem a outras de Constantinopla de 
3 do mesmo mez, annuncião, que: o Imperador da Pers, 
“6 ratificou,a paz com:4 Porta... Gt; 
. » Noticias de Moçambique de Qutubro passado, infor-, 
mão haver fallecido na: sup viagem de exploração, pelo, 
Rio Zambes: acima, Mr, John Forbes, Collector. Botas 
nico, -empregado pela, Sociedade doa Hortelões de Lans 
dres:, e vddido com licença dos Lords do Almirantado da 
Iuglaterra, à:Esquadra empregada em reconhecer a Costa 
Oriental da Africa, comandada pelo Capitão J/”. Osoera, 
Mr. Forbes partio de Inglaterra com o Capitão Quen, 
em Fevereiro de 1822; qs seus Jornaes com as suas Gols 
leeções de plantas, sementes,  ete. , tem sido retebidos de 
Lisboa, Tenerife, Madeira, Rio de Janeiro, Cabo ds 


' “ 


Boa Esperança, Bahia de Álagos, e de Madagascar , 


cujos lugares todos elle frequentou, provando o incansas 
vel zelo, com que elle seguio os objectos de sua Copas. 
missão. Elle setinha oflerecido para acompanhar 3 ex: 
pedição que hia explorar o. Rio Zambess , . no lada 
Oriental da África. Sabe-se que este Rio se estende a mais 
de 800: milhas pelo interior daquelle Continente, e da 
parte donde a Expedição devia sahir em direcção do.Sul, 
até ao Cabo da Boa Esperança. He mais huma victima 
nos descobrimentos d' Africa. Mr. Forbes, não obstante 
ter só -2ó annos de idade, possuia talentos extraqrdiga-. 
Fios, e maneiras, que fazem sentir a sua perda. . | 

» À Gazeta o Jdrgus, de Brenos- Ayres, de 3 de De. 
zembro, traz hum Úlficio do Gegerai Hespanhnl Realista 
D. Pedro Antonso de Olaneite, datado de La Pas a 34 
de Setembro, o qual informa a inteira dissolução dq Exets 
eito. Insurgente de Santa Crus, no Per, som se alrever 
a arrostar-se com as valorosas Iropas Realistas. () Exere 
cito de Sunta Cruz era composto .de 6000 bomens, que 
com poucos tiros forão dispersados; e com estes succassoa 
fez o Exercito Realista 1500 prizioneiros, toflfhu. ontras 
tantas espingardas, e 20 Offciaes, Bandeiras, eUuasi tos 
das as munições, e artilharia. — .Daremos por extense 
Ros nossos seguintes numeros .este Oficio, juntamente com 
ouiras interessantes noticias recebidas de Kaluargisos..Q: 


| 


[349 ) 


General Hespanhol Realista, Valdes:, que formou a sua 
juncção com o General Canterac, possue debaixo de suas 
Ordens Hum Exercito de mais de 10000 homens, pela 
smaior parte Cavallaria. Todo o interior do Perú he pos 
suido: pelos Hcspanhoes. > Bolivar para rémediar a má 
figura que vão tomando os negocios dos Instrgentes no 
Perú, dissplveo o Congresso, e substituio em keu lugat 
bum Governo Militar, do qual, como era de presumir, 
elle se fez nomear o Chefe, ou o Dictador.. - 

» Cartas de Santa Fé de Bogota, de 9 de Janeiro, 
informão, que o Congresso da Republica Columbiana, 
ainda se-não tinha formado. Havia alli para cima dé 
cincoenta Deputados, porém faltavão sete Senadores para 
formarem: suficiente numero de poder deliberar -aquella 
Camara. Os Membros auzentes deste Corpo, tem sido 
declarados incursos na muleta de 3000 pezos duros. Al- 
guns, como-o Coronel Pinango, e Reballo, estão em 
caminho para o Congresso, e sorte, que ainda havia 
algumas esperanças que o Congresso se reunisse nos fins 
de Janeiro, on principios de Fevereiro. viro 

»O Visconde de Granville, Embaixador Extraordinas 
rio, e Ministro Plenipotenciario de S. M. Britannica, 
junto à Corte dos Paizes- Bairos, recebeo a sua primeira 
audiencia de S. M. na Haya, a 9 deste mez, em que 
entregou os suas credenciaes. | 

» Às Gazetas de Paris, de:11 deste mez, informão o 
fallecimento de S. A. S. a Princeza de Conde, ' Luiza 
Adelaide , filha do ultimo fallecido Principe de Conde, e 

ue com a excepção do seu Irmão existente, o Duque de 

ourbon, he o ultimo ramo daquella Ilustre familia. 
"Esta Senhora nasceo em 1757, e dedicou-se desde os seus 
primeiros annos, ao retiro religioso. Em 1786, foi nomea- 
da pelo Rei Martyr Luis XVI, Abbadessa'de Remire- 
mont. No principio da Revolução sahio esta Prínceza -de 
França; e depois de haver atravessado os Paites- Baixos, 
e a Suissa, recolheo-se a hum Convento de Turim. Pela 
restauração voltou S. A. S. para Paris, aonde se estabe- 
Jeceo n'hum Convento do Templo, no qual falleceo. »» 

ê é oo df cem 

O Governo acaba de ser informado de hum modo Of. 
ficial, que em virtude de huma reclamação feita a Sud 
Magestade Catholica, pelo Encarregado de Negocios de 
Sardenha, pedindo que se suspendesse a-exacção de 20 
Reales por Tonnelada que pagavão as Embarcações Sar- 
das no Porto de Carthagena, pois que havião sido im- 
postos pelas chamadas Cortes no anno de 1821., cujas 
disposições forão annulladas, e que este Direito fosse res- 


tituido ao estado em que se EE Pã Pautas e Des- 


posições, em vigor antes de 7 de Março de 1820, pon- 
do-se em deposito o que se cobrou de excesso para ser 
restituido aos interessados: foi S. M. Catholica Servido 
Determinar, que nas alfandegas sómente se exijão aquel- 
les Direitos de Tonneladas estabelecidos pelas Renes Or- 
dens e Instrucções que região na referida época de 7 de 
Março, em quanto a Juntade Aranceles (*) regula este 
objecto. . | 
» Gibraltar, 4 de Março. — A 2 deste mez chegou a 
este Porto, com 38 dias de viagem, vindo da Bahta de 
todos os Santos, o Bergantim Ingles Pinguin, o qual 
informa, que aquella Cidade continuava a experimentar o 
mesmo estado de confusão, em que a tem posto a nova 
ordem de cousas. À 19 de Janeiro chegou alli hum Ber. 
gantim de Pernambuco, que hia destinado para o Rito de 
Janeiro, o qual se dizia: que levava bum Commissario pa- 
ra fazer presente áquelle Governo, que a Provincia de Per- 
nambuco estava determinada a não nomear outros Depu- 
tados para a Assemblkia novamente convocada, a não se- 
rem os r.*smos antigos do Corpo Constituinte e Legisla- 
tivo qu. se dissolveo, e que a Bahia estava do mesmo 
parecer a respeito dosseus. O dito Bergantim trouxe hum 


exemplar do novo Projecto de Constituição, que o Gover-. 


e e 


(+) À Commissão encarregada de formar as Pautas. 


no do Rio de Janeiro propôs ás Provincias do Brasil, 
organisado pelo Conselho de Estado, Abaixo segue a re 
lação dos Presidentes e Secretarios dos Governos das Pro- 
vincias do Brasil, segundo se áchão anmunciados no 3.º 
numero da Gazeta da' Bahia, intitulada o Independente 
Constitucional, de Y deJaneiro.' 

-»O Vice-Almirante Graham: Moore informou, a 29 de 
Fevereiro no Agente da Companhia de Seguradores de 
Lloyds, residente nesta Praça, que as'Fragatas Inolesas 
Phaiton, Tribune, Glasgow, eo Bergaiitim Chainticlecr 
hião: fazer-se immediatamente á véla, para crnzarem sobre 
iÁrgel, e proteger o Commercio Ingles, em quanto se 
arranjavão as diffefenças que existem entre à Grá-Breta« 
nha e à Regencia dé Argel. - e e 

O Capitão da Balandra Inglexa Uxbridge, quê chegou 

de Palermo, diz qué avistou nos principios do méz' dé Fe- 
vereiro sobre Cagliart, 4 Fragatas e hum Bergantim de 
Guerra, que elle suppunha ser a Esquadra: Argelina:” ” 
» » Varias Embarcações chegadas a este Porto do otegi 
no confirmão a noticia de continuar trozando à: vista de 
Cadix, com Bandeira Hespanhola, o Brig-Estunã Cor- 
sario Insurgente Americano Hespanhol. 

»O Capitão do Bergantim Americino Elk, que sabio 
do Maldonado no dia 11-de Dezembro diz, que no dia 20 
devião as tropas Protuguezas evacuar Monte Video. Es- 
te Capitão não traz porém nem papcis''hem: cartas que 
confrmem esta nolicia, » É Es 


) q “o, “ 
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Lista extrahica do Numero 3.º do Periódico =O Inde- 
pendente Constitueional ==, publicado na Bahia, 
Quarta feira, 7 de Janeiro dc 1824. 

Nomes dos Presidentes e Secretarios do Governo das 
diversas Provincias do Imperio. - 
-S. Pedro do Rio Grande do Sul: Presidente, José 
Feliciano Fernandes Pinheiro ; Secretario, Manoel da 
Silva Freire. E a e É RE 
- Santa Catharina. Presidente, João Aritonio Rodrigues 
de Carvalho; Secretario, Diogo Duarte Silva. 

- S. Paulo. Presidente, Lucas Antonio Monteiro de 
Barros; Secretario., Joaquim Justiniano de Toledo. 
“ Minas. Presidente, José Teixeira-da Fonseca Vascon= 
cellos; Secretario, Luiz Maria da Silva: Pinto. 
"Gogyas. Presidente, Caetano Maria Lopes Gama; Se. 
cretario ,- Antonio Ferreira dos Santos d' Azevedo. * - | 
- Matto Grosso. Presidente, PD. Nuno Eugenio de' Lo- 
cio e Seilbz ; Secretario, Gabriel Getulio Monteiro “de 
Mendonça. | e É = 
' Espirito Santo. Presidente, Ignacio Accioli de Vas- 
concellos; Secretario , José Henriques de Paiva. 

Bahia. Presidente, Francisco Vicente Vianna ; Secre- 
tario, Marcos Antonio de Sousa. . a | 
" Sergipe. Presidente, Manoel Fernandes da Silveira ; 
Secretario, Antonio Pereira Rebouças. | 
* Alagoas. Presidente, Domingos Malaquias d' Aguiar ; 
Secretario, José de Sousa Mello. - a 
* Pernambuco. Presidente, Ftancisco Paes Barreto ; 
Secretario, José Paulino de Albuquerque Cavalcante. | 
' Rio Grande do Norte. Presidente, T'bomás de Araujo 
Pereira; Secretario, Agostinho Leitão de Almeida. » 
- Ceará. Presidente, Pedro José da Costa Barros; Se-' 
cretario, Manoel Jose de a a 
- Piauhy. Presidente, Simplicio Dias da Silva; Secre- 
tario, Antonio Fernandes da Silveira. Erê 
- Parahiba. Presidente, Filippe Neri Ferreira; Secreta- 
rio, Augusto Xavier de Carvalho. | 

Maranhão. Presidente, Mignel Ignacio dos Sahtas 
Freire e Bruce; Secretario, Manoel Telles da Silva 
Lobo. | e ne 
- Pará. Presidente, José de Araujo Roso; Secretario, | 
Jose Thomás Nabuco de Araujo. Ra REA Rus 
! cem 4 em ER e 
- Em cumptimento de nossa proiúessa na nossá fólba | 
N.º 68, oflerecemos hoje a-seguinte carta que com data 

. 2 


o | 


de 3 de Dezembro apparece no Eco da Fatria Nº 364 
Tperiodico da Bah) debaixo do bem mal adoptado non 
me ;de Socrates , ;e dirigida ao Redactor daquelle Perios 
dico. Pelo espirito que reina pesta carta estamos tentados 
a crer, que o Aythgr eo Redactor, são bum e a mesma 
pessoa, conspirando para É ag psanimos dos Povas à 
sedição, e à anarquia: Esta canta pão. carece de.com- 
mento algum, eabandonalla-bemos. ao seu. praprio.mé- 
recimento, para:que. 9 publico conheça as ideas de que 
são possuidos. .p as gxtravagancias a que são capazes de 
se deixar levar os homens, quando huma vez se afastão dos 
verdadeiros preceitos da nossa Santa Religião, dos: prif- 
cipiqs de. toda aboa moral, do inviolavel respeito. e amor 
ao legitimo Soberano que Deos Jhes deo,.e do solido 
amor:da Patria, para se engolfargm qa carreira sangui- 
nolenta das révoluções e da jniguidade.,. . 
Re duna gua. 4 Correspondencia, E Eid a 

» Senhor Redactor do E'ca da Patria. = Hum objecto 
inuito .pário devia hoje octupar qs nossos Escriptores, e 


“> todo” 


DA 


aquelles Patriotas, que enuncião seus sentimentos nas-cors 
yespondencias com os Senhores Redactores. Em alguma 
das quaes louvo hnma critica apurada, pensar profundo 
+ uteis advertencias, quando erp outras apenas se tolerão 
ideas, puéris, frivolos conselhos. ..; Felizmente concardao 
todos .os Pyblicistas, Orgãos da opinião.geral no Brazil, 
que sg.não, devem conservar em empregos públicos os Por- 
tugucres; mas ainda não se tocou (segundo eu saiba) na 
importante questão, = como podemos evitar os males 
eminentes desses nossos internos inimigos, que ha pouco 
com qs armas na mão, hoje com o veneno no peito, tra- 
balhão para possa ruina. ? = E 
- » Nãg sejamos tão faceis, em suppôr:, ecrédulos, que ti- 
rados os empregos aos Portugueses, só com esta medida, 
estejamos seguros, e que.com o Madeira, e sua Eropa, 
desapparecerão os nossos inimigos. Não, Senhor Redas 
ctor, não !! Crer em tal, he hum absurdo. Os ramos -da 
envenenada arvore deceparão-se; mas.q tronco, a raiz, 
e as folhas ainda existem. O mal permanece supito, gm, 
tpas não. extincto. Bem como o febricitante, que, no ca- 
lor da febre se bebe alguns goles de agua fria, a prineis 
pio parece alliviado, mas depois appaçece maior accesso 
de febre. Mais terrivel será a segunda explosão, se hum. 
pouco, se hum momento nos esquecermos dos inimigos. 
» Não acregditemos, que o Amo, que mandava, e ocais 
xeiro,: que bia prestar valentes serviços ao Madeira ; es- 
tejho, contentes com +09, presente estado de cousas. Ainda 
vivem entre nós bum Bartholomeu José Moreira, hum 
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escusão-se supposições, 
méntão: os males: espalhão noticias funestas; apresentão 
já np mar contra o Brazil huma Esquadra de 100 vélas: 
tantos, gi quantos mil homens recrutados pelo Infante Se- 
nhor D. «Higwel: derramão a intriga, espalhão o terror. 
O gue nos.vale he, que são tão grosseiros nos seus embus- 


tes, quanto na sua moral. Tem, e recebem corresponden-. 


cias com os outros Portugucies d'além mar. Ainda ha 
Pquço M. J. L. recebeo cartas, dg seu, cordialissimo , e 
ampicissimo, bonzo, Dadredgngcio , que. se lembra das ba- 


| 


nanas do Brazil, como asYsrarlitas das cebôlas do Egyp- 
to. or, ETA Lo visa) | 
- » Pelo que, se eu tivesse os:talentos pe fecnior refu- 
taria Jogo é% limine, O parecer daquelles que dizem, .que 
se não devem.dançar do Brgxil homens, parque .pecessi- 
tamos de braços: o voto daqualles que dizem :, «pe se de- 
ve lanças bum véq pnlitico. sobre as antigas opiniões, - até 
que se esqueção os adios, e rivalidades. Mistânguiria .opir 
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niões politicas de fagtds. atrocissimos.; idária,., que para 
qualquer parte que nos voltemos , Só encatanãos inimigos , 
e que a-salvação.dos Povos he a Suprema dei. Mus , cor 
mo me -faltão as necessarios tolentos, cingire-me-hei a esta 
Sentença += devemos fugir dos perigos == ou gpartando-nos 
nós dos inimigos, ou retirando-se os inimigos-de nós. 
Quanto à primeira parte, "não póde sar,..porque a terra 
he nossa,: não nos devemos desapossas: do que he nosso. 
Quanto 4 segunda, não só he util que os Portuguezes 
quando menos os solteiros, e os que como--Laes vivem, 
sejão expulsos do Brazil, mas até he perigosa a elles mes- 
mos a suaestada aqui. Retirados desta Cidade, por exem» 
plo, os solteiros, e os que não vivem com suas faraílias, 
devemos alegrar-nos, porque ficamos:com menos esscs 
inimigos, esses homens immoraes, Pais desnaturalisados, | 
maridos infteis, membros podres, eperigasos à sociedade. 
A sua estada aqui lhes he petigosa, porque com qualquer 
noticia, da menor invasão, em qualquer parte do Brasil, 
ninguem poderá conter o furor da Tropa, e Povo contra 
elles, antes que ponhão em. execução .seus projectados 
planos. a | 
» Basta que fiquem os casados: púde ser que o amor. 
dos filbos e mulheres, e o seu menor numero, os fuça 
seguir o exemplo daquelles outros, (cujos ncmes serão 
eternos em os nossos annaes) que por amor à Santa Cau- 
sa, se tem feito credores dos nossos cordiaes affectos. Por 
rém com tudo: havendo sempre cautella, que não rene- 
uem da fé., e fação como as cães de fila, que na caçada 
ds lobos se voltão contra os Senhores. Porque desejo ver 
esta materia bem elucidada por doutas penas, rogo a V. 
m., queira fazer esta publica, na sua sincera, e veridica 
folha. Bahia, 3 de Dezembro, de 1823. Seu Patricio, e 
Leitor == Socrates.» - | 


4 sta * 
| - PEÇAS OFFICIAES. 
MINISTERIO DOS NEGÓCIOS DA JUSTIÇA. 

» Eu ElRei Faço saber aas que este Alvará com torça 
de Lei virem: Que Sendo-me presente em Consulta da 

Junta, que Fui Servido crear para proceder á revisão das 

Leis feitas, e mais providencias dadas pelas denominadas 

Cortes, serem justas as Determinações conteudas na Por- 

taria publicada pela extincta Regencia do Reino em qua- 

torze de Maio de mil oitocentos e vinte hum, numero se- 
tenta e nove, ácerca da regularidade com que, sem ve- 
xame dos particulares, devém ser fornecidas as aposenta- 

dorias, que pertencem aos Ministros, que vão em dili- 

gencia fóra do lugar, em que residem, achando-se serem 

as ditas Determinações confórmes ao espirito do Alvari 
de sete de Janeirq de mil setecentos e cincoenta: E Con- 
formando-Me com o que, na mesma Consuka Me foi pro- 
posto: Hei por bem Determinar, quecontinuem a ter obs 
servancia as citadas Determinações, sem duvida ou alte- 
ração alguma. o Vo g 
» Pelo que: Mando & Meza do Dezembargo do Paço; 

Regedor da Casa da Supplicação, ou quem seu. Lugar 

servir; Conselho da Minha Real Fazenda.; Meza da Cons- 

ciencia e Ordens; Gavernador da Relação: a Casa dp Por« 
to; Desembargadores, Ministros, e mais pessoas, a quein 

o conbecimento e execução deste Alvará pertencer; que 

o cumprão 4 guardem, é fação inteiramente cumprir é 

guardar ; e valerá como Carta passada pela Chancellaria, 

posto-que por ella não. ba de passar, e o-seu-effeito ha- 
ja de durar :mais de hum: anno, sem emibarga.da. Orde- 
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nação em contraria ;- ragisisdanse am todos os lugares 
quis:- pfrojao dot, 4. semeiiRuado-se en Original parado Meu 
Ticad pAirquito. dasVosrg do Touba Das no Peladio da! 
Bemposta, em onze de Murgo>de mil. oitócentos .e vinte-o: 
quatro, == Rei. 55 Mangel: Matinha sa de Castró, ax 
dear à oa força. de. Lei geio, 9 o À 
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ÃO DO ESTADO MAIOR GENERAL. 
Quartel ;Gareaal no ao ia cri em 23 do Março 


ei RE) a 

E ia a ORDEM DO: DIA. RE! 

1.º Sua Alteza o Senhas. Lufanio D. Miguel, Comman- 
danto est. Chefe do Exgreito:,: manda ig ao Exerci ? 
to: ojsegumts ,. = ande TNT 

= ee cos 22 ANIZO. e AA 

S TESE Sua a Orr Edi pregento b 061 
ficio N.º 116, que o Chefe-do listado Muior Cieneral me 
dirigiondo Qudam de: Vosta «Altexai com hcbii orda dirdd bor- 
A e mea, Ha;por bem-conformar-se &om -o que-Voga: 

ga ne qe, sobre. à: nécesdidade Ble serreunirem as: 

Téoihs ;inhas pelo mimos dous meses-«em- ca a 
ano; Si pd fe Determina, que Voma . 
toga faça- expedir .asTOcdepa oque-:be. finensar  necestarias; ! 
pam lque-nas dpocastândivadas! ela; dith: Qlcip. sé 'effeetue * 
a mencionada reunão. Q que tenbo a hosira: de leviar ao! 
conhecimento de Vossa Alteza. Deos Guarde a Vossa AL, 
teza. Paço da Bemposta em TS de Março de 1824. = Se-' 
Ru Infante D. Miguel. 7a Gondaide Sub-Serra. 

Em: einprinehto: darreferida .Ordemi-de. Sua Magesta- 
depe-tegdo Sua 2) era anecedentêmensk vrandado ouvir 
os Grnesaes dus: ronimgigs., siilire | quaes srão os" meges ) 
mais/ propsios:-pesa se.qxasgitansay 08 Uarpos da 1%. Li 
nha, sem que es trabalhor dagridiktura; soffressero otmsies" 
nar prejuiso!; Determina-qua oa Cómiandantes-dos mesi ' 
may; E otpos o: fação rtunir « pon-erpaçodei-dous meses to« » 


1 


ma. ão. ak 


ra 
md 


das-as-praças Lcitnciadas sy 1á-excepção pdagueilas que. se: 
ae os: eita -nab CR atire: ad 
digadae::s1 51 emu bom 

Extremadura vice cerne panda ção 
Algirw ci ic crio ereto Ev Ea MAS cão god 
Admatgo «ss niedoa 03 Abeily e Mio! pai 
Beira Baixa. ......... | E 
Minho. cuccs cc seces: +. a 


Tropas, axisterites em Brogan- nn 
9, si Abrantes patiido ds Yao, e ga; a À 1 e 
Beira Alta... Outubro, E) Noveilbro:- E 
Dna existéntes em Villa Eeal Junho; e:Jalho, tí 
As de Chaves « su ct. ari. Fevereiro, e Março. '-' 
Sua Altera, recomenda: nos Generass das Próvitícias, 
ue sproveuem ésta oceastão para se:inteirarem ' dó estã= > 
de: de disciplina dos Corpos estacionados'nas mias- fespet=” 
tivas Provineias, no fim. do tempo determinado para os ' 
exercicios, e espera que os dp dos Córpos, : 
emipregúem aquelle zelo que lhes he proprió, para queé-se 
ei rh às Sabias Disposições: de Sua Ma agestade. “Dê. 
vendo os Generaes. das Provinviascommunicar a Sua Al:* 
teza O juizo que fazem a  Tespeito do estado de cd Ê 


de cada Corpo. 
2.º Publica-seca Sent a abaixo tronscripiai que 
Sua ditesa Mandou cumpre... 


O Seldado que fói du 2 * Compaahis do iai 
Cavalaria N.º 2, Joaquim da Rozs, absolvido do crime 
de 3:*. deserção em. tempo de guerra, por ter sido já pu-" 


nido. por este crime com: dois annos de prisão que soffreo, " 


além dos de degredo; 


ra será remettido para a Ilha ' 
de 8. Tiago de Cabo 


rde, para nella se proceder co- 


ma for. de justiça pelo excesso da licença que teve como * 
Ajudante de Milícias que actualmente he daquelas Hhas, | 


ra vir a este Reino. 
s.º Etcenças registadas , “concêdidas por Sua Alteza 
aos Ufficiaes abaixo declarados : 
Ao Alferes do Regimento de Cavallaria N.º 2, José. 
Maria Cordeiro, 4 mezes de licença. 


Ao Capitão do Regimentá dé Cavaltariã a k. P . 
José Carvajal Giuma, 6 mezes de licençã.”: 
Av 'Têsente :do Hegimbnto de Cavallaria: No Jo, 2. 
prece Manoel de Vilhena 2. P prorogação. Deda pet 

mezes. Re, Ss 

“Ao Corohtl do Rericênio de Enfirtésia A “8 pro. 
nió Pedro de Brito ; B-metês de ficéiiçar mM ,ots 

“Ao Chpitão-da Batalhão dê Caçadbres N.º 4: Damião 
Candido telho , protogação de licença usada dias. -s'h 

-- AoA judanto de Cirurfia: do. mesmo Betalbab , «M igual 
Joté de: Mello, :B aseres de Hicença: = Conile de: Barba 
ckra-Francisto,  Uhefe:dê Rstádo Maior Cleberal, .. a 
Quurted General inoo Pago tia ii em RO: o 


A A 


PE RT a É Morça: nte USB. ' Rs 
do PR 'ORDHBM ..DO DIA... ULes x A 
e 1.º) Por. Decreto dE BM de Janeind aidestado! o 


| Qua Magestado, “Tehilo Cotisidetação ad «que dhe ad 
sentou - o Cupitão. gredivido em Major “do Reyimhemo dd 
Milidkasida Vila da Fera; “João: Alves"Bouto ; Houve 
peribem sprogsove!fo- go -Poso!de “F nene Uorocit auge 

do ab nitsmo"Regimêntos. vo... 
Pr Decreto de 18 ilo-corrente;, em em comsemuenseia. do Po 

'yecer- de Sha :ltósa 0" Senhor. fifante- 'D.: Miguel. 

Commandante em Chefe do Exercito, oferecido sobra 

aquelles que ilendo as Commrisões Mibiidrês estobéleci- 

das em Lamego e Lisbous ,' em birtude do Degreto dê 2 

-dá Julho dltimo o: 

* Restituido 4o exercicio do seu iPod; o Aereas do Res. 
gimento de" I nfariteria N.º:12, pe La Aenfonto da Silo» 
va“Fontobra- Madatbira. .! re | e 

s8:* Sua . Atera: Manda dedliror; eme: db Bits ido 
Curtpos do: Exercito , que 'istão nctitalimenta! coml-heeriça 3 
não são comprehendidos "nad rátitiibes: deterniliadas “na 
Ordeia do: Dia N.º 33, de £3 do corrente mez, é devera 
E im gotar das Hbetição a; já dhes- forko  doéedia 
Determina outro sim Sta: Alteza; byheros Csrpod ed 
perita ab Wósiseus Quarteto fixos; não 'déverh effecs 


á +a 
' 


| tdár “49 dobréditasersantidel nasápocas desigaddas para: a 


Provincia onde actualmente se achão; mas sim nos tema 

-mertados:para w Provincia:à que pertencem os refe- 
ridos Quarteis. = Conde de Barbacéna Francisco, - Chefe : 
do Estado Maior Generud, Vos 


E o NR / 


a pi ag 
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| po “NOTICIAS. MARITIMAS ESTREAR 
Do Porto: dé Lisboa. 
- Março! as. Neviás Entrados: Portugues, Pyste Poa 
dor, de Gibraltar em 5 dias, 9 pessoas, (5 pussageiros) 
com atroz, chumbo, verdete, e tabaco: =: Sardo, Berg. 
Conceição , de Genota em R9 dias, 14 pessoas, corh trio 
go. — Napolitano , Berg. Eneas, dé Terra nota; na %- 
cilia em 66 dias, 18 pessoas, com fava. — Hemánhos, 
Cehique, “Aro da Guarda, da Corunha: em: dias 
pessoas; * (1 passageiro) co trigo ; prega D 5 "e  Serdinho; 
que leva para '*Barce 
"Sahírão : À Berp. Portudrues. | 
A vista: 1 Berg. 52 Escunas, el pequeno « sem boni 


EA 


PR MAR A] 


' deira. 
Idem: 24: Navios Entrados: Portigues, Elyate ais 
gria, da Ilha Graciosa em: 8 dias, 11 pessoas, (1 sa 


sageiro) com de as — Inglézes, Galera Nelson, dé 
Gibraltar em Y dias, 4 pessoas, em lastro; Berg. Ca-' 
róliva, da Terva Nota em 16 dias, 8 pessoas, com ba- 
calhão. 

Suhírão: 1 Berg. Portuga se t Curveta, el Berg. 
de Guerra Frances; e 1 Berg. Satdo. 

A' vista: 18 Navios Mercantes Hespanhoes, e 2 Es- | 
cunas sem bandeira fundeadas em Cascaes 

Edem W. : Navios entrados: Juglezes, Paquete Mag- 
net, de Falmouth em 5 dus, 22 pessoas, (2 passag ele 
ros Portuguezcs), e 1 mala para o Correio; Berg. 


Hb» v 


b 


ES 


dwerd, de Liverpool, 14 dias, 11 pessoas passagei- . RR 570 JO E 
es , di e 2 N. 8. O Tillustrissimo e Excellentissimó Senhor Conde 


ros) com fazendas. - | 
Sahírão: 1 Escuna, el Chalupa Ingiesas; e 1 Escuna 
Dinamarquesa... a ; o A 
Passárão para e Sul 1 Berg. sem bandeira. e 
“Idem 86. Navios Entrados: Portugues, Hyaté Baiji- 
nho, de Cork em 18 dias, 11 pessoas, com manteiga, 
carnes, e batatas; Hyate Restaurador , de Cork em: 19 
dias,. 7.pessoas, com manteiga, bezerros, e batatas. —: 
Inglezes, Galera Watson, de Hull em 30 dias, 12 pet 
soas, com trigo, sevada, e fazendas; Escura Dois Fr. 
mãos, de Bristol em 16 dias, digna (1 passageiro). 
com fazendas; Chalupa Thatis, de Londres em 13 dias, 
8 pessoas, com sabão; Escuna. Young eba Va de 
Bilbdo em 12 dias, 7 pessoas, em lastro; Berg. Merope, 
de Pool em 14 dias, 13 pessoas, em lastro; Betg. Ne. 
mesis, do Porto em 14 dias,: 10 pessoas, em lustro; 


Escuna Luna, de Londres em 12 dias, b pessoas, em. 
lastro. — Francer, o Brigue de Guerra Lina, de Brest. 
em 8 dins, 1IO pessoas, 22 | pç Es. : 


cuna Maria Dorothea, de Hamburgo em 3%:dias,: 8 


pessoas, com: sevada , e fazenda. — Flollandes, Galiota, 


Monnebendam,: de Amsterdam em 12 dias, 6 pestoas com 
queijos, e fazendas. co pi Voo 
Sabírão; 1 Galera Sueca, e 1 Escuta Inglesa. |, 
A vista:L Berg., e 1 Escuna sem bandeira. + 
Idem 27. Navios Entrados: Portugues, Escuna. Lu- 
crecia , do Para em 43 dias, 15 pessoas, ( passageiro , 
e 8 soldados) com arroz , cacão, e outros generos. —. 


em 3 dias, 240 pessoas, 44.peças. —i Inglexes,. Escuna 


Especulador , de Plymouth em 13 dias, 6 pessoas (1 pas-) 


sageiro) em lastro; Berg. Unpton, de Valencia em 13. 


dias, 12 pessoas, em lastro ; Paquete, do Porto de Ezes : 


ter em 12 diaa,. 7 pessoas em lastro; Escuna Netey, de. 
Dartmouth em. 10 dies, 6. pessoas, em lastro, — Hollun- 
dezes, Galiota Maria, de Cadiy em 10 dias, O pessoas, 
com trigo; Galiota Kdiaziemy e Dierkie, de Brest em 19 
dias, 10 pessoas, ein lastro.. 


Sabírão: 1 Galera Portuguesa; 1 Cholupa Hespanho 
Cc 4 t+ Doator Arantes o qual não contém.nem huma palava 

| emeisdada ou riscada. co | 

- À Compáânhia de Segurós denominada Lisboa, declara 


la; 1 dita Hollandeza. . | 

A" vista: 1 Escuna sem bandeira. cas. 

Idem 28. Navios entrados: Portugueses, Berg. Éspi- 
rito Santo, da Bahia em 61 dias, 28 pessoas (10 passa- 

eiros, ) com assucar, caflé, arrôs, e coiros; Galera 5. 
Sosé Dihgente ; do Pará em 94 dias, 32 pessoas (10 pase 
sageiros entre os quaes são 3 soldados) com arrôs, cacão, 
cutlé, e outros generos; Ilyute Sacramento, de Cork, 
6. dias, 8 pessoas, com manteiga, carnes, serveja, e ou. 
tros generds. | Va 

 Sabirão: Inglezes, o Paquete para Falmouth, | Ga- 
lera, 1 Berg., e 1 Escuna; e 1 barco fl : 

Passou para o Sal: 1 Berg. sem bandeira. 

Idem 29. Navios Entrados: Portuguexes, Berg. Cons 
coição Flor. do Mar, de Nantes 18 dias, ló pessoas; 
comu feijão , trigo, e senteio; Escuna Conceição Flor do 
Mar , de S. Miguel 15 dias , 19 pessoas, (3 passageiros) 
. Com milho etrigo. — Inglexes, Curveta de Guerra Arach- 
ne; vem de Portsmouth em IO dias, 100 pessoas, e 


) 


18 peças; Berg. Irmãos, de Dartmouth 10 dias, 10 pes-' 


soas, com bacalhão; Escuna Betsey, de Londres.9 dias, 


6 pessoas, em lastro; Berg. Royal Oak, de Liverpool. 


em 10 dias, 7 pessoas, com fazendas; Berg. Carboncar , 
de. Pool em 14 dias, 10 pessoas, com bacalhão. - 


Sahirão: Ingleses, 1 Berg., 2 Escunas, e | Chalu-. 
"» montada em quatro inollas, «tem quatro rodas.de sobre- : 
selente , e guarnições a duàs: na calçada d' duda N.º 12, ' 


pa; 1 dita Hollandeza; e | Berg. Dinamarques. 
Passárão para o Sul; 2. Galeras, e 1 Chalupa. - 
A" vista: | Galera, e 1 Berg. sem bandeira. 
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LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. - 


de Sub-Serra, Ministro Assistente vo Despacho, Enear. 
regado do expedivnte da Secretaria de Estado dos N 
cios da: Guerra ; e dos da Marinha, é Ultramar, trans 

a audiencia que devia ter lugar hoje Quinta feira, para 
Sabbado proximo futuro. : 


Barco DE Lissoa 31 vz Março Dê 1884. 
no Compra. E a Venda. 
Papel-moeda - --*0 86 t-: por 100 .- -. a 87 


Onças Hespanholas. - «nec uu » 13550 » 
Patacas ditas- - - « - » espec. cn 8559 
Ditas Brasilicas de 960 rs. - » - «2 2 = mw 853» 


, 


Ouro “+ por oitava qe» « Compra. - «a = 


Cóm » jéro dd 4:por 100 ='- de 652 .66 por 10C 
von Dn cnon 6a 69 « ss 
sn n- 6: U adol."Emp,108a: 103 op 
don ms dA DO gn" Ba 83 0 ns. 
Loss ssa q» Fº I817I01aAlOo » 
9 
92 
9 


' 
, 


Tit..de Atrazn com jutode 6'por 100' 76a 71 - 

Ditosde Div. publica liquidados » Ma 23 - 

Let, dePortariadeCommissariado »' «a. +. 
EP SED VD e INN O 


ae ai 
O A. da Memoria sobre a consideração dos Conegos 


Frances, Fragata de Guerra L' Arethuse, da Corunha; Sedulares de. $, Jodo Evangelista, na Universidade de 


Coimbra. faz saber ao Publico., que o avizo feito na (Gas 
zeta de Lisboa: N.º.72, pag. 818. pelo Secretario da Fa 
culdade de T'heologia, o Doutor Francisco d' Arantes, he 
falso;: pois diz que forão as reflexões publicadas sem lie 
cença sus, quando elle permittio ao A. da Memoria vul 


criptas, depois de lhas haver dito verbalmente em sua 


- casa, é be falso, dizendo que á Imprensa fora remettida 


huma copia alterada, quando o A. da Memoria pera a 


* Papel-mosda Metal 


| garizallas a quem quizesse, e para isso lhas remetteo e» ' 


Imprensa mandou o original. a elle remettido. pelo dito . 


que no annúncio pe fez publico na Gazeta N.º 77, 080-. 
cio Barão de Sobrdl, he o pai, e não o Barão de So- 


, Quem. aé quiter arrendar dirija-se á rua direita da 


por fiador :idoneo. o es gi 
Quem quizer tomar dearrendamento o Morgado de Pal 


+ 


, tre de meninos de casa decente; na loja da Gazeta sedi- 


, 8e podem vêr. 


E ço 


l 
, dd » e ' tá e. a tc. 


- nhã; na intelligencia . de que-a renda-deve ser abonada ' 


— — 2 ue 


Num. 80. 


e E . 
| .+s 


. 


Na , 
e] 
, 
t . À . E 
; . é . : 
e ] 1 2... 
+ ' 
. et. 
« .. rã 
g + fo, ú 
« PR 
ã . 
E a ae 
ê 
k , a... 1. . 
1 .: o] + 4 
é 
5 


. ú + A . 
.. 1 z GE. . E .. 
t PR “+ : o, ko E 
Z , > 
ta . PR ! 
1 “ 


& ses" 


A ê 


ALEMANHA. - 
Augsburgo, L3 de Fevereiro, 


ommuaicárão-nos-a noticia seguinte ácerca da marte 


SEXTA FEIRA! 2 DE ABRIL | 


.ã a 
E RP TRA DA 


, 


“de Mr. Eugenio de Beauharnais, Duque de Leuch: 
tenberg. A 21, pelas treshoras da manhã, falleceo de bum, 


ataque de apoplexia, cuja enfermidade a.tinha ameaçado 
já por outras vezes. A Princezasua Espoza 'lhe: perguh- 


tou: Padeceis musto ! — Respondeo-lhe:: não , :e logo. ea», 


pirou. 


BAVIERA. 
Munich, 20 de Fevereiro, o 


- ElRei dirigio a seguinte Carta, escripta de seu punho,; 
aos Magistrados deste Districto:: | 
» Os Magistrados, os Funccionarios Publicos do Dis- 
tricto, os visinhos e todas as classes de moradores desta 
Capital, manifestárão os sentimentos de sua fidelidade e 
do seu verdadeiro affecto à minha pessoa, e á minha Casa, 
por inntivo do 25.º anniversario da minha exaltação ao 
I'brono. Nestas novas provas de hum amor comprovado 
em muitas circumstancias, encontro huma causa mui grata 
ao meu coração para lhes manifestar, pela presente, a mi- 
nha particular satisfação, e assegurar-lhes ao mesmo tem- 
a continuação da minha benevolencia. Munich, 18 de 
Fevereiro de 1824. —- Maximiliano José. » 

No mesmo dia os Burgomestres (primeiros Magistrados) 
acompanhados de huma Deputação dos funccianarios pu- 
| blicos da Cidade, tiverão a honra de apresentar ao Rei 
huma taça de;ouro, e à Rainha hum relevo de prata que 
representava o ltei. A taça he sustentada por quatro fi- 
guras: o Amor, a Força, a Sabedoria, e a Justiça. A 
tampa he adornada de buma figura que representa a con- 
cordia , debaixo da qual se lia a seguinte inscripção: 
Oxalá que o melhor vinho se derrame desta taça para re- 
frigerar o melhor dos Reis! SS. MM. recebêrão estes pre- 
sentes com a bondade que. os caracterisa, manifestando 
aos Magistrados sua particular benevolencia. 


ITALIA. 
Napoles, 16 de Fevereiro. 


As tropas Austriacas ás ordens do General em Chefe 
Barão de Frimont , celebrárão a 12, com a maior pompa, 
o anniversario do nascimento do Imperador seu Soberano, 

ElRei sedignou de assistir em pessoa ás festas do carna- 
val, que houve hontem na rua de Toledo, segundo o 
costume. Nessa mesma noite foi tambem ao grande baile 
do Theatro de S. Carlos. | 

Florença, 19 de Fevereiro. 

O Principe de Carignan chegou aqui Sabbado passado 
de Turim, acompanhado de dois escudeiros, o Conde 
Costa, e o Marquez de Robilante. S. A. R. foi recebido 
com a maior aflabiudade pelo nosso Soberano, e por toda 
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a Corte: a Espoza do Principe e:seu filho, que residem 
nesta Capital 'ha algum tempo, tinhão sabido a esperar 
S. à. R. O Arquiduquo de Austria e sua Espoza, a Ar- 
quiduqueza. Marianna, tambem aqui vierão de Piza. 

Assegura-se, que teremos a visita. do Imperadar de Muse 
iria no: proxima mez de: Abril. , x 

De q AR Roma, 20 de Fevereiro. . | 

' À Duqueza. de Módena deo felizmente à luz buma Prin- 
ceza, a quem se poz o nome de Maria Beatriz Anna 
Francisca. | | do ADE 

- O Senado de Roma se apresentou ao Papa pedindo li- 
cença . para se fazerem mascaradas. e corridas .de cavallos 
nos dito dias'do nosso carnaval. S. S. annuio a esta peti= 

O. 7 7 o É Re 
A enfermidade da Duqueza de Luca continua a dar 
novos cuidados; a 7 vio-se em muito perigo. Tem dispos- 
to em seu testamento , que a enterrem na Igreja dos Pa. 


dres Jesustas. | 
| HESPANHA. 
Madrid, 11 de Março. 
ElRe N.s. foi servido expedir o Real Decreto 


seguinte: . 

A importancia de facilitar por meio de estradas transie 
taveis as communicações entre os povos destes Reinos, 
assim pelas vantagens, que dellas resultão ao meu Real Ser- 
viço, como pelos bens, que devem produzir a meus ama- 
dos vassallos, promovendo à sua agricultura, e adiantan- 
do a sua industria , ha chamado em todos os tempos a 
minha attenção. As estradas do meio-dia da Hespanha a 
reclamavão mui especialmente , e para proporcionar os 
meios de construir promptamente, e debaixo das regras 
de huma economica administração, algumas das mais indis- 
pensaveis naquellas ferteis Provincias, tive a bem expedir 
a Minha Real Resolução de 26 de Agosto de 1817, rela- 
tiva ás do Campo de (rsbraltar, e suas immediações. 
Começavão a sentir-se os bons effeitos desta Soberana dis= 

osição , quando o transtorno introduzido depois de 7 de 

arço, de 1820, em todos os ramos da administração, e 


. da prosperidade publica, chegou tambem a este util pro- 


jecto, que desde então ficou paralizado. Querendo Eu re- 
novallo tenho resolvido a immediata construcção das eg 
tradas entre os povos, que comprehende o districto do 
Campo de Gibraltar , cuja: urgente falta me fez presente 
o seu Commandante General D. José O-Donell. E para 
que se virifique Hei decretado o seguinte: 1.º Estabelece- 
se em Algesiras huma Junta, composta de hum indivi- 
duo de cada povo dos que comprehende o Commando 
General do Campo de Gibraltar , e presidida por seu 
Commandante General, concedendo a este e áquelle, as 
mesmas faculdades , e attribuições , que tinhão antes de 
Março de 1820 o Capitão General de Andaluzia, e a 
Junta creada em Cadiz em virtude da mencionada reso- 
lução de 26 de Agosto, de 1817. 2.º Em todos os povos 
do districto do Campo de Gibraltar , se applicaráo as 
sobras de proprios e arbitrios, inclusos os de Montes, as 
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obras de estradag no mesmo districto, segundo se previ-. 
ne na citada resolução. 3.º A Junta cuidará da arrecada-, 
ção, administração , e reversão destes productos. 4.º Au=. 
thoriza-se a mesma para procurar fundos de emprestimo; 
com a hypotheca dos arbitrios actuaes, ou que para O 
diaute se designarem , « tambem a das portagens que se 
estabalecegern logo que estiverem concluidos 0% caminhos, 
oft algum colles. “6.º Pár-se-bão à disposição do Commane - 
dante General do Caiapo de Gibraltar todos os forçados, 
que forem necessarios, e elle pedir dos depositos de Sevi-. 
lha, Cudiz, e Ceuta, os quaes serão pontualinente assis" 
tidos com o pret, pão, e utensilios correspondentes. 6.º 
Estes forçados se organizaráo em brigadas, crearido “nel- 
las os officios necessarios de pedreiros, carpinteiros , fer | 
reiros, e os mais que se julgarem uteis. 7.º Xos que den-” 
tre cllés se distínguirem por sua applicação eboa conduc- 
ta, se lhes diminuirá do tempo das suas condemnações 
Ima parte proporcionada. 8.º O Commandante Generab.: 
destinará o numero. de tropas, que julgar opportuno pára : 
guardar os forçados. 9.º Dos avmazens de Cadis e Ceuta . 
se facililarád as picavétas, pás, enchadas, machados, e 
outras ferramentas necessarias; que restituiráo., aspim cos. 
mo a polvora propria para romper as-rochas, que for 
precisa. 10.º A superintendeneia Geral dos Correios, e 
Estradas, é a Divecção do mesmo raraç, prestarão quans 
tos auxilios e facilidadés dependerem de suas faculdades ,. 
para o melhor, 6 mais prompto exito desta emprega. As- 
sim O tereis entendido, é o cominunicareis a quem cor. 
responder para seu cumprimento. Assignado pela Real 
mão. Palacio, 9 de Março de 1824. = Ao Conde de Ofau 


ha» 
Idem, 13. | Voe 4 
Pelo 1.º Secretaria dº Estado se communicirão as Roaes: 

Ordens seguintes: | 

Excellentissimo Senhor: — No Reinado do Senhor D. 
Carlos II recorrêrão as Camaras de Pulianas, Pulianil- 
las, Jun Maraceng, é os interessados na Aldêa de la 
Madraxa, “Termo de Granada, expondo o pouco custo 
e grande beneficio que resultaria da abertura de hum ca- 
nal, ou aceria de rega, feito à sua propria custa, que 
tonduzissé ás terras altas da Veiga de Gr + aonde 
não chegão as regas do Gcenil, e as aguas do rio Fardes, 
inteiramente desaproveitadas. Approvado este projecto 
tomo mui vantajoso, den-se comimissão em 1688 a Jodo 
de Rueda, primeiro arquitecto que era na Capilal., para 
que praticasse os reconliecimentos, e levantasse os planos, 
a fm de der principio á ompreza. Depois de muitos pas» 
sos e controrversias entre os interessado», e os diflerentes 
émprezarios, que tomárão a seu cargo a execução em hasta 
ublica, se procedeo a realizar a obra, tendo-se executado 
Re grande parte, e tendo adquirido os possuidores, 
que contribuirão para ela a propriedade das aguas, é da 
vella, com cujo diréito subsistem até hoje; porém a falta 
de hum eentro. de imidude, qe representasse os diferentes 
interessados, tem retardado por muitos annos & conclusão 
“da aceguia, que com mui pouca déspeza ha de produzir 
grandes beneficios aos particulares, e ao Estado. (Querens 
do pois S. M. se corrclua este canal de rega, tão util 
como porco custoso, evitando os inconvenientes, que até 
aqui o tem entorpecido, foi servido resolver o seguinte: 
1.º Continuar-se-ha até à sua conclusão a acequia, ou 
taval de rega do rio Fardes, por conta, e à custa dos 
interessados em seu beneficio. 2.º Devendo considerar-se 
como proprietarios das aguas, preza, e valla executadas, 
os donos das terras, que tem contribuido para a sua exe- 
tução, não se admittirão outros povos nem terras á. sua 
pertecipação , sem que se obriguem por liutna quota pro- 
porcionada à que aquelles já tem desembolçado 8.º A 
obra se costcará por distribuição entre os inteesadas em 
justa proporção dos terrenos regaveis' de cada hum. 4.º 
Para. resnir e concentrar todos os interesses, fazer 38 re. 
pnrtiçoes, dirigir a empreza, e decidir governativamente 
us controversias, que poderem originar-ss, se crgasá buma 
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Junta presidida pelo Capitão General de Granada , ou 3 
| ue este delegar, da qual serão vogaes dois da mu- 
nicipalidade de cada hum dos povos intéressados, ou pro- 
priatarios, que possuão, ou administrem terrenos, e mais 
Conego da Cathedral de Granada, ou da Collegiada 
do “alvador, elepa.pdo M.-R. Areebispo.. 9.º Hum ope- 
rariq nomtado po unta , .-reconhecerá as ahras executa- 
| Rá osantigos planos dé João de Rucdh, e 
dos que succedêrão a este no seu encargo, os quaes ser- 

virão de base para regular o costeio e direcção do que restar a 


“fazer.” 6: Poderã a Junta arrematar em hasta publica a 


ção das,obras, ou os diferentes ramos dellas, de- 
baixo das co » que se sujcitarãO á approvação de 
8. M.., ou adimittir se o julgar conveniente, com igual 
appróovação, as proposições de qualquer Capialista, ou 
Companhia de accionistas, que com as devidas seguran- 
ças, quizer tomar a seu targo. o todd da empreza, por con- 
tracto com os proprietarios, sujeitando-se estes a ham di- 
reito remivel, ou perpetuo,: à fawar de , nos termos 
que se estipular. 7.º A Jomta poderá tambem buscar di- 
nheiro: de emprestimo, se a obra se emerutar por costa de 
foda a 'massa dos interessados, hypothecando para a se. 
gurança dos prestadores os terrenos regadios pelo valor de 
todo o augmento, que em capital e'renda receberem con 
o benefício da réga. 8.º Correspondendo a 3 Magestude 
por bultas Pontifícias, e Leis destes Iteinoa, a crescença , 
ou aúgmento que tiverem osdizimos em consequencia des, 
novas regas, se dignou coneeder o dito augmento pelo 
fermo de 8 annos à empreza, a fim de que seja menos 
custoso aos interessados. .9.º Se as mais ditenções e occu- 
pações a que se destinarem osforçados, que dependerem da 
Capitania General .de Granada” permittirems destinar al- 
gumas quadrilhas delles ás obsas' da escavação do novo 
canal, fica authorieado. o refsrido Capitão General para 
o dispôr nos mesmos termos: que se peatíca nas Iteges 
Obras, submiristando-se unicamente a gratifigação por 
conta dos fundos da empresa. 'k0.º À Junta mencionada 
Ro artigo 4.º elegerá Contador e "krhesoureiro entre seus 
mesmos individeos, que hão de exercer o seu encarga 
gratuitamente, e estes com os mais vogaes alternarão va 
vigilancia e inspecção das:obras. 11.º A mesma Junta 
proporá a S. M. tude:o mais que julgar oppartuno para 
o exito da empresa; pura cujo effeito se lhe facilitarão 
os autos e documentos antigos e irodernos que existisem 
ho Julgado de Águas de Granada. 

De Real Ordem o digo a V. Exc.* pare sua intelli- 
gencia, do M. Jt. Aresbispo dessa Cidade , da Camara 
da mesma, e da de Maracena, e mais interessados, e o 
devido cumprimento de todos, na parte que respectivamente 
lhes corresponder. Madrid, 10 de Março, de 1824. =O 
Conde de Catia. =: Senhor Capitão General 'de Gra- 

E mietemmae (O comme 1 


LISBOA, 1.º de Abril, 
Recebemos Gazetas Inglexas des de 18 até 24 de Mar- 


ço; asnoticias mais interessantes que trazem; são asseguiu- 
tes : ui 

»Concluio-se a 17 de Março hum tratado entre a Grá- 
Bretanha e os Paixes Baixos, relativo a alguns ajustes 
territoriaes nas Índias Orisntnos, o quel se diz ser de mu- 
tuo interesse debaixo de hum ponto de vista canmercial. 
Julga-se que a Missão de Mr. Falk a Lundres, foi para 
o fim de ultimar esta negociação, 

»Q Redactor do. (oursr parece acvelitar, que as dis- 
senções da Companhia Íngieaa com os Chimas estão ter- 
minadas, pelo extracto, que elle-diz ter visto, de buma 
carta particular, escripta a 31 de Qutulro, por hum Ofh- 
cial de bordo do Navio Windsor Castle, a tempo que 
este Navio, navegando pera a China, his descobrindo a 
terra. — Mais fé nos inereceria. esta notícia, se fome dado 
pos hu Qlbeial de bum» Nevio que sabissa da CAtaa, 
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O Courier trás hum paragrafo de huma carta recebi- 
da de Lima, com data de 4 de Dezembro, que diz que Bo- 
divar aprizionou Riva-vdguero, e os seus rincipaes Ofh- 
ciaes em Truzillo; parece que o que facilitou este acon- 
tecimento foi o haver-se revoltado a Cavallaria de Riva- 
A guero. | o € 

| » As forças de Bolivar ,. annunciadas n'hum artigo de 
Lima de 4 de Dezembro, achão-se especificadas do modo 
seguinte : e 


Em Lima - + +» o + + + + « 5:000 homens 
As de Riva-Águero --..- -- --. « 3:000 
A Divisão de A ucre aa 3:500 

A expedição que sabio de Valparaizo a 

15 de Outubro - - 4 - « «"“. 2:500 
: O que escapou da Divisão de Santa | 
RE o 
o 15:500 


» Tinhão partido de Guyaguil para Panamá transpor- 
tes para embarcarem 3,4000 Veteranos Colombianos, que 
estavão promptos : nomeou-se o General. Miller , para 
commandar o Exercito Peruviano , e substithir Santa 
Crus.» o ha DÊ 
- (Ainda que annunciamos estas relações das forças de 
Bolivar, com que fazem parada alguinas folhas empenhas 
das em exagerar tudo o que diz respeito os negocios da- 
quella parte do Mundo, estamos bem persuadidos de que 
o tempo mostrará, que estas forças são patranhas que re- 
sidem mais na imaginação daquelles que as publicão , do 


que na realidade.) |. | 

» Mr. Peel na Sessão du Camara dos Cermmuns de 23 
de Março, propoz que fosse prorogadaa continuação do 
Bill a respeito dos Estrangeiros por mais dois annos. Esta 
medida de na foi recommendada pelo Ilustre Secreta- 
rio, attendendo à grande afiluencia de estrangeiros que 
tinhão bido buscar hum asylo a Inglaterra, principal- 
mente durante o anno passado., e sobretudo porque a 
marcha daquella Nação pelo caminho da paz e da neu- 
tralidade, poderia ser perturbada pelos estrangeiros que 
residissem naquelle Paiz. — Depois de hum renhido deba- 
te foi concedida a Mr. Peel a licença, para apresentar o 
Bill para a dita prorogação. — Mr. Hume queria que se 
suspendesse a primeira leitura deste Bill, para daqui a 6 
mezes; porém esta indicação foi desapprovada. 

» A Ciazeta da Corte de 23 de Março annuncia a no- 
meação do Marquez de Hastings para o Governo de Mal- 
ta e de suas dependencias. - 

»O Courier annuncia, que a 19 de Março houve hum 
fogo no Palacio das Tulherias que principiou no quarto 
do Esmoler-mór, e que causou hum grande rebate. Fe- 
lizmente porém foi logo apagado, sem accidente algum. 

» O mesmo Periodico informa haver chegado a 23 de 
Março huma malla com noticias do Rio de Janeiro até 
17 de Janeiro. Ella nos communica os seguintes extractos 
do Diario do Governo. 

2 O Governo dicidio a 30 de Dezembro, que a Não Pe- 
dro 1.º, as Fragatas Piranga, e Netherhoy, e a Escuna 
Atlanta, sahissem deste Porto para huma expedição im- 

rtante, debaixo do Commando do Primeiro Almirante, 

td Cochrane. — Huma ordem de 5 de Janeiro deter- 
mina ao Almirante, que faça sahir no dia 10 a filanta 
para a Bahia, com o Marechal de Campo Felisberto 
Caldeira Brant Pontes, que alli ha de desembarcar com 
dois Officiaes Inglezes do | Bahia. 


» Huma ordem da Policia aos Ministros dos Bairros . 


daquella Cidade, lhes manda que rondem de noite, para 
prenderem pessoas suspeitas: aquellas que forem achadas 
com armas serão severamente castigadas. Os Ministros 
enviarão partes diariasa Policia.» . 

O Courter traz mais hum Decreto traduzido do Diario 
do Rio de Janeiro, de 13 de Janeiro, cujo theor vertido 
-movamente no nosso idjoma he o seguinte., 


» Sua Magestade o Imperador desejando de huma par- 
» te evitar todas as causas de rivalidade entre os Cida- 
» dãos do Brazil (qualquer que seja o lugar da sua na- 
» turalidade) e que todos hajão de gozar pacificamente 
» dos seus direitos, debaixo da protecção das Leis, e da 
» outra parte, que a tranquillidade do Imperio não seja 
» nunca perturbadá, pela afíluencia de pessoas que de- 
» baixo do nome de amigos,-e com pretexto de se virem 
» aqui estabelecer, vem com sinistras intenções semear 'a 
» desordem, e perverter os bons e pacificos Cidadãos deste 
» Imperio, cuja tranquillidade he -o primeiro objecto de 
» seus paternaes desvélos, Manda pelo Secretario de Es- 
» tado dos Negocios da Justiça, que o Intendente Geral 
» da Policia, procedendo ao mais escrupuloso e serio exa- 
» me faça irnimediatamente sahir do Imperio, 1.º todos 
» os Portuguezes, que havendo chegado depois, ou durante 
» o tempo do Decreto de 14 de Janeiro de 1823, não hou- 
» verem prestado na Camara desta Cidade o juramento 
» de Fidelidade á Causa do Brazil, e à Pessoa de S.M. 
» À. na forma que se acha prescripta no segundo artigo 
» daquelle Decréto, passando ordens para que se averi- 
» gue se nas outras Camaras da Provincia, ha alguem 
» que não tenha prestado este juramento, contra quem 
» se procederá do mesmo modo. 2.º Todos aquelles que 
» houverem chegado depois do Decreto de 20 de Novem- 
» bro do-mesmo anno, que suspende o efeito do primeiro. 

» Sua Magestade recommenda a mais rigorosa attenção 
» a estas ordens. (Datado de 3 de Janeiro). 

» Expedírão-se Circulares 'a este effeito para todas as 
» Provincias. 

» Janeiro 16..O Imperador desejando conciliar quanto 
» for possivel o serviço e esplendor da Igreja com a pros- 
» peridade 'e segurança 'do Imperio, do qual elle he o 
» perpetuo defensor, e julgando que o numero dos Minis- 
» tros da Igreja não deveria ser augmentado sem ver- 
» dadeira necessidade, privando a Nação dos braços da- 
» quelles que a poderião defender contra os seus inimigos, 
» manda aos Bispos, que não admittão a ordens sacras pes- 
» soa alguma sem ordem especial deS. M. Poder-se-hão 
» porém, acabar de ordenar aquelles, que já tomarão or- 
» dens sacras. »» | 

'» Em hum avizo de 3 de Janeiro se diz, que subirão 
queixas à presença do Governo das delongas que tem has 
vido na decisão das causas das Prezas que forão tomadas 
pela Marinha, e o Juiz destas causas he encarregado de 
informar promptammente quaes são as causas que se tem 
decidido em primeira instancia, e quaes são os motivos 
que tem retardado O seu progresso. 

» Sobre isto responde o Juiz, que elle tem procedido 
com toda a brevidade que lhe era possivel; e que as de- 
moras tem sido motivadas pelos obstaculos que se hão 
offerecido às sentenças finaes, quer da parte dos apreza- 
dores, quer da dos Proprietarios, aos quaes se não póde 
negar o seu direito de A ppellação. | 

» Huma ordem do Governo do Rio de Janciro de 7, 
determina que as cargas das Prezas que se achão no Por- 
to, e aquellas que chegarem para o futuro, serão desem- 
barcadas pura a Alfandega, para alli serem arrecadadas 
com maior segurança, até que possão ser entregues áquel- 
les, a quem forem adjudicadas a final: pelo competente 
Tribunal. | 

» O Senhor Principe D. Pedro mandou remetter á Jun- 
ta do Commercio algumas Petições de Negociantes Bra- 
ailesros do Ho de Janeiro, que se queixão de que pagão maio- 
res Direitos de alfandega do que os Negociantes fuglezes. 

» À 19 de Março cbesou a Plymouth a Fragata de 5. 
M. B. Thetis, de 46 Peças, Capitão, Sir John Phil- 
limore, que partio daquelle mesmo Porto ba à mezes para 
Vera Cras, com ostrez Commissarios Inglexes Mr. Har- 
vey, Mr. Ward, e Mr. O'Gormun, e com o Consul 
Mr. Mackenzie, o Doutor Mair, e Mr. Thompson, Se- 
cretario. Ella desembarcou em Vera Cruz osditos Pas- 
segeiros, que partírão logo para o Mexico; À: Thétit' par- 
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tio a 4 de Feverciro de Vera Cruz para a Havanna, 
Poucos dias antes de sua sahjida tinha havido huma 
insurreição po flexico, movida. polo Brigadeiro Lo- 
buto (que antes era hum Capateiro!) a. qual foi paci- 
ficada, e prezos os seus motores. A" chegada:da Thetss a 
Vera Cruz estava aquella Cidade quasi deserta de todos 
os seus habitantes, que tinhão .sido expulsos dalli, pelo 
fogo continuado do Cueio de 9. João de Ú bua,. que os 
flespanhoes continuavão a possuir, e que tinha reduzido 
as suas casas a ruinas; . obrigando-os a se refugiarem em 
barracas formadas de ramos de palmeiras, sobre huma bré- 
jo doentio, . aonde quasi 3000 pessoas tem falleçido de 
molestias causadas pela malignidade daquelle local. Os 
principaes habitantes, em consequencia disto, - rblirarão- 
se para Xalapa, que fica a 70 milhas de Vera Cruz, e o 
Commercio foi transferido para Alvarado, que he hum 
porto que fica distante de Fcra Cruz 40 milhas para o 
Sul. “Tres semanas antes da sabida da Thctis de Vera 
Crus, tinha o Castello de 3. João de ;Ulúa suspendido e 
ceu fogo, e muitos habitantes tinhão voltado, para suas 
casas. A Thetis partio da Havana depois da Nao Glo- 
cester de 74, que chegou a Portsmouth a 20 de Março. 
À Thetis tornou a trazer com sigo hum dostres Commis- 
sarios, Mr. Ward, que logo à sua chegada a Plymouth 
partio pela posta para Londres, com os Despachos de 
que veio encarregado para o Governo Britannico. À The- 
tas traz bum frete de 90054000 pezos duros, 300 surrões 
de cochonilha por conta de negociantes. Parece que os 
tres Commissarios Ingleses forão bem succedidos na sua 
Commissão, e que concluírão alguns ajustes com o novo 
Governo Mexicano, de grande utilidade: para a Ing later- 


sa. Consta que os Exercitos oppostos no Mexica, ainda que 
constantemente empenhados em combates, se achavão mi- 
seravelmente preparados, e que aos centos se encontrayão. 
quasi inteiramente nús; e muito se duvida, que, seja du-. 


radouro o bom exito presente desta Commissão. ... 


» As cartas de Calhão de Lima, do 1.º de Novembro, 


informão, que Bolivar reune no Perú entre os Insurgen- 
tes, a Suprema Authoridade Militar e Civil, debaixo do 
Titulo de Lebertador, que lhe derão os Officiaes do seu 
Exercito. Santa Cruz pedio huma investigação de gua 
conducta para se justificar. Parece que elle ainda se acla- 


va em Mequigua, com 14900 Peruvianos. As finanças. 
dos Insurgentes achavão-se na maior penuria. Bolivar 


mandou lançar hum imposto da quarta parte dos alu- 
gueis das casas, e por este meio faz 1008000 pezos du- 
ros por mez, cujo imposto deve durar quatro mezes. 
Aquelle Governo estava de continuo a pedir dinheiro em- 
prestado aos Negociantes Inglezcs, o qual elles estavão 
certos de perder: tal he a felicidade que tem vindo aos 
Americunos ! | 

» O. Navio Lusitania, que sahio do Rio de Janeiro a 
16 de.Janeiro, acabava de chegar ás Dunas, e trazia a 
noticia, de que as medidas do Governo causavão alli mui- 
to descontentamento. Os Olficiaes Inglezes queixavão-se 


de que o Croverno tinha faltado aos seus ajustes. A Não. 


Pedro 1, de 74 peças (que he a do Lord Cochrane) come 
mandada pelo Capitão Crosby, estava-se preparaudo ; e 
o Netherhoy de 23 peças, que autes era o Blaze, com- 
mandada por Mr. TZayior, Tenente que foi da Marinha 
Ingleza; a Fragata Carolina de 48 peças, commandada 
por hum Piloto da Marinha Inglesa, chamado T pe cia 
ea Piranga, que he huma Fragata de 60 peças, Capi- 
tão Northon, estavão todas promptas. 

9 A Gazeta o Colombiano de La Guayra informa a 
chegada do Consul Jagles, Mr. Tupper, áquelle porto, a 
& de Janeiro. Parcce que Mr. Tupper se demora alli cos 
mo simples particular, até que os Commissarios Inglezes 
que forão a Bogotá tenhão feito os ajustes necessarios 
para este cfteito, e que elle se acha devidamente acredita- 
do pelo Governo Colombiano. 

| » No Courier de 22 de Março, apparece hum annun- 
cio, que a Casa de B, «4, Goldsmith e Companhia não 


intenta fazer propósta alguma a favor do' emprestimo pa- 
za.o lrazal. agia E Du E ja | 

» Na Sessão da Camara dos Commuss de 18 de Março 
excreco Mr: Canning com eminente: graça os mais bri- 
Jhantes recursos de bum polido ehasqueio, € irresistivel 
satira, para convencer Sir Robcrto Wilson do buxleseo de 
suas ultimas: emprezas na Penineula.. Sir Luberto ouvio 
esta lição, que lhe foi-dada por edise' as gargalhadas de 
toda aquella Camara, e a que elle nada teve que respon> 
dern o Cc e ARA RD Sie ste ao x 

O en O, O na to 
. - - - he cast Sh Sor. | 
Escrevem de Chaves:lo seguinte: 

» Querendo a Offcialidade «e Cadetes do Regimento de 
Cavallaria N.º 9, e-Infanteria N.º 12 ;:que compõe hc- 
tnalmente a Guarnição da Praça de Chaves; culebrar o 
dia 24 de Fevereiro, primeiro anniversario daquelle, em 
que se restituírão a S. M. ElRei Nosso Senhor, os legi- 
timos direitos: de que havia sido privado, por huma fac- 
ção de Portuguezes indignos deste nome, combimárão en- 
tre si demonstrar do modo possivel; o regozijo que lhes 
causava a mémoria de'bum dia,. para o qual, elles tives 
rão a gloria de cancorrer. Er Ds no e 

» Huma Salva Real de 21 tiros de Artilheria, no des: 
pontar da Aurora. annunciou aos fieis habitantes de Cha- 
vcs a apparição de dia tão .venturoso; e às 10 horas da 
manha formando sem armas os ltegimentos de Cavaha- 
ria N.º 9, e Infanteria N.º 12, Commandados o primei- 
ro, pelo “Tenente Coronel JIntonia José Botelho de Sou- 
sá e Vasconcellos; e o segundo pelo Brigadeiro graduado, 
Manoel Caetano Teixeira Pinto, se dirigirão à Igreja 
Matriz aonde se célebrou hum Solemne Te Deum em 
acção de graças ao, Todo Poderoso, recitando q Reveren- 
do Doutor Vigario Geral, Christovão Gonçalo Ferreira 
dos Santos, hum eloquente discurso . mui analogo á feliz 
situação em que a Providencia Divina, que tudo dirige, 
se dignou colocar-ros, depois de quasi tres annos termos 
vivido na mais oppressiva tyrannia; findo- este indispena= 
savel acto Religioso, marchárão, os Corpos aos respecti- 
vos Quarteis a tomar as armas; dirigindo-se ao meio dia, 
ao Campo do Fabolado, aonde formando em grande Pa- 
zada, (para a qual S. M. ElRei Nosso Senher concedeo 
a necessaria licença) Commandada pelo Venente Coronel 
de Cavallaria N.º 9, Íntonio José' Botelho. de Sousa e 
Vasconcellos, derão as costumadas salvas de mosquetaria , 
depois de repetida a de artilheria, no fim do que o Briga- 
deiro graduado, Manoel Caetano Teixeira Pinto, visto 
que o Excellentissimo General da Provincia, Visconde de 
Alhandra, não pôde presidir a este acto por molestia, en- 
toou os Vivas a ElRei o Senhor D. Jogo. VI, e Sua 
liceal Familia, que forão correspondidos pela Tropa, e 
immenso concurso de expectadores, com o enthusiasmo 
proprio de Vassallos, tão amantes do seu Soberano. 

» Por ultimo desfilirão os Corpos para Quarteis, achan- 
do-se todas as janellas das ruas por onde passárão, lin- 
damente guarnecidas, com differentes cobertas, no que 
os habitantes bem mostravão a satisfação de que se acha- 
vão possuidos. A's duas horas da tarde reunindo-se cada 
bum dos Corpos, no seu Quartel, se lhes ministrou na 
melhor ordem, bum abundante jantar de carne, pão, 
arroz e vinho, (bem como se fez aos Militares cnfermos no 
Hospital, e aos que se-achavão prezos) durante o qual, 
forão reciprocamente vizitados pelos Comandantes dos 
“Corpos, acornpanhados dos seus Officiaes e Cadetes; e | 
entrando os mesmos Commandantes, as devidas .saudes, 
a Elkei, e Real Familia, forão correspondides. com o 
mais excessivo fervor por todos os Officiaes inferiores, e 
Soldados. 

» Seguio-se depois das tres horas, hum decente jantar 
de mais de cen talheres, para o qual a Officialidade, e 
Cadetes dos mencionados Yorpos, havião d'antemão con- 
vidado todas as Authoridades Ecclesiasticas, Civis e Mi- 
litares da Praça; bem como a outros Ofhiciaes de difte- 
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rentes Corpos, que nella se achavão licenceados: e aos 
de Veteranos, que tão gloriosamente os acompanhárão 
na época de que se celebrava o-primeiro anniversario. Des 
pois da primeira coberta, se levantou o Brigadeiro gra- 
dado Monecl Castano Fcixeiro Pinto, e a ser rogo 
praticirão a mesmo, todos os circumstantes ; então o di- 
to Brigadeiro pedto, que se fizesse a primeira saude ao 
melhor dos Reis, cuja Real Blhgie, se patenteou - nesta 
oceasdo, na qual a exccllente banda de musica do Res 
gimento N.º 19 de Infanteria, principiou a tocar a hyms= 
nox test, e so disparou huma salva de Q1 tiros de Anti: 
Hesia : lage depois se contiauário assaudes a S. M. a Rais 
nha Nossa Senhora; à S. A. RB. o Senhor Infante D. 
Jligual, Com niandante: em Chefe do Exercito, e a-toda 
à hesi Famiha, e Dymstia Bragnatina, sendo geralmeni 
te apploudidas cum a veneração , que taes objectos meres 
qun aos.fieis Partugueses. A: ae) 

: a Acakado que foi o jantar, se dinigirão os Ofiiciacs, 
e Cadetes na Companhia de seus respectivos Coumans 
dantes, ses Quarteis de cada: hum destes, aonde lhes foi 
servido hem chá, e delicado dôge; findo o qual, o Coma 
mandante do Regimento 9 de Cavaltaria, com os seus 
Othciaes, « Cadetes, se dirigirão am Guartel do Brigadeie. 
ro grabrado, Manoel Cáctano Feizeira Pinto, aonde 
jt estavão reunidas as principaes Farnilias da Terra, eens 
tão se rompeo o baile, para que todos tinhão sido convis 
dedoss o qual. deros até ahanoite:, sendo: toda a socieda- 
de servida nos intervalos, com abundantes refrescos. 

- n Espontaacamente: iluminárão as suas. moradas todos 
os baltitantes da Villa, senda por isso: bem evidente quak 
era o seu regozijo, 

1» Assim celebrou Chaves hum dia de tanto jubilo para 

a Nação Partugueas, senão de hum modo digno de tão: 
alto objecto, a» menos a melhor que poderão: os que 
para isso coscorerão:; tendo o maior prazer, de se com: 
cluir, com perfeita hasmonia entre demonstrações de'tama 
to ontentementa. = 


eme peca eme, 
REPAREIÇÃO DO ESFADO MAJOR GENERAL: 


Extracto de: Ordem do Dia de 93 de Março de 
| 1824 


1.º Por Decreta ds 6 de Setembro: panado, em conses 


quencia do Parecer de Sua Alteva o Senhor Infante 


D. Migudl, Commandmte em Chefe do Exercito, 
offárecuta sobre aquelle quo deo o Conselho Militar nor 
mcada em virtude da Carta. Regia de 30. de Junho 


ultimo. 


Regimento de Milicias de Trancoso. 
Capitão graduado em Major com o Soldo: mensal de 
dez mil réis, o Ajudnnte-de Ordenanças de Malta, Frana 
cisca-de Abmeidn Navarro: 


Por: Deerete-do 13 de Fevereiro- ultimo. | 
Suz Mngestade, Tomando em Consideração o que Lhe 


representou Sua Alteza, sobre é prejtizo: que se seguiria 
à discípliua do Exercito, se a restituição de antiguidade 
que term sido-servido conceder:a alguns Officiges por mos 
tivo de preterições amteriores, lhes desse direito á indem- 
nisação-dos: prstos., que por ella deverião ter tido: KHou- 
ve por bem Ileterminar em regra, que 3 festituição de 
antiguidade concedida aos ditos Offictaes, ou que para o 
futuro e fôr a outros por igual causa, sómente lhes sirva 
para regular a antiguidade dos postos em que se acharem 
ao tumpo da concessão da referida Graça, para- nas fu 
turas promoções entrarem nos postos a que tiverem ly 
gar. = (Seguem-se licenças.) = Cande de Barbacena 
francisco, Chefe do Estado Maiot General. 


Quartel General no Paço da Bemposta, em 96 de Marçã 
go Ri AS de 1894. 
e -  ORPEM DO DIA. | 
E.* Po? Dectetos de 18 do corrente, em consegnencia dy 
* Parecer de Sua Alteza o Seuhor Infante D. NMhguck, 
- Commandante em Chefe do Exercito. o E ea, 
voc Reat Corpo de Engenheiros. Pa 
Segundo Tenente addido, com d mesmo extercidio em 
que xetrralnsente se acha, o Segnndo'Venenté de Artihe- 
na da IHsa da Madeira, é Lente Substituto da Real Acao 
demia dar Marinha, José de Freitas Teixeira 9pinola de 
CastekBranco. MD CO 
| Regimento de Miltcinis de Evora: ai 
Reformado com-as hentas e priviegios respectivos; o 
Coronel Praneisco da Silva Soma e Meneses. O 
- Regimento de Miliciás de Pile Viçosa. 
Reformado com dó Solda de Major de Eimha que esti 
percebendo, -o Corbuet' Antonio” Lodreiço! de Mattos 
Atambujacr essa o se to O O abiagndoo MO, a a 
- 2.º Sua Alteza Manda publicar ao Exército os avisos 
que abuixo beduem. NR og 
» Senhor, <z Sua: Mugestade Mandk participar 4 Vossy 
Alteza, em resposta ao Oflicio N.º 28, que o Chefe do 
Estado Maior Gererat me dirigto, de Ordem de Vossa 
Alteza, com 'duta de 30 de Janeiro vltimo ; que em Heso- 
lação de 13 do corrente mez, tomada sobre Condiita: dy 
Conselho de Ciusrra de £? de Fevereiro proximo passado, 
Houve por bem determinar, que a antiguidade do! Post? 
de Coronel, a que ultimamente foi promovido à Tementa 
Coronek reformado, Nuno Fnfante de Sequeira Corrétr -dy 
Silva de Carvalho, lhe seja contada desde « ditk em: que 
foi preterido: O que tenho a honra de levar “o conheei- 
mento de Vossa Alteza. Deos Crarde x Vossa Altera, 
Piço-da: Bemposta, em 16 de Murço dé 694. =: Sentgn 
Infante D: Miguel. = Conde: de Sub-Serra. ad eo tomo 
» Senhor. = Sua Magestade manda connuniciar' a! Vôs ta 
Álteza, para sua inteligencia; que enr Resolução de 29 
de Agosto, do 'afino proximo preterito!; torned -sotre Con- 
sulto do Conselto de Gaerm:, Houve por Ben reformrar 


- na conformidade da Lei, o: Penente! dd” Rejgtmento de: Ca- 


valloria: NLº 3, Francises da Gama de Diverde, Deos 
Guardo q Vossa Altera. Paço: da Benposta ent 16 de 
Março de 19384. =: Senhor Infante D. Miguel; == Condé 
de Sub-Serra. | a | ne 

4 Senhor. == Sua Magastade: Manda partecipar a Vossa 
Alteza, em resposta ao: Oficio N.º 1%, que o Ebelt do 
Estado Maior General: medrigio; de Ordem de Vossa Al- 
teza, com data de 9 deJaneiro deste anno, que em: Reso- 
lução de PB doeorrente msez, tomada: sobre Consmha do 
Conselho de tiuerra de 14: de Fevereiro proximo preterito, 
Houve por bem determinar, que o Major de Cavalaria, 
Governador dis'Forte de Paço d' Arcos, Luiz José de Oli- 
vcira Vaz Mexia Cayola, passe para! Tenente Coronel de 
Cavalaria do- Bxercito, com: a: antíguilade qe lhe come 
petir. Deos Guarde a Vossa Atteza. Paço da Bemposta 
em 17 de Mhrço de 1884. == Senhor Infunte D: Miguel. 
Conde de Sub-Serra. - 

“Senhor: = Sua Magestade;, a quem fot presente o Of- 
ficio N.º 28, gre o Chefe do Estado Maior General me 
dirigio, de Ordem de Vossa Alteza, com data de 31 de Ja- 
neiro ultima, Ha por bem approóvar: a Comissão que 
Vossa Alteza! propõe, composta do Tenente General Ma- 
neel de Brito Mozinho, de Marechakt de Campo Barão 
de Albufeira, e do Coronel do Regintento de Artilburia 
N.º 1, João da: Cunha Preto, pára fbmar'conherimentq 
dos indrvidnos que devem enttar: na distribuição day pre- 
zas feitas aos Franceres, no decarso: da ukima guerra, e 
Determina, que Vossa Alteza faça expedir: Orlem, para 
que a dita Commissão principie irnimedistamente qs seus 
trabalhos, e- os contimre: sent im ção, até 
que de todo. estejão concluidos. Em quanto: ao Qfficial da 
'Phesouraria proposto para Secretario, como naquella Jte- 
partição ha actualmente poucos empregados, tem - Sua 
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pe nomeado para servir de Secretario na referida 
ommissão ao 1.º Escripturario da extincta Repartição 
dos Hospitaes Militares, João José Vieira, ordenando- 
E em Avizo datado de hoje, que se apresente ao Tenente 
eneral Manoel de Brito Mozinho, Presidente da men- 
cionada Comnissão. Deos Guarde a Vossa Alteza. Paço 
da Bemposta, em 18 de Março de 1824. — Senhor In- 
fante D. Miguel. = Conde de Sub-Serra. E 
- 8.º Sua; Alteza, à vista, das propostas dos Comman- 
dantes: dos Regimentos de Infanteria N.º 9, e 13, Hou- 


ve por bem approvar para Sargentos Ajudantes, do Re-, 


gimento de Infanteria N.º 9, o 1.º Sargento José Louren- 
ço Vianna, e do de Infanteria N.º 13, o [1.º Sargento 
Antonio. Bemvindo 'Leixeira de Lemos. 


4.º Sua Magestade, em Avizo expedido pela Secretaria 


de Estado dos Negocios da Guerra de 16 do corrente mez, 
Houve .por bem conceder, que o Alferes do Regimento 
de Infanteria N.º 1, José Julio do Amaral, seja empre- 
E em Commissão às Ordens do Brigadeiro Francisco 

osé da Costa do Amaral, em quanto este for encarrega- 
do do Commando da Força Armada do Porto. == Con- 
de de: Barbacena Krancisco, Chefe do Estado Maior Ge- 
peral. E | EE 

o te mem 

. ElRei Nosso Senhor, em resolução . de 19 de Janeiro 
de 1824, tomada em Consulta da Junta da Serenissi= 
ma Casa e Estado de Bragança, de 12 do dito mez 
e anno., foi servido fazer mercê do oficio de Meiri- 
nho da Correição de Bragança a Francisco Antonio Fera 
reira de Moraes e Castro, Agente de Causas que foi na 
mesma Cidade. . | | 

. Por Decreto de 3 de Março do presente anno, foi Sua 
Magestade servido condecorar com huma Commenda Ho- 
noraria da Ordem de Christo, a João da Fonseca Couti- 
nho e Castro de Refoios, Moço Fidalgo com exercicio 
na Sua Real Casa. Ei | 


» Pela Junta da Directoria Greral dos Estudos se ha de 


prover, por Concurso de 60 dias, que principiará em 10. 


do proximo seguinte mez de Abril, a-Cadeira de Pri- 
meiras Letras de Val de Figucra, com o ordenado an- 
nual de 908000 réis. Os. que pretenderem ser nella pro- 
vidos, se habilitaráãô com Folhas corridas, declaração de- 
terminada na Lei de 20 de Junho de 1823, Certidão de 
idade, e Attestação do proprio Paroco sobre sua vida e 
costumes, reconhecidas; e no tempo acima declarado con- 
correrão a Exame perante a mesma Junta, ou perante o 


Provedor da Comarca de Santarém. Coimbra, na Secre-. 


taria da sobredita Junta, em 27 de Março de 1824. — O 
Secretario, Antonio Barboza de Almeida, » 
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Annuncios. 

« Arrematão-se na Junta do Serenissimo Estado e Real 
Caza de Bragança, os seguintes bens, no.dia cinco de 
Abril: huma marinha denominada a Nova no Rosari- 
nho , avaliada em 4:000,8000 rs. ; huma fazenda e casas 
na ponte de Caja, foreira em 2000 rs., avaliada em 
9:968,8000 rs. ; outra fazenda, no mesmo sítio, foreira em 
188000 rs., avaliada em 1:200,8000 rs. Cujos bens são 
no termo da Villa da Mouta, e se arrematão a Titulos 
da Divida Publica, na fórma das Reaes Ordens. 

Quem quizer arrendar a Commenda de Aleações do 
Corgo , da Ordem de Malta, devendo .principiar o arren- 
damento em S$. Jodo de 1824, procure em Álvações, Co= 
marca de Villu Real, em Trás-os-Montes, ao Sargento 
Mór, Domingos Xavier Lopes, que está authotizado para 
o dito fim. . - | 

- Arrenda-se a marinha pequena de Pancas, no sitio do 
Rio das Enguias, cujo arrendamento ha de ter princi- 
pio no 1.º de Janeiro proximo preterito de corrente anno 
de 1824, dirigindo-se quem a quizer a Amaro Sebastião 
Moreira, morador na rua dos Galkcgos ao Carmo, N.º 
2, 3.º andar. Juntamente se vende o sal existente na refe- 
rida marinha. 

- Quem quizer comprar hum cazal, no termo de Lisboa, 
que se compõe de olival, terras de pão, casas, mattas 

e madeira, e pastos, e alguma vinha, dirija-se ao Cor- 
rector João 4. Sousa Correa, travessa da Palha N.º 129, 
2.º andar. 

Vende-se huma propriedade de casas nobres com dois 
andares e lojas, com seu jardim, sitas á entrada.da Villa 
de Cintra, junto da Fonte da Pipa: quem a quizer com- 
prar, dirija-se a sua dona, a Baroneza de Beduido, mo- 
radora ao largo do Calvario N.º 58. 

Ha para vender humas barracas, sitas no pateo do Mar- 
quez de Penalva N.º 21, 22 e 23, as quaes se dão pot 
preço bem commodo, e rendem cada anno cincoenta mil 
e quatro centos réis: quem as quizer comprar , falle com 
sua dona na rua nova do Almada N.º 35, 5.º andar, ou 
na loja N.º 61, na mesma rua. 7 

Quem quizer tomar de trespasse a quinta do Excellen- 

tissimo Marquez de Vulença, sita no Campo Grande, que 
consta de horta, vinha, e pomar de fructa, na loja da 
Gazeta saberá com quem ha de contratar. 
' Quem quizer tomar de trespasse tres fabricas de pão 
com todos os scus pertences, huma no sitio da Ferrujen- 
ta N.º 109, huma defronte da torre de S. Nº 7, 
outra na travessa da Queimada N.º 2, póde fallar com 
s:u dono, que mora neste ultimo numero. 

Aluga-se hum quarto muito commodo ao Chiado, jun- 
to aos Martyres N.º 24, ultimo andar. 

* Na rua do Meio N.º 91, Freguezia da Lapa., mora 
bum afinador de pianos e cravos, e os concerta. 

Na rua da Cova da Moura N.º 18, ás Necessidade, 
ba para vender lã, lavada com toda a perfeição , de dife- 
rentes qualidades, para colxões, e por preços commodos. 

À viza-se ao publico, que em todas as Segundas e Quar- 


“tas feiras da semana, haverá barco da carreira de Salva- 


terra de Magos para Lisboa. 
| Joaquina Alexandrina, casada com Jacinto Antonio, 
ao passo do Bem Formozo N.º 44, primeiro andar, en- 
culca criadas, na qualidade de adella. 

Quem quizer comprar duas carroagens muito boas, di- 
rya-se ao sitio da Junqueira ao Palacio do Marquez de 
Angeja a toda a odio dia. 


LISBOA 2 de Abril. 


xtrahimos do N.º 22 do E'co da Patria, periodico 
| da Bahia, hum urtigo que não deixa de ter algum inte- 
resse, para mostrar como a facção anarquista no Brazil 
trabalha contra aquelles mesmos Portuguexes Europeos, 
que seduzio ao seu partido. Não nos adiuira isto nada, 
pois he o premio ordinario que póde esperar todo aquelle 
que seguesirsilhantes principios; quasi sempre elle se tor- 
na a primeira victimu do seu erro. flinc mali prima la- 
bes. rt 

» A infeliz Bahia, que acaba de ser arrancada às gar- 
sas de Luzitanos monstros, ainda he victima da intriga, 
ainda dá azo aos inimigos a esperarem autra sorte aos 
destinos do Braxil, ainda finalmente se desenvolve a mac 
nha com descaração conhecida, mas não desprezada. 

»: Subbado 1.º de Novembro, á -buma hora para duas 
da tarde, estando em sua botica, com mais dois amigos, 
Manoel Diniz ftibeiro, ouvio huma voz de huma das por- 
tas da botica, com a seguinte expressão; =: 4h Sr. Bo- 
ticoro, V..m. he que diz, que quando o Imperador ti- 
ver hum Filho ha de.ir fora? Pois a sua cabeça he que 
“ha de ir fora, e de presente ao Imperador, que eu já o 
"conheço. == À estas palavras acodindo o dito Manoel Di- 
anix : == Quem diz isso, homem? = continuava o amea- 
cador sua derrota, sem dar mais attenção: chegou-se à 
“porta, e pela visinhança e ufania com que caminhava, 
“vio-se que era hum Oficial do Batalhão do Imperador, 
e em companhia de hum Sargento do mesino ; pelo" que e 
== Pelo torvo som, pérro e pezudo =-se conhece ser Por- 
tugues. Ora esse bom Portugues, cujo amor á nossa 
causa fez vir a guerra contra Purtuguezes na Balia, tem 
hum ponto donde de proposito se dirigio áquelle lugar 
em tal offerta ao Brosileiro Dente, que alli já foi victi- 
ma de tantos insultos, e amcaços, de Batalhões Portugue- 
ses, e prezo e ultrajado, etc.: esse bon ('ortuguez ou- 
vio, ou inventou essa nova favorita: se ouvio, parece 
em. boa razão, que não foi Braxileiro o que lhe revestio 
“disso, e da auducia, (audacia Porlugueza), para em 
voz alta, no meio da rua, e de dia, sahir-se com css 
Po: se inventou, leva fins privativos, e que não augu- 
rão bem a confiança da Corte do Riv de Janeiro pura 
com nosco. Porém a lahia he paciente, seus habitantes 
sofiredores: ignorão acaso. os Bahianos donde lhes corre 
tão doce mel! Ignoramos talvez a forja onde. se estão 
“guçando as setas que deven: servir, se houver quem o al- 
vo lhes offereça , para cortar o cordão da nossa união; e 
Com Iso, a firmeza, e solidez de nosso Imperio? Mas 
enganão-se, malvados!! A trama está já usada e por is 
0 conhecida. Bem sabemos que esse Ollicial bom Lortu- 

não he ounico nesse Batalhão que nos consagra tão 
Opinião: temos já em nós o que dirão elles, quando 
chegarem n es Corte, « para que nós digamos prisnei- 
Fº, por quanto esta Folha talvez os acompanhe, fazemos 


+ 


Anno 1824. 


DE LISBOA. 


. 


ver desde já ao Rio de Janeiro, alguns motivos de pre« 
venção , que antipatisárão o Batalhão do Imperador com 
esta Cidade. Res ab ordine pandam. 

» Chegou o dia dois de Julho em qué se fez a entrada 
do Exercito pacificador nesta Cidade: entrarão todos os 
Batalhões que com effeito forão capazes de desen penhar 
o titulo de= Pacificador == Nossos inimigos Portugue- 
zes, que cá tinhão ficado (para liquidar seus bens, pois 
que ainda hoje poucos são os que se dedicárão à causa do 
Brazil) se conservavão escondidos: passados dia» come- 
çarão a apparecer, pouco a pouco; - porém infelizmente 
Já vinhão chegando os emigrados, que lhes trazião nome, 
e acções gravadas no coração. Esses lembrando factos em 
que erão cumplices , já este, já aquelle Portugues , derao 
motivo a que houvessem barulhos; (pois que as Authori- 
dades pouco sindicantes querião talvez que se olhassem co- 
mo Irmãos, ou briga de Irmãos nossas desgraças por el. 
les motivadas.) Já então começava a rondar e guardar a 
Cidade, em alternativa, o Batalhão do Imperador. Nos- 
sos inimigos, que à espreita andavão desejando buma trave 
para salvação da justa vingança, conhecendo o grande 
numero de Putricios que naquelle Batalhão tinhão praça ; 
commeção a chegar-se a elles, começão a fuzer seus mimos 
e implorativos de imisericordia. O Batalhão, que com ef- 
feito tem hum grande pezo dos patricios, enthusiasmado 
com essa fôfa misericordia, principiárão a formar o pare 


tido defensor , e cheios de ufania, pela Cidade baixa che- 
gavão a espancar os Naciouaes para venerarem a sua pa- 


tralha, como presenciâmos em huina occasião , que O ca- 


bo, uo Commandante da patrulha, tendo descarregado hu- 
ma grande bordoada em hum Brasiletro, que tranquillo 
ei repetindo os termos == tire o chapeo à patrulha , 


regeiro = immediatamente chegou-se a hum armazem em 
que estavão tres ou quatro Hortuguexes taverneitos, que 
se regosijárão de tal acção, e lhe offertarão vinho: o que 
elle prow ptamente acceitou. = 
» Estas, e outras acções disposerão aos mais bata- 


Jhõoes, e a todo o Povo desta Cidade em pouca afleição 
.para aquelle. | elle achegou a si toda a Portuguczada 


inimiga; alli se começãrão a tramar as velhas intrigas da 
sonhada Republica, e outras de igual lote. E finabuente 
essa nova pilheria de mandur o Imperador embyra, ete. 


.e estamos certos, que vai de encommenda ao ftio de Jy- 


neiro, ver se se habilitão contra esta Provinçãa taes ca- 
lumtias. Pois saiba o Rio de Janeiro, e saibão todas as 
Provincias de Norte a Sul, que fomos auxiliados pelo 
Batalhão do Iinperador vindo do Rio de Janeiro: que os 
Bahianos são agradecidos a todos aquelles que os soçcor= 


Têrão em Luma afflicção, que os anão , que lhes não são 


ingratos, e que desejão hum só Systema adoptado: eme 
bora- cresça a caluzmnia € à intriga, .onde existirem seus 
inimigos: saibão que a demissão do Coronel do Batalhão 
do Imperador, dg Commandante em Chefe do Exercito, 
foi occasionada pelo patrocinio que claramente se comes 
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çon a Fazer q Portuguezes inimigos, pela sua Secretaria ; 
a ponto de fazer-se clandestinos avizos para se occultarem 
Periugueres, de quem se deveria tomar justa vingança. 
Digão muito bem o que quizerem Officiaes e Soldados no 
kio de Janciro, o nosso Imperador deverá conhecer a 
justiça dé nossas queixas, eter em vista que para perdoar 
q ibimigos dá Nação só Elle, e hão o Commaritlante das 
Árinas, que para isso he bum simples subdito como to- 
dos os mais. 

» Estes são sem controversia os motivos do pouco ca- 
rinho nosso a bum batslhão que deveria tomar parte em 
nossos queixumes, e não fuzer, partido com nossos inimi- 
gos. E que com esta ultima prova, que âcabamos de dar 
ao publico, damos a mais clara idéa de principio de in- 
trigas, e em fim de todos os nossos males. “Triste Patria 
minha quando terão fim taes desventuras!!! 


Náda prova melhor o estado do Brazil que as qneixas 
que ipparecem nos periodicos, principalmente fóra do 
Hio de Janeiro, onde o medo cobibe mais os que escre- 
vem, depois dos ultimos actos praticados em Novembro. 
Sem precizarmos fuzer observações nos artigos que passa- 
mos a transcrever do N.º 29, do É'cho da Patria, pelo 
seu conteúdo verá o publico os receios, as contradições, a 
confusão de iléas, e a refinada maldade qne predominão 
naquellas Regiões. Ouçamos o tal E'cho: 

» À nossa situação vai sendo perigosa, não temos hos 
ticias de Portugal ; não sabemos se se deixárão de ques 
ter perseguir o Braxsl, por tanto não devemos dormir sem 
derarança fizica da nossa existencia politica : ouço fallar 
Que por esses caminhos se achão peças deartilheria enter 
Tadas até o meio de arêa, e outras encravadus; e admi- 
Tatnos, assim como todos se adimirão, que isto succeda nes- 
ta Cidude, cujos fortificações são nenhunras; se como vic- 
timus nos devemos deixar cahir nas mãos do nosso ini. 
migo, foi mutilo trabalho de nos libertarmos, e se nos 
devemos defender de qualquer assalto, alerta ! alerta | For- 
tificur para não deixarmos as casas, e corierimnos ao mato, 
se havemos de dar melhor posição ao inimigo, tomemos 
nós. Dusidamos que já em Lisbou não se sabe que estas 
Tuos sem fortificações, e tudo & negligé, tendo entre nós 
tanto inimigo, e inimigo que nos espera ainda pôr o pé 
no pescoço! E Deos queira que a aputhia do nosso Go- 
verno, e desta Cidade não nos venha a dar na cabeça !! 
Não menos que a demasiada confiança do Riv de Janei- 
ro“! Nós que temos por titulo a ressonancia das vozes, 
não podemos callar; que se queixão muitos da faita de 
'despschos, e que o Excellentissino Governo se começa a 
ajuntar depois de onze horas do dia, e que dessa fórma 
pouco he o tempo park providencias faltando tantas para 
tudo !! A educação publica, a policia, a fortificação, e 
avigi'ancia mosempregados'ctc. etc, tudo vai como Deos 
quer; estamos acaso na == Acephalia de Aristoteles? !| 


» Senhor Redactor , —: Li htim destes dias o numero do 
Liberal em que diz, que se espalha infelizmente nesta Ci- 
'dade a noticia da eleição do Dr. F. V. Vianna, para 
 Clrefe Politico desta Provincia. Aponta e engrandece o 
escriptor os defeitos do Fianna, quando Presidente da 
“Junta preterita, e calla os bens, que elle e alguns Mem- 
“bros da mesma Junta fizerão a esta Provincia. Disse en- 
“tão colnigo depois de ler o Liberal: he desgraçado o Ci- 
“dadão, que serve empregos publicos mazimé em tempos 
criticos !! “Todos lhe notão defeitos: ninguem se recorda 
“das suas virtudes.... Antes de ser'nomendo para: o -em- 
prego (ou seja por eleição popular, ou por nomeação su- 
“perior) tem hum homem virtudes; apenas começa a exer- 
“cer 6 enipreso, só tem maculas!! À ponta-se com eterno 
lJabdo, e injuria, ao ex-Prsídente Vianna a famosa Pro- 
clainação:, na qual he tratado de faccioso o Reconcavo', 
é os que a elle seunimio. (Quem ignota que todos os actos 


do Governo em aquelles desgraçados dias forão coactos! 
Que devêra fazer o Governo cercud» de bayonetas do 
Vandalos, e da corja mascatal, que Ieespreitave os pas 
s0s, € Criminava as minimas acçoes! Certo concordir em 
apparencia com o Madeira, já divulgando esta Procla- 
mação, já outros papeis com que pod-sse inoderar a fu- 
ria insana desses nossos leoninos inimigos, que hnje se 
querem justificar de Santos: devia até mostrar-se externa- 
mente opposto ao que seu coração abraçava. Ah! que fize- 
ra em taes circunstancias o Senhor Liberal, se fôra Mem- 
bro daquella Junta de Governo? Em quanto espero pela 
sua resposta (que será mais facil por palavras, doque por 
obias) tontarei hum caso de muito momento. Lozo de- 

ois dos negros dias de Fevereiro de 1822, achei-me eu 
io noite em casa do ex- Vice-Presidente P.J. de Alel- 
lo, onde tambem estavão o ex-Frade P.s Ígnacio, e o 
nigromante 4. 7. de Negreiros. Cahio a conversação 
sobre os funestos successos dos dias passados. Disse então 
o P.J. de M.: tudo isto forão manobras do Governo 
para fazer a sua estrangeirinha, que se poz atrás da cor- 
tina com mão occulta. Valérão-se do nome de Manoel 
Pedro, mas he innegavel, que todos elles seguem o par- 
tido dos Aristocratas do Rio de Janciro, e por se lhe 
quererem unir, sacrificárão à guerra esta Cidude... Para 
isso he que todos elles estavão de vestidos novos, disse o 
Padre Ignacio, a cabulla está armada desde 3 de Novein- 
bro, porque já ba muito estão mancomunados com os do 
Rio ; a culpa tem o Governo passado, que os não en- 
viou, assim como aos outros. ( Boccuciari, Felisberto, 
etc. etc.) E se esta for a opinião geral da Provincia, in- 
terrompi eu, que se lhe ha defazer? Que se lhe ba de fa- 
ser! gritou o baccanal Padre Ignacio: he o Mudeirg 
mandar suhir os Batalhões armados, e que no regresso 
deixem 20% homens estirados sobre as ruas, e o sangue 
correndo ein rios, e depois pezue neste Governo, eo remetta 
para as Cortes, fica logo acabada esta mania de seguirem 
o partido do Rio Eu tim depoisde muitos sarcasmos, nos 
ques não teve pouca parte o Negreiros, e depor de 
analysado certo dito do Vigario Ml. úcerca doen'ão Metm- 
bro do Governo, . da 8. T., setirei-me eu A vista des 
te caso, do quul omitto circumstancias odioses, que se 
dirá ainda? Que a mencionada Proclamação desmente a 
opinião que se fazia 1 É que quendo conveio mostrar por 
fartos a sun adherencia à Causa do Brazil, foi então que 
o Governo prestou tudo ao dladeira? Sim, Senhor le 
“davtor, talvez liuja quem assim raciocine, nas inconside- 
-radamente. | 

»O Vianna; e os seus Collegas forão , como he publi 
co, frequentes vezes insultados pelos velhacos nossos ini- 
migos, que bem percebião, que a revolução do Recon- 
cavo progredia, porque o Governo deixava de dar uquel 
“las providencias, que facilmente daria ontro, que lhe fosse 
contrario; que o Governo, em fim, só depois de muito 
requisitado se prestava ao Mudcira. 

»O Governo, nem podia nem devia sahir da Cidade. 
Não podia, porque estava espre'tado, ecercado de havt- 
netas. Não devia, porque em tal caso era entregar os Ch 
'dadãos ao furor hostil, e de huma vez entregar às Cobom 
tes Vandalas os cubedues, e recursos desta Capital, que 
«se ao principio estivessem á disposição dos iniinigos, não 
“sei o que seria do fteconcavo. Se alguns Menbros deser= 
tárão, nem todos pedião, e o devião fuzer. A ficada do « 


. Governo na Cidade foi politica, e de ntilidade ao fieoon- 


caro, como reconhece, e coniessa o Senhor Calinon, no 
“seu Relatorio dos trabalhos do Conselho do Gorerno da 
“Cachoeira. == Ora, a detracção, que reert, da Casa de 
“P. J. de M., os insultos dos Portuguexcs contras Lio- 
verno, o. Protesto feito no Cartorio do .fiscrivão vk/ontes- 
ro, Os infames papeis então espalhados, caso tudo isto 
-não depõe a favor dos sentimentos Patrioticos do Fan 
na, e que só succumbindo à força: he que fez espalhar quele 
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Ja Proclamação! Demais de ella be injuriosa ao Vignna, 
porque tambem não será ao Carneiro, que conjuncta- 
mente a assignou ! Com tudo o mesmo povo, que se de- 
via suppôr offendido , não fez caso della; e antes muito 
espontanea, e acertadamente o pi Deputado ás Cor- 
tes. Ab! que se o Senhor Liberal se tivera achado em 
lances tão apertados, como o Vianna, talvez se não 
sahíra tambem !! Talvez lhe não tivessem aproveitado 
as suas theorias politicas !! Este bLomem, gritaria o po- 
vo, este homem, ás vezes Judicioso no que escreve, não 
sabe governar, porque não sabe dissimular. Ha muita 
diferença de notar defeitos, a governar em tempos ca- 
lamitesos!! A' excepção da gentalha amiga de novida- 
des, e que deseja a cada hora hum (Governo, cada se- 
mana hum lei, os prudentes dizem: para governar que- 


remos hum homem, que já o respeitassemos antes de go- . 


vernar, pelo seu curacter, e virtudes. Isto be oque não ha 
muito onde escolher. Ponha-se bum livro aberto nos Pas- 
sos do Conselho, e se declare, que escrevão quem querem 
para seu Cheie Politico; póde ser que o livro não -cencha 
com mais nomes, do que os de dous ou tres Cidadãos, 
que talvez não agradem ao Senhor Liberal, por seus ima- 
ginados defeitos: paciencia: todos nós os temos —= optt- 
“mos wle est, qui in minimis urgetur. == Sahiráô com 
muitos votos aquelles, que nunca lêrão a Bentham, rem 
a Bonin; mas que, como dizia Helveco, farão tudo a 
beneficio do povo; mas nem tudo à sua depravada von- 
tade. Serão huns verdadeiros Publi.olas: não apparece- 
5 ao meio dia nas Praças arinados de facão, pregando 
altas vozes seus illustrss feitos: sim unidos com as Au- 
thoridades Militares enfrearão a licencinsidade da Tropas, 
darão paz ás familiaridades, os Cidadãos viverão tran- 
“quillos. Sim, os povos querem ser bem governados, e 
aquelles a quem huma vez se incumbio esta ardua tarefa. 
por principio nenhum a devem ubandonar, ainda que ap- 
rentemente pareção fraquear á força do inimigo. QOxa- 

Já todos assim tivessem praticado | 
» Vumbem não sei comprebender, Senhor Redactors, 
porque se imputa a defeito do Vianna, o juctas-se de Pais 
Peortugueres. O mome Portuguez. be hoje, e com ta- 
zão, edioso; mas não injurioso. Não ha motivo dese 06 
cultar a nossa descendencia e estirpe. Não he por tanto, 
pos fazer serviços a F. Y. Vianna, com quem nenhumas 
relaçoes tenho particulares, sim, |jor justiça, e obsequio 
á verdade, que diriio a V. m. esta carta, rógando-lhe, 
* que depois de u corrigir, queira mserir na sta sempre ve- 
sádicu . e judiciosa folha. lerá mutio que lhe agradecer o 


Bahia 23 Je No. | Seu Patricio, e 
vemnbro de 1023. leitor continuo, 


Socrates. ' 


Extracto do E'co da Patria, periodico da Bahia. 


» À I9 deJaneiro tomou poste do Governo Civil da Ba- 
bia o Doutor Francisco Vicente Vianna... 

9 A 22 de Juneiro festejou-se coin pompa na Bahia o 
anniversario de S. A. R. a Senhora . Princesa Real :D, 
Maria Leopoldina.. O. Chefe Político Doutor Francisco 
Vicente Vianna, recebeo-no largo do Palacio as conti- 
nencias militates da Tropa, e à noite foi ao Theatro as- 
sistir á Representação da Peça — Pedró o Grande. 

» Por huma Carta de Lei, dutada de 20 de Outubro 


nos nas Provincias do Brasil. 


»Havendo a Junta do Banco do Brazil representado por ' 


ofício de 9 de Dezembro, ao Geverno do Rio de Janeiro 
a inutilidade das diligencias feitas pelo Corregedor do Cri- 
me da Corte e (usa, para serem prezos os Réos pronun- 
ciados e convencidos. de fabricadores de Notas falsas, e o 


recelo que fossem perpetrar em outra parte o mesmo crie 
me , pedio ella a S. A. R. que houvesse de approvar .a 
medida que ella propunba, de se offerecer Luim premio 
de 1:000,8000 reis por cada bum dos griminosos, é pes- 
sos que os apprelendesse , e de igual quantia a quem de- 
nunciasse a existencia de alguma outra fabriva de Notas 
falsas e de seus authores: Mandou S. A, R. declurar a 
esta Junta, em data de ló de Dezembro, que se tinhão 
dado as nais energicas providencias para serem castig..dos 
os réos deste delicto, na forma das Leis, e por isto o 
Governo não tinha, nem queria ter a menor ingerencia 
na execução da medida por ella proposta, par ser este 
hum attributo privativo de sua propria adininistração. 

» Os Directores da Caixa dos descontos na Bahiu para 
livrarem o público da desconfiança que ha a respeito das 
Notas do Banco do Ri4o de DO e 60 8000 réis. visto anda- 
rem em giro algunas falsas da mesma, fizerão publico a 
quem as tivesse, que as fosse trocar & sobredita Caixa por 
outras novas. À 7 deJaneiro eelebrou-se, com Misa can- 
tada, na Matriz de Itaparica, a chamada gloriosa vic- 
toria com que pretendem que a Tropa Luzitana foi re 
pellida d'alli o arno passodo. Prégou nessa occalão 
o Ex-Provincial e Pregador Regio, Frei Joaquim das 
Mercês, sustentando na Cudeira Evangelica rque o ame 
bicioso caracter Portuguez, que pretende ahater o Brasil 
de sua brilhante cathegoria , be que deo motivo á sua 

uéda, eá gloria dos Ernsiloiros! » Este leul e edificunte 
Prégador, tomou por texto da sua pratica osexyinte ver- 
so do XIX Psalino de David: Ipsi obligati sunt , et 
ceciderunt , nos autem surreximus eb crecls sumus. 

» (O) Governo Provisorio da Bahia, composta de Fran. 
cisco Elishão Pires de Carvalho e Albuquerque, Presi- 
dente; Joaquim José Pinheiro de Vasconcellos, Syndico ; 
Joaquin Tgnacio de Sequeira Bulcão; José Joaquim dio- 
niz Barreto de Aragão; Antonio Augusto da Silva; Ma- 
noel Gonçalves Maia Bettencourt, e Felisberto (romes Cal» 
deira, tinha proclamado a 20 de Dezembro aos habican» 
tes daquella Cidade, que a dissolução da Assembléa CGe- 
ral Constituinte e Legislativa do fio de Janeiro, que 

arecia arrastar a pós-si a perda da Liberdade .que deser 
javão, não teve este efeito, ** porque o Governo .Imper 
» rial, como se.vê do Decreto de. 12 de Novembro, aia- 
» da se conduz pelos principios Conslitpcionaes,; só my- 
» dou os obreiros, mas o plano do Editicio começado 
» continúa » .Para pôr termo ás desordens, conyegou o 
sobredito Governo Provisorio bum Conselho, compostp de 
todas as authoridades constituidas, e Cidadãos jllustrádos, 
para tomarem de commum aecordo medidas extraordina- 
rias, durante aquela crise. A acta de 17. de. Dezenibro 
estadeleceo. estas enedidas., cb ar ção rola Aba) aa 

O E'co da Patria annuncia a expulião de José Bo- 
nifacio de Andrade e Compaubeiros com .a epigrale f 

aud ignara mali miseris succurrere disco. » 
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REAL JUNTA DO COMMERCIO. 
dio AS o a e and a pla Co ads do ANE 
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» À Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabri- 
cas, e Navegação, faz saber: Que Eltei Nosso Senhor 


passado, estalbseleceo 5. A. 4. as attribuições:dos Gover: . Pr Servido trandarthe remetter para que sedegaimena 


e tornem a subir depois de legulizadas, as dez Recluma- 
| de prezas feitas pelós Insurgentes, que tem intentas 
tado as seguintes pessoas: = Bernardo Rodrigues Salga- 
do — Chaves, e Carrilho — João Antonio Pereira = 
Joaquim José Gomes e Compunhia = José Antonio ds 
Torres = José Antonio de Sequeira Nobre = José Jog 


mma mn —— . 4 
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quim Vianna = José Nunet Lobo = Joaquim Thimo- 
teo da Costa e Silva == Viuva Rodrigues e filhos. 

» E para que os sobreditos interessados fiquem scientes, 
- e possão concorrer com os documentos necessarios, se lhes 
- annuncia pelo presente Edital. Lisboa 29 de Março, de 
1824. = (Assignado) José Accursio das Neves.» 


EDITAL. 


» À Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabri- 
cas, é Navegação, manda de Ordem de Sua Magestade, 
fazer publico, que nas Alfandegas de FHespanha se arre- 
cadão os Direitos de Tonelladas, não já a respeito de vin- 
te reales, como tinhão estabelecido as denominadas Cor- 
tes daquelle Reino, mas sir conforme a Tarifa que regia 
antes de 17 de Março de 1820, em quanto o contrario 
se não resolver. - 

» E para conhecimento de quem interessar, se affixa o 
presente. Lisboa 30 de Março, de 1824. == (Assignado) 
José Accurso das Neves. nº 


N. B. Faz-se avizo ao Publico que nos sigriaes Tela 
graficos permanentes, que sefazem na Rocha do Pragal, 
e no Arsenal Real da Marinha, a Bandeira. (8), e o Ga- 
lhardete seu correspondente (h), ficão substituidos por hu- 
ma Bandeira meia azul, e meia branca, e o Galhardete 
por outro destas mesmas cores. 


Banco DE Lissoa 2 DE ABRIL De 18924. 


Compra. Venda. 
ED PR OP 100 - - :«- a 87 
. , ê ú duna sum a . 
Ouro.. por oitava - - - Compra “--a 1840rs., . 
Onças Hespanholas - - « -. -.»- = =<4.- n13600n ÀS 
Patacas ditas. - -. «cuca gc ss... e) 
Ditas Brazilicas de 960 rs. - » « “0 -. 4» 8539» 
4 Com ouro de 4 por 100 - « de 55a 56 por 100 
99d bg cs n6ab6D- 3 
» n» 9» 6 »dol.Emp.102a 103 « 5 
» 0» 0» nº nn 3º »» 82a 830 95: 
9 0 9 w 3.º18171018102 - ss 
Tit. de Atrazo com juro de 6 por 100 70a 71 
Ditosde Div. publica liquidados » 28a 23 
Let. de Portaria doCommissariado »s | 


Apolices 


. e... 
3 


EE eee 
Publicações Litterarias. 


O Gabinete Historico , constando de dez volumes da 
Historia de Portugal, vende-se por 48800 na fórma, e 


| Papel-moeda . 


- os Tomos avulsos à 480 nas lojas do costume, e de pa 
cejas junto á loja da Gazeta. 


AÂnnuncios. 


O Conselho de Administração da Marinha, faz pobli- 
co a todas as pessoas que tiverem para vender vaquetas, 
“lonnas, brins, vistas de osso, tntinaga, taboado da ter. 
“ta de 18 palmos, e dito de casquinha, compareção na 
sala -do dito Conselho, no dia 'Lerça feira 6 do corrente 
gi em concorrencia publica se tratar do ajustee com 
pra dos referidos generos. 
No dia 9 do corrente Abril, são convocados todos 
os credores à masta do fallido Manocl da Fonseca e Sil. 
va, pelas dez horas da manhã do referido dia, a ca 
sa do Desembargador, que serve de Juiz dos Fallidos, 
João Gaudencio Torres, morador na rua da Horta Seca 
N.º 16, para perante elle deliberarem sobre nova Adm 
nistração á dita massa, e ao mais que no mesmo acto fôr 
presente; cuja convocação se faz em consequencia de Por- 
taria da Real Junta do Commercio, dirigida ao dito 
Ministro para o referido fim. E para que chegue á noti- 
cia de todos, se mandou fazer o sobredito annuncio. 

Na loja de Bebidas do Madre de Deos ao Rocio N. 
10, se continúa a vender agua de salça parrilha. 

Na rua do Machadinho N.º 38, 1.º andar, se vende 
a mobilia da dita casa. 

Quem quizer comprar huma boa courella de terra, de- 
rominada da Ametade , sita na vargea da Villa de Bene- 
vente, procure ná loja da Gazeta, aonde se lhe dirá com 
quem se póde contratar a referida venda. 

No dia 8 do corrente, na Praçu dos Leilões do Depo 
sito publico, se hão de arrematar infallivelmente humas 
casas na rua nova de ElRei N.º 27, até 97 M, avaliada 
em 22:000$000 de réis, rendimento 1:8348,$000 reis: e 
bem assim outra propriedade de casas no largo dos Cah 
das N.º 8, avaliadas em 7:000000 de réis, ses rendi- 
mento 4008000 réis; hum estaleiro no Jardim do Tabaco 
N.º 56, avaliado em 3:0004000 de reis, seu rendimento 


" -650,8000 réis, tem de foro 668400 réis: cujos bens são 


dos herdeiros de João Pereira de Sousa Caldas, ese ar 
.vematão por Execução pronrovida pelo Juizo da Conser- 
vatoria Geral do Tabaco, Escrivão José Pedro de Castro, 

'e o das arrematações Negreiros. ne | 

Hoje Sabbado, tres do corrente, no Real Thestro de & 
Carlos, em beneficio de Madama Varése, haverá huma | 
Academia de musica vocal, einstrumental, como melhor | 
se explica nas noticias e cartazes. 

Hoje Sabbado, 3 do corrente, no Theatro do Bairo 4h 
to, por altima vez, haverá hum divertimento composto 
musica, jogos do verdadeiro JMalabar , experiencias de 
fysica recreativa , e de optica. 

ERP ; a « . à 
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vor Estiva. Ea a 
Preços do Pão e Aseite para .a semana ded 
ai a 11 “do corrente. - a 
Pho de arratel na fórma « . - - - « 48re% 
não " Metal + 4 o at. 49 reis. 
Canada de Azeite. « =... 2 0 o - = dó red 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


“ 


, b d À i ) + 4 


Num: 82. | 


e? Pr 
. RR + ; .4 »o td EE 
| ; (A 
LR | Pia , tt ge RE? 5 
« é 


TO QE 


o Odessa; Q5 de Fevereiro. 


C antas de Constantinopla confirmão o que se havia 
annunciado ácerca da enfermidade do Reis Effêndil, 
das demoras que Mr. Minsiacky tinha encontrado nas ne- 
ociações, -e das 'queixas que o Grã-Vizit tinha feito a 
Ford Strangford sobre o auxilio que os Gregos tinhão 
secebido da' Inglaterra. Todos estão anciosos por saber 
como Saida- Effend? receberá Mr. de Minsiacky, cujo cas 
tacter conciliador he bem conhevtido em Constantirópla. 
Saida- Effendi he hum Turco sagaz e instruido. Póde ser 
ve elle trace algum pretexto para conceder a evacuação 
ds Principados da Moldavia e Valaquia, que a -Portá 
havia recusado ao Internuncio da Aústria na sua Nota 
de 8 de Novembro de 1823: Affirma-se mesmo que Sai- 
da- Effendi deve de ter declarado a Lord Strangford, ha 
algum tempo, que elle considerava a evacuação destes 
Principados como huma satisfação devida à Russia. 
bd Petersburgo, 2 de Março. pd Es 
Huma Resolução Ministerial, confirmada por S. M., 
estende á Igreja Protestante a 7.º Secção das Regulações 
para a lgreja Catholica Romana, de 24 de Dezembro de 
1801. Segundo esta Regulação, a Propriedade da Igreja 


Protestante se conservará inviolavel, com iguaes direitos ' 


, aos da Coroa, preservada e protegida contra todo o dam- 
no; e os-edifícios e terras pertencentes a Escolas, Semí- 
narios, e Casas de Pobres, não serão occupados em ou- 
tra qualquer couza. Às casas do Clero, ainda que estejão 
auzentes ou em serviço os que as habitão , ficão livres pá- 
Ta sempre da obrigação de aboletamento de soldados. Se 
porém os edificios pertencentes á Igreja, ou a Instituições 
de caridade, produzirem renda, não gozão dessa izen- 
ção. o 
- Esperamos que em breve se publicará huma Nota do: 
Governo Ottomano, que contem ordens positivas ao Ba- 
chá de Silistria, para a evacuação dos Principados da 
Moldavia e Valuquia. 

Noticias particulares da Crimea dizem , que o Missiona- 
rio Escocez Carrulhers, agora all estabelecido, prosegue 
com o maior zelo e bom exito na conversão dos Tartaros 
ao Christianismo. “Tem baptizado grande numero delles. 
Hão de estubelecer-se - colonias para estes conversos, e O 
serviço divino sc fara em lingua Turtara. Hum Shesk (w)' 
Turco, hornem sabio, esua-se actualmente instruindo pa-. 
Ia ser qualificado. Sucerdote Christão. | 

| Iden 5. 

Tendo o Governo resolvido restabelecer as colonias mi-. 
litares nas Provincias meridionaes. do Imperio, isto he, 
no Governo de Charkow, he com ellas incorporado todo 
o Circulo de Sarobaiso, que até agora pertenceo ao Go-. 
verno de Woronesch. 


(») Sheik, Cheik, ou Xegue, como escrevem os nossos 
antigos, he o mesmo que Chefe, ou especie de Abbade' 
de Mosteiro T'urco. Es 
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LISBOA 4 de Abril, E 

E va e PE A REMO A ap edicao E aa 

O Projecto de Constituição duplicadamente mais Hbêu 
ral parab Brasil: do que o primeiro de efêmera memo- 
ria, he como já dissemos, datado de 11 de Detembro,. e as- 
signado por Jodo Severiano Maciel da Costa, Luis José 
de Carvalho e Mello, Clemente Ferreira França, Ma- 
rianno José Pereira 'da Fonseca; João Gomes da Silva 
Mendonça, Francisco Villela Borbosa, o Barão de S. 
“Amaro, Antonio Luis Pereira da Cunha ,' Manoel Ja- 
cinto Nogueira, e José Joaquim ''Carneiro de Canipós. —= 
A'proporção do que permitte a estreiteza de nossa: folha, 
procúraremos dar aos nossos leitores buma idéá mais és» 
tensa que a que já démos desta producção, offerecendoi 
lhes alguns extractos das partes mais essencias de que he 
composta , e  buma succinta exposição do resto. 
RO JITULO 1.º de 

Do Imperio do Brazil, seu Territorio, Governo," 

E ' “Dynastia, e Religião: ' e 

Art. 1.'O Imperio do Brazil be a associação: Politica 
de todós os Cidadãos Brazileiros. 'Elles formão huma Na- 
ção livre, eindependente, que não admitte com qualquer 
outra laço algum de união', ou federação, que se oppo- 


nha á sua Irdependencia. 

- Art. 2: O “seu Territorio he dividido em Provincias, na 
fórma: em que actualmente se acha , as quaes poderáô 
ser subdivididas, como pedir o bem do Estado. 

“Art. 3. O seu Governo he Monarquico, Hereditario , 
Constitucional, e Representativo. ET AN 
- Art. 4. A Dynastia Imperante he a do Senhor D. Pe- 
dro 1, actual Imperador, e Defensor Perpetuo do Bra« 
ih. o | 
- Art. 6. A Religião Catholica A postolica Romana con+ 
tinuará a ser a Religião do Imperio. Todas as outras Re- 
ligiões serão permittidas com seu culto domestico, ou 
particular, em casas para isso destinadas, sem forma ali 
guma exterior de Templo, a RS E 
| TITULO De. sia do a 
Dos Cidadãos Braxzileiros.'" c 

Art. 6. São Cidadãos Brasileiros: 1. Osque no Bra- 
«il tiverem nascido, quer sejão ingenubs; ou libertos: 
ainda que o pai seja estrangeiro, buma' vez que este não 
resida por serviço da sua Nação. II. Os filhos de pai 
Brazileiro, c os illegitimos de mãi Brassleira:, “nascidos 
em paiz estrangeiro, que vierem estabelecer domicilio no 
Imperio. III. Os filhos de pai Brasileiro, que estivesse 
em paiz estrangeiro em serviço do Imperio, embora elles 
não venhão estabelecer domicilio no Brasil. IV. “Tados 
os nascidos em Portugal e suas possessões, * que sendo já 
residentes no Brazil na época em que se proélamou a Inc 
dependencia nas Provincias, orde babitavão, adherirão 
a esta expressa, ou tacitamente, pela contiraação da sus 
residencia. V. Os estrangeiros naturalizados, qualquef 
que seja sua Religião. A Lei determinará us qualidades 
precisas, para se obter Cartã de neturalização:" *Uc: 


[304] 


st: 7.. Petde os Direitos de Cidadão Braxileiro :. 
"ft. O nuê sé naluralizar em paiz estrangeiro. II. O que 
sem krença do Imperador acceitar Emprego, Pensão, 
ou Condecoração de qualquer (Governo Estrangeiro. III. 
O que for banido por Sentença. = 
y Art. 8. Suspaidesse o exercicio dos Direitos Políticos : 
I. Porj Mo pp fyzica, ou moral, IF. Per Senten- 
“ta comletiratória a prizão, ou tegrêdo; eni quanto du- 
rarem os seus effeitos. 
TITULO 3.º | 
Dos Poderes, e Representação Nacional. T 
Art. 9. A Divisão, e harmonia 
cos, he o principio conservador dos Direitos dos Cidadãos, 


e o mais seguro meio de fuzer effectivas as garantias, que . 


a Constituição oferece. - 

Art. 10. os Poderes Politicos reconhecidos pela Cons- 

tituição do Imperio do Braz! são quatro: o Poder Le- 

islativo, o Poder Moderador, o Poder Executivo, e o 
oder Judicial. |. o 

Art. 11. Os Representantes da Nação Braxileira são 

O Imperador, e a Asseurbléa Geral. | 


Art. 12. Todos estes Poderes no Imperio do Brasil são 


ge ões da Nação. 
desgnçõe da Nato pro 4 
E Do Poder Legislativo. 

= E ,. CAPITULO II. o de 
“Dos Ramos do Poder Legislativo, e suas attribuições. 
- Art, 13. O Poder Legislativo he delegado á Assemblea 
Geral com a Sancção do Imperador. 

Art. 14, A Assembléa Cieral compõe-se de duas.Ca- 
jnaras: (Camara de Deputados, e Camara de Senadores, 
ou Senado. . o ca dera 

Art. 15. He da attribuição da Assembléa Geral: I. 
Tomar Juramento ao Imperador, ao Principe Imperial, 
ao Regente, ou Regencia, LI. Eleger a Regencia, ou o 

gente, e marcar os limites da sua autboridude. III. 
Reconhecer o Principe Imperial, como Successor do 
Throno, na primeira reunião logo depois do seu nasci- 
mento. IV. Nomear Tutor ao Imperador menor, caso 
seu Pai o não tenha nomea lo em Testamento. V. Resol- 
ver as duvidas que occorrerem sobre a successão da Co- 
roa. VI. Na morte do Imperador, ou vacancia do Thro- 
no, instituir exame da administração, que acubou, € re. 
formar os abusos nella introduzidos. VII. Escolher nova 
Dynastia, no caso da extincção da Imperante. VIII. 
Fazer Leis, interpretallas, suspendellas, e revogallas. IX. 
Velar na guarda da Constituição, e promover o bem ge. 
ral da Nação, X. Fixar annualmente as despezas publi- 
cas, e repartir a contribuição directa. XI. Fixar annual. 
mente, sobre á informação do Governo, as forças de mar, 
e terra ordingrias, e extraordinarias. XII. Conceder, ou 
negar a entrada de forças estrangeiras de terra, e mar, 
dentro do Imperio, ou dos portos delle. XIII. Autbo- 
fizar ao Governo, para contrahir emprestimos. XIV. 
Estabelecer meios convenientes para pagamento da divida 
publica. XV. Regular a administração dos bens Nacio- 
naes, e decretar a suu alienação. XVI. Crear ou suppri- 
mir. mpregos , publicos, e estabelecer-lhes ordenados. 
X VIÍ. Determinar o pezo, valor,. inscripção, typo, é 
Senemigação das moedas, assim como o padrão dos pe- 
zos, e medidas.. 

Art. .16. Cada buma das Camaras terá o tratamento 
-—de Augustos, e Digaissimos Senhores Representantes 
da Nação, ; 

Art. 17, Cada Legislatura durará quatro anpos, e ca- 
da Sessão annual quatro mezes. 

- Art. 18. A Sessão Imperial de abertura será todos os 
apnos no dia tres de Maio. | 

o Art. 19. Tambem será Imperial a Sessão do encerra- 
mento; e tanto esta, como a da abertura, se fará em As- 
sembléa Geral, reunidas ambas as Camaras. 

Art. 20 Seu cerimonial, é o da partecipação ao Ime 
perador será feito na fógma do. Regimento interno, . 


dos Poderes Politi- | 
“tado lexipir' que sejão secretas. 


 gidirá, sé o progesso deva continuar, e o 


Art. 21. À nomeação dos respectivos Presidentes, Vice. 
Presidentes, e Secieturios dus Camaras, verfificação dos 
poderes dos seus Membros , Juramento ;-e ma--policia 
interior, se executará na forma dos seus Regimentos. 

Art. 22. Na reunião dus duas Camaras, o Presidente 
do Senado dirigirá o traballio; os Deputados, e Senado- 
res tornarão lugar indistinctâmente:. E 

Art. 28. Não se podetá telebrhr Sessão -em “cada huma 


- das Camuras, sem que esteja reunida ametade, e mais 


hum dns seus respectivos Membros. 
Art. 24. As Sessoes de cada huma das Camaras, se. 
TÃO publicas, á exceção dos casos, em que o bem do Es- 


Art. 25. Os negocios se resolveráô pela maioria abso- 
luta de votos dos Membros présentes. 

Art. 26. Os Mermbros de cada buma das Camaras são 
inviolaveis pelas opiniões, que proferirem no exercicio 
das suas funcçoes. 

Art. 27. Nenhum Senador, ou Deputudo, durante a 
sua deputação, póde ser prezo por Authoridade alguma , 
salvo por ordem. da sua. respectiva Camara, menos: em 
flagrante delicto de pena capital, 

Art. 28. Se.algum Senador, ou Deputado , . fôr, pro- 
nuociado, o Juiz, suspendendo todo o ulterior procedi- 
mento, dará conja á sua respectiva Camara, a qual des 

Membro ser » 
ou não, suspenso no exercicio das suas funcções. .. 

Art. 29. Os Senadores, e Deputados, poderão ser no- 
meados para o Cargo de Ministro de Estado, ou Conses 
Ibeiro de Estado, com a differença de que os Senadores 
continuão a ter assento no Senado, e o Deputado deixa 
vago o seu lugar da Camara, e se procede a nuva eleis 
ção, na qual páde ser reeleito, e accumular as duas funcçoes, 
, Art. 30.. Tambem accumulão as duas funcções, se já 
exercião qualquer dos mencionados Cargos, quando forão 
eleitos. o ? 

Art. 31. Não se póde ser ao 
de'ambas as Camaras. |. 

Art. 32. O exercicio de qualquer Emprego, á excep- 
ção dos de Conselheiro de Estudo, e Ministro de Estado, 
cessa interinamente, em quanto durarem as funcções de 
Deputado, ou de Senador. 

- Art. 33. No intervallo das Sessões não poderá o Ime 
rador empregar bum Senador, ou Deputado, fóra do 
mperio; nem mesmo irão exercer seus Cup quan- 
do, isso os impossibilite para se reonirem no tenpo da 
convocação da Assembléu Geral ordinaria, ou extraor- 
d.naria. 
| Art. 34. Se poralgum caso imprevisto, de que dependa 
a segurança publica, ou q bem do Estado, for indispen- 
savel, que alsum Senador, ou Deputado, saia para ou- 
tra Commissão, a respectiva Camara o poderá determi- 


nar. 
CAPITULO II. 
Da Camara dos Deputados. 
- Art. 35. A Camara dos Deputados he electiva, e tem- 
raria. 

Art. 36. He privativa da Camara dos Deputados a 
Iniciativa: I. Sobre Impostos. II. Sobre Recrutamen- 
tos. III. Sobre a escolha da nova Dynastia, no caso da 
extincção da Imperante. 

Art. 37. Tambem principiaráô na Camara dos Depu- 
tados: I. O Exame da administração passada , e reforma 
dos abusos nella introduzidos. II. A discussão das pro- 
postas, feitas pelo Poder Executivo. 

Art. 38. He da preto attribuição da mesma Camara 
decretar, que tem lugar a aceusação dos Ministros de Es- 
tado, e Conselheiros de Estado. 

Art. 89. Os Deputados venceráô, durante as Sessões, 
hum subsidio pecuniario, taxado no fm da ultima Ses- 
são da Legislatura antecedente. Além disto se Ibes arbi- 
ar huma indemnização para es despesas da vinda, e 
volta. | | , 


mesmo tempo Membro 
) 
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CAPITULO III. 
Do Senado. | 

Art. 40. O Senado he composto de Membros vitali 
cios, e será organizado por eleição Provincial. 

Art. 41. Cada Provincia dará tantos Senadores, quan- 
tos forem metade de seus respectivos Deputados, com a 
differença , que, quando o numero dos Deputados da Pro- 
vincia for impar, o numero dos seus Senadores será me- 
tade do numero immediatamente menor, de maneira que 
a Provincia, que houver de dar onze Deputados, dará 
cinco Senadores. 

Art. 42. A Provincia, que tiver hum só Deputado, 
elegerá todavia o seu Senador, não obstante a regra aci- 
ma estabelecida. 

Art. 43. As Eleições serão feitas pela mesma maneira, 
que as dos Deputados, mas em listas triplices, sobre as 
quaes o Imperador escolherá o terço na totalidade da 
lista. | | 

Art. 44. Os Lugares de Senadores, que vagarem, se- 
rão preenchidos pela mesma forma da primeira Eleição 
pela sua respectiva Provincia. . / 

Art. 4. Para ser Senador requer-se: T. Que seja Ci- 


dadão Braszileiro, e que esteja no gozo dos seus Direitos 


Politicos. II. Que tenha de idade quarenta annos para 
cima. III. Que seja pessoa de saber, capacidade, e vir- 
tudes, com preferencia os que tiverem feito serviços à 
Patria. IV. Que tenha de rendimento annual por bens, 
industria, coramercio, ou empregos, a somma de oito- 
centos mil reis. 

Art. 46. Os Principes da Casa Imperial, são Senado- 
res por Direito, e terão assento no Senado, logo que 
chegarem à idade de vinte e cinco annos. 

Art. 47. He da attribuição exclusiva do Senado: I. 
Conhecer dos delictos individuaes, commettidos pelos 
Membros da Familia Imperial, Ministros de Estado, 
Conselheiros de Estado, e Senadores; e dos delictos dos 
Deputados, durante o periodo da Legislatura. II. Co- 
nhecer da responsabilidade dos Secretarios, e Conselheiros 
de Estado. 1II. Expedir Cartas de Convocação da As- 
sembléa, caso o Imperador o não tenha feito dois mezes 
depois do tempo, que a Constituição determina; para o 
que.se reunirá o Senado extraordinariamente. IV. Con- 
vocar a Assembléa na morte do Imperador, para a Élei- 
ção da Regencia, nos casos em que ella tem lugar, quan- 
do a Regencia Provisional o .não faça. 

Art. 48. No Juizo dos crimes, cuja acccusação não 
pertence á Camara dos Deputados, accusará o Procura- 
dor da Coroa, e Soberania Nacional. 

Art. 49. As Sessões do Senado começão, e acabão ao 
mesmo tempo, que as da Camara dos Deputados. 

Art. 50. A* excepção dos casos ordenados pela Cons- 
tituição, toda a reunião do Senado fóra do tempo das 
Sessões da Camara dos Deputados, he illicita, e nulla. 


Art. 51. O subsidio dos Senadores, será de tanto, e 


mais metade, do que tiverem os Deputados. 
CAPITULO IV. . 
Discussão, Sancção , e Promulga- 
ção dus Leis. 
Art. 52. A proposição, opposição, e approvação dos 
Projectos de Lei compete a cada buma das Camaras. 
Art. 53. O Poder executivo exerce por qualquer dos 


Da Proposição, 


Ministros de Estado a proposição, que lhe compete na. 


“formação das Leis; e só depois de examinada por huma 
Commissão da Camara dos Deputados, aonde deve ter 
principio, poderá ser convertida em Projecto de Lei. 

Art. 54. Os Ministros podem assistir, e discutir a Pro- 
posta, depois do relatorio da Commissão; mas não po- 
deráô votar, nem estarão presentes á votação, salvo se 
forem Senadores, ou Deputados. 

Os mais artigos que seguem, são disposições pin 

res sobre a discussão e sancção dos projectos de Lei, até o 

Art. 64. Recusando o Imperador prestar o seu consen- 
timento, responderá nos termos seguintes, — O Impera- 


dor qtrer meditar sobre o Projecto de Lei, para a seu 
mé se resolver — Ao que a Camara responderá, que 
— Louva a Sua Magestade Imperial o interesse, que to- 
ma pela Nação. 

Art. 65. Esta denegação tem efeito suspensivo sómens 
te; pelo que todas as vezes, que as duas Legislaturas, 
que se seguirem áquella, que tiver approvado o Projecto, 
tornem successivamente a apresentallo nos mesmos tera 
mos, entender-se-ha, que o Imperador tem dado a Sancção. 

Art. 66. O Imperador dará, ou negará a Sancção em 
cada Decreto, dentro de hum mez, depois que lhe for 
apresentado, 

Art. 67. Se o não fizer dentro do mencionado prazo , 
terá o mesmo effeito, como se expressamente negasse a 
Sancção, para serem contadas as Legislaturas, em que 
poderá ainda recusar o seu consentimento, ou reputar-se 
o Decreto obrigatorio, por haver já negado a Sancção 
nas duas antecedentes Legislaturas. | 

Art. 68. Se o Imperador adoptar o Projecto da As- 
sembléa Geral, se exprimirá assim — o Imperador con- 
sente — Com o que fica sanccionado, e nos termos de 
ser promulgado como Lei do Imperio; e hum dos dous 
authografos, depois de assignados pelo Iinperador, será 
remettido para o Arquivo da Camara, que o enviou, e 
o outro servirá para por elle se fazer a promulgação da 
Lei, pela respectiva Secretaria de Estado, aonde será 
guardado. | | 

Art. 69. A formula da promulgação da Lei será con- 
cebida nos seguintes termos: — Dom (N.) por Graça de 
Dcos, e Unanime Acclamação dos Povos, Imperador 
Constitucional, e Defensor Perpetuo do Brazil: Fazemos 
saber a todos os nossos Subditos, que a Assembléa Geral 
decretou, e Nós Queremos a Lei seguinte (a integra da 
Lei nas suas disposições sómente): Mandamos por tanto , 
a todas as Authoridades, a quem o conhecimento e exe- 
cução da referida Lei pertencer, que a cumprão, e fação 
cumprir e guardar tão inteiramente, como nella se cons 
tém. O Secretario de Estado dos Negocios d.. (o da Re- 
partição competente) a faça imprimir, publicar, e cor-= 
rer. | 
Art. 70. Assignada a Lei pelo Imperador, referendada 
pelo Secretario de Estado competente, e sellada com o 
Sello do Imperio, se guardará o original no Arquivo Pu- 
blico, e se remetteráo os exemplares della impressos a 
todas as Camaras do Imperio, 'Tribunaes, e mais Luga- 
res, donde convenha fazer-se publica. 

CAPITULO UV. 
Dos Conselhos Geraes de Provincia, e suas attribuições. 

Art. 71. A Constituição reconhece, e garante o direi- 
to de intervir todo o Cidadão nos negocios da sua Pros 
vincia, e que são iminediatamente relativos a seus intes 
resses peculiares. 

Art. 72. Este direito será exercitado pelas Camaras dos 
Districtos, e pelos Conselhos, que com o titulo de — Con- 
selho Geral da Provincia — se devem estabelecer em ca- 
da Provincia, aonde não estiver collocada a Capital do 
Imperio. 

Art. 73. Cada hum dos Conselhos Geraes constará de 
vinte e bum Membros nas Provincias mais populosas, 
como sejão Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco, 
Bahia, Minas Geraes, São Paulo, e Rio Grande do 
Sul ; e nas outras de treze Membros. 

Art. 74. A sua Eleição se fará na mesma occasião; e 
da mesma maneira, que se fizer a dos Representantes da 
Nação, e pelo tempo de cada Legislatura. 

Art. 75. A idade de vinte e cinco annos, probidade , 
e decente subsistencia, são as qualidades necessarias para 
ser Membro destes Conselhos. 

Art. 76. A sua reunião se fará na Capital da Provina 
cia; e na primeira Sessão preparatoria nomcárão Presi- 
dente, Vice-Presidente, Secretario, e Suplente; que ser- 
viráô por todo o tempo da Sessão; examinarão , e verifi- 
carão a legitimidade da eleição dos seus Membros: 
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Art. 47. Todos os annos haverá Sessão, e durarú dois 
mezes, podendo prorogar-se por mais hum mez, se nisso 
xonvier a maioria do Conselho, Éeê 

Art. 78. Para haver Sessão deverá achar-se reunida 
mais da metade do numero dos seus Membros. 

- Art. 79. Não podem ser eleitos para Membros do Con- 
selho Geral, o Presidente da Provincia, o Secretario, e 
o Commandante das Armas. 

- Art. 80, O Presidente da Provincia assistirá à instal- 
lação do Conselho Geral, que se fará no primeiro dia de 
Dezembro, e terá assento igua] ao do Presidente do Con- 
selho, e à sua direita; e ahi dirigirá o Presidente da Pro- 
vincia sua falla so Conselho; instruindo-o do estado dos 
negocios publicos, e das providencias, que a mesma Pros 
vincia mais precisa para seu. melhoramento. 

Art. 91]. Estes Conselhos terão por principal objecto 
propôr, discutir, e deliberar sobre os negocios mais inte- 
ressantes das suas Provincias; formando projectos partis 
culares, e accommodados às suas localidades e urgencias. 

Art. 82. Os negocios, que começarem nas Camaras se. 
rão remettidos ollicialmente ao Secretario do Conselho, 
aonde serão discutidos a portas abertas, bem como os 
que tiverem orizem nos mesmos Conselhos. Às suas resos 
luções serão tomadas à pluralidade absoluta de votos dos 
Membros pre-entes. 

Art. 83. Não se podem propór, nem deliberar nestes 
Conselhos, Projectos: I. Sobre interesses geraes da Nação. 
31. Sobre quaesquer ajustes de humas com outras Provin- 
cias. LILI. Sobre imposições, cuja iniciativa he da compe- 
tencia particular da Camara dos Deputados. Art. 36. IV. 
Sobre execução de Leis, devendo porem dirigir a esse res- 
peito representações motivadas à Assembléa Geral, e ao 
Poder Iixecutivo conjunctamente. 

Art. 84. As Resoluções dos Conselhos Geraes de Pro- 
vincia serão remettidas directamente ao Poder Executivo, 
pelo intermedio do Presidente da Provincia. . 


Art. 85. Se a Assemblea Geral se achar a esse tempo. 


reunida, lhe serão immediatamente enviadas pela respec- 
tiva Secretaria de Estado, para serem propostas como 
Projectos de Lei, e obter aapprovação da Assemblea por 
huma unica discussão em cada Camara, E 

Art. 86. Não se achando à esse tempo reunida a Ase 
semblea, o Imperador as mandará provisoriamente exe- 
cutar, se julgar que ellas são dignas de prompta provi- 
dencia, pela utilidade, que de sua observancia resultará 
ao bem geral da Provincia. 

Art. 87. Sc porém não occorrerem essas circumstancias, 
o Imperador declurará que — Suspende o seu juizo a rese 
peito daquelle negocio — Ao que o Conselho responderá, 
que — recebeo mui respeitosamente à "resposta de Sua 
Magestade Imperial. 

Art. 88. Logo qne a Assemblea Geral se reunir, lhe 
serão enviadas assim essas Jesoluções suspensas, como as 
que estiverem em execução, para serem discutidas, e de- 
liberadas, na fórma do Art. 85. 

Art. 89. O imethodo de proscguirem os Conselhos Ge- 
rues de Provincia em seus trabalhos, e sua policia inter- 
na e externa, tudo se regulará por hum Regimento, que 
lhes será dado pela Assemblea Geral. 

CAPITULO VI. 
Das Eleições. | 

Art. 90. As nomeações dos Deputados e Senadores, 
para a Assembléa Geral, e dos Membros dos Conselhos 
Gicraes das Provincias, serão feitas por Eleições indirec- 
tas, elegendo a massa dos Cidadãos activos em Assein- 
bleas Paroquiaes os Eleitores de Provincia, e estes os Re- 
presentantes da Nação, e Provincia. 

“Art. 91. Tem voto nestas Eleições primarias: TI. Os 
Cidadãos Brazileiros, que estão no gozo dos seus direitos 
politicos. LI, Os Estrangeiros naturalizados. 

- Art. 92 São excluidos de votar nas Assembleas Paros 
quiags: É. Os menores de vinte e cinco annos, nos quaes 
se não comprebendem os casados, e Officiaes Militares, 


que forem maiores de vinte e bum annos, os Bachareis 
Formados, e Clerigos de Ordens Bacras. IT. Os filhos de 
familias, que estiverem na companhia de seus pais, sal- 
vo se servirem “Ofícios publicos. 11). Os criados de sero 
vir, em cuja classe não entrão os Guarda-livros, e pri- 
meiros caixeiros das casas de commercio, os criados da 
Casa Imperial, que não forem de galão branco, e os ad- 
ministradores das fazendas. ruraes, e fabricas. IV. Os 
Religiosos, e quaesquer que vivão em Communidade 
claustral, V. Os que não tiverem de renda liquida. an» 
nual cem mil réis por bens de raiz, industria, commer» 
cio, ou Empregos. afim Moi 7 

Art. 93. Os que não podem votar nas Assemblcas Pri. 
marias de Paroquia, não pódem ser Membros, nem vo- 
tar na nomeação de alguma Authoridade electiva Nacio- 
nal, ou local. . O qdo 

Art. 94. Pódem ser Eleitores, e votar na eleição dos 
Deputados, Senadores, e Membros dos Conselhos de Pros 
vincia, todos os que pódem votar na Assemblea Paroquial. 
Exceptuão-se: I. Osque não tiverem de renda liquida au- 
nual duzentos mil reis por bens de raiz, industria, Com- 
mercio, ou Emprego. II. Os Libertos. III. Os crim:- 
nosos pronunciados em querella, ou devassa. 

Art. 95. Todos os que pódem ser Eleitores, são habeis 
para ser nomncados Deputados. Exceptuão-se: I. Os que 
não tiverem quatrocentos mil réis de renda liquida, na 
fórma dos Artigos 92 e 94. II. Os Estrangeiros natura- 
lizados. [II. Os que não professarem a Religião do Es. 
tado. 

Art. 96. Os Cidadãos Brazileiros em qualquer parte 
que existão, são elegiveis em cada Districio Eleitoral pas 
ra Deputados ou Senadores, ainda quando ahi não sejão 
nascidos, residentes, ou domiciliados. | 

Art. 97. Huma Lei regulamentar marcará o mado pra- 
tico das Eleições, e o numero dos Deputados relativas 


“mente à população do Imperio. 


TITULO 6.º 
"Do Imperador, 
CAPITULO 
Do Poder Moderador. 

Art. 98. O Poder Moderador he a chave de toda aor- 
ganização Politica, e he delegado privativamente ao Impe- 
rador, como Chefe Supremo da' Nação, e seu Primeiro 
Representante, para que incessantemente vele sobre a ma- 
nutenção da Independencia, equilibrio, e harmonia dos 
mais Poderes Politicos, 

Art. 99. A Pessoa do Imperador he inviolavel e Sa- 
grada: Elle não está sujeito a responsabilidade alguma. 

Art. 100. Os seus Titulos são: Imperador Constitu- 
cional, e Defensor Perpetuo do Brazil, e tem o Trata- 
mento de Magestade Imperial. | 

Art. 101. OQ Imperador exerce o Poder Moderador : 
I. Nomeando os Senadores, na tórma do Art. 43. AI. 
Convocando a Assemblca Geral extraordinariamente nos 
intervallos das Sessões, quando assim o pede o bem do 
Imperio. III. Sanccionando os Decretos, e Resoluções da 
Assemblea Geral, para que tenhão força de Lei: Art. 62. 
IV. Approvando, e suspendendo interinamente as Reso- 
luções dos Conselhos Provinciaes: Art. 86, e87. V. Pro- 
rogando, ou addiando a Assemblea Geral, e dissolvendo 
a Camara dos Deputados, nos casos, em que o exigir a 
salvação do Estado; convocando iminediatamente outra 


- que à substitua, VI. Nomeando, e demittindo livremente 


os Ministros de Estado, VII. Suspendendo os Magistra- 
dos nos casos do Art. 15t. VIII. Perdoando, e mode- 
rando as penas impostas aos réos condemnados por Sen- 
tença. IN. Concedendo Amnistia em caso urgente, eque 
assim aconselhem a humanidade, e bem do Estado. 
CAPITULO IL. 

: Do Poder Executivo. 

Art. 10% O Imperador he o Chefe do Poder Execu- 
tivo, e o exercita pelos seus Ministros de Estado. 

dão suas principues attribuições:, É. Convocar a nova 
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Assemblea Geral ordinana, hô dia tres de Junho do ter- 
<eiro anno da Legislatara existente. If. Nonear Bispos, 
*e:prover os Beneficios: Ectlesiusticos.: IT. Nomébr: Ma- 
gistrádos. IV. Prover os mais Empregos Civis, e Poli- 
ticos. V: Nómear os Communtantes da "Força de Terra, 
e Mar, e removellos, quando assim o pedir à Serviço da 
Nação: VI. Nonear E nbaixadores, é mais Agentes Di- 
plomaticos, e Commerciaes. VII. Dirigir as Negocia- 
ções Politicascom as Nações Estrangeiras.' VIII. Fazer 
Tratados de Alliunça offensiva, e defensiva, de Subsidio, 
4 Commercio, levaiidó-os depois de contluidos ao conhe- 
cimento da Assemblea Creral quando o interesse, e segu- 
rança do Estado o premittirein. Se os Tratados conclui- 
dos em tempo de paz envolverem cessão, ou troca de 
"Territorio do Imperio, ou de Possessões, a que o Impe- 
rio tenha direito, não serão ratifitados, sem terem sido 
approvados pela Assemnblea Geral. IX. Declarar a guer- 
sa, e faser a paz, partecipando à Astemblea as commás 
nicações, que forem compativeis:com os interesses, e se- 
gurança do Estado. X. Conceder Cartas de Naturalização 
na fórma da Lei. XI. Conceder 'Vitulos, Honras, Ore. 
dens Militares, e Distincções, em recompensa de serviços 
feitos ao Estado; dependendo as Mercês pecuuiarias da 
approvação da Assemwblea, quando não estiverem já de- 
signadas, -e taxadas pot Lei. XII. Expedir os Decretos, 
Instrucções, e Regulamentos adequados á boa execução 
das Leis. XIII. Decretar a applicação dos rendimentos 
destinados pela Assemblea ans varios rathos da publica 
Administração. XIV. Conceder, ow negar o Beneplacito 
aos Decretos dos Concilios, e Letrás A postolicas, e quaes- 
quer outras Constituições Ecclesiasticas, que se não op- 
pozerem á Constituição ;- e precedends - hpprovação da 
Assemblea; se contiverem disposição geral. XV. Prover 
a tudo que-for concernente à segurança interna e externa 
do Estado; na fórma da Constituiçdo. : 

Art. 103. O Imperador antes de ser acclaimado, presta- 
rá das mãos do Presidente do Senado, reunidas as duas 
Carharas, o seguinte Juramento: — Juro manter a Re- 
ligião Catholica Apostolica Romana, a integridade, e 
indivisibilidade do Imperio; observar, e faser observar a: 
Constitúição Politica da Nação Brasileira, e mais Leis 
do Imperio, e prover ao bem geral do Brasil, quanto 
em mim couber, | 

- Art. 104. O Imperador não poderá tahir do Imperio 

do Brastl, sem o consentimento da Assemblea Geral; e 
se o fizer, se entenderá que abdicou a Coroa. | 
CAPITULO TIL. 
Da Familia Imperial, e sua Dotação. | 

Art. 106. O Herdeiro presumptivo dó Imperio terá o. 

Titulo de » Principe Imperial» e o seu Primogenito'o de 
» Principe do Grão Para: » todos os mais terão o de 
» Principes» O tratamento dn Herdeiro presumptivo será 
o de » Alteza Imperial » e o mesmo será o do Principe do 
Grão Pará: os outros Principes terão o tratamento de 
Alteza. 

Art. 106. O Herdeiro presumptivo, em eompletando 
quatorze annos de idade, prestará nas mãos do Presiden- 
te do Senado, reunidas as duas Camaras, o seguinte Ju- 
ramento — Juro manter a Religião Catholica À postolica 
Romana, observar a Constituição Politica da Nação Bra- 
ssleim , e ser obediente ás Leis e ao Imperador. 

Art. 107. A Assemblea Geral, logo que o Ithperador 
succeder no Imperio, lhe assignará, e à Imperatriz Suá 
Augusta Esposa, huma Dotação correspondente ao Detoro 
de Sua Alta Dignidade. 

Art. 108. A Dotação assignada ao presente Imperador, 
e á Sua Augusta Esposa deveiá sér augmêntada, visto 

ue as circumstancias actusés hão permittem , que se fixe 
pn já buma somma adequada ao Decoro de Suas Au- 
gustas Pessoas, e Dignidade da Nação. | 

Art. 109. A ÀAssemblea assignará tainbém aliméiitos 
ao Principe Imperial, e aos de mais Principes, desde que 
nascerem. Os alimentos dados aos Principes cessarão sóe 
mente quando elles sahirem para fóra do Imperio. 


1 


Att: 116. (Os Mestres “dos Principés tetão da escolha, 
é nomeação dó Imperador, é à Assenblea lhes Jesignará 


a e a deverão ser pagos pelo Tuesouró Na- 
lonal. | ne 


Art. 111. Na pritheira Sessão de cada Legislatura, a 
Caimara dos Depatados ekigirá dos Mestres huma éonta 
do estado do adisntamentô dos seus Angustos Discipulos. 

Art. 112. Quando às Princezus houverem de casar, a 
Assemblea lhe: assighará o seu dote e com a entrega del. 
lo cessárão os alimentos. 


Art. 113. Aos Principes, que se casarem, e forem re. . 


sidir fóra do Imperio, se entregará por huma vez sômen- 
te, huma quintia determinada o Assernbléa, com o que 
cessarão os alimentos, que percebião. | 

Art: 114. A' Dotação, Alimentos, e Doles, de que 
fallão os Artigós antecedentes, serão pagos pelo Thesoum 
ro Publico, entregues a hum Mordomo, noinead» pelo 
Imperador, com quem se poderão tratar as Acçoes acli« 
Yas e passivas, concernentes aos interesses da Cusa Im- 
perial. | 

Art. 115. Os Palacios, e Terrenos Nacionaes, possui» 
dos actualmente pelo Senhor D. Pedro I., ficarão sem- 
pre pertencendo a Seus Successores; e a Nação cuidará 
has aequisições, é construcções, que julgar convenientes 
para a decencia, e recreio do Imperador, e sua Familia. 
É CAPITULO IV. 

| Da Successão do Imperio. € 
* Art. 116. O Senhor D. Pedro 1.; por Unanime Ac. 
tlamação dos Povos, acttial' Imperador Constitucional, 
e Defensor Perpetuo, Imperará sempre no Brazil 

Art. 117. Sua Descendencia legitima succederá no 
Throno, segundo a ordem regular de primogenitura, e 
representação, preferindo sempre a linha anterior ás pos- 
teriores; na mesma linha o grão mais e ao mais 
remoto; no mesmó grão, o sexo masculino aó feminino; 
ho mesmo sexo, a pessóa mais velha à anais m.iça. 

Art. 118. Extinctas as linhas do» descendentes legiti- 
mos do Senhor D. Pedro T., ainda em-vida do ultimo 
descendente, e diranté o seu Império, escolherá à As- 
sembléa Geral a nóva Dynastia. ? 

Art. 119. Nenhum Estrangeiro poderá succeder na Cos 
roa do Imperio do Bra:il. 

Art. 120. O Casamento da Princeza Herdeirá presum- 
ptiva da Corda será feito á aptazimento do [imperador ; 
não existindo Imperador ào tempo, em que se tratar dese 
te Consorcio, não poderá elle elfectuar-sê, sem approva- 
ção da Assemblea Geral. Seu Marido hão terá parte no 
Governo, e sómente se chamará Imperadot, depois que 
tiver da Imperatriz filho, ou filha. E 

Os Capitulos V, VI, VI[, e VIII, são disposições a 
respeito da Regencia, na menoridade ou impedimento do 
Imperador; do Ministerio; edo Conselho de Estado, cu- 
Jos Membros serão vitalicios, e seu numero não excederá 
de dez; eda Força militar, que he essencialmente obedien- 
te, ejámais se poderá reunir sem lhe ser ordenado pelo Po- 
der Executivo, ao qual fica inteiramente sujeita, assim 
como a força naval. | | 

Os Titulos VI, VII, e VIII, tratão do Poder Judi- 
cial que he independente, e composto de Juizes e de Jura- 
dos. Os Jurados pronunciaráô sobre o facto, e os Juizes 
applicaráo a Lei. Os Juizes de Direito, serão perpetuos, 
has podem ser removidos de buma parte para a outra, 
segundo às Determinações da Lei; as mais disposições 
versão sobré Tribunaes de Justiça, Administração , e Eco- 
nomia das Provincias — sobre as Camaras — Fazenc 
Nacional — e outras disposições geraes. o 

Depois desta brévé exposição das principaes feições dese 
te novo Projecto de Constituição, diremos só duas pala= 
vras sobre elle: — que faltou o » Oltium -cirumslantia » 
para o formar; — que elle não he amoldudo aos usos é 
cóstuíhes da Nação ; — que elle não foi concedido aos Povos 
pela Legitima Authoridade ; — queelle encerra em si mese 
mo os germens de sua propria destruição ; — que elle he 


Pd 
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pelo primeiró ensaio que fizerão , he a obra piada 
nião da 


se-hão elles lembrar os primeiros atractivos da revolução 
Francesa em 1789, e os horrores que se seguirão a ella? 
Se isto acconteceo entre huma Nação que se achava na 
mais elevado grão de civilisação, que espera o Brasil na 
estado de infancia em que se acha, quanto a huma peque- 
na parte de sua população, e no estado do mais decidido 
barbarismo, quanto á especie Africand de qué he compos- 
ta a parte mais numerosa della? O tempo mais do que os 
homens, he o que mansamente dispõe os seus habitos, e as 
suas Leis; a repentina introducção de huma reforma uni- 
versal, poí boa que pareça à primeira vista, jámais pro- 
duzio outia cousa senão confusão e descontentamento. A 
experiencia o mostra. Não he só derrubar hum edificio 
antigo, para construir outro novo ; he desmanchar hum 
edificio, ligado a outros que vai arruinar, e cujas ruinas 
podem impedir os progressos da projectada obra. Estes 
bomens 
como arriscado empenho, conheceráô pelo andar do teme 


po a sua insaúia, e o frucio que elles tirarão de sua im-. 


prudencia, será por fim o acharem-se naquella desesperada 
situação, que o Poeta descreve nos seguintes versos: 
Audit ater, numeratque dies, spatioque viarum 
Metitur vitam. Torquetur pace futura, 
Nec recipit somnos et sape cubilibus amens 
Excutitur , penamque luit formidine pena. 


e: eo A a 
REAL JUNTA DO COMMERCIO. 


EDITAL. | 

» À Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabri- 
cas, e 
Credores do fallido José Pinto de Barros, para que no 
dia 10 do corrente méz, pelas 10 horas, compareção por 
si, ou por seus Procuradores, na Contadoria do mesmo 
Tribunal, a fim de nomearem na presença do Deputado 
Inspector, e á plúralidade de votos, Administradores à 
casa do dito fallido. . o 

» E para qué o referido chegue á noticia de todos, se 


(Assignado.) = José Accurcio das Neves.» 


mandou aflixar o presente. Lisboa, 2 de Abril, de 1894. 


ue se tem envolvido n'hum tão inconsiderado ' 


Navegação, manda novamente convocar a todos os. 


RE Ee ni EDITAL. 
|» À Real Junta do Commercio, Agricultura, . Fabri- 
cas, e Navegação, manda novamente convocar a todes 
og Crédores à casa do fallecido, e fallido Joaquim Temo- 
theo da Costa e Silva, para que no dia 10 do corrente 
mez, pelas 10 horas, compareção por si; ou por seus Pros 
curadores, na Contadoria do mesmo Tribunal ; a fim de 
nomearem na presença do Deputado Inspeetor, e á plu- 
ralidade de votos, Administradores à casa do dito fallido, 
» É para que o referido chegue à noticia de todos, se 
mandou afixar q presente. Lisboa, 2 de Abril, de 1824, 
(Assignado.) = José ccurcio das Neves.» 


O E Da 
NÓTICIAS MARITIMAS.. 
| Cc Navio asahrr. . | 
A 20 de Abril para a Ilha de S. Miguel, o Brigue Esu 
perto, Capitão Jodo Sousa Mathias. As cartas 
serão lançadas no Correio até à meia noite do 
Rã dia antecedente, , 
Banco pe Lisso4a 3 DE AskIL DE 1894. . 
Compra.. Fenda, 
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, Annuncios. / 


Nos Armazens do Deposito da destribuição do forneci= 
mento á Tropa, em Alcantara, se ha de proceder no dia. 
8 do corrente mez de Abril, a leilão do farello existente 
nos ditos Armazens, admittindo-se em pagamento Titu- 
los liquidados de Divida Publica, pelo seu valor represen- 
tativo. Deverão os empreliendedores compatecef no sobre- 
dito local, aoride se Ibes patenteará o dito geneio; e con- 
tinuará o leilão em quanto houver farello no dito Depo- 

to. = O Deputado Commissario Geral do Exercito, 
temente Eleuterio Amado. 
« Pela Junta Executorial das rendas do Regio Seminario 
Patriarcal de Santurém, se hão de pôr a lanços, para 
arrematar quem mais der, as rendas do mesmo Semina- 
ro, isto nas manhãs dos dias 8, 9, e 10 de Maio, do 
presente anno , sendo o ultimo dia o da arrematação, 
que se ha de fazer nas casas que occupa a Relação Eccle- 
pet he Escrivão Couceiro, na rua da Horta Seca , 

12, | | 

No dia 9 do corrente, se ha de proceder á arrematação na. 
Praça dos leilões, de humas casas sitas na calçada do 
Duque de Lafões, esquina do olival do Beato Antonio, 
que se achão avaliadas em 7503 réis, erendem 64 reis 
metal, proprias para tomar banhos do mar. 

Vende-se huma sege nova de cortinas, com arreios cor- 
réspondentes, e guarnições de metal branco: póde ir ver- 
se eajustar-se a N.º 175, no fim do Salitre, junto ao Rato. 
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Num. 883. 


GAZETA DE LISBOA. 


Anno 1824. 


TERÇA FEIRA 6 DE ABRIL. 


ESTADOS-UNIDOS. 


Nova- York, 10 de Fevereiro. 


Escrevem de Alzarado o seguinte: 


. E 


Capitão Hathaway, Commandante da Escuna Ecli- 


7 pse, partio de Álvarudo a 22 do passado, tempo em 
que a esquadra Mexicana se achava surta naquelle porto. 
O fogo entre o Castello de S. João de Ulúa e Vera Crus 
havia já alguns dias que tinha cessado. Huma Fragata 
Hespanhola e bum Brigue estavão ancorados defronte do 
Castello. A Fragata Britannica Thetis achava-se na Ilha 
dos Sacrificios, recebendo frete para a Europa. Ella já 
havia carregado grande porção de dinheiro, e oitenta sur- 
res de cochonilha. Do Mexico não havia chegado noti- 
cia alguma de importancia, por quanto as malas de 4l- 
varado não tinhão chegado havia já varios dias. O Con- 
gresso estava em Sessão, e da Casa da Moeda havião sa- 
hido patacas de novo cunho, huma das quaes se acha em 
poder do Capitão Hathaway. Sahindo do porto o dito 
Cupitão, vio huma Escuna pirata, de 40 tonelladas, que 
pelo espaço dos dois ultimos mezes cruzara no Golfo do 
Mexico. 

Huma carta de Álvarado em data de 21 de Janeiro 
diz, que a detenção das malas do Mexico tinha sido cau- 
asda por huma contra-revolução em la Pluebla, a qual 
foi logo suffocada, e se restabeleceo a tranquillidade. 


RUSSIA. 
Petersburgo, 13 de Fevereiro. 


As cartas de Constuntinopla annuncião , que breve- 
mente se publicaria hum Firman do Grã-Senhor, conce- 
dendo amnestia geral u favor das Provincias e Ilhas Gre- 
gas, sublevadas contra a Porta Ottomanas - 

» Des de o 1.º de Janeiro do corrente anno a litteratu- 
ra Russiana conta vinte Jornaes, quatorze Gazetas po- 
liticas, dois Almanaques , e tres folhas de supplementos 
literarios, publicados tanto aqui, como em Moscow; a 
saber: 1.º o Jornal de Litteratura e Estadistica, o mais 
antigo de todos os Jornaes Russianos ; 2.º o Jornal da 
Sociedade filantropica ; 3.º o Jornal Technologico; 4.º o 
Jornal da Sociedade Economica de Moscow; 5.º a Col- 
lecção (mensal ) das relações relativas aos actos da So- 
ciedade da Biblia; 6.º o Jornal d'instrucção Nacional; 
7.º o Cultivador do espirito e da beneficencia ; 8.º o Filho 
da Patria, Jornal acompanhado de supplementos littera- 
tios; 9.º os Arquivos do Norte, com supplementos litte 
rarios: 10.º o Bem-Intencionado; 11.º o Mercurio Eu- 
ropêo; 12.º o Mercurio da Siberia; 13.º o Mercurio de 
Kasan; 14.º o Mercurio da Ukrania; 15.º o Jornal das 
Senhoras; 16.º o Jornal das Bellas-Artes; 17.º o Jornal 
Allemão de Petersburgo; 18.º o Museo da Mocidade; 
19.º o Jornal de Fysica, Quimica, Historia natural, e 
de technologia ; 20.º finalmente o Jornal das caudelarias, 
e curiosos de cavallos. 


q 
Os quatro Jornaes politicos são: 1.º o Conservador 
Imparcial ; 2.º o Jornal Academico, Russiano, e Álle= 
mão ; 3.º o Jornal de Moscow ; 4.º o Jornal dos Invas 
lidos, que depois da sua reorganisação em 1821, não 
contém noticias que verdadeiramente sejão de politica 
natureza. 
Os Almanaques, ou Folbinas, sao a Estrella Polar, e a 


Mnémosyne. 
| SUECIA. 


Stockholmo , 24 de Fevereiro. 


He certo que o Principe Real ha de commandar no 
mez de Junho o campo de recreio na Scania, que será de 
154000 homens. O 'Ienente General Barão de Bicernsu 
terna fará o serviço de Ajudante General junto do Rei. 

Hum bulletim official de 21, annuncia que a Rainha, 


E desde o dia 6 estava doente da garganta, se acha 


elizmente restabelecida. 

O Professor Tegner, hum dos nossos mais distinctos 
Poetas, e chefe da escola moderna, ou anti-academica , 
acaba de ser nomeado Bispo de Vexia. . 


SUISSA. 
Basilea, 3 de Março. 


Dizem que o Regimento de Bleuler irá para Madrid 
render os dois Batalhões da guarda que voltão para Pas 
ris. | ? 
O Duque de Cavello enviou a 20 de Fevereiro, em dia 
reitura de Berne aos Cantões, exemplares lithografiados 
do projecto de capitulação ou ajuste dos Regimentos Suis= 
sos paia serviço de JVapoles. O soldo que se oflerece nes= 
te projeeto he ainda maior que o dos Parzes-Bairos, e 
cada militar recebe como pensão de reforma, depois de 
20 annos de serviço, meio soldo; depois de 25 annos, 
dois terços ; e depois de 30 annos, todo o soldo. Deixar- 
se-hão aos Officiaes inferiores e aos Soldados o terçado e 
o fardamento : a navegação até Genova, e na volta dalli, 
he gratuita para os pensionados e licenciados por 6 me= . 
zes. Em caso de licenciamento antes do prazo de trinta 
annos, por tempo dos quaes he concluida esta capitulação, 
fica ajustado que os Officiaes e Soldados receberão, além 
de huma gratificação, metade do seu soldo cotno refor= 
ma. Cada Regimento será de dois Batalhões, e 117 in= 
dividuos. Os cultos serão livres; o commando será em 
Allemão ; e a Justiça administrativa por hum Tribunal 
Suisso. Poder-se-ha receber bum terço de estrangeiros não 
sendo Italianos. O alistamento, ou assento de praça, he 
voluntario. Os Governos dos Cantões não respondetn. pe= 
lo completamento dos corpos, mas sim os Capitães, em 
certa proporção. Promette-se finalmente attender ás recla- 
mações provenientes de antigas relações de serviço. Por 
grandes e conhecidas que sejão as vantagens que se offere- 
cem, os Cantões de Zurich, San-Gall, Argovia, e Vaud 
declarárão que não podião entrar nestes ajustes. 


(6) 


CO [ercs, GRÃ-BRETANHA. 


á - a «PRA 


Londres, 11 de Março. 


Chegou huma mala do Brazil pela qual recebemos fos 
Ros do ris dé Jantiro àté 10 Ve Jalfcito. Delas extras 
himos oSartigo seguifiie; . E 
“»Rio dê Janeiro 92, dê Dezéitibro: Hima próclainas 
ção do Senado da Capital annuncia ao publico, que exa- 
minando o projecto da Constituição feito pelo Conselho. 
de Estado, sobre a base offerecida pelo Imperadot, que 
foi remettida ao mesmo Senado por huma Ordem; Real 
do dia 17, para que sobre esse objecto fizesse as suas ob- 
servações , aquelle Corpo respondeo, que não Linha obsers 
vações algumas que fazer; que o dito Projecto era huma 
prova do liberalismo de S. M.e do seu Ministerio, e con- 
sidérando que huina nova Assemblea não podia fuzet ou- 
trá cousa tijals Poda ésse Projectó, trá da maibt 
Impórtancia ão Imperador evitar a dembra que resultaria 
de se êsperar à acceitação da Constituição por huma no- 
'va Assemblea. (1) O Senado tem por taiitó resolvido 
ajuntar a opinião geral dos Cidadãos, cunvidando-us sem 
tonstrangimeito algu à bssignarerii as suas opihiões em 
dois livros preparados para esse fim, hum para Os que 
approvarem, e outro para os que desapprovarem o dito 
Projecto de Constituição. Os livros deverão estar abertos 
pelo espaço de 12 dias; vindo deste modo o Senado a 
conhecer a opinião geral (2), poderá apresentar bumma pe- 
Lição à 8. M. em nome do Póvo, à fim que se ponha o 
Projecto em vigor como Constituição dó Iihperio, e sé 
convoque à Assemblea nu forma prescripta por este Pro- 
jecto, onde sé achará resumida a Constituição Politica do 
“Brásil. ps 2! | 
* 9O Diario de 7 de Janeiro contém outta Proclamação 
do Senado, annunciando que eile havia cliegado a e 
cer sem à tnenof duvida, que a Constituição proposta era 
*astadavel nos desejos géraes do Povo: havia pois o Se- 
nado pedido a S. M. hduvesse de lixar o dia em que & 
Deputação lhe podesse apresentar huma petição, a fim 


de que S. M. passasse otdem, qué a dita Constituição fos= 


se jurada, e observada, como Lei fundamental do Im- 
perio. (3) S. M. havia fixado o dia 9 de Janeiro. » 


(1) Assim obrou Buonaparte quando, na falta do legi- 
Vimo Direito, appellou para este artefrcio revoltcionario. 
He tão digna de reparo a medida de consultar o Corpo 
Municipal de luna Cidade sobre hum projecto de Cons- 
tituição destinado a reger hum Continente, que tem: huma 
extenção de 4743000 legoas quadradas, como heo arbitrio 
que este Corpo toma sobre si da appellação ao Povo por 
similhante forma. 

(2) Este modo de fazer santcionat pelo Povo qualquer 
anedida, he desde a época da Revolução Franceza ; bumã 
farça tão conhecida, que ninguem já se deixa iludir por 
ella. Quando a violencia abre os Livros destinados a ré- 
ceberem os nomes dos que approvão, ou dos que reprovão 
a Lei que ella dictou; quândo a facção de accordo com os 
'“Arquivistas incitão a o a se assignar no livro Sim ; 
qnem será o denodado que busque a sua proscripção pon- 
do o seu nome no Livro Não? Talvez ainda baja alguns, 
“ou por affectação appareção alguns nomes suppostos, pa- 
Ta dar hum ar de liberdade a buina medida mais artefie 
Ciosa do que liberal. Os que não assignarem, a que clas» 
'se pertencerão ? -Afastemos os olhos destas tramas repros 
vadas. | 

(3) Deste modo consultou a Camara do Rio de Ja- 
neiro a opinito dos habitantes daquella Cidade em 12 
dias ;- colhéo, como se devia esperar, que ella era favoravel ao 
Projecto de Constituição ; e partindo dista idea, sem es- 
“perar, ao menos por decentia, o resultado de boma igual 
medida pelas mais Provincias desse Imperio; 'constituin= 
«lo=sê desde logo procurador sem poderes em causa alheia ; 
contem plando-se como o orgão dá Nação inteira, pedio 


GE y Idem 16. na e) erers 
- FEscrevem de Corfú em data de 11 de Fevereiro. » De. 
pois de 20 de Janeiro chegárão a Missolunglhii tres ha- 
vios de Inglaterra , com armas e munições para os Gre- 
3. Lord Byron escreveo a Colocotrone, e delle recebco 
Da hem lisónhgeira tesposta,* qa mão deixa: dwvi- 
da alguma ácerca da queda de Pitras. Culocotrens 4º 
nomea nesta Carta htm verdadeird filho da Grétia. O e. 
“nado Grego se acha estabelecido ha tres semanas em Tri- 
“poliza.s | 
Recentemente se estabelecêrão paquetes entre Filadel- 
fia e Liverpool. Partirão regularmente do ultimo porto a 
96 de cada mez. | 
- — Q ultimo paquete chegado do Brazil trouxe a confir- 
mação da derrota do corpo commandado por Santa 
Cruz, que tinha ás suas ordens huma Divisão de perto 
de 6,$000 independentes ho Perú. A noticia Uilicial 
desta acção , que teve lugar no meado de Setembro, 
foi publicada: ha Gazeta de -Buenot-diyrés. O seguinte 
extracto de huma carta de Valparaiso, em data de 17 
de Novembro, tonteih notitias ríiais recentes: — Tudo 
sé acha ainda trânquillo no Chili; thás reebio que éste soa 
dego ténha curta duração: "Os homens que traçárão 6 
plato, e que elcituárão à revolução deste pula, erão pot 
certo homens de talento, mas hé pára re ds ndv 
fossem hontens virtuosos. Já não existémh os Mofrigues, 
é os Currtras. S. Murtim , é O' Higgins, estão em degres 
do, eem seu lugar tenhos agora aquellas pessoas que Lira- 
tão da ultima classe da sociedade, para sérem instrumentos 
dis suas maquitiações. O Etario se acha exausto; O Esta: 
do cutvado debaixo do pezo das suas dividas; as lerras 
faltas de cultura, por não haver braços que à lavrein; b 
Povo, caçado dé continuos impostos, começa a suspt- 
far pelo antigó Govérno. Não vejo outra cousa que pos 
sa salvar este pai? de proxima ruina; senão huina total 
revolução, wque atránque o podet das mãos que d esitô 
exercendo , é dê a devida energia. aos talentos -eutre as 
tlasses inferiores da sociedade, que agora se achão desa» 
nimadas. A causa patriotica recebeo hum golpe fatal nº 
Perú, pela deserção de huni corpo inteiro do exercito pa- 
Ta o inimigo. Santa Crus (General Patriota ,) tinha5 3 
homens perto dá Paz, é Sucre, (hum dos Genernes de Bos 
livar,) tinha 20u 3$ em Arequipa. O primeiro Linha conse 
guido huma pequena vantagein sobre o General Hespanho!, 
Valdes , e por causa desta vantagem, accelerouse u parti- 
da de huma expedição de 23 homens, que ha seis mezes se 
preparava. Ella partio a 16 de Outubro, e deveri ter chega- 
doa Árica precisamente a tempo, para ver o reembarque dos 
restos do exercito dos patriotas; porque pouco depois da 
vantagem alcançada por hum piquete que avaniçara sobre 
Santa Cruz, Valdes lhe offereceo combate, ca mato 
parte do exercito patriótico se entregou sem dar hum só 
tiro de espingarda. Sucre se vio obrigado a retirar-se de 
Arequipa. Valdez unio-se a Canterac, e as forças de 
ambos formão hum exercito de dez mil homens, qua: 
totalmente cómnposto de cavalteria. Bolivar está em Li 
ma, onde tornou a direcção dos negocios. Muito se espe- 
ra dos seus talentos e da sua experiencia, mas o que pó 
de elle fazer sem tropas nem recursos! Todo o paiz x 
acha debaixo do poder dos Hespanhoes; o povo eslá can- 
gado do patriotismo; a excavação das minas parou, € 
todo à dinheiro que circulava desappareceo , etc. » 
As folhas de Altemanha contém o seguinte artigo em 
data de Alasgdeburgo, 28 de Fevereiro: 
“ »O descobrimento da continuação de algumas socieda- 
des oecultas tem notavelmente occupado a attenção da 
Policia na Prussia. Direm que Mr. de Kamps, ques 
É HORSE 
quê este projecto fosse jurado é observado como s Cons 
tituição fundamental do Imperio. Lançando os olhos pa- 
ra esta mesma 6 


Sobstituição, que contradições, que fri- 
vofidades, não incrlcão estes desvarios! «Quer: perdere 
vult Jupiter dementat prius. » 


í 


[99%] 


acha à testa daqrella repartição, cirigio tam relatorio 
mui cirtumstancials deerca destas Sociedades à Mr. de 
Shuckmas, Ministro do interior e da Policia. Conmu- 
hicárão=e varias áotis aos Ministros dos-Ctovernos -flle- 
miles acreditados em Bertim , para serem depois transimil- 
tidus ds suas mespectrvas Cortes: “Varnbein se exigio que 
varks pessoas, mominalmerite designadas, e'que se achão 
do diciliadas em outros: Estados da Corntederação, fossem 
interrogadas sobre eertos factos indicados, pelus bathoris 
dudes judiciaes dos seus respectivos paizes, eque se trans- 
mittissen a Berliner Gopius desses interrógatorios: “Anânio. 
se atestas pretençõesy O certo he, que Em Berlim cosjdes 
rão tste objecto cold: naturesa muifwportanite 
o : ê o A as pág É Ma : e a ai Fei a 
TO a 2 Copa TO! Tem 06. es t 
, a OU paado Rep qi 4 O a as 
aum abiicoe ERristiatid, de ib:dd Fevereiro, cord 
temo seguinte: « ElRer'fey cóotnmunicar á Dieta búm pros 
jecto de lei sobre os direitos de entrada, e de consumo, 
pelo qual, todas as antigas ordenações relativas a este ob- 
Jecto, depois da sua revogação, deixão de estar em vigor. 
Resulta disso, que à disposição: serindo à qual os vinhos 
de França, Hespanha; ecPortugal, só poderito ser di- 
rectamente importados “do lugar - da sua otigem, deverá 
ser nbotida:, e que à cacliucas que-erá sajeita à mesma: 
restricção, poderá ser importada tambenr' dos portos: da 
Íngiuterra, é dos mentos lugares: donde vem a guilar- 
deuie de Nraya. Depois de hum certo espero de tempo; 
o cufé só sura introduzido em sacas dé 200 libras, agusto 
dente de Fraiça, é à cachaça em pipas de mais de iZ0 
gallões. Nesta lei o direito de entrada ficou redutido a 
respeito de algumas mercadorias; fazendo-se Wuzthdnto 
úveren de outros; entre.os quaes dt Córtão O café; dssod 
car ,'é tubado, Cs a de ai io 
“mA 24 dé Novembro passado lesse hum resulatrento: 
provisorio, eedundo: o “qual tudo d&: Navio Normepues ,' 
que está no caso de pagar ó direito do Nund;, “é que itemt 
carrear, nem descarregar 'geiteros em Elscheur, deve na 


“ 
8 


enresta e na savida do Baltido , pagar em casa do Cone 


st NwucercVorueges, residente emti Elseneur, os direitos! 
Consuiares, que são 1-16 especies da Noruega, por cáda 
lasto de cominercio. ElRei fez apresetitar à 14 esté te- 
gulamento à Dieta, pará que ella de conformidade tóme 


a sua resolução. » | ra 
É HESPANHA. o 
Modrid, 13 de Março. RO qo 


Sem embargo de que etn varios núuineros das respectivas 
CGaszetas dus mezes le Dezembro e Janeiro nltimos, temos 
manifestado, referindo-nos a notitias, é documentos fidedie 
gnos, o estado deploravel em que sê cha 0 desgraçado: 
Jinpério Mexicáreo, é a completa divisão que reina é tos 
das as chás províncias, pelo perfido intento dos delhágoe: 
gos, qué pretendem separallis-da Miãi Patria, não he 
uinda isto bastante quando se trata de convencer os pus 
bheutas iibernes do tempo, que se ten empenhado em fa- 
zer crer dá Strropa, e até aos mesihos naturaes da Ameé- 
rica (gratido vem tudo pelo contrario), que a indepen- 
denciá daquelles paizes he obra já terminada; e chúrão 
eficazes e loucos quantos meios e esforços intentar e fis 
ter u Metropolt para restituir a seus desventurados filhos 
é irmãos do Novo: Mands, a pat, e o gozo de seus verda- 
deiros dirertos, arrebatados por alguns aventureiros desmo- 
Falisados, «poe se intitulão regeneradores, e amigos du li- 

erdade ds Nações, no mesino teiipo que escravisão até 
OS pensiimeritos de todos os mais. | 

O extracto seguinte lté titado do eséripto de huúina pese 
Soa digna de toda a fé, que foi testemunha de todos os 
acomerimentos que fefeie, é póde servir, ainda que de 
data euuito mais posterior. de continuação ao que inseri- 
mos na Gazeta de 13 de Dezembro, que principia Mexi- 
co, 11 de Junho: 


» Por fim não bástof a precipitada Cónvocatoria do 
Congresso Mexicano, para à teútnião de outro novo, O 
detet à torrente; que attistrava as Provincias a negar 6 
seu reconlevimento ao Governo Central, “esforçaundo-se 
cada htm em constitrit à sen em separado. talvez O 
mesmo Decreto que expedirão deo nos Demagogos buma 
ides da debilidade do Congresso: alentou-ós pirra provo: 
car mais as divisves, e foi causa que sé antecipassem & 
eitas. Pelo inenos assim succedeo Em Osjdca , aonde pou- 
co depbis de se receber aquele Decreto; se declarou a fe- 
deração' para 'tala-à Provincia, separándo-se da Capital ; 
eu Nov Gdlizas que disto tinha sido a primeira, mino 
teve-se sejjárada , apézar dé que a declaração do Congtes= 
so lhe tita'va todo o pretexto. Pelo mesmo: em .Guadala- 
jura” tido sétequiz adinlirir o Chete Politico enviado pelo 
Poder: Fatchtivo, e as anthoridatles reunidas nesta Capis 
tal se ducltrirao indeperidentes em mome dos povos, dart 
do-se o titifo-de Estado Livre de Xaliscd: ; 
» ty AS Cidades de Queretaró, Valladotil e Guanajta- a 
to; a vhpilso dos Comutandantes Milnares;, fórmáris 
uma federação, temendo'por outra parte” as inatigações 
kt Santa Arno, que convidava sitodos desk: 4. Fig de 
Polost'; para tqne se iinissem a ellé. CR E A 
9 A dedúudida abição desacreditol este Chefe, que 
com sua conhecida arrogiiticia, searrogava O pomposo tie 
tild depróteetor da liberdade universal. Tódos o odeião , 
principalmente -o- Governo “Supreno ; €b Coóngréso, 
aonde se “propos se detlare traidor; distiheção slirtula r, 
qte se hãv té dado a algum outro, quando Ha tântos 
que o mérttem: EA po ES 
- 4 Deseshrem-se no Mexko coiltintas conspirições corfi 
vattos obrectos. Em huma dellas se havia atcordado ass 
sâssina? Guérreiro, e' Lobuto; chefes entre elles dos mais 


mento hsscêrko as tuas repetidas instancias, qrie não tos 
rão attendidas para resignar O poder executivo, e pôr-s& 
à testa das “Trópas, buscando a sua sézurinça, como por 
fim cônsesuio,, acompanhando Bravo ha expedição, quê 
sahio do Afexico nos primeiros dias de Jnlho, tompost& 
de 1800 honiéns, contrh d Chefe Santa Anna. 

"9 Entretanto téndo faltado os soccorros, que antes hião 
das Provincias á Capital, augmentão-sé a3 necessidades, 
do Goveino, eia fazenda se acha no mais deploravel es- 
tado, e cottio se não tem realisado os emprestimos inten+ 
tados, se têm visto o Congresso precisado a estalstlecer à 
singular contribuição pessoul, cuja somnma deve ser no 
anno para'cada individuo o que ganhar, ou tiver de rena 
da etm tres dias; porém finguem acredita que isto baste, 
mas sim «ué seus empregados se verão por fim reduzidos 
a pedir huma esmola, se acaso encontrarem quem possa 
dárslha. Ao táesmo tempo deve crescer o numero destes 
com os dos Governos provinciaes, estabelecidos mais pa- 
ra se perpettitrem huns em seus destinos, e outros para 
accominddart a stus partidistas; em cujo mão systema € 
peor governo, que adopte cada huma das Provincias, 
não podemos esperat outra cousa mais que O augmento 
da imseria, maior ihquietação, e descontentamento , des 
cadencia da agricaltura, industria é cominércio interior , 
com as já quasi extinclas minas. Todas estas considera- 
ções, e outras muitas que são mui obvias, tem convenci= 
do a todos ds homens de boa fé, que se acião ayrit, de 
que he inevitavel a completa dissolução social, que ba 


“dias nos ancaça. 


“O lamentavel estado em que seacha a Fazenda publi- 
ca pode-se conhecer pelo que dase bum tal Srrullaga, in- 
titulado Ministro da Fazenda, na sua memoria provisio- 


- nal apresentada ao Soberano Congresso, em 2 de Junio 


ultimo. 
» Senhor (assim principia o Ministro): os urgentissimos 
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» e momentaneos apuros do Poder Executivo exigem im- 
» periosamente os mais promptos e efficazes auxilios do 
»» Soberano Congresso, para, occorrer às indispensaveis, 
» necessidades, que não dão tregoa, sem aventurar a sorte. 
» da Nação, ús tristes consequencias da fome do beneime- 
- »» rito Soldado, da mortal paralysia, de todos os recursos 
» do Governo, e da desesperação dos Empregados , € cre 
»» dores do Estado. .... oo o. 
- 9 Não se podem. ouvir os clamores dos militares, viu-. 
» vas, e empregados, que desde o anterior Governo não 
» se lhes pagão seus ordenados, que formão ma maior par-, 
»» te o unico meio de sua subsistencia, sem qualquer se, 
» afiligir da sua lamentavel situação no meio da impossibi- 
» lidade actual de poder seccorrellos mais do que se tem fei- 
» to, quando não clregão todos os recursos, que hoje o Go- 
» verno pode haver, a cobrir às tropas o seu limitado e 
» indispensavel pret. Conílicto terrivel, que não pode dei- 
» xar de ferir a paternal sensibilidade de V. Sob....! 

» Às Provincias em vez de nos auxiliarem, lamentão a 
» maior parte, asua pobreza e impossibilidade, de cobrir 
» as obrigações que tem em sua localidade. Por mais que, 
» se tem estreitado os Intendentes para queformem, e re- 
» mettão mappas especificados de seus actuaes ingressos , 
» e encargos delles, ainda se não tem conseguido, ainda 
» que offerecem seu cumprimento... 

» Para attender so à lista civil e militar corrente, ne- 
» cessitamos mensalmente 220,3 pezos.... .. . 

» As entradas na Thesouraria provenientes da alfandega 
» desta Capital, forão no mez de Abril, de 41,4300 pezos 
» em metal, e 138766 em papel-moeda, e em Março 
» 258332 reisem prata, e 134766 em papel: miseraveis re- 
» sultudos por certo, que indicão a summa desconfiança 
» e paralysação do Commercio, não menos que a enorme. 
» dissipação das entradas que devia haver. | 

» À renda do tabaco, que nos annos anteriores foi o 
» recurso mais pingue dos Governos que nos precedérão,. 
» veio pouco menos que à sua nullidade absoluta.... 

» À mineração, e Casa da Moeda, que em tempos mais 
» felizes multipiicavão os recursos do Governo, hoje lhos 
» impossibilião absoliglinente. ... mta o 8 

» Senhor, —O que antes de tudo nos importa he con-, 

» valescer, e sulvar-nos desta agonia mortifera, que Dos 
» reduz à dissolução do Estado, se no momento pão 0c- 
2» corrermos a cobrir as urgentes necessidades das tropas, 
» empregados, e pensionistas, cuja inopia nos ameaça 
» as mais tristes consequencias. ... 
- »Os Consulados Forancos se tem escusado de nos aus 
» xiliar, e as Deputações Provinciaes, em lugar de man- 
» ter os Senhores Deputados deste respeitavel Congresso, 
» consentem em que seja sobrecarregado o exausto Erario,. 
» com o pagamento de suas necessarias dietas..;: 

» Imenediatamente passou o Ministro a examinar o or= 
çamento mensal da lista Civil e Militar, que faz subir a 
2205 pezos; e sendo as entradas só de 76% resulta hum 
deficit mensal de 144,8 pezos cada mez. Outra tanta quan- 
tidade diz queterão de deficit as Provincias; sendo tal a 
miseria em algumas dellas, como a de Puebla, que o Go- 
verno se vio precisado a tirar dalli dois Regimentos, e 
enviallos, hum a Oajuca, outro a Vera-Crus, para que 
podessem comer ; e a huma falta de numerario tão enorme, 
quer recorrer com hum emprestimo, que diz se poderá fa-, 
cilmente contratar em Londres; econclue a sua memoria 
expondo os meios e condições que podem adoptar-se para 
o effeito. »» | 
| Que dirão ao ler isto os proclamadores da independen- 
cia Mexicana!!! 


| Banco DE Lissoa 6 DE AsriL DE 1824. 
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Lc tânnuncios. 

Quem quizer arrendar a serventia do Officio de Escri- 
xão dos Dizimos do Pescado,. Impozição , e Direitos 
Reaes das Villas de Peniche, e Átnuguia da Baléa, po- 
derã deixar o seu nome na loja da Gazeta, visto ter o 
Proprietario Alvará de nomeação.. 

Arrendão-se as ptopriedades seguintes, pertencentes 4. 
casa do Excellentissimo Conde de Sampayo, & saber: a. 
casa e morgado de T'rás-os-.Montes; a quinta de Canipos ,. 


no “Termo de T'orres-JVovas; o prazo de S. Gil de Perre,. 


sito emu Vianna do Minho ; as.Commendas de S. Vicente 
de Pereira, no Bispado do Porto; .a de S. Miguel de 
Lavradas, no Arcebispado de Braga; e os dois quartos. 
nobres, com cocheira e cavalhariça , nas casas da rua di- 
reita da Boavista desta Cidade: quem quizer tomar qual- 

uer destas rendas, póde dirigir-se à casa da habitação de 

- Exc. defronte do chafariz da rua Formoza, todos os. 
dias, das nove às onze horas da manhã, que achará com 
quem tratar dos mesmos arrendamentos, bem como se 
lhe dirão as épocas em que cada hum delles deve prin- 
cipiar. en 

Quem quizer tomar de trespasse huma divida de tres 
contos, de reis ,. que tem por hypotheca hum predio de 
mais de dobrado valor, e em hum dos melhores sitios de. 
Lisboa, deixe ficar seu nome, e morada naloja da Gazeta. 

Na rua dos Fangueiros, loja desolla N.º 116, ha pa- 
ra vender prezuntos de Chaves e Lamego de pé curto, de 
superior qualidade para fiambre, a 180 réis metal o atras 
tel por prezunto inteiro. 

Na rua da Prata N.º 93, primeiro andar, ha “para 
vender hum sortimento de chales, e mantas de lanzinha 
do melhor gosto, padrões, e córes, chegados ultimamen- 
te, por preços commodos, assim como chales, e mantas 
de lã de camello, toquins, leques, e vestidos de cassa da 
Índia , bordados de prata, e em branco, de toda a qua- 
lidade. no 
- Quinta feira, 8 de Abril, pelas dez horas da manha, 
na rua de S. Francisco N.º 18, se hão de vender, em lei- 
lão publico, mezas, cadeiras, commodas, leitos, hum 
piano-forte, etc. etc. , e huma carroagem de vidros com 
seus arrcios. | 

Faz-se leilão de mobilia, de huma excellente harpa, bum 
piano-forte, prata etc., Quarta feira 7 do corrente, ás 
10 horas, na rua do Crucifixo N.º 7, 1.º andar. 

Antonio Centarsi e Companhia, com casa de leilões 
na rua do Crucifixo N.º 3, 1.º andar, estão encarregados 
de vender o pinhal denominado dos Jdlmocreves, no Rego 
de Amoreira, no termo de Alcorete. 
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Vienna, 26 de Fevereiro. ne 


producto das minas de ouro que se achão em seus aré 
redores. RR NA E 

“ Em todas as aréias dos-rios de Ekaterinemburg, assim 
como tambem nos sitios immediatos a esta povoação até 
Slatoust, se tem encontrado tanta quantidade de'ouro na 
areia, e se tem recolhido' com tanta facilidade, que seen- 
viárão este anvo a Petersburgo 150 puds (buns 508 ar- 
rateis) é não foi'dobrada quantidade por falta de braços; 
he mui commuin achar nas fontes e arroios pedaços dé 
ouro virgem cristalizados, de 4 onças de pezo. As minas 
mais productivas são as dos districtos de Jacobbleff e Ras- 
torqueff, na Provincia de Sarwodeis. O Estado toma huns 
10 por cento do producto liquido. O máis admiravel he, 
que esta terra tem sido toda cavada por muitos seculos, 
sem se ter reparado nos thesouros que encerra, e por es- 
paço de 100 annos se tem estado explorando minas com 
hum trabalho irmmensó, e seus productos apenas tem da- 
do para os gastos. Tambem se diz que ha ouro por todo 
o territorio de Ekatermnemburg, e até na areia sobre que 
estão feitas as casas desta povoação. De modo, que se pó- 
de dizer, que esta he a terra classica do ouro. 


PAIZES-BAIXOS. 
Bruxellas, 5 de Março. 


As cartas recentemente recebidas do Arquipelago dizem, 
que os (Gregos efleituirão novo desembarque na distancia 
de 20 legoas ao norte de Smyrna ; que elles impozerão 
avultadas contribuições, exigindo grande porção de man- 
timento ,' depois do que tornárão a embarcar: outras pare 


tes da sia Mcnor tambem-tem sido perturbadas pelos ' 


Gregos, os quaes, estando senhores do mar, prendem 
os furcos mais ricos da Natolia, c os obrigão a pagar 


grandes resgates. 
FRANÇA. 


Paris, 29 de Feverciro. 


Alguns períodicos Inglezes querem dizer, que a Corte 


de Londres fará proposiçoes ao Cioverno frances, para . 


que o ajude & castigar os Írgelinos de hum módo exem= 
plar: os amigos da humanidade não podem deixar de 
| desejar que se realise este projecto. Lord Ermouth em 
1816 desenvolveo, sem duvida, muito valor no ataque de 
Argel; porém deixou a sua expedição tão incompleta, 
que toda a Europa predisse o que acaba de succeder. 

Se os Francezes tomarem agora parte no ataque deste 
azilo de piratos, he deesperar, que se não contentarão com 
palavras enganoses... o porto de Árgel he mui estreito, 
e por conseguinte mui facil de fechar fazendo voar o mo- 
lhe, e submergitdo na passagem huma ou duas Nãos car- 
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“Com grande admiração dos liberaes redundou em “be 


e O RR 


ecebernos novos detalhes dos montes Ourals, sobre ó neficio'dos realistas a troca dds eleições de' Pará; porém 


o que se lança a dormir depois de hurh' triunfo, arrisca 
sempre huma detrota. Velai'pois, amigos do Throbo, vos= 
dó ifiimigo não dorthe; se finge fechar os'olãos ibe pará 
tnofar da vossa vigilancia; velai mais que nunca', e não 
vos esqueçaes' que hum realista nunca tem trabalhado bas- 
tante, enquanto lhe ficar algumá cousa que fazer pela. 
el fo causa''que defende. | O SE SE 
“Louvor eterhio 'aoseleitores realistas, amigos e apoios fire 
mesdo throno legitimo , e da verdadeira liberdade! Vossa 
união, ea vossa nobre conducta livrárão a capital da Frana 
çá davergonha: de ser representada segunda vez pelo homem 
turbulento, pelo inimigo declarado dos Bourborns, pelo ins 
fiel mandátario, que se acha em continua revolução con- 
tra o seu Rei, e contra esta carta tão vocifrada por seus 
partidarios, que quizerão que desá parecesse, ao ver que lhes 
não he proveitosa ás suas vistas revolucionarias. | a 
Entre os Deputados eleitos pelos Collegios de partido 
se achão até o dia de hoje 173 realistas, e 13 líberaes; 
hum destes he Mr. Foy, cuja eleição se' annulará provas 
-velmente na Camara dos Deputados, porque devem de. 
clarar-se invalidos dois dos votos, que teve a seu favor. 
| Idem 6 de Março. 
Os partidos tem em geral hum instincto, que taras ves 


 zes osengana; porém por desgraçá nunca vêem senão hu- 


ma cousa, ou as cousas, só por hum lado. Isto he o que 
acabamos de ver nas eleições, e os Realistas nos perdoa- 
- rãO a observação. - 7 | 

Hum unico modo de pensar reinou em todas aseleições, 
e este foi saudavel, porque teve por objecto vecer q 
monstro das revoluções, e pot todas as partes forão co 
roados os esforços dos Realistas ; porém empenhando-se 
em conseguir o triunfo sobre os liberaes, tem tratado de 
lhes substituir homens capazes de assegurar á Monarquia 
huma victoria duravel. Conseguia-se muito sem duvida 
em impedir que entrassem na Camara dos Deputados opi- 
niões liberaes; porém tambem era mui util que todas as 
opiniões Realistas encontrassem alli o seu lugar proprio, 
Muito mais se deve à eleicão que se tem evitado, do qué 
á que se fez. Não ba duvida que foi completa a derrota 
dos Liberaes; mas segue-se daqui que seja completa a vice 
toria dos Realistas! Muito tensos adiantado vencendo hus 
ma revolução; porém ainda nos resta bastante que fazer, 
que he reparar os males passados ; prevenir as injustiças, 
é as faltas futuras; em huma palavra aproveitar-nos dá 
victoria que acabamos de conseguir. Porque pois nos ha- 
vemos de occupar mais dos vencidos, que dos que os hão 
de substituir para que assegurem nossas vantagens! 

Ha alguns dias que nossos periodicos revolucionarios 
trabalhão, com bum afectado empenho, em dar aos Can» 
didatos liberaes o titulo de Constituciónces. Já temos fei» 
to ver com que indecente irrisão prostitulão o nome de 
amigos da Constttuição, dundo-o a homens, que aspirão 
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abertontente a. destruir a constituição, o throno, e a le- 
itimidâde. Alguns exemplos instruírão melhor os orgãos 
echo doque de F'rancezes dotados de hum bom jui- 
zo não podião ser enganados: assim o provão victoriosa- 
mente as eleições de todo o Reino. Que nomes tomavão 


ton,, Cugwek de Mongarlok, Loflemand, Fabrier, 
oswSauguair4 oubigné, e puitoy outroy, antes que reben- 
R s suás Conspirações, e se armassem a sua 


Patria! Não se fazião chamar e não erão proclamados: 


continuamente pelos periodicos de seu partido, constitu- 

cionaes, eminentemente Franceses, e exece , 

dãos? Que he o que fizerão!? Em que vierão a 
1 | 


parar? 
dem 7. 3 á | 


À revolução recebe hoje o ultimo golpe com o brilhan- | = 
te exemplo; que ataba de dar a Capital do bom espirito .. 


dos seus habitantes. Os quatro Candidatos Realistas Bere 
thisr.;. Bonnet, Olivier, e Breton, forão eleitos Depus 
tados; e como as eleiçoes são o thermometro da opinião, 
por esta derrota póde calcular-se até que ponto tem des- 
merecida, nesta mesma opinião o partido liberal. Porgm 


para ps homens reflexivas qutros factos mais nota veis tem. 


asignalado esta exclusão... E a 
- Assim heque Benjamin, Delessert, .e Ternaua, de 
quem. apezar. da sua adhesão ao lado esquerdo, não se 
duvida inteiramente, de seus sentimentos, tem obtido à 
Waior parte dos votos, ao mesmo tempo: que o homem turs 
bulento não pôde reunir mais que hum, curto. numero. 

A conclusão de tudo isto he, que quanto mais revolu-. 
ciopario fôr actualmente o individuo, tanto mais decahe 
. Ja confiança publica. | a = es 
-: He preciso observar mais, que os bomens de mais ip», 


fluencia, e que se empregão no serviço e interesses da re-. 


volução, achão-se reunidos em Paris; de maneira que 
Do mesmo centro do poder, não pôde conseguir esta mais 
que 700 votos. | | | 

Éste resultalo prova muis que todos os discursos; e 
daqui em diante serão pouco temiveis os liberues ; de sorte 
que, à similhança das Comicos, só os apupos os julgarão. 


- A Ciryrgia Francesa acaba de fazer hum descobrimen-, 
to, que ao mesmo tempo que dá muita honra á sciencia, he. 


bum bem mui precioso para a humanidade: — O Doutor 


Civiale descobrio o modo de resolver a pedra na bexiga, 


sem necessidade de occarres á operação do corte. Os meios 
de que se vale consistem , em introduzir bum instrumento , 


Que se abre, e pegando na pedra, a moe até a reduzir a 


pó: esta engenbosa operação faz-se quasi sem dor, e não 
arrisca nem a vida, nem q saude do paciente. Mr. Civia- 
de executou-a em duas RR na presença dos Senhores 
Percy, e Chaussier, Commissarios do Instituto, e de 


muitos mediços distinctas, e teve o melhor resultado. As, 


ras erão. do tamanho de huma grande noz, huma mui 
dura composta. de agalato de cal, a outra flexivel, de 
fosfato amoniaso de magnesia; e só com tres operações se 
couseguio, a, sya destruição. Os pacientes não soffrêrão 
mais que bum ligeiro inçommodo, e actualmente desfru- 
tão a melhor toude. 
” | " Bordeos, 7 de Março. 

Hoje. se cclebrará, na nossa Cidade huma ceremonia re- 
ligiosa, que será objecto de huma profunda meditação 
para q Filosofo, Bardega verá pela primeira vez o espe- 
ctaculo de certos homens, que tocando apenas com hum 
pé a terra., se laução vivos na eternidade. 

Os Religiqsos Trapenses, cujo respeitavel Abbade be o 
R.P. Jogo Baptista de Martres, passárão em, communi- 
dade, às 7 horas, à Igreja Cathedral para ouvir a Missa, que. 
eclebrará. por elles Monsenhor Arcebispo, edalli passará a 
piioia comitiva, acompanhada do Clero, a tomar possa 

o Mesteiro, fuydado em 30 de Dezembro ultimo, 
- A nova Thebaida está situada em Saint- Aubin, proxi- 
ma a S. Medardo em Jalles: este refugio bospitaleiro, 
ou antes este porto de salvação, he devo á beneficencia. 
de fieis, que se apressárão a fundar esta casa com dife 
rentes donativos, Vimos com edificação as pessoas maix 


Hentes cida» - 


illustres da nossa Patria proteger com sua munificencia » 


heroico desapêgo destes Cenobitas, que desprezando as 


grandezas da terra, vão retirar-se a hum. , & im 


Plorar do Ceo a prosperidade da sua patria , e dos seus 


feitores. 
Hum destes pá togos be Mr. de L.... irmão de hum 
Almirante de França, e Mr. B..., o qual depois de 


ter commandáto hum cotpo- de tropas em Fespanha, e 
adquirido gloriosos louros, vai humildemente depositallos 
nesta terra, que o ha de cobrir. 


-——— —-. 


“GRÃ-BRETANHA. 
| “Londres, 11 de Março. 
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Notamos em huma folha da manhã, hum artigo sobre 
o emprestimo Hespanhol, o qual nós não julgamos ne- 
cessario mencionar, senão a fim de lembrar aos nossos 
leitores a decisão adoptada pelo nosso Governo, ácerca 
de emprestimos estrangeiros. Não tencionamos discutir 
esta questão, por que não ha argumento algum que seja 
capaz de alterar os factos. No artigo referido diz o au- 
thor, “*receamos que antes nos seja necessario esperar 3 

mtecção do nosso Gaverno, do que Fernando V LI nos 
ça voluntaria Justiça |!» 
, Jembremo-nos, que o nosso Governo deo hum anteci- 
pado e candido avizo a respeito da regra que elle havia 
Eco a si mesmo, ácerca de todas e quaesquer especu- 
lações, que os Capitalistas Britannicos Julgassem conve- 
pignte fazer por meio de emprestimos a Potencias estran- 
geiras. Este avizo era com o fim de que não embaraçasse 
Isso as nossas relações com os Governos estrangeiros, fa 
zendo-nos partecipantes de similhgntes especulações. Estas 
erão absolutamente especulações particulares, e os indivie 
duos que as fizessem não tinhão mais direito a esperar que 
o Governo lhes prestasse o seu auxilio, para os livrar do 
inconveniente de hum contracto imprudente, do que teria 
bum Negociante que enviasse huma carregação mal sorti- 
da pera hum mercado estrangeiro, a reclamar do Minis- 
terio u indemnização das qonsequencias do seu pouco dis- 
cernimento, e discrição. A 'quelles que havião feito o con- 
tracto, he que cumpria exuminar a segurança da sua fel 
execução. ( The Courier.) 

| Idem 12. 

Recebemos esta manhã folhas de Hamburgo, até 6 do 
corrente. Os seguintes são extractos. 

» Christiania, 20 de Fevereiro. — O Commercio tem 
tomado nova energia nas nossas Provincias meridionaes, 
em consequencia do grande consumo de madeiras elc., 
que promette bum dos annos mais favoraveis que ba lon- 
go tempo temos tido; mudança esta que parece ser cau- 
sada pelas ultimas alterações que tem havido no systems 
commercial da Grd- Bretanha. » 

JA À Petersburgo 5 20 de Fevereiro. — Salvas d'artilhe 
ria da fortaleza annunciárão hoje as nupcias de S. À. 1. 
o Grã-Duque Miguel Pawlowitsch, com a Grã-Duqueza, 
Helena Pawlowna. Houve hoje na Cidade huma brilban- 
tissima iluminação. S. M. o Imperador ainda se acha 
doente em consequencia de huma inflamação no pé, que 
ainda o tem prezo no seu quarto. Dizem que todas as 
festividades por causa do casamento deveráô ficar deferi- 
das para depois da Pascoa. O Principe Constantino che: 
gou aqui de Varsovia antes de bontem. » 

Idem. 

O seguinte he o extracto de huma carta particular, d* 
tada na Havana, 13 de Janeiro de 1824. 

» Depois da minha ultima, toda a esquadra Hespanho- 
la veio soccorrer o Castello de .$. João de Uhia, eexcep- 
tuando huma Curveta, e hum Brigue (que ficou na Y- 
ginhança d' Alvarado, para não deixar sahir as lanchas 
canhoneiras Mezicanas) regressárão a este porto; por 
consequencia não pozêrão Alvarado e Tampico em esta” 
do de bloqueio , segundo se afirmou. » 


E 


13%) 


HESPANHA. 
Madrid, 16 de Março, 
Circular do Ministesto da Guerra. 


x fExtinctos os Collegios, e Academias Militares, em vif- 
tude- da Ordem da Regencia do Reino, expedida em 27 


a! 


f 


de Setembro ultimo, como huma medida que exigião as. 


circumstancias, em resultado do estado em que ficárão 
aquelles estabelecimentos por efeito: do transtorno. geral 
da ultima época, huma das attenções que occupárão mais 
o animo de ÉElRei N.S., apenas obteve a sua. desejada 
liberdade, foi ade proporcionar a seus amados Vassalr 
los ,. qne-aspirarem a seguir a carreira das armas, huma 
eduçação cqnveniente, que sendo util para si mesmos, . bs 
disponha para o serem algum dia para o Estado, reno- 
yando a gloria que de mui longe tem sabido adquirir a 
Milicia Hespanhola;. e convencido ao. mesma tempo.S, 
d. do quanto he conveniente a uniformidade na instgus» 
ção elementar, que se der aos militares, qualquer que sar 
ja O serviço a que particularmente se destinarem, gde 
que em dadas as armas são indispensa eis certos princípios 
mais ou menos extensos ,. sezumlio forem as obrigações 
respectivas, que se adquirem coin, tanta maiar facilidade, 
e exactidão, quanto mais sabiamente meditado he o plas 
po geral de estudos; foi servido mandar, gstimulady de 
seus paternaes sentimentos, o que expressão os seguigtas 
artigos: e R A O CR 

- w Lº Estabelecer-se-ha hum Collegio geral Militar,; di 
vidido em Secções, para os que se de licaren á [ufantesia 
Artilheria, Cavallaria, e Engenheiros. 

» 2.º Situar-se ha este Collegio em huma das Cidades, 
ou Capitaes de Provincia, que offereça hum local mais 
proporcionado. | 

» 3.º Em consequencia dao artigo anterior os Capitães 
(GGeneraes das Provincias ordenarão, que se reconheção Jos 

o os edifícios, que juggarem convenientes ao intento nas 

Jidades e Capitaes das suas respectivas Provinçias; e no 
termo de 20 dias contados da recepção desta ordem, diri- 
girão aeste Ministerio relações dos mesinos com informa- 
ções circurstanciadas. 

» 4.º Para a formação do plano geral dos Estudos, e 
do Regulamento interior governativo, que deve reger O 
Collegio, em que se terá presente o melhor, que na ma- 
teria setenha escripto pelos Nacionaes, e Estrangeiros, a 
fim de assegurar, e conciliar os resultados de buma boa 
educação moral, civil, e politica, e a economia do Eras 
tio, e das Familias, se creara huma Junta, que se occu- 
pará destes trabalhos. | 
- n 6.º Os Directores e Inspectores de todis as armas, 
proporão seis Generaes ou Cheles, cada bum de conhecie 
da instrucção , e rectidão ; entre os quaes elezerá S. M. 
os que tiver a bem, e estes formarão a Junta de que tra- 
ta o artigo antecedente. | 

» É para o prompto cumprimento de quanto se previ- 
se, o communico a V. Exc. de Real Ordem. — Madrid, 
29 de Fevereiro, de 1824. 


4 mn 
LISBOA 6 de Abril. 
PEÇAS OFFICIAES. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


DECRETO. 

»» Sendo hum dos objectos do Meu Paternal Cuidado, a 
cnnser vação e augmento do crédito Publico, e Constando- 
Me que nas entregas feitas aos Commissarios do Exercito 
e Repartição de viveres, em virtude das Ordens expedi- 
das pelo Erario Regio, na data de vinte e quatro de 
Março do anno proximo passado, e mesmo nas que se 


fizesão na referida Epoca, por Ordens dos Governadores 
das Provincias, e mais Avthoridados Muitares e Civis, 
com iguali-ápplicagão, se coimprebendêrão muitas soqunas 

tencentes a rendimentas da competencia: da Junta dos 


-dusos dos Novos. Emprestimos, cuja falta de entrugla nos 
seus Cofres, »se faz suimimamente sensivel, servindo de 
-obitaculo, é promptidãa, com que deve verificar os puga- 


méntas que estão a seu cargo: Hei por bem, que pelo 
Meu Reak-Prario..ce indemnize. q referida Junta de todas 
aa imporjancias, que sé verificar legalmente pertencerem 
BOS- rendimentos, cuja adininistração Ibe está confiada, e 
que tivessem sido, comprebendidos nas entrezas feitas, em 
-obstryaacia - da tndas as: sphreditas: Ordens, de que existão 
os recibos no dito Erario Regio, para se formarem os 
debitos a quem legitimashente competir. O: Cande da Pos 
voa, do Meu Conselho de Estado, Ministro e Secretario 
de Estado dos Negocios da Fazenda, Presidente do Real 
Erario, e nelle Lugar-Tenente imnmediato à Minha Reul 
Pessoa ,:.v: tenha assim entendido e faça exeçutar, expe- 
diado' para esse effeito os Despachos necessarios. Palacio 
da. Bemposta, em o primeiro de Abril, de mil oitocentos 
vinte e quatro. = Com a Rubrica de Sua Magestade. » 
N. B. O Decreto supra foi communicado à Junta dos 
duros dos Reaes Emprestimos. . no NE 
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ElRei Nossa Senhor, em demonstração. de mntimento 
pela marte de S, A. R. a Princesa, e Duqueza. ria 
Anna de Baviera, Toma luto por tanp» de oito dias, 
que principião hoje 7 de Abnil; e o mandou o tomasse 
igualmente. a Corte. em Da a ão e po AR! 
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“NOTICIAS MARITIMAS 
Do Porto de Lisboa. ia 
Março 30. Navios entrados: Ingleses, Cralera Ásia, 


de Bristol em 8 dias, 12 pessoas em lastro; Berg. 4r- 
gonaut, de Castello novo em" 16 dias, 11 pessoas, com 
carvão e garrafas; Berg. . Exeter, de Londres em 8 dias, 
10 pessoas, com linho; Berg. Favorita, de Exeter em 
6 dias, 8 pessoas, em lastro; Escuna Ruby, de Londres 
em 14 dias, 8 pessoas, com fazendas. - ) 
Sahirão: 1 Berg. Dinamarques , 1 dito Sardo, 4 Es 
cunas Inglesas, 1 Galeota Hollandesa, e 1 barco fles- 


1 malla (2 papo Portugueses, sendo José Antonio 
Soares Leal, 


tardam em 10 dias, 6 pessoas, com papel, queijos € 
fava. 


Passárão para o Sul: 1 Berg., e 1 Escuna sem ban- 
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Sahirão: 2 Berg., 2 Escunas, e 1 Chalupa: Ingleses, 
1 Berg. Sardo, e 1 barco Hespanhol. o 
A vista: 2 Berg., e 8 Escunas sem bandeira. . 
Idem 2. Navios entrados: Dinamarques ;' Berg; Jot- 
» de Copenhagen em 27 dias, 10 pessoas, com álca- 
trão, breu, e fazendas. — Ingles, Berg: Coptu, de Cas- 
“tello-novo em 16 dias, 7 pessoas, com'carvão. «a Bre- 
mes, Galeota Ninfa do Mar, de Bremen em 1B dias, 
G pessoas, com fava e fazendas.'» Sueco, Berg: Scandi- 
navia, de Stralsunda em '150' dias, 12 pestoas; «com tri- 
go. — Hanoveriano, Galeota Ágnetta; de Emden em 
13 dias, 7 pessoas, cbin fava ecenteio: +: sen.) 
“ Passirão para o Sul: -1 Galera ,: é 1 Bergy con: bam 
deira. o mo EG E EO ERR à 
A" vista: 1 Gelera-sem bandeiras 
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Ditos de Div. publica liquidados » 
Let. dePortaria de Commissariado »» 


d ss É * Publicações Litterarias. 


'“Publica-se a vida do Principe de Hohenlohé contendo 
huma relação dos milagres operados por Deos na Luropa 

ela intércessão das orações de S. A.; e huma carta deS. 

antidade Pio .7.º anthenticando os ditos milagres: vende- 
se na loja de livros de Árcejas junto á da Gazeta, preço 
100 reis." * | 
, o ano qe Annuncêios. 


“ No Consélho da Real Fazenda , é Estado dás Senhoras 


Rainhas, .se bão de arrematar nos dias 30 de Abril, 7,. 


e 10 de Maio do corrente, os Contratos da Real Casa, e 


Estado. . 
Nos dias 27, 28 e 29 do correrte mez de Abril, se 


hão de pôt novamente em Praça no Conselho da Real 
“Fazenda , os Dominios directos dos Foros das diversas 
propriedades de casas da Cidade do Porto, que já estive- 
rão em Praça nos dias ló, 16 e 17 de Março proximo 
passado, para se arrematatem ho ultimo dos sobreditos 
dias, pelas onze horas da manhã, ao maior lariço que se 


offerecer sobre a avaliação livre de siza, e pago em Fi-. 


tulos liquidados da Divida Publica, pelos valores, que 
elles representarem na conformidade das ultimas Reaes 
Ordens. É nos mesmos dias 27, 28 e 29 do dito mez, 
se tornão a pôr em Praça no dito Tribunal, os contrae- 
tos seguintes: -o dos Dizimos da freguezia de $. Pedro 
de Pedrozo; dos Dizimos das quatro freguezias de Pes 


* 


drozo, e o dos Dirimos de Santo Thirso de Paramos; 

para se arrematarem no ultimo dos ditos dias, ao maior 

lanço, que houvet ; estando os offerentes munidos de Cer- 

tidões de correntes, suas, e de seus Fiadores. , 

O Juiz de Fóra de Chaves avisa, em conformidade do 

-Decteto de 9 de Maio de 1821, que maqtteHa Villa e'na 

gua” presença se ha de arrematar nos dis 27, 28 e 929 do 

corrente Abril, a Commenda vaga de S:' Pedro & PV. ciga 
de Leila. dE ENSINADOS mpi AOS | 

O Juiz de Fóra de Monte Alegré vita) que) em con 
sequencia do Decreto de 9 de Maio de $821, naquella 

“Villa, e em sua presença se bão de arrematar 'nó dia 22 

do corrente Abril, as Commendas vagas (da Ordem de 

Christo) de .S. Miguel de Bobadelld, é Sant-Jago de 

'Meurilhe; situadas no Termo da: dita Villá de Monte 

ullegre. e e aa 

+ O Juiz de Fóra da Villa de Basto, em virtude do De- 

ctetó de 9 de Maio, aviza que no dia 29'do corrente Abril 

se"her' de úrrematar na sua presença, por dois annos que 
finderão em Dezembro de 1825, a Commenda de S. Mic 
guét de Borba de Godim, da Ordem de Christo, sita 
ro districto da mesma Villa de Basto, : devendo os lici= 
tântes apresentar Certidão de correntes, do R. Erario: 
athâvise as tondições em poder de Manoel José Moreira 
da' Costá Telles; Escrivão da arrematação. 
“i'Narua das Flores: N.º 89 se vende huma calandra com 
todos o3 seus pertences. 1 | É 

Quem achasse hum par de brincos de diamantes com 
feitio de cestihhos eos quizer restituir, procure ná rua dos 
Fanqueéiros N:º 9, 3.º andar por Joaquim Lopés de Oli= 
vera, o qual dará os signacs certos, & alviçaras para os 
receber. | 

'Tendo-te desencaminhado huma cautella da divida pu- 
blica N.º 78126, passada em 28 de Maio tle 1822, per- 
tentente a Manoel Domingues, faz-se este avizo a quem 
a tiver achado, para a poder entregar a Angelica de Cer= 
valho, na calçadinha de Sato Estevão N.º 11, e recta 
berá às alviçáras. N 

As duas hortas denomiriadas Cordeira e Possanfa no 
sitio de Chellas, -anhuntiadas para 'se venderem por avi- 
zo na Gazeta N.º 71, de 23 de Março, estão hypothe- 
cadas á Real Irmandade do Sáritissimo Sacramento da 
Freguezia dk $. Christovdo, sobre que pende execução 
no Cartorio de Jodo Cânilido da Costa Campos. 
" Na ria dos Cápellistas 1.º andar N.º 85, se fazem Me- 
troriaes, é Requerimefitos, em letra magnifica e se copião 
papeis de qualquer qualidade no caracter de letra que se 
pretender, quer seja Íngleza, Francesa, Ftaliana, Por- 
tugueza, redonda, bastardilha gothica, etc. com ortho- 
gtafia cotreeta, brevidade, asseio; e muita commodida- 
de de preços. Igualmente se fazem, e copio, quaesquer 
obras de Dezênho. 

.* Arrenda-se a quinta dá Malcazia em Sacavém, e leti- 
rias annexas, cujo arrendamento terá O seu principio ou 
Já, ou para Novembro proximo que vem: quem a pre: 
tender falle a seudono, Henrique José Pestana, em Lisboa 
no Campo de Santa .Ínna, N.º 19. 

Quinta feira, 8 de Abril, pelas dez horas .da manhã, 
na rua de $. Franéisco N.º 18, se hão de vender, em lei- 
lão publico, mezas, cadeiras, commodas, leitos, bum 
piano forte, etc. etc., e huma carroagem de vidros com 
seus arreios. 

Na loja da Gazeta se diz quem tem huma sege nova, 
de muito bom gosto, para vender por preço commodo. 

- No Palacio do Baião de Quintella, se vende huma 
carruagem de almofada, sobre mollas, rodas de sobrecellen- 
te, e arreios, e tudo quasi novo. 
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FRANÇA. 
Paris, 11 de Março. A 


D evemos hum signal de lembrança a hum homem que, 


reparou hum grande. erro com hum grande arrepen- 
dimento, e que nos eminentes lugares a que o havia ele- 
vado a superioridade de seus: conhecimentos legislativos, 
provou pela constante brandura do seu caracter, que o. 
crime nelle só foi hum acto de fraqueza, e que só delin-. 
quio por temor. — João Regis Cambacérês, nascido em 
Montpellier em 1753, setvio muito moço bum lugar no 
'Yribunal de Subsídios. Sua reputação como Jurisconsulto 
o fez nomear Deputado nessa 
cia não entrar, e em que, à excepção do voto fatal que. 
tantos pezares lhe custou, não tomqu parte alguma acti- 
va nos excessos dessa época. Sensival ao acto de.clemen-: 
cia, e de magaanimidade consigaado, na Carta, vio com, 
susto o regresso de Buonaparte ; e ainda. que nomeado. 
Ministro da Justiça na usurpação de 1815, delegou essas 
funcções. Depois da restituição do Rei, viosse obrigado a, 
sahir de França ; mas passado algum tempo foi compre-, 
bendido nas medidas parciaes de perdão , que a inexauri- 
vel bondade do ltei bouve por bem conceder. Recebeo elle. 
este perdão com sentimentos que fortemente: contrastavão 
com os de certos homens, que tiverão:a incomprehensivel 
audacia de não ver se não bum insulto neste acto de bu- 
ma clemencia quasi divina. Depois que voltou à Patria, 
o procedimento do Duque de Eme ria foi irrepreben-. 
sivel: elle se tinha altamente unido. á causa do Rei,;. mos- 
trou-se religioso , e bem fazejo: o hospício dos incuraveis 
Jhe deve muitas fundações. — À sua grande riqueza passa 
a seu irmão, que he Marechal de Cgmpo, eque tem mui- 
tos filhos, ao mais velho dos quaes dizem assegurou Mr. 
Cambacéres consideraveis vantagens; deixa tambem huma 
irmã, casada com. Mr. Gilles, antigo Recebedor Geral 
do Departamento do Sena e Oise. 
: | ldem 163 .; 


- Estamos authorizados 


tião, para desmentir hum art. do Constitucional do dia 
2, em que diz que hum Ajudante de Riego chamado 
Valcarcel, se acha á testa de buma guerrilha de 400 ho- 
méns., a qual tinha pbrigado os Franceses de Pussages a 
retitar-se para 54 Stbastião, com. outras mil chocarrices.. 
E fm, PRA (A Estrella.) po 
Idem 24. ds a é 

Abertura das Camaras. 

< Etontein com q majos' regozijo :se 'feunirão as Camaras, 
e:ábrio ElRei a, sessão, depois de haver mandado assentar 
os: Pares je o: Chandellar ,. da. parte do Rei, eos, Deputa-, 
dos; tecitando S./M, np seguinte discurso: ., eso: 
-mSenhores: Upurnme por feliz em poder, congratular-me, 
«om vasco pelos. benufigiga, que a Divina, Providencia, tem, 
«lertamedo sobre py. meus poyas.;. sabre .o meu Exercito, 


) de 


nvenção, onde elle mere- 


agudas Ee Mo ! 
€ por parte do Senhor Barão; Flis 
gonet , Commandante das tropas Francesas de 5, Sebags. 


e sobre a minha familia, desde a ultima sessão das Ca- 
maras. 

» Foi coroada com hum completo triunfo a mais gene- 
rosa e a mais Justa das emprezas. | 

» À França tranquilla no interior, nada tem que te- 
mer do estado da Peninsula: a Hespanha, restituida a 
seu Rei, se reconciliou com o resto da. Europa. 

“» Este triunfo que offerece á ordem social tão firmes ga= 
rantias, he devido à disciplina, e ao esforço de hum 
exercito Frances, conduzido por meu Filho com tanta 
sabedoria, como valor. si | 

» Huma parte deste exercito entrou já em .França, a 
outra só :;permanecerá em flespanha q tempo, que se jul= 
gar necessario, para assegurar a paz interior deste paiz. 

» À vós Senhores, e ao vosso patriotismo, quero. dever 
a consolidação de hum estado tão satisfactorio. Dez anaos 
de experiencia tem ensinado .a todos os Francexes, . que 
não se deve esperar a verdadeira liberdade ;' se não das 
instituições, que Eu mesmo fundei na Carta. Esta expe- 
rieucia me tem feito ao, mesmo tempo reconhecer os iin= 
convenientes de huma, disposição regulamentar, que he 
preciso modificar, para consolidar a minha obra. 

» OQ repouso e a estabelidade são, depois de longas com- 
moções, a primeira necessidade da frança. O modo aca 
tual de renovar a Camgra não preenche este objecto: hum 
projecto de Lei se vos apresentará, para lhe substituir a res 
novação septenal. e APR 

» Huma guerra em breve tempo terminada, o estado 
prospero das rendas publiças, e os progressos do credito , 
me dão a satisfação, de; poder anyunciar-vos, que senhu-. 
ma contribuição, nem emprestimos novos, serão necessa- 
rios para cobrir-as despezas do anno que findou. 

» Os recursos assiguados às despezas correntes bastardo ; 
deste modo não achareis nenhum obstaculo nos anteriores, 
para cobrir o serviço do anno, cujo orsamento se vos 
apresentará. E om a | 
. » À união que tenho com meus alliados, as minhas re= 
lações amigaveis com todasas mais Nações, afianção a frui= 
ção de huma longa paz: geral, O interesse e os desejos das 
Potencias estão unidos para apartar tudo aquillo que pog- 
sa alteralla. . Dio. vd nao A | 
- » Espero que os negocios do Oriente, e das Americas. 
Hespanhola e Portugueza ,..se arranjarão do modo mais 
vantajoso aos. Estados. e 205, Povos a quem interegsão, e 
que nais extensão ha. de dar ás relações comuerciaes de: 
todo o-Mundo,., | 


[Á 


» Tem-se: já. proporcionado de. bum. modo conveniente. 


' muitas sabidas.aos productos da nossa agricultyra.,:. e in= 


dustria; accupão suficientes. forças maritimas as posigões 
mais proprias para proteger .com eficacia. este Comimer- 
cio. NR e does ce ctapgtos Ea q o SO E > TA 
|» Tem-se tomado nedidas para assegurar ,0 reembolso 
do Capital dasrendas creafias, pelo Estado, pm tempos me 
nos prosperos, .ou para.as converter em titulos ,. cujo ima 
teresse, seja majs conforme com q4 Quisas Sransaçgõesa! -. 
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Bib aprragão, que felizmente deve influir na agri- - pelo intrepido General Valdez, dispersárão, 4s-fileiras ini- 
cultura e commercio, permittirá, depois que se tiver we: migas, e se não sobreviera a noite, teria - sido completo 
rificado, reduzir os impostos, e fechar as ultimas feridas o tosso triunfo. Ê 
da revolução. » Passou-se Desaguadero a nado, e vencêrão-se todos 

» Tenho-vos manifestado já as minhas intenções, e as os obstaculos. O inimigo consternado vendo buma occur- 
minhas efpetarkay: fo melhorathentod da nossa situação rencia que elle não-jufgava possivel, prindipiou a retirac- 
iptérior pencuratei gertipre & forçã do Estado, dia gloria se sobre Ortira, Tendo-se Sata Crua reurtido 3 Gamar- 
do meu Reino. ra, é commandando então seis mil homens, não se alée- 

» Necessito da vossa cooperação, Senhores, e conto: veo a fazer frente a hum inimigo cujas forças lhe erão tão 
com ella. Deos tem visivelmente protegido os nossos es- | inferiores. No entanto o Vice-ltei occupou o ponto de' 
Íorços: podeis unir os vossos nonies. a huma época dito- * Sórasorá, estabelecendo as suas communicações comigo. 


+ 


sa, e memoravel para a França; uãy vos negareis 4 esta 
Onra. 9 A Ce a 


E 


 GRA-BRETANHA. 


se E e ai ia fiondres, 15 de Março. 


-Birihocto do períóilico denominado Argos de Busnos' 
Ayres, de 3 de Dezembro de 1828. 

gor Ro SR ap E E PAR é | r, 

» s Entré at Nações civilizadas, que se achão dentro des 

limites das sociedades civis, diffitilmente se acréditará que 

kum exeruito sé-dissolveo, sem haver sofírido derrota, e 


deixóu' deexisti? pará sempre. NÃO énitrava tros limites 


dos ebluulas huttiahos, que o homem que ártogyahtemente 


se denominava o Poderoso Libertador: do: Sul; o Con- 
quistador de 'Tichiacá, fugzisse como hum tobatde, te- 
rando: diante de si à consterhação, e a trorte. Com tu-' 
de assirty atonteceo. As Provincias tírio qué Sonta Crus 
sabe jura? gm vão. As suas nromessas: feitas ão Congresso 
de Lima ;erdo palavtás sem fórça algama: 'Em riome do 
Deos que ettholovio, bfitrêced- séllar com d proprio tan-' 
«god 6 fatat Decreto! dá suk tctial 'rulna: Suas palavras 
não tem sído coneordts cont o sed proceditgento.” Cobars' 
de como élle ke, o sky trime he óseu prophHo actusador: 
6 teu: ênicd tuidido foi à salvação: dy própria vida. Os: 
povos a gitin elle tomprotnettto , osinPelizes que forão: 
victimás di sia maldade; os infortutítos ue "teh chasa- 
do ao gelictô lximano, terão talvez pezirdo puuto na euk 
consciência. Harem. criminoso! Comó "réspondeérás tu' 

pot lahtas:prevaricações -na-presençã do Oihnípotente? 
» À seguinte he a narração exacta da catastofé, a 'que' 


' : 4 : 
PRE o tiiad Ce tra) ads do 


alludimos.. ci: ; 
co béivo: Mguero; subpeitândo depois do triunfo de Mo 
quogn, que o lépitimo Croverho dó Pért traçára o pla- 

rá da occutiição dê Lima ,' fundando-se em hum calcuto: 
falso, emprehendto'a sta Lenheraria Expédição para Inters: 
pretos: O-tesultado lhe provou acerto 'das móssas com- 

bintições, * Antecipadamente se Na vião ntoprudo todas as' 
modlidasneceisérius. "A marcha do Minigo para 6 inte-. 
rior foi o signal da sua ruina. Deixárão-se ertantt pela: 
sirpresh dy esqueidrão dá tatalfária de regula "des de 

esse póntento Smeta Crez imagimod que cera invéticivel. 
Praçõe hr plata, cuja Magnitudo he per éi resta cão 
parcde'desthir -ndimtação: Quiz reduvillo a pratica? mais! 
o Vice-ltei, prevendo tudo, obstou às suas medidhs | 'beb 
cupido o Desaguadero, Lá Pax, Oruro ; e'Cochabain- 

ba; é Attitihdo-se a primeira: postção “mui Forti freada"; tork 

Hou-Se4plhei-litipolsivel à pastagent'das thopas postadas 
ma aratetro- opposta do rio. -Vendo-sé sentlor 'do Pólos” 
e de Chuguisaca, e em comipunicação col: as Provin= 
Sar barão, fl Mbif: que: setia -eternd' o'setldosninio rio 

turrigordo Periviand:FrotrtifInsenshto | Nãé" sabia qué! 
es oyisros:solduilos tuhe ny superar os bLacÃos da ntesina ' 
mitareva Qua nb te-estirra” reiinzhÃo todas osttirpos dis" 
tacados, preparando a minha divisão, e fazendo todos tá? 
esorpos Para WUr an izar é aAbititar Witmigo, Badtado 

vn CHAMPS Bi Eotiteito: Ritlotial“palsorl 'o' Desa Palbierh > 
nui ditteção de- Calávo nó bas icónbfla filas perterhtsh res ! 


aos baTRUNics dê HP, E CoGSOr EE, cvthiadAdades! 


1» Fendo-se esta Divisão unido ao corpo do exercito, a 
13 dô corrente, os Soldados se felicitavão mutuamente 
geerca dos acontecimentos passados, desejosos de term- . 


! 


“parei a campanha. A 14 acampámos em Ánconuno, e 


na manhã seguinte chegámos a Cicacica , onde 6 inimigo 
passára a noite precedente. Effeituou a retirada á nossa 
vista, desamparando 106 barracas, todos os enfermos , e 
grande porção de petrechos militares. O Esquadrão de 
Cavallaria de Turija, com o General Valdez á sua fren- 
te, picou a sua retaguarda, o perseguio até Íyo-dyo, 
aprizionando-lhe alguma gente, cavallos, e: munições,” 
Em Culamarca firemos 80 pririoneiros, tomámos 1Q tais 
xas militares, huma typrografia, eo seu Administrador , 
D. Jusé Rodrigues; surpretendêmos em Viacha hum - Es-: 
quadthão de Cavallaária ,' fizemos 11 prisioneiros, 20 fica- 
ro'ho campo, e dispersámos o resto. À bossa: columna . 
debuixo das ordens do General lutar, depois de huma . 
accelerada marcha tetrógriida y oecupou-o Desaguadero. 
TPendo'a ponte ficado á disposição do Vice-Rei, por bum 
dos Ofiicines do inimigo, denominado Machuca, com tres 
Officines, 140 hothens, dias peças de artitheria, e a com- 
petenteinutição, Santa Crus não teve outra alternativa 
abandonar ds restos do seu exereito, e salvar-se ese 
coltado per hum edrpo de cavallaria. Osoutros Co»mman- 
dentes não sabem ' que caminho sigão:, e provavelmente. 
cahirão em poder das nossas tropas postadas na costa, ou 
em: poder das fottas do Creneral Carratala , que ainda-con-. 
tinuva à perteguilllos. cr pes é | 
“à À Uampatiha tem-sido: mw próspera. Sem disparar. 
Máitos tiros bum exereito -de seis tnil homens ficou disper- 
so; apritiondraâd-se mil e quinhentos bomens, ontras tan- 
tas espingardas, e 29 Offwiaes. Temos em nosso poder as 
bandeiras do Cregeral, assi tomo gs do Regimento N.º 
3, quati toda & matilção e artilheria , 100,$000 cartnobos 
É Seienbro, de 1893.. 
(Assignhdo) Pedro Antânio dé Oluneta, » Ee og 
ENMnIRo Maria O ado iso ee a ias a 
| - ie Ê. eo E e 
“ CHESPANHA. oc 
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pr, 29 de Março. 2 


No O oh "hads ro 


F col ls Pct) ? Lois 


4 Ata a 

- Antes de hontem, às 2'da tarde, sahirão desta Capital 
SS: MM. e AA. para é Real sitio de -Mranjues, abnde 
cheégirão ás 6 ments bum quarto 'da 'mbema tarde, per- 
rhanécendo sem a imendr hovidade 'dur sua importante 
saude, “Rae El pp alças iso So aÃ Rego 488 


to... E. Mar ER E AD 


, 


, , e 1 . , Y 
erp gt os adogio cp mesa 


“: Em 'áattenção “ao” nierdcimmento e Histimetos: surviços to 
Brigudtiro de Lhfiniega!. D. Amos Ladron, tiouve por 
bem EHtei -N.:S: conferir-lhe o governo militar da Praça 
de Pamplona. dBm 


+ 
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ef Dc a PS ; 

+ O Capitao General “da ilihaodacCaba, D.: Froncésto. 
Dionísio Voces, 'tia-sma parte de Rufo Saneiro, dirigidas 
ao Senhor Secretenio H' Rarúils |) e bb Despacho -da-Gubre: 
ra, manifesta pára variladão de ElRel NS. que de has. 
ma» bitrã extrentssne da Tha distairenio! os seubinata- 
ráts! ds unpóndera veis bádeficios dippub-; 8éns due airpuem. 
oure siltéralha: no? Path im ineo podendo assegurar sem. 
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receio de equivocar-se, que o doce nome de S. M. foi re 
cebido , e he pronunciado em toda a Ilha, como prazer, 
que inspira a legitimidade de seus direitos, e à grata re. 
cordação das épocas felizes, que precedêrão ofatal Govers 
DO, que a Justiça acaba de distruir para sempre na Mo- 
varquia Hespanhola. Com cujo objecto se occupa 9 dito 
Capitão General em pôr em ordem todos .os ramos da 
administração pnblica, reparando os males, dilapidações , 
e escandaloso contrabando, que havia sido q fructo pro- 
duzido naquella Ilha pelas desordens passadas, e systema 
de Governo erigido pela rebellião em 1820. | 
| Idem 31.. o a | 

O Excellentissimo Senhor Conde de Porto Santo. sa 
apresentou a S. M. na noite de 25 do corrente, e.teve à 
bonra de pôr em suas Reaes mãos as Credencias de S. M. 
F., que o authorisão como Embaixador Ordinario, e 
Plenipotenciario junto de ElRei N. S., o qual o recebeo 
em sua Real Camara, na qualidade de Embaixador de 
Vumilia. ? | 
Idem & de Abril, 

SS. MM. e AA.continvão no Real sitio de Aranjues 
sem novidade na sua importante saude, | 

Domingo, 21 de Março, depois da Corte e Corpo Di- 
plomatico, teve a honra de ser apresentado a ElRei N, 
S. pelo introductor dos Embaixadores, em qualidade de 
Embaixador Extraordinario de S. M. o Rei do Reinos 
Unido das Duas Sicilias, o Senhor Marquez Spaccafomo, 
Princepe de Cassaro. € 


eee e pe 
| LISBOA, 7 de Abril. 


O Excellentisimo Duque de Villa- Hermosa foi hontem 
admittido à audiencia de S. M, ElRei Nosso Senhor, pa- 
ra entregar a sua Carta Credencial de Embaixador Ordi= 
nario.e Plenipptenciario de Sua Magestade Catholica. 

Por. esta accasião dirigio 8. Exc.* a ElRei Nosso Se- 
vhor o seguinte discurso: Em a 
- » Senhor, — Sua Magestade Catholica, ElRei meu Ay» 
gusto Amo, desejoso de manter a boa amizade e perfei» 
ta harmonia, que sempre tem sybsistido entre as duas 
Coroas, Houve por bem acreditar-me por esta Sua Real 
Carta, como seu Embaixador Ordinario e Plenipotencia- 
rio junto a Vossa Magestade Fidelissima. Fiel observador 
das intenções do meu Soberano, porei todas as minhas 
diligencias, durante esta missão, em conservar a amiza- 
de e bom aflecto que Vossa Magestade professa a ElRei 
Meu Senhor, e eim estreitar mais e mais os vinculos que 
enlação ambas as Cortes e Familias, procurando em to- 
da a occasião corresponder agradecido às honras de que 
sou devedor a Vossa Magestade, em todo o tempo que te- 
nho tido a dita de residir ao Lado de Sua Augusta e Real 
Pessoa. » | 

» Sua Magestade respondeo: 7 
- » Senhor Embaixador, — ['odas as razões as mais po- 
» derosas, de cornmum interesse, de vizinhança, ede paren- 
» tesco exigião, que o Meu Representante na Corte-de 
» Madrid, assim como ode Sua Magestade Catholica nes- 
» La Corte, fossem revestidos como o havião sido pelo passa- 
» do, do mais elevado caracter diplomatico ; e gcceito a es- 
» colha que o vosso Soberano fez da vossa Pessoa, Senhor 
» iimbaixador, como huma demonstração nada equivoca 
» dos sentimentos amigaveis e reciprocos, que sempre hão 
- de subsistir entre as duas Coroas. » 


a Gemma 
Lxtraçtos dos ultimos Periodicos Estrangeiros 


-» Fallece à 11 deste mez, em Reims, o Conde de 
Coucy, Arcebispo de Reims, Par de França, Primaz 


de Golha Belgica; Legado mato da Santa Sé, dapidade 
de 78 amos, ... fe apro AR Re mp EA 
-. »- Ap Gazetas Americanas, pté 8 de Fevereiro, trazem 
a úoticia, gue a indicação que fez Mr. Webster no Con- 
gresso;de se copsignarem fundos. para, a sustentação de 
hum Agente, junto aq Governo da Grecia, para quan- 
do o Presidente houvesse por conveniente mandar para al» 
li, huma pessoa revestida deste caraçter r».não fo). seguida 
de resultado algum positivo, Depuis de huma discussão, 
que durou tres dias, a Camara dog Represegtantes sepa- 
rou-se, sem tomar resolução alguma, ngm pró, nem cou; 
tra. (Jornal dos Debates. ) SBN E 
-» Segundo as mediações. feitas q verão passado, com 
grande exactidão, por dois Viajantes Mlemdes, o o 
te Íiuse,, no Cantão do Valais, eg achou sê; 150 togzas 
mais alto que o Monte Branco.. Aqui temos pois esta ul- 
tima serra, decahida do grão, que; ella occupava-por ci- | 
ma de todos os cumes-da Europa, cc | 

» Em 20 de Janeiro, Mr. Clay depositou sdbre a Mç- 
za da Camara dog Representantes dos Lstados- Unidos a 
seguinte Resolução, para ser proposta ao Congresso. 
- »» Resolvido pelo Senado, e pela Camara dos Repre- 
sentantes dos Estados- Unidas, congregados em Congres- 
so, que os babitantes destes Estados, não poderião ver 
sen hum grande receio hyma intervenção armada da par- 
te das Potencias Alliadas da Europa, a favor da Hespa- 
nha, para reduzir ao seu antigo dominio as partes do 
Continente Âmericano, que proclamárão, eestabelecçrão 
respectivamente Governos independentes, e que forão so- 
lkemnemente reconhecidos pelos Estados-Unidos. (Globe 
and Traveller.) . | | à a 
«mw» As Gazetas de S. Domingos, trazem noticias da 
gbamada Republica de Hasty, até go meado de Janciro. 
O Anniversario do 21.º anno da Independencia de Hai- 
ty, foi alli celebrado com grande solemnidade. O Presi- 
dente do Senado pronunciou nesta occasião hum) discurso , 
cujo tom faz suppôr que elle receja alguma agressão es- 
trangeira. O Presidente Hoyer queixa-se n'huma procla- 
mação, publicada em Port-au-Prince, a 6 de Janeiro, da 
pouca consideração que a Sua Republica tem merecido 
da parte dos Governos Estrangeiros, apezar das boas dis- 
posições que ella tem manifestado. Elle attribue isto ao 
effeito dos prejuizas sovre differença das cores. » Se fôr 
preciso huma nova prova desta verdade (diz Boyer) nós 
» a acharemos, ó infamia! na proscripção que hoje mais 
» Que nunca, se exerce, em certos paizes, contra qs ho- 
» mens da côr dos flaityanos; nós a acharemos no reco- 
» nhecimento ostengivel que algumas Potencias tem feito , 
» ao mesmo tempo que se negão aos nossos direitos, dos 
» Estados Republicanos recentemente estabelecidos na 
v America meridional. » == ( Le Conslitutionnel. ) Ea 
| »O Jornal de Bruxellas annuncia, que se espera em 
Aquisgran ( Aiz la Chapelle ), para o principio das 
aguas, hum dos maiores Monarcas da Luropu, com a 
sua Augusta familia. (Jornal dos Debates: ) o 
| v A Corte de Vicana. tomou a 26 de Fevereiro q luto 
por seis semanas, pelo do Duque de Leuchtenberg. 

»SS, AA, II., o Arquiduque Vice-Rei d'Italia, e a 
Princeza sua Espoza, chegárão a 16 de Fevereiro a Mi- 
tãa, vindos de Veneza. | | | 

|» Espalhou-se a noticia de que S. M. o Imperador da 
Russia se achava gravamente doente. A verdade he que 
este Monarca teve huma eresipela , que lhe.impedio por 
algum tempo fazer os seus exercicios habituaes. As ulti- 
mas cartas de Petersburgo annuncião, que este Principe 
se acha restabelecido inteiramente, e que q casamento do 
seu Irmão, o Cirá-Duque Miguel, com a Princeza de ur- 
temberg , retardado pela niolestia do Imperador, já se 
bavia celebrado. | 

» Mr. ftodney, Ministro Plenipotenciario dos Estadoss 
Unidas, chegou a Bucnos- Ayres, a 16 de Novembra. 
(Le Constuutionnel.) . 

* 2 


1 380 À 


“ wA abertura da Bessão Legislativa de 1824, em Paris, 
foi decididamente fixada para 23 de Março. Observa-se 
que o Partido chamado Liberal, sê acha quasi inteira- 
“mente excluido da Camara dos Deputados, e que a Le. 
'gislatura Francesa se acha quasi exclusivansente composta 
de pessoas distinguidas pelos seus puros principios Rea- 
listas. - 

O Duque de Cambaceres falleceo em Paris a 19 de Mar- 
co de hum attaque de apopelexia, de que havia sido ata- 
cado havia 8 dias. Elle deixa por herdeiros hum irinão 
'consanguinco, o General Cambaceres, e huma irmã mais 
moça, Madame Gille. — Suas exequias fizerão-se na Igre- 
sa de $. Thomás de Aquino, e depois foi o seu corpo en- 
terrado no cimiterio do Padre Lachaise. 

s'S. M. Cathólica acaba de conceder a Mr. Berthome 
de ta “Mothe, Capitão Ajudante Major do Regimento 16 
de Linha, a Cruz de Onro de Cavalleiro de 2.º Classe da 
Ordem Militar de S. Fernando. ' Este Militar distingaio- 
se particularmente na acção de Calders na Catalunha. 

3 Informão de Copenhague, a 2 de Março, que he certo 
que Mr. de Blome, Ministro de S. M. Dinamarquesa 
em 'S. Petersburgo, não acceita o lugar de Ministro dos 
Negocios Estrangeiros; elle pedio que o deixassem no 
seu posto actual. Julga-se que não se nomeara hum sucs 
cessor ao fallecido Conde de Rosenkrank na Secretaria 
dos Nrgncios Estrangeiros, mas que esta repartição será 
Uirigida por ltuma Direcção. (Jornal dos Debates. ) 

»O Capitão: da Marinha Hollandeza, Sicvcrt Levson, 
natural da Ilha de Tehr, que fez duas viagens ao Ja- 
vão em 1820 e 1821, falleceo naquella Ilha, depois do seu 
regresso das Indias Orientaes; deixou huma quantidade 
de Cartas; Dezenhos, e relações daquelle Paiz tão desco- 
nhecido, que o Balio de Terly se encarregou de mandar 
publicar. (Idem. ) 

» Informão de Buenos- Ayres, a 4 de Dezembro, que as 
Incursões dos: Índios cessarão momentaneamente; o Go- 
verno faz disposições e prepara forças para os rechassar, 
estão-se construindo novos fortes sobre a fronteira; estas 
precauções parecem: inuteis pelas poucas forças que ha pa- 
ya" os defender. Assegura-se porém, que dentro de hum 
mez se poderão reunir algumas em sufliciente numero pa- 
ra atacar os Índios. 

» No 1.º de Março avistou-se em Berlim, pelas 9 ho- 
ras da noite, estando o ceo sereno, hum globo de fogo, 
que deitava bum reflexo igual ao de hum foro de artefi. 
cio. O vento era do Sud-Oeste, e o meteóro seguio esta 
direcção. 

» Mr. de Salaberry, Presidente do primeiro Circulo 
Tleitorul: do Loire e Cher em França, pessoa altamente 
recommendavel pelos seus puros sentimentos de amor ao 
seu Soberano e à Patria, acaba de ser reeleito no seu De- 
partamento para a Camara dos Deputados, por huma 
maioria de 366 votos sobre 376 que votavão. Este resul- 
tado estava previsto por todos os que conhecem o actual 
ascendente dos bons principios realistas em França. Em 
hum excellente Discurso, que Mr. de Saluberry pronunciou 
na abertura do Collegio Eleitoral, declarou elle, que cos 
mo subditos fieis a Elltei, todos conhecião o fim dáquel: 
la solemnidade politica, que os reunia; sabião todos que 
só com vistas da boa ordem, de sabedoria, e do bem 

ublico, Le que o Governo de ElRei chamava todos os 
O cstiamentos da França, pura concorrerem à renovação 
integral da Camara dos Deputados. Lembrando Mr. de 
Sulabcrry aus habitantes do Loire e Cher os transportes 
de prazer queelles manifestárão quando passou por aquelle 
Departamento a Duqueza de Angorléme, elle lhes recom- 
menda, que nunca se afastem do amor aos seus Princi- 
pes, e do amor úsua Patria; elle lhes recorda sobre tudo, 
que o Augusto Monarca he o primeiro objecto digno de 
todo o seu aflecto e veneração. «Sim, (diz elle) eu não 
» Julgo ser indiscreto, nem falto de respeito; mas eu não 
» posso quando acabo de fallar com vosco sobre os vose 
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» sos mais preciosos intéresses, não possó deixar dé 
» ceder do impulso do meu coração, repetindo-vos err 
» familia, as palavras internecedoras que sabírão da 
» boca de Sua Magestade, em hum dos dias que Elle 
» se Dignou receber a Secretaria da Camara dos Deputa- 
» dos, da qual eu tinha a honra de ser hum dos Secreta- 
» rios. » Eis-aqui o que Elktei nos disse: =-»O meu So- 
» brinho acaba de partir; bavia muita gente sobre o ca- 
» minho por onde elle passava; todo Paris se achava 
» nas portas e às janellas; a sua auzencia não será demo- 
» rada: elle será ainda mais bem recebido quando voltar. 
» Os Francezes são huma boa Nação; o homem que os 
» dominou durante quatorze annos, só quiz mostrar que 
» elle era o seu Senhor ; quanto a mim, o meu dever, 
» e a mirha intenção he de lhes mostrar, que eu sou o 
» seu Pas.» - 

» Avizão da Corunha, a 15 de Fevereiro, que graças 
aos talentos que mostrou o Capitiio General da Galliza ,' 
que se rodeou de hum Conselho de guerra composto de 
homens sabios, se acha inteiramente restabelecida a tran- 
quillidade , que foi hum instante perturbada em Lugo, e 
em Santiago, por alguns facciosos. Os habitantes, cheios 
de confiança nas medidas que tomou a Junta Militar, se 
entregão à alegria, permittem-se os bailes publicos, e as 
mascaradas; esquecem-se as opiniões de partidos, e os 
homens tratão só de viver em paz, esujeitos à Eci. A 
policia daquella Cidade he confiada ás tropa Francezas. 
A cabadas as dissenções intestinas que fizerão a deéfgraça: 
destes habitantes, cada hum trata de melhorar a sia sor- 
te, dedicando ao Commercio, á Agricultura, e ás Artes, 
desvélos que antes erão distrahidos em vãs applicações; e 
o solido proveito desta nova ordem de cousas vai restabe- 
lecendo a paz e a alegria em todos os corações. 

(Jornal dos Debates.) ' 

» À Gazeta do Governo Americano de 22 de Noveme: 
bro de 1823, contém bum tratado de Amizade e de Con- 
federação, entre a chamada Républica de Columbia e a: 
Nação Mexicana. Segundo este tratado, que tem por 
objecto segurar a jodepefidencia desta parte do Novo 
Mundo, os dois Estados se obrigão a soccorrerem-se mu- 
tuamente, contra os ataques dos Estrangeiros, quaesquer 
que elles sejão, e a fazerem causa commum contra os 
inimigos internos que procurarem perturbar a tranquilli- 
dade publica. Elles se obrigão tambem a emprezarem os 
seus bons oficios, para obterem dos outros Governos da 
America Meridional a sua adhesão a esta Confederação ,' 
e logo que ella houver sido recebida  convocar-se-há hu-' 
ma assembléa geral dos Plenipotenciarios dos differen-: 
tes Estados. Esta assembléa, que será encarregada de 
estender as relações que existem neste momento, servirá 
de Conselho geral nos negocios importantes, de centro 
commum nos grandes perigos, de interprete dos Tratados, 

uando se offerecem dificuldades, e de arbitro em casos 
E duvidas, entre os Membros da grande Confederação. 
O Isthmo de Panamá, que pertence á Columbia, será o 
lugar aonde esta Assembléa deverá residir, a não desig- 
nar o Mexico hum lugar que seja mais conveniente. — 
Em fim, os dois Estados se obrigão a opporem-se a todas 
as pretenções de indemnidades, que a Hespanha possa 
fazer, pela perda de sua antiga authoridade no Novo 
Mundo , e a não concluirem nem com a Peninsula, rem 
com outra Nação Tratado algum, que fosse contrario 
á sua Independencia. 

Este Tratado foi concluido no Mexico a 3 de Outubro 


de 1823. ( Courier.) 


» À 16 de Dezembro adoptou o Congresso Mexicano 
hum Decreto, que estabelece huma união federativa de 
todos os Estados do «Mexico. (Jornal dos Debates. ) 

» Informão de S. Petersburgo a 13 de Fevereiro, que 
o General Conde de JVittgenstein, Commandante em 
Chefe do 2.º Exercito, deve fazer esta Primavera huma 
viagem para fóra do Paiz, para restabelecer a sua saude. 
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Designão para séu escosstor o Tenente General Kisseleo, 
Cheto do listado Maior deste Exercito. 

O Conde de Woronzow, foi nomeado Governador da: 
Bessaravia. 

» Paublicon-se em Paris huma obra muito interessante; 
são as » Memorias de 8. 4. S. Luis Antonio Filippe 
d'Orlcans, Duque de Montpensier, Irmão de S. A. >. 
o Duque d'Orleoms.» As memorias deste Principe con- 
tem a sessivel narração de seu longo captiveiro. 

sl) Ministerio da (ruerra em Madrid , expedio a 19 
de Fevereiro huma ordem , prorogando por mais tum 
mez, o termo assignalado na lteal Ordem de 3 de Dezem- 
bro, para a rivalidação dos despachos que forão expedidos 
em tempo do Governo revolucionario ás classes dos eme 
pregados retirados. Este termo será contado do dia em 
qee vs Capitães e Commandantes Generaes de Provincia, 
feção saber aos retirados por meio de circulares esta pros 
rugação ( - passado cujo termo, manda Sua Magestade 
que se não adinitta por motivo algum , mais qualquer res 
curso a este respeito » a | 

- n Avizão da Mdrtinica, à 27 de Janeiro, que as Escunas 
Francezas L' Anemon., La Rose, e LU Emcraude, tinhão 
chesudo no dia antecedente a Fort-ftoyal. A Topaze 
tinta ancorado maquelle Porto no dia 19. A Anemone, 
ea Rose, tornárão apartir para a CGuadaloupe, para. 
onde erão destinadas. À Topaze, e a Fimeraude, fitão na. 
Martinica. Estas quatto: Eecunas são empregadas pelo: 
Cioverno Francca em exitar o contrabando. Ellas tinhão: 
partido dê Rochefort à tO de Dezembro passado. 

» Informão de Vitnna, a 11 de. Malço, que o Arquis: 
duque feincro, Irmão de S. M. 4 Imperador d' Austria, 
acata de obter licença para voltar para Vienna. O Prins 


cipe Francisco, filho segundo do Imperador, será o seu. 


Successor nó Viee-Heinndo, e-residirá em Mittv, aonde 
terá Corte. Este Prineipe he promettido á Rrinceza: dê 
Baviera, Etmã da Princeza Eliza, que despozou ultimas: 


mente 6 Principe Iteal de Prassia. fisté casamento deva: 
celebrar-te pata o. snez Maio; e-he então que este Prins. 
cipe deve passar para Milio, com a tua joven Espoz:'. 


Pareso que é Arquidugue Leinero será nomeado Govér- 
nador General da Bohemia, Moravia, é Silesia Aus 
triaca e que como tal élle irá residir ein Praga. É 


» Os dois volumes do Bnsdis sobre q Historia geral da 


arte Militar, vó cada: vez: merecendo 'traior conceito 


cm França. O Ministro da Cosa Real dé 8. M Ghrise: 
tianistima), - passoi ordens para que se'procyrassem que ' 


exemplares desta interessante obra, pára as Livrarias par». 
trcrilares de 3. M ER eta EAD jo fo 
“o lufármão de Etorne, a 13 de Matdos qte chegnu! 
itquelte Porto -hum Navio, que veio d”Mrgel cartegado de: 
manieros que os Árgelinos tinhão tomado aos Hespanhoes.' 
Ele saio vtrgel quatro -dlus depois da partida do Con- 


st a fagdalórra: Orrs Navio chegado dê Malta, infne-. 


Avget;. 6 seglira-se que o Almsiritite: igles mandou pas 
ra o mesmd-dettino todas as Eribarcações de sua Nação: 
que se achão 4d Mediterraneo. es : A 
»O Partido da opposição, que na ultima Camaáre dos” 
Deputados em Paris deitava a 110 Membros, acha-se 
agora reduzido a 17; o lado direito, isto he, o partido 
Realista, conta 413 Depntados. Isto prova de hum modo 
incontestavel, os progressos que tem feito em França o 


- e.” a. ua 0) .: > e qo. =. 
espirito MonaTquico, e a-repugnancia que 0s anitnos vão — 
tendo a tudo quanto ainda conservava q ar de revolucio» ., 


nario. Huma tão decidida maioria faz esperar à França, 
que a era de huma felicidade constante, e socegada, vai 
em fim principiar para aquelle bello paiz, como o pro- 
mette o sabio discurso do seu Soberano, a 23 de Março, 
de que offerecemos nesta folha a traducção. 

» Cartas de $. Petersburgo, de 2 de Março, annun- 
cião que a saude de S. M. o Imperador da Russia se 


) 


ds os Navios de guerra, que estavão ulli á dia-: 
posição: & Cisverno j tinhãa partido para o bloqueio de 


acha completamente restabelecida, e que elle tem sahido 
aos seus passeios do tostume cin “Crilho. E 

“O Visconde dé Barenten-Montchal, Tenente Gene 
ral dos Exercitos de 3ua Mazestade Christianissima, Grãos 
Cruz da Ordem de 8. Lais, falleceo de idade de 87 at- 
nos. À Causa do Altar e do 'Ihrono perde nelle hum zes 
loso defensor. 

» À 29 de Março houve exercicio êm Perie no Real 
Instituto dos Surdos-Mudos. | ; 

» Informão de Vienna, a 6 de Março, que a viagem do 
Iroperador é de sua Gorte á Itulin, se acha transferida 
pará o mez de Sete.nbro. — O Arquidaque Palatino, e à 
sua Espoxa, veltario brevemente para Buda, nonde se ese 
pera tambem o Arquiduque Cartos, e a sua Espoza. Fac 
lu-se do cazantento do Princive Ilereditário, com a Infans 
ta Luiza, de Luca; porém julza-se que isto he bum 
mero boato. (Gascia d Augsburgo.) 
: » Avizão da Ilha de Bourbon, a 4 de Detembto, que à 
Fragata Franceza, | Armide, commandada pelo Capitão 
Villaret de Joyeuse, tinha entrado naquelle Porto a Z 
duguelle smez; e que esta Fraguta vai visitar - os estabele- 
cimentos Francezes de Pondichery, de Karical, e de Chans 
dernasmr. | Pad 

» O Tenenté General dos Exereitos de 8. M. Christiat 
nissina, Marquez de Nicolai, falleceo de hum ataque de 
apoplexia, de idade de 78 anhos. Servio ho Exercito dos 
Principes Francezes durante a Revolução, como simples 
Soldado, ainda que naqueile tempo elle já era Matechal 
de Campo. | | 

» Atuba de se publicar et Paris huma obra, que proi 
niette ser muito bem succedida. O seu titulo he: “* Reflei 
xões sobre as Leis penues da França, e Inglaterra. » He 
hum volume em 8.º, do preço de 4 francos. a 
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3 A Real Jutita do Commercio, Agricultura, Fabticas, 
e Nhvesação, manda fazer publito, que o Consul da Nai 
ção Portugucsa em Nantes, lhe remetteo huma caixã 
com fato, pertencente à nlonio Tonacio Rodrigues, 
Sotd Piloth da Escuna Porftiszueza Alda, que morreo atos 
ghdo em o naufrápio que esta padeced; e bum baú tara 
bém, com fato , pertencente a Jntonió Domingos da Sil. 
va, passageiro, 'que solfreo “igual desastre: o que fudo 
côngsta do Enretttario do dito Consul, e se acha mandado 
pôr em arrecadação. E para' reconhecimento das pessous 
a“quem"o referida espolio competir, e O haverem de re 
ceber, sé affixa o presente. Lisboa, 6 de Abril, de 1824. 
(«Assiguado) José sdeeursio das Neves. oe: . 
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No Diario de Roma de 12 de Novembro de 1823, se 
lê o seguinte: 


» O Senhor Cavalbeiro Camuccini, Vice Presidente da 
Acadeinia de S. Lucas, fez conhecer à mesma as egregias 


etulidades, e os relevantes merecimentos, que va diznã 


Pessoa do distiacto; Sr. Cavalheiro Portuguez Antonio 
8 


"Jacintho Xavier Cabral concorrem, tanto pelo que pera 


tence ao exercicio na Arte sublime do Dezenho , quunto 
ao seu infinito amor a todas as Bellas Artes; e no mesino 
tempo o dito Sr. Vice Presidente na Congregação que se 
fez aos 2 do corrente mez de Noveinbro propôz o sobredito 
Sr. Cavalheiro Portugues para Socia Honorario de tão 


insigne Collegio; e todos os Egregios Professores, loup 


A 


a 
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rando, e aprovando esta graciosa proposição, o decla- 
rárão e reconhecerão unaniinemente Socio Ilonorario da 
Jilustre Academia de S Lucas, a qual pelo seu antigo 
instituto tem sempre aspirado à honra de associar Augus- 
tos Soberanos, Excelsos Protectores das Bellas Artes, e 
eximios Professores que pelos seus merecimentos altumen- 
te resplandecem. » 

Na Gazeta de Florencia de 6 de Dezembro, de 1823, 
se lê tambem o seguinte, úcerca do mesmo Artista Por- 
tugues : ? | 

» O Senhor Cavalheiro Antonio Jacintho Xavier Ca- 
brul, Portuguez, doutissimo, intelligente, e amante das 
Bellas Artes, e nas mesmas muito perito, foi associado 
como Academico Honorario, da primeira classe, à nossa 
insigne Imperial e Real Academia de Bellas Artes. Esta 
associação teve lugar na Congregação que a sobredita 
Academia celebrou no dia 7 do mez de Setembro proxi- 
mo pussado. » | 
O 4a a 
- N. B. O Ministro Assistente ao Despacho, Encar- 
regado dos Negocios da Guerra, e dos da Marinha, e 
Dominios Ultramarinos, faz saber a sua audiencia fica 
transferida para o dia Sabbado 10 do corrente. 


N. B. O Ministro, e Secretario de Estado dos Nego- 
cios do Reino, tendo feito annunciar na Gazeta N.º 71, 
ue dava regularmente a sua Audiencia na Secretaria de 
Estado dos Negocios do Reino, no dia de Quarta feira 
de cada semana, igualmente manda annunciar, que. a 
outra que dá aos Domingos, em sua casa, hetão sómen- 
te para dependencias relativas á Serenissima Casa do In- 
fantado. | a 


Banco DE Lissoa 7 DE ABRIL DE 1824. 
Compra. Venda. 
Papel-moeda - - - - a 86 t - - por 100 - - - - a 865; 


Ouro... por oitava - - - Compra ---a 1850rs. 
Onças Hespanholas -.- - - -»..- + « - » 13800» 

Patacas ditas. - - -. cone a.--n 8609. 
Ditas Brazilicas de 960 13. -» = - ===» 860» 2.-, 


Com o juro de 4 por 100 - - de 55a 56par 100, 
| E) 


e » Do 9. » cy 68 à 69 « 3 
"o 9» 9 9 6  »vdol.“Emp.103a104,. » 
= » 9 9 » » Qº »» Ba 83. 3 


vo» vv » 3.º1817101a 102 + » 
Tit. de Atrazo comjurode 6 por 100 70a 71 +«.». 
Ditos de Div. publica liquidados » 23a 24 - », 
Let. de Portaria doCommissariado » Ve n 
mm UCOÕÃAç E 
Publicações Litterarias. 


Assegundas Edições do Tratado de Testamentos e Suc- 
cessões; e do Manual de Appellações e AÁggravos, de 
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Gouvéa Pinto, que contém o duplo das materias que ti- 
nhão as primeiras, se vendem nas principaes lojas de li- 
vros, e na de Árcejas, junto à da Gazeta, em Lisboa, 
Coimbra, e Porto, a 13600 réis o 1.º, e a 18440 réis e 
2.º: e ahi mesmo seachão à venda as mais obras do mes- 


mo À. 
nnuncios. 


A Real Junta da Fazenda dos Arsenaes do Exercito 
precisa comprar arame de ferro, e latão; aço de molas, 
e frandisco; atanados sêcos de (ruimarães; almagre ; are 
cos de cunhete, e de pipa; barrotes de pinho; breo lou- 
ro; brim Ingles; carvão de pedra; carneiras pardas, e 
brancas; cordovões; carda miuda, e grande; cabello de 
porco; cobre velho, e novo em tijolos, ou rozete; fezes 
de ouro; ferro sortido; fileles de cor; limas sortidas; li- 
nho xerva, e branco; ochre claro; oleo de linhaça; tu= 
tanaga; taboado da terra, e de casquinha; e vaquetas : 
todas as pessoas que pretenderem vender os ditos generos, 
podem comparecer perante a mesma Junta, no dia 12 do 
corrente mez pelo meio dia, para se tratar do competen- 
te ajuste. 

Antonio José de Miranda Junior , arrematou pelo 
Juizo da Executoria dos Alcances Correntes, do Erario 
Regio, e Escriptorio de Tiburcio Manoel de Oliveira 
Mascarenhas, na praça da Álegria N.º 38, 2.º andar, 
o moinho de agua salgada, sito no Esteiro furado , li- 
mite da Villa da Mouta, penhorado à Viuva Baptista e. 
Filhos, por Execução Fiscal, e depois de haver consi- - 
gnado no mesmo Erario o liquido de sua arrematação , 
fez affixar Edictos de 30 dias, para a concorrencia dos 
crédores, e para maior intelligencia destes, faz este Avi-. 
zo, a fim de comparecerem em Juizo. 

- Quem quizer arrendar a commenda de AÁlgoxo, da 
Ordem de $. João de Jerusalem, cujo arrendamento ha 
de principiar pelo .$. Jodo do presente anno, dirija-se ao 
Commendador, ús Portas de Santo Antão, N.º 106, ou 
ao seu Procurador o M. KR. A4bbade de Duas. Igrejas, 
José Pinto Saratça. o 3 Caos 

-Arrenda-se huma bella casa de campo, mobiliada, em 
Sacavém, chamada Quinta da Victoria, com jardim, 
horta, vinha, e grande olival: quem a quizer, falle com 
suá dona, -ng rua da Fabrica da Seda N.º 7. 

« Tendo chegado a esta Capital hum, que se diz, acredi- 
tado Facultutivo Cirurgião Dentista e Calista Itahano , 


.: esapprovado pelo Proto-medicato deste Reino, e por ou- 


tros, annuncia que cura todas as enfermidades dos deutes 
e boca, põe dentes arteficiaes, que não estorvão para co- 
mer, fallur e cantar; tira os callos sem dôr., e sara as 
uahas encravadas: .reside na rua nova do Almada, alai-. 
vo do Convento da. Boa Hora, casa N.º 16, 1.º andar. 
. Acha-se effectuada a compra, da propriedade. de casas 
na calçada da Estrella, que be de Antonio Placido Ba- 
ção, pnnunciada na Gazeta: quen tiver algum direito á 
dita propriedade, ou ao seu preço, procure a José Felix 
Quaresma, . no armazem da seda da Real Fabrica ao 
Kato., até ao dia 30. do corrente mez de Abril. 
Vende-se hu:aa parelha decavallos, na rua dos Anjos, 
Nº MAI. Cras | a 
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eus e Madrid; ee Abril. ne 4 
A. Emimde ElRei N. S. á “representação. feita pela Real 

Companhia da navegação. de.; Guadalgrivir,, ha por 
tem resolver :: que a Tha. conhecida até aqui pelê dlha: mer 
nor;: se denomine:para o futuro: a: Ilha: Amalia, paro ' pero 
petuar,''por este: meio, a-meíhoria 'denona ideia 8 qiê 
EuRa Soberana; paço fas gd ia | ; 

(Querendo Ss. M. Tecompênsar. a: leáldade., e “decidida 
adhesão "tá sua Real Pessoa, e Augusta Ebmilia,, de: que 
tem -dado pe notornias D. Felig., on de: Atvara- 
do e Velaus » publicando em Madrid, ny dia 24 de 
Dezembro ; de 1899, him escripto em defeza de S. M., £ 
de sua: Ainada Irmii. a Rainha de Portugal, (») many 
dada sair daquelle Reino pelos Revolucionarios, por cujo 
motivo foi preso, e processado ,  sotirendo esta -persegui- 
ão com: buma firmeza digna de elogio; Há-por bem con» 
«ceder Bo referido -D. Feliz ftumon de Alvarado e Velaup- 
tegus a graça, de que posta. pór, no eseudo. das suas ar» 
mas, segundo requereo, huma Coroa Real em Campo 
verde, com huma: flar de Liz, e huma. quina debaixo del- 
la, tudo de ouro; sahindo do morrião hum leão, de cuja 
boca pende huma-cinta .aznl, com letras de prata, que dir 
gão: wPor.defensor de Fernando VII, e de-Cartofa de 
Bourbon ,. Rainha de Portugal, em. Reindro de 1892 
c. 1888.» € peer e) 
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- | “LISBOA 8 de Abril. 
Exhortação Pastoral Er Deputado da Junta do; Ge 
verno Ecclesiastico do Bispado de Coimbra, restabele- 
cendo o: Preceito. du abençio de carne nos dias de 
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“O Deputados da Junta. do Governo do. Bispado .de 
Coimbra. 

À tódas as, duas O e. Seculares do mes: 
mo Bispado, suude, e paz, em Jesus indi Nosko Ser 
uhor, e Redemptor. . 

“Tacumbo- go Nosso Pastoral guidádo o vigiar para que 
os Preceitos, que a Sabta Igreja, Nossa Mai, tem estar 
belecido, a fim de que os Fieis, seus, Pilhos, consigão a 
Felicidade Eterna, que:lhes está preparada , sejão exacta- 
uente cumpridos, E ninguem póde duvidar , sem temeriç 
dade, ou loucura, que entreélles, he:bym. o do Santo 
jtjum em determinados dias, e a abstinencia. de carne -nos- 
ses mesmos dias, e nas Sextas feiras, e Sabbados do an- 
ao.. Preceito: saudavel, de que não .se, conhecendo a ori- 
gem, e vendo-te o ensino, e pratica universal. delle ,. der 
Ne1nOs concluir, -que he: de RCA e Tradição Apos: 
tolica. Fração na o 


ua te ácha: na: Garcia Univeraak da 20 de Janeiro 
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Td NR 4 roda: Sac RE n|Do da] Br, 0 4) 
-». Este Pregeiito :pprém, qu ;fomsa elos imppios, motivos; 
qua o Emrpinengissima Mardeal: Patriarca. de, Lisboa, der 
esenivolye na gua, Pastorgl de, 20. de, Fevereiro, a. PLOXÍMO 
«passedo, OU porquaesques outros ;; emrgu em O numeró 
- os. Binitos, e,saudayeis estabelgcimentos,, que, as in(rusgs 
“Cortes. desasranjátão p e arvinário, , por .bumi mejo. sim 
"plausível. fazendo. gi sp) a humo,.Bulla, de dispensa ap 
: Setivsiiro à Bed He IF, . então Presidents na Jyrgja 
Cathelica, queofoi. aa em .Fevergiro de 1822, pela 
-qual permittia uso. do egrie. nesses diga em QUe-FLR, gA- 
ralmente prohibida. Mas Bulla que todo o homem sensa- 
sto. lendorag sonhecia, lego -sua insubsistencia , peloraggre- 
-gudo de falsidades! e im posturas, que forão, allegadas pa- 
; 14º pbter tal concessão ;, e gue até.S,, Santidade declarava 
; nella, ter sido ,o.coma. niolentada -a permitir hyjna, simi- 
Jhante quebra ma. pbsersancia do Preceito, geralda Igreja. 
-:» E ainda. que,o.Brelado que.então. governava, esta 1 Igrg- 
Ja, a mandasse publicar, .não' se. póde. duvidas! que p 
. respeito: para -com.,.o; Avgusto Soberano, que felizpwnte 
nos gavema,, €:.80 qual tambem: S, Santidade declarava 
. quizega. adgraciar, eo fim de, evitar males, maipres, forão 
A CauAS. de. tal. publi iGaÇãO.,.. eim, negocio , “que ficava Jivse 
“à consgiencia: dos Fieis , pais a ninguem obrigava.! , 
“Agora potém, que, o EmminenLissimo. Patriarca deLis- 
boa na dita, Pastoral. declaxa, insubsistente tal gqnressãa, 
- E isto de nçordo com a Banta, Sé Apestoliça ,. e, com, Sua 
- Magestade Fidalissima, julgamos ger hom dever. da nossa 
vigilancia Pastoral o declarar o mesmo a todas, as. pessoas 
deste, Bispado. Pois be indisputavel nos principios da boa 
- Yheologia p;que sendo falsas as causas. alkegadas. para qbtgr 
dispensa em-gualquer Lei. da. Igreja, fica: sendo, nulla, e 
sem vigos-ersa. dispensa, e,A Lei em seu vigor, como se 
“tal dispensa, pão, dosga, concedida. E quem póde duvidar, 
lendo a Bylla, sem paixão « que-as razões allegadas, e que 
- Ja refere, sãa: manifestamente falsas, e até absurdas ? 
He por isso quê Exbortamos a todas as pessoas deste 
Bispado ,, se abstenhão. de fazer uso de tal dispensa como 
nulla, e sein, efeito; que he. E rogamos pelas Entranhas 
-de Jesus: Curistp, santifiquem os dias de jejum, eabstineyp- 
- Cias cumprindo exhetamente o Preceito da Santa Igreja: 
.e offereção a.:Deos esse Sacrificio. de penitencia, e morli- 
fiação, empujão aqunyito, que Jesus Christo. padecao 
por nós; pois que lhes, be necessario, para conseguir a 
vação. St tamen compalimes: ao S. Paulo) ut et con- 
glorificemur. (O. 30 9 
E be sem duvida, que a penitençia. nos be. necessazig » 
. para consegiismos a Gloria eterna , pois devemos ser con- 
formes: a Jesus, Christo no padecer. Conformes fiaras imagini 


- alii cus (2). |se; geralmente fallando, a penitencia e mor-. 


tificação-be de absoluta necessidade gos Fieis Chriglãos, que 


. Querem desempenhar estenome,;. deque pecessidade 3e não 
. deve: considerar hoje na Igreja de Deos, em tempos tão 


isa damitosos em .que .nossos. pecados , chegados ao seu cu- 
mil, tem esa fiado a Justiça Divina para nos castigar 
E ; e O 
Q A Roni Cap. 8. v 18. E da 
(2) Na mesma Carta, Cap. 8. v. 29. Sã 46 
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cbú phblass! fagellos, quaes observamos entre nós, e. 


quaes nos ghegão per noticias de outros Reinos? A Santa: ingsma Junta. = Manoel Domingues de 


Fé amortecida, e até ultrajada: A Igreja desobedecida, 
e desprezada: Seus Ministros vilipendiados : O Tbrono 


sem respeito, e sem obediencia pelo atrevimento dos im-. 


8 Lejs Qesatendidas: As. 
taveis" 


os: A Morel Corrompida : 
usas mhnis:B dad 


peranosgos cmaio+ 
fes mês à 


to bio 


ção, a impudencia, e a impiedade, apparecendo livremen- 


te em toda a parte, e sem pejoalgum |. 

Offerecei pois a Deos vossos jejuns, e abstine 
mortificações: e orai ao mesmo Senhor. em, espirito de 
humildade, e com o coração contrito; para que unido 


a au a a ASA 


esse vosso pequeno sacrificio de mortifidação aos Mereci- 


mentos de Jesus Christo, por elles nos livre o Senhor de 
dias, de tanta tribulação. Seja elle Senhor, Nosso Deos 
combecido, '« exaltado * Seja'á Santa Fé dilatada por to- 
tó o nitrndo, e Santificada embbas obras:"'A Santa Egre- 
qn atigthentada' ein - numero 'de-Fieis, e! mas iboas obras 
“destet! “as' Solemitildades ,'em que celebramos os Santos 
'Mistériot da Nossa Religião ,tespeitadas, -e veneradas: as 
Leis da Igreja; e do Esttido, cumpridas, e observadud: 
'o hosso Sobetafio obedecido:, e respeitado, eomo deve 
ser, e de quê 'se faz digno: às Authoridades attendidas : 
e que a bar), “a Uoncórdia ," à: bof união;'ie . à caridade 
e entré tódós, e principalmente entre 6s' Fieis Catho- 
IGos stent a asa, O a ÃO E, E 

Podeis rogar à Deos cbin' Salomão (3). à Bémdito seja 
“6 Senhor; quê deo descanço so seu Povo , conforme to- 
“dás as prómessas, que tinha feito. O Senhor hosso Deos 
“tejã corti' notco; bem como foi cóm nossos Pais, não nos 
-desamparando , 'nem nos affastando de si. Mas Elle in- 
“eline os nossos 'corações para andarmos em todos os seus 
'camibhos; é para guardarnios 'os seus Mandameéntos,: e 
"as suas Ceremonias, e todas as Ordenações que Elle pres- 
- creveo 'a Rossos Pais. E as palavras desta minha oração, 
“com que deprequei diante do Senhor, sejão presentes de 


dia', "e de noite ao Senhor Nosso Deos, para que cada dia 


faça Elle justiça ho seu Servo, e no seu Povo: de sorte 
“que todos os Povos da terra saibão, que Elle o Senhor 
"he o Deos, e que não ha outro fóra delle.' Seja tambein 
O nosso' coração perfeito coni o Senhor Nosso Deos, pa- 
Ta andirimos nos seus Decretos, e guardarmos os seus Man- 
damentos. E É: a pn i 

Persevetal;: porém , 'em' pedir no verdadeiro espirito de 
humildade ; 'e Alcáriçareis do Senhor que remova de nós 
tantos estánidalos, e perturbações públicas, como observa. 
"mos: bt que ros torne diás de pas, é descanço , dias de 
concordiá, únido, e alegria, em que pomanios servir ao 
“thesmo Senhor Nosso Deos ma dilatação de nossos cora- 
ões mo co valet deprecatio justi assidua (4) diz 
"Sant-lágo: cce po dm 
" E concluihos adimonstrando-vos, que observeis os Pre- 
cecitos da Igreja, ná fórma, que Ella os ensina. E da 
“mesma sorte, que S Paulo diria sos Fiéis de Thessaloni- 
“ea (5) vós lembramos. = E assim, Irmãos estai firmes; 
"e conservat as Tradições, que aprendestes de palavra, ou 
E escripto. E o mesmo Nosso Senhor Jesus Christo, e 
“Deos; e-Pai Nosso; ó qual nos amou, e nos deu hunia 
“eonsolação eterna , e huma bea esperança: em sua Graça, 
console os Vossos Corações, e es confirme em toda a 
- boa obra, e palavra.n 

E para gue chegue á noticia de todos, e possa ser ob- 
servada 'a presente declaração, e exhortação Pastoral, 
“será remetida a todas as Igrejas deste Bispado, e em ca- 
da lnuma dellas lida á Estação da Missa Paroquiul. Dada 
“en “Chimôra, em Junta do Governo do Bispado por uni- 
Cfortiridade de votos de todos os Deputados, aós oito de 
“ Março, de Wil eitoeentos e vinte e quatro, sob o signal 

(3) Liv. 8. dos Reis: 8: v. bo. esegg. = 

(4) Corta Cathotica: Cap. 5. v. 16. | 

(0) Carta 2.º Cap. 2.-v. 14. PE A 
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mente: Eir fim Adissolu- k 
"Na Sessão da Camara dos Communs, de 
- tratou-se de algumas medidas propostas pelo Governo 
» “Brilannico, para suavizar O estado dos Escravos nas Cos 
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o a tExtracto: : 
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do M. R. Dr. Vigario Geral, que nesse diz 
ouv 
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Lo 


onias; Apglegas- das Indias Occidentaes ; e Mc. € 


annunciôn, quê deríro de poucos dias se acabava de assig- 


ner por hum dosseus parentes, hum Tratado entre a In» 


“glaterra, e os Estados- Unidos d' America, em que os 


dois (Governos, se concedião mutuamente o direito de vie 
zitarem os Navios Mercantes; park o effeito de suppri- 
mirem o Commercio da Escravatura. Para evitarem de 
parte a parte todo-o. ciume que esta medida podia provos 
car entre os habitantes dos dois paizes, ajustou-se; que O 
Cioverno de -cada-huma: das duas Nações se reservaria O 
direito de adminiatrar:a Lei sobre-os seus proprios subdi- 
tos; parém o aprezamento feito pelos Navios. arinados- da 
Embareação violadora: das Leis estabelecidas, ficaria em 
vigor. De sorte que se bum Navio Ingles, ou bum Mas 
ritimo Ingles, empregado neste trafico, fôr:aprezado por 
hum Navio. Ímericine, - será aquelle Navio, ou aquelle 
Maritimo' Ingdek ,. remettido.a hum Porto Ingles, para 
ser condemnado:, vou serão kntregues ao primeito Navio 
de fierra Ingles que fôr encontrado:; e otce-versa os Na» 
vios, e Maritimos Americanos, tomados por Embarca- 
ções Inglexas, sendo em qualquer destes casos a. tomadia 
considerada como boa, e válida. — O Governo Bratane 
nico espera deste Tratado grandes vantagens, pelo effeito 
que elle deve produzir: sobre as outras Potencias, indue 
zindo-as a cooperarem para a completa extincção do trafi- 
co da Escravatura, vendo as duas maiores Potencias Marie 
timas darem-se instuamente as mãos desta sorte para este 
fim. — Esta discussão ..offerece as mais interessantes obsere 
'vações sobre 03 meios de melhorar o estado dos Escravos 
nas Colonias, e'de os elevar gradualmente (sem attentar 
ao direito de propriedade dos Senhores) da aviltada pari- 
dade dos brutos, ao-conhecimento consolador da nobreza 
de sua especie, e dos beneficos intentos do seu Creador : 
-———- q Celum-tuert, 
Et erectos ad sidera tollere vultus.n 

» Mr. Canning declarou nesta oceasião, que compa- 

rando os Codigos relativos aos Escravos entre as Ilhas da 


“Trindade, Santa Lucia, e Demerara, nas quaes se pré» 


tende principiar as reformas projectadas, o Codigo Hes- 
panhol, da Ilha da Trindade, era reconhecidamente o 
melhor; o Codigo Francez, que se seguia em Santa Lu- 
cia, tinha o segundo lugar; e o Hollandes, de Deme- . 
fara, era O que offerecia menos vantagens e melhora- 

mentos aos seus Escravos. Como estas Colonias são mais 
immediatamente dependentes d' ElRei, do que de Legisla- 
taras locaes, poderão os melhoramentos que alli se fizerem, 
influir sobre as outras Colonias vizinhas que são governadas 
ele outra sorte. O Governo Britannico procura por estes 
meiosabolir o repugnante castigo dos açoites para o sexo fee 
minino, que decididamente se manda cessar : — igualmente 
ve proibe o uso do chicote no Campo, com que se esti- 
mulavão os -Escravos ao trabalho. Este castigo “he regu- 
tudo de hum' modo, que deixa tempo à reflexão do Agen- 
te, e do Paciente, e impede os efeitos do capricho, e ds 
paixão: —o terceiro ponto, e da maior importancia, he & 
instrucção religiosa e o Culto; pára: o que:o Governo 
Britannico se propõe augmentar o Estabelecimento Ec- 
vlesiastico. O Croverno Britannico. abrange nos seus pros 
jectos filantropicos a respeito destes Entes interessantes, as 
consirterações relativas ás obrigações-e à Caridade, que se 
devem mutuamente. os homens na vida particular. Ani- 
mão-se os casamentos até agora tão abandonados. Este 


[38] 


Goverho propõe-se proteger os Pais de familia, cora 
tra tudo o que no seu antigo estado perturbava nestas 
terias relações ,-a soa feleidade dontestica. ' Não poderão 
ser separados 09 esposos é seus filhos), ' por qualquer trámi 
sacção que seja: = Será mais licito ad Escravo adgtitrir 
segurar, & poder transmitir du propriedade, & pári fal 
cilitar aos Escravos estes bens, vão-se estabelecer Bancos 
nas Antilhas ; estes estabelecimentos poderáô procurar aos 
Escravos” os meios de se emanciparem. —. Hum meio de 
que -o Cloverno 'Friglei se quer valer para intródáiir én- 
tre os Escravos huma nobre emulação ,; he -o'de habilita? 
aquelles que tiverênv adkjuírido huma sifficiente irstrticção 
moral e religiosa, pera sérvirera de testemiunhas nos tri- 
bunaes de Justiça. Prohibir-seihãor bs mercados nos Dos 
mingos, corno oppostos á cultura! thorsl dos Pretos. Fa. 
cilitão-se os resgates: Entes são às prihcipaes regulamentos 
da Ordem em Cotitelho, que por ota -sóserá applicada 
à Ilha da Trindade. O receio da não conseguir corsa: 
alguma ) querendo reformar tudo" de: huma vez; faz pres 
ferir ao Governo Brianhico à enseio:deste melhoradento 
gradual. E o e ads 4 Pç, meo me E ma 
- 40 Newo-Times fallando da: grande Maioria 'Realina 
que alcançoe a Camara dos Depetádos eim Prada, (pois 
que sendo esta de 434 Deputados , 4tã são Realistas; 17 
são Libéraes, e o numero de 4 que faka, le pertencente 
a Deputados que reanirão em si os votos de dois Depar: 
tamentos ou Cireulos), julga coro todo 'o indica d trer; 
que esta decidida ex pressão do sentiinento Realista em Fran 
ça, provém dos thesmas causes alli, como em Englálerra. 
Elle julga que-o partido cltamado dos Liberaes em Frans 
ça, se pateeé muito corti aqueles. que” são conhecidos er 
Inglaterra pelá nome de Radicaes, ds quees pelos adora 
tecimentos do tempo akcançárão hua ihontentaneã pos 
pularidade, porémt tóriárão agora a-decahir tia vitá bri- 
ginal insignificancie. - Ele diz'que poderia taltez nómear 
em Inglaterra hum: ip nenamero dessa tente, qué sé chá- 
mão Liberaes, e que'se chão: nto inesmo Estado de idev- 
tituição , fallando politicamente, como os seus -Irtãds ent 
França. Estes homeris só são de eortsegrericia em tempos 
de confusão e de revolução (obadrta o mesnto periodista).. 
A grande e permanente op ão err Eno leterra he Atis- 
tocratica , é imdependente, Hrma opposição guiatla por' 
homens como Benjamm Constant, Manuel, La Foxycite; 
etc. não póde possuir pezo algum de: fmportahcra. O 
New Tímes se comipraz das qualidades: respeitavcis que 
adorna entre o partido “da Opposição em Inglaterra hum 
Duque de: Bedford, hunt Lord Hamilton; 'hum Conde 
de Grosvenor, e hum' Marquez de Larsdoen, que se dis= 
tinguem pelo ser afeto: é lealdade 'á' Famika Reinante. 
Os Eiberaés que ford excluídos dá Camará dos Deputa- 
dos, erão todos inimigos dos Bourbons; com' simiilhantes 
sentimentos elles não podião 'de modo alguma' set uteis à 
França no Corpo Legislativo ; cllesestatão por isto mesmo: 
exelnidos dos direitos da Constituição , da mesma sorte que 
aquelles que professão em hum Paiz Morniarquico como a 
Inglaterra o Republicanismo, tomando o sen modêlo de 
excelfencia politica dos Estados púramente Republicános. 
Simihante gente, diz o New Times, não tem háda que 
fazer em Empregos de confiança debaixo da Constituição 
Britannica. A o 

» Huma Carta de Nova York de 22 de Fevereiro in 
forma, que o Bill relativo ús Pautas, que se achava: pe- 
rante o Congresso, he provavel que “seja approvado por 
hema grande maioria, e que-só no Senado he que os Ne- 
goctantes poderão áinda buscar os meios de evitár os ma« 
les que resultaráo de ele passar sanccionado como Lei. 

O effeito deste Bill será de obrigar as Classes trabalbado- 
res a pagarem 30:e-40 por cento rhais pelo seu fató', pé=' 
los instrumentos dd seu trabalho, e por todas as qualidas, 
des de materines! CIC ts 

“ay irão-ultimamente da China a Ingliterra, entre 
os dias 90 e 28 de Março ; quatro Navios da Compémbia- 
das Indias Oricitáets, a tebtr: oWaterioo, o Bomber, 


o Kent, e o General Kyd: O Navio Royal George, que 
tambem se espera da China, chegou a Santa Helena a 8 
de beta od DE PO pp 

»O New Times informa, que se espera em Londres o 
Márecdial He Carápo' Pelisboblo | Gols “Caldeira: Brant 
Pontes, que vai alli negociar hum Emprestimo por con- 
ta do Pace Revolucloratio do "Brazil. Consta mais, 
diz este Periodico, que este-dytrnis ho revestido dé- pole. 
res Diplomaticis park hjustar as relações futitas do” Bra. 
st] corn: as: Potencias da Ereropa: uu He de snppor que à 
nobte'rêddtução: de 9. 'M::"y'Tihpetador “dá Russã, aid 
suspetideo' tódas as seas telações diplomatitas com Agel ha 
Governo; seja hum adequado presagio do exito tune ' pré 
esperar fia -Brerópá: huma aimilianrte Cotntnissão: = Gilans 
to À fiatureza ER dn destes emptestithos, só fróu 
demos dizer; que « trimorálidáde destas transdtções réces 
berit por 'ellas mesmas tb seu merecido enstigo.. Ellá não 
serve tixid do que à ditrihult a confânça do pablico pau 
ra sitnilhantes meios, é aqhélles qué forem assás partos 
para se'deixárem enganar: por estas illusorias especulas 
tões tevolreionarias;; hãv de quéiketir; porque já têm-didrá 
te dos vlhos a sorte dos êmprestimos que fiterão “à outtds 
illegitimas authoridades, e que tem custado MN 4 Grã 
Dretânha à perda de Scterita Milhões de Libras Esler- 


tinas !! Tg po 
à ip SATO CE 
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Bit t g de ele ialodboss 
"Oferecemos gos nossos leitores d seguinte peça curiosa 
qite nos veio 4 mão”, “e que hé copid de hum Ofício da 
Junta do Goverr6 da Porahyba, dirigido à Junta do Gods 
verno de Pernambuco ; em 19 de Noveinbro. — Este Do- 
cumento depõe por si trestro'sdbré o pstado em que se 
acha aquélle palz: CCC o . 
» Officto. = Dtvalgando-ta nesta Cidade a espantosa 
noticia, trazida por varias pessoas ha pouco vindas dessa 
Praça, de que ahi existião partidos de opposição para 
não: ser tecebida a Tropa Pernambucana, que marchou 
para a Bahid contra o infame Madeira ;'a fim de resta- 
betecer a Liberdade daquetla Cidade, à bustentirose a. End 
dependentia do Braxit, € cotistirniando-se sobre inidiieira 
não só os parentes, é atbigos dos mossog bravos! que das 


ra 8 | 


- qui forãd partithar dá gloria dessa Trops; cont "quem 


marcháraão incorporados; fas até 4 Povo em massá és- 
tranhando tão barbáro, tómo nunta tio procedimento; 
sornos obrigados por isso, & pelos sentimentos de Buntáni- 
dade, gratidão, é jhstiça, que ros anima, a unir aos delles 
os nossos 'voto3, € reclamar a YY. Exéellencias, que no 


caso de tér lugar esse tão ingrato, e tiororoso comporta- 


mento, seja exceptuada a nossa Tropa, cujo regresso 
instâmos seja breve, não só para removermos de nós as 
fataes suspeitas de annuirmos a tão destemperado projecto, 
como até para tatisfazerios os naturaes desejos que o pa- 
rentesco , e amizade imspirão; pois do contrario não será 


“mais faciÉ corseguir-se que Tropa alguma saia fóra dos 


seus lares, “huma vez receando que no regresso do campo 
da honra; seus patricios invejosos dos marciaes louros que 
a cingtrernr, lhes feichem as Portas da Patria ssquando as 
devem franquear com jubiló: ' E = 
» Estamos certos que VV. Excellencias hão de ser cont! 
cordes nestes mesrios sentimentos; mas be muito do Hós- 
so dever nos expressirmos assim , visto Vagarem tães hou 
ticias, e'a nossa tropa ser considerada como Párnanmbu- 
cana naquella Provincia da Bakia, a tujo Governo foi 
immediattmente” remettida- pór VV. Ren &. 
quem nunca Offitiámics a rat-respeito, sim a VV. Exogl- 
Jencias, pre 2 incumbhião dá sua rémessa, e despezas. 
Por tanto a VV. Excelências réquisitários o seu regresso, 
huma vez que estão preenchidos os fins da sua marcha. 
— Deos guarde a VV. Excellencias muitos annos. — Pro- 
vincir dr Parahyba, 19 de Novembro, de 1823, — Illus- 
trissimos e Extellentissinids Senhores dá: Forita- Pioviqhia 
di Proviheis de Pernumbnco, » + Dc 
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“ev PECAS OFFICIAES. "US 
“MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRAS 
ti TT DECRETO. Ce 


SR a sa e qa Dad 
.. Convindo dar.ga Corpo da Guarda Real da Policia do 


Porto, huma organização que o torne em estado de me-. 


lbor. poder desempenhar o fim a que he destinado: Hei 
por bem ordenar, em conformidade com o parecer do In» 
fante D. Miguel, Mes muito Amado e Prezado Filho, 
Commandante em Chefe do Exercito, que o referido Cor 
po passe a ter a organisação que vai indicada no plano 
que baixa com este, assignada pelo Conde de Sub-Serra, 
do Conselho de Estado, Ministro Assistente ao Despacho 
fe Meu Gabinete, encarregado dos Negocios da Guerra ; 
evendo ser regulada pelas Ínstrucções que tambem bai- 
xão juntas, assignadas pelo sobredito Ministro, O Con- 
selho de Guerra o tenha assim entendido, e faça execus 
tar. Paço da Bemposta, em dezesete de Kevereiro, de mil 
oitocentos e vinte e quatro. == Com a Rubrica de Sua 
pinga e E Ra É 
Plano para wa organtaação. do Co Guarda Real 
edit da Polícia do Porto. : | 
Hom. Cav. 


Commandante, Major, ou 
Tenente Coronel - - - 1 2 
a Ajudante - - -- «cv 1 1 
Estado Maior; e | Quartel Mestre.- - - -» 1 
- Menor. Cirurgião Ajudante« - ». 1. | 
o, oq | Sargento Quartel Mestre .. 1 
Coronheiro - - - - - E PE 
Espingardeiro «cc. To. 
' a? carr P ' RO o q en 
E a Huma Co mpa nhia de Cavalaria. nd a 
OfficiaesdeCom- f Capitão --e--.-. 1,,.1 
- panhia..: . (Subalterno + ---ce- To, ld 
Officiaes Inferio- ( Primeiro Sargento - «- 1 1 
. res de Compa-< Segundos Sargentos - - - 2 2. 
- nhia. Furriel- ---eccc. ll 
Cabos, Anspeça-4 Cabos de Esquadra » - - , 6 6 
das, e Solda- A nspeçadas - e. 6 6 
, dos. Soldados - - «cc 50 42 
Trombetas - «cume 1 1 
4 Ferradores - -e cus JL 1. 
: Aeee 
70 62 
Duas Companhias de Infantoria. e 
Estado. Menor,  Bréento Ajudante + =. 7 
| o 2 | 
Huma Canipanhia. 
Officiaes de Com- f Capitão - ve vc c«. 1. 
« panhia. |. À AMeres » - « «vou . J 
Officiaes Inferio- ( Primeiro Sargento - -- 1 
. Fes de Compa-+ Segundos Sargentos - - - 2. 
. nhia. | e = - : RR | 
os uadra - -- 38 
no PSA A specadngte acao. 8. 
idos | ) Soldados -,- - = - = -- 82. 
ad Tambor «e -=-« «co 1 
BRO ota BD dado mito 105 : 
: À segurida Companhia será organisada da mesma fór-. 


ma que a primeira, com a diferença de ser Conmanda- 
da por hum Tenente, | 


"w 


Recapiiulação.. .. 


Estado Maior, e Menor do Corpo ++ -- 7.3 


Huma Companhia de. Cavallaria-.-,» - - - “70. 6 
Estado Menor das duas Companhias de, In-. .... 
fanteria = + cem minc ec cn zac mo. 2. 
Duas Companhias de Infanterig + - 1,= 4. + 210. 
E sê a ha cdi ef RE o RD SR A Re RR a Ra 
Total -.- - 289 6 


e ago 
e ER oiee RR RO mo ARS cem 
' Paço da Bemposta, em 17 de Fevereiro, de 18%. — 
Conde de Sub-Serra.. ii cros mins sic E, 
" Instrucções para a organização da (ruarda Real 

| “da Policia da. Cidade da Porto, a 
Coat + Da organisação. 

3.º Para que a Guarda.kReal da Policia da Cidade do 
Porio., seja levada á força que Sua Magestade . Determi- 
na, serao admittidos. a assentar . praça na dita Guarda 
aquelles individuos, que tendo sido escusos do Serviço nos 
Corpos do Exército, desejarem continuar a servir,. e ti- 
verem os requisitos necessarios para iso. . 

2.º Os que assim o pretenderem , deverão apresentar-se 
até ao dia 20 do mez de Abril proximo futuro, ao. General en- 
carregado do Governo das Armas do Partido do. Porto, 
e tendo justificado perante este, a sua boa conducta, af- 
fiançada pelos Commandantes dos Corpos em que houve- 
rem servido, e a sua robustez, € bom estado físico, pro- 
vado por meio de exame .de huma Junta de Saude, se- 
rão admittidos a assentar praça na Guarda. 

| 8.º Estes individuos serviráô sómente por tempo de qua- 
tro annos, findos os quaes, o:(General encarregado do 


Ro: o! 


Governo das Armas daquelle Partido, lhes mandará dar 


immediatamente as suas escuzas; mas se quizerem conti- 

nuar naquelle serviço, edisso se tiverem feito, merecedores 
ló seu comportamento, o poderão fazer, e nesse caso 

bes será Ne em' conta o. tempo que anteriormente ti- 

verem servido mos Corpos do Exercito, a im de 

obter as vantagens concedidas pelas Leis á antiguidade do 

seu Serviço. 
4., Se até ao dia 


E 4 


20 de Abril acima prefixado , não ti- 


“ver concorrido sufficiente numero de individuos escusos do 


Serviço, e com as qualidades requeridas para prefazer o 
estado completo da Guarda, se procederá immediatamen- 
te a completar esta, tirando dos Corpos do Exercito o 
numero de praças necessarias para aquelle fim; para o 
que os Coroneis e Commandantes de Corpos, debaixo da 
sua propria responsabilidade, escltherao, com o maior 
escrupelo, o numero de praças que lhes for ordenado, 
com attenção a que nellas icons provadas as circums- 
tancias requeridas no 4.º 2.º das presentes Instrucções, 
poudo-as immediatamente em marcha para a Cidade do 
Porto, afim de que a Guarda da Policia daquella Cidade 
se ache completa, conforme a presente organisação, no 
menor espaço de tempo. 

à." Os Officiaes para este Corpo serão cuidadosamente 
escolhidos entre os que actualmente se achão empregados, 
ou desempregados, e que, além de huma conducta regu- 
lar, robustez, ilidado. e intelligencia para aquelle ge- 
nero de serviço, tiverem dado mais decisivas provas de 
fidelidade à Augusta Pessoa de Sua Magestade, e de sin- 
cera adhesão aos legitimos direitos da Realeza. 

. 6.º O mesmo se entenderá a respeito dos Officiaes In- 
feriores que houverem de ser escolhidos pera completar a 
presente organisação. A 

7.º Os Officiaes, Officiaes Inferiores, e Soldados, que 
actualmente compõe a Guarda Real da Policia da Uida- 
de do Porto, e que pela reunião de todas as circumstan- 
cias indicadas, forem capazes de servir deexemplo aos que 
de novo hão de ser chamados a alistar-se neste Corpo, 
poderão ser nelle conservados: todos es outros voltarão 
aos Corpos ou posição de que tiverem sabido. 

8.º, Lodo o individuo deste Corpo , que para o fu- 
turo se esquecer de corresponder ao conceito que merecio, 
quando nelle se alistou, será mandado regremar para q 


q 


/ k [1387] 
é pro. 


Corpo de que tiverrindol, diavendo-se primeirame 
vado em hu.n Conselho de Investigução., a verdade do 
motivo que determinou. a haver-se com elle tal procedi- 
mens Co an 


h 


suas sentenças, aquelles individuos que no tempo do seu 


serviça ná Guarda Real da Policia, houverem sido cone. 


demngedoa a trabalhos publicos e de Fortificação , ou a 
peuas maiores, que não os inhabilitarem de voltar novas 
mente do Serviço. dd | - : 

10;º «A fim de que este Corpo. se ache constantemente 
no seu estado completo, como convém á actividade, e 
importancia do Serviço para que he destinado, as praçus 
dos Soldudos, Officiaes aleriires. e Officiaes, que para o 
futuro-vierem q vagar nelle, serão immediatamente preen- 
chidas nds termos dos 44. 4.º, 5.º, e 


- Do Uniforme. . 


Instruoçoês. ; . : 
seiá igual ao da Guarda Real da Po- 


11º O Uniforme 


da farda deve ser azul ferrete. 
o RS Do Armamento. . 
18.º O Armamento -será outro sim igual ao da Guare 


da Heal da Policia de Líshua. a 
De Soldo. | 


18:º O Soldo será o meyno que vence actualmente a - 


Guarda Real da Policia de Lisboa. 
|, Da Ordem Geral do Serviço. | 

14.º A Guarda Real da Policia do Porto terá em tu- 
do a mesma consideração de que goza a Ciuarda Real da 
Policia de Lishna, e regular-se-ba, ben como esta, pelo 
Decreto de 10 de Dezembro de 1801, e Regulação a elle 
aiinexa ,. em tudo quanto lhe for npplicavel, e que por 
Ordens posterinres de Sua M:.gestade, ou pelas presentes 
Instrucçõoes , Se não achar alterado, 

15º A dita Guarda será immediatamente subordinada 
ao (General encarregad + «do Governo das Armas do Pare 


tido do Porto, e vo Magistrado Delegud» do Intendente. 


Gera) da Policia naquella Cidade, é cumprirá exactumen- 
te todas as ordens, que por aquellas duas Authoridades lhe 
forem dadas, assim como as que directamente receber pe- 
la Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra, ou pe- 
la Intêndenria Geral da Policia 
16.º O Comimandante da dita Guarda, além das par- 
ticipações diarias queplhe incumbe fazer ás Authoridades 
a quem be imediatamente subordinado, participará re- 
gulurmente em tados os Correios, tudo quanto tiver oc. 
corrido de novo, assim pela Secretaria de Estado dos Ne- 
govios da Guerra, como pela Intendencia Geral da Po- 
icia, a fim de que Sua Mu sestade possa ter hum perfei- 
to conhecimento, assim do Serviço da Guarda, como do 
estudo de tranquillidade, esoceyo dos Povos, qne ella he 
destinada a manter, e cuja conservação inalteravel faz o 
principal objecto dos cuidados paternaes de Sua Mages- 
tade.. | 
17.º O General encarregado do Governo das Armas do 
Partido do Porto, de accordo com o Delegado do In- 
tendente Geral da Policia, naquella Cidade, passará a 
escolher, sem perda de temps, o edifício, ou edificios, 
onde deve aquartelar-se cada buma das Companhias da 
Guarda Real da Policia, como fôr mais conveniente ao 
Serviço que deverem fazer, participando a Sua Magesta- 
de o resultado desta escolha, a fim de =» «expedirem quues- 
quer ordens , que para + verificação della se fizerem ne- 
cessarias. Paço da Dumasias en 17 de Fevereiro, de 1824. 
= Conde de Sub-derra. 


y Pela Junta da Directoriá Geral dos Estudos, se hão 


de provêr por concúrso de 60 dins; que principiará em 
26 do corrente mez , a Cadeira de Latim da Villa do 


| | “*Tºna Protedotia dê “Torrcr Vedras; e de 4 
9.º: Assim mesmo serão mandados regressar ans Corpos . 
de que tiverem vindo , depois de acabarem dé cumprir | 


6.º das presentes | 


Vimieiro , na Provedoria -de Evora ,. com -o ordenado 


- annual: de 2008000 réis; e as de Primeiras Letras da 


Mocta , na Provedoria de Setubal ; de Alemquer, na 

na 
* Provedoria de Leiria;. cada huma com o. ordenado ane 
nual de 904000 réis. Os que pretenderem sr nejlas pro- 
vidos, se hubilitaráo com folhas corridas. Declaração de- 
terminada na Lei de RO de Junho, de 1823; Certidão de 
idade, e Attestução do proprio Paroco, sobre vida e cos. 
tumes, reconhecidas ; e concorrerão a Examé, no tenpo 


“acima declarado, e peranté a mesma Junta, bu perante 


os Provedores respectivos. Cotnbra, na Secretaria da so- 
-bredita Junta, 6 de Abril, de 1824.5=0 Sécretario, An- 
toniv Barbosa de Almeida.» SN 


A O 


NOTICIAS MARITIMAS. 


Navio a sahir. 


A Tó de Abril para as Tlhas de $. Jorge é Graciosa, o Hya- 
Jicia de Lisboa, com a dilterença sómenze, de que a golia . 


te Alegria, Capitão José Luiz Pinto. As Car- 
tas serão lançadas no Correiv até á meia noite 
do dia antecedente. 
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Banco DE Lissoa 8 DE ABRIL DE 1824. 
| * Compra Venda. 
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— | Annuncios. 

Todas as pessoas que se acharem pronunciadas em Cri- 
me de conta bs ndo de tabaco, ou sabão, até o dia 31 
de Dezembro de 1893, e quizerem tratar do seu livra- 
mento, pódem tirar na Conservatoria do Tabaco, Cer- 
tidão do perdão que os Contratadores daquelfe tempo dão 
a todos os culpados, pela parte que lhes toca, que be do 
theor seguinte: « Como Contratadores e Caixas do Con- 
trato Geral do Tabaco, e Sabourias, perdoamos pela 
parte que nos pertence, a todos os individuos que se achão 
incursos em penas de contrabando dos mesmos generos 
até hoje, 31 de Dezembro, de 1823, em que fiidou o nos- 
so Contrato. Lisboa 31 de Dezembro de 1823. = Fran- 
cisco Antonto de Campos e Companhia. == José Ferreira 
Piênto Basto c Companhia. » | 

Está a chegar brevemente a este Porto o Batco de Va- 
por Ingles, Superh, com destino para Nopoles: tem bel. 
as accominodaçoes para passageiros, e quem quizer ir de 
passagem , ou carregar no dito Barco, póde dirigir-se a 
J. Christmann, rua do Alecrim N.º 16. al : 

Ha dias se perdêrião dois galgos, hum todo preto, e 
outro preto, e mulhado de branco no pe-coço e na ponta 
do rabo branco: quem os achassse, e quizer, restituillos , 
dirija-se à rua do Alecrim N.º 3, 1.º andar, e se lhe da- 
rão alviçaras. | 

Vendem-se bumas casas sitas na rua do Jardim, á Es- 
trela, N.º 1, 2,e 3, com primeiro, e segundo andar, 
e lojas com cocheira, e palheiro . e quintal: quem as gui- 
zer comprar, dirijm-se É rua do 4reo do Bandeira N.'b9, 
primeiro andas. 
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— Paris, 12 de Março. 

H um Jagies chamado Cook fez huim descobrimento im- 
portante no alcalí, o qual tem por objecto fazer in- 
combustiveis toda a especie de tecidos de algodão, linho, 
etc., assim como tambem a madeira por meio de buma 
simples immersão et» hum pouco de alcali puro dissolvi- 
do. Com esta solução, que he mui limpa, e não exhala 
nenhum mão cheiro, se podem tambem preservar os ves: 
tilos das mulheres, e as bandinelas, e armações da cama, 
de todo o accidente de fogo. 
O Diario de Roma de 25 de Fevereiro annuncia, que 
se encontrirão ultimamente em hum canal junto da pon- 
te Mamolo, os ossos de hum elefante de grande especie. 
Outro esqueleto similhante se achou nos principios deste 
seculo, debaixo de huns quatro ou cinco pés de argila 
amarela, em huma vinha situada sobre o caminho que 

vai do JÍrco Siuro a Acqua Auga. 
O emprestimo leal de Hespanha he ha dias procurado 


ua Praça, ehoje se acha a 60 francos e tres quartos. Es-' 


ta he a inelhor resposta que se póde dar aos que sempre 
tem tratado de desacreditar as medidas tomadas por bum: 
Soberano, que apenas restabelecido sobre: o seu 'Flrono , 
quer .só reinar como reinárão seus Pais, recasando reco-: 
nhecer os empenhos e actos, que dimanárão da revolução. 
Em fim o resultado do emprestimo Real fará ver, que a' 
mentira não tem mais que certo tempo, e que o interesse: 
proprio dos Capitalistas lhes fará conhecer cedó, ou tar- 
de, as manobras da sedição, e os vergonhosos calculos da 
intriga. E | | ' is 

Hum dos males que traz comsigo o poder, be fazer in- 
gratos: ha mui poucos que depois de terem recebido bum 
fávor, não procurem os mcios de se subtrabirem ao reco- 
nhecimento, A ingratidão le bum habito antigo da revo- 
lução, que não se perde tão facilmente. Porém em lugar 
de nos affligirmos , devemos olhar a cousa pelo lado mais' 
régular , e assim diremos que a ingratidão de ofdinario se 
converte em proveito da liberdade publica. Se conservasse 
bum Ministerio por si todos aquelles que devião attrabir 
por seus favores, ou por qualquer outro modo, aonde 
hiamos parar! Os ingratos não são a parte menos activa. 
de buma opposição qualquer que scja ; e se'esta conducta 
he sem duvida mui escandalosa, he necessario: com tudo 
ter presente, qué o Governo representativo se funda menos: 
pas nossas virtudes, que nos nossos vicios. Certo podero-' 
so Cortezão dizia hun dia a certo Excellencia: Vos ha- 
veis feito muitos ingratos, e se ainda continuais a fazel- 
tos, ponde-nie a mim tambem na vossa dista. | 

No termo de Lisse, Cantão de Lezsn (Lot-et-Garon-: 
ne) ha huma menina de [3 annos de idade, que vomita: 
alíinctes (até ugora chegão ao numero de 30); pouto tem- 


| 


N 
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po antes se queixava de huma dor violenta na boca do 
estomago: cada voinito he annunciado por humas con- 
vulsões, que cessão com a expulsão de hum só alfinete, e 
todossahem mais ou menos dobrados pelo meio. Esta: 
mesma menina vomita pennas, lãa, palha, papel, .pédaços 
de cortiça de pinho, bellotas; e huma destas com sua case 
ca de huma pollegada de diametro a fez padecer cruelmen- 
te. (He porque tinha o sestro de engolir todas essas coum 
sas, e não teve quem a afastasse desse mão costume.) Mr. 
de Montand, membro do Conselho do departamento, su= 
geito tão recommendavel por suas virtudes, como pelos 
conhecimentos que possue, passou a vêr: a enferma com 
os facultativos, ese convenceo da existencia deste feno- 
meno. Os medicos opinão, que se deve classificar entre 
aquélles apetites depravados, que costumão manifestar-se 
nas meninas na época de puberdade: este facto tão pro= 
digioso como raro, he digno das reflexões do homem ob- 
servador.  : | | 
. Idem 26. -| 

A Serenissima Senhora Duqueza de: Lucea, que fóra 
Rainha d' Etruria, Infanta de Hespanha, Irmã d' ElRei 
Fernando VI d' Hespanha, e da Rainha de Por : 
falleceo em foma no'dia 13 deste mez. Pelo Tratado de 
Vienna, seu Filho será (rrã- Duque de Parma, por morte: 
da Arquiduqueza Maria Luiza. 


HESPANHA. 
mo Madrid, 18 de Março. 


Ps A É pe 
- Algumas cartas do México fallão da reunião do'Con- 
gresso Republicado ; como em tempos passados se faltou: 
do teunido emroTucuman. Temerosos os Deputados .Me- 
xicanos de huma scisão , que os fizesse voltar a suas ca- 
sas com rapidez, não reparárão em que'houvesse ou não 
o numero completo, nem tão pouco' se convinha, que o 
chamado Governo revoyasse algumas providencias, como 
tinhão: resolvido: as Provincias. Em fim, disserão, he ne- 
cessario , que sõe pela Republica a installação do sew 
Congresso, que depois tudo se'irá aplanando: a 

* A primeira cousa que se devia tomar em consideração , 
serundo o licenciado Bustamante, era o examinar o seu 
projecto de expatriação de 844 Luropeos, que ainda se 
achavão no-Reino, ' remettendo-os 'à 3. João de Uia ,; 
para que consumistem os viveres à Lemur, e-tivesse que 
entregar a fortaleza: pela fome. Outro dos negocios. de 
primeira attenção era a representação de 24 assighaádos 
para que nenhum - Européo podesse ter commando mili- 
tar, ou politico; e oterceiro, que visto terem sido recam- 
biadas as letras para a compra de marinha nos Estados- 
Unidos, devião apromptar os Européos huma somma de 
2 milhões de duros, pura os remetter immediatamente ao 
Official encarregado da compra, por mão de Meade , pois 


[am 


quê Pa féruto: fAnha feito bom uso do dinheiro, que no . 
y E 


anno 22 se lhe havia entregue. a 
“Estes “projettos "só. fallão por ora contra os Europã&s: 
nascidos em Hespanha, pois os Ingleses, Franceres, etc. 
receberão depois que juntem cabedal, a mesma sorte ,-t 
nãp convém" id poucó pepêntalias, porgyé podem influi 
em" que, teus :Ghoverngs pretejão a indo pendende. Pelot- 
que toca aos do Nórte da Zmertetr; folmão huma mesma: 
familia federal com os Mexicanos, ainda que já sobre is- 
to murruura a gente baixa. 

O certo he que osestrangeiros, aproveitando-se das-cir- 
cumstancias, fazem a sua colheita de mil maneiras. , ]Ja 
engeito entre elles, que tem Corsarios nascostas'do Nova 
te, com Patente e bandeira de Bolivar. Figurão depois. 
que comprão a estes Corsarios as prezas, que fizem aos - 
Jespanhoes, e por este meio introduzem os seus efteitos ; 
de modo, que sem sahir do México se vêem Corsarios, 
compredores, e vendedores ao ineémo tempo, .para leva-, 
rem bons taleigos, . pois que a conducta dos 600,3 duros, 
que tinha chegado. a Jalapa ora a maior parte, destes, mpr: 
utasos - ««. Isto leva os mesmos passos (diz huma-.das: 
cxrtas) que Buenos Ádyrea! grandes relações de commer-. 
eio. com os estrangeiros em quanta durárão 08 cabedaea., 
dos Hespanhoes:. gongluidos estes, açabou-se a eondidéra-, 
«ão: não houve de que lançar mão para, sustentar a tro»; 
pa; faltou a circulação do seu Commarcio interior; aborm. 
recidas as Provincias, separármo-se; e extincia inteiras, 
montea opinião dn viqueza do Ria. tla Prata ,, estão .solm, 
frendo .a.sorte da pobrá, insultados pelos estrangeiros, e 
atá--pelos Indios selvagéns. Nem mais nçm (Menos vai. 
anccedar nesta Vouva' Hespunha. css er 
- Outra carta está: graciosissima sobre; a chegada ao Mé-. 
xico dos Contules Lugleses., Os noyelistas celebrárão. ex- 
twaordinariamênte está nomeação. . São gigantescas às es. 
pcranças, que concebêrão por esta resolução daquelle (qm. 
verno... Só ouvindo-os, dia, sá poderia acreditar. Eis- 
aqui já a Grã-Bretanha ligada com a nossu Republica: 
atraz disto. vem" a: allgnça ofensiva, e defensiya.' Que 
ontre ágora à Hespanha com a nosa ipdependencial |k 
Devem set recebidos gom. a maior pompa: E wmaguificena 
cia: a melhor tg maia, bem mobiliada.casa ba de estar 
sua: disposição. para que, a babitein ;. este hç- hum suncessa 
grandioso! E com effeito fizerãv taga disposições. para seu 
recebimento, quesurprehenderia a outros que não fossem os 
Inglezes, endurecidos té ospantos. !) 

» Porto-Rico, 6 de Dezembro. Ha poucos dias arro- 
jou o Oceano a. celebte Curvety, Colsario Columbiano, 
Orinoco, do qual se apaderou a sua tripulação no 1.º do 
carrmid. e) 9 Donthalhneu, e foientregue a estas au- 
thoridades - Hespanhalas.,. Suspeita-se tenhão assassinado o, 
Capitão,,.;º Ofheiaes, - pois! nos relataniog, particulares ,, 
que faz & tupinlação , estão mui discordas.;, À lguns dalles 
diznim, . que seus: Uliciaes estavão am. Aarras..Q que quiros 
desinentem.: acerto he que a bordo, se aglia grande quans. 
tidade qle: dintisitos ; esantigos de valor, : principalanente a, 
propriedade de hum: Duque .Hesparltgls:, que hia- da pas-: 
segemiei hum Navio aprézado nariagons de Cadia (pro-, 
envelmente do Excellenhasimo . Dugtu de Killa Hermo-) 
49.) He escandaloso não se ter post freio .à plebe, pois 
bino-a bordo, e dispunhão.a seu goste da-quanto lhes pa- 
rucia.c 4) dito Corsario aprezou. nos ultimas dias da sua 
campanha o'Guleta Dclavian, com desting à. Trindade, 
e segunda refera a-tripulação , foi cgripada; com Lapitão: 
db preza -e mais equigtagem,, ostupes forho lançados, ao 
már pouso gépols ,. £ represado o, Navio, for conduzido, a; 
Maiagues... As. doelnauções particakifes de tripulação, do. 
Orinoca devem tar súbito gevtro-de mus poucos dias. 
dá A ER A so 
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Guerra se expedinõe--as duas Reacr 
Ordens seguintes: 


- a Qpnfeqmandaesy RIRg N, S. qnmjo Parecer do-Su- 
premo Copselho de Guerra; qm accôgdo dá IQ do actual, 
“foi servido-resdtver : “que os Renes despachos, que obtive- 


. 
toa 


“são 'os Officiaes do Exercito destinado ao Ultramar, são” 


nullos, e de nenhum valor, por não se ter verificado a 


- “Cóndição -com-que forão expedidos, devendo recolter-se 


pelos Capitães (Feneraes e Inspectores respectivos, e re- 
«mettêr-sa à sete Ministerio para se cancellarem. De Real 
ara sua intellirencia, e 
cempriarento:-== Madrid, 17 de Março;-de 182t.» 

» Conforinando-se ElRei N. S. com o Parecer do seu 
Supremo Conselho de Guerra, foi servido resolver, que 
sendo nullos e de nenhum oglgr; mem efícito, os empre 
gos, e accessos obtidos pelo Governo revoluctonario, se- 
gundo o Real Decreto do 1.º de Outubro proxino pai- 
sado, os Capitães, é Commandantes Creneraes, Dirccto- 


“res, e Inspectores de todas as armas, recolhão, e remct- 


tão a este Ministerio para se cancellarem, todos os Rea . 
despaçhas expedidos em tempo inbabil;. não permittind | 
que nenhum individuo militar dos comprehendidos nesta, 
ardem se, apresente com :qura, divisa, que a do empreso,, 
que: tinha em Z:de Março, de 18290, Tudo-o que por sua. 

Real Ardew .compunica, q V.:.. para syrintelligencia, e - 
og comprimento, = Madrid, 21-de Março, de, 
; Adr, pm pin se ; : 


! 2 tod als S 
, 


ne 


| LISBQA 9 de Abril, 
; Ram add asda. Mgera : a sd ai 
Continuação das noticias pelos Pgriodiags Ingleses .. 
a até Q4 de Marçp.. a | 


nO Nao. Mime fallando. da Joucura dos Emprestimps 


| 


“4 q 


' Da draty b 


va Me ca! 
, bass: - 


s « 


PR 4 
do ch 
. 
“+ 


: 
ta read Dado ts 


à u ia 
Ties propõe a Companhia Mineira da frlando, como bum 


as Minas, Pedreiras pt. qro clriganda ,, aux! 
talentos e, experienciy de Pessgas Scientiliças das duas, 
bas, Qs negocins desta, Companhia serão. dirigidos por 
home: Juntada: Dicectares em, Londres, ajudados por hu-, 


ma Commissão ag, Dublige As Minas serão aforadas, ou 


camprastas, segundo à que pparkimenta approuver, Pl 
a outras condições us pojo gpimar os, Directoras plans, 
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| Nestas louvaveis empresas podem es accionistas sempre 
côntar com a protecção .do (Governo; perém quando. com 
esperanças vrisionarias de enormes luerás, elles emprestão 
o.-seu «linkeiro: a: estrangeiros .'para projectos de revólu- 
ção ;'e espalhão o .seu: dinheiro louca .e profusambnte por 
toda. a superficie doslobo ; como. podem eles esperar que 
e, sdoi Governo:0s: porteja para-a tornarem- a haverá 
mão ? E 
» 0540 Tlermbi gu '0iRrojecto. deiConstituição do Bra- 
gil, ser obra de S. AB. 'ô Senhpr )D... Pedro, nota não 
coincidir este Projecto dom asprútipios que sobre é eri- 
gem da. legitima authoridade.,. são egstôntailos pela maibr 
parte das Potencias Europeas , e achar-se privado.,' até 
mresmo. dehuma. perte daquéila authonidade,, que Elle po- 
deria ter conservado , Sem .risco desgr demsynsdo pelos Lir 
beraes. No art.” 12 por exem lo, £diz o Têmes) temos 
huma: sigunde versão do Toabt de MW cstminator = iá So- 
berania de Povp == quando se deblara; quê intados os Poé 
seres no Emperio do Brasil, são.dblegações da. Nagãos: »»-+- 
Ao Capitulo sobre: o.Poder. Legislativo. .obsérva o Times, 
que .se consente fazer a nomeação do Senado, de lua: mo- 
do coho-nunça se praticou .em Monarquia slgama : .e 
quanto ao exercicio dá awthoridade. Impegial, naadmiriise 
tração .dos negocios pubticos, be censurado este projecto, 
como restringindo demasiadamente o poder, e as prerogar 
tivaé do Sceptro. Quanto á união do' Bratil coh Portu- 
gat, observa o Times, que O projecto áté renuncia quads 
quer federação , que seja inconsistente rom hurriaperferta 
independentia.;: o estabelecimento de asstinbleas delibena« 
ti vas, :he hum engenho democratico: de medonha (ex periens 
cia. O: Redactor do Times declarh; » que nem temtempo 
» nem.desejo algum, de commentar os detidhes deste sys 
» tema, Esta projectada. Constituição, para «ser Euapad pe 
» fundamental, . he dehagiada mente extensa ,.demariadas 
» mente theoretica, demaziadamente.aspicial ,::ie demas 
» riadamente abstracta; ella:pilha ,'-e salbca:de-todás- as 
» partes algum farrapot «ara davltclaração .dos direitos 
» do homem; ora da: "Francesa:s:. ora dadlo pstituál 
a ção Jugleza ; ora-da das Cortes Hesdanholas: -as: E leis 
» ções indirectas, ou. Paraquiaes,.'e as: Provincides, | sa» 
» hem desta ultima fonte!» -— Quianto .é 'idade-ide 40 nn+ 
RGS, - Que se. requer para .sgr Semador,. mostra o Times ; 
que he adoptada da Camara dos Deputados, em França, 
Este Capitulo he tratado com” alguma ironia pelo dito 
Periodico. ” o si SS oba. Moi PE je apa 
- n8. M. ElRei das Duas Sicílias, .enimio de todos os 
direitos da sahida, o trigo e mais grãos exportados dos 
seus portos ao Norte do Faro, em Navios Nacionaes, ou 
Estrangeiros, até o 1.º de Dezembro, de 1924 . +) 
nO Times publicoubuma relação do estado divs sendas 
publicas no Chili, e no Mexico, pela qual consta; que no 
Chili a receita ' armudl. deita a 1:300,4000..pezos duros , 
adespeza a 1:965,4948 ; deficit 6665948. — No Mexico hê 
“estimada a ser de 20:000,8000 de pezos duros ; :a ser 
ceita 15:000,800D ; deficit 8:000,$000.. dum breve se "pode 
dizer, que: a receita no Chsli.. não deita aduns terças partes 
da despeza:; e a receita actual do Mexico hesó tres quartas 
partes: déque ise carece pará cobrir: a despsza. — Eatas como 
siderações bastacião por:ei só, para fazer esfriar o-ardor 
dos empréstimos, que 'se- trégoceido em: Londres para: os 
Mexicános , Chiltenos:., Gohmbianos , Pegansanos, etc. = 
Os Periodicos :Pnoteses fazem justiça á sabedoria da É rans 
ça, que vê o'valor de suas rendas augmentar de dia a 
lia, por huma: applicação mais prudente dos seus fundos! 
— Mas ósadeionistas fnylexes, alem dos extravagantes 
Incros que esperão tirar destes emprestimos arriscados, 
gratíficão ao tniesmo tempo esperanças lisongeiras do res 
sultadó ulterior destes soccorros, para as suas relações nas 
Provinciasseparadas da Metropole. — O visivel efteito des» 
tes erhprestimos he crear hum vivo interesse pela 'prosperis 
dade-dn insurreição da America.» Co tt 
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vês. Gaxçãas: Ingloas chegiidas por csfe. ultisno::Papuete 
: slostáoradé 31 de Março ; dollas aittahimop . 
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Coode o» Constant, coleitoMetabro da'Marhara “des 
Depu ; 46 atacado. por: MrDudoh ;ueomo inhabil 


de ser reçabido naduehlaDamara, ma qualidade de:Repre- 
sentante: Praneex;: póe elle: tor hascido.lem; Pal! estray- 
goiro, ede' Rois:expaíviados por erime de'alta. traição 
 » Noticias do Parás de 30 deMarço-mforamão: b:che- 
gada. do Daque Decazesi ágpelia Capital tc tr!0) 29 
scmê Ms) Brown que Vel socbeder a (Mr! Gdiletéo, como 
Enviado dgs Estados: wblos gmufisança,'chegoil w Chery 
aa na Fragata Cysne. el 
cm iMir, La Rescillore! Lepáxa; “Ex, Membto: da: 'Cddven- 
ção- Nacional ;:e do. Ditectorio Execativo em! Firatça, fab 
leceo em» Paris, a 88 de Maogo;. de idade de .7Oannos. '::- 
im Notidias dei ddoma de dO qle-Matço.informão, gue. A 
convalgscença do: Santo Padre vai progredindo, vinda: que 
vagarosamente. No dia antecedente tinha :S.:S. hido: ém 
cadeirinha iá Capella doQuirinál, aonde durantp 'a (Qua 
resina» ha: Sermão tolasas .Dextas-feiras.. vice hs 

- oMr. Dawson aptesentom ba Camasa; dos Comemuss 
de Inglaterra, w:,8Q dé Março, bom Requerimento. da par 
te de certos Pedreiros 'Livras de Irlanda, pedindo de. se- 
rem eximidos da operação .da-Deilbontra:; iss Sóciddades 


Secretas 1 mr rbabicsdie o E re AR at Ea 11.9 
considerado: Piratetia.'fai approvado. pelas eluss Gamáras 
dó Parlamento de Inglatórrio mosdias 26 e &O de Março. 
Hile.his sepeber immediabambento miSancção Redb-iperh 
jogo ter remetido para os (Letadom Uitos:; «bm de ab 
li chegar antes da separaçãoldo Congresso. Assim: fita res 
te tráfico! considerado: como: Rirhteria: "pars «Os Midadãos 
-Ameticanos e Britannlicasi.. o cito pes suco, 
1 ov A Cardaide dugsbargo ch.yum artigo deiáldeiss, e 
darte» recábidas em Londres de. Constantinopla, informão 
“Mohamed Ali, Buchá: do: Egynto; se declarou. .inde- 
pendente da: Porta Obtotnsa”, esta noticia cansou gras 
de consternação: ho Divabpie tem avgmentado: a indispo- 
sição wsntra a: Messina, que alk: cuspeitão ser avcrusa deste 
acontevjmenta;:Mandôu-se fothmr hum grande dixercito 
“Furo eln' Sophius, que he..d ponto que os Barcos. sem- 
pre tratão de ocewpar. com grandes forças, quando necetip 
a guerra coma dlusspa. 0. “ (Courser..) 
cu Na Sessão da Camaradas Cemuas de hrgiaterra, a 
29 de Março, Heclaror q Secretario de Estado Mr. Pad, 
que entre «os papeis da: Secretaria se tinha. achado bumma 
wbra.do immortal Milton , copiada pela imão de hum so- 
brinho seu por nome Ee, o qual tem por titulo 
ude Dei Culto» , sustentando es verdades da, Religião 
Christã. -Lago:que esta -descóberta foi communicada a b. 
Magestade Rritemnical a sua primeica observação foi 
9 Huma obra ide ion dan tublionecâniio (A Camgrê 
dos Communs applaudio. muito esta declaração.) ....: 
- » Na mesme Sessão, pergantando'Mr.. dlume AooPrasi- 
'dente da Junta dos Negocias'- da Jada i( Board of. C que 
groul ) :a respeito de hum 'Trátudo entrera: Inglatorsg»e 
ElRei dos Paises- Baixos, sobre a troca de cartas! pop 
sessões no, Continente da: Vadia , e.no Arcbipelago India 
no; responleo Mr. B'gm etr-certo! o dEmthdo.,' porém 
que ele-não podia-ser rotifcatlo antes: da idestão dos ka 
tados Creraes,..e por isto he que se não appresentava ap 
Parlamento. Por estetratado he-cedide é Ingilaterra a 
Tlha de: Stacapore , esalgumas ontrasopartes. de Maldoecca, 
— Mr: Hume indico» quesegendo ap noticiás. que elle tá 
gha, o estabelecimento de -Bencolen ara nedido- pela In 
laterra, sem atienção alguna .aos interesses adquiridos der 
Gio da 'proteoção de' kh laterva.. Mr. ME gn: fez; aéntir 
ao housudo Vogal, que :as explicações sobro.. pste' negocio 
o 
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erão prênratúras , porém deo-lhe so mesmo. tehpo a cer- 
teza , que se tinha attendido aos interesses em questão. 

» Falleceo em Dresda, a 5 de Março, o Barão de Just, 

Enviudo Extraordinario e Ministro Plenipotenciario de 
S. Magestade ElRei de Saxonia, junto à Corte da Grã- 
Bretunha , de idade de 72annos , havendo completado 50 
annos de honrados e fieis serviços ao seu Soberano... | 
-- 9 Huma. carta. de Corfú de 28 de Fevereiro, informa 
que a 18 daquelle mez Coron se-entregou aos Gregos, e 
que. de Missalunghs. se tinha recebido a confirmação da 
tomada das obras.exteriores de Lepanto, em cuja occasião 
os Officiaes Inglexes ao -setviço.dos: Gregos, se distingui- 
são muito. Lord Byron voltou de Tripolizia a Missokin- 
ghiy e foi recebido com: grande distincção por toda .& 
parte. Ho sas ; 
- vO alto valor a que tem chegado os fundos Francezes 
que se tem chegado a reputar a 104, com esperanças de 
subirem muito. mais, fez tomar ao Governo de S. M. 
Christianissima,. medidas para remir parte destas rendas 
«como hum recurso deeconomia. Ascartas particulares de 
Paris dizem, que as reudas de 5 por cento, serão reduzi- 
das a 3 por cento, com hum: premio em dinheiro: — 

» À qualificação do General Foy para Membro da Ca- 
mara dós Deputados em França, tem sido questionada, 
«em: consequencia do modo como he paga asua contri- 
buição, que não provem-de bens de raiz. , 1 

»:As -Gazetas da Havana até 16 de Fevereiro recebidas 
em Nova- York annuncião, que o Capitão de hum havio vin- 
do de Porto Rico declarára, que oGovernador dáquella Ilha 
tinha recebido a noticia, no dia 2.de Fevereiro, que San- 
“ta Fé de Bogotá se tinha declarado a favor de S. M, 
Catholica. O Courier duvida desta noticia ; que a ser cer. 
ta, nos deveria ter chegado por canaes mais directos, e 
revestida de mais authenticidade, 

A 24 de Março matou-se em Londres, na Estalagem 
de Yorkshire-Grey, na esquina de London e Fitzroy- 
street, largo de" Fiisroy, Sir George Ralph Collier, com 
huma navalha de barba. Julga-se que isto foi” por al- 
guma censura a respeito da. sua condueta profissional, 
que appareceo na Historia Naval de Mr. James: . Este valo- 
roso Official commandava a Não Jngleza Leandro, na guer- 
Ta passada contra os Estados- Unidos, e bloqueando naquelle 
tempo a: Fragata Constituição Americana 'no porto de 
Boston, consta que sahio daquelle porto huma lancha de 
pescar com varios mericanos., que pedirão licença para 
visitarem a- Não Inglesa, o que logo lhes foi concedido, 
não obstante o estado de guerra. em: que .se açchavão as 
duat Nações. Sir George Collier, e o seu Capitão Tenen- 
te, os acompanhou no passeio que fizerão pelas cobertas, 
e dizendo-lhe hum dos visitantes: »o vosso Navio he 
maior, porém parece-me, que os vossos marinheiros não 
são tão reforçados como os.nossos de. bordo, dá Consti- 
-tuição » , respondeo-lhe Sir George: »Sim! púde ser que 
elles sejão pequenos, parém elles tem o coração: no seu 
lugar-:. ie eu vos ficarei obrigado, se informardes o Capi- 
tão Americano, que se elle quizer sahir para se medir 
com'o. Leandro ,. eu empenharei a minha palavra e hon- 
ra, de que não haverá Navio algum Ingles dentro de 20 
degoas de distancia; e ainda mais, que-se o meu Navio 
menta mais peças do que a Constituição, eu deitarei ao 
tar: as-que excederem. » O Jmericano que parecia ser 
hum Official, prometteo de levar este desafio, porém igno- 
ra-se see o Commandante Americano o recebeo, — À f'ra- 
gata Constituição conseguio porém algum tempo depois 
escapar do bloqueio , e da caça que lhe deo o. Leandro. — 
A idéa. que Sir George Collkier concebeo, de que o author 
da Historia Naval queria imputar esta evazão a bum im- 
proprio sentimento: de snedo da sua parte, be que levou 
este mui valoroso e distincto Commandante a cometter o 
mlulento: acto de se matar n'hum momento -de melancoli- 
ca sensibilidade, que irritou hum coração. possuido dos 


mais altos sentimentos dé honra -de sua profissão , e cujos 


relevantes serviços tinhão sido" justamente: apreciados de 
seu Rei e da sua Nação. , ( Courter. ) 

- A-morte deste digno: Official. causa huma sincera e ge- 
ral saudade não só ma sua Patria, : mas áquelles estran- 
geiros que tiverão occasião de conhecer o seu nobre carac- 
ter, e as. suas maneiras por extremo urbanas e delica- 
das. a 

- » Puclicão-se: em Londres ultimatnente » Memorias da 
segunda Viagem do Capitão Parry. b . cui so 
- ns Huma Carta de Roma, de 8 «de Março, diz que-o 
Marquez de. Hastings estava: q pônto de partir para 
Malta.' f RR GG e o E k 
- mw Irformão de Madrid a 12 de Março, que..o Marquer 
de Campo: Sagrado -partio para: Barcelona, tomando o 
caminho de Valença, . ta pers | 

- '» Hum artigo de & de Março, de Liorne, diz queo 
Dey de Argei faz grandes preparativos para se defender 
até á ultima extremidade. Elle não recebeo respostas fa- 
yoraveis de Tunes, nem de Tripoli, aonde mandou pe- 
dir soccorros; e passou ordem, para que todos os seus: Na- 

vios, que se achão incorporados com a Esquadra Turca, 
voltassem logo para Árgel; mas isto será diflicultoso por 
causa dos Ereros que os bloqucião no Golfo de Le- 


to. | ER 
E D. Jnsé Manoel Hurtado, que se diz Ministro Ple- 
nipotenciario da Republica de Columbia, chegou a Lon- 
dres, a 24 de Março, com a sua mulher e filhos. O Cou-. 
rier diz,. que Hurtado he bum'homem: mui respeitavel, 
e. rico; que era Membro do Senado no seu paiz, aonde 
gozava de grande reputação. Elle já esteve na Europa, 
e falla os idiomas Frances, e Ingles. Os Accionistas das 
obrigações do Emprestimo Columbiano, esperavão ancio- 
samente pela chegada deste novo Agente, para melhora- 
rem a sua. condição. and 
| im Informão de Odessa, a 25 de Fevereiro, quê a paz 
entre a Persia, e a Poria, foi ratificada pelo Schah no 
Divan, a 6 de Janeiro; porém que te tem suscitado dispu- 
tas sérias entre o General Russo Jermolof, que comman- 
da na Georgia, e o Principe Persa, Abbas Mrssa, a res- 
peito da determinação das Fronteira Attendendo porém 
ao estado interno da Persia, parece que o Principe terá 
que ceder. . o ; 

» Mr. de Tatischeff, Conselheiro privado de S. M. o 
Imperador da Russa, partio a 7 de Março de Peters- 
burgo para Vienna. — Julga-se que esta viagem he rela- 
tiva ás differenças existentes com a Porta. | 
nv Avizão de Stockholmo, a 12 de Março, que a grande 
Casa de Lundhokm e Companhia se declarou fallida pela 
somma de 4004000. Rixdalers de Banco. : 

« » Sobre a questão suscitada na Camara dos Deputados 
em Puris relativamente á inhabilidade de Mr.. Benjamin 
Constant para ser admittido como Membro daquella Ca- 
mara; por ser estrangeiro, observa o New Times, que 
esta questão Ibe parece muito justa, porque como aquella 
Camara deve a sua origem a hum Alvará deS. M. Lux 
XV HI, publicado juntamente com a Carta em 1814, o 
qual exclue expressamente da Camara dqgs Deputados to- 
dos os estrangeiros que não houverem .sido naturalizados 
por ElRei; dando por motivo, que ninguem deve ter 
assento na Camara Legislativa Francesa , que pelo seu 
nascimento não poder afliançar o seu affecto ao seu Sobe- 
rano, e ás Leis do Estado, e que des de o seu berço não 
tenha sido creado no amor da Patria: O New Times re- 
corda-se, que em 1798 hum Mr. Constant de Rebegue 
(Primo que elle suppõe ser de Benjamin Constant) con- 
seguio a restituição de alguns effeitos que forão apreza- 
dos por hum Corsario Ingles; e que elle allegou então 
que não era Francez, mas sim Suísso. — » Parece (ac- 
» crescenta o New Times), que a familia dos Constant he 
» hum pouco tnconstante nos seus affectos patrioticos; e 
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» não concebemos como o Alvará d'ElRei, de 1814,. 


» possa ser goxernado por huma Lei Republiçana de 
». 4799,» Esta Lei de 1799 declara, que qualquer des- 
ceudente, por mis remoto que seja de huiva pessoa dese 
tcrrada da França por motivo de Religião, será reputado 
Francs, : 


PR ' 


»A Cageta Françea L' Etode, faz menção que o 
Principe. Frederiço. d Orange chegou a Ramg a 10 de 
Março, Re Coat O a. 

» À primeira expedição interessada na nova Compa- 
nhia de exploração das Minas do Mexico, com as ma- 
quinas necessarias, yai partir d' Inglaterra dentro de pou- 
cas dias para o Alegiço, no Navio Tiger, Capitão James 
Duke. — Os Directores desta empreza citão a opinião:do 


Barão de Humboldt, que declara .» que esta empreza não” 


» poderá deixar de.rer fuma das mais importantes e Ip- 
» Crativas, Que Jápeis se poz em pratica.» — Mgs o Ba- 
rão guppoe naturalmente, que isto he no caso de não ha- 
verem convulsões politicas, que perturbem os progressos 
dos emprahendeiores. sa RCA 

Cartas de Gibraltar informan, que S. M. Catholica 
concedee hum privilegia exclusivo à Camp nbja do Gyua- 
dalguiçir, para unportar fazendas Inglesas, pagando 29 

| de à 

por cento de Direitos,n (Vgun Times de 31 de Março.) 
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o PEÇAS OFFÍCIAES. 
MINISTERIO! DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
RC DECRETO. no | | j | ú ” 


Eu bica 6a a iD = SMS da 56 
- o Jystando regulados na Resolução de Consulla de vins 
te e cinco dg Agosto, de mil vitoçentas e dagerais, OR cas. 
sos, EM QUE tem lugar 9 despaçho do Arroa Estrangeiro 
o tendo mestrado a experiencia a que he contrasta pos-Ihr 
teresses do Commercia, que Dascjo animar, £ promeyer,, 
o estilo de impetrarem .ps Commerçiantas Provisosa Es 
peciaes do Mau Conselho. a Panda, nas ,pscasldga em. 
que pretende; eTectuyar algum despaçho. daquelle gengro 4. 
quando elle lhes vem. da Bras; em, Bandeira Estrangeiras 
ou em Rapdeira, do. Reing-Unido, mas não em direitura 
dos Portos do Brazil; Hei por bem Declarar. a Rejolum. 
ção da Consulta de vinte e nove de Dezembro, de qnil qir 
tocentos e rinle etrez, para gífeito de ficar em regra, que 
a execução desta Resolução pertençe. ga expediente das 
Alandegas guthorizadas pelas Leis, para fazerem despa- 
chos do Arroz do Reino-Unido. O Conselho da Fazenda: 
o tenha assim epjendida, .e faça executar, cam qs despa- 
chos necessayias. ; Palgcio da Bemposta, em trez de Abxils 
de mil nitocentos,,6 vintg e quatro. = Com q Aubriça de: 


Sua Magenade- E sida fo cla ce 
Eua sl Sb RR é 14 RE Mig R Voe 

Mo ' PR ed em A ; Rs º a A É a 
o DR CE O | RA fio Pei N : RO pi E Ts aa + ' 
os , ? t ; SR H O sr Cao ; ' . RR] d4 0) 
REPART ESTADO MAIOR GENERAL... 


Extracto da Qudam. do Dig de 3 de Abril, de 1884. 


E CN Ita 4 
4º Publica-se aq Exercito. q Sentença do Supremo 
Conselho de Justiça, que condannou ao ex-Tenente Ge- 
neral gradyado, Jorge de Avclex Susarte de Sou Sa- 
rares, à qual Sua Alteza o Senhor Infante D. Miguel. 
Conmandante em Chefe do Exercito, Mandou cumprir. 


o 
mar 


a 


» Condemnão ao Réo nu demissão do seu Posto, e em, 


humranvo de prisão na Praça de Castelto de Vide, alte-. 


rada gssim q Sentença do Conselho de Guerra, vista À 
insubordinação e falta de respeito com que tratou 4 Sua 
Alieza Real em quem Sua Magestade tinha Delegado os 
seus Poderes, e a arrogação que fez da Aulhoridade que 
lhe não competia. » 

2.º Sua Alteza, Manda declyrar, que à reunião dos 
Corpos determinada va Ordem da Dia A.º 33, de 23 de 
Março-ultima, não se entenderá com q& Corpos de Caval- 
laria que se acharem a verde; devendo por consequencia 
qpontinyarem a deremrse a estes Corpos as licenças que de- 
termina a Ordey do Dip N,º 11%, e 114, de 1,6 6 de 
Degembro. do anna, proximo passado. ( Seguemrge Licen- 
gas. )==Conde de Barbageus Françissos Chele do Estas 
do Maior General, | 


ares 38 err 
Balação das praças dasgtincia Legido Lusitana, que mor- 
sgrdo, c deiraráv espolios, que, depuis de vendidos e 
pagos os fungraes, produvirão as parcellas abaixo de- 
olaradas, as quaes os herdeiras daguellas praçás pode- 
- vão procurar no Quartel General da. Psaníncia da Es- 


 Iremadura, para onde Sua Áltexa manda remetter a 
gonna das referidas parcellas. 


If. N.1. Soldº Johg Baptista + 4 + » 4. R$8P0 
: dito Jose Rodrigues oq, pç. 25690. 
N.º 3 dito Jow (loelho da Roza - - «.. bj544H 
dito José dos Santos - - - - « 18370 

dito Anselmo de Sousa - + - - 18770 

N.º 4 dito Jo Françisco da Cr -- TARIS 
dito João Gomes 2.º. « - «- - Q4770 

N.º 5 dito Ventura Mestre - + - - + 33250 
o Aito Antghio Monteiro + 3 » “73210 
o N.º Q dito Viceute José de Castro. + « 25400 
Cc Cabo dianoel Jonquim Machado - $190. 
Nº Tod Esequicl Rodrigues, + +“ 4ARQO: 
coco dito Eiz de Oliveira dos Santos - 95580; 
. dita Jiaguim de Santa Anna » = 23900: 
- dido Sprefim de Oliveira am ev. 8120. 

N.º 8. dito Carlos Luiz Sameiro + + « TÉIM 
N.º. a dito Manoel da Neiva +... » - 2862: 

ae a dito Antonio Joaquin de Abreu - 1160 
1 dito Manoel Francisço o à - + BI20 
“dito Manoel Jesé Villa Franca - 63120 
cc. Bito Antonio José Esposto - + - -Tát7ô 
-: N.º 10 dito Josguim Pereira doa Santos -  2$4b6 
gado 4 dito: Thomas Liborio o o os 23230 
N.º 12 dijo Manoel José Gomes + + - 45050 
dito José Francisco « + - « + 15580 

N.º 13 dito Manoel José - - - - - < 23720 
dito Francisco José - - « - - 55990 

dito José Antonio ..e = « - - 13880 

N.º 14 dito Antonio Martins Pereira - = 13530 
N.º 16 dito Manocl Francisco Borralho - 4740 
Nº 18Cabo Vicente “Teixeira x « - < 1ás20 
Ansp. Manoel Ramos - < « << 8 690 

2.º Sarg. Frangisco José da'Cunha - - 75220 

N.º 19Sold. Joaquim Simões <= - - = 18710 
e. dito Candido José 4 - - o 4 “B4630 
-. N.º20 dito ManpeliGomes Solteiro 4 + 345595 
dita Prdrp Ding - cc» o e é $800 

N.º23 dito João Lopea Travassos - + -. 15180 
dito José Rodrigues Vinagre - - 155240 

| dito João Teixeira - - - mw - 25360 
N.º2t dito José Lopes « - - «as 8600 
Cabo José Antonio - - = = + 55420 
Voluntario Joaquim José Ribeiro - = - 88146 


oO 


de ed Total + - 179,5026 
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Relação das praças do 2.º Batalhão da extincta Legião 
Lusitana, que desertárão e deixcirão, as quantias abar- 
xo declaradas, cujas sommas Sua Magestade manda 
entrar no Erario. 

Inf. N.3. Sold.º Bernardino Gonçalves - 8 420 

dito Manoel Antonio Novo - 

N.º 5 dito Joaquim Antonio - - 
N.º 6 Cabo Manoel Joaquim Pereira 
Sold. Filippe da Silva Campos 

N.º 9 dito Francisco Xavier Ribeiro 

-— N.º15 dito João da Mesquita Machado 
»*e N.º 16 dito José da Costa Seicho .« - 
dito José da Costa Covilhã - - 

dito Eduardo Jose Rodrigues - 

N.º 17 dito Constantino Francisco - - 
N.º 19 dito José Theodoro . - -. 


Be ba Ba De Ba E ta 
S 


dito Francisco dos Santos Fernandes  $800 
N.º21 Cabo João de Moraes - - - - - 4080 
N.º 22 Sold. Francisco Antonio Gonçalves - 18490 
N.º 1 dito Joaquim Jose - - - = - - 4540 
dito Jose Francisco Pardal - - - 4522 


Total - - 308475 


Repartição do Chefe do Estado Maior General, em 7 
de Abril, de 1824. = Conferido. == José Manoel Sou- 
to Galache, Cap. Chefe de Sub-Divisão. 


Pela Junta da Directoria Geral dos Estudos, se hão de 
prover, por Concurso de 60 dias, que principiará em 27 
do corrente-mez ; as Cadeiras de Latim de Mação na Pro- 
vedoria de Thomar , de Arraiolos, e de Vianna do Além- 
tejo, na Provedoria de Evora, cada huma com o Orde- 
nado annual de 2004000 réis; eas de Primeiras Letras de 
«dveirus dc cima na Provedoria de Santarem, e do Con- 
celho de Caria na Provedoria de Lamego, cada huma 
- com o Ordenado annual de 904000 réis. Os que preten- 
derem ser nellas providos, se habilitaráô com Kolhas cor- 
ridas, Declaração determinada na Lei de 20 de Junho de 
1823, Certidão de idade, e Attestação do proprio Paro- 
co sobre vida e costumes, reconhecidas; e no tempo aci- 
ma declarado concorrerão a lixame perante a mesma-Jun- 
ta, ou perante os Provedores respectivos. Coimbra, na Se- 
cretaria da sobredita Junta, 5 de Abril, de 1824. — O Se- 
cretario Ántonio Barboza de Átincida. | 


* 


- NOTICIAS MARTTIMAS. 
Navio a sahir. 
/ . e = ER ; a ; 
A 18 de Abril para:o Hha de S. Miguel, a Escuna Con- 
* ceição Flor do Mar, Cap. José de Abreu. — 


As cartas serão lançadas no Corrcio até à meia 
e "noite do dia antecedente. 
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LISBOA: NA IMPRESSÃO: REGIA. 


Banco DE Lissoa 9 dE ÁsriL DE 1824. 


Compra. Venda. 
Papel-moeda - -:- - a 86% - - por 100 - - - - ag6 2 
Ouro.. por oitava - - - - Compra- - - a 1850rs., | 
Onças Hespanholas- - - - - a » 13800 » [3 
Patacas ditas- - - - - «o 9. --n 8609 = 
..ua » 8609» 


Ditus Brazilicas de 960 rs. - » 


Com o juro de 4 por 100 - - de 55a 56 por 10C 
5 pp aan 68a 69 - 3» 
» 9 9 6 »dol.ºEmp.103 a 104 9 
» 9 9 9» 2º o» B%a 83 - 5 
» o 9 » » 3.º1817 1012102 - » 
"Pit. de Atrazo com juro de 6 por 100 70a 71 - » 
Ditos de Div. publica liquidados » 23a 24 - » 
Let. dePortaria deCommissariado » a -n 


92 9 9 


A polices. - 
Papel.moeda 


CCZ Srg:é:. e&Eus ZPE. E 


nnuncios. 

A Real Junta da Fazenda dos Arsenaes do Exercito 
precisa comprar solla branca : todas as pessoas que pre- 
tenderem vender o dito artigo, podem comparecer perun- 
te a mesma Junta, no dia 12 do corrente mez, pelo meio 
dia, para se tratar do competente ajuste. 

O Conselho de Administração da Marinha, faz publi- 
co atodas as pessoas que tiverem para vender lona, brim, 
drogas para tintas, vaquetas, taboado da terra, dito de 
casquinha, vistas de osso, ferro em chapas, compareçio 
na Sala do dito Conselho, no dia Terça feira, 13 docor- 
rente mez, para em concurrencia publica setratar do ajus- 
te e compras dos mencionados generos. 

Vende-se bum prazo, que consta de casas novas, barra- 
cas, e pateos annexos, ao cimo da calçada de S. Jodo 
Nepomeceno , da parte do mar. He foreiro em 608000's.;. 
e rende tudo livre de fôro, acima de 9004000 rs., com 
proporção para se augmentar muito: quem quizer com- 
prar, procure-seu dono na rua do Salitre N.º 295, 1.º 
andar ; todas «s manhãs até às dez horas. : 

Precisa-se de hum experiente e activo mestre Alfaiate, 
o qual se ache capaz para tomar conta de hum armazem 
de fato feito, com huma prande freguezia, o qual poderá 
interessar em proporção uo dinheiro que elle puder adian- 
tár. O Proprietario se achá já avançado em idade, e de-' 
seja retirar-se da fadiga do negocio: quem se achar nos 
termos de poder tomar conta do dito armazeu:, dirija-sé 
à loja da Gazeta, onde terá às inforniações necessarias. ' 

Vende-se vinho do Porto, puro, por 130 réis'a garra- 
fa, e por grosso na loja de Jodo Climaco, rua direita do 
Corpo Santo N.º 8. RD OR ar 

Quem quizer comprar huma'quinta no termo de Torres 
Novas, abaixo do lugar da Meia Via, de que he rendei- 
ro Manoel da Silva Baptista, que se compõe de vinhas 
olivaes, terras de semeaduras, pastagens; algum monta, 
do, pinhaes, lagar de vinho , e de azeite, a casa- 
de serviço e de habitação, falle com T'heotonto da Costas 
morador na rua nova da Alegria N.º91, com quem po, 
derá tratar a dita compra, ou outra qualquer convenção- 


no Estiva. = | 
Preços -do Pão e Axeite para a semana de 12 
a 18 do corrente. 


Pão de arratel nu fórmá » - =: - 47 réis. 
a o Metal +... « «44 reis 
" Canada de Azeite. - = 0. 0 =: - 315 réis 
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Ânno 1824. 


A 


O DE LISBOA 


DONE O HE SO 


SEGUNDA FEIRA 12 DE ABRIL. 


LISBOA,l1l de .4bril. 


esejariamos, se fosse possivel, correr hum véo sobte 

o estado presente do Brazil; assuas Imprensas fran- 
queadas à. desmoralisação e à anarquia, só nos offerecem 
-a dolorosa perspectiva de huma fermentação progressiva, 
que ameaça: aquellas Provincias de bum futuro medonho. 
A falta de respeito às Authoridades, a insubordinação ás 
Leis, os odios, os caprichos, asbaixas paixões, O orgu- 
lho, a ignorancia, o fanatismo, em fim, todos os ele- 
mentos da discordia e da raiva revolucionaria, se mani- 
festao nas produ.ções que recebemos das Imprensas da- 
quelle. paiz. Se não soubessemos que alli existem homens 
de muita virtude, sabedoria e moderação, seriamos ten- 
tados a crer, que a linguagem vulgar dos periodicos Bra- 
siletros era o predominante sentinsento e illustração; po- 
rem as frequentes revoluções, pelas quaes a Europa tem 
passado ha 39 annos, nos tem feito conhecer pela expe- 
ziencia do que em todas as partes tem acontecido, que 
nestes parocismos da febre revolucionaria, a natural timi- 
mez do homem pacato e sabio, lhe sempre suffocada pela 
audacia dos facciosos. Fieis ao nusso systema de não ul- 
4+rajar individuo algum, contentar-nos-hemos em expôr 
as suas obras aos olhos do publico, como pede o nosso 
dever, para que por ellas sejão conhecidas as suas pro- 
pensnes, ec a cansa que pretendem servir, e cada qual 
possa formar hum justo conceito das esperanças que hu- 
ma tal ordem de cousas offerrce para o futuro, eo pre- 
mio ou a vergonha caiba a quem pertencer: Palmam qui 
meruit ferat. Com este ponto de vista transcrevemos al- 
guns paragrafos do periodico Pernambucano, 4 Sentimel- 
da da Liberdade na Guarita de Pernambuco, redigido por 
Cypriuno José Barata de Almeida, Deputado às chama- 
das Cortes Geraes Soberunas do Brazil, pela Provincia 
da Bahia, e mais outras peças adjuntas, que nos vierão 
ter à mão, pelas quaes se vê a opinião que este Deputado 
áquellas primeiras Cortes do Braxzsl enuncia, a respeito da- 
quelle Corpo ; a occupação incendiaria que elle ficou cexer- 
cendo em Pernambuco ; as contendas que teve com os Go- 
vernos do Rio de Janeiro e de Pernambuco ; as inquietações 


que elle moveo; a sua final prizão para o remeiter à vi-. 


va força para aquella mesma Assemblea Geral, da qual 
elle se chamava Membro, mas preferia viver separado, 
» para (como. elle diz) espalhar luzes, aonde elle se acha- 
va, e analyzar o projecto de Constituição !!! 

Das peças que offerecemos se vé o estado de perturba- 
ção em que se acha a Provincia de Pernambuco , assola- 
da por aquelles mesmos que a inquietárão em 1817, com 
a diferença, que livres de Européos, as dissenções são 
agora entre os mesmos revoltosos. 


- » Sentinella da Liberdade na Guarita de Pernambuco. 


» Muito temos a dizer sobre as intrigas que a Corte do 
Rio de Janeiro tem introduzido neste Recife, e mesmo 
feito correr pela Provincia toda, a fim de dividir os ani- 
mos, é dominar pela desunião: muito podiamos lamen- 


tar os effeitos do egoismo de alguns miseraveis Pernamo 
dbucanos que atraiçoão sua Patria, vendendo-a ao Go» 
verno Absoluto por teteias pueris, e alguns insignificane 
tes ordenados, premios, ou postos; mas tudo omittiinos, 
certos de que o tempo ha de fazer abrir os olhos a esta 
gente briosa, disposta sempre a debellar a tyrannia, Que 
importa que hum queira ser Barão, sacrificando seus Con- 
cidãos; que importa, que outro aspire a ser Conde (fóra 
tolos!) este a ter mais hum posto; aquelle hum Olíicio: 
homens venaes não fazem a Provincia, que no seu âma- 
go está sà, e ha de pôr freio a esta ambição tôrpe e des 
senfreada, que sÓ serve para arruinar o Pair, e escravi- 
zar os bonrados Concidadãos: Pernambuco ri destes fan- 
tasmas; e como farol do Brasil não quererá perder a 
gloria ea luz, que tanto o deve immortalizar para o futus 
ro: sim Pernambuco ! O' vulente e irmnmortal Caité! Sa- 
code esse penacho; e curva o arco! Eu estou ao pé dê 
ti! O Despotismo corre: a victoria he nossa: arrancá 
nova frexa; sigamos o inimigo!!! 

» Em verdade muitas são as tramas qué vem occulta- 
mente do Rio para perturbar Pernambuco : agora apare- 
ceo huma novissima,.cuja historia hei de contar com mais 
vagar, em gazeta separada; por agora basta dizer, que 
se tem dado traça pelos Espiões e Emissarios daquella 
Carte, a ver se me tirão daqui: armou-se para isto bum 
— nós abaixo assignados — por manobra do (ioverno: 
pelo qual não se pretend: menos do que levar-me à força 
para as Cortes: mas o empenho he entregar-me à vingan- 
ça daquelle astuto Ministerio. Que perfidias! Que tramas 
horrendas! (Como he crivel que os Pernambucanos caião 
neste laço! O negoçio hia movido com subtileza; mas 
descobrio-se ; sabendo eu da manobra, quiz poupar vergo- 
nha do Governo, e trabalho aos Espiões; largando os 
de mais ao tempo que he o Mestre da vida, e escola do 
desengano : para isso fiz logo ao Governo a seguinte petição, 
pedindo meu passaporte para a Bahia; que transcrevo 
para me justificar perante o publico, ben que me morti- 
fico por aparecer a Isxcellentissima Junta obstinada au- 


“thora de tanto mal, de tanta ingratidão. O despacho foi 


ilusorio ; eis-aqui: 
» Illustrissinos e Excellentissimos Senhores. 

» Diz Cypriano José Barata de Almeida, Deputado 
ás Cortes Geracs Soberanas do Brazil, pela Provincia 
sda Bahia, que sendo certo e indubitavel, como de fac- 
ato he, que neste Recife se forma hum assignado de va- 
» rios Officiaes de 1.º e 2.º Linha, e outras pessoas pai- 
»zanas, sedusidas por alguns apaixonados do Despotis- 
» mo, no qual exigem deste Governo, que o Supplicante 
»e os de mais Deputados, que aqui se achão, saião de 
» Pernambuco: e constando outro sim por muitos pas- 
»quins, que o ataque he mais particularmente dirigido ; 
» para correr com-o Supplicante, como Escriptor liberal, 
nque açouta a tyrannia, e dellende a patria, para que 
» não receba o jugo do premeditado Governo Absoluto, 
»e o Supplicante vê ao mesmo tempo formada humia di- 
» visão do povo e dos Soldados e Ofíiciaes, que conhecem 
»a trama, e não deseja taes partidos, nem o contraste 
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nde opinjõgs politicas, que sempre trazem funestas con- 


* sequencias, pôr isso desejando a paz de todos, e a ttan-, 
“squillidade do Brazil, quer sahir já desta Provincia , 
» para se conservar a harmonia de que tanto pende o so» 
«cego particular e publico: por tanto, 

» Requer a Vossas Iixcellências 


A” e 


» To a&à 
ú 1 
+ 


+ sapotte para 4 Cldade da Ba- 
» hto, na forma do estilo. 
Recife, 10 de Novembro, de 1823. 

No R.J.: 


4 “A o! 


— 


Eis-aqui o despacho: 
»O Assignado que se apresentou a este 
»loi para pedir, que'os Escriptores liberaes fossem lança-. 


dos fóra da Provincia; massim para qué todos "os Senhos: 


res Deputados nomcados para a Soberana Assemblea 
edo Brasil, aqui residentes fossem tomar ástento na» 
» quelle Congreso , como devem; para cujo fun se miaa- 
ndan apromptar a embarcação necessaria. Palacio do Co- 
» verno de Pernambuco, 1) de Novembro, de 1883, == Pro 
» P.— Barreto. — Cavalcante, | 

| Aqui he preciso notar, que havendo nós feito este res 
quernmento já visto em o dir 10, não voltóu despacho se 
não em o dia 1), juntamente com o Olficio da Junta que 
se segue, o gue toi de certo feito de caso pensado, a ver 
se eu (os de mais Deputados vio como Pilatos no Credo) 
une eubaçava, é eterrado me largava ha corrente dus 
agoas da Despotismo; mas estando firme em princípios, 
é tendo já q meu negocia afíecto às Cottes Suberanas, co- 
mo consta dos dois olicios seguintes; não receio a inva- 
são aos meos Direitos, q attentado contra a minha aciusl 
altussima representação ; pois não tenho negocios nem 
com este Governo Provisorio, nem com o Ministerio, nem 


com o mesmo Imperador: e Soberana Assemblea he o: 


tudo neste caso. a | 

Officio da dixceHentissima Junte desta Provincia 
So de Prrnainôuco. bg 
py Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor. 


- 


“O Povo, e Tropa desta Capital acaba de representar 


a esta Junta Provisoria do Governo e imperiosa gecessi- 


v lhe gpandem pastar O seu Pas | 


Governo hão ' 


En 


» Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor Cypriqno Jor 

“Barata de Almeita, Deputado pela Provincia da Bahia. 

“» Francisco Paes Barreto Pro P:-» Prancisto de Pau- 
dg Cavalcante.» — 

Ninguem fique aturdido com aquellas palavras, o Povo 
étropas. porque alli apparevem apenaç Offciaes da Sewcta- 
ria, Erario e Trem, e seuy aggregádos etc. ;- e huns poutos 
de Officines velhos; invatidar, e hunde mefa dútia pes- 


““'soas e Officiaes capazes que hojegritão, que assignarão sem 


saber o que era, e queassignárão por obsequio a pessoas, 
que afirmação ém confiança, que era a bem do povo; 
ue sendo o cabeçalho muito grande, não o lêrão, etc. 
ra: Deos dê juizo & todos, e acommode tudo. — O Ite- 
dactor (da Sentinella. ) l 
á | Ofício da Soberana Assemblea. 
» A Assemblea Geral Constituinte, e Legislativa, do Im- 
perio do Brasil, manda participar a V..S., que deve vir 
quanto antes tomar assento neste Augusto Conzreso, e 


-Acr parte nos seus gloriosos trabelbos,, como Deputado à 


dade , de que sem, demora todos os Deputados eleitos para | 


a Assemblea, Geral Legislativa, e Constituinte, do Impe- 
TIO, Vito com suas luzes, sentimentos, eopiniões liberges, 
“ palrioticas, defender os direitos dos Povos, que para 
J»so os authorizarão: e conhecendo nós que todo q Cida- 
-são he obrigado a satisfazer aquelles deveres, a que à 
Nação a chama, nem pode ser considerada verdadeiro 
Patriota, o que se subtrabe a obedecer-lhe, maiormente 
quando se trata de organisar aquelas Leis, que devem 
Auzer à sua inalteravel felicidade; e vendo por outro lado, 
que quando buma parte dos Representantes da Nação, 
votando-se inteiramente aos seus mais sagrados interesses , 
se oceupão em os promover, outros descançados em suas 
casas, nenhum pezo lhes fazem estes mesmos interesses; 
necrescendo além disto, que os Povos, que os tem hon» 
rado com seus poderes para este fim, não só desconfiem 
da sua probidade, e amor á justa Causa da nossa Inde- 
pendencia, imas até os olhem como verdadeiramente ini- 
migos della, por darem lugar a que o seu bem eer, e fe- 
licidade, sem ter o3 necessarios defensores, corra o maior 
risco: inanda declarar 4 V. Excellencia, que be tempo de 
cumprir com os deveres, que pela Soberania do Povo lhe 
tem sido impostos, e que sem demora deve dispor-se a 
partir para o seu destino, onde com a mais urgente ne- 
cessidade à Patria o chama ;. para cujo fim temos imanda- 
do apromptar no prefixo termo de quinze dias buma Em 
barcação, com todos os commodos precizos sua viagem. 
Sã tizenos saber a V. Excelência, que isto memo era 
pedido pela Provincia da Bahia, como nos foi signHica- 
do no ofácio do (doverno da mesma, em data de 85 de Ju- 
lho do corrente, que a V. Excellencia já dirigimos per 
copia no nosso olhicio de L8-de Agosto ultimo. 
- » Decos guarde a V. Excelencia. Palacio do Geverne 
de Pernambuco, 10 de Novembro, de 18923. 


mosma Assemblea pela Provincia da Bahia. e 
| vDeos guarde a V. S. Paço da Atsemblea, em 30 de 
Agosto, de 1823. José Ricardo da Costa Aguiar. — 
Senhor Cypriano Jasé Barata de Almeida. n 

| Resposta. 

» Senhor 1 «= Tenho recebido ide V. M. Soberana hum 
Officio datado a 30 de Agosto do torrente anno; em o qual 
V. M. me participa, que eu devo ir já tomar nos lista» 
dos Geraes o lugar que me compete, como Deputado pe- 
la minha Províntia da Bahia: é vista do que respondo 
com toda a reverencia a V. M. que eu não me acho em 
“estado, & circunstancias, de comparecer perante o Con 
gresso , e de cooperar para osfins, a que me dedicário os 
mens Lllustres Constituintes por meio de 618 votos; e as 
yaz0es de me recuzar são as seguintes. | 

» 1.º Porque tenho opiniões livres, que vão quazi todes 
de encontre com as do Projecto de Constituição, que se 
apresentou; e não poderei salvar a minha Patria das 
garras do preparado Governo Absoluto, no meio de hum 
partido infinitamente grande, e abertamente contrario aos 
- Principios que adopto. ? 

»2.º Porque existem no Congresso muitos Deputados 
meus inimigos declarados, o | 

»3.º Porque vejo à Soberana: Assemblea cercada de 
mais de sete mil bayonetas, 'Tropas formadas de grande 
numero dos nossos inimigos Portuguezes, além de hum 
Batalhão de Estrangeiros; apparato este todo teforçado 
de violencia, pela ponderosa circumstancia de sr 3. M. 
o Imperador Commandante do Exercito: eu sou Depu- 
tado livre, e não! posso discutir huma Constituição libe 
ral, e sustentar os sagrados Direitos dos mews Const 
tuintes entre o estrondo da artilheria, e com as espadus 
na garganta. É 

1 4.º Porque tendo havido já tentativas para eu ser astas- 
-sinado, chegando a aparecerem pasquins pelas esquinas, en 
que se promettião 400 reis, a quem embebesse o ftrro no meu 
coração , he de meu direito natural, eximireme de lir 20 
Rio ds Janeiro, onde facilmente poderei ser surprehendt- 
do; e onde he publico, que existem assassinos atrevidos 
e assalariados, que já tem commettido assassinato descaras 
da e impunemente; bem como se vio praticado com é 
Redactor da Malagueta e outros. 

v6.º Porque servindo eu a Patria om geral, memo 
daqui posso espalhar luzes analyratido o Projecto de Cons- 
tituição; e posso concorrer para a liberdade do Bra:d: 
cumprindo desta arte com os fins pera que fui cleo pes 
meus Constituintes; aos quaes darei cabul satisfação em 
tempo competente. 

» Estas, Senhor, são as razoes (além de outras) pes 
quaes, pesso a V. M. Soberana, haja de me desculpar, 
e dispensar por agora; fazendo trabalhar bum Deputado 
Suplente em meu lugar, até que an Soberana Asstmbles 

tenha liberdade, e qs kepresentantes das Provincias-se 


gurança. 
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«1% Deos- guarde a VM. Soberana, Recife de: Perna, 
byca, .Z. de Noxerhhro; de 1883. () Depútado -Cypriar 


no |Josá !Banata de Almeida, | cobre da sato pitas | 
mcDesde agora! nós despedimos ,o:dos .bons: é bricsos Ses 
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nherds -Pernambucanps , - Paizanos,: Militares,» Ecolesiask . 


tica gks,c dir « pois. o despotismo -estáissobre;mirm com unhas 
q dentex; peaukta: ordebs vipdas- do Rio fiberãa que eu fosse 
surpiebentlido im minha casa, pelas horas da noite; pélo 
Capitáia Mass ima; eCoaronel AMldigoy com. 150. Soldados (ars 
mados e municiadásy:cem ajáridos,/a:ponto de tocar-clarins 
esornetas sto. :gercarão-me a tasa, e quizerão arrombar-mb 
afjonta ;- mas. fesistindo dessé altentado esperárão até, de 
manha ;- tempo. tmque. foi prezo] e levado. ao foste; do 
Brum, .ondo-me:acho seus forma alguma de justiça, gem 
respeito à Soberana. Assemblea, e ao'poro.. O Governa 
tem-se mostsado. o-vmaior; anthor: da. desordem, pbis pres 
tende! maúdaz-me úfoiça d'armaa para o Rio de Janeis 
s0,-a fim de me-siesificar aos furóres daquelle Gabinete, 
q doa imarotos (fóra:;maratos da diabo.!) e ató:do Club do 
Apóstolado. .::.:h Mega DE qetidts qo NG fuquiias 
| » Por tanto edeos Pernambuco, .:eu não desejarei que 
tu sejas escravo,: como Gracco desejou ao povo Romano. 
Ku desejo a Pernambuco Liberdade,. e darei o derradeira 
suspiro ajudando. em -seus briosos. esforços. Adeos meu 
Casté: nossos-ismãos Caités, são jngratos. aos Tupina- 
ques, mas. eu lbes perdo-o porque não sabem ;o que, fa- 
zem, Adeosy Pernambuco ; adeos,: Paroliyba ;| adeos, 
Alagõas ; adeas Provincias do Norte, adeos,.adgos ! == 
Alerta! O" da Santinélla da Praia Grande, Alerta |»» 
(Aqui finda o ridiculo N.º 66 da tal Santinella, que 
até erradissimo está em orthografia, que nem isso o Bas 
rata cabe.) or ro E o gro cê 
Ea E Ro o e O a 
Diploma da Deputação. da Junta da Villa .de. Goidra, 
«e Oficio da:Junta:em resposta d'mesma. . 
á = E ' 5! . a E Ee CRU E 
» O Presidente, Vereadores, e Procurador da. Camara: 
da Vila deGosana, e seu lerma, por.S. M. IL. e C. etc. 
— Conhecendo! esté Senado , : que na Capital: da. Provin-. 
cia tem havido varias prizões feitas ao Deputado da Rro-. 
vincia da Bahia, Cypriano Jasé d'Almeida Barata , e ao: 
Intendente da Marinha Manoel de Carvalho Paes de iAn-: 
drade, e outros, que segundo. as noticias que appatecem por 
esta Villa, se diz-serem arbitrarias, e vendo por outro la- 
do este mesma Senado, que de -tal procedimento prati-» 
cado con homens liberaes, póde seguirem-se divergen- 
cias, e por cuúsa destas a guerra civil; resolveo por isso 
convocar o Clero, Povo,:e “Tropa, desta mesma: Villa, e 
ponderar-lhes as actuaes circumstancias, em» consequencia. 
do que requesitárão que este mesmo Senado mandasse hu- 
ma Deputação, composta de tres Membros , enviados & 
EHustrissima e Excellentissima Junta do Governo dessa 
Provincia a receber. as necessarias instrucções .sobre: tão 
melindroso negocio, ao que annuio esté Senado , e con- 
firmou a nomeação dos Eleitos, tendo recabido nas pes- 
soas do Reverendo Padre Domingos Alvares Vieira, Te- 
nente Simão Machado Bittancourt, e do Alferes Luiz 
Francisco do Rego, aos quacs todos juntos, e a cada bum 
de per ti, este Senado por via do presente Diploma lhes 
concede todos 08 poderes, e honras que em Direito lhes 
sio concedidos, para que como encarregados do bem Pu- 
blico, e por parte das mesmas Classes, possão saber do ese: 
tado actual da mesma Provincia, concordar com a mes- 
ma Excellentissima Junta, se taes procedimentos de pri- 
30es farão arbitrarios , ou feitos por ordem Superior; e 
não sendo, requisitarem por parte deste mesmo Senado 
e Povo, a soltura, e liberdade individual dos mesmos 
rezos: oferecem todos os.soccorros necessarios à mesma: 
llustrissima e Excellentissima Junta do Governo, caso 
se ache em coacção, para o que roga à mesma, e a to- 
das as mais Authpridades, que como taes recebão , bon- 
tem, e estimem, como assim o esperamos. Dado e passa- 
do.neste Spnado , debaixo do Sello Nacional ,. aos 18 de 
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Novetobro ;/ de 128Bs Joté: Joaquim: Leite ; 'Subserave: 
se;Pra Pl dgulacinnde Méura» Resende; AntoniovFeuta 
rora. Chrstovãae--nloaquim da Silva -Birbord: sl Esta vhs 
pBblle-das, Aradaás.Naciondes: n-- *. mactodos 1 OBA à 
Officio do Govemb. sendo 
-tritpressatando-sb a esta Junta Pkovisoria hunte Depu- 
tação opor :parte-deste Sénsday .imunidá de poderespars 
coónheder:ido' tstaidonda Provincia, e pera bfierdcerdhe el 
Doint/ db Povocdesma. Villh.todos os.soprorros ; “a fimide 
serêmi.soltosr-os prezos 'doídia 16, ficamos vertamente :adimi= 
rados: 1.º por que bum-tal factoidã aientender) que desa 
Camara e Púvo: párecém -nirrogar-sb huma .independentid 
desse Governo; quepóetessa Villa ro caso de só por con- 
cessão, e não por dever, dar auxilio ao Governo em caso 
de sngencia; 2.º pbrrque huma tal Deputação» paréce 'só 
ter lugar'de igual parasignêl, t+esnanos “de ibfevior para 
superior; e 3.º por que sendo estas prizões de homens par- 
ticulares,. e com: quem a Provincia madartená, parece que 
a: Villa de Goime; muito de propozito quer torhalacsobre 
si; quando. pelo contrário estamos vêndo- que .no dia 16 
de Setemibro, em! que.o (Jaiverno foi: pessoalmente. atacado» 
com a deposição: de dois-dos seus Membros, nenhum ex 
padiente tomou para tentar restubelecello ;' e isto prova a 
pouca confiança que -o Governo gozá ; em competência! 
com hum particular ,. que: com doutrinas: anaequicas ;'.e 
inteiramente oppostas. à boa ordem:, 'intentou. artuinar 
a Provincia. Não obstante porém, sós: vamos dar huma 
o do scontecimento , para que: seja. patente :a. VV. 
- » No dia 10 do corrente se apresentou a este Governo 
hum Assignado de 115 pessoas das:mais conspicuas, em 
que se pedia, que 'os'Deputados. da Assembleéa. Geral, 
ainda aqui residentes ,: fossem quanto .antes tomar: assento: 
na mesma Assemblea.::.a sua copia he'o impresso n.º'1,' 
e em. consequencia delle expedimos aos ditos Deputados a' 
circular, que consta:do impresso n.º 2:: Cyprinno José 
Barata principioa logova fazér ataques-directos ao Go 
verno, e as muitas-proclamações, pasquins, e outros pa- 
peis que immediatamente entrarão a-apparecer , | benr de+ 
pressa declarárão , quaes as suas intenções. e de seus secs; 
tarios:. o: Governo,:com tudo, esperava tranguillp. o: mos 
mento da sua deposição, cómo hum beim ,.: que d elle-re-: 
sultava a cada: hum: dos'seus Membros ;: porém as pessoas 
amantes dá ordem, vião:com desgosto o perigo immineite 
à Patria, pelo choque de partidos, que necessariamente se. 
seguiria: então a farça! armada tomou o expediente. de: 
prender este homem perigoso, e o Capitão João Mendex 
Vianna, e de requerer ao Governo a sua remessa para: 
fóra da Provincia ;-e conhecendo nós a necessidade desta 
medida para restabelecimento da tranquillidade, não du- 
vidamos tomalla, e enviámos para a Assembléa Geral o 
Deputado Barata, com a decencia que -lhe era devida, 
pelo seu alto Emprego, e o referido Capitão como sim- 
ples prezo. Não nos metemos a sustentar a legalidade 
destas prizões, por que com elfeito forão illegaes; porém. 
diremos que tendo o dito Barata em seu Periodico — « 
Sentinela — espalhado por muitas vezes doutrinas de in-- 
subordinação, e dadorepetidos vivas às Bernardas, ou. 
desordens acontecidas nesta Provincia, as quaes parece 
sanccionava com seu voto, he de crer, que os Militares se 
considerassem authorizados, como outros muitos indivi- 
duos se considerão, para operar; de que desgraçadamente 
temos visto não pocos exemplos, dos quaes a: Villa: de 
Goiana assás tem sido fertil; e bem podera dizer-se à vista 
das suas doutrinas, que estas prizões forão feitas por or-- 
dem do Redactor da Sentinella. E Pg 
- » Fadavia o Governo não responde por suas operações, 
senãoà Assembléa Geral, e ao Imperador; não tem da-: 
do pequenas provas da sua aversão ao Despotismo; tem 
mostrado , que não deseja que a: Provincia seja pór elle 
escravizada, nem para isso concorrerá nunca. É:como. he: 
o mais sagrado dos deveres, que as Authoridades consti= ' 
tuidas .mantenhão entre os Povos a paz,.e a ordem, e. 
* 2 : 
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evitem. -túdo, aguillo ,;: que. 'póde 'aKerál&; &, VW; S&ins 
cumbe .socegar-os -antmos dos hibiantes dessb Termoóipor 
dever! lembrertdo-se-que do contrarlo-serão responsaveis 


à Nação, á Soberana Assembléa , a 8.-M o: Lmperador:; 


e finalmente a esta Junta, . Co cssit: 

» Deos guarde a VVi SS. Palncia do -Goverso dp' Per. 
mambusa;. 32 de Novembro, de:1823. »-»Franaisgo Pass 
Barreto, Pro Presidente. —:Fraticisõo: de: - Paula Caal 
cante de À Ibuquerque.—— Manoel Ignacio Beserth dê Mello, 
-r-Lllustrisaimos. Senhores, Presidente, e: Membrbs: da Ses 
pado.da Camara da Villa de Goiana. 
Está-ponfoime.. .: Manoel: Paulo. Quentelha, > 1. ur) 

ee ir» 84 Official da Secretaria. vc) es. 
ecc bd: ra Do. or Oda gs DE QE o ADD oo EN 
- Offcio da Junta:do Governo, em Resposta ao: Off-' 

1 voto. do Deputado-dg 'Provinota da Bahia. 
dt RR ADE dd SEE Magoo é : 

- 9 Accusando a recepção do ofício; que V. Ex.” nes 
dirigio:a 21 do corrente, em resposta ágquelle, que ba da- 
ta de 10 do mesmo lhe foi expedido por este Governo-em 
consequencia da requisição do Povo, e Tropa , desta'Ca- 
pital, manifestando a necessidade, Que havia, de que tos 
dos os Excellentissimos Deputados eleitos para a ÁAssema 
bléa: Constituinte e Legislativa., que aqui existissem, fos- 
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eotor» 4º 
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“hos 


sem .sem:demora com as suas luzes, sentimentos, e-opih . 


miões diberaes, e Patríoticas, defender os direitos dos: Pb- 
vos; que para isso os authorizarão, offerece-se a este Go- 
vetno ,: respondendo ao mesmo officio, dizer a V. Bxe.*; 
que achando-se sobejamente designados em o supracitado 
officio a V. Ex.* dirigido por este Goverão, os pondero- 
sos, e verdadeiros motivos, que a isso o obrigárão., com 
elles justifica o mesmo, não só a'legitimidade do seu pro- 
ceder, mas tambem., € ao mesmo tempo, a imperiosa Lei 
da necessidade, que a iesq O obrigou... As questóes.-de di-. 
reito publico, com. que V. Ex.º minuciosamente argu- 
menta, e com que pretende convencer-nos, qualificando: 
de iNigitima, e de incurial, e.:como não expressiva da 
vontade geral a representação, que nos foi dirigida pelo. 
Pova :e Tropa desta Capital, sendo em verdade mui lu» 

minosos, e acreditando sobremaneira os vastos conheci- 

mentos ,: profunda erudição, esaber., que em materias.po- 

liticas, e de publico direito V. Ex.* possue, com - tudo: 
achão-se destruidas. pela constante doutrina prégada nes-- 
ta Proóvincia, pelo Exxellentissimo Collega de V. Ex.* o 

Senhor Cyprianno José Barata; doutrina, quetendo pre- 
parado, edispostcos animos incautos, e inexperientes, dos 
ingenuos , e sinceros Pernambucanos, prodecio, e a ella 

he principalmente: devida (além .de outros quasi identicos 
acontecimentos), o. de ló de Setembro proximo passado , 
em que muito menor numero de pessoas, do que aquel- 

las, que agora reclamárão a este Governo a necessidade 
urgente, de que V. Ex.*, e seus Exccllentissimos Colle- 
gas, ainda aqui existentes, apressassem a sua viagem à Com 
te. dé Rijo de Janeiro, a fim.de ahi empregarem em prol 

dos interesses da Causa Publica seus distinctos talentos, e 
patriotismo, decidirão e pozerão eliectivamente em prati- 
ca a dispotica, ce Hlegal prisão, e-remessa para o Rio dé 
Janeiro, do Goveruador das Armas, Joaquim José de Álmei- 
da, e à violenta, legitima, eincurial desposição do Pre- 
sidente.e Secretario da Junta deste Governo, Este sobre. 
maneira escandaloso procedimento , sendo. em verdade de- 

vido,: como acabamos de,dizer, à doutrina prégada pelo 

seu Excellentissimo Collega:, o Senhor: Barata, foi pelo 
mesino:,- não só reconhecida legitima, e ajustada com: o 
seu-direjto publico, e com aquella justa, e bem entendi- 

da liberdade dos Povos, mas até altamente applaudida nas: 
suas Sentincllas: Convidamos a V. Ex.* para que, -dan- 

da-se:ao trabalho de ler novamente os Numeros 50,.e 31 

da: mesma Sentinella; se; recorde do que ellu diz..sobre. si=: 
milbante respeito., não: hesitando por: tanto bum só. 


momento -em acreditar, o quereste Governo avança, por: 


seriesta: a: lingoagem da verdade: O silencio e: o indiife-. 
rentismo., para-não dizer acquiescencia , com que Y. Ex.*' 
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encoran' então esté negocio, mão se dignsindevespargir as 
suas lyzesç:'revtagndnido; coro 'agora reclama; contra .a-ifs 
legitimidade, nullidade, prepotenciti, “é cotaruláloso «es: 
potisme-ida N'ropa', -e'de, mein. dyzia de hensens ,"acalou 
de.'ednvencer aquelks, era: estes, que -e'uDIO Praticado 
por-huas ; e: por»oútros; contra as pessoas do Governador 
das Armas ,--eido Presidentdy' e Setretarniól do Cravêmo , 
exaq gotos mais: que legitimos, -sanvcionados- pelo” Diveits 
Publico ; ledevidos áliberdade , cao bem. ser idas Cidadãos) 
Aqui compre notar p-V:: Bx*,. que'sefiisendo abstraeção 
dos outros Exoeltentissmoos: Deputados; este .Cto vero 'tras 
ta peculiarmento dé. V; Es." a: razão de Redaetor do Pos 
riodico — Escudo da» Liberdade —s-que::he' queiste, facil 
ta eo. mesmo:Govermo o faltar por esta;máneira singuls 
mente; eicom V. Bx.* por-nãe "concorrer: parta: com; os 
eutros Excellentissimob Deputados autnesma parxão:; e mou 
tivo, que concorre para com 'V. Exc” titã -qualidade, já 
se sabe, de Redactor do indicado Periodico.: Nei se di« 
ga que o presente procedimento ipruticado «péha “Tropa ; 
como o Excellentissimo Senhor Barata diflere eat: algum 
mas das suas circumstancias, do que se praticara evin os 
sobreditos Governador das: Armas, Preshlente, e' Secretam 
rio da Junta do Governo, com quanto 'faltasse a este se- 
gundo a phantasmorica solemnidade de ser ao depois sapre- 
cionado. pela Camara; : como aconteceo. com aquelle ou 
tro; porque, além de ser este acto hum acto secundario , 
praticado já depois do primeiro , qual-seriá o Camarista, 
que por mais Achilles que fosse , hesitasie huma só momen- 
to em sanccionar tudo quanto he: determinasse o' canhão”, | 
e a baioneta? Qual seria a pesson , que agarrada , e cha- 
mada. para com o seu. nome encher a 'lista'das que se fi- 
zessem mister, recalcitrasse, ou duvidasse de asstm. o fa» 
ser, á vista de huma espada desembainhada ?. Bem vê V. 
Ex.* que actos desta natureza, 'praticades por igual forma, 
ninguem se subtrahe a elles, ainda fsmanda a sua pro- 
messa com hum solemne juramento. A vista pois do que 
expendido temes, não pode assistir a V.lix.º direito, e 
lugar, para com razão queixar-se dos imentos desta 
Junta, em. quanto com menos dignidade , faltando 2o de- 
coro, que lhe: he devido, ousa reputalla como. promotora 
das desordens, de que esta Provincia: está desgraçadanam: 
te aneaçada, quebrando nas suas: pessoas. o.sagrado di- 
reito da liberdade individual, e violando a inviolabilidade 
da. representação Nacional, escandalosamente, e com in-' 
dignação geral dos Povos desta Provincia, na pessoa do 
seu lixcellentissimo Collega, 'o Senhor Barata, 
:» Com quanto mais. justificada razão, Excellentissimo 
Senhor, não se queixaria este Governo, que a pestifera , 
e anarquica doutrina prégada. pelo seu FExcellentissimo 
Collega o Senhor Barata ,. e por V. Ex.*, se não ex- 
pressar ao menos tacita , edissiinuladamente apadrinhada, 
e sustentada, tem em grand: parte contribuido para ore- 
duzir à triste impotencia: de não poder encher os seus mais 
sagrados deveres? Digne-se V. Ex.*. passar rezenha aos 
Periodicos — Sentinella ; veja se em algum dos seus nu- 
meros escapou ao seu Excellentissimo Redactor por esta, 
ou aquella fórma introduzir a má fe, adesunião, e a des 
confiança entre os Povos desta Provincia. para com o seu 
legitimo CGioverno ? Itaro será o numero, : em que deixe 
de encontrar, ora mais, ora:inenos, huma tão pestifera: 
doutrina. Queixe-se por: tanto. V. Ex.” dela, e não at- 
tribua a este Governo as semrazões , e: prépojencias, que 
diz haver experimentado, sobre o que, desde já reclamão 
mesmo , certificando. a V. Ex.”, que com participar-lhe 
qual fosse a vontade dos Povos, e da Vropa, para que 
V. Ex.*, e seus Excellentissimos- Collegas. fossem quanto 
antes occupar na Assembiéa. Constituinte e Legislativa os' 
lugares, para que forão: pelos seus respectivos Constituin- 
tes noueados, nem lhe fez o.mesmo 'aggravo ; € nem eu 
nada faltou com o sagrado direito da Liberdade indivi-. 
dual; Se para com a Exoellentissima pessoa do Senhor: 
Barata: occoirêrão: as ulteriores circumstancias, em gre 
este Governo: não entervéio., raz0es: mui gráves, e pondes 
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xosãs, retoé de grandé momênto, a salvação Publica, 
em fim, desta Provincia, ;ifh periasamente assim e demandá- 
são obrigando a Tropa a tomait o partido, que adoptou, 
a fim de evitar, que se verificosse nesta Praça, e Provin- 
cia, às horriveis é donguinolentas scenas, que lhe estávio 
preparadas, e que port ventura se verilicaria, se à inesma 
“Vropas prevendo-as , não as acautellasse por aquella ma- 
Beira. . + E e E | 

sw V. Ex.* não ignora que — Salus Populi suprema 
lex est. o | 
- . vOsevesrgos, € que fazeres de nossos lugares, chaman- 
do nossas attenções a differentes outros objectos do publis 
vo serviço, não nos deixão opportunklade para levarmos 
muis adiante nossas observações, e reparos sobre differens 
tes ontros lugares do officio de V. lix*, o que bastante 
megra nos causa, etanto mais, quanto pelas razões, que 
a Voilix, tinhamos à oliesecer, se não nos illude a idea, 
a xjdtaria não hos-vdltaria as tostas, todavia parece-nos 
ter cito quanto basté., pelo ménos quanto requerem os ar» 
tigos mais importantes do afhcio de V. Ex”, cumprindos 
nos, cam tudo, eultimamente, dizer a V. Ex”, que o bom 
acolhunento, O agazalio, » frangueza, e até a considerar 
ção, com que V. Ex.* foi recebido, e tem sido constans 
1e, e geralmente tratâdo nesta Provincia, deverião. ter- 
lhe já feito conhecer, qual seja o verdudeiro caractgr dos 
probos Permnambutatos, para lhes não fazer agora, e por 
ultimo d injuria, ea injustiça, de os avaliar tão tristemente, 
como faz em seu officio, suppordo-os capazés «le prati- 
car arções indignas: do nome Pernambucano, e indignas 
igualmente do Governo, que está à sua Lesta. 

» Com a prompta, e iminediata remessa do Paseapor- 
te por V. ka. solicitado a este Governo, e de que der 
Ne estur já de posse, temos preenchido os desejos de V, 
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Ex.* Deos guarde a V. Ex.* Palacio do Cioverno de Pers. 


nambuco, 84 de Novembro, dá 1893. + Lllustrissimo e 
Excellentisimo Senhor Francisco Agostinho CGromes 5 
Francisco faes Batreta, Pró, : P.; Hrantisco de Paula 
Cuvalcante de Albuquerque ; Manoel Ignacio Beserva 
de Veto. ' E E o ak = 

Esta conforme: Manocl Paula Quintella, 8.º Official 


da Secretaria. » 


Sessão Extraordinária, é Grande Conselho de 13 de 
= Dezembro, de 18823. 
Abrid-se a Sessão ao meio dia, servindo de Presidente 
o 3r. Francisco de Paula Cavaleante de Albuquerque, 
por ter faltado em razão de molestia o Sr. Francisco Pues 
Barreto, com o Sr. Pro-Secretario Manoel Ignacio Be- 
serra de Mello, e o Corpo do Clero, Nobreza, Povo, e 
Chefes Militares; e pelo Illustrissimo Presidente foi pro» 
posto , que «cliando-se a Provincia bandeada , e ameaçar- 
do huma Ouerra civil, havendo já-corpo reunido em 
Goyanna, atnunciando-se que ella não cesaria , sem que 
sé mudassa de Cioverno, e sendo apresentadas a este (100 
verso diversas pecus comprovativas do facto, era hum 
dever sagrado do Governo fazer cessar ascalamidades pu- 
bticas, poupando assim o sangue patriotico, e que não po- 
dendo conseguir-se este bem, sem que se suffocasse a cau- 
sa, elle, e teus companheiros, pois que tihha em seu po- 
der Procuração do Presidente Francisco Paes Barreto, 
sogavão a todos os congregados, que em nome do bem 
da tumanidade, e da Provincia, € mesmo em Nome do 
Grande Iinperio Brusileiro, que os dispensassen de hum 
Governo em que tinhão perdido toda a força moral, e 
cuja contingação só podia produzir inales incalculaveis, 
e que sendo 3 salvação da Provincia a primeira Lei, elles 
desde já havião por dimittido 0 Governo, e que pare não 
haver bum intervallo anarquico, deprecavão instantemene 
é que se remediasse 0 inal. creando-se hun Governo pre 
cario na forma determinada na Carta de Lei de vinte de 
Outubro do corrente anno, pois que, não soffrendo des 
mora o estado convulsivo da Provincia, era preciso se- 


guit a formula, nuo obstanté alterár-sá o modo; e poh+ 
dvo-se em votação se convinia, ou não, n demissão, e nos 
meação do Cioverno, sa forma do dito Decreto, foi una- 
nimeinente decitlido , que como a felicidade du Provincia 
exigia esta medida, que convinhão nu deirissão, e que se 


passasse logo a eleger o Governo na forma do dito De- 


creto. Propoz mais, que estando decidida a primeira ques- 
tão, se este (Governo precano por força de huma uecessis 
dude absoluta, assim eomo o Conselho, devia durar em 
quanto não cheguva do Itão de Janeiro o Presidente, e 
Secretario, ou se, até que se reunissem os Eleitores dus 
Comarcas para procederem formalmente a mova Eleição , 
tanto do Presidente, e Secretario, como do Conselha, 
Quasi unanimemente foi decidido, que sem perda de teia- 
po se expeédissen ardens para convocação dos Eleitores, 
pois que sendo toda a Provincia o puder. legitimo para 
sinilhantes eleições, e sendo esta filha de extremiada nec 
cessidade, cumpria que ella exercitasse seus direitos civi= 
cos., poréra que, se antes, ou depois da Ileição chegas 
sun d Presidente, e Secretario do Rio de Janeiro, sede- 
tia a estes entregar o Governo, e proceder-se na notnea- 
ção do Conselho do modo expresso no dita Decreto. E 
procedendo-se à votação pura Presidente, foi elvito o Ex- 
cellentissima Senhor Manvel de Carvalho Paes de Antlra» 
de, com. trinta e dois vetos, é para Secretario o Sr. Dou 
tor dose da Natividade Suldanha, com cinçoenta e cinco 
votos, e para Conselheiros o Sr. Doutor Bernarda Luig 
Ferreira Portugal, com hbvente votos, o Sr. Doutor Fraa- 
ciseo Xavier Pureira de Brito, com oitenta e seis, o Sr. 
Doutor Manoel: Ignacio de Carvalho, eom sessenta e sete, 
Felix Jose “Lavaros de Lira, com cincoenta € hum, o Re- 
verendo Luiz José Cuvalcante Lins, com trinta estte, E 
o Doutar Bernardo José de Serpa Brandão, com vinte 
quatro. É propondo ultimatrente o Excellentisimo Pre» 
sklente se na conformidadá dy dito Decreto se devia nos 
mear CGiovernador de Arinos, por unanimidade de votos 
se delihgrou que sim, e por acclamação foi nomtado o 
Kicelentissima Cironel José de Barros Falcão: declara- 
se que em lugar do Sr. Dontor Bernardo José de Serpa 
Brandão, be. o Sr, Bénta Joaquim de Miranda Henrie 
ques, que: por engano toi ommittido no seu kigar, com 
quarenta votos: e por. esta forma se concltio u Sessão, 
que foi lida em presença de todo o Conselho, € julgada 
conforme == kstavão assigusdas cento c nove pessoas. 
Depois de se haver constituido em Pernambuco a ne- 
va Junta de Governo Provisorio, a 13 de Dezembro, dis 
rigio o Coronel Commandante das Armas José de Bur- 
ros Falcão Je Lacerda huma proclamação á sua Tropa, 
exhortando-a á boa ordem, e subordinação, promettencio 
recompensar o merito, e castiyar os delictos. Íilie invoca 
a memoria dos Vieiras, Vidaes, Camarões, e Dias (no- 
mes illustrados pela sua inabalavel fidelidade ao Ibiono 
da Monarquia: Portugueza,) como modêlos para u sua 
Fropa. Oxalá ella siga em lealdade os exemplos duquel- 
les honrados e incorruptiveis Braziletros, cujos coruçees 
jamais souberão transigir com a rebellião, e de cujas se- 
puluiras se nos representa surgirem estes Putriotas dos tem» 
pas passados, para as reprehender, horrorizados da vios 
lação da fe jurada, e do sangue nacional derramado por 
facções, que & similhança dos vermes só podem vittr nb 
corrupção. 
4.17 de Desembro publicou o Governo Provisorip 
da Provincia de Pernambuco o seguinte 
| | Edilot: | 
»O Governo Provisorio du Provincia faz saber a todm 
“os Enropcos aqui residentes, eque uão ten prestado jura» 
mento á Sagrada Causa du Iudepencencia do Brazil, uve 
estando completo o prazo que lhes foi murcado pelo die 
tal de 20 do mez passado, que deverz6 no prefixo termo 
de des dias deixar a Provincio, é fetlrat-se pura os Ketns 
dos Portuguezes, debaixo da pena de prizão, e confisco 
de. seus bens, quanto baste para serem resettidos pura 03 
ditos Estados. P.l-cio do Governo de Pernambuco, 17 
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de Pezembro de 1823. — Assignado — Manocl de Car 
-calho Paes de Andrade. » 
Apparece buma participação e reflexões que faz aos 
Pernambucanos o Pedre Lourenço José de Mello, sobre 
“o aclnal estado da Provincia das Slugoas, de que elle ce 
diz ser fillo. Elte declara que homens em toda a extensão 
“da palavra Despotas, ataviados com exteriores biberues, 
e constitucionacs, condecorados com a dignidade de Go- 
vernadores, opprimião aquella Provincia — que o Povo 
se levantou -— que se seguio a anarquia na Capital das 
«Alogoas; que para remcdiar este mal creárcio os Povos hum 
Governo temporario na Villa de Porto Calro, — que os 
Povos descontentes procurão a installação de huma nota 
Junta Legitima na Capital »eisto gre a existente tinha 
perdido os caracteres que a tornavão digna de tolerancia, 
conservação , e obediencia. » — (ue os dois Governos se 
-achão lutando hum contra o outro. ( Calida ubt pugnant 
frigidis, humentia sicis. ) — Que a Junta de Pernambu- 
-co mandou tropas para sustentar o (roverno antigo con- 
tra os movimentos populares (do povo Soberano !D. O 
Padre .Mello trata de desculpar u insurreição dos povos 
com os ordinarios urgumentos e lugares communs dos 
anarquistas; e em quanto não torna a fellar, diz por fim, 
que elle se contenta, por ora, em satisfazer aos seus Pa- 
tricios amigos e parentes, que lhe rogav de participar ao 
“publico, » que uns seus negocios não tem tido ingerencia 
alguma, Europco de qualquer classe ou condição que se. 
sa. A expulsão dos Ieligiosos Carinelitas da Ordem de 
Santa Thereza, debaixo de circunistancias summainente 
aggravantes, em Pernambuco, he mais huma das feições 
deploraveis do liberalismo que grassa por aquelle continen- 
to, a par das eruditas lucubrações de buma carta, que oc- 
cupa cinco laudas infolio, intitulada = Carta 10. De Pitiu 
ascu irmão Damão, sobre a Socidade Maçonica em Per- 
nambuco, e que circula naquella Cidade. Se esta Socieda- 
de he da natureza daquellas que perturbárão tanto a tran 
quillidade do Sul da Evropa, e que as nossas Leis e a 
Disciplina da Santa Sé A postolica anatltematisão , decla- 
Tainos com a confiança que nos inspirão tão veneraveis 
guias, que este novo experimento he outro mal para hum 
paiz aonde a Religião e os Costumes não se podem iden- 
tificar com similhantes instituições, e aonde acostumados 
a consultar na pureza da moral Evangelica do nosso Cul- 
to, as regras do bem viver e da verdadeira filantropia, 
bastão os nossos 'Femplos para *s nossas Congregações, 
os nossos ritos para a celebração do Culto que deveinos á 
Jiterna Origem da nossa felicidade, “o Pai commum de 
todos os homens, o Evangelho, a nossa consciencia, e as 
nossas excellentes Leis, para .nos instigar á pratica da 
virtude, e uo aborrecimento do criine. 
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NOTICIAS MARTTIIMAS 
Do Porto de Lisboa. 

Abril 3. Navios Entrados: MDinamarques, Berg. He. 
lena, de Lubeck, 30 dias, 7 pessoas, com cevada e li. 
nho. — Lub-quezes, Berg. Morgarida, de Lubeck, 30 
dias, 10 pessoas, com cevada ; Berg. Aurora, de Lubeck, 
em 23 dias, 10 pessoas, com cevada. = Ingles, Chalu- 
pa Amizade, de Glasgow, LO dias, 5 pessoas, com fa- 


zendas. — Hanoveriono, Chalupa Carlos, de Ulissing, 


em 10 dias, 4 pessoas, com cevada. 

Sahírão: I Berg... 1 Escuna, e 1 Chalupa Paglezes; 1 
dita Holandesa; 1 dita Dinamarquesa; 2 ditas sem ban- 
“deira;e 1 Berg. Sardo. 

A" vista: 1 Jiscnna e 1 Barco Hespanhoes, fundeados 
em Cascaes. 


Idem 4. Navios entrados: Hoóllande:; Galiota Com 
cordia, de Rostock 19 dias, 8 pessoas com cevada. 

Sabírão: Ingleses; o Paquete, 1 Berg. , e 1 Chalupa, 
1 Berg. Deinamarques, À dito Francez, 1 dito do Norte. 

A" vista: 2 Berg. sem bandeira; 2 Berg., e 2 Barcos 
Hespanhoes , todos fundeados em: Cascaes. 

Idem 5. Nafios entrados: Sueco, Galiota Catharina, 
de Larochebernard, em 8 dias, 7 pessoas, com senteio. 
— Jnole:, Chalupa Catharina, de Sevilha, em 8 dias, 
com fruta, que leva para Cork. 

Sahrrão: 1 Escuna Íngleza, l dita Americana, el Ga- 
Jiota Follande-a. e do 

A" vista: 3 Berg., 4 Escunas, e 2 Barcos, fundeados 
em Cascaes. É ah 

Idem 6. Sahio: 1 Galera Hollandesa. 

Idem 7. Nevios entrados: Portuguezes, Escuna Esrio 
lia, de Gibraltar em 18 dias com 2 passageiros; Barco 
Santo Antonio, de Sevilha em Q2dias , 8 pessoas, 3 pas- 
sageiros, com azougue, alcaçús, alpiste, e outros gene- 
ros; Hyate Santo ntonio, de Cork em 8 dias, e 8 
pessoas, Com carnes, batatas, serveja, ebezerros. — Juglex, 
Berg. Amy, da Terra nova em 18 dias, 10 pessoas, com 
bacalhão. 

Sahirão: 1 Berg., e T Escuna Inglezes; 1 Berg. Sue- 
co; 1 Galiota Holiandesa. aa 

A" vista: 1 Galera, 2 Berg., e 1 Escuna, sem ban- 
deira. pega RO 

Idem 8. Naviosentrados: fng les, Paquete Duque de Kent 
2.º, de Falmouth, 6 dias, 21 pessoas, (3 passageiros, 2 
Portuguezes, e 1 Inglez: o Doutor Pinheiro, Medico, 
e Domingos da Silra) com huma mala. — Sueco, Berg. 
“Veptuno , de Nantes, em 10 dias, 9 pessoas, (1 passa- 
geiro) com senteio. — Hamburguez, Martinho Henri- 

» de Hamburgo, 10 dias, IO pessoas, com fazendas. 
| Sahirão: 1 Escuna Portugueza; 1 Berg. Inglez; 1 
dito Sueco; e 1 Galiota Hollandeza. 
"A vista: 1 Galera, 1 Berg., e 1 Escuna sem ban- 
deira. 
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Terça feira 13 de Abril, pelas 10 horas da manhã se 
fará leilão de excellentes vinhos velhos do Porto, emga- 
rafados, em quartos, e meias pipas; e cerveja emgarafa- 
da, Porter e firou:n Stout, da fabrica de Hibbert de Lon- 
dres, na rua da Palha N.º 91, e 68, no 2.º quarteirão 
do lado dereito vindo da Praça da Figueira. 

Vende-se um honito carrinho de quatro rodas, de dois 
assentos, com quatro guarnições de casquinha, no Came» 
po de Santa Auna N.º Q5. 
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- LISBOA 12 de Abril. . | e É 
d bosco a satisfação de poder dar ao público os Officios 
. . que se açabão de receber de Macão em data de 8 de 
Novembro ultimo, participando: achur-se aquella Cidade 
finalmente livre“dos facciosos que , perturbando a ordem 
publica, tinhão compromettido a sua segurança, e con- 
servação no Dominio da Coroa de S. M. ElRei N.S. — 
He certo que os mesmos Officios ainda vem concebidos nos 
termos proprios de quem desconhecia a feliz restauração 
da lealdade Portuguesa; mas não será dificil de conhecer 
pela sua leitura que os sentimentos que animavão a to- 
dos os moradores de Macio , bem como aos que forão 
“agentes na acção que derrubou o Governo faccioso , erão 
analogos aos de todos os verdadeiros Portugueses nestes 
“Reinos, antes dos gloriosos dias de fins de Maio, princi- 
pios de Junho , que nos mesmos Reinos promorêrão a sal- 
vação da Monarquia : e que logo que lhes chegue tão a- 
gradavel noticia, não tatdarão em a applaudir, como he 
papi da sua fidelidade. 
uas. cousas teremos ainda que ponderar a este respei- 
to: a primeira será que a unica origem de todas as desore 
dens de Macão , e mais estabelecimentos Ultramarinos 
Portugueses, foi a desgraçada rebellião que em Portugal 
promovérão os demagogos, levados dos fins de engrande- 
cimento pessoal; e que tanto a conducta do Commandan- 
te da Fragata “alamandra, como do Ciovernador e Ca- 
pitão General dos Estados da Índia , que tomou a si a 
sua expedição , e dos que em Macão cooperárão para o 
"seu bom exito, seria taxada pelos innovadores, earbitris- 
tas, se ainda aqui infelizmente se achassem dirigindo os 
negocios publicos; como irregular, e até criminosa; pois 
não só com isso verião abalado o fundamento a todas as 
suas quimeras, mas até manifesto, e ridicularizado o seu 
projecto , ein tudo quanto legislârão a este respeito para 
o Ultramar; dando buma prova evidente da sua crassissi- 
ma ignorancia, quando pretendêrão de Timor, Solor, e 
Mucdo formar buma Provincia-Unida , e como tal pro» 
pria para da sua povoação eleger: representantes. — Pare. 


mos nesta primeira parte, porque seriamos enfidonhos . 


se quizessemos enfiar todos os seus desacertos a este respeito. 
O que temos em segundo lugar de ubservar he que em 
quanto o funesto systema passado, assim procurou despe- 
daçar a Monarquia, a feliz restauração do anno passado 
tem sido aproveitada com toda a diligencia em a restituir 
à sua devida integridade. — Logo que tenhâmos opportu- 
nidade, alguns documentos produziremos em prova disto 
mesmo; mas a feliz coincidencia que se encontra entre as 
providencias ordenadas por Sua Magestade ácerca de Ma- 
cão , no mez proximo passado, com as que alli 'restabele- 
cérão a ordem, he tão notavel, que não podemos resistir 
ao desejo de publicar o Diploma Regio que alcançámos 
ara este fim. — Por elle verão os Portugueses quanto 
IBei Nosso Senhor, assistido do Seu fiel Ministerio, se 
desvela pelo bem , e prosperidade de toda a Sua vasta 
Monarquia , e felicidade commum de todos os Seus vassallos. 
o Oficio. | 

9 Ilustrisimo e Excellentissimo Senhor, — A pressa-se 
este Governo em antecipar ao conhecimento de V. Ex.*, 
para o transmittir ao de Sua Magestade, que no dia 23 
de Setembro proximo findo, debaixo da protecção da 
Fragata Salamandra, e pequeno transporte vindo a seu 
bordo + Se pozerão em execução as ordens da Capital do 
Estado da Índia Portuguesa, na fórma das quaes hum 
Governo Interino, regulado pela Lei de 12 de Dezembro 
de 1774, veio ater lugar na ansencia do Governador 
José Osorio, e o Senado intruso substituido pelo que em 
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conformidade da Orden., e Ordens Regias, estava desie 
gnado por Pauta anteriormente feita para o anno corrente, 
por não terem até hoje chegado medidas legislativas con= 
tradictorias com as decretadas naquellas fontes de Legis- 
lação Patria. São Membros deste Governo, o Bispo, e 
o Commandante da 'I'ropa abaixo assignados, que pela 
separação do Brigadeiro Mello para o seu destino de Go= 
vernador de Diu, veio de substituir a ausencia do Coro- 
nel Freitas, em Commissão nessa Corte, e o Vereador 
do Mez, pela ausencia do Ouvidor Miguel de Arriaga 
desta Cidade; .prevenida a divisão de Poderes por ,esta 
ultima disposição, dependente da es olha de buma, ou 
outra Iepartição, por parte do mesmo Ouvid»r, o qual 
ainda se acha em Cantdo ,. aonde tem feito serviços para 
evitar-nos o compromettimento buscado pelos intrusos, e 
se lhe ofliciou pura se recolher, porque assim o pede a 
utilidade do Serviço, como o bão reconhecido as diversas 
classes respeitaveis do Paiz, pedindo o seu regresso; e a 
ue por suas respostas só o demora a nova Commissão, 
de que foi encarregado a bem do Commercio desta Praça, 
no ramo de. Anfião, que nestes ultimos mezes, ou desde 
Agosto do anno passado, entrando n'hbum estado retró- 
grado, tocou a méta de sua decadencia, como em devido 
tempo será communicado. 
» No mesmo dia do restabelecimento do Governo forão 
prezos o Major Paulino da Silva Barbosa, Brozileiro, 
solteiro, mais influente nas anteriores perturbações, e me- 
didas hostis bavidas contra a Fragata Salamandra, e os 
particulares paizanos Bento José Gonçalves Serva; José 
de Almeida Carvalho e Silva, Européos; e o Patrão 
Mór, filho de Macdo; os quaes se achão em processo a 
que está procedendo o Juiz mais velho, que serve ad» 
ânterin, a Vara de Ouvidor, e serão com aquelle re- 


meitidos à Capital da Índia, nos primeiros Navios, que 


vão partir, ficando ainda a Salamandra, como pede a 
tranquillidade publica, e guarda do Porto. 

- » Às circumstancias decorridas desde o ponderado res- 
tabelecimento, e os motivos, que para elle bouverão, quie- 
tação guardada, admiravel conducta da Força expedicio- 
naria, prudencia, e bravura de seus Chefes, tudo sera 
levado ao conhecimento do Governo pela Carolina dessa 
Praça, que tem a partir no mez que vem, incluindo 
apenas neste, as folhas publicadas desde o dia 23 de Se- 
tembro pelo novo Redactor, que substituio o primeiro, 
o qual fugio para Cantão com o Vereador Gomes, o 
Rabula João Nepomuceno Maher, author de toda a per- 
tnrbação desde o começo, e hum Boticario João dos San- 
tos, impellidos todos por seus remorsos, porque as vistas 
deste Governo tem sido não aflastar-se de huma verdadei- 
ra linha de moderação, em tanto quanto for compativel 
com a tranquilidade publica, que a tudo obriga, que 
muito tem em-vista pela complicação deste Paiz, para 
com os Chinas. E nem teria feito processar os referidos 
Paizanos, se elles mesmos, principalmente Serva, hum 
dos originarios perturbadores, não levasse a sua animosi- 
dade ao ponto de não querer reconhecer o Governo, e 
recusar na occasião de sua publicação nas casas da Ca- 
mara, com geral escandalo, praticar aquelles actos de 
respeito proprios de todo o bom Cidadão, quando se da- 
vão os Vivas á Religião, ao Soberano Congresso, e a 
Sua Magestade. 

» Entretanto o Paiz fica em toda a tranquillidade, e na 
melhor barimonia para' com o Governo Imperial, com 
quem, e para com o de Manilha, e mais Estrangeiros 
estantes na China, havia o Senado Transacto buscado 
comprometter o decoro Nacional, só para manter-se no 


mando, que havia arrogado, e em que parecião alguns 
de seus Membros ter vistas sinistras, conduzindo a ellas 
alguns inexpertos para finaes declarações, que muito tra- 
zião gn susto os moradores de probidade, por cujo accor- 
do, e por elfeito de suas protestações de lealdade ao Go- 
verno legitimo, á Nação Portugueza, e às Ordens da 
Capital, em cujos sentimentos forão acompanhados pelo 
Corpo do Cabido, e gutros Ecclesiasticos de probidade , 
foi que tevê lugar o desembarque, em que foi guardada 
a melhor ordem, e tanto agradou aos Mandarins, que 


logo se declarárão em favor da mesma Fragata, contra 


a qual, como se não fôra Portuguesa, havião sido tão 
atrozmente provocados pelos do passado Senado. Este 
Governo tem visto com grande magoa o estado, a que 
aquelles intrusos reduzirtão hum Paiz tão socegado, e guar- 
da para occasião directa previnir a Sua Magestade, e no 
Soberano Congresso do que com menoscabo da verdade, 
foi por elles partecipado por via de Londres, fazendo crer 
vontade geral, o que só era obra de huma tactica popu- 
lar, manejada por mui poucos para suas perversas vistas, 
fazendo ceder à sua vindicta, e caprichos o bem geral do 
Paiz. E apenas por agora se limita o mesmo Governo a 
pedir a V. Ex." se sirva rogar a Sus Magestade haja de 
suspender as seus Patgrnaes Juizos até que ia circumse 
tanciada esplanação ponha o sabio Ministerio em termos 
de poder advogar a boa causa, que he quanto tem a es- 
perar tão dignos Moradores, Qffiçiaes, e- Corporações, 
que na adopção desta medida para restabelecimento da 
legitimidade tiverão parte. Não desconhece este Governo 
que elle teria a levar a mais de huma Repartição do mes 
mo Ministerio suas coorespectivas communicações; mas 


nem o tempo, nem esta via Estrangeira, que aproveita - 


para Londres, lhe permitte maior amontuação, sendo já 
muito quanto tem referido, esperando que V. Ex.*, to. 
mando a si aquellas participações, que tiver por confor- 
mes, e que principalmente sirvão a inteirar ao Soberano 
' Congresso, e à Nação, que Macdo continua com o mais 
decidido patriotismo a considerar-se parte da mesma Na- 
ção, segaindo seu Constitucional Systema á mais decidi- 
da prova. | - , 

» Deos guarde a V. Ex.*. Macdo, 4 de Novembro de 
1823. = Dlustrisiimo e Excellentissimo Senhor Felippe 
Ferreira de Araujo e Castro, Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocios do Reino. == Fr. Francisco, Bispo 
de Macio. == João Cabral de Estifiques, Major Commau- 
dante da Força. == Joaquim Antonio da Silva. | 

» P. S. A demora de partida do Navio ainda admitte 
annunciar a V. 45x.* que forão mais prezos nodia 5, dois 
Congregados de 8. Vicente de Paulo, ( Leite e Maia), 
porque havendo-se decidido contra o reconhecimento des- 
te Governo, e do da Capital da Índia, preciso foi pro- 
cessallos, depois da mais estudada prudencia para es fa- 
zer entrar em seus deveres, quando escandalosamente se 
assignárão debaixo de protestos no dia 23 de Setembro, 
desde o qual, até áquelle dia estiverão em liberdade, e o 
Governo a buscar meios de, os reduzir, como provará, 
bem como o que dahtes occasionára com não menos abu- 
so dos fins da Instituição do Collegio; que desgosto para 
a respeitavel Corporação a que pertencem. O Governo vi- 


. e 4 . * pa, 
gia sobre este estabelecimento , e tomará energicas medidas', - 


para que elle continue a sua anterior marcha instructiva, 
principalmente para com: os Alumnos Chinas, para que 
não faltão meios ,. edois, nem tres, não fazem falta. Ma- 
cido, 8 de Novembro de 1823.» É 


CARTA REGIA. : 

» Reverendo Bispo de Macdo: Amigo. Eu ElRei vos 
Envio muito saudar. Sendo o mais constante objecto das 
“Minhas Paternaes Solicitudes , restituir todos os Meus 
Fieis Vassallos à paz, tranquillidade, e ventura, de que 


«de: E porque depois de ex 


os anarquistas, e facciosos oshavião despojado em quebra 
da lealdade, que em todos os tempos foi huma das vir. 
tudes caracteristicas da Nação Portuguesa, não podião 

os moradores da Cidade do Santo Nome de Deos de Ma- 

cão na China, deixar de ser presentes aos Meus Cuida- 

dos, e Desvellos, Fazendo-lhes transmittir as plausiveis 

noticias da Restauração da Dignidade do Throno no exer- 
cicio dos seus inauferiveis Direitos, successo importantis | 
simo ao bem, grandeza, e prosperidade de toda a Mo- 

Pequi » que não pode deixar de ser applaudido; e bem 

recebido pelos Povos de Macdo, como se promeite de 

suas Pessoas sempre distinctas pela sua firmeza, e lealda- 

idas aquellas participações 

tem chegado à Minha Real Presença, successivas noticias 

das inquietações, que ahi tem experimentado o socego, 

e ordem publica, pois perturbada a segurança pessoal de 

muitos Empregados, e outros Individuos, que tem sido 

constrangidos á deportação ,-€e á retirada de suas casas, 0 

que he huma manifesta violencia a todas as regras da jus 

tiça, e da razão, similhantes actos pe tão importante 
dominio em manifesto risco: o que com tudo encontra 
desculpa por ser dimanado da infecta origem da facção, 
de que hoje felizmente pela Graça da Providencia , se acha 
livre a Monarquia, e que por isso assegura hum termo 
nos malignos efeitos, que em tão remota possessão che- 
gou a fazer brotar: E sendo-Me tambem presente, que 

ahi se duvidon dar execução ás ordens, e providencias, 

com que o Governador da Índia tinha pela Fragata Sa- 

lamandra, occorrido, em virtude da sua authoridade, a 
huma similhante violencia, e tão perigosa crise, provi- 

dencias unicas, legaes, proprias, e que a prudencia 
permittia nas circumstancias, que são peculiares a esse Do» 
minio, asquaes ficárão Com tudo suspensas em seu effeito 
até à chegada das Minhas immediatas, e Reaes Ordens a 
esse respeito : Par todos estes motivos Hey por bem Or- 
denar que &s mesmas providencias se executem debaixo 
dos seguintes pras Primeiro ; que em quanto ahi 
não chega o Governador, que Tenho nomeado para-essa 
Cidade, convoqueis as Pessoas, que juntas a vós formão 
o Governo de Sutcessão, e passeis a installar este no seu 
exercicio: Segundo; que da Pauta dos Juizes Vereado- 
res, e mais Officiaes do Leal Senado dessa Cidade, apa- 
rados em mil oitocentos é vinte e hum, se forme a Ca» 
mara , segundo os termos da Len; Terceiro; que logo to- 
das as cousas se reponhão nos termos em que se achavão 
antes das operações do Governo installado em consequen- 
cia do passado , e funesto Systema: Quarto; que | 
reis a todos, na conformidade da Minha Proclamação de 
quatro de Junho do anno findo, bum: perpetuo. esqueci 
mento a todas as opiniões, e procedimentos politicos an 
teriores á sua publicação, e noticia nessa Cidade: Quin- 
to; que se procure restabelecer toda a boa corresponden- 
cia, e harmonia com o Governo Chinex, fazendo-se-lhe 
saber esta Minha Real, e immediata Determinação : Sexo 
to; que admittida a Fragata Salamandra, se lhe propor- 
cionem os soccorros, eauxilios de que precisar a sua Fri- 
pulação : Setimo ; que de accordo com as pessoas probas , 
zelosas do Meu Real Serviço, quietação, e prosperidade 
publica, se procure por todos os modos atalhar quasquer 
perturbações, e desordens ; bem como que as Minhas Leis 
ultimamente promulgadas tenhão a suã pontual, e restri- 
cta execução : O que tudo vos Ordeno, e Hei por muito 
recommendado , que fielmente desempenheis, como he 
proprio da vossa Pessoa, zelo, evirtudes, que vos distin- 
guem no Serviço de Deos, e Meu. Escripta no Palacio 
da Bemposta, em dezeseis de Março de mil oitocentos e 
vinte e quatro. == REI. Para o Reverendo Bispo de 
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Ultramar, em 10 de Abril de 1824. 
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TERÇA FEIRA 13 DE ABRIL. 


FRANÇA. 
Paris, 13 de Março, 


A penas são passados dois annos e-alguns mezes desde 
que os R«alistas tomárão as redeas do Governo: com- 
paremos a situação da frança. na anterior época com a 
actual, e julguemos. | 
Os doutrinarios, os liberaes, e mais que todos hum Mi- 
nistro demasiado celebre por desgraça, tinhão estabeleci- 
do como ponto de facto, que os Realistas erão incapazes 
de governar; que a França não podia ter por administra- 
dores os que a tinhão administrado anteriormente ; que os 
interesses do I'hrono estavão intimamente unidos aos da 
revolução; e que o Monarca legitimo não devia ser mais 
que o successor de todos os usurpadores, que havião in- 
vadido o nobre patrimonio de seus pais. A” vista de bum 
Ministerio Realista, osliberaes, e os doutrinarios, nos an» 
nunciárão as mais sinistras predicções. «Já não ha reme- 
dio para a França, dizião elles: as mãos inhabeis e mal 
aconselhadas, a quem acaba de confiar a sua fortuna, não 
m deixar de a percipitar no abysmo. À Carta e.a li- 
rdade perecêrão , e todos os mananciaes da publica 
prosperidade vão secar-se. Os Ministros Realistas nãô tor- 
narão a ver mais qne direitos feudaes, pessoaes, palacios, 
e tudo o que fazia as delicias, e a felicidade A antigo 
regimen; vai ficar perdido o credito, amortecida a in- 
dustria; paralisado o commercio, e arruinada a agricul- 
tura; o solo mesmo da França, esterilisado, se negará 


daqui em diante a dar-nos os seus grãos, seus vinhos, 


seus azeites, seus metaes, e suas sedas; e até o Sol se fa- 
rá palido de desgosto.» Porém como o Rei. mais sabio 
do .mundo disse n'outro tempo, que o numero dos nescios 
era infinito, não he estranho que se ache nesta cathego- 
ria buma grande porção de almas miseraveis, que só vi- 
rão nas mãos dos Ministros do Rei instrumentos de rui- 
na, e dessolação: julgavão de boa fé, que em fultando 
Mr. de Cazes, e seus amigos, já não havia salvação. . 
Estes terrores que os escriptores liberaes alimentavão 
com calor duravão ainda, quando occorreo a guerra de 
Hespanha. Então novas predicções. « A terra de Hespa- 
nha vai abrir-se aos pes dos nossos soldados, e legiões arma- 
das sabirão como por encanto do pó doscamipos: bum exer- 
cito de cem mil homens irá sepultar-se; como o de Cum- 
dizes, nestas Provincias devoradoras. Será preciso, paradar 
Principio, gastar 200 milhges, e alguns mezes depois du- 
tl a sommo , é chomar do seio dos campos a todos os 
habitantes, para que vão, como. os soldados de Bonapar- 
te, cobrir com seus cadaveres a Peninsula. » É, como pre- 


vião todos estes infoftunios de hum Ministerio, que nem: 


“tinha servido o Imperio, nem o Consulado, nem o Direç- 
torio, nem a Junta de Saude Publica ? Ea dá 
Sem embargo, este Ministerio entra com intrepidez na 
estrada que o Rei lbe mostra , animado de hum só pensa- 
mento , osinteresses do "Fhrono. Julga que para o conser- 
var nunca deve transigir com os que o derribárão. Mar- 
cha cheio de confiança por aquelles caminhos, aonde seus 


contrarios se esforção mais em multiplicar os, qbstaculos: 
vence-os todos com a perseverança, e dedica-se ,a estrei- 
tar os vinculos, que união a França com seus amigos. 

- Se faz a guerra, he para comprimir os inimigos da 
paz, e para destruir o germen das revoluções. Os nossos 
soldados estão providos: em abundancia de todo o neces- 
sario. Não sediz já que a guerra alimenta a guerra, co- 
mo deshumanamente se dizia no Reinado Imperial. O 
Exercito paga quanto gasta, sem que custe bum mara- 
vedi à Flespanha. Poupou-se o sangue, respeitárão-se as 
propriedades, e só alguns mezes forão bastantes para ter- 
minar huma guerra, gre pec annos antes tinha apu- 
rado todas as forças de Napoleão. .Não he a victoria o 
mais bello e glorioso titulo, que adguirirão os nossos sol 
dados : sua disciplina admiravel, sua probidade nunca 
manchada, seu desinteresse seru exemplo, serão dignos de 
hum louvor sempiterno. Debaixo dos Ministerios liberaes 
não se vio mais que a revolução: no Ministerio Realista 
só se vê a fidelidade triunfando da insurreição. O credito 
vai-se augmentando, e a confiança renasce em toda a 
Europa: os chamados liberaes, humilhados e vencidos, 
vêem cada dia diminuir as suas filas: suas. miseraveis pre- 
dicções já não enganão ninguem. Declamário furiosa- 
mente contra o feudalismo, contra o despotismo, e con- 
tra o antigo regimen;. tudo pelo contrario se consolida 
com a nova ordem de cousas. 

Na verdade be cousa estranha o ouvir estas declama- 
ções em favor da liberdade, como se nos vissemos priva- 
dos della; como se o Governo mais doce, mais justo, e 
mais generoso, fosse para nós. bum jugo insuportavel e 
odioso. Eu ;quizera que estes grandes preconisadores de 
idéas liberges me indicassem huma época, em que tenha- 
mos desfructado. mais liberdade que presentemente. A 
Constituição de 1791 era mais que liberal, e sem embar- 
-£o disso. foi acceita por Luix XV I. Quem pois a des- 
truio se não a Assembléa Legislativa ! Era bum Governo 
liberal o da Convenção, o da Junta da Salvação Publi- 
ca, e do Regimen revolucionario! Marat, Robespierre, 
Danton, Chaumette, e Mr. Barrere de Vienzac, erão 
tambem pessoas liberses! Tendes visto estabelecer as idéas 
liberaes debaixo das faces do Directorio? Rewbel, Treil- 
lard,. Sieyés, e Merlin, de Douai, erão bons protectores 
“dos Senhores liberaes? Quem foi pois o que por suas vio- 
Jencias, e sua insuportavel tyrannia, suscitou contra nós 
todas as Nações da Europa? | Cê 

Tinha sahido das filas dos liberaes; porém que uso fez 
de suas lições! Estava reservado ao nobre e generoso san- 
. gue dos, Euros o fazer-nos desfrutar qs beneficios da li- 
-berdade sem deprimir em nada o poder: só á restauração 
se deve a gloria, não a vós, que não cessais de decantar- 
DOS vossos: principios; prometteis-nos a felicidade, sem 
- vos encarregarmos q poder, e jámais nos haveis feito ex- 
perimentar se não a PS e se por desgraça tivesseis 
triunfado em nossos Collegios, já não haveria remedio 
.para a França; serieis sem duvida bemfeitores. estranhos 
das Nações, se vos julgassemos por vossa anterior conduc- 
ta. se não, dizei-nos ,/ quaes forão es vossas obras no 
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an8 8d soti Pb quem assolou a fome a França? Por 
vês, € por ves-0s-quigos. 
Quem ordenou áquelles furiosos descessem com as lan= 
ternus a assassinar seus concidadãos ? Vossos irmãos e 
amigos. Em que piques se levárão as cabeças dos homens 
fieis e méis etorçados! Nos de Sossos irbãoé, é amigos. 
Quem gésruio as inssas “antigas Constituições 1 Vós. 
Quem nos prometteo a felicidade? Vós. Quem nos acarre- 
tou todos os males? Vés. Que mãos ensanguentadas der- 
“ribarão o Throno! As vossas. De que bocas sahio a sen- 
tença parricida, que assassinou Luis XVI? Das vossas. 
Que Decretos proscrevêrão e inimolarão os Ministros do 


Altar? Os vossos. Que Leis impias fechárão, ou destrui-' 


são os templos! As vossas. Aquelles cadafalsos dos annos 
93, e94, por quem forão levantudos? Pelos vossos. Quem 
violou os sagrados tumulos dos mortos! Os vos:os. Quem 


executou a carniceria de Ledo, Tolun, e Marselha! Os 


vossos. Quem ecommetteo os iricendios de Bedouin, e la 
Vendée? Us vossos. Quem defende os incendiarios e assassis 
not, qtiê ficão, € os guarda para 6 témpo, que quizer- 
des que voltem? Vós. Quem nosteria repetido tudo isto, 
por mais que digais o contratio? Vós. Porém já nada 
hos dareis; nada, disse a França, e nada quer comvosco. 


Dizem que se acaba de construir em Inglaterra certa 
maquina, que parece destinsdá a produtir huma revolus 
ção na Mecanita, a qual poderá teceber o nome de mas: 
quina de compressão atm.osferica, e poderá substituir com 
pletamente o vupor: seu poder se multiplicará até o in- 
finito, e em comparação da maquina do vafor, se gas 
turá para a pôr ent acção, 9 decimas partes menos. O ns 


enbolço preciso para estabelecer pela primeira vez todo o 


spparato susce) tivel de poder. se applicar aos mesmos ob= 
Jectos e o vupor, será mui modico, se se attender ao 
Yaulor dos seus effeitos. O Inventor, que já recebeo hum 
Privilegio para della poder usar exclusivamente em In- 
ind espera para a manilestar ao publico, que se 
he ample o mestno privilegio para estender sua appli- 
cação na Eseocia e Irlanda. 


GRÃ-BRETANHA. 
Londres, 11 de Março. 


Sabémos de authoridade indubitavel, que hontem ches 
E à Cusa da India a seguinte noticia: — » o Governo 
Persa está summumente enfadado com os Ingleses, em 
consequencia da sua falta de observancia de algumas das 
comnliçoes dos tratados entre ambos existentes. Por cartas 
dos paizes mais ao Oriente sabemos, qué o Govemo de 
va, ou os Reégentes do Imperio de Birman, não só Li 
nhão ameaçado o Governo de Bengala, inas tinhão ju 
comiuettido algumas aggressóis; de modo que tinha sido 
necessario enviar reforços de tropas à fronteira Oriental 
dos nossos territorios alli. ' Tinhão-se perdido alguns Na- 
“vios nn Rio Hoogly, em que está Calcutta. » ( New Ti- 
mes. | o 

De hunia reloção authentica sé colhe, que o nuínero dos 
Suicidios em París, no decursó do anno de 1823 foi o se- 
guinte: QW2 lomeis, 126 mulheres, qué sominão ao to- 
do 390 assassinos de si proprios ! 

o Idem 28. 

%» temos do Mexico as seguintes noticias: - 

y Mexico, 2 de Janeiro 1824. — Lobato enviou hon- 
tern huma nota official ao Governo, pedindo dinhéiro com 
urgencia, e nO chso de não sé attender à sua pretenção 
ameaçava de commetter pilhagem geral. ' Renittteo 20 
miestno tempo tum Memorial. móko insultante ao Sobé- 
Tano Congresso. Santant pnblicou brim Manifesto em sua 
propria Justificação ; -e melle declarou a sua desapprova- 
ção telativamente no procetlimento dos sediciosos. Ó abat- 
tacdirento de Belemitos está na mesma situação em que 
hortetm se nchava, excepto que se mandárão fetirar as 


. peças de campanha. Pelas nove da manhã “vierão rende 
a Ciuarda do Palacio, com ordem de tontar posse delle 
á força d'armas, no caso de haver resistencta. Com tudo 
a Guarda se manteve fiel, e os mandou retirar. O Poder” 
Executivo, os Ministros etc. mudárão-se para buma sula 
do edificio onde te teume q Congresso. “Este se reunio pelas 
dez da manhã em sessão secreta, edepois de longo debate, 
vendo que os sedicinsos não mandarão resposta alguma, 
mas continuavão a desafiar a authoridade do Governo, re- 
solveo, que se dentro de huma hora não d"pozessem as armas, 
o Congresso, o Governo, a Milicia Nacional, o Regimento 
N.º 7 de Infanteria, com todos os lenes Officiaes, imime- 
diatamente passarião para Cuautitlan. A" hurna hora e meia - 
Lobato enviou huma Nota Oficial, pedindo a amnistia que 
ontem se lhes havia concedido, sem os privárem das suas 
patentes, e que debaixo destas condições estavão promp- 
tos a depôr as armas. Pelas duas e meia o Congresso res- 
pondeo, que se enviaria huma resposta por meio do (jo. 
verno, e que ús 4 o Congresso se reuniria para deliberar. 
O espirito publico se achava em buma especie de fermen- 
tação, temendo à desordem que teria lugur se as Autho- 
ridades abandonassem a Cidade; mas a consternação se 
tornou gesal, quando pelas 6 horas se vio, que se não tis 
nha enviado a Lobato resposta alguma, e que o Congres- 
so havia feito emburgar todas as carroagens e carros. Às 
tropas que permanecião: fieis se achasão promptas , 
e as Authoridades e o Governo estavão esperando a fim 
de acompanhar o Congresso para Guadalupe. À vom 
4 situação era ameaçadura. Pelas 6 recebeo-se buma car- 
ta official de Lobato, por meio do Governo, declarando 
a ema submissão, e o Congresso naquella Sessão concedeo 
a uninistia. Barragan se dirigio ao abarracamento dos 
revoltosos, os quaes reconhecêrão a sua aulhoridade, Pas- 
sou ordem, que os diflerentes corpos se dirigissem 808 seus 
quarteis debuixo de Úfficiaes fieis, em quanto Lobaio se 
conservou no seu quartel com. as tropas sediciosas, e 70 
bomens do seu proprio Corpe. O Governo passou toda 
a noite tomando. medidas de precaução, e não se sllerou 
& publica tranquillidade. 

-— q Idem, 26. -— Durante a noile nada occorreo que me 
reça particular menção. O Congresso esteve eim sesão até 
á meia noite. Determinou-se que aos habitantes da Cida- 
de se dessem agradecimentos pela conservação da ordeia. 
Convocou-se huma Sessão secreta a instancias do Miuis- 
tro da Guerra. .Por huma hora é meia fez-se publico O 
resultado da Sessão, só pera se lerem .as demissoa que 
havião dado Hichelina e Domingues, dois Membros do 
Poder Executivo, as quaes se teterirão a huma Commis 
são ; € ficou addiada a Sessão. À penas porém havião pas 
sado 10 minutos,. quando as Deputados forão contocar 

“dos, para se reonirem logo em Sessão extraordinaria, em 
consequencia de parte do primeiro Regimento de cavalla- 
ria, ou Granadeiros a cavallo, se haverem rebellado, com 
Stabolli, e Barben á mia frente, allegando que elles nto 
tinhão toinado parte na convenção de hontem. Fortifica- 
“Tho-se no abarracamento dos Gaílos, e recusárão obede 
“cer tanto ao Congresso, como ao Governo. O Regimen- 
to de Enfanteria N.º 7, que havia constantemente perma- 
-pecido fiel, em numero de 200-homens, com a sua ban- 
-da de musica, e bandeiras, marchou dos seus quartas 
para ocenpar o Pulacio, onde, ainda que a guarda all 
“estacionada não fosse numerosa, com tudo se mesrot 

“disposta a resistir, e o Coromel do Regimento Nº 
“7, . mencionsdo, marchou para o Edificio do Congrer 
80; que então se acharia em Sessão oceulta. Pelas (O 


“Botas huma companhia do dito Regimento N.º.7, per 


“ontem dv Governo inarchou para tomar posse.do Pa- 
lacio; a Guarda resistio, e então o resto daquele cospo 
pelsou a tomar posse do mesmo Palacio à força d/armas, 
visto que de outra sorte o não podia conseguir. A Gusrda 
“fechou as portas, e abandonou as posições que Ingo. -no- 
cupárão as tropas do Regimento N.º 7. A's 6 da taide O 
“Congresso dectetou- a sua trasladação, essim como a do 
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Governo, que se achava no Palacia desde o meio dia. 
Conseçãrão a sua marcha pelas .Jve-Varias, sem ostén- 
tação,. mas acompanhados por grande numero de bons 
Patriotas, que se reunirão pura prestarem o seu guziio, 
e por quasi 200 soldados du Ciusida Nacional, firmes á 
SU Causa, os quaes acompanhárão o Congresso para q 
Palacio. O Governo deo o Comuando do Regimento N.º 
3 de Infanteria a Sontana, é ao mesino tempo se apre 
sentárão varios Oficises dizendo, que tauto elles, como 
as suas tropas. havião sido illudidos pelos seus Chefes. 

»O Congresso decretou, que o (joverno se achava 
plenamente suthorizado para tomar medidas a bem da 
segurança publica, e pura obrar logo sem formulas lg. 

ves, é sem reunião do Conselho. Tambem passou outro 
Decrio, à fim de que os tediciosos se entregassem à dis- 
crição. . - 

» Canto os Membros do Congresso, como o Governo, 
pernunecem no Palacio. 

9» Idem, 27 de Juneiro. Pelas duas horas da manhã vas 
rios Sargentos e Cal'os dos Grunadeiros de Cavallaria, e 
do primeiro Reginsento se apresentárão dizendo, que tune 
to elles, como us tropas que se achavão em Los (rallos, 
tinhão sido enganados por talças asserçues, que tinhão 
sido causa da sua infidelidade sos seus deveres; que clles 
havião sido surprebeudidos, e té prezos nos mesmos quar- 
teis. O Governo tomou as medidas que erão convenientes, & 
ate o presente prenderão-se 22 criminosos nos quartos infee 
siores do Palacio, Estão-se tomando os depoinentos; € 
dizem que amanhã ao mais tardar, se reunirá hum Cone 
selbu de (iuerra. Geralmente se julga , que os Chefe; dos 
reheldes serão logo fuzilados. 

2 O Congresso e o Cioverno continuvão a tomar medi. 
das energicas, para que de novo ie não perturbe à tran 
quillidade, e não duvi lamas «de que ella se possa consere 
var. Ferrera e drrillaga derio as suas dimissoes, que 
Dão forão accvitas. Alamau tez bontem vutro tanto pelo 
meio dia, e tão iustaniemente que a final foi acceita ; rer 
tir u-se para cusa, mas boje se sonbe este segredo. 

» O Congresso neste momento (9 da tarde,) está em 
Sessão secreta, mas ignora-se 0 objecto das suas delibera- 
goes. O Congresso tem conservado incrivel firmeza e di- 
guidade, ao que podemos uttribuir o estarmos livres das 
Culummid..des que vos usmeaçavão.. Todos os sediciosos com- 


parecêrão perunte o Governo nas duas occusioes referidas, . 


excepto bum ou dois, que ajuda faltão. Deverão partir 
Corieios em vurias direcções com estys molicius, .€ se pu- 
blicará huma (sazeta Extraordinaria voa bum magisfesto 
do CGioverno. As classes inferiores «do Povo tem permane- 
cido tranquilos, ainda que Stabolli, e outros rebeldes, 
procuravão houtem incitallo com promessas de pilhagem 
pelo espaço «ie tres horas. » Guerrero e Brabo são espe 
Tados por momentos. » 

| À seguinte circumstanciada narração das desordens do 
Mexico, foi remettida inclusa em huma corta, datada em 
Xalupa, a 31 de Juneiro, de 1824, da qual extrahimo 
O seguinte: | 

» Caro Amigo. A firmeza do Congresso, .e do (GGover- 
DO , nos dias 24 a 27 do corrente, nos sulvou de huma 
tegrável commoção. 

2 O General Lobato, em quem se havia depositado 
grande coufhança, pela sua moderação, e disceraimento, 
Feynio nos:peus quarteis parte do seu Regimento N.º 6, 
que se achava no Mezico, com a maior parte da guar- 
nição, formando o .total de 1,$000 homens, a 23 do cor- 
rente, à noute, e por meio de buma Proclamação decla- 
rou, queelle não queria prestar obediencia ao Poder Exe- 
Cutivo; que o seu fim era coadjuvar q Congresso, para 
que houvesse respoção do Execulivo, e que não deporia 
as armas em quanto se não cons guisse esse objecto; as- 


sim como tambem a remoção dos cargos publicos de to» . 


dos os Europêos flespanhoes re.identes no Mexico. 
» Não tenho tempo para entrar ein mais particularida- 
dades, mas a narração junta, enviada por hum expresso, 


chegou aqui entes de hontem é noits; é vos-dará noticia 
de tudo. Agora podemos esperar , que por lon:so tem O 
se conserve q tranquilidade, q que buju ais união para 
e futura. a a 

» Ha 22 Qfficiass presas, implicados nas desordens do 
dia 87. O seu Chefe, denominado Sfaboltã, devia sê! IU- 
silado a 98, e ve huvia formado hum Conselho de Gusre 
Iê, para deliherar ácerça da sorte doy quiros. a 

» He para lamentar, que o principal Cuefe, Lobato, 
em virtude da amnistia, sulvage a vida elç etc, 

(lhe Courigr ) 
Idem 25. 


Recebeo-se esta manha em Lloyd a seguinte noticia 
ácgrca dos Srgetinos; | 

» Liorue Il de Março — Him Navio chegado hoje 
de Malta em O dins, truz maticia de ter À O deste mez é 
Fragata... conduzido alh o Navio Sado Hurry, Cap, 
Mortes, que lia dalli para Argel com munições navaes. 
A carga poz-se em terra, e o Na-io ficou livre, tendo-se. 
lhe pago o frete. Hia a bordo huma coroa cravejada de 
diamantes para o Dey. .Subio daqui outro Navio para O 
mesmo destina, e recgia-sg que tambe se;a tomado p 

» flicante 6 de Março. — Auda cruzando nesta Costa 
contra os Árgetinos huma Esquadra [hallandesa, cos 
posta de buma Não, duas Fragalay, £ ouros vasos mer 
nores. A Não e as Frugulas galiverdo é vivia deste porjp 
a 4 deste meg, » Deo 

Idem 27. : 


Receherão-se (iazetas de Bogotá, g huma Proclamas 
ção do Vice-Presidente Santander, congretulando.o Vo 
vo pelo completo livramento da Républica dy presença 
dos Exercitos Hespanhoes. À Crazeta de 21 de De embrç 
contéin. a relação do ceremogial com que foi recebida q 
Honrado R. duderson, prineiro Ministro Plenipo!e ciar 
rio dos Esfadis-Unsdoe, enviado à Columbia na Sede Jo 
Governo. Depois de burma falla de Mr. Aadersgn. q Vir 
ce- Presidente respondeo, que v cong op Estados-M usos 
tinbão sempre sido o grande furol que o poso desja par- 
te da Americo havia tido em vista cio gua luta, cagugm 
agora elles e particuhumente o povo e o Governo de Cor 
dumbia, desejuvão em socego dar á terra ciassiça da Jj- 
berdade Americana ham penhor da alta estima em que 
tinhão o sen Governo e us suas iustituiçes polkicas; edo 
seu desejo de augmentar .P estratar as au gaveis relaçoso, 
que felizmente existem culse aulas Ab RAÇÕES. 1 


+— Za ——— | 
LISBOA, 19 de Abril. 
REPARTIÇÃO DO ESTADO MAJOR GENERAL. 
Extracto da Ordew do Dig, de w Abril » de 1884. 


4.º Por Decretos de 83 de mes passado, em conseguencaa 
- do Parecer de Sua ditesg o nenh r ufaute JD. vivo 
- guel, Comandante em Chefe do Erercito. oferecido 
abre aquelles que derio us Comimsasdes Adiilares cotar 
- belecidas em Samego e Lisboa, em untude do Deere 
“do de 2 de Julho ubiimo cs. peso E eds 
Para passarem à clusse dos Officiaes sem emprego, +d 
Capitão graduado em Major desligado do Regimento de 
Infanteria N.º 11, Antonio de Lionês e Vasconcellos, 
e o Quartel Mestre deslizad» do Batalhão de Caçadores 
N.º 11, José Victorino Soares Luna. 
Por . Detreto de X& do me: pussado. em consequençia 
ba do Harecer de Sua lena ss 
Para ficar desligudo do Reximento de fefintecie, MN? 
21, em quanto Sua Magestade não Mandar o contrario, 
sendo ussim considerado desde vinte e cinco de Júhó ido 
apno proximo passado, dia em que foi nandado seperar 
“dáquelle Regimento, q Capitão Antouio Julio Pereira de 
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9.º Sua Altezá Manda publicar os seguintes 

e | A VIZOS. | 

Senhor, — Tendo o Thesoureiro Geral das Tropas res 
eebido do Real Erario a quantia de 10:000,$000 réis, para 
principiat o pagamento do vencimento de remonta, que 
se está devendo aos Officiaes dos Corpos de Cavallaria, 

Foi o Mesmo Augusto Senhor Servido ordenar-lhe, que 
immediatamente distribuisse aquella somma por todos os 
Commandantes dos Corpos de Cavallaria, (com etclusão 
do Regimento N.º 6, que já recebeo) para à vista dos tie 
tulos deste vencimento já processados, que apresentarem 
aquelles dos respectivos Olficiaes que estão apeados, ou 
com menos meios para a compra de outros cavallos, os 
mesmos Commandantes fazerem entregar a cada hum a 
quantia que lhe competir, e isto até ao ponto a que che- 
ar a somma que para isso for recebida por cada Corpo. 
O que tenho a honra de levar ao conhecimento de Vossa 
Alteza. Deos guarde a Vossa Alteza. Paço da Bempos- 
ta, em 26 de Março, de 1824. — Senhor Iafante D., 
Miguel. == Corrde de Sub- Serra. E saRS 

Bose Sua Magestade, Conformando-se com o pas 
recer de Vossa Alteza, offerecido sobre o da Commissão 
Militar estabelecida em Lisboa, em virtude do Decreto 
de Z de Julho do anno proximo preterito, Ha por bem 
ordenar, que o Alferes do Regimento de Cavallaria N.º 
10, João Esteves da Silva Cardozo, que se achava ser- 
vindo no Regimento de Cavallaria N.º9, quando o mes 
mo acclamou a restituição dos Direitos de Sua Magestade, 
seja restituido ao exercicio do seu posto, sem com tudo'ter 
direito & ser promovido, ot contemplado no atcesso, e 
pone da Divisão Trasmontana. O que assim tenho a 

onra de communicar a Vossa Alteza por Determinação 
de Sua Magestade, e em resposta ao Officio N.º 128, di- 
rigido em 12 do corrente mez pelo Chefe do Estado Maior 
General. Deos guarde a Vossa Alteza. Paço da Bempos- 
ta, em 30 de Marco, de 1824. = Senhor Infante D. 
Miguel. — Conde de Sub-Setra. " 

3.º Sua Alteza Manda declarar, que o Capitão addi- 
do ao Estado Maior do Exercito do Brazil ; João Pintó 
de Sousa Coutinho, actualmente empregado ás Ordens do 
Marechal de Campo Visconde da Varzea, continta no 
exercicio em que se acha, sem eom tudo deixar de per. 


tencer á classe dos Officiaes regressados do Brazil, e so- 


bre os quaes a respectiva: Commissão tem de proferir a saa 
opinião. == Conde de Barbacena Francisco, Chefe do Es- 
tado Maior General. 


ElRei Nosso Senhor houve por bem fazer mercê ao Ex- 
cellentissimo 'D. Antonio Benedicto de Castro, filho pri- 
mogenito do Excellentissimo Conde de Resende, D. Lui 
Innocencio Benedicto de Castro, do Titulo de Conde de 
Resende ;'de juro e herdade, na fórma' da Lei Mental, co- 
mo tambem: dos offcios de Almirante do Reino, e de Ca- 
pitão da Guarda Real da Companhia Portuguexa, e assim 
mais- dos bens da Coroa e: Ordens que possuia seu falleci- 
ço pai, e lhe competem, em verificação da vida que nel- 
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CN; B. As Praças mortas da Legido Lusitana, cujos 
nomes se publicárão na: Gazeta de 10 do corrente, per- 


tencem ao segundo Batalhão daquella Legião. : + 
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Banco DE LissoA 12 DE ABRIL DE 1824. 


- Compra. Venda. 
Papel-moeda - - - - a 864 - - por 100 - -- - a B6t 
Ouro .. poroitava - « « « Compra- - -'a 1890rs4 | 
Onças Hespanholas - - - - - noso 138009 E 
Patacas ditas - - - - - - cen... w 8609 (= 
Ditas Brazilicas de 960 rs. - n - « -—““w 860n 


Couro juro de 4 por 1CD - - de 5a 6 por 100 


Ê 0» bo non 6a 69. nº. 
= » » w 6 »dol“Emp.hãa I04 - 
[a 


N 
< » nn » ss 2.º »» 82a 83. n 
sa” 9 » » 3.º1817101a 102 - » 
Tit. de Atrazo com juro de 6 por 100 70a 71. n 
Ditos de Div. publica liquidados » B3a 24 - » 
Let.de Portaria deCommissariado» a -» 
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Annuncos. 


Vende-se huma quinta nos Almostets de Camarate, de- 
nhominada do Hespanhol, que consta de casas nobres, vinha, 
arvores de fruta, muita agua nativa, ehorta: oleilão será 
no dia 28 do corrente pelo meio dia, na travessa da Pa» 
lha N.º 129, 2.º andar, no Escriptorio do Corretor 
João 4. de Sousa Corréa, onde se podem tomar todas 
as informações. a 

Quem quizer comprar huma casa nesta Cidade, com 
todas as accommodações para huma familia nobre, com 
poço e quintal, dirija-se ao Corretor João 4. Sousa Cor- 
réa, travessa da Palha N.º 129, 2.º andar. 

Francisco Antonio Guimarães, Negociante da Praça 
da Cidade do Porto, arrematou em Praça Poblica buma 
quinta e todas as suas pertenças, sita na Freguezia de 
Svalde , Comarca da Villa da Feira, pertencente á 
massa fallida de Manoel Pereira da Silva, de Villa Nova 
de Gain; cuju arrematação se fez a requerimento dosCai- 
xas Administradores da dita massa, e obteve Alvará de 
Edictos, para citar a toda e qualquer pessoas que tenha 
que allegar contra a dita arrematação, ou per qualquer 
titulo ou fórma, tenha direito contra a dita quinta, venha 
deduzir esse direito nb Cartorio do Escrivão da Correição 
do Civel da-mestna Cidade, Luiz de Moraes Castro, den- 
tro do prazo de 30 dias, pena de que findo este prazo, s€ 
julgará boa a dita arrematação, elivre e desónerada & 
referida qtrinta. Os-ditos Edictos se affixárão nos lugares 
pubticos da dita Cidade de Villa Nova de Gaia, e na 
porta da mesma quinta, com data de 27 do proxinbo pas- 
sado mez de Março; o que tudo se faz publico por este 
modo: para que em tempo algum se não possa allegar 
ignorancia. . PR ef + 

Tendo-se desencaminhado a Francisco José Nunes bu 
ma cautella:da divida pública, N.º 3726, faz-se este avi- 
zo ú pessoa que a tiver achado, a-queira entregar no ste 
tio de Santa Apollonia, loja de confeiteiro N.º 45, e re- 
cébérá alvicaras. o E RR 
- Na rua do Poço dos Negros N.º. 120, se diz quem 
traspassa huma cocheira com tres séges' de aluguer, em 
bom sitio, e bem afreguezada. E 
-: Na-rúá da Emenda N.º 41, vende-se hum -cavallo cas 
tanho, de 6 annos, e com '53 pollegadas de altuta. 

(Coma Gazeta de hoje se disiridue gratis, o bem-me 
recido Elogio do Excelientissimo: Gunde de Renende fat 
locido, pelo Dy.ºFr. Joúguim Rodrigues.) 
a CR a oc cama 
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Ã fama, a ploria, e o louvor sad a tmais 
lisongeira recompensa de huma alma nobre, 
que esmetadamente emprega em bem “da Pa. 
tria todos os seus serviços e talentos; e a 
perda destes genios sublimes, que tanto a 
honraô e a illustraô, he para ella hum mal 
taó sensivel, quanto elle he irremediavel, 
Tal he o que Portugal acaba agora de 
sentir na pessoa do Ilmo e Exmo D, Luiz 
Innocencio Benedicto de Castro, 3.º Conde 
de Rezende, do Conselho q'El-Rei Nosso 
Senhor, Almirante de Portugal, Marechal 
de Campo dos Reaes Exercitos, ' Capitaô de 
huma das Companhias da Guarda Real, 
Commendador das Ordens de Christo, e da 
Torre e Espada, Senhor da Casa e Morga- 
do de Rezende, Donatario da mesma Villa e 
do seu Concelho, dos de Bemviver e Re. 
riz, das Villas do Sul e de Ribadelas, das 
Honras d'Heiras e Montaô, Ribellas e Go- 
zende , da metade da Villa de Penela e Ale 
bergaria, do Reguengo de Godim, e dos 
Tresfegos do Rio Douro, Canedo, Loba- 
-zim e Figueira velha; o qual tendo sido mui 
to particularmente acceito do Soberano por 
sua incontrastavel lealdade, adorado da T'ro- 
pa por sua urbanidade e beneficencia, e ama- 
do de toda a Naça6 por seus serviços e qua- 
lidajes mui distinctas, a pezar de todos os 
recursos da Medicina, que com o mais assie 
duo cuidado, estudo, e diligencia lhe foraó 
muito opportunamente applicados, no dia 6 
de Janciro do corrente arno de 1424, na 
idad: de 46 annos termirou, Esposo fiel, 
Pai extremoso, a brilhante carreira dos scus 
dias nos mais puros cordiacs sentimentos de 
picdade e Rcligiaõ. | 
Porruguez, e Portuguez muito estreitas 
mentz penhorado pela bondade de seu ama: 
vel coraçãõ, he o dever'a par da sã verdas 
de' quem aqui me compelle a consagrar á 
sua memoria este imparcial testemunho dá 
minha gratidao; aindã que para bem traçar 
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* D. LUIZ INNOCENCIO BENEDICTO DE CASTRO, | 
o TERCEIRO CONDE DE REZENDÉ. | 
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a sua imagem, he muito grosseiro o pincel, 
e pouco habila maô, que o mianeja.. . 
“Filho do 2.º Condé de Rezende,' e Suce 
cessor da Casa, e descendencia de huma das 
mais illustres familias das Hespanhas, pela 
sua antiguidade, e a a que O immore 
tal nome da Rainha D. Ignez de Castro deo 
tanto brilho e celebridade, elle nasceo a $ 
de Setembro de 1777, e apenas pôde sua. 
maó sustentar O pezo da espada, logo intei- 
ramente se dedicou à vida militar, Todos 
sabem, que nesta carreira em todos os tem» 
pos da Lusa Monarquia foi sempre o nome 
de Castro synonymo de Valor; e como hum 
nascimento illustre impõe a necessidade de 
ser grande, fiel aos -deveres, a que o ese 
plendor de seu sangue, e o exemplo de seus 
esclarecidos maiores o penhorava6, elle se 
applicou com todo o esmero em desempenha 
los com o maior brio, nobreza, e fidalguia, 
A razab, O tempo, e a experiencia nos 

diz abertamente, que para ser no valor hum 
Alexandre naô he preciso ser filho de Filipe 
pe de Macedonia; muitos subirad do arado 
ao triunfo, e por seus feitos deixáraó á pos- 
teridade hum indelevel padraô da sua gloria: 
o insigne Viriato, gloria da nossa antiga 
Lusitania, e a quem o mesmo Floro chama 
outro Romulo da Hespanha, naõ era mais 
do que hum humilde pegureiro, quando tro- 
cando o cajado pelo bastaô, naô só vingou 
heroicamente a perfidia, que o Pretor Sergio 
Galba usou com tres grandes companhias de 
Lusitanos, mas abateo em tantos recontros 
marciaes o valor Romano, que naquelle teme 
po esa só no mundo. He todavia huma vero 
dade constante e irrefragavel » Que para que 
o espirito sz abalance a emprezas heroicas e 
magnanimas, na6 ha aguilhao mais estimu. 
lante do que a lembrança de hum ilustre 
nascimento: nas veias, ainda mais do que 
nos braços, tem seu nobre assento o brio, 
e o valor. | 


A 


Despachado seu Huge Pai Vice Ret e 
Capitaô General do Brazil, ella o acampe- 
nhou para o Rio de Janeiro na tenra idade 


de 12 annos, e contava 2$ quando regressoú” 


para Lisboa com a Patente de Capitaõ, 
A França, essa Naça6 tad eivil, taó cul: 
ta e taô polida, tornada entaó huma Naçaó 


feorz e sanguinatia, ousou perfidamente alçar 


( ; : 
huma maô sacrilega contra o seu Rei; este 


attentado tab atroz, trista paverose presegia 


da borrasca mais funesta e procelosa”, fez bem 
depressa nascer essa ferrea tempestade, que 
fatalmente inundou todo o Continente da 
Europa; já todo elle se achava supportando 
o altivo imperio do mais odiado barbaro usur- 
pador. Portugal mergulhado nesta cheia de 
males tab tormentosos, gemia amargamente 
debaixo desta forçada sujeição; e bent como 
* aquelle, que tomado de hum impio saltcados 
applica toda a industtia por ver se póde ain- 
da escapar ás mãos homicidas; he assim, Que 
surdamente ella delibera subtrahis-se á mais 
infame vil escravidad; a voz da Patria motis 
bunda altamente fallawa aos corações de seus 
filhos, até que, auxiliados por seus magna» 
nimos Alliados, elles beroicamente se abalans 
gaô a despedaçar os ferros, que os prendiaõ. 
A pglorits que nes batalhas se alcança 
pelas armas, he a gloria mais firme e perdus 
zavel; mas ella he tanto mais solida, mais 
ilustre, quanto he mais sublimo .a razaó, 
que a motiva Que motivo entaS mais nos 
bre, mais glorioso, do que expôr de bem 
a a propria vida n2 defensao da Patria 

a» no meio destes sanguinolentes, mortt 
feros combates, arbitros da desgraça, € da 
fortuna? A Patria he o mais doçe attractivo 


de todos os mortaes, ella he tudo quanto : 


sobre a terra ha de mais cara, € preciosa 
Todo tomado destes apraziveis doces 
sentimentos, aqui vai agora apparecer o thea- 
tro magestoso, em que o nome do Jllustre 
Conde taô insignemente se abalisa; consagra 
do á defeza da Patria por sua profissaó, e 
ainda mais por seu amor, formado o Exer» 
cito restaurador, nelle se achou com a Pa. 
tente de Major do Regimento de Infantaria 
N.º 16, e foi ta6 assinalada a maneira, com 
que na campanha se conduzio, que longe de 
dever seus Postos honorificos a essas destres 
as € traças artificiosas, que aviltaô as hons 
ras, e muito mais Os que procuraó have-los 
por taes artes, foraô seus feitos os que lhe 
merecêraó aquelles de Tenente Coronel, Cos 
sonel, Brigadeiro, Marechal de Campo, « 
ser condecorado Cavalleiro da Ordem da 
Torre e Espada, de que depois foi Come 
mendador, O merecimento foi o seu unico 
Advogado, foi elle só q seu sollicito Pros 
tector. CR 


Eu sei que a sffeiçoo e O interesse tem 
mais de hyms vez prostituido a sá verdade 
em pennas mercenarias; longe porém de re» 


cear aqui esta censura, tudo o que em lou 


vor do Illustre Conde aqui escrevo, he a 


. vo2 publica quem mo dicta; e o que ella di 


cta he o que com o cunho da verdade se 


achg solemnemente gothesticado. Q* Albue- 


ra !. O” Salamanca !. Campos de horror e de 
carnage ! quem póde fazer-se ahi com o pene 
samento , quem póde com o coraçad enxuto 


“ainda lembrar-se desse destroço, desses rios 


de sangue, de que entaô fostes inundados! 
Em toda a Campanha foi sempre a honra e 
o valor o alimento de sua grande alma; mas 
nestas batalhas sanguinolentas, em que de 
ambas as partes combatia' o valor mais hegoie 
co € portentoso; be que elle ostemioy g é 
pirito mais destemido e marcial; estes dois 
campos forad testemunhas dos feitos. incam 
paraveis, com que se fez elle hum nôme taó 
distincto. LO 
Eu nag entrarei aqui na detalhe daquel, 
Jas acções taO nobres e arriscadas, em que 
sua intrepidez, sua coragem, q amor da Pa- 
tria, € do seu Rei tanto alli o accendêmd; 
sempre activo, sempre infxigavel, commu 
nicando em Chefe as ordens, e q exemplo . 
em Soldado, parecia que sua alma tomava 
no fervor dos combates hum novo grão de 
actividade; sua voz inspirava valor áquelles, 
que commandava, mas ainda mais Q seu ex 
emploa, O immostal Duque da Victoria, O 
Mestre dos Guerreiros, o Fabio da nossa ida 
de, Lord Wellington, em cujo nome está 
cifrada o mais bem acabado elogio, eis-agui 
O seu primeiro. Panegyrista, q quem con 
Marechal General do Exescito recommandoy 
ao Soberano Os egregios serviços, com qu 
naquelas Acções taú magnanimamente elle sº 
assinalára Que Apreçador, que Juiz mais ige 
telligente, mais judiciosu, mais inteiro? Q 
Decreto de Sus Alteza Raal de 7 de Dezemy 
bro de 1815, expedido 30 lllustre Conde, 
faz tanta honra aa Soberano, coma go Vam 
sallo; este obtem enta6 por elle a graça dg 
huma Commenda, e com ella a recompensa 
para huma alma nobre a mais lisongeira, 
convem a saber, a satisfaça, € a confiança 
do Soberano, recompensa de muito maigs 
preço e valor, do que as mais eminentes hon 
ras e dignidades, | e A 
Amar a Patria, e o seu Rei, emprega 
com todo o desvelo seus serviços por objg» 
ctos taó caros, taô amaveis, todos sabem, 
que he este o primeiro dever de hum Cida 
daô; aquelle, que bem o desempenhar, tem) 
todo o direito 4 sua gratidad: quando por 
rém este honsoso dever taô nobremente 34 


desempenha, que as rmesmas estranhas INãe 


ua 


ções se digna render a egus feitos o maia 
obseguioso testemunho de veneraçaõ, de lous 
vor, e até mesmo de agradecimento, eis» 
aqui o testemunho msnos suspeita, e o mais 
qualificado e hontoso, eig-aqui o mais ensi- 
gns monumento levantado á sua gloria, eis 
aqui a gloria mais alta, mais lisongeira, mais 
gublims, que hum coraçaô magnanimo póde 
ambicionar. Que honra entaô para q Ilustre 
Conde mais singular, mais rara, mais distin- 
gta? Nad vemos nós nelle verificado este 


parents testemunho para elle, e para a Pa 


tria tad glorioso? Seu nome inspirou à Jora 
ge IV. entaô Principe Regente, e hoje Rei 
do Reino Unido da Grá-Bretanha, tamanha 
ig que elle se dignou condeçorar 
o com a Insignia de Fonta, graça, que 
muito realça a aua gloria; € pouco depois 
S. Magestade Catholica Fernando VIL q 
distinguio com quero igual honorifico tester 
munho da sua eatimaçao. Que lquvor, qua 
pregoeiro mais nobre de seu abalisado mas 
tecimento ?. | | 
Hum tãô preciosa distinctivo, hum me- 
recimento taó illustremente firmado em. pe. 
nhores ta6 respeitaveis, augustos e magestos 
sos, justifica bem a escolha, que delle fôra, 
servido fazer o Soberano para O ir servir no: 
Exercito da Ameriça, Q estado porém da 
gravissima molestia, de que enta6 taó rijae 
mente se achava acommettido, € as funestas 
perigosas consequencias, com Que esta O 
ameaçava, muito a seu pezãr O impossibili 
táraó de aproveitar huma graça, que taô as. 
sinaladamente o honrava e distinguia: mas 
seu nome soava com muita gloria para que 
o Soberano deixasse de lançar maô de seus 
serviços quanto sua saule o consentisse, 
Nomeado por Decreto de 17 de Dezem- 
bro de 1815 Governador da Praça de Abrane 
tes, elle naó se propoz outra regra em seu 
Governo mais que a da justiça, outro fim 
mais do que a publica utilidade, outro pré- 
mio mais do que a gloria de obrar bem. 


- Manter os direitos da sua authoridade, ob- 


viar toda a casta de males, que podessem 
perturbar a ordem publica, corrigir a licença 
dos que contra ella se desatassem , saber per- 
doar e punir opportunamente, obrar pelos 
soberanos impulsos da clemencia sem offen- 


- er os interesses da Justiça, taes forad as 


Ed 


regra fundamentees, por que em seu Govere 
no elle se dirigio. RN 
Cada emprego lhe fazia merecer outro 


novo emprego pelo incançavel estudo , e des- 


velada applicaçaô, com que ta6 solicitamen- 
te elle os desempenhava; e eis-aqui porque 
em 1819 lhe foi confiado o commando de 
huma Brigada da Guarnição da Capital. E 
porque naó me será permittido aqui pensar, 


- 


que isto foi hum secreto acrno da Providene 
cia? (Que esta nomeação foi menos obra hu» 
mana, do que divinamente inspirada a bem 
da Patria? Que na6 possa riscar-se da leme 
brança das homens esse negro furioso turbie 
lhaô, que em 1820 agitou todo o Portugal, 
e que taó fciamente o deslustrou! Qual se- 
ria a tua sorte, que serfa de ti, ó Lisboa, 
sa o lllustre Conde na6 estivesso exercendo 
este emprego nesse fatal dia 15 de Setems 


“bro, dia de tanto horror, e confusas? Ness 


se dia luctuoso, em que a Capital tornada 
entaó hum thiearro de disturbios, de intrigas, 
e de baixezas, só nella era ouvida a voz de 
huma paixaó licenciosa, cem que a obedien« 
cia ao Soberano, que Deos tad nomeadamens 
te nos recommenda, pareceo menos hum de- 
ver, do que hum obsequio? Fazendo ds Re- 
ligiaô hum jogo, da virtude huma quimera, 
da sujeição hum prejuizo, do crime huma 
necessidade, da verdade hum problema, cga 
ses turbulentos perfidos facçiosos com frener 


. tiço empenha se esmerára6 em soprar seus sas. 


crilegos sentimentos nos corações daqueles ; 
E ainda naó se haviad debruçado à perh- 
ia, e á impiedade, E na6 tiverad elles o 
triste desgraçado prazer de ver taó vantajosos 
eftcitos .da sua industria? , | | 
"No meio destes successos inesperados ,: 
em que ta6 rijamente soprava O espirito da 
sediçao, o Illustre Conde armado de toda a 
energia de huma alma, que naó quer mais 
do que o bem, nad receou pronunciar os no- 
mes do dever, do respeito, e da equidade, 
apresentando a razaô munida de toda a sua 
força, e fazendo escutar com respeito a voz 
da Patria; se elle naó teve o prazer, se elle 
na6 póle, nem estava ao seu alcance evitar a 
procellosa tormenta, que ta6 furiosamente 
sobre ella hia desabar, ficou-lhe ao menos a 
gloria de mostrar os seus esforços para pre 
venir tamanho mal, e preencher os sagrados 
deveres da justiça, da honra, e da lealdade, 
Taes foraô seus nobres, varonis, conse 
tantes sentimentos nesses trabalhados tempos, 
em que a fidelidade corria tanto perigo, € 
com elles viveo sempre ta6 cosido, que Os 
ardis mais insidiosos Jámais podéraô bandea- 
lo. Em confirmaçaó desta verdade, que pros 
va entre outras muitas se ha mister mais 
terminante, do que O estudado empenho, 
com que elle se esquivou -so-termo de Jura- 
mento . prestado 2.11 de Outubro de 1820 
(4), a assignar o execrando, impio Manifes- 
to de 31 do mesmo mez eanno, á Conferen- 
cia Militar e Juramento de 11 de Novembro 


(a) Diario do Governo N.º 1 de 16 de Outu-. 
bro de 1820. 


do mesmo anno (4), à Proposta Militar do 
dia 17, e seus resultados (c), e, para o dis 
zer de huma vez, a todas as acções, em que 
a perfida Facçaó ostentou o alto poder, que 
o mais atroz crime tinha usurpado ? 

O coraçãô esclarecidamente magnanimo , 
peito hercico ! Que fidelidade em. tanto apus 
ro mais provada! Que patriotismo mais nos! 


bre, mais glorioso! Só em contempla-lo sine 
to minha alma toda extasiada. E naô podia 


o Illustre Conde accomniodar-se á fortuna 'do 
tempo em circunstancias taô violentas, 'e ate 
riscadas? Parece que huma imperiosa extor+ 


sad assim O aconselhava; pensamentos porém 


taô baixos, taô humildes naô cabia6 em cos 
raçaó taô nobre, taô sublime, da 
Firme em seus deveres, e consagrando-se 
taô sómente ao Serviço de Sua Magestade ; 
“como Conde, comó Capitaó da' Real Guar- 
da, e como Almirante, ou 'Official Mór do 
Paço, foi sempre igual. seu comportamento 
até esse dia feliz, precursor ' da nossa libere 
dade, em que Sua Msgestade, a quem o Il: 
lustre Conde seguio e acompanhou até o“seu 


Cb) “Supplemento ao Diario do Governo N.º 24 
de 11 de Novembro de 1820. | ad | 

(c) Diario do Governo N.º 30 do dito mez e 
amo. * , 
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fepresso “para: a Capital., temeu a heroicá re 
soluçao de retirar-se a Villa-Franca, delibes 
ração , * que: despedaçou esta hydra monstuos 
ga ,: que taô ferozmente nos devorava. 
sr Hiúrma fidelidade nobre: e mágnanima; 
hum «zelo vivo é desvelado pelos interesses 
da Monarquia; hum cordial amor ad Rei, e 
d Patria; hum coraçao doéil para receber as 
impressões da sã verdade, huma alma muito | 
sublime para: se elevar acima das' paixões e 
dos imeresses, muito firme para resistir é 
torpe iniquidade, valor ,' magnaniimidade , 
bondade ' natural ;grânideza de espirito, sus 
blimidade de. pénio, taes fora6'os dotes re« 
Jevantes:, que taô emirrentemente formáraô o 
seu' caracter, e que huma Relipiad iricormpta 
sem hypocrisia-mumo realçava, 

-* Que” diteito -entad: nãô tem o Illustre 
Conde ao reconhecimento da Patria, que el. 
ké tanto honioú e servió em seus empregos? 
Ella «siaô -póde 'recusar á sua memoria este 
tributo 'de: veneração, - louvor, é amor, à 
que a obriga o dever, e a pratidab; assim . 
em seu elogio aqui podéra a penna levane 
tar a'sua gloria ao gráo, que elle merece; 
mas isto he menos hum elogio a seu abalisa- 
do merecimento, do: que huma liçãó para 
aquelles, a quem os Soberanos 'confia6 Os care 
gos ,'os postos, e as honras. E 

) É ; 


O Dir Fr. Fosquim Rodrigues, 
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Roma, 9% de Fevereiro. 


O testamento do Cardeal Gonsalvi contém as seguintes 
disposições: o Conde Parssani, seu parente, he no- 
meado Testamenteiro. Deixa 344 escudos aos pobres das 
diversas Freguezias de Roma. Manda dizer 24 Missas 
por sua alma. Manda se lhe erija bum monumento sim» 
ples na Igreja de $. Marcello, o qual ha de conter os 
seus despojos, e os de seu irmão que está alli enterrado; 
Manda fundar duas Capellas na dita Igreja, com muitas 
Missas quotidianas. Vinte e tres das suas caixas de taba- 
co melhores (presentes dos Soberanos), serão distribuidas 
por alguns Conventos de Religiosas em. Rome. O seu 
primeiro Moço da Camara, e a Ama que governava a 
sua casa, terão cada hum trinta escudos por mez em quan- 
to viverem: o serundo Moço da Camara terá vinte escito 
dos por mez. Estes e o terceiro terão conveniente aloja- 
mento. Os outros criados gozarão: de suas soldadas por 
inteiro em quanto viverem, e repartirão entre si dois .mil 
escudos. — À Congregação da Propaganda Fide he a sua 
herdeira universal. Os Padres Franciscanos de Santa Ma- 
ria in Áracets tem huma caixa de tabaco ricamente guar- 
mecida de diamantes, com a obrigação de a venderem, e 
de applicarem o seu producto .á fachada da. sua Igreja. 
Os Padres Meninos de Santo André delle Fratti tem 
outra caixa igual com a mesma obrigação. A Igreja 
de Santa Maria delle Consolusione tem outra caixa com 
a mesma obrigação. Cada huma destas caixas está ava- 
liada em 8 escudos. — Huma caixa do valor de 12 
escudos ao Hospicio de 3. Miguel em Ripagrande, de 
que o falecido era Visitador A postolico. Huma “bella 
quinta sobre as margens do Tibre, ao Duque de Braschi, 
Duzentas onças de prata, e hum rolojo ao Abbade Ca- 

ini, empregado; na Secretaria de Estado. Hum bel- 
ismo painel ao Papa Leão XII . (J. dos Deb.) ' 
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Hoje teve effeito huma funeção e exequias em 3. Lou» 
renço Saball, em bonra de cinco victimas, que, em tem» 
po calamitoso para. a 'Catalunha, forão sacrificadas às 
=sanguinarias ordens:do feroz Rotten. . Seus despojos, que 

atinhão sido enterrados sem ceremonia alguma religioga. em 
as” aldoreis, forão desemerrados, e trasladados solembe- 
memnente a S. Ecurenço Saball, conde sé lhes fizerão.as hon» 
gas fimebres. As victimos erão: . D. João Carbonneil, Cu- 
Ema; D. João Roque , Vigario; D. Vicente Quiniaua, 


- 


Annó 1824. 


RE 


P DE LISBOA. 


QUARTA FEIRA 14 DE ABRIL. 


“Clerigo; D. João Serra, Clerigo; e Pedro Marquet, fa» 


zendeiro. Foi-lhes cortado barbaramente o pescoço por 
homens atrozes, que até lhes negárão o auxilio da Religião. 


Madrid, 20 de Março. 
Decreto. 


» Desejoso de premiar os Ecclesiasticos que mais se dise 
tinguírão na época fatal da revolução, dediquei-me em 
«quanto permittia a attenção que me merecem as mais 
Classes do Estado, e a gravidade dos negocios, que me 
-occupão , a examinar por Mim mesmo seus serviços, e 
sua .adhesão à Minha leal Pessoa, fazendo em conse- 
quencia diversas nomeações de Beneficios, e Prebendas 
Ecçlesiasticas,. para recom pensar da Inpa e 
.a sua acrisolada lealdade, porém não Me sendo possivel 
continuar .neste exame cam a detenção e exactidão, que exi= 
gem a justiça, e o bem da Igreja, quero que passem & 
Camara todas as representações e requerimentos que exis= 
tirem na Minha Secretaria de Graça e-Justiça, para que 
Me consulte logo, as Dignidades, e Probendas, que ese 
tiverem vagas, em sugeitos de virtude e merecimento , 
sem deixar de ter em consideração aos que Me tiverem 
feito serviços nestes ultimos tres aunos, e mais. sé tiverem 
-assignalado por sua fidelidade; em. cuja regulação espero 
que aquelle Supremo 'Lribunal se conduzirá com o zelo.e 
ciréumspecção que convém, para dar à Igreja:-Ministros 
dignos, tendo presentes 'as Leis 4.* e 5.º da Novissima 
Recopilação na liv. 1.º, tit lô, e as mais Reges ordens 
communicadas repetidamente, para que os Ecclesiasticos 
residão em suas Igrejas, e Dioceses.. ? = 

» Assim o tereis entendido etc. Assignedo pela Real 
. Mão. == Palació. 13 de Março de 1884. = A D. Fran- 
"cisco. Thaddeo de Calomarde. » 


Circular do Ministerio da Guerra. - 


“A organisação dos Corpos de Voluntarios Realistas he 


-huma' medida reclatnada pelos verdadeiros amantes da 
- Monarquia ,. e por: todos. os interessados na restauração... 
“Como .o'entbusiasmo da lealdade bastou para crear os 
«ditos Corpos, e foi a nobre origem da sua formação, as- 
-sim O interesse bem eutendido da sua conservação exigia 
cuidados especiaes da parte de hum Governo Paternal. 
Vencida a revolução, e longe já de:seus perigos, .desap-= 
 parecêrão, venturosamente os motivos do justo terror e in= 
quietação, que havia excitado . e commovido a presença 
«armada do exercito Constitucjonal. Esta felis mudança e 
aspecto de negocios pedia disposições conformes á sua si= 
-tuação. e apresentava a oçcasião mais opportuna para 
-dar ao movimento. da fidelidade, e a seus :voluntarios es= 
.forços a direcção . certa € estavel, e a uniformidade do 
“impulso, que.só deve vir de S. M. — Era preciso que em 
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fodas as disposições organicas se fizesse vêr, € se reconhe- 
cesse o caracter da Monarquia, e o sello da vontade So- 
berana. Os elementos da desordem, e até a memoria da 
legislação das paixões revolucionarias, devia riscar-se do 
regulamento para reger os ditos Corpos Realistas , os 
quaes formando hum verdadeiro systema de força, era 
mister sugeitallos às gombinações geraes da gbordinação, 
% ordem ' Monarquica nas eleições, & nomeações, e ds 
mesmas Authoridades encarregadas por S. M. do Com- 
mando e direcção de toda a força armada. As lições do 
tempo e da razão davão este conselho. A historia da 
Anarquia Constitucional he o grande Livro aberto, tanto 
para os que mandão, como para 0s que obedecem. Nelle 
esta escripta a origem e progressos das chainadas Milicias 
Nacionaes, a admissão sem condições justas para nellas 
servir; e a ordem democratica de suas eleições. Alli não 
ério excluidos os lhtomens, que por nenhuma outra relação 
-Triais que pela da existencia estavão ligados á conservação 
'da ordem no seu pais, sem bens, sem ofítcio, sem ligas 
ÇÕes, é set) costumes; todos erão admittidos indistincta- 
mente. Porém ainda não foi isto só; disposições coactivas 
e tyrannicas forão tombem empregadas para reduzir e 
violentar a que entrassem nas mesmas Milicias pessoas de 
outra qualidade e garantias ; por que todo o interesse 
revolucionario era confundir as classes, amalgamar as 
«condições, neuiralizat a vontade dos interessados na or- 
dem publica, e difiundir e consolidar o ascendente da re- 
volução. Os resultados forão os que devião esperar-se das 
-Circursstancias da composição e organisação das intitula 
“das Milicias Nacionues. Ellas chesúrão a decidir, segun- 
-do so havião proposto, da competencia, e da convenien- 
cia ou não conveniencia de todas as medidas e disposições 
«le seus mesmos governantes, erigindo-se em seus censores, 
ou juizes; e ellas erão o foco, donde se inundava a Hes- 
panha com: representações insolentes, escandalosas, subser 
.Bivas, € incendiarias, confederandb-se entre si por meio 
-de circulares para fazeren opposição ao mesino (Jovernd, 
“a quem parecia obedecerem, e a quem fingião amar parh 
-Bomimelterem todo o gunoto de excessos e desordens, à 
«elegado da. noticia dos que harião sido proinsvidos em 
“outro ponto: Subvertida a ordems e enfraquecida a Au- 
thoridade , estubelecêrão o espirito de federação, e orga- 
-nisárão: hum instrumonto de conspiração armada e per- 
sinâmnente. . fas fr : ns 
« MN Querendo “ElRei N. S, p6r o estabelecimento desta 
força Realista a coberto dos defeitos inherentes a toda a 
«Organisação precepitada ,' e das deformidades, que possão 
edesfigiralloi e donde tirassem” proveito os inimigos da 
ordem publica, servio-se decretar à regulamento junto, 


: Pot elhe:so dignou conservar a estes Corpos o'caracter fixo 


de Voluntários, que fórma o prestigio de sia ldelidade, 
“e de sua constante adbesão às tradições Monarquicas, e 
Religiosas, de maneira que por meio de huma organisa- 
ção simples;-proporciona aos: povos Corpos Realistas pe- 
culiares e proprios, conservando todos a sua considera- 
«Go = ENA Co, Sd pá : 
- - 4) conbeei mento clrcumstanciado' “e: prolixo:das res- 
.peetivas obrigações he: a solida base estabelecida para af- 
“ttançar: a disciplina .e a subordinação. Port ellas sê não 
-Teconhecemra de hoje em diante se não deveres, sepnrrando 
cla força armada a escala turbulenta «dos querchamão di- 
- Teitos, que.só aproveita aos revolucionarios. No referido 
-regulausento: quidow S..M. em fortalecer a: authoridade 
-dos Chetes e: Oflicines,; augimentando: o:stu numero e conm- 
ssideração:, exuriado para selto «juakidades distinctas, eaf- 


ma Css sd , 


“fançando: o tino' e o-acetto na eleição por meio de hum. 
-eystema de merecimentos,- óu:-huma brdem gradunl;-de 


s acçessos Poresta-razão quer St Mi que os Capitães Ge- 
- Reraes empreguem :o inaior esmãro nas propostas dos dh 
«tos empregos; 'e que delliquern 4 isto 10 anais especial cul- 
dado, pois que.S. M.. afleetw dos ditos empregos: & pes 


ponsabilidade das operações dos Corpos Retutitas que lhe 
estão subordinados. : 

» Ao confiar S. M. ás Camaras ó exame das cirenms- 
tancias, e a adinissão dos Voluntarios, be sua soberana 
vontade, que usem desta faculdade com muita discrição e 
vagar, persua lindo-se que d'ahi depende a boa compasi- 
ção do Corpo, e que mal poderá sustentar a ordem pq- 
blica, e velar pela tranquillidade dos mais, nem conde- 
corar-se com o honorifico titulo de Realista , aquelle cujas 
paixões ou conducta não inspirarem o respeito e a con- 
fiança entre os seus convizinhos. 

18, M. concedeo aos Capitães Generaes das Provincias 


“à suficiente latitude de faculdades, assim pela authorida- 


de que representão, como pelo interesse de proporcionar 


“aos Corpos Realistas huma protecção tutelar, proxima, 


e constante, que ao passo que fortifique a sua energia, os 
contenha dentro de seus limites naturaes. Porem à pros 
orção que S. M. se digna estender o depozito da sua 
teal confiança, assim espera e exige huma Justa circumspec- 
ção, e o maior zelo por seu serviço. Sempre cuidadoso de 
evitar os delictos para se não ver no sensivel caso de os 
castigar , quiz demonstrar a sua paternal sollicitude, na 
prolixa extensão dos deveres e regras, a que todos devem 
accomodar a sua condueta,. para previnir deste modo as 
infracções , reservando publicar as disposições petaues, em 
conformidade do que reclamão os conselhos da experien- 
cia, e a serie dos abusos. Batretanto se limitou S. M. 
estender as faculdades, e a responsabilidade dos Chefes , 
e m fortificar as garantias da.ordem, dando hum limite 
ao numero dos que deverem admittir-se como voluutarias, 
pura não gravar demaziado .a industria e recursos dos 
povos. Poruttimo, S. M. firmemente resolvido a fechas 
o abysine das revoluções , deseja. que estes Corpos, clas 
mados por sey instituto a conservar em cada Povo a 
tranquillidade.; e proteger por todos os meios a seguran» 
ça individual, a ordem publica, e o respeito € obediencia 
às Authoridades ; eejão os primeiros a dar. o exemplo, 
tanto collectiva ; cbmo. :individualmente, de dissipar as 
pretenções indiscretas , osmeios que só conduzem à désor- 
dem, as tentativas criminosas, as insinuações falazes, e 
instrumentos da discordia, que procurárão introduzir ene 
tre:os bons Realistas os que tem sempre levantada a bane 
deira da conspiração contra o Estado.. De Real ordem a 
V.... para da , € cumprimento. Madrid, 
28 de Fevereiro; de 1824. == José da Cruz.» (O Regue 
lamento imprimio-so em separado.) .. | 
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Vi annunciada, datada em Londres em 3 de Janeiro, 
a grande empreza de humá compadhia Anglo- Mexicana, 
para trabalhar as minas de ouro e prata do Mexico com 
hum fundo de mais de hum milhão de libras esterlinas, 
(cousa de seis milhões-tle duros) fadendo. menção de outra 
companhia Franco-Mexicana, da qual estou bem instrui- 
do por ter:Lido' na minba -saão hum, impresso, das Coridi- 
qões da-esoripturaz. vonhecendo- é fendo baque seencarsega- 
aão-de mavejar"o dinheiro nó;.Mexica, e ao mesmo D, 
Luiz Hincebar , petriciovindu ;. qui 4Ínhão feito Fhesoureis 
co (não: por sun: vontade, : mas pelos. desejos de seu lho 
que naquele ovdasião se. acbava- err Paris); e.necda . nais 
faltava, que desethbolsar: o Uimireiro; : que: éra”.0..Qure ese 
peravão os crioiloginhos: que; tinhão: isido empregádos. em 
dibacdevd e Watavão de sabir babilitados por ese mio de 


N 


França para: a sua terra, pagando antes da sua partida 
alguns calotes como homens de bem etc. vamos ao caso. 
O projecto não se realizou então, pois não faltou, ses 
gundo se diz, quem instruisse os socios Francezes do que 
devem agora saber os Ingleses,. se o não sabem: em pri- 
meiro lugar persuadirem-se que 6, nem 12 milhões de 
duros para. pôr correntes as.minas de Guanajuato , capa 
zes do resgate semanal, que tinhão em. 1809, não chegão 
nem para restabelecer as zorras, maços, e mais utensílios 
que chamão de segundo trabalho. A primeira que he a 
de tirar os metaes das bêtas,.se for necessario desaguamen- 
to, não admitte orçamento de custo: para tal: mina que: 
no meu tempo se calculou em Z00,4. duros de despeza ,. 
não chegou hum milhão. Se se necessitar tiros, e desa- 
guamento, quem he capas de calcular. o sew custo? E. 
quem lhe assegura, que a bêta possa cobrillo? Quantas 
se tem: visto em ricos metaes, e depois de terem, consu-: 
mido quanto havião dado, consumirem tres tantos máis 
sem produzirem hum pezo duro ?... Que.a digão os des- 
tros mineiros: 4 outra investida ...., quantos Godemis 
ha de custar aos Ínglezes este termo daquelles seductores !. 
A Hespanha , bem pensado , deve alegrur-se de que os 
Ingleses. se metão a mineiros, para que conheção a dificren- 
ça que ha entre apanhar o duro de cunho. novo sedonido: 
Mexitano , à tosca pedra que o produz, depois de mil in- 
certezas, cacásos. ... Eu asseguro que então merecerá ous 
lra consideração mui distincta, q dirão: =-pas/cleixo a 
teus pasteis. = ( Isto he, cada qual ao seu officio.) Hc 
panha ás minas, e nós ao Commercio etc. o - 
Porém não he este ainda o ponto da difficuldade. Quem! 
hão de ser os manejadores desse cabedal-, que se vai dis- 
tribuir nas minas? Sese confiar a mãos de Crioulos vai 
dar em vaza barris, e he negocio concluido: st o inanes 
jarem Européos, eis-aqui a avorsão contra: os Inglv.es,; 
como a que resultou-contra os Hlempanhoes polo mesmo 
motivo. Estes malditos gachupines , dizem-eMes., (e mais 
carcamanes), que vem aqui tirar-nos a prata. sem nobla 
deixar ao menos tocar.... .: armão' outra degelladtira .e 
quado: não forem mortot, ficarão roubados, comd:o tem 
feito depois que se tem chamado independentes, sem per- 
doar a seus mesmos pais é parentey; como ho publico;,.e 
notorio a toda a Europa. Que disse. Mr. Daniel Haug hm 
tou em 2 de Janeiro de 1819, sobre o que vio relativo 
aos Irglexes entre os'Coltwnhianos? -Não repete os sut- 
cessos maiseseandalosos: party ronbarem os mesmos estran-: 
gewos,. que com.as armas na-mão os ajudavão á-inde- 
ça !== Esteb: monstros lançarão , “diz elle ,.'as suas 
anchas sobre as nossas, quando nos virão mais descuida-si 
dos. +. « Hum odio como feras odculto. +... quando sho 
podem tom. at armas, 'a-troição usãa das hervas...i; He 
assan que os Terentus P.: J: H. morrêrão com bem fume 
dadas suspeitas de: terem: sido envenénados. :.. Asinvija 
destes blanketcers ( manteadiúres, ow estarmecedores )-e' seu: 
costume ide assassinar para. roubar..: más quem he cas 
paz de viver entré huns hemeans;, quenas conhedeno mais; 
que a deshamanidade:, €-0 Engano? cte; eu: =='Vejapso:w 
trazeta da Jamarca-dodito: anno N:.º- 1, esaqbão porultr 
moa imareha do Méxicano Fiarbide (quenoje Bê q entre 
elles). : Reconvido 'per, outro! * Cresilló- sobre: admittir ' op 
Europeos: na Nova Hespanha;, the respondeo': » necessito 
delle» por ora; como “o arquitecto precisa dos andaimes 
para fabricas'as -cásus P>. vue tal? Depois de desembas: 
raçadas as minds, ei postas'correntes .'.:. Senhores Ingle- 
ses, aprender ém cabeça billicia: be grande prodeneia. 
=" Porém quero swppor: quemão sucreda tudo os parte 


do que fica idito.(o que duvido) 4: & a imcognita. difhculdas ' 


de ; quesempréitém achado osinineiros!! Esta he proplia- 
mento 'chtimada: do:tempo ,: e se rota desde -Mnio até od 
ultimos de. À gosto tu VVoca: Pespanho, e não ha prata 
sem O soccorro- destes frezes; cisto-he), "hão-ha lucros: ra 
maior parte des minas , -inge- muitas perdas. Esta difâcalo 


[ 409] 


dade, que he a primeira, e. a maior das que tenho indi. 
cado, deixosa no tinteiro, pare que os Sonhores Inglezes 
da Empreza fallem dellas., depois que sofirerem os seus efe 
feitos; como os Hespanhoes tem sotírido, etc. -- 

Escrevendo estas ultimas regras me avisarão da chega- 
da: da Galera Fama, com passageiros meus contecidos na 
Nova Hespanha. Li-llies o que fica exposto; e me 'disse- 
Fão :.. aorescente V..... que deo fim a companhia de Ane 
gto- Americanos, que tinhão: posto as maquinas nas'mi- 
has de Sultepec, depois de terem consumido. os fundos, 
que tinhão: reunido: para as trabalhar. Que a de Juglexes 
Real Quatorze levava os mesmos passos, c sesundo noti- 
eias do mez. de Novembro, depois de acabarem com os 
fundos, darão principio ás demandas; e faz V... muito 
mal em dar esses avisos aas estrangeiros, -pois convém 
que se desenganem por si mesmos muitos dos que pensão 
que a prata e quro se recolhe na America, como'o trigo 
em: Castella; que o louco. pelo castigo he sensato; e nã 
verdade elles tem razão. 


Cadis 23 de Março. 


a a ds noticias publicadas em Londres, en 21 de 
+ - Fevereiro, sobre o Estado da Nova-Hespanha. 


- Por via dos Estados: Unidos, diz hum periódico, rece- 
bemos ,; noticias do México até 4 de Dezembro, de que 
tudo estava traniquillo: nâquella Capital; que o Congres- 
so continuava seus trabalhos tom sycocsso; que as rela- 
ções mercantis entre as provincias se havião restabelecido; 
que tinhão cessado os odios com a reunião da nova legis- 
latura, de que resúltavão vantajosos cffeitos ao Commer- 
cio, o Ea Se Sh ua 
--Ântes de' passar a-diante' diremos: que em Cadiz se recer 
bêrão raticias do Mexico até 24 de Dezembro:, e porellas 
sabemos que' a provincia de Oajuca: não tinha: mandado 
Deputados, que: tão: pouco tinhão chegado. day Provine 
cids interiores, nem de outras), todos os'que esperavilo ; 
que a'runião: do Congresso:'se vetificon 'de qualquet. ma- 
reira pelos motivos, que já temos: publicado ; que a pri- 
zão dos do partido Monarquico demostra: bem claramen- 
te a divergencia de opiniões; desta forma canção-se de 
balde todos os que:se-empenhão -em- nos persuadir o con- 
trario do que sabemos, de que não ha conformidade, nem 
póde havella. | 

Em prova disto divulga-se pot cartas de Bordeos, refe- 
rindo-se a outras da Nova-Hespanha, de 4 de Janeiro, 
que tendo representado a provincia de Puebla ao Congrese 
so) a -hdcessidhde de pkohíbir a introducção de gineros esa 
trangeiros de flgodão, pelo prejuizo que resultava ainnu- 
Hieráveis famílias: fabricantes, e havendo-se-lhe negado, 
irritou de tal maneira os prejudicados, que se assegura 
ter-se alistado mais de 23, para atravessar as 22 legoas 
que ha até ao Mcxicá,: e'dar fitma:com huma reunião que 
não conhece os verdadeiros interesses do seu paiz; e até 
se" accrescental-que se póz & sua frente Echevarri. 
--Seja:o que quizerem sobre a certeza desta noticia , ella. 
está na marcha dos successos, que se. dever esperar em 
ham: pais aonde: se mantinhão mais de 3 milhões de ha. 
bitantes, com as fabricas que alii estabelecérão os Gas. 
chupines, (nome que alli dão 9s Crioulos aos Europcos) 
as quaes: fizerão desapparecer às Crioulos revolucionarios. 
O caso be, que as consequencias tem chegado a bum ter- 
mo já tão difficil de emendar, que todos osdins se accres- 
ecita o'seu mall 4 vazão he'mui clara. O Ministerid da 
Fazenda go 'reunir:se o chamado Congresso, manifestou ,. 
que não havendo outros recursos que os da cobrança dus 
direitos dos generos. importados para attender às: mais ur- 
gentes necessidades do listado, cra. precisa admittir quan- 
tos Navios chegassem aos portos tihdistinctâmente com 
curgamentos. E .come megarese io Congresso a esta sollie 
* 2 
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titude, sem se exporem a que atropa, e empregados des- 
sem o grito! E como negar-se a petição de Puebla, sem 
que mais de 30% prejudicados o dem no desesperado 
Rea da fome! E he só esta Provincia a prejudica- 
a 
Porém continuaremos as noticias. Diz-se que a Esqua- 
drilha Hespanhola tinha sido obrigada a deixar o anco- 
radouro por falta de viveres, e que o Castello de S. João 
de Ulhia havia cessado o seu fogo por estarem quasi ex- 
tinctas suas munições. Que tinha atirado á Cidade 200 
bombas, e 12% balas de 24, sem mais resultado que o 
de destruir as casas, pertencentes a maior parte a Hespa- 
nhoes Europeos, ou seus descendentes ctc. Tres falsidades 
em .pouças linhas, nos tem embutido o periodista dos Es- 
tados-Unidos. Sim, estará elle de accordo com os que 
Projectárão fazer, que desapparecesse o porto de Vera- 
Crus , provocando os fogos do Castello, para lançar de- 
peis a culpa a quem o defendia! Porém vamos às falsi- 
dades. He sem duvida falso a Esquadrilha deixar aquella 
enseada por falta de viveres, pois ella foi a que os con- 
duzio de Havana para o Castello, .e regressou por ter 
concluido a sua commissão; e por consequencia he tam- 
bem falsa a falta de munições, que suppõe ter sido o mo- 
tivo de que o Castello cessasse em seu fogo. Valha-os 
Deos, quanto atrazados se achão de noticias de proximi- 
dade tão immediata ! Pois não he por falta de agentes, 
porque depois que os Mexicanos derão na-mania de igualar 
o sey plano de governo ao dos Estados- Unidos, fervem 
por toda -a. Nova- espanha Anglo- Americanos, que he 
uma delicia ouvillos fallar das vantagens da independen- 
cia etc, 
Dão-nos a noticia da chegada dos Consules Inglexcs, 
os Senhores Harvey, O'german, e Var, na Fragata 
Thetis, e que se dispunhão a passar ao México.; cujo re 
cebimento já annunciâmos, e agora diremos, que se fo- 
rem pessoas de talento, e probidade, como devemos sup- 
pôr, informaráo o seu Governo da alternativa que apre- 
sentão aquelles paizes, os quaes, ou se reconcilião quan- 


to antes com a Mai-Patria, ou desappareceo a sua rique-. 


za para a Europa para mais de hum seculo, quando não 
seja para sempre. 


LISBOA, 13 de Abril. 


REPARTIÇÃO DO ESTADO MAIOR GENERAL: 


Quartel General no Paço da Bemposta em 12 de Abril 
Eu | de 1884. o E 


ORDEM DO DIA. 


Sua Alteza o Senhor Infante D. Miguel, Commane 
dante em Chefe do Exercito, Manda publicar as Instruce 
ções abaixo transcriptas, que Sua Magestade Mandou obe 
servar na organisação da força expedicionaria que ora se 
destina para o Ultramar: sr, 
Instrucções relativas aos Corpos que-destacarem para 

, Po Ultramar. , E : 


| | | iba ; 
- 1.º Os Batalhões de Infanteria, e Caçadores, que desta» 
carem, serão levados à força que: mostra a Organisação 
N.º 1. Ei E o 
2.º Para que .os Batalhões expedicionarios sejão leva- 
dos à força determinada, passarão para elles os Cabos de, 
Esquadra , Anspeçadas, Soldados, e Tambores, de todôs 
os Corpos da respectiva Arma. que forem precisos, e que: 


até á data destas Instrucções não tiverem completado IO 
annos de Serviço. — As faltas de Sargentos, e Furrieis 
serão similhantemente preenchidas com aquelles que não ti- 
verem completado 12 annos de Serviço. 

3.º Dosindividuos comprehendidos no artigo anteceden- 
te se preferiráO aquelles que se oflerecerem voluntariamen- 
te; e pelo que pertence aos mais se procederá a detalhe 
principiando pelos mais modernos ,.salvas as excepções que 
abaixo se declárão. 

4.º São unicamente exceptuados de marchar os Cabos, 
Anspeçadas, Soldados, e Tambores, que já estiverão des- 
tacados no Ultramar, e os que segundo o respectivo as- 
sentamento no Livro Mestre tiverem menos de 18 annos 
de idade, ou mais de 38, e os que contarem mais de 10 
annos de Serviço. — São tambem exceptuados os Sargen- 
tos, e Furrieis, que já estiverão destacados no Ultramar, 
ou que tiverem mais de 49 annos deidade, eos que con- 
tarem mais de 12 annos de Serviço; porém tanto estes 
Officiaes Inferiores, como os Cabos, Anspeçadas, Solda- 
dos, e Tambores, de quetrata este artigo, serão tambem 
acceitos com preferencia, quando voluntariamente se olfe- 
reção para marchar na Expedição. | 

4.º Como os Cabos de Esquadra, Anspcçadas, e Sol- 
dados dos Batalhões ex pedicionarios, não devem em quan- 
to destacados ser comprebendidos nas baixas a que terião 
direito na rasão do decimo da força do Exercito, se lhes 
abonará por esta causa, á proporção. que cada hum adqui- 
rir esse direito pela sua antiguidade, 20 réis por dia com 
o seu respectivo Pret, e aos Sargentos .e Furrieis, nas 
mesmas circumstancias 30 reis por dia. 

6.º Os Officiaes Inferiores e mais praças de Pret ven- 
cerão desde o dia em que embarcarem, (além do que lhes 
possa competir pelo theor do Ártigo 9.º) até áquelle em 
que desembarcarem recolhendo do Ultramar, o Soldo e 
mais vantagens que estabelece a Carta de Lei de 28 de 
Julho de 1821.. a ; 

7.º Os Officiaes venceráO similhantemente o que pela 
citada Carta de Lei lhes está designado. cê 

8.º .A todos os individuos destacados para o Brasil se 
contará o tempo de Serviço, desde o dia do seu-embar- 
que, até áquelle em que desembarcarem em Portugal, com 
accrescimo de antiguidade de mais metade do tempo de 
Serviço (como por exemplo hum anno completo por 18 
mezes) para lhes ser assim levado em conta nas suas re- 
formas, passagem para as Companhias de Veteranos, ou 
sollicitação do Habito da Ordem de S. Bento de Aviz, a 
que os Officiaes tenhiio direito; mas nunca pera .as pro- 


9,º Depois .de estarem nomeados os Batalhões expedi 
cionarios não será permittido a nenhum. Official passar 
para fóra do Corpo, a não ser por troca com outro Ofh- 
cial. da mesma fraduação e arma por convenção. entre 
ambes: mas ficará livre a todo. o Official que não quizer 
marchar, pedir a:sus demissão. Tudo o que fica referido 
para os Officiaes dos Batalhões se praticará com outro 
qualquer Official do Estado Maior que. for nomtado para 
qualquer emprego nos Corpos-expedicionariosi..!, ... «4 

10.º. Não serão obrigadas a marchar aquelles Qliciaes 
que já estiverão destacados em Corpo de Portugaã no Ul- 
tramar, e tiverem sido empregados nos Regimentos e Ba- 
talhões nos mesmos Postos em gue de lá vigtão;. excepto 
aquelles que para elles forão .em consequencia. de promo- 
ção que lhes dêo accesso, ou de o terem pedido, outros 
cado. — Os Officiaes que, segundo o disposto neste artigo, 
não podem ser obrigados a-marchar serão substituidos pes 
los mais modernos da respectiva arma e graduação. . 

H.º Como seja: necessario .que com »s Batalhões ex 
dicionarios marchem tambem Destaçamentos de: A rtilha- 
ria -da força que indica a Organisação N.º 2, proceder- 
se-há á reunião de todas as Pragas de Pret. que forem pre- 
cizas para estes Destacamentos, pelo modo que. sezefere na 
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art. 2; e igualmente ádes competentes Officines, que se. 
rão 6s anais modernos desta arma nas respectivas gradua- 
Sões, = “Todas as excepções e vantagens, que nas presene 
tes iastrucções se iméncionão para os Batalhoes de Infane 
terja e Caçudors, serão applicaveis sem alteração alguna 
aus Destacamentos de Artilharia de que truta este artigo. 

12." Podendo acontecer que depois dos Corpos estarem 
nomêendos para marchar, alguns Olliciges os não possão 
acompanhar por molestias que legilima mente os impeção, 
huma Junta estabelecida em Lisboa de Fucultativos intel 
ligentes e probos decidirá de suas circunstancias Ázicas; 
* aquelles que forem julgados incapazes de marchar fica- 
246 nos enesinos lNostws em adilidos às Coinpaabias de Ve 
teranos, cos Praças de (iuerra, com a verba de terem 
aqueile destino por não poderem pelo seu estado fysico 
marchar para huma fixpedição,: mas seca que possão obs 
ter ais access, me mesmo na reforma. 

13.º Os Oficiaes dos Corpos expedicionarios que pres 
ticarem serviços distincios contra .o inimigo, serão recoma 
“pensados com condecorações e oulrus mercês. — () Cieneral 
Com mandante em Chefe da Expedição, communicará cire 
Cuaistanciada mente todas as purticularidudes dos serviços 
disinctos que praticarem os Olficiaes, para que Sua Ma- 
gestade os possa recompensar condiguamente nos termos 
acirna referidos. 

Puço da Besnposta, em óde Abril, de 1894, = = Com 
de de Sub-Serra, 


(N.º) Urganicação des Batalhies Expodicionarios 


| - Batalhão. - 
“Frtodo Maior e Mente - de lof. deCaçe 


Coronel om Veuente Coronel RR | 1 
Major - “oo... oco a 1) A | 
Ajudante . - o o os» o o o.s LL al 
Quartel NMesire » cm o... su. â Ph 
«A judante Surgento “oco uwma. a. tl L 
Quartel Mestre argento, RR | 1 
Capellão +, o ce, m me ee oo 1 
Cirargião Metas dee sb Ce eira e À 1 
Cirergião Ajudunte o e oe ace Dos d 
Boticurio com a graruação de 1.º Sargento, 
« é Soklo de 15 $000 reis por meg -.c cc dl d: 
Porta-Bandeira E é E Lies spresõro Ma Es 
Coronheiro “a o ue ça o» l l 
Espingandeiro . » pu éra dd | 
Serralheiro + o qu... . ol 1 
Dlexre de Musica e - o e. - e o w 1 L 
dl usicos poqio so to iu w 8 9 
. a l. 


Tambor ou Corneteiro aids: .ou PU ane 


-.%WO 
A 
s 


Companhias, 

Capitres o pa oo ei. io.» 5 6 
Tenentes ovo cum o. o... bs: 6. 
«Adferos.: -. os o oco mw ta. so a B 6 
Primeiros. Sargentos Dr ooo ta 5... 6 
Segundos Sargentos. no. o. o ia ia o 90: Bd 
Fuvoreas à e mes... o +) 6 
ALADOS =, o é cu “oo o. o oo BO 38 
Anspeçadas - « 2 0 uu acao - BO 
«Saldador. Sa ao ca SS 2 O 


g 


Tambores ou Courneteiros - 


Estado completo «- - 609 605 


(N.º 2.) Organisação dos Destacementos de Melilherias 


riiiheiros. 
Capitão o... ..u.uia asas. Il 
Primeiro Tenente » + - « «q «od 
Segundos Tenentese + = 0 a a a 4 a. 2 
Primeiro Sargento é + + «q a... 
Segundos Sargentos aaa q... -4 
Furcriel à + 4 4 a O O 
“Cabos oca. a a... so 6 
Soldados « à u vw te o so... o oO 
Tambores «ou é sa “= e Q 
ii 98 
Conductores, 
Sargentos + - q 4 6 à à q uq aa GQ 
Cabos “oa... . a. a. ii.» 4 
Soldados « «é 4 a... uia ls o 40 
— 46 
dr ta jices. 
Ferreiro a... a a... .aa a. 
Serralheiro - o ou... .iol 
Cornsaro » o o á a o... a o. q: 1 
Celleiro - - - o - q e is: o sa . e 1 
Carpinteiro de obra branca + « + «e - 
Dito de uuchado « o — o. aa a ad)... 
—- "6 


a ER 
) 1 E AA 


Total + - 150 
| “Conde de Barbacém F Francisco, Chefe «Jo Estado Maiot 
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REAL JUNTA DO COMMERCIO. 
4 EDITAL. aa 


» A Real Janta do Commercio, Agricultura, Fabria 
cas, e Navegação, manda cenvocar a todos os Credor 
da casa Adiuinistrada do fallecido Antonio de Sousa Pora 
tellu, pars que no dia 23 do corrente mes, pelas 10 hos 
ras, compareção por si, ow por seus Procuradores, na 
Contadoria do mesmo Tribunal, a fim de non:earem na 
presença do Deputado Inspector, e à pluralidade de vos 
tos, hum novo Administrador à referida casa, em lugar 
do fallecido José Ramos da Fonseca. É para que o rele. 
sido chegue á noticia de todos, se mandou afixar o pre 
sente. Lisboa 12 de Abril de 1894. e a ) = José 
dccurcio das Neves. » 


» Pela Junta da Directoria Geral dos Estudos, se hfin de 
prover por Concurso de 60 dias, que prinerpisrásem 28 do 
sorrente mez, a Cadeira de Latim de Vianna do Minho, 
com o Ordenado annual de 2405000 r.; e as de Prie 
qneiras Letras de Parada de Pinhão, na Provedoria de 
Lamego; de Villa Nora de Guia, na Provedoria do 
Porto; e de Sandomil, na Comarca de Vizeu, cada bus 
ma com o Ordenado annual de 909000 rs. Os que pres. 
tenderem ser nellas providos, se habilitarão com Folhas 
corridas; Declaração determinada na Lei de 20 de Junho 
de 1823, Certidão de idade, e Attestação do proprio Pas 
TOCO, sobre vida e costumes, reconhecidas; e no tempo 
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acima declarado , concorrerão a Exame, perante a mesma 
Junta, ou perante os Provedores respectivos, quanto às 
tres primeiras; e o Corregedor de Viseu, quanto à ulti- 
ma. Coimbra na Secretaria da sobredita Junta, 9 de 
Abril, de 1824. = O Secretario ,. Íntonio Barboza de 
Almeida, » o | 


De! das 


O Corregedor do Bairro dos Remulares, Francisco 
Raimundo da Silveira, offereceo dez pipas de vinho para 
gasto da lxpedição; que se prepara com destino para 
a .JÍmerica. 


- NOFICIAS MARITIMAS. 
Navio a sahir. 
A 20 de Abril para a Ilha da Madeira o Brigue Escuna 
- Nova Providencia, Capitão, José Bapiista. As 


Cartas serão lançadas no Correio ate à meia noi- 
te do dia antecedente. 


- — Banco DE Lissoa 13 DE AsriL DE 1824. 


| Compra. Venda. 
Papel-moeda - - a 86 4e864 - por 100 - - a 864e 863 


Ouro... por oitava - - Compra - 


a 1850 e 1860rrs. 
Onças Hespanholas - —-« « -n- «= «:- »13800» (US 
Patacas ditas- - - - - - +. ge... B609» s 
Ditas Brazilicas de 960 rs. - » - - - --» 880» 
« ( Com o juro de 4 por 100 - - de 55a 56 por 100 
8 o» 9 5) cw 68a 69 - » o 
"o » 9 9 6 »dol.“Emp.103a 104 - » g 
e 9. 99:99 ss» Qº o» BR%a 830 q» =| 
9 9 >» 3» 3.º1817101a 102 - » a 
Tit de Atrazo com jurode 6 por 100 70a 71 - » ê, 
Ditosde Div. publica liquidados » 23a 24 - » | 


Let. de Portaria doComimissariado » e co 


» À Direcção do Banco de Lishoa annuncia, que q 
Banco se fechará an meio dia va Quinta feira proxima, 
15 do corrente, e se abrirá no Sabbado 17, às horas do 
costume; tendo lugar neste inesino dia a reunião da Di- 
Tecção, Lisboa, 13 de Abizil, de 1824. == José Silvestre de 


. 
Poe * 


Andrade , Secretario. 


E area e rei io errei career a e enem 


Publicações Litterarias. 
A Es 284 bra çã 
A interessante Novella, o Salteador Sazonto., ou os 
Subterraneos do Castello de Honstein ; aventuras de hum 
goven Official. Lirânces, regencrado das Prizóes da Bo- 
hemta ; em 2 xol. de 8.º, vende-se na loja da Lemos, £ 
nas mais do tostume, por 400 réis, ja 


r a Reis . “ ha 
bi ' 4 ã : . a y + 


"LISBOA: NA IMPRESSÃO RLGIA. 


| “Annunciós. | 

» Nos dias, 28, 29, e 30 do corrente mez de Abril, 
se ha de pôr em praça no Tribunal da Meza da Conscien. 
cia, e Ordens, para se arrematar na mesma Meza, no 
ultimo dos referidos dias, a Commenda de Estremos, da 
Ordem de S. Bento de Aviz ; na confordidade da ultima 
R. Resolução de S. Magestade. - 

» E nos dias 4, 5, e 6 de Maio, se hão de pôr em 
praça, no Conselho da Real Fazenda, as duas Capellas 
seguintes: a de Bartholomeo Mendes, que consta dehum 
terreno, em que houverão casas, sito na Praça nova da 
Villa de Veiros ; hum celleiro de recolher pão; e hum 
fóro de 300 réis, nas casas da Ferraria, de Joaquim An- 
tonio Soeiro. — A Capella de Lourença Andreo, que 
consta de huma morada de casas na rua do Relugio da 
dita Villa de Veiros, que partem com as de Manoel Ro. 
driguez ; e huma courella chamada das Pivaroleiras, sita 
no Termo da Villa de Monforte, que parte com as her. 
dades das Picanheiras ; para se arrematarem no ultimo 
dos referidos dias, pelas onze horas da manhã, ao maior 
lanço, que houver sobre a avaliação livre de siza, e pago 
em titulos liquidados da Divida Publica, pelos valores, 
pi elles representarem, na conformidade das ultimas Reaes 

rdens. » | 

Domingos Ferreira Pinto, Filhos, e Teixeira, tena 
do faltecido em 1820 o Chefe da sua Sociedade, Domin- 
gos Ferreira Pinto Basto, e tendo continuado a mesma 
Sociedade com a firma dos sobreditos Domingos Fer. 
reira Pinto, Filhos e Teixeira, até a sua liquidação 
com a responsabilidade dos Socios e Herdeiros, annua- 
cião que D. Izabel Rita Ferreri, casada com Duarte 
Guilherme Ferreri, sahe da dita Sociedade; o que já se 
tem participado aos correspondentes desta por Circular do 
1.º de Março deste anno, que se ucha lançada no Cor- 
reio do Porto de 15 do mesmo mez. — Francisco Manocl 
Caetano Ganjão , Capitão de Artilheria 4. - - 

Quem quizer comprar: o Oficio de Escriwão do Geral 
da Villa de Lagoa (de que-ba Alvará de renuncia), póde 
dirigir-se à Boa Vista, ao pé do pateo das Ciallegas, à 


“loja de ferragem de Manoel Francisco de Moraes, que 


alli se lhe dirá: com quem se péde tratar -este negocio. 

Caetano da Costa, como herdeiro de seu tid Jeronymo 
Ferreira Gil, pertende vender tudo quanto se achar na 
loja de Pexeleiro (como ferramanta, formas, e obra feita) 
na rua Augusta N.º 57, aonde se acha o dito Cactano 
da Costa, para ajustar a sua venda.  - 

' Na rua da Lapa,- N:º É, junto á loja de bebidas, se 
abre huma casa, no Domingo de Paseoa, que vende fam- 
bres , carne salgada ,-ostras-em sue casca, e de conserva, 
podim e tambem- bons - vinhos engarrafados; e tambem 
se encarrégão -de encommendas de outras comidas de co 
zinha, pois entendem da mesma arte. ... | 
- No dia 10 do corrente mez se desemcaminhou huma 
Ordem de 48% réis em cobre, passada por João Lou- 
renço da Cru: quem a tiver achado, e a quizer restie 
tuir, a poderá entregar na rua dos Bacalhoeiros N.º 35, 
e 36, na certeza de que estão-dadas-as providencias parê 
não ser paga , se não ao possuidor que a perdeo. j 

: Furtou-se dos Quarteis de . Santo. Ovidio , - da Cidade 
do Porto, huma egoa. com os signaes seguintes: idade 
vinte tres mezes, toda preta, feitio de mulla, sem signal 
algum: quem a tiver, saiba que. pertence ao Capitão di 
4.º Regimento .de Artilheria, José Joaquim de Barros Lo- 
bo, morador nos -ditos Quarteis. . - . ts. 
“(Não havera Gazeta-nos dois solemnissimos Dias Quine 
ta, e Sexta feira Santa. ). ct 
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CO FRANÇA SA 
* Part, 24 de Março o 


fr. Matheus Lesseps, Consil Géral de França em 
AVE Alepo, deo em Jerusdlem a noticia do triunfo con- 
seguido pelo Serenissimo Sr. Duque de Angowléme, e da 
liberdade de 9. M. O. cc ss im 

Os RR. PP. Religiosos da Terra-Santa, cheios: de jus 
bilo pot verem attendidas as supplicas, quedirigião: a Deos 
continuamente, porque triunfasse 'a Religião, ea legitis 
idade ; se apressárão a celebrar 'sóbre:o altar, levantado 
ein" cima do Santo Sepulchro dé Nosto -Salvador, buma 
Missa solemne em acção de graças; finda: a: qual entoárão 
os PP.'o Te Drum, e dirigirão orações ao "!'odo-pode= 
yoso pelo Rei Chrisfignissimo , e toda a: Augusta Familia 
dos: Bourbons: logo se poz e benzeo, sobre cSanto Rar 
thro tuma corôa delouro, destinada para S.'A. Ri o: 
qne'de Angouléme ; fazendo no mesmo lugar hum Auto 
de toda esta ceremíonia, que com a cotôa se encerrou -em 
em'kuma caixa sellada com o sello da Terra-Santa, e se 
Femetteo assim pelos PP. a Mr. L + para que a diri- 
gisse a S. Excellencia o Visconde de Chateaubriand , com 
à supplicá a este nóbte e elequente defensor do Altar edo 
“Ihrono, de que: se servisse pôr este dom dos Religiosos 
da Terra-Santa aos pés do heroe pacificador da Fes- 


HESPANHA. 
Madrid, 1.º de Abril. 


No Diário Mercantil de Cadix lemos o artigo - 

, : | seguinte: E o SR qr 

'* Descobrimento. As Sciencias e as Artes recebem . dize 
flimente impulso com os novos descobrimentos, e oque 
annuhciamos nos parece pur sua simplicidade mui a pros 
posito para fazer nos progressos da navegação huma feliz 
revolução, O Sr. Crévells, medico Mtemontes , inventou 
dois apparelhos, cuja theoria está fundada nas Leis inver 
notcis da natureza, que podem ser susceptiveis de .impor= 
tantes, e fettcissimas applicações. o E 
* Opattneiro destes apparelhos consiste em'duas maquinas 
Pneutiátibas, às quaes, postás-na parte inferior de hum 
Núvio-y sé thes dá movimento por meio de huma mola. . 
"A atção vigorosa destas dus? maquinas forma o vacuo ; 
«S coluinnas do ar athtnosferico , seguido as Leis da pres- 
“ão, cabem com todo o seu pezo no interior das maquinas. 
Estas méstuas colemnas athmosfericas, em consequencia do 
contínuo movimento do apparelho, recebem novo impul. 
do das colomonas, que sé sutcedem humas ás outras com 
humu incrivel velocidade (Les da velocidade que multíplica- 
da: pve em mobimento- pesos enormes) abrindo caminho 
as pritheiras para dar lugar à acção successiva da E 
uthmosferica. Bste he Y momento em que as duas magui- 
nas exercem todo oseu poder:. Não podendo e ar. compre 
mido retroceder, passa: por dois tubos, pelos. quaes aujg- 
mentendo-se o pressão, sahe., dirigindo sua. acção. contra 
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duas -sepas,' que postas nos costados do.návio, movem 
duàs: grandes: rodas, : que obrão do mesmo-modo que as 
epplicadas sos barcos de vapor. - Co e AM 
- O soutro apperelho consiste em extrabir da agua do 
mar, por meio de vb a » O gaz oxigenio e hydroge- 
nio , recolhidos estes dois gazes unidos em proporções. de- 
termsnadas e comprimidos depois, valendo-se do meio da 
préssão: athmiosferica, ow de qualquer outra, em outro 
epparetho. produzem huma: massa. de força-cápaz da ex- 
ão mais viclenta.. O Sr. Crivelh está tsabalhando ac- 
tualmente no modo de.dar direcção a esta força, - evitan- 
do o perigoso da sus: acção. Goncluido que:seja o-seu. tra- 
balho, será- a maior satisfação em ofazer publico, patà 
que os diferentes Góvernos.da. Europa) fazenda. novas ex- 
periencias,. promovão o desenvolvimento destes grandes 
principios dê hum modo lulminoso,. fazendo-os. nteis, dee 


- pois de aperfeiçoados, ao bem geral da Sociedade. . 
e ni É Rana ca que A se ed Ei É 


4 No meme a O Apertem à 
o . "LISBOA 16 de Abril. css 
- == À Arara Pernambucana, Periodico do Rio de Já- 
neiro ; redigido por huda Prezo da Ilha das Cobras, . que 
veio remettido de Permambéco para aquella Capital, jun- 
tamente com o Ex-Governador das Armas, Pedro:.da 
Silva: Pedroso, o Mejor Custodio, e o Capitão 'Jodo 
fticardo ; cujos sobrenomes ignoramos., he huma folha, 
o parece escripta para oflerecer ao Mundo pela penna 
ps mesmos naturaes daquele Paiz, a horrorosa perspec- 
tiva da effervescencia e desmotalisação que reina naquelle 
Continente, depois que a Impiedade e a Rebellião .se uni- 
rão alli contra o Altar e o Throno. Os nossot Leitores 
nos diiculparão., se procurarmos resumir a exposição. do 
pouco que. pudémos colher da confusa narração .de .alguis. 
factos .que.traisluzem. dos. seis primeiros numeros: desta 
draria , pois seria fastidiosissimo referir todos os horrores 
“melas contém, e que ligão com a historia particular 
os Enredos Aristocraticos, Democraticos, Federativós, 
e com .a.caterva :de intrigas e erp que confundem. os 
habitantes do Brazil, tão divididos pelas opiniões, come 
pelas mesmas raças de que -são oriundos. |. 
- «oGonsta pois desta folha, que parece destinada a ex» 
culpár-se dás accusações feitas ao partido do Governador 
das Armas, Pedro da Silva Pedrozo, que o partido Re- 
publicano .de Pernambuco conspirava. para .se fazer in- 
dependente ;do fio rde Janeiro, e tinha mandado com- 
prar duas Fragatas :de. guerra, : para:frusttarem qualquer 
tentativa de bloqueio da -patte do Governo do Rio de 
Janeiro. Sua aversão ao (Governo dequella. Capital do 
Brazil se manifestava por factos --publicos;- e entre os 
muitos folhetos que corrompião a opinião publica naguella 
Provincia, notava-se o Periodico immundo, e incendia- 
rio, do Deputado da Buhia, Cypriaaa José Barata. 
--n As reixas entre os Goneraadaores dás Armas maa- 
dados do :Rio de Janeiro, e as Autharidades Civis 
erão continuadas. A relaxação da Disciplina Militar 
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tin? dheg rã do seu auge. Em mui poucos mezes dein-. 


tervollo tiuhão sido remetridos prezos para o Rio de Ja 
neiro dois Crovernadores dus Arunas de Pernambuco? à 
saber: Pedro da Silva Pedroso, e Joaquim José ve AR 
meila. O primeiro havia seis mezes que estava meygido 
mAhyo qgecdouão E Idugn td seg" 0, na, Rortadezã da Lage 
ara te June TO, greasrio, de projeçãos a M4i- Revolgeios 
narios., apezar de ter préndido nO pouco teiipo do seu 
Governo 162 Luropeus. 

» À drura accusa o (Governo Civil de Pernamóuco, 
de scr o que soprava a discordia entre & | 
Praça; elle não tirava as Devassas que 
zer; não se remettia para o ftio de Jane) 
da contribuição , nem tão pouco a 
ra O E f 
Brazil, como se lhe havia ordenado; e em fin nada 
— goenão da Mioco amd -seconm Bispo. qem Lhanquiler , . o 
gerotna tai de: serem Eutopéos)» so mena tempo que -detr 
terravão da Provincia os mesmos deiros , que eras 
efectos. ao.Chefe ido froverau; Supreme. qe ht de da- 
nessa... 3 Ui E it adro a poa boo ditt eat 
- “o Deglara "q vívara, que depois da chegada.ílo seu Rar 

ator. ao Rio de Janciro., elle danunciára aa (Joverno 
eu disposições em que espvão es. Conspiradores de Her 
msambuco, de se erigirem: em; Republica independerie; ps 
grandes relações que esta gehte-tinha na Ítio dis Janstra; 
as idéas . relativas à indopendencia- das Provincias. entre 
«klas' mesas; .ptohd--a. desmembração deste Emperio 
tLesposoado) para graiíicar os sonhos: de Republitas 
unidas por bume Confedáração anodelada. sobre a Prabas 
typo da dós Estados Unidos, 'que prestava nais elemen. 
tos 998 projectos ambiciosos revoltosos, de que abune 
da cada: Provinclaç. ro md 

» Este Perindico accusa o Morgado dn Cabo, Francis- 
co Paes Barreto; Manoel dp: (Carvalho Pax de Tavares, 
Vicente Peixoto, José Marianno, Thomds Antonio Nus 
nes, Frei Coneca, o Capitão: dé Cavallária Martins, (Lr- 
mão do Tragico Principe da Liberdade, que padeceo na 
Baia em 1817, por Chefe da Rebelião daquella anno) 
« outros que diz serem Cosifãos da facção de 1817, cor 
mo: os priútipues isimigos-da Croverao do Riv de Jar 
CTA ANA Ss bpdo ig o Mo E . 
“| vÃ úrgro julga que todas as Pátencias. da Europa, 
promovem. por vingança (de que!) o dessnenhramento 
du Hrexit (obra 'dos mesnss anarquistas) porque a ndo 
podem dominar!!! e olhando para o.pezo da Balança 
futura, temeur ps forças: deste Emporio Gigantesca ! (a) 
- us Esta. Sólha: Falla: dé tomieparios asrojos que ss tem poró 
amittido Frei é akeca,. n'bum “impresso intitulado o Caça 
dor da Arara, coutra o Senhor Principe D: Pero. À 
adisciipção que .a-ifsora faz lileste Cagador .be mulknente 
atedonha, para hum hojnese destinado .pela sua profissão 
ao Serviço do Altar, n'buma vala de kumildade, de pe- 
titendia, e de recolhimento, nas que se vio figurar-em 
ABIT, — que esterv preso. da Flahda 4 anmos, e que torna 
a appasecer sobre a Scena dus crimes, para mover novas 
desgruça á sua Patria. 0 Los ro 

» Itefere a Árara ocaso: suoçedido em Pernambuocg 
de bum"Soldado de Artilberia, por alounha o Briagui- 
mho, que teodo preso por ter insultado. a Major do; 9:º 
Ba'alhan de Caçadores, José Antônia Ferreira (Buropeo) 
a Ofiiciulidade do dito Batalhão .quizera, que incentinene 
4e fosse passado pelas armas, duas horas depois do deliçto 
vommettido. Aehando porém estgs Officises bima formal 
epposição' -aesta arbitrurtedade no Cloreraadoo Pedroso, 
e no Governo Civil, amolindrãose, e obrigárão: o Gov 
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pianista trt a e frequent 

(») Que. gigantesca Idea 4 Por. ventura: sé apéssoy do 
Brawl huma nova e-numerosa raça -de Gi 
forças.de que se temem ng. Potencktis da - Europa serão a 
propagação da imfeeção revokuoionaria, que seestá netrin- 
do va ámórica por huma seguada ualastsófe na Eu» 
ropa.- a | 0 


i-tatuelld * 'emr-Hirtude - de tram perdão -geral 
ava - 
A att ntid mbis a 

o gente que pe: pedia E “são dg Cavallaria Martins, entrando da Villa do Cabo 

aninha; lambem não sé fem Tá O BN Ciro REDE Wave nonde assássinou de bum tiro de 


tes! Ou as: 


verno a ceder ás suas pretenções, formando .o Conselhy 
des guerra dentro de poucos minutos, que '“Jeclarou o De 
hiquente à morte, e logo procedêrão—trevesução sm da: 
tempo ao infeliz de se preparar. Acabou porém de hum 
modo comico tão horrivel preparativo, e por bum estra- 


“tugeina que soube armar py bumegidydeydo Govgmado: . 
— Pedroso segundo jãe co da « deo- A EVARÃE So p 
no mesmo acto emque to tondiiz:a5» ao pethBulo, - pot 


búm terror panico que se espalhou entre a tropa e o po- 
vo. Esie Soldado restituio-se depois ao seu liegimento, 
publicado pelo Governo 
do Ri 


Janeiro. 


Arara os feitos do sobredito Capi- 


bacamarte, no largo do Sacramento, a hum Soldado do 
3.º Batalhão de bomens pardos uge hia desarmado; e que 
logo a poucos passos dalli mandou matar na rua da Ro- 
da, por hum Soldado do 1.º Batalhão, jo Capitão Anasta- 
cio do mesmo Batalhão, que alli mesmo pelas 4 horas da 
tasde foi publicapante despojado de todos oa agus atapiqs, 
e livremente roubado pelo seu assagsina. Diz o Reduetor, 
que este, bamen pe tinha apresenrado 00 fio de Jomera, 
requerendo talvez postos de accesso, e: remungraçoes. d 
BQNVIGOSE Gis tr o 

«a Poro juatificar s desconfiança que em Pernambuco 
havia: a; respeião da; conducta dos. Eyropeos, nota a ras 
ré, que bia -gaaude. ubercação, abarrotada de carng 
mota: e farinha, e de outros viveres, além de nmensos hie 
coa que se ansiata de mimo.go General Madeira, foi . 
na sesptra: da -sidaida duquelle Porto denunciada, e qepre 
zada; que os Soldadós Milicianos Européos , goccárão de 
ateip. os canoa das espingardas, para gerem assiun guarda 
dot no trem, e queianumeraveis outras forão gesa mesma 
oensião aclhadas par desuncia -am varias casas, descobria- 
dose em buma doidas cento e tantas da adarme 17; que 
Ba ulundega se Jescobrirho caixões de granadeiras cobertas 
con uma camada de cla vias, a pretexto de comunercio ; 
que sc achásão. 8 peças db calibre de 3a bordo de Na 
vios Mercuntes. O quatudo elle suppõe, que erão prepara: 
tivos pasa huma.cbnsrarrevgluçõão. e 


, 7a Coe | 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


He do interesse publico o conhecimento daquelles ob- 
jectos mais interesgiples,. à -Que .O vigilante -€ Paternal 
Governo de Sua Magestade se dedica em beneficio com- 
mum de meia fieis rassaHos: entre estes, são agw duvida, 
os de maior utilidade, e de Benificencia Real, com que 
Sua Magestade deseja comprazer 205 seus Povos, a cons 
trucção de novas pontes, a reedificação de outras, € O 


| Soncerto., e abertura de estradas, para o fagil transito; 


e communicação interior do Reino. 

- No Termo pois da Villa de Mourão ao Este, a dis 
tancia de bora e meia de caminho, corre Norje.a Sul à 
Ribeiro denominado de Alcarraga: sobre este ha cous- 
truida huma ponte, que toma q nome do Ribeiro; e 
mais adiante na mesma direcção, corre o regato cbama- 
do de Godelim de Nordeste pura Sueste, sobre o qual se 
acha consiruida outra ponte, do none do mesmo regatos 
as.quaes se achavão em ruina. | 

- A veedificação que teve a primeira ponte, foi à cons 
Hrucção de dois arcos de tijalo, que sustem a guarda di- 
reita, que fazem trezentos e dezaseis. palmos superbciaes 
de vez e meia de grossura; do arco grande toj demolida 
a parte central, arranjoda as duas dos extremos: depois 
fot construido , e fecbado todo 4 mão, que tem trezentos 
e oitenta palmos superticiges de vey e meia de grossura. 
As fendas do sexta erco forão macissadus com cal, é Lis 
Jolo : .os arcos segundo, quarto, e quinto, levárão, buma 
linha de ferro com ferrolho cada hu, « acompanhados 


Eme) | 


“de alvenaria das impostas mté ot fechos, cóino iguabante. 
«te -D encontro do psdireito do suzto atco. Porão todos 
"estes-arcos carrégados de ulvegaria de tres e quatro pel- 
.mos:de altura, as guardas forão feitas de seis palmos de 
abrúra, e dois e mejo.de gromura , tendo. de dore em :do- 
«8 palhios desaguadouros 'de--palmo dei largo, ' é doe 
aneio-.de alto: além: dissd torubem "se arranjou huma por 
ção: der caminho de cento e quarenta palmos de contpfil 
«do: elvinte.e quatro deluígio ;: que -dá entrada é ponte; 
devssido tambem huma phrede para sustontar-as terras: 'ó 
ué fas tudo quarenta «e tin” enil seiscentos piténta-d seté 
“palmas cubicos de álvenaria.: Lévou sobre 6 -traçanse quê 
carrega Os arcos , Q cobre a-dita- potção del carinho, thld 
e quarenta e quatro car;zas de terra, park st fázer a cal 
cada, que tem sete mil e sessenta e tres palmos quadra- 
dos: foi toda rebecede-- tem einenenta e bum mil qua- 
trocentos e trinta e quatro palmos superficiaes. Toda esta 
despeza importou em iu conto-diuid triáta e cinco mil 
trezentos e dois réis, sendo só quarenta e tres mil e seis- 
centos réis em moeda- papel:. 

A sean da ponte de, bs odetirm + que:teim duzentos é sé 
denta. m: seia palmos de comprido ,. esderasete! de largo, 
cnústonida. ea: sele arcas de tijolá, reedificonite tambein, 
fazendoste-lhe:o convério dus.dois pos direitos, o desman- 
eho-do- pé direito da-anttga ponte, que estava no vão-do 
septimbraricos. forão tódos osithais árcos avempantiádos de 
alyenária desde a imposta até-ao fecho; forão carre;zados 
flealzenaria de tres at? quatro palinos de allura:; “Fonitd 
feitas as guardas de seis panos de altura, e dois e meio 
de grosta;:'tendo de doqeioiul dove -palny midesaguadourbd 
de paluía té-largo, -e-dois e meio «le alto: Adm disto 

da Gir 'st arranjou una porção le duzentos palmos lê 
carbinha ; .que dá cahida & ponte; levando-hiuma -paredê 
para suster as terras; O que-fes-tudo trinta e cinco mil 
setecentos ejneventw:e dita pulmos cubicos de alvenurtia ; 
levyndo-sobre 10 ningame que-carrega: os arcos mil qe 


centos e sessénta cárgag'ds térra:, e se lhe fex cinco inil. 


duzpntos e cindo pálinos supetficiaes de calçada; alénh de 
quisas benfeitorias «“duja despeza-ao todo desta reedifica- 
ção, imposnou em hub: conto tento e cinco mil oitocéne 
teê finosenta E tret'téis; sendd só cincoenta 8 cinco imil 
e quatrocentos reis em moeita-papel ;: “Oujas quantias forão 
lá pagas pelo produgto dos Direitos impostos gos generos 
cerenes: os quues Direitos se achão applicudos, pela Real 
Munifencia de Sua Magestude, a obras Publicas de ese 
Bean e postes dê ooo Q Keinó. a 


e da 5 ao asa É Ar * cuido Jt cume vo 
t 


“+ 


REPARTIÇÃO DO ESTADO MAIOR GENERAL: 
Quariel General no Paço do B Bemposta, — em 7 de Adm 
Fá 24. 


“ORDEM DO DIA. | ni A 
1.º Por Decreto de 27 de Jameiro ultime., em emo. 
via dk Proposta de Sua Altexa o Senhor Infante D:. 
- Miguel, Commandante em Chefe do ipa 
| Batalhão de Caçadores N.º | 

Tenente, o Tenente Ajudante do Botalhão do Caçaão. 
res N.º 7 , Joaquim Antonio da Silva. 

Por Decreto de 2 do corrente, em 
posta de Sua Alisa. 
Governador do Forte de S. Lourenço da Barra, com 
a patente de Major, o Capitão do Regimento de dsuutHas 

ria N.º 1, João Fancisco de Mattos 

Demittido do Real Serviço por ter sido julgado incas 
paz de servir por molestia , e contar sómente sete annios de 
Serviço, o Alferes da extinta Legião Lusitana, Antonio 
Maximo Homein. : 
Regimento de Cavollaria Nº 4: 


Alferes, o Alferes que foi do Regimento de Cavalaria RR 


Na D Francisco Bellem. 


E 


“— Sousa; 


sa 


Ro o Regimento detfbeallano NB co 

Demittido do Real Serviço pelo requerer alegando pão 
- tivos atlendiveis,'b: Meat Conde dit Geailhêua” a 

Repinánio de'Infántéria NA A. | 

Alferes, 6 4 Herey adido, Rrabcised de, Pódia e Silva : 
“4d Alferesdo Regiménio- dê Tofatitetio N.º16; José Mu- 
Re de Miranda Henriques. - Sia io, 
et oC Reginnen o de En foomteiço Att o 
2 “Alferes efectivo, d Alitres dggregado, D. 'Mimó Je- 
ronimo da Camara. | 

Mt Regina de “Fispielerta NÓ: sd 

Capitão da 6.º Compaihia , & Capitão do pd adia 
“ga Unfantérta N.º 24 Bermando dé Aieredo Pino. 

Alferes, o Alferes d6 Jeghibuto de Enfanteria Not Jó, 
“Manoel Cardio Victor. voo am Cody Oh 

Reg irento de Atera, N. 7. 

Cirurgião A ptantê, o Cirurgia: Cir; 'Fernando, Jo- 
id Rodrigues Mereira! citadino 

>" Régtnênto de Infanteriá Ná e Naa de 

CirurgiãoE Ajtdante d Cirurgião Cir Rrancisco Au- 
"puto de Olaria, do er co de Aa 

o REBihento de Fnfantéria”" NO eo 

Capitão da 7» Oómpanhia 9" o Un tão RAE do 

«Regimento de: Enfamtária N:º:E; Jove'Sonres: Barrho. 
1. Alferes, cb Àlfresito Regiitichto -de Lofamtória: Na +, 
Joaquim Justiniano Lopes. 
Regimento de hfantei NR. 
+é Capitãorda BA Corspariá pio Caprho do Batalhão de 
Caçadures N.º 10, João Ud Teixeira Plntóso te. 
Regimento: do Vihfanterda Nº “18. 

+? Capithode'  Compintias 0 Capitão de Tatiáforia 
eoiD exercicio de Major do Regimento dé Voluntarias 
"Rraes de Milicias:d pé de bidboa renal Jonquim Te- 
lix de Azambeja Proença cs todo sa 

Regutento de Jnfanteria N.º: 16. 

«: Ajudantá cow dimesnia Fátente de: Tenente , à à Tenen- 
te Ajudante do uuCD IO: de Ifanteria No 8, Agtodio 
Mauvel Vareão.!-: 

Alferes ,.o: Alferes do Resimento te ia N“17, 
João Pinto Genabel, e o À Iferes adeitda: do Batulhão de 
Caçadores N.º 3, Neutel de Magilbhos de Noronha. 

tee Regimênto de Infanteria Nº 16... ' 

Capellão , o Capellão da extiucta qe Fu tano , Fr. 
Antonio de 5. Thomaz, 

Alferes, à Alferes do: Régimento de Infânteria N.º 0, 
qd Brúndão Pereira, e o Alferes do. re de 
Enfunteria N.GE José Roberto de Mello. : 
tgimênto de Infanterta: Nº 19. - 

Tenente, o ['enente de Infanteria cam exerdioio a A je 

dante do Regitnento de Milícias do-“Fáread Rd Lisboa 

Oriental, «Joaquim José de Seitas. o 
Regimento de Infanterda Nº“ go. no ido À 

Cirurgião Ajudante; O RU a Frege dar Oya 
laria da Bahia, Roberto «Yvelin di Ri 

- Regimento de Infanteria N? quo tes 

Teneiito ; b “Fetente- 'do'Hesitmento eder anleid Nº 

11, Luiz Carlos de Souza e Miranda. 
Batalhão de Gagadoros N.º 2. 

Cirurgião Mór, o Cirurgião Mór supranumerario do 

aegimento de Infanteria Nº E, Jouquira Ferra: da. Luz. 
- Batalhão de Cisildores NS aus a 

Cirurgião Mór, o Cfrervião Mór da extineta Legiio 

Lusitana , » eraguirh A tonin das Mantas” Peixmirao: ct 
Batalhão de Caçadores N.º 10. 

Capitão da 4.º Comprmhis, o €Capttão do Regimento 
de Infanteria N.º 12, Aires Pinto de Alineida. 
E Us Batalhão de Capudoves NASAL mr 

: Capitão da 3.» Compriabia, 0 Onpitão do Bateria do 
Cacadores, Nº Jo, Manoel José Borges da Cunha e, 


ol oa 


E 


não de Caçadores N.º 12. 
Desligado deste Batalhão, desendo ser «seim conside- 
rado desde 25 de Junho do anno proximo passado em que 


: [416] 


hemestre de 1823 das folhas da sua indibEncia no dia 28 
“do gorente, Abril, seguindo nas Terças, Quintas, e Sab- 
-bados, de cada semana, que não forem Dias Santos; ou 
: Feriados, começando pela folha da: Alfandega de:Lisbos, 
.e:mais que se forem annunciandoá porta da mesma: 'Thos 
sonraria Geral; ficando resertadas: as da Quartas, 


se acha sem exercicio, o Major Manoel Fosquim de Meu 
. Dezes.. 

Demittido pelo requerer;. alleg 

0 grs aco Gon a oa e 
| | eteranos de Abrantes. . 

É apo a ipi posto, com as suas bontas priviles 
gios, e sem vencimento de soldo algum, por assim) O Ff- 
querer, allegando achar-se incapaz de todo o Serviço em 

Era de: molestias + -o Capitão Pedro de NERO e 
oura. 
Companhia de, Veteranos da Torre de s. Julião 
da Barra. 

Capitão, O Primeiro Tenente do Najiiianto de Arti- 
lheria N.º 1, Sebastião José da Silva. 

Por Decreto de 3 do corrente em consequencia : de Pro- 
o. posta de Sua Álteza. 
Regimento de Cavallaria N.º 

Capitão da 6.º Com anhia, o Capitão do Regimento 
de Cavallaria N.º 8, Victorino Pinto Elis 
E Regimento de Cavallaria N.; 8.º o 

Capitão da 8.º Companhia, o Capitão a Regimento 
de Cavallaria N.º 9, José Joaquim ap de Sá. 
Regimento de Infanteria N.º &, 

“Capitão da 3.º Companhia, o Capitão do Resimatido 
de Infanteria N.º 6, Henrique Luiz. da Foncêca de Ab 
varenga. 


o moti vos. áiicndiveis , 
rigues: Palhares. 


Regimento de Infanteria N. 

' Major;:o Major do Regimento de Ennio N.º fd 

“João o Pereira de Castro. | 
Regimento de Infanteria N. 16. 

- Major, .o Major do Regimento de Infanterla N.º 4 

. Pedro José Pfedorico. | 

Capitão da 7.º Compauhia, o Capitão. do sine 
de Infanteria o 4, Romão José de Souza. 

alhão de Caçadores N.º 7.. 

- Tenente, o Tenente do Batalhão de rd e 

| Antonio de Pinho Rezende. r o 
Balalhão de Caçadores N.º 9. 

Tenente, o Tenente-do Batalhão de Caçadores à Nº : o 

José Manoel Ferreira. . 
Regimento de Artilheria N.º 1 me 

Reformado na fórma da Lei, o id Antonio de 
, Vasconcellos. 

2.º Sua Alteza Ordena , que, durante o. tempo dos 
exercicios determinados pela Ordem do Dia N.º 38, de 
“23 do mes proximo passado , os Commandantes dos Cot- 

os fação praticar as marchas de que trata a Ordem do 

ia 5 de Abril de 1810, com excepção do que respeila a 

bagagens, e munições. 

Não tendo Sua Alteza ainda recebido todas as Re- 
ações que determina a Ordem do Dia N.º 89, de 1h de 
* Outubro do arno leds passado, Determina o Mesmo 
“Senhor ,:, que os 
ajuda satisfeito áquella Ordem, remettão qu uanto antes ab 
ditas Relações: a este Quartel General. = Conde de Bar- 
bacega Frencisgo, Chefe do Estado Maior srta | 

é 


, é a 


ú entra ig teto 1h e 


E) ElRo Nótao Senbor Houve por bem ido a Mede 
lha da Restauração dos Direitos da Realeza, a Faustino 
Ferreira de Noronha Oliveira e Saro, Auditor do Exeyci- 
to, equi e communicou por Avizo de 43 de Março, » 


€ 


gas ' É : ” Ep 


es gi Ea 0 


» Em npDaito das. Roses Ordens, vai à “Thesoura- 
ria ud dos Juros Reses prineipiar a sá o a 


mmandantes dos Corpos que não tem. 


8 Sextas, pata. a continuação. do. pegtimenta não quarto 
o; e 


Quartel de 1822, como até.agor » se»tem: 

isto das.nove horas da manhã, iaté és des -da tarde exao- 
tamente: advyertindo-se, que:se hão; de: formalizar relações 
das pessoas. que. não. com racerem ponsi 'ou por seus bas- 
$antes Procuradores. : 18. de Abul; de 1884. = O 
Thesoureiro Geral dos: dura. Mebes, 9 Antonio Joaquim 


pon Se gi ai 


eps ta MA NE etvto 


dE Ra das e iram 
“NOTÍCIAS MARITIMAS, 


pe E aa ES, Ri E 
Núvio audios 

À. 25 -de corrente' para Pernambuco a Galera. ER 

“ii! «Si tor e: Conceição, Cap. Francisco de 

+ Almada: + As cartas terão -lançádas no Cor- 

1. reio atd'ú meia Boite do dia antecedente. de A 


ha Banco DR Lissoa 14 Dz Apair DE Of... 
Fenda. 
Papel-moeda -.- «...a-B64 - - po 100 + =. a. 86 5 
Voo. fiesta 
Ouro. : por bitaval é. ee & Compra - « a 1860 r8.x, 
Coças: Hespanholas - dei a presas a o 1 13800:» 
Palasai diliteia eee ds arg aja eia ADO 199 
da Sonda 


, q to ! 


| Com o juro de 4 por 100. es soa Sgporioo 


nr nd pn common 682.469 - nn: 
ns» 6. ndol.Emp.108 a 104 - - » 
in minisa o 2º no «Ba 83... 
mn doctor» 3º 1817 1010.1084.» 
Tit de Atrazo com juro de6 por 100 704 7L=..». 
Ditos de Div. publica liquidados » 28a 94. » | 
Bone R Ono mapa E) 


a 1,. 


Ai ões | 
“Tendo de se mandar fazer, pela Intôndencia Geral da 
Policia, a obra de avivar os letreiros das ruás, travessas, 
e thais sitios desta Capital: faz-se publico, pela mesma. 


Repartição, que quem quizer entrar no contracto de are 


rabjat'esta obra, . póde dirigir-se é inésúia: Intedenoiz, no 


dia 21 do corrente, pelas 11 horas da manhã, a fm de 
tratar-se do ses gjoste. +, 

A Meia da Irmandade da Saútissimo acrasonta dá 
Freguezia de Nossa Senhora da Encornoção desta Cida - 
de, vende huma propriedade ds catas na rua nova dede- 
exe N.º 93. quem. as quistr comprar páde comperecer na 
sua casa do o à der o teu lanço: todos .qs Domin- 


gos até o dia 9 de Meio, em-que decisivamente se ha de 
ajustar a venda,: e proceder immedigtammente a preencher 
as formalidades iai ia a dida e a 


deste contracto. 


Etica. 
Preços do: Pão id para coma de 19 
) o) «do corrente. 


Pão de arratel na fórma «.- «0 é «47 réis, 
Metal cu o c(- (o 44 réis. 
| Canada de Astite- . a o 385 reis 


aa enc ' LISBÔA; na ração np 


ot eita Bild Tea 


2:04 ado) Mt, dona aqu çor 


e Da noiaçd o 9 E. a E | 


Anno 1824, 


GAZETA ÉS DE LISBOA. 


. Es | o Gera s USBEO Ox 


SEGUNDA FEIRA 19 DE ABRIL. 


ê 


“RUSSIA, 
S. Petersburgo, 12 de Fevereiro (1.º de Março.) | 


11, 12, e 13 deste mez, ve fiserão, segundo o costu- 

me, os exames publicos das Meninas Nobres do Mos- 
teiro de Smolnoi. As educandas deste Instituto, que tem 
por protectora a Emperatriz Maria, forão successivamens 
te perguntadas-no que toca ás linguas Russiana, Alemã ; 
e Francesa, e ácerca da Religião, Historia Natural, His- 
toria da Russia, Geografia, Geometria elementar, Fy- 
sica , e todos os ramos dos conhecimentos que fazem par- 
te do curso de estudos adoptado neste estabelecimento. 
Derão provas de seu talento na musica, no desenho, e 
de sua habilidade em costura, bordado, e outras obras. 
Estes exames fizerão-se em presença de huma assembléa 
composta das pessoas mais conspicuas da Corte, e da Ca- 

itad. | | | 

ú O numero das Meninas. que estão educadas para sahir, 
he de 124: vão entrar no seio das suas familias eda socie- 
dade, levando os mais doces sentimentos de reconhecimei- 
to e de veneração para com a Augusta Protectora, que se 
digna de lhes servir de Mai, formando-as na sciencia e 


na virtude. (Conservador Imparcial. ) 
Idem, 21 de Fevereiro. (4 de Março.) 


| Correcção geografica. a 
Sabe-se que o Lago Ivan, e o de Tula, na fron- 
teira dos districtos de Wenerw e Epiphane, se considera ge- 
ralmente como a fonte dos dois rios, Don, e Schat. O 
primeiro corre para o Sul, e entra no mar de Ásow ; o 
segundo mete-se no Occa, e o Occa no Wolga, que de- 
sagua no Mar to, c o reune ao Baltico por meio do 
Canal de Wischni-Wolotsk. Este Lago fixou particular- 
mente a attenção de Pedro o Grande, o qual concebeo 
o projecto de reunir por este Lago o Mar a is com o 
Mar Caspio e a Baltico. Para executar tão util empreza, 
foi o Lago limpo, formando a sua extensão hum paral- 
lelogrammo ; foi cercado de huma muralha; as nascentes 
do Don e do Schat convertêrão-se em-canaes pelo altea- 
snento das margens; construirão-se no Don, comportas 
de pedra de 70 verses de comprido, e 14 sobre o Schut e 
Oupa. Estas obras começárão em 1697 debaixo da direc- 
ção de Principe Gagarin ; os operarios que nellas se em- 
pregárão erão pela maior parte Succos prizioneiros, em 
numero de 250. Em 1715 se principiou a estabelecer em 
Tula a celebre fabrica de urmas. Visitando Mr. Hamel 
as fabricas e manufacturas deste Governo, teve occasião de 
observar os arredores deste Lago; e com admiração notou 
que só de hum de seus lados sabe o /on, e do outro ne- 
sbum rio sahe, e que antes pelo contrario alli desaguão 
algumas correntes. Esta circumstancia o moveo a exami- 
nar a origem destas correntes, assim como a do Rio Schat, 
Achou pois que a agua que corre de huma parte para O 
Lago vem de huma eminencia perto da Aldea de Jwanow, 
e que esta mesma rgua sabindo do Lugo da purte oppos- 


ta forma a verdedeira fonte do Don, e que o Schat tem 
a sua origem mais baixa que o Lago Jwan. Resulta por 
tanto que, apezar de todas as Geografias e Estatisticas do 
Imperio da Russia referirem, que os dois mencionados 
rios nascem do Lago Iwan, o que antigamente poderia 
acontecer, hoje nem hum, nem outro realmente emanão 
delle. (O Invalido.) | | 


“GRÃ-BRETANHA. 
Londres, 24 de Fevereiro. 


J. 4. Ramos Nobre, Encarregado de Negocios de S. 
M. Fidelissima , faz saber ao publico, que o Rei do. Rei- 
no-Unido de Portugal, Brasil, e E) a não recoe 
nhecerá nem cumprirá jámais Tratado ou Convenção al- 
guma, que o Governo actual do Rio de Janeiro podesse 
contractar, a fm de negeciar hum emprestimo, e que to- 
do o Tratado desta especie, qualquer que seja a garantia 
ou à hypotheca em que elle se funde, será por S.M. con- 
siderado como nullo e nunca feito. Ao mesmo tempo de- 
clara, que o Páo Brazil, o Ouro em pó, e os Diamantes 
do Brazil, são artigos exclusivamente pertencentes á Co- 
roa de Portugal, e que os ditos artigos podem ser recla- 
mados porS. M., se não forem vendidos por conta da sua 
Coroa. Em consequencia do que, todo o Emprestimo que 
offerecer por garantia objectos que como Direitos Reues 
só podem pertencer a S. Magestade, se considera illegal e 
de nenhum efleito. | 

(O Conservador Imparcial de S. Petersburgo de 22 de 
Fevereiro (15 de Março) transcrevendo este artigo los 
papeis de Londres accrescenta em huma Nota: =» O Sr. 
Cavalheiro de. Abreu Lima, Eucarregado dos Negocios 
de Portugal junto da nossa Corte, recebeo ordem de fa- 
zer aqui a mesma notificação. ») 


LISBOA, 18 de Abril. 


Recebemos folhas de Londres, até 7 do corrente, cujas 
principaes noticias são as seguintes: | 

» À adminisiração da Fazenda em França tem sido tão 
bem dirigida, que a Divida publica se acha reduzida a 
menos de oitenta milhõeg de cruzados, com juro de 6 por 
cento, e tão acreditado o Governo, que acaba de propor 
ás Camaras o reduzirem-se os 5 por cento a 3. O Minis- 
tro da Hazenda observou que varias circumstancias favo- 
raveis tinhão feito subir os Titulos acima do par; entre 
as quaes circumstancias elle disse contava a operação do 
ultimo Emprestimo; e que se não se soubesse que o Go- 
verno tinha tenção de pagar o capital, ou de reduzir o 
juro, Julgava elle Ministro, que os Titulos subirlão a 110 
ou llô. A Divida publica. de França disse elle que era 
de 197:0148892 francos; 67 milhões, dos quaes pertencião 
ao Estado, .e os 140 restantes, elle propunha se reduzissem 
a J12 milhces de Titulos de 3 por ceuto, ou pagar aos 
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possuidóres dostitulos, se antes assim o quizessem. Vemos 
pois a França, que em 1789 tinha huma enorme divida 
de mais de 34 milhões de francos, ou de 1:200 milhões 
de cruzados, estar em 1824 a ponto quasi de não ter sobre 
o Thesouro e sobre o Povo o pezo de huma Divida publi- 
cà. Quando o Rei reassumio ay rédehs do Governo em 
18M, 
500 milhões de francos); a segunda invasão dos exercitos 
alliados em França pela temeraria rebellião que alli cha- 
mou Buonaparte, augmentou sobre o Thesouro a impo- 
sição de 700 milhões de francos, ou 280 milhões de cru- 


zados; e em menos de 9 annos tem aquella e esta divida, . 


f. 


que fazia hum total de 480 milhões de cruzados , 'sido re- 
duzida a menos de 80 milhões de cruzados, tendo-se pago 
cinco sextas partes do todo, e sem sobrecarregar os povos 
de tributos. Eis-aqui os efteitos de huma sabia adminis- 
tração. E não terão os Francézes toda & razão de ama: 
tem o seu legitimo Soberano ,. cuja sabedoria tem condu- 
sido a tal prosperidade o Estado, fazendo ao mesmo tém-' 
po apparecer o Povo Frances com gloria e honra entré 
as Nações da Europal Daqui facilmente se vê a razão 
porque a ópinião Realista em França tem tómado hum. 
predominio insuperavel, e as idéas de liberalismo, ou 
alias revolucionarias, tem abandonado o campo ás ideas 
monarquicas e religiosas, cujo alvo he o socego e o com- 
modo dos Estados. 

» À questão relativa á admissão de Mr. Benjamin Cons- 
tant na Camara dos Deputados, ficou suspensa até que a 
Camara se achasse constituida (tendo-se apresentado ao 
Rei a resposta do Discurso da abertura, approvada em 
Sessão secreta do dia 3), para se enviar o exame dessa 
questão ás Commissões, 

» Nos periodicos de Paris de 3 do corrente recebidos 
em Londres, havia huma carta d' Argel de 14 de Março, 
que diz que estava aquella Cidade bloqueada a esse tempo 
por huma Esquadra Ingleza, e que o Dey declarára que 
antes quereria sepultar-se nas ruinas d' Árgel, que acceitar 
as condições propostas pelos Inglexes.» : 


* 
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Sobre Canaes. — Ártigo do New Times de 10 


de Fevereiro. 


A grande vantagem de Canaes para hum paiz que está 
em alto ponto de civilisação, acha-se elucidada, com 
copiosa individuação em hum artigo que tem por titulo 
Canues no ultimo numero da Encyclopedia Metropolitana. 
Depois de o escritor expender em breve os beneficios po- 
liticos de obras publicas desta natureza, passa a buma 
historia de Canaes, mencionando os Canaes do antigo 
Egypto, da China, Índia, Jtalia antiga e moderna, 
Russia, Suecia, Dinamarca, Hollanda, Flandres, 
França, Grã-Bretanha, Irlanda, e America. 

O comprimento ou extensão total de todos os Canaes 
da Grã-Bretanha (excluindo aquelles que não passão de 
cinco milhas cada hum) sóbe a 24589 milhas, incluindo 
618041 jardas de aqueducto. | 

O mais proveitoso destes he o Canal de Birmingham, 
cujas acções em seu preço original valião só 17 lib. e 10 
shelings; cada huma das quaes acções (e ha o numero de 
48000) produz ao presente, hum dividendo annual de 12 
lib. e 18 shil., e se vende por 315 libras. 

À noticia ácerca dos Canaes dos Estados. Unidos, he 
inteiramente nova no nosso paiz, e por isso a extrahimos 
para satisfação dos nossos leitores: | - 

à população rapidamente progressiva dos Estados- 
Unidos, o conseguinte augmento de toda a especie de 
producção agricola, e o diario descobrimento de preciosos 
artigos de commercio nas diversas Provincias, tem gra- 
dualmente ensinado aos Cidadãos daquella Republica a 
necessidade de melhorar as suas communicações internas, 
e de formar conductos para a exportação das producções 


ingde a Divida por 200'milhões de cruzados (ou . 
| 


em bruto, e das manufacturas do paiz para algum me. 
cado. Desde que se occupárão as margens dos grande: 
rios e seus tributarios ramos, além do fluxo das mares, 
e acima do principio da navegação natural, Jogo se fize- 
rão as primeiras diligencias para haver Canaes por meio 
de encansmento dessas carrentes, &adoptando-se osimodos 
artificiaes para superar os bancos, d'arêa ,- cachoeiras, e 
recifes, que obstruém as corréntes em Sua passagem entre 
os terrenos primitivos e de alluvião pelo paiz do transito. 
Ha completos actualmente nos Estados. Unsdos varios Ca- 
naes independentes; estão acabados muitos melhoramen- 
tos na, navegação. dos fios; tem-se preparado muitos Ca- 
naes;, "e projectos pára se adoptarem, não poucos bem 
concebidos. | : 

“O primeiro vestígio de hum Canal na America, não 
fallando de emprezas de algumas pessoas para seus fins 
particulares, existio no Rio Jathes na Virginia. Hum 
Colono abastado, animado, em huma viagem casual que 
fez à Inglaterra, .pela bem succedida empreza dó Duque 
de Bridgewater , traçou e executou hum Canal logo aci- 
ma das grandes. cachoeiras do Rio James em Richmond: 
não tinha mais de 20 pés de largura com suas comportas, 
destinado sómente:a facilitar a descida do tabaco em .bar- 
cos para a Cidade. Esta obra, que se poz em pratica em 
terreno escabroso, foi bem executada, tendo o que a iin- 
tentou levado comsigo para a Virginia bum dos -super- 
intendentes, e varios operarios, empregados no Canal da 
Duque de Bridgewater. Este projecto, segundo seu plano 
original, devia ter melhorado todo 0 Rio Jumes por meio 
de vallas ao redor de cada estorvo; porém forão inter- 
rompidos os trabalhos pelo rompimento da Jtevolução 
Americana, e porque seu engenhoso proprietario, depois 


de haver gastado com esta obra grande cabedal, deixou 


o sen Canal para se unir ao Exercito de JYashington. 

As obras começadas no Rio James achárão-se tão uteis, 
que logo depois de concluida a guerra se formou huma 
Companhia para as melhorar e estender. Isto não se fez 
por ueio de canal; adoptou-se na parte superior do rio 
a navegação por meio de comportas, açudes, e reprezas; 
mas para passar as grandes quebradas de Richmond, 
achou-se conveniente abrir Canal independente ao longo 
da margem esquerda do rio por espaço de humas cinco 
milhas, terminando naquella Cidade em huma grande 
caldeira. Fste Canal era de 25 pés de largura no topo, 
com hum dique na sua entrada da banda do ro, é con- 
tinuou no mesmo nivel até a caldeira, que fica 80 pés 
acima da superficie da agua no fundo das grandes cachoei- 
ras., onde principia a maré. Alguns annos depois fizerão- 
se buns poucos de açudes de madeira para facilitar a des. 
cida de barcos; cada açude destes tem 60 pés de comprido 
e 10 de largo; e ultimamente construirão-se em baixos 
diques ou caldeiras. “Os diques de Richmond he de notar 
que são formados por hum alteamento parallelo à margem 
esquerda do Rio James, logo abaixo E cachoeiras; em 
razão da natureza do leito das correntes foi preciso fazer 
cimento mui profundo e mui grosso. Asduas caldeiras ou 
diques, cada huma de 200 pés de largura, são juntas, 
de comprimento de mais de hum quarto de milha, com 
huma bacia, ou concha de entrada, que adimitte vasos que 
demandão 10 pés d'agua, sendo desta natureza os que 
commummente sobem tão alto. Estando a Cidade de 
Richmond a 120 milhas da foz do rio na Bahia de Che. 
sapeake ; forão os diques construidos por huma Companhia 
essociada , fazendo de despeza 70% libras esterlinas. 

Debaixo dos auspícios immediatos do Estado de Vergi- 
nia, está-se completando agora de excellente maneira hum 
Canal no valle do Rio James; o Canal antigo tem servido 
em parte esido alargado, eas partes novas acabadas com 
40 pés de largura. Os açudes de pedra são bellas peças 
de alvenaria; os pégões são de ferro coado , e de nova e 
engenhosa construcção. As portas estão postas segundo 
os melhores principios, e são das madeiras de mais dura, 
chapeadas de ferro. | 
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- Mudas partes dó Carial: dó Rio James passão por tera 
reno que demanda toda a combinução de habilidade e re- 
cairsos para superar as dificuldades; e a planta e execu- 
ção de: bursa obra tal por Engenheiros .Ímericanos causa 
assombro, por sabermos que, se ben são homens de gran- 
de talento 'e agudeza, não forão geralmente preparados 
pela :rotina d'educação que na Europa se considera tão 
necessaria , e que não tem a pratica do prévio manejo de 
taes emprezas. Com tudo , elles tem conduzido a ca- 
deia. da niivégação interna. .ao longo dos penhascosos bar- 
rancos de huin grande rio, e por entre obstaculos os mais 
delles desconhecidos nas qualidades mais suaves dos Con- 
dados Imglezes. e. ao 

- À importancia do custo do.Canal antigo, e os ante- 
riores imelharamentos na navegação do Rio James, afora 
as.obras feitas pelo projectador original, era de perto de 
45, libras; a importancia das portagens recebidas ane 
nualmente era de humas 5% libras. O custo. dos novos 
Cana-s he de mais de 1503 libras, que: deve principal- 
mente supportar o Estalo da Virginia. O Canal ha se 
de estender até a falda das Serras Azués (ou Blue-ridge- 
Momtains), nas vizinhanças da celebre Ponte Natural. 
(s) Para facilitar as cornmunicações com as aguas ocei-' 
dentaes fez-se huma estrada graduada, ascendente e des- 
cendente, em hum angulo de tres grãos, pelos principios 
praticados na Europa, que chega até as. margens do Rio 
Kenhowa, tributario do Ohio ; a qual estrada custou 
mais de 53 libras. . e E: 

De igual maneira se tem proseguido obras no Rio .Íp- 
pomaitor, cuja despeza em cinco milhas de Canal, e 
melhoramentos no alveo do rio, tem sido de 16% libras. 
O Canal he de 28 pés de largo: na superficie da agua, 
16 no fundo nas partes mais estreitas, com tres pés de 
altura d'agua. As portogens que annualmente se cobrão 
sobem a 500 libras. 

Tambem se construio hum Canal no Valle do Rio 
Roanoke; a somma despendida monta a 65% libras, e 
calcula-se precizarem-se nais 54 libras para o acabar. 

As dimensões deste Canal são as mesmas que as do 
preceúdente; nenhum delles he continnado sem interrupção, 
sendo aproveitados os alveos do rio quando se podem 'na- 
vegar sem perigo. 

Projectou-se bum Canal para juntar o Rio Sfaunton, 
braço do Roanoke, com o Rio Appomaitor. Este Ca- 
nal tem 17 4 milhas de comprimento, e toda a queda de 
hum para o outro rio he de l5 pés. O orçamento, in- 
clundo 19 reprezas ou comportas de oito pés de altura, 
he pouco menos de 37 $ libras. | 

Hum Canal similhante no pequeno Rio Roanoke, cal. 
cula-se em 36% libras; e vão-se beneficiando outros mui- 
tos rios da Virginia, debaixo du direcção de huma Junta 
de Obras Publicas. , 

(+) Como poucas pessoas terão noticia desta raridade 
natural, aqui fszemos relação della: Rock-bridge, ou a 
Ponte de rochedo, que dá o nome ao Condado (Comar- 
ca) em que está situada na Virginia, he buna das obras 
mais sublimes da natureza ; fica sobre o rio do Cedro (Ce- 
dar creck) no espinhaço de huma montanha, que parece 
ter sido cortada na sua base, e no seu cume, por alguma 
convulsão do globo, que fendendo a montanha deixou 
com tudo meio de fazer passagem de huma para à outra 
parte. Eleva-se á altura de huns duzentos e setenta pes 
acima de huma corrente de quarenta e cinco pes de lar- 
gura em sua superficie, eatravessa de huma a outra mar- 
gem o espaço de noventa pes; tem no mefé cousa de ses- 
senta pes de largura, e está guarnecida de parapeitos de 
penedia natural, de quasi quarenta pes de grossura (fora 
mada de terra calcarea, misturada em muitos sitios de ter- 
Fá vegetal, em que crescem arvores mui grandes): esta ma- 


gestosa Ponte, esta massa enorme, só se sustenta por, 


hum arco , cuja forma he huma meia-ellipse oblonga. 
Não se póde contemplar a immensidade deste arco, sua 
altura, e tudo o mais, sem o maior assombro. 


O Canal de Dismal Swamp (horrenda Logoa) he hy- 
ma obra grandiosa, emprebendida para o fim de secar 
equella vasta porção de terras baixas, e de abrir com- 
-municação entre a Bahia de Chesapeake e Albemarle 
e Pamlico Sounds na Carntina do Norte. Permitte na- 
vegarem Chalupas (como Hya'es) em toda a sua extensão, 
e fizerão-se varias cortaduras lateraes com grande vanta- 
gem. Tem-se despendido nesta obra perto de 100% libras, 
23,8 «das quues se tem tirado das portagens, que andão 
por 28 libras por anno. Fazem-se todos os annos aper- 
feiçoamentos nesta obra alargando e profundando os ca- 
naes, e erigindo reprezas de pedra onde as bLavia de ma- 
deira; e tambem aleando os atêrros e mudando os niveis, 
dispensando assim algumas reprezas. O Canal tem 70 
pes de largo e 6 de fundo em muitos sitios; ha . varias 
caldeiras ao longo delle que tem 100 pés de largo e 9 de 
fundo. Ainda se não tem pazo dividendo alzum por esta 
empreza , em razão de estarem todas as portagens actuah 
mente applicadas. ao seu aperfeiçoamento, 

Tendo o regresso da paz chamudo a attenção das 
Corporações publicas a meliôramentos interiores, foi con- 
ferida pelos Estados de Virginia e Maryland , logo depois 
de acabada a guerra da .Ímerica, huma Carta unida pa- 
ra o melhoramento do Canal do io Potomack , que 
divide os dois Estados. A navegação por comportas foi 
o modo adoptado neste caso, e fica sendo hum grande e 
ruinoso exemplo deste quasi inutil e hoje abandonado 
methodo ; modo cheio de estorvos em ribeiros de suave 
curso, e muito mais emu leitos como o do ria Potomac, 
sujeito a todas as variações e occurrencias de huma tore 
rente das montanhas ou aguas do monte. Ás reprezas no 
Rio Potomac são de tres especies: a primeira, nas cio 
mas do rio, são vallas formadas por paredoes baixos fei- 
tos no leito da corrente; as sesundas são passaxzens for. 
madas por escavação no fundo pedregoso. do rio; e asters 
ceiras são cortaduras ou sargetas abertas perto da margem 
do rio ao redor das cachoeiras e quebradas da corrente, 
para evitar a grande força da levada em sítios desta na- 
tureza, e com o fim de dar aos barqueiros caminho por 
terra. Estesencanamentos são de construcção muito imper- 
feita, e não merecem o nome de Cannes, posto que assim 
commuinente se denomimem.. Os dois primeiros generos 
de reprezas ten cessado de ser uteis á navegação do Poto- 
mac; agora estão quasi todas destruidas; só estão ainda 
servindo as da terceira especie. | 

Esta navegação abrio-se em 1801, e na estação chuvo- 
sa tem-se achado suficiente para consentir a descida de 
barcos; mas em tenpo seco he a passagem totalmente 
impraticavel. O capital despendido em sua original conse 
trucção foi de 708 lib.; e a sornma total das peortazens 
recebidas desde 1800 até 1822 foi de 294 lb. mais; cujo 
total, à excepção de hum dividendo de cousa de 800 lib. 
se tem despendido, a fóra huma divida contrabida de 35 $ 
lib., fazendo o custo total de 125% libras esterlinas (ou 
hum milhão e 2503 cruzados) em huma obra que ape- 
nas póde ter alguma serventia. — Durante a estação das 
aguas hetão grande o comnmercio pelo Rio Potomac abais 
xo, que nos ultimos sete annos as portagens nesta imper- 
feita navegação tem orçado por 24700 lib cada anno; mas 
tudo absorvem os concertos e os juros dos emprestimos. 
Tanto tem conhecido os Estados de Maryland e Virginia 
e importancia de melhorar esta navegação, que resolvêrão 
se construisse hum Canal independente ao longo do Valle 
do Rio Potomac, no qual deve a agua ser de 29 pes na 
superficie, outros tantos no fundo, e tres de altura. Já 
se tem feito as medições e calculos paru se fazer este Ca- 


nal. Principia em Cumberland, no Estado de de su 


e atravessa O rio cinco vezes, duas por meio de diques, 
e tres por aqueductos. Orça-se que não custarão a menos 
de 83 patacas de despeza cada huma das priin-iras 173" 
milhas; porém nas ultimas nove imilhas sobe a 24% pa- 
tocas cada huma. A extensão total do Canal he de 132 
milhas, e a avaliação do custo pouco desce de 23 lib. 


[ 480 ] 


cada huma (3644 libras, ou 3 milhões e 640,8 cruzados. ) 
Esta grande obra está a ponto de ser immediatamente co- 
meçada. Por meio deste Canal se hão de conduzir gran- 
des quantidades de carvão, ardozia, mineral de ferro; 
marmore, gesso, cal, etc. que presentemente se deixão 
desprezadas em suas camadas nativas, e se produzirá: ge- 
ral benefício para o paiz. A juncção pelo Canal do -Po- 
tomac com as aguas do Ohio, he impedida actualmente 
pelas Montanhas E Esta grande perspectiva tére 
ritorial dos Estados- Unidos, e importantissima em suas 
relações politicas, mercantis, e sociaes, tem até aqui fore 
mado hum muro de separação entre o Oriente e o Occi- 
dente dos mesmos; e as dificuldades que ella apresenta 
tem divertido o commercio occidental do porto mais pro- 
ximo, e feito que seu curso natural busque distantes sas 
'bidas, rodeando suas extremidades do Norte edo Sul. Hum 
Canal artificial para completar a juncção das correntes 
tem sido ha longo tempo buma cousa desejada, que Mr. 
Gallatin, e outros escritores estatísticos, tem julgado ims 
praticavel, por não haver tanque, lagoa, ou reservatorio, 
em' parte alguma desta cadeia de montanhas; porém as 
recentes vistorias tem determinado e facto de que no pon- 
to onde os oppostos rios que descem se aproximão mais 
hum ao outro, forma a superficie plana das terras altas 
extensos e viçosos prados, chamados G lades, copiosamene 
te fornecidos de agua nas mais secas estações, por huma 
simples operação da natureza, a qual naquella grande al. 
tura condensa os vapores, e attrahe as nuvens que se for- 
mão em ambos os lados das montanhas. — A sahida des- 
tas aguas póde ser reprezada em mais de hum lugar, eos 
“prados podem ser assim inundados em huma surperficie 
“de varias milhas quadradas, formando reservatorios para 
fornecer agua suficiente ao canal. Por este inesperado au- 
xilio, e pela construcção de hum: cano de só duas milhas 
de comprido , ficará completa a passagem destes montes, 
e se estenderá o Canal do Potomac até o Rio Monongas. 
hela, ramo ou braço principal do Ohio. 
Rec Dl ( Concluir-se-ha. ) 
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NOTICIAS MARITIMAS : 

E e Do Porto de Lisboa. - : 

- Idem 9. Navios Entrados. Portugues, Escuna Nova 
Providencia de S. Miguel em 14 dias, 10 pessoas, (4 

assageiros) com milho , trigo e feijão. — Prussiano, 

rg. Mariana; de Bordeos em 4 dias, 9 pessoas, (4 

passageiros) com rezina e fazendas. — Fespanhol, Barco 
Santa Barbara, de Ribadeu em 4 dias, 5 pessoas (1 pas- 
sageiro) com prezuntos e trigo. — Hollandes, Galeota 
Paz, de Zieriksce em ló dias, 7 pessoas, com fava, er. 
vilhas e fazendas. | 

- Sahírão: Inglezes, 1 Galera, 1 Berg., 1 Escuna, e 
2 Chalupas; 1 Berg. Sueco, e 1 Galeota Hollandeza. 

A vista: 2 Berg., e 2 Escunas sem bandeira. 

“Idem 10. Portugues, Hyate Restaurado, de Cork, 8 


dias, 10 pessoas; com manteiga, carnes, bezerros, e bas 


tatas. — Hanoveriano, Galeota Heitor, de Emden 14 dias, 


4 pessoas, com fava. — Bremez, Galeota Sofia, de Breu 
men 15 dias, 6 pessoas, com fazendas-e fava. Hespanhol, 
Barco S. Pedro, de Verá 27 dias, 12 pessoas, com barri- 
lha e esparto. a E 

Sahirão: 1 Berg. Portugue:, e % Galeotas Hollan- 


desas. 

A vista: 1 Fragata, 1 Galera, 2-Berg., e 1 Escuna 
sem bandeira. 
- Idem: 11. Navios entrados. Inglezes, Berg. Unido, de 
Ponvi em 9 dias, 8 pessoas em lastro; Escuna Dove, de 
Dartmouth 6 dias, 7 pessoas, com baealhão. 


gta 


Sahio: O Paquete Ingles; 1 Galera Sueca; 1 Berg. 
“Americano; 1 dito Dinumarques. 
Idem 12. Navios Entrados. Portugues, Hyete Unido, 


- de Gibraltar em 7 dias, 7 pessoas, com trigo; Elyate Pros 


-videncia, de Gibraltar 7 dias, 13 pessoas a passageiro) com 
arroz , tabaco e batatas. — Ingles, Berg. Unido, de 
Messina, em 70 dias, 8 pessoas, com trigo e sevada. —. 
-Hanoversano, Galeota Minerva, de Embden 15 dias, 5 
pessoas, com sevada. 

Sahirão: 2 Berg., e 1 Escuna Ingleses; 1 Berg. Sue- 
co; e 1 Galeota HFollandeza. | 

Idem 13. Navios entrados. Inglexes, Escuna Venus, 
de Bristol, 6 pessoas (dois passageiros) com' fazen- 
das; Escuna Tres Irmãos, de Londres 7 dias, 5 pessoas, 
em lastro. Dinamarquez Berg. Frederica Luiza de Cou 
penhague em 20 dias, 11 pessoas, (2 passageiros) com 
sevada. i 

Sahírão: 1 Berg., e 1 Escuna Ingleses. 

A' vista: 7 Berg. sem bandeira. 


Banco DE Lissoa 17 pE ABRIL DE 1894. 
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À polices 


' Let. dePortariade Commissariado » . .a E O, 


e e ee eee 
Annuncios. 

- A Condessa de Rezende participa a todos os crédores 
do casal de seu fallecido marido o Conde do mesmo titu- 
lo, para que no prazo de 20 dias, da publicação deste 
avizo, compareção em sua casa na rua do Sucramento 
da Lapa N.º 25, do meio dia até ás tres hotas da tarde, 
com os titulos ou declarações de seus créditos, a fm de 
gerem lançados: no Inventario a que se acha procedendo 
no Juizo dos Orfãos, Escrivão José Antonto Antunes Li- 
ma; pois que findo o-dito termo, fechará o dito Inven- 
tario, e não responde por divida alguma. 

No dia 4 de Maio se ha de pôr « lanços para se arre. 
matar, a Commenda de Santa Maria de Pinheiro dg 
Ásxere, perante o Juiz-de Fóra de Fondeila, na confor- 
tnidade do Decreto de 9 de Maio de 1891. : | | 

Terça feira 20 de Abril terá lugar o ultimo Concerto 
Filarmonico da 1:* Assignatura, e os da 2.º terão prin- 
cipio no dia Terça feira 27 de Abril, e successivamente 
todas as Terças feiras. : o | 
' Precisa saber-se de huma familia Francesa, por appel- 
lido Enard, para negocios de seus interesses: erão 
dirigirsse a dar esta noticia na calçada de S: Jodo Nepom 
meceno N.º 46. ! : 

Na travessa do Forno N.º 10, á Boa Morte, ha ver- 
de para vender. ? Pos 

Quem quizer comprar hum cavallo da marca, de hu- 
ma das melhores raças de Hespanha, aqui chegado .ha 5 
o pos dirigir-se à travessa Larga N.º 7, da rua de 
8. José. | Re | 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


Num. 98. 


GAZETA 


TERÇA FEIRA 


RUSSIA. 
S. Petersburgo, 16 de Março, 


Hum Ukase Imperial de 28 do mez passado tem as se- 
guintes estipulações : 
Ed odo o Capitão de Navio que chegar á Russia deve 
apresentar dois:conhecimentos ; nelles, assim como na 
factura, se deve declarar o nome dos Consignatantes, ou Car- 
regadores das fazendas, donde ellas vem, para onde vão, 
os nomes dos Consignatarios, do Navio, do Capitão, a 
quantidade, qualidade, e valor das fazendas. O Capitão 
deve fazer huma declaração duplicada relativa a estes co- 
nhecimentos. O Capitão, que.não apresentar dois Conhe- 
cimentos, fica sujeito a pagar dois rublos de prata. O ten:- 
po dado para o cumprimento destas regulações he em to- 
das as Alfandegas de terra tres mezes, equatro mezes para 
“os Portos de mar, e para fazendas vindas de Portos fóra 
da Europa, he até o 1.º de Janeiro do anno que vem. Os 
Capitães não são obrigados a mostrar duplicados de seus 
papeis nas Alfandegas de S. Petersburgo, figa, em 
“Cronstadt, eno Bolderaa, onde ha pessoas designadas para 
«copiar os papeis do Navio. » 


PAIZES-BAIXOS. 
Bruzxelias, & de Abril. 


O Rei, considerando que o Commercio, as Fabricas, 
ea Agricultura não tem ainda chegado áquelle grão de 
prosperidade de que são susceptiveis, decidio por huina 
resolução de 29 de Março, que nas Camaras ou Juntas do 
Comimercio e Fabricos de Amsterdão, Antuerpia, Bru- 
ges, Bruxcilas, Dort, Gante, Leide, Middleburgo, 
Ostende, e Rotterdam, se abrão listas onde possão assi- 
gnar seus nomes as pessoas que'quizerém concorrer para 
se formar hum fundo de huma Sociedade destinada a ani- 
mar os sobreditos ramos; -cujo fundo será de 12 milhoes 
de florins, e póde subir a 24 milhões; o Juro será de 4 
por cento, O Rei tomará por sua conta asacções qué não 
tiverem sido tomadas no ultimo de Junho, para comple- 
tar a sómma de 12 milhões, » ( Não seria musto bom em- 
prego de' parte dos fundos 'dos nossos Capitalistas huma 
Sociedade desta naturesa? ) | 


- SUECIA. 
º  Stockholmo, 6 de Março. 


O Concelho de: Estada. da Norwega dirigio a S. M. a 
seguinte Representação datada de Christiania, a 20 de Ja- 
peiro, de 1824; em agradecimento de ter S. M. nomeado 
Vice-Rei da Norwega o: Principe Reabr -- - | 
- » Senhor, — Approuve a V M. nomear S. A. R. o 
Principe Itenl Vice-Rei da Norwega; V. M. sé dignará 
de Nos permittir lhe offereçamos a:bóomenagem do nosso 
profuado-reconhecimento pela benigna sollicitude a.bem 


coca cmi 4 Tocas ai 


Anno 1824. 
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DTD O HEND A 


20 DE ABRIL. : 


da felicidade da Nação Norweguesa, que caracteriza to« 
. 


das as decisões de V. M. 

» Dignou-se V. M. antecipar-se a hum dos primeiros 
desejos da Nação, e acaba de adquirir hum novo titulo 
à sua gratidão. 

» À presença do Herdeiro do Throno dos dois Reinos 
reunidos, recordará constantemente á Nação Norwegueza 
os numerosos beneficios de V. M.; ella estreitará ainda 
mais intimamente os vínculos que enlação os dois Povos 
irmãos, aos quaes elle igualmente pertence, e perpetuará 
o amor que a Nação tem consagrado ao Principe, que 
por suas eminentes qualidades dá novo esplendor á eleva= 
da situação em que se acha collocado pela Providen- 
cia. 

» Nós acompanharemos com as nossas bençãos os tras 
balhos de V.M. e de S. A. R. o Vice-Rei, pela honra e 
pelos interesses da Patria, e rogamos á Providencia os 
coroe com toda a especie de felicidade e bom successo. 

» Somosetc. (Assignados) O Conde de Sandels, Collet , 
Treschow, Diriks, Matsfeldt, Fasting, Krog. — (E 
mais abaixo) — Vogt.» | 

O Stor Thing (ou Dieta) da Norwega dirigio ao Rei 


no dia 21 do mesmo mez, e sobre o mesmo objecto, & | 


seguinte Representação : 

» Senhor! — Approuve a V. M. communicar ao Store 
Thing , ora congregado ,'o seu Decreto de 12 deste mezs 
pelo qual se acha nomeado Vice-Rei deste Reino o her= 


deiro presumptivo dos dois Reinos reunidos S. A. R. o | 


Principe Real. O Stor Thing, que por esta nomeação 
vio completo hum desejo que a Nação ha muito tem ali= 
mentado , recebeo esta: commuhicação com os sentimentos 
de huma alegria sincera, e de hum profundo reconheci= 
mento, não só da nova prova que V. M. acaba de dar 
de não interrompido desvélo ep bem do Reino, mas 
tambem do amor e da confiança que V.M. acaba de ma- 
nifestar tão claramente por esta nomeação, eque os Nora 
weguezes sempre se ufangráo de poder merecer. 

» Dignai-vos, Senhor, de acolher benigno a homena- 

m de gratidão que o Stor Thing vem offerccer a V. 
M. em nome da Nação, em consequencia de huma deter- 
minação tão importante e tão util debaixo de todas as 
relações. V. M. se dignará tambem, assim como S. A. 
R. o Principe Real, ficar convencido de que esta nomeá= 
ção estreitará ainda mais, se, he possivel, os indissoluveis 
laços que prendem a Nação Norwegueza a V. M., eá 
sua Augusta Familia: — (Assighados) Sibbern, Presidente. 
— Erichstrup, Secretario. » o 


Fr: | GRA-BRETANHA.. 
Londres, 6 de Março. 


| vo. 
Eis-aqui a Carta Circular do Ministro. dos Negocios 
Estrangeiros de Héspanha ãos Embaixadores Hespanhoes 
em París, Vienna, e Petersburgo; a qual tem certa 
importancia porque deixa perceber a politica da Corte de 
Madrid a respeito das Colonias. : | 


Ed 
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elo Embaixador de S. M. Catholica em Paris, e a 
seus'Ministros e Plenipotenciarios em Petersbur- 
: go, cem Vienna. 
» ElRei, nosso Soberano, estando restabelecido no Thro- 
ho de seus Maiores, e na fruição de seus direitos heredita- 
los, tem seriamente dirigido seus peusamentos sobre .os 
Mi de.suas possgsoes JÍmericanas , ;dilaceradas pela 
eguertaaciyil, ecarremeçadas à borda do mais perigoso pre- 
cipicio. Como durante os tres ultimos annos a rebellião 
que prevaleceo em Hespanha fez falhar os constantes esfor- 
gos que se fizerão para manter a tranguillidade na Terra 
Firme (») para tomar as Provincias de la Plata, e para 
conservar o Perú, e a Nova Hespanha, S. M. -se vio 
obrigado a tontemplar com riagoa os progressos do 
incendio insurreccional. “Porém ao mesmo tempo-tem 
o Rei a consolação de ter tido provas numerosas e ir- 
Iefragaveis de que existe bum inmenso numero :de “Fes: 
panhoes, que se'tery conservado fieis aos seus juramentos 
de -obediencia ao slhrano, e que a sã maioria dos vime- 
vicanos, reconheçe gue aquelle hemisferio não póde cons 
servar-se feliz se nho vivendo em huma connexão fraterna 
«com os que O civilizarão. 
» Estas ceflexões anynão.S. M. com a esperança de que 
à Justiça da sua causa achará firme apoio na influencia 
.que pédem empregar as Potencias da Zuropa. Em, con- 
sequencia disso,, resolveo.ElRei convidar, os Gabinetes dos 
seus caros e intimos alliados a, estabelecer huma .conferen- 
cia em Paris, a fim de que os seus .Plenipotenciarios, 
Ieunidos aos de 3. M. Catholica, possão ajudar a .Hes- 
gnha a arranjar os negocios das Provincias rebelladas da 
america. | - | 
|.» Examinando esta, importante questão ,:S.. M., deac- 
tordo com oqs-seus poderasas alliados, tomará .em çonsi- 
deração as mudanças que os acontecimentos tem .produ- 
“do nas suas Provincias Yfmericanas , assim como as.re- 
lações que -se tem-formyado com qutras Nações commer- 
ciantes durante as perturbações, no intuito de adoptar com 
boa fé as medidas mais adequadas para conciliar os direi- 
tos e.9s justos jnteresies da Coroa de Hespunha ,e da sua 
Soberania, com os que as circumstancias. Leg, podido crear 
a favor das ontras Nações. Rd 
»S..M. confiando nos sentimentos dos seus ÁAlliados, 
espera gue elles o ajudarão a cumprir .o seu importante 
objecto, de manter os principios da boa ordem e da ligi- 
timidade, cuja subversão, huma vez-cquieçada na Ame- 
rica, se compuniçaria em breve à Europa; e que ao 
Iestno tempo o quxiliarão a restabelecer à paz entre a 
Hlespanha e as suas Colonias. | 
“He pois da vontade de, S..M..gue,.. penetrado «destas 
razões, e valendo-vos dus vqssos bem, ;canhecidos taleutos, 
procureis dispor o,Governo junto do qual, resiljz,, a ac- 
ceitar esta cooperação desejada; e cujo caminho .os acon- 
tecimentos da Peninsula tem aberto. .Estais anthorizado 
qua communicar huma conpja desta Nota ao Ministro .dos 
Negocios Estrangeiras. (Assignado.) O, Conde d'Qfulga.s» 
” RR E dpoo d De, QU a 
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Vo Madrid, de Abrido os 
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MM À. continyão no Real sitio.de. Aranjuexy 
sem novidade em sua importante saude. rc 
- Re ias ao qogorbai SOR C A DÃ, A ch 
ElRoi Nosso Senhor foi servido mandar, que a Corte 
se vista de luto por Lres mezes, hum rigoroso, e dois ali- 
viados, pelo fallecimento de S. M. a Duqueza de Lucca, 
occorrido em Roma, em 13 de Março anterior, come- 
cando a contar-se desde 3 do corrente. 


O Senhor Superintendente Geral .da Policia, do Reing 


E He Col DA aa AR do 
(+) He a Coly à Costa-de Coraças, com ip Non 
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D. José Manoel de Arjona, com data de-iydo corrente, 


- publicou o seguinte Edital: 


» Com previa approvação de ElRet- NB. ; Julgo cone. 
.niente informar os habitantes desta Capital, de que os ini. 
fmigos do repouso da [espanha tem resolvido, que ella 
nunca goze deste benefiíçio. Com, este fim alimentãa des- 
confianças exageradas, inventão rumoresymalignos, espa- 
lhão calunnias odiasas,.e não ha téntativa que nãoaven- 
turem para conseguir seus preversos designios. A Policia 
estabelecida pela previsão de ElRei N. S. para impedir 
o efleito das manobras criminosas, dirigidas a perturba- 
rem o socego de seus povos, segue Os passos àos maqui- 
madores, observa-os, e está segura de penetrar Das caver- 
nas do crime, e arrancar alli aos discolos a mascara com 
que se occultão. É o 

» Entre as mraquinações destes dias, se destingue huma 
por sua períidia, e estupidez. Consiste em dirigir circula- 
res aos Commandantes de Voluntarios Realistas das Pro- 
vincias, inserindo-lhes huma, pretendida Real ordem, em 
que se assegura que a vontade de ElRei N. S. he que os 
NVoluniarios resistão à execução do tezulamento destes Cor. 
pos approvudo porS.M. Na dita.cixcular se calumnia El. 
Rei N. S.., .a nossos . benemeritos'alliados os Hrancezes, 
.e por ultimo ao General Cammandante- dos Voluntarios 
“Realistas de Madrid, - cuja falsificada firma ce. iiprime 
ao pé da circular. | ; e 

» Os Hespanhoes são demaziado circumspectos. para ca- 
dhir.n'hum laço.tão grosseiro; porém devem saber-que-ba 
.entre nós pessoas. que concebem :e executão tão horrivel 
.e. infame projecto ;-e que para, levallo.ao fun se cobro, 
.se. necessario for, com (a. capa do-rgalismo, e farão a guer- 
sa a hlRei, invocando o,seu Augusto, nome. He mister 
que osHespanhoss, saibão que só são realistas os que obe- 
ddecem e respeitãp a ElRei: -os que debaixo de qualquer 
pretexto , -contrariarem sua. vontade. soberana, são seus 
Animigos ,-e o são de-todos os Hespanhoes. 

»Se por desgraça se.encontrão homens turbulentos, 
promptos a desagreditar .as medidas protectoras, -adopta- 
das pelo Governo, discutidas cam, socego, e revestidas da 
sancção Soberana, tambem existem homens debeis, que 
allucinados pela apparentia, fazem causa commnum com 
os inimigos de Elkei, e do Estado = 

» Madrilenos ! gesconhai das exagerações do espirito de 
partido: ostentai a indignação que devem causar-vos às 
infames manobras .que denuncio : .descançai .na sabedoria 
de ElRei:;N..S. , re confiai .na, authoridade , que 5- M. foi 
servido .pôr.ao meu cuidado para terror dos revoltosos, é 
completa segurança tos -Vassallos pacíficos: » 


| PINO. 
LISBOA, 19 de Abril. 

| PEÇAS OFFICIAES. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


f 


Eu ElRei Faço saber aos que este Alvará com força :de 
dei virem: Que bexendo o Alvará de vinte e nove. 

Dezembro de mil setecentos e cincaenta ce tres concedido 
emolumentos aos Empregados da Casa da hudia, sem 
que com tudo se designasst nem q sua qualidade, nem à 
sua quantidade, de que resultou terem recebido, debalxo 
da denominação de, Meudas, avultadas:sommas, que não 
tem proporção com oque vencem os Empregados das ou 
tras Itepartições , Fiscags,; Le posto que seja indispensavel 
que. todes .os.que,. Me: servem jenhão .p necessario para à 
aua decente sustentação , mão he, porém conforme à Just 
ça que haja huma; dali despreporçãa, nem megao que ad 
levem emolamentoas sem que fe achem expressamente de- 
plarados: Querendo sobre este gbjecto firinar bias regra 
fixa e invariavgl. Sou Serido abolir todas os -emolumen- 
tos nue até agora se: parssbjão na Cara sa Jeudia -dopaixo 
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do titolo de Meudas, e do de Baldeações e Reexporta- 
ções, à excepção dos que vencem os Guardas de bordo, 
estabelecendo em lugar delles hum Direito addicional de 
seis por cento sobre o producto liquido da sómima de to- 
dos os. Direitos e Imposições, que devem entrar no Meu 
Real Erario, defórma que tendo as partes de pagar, por 
exemplo, dez mil réis por todos esses Direitos e Imposi- 
ções, paguem.dez mil e seiscentos réis. Do producto des- 
te Direito addicional Her :por bem Determinar, que se ti- 
rem mensalmente os Ordenados dos Empregados, cons- 
tantes da Tabella, que baixa com este Alvará, assignada 

lo Conde da Povos, do Meu Conselho de: Estado, 
Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da Fazen- 
da, Declarando, como Declaro, que estes Ordenados 
são liquidos para as pessoas que servirem os Empregos a 
que são conferidos, e que não ficão sujeitos a álguma 
pensão. ou deducção para os proprietarios, por quanto as 
pensões legalmente concedidas, e a parte: do rendimento 
dos Officios, que por Lei compete aos próprietarios im= 
pedidos por legitima causs, serão pagas separadamente 
pela importa ncia do referido Direito addicional, até-on- 
de ella chegar, e na sua falta, pelo Meu Real Erario ; 
sendo as pensões pagas nas quantidades até agora deter- 
minadas, e es quotas, que competem aos proprietários, 
reguladas pela "Tabela junta, de maneira que durante as 
vidas «os actuaes proprietários recebão elles a terça patte 
daquella quantia que fica por inteiro pg aos que 
efectivamente servirem ; não podendo esta providencia 
ser applicavel a outros quaesquer casos, ainda que se supe 
* ponhão em identicas circumstancias, porque em nenhum 
se verifica o facto «las grandes sommas que legal, ou ille- 
gitimanente recebião os Empregados da Casa da Índia 
pelo rendimento das chamadas Meudas. Ordeno outro 
sin, que do rendimento do mencionado- Direito addicio- 
nal saião as despezas miudas da arrecadação, reduzindo- 
se a escripturação da receita da Casa da India aos diffe- 
rentes remos das rendas do Meu Real Erario, .como até 
agora, com mais huma columna para se lançar o Direito 
addicional em lugar das Meudas; e a estripturação da 
despeza , que Sou Servido Mandar fazer pelo referido Di-' 
reilo, especificará, primo; os Ordenados, secundoó; as 
pensões e terças partes dos proprietarios, tertio; as des- 
pezas miudas; entregando-se no Meu Real Erario quaes- 
quer sobejos que haja, satisfeitas as despezas acima orde- 
nadas; e isto interinamente em quanto não for ultirnado 
o Regulamento geral das Alfandegas. Pelo que respeita 
às Meudas remettidas ao Meu Real Erurio, ou deposita- 
das nu Casa da India, Hei outro sim por bem Mandar, 
que dellas se paguem os Ordenados constantes da Tabella, 
que baixa com este Alvará, com o vencimento desde o 
dia em que teve lugar o deposito, mas com o desconto 
do que tiver recebido cada Empregado, porque he da 
Minha Real Vontade que desde que forão privados das 
Meudas se lhes contem por inteiro os Ordenados agora 
estabelecidos. E finalmente Sou Servido Determinar que, 
achando-se supprimida pelo Decreto de quatorze de Junho 
de mil setecentos e oitenta, a escripturação e separada re- 
ceita da imposição do Donativo dos quatro por cento, e 
ficando .pelo presente Alvará com força de Lei extinctas 
as denominadas Meudas, ficão por isso mesmo abolidos os Of- 
fícios de T'hesoureiro e Escrivão do Cofre do Donativo, ede 
Thesoureiro e Escrivão do Cofre das referidas Meudas, 
conservando-se aos proprietarios destes Ofíicios os seus Or- 
denados competentes, em quanto se lhes não derem novos 
Empregos. o E | 

Pelo que: Mando á Meza do Desembargo do Paço; 
Presidente do Meu Real Erario, e nelle Lugar Tenente 
immediato à Minha Real Pessoa; Regedor da Casa da 
Supplicação, ou' quem seu Lugar servir; Conselhos da 
Miuha Real Fazenda e do Ultramar; Meza da Consciens 
cia e Ordens; e mais Desembargadores, Ministros, Jus- 
tiças, Officiaes, e pessoas, a quem o conhecimento deste 
Alvará: pertencer, “o cumprão e guardem, e fação cum- 


prir e guardar tão inteiramente como elle se contém, 
não obstante quaesquer Leis, Regimentos, Decretos, ou 
quaesquer 'outtas disposições eth contrario, que todas De- 
rogo para este effeito sómente, ficando aliás no mais sem- 
pre em seu vigor. E ao Doutor Manoel Nicolão Esteves 
egrão, do Meu Cónstelho, Desembargador do Paço, e 
Chanceller Mór'da Corte et'Reino,: Mando que o faça 
publicar nà Chantellaria, Tegistândo-se em todos os Lu- 
gares, em que se costúmião registar similhantes Alvarás, 
e o Original se remetterá para o Real Arquivo da Torre 
do Tombo. Dado no Palacio da Bemposta' ãos vinte e 
sete de Março de mil oitocentos e vinte e quatro. == Rei 
== Conde da Povoa. E E 
“Ílvará com força de Lei, por que Vossa Mageslade, 
Ha pot bem abolir é extinguir todas as receitas 'conheci- 
das pelo nome de Meudas da Casada Indis, eos Emo- 
lumentos das Baldeações e Reeiportações, à excepção 
dos que vencem os Guardas de bordo, estabelecendo em 
lugar dellas hum Direito addicional de teis por cento, e 
Axando os Ordenados dos "'Emprêgados da mêésma Casa, 
estabelecidos na Tabella que baixa com ette Alvará, pa- 
ra serem pagos pela Caixa de Administração do mencio- 
nado Direito addicional, e dando destino às Meudas en- 
tregues no Real Erario; e ds existentes em deposilo ; com 
as mais providencias a este respeito ; tudo na fórma acié 
ma declarada. Para Vossa Magestade ver. Anlonio Maze 
giotti o fez. A fol. 118-do Livro 1, do Registo das Car- 
tas e Alvarás; fica registado “este Alvará: Secretaria de 
Estado dos Negocios da: Fazéiida em 8 de Abril de 1824º 
Lourenço Antonio de:Freitas Asevedo Falcão. Manôel 
Nicolio Esteves Negrão. EFói publicado este Alvará cóm 
força de Lei na Chancelaria Mór da Corte e Reino. Lis- 
boa 8 de Abril de 1824. Francisco José Bravo. Regista- 
do na Chancellaria Mór da Corte e Reino no Livro. das 
Leis a fol. 151 vers. “Lisboa '8 de Abrit'de 1884: 'Pran- 
gisco José Bravo, E a CO 
Tabella dus ordenados estabelecidos ab Provedor, e mais 
Empregados da Casa da India, que serão nor eltes re- 
" cebidos na fórma do Alvará com força de Lei de 21 
de Março do corrente anho, sem direito a alguma aju- 
da de custo. | 
“innudlmente. Reis. 
Provedor, quatro contos de réis - - - - 40004000 
Seis Escrivães da Meza Grande, hum cone ã 
to e duzentos mil réis cada hum + - -* 7:2008000 
Juiz da Balahça, hum conto é trezentos 


miltéis- +. co o + - 1:3008000 
Thesoureiro; hnm conto e trezentos mil réis 
em attenção ás falhas - -- - + - - - 1:3008000 
Guarda Mór, hum conto € seis cêntos mil 
e Féis e ld o o o o «o 1:600000 
Escrivão da Carga e Descarga, hum conto 
deréis - - <<< - 1:0008000 
Primeiro Feitor, bum conto e quatrocentos Ea 
mil réis à - - 0 0 ce + - «- 1:4008000 
Segundo dito, setecentos mil réis +- - - 7008000 
Capellão, cento e sessenta mil réis - «= - 160000 
Escrivão das Marcas, quinhentos mil réis -  500,5000 
Guarda Livros, trezentos mil réis, com os n 
seus Emolumentos das partes - - + - "3008000 
Administrador do Sello, quatrocentos mil ** “2 
réis, e dois réis por Sello, fazendo a des- E 
- peza á sua custa como até agora - - - 4008000 
Porteiro, hum conto de reis - - - - '- 1:0004000 
rimeiro Viel do Thesoureito, trezentos mil cu 
réis «2... + e + «3008000 
Segundo dito do dito, duzentos e quárenta pa 
milréis. cc 00 = - 2498000 
Fiel da Balança, trezentos mil réis - -: - - 3008000 


Treze Guardas do Numero, a trezentos mil. 
réis, vencendo cada bum seiscentos reis das 

" partes quando.estão “a bordo, ;osimiP-rés 
.2 


1. 
(ot. ss 
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dos caminhos grandes, e trezentos réis dos 
“pequenos, e mil réis de Baldeações, tudo 
. Comp aléagora - - q mina e. “3:9005000 
Dois Contiguos, a trezentos milréiscadahum 6004000 
O Recgbedor do Donativo dos quatro por. ., | 
centa, q Escrivão do dito, o Recebedor . 
das Meudas., e o Escrivão das ditas, tre- 
“-zentos mil réis cada hum +» =, 1:2008000 
Estes quatro Officiaes não fiçãa pertencendo 
“à Casa da Índia, e tem estes ordenados, 
em quanto não forem “contemplados com 
"outros Emprezos de igual, ou maior lota- 
'* ção, pagos porém pelo rendimento estabes 
lecido por este Alvará, | | E) 
Meirinho, duzentos mil geis =... - - 
Escrivão do Meirinho, centa e oincoenta mil 
réis q e. e qio o 
Patrão do Escaler, quatro centos réis por 
| dia, igual a cento e quarenta e seis mil 
Teis o o co o cu o, 
Oito Remadores, trezentos réis por dia, igual 
a aitocentos setenta e seis mil reis - -- » 
Juiz de India e Mina, trezentos e vinte mil 
reis - - oc o ma. o o mw: 
Official da Brigada Real Encarregado do For- 
'* pecimento para 9s Degradados, duzentos . 
- € quarenta réis. por dia , iguala oitenta e 
sete mil seiscentos reis . =, qr o + - 
O Guarda do Numero, que segvir de Fiel 
- dos Armazens, terá deadiiciongmento &o 
seu Ordenado. duzentos mil reis. - - - 


14 Rs. 293794600 
Epp gn penaa es 


N. B. Todos estes Ordenados são sem vencimento de 
Emolumentos, à excepção dos designados pesta Tabella ; 
e se alguns Emolumentos não extinctos no Alvará se co- 
brarem de partes, entrarão na receita do Direito addi 
cional, Res Ss 
- Palacio da Bemposta, em vinte e sete de Março, de 
mil oitocentos e vinte e quatro. == Conde da Povoa. 


2004000 
1504000 


|) “e. o - - “a 


1464000 
8764000 


3204000 


874600 


200,4000 
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Estatísiica do Expediente da Secretaria de Estado do 
Negocios da Fazenda, desde o 1.º de Dezembro 
de 1823, até o fim de Março de 18%, 


Expedirãoe: Alvarás, À postillas, Cartas e Folhas E) 


. Decretos - =. 2 q. 16% 
Voy Consultas = e o + o. 157 
Ávizos - «q 0 o... 133 
eo Despachos proferidos- - - - - 24982 
Nor di ' À ' ) 
E me CC 4 Gas. 


Conchia q artigo sobre os:Canacs nos Estados: Unidos. 


Os Canaes ora .projectados, ,€ parte em progresso na 
ia do Norte, juntos com o Canal de Dismal Swamp, 
ormão parte da serie de navegação. interior que se está 
4yecutando, e da parallela que. se dilata até 20, Átlanti- 
co desde o Rio de S. Jada na Florida até ao porto de 
Boston. . maos | 
- Neste Estado se açha organisada huma Juata de Qbras 
Publicas para o melhoramento dosrios navegaveis e cons 
trucção de Canges, As obras que se estão fazendo são rem 
ivas ao melhoramento de Cabo Fear, e dos rias Little 


edee, Yadkin.,. Catawha, e Rohanoke ; neste ultimo. 


q Canal começado na Virginia voi continuando até onde 
ghega a maré, Fez-se igual a elle hum Canal desde Fh- 
po City (ou Cidade d' Izabel) até o Canal do. Dismal 


Na Carolina dq. Sul projectou-se. ba quasi 30 ganoa o 


Canal de Santçe, e foi sicabado todo por huaí Esisgenhei- 
ro Franaçs, chamado Senf: reune o rio Sanico com as 
aguas da nasçente do rio Cooper, que desagua no porto 
de Charleston. O Canal de Santes tem 18 milhas de con- 
prido, 24 pés de largo. à flor. de agua; 18 pés no fundo, 
e tres pes de altura, e he proprio: pura barcas carregados 
de algodão e de tabaco ; as adufas são de pão, e em pon- 
to mui pequeno, para economizar "a consumo da agua, 
objecto mui impostante em hum Casel naquellas latítu- 
des meridionaes; rapida evaporação durante os mezes 
do verão, e A falta de suflicientes. consumidores, gerakmen- 
te concorrem pare fazer inutil a obra metade do anvo, mas 
na estação de iuverno be muito frequentada, porue a pas» 
sagem. pelo Canal atalha perto de cem milhas de condu- 
ção -per agua. — Não paga dividendo algum, pais gs por- 
tagens nunca tem excedido q necessario para a.gonservar. 
em bom estado; aq seu custo original fot de 45% libras, 
e muitas pessoas de mediana riqueza, que tinhãa-lar gamen- 
te especulado na cmpreza, quasi ficário grruinadas, de 
mode que tem tido pouco apoio sisrilhantes emprezas. 
Porém nos ultimos sete annos o Governador do Estado 
da Carglina do Sul instituio huma Junta de Obras Pu- 
blicas, fazendo largas applicações para o melhoramento 
de suas principaes riquezas por meio de Canaes, e por 
outros, À navegação deste rig Santce, que carre pelo cen- 


“tro-desse Estado, e estende seus ramos sobre todo o paiz 
“que fica por detrás. delle, he jntorrompida obra de 120 


milhas do mar, € com os ditos sqccorras se tem construi- 
do vallas em torno de algumas das cachoeiras de modo si- 
milhante ao praticado na Virginia. Porém a execução: 
dos projectos tinha correspondido mui pouco às acertadas. 
ideas originaes; mesquinhos ciumes e parcialidades indi- 
viduaes embaraçárao o devido acabamento da obra ;: ede- 
pois dos desacertados desembolsos de largas sommas, o 
remanescente das applicações tem sido recolhido pelo Gio- 
verno, e agora estão as obras incompletas, e fora de ese 
tado de que se possa dar noticia satisfactoria. À união 
dos rios Edisto, e Ashley neste Estado tambem «e teve: 
em vista, mas & execução está suspensa Actualmente. A 
distancia da travessia na sua contemplada juncção, seria: 
só de 16 milhas, e sendo só de 12 pés a differença dos: 
seus niveis, facilmente se poderia effeituar o objecto. Tem- 
se feito alguns cortes parallelos á casta do mar nos paúes,' 
para aperfeiçoar a navegação interior, mas nada se tem- 
concluido dentro deste Estado que seja grande. | 

O Canal de Middlesex no Estado de Massachusett he: 
de 27 milhas de comprido, juntando as aguas da maré. 
em Boston Harbour, em Charleston, com o rio Mersimack. 
A agua no Canal he de 30 pés de largura na superficie, 
20 no fundo, e3 pés dealtura. O rio Consoidas ou Sude 
bury , atravessa a linha no extremo nivel a 22 milhas de 
Charleston, e cinco milhas da juncção da Canal com o 
Merrimack, e totalmente o fornece de agua para todas 
as vallas ge encherem; a subida desde Charkston he de 
104 pés, e a descida até o Merrimack he de 32 pés. Des- 
de q nivel mais alto até baixo ao Canal ha huma com 
rente de pouco menos de meia milha por hora, haven- 
do no Canal a queda de huma pollegada por milha. Ha 
ao todo alli 90 açudes de diferentes bitolas, sendo “o 
mais alto de 19 pes; estes açudes tem 76 pes de compri-. 
do, 10 de largura em baixo, e 11 no topo. Navegão 
este Canal embarcações de 14 toneladas, que conduzem 
fazendas e productos do paiz; e tambem passão per el- 
le Paquetes. Huma sargeta lateral que une o Canal ab 
rio Mystic, serve principalmente para levar aboiando 
anadeira de construcção naval á Cidade de ' Melford. 'Mais 
de metade de todo o comprimento do Canal está alteado 
acima da superficie natural do terreno; Ha varios aque- 
ductos. no Canak, alguns delles de consideravel extensão: 
mas sendo em sua origem construidos de madeira , tem-se 
deteriorado muito, e precisão reforma. He pratica, an- 
tes de entsar o inverna., tirar do Cana) cousa de huma 
terça parte da agua ; quanda sa não faz isto, sua, effusio 
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» solyra:o Belo trashorda eldamnifica-asInídéiras dos 'agtic. 
«ductos. A RR Poda 
- O Canal de Midillesez cómeçou-se' em-1790, 'e abrio- 
-se em' 1814, posto que:tó se completou de todo em 1819. 
-sAnnualmente o vão reparando e melhorando; custou tos 
«da aobra. 120,3 librasJ Os níveis (ou planta) deste Canal 

forão feitos por Mr..Heston, Engenheiro Inglez, que 
xorçou-o:eusto em 1004 libras: porém a obra foi execu- 
“tada. por Engenheiros :direricanos ; devendo-se'justamen- 
ste: o;principal merito ' da execução deste 'a Mr. Balwin 
-«erseuflho,;:Mr.. Loamms Baldwin, ambos bem conheci- 
sdos como-homens de saber e Engetiheiros civis. As'terras 
beneficiadas pela mavegaçião melhorada tem augmehtádo 
muito em preço desde que se abrio este Canal. Às porta- 
«gens tem: grádualmente: ugmentado ; e ao presente 'se cal- 
«culão em.7,3 libras cada auno. 

-As-obras paratestender a navegação desde a juncção 
«do Canal de: Mideasex com o Merrimack pelo rio acima 
-até a Cidade:de Concordia, em Neto Hampshire, cons. 
-4ã0 de-varias cortaduras com: prezas, marachões etc. ao 
«Tedor .das cachoeiras.: Sho dez em 'mumero, e custárão per- 
Ao de 30% libras. | Forão | judiciosamente construidas por 
cMr. John Sullicar, Engenheiro Americano babilissimo. 
« Presentemente. obtemese dellas hum rendimênto Kquido de 
-7. por cento, e vai: em :nugmento, vá E 

À - Companhia! Oceidental de Navegação: Enrtertor 'por 
- Canaes encorporouee em NVova--Vorkem 1792, pára be- 
-néficiar os rios Mohask e Weneca. Geastárãio nisto mais 
de/1008 libras, e 'se-ubha : tudo agora :no'grande Canál 

Occidental daquelle.:Estado. O primeiro reconhecimento 
do terreno em que está este Canal foi feito em 1795 por 
"Mr. Weston ,"que informou era praticavel; porém ficou 
a planta a durmirvaté-que. Mr. «Bildy la fez reviver, e a 
-espalhou, por seio do Governador Clintón''em 1810, Po- 
-sém só-em 1817 se:lhelfzerão-as primeiras applicações de 
fundos , e desde então. a obratem: proseguildo com rapi- 
dez nunda vista ;; auxiliada “pelos: ênergicos asforços de-tro- 
mens instrindos, € fornecida de: amplos fundos. “O-enthet- 
Stasing que -seaceendeo portodo o paiz'quando começou 
a obra, tem augmentado:com -o'bom exito que se lhe tem 
seguido ;'nãóo obstante:n falta de experiencia prática + tem 
os Commissarios, por ameio “de estreita económia 'e vigi- 
.Jante fiscalisação, feito' que: a! despeza:, "se não totalniente, 
Iegule  quasi pelo orçamento que se fez. | e, 

O grande Canal Ocoidentál de Nova- York 'estende-se 
desde Lago Eres até a Cidade de Albania norio 'Hud- 
son, distancia: de 363. milhas (ou 121 leguas.) 'De'Lago 
Erieentra nn bocca da ribeira de-Bufjulo , na Villa deste 
nome, -onde seforma bum bello eespaçoso porto pormeio 
«de. bum ;málbe, .que defende a entrada du ribeira. -Deixan- 
do a Villa e a ribeira ,-segue o Canal'a margem 'occiden- 
tal do rio.Meajára, sem prezas, até à ribéira Fonhertanta, 
«a qual, dá navegação. varias milhas agua ucima; onde “o 
“Canal a.deixa.;na margem esquerdas, e. continda no Norte 
«pouces milhas até à falda da prende Table Land, ou 


Mountain ftedge, no-mesmo nivel do Logo -Erie : aqui la. 


huma descida de 65 pés por oito prezas até o nivel do 
- Valle do rio '(rensssee, a cuja corrente vai levado o Ca- 
nal eq hum. nivel de 
110 , € passando muitas das pequenas correntes que nelle 
entrão perto .de:suas nascentes ; 'varitis 'hiveis successtvros em 
descida condutém a:navegação até o rio Seneca: na sua 
sahida no topo do Liago- Cayuga, distancia de '158 'mi- 
Abas, rcom a tyueda ou declive de 104 pés do Lago Erie. 
| Dapois. de passar o Rio Sêneca, dirige-se a kinha -do 
Canal á extremidade Meridiorial do Lago Ononduga, en- 
tre Cujos pontos sobe o Canal 62 pes, e desce 27, fazen- 
do huma elevação de 35 pés pelo dilatado nivel 'de 70 mi- 
lhas, desde o Lago Onondaga até poucas milhas abaixo 
da Villa de Utica no rio Mohawk. Seguindo o Valle do 
Mfetiawk vai o Canal descendo gradualmente até à sua 
foz , e tendo passado a Villa de Schenetady atravessa ao 
longo da barroca de hum ribeiro para a banda da Cidade 


és milhas, parallelo ao Lago Onta-. 


“de “Albaria , ''onide: se” hicte "nió Rio Tiudson, 160 milhas 
“acima: de Nova: York. : 

A secção media do Canal completou-se, incluindo hu- 
“ma cortadura literal nas Muriúhas de Sal de Salina , «iis- 
“tancia de 96 milhas, em dois annos e meio, avaliada a 
* despeza em 2,5695 libras por milha, custo acfuul desta |.or- 
“ção, excedendo o custo actyal desta porção sómente 10 
“porcento do que se orçou. | 

-As dimensões do grande Canal Occidental, on Erie, 
“são as'seguintes: — largura na superficie da agua 40 pés, 
“no fundo 28 pés, e quatto pés de altura da agua. As 
“mottàs tem pela maior parte a altura de 'bum pé perpen- 
'dicular a 18 pollegadas de base; as reprezas ou açudes (81 
“em numero, a fóra bs de reserva) são de 90 pés de com- 

prido e 14' de largo, sendo calculada em 8 pés e'meio a 
“altnra:'de cada "Hum. Os açudes são feitos de pedra, e aca- 
bados-de-huty: modo forte e elegante em todo o sentido, 
“bem como em todas as outras partes do Canal. O cami- 
:nhoda'sitga tem 10' pés de largo, é he de saibro. Os 
“Bqtieduetos são mui numerosos, os mais delles de pedra, 
alguns de madeira , segúndo .as circuínstancias, e fame 
“bém: algitns ha 'de ferro, todos com 'pégões e paredões de 
“pedra. | | | o. 
- "O-Clttal he fordetido de agua noseu'primmeiro nivel 
“Idesde lago 'Erie'e rio Génessee, com “huin deposito inter- 
“médio ;'miuitos ribeiros grossos que em Inglaterra “se de- 
-nominarião rios, contribuem tom suas aguas para encherem 
“o'canalváté o rio Mdliawk, e esta tofrente depois o con= 
tinúa a' fornecer até onde acába. “O “aspecto do paiz por 
“onde passa este canal "he notavelmente” plano, “e desde “as 
“quebradas ou pequenas cachoeiras “no rio Mohawk, 440 
milhas go Occidente, não precisou 'a estrada que se ex- 
"távatse nem 'lhima'vara 'seguer de especie ulguma de ro- 
“chedo. "Toda a obra sobre' o canal foi feita por pequenos 
“tontractos, “variádo te poucas até 10 milhas de compri- 
“do; cadaaçude , “ditjtie”, 'aquedutto ; "e poúte, foi obra de 
ºhum tontrácto sepatido. o | 
“A superficie 'do lago 'Etie no prínciplo do cânal he de 
"865 pés acina da agia do'ro Hudson, e o todo da su- 
"bida estdescida “ao lôngb' de 'tóda a linha he de 661 pés, 
“passando*por'80"tomportás. “O' custo das câmportas tem 
"sido de'humas"300 libras por pé. As póntes sobre o ca- 
“nal, que são imui-numerósis, e de madéira com pégões 
“de pedra, temise construido ' por humas 70 libras cada 
“huina. "Foda'a obra está agora tão proxima a acabar-se, 
que se havia de ábrir huma não interrompida navegação 
antes do fim do áhno de'1823. A Importância de toda a 
despeza 'com o canal não excedetá de hum milhão de Ii- 
bras estethnas (du 9 milhoes de cruzados), pouco menos 
de 28755 libras por milha; e he notavel que o custo ha de 
"ser menos do: que se orçou, que foi em 4:882% patacas. 
“Este cunal tem 'sido construido á custado Estudo de No- 
“ga- York, e ha de pagar dez vezes o seu custo. Servirá 
“de exemplo aos Estados seus“conifederados , e de monu- 
“tnento capaz de justificar os elogios que os seus concida- 
“dãos lhe fazem; servindo além disso de util escola á clas- 
se de Engenheiros que ora vai reunindo O espirito de me- 
lhoramento interno na America. | 
Os mesmos activos homens que delineárão e executárão 
o grande 'Canal Occidental, óu Cunul Érie, tem cons 
truido oiútra grande obra ligada com aquella, "que o Cas 
nal de Champlain, que une o Lago deste nome com o 
Rio Hudson, e o tem continuado nos barrancos do mes- 
'mo Rio, em que se rião podem à vontade remover os cs. 
"torvos que hk no'seu alveo. as Sê o 
* OCanaldeChamplain deixa a extremidade meridional 
do Lago em Whaitehall, e vai ao longo da imargen, es- 
“querda de 'Wood-Crcck, (ou Ribeira do Mato) por al- 
gutna distancia :: O leito da corrente, auxiliada por algu» 
mas sanjas aproveita-se por espaço de ló anilhas até O 
Forte Ínna, em que o Canal passará por huma serie de 
paúes em direitura ao Forte Edvard no Hudson, em 
pouca distancia, acima de cujo sitio lança huma larga 
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“comporta as aguas daquelle rio por hum resgrvatario no entre os Rios Sandusky e Sctot; Ou desde 0 Cayahoga 

* Canal, e por este meio são conduzidas para a banda das até o Muskingum, e seguindo, sendo preciso, seus res- 
“vagas do rio S. Lourenço, e ultimamente com ellas se .pectivos valles. O effeito immediato disto seria huma 
misturão. O rio Hudson he navegavel até o Forte Mill completa communicação por agua com ambas as extremi- 
“Falls, ao redor do qual se construio huma cortadura, e dades dos Estados: Unidos, passando pelo seu mesmo cen- 
buma comporta, Duas ou tres milhas abaixo, nas ca- tro; e os ultimos resultados são nimiamente numerosos e 
choeiras de Suratoga, deixa o Canal o Hudson, e con- . complicados para aqui se referirem. 


tinúa independente até o rio Mohawk, onde este se jun- . O Canal Carondolet junta o Rio Mississipi e Nova 
ta com o grande Canal Occidental. -Orlcans com o Lugo Pontchartrin, nas costas daquella 


As dimensoes do Canal de Champlain e suas compor- Cidade, e he muito importante em seu uso, posto que 
tas são similhantes às do Canal de Lrie, e a obra se tem curto, e em hum só nivel. Servem-se delle em barcos pe- 
acabado eim todo o sentido de bum modo tão solido como quenos desde os Estados adjacentes ao Nascente, pois que 
elegante. O comprimento de sua navegação be de 62 mi- evito huma passagem de grande rodeio de muitos dias pe- 
Jhas; ha nove comportas entre o Hudson e Whitehall ; la foz do Massissips. 
tres que sobem ao nivel mais elevado, eseis quedescem uté . Oultimo Canal que falta referir he hum dos que actual. 

"o Lago; a altura desta elevação acima do nivel da baixa mente se preparão atravez do listado de Jersey, para 
mar em Katerford he de 142 pes, sendo, á excepção de conduzir o carvão novamente descoberto da Pensylvania 
41 pés, o declive do Hudson em Fort Edward até à ul- para Nova: York. Deve deixar o Delaware defronte de 
tima Uidade. O orçamento do Canal de Champlain foi JEaston, eseguir por bum rio navegavel acima até as ser- 
" de 2003 libras, e completou-se sem exceder desta somma. ras acima de Rockaway-Creek. Nos passos destes montes 
Considerando as numerosas dificuldades, e algumas de ha grandes tanques sullicientes para fornecer de agua O 
hum aspecto o mais desanimador, que havia nos dois Ca- Canal, e de dar agua para prezas por ambos os lados. 
naes Occidental e de Champlain, e mais particularmente Depois de'passar pelo paiz de mina de ferro, seguirá O 
no principio, seu pleno exito e rapida conclusão em me- Canal o valle de Rockuway, e descerá até á cabeça de 
"nos de sete annos, só se póde attribuir ao cuidado, vigi- agua da maré em Patterson, donde o Pussate, rio naves 
Jancia, discrição, e energia que pozerão em pratica os gavel, conduz até a Cidade de Nova York. Independen- 
Commissarios em seus complicados e arduos trabalhos, te do fornecimento de carvão ás grandes povoações, as 
* sustentados pela sabia previsão e justa liberalidade do Es- obras das minas de ferro em Jersey, actualmente em aba- 
tado de Nova York; cujo feliz resultado será oimmediato timento, hão de reanimar-se obtendo combustivel deste 
augmento de huma população industriosa e emprebende= modo fornecido por preço commodo. | | 
dora por quasi todas as illimitadas e não occupadas re- 
giões do Occidente. 
Entre os varios pontos de melhoramento interior que se - Publicações Litterarias. 
fazem nos Estados- Unidos, não he o menos importante Sohirão à luz humas Quintilhas Divertidas em forma 
o Canal que junta as Bahias de Delaware e Chesapeake. de Memorial, por José Daniel Rodrigues da Costa: achão- 
“Esteve a obra muitos annos em contemplação, e está fi- se nas lojas do costume por 60 reis. Nas mesmas lojas se 
“nalimente em vesperas de ser executada, principalmente , vendem as Queixas festas à Fortuna ; a Vox da Fortw. 
pelo Estado da Pensylvania; o qual depois de ter despen- na, para desengano de quem se confia nella, e o livro 
dido immensas sommas em estradas com barreiras ou por- da Noile de Inverno divertida :: tudo do mesmo Author. 
tas, determinou o importante facto de que se podem fa- . Annuncios. 

zer Canaes com menos despeza. A distancia da valla so= Arremata-se no Deposito Publico, em o dia Terça fei- 

“bre o Isthno de Delaware não passará de 1ô milhas, e ra, 27 do corrente, pelas 4 horas da tarde, huma quin- 
ha de eonsentir navegação de Clhalupas ou Hiates. A ne- ta chamada do Prior, hum quarto de legon distante de 
cessidade de similhante obra para a America se verá cla» Torres Vedras, que faz frente para a Estrada Real, gue 
Tissimamente lançado os olhos para bum mappa; e real- .já foi annunciada na Gazeta o mez passado; e por não 
mente adiira se não tivesse até agora construido. Porem haver quem lançasse, se vai arrematar menos o valor da 
o espirito de partido, que na Ímerica existe talvez mais quinta parte, ea sua avaliação. foi em 1:580,4000 réis, 
forte que em outra quulquer parte do mundo civilisado, e endtiado a quinta parte menos, fica liquido 1:124 8000 

"“guccessiyamenté se oppoz ate os ultimos lei pos às suas réis: quem quizer dar o seu lanço, póde-se dirigir ao Ese 
operações. o | .crivão Joaquim Pereira da Silva Negreiros, assistente 

Igual juncção se ha de fazer entre os Rios Delaware e defronte da Torre de S. Roque, N.º 17. | 
Bariton, dede Trenton até Nova-Brunswick, que buma | Sahirá para Nantes, com escala por Bordeos, o Bri- 
linha recta de communicação por agua entre Filadelfia e gue Conceição Flor do Mar, Capitão Ventura José de 
Nova York. Huns poucos de individuos abastados terião . Oliveira Vianna; pretende sabir. no dia 12 de Maio: 

“ha muito completado à sua custa este Canal, se o Esta- ,quem quizer carregar, ou ir de pussagem, fallará com o 
do de Jersey tivesse concorrido em suas generosas vistas;  Cupitão, em casa do Despachante, Bento José da Cunha, 

até que por fun conscutirão Já os seus Cidadãos na exe- ao pé do caes do Sodré; ou á hora da praça. 


+ 


cução dé huma obra, que ba de completar a longa linha Na rua dos Douradores N.º 48, ha prezuntos de Lame- 

de navegação na margem maritima do Atlantico; hum go de boa qualidade, a 160 réis metal, por inteiro: : 

Canal de comercio indispensavel aos Estados Mariti- . Pretende-se comprar bum bom cofre de ferro; na loja 

mos, e que' no caso de alguma guerra futura será inata- da Gazeta se dirá a: morada para se ajustar. 

cavel por hum inimigo naval. Na rua do Carvalho, ao Calharis N.º 1, se vende hu- 
poa) 


Quasi todos os listados na União Federativa da 4Íme- ma sege em bom uso, leve, e forte. - 
rica Septentrional formão actualmente projectos de me- . Errata. Na (Jazeta precedeute (N.º 992) pag. 1, col. 
lhoramento interior, posto que poucos tem por ora avane 1, lin. 2, 12 de Fevereiro, leia-se, 19 de Fevereiro ; 
gado na elfectiva execução de algumas obras. Os projec-' “lin. 39, verses, leia-se verstes ; col. 2, lin. 28, (15 de 
tos do Estado do Ohio são interessantes, e hão de com Março), leia-se 5; pag. 2, col. 2, 51, em baixos, leia-se 
toda a probabilidade effeituar-se sem demora. O seu ob. em baixo O a a; 
“Jjecto he unir o Lago Eric com o Ohio, por hum Canal | E 
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Co HESPANHA. o 
o Madrid, 27 de Março. 


No Dfario mercantil de Cadis de 16, achamos: 


o seguinte artigo. - - | 
Noticias da America. — Eis-aqui o resumo das que temos 


. Visto em papeis publicos, e cartas particulares da Ha-. 


vann, que alcanção ale 3 de Fevereiró: 
o Mexico descobrio-se huma conspiração contra o no-. 
vo Congresso, em consequencia do que fórão prezos' 
os principaes cabeças militares, e particulares. Parece-que- 
todos elles erão do partido de Iturdbíde. O Governo Mo-: 
narquico, segundo a parte sensata daquelle Reino, he 
preferivel ao de Republica federativa, qualquer que seja; 
quem d governe. E E = 
| Temos lido esta noticia, não só na Chronica de Gt-. 
braltar, vesignando por Chefe da conspiração hnin: Bri- - 
gadeiro, cinco Capitães, e varios outros Officiaes, mas 
tambem nos periodicos do Mexico, referindo os nomes: 
«ke todos os prezos, entre elles o Marechal de Campo 4n- 
dráde; pelo que não pode haver duvida da sua certeza. 
No Alto Perú parece que as armas Reaes tem seguido 
felizmente o seu plano de concluir com os restos dos re- 
volucionarios, que alli tinba introduzido Bofivar , pois 
que segundo cartas de Havana de ultimos de Janeiro, com ' 
seferencia a outras de Paita, Canterac caminhava livres 
mehte com suas tropas para Lima. -. | 
Se isto assim he, cómo parece que não pode haver du- 
vida, sepundo: o que temos publicado em 20 de Fevereiro, 
com referencia ás ultimas noticias conduzidas pela Gale- 


ra Sarda, da derrota de Sucre, e Santa Crus, hos mea- ' 


dos de Setembro, ficou muito mal Bolivar com a offerta, 
que de Lima fez em 11 do mesmo a Mr: John Robertson, 


residente em Londres, de que sahia em pessoa a diri-. 


gir a Campanha, cujas operações, dizia, que serião exe- 
cutadas com o maior vigor e rapidez, capazes de salvar 
o Perú do influxo Hespanhol. | aa | 
Rogava na mesma carta a Mr. Robertson (authorizado 
para negociar hum emprestimo) que cóntribuisse com D. 
fifael Revenga (Plenipotenciario de Colombia) , para 


que quanto antes se realisasse. Fallavathe da occupação ' 


qJue esperava conseguir des minas de Guamanga, . con 
cluindo com o patagrafo seguinte: » Posso amegurar a 
V... sem temor de enganar-me, que se nós recebermos 
Os soccorros pecuntarios, que agora reclamamos, o Perú 
estará livre dentro de pouco, e os crédores terão huma 
garantia completa. »7 Om RO) né 

“Esta carta publicada em 9 de Fevereiro, em Londres, 
no Courier, fez formar na Praça conjecturas mui favo- 
raveis ao emprestimo. Prodigalisavão-se elogios (por al- 
guns) ao grande Boltvar: estava-se saboreando com es- 
tas noticias o Colombiano Revenga, quando a chegada 
da Chronica de Gibraltar , copiando o nosso Diario com 
a noticia referida , fez desapparecer o emprestimo. Que 
lastima! K que seja surpreheridida tão facilmente a cir- 
cumspecção Ínglesa com os enredos dos revolucionarios 
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Bolivar annúnciou as Minas'dé Guamanga, como hy- 
potheca do emprestimo. Em primeiro lugar estavão a 90: 
legoas donde escreveo a sua carta, e tinha de as tomar á 
força de arimas ás tropas Hespanholas: cm'segundo lugar 
que são aquellas Minas para hum emprestimo por dimia 
núto que fosse?. Nem que hômem. que tem experiencia do: 
que; são: Minas arrisca o seu dinheiro sobre ellas ! 

- Porém -continuemos: ás notícias. Em Havána torria voz 
à sahida dos ultimos Navios, que tem chegado, que os 
Colombianos tinhão começado a pôr em execução aquelle 
adagio: jorão-se os hospedes, pellemos o galto. O Exer+ 
cito do' General" Morales teve de retirar-se, deixando-os 
sem inímigos.exteriores, e agora buscão os interiores. Fa- 
zem a huns'culpados do estado miseravel a que os reduzio 
a revolução ,' outtos porque tem causado muitos prejuizos 
particulares, jogando com pão. de dois bicos. Bulivar foi 
censurado pela: sua correria Quixotesca ao Perú, e se 
agora; tiver. de o abandonar (como he provavel) que lugar 
o espera em Colombia? | º 

- O denominado Congresso Colombiano quiz conciliar os 
animos: comvarios projectos de Lei, como » de probibir 
por dois annos a exportação do ouro e prata para fóra 
da Republica; a reforma das Leis que hávião feito sobre 
os escravos; a franqueza na cultivação do Fabaco; a abos 
lição de todos os privilegios que chamão aristocraticos 
(este projecto ha de causar alli dissensões de grande trans+ 
cendencia); liberdade de direitos dos productos de Co- 
lombia; e por ultimo a confiscação de todos os bens per- 
tencentes aos Hespanhoes, que he no que vem a parar 
todas as disposições dos revolucionarios; porque O seu 
objecto está reduzido a pilhar dinheiro dos Europeévs, seja 
por emprestimos, ou por qualquer outro meio que se lhes 
facilite, para manter seus vicios, ou facilitar a sua fuga, 
sem jámais se envergonhar de suas inconseguencias, como 
as que se notão na Carta do nosso Bolivar. 

Adição. Pelo que possa importar ao Commercio deves 
mos advertir, que segundo.buma carta que vimos datada 
em Havana no 1.º do passado, parece que em fim se 
admittirião Navios Hespanhoes de Commercio em Álvas 
rado, e suppunha-se que tambem nos mais portos de 45. 
Luiz Potost. Indica outra carta, que depois que o Govers 
nador de Vera Cruz vio. os soccorros introduzidos no Cas- 
tello, remettidos de Havana, havia consultado o chama- 
do Governo do Mexico, que era tempo perdido continuar 
as hostilidades, e que se esperava algum arranjo. 

o Cadix, 30 de Março. 

' Sabe-se por hum Navio chegado a Gibraltar, vindo 
de Guayaguil, que depois da derrota de Santa Crus no 
Desairiádero cahio Sucre prisioneiro em Arica em pou 
der de Canterac , e que Bolivar foi derrotado nas imme- 
diações de Trujillo por Riva Aguero. O mesmo confirs 
mão cartas recebidas ultimamente: de Havana, actrescen- 
tando que a Fragata Prucba estava á disposição de La- 
cerna. E 
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ct + Noticias do Paraguay. 
“Esta Provincia, de mais de 500 leguas de largo, e 300 
de comprido,” Com” rios navegaveis, e que confina pelo 
E. com o Brasil, foi convidada por aquelle Governo 
para que se una ao novo Imperio Braziliense. Temos gm 
nopo poger-a qcópia: da Tesposte do * Dqutgr Francia, 
a o hogrark pentpra; “pas antes de extfar no seu con- 

theúdo, nas sera fóra de próposito a recordação dos meios 

de que se valeo este bom Americano para libertar a sua 

Patria, dos estragos que tem sofírido, e estão sofirendo 

as Provincias visinhas do Rio da Prata. 

Apenas soube a cruel perseguição, dos Buranéos em 
Buenos-dyres, se horrorisou de takfraneira, que jurón 
não deixar a nenhum Portenho no Paraguay ; mas re- 
ceoso de que já tivessem contaminádo aos Paraguaenses;' 
prevenio em tempo o golpe, pondo-se de accordo com o: 
Goyernadar Velasco, para. que este lhe cedesse o combans. 
do: que p' seu exemplo o fizessem os mais Européoe; e, 
reassumindo em si todos os poderes, ficassem sem motivo 
os pal intencionados, dg, que ds commeandavão -Authari- 
dades Elespanholas. Conhecendo: Velasco que este plano. 
a hbertava: do perigo:, assim como aos mais, se deixou. 


conduzir pasa q Collegia dos Jesuitas , cuja acto foi exe-.. 


cutado com. dignidade .e decoso por Francia. Em segui-. 
da.começou e dar ordens, publicando a mudança, e adm. 


moestando. todos &.tranguillidade.. vdebaixa de. séteras pes. 


nas. Mandou tambem recolher todas as armas..que hou 
vesse na Provincia , e fazendo. deposito dellas na Capital, 
declarou serem soldados todos os que podessem com ellas,: 
para defender a Provincia . no caso de invasão. Estabele- 
ceo signaes. para a rapidez da reunião, por. meio detiros 
de espingarda.. Estabeleceo..z sea modo huma “[hesoura- 
na, e debaixo de sua vigilancia, para depositar as ren. 
das dos impostos, que reduzio..a ametade, e deo vutras 
varias providencias que agradárão muito ao povo. 

A constante negativa. ásinsinuações dos de Buenos- Ay-. 

res, para que se confederasse, irritou de tal maneira. aos: 
innovadores, que assentárão obrigallo por força.. Para is. 
to. sahio Belgrano à frente de 5,8 homens, resolvidos a 
entrar no Paraguay. A penás o soube Francia, foi. fallar 
com Velasco, e convencionárão, que este sahisse à frente 
dos Paraguaenses, quetinha reunido para rechaçar a Bel- 
grano, entretanto que elle ficava cuidando de que se não 
alterasse a tranquillidade, ainda quando occorresse algum 
Tevez nas suas armas. . 
- Correspondeo Velasco tão dignamente á confiança que 
delle tinha leito Francia, que depoisde ter derrotado a Bel- 
grano em huma acção mui sanguinolenta, podia ter per- 
seguido os restos até dar fim. delles, a não ter.a cumprir 
com as ordens, de que o seu objecta não devia ser outro, 
que o de fazer ver aos Portenhos, que. os Paraguacnses 
não pelejão parainvadir, mas sim para defender seu territo- 
rio. Regressou /edasco.com a sua tropa victoriosa, entre vi-. 
vas e acclamações; e não só assegurou por este meio a 
sua estima, mas tambem a dos mais Fespanhoes, que o 
acompanharão nesta expedição. Voltou outra vez ao seu 
Collegio, sendo visitado, como sempre, por Francia 
duas vtzes por semana. 

Escarmentados os de Buenos» Ayres, e envoltos depois 
na guerra civik, e alternativas que. são publicas, quizerão 
valer-se de emmissarios, para que. a pretexto de refugiados, 
revoltassem o Paraguay. Valerão-se para isto da ordem 
que tinha dado Francia, de que podessem gozar de asy- 
lo naquella Provincia quantos quizessem residir nella, Te- 
ve porém que arrepender-se respectivamente aosde Buenos- 
“Ayres, e depois de mandar enforcar alguns, expulsou a 
- Quantos achou, e impoz a pena de morte ao que debaixo. 
de qualgrer pretexto se introduzisse na Provincia. Deixou 
em seu vigor a. franqueza para os mais, só com a cir- 
cumslancia de que o cabedal que introduzissem, e o que 
adquirissem, não paderem tirallo senão em generos do paiz. 
Prohibio debaixo de rigorosas penas, que se fallasse 
"do Governo, ou se introduzissem maximas em favor dese 


. Tém o que The 


“te ou daquelle. Ao que não tinha dinheiro nem officio lhe 
“marcou terras, para que se mantivesse da sda lavra. Tem 


procurado proteger as fabricas de tecidos--de migedão, e 
occupar a todos os habitantes, a fim de que não haja 
ociosos, e que todos tenhãe de que subsistir pela sua in- 
dustria. Q seu traje nos pestidos he s mesmo quessava 
antes de sár Chefe, 4 até salé.só com. buma jaqueta, po- 
falta ao respeito he castigado severamente. 
Sendo certo que nenhum deixa de o olhar com respeito, 
como ao Anjo tutelar daquella Provincia, mantida por 
suas maximas, em paz e abundancia. Prohibio ultima- 
mente a extracção da erva Mate (1) (de que sahião an- 
pusimente para Huenol- Ayres, Chsk, etc. grandes quan- 


tidades) a fim de cortar pela raiz toda a communicação 
"com os Portenhos (2). o 


Apezar de não ter feito alteração alguma nas Leis das 
Indias, não consente demandas: dous homens e tres em 
discordia os compõe sem questão. Castiga rigorosamente 
a fraude, o que apenas: se conhece depois que diminuio os 
direitos. Prohibio tambem a extracção da madeira e ta- 
baco. Fez hum crescido sortimento de armas, compradas 
aos estrangeiros, particularmente espingardas. Finalmen- 
te aquella Provincia se tem feito o asylo de muitos dess 
graçados, tanto Americanos, como Européos, pela sa- 
bedoria deste honrado Crívulo, que soube precaver-se em 
tempo dos extravios dos perdularios , que são os sonhado 
res da independencia, e os authores das crueldades, que 
tem .soffrido e ainda soffrem os Flespanhoes, que por sua 
desgraça tem eahido em suas mãos. 

Em.quanto á sollicitude dos Brasileiros , de incorporar 
a parte oriental do rio da Prata, incluso o Paraguay, 
he plano mui vasto, e de grande transcendencia para a 
Hespanha. O Brazil he Paiz mui esteril em fructos, de 
que abunda a parte Hespanhola por aquelle lado. Por 
hum. dos Rios do Paraguay navegão Navios de 400 tone- 
ladas mais de 300 legoas Hespanholas, e o Brazil se fa- 
zia hum Imperio formidavel em.territorio e riqueza.... 
Porém vamos ao convite e resposta do Doutor pe 

E Convite do Ministerio do Brasil. 

O abaixo assignado, Ministro e Secretario dos Negocios 
Estrangeiros neste Imperio do Brasil, tem a honra de 
communicar ao Excellentissimo D. Valentim Gomes, En- 
viado extraordinario do Governo de Buenos- Ayres: Que 
levando ao conhecimento de S. M. I. a copia do relato- 
rio dos representantes daquelle Paiz, sobre a eceupação 
de Montevideo, à resolução dos mesmos, assim como à 
requisição com que forão acompanhados os referidos do- 
cumentos; o mesmo Augusto Sr. manda lhe responda. 
Que o territorio da margem esquerda do Urugay, boje 
Estado Cisplatino, effectuou sua intima união ao Brasil 
na plenitude de sua independencia, para regular a sua ad- 
ministração por hum systema federativo, debaixo da pro- 
tecção de S. M. I., como o verifica a convenção preli- 
minar, que na mesma requisição se refere, constante no of- 
ficio junto, devendo entender-se não serem todas as pos- 
sessões Hespanholas que alli se mencionão, mas só aquel- 
las que tem luctado com heroismo para conservar-se livres 
como Entre- Rios, ou que tenhão consolidado hum syste- 


- ma, como o Paraguay , por cujos interesses proprios, he 


conveniente formar huma só familia com os Brazileiros, 
como incluidos naquelles limites que, a natureza marcou 
a este Imperio. O abaixo assignado se persuade que para 
evitar novas reclamações não he necessario recordar-se dos 
acontecimentos precedentes de Buenos- Ayres com Monte 
vídeo, Paraguay, e Entre- Rios; porque as reformys por 
huma tão triste experiencia, fazem conhecer o quanto he 
conveniente conservar a sua tranquillidade, em cujos aug- 


(1) He o mesmo que Chá, e he medicinal. 

(2) Já dissemos em outro Diario, que os de Buenos 
Ayres são conhecidos por este nome de Portenhos; e o 
sujeito que nos enviou esta relação diz, que os não podem 
vêr em todo o Paraguay. - 


[ 429] 


mentos deseja o abaixo assignado occasiões pata ora 
hum interesse positivo; agim cório do Excélentissima, D, 
Valentim Gomes a mais particular veneração, Palácio do 
frio de Janeiro, 8 de Novembro, de 1823. (Assignado) 
J. J, «Carneiro de Campos... cus e 
Convenção Preliminar, existente no Arquivo desta Só. 
cretaria dos Negecios Estrangeiros.,. que em 24 de Ou 
tubro do corrente gnno, fot confirmada for. S. Mi; T. 
- pára a incorporação do Estado Cisplatino dd Imperio 
«do Brasil, o qual consta dos 4 artigos seguintes: 
1.º O Brasil reconhece livro é independente o Estado 
pu e lhe prestará auxílio para, «x pulsar as Tropas 
uropéas que o. pretendem dominar... 2 srt 
2.º Expulsas que sejão, o Estado Cisplatino convocárá 
hum Congresso para regular a sua administração govers 
nativã, assim como a sua incorporação ao Brastb.. .:.:a: 
- 3.º Ossapprimentos necessarios pará esta dm preza serão 
feitos pelo Banco desta Corte, com approsação do-Gbl 
verno de S. M. I., .com:o premio da Lei, para cájo pas 
gamento dará unicamente o Estado Cisplatino: 8 reales 
annuaes por cada habitante da sua população, e nunca 
contribuirá com maior quantidade para as precisões do Im- 
perio, quando extraordinarias: e criticas circumstancias 
exigissem seus auxilios, . É e atm 
4.º Esta convenção servirá de prekiminar ao que fica» 
estipulado no artigo 2.º, e tambem será extensiva a qual- 
quer qutro territorio que queira imitar o Cisplatino fio 
de Janeiro, 8 de Novembro, de 1823. — Com huma 
Rubrica. 2 E e cai o dê pé E 
| Resposta do Doutor Garcia. 
»O Governo do Paraguay vio com muita attenção as 
observações, que V. Ex.*, como Ministro das Relações 
Exteriores do novo Imperio Braziliense , lhe dirigio sobré 
fazer effectiva huma federação deste territorio, debaixo dd 
iguaes bazes sanccionadas com Montevideo. Mui pruden- 
tes e Judiciosas são as suas observações, é até mesiho lhes 
chamaremos justas; mas he preciso tdtibecer que ellas não. 
estabelecem o conveniente e proprio à estes povos, que 
no seu actual systema e situação não precisão auxilios es- 
trangeiros para constituir hum Estado livre e independen- 
te, com possibilidades de fazer respeitar pará o futuro, 
como até agora, os sagrados direitos desua conservação , 
o que nunca praticará senão de accordo com sua Augus- 
ta Protectora, e no caso inesperado que a Hespanha não 
aitenda á Commissão; que se lhe dirigio (3) a fim de 
sanccionar com honra, o que querem estes habitantes. 
Mas sem embargo deste seu firme proposito, póde V. Ex. 
assegurar a S. M. I., que sem entrar por ota em mais 
relações, que as existentes na harmonia e boa fé reinan= 
te, continuará a hospitalidade e acolhimento aos emigra- 
dos, a quem pelos regulamentos provisionaés, não póde 
permittir-se-lhes deixar o paiz, aos que já lhes constava 
quando a se refugiárao ; mas isto não deve motivar re- 


* ceios ao Brazil, contra cujas possessões jámais pretenderão . 


os Paraguayos cousa alguma. Com este motivo o infras- 
crito, como primeiro Magistrado, certifica o seu respéi- 
to, e roga a Deos Nosso Senhor guarde a sua vida mui- 
tos annos. Assumpção do Paraguay, 27 de Setembro, de 
1823. — O Doutor Francia. = Está conforme. = Ber- 
nardino Japiolas.» É AE Cê 

| Ao escrever o Doutor França esta resposta teria sem 
duvida presente: i.º Que o Imperio do Brasil, segundo 
o que aconteceo no Rio de Juneiro, nos dias 10, 1I,e 
12 de Novembro de 1823, está à disposição daquelles, 
que naquella época o querião converter em Governo fe- 
lerativo, com grande perigo da existencia do Imperador : 
2.º que apezar das insinuações de D. Nicoldo Herrera, 
Secretario do Barão de Laguna, para submeter o Para- 


guay ao Braxsl (como fez com á sua pa tria Montevideo), 
| E) Diz-se que o Enviado se acha em Lisboa. ( Nota 
da Gasxeta de Madrid. ) 


e. 


o que este sofíreo depois de cométtido, à teria bem Presente 
-o noso França para se Tião! deixdr engarar (4): 8.º Que 
“havendo manifestado, que a não “tornar o Paraguay à sér 
Provincia da Hespanhk , não será de tutra: Potereia ,-eti- 

tretanto que elle governe, manifestará em todo o tempo, 

que sua firmeza he digna da sua instracção, e honra etc. 
( Gazeta de Madrid. ) 
t o A A 
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REPARTIÇÃO DO ESFADO MATOR GENERAL. 
Extracto da Ordem -do Dia de 13 de:Mbril de-t992. + 
1.º Sua Altera o Senhor: Infante D. Mipakl; VComt 
Thandante em Ohefe do Exereitô, Manda“publitar bs-dois 
Ávizos que abaixo ' seguem 1 pára que telibho da: devidh 
êxecução. Da EP as CRM do 
- Senhor. Sua Magestade, conformando-se com “6 pare- 
cer de Vossa Alterá expendido nó Officio N.“PI10) que b 
Chefe do Estado Maior General me dirigio de Ondeth de 
Vossa Altezá, com data de 3. de Março Proximo passái 
do; Ha por bem y que os Mesties, e Ajtidarntes das ex: 
tinctas Escolas Militares, que forão despedidos do: Servis 
ço em consequencia do Decreto de 17 de: Abrilde 1929) 
por gozarem simplesmente huma gradutição -Mifitát na- 
quelles empregos, sejão admittidos: nos Córbos & que an- 
teriormenté. pertencêrão, quando assim-'ó' desefem', este. 
nhão boa disposição phra 6 Serviço Militar ; ficatido ton 
siderados como Officiães inferiores abgregadbs! segundo 
a A que tirbão guândo: Mestres & Ajudarítes das 
referidas Escolas, até que havendo vagás-nas Coinpanhias 
possão: passar a effectivos , de ó merecereni :“o que ténho á 
honra 'de levar go: corhecimento de Vossa Aheza! Dios 
Guarde: a Vossa Alteza. Paço da Betwpdosta, ent b'de 
Abril, de 1824. Senhór Inkatite D. Migiel. = Oonide de 
Sub-Serra. | ada | RE A 
- Senhor. == Sua Magestade, Conformando-se Eo & que 
Vossa Alteza propõe no-Officio N.º 46, que o Chefe do 
Estado Maior General me dirigio de Ordem ide Vossa Al. 


neo 
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— Conde de Batbacera Franciicó ; Chefe do Estado 
Maior General. 2» | : 
pp O q mm 

» Por Decreto na data de 6de Fevereiro do córrênté án- 
no, foi Sua Magestade setvido fazer mercê dê hum 
Commenda Honorária dá Ordem de Christo, à Antonio 
José Gravito da Veiga & Lima, Coronel aggrégado ad 
Regimento de Milicias dé Aveiro.» 


(4) Eisaqui á letra o que disserão os de Montevideo 
ao Edital do. Barão de Laguna, de 27 de Ontibro de 
1820: » Este he o novo modo de roubar, pouço conhe- 
» cido talvez na Europa, e ao qual vamos a devér nossa 
» total ruina, se da'nossa Más Patria nos não soccorre- 
» rem com huma expedição, que reprima tantas desor- 
» dens. » . 


- 


» ElRei Nosso Senhor houve por bei tomar por Fidal- 
go Cavalleiro de Sua Real Casa, José Paulo de Figuei- 
redo, Brigadeiro dos. Reaes Exercitos, em consideração 
“aos seus senviços; por Alvará de 23 de Março de 1824.» 

ua Da NR É o 
, NOTICIAS MARITIMAS 
Do Porto de Lisboa. 

Pela Administração do Correio Geral se annuncia, que 
' hoje 21, pelas sete horas da tarde, te acabão de receber as 
cartas 'para a míalla da Não de Viagem, Maia e Cardoso, 
Comimandante Rufino Peres o fas 5. que sahirá imme- 
diatamente pata Goa, com escala por e Nai 
— Âdbril 14:, Navios Entrados : Francezes., rg. de 
Guerra Dauphinoise, de Cadis, 6 dias, b0 pessoas,. e'6 
peças; Berg. Silencio, do Havre de Grace, 8 dias, 'B 
pessoas, .8 passageiros, com fazendas. — Ingles, Berg. 
Canadá ,: de Londres, 8 dias, 11 pessoas, em lastro. 
Russigno., Berg. 8. Francisco, de Niza, 39 dias, 18 
pessoas, cpm trigo, e seda. — Napolitano., Berg. Ásunta, 
de, Napoles, 38 dias, 17 pessoas, com milho, .e fava, — 
Sardo, Lallemand, de Genova, 30'dias, 11 pessoas, 
com trigo. — Sueco, Berg. Eric, de Veneza, ló dias, 
11 pessoas, com milho, e fava. e | | 

Sahirão; 1 Berg. Sueco; e 1 Galiota Hollandeza. . 

Idem 19. Portugues, Berg. 9. José Grande, de Per-= 
nainbuco ,. 43 dias, 2% pessoas (4l; passageiros, entre os 
quaes.vem Fr. José de S. Boaventura, Religioso Fran- 
ciscano; José Pinto, Leigo da Congregação, e os mais 
são Negociantes, Caixeiros etc.) com assucar, coiros, e 
vaquetas. —. Sardo, Polaca Valoroso, de Genova, 24 
dias, 12 pessoas (6 passageiros) com arrôz,-e fazendas. 

Idem 16. Navios Entrados: Portugues, Correio Ma- 
ritimo Constancia, do Fayal, 14 dias, 43 pessoas (21 
passageiros). — Inglez, o Paquete Duque de Kent, de 
falmouth, 7 dias, 21 pessoas, (6 passageiros, Nego- 
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ciantes Inglezces) com huma mala. . 
Sahio: 1 Berg. Ingles. e 
Banco pe Lissos 20 px AsniL DE 1894.. 


| CC Compra. Venda. 

Papel-moeda -.- « a 864 c 86 - - por 100 - « « a 863 

Ouro.. por oitava - -.- - Compras - « a 1860rs.y | 

Onças Hespanholas- - - - - » - - - +. n13800» | 8: 

Patacas ditas- - + - - - enpazam en 860» (x 
IB. pc .. 8803 


Ditas Brazilicas de 960 


Com o juro de 4 por 100 - -.de 55a 66 por 106 
19» 00 9 68a 69 - » 
2.» » . 6 sdolEmp.103a 104 - ». 
» o 9» » nv 2º n» La 83 --» 

9» so» » 3.º1817101a 102 - q». 

Tit. de Atrazo com juro de 6 por 100 70a 71 - » 

Ditos de Div. publica liquidados » 23a MM - » 
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A polices. 


Let. dePortaria deCommissariado » a 9 
E a aaa a a a 
Ánnuncios. 


Vende-se huma propriedade de casas nobres, quasi no- 
va, com sua quintinha , com dois tanques, que recebem: 
agoa de repartição duas vezes na semana, foreiras à Igre- 
ja Matriz da Villa de Cintra, em 600 réis por anno, si- 


tas nadita Villa, junto á fonte do Sabugo, e que seachão 


hypothecadas pot certa quantia, que, no acto do ajuste, 
e na ultimação da compra se fará constar, e cuinparecerá 
por si, ou por seu Procurador o mutuante para a sua le- 
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ifimidade: quem as pretender:comprar, póde dirigir-se 
é praça de $S. Paulo N.º 96, 2º andar, onde mora Mes 
noel Gomes de Mendonça, o qual está authorizado para 
(contractar a dita 'venda. us! E A 

No dia 29 do corrente Abril, ao méio dia , na rug do 
Crucifixo N.º 3, 1.º andar, vender-se-ha em leilão pu- 
bkico,. por conta e beneficio de queni pertêncer, os pres 
dios seguintes::: bum pinhat,. demodii Ferdiseita 
é. Matlitas Pinta ,: no districto do lugar da .Amork,;, pro- 
ximo a Corroyos, livre de fôr) him dito no termo de 
Alcozete, denomido dds Ahaóereves, nositio do Rego 
da Amoreira, foreiro á Camaraerh 240 réis, Jaudemio 
de quarentena ;!.buma propriedade de cast, sitas na rua 
Velha em Alcantara N.º 96; “97,98, e 99, com loja, 
1.º andar. bom quintal, com poço e agua, fareitas em 
68400 réis, e rendem annualmente 60,8000 reis, pouco 
mais ou menos... | | dipa do | 

» Antonio José Duarte , e seis Irmãos Camillo José 
Duunrte da Fonseca, e Maria Rita Duarte da Fonseca, 
pretendem vender huma propriedide'de casas, na rua no- 
va-de ElRei N.º 97, e 98, que sé compõem de huma 
loja, tres andares, e aguas-furtadas, avaliadas na quan- 
tia de 4:000$000 de réis, as quaes estão obrigadas aos 
herdeiros de Bernardino Luis Rodripuet , pela quantia 
de 3:767,$400 réis, principal, e juros, cuja quantia ha 
de. ser paga no acto da escriptura de venda; qualquer 
pessoa que as quizer, compareça no dia 30 de Abril, pe-' 
las tres horas da tarde, em casa delle Antonio José Duar= 
te da Fonseca; coin Botica à S. Jodo da Praça N.º 59, 
e os titulos da dita propriedade estão em a loja de Ca- 
pella de Francisco de Assis, inquillino da mesma, aonde 
se podem examinar. | 

Constando: aos herdeiros de Manoel Gomes. da Silva, e 
D. Francisca Thomasxia de Sousa Cardozo, da Cidade de 
Braga, que o Excellentissimo D. Luiz Gonçalves da Cama- 
ra Coutinho move Execução no Juizo do Civel, Escrivão 
Luis . Antonio Raymundo, ácerca dos arrendamentos dos 
seus Morgados da Taipa, e do Outeiro de Poldros, e 
Commendas de Caldeilas, e Villa Boa de Queires, por 
huma conta que não foi julgada por sentença, e que, além 
de outros, contém o erro de 21:740,$000 réis, sobre que 
se achão letigio e recursos pendentes ; previnem a toda à 
pessoa com quem se pretendão contractar as ditas rendas, 
que por ellas hão de haver os ditos herdeiros indemnisação 
Gos prejuizos e erros, com que a execução se promove, e 
que assim o protestão, e fazem publico, para em nenhum 
tempo se allegar ignorancia da responsabilidade, é das 
questões pendentes. 

' O leilão da quinta denominada do Hespanhol, sita nos 
Almosteis de Camarate, annunciado na Gazeta: N.º 89 
do corrente, se fará Quinta feira 22, pelo meio dia, na 
travessa da Palha N.º 129, 2.º andar.. o 

Quem quizer comprar cofres de ferro maiores, torra- 
dores de café, maiores e menores, ou ferrageris perten- 
centes a predios, tudo por preços modicos , dirija-se à 
rua direita da Boa-vista, loja N.º 41, | 

Quinta feira 27:do corrente , se ha de arrematar na 
Praça dos leilões desta Cidade, o dominio directo de 
3208000 rs., da quinta da Boa-vista, no termo de San- 
tarém; mais o dominio directo de 216,$4000 rs. no mes- 
mo termo; -mais o de 140 alqueires de cevada no mesmo. 
termo, avaliado em 560000 rs.; mais o dominio direc= 
to de hum moio de trigo e outro de cevada , avaliado 
em 7208000 rs.; mais a de 20 cantaros de azeite, avas 
liado em. 8008000 rs.: tudo:no termo de Santarém. ' 

- Na rua do frco do Bandeira N.º 97, 3.º andar, se 
faz. leilão de moveis, que principiárá na tarde de 22 do 
corrente À bril. 
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FRANÇA. 


Paris, 27 de Março. 
N ada ha incontestavel debaixo do Sol: por todas as 


partes apparece a opposição, ou a contradicção ; eem 
' prova disso aqui se nos apresenta hum tal Kauffmann publi- 
cando huma refutação do Systema de Newton, ou o Edificio 


do mundo no seculo 19.º Foi necessario valor para ata- 


car a Descartes e a Leibnits no tempo em que a França 
era Cartessana, e quando as idéas de Lesbnuitz domina- 
vão toda a Allemanha e Norte: agora Mr. Kaufmann só 
quer derribar Newton do throno. 

Segundo a sua opinião; em 1º lugar não havia Natus 
reza, nem atracção, nem gravidade, em razão das mas» 
sas, ou da quantidade da materia. e 
- 2.º Obrando todas as attracções segundo as mais Leis, 
não entrão nos elementos da gravidade propriamente di- 
ta; e muito menos nos elementos do movimento de rota- 
ção e projecção dos Corpos Celestes. 

3.º O Sol be hum corpo opáco, que, como a nossa 
terra, não está illuminado às vezes mais que por hum de 
seus dois hemisferios ; e por consequencia, em sua rotação 
tem suas noites, assim. como seus dias. 

4.º Os Planetas que acompanhão este Astro não girão 
ao redor delle, mas sómente ao redor de huma de suas 
superficies, 

9.º Os Cometas não formão parte do nosso systema pla- 
netario. Ro mat O aê | 
. Todas as, substancias terrestres, segundo Mr. Kauf- 

“fmiann, se reduzem a tres elementos, salvas suas moditi= 
cações: que o prisma de Newton fez incorrer em hum er- 
ro este Filosofo, quando admittio que bum raio de luz se 
compõe desete principaes, cada hum com huma côr pri- 
mitiva, e distincta; que longe de serem de fogo os raios 
do Sol, não communição por si mesmos o mais minimo 
calor; que apezar da demonstração de Roemer, se estas 
beleperá que estes raios cbegão a nós em hum instante, 
segundo o systema de Descartes ; que Schmith tambem 
não resolveo o problema, porque o Sole a Lua parecem 
maiores no horisonte, que no meridiano: que a diminui- 
ção successiva das aguas sobre o globo terrestre tem cau- 
sas incontestaveis; que o movimento retrógrado dos pon- 
tos equinocciaes consiste em huma parte destas mesmas 
causas, e que a figura achatada daterra debaixo dos Pá- 
los he tambem necessaria. . | 


HESPANHA. 
Madrid, 8 de Abril. 


É Circular do Conselho Real. ul! 
. é Expedida a Real Ordem de 5 de Fevereiro ultimo. 
relativa á validade , ou nullidade das authoações judiciaes 
oontractos, e mais actos publicos desta especie, da época, 
do intitulado Governo Constitucional, e ao tempo de se, 


roceder à sua circulação, chamou a attenção do Conses 
ho por indicação de alguns de seus Ministros, O artigo 
8.º da mesma, que trata da expedição de novos titulos aos 
Advogados, Escrivães, e Procuradores, recebidos no dito 
tempo, ácerca de que a respeito dos primeiros deveria en- 
tender-se aquella renovação, só para. os que provassem 
previamente que ao tempo de receber-se taes Advogados 
nos Tribunaes estabelecidos pelo indicado Governo, se 
achavão com os agnnos de estudo , e pratica que seexigião 
antes de 7 de Março de 1820, .e que assim se poderião 
previnir as Chancellarias, e Tribunaes, ao circular a exe 
pressada Real Ordem. | | 
» Examinada pelo Conselho com o escrupulo, que re- 
eria a importancia da referida indicação, pela notoria 
facilidade com que o Governo revolucionario não cuidava, 
ou .prescindia da observancia das nossas antigas leis, quan- 
do se tratava de augmentar seus prosélytos; e à vista do 
exposto sobre o objecto pelos Senhores Fiscaes, em con- 
formidade do seu parecer , elevou á soberana consideração 
de S. M. em consulta pessoal, que lhe fez em 12 de Mar- 
ço proximo passado , as considerações que teve por cons 
venientes: e por Sua Real resolução da mesma Consulta s 
foi S. M. servido mandar; que os Advogados, Escrivães, 
e Procuradores, recebidos como taes no tempo do Gover= 
no chamado Constitucional, provem que quando o veri= 
ficárão tinhão preenchido os annos de estudo, pratica, e 
mais requisitos, .que estavão previnidos respectivamente 
pelos estatutos, e leis, que região antes de 7 de Março de 
1820, e que esta resolução se faça extensiva a todos os 
mais que se acharem no caso de tirar iguaes titulos do 
Conselho, negando-se aos que precizarem da expressada 
circumstancia. | 
- » Publicada a precedente Real resolução de S. M. nesa 
te Supremo Tribunal, em 16 do citado mez de Março, 
deo-lhe cumprimento, e mandou que para isso secommu- 
nique á Relação da Real Casa e Corte, Chancellarias, e 
Auditorios Reaes, Corregedores, Assistente, Governado= 
res, e Alcaldes Móres do Reino. Madrid, 4 de Abril, de 
1824. = D. Valentim de Pinilla. » | ; 


LISBOA, 21 de Abril. o, 


— No Supplemento do nosso :N,* 88 offerecémos 306 
nossos leitores a Copia de hum Oficio recebido de Mação 
em data de 8 de Novembro ultimo, e da Carta Regia .de 
16 do mez passado, dirigida ao Excellentissimo e Reve- 
rendissimo Bispo daquella Cidade, com as providencias 
que Sua Magestade já tinha Havido por bem Ordenar , 
para restabelecer naquella interessante parte dos seus Do- 
minios, e antigo Padrão da gloria Portuguesa, a boa 
ordem, quietação, e prosperidade, que havia sido alte- 
rada por aquelle mesmo espirito desorganisador, dimanado 
da infecta origem da facção, que tanto desassócego espa- 
lhou por toda a Monarquia. .. o | 
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' Agora transoreveremos alguns factos, e peças autheo- 
ticas, que termgs cólhido de impressos vindos de Macao , 
e de husna serie do Periodico Macaista, intitulado = Á 
“Íbelha da China = cujos numeros abrangem o periudo 


desde 27 de Setembro, até 8 de Noveinbro do anno pass | 


sado. É caso q ! á 

.. Não dbstante este Periodico ainda ser redigido n'bum 
tempo em que alli dominava o funesto Systeiná, (cuja 
extincção na Metropole ainda em JVacdo se ignorava) 
manifesta o seu estilo são, decente, e bem morigerado, 
por entre hum obrigado acatamento à Ordem de cousas 
estabelecida, aquelle religioso e inextinguivel amor eapêgo 
ao Throno, e implicita sujeição ás suus Leis, que na sua 
irmmarcessivel belleza, foi em todas as épocas q timbre 
característico da Nação Porluguexa, e garante da sua 
felicidade, a base daquella união e força, que a illustrarão 
Tanto na orem das outras Nações do Mundo, e que 
hoje he a salvação da nossa Patria. 

Se estes factos provão de hom modo evidentissimo a 
mevitavel maligna influencia daquelte errado Systema , 
por toda a parte onde foi introduzido, brotando univere 
salmente das mestias causas os mesmos effeitos , isto be: 
a imoralidade, a desobediência, a auil-cia, à insubor» 
dinação, o orgulho, a perseguição, a incerteza da for- 


tuna e da snbsistencia dos particulares e dos Empre;ados, 


o transtorno da felicidade publica, a guerra civil, € por 


fim a thiseria geral, — agros frutos da corrupção; tame. 


bem be grande a consolação que experimentamos no triun- 
fo do boin senso e da honra nacional, sobre o-espirito 
de vertigem e de perversidade, que no 'seu ensanguentado 
pestifero giro pelo globo, por bum momeêntn veio pertur» 
bar Es antes tão ditosas etranquillas regioes da nossa que- 
rida Patria. | do. a E 

O coração Portuguez não se desmentió nunca; nem 
em tempo ,' nem em parte alguma do Mundo;;' elle pôde 
ser ilindido;: mas o prompto regteiso ao sen dever, hé 
huma de suas brilhantes virtades. Nas grandes calamidas 
des desenvolve esta beroita Nação huma énergia, que ex- 
cede toda a comprebensão, e que os fastos de sua bistoe 
ria não deixão dúvidosa. Constante nas suas lidas; 'ina- 
balavel na sun fidelidade a Deos é ao Rei, ' ella sabe sof- 
frer é vencer os contratempos de que nenhuma Nação he 
fzenta; eo Pendão Sagrado de nossa fé e lealdade, (1) 
este Emblema evero de nossa Monarquia, signal de reu. 
nião dos bons Portuguezes, que tantas glorias é assom- 
brosos feitos nos recorda, seja na fundação do nosso vasto 
Imperio; expulsando de nossas terras, com pecrenas for. 
ças, Innumeraveis hostes Sarraccnas, que-tinhão sido 6 
terror do Mundo; seja sustentando a nossá IEndependen- 
cia, : em diferentes épocas, e bem recentemente ainda, 
contra forças reputadas invenciveis, e desizualissimamente 
superiores; ou seja levando-o abs ultimos confins do Mun- 
do ; aonde será eterna o nossa fama, que ém feitos d'ara 
mas, de valor, e de nobreza, parecia crescer em razãó 
das distancias do berçó da Monarquia; esse: Pendão semi 
pre arvorado com gloria, Jámais manchado, milagroso, 
invencivel, e terror da “infidelidade, à sombra do qual 
adquirirão imimortal nome os nossos JVHonizes, Pachecos, 
Sousas, Pereiras, Menezes, Camarus, Gamas, Castros, 
Mascarenhas , Almeidas; Viciras, Dias, Camarões, 
fiidaes, Silveiras, e immehsos óutros, tanto antigos 
como chhtemporihéus nossos ;' são aquellas mesmas Quis 
nas; que bão dé extinguir por todu a parte z infecta Hy< 
dra Revolucionaria ; que hão de trangquifiizar a Monate 
quiay (2) debellando a anarquiu, eos orgulhosos impios 
Demagogds y' que: soprão: à discordia para usurparem a 
authoridude:, e opprimirem' os seus iguaes: que lião de 
js ao bm e ss o or gd ' RC E, E 


e 4 . 
' ' F: 


er Ed ad RE CEB E E | 
Ni (1) In hoc signo vinces; E vê 
(2 


” “e 
Aos O oie Ed 


2) Parccre subjectis ct debellare superbos.: - ts 


de proteger as opprimidas victimas da mais itmaral per- 
seguição, e finalmente restituir, com a integridade do 
Imperio, a paz, o commercio, a abuiduniia, a felici- 
dade, de que a deslealdade de huns poucos de d.:senera- 
dos ingratos, e corrompidos, nos ha procurado pri- 
Var. j a | Es aj 
“A Cidade de Macdo gozava daquelle sotego e felicida- 
de que lhe scguravãv 'as Leis Patrias, e as suas Sabias an- 
tigas Instituições. Posto que a mais remota de nossas 
Possessoes, a constante fidelidade, o generoso patriotismo 
dos seus bubitantes para com a Mãi Patria, entre as mui- 
tas honras e mercês, que em todos os tempos granzeárão 
dos nossos Soberanos, havião adquirido á sua Municipa- 
lidade pela Carta Regia de 13 de Muio, de 1810, o hon- 
roso Titulo distinctivo de Leal Senado, pela sua excellente 
conducta nos aunos de 1808, e 1809, na defeza dos Dirci- 
tos de seu Soberano. Nunca alli tinha havido Rebelliões, 
nem tumultos populares contra as authoridades constitui- 
das. Longe estavão os seus moradores da idea, de que 
has suas interessantes e pacificas occupações do Conmer- 
cia é Navegação, (unicos ramos de que se álimentio) 
vas e abstractas tbeorias de melhoramentos de (iuvetno 
politico, virião transtornar a sua tranquilidade, e pôr em 
perigo a sua propria existenciá. Este acontecimento era 
reservado á épnca da chamada Regenetação. a 
* Depois do dia 16 de Fevereiro, em que a Cidade de 
Macao acceitou bs bases daquelle funesto Codigo, a que 
se dava o Nome de Constituição; abalados os alicérves 
da Ordem Social pelas rapidas e continnas innovações 
mtroduzidas, e péla relaxação de todo o respeito e sujei- 
ção 'as authoridades, que as doutrinas de huma falsa e 
mal entendida liberdade assoalhavão, não he de adinirar 5 
que haquella Cidade, como em todas as mais partes do 
ubdo nonde 03 ensaios deste Systema corruptor : se fizes 
rão, surgissem ambiciosos, que aspirassem a opprimir os 
seus Concidadãos, servindo-se dos meios que infelizinente 
lhes diferecia para isto huma similhante ordem de cou- 
sas. 
“ O Decreto des chamadas Cortes de 18 de Abril de 
1821, determinando (formaes palavras): »que serião 
» havidos como legitimos todos os Governos estabelecidos, 
» ou que se estabelecessem nos.Estados Portuguezes do 
» Ultramar, e Ilhas adjacentes, para abraçare:n a Sagrada: 
» Causa da Regeneração politica da Nação Portuguesa; 
» e que serião benemeritos da Patria os que tivessem 
» premeditado, desenvolvido, e executado a mesma re- 
» generação, » visivelmente dictado pelo mes:no espirito 
revolncionario, que havia dirigido à comoção petal: nas 
nossas Provincias; o Alvará de '11 de Julho do ihesmo 
anrio sobre as Eleições; os quiméricos projectos do? ignó- 
rantes innovadores, de formarem huma: Provincia Unida 
de' Timor; Sólor;-e Macio ,: sem attenderem às relaçoes 
peculiares desta ultima Cidade"'com huma Potencia: vizi- 
nha, sua naturat'alliada é Protectora', nem aos motivos 
politicos, "que sempre ligárão a Cidade de Yiacuo'à Cas 
pital dos nossus Estados da Inilia!, é no Systema de'Gos 
serho estabeletido 'no Oriente! pelos nossos mifisablos é 
prudehtes antepassados : tudo isto: offerecia' aos âmbiciosos 
perturbadores, occasiões demasiadamente favoráveis para 
éxercerem as suas propensões. SR e O 
* Vejamos pois 'como se explicam ds mesmas habitantes 
de Ífacio nos seus Periodicos , descrevendo, -aimlá no 
tempo chamado erradamente Constitucional, os progrese 
sos da confusão e anarquia ,/em que os envolveo aquelle 
Systema de desordem. A candura e boa fé, he que fallão 
nestes artigos, quando 03: Macaistas ainda ignoravão quan 
do chegaria à Nação Portugucia o momento suspitado 
de sua redempção», e siyre tudo quando -erão mal vistos 
e perseguidos tapúblles que publiestão as contráditções do 
Systétha desorgunisador ; e que seguião:princípios mode- 
o oppusição às tilaximas exaHadas” do Libara-. 
DOS Po sed er ga o pipa d 
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Extracto de hum Artigo intitulado o Filantropo 
Macaista, extraido dos numeros 56 e 57 da 
Abelha da China, de 11 e 18 de Outubro. 


Os Factos acontecidos nos dias 16, e 17, me obrigá- 
rão a manifestar estas minhas reflexões, que ha muito tem- 
po tinha formado: do actual e misero estado da minha 
Patria: ella está em perigo, e perigo eminente pois sé 
acha dividida em partidos. No dia 16 de Fevereiro do an- 
no 1822 tivémes a felicidade de dar voluntariamente à 
face do Céo, e daterra, o mais solemne juramento de obe: 
decer à Religião Catholica Apostolica Romana, a ElRei 
o Senhor D. Jodo VI, à Constituição Politica da Mo 
narquia Portugueza, que se está fazendo ém Lisboa, e 
às suas Bazes, que já estão decretadas. (1) Desde esse mos 
mento ficâmos obrigados ao nosso juramento. 

A Camara passada foi quem nos promoveo este solemne 
acto de juramento, pelo bando do dia 13 de Fevereiro; 
como nos he manifesto. Agora pergunto aos Senhores Res 
semeradores da nossa Patria, quem authorizou: o Povo 
desta pequena Cidade para depór, e derribar as Authori- 
dades constituidas pelo Rei, em cujo Nome exercitão os 
seus respectivos poderes? Será a Religião, o Rei, ou a 
Nação! A Religino manda, que sejamos sempre. obedien- 
tes aos nossos Superiores (ettam disculis), que nos submet- 
tamos ás suas justas determinações, e não as queiramos 
resistir; pois aquelle que as resiste, resiste às determinas 
ções do mesmo Deos. (2) As Authoridades então existens 
tes erão postas legitimamente pelo Rei, Chefe de toda a 
Nação, em quem estavão reassumidos todos os Poderes So 
beranos: Este exercicio conservou elle pacificamente, até 
que jurou voluntariamente as mesmas Bazes da Constitui- 
ção Portuguera, que nós tambem jurámos: e as Soberanas 
Cortes tem reconhecido o sempre Grande, e memoravel 
Senhor D. Jogo VI pelo seu legitimo Rei, em quem está 
o Poder Executivo, e só debaixo de sua authoridade, 
exercitão osseus Ministros. (3) Por tanto, anosta Sagra- 
da Religião está tão longe deauthorizar a este Povo para 
depôr aquellas Authoridades legitimamente constituídas, 
antes he quem manda rigorosamente, que lhes seja obe- 
diente, obzequioso, sujeito, e respeitoso. (4) Será por ven- 
tura O Rei quem otem authorizado ? Certamente que não. 
O mesmo Senhor depois de ter jurado solemnemente as 
Bazes da nossa Constituição, foi quem passou os Decre- 
tos de 7 de Março, e 23 de Abril de [821 , determinando 
as Authoridades existentes, como são os Governadores, 
Capitães Generaes, Geraes, asCamaras; eas Authoridades 
Ecclesiasticas, que jurem e fação jurar aos seus respecti- 
vos Subditos a Constituição, que se está fazendo em Lis- 
boa, e as suas Bazes já decretadas; mandando ao tuesino 
tempo, que tudo se conservasse do mesmo modo, e que 
reputava como rebellião qualquer alteração, que não seja 
feita pelas Soberanas Cortes; e o Excellentissino Secreta- 
rio dos Negocios de Ultramar, Joaquim José Monteiro 
Yorres, dirigio mesmo do Rio de Janeiro bum Ávizo ao 
Mlustrissimo Goversador, José Osorio, em que mandava 
esperar as Ordens superiores, e outro datado de 13 de Ju- 
lho, estando em Lisboa, ao mesmo Governador Osorio, 
participando a chegada deS. Magestade à antiga Sede da 
Monarquia, e por isso insinua o lugar por onde deve diri- 
gir as correspondencias, e mandando o que nelle se con- 
tem, como nos he manifesto: logo este Povo tão longe 
estava deser authorizado pelo Rei, para derribar as Autho- 
ridades constituidas pelo mesmo Senhor, antes o condernna 
como rebellião. 

Será em fim pelo Soberano Congresso, que este Povo 


(1) Acto do Juramento do mesmo dia. 

(2) S. Paulo aos Hebr. cup. 13. À Tito cap. 3. 
Romanos cap. 13. | 

3) Ses 2.º art. 19, e 23 das Baz. 
4 4.º P. do Decalago. 


Aod 


ficasse authorizado depois que se publicou a Constituição ? 
Tambem he claro que não, pois para dépor qualquar aús 
thoridade, e estabelecer outra, necessita que seja por aquel: 
le que tem .o Poder Soberano ordinario, ou delegado. 
Principio recebido geralmente.) O Povo desta pequena 

idade tão longe está de ser revestido dealgum Poder So- 
berano, que as Cortes Geraes Extraordinarias da Nação 
Portuguexa, dividem só em tres os Poderes politicos, e 
determinão, que o Legislativo resida nas Cortes, com 
dependencia da sancção do Rei: que o Executivo no Rei, 
e seus Ministros: o Judiciario nos Juizes (5) Logo mesmo 
pelo Soberano Congresso de nenhum destes Podéres ficou 
este Povo revestido. Mas poderá imaginar este Publico , 
que a Soberania que as Cortes reconhecem essencialmente 
na Nação lhe seja tambem essencial! Não posso conceber 
similhante idea: este Povo (se he que be o Povo) tirou 
as Authoridades Constituidas, e substituio outras, como nos 
be manifesto; logo ou este Povo se julga revestido de al- 
gum Poder Supremo ao menos delegado ; ou comuretteo o 
maior dos attentados. Não apparece lei alguma, que lhe 
facultasse similhante poder ; logo... Poderá trazer para a 
sua Justificação o Decreto das Soberanas Cortes datado 
de 18 de Abril de 1821; mas este mesmo Decreto vendo-se 
sem paixão he quem mais claramemte o condemna. O Go- 
verno passado dê Macão tão longe estava de ser anti-Cons- 
titucional, que foi elle mesmo quem promoveo o acto so-. 
lemne do juramento, que se dedo no-dia 16 de Fevereiro 
de 1823, como he publico e notorio (6) tudo na confora 
midade dos mencionados decretos de 7 de Março, e 23 
de Abril. | | - 

Não obsta o dizer-se, que se não fez publico os signaes 
de regosijo logo que tivemos alguns rumores do feliz suc- 
cesso do dia 24 de Agosto da nossa feliz regeneração , pois 
o Governo deve ser principalmente nesta Cidade: muito 
prudente no seu obrar; porém he publico e notorip, que 
apenas chegou o Brigue Temerario com a feliz e veridica 
noticia da nossa regeneração , e chegada de 8. Magestade,: 
o Governo immediatamente manitestou a sua adiesão á 
Causa Nacional com os publicos signaes de regozijo. (7) 
Não ha razão pois, que possa authorizar este Povo para 
depôr estas authoridades legitimamente constituidas , antes 
pelo referido Decreto de 18.de Abril são ellas reconhecidas 
como taes, como se vê das formaes palavras do mencionado 
Decreto — As Cortes Cicraes, Extraordinarias da Nação 
++ 1.º Serão havidos como legitimos todos os Governos 
estabelecidos, uu que se estabelecerem nos Estados Por- 

uezes de Ultramar, e Ilhas adjacentes, para abraçarem a 
Carr Causa da Regeneração Politica da Nação Portu- 
guesa; e serão Benemeritos da Patria os que tiverem 
premeditado , desenvolvido, e executado a mesma Rege- 
neração == (8) Portanto nem pela Religião, nem pelo lei, 
nem mesmo pelo Soberano Congresso ficou authorizado 
este Povo para depôr asligitimas authoridades então exis- 
tentes, postas pelo Rei, e reconhecidas pela Nação, por 
terem já abraçado a Causa; por conseguinte, o ter elle 
feito similhante deposição, não deixava de conmetter o 
maior dos attentados, huma formal rebellião contra Deos, 
contra o Rei, e contra a Nação inteira. 

A maior parte dos habitantes desta Cidade pode affirmar 
como testemunha de vista (que eu não presenciei, pois 
sahi de proposito de Macao) o que se passou no Domingo 
18 de Agosto. Forão doze, ou treze homens, intitulados 
Procuradores do Povo Macaense, a requerer à Camara en- 
tão existente, sem assistencia do CGFovernador, e Conselheiro 
Ouvidor, dizendo que a vontade deste Publico he fazer 
hum novo Governo, e sendo perguntado que methodo de 


(5) Const. art. 30. | 
(6) Ses. da Cam. de5 de Janeiro, 6, e 7 de Fevereiro. 
Bando de 13 do mesmo... Ses. de.11 de Agosto de 1821. 
- (7) Edital de & de Janeiro do .anno 1822. 
(8) Fi da Reg. N.º 106. 
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QGoterno queria esse Publico , huss reépondião, que queria 
bum Governo Provisorio na forma do Decreto de 1.º de 
Outubro do apno passado; outros que querião a Carnara 
de 1783, ou antes deB4, Ex-aqui o Publico, que se con- 
tradiz no que quer ; e será o Publico, ou 08 ecus Procura- 
dores! À este réguerimento se procedeo convocar o Póvo 
pelo Bando para o dia seguinte: e nesse dia (dezanove de 
Agosto,) ajuntesse ) Povo de todas as Classes no Senado da 
Camara, alvorarse o Paulino da Silva Barboza, America- 
no, Solteiro, em Procurador especial, ou Agente principal 
do Povo, e principie a significar, que este Publico: quer a 
Camara de 1783, óu.antes de 84== Governo. este que o 
Senhor Procurador Especial chama de Aproximação à 
Constituição , e declara logo = que este homem (sem dizer 
o nome Árriaga) o Publico não quer para cousa alguma; 
se não que fique reduzido á Classe de simples Cidadão. == 
Neste momento levantão-se alguns dos circunstantes mais 
bem intencionados para fallar ao Povo, e explicar o seu 
dever; são grosseiramente interrompidos, e ameaçados por 
hum grande Corpo de marujos forasteiros, € naturaes; e 
no meio deste tumulto se propõe o methodo da eleição 
dos membros dessa resuscitada Camara de 83. Procede-se 
á.eleição popular, e forão eleitos para Juizes, Paulo Vs. 
coite Bello, e José de Almeida Carvalho e Silva; para 
Vereadores, Paulino du Silva Barboza, Domingos José 
(Gomes, e dlypolito de Souza, e para Procurador, I'ran- 
cisco José de Paiva ; neste mesmo tempo o Juiz José de 
Almeida Carvalho e Salva, demilte o seu lugar em José 

Baptista de Meranda e Lima, dizendo para que não julgue 
o Povo, que a eleição fora subornada ; e para substitutos 
do Procurador, João de Deos de Castro, é de Vereadores, 
“Antonio Joaquim Basto, e Antonio dos Remedios. Neste 
mesmo acto he acclamado o Illustrissimo Governador e 
Capitão Geral, José Osorio Cabral de Albuquerque, em 
Governador das Armas. Ex-aqui compendiosamente ma- 
nifestada -a vontade deste (chamado) Publico; o methodo, 
e installação do; Góverno Provisorio. Que delirio! Que 
miseria! Que monstruoso Governo ! Mas quem se attre- 
veria no meio de similhante Assembléa de homens quasi 
todos armados de paos e facas, dizer cousa alguma, que 
não seja a contento do Senhor Procurador especial? 

. O novo Senado da Camara, logó nos dias seguintesco- 
meça a exercer o poder Supremo, que o Povo de Macdo 
Ibe conferio; dirige immediatamente avizo ao Brigadeiro 
Mello, Commandante do Batalhão Principe Regente, dis 
pençando-o do Commando, e confere-o ao Illustrissimo 
Governador das Armas. Arvorão-se dais Juizes Ordinarios 
(membros da mepma Camara), em Ouvidor Geral, Juiz de 
Alfandega, dos Órfãos, em fim succedendo em tudo ao 
Mlustrisssmo Ouvitor Conselheiro. Iistabelecc hum novo 


corpo de tropa chamado de Polícia, composto de Sipacs. 


leses, com seus uniformes encarnados, às Ordens do Se- 
nhor Juiz da Policia, que he hum dos dois Juizes Ordina- 
rios. Creou huma nova Junta paraexame das contas.; des- 
pacha, sentencea os requerimentos todos assim civis, como 
crimes, assim dos militares, como Ecclesiasticos, etc. etc. 
etc; em fim fazendo tudo o que prezenciamos: ex-aqui a 
Camara de 83, o Governo de aproximação. à Constitui- 
ção. Pergunto agora para que fim se arrojou este chama- 
do Povo a installar essa resuscitada Camara de oitenta e- 
tzez, depondo igneminiosamente as Authoridades legitima- 
mente constituidas pela Rei, e reconhecidas pala Nação 
Sera para obstar às arbitrariedades , que se diz ter feito o 
Governo passado ! Não certamente. lteflictamos, por bum 
pouco. Hum Governo .que para a sua installação principia 
em dizer,. o Publico quer, o Publico não quer, em hum 
tempo Constitucional; depondo hum Magistrado togado, 
condecorado pelo Rei, em quem reside o Poder Judiciario, 
na conformidade das Badges art. 23, cuja suspensão, nem 
mesmo. o Rei pode fazer; (Const. art. 107) sen ao menos 
ser ouvido desses aesmos, que odepõerm ; não dá lugar a 
temer-se, que na sua continuação commetta outras arbi- 


trartedades? Que quer dizer a repentina mudança de Go- 
vernador da Cidade, a frovernador Comnmandante da 'Tro- 
pa? Que significa aquella famosa pronuncia contra os 
Suppostos Cabeças de huma revolução sonhada, sem attenção 
às Pessoas privilegiadas ato "pela imesma Constituição ? 
Que quer dizer a subita prizão :do Comelheiro Ouvidor: na 
Fortaleza do Monte, por meio de húm tropel de marujos 
forasteiros, e naturaes, chamados depropósto como mui- 
tos sabem ; protestando segarança dodito Ouvidor Conse. 
lheiro, de qualquer insuho maquinado talvez pelos mesmos 
Membros do Governo; e depois de circnenta dias, sem lhe 
dar a menor indicação:da mais minima tulpa; (tendo tam 
tas como: dizem) e sendo elle atacado de molestia reumath 
cu, tendo a Commandante da referida Fortaleza afirmado 
e estado miseravel do innocente prizioneiro , exandou pri- 
meiro que fosse averiguado pelo Cirurgião do Partido, e 
depois conduzido de baixo da mesma prirão, para à pro- 
pria casa, com a condição de tornar à Teferida Fortaleza , 
logo que melhorar? O Governo passado era aceusado d> 
despotico; porém não.consta que tivesse procedido com 
tanta illegalidade em mais de trinta e oito annos, e este 
em tão pequeno espaço, tendo feito tantas arbitrariedades, 
que nome deve ter! O Governo passado era reputado por 
eppesto ao Systema Constitucional, exercendo a Camara 
as attribuições, que lhe são essenciaes, o Governador as 
que são do Poder executivo, que representa; e o Ouvidor 
as do Judiciario, tendo como já sedisse, jurado e feito jue 
rar a Constituição; e quando estes se ajuntavão à Camara, 
ou aqualles que a Lei determina, fazia-se segundo as cire 
cumstancias já de Junta de Recurso, já de Conselho mi- 
litar : agora esta resuscitada Camara he só quem tudo faz, 
e disfas, põe, tira, sem attenção ás Leis, assim modernas; 
como antigas; e quando quer fazer menos às cleras,. ou 
pars se livrar da conhecida responsabilidade, excita certos 
individuos, que nos não são desconhecidos, por meio de 
huma petição de nós a baixo assignados; ou por chama- 
mento a hum Concelho intitulado Geral: bum tal Gover- 
so que epitheto deve ter ! "Todos sabem que em qualquer 
coporação o mais esperto (principalmente tendo a força 
por si) he quem tudo far, e que os outros, ou são illudi- 
dos, ou são obrigados a seguillo. Que melhoramento se 
encontra nesta resuscitada Camáre? Que mudança ha es- 
sencial! Então por estarem na Camara feitos seus mem- 
bros os Senhores Governador, e Ouvidor, dizião-se os tres 
Poderes estavão juntos, e que pela Constituição devião se- 
parar-se; c agora estão juntos, óu separados! ou para di- 
zer melhor não he a Camara quem exercita os Poderes 
Executivo, Judiciario, e Administrativo, e até o Legis 
ativo! De qual das Camaras deviamos temer mais, da- 
quella, que separada do Governador, e Ouvidor, não ex- 
cedia os limites de buma mera Administração Economi- 
ca, ou desta que se intromette no Executivo , Judiciario, 
e até no Legislativo! (Qual dos dous Croverhos poderia 
mais arbitrariamente opprimir o verdadeiro Povo desta Ci. 
dade, aquelle que tinha realmente buma divisão de po- 
deres, ou este que os tem reassumido todos em si? Qual dos 
dous Governos, seamolga mais ú Causa Nacional, aquel- 
le que conserva brandamente os Direitos Sagrados de ca- 
da Cidadão, ou este que os esbulha tumultuosamente? 
Tenho demonstrado a nullidade deste actual Cioverno, 
por falta de Authoridade, e igualmente tenho descoberto 
a inutilidade, e o prejuizo que este actual Governo tem 
enusado , e causará aesta Cidade; por tanto fica claro., e 
manifesto, que a Representação militar tão longe esta de 
ser rebellião, antes he conforme á vontade geral deste Po- 
vo, e de toda a Nação Poriuguesa. Sim os Militares de- 
pois de buma ] observação, sofrimento das arbitra- 
riedades deste actual Governo ; depois de hama egria e 
imparcial meditação dos ilkegaes, e irracionevois. motixos 
com que este fôra installado ; depois de conhecer o verdo- 
deiro , e justo descontentamento “do Publico sensato, c 
pacifico contra este presente Governo; llapois em fim de 
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têr quebrad faquellé vinculo do contracto, que (cavilosas 
mente) pretendeo fazer na sua installação, manifestárão 
encorporados com o seu Pavilhão a sua justa e louvavel 
pretenção de installar novamente hum Governo , segundo 
o Espirito da Constituição Portugueza, na conformidade 
do Decreto do 1.º de Outubro do anno passado, com as 
modificações, que a localidade exige, com tanto que seja 
com ordem, socego, e quietação; para o que se postás 
rão armados, e poserão em segurança aquelles que pru- 
dentemente julgárão capazes de perturbar o socego, eboa: 
ordem. (Proclamação Militar de 16 de Novembro. ) 

Mas ahdesstaça até quando: soffteremos humildes a tua: 
influencia! Quando os pacificos moradores julgavas gue 
hão ao Conselho para determinar com paz e legalidade 
hum methodo de Governo segundo as Bases, que tinhão ' 
jurado, seguindo-se pelós Decretos, e Avizos acima mens 
cionados, pelos Accordãos tomados em Sessões da Cama- 
ra passada, he neste mesmo momento, que certos indivi- 
duos levados do espirito de frenesim, É o e par-. 
cialidade, totnpem em excessos os mais vérgonhosos da: 
mais grosseira incivitidade, desatendendo até a maior das 
Authoridades, como temos presenciado. A maruja he se- 
aduzida , triunfa da justa pretenção dos sensatos morado- 
res, é dos bravos Militares. O Batalhão se retira pruden- 
temente com todos os seus Officiaes, e o Ilustrissino (Gos 
vernado?, que nv Uia seguinte depois'dos protestos-devi» 
dos o fez desarmar para evitar desgraças e complicações! 
com os Chinas, sacrificando-se a tudo pelo bem tommum.' 
Bravos, e prúdentes Militares, verdadeiros Regererado-! 
res da nossa amavel Patria, outras linguas vos deem os 
justos, e bem merecidos louvores! 'He logo reputado co- 
mo rebeiliao a répresentação Militar. São cavilosamente, 
chatnados o Hlustrissimo: Governador , e os Offitiaes, pas 
ra hum'Concelho popular , e he neste mestno;, que sãã 
depostos, prezós, é sententiados. Ah, e pot quem? Por, 
aquélles 'mesmos que se julgão. offendidos, e até....: Oh 
Ceo! Quem diria que os Ministtos de ham Deos da Paz, 
e dá JuMiça serião os pritneiros em fulminat os raios da 
vingança contra aquelles, que preteudião dar à sua Pa-. 
tria hum Governo em que omite só a Lei! Que Gover- 
no he este que vós tanto pattocinaes! Qual he o crime 
que commetteo o Illustrissimo Governador, e o Batalhão 
para serem tão maltratedos ! O queter a deposição de 
bum Governo:'nullo por todos os principios, despotico ;l 
e opposto ao Systema Constitucional, lte isso crime! Euw 
encontro: nó Decreto de'18 de Abril declarados beneme- 
vitos da Patria os qne tiverem premeditado, desenvolvi- 
do, .eexecntudo a feliz regeneração politica; ora se he 
benemerito qualquer individuo que isto projectasse, como 
pode ser criminoso hum: Governador em que legitimarnens 
te reside o podér - executivo delegado | que procura por 
meios legitimos installar hum .Governo segundo a forma 
prescripta. pelas mesmas Soberanas Cortes; com aquelas 
modificações proprias para:esta melindrosa Cidade? Criu 
uiinosas "são aquelles, que iinstallárão o'actual Governoy 
sem. .ntlenção mos Decretos .do Soberano , ' nem á' Qonsti- 
tuição Provitoria ; que são &s Bases que jurámos: Será 
criminoso o 'Batalhão., eo Governador, por ter posto“en 
segúzanga vs dous membros do (Governo , eo assessor, pas 
ra evitar tumultos, -econfusões,; que estes: poderião excitar 
no pata, comoytalmente exuitárão osseus sequazes, eeles 
mesmos: coix seus depravados principios, e sediciosas re- 
presebtações:!. Criminosos são elles qre tem atropelado os 
aSrtigos 4.º, 5.º, M.º., Q5:*, 23.º, e29.º, da Constitui 
ção provisoria. E ADE 

Por tanto, Amados Patrícios meus, seaté abora alguns 
de. vós tendes ficado fascinados por esses malvados inimi- 


gos do bem cominum,'abi já dehuma vez os vossosolhos; 
abandonai essa ca 


Governo he opposto ao Systema Constitucional ; e-por 
consequencia illegitimo, intruso, inutil, perigoso, e dese. 
potico! Vêde que tendo elles penetrado a vossa fraquesa, 


vilosa prevenção , e vêde que este actual | 


ignorancia, e levesa, vos procurão sepultar na ignominia; 
e obscuridade, compronisettendo-vos mesmo. com toda a 
Nação, pela violação de todas as Leis: as mais sagradas |! 
A" vista pois da nullidade, perigo, einutilidade do actual | 
Governo, e da ultima ruina da nossa amada Patria, re. . 
corranos M. I. ás authoridades legititnas da grande fa- 
milia Portugueza, principalmente as que nos são mais 
visinhas; á Capital da India Portuguesa, que nos deo o 
sêr à ntais de tresentos annos, para que tome conhecimen+ 
to da nossa Causa ; para que faça estabelecer d'entre nós 
hum Governo legitimo, ainda que provisorio: eerh quan- 
to as Soberanas Cortes, e o melhor 'dos Reis o Senhor 
D. João VI. não determinar da nossa sorte, sejamos fir= 
mes no nosso sagrado juramento ; obedientes q Sagrada 
Religião que Professamos, a BlRei D. Jodo VE, á Cons- 
tituição Politica da Monarquia Portugueia, que se está 
fazendo em Lisboa, e ás suas Bases que já estão decreta= 
das! Enviemos humildes supplicas ao “Fodo Poderoso, 
Arbitro; é Senhor de todo o creado, e digamos com q 
Profeta = Hrurge Domine, adjuva-nos, ef redime nos pros 
pter Nomen tuum , et constitue Legislitorem ruper dos 
ut sciant pentes quoniam homines sunt. não o 
iVacio, 30 de Noveinhro, de 18923. 
Ra nd digo ( Continuar-se-ha. ) 

ER vo o E a 
o e UA ts Vi a O 
; O A se e , : 
: Ágfolhas de Herpanha, êm data de Toledo 10 de Abril, 
annuncião o seguinte: . o 

“»IendoS.; M, resolvido passar a Semana Santa na Cidale 
de Toledo, antiga Corte dos Reis de Hespanha, se transfeé-- 
rio do Reul-Sitto de Aranjues para esta Cidude com toda: 
a Familia Real,tra tarde de hontém, chegando ás6 rotas 
el quaártó. He intxplicavel oenthuskismo & regosijo com 
que forãv tecêbidos: 53. MM. e AA. pelos habitantes des 
ta Cidade ; toda” Realista é Religiosa. O concurso de: pest 
sous tatito: da! Cidade, como das visinhanças foi intimeis 
so, 0$ vivas, & acclamações resoárão sem cessar desde quê 
S. M. ss deixon ver, até depois de terein deshlado por 
diante das jafiellas "do Palaciq as Tropas Frantezas; e, 
os: Volunturiob Realistas, que se tinhão: formado tias'ruas, 
para terem a konra de receberem “tão illustres Hospedes. 
O. repique:-de dinos; os arcos triunfues, os adornos dos 
edificios pablicos; e casas particulares, tudo indicavá E 
alegria getal que se mostrava nos semblantes dos Toleda- 
nos cre e E 

- “A” noite honve huma vistosa iluminação, tendo chas 
mudo a attenção publica, e distinguindo-se entte os mais 
edifícios, a essa da Cidade e a Cathedral, que não céde- 
rão nesta patle, -à quanto se tem visto de mais brilhante 
em Madrid. ' | i 
“O Cabido desta-Santa Igreja bem tonhecido pelo gsa 
plendor e magestade edificativa com que celebra osofficios 
divinos, especialmente os da Semana Santa; trata ago-. 
ra de esmerar-sé; e exceder-se a si inesmo, à fin de tria 
butar: à Deos dignos louvores: po haver livrado dá op< 
pressão, que tem padecido, e obseguiar á piedade religio- 
ga, que caracteriza Nosso Soberano, e toda à sua ileal 
Familia; corto ct An 
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Continuação das noticias das altimds folhas Inslcas. 
= O Couriertraz 'o restó dos Mappds doy Rendimege 
tos publicos da Grás Bretanha do ultimo Lrimestre, fin- 


, 


| do 'a 5'de Abril corrente. Pelos triaks-se mosira que coma 


parando o rendimento deste Trimestre, e 6 de todo o an- 
no decorrido? com 'é do periodo correspondeénte de 1823, 
se acha huma prova evidente da augientada prosperida- 
- “de de tndas as Classes da Sociedade pelo maior consumo 
- daquelles effeitos que se podem reputar de luxo. He certo 

que a cobrança de 2,500 3000 libras esterlinas do Empres- 


- 


146) 


timo que se tinha feito à Austria, faz crescer a somma 
das entradas, porém he mais do que justo ponderar tam- 
bem da outra parte, a grande remissão de Impostos, que 
deitão a huma somma muito maior do que a do Empres- 
timo Mustruco. -— O augmento nas rendas do anno que 
findou em 5 do presente mez de Abril, he de 9383615 li-, 
bras esterlinas, e nas rendas comparativas deste ultimo, 
dlrimestre com as do mesmo Trimestre do anno antece-, 
dente lib. 1,328 8403. Nos generos que pagão siza, como o 
tabaco de fumo e orapé, o chá, o papel, vidros, vellas, 
tijolo e telhas, direitos de leilão; cujo consumo he conhe- 
cidamente ligado com o maior ou menor grão de prospe- 
ridade de que goza o publico, ha hum augmento notas, 


“vel. Nos artigos da sevada fermentada, licores, fazendas 


estampadas, esal, acha-se buma diminuição como era de 
esperar, porque se diminuirão os direitos sobre estes ge- 
neros. O resultado geral he porém eminentemente satis-; 
factorio, porque mostra a vastidão dos recursos da Grá- 
Bretunha nas circumstancias favoraveis em que o seu actual 
Governo atem posto. A Nação Ingleza tem passado por 
huma crise de dura prova; porém o seu actual estado he 
tal que a somma da prosperidade nacional deve ir cres- 
cendo de dia em dia. | 

» Às noticias recebidas de Madriã em Londres infor- 
mão, que S. M. Catholica foi passar a estação da pri- 
mavera em Áranjuez, e que as Tropas Fespanholas mon- 
tavão us Guardas todas daquella Capital, que estavão oc- 
cupadas antes pelas Tropas Francesas, Reina a maior 
tranquillidade em Madrid. - ( Courier.) 

» nifotinho de Frankfort a 26 de Março, que logo que 
alli se soube da falla d'ElRei de França, subirão todos 
os fundos; os metalicos da Áustria puzerho-se a 96 ecinco, 
oitavos; os bilhetes de Rothschild de 100 florins da pri-. 
Ineira Loteria a 142; as acções do Banco de Vienna a, 
13266. Hum Especulador só á sua parte tomou á sua 
conta entregar para o meado de Abril 600 metalicas Aus-' 
triacos, a 94 com 2 e tres quartos por cento de premio ; 


“ fizerão-se varios outros ajustes a 97: com hum emeio por 


cento de premio para o fim deste mez; o que he huma 
pra da firme confiança: que ha na continuação da su-, 
ida do valor dos fundos, o que debaixo; de hum ponto 
de vista financeiro e economico, he bum fenomeno muito 
mais agradavel do que as grandes e subitas, alterações, 
que são produzidas por causas temporarias, e que tornão, 
as operações nos fundos como jogos de azer. ( Courier. ). 
» O mesmo artigo de Frankiort informa que hum Jur. 
deo, que residio muito tempo em Inglaterra, e que per- 
tence pelo seu casamento à Comunidade, Judaica -de. 
Frankfort, conseguio pelo seu grande crédito em Ingla-, 
terra, contrahir dividas naquelle Puiz, principalmente. 
entre os Fabricantes, as quaes deitão a huma somma de, 
300 .para 400,8000 florins. Havendo-se, elle retirado de 
Inglaterra àsescondidas, foi ultimamente prezaem Frank-: 
fort, pelos eiissarios que se expedirão. atrás delle para, 
o obrigarem a restituir os effeitos que se lhe confiárão,; 


Os crerlores em Inglaterra requerem que asua pessoa lhes: 


seja entregue, cujo requerimento se julga que será indefe- 
Tido porque elles não podem provar que o devedor usou 

c fraude para obter o credito que se lhe deo; e mesma 
porque os Ínglezes não pódem allegar a seu favor o direi- 
to de reciprocidade, visto que no seu paiz elles não pres- 
tão attenção. alguma a similhantes reclamações da parte 
de hum Estado estrangeiro, relativamente a hum crimi- 


noso desta qualidade, que;se vai refugiar. nas suas Ilhas. 


o O mag O 
REPARTIÇÃO DO ESTADO MAIOR GENERAL. 
- Extracto da Ordem do Dia de 14 de Abril de 18924. . 

Sua Alteza o Senhor Infante D. Miguel, Commandanr 


' 


e, 


|. Na-rua do Cego, ao sahir do patio de D. Fradi 


te em Chefe do Exercito, Manda publicar ao Exercito o 


seguinte | 
| AVIZO. 

Senhor. — Em additamento ao Artigo 10.º das Tos- 

trucções que a Vossa Alteza forão enviadas com Offcio 


“de é do corrente mez, encarrega-me Sua Magestade de 


fazer saber a Vossa Alteza, que os Officiaes dos Corpos 
que recolhêrão da Bahia como pertencentes á extincta Le 
gião Lusitana, e que actualmente pertencem aos Corpos 
que devem destacar, em. conformidade das ditas Instruc. 
ções, não são excluidos de ir nos referidos Corpos; pois 
que não obstante terem estado destacados no Ultramar em 
hum Corpo de Portugal, obtiverão por isso hum Posto 
quando daqui partirão, enão chegárão a estar destacados 
o tempo que para tal serviço seacha deterneinado. O que 
tenho a honra de levar ao conhecimento de Vossa Alteza. 
Deos Guarde a Vossa Alteza. Paço da Bemposta em 10 
de Abril de 1824. — Senhor Infante D. Miguel. — Con. 
de de Sub-Serra. ( Seguem-se Licenças ) = Conde de Bar- 
bacena Franeisco, Chefe do Estado Maior General. 


Banco DE Lissoa 21 pE ABRIL DE 1824. 
Compra. Venda. 
Papel-moeda - - - a 86 - - por 100 - - - a 86 t e 86t 


Ouro.. poroitava - «- «- - Compra- - - a 1860rs. 
Onças Hespanholas - - - - =» = -- =» 13800» l 
Patacas ditas - - - - - - -. peu... » 8609 $ 
Ditas Brazilicas de 960 rs. - » - « - - «» 880» 


Com o juro de 4 por ICU - - de 55a 56 por 100 
» 9 9 bo» -«-» 684 69 +. y 
0 9,» 6 »dol“Emp.103a104 . » 
po» o» o» Bº vo La 83- » 
»» 9 »  » 3.º1817101a 102 - » 
Tit. de Atrazo com juro de 6 por 100 70a 71. » 
Ditos de Div. publica liguidados .» 23a 24 - » 
Let. de Portaria de Commissariado,» ., a 3 


Ê o, 
- o”) º" 


Ínnuncios... 


A polices. 


» Em os dias 27, 28, e 29 do corrente mez de Abril se 
hão de arrematar em Praça, ua Villa de Guimaries, a 
quem. mais der, os; rendimentos das seguintes Conmendas 
vagas da Ordem de Christo, situadas neste districto; a 
saber:.a de S. João Buptista de: Castelãos, a de S. Com 
me e Damião de Garfe, e a de $. Salvador do Souto; 
cuja arrematação se fará perante o Juiz de Fóra da mes. 
ma Villa: e quem quizer vêr as condições, o póde fazer 
nos Cartorios dos Escrivaens do Geral, Sousa, Mendes e 
Silva, onde estão patentes... 

- Pretende-se comprar hum Oficio na Cidade de Lesboa, ou 
mesmo entrar em, Serventuario | fazendo algum interesse 
adiantado ao proprietario, e a pessoa que pretender fazer al. 
gum ajuste querendo, póde dirigir-se a buma loja de mar-. 
ceneiro na rua de ;$. João Nepumeceno N.º 28. .. 

| Natua dq Principe, por detrás do Nicola N.º 34 G, 
se abrio á venda os excellentes vinhos de hum particular, 
das suas vinhas do Cartacho e termo de Torres. .. 

:- Quem quizer comprar, hum, carrinho. Ingles de lança, 
para dois cavallos,. muito elegante, e da ultima. moda, 
com todos os arreios competentes, e tudo novo, dirija. 
se à rua mova de S; Francisca de Paula N.º 19 , 2:Buc. 
nos Ayres. | | 
, se 
vende, huma egou de idade decinco annos, muito boa tan= 
to pura cavalaria, como para sege. .. 


“ À - . ' 


Anno 1824, 


ESSE OS 
| : 


a 


DE LISBOA. 


SEXTA FEIRA 23 DE ABRIL. 


. SUISSA. . 
Berne, 82 de Março. 


Ce ao seu cumulo o furor do partido liberal de 


pois que o nosso grande Conselho acceiton a conven- 
ção feita com JVapales. Este Decreto foi dictado pelo 
bom senso, apezar de hum discurso do «Ívoyer Mr. de 
Watteville, que-durou 93 minutos, no qual quiz provar 


o pretendido damno que experimentaria a moral, e a. 


religião . dos soldados em hum paiz Catholico; e apezar 


de se terem enviado: pessoas disfarçadas com armas a va-.. 


rias Comarcas para irritar o povo contra iVapeles, ten- 
do-se ameaçado, prometido, e querido enganar com pa- 
lavras aos Deputados, principalmente os do campo. 

- Assim devia ser tendo os I'rancmações considerado es- 
te D&reta, como hum delicto de Lesa Magestade Ma- 

ontca, e como huma conjuração contra a Soberania da 
Lojas que probibe servir os Reis, salvo se os dominão 
com pretextos de os servir. 


Assim pois os Veneraveis Irmãos e amigos, que talvez 


nem todos estejão iniciados nos altos segredos da seita Te- 
volucionaria, que os dirige, se reunirão na mesma noite, 
para convir.úos meios. dese reforçarem depois da derrota, 
e fazer que falbasse.o golpe nos mais Cantões. Em con- 
sequencia se expedirão cartas aos Chefes liberaes, dizen- 
dó-lles,. que a causa aiuda se não havia perdido, e que 
se conseguissem deixar sem efleito a convenção em seus 
respectivos dísttictos, se poderia ainda sustentar,. e que 
era- necessario sacrificar tudo para rechaçar os insinigos da 
Suissa, isto he, da revolução, com cujo titulo -se cobre: 
assim como na linguagem liberal os nomes França, Ita- 
ka, AHemanha etc. não denotão mais que os revolucio- 
narios destés Mmesinos pajzes. . a Ãã 
Jerça feira 9, seapresentárão os Deputados de Vaud, e. 
alguas outros para deliberar sobre a tharcha, que devia 
seguir o partido nestas circumstancias, e se resplveo que: 
se eiprégasse ate dinheiro para impedir que os mais. Can-. 
tões contractem com JVapoles, e que se recebessem na 
Loja de. cada Cantão, tantos individuos do Gri-Conse- 
lho quantos foste:possiyel+para -ós instruir da maneira que 
hávião de votar.: A)s Correios levárão a varios pontos da 
Suissa as medidas tomadas pela Loja de Berne, e se re- 
cebérão algumas respostas, entre outras huma de Zurich, 
assignado Usleri, que desapprova todo o contracto, - e 
outra de Coire, assignada por Gaudencio Planta, cheia 
de invectivas contra todos os Soberanos, assegurando aos 
irmãos e amigos, que elles sustentarão a causa a despeito 
de todos os Ultras. o e feto cg) 8 = 
Julgue-se agora à vista destes factos, se he verdade que. 
os framemações não se occupão de politica, como quer 
persugdillo no Constitucional hum .grande Conquistador 
de Mações, gritando. que elles amão.'a, Patria, as Leis, e 
o Gowerno. Nós vos acreditamos: sem ditficuldade com tan- 
to, que a Patria seja a sua associação, as Leis feitas por 
elles, e para elles, e que o Governo esteja sempre às suas 
ordens, eseja hum instrumento, que favoreça seus intentos. 


t 


FRANÇA. 
París, 26 de Março. 
O emprestimo Real de Hespanho triunfa dos esforços , 


que ha tanto tempo se tem feito para o desacreditar. As 
obrigações deste emprestimo são mui procuradas actual- 


“mente ao cambio de 64 francos: Esta subida he o resul- 


tado das sabias disposições, .que vai tomando o Governo 
Hespanhol para assegurar o. seu crédito. 


Nos. Estados- Unidos houve huma scsideida digna de. 
attenção , e que bastante póde influir a bem de Religião:. 
hum Ecclesiastico foi recentemente eleito membro do Con- 
gresso. Este Ecclesiastico he Mr. Richard, Missionario 
distincto' por sua piedade, e zêlo; he Director ha muito 
tempo dos Catholicos que residem na Cidede de Detroit, 


- Estado de Michigan. Teve buma maioria de 26 votos, 


ainda que havia contra elle seis candidatos, que procurá- 
rão todos os meios de conseguir os seus fins, As pessoas 
mais sensatas lhe instárão para que acceitasse buma hon- 
ra, que póde ser mui vantajosa para os Catholicos. Na 
ausencia de Mr. Richard dirigirá os Catholicos de Detroit 
Mr. Francisco Vicente Badin, Sacerdote Francez, que 
era ha muito cooperador daquelle, e tem bum grande zêlo. 


Em Kentuckey appareceo huma seita, cujo fundador 
he hum certo Macdonald , alfaiate, de 30 annos de idade. 
Tem a: temeridade de se intitular Jesus Christo; e a sua 
seita se chama a JVova Jerusalem. Diz que préga a dou- 
trina ' da vida eterna sobre a terra, e cita muitos textos 
da Biblia para demonstrar, que -o que tiver fé não morre- 
rá. Já tem 12 discipulos, que começão a prégar; e elle 
pretende edificar a sua Cidade, que por ora não he mais 
que hum projecto. Com tudo vive de hum modo frugal, 
e até austeramente. O tempo nos mostrará se esta nova 
especie de fanatismo faz muitos prosélytos. 


Idem, 4 de Abril, 


Hontem se juntou a Camara dos Deputados em Sessão 
secreta .para ouvir a leitura da Memoria composta por 
huma Commissão especial, em resposta ao Discurso do 
Tbrono, e que foi approvada pela maioria de 205 contra 
14 votos, donde se póde inferir bem qual seja a disposi- 

ão da Camara. Eis-aqui as principaes passagens desta. 
Memoria, pelo menos as relativas à politica geral da Lu- 
ropa: | 
» Senhor, — Os vossos fieis vassallos os Deputados dos 
Departamentos vem depôr aos pes de V. M. a bomena- 
gem de sua veneração. — Elles reconhecem a mão da Pro- 
videncia nos memoraveis acontecimentos que tem recente- 
mente difundido novo lustre no Reinado de V. M. — A 
Revolução perseguida e debellada em seu ultimo refugio; 
bum Rei captivo reposto em seu Ibrono; huma Nação 
nerosa restituida á Religião, ao seu Principe, ás suas 
Leis: triunfos em que a humanidade correo sempre a par 


[ 488: ] 


da glória :: taptos feitos grandiosos forão obra de menos 


de bum anno. — Seu complemento requeria esse Exercito | 


não menos admiravel por sua disciplina que por seu va- 
Jor, e esse Principe que em hum tempo de grande pro- 
vação, patenteou todo o seu caracter á Patria, de que he 
brazão e esperança. + o 

«“ Senhor, —s Estão desempenhadas as vossas promessas ; 

huma porção do Exercito libertador permanece em Fes- 

ha, até que alli se ache restabelecida a boa ordem. 
eae o ultimo acto que da generosidade a Providencia 
esperava. A gloria dos nossos successos não he interrom- 
pida pela necessidade de outro algum novo sacrificio. As 
palavras de V. M. só tem recordado triunfos, só tem 
annunciado beneficios. | 

»» Depois destes gloriosos dias, em que a ordem social 
tem sido emancipada pela victoria, deseja V. M. asse- 
gurar os destinos da França. Vós confiais no nosso pa- 
triotismo para auxiliar as nossas vistas. Senhor, não ha 
cousa util ao Throno, ou aos vossos Vassallos, que vós 
não devais esperar de nós.» 

- » Folgamos de saber que tudo nos promette huma loh- 
ga fruição de paz geral. A França tem provado que ne- 
nhum sacrificio julgava demaziado grande, quando o pe- 
dia a dignidade da Vossa Coroa, e a segurança do Esta- 
do ; porém conhece que huma paz honrosa he o mais 
precioso de tolos os bens, e agradecemos a V. M. otra- 
balho que toma em a conseryar. — À sabedoria de V. M. 
dilata a remotos cliuas esta pacifica ascendencia. No 
Oricnte ; suspende a effusão de sangue e lagrimas; na 
America, reconcilia os interesses da França, os direitos 
da humanidade, e os deveres de hnma sã politica. E des- 
te modo em ambos os Mundos póde ser abençoado o no- 
me de V. M.» 

» V. M. deseja cerrar as ultimas feridas da Revolução. 
Esta grande empreza estava reservada para o Rei que 
tem Já reparado tantos males. — A Religião requer, 
ra o Divino'Culto, Leis protectoras, e para os seus 
nistros, huma existencia mais digna delles, » 

» À fidelidade desditosa nada pedia ; porém V. M. se 
tem lembrado della, e quando vossos desiguios se comple- 
tarem, terá a Justiça apagado os ultimos vestigios de nos- 
sas civis discordias. » 

"» Os Deputados dos Departamentos se gloriaráô de 
Juntar sens nomes a huma época feliz para a França, e 
gloriosa para V. M. A mais honrosa recompensa de sua 
fidelidade será o terem contribuido para consolidar os 


nossos direitos, e a vossa dignidade, a Authoridade: Real, : 


e as Publicas Liberdades. » 
E — HESPANHA. 
Cadis, K de Abril. | 
Noticias da Nova Hespanha recebidas ds Londres. 


Acabamos de ver huma carta em data de 9 do corren- 
te, que referindo-se a outra de Vera Cruz de 10 de Ja- 
neiro diz: »O Governador da Praça, ou Forte de Pero 
te, e povos Comarcãos, se declarárão pela Hespanha; o 
mesmo fez Tuspan ao norte de Vera Cruz.» 

Perote está situada na estrada real de Vera Crus para 
o México, 30 leguas distante deste porto, quasi confi- 
nando com a Provincia de Puebla, e Tuspan confina 
com Guasteca, Provincia do Potosi; isto be, que este 
successo , se se confirmar, põe o interior do Reino em 
disposição de não poder impedir hum desembarque has 
costas de Vera Cruz, auxiliado pelo Castello de S. Jodo 
de Ulia. = | 

Falla tambem a dita carta das esperanças que se conce- 
bem das vantagens das armas Reaes no Jito Perú, cujo 
influxo , diz, que se estenderá até Buenos Ayres, em 
anarquia tambem , segundo as ultimas noticias do Rio de 
Janetro. | | 


ds. 
je. 
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º Toledo , 14 de Abril. 

SS. MM. e AA. continuão sem novidade na sua im- 
portante saude, dando continuos exemptos de piedade, 
e devoção. 

Hontem assistirão na Inreja Cathedral á Paixão, e alli 
permanecêrão dutante a Missa e Vesperas. 

A* tarde forão vêr as magnificas fachadas do Álemrar, 
por ser a unica cousa que reservou O fogo; immediata- 
mente passárão ao Hospital dos Expostos, e dalli ao de 
extramuros desta Cidade, aonde visitárão cuidadosamente 
as enfermarias de ambos os sexos, consolando os enfermos 
com aquella doçura tão natural aos filhos de S. fernando. 

SS. MM. e AA. assistirão hoje igualmente na Igreja 
á Paixão. Concluida a Missa, oDoutor D. Ramon Alonte- 
ro tomou posse de huma Conezia na presença de SS. MM. 
e AA., os quaes se dignárão passar á Sala Capitular, 
aonde estava reunido todo o Cabido a presenciar o jura- 
meuto, e acto da posse. O Deão expressou a S. M. em 
nome do Cabido os sentimentos do seu coração, e o de 
todos os seus Membros, por lhes ter a ão a graça 
de honrar com a sua presença, e a de Sua Augusta Fa- 
milia este aeto, o qual será hum testemunho irrefragavel 
da innata bondade do nosso Monarca, e de eterna grati- 
dão para os Ministros desta Santa Igreja. S. M. o ouvio 
com agrado , e se retirou depois a Palacio com a Rainha, 
e Serenissimos Infantes. 

Pelas b horas da tarde voltárão á Igreja, e alli estive- 
rão até ás 9, tendo permanecido huma hora de joelhos 
durante o Misercre. ouros eterno a Deos por que nos 
concedeo Reis, e Infantes tão Christãos, e piedosos, para 
confusão dos inimigos da nossa Santa Religião ! 

' As acclamações dos habitantes, os gritos de Viva El- 
Rei, resoão sem interrupção assim que SS. MM., e AA. 
se deixão ver. | 

| 4 eme 4) emma 


| 


LISBOA,28 de Abril. 


- Continuemos a ver o que as relações de Macas 
nos informão a respeito do desordenado estado de cousas 
naquelle paiz, por meio de hum impresso intitulado : 


Narrativa abreviada dos factos havidos em Macão desde 
16 de Junho, com a chegada da Fragata Salamandra 
até 23 de Setembro do corrente anno ( de 1823), dada 
ao publico pelo Capitão de Fragata João de Mendon- 
ça Corte Real. id grado | 


- Hum congregado de revoltosos tendo por seu chefe o 
Major Paulino da Silva Barbosa, filho da Bahia, fasci- 
nando o credulo: povo com a mais subversiva doutrina, 
tolhendo a liberdade, e acção, aos primcipaes, € outros 
Cidadãos, prendendo huns, eexpatriando outros, arreba- 
tando-os assim do centro da sua Patria ede suas familias, 
só por affastar os que estranhavão-tão eriminosos proce- 
dimentos, aterrando em fim tudo, e depondo o proprio 
governo, e authoridade judicial, equi existentes de: pro- 
vimento Regio, com o soccorro de hum bando de maru- 
Jos, e outros assalariados desta ordem , para proteger 
aquelles crimes, assumio o governo desta Cidade: essa 
rebellião que produzio monstruosidades, e os infelizes Ci- 
dadãos, que prezos daqui forão chegando a Goa, fizerão 
e S. Excellencia o Excellentissimo Senhor Governador 

a Capital da India, acudisse a Macdo com promptas 
providencias. Foi para esse fim que a Fragata Salanian- 
dra, dirigida pelo mesmo Senhor para trazer a ordem, e 
à tranquillidade publica deste Pair, appareceo nesta bar- 
ra a 16 de Junho; mas como foi ella recebida? Como 
élhada pelos levantados? He extenso o detalhe de huma 
nunca vista rebeldia, de não cogitados meios de que lan- 
çárão mão para pefseguirem a Fragata + que considerada 
como de Piratas einimiga, lhe forão vedados todos os s0c- 
corros: contra ella se apetrechárão as Fortalezas, muni- 
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cion-se a Tropa, icançaveis vigias e rondas velavão .to- 
da a noite ,: reputnado a missão da Fragata como ntten- 
tado. tolorido com: o. verniz, de agressivo de direitos que 
não txistião, e com .ilysap de que era: pasa restabelecer ,9, 
dispotbuno, e escravizar as habitantes desja Cidade, fal- 
sidade que tanto prégaxa nas suas. gazetes q Religioso 
venal Redactor, sem, sa deer. das fynestas consequençios 
do: verdugo desorganizador, qual a oligarquias systema. 
que tudo confunde e tantos males gauta à sociedade civil; 
cuja existencia se arrisca quando os poderes se misturão 5 
e quando se resiste .às. Leis, cujas armas sendo as unitas 
que trouxe a Salamandra, contra ella tantos espiritoa da-. 
nados se conspirárão, como a Gageta N,º 44 o mostta; 
ella - não deixa de «er divertida pela extensa variedede. « 
confusão de votos, e.a tesca velhacarja com que he teci-, 
de. e exposição do Vereador Paulino: . propõe elle-=S 
na caso que o Commandante da Fragata. por huma in- 
erivel obsiinação retistisse à força da justiça, e das ra- 
zÃes, 28 36) concebidas morseu esquentado cerebro, que tem 
esta Cidade ,;; pata; não receber nem força armada, nem, 
Govesnadar vindo. de Gra, . que deveria então fazer este 
Senado ?! — Mas pergunta-se em ,que conselho se discutio 
e se deliberou . prispeiramente, que se não deveria. recebes a 
Fragata? Não se vê nenhuma: deliberação. anterior a. este 
respeita, .a não se ter tomado no Labgrataiio, a que sa 
dizia Constitucional; -sejarse a cesta -do: Senado, range, 
gripta na meuna gnzeta, - que be de 31 de Maio. “com, 
tanta antecedencia à! chegada da- Dri combine-se a 
sun. ex posição com, a 'outra de, L6 de Junho, dig em que 
ella. chegou: su to! Mo Es CO ai 
Achando-se: a 'esse tempo surto junio à Fragata:p Nar 
vio Borreto Junior, vindo de Bengala, projectou-se! a 
bondo da Salamandra, que detido aquelle Nayib,. e qutros 
que viessem chegando, poderia resultar que os Proprigs 
tarids,: é intesessadas,; . forçassem .ostaes Governânias a 
abedecer ás ardens.da. Capithl ,:e-a receber. a Fragata: q 
nesda conjtetura: e ordenou: à deienção, dg menciopado 
Navio; mas longe de, resentimento da: parte, do: seu, Pros 
priclazio, o Hluitrissidaa Barão de. &.- José de-Rorta- Ale- 
Ere, O ceu generoso procedimento: he digno.de referir-se : 
manda elle que o official que se achava a seu borda, press 
tasse á Fragata tudo que ella exigisse, e que inteiramen- 
te estivesse ás ordens do seu Commandante; £ com effeito 
do Navio Barrelo recebeoa Eragata hump; porção de ar- 
roz, e alguma maruja de que precizava. Saiba-se agora 
e comportamento dó. Senhor Paulino; deteve'se poster 
riormente. o Brigue-Assumpção., vindo de Bombay ,,, de 
outro proprietario desta Cidade, é com guarda,.. se "fag 
passar para seu bordo 6.homens e hum cabo; armasse 
cm terra buma Lorcbs. com 30: qu.40, homens, qntre ma- 
sujos e outros, commandados por Sebastião Lopes fia- 
snos Filho, Tenente do mar do De oramento de (od, 
que chegou aqui em o seu Navio Lus, do Rio de Janeiro, 
e-aproveitando-se de hum aguaceiro, fingindo ser Lorcha 
«de pescadores, atracão o Brigue, ás 4 horas da manhã, 
picão a amarra, matão hum dosseissoldados, ferem outro, 
e fazem-se de vela pain dentro, veja-se a Gazela N.º 48: 
estes valerosos certamente pagarião cara essa audacia ,, se 
à Fraguta não comtemplasse hum: grande numero de Lor- 
ehas Chtnas, que passando naquelle momento para a sua 
pescaria não incubrisse o Brigue fugitivo, perseguido com 
tudo pela. Lanche da Fragata, que com a peçinba de 
pião lhe fez ecte ou oito tiros, e esta foi a façanha de- 
cantada; pela Redactnr indigno, baixo mercenario, para 
+rrerecer do. Senhor. Faudino os sufragios de taes elogios. 
e. 4: mais leve suspeita de adhesão e de affecto à Kraga- 
40. era, mkis gue bastabte para: oe: moradares soffrerem 
qrizões, . é ameagas, mão cessando. dd, insintiar:ao..povo, 
- «que Gou-não era ;já authóridade superior a Macdo , que 
a conte udherir á causa, Brasikienae, e ulti- 
amentP qte(Goa andava em hum montão de discordias 
para attralúo à commissão bum inteiro odio pública, le- 
xada. & ambição.da: cdntâinbação na posse e fruição do 


mando ,..á deshumanitade. dg velar . Os alimentos a seus 
proprios irmãos .expor. a» maior. periga, nestes mares e 
tepos huma Fragata da propriedade Nagiopnl, agaontoar. 
depois d gaixa da Nação; qo que.9 Senado admij- 

nistrh,. fazendo parte: competente, nada tirava aliviando-se. 
percialaidate;.e pezando sobre q todo,. como desgraçados 
interesses fizerão pensar, alga. que mais q tem desíruc-. 
tada: "não contentes. de: tão eniminçea conducta esforçá-, 
rxorse por outra parte a.indispot o Governo. Chines a 
que já tinha dado principio amtes mesmo da chegada da 
Vragata, iludindo-o, e persuadindo-o se; aFragata huma, 
Embarcação. mal-imenrionada séma orem legituna, cujo 
ingresso perigaria a Cidade: Noca e á pareta 43. 
relata as chapas que forão dirigidas aas..Mandarins ;: no-. 
te-se o engano .e as falsidades ahi forjadas, só para con-. 
seguirem-a indisposição dos Chanas com a Fragata; note- 
se a data destas chapas que he de 31, e as respostas dos 
Mandarins impressas em fapel teparado, que àcormpanhão 
a Gazeta N.º 39, de 12 de Junho, são datadas de LI, e 
onde dizem terem recebido. as chapas do Progurador. qu-. 
pramencionhdas, datadas de IQ-de Junho: não são bellos, 
ester ra Que confusão que em mil confusões. os, 
trazia Be, E) o Apa E ado spo 


A indisposição Ching que contra aFragata sollicitárão,; 
produgia:contra ella, a mhis formal interdicho, não tendo. 
sido bastante todos: os. esforços, . todas as meios politicos, 
a mais, louvavel. dondugta, do Capitão de Mat e Guerra 
Commandante della, para vencer as 'batreisas que. os re- 
voltósos tinhãp-levantado à firmado ; lançando mão de 
todas ais toçurdasovantajodas que tiahão já dé moeda,; já de, 
interprete; ..cu)b emprego. emptehéndeo: a: Padte (a onçal- 
ves ,: dos ollegio; de 8, Jasé:. era mais que pusmosg ver 
este Clesigo. Regular, parantentado à Secular perante os 
Mandarins, accianando e cnarsprimentando-os com pirvetas 
e oulras maneiras tdes. a seu uso, explicando,se com os 
trocaslilhos dá maisrrefinada .malicia.s analogos 205 sena 
inteatos; foi fórçaso relizarrse e Fregiita páto:é babia de 
Lamá, “indicada pelos mesmos Mandarins ,-por isso que 
a força da contra: monção impossibilitava emprebender sas 
hir destas Elhas.. Em Lamá, digo ,: onde se fazia Lsperar 
providencias -às Circumstangiastão urgentes .da' Fragata, 
encontrou ella a mesmo, quiajnda mbior interdiçto:, por 
que tinha passado nesta barra em Kaó. Ao: illustre Cqn- 
selheiro Árriaga, hum dos forçados e expulsos e que se 
achava em Cantãg, deveo a Salamandra algum soccor- 
ro de mantimentos e dinheiro. so 

Depois de dois mezes de incommodos naquella bahia de 
Lama, sendo bem sensivel a escacez de subsistencia, e 
absoluta falta de remedios para os doentes, se promovêérão 
as mais activas diligencias por huma Embarcação China, 
e nella se dirigio para Macdo o 2.º Tenente de Mar Fc- 
lis Antonio Rodrigues, com ordem de proporcionar aj- 
guns mantimentos,. porém não pela exigencia do Senado, 
que sempre foi peloCommandante desconhecida tal autho- 
ridade como illegal e monstruosa que era: os acertados 
passos do mencionado 2.º Tenente Feliz não só conseguirão 
huma soffrivel provisão de effeitos, mas ainda Erodua tio 
à soltura de hum China, que servia a Fragata, e que de 
tempos em tempos occultamente transportava alguns Te- 
frescos, tendo sido bastante este titulo para o pobre Ching 
ser perseguido, agarrado, e prezo. Lste.Oflicial tanto que 
desembarcou se dirigio ao Senado, .onde sendo perguntado 
aque vinha, deo o seu recado jndiciosámente:; passárão & 
arguillo, e increpallo os. dois princgipaes do illegal Gover- 
no, Paulino, e Gomes, especialmente sobre a renitencia do 
Commandante em deixar de reconhecer aquelle Governo, 
e'na indepaendeocia que mostrava delles respectiva às pros 
visões de que sabião. tanto carecia a Fragata; & resposta, 
e argumentos que lhe fez o Official, foi tão propria, g 
justas quedivulgando-se pela Cidade, fosão muitos dos prin- 
cipaes , er outros Cidadiãos' que procurárão encop Lrarçse, € 
douvar a tonducta daquelle: Oficial, e; daqui se aniioAção 
mais & ei -aquelle tmanistruaso- Gorerno. . O .regresp 
e, 


& 
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do supra mencionado Official: deo alguns vestigios- de es- 
perança ide se poder conseguir: orestabelecimento da tran-, 
quillidade publica»em Macdo ; pot que elle segurou dos. 
sentimentos dé muitos principaes, e outros honrados mo- 
racdores, desejosos dese unirem ás justas intenções da Fra- 
gata, para terminarem-se tantas oppressões e desordens, que 
praticavão aquelles Governantes, e que sedirigiria o plano 
para aquella empreza, sendo os que progredião este louva- 
vel projecto, os mais benemeritos Cidadãos, que igual- 
mente sollicitos se derão as mãos para terem a doce consos 
lação de dizerem bum dia == Restabeleça-se a ordem, acabe- 
se a oppressão, venha o Legitimo Governo, e com elle o 
socego publico , € a nossa segurança, este precioso bem que: 
nos trouxe a Santa Constituição que temos jurado, e jurado 
às Cortes Soberanas, e ao melhor dos Reis, a mais pura 
Lealdade, que será inabalavel de nossos corações, e de 
mossos filhos. É | 
* Vendo pois o Commandante da Fragata, e toda a sua 
Officialidade hum futuro feliz, não só pelas provas que ti- 
nhão, de que a Cidade suspirava pela execução das O 

da Capital, cujo fm era restabelecer a tranquillidade e segu- 


A 


rança alterada ; mas conhecendo-se que os Chinas melhor: 


instruidos, e informados pelo incançavel zélo do Conse. 
Meiro Arriaga, e por outras vias, do iniquo procedimento 
dos Governantes de Macdo, tinhão fraquejado de algum 
modo a sua prevenção contra a Fragata ; sollicitou:o Com- 
mandante huma Embarcação com igual diligencia á da 
- primeira vez, e nella tornou a enviar para Macdo o mencio- 
nado 2.º Tenente do mar para algumas outras provisões 
e certificar-se dos sentimentos e disposições-dos Cidadãos. 
Sahio da Fragata aquelle Official em o dia 12 de Setembro, 
A 21, 453 horas da tarde, apparecêrão sobre a montanha de: 
Lama os Cidadãos Joaquim Justiniano de Vasconcellos, .e 
Ignacia Laiola da Crus, quetinha de Goavindo de Pratico 
na Fragata ; elles receando algum embaraço de Embarca-' 
ções Chinas que por alli estavão de vigia, desembarcárão 
na parte de O. da Ilha, e atravessárão a pé para É. onde 
E bahia, eseachava a Fragata, cujo escaler foi conduzil- 
os para bordo ; trazia o segundo a assignatura de muitos 
Cidadãos e huma insinuação para a execução do projecto 
que fez saber, que o 2.º Tenente do mar, Felix, não tardaria 
com -huma grande Lorcha, em que se deveria transportar 
a Tropa: discutidas pp duvidas que se offerecêrão, se 
expedio à huma hora da noite do dia 21' o Cidadão Joa- 
quim Justinsano, com hum additamento ou acrescimo á 
insinuação referida, e as pai instrucções, « segurança 
de que a Tropa se embardaria tanto que a grande Lorcha 
chegasse. A's 3 horas da tarde do mesmo dia appareceo a 
grande e desejada Lorcha em que vinha o Official Feliz, 
trazendo alguns artigos de provisão; e tanto que atracou 
a Fragata se senhoreou della saltando huma escolta de 81 
homens, e fazendo passar para a Fragata 21 marinheiros 
que a Lorcha tinha, osquaes logo que conhecêrão a inten- 
ção do Commandante, tespondérão que elles erão Portu- 
guexes, e que se offerecérão para todo aquelle serviço com 
mais razão, por que se fazia intoleravel o tal Governo de 
Macdo , tanto era elle já tedioso. ? 
Dispoz-se a gente, e á huma e meia hora da noite de 22 
a Lorcha largou a Fragata, indo nella os illustres Major 
- Cabral, e 8 Officiaes inclusivê o mesmo Tenente do Mar, 
- Feliz Antonio Rodrigues, 113 homens, duas peçinhas de 
Campanha, com a Lancha a reboque, ficando de partir a 
ragata na tarde do mesmo dia, para evitar que de seu 
movimento houvesse antecipada noticia, e fosse mais custo- 
so o desembarque da gente que a Lorcha devia fazer na 
madrugada de 23. ? 
-- Tendo a Lorcha de pairar todo odia 22, o mencionado 
Felix &.º Tenente, executou esse passo entre as Ilhas Chung- 
chowsye a E. de Macdo Id milhas, e não nas Ilhas de La- 
drão, como se lhe tinha insinuado com justo receios , de 
'que ficando assim ao Sul de Macdo com os Nortes que 
Teinavão, seriá muito durideso chegar à Cidade ás horas 
precisas. A's6 horas e meia da tarde suspendeo, e se 


* 


rdens' 


fez de véla, e toda a noite ficou'surta é: vista da Fortaleza 
de S. Francisco, donde suspendeo às 3 da noite, ese fez o 
primeiro signal, que erão duas vellas mistas; e vendo que 
da :tefra não reconliecião, repetio o signal, navegando já 
park dentro da ponta -de Kaquido ; não ficário os da Lorcha 
pouco pasmados por hum silencio tão inesperado : era 
mais de 3 horas, o tempo se perdia; odia virhá avançando, 
ea circumstantia pedia prompta resolução, qualserá ella? 
He continuar pata diante, diz o mesmo 2.º Tenente Feliz, 
e praticar o desembarque; a huma voz todos assim qui- 
zerão ; força de vélla a Lorcha em direitura para“ pontã 
do : Bomparto. '". A robo 68 uni 
Mas se no maf os meus amigos se esforçavão a tomar 
a praia, huma differente circumstância occupava ós da 
terra, por quanto, todos os incançaveis Cidadãos que an- 
ciosos esperavão ver os seus Irmãos, para se a elles unirem, 
tendo tocado o ponto das 3 horas e mais, quast perdidas 
as esperanças, desconsolados e cuidadosos, se entregavão 
a tristes reflexões, malormente vendo. que repetidas ron- 

das por ordem dos Governantes eruzavão as raas;: mas 
pouco durárão esses cuidados que O som das caixas'osnão 
annunciasse da chegada dos seus amigos. ps Ê 

- Chega a Lorcha, dá fundo, saltão a terra, sendo 'dos pri- 
meiros o Capitão Fernando Leite, do 1.º Batalhão de 
Goa: já a Lorcha com a gente que transportava ; tinha 
duas vezes tocado apraia grande: ouvirão d'entre ad lnpas 
de Bamparto a voz valor == por duas vezes repetida ;. 
responde o illustre Major Cabral = honra == e no mestno 

instante vírão subir dois foguetes: este o signal, e a “senha 

dada e executada pelo benemerito Pedro Loureiro": postado 
naquelle sitio-toda à noite este dignb Cidadão, estimável 
pelas suas qualidades, deo provas do seu: zêlo, é de quanta 
era sensivel ás desordens e'despotismo que opprimião Ma- 
cão. rc no o gu E at é 

“ Eu faltaria a hum dever se não trouxene aqui assim o 
louvavel comportamento-da Trope', 'como os brissos sen- 
timentos de honra e actividade, que animavão todos os 
Officiaes proprios de meus illustres camaradas. .. 

- Erão cinco “horas da manhã quando a Tropa:toda tinha 
desembarcado ; ninguem lhe fez frente, nenhuma resistencia 
encontrárão. E bi É as | 


» Não teve resistencia, € se tivera 
> »» Mais damno resistindo , recebêra. 


e contando pois a empreza conseguida em bem ordenada 
marcha se puzerão em movimento , levando por bandeira 
a paz ea tranquillidade, dp ponto da 'praia de Bomparto, 
cujo commandante já iniciado, ordenára que as sentinellas 
gritassem alerta muito a miudo, ultimamente dos 5 Sol- 
dados que tinha, destacou 2 a reconhecer o corpo, a que 
elles logo ficárão aditos. A falta da correspondencia dos 
signaes teve lugar, como ao depois se soube, porque des- 
confiando os intrusos Governantes, assim por certos annun- 
cios, que tiverão , como pela demora do regresso da Lor- 
cba, algum incidente partido da Fragata, que a huns des- 
troçasse das douradas cadeiras, e frustrasse a outros suas 
mal fundadas esperanças , fizerão cruzar as ruas com repe- 
tidas rondas, que se uniírão vigilantes interessados da con- 
servação de similhante governo ;. este procedimento: fez 
que osencarregados dossignaes não os podessem executar, 
e receosos os Cidadãos não sahissem á espera da gente 
da Fragata. Igual contratempo obstou ao Official com- 
mandante da chamada Guarda da Policia a ir unir-se á 
Tropa da Fragata. Supprio porém tudo a prudencia eacer- 
to do commandante da força, o illustre Major Cabral : elle 
logo que a Tropa desembarcou fez intimar pelo Tenente 
Ántanio Pereira, do 4.º Batalhão de Goa, seguido de buma 
escolta ao commandante da Policia, para que a elle se reu- 


-nisse, e marchando para o largo do Senado, dalli me 


o já mencionado Capitão de granadeiros do 1.º Batalh 
de Goa, Fernando Leite de Sousa, a quem acompanhou o 
Cidadão já mencionado, Pcdro' Loureiro, com escolta. a 
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prender o chefe dosrevoltosos; Paulino da Silva Barbosa, 


que morava em casa do Conselheiro Manoel Pereira, onde 
sendo já manhã clara, ainda dormindo o acharão ; acor- 
da elle, dá com hum homem nunca visto e de bigodes, 
armado de pistolas: qual seria o choque, qual o seu pasmo ? 
Olha e vê muitos outros que conhece ser granadeiros, e com 
elles o Cidadão Pedro Loureiro! O famigerado Redactor 
poude safar-se a este tempo voando com as azas da sua 
Abelha ; o Governante Gomes seguio os seus passos, e hou- 
ve quem lhe ouvira dizer =-isto não são disposições nem 
planos de marvjos, alludindo ás desordens que elles tinhão 
perpetrado: expedindo mais o Major Commandante Ca- 
bral, o Capitão de Artilheria de Goa, Francisco Antonio de 
Lemos, a participar econvocar para o Senado o Excellen- 
tissimo Bispo, o Capitão Maximiano, o Illustrissimo Ba- 
rão, eassim fez convocrr outros illustres Cidadãos e mora- 


dores, que todos comparecêrio com satisfação para aquel-. 


Je solemne é desejado acto. Eu tenho-me estendido mais 
se que tencionava; mas permitta-se-me ainda quatro li- 
nhas. | 

- Naquelle acto digo se conheceo o que diz Cicero == vira 
tuic ipsa tam multi proditi esse quam vidert volunt: os 
Padres de. 5. José, que acostumados a vozearem (Gazeta 
N.º 42 e autras) sem a menor repugnancia do seu caractcr 


nos tumultuosos concursos compostos de toda a sorte de in-. 
dividuos sem a precisa condição e qualidade a quechama-: 


vão conselho geral == celebre de certo pela geralidade e 
confusão de pessoas, e onde se decidia da sorte de hum 
Cidadão , não os contendo, nem a obediencia ás ordens: 
superiores, mem a conskleração por hum Governo legitimo 
alli presente, manifestárão cacarda losamente a sua dess ppros 
vação, e.por consequencia a sua criminosa adberencia para 
a rebellião e desordem ; be crivel que os Ministros do Altar, 
cujo primeiro cuidado he conciliar os animos, adherir á 
causa da ordem eda justiça, etrazer a paz, setinhão alluci- 
nado, a ponto de augmentarem dissenções , sentenciarem 
em tumultuosos conselhos, exterminios, prisões a Militares 
e outros Cidadãos, quererem guerra, desejarem sangue com 
a Fragata Salamandra ? Declamar que Macdo já fazia Pro-: 
vincia separada , protestar que não reconheceria outro 
Gorerno, o Governo Legitimo, quando elle se installasse ; 
veja-se a mencionada. Gazeta 42, e se pasmará do furor e 
das sentenças abortivas dos mencionados Padres; mas ah 
que elles tem huma força, huma causa viciosa que osim- 
pelle: sabia-se que por disposição de (Groa deveria entrar 
neste Governo o Exceltentissimo Bispo, contra quem es- 
tavão dispostas a aversão e odio daquelles Reverendos :' 
que exemplo !!. - É ras 

Não são contos Árabicos o que tenho explanado, são 
verdades e factos havidos, consulte-se as Gazetas, e às fo- 
lhas publicas de Macão ; ellas confiúndem os nal intencio- 
nados, e oscobrem de seu crime e de vergonha; que huma 
AO sas , redire nescit, como diz Senecá. 


as graças á Providencia que o zêlo do Excellentissimo: 


Governador da Capital, a prudencia, honra, e incansavel 
vigilancia do Capitão de Ma 

Fragata, de accordo com o Major Cabral, e os honrosos, 
esforços de distinctos Officiaes, sacudirão a oppressão, der- 
rubárão a. monstruosa organica reinante, e restabeleceo-se 


a ordem, a tranquillidade. e a segurança publica : regos:ja- - 


te na paz e na doçura, prospera Cidade, muito Leal !. Sê, 

como sémpre foste, obediente e fiel á nossa Santa Religião, 

ao melhor dos Reis, o Senhor D. João VI, eás Cortes So- 

beranas da Monarquia Portugueza. Vivo! Viva! Viva! 
( Continuar-se-ha. ) 


“Continuação das noticius das uttimas folhas Inglezas: 


» A 3 de Abril juntou-se em Paris a Camera dos De- 
putados em Sessão Secreta, para ouvir a leitura da Me- 
moria, que foi redigida por huma Commissão especial em 


ar e Guerra Commandante da: 


resposta ao Discurso d'ElRei, a qual foi approvads' por 
huma maioria de 205 votos contra 14 —: n'outra parte 
desta folha offerecemos as partes principaes desta memos 
ria, que tem alguma connexão com os negocios da Bus 
ropa. 
» Na Sessão dá Camara dos Communs de 6 deste mes 
sahio denegada por huma maioria de 80 votos contra 50 
a licença que Mr. Lamb pedio para propôt bum projed- 
to de Lei, pelo qual seja Keito às pessoas processadas pot 
delictos capitaes, o servirem-se de advogados para sua des 
feza. | 

» Na mesma Sessão perguntou Mr. Phillips, se era Ger- 
to haver-se celebrado hum ajuste com a Prussiá para fa- 
zer cessar a differença de ó por cento, que pagavão de mais 
os Navios Ingleses nos portos da Prussia, do que os Nas 
vios Prussianos. — O Chanceller do Exc respondeo, 
que se estava tratando de huma Convenção reciproca a 
este respeito , a qual elle esperava confiadamente vêr realie 
sada, e 

» O Navio da Companhia das Indias Orientaes, Chara 
les Grant, que partio da China a 14 de Dezembro, do 
Cabo a 8 de Fevereiro, e de S. Helena à 22 do Foverei- 
ro, chegou á ponta de Start à 4 de Abril. O Herefovda 
shire, eo Inglis, sabirão da China com o Charics Grant, 
O Buckinghamshire chegou á China a 6 de Dezembro, 
O Navio da Companhia das Índias Orientaes, Farquhar- 
son, que partio da China a 9 de Dezembro, chegou à 
Mounts- Bay a 4 de Abril. e sa 

» Mr. Wilberforce, o principal advogado da abolição 
do commercio da Escravatura, e de outras medidas de 
humanidade a favor dos pretos, tem estado gravemente doene 
te. Ha porém boas esperanças que huma vida que toda 
tem sido consagrada a promover a felicidade daquela des- 
graçada parte do genero humano, será preservada. 

" » Hum negocio attrahe actualmenté bum grande interes- 
se em Paris Parece que em virtude dehnma- Real Ordeni 
expedida a requerimento do Ciuarda dos sellos, hum Con- 
selheiro de Estado foi encarregado de assistir ad levanitãs 
mento do sello que foi pusto sobre os papeis do falecido 
Mr. de Cambacérês, e de reclamar todos: os papeis qué 
apparecessem pertencentes aos empregos publicos que eilé 
exerceo. Os herdeiros de Cambacérês appellárão para O 
"Tribunal de ElRei ( Cour Royale )' contr à stecução des 
ta Ordenança. O Tribunal passou hutn despacho que. de- 
clara, que as providencias tomadas peló Gutrrda' dos sellos, 
são unicamente » provisoriás e de conservação , 4 € manda 
aó Juizo ordinario ( Juge de paix ) dodistritto; que agsis- 
ta, e faça entrega ao Agente do Governo , dos paper que 
pela sua natureza forem considerados ser pápeis do Estã- 
do, depois de fazer huma relação numerada delle No diá 
3 do corrente foi porém avocado este negocio pelo prefei- 
to do Sena para o Conselho de Estado, como pertencente 
à jurisdicção administrativa. (Courier. ) 

» As noticias recebidas das Colonias de Demerara e de 
Essequibe até 13 de Fevereiro, confirmão que o Missiona- 
rio Smitt falleceo a 6 de Fevereiro: o prospecto da sorte 
futura daquella Colonia era: medonho. Os Escravos etão 
incitados a se revoltarem- por hema quantidade de-publi- 
cações incendiarias remettidas ultimamente de Ingleterra, 
introduzidas naquelia Colonia:,-e civculadas setretaiiento 
entre Os negros.» UU tt 


meme VÃ nt 
NOTICIAS MARITIMAS 


Do Porto de Lisboa. 
Pela Administração do Correio Geral se faz público, , 


“que o Correto Maritimo Infante D. Sebastião para 6 
'. Porto das Ilhas da Madeira, Terceira, Faial, e S. Mi- 


el, de que he Commandante o 1.º Tenente Manoel Pe- 
ro de Carvalho, recebe as malas ás 10 horas da noite, 
de 23 do corrente, 
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Abrill7. Navios entrados: Suecos, Galera Piltea, de 
Alexandria em 90 dias, 16 pessoas, com sevada ; Gale. 
ra Gustavo Wasa, de Gibraltar em 20 dias, 13 pessoas, 


com trigo. — Ingles, Berg. Bootle, de Liverpool em 14. 


dias, 10 pessoas, (2 passageiros) com fazendas; Chalupa 
Pomona, de Londres em 12 dias, 6 pessoas, com sabão, 
tabaco e linho. — Americano, Berg. W itherelle , de 
Boston em 38 dias, 11 pessoas, (2 passageiros) com adue- 
la, arroz, e outros generos. — Meklembourgueza, Ga- 
lota Catharina Maria, da Madeira em 20 dias, 7 pes- 
soas, (14 Perro em lastro. 

Sahio: 1 Galera Inglesa. 

A vista: % Berg. sem bandeira. 

Idem 18. Sahirão: 4 Berg. Sardos, 1 Escuna el Cha- 
lupa Inglexes. 

Passárão para o Sul: 4 Berg. sem bandeira: 

AM vista: 1 Berg. de Guerra Portuguez sem bandei- 
Tão 

Idem 19. Navios entrados: Portugues, Berg. S. Jo- 
sé das Laranjeiras, do Maranhão em 64 dias, 20 pes- 
sons, (7 passageiros, entre os quaes vem Egino Xavier 
Lopes, Sargento Mór de Infanteria, addido ao Estado 
Maior do RP com' arroz e vaquetas. — Inglez, Es- 
cuna Fama,' de Londres em 10 dias, 10 pessoas, em 
lastro. ? 
Sahirão: 1 Sumaca Portugueza, 1 Galera e 4 Berg. 
Ingleses, 3 ditos Suecos, e 3 Galeotas Hollandezas. 

4 vista: 1 Berg. de Guerra Portugucz, fundeado fó- 
ra da meira; 1 Rergs sem bandeira a Oeste. 
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Eco DE Lisgoa 22 DE ABRIL DE 1924. 
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O Eubetcaçoed Litterarias. 
E tag App 

“Reimprimio-se o Tratado da cultura das Amoreiras e 
da creação dos Bichos de Seda. Vende-se na Impressão 
Regia , e nas lojas dos seus Commissarios, Carvalho, ao 
Chiado, e Valle, ao Pelourinho ; onde se acha Á Vos 
da Natureza sobre origem dos Governos, e Observações 
às Prelecções de Direito euro » Collecção das Leis mo- 
dernas etc. ER e 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA 


«Ânnuncios. 
e. Companhia de Seguros denominada == Lisboa = es- 
tabelecida unicamente para os riscos de fogos térrestes, 
não «ó de propriedades de casas, como tambem de gene 
ros em lojas, ou armazens, e mobilias de casa, que no- 
vamente se acha reformada com novos Socios, continúa, 
como antigamente, a tomar os referidos Seguros, assim 
como a continuação dos que já se achão celebrados, á 
excepção o de algum dos Segurados, que venha declarar 
que não quer continuar mais, por que do contrario se 
vão extrahindo nas competentes épocas as novas A poli- 
ces, na forma do costume. Toma osSeguros por premios 
muito modicos, e a convenção das partes , do mesmo mo- 
do e systema, com que o fez desde o seu antigo estabe- 
lecimento. He de huma absoluta responsabilidade de to- 
dos os seus Socios; que são: O Barão do Sobral, Pai; 
José Ferreira Pinto Basto; José Nunes da Silveira ; : 
Francisco Xavier da Costa Macedo ; José Luiz da Sil- 
va; Antonio José de Miranda Junior ; “Antonio La- 
mas. — São seus Directores, Antonio José Barbosa da 
Silva, e José Lopes de Abreu. Lisboa, 29 de Março de 
1824. — José Lopes de Abreu. — N B. Repete-se de no 
vo este annuncio para melhor conhecimento dos Senhores 
Segurados na mesma Companhia == Lisboa == e estarem 
na certeza da segurança de suas propriedades, e .generos, 
que nella tem seguros; e tambem para os que denovo 
quizerem segurar. 

Na rua da Cruz N.º 15, EK andar, em casa de Viuva 

do Doutor João Baptista T hevenard, se applicão os cho- 
ques da Maquina Electrica aos Doentes, e tambem a dita 
Maquina se aluga para fóra, e mais se vende na mesma 
casa o Balsamo da Longa-vida para os doentes; com a 
sua receita, o qual ha annos teve a approvação do Real 
Proto Medicato, em que se lhe deo licença; e tambem 
vende os pós de Gualler com que se cura as Sezões, re 
medios estes LS e tambem estes remedios se ven- 
dem na rua da E a N.'4 . 
- No principo da rua Bella da Rainha, em o mago edi 
cio junto ao Terreiro do Paço, se estabelereo , para 
maior commodidade do -Publico, hum armazem de venda 
de louça à Inglesa, figuras, faiança, azulejo,. e outras 
manufacturas da leal Fabrica da Louça &o Rato, por 
preços commodos, declarados na mesma manufactura, € 
tambem continua a venda na Real Fabrica. E 

Pretende-se saber onde existem as herdeiros de Joaquim 
Beonardo da Rocha, que andava para a Índia ha cousa 
de.30 annos; .e de João Teixeira de Carvalho, que foi 
para 0 Brasil; e de Manoel Alves Calheiros. que exis- 
tia em Lisboa; para o que na rua do Ouro N.º 272, 1.º 
andar poderáô mandar avizo dos seus nomes, e residen- 
cias para serem procurados para utilidade delles. 

Na rua dos Fanqueiros, loja de Sola N.º 116, ha pa- 
ra vender presuntos de Micigago e Lamego, de superior 
qualidade, novamente chegados, a 170 reis o-arratel me- 
tal, por presunto inteiro. 

O Alseitar da -rua do. Telhal. diz quem, vende huma 
parelha de mullas pretas. 

Quem quizer comprar bum cavallo da cinco para seis 
annos, de varas, e de cavallaria, dirija-se ao Mestre fer- 
rador , Sarafim: Antonio da Silca, ao Collegio dos No- 
bres. 
Ermia. No penultimo. dbfiancio da Gazeta de Quarta 
feira (N.º 94) omde. diz Quinta a 27, leia-se Terça 
jemo 27 do corrente etc. O 
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Pe RE go EU e a : 
o “FRANÇA. sus cio À 
. Es na O E 


H ontem 4 de'Abril, depois da missa recebeo FElRei a: 
Grande Deputação da Camara dos Pares, e a dos 
Deputados, que forão admittidos à Audiencia de S. M.. 
com o cerimonial do costume. . NR 
O Senhor Chanceller de França, como Presidente da: 
Camara dos Pares, lêéa a exposição a ElRei concebida: 
nos termos seguintes: - | o E 
' w Senhor: +——-Vessos fieis -subditos os Pares de França 
esperavão com a maior impáciencia este dia memoravel 
para offerecer aos pés-do 'Ihrono de V. M. a costumada 
homenagem da sua veneração, da. sua fidelidade, e de seu 
amor. : o del gi agi o E 
»Sim, Senhor, a:Divina Providéncia que vos protege; 
e à vossa Augusta Familia; se compras em abençoar vos- 
sos: designios. pela: felicidade e gloria da França... 
9 Vistas mais sublimes e mais justas que. as de huma 
vulgar ambição decidirão a entrada das tropas de V.. M: 
na Pita. | RO a psd 
» Era preciso suffocar em seu sejo huma. rebellião amea- 
cadora , a fim de conquistar para a França e para a Eus 


ropa a paz e a segurança. € | 

» Nunca: se conseguio triunfo mais completo ; nem em- 
preza mais gloriosa, em tão breve tempo terminada, tem 
feito maior beneficio ao mundo, nem mais honra à hd 
manidade. Ro ma 

» Vio-se o Soldado Frances, pela sabia firmeza do .he- 
roe que o conduzia á Victoria, unir ao seu costumado 
valor bama disciplina , que tem sido a admiração da Eu- 


» Louvor ao Principe que tem provado merecer digna- 
mente o titulo de filho vosso, e ao Exercito, que tem 
mostrado ser digno de tal Chefe ! nau s 

» À politica magnanima de V. M. está satisfeita, e só 
espera.o dia, em que possa sem perigo retirar todo o seu 
exercito de Hespanha. | e ! 
- vCançada a França de tantas convulsões, quer por 
ultimo descançar á sombra de humas instituições, fruto 
da vossa Real sabedoria. | ; 

» Pareceo a V. M. que a renovação septenel seria a 
mais conforme para consolidar a sua obra, e conciliar a 
liberdade de todos com a tranquilidade do Estado: os 
Pares de França, Senhor, receberáô. com respeito o pro- 
jecto de Lei que se lhes apresentar sobre esta materia, e 
o discutirão com aquelle socego, que'sempre lhes recom- 
menda o exame de tão grandes interesses. 

» Vossos povos terão sabido com o mais terno senti-. 
mento de gratidão, quão doce tem sido a V. M. poder 
ennunciar-lhes, que apezar das despezas da guerra, gra-: 
ças ao estado florescente da riqueza publica, não haverá. 
necessidade de nenhum recurso extraordinario para cubrir 
os encargos do serviço. . | a 

» Tudo nos assegura a. paz Ro interior, e o bom con- 
ceito no exterior. Vo. gi, E 


to é 


Anno 1824. 


fe .. 


» À. conducta fiel do:Governo de V. M. lhe tem feito 
adquirir cada vez mais o apreço e confiança de todos os 
Gabinetes da Europa. 

- » Não osespirito de conquista, mas o de conciliação , 
he o que-aniíma as grandes Potencias; e V. M. póde ese 
perar Justamente que em utilidade de todos os povos se 
diffundirá desde.;o Oriente até o Novo Mundo a benefica 
influebcia deste espirito pacificador. | 

» Os grandes mananciaes da riqueza nacional, a Agri= 
cultura, e a Industria; estão sempre presentes na memo= 
ria de V. M.; e o Commercio achará como até aqui em 
vossas forças maritimas a protecção que precisar. 

» À Camara dos Pares, Senhor, confia na sollicita 
previsão com qua haveis preparado varias medidas para 
huma operação de fazenda, cujo feliz exito proporciona= 
rá;08 meios: de hatisfazer, o desejo, mais grato ao vosso pa= 
teraal coração, que he álliviar o pezo dos impostos, e fe= 
cher as ultimas.chagas; de. hbyma revolução, que tão prom 
fundamente: ferio.o Corpo. Sacial. | : 
9 No desenvolvimento. de tudo. o que póde melhorar a 
nossa situação, interior debaixo do vivifiçante influxo da 
Religião, e da moral, encerra V. M. a gloria, e esplen« 
dor de seu Reino. Fo di 
- wSenhor:;,o ;Deos de S! .Lusy he sempre o Deos. de nos-= 
sos Reis, e o-da:; França.. O espirito de sabedoria que re- 
side em!V. M. vai communicar-se aos que tem a honra 
de ser chamados para coadjuvar os vossos gloriosos e sau- 
daveis designios. . É 
9 V.M. conta com o auxilio da Camara dos Pares; 
não ficarão illudidas vossas esperanças. » . 

S. M. respondeo: , 

- » Agradeço muita Os sentimentos da Camara dos Pa- 
» res, que maúfasta na exposição que acabais de pronun- 
» ciar: sea Divina Providencia se dignou proteger nos= 
» sosdesignios, demos-lhe graças; eu tambem vo-las dou 
» pelo apreço que fazeis da gloriosa conducta do Exercito 
» Frances, e do digno Chefe, a quem Eu o havia con= 
» fiado. Quiz recompensar o meu Exercito chamando á 
» Camara dos Pares diflerentes Generacs, que tanto au= 
» xiliárão o meu Filho. Conto, Senhores, com a vossa 
» cooperação; necessito della para conseguir o fim que 
» ne hei proposto, que será sempre afiançar o repouso e 
» a prosperidade da França.» 


GRÃ-BRETANHA. 
Londres, 6 de Abril. 


Recebemas periodicos de Charleston até 9 de Março;. 
e no Charleston Mercury de 8 achamos a seguinte pro- 
clamação , publicada pelo Governo Mexicano, a 27 de 
Janeiro: | 

» O Supremo Governo d Nação.» 

» Mexicanos! -—— A sabedoria e extraordinaria intelli- 
gencia do Soberano Congresso acaba de salvar-nos de 
huma terrivel crise. A attitude que elle assumip, a ener- 
gia de seus decretos, e a feliz circumstançia de marchar 
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serena é emfgesfasamente no meio de hum povo que o 

ama , e que o recebe com acclamação, a tomar posse & 
) os Ls sá ' ) “a. .. 

Palacio Nacional, em momento tão critico, tem postê 

o (Governo em estado de reprimir os mal-intencionados. 


Os principaes promotores das desordens descobertas des 


mm: desg em quê a tinha RR ac já ese 
tão presos; é et breve exptaráo: -seus erimes. - 

porém, que opportunamente se aproveitárão da amnistia, e 
não a tem infringido, serão por ella protegidos, e a este 
respeito , como nova garantia, empenha o Governo à ' 
honra nacional. Assim, satisfaz-se à clemenaia,, € à ju 
tica, e estas sabias medidas, admiravel €Sibiithênte "has 


pts da PRAstMr, que se ha guardado: de boa-fs , de hur-. 


nejadas pelo Soberano Congresso , sob tão desorganizudo- -, 


ras circumstancias, estão a ponto de dar ao paiz hum no- 
vo sêr, credito, e caracter, não só entre as aparentadas 
Nações deste cóntihente , “rins tambem -emte aquellas 
que, aldii dos mares; estão ebservando O nosso: contpors. 
tamento | | am o eae] 
-'s Conéidadãos! Demes gracas Divina Providencia, 
de haver do mal tesultado tanto-bem; tremão os" perverd 
gts 7º Porém regozijem-se ds amigos da ordem ,.'e Os que 
dio inttressudos na ptosperidade da Nação, Da 
» Dada no Palacio Nacional do Mexico; a-237 de das 
Aciro, de 18214.8 DA o 
; Rd o HESPANHA. a dos sig iato) 


, € Mm ditado! E | aa E4 . PA “o, 4 


co cur Madrid; 8 de Abrili coco 

Se a o Aa detaa dd Bs O, So À À O e 

a vi irentar do Ministerso da: Gueredr.: ni A us 
- Codilidrshdo EtRei NS. que à força despinada à alta 
hontá dd fbtnht à sua guarde, devareusitvás qualidades mia 
Ftares, “a hontd que extyd 4 clatsé de serviço, queise lhd cora 
fi, etohPéntido' dé quis Apropósito serão para :a cormpór 
os bizarros granadeiros dds Mifictas prbvinditits; cujas ver 
tudes oraés os t&risénrpre distinguido: foi serstdolresolver, 
conformanido-se edit o pateeer db Senhor Comutindane 
General; e Director intenioka Guarda Heal 'queos indivil 
duos dos Regimentos de Milicias Provinciaes, que tenticiab 
eircúilistátitras designadas nosdi Real: Deoréto da 28 de De- 
2embro dé 1825, Molleitarein' passar 4 Gatrda Real, em 
higar dos B'hútios pará Cavalaria: e sete. para” Enfante- 
tia, conforme o artigo 5.º da Real Declaração de 27 de: 
Fevereiro de 1769, sirvão na dita Guarda -lteul só seis. 
antos os primetros, ecitito dt segiimdos., descuntandos 
lhes deste tempo 9 que líverein estado “de guarnição por: 
inteiro, e metade em suas casas, com tanto qie do pas- 
sur a Guarda Reu) tenhão que servir frélla-o menos éinco- 
ãonos bs de Cavallatta; é quatro'osde Pifâniena.. .- 
E oa os ; ss bo é ; 


é 


e o per LEU dd de a 

“A Pirecção” geral de Rendas tem feto eircular bunr 
avizo a todas as suas dependências, para que tenhão no- 
tícia de que corre no Reino moeda de ouro falsa da-clas-: 
se deescudos de 21 realês é | quarto, especialmdte como: 
Canhb de 1757, e que sonbe terem-se introduzido de França: 
ónéas deourd, dobrões de-S0 reales, eduros de prata, inui: 
bem Cunlados, tom o peto'dá lei, de côr baixa, e mio 
toque. O- que publicamos parti intelligencia e governo do 
publico, e para que se não deixe surprehender com as 
ditas: moedas falsas. 


me 


“ain, 

di LISBOA, 23 de Abril. 
* Prosekuindo na harração dos factos que detorrârro' em: 
Afacdo ; transcrevererros fielthente as segtrintes peças: 

Extractos da Abelha da China N.º 54, de Y 
ce dk Setembror SOU 

“+ Posuidos do mais vivo sentimento de gratidão petos 
Hiustres e nunca” sobejamente Iotivados Moradores desta: 
Ciditlé, que" tão gloriosa “é denodadamente emprehende-: 
vão; !e'bxttutatho a imuis diffcit, e delicada 'atção, quê 


quelts - 


delles pelas circumstancias se podia esperar ;” vamos a. dae 
em detalhe nesta folha, que por unicamente obedecer re- 
digimos, os factos, que consideradds "no seu todo, for 


mação o dia 23 de Setembro o mais brilbante, e memo- 


+ Favel, nos annaes de Macdo, não só às gerações presentes, 


nhas até ás mais.remratas g pois que nele se vio executado 
em toda .a sua extensão O espirito de hun Povo terda- 
deiramentê-Cdhstitucionak; que sd-obêdece és Muthovida- 
des lezitimamente constituídas, e renúncia para sempre 
-os delirios de huma imaginação esquentada, que ten:lião 
“unicamente a perpetuar nesta Cidade o mais horrivel De - 
Potismo .Qligarqguiço. A ninguem he hoje occulto os re- 
tonditos” freios “de que se servirão certos Cabeças de fa:- 
(Siosos-, -despidos inteiramente até do amor da proprir Na- 
ção, para conduzir este simples Povo Maeaense ao inan- 
dito. crime da mais formal desohediencia ao Governo da 
Capital dos Estados da. Endta' Pottugueza, como se pa- 
tentea das Abelhas numeros XLIL, XLIII, e segsintes. 
Não contentes de abusar: da-mta simplicidade com 
ideas quimericas, até tiverão a fortuna de poder transimit- 
tir nó espirito de certos Cidadãos hudir fetor-quasi mniers 
mel contra huma Fragata, 'que tees: vinha trazes O has 
náhcial do melhor bem prseiso:,:.qual .era.;o restabeleei- 
mento da inaquina politica desta dBstadó, perturbada, e 
totahnehte desarranjada desk o'diz 19. de Agosto do an- 
no .proximo peistado. Com tudo be::ao mestto tempo. ver- 
dade innegavel, que os tenebrosos e mackiyelicos passos ,. 
qneiestes taes espirit + desnryarnisadores ke rebeldes. bio 
preparando para a verificação rdos seus malintencio»nados 
projoctos, » deituras db ser nuáca'vecultos. à maior parte 
dos Lidadãos eonspiutos . ticas tr 
Elles os observavão bem de perto, seguião com rapidez 

a sus marcha, dessortina vão Isesnprá os misterios oceultos 
até «jue gançados de tompreherderem, é mesmo que já não 
podião absojutantente negar ;» conbluirão.com toda a evi- 
dencia, que & seu perverso intento eta: interpretar, equi- 
votar( é repugtiar. as Ordens emanadas de quaesquer au- 
thoridades que ellas fossem, a fin de conserváren debais 
xo de:vãos, 'e frigolbs pretextos, 'oCFeverno deste Esta- 
do) sempre popedar.. Mas. q Providencia que infalizavel- 
mente vigia sobre o destino dos Póvos, e que seria neste 
seculo :o mais evidente agoute pura os mesmos se perinit- 
tisse bun Govetno simplesmente popular, como reconhe- 
Wm todas at Nagões-illustradas, e a mesma França vos 
deixou mais que sobejas provas para os nossos dias, ani- 
mou -ós coraçdes de quasi a imaior parte dos Cidadãos be- 
nemeritos, para'que uniformemente exigissem a execução 
das sabias e desápaixonadas providencias do Tllusbrissino 
e Excellentissimo Governador da India Portugueza, vin- 
das pela Fragata 'Sulamandra, a fim de oficrecerem já. 
huma barreira: 208 caprichosos, e malinteréionados pla- 
nos dos Cabeças dos facciosos. io 

' Com effeito na madhã do memaravel dia 23 de Setom- 
bro fomos informados: dos. milagrosos factos ,. que a mes- 
ma Providencia efficazmente pareceo proteger ; não obs- 
tante as insuperaveis' ditficuldades: que de oppumião pa- 
ra 0 feliz exito de tão venturoso acontecimento, que me- 
lhor conceito darão aos nossos Leitores as relações seguintes. 


x 
. 4 


) pos , f À 

Extrácto de huma Copia dos feitos da. Tropa da .Fragas 
- ta Salamandra nota desembarque, RATE a 
- - EWustre Cidadão Pedro dosé da Silva Loureiro. 

- Às 4 borus da manhã fundeou a Lóreha ao pé du For- 
teleza de Bom parto:, e logo que É reconheci fiz o signal 
designado para que a gaarda da Policia se puzesse cur ar» 
mas. No momento do desembarque do primeiro golpe de 
geme, conduzido petos Ilustrissinsas. Senhores Major João 
Cabral de Estifique, e Capitão Fernando Luie Leite, des- 
tncou o mesmo tilustrissimo Major huma Estnlta de 1Z 
(sranadeiros para: dr encorporar-se com “a da Polícia aon- 
de os achamos ja promptos para entrar na fórma; e alli 
se'formou hum virpo' de 60 tamens, com os quaes 'vol- 
tamos para a praia de Bom-parto, a encorpoórarmo-aos 
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com a. Tropa toda da Fragata, e ahi mesmo esperámos 
que se acabasse. de inontar. as duas peças de Campanha, 
que desembarcarão juntas com os Artilheiros. 

| Logo destacou o Illustrissimo Major Estifique hum 
corpo de 60 bomens, para se apoderar do Senado, e me 
ordenou que os acompanhasse, em quanto elle ficava de se 
pôr em marcha para o mencionado lugar, no que se não 
demorou 10 minutos atraz de nós, e chegando alli, or- 
denou ao Illustrissimo Senhor Capitão Fernando Luiz 
Leite, que com 14 homens fosse a Casa do Illustrissimo 
Senhor Conselheiro Manoel. Pereira, prender o Chefe dos 
facciosos, o Major Paulino da Silva Barboza, e me or- 
denou igualmente acompanhar esta diligencia. 

Entrámos em casa do Conselheiro, que a este tempo 
ja tinha as portas abertas, e nos dirigimos direitos ao 
quarto, aonde ainda se achava dormido o referido Major 
Paulino; deo-se-lhe alli a voz de prizão á ordem do leyi- 


timo Governo desta Cidade; o que o sobresaltou, e. 


aterrou de tal fórma, que já não acertava no que dizia; 
dulli foi conduzido a bordo da Fragata Salamandra, aon- 
de se acha de presente... | | | 

GG Nós devemos em abono da verdade manifestar a 

este publico «Macaense os relevantes serviços que o Illus- 
tre c virtuoso mencionado Cidadão Pedro José da Sil- 
va Loureiro operou a favor da verdadeira causa Constitu- 
cional deste paiz; e por isso esperando dos benemeritos 
Cidadãos toda a contemplação que elle merece, só nos li- 
mitamos a dizer, que os trabalhos, incommodos, perigos 
a que elle se espoz nessa noite, ficão acima dos nossos elo- 
Sios. 

Extracto da Abelha da China N.º 56, de 11 

o de Outubro. 
Proclamação feita ao Povo desta Cidade (de Macio,:) 
pelo lilustrissimo Comandante das forças 
da Fragata Salamandra. 

Habitantes de Macio, a Fragata Salamandra, que o 
Governo da Capital da India Portugueza ; aquella Capi- 
tal, que vos deo o civico ser, aquella que vos subminis- 
trou o suave nectar da civilisação politica, e religiosa ; 
aquella q vos ornou com os brilhantes, e sublimes ti- 
tulos ainda hoje guardados em prateados livros; aquella 
que nas vossas passadas commoções vos socorreo com seus 
bellicosos braços, e petrechos; vendo agora o vosso miser- 


que tendo em vista as Bazes da possa Constituição- Poljá 
tica, que vós espontaneamente jurastes, e as leis existene 
tes novamente sanccionadas pela sabedoria Nacional, qua 
ella vos fará verdadeiramente felizes metendo-vos : na in», 
terrompida posse dos vossos verdadeiros e susrados Di-, 
reitos,; promovendo a necessaria observancia das Leis, e, 
coadjuvando a vossa mercantil, industria, .que os vossos 
manhosos inimigos assim internos como externos pretendem. 
arpuinar inteiramente, submergindo-vos na miseria, e 
ignominia. Eia.pois, Macaenses, a causa he toda vossa, 
cooperai quanto vos he possivel a perfeição desta impor- 
tante, necessaria, util, e legal mudança, e ficai certos 
que sereis felizes, e os vossos nomes serão postos apar dos 
verdadeiros Regeneradores da Mai Patria. Setembro 23 
de 1823. Cabral, Commandante das: Tropas. | 


Extracto da Abelha da China N.º 55, de 4 de . 

| | Outubro. | 
- Proclamação feita pelo Illustrissimo Commandante . 

das Tropas da Fra ata Salamandra às Tropas. 
desta Cidade (de Macão.) ? 

Camaradas! Que lethargo he o vosso! Despertai-vos e 

vede que quem vos governa be hum Senado illegal, mons= 
truoso , 'e intruso, apoiado por alguns facciosos que elle 
procurou illudir, para se collocar e conservar naqnelle 
respeitavel lugar. (Que classe he a vossa! Acaso ignorais 
que sois parte componente do Exercito Portugues, desta 
Nação que primeiro fez tremer a Ásia? Os uniformes, as 
Patentes, os Juramentos assim vos dizem. Quem tem, 
mandado cumprir as vossas Patentes, não le o Governador 
da Índia? Quem vos desligou delle? Acaso hum punhado 
de facciosos e rebeldes, que em ludibrio da farda se arro= 
gárão as redeas do Governo no que pizando aos pés & 
Constituição que jurárão, e fazendo-vos perder a honra 
propria da vossa profissão, vos tem reduzido quasi ao es- 
tado da escravidão! Camaradas ás armas! Quem vos de- 
mora Soldados? As Bandeiras que jurastes não foi para, 
defender as authoridades legitimas, e constituidas pelo 
poder competente? Acaso vos esquecestes do despotismo 
com que os vossos Officiaes forão sentenciados por Fras, 
des, Clerigos, e Paizanos, que sequiosos do sangue hus 
mano querião o vosso, e o dos vossos superiores, só por, 
que pretendião arrancar-lhes o legitimo mando? Solda- 


rimo estado em que a seducção vos poz, querendo comofftidos, se Chefes pouco resolutos deixúrão o Batalhão, alvo 


carinhosa Mãi livrar-vos da vossa ultima rnina, econser- 
var aquelle honroso eantigo Titulo de Cidade, não ha ou- 
tra mais leal, e o novamente concedido port Carta Regia 
de 13 de Maio de 1810, de Lcal Senado, que tanto vos 
honra, enviou-vos aquella Fragata, não para vos escravi- 
zar, não para tirar os vossos legitimos direitos, e muito 
menos pura cortar pela raiz o Systema Constitucional, 
que com tanto enthusiasmo abraçastes; mas sim enviou- 
vo-la para trazer o germen da paz, tranquillidade, e so- 
cego, estabelecendo entre vós bum Governo legitimo, firma- 
do em solidas Bazes: enviou-vo-la para restabelecer o im- 
perio suave das Leis, unica Egide para a verdadeira fe- 
licidade bandida dentre vós por mais de hum anno pela 
facção dominante, que vos tem arrastado a horrores in- 
calculaveis, estragando cavilosamente a vossa honra, a 
vossa fazenda, e até a vossa vida: enviou-vos a Fragata 
Salamandra para vos libertar do tyranno jugo dessa sedenta 
Oligarquia, que se deleita com as innocentes lagrimas de 
tantas victimas desgruçadas, sacrificadas pelo mais bar- 
Laro dispotismo, em hum tempo em que o Cidadão Por- 
tugues pode fazer tudo quanto a Lei não probibe. Por 
tanto rasgai já, Macacenses, despedaçai sem demora o den- 
so e seductor-vêo com que vos tem cegado, para não co- 
nhecerdes O horroroso principio a que vos pretendem lan- 
çar pelos seus individuaes e infames interesses. Subimetei- 
vos alegres ao doce imperio das Leis, e cooperai quanto 
as vossas forças permittem com a sabia, prudente, e legal 
determinação das Ordens Superiores, coadjuvando com o 
vosso heroiço valor para fazer installar aquelle Governo, 


de ludibrio publico, tendes hoje quem vos commande com. 
denodo, quem vos não deixará ser servidor de hum T'y« 
ranno!! Sois Cidadãos, massois Militares. Acompanhai- 

nos, porque o nosso fim he dar-vos hum Governo legal, 
he cortar o despotismo, he quebrar os ferros da ignomi- 

nia, a que vos deixastes prender. Nada de desordens ; dos 

que só obedecem ao Poder, que deve conservar a segu- 

rança publica, não se espera menos. Vamos, que: tendes 

Companheiros; e não vos assusteis; porque satisfazeia ao 

vosso juramento , repellindo os rebeldes. Aos vossos se 
deve a quietação da Ásia ; imitai-os, edeixai que o vosso 

legitimo Governador nomeado vos não confunda com os 

levantados, que buscão affastar-vos do vosso paiz, alguns 

que a Goa pertencem. Não obedeçais, quando vos man-. 
dem contra vossos Irmãos, porque elles buscão a execu- 

ção da Lei, e vossos Mandões a do capricho. Vamos. 

Muacdo , 23 de Setembro de 1823. =: Cabral, Comman- 

dante do Batalhão. ' 


| Abelha da China N.º 54, de 27 de Setembro. 
Extracto da Copia do termo deste Leal Senudo (de Ma- 
o » Que nos foi transmittidu. 

Aos vinte e tres dias do mez de Setembro de 1823, 
nesta Cidade de Nome de Deos de Macao na China nas 
Casas da Camara della, estando em Meza do Despacho 
unicamente o Procurador do Leal Senado, João de Deos 
de Castro, por que os mais Membros do Senado :não 
apparecerão até esta hora, e sendo tambem presente O 
Major Juão Cabral de Estifique;. e a meiar parte de, Cie 
* Q 
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dádãos, presidindo o Excellentissimo e Reverendissimo 
Senhor Diocesato D. Fr. Francisco de Nossa Senhora da 
Eus Chacim; Determinou,: gre fosse lida por mim Es- 
crivão da Camara à Provisão do :Illustrissimo e Excellen= 
tissimo S. Governador de Goa, D. Marioel da Camara, 
assim como a Pautá dos Offitiaes que devem continuar à 
servir neste Senado, até o fim do anno; como tambem 
as Pessois que hão de servit no Governo desta Cidade; 
Sô que shtisfiz por assim me ter sido determihado. E lendo 
com élleito & réferida Provisão ,-se achou nella nomhéado 
para Governador desta Cidade à mesmo Excellentissimo é 
Reverendissimno S: D. Fr. Francisco da N. Senhora da 
Euz Chacim;, à Major João Cabral de Estifique, e o Vé- 
-reador que for--do mez, corrio consta da Declaração do 
dito Excellentissimo S. Grorérmador da Indre, D. Manoel 
da Camara, de 24 de Abril de 1823, posta no verso da 
dita Provisto; e os mais Senadores como se achão decla- 
tados no respectivo termo desta! mesma data; cujo acto 
se doncluio com protestos de alguns dos que se achavão 
presentes, tanto Ecelesiasticos, como Seculares, em' con- 
travensão das Ordens de Sta Magestade Constitucional; 
e ctcabou finalmente com à fala que fez 'd Câômmendador 
Dotnihgos Pio Marques Pp por ser extensa se mandotl 
registar. na Contadoria do: 


gos ao importante objecto de que se tratava; no fim do 


que'houve Irina salva de 21 titos na Fortaleza do Mon+ 


te: Em fé do que se lavrou o presente "Termo em que to- 
dos se assignarão comigo ; Carlos José Pereirnt, Cavallei- 
rt Professo na Ordem de Christo, Alferés Mor, e Escri- 
vito da Camara e Fazenda ue escrevi = Chacim = Ca- 
brál = Cortella =— Silva = Rangel — Mattos = Barros. 
Barão de S; José de Porto Alegre, Manoel Pereira, An- 
tonio Vicente Rosa, Padre Ignacio da Silva, Padre Luiz 
Vicente Baptista Haimundo Nicolão Vieira, Antonio Jo- 
sé" Homem Rebello Freire, Antonio Fernandes da Silva, 
Joãa de'Deos de Castro, Padre Candido Gonsalves Fran- 
co; Joaquim dosé Leite, protestando Fr. Antonio da 
Virgtm' Maria Teixeira, Padre Francisco da Silva Pinto 
€ Maya, protesta contra a força, Fr. Henrique de Santo 
Agestinho Prior, Padre Domingos Aneis Peritos Pa- 


dre! Antonio José Victor, Simão Vicente Rosa, O Com- 


mendácor Domingos Pio Marques, Manoel Vicente da 
Fonseca e Cunha, José Caetano Favacho, Antonio Lou- 
rençó Barreto, Antonio José de Vasconcellos, José Si- 
mão dá Costa e Brito, Manoel Vicente Rosa Braga, 
Antdhio José Gonsalves Pereira, Francisco Antonio Sia- 
bra, José Vieira Ribeiro, Bras Joaquim Botelho, Felix 
Vicente Coimbra , Joaquim José Ferreira Veiga, Claudio 
Henacio da Silva, Miguel Antonio Cortella , Ludivino da 
Encarnação, Francisco Navier Lança, Apollinario da 
Costã Pereira, João Felis do Rosario, Gonçalo de Mi- 
randa: Barros, Vicente Caetano da Rocha, Albino Gon- 
salves de Araujo, José Maria Marim, Antonio Jose da 
Rocha, Felippe José de Freitas, Angelo Antonio da Sil- 
va; Antonio Vicente Cortella; José Gabriel Mendes, 
Francisco José de Payva, Manoel Martins do Rego, 
Manoel José dos Remedios, Januario Agostinho da Sil- 


va, José Rodrigues da Costa; Bernardo Gomes de Le- 


mos, Francisco Antonio Pereira Thovar, Nicolão Joa- 
quim de Sousã , Joaqnim-Gil da-Costa 
lomeu Francisco de Sequeira. É 


Extracto da'Copia da falla, que fes na casa da Camara 
"6 Tllustrissimo Commendador Domingos Pio' Marques. 
Cidadãos, te os vossos sentimentos são aquelles, que 
as Lets Constitucionaes prescretem a todo o homem livre 
cer Sehhor das suas acções, e não escravo das arbitrarie- 
dades “e dos despotisinos == se à nossa Constituição tem 
por óbjecto manter 'á liberdade, segurança, e Proprieda- 
de: de 'todo % Cidadão em" Bra ' palavra se sois livres 
dobro éu'; deveis mostrar-que 6 sóis, igualando a vossa 
Córiducta”'atis fossós-sehtiritdhtos, 'e-se assim hão fizerdes, 


xd) Seriado, e guardar'o seu 
original! O que tudo fifialisou com repetidos vivas análo- 


Percira, Bartho- 


sereis inimigos de vós Mesmos; faltareie à Nação deixan- 
do vilpendiar-vos, e*xós torilaréis: perjuros -ao' Sagrado 
Juramento, que destas & Constituição. de observardes seu: 
inviolaveis preceitos. A” liberdade! consiste não ma: nado 
uso que delly se faz; rias há factildade que cómipete a ca- 
da hum de fazer tado aquillo que: é: Lei não: prohibe:, e a 
tonisérvação desta liberdade depende da exacta observan- 
cia das Leis = Artigo 2.º das Beises == Aquelle: que deso- 
bedece a Lei, 'infringindo setis preceitos, já: hão igora da 
liberdade que 4 mesnha Lei factilta:, pois só he permitido 
fazet o que ella nio probibe; “ fi&-Intellizencia que tudo 
que he contra a Ldi he niullo ; é à nada: do que se manda 
contra a Lei se deve obedecer: '" "' E 

Nestes dois pontos entendo éomprehendido direitos, e 
deveres, regulados como 1felhor columna do edificio se- 
cial, a divisão dos poderes; e não póde ser dade a quem 
tem jurado às Bases da Constituição fazer qualguet alte. 
tação em contrario. Resta apota saber, fcomo he que se 
observa a Lei sé elln se nio etéduta? Emi que consiste a 
séturança pessoal”, 'e a das nossas propriedades, se el 
não he mantida na exacta observancia das mestnas Leis! 
Como podeis dormir a somno solto, vendo que o actual 
Govergo em lugnr de proteger a todos para todos pode 
rem conservar seus direitos pessoges, como lhe incumbe 
o Artigo 3.º das Bases, he elle mesmo quem tem violado 
os mais Sagrados Direitos dos Cidadãos! Sem Governo 
como nós nos achamos, sem protecção (por que'não ha 
fenhuma) , e sem commercio, cotna podemos existir ! 
Qual será a nossa -sorte ! Sem duvida funesta edesstaçada. 

A experiencia. de mais de hum anno já vo-lo tem mos- 
trado; os factos acontecidos o provão, e os prejuizos que 
cada dia vamos experimentando já nos são insuportaveis. 
Vemos a nossa Patria em perigo de se perder, trssa exis- 
tencia bem mal segura, Nossos direitos violados, o com- 
mercio arruinado, tudo em abandono, tudo em desgra- 
ça; que mais se póde esperar? Ah não; quebremos de hu- 
ma vez esses ferros vergonhosos que nos prendem e€ nos 
succumbem. Despertemos do lethargo em que jazemos; 
abramos os olhos, reconheçamos nossos deveres, te vamos 
a reparar o mal antes que elle se aproxime. Hum futu- 
ro que não está longe nos ameaça que seremos desgraça: 
dos podendo ser ditosos. Aa: 

Esta Cidade conservada ha quasi ttes seculos na melhor 
az é socego, invejada até das Nações estranhas, está 
hojê desasocegada, ludibriada, vexada, perseguida, e ul» 
timamente comprontettida para com as Soberanas Cortes, 
para com ElRei, e para com a Nação inteita. Seus Mora- 
dores deshonrados, reputados por sérvis, e indignos de se- 
rem Portuguezes, por se acharem envolvidos no peque- 
DO, e escasso numero dos facciosos e revolucionários, 
que pela monstruosidade dos seus crimes commettidos, 
sem respeito ás Leis, nem ternor no castigo, se fazem me- 
recedores de muito mais. He sim esse numero de homens 
insobordinados e rebeldes, que se rebellão contra a sua 
mesma Nação pelo attentado nunca visto de quererem re. 
sistir com força armada a huma Fragata -Portugueza, vin- 
da da Capital dos Estados da Jdra, desobeilecendo us 
positivas ordens do Governo Saperior, 'que longe te nos 
ofender, he elle mesmo quem tos defende dos despotismos 
e das arbitrariedades, fornecendo:inos as armas da Lei, e 
em parte só mandou que se pozesse «em vigor o que & 
mesma Lei determina, até que as Soberanas Cortes peia 
nova ordem das cousas, determinassem o que Livessem 
por mais conforme. Isto he justo, porque he fundado ns 
egitimidade das Leis existentes, 'que em quanto não fo- 
rem derrogadas por outras, não póde lnver túudança, 
nem qualquer alteração; e em assita o mandar nada faz 
fóra da Lei, o Decreto das Coites lhe deo vigor, e 'por 
consequencia aquelle que chega 'a desobedecer este Jetral 
preceito, desobedece as Corles, e a Eltei. 
“ Mkus' Concidadãos =Que "crime não beceste? Reflecti 
por bum momento, -e'a lembrança bastará pára vos hor- 
rórisar, quanto mais conmmetter. “Eu protesto & face dos 


e 
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que me ouvem que não: sau cumplice: reste delicto, antes 
pelo contrario em abono da verdade, pelo respeito que 
" sempte <bnsagrei às aathoridades legitimas e o dever de 
obediencia Como subdito, exijo que se ponha .em execu- 
ção as Orders vinilas da Capital de Goa, que be em obe- 
di-ncia às Leis existentes, que não estão derrogadas , :nera 
tio:poavo alteradas. “Einbora: se consptrem contra mim 
es mulevolos .& sedidiobni'y pois .cum.obsrvar a Let.tenho 
nella a minha defeza e protecção.” Esta semi: sempre 3 firm 
mesa-do-meu-caractor:-untevos- a mim Conciladãos, e 
não teftais; a causa be da Nação. - pertenge. a todos o 
défendelia, e a cada hum de nós em particular. 
—:Macaenses “attendei vó voa. daquello, que levon ála 9 
pes do “Throno a vossa fama, e jurou por vós a fidelida- 
de mais para, e o amor mais. extremos; qualidades ina 
sepáraveis dos Macaistus, que só tem por gloria serem 
leao ma qua Monarcha,, e posto que. de mais. tempo pos 
suais esse:titulo, cu -ratifiquei por vós:com o juramesto 
de preito e bomenagem. no dia solemne da Acclamação 
do mrelltor dos Reis, o Senhot Di João. VI, e em prova 
da tua, bondade e gratidão foi a-mesino Senhor Sergido 
honrar e Leal Senado, e a mim. Sabeis, se he que bina 
da jgnoraes +. que elle mestro foi quem prenuncion gom 
a maior ternura estas palavras no dia da minha despedi- 
du = Sum sesurai-lhe a minha: protecção a favor de Jak 
cão, e dos seus habitantes, que realmente os estimo,, € 
vós sele-me sempre grato, unico dever que exijn dos meu) 
sub litos. = À vista destas tocantes expressões qual de vós 
poderá ouvir com indillerença, que se não sirita penetra- 
do de buima commoção tal qual eu sinto, para adberir 
pronptamente ao que o nos89 bom Rei de nós exige. » 
Sejumos-lhe pois agradecidos, e não ingratos. Respeitev 
mos as Leia, e as Autboridules por estas designadas , em 
quanta o Governo. suberior não mandar O Contrário, Auá 
Jeitemo-nos às suas determinações, pojs só deste modn he 
que desempênharemos o titulo de lença, g: buncneritos dá 
Patna. oc. | Ene ci Pad om 
- Seio duvide nós o somos, porque livres. é espontantas 
mente nós adherimos à causa da Nação. Nós jura.nos ag 
Bases da Constituição. Nós nossueitâmos ao queellas nos 
prescrevem: em huma palavra nós somos Constitucionaes 
e he quanto basta para sermos felizes == Digão pois todos 
comigo, Vivaa Nossa Santa Religião | Vivão as Cortes So- 
beranas de Portugal! Viva. o.1.º Itei Constitucional o Ses 
phor D. João VI! Viva a Nação Portugueza , e todos 
aquelles que teu a honra de lhe pertencer ! à as 


A Copia da Offeio que o Excellentissimo e Reverendis- 
siwo Senhor Bispo Governador desta Cidade ( de Ma- 
cao) dimgio aa lllustrissimo Conselheiro Manoel. Pe: 
reira, pelo Capilão Veruando Luiz Leite, he do theor 
seguinte: - 
Uhostrissimo Serihor Conselheiro Manocl Pereira 
Come Governador que sou de Macdo junto com as 

mais pessoas nomeadas pelo Excellentissimo CGiovernador 

dos: Estados da hedia, tenho encarregado ao official anili- 

tar que esta apre-entar a V. Senhoria, de fazer prender o 

Major Paulino da Silva Barbosa, e achando-se elle refur 

giado em cusa de V. Senhoria, deverá V. Senhoria orde- 

pur aos seus Sipaes, e mais domesticos, que de nenhuma 
fórma se opponhão à dita prisão, e no caso de resisten- 
cia ficará V. Senhoria responsavel a Elkei, e à vação 
por todos os desastrosos acontecimentos que possão ter lu- 
gar, procurando-se impedir esta tão necessaria medida de 
que essensialmente depende a segurança, e socego desta 
cidade. Deos Ciuarde à V. Senhoria, Pelacio Episcopal 

23 ds Setembro, de 1823 F. Francisco Bispo. G. 

(Continuar-se-ha. j 
. “Pes 

—  Contiranção do extractos das Garam Inglezas. 
Às noticias que trouxe Mr Yard do Mexico deita» 

vão até 24 de Janeiro; por ellas constava das agitações 

de que já demos conta. O Mercurio de Charlestown de 


8 de Março traz huma proclamacão do chamado Supres 
mo Governo do Mexico, dutuda de 27 de Janeiro. cnc ofe 
ferecemas 1) outra! parte destá, folha, pela quil ge rê a fera 
mentação e desordem que continúa a prevalecer naquele 
Paiz y desde que por quimericos sonhos de liberdade re- 
Dunciou ao estado, de tranquilidade de que. gozava Do 
tempo que-era ligado é Mai. Daria. asia sr 

» M d deste mes dallecen Mr qu: Covkps om Londres, 
nhuma idade muito adiantada, [Ale be conhecido uQ 
Muodo Litterario par alguinas, obras 'qua cogreyep.; 1: : 

» Huma carta dos Agoatel da Lhoyds gu Mgnosa:; da- 
tada de 2% de Merços: tz. meução de: hyvgr sido, apresada 
pelos [neveues mjnis aura esmiicação que hia dn Lutrne 
para Argel. casregyuda com: pyisexos de plgiia rm xotícias 
de Perpignan de 13 de Maiy elizem, que tiuha apparécido 
yum Coro drgotino poucos dius-males digite doCabo 
de (rey, (O iqual andou: stysando sobre: aquellg Cabo 
dois dias. — Huma carta da Civita, Kaçchda de :1Q. de 
Março informais que bay Navio agles. tinha dado à costa 
a 39 milhas de distancia daguelle ponas fodas, Quiros 
Junta .-a - Íuenra,' sc tbem das cem Or 
., 20 Prizinnairos: de: Guosra Jespanhpes: em, França 
tecebêrão ordem para regressarem:á sua. Puta .6m golume 
nas, 8 em tempos detesminaços,  Falas euiámas , que 
ao todo deitão ao numero de 44 735 homens, devem achar, 
se em Bayonna para o priscjvio dé Meio, 8 passarão a 
fronteira eua differentes prasos-fisados pela sua;ordem. de 
marçha.. scr ci 3 (Counter) 
—» Noticias: de JV exhingion; Filadelãa + Boston, 6 Baks 
timore até 6 de Março, informão que o Conyresso pinda 
pão decidio mida a tespao da Pauta. dia Alfandegas. 
Pargve que alla he geralmente mal vista. A 4 de Março 
tamárão 98 Cidadãos lg ApygnYark hyma.serje-de Re 
soluçens, rui que declárão que os elteitos devtu Pata tao 
tão prejndigipes ay rendas publicas, qomp à Agriguitura, 
Commgrçis, € Fabricas, .dulgasse: que estg negocio não 
se Jeecidirá . durante às Sessarg deste sono, pesto qué q 
Congresso se mesa dejgrminado à prosezuir, Base Negos 
vio « € que mesmo .se, tem adoptado vella alguma» modis 
ficações. — Al.progisna eleição. de him. novo Presidente, 
parece que agita qnuito: os espiritos por toda a extensão 
dos Lstados- Unidos. no que se .gollige dos differentes ar» 
tigos das Gazetas Americunas. (O) Nalional InleHigencer. 
eontém buma commuaicação em que insta os Senhores 
W. H. Crawford, John miley Ádams, enry Clay, 
e J. C. Calhoun, que desistão de ser Candidatos para a 
eleição ao lugar de Presidegte er favor do General Jackson 
» que he o unico heroe sobrevivente dae! Revolução, à 
» quem se póde uctualmente conceder a distincla honra 
» de governar huma Nação livre, e illustrado.» — À Ga- . 
zeta de Feladelfia = Freeman's Journal =: de 6 de Março 
diz: — » Nós não temos q menor duvida de que q Gene- 
» ral Jackson será escolhido pela Convenção: deste Estas 
» do para O lugar de Presidente. » ( Courier. ) 

»O primeiro ataque da indisposicão do Conde de Lie 
verponl foi em Y4 de Murço, quando elte voltou de hum 
Conselho de Ministros. O Conde queixou-se ce tonturas 
de cabeça que assustárão a Condessu ; forão chamados os 
Medicos Sir Astley Copper, 00 Doutor Clevely; e logo 
se lhe extrahirão dnze onças de suigue, e foi posto por 
huus. poucos de dius' à, huma dieta debiltinte. À 2 de 
Abril achava-se este Fidalgo já muito melhor, e asristio 
à Sessão daguelle dia da Camara dos Lords. O Conselho 
de CGubinete que se devia faser Domingo de Ramos foi 
transferido em consequencia desta molestia para o oulrodia. 

» Mr. 4/c. Culloch úbrio: a 9 de Abril us suas liçces 
publicas, no interessante ramo de Economia Politica cm 
Londres, nos quartos da Sociedade Geologica N.º 20, 
Bedford Street, Convent-Garden Ele da as suas Liçecs 
és Segundas e Quintas feires. Este recommendavel e uti- 


Jissimo Estabelecinsento he huma continuação daquelles 


estudos que o fallcido Mir. Hicardo quliivou: com tanta 
reputação.» 
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REAL JUNTA DO COMMERCIO. 
| EDITAL. 
5» A Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabri» 
cas, e Navegação, em cumprimento do Avizo da Sectre- 
taria ds Estado dos Negocios Estrangeiros, datado de 13 
do corrênte- Abril, manda fazer publico o seguinte Regu- 
lamento:, 'que em. $. Petersburgo acaba de publicar-se 
para a revisão dos Livros, e Documentos da Alfandega, 
zelativos so Commercio da Eu 
-- » Querendo facilitar (diz Sua: Ene To rial) “ad 
» Departamento do Commercio a revisão dos ÁÍVIOS, € 
Documentos d' Alfandega , relativos ao: Commercio da 
Europa, Ordenbro. seguinte: 
» & 1.º-Os Capitães dos Navios deverão apresentar os 
conhecimentos das mercadorias impórtadas, -em pio údi 
cata, 'ê tão hum só, como até agora. 
19 42.º Os conhecimentos: das mercadorias importadas 
deverão conter o seguinte: - 

» (a) O nome do Carregador, e do Consipigtatio: 
Este ultimo. não carete de ser: mencionado, quando as 
“mercadorias vem á Ordem. 

» (b) O Ingar de onde vem as mercadorias, e aquelle 
em que deverão ser descarregadas. | 

» (c) Q nome do Navio, e do Capitão. "“ 
2.» (d) A qualidade de cada mercadoria, que cada vo- 
lume contém, designada pelo nome privativo da sua 
especie, como. pbr exemplo, fazendas de algodão, de 
seda, de là, ttc. 

» (e) A: quantidade das intadonis; À RR das 
mercadorias diferentes deve ser declarada separadamen- 
te, e ns do mesmo generó conjunctamente. O pezo 
bruto deverá tambem ser declarado relativamente ás 
mercadorias, cuja tara, segundo os regulamentos exis- 
tentes, deve ser contada para a percepção dos direitos. 
Pelo contrario as mercadorias que não são sujeitas a 
» esta tara, serão declaradas com o pezo liquido, e não 
» bruto. Porém tanto em hum, como em outro caso, o 
pezo liquido, ou bruto, de cada mercadoria, deverá 
ser declarado separadamente de tal sorte, que o pezo 
» de duas, ou mais mercadorias differentes, não poderá 
»» ser reunido mesmo quando ellas se achem comprehen- 
didas no mesmo volume. As mercadorias do mesmo 
» genero em diferentes volumes, poderão ser comprelen- 
» didas em hum só pezo, istolie, no pezo de todos os 
» volumes, e não de cada hum separadamente. 

» (f) O Frete. Pelo que respeita ás mercadorias Nau 

» das, cujos direitos são percebidos por medida, na con: 
formidade dos $$ 45 e 46 do Regulamento das Alfan- 
» degas, são conservadas as disposições anteriores. - 

» Em geral todos os conhecimentos devem ser assignas 
» dos pelo Capitão do Navio, e se algum se achar sem 
» aquella assignatura , a Alfandega deve obrigar o Capi- 
» tão a assignallo. 

» 4 3.º Nos Portos onde ha Navios de registo, os Ca- 
pitães são obrigados a apresentar os seus conhecimentos 
em duplicata ao Empregado da Alfandega que ahi se 
» achar. Nos Portos onde não ha aquelles Navios, os 
» Capitães deverão apresentar os conhecimentos em du- 
» plicata ao Empregado da Alfandega, logo que entra: 
rem no Porto. . Es Wa 

» Nos Portos onde existem quarentenas, os Capitães 
apresentaráô os conhecimentos em pura à quaren- 
» tena. 

» Este Ukase começará a ter vigor desde o dis da sua 
» recepção em todas as Alfandegas , relativamente ao 
Commercio da Europa, excepto pelo que respeita aos 
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» conhecimentos em duplicata ; Four estes se concedem 
» os termos seguintes: 

" » Quatro mezes : para as ado indas: Ea Portas 
» da Europa. O tempo que decorre até o 1.º de Janeiro 
» de 1825, para as mercados Finger de outro qualquer 

» lugar.» 

» E pa ra que aeças é notícia de Lados; se afixou o 
presente é Edital. Lesboa, 21 de Abril de 1824. = NA sigua 
do) José Accursio: das Neves: w é 
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Publicações Litterarias. 

Os impressos relativos a Escolas Publicas, como são 
Moappas dos Professores, Instrucções para os mesmos, 
ditas para os Exames, etc., achão-se à venda em Coim- 
bra, na loja da Real Imprensa da Universidade; Lisboa, 
na de J. 4. Orcel, rua das Portas de Santa Catharina 
N.º 20; Evora, na de Antonio Felizardo Lobato, na 
Praça ; Porto, na da Vinva Alvares Ribeiro e Filhos, 
defronte das Freiras Bentas; Braga, na de Domingos de 
Freitas Guimarães, na rua do Souto. A 


À 


Aids 


Faz-se publico que os individuos que pretenderem occu- 
par os lugares de Boticarios que devem haver nos Bata- 
lhões ex pedicionarios, que tem de ordenado 15,9000 réis 
mensaes, poderão apresentar até o fim do Corrente mez, 
na Repartição do Chefe do Estado Maior General, os 
seus requerimentos, munidos dos documentos competentes, 
para que à vista das circumstancias em que se achar cada 
hum dos concorrentes, sejão propostos a S. M. aquelles 
que se mostrarem mais habeis para exercerem as funcções 
do sobredito emprego. 

Domingo 25 de Abril no Theatro do Bairro Alto, a 
Companhia de Artistas Hespanhoes, estabelecida no mes- 
mo Theatro, para celebrar o Augusto Natalicio de S.M. 
F. a Rainha Nossa: Senhora, representarão a Comedia 
em 3 actos= Frederico 2.º Rei de Prussia, == 1.º parte, 
hum baile novo, e huma gráciosa Farça. 

— te No ultimo annancio da Gazeta de Quinta feira, 
sobre a venda de huma cgua, na rua do Cégo, faltou o 
numero, que he 5. 


Estiva. 
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LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


 HESPANHA. 
“Madrid, 14 de Abril. 


ecebêrão-se periodicos ecartas de Porto- Rico até 5 de 

Fevereiro, e o seu contheudo confirma o estado tur- 
bulento de scisão e anarquia, em que se achão as Pro- 
vincias da Costa-Firme, aonde desgraçadamente ainda 
fluctua o estandarte da insurreição. Os naturaes do paiz, 
cançados já de sofirer a ignominia de seus oppressores, 
por todas as partes se apressão a levantar o grito da fidelida- 
de: as medidas violentas que para reprimii este movimento 
espontaneo se véem obrigados a adoptar, e as enormes 
exacções de que lanção não para sustentar suas efémeras 
forças, redobrão mais a indignação dos povos, que só 
querem sacudir o jugo cruel de seus mandarins, e procu- 
rar o descanço no Governo legitimo de seu soberano. À 
gazeta de Porto Rico de 3 de Fevereiro, art. de Cora- 
são , diz assim: 

»» Os mandatarios de Santa Fé, atterrados, pedirão Te- 
cursos aos departamentos do Norte, e alguns pequenos 
corpos não tem querido marchar por falta de pagamento, 
por cujo motivo se suspendérão todos os pagamentos, e 
dividas contrahidas a pagar em direitos em todos os por- 
tos do Norte, por tempo de 3 mezes, obrigando ao paga- 
mento dos direitos em numerario executivamente. Além 
disto, pedio-seem Caracas huma contribuição de 208 pezos, 
para evitar a deserção diaria, que tem reduzido a 28 bomens 
as forças de Venezueéla, inclusas as guarnições de Puerto 
Cabello, Maracaibo, e Cumana, e enviárão para Puer- 
to-Cabello todos os Navios chamados de guerra (são mer- 
cantes armados, excepto hum Brigue) com todo o mate- 
rial disponivel, ordenando que se envie o gado para o 
interior, ao Sul del Apure; disposições que indicão a sua 
determinação de se retirar ao Cajon de Árauca, no caso 
de invasão Hespanhola. | 

«c++ Tambem se confirma o susto em que está o de- 
partamento de Magdalena de iO de Dezembro ; a guar- 
nição e navios disponiveis de Maracaibo dirigirão-se com 
precipitação a Carthagena a reforçar as forças destinadas 
a conter os movimentos de La Cienega, que se tem es- 
tendido em toda a Provincia de Santa Martha, e ao lon- 
go do Rio Magdalena até Mompoz. 

»O Official estrangeiro que dá esta noticia, diz a seu 
amigo em huma Colonia vizinha: » ke tal a escacez de 
numerario, e a miseria, que o soldado recebe 4 plátanos, 
e huma miseravel ração de carne. Se a Inglaterra nos 
não protege somos perdidos: estes não são capazes de le- 
var adiante a causa que abraçárão: não ha força moral 
nem fysica: a Republica Colombiana perecerá no seu ber- 
ço, e acabarão asesperanças de tantos moços guapos, que 
deixando a sua carreira na Europa tem vindo buscar hon- 
ra e fortuna aonde nunca existio. » 

Posteriormente e pela mesma via de Corazdo se rece- 
bérão noticias que assegurão a trasladação do chamado 
Congresso de Colombia, da Cidade de Santa Fé para 
Maracaibo, por que a primeira se achava ameaçada pes 


Anno 1824, 


los Realistas, e por estes sitiada a praça de Carthagena ; 
acrescentando que já havia chegado á referida Ilha de 
Corazdo alguma emigração dos dessidentes de Yenesuela. 

e mui provavel que tudo assim seja, pois cançadoa es 
povos de suffrer o tyrannico Governo, e depredações dos 
Chefes revolucionarios, que tem reduzido aquelles opu= 
lentos e ricos paizes ao ultimo grão de miseria, e disso- 
lução, aproveitaráô toda a conjunctura favoravel, que 
se lhes apresentar, para sacudir a oppressão em que desgra-= 
çadamente se achão envolvidos; bem persuadidos de que 
só o Justo e benefico governo de S. M. póde restituir-lhes 
o socego, a paz, e a felicidade, que ditosamente gozárão 
por tantos annos, proporcionando-lhes de igual maneira 
os meios de reparar os enormes atrazos, que tem padeci= 
do em todo o curso da revolução. 

»O Capitão General desta Ilha de Porto- Rico, rece= 
beo partecipação de se haver restabelecido o Governo de 
ElRei N.S. no Povo de Rio Piedras, no dia 4 de Dezem= 
bro ultimo. | 7 Rs 


LISBOA, 2% de Abril. 


» Por noticias ultimamente recebidas de Gibraltar , 
consta que na Bahia de todos os Santos continua o de« 
sasocego publico, perseguindo todos os Portugucses, e 
expulsando-os dos empregos. | 

» Em Pernambuco não quizerão acceitar o Presidente e 
Secretario, nomeados para aquella Provincia pelo Gover- 
no do Rio de Janeiro, allegando-se, que não merecião a 
confiança do povo, e passárão a eleger outros em lugar 
daquelles. » 


0 
Continuação dos extractos das Gasetas Inglexas. 


Offereceremos aos nossos Leitores alguns particulares da 
discussão do «Alien Bill na Camara dos Communs d' In- 
glaterra. O discurso de Mr. Canning toca em alguns 
pontos, e desenvolve alguns principios que nos parecem 
merecer toda a attenção. 

» Na Sessão da Camara dos Communs de 2 de Abril, 
fizerão-se particularmente notados Mr. Hume, e Sir Ro= 
berto W om: pela sua animosidade radical contra os So= 
beranos da Europa, na discussão sobre a segunda leitura 
do Álien Bill, ou projecto de Lei a respeito dos Estran- 
geiros. — Mr. Hume propoz buma ipdecentissima emenda 
sobre este Bill, a qual foi desapprovada por huma grande 
pluralidade. Nesta occasino declarou Mr. Nicholson Cal 
vert, que elle não podia approvar que se usasse de huma 
lingoagem indecorosa contra as Potencias Estrangeiras. 
Que não podia deixar de ser hum defeito publico, o fa= 
zer daquella Camara hum lugar para assoalhar aquelle 
modo de fallar contra pessoas ausentes, que por isto não 
estavão ao alcance de se defenderem. Que elle (Mr. Cal» 
vert) estava alli para se oppôr ao Bill, mas que lIbe seria 
mais facil o sahir do Parlamento, do que votar a favor 
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de huma emenda proposta daquelle modo. A emenda de 
Mr. Ffume foi regeitada. Sir Roberto Wilson propoz en: 


tão que este Bill fosse lido pela segunda vez deste dia a. 


v 


seis mezes. — Mr. Canning fez hum discurso a favor do 
Bill, em que allegou, que entre todas as questões que se 
tinhão debatido naquella Camara, este Bill era o que hy- 
via sido mais Sujeito áinfluencia do vício dominante deste 


dempo, dos debates, ist he," o vício da exaterição. Mr. ; 


Canning, sustentou que o Governo Executivo tem o dt 
reito, e devia possuir o poder, de exercer alguma autho- 
ridade em todos os tempos sobre os Estrangeiros que resis 
dem em Inglaterra. Elle não pretendia sustentar que esta 


para sempre; porém quando a Coroa veio a conhecer de 
bum modo inesperado (porque a descoberta be assim que 
fo; feita) que ella não tinha bum poder mais suminario so- 
bre os Estrangeiros, do que sobre os Nacionaes ; elle podia 
:dizet que este'erá bum estado de coúsas que não se, podia 
“consentir: em'paiz algum: Mr. Canning esperava que 
quanido- à prazo deste Bill expirasse, é Governo então 
cextstento' tratasse de propór huma medida permanente para 
“substituir estab' providencias. Mr. Canning discorreo sobre 
“O modo coin que a Corda exerceo em tempos anteriores a 
sua atuthoridade sobre os Estrangeiros, humas vezes coin 
“6 consentimento dos Parlamentos, outras sem elle: O sa- 
bio Ministro comtnentou a différença dos Parlamentos an- 
figos aos actuaes em Inglaterra ;' e por exemplo propoz 
co Parlamento de Flenrique VII, que votou que as Pro- 
“clamações d ElR& tinhão força de Lei. — Elle mo pre- 
“tendiá discutir se a Coroa tinha o poder pot Lei, ou se 
"élla o possuia pelo uso; debaixo da continuada sancção 
do Parlamento; mas que elle sustentaria, que seja como 
burha innata prerogativa da Coroa, ou como hum poder 
delegado pelo Parlamento, ou como' huma prerogativa 
“definida, limitada, e modificada, pélo Parlamento, era ne- 
cessario que na Coroa existisse hum Direito, 'se a Nação 
o houvesse por benr,”pãrd tratar. com'os Estrangeiros de 
bum modo mais summario, do que com os mais subditos 
seus. — Mr. Canning'"pedio que lhe mostrasse alguem 
huma Nação qualquer, aonde o Governo não tivesse este 
poder.: Porque havia de'o Governo Ingles largar de suas 
mãos hum Direito, qué todos os tnais Governos julzárão 
necessario para & sua segurança? Algumas pessoas julga- 
vão vêr nesta providencia alguma cousa que lhes parecia 
opposta à liberdade," mas a historia de todos os tempos 
oppunha-se a esta asserção. “Todos ós Goreérnos exercério 
anthoridade sobre 'os Listrangeiros, porém entre todos 05 
Governos os dos Estados livres exercérão esta authoridade 
com especialidade, e de bum modo particular. “M: Can- 
ming recordou aos seus opponentes entre os antigos mo- 
délos de Liberdade, a lepublica de Sparta, onde. hum 
Estrangeiro era considerado como póuco' melhor do que o 
Hlotte (Escravo). Na ltepublica de Athenas, sua rival, o 
Estrangeiro que residia nu Cidadé não podia tratar de nego- 
cio algum. lille era obrigado à escolher-se: hum patrão, 
sub pena de lhe serem eonfistados 6s'seus bens, 'e por estes 
privilegios pagava elle hum tributo, na faltá do qual era 
lançado n'huma prizão. Jim, Roma não era mais favora- 
vel a condição dos Estrangeiros. Elles erão obrigados a 
se estolherem Patrões, a favor dos quaes os seus bens crio 
confiscados por qualquer “aggravo ; elles não podião lezar ; 
é erão sujeitos à serem expulsos da Cidade, não hum só 
de cada vez, mas aos bandós, segundo o capricho dos 
Fribunos, ou do Consul, Mr. Canning não allegava estes 
exemplos, como modêlos para serem seguidos pelo Cio- 
xerno Ínglez, mas só como provas de qué não havia in- 
consistencia blguma entre'o maior grão de Liberdade nos 
soembros de buma Republica; e o Poder de tratar os Es- 
trangeiros imáis summtnariamente do que 'o Governo Bri- 
tannico tinha: proposto que elles fossem tratados. Mr: 
Canning perguntou 'aos 'Vogaes que se óppunhão a esta 
providencia , 'sé quando elles se'referião aos teinpos pas- 
-sudos-da Iuglaterra; ou à licença geral; ou ao convite 
DR RE a. AR CR dO 
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feito aos Negociantes estrangeiros, que então erão osunicy 
- viajantes que vinhão a Inglaterra, se elles” AÃo dstiaha 
cito bunia ditferença, não se diz entre Estados livres e 
despoticos, mas entre Estados antigos e modernos? » Não 
concebem elles (continuou a observar Mr. Canning) que 
ha huma dillereuça entre ,0s tempos em que os Horacios 
1 Cupiacios brigavão pará dicidir, se Roma devia sr 4). 
ja , ou Albugevia ser Romk; ecaquelles"eh gue os Es 
-: trangeiros erão expulsos daquella florecente Replica pe. 
“Jos Consules, ou pelos Tribunos? Entre o desejo da ads 
cripção (ou deagsregar hum Estrangeiro ao numero dos 
Cidadivs) na sua origem , e o ciume da ad-nissão pelo 


Lei fosse sempre a mesma, nem que este Bill existisse; andaridos, tempos? Huma Nação nova deseja se.npre ad» 


quirir Cidadãos , e huma antiga he sempre ciosa de ad- 
:mttir estrangeicos:. Não seria mais sasoavel o sustentar 
que o rapto das Subinas se deveria repetir em cada Lis. 
tro, como huma boa medida de Governo, do que o desejo 
que huma Nação nová: tem” de auginentar os seus recur- 
sos seja transferido. para huma Nação antiga? Seria ra- 
soavel, que a Iaglaterrá, querendo accumular riquezas 
e industria, (abrisse indistinctamente os seus Portos aos ['s- 
trangeiros negociantes que unicamente 'os viessem visitar; 
poréin quando os caminhos da ihdustria' estão inteira- 
mente tomados , e que a Nação abúnda de riguetas, pode. 
se suppôr que he natural olhar para a introdudção dos 
Estrangeiros com outros olhos, é reputar menós'as van- 
tagens do que' os perigos do seu influxo: » Olheinos (diz 
» Mr. Canning) para os dois Estados Parentes Inglizes, 
» felizmente ubidos pela amizade, ainda que divididos por 
» Instituições, que occupão talvez agora hum espaço 
»" Maior do que quaesquer outros aôs olhos do Mundo. Ne- 
» nhum dos honrados Cavalheiros poderá deixar de susten- 
» tar; que Qualquer que seja a liherdade'da'-Zmerica pela 
» qual eu sempre a respeitarei, a' que possuimos aqui 
» (em Inglaterra) não seja tão sólida" como 'a liberdade 
daquella Nação; ( Oução) e que a Monarquia Ingles 
nútre mais 'do que opprime a sua Liberdade. (Oui, 
Oução, Oução!) Haverá porém huma cousa mais dif- 
ferente do gue a politica da America, comparativa- 
mente com a d'Inglaterra, a respeito dos Estrangeiros, 
pela facilidade da naturalisação n'buma parte, e o ciu- 
me da admissão na outra? “) contraste entre a Grá- 
Bretanha e a America he este, que nós (os Thglezci) 
procuramos conservar os nossos antigos subditos, é 
“ella busca adquirir outros novos; a differença está to- 
» da'entre a politica de hum Estado antigo, e a de bum 
novo; e este he o principio distinctivo que o bon- 
tado Cavalheiro do lado opposto considera como hu- 
“ma flagrante inconsistencia, e huma “prova manifes- 
tá da degeneração do nome e do caracter Ingles. 
— Mr. Canning allega depois as difliculdades a que 
estão sujeitos os Inglezes, da parte da polícia em pal- 
zes estrangeiros, e reprova o dito daquellas pessoas que 
“aMirmão, que a Inglaterra be a unica Nação despotica do 
Mundo, e que a Turquia, Russia, Austria, e França são 
menos despoticas do que a Grd- Bretanha.” He do dever 
de qualquer Nação o precaver, que coticedêndo” aos es- 
trangeitos os direitos da hospitalidade”, "lhé não conceda 
os meios de maltratar, e não se exponha a cotrer perigos. 
Mr. Canning não podia exactamente dizer por ora, que 
providencias sé deverião tomar a respeito dos estrangeiras 
quando expirasse o Bill; — talvez que hum Systema de 
registo; talvez hum Bill com novos podetes de inquirt- 
ção: — elle não podia entrar nestas particularidades; po= 
rm só assegutava, que era preciso que então se conser- 
vassem al;zuns” poderes desta qualidade. — Mr. Canning 
passou depois a examinar quaes erão os perigos existentes 
que pbrigão à Inglaterra à continuar "por 'ora com | 
Alien-Bitl. He certo que elle não receavá quanto a pe- 
rigos internos, .que a êstrarigeiro algum fosse capaz de 
lispirar O menor medo, por mais que elle fosse disposto 
a' Querer átacar as instituições da" Inglaterra. Existe hum 
séntimento no coração: Íngles » que afiança á Nação de 
E e 
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«us. nos pepres tempos ella resistíria atódo o acto detrai- « ção, oução.) Se o Parlametíto jose ser induzido a 
ção estrangeira, e que ella não se-deixaria inorular, de » adoptar estenavo edasprezado modo de proceder, então 


ânfeeção algum que ao menos não fosse de origem. sua 
propria. O perigo particular destes, tempos era, que esis 
&ia agora no Mundo huma luta entre principios extremas, 
e que netusal e necessariamente a Inglaterra era o peylo 
«dos vencidos nesta luta, (Quanto -a este asylo tinhão -os 
Angleses o dueito de pôr huma inscripção á .gntrada.. do 
seu territorio, ainda que.não fossem precisamente as pa- 
lavras de Dante. — » Lasciate opui speranaa, o:voi-chá 
entrate. — (Deixai toda a esperança, ó vós que entrais) 
nas antes = (O vós que entrais, deixai todas as tramas: 
e Pevcis deixar as vossas relações de partido , as vossas 
reinas políticas, porque vos vindes.agui buscar hum asy- 
to para goxar socego, não huma officina, ma qual sem 
perigo possais forjur novas traições. — Aquelles que bus- 
«ão, humiabrizo, não tem direito algum para questionar 
os termos com que elle he concedido. Se vós não acceitais 
estes termos qual será aconsequençia necessaria ! Que isto 
a que chamais hum asylo, será tido e havido pola Euro- 
pa e pelo Mundo, como hum refugio ou bum-coito de 
todos aguelles que sómente se retirão para meditarem 'no- 
vas desordens. » Eu desejo, disse Mr. Canntng, que as 
»» Nações do Contineute não sejão perturbadas, porque o 
»» contacto dos Governos Independentes be muitas vezes 
» tão intimo e perfeito, que a perturbação de-huma par- 
» te, púde produzir frequentemente a perturbação do to- 
» da, e nós mesmos (a Inglaterra) não seremos livres do 
» contagio. Eu desejo por isto que este Bill passe, tanto 
o a bem dos interesses Inglezes, e dos principios Tagle- 
7 £e8, como por causa das Nações, cuja seguzança púde 
» correr hum perigo mais immediato. O meu Valoroso 
» Amigo (Sir Roberto Hilson) assim camo q. hanrado 
»» Cavalhesro (Mr. Hume) ambos se tem explicado aber- 
o tamente, e dito o que sentião, e de ambos certamente 
» eu difiro, tolo cello : não ba ponto algum de similbane 
9 ça ou deeoneordancia entre nós sobre este objecta. El 
» les são de opinião, quenesta luta de principios extre- 
» mos, & Inglaterra se deveria pôr do lado daquelhas que 
” seguem os extremos principios da Liberdade (oução: 
“ oução, oução, do lado da opposição ): que ela deveria 
» fazer tremolar suas bandeiras, átesta daquelle partido 
o «derrotado (oução, oução) : que ella deveria armar de- 
» baixo 'do seu Estandarte, todos aquelles que estão dis- 
» postos & se ligarem para destruirem os estabelecimentos 
» do Mundo (não, não, oução, oução). Talvez o hon- 
» rado Cavalheiro (Mr. Hume) não fez uso destas pala- 
o vras, mas em argumento ellas equivalem a isto; e as 
» noções distinctivas que se podem inferir dellas, hão de 
» ser por certo nigmiamente delicadas. O.que elles querem 
»» he: que em quanto o nosso invariavel principio he neutra- 
» lidade, — recommendada pelo Throno, advogada pelo 
».Governa, sustentada pelo Parlamento, e repetida pódr toe 
» daa Nação, em quanto adoptamos as medidas as mais bem 
» calculadas para preservar esta neutralidade, elles possão de 
» hum golpe transtornalla. Sem duvida he louvavel o seu 
» objecto; elles querem conseguir os mais magnificos in» 
tentos; porém eim direita opposição à vontade do Sobe. 
rano, do Parlamento, eda Nação. He alguma cousa de- 
» sarrazoado, bum pouco excessivo, esperar que not con- 
es formemos com as suas ideas, e -que tle todó abandonc- 
» mos a nossa marcha pacata e reprovada polos seus pla- 
» nos de exaltação nacional. Ao menos antes que clles nos 
» queirão obrigar a isto, deverião consuhar o Parlamen- 
n tosobre — se elle quer. adoptar e seguir esta nova rtgra 
» de politica +, isto be, huma regra de politica, cujo 
» Objecto não he de reprimir ede. abrandar animosidades, 
» de reconciliar opiniões oppostas:, e de promoser geral, 
”»s mente aharmonia e benevolência. mos sm irritar e 
n-moveb aquelles principios modernos de extravagante lp 
» berdade: (oução, oução , oução.) — de marchar á tese 
rita dos expatriados de: todas as Nações, contra. os.seus 
elegitimps Lhrongs e antigas Instituições. . ( Dução ; ou 
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» approverei: que este ridiculo Bill. posto gue segundo -a 
» expressão do bonsido.Caválheiro (Mr, Kume)« eabia- 
mente gêrado, » que -q Bill contrai os alistusentes. em 
» serviço estrangeiro., devem opor. kéma vez servevuga- 
» dos; «e. que be preciso principisrmos byma inova era de 
» praticas e de Legislação. 1(-(Oução , 'aução ,: aução. ) Se- 
» Ja-me porém Jicito dizer, que quaido '» banrado Ca- 
o viilheiso « osseus amigos tiverem .vencido -estp são. dese- 
» Jado dbjecto, — quando Liveremiconvertido o Parlamen- 
» to, consencidoso Soberano, e induzido -os seus Minie- 
> tros a retrocederem. ao. seu caminho: talvez "então. se 
» achem bem enganados. Fu não me admiraria então. de 
a 08 ver.; "depois de. todas .as suas vehementes denuncias, 
» entraz.no Parlamento, pedindo go menos alguma cou- 
» sa qué se parecesse com dedretamento de hun Bill rola- 
» tivo ays Estrangeiros; por que elles presuinião, que es- 
» te -Paiz (a Inglaterra), despido de poder para evitar de 
m fazer a guerra. a hum :Estado estrangeiro o Bill con- 
atra os alistamentos para io Serviço Bstrangeiro (Forres- 
» gn Enlistment Bill); e-despido de poder para vigiar 
» sobrea residencia:dos latrangeiros, a corsequencia se- 
o Tia, que na Grã-Bretanha não haveria mais que fazer 
n do que prepararem-se Expedições contra aquelles a que 
» elles-querem dar o neme-de Despotas. da Lburopa. Po- 
» rém seja+me permittido chamar a attenção destes honra- 
w dos Cáxalheiros a huma circumstaneia. Dois partidos se 
» echão empenhados nesta luta de principios extravagan- 
»» tes. Hluma destes partidos poderá bem attrabir a seu fa- 
n vor a Sytbpathia do genero humano. Elle tem por si 
o» tados- os: ágares commums da diberdade; porém infeliz- 
» mente os.seus feitos temsido realmente bem pouca cou- 
o sa. nBiles ttm fallado largamente e obredo mui poucos 
ne-a força, ao manos actualmente, he toda da outra 
» parte, Ku. proporei hum caso; o meu honrado amigos 
» que se acha do lado opposto, (Sir WJ. Alack Indosk) an- 
» vunçciou:ha pouco tempo, huma indicação, para que 
» fosse reconhecida a Independencia da vÍnerica do Sul; 
e mas .elle desistio della ipor que as Ministros de 'ElRai 
» estavão determinados a contetplurtodaa Jixptdição que 
v se bztsee em Hespanha, em quanto os d'ranceses con- 
s gervassem huma trifluencia preponderante naquelle Paiz, 
e como busha dixpedição : Francesa.v — Sir d. Mack Yne 
» tosh inierrompeo neste lugar a Mr. Camung para ob- 
9 servar que elle tinha dito que-se em flespanha se fizesse 
» ulguma. Expedição considendvel contra a America Me- 
» tidional, em quanto aqueile Paiz se achasse occupado 
» pelo Exercito Francex, ella deveria ser reputada como 
»-huma Expedição Hrancexa. — Mr. Canning proseguio 
» dizendo: «Ora pois seja qualquer Expedição conside- 
» ravel; e vejamos se o honrado Cavalheiro tratá com 
» justiça as outras Potencias, seguindo esta régra. Aquil- 
« lo que tivermos direito de allegat a:respeito da Fran- 
» ça, tambem a França terá odireito a dizer a nosso res- 
» peito. Ella poderá declarar que olhará por qualquer Ex- 
'». pedição que sahir dos Portos d'Englaterra para a ÁAmo- 
» rica do Sul como huma Expedição fnglena, eo meu hon- 
» rado.amigo reconhecerá, que este lteino be do menos 
» tão responsavel pelo que se obra sobre o sem territorio, 
» como a frança he responsavel pelo que te fuz em Hcs- 
» panha, Direi pois que o Bill,contra .os alistamentos no 
» serviço estrangeiro, só impede que ee fação expedições 
» nos Portos da Grá- Bretanhá , e que o Bill dos cstran- 
»-geiros só os poem debaixo de humu inspecção, e im- 
» pede as suas alraiçoadas maquiBações. he hós despirdos 
» a Corda dos Poderes quê assim kg são dados; nada po- 
» derá impedir, que qualguer.múmiero, deestfangeiros, xen- 
w-cidos ontriuúlantes., venhão a Plymonlh, ou a Ports 
v mouth, paca alhi' prepararem bumk, Aspedição ,.e dálli 
n.sabirem a'conquistab a ímerica do Sul, a :tavor de 
o Fernando, ou dosseus idimigos. Se a Frangá. se pures 
v fe Reite: cotada, segaramos nés, gite iso dana mhtiso & 
* 2 | 
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*» huma guerra; e heridiculo o fegar, que se seguirmos a 
» mesma regra de conducta, poderemos com justiça ter 
» que responder por isto com a pena de hostilidades, En- 
» tão eu sustentarei, que he pelo lucro da Inglaterra, 
» pelo interesso da Inglaterra, pela paz da Inglaterra, 
» e não somente pelo lacio » interesse, e paz de Nações 
» Estrangeiras, que devemos conservar estas providencias, 
-» e mesmo vigorizallas, se for preciso. Deos sabe quando 
” veremos o êm das agitações existentes, quando termi- 
-» nará a luta de opiniões e principios; porém eu reclamo 
-s estes Bills para que não sejamos enganados tolamente;, 
» maliciosamente, com fanfarrices, e trapaças, a Nos 
» envolvermos em hostilidades em que jámais tivémos ten> 
» ção de nos empenhar. (Oução, oução, oução.) Eu os 
» reclamo para a conservação da paz, para a conservação 
» do caracter, da reputação, e do bom senso desta Na- 
» ção, para impedir que: ella seja o alvo da zombaria, e 
» a victima do engano, em lugar de ella ser o terror é o 
» apoio da Europa. ( Oução, oução.) E para que a nos- 
» sa Ilha não seja feita pelos estrangeiros a arena de suas 
» animosidades! (Oução). Eu digo que em' quants estes 
» dois partidos se acharem em frente bum do outro, ne- 
» nhuma outra medida, excepto este Bill dos estrangeiros 
» (Alien Bilt), nos poderá salvar do perigo; e que do 
» momento que nos desfizermos delle , nos exporemos vo- 
» luntariamente a este risco. Então nós nos sujeitariamos 
» à justa suspeita, de que desprezávamos esta segurança para 
» o fim expresso de facilitarmos as nossas praias, e a 
» conveniencia dos nossos portos, a promover e animar 
» a guerra; e nada me importa se aquella guerra he a fa- 
» vor de huma parte ou da outra. Não nos Hludamog por 
» suppormos, que os Campiões da Liberdade se servirião 
dos nossos recursos e dos nossos portos. Nós sabemos 
» muito bem que apenas haverá Potencia alguma na Eu- 
» ropa que não arrecade das mãos dos Capitalistas da 
» Grá-Bretanha as forças para fazer a guerra — apenas 
» haverá huma só Potencia, que não busque os seus re» 
» cursos no Erario da nossa Praça do Commercio. ( Ou- 
» ção, oução. ) Eu não pretendo justificar o caracter moral 
» destes emprestimos; porém sabemos todos que os nossos 
» Capita listas emprestão indistinctamente a todos os par- 
» tidos; e que se em tempos passados Capitães Inglexes 
» commandárão as acções de Esquadras oppostas, aquel- 
» les tambem que são agora os Capitães dos Capitães, » 08 
» verdadeiros senhores da Europa», digo, os Banqueiros 
» desta Metropole — (oução, oução) —fornecem armas 
» úquelles que contendem huns contra os outros. = / Ou- 
» ção, ouçio!) — Não medigão por tanto, que se eu des- 
» prezar o Bill.contra os Alistamentos para serviço es- 
» trangeiro, eo Bill dos estrangeiros, eu poderei cone 
» fiar-me na moralidade dos que entre nós emprestão di- 
» nheiro. ( Oução, oução, e risadas. ; Não, não; espe- 
» rai que Fernando mesmo manifeste à manhã signaes 
» de força, e se resolva a preparar huma Expedição, e 
» vereis que as tropas e as Esquadras de Hespanha, 
» apromptadas pelos Capitães Inglezes, sahirãô dos vos- 
» sos portos para sufocar a nascente liberdade da Ame- 
»-rica meridional. (Oução.) Eu vos desafio que o eviteis, 
» e eu vos desafio que mostreis cousa alguma na morali- 
» dade das ultimas transacções pecunigrias, que vos pose 
» sá livrar de hum similhante acontecimento. O que que- 
» ro he livrar as nossas costas da assolação das bostili- 
» dades, assim como da sua-effectiva presença e vesti- 
» gios: Eu desejaria guardar huma rigorosa neutralidade, 
»-não só em acções e obras, mas eu regeitaria mesmo 
» qualquer daquellas pequenas ligeirezas que podem pro- 
» pender para a violarem. ( Oução, oução!): Eu espe 
» Fo nunca vêr a: | : guiando aquelles .Exerci- 
» tos quecontendem pela extrema liberdade contra aque 
io-les a que elles chamão. os Despotas do Continente. 
» E neste ponto .julgo que me devo. acautelar., como 
» tenho. feito antes ; contra. huma: supposição diversa. » 
é —— Mr: "Canning: afirmou: que este Bill 'não tinha sido 


» instigado por Potencia alguma estrangeira , -nem mese 


'»' mo era - fundado sóbre: considerações de interesses de 


» outros Estados. Este Bill mo permitte ao CGroverno 
castigar ou prender, embargar ou seqnestrar, mas só fa- 
zer sahir do Reino aqucelle Iistrangeiro, que fôr suspeito 
de violar o asylo que se lhe concedeo. Neste exercicio de 
authoridade póde a pessoa contra o qual esta medida he 
executada appellar para o Conselho: privado. Nesta ócra- 


sião, e para provar a muderação com que o (Foverno pro- 


cedia no exercicio do Direito que lhe dava o Bill sobre 
os Estrangeiros referio Mr. Canning o seguinte caso: » Eu 
» tive a fortuna de ser informado de hum modo que me 
» não permittio duvidar de sua anthenticidade, de que 
» havia huma conspiração tramada entre certos emigra- 
» dos contra a tranquillidade da sua Patria. À conspira- 
» ção estava bem formada, plausivel no seu objecto, e 
» não destituida de meios. Communiquei, como era do 

» meu dever, esta informação ao meu muito honrado 

» amigo (Mr. Peel). As indagações que elle fez, verifi- 

» cárão o mesmo. Que resultou ! Por ventura, executa- 
» mos as providencias do Álien Áct! Por ventura, man- 
» damos sahir da Grã-Bretanha as pessoas accusadas, 
» que forão convencidas com huma certeza moral da cons- 
» piração, para serem expostas à vingança da irritada 
» Realeza?! Não. Mandamos chamar o individuo que es- 
» tava principalmente implicado ; nós lhe fizemos ver que 

» estavamos informados do seu projecto, e lhe declará- 

» mos os nomes dos seus socios. Elle não negou a exis- 

» tencia desta trama, posto que como era de esperar não 

» confessou que participava elle mesmo nella. Nos lhero- 

» gámos que se recolhesse, e que. tivesse mais cautella ; 
» que dariamos parte ao seu remo da descoberta da 
» conspiração , mas que encobriamos os nomes das pessoas 
» implicadas nella. ( Uução, oução ). Na minha conscien- 
» cia eu julgo, que deste modo, evitâúmos que este plano 
»'se executasse; e eu perguntarei se este exemplo he bu- 
» ma prova de abuso da authoridade que concede o Alien 
» Bill! ( Oução, onção , oução). Este caso de que trato 
» aconteceo ha ló dias, e ao mesmo tempo que o meu 
» muito honrado amigo e eu (eu lhe dou a primazia, por- 
» que elle tem direito a ella,) hesitavamos sobre esta pros 
» videncia, aconteceo este incidente, o qual completa- 
» mente nos convenceo a ambos, de que não fariamos o 
» nosso dever se deixassemos de o propôr ao Parlamen- 
» to.» — O resto do discurso deste mui habil e perspicaz 
Ministro traz alguns delicados sarcasmos sobre ideas me- 
nos correctas, enunciadas por alguns Vogaes oppostos a 
este Bill. Mr. Canning fez sentir qnanto seria ridiculo 
deixar à disposição de hum Jurado a decisãq do caso de 
hum Estrangeiro que conspirasse contsa a sua Patria. E 
quanto áquelles que procurão fazer crer em Inglaterra, 
que todos os Estrangeiros qne alli se vão abrigar são modê. 
los da sua especie — mais anjos do que homens, posto que 
alguma cousa decahidos, e ao menos com =-« O exces- 
so de gloria obscurecida » == heroes da mais illustre or- 
dem, e patrintas do mais puro gema; esquecem-se da 
verdade daquellas regras citadas por Mr. Canning, que ar- 
guem a Cidade de Londres de ser o receptaculo do refu- 
go de outros Paizes. Não se segue diz elle, que por hum 
Estrangeiro ir a Inglaterra, elle he perseguido, e expul- 
so do seu Paiz. Entre algumas pessoas de consideração 
apparecem tamben seus charlaties, e varios outros. — 
bd Schonobates, medicus, magus, et id.genus om- 
ne de pessoas necessitadas, que procurão nutrir-se à custa 
da hospitalidade Inglesa. «Se os honrados Cavalheiros 
« que sc tem opposto a este Bill (diz Mr. Canning) pre- 
« tendem que só heroes .e patriotas são os que aqui che. 
« gão, tenho eu ao menos tanto direito para prosumir 
« que pessoas de huma; differente qualidade se vem tam» 
« bem apresentar sobre: as nossas praias.» Mr.. Canntug 
concluio a sua falla- repetindo, . que quando o perigo que 
indicava a necessidade das .providencias do .fliem - Hall ti- 
vesse passado, elle propolia de todo o seu coração:huma 
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medida mis modificada , ainda que elle seria sempre hum 
'dos que ádvogariao a-favor de alguma Lei permanente a 
este respeito, porque o Parlamento deixaria de outra sor- 
te indefeza a Coroa e a Nação, (Os applansos continuá- 
rão por alzum' tempo depois de Mr. Canning se haver 
tornado a ai Mr. Tierney fez hum extenso dis- 
curso contra o Bill proposto, cuja segunda leitura sendo 
posta à-votos, ficou desprezada a emenda de Sir Rober- 
to-IWilson, e approvada a segunda leitura por .172 votos 
contra 92, maiória a favor do Bi. Co 
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do Termo da Posse do Governo da 
- Cidade de Macão. sa 
“Aos 28 dias do mez de Setembro de 1823 annos, nesta 
Cidade da Nome de Decos de Macdo, na China, nas Ca- 
sas da Camara do Leal Senado, sendo presente o Excel- 
léntissimo e Reverendissimo Sr. Diocesano D. Fr. Francis- 
co de Nossi Senhora da Luz Chacim, o Corpo do LL 
Justrissimo Cabido, Prelado das Religiões, a maior par- 
té dos Cidadãos (sendo todos chamados), para effeito de 
se dar cumprimento às Ordens do Lllustrissimo e Excel- 
fentissimo Senhor Governidor dos Estados da Iria, D, 
Manoel da Camara, glatadas de 24 de Abril do corrente 
unno, em que ratifica "a via da Successão do Governo 
desta Cidade, da duta de 23 de Abril de 1817, assigna- 
da pelo Excellentissino Senhor Conde do Rio Pardo, Go. 
vernador que foi dos Estados da Lulia, pela qual sahirão nos 
meados para os Membros deste Governo, até chegar as 
Ordens das Soberanas Cortes, ou de S. Magestade Fide- 
lissima Elktei Constitucional, odito Excellentissimo e Res 
verendissimo Senhor Diocesano D. Fr. Francisco de Noss 
sa Senhora da Luz Chacim, o Sargento Mór effectivo 
Judo Cabral de Estifique, c o Vereador que for do mez 
em virtile tambei do Officio do mesmo Excellentissimo 
Governador dos Estados da India, datado de 24 de Abril 
deste mes:no anno, que foi lido em alta voz; e sendo as- 
sim satisfeitos, se acclarharão todos os circumstantes me- 
nos alguns Cidadãos, Viva a Nossa Santa Religião ! Vi- 
vão as Sobêrarias Cortes de Portugal! Viva o Senhor D. 
Joto Vf, 1.º Rei Constitucional! Viva a Nação Portu. 
gueza, e todos aquelles que tem a honra de lhe pertencer ! E 
Viva o novo Cioverno de Macio! Loo os mesmos Excel- 
lentissimo e Reverendissimo Senhor Bispo, e mais pessoas 
competentes, tomárão entrega das chaves das Fortalezas, 
e o Bastão, e com ellas a posse da Cidade, com toda a 
forma do estilo, ficando o seu antecessor por desobrigado 
de tudo queentão governava. Em fé do que, se assignárão 
todos osditos [lustrissimos Senhores comigo, Carlos José 
Pereira, Cavalleiro Professo na Ordem de Christo, Al- 
feres Mór, Escrivão da Camara que fiz escrever, e subs- 
crevi. Carlos José Pereira, Fr. Francisco Bispo de Ma- 
cão, João Cabral de Estifique, Ignacio Baptista Cortella, 
Joaquim Antonio da Silva, Floriano Antonio Rangel, 
Antonio Joaquim de Oliveira Mattos, José Joaquim Bar- 
ros Junior; Barão de S. José do Porto Alegre, Manoel 
Pereira, Antonio Vicente Rosa, Padre Ignacio da Sil- 
va, Padre Luiz Vicente Baptista, Raymundo Nicolão 
Vieira, João de Deos de Castro, Antonio José Homem 
Rebello Freire, o Vigario do Convento de S. Domingos, 
Antonio Fernandes da Silva, Fr. Henrique de Santo Agos- 
tinho Prior, Padre Candido Gonsalves Franco, Padre 
Joaquim José Leite, protestando, Fr. Antonio da Vir- 
gem Muria Teixeira, José Se-ero da Silva Telles, Padre 
Domingos Antonio Pereira, Padre Antonio José Victor, 
Simão Vicente Rosa, Antonio José de Vasconcellos, Ma- 
noel Vicente da Fonceca e Cunha, José Cactano Fava- 
cho, Antônio José Gonçalves Pereira, Braz Joaquim 
Botelho , Francisco: Antonio Seabra, Manoel Vicente 
Rosa Braga, Cronçalo de Miranda Barros, Felix Vicen- 
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te Coimbra, José Simão da Costa Brito, Apollinario da 
“Costa Pereira, Antonio Lourenço Barreto, Jo-é Vieira 
Ribeiro ,. Miguel Antonio Cortella, Antonio José da Ro- 
cha, Francisco Xavier Lança, Angelo Antonio da Sil- 
va, Claudio Ignacio da Silva, João Felix do Rosario, 
José Maria Marim, Ludivino da Encarnação, Manoel 
José dos Remedios, Vicente Cactano da Rocha, AlLino 
Cronçalves de Araujo, Antonio Vicente Cortella, Filippe 
José de Freitas, Manoel Martins do Rero, José Gabriel 
Mendes, Januario Agostinho da Silva, José Rodrigues 
da Costa, Bernardo Gomes de Lemos, Joaquim Gil da 
Costa Pereira, Nicolão Joaquim de Sousa, Francisco 
Antonio Pereira Thovar, Bartolomeu Francisco de. Se- 
queira; Pedro Feliciano de Oliveira e Figueiredo, Kran- 
tisco Antonio Pereira da Silveira. E 

( Continuar-se-ha. ) 
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Publicações Litterarias. 

Sabio à luz: Discurso Filosofico e Theologico, Juris 
dico, e Politico, sobre a liberdade humana, jysica, &. mou 
tal, e sobre o seu recto uso, individual c social; com 
huin Appendiz eduas Addições. Por Manoel Pires Vaz, 
Prior da Igreja do Couto do Mosteiro, Bispudo de Coims 
bra, Professor de Filosofia, Theologia e Escriptura, no 
Seminario Episcopal da mesma Cidade. — Segue-se no 
mesmo volume == Dir segundo», sobre a Imprensa regu- 
lada pela Censura previa. Esta obra contém, sobe tudo 
na 1.º parte, ideas muito sensatas. Vende-se por 720 reis 
em Lisboa nas lojas de .Írcejas junto à da Ciazeta, rua 
do Ouro N.º 150, ede 4. P. Lopes, N.º 138; ua de 
Carvalho ao Chiado, e na de Jodo Henriques, rua u- 
gusta N.º 1; — em Coimbra na da Imprensa da Univer- 
sidade, na de Antonio Lourenço, e na de Orcel; e no 
Porto na de Domingos ltibeiro França, na rua das 


Annuncios. 

O Juiz e mais Irmãos da Irmandade do Senhor Jesus 
da Boa Sentença, erecta no claustro interior da Basilica 
de Santa Maria Maior, avizio ao publico que elles são 
senhores de humm foro de hum olival no sitio FE Lumiar, 
cujo foro he de cinco cantaros e meio de azeite; e como 
pelo Juizo dos Residuos se pozessem Editaes para a arrc- 
matação do mesmo olival, fazem este annuncio ao pu- 
blico, para ficar sciente que não he livre, e que a Trman- 
dade se oppoz logo com embargos os primeiros ditas 
que se pozerão; e quer quem rematar só o póde fazer no 
dominio util, e que ha de reconhecer a mesinia Irmanda- 
de para lhe pagar o seu foro. 

Pela Administração da Real Casa Pia, se hão de arre- 
matar as tardes de corridas de touros nesta Capital, em 
9 corrente anno: quein pretender fazer a dita arrematação, 
dirija-se à mesma Iteal Cusa em osdias 10, 11, e 12 do 
nez de Maio proximo futuro, das 11 horas da manhã em 
diunte. | 
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A segunda assignatura para os Concertos Phil'harmo- 
micos terá principio Terça feira 27 de Abril, e successi- 
vamente todas as Terças feiras até o 1.º de Junho; ea 
3.º assignatura só terá principio para o mez de Outubro 
do corrente anno. | 

Desde o anno de mil e oitocentos que se desencaminhou 
hum Padrão de Tenças, que D. Thereza Francisca de 
Lacerda Castello Branco por sua morte deixára a suas 
sobrinhas D. Lucia Bernarda Telles dc Vasconcellos, D. 
Maria Jacinta Castello Branco, e D. Joanna Rita de 
Lacerda Castello Branco; e porque facilmente póde estar 
esquecido em alguma Secretaria ou Tribunal, ou em po- 
“der dos herdeiros de algum dos Procuradores Jodo Anto- 
nio, chamado por alcunha o Burro), e José de Oliveira 
Barreto: quem o tiver, ou o poder achar, entregando-o 
a suas donas na calçada do Correio Velho desta Cidade , 
N.º 11, 3.º andar, ganhará boas alviçaras. 

Quem quizer arrendar as herdades juntas, ou separa- 
das, do Morgado da Roliça, sitas no termo de Elvas, 
a saber: Serra de Aires, D. Judo, Mortaes, e Carvão, 
em Villa Viçosa e Elvas, falle com seu Administrador, 
José Miguel Corréa Henrique Paçanha e Silva, até 6 de 
Maio, em Exora Cidude, em casa de Manoel José Men- 
des Pinto, Neszociante, e depois na Cidade de Lisboa, 
na rua de S. Sebastião da Pedreira, N.º 140, casa da 
sua residencia, ou ao seu Mordoino Joaquim José Gon- 
galves. "Todas estas herdades findão o seu arrendamento 
pelo Natal proximo futuro de 1824. 


No armazen de José Midosi, na rua da PrataN: 194, 
ha para vender selins Ínglezes, cabeço dos candieiros de 
globo para salas, lanternas para Carroagens , espingardas 


de caça, bandeijas, e pannos d' Ylanda para camizas. 


Quem quizer comprar humas redomas de vidro, que 
servem de copa a varias curiosidades de custo e bom gos 
to, dirija-se a Felizardo Antonio Ferreira, na praça da 
“Hegria N.º 30, 1.º andar, que elle dirá com quem po- 
dera etlectuar-se a venda dos ditos trastes. 

Ein o dia 27 do corrente mez de Abril se ha de proce 
der a leilão do farello existente nos armazens do Deposito 
da distribuição do fornecimento á Tropa em Alcantara, 
admittindo-se em pagamento titulos de Divida Publica 
liquidados, pelo seu valor ,representativo. As pessoas a 
quem convier, deverão comparecer nos sobreditos arma- 
zens, aonde estará patente o dito genero, cuja arreina- 
tação ha de concluir-se no referido dia, principiando-se 
o leilão pelas 10 horas da manha. 

Quarta feira 28 do corrente Abril, pelas 10 horas da 
manhã, haverá leilão de moveis na calçada de Santa An- 
na N.º 63, 2.º andar, que consta de guardaroupa, meza 
do jantar, com cabeceiras, aparador, e cantoneiras, tudo 
de magno , e outros varios trastes, assim como huma 
Livraria. - | 

Quarta feira, que se hão de contar 28 de Abril, se ha 
de vender em leilão taboas de magno, huma carruagem, 
e seges, na rua da Rosa das Partilhas N.º 206, pelas 
10 horas da manhã. 
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Entrada e sahida de Trigo que houve no Terreiro Publico, nos annos abaixo declarados. 


Trigo do Reino. Moios. 

Saldo de 1820, para 1821 . - - - - - - 7:394 

Entrou + dito - - «o - « 47:652 

55:046 

Saldo de 1821, para 1822 - - - - - - - 16:969 

Entrou + dito - - «+ e 42:769 

09:738 

Saldo de 1822, para 1823 - - - - - - - 12:030 

Entrou - dito - - = = = - « 30:465 

| 42.495 

Saldo de 1823, para 1894 - - . . “9:403 

Trigo Lstrangeiro, . o 

Saldo de 1820, para 1821 - - - - - - - 11:236 

Entrou - dito - - - 2 << 24942 

39:178 

Saldo de 1821, para 1822 - - - --.- 827% 
Não houveentrada em 1822 - « - . . -o 

Saldo de 1822, para 1823 - = - . . 2. 483 

Entrou + dito - - = - - - « 29:663 

30:166 

Saldo de 1823, para 1824 - « - . “7787 


Moios. 
Consumo em 1821- »- -. <<... -<3807 
Consumo em 1822. - -. 2. 2.0. cc 47:7)08 
Corsumo em 1823. - - - C.c- <-3:63 
Consumo em 1821 - - - «= «= << 26:903 
Consumo em 1822 - - - 2 2 2. 2 0 o TAN 
Consumo em 1823. - - » 2. 2... PSI 


0) Superintendente da Contadoria, 
Francisco Monteiro Pinto. 
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TERÇA FEIRA 27 DE ABRIL. 
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AUSTRIA. -. porto conta embarcar para a Europa com o seu fiel com. 
a K panheiro o Caçador Imperial Sochor. » aos 
Vienna, 10 de Fevereiro. o ego né ra o 
| sê Po |. ITALIA, 
De de huma longa interrupção, recebêrão-se final- = | a 
mente noticias do nosso celebre Naturalista Mr. João ro Roma, 17 de Março. 
Naiterer. Depois da sua ultima carta datada de Salto E E ER | - 
noio de Tiete, a % de Novembro de 1822, continuou a Suas Altezas Reaes o Duque.e Duqueza de Lucca reti- 


sua viagem ao Norte, para a Capitania de Goiases; mas rárão-se para Albano. A' manhã se celebrarão as exe- 
vio-se obrigado, na estação das chuvas, que forão mais quias da Augusta Duqueza de Lucea na Igreja dos doze 
cópiosas que de ordinario, e fizerão trasbordar todos)os Apostolos. .. - E cd 8 | 
nos, é fazer alto em Dezembro sobre as margens do Iris . Conti RÉ + FRANÇA. 
sanga ; e de se demorar alli até 0 de.Março de 1823; . .. | ef E qi ts 
para esperar o tempo sêco, e continuar depois a sua der. -.., ? — Paris, 1.º de Abril. 
rota. À 27 de Março chegou ao Rio Pardo, que tem 150 o. Ps pa 
passos de largo; a 10 de Abril chegou ao Rio Parana, ... A Camara dos Deputados acha-se já reunida. e orgâni- 
chamado tombem fio Grande, paiz que o grande nu- sada: os partidos se tem;mútunmente observado , e tem 
mero de lagoas faz doentio, e onde dois dos seus Tro- podido reconhecer as suas respectivas forças: o liberalismo 
petros adoecêrão. Esperou em vão a cura de ambos até tem. tomado huma attitude mais humilde, . unica que lhe 
Os fins de Maio, e vio-se obrigado a deixar atrás hum convém no estado de abutimento a que está reduzido: 
dos dois, gue ainda não estava restabelecido. A 10 de quasi parece que quer tornar-se ministerial.,.. particular- 
Junho-chegou ao Rio das Velhas, que'forma a fronteira mente desde que se- ouvirão elogios da bota de bum, que 
da Capitania de Goiazes, e Minas Geraes; a 18 chegou até agora tinha declamado amargamente contra. todas as 
no Rio Parnaica; a 23, a Verissimo, onde se acha já acções dos governantes. Neste estado de opiniões parla- 
muita pedra elastica ;. a 2 de Julho, ao Rio Dorumba; mentares nenhum. fundado. temor, podem ter os realistas 
8 J1, a Bomfini, d'onde se tirava algum dia muito ouro; sobre a sorte do combate que vai a empenhar-se; segura 
a 20,:ao Arraial de Maiaponte;: a 2 de' Agosto. chegou tem a victoria se permanecerem firmes nó caminho da jus- 
a Villa Boa, chamada agora Cidade de Gotas, onge se tiça e da verdade. 
vio necessitado a dar algum descanço ás suas bestas can- . Ha alguns dias que se fixa a curiosidade pablica sobre 
sadas tanto da fadiga da viagem como pela secura. . os trabalhos legislativos das: sessões, que. vão -começar-sg 
* "No decurso de toda a viagem tinha augmentado as Pergunta-se com huma acculta impaciencia, que. Leis, 
suas collecções, e feito muitos descobrimentos no campo que medidas se praporãa para reedificar q edificio social, 
da Historia Natural, e particularmente nã Zoologia, Ar» estremecido violentamente.:por 25. annos de revolução. He 
fomando tados os perigos, prosegue tranguillamente:o preciso refúndillo todo na voga Sociedade Monarquica , 
teu objecto, e espera. no seu regresso dar satisfação aos pois o que temos não está em harmonia -com .as. maxir 
tábios, publicando a sua interessante viagem, asnumero- mas .e principios do Governo; dos Filhos de S.. Luis; a 
sas observações e descobrimentos que tem feito por espaço esta imperfeição das Leis. deve :attribuir-se a marcha lente 
de sete annos no frazil, assim como.já tem provado o e pencsa da. restauração. -Fsta deve ser, mui. poderosa , 
seu selo e actividade pelas ricas e numerosas remessas qué  pois.Que tem vencido os: homens e as cousas que se 'oppu- 
tem feito pára o Museu Impérial. - | co Ci: hão. &-sup. execução. . | Devempy accrescentar ainda; por 
» Nos primeiros 15 dias de Setembro tinha tenção. de unanimesigue tenlião sido os triunfos dá Realismo nas 
deixar Goiazes, para chegar ao Rio Araguay, situado eleições, serão incompletos com tudo, se as Leis da Socie- 
d0 leguas ao Úeste, onde se proveria no Registo, de dade nãó iestiverein identificadas com a legitimidade, e 
viveres para dois mezese.meio, .a difn «de :pnder atraves- com ;a. Móperquia.; huma. Legislação que, continuamente 
ear o grande dezerto (Sertão: de Mato grosso), onde se protesta..comira:;o ; Throno «he incompativel com elle; de 
não achão habitantes civilisados ,: e ande os viajantes são jortedue huma-ou ontro devem desapparecer ; porque sua 
mutas.: vezês salicados e atacados de nóite por eabildês existencia; simultanea, esti sempre em hum continuo. cho- 
Selvagens, quando se não guardão com cuidado: . .. que...Por, outra. parte as-opiniges mudão. e varião porque 
- » im tendo atravessado este deserto, elle se própõe a dependem. dos. seutimentos dos. homens ,. só. as. instituições 
passar a estação das 'cbuvas: em Cuiabá, visto serem és são permanentes; e se as Leis revolucionarias,. por viciq- 
arredores de Villa. Bella neste tempo muito adoentios pe são que sejão, formão ainda q força principal. de hum 
las theiasdo-Rio Guapure, e do Rid Paraguay. Não irá partido, cujo:;parte' ;pessoal desappareceo quasi inteira- 
senão no principio da estação sêca, «isto he'em Março dé mente ,: idemo-nos pressa. a; destruillas ,;.a: fim de levantar 
1624.,..a Villa Bellã, terra principal de Mattogróso, sobteestás ruinas instituições Monarquicas , que -sustentem 
d'ondé fará por agua, . pelo Rio. Topajos, ou. Madeira, a:opinjão Realista, e a-defendão de todos os acridentes 
e pelo das Amaxónas, a lánga passagem de quasi 600 le que possão sobrevir. Esta reforma he mui urgente, e não 
guas Pariuguctas ats debaixo da Linha, ao Pará. Neste póde retardarige., parque quanto mais durarem as institui- 
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ções: révolnginmafias, tanto mais se farão habituaes; e se 
ainda se demora algum tempo eim destruillas, he de te- 
mer que no espirito da geração que se está educando não 
pareção tão novas estas instituições com a restauração 
mesma. 

» Por imperiosa qua seja sta mecessidgde, “parece com tu- 
do, que o Ministerio nÃa quer:se occupar este:anno de 
fetbuma Lei orgamica:” res prejeetos: de Lei se'tem an- 
nunciado, a septenalidade, a reducção dos Titulos a 3 
por cento, e o de dar hama indemnisação aos emigra- 
dos. Parece que o Ministerio seexplica francamente ácer- 
ca da septenalidade ; quasi pode dizer-se, que, o toma 
como o mesmo interesse como se fosse assumpto' pessodil. 
Em quanto á reducção das rendas falla-se com mais cir- 
cumspecção , ou explicão-se com menos franqueza ; e co- 
mo se a causa dos desgraçados fosse sempre a ultima em 
política, se lmitarão a lançar algumas vozes vagas ácer 
ca da indemnisação dos emigrados, .e os Realistas não 
tem podido ficar satisfeitos nesta materia mais que pelas 
paternaes intenções do Monarca ...... 

O Ministerio não annuncia mais projectos de Lei para 
a proxima sessão que os que eicabamos de indicar; com 
tudo, todos os ramos da nossa organisação publica estão 
imperfeitos. As Municipalidades só existem no nome; a 
administração devora todos os ánnos buma parte dos re» 
cursos publicos. A Legislação revolucionaria. está ainda 
em pé; em todos os nossos Codigos e Leis dominão as 
idéas democraticas incompativeis com o systema Monar- 
quico. Nem a Religião nem a Moral tem o menor apoio 
ou garantia; he preciso pór termo a este estado de coi 
sas, que o tem em continua agitação. Eisaqui a nobre 
missão, que seencommendou a huma Camara Realista 
'que vai começar 0% seus trabalhos com este objecto. 


' ! FR PR Vo 0 
A 'casa de Borgnies, de Francfurt, fez a acquisição das 
famosas perolas do ex-Imperador Ftúrbide.» cr. 
- À casa de' Guebhard repartio com outras 23 cpsas de 
Paris a Commissão do emprestimo. flespanhol, por cujo 
motivo: subio hontem de 60 a 70... ! E 
Ê d E Poa ge RD a 
ro GRA-BRETANHA. 

cce» Londres, 27 de Março, 

“» Acaba'de publicar-se: em: Ingdaterra pela primeira vez 
hum mappa do Clero Catholico, e das Capelas que ha 
no Reino. -Ao considerar. queveste n'appa seria huma lise 
ta de proseripção publicada tam seculo atraz, mãopóde 
deixar de se conhecer afeliz mudanças que tem havido 
nas disposições do Governo; edopovo Inglex.; a favor 
dos Catholicos! cs ct a EO foro do NO Quan 
" O dito estudo apresenta: os Bispos Vigarios A postoli» 
cos, que são; “por order “de antiguidade, os Senhores 
“Miner pelo districto do Centro; Cotlisgridge pelo Vem 
te!: Pointer por Londres, "é Sinsth' pelo Norte. Os Ses 
nhores: Collêndridge e Pointer! tem Coadjuctores ,. que 
são Baines e Bramston, e os Bispos hum ou mais Vigas 
Trios Geraes: E SE o AN ÃO ia Ea tiaÃo Pude Sr ) 
“ No distrieto' do Centro ha: BB :Capellas e '99 Missiona. 
“rios ; esteá estão espalhddos ém:differentes Condados; mas 
“em: nenhúma: parte os há em maior: numero Que nó de 
“Straford; omde reside o Vigário! Apostolico..: Alli está 
tambem o Collegio de Oscodt, Seminario.do districtó, e 
seu: Direutor Mv... Walsh, que ke tambem:"ao "mesmp 
tempo: Provisor do Vigario Apóstolico ;: e-Gapellão da 
Congregação. tp SU ds 1 2 ren ado Dota tas ISLA Td 
“No districto do Oeste; que tem menos numero de Cas 
pellães ha43,e outros tantos Missionarios. Algumas 
Congregações tem dois Sacerdotes; porém ha .Missiona- 
Fios, que servem muitas Cápellas, e visitão os Catholicos 
que vivem nos diferentes Condados: O Vigario A postoli 
'co deste districto' reside en Bath. cics eric 
O distrieto de Londres contém: 7W Capelas, des quass 


' 


PR 
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se contão 18 na Capital e seus contornos; por ellas tu 
30 Missionarios, e algumas tem mais 3 ou 4 Sacerdotes, 
segundo as precisões da povoação. * Em tod» o disteieto 
ha 75 Sacerdotes, e alguns delles são Francezes, como 
os Senhores Chesne, la Rue, de la forte, Morel, etc. 


"Em differentes perles. se estão construindo Capellas navyas. 


Nó distriçto do Norte be aonde ba maior nninero de 
Catholicos, particalarmente nos Condados de Nertâum- 
berland, York, e Lancastre: no 1.º ha 18 Capellas, 45 
no 2.º, e 81 no 3.º, e por conseguinte neste ultimo de- 
vem estar mui proximas humas das outras Contão-se 
tambem muitos Catholicos em Manchester, Preston, Lé- 
verpool, Eancastre, W Eid fu Wigan, e todos os 
contornos. No Condado de Lancastre está o estabeleci- 
mento de Stonhurst, que he a Escola mais frequentada 
dos Catholicos: em todo o districto contão-se 169 Capel- 
las, e 16% missionarios. 

No Collegio de Ushaw , junto de Durham, estã o Se. 
minario do districto. Nesta parte, residencia do Vigario 
Apostolico, he tambem bastante consideravel o numero 
de Catholicos. O Prelado tem 4 Vigarios Geraes, que 
residem nos Condados de Northumberland, Durharne, 
York, e Lancastre. 
: Ha em summa nos 4 districtos 372 Capellas, e 379 
missionarios, cujo numero se faria talvez incrivel a ale 

uns. a | , 
Oo nhosd: em Inglaterra 23 Colkgios, ou Escolas de 
Catholicos, compreendendo os dois Collegios para q 
Clero de Escocia, .o de Benedictinos de Douat, e q dps 
Dominicos de Bomheim. a 
E Gas E 4 RA 


E À 
CM LISBOA, 26 de Abril e 


1» Hontem 25 do corrente, feliz Dia anniversario de S. Ma 
Rainha' Nossa Senhora, se embandeirárao e derão assalvas 
reaes do costume o -ÁJastello de S. Jorge, as Fortalezas, € 
as Embarcações: de guerra surtas neste porto. — ElRei 
Nosso Senhor, se diriígio, bem como ;o Serenissimo Se- 
nhor Infante D. Miguel, e as Serenissimas Senhoras Lws 
fantas D. Isabel Morta, e D. Maria d' Assumpção aq 
Real Palacio. de Queluz, no qual SS. MM. recebêção as 
comprimentos da Corte e do Corpo Diplomatico par tãe 
fausto motivo; sendo assaz prolongado o beijamên pelo 
grande concurso de pessoas: de todas as jérarquias, que ajui= 
serão ter:a honra de comprimentar neste Dia, (que q an- 
no passado con: tuntampgoa. faltou: dos do regasijo ar 
blizo).o nossa Augusto Soberano, e a Rnrinha Sua, Aimgb 
da Bapasa, cuja energica: virtude soube alentar:0s saimos 
dos Amantes da Realeza ,: para lhe restituirem, o esplendor 
que sempre teve nesta gloriosa. Nação . .ÀA bondade .cóma 
que 38. MM: acolhião.; os leaes: sentiméntos do brilhante 
concurso: penetravu todos::0s corações. À ' noite espoas 
taneamente se illuminou. a Cidade, é festejirão comp div 
vertimentos analogos este alegre dia dg: Lheatros.da Gar 
pital; as 1 fo, NT Meo JT à És NM ae O | A es 

Co blrsso q ata EO RaGidO 0 RAE: DA e go Ch va) 45 oo, 
alo RR NO O ILE aajio drieado ue Dr 
— 1 "Continuação dor extractos vas folhas Inglenaswr».; 

ER PRO cg is ' Ra Ea caps es pi ld sto SiS A ug 
“mw Enformão de-Derlim. a 23-de Março, que'a éxperiear 
cia que se fez de mandar .Laneficios fabricados na, Rror 
vincia de: Bromberg eo imercado de. Londres para sevim 
vendidos para reexportição ;: foi tambem: seccedida , que 
chegou huma encommenda: de 1,$000 pegas-tle panno, eder 
pois:mais outra de: 158300: peças ; e tâdosioapannos de. lã 
que apparecêrão de Bramberg na feira) de “Frankfors sat 
bre'o Uder , forão comprados pelos Ingleses. -. ,ci.-: 
--» Hum artigo de. Hamburgo de 24. de Março:informê 
que. os Direitos chamados. Juris .detractus, Gabella Hes 
reditaria , e Census. emigratsonis ; são .reciprocaments 
abolidos entre os Dominios. de S. M. o Rei dos Pusscg 
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Baixos, e a Cidade de Hamburgo e seu territorio. A 
Convenção feita entre os respectivos Agentes, foi ratifi- 
cada por ElRei dos Paizes- Baixos a 31 de Janeiro, e 
pelo Senado de Hamburgo a 30 de Fevereiro, e as rati- 
ficações forão trocadas a 12 de Março entre. o Ministro 
d"KElRei dos Paizes-Baixos, e huma Deputação do Se- 
nado. ( Couricr.) - 

> Avizão de Petersburgo a 9 de Março, que durante o 
mez de Dezembro do anno passado, a importação de ef- 
feitos estrangeiros deitou a 1:271,8166 rublos; e o valor 
dos artigos exportados foi sómente de 259 4643 rublos. 

( Courser.) 

» As disputas entre os Contractadores do antigo Empres- 
timo Colombiano feito em Londres por Mr. Zea, e o Go- 
verno daquella parte da America Meridional, estão ter- 
minadas por Mr. Hurtado, novo Agente daquelle Cio- 
verno em Londres. A transacção parece que foi das 
mais singelas. Mr. Hurtado transportou-se a Casa dos 
Contractadores aos quaes deo as suas novas obrigações em 
troca das velhas que elles tinhão, sem exigir sacrificio al- 
gum da parte dos Contractadores. (Courier.) 

»» Inforinão de Marselha a 26 de Março que logo que 
o Governo de S. M. Christianissima soube que a Iegen- 
cia de 4rgel tinha declarado a guerra à Hespanha, ex- 
pedio alli a Fragata Hermione, e a Corveta Torche 
de Toulon, com officios para o Consul de França em 
Argel. A França offereceo a sua mediação para ajustar 
“as 5 uvidas existentes, e declarou que não consentiria que 
"os Corsarios Argelinos interrompessem o Commercio de 
JHespanha, em quanto S. Magestade Catholica julgasse 
necessaria a presença das tropas Francezas em Hespanha 
para a sua tranquillidade.'— Este negocio foi ajustado 
provisoriamente, e a Hermione já tinha desembarcado 
em Carthagena os Hespanhoes que tinhão sido aprisio- 
nados Rae Argelinos. Corre hum boato de que esta Fra- 
gata Francesa ao entrar no Porto de Árgel se batera 
com a Fragata Inglesa a Nayade de 38 peças comman- 
“Jada pelo Capitão Spencer , em consequencia de não ha- 
ver arvorado a Hermione a sua bandeira, e que o fogo 
das duas partes cessou logo, que as duas embarcações se 
reconhecêrão. Este boato, que algumas folhas Inglezas 
trazem mais circumstanciado, e que dizem fundado em 
noticias vindas de França, não tem maior probabilidade, 
e o Almirantado de Inglaterra até á data das ulti- 
mas folhas não tinha (ao que somos informados) recebido 
a menor noticia Official a este respeito. ( Courier.) 
» Aparecco hum projecto em Londres ultimamente pa- 
ra hum novo emprestimo de L. 2:5008000 a favor da 
antiga Provincia de Guatimala, que adoptou agora o 
titulo de Provincias- Unidas da America Central. — Mr. 
W. May Simonds, que he o Agente deste pequeno em- 
prestimo declara, que he principalmente para dar bum 
impulso ao Commercio e Navegação com aquelle paiz, 
que pelas novas relações he repartido em. ló Provincias, 
à das quaes são banhadas pelas aguas do mar Pacifico, 
à pelo Oceano Atlantico, e 5 são centraes.— 
» Informa o JVew “Times que antes do dia 10 de Abril 
se bavião de pagar por conta dos novos emprestimos fei- 
tos em Londres, mais de 4 milhões de libras esterlinas. 
Este. diaheiro deve absorver huma grande parte dos divi- 
dendos. | e Do | 
- »O Duque Decases chegou a Paris, .. 
PO ra is a ( L' Etoile. New Times.) 
» Mr. Vrown, que succede a Mr. Gallatin na quali- 
dade de Enviado dos Estados- Unidos em França, che- 
-gou ultimamente a Cherburgo na Fragata Cyane. 
| Ho (Item) 
- » Enformão de Victoria a 12 de Março, que a Juata 
geral daquella Provincia se reunio naquella semana, e no- 
-meou , dois Commisiarios, para -de accordo com os dois 
- qutros nomeados pelo resto. das tres,P rovincias Bescasnhas, 
determinarem a somma, com que: deve contribuir cada 
huma das ditas-Provincias para o, emprestimo de tres mi- 


Pers d 
Da 


“algumas 


lhões de reales, que o Governo pede a bem -das urgen- 
cias do Estado. Parece que esta somma será supprida pe- 
lo meio de contribuições jndirectas, que são ordinaria- 
mente as menos pezadas, e as mais faceis de arrecadar. — 
As estradas estão tão seguras agora , que os viajantes po= 
dem viajar de noite-e de dia sem receio algum de serem 
interrompidos. E vê | (Ttem.) 

» Informão de Constantinopla a 26 de Fevereiro, que 
os preparativos para a proxima campanha orcupão toda 
a attenção do Arsenal. Dizem que só se empregarão Fra- 
gatas e embarcações ligeiras. — Os Gregos desembarcá- 
rão em Carabouron na Macedonia. Item.) 

» Hum grande numero de Negociantes Banqueiros e 
donos de Navios em Londres, se reunirão no 1.º de Abril 
no London. Tavern, para deliberarem sobre o estabeleci- 
mento de huma Camara de Commercio naquella Capital. 
Como porém este estabelecimento não parece no concei- 
to do Governo capaz de produzir as vantagens que delle 
se esperavão , mas antes póde servir de muito damno e 
incoveniencia pela influencia preponderante que se pode- 
ra arrogar sobre outros interesses e ramos ia industria , 
ficou suspenso este projecto, até se poder verificar as mo- 
dificações de que seria susceptivel, para ser igualado com 
outras similhantes associações que ha em outros Portos do 
Reino, sanccionadas especialmente pela Corda, e auxi- 
liadas pelo Governo.» ( New Times.) o 

» Por hum calculo qne offerece o New Times em con- 
sequencia de bum cadastre que appareceo sobre as finan- 
ças dos Gregos , deita. a despeza publica do Gyverno 
Grego da Moréa a 15:200 8000 pezos por anno, em que 
entra a sustentação de 10/4000 homens de tropas, 50 na- 
vios armados, asdespezas do Governo, funccionarios etc ; 
— para fazer face a esta despeza alleya-se hum rendimen- 
to de 11:690,4000 pezos, e por tanto bum deficit de 
3:910,8000 pezos. — Sobre estes dados e sem seguranças 
solidas, trata-se em Londres de bum emnpresti- 


mo consideravel a favor dos Gregos.» . na 
: ' na ça en a 
ema 1 free y 
| Abelha da China N.º 57 de 18 de Outubro. 
: Proclamação do Geverno. . e ui 

Macaenses ! Chamados pelas Leis existentes, e confir- 
madas novamente pelo Soberano Congresso, nós tomiúmos 
as redeas deste Governo, de que se havião apossado sem 
legitima Authorisação, bomens ambiciosos ;..£ mal intea- 
cionados. Vistas particulares de interesses, e vindiçta, prg- 
parárão o fatal acontecimento dq dia dezanove de Agosto 
do anno passado. Desde então heque com a maior magoa 
dos verladeiros Constitucionaes, e amantes da Lej, se virão 
atrozmente violadas as bases da nossa Constituição Poli- 
tica por aquelles mesmos; que favorecidos da sua augusta 
sombra se tinhão introduzido: na Governança. A ordem 
publica se transtornou, e o despotismo foi o caracter cons- 
tante desse mongsktuoso Goyerno. Macaenses, a seducção 
vos envolveo tambem, neste attegtado sem exemplo nos 
vossas fastos, . e. vós. conduzidos então pela malignade, e 
intriga, progredistes insensiyelmente pelos caminhos da in- 
subordinação. até o, ponto ide formalmente vos oppordes 


com escandalo dos Nacionaes, e Estrangeiros, ás, determj- 


nações emanadas do Governo Superior HD e a 
-Portugueza. Mas vósassás disculpados ficais diante da Lei 
. pela vossa inexperiência; posém não assiju os authores de 
tantos males. ..;. 


FR ») 4 i E g 
-. Macuenses, abandonai-os à vingança das Leis, e voltais 


11... 
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Sérvar ô Siúprento: Pollei “Exetátfvo. Por tanto hé do 
hosso devdt “détlarár ,: que à volsk Bberdade, segurança ; 
& propriedade garântida pela Ra serão por nós 
religiosamente” protegidas: o vosso Commercio, Qué sê acha. 
estagnado peli poúca atténção” que mereceô “ad intraso 
Governo, sctá de hoje emdidnté o alvo dos hoksos miio- 
res esforços: ultimamente, que, quanto mais nós estamos 
persuadidos' da hossa legitimidade, tanto maiof sérá' a 
nossa vigilância pela suá pácifica: conservação, dé que des 
pende o soceyo publico. Tbdo: 6 acto tendente à pertórs 
ballo <erá por hós rigbrosamente castigado. Todo'o vers 
dadeiro Constitucional, todo 6 bom Cidadão, tódo d 
dbservante dá Lei, metecérá sempre a hossa mais ftátiosa 


consideração: | E E 
— Só ps Mactiênset) "he que poderdmbs garantir à 
vossa fututa prosperidade; “unico objecto dos nossos imais 
sinceros votos. Macio, 23 de Setembro, de 1823. == Cha- 


cim. B. G. Cabral. G. Cortella. G. 


Dei O de 


Abelha da Chiná N.º 55, de £ de Outro. 

“ Termo da entrada dos novos Senadores. 
“cÃos 93 de Setembro de 1823 annos, nesta Cidade do 
Nome de Deos de Macio na China, nas Casas da Cama- 
ra della estando em Meza de Vereação o Excellentissimó 
e Revérendissimo Senhor D. Fr. Francisco de Nosta Se- 
nhora da Luz Chacim, Bispó desta Cidade, com assise 
tenciã do Corpo do Tllussrissimo Cabido, Prelados das 
Religiões, e a maior parte dos Cidadãos (sendo todos pa- 
Ta isso an se apresentou a Pauta reimettida, 'ete- 
terminada peto Iltustrissimno e Excellentissimo Senhor D. 
Manoel da Camara, Goverhador dos Estados da India, 
datada em 5 de Maio de 189% , assignada pelo Exccllen- 
tissimo Conde do Rio Párdo, Governador que foi do di- 
to Estado; ratificada pelo dito Excellentissimo Senhor D. 
Manoel da Camara, em seu Officio de 24 de Abril deste 
annós e sendo tia presença de todos lida: por 'mim a dita 
Pauta se achárão nella as pessoas seguintes "Para Puizes 
Antonio Joaquim de Oliveira Mattos, e Miguel de Araujo 
Rosa = Para Vereadores Floriano Antonio Rangel, Iona- 
cio Baptista Cortella, e Joaquim da Silva = Para Pro- 
curador José Joaquim Barros == Para Thesoureiro o Con- 
selheiro Manocl Pereira. E'sendo tambem lida a Pauta 
“da Substituição dos dois annos 'de 1823 e 1824, se achá- 
“rito nomeados pata Juizes José Baptista de Lima, e José 
'“Biptista' de Miranda e Lima. “Para: Vereadores Manoel 
“Vicenté Peteira, Januário Agostinho da Silva; e Luiz 
“Podo: de Altfeida. Para Procurador Vicente Baptista Cor: 
Grila:!-e Joaquim" Manoel Milher: Para "Thesouttito Felix 
“Jose Cótmbra”, é Prancisto José! de Paiva. E por 'seáchar 
“ausénte O | dteador  Thilz “Joito' de Alticida:;' e fallecido 
Manoel Vicdn'te -Pereirit, “O Flilz' Jósé Baptistá de Binia, 
'e"os "Pheddutciros Felix” José Coimbra, e Frincitco Jost 
“de Paita , mointirão! do untalrto 'corh' a pliirilidade de vo- 
t6'Pala'3ereir de Vergador sútstitato-'a Joaquim de Soti- 
“a. Elm' fé do que se -asstgnárão todos tomigo, Catlós Jo- 
“sé'Pereira, Cavilleito' PrUfesto” rá Ordem" de Christo, Al- 
feres Méri ePscfivão? da 'Caámiira, que -fiz escrever 'e 
"sobsarévi "=" Cartós Job" Pereira = Chacim Cabral — 
“Tgnacio BapristiClortela = dalgutin A ntontó da Silva = 
“Floriano 'Arftoniio Rangel Mhtonto Jodquiimde Oliveira 
“M abri 3 Hs )Poad vim Barros Junidt=2'Bathoi de 'S, Jo- 
Vad tdo Pois A Tagré = Nader Pereíra ="A ntonio Vicen- 
He Rós =LPrhacio daiSiTra zo Raymundo Niéolão Viel- 
ra == João de Deos de Castro =- Luiz Vicente Baptista =— 
* António a8dicthh mem Rebelto: Preire = Antofto!"Fernan- 
“das ga Silene Visgatio” do Convento dé S: Domingos = 
a) out po Rise no? pUlesta rd Fr.!Henrigite ide San- 
OTA posto: P For Li Padrt Candido Goritalves Prán- 
Co Pat Pranastd da MPa Maia. prótestarido contra 
a forçá = Ero'Antoifto' da! Virgem Maria “Teixeirá = Jo- 
sé Seveto “da Silva 'Felfes = DontitipóssAtltohiá Pereira =— 
* António José "de VasdprEN3s == Atitonia José! Viktor == 
“Simão -Vceriter IR osil-2 À Moro Fbsé Góriçálves Pereira: 
oo < 


José Caetano Fávacho = Gonçalo de Miranda Barros = 
Braz Joaqutin Botelho == Felix Vicente Coimbra == Ma- 
noel Vicerte da Fonsdei-e Cunha == Apollinario da Costa 
Pereira == Miguelt Aintonió: Cortella == Antonio Lourenço 
Barréto == Pedro Fekieinno'de Oliveira e Figueiredo = J o- 
sé Simão da Costa e Brito == Francisco Antonio Seabra = 
O Cômmendador Domingos Pio Marques — José Vieira 
Ribeiro — Filippa José dé Freitas == Francisco Xavier Lan- 
ca == Ludivino dh'Encarnação == Antonio José da Ro: 
cha -— Claúdio Igitácio ta Silva = João Felix do Rosa- 
rio== Manoel Martins do Rego =- José Maria Marim =: 
Manoõel José dos Remedios = Albino Cionçalves de Arau- 
jo >= Antonio Vicenté Cortella == Vicente Caetano da Ro- 
tha == Francisco José de Paiva —: José Rodrigues da Cos: 
ta— José Gabriel Mendes== João Joaquim da Fonseca 
e Cunha — Batnardo Goínes de Lemos== Josquim Gil 
da: Costa Pereira -= 'Nicolão Joaquim de Sousa = Ja- 
nuardo Agostinho da: Silva — Bartholomeu- Francisco de 
Sequeira == Francisco Antonio Pereira Thovar. 


Copia do Requerimento feito pelo Mejor Paulino da Sil: 
" sa Barboza ao Illustrissimo e Excellentissimp Gover- 

no desta Cidade (de Macão) a bordo da Fragata Sa» 

Jlamandra. "o 

Excellentisimo Governo. — Sempre declamei contra a 
reunião dos tres poderes no Goverho, o que fiz ver ulti- 
mamente por hum Ofício, que dirigi ao Illustrissimo e 
Leal Senado, ' protestando até pelos: prejuizos que dalh se 
poderião seguir 'a este povo. Por tanto nada póde nos 
trar-se contra mim 'por este lado; pot que se continuei a 
exercer -O neu emprego, não foi culpa minha, mas do 
povo que nunca quii consentir na minha demissão ps 
tres vezes publicamente. Espero pois que o actual Gover- 
no, a quem reconheço por legitimo, attendendo a tão 
poónderosas tircumstancias, haja ' de conceder-me Aquelles 
'meios de defeza competentes a todo o Cidadão, e mui 
principalmente a mim que me vejo sactificado por ter des 
“graçadamente merecido a opinião Publica. eos guarde 
a V. Excellencta por 'mnitos âmnos. Bordo da 'Fragata 

Salamandra, 26 de Setembro de 1823. — Ilustrissimo e 
Excellentissimo Governo da'Cidade de Macão. — Pauli 
mo da Silva Barboza. "+ 

| “Despacho. 

- No dia 7 de Julho do corrente“anno, em que forão 
abertas as Vias da Capital de Goa, -deria o Supplicante 
ter-se servido das expressões de'que'ao presente se serve, 
retoinhecendo este Goveino: pór legitimo , -e não reservar- 
'se para agorá. Apresente o Supplicante documentos da 
'authoridade que o constítuio membro: do'Governo destu 
Cidade, com à condição de "o nãc:entregar ta quem de 
chieito devia ; e finalmente trate das defezas des .seus mui- 
195, e altoscrimes, para” o 'que nunea. lhe sert por este 
“Governo vedada”a liberdade, antes auxiliado eom o que 
estiver no seu! alcance ; seja este Requerimento: registado 
ecom' o: seu 'despácho ;.e volte .á parte. Macdo, 27 de Se- 
tembro de-+823. =+ Chacim. + Cabral. —Cortella. 
'“ De' todas estas 'peças sé vê qneiAGioverno faceioso, que 
"havia substituido'o legitimo, 'protutava: cóm as'costama- 
-das"'ifihhhas ráveilucionarias (*)' espalhar a confusão, 'e 
-Consternação ; para se cunservirtla posse dai usurpada 
Authoridade, sem attender a que estes mesmos expeidien- 
tes concorrião párá' apressar 'p-bha? inevita vel: pefdidio. 

| A Oligarquia e que parete que aspiravão os facciosos, e 
"que à imitação 'das pessadas Oortes,airrogava a'si.todos us 


(x) -Já os primeiros sy rmptomas..de perseguições 'devião 
fazer ' prever as consequencias de sua marcha arbitraria 
"praticada contra: os Direitos de: Pessoas» prézasce: expa- 
“triadas sem: culpa, «ser processos. e mem: justiça; atrastan- 
“do o' Povo «a ser executor-dos caprichos: de)huas , -se-das 
vinpanças' de outros, .e Wricobrindo ias spas ambiciosas : vis- 
tas, coma palavra» Constituição ;:querendo:pessuadir: ser 
-“tausa icommuni ó que nho: pajsaga de interesse: particular. 
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deres, declarando sempro- que .erdo divididas, he mais 
um efeito da desgruçada. cegueira £& contradicção dos 
Demugogos. Como a poderiãn elles sustentar isolados, 
sem forças, sem apoio, n huma posição falsa , que hi 
provocar a guerra civil.nos nossos Estados da India, pe- 
la opposição armada ás ordens do Gosernador General 
de 
mente expedido para. sustentar. a legitiwa authoridade, 
e à execução. das Leis estabelecidas, e para . restahelecar 
a boa ordem? Para saciasem a.sua ambição de governar 
compromettião o decoro nacional, a propria segurança, e 
todos os principaes interes-es daquelle Estabelecimento de 
Commercio, intimamente ligado nas suas relações politicas 
gom as-authoridades Chinas. * e 
:. Tgnoramos comp se delenderá o Major Pauleno da Sil- 
oa Barbora dos delictos de que he arguido ; e já que está 
entregue ao poder das Leis, abster-nos-bemos de aggravar 
a sua situação com es nossas reflexves; - O. publico deçidi- 
rá se a sua carta de 26 de Setembro o justifica da parte 
prepondercnte, que elle se arrogou, naquelles actos sedi- 
ciosos, que apparecem contra elle; ou 'se a sua conducta 
podia mesmo ser disculpavel perante aquelle'systema : des 
feituoso que então se sezuia. O | E sê 
No mais que lhe .nota a Íbelha dg China no seu Nu- 
mero 99. sobre a arrogancia e falta de modestia com que 
no dia da acção de (iraças « elle se adiautou: a pegar; nas 
varas do Paleo com preferencia a hum Barão, a. hum 
Conselheiro, Commendadores,: Cavalleiros e mais No- 
breza «ie Maçho, querendo mesmn houibregr com o fx- 
cellentisimp e Revereudissimo Diocesano » e sobre o.seu 
sqns-culottismo de querer vi.glar Jerarquias, Digynidades, 
Hanras e Preeyiinencias; assim como gnbre os tumultos 
de que elle se poz á testa par: figurar. como orgão do Po- 
vQ, deixaremos faltar q .sobredito, Periadiçn que dig:...: 
9º Nós não podemos colligir o que poderá responder .o re- 
ferido Major a estas razões; e a, oulias qriitas, gHe-por 
brevidade nãa apoutamos agui; da unica , que: julgamos, 
se servirá be, que não era elejjo para essas demonstrações, 
mas sim para conduzir. unicameslte: os sentimentos dos 
Chefes da facção. Logp segue-se que a-opinião Publica 


ue quesmo Mujor merecêra, era muito similhante a | 


os antigos Chefes Ievolucionarios, taes, como no nosso 
Segulo Mobesidénee » Morat, Hebert, [danton, e-nutros 

usdem furfuris; sendo porém assiin desemas- trazer-lhe 
pq igualmente os seus desgraçados fins, e lenhrar- 
Abe, que o Altissimo reserva algumas vezes. como, diz hum 
grande Politico, os pecados morues para; relsibuir na our 
tra vida, mas que os politicos sin eflicagmente -campenr 
gados, nesta. E por isso não nos devemos admirar se se ve- 
Fificar nelle a lembrança, que bum certa Medico quiz que 
servisse de seu epitaphio = fic jacet, per quem jacuére 


mults. = Que em bom Portugues quer dizer — Aqui jaz, 


por quem antes jrzérão myitos.==9 . EE 
| Oxalá o Major.Paulino no funesto.tempo passado da 
evolução. fosse o uniço exemplo que. nos offerecesse & 
facção chamada Líberal, a qual atlectuva. desprezar ss 
honras antigas da Monarquia, para se axajtatem acima 
llas por outras de sua yropria criação; Oh miseras hór 
manum mentis. oh pestora caca! ou. como, q traduzie 
huín Hespanhol nestes ultimos tempos, enfadado de tam 
ta louçyr E E Ora fai e Ui o dE 
É O mentes miserables las humanas! * 
0º pechos ciegos con doctrinas vamas | ja nã 
N.º 60 da Zibelha da China, qua recebemos, 


ve, te VA 


O ultimo 
nos fornece mais .o seguinte artigo + que. oferecemos aos 
nossos Leitores, para acabar de illustrar. estes fuctos.” ..: 


o Esp RES to Mila 
Exposição dos sentimentos de hum Patriota. 


Res -— - a 
— REED - 


Nenhum Macaense verdudeiro Patrinta poderá ver sem 
emoção a injustiça, com que o M:jor Paulino da Silva 
Barboza no seu Nequerinento de 26 de Setembro per- 
tende imputar ao Povo Mucaense os criminosos feitos, de 


= rt air 


e. — euro. 


va; e ás forças de-mar e terra que elle tinba legal-' 


“ qualera o da 


que'só. forão Authores elle, e huma certa fneção squi bem 
couhecida. “Todo 'a homem seusato que julga ' dos facios 
pelas Leis, e. não. por. quimeras, e principios mal inten- 
cionados, sempre .reputou: aquelle. feito de 19 de A gosto do 
anno passado como mévolucianario; e felizmente o (O 
yerno Superidr dos Estados da Luta assim a. caraclerisa. 
Ora attribuir este facio, e ontrps sulseguyentes,. ao honra- 
do e.fiel Povo Macaenge, he a. muios mjuúria qua ae lhe 
pole fazer, e huma pura culutnnia ; e o dizer o-dito 
Major que se elle continuou naquelle inlruzo Governo foi 
culpa do Povo, he hum indigno subterfugio; po: que se 
elle pedio: a eua desistencia. aos 3 Conselhos Cerass,. foi 
por que sahia muito bem, que pela grande perturb:ção , 
em que se achavão,.e por outras inelindrosus circumstan» 
cias lha não bavião de acceiiar... O mp) SE, 

O amor dá minha Patria, e o zelo pela honra dos meug 
Erinãos Macasnses atacada por esta injustu imputação. ue 
obrigão a levantar a voz, e fazella soar a todo este res» 
peitavel Publico, que o Povo JVacasnse nunca concordo 
positivamente para similhantes attentados. 

O Povo lie .u reunião: dos Cidadãos de todas as classes, 
ou propriainente a parte sã dos Cidodãos.. ste foi o Povo 
do dia 23.de Setembro; pelo que ainda quando o actual 
Governo não fosse legitimo, por ser determinado por huma 
Authoridade superior é legitima, feito segundo a Lei de 
1774, confirmada novamente pelus Cortes na Successão 
de Stokler, bastuva ser considerado por aquele tado para 
merecer a proferencia ao (rverno passulo. Mas qual foi 
o Povo do dia 19 de Agosto! Os mesmos da facção, b 
maruja counprada, e algas dos nossos ibludid »s Mucaene 
ses. Para próvar:o meu dito basta examinar o mod» dae 
quella installição. kn tambem assisti a ella. Se se devia, 
ou não mudar a (Governo, foi questão que alli se não pro» 
poz; e só certo faccioso, posto em pé no ineio cia Salg 
das Sessoes, disse = - Todo este Publico ques etu. ==. E 
qual era este Publico? () que se achava alli congregado? 
Nan; por que nem se pedirão os seus votos, nei disses 
são cousa alguma; antes todos suspensos pela novidade 
do crime, c utterrados com as vozerias du Iparuja contra 
o Majar Cavalcanti; que foi o unico que unpugnou aquele . 
la declaração, ficárão mudos cedendo a buy mal que elles 
já não podião remediar com a sua oppesição: segue-sé 
logo, que aquelle Publico que dizia .o tal Ocadur era um 
partido formado. já d'anjemão:,. reunido na nivaê de 16 
dó. mesmo met: no Laboratorio Constitucional; e all les 
vado para sustentar aquella revokosa dpinião. !curii 

Outro facto : quandu. se'tratou - da vleição dos Substie 
tutos, se observou que aquele individuo consuitáre só q 
opinião da plebe:, que a manifestou per. eslus formas 
palavras = Tudo quanto V. fizer ; nós duos: por bem 
feito. ==" 5 2 pt agi 5 2 Vi Ro 
- Na Acta do Conselho Geral ide 7 de Junho, 'se'lé o. ses 
guinte: 2.º 4: »íQie: o Conselho declare se'hobve, ou 
nínão;, tumulto na eleição do dia 19 de. Agosto; ad que 
» sespôndêrão todos unanimemente, que o seto da «eleição 
o tinha sido o mais tranquillo possivel; e que: só tinhá 
» havido algam tumulto e vorerig: antes da: eleição, quan 
»-do :se disputava qual devia der a maneira ' por que eHá 
» devia ser feita; e ese alvoroço foi motivado: pela iltis 
» diserição do Major Cavalcanti em dizer perinielo'!od 
»:vo que-este não tinha authoridade para inudar O Cio 
» verno; do que enfurecido o mesmo Povo gritos , toda; 
» toda ;. querendo arrojailo pela ..janella: fora e fitando 
» d'alli por dianie em maior sucego ;: e triinquilldade. à 
A todo este paragrafo applico eu o mentita est iniquitas 
sibi. Como be possivel combinar as iléas de tranqualti- 
dade com as de tumulto, e vozeria so ponto de querer 
arrojar hum dad pela janella fora em hum mesmo acto, 

ição? cm e E si 

Todo o citado oC além disto com o facto, que 
dei por exemplo; ' por que 1.º refere o mesmo facto do 
Major Cavalcanti, e só com a diferença de huma cir-. 
cuunstancia ainda mais atroz. 2.º Que s0 se Lratou ou 


; | 960] 


como pa acta se diz, disputou sobre a mameira tomo “des 
vião ser eleitos os Membros do novo Governo. 8.º: Não 
se lê huma. unica palavra sobre a questão principal == Se 
se devia ou podião mudar o Governo antigo ==: ora na acta 
do dia 19 se faz menção desta mudança pelas mesmas diga 
Javras, que eu citei na minha exposição; logo se o Go: 
verno se mudou, não foi pelos votos do Povo congregado 
em Ligitima Assembléa nesse dia; mas sim por huma re- 
solução tomada no já citado Club. 4.º Prova-se tambem 
que aquelle tumulto, e vozeria não foi quando se dispu- 
tava sobre a maneira da eleição, como selé na acta; mas 
sim quando o acima referido disse, que todo este Publico 
queria mudar o Governo, como eu referi; e isto se vê da 
“mesma resposta do Major Cavalcanti, e da ordem vatu- 
ral das cousas, segundo a qual era mais natural fallar-se 
primeiro em mudar o Governo, e depois tratar-se do mo- 
do como devião ser eleitos os Membros do mesmo. Em 
5.º e ukimo lugar, que se depois daquelle tumulto, vozes 
ria, e furia, o acto da eleição ficou dal por diante em, 
maior socego, e tranquillidade, não se póde attribuir isto 
ao geral consentimento, mas sim ao medo: incutido por 
aquelle terrivel ameaço. o Po 
| "Além de que, se aquelle intruso Governo foi obra do 
povo, deria ser do seu geral contento; e sendo: assim 
ue queria significar aquelles dois Officios, que o mesmo 
Qloverho dirigio logo depois da sna installação ao Excel. 
lentissimo Diocesano, para que-este mandasse fazer Pres 
ces pelo socego e iranquiliidade publica, e que pozesse 
Pastoraes para o mesmo fim? A' vista destes factos se se= 
gue, que o pequeno numero do Clero, Nobreza , e Cida- 
dãos pacificos, que seachavão juntos na Assembléa da- 
quelle dia 19, não concorrêrão para aquelle feito revolu- 
cionario directa, e positivamente; mas sim constrangidos 
pelas circumstancias accederão aelle por condescendencia, 
tendo unicamente em vista o Gonum pacis. >": 
. Este procedimento he.mui conforine ao caracter: do hone 
rado povo JMacacnse. Elle foi sempre o mais fiel á Na- 
ção, ao seu; Augusto Chefe, e aos seus Representantes; 
o titulo de == Cidade não ha outra mais Leal == confir- 
ama. Dizem que debaixo do antigo Governo: tinha elle 
sofirido, mil despotismos, e vexações. Eu concedo tudo 
isto por hum momento; mas como he pessivel que tendo 
elle sido tão pacifico,, . sóffredor , e obediente aquelle des 
potico Governo, só agora que pela:Constituição todos os 
seus direitos lhe erão garantidos, e naquele sagrado Pa- 
Jadio tinha o fim legitimo de todos os seus soffrimentos, 
havia de se revoltar, e desmentir aquella fidelidade, .eobe- 
diencia que tinha sustentado por quasi tres seculos? A suá 
pacifica sujeição ao intruso Governo .por: mais de 'bum 
anno, não he disto outra prova! cs 
He pois assim, que o triste ensaio, que fizemos de bum 
tecido, de disposições andmalas, caracterizadas com .o ti- 
tulo de Constituição. e de Governo Representativo, suba 
mergio todas as nossas Provincias, nas quatro partes do 
Mundo ,. em discordias civis, e n'buma medonha. fezmens 
tação. É haverá alguem, que não. levante: de todo o 
coração as mãos ao Ceo, para lhe agradecer a pouca du- 
zação de tão grande flagello, e a restauração daguelle 'bes 
nigno .e paternal Governo, a que a Nação estava acom 
tumada, eque be o unico capaz de sarar pela sua authos 
zidade e moderação ,: os males que as Revoluções na. Eu» 
ropa. acumulárão. sobre nossa Patria, em commum com 
as ouizas Nações, e que hum violento estado de coisas 
introduzido. pelos innovadores não podia deixar de hg- 
gravar ?, E dE og giro as 


Fed 


| « Banco DE Lissoa 26 DE ABRIL DE 1824. 
na é o Compra. so Fenda. 
-Pâpel-moeda -'- a 894 e 851 - « porl00 - - a 85 35 


Ouro.. por oitava'- - - Compra « - - a 1860 rs.: 

Onças Hespanholas - - - - +» - «= « «5513800 » ['& 
Patacas ditas - - « «se capa...» 86094 (4. 
Ditas Brazilicas, de 960rs. » » - «--«» B80 5 io 


“. 


Com o juro de 4 por 100 - « de 55a 56 por 100% 


g sn o Do » «cc» 6Ba 69. » “ 

=: “99 99 9. 6 sdol."Emp. 103 a 104 LR ;) 

8. 2» 9» 9 » » QBº »n BR%a-BI.. » 

SO so no» n 3º 8171018102 - » Pá 

Tit.de Atrazocomjarode6 por100 70a 71 - » a 

Ditos de Div. publica liquidados » Wa MU - » | 
4) 


Let. de Portariade Commissariado» a : E 
colo Publicações Litterarias. 
- Na loja de Cactano Antonio de Lemos, rua do Ouro 
N.º 112, ha para vender hum grande N.º de Dramas 
Franceses, da melhor escolha, e ide todos os generos, 
não estando algum delles traduzidos, sendo talvez a uni- 
ca Cullecção que haja em Portugabe se vende por preço 
commodo. so NR 
E : ÁÂnnuncios. | 
- Em confotmidade do Decreto de 9 de Maio de I821, 
se hão de arrendar as seguintes Commendas, a saber: nos 
dias 28, 29, e 30 do corrente Abril, perante o Juiz de 
Fóra de Mirandella, as de: Santa Eugenia de Alla, e 
Santo Anilré de Freixeda, no Conselho de Mirandella : 
no dia-30 do mesmo, na Villa de Messejana, perante o 
seu Juiz de Fóra, a Commenda da Villa de Cotlos,'na 
Comarca: de Ourique; ' que he da Ordem de Sant-Jago, 
e no dia 13 de Maio, perante o Juiz dé Fóra"da Cori- 
lhã, se ha de arrematar a Commenda de Banta Maria 
Maior da mesma Villa da Covilhã. RN 
Antonio ' Alves dos Santos, Proprietario da” Fabrica 
de cortumes, sita na Bica do Capato , nestá Cidade, avi- 
za'nos donos das Fabricas de grude, que tem quem lhe 
"quer comprar pór anno, toda a raspa” de couros'que fizer 
na dita sua Fabrica; e: que assim (no caso de a preciza- 
Tem) queirão: por si, ou por quem suas vezes fizer, com- 
parecer. dentro -de trinta dias, da data deste ávizo, a fim 
de serem preferidos como he justo; na dita venda, que el- 
de fará com toda a commodidade. -* ER 
- - Vendem-se humas casas no largo de'S. Estevão em At 
fama, com quatro tindares e lojas N.º 36 e 37: quem as 
pretender dirija-se a José Maria Leal, na rua do Colle- 
guo dos Nobres, N.º 49. Podos PRO drede ço 
Na rua do Ferregial de Cima:N.º 2, em 'htim arma- 
zem, ha boma porção de azeitonas de Sevilha em paro- 
teiras, que se vende por grosso e miudo'; é são réceritemen- 
te chegadas de Hespanha Edo POA O q AD 
“Faz-se leilão de mobilias de casa, píános fortes; qua- 
dros de bons authores, prata, etc:, Quarta feira 28 do 
corrente ;' às 10" horas, na' rua do Crucifixo N:º 3, 'pt- 
meiro andar. Pct nt a 
No dia 29 do corrente, ao meio dia, na rua do Cru- 
cifizo N.º 3 1,º andar, vehder-seba em leilão público por 
conta e benefício de quem pertencer, os trés: predios an- 
nunciádos na Gazeta 'Niº 94, o bd er ro) 
+ Está prompta:para vender-te na-rua 'do Cárvalho N.º 1, 
ao Calharis;;'a: sege annunciada na Gaieta de VO do cor- 
rente 23 de Abril de 1824. | 
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GAL ETA 


Anno 1824, 


DE LISBOA. 


QUARTA FEIRA 26 DE ABRIL. 


FRANÇA. 
— París, 1.º de Abril. 


á Rimsais a Camara dos Deputados apresentado a S. M. 
como Candidatos para a Presidencia da Camara, os 
Senhores Rover, laRiguudie, Principe de Montmorency, 
Cardonnel, e Olivet, nomeou S. M. o primeiro por De- 
creto de hontem, o qual se lêo na mesma Camara, e lo- 
go Mr. Ravex subio á Cadeira, e disse: . 
- » Senhores: quando os vossos votos e a escolha de S. M. 
me cbamão ás mais honrosas funcções, preciso oflerecer- 
sos a homenagem do meu reconhecimento; porém por 
rande que clle seja, sei que jámais poderá igualar a bon- 
ade do Rei, e os testemunhos de estima que vós tendes 
tido. a bondade de me conceder. — Se os meus deveres tem 
algumas vezes sido dificeis de cumprir , confio, Senhores, 
que eHes com vosco sempre me serão faceis. — Já as pri- 
meiças deliberações tem dado. a conbecer o que se deve 
esperar da vossa imparcialidade e da vossa justiça: con- 
servemos o socego e a dignidade de que ellas tem dado 
exemplo. — Conservemos aquella urbanidade pela qual os 
bomens se hbonrão entre si, e que sabe enlaçar o decoro e 
a verdade, a independencia das opiniões, e o respeito que 
devemos á Camara, — Deste modo, Senhores, animados 
todos dos mesmos sentimentos, inviolavelmente addictos 
à Mouarquia , e ao Rei, por meio do qual a Providencia 
tem derramado sobre nós os mais brilhantes beneficios, 
chegaremos ao termo de nossos trabalhos, com a satisfa- 
ção pura de havermos contribuido para a consolidação dos 
direitos do Throno, da liberdade da França, de seus in- 
teresses, e de sua felicidade. » ( Signaes mus expressivos 


de approvação. ) 
| pi HESPANHA.. 
Madrid, 17 de Abril. 


- S. M. Catholica nomeou por ordem cummunicada pe- 
lo Ministerio da Fazenda a 6 deste mez, para Presidente 


da Junta de Aranceiles (das Pautas d' Alfandega) estabe- 
Jecida pelo seu Real Decreto de 16 de Fevereiro, D. Fran- 
qisco de Alcaras, Ministro de Capa e Espada no 


Conelho Supremo de Fazenda, e Director geral de Ren- 
das, e para Vogaes a D. João Lopes Perialver, Inten- 
dente de Provincia Honorario, e Ex-Director das Reaes 
Fabricas de Guadalazara; D. Manoel Antonio Rodri- 
; Official Segundo da Secretaria d' Estado da Fazen- : 
pi e Secretario do Rei com Exercicio de Decretos: es- 
tes dois pela parte economica; a D., Antonio Pelon, 
Brigadeiro da Real Armada, e Major General interino 
della para o -Ramo de Marinha; a D. Antonio Maria 
de Segas, Contador da Real Alfandega de Cadis; e a 
D. Lux de po » da Alfandega de Valencia; estes 
dois pelo Ramo de Alfandegas; a D. Julião Aguelino 
Peres, e a D. Manoel de Achoa e Paulin, pelo Ramo 
de Commercio ; a D. Jodo Francisco de Rada, do Com- 
mercio do Mexico, e D. Joseph Pensllos, Intendente in- 


terino d' Havana pelos conhecimentos mercantis que tem 
daquelles dois pontos d' America ; reservando-se S. Ma- 
gestade nomear outros dois Vogaes pelo: que diz respeito 
à America Meridional; e para Secretario sem preferencia 
na ordem e sem prejuizo de assistir aos seus cargos, D. 
Ignacio Echevarria, e D. Francisco Bartholomeu Co- 
lombo, Officiaes aggregados da Secretaria da Direcção 
Geral de Rendas. Nenhum dos nomeados gozará de sol-= 
do, nem gratificação por este encargo. O eitio de reunião 
desta Junta será na mesma Casa d' Alfandega, aonde ou= 
tra similhante Junta, creada em 1816, se reunia, eas des- 
pezas da Secretaria serão abonadas como erão as da Jun- 
ta antecedente. S. Magestade determina que as Autho= 
ridades, Corporações, e particulares d' espanha edo Ul= 
tramar, subministrem a esta Junta todas as informações 


que ella pedir. 


eme 1 meet 


“LISBOA, 27 de Abril. 


Relação dos Despachos publicados pela Secretaria de Es 
tado dos Negocios do Reino, no Faustissimo Dia 25 
de Abril de 1824, Anniversario de Sua Magestade q 
Rainha Nossa Senhora. 

Condeça da Lourinhã, a Viscondeça do mesmo Ti- 
tulo. | | 
Condecorados com o Habito da Ordem de Christo. 

"Francisco José da Silva Gomes. Antonio José Pinto, 

Conego da Santa Igreja Cathedral de Braga. Theodoro 

José da Costa. João Pedro de Andrade. 
Condecorados: com o Habito da Ordem de S. Bento 

- de Ávis. 
Joaquim Corrêa Manoel de Aboim. Braz Antonio Cas 
molino. José Joaquim Durão. Manoel Bernardo de Mas 
cedo. Marçal José Biancardy. 


“o 


Ha dias que circulão varios boatos por esta Capital, 
figurando huns que se esperão tropas Francezas neste 
Reino, e pretendendo outros que eflectivamente já entrá- 
rão. — Podemos affoutamente desmentir tão absurdas, e 


-maliciosas imposturas; e o caso he, que não entrárão 


nem se esperão, nem ha a menor apparencia , ou necessi= 
dade de entrarem tropas algumas estrangeiras em Portu 
al. | 
é O nosso Governo; depois da extincção do desgraçado 
Systema, que nos tinha universalmente indisposto com as 
principaes Potencias da Europa, se conserva com ellas 
na melhor paz, e boa intelligencia: por tanto não receaa 
mos invasão alguma de fóra; e internamente, graças ao 
amor e fidelidade da Nação Portuguesa, para com o 
Seu Augusto Soberano, nunca este Paiz gozou de hum 
mais perfeito estado de tranquillidade, pois bastárão estas 
virtudes que a Nação professa no mais eminente gráo, € 


[4a ] 


o bom genes: macional, para desvanecer, por hum sim- «estabelecidas nas salas commodas esadias para 'os dpeater. 


Vad 


ples eífeito de sua espontanea e geral vontade, e sem i Ad 


tervenção alguma estrungeira, buma ordem de cousas em: 
Portugal, que repugnava à felicidade, e inclinação dos 
seus bubitantes. *o. 


porfestá, nterk facto, e comp porfencanto, se extins” “çoão a os 


cuia de pu golpe a guecra civil;. que d atava as os+. 
asas 

monstruoso edificio , que de tantas lagrimas e sangue 
principiava a ser regado, desapparecendo com elle a con- 
fusão, er que estavamos submergidos; por ventura seria 


agora, quando desfrutamos todos os bens que nos resti- prapariges 


tuio“a restauração, quando gozamos da maior ventura, a 
que póde aspirar huma Nação, que he a boa jutyllizen- - 
cia com os seus vizinhos, e com as outras Potencias, ea. 
paZ*no interior, que careceriamos de outras forças, que 
não fossem us nossas proprias tão aereditadas, para cons 
servar. à bsa ordem, que devemos puramente: ao nosso 
espirito :nabdiongl Is. ce | RR. o Sh 
- Portanto ; este e outros absurdos tumores só podem pros 
vir de alguns imalintencionados, que industriosairênte os: 
espalhão ; para saneúrem a-desconfiança e o receio; ou de 
alguns otiosos; para se diveitirêm à custa dos'tiinidos , e 
ignorantes. “0 a | : E 
« Se este: fraca expediente, le hum dequelles res: 


ad . 4 
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ren: eg 
eursos de que laução mão os turbulentos, para promove- 
rem as suas perversus iblençoes, congratúlemo-nos desta! 
prova: que nos dão, 'da perfeita destituição em que se 
achão 'de outros meios de nos incommodatem, é deixe- 
mo-los embora alimentarem-se com tão despresiveis pas 
tranhas, que só servem para os fazer melhor conhecer ,' 
pois « mal vai às rapozas quando andão aos gríllos. » .: 


Extractos dus Gazetus Francezas até 6 de Abril. 


» Lê-se n'buma Gazeta da Belgica, que Espoz e Ming 
está para partir de Inglaterrá para ir assistir em Bructels 
das, ou em Mie la Chapelte, e que. para este elfeito elle sê 
dirigio aos Governos Belyico e Prussiano. Cs 

( Le Constitulionnel. ) 

- »8. M.:o Imperador da Russia mandou as insignias 

da Ordem grande de 8. Alexandre Newsky ão Tenente. 
CGieneral Guilteinot. | Re 
o Na Crazeta de Hoguncia se lê o artigo seguinte: — 
“ Às foras militares da Europd, tanto de terra 'como de 
mar, deilão a 2.90080C0 bomens, que enstão anitualmen- 
te dois milhoes de franicos, ao mesinó tempo quetodos os 
rendimentos territoriaes da Europa não deitão a mais de 
amil e oitocentos milhões de francos: anda pof huma 80.º 
parte du população da Huropa a que sé acha armada, é 
tada habitunte fornece 10 fruncos por ano pare susten- 
tar esta massa de gente armada; e isto não obstante, 
acha-se a Europa eus perfeita paz, (Conslitrtionnel. Du- 
vidamos muita da exactidão, mesmo aproximada, destes 

»O Cavalteiro Anduaga, que linho sido ndmendo pela 
HRegoncra de Hespunha, Ministro Plenipotentiário para 
Turim, transferido depois para Constantinópia ; acaba 
de ser nomeado Ministro para Dinamárea. Elle'se acha 


=" 
Ed 


em Paris, 1 E (Mem) 
- v8.4: R.a Duqueza de Berry mandon construir nas 


suas terrus de Romy, entre Paris e Rodo, huma Cas 
peltz elegante, na qual se acha depositado o 'Corução do 
seu Fsposo 3.: À. R. o Dique de Berry, é os vestidos: 
qua elie usavo no dia do fatal acontecimento, que cortou 


rovincias, e sen outro esforço caio por terra :p. . Bek 
“vapurigas hum igual numero. — Aléin destes Estabeleci- 


“publica, eá redueção dos seus juros. * 


Quatro Religiosas da Ordem de S. Vicente de Paula, e 
hum Medico que assiste neste Estabelecimento ; em pregão 
o seu zelo em os tratar. Os habitantes e viajantes Já tem 
expenmentado os eifeitos desta Iteal fundação, e aben- 
dias, a sud utugustã, BonfRoca. —A Téo 
undpa dp A. R. alliymais nego qro! Paga ox ok 


disto boi 
se A dos rapazes conta até 8) educandos, e a das 


tok. 
mentos de Beneticencia, tem S. A. R. mandad» educar 
á-suã custã no Collezio de Nantes sete rapuzes e seis 

A ap a familias afeiçoadas à causa da 
Reatebui —Hê assim" que a Senhora Duqueza de Berry 
-igm recordado a memoria do seu excellente Esposo, fa- 
2endo concorrer a eua saudade para o alívio da huimani- 
dade nas suas penas e necessidades. 

» Avizão de Stockholino , 'a:1B de Março, que no an- 
niversario natalício de S. A. R. a Princeza Real (17 de 
Março) foi elevado o Barão de Raslarhd, antigo Estribei- 
beiro mór, à dignidade de (Grande do Reino. O Conde 
Carlos de Lovenhjetm, que foil Ministro de B. M. Sucod 
junto a 8. M. o Imperador dá fudsit ;'é que actualmente 
be bum dos Membros do Cônselha d"Astado, Foi conde 
cobrado com a banda azul da Ordem dos Serafins. » Infor-. 
mão' de Christiania que o Storthing 'annulow por causa 
de irregularidade, à eleição dos Bénhores Shosr; à Mulst , 
eleitos para a Vila de Drammén, a qual poresta deci- 
são foi privada: do seu direito de eleição: até O anno de 
1827. Estes dois vogaes tinhão figurado no ultimo Slor- 
thing do lado antiemiinisterlad. ' '(Jornal-dos Debates. ) 

“nv Nodiaô9 de Abril devia terapresentado à Camara dos 
Pares é projecto de Lei pars'a Septannalidade da Legis 
katura em Frahça.: Neste mesmo dia devia cominaunicar. 
se O Cadastre pari O-anno 1823 d Caraara dos Deputa- 
dos, o da Lei «da ápuração das contas para o anno de 
1822, e o Projecto dé Lei relativo :ad-etnbolço da divida 

“— fIdem.) 

“v Avião de Turim a 23 de Março, que Ellei, a Rai 

ha, é a Duquazy' de Chúblais; partirão desta Capital pae 
ta Genova: Eosepbitãa Apis & 
- » ElRkei de Bdviera-concedeo a Mr: Colta 'dê Cotlen- 
dors; é ao seu: soeid Mr. Church; bum privilégio exclu- 
sivo por 12 amnos, para estabelecer bum barco de vapor, 
para à navegação do Lago de Constança. torso 
"mn A 31 de Março foi decretado 'po? S. M.-Christiants- 
sima, Mr. favei, pará Presidente da Osmara: dos Depu- 
tados em Paris: noutra parte desta folha offerecemos a 
falla que elle fes, qtrando tomou posse deste ligar. 

» Informão de Odessa a 6 de Março que Mr. Afinsinty 
não tem adiantado quasl nada fia dua negociação, posto 
que elle fez huma visita de ceremonia ao lteis Eiffendi du- 
rante a sua doença. O Sultão persiste: em não querer no- 
mear outro Reis Effendi. Lord Strangford insta sobre es- 
ta nomeação para poder tornar à seguir o fio dê suas ne- 
poeiações. Este Ministtó interessou-se tambem -pela sorte 
dé 15 Jonios, que estavito presos por causa de lerem éon- 
corrido para a fuga de alyuns Gregos. "1 Eu 
" » Dizem de Odessa a 10 de Março; que pelas noticias 
de Constantinopla de L7 de Feveleiro se súbis ati, que 
o Grko Visir Ghalib. Bacha, quê tinha tornado as tedeas 
do Governo, ' tambem: tinha adosétdo : ds mãos pracejos 
dores tiravão motivo: disto: para: dizér, que 'o Ministerio 
Ottomano estava agonizante. Saida Efendi, ainda que 
doente, tinha recebido as Credêntiaes de Mr. Mingiaky. 
Porém este ultimo he qué hão póde desenvolver! ban cas 
tacter Diplomatico, por que he sóriente entarrtgado dos 
interesses Cominerciaes da Russa, dtd que Lord Strange: 


h 


e tio do sua tida. Desta Cupella se passa para. lr Hose ford haja de ter affastadoas-dificuldades «jeto d Porta op= 


pkio fundado por 3. A. R. a Senhora Duqueza de Dera. 
ay, debuigo do nome de Hosprcio de S. Cartos; que era 
o Sano da devoção do infeliz Principe. S. A. R, snsten- 
tr este Hospício com ordem'te gentrosidade : "12 tamas, 
dus quags seis. para homens, eseis para mulherés;; se achão: 


põe. Quanto ads Jorioy euie forão preívs, obteve Dori 
Sirangford o serêm ouvidos "Hã! preseriça de 'bumy Dra. 
goman Íngles, por hum Juiz: Taro, aquelles-que'esta vão: 
ateusâdos de havet incendiadb à Arserar,:6 qua em lua. 
gar de os mandar decapkar, comó de costume, ds migo 


? Ro e, TB) 


os -88- Galdino dijo, Os outros só fasão leve. Policia, etc.: e sêm ella, na presema situação da Euros 
mente castigados. Os Ministros Christãos olhão para es- na, nada, .Por isso buma das primeiras attenções ie bugl 
ta moderação, dó -Behão: como hwma prova de suas o deve ser à cuidado das Nadia tendo! faivendo 
eNBposicias volcihiadorar. O Embaitador Pera ainda que ellas sejão proporcionadas ás necessidades indispensa- 
não sidhá chegado. "Reiniivamente nó Bachá do Eyypto veis della; qiie tão Exteilão asfacinldades dob tonttibhin- 
pad sa aubla ;" ditia-se 8Bmerhe: que 6 Sultão, depois dg tes; né sejão intipodtas Eoim' iptíaldadE ; e exipidas tah 
Euro Tori conferencia toy: à Grão-Viztt, tinha expédi. exactidão : e qué, stjao distribuidas é despe diftis 'coh trô- 
dro-bim Mente do Cuiro,: pára hit buscar a cábeça do Eai de dutrá manêita mero daxnkeestas do Estádo, 
Fa bhá. Parees por istó quê ha-vazões' patã duvidar dasua é de fada serviras pará d:bBh Via cio 
Asediddida (+). Porém esta-não Wê A primeita veb que q ii fello, “& Tallate; em geral; sem tét Cm ViAADEn fa 
Porto Ottomiha: em feirs asa diligencia, e que elle tem Estado , OU pessoá Eh arieilgho Renta, poe 
feito decipluar us Ayenhes queliio hidó'buséar a suá cabeças - Pelo hyiá fia “ditó sé Coité lei: quênto Mé detrditofap- 
oco ernGooo FIIrnal eos Debates.) + hd bue! boir! Platão dé Peltênda (4), eds raros def 
> N"hum artigo de Bharelido de 27 de Março, que se Egitélies tuftitos, qi, d possao dir Ega Tr O! é atilta 
refére á Gareta da flhyaise dá: a ertefider, que éstá pára dote gérdl; epi Bust feto: Em, tódos “6 tals va 
be icer homa ES “utudança: tó Ministerio dos Palress util Hjettelmbiio ExttroNina sto! riit ibidea vllp A Sia 
Ea decos: Quê MY! Appelinis terá nomeado Ministro das LlHo P4j dá Vetpididno; Cn e Yitióé-Poyós 
dt higor-de-Mr. Elsut, eue deverá Loinar conta dd" Asia tom est listrado E Pop hay 4 ap dUBPar stiaivêlo 
da prima des Negocios ido Eriterior, et alento My--ide mente os tributos. — Aristides foi pladáito "HE tbe-ha 
Conninvk: succaderia a Mr. Mbllemmt ay Catho de Vives | Grecia. por haver Pepahido Bot lda udb "BúBsidio, mi- 
Presidente do Conselho d"Estado: -Fdllasé de Mr. Elaheéo tir de 490 tálôntos.: AD Procon Qunio: Rubio See 
grey: corno destinado a: dccupat é lngat de Mr. Appe- tola déditatto os Habilita de Porpiino hitma RAb:Cha 
éius ; porém ainda sé igndra quémh hade succeder a Mrs fada "Meroib ! eni irei a ci sit fetineçda edit 
Featk, Jilga-so que d tua Repartição será -rentiidá à due dieta, libertada da Syratinia dos POBliadnos “Este Pro 
tros Ministerios ; a d' Enstricgão é do Interior; eira ss Botisil JUSAiS de teét dadô áiéguadas dt poça rê add. 
não esbe de certo nada a Tespeito. das outras Repartições ministração das Rendas da dad Próvintid, thirndoRaçur. 
da Industrly,-e dus Colónins, CM at algáris Cagalieitos Romao ; Er pa ti 
es A Edo A ua Du ni “(ornial vos Debeiten o Had cotrtrettido: &im botitractos é drsanths E CLoMaLRnadÁ 
“O Joven Aubert Sargento do 3.º Regimento dos Eto argktros 4 prizão, é fik Vrubificar hip serio dile Er 
gentios, que recebeo q detoráção da Patrella. dos Vea Tha sido cuirplict com 'v spa didi, cs F h ente 
“* Jorosos, pela sua bella conditta hó Trocadero, ueaba do | » Colbert , e Necker, tro “tido AD eStEaM Ehtra 
ser desphohado Aletes,. o da ettrat pata as Guardás ido by Frahetuet dO Coiidé dá Erlétita'e 'd pa 
Corpo. Mr. Aubert hão primeiro AHóres dós Engenho Pornbal entre os Portághezes ; st não protitastth tó 
TOS à quem esle favor té) sido cóticedida: : (Idem) * —desvélo regular tom boa ordem a Fazenda Publica, 

» Acaba de se celebrar em W iónory (Departsmento ds "Fodas: at tlásses do Estadb E doe a halo pro ale a 
Mer) por husma Mimi de acção dE raças, d athi a Ttêrege da Boa rd p da Paget Put 
versario de 70 anna) dé cazados de Dáliér Rapol e-Lutu ka je ss Fla tiedl tHafs sdtidoe da Cap sé 
sa sÍmandot, cadu húm deiles de itlade de 9? annós. Das tenir! df” Qtitilquer eito ou deseuido nedite thiRIiaTO. UR 
xarpto “o esguço. de. 90 annos teri hgvido naquele Riba: Marin AS sen Eitaiá Politico" disse, qt vaté TAM o 
dez cazaes, que celebrário os seus 50 annos de cotados, & Sado" Pérdár 100% hontens pot hônti uefa du AR 
ha nctuslmento hum. qué se achá noS gens 49, E ofitida, que conitelter alriitla! emertidl 3 SU" Blu 
-» Avizão- de Petersburgo à 6 de Março, que à Viceo olststiE hã Admiinistráção dk RebP Pavênda > pbé qué HB 
Almirante Greigh, Cominandante geral da Esquadra, é 1.º caso o damno se rediuziria à perdéf ne Ás 2 
de todos vs portos do Mar Negro, fes profindar até 18 porem no S.> de faria talves péréter mais t 8, Etbn- 
pes. emreio o Fngul, que sé lança naquelle mar Rintó 4 sumir dois ou mais milhões de cruzados jnutilmermte ? enfê 
Chorson , e torrtou navegavol aquelle rio, de sorte que os quantidade de braços é ditheiró Bént Eb pie gátios poem 
Nevios já podem chegar sem embaraço eté tio Alimitan- fazer muito bem á Nacho. Vérditdelra Monte por be- 
tado. Esta slteração hé dé grande importancia. pata ó ahumi molivo se Iê na Historia Ter havido nos Povos mais 

tecto é Navegação: vw O Enverho contifusvo mui alterações! é ttirhuitos, quê peja Iicofsitlerdda Hrpósição é 
bromio, posto que'bavia muita neve; nás Provincias oce esacção dostributos: Temos ainda hoje viva q lembrança 
cidentaes não hatia nerhuma.» | | da: separação da Amáricã Nélesd, qliesé dão deveo et 

EO LL & | Ee eso di summa a outra cousa. TLC 
DS SU E e O As Hendhs » fantó titérióres (Sizas, Decimas ete:) co- 
e us sea | | as tão exteriótes (Alfindegas; Portos ec.) podem produzir 
Importancia da boa ordem nã Posendo Pública, mio sem gravê prejuizo do? habifantês de hum paiz', 
o %% Red Fatenda. ( Art. com.) | 


com faritó que sejão bêni adinifiistradas nt su emptégo', 
RA o a e fiscalisação. Talvez em outra “Occasião trate deste as- 
* Não vs pede negar que a Renda Peblica he o printis sunita; fallando Sémprê; coiho dettria indiquei, éh tera 
pe motor da Beth istração dé hum Estado. Cóm ella há mos gerães, eseni tét por objecto 'a politica tetonomih de 
Xercitos, Marinha, Magistrados, Castellos e Fortalezas, Estádo álgun ent páttieútar: E | 


| Na 
teimam Cit A dotado a ereies RS 

Cu) Já. se empalhom: 4 noticia formal -M decfatatão de o ata Tão dificil he, qué até dgota neiilirha Nação! d 
Independencia de Mehernret: Al, Mas elkt contém varas pôde glóriar de 6 ter: dos Eseriptorés, kúns qheratis 


improbabilidades. Ella veio por Odessa a Augsburgo, - Que... Qutus só tributo, cómo Pauban sobre o pão, Luines.sou 
he bum rodeio mr grande. Mehemet- Ati já o amo pis "bre o sal, etc. ; Gufros Os quercriao sobre as ferris: Gus 
sado forneceo tropas contra os Gregos de Candia. Alkytpe, tros sobre pa Consyummos, «e a inaior parte sobre tado 
disto sabe este habil homem, que se os Bachás podem quanto ha: terras, viveres, casamentos, enterros, casas, 
exercer em nome do Sultão hum poder independente, janellas » € mesmo as telhas, mulheres publicas, moços 
elles perdem esta força logo que se declarão em rebel- de corda, e finalmente no tempo de Calígula (aliás de 
par contra o Padishaw, o Calife, ou Successor de Ma: Y espastano) até se impozériio sobre as outinas e catry- 
omna. = mes. | 
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| 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA. ., E pl esçio nr Lilterarias. 

Ba | o | “, Memorial do Offictol da Guarda da Policia de Lisa 

ElRei Nosso Senhor Foi Servido Mandar acceitar o boa. Esta obra extractada das Leis organicas, Ordens, e 
offerecimento que os Negociantes Joio Antonio de Al. maximas experimentaes, etc., em ordem Systematica por 
meida, e José RA da Silva acabão de fazer dosseus Na- Joaquim Miguel de Andrade, antigo Official de Caval- 
vios== Triumfo Americano e Conde de Palmella == pa- laria, he curiosa, einstructiva no seu genero; e apresen- 
“1a o Serviço do Estado, na presente occasião, como hu- ta em breve escripto .os importantes fins para que o dito 
ma prova da fidelidade que consagrão à Sua Augusta Corpo foi creado, e os meios de os preencher; de cujo 
Pessoa , e do zelo e patriotismo de que são animados desempenho os habitantes pacificos de todas es classes, 
pelo Real Serviço e pela Causa da Sua Patria: merecen- gozão a garantia apetecida a par da tranguillidade publi- 


- O 


«do este“offerecimento além do meu Benigno e Real Aco- 
Mimento que recebeo , ser considerado digno de toda a 
«contemplação publica como hum Exemplo do vivo In- 
Aeresse que a Lealdade, Epriguaa toma em promover as 
medidas que o Governo de Sua Magestade tem determi- 
nado a bem da felicidade da Monarquia, e da gloria e 


' 


honra Nacional, ; o 
Seguem as Cartas dos ditos Negociantes. 


. João Antonio de Almeida, e José Luiz da Silva, de- 


sejando concorrer para tudo quanto seja a bem do Esta- 
do, e Serviço de Sua Magestade, e sendo proprietarios 
do Navio== Triumfo Americano = prompto de appare- 
lho, e mais pertences para qualquer viagem; offerecem o 
mesmo Navio á disposição do úveliio para ser empre- 
gado naquelle serviço, que mais convier, e para o rece- 
berem no fim 'do dito serviço , ou neste porto, ou em ou- 
tro qualquer, no mesmo estado em que elles o entregarem. 
. Lisboa 26 de Abril de 1824. == José Luiz da Silva. == 
João Antonio de Almeida. = - | 

Secretaria de Estado dos Negocios da Marinha, e do 
Ultramar, em 27 de Abril de 1824. 


; Jodo Antonio de Almeida , desejando concorrer para 
tudo quanto seja a bem do Estado, e Serviço de Sua Ma- 
gestade , e sendo Proprietario do Brigue = Conde de Pal. 
smella == prompto de apparelho , e mais pertences parz 
quis viagem ; olferece o mesmo Brigue á disposição 
do Governo, para ser empregado naquelle serviço , quê 
mais convier, e para o receber no fim do dito serviço, 
ou neste Porto, ou em outro qualquer, no mesmo estado 
em que o entregar. 


Lisboa 26 de Abril de 1824. == João Antonio de Al. 


Secretaria de Estado dos Negocios da Marinha, e do 
Ultramar, em 27 de Abril de 1824. | 


Banco DE Lissoa 27 px ÁBBIL DE 1824. 
Venda, 
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ca. Vende-se nas lojas do costume, preço 480 réis. 

e Annuncios. . je 

- A Real Junta da Fazenda dos Arsenses do Exercito, 
recisa comprar atanados secos de Gusmaróes, vaquetas 

de Pernambuco, taboado da terra de 12% e 18 palmos, e 

aduellas de barril. Todas as pessoas, que pretenderem 

vender os ditos generos, podem comparecer perente a 

mesma Junta, no dia 30 do corrente mez, .pelo meio 

dia, para se tratar do competente ajuste. 

O Conselho de Administração da Marinha faz publico 
a todas as pessoas que tiverem para vender, lonna, brim, 
rodas de arcos de pipa, ditas de barril, e cunhete, e vis- 
tas de osso, compareção na Sala do dito Conselho, sex- 
ta feira 30 do corrente mez, para em concorrencia publi- 
ca se tratar do ajuste e compia dos referidos effeitos. 

Arrenda-se huma casa E des sobre o Cues de Canlhas, 
com os seus armazens: quem os pretender, dirija-se ao 
reco da Crus da Pedra, propriedade N.º 4, e alli achará 
com quem tratar a este respeito. 

Deftonte do Paço da Madeira N.º 25, 3.º andar, ha 
para vender bum cravo de superior qualidade, com dois 
teclados e tres registos de pé, com caixa de madeira de 
magno, por proço commodo. 

Quem quizer tomar de ce huma loja de çapa- 

teiro, bem acreditada, com bastante obra de todas as 
vel; » que era de José Joaquim Montes da Silva, 
le com a ur que mora na rua direita do Collegio 

dos Nobres N.º 78. | Ee ( 

Na rua das Flores, N.º 39 vende-se huma calandra: 
cem todos os seus pertences para imprensar, e dar lustro 
às Fazendas. | 

José Miguel de Carvalho ,'da Villa de Vianna do Ms. 
nho, tem para vender na Freguezia de Moncarafoacko 
termo de Tavira no Algarve, varias propriedades que 
lhe forão adjudicadas, por execução contra a viuva e her- 
deiros de Manoel José Gomes da Palma, da Cidade de 
Tuvira ; a saber no sitio da Mortinha-huma propriedade: 
que consta de farrobeiras, oliveiras, vinhas, casas etc.; 
outra propriedade na Galhafa , de terras de lavradio com. 
casas, cabana etc. Quem pretender as mesmas pode diri- 
aa em Lisboa à viuva Marques e Costa, eem Villa 

ova de Portimão, a José Judice dos Santos, que qual- 
quer destes tem poderes para vender etc. | | 

Quem quizer aforar, ou arrendar huma casa nobre na 
rua direita dos Ánjos , defronte da calçada do - Conde 
Pombeiro, N.º 213, a qual foi do Desembargador Jodo 
e Batalha, dirija-se á rua do Poço dos JVegros, 

1.º 29, 

Hoje Quarta feira, 28 do corrente, no Theatro do 
Bairro Álto, a companhia de Actores Hespanhoes, re- 
presentará huma nova comedia sentimental em 5 actos: 
Para o bom Juss póde mais a Justiça, que os laços do 
sangue; hum baile, e huma graciosa Farça. 


"LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA.. 
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“de Abribo o no 


TR | Puris, 1 
33 Professor de. Astronomia Gruilhuisen , residente 
em Munick,- que, ha; muitos. annos tem consagra- 
do especialmente suas hoites a. bumia observação coastan- 
te da Lua, acaba de publicar o fructo de-suas.investigas 
ções. são passo debaixa.: do- equadar, deste 
planeta hum grande: edificio, similhante a: huma fortaleza, 
com: baluartes sy metricamente dispostos. Logo depois. ob-=, 
servou grandes: caminhos traçados com bastante regulari-, 
dade; e ultimamente, provas incontestaveis de cultura, 
com. outra porção deindicios, que não deixão a mais mi-. 
nima duvida de que este sutélite. da. Terra está habitado, 
como o posso mesmo. globo. Et o do É EM 
- Muitos Astronomos Allemães, entra outros Schroeder , 
havião. sido desta opirião. E Pr E 


Entre os muitos actos .parciaes .de intolerancia contra 
os Catholicos, sabemos com satisfação, que se praticão 
tambem exemplos coblrarios em diferentes Estados da 
Alemanha , os quaes se dévem sempre em todas as partes 
à piedade dos Soberanps,. mal que peze a. toda a opppsi- 
ção liberal. Prova disto he a Igreja, e.escolla Catholica, 
que acabão, de fundar-se em Pirna de Sazonia, para.Gu- 
Jo estabelecimento havia: legado a Princeza Cunegundes; 
Thia-do Rei bum capital de 844 escudos. Outra se esta- 
beleceo em Cobourgo, cuja Paroquia de Catholicos terá. 
hum Cura fixo; outra em Bremen; outra em San-Goars-, 
hausen no Ducado de Nassau, devida á munificencia do: 
Duque, e de varios Protestantes; ultimamente qutra.em;, 
Darmistadt de donativos particulares, e pela liberalidade: 


do Grão-Duque. Por outra parte se vêem tambem tema-: 
Plos de. protestantes em Moguncia, Wurtsburgo, e Mu-. 
mich , + aqnde não os havia antes, de modo que ninguem 


“tem de que queixar-se. 


O Senado da Cidade de 


Hamburgo decretou, que os 


Catholicos possão ter jus daqui em diante a todos os em-., 
Pregos, ainda que sejão os de Burgomestre, e de Sena-, 


dores, do mesmo modo que os Lutheranos e Calvinistas. 
Sabedor .o Consistorio, de Hesse-Cassel, de que differentes 
Ministros entravão na Igreja com esporas, chapéo redon- 
do, e até comu gorra, vio-se precizado a prohibir este uso, 
Dão permittindo os chapéos redondos, se não em viagem, 


quando vão visitar seus parentes. Ão passo que a impren-, 


sa aborta todos os dias novos folhetos contra a Ieligião 
Catholica,. confundindo os mesmos liberaes Allemães o 
Protestantismo. com a revolução, e contribuindo, sem 
querer ,. por este meio para desacreditar o primeiro; pa-: 
Tece que a apinião dos (iovernos não he a mesma que a, 
dos periodistas, de modo que muitos Estados preferem, 
parecer-se -a08 Catholicos, ao menos no exterior, e partie 
cularmente aquelles que forão. mais combatidos na epoca 


da reforma. Assim be, pos.exemplo, que Da principal. 
Igreja Lutherana de, Berlim se collocárão. as imngens dos 


luzes, e o livro do Evangelho; ,.. is 
“Os protestantes tinhão abplido,.o officio de defuntos ;, 
porém o Consistorio de, Sazoniar Meinunggn. o restabele-, 
ceo, mandando , com prépia approvação do, Duque, que, 
para o futuro, o ultimo: Domingo ,. depois .da “fsindade , 
que corresponde, ao 1.º antes do, Advento, se celebre em, 
todas as. Igrejas do Paiz bum .anniversario geral pelos de-, 
funtos. He bem, sabido p.odio que tinhão, ao signal da 
Cruz. Hoje .Mr.. Harms , celebre, Theplogo, e Pregador 
em. Kiel, mo centro de huma. Universidade mui liberal, 
acaba de reproduzir este antigo uso dos Christãos em bum, 
eloquentissimo discurso publicado por meio da imprensa., 
O poder do Papu encontra seus apologistas até .nos mes- 
mos protestantes. Mr. Euden,. professor em: Jena, na, 
Historia dos Povos e das Estados da idade media , aca-, 
ba de fazer o maior. elogia do uso que .os, Sobgranos Pon-. 
tifices fazião dp seu poder. . 
OA É E Cto. Sbs O SE qui Pais Go bio om À 
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1. - Madnid, 1.º de Abril. , o. 
- E id GM o AE Po fa Ee ego 8 
Noticias de Bugnos- Aires de 2 dr. Novembro , 

Ed É De : a de 18823. Po pota adia ; 
«A pezar . dos fortes construidos na fronteira dos Índios ,, 
estes figgrão, ultimamente buma incucsão, no territorio des-, 
ta Provincia, e ainda que .erão em mui curto nunero,. 
assolário os campos, e enchêrão de terror a estes habi-., 
tantes, e sua, milicia.. Muitas familias: espavoridas com 
a crueldade dos barbaros abandonárao suas fazendas, «:. 
eutrão diariamente nesta Capital. A Tropa deste Gover-: 
no não tem servido ha muito tempo, se não para causar e 
atiçar. revoluções, e está indisciplinada , desmoralisada ;, 
effeminada em extremo; de sorte, que quando antes 50 
blandengues dispersavão 18. Indios, agora pelo contrario 
só com apresentarem-se. 90 destes, póem-se em precepita-, 
da fuga 1 daguelles. | 
Quando esia invasão parece que devêra ter reunido to- 
dos os animgs para rechaçar de commum accordo a huns 
inimigos tão barbaros e ferozes , e impedir novas incur- 
sões, tudo guccedeo pelo contratrio; pois aproveitando-se: 
os inquietos; e turbulentos destas, mesmas desgraças, tem 
estado a maguinar buma noya revolução. Continuos pas-. 
quins, males publicos exagerados, queixas repetidas con-: 
tra a conducta do actual Governo, tem estado annuncian-, 
do huma sensivel inquietação, e bum proximo transtor» 
no politico. As medidas, do, Governo , ainda que tomar. 
das com tranqujllidade apparente, indicão. os mesmos le-. 
mores; porém nada até agora. tem acontecido, para o. 
que. não tem contribuido pouço a eleição. do novo Go-, 
vernador, que deve fazer-se em Março proxinto, e gue. 
os alvorotadores, espação hade sahir à medida do seu- de- 
SEJO Ro a? 7 es fita Dio BS DR PER No a 
As mais Provincias desta parje da Ameriça, .que se. 
chamão;, independentes , ;sem exceptuar. as, do Brasil», 


[ie] 


adhfbcsé taribem. devastadas pela anarquia, e pelo furor 
de. seus demagogos :- todos elles querião mandar sós, sém 
dependencia dos das outras Provincias, e que cada huma d'ek 
las forme hum Estado Soberano , ainda que he verdade 
que buma tem conhecido o desproposito de similhante 
prpjecto y(Evse ei coniserfado fiel ao Rejy erdebaixo do 
Goóyérno E Leis âniterióres da Hlepanha ; “como he o Pa- 
ragiay, apezar de estár entravado no intêrior destá 
America ; e parece-me que o mesmo desejão os bons ha- 
bitantes das outras Provincias. O lado Oriental do Rio 
da Prata , incorporado de facto ao Brazil, tratou de 
sacudir a sua dependencia , e constituir-se, Sabgrang .; 
para esse effeito a Camara de Montevideo escreveo ao Co- 


ronel D. Fructuos Rivera, natural daquella Pravinciaç , guir 
k) 


e Commandante das tropas Brasileiras da mesma, bus- 2 


cando o seu apoio e cooperação. A sua longa resposta 
contém algunas passagens que confirmão todo o referido, 
elRB dignas de topiaredel. o Sisucorcoo e into md 

» Para estabelecer, diz ele! q -indepeúdencih absolatal 
dá Matgênt Onenitil , nedeleira Vi loke.” fazer d goerrh, 
e triúntar: doTuipério (o"fantasticad: dó Brasil Do mbinter 
a ordem Iitórior, é evitar a “ENaAQUIA * depois! de haver 
triintido: Qualquer: datas enrbrios que fetté vaceutiiba 
a pmpreza, & pereté o paiz:? Vejanhos : pot 68 recursos 
com que: Vi Exg” conta pafibudia elpréza lansatiha): 
Não pode Contr! ton as Provincids irmãs (gd mais do 
Vide-litihato: dê Brithor Ares) - + -Pórque' deftbaih, dá o 
qué não té,  ném lão- pouté à que féiá cota rico evio 
deite dê perdéllo ',' ou derfi algurdk espeéranta dé wenlio: 
dido. ARO E ns Ci a 
a» NÃO pódeoteultár-so & Vi Bx.*, que ds Provinitido 
ifmas; divididas tm pequetias republicas; contititiahene 
ágiladas pelb espirito de revolução, não edgótirão) por 
proteger à independencia desté lado, oê récurios; Qué hé- 
cessitão para conservar a sua: porque assii os povos cos: 
mo os homens nunca empregão nem arriscão osseus bens, 
e o seu socego, sem huma: fundiída esperança de gloria ou | 
de proveito. E e 

» Mas aonde estão esses recursos? Que garantia tem V. 
Ex.* da concorrencia simultanea desses povos, desenga- 
nados já da variedade de táftas prórméssas dê luúlta feli- 
cidade ideal e quimerica ?: Quê segurança tem V. Ex.* de 
que à Província, "livre das tropas Imperiaés, teguiá te. 
gamente o'impákio da Capital; é que não fará ham-pars. 
tido de opposição contrá ella Sendo-lhe tão saspéitos: os Séus 
elementos! Sc cs e e 

» Porém súpponhamos quê às Provincias irinãs), sácris. 
ficando todos Os seás ihterêsses, até ode sua própria exis. 
teucia, consigúião a evacúação deste térritorio :- nesta siip< 
posição impófsivel, quáes sãô as suas Faculdedes:, beu pos 
der, e seu interesse, phrá conservar neste paiz hum exer-. 
cito permareiúte! Hins 'póvos nascentes, Cujos têcursos. 
ainda não Bastão para conter ' os bafbiatos, é ter em respeito 
os revoltosos dotrresticos; coiho 'póderião conservar suas 
escassas forças em outro estado indepéndetite, tetn expôr 
a sua própiã sesurança elexMiida? 

» Quando fúmá força Estrangeira cessaste deimpôr res- 
peito aos aihbíciosos projettós dos únalvados, julga: V: 
Ex.* que evrtária as revoluções iriteriorés, “iirmahdo dos: 
mésinos 'intéressados ein" protnovellas! V. Ex." tem-se és. ' 
quetido do sktigue innocente, que ém LO dias de'desordens ' 
fez derramár o poiihal dos Chefes artojados para incendiar 
o pair efh-noóme-dh independência ? as he SR Tra 

nSe V. Ex.* tein 'pensado “em Asdaláriar trópes'edtrán-. 
geirtis, donde selrazem ! Colno-se rhantem? Cóm que se ' 
lhes paga? E- se não são Bh -Pagas, como te bonserva 
a disciplina ? E sem discipkia;, cotng se cdiiserva a or-' 
dem? E «tín'ordein, côufo Ha'de 'sér livre b'Paiz; feliz, 
e indepeidentel te tt o 

- wSethotes: lindo 'ée trath “de-tam prójerto “a cujos 
resultados está vinculada a sorte de cem gerações, he pre» - 
ciso não sé déixat deslufnbrir pôr apparenidas agradavéis 
de 'briliiântes titorias: “turica é Margéin Otashal - f6i-mê- 


nos feliz que na época da sua desgraçada jifidêpenflençie 
À propriedade, a segurança, e os mais sagrados direitos 


do homem em sociedade, estavão à merci"da áNaFquir,; & 
os desejos dos homens de bem erão ineficazes para conter 
a torrente dos males publicos. Essas Provincias irmãs, 
em cujos auxiligs Yosixg" funda e-execução do sey € 

Jeéto , adthais dellhs gemém na incN enc t fl 

toão na interíêza, abHadas pêla intyunetação: de Bam 

torno , que pela nenhuma estabilidade de seus Governos 
não podem evitar. Não se deixe V, Ex.º deslumbrar pelo 
ouropel dos periodicos dos demagogos. (Quando huma Na- 
ção aspira a bum, independencia que não póde conservar 


/+ h Ff) ae . 
sem se precipitar má fnarquia, a empreza para a conse- 


, além de ser hum crime, he hum erro lamenta vel. 

Ô principio que - Exc.* me cita, que hum povo que 
quer ser livre, o he cédo , ou tarde, he huma Lheoria 
spplicavel sómente aos grandes Estados. Para ser inde- 
pendente não basta queréllo: he preciso podello ser. Hu- 
ma Provincia que acuba de escapar d'entre as garras da 
anarquia, sem povonção, tem luzes, :sem industria, sem 
riqueza, sem exercito, succumbirá necessariamente debai- 
góidb: pezo da sad: propria independência. des 
"ciiiem V. Exe.*: nem ningueln .que.pense rectamboté, 
podé ignorar que.a liberdade de ham. povo cónsiste-enl 
ser IMit'j e que não.o sendo; hão 'be livre por mais que 
se intitale é nte: que a Hesp não tem renan» 
cinto 'vskeus: dtreiros sobre a .Amerito; que-seus exetoitos, 
conseguem triunfos no Alto Perú: ao abrigo da discbrdia- 
dos povos: Ameritanos; que a: guerra civil que-tudo des: 
vora has Provinciás"do Chsts, Mendosa.; Salta, Tatu-. 
miar; é Cordova, deixon o passo frinco ás armas .Hes-. 
púnholas, «e que à pratecção do Imperio le a unita que 
póde salvar a esta Provincia do contagio revoluccionaris. 
das cutras do frio da Prata, e-dàs consequencias de hu- 
ma nova invasão da antiga Metropole. » (6. de Madrid.) 
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LISBOA 28 de ábml. 


Serviços que ar Artes fazem: ao: Estado, e dnimapão. 
o Quêipor'itso herecem. ( Mit. Com) 
-De que servem às Artes em hum Estado? Eu o direi. 

As Artés dão tiovas fbrmas ás huterihs :primas para as 
faterem mais accofimodudas a nobebis. usos e gostós:, e dit- 
te modo fomienlão a-sgricaltura do opaiz, sd consomela 
pródueções delle; e tempre dão: Reno e fizem viver' 
hitma rriltidão-de prissoas, que sem eltus 'morrérião de fo 
rit'ede inslérra, As “Artes impedem ou dimindem asi: 
lidudes-dos estraúgeiros no pbiz 'onde ellas se cuinivio fit- 
zesdo circular felt o numerario quê atjueles lhe tirariao 
pôr suh industria. As Artes hugdhentão à população, vt. 
férecendo méios diversos e amplos: dé subsistencia. :As Ate 


PRA URIS 


Pao ur Ni é 


tes finalmente, supprindo o paiz, e grángeando '& estima | 


sêMs "productos nos mercados Estrangeiros, tão alli tidobr 
inféfesses para a Nação que as cultivá com vantageth, ' 
augiméntando. ussim 'suás cominodidades, e ao Govamo 
mais coplosós'recursós. Que sería da população de Inpia. 
terra vein as suas fabricas de Ih, de hlgodão ,' de Iétmés - 
etc. ete., que occupão yuusi métade delta! “Que saite dh 
população th França sem as suas fabricas de seda, :linho, 
elh, quinguilheria, eouttas? Descuildar das Artes ihe des: 
cuidar da &gticoltuta e do coimthétcio, seus irtbãos im 
séparáveis. Mo É sÊnEas Grp - 

“ Pára fomentar dy Artes he preciso fómentar oscobsum- 
hos das tuas obras; % pára isto he'préciso que us trrinii- 
facturas sejão tão Bóás”e birralas cório tis que mem de MG. 
rã. “Para terem 'a prinitira condição convém que sejão fei-. 
tas"ãogóstode luso dos hhtúges:; quê frellas haja : váriedas 
de e'perfeição, 'a Qutil se'conseg e pelo bdmpreparó ds, 
materias: primes, Pela "destreoa e ésieró dos dpermtos, é 
pelo zélo-ebbrh 'gosto dós ajhe'os dirigem. Para serem ra 
tóaveis, he -precifoquê Us “Hhaferkn -pritnks o stjão:, EAR 


digo PES 
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os jornaes dos opérarios sejão + sendo necessario 
concorra para isso a barateza dos mantimentos: heigual- 
mente préciso quê à ptamtes Pabricas, “qtiaúdo não haja 
granded eapiuilístas que as érdprebendão, ténitiãb alguma 
prótecdRo eficaz do Governo"; até que ádquirão'awúella 
sotidas e-sufficiencia de méids, de qué dépeide à sua con” 
tinuação firme, é de progressivo! metivrdimenito: Mais -némi 
só. candes fabricas, -que.são as que mais aperfeiçnão e 
poupão as operaçoes technicas, tambem as pequenas de- 
vem merecer attenção É“ Wgiláricia do Governo , sobre 
tudo quánido são de Ubjettos dé no IndRpensárel * no 
prix; pois que sempre. dy Pesttanguiras espreitão qudes 
são sistuy objectos, e“ pór' toda! bs “modbs prócuias 
introduzillos, como mais segiros ná eXtradção deles; 

de tivais Certó Incró. Taáinbein -he tconveniétite prembl 

ás Inobtições utéis , & rhtrótlieção de procéssos é preplarti? 
vantajosos colhidos da pratica dos paizes onde mais: sé téilr 
aperficontovêrias thanhffctnras, attini tomb de dagui- 
né - que Poupão tempo é apetários: Né neceisário final 
niéhle, que tão se gravem edin diteltos; ducom quaesyuér 
estirvol RS 'cotisummmis ns“ prodictot das fabricas nacio- 
náts; em quinta idsd pocdér .ciricorrer jjará evitar à pré. 
fetericik dé próduvçres ignats de paizes estrangeiros; por 
sertim êstas 'tnais corhihibdas eim |-teçd:; apézit de diteitos, 
fretes jbetê.! Bavendo nisto a thaidt ptudencid e circam- 
spaces! RO Mão o e aq porre ua ad 

“Quabtb à privilepios Ukciusivos diet, que dé ordindrid' 
são prejadicinês | 45 aoWIriventores se divem cóntéter df' 
gim3 por tenpo limitido, para quê possão titár ttilida) 
dé dol Meustáléntos e trabalhos. Dê ouirô rtiado; sithilhan: 
tes privilégios só serem: do eripecer à aperteiçoimento 
das manufacturas; “ãó ktdiisa dé triondpólio, e retltindão 
ighalindntê eim prejuizb'do Estado é dos partlciúlaies. 

* Ag Fabrtéis-qie primeiro se devem fomentar 'são ab de' 
indispétisávi] nkecssidade ;. ab que consimimein ihais mate: 
rias pfimas ndclonsês; e as ye são ináis accomimodadas” 
ao climk, usos, é gosto dos nataries. Tatnbem st devem: 
“ter éin “consideração 'as proporções dd sitio em gite sé que-, 
rerti estabelecer, à abiniantia dos undterines, lenhas, 
aguas, obréltos, os práços dos jórtiues; em fm, os meios 
todis ' coiiilticêntes do tel: mais cômodo custo, é fáci-. 
liddé de tratispories pára os pontos de seu maior Coti- 
sámiio. eso, é | | E 

Dtz-sé que huma Fábrich chegá à hum grão florecente 
quando faz maior e melhor numero ou quantidade de obras, 
e tnais baratas qué oútras' da sua qualid:de;' é pára isso 
rnecesstridinênte ha de emprégar menos braços, Ow menós 
terripó, bu fazér mérios despeza em quantidades igidês de 
pródeeto, comparadas tom as outras fabricas com que 
compétit. ' ; 

Os inventos é tisó dê maquinas tem'adgrêntado pratt- 
deménie is prodicções das Fabritus nos páizes ém que 
elitis mais florecem, e diminuido por coriseguinte o preço | 
das manufacturas: pot tanto be précizo. que todo 6 pai? ' 
qué quizer competit com aquelles, é deixar de lhes sêr tri-, 
butario na industha, prbeme de todos os modos dssétilto- 
reár-te dáquellas invenções, oú que às proturé ithitar pór 
engenho proprio de seus naturaes, para 6 qué só pode 


concorrer a cultura dás Sciencias Fydicas, Mathematicas, 


e Naturães. Sem este réciirso ficatá sempré o paiz dtrazá- 
do , e tlependente dos estrangeiros em gtande putte de seu 


contitrmo dé generos fabricados, é 44 númierário, longe ' 


de lhe ser util no augmento de sua industria, vái fomén- 


tat a dos estrangeiros: pois que hão havêndo liuma pro: 


hibiçãb total dos ptoduétos das fúbricas destes, (b Que tem 
mui grandes inconvenientes em geral, e he mesmo impos- 
sivel em muitos casos), elles as aprezentão no mercado 


mais baratas e melhores que as do paiz., é estão éertos dé .' 


ue as hão de vender com vantagem. 

Quanto fica dito he pela maior parte applicavel ás Ar- 
tes praticas, chamadas commummente mecanicas, porque 
se exercem por mecanismo, ou mão de obra. Estas Artes 


gadh RM dá deshontôso para & gue as étercitã (1) disto 
teri sido justé a legislação moderna (4): nho bé deestráribar 
pensassem de outra modo. ai Nagues aútigas; que quill 
não tohhécíio óttros nodos de enitqueteh be, é dê & ene 
nobrecerem 93 homens, : uão a guerra e. As ob Úiarás 
ojé que à Contiero, d Artes, à AbrUura dão b 
er é tiquezds aos Estados, já Sé considdas Hatiçés 6 
Lavrador. ô Cotuinereionté É É! Anustá » "Que ção 
E Paiao cu lbnto Pom mo engois q e CA, huda DAE ias 
“As chamadas por exçellencja Artes Libergês, q Nobtes, 
(c o sto à Pintrta, Escáltura, 'AvQuilecryra, Mus 
-, aitidá Quesékigetn lhaior talento , tieih pot isso iites 
recem preferencia de estima ás, do A e pois sé 
aquellas tem por bjécio edi ata O réttlio, eitas se esn- 
ng tias tosa! de vet fadel ia sdp pêr 
ição ás levd' táfabeim E fázetéih objêcios de tero retreid) 
tendo estas além disso d' vaútapenm, dé'seres Jiúnl madán- 
Clal-dé riqueza! não "só pára os nad . Djs pará 
Thesouro dá Nikção. As'bellas Artes Sãp dignas, sim, d 
apreço, pordué Ehftrobréin ás ve k atá ftp “Eme 
thoria dás dtções dos grândes homêns, 'é dos grarides Mos 
narcas, assim como para olicito divertimento dus pusvos ? 
Mas ném occupão, nem 'sisténrdo tuntê gBNte;, hejp' tas 
Zém ao Estão tabtás van lágéli g. opu fência Cn G mp 
ds Artes úteis, 'denóininadas mecati.chê ; sendo ter por 
réni, que dé bórs Govethos À bufnas o às" dostuinã. 
esterider Bemifitzbjd mão, para que nadi"fahê 8 publica! 
prosperidade , que depen-le da Agricultura, Codlndercio; 
Rrtés, e Seiênélas, proshovidos à hum tenpo: coiti bem 
combinada direcção. Ne ro 


f 


x Belaeats EA pa O ! do pe Re a é 

» A Commissão encarregada do Recenseamento dá Ei. 
vida do Esthdo, faz saliet a » patá tegularidide dos 
seus trabaltos; é comitnodidade das partês, ten designs, 
tb sôthente os dias de Quartas é Sextas feiras de cada 
Semana; para mandat fazer dê declarudhes las. áuitelado, 
quie devem supprir ós Pidtces dus Tençus UU 
» E para constar a todas as pessoás intéresõudas,. tddn- 
dou afixar o presente. Lisboa, 27 de Abril, de 1824. 0, 
Vogal Secretario, Luiz José Ribéito.d Cs Polido 
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RE a Or 
Abril 20. Navios entrados: Portugueêies, Fra ata 'dê 
Guerra Princéra Real; de Ctudar, da, Ílha Tercéira em 
pt. idas SEMA BONS £ to t np A 
(1) Não ha duvida queein alguns Estatutos e Urdeuações 
das Ordens Militates é de Nobre/4, seatlverte qné ós pre. 
tendentés não deverão ter exércido officio mecanico ; .mas- 
isto sé pode entender por exaltar miais o Institúto, e não 
porque taes Artes irrozuem deshonra a quem &s exerce. 
Também sé pode isto .atiribulr &os tempos éin quê sê fot- 
márão os Estatutos, eni que reinarão ainda preoctupações 
Gothicas, pois que os Godos assentavão, que só fo etertie 
cio das atihiás, é quando muito nó das letras, lie que hã-' 
via nobreza; € assim a agiiculiura, como o trafico, erão 
exeréitados pot setvos, bém como derão pot éscrávos ens 
trêos Romanos e Gregos. Mas esta preoccupação acabdu ! 
hoje se aprecião triáis os exéreicios uteis, e só Os viciusod. 
se considrão deshorirádos quaido fazem gula de seus +is 
cios, ou desluitrão com elles suas pessoas na sociedade. |. 
(2) Os Reis coiicedem o uso. de suas Aríias Renes à 
differentes Fabricas, em, manifestação do si apréço. — 
Em Hespanha se declara por Alvará de 18 de Março dé 
1783, que.o exercicio das Artes não se oppoe á Nobreza 
de modo algum ; e que quando huma familia houver pro- 
seguido. com benefitió publico no exercicio de huma Fa- 
brica, ou de algum ramo de Commercio por espaço de 
tres gerações, o Conselho de Castella proposessea S. M. 
a distincção que se poderia dar ao seu Director (Fabricane 
te, ou Commerciante), ainda mesmo a de Nobresa, 10 
não a tivesse. | 
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20 dias ,.400. pessoas ,.º.50 peças;. Berg; de Guerra Pro; 
videncia, de cruzar, da Ilha da'Madeira e Açores, em lá 
dias, 116 pessous, 18 peças. pi 


Sidi DR cd gia jaiodo CRU na 
“Sahirão; o Paquete, e 1 Galera Ínglezes, e 1 Berg. 
Imperial, bet ed E Re CO o sabio muto di qd DO MPR e SA 
; dem 21. Navios entrados : Portugues, Sumaça, Nova 


Mendenguê , do Maranhão em 67 dias, 23 pessoas, (4 
passageiros) com arroz, pone , Sola e atapados. . 
“Sahio:; 1. Escuna, Ingleza. . pio ar O o a as 
“HM vista: 1 Fragata Francesa, e 1 Galerã que pares 


= 


e É) 


Ear ee tda 


4+ Clos 4 


ardos, 1 Galera, Lubequesa ; 2, 


Portuguesa, e) Escuna sem bane 


"Idem 24. Navios entrados: Portuguezes ,, Galera Joa- 
juim Guilherme, de Pernambuco, com escala pela Ilha 
e Fernando em 68 dias, 39 pessoas, (139 passageiros, 
fruropéos) em lastro; Esçuna Monte do Carmo « Almas, 
de S. Miguel em 9 dias, 12 pessoas, (1 passageiro) com, 
milho e trigo. MC e ” 
* Sghirão: 1 Escuna Inglesa, 1 Berg. Imperial; 1 dito 
Dinamarquet, T dito Sardo. EA 

A vista: 1 Galera sem bandeira navegando para o 
Naste.: de Cardo de sado t : A E: 
“Idem25. Naviogentrados: Portuguezes, Hyate Acti- 
vo, de S. Miguel em IQ dias, 12 pessoas, (2 pessagei-, 
ros) com milho e trigo';, Hyate Audas, de S. Miguel em. 
16 dias,.11 pessoas, com milho e trigo. — Hespanhol, 
Cahique Santa “lnna, de. Cadiz em 6 dias, 10 pessoas, 
(3 Raso) em lastro. . | | = 

; Sahisão : Portugueses, 'a Não de viagem para os És-, 
tados da Índia; Maia e Cardoso, e o Correio Maritimo 
Infante D. Sebastião; a Corveta de Guerra Franceia, 
Infatigavel ; o Paquete, 2 Berg., e 2 Chalupas Ingle- 
ses; À Berg., e Escuna Dinamarquexes ; 1 Berg. Sue- 
co; 1 dito Sardo. | É ed 
“MA vista: 1 Galera, e 1 ai sem bandeira navegane 
do para o Norté; 1 Berg. sem bandeira. E 


- - - . 


o | Banco DE LisBoa 28 DE ÁBRIL DE 1824. 


Tit. de Atrazo com jurode 6 por 100 70a 71 -..» | 
Ditos de Div. publica liquidados » 23a Ra e 39 


| ompra, | | Venda. 
Papel-moeda - - - a894 e854 por 100 - « -.« a Bó 235 
Ouro .. Por oitava - «- Compra - -- «» 1860rsa o 
Onças Here «= 13700 » 13800 » (8 
Patacas ditas « ua - ”.s .... »o 860 » . EE 
Ditas Brazilicas de 960 Is. cnec cap 880n 2 
“À é Com o juro de 4 por 100 - - de 55a 56porl00N . 
ê von» ob » cr» 68a 694 n a 
“o E 6 » dol.ºEmp.103a 104 - » % 
By von o nn Q »» Bla 83 - q E 
» 9» 9/9» » 3.º1817 101 a 10% .» - 
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- go commodo , no Pulacia do 


Sed chose tt a erre, 


E N.B, Ás Audiencias do Ministro. Assistente ao Desc 
pacho, Encarregado dos Negocios da, Guerra, e da Ma- 
tinha, ficão transferidas da Quinta feira para o Sabbede., 
e, sendo este Dia Santo, para a Sexta feira, a, prinei- 
piar.já de hoje Quinta feira, 29 de Abril, E ae qa a 


; danif sa és 
a e ' tt. o Ss o EN Cp 


ir mais Ansunçias sro e 
(O Consel faz publico 


Pop PD to 4 os 
bo: de Administração. de Marinha, 
a todas, Bs pessoas. que tiverem, para vender taboado de 
casquinha , dito da terra-de 18. palmos ,. lastro ema barra, 

nna, e,brim,; compareção na sala do dito Conselho no, 
ia, Sexta, feira, 30, do corrente mez + para qm..concorren- 
cia publica, se tratar do ajuste, : e compra. das referidos 
BENTO as see ot ço ? 
. D, Luis Gonçalves da, Camara, vendo que se pretende 
Uludir o publico ácerca da execução. que: move ags. berdei-, 
ros de Manoel Gomes da Svasce D. Francisca Tho- 
maúia de Sousa Cardoso, da Uidade de Braga, por 
meio do annuncio mandado publigar. por. elles, na Gaze- 
ta N.º 94, julga do seu dever declazas que esse annuncio; 
não he veridico,. porque a causa foi gentenciada, e dessa 
Sentença procede a execução, gue não ha tal ersa,de con-. 
tas de 21:740 réis, porque contemplados os authenticos 
documentos pró. e contra,. resultou o. saldo q davgr do 
exequente de 12:000% réis; que em consequencia disso lei 
galmente se passarão cartas. de despejo, executoria, e de. 
penhora; como se pódê vêr nos autos, .de que-he Escri- 
vão Luis Antonio Raimundo:, não sendo portanto qer- 


1 a 


dade o que os sobreditos querem figurar.. re 
Pretende-se comprar bum officio na Cidade,de Lisboa, 
ou mesmo entrar em serventuaria, fazendo algum interesse 
adiantado ao proprietario, e p pestqa. que pretender fazer 
algum ajuste, querendo, pode dirigirse a huma loja de 
marcineiro na rua de $. Jodo NVepumeceno N.º 28. ,, 
- No armazem de cerveja Ingleza, -na rua :do. largo do- 
Corpo Santo, N.º 12, ha para vender hum novo sorti- 
mento de cerveja, chegada ha paquco, de Londres,- por. 
preço mui commodo, e se faz abatigiento a quem, coim- : 
pra ás duzias, assin como tambem o excellente vinha. de 


Lavradio, Termo, Carcavellos, e Bucellas; e outras 
qualidades, que fazem muita conta na qualidade, e no 
preço, tado ! os ' , Í ' 

Na rua direita de 4icantara, Numeros 90. e 91, se 


acha huma bella casa quasi feita de novo, e levantada até 
2,º andar, com agoa furtada, com seu xaguão, que pre-, 
sentemente rende. 164% réis, livres de foro ou pensão; 
seu dono he Francisco Antonio G onsalves', que mota Da. 
rua da Junqueira N,º,195, e pretende vendella., ,., 

Quer quizer tomar de trespasse huma loja de capela, 
sita na Calçada do Combro N.º 3, queira dirigir-se à mes 
ma loja, a contractar com a dona q seu ajuste. | 

Na loja de Bebidas do Madre de Deos no. Rocio N.º 
10, se continua a vender a agua de salsa parrilha. | 

. Faz-se leilão de grossarias de Hamburgo, lonnas. ava- 


. Tiadas, e saccaria Sexta feita 30 do corrente, pelas dez, 
- e meia da manhã, na rua das Flores N.º d0.. 


Faz-se leilão de pelles de vitella sécas, e salgadas, Sex- 


“feira 80 do correhte, pelas quatro horas da tarde, as 
- quaes se hão de vender infullivelmente a quem mais der. 


“Ha para vender tres a Se muito VOAR», é por pre. 
arquez de Sugeja, à Jun- 


Let. de Portaria doCommissariadó »» E queirã, onde se achará a pessoa com quem se, ajuste. 
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LISBOA, 29 de Abril. 


Exsractós dás folhas Francesas até 10 de Abril. 
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% Du ueza de Devonahire,, conhecida pele protecção 
i A quê coitada dá Artes, falleceo em Roma? à 30 de 
Março. são Do Ei doi à | | 
“"»» Informão de Petersburgo a 9 de Março, que a-Cur- 
veta L'Entreprise ,. que partio a verão passado para 
-o Mar Pacifico, chegou a: 17.de Novembro ao Ria de Jar 
neiro:, aonde eila: se devia demorar tres semanas para esa 
perar o tempo favoravel para dobrar .o Cabo de. Horn. — 
Tambem se recebêrãonoticias da terra de Diemen do Capitão 
Lasarew, cuja expedição tinha partido hum anno antes. Pre- 
ra-se para o mesmo destino outro Navia, que deve sa- 
ir este verão , e que será -commandado .pelo Capitão Docs 
torow, que ju fez antes hua viagem á Costa do Noy- 
Oeste: da America. — O Capitão Fenente Lstke, que já 
no decurso de tret verões tem tomado bum conhecimento 
exacto das costas de Nova Zembla:nó- mar Glacial, Lor- 
nará a partir noramente--de. Archangel este verão. para 
aquelhas paragens. Os gélos não. permittem naquellas 
latitudes altas fazer observações Astronomicas e Geograr 
ficas senão: durante algumas semanas. Ela vinte annos 
que os navegadores Russos decorrem o Oceano em to- 
das as direcções, e em: todas as latitudes, empregados 
em pacificas investigações, e no interesse das Sciencias. 
Sabe-se 'que o Chefe de Divisão Krusenstjemn., foi o que 
deo o primeirô exemplo .a este respeito: elle influe ainda 
sobre estas expedições pelas sabias instrucções que elle fot- 
ma para os viajantes. mándudos pelo. Governo. O Impe- 
rador Alexandre mostra pessoalmente o mais vivo inte- 
resse pelo progresso dos descobrimentos maritimos , e con- 
sulta directamente os sabios e os navegadores antes de deter- 
minar novas expedições. He facil à-vista disto conceber 
e motivo porque os Russos, que ha 125 annos ainda não 
tinhão buma só Não de linha, e só se occupavão na Ca- 
botagem e insignificante navegação dos Rios, rivalizão 
hoje nesta parte com 'as Nações que sulcão os mares ha 
seculos. | | — (Jornal dos Debates.) 
- » À Gazeta o fÁrgus de Stockholmo traz a 19 de 
Março a seguinte nota:— A Commissão da Dieta da 
Noruega, encarregada das alterações que se-devem fazer 
na Constituição «he, segundo se diz, do parecer, que se 
adoptem as prepostas de ElRei a este respeito, e que :se- 
ja introduzido o Veto absoluto da parte de Sua Magestade, 
Porém ainda não se tem recebido noticias autbenticas a 
este respeito. » (Idem. ) 
4 He natural que. as questões que se achão dependentes 
de huma deliberação publica, hajão de produzir observa- 
ções - e folhetos. Cada hum que interessa na felicidade do 
seu: Paiz gosta de communicar as suas ideas. O pro- 
jecto dos Parlamentos Septisnnaes faz trabalhar as. Im-' 
prensas em França. . O Conde de Montliveult, antigo 
Official de Marinha, «acaba de dar ao prélo hum folheto 
imitulado » Da Septiennalidade » que he composto de 
cousa--de 30 paginas; .eMe favorece o projecto do Minis. 


SEXTA FEIRA 30 DE ABRIL. 


Anno 1824, 
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terio. + Mr. de Frénilly, Membro da Camara des Dea 
putados, produzio tambem huma brochura de 150 folhas, 
» Sobre o 'modo e duração do renovamento da Camara 
dos Deputados.» Mr. de Frénilly foi sempre-bum parti» 
dista da Septiennalidade ; elle confessa com franqueza, que 
elle differio .de opinião com o Ministerio sobre os meios 
de a estabelecer, e com a mesma franqueza confessa ago= 
ra, que'os meios adoptados são de sua approvação. — 
Mr. Boucher de Courson, Cavalleiro de S. Luis, Co= 
ronel da Gendarmaria disponivel, compoz tambem hu« 
ma brochura intitulada : » Memoria a favor da Cou 
roa de França, contra o que he & septiennalidade, a 
renovação integral, e sobre o Systema Ministerial. » Esta 
obra contém 130 paginas. Pelo titulo se vê que ella sahe 
da ordem seguida actualmente .em França. He fóra da 
carta Constitucional, e em tempos que precedêrão de 
alguns seculos o seu estabelecimento, que o author se col= 
loca para examinar como ella se executa, e como ella 
póde ser modificada... .. |. (Jornal dos Debates.) 

» Havendo S. M. Catholica concedido o Collar da Or- . 
dem do Tosão de Ouro ao Conde de Villele, Presidente 
do Conselho, e:Ministro de Finanças, e ao Visconde de 
«Chateaubriand, Ministro dos Negocios Estrangeiros de 
S. M. Christianissima.,: forão entregues estas mbignias a 
estes dois. Excellentissimos Ministros, no dia 9 de Abril, 
por S. A. R. Monsieur, com. o ceremonial do costume , 
servindo de Padrinhos -os Duques de la Vauguion e de 
Havré , decorados desta ordem, o primeiro ao Conde de 
.Villele, e o segundo ao Visconde de Chateaubriand. Age 
sistirão ao ceremonial o Principe de Talleyrand, os Du- 

ues de Mouchy e de Grammont, os Einbaixadores de 
Fesponha e da Russia, e todos os Membros desta Ordem 
que presentemente se achavão em França. A ceremonia du= 
rou huma hora. — O Conde de Villele foi depois disto ao 
Despacho de ElRei, condecorado com o Collar que aca= 
bava de receber, e pelo qual S. Magestade lhe fez os seus 
comprimentos. . | (Jornal dos Debates. ) 

» À 7 de Abril publicou-se hum Decreto de S. M. El= 
Rei de França, que manda restituir a liberdade a 1& 
pessoas que estavão condemnadas a castigos correccionaes, 
como cumplices do attentado de Berton, S. M. concede 
pleno perdão a estes culpados, por querer exercer huma 
acto de clemençia Real a favor daquelles cujo manifestado 
arrependimento annuncia e afliança a sua inteira sujeição 
às Leis do Estado, e. hum sincero regresso á fidelidade 
que devem ao seu Soberano, — Elles ficarão sujeitos du= 
rante o espaço de annos á Intendencia da Alta Policia, 
na forma do Art. 44 do Codigo Penal Frances. . 

» FlRei de Wurtemberg passou a 26 de Março huma 
Decreto, pelo qual concede a liberdade de entrada no rej- 
no aos vinhos e agoardentes de França de todas as qua- 
lidades, e nos espiritos, licores, e vinagres, tanto para 
consumo, como para o commercio, sem que para isto 


seja negessario, provêr-se de despacho algum de entrada. 


Todas as bebidas sobreditas sem distincção alguma de vi- 
rem de França, ou de outro qualquer paiz estrahgeiro , 
por via do Commercio, pagarão de diteitos 12 florins por 


——— 


quiatal q sa forda estabelecida pelo da 
ce) de 24 de Junho de 1822, sobre as bebidas que não 
são de producção de Allemanha. Fica abolida a exigef- 
cia das Certidoes que comprovavão a origem destas bebi. 
das. O Alvará de 24 de Junho de 1822 continúa em ri- 
“gde em tádo'p deals que senão afha alterâdo pot este De- 
qa. Cro i E GE ma | 
»S. A. M. a Duqueza Antoinette de Wurlêmbery, 
Esposa de 8. A. R. o Duque Alexandre de IVurtemnberg, 
falleceo em Petersburgo na noite de 14 de Março passa- 


do, de idade de 44 annos. Ella nasceo Princeza dê Saxee- 


Cobourg-Saalfeld. A Corte da Russia tomou por este 
motivo no dia 16 o luto por 6 semadas. ct 


»O Jornal dos Debates informa a 7 de Abril, que o... 


Murquez de Curaman devia partir no fim daquella sema- 
na para tornar a exercer o lugar de sua missão em Vten- 
na , 4 o Tenente Cleneral Conde de Guilleminot, que 
por causa de molestia se demorou em Paris, partia ná 
semana seguinte para sua Embaixada em Constantinópia; 
embarcando em Toulon, j a o 
- vO valor e:acdiscipliha do Ex-reito Frentes em Hex 
panha tem sido emirados de toda a Europu. O Impes 
todor Alegandrt, justo appreciudor dosserviços que aquets 
Je Exercito fez no Mundo, ss pulando a Revolução do 
seu: ultimo aisylo (+), e fazendo triunfar os Direitos da 
legitimidade , conósdeo a Graó-Gruz de S. 'Wladímir 
da primeira Classe ao Marechal Duque de Cornegiiano 
que tutamandaça: é 4.º Corpo do Exercito frâncis em 
espanha ; ao Marechal Duque de Repirin, que coms 
mandavr o 1.º Corpo; vo Marechal Marques de Lanris 
ton, que cbunmandava à 5.º Corpo; ao Murechal Code 
de Motitor gue comandava o 2.º Corpo, e ao Fentnte 
General Principe de Flotenlohe, que commandava o 3.º 
Corpo. ss 3. M. E. torreedeo igualmente a: Grão:Cruz de 
Sánto Sibtandre Ntseky, aos Fenentes(Vegeraes Conde 
Cruitdeniho!, Cottde de Bowrdesollê, Viscoide -Tirtet, 
Visconde Dode, Come Curtal, Cole Bawrke, Barão 
de Denum , é Conde de Loverdo:: é a Orus da Ordem 
ee 9. Jvsgt. da 8.º Clusse , aos Tenéntos Genéraes Vide 
conde Vablia, o Visconde de S. Priest. | o 
cm Mr. Mcbuhr,; Ministro Pruwiano em Rôma, acaba 
de pubáitar huma pequena obra em quê fala. de bamk 
descoberta importante que elle fez, durante à sua estada 
em Suint-Gull, decorteado os preciosos manuscritos que 
contém é Livraria do untigo Capitulo daquela Cidade. 
São os. Fragmentos das obras de him antigo Romano, 
dlerodindes, que se distinguio como guerreiro, orador, 
e potta , é só qual levantárão huma estatua em Roma, 
depois de tua morte em 4%5. Eata estatua foi descoberta 
em 1813. Mr. Nicbuhr igúbia este Escriptor á Claudiano; 
elle loyva a grande elegtneia do seu estylo, e a extraordi- 
maria energia dus tuas ideas. E grama RE: q À 
» Segundo os mappas Officiaes publicados na Guxeta 
d'Estádo de Berlim, tem adquirido à Monarquia .Prus- 
viana desde 1816 até 1892, hum augmento de população 
de 1:208,$000 indíviduos , seja pelo excedente dos nas 
timentos tobre os obitos , téja pela entreda dos estan 
geiros que st tem estabulecido naquele Reino.” - 
- | (Jormat dos Debates.) 
+ Flum artigo. de gue de 87 de Março, infora 
ma quêo Conselteiro de Legação: Clanewits devia já ter 
partidopara Constantinopla, aonde elle vai assignar q 
Eratudo concluido a'uquella Cidade entre a Porta é & 
Dinamarca, para segurar aos Navios Dinamarquenes a 
tivrê navegação do Mar Negro. ? E age 
»O mesmo artigo faz menção que por huma carta és 
cripta por bum Diramarques , em dada de Mecrpore em 
Bengala 'a à de Mato de 1892, consta ter havido ulti 
pio; | E RE 
- (4) So 08 esforços da Europa exprisívrão à Rerolução 
“do teu -ultimo asylo rreita parte do mrendo, ainda Ile res 
ta estiáguila: n'outro Hemisfério Bonde senetre para donk 
piguado flagelho da Europa. e RS 


ei a langar fogáa tog 
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( Ordennan- «mamente huma revolta seria em TI Bra (pos 
“Dinamarquesa na Índia) pelo motivo de huma innova- 


ção desconhecida até então nos annaes dus Intas: enris 
terão fazer pasear para a primeira casta bum rico natural 
do Paiz, que pertencia á ultuna. Ao reclamo dos Bra- 
mines reumrão-se” Warios diilbures Qb Todids, que péinoi- 
| às bs arinitens && Merc 1dor idê 

úélla Cidadé. Conseguio-se porei 3dtegat os“espifitos, 
e impedir os effeitos desta perigosa effervescencia. 

» Informão de Bruxellas a 6 de Abril, que os livreiros 


“de Groot é Pan Greenven, da Haya acabão de pôr á 


venda, brochuras. sobre a questão de saber, se a snurulha 
dê séparapio ileberá áimda subsistir por muito tempo en- 
tee os Cathulicas ce os Protestantes. He debaixo deste Lie 
tulo que Mr. Hermanus Tomas, Cura Catholico na 
Haya, publicou a primeira brochurá sobre esta materia. 
Escripta com mdderhção» téve ella b:borh êxito que mere- 
cia. Hum author que professa a Religião Protestante rése 
pondeo de húni' toda: igaatarentt arddetado, A: esta 8 juí- 
rão-se mais duas brocburas, as quaes ainda são lidas com 
satisfação: por; tddos 'aquelles: pre gudtâe de. se inflruxera 
dos intereresves mais gravts tla Chtistandade, e de oé vêr 
discutir com sabedoria e moderação. | 

- » Informão: de Basilda ( Swyssa,) a SD de Março, . que 
no-dia tb daguelle mer, a diligengia. que vai dê Coira a 
Bellinsoria, ficou sepultada dom os vihjantos, gúlus; e 
cavullos por baixe de: huma volanthe (s) que subita- 
nrentde se. des de imma Serra: Só o Bailio Schaar- 
eds de Roveredo ; e hum ghiu;- forão ós que pereeêmio ; 
felizmente -se comssghio salvar 'os meis. - E 
- » Da mesma parte evizão, que a comissão de represas 
Has em Borne, divigio a 17 de Março, de âcorlo ema 
ot outros cantdes que ginda fazéra parte da associsção de 
repremlias,'-hurta cirtular impressa, aos inspectores das 
frontoiras , a qual: bontémn algumas akerações nos sbyu= 
lamientos de tepresatias etistentes:. é excepção .dos que de 
concernentes ao Vinho, vinagre, e cermues, e que nãóse- 
rão alterados, admittir«se-hão para as cutres mercad »rias 
e producções,: esrtidues de origem , que bão darectm ser 
previamente pássadas wo lugar donde provém estas pro- 
ducções ; tnés que se fimitarão a attestar, que as mercados 
rias não tão decrigsm -Kranosta., e que ellas não contéxh 
mistura alguma de productos Francéies. À cirtular diz 
tepue este novo. modo de tertidão de origem, fará deseppas 
rbcor para o futuro, ns antigas dificuldades relutivas és 
feiras, aos tintúreiros,.e aos estabeleeiarebtos aonde .se'cue 
são ds pannos, À exclusão dada nos regulamentos aos 
clapéos, ao epiritó de vinho, e ao extracto dt losta, 
já tão existe. Bites artigos poderão. para ofuturo ser imo 
portados , 'aecorbpanhados das certidoes de origem sobte 
días. O tabaco fabricado na Susssa com folhas produtis 
das nó terreno Ffúrices, pagará o imposto de represalias 
coiho-b mestio tabaco fubricado em F'rariçae; istolie, dois 


franeos por qnintal, pezo bruto: 7 ks 
' nO Coronel Corrton-Nias acaba de publicar huma 
obra sammantente interessante, intitulada » Ensaio sbre 
“ hitloria geral da Arte Milttar, de'sua origen, deseus 
progtessos, e dk suas revolúções desde & prirneira foriada 
ção das sociedades Enroplas, até aos nossos dias. Está 
dbra he composta 'de dois grotsos volumes, em outavo, de 
7UO paginas com -14 estampas, e vendese em Laris ba 
livraria de Detuinay, no Palais Royal, por 16-francos, 
6 Ri francos porté pago. Procuraremos em algum dá, 
nossos: futuros numeros a occasião de tornar a tratar dese 
ta obra , pot agradar. nos mosos leitores desta. lfestre 
profissão. Ha E ei do gi E 
“ » Avião de Brexelima a 8 de Abril, que 8. AR. o 
Princtpe de Orange cliegou é Haga é 31 de Matço; é 
Rel € Ea | 


a 


' (+) Assar se chimão aé-enordks massas. de nese que 
frequenterento sedespegão dos dípes, eque robenda-yina. 
ra os valles, enpromdo a hum ponte. prodiginso , t almtas 
ção de divtraição tudo e apro enodnirão na sua quéda, 


tm] 


» No mesmo -dia: 


tou :Elltei à Haya, de sua viagem h Amsterdam, assim 
tomo a lainha, ea Princesa Moartanna.- À Gazeta dé 
Faya annuncia as seguintes mudanças no Ministerio 
dos Pabst Baixos > Mr... Appelius está definitivamen- 
te domndcado para as finanças, em lIngar de Mr. Elout, 
que. recébetáa a Pasta das Colonias, e: da Industria Nac 
ciortal. À insteueção publica passará para ó Mmisterió 
do interior. Mr. Yan Eroyk, Secretario da Repartição á 
qual ka, yada esta Setção, a dirigitá com co titulo de 
Adihinisrador. A Repartição das receitas, que até ago- 
ra fbi dirigida pelo Ministro de Estado e cinco Adminise 
tradores, o será désle o 1.º 'de Abril por bum Conselho 
de receitas e tos Adrhinistradores. Este Concelho deve: ser 
composto de bum Presidente e ao menos de 4 Meinbros. 
O Ministro dus Fikênças he Presidente deste Conselho, é 
os Adiministradores são Membros delle. Ha hum delle 
para as contribuições directas, direitos de entrada, de 
satida, e das sizas; hum para as loterias, bum para as 
postas e outros meios de traasprrie: esta ultima parte, 
desligada da Repartição dos Negocios do Entertor e do 
W'atervtaat, he unida à das Ieceitas. Mr. Hanegraaf 
oi nomeado Administrador das contribuiç es directas , 
dos direitos de entrada ,. de sahida e das sizas; Mr. Dus 
bois para as Ipterias;, o Conselheiro de Estado em Servis 
ço extraordinario A. van. Moyen para as postas, etc ; os 


Senhores Hanegranf e uboss forão nomeados Conselheis * 


ros de Estado em Serviço extraordinario; . Mr. .O. Sudlia 
van de Gras, Contelheiro de Estado eindervico ordirario. 
o Mr. Pierre Puul de Feudoas, antizo Bispo de 
Mecauz ( Meides) Conego de S. Dioaóxio, fullvcco a & 
de Abril em Pari. . o, E aê | 

- w Na Sessão da Camara dos Deputados em Paris de.6 
de Abril expôz o Cominissario de Elltei, que a Lei das 
Finanças de $8 de Abril de 1816 continha disposições, Que 
continuuvão o monopolio dos tahocos até o |.º de Abril 
de 1821; huma nóva Lei solreveio n 28 de Abril de 1819 
que proragos e mesm» Regirwen até 1826. Era pois ves 
gado agora o momento de exarninar se o monopolio se 
devia conservar, qu se dra .mdis util v»nceder-se a livre 
cultura do tabaco. Mr. “Bênbist pezou os moLivos pró é 
contra, e Rpplicou-se sobre tudo a etaiminar se a cobran- 
ça do imposto sobre o tabaco seriá tão facil e tão pros 


ductivã com a hberdade -da cultura, como ella o be com | 


e monopolio. — À esta questão ligão-se inuitas outras 
considerações tobre à importação dos tabacos da Hollan- 
da, da Hesponha, e da America. Convencido o Govere 
Do Francex da necessidade: de continuar o monopolio , el- 
le propose a sua prorogação por hum novo intervallo de 
dez annos, isto he até ao 1.º de Janeiro de 1836 (esta 
proposta causou alguma agitação, misturada de algumas 
queixas na Sala) — Mr. Benoit propos mais outros seis 

ojectos de Lei sobré objectos de arrecadação, que forão 
Pins coin O priméiro, remettidos às Cominissoei pasa 
serem examinados. » (Journal dos Debates.) 


REPARTIÇÃO DO ESTADO MAIOR GENERAL. 


Quartel General no Poço da Bemposta em 20 de Abril 
— dé 1894. | 
É ORDEM DO DIA, 
1.º Por. Decreto do 1.º .do corrente, em consequencia do 
Parecer de Sua Alteza o Senhor Infunte D. Miguels 
— Commandinte em Chefe-do Bxescito, afereceido sobr 
oquellos que derão as Commissóes Militures estabelect- 
das em Lamego, e Lisbua, em virtude do becreto de 
Q de Julho ultimo. | 
Regimento de Tnfantaria N.º 24, 
Restituido ao exercicio do seu emprego, o Cirurgião 
Mór desligado, Fructuoso de Mórues Cardózo. 


asitervinds -de cimsterdam. pelas 9 horas | 
da noitt- chegou Mr; Falek 4 Haga. No 1º de Abril vol- 


“ Autonio de Souza 


Por Decrotm ds 3 da twrrentr. 
- Governador do Forte de Almada, o Capitão do Batab 
lhão de Artilberia da Cidade de Angra, Manoel de Freia 
tas e Paiva. o | 

Sua Magestade , Conformendo-se com o parecer de 
Sua Alteza, sobre o requerimento do Capellão do Bata» 
hão de Caçadores N.º 6, João Teixeirá Leite, Hours 
por bem demittillo da referida Capeltanía. 

Por Decreto de 3 do corrente, em conseguéncia do Pas 
recer de Sna itesa, oferecido sore aquelie que deo 

a Commissão Militar estabelecida em Lisboa, em vire 

tude do Decreto de Q de Julho ultemo. 

Para passar d Olasse dos Officiaes sem emptego vom 
vencimento de meio Soldo, 9 Tenente Coronel desligado 
do Batalhão de Caçadores N.º 8, Autorio de biduza de 
Araujo Valdez. Ro > 
Por Decreto de 3 dn corrente, em consequencia do Pas 

recer de Sua Alteza, oferecido sobre aquelle que deo 

o Conselho Militar nomeado em virtude da Carta Re 

gia de 30 de Junho ultimo. o 

Sus Magestade Houve por hem, que João Alvhres 
Ferreira, que d Tenente General Marquez de Oluves pros 
moveo q Primeiro Sargento aggregado uo ttegintento Ué 
Cavallara N.º 6, a Alferes graduado, e ultimamente em 
27 de Abril de 1823, a Ajudante aggregado h Praça de 
Chaves, seja: despedido do sei Reul Serviço, ficando: coma 
as honras é privilegios. de Alfãres. Bo q 
tor Lecretos de 8 dd córvênte, em consegmeneia do Pau 

wecer de Suu Altera. . | 
- Ajudante da Torre de São Julião da Barra, com a 
mesma patente que actualmente tem, O Alieres Ajudante 
da Praçu de Ceziwbra, Antoúio Finuo Mawier, 
- Sua Magestade “lendo consideração aus importantes 
Serviços que lhe tem feith. não Pové Antnes Guivão 3 
Coronel aggreszudo ao Resiniento de Mú.cias de Logos, 
Houve por bem, em conformidade com 6 parecer. de Suá 
Alteza, que o dito Coronel passe a ficar addido á Praça 
de Lagos, para coadjuvar o respectivo Governador, tom 
O mesmo vehcimento que actualmente percebe. 
Por Decretos de 6 do corrente. 
- Alferes dos Corpos da Guarnição dos Estados da Tre 
dia, o Cadete do Regimento de Infantaria N.º 1, Joho 
Moraes, e o Cailete do legiinento dé 
Infantaria N.º 16, João de Sousa Machada. 
Alferes para hum dos Corpos da Cluaruição da Provina 


cia de Moçambique, o Soldado do Regimento de Cavals 


laria N.º 10, Izidro Manoel Rodrigues Vianna. 

Sua Alteza Manda publicar o Avizo que abaixo segue t 

Senhor. = Sua Magestade, por Decreto de 7 do cor 
rente mez, Houve por bem despachar no mesmo Posto, 
para ir servir em qnalquer dos Corpos do Estado ta Ine 
dia, o [enente addido ao Regimento de Infantaria N.º 
90, Atngusto Carlos de Mendonça. O que tenho a honra 
de levar ao conhecimento de Vossa Alteza. Deos Guarde 
a Vossa Alteza. Paço da Bemposta em 18 de Abril de 
1894. = Senhor Infante D. Miguel. = Conde de Sub- 
Serra. 

Por Decreto de 8 do corrente. 

Capitão para ir servir nos Estados da Índia, o T'enen« 
te do Regimento de Infantaria N.º 1, Autonio da Silva 
Cabrita. | 

Por Decreto de 9 do corrente. a 

Alferes para ir servir nos Estados da Índia, o Cudete 

do Regimento de Infantaria N.º 18, Daniel Duarte Reis. 
Por Decreto de 11 do corrente. | 
Alferes para ir servir em qualquer dos Corpos da CGinara. 


nição da Provincia de Moçambique, o Cadete do Regis 


mento de Infantaria N.º 16, José Itodrigues Mascaranhas 
Arouca. | 
Por Decreto de 17 do corrente. 
ATreres para o Estado da Índia, Frantisco de Assis 
Henriques da Silveira, que actualmente tem praça de Sq]- 
dado no Regimento ds Cavalaria No de 
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2.º Sua Alteza Determina, que o Alferes da extincta 
Legião Lusitana, Manoel Spinola de Vasconcellos, passe 
a fazer o Serviço no Regimento de Infantaria N.º 16, a 
que pertencia quando passou para aquella Legião; e que 
e Alferes da mesma extincta Legião; Antonio Raimundo 
de Carvalho, que na conformidade da Ordem do Dia 6 

“de Novembra ultimo devia passar a fazer Serviço no Re- 

gimento de Infantaria N.º 17, pesse a fazer Serviço no 
Regimento de Infantaria N.º. 20. 
- 8.º Sua Aheza Manda declarar, que o Capellão da ex- 
tincta Legião Lusitana, Fr. Antonio de S. Thomaz, pie 
passou para o Regimento de Infantaria N.º 18, por De- 
creto de 2 do corrente, se acha exercendo as funcções de 
Capellão neste Regimento desde 12 de Fevereiro ultimo. 

4.º Para .que tenhão o devido cumprimento, Manda 
Sua Alteza publicar os seguintes | 


AVISOS. 


Senhor. = Encarrega-me Sua Magestade de responder 
ao Officio N.º 67, que de Ordem de Vossa Alteza me 
dirigio o Chefe do Estado Maior General, em data de 
24 de Janeiro ultimo; que em 16 do mez passado parti- 
cipou o Thesoureiro Geral interino das Tropas, que nas 
quelle dia havia de receber dez contos de réis para come- 
çar o pagamento da remonta dos Cavallos para os Offi- 
ciaes de Cavalaria. Deos Guarde a Vossa Alteza. Palas 


cio da Bemposta, em 3 de Abril, de 1824. = Senhor In- 


fante D. Miguel. = Conde de Sub-Serra. 
- Senhor. = Sua Magestade Determina-me, que commu- 
nique a Vossa Alteza, que para bem do Real Serviço se 
faz necessario, que Vossa Alteza Haja de mandar expe- 
«dir as Suas Ordens para que seja remettida a esta Secre- 
taria de Estado, logo que hum Corpo mude de acantona- 
mento, ou se mova hum Batalhão, ou Esquadrão dos 
Corpos, que tem mais do que hum, participação de ter- 
se, ou não levantado o respectivo Hospital Regimental 
com declaração, de quem fôr o Cirurgião, que ficou en- 
carregado dos objectos pertencentes á Real Fazenda, no 
caso, que o Hospital ou ambulancia deste continue a per- 
manecer no acantonamento, que se larga: e bem assim 
duas relações, sendo huma das roupas, dos medicamen- 
tos, e utensilios de Botica, e dos objectos de Cirurgia, 
que forão movidos para acompanhar o Corpo, e a carga 
e quem; e a outra contendo enumeração dos referidos 
objectos, que não acompanhárão o Corpo, sendo as cita- 
das relações feitas depois de inventarios em fórma, assig- 
nados pelo antigo encarregado, e ea pessoa novamente 
responsavel pela sua arrecadação. Deos Guarde a Vossa 
Alteza, Paço da Bemposta, em 12 de Abril, de 1824. = 
Senhor Infante D. Miguel. = Conde de Sub-Serra. 
5.º Sua Alteza Manda declarar, que os mezes em que 
os Corpos da Beira Alta se devem reunir para os exerci- 


cios determinados na Ordem. do Dia N.º 33, devem ser - 


= Junho, e Julho, =-e não os mezes de == Outubro, e 

Novembro, = como naquella Ordem do Dia se declara. 

( Seguem-se Licenças.) — Conde de Barbacena Francis- 
co, Chefe do Estado Maior General. 


a 


NOTICIAS MARITIMAS. 
Navio a sahir. | 


A 8 de Maio para Macdo o Brigue Delfim, Cap. Fran- 
| | cisco Silveira Gularte Simas. — As cartas se. 
rão lançadas no Correio até à meja noite do dia 
antecedente. 
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Banco DE Lissoa 29 pk Ássit DE 1824. . 
Compra. Vends. 


Papel-moeda - - - - a 54 - = por 100 - - - - a 85.£ 


Onças Hespanholas- - - - - » « 13700 a 13800 » 
Patacas ditas- - - - - - o - e... 8609 
Ditas Brazilicas de 960 rs. - » - = - - «» 8809 


sema 
o) 
pr 
U 


Ouro... pot oitava - - - - Compra - + - a 1860 rs. 
B 


: Com o juro de 4 por 100 - - de 5ba 56 por 10G 


$ » 9» » O o» «ey 68a 69.- » po 
= » o » 6  ndol.“Emp.103a 104 - 8 
[2 0 2.009 9 Qº vn Ba 83. 5 g 
CU sm» cw » 3.º1817101a102.- » fas 
Tit. de Atrazo comjuro de 6 por 100 70a 71 - po 
Ditos de Div. publica liquidados » 23a 2 -.» IM. 
a E ,) 


Let. dePortaria deCommissariado » - 
E er 


Pa ÁÂnnuncios. 

O Conselho de Administração da Marinha, faz publi- 
co a todas as pessoas que tiverem para vender, aduellas, 
arcos de tonel, cravos para toneis, taboado proprio para 
fundos de toneis, linho, alcatrão, e ferro sortido, com- 
pareção na Sala do dito Conselho, no dia Terça feira, 4 
do proximo futuro mez de Maio, para em concurrencia 
publica, setratar do ajuste e compra dos referidos generos. 

Na rua dos Corrieiros (vulgarmente travessa da Palha) 
N.º 41 e 42, e ao largo do ioalioe N.º 13, e ao Ter- 
reiro do Trigo, junto à Ermida do Rosarto N.º 11, se 
vende vinho de muito boa qualidade, por 120 réis, 100 
réis, e 80 réis a canada, por giosso e miudo, e igual- 
mente bom vinagre, a 60 réis por miudo, e a 50 réis por 
grosso. | 

Vende-se huma quinta ao pé de Torres Vedras, que 
se compõe de vinha, terras desementeira , arvores fructi- 
feras, agua nativa, casas, lagar, e adêga; e assim mais 
se arrenda a commenda de S. Verissimo de Lagares, no 
Arcebispado de Braga: quem pretender comprar aquel- 
la, e arrendar esta, falle a Joaquim José dos Santos 
Gasão , rua das Chagas N.º 5 A. | 

Arrenda-se a Capella de Nossa Senhora da Lamarosa, 
no termo de Tentugal, Comarca de Coimbra, que:ad- 
ministra D. Anna Felicia de Castro Menezes : quem 
pretender este arrendamento, póde dirigir-se á calçada de 
Correio Velho N.º 11, a casa do Advogado Jodo Anto- 
nio de Oliveira, que para tudo se'acha authorisado. 

Quem quizer comprar humas casas nobres, com accom- 
modações para duas familias, ecom duas boas lojas eseu 
armazem para azeite com tanques de pedra, sitas em Vil- 
la Franca da Restauração, dirija-se á rua Augusta N.º 
192, onde poderá ajustar com seu dono. 

Quem quizer comprar ou aforar huma propriedáde de 
casas, com quinta, falle com Domingos José Baptista 
da Rosa, na rua de S. João da Matta N.º 47. 

Quem quizer arrendar huma fabrica de cal, composta 
de 4 fornos para cozer cal com carvão de pedra, e bum 
para cozer com matto, abegoaria, etc., sita em Alcan- 
tara, falle na rua da Torre de S. Roque N.º 4. 

Quem quizer comprar huma bonita parelha de machos, 
prompta para o serviço de sege, falle com o Alveitar Jo- 
sé Francisco Corréa, na rua do Telhal. 

Hoje Sexta feira, 30 do corrente, pelas 4 horas da tar- 
de, no cáes do Sodré, haverá leilão de amarras e virado 
res de excellente qualidade. 

Erratu. Na Gazeta de Quarta de feira, (N.º 100) pag. 
4, col. 1, lin. 10, além do meu benigno, leia-se além 
do mui benigno: etc. 
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GRÃ-BRETANHA. pecie, mas em mercadorias, e que isto promove O pedi 
rem-se fazendas Inglezas. Mas tainhem esse dinheiro des- 
Londres, 24 de Março. pendido no paiz as promoveria ainda mais. Não temos 


| objecção em deixar que os estrangeiros levem o cupital 

ecebemos esta manhã noticias de Baionaaté 16 docor- excedente que não póde achar emprego no paiz; porem a 

rente, asquaes dizem vai alli proseguindo comgran- semma de Trinta e oito milhões absorve não só o exce- 

de actividade o esquipamento das duas Nãos de guerra dente, mas, buma grande e importante porção do que de- 
Aigrette e Turquoise, que forão recentemente lançadas vêra formar o nosso capital productivo. » 
do estaleiro naquelle. porto. | sun | 


Idem 26. € | HESPANHA. 
O Courier de hontem traz o seguinte curioso artigo: = o 
» Dinlieiros que se hão de pagur este anno por enipresti- Toledo 17 de Abril. 
mos estrangeiros contrabidos, ou a pontv de se contrahi- 


rem, por: | SS. MM. e AA. continuão sem novidade em sua im- 
Frauçã - Lib.st. 10:000% Mexico - List. 2:5008 portante saude. | | os 
Hollanda - - - 20004 Dito(Novoempr.) 5:000% Quinta Feira Santa, depois de concluido o Lavapés 
Colombia - -..- 40008 Eespanha - - - 5:0008 aos pobres, que fez o [llustrissimo Bispo auxiliar, assis- 
Braril - - - - 25008 Minas (contrato). 5008 tirão SS. MM. e AA. vestidos de gala aos solemnissimos 
Portugal - «- - * 6003 Napoles .- - - 2:0008 officios, e sagração dos Oleos. S. M. a Rainha, e Se.e- 
Austria - - - 600% Grecia - - - - 5008  nissimas Infantas oceupárão a Tribuna sobre a Quadr:tu- 
Perá - - - - 2:000$ ra, os Senhores Embaixadores, (Grandes de Hespanha, 
Buenos-Aires  - 1:0004  Somma Lib. est. 38:0004 Ministros do Despacho, e Gentis-homens alternárão com 
Destes se hão de-pagar 13 milhoes de Libras por em- o Cabido nos assentos, como nos dias antecedentes; os 
premimos já contrabidos; a saber: - Generaes. Franceses collocárão-se a hum lado da Capella 
Grego - L.st. 3924000 Portuguez - - 70584000 Mór, e no outro a Camara: no recinto da nave princi- 
Mexicano - - 1:216,4000 Francez - - 9:9358542 pal se achavão formados os (iuardas de Corpo France- 
Peruviano - - 7208000 ? ? ses, e os Mutssos da CGiuarda Real; hum immenso con- 
| E | Pagam. certos 12:9688542 curso da Cidade, e dos povos circuinvizinhos erão espec- 
O Nexo Times-de hoje publicando, este mesmo artigo, tadores da função nunça conhecida tão magnifica e bri- 
accrescenta : = lhante. ma da | | 
»Se ha cousa que seaproxime á exactidão nesta conta, . Concluida a sagração dos Santos Óleos e a Missa, di 
(e nenhuma ruzão temos de duvidar do seu tbeor geral,) rigio-se a procissão ao magestoso monumento para collo- 
ha nella bastante motivo para excitar universal, e o mais car nelle a Deos Sacramentado, a que tambem assistirão 
serio susto em:toda a Nação! Trinta e oito milhões de SS. MM. e AA. com tochas accêzas. Concluida esta au- 
Capital fngle: a ponto de ser enviado fóra do Reino em: gusta ceremonia voltárão ao:Coro, até que ditas as Ves- 
bum só anno! O facto he com effeito de aturdir. — Sem  peras se retirárão a Palacio. .: MR 
duvida se deveria tomar alguma providencia para conter A's3.e meia da tarde sahirão a visitar as estações, 
esta perniciosa mania! Em casos communs não gestamos acompanhados dos Grandes de espanha, (icneraes Fran- 
de intervenção da Legislatura em transacções pecuniarias ceses, Gentis-bomens, de 6 Conegos,. de. outros tantos 
particulares; mas aqui a enorme grandeza das sommas Capellães de Reis, de igual numero de Regedores, e da 
adiantedas seria hum novo e não visto mal, e deve op- Officialidade dos batalhves Realistas. Todas as ruas par 
por-se-lhe algum remedio extraordinario. Confiamos por onde SS. MM. e AA. transitárão., estavão eleganter 
tanto - que os verdadeiros amigos dos pobres tndulsfriosos mente adornadas com vistosas armações. A's. 6. entrá:ão 
deste paiz supplicarão. ao Parlamento que restrinja huma na Cathedral para ouvir cantar Matinas, que durárão até 
hp vasta reducção das fundos que servirião para seu au- ás 9.€ meia, a cuja hora sp retirárão a Palacio. 
Xilio. E | ) 
» Notai a cahesencia dos nossos Oradores e Jornalistas ma Igreja: gomo no dia gnteripr. Tendo-se cantado a Pai- 
Liberaes, Se no decorso de tres ou quatro unnos se propõe xão, pregou o Deão; e Ingo, depois passárão, a adorar a 
a soivna de meio milhão para se despender entre osnos- Santa Cruz, sendo dirigidos pelo Mestre de ceremonias; 
sos Lrahalhadores:e Arquitectos, para seerigirem Templos o mesmo firerão depois os Embaixadores, Grandes de 
em hboura do Altissimo , dizem-nos que u Nação, não pó- espanha, e Generaes Francezes; causando em toda q 
de com tal despeza; mas se setenta e seis vezes essa som- numerosissimo: concurso & mais devota edificação, Pelas 
ma se leva para fórado Reino, para não voltar a maior 3 e meia voltárão à Igreja, e permanecêrão alé Ás,bi, 
paste della, então ficão esses fulladores e escritores cala- tempo em que se cantárão os Ólfficios Divivos. . 
dos como ratos, ou alias se toruão panegyristas desta ou |. Iloje assistirão, SS, MM 
daquella qualidade de emprestimo. | 


% o 


»lis-nos-ião que o dinheiro não sabe para fóra emes- Ao enioar q Sacerdote o Gloria na Missa, oa Meninos do 
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Coro apreséntárão na Capella Mór, segundo o costume 
immemorial deste dia , hum cordeirinho de escultura, 
agradavelmente adornado de flores, e rodeatlo de luzes, 
permittindo S M. o pozessem sobre a alinofada do seu 
reclinatorio: ao mesmo tempo derão volta pelos dois Co- 
ros outros dois cordeiros mluraes, que levavao ao hom- 
Re os Menifos de Cófo, chegaúdo até ás cadeiras de S. 

. é AA. o quê Mes cáusói singular complacência, ter- 
minando esta festiva e antiga ceremonia com subir o cor- 
deirinho à Tribuna de S. M. a Rainha, e Serenissimas 
Infantãs. Concluida a Epistola, o Subdiacono, acompa- 


nhado do Mestre de ceremonias, desceo à quadratura; e. 


dirigindo-se a S. M. lhe disse em voz alta; Rex Augus- 
te, annuntio regia magestati vestre gaudium magnum 
quod est Állebuia. 

| A's 12 voltárão SS. MM., e AA. a Palacio, e o Se- 


Fenistifno Senhor Infante D: a peto mótivo dd. 


anniversario de stu filho o Serenissimo Enfant: D. Ferns 
fiquê, teve beijehão, à que assistirao os Etnbaixadores, 
Grandes, CGlénerães Frarncetes, membros do Cabido, é 
outras muntas pessoas de distincção ; que tivérko a honra 
dé o cúmpritnentat pot tão plitusival motivo. 

* A's 3 descêrão 8, MM. e AA. a Completas Sofeinu 
nes, e concluidas tornátão à Palacid. A's 4 e méia forks 
ao Lavadero de Rojas, huma legoa distante desta Cida- 
de; e ao retirar-se entrátão ros jardins de Buenavista, 
passando a tarde divirtidos nestas paragens deliciosas, si- 
tuadas à borda do: Téjo. ' 

Esta noite g á manhã baverá illuminação, excedendo- 
te todos os moradores para sobretabirêm ha variedade e 
gosto della, como prova do ardente amor, qué professãd 
& seus Soberanos. | 


a 


“2a E dass q: q 
“ LISBOA, 80 de Abril. o o 


Hoje ao amanhecer se vio reunida na Práça do Rocio 
huma porção da Tropa de Liúlia da Guarnição desta Cas 
pital, e forão depois chegando alfi todos os outros Cor: 
bos, tanto de Linha como de Milicias; correndo ao mese 
mo tempo pelá Capital à noticia de de haver descoberto 
huma trama dirigida contra o Nosso Augusto Monárca, e 
Sua Real Familia. A certeza de se háver posto á frente 
da Tropa'o seu Commandante em Chefe, o Inclytó Th- 
fante o Senhor D. Miguel, e de haver com gua energia 
é actividade acodido a tempo 4 salvação de tão taros Pe- 
nhorés, e dá Patria, tratiquillizou ós ânimos, é por on- 
de apparetia este Anjo Tutelar dos Pbrluguenes, resohvãd 
os vivas á Sua Réal Pessoa, à Seus Augustos Pais, € á 
Nossa Santa Religião. Em breve se espalhou pela Tropa 
a Proclamação de S. A. R. dbaixo transcrita; é dando 
o mesmó Serenissimo Senhor às necessarias 'próvidencias 
para ninguem entrar no sitio da Real Residencia da Bem- 
postá, onde fez coltocar Tropa comáiandada por Officiaes 
freis, fazendo proceder 4 prizão de muitos individuos, que 
te considérão irhpficados é prójéectos hostis á Realeza, 
e À Nação, esperou as detérmihuções de seu Augiisto 
Pai, à queim dirígira a Carta úbaixo trânscrita. A Rais 
nha Nossá Senhora seencamitiiou'lógo de Quelus à Bema 
posta, e reunida 'tóda a Familia Real, convocado o Coúu 
'selho de Estado , estando no Paço os Ministros das Poten- 
cias Estrangeiras, o Marquez de Campo Máior, etc.: 


* 


noméou ElRei Nossa Senhor novos Ministrós (4 excepção - 


do Ministrô da Reino é Justiça), étm lugár dá Ministro 
assistente 'so, Déspacho é da (Gúerta é Marinha, o Code 
de Sib Strha, que foi prezô , e dos da Fázêndã é Négos 
“cios: Estrândeiros. Nomeou-s. novo Enteúdenie da Poli: 
cia:,* prendêrho<se' muitos individuas Militares, alaúns Ti 
tulares, e otitiás'hhuitas pessõas. Retirário-se das 2 

às 3 horas da tarde as Tropas. à seus Qiárteis. Nada se 
Tesentio O sóceyo publicô de todo este motimtntó, amtés 
temsido' sâminuirente appláudida huma obrá » 'qtié tende 


a consolidar o legitimo Governo do mais benigno e ama 
do dos Monarcas. Em quanto não se nos commurricas 
mais miudas circumstancias, damos n4s (res seguintes pe 
ças aos nossos leitores a sumina dos factos, que motivá- 
rão este successo. : 


| “Proclamação á Tropa. 


Soldados! Se o dia 27 de Maio de 1823 raiou sobre 
maneira maravilhoso, não será menos o de 30 de Abril 
de 1824; antes hum e outro irão tomar distincto lugar 
nas paginas da historia Lusitana; naquelle deixei a Capi- 
tal para dérribar huma Facção desorganisadora , salvando 
o Throno, e o Excelso Rei, a Real Familia, e a Nação 
inteira, dando mais hum exemplo de virtude á Sagrada 
Religião, que professamos, como verdadeiro sustentaculo 
da Realeza, e da Justiça; e neste farei triunfar a grande 
obra começada, dando-lhe segura estabilidade , esmagan- 
do de huma vez a pestilenté cáfila dos Pedreiros Livres, 
que aleivosamente projectava alçar a mortifera fouce para 
acabar e de todo extinguir a Reinante Casa de Bragança. 
- Soldados! foi para este fim que vos chamei às armes, 
plênamente cônvencido da firmeza do vosso caracter, da 
vossa lealdade, e do decidido amor pela Causa do Itei. 

Soldados ! Sêde dignos de Mim, que o Infante D. Mk 
guel, Vosso Commandante em Chefe, o será de vós. Vi- 
vá ElRei Nosso Senhor! Viva a Religião Catholica Ro- 
rhana ! Viva a Rainha Fidelissima! Viva a Real Pami- 
Ha! Viva o Brioso Exercito Portugues! Viva a Nação! 
Morrão os malvados Pedreiros Livres! TARA 
joao da Bemposta, 30 de Abril, de 1824. = hfank 

em C. E ; i E ga 


Carta do Senhor Infante. ig e 


Senhor: -» Meu Rei, Augusto Pai, -e Senhor: Estre 
mécido com os horrores da mais perfida traição, mácqut» 
tada por terriveis associações magonicas de accordo.cora 
as da Hespanha, que, á brotarém os-raios da sua mak 
vada impiedade, abrazarião a Reinante Casa de Bragan- 
ça, reduzindo a cinzas o maisbello Paiz do Universo, 
me resolvi (depois de ouvir os sinceros, e nais fieis votos 
dos bons Portrguexes) a chutar às Armas o Brioso e. 
Immortal Exercito Portugues, para.á frente delle fazer 
triunfar à gráride: obra começada no sempre memoravel 
dia de 97 de Maia de 1823, . já que,. por fatatidaddet hão 
esperada, seu exito não tem correspondido á expectação 
dos viventes: Voss. Magestade , cujas sublimes Virtudes 
exceden atéln: do pervar. dos homens, ooestitundd mes 
hor dos Reis, ee tem reinado sobre a terrá, : no póde 
deixar de approvar Minha Heroica Resolução ,-'per:isso 
que 'tem por fim salvar à Vossa: Magestade das galras idos 
infarres que o cércão, e tem: conduzido ás margens :do 
precipício; e salvarrdo a Vossa Magestade de tão dinmis 
tente perigo, salvt fica a Real Familia, ea Natão.: À 
Proclithação, que teriho a honra de transmittip a "Vosso 
Magestade , defende qualquer falsa acousação ; que de pres 
sente, oude fututo, os malvados me: pretendão arguir; 
ecimploro th V. Magestade querra benigno lançarsibreatig 
siins 'Paterhaes Vistas, pára reconhecer as puras: votdas 
des, 'que em si encetra, corno iunico meio de fazer justiça 
à hum Filhd; que para salvar é -Angusto Pai, lei, é 
Senhor , e conservar illesos os primitivos Direitos da. Res 
lezá:, não duvidou expôr o peito ads revézes da fortuna ; 
porém ha fifmé cérteza que hum Principe Portugues; 
quátrido sahe a esinpo para empreza: tão gloriosa. não 
he part embainhar a espada, sem. coneluir huma luta eos 
bte frraneira injuriósa a quem: como Vossa Mapesido .nasa 
teo pára Reinár; e antes, Senhor, : morrer ds mãos da 
iniquidade , do que arrastar “os duros ferros, que u Muçonas 
Ha nos tem prepurado. 'Praza a 'Vossa Magestad? approvar 
Meu Nobre e Iteal' Procedimento , fazendo ver á iNuçãos 

ue não encontra seu Real Agrado;' digaando-se Vossa 
ajgestade tonteder-me ampla Licença para. 0-so4 pro- 


Um 


gresso, para desté moda redolves qualquer. ifipedimento R 
ie póssa -sobrevir àgrande empreia em, que me atho(gn- 
Polvido. Arcioso, e mais que impaciente fico esperada, 
a Real Resolução de Vossa Magestade á frente do Exers 
esto; rodeado dos hons Portuguezes + verdadeiros Amigos 
de Vossa Muagestade, que igualmente esperão, e confião. 
das sublimes Virtudes de Vossa Magestade ver approvada 
Minha Deliberação; Lembrando -a Vossa Magestade, que 
não ha tempo a perder, e que nunca foi preciso aproveis 
tur. 4) Omnipoteute Deus prospere a- Vida de Vossa Ma- 
gestade por larga carreira de annos como ha de mister, 


Pa lacioda Bemposta, 30 de Abril, de 1824, — MIGUEL. 
Proclamação do Senhor Infante aos Portugues es. 


|" Portugueses! Pela segunda vez appareço entre vós á 
frente do Brioso Exercito Portugues, não para offender 
os Heses é Primitivos Direitos do Throno, e de Meu Au- 
gusto Pai o Senhor D. Jodo VI longe de mim tão tem 
Imeratio pensamento), ' mas sim para dar aquelle tom ,, e 
cnergia á grande obra começada no memoravel dia 27 de 
Mio de 1823, que viera encher de assombro, e admira- 
ção a Europa inteira, como vós outros sois testemunhas 
oculares, já que por fatal desgraça se não. tem dado á 
Causa publica a importancia que a ordem das cousas exi- 
gta .depois de derribado o. infame colosso; que comsigo 
trouxera o detestavel dia 94 de Agosto de 1820. O Ex- 
celso Rei, o Senhor D. João V 1, cercado dos facciosos , 
nem tem tido vontade livre, antes em contínua oppressão 
tem sido trabido por aquelks, que em rigor estavão li. 
gados pelo bem geral do Estado, e da Nação, não com 
gitando mais do que de seus interesses pessoaes para da-. 
rem calor a huma reacção violenta, em que houvesse-de 
acabar para todo sempre a Reinante Casa de Bragança, 
para a seu salvo se assenhorearem do Reino, tornando-se 
arbitros da vontade dos Portugueses ; causal esta que ma 
Teanimára e novos esforços para atalhar o rosbpimenta da, 
mais períida cabala, apoiada pelas Authoridades. que tir 
nhão a seu cargo o repelilla !!! Porluguezes! Fazei justi-, 
ça ao vosso Infante 1). Miguel, Commandante em Che- 
fe do Exercito Poríugues, reconhecendo sua hingáagem 
cComo'pura, e filha da virtude; e sobejas provas tendes 
da Minha singeleza, é da candura do Meu Real Cora, 
- 980; “tendo os factos acontevidos desde à Exaltação do. 
Reaf Throno, e da quéda dessas arbitrarias Cortes, dos; 
Cementos irrefragaveis, que affianção a boa-fé com que 
vo3 fallo ; -e- quando não seja bastante empenhar a Minha: 
Real Palévra para ser por vós acreditado, invoco o Deos 
de Aflonse, e perante: o mesmo Deos + Juro de todo: o 
Meu” Real Coração , ' que Minhas vistas não são ambi 
Gosas;--que Meu Real Desejo sómente he trilhar o caia 
nho da virtude; salvar o Rei ; à Real Fainilia, a Nas 
ção , “sustentar “a Santa Religião. de - Nossos Maiores ;. e 
para tão justos fins, apezar de toda a casta de sacrifícios, 
estabelecer - bg meios. necessarios ,, “Já “que os adoptados 
até 'agóri são tem sumido. o desejado-cffeito ; verda- 
de, quetin curta 'analyse vos apresento demonstrada : 
Nós -vêdes à franqueza -dos Clubs Maçorricos, aonde. se tras 
ta do destinó-ido- Rei,. da Real Famikia:, e da Nação, 
sem se tomarem medidas para apagar este contagiosa in- 
cendio: Vedes que a redacção das Leis, como objecto 
da primeira necessidade , não tem apparecido : Vedes 
que a administração Sa Justiça , dê que depende a "se- 
gurança publica, e acha na ultima decadencia: - Vedes 
que estabélecendesse huma: Commissão criminal para 
castigar os Ínimipos da Realeza , do Altar », é da-Nã. 
Qilo, “e -tera-deixado impunes, “e upenas. decretado ' cana 
templatívas condem sações., . Medes que. o estado das finaas 
ças se“athã no ultiino apuro, tendo-se augmentado a 
monopolio 'nos Reags: Contratos: Vedes. o Commencio 
agoriisante, a Agritukura ad 'desamparo., pela frlta 
de meios do cançade -e .empobrecido Lavrador: »Vedes 
mm -exereicia: as: Ádes., as |Pabricas ye finalmente sa 


poda. do: Preciosa, Braxil a: SAUA: Abyoluto abandona, dog 
SEROS. BARCSSAFIOS. PATA agua restauração : hem qu 08 Pora 
tuguezes que existem sobré à terra não A 
tes dos Heroes, que fuera. q FQnanista;: e. gó agora de- 
pois de engrossados os partidos, ede-hbum' milhão ge des- 
graças be que vira à luz do dia o perfido Plano de huma 
expedição forjada: nos clubs maçanicos, pão para fazer 
tornar à obediencia os abitantes daquela. vasta porção 
do Globo terrestre, TORs sim “para consumer a obra da 
sus completa separação ,, abrindo desta sorte frança porta 
a huma nova reacção, que viesse. ; 
nossas desgraças; e np meio, de 
SÃO, O QUE nos resta, Portugueses? Ou acabar na glo- 
"PU cortar pela 


acho convencido da vossa lealdade : sêde tra uillos, dei 
xando operar as Authoridades constityidas Ra 
da melhor e mais eficaz segurança. Viva ElRei o Senhor 
Viva a Religião Catholica Romana | Viva 
à Rainha. Fidelisima | Viva a Rea) Familia! Viva Q 
Brioso Exercito Portugues! Viva a Nação ! Mortão os 
Malvados Pedreiros Livres!, E O 
Palacio de: Bemposta , 30 de Abril, de 1824. == Jio 
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mandante em Chefe do Exercito Mandou cumpric; .. 
Co SENTENÇAS. O 
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O Alferes 
de: Castro. ) 
sibordinação, 


* O Soldado 


por 1.º.deserção. simples, :tcado-se 
riamente, trazendo «s seus imiformes, dengro de tres mes 
zes depois de deésertar: e da 7.º Companhia, José Gas- 
par, perdimento do tempo que anteriormente tiver Servi- 
do, e hum anno de prizão no calabouço ; dbnde irá á ese 
quadra, do ensino tres dias de manhã ede tarde, em cada 
emana ; enos.outros fará a limpeza dos Auarteis; por 
1.* deserção. aggravada + devendo Pagar, segundo o cosa 
tumt, 'octpate que cxtraviou: jo RE 
= a a e NE MN , E 
| | Manoel Maria, perdi- 
amúnto do'tempe que anteriormente tiver servido, .e dous 
mezes de prizão fazendo o serviço que Jhe pertencer ; por 
* 2 e 
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E deserção stimples teidó-se apresentado voludtáriamedx 


fe; trázendo 'ós Seus uniformes ,' dentro ' de 'tres metes: des 
pois de désertár. ' cc | 
ct Regimento de Covallária N.º Hc 
"- Os Soldados 'da:2.*-Companhia, Manoel Lopes, de- 
gradado por Biannos para fóra'do lteino; e Antonio de 
Almeida ,. dotis anhós de trabalhos pablicos; “ambos por 
*  arrotibamento de cadêa.' E E 

o “Regimento de Infantaria -N.º “6, 
- Os Soldados: da 2.º Companhia: de Granadeiros, A'gog 
tinho -Garção, : perdinsento do tempo que'anteriormentê 
tiver servido, 'e seis mezes de prizão- no calabouço donde 
irá á dsquadra do ênsind tres dias de manhã e de tarde 
em" cada semana ,'e nós outrós fará a limpeza dos Quar- 
teis; por 1.º deserção símptes: -da 6.º-Companhia, Joa- 

uim Simplicio, dous mezes de prizão; “por 1.º descrção 
simples, tendo-se apresentado voluntariamente, trazendo 
os &eus uniformes, dentro de tres mezes depois de deser- 
tar: da 8.““Companhin, Antonio Mária, perdimento dk 
todo o tempo que anteriormente tiver Sérvido, e dous ati 
nos de trabalhos'publicos, com calceta e cadea ' delgada; 
proza da perna'á cintura, sem que seja permittido:preria 
deHo a outros; por '2.º*“e simples deserção. 
: “Regimento de Infantaria N.º:9. 
: *O Soldado da 2.º Companhia, Antonio Joké, perdi- 
mento do teripo que 'ântériormênte tiver setvilo, e dous 
thezes de prizão, fazendo“o serviço que lhe pertencer ; por 
1.º deserção simples, tendo-se apresentado voluntariamen- 
te, trazendo os seus uniformes ,- dentro de 'três mezes de- 
. pois de desertar. e 
Regimento de Infantaria N.º 16. 
| Os Soldados da 1.º Companhia de Granadeiros, Ja- 
cinto da Graça, expiada com o tempo que tem tido ke 
prizão a culpa porque foi julgado, de 1.º deserção sim- 
: ples - tendo-se “apresentado voluntariamente, trazendo os 
“seus uniformes, dentro de tres mezes depois de desertar: 
da 1.º Companhia, José Ribeiro, perdimento do tempo 
que anteriormente -tiver servido, seis mezes de prizão no 
calabouço, donde irá á esquadra do ensino tres dias de 
memliã ede tafde em'cada semana, e nos outros fará a 
kmpeza do Quartel; por 1.º deserção simples : da 4.º Com- 
panhbia, José Marques Ferreira, perdimento do tempo 
“que anteriormente tiver servido, e dous mezes de prizão 
fazendo o serviço que-lhe pertencer, por 1.º deserção sim- 
ples, tendo-se apresentado voluntariamente, trazendo os 
seus uniformes, dentro de tres mezes depois “de desertar : 
da-5.*'Companhia, Joaquim José, perdimento do tempo 
que anteriormente tiver servido, e seis meres de prizão n6: 
calabouço, donde irá à esquadra do ensino “tres dias de 
manhã e de tardé em cada semana, e nos outros fará a 
limpeza dos Quarteis, por 1.º deserção simples: da 2.º 
Companhia de Grarradeiros, Manoel Ilyvpolitos perdi: 
mento do tempo que anteriormente tiver servido, e dous 
mezes de prizão fazendo o serviço que lhe competir, pot 
1.º deserção simples, tendo-se apresentado votuntariamena 
te, trazendo os seus uniformes, dentro de tres mezes des 
pois de desertar: e o Tambor da 2.º Companhia, Ma- 
noel da Silva, perdimento do tempo que anteriormente 
tiver servido, e dous mezes de prizão fazendo 'o serviço 
que he competir, por 1.º deserção simples, tendo-se 
apresentado voluntariamente; 'trazendo “os seus "uniformes; 
antes de tres mezes depois de desertar. 
Regimento de Infantaria N.º 18... 

O Soldado da 1.º Companhia, Antonio Fernandes, 
perdimento “do tempo que anteriormente tiver servido, é 
dous annos de trabalhos publicos, com calceta e cadêa 
delgada, preza da perna úcintura, sem que seja permitti 
do prendelto a outros, por 2.º deserção simples: eo Chir 
xa do Ruffo, Francisco Gonçalves, perdimento do teme 
po que anteriotmente tiver servido, e dous mezes de pri- 
vão, por 1.º deserção simples, tendo-se apresentado Vo- 
luntapiamente, trazendo os seus uniformes dentro de tres 
mezes depois de desertar, EE O tp 
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"séu superior. 


ee ci Regimento de Infantaria N.º 19. 

“O: 1.º Sargento. da 2.º Companhia., Manoel Antonio 
Jaques, absolvido do crime de ferimento, de que foi ac. 
cusado. Os Soldados da 1.º Companhia, Ayres Antonio, 
e da 8º Manoel Mendes, absolvidos do crime de assuada 
de que forão accusados; e Francisco Alves, da sobredita 
8.º Companhia, degradado por dous annos para hum dos 


" lugares d' Africa, -por estar incurso no referido crime de 


assuada. O Tambor, Joaquim Antonio Belem, seis mes 
zes de trabalhos nas Fortificações, .por desobediência ao 


E Regimento de Infantaria N.º'28. 

Os Soldados da 4.º Companhia, João Antonio Bispo , 
perdimento 'do “tempo 'que anteriormente tiver servido, 
seis mezes de prizão no calabouço, donde irá à esquadra 
do ensino tres diasde manhã e de tarde em cada semana, 
e nos outros fará a limpeza dos Quarteis; por 1.º deser- 
ção simples: e da 8.º Companhia, Francisco Contente, 
perdimento do tempo 'que anteriorniente tiver servido, e 
dous mezes de-prizão fazendo o serviço que lhe competir ; 
por 1.“ deserção simples, 'tendo-se apresentado volunta- 
riamente;, dentro ce tres mezes depois de desertar. 

Regimento de Infantaria N.º V4. | 

O Mestre de Musica, João Arróio,'e os Musicos, Ma- 
noel Jose, e João Manoel, hum mez de prizão no cala- 
bouço, fazendo o terviço do Regimento; por altecações 
com hima -pútrulha da Guarda Real da Polícia. 

Batalhão de Caçadores N.º 6. . 

Os Soldados da 2.* Companhia, Francisco Henriques 
Pereira da Costa, -perdimento do tempo que anteriormen- 
te tiver servido, e dous mezes de -prizão fazendo o servi- 
ço que lhe competir, por 1.º deserção simples, tendo-se 
apresentado voluntariamente trazendo Os seus uniforwes, 
dentro de tres nezés depois de desertar+ e da 6.º Compa- 
mhia, Joaquim Vicente, perdimento do tempo que ante- 
riormente tiver servido, e dous annos de trabalhos publi- 
cos, com calceta e cadêa delgada, preza da perna á cin- 
tura, sem que seja permittido prendello a outros; por 2.º 
deserção simples. 
Batalhão de Artifices Engenheiras. . 

O Anspeçada, José Joaquim, e o Soldado, Jaho da 
Guerra Monteiro, expiada, com o tempo que tem tido 
de prizão, a culpa de ferimento porque forão julgados: 
e os Soldudos, “Marcellino de Oliveira, e José Militão, 
dous mezes de prizão cada hum.; e Florencio Ramalho ; 
quatro mezes de prizio; todos tres, por causadores de hum 
motim , em que o ultimo ferio o seu camarada. 

- Infantaria da Guarda Iteal da Policia. | 
| O Soldado da 4.º Companhia, José de Barros, perdi: 
mento do tempo que anteriormente tiver servido, e dous 
mezes de prizão, fazendo O serviço que lhe competir, por 
1.º deserção simples , tendo-se apresentado voluntariamen- 
te, trazendo os seus uniformes, dentro de tres mezes de- 
pois de desertar. qi E is 

Regimento de Milictas de Portalegre. 

O Furriel da 4º Companhia, João Miguel, absolvido 
do crime de projecto de roubo industriaso que se lhe im- 
putava. (Seguem-se licenças. ) = Conde de Barbacena, 
Francisco == Chefe do Estado Maior General. |. 

dm gem, 4 
"José Jonguim de Castro faz publico v seguinte ofíhcio 
é recibo do Donativo que fez para o Hospital Militar: 
Ministerio da Guerra, Secretaria Geral. 6.º Repar- 


ção. «:» Em consequencia do vílício que V. m. dirigio | 
em 19 de Fevereiro proximo passado aq ex-1.º Boticario : 


do Exercito José Pedro da Costa e Aço, Manda Sua Ma- 
gestade communicar a V. m., que.ficão expedidas as or- 


dens necessarias ao interino Encarregado do Deposito de ' 
medicamentos do Exercito, Antonio Joaquim da Silva, 


para receber cem garrafas da agua d' Inglaterra, perten-: 


| 


cente ao seu donativo do pregente -anuo, que seguudo o: 
ú | 
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referido officio se avha prómpta a entregar, tindo garra- 
fas grandes cincoenta, e pequenas cem, do mesmo modo 
que já se praticeu com outra iznal porção do mesmo do- 
nativo exigida em Avio de 2) do supradito mez de Fe- 
vereiro; na intelligencia de que o mencionado Encarrt- 
pao na deverá passar o competente recibo desta entrega. 

eos guarde a V. m. Paço da Bemposta, em 21. de Abril, 
de 1894. = Conde de Sub-Serra. =: Senhor José. Joaquim 
de Castro.» 

» Recebeo Antonio Joaquim da Silva, Depositario in- 
terino do extincto Despensatorio Geral do Exercito, de 
José Joaquim de Castro, na conformidade do Avizo Re- 
gio de 21 do corrente o seguinte : garrafas grandes de 
agua de Inglaterra 30. Ditas pequenas de dita 100. Cai- 
gotes €. Por conta do Donativo que fez, eo qual se bade 
vencer em 14 de Fevereiro de 1825: em certeza do que 
Javrei ó presente, que comigo assignom o dito Deposita- 
fiá interino. Deposito de remanecentes do extineto Dis 
pensatorio Geral do Exercito, 22 da Abril de 1894. = 


cia. » 


«Antonso Jouquim da Silva. == Juaquim José Alves Gar» 


» Por Decreto de 30 de Dezembro de 1823, foi S. M. 
Servido fazer. Merçê do Habito da Ordem: de Christo a 
José Ignacio da Cunha Candido, na qualidade de Addi- 
do á Eutbarrada Portuguesa na Corte de Paris, em at- 
tenção 409 Serviços prestados pelo dito. . 


n Por Decreto de 14 de Março de 1824, expedido pelh 
Secretaria de Estudo da Serenissima Casa -do Infantado, 
Houve S. M. por bem prover no posto' de Capkão. da 
Companhia dos Privilegiados de Malta da Corte, o Al- 
pn Comparkia, Jfodo Evangetista vfíves Cad 

ira. » 


NOTICIAS MARITIMAS. 
4 E : j j j . : E 


- Navio asahir-" Ss. E 


A 8 de Maio para Cabo Verde e Rio de Janeiro, a Su- 
maca Novo JMendengo , Cap. Antonio Custo- 
dio Pombo 

apa Jeio até à meia noite do di 
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Banco DE Lissoa 30 DE ABRIL DE 1824. 


Compra. Venda 
Papel-moeda - - - a854 e 85% - « porl00 - - - a8514 


Ouro.. por oitava - - - Compra - - - a 1860 rs. 
Onças Hespanholas - - - - - » - 2 13700a 13800 » [3 
Patacas ditas - - - - - =... ea » 860 » s 
Ditas Brazilicas, de 960rs. - » = - =. «» 8809 
Com ojuro de 4 por 100 - - de 55a 56 por 100 
»o po 6 o non 6Ba 69 - 5 É 
= » » » 6 vdol.Emp.103a 104 - » | g 
o » nº mn » nv 2º »» B%a 83. » = 
»o sv o » sy 3.º 18171014 NBD- q» s 
Tit. de Atrazo com juro de 6 porl00 70a 71 - » EM 
Ditosde Div. publica liquidados » 23a Q4. n = 


Let. de Portaria de Commissariado » a 2 


As cartas serão lançadas no Cor- 
em — ROSTOS 


jânnundos. | > cf . 


Na praça publica dos leilões está pera de arrematar. hu- 
ma propriedale de casas, sita na ruu direita do bivra- 
mento, em Alcantara N.º 86, esquina da calçada que 
vat ás Necesidotos , com accommodações para huma 
grande familia; constão de lojas com hoa cocheira. lagea» 
da, 1.º andar com sna grande cozinha tambem lageada , 
e dois depositos de cantaria para agua; 2.º audar tambesa 
com sua cosinha, e na casa de jautar bum grande loiceis 
ro de vinhatico, dividido em tres corpos, € huma casa 
de engomar com sua chaminé propria a esse bn; 3.º um 
dar com huma varanda geral que circula toda a proprie» 
dade, e tem boa vista de mar e de terra; agua furtade 
para o pateo.; hum pequeno jardim ao kado, com suas das- 
catas; têm no centro do predio hum pateo com as necom mos 
daçees seguintes: hr:m grande forno, duas pias de pedra, 
cavalhariças para 6 bestas, quartes para:creados, tudo de 
abóbada, e por cima hwm bom palherro com sua janela 
para a entrada da palha, hum poço de boa agua: tom seu 
engenho real, e a agoa encanada pata as pias do patbo, 
para o deposito da cosinha, e para o jardim; tem boas 
cloucas, tanto'no pateto como em todos os andares, com 
sahida pariu o mar, por hum grande aquedueto perteneen» 
te 4 mesma propriedade; está avaliada:: em L0:000,4000 


“réis, d o rendimento em 6004000 réis; he Escrivão fu» 


doro Xavrer de Paiva SR We a 4 
Hum Proitessor de Musica Vocal, morador na rua;de 
Madre de. MDeos N.º 70, 4*andar, propõese a ensínar 
Aluminos em sua casa a 100 réis por cada lição db busná 
horse e pelas casos partigulares a 8,$400 reis pot duziç 
de liçoes, usando de humm imethodo facil e agradaxeb. : ;;.. 
-. Arrendão-se ds seguintes propriedades. perigncentgs á 
casa do Bxcellentissimo Conde de Sempayo ;- a sabersi:a 
casa é morgado de Tras-os- Montes ; & quinta de 'banaiy 
vos, sita no têrmo de Torres Novas;-tres marinhas ela 
Alhos:Vedros 4 o prazo de 5. Gád.do Petrê., em. .Kidh- 
ma do Minho 3 as Commendas de $. Vedenta de Eeresra, 
no Bispado do Perto; e ade S. Migbet:de. Louradar, 
so Arcebitpado de Braga ;. os dois equsrtus sobras ma ca- 
sa da rua direita da Boavistá, é é querto tambeyy dobre 
no palacio da Cora: quem quizer qualquer destas rendas, 
póde dirigir-se á casa da habitação de S. Exc.*, defronte 
do chafariz da rua Formosa, todos os dias das nove às 
onze horas da manhã:, que achará com quem tratar dos 
nesmão nro &, ban como se lhe ditão as cpocas 
em que cada hum delles deve principiar. o 
* Sebastiád Dius Pereira (haves, como testamenteiro do 
seu defunto irmão José Dias Pereira Chaves, annuncia, 
que os instrumentos e musica pertencentes ao seu dito fal- 
lecido irmão , seachão em casa de José Pinto Palma, ase 
sistente na rua do Ámparo, à praça da Figueira N.º 18, 
1.º andar: quem pretender qualquer dos dois objectos, se 
póde dirigir á dita casa , onde se acha pessoa authorisada 
para contratar a este respeito.. 

Vende-se huma carroagem de quatro rodas, e a quatro 
lugares, com todas os commodos para a Cidade, e para 
longas ou curtas viagens, em muito bom estado: póde-se 
ver na calçada de Santa Anna, junto à Igreja da Pen. 


na N.º 74 e 75. , 


Tendo Carlos Baker recebido de Londres huma nova 
porção de graixa de Day e Martin, annuncia ao publi- 
co, que já póde supprir dos tres tamanhos de botijas, pe- 
lo preço costumado, na travessa do Catefaras N.º 3. 

Percisa-se de hum caixeiro para huma casa de commer- 
cio, o qual saiba fallar e escrever a lingua Francesa, e 
os mais necessarios conhecimentos mercantis: quem esti- 
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ver nestas cirçumstancias, dirija-se à rua dos Capellistas 
N.º 118, onde Ibe dirão quem o precisa para sé tratar 
dos ajustes.: 

Quem quizer comprar. huma quinta e hum casal com 

seus pértences, na J'reguezia do Álmarge do Bispó, fal. 
le com seu dono que be o Capitão Manoel dos Santos, 
ma rua de S. Bento N.º 374. | 
“Quem quizer comprar 2 fazendas, e 8 própriedades de 
casas, sitas na Vil de Athos Vedros, que constão do 
seguinte: huma fazenda, compõe-se de vinha e terras de 
pão, a outra dita compõe-se de vinha, e dentro tem hu- 
ma courella de pinhal, e pertencente ás ditas, fazendas, 
tem huma courella de mato, huma casa nobre, com quin» 
tal, abegoaria, lagar, adêga, e tudo mais pertencente à 
dita adêga ; humas casas ditas de sobrado, 4 ditas ter- 
reas, e 2 casas ditas com seis quintaes: quem quizer vêr 
os ditos predios, falle com o seu dono Francisco de Sow- 
sa, assistente na dita Villa. 
- Quem quizer comprar hum prazo de livre nomeação, 
que se compõe de quinta, azenha de agoa, e poço de 
nora, sito na ribeira de Alcantara, junto ao arco grande 
das Agoas livres, denominado a Fonte da Pipa, falle 
com Antonio Luiz da Cunha, na travessa nova de San- 
to Antonto, ao Collegio dos Nobres N.º 32, 3.º andar; 
todos os dias até ás 8 horas da manhã. 

Vendem-se humas casas em Camarate, com boas ac- 
commodações, com seu quintal e poço, e huma fazenda 

ue consta de vinha, arvores de fructo com seu olival, no 
districto do mesmo lugar; e hum olival ao pé da fonte 
vem quizer comprar tudo, ou separado, pó- 
amarate, na Botica, que se dirá quem 


de Sacavém : 
de fallar em 
xende. 1 
No dia Quinta feira 6 do corrente nez de Maio, pelas 3 
horas da tarde, na rua direita dos Anjos N.º 48, se ha de 
roceder a-leilão dé varias roupas, a que assiste o Doutor 
e dos Orfhos. | E | - 
: Quem pretender arrendar a Marinha Nova Flamenga , 
sita no estreito do Álberge, termo da Villa de «Alcacer 
do Sal, se póde dirigir nesta Cidade de Lisboa a casa de 
José Agostinho Dias, na rua direita de S. Sebastião da 
“Pedreira. N.º: 19, todos os dias até às 8. horas da manhã, 
e oarremlamento deve ter principio no. primeiro de Julho 
proximo futuro.do' presente anno de 1824. 
+ No dia 5 do corrente mez de Maio, ás 11 horas da 
manhã, em casa do Desembargador Pinto Coelho, mos 


e: + 


rador nó Paço da Rainha, seha de arrematar humia pto- 
priedade de casas com hum grande quintalão , com mui- 


-tás parreiras, e arvores de fructo de pevide e caroço, nn 
sitio da calçadinha de Santo Antonio dos Capucho N: 
1) até 12, Freguezia do Santissimo: Coração de Jesus, cs 


jo predio rende cada anno a quantia de 321.400 reis, e 
he livre de foro, ou de outra qualquer pensão ; e o arre. 
matante, querendo, podera ficar devendo, do preçó por 
que arrematar o dito prédio, a quantia de 1:6008000 
réis, vencendo o juro da Lei! ostitulos, avaliação, e cons 
dições da mesma arrematação seachão no Rocto, no Cars 
torio do Civel da Cidade, Scbastião José Villaça da Gas 
ma ; aonde se recebem lanços sobre o dito prédio. 

Vende-se vinho do Porto puro a 130 reis a garrafa, e 
por almude 28880 réis, na loja de João Climaco , rua dis 
reita do € Santo N.º 8. | Ei 

a Maillard e Companhia, com fabrica de grude 
e productos Quimicos na rua de $S. Feliz, à Lapa N.º 
36, avizão o publico, que comprão toda e qualquer por- 
ção de raspas e retalhos de couros que se lhe oferecer. Na 
mesma Fabrica acha-se à venda grude, pós de marfim, 
agua forte, salitre refinado, e outras preparações Qui- 
micas de superior qualidade, e por preços muito commodos. 

O Partido de Medico da Villa do Barreiro, acha-se 
vago: quem o a dirija-se ao Procurador da Ca- 
mára da dita Villa todos os dias, levando os séus titulos 
legaes; tem da Camara 1288000 rs., e dos Maritimos 
3008000 rs. ear A 

Luis Astolfi, que pelo espaço 'de dois anves, teve a 
honra de exercitar o emprego de primeiro Dançarino nes» 
te Real Theatro de $. Carlos, offerece as suas lições de 
dança aos amadores que quizerem ultilisar-se de seus limi- 
tados talentos, em casa delles, ou na sua propria, ruá 


de S. Francisco, N.º 36, ultimo andar. . 


Estiva. 
Preços do Pão e Aseite para d semana de 3 
a 9 de Maio. 
Pão de arratel na fórma + - - . co 48 réis. 
Metal - - « «=. 45reis 


Canáda de Azeite. à + 4 u 4 «4 «o «3% réis 


É. 
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SUPPLEMENTO 


AO NUMERO 103 


DA GAZETA DE LISBOA. 


ht aa 


SABBADO 1.º DE MAIO. 


LISBOA 1.º de Maio. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS 
DO REINO. 


é A ttendendo ao merecimento, le- 
tras, e mais circumstancias, 

que concorrem no Doutor José Fir- 
gsmano da Silva Giraldes Quelhas, e 
esperar delle que em tudo o de que 
o encarregar Me Servirá muito à mi- 
nha Satisfação, e com o mesmo ze- 
lo, e dexteridade com que tem da- 
do conta de tudo de que tem sido 

encarregado : Hei por bem Nomeallo 

para o apo de Intendente Geral da 

Policia da Corte e Reino, que exer- 

“citará da mesma fórma que os seus 
antecessores , principiando logo a 

servillo por este Decreto , sem depen- 

dencia de Carta. José Antonio de 

Oliveira Leite de Barros, Meu Con- 

selheiro de Estado, Ministro e Se- 

cretario de Estado dos Negocios do 

Reino, o tenha assim entendido, e 

faça expedir os Despachos necessa- 

rios. Palacio da Bemposta em o 1.º 


de Maio de 1824.= Com a Rubrica 
de ElRe:i Nosso Senhor.,, 


Sua Magestade ElRei Nosso Se- 
nhor teve a satisfação de receber de 
todo o Corpo Diplomatico as mais 
lisongeiras e satisfactorias expressões, 
em nome dos Augustos Soberanos que 
representão , as quaes O deixário 
summamente penhorado. 


No artigo que serve de introduc- 
ção ás tres peças publicadas na Ga- 
zeta de hoje, demos suscinta relação 
dos successos do dia de hontem 30 
de Abril; mas sem a darmos como 
official, pois nada tinhamos que nos 
podesse illustrar exactamente sobre 
os mesmos successos; agora sabemos 
que he inexacta a noticia de nomea- 
ção de Ministros alli apontada, e que 
até este momento nos não consta se 
ache verificada, nem tão pouco se 
deverãô considerar exactas algumas 
outras circumstancias daquelle annun- 
cio, que pelo seu mesmo theor o Pu- 
blico verá não ter o cunho official. 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 
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Parts, 12 de Março. - 


Mortes celebres desde 1814. 
G uardemo-nos de'tocar ém cinzas aínda fumegântes 
Que crime o de'violar as sepulturas abertas de fresco, 

e perturbar a habitação destinada ao eterno descanço! Des 
graçado ! A fouce da morte está sobre à tua cabeça, e tu 
msultas aquelle que ella acaba 'de ferir; pois tu não nas- 
ceste segundo a Lei commumh, e a natureza acaso fe 
presenteou com o privilégio de embotar huma fouce;, que 
até agora a ninguem poupou? Ah! Que golpes esta mão 
inexoravel tem dado !'.Como no espaço de dois lustros ek 
ha tem desbastado jerarquias formadas da flor da- Europa, 
e dos arbitros de sens destinos! Pontifices, Soberanos, 
Ministros famosos, (iuerreiros temidos, amigos e inimi- 
gos, vêncedores e vencidos, todos precipitados igualmen- 
re de seus postos tenunciados, reassumidos, ou perdidos; 
último termo de tantos trabalhos e combates, a sepultura 
os reduz á mesma condição, e cenfunde, extingue na: fria 
paz, tantas animosidades , divisões, e lutas tão sanguino- 
tentas, e tão longas. Tal he a reflexão que inspira & repe- 
tição das quedás, experimentadas'ha dez annos por aquel- 
Jes que nesta época ter occupado os primeiros cargos. na 
scena 'do mundo. Lancem-se os olhos sobre o quadro se- 
guinte, formado só dos actores principaes, separados do 
cortejo brdinario dos actores secundarios, que marchão 
sempre após estas grandezas principaes. o. 

* Napoleão, — Sua Espoza Josefina, —o Principe Eu- 

enio,— Pio VII, -—o Cardeal Gonsalvi,—o Duque 
de Cambacerês, — Lord Custlereagh, —o Duque de Ri- 
chelicu , — o Principe de Hardenberg , — o Principe 
Schrwartremberg ,—o General Blucher. 

Tal he a Necrologia histonca dos ultimos dez annos; he 
huma victima por cada bum. Passados alguns annos, to 
da esta véa brilhante de bomens, que derão ao movimen- 
to do mundo huma impressão tão nova, tão rapida, etão 
poderosa, se estancará ; eo bem dos negocios humanos pas- 
sará a outras mãos. Felizes nós se o mundo desanimado, 
amesquinhado , mais empuxado, que guiado, batido pe- 
Jos ventos das facções encarniçadas com a sua preza, em 
quanto não for lançado em máres desconhecidos, mesmo 
de seus pilotos. e. 

Idem, 10 de Abril. | | 

»O Ministro do Interior expôz, a 5 de Abril, na Cas 
mara dos Pares em frança, os motivos do ps de 
Lei para a renovação integral eseptiennal da Camara dos 
Deputados. Elle diz, que 10 annos de experiencia tem pre- 
parado todos os espiritos para a decisão desta medida. 
Às modificações as mais circumspectas nas fórmas do Go- 
verno não devem ser adoptadas se não á medida que a 
sua necessidade for geralmente sentida. A Camara here- 
ditaria he à mais capaz de avaliar com madúreza esta .ne= 
cessidade, por ella se achar essencialmente disposta a stws- 
tentar quanto poder ser sem inconveniente. Por isto he 
que Elltei determinóy, que fosse ella a primeira que deli- 
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berasse sobré” este projécto. Cada huma das-duas:Camas 
ras deve possuir: no: exame dos negocios do 'Estedo huma 
tendencia :particular, util: por sua nataresa,. A Camara 
Blectiva; creada pela opinião 'he destinada: a 'ex pressar 
todos os seus votos, c.a fazer. prevalecer os; que são legi- 
timos: esta heia sua missão. . Mas ella deve achar na sua 
constituição meios .de : se. préservar. de huma mobilidade 
que : he incompativel: com toda a bos administração. ' Se | 
a Camara heteditaria deve acautellar-se contra hum -sys- 
tema de fixoçãoque repellisse as innovações .saudaveis 
E 'o tempo traz gradualmente nas cousas bumanas:, : & 
Jamara electiva não o deve.ser menos contra hum peri- 
go maior ainda, qual o de céder sem resistencia á im- 
pressão do -momento. "Todos tem estado: até: agora de ac- 
cordo sobre oó:fim a que se dêve aspirar, porém pura o 
conseguir tem-se indicado .meios.oppostos hbuns 'aes ou 
tros: — ao principio esperava-se que huma Camara rende 
vada pela quinta parte todos os annos, seria mais capaz 
de prepetuar o mesmo espiíito quê a tinha dirigido na 
sua origem. — D'outra parte era de prevêr que cada re- 
novação parcial introduziria .idéás novas, tanto mais infle- 
xiveis, por quanto a contradicção ainda as não teria mo- 
dificado. :Erá de recear que 'a Camara toda”, incessahte- 
mente preoccupada com aseleições da vespera, e com as 
do dia seguinte, podesse com custo conservar toda a tran- 
quillidade e independencia, necessarias à gravidade de suas 
funcções. A experiencia decidio entre estas diflerentes 
conjuncturas. — O Ministro entra poisn'huma analyse dos 
meios mais proprios que a experiencia tem indicado para 
conseguir os fins da Instituição que deve conciliar os me- 
lhores interesses do Estado. Huma- Camara que tiver o 
tempo necessario para ser bem julgada possuirá mais meios 
de influir sobre a opinião, sem desconhecer o seu poder. 
Esta reciproca influencia deve temperar o efeito dás pri- 
meiras impressões, e a-prolongação dos poderes dos Des 
putados deve produzir mais estabilidade até para o futu- 
ro. À renovação da Camara dos Deputados poderia acon- 
tecer em circumstancias perigosas. Hum paiz continental 
póde muitas vezes ter que rechaçar ou prevenir aggressces 
estrangeiras:; -Potencias rivaes pódem calcular sobte a 
época das eleições para augmentar os embaraços du Na- 
ção; calamidades interiores devem tambem ser previstas, 
os espiritos preoccupados com os perigos mais ou menos 
certos, não gozarião de sufficiente socego para proceder 
com prudencia à renovação de hum dos grandes Corpos 
do Estado:: He por isto que o termo dos sete annos pa- 
receo indispensavel. À faculdade que o Governo tem de 
abreviar o termo fixado pelas Leis, e de fazer chegar a eleição 
geral ao momento em que a boa ordem de que ella ca: 
rece, não possa ser perturLada, livra a Nação destes pe- 
rigos, que a renovação integral poderia aliás trazer com 
sigo em taes circumstancias, O Ministro prova depois que a 
duração da Camara dos Deputados, sendo a que lhe be sufo 
ciente para adquirir estabilidade, não destroe o equilibrio 
com osdois: outros ramos do poder, por que ella não obtem 
huma maior extenção de poderes por esta medida. O Mi- 
nistro ellega que a disposição -do Art. 37 da Carta que 
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adertpf «e renpação annual por huma quinta parte, não . ção a que atravessa o rio JMérimas, no Estado de Mar 
a ser hum perpetuo obstaculo para se adoptar humá sachussct , que tem 244 pés de largo , e póde sustertar de 
tedida "de organisação interior, que tende a melhorar: o zo até hum milhão de libras, sendo a sua largura de 
exercicio das Camaras na discussão das Leis, a beneficio 30 pés: esta divide-se em tres partes pelo sitio onde estão 
da Carta e do Governo que ella estabeleceo. — O Auguse .collbcadas as cadêas que a sustem. As duas partes late- 
tê Authgt we taindo Geixoude prever, ge O tempo res desta ponte estão destinadas para « passagem des ear- 
qrpdNai tQações ngs 'tugs articula s | capazes «Fpagens, com O fim: de que senão encontrem bumas com 
e segurar a duração do todo. Esta questão não he nova; es ontras, e o-meio reserva-se párá os que vão a pc: 
ella tem sido resolvida em outras circumstancias graves. «:.t Não tardou a Inglaterra muito tempo em se apropriar 
Na occasião da Lei novissima que modificou o Artigo esta engenhosa invenção, com a qual fabricou huma pon- 
36, que determinava o numero dos Deputados, expréssou te em 1880 sobre-o Trweed, de 360 pés de cumprido, não 
o Relator do Projecto de Lei estas formas, palage s «He, tendo empr gado na sua construcção mais de onze metes. 
« permittido pensar, que o Supremo Legis à nl - Potém , “atâmpreta. verdadeiramente gigantesca foi a que 
«do a Carta sobre pr inciptos immutaveis, quis dejrar gs estabeleceo a communicação sobre o braço de mar, que sepa- 
« modificações particulares ao tempo, que Jaz e disfirs tu-:ti a Itha de 29 ese do Condado de Carnavon. Esta pon- 
«do com sabedoria, quando qualquer não procura pre- te prodigiosa tem dois espeques, que estão distantes hum 
« cipilir demasiadamente a nua obra» O Midistro cont do outro 560 pés, e está'elevada 100 pés sobre o nivel do 
elnio o seu Discurso, (que o: pequeno espaço. da nossa mar, afim deque os Navios possão passar por baixo com 
folha nósvão permitte das por extenso) dizendo: « Senhos as vélas despregadas: huma obra não menos digna de at- 
uzes: BlRei'e às duasiCaínaras tem a poder necesario tenção será a que ha de fazer-se sobre o Mersey , que cons- 
“para introduzir na-mossa: Legislação politica;a modifica tará de 18000 pés. A Cidade de Gencbra acaba de fazer 
ação cobut. a quel sois chêmades a deliberar ; se elle for tambem huma, havendo empregado para sua construcção | 
“ vantajosa por: si mesme;ela, consolidará as nossas Ene» azame de ferro, segundo o systema de Mr. Seguin d' dr. 
stituições, Jonge-.de as abalar; o sua-duração não' púde  saomay. paid do Mara À | = 
«ter huma garantia nais fsme do ques tudo aque far ,.: Hum objecto de tanta importancia chamou a attenção 
» vorbce huma martha regular o uniforme. Temo-nos cias do. Governo Frances: não quiz ficar atraz, pelo que Mr. 
ugido a vos indicar 08 effeitos que: julgamos. poder espes Navier, Engenheiro Geral de Pontes e Estradas, no- 
«tar do prejtcto que ves: appresentamos ; todas as consi- meado ha pouco tempo Membro do Instituto Real, foi 
« denações ue lhe. são adberentes pão pódem deixar de enviado duas vezes a Inglaterra, com o fim de examinar 
«wenrontrer o seu desenvolvimento na discussão que vós a diversa construcção das pontes pensis, e pôr o nosso 
« hides abrir sobre hum objecto de tão alo ihteresse.» mesmo paiz em estado de poder valer-se da applicação 
Veja-se o texto do projecto de Lei, proposto na Camara deste descobrimento ; para cujo exame empregou mais de 
us Pares, que se acha no mosso N.º). E seis mezes, tendo sido o resultado a e de huma 


» obra mandada imprimir por ordem da Administração de 


a ado HESPANHA. | Pontes e Estradas; pela qual se vem a conheçer , que seu 
? ara a author: be digno de contar-se entre a classe primeira dos 
- * Madrid, O de Março. -: homens versados nas sciencias mathematicas, e nas artes 


Es iara ade = ab made do mecanicas. a 
- Noperiodico Franco intitulado x Bandeira, ochomos - Às principees vantagens. que produz a construcção de 
o importante artigo seguinte : o | - aos pontes penais são huma grande economia, a facilida- 
Por hum Real Decreto, inserido no npsso numero de 13 de, e promptidão na execução , e os poucos obstaculos 
de Fevereiro, se authorisa nos Srs. Seguin e Companhia, que apresentão á navegação. Esta classe de obras não ex- 
pera a construcção de bama ponte pensil, sobre e Rho- clue a maguificencia; pelo contrario apresenta a graude- 
dano, entre os povos de Tains, e Tournon, departamene a, que sempre vei unida aellas; e buma prova dagran- 
to do Jisóre. à | | deeconomia heque, segundo nolicias, a pontg do Tivced 
Que he huma ponte pensil! Esta ho a pergunta que ão custou ais qua huza 120 francos, apesar de se- 
terão feito sem duvida todos os que tiverem lido o Real rem subidos às jormogs an Inglaterra: isto he a quarta 
Decreto, e e que nós outros tratamos de aclarar, satise parte de que teria custado se fosse feita de pedra ou de 
fazendo ao mesmo tempo a curiosidade de nossos leitores, madeira A facilidade de as construir em todas as partes 
qua não tiverem viajado por Inglaterra, cem pelos Es» sem espeques faz desopparecer bum dos maiores obstacu- 
tados da America; com intenção tambem de introdusir los, que se óppunhão á corrente dos rios mui rapidos, e 
“em França huma arte inteiramente nova, bum beneficio caudalosos. Sem nenhuma dificuldade Mr. Richard Lees, 
recente da. vontade Real, huma invenção da maior utili. fabricante Ingles, construio huma para o serviço de suas 
dade, é que apenas entrou em nossas mãos quando já fabricas, de 100 pés, por 160 libras esterlinas (576, rs.) 
te tem melhorado consideravelmente. E como em conformidade do novo methodo se não pre- . 
Fluma ponte pensil dqsafis a largura e profundidade cisão pilares, póde-se navegar já sem risco, e não ha que 
dos rios, a rapidez das correntes, o escarpado das mare lamentar os accidentes e naufragios. tão communs, que 
gens, os gêlos, as innundações, e por ultimo a toda a causão tantas perdas ao Cominercio, compromettendo a 
classe de incidentes naturaes, que tão dificil fazem algue existencia dos. barqueiros, e dos viajantes, 

mas vozes, e outras impossivel, a constracção de pontes Para construir pois huma ponte pensil levantão-se so- 
solidas. | - bre cada margem humas columnas, ou pilares de pedra, 
Lancem-se de hum lado ao outro do Sena duas cordas. cuja força deve calcular-se conforme ao pezo que hão de 
paralelas, e pendendo dellas cordas perpendiculares de sustentar por seu empuxo; devendo-se applicar o mesmo 
menor dimensão, que sustentem hum taboado, teremos calculo para os cabos ou cadeias de ferro, de que pendem 
formado huma ponte pensil; ponte na verdade mui irre- as ditas pontes. Fstas cadeias estão prezas pela parte su 
gular, é pouco solida; porém tal como asque constraião perior das columnas, e formão deste modo huma curva 
os Selvagens da Ámeriça: Meridional, antes da chegada eu arco, e o ponto do meio corresponde exactamente com 
dos Ewopéos, e como as que se encontrão ainda na ado pero. De distancia em distancia, e verticalmente, ha 
China, e no mdostão. | - cadnias, ou barras de ferro, amarradas aos cabos paralle- 
O Governo dos Estados Unidos foi o primeiro quedeo los, que sustentão a armação, e que por este meio fica 
exemplo destas pontes pensis de huma grande dimensão, realmente suspendida, e recebe ao mesmo tempo hum 
e temos visto, que no espaço de tres annos tem constru» movimento de oscilação , formando immediatamente o pa- 
do oito desta classe, entre vsquaçs chame muito aatten. vimento, ou plataforma, com traves é madeira. , 
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À materia que tem parecido mais solida, mais duras 
doiráã, e mais propria para esta classe:de obras, tem sido 
o ferro, que setem empregado em barras forjadas; porém 
pelas experiencias feitas por Mrs Nasier, e Seguir de 
“Annaunay., se vê que o arame de ferro reunido. em feis 
ches, tendo huma força maior de cohesão ,- e de elastici« 
dade, são menos susceptiveis de se quebrarem. (1). sv: 

A. Academia Real de Sciencias, par sua ihforinação de 
24 de Janeiro ultimo, approva inteiraménte o resultado 
dos trabalhos de Mr, Seguin, e pareco que e Ditecção 
de pontes e estradas preferio O arame. enverdisado: para 
precaver e oxidação, assim para a Pante-de Tournong 
como para outra que deve construir-ss em Paris defrónte 
dos Tuvalidos. ? ES as 
-. . Escrevemos este artigo com .o desejo de que nos enten- 


4 1 


i 
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da.todo o mundo, :e de dar huma idéa geral dos. princis ' 


pios debaixo dos quaes se constroem as pontes pensié. Ab 
pessoas que quizerem instruir-se mais exactamente, e prom 
fundar a questão com relação á parte scieritifica, podem 
consultar o escripto publicado par Mr. Seguir, e uiais 
particularmente a excellente obra de Mr. Navier ; poréia 
com tudo póde-se prognosticar, que &s theorias deste sabio 
Engenhleiro, e as experiencias feitas pela Empreza da 
ponte mova sobre o Hhodano, causarão huma revolição 
nos trabalhos hydraulicos em França: pois augmentando- 
se diariamente a industria, maeltiphca-se tambem. a- neo 
cessidade das communicações, de que <e achão privados 
muitos povos, tanta pela rázão das dificuldades locues, 
como pelo excessivo gasto que causava o antigo methodo 
de construir. Os nossos postos vãa & gozar -igualmente dd 
huma melhora , que póde applicar-se aos caes, e às cal- 
deiras; resultando disto ao mesmo tempo nova actividade 
nas inossas ferrarias, cujos productos não só ee estendem: 
ao interior, mas tambem ao exterior, 7 
A confiança que inepira o Governo de S. M. auxiliará 
a actividade dos especuladores, - pois por projectos da 
maior importatcia , concebides s apresentados já' por 
Companhias de Capitalistas, se vêem .os paternaes degvez 
- Jos de S. M.; e nas investigações que tem mandado fazer 
nos paizes visinhos, se dá huma prova da intenção, que 
o anima de trassferir para nós bum novo manancial de 
prosperidades. | | E 
at à 


GRA-BRETANHA. 
Londres, 7 de Abril. á 


Os fabricantes de seda, e seus officiaes, tinhão-se reuni- 
do em grupos ao amanhecer nas immediações de Wêst- 
minster, para saberem com antecipação o que a Camará 
dos Lords decidia sobre o que se bavia proposto. relativo a 
este genero de industria ; elogo que souberão que se tinha 
adoptado o bill, que «upprime os direitos de importação , 
que até agora tem pago as sedas estrangeiras, cousternú- 
rão-se , mas não commettêrão nenhum excesso , como 
era de temer. Esta classe de fabricantes pode contar-se 
como arruinada. Apezar dos enormes direitos impostos 


(1) Mr. Naviser, em huma carta dirigida ao Redactor. 
Jo dito periodico, diz-lhe que se equivocou em pensar 
que sda opinião fosse a de empregar com preferencia o: 
arame, quando he pelo contrario, pais julga que he mes. 
lhor usar de cadêas de ferro forjado em barras bem gros- 
sas; e assim se approvou o projecto e este Engenheiro 
apresentou à Administração das estradas, e canaes, para 
construir huma ponte pensil, entre os Invalidos, e os Cam- 
pos Eliseos. Funda a sua opinião em qué be mais custo- 
so o primeiro modo de usar o ferro, e este se oxida mais, 

ue o de barras; o que julgamos mui exacto attendida a. 
differença de superficie, que apresenta este metal à acção 
atnosferica em huma quantidade determinada. 


sobre os setias, tafetás, e fitas de Fránça, não lhes ara 
possivel sustentar a concursência Cout os nossos vizinhos : 
e que será agora que as sedas Francesas bão de ter huma 
baixa consideravel? Alguns escriptores publicos crilminão 
nossas damas, por que tem hum gosto exclusisb por' tes 
dos os tecidos de seda fabricados em Lydo ,..Towrs, e Pa- 
ris ; porém por mais patrialismo que lhe queiramos cods 
ceder, pode impedir-se-lhes que conheção .que os tecidos 
de seda Francezes são mais solidos, mais vistosus, e 
mais baratos que os nossos ?. À differença he ainda maior 
nos tecidos, que servem para armações e moveis. He pre- 
cizo confessar: que as. nossas menufacturas deste gentro 
estão ainda na infancia; em quanto aos debuxos Frame 
cexes nuda se diga da sua grande superioridade! Os nose 
sos achão-se essenciblmente faltos de gosto , € oahem 're- 
galarmente.'no ridicula | | im 
- O -Cbhancelker do Excehinuier tinha promettido evlemae: 
mente na ultima sessão sapprimir O imposto sabre o sal, 
objecto de continuas queixas dos contribuintes; parém 
como este direito vale 360% libras esterlinas, elude o Mi- 
nistro o cumprimento de sua promeisa, com animo, se- 
gundo se diz, de fazer hum abatimento nos artigos de 
menos importancia. 


Todos os dias ouvimos queixas sebrt d grande facilida- 
de, que ha em falsificar os bilhetes do Bunco; e a esta 
facilidade deve attribuir-se o grande numero de desgraça- 
dos, que bs ensaião nesta industria criminosa, e que pélo 
commum pagão com.a vida tentativas, que não lhos passas 
rião pela imaginação, se os bilhetes do Banco de Ing la 
terra, em lugar de estarem grosseiramente feitos, fossem. 
a principal obra da arte como os do Banco de França. 
Hum exemplo recente demonstrará até que ponto pode 
chegar a facilidade de alterar o nosso popel-moeda : bum 
individuo nomeado humas vezes Tailor, outras Hunley, 
acaba de ser condemnado pelo Tribunal superior de York 
como fabricante de bilhetes falsos: este prometteo, se le 
perdoassem a vida, revelar muitos segredos, que usavão 
os fulsificadores; e para prova da' sua boa fé principios 
propondo mudar naquelle momento e diante de huma tes- 
temunha o valor de hum bilhete de Banco. A presentou- 
svlhe hum de huma libra esterlina, e-ne mesino instante 
tirou com hum papel composto, como lixa o numero 
one (huma ,) e esfregando depois naquella parte com cre- 
mor de tártaro, é tomando huma penha'mui fina escre- 
veo sive (cinco ,) de maneira que o mais linces não pode- 
ria conheccello. e | | 

Se por orgulho nacional os Directores do Banco não 
quizerem que se fação novas chapas pelos artistas de Pa- 
ris, he necessario convir que he hum singular patriotise 
mo, pois tudos os annos custa a vida a 30, ou 40 Za» 
glezxes. | 

Jdem, 8. E ção 


Hontem não bouve sessão na Camara dos Commues; 
pois não se reunirão mais que $1 individuos, e ficárão 
convocados para ámanhã.. Ê 


- O Agente do Lloyd em Gibraltar, com data de 16 de 
Março diz o seguinte: a 

»O Navio de S. M. Faetonte o hontem de fra 
gel, e por elle recebemos a noticia de que o Almirante 
Sir Henrique Neale bloquea aquele porto com o Navie 
de linha Revenge, 5 Fragatas, buma Corveta, e hum 
Brigue. A Regencia de Árgel recusou tratar com o Al- 
mirante Ingles: ha dentro do porto duas Fragatas Ár- 


- gelinas, e algumas Corvetas, que chegárão de hum cru- 
“zeiro, e segundo dizem, tem prizioneiros a seu bordo. A 


nossa Esquadra aprezou huma embarcação Argelina car- 
rezada, e a enviou a Malta. Julga-se que a Esquadra 
Hol!landeza está em Mahon; e parece que zenhum Nac 
vio Lugle tem sido aprezado. 
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' »Hojechegárão de Orão dois barcos ; hum he de Gibral-. 
tar, etinhasido sequestrado pelos Árgelinos, eainda que o 
Consul Ingles se achava prezo, enviou hum E ao: 
Consul Americano, e este pedio, e obteve do Dei a li-' 
berdade do barco. o ae | 
- O Vice-Consul diz que houve huma insurreição em 
Orão dos naturaes contra os Turcos; porém estes vence-: 
rão , e tirárão a vida aos chefes da insurreição. 


Idem, 9. 


- As nossas Gazetas acrescentão as noticias seguintes ús 


que deo o Faetonte ácerca do estado das cousas com .Ar- 


gel. 
Dei, o 
mento. Os Navios que estavão na bahia forão desmas- 
“treados por sua ordem, e forão ancorar no Molhe: tam- 


“bem fez vir muitas tropas do interior para guarnecer tos 
dos os pontos, que forem susceptiveis de defeza. 


LISBOA, 3 de Maio. 


Omittimos por ora dar artigo algum para satisfazer ú 


Espectação publica sobre os acontecimentos dos dias pas-: 


sados, porque esperamos poder publicar no decurso deste 
dia hum Supplemento a este respeito com autorização. 


N. B. O Embaixador de França tem a honra de pre- 
venir as Pessoas convidadas a passar a noute em sua casa 
em 3 de Maio, que esta partida não tem lugar. 


um 


NOTICIAS MARITIMAS 
Do Porto de Lisboa. 


Abril 26. Navios Entrados: Ingles, Fragata Lively 
de Plymouth, em 10 dias, 255 praças, com 44 peças.: 


Russianos, Berg. Hercules, de Genova, 36 dias, 15 
pessoas, com trigo; Polaca Cidade Oda: de Nisa, 
em 21 dias, 22 pessoas, com trigo. Sardo, Berg. Triun- 
fo, de Genova, 27 dias, 17 pessoas, (3 passageiros) 
com trigo, e arroz. | 

A' vista: 1 Galera, 3 Berg., e 2 Escunas, sem bans 
deira: 1 Berg, e 3 pequenos Hespanhoes, fundeados em 
Cascaes. 

Idem 27. Navios Entrados: Portugues, Galera Ma- 
ria, do Pará, em b5 dias, Jó pessoas (I83 passageiros ; 
entre elles vem o Chefe de Divisão, Joaquim Epifanio da 
Cunha, com sua familia, varios Officiaes militares, e 
negociantes com suas familias) com arroz, cravo, € ma- 


vm 


LISBOA: 


As ameaças do Almirante Neale intemidárão pouco o 
ual se preparava a sustentar hum bombardea- 


Apolices 


deira. Inglez, Escuna Princezxa Carlota, da Coruha, 
em 8-dias, 6 pessoas, em lastro. :. ne 
| Sahirão: 1 Berg, e 1 Galiota Hollandezes. 
A vista: 1 Galera, e 2 Berg. sem bandeira, nave. 
gando para o Norte: 1 Galera ,: e 2 Berg sem bandeira 
fora de cabos; fi Mercantes - Hespanhoes 'fundeados em 
Cascaes... o O 
* Idem 28. Navios Entrados: Portuguexes, Hyate Pro- 
videncia, : da Madeira, em 13 dias; 9 pessoas (4 passa. 
geiros) com barricas vazias; Cahiquei Senhora da Soleda- 
de, de. Gibraltar, em 22 dias, é ultimamente de Faro, 
8 dias, 8 pessoas (16 passageiros). com arroz, feijão, 
avela, e quina; Gahique Senhora do Carmo, de Gibral- 
tar 28 dias, e ultimamente de Faro, em 5 dias, 7 pes- 
soas (1 passageiro) com trigo. - Sardos, Berg. 5. Marti- 
nho, de Gorgentt, em 46 dias, 10 pessoas, com seva- 
da; Berg. Senhora da Misertcordia , de Genota, em 29 
dias, 12-pessoas, com trigo; Galera Esperança, de Ge- 
nova, em 34 dias, 16 pessoas, com fava. 

Sahtrão: 1 Escuna Poriuguesa; e 1 Galiota Hollan- 
dexa. | na 
«" Passou para o Sudoeste: 1 Berg. sem: bandeira. 

JV. B. Os navios Hespanhoes ; que estavão fundeados 


-em Cascaes, fizerão-se à vela, enavegárão para o Norte. 


Banco px Lissoa 1.º DE Maio DE 18424. 
— Compra. — Fenda; 
Papelemoeda - « - a894 e854 - por 100 - « « a a85$ 


Onças Hespanholas - - « - =» - 13700 » 13800 » 
Patacas ditas- - - - -. «sy. cu... » 860 » 
Ditas Brazilicas de 960 rs. -» - « = - 2» 880» 
Ea ae, 6  etodroredo 
Com o juro de 4por 100 - « de 55a 56 por 100 
von bs » 68a 69 =. » 
» on nn 6» dol.'Emp.103 a 104 - » 
osso nn: 2º »» 82a 88 - 
no vp » 3º3817101a 102 - » 
Tit. de Atrazo com juro de 6 por 100 70a 71 - 
Ditosde Div. publicaliquidados » 23a 24 - 5 
Let. de Portaria doCoinimissariado » n 
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Pa pel-moeda 


- ffnnuncios. 


- À propriedade de casas, sita na rua nova de El Rei 
N.º 97, e 98, cuja venda se annunciou na Gazeta de 21 
de Abril passado para o dia 30, ficou transferida por 
motivos que occorrêrão para o dia 7 de Maio, ás 4 horas: 
da tarde, ese declara, que parte da mesma propriedade he 
foreira à Bazilica de Santa Maria, em 9,4600 cada anno, 
laudemio de deeima. o a 
No dia 35 do corrente mez de Maio, ao meio dia, na 
rua do Crucifixo N.º 3, 1.º andar, vender-se-ha em lei- 
lão publico os bens seguintes situados no terno de Pom- 
bal, que constão de quatro peças de vinha, oito peças de 
terras para pão, cinco peças de pinhaes e terras de mat- 
to; melhor informação se daré na dita casa dos leilões. 
' Errata. Na Gazeta de Sabbado 1.º do corrente, pag. 
3.º (ou 475), col. 1, linha 9, nunca foi preciso , leia-se 
nunca for tão precixo. | 
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“GRÃ-BRETANHA. 
Londres, 9 de Abril. 


O Conde de Darnley pedio que hum dos Secretarios da - 


Camara lêsseo parágrafo do discurso do Throno relati- 
vo á Irlanda; e lido elle, passou a propor o nobre Con- 
de, que huma Commissão se encarregue de averiguar até 
que ponto tem calmado os descontentes da Irlanda as 
ultimas medidas tomadas pelo Governo, e quaes deveráô 
adoptar-se para O futuro para contribuir ao repouso e fe- 
licidade desta parte dos Estados de S. M. 

» Occupamo-nos muito , diz o nobre Par, das Colo- 
nias do Novo-Mundo, e descuidamo-nos da mais impor- 
tante de todas as nossas possessões, que só está separada 
de nós por hum estreito braço de mar. 


» He verdade que o Marquez de /Vellesley, Vice-Rei da 


Irlanda, merece ser elogiado por todas as pessoas, que 
podem apreciar a sua conducta ; mas não he menos eer- 
to, que a ordem publica se vê alterada a cada passo na 
Ilha que governa; e o que o prova mais do que tudo 
quanto possa dizer-se, he que está alli continuamente em 
vigoro .Ácto de Insurreição. Nunca chegou a animosidade 
dos partidos a hum grão tão espantoso. Não temo dizer 


que a difterença entre Catholicos e Protestantes, e atéen-, 


tre Irlandezes e Ingleses, he tão marcada como poderia 
sello na época da conquista desta Ilha. Só huma mudap- 
ça total de systema poderá estabelecer a paz: porém esta 
inudança deve reduzir-se a hum ponto capital; e he indu- 
bitavcelmente a emancipação dos Catholicos. Em que ou- 
tro paiz do mundo são excluidos os subditos de hum mes- 
nio Soberano de todo o direito civil e politico, só porque 
diftcrem em alguns pontos de dogma? E não nos esque- 
çamos que estes subditos opprimidos e proscriptos são dez 
ou doze vezes mais em numero que os oppressores. 

'» Vem-se querido imputar aos Catholicos que pronun- 
ciavão discursos vehementes e capazes de revolucionar os 
povos; mas não se adverte que aquelles mesmos se vem 
insultados continuamente ? Eu poderia apresentar à Ca- 
mara escriptos assignados por hum individuo eminente do 
clero protestante, aonde a infamia da linguagem chega a 
tal pontos que não hum ministro do altar, mas até oin-. 
diviluo mais grosseiro edesprezivel, seenvergonharia de a 
proferir. Por outra parte não temos visto os Fribunaes de 
Justica da Nação inflammar-se contra os orangtstas os 
quaes por mil excessos intentavão reduzir os Catholicos a. 
hum estado de desesperação! Não tem chegado a intole- 
rancia eo fanatismo dos protestantes até o ponto de decla- 
rar abertamente, que para elles não havia diflerença algu- 
ma entre hum Catholico e hum Judeo ? 

» Outro ponto sobre o qual quizera chamar a attenção 
da Camara he o estado da Igreja protestante da Irlanda : 
não dissimulo o muito que me choca a grande despropor- 
ção que ha entre as irnmensas rendas do clero protestante, 
eo curto numero de suas obrigações. - He sabido que em 
7 milhões de almas, de que se compõe a: povoação. da Tra. 
landa, só ha 900% protestantes; e para esta, decima quars 


aa 


ta parte da povoação total, não ha menos de 4 Arcebis= 
pos, e 18 Bispos. Estes Prelados estão dotados com mais 
opulencia que nenhum dos que constituem a Igreja An- 
glicana. - | 

» Não poderião destinar-se algumas sobras de seus the- 
souros para dar pão e educação aos infelizes filhos dos 
Catholicos, que por desgraça se vem a miudo privados 
de hum eoutra! Dir-me-hão , que ha escólas publicas na 
Irlanda: he verdade; mas ve-sé claramente que só se 
instituírão com o fim de favorecer o zelo dos Ministros 
protestantes para fazer prosélitos. Este furor de converter 
obriga os Catholicos a fugir das escólus, que não são se 
não outros tantos laços lançados a seus filhos. 

» Não tenho feito mais que indicar o mal: a Commis= 
são que pedi se nomeie poderá designar os remedios que 
exigir. » | 

O Conde de Liverpool disse: « Não estão ainda inteira« 
mente restabelecidas as minhas forças para poder responder 
ao nobre Conde com a extensão e observações conves 
nientes. Reduzo-me pois a declarar, que não penso possa 
resultar nenhum bem real da informação que se nos pro- 
põe por meio de huma Comissão especial. Não se jul» 

ue que vejo com indiferença a situação fatal do povo 
ines: Confesso que este povo merece por suas quali« 
dades todo o nosso cuidado: mas não sou do mesmo pau 
recer daquelles que quizerem admitillo a participar de to= 
das as vantagens, que nós tiramos das Leis Inglezas. Se 
depois da invasão do Pretendente à Escocia em 1745, ti= 
vessemos dado as nossas Leis aesta porção do Reino- Uni= 
do, não teria sem duvida chegado ao grão de prosperida- 
de, em que a vemos hoje. He verdade que temos reduzi- 
do a frlanda a hum regimen particular; mas tambem se 
tem consultado os seus interesses, e até algumas vezes á 
custa dos nossos, de tal maneira, que guardada toda a 
proporção, o povo Írlandes paga dez vezes menos im- 
postos que os Ingleses. Em huma palavra, a Nação In= 
gleza he de todas as do globo a mais sobrecarregada, e a 
Irlandesa a que o está menos. 

» Não quero entrar em discussão icerca de todas as ve 
xações que allegão os Catholicos. Não ba muito que nos 


“debates da Lei sobre as sepulturas manifestei a minha ad= 


besão aos principios de huma sã tolerancia; eu quizera 
que os Catholicos podessem frequentar, sem temer o pro- 
selytismo dos Mestres protestantes, as escolas publicas, 
que cada dia se multiplicão na Irlanda, com tal activie 
dade, que desde 1817 até 1824 se augmentárão de 8 a 
1122. “Temos fundamento para esperar que as cousas mara 
cbhem para buma melhora palpavel. He preciso dar tem- 
po para que se veja realisado o desejo geral. Pela minha 
parte opponho-me à proposição. » 

- O Marquez Lansdown não póde ouvir fallar da doçura 
e generosidade da Inglaterra para com a Irlanda. Desde 


que esta ultima se submetteo ao dominio da-primeira, 


não vê mais que oppressão e tyrannta. As sociedades de 
Orangistas alimentão entre o povo Írlandes esta ferinen- 
tação, que não permitte que hum Catholico e hum Pros 
testante se encontrem sem expôr a tranquillidade publica. 
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Nãe Ra presentêmente cousa mais urgente que abolir es- 
tas sociedades protestantes, e adinittir os Catholicos & 
formação do jurado.” O nobre Marquez vota por que se 
nomeie a Comissão. 

O Conde de Limerick oppõz-se; confessou que tem ous 
tido fallar com espanto do projecto de estabelecer na Ir- 
tanda hum imposto no jornal dos pobres como em Ingla- 
ferra: » Se dais pão; diz, aos jornaleiros frlandexes, O 
comerão , e não quererão trabalhar. » 

O Conde de Aoden declamou furiosamente contra os 
Catholicos a quem chamou papistas. Segundo a sua opi- 
nito não será feliz o Universo em quanto a reforma de 
Luthero e de Calvino não tiver subjugado os mais cnl- 
tos! Hum dos grandes argumentos do nobre Conde con- 
tra as procissões dos Catholicos, he que não levão sempre a 
musica afinada. 

* Lord Clififen tomou tom calor a defeza dos Catholicos, 
é citou, cheio de indignação, actos publicos das authoridades 
Ecclesiasticas, e Civis da Irianda, onde os subílitos do 
Rei, que formão a maior parte da povoação do paiz, se 
vêem insultados com os nomes mais injuriosos. 

O Conde de Carnarvon queixou-se da desmedida oppus 
lencia do Clero de Irlanda, a qual faz hum contraste es- 
candaloso com a miseria da povoação Cutholica. « E que 
ven a ser por ultimo a frlanla? (diz o nobre Conde) 
Hum paiz, que ba seculos opprinímnos, e saqueáwos a 
nosso capricho. | 

À proposição do Conde de Darnley fui regeitada por 
67 votos contra 17. 

A Camara dos Communs occupon-se nas discussões s0- 
bre q imposto da serveja, e da cachaça ,-e não offrreceo 
mais interesse, que pelos debates sobre o bill de revozação 
cas Leis sobre u usura. oa 


Idem , 10. 


| Camara dos Pares; 

Fstn sessão foi destinada exclusivainente aos assumptos 
de Irlanda. 
- O Conde de Limerick apresentou huma exposição de 
alguns Erancmações friandrses, na qual pedião, que suas 
lojas não fossem comprehendidas no Bill que prohibe to- 
da a sociedade secreta. O nobre Conde afirmou que os 
exponentes, de quem elle era orgão, se tinhão compor 
tudo sempre como fieis subditos do Rei, 

O Conde de Liverpool declarou, que não pretenlia pó 
em duvida a fidelid .de dos Francamç es Írlundezes ; mas 
aperar disso, que a intenção do Governo era de valer-se 
du Les para fechar toda u sociedade secreta, ainda que 
tivesse por instituto reunir as pessoas que lhe são mais 
adidas. Que posta en: execução esta Lei com todo O ri 
gor na Írlandu, he necessario que não haja huma só exe 
eerçio, se se quer com sinceridade a paz duquelle pais. 
Às lojas maçnicas serão por conseguinte fechados, assim 
domo qualquer outra associação que não tiver as suas ses- 
soes publicas. | ai 

O Conde de Limerick assegurou, que os Francmações 
Dão se occupão em negocios politicos, mas só em actos 
de caridude. | 

O Marquez de Lansdowen fallou a favou da conservação 
das lojas. | a 

O Conde de Darnley convidou pelo contrario o Minis- 
tro a que se mostrasse inflexivel na execução da Lei, cujo 
fm era perseguir os revolucionarios em todos os lugares, 
e debaixo de todos os aspectos. | 

Imediatamente Lord Stowelb apresentou huma res 
presentação assignada por muitos protestantes Friandezes, 
em que pedião que os Catholicos sé não mterrassemn em se- 
pultura sagrada ! RES e 

O Conde de Darmmksy pedio nesta eccasião a: terceira 
leitura do. bit, pelo qual os cemiterios publicos da Frianda 
devem ser communs áos Christãos dé qualquer culto que 
lorem, |. o. | 


O Conde de Harrowby não seoppoz; mas votou, conf 
tudo, que os Catholicos não tivessem a faculdade de en- 
terrar os seus mortos com todas as ceriutonias asadas enr 
sun Religião. | 

Logo foi lido o bill, e approvado unanimemente. 

Camara dos Cominuas. 

Mr. Bennet apresentou a representação de hum chame 
do Harrison, que tinha sido arruinado pelos procelimea- 
tos seguidos contra elle pelo Excheguer ; cujo delicto era 
o haver querido estabelecer em Inglaterra huma manu- 
factura de luvas, e de cortuimes, com os meios usados em 
França, onde as antas e pelles são de huma qualidade 
mui superior. A inveja dos Curtidores e Luveiros Ingke- 
ses foi tal, que suppozerão, que as luvas, que sahião da 
fabrica de Harrison vinhão de França, ese tinhão intro- 
duzido por contrabando. » Demais, accrescentou Mr. Ben- 
net, para que he todo este ruido? Nenhum de nós igno- 
ra, que as luvas de França se vendem publicamente nas 
melhores lojas de Londres; e que o mesmo Chanceller do 
Exchequer e sua mulher as vão comprar, assim como à 
Eiinha quando nos convêm. » (Grande: rizadus.). 

O Orador chamou à ordem | á ordem | 

Admirou-se do regozijo, de que se tinha penetrado a 
Camara, declarando ao mesmo tempo que elle fullava 
mui seriamente, e por ultimo convidou o Ministro a que. 
se occupasse do negocio das luvas Francesas, ou das lu- 
vas fabricadas á Francera. : ag 

O Chaneller do Excheguer assegurou, que não tinha 
nenhum conbeciinento dos procedimentos seguidos contra 
Mr. Harrison, e que por outra parte elle não eta parti 
dista das prohibições absolutas, a cujo respeito daria bem. 
depressa huma prova nada equivoca, propondo a revoga- 
ção do Bill que prohibe a introducção das luvas Fran- 
cesas. ? 

Depois Mr. Elice apresentou varias representações oon- 
tra o monopolio dos laboratorios do Reino. 

Mr. Hume apoiou estas reclamações, olferecendo pro» 
var, que o consuino da cachaça tihha notavelmente dimwi- 
nuido em Juglaterra, de 3:600% galões a 3:500$. 

Na Escocia he muito mais notavel esta ditferença, pois. 
que aquella razão he de 745,3 galões a 1608, e em tim 
na desgraçada Irlanda os consumidores se privarão de tal 
forma da cachaça, que a renda que era annualmente de 
700% galões, não he actualinente mais que de 179. 

O Chanceller do Exchequer prometteo tomar este as- 
sumpto na maior consideração. ; 

Logo o mesmo Miniatro pedio a somma de 24209 li- 
bras esterlinas para as escolas publicas da Irlanda. 

- Mr. Butterworth disse, queelle não daria hum shelling, 
se antes se lhe não promettesse, que se havia de obrigar 
aos meninos Catholicos a lêr a Biblia protestante, apezar 
das reclamações de seus parrocos, que suppõe ser preju- 
dicial pôr em suas mãos o antigo testamento, sem que se 
lhes tenha antes explicado por commentarios; e conelue o 
Orador dizendo, que os Catholicos tem calumniado a pa- 
lavra de Deos!... 

Mr. Bennet lhe reprovou energicamente a intolerancia e 
o fanatismo com que tão continuamente ataca os Catho- 
licos. 

Mr. Butterworth replicou que fallava como bom protes= 
tante levado do desejo de converter a toda a nova gera- 
ção! 

Léo o Ministro hum discurso em que approvava a som- 
ma de 60,3 libras esterlinas para a compra da galeria dos 
quadros de Mr. Angeisten. 

Sir James Urrivstesby perguatou por esta occasião, se O 
Museo Brirannico se franqueará finalmente aos curiosos, 


"como tão generosamente se pratica em França, e depois 


referio o que seabava de succeder-lhe, como buin testes 
munho da desprezivel ambição dos guardas de todo o mos 
numento publico em Inglaicrra, evem aser, queentran- 
da na Igreja de HW estminster , é Lendo-o observado a Be. 
del, quando quis sqhis lhe disse: w» vós não viestes fazer 
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oração , mas a ser aseuriosidades, per contereinte haveis 
dar-me dois shellings: » e paguei-lhos'! 

O Ministro expoz que o numero das Igrejas, edasCa- 
fpellas be tão pouco proporcionado á povoação, que só- 
tnente huma septima parte da Nação pode assistir ao Do: 
iningo aos ofícios divmos, e por este motivo pede huma 
sonma de 5008 Libras esterlinas para edificar templos 
has povoações que não tiverem o numero suficiente. 

Me. Flobheuse pretende que todos podem fazer suas 
orações em sua Casa, e se oppõe a toda a concessão de 
dinheiro. 

Pele contrario o Ministro pensa que o culto deve ser 
mui publico, e mui solemne. 

Por fim as 500 Libras esterlinas forão concedidas 
por hnma maioria de 148 contra 39 votos. 
tac tee (Mpeg 


LISBOA, 8 de Maio. 
Sua Magestade ElRei Nosso Senhor Honve por bêm 


encarregar interinamente do Expediente dos Negocios da 
Guerra, ao Seu Ministro e Secretario de Estado dos Ne- 
gocios do Reino, o Excellentissimo José víntonio de Ols- 
veira Leite, e do Expediente dos Negocios da Marinha 
e Ultramar ao Seu Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios Estrangeiros o Excellentissimo Marquez de Pal- 
mcila. Na Repartição dos Negucios da Fazenda perma- 
nece o Seu Excellentissimo Ministro Conde da Povoa. 


LD (4 ementa fo 


Não se tendo podido dar hoje o Supplemento promets 
tido, para não omittirmos circumstancias essentines, nós 
o faremos tão depressa se nos envie o que deve fazer O 
objecto do mesino Supplemento, | 


“Mm 


.REPARTIÇÃO DO ESTADO MAIOR GENERAL. 
Extracto da Ordem do Dia, de 24 de Abril, 
de 1824. | 

Publicão-se ao Exercito as sentenças abaixo transcrip- 
tas, que Sua Alteza o Senhor Infante D. Miguel, Com- 
mandante em Chefe do Exercito, Mandou cunprir. 

SENTENÇAS. 
Regimento de Cavallaria N.º 4. | 

Os Soldados, José Antonio do Rego, e Francisco da 
Silva, perdimento do tempo que anteriormente tiverem 
servido, e seis mezes de prizão no calabouço, donde irão 
ú esquadra do ensino tres dias de manhã e de tarde em 
cada semana, e nos outros furão a limpeza do Quartel; 
- por 1.º deserção simples: e o Soldado Pedro de Almeida, 
perdimento do tempo que anteriormente tiver servido, 
quatro mezes de prisão no Quartel, fazendo o Serviço que 
lhe pertencer, e indo nos dias de folga huma vez por dia 
à esquadra do ensino, devendo pagar, segundo o costutne, 
os objectos que extraviou ; por 1.º deserção, tendo-se apres 
sentado voluntariamente. 

Regimento de Cavallaria N.º 10. 

Os Soldados da 6.º Companhia, José de Sousa e José 
Maria, perdimento de todo o tempo que anteriormente 
tverem servido, eseis mezes de prizão no calabouço, done 
de irão 4 esquadra do ensino tres dias de manhã ede tar- 
de em cala semana, e nos outros farão a limpeza do Quar- 
tel + por 1.º. deserção simples, 

Regimento de Infanteria N.º 2. 

O Soldado da 4.º Companhia, Nicolio Duarte, per- 
dimento do tempo que anteriormente tiver servido, eque- 
tro mezes de prizão no Quartel, fazendo o Serviço que 


lhe pertencer, e irá nos dias de folga huma vez por dia à | 


esquadra do ensino ; por 1.º deserção simples , tendo-se 
apresentado voluntariamente no Corpo. 


Regimento de Infânteria N.º 9. | 

O Soldado da 2.º Companhia de Fuzileiros, Joaquim 
José Cardida, perdimento do tempo que anteriormente ti- 
ver servido , e quatro mezes de prizão , fazendo della o 
serviço que lhe pertencer , € ivá nos dias de folga huma 
vez por dia á esquadra do ensino; por 1.º deserção vggras 
vada, tendo-se apresentado voluntariamente no Corpo , 
trazendo comsigo todos os artigos que tinha levado. 

Hegimento de Infanteria N.º 13. 

O Tenente da 1.º Companhia, João de Sá Corrta Gu- 
terres, seis mezes de prizão no Corpo da CGruarda do Re. 
gimento, levando-se-lhe em tonta todo o tempo que se 
acha prezo ; por teriasaltado hum Official Inferior, que se 
achava de (iuarda com elle, chegando no excesso de lhe 
dar emputrrões, e metter mão á espada para O accom= 
metters | 

Regimento de Infanteria N.º 14. . 

. O Soldado da 3.º Companhia, Manoel de Brito, per- 
dimento do tempo qué anteriormente tiver servido, seis 
mezes de prizão no calabouço, donde irá á Esquadra do 
ensino trez dias de manhã e de tarde eui cada semana, e 
nos outros fará a limpeza do Quartel; por 1.º deserção 
cunples. | o 
"Regimento de Infanteria N.º 16. 

- Os Soldados da 2.º Companhia, Antonio Joaquim, 
da 4.º João Antonio Pires, e da 5.º Beraardo Francisco, 


| perdimento de todo v tempo que anteriormente tiverem 


servido , e seis mezes de prizão no calabouço, donde irão 
à esquadra do ensino tres dias de manhã ede tarde em ca- 
da semana, e .nos outros farão a lirapeza do Quartel; por 
1.º deserção simples; da 8* Antonio José perdimento de 
todo o tempo que antériormente tiver servido, e quatro 
mezes de prizão, fazendo della o serviço quê lhe pertencer, 
e hindo nos dias de folga huma vez pot dia á esquadra do 
ensino; por 1.º deserção simples: e Francisco José Muria, 
perdimento de todo o tempo que anteriormente tiver ser» 
vido, e dois annos de trabalhos publicos com calceta, e 
cadêa delgada. preza da perna á tintura, sem que teja 
permittido prendello a outro; por 2.º deserção simples ; 
da 5.º Companhia ,. Gregorio da Costa, perdimento de 
todo o tempo que anteriormente tiver servido, e quatro 
mezes de prizão, fazendo della o serviço que lhe perten- 
cer, bindo nos dias de folga huma vez por dia á esqua- 
dra do ensino; por 1.º deserção simples, dévendo pagar 
cada hum dos réos por hum rateio proporcionado eim seus 
vencimentos, às tnunições que exraviárão. . 

| Regimento de Infanteria N.º 17. 

O Soldado da 7.º Companhia, Ignacio Lourenço, seis 


mezes de prizão no calabouço , fazendo o serviço do Quar- 


tel, por vender carne á enxerga. o 
Regimento de Infanteria N.º 20. 
O Soldado da 6.* Companhia, Francisco Maria Bru- 
no de Azevedo Pope, perdimento do tempo que houver 


servido anteriormente, equatro mezes de prizão, fazeudo 


della o serviço que lhe pertencer, hindo nos dies de folga 
huma vez por dia á esquadra do ensino; por 1.º deserção 
simples, tendo-se apresentado voluntatiamente ho Regi 
mento. ( Segrem-se Licenças.) = Conde de Barbacena 
Francisco, Chefe do Estudo Maior General; 


En “Annuncios. | 

O segundo concerto Phil'armonico da segunda assigna- | 
tura, que devia ter lugar hoje 4 de Maio, fica transfe- 
rido para Terça feira 11 do corrente. | 

Faz-se leilão de mobilia de casa, relojos, rialejos, pra 
ta etc Quarta feira é do corrente, ás 10 horas, na rua 
do Crucifixo, N.º 3, 1.º andar. | 

No dia 8 do corrente mez sahirá para a Madeira a Es. 
cuna Santa Cruz Estrella, Capitão Antonio José Gbns 
galves; a mala sc tirará do Carrcio no dia 7 de tarde. 


É 2905 
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“Nota dos Numeros das Cautellas, que tem os Titulos promptos para entregatem"a 'seus donos 
na Secretaria da Commissão para liquidar a Divida Publica. 
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| 2249 
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2424 
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2032 
2691 
2700 
2734 
273) 
U7os 
792 
v788 
2799 
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29717 
2389 
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2938 
2949 
VI 
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2965 
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4479 
4903 
4926 
4929 
40603 
4616 
4616 
4625 
4661 
4071 
4683 
4698 
4700 
1723 
4743 
4760 
4810 
4830 
4854. 
4860 
48792 
4884 
4398 
4901 
49921 
4940 
9044 
9067 
2109 
9113 
9135 
9299 
9300 
93929 
9339 
93+8 
934 
9300 
9305 
23892 
9383 
938. 
9390 
9404 
9410 
9430 
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6233 
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6648 
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6877 
68992 
6903 
69492 
6943 
6944 
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7117 
7161 
71214 
71230 
7242 
1274. 
1277 
1236 
1293 
7303 
1315 
7328 
1344 
1385 
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7499 | 
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SUPPLEMENTO 


DA GAZ, 


AO NUMERO 105 : 


TA DE LISBOA. 


TERÇA FEIRA 4 DE MAIO. 


LISBOA 4 de Maio. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
DECRETO. 
» ndo o Infante :D. Miguel, Meu muito Amado e 
Prezado Filho, Commandante em Chefe do Meu 
Real Exercito, obtido vehementes presumpções de que em 
Secretos Clubes se traçava huma funesta Conspiração con- 
tra Elle, contra à Rainha, Minha sobre todas muito Ama- 
da e Prezada Mulber, e contra a Minha Real Pessoa, 
que o pozerão na indefectivel necessidade de recorrer ás 
rmas, sen que huma crise tão arriscada lhe permittisse 
que Errante houvesse da Minha Soberania as necessa- 
rias Resoluções, e Ordens para se obstar a males da mais 
Superior Ordem, que pela sua enormidade, eexecração, 
não sómente abalarião , mas destruirião na presente época 
o Edificio Politico da Monarquia, de que Deos Me Con- 
fiou o Governo, e Protecção: E Conhecendo Eu pelas 
ponderações, que fez na Minha Real Presença, os moti- 
vos, que O determinárão a prevenir por meio da Força 
Armada a existencia de taes absurdos, e execrandos at- 
tentados: Hei por bem, e Me praz que os Corregedores, 
e Juizes do Crime dos Bairos desta Corte, e Cidade de 
Lisboa, e outros quaesquer Magistrados de Vara branca 
nas Provincias destes Meus Reinos de Portugal e Algar- 
ve, onde houver Réos prezos, notados destes infames, e 
perniciosos delictos, procedão sem dilação contra elles, 
autuando-os em Processos summarios, e verbaes, sem 
determinado numero de testemunhas, perguntando-os ju- 
dicialmente, e remettendo os Processos instruidos ás Re- 
lações dos seus respectivos districtos, com a pronuncia 
dos culpados, para que o castigo se siga ao delicto sem 
os incommodos de morosas prizões: (Ordeno outro sim 
e o Chanceller da Casa da Supplicação, que serve de 
eyedor, nomeie huma Commissão na mesina Casa, coin- 
po de seis Desembargadores, servindo hum delles de 
elator, para conhecer breve e summariamente deste ge- 
nero de culpas, nomeando igualmente Juizes para os im- 
pedimentos, e empates; praticando isto mesmo o Gover- 
nador das Justiças da Relação e Casa do Porto nos Pro- 
cessos do seu districto: E Sou outro sim Servido Atten- 
der á inuito respeitosa supplica, que na Minha Real Pre- 
sença fez o mesino Infante, meu muito Amado e Pre- 
zado Filho, para Lhe relevar os excessos de Jurisdicção, 
que exerceo sem a Minha Real Authoridade, que com 
effeito Hei por bem relevar. José Antonto de Oliveira 
Leite de Barros, Meu Conselheiro de Estado, Ministro 
e Secretario de Estado dos Negocios do Reino, o tenha 
assim entendido, e faça expedir as Ordens necessarias ás 
Authoridades competentes. Palacio da Bemposta em tres 
de Maio de mil oitocentos vinte e quatro. =— Com a Ru- 
brica de ElRei Nosso Senhor.» 

Quartel General no Paço da Bemposta em o 1.º de 

Maio de 1824. 
ORDEM DO DIA. 

Sua Alteza o Senhor Infante D. Miguel, Comuman- 
dante em Chefe do Exercito, Manda publicar ao Exer- 
cito o muito que se acha satisfeito pela promptidão com 
que os Corpos da Guarnição de Lisboa se reunirão no dia 
30 do mez passado, e pela fidelidade, e enthusiasmo de 
que os vio animados, e tão decididamente manifestárão , 
para manter 03 Suberanos Direitos de Sua Magestade El- 


Rei Nosso Senhor; sendocLhe ham bem lisongeiro moii- 
vo para augmentar ainda mais a Sua satisfação a certe- 
za em que está de que nem hum só dos Corpos, que for- 
mão o bravo Exercito Portuguez, deixe de animar-se de 
sentimentos igualmente honrados, e fieis. l 

Sua Alteza agradece ao Regimento de Infantaria N.º 
19 a boa ordem, e rapidez com que marchou de Cascaes 
para Belém. 

Sua Alteza Manda tambem publicar ao Exercito, que 
estão prezos alguns dos individuos, que tramavão contra 
a Soberania de Sua Magestade, e que Tem no mais alto 
e distincto apreço a significação, que o Mesmo Augusto 
Senhor se Dignou Mandar-Lbe pelo Seu Estribeiro Mor 
e Camarista, o Marquez de Loulé, Approvando tudo 
quanto Sua Alteza fizesse a bem da Nação. = Chefe de 
Estado Maior General, Mosinho. | ? 


Os habitantes desta Capital festejárão com espontanea 


iluminação geral o feliz exito da heroica resolução do Se- 


renissimo Sr. Infante D. Miguel, tanto no mesmo dia 50 
de Abril, como no 1.º de Maio, e quasi igualmente no: 


dia 2. 


No dia 1.º do corrente de tarde, sahindo ElRei Nosso. 
Senhor com as Serenissimas Senhoras. Infantas D. Isabe/ 
Maria, e D. Maria da Assumpção, do Real Palacio da 
Bemposta, e dirigindo-se pelo Rocio, e Rua Augusta ao 
Real Templo de Nossa Senhora Madre de Deos, recebeo 
por toda a parte os mais expressivos e energicos testemu- 
nhos do amor do povo de todas as classes, que accorria 
em chusma a dar vivas a S. M., exultando de ver livro 
Sua Augusta Pessoa, toda a Real Familia, e a Nação, 
das maquinações tenebrosas dos irreconciliaveis inimigos 


do Throno, e do Altar. 


Ainda que já no Supplemento de Sabbado declarâmos 
em geral as equivocações que houve na redacção do arti- 
go da Gazeta desse dia, que precedia as Proclamações, 
cumpre aqui façamos mais miuda rectificação daquellis 


inexactidões. Jim primeiro lugar, ainda que no dia 30: 


de manhã concorrêrão ao Paço da Bemposta os Conse- 
lheiros d' Estado, não se juntou o Conselho, como alli se. 
disse. Em segundo lugar o Excellentissimo Conde da Po-. 


voa, Ministro dos Negocios da Fazenda, continuou sein, 
interrupção no exercicio do seu Ministerio; e tanto este ' 


Ministro, como o dos Negocios do Reino, prestárão nesta 
critica occasião os mais activos e leaes serviços a S. M. 
—Jim terceiro lugar, o Conde de Sub- Serra não foi apre- 
hendido, por se haver occultado. — Em quarto lugar, 
as Milicias que forão com effeito avisudas para se reuni- 
rem, não chegárão a vir ao Rocio; mas alli se reunio 
com a Tropa de Linha o Corpo da Brigada Real da Ma- 
rinha. — Com estas declarações corrigimos os pontos in- 
exactos do artigo mencionado, feito na Sexta feira, sobre 
relações, que, apezar de serem mui geralmente repetidas. 
erão faltas de veracidade. 

O Excellentissimo Marquez de Palmella, Ministro Se- 
cretario d' Estado dos Negocios Estrangeiros, se acha 
actualmente encarregado tambem da Repartição dos Ne- 
gocios da Marinha; e a dos da Guerra está incumbida 
ao Excellentissimo Ministro Secretario d'Estado dos Ne- 
gocios do Reino; tudo até ulterior resolução de S. M. 
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ITALIA. . 
Napoles , 13 de Março. 


uerendo ElRei dar ao Codigo Civil de seus Estados 
Q ia a perfeição possivel, creou no mez de Agosto 
ultimo cinco Commissões, compostas de tres Magistrados 
cada huma, para que examinassem as diversas partes da 
recopilação das Leis. Tendo as Commissões concluido o 
" seu trabalho, acaba S. M. de nomear outra central para 
ue informe sobre o conjunto de tão interessante e sau- 
dive empreza. | 
Roma, 81 de Março. É 
. Em 17 deste mez se depositou na Basilica dos Doxe 
Apostolos o Cadaver de S. M. Maria Luiza de Bour- 
bon, Infanta de Hespanha, Duqueza de Lucca, vesti- 
de, como tinha ordenado, com o habito de S. Domingos. 
— Ao lado do Coche, que conduzia os despojos mortaes 
da Princeza, hia a pé, (em lugar do Duque de Laval 
Montmorency , Embaixador extraordinario de S. M. 
Christianissima, e Ministro Plenipotenciario da Augusta 
defunta, junto da Santa Sé, retido em casa por indisposi- 
ção) o Excellentissimo D. Antonio Vargas e Laguna, 
Marques da Corstancia, Ministro de S. M. Catholica 
junto da Corte de Roma, todo o Corpo Diplomatico, e 
hia o acompanhamento seguido por destacamentos de Ca- 
vallaria. | | 

Na manhã de 18 celebrou o funeral o Cardeal Grego- 
rio, assistido de todo o sacro Collegio, e Prelazia, pro- 
nunciando a oração funebre em Latim Monsenhor Marco. 

A Igreja toda armada de preto, offerecia nas partes 
mais visiveis inscripções Latinas e Italianas, que mostras 
vão os titulos e virtudes da Augusta defunta. 

Concluido o Officio divino entrou Sua Excellencia o 
Duque de Montmorency na Sacristia, para lavrar a Acta 
da Sepultura ; logo que o Cadaver desceo da Eça foi met- 
tido em hum Caixão de Cipreste, coberto de veludo ne- 
gro, e posto na Capella do Santo Christo, aonde estará 


até nova ordem. 
FRANÇA. 
Paris, 14 de Março. 


A riqueza de Mr. Cambaceres era, como se sabe, mui. 


consideravel: diz-se que em seu testamento elle a repartio 
com pouca differença pelo modo seguinte : — Os dois filhos 
de seu irmão são instituidos seus herdeiros, o primogeni- 
to em dois terços, e o segundo em hum terço. O primei- 
ro terá demais o seu Palacio em Paris com as alfaias, 
prata, e joias, que nelle se achão. Este mancebo , de 2% 
annos de idade, he genro de Mr. Thibon, Regente do 
Banco de França. Acha-se deste modo possuidor de hu- 
ma fortuna de 250,4 francos, (ou 1004 cruzados) de ren- 
da, de bum magnifico Palacio, e de bens moveis do va- 
lor de 8008 francos. O irmão segundo, que tem só qua- 
si 21 annos, acaba de fazer-se emancipar , e assim ha de 
logo tomar posse dos seus 150,8 francos, (ou 604 cruza- 


esifripun Eni: mn o E 
vio DE LISBOA 
Dia | - e 


Anno 1824. 


HE 


dos) de renda. Mr. Cambacerês deixa a sen irmão 12% 
francos de renda, e 40 acções dos canaes. Deixa a sua 
irmã, Madame Gilles, ouso fructo de huma fazenda que 
rende 44 francos, e 40 acções do Banco. A séu sobrinho 


- Mr. Giltes deixa a propriedade da dita fazenda, e 80% 


francos em dinheiro. Ao irmão deste, Mr. Gilles Junior, 
a somma de 60% francos; e a huma irmã destes, 66 
frantos. Madame Delaire, outra sobrinha sua, dizem de- 
ve receber 1508 francos, e accrescentão que quando esta 
Senhora cazou, elle lhe dera outra somma igual. | 

* Quanto aos outros legados:particulares, deita Mr. Cam- 
bacerês ao Barão Séguser, primeiro Presidente da Rela- 
ção 1,3 francos de pensão vitalicia; a Mr. Lavoliée, seu 
Secretario, que não o tinha desamparado em seu desterro, 
284500 francos de pensão vitalicia, reversivos a sua mu- 
lher, e algumas acções sóbre os canaes, e 1,4500 francos 
de pensão a cada huma das filhas de Mr. Lavollée. Dei- 
xa hum legado de 250 francos de renda a cada Freguezia 
de Paris, e a cada Freguezia auxiliadora 150 francos de 
renda. À Sé de Montpelher, sua patria, tem tambem 
hum: legado de 3% francos de renda. Mr. Carion' Nisas, 
seu primo , tem tambem nó testamento huma verba de 
1,4 francos, e 500 francos de pénsão vitalícia. O seu Mor- 
domo receberá 10% francos, egozará 14 francos de pen- 
são vitalicia. Mr. Thibon, que ficou nomeado Testamen- 
menteiro, he rogado que acceité hum diamante de 63 
francos. 

O Duque de Cámbactrês, segundo se assegura, havia 
longo tempo que tinha começado à escrever hbumas Me- 
morias , que não podem deixar de ser mui curiosas e im- 
portantes para a historia: calculão que poderão estes ma- 
nuscriptos formar seis volumes. 


O Marquez de Pastoret, Par de França, teve a bon- 
ra de apresentar a S. M. hoje pelas onze horas da manhã, 
os trez novos volumes da sua Historia da Legislação. 


Idem, 8 de Abril. 


Exordio do projccto de Les sobre os delictos commettidos 
nos Templos, lido na Camara dos Pares por 
Mr. o Guarda Sellos. | 

ElRei nos manda apresentar-vos hum projecto de Lei, 
que tem por objecto reprimir os delictos, que se com met- 
tem nas Igrejas, e outros edificios consagrados aos cul- 
tos legitimamente estabelecidos no Reino. 

He incontestavel que a Sociedade está profundamente 
ressentida dos ultrajes, que a Religião recebe, qo he o 
primeiro vinculo, e a mais poderosa garantia. Ninguem 
duvida que entre estes ultrajes, de tão differentes maneis 
ras commettidos em nossos dias, a profanação dos luga- 
res sagrados, e das cousas santas he o maior. 

O damno que então sente a Sociedade be considrravel, 
por que se a authoridade da Religião se funda sobre sua: 
pureza, e verdade, sua influencia se estabelece também 
pela fé que nella se tem,: e esta pela sua parte se propa- 
ga e fortifiea à proporção que he respeitada. 5 


É 498) 


A gravidade do crime augmenta-se assim pelo seu mes-. 


mo objecto, e se multiplica mais ainda pelos obstacnlos, 
que devem superar-se para commettello, e pelos esforços 
que he preciso fazer sobre si mesmo para sufiocar o horror 
que inspira. O desgraçado que se atreve a executar simi- 
lhante desigaia, he necessario que tenha renunciado todos 
os deveres, a todas 48 granças,: que unem, que elevão, 
ê que consolão os homens. Apenas crê nos castigos da 
Justiça humana, nem estes o assustão de maneira algu- 
ma. 'Tem chegado a esquecer a idéa de Deos, eaté o 


“sentimento da virtude se riscoy doseu coração: falta pou- 


co para chegar ao ultimo grão de preversidade e de in- 
famia, e a Sociedade póde justamente temer tudo de 
quem tem commettido tantos insultos. 

He pois mui justo preservalla destes attentados, é êsta- 
belecer penas para os reprimir. Com tudo parece que nos- 
sas Leis açtuaes não tem querido prevêr estes crimes, é 
a indifferença com que os aceusa, excita cada dia novas 
guerras. Vimos ultimamente convirem todos os Fribunaes 
do Reino na necessidade de im pôr severos castigos, não 
obstante dividirem-se na interpretação da Lei penal, de- 
clarando altesnativamente .que permittia é probibia ima 
pollos. NE: Er 
"» He ja chegado o tempo de pôr terma a estas incertes 
zas e desordens. - - 

» Tendo ElRei resolvido propóravos algumas alterações 
no systema geral da nossa legislação criminal, julgou que 
era conveniente começar esta util obra pelas modificações 
que o interesse da Jeligião solicita, e que são mais cous< 
formes go bem. de seus povos. | 

Camara dos Pares: Sessão de & de Abril. 

Hoje se reunio a Camara à buma bora, e se oocupou 
em examinar os titulos de varios Senhores Pares. Nom 
meou duas Commissões especiaes, huma de 7, outra de 
ô membros, para examinar o projecto de Lei sobre a sep« 
tenalidade, e outro relativo à substituição do Exercito. 

A" manha se qecupará em dois projectos relativos & 
modificar varias disposições do Codigo penal. 

O Ministro da Guerra expoz as razões, que motivárão 
o projecto de Lei sobre o recrutamento do rereito: 

Segundo a Lei de 10 de Março de 1818 a força milis 
tar de França compõe-se de huma Exercito actrvo de BHO 
homens, que deve ser conservado por meio de recrutas 
mentos annuaes, que não excedão a 40% hoimena. 

A expressada Lei comprebende mais huma reserva de 
veteranos, que se compõe dos soldados, que tem preen« 
çchido o seu tempo de serviço no exercita activo, porém 
que ficão sugeitos por seis annos a hum serviço territorial, 
em caso de guerra, dentro dos limites da Divisão militar ; 
só buma Lei póde ehamallos a hum serviço activo fóra 
das Divisões. | 

O Ministro continua com 
to com q novo projecto de 


de Sua Magestade. | 


rando o estado do Exerci- 
1, que apresenta de Ordem 


pena preço 
LISBQA, 4 de Maio. | 
Temos recebido folhas Inglezas, até 17 de Abril, das 


quaes extrabimos as seguintes noticias: 

Hum artigo de Hamburgo, de 9 de Abril, faz men, 
ção de buma Convenção que se acaba de celebrar ad o 
Governo. Inglez , e aquella Cidade Livre, pela qual para 
o futuro. as embarcações das duas partes contrabentes, 
que forem de menos poric que 60, toneladas, serão reci- 
procamente isentas, nqs portos de cada huma, destas par 
tes respectivamente, da obrigação de tomarem PWotos,. 
e de pagarem pilotagem. E S. M. Britannica tem por 
consequencia expedido as suas ordens em Conselho para, 
este elleto., em conformidade de hum acto do. Parlamen- 
E go no 4.º agno do psesente reinado, igtitulado, 
Eh) 


cto que authorisa S. Magestade debeixa de certas cir- 


cutnstancias a regular os direitos e os rebates da Algude- 
ga, sobre as Mercadorias importadas ou ex postadas em 
embarcações estrangeiras, e a isentar de pilotagem certos 
navios. 

» He notoria a promptidão e generosidade com que o 
Povo de Inglaterra accedio no ango de 182% para abli- 
viar a miseria em-que então se achavão qs campepezs 
na Irlandá. Serve da maior honra aos particulares de Jn- 

tnterra a conta dada pela Commissão dos soccorros a 
ar da Irlanda, por onde se vê que só de donativos 
particulares se chegou em Irglaterra a formar huma som- 
ma. de perto de 3004000 L. Est. (perto de 3:0004000 
Eu Esta esplendida prova ee benevolencia, não 
sómente faz a maior honra á bumanidade da Nação In- 
gleza, porém deve haver produzido na Irlanda hum cor- 
respondente sentimento, que se tornará o mais certo e 
poderoso alliado para promover entre as duas Ilhas a 
obra de sua consolidação. 

'» À saudedo Conde de Ltverpoo! tem melhorado depois 
da sua chegada a Bath. | | 

»S. Ex.* o Duque de Victoria chegou a 14 de Abril 
à Cheltenham para usar'dasaguas nineraes, por seachar 
molesto. i 

3 Mr. Hlaguiese embareou em Portsmouth, levando 
40 4000 L. kist. para soceorrer os Gregos. (Courier: ) 

» Huma carta do Agente de Lloyds, em Marselha, da- 
tada de 9 de Abril informa, que o 'Cutter « Racer» che- 
gou áquelle porto na noite antecedente, havendo partido 
do bloqueio de “rget no dia 30 de Março, a cujo tem- 
po cruzavão duas l'ragatas diante daquélle Porto, e duas 
outras diante de Bona. Não tinha havido accommodação 
alguma com o CGioverno Argelino q respeito das disputas 
existentes, nem havia a menor apparencia que isto se ve. 
rificasse brevemente, Não constava que os Argelinos ti 
vessem Corsario algum no mar. À Esquadra Hollandesa 
achava-se, segundo o que consta, a 13 de Março, em 
Muhon, e parece que a Almirante Ruysch tinha então a 
tenção de tornar a estabelecer o seu cruzeiro ao lango da 
Costa de Hespanha até Argel. | 

“ Huma carta do Agente de Lloyds, em Cbnstantino- 
pla, de 10 de Março informa, que dois ou tres navios de 
guerra Árgelinos formavão parte dos que ultirpamente bi- 
nhao ancorado nos Dardancilos. Iille ignorava se ainda 
alh se achavão, e Julgava que não havia embarcação al- 
guma Írgelina em Constantinopla. 

»S. Magestade ElRei dos Faizes- Baixos prohibio por 
bum Decreto de 4 de Abril aos pescadores Hollandexes a 
pescaria dos barenques grandes para salger, a menor dis= 
tancia de 2 leguas (de 20 no práo) da Gosta de Escocia ; 
por ser prejudicial À reputação dos harenques das pesca- 
rias Hollandeses. | 

Huma carta de Sante, de 13 de Março, que se acha 
iiserida no Jornal dos Debates informa, que os Gregos 
tomário a Praça de Coron. Outra carta anterior refere, 
que o partido de Colcotroni foi destruido. O Corpo Le- 
gislativo que se achava em Flermione transferio a sua re- 
sidencia para Nauplia, e os Membros do Conselho exe- 
cutivo que crão do partido de Colçotroni retirurão-se para 
Tripolizza, depois de haverem sido privados dosseus em- 
pregos. 

» Hum Artigo de Madrid de 8 de Abril, extrahido das 
folhas Francesas diz, que as alterações feitas com ag tro- 
pas da guarnição daquella Cidade são as seguintes: — O 
Quartel General da Divisão ficava erp Madrkl, assim 
como o, Rresunento 9 de Caçadores, e o 23 e 8 de Li- 
Rha e Artilboria. — Os Guardas de Corpo 6 os dois Ba- 
talões Suissos passarão para oleo, — A -Artilheriu mon- 
tada e o Regimento £2 de Linha entrava de guarnição 
em Faldemosro; bum Batalhão deste Regimento hia ser 
destacado pera Cim e. As Secretarias e o Hospiab 
Militar permançcião em Madmid.— Dizia-se que o Con- 
de Rivand de la Raffiniere vinha substituir. o Genorab 
Cande de Bourmont no. Cormmando das Fropas Fianço- 
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cas, —S. Magestade ClathoRioa mandou a Grã-Cruz da 
Ordem de Carlos IFI ao Capitão General de Cuba, Fis. 
ves, para o premiar pele sua fidelidade. | 

A 12 de Abril fo? apresentado a S. Magestade Ghris- 
tianissima, em Avdieneir publica, Mr. Brown ,: Bavia- 
do Extraordinario e Ministro Plenipotenchario dos Esta 
dos- Unidos da America. Nesta ocossião entregon este Mi- 
nistro as suas Credenciaes. Elle foi introduzido á Audien- 
cia e aos Principes e Princezas da Real Familia, pelo Ba- 
rão de Lalive, Introductor dos Embaixadores, e por Mr. 
de -Virters, Secretaria d'ElRei. ( É' Eroile. ) 

» Informão de Constantinopla a 11 de Março, que as 
negociações com a Russia eontinsão a ser interrompidas 

elas molestias do Reis-Effendi, e do Grão-Visir. — O 
Divan ajunta-se frequentemente, é mesmo de noite. Pa- 
tece que tem chegado neticias-mui calamitosas do Árcht- 
pelago. A este respeito dta-se que a Esquadra devia par- 
tir immedatamente ainda tg preparada. ( L' Etoile.) 

» Elum artigo de Petersburgo de 45 de Março informa, 
que all se tinha formado buma Companhia debaixo dos 
auspicios de Imperador, a qual tem por objecto unir o 
Mar-negro com o Baltico, pelo meio de Canaes do Nie- 

er e do Memen. | 

« As ultimas noticias do Adriatico informão que Lord 
Stanhope, Oficial Superior no Serviço dos Gregos; que 
dirige as operações do sítio de Leponto., tem feito os seus 
ataques com tanta actividade, que os Furcos tem si- 
do expulsos de todas as obras avançudas do forte prin= 
cipal, e que os Grcgos ee tem alojado nelas, FHuma 
sortida da guarnição PWrca foi rechaçada com grande per- 
da para os sitisdos. Tambem se diz que huma divisão da 
flotilha Grega tem ema: varios Navios de guerra 
Berberescos defronte de Lepanto.: ? | 
“ nO Courter diz, que está authorisado a informar qué 
o Doutor Lyal, que publicou recentemente huma obra a 
respeito da Russia, dedicada a 8. M. o Imperador da 
Russia, nem obteve, nem sollicitau a licença para isto. 
S. M. 1. munca sanceionaria (diz o Courier) com o seu 
Nome huma obra, que não póde deixar de scr considera- 
da como hostil á Russia. 

» Flum artigo de Bruccllas de 13 de Abril, refere-se 
ao Jornal de Anvers, queannuncia haver causado a maior 
satisfacção a Decreto de-3. M. Élitei dos Paises- Baixos, 
que estabelece huma Sociedade de Uommercio na Belgica: 
Esta satisfacção manifestou-se pela subscripção n'hum só 
dia de 10:000,3000 de florins. Basta a Cidade de Anvers 
para fornecer deste modo toda a somma park o fundo 
primitivo da Sociedade. Esta grande medida a favor do 
Commercio Maritimo, Manufacturas, e Agricuhura, in- 
teiramente izento da direcção ou Intendencia do Gover- 
no, tem sido devidamente apreciada pelos Negeciantes da 
Belgica, que a contemplão como hum centro de activi- 
dade, e huma fonte de riquezas. a E 

» O corpo da Duqueza de Devonshirc, cunhada do Con- 
de de Liverpool, que falleceo em Roma a 30 de Março, 
he remettido daquella Cidade por terra para Calais, don- 
de passará a Dover, e dalli ao palacio de Devonshsre, 
para ser enterrado com toda a pompa no jazigo desta fa- 
milia em Derbyshsre. 

» Hum artigo de Nuremberg de 5 de Abril diz, que o 
Ministro da guerra em S. Pelersburgo, tecebeo do Ge. 
neral Commandante na Bessarabia huma relação pela 
qual consta, que os Turcos longe de se prepararem para 
evacuar a Moligvia e Valaquia, tem augmentado as suas 
forças nestes Principados, concentrando-se em Jassy, é 
Bucharest, assim: como no paiz, em pequenos destaca- 
mentos, para não serem observados pelo Corpo Russo es- 
tacionado na margem esquerda do Pruth. Informado des- 
te estado de cousas o Governo Russo expedio novas ins- 


trucções ao seu Agente Mr. Minxtaky em Constantinopla, 


as quaes sedizem ser decisivas, e mandqu ao mesno- Lempo 
por Mr. de Tatischcfj que estava a partir para Vienna, | 


huma nota dirigida à Corte de Austria; a qual explica as 
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medidas que o Gabirete Musso julga mecessarias adoptar 
no caso que q Porta presista em illudir a questão deeva- 
cuar a Ilavia o Walagua, que agora se pede de hum 
modo o mais peremptorio. — Parece que o Reis Effendi 
nito tem dado attenção alguna ás notas que Lord Strane 
aford:e o Barko de Ostenfehs lho tem dirigido, para re- 
mover '08 embaraços, que os Agentes da Porta suscitão 
diariamente contra os Navios Europeos que querem pas- 
sar do Bosforo para os Portos Kussos no Mar Negro, es- 
pecialmente para Odessa. A unica concessão que estes dois 
Ministros tem alcançado da Porta he o 'Fratado de Come 
mercio entre esta Potencia e Sardenha, e assim mesmo 
nenhuma embarcação Sarda se atreveria a. annunciar que 
era destinada para hum Porto fwsso, pelo receio de ser 
detida. Os preparativos de guerra continuão em Constan- 
Ninopla com naquele vigor que as finanças Furcas permite ' 
tem. O Governo Ottomano está decidido a pór hnm Exers 
cita de 100 $000 homens em pé até ao mez de Maio, e 
vai aprovisionando & pressa a Esquadra do Capitão Bachá , 
porem sente grande falta de marinheiros experimentados 
para suas Nãos e Fragatas. Julga-se que a Missão de Mr. 
Minsztacky falhou inteiramente. Este artigo que appare- 
ceo nas Gazetas de Bruxellas, he considerado pelo Redac- 
tor do Courier como meras especulações ociosas dos Ga- 
zeteiros Allemdes. | | 


pe 4) memo 
REPARTIÇÃO DO ESTADO MAIOR GENERAL. 


Quartel General no Paço da Bemposta em 28: de 
| Abril de 1824. ER 


ORDEM DO DIA. 


Sua Alteza o Senhor Infante D. Miguel, Comman- 
te em Chefe do Exercito, Manda publicar os dois Avisos 
seguintes: | » 5 


Senhor: — Em resposta ao Officio N.º 143, que de Ore 
dem de Vossa Alteza me dirigio o Chefe do Estado Maior; 
Gencral, pedindo Decisão de Sua Magestade sobre os dois 
seguintes objectos: 1.º, se deve ou não contar por tempo 
de serviço aquelle, em que os prezos estiverão cumprindo 
Sentença: 2.º, sobre a medida geral, que Vossa Akteza 
exige, assim a respeito do primeiro objecto, como do per- 
dimento do tempo do serviço anterior: Manda o Mesmo 
Augusto Senhor declarar a Vossa Alteza, para assim o fa- 
zer publicar ao Exercito, peta forma que julgar mais cqn- 
veniente; 1.º, que não só se não deve contar a qualquer 
em tempo de serviço, o em que estiver prezo em eum- 
primento de Sentença, mas tambem o em que o estiver 
em razão de delicto, de que fôra arguido, ou accusado , 
não sendo do mesmo ao depois absolvido ; 4.º, que nunca 
se deverá comprehender a pena de perdimento de tempo 
anterior na commutação, que por qualquer forma se obti- 
ver das penas impostas pela Ordenança de 9 de Abril de 
1804 no crime de deserção , sem que aquella ex pressamen- 
te se declare. O que de Ordem de Sua Magestade tenha. 
a hanra de levar ao conhecimento de Vossa Alteza. Deos 
Guarde a Vossa Alteza. Paço, em 24 de Abril, de 1824. 
= Senhor Infante D. Miguel. == Conde de Sub- Serra. 


Senhor: — Sua Magestade He Servido ordenar, que à 
força dos Batalhões de Infantaria que devem destacar pa- 
ra o Ultramar, de que tratão as Instrneções de 5 do cor= 
rente mes, seja augmentada com À Subalterno, e 30 Sol-. 
dados por Companhia. O que tenho a honra de levar ao 
conhecimento de Vossa Alteza. Deos Guarde a Vossa 
Alteza. Paço da Bemposta, em 27 de Abril de 1884. — 
Senhor Infante D). Miguel. — Conde de Sub-Serra. = 
E de Barbacena Francisco, Chefe do Estado Maier 

eneral. -, | 
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4 coreto 1 fp mt 
REAL JUNTA DO COMMERCIO. 
a EDITAL. | 


*.»A Real Junta'do Commercio Agritultura, Fabricas, 


e Navegação, em consequencia de hum Officio que recebeo 
do Consul. Geral Portuguez em Gibraltar, manda fazer 
notario, que-o Goveruo daquella Praça tem estabelecido 
desde o 1,º de Abril proximo passado:, para ajuda dos 
gastos da Policia, hum Imposto sobre as Licenças tem- 
porarias que se passão na Majorca, para se poder entrar 
na mesma Praça; a saber: De bum dia até dez inclusi- 
vê, meio duro por cada huma Pessoa: de onze dias até 
vinte, bum duro : de vinte ehum até trinta, duro e meio, 

“espor dois mezes, tres duros: Que deste pagamento são 
izentos os Militares, os Ínglezes, os naturaes da dita Pra- 
ça, os nella domiciliados, e os que obtiverem licença pa- 
ra ahi residirem ; como tambem os Estrangeiros que leva- 
rem licença do Commaadante Gereral daquelle Campo 
estabelecido em AÁlgeciras para irem por mar e terra, 
voltando no mesmo dia», e finalmente, os Mestres, e dois 
marinheiros de cada huma das embarcações, que naquelle 
Porto são admittidas. Lisboa 29 de Abril de 1824, =— 
(Assignado) José Áccursio das Neves.» 


EDITAL. 


.v A Real Junta do Commercio, - Agricultura, Fabri 
cas e Navegação, manda jannunciar que Manoel Fran- 
cisco,. filho de Francisco Ferreira, natural de Colares, 
de idade de quarenta annos, Dispenseiro que foi do Lugre 
Portugues , donominado Velox , falleceo no Hospital Ci- 
vil da Praça de Gibraltar, vindo da Bahia; e que o seu 
pequeno espolio existe em poder de José Agostinho Par- 
ral, Consul Geral da Nação Portugueza na dita Praça, 
por lhe ter sido pads A -por-José Barboza, Capitão do 
referido Lugre , conforme consta do inventario, que o 
dito Consul remetteo á mesma Real Junta, aonde se po- 
derá examinar por quem tiver interesse. E para que che- 
gue à noticia de todos se faz publico pelo presente. Lis- 
boa, 29 de Abril de 1824. — (Assignado) == José Accur- 
sio das JVeves. » | | 
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Publicações Litterarias. 
: Reimprimio-se o Resumo .do Cathecismo da Doutrina 


Christ, composto por mandado: da Excellentissimo e Re. 
verendissimo Senhor Cardeal Mendonça, Patriarca de Lis. 
boa, adoptado pelo Excellentissimo e Reverendissimo Ar- 
cebispo de Braga: vende-se na Portaria do Espirito San- 
to,. na loja de Bertrand, aos Martyres; e na de Anio- 
nio José da Silva, rua da Prata N.º 54. 

- Sabio á luz:, e se vende nas lojas do custume em: Lis- 
boa, o N.º 2.º do Mastigófero, que põe em clareza os 
termos, frazes, e systema Mlncobico já bastantemente de- 
zenvolvido no Punhal dos Corcudas, que se vende em 
Collecção , eem Numeros separados, na loja da Gazeta. 


Annuncios. 


. Os herdeiros de Manoel Gomes da Silva, e D. Fran- 

cisca Thomazia de Sousa Cardozo, da Cidade de Bra- 
ga, retorquindo a figurada illusão do annuncio da Gaze- 
ta N.º 94, no contra annuncio da do N.º 101, publica- 
do em nome de D. Luiz Gonçalves da Camara , oflerecem 
os mesmos autos aonde se vê 1.º e visivel erro de na conta. 
de fol. 636 até fol. 637, se debitarem 3:450,3000 réis de 
rendas do 1.º semestre de 1821, e desde fol. 685 até fol. 
686, 18:290,4000 réis de 5 semestres até Dezembro de 
1823, montando a 21740 4000 réis, contra o Despacho 
que passou em julgado a fol. 609 vers., e mandou ex- 
cluir essas rendas da conta; 2.º que não be pela sentença 
que julgou a causa, mas por esta errada conta que seex- 
pedirão as accusadas cartas executorias; e 3.º que ha re- 
cursos e meios pendentes que tornão este negocio letigioso, 
e arriscão quem se deixar illudir para algum contrato so- 
bre elle. Deste modo confirmão o seu protesto, e a sua 
annunciada prevenção ao publico. 

Quem quizer arrendar ou contratar a compra de huma 

morada de casas'nobres e quintal, mais hum predio de 
duas -cazas, com seu poço de agua nativa e quintal, com 
eutro poço de agua, arvores e parreiras em roda, com hu- 
ma grande adéga e lagar de pedra, que deita em mosto 
quatorze pipas de vinho, tudo proprio para grande trafico 
já de vinhos e outras accommodações, já para estabeleci- 
mento de fabricas de aguas ardentes, ou de sola, tudo 
situado no, melhor sitio A ribeira da Villa de Santarém: 
poderá fallar, mandar, ouescrever pelo correio a seu do- 
no José Marta de Castro, que mora no lugar de .lca- 
nhões, distante da dita Villa huma legua. 
- Joaquim Ferreira da Carapinheira, na Comarca de 
Coimbra, pretende fallar a D. Germana Rita de Brito 
e Victoria, ou ao seu Procurador, para tratar negocios 
de sua casa. 

Quem quizer comprar 40 hastins de terras do Paul na 
Villa da Chamusca, e mais olivaes e vinhas, tudo na 
dita Villa, póde dirigir-se árua Sugusta N.º 131, aca- 
sa do Advogado Jogo José de Freitas Aragão, queahi 
achará todas as instrucções precisas para se poder effec- 
tuar a dita venda. 

Pretende-se comprar hum officio na Cidade de Lisboa, 
ou mesmo entrar em serventuario fazendo algum interesse 
adiantado ao proprietario, e a pessoa que pretender fazer 
algum ajuste, querendo, póde dirigir-se a huma loja de 
Marcineiro , na rua de S. João Nepumeceno N.º 28. 

Os Administradores da casa concordada de Manoel 
Rodrigues Sa Vianna e Filhos, Sexta feira 7 do cor- 
rente mez de Maio, pelo meio dia, na casa da Praça do 
Commercio, hão de vender em leilão publico o Bergan- 
tim construido na Bahia, denominado Zefiro, com todos 
seus pertences, cujo Bergantim está fundeado nas lamas, 


“aonde se acha a bordo o Ínventario, como igualmente em 


casa de Thgmás Oom, na rua de S. Francisco N.º 21. 
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“AUSTRIA. 
Trieste E 27 de Fevereiro: | 


Circular do Imperial e Real Governo do Litoral. 

A chando-se restabelecida a tranquillidade nos dois Prin- 
cipados da Moldavia e Valaquia, cessa o motivo 
pelo qual, em:virtude da circular governativa, em data 
de 22 de Maio de 1821, N.º 104496, se prohibio a ex- 
ortação e transito do chumbo por aquelles Principados, 
Mas em cumprimento: do rescripto presidial da Imperial 
e Real Camara Aulica geral, em data de 27 de Dezems 
bro de 1823, fica revogada a sobredita prohibição, e no- 
vamente permittida a exportação .e transito do chumbo, 
pelos Principados: da JMoldavia e Valaguia, observando- 
seo regulamento das Pautas. = Conde de Porcia, Go 


- vernador. A, | 
| — JTALIA. 


Assegura-se que haverá depois da Pascoa hum .Consikr 
torio para nomear Bispos, dos quaes 9 serão para.os Esr 
tados Romanos, alguns para o Reino de Napoles, e our 
tros para a França, Hespanha,.e Alemanha; que pe- 
lo, mez de Maio haverá outro, em que-serão creados 12 
Cardeaes , nomeados muitos Nuncios ,...e varios oytros 
funccionarios... . ir E 

8. S. eoritinúa mui bem,, e sempre está oceupado com 
os cuidados mais paternaes -nos negocios da Igreja, e do 
Estado. Se-a estação, o, permittir irá habitar o Vaticano, 
e alli.celebrará as Augustas cerimonias, da Semana Santa. 
S. S. ordenou. que se faça huma pauta geral, o que.tem 
chegado entre nós a hum plto grão de perfeição, bastany 
te capaz de poder rivalizar com os estrangeisos; nella es 
eximirá. de todo q direito. a exportação: de vinhos, e de 
cavalgaduras. a , ao e ES cet NR ad do qd go SEM 

O General Suisso. Aufdermour. chegeu aqui, e imme 
diatamente marchara. para Vapoles., para contratar com 
aquelle Governo sobre o. projecto. de levantar alguos ré: 
gimentos Susssos.,, . css 

com cw, FRANÇA... | ? 

Marselha, 7 de Abril. 

Da Biz TR O Rpg EP E e gp Sd RAR TO agir a 
- Ha alguns dias que, se vêm. no .cáes tres rolojos. meca- 

nicos , montados sobre maquinas de musica, que não dei- 
zão de offerecer bastante. interesse. .Quando a maquina 
está em jogo, mais de 194400 figuras, das quaes humas 
adornão a. parte exterior dos rolojos, e outras vem doins 
terior , executando marçhas ,» bailes, .e differentes passos 
de musica. Varias tropas de pé ede cavallo fazem com a 
maior exactidão evoluções, militares. Entre as figuras que 
adornão a fachada das maquinas, as que representão mu- 
sicos tem. movimentos tão perfeitamente adaptados a btus 
instrumentos, que pazece. são elles as que produzem: 94 
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sons e harmonia. Tudo, em fm, 'contribue a fager a illu. 
são completa. 
ge e Paris, 1% de Abril. 


: Em Perpinhão tem-se dado pasaportes para atravessar 

o Reino, e ir a outros paizes, a 24 fugitivos Piemonte- 

ses, aonde servião contra a França nas fileiras constitu-= 

cionges; pois S. M. Sarida e a Suissa não permittirão 
que entrassem noseu territorio. Viajão como pobres, e 

são soccorridos com huma pezeta por cada seis leguas, 

no mesmo .pais que temerariamerite .quizerão incendiar. 


Huma carta da Costa-Firme, em data de 2 de Janeiro, 
diz que Bolivar , depois da derrota. de Santa Cruz, 
embarcou a 5 de Outubro em Guayaquil, dirigindo-se 
a Trujillo. Lima está .occupada pelo Exercito Hespa= 
nhol. — Águero tinha-sá posto á frente de alguma tropa 
para dissolver o Congresso. , Salons batido, por todas as 
partes achava, realistas. O terror apoderou-se dos represena 
tantes de Colombia reunidos em Santa Fé, e pedirão soc= 
corros aos Departamentos do Norte; porém as tropas ne- 
gárão-se a ir, 

- Entre as duthoridades: do Perú reina a: maior desunião. 
Os movimentes dás Realistas fazem-se temer em todas as 
partes; e o Departamento da Magdalena, a exemplo do 
de Quito, e-Guayaquil, sublevou-se. 

-. A falta de numerario he tal, que o soldado não: res 
cebe mais que 4 plátanos, ehuma diminuta ração decarne 
cada dia. Tudo annuncia: a dissolução da republica Coloma 
bigna, . cd, Dto casa ds 2 Eb dr Rã A 

Assegura-se que:bum membro - da: Commissão encarre- 

ada de apresentar bum informe sobre a eleição de Ben- 
jamin Constant, propoz se reduza a questão a seus mais 
simples termos, apresentando-a nos seguintes: » Hum ho- 
mem nascido. na Suitsa, fez-se, acaso: Brancex, por que 
veio do. seu, paiz para cooperar para destruir “a Monar- 
quia Franqesa , € por que assignou huma porção de De- 
cretos mais ou menos funettos à Françá, e em fim por 
que be geralmente conhecido como author de hum escrip- 
to, em que imputeva hum crime de Leza. Magestade ao - 
primeiro Chefe, .e por. cujo escripto :se proscreviá: para 
sempre o Monarca. legitimo , .e toda e sua Augusta Es- 
tirpe? Necessita-se-em fim, que aidade ém que vivemos ; 
depois de. ter visto tantas cousas extraordinarias , . vejs 
tambem huma: mais rara .e mais odiosa , como he hum 
estrangeiro que vem dizer ao: Rei. da França: Senhor: 
eu vos desterrava com toda a vossa famiha , e agora vos 
pesso a recompensa ; declarai que sou Frances c adsmitti- 
me no número de vossos filhos.» . pa E 
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.o, Mpitor: publicou hum Decreto Real, com data de 

% de Abril, .concedendo hum inteiro perdão «favor de 

18 -individuas , condemuades em 1822, «e 18983 por sen- 
v 
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tênda-do «Tribpilal Superior do Departamento de Vienne. 
He huma data feliz ter eleito para hum acto de clemén= 
cia o anniversario do dia, que vio começar a expedição 
de Hespanha. | 

A observancia dos anniversarios não he huma occus 
pação frvala «para: » homem:; mapsim , huma lição 
meral, Wuaddo: nas meginas datas se êntonkrão.reunidos 
bs mcofitecimentos mais desd dos, toscontraites mais 
famosos. À invasão da França pelos estrangeiros come- 
çou pela passagem do Bidassoa, em 7 de Outubro de 1813: 
neste dia se despedaçou o talisman de Bonaparte, e a 
violação da independencia do solo Frances. dispertou o: 
sentimento da liberdade publica. O primeitó ensaio mili< 


de 


tar da restauração effectuou-se tambein pela passagem de - 


Bidassoa, em 7 de Abril de 1823, e as recordações da 
victoria tem reanimado em França o nobre sentimento da 
independencia nacional. nc rs ano | 
Assegura-se de hum modo positivo; que ElRei da Prus- 
sia fará no mez de Junho, ou Julho proximo, huma via- 
gem ás'suas. Provincias do Rheno, donde! permanecerá 
pelo espaço de 6 semanas. Alguns Principes da Prussta; 
e Ministros; ácompanharad a S. M. nesta viagem: ElRei 
passará 3 semanas nas aguas de Áix-la-Chapelle. Vam- 
bem se diz, que haverá por esta occasião grandes revistas 
nas tropas: acantonadas nestas: Provincias, - para: cujo ef- 
feito. se expedirão as-orilens ao General Fielmann, Coms 
mandante Superior militar das Provincias do Rheno. 
. Fallá-sê de bunia entre vista do Rá da Prussid y dom: 
o Rei dos Paixes- Baixos e sua familia cd RE 
- -Annuncia-senovamente, que hum dos Priricipesda Prus- 
«ia será nomeado (rovernador General 'dhs Provineias 
situadas sobre as duas 'margens do- ftheno:, 'élque-sua re 
sidentia. será em: Colonta , ou em: Ait-ld-Chopiile.: Pare 
«e que este governo se'confiará ao Principe Guilherme, 
irmão de ElRei, casado 'com-huma' Priscera ide: Hesves 
dilomboung.: ; Too ten o oa o) 
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.- Ascartas de: Bogotá, de 5, parece que desmente a 
noticia da:separação desta Cidude-do Govermo de Chlom- 
dra. Cantém .tambem-a chegada de bum: Pldnipotenciario 
dos Estados- Unidos, e de-hum Consu) Yngies 's * poréia 
nivo-desméntein' de nenhum: modo “a noticia do movimhen- 
to dos Realistas; que se tinhão visto:gihy Popayan; é tes 
são marchiido: a' traves “da Provincias da Magdalena até 
Carthagena. Estas noticias devem ter chegado por mar a 


Panama. - 

DTL + ç , ERA GRA-BRETANHAS: 9 e RA do E 

TA CA = ear o Fr; io ES + al ni a RA 

E E O E "Eondres, 10 de Abril. é cl mira Re 
. É , pe ver ts g jo SMA E sE ER ' na 


ra DE O oe Re Ra RN Espa 
: Recebêrão-ss donteim: camas de Pernambuco; com d' 
seguinte Proclamação , “que. traduzimos : para: conlrecie 
mento dosnosgos leitores: comuserciaes: Do sen conthendo 
se verá:, "que a (roverno: local de Pernambico ;-“fia cons 
formidade, da. politica adoptada no wo de Jhneiro; der 
gretóu:;: que fica prohibida .a importação ' dé todos os atu 
tigos dó, prodacto territorial, oa industfioso ide Portugal q 
e ficão:sujeitos: a serdi'tornados por: perdidos; quer: sejão- 
coudasidos :em- Vasos" do Brazil, querem Vasos estrani: 
geiros.. Por liuma motanesoripta..no: documento impresso 
que; temos à vista, colligimos'que por hum Decreto subse-! 
guehte se'ordenvd ; que aí Proclamação se pozesse er: vi-- 
gor tres omezes depois da: sua dáta;: virounistancia: “gue 
Julgainãos. essencial. aos negociantes: que” apromptão “Nasl 
vios para aquelle paiz. Mn 

Sintimos dizer, que Pernambuco de modo nenhum: se: 
acha em estado trangquild. . A sua união com o Rio de 
Janeiro não he cordial, em consequencia dê ainda exis- 
4ir all, hum partido repoblicanol "A :Proçiamação: fulla: 
publicamente de. obediehoia "ad Iinpsrador, dt mesmo 
lenprogue st outros-resjleitos isecontrariada a -vêa'cuthos 


! 
| s 
«+ tidade. Nomeou elle, ha algum tempo, bjim nbvo frover+ 
fis . . ! 
nador para aquella Provincia, e a Assembléa Local, (ou 
“Camara ) recusou recebello como tal, e em consequencia 


- do que foi o Governador residir em (Cabo Agostinho, 


a pôucas leguas da Capital da Provincia, e começou a 
Degoriarn-çom as pessaas PTI: commando , que não estavão 
ijnmediatamente debaixo da influencia Wa. Asserablei, 
Esta enviôu 80 homens “de Cavaltaria para- o* prendet: 
porém elles se unírão ao seu partido. Enviou então a Às- 
semblea 800 homens de Infanteria, para trazerem tudo 
prezo, e estes se juntárão tambem ao novo (rovernador, 
de nado que aysua força diariamente se bia augmentan- 
do. Não tinhão começado hostilidades; mas era evidente 
que esta contenda em breye se havia de seguir pelo par- 
“tido predominante, e entretanto o comercio estava quasi 
em total apathia. Tudo isto se sabia no Étio, e esperava- 
se que em breve a Esquadra -Inúperial seria enviada a Per- 
nambuco, para pôr termo ás dissenções, prejudicioes em 
suas consequencias, é contrarias aos principios geraes so- 
bre que se declarou a independencia do Brasxal. 
o aa RR RR RE , do ds a 
A, 1 Proclamação. "'.. 
t.. t “ ' a dá e PR , e É - sa 
's Sendo hum dos primeiros cuidados e deveres de buma 
Nação belligerante empregar todbs ós meios que possue 
ara destruir “as forças, 'e'obstrúir os recursos da Nação 
inimigas à fim de a induzir, quando sua força estiver ex- 
hausta ; “a convit em huma-par vantajosa e permanente ; 
é tendo em constquéncik deste direito natural e publico , 
o nosso: Muito A tgusto Imperador Constitucional, e De. 
fensor Perpetuo do Brasil, o Senhor D. Pedro Primei- 
ro,' decretado. à apprehensio dos -Navios e propriedades 
Portuguezas, assim como a suspensão de todo o com- 
mercio com a dita Naçãó, -Séndo que nada queremos re- 
ceber de Portugal; e sendo outro sim indubitavel, que 
quem deseja conseguir bum fim, de boa vontade fornece 
os meios pelos quaes elle se deve obter, e que onde ha 
identidade --de-razões ,: existe. » métstnã disposição, e que 
tudo-o que se contém: no'espirito'de huma Lei , se encer- 
ra nã sua sancção: “o Góvertib-pois; desejando dar huma 
detidida próva-ta sua constante vontade de pôr em cre- 
táção as deterihinações do dito':Augusto Imperador, de- 
clara pela presente; qué entra nó espirito dos Decretos é 
declarações Emperiaes, para prohibir a importação de'to= 
dvs'os-artigos' próvenientes da: Agricultura e Industria de 
Portugal: aos portos desta -Próvihcia , quer elles -sejão 
conduzidos enh Viisos do Brawi,'quer em: Navios Estrana 
geiros, os ultimob dos quaes não 'se m considerar pre- 
judicados no livre :comimereio: que já gorão, pois que os 
mesmos estão: dé antemão “prohibidos pelos'antigos Trata- 
dos, assim como'pelo ultimo "Iratado de Coimercio fei« 
tó tom a! Grd:Bretomiho! antes por-esta medida' em con= 
formidade com as Leis das Nações, se adoptd: Minh meio 
para: prevenir 'ós Porfigiuezes ambiciosos, “que, - abusane 
do da dignidade; “p bon fé-das outras Nações, ' podessem 
Hhadit incaútes donos; “Capitães de Navios, -fretahdo-lhos 
para iutroduzirem fazendas Portuguezas nesta" Provincia ; 
e outro siu se declara, que todas essas fazendas apprebendi- 
das serão tratadas como-contrabando, tanto no que res- 
peitas a essas proprias fazendas idomo "dé pessoas que aqui 
as conduzirem. É para que chegue à noticia de todos, se 
publicará apresente: proelatmação: do mudo do costunte, 
ese 'allixará nos lugares piitfivos qe” se iremetterá: gos 
Funccionarios-pebhitos,: a qtuemcom pete a sua execução: 
Dada nó Palacio - do: Govéráb,: hojé 2 de Pevereiro, “de 
+88du su (A ssipinado)- Mphuekodeiarvalho: Pas de Aim 
draile, Presidente» » E Thd Connie, ) e RAR a e 
jo aus ed digg Lis pon ani Sp adro 
stents pb oifi demos no OU 
DEMOS te creu d ori em cepriupamt emb atuo 
e: Hontem chesoú huma: inda do Rio de Jóneiro. Os 
jornães e cuitas ght woaxeisão -de-L5-:de Jnitro a IS 
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de Fevereiro inclusivamente. Algemas cartasdizem , que, 
em consequencia de huma contestação occorrida entre o 
Governo Brasiliense k Lord Cockraná,: o nobre Lord se 
propunha voltar immediatamente a Inglaterra. Lady Co- 
ckrané clicgou no Paquete Salisbury, que trouxe esta no 
ticta , segundo dis » Courier de hoje. | 
« Osijarnaes estão, em grande parte, cheios de represena 
tações: das diferentes Gidades e Provincias, pelas quaes 
êxpitimem a sua approvação ao projecto de Constituição ,- 
que lhes foi submetido, e o desejo de que elle logo seja 
promulgado. E no E t 
-. Elum Edital do Imperador de 7 de Fevereiro ordena a 
todas as pessoas chegadas da Europa, ou de alguma -das. 
Provincias do Imperio, desde o 1.º de Janeiro, -se apresen: 
tem no termo de 3 dias na Secretaria da Policia, para. 
ahi declarar seus nomes, idades, profissões, paiz natal 
etc. : esta ordem se estenderá tambem ás pessoas, queches 
garem depois, e se procederá contra aquelles que a não 
cumprirem, como êuspeitos. . e DE cia é 

O Conde de Gestas; Consul Geral de França, apres 
sentou huma Nota ho Ministro dos Negacios Banco: 
ros dizendo, que ElRei de França, sendo informado que 
anuitas familias distinctas -do Brasil se propunhão enviar 
seus filhos a Paris, para alli acabarem a sua educação; 
S. M. lhe tem ordenado preste aos pais-todo o aukilio- 
possivel., não. só prohurando aos máncebos passagem, 
mesuia abordo dos Navios de Guerra Franceses, mas 
tambem facilitando: os.meios de correspondencia. O Im: 
perador ordenou ao Ministro fizesse saber ao Consul quan- 
to se lisongeava -deste sabio e gencroso procedimento de 
S. M. Christianissima. 
- As cartas particulares -não annuncião noticias algumas 
politicas ; imas-dizem que a tranquilidade seinava no Rd 
de Janeiro, e que o Commercio começava a tomar actií 
Vidage, Pet ss os ps o Gn | 
coro e + is HESPANHA, « 

É cê g CÊ quam Ed 5 

! e AE pe :Mahon 5) de Abril. dá 

É ti ACHE A a O o Co Md E 
«: Hoje -furdéau neste poito:a Não de: guerra Ingleza Ro: 
venge,-80 -commando do Capitão Datorat, vinda de.dri 
geltem-8 dias de viagem traz o. Vice-Almirante Neal, 
Segundo communicou o Consul da sua Nação, referindo- 
se a noticias dadus pelos ditos Chefes, não se tinha ajus- 
tado a paz entre a Inglaterra., e a Regencia Árgelina; 
fieando bloqueado aguelle:porto e costa. fe Rê 
A a “+ Madrid, 15 de Abril. jecá 
.  Águi se-nublicou q, Alvard do-theor seguinte :. :...: 
+.» Do ifernando VI], pela Graça de Deos Rei de Case 
tella-etc. Aos do meu Conselho ete, , sabei: Que em con- 
sequencia do meu Real Decreto de 26: de Outubro do an- 
no proximo passado, 'pelo qual houve por. bem mandar, 
se suspendessem aé purificações detodas as classes,  ató que 
anaditado. por Mim este negocio ém. Madrid, recubisse a 
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opportuna determinação coim:. o atertO Igue desejava , .ens 
ebrrégiugi ao.umeu, Coriselho na-Real Ordem, que lhecom- 
mrunicçu.O mes Senrétario.ide Estada;.e; do Despacho .de 
farega-s Justiça, em: 20: de: Dezemiwo;, que. tendo. presao+ 
tes as observações, que nella se iridicavão, e huma expor 
elgaosque teime baria dirigido: sobre o.Decreto da Regtn- 
cia dolteino de RZ:de Juoho, ibeluido na Real Ordem 
do 1.º de Julho, se occupasse no miúdo exame, e consul 
fasse: ocmethado de purificação para: ó4 empregados civis 
da: Gatte.,e idas Provincias, que o. erão antes de -7.dé 
Março de; 1820 ; que evitasse.os incohyenientes que se -re- 
eras ,-0U autros que'ocçatressem: à sabedoria do. meucons 
salho. Depois desig tar-nuvido: o mtu Fiscal, e examinas 
do o assuinpto com a madureza-,:Gerexigia-a Sua inpors 
tancia, em consulta de 19 de Janeiro deste anno, elevou á 


deverias us reflexões que-julgou conve * 


nientes para desvanecer as duvidas, Gyc.se me bavião Jes. 
presentado; e accrescentou que os empregados; que sem 


terem incorrido em verdadeiros delictos , não' conseguissem 
por sua conducta. politiea.; e opinião publica, ser. repostos 
Ba primeira, nem na segunda .instancia, podião com tu- 
do esperar de ininha Real piedade buma parte do toldo, 
ém razão combinada do ultimo que gozárão, dé seus an= 
nos de serviço , das.potecipações que. fizerão para.se habi- 
litarem, e do wnais ou menos que resultar contra elles na 
purificação. Conformando-me ' substancialmente com seu 
parecer., por minha: Real resolução á dita consulta, hei 
por bem imandaé ; que.se observe o Decreto da Jtegencia 
do Reino de 27 de Junho do-anno ultimo ;-e Real Ordem 
do seguinte Julho., em que se inserio; e que se o empre» 
gado fizesse a reclamação concedida no art. 10.º, por não 
fer sido reposto'.aa primeira. instancia.;. se tomem novas 
informações na segunda, e sendo taes, qué. pareça justo 
variar o juizo, consultará a Minha Real Pessoa, zemeiten- 
do o requerimento original sobre a reposição: ou no caso 
de negar-lha, o soldo.com que deva ficar o não reposto; 
devendo fazer-se a reclamação no termo preciso.é perem= 
ptorio ile 10 dias, contados daquelle em que se fez saber 
ao empregado. estar negada a sua reposição , como .se pres 
vine na Real. Ordem de. 30 de Setembro ultimo, |. 

- » Publicada no «men Conselho pleno de 29 de Março 
proximo a minha Real Resolução á sua expressada Con- 
sulta, decretei o seu cumprimento, e expedi este meu Al- 
vará. Pelo qual vos mando a todos, e a cada bum de vós 
em vossos lugares, dístriotas, e Jurisdicções, vejues a re- 
ferida minha Real Resolução; e a guardeis, .e executeis 
em todas as suas partes, sem .contravir-lhe, -permittir, 
nem dar lugar à sua contravenção. de maneira alguma, 
antes para sua mais exacta g devida observancia, .dareis as 
ordens, e providencias, que convierem : que assim bre 'mi- 
nha vontade etc. Dada em  franjues, no 1.º de Abril de 
1824. =— Eu ElReiso. stats is 

* Decreto que se cita no. Regio Alvará supra. 

' » À Regencia, depois de haver examinado. cam .profun- 
da meditação, o parecer do.Conselho Real pleno-emm Cons 
sultas de 4 e:-23 deste ;mez, relativo à separação e:zepos 
sição de empregádos pos differentes ramos .da admihistra- 
ção, manda: que: se:observem as regras seguintes: | 

» Art. 1.º. Cessarão immediatamente todos as empre 
gados civis, que o nãa tenhão sido por Elltei: Nosso Ses 
nhor antes do attentado commettido: em. 7. de: Março de 
1820, ficando:tambem sem effeito as honras conseguidas 
desde aquella. data, qualquer que .seja a 'sua-tonsidera- 
ção, E o E y De E E a sigo 
» Art. &:º, Serão repostos todos os empregados por S: 
M. antes:do. mencionado dia, :que tenhão sido separados 
por desafectos: ao thamado Systeiha Constitucional, e .con- 
servado a sua boa opinião. - e pão | | 
-ngs3.º -Declarasse que a não tem perdido os ditos em- 
pregados , que depois de terém sido separados de seus lu- 
gares não consta terem coadjuvado as vistas do Governo 
revolucionario. com sêus escriptos, factos positivos, ou 
proclamação .publica de suas. maximas. ge dE nho o ag 
-cn4º : Ficarão sujeitos á pyrificação de sua conducta | 
politica, a fim:de continuarem ; ou ser repostos, os em- 
prégados nomeados por S. M. antes de 7 de Marco de 
1020, que: aé restabelecimento: do Systema Constitucios 
nal não ficárão separados de seus empregos, os que desde 
esta época tem obtido accessos, ou extraordinarios, ou 
variado de emprego. il. 

»5.º Para esta purificação se terão por sufficientes as 
informações particulares de sua conducta politica, e quali- 
ficação da opinião. publica ;: quê tiveremr gozado nos por 
vos dos: seas, respectivos empregos, tomando-se ao menos 
de 3 pessoas, e estas bem conhecidas por sua adbesão á 
Sagrada Pessoa de S M., e ao Governo Real, exigin- 
do-se individuaes, positivas e precisas, sem que sirvão as 
genericas, é meramente negativas, e sem adimittir as jus- 
tificações voluntarias de testemunhas apresentadas pelos 
interessados. , 
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» »6.º Os Ministros já repostós no Conselho de Casted- 
fa ;.-procedêrão á purificação dos não repostos, de seus 
Escrivães da Camara , e mais subalternos, e dos Regen- 
tes, Ouvidores, e Aicaldes do crime das Chancellarias 
e Audiencias da Peninsula, e Ilhas adjacentes. O mesmo 
praticará o Conselho de Indias a respeito de seus Minis- 
tros não repostos, Escrivães da Camara, e Subalternos, 
Regentes, Ouvidores, e Alcaldes do Crime das Audien- 
cias de sua demarcação. Estes Tribunaes Superiores das 
| Provincias procederãó ao de seus Escrivães de Camara, 


e mais subalternos, dos Corregedores, e Alcaldes Maio-. 


res, em seus respectivos districtos, e de todos os depen- 
dentes destes Julgados. 

»7.º A purificação dos mais empregados em “qualquer 
eutro ramo de administração civil do Estado correrá em 
Madrid a cargo de huma Junta, que se cria em virtude 
do presente Decreto, composta de D. Guilherme Hual- 
de, Conselheiro de E stado; D. Antonso Alcala Galia- 
no, e D. Leão da Camara Cano, Ministros do Conselho da 
Fazenda ; e D. Francisco Exequiel das Barcenas, Director 
interino dos Correios ; : remetendo-se no caso de empate a 
decisão ao respectivo Secretario do Despacho de cada ra- 
mo: sujeitando-se tambem á qualificação desta Junta a 
purificação dos Intendentes e Contadores de Provincia, e 
seus Administradores de Rendas. Nas Provincias se com- 
porá a Junta destes tres funccionarios, e mais do Corre- 
gedor ou Alcalde maior da Capital: em sua ausencia, 
ou molestia, do Regente da jurisdicção ordinaria, e do 
Procurador Syndico geral. 

"8.º À reposição dos antigos empregados nos mesmos 
Jugares, e destinos, que occupavão antes de 7 de Março 
de 1820, será, e entenderá sem prejuizo do que para o 
futuro poder resultar pelo reconhecimento dos livros, e 
expedientes das Secretarias do Despacho, Conselho de Es- 
tado, Tribunaes, e outros quaesquer Escriptorios, rela- 
tivamente á sua conducta politica, e com especialidade o 
haverem os sobreditos pertencido em algum tempo ás So= 
ciedades Secretas não reconhecidas pelas Leis. 

»9.º A continuação, ou reposição de huns e outros 
empregados será ese entenderá sem prejuizo das reclama- 
ções, que qualquer particular possa ter contra elles, Ro 
abuso de suas respectivas funcções. 

»10.º Os que em virtude desta qualificação não con- 
seguirem ser repostos, terão o direito de reclamar peran- 
te os mesmos Lribunaes, e Juntas; os quaes sem forma 
alguma de juizo procederão a tomar novas inforinações 
de outras pessoas adornadas das qualidades requeridas no 
art." 6.º, e em igual numero o menos, com cujo novo 
exame determinarao finalmente o que julgarem justo, seta 
que desta segunda qualificação tenha lugar reclamação. 
Huns e outros informes serão sellados earquivados imme- 
diatamente, por assim o exigir o bem publico, sem que 
se possa fazer delles outro uso. 

9 1.º Finalmente da execução de tudo. quanto se coma 
mette aos Conselhos, Tribunaes, e Juntas, assim como 
dos incidentes, que possa produzir , sedará conta ao Go- 
verno successivamente. Assim o tereis entendido., e dis 
poreis e que convier para seu exacto cumprimento. — Es 
tá rubricado. == Palacio, 27 de Junho, de 1828. = A Di 
José (Crarcia aa Torre.» : | Cos 


o Idem, 21. 
Hontem jálio desta Capital, com diácão a Pao 
Excellentissimo Senhor Conde de -Bourmont, omidimde 
dante General do “Exercito Frances em Hespanha.. 


LISBOA: NA ennsieçã REGTA. | 


O tmn 
' LISBOA, 6 de Maio. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA. 


» Illustrissino e Excellentissimo Senhor : Sua 
de He Servido Mandar recommendar a V. Ex.* a maior 
actividade na execução de todas as Ordens, que se havião 
expedido para o fabrico das Embarcações da Sua Real 

roa. 

» Deos adiado a V. Ex. Paço, em 4 de Maio, de 1824. 
= Marques de Paismella. = Senhor Marquez de Vian- 
na.” 

N. B. Nesta mesma conformidade e data, se escreveo 
ao Conselheiro ci do Arsenal Real da Marinha. 


qe 


NOTICIAS MARITIMAS. . 
: Navio a sahir. 

A 20 de Maio para o Maranhão a Galera Téjo de Lis 
boa, Cap. Francisco José da Silva Rosa. As 
cartas serão lançadas no Correio até á meia noi- 
te do dia antecedente. | 


Banco DE Lissoa, 6 DE Maio, px 1824. 
- + Compra. | Venda. 
Papel-moeda - » 2854 e 85t - porl00 - - aBsteB54 


Ouro. por oitava - - - Compra e--a 1860 rs. 
Onças Hespanholas - - - - - » - 13600 a 13700 » E 
Patacas ditas - - « «cc gado » 865 » pa 
Ditas sorasilicas; de 960rs. - »- 2. -«-«n 875» 


Com o juro de 4 por 100 - - de boa 56 por 100 
» 6.» - co nltBa 69 - q 

o n - sdol."Emp. 103 a 104 - 
vo» 9.» .» 2º vn'B%a 83 - 
» 9 9 » w 3.º 1817 1012102 - 
Tit. de Atrazo com juro de 6 por 100 70a 71 - 
Ditos de Div. publica liquidados » 22ta 23 - 
Let. de Portariade Commissariado » a .- 


3 Apolices 
ss2u333 
" Papel-moeda 


É Annuncios. 
“Quem quizer arrendar, ou aforar a Capella da Barre 
teira, na Villa e Termo de Maçãs de D. Maria, Co- 


marca de Thomar , que consta de varias. ropriedades de 
casas, olivaes, hortas, e differentés courellas de terras de 
semeadura, falle em. casa do Lllustrissimo e Excellentissi= 
mo Conde de Belmonte, Porteiro Mór, noseu Palacio da 
Boa- ora, no sitio de Nossa Senhora da Ajuda. 

' Quem quizer tomar de trespasse desde já humas casas 
nobres no sitio da rua. Formosa , póde-se dirigir ao largo 
de $S. Paulo N.º 14, 1.º andar. - 

' Na Pruça do Rocio, escada N.º: 83, Juntos á loja do 
Nicola; no. 2.º andar, se ache: Teformada “a hospedaria 
Lusitana ,: com .decencia: propria: E adia penoas: de. rasas 
mento , e'com commodidade. | 

O leilão. "que se devia fazer-na Mesa. da vinhos; em 30 
do mez proximo passado, ficou Fananco para o dia 7 
do corrente: mez-de Maio, --. Ea 

Na rua de 8. Francisco N.º dá, ha: A es aê 
boa.egoa Inglesa: de marca grande, '& idade conhecida , 
que serve para cavallaria e-carroagem ; duas ln S» 
huma: quasi.nova., e outra usada.; chum à Tide 
bom uso, coberto ; + ededois paentos; que póde 
dar 6 ou'8 pessoas SERuos 
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Mr q al E fá 
“* Appareceo aqui-a 19 desteimez: a seguinte .. : 

day 6 proclamação: e o og 
“H oje he que 'satisfez ó desejo:de tados: a celebração do 
- E É casamento de SS. AA. RR; o Arquiduque Miguel 
e a Arquidugreza Helena Páulowna, em presença do 
nosso Cleto , é dos hóssos primeiros Funceionarios:Civis;, 
com grande satisfação da nossa'Casa Imperial. Ao mess 
tuó tempo que damos; parte déste acontecimento aos nos- 
sos fieis Vassallós, dirigimos do intimo de: nosso coração 
ão Rei dos Reis as nossas acções de graças por este: novo 
pesso de sua divina mercê, e O invocamos à fim:de-quê 

he apraza abençoar este novo ramo da nossa famika, e 
conservalla para prosperidade do Imperio. Estamos ple- 
namente convencidos' que os nossos caros e fieis Vassallos 
unirão suas mais fervoresas supplicas às nossas para ob- 
termos do Altissimo a conservação ea ventura dos novos 
Consortes. Dado na nossa Capital de .$. Petersburgo, no 
anno de 1824, e 29.º do nosso Reinado. (Assignado) 
Alexandre. » A ci poi us da 
“A 21, entre asonze horas e a huma, recebêrão Suas AL 
tezês Reacs os cunprimentos de felicitação na ordem se- 
guinte da apresentação: 1.º o Clero superior; 2.º o: Con- 
selho de Estado; 3.º o Senado Direçtór; 4.º os Officiaes 
do Estado Maior da Guarda e do Exercito; 5.º as gran- 
des Dignidades 'do Imperio; 6.º Os Officiaes do Paço: 
7.º os Secretarios de Estado, e neste numero o Secretario 
de Estado do Reino de Polonia; 8.º os Camaristas, Gen- 


tis-homens da Camara, e outras pessoas distinctas; 9.º 


os Membros do Corpo Diplomatico, e suas Esposas; 10.º 
“as Rainhas de Imirette, e da Míngrelia; 11.º as Damas 
de honor, as Damas do Paço, e outras Senhoras de dis- 
tincção ; 12.º finalmente as Princezas da Georgia. | 

A navegação da Ponte de Riga nuica se abrio tão 
cedo como este anno; a 7 deste mez entrou per ella o Na- 
vio Emilia Maria, Capitão Kreninghoim , vindo de 
vMemel. = E 

= SUECIA. . 
Stockholmo , 8% de Março. 

Tendo os Estados Geraes pedido se examinassem as 
Escolas Militares, em todas as partes do Reino, decidio 
S. M. que este exame ou revista, se estenderia a todos os 
estabelecimentos concernentes à instrucção, entrando tam- 


bem as Universidades. Ordeiou por tanto se formasse hu- 
ma Comissão, presidida pelo Principe Real, para esse 


fim. | 
BAVIERA. 
| Munich, 4 de Março.” 


Acaba de publicar.se pela imprensa a Oração funobre 
de S. A. R. o Duque de Leuchtenberg (Eugenio Beau- 
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-lacado sob o presídio da 


Anno 1824, 


t 


7. DE MAÍO. 


harnats) pronunciada por Fréderico Briukbrau. Este dise 
curso he notavel pela profundidade de pensamentos reuni» 
da á energia, á dignidade, e ao florido de seu estylo. 
Causa sobre tudo grande impressão a seguinte passagem 
que -se Iê na pag. 12, e que nenhuma folha publica, ao 
menos que nós saibamos ,: referio: » Em Paris, em 1814, 
recebeo Bugenso no Paço Real das Tulherias, o mais be- 


nigno. acolhimento. O Rei de França lhe dirigio estas 


memoraveis palavras: Vós tendes perdido hum pas; se 
precixais: delle , vinde para minha casa , que os meus 
braços estão abertos para vos;reteber. ». Estas expressões 
dehama alma sublime não sesão perdidas para a historia. 


FRANÇA. 
Es a Paris, 23 de Março. 
Acabamos de ter notícias da expedição maritima com- 
mandada pelo Capitão Diperré, as quaes são do mez de 


Maio de 1823, e contém interessantes individuações sobre 
observações ' neuticas e magneticas, e sobre o descobri- 


mento de quatro Ilhas, ús quaes poz os nomes de Cler- 


monte Tonnerre, Lostange, dugiar, e Fretnet. Fazem 
parte do Arquipelago perigoso, e são habitadas por ho- 
mens que mostrão ser saminamente desconfhados, com os 
quaes não pôde ter commuunicação alguma. Tendo-o 
obrigado o mão tempo a afiastar-se depressa, passou a 
Othaste : aponta as mudanças felizes introduzidas: nos cos- 
tumes desta região , depois da introducção do Christianis- 
mo. Bastárão alguns annos para fazer desapparecer com 
a Idolatria a polygamia, os sacrifícios humanos, o as- 
sassinio das crianças, etc. Nada iguala o fervor destes 
novos Christãos em seguir as instrucções que se lhes tem da- 
do sobre a Religião. 
| Idem 29. E 

Inauguração do Monumento do Sr. Duque de Enghien. 
- Podem commetter-se grandes crimes em nome de huma 
Nação dominada por malvados; porém quando eila tor- 
na a si, nunca tarda em os desapprovar, e invoca as 
expiações. | 

He deste modo que, tendo decorrido vinte annos, se 
erige à memoria do Senbor Duque de Enghien bum mo- 
numento expiatorio no mesmo lugar em que foi sacrifica= 
do. Havia muito que seus mortaes despojos, expostos em 
huma Capella á veneração dos homens, esperavão entrar 
no tumulo em que ora dg ti e que está tambem cola 

eligião. 

Ninguem poderá visitar este tumulo sagrado sem sen= 

tir-se movido á saudade e á oração. Alli se devem calar 


os senlimentos de azedume. (Quem poderia esquecer-se 


que o Principe perdoou, e que levar ao seu sepulchro 
mais que os suffragios da Caridade Christã, séria por as 
sim dizer, insultar suas cinzas, e a santidade -do lugar 
que as protege! Mas esquecendo-nos dos criminosos, : Jem- 
bremo-nos sempre do crime. Recorde-nos elle sem cessar 
que o sangue do innocente nunca he impunemente derra- 
mado, e que attrahe sempre as maiores desgraças sobr 


[5007-000 O 


os Povos. Não foi depois do attentado de 21 de Março, 
“Mg. Perkins, he capaz de mover todas é 


de 1804 que principiárão as Saturnaes do Despotisrae;: -“À 
. sg“poder adaptar. ( Idem.) 


bem como depois do dia 21 de Janeiro todos os horrôges 
e todos os flagellos da anarquia! 


Obra de Mr. Desseine, roubado mui cedo ás Artes; o - 


SEO EN v hr, -, VR. 
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monumgntã dé Mincentnã.corrégpondê 4 grafidgza de seu 
abjecta s-estêtuês qo , nO primeiro 


trao o 


plano está representada a França, debulhada em lagrimas, 


cpdas ano fnos , 
uque de Enghien sustentado pela Religião: gua” 


attitude tem grande nobreza e magestade. No segundo ' 


cientemente, que o vapor produzido pelo, poyo modo 


uinás!a'! qu 


Oo A —a rf” 


ON GRA-BRETANHA. 


e 


Falla-se de bum novo emprestimo Peruviano de 8003 
Libras esterlinas. 


agrilhoada, e tendo o sceptrô quebrado. Vê-s&-a-seu lado :* —- *Femese observado que até Sabbado os antigos bilhete: 


o Crime, tendo em huma das mãos han R pal, ,e pa ou- 
tra o facho da vida, que elle apaga." 'Páreces-noitde hu- 
ma louvavel simplicidade 


de 4 por c » Suja reducção foi permittida, chegárão 
aikol é tréa dartós, e que aquelles a quem foi prohibi- 


huma inscripção que indica Q.,, Ja não estão senão a 101 e 1 quarto. 


que este monumento encerra. Seria bom pótém, que dissesse +: < Terndo os Fabritartes de Seda dirigido a ElRei huma 


alguma cousa da gloria do Principe, a qual foi sem mancha, 
« cheia de esplendor, 'adquirida êm.alguns:annos, e em alguris 
combates. Muitas vêzes huma 46 batalha basta para dar a 
conhecer ham grande Capitão ; e em todas aquelles em que 
mppareceo.d Sr. Duque de Enghsen se observou, queselleth 
mha tanto o:valor que he como bsrança de sua familias -como 
aquelle sangue frio que impece o xalor:do ser imprudente, 
eaquelle golpe de vista: que julga todas.-gs; ménobras do 
inimigo ; aguella impetuosidade que as desconcerta , e que 
"a final decide da victoria. Algum diatereinos, sem duvida, 
huma-historia. deste Principe, ácerca- da qual. sé tem já 
escrito tantas hoticias cheias do mais terno interesse, . .» 
Repare-se que o mez de Março, que vio perecer o 
' Neto do Vencedor de Recrot, vio succumbir vinte annos 
depois aquella Princeza de. Condé , que se havia dedicado 
especialmente ao culto das expiações na prizão em que a 
revolução veio procurar Luiz XV, para o conduzir ao 
cadafalso. Madama Luiza de Candé, e seu Augusto Pai, 
-«que tambem :a tinha precedido na sepulture, . virão ao 
“menos epplaudir a França o seu regresso, Ah!.mas.o 
Duque de: Enghten só para ser entregue á morte, he que 
“tornou a ver os campos, que seus Avós. havião illus- 
trado !.. | Co a 
A ceremonia funebre de. Vincennes tinha attrahido. gran- 
de concurso de pessoas; notou-se porém, que alli se não 
pronunciou discurso algum, cemo virificando-se. assim es- 
ta frase do mais eloquente dos nossos escriptores: » O mo- 
ço, o bello, o valeroso, e ultimo ramo dos Condes, 
“morreo' como não morrerá O seu assassino, e não resurgi- 
rá Bossuel para orar sobre as suas cinzas.» ( Correio de 
Londres.) | - SE GENS qa 
; Idem 30.. E O MR; 
« Fallou-se muito o anno passado da maquina de vapor 
de Mr. Perkins (de Londres). A maior dificuldade que 
lhe faltava superar era conseguir a .construéção de bum 
generator, ou gerador , (vaso que serve de caldeira ,) ca- 
-paz de conter o vapor, sem o deixar escapar nos lugares 
em que as peças que fechão as suas juncturas, estão ligas 
das humas ás outras. Está tirado este obstaculo.. Fabricou- 
- se finalmente de ferro forjado hum gérador sem suturas e 
sem arrebites. Verificou-se que póde sustentar a enorme e 
'âncrivel pressão de vinte mil arrateis ii ollegada qua- 
-drada (mais de 18400 atmosferas). Julga Mr. Perktns que 
-com isto estão suparadas todas as dificuldades na pratica. 
Quanto ás objecções relativas à pouca força desta nova 
maquina, o seu inventor lhes tem respondido com expe- 
Tienctas veidadeiramente extraordinarias, que permittem 
comparar a sua energia à polvora. Construio-se hum pe- 
-querro epparelho, que bem poderia chamar-se canhão de 
vapor: posto em communicação com o gerador, lança 
'ballas de espingarda, 240 por minuto, com tal força, 
«que depois de ter varado huma taboa de pinho de huma 
de, vao bater em huma chapa de ferro, e ficão cha- 
tas. 
-tissimos de pollegada Inglexa; depois da pancada tomão 
“estas ballas a forma de hum ségmento plano-convexo de 
“À pollegada e sete centessimos de largura, e vinte e nove 
Centessimos de grossura Estas experiencias provão suffi- 


--rém sempre sem efieito,.. 


diametro destas ballas era de sessenta ce cinco cen-. 


exposição , supplicando-lhe houvesse por bem negar a sua 
approvação ao ball sobrg 4 Gompmercio da Seda, S. M. 
lhes respondeo por Mr. Peel, que sem embargo de que 
recebia com satisfação.aq seguranças: da gqbmissão que os 
exponentes lhe fazião, não podia acceder à sua proposta. 
Em Mársficid, tes havido: grandes, desordens, por causa 
de terem os fabricantes tomado, a deliberação de fazer tra- 
dalhãr.os jornaleiros; hyma hora. mais: augmentand 
poralunalmente o jpreço.idos seus jornaes:. Sã ums Igo- 
anento «forão abandonados os-tegrer, e os trabalhadores 
se espalhárão tumultuariamente pelas ruas, de. maneira 
que para os conter foi necessario mandar vir tropas qe 
Stackport, e da Munchester:. À gentalha. tomou parte nos 
alvoroças, e; as tropas forão-atacadas às pedradas € pãos, 
Parece que-esta medida, que-agora quizerão tomas Os fa- 
bricantes; fem sido já tentada outras muitas vezes, por 
ns dO AA E O NO Me Ca 
io 8 SE Mitos ri E na sing» VEDA NS ia dA, ca 
» “Com a maior dor nos vemos ga, precisão .de angunciar, 
que as scemas. de desordem, de mortandade, e devastação, 
se renovãa: na Irlanda com mais força que nunça.. Os 
Protestantes, “Orangísias, dessolão as Províncias do Nor 
te. Arruinados .além disso .09.ÇGatholicos pelos dizimos, 
que tem que pagar ao Clero Protestante, podem conpa- 
Tar-se no seu proprio paiz aos. Israelitas quando erão es- 
cranos dos Egypcios. Não he bastante atormentallos no 
Culto que protessão , senão. que se obriguem a sustentar 
o de seus proprios. tyrannos. Nós, nos envergonhamos dé 
o vêr,.;e ainda muito mais de o dizer, A Inglaterra he 
no dia de hoje; o. anico paiz, do Universo aonde se gxerce 
e professa a intolerancia com adescaramento mais espan- 
toso; | a O E O ga CO a ao nigio DO 
' Achamo-nos em estado de confizmar em todos os seus 
detalhes a accusação apresentada à Camara dos, Pares por 
Lord Kingston. Hum Ministro Protestante chamado 
Woodward, cuja freguezia não se compõe se não dehuns 
poucos de individuos. do seu culto, no meio de centenares 
“de Catholicos, .tinha arrendado. até agora os seus dizimos 
em 1600 libras esterlinas: porém, concluida a sua gscrip- 
tura, tomou o partido de os arrecadar por si mesmo, ja 
em especie, já em dinheiro, principiando por se persuadir, 
que seus dizimos havião de valer huma quarta parte mais, 
e por consequencia 2% libras. Para completar a somma, 
opprimia os desgraçados Cathalicos; com. mais deshumani- 
dade talvez que os Baxás Turcos tratão os Christãos 
Gregos. Este discipulo de Luthero, indigno elle mesmo 
de se chamar Christão, ainda: que de continuo tenha o 
Evangelho na bocca, faz que o ajude em suas vexações 
bum tal Delany, appellidado por todos os do Cuntão o 
cruel Delony. Assim he impossivel, ou antes, be bem 
facil calcular o que póde dar de gi o excesso do fanatismo 
Protestante. . ( British- Press.) . 


E o - 
Hum periodico de Baltimore da a seguinte relação de 
hum fenomeno mui particular. 
» Sparta, 10 de Janeiro. Sabbado ultimo fomos teste- 


munhas de hum espectaculo mui interessante, junto das 


marinhas de Mr. Denton , na margem do rio de Calf- 


Lai] 


A ilen sitros milhas destg. povo. Tendp, corrido vozes, da 
«que, se esava queigaando a vio, pão, nos, demos. pressa: ale 
"E 9 man spassar a estea sitios pará observar 'similhantespro- 
Sig. esb cio patria ce amaro a GA ad 
“<a Cosa tuderaçhavamornos a duas; milhas,das marinhas, 
spmispda vigips o borizonte-. juflamado de, luas ' apraximár 
IGrRas !gp-tio;: observamos" huma, :colymna de fogo da 
Justns dO pós de alta, que se levantava, das aguas sobre 
harmebasa de couza de dO tóezas, 6 illyminava todos 05 
Obipçtos asa circulo, de. mais, de 200...,5 sobismist Nom 
c corfrodanton. nos disse: .que cavando. no. dia amtece, 
«henteopara lirar agum salgadas! tinhão tocado em huma 
vêa .de gar Julfúrco,, o qual. inmediatamento. sabio, por 
este conducte,. subindo. a travez das,aguas, as fazia fer- 
xer com-siolencia,,; Havendo chegado, huma luz; é supere 
ficje, inllasamy pu 0 gd; ea ghampa, que parecia sahis dq 
fundp do;si? se seelevava, agxigadia do modo que acah 
baynop;desdescreves. OQ fumo oferecia, huma variedade 
md mirayg): de cores ,,,8 qiffundia, sobre gs objectos , que 
o, cerca vap. s;jvivop, matizes, de verde, .toxo, amarello, 4 
azulemos es | - 
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-< VA, Gqseta Ide. Londres.de 12 da corrente. traz «q. artigo 
GUIA nos cer es gire Gesac sn 
cc 'prdegrelaria das: Negocios Estrangeiros 10 de Abril. — 
O Execellentisimo Jorge Canning, Principal Secretarip 
de Estado de S: M. dos Negocjas, Estrangeiros, : recebeo 
ordem. de S. Magestade para significar aos, Ministros das 
«E otencias Amigas e Nputraes, Tesidentes nesta (Portes que 
«se tem tomado as, providencias. necessarias, .por. ordem de 
:-S.« Magestade, para bloqueio da. Parto de Argel;,.e gue 
.daqui.em diante se adoptarão e executardo todas gs medir 
das, authborizadas pela Direito das Gentes, relativamente 
«3 todos os Navios que tentarem violentar o dito bloqueio. » 


oca Ba dE NERO EA 


perdia 


à) 


1 h , E 
4 cl bed se aços » gra 
1 1 
L EE » 
e 


E 

Dot repre tie, 

ES ap Ê PE AO q RE O E 
: LISBOA, 6 de,Maio, Ega 


q Continuação dos Extracios das Gasetas Inglezas. 
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» Huma carta particular de J/ashingion .informa., que 
não ha, probabilidade alguma de ser convertido em Lai O 
Bill relativo ás Pautas, debaixo de quaesquer modificar 
ções que sejão , durante. a presente Sessão do Congresso. - 

| 9 À Gazeta Colombiana, publicada em Bogota, a 2 
de-Dezeybro de 1823, faz menção do recebimento que 
teve em Bogotá, a 16 de Dezembro, pelo Vice Presi- 
dente da intitulada Republica de Colombia, o Hon: 
Ricardo S. Anderson, Ministro: dos Estados- Unidos da 
America , acreditado junto áquelle Governo, que chegou 
áquella Capital a. 10 de Dezembro. Nesta occasião fez 
Mr. Anderson huma falla ao Vice-Presidente Colombia- 
no, no gosto dos principios de Independencia que pro- 
movem aquelles Governos. O Vice-Presidente respondeo 
a Mr., nderson, entre outras coysas: »que assim como 
» os Lstados- Unidos sempre forão o grande Astro para 
» o qual os habitantes daquella parte da «Ímerica sempre 
» olhárão durante os suas lutas, tambem elles agora, pars 
» ticularmente o Povo e o Governo da Republica de Co- 
» lombia, se comprazerião em expressas à terra classica 
» da Iábendade Ímericang, a alta estimação que elles 
” sempre professárão aq seu Caverno, e ás snas institui- 
*» Ções politices, e o seu desejo de augmentar e estreitar 
» cada vez mais as relações de amizade que felizmente 
» existem entre as duas Nações. » 

. » Hum artigo de Madrid, com data do 1.º de Abril, 
extrabido da Gazeta Francesa E' Etoile diz, que U Da- 
que de .S. Carlos, Embaixador de S. M. Catholica em 


Paris , hechamado a Madrid, onde exercerá as suasfumcs 


gces de Conselheiro de Estado. O seu successor devia ser 


q Conde. de Reyillagigeda, OD, filho, do Marqyez de Cy 
sandrigo . ha. nomeado. primeiro, Pasretasia de Legaçãa, 
em, sitenção, pos.-serviços, do, seu, pai, O segundo. Se- 
eretênio he. vi 'Benhor -Corpas, (ransyl Geral. Que. foi de 
Hlespanha RA -Algarpen. Senhas dVipig à: PGLua mente 


primeiro . Secretario. da Legação .em Paris, he nomeado 
Minisjgo od! Hespanhe em, Rag: 19 Penhoy .Doncek, 
Segundo, Prerphasios volta. paras Hespanha » aonde, vai 


occupar hum: lugar de Magisiatera, aanfrbançellaria, de 
Kajladolid, O: Senhor. D. José Heregiqu; Sigpão do. Mi 
nistra diHetado, ha chamado, 4 Madrad, mé lla; foi mandas 
do a JLandrea cama, Agente. das lniguidações :,.R, SEM Ago» 
menhos Aluarep,ide.d'or 


cessor be o Senior. Orago O, 
pad Ra Anda 
sa Negoçioe,, O Banr 


ledo , Corgnel, no Serviço: dHespa 
tich, na: qualidade de. Ençasregado 
queira: Mrs Cushhgra ,  Asppre varse. em Madrid ,. aonde 
se alinta: que: elle ajustay bug, Emprestima ram q, Gs 
verno de 200:000,8000 reales (20 milhões de cruzados), e 
que elle vem em add ajustar outro em- 
prestimo igual ao primeiro. — SS, MM. e AA. gozavão 
da melho; saude .em * Aranjues. me. O, Kosepizalc Múitar 
írances passou para, Toledo, ponde, ss achava o, Gene 
ral. Baurmont com q seu Estado Maior, ea Guarda Real. 
Isto parece indicar que a Corte estará ausente de Mar 
drid por algum tepapo, ainda que muita gente assegura o 
contrario. ( Courier. ) 
-. 2 Hym artigo de Tricste de 29 de Março,.extrabidorda 
Gazeta de, Augsburga, informa, que. as cartas de Corfú 
de 18 de Março noticião, a entrega da Praça de Aria as 
General (irego Bossartg, porhuma Convenção; particus 
lar. Esta motjcig ,carecr porgm da. conbrmação.. Fagar 
herp se acerpscenta, que, 93. topa da Albania, sg nicho 
aos Ensurgentes y'que. logn:-sa adiantárão sobre Joanina, 
que esperão igualmente fager capumlas. Logo.que gs Grer 
gos .ss achem senhores destas, duas Praças ,. porem elles 
considerar-se cama. perfeitamente estabelecidos. na Epiro; 
«on Às cartas do Megico ultimamente recebidas em .Lany 
gres deitão até 11 de Fevereiro. ps desgrdena que how 
verão nos fins de Janeiro passado estavão inteiramente 
pacificadas. O Governo continuava, porém, a 
grande falta de dinheiros, por não. ter recehido então nem 
azizo do emprestimo contrahido em Londres, pela Casa 
de Goldachynsdt ; nem da ratificação feita. pela Casa de 
Barclay e Companhia, do Contracto para hum emprestis 
mo celebrado da parte delle no Mexico, Julga-se qua 
a primeira: Temessa. de Galdschmids chegaria ao Mexico 
no inez de Março, a que remirá as necessidades daquelig 
Governo. :; ll cn reta nene po! 
» Huma Carta de Aluarado de 9 de Fevereiro informa, 
que o Congresso do México. se acha em Sessão, e que el- 
le adoptará huma Constituição e hum Governa similhão- 
te ao dos Estados Unidos. As hostilidades entre. o Cas- 
tello de 8. Juan de Ulua, e a Cidade de Vera Crus, es- 
tão suspensas por ora; tanto q Castello, como a Cidade, 
padecêrão muito durante o bombeamento, e os habitan- 
tes jle Vera Crus fugirão daquella Cidade, e forão refur 
giar-se em Álvarado, e nas pequenas Aldéas daquelles 
contornos. O General Lemaur commanda os Realistas 
no Castello, e Victoria as tropas Afexicanas na Ci- 
dade. E bai 
- nO Cayrier observa que a falla que feg Mr. Anderson, 
Ministro dos Estados-Uwados, junto do Garverno. Colom+ 
biano , ainda que hum pouco exaltada nas suas antecipar 
ções sobre o que se pode esperar dos Governos indepeas 
e outro lado do Átlantico , foi apropriada áquel» 
 Scrasião.. À linguagem daquellas Jovens Republicas 
(diz.o Cqurigr) pasrece-se muito com: a dos Moços sem 
experiencia ,, que sempre. imaginhão. ter huma carreira 
particular que decorrer, e differente da que tem trilhado 
-- o8 diilros Homens; =D. -".l- RD O cá 
, dl Add ente muito tempo, diz Mr. Anderson, » que 
* a dottrina do -Despotas, he que as Artes da paz são de- 
masiadamente limitadas para preencher as occupações dos 
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bomeris :“e a sua sinceridade resta dontrina tem-se feno 
conhecer' pélá destruição de milliões. Seja 'pois.o elevado 
dever - dáquelles que. dirigem" os destinos das Republicts 
«Americanas, o abstererh-sé de toda a collisão hostil, e 
demonstrarem o erro de hum principio tão dolorôso pará 
os homént bons; e sómente cónsolâdor para os 'Tyrains 
nos» "Isto he hum bello romance; porém muito má filo- 
sofia-(diz'o Courier). * A's Nações hão de altercar e cóm- 
bater, 'oú sé chamem Republicas ou Monarquias, todas 
as vezes "ájtie ellas descubrirem , ou imaginaremh que-tem 
descoberto alguma cousa ; qe de se baterem. 
Não he tais do que hutrr mero sonho de htm enthusias- 
ta politico, imaginar ; que quaesquer: Inttituições inveti- 
tadas pelds'homens póssão produzir húnia' mudança total 
na sua natureza; e isto he é que elles devem: fazer para 
qué possão chegar: áquelle fmhillennial estado "de" tociedade 
que ha dé báxir do Mundo as reixas e as contendas; » 

à ER 6 do e» ai Po ar GS ch26 

, Pag a to ias fu 0d | ul e j y Ve o 

N. B:ºFaz-se publico, que as Audiencias dó Chefe do 
Estado Maior General, continuão à ser aos Sabbados: de 
todas as semanas, ao meio dia, conforme antecedente- 
mente erão. ' RE a acaso E 

que RA Ah Peste ip 7 ; | E 


setas 


de do Porto, Carmelita! dos calçados do Real Convento 
de Lisboa, reimprimindo com ficença de ElRei N. S., a 
Oração Funebre que recitára' Sã Masxto, Prelado Doi 
mestico: do Santo Padre Pio VII, nas Exequias 'que este 
mandára celebrar pela morte da Senhora Rainha D. Ma- 
ria I, teve a honra de entregár exemplares desta eloquen- 
te Orução, no dia 20 de Março, a ElRei N. S., e mais 
Pessoas Reges, ao retirarem-se da Real Bazilica: do SS. 
Coração de Jezus, de assistir ho: Anniversario, Ofhcio 
Funtbte, sendo recebida tom demonstração de agrado de 
ElRei N. S., huma tal offerta, em dia de tão dolorosa 
Tecordação. ES qu : 


Banco DE Lissos, 6 pe Maio, DE 1894. 
Papel-moeda - - à 85 4e854 « por 100 - - aB61 eB54 
Ouro.. por oxava - - «- Compra. - - a 1860rs., 
Onças Hespanholas. - - - - » - 18600 213700 » (3. 
Patacas ditas- - - - - - «cnc. B6hy (us 
Ditas Brazilicas de 960 rs. + » » 875» 


[ 


Com ojuro de 4 por 100 - - de bba 6 por 1064 


g » Dn Do on «-og 68a 69. 5 : 
Ea o sos 6  »dol.ºEmp.103a 104 « 
&) » pos np 2º v» Ba 99 -. 5 i 
<, » 99º 99 » 9» 3.º1817101a 102 - s 
Fit. de Atrazo comjaro de6 por 100 70a 71. » | & 
Ditos de Div. publica liquidados » 2a 23 - » |fk 
Let. dePortarta deCommissariado » a 9 
Annuncios. 


O Padre Jodo Joyce, Reitor do Real Collegio de 
Patricio desta Cidade, 'e o Padre Patricio O: Conn 
Hay, Profesor de Theologia, etc. no dito Collegio, 
movidos com o desejo de cooperar para o importante ol= 
jecto da instrucção da Mocidade, na Religião, Linguas, 
e Sciencias, participão aos Pais de familia que o ditó 
Collegio está prompto para receber, e instruir Porcionis- 
tas de idade de 9 a 1º annos inclusivos,: e que nenhum 


S. 
or 


| do competente ajuste. 
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"LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. | 


éxtertio será 'admittido. — Serão: ensinados conforme as: 
suas capicidades pélos Professores habeis: 1.º has Linguas 
Portuguesa, Inglern; Prancetá, Latina , e hd 
Escripta , Arithmetica, Geografia, o uso dos 
Perreste e Celeste,'- Hástoria ,'e na Donitrina Christã pelo 
resumo de Mondpeliien: :9.:º Algebra, Geometria <” 4.º Rhe. 
tórica, Logica; Metafysica, Ethica, e Pysica geral e parti: 
tular. Para evitar confusão , e facilitar' a cada' hum dos 
discipulos'toda-w oceasião de áproveitar de seus talentos, 
serão distribuidos em Classes, : conforme ns intelligencias 
qué possuirerti” rio tempo de entrada ; e em proporção do 
progresso, qrie: tiverem feito ho curso dos estudos, As 
Aulas: serão abertas todos os dias; excepto Domingos, e 
Dias Santos, e quintas feiras, 'se na Semarra não houver 
Dia Santo; Serhio- obrigados a principiar, e à terminar os 
trabalhos do dia em orar m Deos pelas orações approva- 
das, e confessat-se-hão todos os meres.” Os Pais, Tuto- 
res; óu Cotrespondentes pagarilo ádiantado a petisão men- 
ue] de 16,8000 réis metalicos por tada um, fornecendo- 
lhe cama, roupa lavada'; livros, pennás, tinta; ese os 
Meninos estiverem doentes, levallos-hão ás suas casas: Os 
ditos Padres farão toda a diligencia não só por adiantar 
os Discipulos nos Estudos Litterarios e Scientificos, mas 
de vigiar tambem pela boa educação mordl, separando- 
os pclas idades, e impedindo a communicação deles em 
tre si, por estar sempre na companhia deles bum'dos 
Padres do Collegio. o 
" “No dia 3 do corrente, extraviou-se Inimk carteira de 
mola, à qual continha (além de outros papeis de ne- 
nhum valor,) notas do Banco, Papel-moeda, ' letras de 
cambio, e hum bilhete da presenté lotaria , cujo numero 
está apontado, assim como a fespeitó das letras, estão já 
dadas as providencias para se não pagarem. Da-se de 
alviçaras todo -o dinheiro que nella continha a quem remet- 
ter Os putros papeis n'buma carta po corréio dirigida ao 
que pelos documentos sobreditos se verá quem 


do dia 10 do corrente mez 


pelo meio dia, para se tratar 


* Quem quizer arrendar a Fabrica de Cortumes no sitio 
da Barreca além da Barca de Sacavem, com todas as Of- 
ficinas precisas para grande laboração, como tambem a 
quinta esuas pertenças no mesmo sitio que consta de oli- 
Yaes; terras de semeadura, pomares de caroço e de espi- 
nho, vinhas; horta, e casas com todas as acommodações 
para familik e para grande lavoura; poderá dirigir-se a 
casa de Cictano M. Magiolo, testamenteiro de S. 4. 
Luizello' ra travessa de Espera N.º 44, ou a casa de 
Francisco José de Páula Gomes da Silva, na 'rua do: 
Fanqueiros N.º 64, para tratar das condições de ambos, 
ou de alguns dos ditos 'arrendamentos que deverão ter 
principio em 1 de Janeiro proximo de 18%. . 

Achão-se á venda impressos os bilhetes da Estiva a 5 
réis nas lojas seguintes: rua do Ouro N.º 151, rua dos 
Arcot das Aguas Livres N.º 25, rua do Árco da Fabri- 
cao-da Seda loja de Capellista, defronte da Torre da Ma- 
gdalena N.º 34; Esperança N.º 150; rua do Conde N.º 
O; és Janellas Verdes, calçada do Livramento N.º 7; 
rua de lcantara N.º 119; rua do Sacramento, à L 
N.º 1;: chafariz da rua Formosa N.º 64, Bitesga N.º 
1A; Rato N.º 1. | 
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. SABBADO 8 DE MAIO. 


FRANÇA... 


París, b de Abril. 
Ministro da Fazenda apresentou hoje à Camata o 
seguinte projecto de lei: | as 
Luis , pela Graça de Deos, Rei de: França, eda Na- 
varra, a todos os que etc.. o mdb, 8 
O Projecto de lei aqui inserido se apresentará: em nosso 
nome á Camara dos Deputados dos Departamentos, pelo 
nosso Ministro Secretario da Fazenda , a quem ordenamos 
exponha as razões que o motivárão, e sustente a discussão. 
Art. unico. O Ministro da Fazenda fica authorizado 
para reduzir a 3 por cento as rendas anteriormente crea- 
das pelo Estado a 5 por cento, quer o faça trocando. os 
titulos de 5 por cento pelos de 3, quer reembolsando os 
de 5 por huma negociação de 3 por cento. o 
A operação não poderá fazer-se sem que 1.º os possui» 
dores dos titulos de 5 por cento tenhão a faculdade de es- 
colher entre o reembolso do capital nominal, e a reducção 
de 3 por cento no valor de 75 francos. | 
8.º Que apresente por definitivos resultados huma di- 
minuição de bum quinto sobre os interesses da. renda Te 
duzida, ou reembolsada. o Ea 
- 8.º Que o Thesoura entre a gozar desta diminuição de 
Juro ao mais tardar desde o 1.º de Janeiro de 1826.. | 
O Ministro da Fazenda dará contá circumstanciada des- 
ta operação, nas primeiras sessões das Camaras. Res 
Dado em Paris, no nosso Palacio das Tulherias, em 
de Abril, do anno da Graça 1824, 29.º do nosso reina- 
do. = Luiz. = Villele. | O qa 
Idem, 18. dado 
Ha alguns dias que se reunem as Commissdes da Ca- 
mara dos Deputados para examinar projectos delei, que 
lhes tem apresentado. A Commissão para alei sobre ares 
ducção do interesse, nomeou a Mr. Macon, para queapse- 
sente o parecer. E O es ? 
Distribuio-se por suas casas aos Senhores Deputados o 
orçamento de 1823, e a Commissão que ba de examinar 
este projecto de lei não tardará em se nomear. ' 
“Mr. de Martignac está encarregado de redigir o pare- 
cer da Commissão nomeada para examinar. .a questão reí 
lativa à eleição de Mr. Benjamin Constant. : 
Distribuirão-se muitas memorias de-petições, e julga-se 
ue Sabbado se fará hum relatorio dellas .a Camara, em 
são pública. Ea 
Parece que nesta Sessão. se apresentará o parecer sobre 
as rendas, e | 
Projecto sobre a repressão dos delictos , ' que se commettem 
nas Igrejas, e mais edsficios consagrados ao culto, 
apresentado na Camara . dos Pares, em é de Abril, 
de 1880... ae na 
» Luis etc. a todos os.que a presente virem, saude: . 
- w Temos mandado, e-mandamos, que-.este projecto de 
Jei se apresente em nosso nome á Camara dos Pares, pe- 
lo nosso Guarda-Sellos, Secretario de Estado do Ministe- 
rio da Justiça, epor Mr. Vatimesnil, Conselheiro de Es- 
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tado, a quem encarregamos exponhão os motivos em que 
se funda, e sustentem a discussão. 

- » Am. 1.º Será castigado com as penas previnidas nos 
art. 381, 382, e 386, N.º 1.º do Codigo penal, qual=- 
quer que se declare culpado de roubo commettido em edi- 
ficio consagrado no exercicio da Religião do Estado, ou 
de hum culto legitimamente estabelecido . em França 
quando além disso for acompanhado o roubo das outras 
circumstancias determinadas nestes artigos. - 

»2.º Será castigado com a pena temporal de trabalhos 
forçados qualquer individuo, - que se declare culpado de 
“haver roubado vasos sagrados , ou outros objectos destia 
nados à celebração das ceremonias da Religião do Estados 
ou de hum culto legitimamente estabelecido no Reino , 
se o roubo setiver commettido em bum edificio consagra= 


do à Religião, ou a algum dos cultos, cujo exercicio ese 


tiver authorizado. . . º 

» 3.º Será castigado com a pena de 3 a ó-annos de pri- 
são, e de 500 a 10% ftancos de mulcta todo aquelle que 
se declarar culpado de ter ultrajado o pudôr, quando esa 
te delicto se tiver commettido'em hum edifício consagra= 


“do à Religião do Estado, ou de hum calto legitimamen- 


te estabelecido no Reino. | 

: »4.º Serão castigados com as penas designadas no art.. 
261 do Codigo penal, as desordens, e assoadas previnidas 
neste art., Sida quando se manifestassem no exterior das: 
Igrejas, oudos templos destinados aos cultos, cujo exer= 
cicio estiver authorizado 'pelas leis. 
- »5.º No caso previnido pelo art. 297 do Codigo penal, 
se os monumentos, ou estatuas, e outros objectos der= 
ribados , destruidos, mutilados, ou desacatados, estives-= 
sem consagrados à Religião do Estado, ou aos mais cul=« 
tos legitimamente. estabelecidos em França, será castiga= 
do o delinquente com a pena de seis mezes a dois annos 
de prizão , e de 200.8 22 francos de mulcta. : | 

» À pena.será de hum a cinco:annos, e de lg a 5% 
francos de muleta, se o delicto-se .commetter no interior 
de hum edificio consagrado ú Religião do Estado, ou aos 
cultos legitimamente estabelecidos no Reino. 

2 6.º O art. 463 do Codigo penal não he applicavel aos 
delictos 'previnidos nos artigos 4 e 5 da. presente Lei. 

» Tão pouco será applicavel aos delictos previnidos no 
art. 401 do: mesmo Codigo, quando se tiverem perpetrã- 
do no interior de hum edificio consagrado à Religião do 
Estado, ou.aos mais cultos: legitimamente estabelecidos 
no Reino. Dado no Palacio das Tulherias, em 4de Abril, 
de 1824. = Luiz.» 


| O Serenissimo Senhor. Duque de JIngouléme authori= 
gou varios oficiaes do Regimento 60'de linha, para que 
possão usar as-condecorações com que S. M. Catholica 
se dignou honrallos.. - pé Pao ÉR 


Acaba de chegar a Dover, abordo do Lord Castle- 
reagh , procedente de Bombaim , hum China:, que possue 
na sua lingua o Novo Testamento, escripto sobre as folhas 
de huma arvore, .e reunidas todas em forma de livro. 
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Me. Humboldt communicou á Academia das Sciencias 
te Paris na sua ultima sessão, humas novas observações 
miui interessantes, feitas pelos Senhores Boussingault, e Ri- 
bero. Estes sabios viajantes naturalistas, analizárão hum 
" acreólito de auiLod quintaes de pezo, que encontrárão nas 
pib de Santa Rosa, ao Nordeste de Santa Fé de 

gota; e dizem em sua carta, que seachou ultimamen- 
te huru pedaço de ouro macisso de pezo. de 8 arrobas. 
Assegurárãe-se que as aguas de bum ribeiro, que desce do 
volcão de Pocraces, junto de Popayan, contém os aci- 
dos sulfurico, e muriatico, a que os naturaes chamão rio 
de Vinagre. 


HESPANHA. 
Madrid, 28 de Abril. 


Convenção concluida entre o Sr. Secretario de-Estado 
de Sua Magestade Catholica, e o Embaixador de Sua 


:- Mugestuda Christianissima , relativa à permanencia 
das Tropas Francexas en Hespanha, ratiflcado por 


Sua Magestade em 27 de Fevereiro. 


do necessario pedir a 9. M. Christiavissima ElRei de 
França e de Nuvarra , que huma parte do Exercito 
Frances permaneça em Fespanha, com o fim de assegu- 
rar o socego e tranquillidade de seus Estados, em quanto 


organisa o seu Exercito sobre as bases da ordem,.e da dis 


ciplina, firmando igualmente o seu governo até o ponto 
de poder seprinir os esforços da malevolencia, e das fac- 
ções capazes de intentar a alteração da tranquillidade: e 
dedicada vivamente S. M. Cbristianissima à dar provas 
do terno affecto que consagra a S. M. Catholica, dos in- 
teressês que toma pela prosperidade da Hespanha, e do 
desejo que tem a contribuir com todo. o seu poder para a 
consolidação da Monarquia. Hespanholá: os infrascriptos 
autbarisados para este fim, convierão nosartigos seguintes: 
-d 9, A. R.o Sr. Duque de Angauléême, Generalise 
simo do Exercito: Francez, deixará na Hesponha hum 
Corpo de Exercito de 45 $. homens, que permanecerá até 
o 1.º de Julho, de 1824. Este Corpa estará debaixo das 
ordens immediatas do seu General Comandante em Che- 
ta, que estará de intelligencia com: o Governo de S. M. 
Catholica, estabelecendo o seu Quartel General em Ma» 
tred, ou nas suds immediações.. As Tropas do-dito Exer- 


cito, não reconhecerão outras ordens mais do que as com» 


uwunicadas pelos seus treneraes e Qfhcines, salvo o caso 
em que se delermive outra cousa em virtude de, instrucções 
especiaes, respectivamente aos Destacamentos combinados 
com Tropas Hespanholas. Rg 

2. Não determinando. cousa em' conttatia o Com, 
mandante em Chefe, as [ropas que permanecerem em 
espanha, darão ordinariamente a guarnição, para as Ci» 
dades e Praças seguintes: Cudis, lHha de Lean, e auas de 
pendencias, Burgos,. Axanda do Douro, Balijos, Cw 
runha, Santonha, Bilhdo, .S. Sebastião, Victoria, Tos 
losu, Pamplona, S. Fernando de Figueiras, (Grerona, 
OUstadrich, Barcelona , Seo d' Urgel, e Lerida. O Com- 
mando: Militar de cada huma destas Ciiades. e Praças pero 
tencera a; him Olfliciak Frances autborisado com cartas 
de serviço correspondente, e com as mes:nas. faculdades 


assignaladas aqs: Governadores Hespanhoes pelo que res+ 


peita à Policia Militar.. | o o 

3. Os Armazens e Parques de Artilberia, e Engenhei- 
ros existentes nas Praças acima mencionadas, assim como 
todos os objectos. que se acharem nas mesmas, serviráo 


debaixo da direcção do Commandante Frances., para q 


armamento das Praças, para os trabalhos que nellas se 
fação, para reparaçoes de armas e outras necessidades do 
serviço. “()s Olííciaes, Hespanhoes de: Artilherm e Enge- 
nheiros, a cujo cargo estão os ditas Armazens e Parques 
deverão satisfazer às requisições que se; lhes fação:- pelos 
Comandantes Francexes, para os: objectos indicados. 


Havendo S. M. C., ElRei de Hespanha e Indias, julga- 


. rem armas prohibidas pelas Leis, 


4. Quando o estado das Cidades ou Praças referidas 


no artigo 2., ou nos districtos proximos, exija a reunião 


"de huma Junta de Saude, será esta presidida pelo Corn- 


mandante Francez, ese admittirá tambem nella hum Fa- 
cultativo do Exercito Francez, com o objecto de propor 
todas as medidas preservativas, que julgue necessarias. O 
Commandante Frances tomará e fará executar as disposi- 
ções que exigirem as circumstancias. - Nas Praças onde 
residir bum Capitão General, presidirá este à Junta, e o 
Commandante Frances será Vice-Presidente. 

5. Devendo a Gendarmaria Francexa exercer sua vi- 
gilancia, não sómente nas Praças, e acantonamentos 
aonde residirem as Tropas Francezas, mas tambem nos 
districtos adjacentes, e nas direcções das diversas linhas 
de communicação, as Authoridades Militares e Civis Hes- 
panholas deverão prestar-lhe vigoroso auxilio e assisten- 
cia, em caso preciso. . Poderá a Gendarmaria Franceza 
prender os individuos de ambas as Nações, ou estrangei- 
ros, sem prejuizo de entregar ás Authoridades Hespanho- 
kas os que não pertencerem á jurisdicção do Brercito 
Frances. - 

6. Os Militares Francezes, os Empregados do Exer- 
cito, e os individuos a elle addidos, só poderáô ser jul. 
gados pelos Tribunaes Militares Franceses ; e Ro caso de 
serem prezos pelas Authoridades Hespanholas, serão Lm- 
mediatamente entregues ao Commandaate franco mais 
proximo ao lugar da prizão. . 

7.. O Governo Hespanhob fará julgar pelos TFribu- 
naes especiaes, ou Commissões Militares, aos individuos , 
ou quadrilhas, seforem apreendidos. com armas na mão , 
embaraçando a segurança das comunicações, e accusa- 
dos como ladrões, oa de haver atacado os Francexes per- 
tencentes ao: Exercite, assim como a. todos os que leva- 
aos pontos onde exis- 
tirem Tropas Franceaas. 

8. No caso de accusação por crimes contra a segu- 
rança publica, commettidos por cumplicidade de igdi- 
viduos Franceses e Hespanhoes, todos os accusados se 
entregarãô à Authoridade Francesa, para se instruir do 
caso ; sendo em seguida julgados pelos seus T'ribwnaes res- 
pectivos. 

9. Os desertoves das Tropas de: ambas as Nações, se- 

rão entregues seciprocamente. ? | 
'« 10. “lendo Soa Magestade Christianissima em consi- 
deração. as desgraças que tem soffrido a Hespanha, se en-= 
carrega de pagar as despezas ordinarias do soldo, almen- 
to, vestuario, e mais gastos de suas Tropas: o Governo 
Hespanhol se obriga só a pagar & diflerença do pe:de paz 
ao: de guerra, oque se tem fixado como abona defimitivo 20 
Corpo do Exercito Frances, que fica em Hespanha, na 
somma de dois milhões de francos cada: mez, que princi- 
piará a contar-se desde o 1.º de Dezembro. de 1823, e se 
pagará no ultimo dia de cada: mez. 
“11. S.M. Catholica se encarrega tambem de prover, 
conforme a rogulamento annexo à presente convenção, ao 
estabelecimento das tropas, e guarnições, ao aquarte- 
lamento», asmazens, utensilios de hospitaes, transpor- 
tes do serviçosdo Exercito, alojamentos militares, mu- 
mções. de sitio. nas Praças, armamento destas, sua re- 
paração, e outros objectos. reconhecidos como necessa- 
rios. 

12.. Os olyectos de vestuario:, e equipamento, vive- 
res, e outros utensilios necessarios ao cousumo , ou para 
uso das Tropas Francezas, entrarão e circularão na fles- 
panha: francos de-todos os direitos; porém, pasa prevenir 
os abusos, que possão originar isfsaeções, contra: a con- 
servação dos regulamentos. das .Alfandegas , se Convencio- 
nou, que estes objectos não poderão introduzir-se;, não 
levando. certibeados mathenticas, . que comprovem. à sua 
obigem e destino; sujeisanda-se às-formalidades que-se de- 
terminarãô a este: respeite... . 


“- 13... Os Militees,. e empregadas do Exercith, que se 


Hacorpararem-aos seus Corpos , ou sabirem de Leipanha, 
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serro izentos de qualquer despeza nas Alfandegas os obs 
Jectos que sirvão ao seu respectivo uso pessoal. 

14. “Todos os officios de serviço do Exercito Francex, 
«ue estiverem sellados, serão recebidos nas Administra- 
ções ordinarias dos Correios, e remettidos francos de por- 
te. Os Estafetas, Correios, e os Militares que viajarem, 
pagarão os cavallos, e mais retribuições das postas pelo 
mermo preço que 03 Correios do Governo Hespanhnl, e 
serão, assim como os comboios militares, transportes de 
viveres, equipamento e munições, exceptuados de direi- 
tos de portage, estabelecidos para a conservação dos ca- 
minhos, 

ló. Para a segurança das communicações, e da cors 
respondencia, o Governo Hespanhol fará situar destaca- 
mentos, de forma que possão escoltar os comboios, re- 
messas de effeitos, ou de munições, e aos Officiaes em 
coinmissão, e Correios do Exercito Frances. 

16. Visto não deixar S. M. Christianissima Tropas 
na Hespanha se não em virtude do pedido feito por S. 
M. Catholica, convencionou-se, que não obstante a affi- 
xação do termo: prevenido no artigo 1.º, as ditas Tro- 
pas serão chamadas à França, logo que S. M. ElRei de 
Hespanha as não julgue já precizas, e assim o tiver ma- 
nifestado. S. M. ElRei de França se reserva tambem por 
Sua parte o direito de fazellas retirar antes do dito pras 
zo, se por alguma circumstancia imprevista o Julgar nes 
cessario, 

17. As Altas partes Contractantes se reservão tambem 
o examinar de commum accordo, se na época prefixada 
peio art. 1.º da presente convenção será opportuno pros 
rogalla sobre as mesmas bases. é 

18. A presente Convenção, á qual se unirá hum res 
gulamento relativo á sua exccução, será ratificada, e as 
ratiicações trocadas Do mais curto prazo possivel. 

"Em fe do que os Plenipotenciasios respectivos, ass 
gnário a presente Convenção, e a sellárão com e Selto 
«das suas armas a | 
- Feita por duplicado em Madrid, a 9 de Fevereiro, de 
1824. — O Primeiro Secretario de Estado de S. M, Cas 
tbolica o Conde de Ofalia. — O Marques de Talarú. 

Extracto do Regulamento de que se fau menção no 

artigo 18. - 

Ast. 16. Os generos necessarios pars o consumo das 
tropas Francesas, os efeitos de vestuario, de equipa- 
gem, eos mais do uso das tropas, devendo em confor- 
midade do art. 12 da Convenção, entrar e correr em 
Hespanha, livres de todos os direitos das Alfândegas e 
quaesquer outros, és conductores, que commandarem os 
conbois deverao provar aos empregados das Alfandegas 
a legal expedição destes generos, ou effeitos, exibindo a 
sua folha de itinerario, ou carta de remessa, com o visto 
de bum Sul-intendente Militar, e ne sue falta, por hum 
agente do Governo Frances. 

Todos osfardos, caixas, e barricas, se sellarão e marca- 
rãôO no sitio da saida, com o sello do armazem d'onde se 
tiverem expedido. - € 

Art. 21. Eum-quanto ás subsistencias de viveres e for. 
Fagens nos pevos deetape, em que a administração Fran- 
cexa não - tiver Comuissarios, os Alcaldes serão obrige- 
dus -a- prover lago que forem requeridos, e serão satisfei- 
tos pela administração Froncexa, logo que Liverem apre. 
sentado mensalmente os bons das entregas, que tiverem 
feno, regutanda-se os preços conforme tiverem sido nos 
meruudos publicos. Madrid, 14 de Abril de 1824. 


: -4 v oo : 
LISBOA, 7 de Maio. 


- Continmação dos Extractos das Gasctas Inglezas. 
» As Gazetas Americanas, referindo-se a huma serie da 
Gazeta o Colombiano de Carracas até 11 de Fevereiro 
diz, que huma destas folhas, com data de 4 de Fevereiro, 


contém a copia da ratificação feita pelo Congresso Peru- 
viano , do Tratado entre os Insurgentes de Colombia e. 
do Perú. O Vice Presidente de Colombia dirigio huma 
proclamação ágrelles povos, felicitando-os pela tomada 
de Puerto Cabello. Os Membros do Muscu em Bogotá, 
Mariunno de Ribera, e J. B. Boussenganit, publicarão 
dois tratados, hum sobre o leite de huma arvore, a que a 
versão Íngleza clama Cow-Trce (a Arvore Veca); e q 
outra sobre a natureza de algumas amostras de mineral 
de ferro, que se acha nas Cordilheiras Orientacs dos 4Ín- 
des; às quaes se ajuntá:ão tres desenhos de amostras acha- 
das em Cundenamara e Boyaça, tirados pelos estabele- 
cimentos Lathograficos em Bogotá. 

» As noticias do Rio de Janeiro chegadas ultimamente 
a Inglaterra pelo Paquete Salisbury, parte das quaes já 
communicimos no nosso N.º .J07, informão, que entre 
as muitas ordens que o Senhor Principe D. Pedro tem 
passado, huma se expressa do i1ttodo seguinte: 

» Sendo indispensavel nas presentes circumstancias , 
manter forças consideraveis por mar e por terra, para se- 
gurar a defeza e independencia do Imperio contra todas 
as emprezas de seus inimigos, e bavendo bum Decreto de 
Janeiro de 1823, proposto huma voluntaria subscripção 
geral, recommenda (S. A. R.) ao Governo de Minas Ges 
raes, que dé providencias para que lhe seja remettida com 
toda a brevidade a sornma que subserevérão naquella Pro- 
fincia. » | 

» As noticias de Carthagena ( Colombia) até 6 de Fe 
vereiro informão, que o primeiro barco de vapór, que se 
tem visto no Magdalena, tinha passado a barra e entrado 
no rio;, sendo huma singular coincidencia , que os primei: 
ros passageiros que elle teve que transportar pelo rio aci« 
ma, forão o Consul Geral Ligles, Mr. Henderson, e a 
sua familia, que embarcárão nelle para Honda. Elles tis 
nhão chegado em perfeito estado a Mompoz. Falta agos 
ra ver que embaraços esta Embarcação poderá encontrar 
na sia passagem pelo rio acima, mas se ella conseguir 
chegar até Honda (que he o Ingar aonde se desembarca 
ordinariamente para a Capital,) ter-se-ha conseguido huma 
admiravel facilidade para a communricação com O interior 
de Colombia. A passagem pelo rio Magdalena acima, 
attendendo ás correntes, e ás enchentes periodicas daquelle 
rio, leva 40 eu 50 dias: calcula-se que com barcos de va- 
pôr isto se poderá conseguir em 14 dias. Como Honda 
só dista tres dias de jornada de Bogotá, não será preci- 
so mais do que 17 dias de viagem pará commanicar entre 
a Capital de Colombia e o Atlantico. ( Courier ) 

» À 10 de Maio devem achar-se promptos a partir pa- 
ra a Expedição Polar os dois Navios Hecla, e Fury, que 
se estão preparando a toda à pressa em Deplford, e que 
serão commandados pelo Capitão Parry. 'Fem-se toma- 
do todas as medidas que a commodidade e a ingenuída- 
de podem inventar, para segurar o bom exito desta Ex pe- 
dição. 

» Consta por noticias recebidas de Zante, que Lord By- 
ron esteve perigosamente doente, em consequencia de ex ces 
sivas fadigas, que Jhe causárão hum violento ataque ner- 
voso convulsivo. Elle se achava convalecente, porém mui 
debilitado. Em 18 de Fevereiro tinha sido morto hum 
Inglez da comitiva de Lord Byron, por hum dos seus 
Suliotus, a quem elle queria impedir o accesso à presen- 
ça deste fidalso. E | 

» Na Sessão da Camara dos Comimuns de 12 de Abril 
foi lido pela 3.º vez, e ficou approvado, o BiH relativo aos 
Estrangeiros. Nesta discussão observou-se Lord Nornman- 
by, que se oppna ro Bill, pretendendo que elle era con- 
trario aos principios da Constituição Ingleza, e que mes- 
mo no tempo em que hum Pretenderte Catholico ao 
'Throno da Grã-Bretanha conspirava contra o Governo 
daqnelle Paiz, por meio de intrigas estrangeiras, nunca 
se tinha recorrido a huma similhante medida, que elle 
attribuia a hum conluio do Governo Ingtes com os 
Membros do Santa Alliança. Varios outros Merubros da 


[506 ] 


Casa dos Communs fizerão neste mesmo sentido virulen- 
tos ataques ao Bill, que procurárão illudir por diflerentes 
modos, mas em vão. 

» Sua Magestade ElRei de Sardenha e a sua Real Fa- 
milia cbegárão de Turim a Genova, a 24 de Março, e 
forão recebidos com grande ostentação e festejos no seu 
Magnifico Palacio de Strada Balbi, que era antigamen- 
te a residencia do grande Durasxo. » | 


REPARTIÇÃO DO ESTADO MAIOR GENERAL. 


Quartel General no Paço da Bemposta, em 6 
de Muio, de 1824. 
ORDEM DO DIA, 


Sua Alteza o Senhor Infante D. Miguel, Comman- 


dante em Chefe do Exercito, em obediencia às Ordens, 
que recebeo de Sua Magestade ElRei Nosso Senhor, Man- 
da declarar, que Sua Magestade Ha por bem permittir, 
que nos Corpos que devem compôr a Expedição, que se 
destina para o Ultramar, se acceitem quaesquer Soldados, 
que tenhão tido baixa, quando voluntariamente se propo- 


nhão tornar a entrar no Real Serviço, e se conheça por. 


meio de huma inspecção, que primeiro lhes devem passar 
os Inspectores das repectivas Armas na Corte, ou os Ge- 
neraes das Armas nas Provincias, que elles tem as cir- 
cumstancias para isso precisas, e que não excedem de 38 
ennos de idade; e que o Mesmo Augusto Senhor, Ha 
outro sim por bem, que aos individuos, que forem ad- 
mittidos na forma acima, se lhes leve em conta para re- 
forma, ou passagem a Veteranos, o tempo que anterior- 
mente tiverem servido. 

Sua Alteza incumbe aos Generaes Inspectores , e aos 
Generaes Encarregados do Governo das Armas das Pro- 
vincias, a escrupulosa execução de tudo quanto acima fi- 
<a expendido; devendo dirigir a esta Repartição, Rela- 
ções daquelles individuos, que approvarem, com delara- 
ção dos Corpos para onde os enviarem. = Chefe do Esta- 
do Maior General, .Mozinho. 

Quartel General no Paço da Bempostu, em 7 de 
Maio de 1824. 
ORDEM DO DIA. 

Sua Alteza o Senhor Infante D. Miguel, Commandan- 

te em Chefe do lixercito, Manda publicar o seguinte 
A VIZO. 

: Senhor. = Sua Magestade, Conformando-Se com o pa- 
tecer de Vossa Alteza, dado no Officio N.º 271, expedi- 
do pela Repartição do Estado Maior General, em data de 
23 de Abril ultimo, Ha por bem ampliar por mais bum 
mez o prazo marcado no é 2.º das Instrucções annexas 
ao Decreto da Organisação da Guarda Real da Policia 
do Porto de 17 de Fevereiro do corrente anno, para a 
apresentação daquelles individuos, que tendo sido escusos 
do Serviço nos Corpos do Exercito, desejarem continuar 
alli a servir. Deos guarde a Vossa Alteza. Palacio da 
Bemposta, 4 de Maio, de 1824. — Senhor Infante D. Mi- 

uel. = Jusé Antonio de Oliveira Leite de Barros. == 
Chefe do Estado Maior General, Mozinho. 
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NOTICIAS MARITIMAS. 
JVavio a sahar. | 
A 8 de Maio para a lha de S. Miguel o Bergantim 
E Reino-Unido, Mestre Pedro de Atmneid:, cujo 
Cc Bergantim veio arribado. do mesmo porto. — 
de o As cartas serão lançadas no Correio até ás O 
horas da tarde do mesmo dia. 


Baxco DE Lissoa, 7 px Maio, DE 1824. 
Compra. Venda. 


Papel-moeda - - a 89 te854 - por 100 - - a85$e851 


Ouro.. por oitava - - - - Compra- - - a 1860rs., | 
Onças Hespanholas- - - = - » - 13600 à 13700 » À 3 
Patacas ditas- - - - - - o - peu... » 8659 E 
Ditas Brazilicas de 960 18. - » - - - -- » 8759 


Com o juro de 4 por 100 - - de b5a 56 por 106 
ó 


Tit. de Atrazo com juro de 6 por 100 70a 71 
Ditos de Div. publica liquidados » 22%a 23 
Let. dePortaria deCommissariado » a 
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Ânnuncios 

O Conselho de Administração da Marinha faz publico 
a todas as pessoas que tiverem para vender linho, lonna, 
brim, algodão em rama, e ferro sortido, compareção na 
sala do dito Conselho, no dia Lerça feira, 11 do corrente 
mez, para em concorrencia publica se tratar do ajuste e 
compra dos mencionados generos. 

Arrendão-se os seguintes bens, pertencentes à casa do 
Conde da Feira, tendo o seu principio os arrendamentos 
no S. João do corrente anno; a saber: direitos Reaes de 
Rio Maior, Álcoentre, Tagarro e Quebradas, e quin- 
ta de Verdelho; as Commendas de Mourão, e a de Mo- 
ra, com sua Alcaidaria mór, ambas na Provincia do 
Álemtéjo; as Capellas do Padre João Dias da Fonseca, 
de André Cavallo, e de Catharina e Margarida Frei- 
ras; na Villa de Borba; e a de Pedro Calvo Pacheco 
em Moura. Tambem se pretende aforar o moinho, de- 
nominado das 4 Rodas, em Álemquer, pertencente á mes- 
ma casa: quem pretender qualquer dos ditos arrenda- 
mentos, ou o referido aforamento, falle com Bento Joa- 

im de Noronha Torrozão, morador na rua da «Árra- 

da N.º 6, a Santa Izabel. 

Em Villa Franca da Restauração, na rua de Baixo 
N.º52, está estabelecida a casa de Pasto e Hospedaria de 
Thomas Pee, onde se acharão bons comimodos para pas- 
sageiros, e com a maior commodidade de preços. 

Na Villa de Mogarlouro, perante o seu Juiz de Fóra, 
se ha de arrematar nos dias 1 e 2 de Junho proximo a 
Commenda de Santa Maria a Velha, de Castello Branco, 
pertencente à Ordem de Christo, em virtude do Decreto 
de 9 de Maio de 1821. 


Estiva. 
Preços do Pão e Azeite para a semana de 10 
a 16 do corrente. 
Pão de arratel na fórma - «- - « « « 48 réis. 
Metal - - « - « « 45reis. 


Canada de Azeitce - - - = =. 390 réis 


Vendem-se os bilhetes da Estiva impressos a 5 réis nas 
lojas seguintes: rua do Ouro N.º 151; rua do Árco N.º 
8; rua dos Árcos das Águas Livres N.º 25; Rato N.º 
1; Magdalena N.º 34; Bitesga N.º 16; Esperança N.º 
190; rua do. Conde N.º 6; calçada do Livramento N.º 
7; rua de Alcantara N.º 119; rua do Sacramento à La- 

N.º 1; chafariz da rua Formosa N.º 54; Rocio N.º 
l0, na loja do Madre de Deos. | 
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EGYPTO. 


Alexandria, 7 de Fevereiro. 

NE ultimos dias chegárão aqui muitos Tarlaros, 
ht que trouxerão. de Constantinopla os Firmans, e as 
peliças da honra ao nosso Bachã Mehemet Ali, que o 
Grão-Senhor nomeou Commandante em Chefe da expe- 
dição contra os Gregos. Ceder-se-lhe-ha Damasco. 

- O numero .de nossas tropas regulares augmenta-se to- 
dos os dias por novos recrutamentos, sendo os regimen- 
tos organisados. e fardados á Européa. O uniforme dos 
officiaes de Estado. Maior he .sobre tudo notavel por sua 
magnificencia ; trazem sobre o a a figura do sol, da 
ha, e das estrellas, : scintilando. Espera-se em poucos 
dias em Alexandria o 6.º regimento de linha, comman- 
dado pelo Coronel: Séve, que, debaixo do nome de So- 
limão-Bey, abraçou o Islamismo. Este Regimento tem a 
força de 48 bomens, tem hum batalhão de granadeiros, 
e bum batalhão de volteadores. As suas Bandeiras são 


brancas, os seus tambores de côr negra, e espera-se da 


Europa hum corpo de musicos. 
TURQUIA. 


Constantinopla, Lô de Fevereiro. 

Depois da audiencia do dia 12, concedida a Mr. de 
Aincraki, o Reis-Effendi não reassumio as suas funcções. 
r. de Minciaki entretem provisoriamente as relações Di- 
Plomaticas com e seu, predecessor o Kiaja-Bey actual. 
Espera-se que Seida-Efjendi se achará em breve restabe- 
lecido da sua ;molestia , que segundo a opinião dos medi- 
eos, da cuidado. . À perda deste homem de Estado seria 
hem funesta ao Imperio nas presentes circumstancias. O 
Grão-Visir Galib-Pacha tem feito, entre outras cousas 
mui louvaveis,- huma operação que marcará o seu curto 
inisterio por successos , que até então tinhão sido tenta-, 
dos inutilmente. Fazendo o serviço militar de terra e de 
mar resgatavel por prestações em prata, elle fez cessar 
todos os abusos,, que -resultavão da insubordinação, e da 
incapacidade das milicias levantadas segundo o antigo 
modo, e graças ao novo systema, que já se executa em 
muitas provincias, na Romelia, Rodosto, eem Wid- 
din, ete.; a Porta não será exposta aos graves inconve- 
nientes, que tem experimentado nas precedentes campa- 
nhas, e seus armamentos por terra e por mar serão mais 
Ceis e mais regulares; ella poderá mesmo, quando este 
Systema estiver estabelecido em toda a parte, contar com 
as forças consideraveis, que se podem tirar da Albania. 
Sendo os Soldados desta Provincia conhecidos por se uni- 
Tem áquelles que mais lhes pagão , ella achará nestes po- 

VOS guerreiros poderosos, apxilios contra os insurgentes. 


-- RUSSIA. 
A “ Petersburgo, 18 de Março. 
“* Nova estrada , que se faz a grande custo, de Petersa 
“rgo a Moscow, está actualmente acabada até Nowos 


sa 


gorod, isto he, a'200 verstes (36 leguas) daqui, e os 
trabalhos continuão sem interrupção. E onstrosm-de de pe= 
dra elegantes casas de postas nas estradas militares de Ri- 
ga, e de Moscow á nossa capital. Devem-se construir 
casas similhantes em toda a Russia- Branca. 

Pôr-se-bão igualmente no decurso deste anno, em di=« 
versas partes do Imperio, padrões mais exactos, da me= 
dida chamada arschtne. | 

A Universidade de Casan recebeo do professor Simoa 
now instrumentos preciesos de Astronomia e de Fysica , 


que este sabio remetteo de Vienna, aonde foi enviado pa= 


ra fazer esta acquisição. | 

Mr. de Hamel, conhecido pelas viagens, que tem fei- 
to, em interesse das Sciencias, em Inglaterra, em Fran- 
ça, e em muitas das nossas provincias, particularmente 
nas de Woronesh, Tula, Orell, Resan, e outras, de= 
ve emprehender immediatamente huma nova viagem a al« 
guns outros governos do interior. | 

Diz-se que S. M. o Imperador tem consignado meio 
milhão de rublos para manter , por seis mezes, huma ope- 
ra Italiana, sendo tirados desta somma , 124% francos por 
mez, pelos ordenados sómente de Mme. Fodor de Paris. 

Idem. 16. | 

S. A. R. a Duqueza Antonia de Wurtemberg, nas 
cida Princeza de dare Cobóieg morreo repentinamente 
na idade de 48 annos. 

O Barão de Lebseltern , Ministro Plenipotenciario da 
Áustria, está perigosamente doente. 

S. M. o Imperador homeou Conselheiro d' Estado Mr. 
o Camarista Elrnadao É - 
- Espera-se aqui o Principe de Radsivill, Governador 
do Grão-Ducado de Posen, por S. M. o Rei da Prussia. 


FRANÇA. 
Paris, 17 de Março. 


He cousa rara ver cinco Domingos no mez de Feverei- 
To, como este anno aconteceo ; esta occorrencia não suc- 
cede senão tres vezes em cada seculo; só-se repetirá neste 
em 18582, e 1880; e no seguinte seculo será em 1929, 
1948, e 1976, assim como no precedente aconteceo em 
1728, 1756, e 1784. Quanto. aos outros mezes, ha todos 
os annos quatro em que ha cinco Domingos, e mesmo 
cinco mezes tem os à Domingos, quando o anno começa 
ao Domingo. O Calendario, ou Folhinha deste anno, não 
poderá já servir para outro deste seculo; porém ha de 
quadrar inteiramente com o anvo de 1976, assim como 
no seculo precedente se conforma inteiramente com o ane 
no de 1756, em que principiou'a guerra dos Sete Annos. 


. À Folhinha do 'anno que vem valerá tambem para o anno 


de 1831, e 1933. 

. Segundo huma folha Altema, o Corpo diplomatico Rus- 
siano he composto agora de ló Enviados Extraordi- 
narios e Ministros Plenipotenciarios, 8 Encarregados 
de Negocios, 2 Ministros Residentes, 27 Consnles Ge- 
raes, 2% Consules, lô Visconsules, e 3 Agentes. Po- 
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domesô domsiderat vagas neste momento as Legações jun- 
to das Cortes de Yienna, Constantinopla, e Madrid. 

— Idem, 29. 

As medidas que a Inglaterra toma para melhórar a 
moral dos Negros, são de buma importancia vivificante 
pára a segurança de todas as Colonias productoras de as- 
spcrr e café, que as Potencias Européas ainda possuem 
nas Íudias Occidentaes. Estes estabelecimentos, que repre- 
sentão capitaes tão avultados, e que tão grande commer- 
cio alimentão, estão postos nos mais imminentes perigos, 
depois que toda a Ilha de S. Domingos está invadida por 
huma população agricola e militar de Africanos livres, 
é que tem não só admittido a nascente Colombia, geração 
dos negros, a todos os direitos politicos, mas até forma- 
do corpos de exercito compostos de Negros e de Sambos, 
ou filhos de Negros e Índios; corpos que figurárão muito 
contra Murilho e Morales. Quein póde afiançar, que a 
Colombia e S. Domingos conservarão perpetuamente hu» 
ma neutralidade sincera! (Quem púde afiançur, que não 
sustentarão algum dia ambiciosos Chefes, tornados senho- 
res destes dois paizes, as insurreiçues que podem rebentar 
eutre a população esorava, tão superior em numero ! Que 
Potencia não deverá pensar com receio no augmento tão 
dispendioso e tão necessario das guarnições tuilitares des- 
tinadas a conservar a segurança destas lhas! 

A inglaterra medio toda a extensão de hum perigo 
que lhe he commum com as outras Potencias commers 
ciaes e coloniaes; ella procura afastallo pondo igualmente 
os Negros e sens Senhores, debaixo da tutella paternal da 
authoridade publica. Tal he a substancia e o espirito do 
Decreto Reul sobre « Ilha da Trindade, é que enche cin= 
co columnas no Courier Ingles. Nas Leis e costumes dos 
Elespanhoes te que se buscou é base das novas instituições: 
O Procurador Syndico da llha tie nomeado Protector dos 
Negros; deve-os apoiar quando quizerem casar, adquirir 
Lens, ou resgatar-se do escravidão Com certidões dos 
Parocos podem os Negros ser adimittidos a depôr ein juizo, 
debdixo de juramento. Ha severidade nas medidus de vi- 
gilancia contra os excessivos castigos dos escravos, bem 
GOIDo nas penas cora gre se ameação us Senhores. À se- 
gueda condemnação por crueldade para com o escravo 
traz o perdimento dos escravos, e incapacidade tegal de 
adquirir ou possuir ostros. | E 

Annuncia-se ontro Decreto para a Ilha de Santa Lu- 
at; esté será fundado sobre as Ler coloniaes France- 
sas, Que já contem muitasdisposições assizadas e bumanas.: 
- Os Decretos relativos a IDemerára e Tabago serão 
igualmente modificados segundo as necessidades locaes, e 
adaptadas às Leis existentes; porque aos olhos dos Es- 
tadistas Ingleses toda a inovação tem inconveniente, 
e, segundo a opinião do author do Espirito das Leis, 
os Conselhos Britannicos olhão a uníformida le das insti- 
tulções, este idolo de alguns publicistas modernos, como 
idicio certo da mediocridade e da inexperiência. 

- Se este systema, depois de ter produzido o frecto nas: 
Colonias sebinettidas iminediatamente á Auihordade 
Real, for adoptado pelas Colonias que tein Assembléas: 
Legislativas, principalmente pela Jamaica, e Barbada, 
esperão os Íuglexes escapar ao intendio revolucionario, 
que parecia já laborava oceulto naquela parte das Indias 
Uccedentass.- | | | 
| Os Senhores da Havana, da Martinica, e de Coração, 
não podem ver. com indiferença este principio de uma 
operaçio politica tão inportante para os interesses come: 
miuns dos reinicolas. (Jornal dos Debates. 
| Idem, & de Abril. Ea 
bxtracto . de huma carta dirigida av Exvellentissimo 

Ministro da Marinha por Mr. Duperrey, Capitão 
- Tenente, Commandante. da Corveta Real La Coquille. 

» Da Bahia de Matavai (Ilha de Taiti, ou 

| Otaibi) em lô-de Mato, de 1823. 

: » À 13 de Ferereiro de 1823 démos à véla da Bahia 
da Lonseição para Payta (costa de Perú.) A 96, teudo- 


nos dado huma grande calmaria, em Pp a distanciá 
da Ilha de Lourenzo, tomei o partido de me dirigir a 
Cathio, para alli me refazer de alguns vivéres. Dalli fo- 
mos por terra a Lima, Capital do Perú. — O momento 
da nossa chegada áquella Cidade não era o dos recreios; 
as senhoras estavão então nos banhos de Mira- Flores, e 
alli as tinbão acompanhado os homens mais distinctos do 
paiz. — A 4 de Março, depois de havermos visto o inte- 
rior das casas e edificios, cuja riqueza e execução causio 
admiração aos viajantes, voltámos a Calhaão, d'onde a 
Coguilte deo logo à véla, e a 9 do mesmo mez lançá- 


“mos terro na Bahia de Payta. 


» Neste porto a variação diurna da agulha de marear 
entre o equador terrestre e o equador magnetico foi ob- 
servada com a mais escrupulosa exactidão. Os Natura- 
listas fizerão varias excursões no vasto deserto de Piura, 
é as pctrificações conquilliares que conservâmos , serão 
sem duvida muito interessantes á Sciencia. 

» À 23 de Março, tendo-se recolhido tudo quanto Pay- 
ta podia oferecer de materiaes curiosos, dei ordem para 
que se cirigisse a derrota a Taili. A nossa uavegação 
nada offereceo notavel. ? E 

A 28 de Abril, estando na vizinhança das Ílhas baixas 
do Arquipelago perigoso, fomos assaltados por aguacei» 
ros e granizo violentissimos. Nessa noite hum Official de 
quarto no convéz ouvio de repente o surdo ruido das va- 
gas quebrando em recifes; mandou-se logo pôr á capa, 
é ás seis horas nos premíttio odia ver a que perigo tinha- 
mos estado expostos. «: Estavamos com efeito a milha e 
meia da praia septentrional de huma Ilha, abundante de 
mato , e orlada de rochedos em toda a sua extensão: he 
habitada; mas a canoa que veio a distancia de tiro de 
espingarda de bordo, Rão quiz oommunicação com nosço ; 
o mar quebrava na praia tão forte, que não julguei pru- 
dente enviar alli huma lancha. Entretanto, desejando to» 
mar perfeito conhecimento desta Ilha, fiz correr toda a 
sua costa em pouca distancia da terra; foi demarcada 
cuidadosamente a sua posição, e dei-lhc o nome de Ckr= 
mont- Tonnerre. | 

» Nos dias seguintes démos vista dealgumas outras Ilhas 
inbabitadas, que recebêrão os nomes de d' Augier, Frey- 
cinet, e Lostange. 

» À 3 de Maio, ao nascer do Sol, limpou a atmosfera, 
dissipárão-se as tenebrosas nuvens que havia dias não ces- 
savão de estreitar o nosso horizonte, e subito a Ilha de 
Jaitiapresentou a nossos olhosas copiosas e seductoras pro- 
ducções que a natureza produz em abundancia no seu terreno. 

» A's 4 horas da tarde ancorámos na bahia de Ífaia- 
da: , sem termos a bordo nem sequer bum doente, apezar 
da trabalhosa viagem que tivemos. : 

» Quando Watts, Bougainville, Cooke, e Vanreonzer 
chegárão a esta Ilha, tinhão sido abordados por grande 
quantidade de canoas; ficámos por tanto muito adruira- 
dos de não vermos nenhuma vir a nosso bordo; em bre 
ve soubemos a razão disso; era esse o momento em que 
toda a gente estava ouvindo o sermão; mas no outro diz 
pela mantã, veio grande numero de insulares trazer-nos 
viveres de toda a qualidade. a s 
- » A Ilha de Taite está hoje mui differente do que era 
no tempo de Cook; os Missionarios da Sociedade Resl 
de Londres tem totalmente mudado os costumes e habitos 
dos seus habitedores; ju não existe u idolatria entre elles, 
eprofessão todos a Rekgtão Christã ( Protestante): as imu- 
lberes já não vem ia bordo dos Navios, até são summas 
mente cómimedidas guando séencontro em terra. Os ca» 
samentos fazem-se comu na Kurspa; e o proprio Itei se 
sujeitou a ter huma só mulher; as tmulherés são: admitti- 
das à meza de seus maridos. 

» Já não existe a infame cociedade dos Árroys; (x) as 

(+) A sociedade dos Arvbystem, ou tinha, como à 
Maçonaria, varios gráosdesignados pela qualitlade das pi:i- 
tascom que os Taitinnos se tertavão. 7 Muéte- Brum, (cos 
grafia, tom. 4.) | 
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danguinoshs guerras a que se davão estes povos, e os sa: 
eriítcios humanos, nada disto existe desde 1816. — Todos 
os nuturaes sabem ler eescrever; Lem entre as mãos livros 
ele Religião troduzidos na sua lingua, e impressos em 
Gaiti, em Vileta, e em Eméo. Tem-se construido bellas 
Tgrejas, e vão aellas todos duas vezes cada semana, com 
grande devoção, para ouvirem o prégador , e muitas vezes 
se sé tomarem algunas pessoas nota das passagens mais 
interessautes do discurso. —- Os Missionarios convocão tos 
dos os annos, na Igreja Papahoa, toda a população que 
se compõe de 74 pessoas: a convocação deste anno teve 
kugar neste tempo; discutem-se alli osartigos de hum Co- 
«digo de leis proposto pola Missão, e os Chefes Tuitianoé 
sobem á Tribuna, e fsllão horas inteiras cora muita vehe- 
mencia. 

» À Ilha Tustê declarou-se independente ha cousa de 
dois mezes. À bandeira Jagieza que fluctuava alli desde a 
viagem de Yalis, está substituida por buma bandeira ver- 
melha, na qual se vé: huma estrella branca no angulo su- 
perior. — ()s Misstonartos, a quem os naturaes venerão 
muito, tem conservado todavia a sua influencia. Nós fo« 
mos muito bem recebidos, eos habitantes nos ministrárão 
viveres em abundancia, e nos derão muitos objectos cus 
riosos em troco de algumas bagatellas. » 


| GRA-BRETANHA, 
Londres, 13 de Abril. 


O numero de pessoas encarceradas depois das ultimas 
Sessoes na Casa de correcção de Cold- Bath- Prelds, e na 
nova prizão de Clerkenwell he de mais de mil, a saber; 
602 na ultima prizão, e 400 a 500 na primeira. Não ha 
lembrança de se ter visto hum tão grande numero de pti+ 
2065 nO mesnso espaço de tempo. | 
- Escrevesse de Porismouth, em 10 de Abril: ms 

» O Transporte o Successo, commandado pelo Tenens 
te *. D. Pritchard, Agente, chegou esta manhã; par- 
tio de Serra Leoa a 31 de Dezembro; de Cabo Coast, 
a 22 de Janeiro, e da Áscensão a 1é de Fevereiro. Cons 
ducio o Capitão Filmore, antigamente do Owen Glen. 
dower, e 9inválidos. Refere, que a guerra com os Ashan: 
éces continuava. Sir Carlos Maccarthy tinha entrado em 
campanha. Todos os Européos tinhão partido de Cabo 
Coast, para se lhe reuniren, levando comsigo munições 
de toda a especie. À' partida do Successo as diversas pos: 
tas, e feitorias gozavão de bom estado de saude; mas O 
clima tinha recentemente feito grandes estragos nos Ofha 
Ciues e soldados novamente chegados da Europa. » 


Recebêrão-se Sexta feira cartas de Pernambuco de 24 
de IFevcreiro, e da Bahia de 14. Ellas nada annuncião 
importante. O General Felisberto Brant devia embarcar- 
se em poucos dias em hum Navio Íngles, para se unir a 
bum outto Commissario em Londres, para negociar de 
accordo com elle hum emprestimo para o Governo Brasxi. 
ticnse. Este (Feneral chegou a este paiz. 

Cartas de Madrid e de Cadiz annuncião, que o Gover. 
no Hespanhol está a ponto de levantar a prohibição, que 
até agora tem havido relativamente á importação de pa- 
ninhos e outras mercadorius, e que em geral os direitos 
snbre as importações serão em grande parte diminuidos. 
Sabe-se que em consequencia do contrabando que se faz 
sobre es fronteiras de França e de Portugal, o Governo 
Hespanhol percebia mui poucos direitos; he por isto que 
se diz, que quer diminuir bastante a tarifa, para que » 
comnercio de contrabando não possa ter luciativo. 


LISBOA E 8 de Maio. | 
REAL JUNTA DO COMMERCIO. 
rá EDITAL. 
» A” Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabris 


cas, e Navegação , baixou com Ávizo da Secretaria de 
Estado dos Negocios do Reino, a copia do Oficio do 
Consul Portugucs em Gibraltar, o qual he do theor se- 

uinte: * 
i » Llustrissimo e Excellentissimo Senhor. Tenho a bon- 
ra de accusar a recepção do Ofhicio de V. Ex.*, datado 
de 3 do corrente, ede participar-lhe, que no dia 16 che- 
gou a Escuna Inglesa, Venus, Capitão P. Origone, 
procedente da Bahia em 48 dias de viugem, e as Curtas 
trazidas pela mesma, relatão que aquella Cidade se acha 
em huma perfeita tranquillidade, em consequencia das Pro- 
videncia dadas pelo novo Governador, Francisco Vicen- 
te Vianna. 
- » No mesmo dia 16 chegarão igualmente dois Barcos 
procedentes de Cadtz, e seus Mestres declarão, que na en- 
trada deste Estreito, se achavão no dia anterior dois Cor- 
sarios insurgentes da America Fespanhola, os quaes ti- 
nhão apresado huma embarcação que vinha da Havana. 
Deos guarde a V. Ex." Gibraltar, aos 19 de Abril, de 
1824. = Ellustrissimo e Excellentissimo Senhor Conde de 
Sub- Serra. == José Agostinho Parral. = Gregorio Co- 
mes da Silva. » 

» E para que o referido se faça publico, se mandou 
afixar o presente. Lisboa , 8 de Maio, de 1824. 
(Assignado) == José Áccurcio das JVevçs.» 


—= 
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MINISTERIO DA FAZENDA. 


Estatistica do expediente da Secretaria de Estado dos Nei 
gocios da Fazenda, no mex de Abr, de 1884. 


Expedirão-se Alvarás, Apostillas e Folhas « - - 36 
Es Decretos « go oa. as (e o 47 
Consultas resolvidas - « o q oo 3% 

Avisos E | 

Despachos proferidos - - - - - «- 4% 


“MP 


» O Excellentissimo Presidente do Real Erario Ordenou, 
que o expediente da Tesouraria Geral dos Juros Reaes, 
em quanto durasse « maior afiluencia de pagamentos, fos= 
se desde as 8 horas da manhã até ás 3 da tarde. » 


Pela Junta da Directoria Geral dos Estudos, se hio 
de prover por concurso de 60 dias, que principiará em 
I8 do proximo seguinte mez, as cadeiras de Latim vagas 
nos estabelecimentos publicos do Bairro Alto, e dos de 
Aifama, e Rocio da Cidade de Lisboa, cada huma com 
o ordenado annual de 4008000 réis; e a de Primeiras 
Letras da Villa de Alpedris com o ordenado annual de 
904000 réis: os que pretenderem ser nellas providos, se 
babilitarão com folhas corridas, Declaração determinada 
na Lei de 20 de Junho de 1823, Certidão de idade, e 
Attestação do proprio Parroco sobre vida e costumes, re- 
conhecidas; e concorrerão a exame no tempo acima de- 
clarado, e perante a mesma Junta, ou perante o Coma 
missario della em Lisboa quanto às tres primeiras, e o 
Provedor de Letria quanto á ultima. Coimbra na Secre- 
taria da sobredita Junta, 27 de Abril, de 1894. == O Secre- 
tario Antonio Barbosa de Almeida. 

Pela Junta da Directoria Geral dos Estudos, se hão 
de prover por concurso de 60 dias, que principiará em 
18 do proximo seguinte mez, a Substituição da Cadeira 
de Filosofia, Racional e Moral do estabelecimento publico 
do Bairro do Rocio da Cidade de Lisboa, com o ordena- 
do annual de 2204000 réis; e a Cadeira de Primeiras 
Letras novamente creada para a freguczia de Alvações do 
Corgo e Azinheira, na Comarca b Villa fieal, com o 
ordenado annual de 90,8000 réis: os que pretenderem Jer 


na 
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nellas providos, se habilitarão com folhas corridas, De- 
claração deterininada na Lei de 20 de Junho de 1823, 
Certidão de idade, e Attestação do proprio Parroco sobre 
vida e costumes, reconhecidas; e no tempo acima decla- 
rado concorrerão a exame perante a mesina Junta, ou 
perante o Commissario della em Lisboa quanto à primei- 
ra, eo Provedor de Lamego quanto à segunda. Coim- 
bra na Secretaria da sobredita Junta, 29 de Abril, de 1824. 
-— O Secretario Antonto Barboza de Almeida. 


Banco DE Lissoa, 8 vE Maio, DE 1824. 
| Compra. | Venda. 
Papel-moeda - - a854 e854 - por l00 - - a8ô,e854 


Ouro.. por oitava - - Compra - - - - » 1860rs.4 — 
Onças Hespanholas - - - - - » - 13600 n 13700 » JE 
Patacas ditas. - - - - --.- pe... B69)» 
Ditas Brazilicas de 960 rs. - mn - - = -- » 875» 
w 4 Com o juro de 4 por 100 - - de 55a 56 por 1005 
e » o» Don cow 6a 69- y - 
"S » 9 9 6  »dol.ºEmp.103a 104 - » E: 
E; Do» no » 2º »» 828 83- » 5 
ASTRO » mn 3.º18171012a 102 - » ms 
Tit. de Atrazo com juro de 6 por 100 70a 71. » à 
Ditosde Div. publica liquidados » 224%a 23 - » Pu 


Let. de Portaria doCommissariado »» 
ss Tee aaa 
«a“Ânnuncios. 


Da casa N.º 67, rua direita do Collegio dos Nobres, 
fugio hum creado, que roubou meia duzia de colheres de 
prata., de sópa-, marcadas 'J. F. T. P. 4., hum capote 
de senhora de pano esverdeado , com gola de veludilho da 
mesma cór:.a quem descobrir o roubo, e o poder haver à 
mão, se darão 108000 rs. de alviçaras. 

Nos dias 17, 18, e 19 do corrente mez de Maio, se 
hão de por em Praça no Conselho da Real Fazenda, para 
se arrematarem no ultimo dos referidos dias, pelas onze 
horas da manhã, e pelo maior lanço que houver sobre. a 


avaliação livre de siza, e pago em Titulos de Divida. Pu-: 


blica, liquidados pelo seu valor representativo, na con- 
formidade das ultimas Reaes Ordens, os'seguintes bens: 
no Termo de Lisboa: huma propriedade de casas com 
seu quis no lugar de Camarate Freguezia de $. Thia- 
go N.º 115, e 116, e se compõe de casas altas e bai- 
xas, com sua cocheira. Outra dita na rua direita do 
Cruzeiro, Freguezia de Nossa Senhora da. Ájuda N.º 27 
até 35, e se compõe de casas nobres, quintal, e cochei- 
ra etc., livre de foro, ou pensão. Na Provedoria de Setu- 
bal: o dominio directo da Marinha denominada a Ests- 
veira, que paga de foro 408000 réis, pertencente á Ca- 
pella instituída em Alhos Vedros, por Bartholomeu Men- 
des de Abreu. A Marinha denominada a ITeuza de Bai- 
xo, pertencente à Capella instituida em Alhos Vedros 
por Jacome Gomes Galego. 

Item. Nos dias 21, 22 e 24 do corrente mez de Maio, 
os bens seguintes: na Provedoria de Miranda: huma 
propriedade de casas com seu quintal e palheiro, sitas na 
rua Nova de Vinhaes. | 

ltem. Nos dias 28, 29, e 31 dito: na Provedoria de 
Setubal: huma propriedado de casas na rua dos fimo- 
creves, livres, de foro ou penção. Fluma propriedade de 
casas no sitio de Ninhures, na Villa de Setubal; idem. 


Hum moinho de vento no sitio da cerca dos Padres de 


S. Domingos da dita Villa; idem. Hum olival defronte 
“da ponte de Montalvão; idem. Hum pomar No à ponte 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


de Montalvão ; idem. Fluma quinta no sitio dos Mixes, . 
Termo de Palmella ; idem. Huma vinha no cabeço do 
Velhinho, Termo de Palmella , livre de foro ou pensão. 

Jtem. Nos dias 31 de Maio, 1 e 2 de Junho: beos na 
Provedoria de Lamego, Lugar de Penha de Aguia. Hu- 
ma horta detraz do Cabeço com sua casa. Duas sortes de 
terra com suas oliveiras, no sitio da Luta. Huma horta 
chamada a da casa, com sua vinha. Hum prado aos Sai. 
gueiros. Huma tapada com suas oliveiras, no sitio da 
fosa. Hum chão a $. Jaimes com suas madeiras. Hum 
olival ao Corral. Outro dito no sitio dos Moretrinhas. 
Hum prado junto á deneza da Dona. Villa do Castello 
Kodrigo: Huma morada de casas com seu quintal na rua 
da Tapada. 'Huns palheiros juntos ás ditas casas. 

No armazem de José Midost, na rua da Prata N.º 194, 
ha para vender selins Ínglezes, cabeçadas, candieiros de 
globo para salas, lanternas para carroagens, espingardas 
de caça, bandeijas, e pannos de Irlanda para camisas. 

Quem quizer tomar de trespasse desde já humas casas 
nobres no sitio da rua Formosa, póde-se dirigir ao largo 
de S. Paulo N.º 14, 1.º andar. E | 

“Manoel Luiz do Nascimento, Mestre de Obras, e mo- 
rador no largo dos Cactanos, faz publico, que deseja sa» 
ber, se nas casas que possue Francisco Xavier Pegado, 
e sua mulher, na rua do Passadiço N.º 53, a S. José, 
ha alguma hypotheca mais do que a da Irmandade de 
S. Rogue, ou dividas na dita propriedade: no caso de 
haver alguma pessoa que lhe seja crédora, queira parti- 
cipar ao mesmo Mestre, em sua casa, no sitio acima dito. 

Precisa-se huma criada de meia idade, capaz de to- 
mar entrega de huma casa, e que saiba cozinhar, e en- 
gomar; quem estiver nestas circumstancias, procure na 
rua da Prata N.º 52, 3.º andar 

Na rua dos Capellistas, loja N.º 49, ha para vender 
hum grande sortimento de leques, por preços muito com 
modos. 

Na rua dos Douradores N.º 48, ha prezuntos de Mel- 
gaço, a 160 réis metal por inteiro, chegados ha pouco. 

Na rua direita, que vai de Santo Amaro para a Jun- 
queira, defronte do arvoredo, ha duas propriedades para 
vender, juntas, pois que são contiguas, ou cada huma 
per si, ficando cada huma dellas com a natureza de pra- 
zo de livre nomeação : quem as quizer comprar, procure sua 
dona no mesmo sitio, na casa N.º 222, 1.º andar. 

Quem precisar para emprego de escriptorio, ou de 
creado particular, (e mesmo para ensinar (rrammatica 
Latina) de hum sujeito bem morigerado, como mostrará 
por documentos, falle na loja da Gazeta. 

Os herdeiros da casa do fallecido Manoel Bento Car- 
doso, fazem sciente a qualquer crédor que haja á dita ca- 
sa, que compareça até ao fim do presente mez, nos dias 
Terças, Quintas e Sabbados, das dez horas da manhã, 
ate à huma da tarde, em case de José Bento Cardozo, na 
rua da Padaria N.º 4, terceiro andar, a fim de se apu- 
rarem quaesquer contas que hajão. 

Vende-se hum Oratorio portatil, prompto de tudo pa- 
ra se celebrar, e em todo o asseio. e decencia: quem o 
quizer comprar, dirija-se à loja da Gazeta, e alli rece- 
berá as instrucções necessarias. | | 

Na loja de João Climaco, rua direita do Corpo San- 
to, N.º 8, se vende vinho do Porto bon, a 160.reis a 
garrafa. 8 3 

No dia 11 do corrente Maio principia a venda da neve 
em rama, no seu armazem, na travessa da Parreirinha, 
proxima ao Ibeatro de $. Carlos N.º 9. 

No alto do Salitre N.º 141 B, se vendem duas boas 
sejes de cortinas, e as parelhas que com ellas trabalhão ; 
tudo por preços commodos. 
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AO NUMERO 110 | 


DA GAZETA DE LISBOA. 


SEGUNDA FEIRA 10 DE MAIO. 


LISBOA 9 de Maio. 

S nossos leitores, e todas as pessoas a quem chegasse 

a noticia dos successos de que esta Capital tem sido 
theatro desde odia 30 de Abril ultimo até o presente, não 
poderião deixar de conhecer a violencia em que se acha- 
va O legitimo exercicio da Suprema Authoridade d' ElRei 
Nosso qto: e que perfidos e insidiosos Conselheiros, 
depois de conseguirem, levados de suas vistas particula- 
res, allucinar o Serenissimo Senhor Infante com o pre- 
“texto da existencia de huma conspiração: não duvidárão 
comprometter o Seu Real Nome em tantos actos, que 
sendo contrarios á obediencia, respeito, e fidelidade, que 
como Filho, e Commandante em Chefe do Exercito, lhe 
cumpria ter, erão necessariamente repugnantes ás suas filiaes 
e respeitosas disposições; e de que acaba de dar as mais 
decisivas provas, logo que foi convencido doserros a que 
havia sido arrastado. — Não será preciso entrarmos em 
longa digressão de quanto se tem passado, pois não só 
bastará referir-nos ao que por vezes já temos relatado, 
nas ainda despertar a attenção dos nossos leitores para 
o que S. Magestade Houve por bem Ordenar pelo seu 
Decreto de 3 do corrente, que devendo servir de termo a 
todas as mencionadas violencias, como o meio unico de 
restaurar a ordem, e restabelecer o socego publico e indivi 
dual, tão cruelmente compromettido, foi desconhecido, con- 
tinuaedo as perseguições e violencias de toda a especie; 
ElRei Nosso Senhor vendo assim frustradas as providencias 
com que se havia dignado acudir aseus Fieis Vassallos, e 
que es Conselheiros do Seu Augusto Filho sinistramente 
havião embaraçado que recebesse tão suave, como efficaz 
admoestação , não podia vacillar na urgencia, em que se 
achavão estes seus Reinos, da mais prompta providencia : 
esta porém déveria ser tal, que obviasse todo o choque, 
com que se aggravassem os recentes mules. Os Ministros 
Estrangeiros, que desde o primeiro momento havião pro- 


testado pelo modo mais firme € solemne contra tudo o: 


que podesse comprometter a devida e ampla authorida- 
de de S. Magestade, que tão aggravada se achava, ha- 
vião igualmente acompanhado a ElRei Nosso Senhor em 
todos os dias que mediárão neste periodo. Pôr-se a bordo 
da Não Ingleza Windsor Casile, surta no Féjo , declarar 
a todos os seus Fieis Vassallos as Suas Reaes Ordens, em 
que restituisse a todos « perdida paz, e socego, e met- 
tesse a ordem do Estado na senda em que podesse recu- 
perar o andamento cóm que seguia para ganhar denovo a sua 
perdida prosperidade: foi o grande meio que se offereceo 
como alhos á sua Real. Sabedoria. Das que nserie 
mos, “e convencerá isto mesmo; mas não terminaremos 
este artigo, que lhe serve de preliminar, sem darmos os 
devidos louvores ao Serenissmo Senhor Infante pelo mo- 
do-digoo com que recebeo as Reses Ordens de seu Au- 
gusto Pai, elhe fez prestar a devida execução, renuncian- 


do atodos os desacordados conselheiros que o havião illu-. 


dido : com: o que se fez tanto mais digno da consideração 


publica, quanto mais necessario he sempre o exemplo de. 


huma Pessoa eletada , quando setrata de obedecer ás Or- 
dens Spbaranas | | 


| Proclamação de S. M. 
Portugueses! O vosso Rei não vos abandona, pelo 


contrario só quer libertar-vos do terror , da anciedade 
que vos opprime, restabelecer a segurança publica, e re- 
mover O véo que vos encobre ainda a verdade; na certe- 
za de que á sua voz toda esta Nação leal se unirá para 
sustentar o Throno, e cessará o choque das opiniões, e 
das paixões exaltadas, que ultimamente produzio a mais 
funesta anarquia, e ameaça o Governo de huma total 

dissolução. . 

Meu Filho, o Infante D. Msguel, que ha tão pouco 
tempo ainda se cobrira de gloria pela acção heroica que 
emprehendeo , he o mesmo que impellido agora por sinis- 
tras inspirações, e enganado por conselhos traidores, se 
abalançou a commetter actos, que, ainda quando fossem 
justos e necessarios, só devião emanar da minha Sobera- 
na Authoridade, attentando assim contra o Poder Real, 
que não sofre divisão. . ? 

Ao amanhecer do dia 30 de Abril apparecêrão todas 
as Tropas da Capital em armas, e vio-se Meu Filho sas 
hindo des Meus Reaes Paços para se pôr à testa dellas, 
ordenar sem conhecimento Meu a prizão arbitraria de 
hum immenso numero de individuos de todas as classes, 
revestidos dos primeiros empregos do Estado, e entre os 
quaes se contavão os Meus proprios Ministros, e alguns 
dos Meus Camaristas. Vio-se o Paço, em que Eu habito, 
cercado de gente armada, ou antes transformado em pri- 
zão; e o accesso à Minha Real Pessoa vedado por espa- 
ço de algumas horas. Vírão-se finalmente procedimentos 
tão violentos, que quasi tocárão na ultima méta de huma 
declarada rebellião, ao ponto de se julgarem obrigados 
todos os Representantes dos Soberanos da Europa a pro- 
testarem formalmente contra a violação da Minha Regia 
Authoridade. Dá 
"Huma tão temeraria resolução, ameaçadora das mais 
fataes consequencias, hum tal abuso da coufiança que Eu 
em Meu Filho havia depositado , só teve por explicação 
e: por desculpa a supposição de huma conspiração , que, 
ainda E tivesse fundamentos, não podia justificar 
tão inauditos proced:mentos. o 

Porém desejando Eu, ainda á custa dos maiores sacri- 
fícios, conservar a tranquillidade publica, e a boa harmo- 
nia entre todos os Membros da Minha Real Familia, 
Houve por bem, pelo Meu Real Decreto de 3 do corren- 
te, Mandar que se nomeassem Juizes pata processar le- 
Eelmente os accusados, e relevar a Meu Filho os excessos 

e jurisdicção commettidos, na esperança de que assim 
restituido o legitimo curso das Leis, cessarião as medidas 
revolucionarias, e se restabeleceria gradualmente a boa : 
ordem: Não aconteceo comtudo o que uo Meu Paternal 
animo anciosamente desejava, mas forão continuando as 
prizões e as ordens emanadas em nome do Infante, e as- 
signadas muitas dellas por pessoas obscuras , que nenhus 
ma parte tinhão no Governo. : 

Decidido a pôr hum termo a hum tal escandalo publi. 
go, e ao menoscabo da Authoridade Real ultrajada , com 


[ bi£] 


manifesto damno de Meus leaes Vassallgs; p não aclan- , 
do meio de fazer conhecer a Minha Real Vontade, por 
Me achar circumdado dos Facciosos, que illudião a Meu 
Filho, e que já no dia 30 de Abril havião atentado con- 
tra a Minha liberdade » Resalvi-Ma, para evitar hym con- 


fligta , po Pd o êxito Anal são podia comtudo, ser duvidoso, tdos enero Pncarreg 


fista “fidelidade rácorhedda. dá Nação Portuguera, a 
passar a bordo da Não de Linha Britannica, surta neste 
Porto, aonde Me seguirão os Representantes dos Sobera- 
nos da Europa, para francamente fazer conhecer a Meus, 
leaes Vassallos o opprobrio da Minha situação, e cha-: 
mallos, se necessario fosse, em Minha defeza. 

Tendo ouvido o Conselho dos Meus Ministros, de pes- 
soas doutas, e tementes a Deos, e zelosas do Meu Real 
“Serviço: Hei resolvido reassumir a Authoridade de Gene- 
ralissimo dos Mens Reaes Exercitos, e dar a demissão ao 
Infante D. Miguel do Cargo de Commandante em Che- 
fe do Exercito, de que lhe havia feito Mercê; prohibin- 
do a: todas as Authoridades, e a todo & qualquer dos 
Meus Vassaltos, de obedecer ás Ordens do mesmo Infan+ 
te, ou dadas em Seu Nome, debaixo da pena de serem 
tratados como rebeldes contra a Authoridade Real, que 
unicamente Me pertence por Mercê Divina. 

Portugmexes! '“Vaes são as primeiras Providencias que 
tomei, passando immediatamente a dar as Ordens, que 
forem convenientes para restituir à liberdade os innocentes 
que se achareni envolvidos nestas proscripções arbitrarias, 
assim Comó para punir aquelles que possão realmente ser 
culpados como implicados em manobras: de Associações 
Secretas ,: contra Os quaes quero se proceda segundo o ri- 
gor das Leis em vigor; assim a virtude é lealdade serão 
desageravadas, e o crime punido. 

Soldados! Não vos culpo do gue tendes obrado: Vós 

obedecostes à Voz do Chefe, que Eu vos tinha dado; é 
essim fizestes a vosso dever. Este Chefe inexperiente foi 
arrastado involuntariamente , e por conselhos perfidos, 
bem oppostos á sua indole natural e filial obediencia ; corta 
tra hum: Pat, e contra 'o seu Rei, dó desacato o mais 
criminoso: Eu lhe retiro a authoridade de que preversos 
intrigantes ,-sem nenhum caracter publico , lhe fazem abu- 
sar; e vos Mando que não reconheçais senho a Minha 
Authoridada Real » em virtude da qual, restringindo-vos 
nos deveres militares, que vos são impostos » não tiseis 
tlag armas; fue confei á vossa Fidelidade, senão em Meu 
Serviço, obedetendo sempre aos Chefes, que for da Mio 
nha Real: Vontade confirmar, ou nomear.' - 
: Por esta! Proclamação confirmo no exercicio da eutho- 
ridade aqueles que della estão revestidos, em quanto não 
mandar. O contrario; eCOrtdena a todos e a cada bum del- 
les a mais estricta obediencia ao que em Meu Real Nome 
lhes far brdenndo pelas Agthoridades ; que de ora em dián- 
te ostlpvem comandar, - Vassaltos de todas as Classes, 
observai a melem, e esperai do Vosso Soberano a restaús 
ração . da o panico: da, Justiça , e da segue 
zança geral, 

Bordo da Não Ingleza Windior ano ; Gurta no o Tão; 
em 9 de nie de 1824. : 

+ - ELREE Com Guarda. RR 
Ba o OM ts de e AE 
Wo 2 bigedos - ia, 

« Tendo: consideração -nos poucos annosy e fala E ex 
perienci--dos negocios: publicosdo Infante:D. Miguel, 
Meu inuito: Amado e Prezado Kilho, que o tem levado à 
obrar'om senuda contrario do: que:the cumpria, arrasta: 
do. pelos 'conselhos de homens ambiciosos é turbulentos , é 
dinistras' inspirações: exertitándo mão só mo dia :30. de 
Abril-passado; e no'l.º e 2.% dia do corrente mer de Maio 
e Poder Real, qne wnicamente Mo compete “por Mercã 
Divina; mas finda depois dg lhg haver relevado: ot ex< 
cessos de Authoridade » pelo Mew Rebl Decreto de:3 dest 
mez: He por bem 'Coniirmar O perdão . “que: por “aquelle 
Decreto concedi ao. mesmo. Enfante., 'Fazelo extensiva 'É 


a “ 


I 
+ destido 4 


— 


“todog os hetos arbitraros que continuou a praticar neste 
intervallo ; e reassumindo a Authoridade de lomersliniio: 
exonerallo do cargo de Commandante em Chefe do Exer. 
cito, de que o havia encarregado, em quanto não for servi- 


do rasta Arad Resta leçendo | Authoridade 
ad do Jovegno dis, Arnãas das 
Provincias, of a 6". ag. Minhas Reegs Ordehs 


pela Secretaria d' Estado. dos Negocios da Guerra, com 
a qual se corresponderáô directamente, ficando supprimi- 
das as Repartições do Chefe do Estado Maior General, 
e do Secretario Militar, as quaes serão reunidas à mes- 
ma Secretaria d' Estado. O Conselho de Guerra o tenha 
assim entendido, e faça expedir as Ordens necessarias. 
Paço da Bemposta nos nove de Maio, de mil oitocentos 
e vinte e quatro. = Com a Rubrica de Sua Magestade. 


[) / í o: 

| | Carta 18.. Ra a 
- Infante D. Miguel, Meu muito Amado e Predad 
Filho. Eu ElRei Vos envio muito ssudar , como aquelle 
que mais prézo, e estimo, | 
* Sendo muito necessario para a conservação. do socego 
da Capital, e do Reino; que venhais em Pessoa-receber 
as Minhas Soberanas Ordens, Determino, que no acto 
em que esta receberdes, sem a menor demora ,:; bem es 
cusa, venhais immediatamente 'a bordo da Não: em que 
me acho, na certeza de que nesta occasião Vos renoro 
que Hei por bem relevat-vos os excessos de jurisdicção, que 
hum zelo indiscreto vos induzio a commelter. (O). que Me 
pareceo communicar-vos, para que assim o exeteteis co» 
mo sois obrigado. =: A bordo da Náo W êndeor ano 
em 9 de Maio de 1994. | 

hiyv 


Circular aos Comandante dos Corpos da Guarnição 
-* “da Corte. | 

Sua Megestade Manda remetter a V, m. directamente 
& inclusa copia do Decreto da data de hoje , pelo quelo 
Mesmo Augusto Senhor Foi Servido Conceder a deinissão 
ao 8t. Enfante  D. “Miguel do Posto de Commandante 
em Chefe do Exercito, de que o Havia encarregado; 
prohibindo a V. m. debaixo da maior responsabsitidade , 
obedecer o qualgner Ordem que não seja transesittida 
pelo Visconde de Vetros, Encarregado .do (Javerno das 
Armas da Corte e Provincia da Estremadura; “ou ao que 
directamente lhe for tommitnicado pela Sedretaria de Es- 
tado. Outro-sim Ordena o Mesmo Angusto Senhor. que 
V.m. fique responsavel pela subordinação ; Ono e boa 
conducta do Corpo do seu Commando. -- se: 

+ Deos guarde a V. m. Bordo.da Não Inglea: Wipdeor 
Castle, surta no” Eejo, em 9 de Rino de 1824, = Mira 
de Palmella. ar 

Pora. [ Tnianaoto Geral do Polícia. Ee 

 ElRei “Nosso Senhor He servido Ordenar V, Ss: 
immediatamente mande pôr em liberdade. 8 os indi- 
viduos que illegalmente se achem pregos desde o dia :30 
de Abril próximo passado até ao. presente, * passando em 
consequencia todas as ordens nêcessarias ús Autlioridades 
que sejão: sabordinadas a V.-S.”, a fim de que id 
mente se cxecute esta. Real' Determina 

- Deos guarde a. Vi; S.* Bordo: da'Náo: Topless, sarta no 
TFéjo, em 9 de Maio de 1324. =— M “do Palmel- 
la. — Senhor Jos Firmino da Silva Giraldes Quelhas. 

- Nesta mesma data e eomipnnidader te acre eo ao Kris. 
Eine Dara ão Eds aÃ QUO das SAIO DE 5 
Eos dae qu 
Re a o: Coremiadio a Progo do Prnicha.' 
- ElRo Meu Senhor Deterrsina, que: sejão Am mádiata- 
mente postos: em: hberdade todos da” presos”, Iquei tem: sit> 
conduzidos:a essa Praça-dende o dia. 80 de: Abgib proximo 
passado 'por Ordem de S.:A; o Sr-Infamp Dr Miprecel. 
O-que: participo 4 V. Ex. para que asia! treco: 
--Deos guarde a V. Ex. Bordo da Ndo Inplera -Wincisor 


Castle, em 9 de Maio de 1824, — Marques-de Palmella* 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 
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ALLEMANHA, 


cm cc Lints, 7 de Abril. 
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O Principé de Metternich acothpanha: o Imperador a 
Praga. Não sabemos por ora se S. Magestade irá a 
Berlim, para seachar presente a huma: importante nego» 
ciação. O Barão dé Krtegdstein, nosso Ministro na Cor. 
te de Portugal, enviou á nossa Corte huma declaração 
do Gabinete de Lisboa, relativa aos negocios do Brasil. 
A nossa Corte, não obstante o interesse que toma no 
Principe Real, e em sua Augusta Esposa, Filha do nosso 
Tinperador , está decidida a não reconher de modo algum 


a independencia do Brasil, e seguirá o'systema adoptado 


pelas outras grandes Potencias 
liançã.» ( Drapeau Blanc.) 


GRÃ-BRETANHA. 


que formão a Santa Als 


bes, 


Londres, 8 de Abril. 

» À Junta de Longitudes concedeo: a: Mr. Peter Bare 
low da Real Academia Militar o premio estabelecido pes 
lo Parlamento de L. 500, pelo seu methodo de corrigir 
a alteração local das Embarcações. As grandes quantida- 
des de ferro que agura se empregão na construcção e pre- 
paro dos Navios de guerra, produzem hum tão conside- 
ravel desvio na Agulha, (variando segundo a direcçao-da 
proa do Navio) que quasi a torna hum instrumento inu- 
til, principalmente nas altas Latitudes do Norte e do Sul. 
“Consta pela relação das experiencias feitas pelo 'Fenente 

“oster na Não Britannica Conway, debaixo da Inspec- 
ção do Capitão Basil Hall, na Latitude de 61 gráos Sul, 
e debaixo da do Capitão Clavening na recente viagem do 
Griper à latitude de 80 grãos do Norte, que a differença 
na demarcação de hum objecto com a proa do Navio, a 
Leste ou Oeste, deitava a 28 grãos antes da sahida do Nos 
re desta ultima Embarcação; esta differença chegou: de- 
pois a 50 grãos no Cabo do Norte, e a.7ô grãos em 
Spitsberg. Por grande que fosse porém este effeito , . foi 
perfeitamente bem succedido o methodo que Mr. Barlow 
recommendou. Este he mui singelo: elle consiste em pôr 
meramente huma pequena chapa de ferro a ré da Agulha 
n'huma tal situação que possa contrariar os efeitos do 
Navio em qualquer lugar que seja, depois do que, sem o 
remover elle continúa a obrar do mesmo. modo em qualquer 
parte do Munco, seja qual for a mudança que baja na in- 
chnação ou intensidade da Agulha Magnetica. Desta des- 
coberta resultão tres importantes vantagens. Ella augmenta 
muHo a segurança dos Navios no canal (de Inglaterra) 
quando o tempo he escuro e tempestuoso ; ella servirá pa- 
ya a geral correcção das Cartas de Variação; e dissipará 
nove entre dez supposições correntes, que os Navegadores 
"tão fiberalmente supprem para explicar cada notavel dif- 
ferença que encontrão entre o Calculo e as observações, 
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e-que pela maior parte das vezes sem duvida alguma tem 
- nascido deste erro na Agulha. ha muito .tempo despreza« 


do.  «  (Hampihsre Telegraph. — Coyrier.). 


“Kem, 9. 


so “ s [E 


| Na: Sessão - da Camara dos Lords de hontem, fez o. 


Conde . de Darniey, huma indicação sobre o estado da 
Irlanda. O objecto do nobre Losd era conseguir que se 
nomeasse huma Commissão para indagar até que ponto 
as medidas tomadas ultimamente pelo Governo Britanni- 
co, relativamente. áqutlle Paiz, poderião promover a sua 
geral prosperidade. O. Conde de Liverpool oppoz-se a es- 
ta proposta ' n'buma “falla que fez cheia de solidos argu= 
mentos, de principios politicos, e de huma linguagem 
moderada. He certo que as observações deste sabio Mie. 
nistro não erão: feitas para: dar gosto aos fanaticos dos 
dois partidos-sobre as cousas politicas da Irlanda ; porém 
o espirito com que forão feitas, e o fim a que tendêrão, 
fazem a maior honra dos sentimentos deste Fidalgo. Elle 
confessou com franqueza e modestia oserros que se tinhão 
feito; elle expressou com candura e desembaraço as suas 
futuras esperanças; elle fez toda a Justiça — pois que não 
he mais, do que justiça devida —ao povo da Irianda. » 
Sejão quaes forem os males da Irlanda »disse o nobre 
Lord» e de qualquer origem que elles procedão, he im- 
possivel que baja alguem que se possa capacitar ; que elles 
provém de defeitos existentes no povo.» Porém qu 
immediatamente , depois desta admissão, definio Lord 
Liverpool com exactidão huma das grandes cousas destes 
males. —» Bu me refiro, disse, ao que muitas vezes se 
» tem.chamado. o beneficio de dar áqueliss habitantes, 
» Leis e Instituições Brilannicas. Em muitos casos tem 
» isto sido feito honestamente, e com a intenção de pro« 
» mover. o bem; porém entre os mais graves males da 
» Jrlanda, não são poucos os que se devem attribuir 
» aquelles, que derão ao povo Leis e Instituições, para 
»-as quaes elle não estava preparado. (») Sobre este pon- 
» to temos a vantagem de alguma experiencia, porque 
» sabemos que se seguio buma vereda diflerente a respei- 
» to da. Escocia. Houve. bum tempo, depois que a actual 
» Dynastia: subio ao. Lbrono deste Imperio, em que a 
» Escociu se achava. talvez em peor condição do que a 
» Irlanda; se depois da Rebellião de 1745, vós lhe desses 
» as Leis e as Instituições da Inglaterra, nunca ella te- 
» ria cbegado ao seu presente estado de prosperidade. He 
» hum engano suppôr, que tudo aquillo que por sua na- 
» tureza he excellente, seja excellente para todos os tempos, 
» todos os climas, e todas as condições da Sociedade: he 


- (+) Esta confissão proferida por bum Ministro de tan- 
to crédito, como he geralmente reconhecido o Conde de 
Liverpool, deve fazer alguma impressão sobre aquelles 


- innovadores que se não podem amoldar às Leis e Insti- 


tuições nacionaes de seus respectivos Paizes.. 


Lad 
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» Ppfeeiso pagar :aê necessidades particulares e as circumstan- 
+ Cias especiaes In. 
» bem duravel. » Nunca sahirão verdades mais profundas: 
da bocca de bum politico. Sim, a Irlanda tem padecido 
ha muito tempo, eella ainda tem que padecer, posto que 
confiamog. sto Já nda sejm por pi tempo , em 
ola ay uíma. politi a mltquin À A pac biina crua 
abpticadão dé mo ibs-gefres; por hher absbrdo. prati- 


co, omaior e o mais prejudicial, que se pode commetter 


em Legislação, qual o de não attender à opportunidade 
relativa dos tempos, das circumstancias e das péssoas. O 
motivo podia bem ser benevolo; nem, nóp, o queremos 
questionar, porque seria desprezivel o súppôr que hája 
hum Governo, que deliberadamente procure o mal em. 
quaesquer medidas que elle adopta; mas se a regra do” 
poeta que »a nimia bondade he loucura» se pode ap- 
plicar 4: benignidade: politica , diremos que. a loucura: 
daquela bondade; que! ameaçou: & Irlanda na sua in» 
fancta come “se ella se. achasse na. sua idade madura, 
que procurou ajustar o fato de hum Gigante aos mem- 
bros de hum Anão, foi: certamente enorme. Esta lou- 
cura porém, come observaremos de passo, he o vicio 
que persegue: es: nossos - patriotas e reformadores moder- 
nos. Eles cahem constantemente no erro: de suppôr 
que «'o que be excelente por sua natureza ; be excellente 
para todos os tempos, para todos os climas, e para to- 
dos os estalos da Sociedade.» PDugui he que nascêrão. as 
revoluções de Napoles, do Premonte,: da: Hespanha, do 
Portugal; dagai he que provierão' os insanos. projectos 
dos Carbonarios ,--e dos Descamisáados; daqui he que se 
originárao aquelas doutrinas fantasticas, que levadas ás 
suas naturdes consequencias, crearião por hum traço de 
perna ; assemblkas representativas, cartas Constitucios 
haes, e livres cidadãos em drgel eem Pumnes. ( Courier. ) 


HESPANHA. ro 
Madrid, 10 de Abril. 
8. M. foi Servido expedir o Real Decreto seguinte: 


- À escacez de aguas, que na estação do verão experis 
mentá à Capital do Reino, e a aridez de seus contornos 
Veja parte do Norte e do Levante, tem feito conceber 
ifferentes projectos para conduzir a Madrid as aguas do 
Jarama, ou de algumas das ribeiras, que sahem da Cor- 
dilheira de Guadarrama ,- por meio de hum aqueducto, e 
canak de rega, que ao mesmo tempo que provesse Ma- 
drid de aguas abundantes para os infinitos usos, para os 
quaes não são bastantes as das suas fontes, contribuisse a 
fertilizar seus campos. e aformosear a Capital dos meus 
domiáios. -Convencido de que esta empreza não apresenta 
dificuldade alguma insuperavel, não he custosa em de. 
masia; nem de longa é difficil execução ; que com ella se 
triplicaria immediátametite: O valor dos terrenos, que 
comprehendessem a corrente do:canal, produzindo por 
conseguinte hum interesse: consideravel os capitaes com 
que se emprehender, e que suas immediatas conseguen- 
cias serão o fomento, e formosura da cultura de rega nos 
terrenos elevadós proximos à Corte; os jardins, e arvores 
dos, variddos e frondosos) -as casas de campo espalhadas 
por todas as direcções; maior amenidade no Buen Reti- 
ro, Jardim Botanico, e Prado; e a abundancia de 
aguas dertro de Madrid para os incendios, regas de stas 
ruas, banhos, limpeza, e outros innumeraveis usos; po- 
dendo nas mesmas quedas da acequia ou canal estabelecer» 
Se moinhos, e outros artefactos de incalculavel utilidade 
nas immediações de huma grtinde Capital: Hei por bem 
resolver é decretar o seguinte: — opfiaigã o A 
1.º Proceder-se-ha immediatamente a rectificar as nive- 
lações feitas, ou a fazellas de novo, desdé o ponto em 


do Paiz, quando quizerdes estabelecer huin. . 


-que devem tomar-se as aguas e construir- reza 
Dirce deve ser no free do da planicie al Ueda! a 
"y 2.º Formar-se-ha ao mesmo tempe-e-erganiesio do: 
seus custos, attendendo á economia mais estricta, e que 
“interessa sobre maneira o facilitar já o curso das aguas 
até Madrid; na. osiçaq.de q vantagens, E 
tirarem O meat obra chduzi dA pára Wu tun 
de sobra farsêa melhorar? hperfaiçõão. Vo Fo 
“9 8.º Convidar-se-ha a Camara de Madrid, o Banco 
Nacional de $. Carlos, os Capitalistas particulares, ou al- 
“guma- companhia de accionistas de dentro, ou fóra do 
Reina, que quizerem tomalla a seu cargo por hum Con- 
“tracto solerkng ; ' er que ellas darão ao Governo as sufi- 
cientes garantias para a execução da obra, conforme as 
' condições quê “séestipularem, é este pela sua parte asse 
. gurará aos emprezarios a propriedade e a estabilidade dos 
direitos, que adquirirem, por'sey contracto. 

» 4.º Estes consistirão na propriedade das aguas, ou 
seja de retribuição ou imposta que, se estipule a seu fa- 
vor, tanto pelo aproveitamento das aguas dentro da Ca- 
pital, como pela rega dos, terrenas que se beneficiem com 
q canal; na propriedade. dos moijphas qu artefaçtos quê 
se estabeleceram ; q por:ultimo nas varas de terreno que à 
direita e esquerda da acequia: devgrão 'reputar-se .proprie- 
dade do canal, com indemnisação..2, seus donos nos que 
forem de dominio .pastiçular:, e sema ella nos terrenos bal, 
dios e reglengos. o 

| 9.º Pertencendo-me. por Bullas Pontificias, e Leis 

destes. Reinos, o. acrescimo, ou augmento de dizimos, 
que tiverem os terrenos regadios, a eoncederei igualmente 
a beneficia dos Emprezarios, que tomarem a obra a seu 
cargo, por via de augmento a indemnisação dos gastos 
da empreza, pelo numero de annos que se estipular no 
Contracto.: A 

» 6.º Concederei igualmente dos terrenos baldios e des- 

povoados a que chegar a rega, que não forem de domi- 
nio particular, toda aquella porção, que se estipular, 
para que possão ,: possuindo-os em plena propriedade, e 
pondo-os em cultura beneficiallos , e regallos com as 
aguas que lhe pertencerem. 
-.» 7.º Considerando que ordinariamente costumão sus- 
citar-se ao tempo de execução de obras desta classe com- 
petencias de jurisdicção , ou litigios, que as entorpecem, 
e dilatão indifinidamente, dependerá todo o governo e 
direcção desta empresa da Superintendencia geral de Es 
tradas e Canaes de vosso cargo; e o judicial se levara a 
Assessoria da mesma Superintendencia com apellação pa- 
ra a Junta Suprema de Correios, estradas, e canaes do 
Reino, e com prohibição de qualquer outro Tribunal. 
“ 8.º Se o Capitalista, que tomar por sua conta esta 
empreza, for meu vassallo, e reunir as circumstancias ne- 
cessarias para isso, lhe concederei, depois de concluida, 
a mercê de Litulo de Castella para si e seus successores, 
debaixo da denominação que eleger, livre de lanças e 
meias anatas; .e se for estrangeiro a mesma graça, com 
carta de naturalisação. 

» 9.º No caso de que as proposições, que se vos diri- 
girem depois de publicada esta Real determinação não 
offerecerem &s seguranças correspondentes, ou não forem 
admissiveis, me proporeis os meios, que julgardes mais 
adequados para levar à vante esta empreza, como obra 
publica debaixo da direcção do Governo. Assim o tereis 
entendido para seu cumprimento. = Está Rubricado pela 
Real Mão. — Em Aranjuex, 7 de Abril, de 1824.,= Aq 
Conde de Ofalia. ». | E e É 

Idem, 4 de Maio. oi 
- nEscrevem de dugsburgo, que corre mui acreditada à . 
voz de que por todo 'o mez de Maio chegará a Praga o 
Rei da Prussia, e a Imperador dlezandre, a fim de ter 
huma entrevista com o Imperador de Ausiria. Crê-se que 
se tratará dos assumptós da Grecia e dor do Bram, de 
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cujo opsultado 'se .trememittial huma. Nata, go. apo 


Inglez, e outra a Elltei de Portugal. » A 
PeBL sa utriiisa 4 po Rtaa Sai ii 
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AN amu de B. 4. -Goldamidi a Cámpanhia de “Et 


E » he a que tomou par sua-conta o emprestimo Co- 
lomtrieno ques he de 417508000 Libras esterlinan- 
Eidroá fundem publisos; a preço he de 89 por no, 6 


ps 


trjuro de à parrcgatyr em. prpel. idos ditos fundos. A 

das de.Colombia parece que deitárão «o anno pasad 
guádo 9 queMonsa« jar 7 millzões-de pezos.- Allega-se que 
equielle.paiz não tem actualmente outradivida. estrangeiri 
minis do que.o emprestimo antecedenta:ide R áiilões; jdb 
Libras esterlinas ,; e aqua divida. inteJsá s que. sé diz qui 
deita a 600/8000 Libras esterlinas. 

“Dn Ho artigo de Genebra de 24-de Março informa, que 
- por hum Decreto do Conselho. de Estado acabava de ser 
confistada huma obra intitulada « A movaiConfissão,» que 
estava. para ses publicada por, hum, hvreiro daquella Cie 
dade: attribue-grestg qbra:s hum ever Françes por no» 
are Sye, , Esta he.:a,prineirma appliçação que se fuzílas 
nOv9s, providencias adopjadas. em,consequencia das détets 
minações da Dieta rehilivamente, à; Imprensa. ( Courier.) 

Courier annuncia a chegada de Felisberto: Calder, 
ra Brant Fontes a Inglaterra ,. vindo;da Bahia, slonde 
sahjo po. Ernest a 18 de Fevereiro, para. ir gia “Bum 
emprestimo. a favor.do Brasil.. 

v A6 Lazetas de Bruxellas ituformão, que. nodia 8. des 
quelle mez tinha a Prinçeza d'Orunge dado á luz drumé 
Menina: .' 

O Er ilmaperador do México, Tturbide, atha-se actual- 
mente residindo es Londres, na estalagem de.JV right, es- 
perando a chegeda.. de gaa esposa e familia que vem de 
França. 

-n À Duqueza de Denonaliroo que falleceo ultimamente 
em. Roma, era viuva: do Duque deste nome, e irmã do 
Conde de Bristol. Ella tinha 65 annos de idade, e era 
muito celebrada pela grande protecção que dava às Artes 
Havia nlguns annos que ella residia em Londres ,. onde 

astou.. grandes sommas em excavar as. ruinas de varios 

Templos antigos, e em explorar o Tibre para achat an- 
tiguidades. Os Artistas da Italia perdêrão nesta FoMiora 
huma munificente protectora, 


» Para o mez de Abril devião paquetes a vapor oribei- | 


piar a navegar entre Napoles, Palermo, e Marselha. O 
que de. Nopodes he destinado para Marselha fará a viagem 
em 5 dias, o outro fará o seu frausito para, Palermo em 
24 horas. O Principe Bultra em Napoles he o que pros 
move esta empreza. 

» O sexto volume do mui curioso Diccionario da Lin, 
gua Chinesa pelo Doutor Robert Morrisor, e: que com- 
pleta aquella excellente obra que se principiou a publicar 
em Macav em 18165, deve sahir ao prélo em Londres no 
decurso do presente anno. O Doutor Morrison offereceo 
toda esta obra, que he em. quarto grande, e impressa em 
RPE, Chines, à Sociedade Litteraria e Filosofica PRN a 


» Informão de Hanover a 15 de Abril, que a Bala dê 
regula. os negocios da Igreia Catholica naquelle Reino, 
Já chegou de Roma. Os limites do Bispado Heldenheim 
seção estendidas, e devem incluir. todo o Reino de: Hano- 
ver; € haverá em Heldenheim hum Capitulo de oito Oo- 
negos e seis Vigarios. Dizem que esta Bulla será igual á 

em 1990 para o Reino dá Prussia;, aque 
a mesma sorte ella não fixará relação da Igraja; am Es 


-lReceitas-das Índias . « «ta 


tado. ,.. tem: das autigridades Episcopaes no, poder civil, 
Parece que esta 'Bulla funda-se-n'buma convenção. que st 
ajustou: em Julho ds 1823. come Cardeal) GGonvoloé antes 
do tullecimenta de Pia WILL nos cs 
- » Hom artigo: de Stockhalmo. de 26 dé Março. di, « que 
o Conde de Engettrom, e:toda a:sua famikia, »pdrtem 
para 'a: Pelânia ivo imez de Junho. O Embaixador de In- 
glitarra , Sir. B. .Bloomfield', e: o Enéatregado de Nego- 
crossda Austria, Condé dé Goldoréda timão: sido bonti- 
dados. báv ia! pbuso tempo! poé: 3::M..Susca phra dssimis 
rem áé revistas em Scania. « À gara: mn. iiguak con» 
vite to: Conde de -Suchtelon: E mbdi cida Russos À 
Gidude..de -Nverkopink muiito dodanigtdo. de euais ruisias;; 
e:prométe ses «nais formosa do. que era. antes; nono, de 
200 novas; tasas desachão construidas. .; po 

1» Avisão dê? Chris Bunda 26h de Março, que. O: o Stotlhing 
& Dieta) estava. inteira. e activamente dccupada -cdm os 
' melhoramentos dersuas Leis e adavinistiação, t que. varias 
propostas :. do: Grorórao» tem: sido adopt sem ala 
alguma.) 4 OUINEO E apo pa ci Z 

» Hum artigo de Ertestéê dá ar de Março: dit, lie Dela 
diúgias noticias Cemimerciaesrecbbnias das Ilhas Joricas 5 
a Esquadra E gypciana commandada: por Eitkael. (Fibratl- 
tar, -tórnow h apparecar : ro vírchipelágo: bt attitaualynns 
navios Gregos, dos quaes só hum foi tomados. E sé acon- 
tecimento que se dá por certo, dá a entender que he mal 
fundada a noticia dese-haver declarado o Bachá do Egyp- 
to contra a Porta. O que tambem refuta esta noticia he 
o haver mandado este Bachá novos reforços para a Elha 
de Cardia. - Consideraveis.corpos-de Tropas tem principide 
da: a marchat para a Matedonia, os quats se devem di 
tigir sabre » Thesalia por Betoglia ;: debaixo das' ordent 
do Bachác de .JRiddm: Elos isão reputadas deitarêm a 
308000 homens, *o que, telvez séja exageração.. Por'ontrá 
parte consta; que as tropás que:-se achão reunidas Junto E 
Adsanopla recabêrão nossas ordens para: marcháreur, não 
para a Thesátia, mas.sim pata o Danubis, 0 que torna 
a provar o-ciunro quê a Poriá tem da Reisniá. .. As nego» 
ciações entre os Gregos cos Álbanexes: perco que netas 
novamente rotas. é em 
««y Às cartas de: Gibraltar fazem menção de dns 0 
Dey d' Argel obstinadaniente negado a atcêdsr a todas 
as condições: que lhe tent> sido propostas: peló Almirante 
Inglem: Parece porém que dh parte da sua gnarnição ha 
pouca vontade em seexpôr a hunt bónnbeamento:, é falinm. 
se n'hum ataque que se fez contra a sua vida a ló de 
Março, de que elle-escapol! por pouco. 

(New Times.) 

» O Supplemento dá Gazeta Frânceza À” Btoife de 31 
de Março contém .o seguinte Orsa mento da receita para 
o anno de 1825: 


t 
pas 


Registos, Papel séllado etc. Era « « Yf,000,000 
Cortes de Madeiras -.. + o 2Y4000,000 
Direitos d' Alfandega e do ja: | «+ “o: 138,600,000 
Contribuições indirectas - + «4 - « «“ 2 93,800,000 
Correios - «0 4 dio a co à - <' 25,380,000 
Loteria. - -. 4 «cela raca + + + 17,300,000 
Contribuições da: Cidade de Part = + - 6,500,000 
Salinas, Districto Oriental - - - uq 2: 400,000 
Diversas receitas + «US. o. 3;400:000 
Contribuições Directas + + =. << « 311,160:383 
õ ) R o teme eder 
Total " 89) 510,368 


O crédito que se pede sobre este orsamento: he dê 
898:933,8 180 frâncos, o liquido excedente he de srt 5203 
francos. 

A despera total do amnd- de 1923, incluindo: 94 mii 
lhões de francos que se adiantárão ao Governo Hespa- 
nhol foi de 1144:601671 francos. A receita incluindo 
| huma ereação de; Capital de 71:640,4000 francos deitou 
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a 1111:919,4683 francos, o que deixou sómente hum ba- 
lanço de 32:681,$988 francos para liquidar. : 
* »Cartas de-Copenhague inforinão que o Governo pro- 
jecta fazer huma reducção no Exercito para:allivias as 
suas finanças. Tão bem se cogita em diminuir os linpos- 
tos de que aquelle paiz se sente gravado. cc): 
E o Ari “— (Neo. Times): 
» Porihuma Ordem em Cobselho. acaba o Governo Tha 
glez de mandar impôr bum direito de 3%. 64. por to 
nellada sobre: as embarcações Francesas. Este direito he 
imposto em consequencia do acto de reciprocidade para 
pôr o Commercio. das duhs nações sobre hum: pé de iguale 
dade, visto que as Embarcações Inglesas.nos Portos -dá 
França: ha muito tempo que estavão sugeitas. a hum die 
reito similhante. . Ea (New Times.) 
» Huiha carta de Copenhague de 27 de Março diz, que 
S. Magestade Dinamarquexa partia para. Jutlandia a 20 
de Maio. S. Magestadé intenta fazer a sua passagem 
n'hum novo Barco a vapor, que:se está construindo: para 
elle em Inglaterra, e que deve ser conduzido a Capenha- 
gue pelo “Tenente de Mat: Bodenhaf. cs. 
» Durante o decurso do.amno de 1823 entrárão 28188 
navios de differentes paizes nos Portos da Succia,. e sa- 
hírão 24706. He de notarique a maior parte destes na» 
vios são Suecos. | gp Ceia bre aud 


ro 


" E ereta jp O pe iene o o! 
Recebemos folhas de Londres até 22 de Abrit, de que 
dareinos os extractos. Entre tanto transcrevemos de oútra 
parte desta folha hum artigo datado de Limiz, que tem 
bastante interesse, e a respeito do qual o Courier. ds 19 
de Abril seexplica do modo seguinte: O “Drapeau Blanz 
traz hum artigo datado de Lintx, que falla de huinh mui 
importanté negociação em Berlim, á qual ainda «se iguo- 
ra se S. M. o Imperador da Austria assistirá. O. mesmo 
artigo informa que S. M. Imperial se resolveo à não're- 
conhecer a Independencia do Brasil, mas sim a seguir a 
respeito daquella questão, é segundo o que se suppõe a 
respeito da Independencia de toda a America. do Sul, 
a mesma politica que tem adoptado todas as grandes po- 
tencias que formão a Santa ÀAlliança. ' a ds pr 
Parece dar a esta opinião do Courier hum gtão adi» 
cional de importancia o outro artigo que extrahimos da 
Gazeta de Madrid de 4 do corrente. a 


eme VA meto 


Da Secretaria de Estado dos Negocios dy Fárenda 
se expedio ao Administrador dos Sete Casas o. 
Ávizo seguinte: nO dá 
» Sua Magestade, Sendo-lhe presente a Representaçã 
que V. m. dirigio à Sua Real Presença, na data de 11 do 
corrente mez, He Servido denegar mais prorogação de 
tempo para se introduzir Vinho em pipas Wregulares, & 
Determina que a todos os que introduzirêm algumas que 
não sajão conformes á Parêa estabelecida, se -imponhão 
as penas já determinadas. . Permitte porém o Mesmo Se- 
nhor por efeitos da Sua Real Clemencia, que V. m. ou 
por medida, ou por avaliação, com assistencia do Admi- 
nistrador de Fora da Meza, possa despaçhar as vime e 
nove pipas, que segundo a sua informação, se achão já 
dentro dos Armazens dessa Alfandega, ou outras que te- 
nhão vindo até o recebimento deste. O que V. m. assim 
executará. | o 


» Deos guarde a V. m. Palacio da Bemposta, em 94 


de Abril de 1824. —- Conde da Povoa, = Senhor Desem- 


bargador, Administrador da Alfandega das Sete Casas. = 


. LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 
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Cumpra-se, é Registe-se. Lisboa, 26: de Abril, dé T924. — 
Nobre. » An foda atra : A | 
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tecido Capitão 

Theodora de Jesus do Nascimento , viuva de José Do- 
dringues Machado , tem justo com Manoel Josquim 
dos Santos vender-lhe a sua propriedade de casasrta cal- 
cada do Combro, N.º1 a3; Freguezia dé Santa Catha- 
rina, que foi em outro tempo de José Alves de Mira: 
"quem tiver alguns embargos que oferecer a este contratto, 
va-os declarar nó Escriptorio do Tabellião Francisco de 
Assts Xavier, na calçada do Garcia N.º 33, no prazo 
de 15 dias, findos os quaes perderá o direito à obstar & 
dita compra: E DE A - | 

No dia 4 de Junhd proximo futuro, de tarde, na casa 
da fazenda do Etcellentissimo Dugtue de Cadaval, em o 
seu Palacio do Rocio, sé põe a lanços, e artendão a quem 
mais der, as jugadas e Direitos Reaes da Villa do Cada- 
val, pr ao dito Excellentissimo Duque. 

“ O Segundo Concerto Phil'harmocivo da 2.º assignatu- 
Ta, que devia ter lugar boje, Terça feira 11, fica trans- 
ferida para 'l'erça feira, 18 do corrente. 

Quem quizer arrendar a quinta do Írrepindo defronte 
de Tancos composta de varios cazaes, pomar, hum gran- 
de olival e montado. póde: fallar com seu dono <fntonio 
Rebello de Andrade, morador à Cruz das Almãs, junto 
és. Portas da Cidade, ou na sua quinta em Oeiras. 

«: Na noite de 4 do corrente, desde o arco do Cego, até 
à rua dos Cavallciros, se desencaminhou hum Rologio 
de ouro de repetição, com grilhão:, esinete Inglez : quem 
a tiver, E O quizer entregar, o poderá fazer na rua da 
Prata, loja de louça, de Manoel Antonio Gonsalves Bas- 
tos. N.º 147 A, aonde receberá de alviçaras 284800 metal. 
' No largo de “Santo Antonio da Sé, N.º &, se diz quem 
têm para vender hum carrinho Ingles do melhor gosto, 
e juntamente huma parelha de cavallos Inglexes para o 
“mesmo serviço. E | 
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GAZETA 


FRANÇA. 
Paris, 18 de Abril. 


O S quê lem os periodicos com attenção hão de recodars 
se que Lady Esther Stanhope, de origem Inglesa, 
se fez Chefe por sua belleza e sabedoria de hutna tribu de 
«Arabes, nos desertos da Syria, onde reina com huma au- 
thoridade absoluta. Ha pouco tempo que se recebêrão nq» 


ticias desta mulher extraordinaria, a quem sua familia ri ' 


ca e poderosa intenta em vão chamar á Eurcç 


opa. Os Ca- 


pitães Irbi e Mangles, encarregados de levar-lhe cartas, 
e livros, possárão por este motivo de Jafja, que está no, 
interiar do paiz, até bum antigo mosteiro chamado Mar 


Elias Alxa, a legua e meia de Saida, que he o sitio aon- 
de ordinariamente reside. Informados alli os dois Inglexes 
de que esta Soberana tinha ido a Jebal, no interior das 
montanhas, lhe enviarão as cartas e os livros de que erão 
eae e ao mesmo tempo lhe pedirão por escripto, 
hes permitisse passar a cumprimentalla pessoalmente; po- 
rém ella lhes respondeo, que se havia imposto huma lei a 
si mesma, de não permittir jamais que se aproximasse 
hum pi Aa á sua presença. Os dois Capitães souberão 
que andava sempre vestida à Turca, que o povo a ado- 
rava, e que jámais se cançava de admirar a belleza, e 
magnanimidade desta Princeza. 
| Idem, 20. . 

As differenças que ha entre o Brazil e Portugal, vão 
regular-se debaixo da mediação da Inglaterra; eo Senhor 
Barão Newman, Encarregado dos Negocios da Austria, 
parece que be o arbitro por parte do Brazil. 


GRÃ-BRETANIIA. 
Londres, 13 de Abril. 


Camara dos Pares. 

O Marquez de Lansdown pedio e obteve a authorisa- 
ção para que se lesse pela primeira vez hum bill, cujo 
objecto he conferir aos Catholicos Ingleses o direito de 
eleição, como o tem os de Jrlanda. Aq mesmo tempo 
ynanHestou, que proporia outro bill, para que, os mesmos 
Uarholicos fossem admittidos a certos empregos, como são 
os Irlandezes. | € 
+ Camara dos Communs., ne ; 
- Este dia foi destinado para a terceira leitura do alien-bill. 
Já ao umanhecer se havia apressado muita gente a occu- 
par as galerias, e alé as entradas da Camara, o que pro- 
va de hum modo indubitavel a summa importancia, que 
da o espirito publico a esta questão. Tratava-se nada me- 
nos que saber se seria permittido aos mais fogosos e cul; 
paveis revolucignarios da Europa, que estabelecessem eu) 
Anglater (a novas officinas de traição, ede rebelijão, como 
disse O Ministro, que propoz a lei, o mesmo (Mr. Peel) 
que pedio a terceira leitura. | 

Lord Norrnanhy manifestou O seu pezar em não ler as- 
sistido às duas primeiras leituras, pois teria cmpregado 


DOT O NESSA 
QUARTA FEIRA 12 DE MAIO. 


e e edad fato Ea U 


[ra a a 


| 


DE LISBOA. 


todas as suas forças em fazer ver, que este bill era a ruina 
da Constituição, e a vergonha da Inglaterra. Esta medi- 
da, segundo o nobre Lord, he sufficiente para que todo 
o mundo veja, que ha certa connivencia entre o Gabi- 
nete de S. Jaime, e os da Santa Alliança. Compadece-se 
da sorte destes bravos e honrados individuos refugiados em 
Inglaterra, por que não tem podido derribar o Throno 
dos Reis; e conclue propondo se defira por seis mezes a 
terceira leitura do bill. | 7 

Mr. Leicester admirou-se de que os Ministros queirão 
impedir aos refugiados que conspirem contra a Santa Al- 
Jiança, pois que tal conspiração seria aos olhos do honra- 
do Par huma acção virtuosa, em lugar de ser criminosa, 
c implora com antecipação as misericordias da Providen- 


- cia contra os conspiradores. 


O Coronel Palmer lamentou-se de ver hoje a Inglater- 
ra, que segundo a sua opinião, era n'outro tempo, a 
maior das nações , reduzida a hum estado tal. de de- 
gradação, que ella mesma não sente. sua propria dess 
honra. « Esta opinião não he só minha,» diz q Coronel; 
«he a de toda a Europa, principalmente a desse Gover- 
no, cujas forças e recursos formão a mola principal das 
Potencias combinadas, as quaes, se não ha buma mu- 
dança de systema, devem acabar com arruinar o nosso paiz. 
Se rão lance a Camara huma vista attenta sobre a politi- 
ca e intenções do Governo Frances ; recorde-se das opi- 
niões e criticas que manifestou e fez sobre o discurso do 
nosso Ministerio relativamente à guerra de Hespanha, ese 
convencerá de que a Inglaterra, pelo que toca a honra e 
consistencia, não tem huma polegada de terreno sobre 
que possa continuar a sustentar-se.» 

Tomando repentinamente o Coronel Palmer hum tom 
menos grave, acrescentou: «O maior tonto de quantos 
cobrem a superficie da terra he sem duvida Jodo Bull (o 


povo Ingles). Os Ministros podem impunemente meter- 


lhe a mão nas algibeiras, porém não tem podido conse- 
guir tapar-lhe, a boca. Jodo Bull assemelha-se aos mes- 
mos animaes, que estando. proximos a caliir debaixo do 
cutello do matador, dão gritos que atroão todo o bairro. 
Os gritós de João Bull ferirão, os ouvidos das Potencias 
Aliadas, e disserão ao Governo Ingles: «'I'ratai-o como 
vos parecer: isto be "cousa vossa; porém fechai bem a 
boca, que he. o que nos importa, e se vós assim o não 
fazeis, juramos, que nós o faremos.» . 

O orador apoiou a primeira proposição, e pedio que 
se modificasse o bill. Dos bancos ministeriacs gritárão 
fortemente divide! (A votos ) | 
“Mr. Demnan pedio a palavra para fallar ainda sobre 
o bill; porém em seu discurso não tratou mais que dos 
infortunios e das virtudes de Mr. Bowring, mandado ree 
tirar de França pelo Governo, e de Roberto 7 ilson, 
degradado por todos os Soberanos da Europa. 'T:mbem 
fallou o honrado Deputado da historia de JJume , de 
Foz; de Jacob II, da usura, da forca, do habeas corpus, 
etc.; e concluio votando contra o bell. | 


. 


f. 
Lord John Kusscl disse que os Ministros se uchão em 
tal dependencia com respeito às grandes Potencias, do. 


Anno 1824, 


[518]: 


Continente, qte talvez se verá hum dia lançar fóra da 
Inglaterra hum estrangeiro, porque não acredita a Pri- 
muzia do Papa. Com tudo, o nobre Lord convem em 
que de nada se poderia culpar os Ministros se impedissem, 
que hum refugiado Ifespunhol ou f'rancex fizesse algum 
armamento contra a sua patria; porém quizera que os re- 


fugiados, que se achão no interior, fossem considerados | 


em tudo como subditos Britannicos. 

Com duplicada força se pedio a votação, e o bill se 
léo por terceira vez, havendo-se approvado por huma 
maioria de 93 votos contra 40, 


Mr. Denman fez huma addição para que o bill se limi- . 


tasse a hum anno só; foi reseitada por 111 votos contra 
47. Em consequencia o alien bill foi adoptado tal co- 
mo o apresentou o Ministro. 


Co HESPANHA. 
o — Madrid, 26 de Abril. 


O Constitucional de Paris de 10 do corrente, referin- 
do-se a huma carta particular de Madrid, diz entre ou- 
tras graciosidades, das que este collector de mentiras cos- 
tuma: »que para os gastos da viagem, que S. M. fez a 
Aranjucr, toi necessario lançar mão dos productos da 
Bulla da Cruzada, dos de papel Sellado, e até dos que 
tem rendido as Cartas de Seguro, pagas à Policia. » 

Se verdadeiramente existe o author da carta que cita 
(cousa que duvidamos, só porque o diz 6 dito periodico) 
poderemos com fundamento pensar que he hum dos no- 
vos politicos de pessimas intenções, applaudidores enthu- 
siastas dos Oradores Charlatães nas Galarids do desgraça- 
do Congresso que acabou. Não he estranho-que estes des- 
áfoguem à sua impotente raiva, mentindo sem pejo, é 
calumniando ao seu Rei, e à sua Pátria; porém, como 
perdoar ao propagador dás luzes do seculo, ao critico 
Constitucional, o que julga que para se transferir S. M.' 
à bum de seus palacios, como o de Aranjuez, que o faz 
êm cousa de tres horas, necessite de tantos fundos, eque 
não tenha outros mais que os citados pelo articulista * 
He necessario conhecer, ol que o Constitucional não sa-' 
be aonde está situado o Real Paço de franjuez, ou mais 
seguro, quê cezo de maliciã e má fé, pensa, que todos 
os seus leitores serão huns mentecaptos, e pretende, como. 
sempre, que formem o pelor conceito da nossa situáçio : 
porque certamente não pode digerir, ' que corra em Pu- 
ris o nosso emprestimo Real tão favdravelmente, como 
merece. RAR Ei 

Com' mais seriedade devemos tebater''o artigo do Cons- 
titucional de 13. Nelle diz, que em Cordova, Fualencia) 
e Sevilha, sé tem assassinado lium graúde numero de Consá 
titucionaes, e que se havia designado 'o dia de S. José 
para acabar com todos; porém accrescenta ;'» gue db pro- 
jeeto não tinha 'tidó lugar se não em parte, e que não 
tinha hbúvido mais que húma duzia de victimas, 'poutd 
| mais ou-menos;» e em Valencia »te tinhão 'contentadd 
“em prender écrto numero (áqui chama malitiosamente à 
| altenção) de pessoas distinctas pelas riquezas, que pos- 
'suem, “epelo lugar que occupão na sociedade ;» e depois 
de varias reflexoes importunas, porque nascem de factos 
falsos, excluma vaidoso com ur de triunfo: »que venhão 
daqui em diante os periodistas da Liga ponderar-noé ds 
felicidades da espanha ! » | o E 
a Narvérdade; neste relatorio de falsidades não devê cul- 
“par-se o Constitucional! mais que pela feroz alegria quê 
“Biatiifesta, “acreditando-o: como verdadeiro, pois o tirou 
«to: Jurnab dos Debates » * até parece que chegou a acrél 
“ditallo o circumspecto Monitor, que a copta com simplii 
“cidade, sem citar ninguem , em o seu numero de 13 des- 
te the? ; aecrescentando tambem, como os outros! »que 
em Sevilha se justiçárão mais 20 pessoas por opiniões por 
liticas. m- e o eos eo Se boa 1 no 
“*- Sh temos dito muitas vezes ; que do Constitucional nam 


| 


da estranhavamos, porque be o armazem geral das falsi- 


dades de todo o mundo, além das que elle mesmo for- 
ja; porém não podemos deixar de admirar a liveire- 
za dos outros periodicos, principalmente do Monitor, 
e ainda mais, não citando este a immunda fonte don- 
de tirou tão falsos testemunhos. Serião desculpaveis 
huns e outros, se ao menos nos pontos que designão 
tivesse, por desgraça , acontecido algum dos taes fac- 
tos, e tamanhos attentados; porém não o são, gra- 
ças á vigilancia do Governo , e prudencia dos Hes- 
panhoes, a ninguem se tem tirado a vida como Consti- 
tucional nas ditas Cidades, nem pelo povo, nem pela 
Justiça, nem mesmo se tem alterado a tranquiilidade 
publica, nem se conta em toda a flespanha justiçado al- 
gum por opiniões politicas, e até accrescentareuos, que 
até hoje nem por crimes revolucionarios, mais que o pri- 
meiro desgraçado Coriféo ( Riego.) 

Liscaqui a conducta de nossos inimigos domesticos, os 
quaes ao mesmo tempo que estão gritando pelo esqueci- 
mento, e pela desculpa do passado, minão o edifício so- 
ciál da sua desgraçada patria; e como se não fossem bas- 
tantes para estar de continuo fazendo-lhe mal os filhos 
espurios que se achão nas Cortes estrangeiras, procurão 
d'aqui atirar oseu veneno longe, para que de salto volte 
de difterente forma a offender seus irmãos, sem premedi- 
tar que elles mesmos não podem deixar, e outros muitos 
que não tem a sua malicia, de ser envolvidos nos males 

ne causão; e que por este proceder criminoso se retar- 
dão ou impossibilitio de conseguir o bem que para si mes- 
mos desejão. Estes são os que escrevem para Paris e Lon- 
dres us fulsidades ,. que temos mencionado, e outras mui- 
tas que continuamente lemos nos-periodicos estrangeiros, 
cujos editores, os que” procedem de boa fé, devião ser 
mais cautos, dó qué commumente se experimenta 
: : | Jem, 29, | 
“O Consul de S. M. em Gibraltar diz ao primeiro 
' Secretario de Estado co:n: datu de 19 do corren- 
o “te osegunter Cs 

4 Excelléritissimo Senhor : Pela fragata: Anglo America- 
na Fabius, que acaba de chegar a este porto, tinda de 
Lima, em 105 dius de navegação, se confirma a agrada- 
vel noticia da completa destruição 'do exercito insurgente 
pelo Realista do Perú. O General Canterac estava com 
huma grossa divisão sobre Calhco, e Lima, aonde tinhião 
ficado dois mil instirgentes de guarnição; e parece espe- 
Niva para os atacar algumas fortas navaes da Peninsula, 
para que unidas a huma Curveta armada com 18 peças 
de 18, por disposição do, Vice Rei Lascrna, tirassem ao 
inimigo todo o recifrso e espérança de fugir. Accrescenta 
que a dita Curveta, logo que sahio ao cruzeiro, Linha aprt- 
zado hum navio inttirgentê como valor de 10 milhões de 
reales, »» É | 

Fdem '1:º de Maio. 

“+ Resohição"de 8. M. sobre purificações civis. 

t+ yTlhustrisstimo BSénhor: Dei conta a ElRei N.S. da 
Consulta que a Junta de purificações elevori ao seu Sobe- 
feno conhecimento por via de V. Hlustrissima;, segundo 
O seu ollíclo"de 14 ido presentê mez, com 6 justo desejo 
de “conciliar: 'o cumprimento do disposto sobré à remissão 
dos titulos originaes , a fim de S. M. se inteirar dos fun- 
damentos que lhé servissem “para variar seu juizo em se- 
gunda instáncia:, com absoluta necessidade de dar ãos in- 
formantes quantas garantins! fossem possiveis, 'pára qné 
convencidos de que” hunca poderão ser revelados os seus 
informes, Os fizessem com a boa fé e' veracidade que exi- 
ge esta classe-de negocios. Ihteirado'de tudo 3. M. mui 
cifcuinstanciadainiente , ha por 'bém' conformar-se tom o 
tónsultado pela Junta, mandando, que emliigar de te- 
Metler os titulos originaes Para sua resolução 'no' caso ih- 
dicado ; o fáçã de hum certificado abthentico dos informes; 
supprimindo os nomes dos inforniiantes, 'é que'eim tal ca- 
so se queimem publicamente, previo'o conhecimento que 
deve ficar no-regista, suocedendo é mesmo “cof os titu- 
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Iós dos aprovados em primeira insiancia; e he a vontade 
de S. M., que a-esta Soberana resolução de a Junta to- 
da a notoriedade que fôr conveniente. De Real Ordem o 
digo a V. Elustrissiina para sua intelligencia, e noticia da 
mesma Junta. Deos guarde a V. Hlustrissima muitos 
annos, Sranjues, 29 de Abril, de 1824. — Francisco Ta- 
<fco de Calonarde. = Senhor Presidente da Junta de pu- 
Tificações. 9 


% 
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"LISBOA, 11 de Aaio. 


A Gazeta Pernambucana do 1.º dy Marco contém o 
seguinte extracto da Estrella Brasiliense sobre o estado 
das cousas no Perú e em Buenos- tres. 

America do Sul. 
Extracto da Estrella Brazileira N.º 34. 

As ultimas noticias que nos vierão da Prata são do maior 
interesse. O exercito realista do Perú acaba de conseguir 
novas e decisivas vantagens sobre as forças dos Patriotas. O 
Cicneral Republicano Santa Cruz, à teta de 6 3000 ho- 
mens, foi completamente derrotado em du Paz, por qua- 
tro pequenas divisões do exercito de Lacerna, ao mando 
do Brigadeiro Olanete, cuja força: não era bem de 43000 
homens. Os patriotas perdérão 23000 homens feitos pri- 
sionciros; porém poucos mortos, porque entrarão a fugir 
logo que avistárão as tropas Realistas. Parece difinitivamente 
que os soldados da Patria estão n'bum estado completo 
de desalento. A derrota de la Pas teve lugar em 13 de 
Setembro. A noticia e os detalhes della vem ofticialmente 
nas CGazetas do Sul. 

Sabe-se de mais, porém isto sómente por cartas particula- 
fes, que as proposições amigaveis feitas por Bolivar ao Ge- 
nera! Cantarac, sendo por este rejeitadas, houve entre es- 
fcs dous chefes huma batalha assás renhida, cujo resultas 
do foi inteiro a favor dos Realistas. O General Bolivar es- 
tava fazendo asua etirada do lado de Truxillo, e com bas- 
te desordem. Po A Po 

Todos estes successos provão de hum modo bem evi- 

dente, que os Realistas tem no paiz-hnm forte partido, que 
«ouberão conciliar-se pela sua prudencia e boa conducta, 
No exercito de Lacerna e Cantarac, exercito forte de mais 
de 108000 homens; não ha nem 400 Eoropêos; os sol- 
dados todos são filhos do paiz; e o mesmo ie Can- 
turac he Frances. es o 
* Em Bucnos- Ayres á facção militar mostra-se cada dia 
rhais forte e mais ousada. Já senão ignora que o seu che- 
fe occulto he o General S. Martin, e que todos os seus 
esforços estão principalmente dirigidos contra o Ministro 
Ribadavia. He huma Inta entre os partidistas do Gover- 
no Dispotico Militar (o unico que econhecêrão aqnel- 
las Fe e o Governo Crvil Constiticional. Este 
ha de succumbir, porque não teve tempo aiuda de deitar 
raizes do povo. No 

Os Indios conseguirão ultimamente vantagens em cho- 
ânes regularescontra atropa de Buenos-lyres. Fiste intu- 
dito successo não póde serattribuido se não à presença nas 
filas dos selvagens de muitos officiaes brancos; e com et 
feito-sabr-se queestão capitaneados por hum Official Jr 
lande:., hum tal O": Brien, que foi: Ajudante de Ordens 
do Gencral S. Martin. o Eu 

"Tudo presagia pois à proxima queda do Ministerio de 
Riboadaria, o restahelecitnento do Govérno: Militar; a re- 
novação das scenas de pilhagem ;'e horrores, que assolário 


k 


a Ducnos- Ayres dez annos inteiros; etudo nos provg gn. 


fim , do modo mais Cato e tridente, que o Gover- 


no representativo democratico he absoh:tgmente wcompa- ' 


tivcl com o estado das luzes, os costumes, e as precisces 
dos povos da America do Sul, e que todos aquelles que 
abraçarem este fantasma de liberdade perfeita, hão de en- 
contrar-se nelle desordem , confusão, oppressão, eruina.» 

A sobredita Gazeta contém mais hum termo da Sessão 
extraordinaria do Presidente e Officiaes da Camara da 


Villa de Cumno Maior, Comarca do Crato, Provinciá 
do Cear, com o que elles chamão a assistencia do Cles 
ro, Nobreza, ec Povo, em data de 9 de Janeiro, pelo 
qual occordão que o Senhor /). Pedro, e a Sua: Dynastia 
fica excluida do Throno fmperial, e da qualidade de Su- 
premo Chefe da Nação, por haver banido com a força 
armada as Cortes convocadas no Rio dc Janeiro, e por 
haver faltado às suzs promessas; que na falta de hum Co- 
digo formado pelas Cortes, se regularião pelas Leis anti- 
gas; que se convocarião o General José Pereira Filguei- 
ras, pura tomar o Commando das Tropas da Provincia, 
e estabelecer hum novo Governo, por considerarem o exis- 
tente coacto; finalmente, que depois de cessar a Dynase 
tia de Bragança de os governar, prolestão formar huma 
Hepubica estuvel c liberal. Elles nomeárão para huma 
Deputação Extraordinaria ao General Filgueiras, ao Pas 
dre Gonçalo Tgnacio de Laiola, ao Tenente Coronel 4n- 
tonio Francisco de Queiros Barruras, e Bellarmino de 
Arruda Camara, convidando ao Capitão Mór José dos 
Santos Eeça para presidir na Villa todo o tempo até que 
se consolidasse o novo Gioverno, e juntamente o Sargen- 
to mór Joio Bernardes da Cunha ; e osCommanilantes 
das tropas de Milicia e seu termo.. Este Documento he 
assignado por Manoct Alexanire de Lima, Escrivão 
da Camara, Hemnes, Santos, Guerreiro, Bezer- 
ra, o Vigario Judão Hoarigues Leite, o Padre Gon- 
gato Ignacio de Laivta, intonio Francisco de Queiros 
Bisseirra, Tenente Coronel, Miguel José de Queiros Li- 
ma, Sargento mór do 2.º Batalhão, Bellarminio de Arru- 
da Camara , Jodio Bernardes da Cunha, Sargento mór das 
Ordenanças, Aianoel Martins de Almeida Buriti, Sar- 
gento môr graduado, Detino José de Quetrós, Ajudante 
do 2.º Batalhão, Joaquim Írelicio Pinto, Feliz de Va- 
tos , e mais 60 e tantas assignaturas. 

O contexto deste termo he indecente, e seu estylo vul- 
gar e confuso. Elle he a digna obra de hum tal estado 
de cousas, e serve à mostrar ao Governo do fio de Jaz 
neiro o que pode esperar dos principios que tem seguido 
para dissolver qs lutos parentaes que ligavão os dois he= 
misterios. Hc assim que vemos no Brasil, em quanto se 
nto reunem as novas Cortes convocadas, n'huma parte 
depôrem o eleito Einperador, e na outra jurarem, antes 
de discutido o novo projecto de Constituição, sem em 
huma ou outra parte lhes importar a vontade geral; “em 
alrumas Provincias tecusito receber os Giovernadores, que 
o Governo do io 'de danciro lhes manda, e se armão 
contra elles, e decretito (como em Pernambuco) providen- 
cias de seu motu proprio, como: Estados Independentes, 
probibindo os generos da producção e da Industria Pora 
frgteza, sem pezar o daíuno que lhes resultaria de justas 
represalias, pois que Portugal tem donde possa tirar os 
generos que lhe vinhão de Pernambuco por cominutação 
dos de sua propria Industria e Produccção e remessas de 
numerario, e neste casó he evidente, que o prejuizo toda 
uestu medida recahiria sobre os que a inventário impru- 
dentemente. (*:) Por tudo quanto vêmos das convulsões 
revolucionarias no Brasil, divergindo cada Provincia ou 
mais ou menos, segimiloó os seus Interesses particulares 
da Capital do Rio de Janeiro , isolada e destituida de for- 
ças moraes e fvsicos para se fazer obedecer, não pedemos 
deixar de considerar extremamente precario, o fantastico 
tidificio chamado hyperbolicamente o Imperio do Brasil, 
tão debil como he extenso, vulncravel”por todos os fa= 


+ 
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(3) Be indubitavel que, no actual estado de cousas, 
Pôrtugzal se póde prover de outras partes dé toda a qua- 
lidade de gencros chamados Coloniaes, e na suspensão do 
Commercio directo entre os dois Paizes o Brasil he evi- 
dentemente o que perde. A cultura de algumas produc- 
ções que prosperão nos nossos Paizes meridionaes da Eu- 
ropa, nos indemnisaria amplamente deste inconsiderado 
expediente ; e nos outros Paizes Equinoxiaes achariamos 
o resto, 


[620 3 


dos, tmal povoado de raças estranhas e oppostas, e di- 
vidido por todos os elementos da desorganisação. 

Ceará. 

- Huma carta de S. João datada do 1.º de Fevereiro nos 
fornece provas evidentes, de que aquella Provincia andava 
cheia de Itevolucionarios que debaixo do caracter de De- 
putações promovião à insurreição nos Povos. De Quize- 
vamubih tinha vindo huma Deputação a José Pereira 
Filgueiras, e outia do Ceará de que era agente Hran- 
crsco Mignel, com. requisições daquelle Governo. Hum 
loko Tristão tinha hido à Jo, para tranquillizar os ani- 
mos dos habitantes que estavão em grande fermentação ; 
parece: que no dia 18 de Fevereiro elle fez representar 
aquella Villã a farça de huma reconciliação 
jultárão abraços fraternaes e vivas de união: porém foi 
sol, de pouca dura, por que deixando elle alli hum cha- 
mado Jodo André, que elle diz ser Brazileiro, e algu- 
tha gente aríhada,. que tinha vindo do Crato para conser- 
vat O povo nestas boas disposições , suscitou o espirito da 
tiscordia outro, Brasileiro, a que elle chama o furioso 
Sargento Mór Antonio Cavalcanti, que mandou atacar 
aquelle pelos seus soldados no dia 20 pelas 2 horas da 
tarde, eo deixou a morrer. Isto fez desapparecer o socego 
e à bos ordem em Icó: o Povo pegou em armas: o dito 
Sargento Mór, reputado unicamente por furioso e doudo, 
toi prezo q'femettido para a Capital, para vêr seisto bas- 
tita para sanar a desordem. Hum chamado Gonsaleo , 
-sjue dudava: empregado nestas dilligencias insnrreccionaes, 
tinha sido expedido: em Deputação ao Icó + Crato etc, 
O Governo da, Provincia do Ceará estava reputado 
pelos Insurgentes como coacto pelas armas de Francisco 
“clix , que declarava que em quanto houvesse polvora e 
bala não cedja O commando das armas. Parece ane este 
Commandante reprianio os cobardes insultos dos ficiaey 
“to 2.º Basalhão da primeira linha, que tiabão espancado 
“guns Buropéos no Forte. Elle fez convocar hum Con- 
selho; em consequencia decuja decisão forão prezos os ag- 
eressores , privados de suas insignias militares, e recolhi- 
sos a bordo -de huma embarcação Europea denominada 
a União. De Icó sabirão em Deputação a S; Bernardo 
Ares Insurgentes por nome o Muira José Ferreira Lima, 
& Paula tilho de Jodo Dias; estes devião passar de $. 
«Bernardo ao Aracati. Egnorava-se se as Camaras destas 
Villas tinbão enauido ás requisições. () que o Autor des. 
ta Carta diz que sabe com certeza he a que transcreveres 
dos NOS seus proprios termos: « Sim, sei que tudo são 
« partidos edesordens, porque falta união. Hontem man- 
“« dei o Brito que fosse ter com o seu velho, que viesse 
« para cá porque a Queirozada está exaltada sobre ma- 
« neira contra os Puças. No Icó houve desordem + Como 
“e verá da Carta; e não sei o que haverá no forte logo 
« que Filgueiras ou Tristão desção. No ricati, nada 
« tem havido. » o a 

A Gazeta Pernambucana traz mais os seguintes arti= 
Bos que servera. para mostrar. os fructos que aquelles trise 
tes habitantes vão colhendo do seu. novo estado de jllu- 
soria independencia. A sua ceguera ainda lhes não deixa 
conhecer a quem devem assacar similhantes actos. ? 

Parece que as desgraças de nosso paiz continuaráô go 
ininito ; porque no curto periodo de 22 dias houverão no- 
Ye assassinos, entre vs quaes quatro forão roubados, tudo 
isto dentro da limitada extensão de pouco mais de 3 mi- 
lhas, compreendendo esta Cidade: não sabemos a quem 
devemos assacar similhantes actos: por que, segundo se 


” º 4 á, 1 
ida. emsiliço. LO .. dicas taipa DO O SS pe » ce tintadricoam dncinn 
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em que não. 


diz , o nosso Governo não cessa de recommendar aos encar- 
regados da policia a manutenção da bio Dm e que 
estes fazem todos os esforços para preencher suas obriga- 
ções; mas o que observamos he, multipticarem-se os males 
e o numero dos faccinorosos augmentar-se dediá em dia. 
- Muitas pessoas fallão muito em clubes ou ajuntamentos 
de homens cuja iminoralidade e sordida ambição pretendem 
precipitar na profundidade dos abysmos bum grande nu- 
mero de outras pessoas, sollicitando-lhes prizões, degra- 
deções etc. , por motivos que absolutamente ignoramos. 
Deos queira que isto não passe de mera suspeila, e que 
nada se realise, e concedendo-nos sua misericordia nos di- 
rija Bo nosso (im principal, isto he, Independencia é Con- 
Stiluição legitimamente liberal. 


» ElRei meu Senhor manda estranhar mui severamente 
a V.m a formal desobediencia, que mostrou ás instruc- 
ções escriptas, que de mim recebeo , relativamente à Re- 
dacção da Gazeta de Lisboa, inserindo na mesina Ga- 
zeta do 1.º do corrente mez, não só observações suas, 
mas peças officiaes sem lhe serem remettidas da Secreta- 
ria d'Estado dos Negocios Estrangeiros, contra o que 
Jhe fôra positivamente ordenado; e determina novamente 
Sua Magestade, que V. m; se haja de cingir escrupulosa- 
mente ás mesmas instrucções, na intelligencia de que ha- 
vendo da sua parte para o futuro a menor omissão , nO 
cumprimento dellas, será V. m. immediatamente demil- 
tido do Lugar de Official da referida Secretaria de Es- 
tado. 
? Deos guarde a V. m. Bordo da Não Ingleza JW indsor 
Castle, em 11 de Maio, de 1824. — Marquez de Pal- 
mella. = Senhor Joaquim José Pedro Lopes.» 
OD 
? Banco DE Lissoa, 1L DE Maio, pe 1824. 
Compra. | Venda. 
a Bot --por 100--.. ag 


Papel-moeda - - - - 


Ouro... poroitava - - « - Compra- - - a 186015. = 
Onças Hespanholas - - - = .w.- » 13600 a 13700 » E 
Patncas ditas 865 n = 
Ditas Brazilicas de 960 rs. - » - - e-«cen 8769 


sa ao »a co aaa ag, 


Com o juro de 4 por 1CU - - de oba 46 par 100 
rn o cs 6a). » 
» 9» » 6 »dol.Emp.103a 104 ..n: 
9 99 9 E) » 2Q.º »» Ba 83 .. 
» 9 » » » S3.º181710La 102 - E) 
Tit. de Atrazo com juro de 6 por 100 70a' 7h... 
Ditos de Div. publica liquidados » QUta 23 - » 
Let. de Portaria de Commissariado » E 
E pp 
| “nnuncias, | | 
Quem quizer arrendar as fazendas da Excellentissimg 
Condessa de Anadia , sitas nas 4 Comarcas de Coimbra, 
“Aveiro, Thomar, e Pinhel, póde dirigir-se aos seus Proc 
curadores, ou em sua casa a 8, João dos Bemcazados , 


ou em Coúnbra na da Vargea. | 

Na travessa do Guarda Mór N.º 13 1 proximo ao Pon 
9 vovo , vende-se hum cavallo de idade de cinco annos, 
mMuHo- manso, de marca, preto zaino, e huma pequena 
mulla mança e bem feita. . 


A polices. 
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LISBOA, tl do Maio. Nosso Augusto; e muito. amido Soberano nos ditekmis 
dor O A Vc nar, e não dbedeceremos a mais pessoa alyuma -que não 
P osto que a Lealdade do Exercito Portugues ao Sem séja aquella Que'Blktei Nosso Senhor mandar. E.pura tes- 
R Augusto Soberaso .seja universalmente conhecida ,"e temunhode verdade e firmeza: de caracter nosassisnamos. 
júmais della se pudesse duvidar, temoshum prazer nesta - 'Quaitel: no Castello de 9. Jorge, pelas tres horas da 
occasião de- publicar as seguintes Protestações, que osCors góite dodia: 11 de Maio ide 1884. == Francisco Nanes de 
pos Militares desta: Corté tem feito subir à Augusta Pre: Andrade , Tenehte Coronel Cominandante do Regimento 
sença de S. Magestade ElRei Nosso Senhor, e que -são N.º 23. D. José Miguel de Noranha , Major do Regimena 
hum novo e mui honroso testemunho, que.elles dão ao to de Infanteria N.º 23. João Antonio Rebocho, Major 
Seu Soberano, à Nação, é aa Mundo inteiro de Seus graduado do N.º 23. Antonio Roque de Andrade, Mas 
Leaes, Puros, e Firmes Sentimentos. .. o " Jor graduado dd Regimento:de Infantetia N.º 28. Antoe 
Regimento de Cavalaria N.º 12. nio José de Gouvêa, Capitão Porfirio da Silva Sarmen- 
Nós abaixo assignados juramos debaixo da nossa pas to, Capitão do N.º 23. Fernando José de Gouvêa, Cas 
Javra. de honra, e por-tudo quanto ha sagrado da nossa pitão N.º 23, - Fernando de Lima Lobo, Capitão. João 
Santa Religião, obedecermos detudo, epor tudo; que o Gomes de Almeida, Tenente. Joaquim Rodrigues Mex 
nosso Augusto e muito Amado Soberano nos Determinar, <deiros, Jeronymo de Gouvea Franco, “Tenentes. João 
e não obedeceremos a mais pessoa alguma,. que.não seja -Antonio da Moita: Ajudante. José Maria Ilhórco, Teu 
aquella que ElRei Nosso Senhor Mandar: E para testes nente. .Josd Cardoso de- Almeida; Capitão Quartel Mes 
amunho.de verdade, e firmeza dé caracter nos assignamos. tre. José de S. Tiago, Alferes. ' Antonio Maria Nunes, 
Quartel: do Caes dos Soldados, pela bumahora ehumquar- Alferes. Luiz :José Lopes, Alferes: Antonio Tavates de 
to da boute do, dia 11 de Maio, de 1824. = João Marcel. Sequeira, Ajudante. João Francisco Pereira, Alferes. 
lino da Costa Araujo e Sousa, Tenente Coronel do 12º Antonio José Nunss do Valle ,: Alferes. Mangel Jácimho 
Regimento de Cavallaria, eCommandante interino, Jo- Crato, Alferes, Pedro Antonio da Costa, Alferes. Fran 
sé Maria de Macedo dé Gpvêa, Capitão do mesmo Re- cisco Taborda Roballo Ferreira de Azevedo , Alferes. 
gimento. Francisco :Afíonso de Macedo , Capitão do Francisco de Paula Monteiro, Alferes; Jeronymo. Anto- 
mésmo Regimento. Caetano Ferreira de Figueiredo, Ca» nio Luna, Tenente de2, SB. em$3. Francisco de Paiva; 
itão do mesmo Regimento. Francisco de Madureita Lo- Tenente. José Tavares de Assumpção, Alferes de N.º 23. 
Maraes Prada, Capitão do mesmo Regimento. Fran- Regimento de Infanteria N.º 24, 
cisco Antonio Jorge: 'Fenente do mesmo Regimento. -- Nós abaixo assiguados juramos: debaixo da nogsa pála= 
Bernardo Antonio, dito. Francisco José Marques, dito. «ra de honra, e por tudo quanto "hã: sagrado da hosea 
João Ferreira Machado, dito. Alexandre José de Mo- Santa Religião obedecermos de tudo, e por tudo, que O 
raes.e Castro, Alferes. do mesmo Regimento. Damião Nosso Augusto; e muito Amadp Soberano: nos determi- 
Josó de Mattos Pimentel, dito. Francisoo Antonio Pi- -nar, e não obedeceremos a mais pessoa alguna, que não 
- nbeiro , dito. Antonio Ferreira Sarmento Pimentel de seja aquella, que ElRei Nosso Senhor Mandar. E para 
Lauez.%, dito. Antonio Monteiro, dito. Manoel Antos testemunho da verdade, e firmeza de caracter nos assignar 
nio Coelho, dito. Alexandre Meirinho , dito. José Gon- mos. Quartel em S. Vicente de Fora, pela huma hora e 
calves , dito. Jasé Maria Guedes, dito. meia da noite do dia 11 de Maio de 1824. == José Theos 
Regimento de Infanteria N.º 16. tonio Vieira de Carvalho, Corenel. Bernardino Ocelho 
Senhor : — Eu em nome dos Offciaes e mais individuos Soares, Major. Manoel Antonio de Oliveira Pimentel; 
que compõem este fiel Regimento N.º 16, do meu interino Mejor. Manoel Antonio Ferreira de Aragão, Capitão. 
"Commando, protestamos a mais firme adhesão, e fideli- Manoel Antonio da Veiga, Capitão. João Pinto da Cos- 
dade à Augusta Pessoa de V. Magestade, assegurando a ta, Capitão. Joaqnim Maria de Sá, Capitão. Franeiseo 
V. Magestade, que jámais prestaremos obediencia aordem Joaquim Freire, Capitão. Manoel João Pereira Cordo- 
alguma, que não venha emanada das Sabias, Regias, e va, Capitão. Manoel José Trigo, Capitão. Joaquim An= 
Paternaes Determinações de V. Magestade, de quem com tonio de Abreu, Capitão. Joagaim Alves da Costa, Ca- 
o mais profundo respeito e saudade beijamos a Real Mão, po Francisco Xavier de Gouvêa, Capitão. Francisco 
esperando anciosos o feliz momento de o fazermos pessoal. José de Sá, Tenente. José Antonio Lopes, Tenente. João 
mente. Evangelista de Abreu, Tenente Ajudante. Francisco Ana 
Deos prospere a preciosa vida de V. Magestade por di- tonio de Sá, Tenente. Jaão José Gonçalves Coutinho , 
Jatados annos como seha mister, etodos desejamos. Quar- Tenente. Antonio Jogé Hodrigues Vimieiro, Tenente. 
tel de Val de Pereiro, 10 de Maio, de 1834.=- Gerardo Luiz Antonio de Sousa Guedes, Tenente. Francisco José 
Olsveira, Major Commandante do Regimento N.º 16. Vieira, Tenente. José Francisco Samaria, Alferes. Fere 
Regimento de Infanteria N.º 23, nando Luiz, Alferes. João de Deos Alfecar, Alferes. Joa 
Nós abaixo assignados juramos debaixo da nossa pa- sé Bernardo, Alferes. José Manoel Machado, Alferes. 
lavra de honra, e por tudo quanto ha sagrado da Nossa Antonio Pequim da Silva Malla, Alferes, Antonio José 
Santa Religião, obedecermos de tudo e por tudo que o Barboza, Alferes. 
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Nós abaixo assignados, juramos debaixo da nossa pa- 
lavra de honra, e por tudo quanto ha sagrado da nossa , nad por bem que o Conde da Povoa, do Conselho de 
Religião, em mantermos á custa do perdimento da proó-' ' Esta Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da 
pria vida o juramento » «que já pre ga segundo o Re-. “Fazenda, Presidente do Real Eraxio, e nelle Lugar Te- 
gMewentg, enfo hdeceríos em tudo, e bo ide ae que “ uente Immediáto à Minha. Real Péssoa, * Ordenê a Joa- 
q; Noseg Augusto, é muitd amado beranó 4 .Senhot y quim Rernands Couto, encaregadá internaupnt de ser 
João VI nos determinar, e não obedecermos a mais pes- vir o Lugar de 'Thesoureiro Mór do mesmo Real Erario, 
soa alguma, que não seja aquela; que EtRei Nosso Se” «qué ei ntregue ao 'Thesoureiro Geral dos Juros a importan- 
nhor Mandar: e para testemunho da verdade, e firmeza cia do segundo semestre do auno de mil oitocentos vinte 
de caracter nos assignamos. Quartel nd Castello de iS«f nan pará sé fazer effectivo pagamento de todo o refe- 
Jorge, em Lisboa, pelas tres horas e meia da manhã | rido anno. Palacio da Bemposta, em oito de Maio, de 
do dia 11 de Maio- de IB24. — José de" Azeredo Pinto; - mil oitocentos vinte e quatro, = Coma Rubrica de Sua 

"Venente Coronel Commandante de Caçadores. José Ma- Magestade. 

noel Estre, Capitão. Francisco Gomes Botelho, Alferes 
do: Batalhão de Caçadares N.º.7. João José Pereira, Te- Não Sendo da Minha Real Infenção.; que os Credores 
mente, de Caçadores N.º 7, “Francisco Manoel.de Carvalho, do Estado, que tendo 1equerido até o fim de Dezembro 
Tenenie.: Manoel Antonio Alves Cordeiro; Tenente. An proximo: passado!as liquidações de suas dividas nas Iista- 
tonio de Pinho Rezende ,'/Lenente. . João Fernandes, Al- -ções:por onde se lhés mandarão-processar, e não poden- 
feres. Franeisco' Xavier da Silva, Alígres, Manoel Arnito- do obtellas por não se lhes terem apromptado nas mes 
mio, dos Reis; Quartel Mestre, Krancisco Dianizio de Ak mas Estações, fiquem por isso privados dos: Titelos de 
meida, Ajudante. José Antonio Borges,: a Simão seus créditos, que a Carta de Lei de dezoito de Setem- 
Vea da Silva, Cirurgião mór. .. Vo - “bro, e Decreto de vinte de Novembro de mil oitocentos 
as Er dé O da, APRE vinte e dois, lhes permittem. Sou Servido Determinar 
; | RD que em todas as Repartições Kiscaes, por.onde ate agora 
" MIN ISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. se tem feito as liquidações de Divida Publica, Ordenadas 
E O defndio CR - o Re nas menciobadas Lei e Decreto, s6 processem com toda 
Ro Rae de card - + a brevidade tão sómente aquellas que forem provenientes 
. Hlustrissimo e Excellentissimo Senhor, —.S. Magesta- de documentos que nellas se tiveres recebido , ou Ibes ti- 
de Ordena, que todos os Officiaes que em consequencia dos verem sido competentemente requeridas, ou "contas que 
«actos arbitrarios que felizmente findárão, se achão separa- anteriormente tiverem sido entregues nas Secretarias de 
«dos dos Corpos a que pertencião, immediatamente vol. Estado, ou no Meu Real Erario, 1 até o ultimo de Dezem- 
tem a reunir-se-lhes; ficando reservado ás ulteriores dis- -bro de mil oitocentos vinte e tres, continuando a reme- 
«posições do Mesmo Augusto Senhor decidir -o que mais ter-se á Secretaria de Estado dos Negocios da Fazenda 
«convem á similhante respeito. na confiança que devem me- as relações de que trata o referido Decreto de vinte de 
xecer todos. os que tem a hónra de seempregarem no Seu -Novembro de mil oitocentos vinte e dois, para dalli se 
Real Serviço, O que V. Ex.“ assim E executar na pars rem expedidas á Commissão, para liquidar a Divida Publi- 
te que lhe pertence. ' ca, ou á Junta dos Juros dos Reses Eiprestimos, onde 
Deos guarde a V. Ex.* Bordo da Não W indsor Cas se lhes passarão os Titulos respectivos, segundo a: nature 
- tle, surta no Téjo, aos 10 de Maio, de 1824. = Mars za da divida, consolidando-se na mesma Junta a divida 
e de Palmella. = Senhor Visconde de Veiros. . a que se refere o artigo quinto da Lei de cinco de Abril 
| de mil oitocentos vinte e tres, e que for comprebendida 
-nas relações que, em consequencia deste Decreto, se lhe 
- “Cumprindo ao Real Serviço 1 na parte que deve ha- expedirem pela Secretaria d' Estado dos Negocios da Fa- 
ver nos Officiaes de que se compõe o Exercito, que re- zenda. Sou outro sim Servido Ordenar, que em nenhu- 
movidos aquelles que pela sua complicação nos Clubs e ma Repartição Fiscal se processem liquidações algumas 
associações secretas, e principios avéssos ao: ga que para Titulos de Divida Publica, que não estiverem -nas 
felizmente-nos rege, cesse o escandalo que delles póde re- supra mencionadas circumstancias, ficando os Chefes das 
sultar aq Publico, e que em parte foi causa o que des- Repartições responsaveis por tudo o que se liquidar depois 
graçada mente teve lugar: Ordena ElRei Meu Senhor que desta época, não se embaraçando com tudo aos Crédores 
V. Ex.* passe immediatamente a propor os Officiaes Ge- do Estado saber por meio de Certidões a importancia de 
neraes queem N.º de 7 devem compôr hum Conselho em que suas dividas. O Conde da Povoa'do Meu Conselho, edo 
se investigue, e conheça tanto das suas complicações nas de Estado, Ministro e Secretario de Estado dos Negocios 
aesociações secretas ,. como no mais que decisivamente os da Fazenda, Presidente do Real Erario, e nelle Lugat 
torne menos dignos de confiança.. Deos' guarde:a V. Ex." Fenente immediato á Minha Real Pessoa o tenha assim 
Bordo da Não Windsor Castle, em 10 de Maio, de 1824, entendido e faça executar. Palacio da Bemposta , em oi- 
= Marquez de Palmella. == Senhor Visconde de Veiros to de Maio, de mil oitocentos vintz e quatro. == Com q 
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AO NUMERO 112 


DA GAZETA DE LISBOA. 


QUARTA FEIRA, 12 DE MAIO. 


LISBOA, 12 de Maio. 
MEU REI, MEU PAI, E MEU SENHOR. 


À mar e servir a Vossa Magestade tem sido, desde que 
me conheço, a principal occupação da minha vida, 
o unico objecto da minha ambição. Se alguma vez acer- 
tei em dar provas indubitaveis da minha fidelidade, 
o Paternal Coração de V. Magestade as acceitará tal- 
vez como huma sufficiente desculpa dos erros involun- 
tarios , em que a falta de experiencia, e de reflexão, 
propria da mocidade, me fez ultimamente incorrer. Re- 
ceeso de que a minha presença agora em Portugal 
possa offerecer algum pretexto a individuos mal intencio- 
nados para a renovação de inquietações, e deintrigas, bem 
alheias dos puros sentimentos, que com verdade acabo 
de enunciar, rogo a V. Magestade que se Digne facultar- 
me licença para viajar por algum temp na Europa, na 
certeza de que ao mesmo tempo que dirijo ao Ceo os 
mais fer ventes votos para que continue prospero e tran- 
quillo o Reinado de v. Magestade, estarei sempre prom- 
pto, como devo, a derramar todo o meu sangue em de- 


sempenho da minha fidelidade. 


“muito Amo e Prézo: Em resposta á Carta que hoje 


b 


Beja respeitosamente a Real Mão de V. Magestade. 
= Seu Filho Submisso, e Fiel Vassallo 
Miguel. 
A bordo da Não Windsor Castle, surta no Téjo, em 
12 de Maio de 1824. 


CARTA REGIA. . 


Infante D. Miguel, Meu muito Amado e Prezado Fi. 
lho: Eu ElRei vos Envio muito saudar como aquelle ue 
e 
haveis dirigido, só tenho a dizer-vos que não cabe no Meu 
Real animo a vosso respeito outro sentimento, que não se. 
ja o do Paternal amor que vos tenho, e que Me obriga a 
esquecer os vossos involuntarios erros, para unicamente 
Me recordar do importante serviço que o anno passado 
prestasteis ao 'lhrono, e á Nação: Econhecendo quanto 
vos póde ser proveitosa a verificação do desejo que 
Me manifestais , . Hei por bem Conceder-vos a licença 
que Me: pedis para viajar por algum tempo na Europa, 
rsuadindo-Me de que nunca mais terei senão a louvar» 
Me da vossa conducta: O que Me pareceo participar-vos 
po qe assim o tenhais entendido. Escripta a bordo da 
ião Ingleza Windsor Castle, surta no Téjo, aos 12 de 
Maio de 1824. == REI. = Para o Infante D. Miguel. 
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O Rd fera / TURQUIA. 


Smyrna, 23 de Fevereiro. 

s ventos violentos que tem reinado no Árguipelago 

occasionárão a perda de muitas embarcações. O Bri- 
gue mércante o Santo Espírito, vindo de Marselha para 
Constantinopk:, perdeo-se na Costa de Maina, e seus 
xestos parece terem sido saqueados pelos habitantes desta 
costa inhospital. | 
- A tranquillidade Dão tem sido perturbada em Smyrna, 
-apezar das vagas ameaças da popub.ção Turca. O gran- 
.de numero de Navios de Guerra de diversas Nações reu- 
nidas neste ancoradoiro, impõe muito respeito à multidão 
“para que ouze entregar-se a qualquer excesso. Não tem 
succedido o mesmo nestes arredores. Os Turcos situados 
em Follery, à entrada deste golfo, e na vizinhança dos 
quaes os Navios de Ipsara fazem frequentes apparições, 
.acabão de assassinar oitenta familias Gregas, que habi- 
tavão esta Ilha. Felizmente muitos Navios Franceses 
que se achavão então arribados no porto de Follery, e 
que erão apoiados por hum Navio do Rei, podérão re- 
colher muitos destes desgraçados. | | 

Os Ipsariotas não tardárão em saber quaes tinhão sido 
para os seus desgraçados compatriotas os resultados de 
suas incursões sobre a costi visinha. A isto respondêrão 
elles. « Que isto não era nada em comparação da causa 
nacional, e que, entretanto que elles mesmos tinhão que- 
brado suas pezadas cadêas, os Gregos da Áxiu-Menor, 
longe de se queixar, devião imitallos, e não se modela- 
rem pelas antigas colonias Gregas, que dobravão os joe- 
Jhos diante dos Satrapas do Rei da Persia.» 

De alguns mezes para cá nenhum navio de Commercio 
tem sido incommodado em sua navegação pelos arma- 
mentos dos belligerantes; mas muitos dos Bachás, que 
commandão sobre o littoral se tem queixado, de que os 
Navios Gregos se disfarção com pavilhões Luropéos, para 
impunemente se aproximarem das costas, e penetrarem 
até em seus portos; e como isto poderia dar lugar a al. 
guns enganos de noite, o Commandante da Estação Fran- 
cesa julgou dever prevenir officialmente todos os Capitães 
mercantes, de nunca esperarem a noite, quando as cir- 
cumstâncias da sua navegação os aproximarem de hum 
porto Ottomano. 

Depois que as communicações commerciaes se restabe- 
lecêrão com Marselha , muitos navios do Commercio 
tem chegado ao A ip , e he de notar que todos 
aqui achão hum facil emprego, ou seja carregando direc- 
tamente para França, ou seja participando da navegação 
local; e com tudo tem cessadó de tomar parte nas espe- 
culações attractivas, ainda que casuses, que formão nas 
circumstancias actuaes hum ramo assaz extenso de afireta- 
mentos vantajosos. 

Não se póde dissimular que taes resultados não tenhão 
sido o fructô do cuidado que o Governo de S. M. tem 
posto- em revestir a sua bandeira do respeito, que lhe he 
devido, £ tambem limitar, por honrados conselhos, as 
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emprezas, às quaes cada hum se julgaria legalmente com 
direito de se entregar, upezar de seus riscos, e perigos. 

Seria inutil entrar em individuações minuciosas sobré 
o queentre os Gregos se passa no interior da Moréa. Subs 

- divisões intestinas fazem parecer. alternativamente, no pri= 
meiro lugar, nomes novos que o favor, ou.a desconfian= 
ça popular eleva edespedaça á sua vontade. Dois partidos 
principaes, em alliança apparente, quando,.o inimigo 
-commum ameaça buma invasão, dividem-se logo que q 
perigo tem: passado. Hum destes partidos compõe-se de 
alguns chefes militares, postos á testa de grupos mais ou 
menos numerosos e fieis. Colocotroni, seus filhos, e,Pe- 
tro Bey estão no primeiro lugar; o Conde Metaza, co- 
mo Conselheiro, poz-se do seu lado. Este partido be o 
que admittiria mais voluntariamente, ou hum chefe es 
trangeiro, ou huma forma mais absoluta de Governo. 

Em outro partido figurão principalmente aquelles:G'ré= 
-gos que mais instruidos, viajando pela Europa, bebêrão 
nas theorias republicanas dos publicistas as idéas, que el= 
-Jes quererião adaptar à sua Patria. .. 

Os Turcos continuão a ter algumas vantagens em Can= 
dia; os soccorros que o Pachá do Egypto alli tem feito 
chegar, não se demorarão alli; poderão chegar até Patrds. 

Em Constantinopla parece apressar-se o armamento da 
Esquadra Turca, e o Divan se valerá talvez da inutilida- 
dade da condescendencia de que elle pretende ter usado 
na ultima campanha, pela recommendação dos Embaixas 
dores Christãos, para obrar esta vez com mais rigor. 


AUSTRIA. 
Vienna, 31 de Março. 


A nova missão, de que o Senador Russo, Mr. de Fa 
tischef, está encarregado junto da nossa Córte, he em para 
te relativa aos negocios do “Jriente. "Este Ministro foi 
apresentado ao Imperador, o qual se dignou fazer-lhe o 
mais benigno acolhimento. Vê diariamente o Princepe de 
Meiternich, com quem tem longas conferencias. He inu- 
til dizer, que tudo que he relativo a esta missão está envol- 
vido em bum profundo mysterio. Mr. Sturmer (antigo in= 
ternuncio Áustriaco junto da Porta) tem ja assistido ás 
conferencias dos dois Ministros; como he principalmente 
Encarregado dos negocios do Oriente em a nossa Chan- 
cellaria de Estado, pode-se dahi concluir, que as nego= 
ciações de que se trata, se referem à Turquia. 


FRANÇA. 
Paris, 20 de Abril. o 


Os periodicos da Allemanha trazem huma observação 
lastimosa, e be que no destricto de Francfort, sobre o 
JMeno, ainda que pequeno, houve o anno passado cem sui- 
cidios; isto attribue-se principalmente ao livre commercio 
dos papeis publicosi e á | o Og 
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— MAenba-se dg descobrir em Londres huma companhia 
umerosa de ladrões de cavallos; porém he difficil adivi- 
nhar o trafico singular, que elles exercem. | 
Logo que se assenhoreão de hum cavallo, conduzem-no 
aos picadeiros que ha sobre a estrada de JW hitechapel, e 
alli o desrraçado animal q tanto o que vale 100 guineos, 
como o que yale 5, pe morto sem .rqmiçãão ; despe- 
dação-ro, ttozemeno, é o silgão” e se vende como bella 


carne salgada de boi ou vaca. Em toda a semana ultima. 


não se tem roubado e cozido, como fica dito, menos de 
200 cavallos. Este importante descobrimento deve-se a 
hum criado fiel, que não podendo copsaolarsse da ter dei- 
xado roubar huma famosa egoa de seu amo, seguio ós 
passos até o sitio, em que o pobre animal por quem só 
derão duas libras, se achava já a ponto de ser degolado. 
A companhia destes ladrões de cavallos tinha tornado o 
titulo de commesciantes de salgaduras, e tinha-o sen cai 
xa, e armasens na cidade. . Ho provavel que este desco- 
brimento tenha serios resultados; porque as Leis Ingezas 
são tão severas em ponto de roubo de cavalgaduras, que 
em alguns casos castigão até com a pena capital simi 
lhante delicto. * 
- ? Idom, 85. po 

ElRei resolveo, por proposta de 8. Ex.* o Ministro 
da Marinha, que a Náo de 120 peças, denominada o 
'Pormidavel, que acaba de deitar-se ao mar em Toulon, 
se chame para o futuro o Trecadero, em memoria de 
huma das mais gloriosas expedições do Exercito Frances, 
-commandado por 8. A. R. o Sr. Duque de Angou- 
déme. o r 


-A maior parte dos periodicos derão noticias pouco 
exactas sobre e ponte pensil, que se ha de collocar entre 
w praça dos Invalídos, e os Campos Elíseos. Suas dimen- 
eta 9 metros de largo, e huns 150 de comprido. 

Os gastos tem-se calculado em bum milhão que se reem- 
bolsará por meio de huma portagem. a 
' Idem, 27. | 

O Marechal Duque de Belluno ( Victor ) chegou sabe 
bado da sua terra de Menars. S. Ex." se apcou na gran- 
de hospedaria de Rivoli, aonde permanecerá até o 1.º de 
Maio, em que entrará u servir junto da pessoa de S. M. 
em qualidade de Major General da Guarda Real. 

O Marquez Barbanzos, Commandante dos Guardas de 
Corpos de Monsieur, chegou a Tolosa Terça feira ulti- 
ma, de caminho para Madrid. : 

S. Ex.* o Ministro da Guerra mandou fazer em Tolo- 
sa, Donai, Meix e Strasburgo ensaios comparativos ene 
tre os systemas de artilheria Ingles, F'rancez, e Ingles 
moderno , para adoptar o que for mais util para a guerra. 


GRA-BRETANHA. 
Londres, 17 de Abril. 


Descobrio-se que a Ilha de Tristão da Cunha, qvejaz 
em 37 grãos e 6 minutos de latitude Sul, e em 11 grãos 
e 44 minutos de longitude Occidental (do Mer. de Green- 
esch), e que nunca se soube tivesse sido povoada antes 
do anno de 1816, tem agora em sivivendo mui commos 
damente 22 homens e 3 mulheres. O navio Berwick, 
Capitão Jefery, hindo de Londres para Van-Diemen's 

“Land (terra de Van-Diemen), passando por aquella Ilha 
enviou á terra a lancha, em 25 de Março. Ficárão os 
Marinheiros admirados de acharem hum Ínglez, por nome 
Glass, em outro tempo Cabo de Artilheria, e o resto da 
mencionada população. (Glass dêo tão favoravel nuticia 
da Ilha (que tem só tres leguas de diametro), que póde 
ser importante aos: navios que passão para a terra de Fann= 
Diemen, o tocarem alli; estarão seguros, de achar mui 
favoravel acolhimento. Ha qa Ilhg abundancia de porcos, 
cabras, batatas, couves, etc.; muito peixe, e exçellente 


agua. A pequena Colonia tinha naquele tempo mais de 
30 tonneladas de batatas de que podia dispor. 

A Ilha he com efeito mui fertil ém tudo quanto se pre. 
cisa para os colonos; e disse Glass que se tivessem mais 
algumas mulheres, seria à Ilha hum paraiso terreal. Elle 
he pum. como:(Gwvernador em “Frisção du Cunha, por 
eseslha gos outros, em rezho de ter sido Yuilitar ; e nego- 
cela em hunta pequena Escana para» Cabo da Boa Es. 
perança, em oleo de elefante marinho, e em pelles de boi 
marinho , que apanhão alli em grande copia. Ha na llha 


“huma montanha de 84500 pés de altura; a equipagem 


de Berwick a avistou a 10 leguas de distancia. “Tinhão 
tenção de trazer para bordo parte do producto da Ilha, 
mas virio-se obrigedos a dar é véla, porque refrescava 
muito o vento. ( New- Times. ) 


Em huma das ultimãs folhas de New Times se lê o se- 

guinte: 
e RE Napoles.' ar no 

Todos os viajantes que são capazes de sentir os a 
tos da Perspettiva, e que estiverko| em sé lein- 
brarão da Niródo Nuova de Positippe', «e bão de ourir 
com gosto que aquelle magnífico caminho getá acabado. 
Foi José Buonoparte o -aue -ventebeo.a idea de abrir bu- 
ma estrada por aquella magica montanha; este plano foi 
seguido por Murat, % elle tinhai já aleaaçado a extremi- 
dade da montanha gharida s seu inquieto Conhado o fer 
sahir desta aprazivel Capitat, para ir commandar a mah. 
fadada expedição contra! a Russia. À confusão é desor- 
“dem que houve depois interrompeo aquela: obra, e muitas 
outras, que estava destinado que Murat não visse mais 
acabar, ea Strada Nuova ficon desde então no estado 
em que elle a tinha deixado. O General Kohlr, Inten- 
dente Geral do Exercito Mustriaoo, propoz ultimamente 
ao Governo o empregar Austríacos nesta empresa, e 
completar esta obra no termo de seis mezes por 253000 
Ducados , euja somma he inenos da metade do mais 
modico contracto que se tem proposto para esta emprei- 
tada. O seu offerecimento foi acoeito, e 400 bomens se 
achão agora empregados em abrir o caminho por entre as 
precipicios que pendem sobre o Bagnoh. A estrada terá 
hum doce declivio até á base da montanha fronteira à 
Ilha de Aisida; depois seguirá a costa do mar, e em 
distancia de meia milha sc juntará ao cantinho da Gresta 
di he ci que deita até Puuzsoli. Deste modo «q es- 
tenderá hum dos mais formosos passeios do Mundo, 
bum passeio que abrange a perspectiva de toda a Bahia 
de Napoles, desde o escabroso Vesuvio, ató a mais eleva 
da e ainda mais escabrosa Ilha de Jechta; a estrada em . 
lugar de terminar de salto como até agora Ba borda de 
hum precipício, terá a vantagem tão indispensavel para 
qualquer carinho de te» huma sahida; e as pessoas doen- 
tes é nervosas, para as quass a fria, estrondosa, € com- 
prida passagem subterranea da Grolta, unico caminhe 
para hr ao interessante paiz que fica ulém de Posilippo, 
era hum estorvo desagradavet, poderão daqui em diante 
fazer as suas excurções petos brandos declivios de huma 
formosa estrada e nq ar livre, 


HESPANHA. 
Madri, - 30 de “fhret. - 


A seguinte relação dae qceormrancias do Méwsso nos ul- 
timos dias de Janeiro, foi escrita por pesses que habita 
aquella Capital, e dá hem a eonhecer por seu contexto, 
que não exagera es mals que sofre aquells desgraçado 
paiz, vemos o estado de anarquia em .que-se acha, e 08 
males que o esperão., apesar da tranquilidade, que se sup- 
põe ter sucosdido depois de hune vaiveno tão vivlentos : 
porque esta tranquiilidads he tão pouco segura como 
das volcões, Em quanto nq seu fado se sannirem costi- 
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nuamente materias, que se inflamão com o mntuo cho- 
que; as frrupções hão de succeder-se com precisão, e só: 
abranda lruma em quanto se reune materia sufficiente pa: 


ra entra. Assim diz a relação : ? 
- Mexico, Domingo 2% de Janeiro, de 1824. Hontem 


passou Lobato à Camara: officiou pedindo-lhe dinhairo 


com urgencia, do contrario ameaçando com bum saque 
geral. '"ambem fez huma representação ao Soberano Con- 
gresso mui insultante. Santa Anna fez hum manifesto de- 
tendendo-se de que não assignou: a Ácta dos sediciosos. 
O Quartel dos Betlemitas está mos mesmos termos que 


hontem, excepto duas peças que retirárão. A's 9 da ma- 


nha vierão para render as guardas do Palacio, com or- 
dem de ser à força no caso de resistencia : as guardas fieis 
torão mandadas retirar ,:e. 0 Poder Executiva, os Minis- 
tros etc. transferirão-se 'a hum salão do edifício do Con- 
gresso. Este reunio-se às 1Q:'em sessão secrela,. e depois 
de huma longa discussão, á vista do que os amotinados 
já não respondião, e cada vez mais insolentes, resolvco 
que, se em huma hora não depunhão as armas, imme- 
diatamente marchava o Congresso, Governo, Milicia na- 
cional, N.º 7 de Infanteria, e todos os Ofiiciaes addictos 
para Cuantitlan. A' | emeia officiou Lobato pedindo a 
amnistia que hontem se lhes concedeo, sem tiras empre- 
gos etc., eque estavão dispostos a entregar asarmãás. À's 
2 e meia respondeo o Congresso por tyia do Governo, que 
às 4 ce reuniria o Congreso para resolver. Tudo estava. 
em fermentação, temendo os desastres que. se preparavão 
no caso de ficar abandonada a cidade; porém a conster=' 
nação foi geral quaado ás 5, que não respondia Lobato, . 
dispez.ao Congresso a sua sahida; embargárão-se todos 0 
cochus e bagageros; a tropa addida seidispoz, e a Cas: 
mara e Authoridades em corpo, esperavão á poria pará. 
acompanhar e Congresso a Guadalupe. À nossa situação 
era horrorosa. À's seis e meia ofliciou Lobata por via do 
Governo, reconhecendo-o , e nesse acto concedeo-sc amnis- 
tia absoluta. Barragan foi aa Quartel dos anrotinados.. 
Este mandou os ditferentes eorpos para seus quarteis, 
commandados por officiaes fieis, ficando Lobato com os 
revoltosos, e 70 homens que tinha do seu corpo. O Go- 
verno toda a noite continuou & tomar providencias, À- 
' cuando tudo tranquillo. 
Segunda Feira, “0. Em a noite não houve novidade : 
o Congresso teve até às 12 sessão publica, dando o Presi- 
dente agradecimentos ao povo pelo seu comportamento. 
Houve sessão secreta a requerimento do Secretario de Guer- 
za, eá le meia a houve publica para lér só a renuncia 
dos membros do Poder Executivo, Michelenae Domingues, 
que passeu a huma Commissão, e se levantou a sessão. Não 
passárão 1Ominutos, que se tornárão aavisar os Deputa- 
dos para sessão extraordinaria naquelle mesmo noinento 
em consequencia dese haver sublevado parte do numero 1.º 
de Cavalaria, Dragões, ou Granadeiros a cavallo, ca- 
pitaneados por Estaboli e Barberi, pretextando que el- 
Je; não tinhão intesvido na convenção de hontem: forti- 
ficárão-se no Quartel de Gallos, desconhecendo, e deso- 
bedecendo ao: Congresso e Governo. O 7.º de Infanteria 
que sempre se manteve fiel, com a força de 200 homens, 
com musiea é bandeira passou do seu quartel a apossar- 
se do palacio; e ainda que a guarda deste era pequena, 
oppoz-se, pelo que o Coronel do N.º 7, Mora, marchou 
av Congresso às 94 e meia da tarde. Este estava em sessão 
secreta: ás à huma Companhia do N.º 7, foi de ordem 
do: Governo tomar posse do Palacio; porém resistindo & 
Guarda, mandou o resto do eorpo com ordem de o tom 
mar à viva força, pelo que a Guusda fechou a porta, e 
cobria o pasta, com tudo foi tomada pelo N.º 7, A's 6. 
da tarde deeretou o Congreso a sua teansisrição: com o 
Governo, queestava no indicado edificio desde o meio dias: 
emprehendendo a marcha, às Ave Marias sem nenhum 
apparato; porém do lrrar mamers- 
de bons patriotas reunidos para o defender, e da milicia. 


pequena escalta. 


naciohal em numero de 800, que se conservárão fieis, 
dando vivas ao Congresso até entrar em palacio. O Go 
verno.deo.o commando do N.º 3 de Infanteria a Santa 
nha. Este corpo esteve com .Lobnio desde a manhã do 
dia 8£; mas em S5 varios Offriaes se apresentárão dizen- 
do, que elles e: a tropa tinhão sido enganados por seus 
Chefes: o Congresso decretou, que o (joverno estava due 
tborisado para proceder sem as formalidades da Lei, e sem 
necessidade de consultas. 'Fambem expedio outro Decre- 
to, que vai justa, com o ultimo termo para a aprésen- 
tação dos facciosos. Os-mémbros do Congresso , e do God, 
verno dormirão 'cssa noite no Palacio. o 
» Terça feira, 27. A's 9. da madrugada se apresentária 
varias Surgentas, € Cabos de Granadeiros de cavallo, e N.º 
1, dizendo, que elles e a tropa do Quartel de Gallos tie 
Dhão conhecido , que oshavião enganado, fazendo-os fale 
tar ao ses dever, pois a todos bavião surprehendido pren- 
dendo-os.no mesmo quartel: o Governo tomou as medi- 
dus necessarias, .e neste momento forão conduzidos 28%. 
réos, que constão. da lista junta, e encerrados em hum 
quarto baixo do Palacio. O sumario está-se formando 
e diz-se que, 49 mais tardar, ámanhh sé apresentará no 
Conselho de Guerra. “Fados se persuadem que Os prinei-. 
paes serão passados pelas armes immedistatente. .Q Go, 
Yarno, 8 O Congresso continuão a tomar médidas energi- 
cas, para que n-ordem se não torne.a perturbes'; pelo quer 
não duvidamos tudo continue tranquillo. Herrera e Arrim: 
laga pedirão a sua demissão ; porém não se lhes acositóus 
dluman à fez hontem ao ipeio din, € Cofa-tarto empe- 
nho, que por fim lha admittirão, e boi para casa; porém, 
hoje voltou ao Ministerio, O Corigresso agora, és 6 da 
tasde, está. em sessão secreia; - porem não sabemos qual, 
seja o objeçto. Elle se tem conservado combuaid frchesa. 
ingrivel; é hg isto. O Que nos tem salvado dus horróres, 
que nos amençavio. Fem-se apresentado na Cena da Cas, 
mara todos os ametinados nas duas occastões,. excepto 
hm ou outro: que sinda fala. Vaisahir expresso Com es- ; 
tas noticias parh todas as partes: tambem vai sabir ga- 
seta extraordinária , e manifesto do Goverpo.: O povo 
baixo se conservou na maior tranquillidade, apezar de. 
que Estaboli, e mais amotinados o ineitárão bontem noa 
bairos, prometiendo-lhe 3 horas de saque ec. (Guerra e 


Bravo esperão-se por momentos. 


Individuos prexos na Mezico, 


Coronel D. Pedro Maria Gil, Commandante D. Fou 
leciano Rodrigues, Capitão D André Esparra, dito Ma- 
raro Iufunte , dito José Maria Álcocer, dito Nicoldo 
Melgarejo, dito Rafael Saavedra, dito Miguel Orteja. 
e Moye, duo Henrique Aparicio, dito Luciano Mus 
nhos, dito André Cervantes, dito Francisco Ordiera, 
dito Dionssio Maturs, dito Antonio del Rico, dito José 
Osorio , dito José Fernandes ; Tenente Coronel D. Igna- 
cio Barberi, dito dusé. Estabols, dito José Maria Bar. 
bers , dito Santiago Rodrigues; Ienentes José Maria 
Navarro, e Miguel Jemenes. 


Pela Fragata Anglo-A mericana Fabdius, vinda de Le 
ma, se recebêrão cartas daquella Capital até 2 de Janei= 
ro. Insérimos a seguinte de hum sugeito mui conhecido 
de todos os emigrados, de cuja exaetidão não podemos 
duvidar, e que se acha confirmada por varias outras. 

» A expedição insurgente ao commando de Santa Crus, 
composta de 6 homens , conseguio introduzir-se até 
Pas; porém quando conheceo que. o General Yaldes queria 
surprebendella, dispersow-se toda, de modo que sem nenha- 
ma acção se assenhoreou e Exercito Real de mais de 4$. 
homens, que agora: marcbão nas suas fileiras, Arias, 
munições, bandeiras, em fim quanto levava, tudo foi 


perdido, € 6 oxt GetsraF apenas se sivou coar lona 


= 
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» Fuldes depois de ter batido Santa Crus nó Desa- 
guaitero, cahio como humraio sobre: Áreguipa, aonde: 
se achava com a sua divisão o gritador Sucre. Surpre- 
hendeo-o, e acabou com a maior parte das tropas Co- 
lombianas, particularmente com a cavallaria Chilense, 
conhecida pelos Innocentes. Sucre com os restos se re- 
embarcou em Quilta, aonde por poucos momentos não 
foi inteiramente cortado. Agora acha-se em Trujillo uni- 
do a seu Chefe Bolirar. | E Sã | 
- »Julga-se. que Bolivar se dirigio para Cuenca, temen- 
do sericortado por Uunterac: levou parte das tropas de 
Colombia, e só deixou:em Lima huns 24 homens, a 
Maior parte Civicos naturacs do'paiz.. “css ss 
“» À expedição Chilenha de 2500 “homens que devia: 
operar com a de Sucre, chegou a Intermedios; e sabena 
do a derrota deste, desceo a Calhao, e torrou para Val- 
paraigo, para onde tambem dizem sahem os restos das 
tropas Chilenhas, e Portenhas, que aqui ha; de modo 
que não nos ficão mais que Cívicos e Columbianos, e tão 
poucos , que não podem fazer a menor resistencia ao 
exercito Realista ,- quando quizer entra? nesta Capital. 
(.» No dia 13 de Dezembro entrárão os Hespanhoes em 
Ica, e a Cavallaria chegou: até Canhete: com esta noti-' 
cia poz-se o Governo insurgente na maior consternação, 
e mandou embargar viveres, arrecadar papeis, e der ou- 
tras providencias para se mudar para Calhcio ; de ma- 
neira que-tudo foi confusão por espaço de 4 dias; porém. 


Ppóde socegar-se com a condução dos effeitos, e por se: 


haver depois sabido, que 
gado mais. :' o 

: » À miseria neste paiz he extrema. Ha alguns mezes 
«ue se não paga aos soldados, e se estão devendo 7 me- 
zes de soldo aos empregados por falta de dinheiro. Todos 
aquelles habitantes, à excepção de hum pequerio numero 
de magnates, que sómente em épocas tão desgraçadas de 
convulsão .e tyrannia, podem occupar postos, que não 
merecêrão por sua immoralidade, clamão incessantemente: 
pelo restabelecimento do Governo paternal de Hespanha 
e seu 'Soberano, com absoluta expatriação de todos os 
estrangeiros ; -que são os motores das desgraças, e inau- 
ditas vrolencias, que se vão succedendo. 

“32 Comniunicão-nos que a Curveta Corsario Laserna, 
armada com patente e bandeira Hespanhola em Chiloe,: 
tinha aprezado entre Cogueinbo e Guasco, huma Galera 
com 2003 pezos, ce 63 quintaes de cobre, que de Val 
Paraizo deo à vela para a Índia, por conta de huma Com- 

nhia Chitense, composta sem duvida de estrangeiros. 

JLambem se assegura que a Galeota Valdez, armada em 
Chiloe, aprezou a Galera Maguena, que sahio de Inter- 
snedios ha dois mezes com 200 homens, dos que escapá- 
rão da derrota de Santa Crua; 
Isto se não verificou foi a pique. . os 

» Aqui estamos temendo huma tragedia de hum a ou- 
tro dia. O exercito victorioso de ElRei he senhor absolu- 
tamente de todo o Perú pela parte do Sul, até á capital. 
Ganterac está proximo, € eritrará quando convier aos seus 
planos: tudo tem por seu,-e Bolivar o mais prudente. 
que póde adoptar he retirar-se a seus antigos lares. Os 
Hespanhoes tem sobre tudo ganhado a opinião dos povos 
do interior, e com as assombrosas jornadas de Julho a 
Setembro ,; e celebres batalhas de Ica, Iorata, e Moquel-: 
ma, tem enchido de terror: os insurgentes, que não se 
atrevem a voltar-lhes o rosto, | | 

» Femos à vista huma carta, em data de 2 de Janeiro, 
de Lima, «de hum Oficial, talvez o melhor militar que 
tem o exercito insurgente, o qual depois de confirmar a: 
antecedente em todas as suas partes, escreve a outro de- 
Guabraltar o seguinte: » Os chefes Hespanhoes tem desen-: 
volvido os seus talentos militares nesta eampanha de bum: 


Lot. - 


os Hespanhoes não tinhão avan- 


1 , 


- 


e he mui provavel que se : 
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modo incomprehensivel, coriservando huma attitude tão 
ameaçadora, que causa o maior respeito. » Este elogio da 
boca de hum inimigo ,- que o entende, não he suspeito. 
Os libertadores de Buenos-dyres, da Chili, e Colombia, 
como elles se chamão, tem-se despedaçado contra O exer- 
cito do Perú (1). 7 A, 


LISBOA, 13 de Maio. 
SONETO. 
Hoje qu'acceza em gloria a Nação Lusa 
- Celebra, O' GranDE Rei, “Teus dignos annos, 
Hoje qu'em Lysia os Deoses Soberanos 
- Expendem graças mil com mão .profusa : 
Ouve a fervida voz de Ovante-Musa . 
Que Teus dotes bosqueja sobre-humanos, 
É no Arquivo da Sorte escruta arcanos, 
Que predizer à Patria nãó recusa. 
Depois de Evos sem conto de existencia, ; 
João, de insignes Reis faústo renovo, 
Qual Quirino obterá de Nume a essencia: | 
1 E entre os orbes mudado em astro novo, 
. Com Sua doce valida influencia 
Sempre as ditas fará do Luso Povo. 
ks Por B. M. C€. Semmedo. 
DE e | 
| (1) Em Buenos: Ayres, no Chili, eem Colombia, não 
houve hum Laserna, hum Canterac, hum Valdés, nem 
algum dos Chefes, que commandão o Exercito Real no 
Perú: estes são os verdadeiros Heroes flespanhoes, e só 
falta a pena de hum Solis, para obseurecer com a sua 
historia os Corteses e Pizarros. 


Banco DE Lissoa, 12 pE Maro, DE 1824. 
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Annuncios, 

Os Administradores da casa faltida de José Rodrigues 
de Magalhães, e Francisco Xavier da Maia, fazem sa- 
ber à todos os Senhores que tiverem a tratar com a dita 
Administração, que o seu Escriptorio he na rua do Fer- 
regtal debairo, N.º 23, fazendo assuas reuniões ás Quar- 
tas feiras de cada semana, desde as nove horas da manhã 
ate a huma da tarde. . 

' Sexta feira, 14 de Maio, de 1824, se fará leilão á Boa 
Hora, rua de Santa Anna N.º 9, de trastes Franceres 
de magno, de feitio moderno, e muito bonitos, proprio 
para adorno de salas, quartos de cama, casa de jantar, 
e quartos de creados, e toda a qualidade de utensilios de 
cozinha, tudo em boa conta e em metal, Terá principio 
ás = horas da manhã, e durará até ás quatro boras da 
tarde, 


as 
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SUPPLEMENTO 


AO NUMERO 113 


) 


DA GAZETA DE LISBOA. 


QUINTA FEIRA, 13 DE MAIO. 


LISBOA, 13 de Maio. 
ALVARA. 
E U ELREI Faço saber aos que este Meu Alvará com 


força de Lei virem, que attendendo a que os Nego- 

cios Ecclesiusticos, e da Justiça, merecem toda a Minha 
particular consideração, e necessitão nus Providencias com 
que Me cumpre acudir á sua melhor ordem e regularida- 
de, que tenhão hum centro para a mais accordada reso- 
lução dos seus negocios, que no estado presente não de- 
vem padecer a menor tardança e obstaculo: Por estas e 
outras muitas razões que Me são presentes.: Hei por bem 
tornar de nenhum efeito o outro Alvará, por que ultima- 
mente Fui Servido reunir o expediente dos sobreditos Ne- 
gocios Ecclesissticos, e da Justiça á Secretaria d' Estado 
dos Negocios do Reino, o qual d'ora em diante Ordeno 
fique correndo por huma só Secretaria d' Estado, separa- 
da, e distincta de todas as outras, como estava regulado 
antes da disposição do referido Alvará. | 

Pelo que: Mando aos Meus Ministros e Secretarios de 
Estado das outras Repartições, Desembargo do Paço, 
Chanceller que serve de Regedor, Meza da Consciencia e 
Ordens, Conselho da Fazenda e Ultramar, Governador 
das Justiças da Relação e Casa do Porto, e mais Autho- 
ridades a quem competir, e oseu conhecimento possa im- 
portar, assim o tenhão entendido, cumprão, e fação exe- 
cutar. Este Alvará valerá como Carta passada pela Chan- 
cellaria, posto que por ella não passe, e o seu effeito haja de 
durar mais de hum anno, não obstante a Ordenação em 
contrario, que assim o determina, ficando tambem cassa- 
das todas as disposições que possão encontrar a seu effei- 
to; e o original será depositado no Real Archivo da Tor- 
re do Tombo. — Dado a bordo da Não Ingleza Windsor 
Casile, surta no Téjo, em onze de Maio de mil oitocentos 
e vinte e quatro. =— REI. = 

Alvará com força de Lei, pelo qual Vossa Magestade 
Ha por bem tornar de nenhum ceffeito o outro Alvará, 
por que ultimamente Foi Servido reunir o expediente dos 
Negocios Ecclestasticos, e da Justiça à Secretaria d' Esta- 
do dos Negocios do Reino, ordenando que fique como 
dantes, correndo por huma só Secretaria d' Estado, sepa- 
rada e distincta de todas as outras. Para Vossa Mages- 
tade vêr. Manoel Hypolito Gomes da Silva o fez. 


Felicitações. 

Í ã 
» Senhor. = Nós abaixo assignados os Officises dos Cor- 
pos da Guarnição de Belém, renovamos em occasião dos 
desastrosos acontecimentos occorridos desde o dia 30 de 
Abril até 9 do corrente mez de Maio, os protestos de fi- 
 delidade , e obediencia ás Ordens de V. M., transmittidas 
“só pelas legitimas Authoridades nomeadas por V. M., co- 
“mo fieis Vassallos, e Soldados leaes. = Belém 11 de Maio 


I 
r 


de 1824. == Caetano Alberto de Sousa Canavarro, Co- 
ronel do Regimento 13. Gregorio Porfírio da Fonseca e 
Costa, Major de 13. Antonio Carlos de Mendonça Fur- 
tado, Major de 13. José Pedro de Abreu, Major gra- 
duado. Isidoro José de Figueiredo, Capitão de 13. e 
uim Firmo Penaguião, Capitão de 13. Francisco de 
Paula Salema, Capitão de 13. Amancio José da Silvei- 
ra, Capitão de 13. Marçal José Biancardi, Capitão de 
13. José Antonio Teixeira, Tenente de 13. Estevão Tel- 
les de Carvalho, Tenente de 13. Henrique José de Mat- 
tos, Capitão Quartel Mestre de 13. Antonio Hermoge- 
nio da Cunha, Alferes de 13. Manoel Fernandes Vivas, 
Alferes de 13. João Porfirio da Silva, Alferes de 13. An- 
tonio Joaquim de Rezende, Tenente de 13. Francisc 
Pereira de Mattos, Alferes de 13. Guilherme Viderhole, 
Alferes de 13. Domingos Moniz Barreto Corte Real, Al- 
feres de 13. Domingos José da Silva, Tenente de 13. 
Antonio Salema de Sousa, Tenente de 18. Manoel An- 
tonio de Barros, Tenente de 13. Jóaquim Antonio Fere 
reira, Tenente de 13. Thomaz de Mello Sarria, Alferes 
de 13. Pedro Alexandrino da Cunha, Alferesde 13. Hen- 
rique Manoel Pimentel, Ajudante de 13. Luiz Alvares, 


- Ajudante. Silverio de Brito, Capitão Quartel Mestre. 


Conde de Lumiares, Coronel do 1.º de Infanteria. Joa- 
quim Ferreira dos Santos, Major do 1.º de Infanteria. 
Francisco Xavier Abelho, Capitão do 1.º de Infanteria. 
Luiz Antonio de Oliveira, Capitão do 1.º de Infanteria. 
Antonio Pereira Rangel, Capitão do 1.º de Infanteria. 
Alberto Mayão Rozado, Capitão do 1.º de Infanteria. 
Anselmo Xavier de Noronha Torrezão, Capitão do 1.º 
de Infanteria. D. Manoel da Costa, Capitão do 1.º de 
Infanteria. José Jorge Loureiro, Capitão do 1.º de In- 
fanteria. João de Mello e Lacerda, Tenente Ajudante do 
1.º de Infanteria. José Joaquim Salgado, Tenente do 1.º 
de Infanteria. Silverio Athanazio Ramay, Tenente do 1.º 
de Infanteria. Manoel Gomes Ramay, Tenente do 1.º 
de Infanteria. José Fernandes da Silva, Tenente Ajudan- 
te do 1º de Infanteria. Joaquim José Monteiro, Quar- 
tel Mestre do 1.º de Infanteria. Ayres José Manrique, 
Alferes de N.º 1. Antonio Pedro Baptista Gonçalves, 
Alferes do 1.º de Infanteria. José Manoel Ribeiro, Alfe- 
res do 1.º de Infanteria. João Antonio Martins, Alferes 
do 1.º de Infanteria. Antonio Leonel Forte Gato, Cade- 
te Porta Estandarte do 1.º de Infanteria. Rodrigo Jacin- 
tho de Sousa, Quartel Mestre. Conde da Taipa, Coro- 
nel do 7.º de Cavallaria. Antonio de Lima Praça, Ma- 
Jor graduado. José Francisco de Sousa Pereira, Capitão 
do 7.º de Cavallaria. Thomás José de Sousa Soares de 
Andréa, Capitão do 7.º de Cavallaria. Hermano José 
Vallejo, Capitão do 7.º de Cavallaria. José Noronha da 
Costa, Capitão do 7.º de Cavallaria. Joaquim Bernardo 
de Mello, Capitão do 7.º de Cavallaria. Christovão da 
Costa, Tenente do 7.º de Cavallaria. Manoel Maria da 
Gama Lobo, Tenente do 7.º de Cavallaria. João Gue- 
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des Velhegas, Quartel Mestre do 7.º de Cavallaria. Ma- 
noel José Nobre, Alferes do 7 de Cavallaria. José Maria 
Leal, Alferes do 7.º de Cavallatia. Francisco Infante de 
Lacerda, Alferes do 7.º de Cavallaria. José Joaquim Bar- 
reto, Alferes do 7.º de Cavalaria. | a 


Senhor: — Nós abaixo assignados, pela occasião dos 
acpntecingentes, qm ultimamente fiverão lugar, renova- 
moça Y. M.: os pretestos de fidelidade eramor á Pessoa 
de V. M. que sempre nos acompanhárão, continuamos a 
obedecer a V. M. como tambem áquellas Authoridades 
constituidas por V. M., como fieis Vassaltos e Soldados 
obedientes. Beijamos a Real Mão de Vossa Magestade 
Tespeitosamente, a quem Deos guarde como nos he mis- 
ter. Quartel de Belém 11 de Maio de 1824. = Conde 
de S. Lourenço, Coronel do 4.º de Cavallaria. Pedro 
fRtay mundo Franco de Oliveira, Major graduado em Te- 
nente Coronel do 4.º de Cavallaria. José Maria de Oli- 
veira, Capitão da 4.º de Cavallaria. Simão Infante de 
Lacerda, Capitão do 4.º de Cavallaria. José Maria No- 
gueira Velho, Capitão do 4.º de Cavallaria. Manoel Tei- 
xeira Gomes, Tenente graduado em Capitão do 4.º de 
- Cavalkria. Luiz Candido da Costa Alvares, Tenente do 
4.º de Cavallaria. José Antonio Peixoto de Mendonça, 
"Tenente do 4.º de Cavallaria. José Maria Anxiete, Te 
nente do 4.º de Cavallaria. José Antonio de Carvalho, 
“Tenente Quartel Mestre do 4.º de Cavallaria. José Anto- 


nio de Mello, Tenente do 4.º de Cavallaria. Feliciano, 


Norberto da Costa, Ajudante do 4º deCavallaria. Tho- 
mé Hilario Sardinha de Gusmão, Alferes Picador. Con- 
de de Redondo, Alferes do 4.º de Cavallaria. José da 
Cunha Sousa e Brito, Alferes do 4.º de Cavaltaria. Fran- 
cisco Belem, Alferes do 4.º de Cavallaria. Luiz Maria 
da Rocha Fontanes, Porta Estandarte do 4.º de Cavalla- 
ria. Francisco de Paula Soares Brandão, Cadete Porta 
Estandarte do 4.º de Cavallaria. D. Carlos Mascaranhas, 
Cadete. Conde d'Alva D. Vicente, Soldado do 4.º de 
Cavallaria. Vicente Godinho Valdez, Porta Estandarte 


do 4.º. de Cavallaria. João de Sá Nogueira, Cadete; 
4.º de Cavallaria. Visconde de Jurumenha João, Cade 
do 4.º de Cavallaria. João Antonio Teixeira de Cars; 
lho, Cadete do 4.º de Cavallaria. Antonio Luiz de Sor 
sa, Cadete do 4.º de Cavallaria. Antonio de Lemos P.. 
reira de Lacerda, Soldado do 4.º de Cavallaria. Augusto 
Ferreira Campos, Soldado do 4.º de Cavallaria. 


Os Olfficiaes abaixo essignadas do Regimento de Cavil. 
Jaria N.º 1, em consequencia dos acontecimentos do di; 
trinta de Abril, e seguintes, renovão a Sua Magestade 
ElRei Nosso Senhor os seus protestos de fidelidade e ob- 
diencia , certeficando a Sua Magestade que elles jámais se 
apartárão , nem apartarão do verdadeiro caminho da 
honra , jurando defender até a ultima gota do seu san- 

os irraufertveis Direitos do Mesmo Augusto Senhor. 
Quartel em Alcantara 12 de Maio de 1824. — D. João Cas- 
telo Branco, Tenente Coronel. Conde da Ponte, Major 
Commandante. José Urbano de Carvalho, Capitão. Jose 
Gabriel Dias Pereira, Capitão. Pedro Joaquim Botelho, 
Capitão. Manoel Pereira Leiria, Pagador. João Manoel 
de Sampaio, Capitão. Lourenço Antonio Falcão, Capi- 
pitão, João Nepumeceno de Atouguia, Capitão. Bento 
Teixeira Vahia,, Capitão. João Anselmo de Vasconcel- 
los, Capitão. José Joaquim Vasconcellos, Capitão. João 
Antonio de Queiroz , Capitão graduado. Jos Maria de 
Figueiredo Lacerda, Tenente. João de Moraes Corrêa, 
Tenente graduado. Antonio Maria da Costa, Tenente. 
Francisco Maria de Lacerda , Tenente. Joaquim Pedro 
do Sousa Barbosa Montanha, Alferes. Francisco da Ga- 
ma Lobo Cabeça, Alferes. Francisco Gonçalves dos San- 
tos, Alferes. Manoel José da Cunha, Alferes. João Ma- 
sia Valenta da Nobrega , Alferes. Pedro Manoel Ame 
de Oliveira, Tenente. João de Mello Castro de Abreu, 
Alferes. João Machado de Faria e Maya , Alferes. Fe. 
lippe José de Carvalho, Alferes. João Rodrigues Noguei- 
ra, Quartel Mestre. D, Pedro José de Alcantara Len- 
castre. José Pedro de Almeida, Alferes Picador. 
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"- Londres; 6 de Abril. . 


(De em bum dos seus últimos niís 
* 7 meros, tem huma mui longa reflexão sobre a insurs 
reição Grega, cuja conclusão he a seguinte: = 

» À causa dos Gregos-tem ainda muitas dificuldades 
com que lidar; se consideramos os infelizes acontecimen- 
tos que podem occaorrer, pode-se dizer, e muitas vezes se 
repetirá, que os Gregos se revoltárão vinte aunos mais 
cedo ; isto he, que elles tinhão causa para se revoltarem, 
mas que para o fazetem com bom exito completo, de- 
vião esperar mais vinte annos. Nós. temos porém razões 
para pensar de outro modo. Sem oinfeliz impulso dado 
à insurreição pela circumstancia singular que motivou a 
rebellião na Valaquia e Moldavia, os Gregos não: tem 
rião pensado em levantar o estandarte. da revolta; e muis 
to menos pensarião nisso daqui.a vinte annos. Porque, 
que terião elles então a desejar? Propriedade, considerar 
ção, privilegios, instituições, buma especie de gmancis 
pação ? Mas tudo isto tinhão elles já em. grande pare 
1e, eirião pouco a pouco obtendo o resto. . Esperassem 
mais alguns annos, e a sua situação seria tão feliz que 
precisarião de muito geito para a poderem mudar. O ha- 
lito da revolução envenenou a sua prosperidade. Depois 
de. tantos males que elles chamárão sobre si, que lhes rese 
ta? Huma esperança incerta ! » 


Idem 8, 


Recebemos hoje papeis de Allemanha, e entre elles o 
Observador Áustriaco até 27 do passado. Naquelle Perio- 
dico do dia anterior ha bum artigo mui longo e interes» 
sante, datado de Constantinopla a 2Só-de Fevereiro, o 
“qual, depois de dar noticia de algumas beneficas altera- 
ções adoptadas pelo Grão-Visir no systema militar do 
Imperio Ottomano, passa a mencionar as seguintes occor- 
rencias curiosas. Suppomos que se póde confiar nellas, e 
sendo assim, ellas provão notavel melhoramento nos cose 
tumes Turcos. 

» A Porta deo ultimamente», diz o escriptor,» em 
duas ovcasiões provas de particular respeito ás Potencias 
Européas, especialmente à Inglaterra. 

a pm "Padre de dante, chamado Diomysios, que o 
proprio Lord Strangford fez ha anno e meio expulsar de 
Constantinopla por alguns mãos procedimentos , tinha 
voltado occultamente, e com numerosos socios se meteo 
e recrutar para os Insurgentes. [inhão avunçado tanto, 
que tinhão ajustado mais de quarenta embarcações para 
transportarem os recrutados. Algumas pessoas sem lei nem 
freio , que tinhão entrado na trama , até tencionavão 
queimar o Arsenal. Descobrio-se porém o segredo, e mais 
“de cem pessoas, entre as quees havia 11 Jonios, fórão 
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prezas em hum dia. O Embaixador Brifannico, posto 
que conventido. da culpa destes homens, requereo como 
devia, . que se formassem contra elles processos regulares, 
e a Porta promptamente permittio se achasse presente 
ás acariações hum Cominissario nomeado pelo Embaixas 
dor de Inglaterra. O resultado foi que Dionysios e outro 
«Jonio, forão condemnados ás-gales, dois forão absolvi- 
dos, e os outros forão desterrados para a Asia. 

. O segundo caso notavel he o seguinte: , 

» Lord fyron, que por alguns mezes teve o seu Quar- 
tel General em Argostoli, em Cefalonia, appareceo no 
fim de Dezembro com huma numerosa comitiva de aven- 
tureiros de todas as Nações em Zante, onde.se demorou 
poucos dias, e no 1.º dé Janeiro deo á vela para Misso« 
dunghs, elle e huns poucos mais, em huma pequena em- 
barcação de remos, indo os outrgs seus companheiros, 
seus cavallos, bagagens, dinheiro, e consideravel porção 
de munições, em hum grande navio com bandeira Inugle- 
sa, e papeis fingidos, para a pequena Ilha de Salamo. 
Perto do Cabo Patras foi encontrado por cinco navios 
do Cápitão..Bey, que acabava de chegar do Golfo de 
Lepanto. A pequena barca de Lord Byron escapou pelos 
esforços dos 'remeiros. O navio de transporte foi tomado 
elevado a Patras. No dia immediato sahio de Zante hum 
Bergantim Ingles, e navegou a Patras a pedir a restitui- 


ção do navio, que a bandeira Inglesa cobria. Com ad- 
-miração geral, o Capitão Bey, enganado, dizem, por 


bum Grego que pretendia ter salvado a vida do Vice-Al- 


-mirante Turco , cónsentio em largar o, navio por huma 


bagatella de resgate. Quando chegou á Capital a noticia 


deste successo todos esperavão que o Capitão Bey passa- 


ro mal. Em lugar disso, significou a Porta ao Drago= 
man da Embaixada Britannica, « que plenamente appro= 
vava o procedimento do Capitão Bey, posto que estava 
bem certa de qual era a natureza e destino da expedição 
de Lord Byron; e que com prazer aproveitava esta occa- 
são de convencer a Inglaterra, de que de boa vontade 
pospunha toda e qualquer outra consideração ao desejo 
de manter suas amigaveis relações com as Cortes Estran- 
geiras. » : | : | 

» Ainda que Lord Byron tinha sido recebido com 
grandes demonstrações de alegria em Messolunghi, ha to- 
da a razão para suppor, que a boa intelligencia entre os 
Insurgentes e os Ingleses não será de longa duração ; 
muitos dos ultimos se portavão como obrando por ordem , 
ou ao menos sobre secreta intelligencia, com o seu Go- 
verno. Porém estando a falsidade absoluta desta proposi- 
ção provada aos Insurgentes, estes se tem feito desconfia= 
dos e descontentes. » 

-O resto deste artigo demora-se nas dissensões entre os 
proprios insurgentes; assevera porém que tanto na Mo- 
réa como nas llhas, ha ainda o mssmo odio a seus anti- 
gos senhores, e que o temor de sua vingança tem sido 
extinguido pelos acontecimentos das duas ultimas campa- 
nhas. Mas não se fazem grandes preparativos para a pros 
xima campanha. | 
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Hontem pelas 4 horas da tarde sabio deste Porto para 
va ro Sg As R.y mw Seregissimq-Senhos fnfante D. 
Migueb, vá Fragata de Sua Ma gestade à Peraia, Come 
Ynandada”pélo Caprio de e Guerra, Aldnvel de Vas- 
concellos Pereira. A reciproca saudade desta despedida 
entre Sua Magestade ElRei N. S., e o Seu Augusto Fi- 
lho, foi patente a todos os que a presenciárão , e só po- 
de ser suavisada pela lisongeira esperança de que.S. A. R 


encontrará nesta viagem toda a satisfação , '€ aquella - 


acquisições que della se promette. epa 
Hontem 13 do corrente, feliz dia anniversario de S' 
M. ElRei Nosso Senhor, se embandeirárão e derão as 
"* Salvas Reaes do costume o Castello de $. Jorge, as for- 
talezas, e as Embarcações de gubrra surtas neste Porto. 
“BlRei Nosso Senhor, recebeo a bordo da Não Ingleza 
Windsor Castle, os comprimentos da Corte:e do Corpo 
' Diplomatico, e de hum immenso concurso de todas as 
Classes dos Seus Fieis Vassallos, que nesta eccasião , as 
“sim como durante todos estes dias passados, & pórfia pro- 
"euravão: manifestar a Seu Augusto e ternamente amado 
Soberano, a inabalavel fidelidade, submissão, e amor, que 
tributão a Sua Sagrada Pessoa. SS. AA. as Serenissimas 
“Senhoras Enfantas D. Jrabel Maria e D. Maria d' Assum- 
pção, se achavão na Companhia do Seu Angusto Pai, 
-e 8. Magestade com a maior benignidade acolheo os Leaes 
:Sentimentos de Seus estremosos vassalos. O mar estava 
-coalhado de Embarcações, e a belleza do dia dava a este 
“quadro animado, huma impressão ao mesmo tempo ma- 
gestosa e enternecente — A Cidade illuminou-se brilhan- 
“temente á noite e nos Theatrós, assim como por toda a 
parte he indizivel o enthusiasmo que estes Leaos habitan+ 
tes manifestárão pelo Melhor, pelo mais Humano, eo mais 

Justo dos Reis. da Roe 

Nesta oecasião se publicarão os Despachos seguintes. - 


“Relação das Distincções, e presentes concedidos por Sus 

»  Mugestade aos Meinbros do Corpo Diplomatico, e Off 
cialidade das Embarcações de Guerra Inglesas e Fran- 
cesa, surtos no Tejo, no dia 13 de Maio, de 1924, 
'aunivereario do Seu Natalicio. 


Ao Barão Hyde de Neuville, otitalo de Conde da Bem- 
posta. 


Ao Cavalheiro Ednardo Ihornton, o titulo de Conde 
-de Casilhas, e huma terra da Coroa em tres vidas. 
: Ao Arcebispo de Nanzianzo, tra Cruz da Ordem de 
* Nossa Senhora da Conceição de: Villa Viçosa. 

Ao Barão de Binder, Grã Cruz da dita Ordem. 

A Mr: Pflugl, Commenda honoraria da Torre e Er 
«pada. ? Ra 

Ao Gavalheiro Francisco de Borel, Barão de Palença. 

Ao Cavalheiro Dal Borgo Di Primo, a Commenda 
honoraria da Ordem da Conceição. 

Ao Visconde de Quabce, Commenda honorarla da Tor- 
Te e Espada. E ? 

Ao General Henrique Dearbory, Medalha eirculada de 
diamantes, com o retrato de ElRei Nosso Senhor. 

Ao Capitão Carlos Dashwood Comandante da Não 
- Windsor Castle, Grã Cruz da Ordem da Torre e Espada 
-com o placar em diamantes. | 

Ao Capitão Elliot, Commandante da Fragata Lively, 
ia Commenda honoraria da Torre e Espada com o Placar 
-em diamantes. 

A Samuel Edward Cook, 1.º Tenente da Não, o Ha- 
“bito da dita Ordem em diamantes. 

Ao Major Thomás Adair, Comandante das Tropas 
“da Guarnição da Não, -o Habito da Ordem da Torre e 
Espada cm diamantes, | | 


* “méênda honoraria da Ordem da Torre e 
“= = À todos os mais Officiaes da Tripalação, CGiuarriição, 


Fo 


Ao Dugne Villahermosa, o titulo de Conde da Mouta. 


da. 


Ao Commandante do Brigue a s-Com 
spa 


e.Guardas Marinhas das tres embarcações de Guerra In- 

lezas e Franceza, surtas no Téjo, Medalhas pendentes 
de huma fitta cory aq coses da Cage Real, com o retrato 
“de 9. Mi em humtcirculo de diamémtes, legundo a elar 
sifeução que se ha- «e dedigadr. loca te 


4 
eee ão 


= .. DECRETO. 
"Tendo sido Servido instaurar buma Secretaria de Es. 


“ — 


- lado, para o expediente dos Negocios Ecclesiasticos, e 


de Justiça, separada de todas as outras: e atiendendo 
aos conhecimentos, prudencia, e virtudes, que revestem 
a pessoa do Arcebispo Metropolitapo de Evora, D. Fr. 
Patricio, do Meu Uoanselho , e pór esperar que em tudo 
sempre servirá à Minha satisfação, como até agora: Hei 
por bem noineallo Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios Ecclesiasticos, e de Justiça. O Conde de Sub- 
Serra, do Meu Conselho de Estado, Ministro Assistente 
ao Despacho, o tenha assim entendido , e faça executar. 
Bordo da Não JVindsar Castle, surta no Téjo, em là 
de Maio, de 1894, =z Com a Rubrica de Sua Magesta- 
de.» Rae E ge : 

e quase Uh cqjmo | 


“REAL JUNTA DO-COMMERCIO. 


EDITAL. 

- v À Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabricas, 
e Navegação , manda convocar a todos os credores da fal- 
lida Maria Joaguina Rosa Simões, viuva de Antonio Si 
mes dá Costa, para que no dia 19 do corrente mes, pe- 
las KO horas, compareção por si, om por seus Procura- 
dores, na Contadoria do mesmo Fribunal, a fim de no- 
megrem na presença do tado Ins , e ápluora- 
dade de votos, os Adinfaistrado nes é casa da dito fal. 
da, E para que chegue á noticia de todos, se mandou af. 
fixar o presente, Lisboa, 12 de Majo, de 1824. — No 
impedimento do Deputado Secretario,: José Antonio Gen- 
galves. ”» 

: Ronei (E ma 


- Sobre d perigo das repentinas innovações na ordem 
social. ( Avi. Com,) o 

Quando os historiadores dos tempos vindouros quizerem 
transmittir à posteridade o conhecimento dos singulares 
successos que occorrêrão nos fins do seculo passado, e 
principios do presente, talvez com justo motivo vacillem 
na sua narração; parecendo-lhes duvidosa a realidade de 
alguns acontecimentos, de que nós havemos sido testemu- 
nbas oculares. À progressiva grandeza e decadencia dos 
differentes Povos da terra; a porfada rivalidade entre di 
versos Estados ;:.a sanguinaria luta de oppostas facções ; 
a subjugação e ruina dos Reinos e dos Empetios, são na 
verdade , objectos merecedores de distincta reeordação nos 
annaes da Historia, mas de certo não ão com tão 
legitimo direito a attenção do Filosofo, om o assombro 
do genero humano, como essa pastnosa revolução, que 
desde os fins do seculo passado produzio huma total mu- 
dança nas idéas, nos costumes, e na moral, não só de 
muitos Reinos e' Estados da Buropa, mas tambem na 
maior parte dos habitadores do Novo. Ekemisferio. 

Porém para qualquer formar buma idéa exacta desta 
notavel e assignalada revolução, effcituada nas opiniões 
de huma grande parte do genero humano, justo be, que 
primeiramente sacuda o jugo. de caducas preoccupações , 
de theorias particulares, e de favoritos systemas.; 

Nothing extenuate, 
Nor eught set down in malsce. 
- Estas palavras do Pai da Poesia Dramatica da Grá- 


é 
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Bretanha (a), cuja sigmrteação he, que nem a indulgen- 
cia, tema maliecia, devem dietar as expressões do hq- 
mein ifbparcial,: parecem- beHamente adaptadas:a fodo 
aquelle; que procurando illustrar os ses compatriotas so- 
bre os stus verdadeiros interesses, se anima a apresentar 
aos- seus olhos é tocante e 'magestoso quadro da verdade. 
* Foi fios fins do seculo passado que sd coma- 
cou a lavrar aquela chamma do pólitica: convulsão , que 
subsequentemente rebentou-com força devastadora em dif- 
ferentes pontos do Cloba. . Porque existião alguns males 
“na administração do Governo, errada e temerariamente 
concluirão os inimigos da ordem e da: lei, que o melhor 
meio de remediar esses quales ; era a destrúição dos mes- 
mos Governõe.' Certa. he que o bom Cidadão deve dese 
jar o possivel melhoramento das instituições da sua Par 
tria': esse desejo be louvavel, porisso que he filho de hon- 
rada intenção, e de sublimes sentimentos; Mas ao mesmo 
tempo não “nos devemos esquecer ; de que bum melhora» 
mento repeftino, . tanto. na ordem :feica, como na or 
dem moral, he hum fenómeno que-sem prodigio mani 
festo sertão poderá júmais vealisar. » O espirito da inno- 
%» vação», diz bum profundo Filosofo Ingles (6), vhe 
4 em si mesmo de perigosa natureza ,: por. muito favora- 
» vel que ás vezes pareça ser o objécto:a que se dirige. »» 
Porém, dirão os partidarios “da innovação: tempo he 
que se destruão aseaduoas preoecupações que obscurecem 
o -entendunento dos Posos;. tempo he, que em todos os 
angulos da terra o homens conheça a nobresa do seu ser, 
e a sublimidade das spas prerogatisas! Os sagrados direi 
tos do homem, são ;: O serão para sempre a base funda- 
mental da sociedade: tab. ? | 
*- Outro tanto dizemos nóe: não pretendemos questionar 
a validade, ou à força dos verdadeiros direitos do ho 
mem. Porém sestentamos que esses verdadeiros direitos 
são incot pativels: com outros de faia e illusoria nature- 
za, ultimamente proclamados á face dos Cegos. e da Ter 
7a. O homem tem direito a todas as vantagens que resul- 
tão do estado social; tem direito à protecção das leis que 
o regem; tem direito ao fructo.do seu trabalho, á com 
servação e legitino augmento da sua propriedade, f- 
nalmente elle tem direito a receber instrucção na vida, 
e consolação ma morte. Estes são os verdadeiros direi- 
to; de homem, traçados pelo espirito da, sabedoria nos 
Cdigo legislativo das Naçoes. Mas pelo que toca a to- 
da e quelquer partecipação do poder, e da authoridade, 
« direcção dos negocios do Estado, negamos que seja es- 
te hum: dos direitos originaes do bomem na sociedade ci- 
vil, pois he só do homem civil social que agora tracta- 
mos. Logo que elle se sujeitou a viver em socielade, pa- 
ya disfructar os atixilios della, sujeitou-se tambem áquelles 
tostumes antigos e áquellas Leis que a formárão , e que a 
sustentão. Elle não póde aspirar a direitos que repugnão 
a este estado, ou que afrouxarião os laços da sua exis- 
tencia. Demonstraremos esta verdade por meto de huin exem- 
plo convincente. He notorio que huma das regras funda- 
mentaes do estado social he, que nenhum homem serd 
juiz em causa propria. Ora aqui veinos, que o homem se 
priva do mais augusto dos seus direitos, qual he o de jul- 
gar as snas acções, e defender a sua propria causa; elle 
abdica todo o direito de se reger a si mesmo, e de algu- 
ma sorte abandona o direito de se defender ; direito este, 
respeitavel, e augusto, proscripto pela mesma natureza. 
Do que levamos dito deduzimos a conclusão, que he im- 
possivel, que o bomem a hum inesmo tempo goze dos 
direitos constitutivos do estado civil e não civil. (c) 
Infelizmente os politicos reformadores destes ultimos 
tempos desconhecêrão a força destas augustas verdades. 
Quizerão consolidar os Governos sobre certos direitos que 


(a) Shakespear: Othello. 
(b) Hume: Ensaio XIV. Of the coalition of Par- 


tres. 


“(c) Bur ke; On the French Revolution. 
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só podeni existir no estado de absoluta independencia de 
sociedade ; de. modo que em quanto afloutamente se pror 
clamavão defensores. dos direitos da homem, erão elles 
mesmos os seus principaes quebrantadorea; . cullivavão 8 
arvore da falsa liberdade:; reclina y ão-se á sua sombra, enão 
vião que o veneno e a marte grão os unicos fructos que 
ella produzia. - e ed 

A Europa toda tem sido consternada testemunha dos 
males que tem pccasionado a-tantos Estados os funestos 
principios que se tem propagado, erradamente degoini- 
nados díreitos do homem. Thomas Payne, tenton,- mas 
em vão ; contaminar com suas perniciosas doutrinas hum 
dos Povos mais illustrados, e circumspectos da Europa. 
Apezar da funesta celebridade. daquelle esgriptor, e do «see 
lo e enthusiasmo dos seus allucivados prasélyios, as suas 
obras vão cahindo em merecido esquecimento , em .quans 
to o Governo da Grá- Bretanhá, que elle prácurou subs 
verter, permanece inaltezavel no meio das prliticas vicise 
situdes, com a firmeza do rocbedo., que immovel sofre q 
açoute dos ventos e dos mares! Ca, 

Não teve a França igual ventura. Ellá nos deo bum 
memoravel e terrivel exemplo do perigo das Tevoluções ; 
quando depois dos longos desastres de que foi vistima dus 
rante a sua política reforma, finalmente sepultada debaixo 
das ruines do estado social, apenas apresentou aos olhos 
do mundo pequenos vestigios da sua pristina grandeza , e 
do seu passado esplendor |. Então se vio, que o espirito 
de furiosa exaltação patriotica he tão perigaso e- x 
como o fanatismo religioso. O Filosofo estremece de hora 
ror contemplando -o horrivel quadro das barbaras atrocie 
dades, que naquelles calamitosos tempos manchárão a His= 
toria da França. Sobre as ruinas. do Sanctuario da Lei 
se vio arvorado o Estandarte da iniguidade |! Vio-se pros 
fanado o Templo Augusto do Deos Vivo; proscriptos os 
seus adoradores; o Saeerdocio gemendo no approbrio e 
no aviltamento ! Em quanto por toda a parte tésoava o 
grito da liberdade, por toda a parte se forjavão as ferros 
da escravidão. Bradavão os reformadores, que era chegas 
do o tempo em que os direitos do homem. devião reger a 
sociedade; e no entanto não havia homem que estivesse 
seguro no seu domicilio, ou que escapasse ao ferro do 
assassino! Em nome da Lei reinava a Desordem ; em nos 
me da Virtude exultava o Crime. Victima de tantos mas 
les vio a França o sanguinario triunfo dos inimigos da 
publica tranquillidade rematar com a morte do mais ine 
nocente dos Reis! 

Com razão dizia Hume: » Não ha, na verdade. 
» hum acontecimento mais terrivel, do que quando 
» huma total dissolução do Governo dá liberdade & 
» multidão , e fas depender a escolha de hum novê 
» systema politico de RUMCro que quasi se apro= 
» vêma ao corpo tetal do Pove.- Então todo. o hos 
» mem cordato deseja ver à frente de bum Exercito po« 
» deroso e obediente hun-Creneral, que possa dár ao mesa 
» mo Povo bum Senhor, que elle por si: mesmo Rão sous 
» be escolher. »» 

Assim fallava hum dos mais profundos Filosofos da 
Grã- Bretanha, reflexionando nos perigos que ameação 
os Estados (muito especiakmente aguelles onde o espirito 
de illustração não tem penetrado em todas as classes da 
sociedade ,) quando se procura passar de hum estado de 
total e perfeita obediencia às leis, para outro em que ca= 
da bum se arroga o direito de as Julgar e de as proscre= 
ver. Na verdade não ha cousa mais perigosa do que huma 
crise similhante. Muito se póde duvidar da circumspeca 


ção de huma Nação que repentinamente, se torna huma 


Nação de legisladores. Nada ha mais perigoso ou rediculo 
do que quando homens incapazes de remediar as desor= 
dens que reinão no centro das suas proprias casas, ques 
rem affoutamente curar os males do Estado. Nada mais 
perigoso do que essas reuniões compostas de homens 
faltos de educação e de virtude. Não, abertamente o de- 
claramos, não são as assembléas tumultuarias os verdadeis 


[ 534) 


tôs fribunaes onde convém discutir os preciosos interesses 
da Sociedade. As leis de Numa , Solon, e Lycurgo, 
não forão dictadas no meio do furor das paixões, e da 
exaltação dos partidos. 

<- Todos os verdadeiros Cidadãos desejão o melhoramento 
das instituições da sua Patria: em todo o Universo não 
existe bum só Governo que seja perfeito, e por tante ne- 
úhum ha que hão seja ausceptivel de reforma. Mas esta, 
como já dissemos, deve ser moderada , e progressiva; 
nurica violenta, e repentina. Ao mesmo tempo que pro- 
curarmios aperfeiçoar as instituições dos nossos maiores, 
lembremo-tios, que debaixo dellas longo tempo vivêrão 
felizes, e st constituirão merecedores da estima do genero 
humano. 'Pitemos, pois, algum proveito das severas li- 
ções da experiencia. Sejamos circumspectos, e provemos 
ao mundo, que somos dignos de ser rêgidos por huma 
eperfeiçoada levislação. Lancemos longe, bem longe dé 
nós esses homens, que debaixo de todos os Governos são 
perigosos, e.que no proprio rosto parece trazerem mar- 
cado o terrivel anathema da opinião publica. Concida- 
daos virtuosos ! gloriemo-nos de pertencer ao numero dos 
amigos da tranquillidade e da ordem. Confiemos nas pros 
messas ; e nas paternaes vistas do nosso Augusto Monars 
ca, e'do seu illustrado Governo, o qual, assim como 
até agora, hos mostrará sempre, que deveras se enpes 
nha na nossa ventura: seja em fim esta à nossa divisa: 
e Fidelidade aos nossos deveres, é obediencia às Leis do 
Estado. = 4. V. D. N. | 
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É Pela Juntá da Directoria Geral dos Estudos se hão de 
prover por concurso de 60 dias, que principiará em 19 
do corrente mez; as Cadeiras de primeiras letras do Con- 
selho de Sanfins na Provedoria de Lamego, e do Julga- 
do de Margem, na Provedoria de Portalegre, cada hus 
ma com o ordenado annual de 904000 reis. Os que pre- 
tenderem ser nellas providos, se habilitaráãô com folhas 
corridas , declaração determinada na Lei de 20 de Junho, 
de 1823, certidão de idade, e attestação do proprio Pas 
roco sobre vida e costnmes, reconhecidas; e no tempo 
acima declarado concorreráô a exame perante a mesma 
Junta, ou perante os Provedores respectivos: Coimbra, na 
Secretaria da sobredita Junta, 5 de Maio, de 1824. = 
O Secretarro; Ántoniv Barboza de Almeida. 
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«Banco DE Lisgoa, 13 DE Maio, DE 1824. 

Conipra. Venda. 
Papel-moeda - « aBót e 894 - por 100 « - a 85! e 86 
. and : 


Ouro.. por oitava - + Compra - - - - » 1860rs. 
Onças Hespanholas - - - - - » - 13600 » 13700 » (5. 
Patacas ditas- - - - - 2 cne-. 0.» 8659 = 
Ditas Brazilicas de 960 13. « » - - «=>» 8759 


. ta txpepeleoo ommades : RE 

é 4 Com ojuro de 4 por 100 - - de 55a 56 por 100 

q 0 nn bo py «o» 684 69 - sn: s 
"S » » ww. -6 vdol.“Emp.10JÂ 104 - » E 
a vo» » y» 2Bº ny» Ba 83 - mn 3 
so nº.» -.»- 3,º1817 1018 102 - » = 
Tit. de Atrazo com juro de 6 por 100, “la 72 - » = 
Ditosde Div. publicaliquidados » Ja 23 - » |= 


Let. de Portaria doCommissariado » os 


- ' Publicações Litterarias. 

Nas lojas de livreiros. de Lisboa se acha á venda por 
800 réis, o Retrato de BlRei Nosso Senhor, magnifica- 
mente gravado pelo habil-artista Portuguez Quinto. Este 
Retrato, que te assegura.ser. O mais parecido de todos os 
que até agora se tem gravado, por isso seJulga digno de 
se .offerecer aos bons , e leaes Portugueses: o mesmo Re- 
trato se vende, com moldura: de magno, e guarnições 
douradas, por 2,88980 réis. . . 

Na loja do livreiro Antonio Pedro Lopes, na rna dos 
Ourives do Ouro N.º 138, se acha á venda em brochu- 
ta, e com o respectivoindice, o volume das Ordens do 
Dia do anno de :1823, - 

—  Ânnuncios. 

Pela Junta do Seminario Patriarchal de Santarém., 
se faz publico, que a arrematação vas rendas do mesmo 
Seminario, que se tinha: annunciado para os dias .8', 10, 
e 11 do corrente, fica transferida para o dia 18 do cor= 
rente, de manhã, nas. casas da Relação Patriarchal, Es= 
crivão Couceiro, rua da Horta Secca N.º 12. 

Pela Administração Geral da Real Casa Pia se hão de 
arrematar, pela ultima vez, as Cerridas de Touros, que 
se hão de fazer nesta Capital no: presente anno: quem 
q concorrer, dirija-se à dita Real Casa, no dia 17 

o corrente, das 11 horas por diante. Es 

Havendo de se proceder á arrematação da Commenda 
de 3. Clemente, da Villa de Loulé, no dia 23 do corren- 
te, perante o Doutor Juiz de Fóra da mesma Villa, Jose 
de Almeida Pedroxo, as pessoas que quizerem lançar na 
referida Commenda , poderãô comparecer no referido dia, 
23 de Maio do corrente anno, nas cusas da residencia do 
dito Ministro, aonde se lhes tomarão seus lanços, e te 
lhes imanifestaráô no mesmo acto as condições que forão 
communicadas, para segundo ellas se fazer a arremata- 
ção da dita Comnienda. | 

Na rua direita de 9. Francisco de Paula, às Janellas 


“Verdes N.º 107 , eom licença necessaria , se vendem 


os vidrinhos da essencia maravilhosa ,. 'denominada vul- 
garmente Llexir , que se vendia antigamente em ca- 
sa do Consul Geral de Dinamarca, ha muitos annos fale 
lecido; póde asseverar-se francamente que cura muitas en- 
fermidades inveteradas, e mesmo accidentaes; o que tu- 
do se faz conhecer ao publico pelo manifesto que cobre 
cada vidrinho, seu preço 300 réis. | 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA, 


Num. 115. 


SABBADO, 


| FRANÇA. 
Prá 6 de Abri. 


e 


15 DE MAIO. 


Discursô de Sus Ezcellencia o Guarda dos Sellos, ? pros 


nunciado na Camara dos Pares, na Sessão de 5 de 


“ Abril, sobre o Projecto de Lei para reprimir os detie- | 


toi de roubos € profanações d' Igrejas etc: 


Rei nos ordenou vos apresentassemos bum Projecto 


O: Lei, cujo fim he reprimir os delictos que se com- | 


mettem nas Igrejas, e ém: outros edifícios consagrados aos 
Cultos legalmente estabelecidos no Reino. 

+ Ninguem pode contéstar que a sociedade não seja pro- 
fundamente offendida pelos:ultrages que 'a Religião rece- 
be, sendo esta o seu primeiro vinculo e sua mais pode- 


Tosa garantia. Ninguem duvida , que entre estes ultrages,. 


cuja expressão e cujas formas tanto se tem variado em 


nossos dias, não seja o maior de todos a profanação dos 


lugares sagrados e das cousas santas. 


O damno que experimenta então a sociedade he con- 


sideravel, por que, se a authoridade da Religião se tfun- 
da em sua pureza e na sua verdade, tambem a sua in- 
tluencia se estabelece pela fé que nella se tem, e a Lei 
pela sua parte se estende e se lortifica pelos respeitos que 
alcança. 

- À gravidade do crime cresce assim pelo seu mesmo 
objeció ; e tambem se augmenta pelos obstaculos que 
cumpre superar para o commetter, e pelos esforços que 
o homem precisa fazer sobre si mesmo para suffocar o 
horror que esse Crinie inspira. O miseravel que ouza éxe- 
cutar similhante designo deve ter renunciado todos os de- 
veres, todas as crenças que unem, que exaltão, que con- 


solão os homens. À penas crê nos castigos da J ustiça hu-. 


mana, e não se amedrenta com ella. Já em seu espirito 
não existe o pensamento da. Divindade, nem no seu co- 
ração o sentimento da virtude. Pouco falta para ter che- 
gado aoultimo grão da perversidade e da infamia; a so- 
ciedade pode temer tudo da parte daquelte que se aban- 
lançou a tudo. 

He por tanto justo, que ella se preserve de seus atten- 
tados, e que institúa castigos para os conter. Entretanto 
as nossas eis actuaes parece terem recusado prever estes 
crirres, e à indifferença com que os accusão excita de 
dia a dia numero:as queixas. Nós vimos ha pouco os 
J'ribunacs do Reino, unanimes sobre a necessidade d'in- 


tligir severos castigos, dividirem-se todavia sobre a inter- 


pretução da Lei penal ,'e declararem alternativamente que 


cla permittia e defendia pronunciallos. 

Chegou o tempo de pôr termo a estas incertezas. e a 
estas desordens. Yendo resolvido porpor-vos algumas mu- 
danças no systema geral da nossa Legislação Criminal, 
Julgou o Rei qne era conveniente começar esta uti obra 


yelus modificações que o interesse da Religião sollicita, 


e que mais importão ao bem de seus povos. 
O'roubo e o ultrage ao pudor, commettidos nos edi- 
ficios consagrados à Religião do Estado, ou aos outros 


“us 


: Anno 1824 


) 
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Cultos reconhecidos em França , as desordéns que pera 
turbão a celebração das ceremonias religiosas, a destrui- 
ção e mutilação das santas imagens e “dos monumentos 
consagrados á Religião e aos outros Cultos: taes são 08 
delictos à que se applica o Projeato de Lei que submet- 
temos ao vosso exame. t 

“Segundo este projecto ,' “o enracter e a pena do roubo 
varião pelás circunstancias que o acompanhão, e pela 
natureza do ig que foi roubado. lille he punido , na 
conformidade do artigo 381 do Codigo penal, isto be,: 
com o ultimo: sopplicio, se foi combmettidó de noite, por” 
duas ou mais pessoas, com armas patentes: ou occultas ,; 
com violencia ou ameaça, por meio de arrombamento ,º 
escalada , “ou chaves falsas, e por conseguinte com a 
reunião de ciiico circumstancias que este artigo enumera... 
A severidade" destá disposição não pareeerá excessiva ,! 
se se considetar que o artigo donde ella he extrahida 
pronuncia a mesma pena contra o roubo acompanhado 
das mesmas circumstancias, se elle se commetteo em al- 
guma casa habitada, e que outros artigos do Codigo pe-' 
nal estendem esta denominação até mesmo abs lugares que: 
servem de asylo aos nossos animaes domesticos. 

O pensamento que domina neste projecto he que o rou- 
bo commettido nas Igrejas c nos edificios consagrados aos 
outros cultos, césse daqui em diante de ser punido com: 
menos rigor que o roubo comimettido nas casas habitadas , 
e que a mesma acção que teria pena de morte ou de tra-: 
balhos forçados , se fosse comettida em huma granja, já 
não seja daqui em diante castigada: com simples prizão " 
correccional, porque foi comettida em hum lugar consa- 
grario' ás ceremonias da Religião. 

Por isso he que depois de ter declarado o artigo 381 
do Codigo penal, applicavel ao roubo comettido nas Igre- 
jas, accrescenta o projecto , que oartigo 382 eo Q 1.º do 
artigo 386 poderão igualmente, segundo as circumstan- 
cias, ser applicados ao mesmo crime. Assim orroubo será 
punido com trabalhos forçados por toda a vida, se tiver 
sido commettido com violencia, e de mais, com duas das 
quatro primeiras circumstancias indicadas pelo artigo 381, 
isto he, primeiro em huma Igreja e por meio de arrom- 
bamento exterior, escalada, ou chaves falsas; e em se- : 
gundo lugar , durante a noite, ou por mais de huma pes- 
soa, nu com. armas patentes ou occultas. 

Do mesmo modo será o roubo punido com reclusão , 
se foi comeitido, ou de noite, ou por varias pessoas, e 
ao mesmo tempo em lugar dedicado aos exercicios das 
Religiões authorizadas. 

O roubo dos vasos sagrados é dos outros objectos em- 
pregados na celebração das ceremonias religiosas, não po- 
deria sem ofiender a razão publica , ficar confundido com 
os roubos simples. Estes crimes são demasiado diferentes 
para que seja permittido submettellos à mesma pena. Hum 
oflende a propriedade, que sem duvida deve ser respei- 
tadh; mas o outro offende a hum tempo a propricdade e 
a Religião, que tem muito maior jus ao respeito dos Po- 
vos. O primeiro he hum acto: que avilta o que delle se 
torna culpado; mas que não ataca as mais das vezes se 
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não interesses ge relação; o segundo reune em si o des. 
pojo e a impiedade: os sentimentos que elle ataca não são 
s6 preciosos, são tambem universaes. 

umpria pois infligir a este castigos mais rigorosos, 
pois que a justiça prescreve se proporcione a pena ao cri- 
me que adeéve goffrer; Assim , nés vossproponos que pro- 
pugcieis neste caso a pena de trabalhas forçados. Porém 
como a" gravidade do crimé depende do'caracter religioso 
que se imprimio no abjecto roubado, como seria summa- 
mente injusto confundir a subtracção que precede e a que 
se segue á consagração ; e como finalmente nenhum signal 
exterior adverte o culpado de que o objecto que elle vai 
tirar já tem sido empregado no uso pio a que está desti- 
nado, julgou-se que esta pena devia ficar reservada para 
os casos em que o réo não tivesse podido ignorar a enor- 
midade do seu crime, isto he, nos casos em que o roubo 


fosse comettido nos edificios em que as nossas Religiões. 


celebrão suas ceremonias. 


- Q ultrage publico coatra o pudor, quando não he acome . 
panhado de violencias, não hg punido pelas nossas leis . 


actuass senão cam penas que em geral se considerão mui 
leves. Com maior razão, pois, deve a sua indulgencia pe 
recer excessiva guando se trata de reprimir es aeções 

honestas que manchão às vezes os Templos de huma Re- 
ligião. que põe entre os seus priméiros preceitos a innocen- 
cia dos costumey e a castidade, A Lei geral não pronun- 
oja mais que prisão que não pode passar de hum anno e 
huma mulcta, quenão pode exceder de 200 francos. As- 


sentámos que era conveniente substituirslhe, quando asan-. 


tidade do lugar tivesse augmentado a graveza do delicto, 


huma prizão que não poderia ser de menos de tres annos, . 


e huma mulcta, que não baixe de 500 francos, 

: O artigo 261 do Codigo penal pune as desordens que 
perturbão os exercicios dos Cultos; mas, por huma res- 
tricção dificil de justificar, só os pune quando forão com- 
mettidos no proprio Templo, ou nao lugar que actuslmen- 
te serve para estes exercicios. À experiencia tem prova- 
do que esta restricção era perigosa, e que offerecia aos 
rêos meios faceis para se esquivarem ao justo rigor da lei. 
Que importa com effeito que as desordens só tenhão acon- 
tecido no vestibulo dos nossos templos, se ellas forão tão 


tumultuosas que perturbárão as santas ceremonias, e fo-. 


rão preparadas com este criminoso designio |! Que motivo 
nos poderia determinar a tratallas com tanta indulgencia, 
e porque não se hão envolver nos mesmos processos e nos 
mesmos castigos aquelles cujas acções não differem, nem 
pelos efeitos que produzírão, nem pela intenção que os 
E O projecto repara esta omissão do Codigo penal. 
- Ha outra omissão que nós vos propomos tambem re 
pareis, Senhores. O artigo 297 deste Codigo commina 
fracas penas contra os que destroem, ou mutilão, as esta- 
tuas e os monumentos destinados é utilidade ou á deco- 
ração: publica. Esta disposição era sem duvida necessas 
ria; e não oseria ainda mais crear huma disposição aná- 
loga para reprimig a mutilação dos objectos do mesmo 
genero, que fossem consagrados à Religião do Estado, ou 
aos outros Cultos legalmente estabelecidos em França! 
As causas do. pri meiro destes delictos podem ser simpli- 
ces e pouco criminosas; as causas do segundo raramente 
são desculpaveis: vemo-nos obrigados as mais das vezes 
a attribuilas a hum odio desenfreado a toda a Crença, 
e ao insensato desejo de afirontar a Deos, e de insultar os 
que lhe orão. — Deve por tanto a pena ser differente e 
mais rigorosa: mais rigorosa só por isso que os objectos 
mutilados erão consagrados ás nossas Religiões; mais ri- 
gorosa ainda se as mutilações tiverão kigar no interior dos 
seus Templos, porque não ha delictos que se não tornem 
mais odiosos e mais condenanaveis quando são commetti- 
dos nos lugares sagrados. que são o asylo da piedade e da 
vutude, q que estão cheios da magestade da Deos que 
alli se adora. 
- Vós não julgareis que nos rrostremos demaziado seve- 
tas propondo-vos, que inflijais pelo primeira caso prizãa 


de seis mezes a dois annos, com a mulcta-de $00 franca 
até 28 : e pelo segundo caso, prizão de hum a cinco an: 
nos, com a muleta de 1 até 5$ francos. 
Tal he o projecto, Senhores; taes são as considerações 
que nos determinão a pedir-vos lhe confirais a vossa ap- 
provação, A Legislação Franceza pão deve ficar par mais 
tempo exposta ao vituperio de se tgr esquecida , unica ea- 
tre todas as Legislações da terra, que 2 Religião dos Po- 
vos he o seu mais caro interesse. 
Idem 15. 
O Marechal de Campo Mouton vai tomar a Cad o 
Commando da segunda brigada do Exercito de occupa- 


o 
Carai de Madrid annuncião, que o Duque Del Par- 
que, que tinha figarado de huma maneira pouco honrosa 
na revolução de Hespanha, morreo em Cadis. 

S. Ex.* o Ministro do Interior encarregou Mr. Pillet 
Senior , impressor da publicação da Ysagem ao redor do 
mundo, feita por ordem de. ElRei nas Corvetas Urania , 
e Fysica, nos annos de 1817, 1818, 1819, e 1820, por 
Louiset, da Legião de Honra, correspondente da Acas 
demia Real das Sciencias, etc. OQ prospecto desta obra 
importante, que formará 8 vol em 4.º, e 4 atlas de 348 
estampas, de que 117 são iluminadas, está na imprensa. 


Quatro Columnas de prisioneiros Hespanhoes, que vol- 
tão á sua patria acabão de passar succesivamente pela 
Cidade de Auçh, A passegem foi interrompida a 8, deve 
tornar a começar a 16, é continuar até 8 do mez de. 
Maio. Q numero de prisiqneiros que devem descançar em 
Auch he de 4 a 54 homens. Tem já passado 900, | 


Assegura-se que na ultima semana foi posta nas mãos 
do Chanceller huma queixa por prizão: asbitraria contra 
Mr. o Barão Pasquier, Esta queixa funda-se, segundo 
se diz, sobre factos summamente graves, que remontão à 


época, em que Mr. Pasquiçr era Perfeito da Policia. 
GRÃ-BRETANHA. | 
Londres, 2% de Abril 


He bem sabido que o Courier he o partidista mais exal- 
tado dos insurgentes do Novo Mundo, e com tudo con- 
fessa hoje que correm remores pquço favoraveis sobre a 
America Meridional. Pretende-se , aecrescenta, que o 
nosso Governo recebea naticias sinfstras ; porém temos 
isto por mal fundado. 

A melhor prova que o Courisr dá da, tranquilidade 
estabilidade da Republica de Colombia he, que ba 18 me- 
zes que Bolivar está auzente della para bater os Realistas 


A 


- do Perú, que o acabão de destruir completamente , e por 


conseguinte o Courier, segundo o seu costume, terá per- 
suadido a seus leitores o contrario do que pretendia. 


Ha muito tempo que se tratava de collocar huma pon- 
te.pensil sobre o Tamisa, e hontem se reunirão os empre- 


zarios e subscriptores desta grande obra. O Secretario da - 


Companhia communicou os desenhos e planos, de quere- 
sulta que os gastos desta grande obra, calculados por apro- 


ximação, sobem a 3924 libras esterlinas. Nesta somma “e 


comprehende a compra do terreno necessario para a cons 
trucção ein hum e outro lado do rio. | | 
-Devendo esta pente proporcionar a passagem á quinta 
parte do Commercio de Londres, julga-se que a porta- 
gem dará cada anno hum producto de 43,$ libras esterli- 
nas. Os gastos de reperoa serão de humas 24200 libras. 
A largura da ponte, camprebendidos os estribos, será 


“de 28400 pés; aelevaçãa anbre as marés mais altas. será de 


7O pés, de modo que podesáô passar com as vélas largas 
os navios de 200 toneladas. e; sem esta circumstancia os 
navios de 400. Os empregarios prometem das concluida 
esta obsa em 18 mezes, na 
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O New Times, de 22 deste mez, contém hum estado 
mui curioso, comparando o numero de sentenças de mor- 
te, que ce pronunciavão annualmente em França, antes 
da revolução, com as que se davão em Inglaterra, na 
mesma épaca; resulta que o numero de huinas e outras 
estão em razão de 850 a 955909. Isto be, por hum que se 
Justiçava em França, se justiçavão em Inglaterra 23, O 
escriptor que refere estes factos, e os apota em calculos 
feitos em Eranca. por Mr. Rubschon, convida os mora 
listas e jurisconsultos,. para que indiquem a causa desta 
extraordinaria difierença. (1) 


Esta manhã recebeo-se a triste noticia da perda de qua- 
tro navios Ingleses, que perecêrão nas Costas da Ílha 
Terceira, huma dos Açores. Estes nuvios são o Lord 
Welington, Juno, Catharina, e o Swift: por fortuna 
salvárão-se us tripulações, “tendo perecido hum só mari- 
nheiro do Lord Wellington. 


“a De . 

Os ladrões de cavallos recebêrão hoje hum exemplo sau- 
davel na pessoa de John Cheney, hum de seus chefes. 
Este homem foi condemnado á morte, e enfosçado esta 
manha. . ... | 
Re dE err O cer 


LISBOA , 15 de Mato. 


Cumpre-nos rectificar hum erro involuntario que se in- 
troduzio no nosso annuncio de hontem sobre o destino da 
viagem de S. A. R. o Senhor Infante D. Miguel. Hoje 
soubemos com individuação que S. A. R. se dirige em 
direitura so Porto de Brest na Fraguia de S. M. a Pe- 
rola, acompanhado da Lragata Ingleza Lívely, Com- 
mandante o Capitão Elliot, e do Bergantim Frencez Le 
Zebre Commandante (Íugusto de Gouvet — que se achavão 
neste Porto. S. A, viaja debaixo do Titulo de Duque de 
Béia, e he acompanhado do Excellentissimo Conde de 
Rio Maior como seu Camarista. | 

- » Entre os actos da Real Solicitude pela felicidads dos 
seus Vassallos com que S. Magestade listinguio o fausto 
dia do seu anniversario temos o particular prazer de an» 
nunciar a Ordem qne S. Magestade hontem deo aus Seus 
Ministros para lhe nas hum Projecto para o Regue 
lamento do Porto Franco, que o mesmo Augusto Senhor 
tem resolvido estabelecer em Lisboa. No presente estado 
de nessas relações Politicas e Commerciaes, não podes 
mos deixar de dar à nossa Patria as nossas cordiaes felicitas 
ções por huma medida tão Sabia e Providente, que na mais 
feliz posição Geografica , que possuimos no centro do Com- 

mercio da Europa, e na mais prominente situação para 
acolher a Naveyação de todas as mais partes do Mundo, 
vai abrir à nossa Industria, ao nosso Cominercio, e á 
nossa Navegação novos Mananciaes de Opulencia nacio- 
nal, Os nossos Irmãos Brasileiros , isto he, aquelles que 
não quebrárão nem a fidelidade ao seu Legitimo e beni- 

gno Soberano, nem assuas relações Parentaes com o Paiz 

S seus avós — verão com gosto nesta medida mais hum 
meio de promover o seu-Conmercio na Europa, ao mes- 
mo tempo que Sua Magestade, animado dos mais libe- 
raes Sentimentos Paternaes a favor dos Seus Vassallos no 

Brasil, não tem deixado até ao presente de conservar á 
entrada, dos etfeitos daquella parte da Monarquia, para 
o consumo do Paiz, toda aquella preferencia que pos- 


(1) Não he necessario esquentar muito a cabeça para a 
achar. A Fé Catholica, que he a verdadeira, he tambem 
a uriica que contem o homem para se não ir precipitan- 
do de delicto em delicto, e preservar-se deste modo de 
commelter aquelles que castigão as Leis com o ultimo sup- 
plicio. He ella tambem quem desarma o braço do suici- 
da, porque sabe que com hbnm mesmo golpe cahe na in- 
dignação de Deos, e lhe tira o tempo para implorar a 
sua clemencia. > 


rão debaixo da sua palavra de bonra , 


suião até meimo com exclusão doi de cétras Celnnias Fse 
trangeiras, seo: dar a menor attenção, por ora ás medie 
das violentas dealguns Revolucionarios eim ulgumas pertes: 
daquelle Continente, adoptadas contra as producções de 
Portugal. Exaltemos pois com os mais ardentes votos à 
nosso adorado Soberano que procura por todos os meios 
felicitar os seus Vassallos, e esperemos de tãq saudavel 
providencia as sobranceiras vantagens .que ella nos pros 
mette debaixo de differentes pontos de vista. 

» S. Magestado querendo libéralizar ne fausto dim de seu 
anniversario a Tripulação da Não Windsor Custls, Mane 
dou entregar ao Commandante da mesa, quinhentos. 
peças (de 74500) para serem distribuidos entre a dita Tri. 
pulação, e é da Fragata Lively. SS. AA. RR. as Sere- 
nissimas Senhoras Infantas presenteárão Mylady Thorn. 
ton, Jspaosa. do Ministro de S. M, B. nesta Corte; e & 
Esposa do-Capitão. Dashwood, brindá:ão com hum.Mas, 
gnifico Presente de pedras preciosas. E | 

- »S. Magestade ElRei Nosso Senhor desembarcou da 
Não Windsor Castle hontem, pelas seis boras e  ineia da 
tarde, no Arsenal Real da Murinha. A' sua sabida. da: 
Não, foi S. Magestade cumprimentado por huma Salva, 
Real da mesma ,. e correspondida por todas as Embarca- 
ções de guerra surtas neste ria, e as tripulações postadas 
nas vergas, derão os vivas do costume. -O Cammandante 
da Não Windsor Castle, com a sua Officialidade, acoma 
panhárão a S. Magestade nos seus Esecaleres ,' seguidos de: 
outra emharçação em que vinha o bando de Musiea daí 
mesma Não. Não ha expressões com que se passa descres 
ver o alto enthusiasmo com que hum immenso concurso 
dos. habitantes desta Capital de todas as classes, sexos, e: 
idades, porfiavão por manifestatem ao seu Augusto e Adós 
rado Soberano, no momento do seu desembarque, as vie 
vas e ternas emoções de seus Leaes e estremosos corações, 
O ar resoava de acclamações; o Povo se abraçavão buns 
aos outros; lagrimas de prazer banhavão os seus rostos; 
não se ouvia por toda a parte se nad == O nosse Rei! o 
noso Pai | =: Que espectaculo tão interessante para quake) 
quer que tem hum coração Portugues -» que fuliz indie” 
cio de união de nossos sentimentos. | E ql 

Que dia tão feliz, que dia. aquelle, | ne 
Tempo que tudo estragas e devoras, 

? Ah! não me roubes as memorias delle. | 

- A" noite tornou esta Capital a ser brilhantemente illws . 
minada, e a manifestar o maior contentamento. 


Dn 


RR E temem ag | | 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 


» Senhor : e Os Officiaes abaixo assignados, e mais ins 
divios que compõem o Corpo dos Esquadrões da Bahia, 
que por serem fieis a V. Magestade abandarão a sua Pas. 
tria, e tudo quanto ha de mais care em a natureza, ju. 
rante os Ceos e » 
a terra, de só obedecerem a V. Magestade, e áquelias Au». 
thoridades a quem V. Magestade ordenar, protestando - 
derramar todo e seu sangue emi defeza da Augusta Pessoa 
de V. Magestade. | 

-» Deos dilate a. preciosa vida de V Magestade, pers: 
gloria de todos os bons Portuguexes. Quartel em Setubal, 
ás 10 horas do dia 13 de Maio de 1824. +» Pedro Joss: 
quim de Santa Barbara Pereira de Sousa, Major Come 
mandante do Esquadrão. - Sosé -Theofio de Sá, Capitão 
de Cavallaria. Manoel Joaquim de Ataíde, Capitão de 
Cavallaria. Antonio José Pereira, Capitão de Cavallaria. 
Sebastião Betamio, Tenente de Cavalluria. Luiz Antonio 
Monjardim, Alferes de Cavallavia. » 

nr Come vejo que V Ex.” foi quem dirigio aé Exereito 
as ordens de FlRei Nosso Senhor, o supponho encarres 
gado da Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra, 

or isso tenho a honra de me dirigir a V. Ex.* a fim de 
lhe pedir a mercê de representar a ElRet Nosso Senhor 
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os protestos de- fidelidade em meu nome, e do Regimento 
que commando; posto que ainda não esteja informado 
dos ultimos acontecimentos: eu. posso affiançar à fidelida- 
de esubordinação ; rogando-lhe igualmente que ponha na 
Augusta Presença do Mesmo Senhor quanto me tinhão 
magoado , assim como os bons. Portuguezes os aconteci- 
mentos, que dérão lugar ús- suas ultimas Renes Ordens, 
ficando na certeza, que sempre me achará prompto para 
todo me dedicar com fidelidade ao seu serviço. 

«3 Deos' guarde a V. Ex." Quartel de Coimbra, 12 de 
Maio 1824. = Illustrissimo e Excellentissimo Senbor Mar- 
quez de Palmela: == Antonio Maria Oxorio Cabral, Co- 
ronel do Regimento. de Milicias da Feira. n | 

“93 Hlustrissimo e Excellentissimo Senhor, — À ccusando a 
recepção das Ordens que S. M. ElRei N. 5. Foi Servido 
expedir-me.no Avizo de V. Ex.* com data de 10 do cor- 
rente, cumpre-me assegurat a V. Ex.* para 'chegar ao 
conhecimento do Mesmo Augusto Senhor, que tenho das 
do todas as disposições convenientes para a exacta obser- 
vancia do Decreto de 8 deste mez, e que tenho feito dis- 


tribuir a Sua Real Proclamação a todas as Authoridades: 


principaes a fim de ser publicada. | Ed 

» Nesta occasião rogo a V. Ex." queira ter a bondade 
de declarar na: Real Presença, que a Provincia do Alem 
tejo ainda se não desviou por hum momento'da nobre fi- 


delidade, que a distingue pela Pessoa do Seu Monarca ,. 


e que: os sentimentos dos seus habitantes não dão lugar a 
perversas tentativas, vindo por natural consequencia a ser 


de grande consideração para as Authoridades constituidas. 
as maneiras cautelosas porque devem evitar-se os excessos: 
desta natureza. == Deos guarde a V. Ex." Estremos, em. 
12 de Maio, de 1824. == Illustrissimo e Excellentissimo 
Senhor Marquez de Pabmella == Visconde da Souzel. »... 


»13 de Maio: — A: Sociedade do Theatro da rua dia 


Condes annuncia ao publico, que em solemnisação do 
faustissimo Anniversario de .S. M. F., ElRei N. S8., 


apresentou neste dia hum excellente Drama Nacional, 


“em verso, intitulado, D. Afonso Henriques, ou a Con- 
quista de Lisboa. Este Drama estava decorado com toda 
a magnificencia de scenario , e vestuario , embelecido com 
huma banda de Musica Militar , e foi recebido do Publi- 
co com decisivos applausos, e com aquelle enthusiasmo , 

ue sempre nos corações Portugueses excita a Ttecordação 
des grandes feitos de seus antepassados. Seguio-se-lhe a 
representação de hum bello Elogio, em que se expoz a 
Augusta Effigie de S. M. Então retumbárão de-toda a 
parte os vivas a ElRei, tanto da Platea, como dos ca- 
marotes, onde as Senhoras agitando seus lenços, aviva- 
vão o enthusiasmo geral, e offerecião hum quadro o mais 
alegre, e enternecido , que em taes occasiões se tem . visto. 
"Terminou este pomposo espectaculo com huma Farça; 
e todos os Espectadores se retirárão no maior socego, e 
tranquilidade. » | | 


|. BANCO DE Lissoa, 14 pr Maio; DE 1824. 
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É esses es 


| “Annuncios. 

O Provedor e Deputados da Meza da Administração 
do Cofre do Monte Pio Litterario, installada nasua pos- 
se, em conformidade do Regio Avizo, em data de 28 de 
Abril do presente anno, e encatregada pelo mesmo À vi- 
zo da reforma do Compromisso, e propor a Sua Mages- 
tade as graças compativeis com as actuaes circumstancias, 
convida a todos os interessados para coadjuvarem os seus 
trabalhos com as suas luzes e retlexões, e lhes roga quei- 
rão continuar as suas prestações mensaes, unico fundo 
deste estabelecimento, sem as quaes se não póde pagar às 
'Tencionarias; e por este annuncia previne o Publico, e 
seus compromissarios, queafórá hum: Escripturario, hum 
Continuo, e dois Cobradores, sem. os quaes não póde 
progredir a marcha do estabelecimento, nem o Provedor, 
nem os Deputados percebem emolumento algum, orde- 
nado, ou gratificação, revertendo todas as prestações só- 
mente em benefício de indigentes e desgraçadas familias. 
Lisboa, Monte Pio Litterario, 13 de Maio, de 1824. — 
O Provedor da Meza, Francisco Maria Sales. 

' Pretende-se arrendar a herdade denominada de Bordal- 
los, sita no termo de Áviz: as pessoas que quizerem en- 
trar no dito arrendamento, podem dirigir-se por si, on 
por seus Procuradores, a casa da Excellentissima Con- 
dessa da Cunha, a 8. Sebastião da Pedreira, ou na rua 
direita do Arsenal N.º 52, ao Escriptorio de Feliciano 
José da Silva e Seixas; e isto dentro do prazo de trinta 
dias, contados da publicação deste annuncio. 

Quem precisar de hum creado, que sabe servir à meza, 
tratar de-hum quarto, fazer a barba, póde dirigir-se à 
rua dos Capeliistas N.º 89, que ahi se lhe darão as in- 
formações do seu: porte e fidelidade. o 

Vende-se vinho do Porto puro, por 120 réis a garra- 
fa, e por grosso, na loja de João Climaco, rua direita 
do Corpo Santo N.º 8. . 

- Na rua da Emenda N.º 41, ha dous cavallos bons pa- 
ra vender. oo o | | 
CSS te e RS DD SÊ DE ro 

Estiva. | 
Preços do Pão e Aseite para a semana de 17 
e a 23 do corrente. 
Pão de arratel 


na fórma - «0 o « 48 Téis 
e Metal oa. o a 45 reis. 
“Canada de Azeitc. - «+ «2 + 2 + -330Freis 


- Vendem-sé impressos os bilhetes da Estiva, na loja jun- 
to à da Gazeta a 50 réis a duzia. 


“Errata. Na Gazeta N.º 114, pag. 533, 1.º col., linba 
6%, em vez de proscripto, leia-se prescripto. 
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> DE LISBOA. 


PAIZES.BAIXOS. 
Bruxellas, 10 de Abril. 


A Camara do Commercio e das fabricas de Amalere 
dam acaba de informar o publico, que 8, M., ten- 
do sabido, que os Navios com bandeira dos Paizes- Bai- 
ros, e destinados para os nossos portos, se achão detidos 
nos portos do Mediterraneo pelo temor da guerra entre 
Hespanha e a Regencia de Árgel, se apressou de encar- 
regar os seus Consules em Cette, Marselha, Toulon, 
Genova, Leorne, astim como os dos portos de Hespa- 
nha situados no Mediterraneo , de assegurar aos Capitães 
destes Navios, que a Esquadra Real no Mediterraneo vi- 
gia na sua segurança, equeseo Contra-Almirante Rutysch, 
que a commanda , não tem destacado Navios para 
ar comboi, elle terá provavelmente visto a inutilidade 
desta medida , sabendo positivamente que os Corsarios 
“Írgelinos se tem recolhido aos seus portos, e que o de 
Argel, assim como todas as costas Barbórescas estão ri- 
gorosamente bloqueadas pela Esquadra Inglexa. | 


A Camara tem além disto recebido da parte de S. M., 


a segurança mais socegadora , de que no caso que as fore 
«ns navaes da Marinha Real no Madilerrando; e nas es- 
calas do Levante, se julgarem, nas actuaes circumastan- 
cias, insuficientes para assegurar a navegação, se recor- 
rerá aos meios de as augmentar. is 6 
Idem 16. | ? 

Por huma decisão do Ministro dos Negocios Coloniaes, 
a lista das inscripções pera a Sociedade de Commercio 
dos Paixes- Basxot está fechada. Eis-aqui as sommas sub- 
scriptas nas diversas Cidades: — 

“Imsterdam, 34 milhões; Rotterdam, mais de 11; 
Middlebourg, 2%; Gand, ?; Anvers, mais de 16; Os- 
tende, 1. | . | - o 

Em Bruges, Toummay, etc. as subscripções são consi- 
deraveis. Em Anvers huma casa subscreveo por 1:5004 
florins, outra por bum milhão, outra por 8403, outra 
por 5008, e muitas por 200, 300, e 4008. O total das 
sominas que se sobscrevêrão: no espaço de 36 horas; nas 
Cidades designadas pelo Decreto de 8. M., he avaliado 
em cem milhões de florins (mais de oitenta milhões de 
cruzados). kum tal resultado prova duas cousas: primei» 
ramente, a enorme massa de capitaes, que txiste neste 
paiz, é em segando lugar a confiança geral nesta grandé 
operação. PÉS . Big 


Em 12 deste mez, hum raio entrou em huma casa 
junto da Igreja de Fecloo, atravessou-a de alto a baixo 
sem nada desarranjar, e penetrou em huma escola dirigi- 
da por Ledeganck. Ouvirãosse immediatamente gritos es- 
pantosos , e Ledeganek, todo enfiado sabio da escola 
com 90 a 60 rapazes, seguindo-se-lhe outras pessoas, que 
conduzião cihco rapazes, que estavão suffocados, e dois 
mortos. As mhis destas desgraçadas: victimas logo appare- 
cérão , fazendo sua desesperação retenir o ar com gritos 
os mais afilictivos. Hum dos mortos he hum moço de 


SEGUNDA FEIRA, 


17 DE MAIO. 


De annos, ss outro huma. ima de 17. Dois 
os outros cinco estão restabelecidos , mas tres estão ain- 
da em perigo. É e | a diRE à 

e a AUSTRIA. cs. 
Vienna, 5 de Abril 

Assegura-se que o Principe de Metternich recebeo de 

S. M. Catholica o titulo de Cirande de Hespanha. . 

CC ALLEMANHA. 
Francfort, 10 de Abril. 


O Grão-Duque de Baden concedeo huma plena liber- 
dade aos Catholicos: de Tforsheim, para o exercicio de 
sua religião. . Até aqui o seu culto tinha sido unicamente 


“tolerado, mas o bom comportamento dos Catholicos in- 


duzio o Principe a passar o Decreto mais honroso em seu 
favor. Espera, diz Élle, que seus vaggallos Catholicos ve- 
rão nesta prova defavor hun novo motivo para sedistin- 
guirem por seus sentimentos religiosos, e -pela pratica de 
todas as virtudes. Outros Principes Protestantes mostrão 
dispozições favoraveis aos Catholicos. Edificou-se huma 
Igreja Catholica em Coburgo, e a Paroquia Catholica 
terá alli hum clerigo residente. Em Bresman, em Grais- 
hausen (Ducado de Nassau), e em Darmstadt. se cons- 
troem. tambem Igrejas para os Catholicos; os Grão-Du- 
ques de Hesse. de Nassau contribuem para a despeza das 
duas. ultimas. -Em Pirna, na Saxonia, se edifica buma 
Igreja, e huma escolla para os Catholicos. A Princeza 


'Conegundes deixou 84 coroas para os'gastos da escolla, 


Em Hamburgo o Senado acaba de decretar. que os Ca» 
tholicos serão para ;o futura GR para todos osempre- 
gos, do mesmo modo que os Protestantes ; elles poderáô 
mesmo ser aduwiltidos aos empregos de Senador e Bourgo 
mestre. A Cidade de Françfort fez hum arranjo amiga- 
vel com os Catholicos., . representados por MM. Schasser 
irmãos, os quaes antes erão Protestantes. Em muitos lu- 
gares os: Cossistorios tem adoptado algumas das praticas 
do rito - Romano. , O Consistorio de Saz-Meiningen aca- 
ba de restabelecer o Officio de Defuntos, e para este fim 
haverá huma festa geral em todas as Igrejas no mez de 
Novembro:. Na principal Igreja Lutherana de. Berlim fo- 
rão erigidas as estatuas dos doze À postolos, e sobre o al- 
tar tem. hum Crucifixo com: velas, e o.livro do Evange- 
lho. Mr. Harum, Ecclesiastico de Kiel, justificou o sig- 
nal da Cruz, em hum sermãa que publicou; .e Mr. En- 
den, Professor em Jena, fez hum mui bello elogio do 
poder Papal, em sua Historia da idade megia.. | 
pi pa 3 de Abril. = 


. 


“O furor das especulações nos diversos Estados continúa 


a absorver cada vez mais os capitaes, e Os retira do com- 


mercio. O ganho he facil, e falla-se de huma casa desta 
Cidade que tem ganhado 70,a 804 patacas desde o prin- 
cipio do anno, pela alta de todos os effeitos publicos. O 
papel Real do Estado, e as Apolices da Cidade de Lcip- 


[ 640 ] 


sic: então quasi no mesmo preço ; o primeiro de 105 a 
1054, e o ultimo a 105, não comprehendido o interes- 
se. O-commercio ao mesmo tempo está em estagnação, 
e ainda que a feira da Pascoa começa mui tarde, nóste- 
mos della poucas esperanças, se os compradores do Nor- 
te, os Kalaguios, os dlungares, os Gregos, eos Rus- 
so4 não concgrreren.: Julga-se que haverá: menos Ingleses 
que de costâme. Duzs outras casas tem suspendido seus 
pagamentos. O preço dos grãos está tambem baixado., € 
os viveres de toda -a especie estão a mui baixo preço. 


HESPANHA. 
Cadiz, 30 de Abril. 


Ea Noticsas das Filippinas. 
— As Galeras Sabina, -e Paz; que avabão de chegar a 
teste perto, - vindas de Manilha, trasem cartas e impres- 
sos até 14 de Dezembro. Por ellas vemos que os succes- 
sos escandalosos causados per alguns individuos do Re- 
gimento do Rei nos principios de Junho (de que já dé- 
mos noticia), nãe tiverão mais transcendencia, que a 
morte do Tenente Rei Folguesras, tirado da sua cama, 
é feito emi pedaços na escada, e varias outras desgraças 
do montento ; que não pôde evitar aquelle Governador ; 
porém que soube sofirer com hum valor e energia, que 
mereceo os maiores elogios (segundo os impressos), e que 
aquellas Ilhas continuavão a gozar da tranquillidade que 
merecem seus honrados habitantes.. 

Fallão tambem a favor dos corpos de Artilheria, Prin- 
cipe; e parte do da Rainha, cuja fidelidade demonstrárão 
ão Rei, e 4 Mãi-Patria de hum modo tão decidido, que 
merecêrão sé abrisse hum donativo para gratificar os vis 


vos, e aliviar as almas dos que morrêrão em tão recome: 


mendavel empreza, expondo a sua vida para conservar a 
daquelles pacificos Manilheus, os quaes assegurão sua per- 
petua fraternidade e união com a FHespanha. Por ultimo 
- dizem as cartas, que com os promptos castigos que se fi- 
zerão dos delinquentes, e actividade, zelo, e severas pro- 
videncias daquelle Governador, não tornaria a ser pertur- 
bada a tranquillidade daquella Capital. | 
, JVoticias da Nova Depois 

“- Campeche, 18 de Fevereiro. A 45 houve aqui huma 
commoção contra os gachupins, (1) movida por alguns 
mal intencionados, pedindo a separação dos primeiros de 
todos: os empregos. Sabido isto em Merida de: Yucatan, 
tonde se acha o chamado Governo e Congresso, dois 
membros deste D. Pedro Manoel Regil, e D. Miguel 
Ertasquin, expozerão que á vista do recorrido não querião 
soa maneira continuar ne seu encargo E il 
fados. em O RSA a 

“ O Congress, depois de huma longa discussão , resolveo 


hão perimittir; que se separassem ; dizendo que os succes- 


sos de Campeché não podião nunca ser a opinião dos povos 
livresde Ywoatan, que identificados em nobres sentimentos 
com todos os habitantes do Septentrião , querem fazer 
perduravel a garântia de união entre Americanos e Eu- 
ropéos: em cônseguencia disso, que huma commissão do 
teu seio passasse a fazer saber aos expressados, que regresi 
sassem a óccupar às suas cadeiras, e que verificarão. | 


* Resumo das noticias da Ámerica, que se achão nos 

DO papeis publicos. 

' Do Mexico. Sabe-se que em consequencia dos succes- 
sos de Lobato, varios corpos dos que havia reunido no 
Quartel de Belem; se debandárão fóra da Capital; que 
hum delles ás ordens de Montsuma (a quem os periodis- 
tas dão o titulo de Conde) se postou em Tescuco, e outro 
em Lermd,'ambos ameaçando o Governo. Deste e outros 


41) Já temos dito que são tonhecidos naqueles paizes 
E gachupins os Ewropéos, e por Criowlos os descendene 
es Es RR Co AD qe OS so jo 


. movimentos dentro e fóra da Capital opirão em Londre 


mui tristemente sobre aquella Républica federativa. 

De Lima. Suppõe-se, (segundo eartas recentes) que o 
Perú se acha occupado pelas tropas Reaes; e em resulta 
do das derrotas do exercito de Santa Cruz, e mais Che. 
fes rebeldes, já se não póde contar com aquella parte da 
America. Em consequencia annuncião hum Tratado de 
Commercio feito par Prevost, Capitão da Fragata Ih- 


É sis Aurora, com o Vice-Rei Lacerna, vantajoso ao 


Commercio da Grá-Bretanha. 

De Guayaguil. Tinhão-se recebido alk notícias de que 
as tropas Colombianas, que Bolivar tinha levado para a 
-empreza do Álto Perú, à volta forão destruidas por Án- 
los que commandava hum “Corpo de Realistas; que 
Saloni, Commandante dos Colombianos quiz salvar os 
restos em Popoyan, e se achou com esta Provincia de- 
-clarada a favor do Rei, e rechaçado por hum corpo de 
tropas daquelles habitantes, obrigando-o a retirar-se para 
Neiba, deixando assim a Provincia de Quito à disposi- 
ção de Angulo, o qual segundo as que posteriormente 
-chegárão, foi bem recebido; cujo successo já estende o 
seu influxo a Cuenca, e até mesmo Guayaguil, sem tro- 
pas, dinheiro, nem opinião, para poder resistir-lhe, pois 
com us derrotas do exeroito do Perú ninguem se atreve 
mem ainda a esperar que melhore a sorte dos Républicanos. 

De Caracas. O Exercito da Republica de Venezesuela 
está reduzido a dois mil homeas,: inclusas as guarnições 
de Porto-Cabello, Maracaibo, e Cumana. Suspendeo-se 
por tres mezes o abono nas Alfandegas dos créditos cone 
tra o Estado, e se obriga a pagar os direitos de importa- 
ção em dinheiro corrente, 'e sem a menor dilação. o 
rão-se mais 20 duros de contribuição a esta Cidade ( 
racas), cujo Commercio se acha na maior decadencia. 

Sabemos que o terror se apoderou dos representantes de 
Colombia, visto que as Provincias do Norte tomarão ou- 
tro rumo mui distante da Republica. As poucas tropas 
que bavia desobedecêrão ás ordens de marchar para onde 
se lhes mandava , com pretexto de que não estavão pagas. 
Em resultado disto, e'das mais noticias do Álto Peri, 
Quito, e outros pontos, mandou o Congresso reanir as 
forças navaes de Porto-Cabello, e diz-se que estas, e ou- 
tras disposições tem por objecto a resolução do Congresso 
se transferir ao Yalle de Oruro, no caso de hum ataque 
dos Realistas, que por .todas as partes apparecem bem 


munidos. - Ed poor 
—- Madrid, 7 de Maio., 
Mexico, 5 de Fevereiro: — Capitulo da Águia Mexicana 
de 31 de Janeiro, 1824. 

Não podendo inserir à sessão de hontem neste numero 
por evitar que concorrendo com a extraordinaria sahisse todo 
elle cheio com ambas, e sem a variedade que se requer 
para fazer agradavel sua leitura, inserimos ao meros as 
tres proposições seguintes, que hontem se fizerão no So- 

berano Congresso. ., | 
-» Fizerão os Senhores Árispe, Marquez, Frarias, e 
Velez, a proposição, de que huma commissão especial, 
tendo em vista o plano de fguola e Tratados de Cordova, 
e attendida a continuação da, guerra: em que estamos com 
a Hespanha, e o perigo de invasão em .que se acha o 
territorio Mexicano, apresente, bum, projecto de Lei, pe- 
la qual se regulem cam toda a claxzeza os direitos de que 
possão gozar entre nós os Hespanhoes, e se fixem com 
e clareza as condições, e obrigações, que os mesmos 
bão de ter e cumprir para desfrutarem aquel- 
les direitos. O Senhor Deputado. Paredes, del Estado, ou 
da Colonia, ou de Lasta JVaulipas, a assignou, e entre- 
gou huma representação de seus committentes com igual 
objecto. Declarada úrgente nomeou-se a Comissão Es- 
pecial dos Senhores Alceur., Ramos, Frarias, Angulo, 
Mlderete, e Saldivar. Forão lidas., .e:se declarárão ur- 
gentes as seguintes, que apresentarão os Senhores Zisjom , 
Picdras, Cortazar, e Paredes: 1.º que se removão as 
pessoas em que. está depositado -o Poder Executivo: 2.º 


- (061) 


que para prevenir maiores males, conforme aos desejos, 
e vontade geral de nossos povos, sejão depastos os Fes 
panhoes tiuropêos dos empregos que tem.. À 1.º mandou- 
se passar, juntamente com huma renuncia, Que como 
membro do Poder Executivo faz o General. Brgco, à Com- 
m issão que conhece das demissoes dos Senhoras JMiçhelena 
e Domingues A 2.º à Comissão especial referida. n (2) 
Está sanccionado o Acto Constitutivo. ne 


Idem. 


Na Gazeta de 16 de Abril se manifestou o estado de- 
ploravel em que se achava a sonhada Republica Colom- 
biana, e hoje se póde acrescentar para sua comprovação, 
que por via directa, que não nos deixa duvida, se sabe 
que em Londres corria mui fundada a voz nestes ultimos 
dias de que alli se havia recebido a noticiá official de ha- 
ver rebentado huma revolução naquella Republica, e nia- 
guem duvidava da sua certeza: ainda que o interesse pu- 
nha muito cuidado em occultalla; pois que além de ou- 
tras considerações, não deve ser mui favoiravel. para o 
em prestimo, que se estava contractando para aquelles re- 
volucionarios. A expedição Quizotesca. do seu Chefe Bo- 
livar, 8 derrota vergonhosa, que tem soffrido no Perú, 
e a noticia da feliz conclusão da guerra de Hespanha, fa- 
zern já mui verosimeis e provaveis tão felizes resultados. 

A Quotidiana de Paris em artigo de Londres esplana 
mais esta noticia, e diz assim: » Hum Navio de Guerra 
que acaba de chegar a bum porto Ingles ,- annuncia que 
no territorio. e republica de Colombia e seu Governo exis- 
te a mais violenta fermentação. Bum Chefe Realista are 
imou-se contra Bolivar; e se julga que. não só o envolve. 
rá, mas que destruirá o seu Goveruo. Accrescenta a par- 
te que no dito Estudo reina “a mnior confusão, e que he 
mui provavel que o Governo se dissolva inteiramente. 


Recebêrão-se noticias directas de S. João de Ulúa, pe- 
las quaes se vê, que este importante ca-tello continua a 
encher de cuidado os dissidentes de Vera Crut,: chegárão- 
lhe da Havana mais soccorros dos que pedio e necessita- 
va; e seu digno Commandante o Capitão General interi- 
no da Nova flespanha, D. Francisco Lamaur, ao pas 
so que conserva com as Nações atnigas as relações ami- 
gaveis, que honrão ao mesmo tempo a Nação 8 que per- 
tence, e a prudencia que as dicta, manifesta tambem 
que nada será capaz de apartar nein a elle, nem a valen. 
te e fiel guarnição que commanda, de seu nobre proposie 
to de conservar unida á Metropoli esta chave da Nova 
Hespanha. As ameaças e huma politica mais amiga dos 
dissidentes , que os esforços dos heroes Hespanhoes qne ale 
Ji sustentão a causa da justiça, se tem empregado:: para 
contrastar a constancia do Capitão (ieneral, que em core 
po enfermo, encerra huma alma, a quem faz superior a 
todo o seu nobre proposito de conservas-se fel à sua Pã- 
tria, e ao melhor dos Reis. es ir 

S. Magestade, que soube com singular agrado os senti. 
mentos deste General, mandou se lhe dêm agradecimen- 
tos em seu Real nome. - Ê | 


" 


(2) Nenhum destes tres sugeitos he Hespanhol; todos 
são Crioulos que tem trabalhado infatignvelmente pela 
independencia desde o anno 10, e tem soffrido não pouco 
por conservalla; poréin são rebeldes, e he preciso que a 
seu lado, e com seu exemplo se criem outros, que se fo- 
rem capazes de arrependimento os farão sentir ter faltado 
à obediencia devida a seu legitimo Soberano. Entre tanto 
esperamos ver que aos novos candidatos succederão outros, 
sem sahirem de convulsões, até que aquelles formosos paizes 

coma obedtencia às suaves e sabias Leis da Me- 
tropoli, para rodarem sobre o eixo de que para súa dese. 
graça os tirou a rebellião, 


(G.de Madrid.) 
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Noticias extrahidas das folhas Inglesas. Ee 
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O Courier de 22 de Abril diz, que corrião em Londres 
alguns rumores ociosos de noticias poucos favoraveis (isto 
he, pouto favoraveis á opinião que segue o Courter, e ou. 
tros Periodicos amigos. da Insurreição Americana) rece- 
-bidas da America ; e de que o Governo Ingles tinha re- 
-cebido communicações de hum caracter jreste. O Con 
rier bisonjeia-se porém, queisto não teha fundamento ale 
gum. Não he improvavel , diz elle, que éstas notitias ti- 
Tassem a sua origem de bum artigo que appareceo no 
«Jornal dos Debates, de 11 de Abril, quê se propwnha a 
dar algumas noticias de Bugotá, de 2 de Janesro. Dizia- 
se que estas noticias vinhão n'bumma carta escripta por 
hum Official estrangeiro, que se achava no serviço Colom- 
biano, e que em summa erão, que o Gaverno Culume 
biano estava a ponto de ser transtornado, e que bs seus 
Membros se dispunhão para fugir. O Courter informa 
porém, que havião cartas de Bogotã até 9 de Janeiro, e 
Gazetas duquella Cidade uté 18 de Janeiro; quê. não das 
vão indícios alguns disto, mas antes pelo contrario, que 
alli seestavho fazendo preparativos para a reunião do tets 
ceiro Congresso; que devia estar tolo reunido. até aos 
principios de Fevereiro, e que a maior prova da estabi. 
lidade do Governo Colombiano he »o acharse Boliviir 
actualmente ausente ha.anno e meio de Bogotd; o que 
prota, que os Colombianos:pndem ao menos continuar à 
administrar us scus negocios, sem que o seu podrrosa ses 
nto haja de carecer de presidir sobre elles. w: Não nes pos 
demos, porém, nesta occasião conformar com a lorica do 
Courier, e referinos os nossos leilores És notiaias com 
que a Gazeta de Madrid responde a estê artigo, e que 
inserimos em outra colummna desta nossa foltia. 

» Hum artigo de.Jugsburzo, com data de 11 de Abril, 
referindo-se a cartas de Pera. de 10, 11, e 12 de Murço, 
faz suppôr que a Porta está pouco disposta a acceder às 
propostas da Russia, e que a Missão de Mr. Minsiacky 
não terá o fin que se promettia aquele Governo.. O fa-. 
moso Dschanib bffendi, que he conhecido por se ter achar 
do á testa do partido anti- Moscooita, Lornou de repente 
a reassunnir toda a sua influencia sobre os Membros da 
Divan, que desde 9 de Março tem ieito Sessoes exiraors 
dinarias, as queres ainda não estavão terminadas no dia 
12, quando se expédio hum: Correio para Vienna. Segue 
ra-se que foi principalmente: na Sesão de 9 de Março, 
que Dschanib Efendi fullou com grande vebeinencid coni 
tra a politica das Potencias Exropeas, e conseguio altra- 
hir a maior parte do Divan: à sua opinião. Por conses 
quencia não se fallava: em Constantinopla depois disto ; 
senão de recrutamentos extraordinarios, e da marcha de 
100,$000 tiomens,: que devem. ir reforçar o exercito que 
se acha acampado sobre a margem direita do Danubio. 
Consta que a Secretaria -dos Negocios Estrangeiros em 
Vienna, recebeo à mesma -noticia do Barão -Ottenfels, 
Internuncio Austriaco. O Principe de..Mcttermch logo o 
communicou “ao Senador Russo Mr. de Tatis:hef, com 
o qual elle-tem tido largae conferencias: Mr. de Tatischeff 
despachou logo hum Correio para S. Petersburgo |. 

-. - (Gazeta. de Bruxellas, e Courier.) 

Informão de Senlimn, a2 de Abril, que por hbutn Tara 
taro, chegado a Belgrado , vindo de Scres em sete dius, 
constava que 6 tyrannico Aboulobut, Bachá de Sulont- 


“ca, estava desterrado, e que o seu Goserno foi dado ao 


novo Seraskier Dervish Baxá., que he hem homem docil 
e moderado;:. o quel fezlozo pôr em liberdiide todos as 
Gregos innocentes que se achavão preros. Às cartas de 
Constantin até 2t de Março, recebidas em Beleradto 
falão dehuma solemne aud.encia, que deo o feis Lffends 
ao Encarregado de Negocios da Russia. 


Outras noticias: de. Constantinopla dizem, que Mr. Min- 
siacky conseguio remover as dificuldades que se tinhão 
suscitado a respeito dos direitos de Alfandega sobre o com- 
mercio Íusso. 

» Avizão de Esmyrna à 14 de Março, quê se tinhão 
reeebido noticias de Granidhi, de que hum Coronel e ou- 
tro dos Filhellenos; que se denominavão Plenipotencia- 
rios dos Cavalleiros de Malta, estavão tratando alli de 
estabelecer huma nova Ordam de Malta, que elles dizem 
ter por objecto 'oppor=se aos Corsarios da Costa de Afri- 
ca. Accrescenta-se que esta negociação estava muito 
adiantada, e quasi concluida. » (Crazeta de Brusxellas. — 
Courier.) .:. od É 
- As Gazetas de Fracfort até 16 de Abril, trazem osse- 
guintes artigos, — Hanover 10 de Abril. Já se fer men- 
ção, de que se havia recebido a Bulla Pontifícia, que regu- 
Java os objectos da Igreja Catholica no Reino de flano- 
ver. Agora se sabe que Hanover não só ficará com o Bis- 
pado de Hildesheim , mas tambem com a antiga Sé Epis- 
copal de Osnabruck , que foi fundada por Carios Magno, 
a qual terá tambem hum Cabido e seis Vigarios. O Che- 
fe da Igreja Catholica e o Governo Hanoveriano, cum- 
prirão por esta disposição a vontade geral, e provêrão as 
necessidades que sentião os subditos Catholicos , que se 
achão espalhados sobre huma grande extenção do Paiz, 


desde as fronteiras da Hollanda até alem de Duderstadt. . 


No districto de Lemforde se tem descuberto ultimamente 
algumas pessoas que andavão distribuindo naquella parte 
do paiz pequenos compendios religiosos , e que procuravão 
fazer crer, que o uso delles era a unica verdadeira devo» 
ão de hum Christão, e que a instrucção religiosa que se 
a nas escolas e nas Igrejas era prejudicial, ou pelo me- 
nos inutil. Os Magistrados do -districto tem tomado as 
medidas necessarias a este respeito , e publicado hum avi- 
zo contra os distribuidores destes folhetos, os quaes, pelo 
que se collige dos: que se tem achadó, são incompativeis 
com huma Religião razoavel, e somente se reputão como 
capazes de produzir illusões e mysticismo. | 


“o 


- O Exeellentissimo e Reverendissismo Arcebispo de Evo- 
ra, Ministro Secretario de Estado dos Negocios Ecclesias- 
ticos ede Justiça, dá Audiencia na respectiva Secretaria de 
Estado nos dias de Terça feira , e Sexta feira , desde as 
nove horas da manhã até o meio dia. | 
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Papel-moeda 


E deh Anuncios. E 
" Nos dias |, 2, e 3 de Junho proximo: seguinte se ha 
de pôr em Praça nasala do Conselho da: Real Fazenda 


[ “542 ] 


para se arrematar no ultimo delles pelas 11 horas da ma- 
nhã a pensão de 20000 réis, pertencente á Capella ins 
tituida pelo Padre Bento Simóes, no lugar da Appela- 
ção, Termo desta Cidade, e vinculados pelo Instituidor 
em huma pequena vinha, 9 casas terreas e hum quintalt- 
nho , tudo nodito sitio, que pagão quarto à Serenissima 
Casa de Bragança. o 

Item. Nos dias 4, 5, e 9 do dito mez, o paúl de 
Abideceira ne Termo da Cidade de Lagos, no Reino do 
Algarve, avaliada em 12:4008000 reis. 

tem. Nos dias 5, 9, e 14 dito os seguintes bens na 
Provedoria de Elvas: a saber, na Villa de Terena, hum 
serrado com terra de semear, óliveiras e outras arvores, 
situado na guarda do Boqueirão, foreiro em 360 réis. 
Humas casas na rua das Casas Novas, livres de foro, ou 
pensão. Humas casas sitas na rua do Beco. Huma ca- 
bana coberta de mato, e huma cavallariça, com seu pa- 
Heiro, e quintal, pertencentes às ditas casas, e foreiros 
em 1000 réis. Na Villa de Mourão Provedoria de Elvas, 
hom olival chamado do Cordinhas. Huma courella na 
Aldêa da Luz, que leva de semeadura 4 a dalqueires. Ou- 
tra courella, situada a Val de Monte Novo, que leva 
de semeadura 18 a 20 alqueires. 

Jtem. Nos dias 10, 12; e 18 do dito mez de Junho os 
seguintes bens na Provedoria de Wise, pertencentes à 
Capella, que no lugar de Souto instituio D. Leonor, e 
constão de 76 alqueires de pão miado, 23 almudes dé vi- 
nho, 2 alqueires de trigo, : 110 ntrates de marra, 8 ga- 
linhas e 100 réis em dinheiro, foros sabidos que pagão di- 
“versos cazaes: Nos mesmos dias, os bens pertencentes à 
Capella instituida por Diogo Pinto da Costa, no lagar do 
Tibaldinho, na dita Provedoria, e são os seguintes: hu- 
ma belga de terra com sua vinha no sitio das Regadas. 
Outra dita de terra de lameiro, com sua vinha é arvores 
no dito sitio. Huma tapada no sitio da Estercada. Hum 
serrado, tapado sobre si com 26 oliveiraes, sito às Eiras. 
Huma belga de térra de milho, nositio da vinha do Mon- 
te. E sedeclara que as ditas arrematações se bão de fazer 
pelo maior lanço acima das respectivas avaliações, livres 
de siza, e em titulos de Divida Publica Liquidados pelo 
seu valor representativo; tudo na conformidade das no- 
vissimas Reaes Ordens. 

O 2.º Concerto Phil'harmonico da 2.º assignatura , te- 
rá lugar ámanhã Terça feira, 18 do corrente. 

Na Botica de José dos Prazeres Batatho:, ao Poço 
do Borratem N.º 21, se vende agua das Caldas em gar- 
rafas de quartilho, e meio quartilho , que lhe são remetti- 
das duas vezes na semana, por Lino' Rodri Soares , 
Ministrador da mesma agua na casa da Copa, aonde são 
cheias e lacradas por elle mesmo ; e pára maior segurança 
dos gazes trazem os collos tapados com tripa, e sellados 
com o sinete de Soares, para 'evitar qualquer dolo. 


': “Terça feira, 18 do corrente mes de Maio,-ha de prin- 


cipiar as suas viagens entre Lisboa e Porto, o: Navio 
Restaurador Lusitano, movido por Vapor, o-qual lia 
de sahir daqui no mencionado dia às 11 horas da manhã: 
todas as pessoas que pretenderem tomar lugat neste Na- 
vio, deverão dirigir-se ao Escriptorio da: Administração 
no Cdes do Sodré N.º 3, em qualquer dos dias segnin- 
tes até é vespera do da sahida acima indicado. - 

Pela Administração Geral dos Correios, se faz publi- 

co, que pelo Paguete Lusstano, se expedem 'malas com 
os correspondencias para a Cidade do Porto ; as cartas 
serão lançadas em huma caixa em casa dos Proprietarios 
do mesmo Paquete, ao Caes do Sodré. : E: 
- "Verça feira:,: 18 de Maio, se fara leilão, ás dez horas 
da manhã, na rua dos Capellistas N.º 101, primeiro an- 
dar, de varios trastes de casa , roupas de meza , peças de 
brilhantes, perolas, e loiças da Índia, .: 


Po "LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. | 


a em 


“preparbtivos de armamentos. O 


TURQUIA. 
: Constantinopla, 21 de Março. 


assim- Khan, nemeado Ministro da Persia junto da 


Porta, depois da ratificação do tratado de paz, fez d. 


sua entrada nesta Capitalal7. A Porta lhe designou para to- 
do o tempo da sua residencia hum palacio no bairro dê 
Atkserai. | so o 

O Seraskier Abolouboud- Bará , cujas crueldades tinhão 
excitado tantas queixas, acaba de ser deposto. 

A nomeação de Bexá do o' ao commando em 
Chefe da expedição contra os Gregos, com o titulo de 
Generalissimo de mar, e terra, sabia-se já aqui, apezar 
de que o Gabinete Ottomano o havik relervado com hum 
profundo misterio nas negociações que havião mediado 
por este motivo. 

, Esta nomeação e à nova admissão do Baxá ahnuhciá- 
yao-se hoje solemnemente. As cartas, e relações de Ále- 
xandria de 11, 14, e 16 de Feveteiro, manifestão que es- 
te dssumpto era tambem o objecto de todas as conversas 
ções no Cairo, e Alexandria, e que se fazião alli muitos 
axá póde sem diflicul- 
dade alguma pôr em campanha de 20 a 258 homens, 
dos quaes huma parte está organiisada, e disciplinada á 
Européa: tambem. se diz que terá mais de 124 Dutos a 
seu serviço. Suas immensas riquezas d põem em estado de 
occorrer a todos os gastos da empreza: sabe-se por outra 
parte que Mehemct-i4li- Baxá tem já feito anteriormentê 
serviços eminentes á Porta. He elle quem afrojou os We 
chabsias da Meca, e de Medina, fazendo-os retirar aos 
seus desertos; e aoseu influxo se deve a tranquiillidade da 
Syrta : tem conservado á Porta a: Ilha de Chypre, e tio- 
vaimente a de Candia, cuja posse se consolidou agora por 
Jongo tempo. Todas af Praças desta Ilha estão bem abas- 
tecidas, e todas as tentativas dd Chefe dos Insurgentes, 
Tombesi, não tem ptoduzido mhis que derrotas sangui- 
nolentas : segundo se infere de alguns discursos do Baxá, 
julga-se que sabirá logo para se pôr á testa de suas tro- 
pas. 

A lata dos partidos continua sempre nos ia insura 
teccionados : o dos moderados tem por Chefe Condursótts; 
Bydriota , de grandes tiquezas, e mui distincto por seu 
caracter nado! Seus partidistas o nomeárão Presidente 
do Conselho Executivo, e a Vice-presidencia foi conferi- 
da « hum tal Bollassi; porém Colcotroni e Pietro-Bey, 
não querem tecohhecer estas nomeações, por Cujo moti- 
vo conservão o seu poder á viva força: estão além disso 
possuindo Napoles da Romaniá , e Corintho, apezar de 
todat aí protestações dos Insulares ; e debaixo do píetexto 
de obrar com mais eficacia no sitio de Pátrds atravessão 
o paiz por todas as partes, comeitendo nelle taes vêxa- 
ções, que reduzeta os naturaes à maior desesperáção: Os 
Turcos que guarnecem Patrds, fizerão huma sortida até 
Voltixsa, e tê recolhêrão á praça tom buma ptezã coh- 
sideravel de gados e outras subslitencias. E 

. Hum corpo de alguhs cêntenares de Gregos tinha q 
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projecto de surptehender à Fortaleza de Coron, da ó 
que já tinhão entabolado correspondencia com a Praça é 
porém descobrio-se à conspiração, pela petfidia dos Mai- 
notus. a 

Parêce que o Coronel Ihglez Stanhope não ehcontroiá 
6 Cástello de Lepanto tão facil de torhar , como se haviá 
imaginado ; por este motivo sedirigio sobre Saloná, dalli 
a Voltizza, para chegar por ultimo a Tripoliza, aonde 
trata de estabelecer torteios militares, que estejão com 
currespondentia tom o interior da Moréã. 

- Maurocordato julgou tonveniente eriviar tambem” os 
cinco navios de Spezfi com os riavios Hydriotas, que 
sahírão de Missolunght. Dizsse que se tomou esta reso- 
lução com consentimerito do Senado de Spexia, o qual 
não quiz franquear os gastos da expedição mais que por 
hum anno; gastos que se hão acha em estado de poder * 
fazer só: parece que o mais conveniente seria ênviar os' 
Spexiotas a seus lares com a parte dos despojos, que 
apahhárao em Jthaca, a fim de estimular o zelo de seus 
compatriotas. o 
- Aconteceo hum túccesto trágico em Missolunghi. Os 
Filohelenos Ing lexes que desembarcárão nesta cidade, trou- 
xerão comsigo certos numeros de artifices intelligêntes, e 
Maurvcordato quiz experimentar seus talentos, fazendo- 
os trabalhar em bum Navio junto ao Arsênul, para O 
que mandou pôr huma guarda á entrada, a fim de apar- 
tar os curiosos. Os Sulibtas sentirão-se de que se lhes 
prohibisse entrar neste estalbiro; e logo se travou huma 
desordem eritre elles, e a guatda: hum Capitão Alles 
mdo, que a comandava, adiantou-se para fazer reco- 
nhecer a sua authotidade, quando nesse morhento bum 
Suliota o estendeo a seus pts com hum tiro de pistola. 
Os obreiros do Arsenal não se julgando seguros fugirão, 
de cujo resultado chegárão ja 10 a Zante. j 

A situação dos negocios em Arcania e no Epiro he 
caila vez mais assustadora pata os Turtos: O Bachá de 
Scutari reune junto de Othirida hum exercito de 15% 
homens, 6 delles levantados á sua propria custa: à sua 
intenção he atacar novamente a Missolunghi, e ver se 
pode pór-se em campanha por todo o met de Abril: En- 
tretanto os pontos mais importantes da Albania meridio- 
nal estão expostos à tontinuas corrtrias pelos insurgen- 
tes, que tem destacamentos imnui numerosos entre Ura- 
chori e Agrápha. Se chegarem a tomar posição em Ar. 
ta, ou em Preveza, terão os Turcos quê vencer toda a 
especie de dificuldades para as operaçots que intentas 
rem fazer nesta parte. | | 

Segundo noticias anteriores de Corfú hum corpo de. 
4, a 6 insúrgêntes tinha-se adiantado até Comboti, 
poucas leguas distante de Arta, retitando-se depois sobre 
as montanhas de Macronoro. Ultimamente tom data de 
2 de Março, se assegura que se apoderárão de Arta. 
Com tido, parece que este acontecimento , necessita 


confirmação, em especial para aqueilas pessoas que sa- 


bem,. que este corpo não tem artilheria; apezar disto, 
4 noticia vai adquirindo verosimilidade des de que se obe 
serva a conducta eniginatica e suspeitosa do famoso Omer= 


t 


+ 


goi, gue urÃcamente tinha tomado medidas de defeza | 


ui pouco exactas. 

A morte do: intrepido Chefe Álbanes Gogo, que go- 
zava de grande influencia no seu paiz, acaba de ser bu- 
ma perda mui sensivel para a Porta. 


GRA-BRETANHA, É + 
Londres, 14 de Abril. 
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Receberão-ee Gazetas de Serra Leoa até 31 de Janeiro 


inclusive. As suas noticias do progressjvo commercio da 
Colonia são summamente satisfactorias. : 
de Serra Leoa, ao passo que forma hum pasmoso con- 
traste com a mal succedida, postó que benefica tentativa 
que se fez em 1792 para colonizar a Ilha de Bulama, 
allustra maravilhosamente o acerto das vistas que tinha o 
- Capitão Beaver, que commandou aquella ex pedição. — 
» Como hum dos weios que infallivelmente tenderião á 
abolição do commercio da Escravatura, » diz elle, «eu 
recommendaria a cultivação da Africa pelos seus mesmos 
paturaçs.» — « Eu sei que os que querem sempre ver o 
caracter Áfricano em sua peor face, dirão provavelmente 
que qs naturaes gunca serão induzidos a trabalhar volune 
tariamente. » — « () que eu conheço dos dfricanos me dá 
fundamento para Julgar , sem 8 minima duvida, que 
promptamente cultivarão e terra por jornal, quando os 
LEuropéos tomarem a resolução de os empregar. Nunca 
vi trabalhar homeas com mais rijeza, de melhor vontade, 
e com mais regularidade, geralmente fallando, do que os 
tres pretos que eu empreguei na Ilha.de Bulama. » += 
« Ora queeffeito não teria a cultura d' Africa sobre os seus 
babitadores? A cultura do terreno deve necessariamente 
promover o commercio ; e a communicução que resulta des- 
ta permutação , desta troca, deste trafico, ha de, e deve 
amansar e civilisar a mais barbara das duas partes que o 
fizerem ; e gradualmente introduzirá as letras, e a final a 
Religião Christa. » — « À civilização póde por algum tem» 
po estar encerrada só no territorio colonisado ; mas o 
Commercio principiara immediatamente a estender-se pou- 
So à pouco pelo interior. » - 

» Estubelecida à conveniencia de huma feira ,:e a 
certeza de sempre se acharem nella artigos da Eurepa, 
isto induziria os mercadores do sertão a virem, em vez 
de annualmente, quando tivessem generos que vender, o 
- Que conservaria , excepto no tempe das aguas, huma 
constante communicação com o interiof. Esta constante 
communicação terderia a civilizar todos os povos porcu- 
Jos paizes ella se dilatasse; e esta augmentada civilisação 
produziria segurança addicioual, que tambem tenderia a 
augmentar aquella communicação. » — Estas predicções 
publicadas ba doze annos, são agora huma por huma lit-: 
teralmente completadas em Serra Leoa; e, oque he mais 
notavel, pela agencia (excluindo militares) de pouco mais 
de 100 brancos aqui residentes! - 

- OQ seguinte heextrahido dos sobreditos periodicos : 

9 Freetown, Sabbado, 31 de Janeiro, de 1824. 
- 9 Entre os muitos motivos de congratulação temos que 
offerecer. aos que. se sentem interessados na prosperida- 
de todos os dias em augimento deste nascente estabeleci- 
- mento, a noticia da chezada de huma grande embarcas 
-- $ão vinda do porto de Dublin, para huma carga de ma- 
deira, Esta he outra prova convincente de que o valor: 
deste artigo se vai fazendo mais geralmente conhecido. 
Depois da nossa ultima noticia, já tem.chegado mais duas 
embarcações para carga da mesma especie, € se esperão: 
“Qutras. Q unico medo que osjmercadores expressão he, que 
no: poderão estivar bem a carga. Ha muita temos, asse-. 
.gurado a nossa convicção, de que immensos recursos des- 
ta, colonia não erão-suflicientemente conhecidos, e a todas 
as horas se vê provada esta verdade, | 


presente estado - 


544] 


» Temos muito gosto em chamar a attençãg dos nos: 
leitores a hum avizo no fim da nossa folha, relativo ao 
estabelecimento de huma Sociedade de Cathecismo ;* sin- 
ceramente esperamos, que esta sugestão achará prompto 
acolhimento entre os que desejão o bem da colonia. En- 
tre os que tem-obsersado 4 falta dega hpestimavel dbra 


“mas Igrejas d' Aldeia pode esperar-se que pe GR Au 


Ja iMustrada Rberalidade 'que até agora se” tem visto na 
promoção da Moral Christã, não duvidamos do seu bom 
exito. 

»'femos de novo a congratular os nossos concidadãos 
sobre a chegada de mais caravanas de contractantes em ouro 
windas do “interior.: Entre os que vem directamente de 
Timbo ha muitas pessoas que acompanhárão Mr. O'Beir- 
ne em seu represto de” Foúta Jallon , mui contentes de 
aqui o acharem. Ganhárão muito credito pelo cumpri- 
mento das promessas qué fizerão naquelle tempo de en- 
viarem os seus productos a esta colonia em direitura. 

» Ao passo que. q nosso: Gonimercio vai tão rapidamen- 
te augmentando com as nações circumvisinhas, e com os 
naturaes do interior da vSfrica, não devemos despresario 
espirito vital de todos os listados, o interesse da À grieul. 
tura, tornado para nús duplicadamente caro, por quan 
to he o meio pelo qualesperamos elevar osaviltados 2/frê 
canos a par das Nações da Luropa. 


[al q ” 
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Vo E. o 4. 


LISBOA , 17 de Maio. 


Continuação dos extractos das Gazetas Inglezas. ' 


- w Dentro de poucos dias estava para sahir do prélo em 
Londres em 1 vol de 8.º a quarta Impressão das « Me. 
mortas Historicas de Napoleão.» Entre as principses 
cousas que ella relata se acharão: a melação das hostili- 
dades contra Roma, em Fevereiro de 1797, e o Tratado 
de Tolentino, concluido com o Papa; hum traço da 
Historia de Corsica desde os tempos mais remotos, até a 
avacuação daquella Ilha pelos Ingleses em 1796, incluin- 
do varias particularidades relativas ao Rei Thendoro, 
Pascal, Paolbi, etc.; a campanha do Exercito de Italia 
em 1797, a batalha do Tagliamento, a retirada do Are 
quiduque Carlos, a da familia Imperial de Vienna, a 
passagem dos 4lpes Julianos pelos Franceses, a assigna- 
tura dos Preliminares de Lcoben; o estado de Veneza 
no principio de 1797 ; as insurreições e mortandades incita- 
das pelo Senado; a marcha dos Francexes sobre Veneza, 
e a revolução daquella Republica; negociações com Ge- 
nova, Sardenha, e Napoles em 1797; das Republicas Cis 
padana, do T'ranspadasia, e Cisalpina; da conspiração 
contra-revolucionaria conduzida por Piechegru, descuber- 
ta por Napoleão; conducta de Moreau; triunfo do Di- 
rectorio em 18 de Fructidor ; deportação dos Realistas, e 
partido de Clichy: negociações, e paz de Campo For 
mio; regresso de Napoleão-para Paris, o seu recebimene 
to publico, e sua popularidade, sua: conducta. relativa- 
mente ao anniversario da morte de Lury 18, Bernadote 
insultado pelo plebe de Vicana, assessinio de Depho! em 
Roma, intenções do Directoria, e Conselho de Napoleão ; 
Expedição proposta contra o Egypto: ebservações sobre 
as operações militares de. Beauliou , 1 urmser, Advtnsi, 
Arquiduque Carios; e Napolcão em 1796 e 1797. Com 
hum appenso de importantes e mui curiosos documentos 


ilustrativos: o « Po ira 

» Por huma Ordenança de S. M. Christianissima de 
16 de Abril declara-se, que todas as ordens ou decorações 
que não houverem sido conferidas por. S. M. Clristianis- 
sima, ou pelos Soberanos Estrangeiros, são obtidas por ham 
modo illegal e abusivo, e que-todos aquelles que as trou- 
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xerem asdevem immediatamente largar. Todo o Frances 
que depois de haver obtido ordens estrangeiras, não hou- 
ver recebido a licença de S. M. Christianissima para asac« 
ceitar ou trazer, na forma da Ordenança de 26 de Mar- 
ço de 1816, será igualmente obrigado a largallas, ficando- 
lhe o direito salvo de recorrer ao Chanceller Mór da Real 
Legião de Honra, segundo a dita Ordenança, para obter 
a competente licenças. O Procurador de ElRei fica encar- 
regado de promover -o rigor das Leis contra todos aquel- 
les que contravierem 'a esta Or 'G. e 

» Na Sessão da Camara dos Deputados de Paris de 17 
de Abril, informou Benjamin Constant, que lhe era pre- 
ciso estar auzente de Paris por 15 dias, para procurar do- 
cumenros que lhe sirvão de prova que elle he Frances. 
Nesta Sessão leo Mr. Masson o relatorio da Junta encar- 
regada deexaminar-o projecto de Lei para baixar os Juros 
das apolices da Divida publica. O relatorio discute pri- 
meiramente as objecções que se fazem no publico, sobre 
o direito que ha de as liguidar, ou de lhes baixar o juro, 
as quaes elle refuta, e'acha que a Lei he recta em não 
exceptuar os Credores de 1793, e os proprietarios de pe- 
quenas annuidades. O relatorio discute depois huma va- 
zriedade de outras objecções e excepções, . que se poderião 
fazer contra esta Lei, e recommenda finalmente que ella 
seja adoptada sem alteração alguma. Varios Deputados 
fizerão, logo escrever os teus nomes para fallarem pró e 
contra a Lei. Os que se annunciárão para fallar a favor 
forão os Senhores pri de Lonvigny, Pavi, Syri- 
cys de Marignac, Ricard ( Haute Garonne ), de la Case, 
de Saint Gery, de Bouville, Drenet, Delhorme, de Saint 
Chamans, Dubourg, Miron. E contra a Lei: osSenho-. 
res dela Bourdonnaye, Ricard (Departamento do Gard,) 
de Vaublanc, Sanlot Baguenaulh, Comte de Thiars, Le- 
clerc de Beaulieu, Bourdeau, Comte Ferdinand Berthier, 
General Foy, Mechin Leveque, Casimir Perrier, Girar- 
din, Crignon d' Ansoaen, Du. Tertre, Devauzx.. Tratou- 


se depois, do dia em que esta Lei devia ser discutida, e. 


Mr. Casinir Perrier, insístio com o Ministerio para que 
se epresentasse o Lratado concluido com os Capitalistas: 
- estrangeiros: finalmente a discusão ficou determinada pas 
ra Sabbado 24 de Abril. Depois de se haverem discutido 
outros objectos de menos importancia, volou-se sobre a 
informação dada pela Commissão encarregada de exami- 
nar se Mr. Muarchangy podia ser admittido como Depu- 
tado, e ficou decidido que não. A razão que houve para 
isto foi, que elle não contribuia para o Estado com a 
somma que habilita huma pessoa para ser eleita. 

» Informa hum Artigo de Vienna de 5 de Abril, que 
alli corria por certo haver o Principe de .Metternich rece- 
bido de S. M. Catholica o Titulo de Grande de Hespa- 
nha. | | 

» Informão de Paris a 19 de Abril, que o Emprestimo 
Real Hespanhol chama actualmente a attenção do publi- 
co, e dos primeiros Capitalistas Francezes. Havendo este 
Emprestimo estado estes dez mezes passados ao preço no- 
minal de 60 etres quartos, surgio elle agora de repente do 
seu lethargo, e recebe todos os dias huma nova vida pe- 
las importantes operações que se fazem com estes fundos. 

» O Courier, commentando as observações que fizemos 
na nossa folha N.º 82, sobre a chamada Constituição do 
Brazil, diz que «o theor geral destas observações, em 
quanto applicavel ao principio abstracto da Revolução, 
he bom e são; mas que elle não he de opinião que ellas 
sejão applicaveis à questão da Independencia do Brasil.» 
— « Ha muita differença entre modelar de novo as Insti- 
tuições de hum Paiz depois de Seculos de huma existen- 
cia politica, e o dar a bum Estado inteiramente novo, 
que nunca teve huma existencia politica, o necessario ap- 
parato para poder sustentar huma similhante existencia. »» 
— Com toda a defferencia para a opinião do Courier , pa- 
rece-nos, que elle não pezou bem as circumstancias em que 
o Brasil se acha, nem o tempo de mais de tres seculos, 
(quasi ametade da nossa propria existencia politica), que 


aquelle Paiz se acha ligado á nossa Monarquia; povoado 
por Portuguezes que alli transplantárão a nossa, leli- 
gião, os nossos costumes, -as' nossas Leis e Instituições; 
o seu mesmo estado Colonial tornava aquelle Paiz ain- 
da menos stsceptivel de Impressões Estranveiras: O nos- 
so argumento: he por tanto tão applicavel ão Brasil co- 
mo o poderia ser a respeito das antigas Colonias Inglezas 
no Norte da America, e mesmo a respeito da Jamaica e 
de outras  actuaes Colonias Inglezas naquella parte” do 
Mundo, se agora les quizessem dar huma 'fórma de Gb- 
verno differente daquella com que os sers Costumes, Leis 
e Instituições os tem identificado, — O estado actual de 
fermentação que se acha o Brazil en comparação da fa- 
ce pacifica que elle offerecia antes destas inhovações ,"he q 
melhor resposta que podemos ofterecer áquelles que duvi- 
darem da applicação dos nossos precitados principios. - 

' Sobre a questão geral do procedimento de Lord : By. 
ron, (que publicimos na G. de 14, árt. Londres) obser- 
va o Courier, que elle se conforma inteiramente com hum. 
contempóraneo, «que se éxplica nestes termos. « Mr: Can- 
ning observou que as memoraveis façanhas de Sir Robert 
Wilson na Corunha, servião sómente pará embaraçar as 
nossas negociações (as da Inglaterra) e a diminuir a nos- 
sa influencia; porém com Diplomaticos' taes 'como os 
Turcos o caso he infinitamente peor. Nós não nos adini- 
rariamos nada de ouvir dizer, que ellestivessem empalado 
a Sua Excellencia. Ainda mesmo que elles o não apa- 
nhem, he-- mui provavel que busquem vingar-se sobre 
qualquer Inglez que encontrem.: Estas considerações são 
summamente desagradaveis; mas ellas servem para expór 
com toda a clareza a conveniencia de se observarem aquel- 
las regras do Direito das Gentes, que ligão os Subditos 
aos Actos do Seu Governo. Lord Byron obra em ma- 
nifesta e atrevida opposição ás Leis da sua propria Na- 
ção; e qual he a consequencia! — Não, o que suppomos 


: que O nosso contemporaneo receia — nisto só he que dilfe- 


rimos delle — « que a sua Nação corre perigo de ser preci- 
pitada n'huma guerra para resentir as injurias que elle 
póde provocar da parte dos ferozes Turcos. » — Nós não 
duvidamos que Lord Strangford possa persuadir ao Go- 
verno Ottomano, que os Actos individuaes de qualquer 
pessoa , não se podem reputar como Áctos da Nação 
a que ella pertence, e que por isto a represalia não póde 
passar além dos proprios aggressores. Se Lord Byron, ou 
qualquer dos seus Companheiros, cahir ' por tanto, nas 
mãos dos Turcos, estamos bem certos da sorte que os es- 
pera ( Courter ). 

» Cartas do Rio de Janetro de 27 de Fevereiro, infor- 
mão (segundo as noticias que dá o Morning Chronicle) 
que na semana anterior áquella data, as forças maritimas 
Francesas alli, tinhão recebido hum augmento que as fa- 
zia chegar a oito grandes Fragatas, e tres Curvetas. Des- 
de 8 de Fevereiro quasi todos os signaes que se fazião 
communicavão a chegada de huma embarcação de guerra 
Francesa, e a mais extraordinaria circumstancia era, 
que não chegavão duas: embarcações destas ao mesmo 
tempo. Dizia-se no Rio de Janeiro, nas casas as mais 
bem informadas, que as Nãos Francezas, o Colosso, de 
74, e o Jean Bart, de 84 peças, se esperavão a cada 
hora com varias Fragatas e Curvetas, que farião chegar. 
o numero da força naval Francesa naquelle Porto a 18 
Navios. As cartas do Rio de Janeiro expressavho-se em 
termos de grande receio a respeito das embarcaçces Frun- 
cesas, que alli se achavão, e que se diz que olierecério 
os seus serviços ao Senhor: Principe D). Pedro (a quem 
chamavão na effervescencia revolucionaria que alli reina 
o primeiro e ultimo Imperador do Brazil.) Queixão-se 
mais estas cartas, de que as Tropas no fio de Janeiro são 
quasi todas compostas de Portuguezes, e que pouco tein- 
po antes da chegada dos Navios Francezes, as Milicias 
tinhão recebido ordem para regressarem para suas casas. 
Tambem se tinha licenciado hum Regimento de Cavalla- 
ria Brazileiro, que era o mais efticaz daquelle Serviço. 

«2 


“+ 


A Não de Lord Cochrane, Pedro 1, de 78 peças, apenas 
tinha a gente necessaria para remar no Escaler cam os 
Officiaes de bordo para terra, e de terra para bordo, por- 
que a retenção dosdinheiros de parte de Prezas par ordem 
Ee Cioyerno, tinha desgostado muito os Marinheiros Euro- 
PÉ9s, que formavão a maior pare da equipagem daquele 
Navio, e tinha privado a Causa da ade ndéncia ao 
Brazil do serviço de muitos bans Marinheiros Zuglezes. 
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— O Courier parecia hesitar sobre as dillerentes conjectu». 


ras que se formayão a respeito deste extraordinario ajun- 
tamento de embarcações Frajncezas naquelle ponto, e pos- 
to que elle manifestava alguas receios, com tudo inclinas 
va-se a pensar, que estas elubarcações erão unicamente as 
gue hião rendér outras que tinhão andado empregadas na. 
protecção do Commercio frances sobre aquella Costa, 
Rio da Prata, e no Mar Pacijico. — Cartas recebidas 
porém, do Consul Britannico no Rio de Janeiro, pelo 


Governo Ingler, em 30 de Abri, vicerão relevar desta an-. 


ciedade os animos de alguns interessados nesta questão, e 
explicirio com mais clareza este rumor da chegada de 
oito Fragatas Francezas ao fim de Janeiro, que tanto so- 
bresalto lhes tinha causado. Parece que só duas Fragatas 
forão as que apparecêrão, e julga-se mesmo que buma 
dellas era destinada para o Mar Pacifico. Isto faz suspei- 
tar, (diz o Courier) que o boato de se haverem ajuntado 
alli tantas Embarcações nasceo de algumas conversações 


dos Oficizes Francezes, que se dirião esperar relorços, o, 


que talvez produzisse hum tal efleito, sobre a mente de 
algumas pessoas credulas, que logo forão escrever para Ín- 


glaterra, que aquelles Navios realmente já tinhão chegado. 


O Courier diz, que vio huma Jista desta Esquadra ficti- 
cia, e que reparou que os nomes de meia duzia de Na- 
vios que nella figurávão se aclhavão, pelas Gazetas Fran- 
cezas, pelas listas de Lloyd, e pelas informações recebi- 
das dos seus correspondentes, empregados ultimamente, 
buns na Martinica, outros nas Indigs Orientaes, e ou- 
tros ainda se conservavão nos Portos em França. Às in- 
formações de Paris pela Gazeta L' Etoile do 1.º da Maio, 
tambem refutão formalmente a noticia desta quantida- 
de de Navios Francezes no Rio de Janeiro, e dizem que 
as forças Francezas daquella estação não jem sido augmen- 
tadas, ha huns poucos de annos, e que as Embarcações 
que alli se achão, não são mais do que as precizas para 
protegerem o Commercio Frances, e a das outras Na- 
ções. Os ultimos acontecimentos em Pernamiricy e no 
Paru tinha feito conhecer .a necessidade que huvia disto, 
O Colosso, que se diz que estaria agora no Rip de Jancir, 
ro, acha-se desarmaco em Brest. O estado em que es- 
tas Colonias se açhão, talvez que obrigue a França a 
augmentar all as suas forças navaes em dilerentes pon- 
tos; mas por era ainda nada se tem decidido, Listas no- 
ticias produzirão tanto efleito em Londres, que na Sessão 
da Camara. dos Communs de 3 de Maio, Sir James Mack- 
intosh pergumou a Mr. Canning, Secretario de Estado 
dos Negocios Estrangeiros, se o Governo Brilannico tinha 
alguma razão para acreditar, que houvesse actualmente che- 
gado huma Esquadra Lrancezu 4 Costa do Brazil? E se as- 
sim fosse, então desejava elle saber seo Governo Britannico 
tinha pedido e recebido huma explicação sobre a, causa do 
apparecimento daquellas forças, canda, mais, se a respos- 
ta recehida era de nalurcza capaz de confirmar, ou de des- 
vanecer o receio, que o apparecimento desta Esquadra 
tinha causado; porque estas nolicias que elle tinha rece- 
bido de dillerentes modos, publicos e particulares, tinhão 
feito huma grande sensação sobre todas as classes com» 
merciuçs da Ínglaterry, em consequencia dos receios que 
produzião. — Mr. Canning desenganou Sir Jones Macks- 
intosh, certiicando-lhe, que era certo que varios Navios 


Francexes destinados para diferentes partes (posto que. 


não tantos quantos se dizião) se tinhão, encontrado nos 
portos do Brazil. Que este rumor era originado prova- 
Yelmente de alguma .conversação sem, fundamento, que 
terião tido alguns Officiaes Krancexes, dizendo que alli. 


esperavio mais Navios de guerra. Elle (Mr. Comnang) não 
tinha sasão slguma para crer que isto fosse verdade, mas 
tinha toda a razão para crer o contsgrio. Pelas explica- 
ções e seguranças que o Embaixador de França podia dar 
à pcimeira pergunta, fallando seguado as notácias geraes 
que ele possuia estavão certos os Ministros, de que não 
havia fundamento algum para es sepresentações que cor 
rão no publico. Com tado, já sé Ainhão Íeito representa- 
ções ao Governo Francez a este respeito, e plle não ti- 
nha a menor duvida, de que dentre de poucos dias pudesse 
asseverar a certeza do que agora elle julgava. 


É derem 
repor 


- À alegria e reconhecimento dos habitantes desta Capi- 
tal, pelas sabias e humanas Providençias com que Sua 
Magestade, depois de esgotados todos os recursos de sua 
prudencia e moderação, poz hum termo á mais terrivel € 
criminosa collisão, tem-se manifestado estas sete noites, 
pela espontanea illsminação desta vasta Cidade, e pelo 
enthusiasmo geral dos publicos regosijos. São indisiveis os 
transportes de prazer com que estes fieis habitantes rece- 
bérão pela Real Proclamação a certeza de que os assusta- 
dores, posto que incriveis rumores, de attentados, con- 
tra o seu adorado Rei, erão tão falsos como absurdos, e 
só tinhão seu fundamento nas manhosas tramas de huma 
facção desesperada, que logo pelo primeiro uso que fez de 
hum intervallo de surpreza e de ilusão, bem manifestou 
à Nação o alvo de seus sanguinarios e loucos projectos. 

Longe estavamos, quando desmentintos na nossa folha 

de 28 do mez passado, os absurdos boatos de que vinhão 
tropas estrangeiras a Portugal, desuppor, que estc era 
o preludio dos outros mais horrorosos, que preperárão as 
insidiosas scenas de confusão e de opprobio, que se segui- 
rão dois dias depois. A-trama era urdida com a mais re- 
finada maldade, para illudir os incautos; e por certo, 
como deixaria a sensibilidade do povo Portugues de se 
exaltar és vozes que invocavão O Penhor da sua felicida- 
de, o Rei e terno Pai da Nação! 
: Poucas horas porem, bastárão para dissipar o véo da 
impostura, e os prestígios com que a turbulenta facção 
queria fascinar a lealdade e o bam senso nacional, — A 
intriga era demasiadamente repugante aos nossos sentimen- 
tos Porluguezes, e o caracter firme e leal, que punha 
em relações directas os nossos corações com o do nosso 
Excelso Monarca, salvárão ainda por esta vez a Nação, 
de buma crise, que lhe preparavão os seus crueis inimi- 
gos. 

J'odos sabem com quanto amor, moderação, e firme- 
za, S. Magestade tem tido mão nos partidos extremos , 
que estavão a ponto de se dilacerarem, quando este Au- 
gusto Senhor, este Anjo Tutelar da nossa Patria, Teas- 
sumindo. a authoridade, que a facção democratica He ha- 
via usurpado, principiou huma nova era de paz e de so- 
cego. 

Parecia, que nada mais nos restava, do que esquecermo- 
nos de nossas loucas animosidades, de opiniões politicas 
discordantes, trabalhando todos á .porfa, e de cemmum. 
accordo , seguindo unanimemente o impulso, que dava o 
nosso Supremo Chefe e Legislador à Não do Estado, pa- 
ra recuperar a nossa quasi perdida felicidade e conside.a- 


"ção , e sarar as profundas feridas da ultima. resolução. 


Isto só se podia conseguir por hum espirito puro e sin- 
cero de conciliação, dictado pela nossa Santa Religião, 
sustentado pelos melhores exemplos da historia, e da sã 
politica, que: nestes ultianos tempos tem seguido, com ine- 
gevel constancia: e felicidade, bum dos mais sabios Reit 
da Europa(1), depois da medaonha revolução .que tão do- 


(1) Laus. XVIII, Restaurador da França, e das. He-- 
panhas, o A | 


REA 


Esrosos sacrificios cistom 4 sma Agusta Familia, e due 
por tanias vezes; e de tantas différentes fórimas, feno o 
seu Reaf Coração dos thais puhpentes polpes. 

O nosso adorado Sobetano, movido destas suas tão nas 
turaes dispotições, que o fazem idolatrado dos seus Vas- 
sullos, e conforthando-se n'huma tão sublime politica, 
com as vistas dos sens Poderosos Aliados, que tantas 
provas tem dado ad Mundo dó interesse que torhão pe- 
Ja sustentação da glorm é do poder do Yhrono Portugues, 
e da causa da legititnidade; em que a Horopá está fota 
malmente empenhada a bem da humanidade, que tanto 
ha padecido pelas revoluções provocadas por theorias exal- 
tadas, e fanátismos políticos, fião se tem afastado de hus 
ma vareda tão segura, e da qual Klle hia colhendo, dé 
dia em dia, os mais doces fruetos pela gradual bonança, 
em que asacerbas paixões dos extrentos partidos oppostoss 
se hião convertendo. vo Cs, | 

A Nação hiá recuperando à suh felicidade debaixo dd 
snave Imperio de suas Leis antigas, modificadas pelo an- 
disnento dos tempos, é pela paz, que sempte acompas 
ria a todos os povos virtuosos, à medida de sua implicis 
ta obediencia, sugeição, é tonfiança naquelle (2) a quem 
Deos confiou o seu Ctoverno sobre à terta. Com tristezh 
observâmos porém que as doutrinas da moderação não erão 
do paladar de alguns enthusiastas, que devorados de ins 
quietação e turbulencia; tão vião nas cousas mais ihno- 
centes, e na sustentação dos mesmos principios Evangelis 
cos, se não as visões de perversas seitas, que com falsas 
“ apparencias nos querião engánar; o satigue ea extermi- 
nação era a devisa daqrelles mesmos, que attribuião aos 

romotores da contordia, as vistas tmais extravagantes. 
Estes homens cegos ou corrompidos conjuravão tedo quan- 
to pudesse intimidar hbumpovo honesto é beri intentiónts 
do. Seria pois de estranhar qué ú força de éontrariarem 
as melhores disposições de hum Governo pacífico e tmode- 
tado, os esforços incendiários chegassem áquelle ponto de 
audacia, que tocaria à mete da mais completa rebéllião , 
se fosse possivel que a Nação Ra tolerasse por 
hum só minuto tão horroroso attenta 

Congratulemos-nos pois, que tro triste conflicto só sere 


vio a desmascarar o* inimigos dá tranquillidade pnblica ,' 


e ao mesmo tempo de util advertencia aos incautos, que 
isnoravão atá que pontó dé criminalidade podem chegar 
partidos oppostos, quando huma vez sé deixão influir de 
principios extremos, preferindo as suas paixões ou intes 
resses individuaes á voz da Religião e das Leis. 


DO 


“MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 


» O Coronel André Silverio Rosa, em notre dos Off- 


ciaes, Officines inferiores, e Soldados do Regimento de 
Milicas do Fermo de Eistoa Oriental; o: Tenente Co- 
ronel addido ad Regimento de Infinteria N.º 24, nas 
tonio José Baptista de Sá Pereira Carneiro de Castro; 
e o Commandante do 3.º Batalhão da Legião Nacional 
das 4imoreiras, Manoel Caetano Berardo, com os seus 
respectivos Olficiaes, dirigirão a ElRei Nosso Senhor as 
suas prolestações de amor e fidelidade à Sua Augusta Pes- 


soa, e de obedecerem unicamente às Ordens que por Sua 


Xagestade forem determinadas. 7 . 


DD 1 2 VE 9727 7 TETO VA CENA. q VOS, 


(2) Omnis anima potestatibus sublimioribus subdita sit: 
mon est enim notestus nisi à Deo: que autem sunt, a 
Den ordinate sunt. Itaque qui resistit potestuti, Dei or- 
«dinatiwmnt resistit, (Qui autem resistunt, psi sibi damna- 
tionem acquirunt, Epist. ad Romanos Cap. 13, v. 2. 


t 


-» Pela Secrétaria de Estado dos Negocios da Marinha, 
e Ulttamer, st previne ao Publico, de que os Proprieta- 
rios dos Navios, que os quizerem prestar para serem ar= 
mados ti Transporte, e empregados na acthal Expedi- 
ção, se dirijdo à nrésma Secretaria, subministtando tanto 
as hoçdes sobr é pregó do afretnmento, em que convém, 
como & lotação dos seus Navios, offétecendo duplas ton- 
dições por mezes, é por viagem redônda, a fim de que 
sendo compelentenente examinado tudo, sé entre no rese 
pectivo ajuste. Para esta despeza estão destinados os ne- 
cessarios fundos, bem como ha propostas de alguns Es- 
trangeiros para o sobredito fim, que serão preferidos quan- 
do o maior preço dos primeiros torne o ajuste com elles 
mais favoravel à Real Fazenda. Secretaria de Estado dos 
Negocios da Marinha e Ultramar, em 17 de Maio de 
1824. — Manoel José Maria da Cota e Sá.» 
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» Sus Magestade , attendendo ao que lhe representou 
João José Pereira da Rocha, Houve por bem fazer-lhé 
mercê da propriedade do offició de Tabellião do publico, 
judicial, e notas da Villa de Ponte de Lima, vago por 
thorté de José Johquim de Brito.» | 
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Pela Junta da Ditectotia Géral dos Estudos, sé hão 
de prover pot cohcuíso de 60 dias, que ptrincipiará em 
22 do corrente mez, as Cadeirás de Primeiras Letras das 
Villas do Torrão, na Provedoria de Beja; de Ouguella, 
no Provedoria de Elvas; de Azutata da Beira, na Pro- 
vedoria de Viseu; “de Alijó, na Provedoria de Lame= 
go; eada huma com o ordenado annual de 904000 réis: 
os té pretenderem ser nellas providos, se habilitarão com 
Folhas corridas, Decltração determinada na Lei de 20 de 
Jtnho de 1823, Certidão de idade, e Attesfação do pro= 
prio Paroco sóbre vida e costantef, reconhecidas; e no 
tempo acinia dechirado côncorrerio a exame perante a 
mesma Junta, ou perante os Provedores respectivos. 
Coimbra, na Secretaria da sobredita Junta, 10 de Maio 
de 1824. — O Secretario; Antonio Barboza de Almeida. 

Pela Junta da Diréctoria Geral dos Estudos sé hão de 
prover por concurso de 60 dias, que principiará em 24 


"do corrente nez, as Cadeiras de Primneiras Letras da Vil 


kt de Alcochete, na Provedoria de Setubal ; de Villa. 
Nova da Rainha, na Provedoria de Torres Vedras ; e 
do Lugat das Virtudes, com esxcrcicio em Jeeiras de 
baixo, na Provedoria de Santarém ; cada huma com a 
ordenado annual de 904000 réis: os que pretenderem ser 
nellas providos, se Habilitarãô com Folhas corridas, De« 
claração determinada na Lei de 20 de Junho de 1823, 
Certidão de idade, e Attestação do proprio Paroco sobre 
vida e costumes, reconhecidas; e no tempo acima decla- 
rado concorreraô a lixame perante a mesma Junta, ou 
perante o Commissario della em Lisboa quanto à primei= 
ra, o Corregedor de Álemquer quanto á segunda, eo 
Provedor ivo a terceira. Coimbra, na Sea 
cretaria da sobredita Junta, 14 de Maio, de 1824, — O: 


 Setretaftio; Arttontó Barbosa de Álmeida. 


Baxco pE Lissoa, 17 Dr Muro, DE 1824. 
Compra. Venda. 
Papel-moeda - - a 854% e86 - por 100 - - a 861 a 864 
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Ouro... por oitava - - - - Compra- - - a 1860rs. 
Onças Mania ..... » - 13600 a 13700 » E 
nao ditase - «co. Se eme 98 860» 

itas Brazilicas de 960 rs. - » - - - - » 875» 

. £Comojurode 4por 100 + - de 95a 56porl06) |, 
2 pv» & nc» 68a 69- » Ig 
= » » » 6  vdol“Emp.l03a 104 - » g 
q » no 9 » o» Bv». B88a 83 = 9» 8 
Oss» o » » 8º18171010102- » (% 
Fit. de Atrazo com juro de 6 por 100 7la 72 - p g 
Ditos de Div. publica liquidados » 2a 234- » Px 


Let. dePortaria deCommissariado » acto gy 
Publitações Litterarias. 


Sahio á luz: Compendio da Vida admiravel do Thau- 
maturgo Portuguez Santa Antonio, e modo de fazer a 
sua Trezena, com huma delicada Estampa que o represen- 
ta no Estado de Conego Regrante. Acha-se na Portaria 
de S. Vicenté de Fora; e lojas do costume. Em bruxu- 
ra 120 reis. 
Annuncios 


a a. .. fo sá A E us i 

Na rua dos Capellistas N.º 27 N, 1.º andar, no afs 
mazem da Fabrica de Alcobaça ,' se achão á venda diver- 
sidades de tecidos de algodão de manufactura nacional, 
particularmente atoalhados, chitas, fazendas brancas pro- 
prias para forros e pintura, fustões, musselinas, e lenços 
de côr do verdadeiro escarlate; assim) como: grande sorti- 
mento de tecidos de malha, como mêias de algodão, lu- 
vas, barretes, soias, Camizas, etc., por preços iguaes, 
ou menores do que fazenda similhante de manufactura es- 
trangeita: a qualquer emprego excedente a 100% reis, 
sc fará de abatimento 5 por cento, sendo pago à vista. 
No mesmo armazem se vende baetinha, e cobertores de 
algodão de diversos tamarhos, lisos, e com felpa, pre- 
feriveis na duração aos chamados de pápa, e de muito 
menor preço, ultimamente barateado. — Todas estas fa- 
zendas, e por iguaes preços, se vendem na mesma rua dos 
Capellistas, na lbja de José Feliz Ribeiro N.º 74, e 75. 
' Na rua dos Capelistas N.º 89 se fazem memoriaes, e 
requerimentos, e se copião papeis de toda a qualidade em 
anuita boa letra, qualquer que seja o idioma; tambem se 
fazem traduções do Frances, Ingles, Hespanhol, Jia- 
Jiano, e Latim, e quaesquer obras de dezenho por preços 
commodos. Da DR ne 

Hum joven Hespanhol, que sabé escrever ,. contar, e 
com bastantes conhecimentos no ramo do Commercio , 
deseja empregar-se nesta Capital, ou com pessoa, que te- 


nha que viajar por mar, ou terra, na classe de Caixeiro, 


Mordomo , ou de Criado grave; tem pessoas de caracter 
ue abonem a sua conducta, e na Botica da travessa da 
arreirinha N.º 4, se dirá qual he a sua residencia. 


- [d ' 
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Jodo Ferrart, natural de Stadella, em o Piemonte); 
morador no largo do Passeio Publico N.º 97, 3.º andar, 
le inventor de huma Maquina propria para regrar ou ris 
car com extraordiuaria facilidade, e por metade do pre- 
ço ordinario, todas as qualidades de livros, e papeis pro. 

rios para escripturações, e muzica , de que obteve privi- 
legio exclusivo da Real Junta do Commercio, por tempo 
de 14 annos, a favor desta sua invenção: oflerece o seu 
prestimo aos Senhores Negociantes, e mais pessoa: que 
delle se quizerem utilisar. N. B. Adverte que o papel que 
se destinar para livros deverá vir em cadernos, e não cozido. 

“Antonio Pereira da Silva, Negociante da Praça desta 
Cidade, tem ajustado a compra de bum terreno com huma 
barraca, na rua do Árto, com frente para a rua da Fa- 
brica das Sedas, por preço de .500 4000 réis livres, que 
ajustou com Maria Angelica de Carvalho, como herdeis 
ra de Clemente de Carvalho: para segurança desta come 
pra, se mandou passar. Carta de Editos pejo Corregedor 
do Civel do Geral José Homem Corréa Telles, por espa- 
ço de trinta dias, que começarão em 6 do corrente Maio, é 
se processão no Escriptorio do Escrivão Lino José de Alu 
meida Lobo da Torre do Valle, avude deverá concorrer 
quem tiver algum direito á mesma propriedade dentro dos 
referidos trinta dias, findos os quaes se ha de julgar livre 
e desembaraçada. 

- Antonio Marrare vende neve manufacturada na sua 
loja do Caes do Sodré N.º 7. O ed 

' Na loja de bebidas defronte da Portaria dos Camillos , 
se continúa a vender agoa das Caldas, . vinda tres vezes 
por semana, em garrafas de meia canada, quartilho, e 
meio quartilho, por preços commodos. 

' Na rha dos Fangueiros, loja de Sola N.º 116, ha pa- 
ra vender presuntos de Lamego e Melgaço, de superior 
qualidade, a 170 réis oarratel metal por presunto inteiro. 

Para .JVantes com escala por Bordcos o Brigue Con- 

ceição Flor do Mar, Capitão Ventura José de Oliveira 
Vianna, pretende sahir até odia 30 ao mais tardar ; quem 
quizer carregar ou ir de passagem, fallará com o Capitão, 
em casa do Despachante dos Navios Portuguezes, Bento 
José da Cunha, ao pé do largo do Cáes do. Sodré, e na 
Praça. O dito Brigue se acha ancorado defronte do Cães 
da Ribeira Nova, e tem toda a commodidade para pas- 
sageiros, e tambem pura boa arrumação de carga. 
. Faz-se leilão de mobilias de casa, prata, rolojos, pin- 
turag de bons authores, e outros objectos de gosto e com-= 
modo , Quarta feira 19 do corrente, às 10 horas, na rua 
do Crucifixo N.º 3, 1.º andar. = 

O leilão annunciado na Gazeta N.º 104 para o dia 25 
do corrente, dos bens situados em Pombal, fica transfe- 
rido para 10 do proximo Junho, advirtindo, que os 
mesmos bens são todos os que formão a casa dos Douto-=: 
res. José Joaquim Leitão, e Joaquim de Sousa Leitão, 
cujos herdeiros são os que fazem a venda; melhores in= 
formações se poderão obter na casa onde se ba de cele- 
brar o leilão, na rua do Crucifixo N.º 3, 1.º andar. 

Quem quizer comprar ou tomar de trespasse seges, é 
cavalgaduras, e todo o trem de huma cocheira na rua do 
Puraizo N.º 36, falle com seu dono na niesma cocheira.: 
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s continuadas chuvas que cahírão em todo 6'mez ul 
timo ,' causárão em Avigliano muitos desastres » des- 
truindo parte da colina sobre qué está findada está po- 
voação! Na noite de 17 cahió huma: casá - contigua ' a6 
quartel dos Gendarmes, 'desfazendo este edificio ; e ottrós 
immediatos. Em 23, desabou hum monte-de terra sobre 
os moinhos, eos sepultou debaixo, sem deixar-signal-dels 
les. "No mesmoédia sahirão procissionalmente 'todas 'as Ser 
nhoras 'do povo; dirigindo-se à Igreja de Santa: Maria, 
distante huma rhilha de Avigliano, a implorar a protec- 
ção do Ceo, e faltou pouco para serem sepultadas por 
huma montanha de terra, quealuio, 'e se despenhou com 
hum terrivel estrondo no meio da estrada, 'por onde aca- 
bavão de passar, arrancando e levando apoz si a grande 
distancia, buma porção 'de arvores, 'e obstrúindo a'estra- 
da real -no espaço de hum quarto de milha. Ao:mesmô 
tempo hum furacão de vento Norte, arrulnou na dHa 'po- 
voação muitos edificios; porénr: com tantas desgraças só 

temos que chorar a perda de hum homem: Rs 
Hontem achou-se o Vesuvio coberto de neve, feiome- 

no extraordinario na estação actual, “'- io o 


FRANÇA. 
Paris, 22 de Abril. 


A Camara dos Pares examinou os diplomas, e reco- 
nheceo como seus Meinbros o Visconde Bonald, e o Ba- 
rão de Charret, nomeados Pares em 23 de Dezembro ul- 
timo. . - 

O Marquez Postoret leo o parecer sobre o projecto de 
Lei, relativo á septenalidade, opinando a Comimissão que 
deve ser admittido. Repartírão-se exemplares delle pelos 
Senhores da Camara, e se abrirá a Sessão Terça feira, 4 
de Maio. pu | ? - 

Nomeou-se huma Commissão para examinar o projecto 
de Lei, que trata da reforma dos Magistrados, por cau- 
sa de molestia ; enão se indicou o dia da próxima Sessão, 

Os Deputados da Camara dos Communs 'reunirão-se 
nas Comissões para o exame preparatorio do orçamen- 
to de 1825, e a Conmissão 4.º nomeou dois Commissa- 
rios para a revisão das tontas de 1822, ea do supple- 
mento para os gastos extraordinarios de 1823. ; 

À i É ada : j 
“O Tenente General Guilleminot vai embarcar em Tou- 
lon para Constantinopla, com 3 de seus Ajudantes de 
Campo. sao O a Vs 

As ultifnas cartas desta Cidade, de 10 de Março, an- 

* nuncião ; que se conelato o grande negócio: Cominercial 
da Pauta de direitos entre a Porta é a Russia. 


Segundo o ultimo Althancck “da Junta: de. Longitudes ; 
o numero de nascidos, que em 1890 não tinha sido em 
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Paso qui o IE a o do A RR pai qa 
-Paris tnais:que de 244858, e em 1821 de 254156 ,: su= 
bio:em 1822 a 264880; mas tambem os'mortos que:e 
1890 forão: só 228464; e 2254917 em 1821, subio'em 
1822 a 238282. Pos: conseguinte augmentou-se:a' popu 
lação de: Paris em 1820, 2$39M individuos; em..1881;, 
25999; em. 1822 subio .a 38598. O O AS) SRA 
“Em: 3822, houverão 54933 matsimonios: entre solteiros 
e solteiras; 329. de solteiros com viuvasy: 685. de. viu= 
vos com solteiras; e de 210 de viuvos com viuvas: . total 
TB. od o a 2% Vas 
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-: Os'periadicos da Belgica fallão de huma nova comp 
titão métakica;, - descuberta em Schnecberg; pelo Quimico 
o Doutor Geirner,'aqual he mui parecida á preta ,. mui 
flexivel, malleavel; não se oxida, . nem perde o seu bri- 
lho aindã posta á humidade. : Já se tem: feito deste com- 
posto metalico esporas , sia e outras cousas. .. 
Me. 

Hum periodico Trlandes faz mui serias reflexões sobre 
a inconcebivel obstinação com que os criminosos protcs- 
tantes negão até.:no cadafalso. os delictos que motivárão 
sua condemnação. O exemplo de T'hurtell estava ainda 
recente, quando se vio na Irlanda outro ainda maissex- 
traorditario, por que nelle se vê figurar a Lres individuos 
ao mesmo tempo. A 12 deste mez se executou em. Cork 
a tentença de morte nos tres irmãos Cremins,. convencii 
dos de terem assassinado. a familia Frank. Quando os 
kevavão ao supplicio apreséntou-se-lhes. seu pai, ancião 
veneravel;, a pedir-lhes confessassem o .seu crime. Outro 
tanto: fizerão tres ministros protestantes; mas nada fói 
capaz de abrandar estes tres malvados, ainda que erão 
muito moços, os quaes sustentárão até o momento em 


“que se lhes poz a corda: ao; pescoço, que não tiverão no- 


tícia do assassínio, se não na manhã seguinte do dia em 
que se commetteo , e isto pela voz publica Os muitos 
catholicos que presenciárão esta justiça, espantados com 
tão horrivel endurecimento, exclamão cheios de admira» 
ção; e estes protestantes créem na immortalidade da al- 
ma , créem no tremendo juizo de Deos! 

As armas do Imperio Russo vão novamente a ser col- 
locadas na Caza Consular, o que tem causado grande re- 
gosijo em Constantinopla. a - 
- Em consequencia disto espera-se a evacuação coim- 
pleta da Moldávia e Valaguis, e a volta do Embaixa- 
dor: Russo. | 


GRÃ-BRETANHA. | 
Londres, 22 de Abril. | 
- Hum Artista Frances, Mr. Rairgo, tem tesente- 


mente na loja de livros de Mrs. Bossange, na rua do Gran- 
de Marlborough, hum rolojo de curioso trabalho ; por 


. cuja invenção obteve ultimamente: privilegio do Rá de 


França. Nas partes solidas e eubstanciaes das. Artes me. 
cânicas, e em numerosos exemplosnas mais miudasre ex- 
quisitas invenções, em sua applitação pratica, támos abét- 
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Poco-pAsa aos 
'pago em geral o conhecimento que temos deste modo cgif= 


to aos principios das nossas obras; e particularmente em 
relojoaria , :por meio Bê huma lãs combinação em pe- 

enissigro espaço”, ' das mais engen invenções, que 
Antsriornere se finhab ofresenado emk maior é mais tra- 
Calhosh denfa.-Cóstiinafios e'predccupados por muito tem- 
po com os tamarthos, que neste ramo das Artes mecani- 
cas a experiencia tem mostrado ser desnecessario, estava 
encerrado em Fr e na Suissa O gosto: destes lindos e 
delicados primores de mão de obra; e ris as emi- 
grações da revolução F'racexa se fizerão ixese inúteis 
tentativas para os introduzir neste paiz. Tem porém ulti- 
mamente achado entre nós alguma prática, mas nunca 
em tompetencia vantajosa sobre couza de igual natureza 
de arfistas extrabgtiros. O rolejo deMr. Raimgio hebuma 
des mais bem: executaíidas peças de engenhaso e esmerado 
«trabalho qué temos vitto. introduzida, neste. pais. O sen 
merecimento parece não: consiste. tanto em qualquer in- 
sbiigão: nova, ow na: primeira applicação de força addi- 
“cional ou direcção a algum paeticeler principio mecani- 
co; úses na asstada e breve: Combinação, em huma ma- 
quina:, dé êngenhosas e bem acabadas pártes de mão de 
obra, . já conhecidas em sãa applicação separada. Está 
prezo ao relojo hum planetario de linda perfeição, que o 
' mesmo Tolojo faz mover (e que se pode tirar delle), fa- 
sendo os movimentos coil à pressa que! se quer, Osmo- 
vimentos dos corpos celestes são raúiko sixactos; e a parte 
mais engenhosa do rolojo, e. sbus appenses, parece sr q 
-pohteiro que. gyra em citna do globo; é qual dá o templo 
serdadeiro, e tambem (quando se quer) a hora do dia, qu 
noite, em gualquer parte dada do globo. | 
em 1 A) mma amigão 


LISBOA , 18 de Maio. 


— Recebemos Gazetas Inglexas até 5 deste mez: — ire 
mos oferecendo &s principaes noticias que ellas, contém + 
» Sir W. Congreve propoz na Sessão de 3 de Maio de 
. Camara dos Communs, hum projecto de Lei para o esta- 
belecimento em Londres de hum Banco de- Piedade (on 
Monte Pio para os Pobres.) O que ha desingular he que 
os estabelecimentos em Londres que emprestão sobre per 
nhores, segundo consta, se propõem contrariar este pras 
Jecto no Parlamento. Será cousa curiosa conhecer os 
argumentos de que se valem aquelles que extorquem QU ou 
30 por cento aos desgraçados pelo dinheiro que lhe adian» 
tão , para destruir huma medida em consequencia da 
qual a Companhia do Banco, que se propõe, promette 
remediar os pobres, mediante hum juro de 10 por centa 
ou menos. os 
»» Cartas do Para de 11 de Março, recebidasem Londres 
informão, que a fuga-precipitada do Vice-Consul Ingles, e 
dos outros residentes Inglezes daquella Cidade, não foi justi- 
ficada por perigo algem em que elles sé achassem, mas 
que foi só o medo das que fugirão e não a: recommendas 
ção das authoridades locacs, o que lhes dietou este paseo, 
Só dois ou tres Ingleses forão os que se animárão a fi- 
car, e parece que o fgerão contra o conselho do Vices 
“Consul. Estas cartas informão que o Pará conseguio suf 
focar a insurreição que deo motivo a.este rebate. A in 
surreição em Vila do Conde foi tambem pacificada. — 
Esta he a versão que nor dão as folhas Inglezas a este 
respeito, ao mesmo tempo que pessoas que se achão nes- 
ta Capital vindas do Pará nos informão todo o cón- 
trario. ps E x : 
“9 Por via do Pará e das Barbadas, se recebeo em Li-. 
serpoo! bima carta de Mr. 1. Hogson, escripta de borda 
do Berguntim Castor, da Costa d' África, em British 
«dscarah, anuungiando é falecimento do célebre viajante 
Mo. Go. Brlzoni, em Gato, « 3 de Dezembro, de 1823. 


| 


jnossos vizinhos do Continente ; e elles tem , 
“Benin a Houssa, e T 
Muúnicado, pllo acrêscentamento, ou ornatos, que tem fei " 


“ambos fara esa 24 


Elle tinha entrado no rio Benin, no sado passar d 
ombuctú. "Tinha-se dembradb algts 
“tempo como pio ES a bordo do Besgamtima. Castor, cipo 
ando por Mr. J. Houtson, que o devia acompanhar ; 
Benin, onde a sua influencia com A cg necessaria 
a suá nhia a Mr. à. m efeito, partindo 
aim : Novâmbto + foi Mr. Relva 
atacado de hama diysentária a R6 daquelle mez gue fermi- 
nou a sua existencia dentro de oito dias. Tudo indicava 
o bom exito que promettia esta viagem para as Sciencias 
e Exteratura. Mr. Beixons passava em Benin por bum 
pe ante, ou mesmo natural do Sertão,, que na sua in- 
aneia tinha: Bido a Mglaterra, e voltava agora para seu 
paiz. O Rei, e os Emegrandes (os Fidalgos) assim o ac- 
creditavão, porque Mr. Belions usávi de hum vestuario 
á Mourisca, com huma barba de quasi 12 pollegadas de 
comprimento. Algum çinmnç qua se manifestava com tudo 
entre elles, fazia-se desvanecer por hum ou dois presentes 
bem applicados; e o mensageiro. dor Rei devia acompa- 
nhar Mr Belzoni com gr Real e Pç de Bona de 
da e gente de carregar. O nome l Benin 
respeitado até Houua , onde, ello tem bum residegit 
A” chegada de Mr. Belxoni a Housa, devia elk dei 
xer alli a sua Garda, e contipuar a sua viagem para 
Tombuchi ; porque. o Rei não o afhançava senão até 
Houssa, e em Benin não se sabia mada de Tombucti. 
Quando Me. Belsoná voltasse a Housa, he que. elle se 
propunha fazer os preparativos necessarios para descer o 
Niger, eexpedir o seu mensageiro e.os seus guardas com 
cartos para qs seus agentes e para Mr. John Houtson. 
O mensageiro. devia ser recompensado segundo ainforqua- 
ção que as cartas dessem da sua condueta , e o Rei devis 
receber hum .presente de valor que estava, determinado. 
Este era o projecto. A distancia de Benta a Houssa não 
he grande, OQ Rei communicou a seguinte relação do ca- 
minho: —-de, Benin a Jabú, seis dias de viagem.; de Ja 
tú a Eyu, 3; de Eyu a Tappa, 9; de Tappa a Nyfw 
4; de Nyfu a Housa, 3. Entre Nyffu e Houssa deve-se 
atravessar o que elles chamão «a grande agua » conside 
ravelmente acima de Tangars, onde ella he medonha- 
mente rapida e vasta; os naturaes de Benin nada mais 
sabem deste rio para baixo, excepto que elle corre para 
o Sul. Mr. Belxoni principiava a vacillar sobre a sua 
opinião de que o Niger fosse hum ramo do Nilo. Ha to- 
da a razão para acreditar pelas relações que se dão, que O 
Congo seja huma emanação do Niger. Esto he a suppo- 
ação de Mr. Barvrom. E 
- Pelas noticias recebidas da costa da Mina, tanta pelo 
Navio Ingles Elisabeth, que chegou a Bridge Town nas 
Barbadas, a 18 de Março, daquella costa, como por hu- 
me carta recebida de Cabo Corsa, com data de 8 de Fe- 
vereiro, esçripta por bum Official de graduação do Navio 
de guerra. Inglez Owen-Glendower , e outra carta de 
ocara de 30 de Janeiro consta, que as forças Britan- 
nicas forão derrotadas a pouca distancia do Castello de 
Gabo Corso pelos. Aschantees, .e o Governador (rene- 
ral Sir 'Chardes Mac. Carthy, que as commandava em 
pessoa, não appareceo. mais depais da acção. Os Aschan- 
fces em numero de alguas 54000 homens, atacérão 
no dia Q1 de Janeiro a Divisão de Sir Charles Mac. Car- 
thy, que não excedia da terça parte daquelle numero, € 
ue era composta de. Tanitees (que he huma Nação da 
osta da Mina, eternos inimigos dos Aschantees) e ao 
que parece de só 300 soldados do Corpo Colonial Afri- 
como. e do 2.º Regimento das Indias Occidentass. A aação 
foi dada junto à Sicondee, e durou desde as Q horas até 
ás 6 da tarde. As tropas dos Inglezes e dos seus Alliados 
farão, cercadas, e: depois de haverem esgotado todas as 
guas munições, forão inteiramente derrotadas. De 140f- . 
ciaes que havia na Divisão, todos pereçêrão qu faltão, € 
só hum Tenente Erskine, he que escapou para trazer a 
triste noticiá.. O mesmo Sir Chgrles Mac. Carthg., depois 
de ferido gm duas pertes, não se soube mais delle,, Entre 
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os mortos, contão-se alguns dos mais antigos negociantes 
Inglezes daquela Costa. Aguelles dos quaes se sabe o no- 
me são George Robertson, James Headle, Edwin Jones, 
e. Mr.: Tediey , Cwurgião do Estado Maior, O Capitão 

| Pelas ultimas noticias 
esperavq-se hum athque dos Aschantees contra o Castello 
de .Cabo Corso, donde se expedio a Accara huma em- 
barcação para pedir 7,4 espingardas queesperavão alli en- 
contrar. oh Aschantees de ir huma perda con- 
sideravel, e não se sabia a direcção que tomárão depois 
da victoria. Os Europeos que havia ma Divisão Ingleza, 
não passarião de &, segundo q que informão de e 
Corso. Os soldados da Marinha des Embarcaçõei de 
guérra Inglesas, que andão sobre aquella Costa ,. sãa 
os que formão agora a guarnição de Cabo. Corso, A 
expedição que Sir Charles Maç, apa tinha feito con 


me -- Zi 


tra os ischantees foi provocada. pelas irrupções 
estes fizerão sobre as terras dos Fantces, e dos Estahçio- 
cimentos Ingleses de Cabo Corso para roubarem. N'hu- 
ma destas incursões , agarrárão hum Sargento Inghes, 
que mulárão e mutilárão de bum modo horrivel. Para 
vinzar este crime, e desaggravar o insulto feito à bandei- 
Ta Britannica, he que Sir Charles Mac. Carthy Gover- 
nador de Serra Leoa dispoz esta Expedição , que era for- 
muda de ez Divisões, das quaes elle commandava hu- 
ma; porém foi interceptado por huma força tão supe- 
rior dos. Áschantees antes de poder unir-se ás outras Di 
visões. Dizia-se em Cabo Corso, que os Áschentces tinlão 
ultimamente sido instigados para commetterem ias ias 
tilidades, pelos negociantes estrangeiros de bum districto 
vizinho, em despique dos esforços que os Inglexes fazião 
or interceptar o Commercio da Escravatura sobre aquel- 
a Costa, Queremo-nos persuadir que esta asserção seja 
mal fundada , pois que ha muito tempo que reina à 
inimizade dos Estabelecimentos Inglexes contra a Nac 
ção Aschantee , em, consequencia das continuas agres- 
sões destes contra os Tantees protegidos pelas guarui- 
ções Ingkxas daquella Costa. Todo aquelle. paiz que de- 
pois da acção de 21 de Janeiro foi invadido pelos 4a- 
chantees se acha na mais borrivel confusão : todos os 
velhos e crianças tem sido assassinados, e só as rapa- 
rigas de huma certa idade he que escapárão. Noticias das 
Barbadas, de Carlisle- Bay de 20 de Março informão, que 
em conséquencia desnsiniiemáções tinha o Capitão Bra- 
ce, do Navio de S. M. B. o Ganges, expedido para q 
Castello de Cabo Corso os Navios Íden, Scout, e Riug- 
dove. Diziu-se mais na Ilha de $. Vicente (das Ilhas Oe- 
cidentaes; a 20 de Março, que o estabelecimento de Serra 
Leoa tinha sido atacado pelos Negros, e todos os Branços 
destruidos, mas isto deve ser engano, porque tem chega- 
do a Londres Cartas de Serra Leoa de 8 e de 13 de Mar- 
ço, que não dizem cousa alguma a respeito de todas estas 
“noticias. Ora sendo a distancia de Cabo Corso até Serra 
Leoa unicamente de alguns poucos dias de viagem, lison- 
geião-se os Periodicos Inglence, que ignorando-se em Ser- 
ra Leoa a 13 de Março o serio acontecimento occorrido 
nas visinhanças de Accara, e perto de Sicurce a 2] de Ja 
neiro, ainda se possa duvidar de tão desastrosa noticia, 
tão circumstanciadamente detalhada. Isto depende porém 
muito dos ventos e das correntes, que tornão mui tardias 
as communicações no Ciolfa de Guiné em certos mezes 
do anno. Esta noticia he de certo demasiadamente tris- 
te, para que ella não produza sobre nós os mesmos Te- 
ceios e esperanças dos nossos contemporaneos Inglezes. — 
Ainda ha alguma esperança adicional, de que no caso 
de se verificar a receada entastrofe de Sir Charles Mec, 
Carthy ,.e que cabisse vivo no poder dos Aschantecs, ex- 
ta Nação, sem duvida barbara, lbe poupasse a vida. 
Hum Ínglez, por nome J. Watson, que viveo entre el- 
les, ettesta que elles são humanos a respeito dos pristorei- 
ros, € que elle presenciou, que nas ultimas guerras que 
elles tiverão contra os Buntakoos, elles não:só nas hes 
travão a vida, mas mesmo que ella vira em Coomaste 
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em 1820 hum. dos Chefes dog Ruefobops. prigianeisa, dos 
«dschantees, Que passeava Com Og seus creados, go 


 Tesgate 
dink já foi 


eso Lrã- 
tado com muita humanidade e respeito e fo E a 
do por 400 Libras esterlinas. O General em Chefe dos 
Aschantees, Apokoa; Que era quem as cagamandava en- 
tão, assim como q seu Rei. Footga Quamina, são 
considerados como ads de muita humanidade, € por 
isto se julga , que se Sir Chanles não foi -morto na aEÇÃO » 
ainda se deve espexar da sua serte. | RO 


“MINISTERIO DOS NEGOCIÓS DA GUERRA: 


» Ilustrissiina e Excellentissimo Senhor , = No dia 12 
do corrente fui informado, que Sua Magestado se havia 
recolhido na Esquadra Inglesa; fiz as possiveis diligaa- 
cias de sufocar. à publicidade desta noticia, porque mui- 
Lo receava que sendo interpretada coma violençia,. fizesse 
romper os efísitos da, desesperação e da fidelidade. 

» Dei as providençias para que nipguem recebesse pri» 
meéiro do que eu as noticias que no dia seguinte 13 devig 
trazer o Correio, a fim de prevenir os resultados. 

» Entre a esperança e o temor raiou o fausto dia; pe. 
las 3 horas da manhã reçabi o Decreto de ElRei Nos 
Senhor, a Proclamação, e q Avizo de V. Ex." que P man- 
da publicar. | 

» Escrevi ao Bispo, Governador das Justiças, e Ca- 
mara, mandei chamor os Comandantes dos Carpos pa- 
ra que compareccssem imediatamente , € que dessem oe 
dem para que os Corpos do seu Commanda marchassem 
para o Campo de Santo Ovídio. .. o 

» À execução desta ordem não podia deixar de ser mais 
tardia do que a minha impaciencia, que me qbfigou a sar 
hir só; dirigindo-me ao Quartel dos Caçadares N.º 1Q e 
Artilheria 4, aonde mandei formar a tropa que abi .se 
pôde reunir; e não querendo ceder o gosto de ser o orgão 
de tanta' alegria, eu mesmo lhe li o Real Decreto, e Pro» 
clamação , chegando logo o Batalhão de Caçadores 12, e 
Igfanteria 6, que dérão igualmente as mais decisivas der 
monstrações da sua fidelidade. Pelas quatra horas da tar- 
de houve Parada geral no mesmo campo, que sendo q 
mais amplo da Cidade, foi escasso para conter a afluenr 
cia de pessoas de tqdas, as ordens que alli concorrêrão de 
tal modo, que nem os Corpas, nem os espectadores tie 
nhão lugar para movimento algum, sendo interminaveis 
os vivas, as acclamações , e todas aquellas demonstrações 
que o enthusiasma podia suscitar por todo o resto do dia.. 

A" noite houve illuminação expontanea e geral, e no 
theatro continuou , como era de esperar, a mesma fiel 
exaltação. Ê 

» Fiz sahir expressos para todos os pontos deste Parti- 
do, e tambem me deliberei a mandar postilhões para o 
General do Minho e Traz-os- Montes. cy 

» Hoje continua por todas as praças 6 ruas o mesmo 
jubilo, demonstrado por quantos modos pode inventar & 
alegria, suffucados assim todos ps partidos em que des- 
graçadaimente se dividia a Nação, e confundidos n'bum 
só que he o de ElRei Nosso Senhor, a quem todos os 
Portuguezes amão eservem com enthusiasmo. Deos guar- 
de a V. Ex." Quartel General do: Porto; em 14 de Maio, 
de 1824. = Ilustrissimo e Excellentissimo Senhor Mar- 
? hébla! += Manocl Pamplona Carneiro Ran- 
gel, Marechal de Campo e Governador do Porto.» 


o 
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=“ 4Mustrissimo e Excellêntissimo Senhor,'— Acabo de 
“receber as terminantes Ordens de Sua Magestade, trans- 
mittidas pór V. Ex.“ em“data de 10 do corrente. E no- 
“ticio a V. Ex.” para conhecimento do mesmo Senhor, 
“que -immediatamente 'as thandei communicar a todos os 
Corpos tstátiortádos nesta Provincia, que se tem conser- 
vado no maior sutego; sempre obedientes com os seus 
* Chefes ás Ordens do mesmo Senhor, € protestão, como 
“he do'gtu dever; não recohhecer outras algumas determi- 
nações. Podendo afiançar que o socego publico hade cor- 
“tinuar; e não será de fórma alguma perturbado. Deos 
'púarde'a YV: Ex. Quartel General de Braga, 13 de 
Maio, de 1824. — Illustrissimo e Excellentissimo Senhor 
Marquez de Palmeila. = Visconde de S. João da Pes- 
queira, Governador das Armas dó Minho. » 


ue dj cumo 
O Tenente Coronel graduado, Commandante, KFran- 
cisco José Machado Cotta Bandeira, e mais Officiaes do 
Regimerito de Milicias de Evora; o Brigadeiro Tenente 
Rei e Governador interino da Praça de Elvas, Mazi- 
miano de Brito Mosinho., com os Chefes dos Corpos, e 
mais Authoridades militares , Ecclesiasticas, e Civis da 
mesma Praça; e o Coronel graduado Nuno Augusto de 
"Brito ' Taborda, Commandante do Regimento de Infan- 
teria N.º 17, com os seus respectivos Officiaes, dirigirão 
a ElRei Nosso Senhor as protestações de fidelidade à Sua 
Augusta Pessoa, renovando seus juramentos, € assegu= 
rando obedecérem 'unicamente ás Ordens de S. Mages- 
tade. Cr | 
À "má É 08 ” - no | 
ElRei Nosso Senhor, pela Junta da Serenissima Casa 

do Infantado , Houve por bem fazer expedir os se- 

o guintes Decretos: so. 


- * a RA: um 


1.º » Tendo consideração ao merecimento , letras, e 
mais partes, que concorrem na pessoa do Bacharel Ja- 
cintho de Oliveira Castello Branco: Hei por bem No- 
meallo Corregedor da Comarca de Villa Real. A Junta 
da Casa e Estado do Infantado o tenha assim entendido, 
e lhe faça expedir os Despachos necessarios. 'Paço da 
Bemposta, em 5 de Abril, de 1824: == Com a Rubrica 
de S. M.n | RN e aaa 

2.º » Attendendo ao bem, que Me tem Servido nos dif- 
ferentes Lugares, que tem exercido o Bacharel Jacintho 
de Oliveira Castelló Branco; Hei por bem fazer-lhe mercê 
de hum-Lugar de Desembargador da Relação e Casa do 
Porto, para delle ter exercicio no de Corregedor da Ca- 
marca de Villa Real, para que foi despachado; mas com 
posse, e vencimento de antiguidade na mesma Casa. — 
A Meza do Desembargo do Paço o tenha assim entendi- 
do, e lhe faça expédir os Despachos necessários. Palacio 
da Bemposta, emb de Abril, de 1324. — Com a Rubrica 
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A 25 de Maio para à Tlha de S. Miguel a Escuna Mon- 
1“ tedo Carmo e Almas, Cap. João Francisco. . 
A 25 de Maio o Ilha da Madeira o Hyate Ligeiro, 
| +. Cap. Vicente Gonçalves: — Ascartas serão lan- 
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oO Conselho, de Administração da Marinha faz publico 
a todas as pessoas, que Livereth para vender lona, brim, 
taboado da terra, e de casquinha, ferro sortido, e em 
chapa, estanho, tuténague, folhas de Flandres, vistas de 
osso, drogas para tintas, eatanádos, que podem compare- 
cer na Sala do dito Conselha, ro dia Quinta feira, 20 
do corrente, para ém toncurrencia publica se tratar do 
ajuste e compra dos referidos generos.' | 

No dia 44 do corrente mez, pelas dez horas da manhã, 
nas casas da residencia do Juiz dos Direitos Reaes da Se- 
renissima Casa de Bragança, Francisco de Paula de 
Aguiar Ottolini, na rua direita de Santos, N.º 6, se 
hão de arrematar a quem mais der ,' seterita cantaros de 
azeite, que se achão no armazem dê Sacavem, da mesma 
Serenissima Casa, ondé se poderá ver! em acto de arre- 
matação serão presentes as amostras. 

No dia 22 do corrente, e ó horas da tarde, se ha 
de arrematar na Praça do Deposito, a quem mais der, 
o dominio util de. hum prazo, composto de huma pro- 

riedade de casas, com o pardieiro de outras, e varios 
ER: situado na rua direita da Boa Morte, N.º 13 e 
14, avaliado em 1:200$ réis, (e já tem lanço), pot 
execução de Jacintha Roza e outros, contra os herdei- 
os de D. Agostinha Joanna; Escrivão Velloso. 

"* Quem precisar de humá criada grave, ou de quarto, 
deixe o seu nome e morada na loja da Gazeta. 

Arrenda-se huma quinta com grandes casas nobres, € 
'com alguns trastes, pomar de espinho e caroço, vinha 
para 20 pipas, olival, e hortas, e todas ps acommoda- 
ções para huma grande familia, distante de Lisboa 3 quar- 
tos de legna :' quem a pretender , falle com João de Mello, 
proprietario da loja de bebidas, debaixo da arcada à pra- 
ça do Commercio. . fi 
- No pateo do Excellentissimo Diique de Cadaval ao Ro- 
cio, ha para vender huma (raquitana, chuma boa pare- 
tha de cavallos que trabalhão 6 melhor possivel. 

No Ferrador junto ao Palatio' do Conde de 4lmada 
ao Rocio, sediz onde setrespassa huma cocheira nos me- 
lhores lugares pata aluguer ,. e tem duas seges com seus 
cavallos, e maisarreios para render, por preços coinmados. 

a pará vendet tres carruagens muito boas e'por pse- 
ço commodo , no palacio do Marquez de Angeja, à Jun- 
queira , ondé se achárá a pessoa com quem se ajuste. 
“Quem quizer tomar huma''cocheira bem afreguezada 
com tres seéges, e séte bestas todas boas, falle com Jos 
Joaquim seu dono, em S. Roque, na travessa do Guar- 
da Mór N.º 8, primeiro andar. | | 
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FRANÇA. 
Paris, 8 de Abril. 


Correio Frances continha hontem hum attigo bem 

pouco Frances, e o qual não podemos deixar de 
apontar á opinião de todos os homens que prezão a hons 
ra da sua patria. 

' Este periodico estabelece huma comparação entre a pros 
bidade da Inglaterra e a probidade da França; declara 
elle ao Mundo que a Inglaterra sempre cumprio os seus 
ajustes, e que a França sempre faltou aos seus: 

- Perguntamos nós ao Correio, quando he que em: Frans 
ça tiverão effeito as grandes expoliações e as grandes ban- 
carrotas! Não foi no tempo em que dominárão aquelles 
homens que pregavão, como o Correio, a liberdade re- 
volucionaria? Nós lhe perguntamos, ipa he o Gover- 
no que reconheceo e pagou, como o (Cioverno de Luiz 
XV IIl, todas as dividas dos Ctovernos usurpadores que 
o tinhão precedido, e que tenha saldado até as despezas 
feitas para derrubar a ligitima authoridade? 

Quando: Cartos II subio ao Tlirono; acaso pdgou elle 


as contas dos fornecedores do Exercito de Cromwell! Res, 


clamárão por ventura os assassinos de Carlos E algumas 


f 


pensões, e forão essas pensões pagas? Leião-se os debates. 


do Parlamento naquelle tempo, e ver-se-ha se a probida- 
de Inglesa excedeo a probidade Franceza. Herdeiro das 
dividas da Convenção, e de Buonaparte, o Governo ligi- 
timo dé tudo se encarregou, e pontualmente tem cumpri- 
do suas obrigações para com os seus crédores. E toma-se 
pretexto de hum: embolso ao par; de que a Inglaterra 


nos deo o primeiro exemplo, para deprimir a Nação: 


Franceza, eapresentar a França em todos os tempos fa- 
sendo bancarrota por grosso, e pagando muito mal por 
miudo! . | 


Resolveo: por tanto a Opposição fazer-se odiosa por: 


taes vituperios : e não. podem com effeito os que a defeni 


dem acbar já razões que o bom senso e a honra appro- 


vem! (Jornal dos Dobates. ) E 
Idem, 9. 

At materias politicas tem tido: ha dois mezes htim tal 
caracter de urgencia e de gravidade, que nos tem sido 
impossivel 'annunciar tão prom ptamente como desejava mos 
» ceremonia dolorosa e respeitavel que se praticou no dia 
12. de Fevereiro passado, na Catbedral de Versalhes. Vi- 
nha este dia sido designado pelo Prefeitô e pelo Llustris- 
simo Bispo para a inauguração do monumento funebre 
erigido-em huria das Capellas desta Igreja, á memoria de 
S. A. R. o Senhor Duque de Berry. 

Apenas a noticia da espantósa catastrofe dé 13 de Fes 
vereiro de 1820, se espalhou, logo, no meio da geral 
consternação da França, a Cidade de Versalhes, que ti- 
nha sido - o berço do Princípe entiãó objecto de taritaé ess 
perahças e hoje de tanta saudade, sentio a netessidade de 
consagrar, por meio de hum tnonumento; a imagem e 


QUINTA FEIRA, 


hos a 
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90 DE MAIO. 


à memoria do Senhot Duquê de Berry. O Barão Desi 
tonches, Prefeito do Departamento, hão teve precisão dé 
inspirar este movimento de respeito é armor, porém des- 
velou-se em auxiliallo, dirigillo, e facilitar o seu rêsulta> 
do. Por seu desvelo, elouvavel influencia, se abrio huma 
subscripção para erigir o maúsoléo ; e tendo dado o exem- 
plo sendo o primeiro que subscreveo , tendo convocado d 
zelo de todas as authoridades civis e judiciaés, dos habi- 
tantes de Versalhes, e do Departamento do Sena e Oise, 
dos Corpos Militares, dos Officises da Casa Real, é das 
differentes Municipalidades, obteve da munificencia do 
Governo os marmores necessarios, tanto para a execução 
do monumento, como para a coridecoração da Capella 
funeraria, e hum painel que adorna o Altar, e que re- 
presenta $. Cartos, Patrono do Principe, dirigindo ora- 
ções a Deos. | e 

A obra atabadi com tanta rapidez quanta podia per 
mittir o cuidado religioso e filial que nella presídio, foi 
constantemente dirigida por huma Junta composta do 
Preteito, do Bispo, do Marques de Verac, Mordomo do 
Paço, do Conde de Wall, Commandante do Departa- 
mento, do Marquez de la Londe, Maire de Versalhes; 
do Conde de Forbin, director. dos Museus Reacs, de Mr. 
Quatremere de Quincy, e de varios outros Migistrados 
Membros do Conselho da Prefeitura, da Municipalidade, 
vu do Conselho Municipal. |. | 

O monumeuto compõe-se de hum grupo; de marmore 
branco com veios, que representa a leligião, a qual tem 


- na mão esquerda huma Cruz, e sustenta com a direita o 


moribundo Principe. Heobra de Mr. Pradier, Esculptor 
em Paris: O painel de S. Carlos deve-se ao pincel de Mr. 
Frosté, e Mr. Petit, Arquitecto da Cidade, foi encarre- 
gado do todo da decoração, e do que toca à Arquitectus 
ra. | | 

No soco do pedestal se lê esta inscripção em letras doua 
radas gravadas em marmore: 


A Cmaries FERDINAND d' ARTOIS 
Ee Dvc.pe BERRY; 


ê VERSAILLES; SA VILLE NATALE, EN PLEURS. 


Os nômes das Authoridades e dos Conselhos que subscres 
vérão, estão lavrados em folhas de marmore preto, embus 
tidas ha pedrk. E eçê | | 

No dia 12 de Fevereiro sedirigia o Illustrissimo Chara 
rier de la Roche; Bispo de Versailles, acompanhado pe- 
los seus Vigarios Gernes; e Cabido, à Capella, e bênzeo o 


- monumento.. Estava a grande Igreja de .S. Luís toda ar= 


mada de preto; e todas as ceremonias da Religião con- 
corrêrão para fazer magestosa esta augusta e funebre so« 
lemnidade. Era immenso o concurso dos fieis, e à tristes 
za que se via em seus semblantes,; as lagrimos que buma 
dolorosa: récordação espremia ;dos olhos, erão hum ttibu- 
to mais glorioso ao excellente Principe que às fazia Cora 
rer; do que este monumento menos duradouro que a sua 
memoria, e no qual o Artista não pôde reproduzir suas 


feições se não desfiguradas pelo véo da morte. (Jdem.) 
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GRÃ-BRETANHA. 
Eondres, 23 de Abril. 


Pelo Hebe, Capitão Trist, que chegou a Fowey, re- 
cebêrão-se hontem notícias do Pará ( Brastl ) até 3 de 
Março. “Consta que os resúlentes Inglezes daquella Praça 
forão inesperadamente postos n'hum estado de muita dif- 
ficuldade e perigo, e constrangidos a se embarcarem a 
toda a pressa com os seus effeitos e familias para as Bar- 
badas. A carta seguinte, dirigida pelo Capitão Trest aos 
seus proprietarios os Senhores Pinto, Urquhar e Com- 
panhia, explicará melhor o estado deste caso. 

« Fowey, 18 de Abril. 

» Senhores: — O Documento incluso he a authoridade 
que eu tive para sahir do Pará, como fiz a 3 de Março, 
na companhia, de todos os habitantes Ingleses, e de qual- 
quer pessoa que tivesse suficientes: fundos para se retirar, 
huns para as Barbadas, outros para Cayenne, Portu- 
gal, e Gibraltar. 

« Ao Capitão Trist. 

2 Senhor : — Havendo recebido do Governo desta Pra- 
ça, a segurança de que elle considera as vidas e bens dos 
subditos Brifannicos em perigo, logo que sahir a Fraga- 
ta Imperatris, e o Bergantim Maranhão, e a repulsa 
que elle Taz de garantir a sua segurança, julgo ser do meu 
dever dar-vos esta informação ; e que se vós julgardes con- 
veniente ficar neste Porto depois da sahida destes Navios, 
a responsabilidade deste acto, depois desta participação, 
recahirá sobre vós mesmo. Eu vos remetto incluso hum 
Passaporte do Governo. Sou, Senhor, vosso muito obe- 
diente servo. (Assignado) Henry Dickenson, Vice-Con- 
sul, Secretaria do Vice-Consulado, Para 2 de. Março 
de 1824. . ? E 

Os Ingleses partirão todos. para as Barbadas no Ber. 
gantim “Mary e Ellen, que foi tomado por authoridade 
do Consul, para conduzir os subditos Britannicos da Pará 
para algum porto de segurança. À razão de tudo isto 
nasce de haverem os mal intencionados espalhado huma 
noticia de que 05 296 levantados, que se mettêrão a bordo 
de bum Navio que se achava neste rio no mez de Outu- 
bro passado, forão suffocados com enxofre, e que os [m» 
glezes, quetiverão huma parte acliva em pacificar aquella 
desordem, forão a cousa destas mortes, por os haverem 
desarmado. Em. consequencia disto , estava decidido, que 
as suas mortes setião. indislinctamente vingadas. sobre tos 


dos os Ingleses. (Time) . 
e HESPANHA. E ati qui! 


| Madrid, 4 de Maio. 

O Senhor Conde de Ofalia,. primeiro Secretario de Esm 
tado, communicou ao Presidente do Supremo Conselho 
| de Guerra, a seguinte resalução de 8. ME. 

» ElRei N. S. fo: inteirado da consulta do Conselho 
Supremo da.Guerra de 7 de Janeiro proximo passado, 
datada em 19 de Noveinbro, sobre a direcção que deve 
dar-se aos objectos que estavão a cargo. da Junta chamada 
de. Represaliass e à vista della, tendo-se; conformado em, 
substancia com o purecer desse Supremo Tribunal, houve 
por bem mandar dó sesuinte: E so nO Fay 

» 1.º Que se não restabeleça a Junta de Represalias'crea= 
da em 6 de Junho de. 1793,. é reinstalada em 21 de Ju- 
nho de 1816 , porque-as contenções:e regulamentos. feitos 
por S. M. com vias Potencias, a cujos subditos erão re- 
Jativos muitos dos objectos ,: de: queentendia aquella Jun-, 
ta, tem feito desnecessaria a existencia de hum Tribunal 
de Commissão só para este bm) ni 
-- n9; Que em-consequencia, além dos objectos; que já. 
existem no Supremo Conselho de Guerra daqueles ds que 
entendia; a. supprimida Junta, passem a elle todos os res-. 
tantes, que ainda possão achar-se, ou seja na Secretaria. 


br 


da mesma Junta, ou em poder do Thesoureiro Geral; 


- 


devendo eontinuar-se e decidir na Salla de J ustiça do mes. 


"mo Conselho os que forem de natureza contenciosa. 


»3.º Que se enviem ao mesmo Tribunal copias das re. 

ulações e convenções com varias Potencias , que tem in- 

Muido ou alterado a natureza das pendencias, de que en- 
tendia a Junta de Represalias. Ec 

» 4º Que os assimptos da supprimida Junta que esgota 
passarem para o Conselho, se recebão, e entreguem com 
a niaior ordem, formando-se bum inventario exacto e 
circunstanciado delles, e dos que já existirem no mesmo 
Conselho , cujas Secretarias deverãô conservallos com a 
mesma ordem ; porque com frequencia succederá o ter de 
dar certidões do conteúdo de diversos documentos para os 
effeitos mencionados nas mesmas convenções, e para os 
fins que convierem na 1.º Secretaria de meu cargo, e nas 
mais do Despacho. 

» 9.º Que para a devida exactidão na entrega, classifi- 
cação, e formação do inventario, intervenhão por parte 
do Supremo Conselho de Guerra o seu Secretario ajuda- 
do do Official segundo da Secretaria D. Manoel Gonsal. 
ves de França, e do Escrivão da Camara do mesmo Cons 
selho; e pela extincta Junta, o Secretario que foi della, 
e o Agente Fiscal da mesma D. Pedro Jacob Pizarro, 
pondo-se huns e outros de accordo com o Tesoureiro Ge 
ral, a cuja Secretaria se remettêrão pelo chamado Gover- 
no Constitucional muitos objectos. 

» 6.º Que do inventario que se formar, se remetta hu- 
ma copia ao Ministerio do meu cargo, procurando quo sa 
conclua com a maior brevidades Aranjues 23 de Abril 
de 1824. » | | 

emma ço E e empre 


LISBOA, 19 de Maio. 
Extracto das folhas Ingloxas. 


” Pi a Inglaterra as Nãos da Companhia da 
dia, denominadas Beidgewater, e Scaleby Castle. A 
primeira pastio da China a 1) de Janeiro, e de Smk 
Hlellena à 13 de Março; a segunda deo à véla da Chino 
a 4 de Janeiro, ede Santa Hellena a 14 de Março. À 
Não denominada Atlas partio da Chena na conserva do 
navio Scaleby Castle, .e a embarcação Hlythe na do 
Bridgewater. . E | 
- » Falleceo o Bispo de Chichester. na provecta idado de 
% annos. pa é 
»S. M. B. nomeou o Major General H”. Nicolay, 
Governador, e Commandante em Chefe da Ilha de Do: 
minica, em lugar do Conde de fluntingdon, o qual pe- 
dio a sua demissão. E as Do 
» As folhas de Paris se achão occupadas com as dis- 
cussões da Camara dos Deputados, áterea ido projecto de 
lei para a reducção das Rendas. Mr. Lefroy propoz huma 
emenda ao plano Ministerial, que talves seja adoptada 
como parte da mesma lei. Consiste em que o Governo 
permittirá que os proprietarios dos fundos de 5 por cento 
os convertão em novos fundos de 4 por cento, com apo- 
lices para o seu pagamento em 6 annos, ou até Janeiro 
de 1830. A Camara foi de parecer-que esta emenda fosse 
examinada. pela Commissãoa E 
» Mr. Alenziacky se acha actualmente em correspon- 
dencia regular com a Porta, a qual reconhece o seu ca-: 
racter diplomatico, de sorte que elle he agora quem as 
signa os papeis dos Vassallos Russsanos residentes em 
Constantinopla. 1 | K | 
nO Divan se acha mui oceupado úcerca dos preparati- 
vos para a quarta campanha contra os Gregos.. Com o 
auxilio do Bachá do Egypita e de seu filho, espera recu- 
perar a adversa fortuna que encontrára. nas icampanhas 
anteriores. E É É 4a o 
-»Ã 19 de Março. 3 Fragatas e outros vasos ligeiros 
partirão de Canstantinopld para-os: Durdangitos, onde se 
está. reunindo hunia Esquadra que deverá; desembarcar des 


o A , 
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mnil homens nas costas da Moréa. Saida Eficinda conti cia Toulas para. CDustantinópia., -lavana em sua cantpa- 
nuava a estar mui enfermo. nhia tres Ajudantes de ordens, assim como huma linda 
» As folhas de Corfú annunciãa, que dópúndo as nos collecção de vasos de Seves para o Grã-Senhor. 
ticias de Missolunghs, os Gragos se achavãa promptos à » Alguns periodicos mencionãoa huma conferencia ebtre 
começar a quarta campanha, e que as suas forças estavão o Imperador ' Alexandro, o Imperador de Austria, e o 
em hum pé mui respeitavel. Rei de Prussia, em Praga, que terá por objecto Rua 
- > Huma carta eseripta de Tuncs, a 28 de Março, ane . jo dos negocios de Leste.. 
muncia o fallecimento do Dey, cujo lugar passou logo a |, » Na Casa dos Representantes dos Esfados- Unidos Mr. 
“ccupar, sem a menor apposição, o seu “ falho mais velho. Randolph opinou, que se reduzisse o .salariq diario dos 
-»» Poz-se em vigor na Republica de Colombia a lei para Deputados, votando que deveria ser seis patacas, Gontro 
se efleituar a expulsão dos flespanhoes. Promulgou-se no tanto. pelas despezas: da viagem de tada 20 milhas, une 
México huma lei similhante, a qual, porém, ainda se ceo-se Pela muioria de LO votos... sa. 
não poz em execução. | RS 
> Acaba de estabelecer-se em Bogolá huma typografia o Eee free ra 
Inglesa, na qual, de ordem do Governo, se imprime a ed | E it = 
Gazeta Oficial, assim eome alguns livros para uso das - »(Q Coronel Commandante Manoel de Sousa. Pinio de 
escholas Lancasterianas, de que na Republica ha grande Magalhães, e mais Officiaes. do destacamento de Infan- 
numero. O Vice-Presidente he homem de grandes talen- teria de Linha do Marenhão, dirigirão a ElRei Nosso 
tos, e mui assiduó no desempenho das suas oecupações. Senhos..as. protestações de fidelidade e obediencia á Sua 
Elle descja que as discussões parlamentarias se imprimãa,  Angusta Pessoa, jurando ini unicamente ás Ore 
« que se empreguem alguns tachigrafos. Gual, Minktro dens de S. Magonado. et | 
dos Negocios o sa distingue-se muito pela sua 


eloquencia.: a A ad 
- » Às folhas Poilsndscai em data de 20 Abril, fazendo Eu a ; SN 
menção de-hnma obra intitulada » Conspiração contra o - NOTICIAS MARITIMAS 
Eleitor de Hesse-Cassel, Guilherme segundo etc. por João aê Do Porto de Lisboa, | - 
Horn» formalmente declarão » que quasi em todas as par- Abril 29. Navios que sahirão: Portugues; Brigue de 


tes da obra referida ha notoria falsidade; em consequen- Guerra Téjo; -1 Berg. Sueca; 1 dito Surdo; 1 Escuna 

cia d» que as Authoridades obrigárão o author a decla- dnglesa; e 1 Galaota Lubeguera,- +. 

rar de que parte recebera tão erradas informações. dem 30. Não entrou, nem.sahio embarcação alguma 
» As cartas de S. Petersburgo afirmão, que se trans- - Maip k. Nautos Entrados ; Portuguts:, Alexandre 

mittira ordem a Mr. Minsiacky para exigir da Porta 1 *, de: Pernambuca, 91 dias (1a passageiros) com ge- 

huma indempisação pelas perdas commerciaes, que os Vas- peros do. paiz. ) 


sallos da Jussia havião sofirido ha alguns annos a esta Idem 2. Navios Entrados: Portugues, Ekcuna Pa- 
parte, em consequencia de varios Firmans publicados nae queté:Dos Amiges, dallha-Tercera, ein q dé (12 
guelle tempo. - passageiros) e 2 mplas para a Correio, 


» Na vizinhança das lagoas de Keswick, na distancia AM vista: À Berg. sem. bandeira. .. 
de buma milha de Bassenthwaile , descobrio-se algumas , Jdem 3. Navsos Entradas; o Paquete: Togles Daque 
semanas a esta parte, huma vêa de exoellente antimonia, de Kent, de Falmouth, My dias (Jô passageiros) com 
da qual se esperão mui lucrativas vantagens. huma mala. . 
» tuma carta de Jalapa, em data. de 11 de Fevereiro, |, . Sahirdo: 1 Chalupa Inglesa; 2 Galentas Hollandesas ; 
maifesta q receio de que se conclua algum arranjo com 1 dita Dinamarquesa. . : | 
os Commissarios. Inglezes, em consegnencia do qualas Idem 4 Navios Entradost Sarda,. Rolaca Pas, de 
manufacturas Britannicos só serão admittidas em Navios Palermo, 23 dias, 14 pessons, com sexada, * 
daquella nação. Segundo o ultimo Qffirio do Commane - Sahirdo: Q Galera Russianas; 1 Escuna Inglesa; 1 
dante em Chefe das forças navaes Inglesas do Mediterrar Galeota Sueca. a se 
ne0ô,' em idata de 2 db Abril, parece que toda a Esqua- Idem à. Navios Entradas: Sueco, Berg. Thomas, de 
dra. “Argelina se acha desaparelhada , e bloqueada no por V, eneza, 90. dias, 9 pessoas y:com milho. 
to de Árgel. gd 1Bergo,.0 1). Chalupa Ingleses; 1 Berg. Sara 
Hum: perivdico de Charleston alii que o Gaverno 1 Esçune , e 2 barcas. Hespanhoes, 
Colbmbiaao concedeo o monopolio da pesca das perolas no Naciok Lntrados: Portugueses, Berg. Rétios 
entres o Cabo Corrientes, e o Oceano Pacífico, q. Rune Unido, da-Tlha de S.Miguel, donde levantou por cau- 
des ;je- Bridge, conhecidos. em. Londres pelo grande.com-. sa do tempo, 7 dias, 7 pessoas, com vinho e assucar ; 
mercio que fazem de joias etc. Aquelle Governo parece Escuna Santo Antonio Figante, de 8. Miguel, 10 dias, 
baver Ren augco que De dibes 'conceda aó.* parte do pro- 12 pessoas (L. passageiro) com milha; Rasca Antonio , 
ducto. - de Gibraltar, 29 dias, 9 pessoas, (1. pasegeiro) com 
- » Kuma carta escripta pelo Agente de Lloyd no Fayal, arroz, e trigo. ? 
a 9 de Abril, assevera, que o mesmo Agente se ncha . Saindo: 1 Berg,. Portugues ; O) Paqueto, e 2 Berg. 
preparado a communicar  telegraficameule 'com qualquer Ingleses, 1 Galera Dinqmarqueza; 2 Berg. Prussianos. 
Navio que tiver o competente codigo (os signaes. El e 1 Galera,.e 1 pequeno sem bandeira, 
- 9» À Gazeta de Demerara contém. o seguinte: = À Do- | Idem 7. Navios Entrados: . Oldenburguez., -Galeota 
minica se acha na maior desaidem. O Conde de Hun- Fortuna; “de Brakes, em 33 dias, 5 pessoas cam trigo. 
tingdon dissolveo & casa da: eai e recusou consenr  Salurdo: ) Galera Portuguesa; 1 Berg; ; d: Escuna , 
tir que houvesse nova eleição de Deputados, até que se e 2 Chalupas Íngicras;. Merg, Prussiano, il 
soubesse qual era a vontade de 8, M. B.x= Idem 8.. Sahirãa:, :Q Vscunas Portugues; 1 Berg. 
» Chegou a Liverpool o Navio denominado, Laurel, do Norte; 1 Bacuna Angleza; e à Chalupa Prussiana. 
do Para, donde partira tm consequencia da anarquia Idem 9. Navigs Jintrados:. Brigue. de Guerra, Frans 
que reinava .naquelle peis. O Consul. dngles bavia emr. es Lo Acbre, de Cadis.y em. 2-dias, 90 pessoas, 16 pe. 
barcado para as Barbadas, acompanhado de grande nu- ças (5 passageiros, entre elles Edwardo Brajen Brey, 
mero dc ar onéoi a bordo da embareneao “Mary Elen: ” Major do Exercito Tupa ; 82 Negociantes), -e traz of= 
»S. M. Catholica enviou ao Gengrgl Donnadieu 9 | fios para 9, End de França. — Ingles, o Pau 
Cordão da Ordem Real de Carlos III. * * quete Magnet, atmouth, 15 dis » 3% pessoas, 6 
»O Tenente General Guilleminot que vai embarcar peças, e É mala. 
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-«“Saktrão: dae de y O Brigue de Guerra Reino-Uni- 
do ; 1 Galera, e 1 pequeno do Norte; 1 Galeota Hol- 
landesa. 
- “Idem 10. Navios Entrados: Ingleses, o Paquete Du- 
que de Marlborough, de Falmouth, 9 dias, 21 pes 
soas (3 passageitos Inglexes); o Barco de Vapor Sober- 
bo, de Cork, 8 dias, 27 pessoas, sendo 8 pessoas da 
familia do Capitão. — Hollandes, Galeota Fortuna, 
de Amsterdum:, em 45 dias, 4 pessoas, com queijos e 
fazendas. 

Jdem-1t;. Navios: Entrados: Portuguez , Cahique Ses 
nhora da Conceição Santo Antonio e Almas, de Gibral- 
tar, 10 dias, 11 pessoas (9 passageiros, entre elles Ma- 
thias Joaquim de Brito, eirente Coronel do Estado 


Maior do Exercito, com 2 pessoas de sua familia) com 


tabaco, e pussas, — Inglezes; Escuna Anna; de Liver- 
pool, 23 dias, 7 pessoas, com fazendas; Escuna Tagus, 
de Liverpool, :17 dias; 7 pessoas, em lastro: — Sardos , 
Polaca Novo Mundo, de Malta, 63 dias, 10-pessoas, 
om fava; Polaca Carolina, de Águelas, 16 dias, 9 
pessoas, com barrilha, e esparto. —: Vapalitdna , Polaca 
Senhora Adolprate, de Sicilia, em 48 dias, 16 pessoas, 
tom sevada. op ss | 
Idem 12. Navios Entrados: Portuguezes, Corveta de 
Guerra Lealdade, de Vigo, 4 dias; Barco de Vapor 
Restaurador Lusitano; do Porto; em 1 dia (com 30 
passageitos.) "| | na | 
-. Adem'13. Navios Entrados: Portuguez , Escuna Pics 
dade e Almas, da Ilha Terceira, em 10 dias, com 19 
Rr mala 'para o Correio. 
" -Sahirão:.a Fragata Portuguésa, Perola; .a Fragata 
Inglesa Lively; 1 Escuna, e 2 Chalupas dito; o Bric 
gue de Guerra Frunces Le Sebre; 1 Berg. Sueco; e 1 
aleota Hollandeza. - | OR e 
- "Idem 14 Navios Entrados: Inglezes; Paquete Duque 
de Kent 2.º, de Falmouth, em 7 dias, 21 pessoas (3 
passageiros, entre os quaes vem: o Conde de Strafgohh ; 
Encárregado dos Negocios da Prússia em Portugal) com 
huma mala; Berg. Providencia, de Londres, - 29 dias; 
8 pessoas (6 passageiros) com 11 cavallos para S. Mages: 
tade; Berg. Lancashire, de Liverpool, 11 dias, 9 pessoas, 
com fazendas. — JJmericano, Galera Europa, de Neuwt 
becdford; em 21 dias, 13 pessoas,. com azeite de peixe, 
arroz, e velas. = Dinamarques, Escuna Socrates, de 
Cupenhague, 32 dias, 9 pessoas, com ferro, linho, ese- 
vada. — Mecklemburgues, Galeota Carolina Moça, dé 
Rostock; 8 pessoas; com sevada ; 6 ervilhas. — Hespa- 
nhoes, Falucho Senhora de Carmo, de Vigo, 4 dias, 
+0 pessoas ; em' lastro; ' Faluchb Senhora do Carmo, da 
Corunha, 4 dius, 12 pessoas, coin'trigo, assucar, e om 
tros generos', que leva para Barcelona. 
Sahirão: 1 Berg. Ingtex, 1 dito: Sardo p e 
sem bandeira. e gt a É 
Idem 15. Navios Entrados: Ingles; Berg. Eycurgo, 
de Plymouth, em Bdias, kl pessoas, em lastro. — Ham» 
burguez, Berg. Joanna e Heriricta, de Hamburgo, 27 
dius, 11 pessous, com fazendas. — Dinamarquês, Berg. 
Carolina , de: dalburgo ; em 35 dias, 8 pessoas; com se- 
vada, € linho. —: Americano, Berg. Fama, de: Mobile, 
na Ímerica, em '48 dias, 9 péssoas, com aduella. 
* Sahirão: & Berg. Sardos, 1 dito Dinamarques, e 1 
Galeota. -:: o j E 
- Idem 16.:Navios Entrador: Francexes,; Sancti Petri, 
Não de Linha:,: Commandante -o.Contra: Almirante Bas 
vão Des Rotours, de Cadis, 6 dihs, 800 pessoas, 86 pe- 
ças, (e 9 passageiros, Mr. de Belluns;; addido à Embais 
xada Francesa, e | Ingles sem emprego); Escuna de 
Guerra LuJunnaise, Commarnidante o 1.º“Tenente Hamor, 
MK Los 1 "o ; . 


1 pequenó 


de Rochefort, 8 diss, 62 pessoss, e 6 peças (7 passagetu 
TOS, Pri rbd Mr. Hautefeville, arechal de Cam: 
po, Mr. Bohncontre, Major de Artilheria , e Mr. Velas- 
co, Coronel, todos do Exercito Frances). E 


- Sahirão: | Berg. Sardo, e 1 Escuna Ínglexa. 


Banco pE Lissoa, 19 DE Maio, DE 1824. 
Compra. Venda. 
Papel-moeda - - - - a 86 - - - por 100.- - - - a 864 


Onças Hespanholas - - « « « » - » 13600a 13700 » a 
Patacas ditas «enc... n 8659 | 
Ditas Brazilicas de 960 1s. « »- «= --n Biónm 


Ouro .. poroitava - - - - Compra- - - a EH 


« f Com ojuro de 4 por EOU - - de 55a 56 por 100 
% » 99 bb py «cn 68a 69 - » g 
E » 9 6  » dol.“Emp.103a 104 - n > 
Em 9 9949 99 99 Q.º »» BL%a 83 -.» =| 
COso» ww 3.º18171010102- » (fi 
"Tit. de Atrazo com juro de 6 por 100 7la 72 - » du 
Ditos de Div. publica liquidados » 22% LIt- » | Ds 
Let. de Portaria de Commissariado» a -n 
Annuncios, 


- Ná Intendencia Geral da Policia se hão de rematar pas 
fa consumo das cavalgaduras da abegoaria da limpeza da 
Cidade, 49-moios de sevada: quem por menos preço a 
poder dar, compareça na Sala da mesma Intendencia 
no dia 21 do corrente, onde se deve fazer a dita rematas 
ção , pelo meio dia. | a 
"Os'herdeiros de D. Antonia Anastacia de Vasconcel- 

los, fazem: publico que, procedendo-se a inventario pelo 
Juizo dos Orfãos, e Cartorto do Escrivão Manoel Rsbess 
ro Olterman , 'sendo cabeça de casal Miguel Aleixo de 
Vasconcellos, nenhuns bens desta herança em que entra 
huma Apolice dos Reaes Emprestimos do valor de 8023 
réis (N.º 914873) se podem contractar com o possuidor 
por se acharam: letigiosos, e não concluida a entrega. & 
quem legiti;snamette pertencem. | | 

- Quem quizer comprar o Officio de Meirinho dos vinhos 
do ramo de Belem, falle com seu donó na rua direita de 
Belem, em huma loja de sola N.º 16. - 

' Hum sugeito' que sabe servir, barbear, é tratar de de- 


: pendencias, precisa accommodar-se:: toda a pessoa que 


dellé precisar póde mandar à loja da Gazeta a: direcção 
de sua morada park odito lhe'ir fallar, e dectarar as-pese 
somas que o abonão. . | | e ys | 

Arrenda-se hum: prazo urbano e rustico, às Portas de 
Santo Antão N.º 86 a 90: na loja da Gazeta se dá' ins 
formação de quem-he, e o traz de renda Domingos Tei- 
geira Marques. '' 1) - 

“No dia 24 de Maio se la de arrematar na praça publi- 
ca dos leilões, a quinta denomitada de Santo Eloy , com 
todos os seus pertences, sita na Costa da Brandóa, Fre- 
guezia de Bemfica, avaliada em: 11:400$000 réis; e seu 
rendimento em 5248200 réis; paga de foro hum: quarto 
de vinho ,: cantarto e meio deazeite, 3 gallinhas, es rs: 

Vende-se huma dege renovada, e eur bom uso, na rua 
do Cetrvalho ao Calharis N.º. pé 

No campo de Simta Clara N.º 18, sevende por preço 
comnodo, hum: bom cavállo para'cavallaria. . 
- Ri Vuii dO , na A OPS cd dis 
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Num. 120. 


E FRANÇA, iss se 

| París, L1 de Abeil.. rsss. 
Em 19 S. A. R. o Senhor Duque: de Angouléme 'a« 'acom- 
panhado do Duque de Damias , do Ministro. da Mari- 
nha, do I'enente General Conde Curíal, Commandamte da 
-1.* Divisão Militar, e de hum numeroso Estado Maior, 
“Chegou á 1 hora em ponto ao estalleiro de construcções 


ináritimas dos Senhores Trossard e Margeridon, o:qual 
<lesde pela manhã estava cheio de espectadores... e” 
Depois de ter examinado em'todas às suas- partes hum 
Barco, que se acabava de ça e.ao quak permittio 
se desse seu Real nome, tomou S. A. R. assento em. hu- 
-ma barraca elegantemente uia que se bavia prepa- 
- vado para o receber. 


» “ Benzido o Barco: pelo Paroco de. Clicky; Mr. “Despin, | ss 


coustructor de Marinha, se apresentou pará receber, as or- 
“dens do Principe para o lançará agua. ris 
Os Officiaes do Arsenal, que estavão postos Si MohES 
deixúrão seus lugares ao signal dado , e corrêrab ao: lugar 
- que se lhes tinha designado: a. manobra executousse a to- 
que de tambor; a'cada-golpe se tirava bum dos»pontale- 
“tes do Barco, até que por fim, tehdo o Contramestre. fira- 


do o ultimo obstaculo, foi lançado magestodamente no . 


meio das ondas, entre applausos. Gieponidas acclamações de 
“Viva o Duque de Angouléme. ey ab 
Jerniinada esta o peridão attrahio novamente, a curio- 
sidade cutro Barco, constituido. tambem no. estaleiro 
de: Trossard e Margeridon , ' pertencente á sua Lompa- 
-nhia, armado de huma maquina de vapor dá força de 
“40.cavallos; foi posto em:movimento, e:.fez: diferentes 


evoluções sobre o Sena, com huma. velocidade “é precizão 


«mui notaveis; porém a admiração: se augmentou quando 
se soube que o Barco constava de duas partes inteitamen- 
- te -distinctas, que .podião navegar separadat, mas .que 
reunidas formavão hum só Barco. - À parte que fórma a-pôp- 
pa serve para conter a maquina, para armazem deicarvão, 
-e-para a gente; e naprôa vão as mercadorias; .€) "bom 
- enlace dos oe Barcos reunidos tem resistido a toda ea força 
- da corrente, “aique tem sido exposto; por differentes. vedes. 
- Com facilid: 'se:conhece toda-e vantagem, desta inho- 
vação; e a economia em tempo, e:em: dinheiro ,;-qié re- 
-sulta delle; levando cada barco seu. molot, fará o servigo 
de tres mercantes; e quando bum. delles estiver navepah- 
do, os outros dois effectuaráô 'o seu desembarque e a sua 
“cilrregação nos dois pontos oppostos. . Re 
O nosso: seculo chamado tão pomposamente o, eculo 
“das Luzes, o he ao menos de maravilhas muziças;:.Nijn- 
'guem rega já que o primeiro. pianista da Europa he co 
.Joven Lisst, de 12 annos de idade, , Só depois; de-fergaos 
sido testemunhas. aculares dos pradigios .obrados por este 
menino, poderiamos qualificallo como tal. — Ag: pissetite 
temos outro quasi da mesma idade ,; que se julga ker -fão 
«celebre coma o outro; porém para o asseveragnios, gtpe- 
rareinos ter a mesma prova, entretanto podeihos, diser, que 
tem o voto dos artistas mais famosos , a ger temos 9U- 
-vido faliar na materia. DRENTEO 
Se dermos credito aos periadicos Ingleses, nas qua 
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21 DE MAIO. e ai 


pair huma: Meca: de seis, no chamada Georgira 
- Smesth;,.: que toca;.no piano, os congextos mais difficeis de 
- Kalbrenasçr, Clement; mYeibedt,. e Hannelt, e executa com 
-tal facilidade, , que ri .e falla sem se enganar, ainda nas 
- passagêns. mais dificeis. Canta muito. a etodo o seu eX= 
pai indica, que não teni mais idade que a que se diz. 
' vinte mappa irado de huma, memoria do Secrea 
Perg Sociedade Biblica Inglesa, dá, huma noção do 
-Búguiento, dos. Christãos, desde o ,1,º seculo, do Christiae 
. nismo.até.o 18.º inclusjvê, a saber: .. 

Seculo 1.º 5008000, -7.º "95: 0008000 13.º 75: 0008000 

— 8º 2:0004000 8.º 30:000,8000 14.º 80:0004/000 

sm ,,8.º, 8PO0 4000. 9.º 40;000800P 15.º 100:000,8000 
a ,10:000 000, 10.º.50:000 4 000 16.º 125:000,4000 

» 4. 5.º 15:000,4000, 11.º60:000 8000 17.º 175:000,000 
vi 6.º 20:000,4000 12.º 70:000,8000 18,º 200: 0904000 
=" o Christãos: oiro em Catho- ' ... 


oligos Romanos . do RE GR Pe “90:000,4000' o, 

- 1 Gregos; ou do, Onienie - - - - 35:000000 (2) 

OA qee não, E nenhum destes. o, 
75:0004000 


«cultos. MADE impescihe le am 

né Sica e Sa - Dá mea emenda IR 

ts RASTA e 200:000,4000 (3) 

Depois fixa da apopuinção da terra em mil milhões: 

deste modo assommas seguintes darão hum calculo apro- 

ximado do total da especie humana ,; com relação ao culto 
Divino. 


Judeos. Seu numero vema ser quasi : 


constantemente o mesmo , a saber - 2:500,8000 
- Chistãgs. Seu. n.º augimenta muijo, : 200:000 4000 
Mahemetgnos. Seu n.º be .quasi 0... 
-Mesmos: ou antes diminue que aug= 5 
NI 
-- 'Idalatros,. ou, que não professão epa GS, 
-nenhum 'dos cultos referidos, e cujo. 
mn dimiayp.., =,» o “io + 66% 5008000 
sui EAD ECN CR O GR E EA “1,000:000,$ 000. (4) 


cs He muito: maior o n,º dos Catholicos. Romanos.: só 
Da: pó: sobe a 90. milhçes, sobre;huma, população ge- 
ral de mai:de. 200, milhões, de. Européas., segundo os ul- 
ntimbsicangos. Ha. mais de.20 a 30 milhões de Catholicos 
npc, eua. 

48)Q n.º. de Christãos do Rito Grega ai de. de,5.a 6 
“milhoes ,, comprehendendo os da Turquia, .. 

(8). O ncsotal dos Ghristãos de todas.as communhões. 1o- 
Deco 1884 a 230 milhões ao menos : porem, he preciso adver- 
1tipy qua.9 autor. da mpeippria Jimitaisa go anno de 1820. 

(4): n.º de: Idolatras he exagerado..,A inda: -adenittin- 


«do "pr300, milhões. da Ghia, e os 100: da India , : “não 


pose: sesuliar este;pumeço, porque a Africa está. mui des- 
- Pavoada; ,.: à vVova; Hollanda quasi deserta , e. ag. tribus 
“idofatras da A inicrica vãq-se acabando. - Dave pois redy- 
zir-se o numero dos Idolatras a 500, ou 550 milhõês o 
-EUÃlO +» €.-a,60RAMA total. do ria ao maximo 


Me 9pOTmilhões (G. de-Madrid. ) 
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Do afno de 1818 para cá, tem augmentado muito o 
. numero de Christãos em todas as partes do mundo. À 
Santa Escriptura propaga-se por perto de mil sociedades 
Biblicas, cujo numero se vai multiplicando mais cada dia. 
Em 1800 não tinhão os Missionarios Evangelicos mais 
Que 157 estabelecinéntos em todo o mundo: actualmente 
, sobem a 252 , e se Hugmentão continuamente. Suas ren- 
"das em 1819 chegavão a 1804000 Libras Esterkinas. 

Diz o author desta memoria: »que o zelo dos Missio- 
narios Catholicos Romanos pela propagação da Fé não 
se entibia jámais: no decurso do seculo actual tem estes 
impresso hum numero consideravel de edições da Sagrada 


Escriptura. | 
ldem 28. | 
A sessão da Camara dos Deputados do dia 24, occu- 
pou-se quasi toda na discussão “do projecto de Lei sobre 
“as rendas, que fitou pendente para continuar Seganda 
feira proxima; tendo-se mandado antes ao Ministro do 
Interior a proposição de Mr. Delonde, apoiada por va- 
rios Deputados, para que a celebração dos matrimonios se fi- 
“2zesse na Igreja ântes que na presença da authoridade Ci- 
vil: » Ha muito tempo diz elk, que estamos escandaliza- 
“dos todos dê vet que a França he a uníca Nação, em que 
“' precede o desposorio Civil á consagração Religiosa.» : 


“Não he preciso diztr que combatêrão esta medida Mr. 


“Mechin, e Gerard; porém forhó suas vores suffocadas 
pela immensa maioria da Camara. | 
: ! ; e! Ê 6 doi 


A Camara nb dia 26 occupou-sé tambem na: reducção 
“das rendas; o interesse desta sessão fez que se imprimisseia 
“separadamente todos os discursos dos Deputados. A con- 
currencia dos espectadores não foi menos, que na antece- 
dente; as tribunas dos Senhores Parts de Frimçá, é do 
Corpo Diplomatico estavão occupadas antes de chegar o 
Presidente. As gálerias estavão igualnrente cheias de hu- 
ma rmultidão de pessoas, a quem havia attrahido o inte 
resse das discussões, & o desejo de ouvir os Oradores, que 
devião occupar à Tribuna nesta sessão, 
* Os Senhores Villele, Chateaubriand, de Peyronnet, 
Corbieres, e de Damas, occupavão o lugar destinado aos 


Ministros. O a 
' | “+ GRA-BRETANHA. 
Londres, 19 de Abril. 


Tendo Mina sido vivamente atticado nos pertódicos som 
bre a sua conducta em Catalunha, por hum refugiado 
He 
neral deltragala), respondeo por teu Secretario, chamado 
Aldas , estas unicas palavras: » Mina espera que 'as des- 
graças que o oppriínem não serão agravadas pela exaspe- 
ração das paixões imdividunes. Não dará ontra resposta & 
todas as invectivas, de que possa ser objecto. n 
As noticias da Ámerica chegão até 10 de Janeiro. » O 
Governador da Praça do Castelto de Perote, -e-os lugares 
circumvisinhos declarárão-se pela Hespanha, eo mesmo 
fez Tusptn, hd Notte de era Cruz. O interior como era 
de esperar, “cha-se na thais completa anarquia. ' 0. 
*” Perote está situado sobre a-estrada- real que vai de Vera 
Cruz ao Mexico, a 30 teguas deste'porto, quasi confi- 
Ahando corr a: Provincia de: Puebla, assim como 'T 
com a Guastecia na de S. Luis de Potosi ; isto he, que 
se se confirmar esta notícia, fica o interior do Íteino im- 
- possibilitado «e impedir bum desembarque nas costas de 
Vera Crus, principalmente em chegando a estabelecer 
“comunicação -com o Castelo dé-.S. Jodo de Uia. 
" “Tathbem se concebem as melhbres esperanças dosExer- 
“citos Realistas ho Alto Peri, cujo influxo seestenderá 
até Buenos- Ayres, aonde "reina iguatmente a-sitlarquia , 
“segundo noticias do Rio de Janeiro. ci 
ssa Dot Idem, 84. O cs 
- tÃs nossas KGazetas estão cheias de enurmes' extractos 
das da Jamaica, Demerara , outras 'Colonins:: Pot -eHas 


1d,» 


nhol disfarçado com o home de Veras (antes Ge- . 


se vê, que apezar de que se está alli continuamente erntfor- 
cando negros, fica sempre envolto nas ciíizas O fogo da 
insurreição. Os emissarios que tinhão sido apanhados erão 
todos vindos de S. Domingos. Agora se colhe o fructo 
do fomento que se deo ú revolução dos Negros nesta an- 
tiga Colonia Franecxa, --. - e: 


PORTUGAL. 
. Porto, 14 de Maio. 


Ne folha passada transcrevêmos o que se praticou nesta 
Cidade no dia 13, Anniversario de S. Magestade o Se- 
nhor D. João VI, cuja solemnidade se misturou com o 
regosijo publico, pela, satisfactoria e plausivel noticia de 
se achar ElRei Notso Senhor ; no pleno gozo da sua Re- 
gia Authóridade ; e, como fosse difficil narrar rapidamen- 
te os diversos factos alegrias que seexperimentárão logo 
de manha ,.no decurso da tarde e noite, .para que conste 
o grinde enthusiasmo com que foi açolhida nesta leal Ci- 

huma nolicia tão agradavel, repetimos e accrescen- 
itames ,. que apenas ella se divulgou pelos papeis publicos, 
e salvas de artilheria ás 8.horas da manha, principiárão 
os repiques dos sinos em geral, e immensissimo fogo do 
ar, que continuou sempre;repetido. 

A" grande Parada que .se fez, como expusémos, afíluio 
tanta quantidade de Povo de todas as classes, como nun- 
ca se vio; e depois das descargas, apenas o Excellentissi- 
. me Senhor Governador des Armas. levantou os Vivas a 
KlRei. Nosso Senhor, elles ressoárão de tal maneira pelos 
circumstantes, tanto..na Praça, como pelas janellas em 
“Senhoras acenando com lenços, que formava huma vista 

admiravel.. d ? | 
: Logo que anouteceo principiárão aillsminar-se espon- 
taneamente as moradas dos habitantes, .Torres, e mais 
Edifícios ; e em breves horas se tornou tão brilhante, que 
mostrava hum claro dia, para o que muito concorrião as 
imensas fogueiras, e repetido fogo do ar, que continua- 
mente estava subindo, com Thuitas-e variadas vistas, te- 
- picando. sempre os sinos das Lgrejas da Cidade. 
Ao Real "Theatro de S. João, aonde sé representou bum 
-esplendido divertimento, concorreo grande quantidade de 


- pessoas de'todas as classes, para solemstisarem tão mara- 


vilhosos acontecimentos, . aonde se expoz patente a Real 
Effigie de S. Magestade, e ao apparecimento della forão 
tantos os vivas e aceno de lenços no Plateia e Camarotes, 
que dumirão por larpo tempo sempre. repetidos, . e com 
grande enthustasmo dos espectadores, que se retirárão sa- 
tisfeitissimos de terem assim solemnisado os Annos e Vea- 
turas do ses Monarca. espa E 

" Darante a noite girárão as ruas varias. Musicas de cu- 
-Piosos ,..e inesmo as dos Corpos Militares, que se dirigi- 
Tão 'ás tnoradar de:algamas dé nossas Authoridedes, ap- 
ptauditdo , e regosijando-se por motivo «de tantas alegrias. 
- : Para. igualmente festejar os felizes suocessos que temos 
relstado , fez -hoje sahir « EHastrissima Camara desta Ci- 
-dade hum “asseado Bando, com o seguinte 

Er - Pregão. 


» Juizes, Vereadores da Illustrissima Camara desta Ci- 
dade do Perto, etc. Fazemos saber a todos os habitantes 
-da meta, que em consequencia .da feliz noticia de se 
achar ElRei Nosso Senhor restituido à-plena liberdade da 
sua Inauferivel Authoridade, esta IMustrissima Camara, 
“por teste tão plausível motivo, roga aos: mesmos habitantes 
Hllumigem. as jamelias das suas moradas, nas noutes dos 
“dias de hoje, úmanhã, edepois;.o quessmá acompanhado 
“com repiques de sinos: e autro sim pelo mesmo motivo 
temdestinado odia Domitgo 16 do correwtc, pelas 5 horas 
“da turde., . para na Lyreja “de Nora Senhora da Graça c 
Meninos Orfãos, render Graças ao -'Fodo Poderoso, fa- 
“vondo-vetebrar hum solemas Tr Deum Lundamus. E pa-' 
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ra que venha á noticia de todôs mandamos pablicar o 
presente pregão. Porte, em Camara extraordinaria, de 14 
de Março, de 1824. — Jogo Joaquim de Oltveirá é Cas- 
tro, o fiz, — Rodrigo Freire «le Andrade Pinto de Sou- 
sa, o fz escrever. — Catalão. — Sousa. =» Amorim. —= 
Monteiro. n 

N. B. A Ilustrissima Camara, logo que lhe constou à 
plausivel noticia, tencionou fazer sahir o Bando, mas O 
. não pôde conseguir, em consequencia de irem assistir á 
parada geral todas as Musicas e Tambores da guarnição 
desta Cidade. 

| 7a, See 


LISBOA, 90 de Maio. 


SET o Extracto das folha Inglenas. - 

"O usó das aguas de Cheltenham tem notavelmente 
contribuido para o restabelecimento da saude do Duque 
de Wellington. As de Bath tem sido igualmente proveis 
tosas ao Conde de Liverpool, o qual tem experimentado 
- mais.rapido melhoramento. | 

» Huma folha de Francfort, em data de 16 de Abril, 
contem o seguinte: ' 

» Por hum Decreto de S. A. R. o Eleitor de Hesse, 
de dez do corrente, fica próbibida nos seus dominios à 
publicação do Jornal denominado Neckar Gasette. » 

3 Huma carta datada de Cantão a 9 de Janeiro, affir. 
ma, que naquella parte do filobo. reinava a tranquillida- 
de; e que finalmente se havião terminado os desagrada- 
veis successós relativos ao Navio Linton, pela determi- 
nação do Imperador, o qual resolveo deixar ao arbitrio 
de S. M. B..o custigo do Capitão Richardson, e dos 
-assassinos, no caso que algum: dia regressem á sua Pd- 
.tria. - ne e 
» O Governo Hespanhol recebeo oficios do Governador 
de Porto-Rico, em:data de-3. de Fevercito. A authort. 


dade Real se seta perfeitarhente restabelecida naquella. 


Ilha. — Segundo todas as noticias recebidas da America 
Meridional, consta, que nos Estados recentemente cons- 
tituidos reina a mais funesta anarquia. | 

» À apprehensão do Coronel Broty,:Ex-Governador 
Constitucional. de Barcelond, que ha pouco tempo ché- 
gára a França, tem facilitado o meio de se obiter lat- 
ga illustsação relativamente ao assassinio: do : Bispo de 
Vich. É fo E ' 

»A 21 de Abril proxim6 passado falleceo em Bath o 
Bispo de Bath e Wells, na idade de 87 annos. e 

» Lendo ns Escunas Ínglezas denominadas Lord We. 
lington, Cathurina, e Swift, e a Cbalupa.Jane, sofrido 
naufragio na Ilha: Ferceira, o Excellêntissirio Góverna- 
dor da mencionada Elha:, o. Barão da Villa da Práia, 
se distinguio naquella: occasião pelo seu' filantropico e 100 
bre procedimento: o seu pfãcio - dirigido ao: Vice-Corisul 
de 9. M. B. na Terceira, conclue' com as'seguitites pas 
lavras: ...x Dai-me avizo de tudo quanto desejais: em: hetie. 
» ficio dos: vossos compatriotas, e dos nostos amigos. A 
» minha pessoa , os meus bens. os meus-vriados, tudb 
»-está prompto: assim me obrigão a obrar' o meu dever 
» e affecto para: com a Nação Inglesa.  .rs to 

» Às folhas de Paris:de Sabbado affirmão; que tiagnelle 
dia a Commissão nomeada para apresentar 'O seu párecer 
sobre. a: reducção dos: cinco: por cento , de tal sorte appro- 
vára 0 plano Ministerial, que recommendou. a sua execus 
ção sem-emenda alguma. Provavelmente haverá: a demos 
ra: de poncos dias antes.que O projecto pass” a tér força' 
de lei. Parece que as casas principaes Inglezas, que coad= 


juvão a. adopção do plano referidn), são os Senhores: Ba-. 


ring Irmãos, == Reid, Irving e Companhia =e N. Mº 
Rothschild: em París a casa -de Lafilte; elem Anutóro 
dam a de Hope. 


flicto com huina tribu de salteadores no sed Distriets:, e 
que soffrêra à perda de 30 homens. Múley Shcid abindo- 


“hoa o cercó dê Mequines , é dirigindo-se a Taftel, dizem 


que áthára has montanhas de Átlus sezuro asylo, O Go- 
vernador dé Mequinet envioil ao Imperador, sezúndo te 
affirma, huma tonsidetavel remessa do thesoaro daqubita 
Cidade. Muma das tribus de Berriber tambem se'snbrnet- 
teó no Imperador, enviando suas ihúlheres pará Fes, có- 
mo reféns. ; pat 
» Ag noticias dé Constantinopla; de 10 de Mardo, an- 
núncião que já sé sabia alguma cousa dê natarera positi- 
va ácerea do Bathá do Egupto: O sem Ajeite; que pot. 
cas semanas antes partirá de Constêntinópia, lhe foi otfa- 
tecer de parté do Citã-Senhor, 's commando em Cliefe d..s 
forças de terra é mar destinadas contta à Moréa; e ds 
Ilhas do Archipeligo. Cortê a noticia de quê 4 fsa dus 
Jnizaros, que livia sido tão vigilante eim eniisettar a ob- 
dem entre aquellits tropas, fóta assdssinado. E 
» Às folhas dé Amsterdam , referindo-se às gne se lia. 
vião recebido de Hatavia, th data de 13 di Degeinbro, 
annuncião que os Padries na Nhiu de Sumatra; st havião 
animado, durante à dusencia do Tenente Corohel Raat, 
aárebovar as hostilidades, atacando alguns pontos que ot- 
tupavão as tropas Hollandexas. Forão, com tudi. brio- 
samente repellidos pets ultimas curn mandadas" peló Ma- 
gor Laenitin. Não se contentindo este Official com a 
vantagem: que alcançárd ; atacou o inimigo nas suas For- 
tificuções, das “qiiaes- o expulsou: á ponta da espáda nós 
dias 26 e 28 de Setembro. 
-7O Governo Britarnico em Bengala, envion algumas 
companhias dé infantériá pára a costa octidênfa? “de Nu- 
Matra, para assegurar a defezãá 'dos estabelecimentos da 
Companhia em Natal: Toda à Ihia de Sumintre' pertéri- 
ce agora aos Hollandezes: O seu interior be liabitado, e 
mui súsceptivel de cultura: Os seus habitantes tem dudo 
largos passos na carreira” da civitisação, pois. no'intérior 
daquela Ilha iritou o Ttúente Corona Ragff bem clúrois 
vestigtos de hun "Crotetnd legat.' Este Official ultitoámen- 
te regressou de Batavid 4 Padang, à testa de algumas 
forças destinadas a completar as guarnições daquela La. 
- O novo emprestimo Colombiano be de 4:7508000 hi, 
bras esterlinas: foi contrahido entre D. HM. 4. .Jrrubla, 
€ D. Francisco Montaija, Agentes da Républica de(Co- 
lombia, ea cist dé B: 4. Goldschinidt e Companhia, 
em, virtude dos pléros! podtres conferidos pélo Coristressp 
de 20 de Junho pássado. 'Fodos os rendimentos dagielle 
Estudo ; especialmente o tábico:, se te by pothecado: pa> 
Ja este effeito. O premio do emprestimo be de, 6 por cen- 
to, pago cada 6 mezes em Londres: O primeiro vide 
do se deverá pagar a ló de Jiúlho proximo. Todo o em- 
prestino deverá resgatar-se nó' espaço de 30 anda; é es- 
tabelecer-se-ha hum fundo dé amortisação dé 47,8000 li- 
bras esterlinas annuhes ; para 4 compru du? Apulices no 
mercado de Londres. Os fundos Colvribimios achão-se 
actualmente a 82 e niéijb por céito, e o prémio do cr 
pfestimo' nó: mercado de' Londres be de quutro eres qui 
toraté 3 por cento. ct a DN aa 
“4 O Jornal “de "Paris: Mme » que a! 1.º colombia! de 
pristórelros'de' guerra , eril: nurmero dé 200" homeris ;* che. 
gúra a'7 de Abrila” Perpinhão, e que no'seguinte. deviad 
partir para: Hespatiha. Oitras colunas igualmênte nul. 
merosts devetão cliezar no espuio de dois dias, env'con- 
forrmiidade-das ordens: do Ministro dt Guerra, od Offciios 
da: mesma nação tambem deverão! rerreasar à soa Patria: 


f 
e 


- * » dg conttibaições para d nova Snciedude' do Cortimets 


cioicreada na Holanda, tem de tal 'sotte 'exce lidt d'soina 
ttiã proposta! pára esse eleito, que esilivros se fechirão q? 
18! decAbiil! Vetiderho-se as A polices no" dia” 12: à 109, 


106: 1095, -e 1480" «o 


1.20 pavio Tiger Capitão Drake, reccbeo a bordo os 


» As cartas de Gibraltar, referindo-se a ontras-recebi=" mineiros do Condado de Córnitall, contatados pela Come 
das de Tanger, em data de 21 de Março: affrmão ,- que: pasbio Inglesa dar :Minas do Mexico. — Os constructo- 
Ben Y' Show, Chefe da Provincia de Gard, travára con- res navaes das partes do Sul e do Occidente da Grá- Bre- 
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tanha ,. se achão agora em tão activo serviço, que não 
“tem o sufficiente numero de gente para os coadjuvar. 
»O navio Barracouta aprisionou a embarcação Hgs- 
.panhola de 14 peças, denominada a Virgem, que trafi- 
cava na escravatura, e que levava a seu bordo 300 até 
400 escravos. Foi conduzida ao Cabo dg Boa Esperança. 
|» Huma carta do Rio de Janeiro contém o seguinte: 
» Aqui reina perfeito socego. O navio Briton partio Pe 
sra o Rio da Prata; o Brazen dá hoje á véla para q Ba- 
hia ,. Pernambuco , Maranhão , e Pará.» — O Naviode- 
'nominado O Terror, se apromptou com indisivel brevi- 
dade, e sabio ha poucos dias de Portsmauth , e parece que 
cedo terá destino para-o Mediterranco. | e 
- »s Segundo a correspondencia particular de Calhão, de 
12 de Dezembro proximo passado, a embarcação deno- 
minada Blossom, de 23 peças, partio daquelle porto ng 
1.º daquelle mez com mais de dois milhões de patacas a 
bordo , devendo tocar em Valparaiso, e Rio de Janeiro, 
na sua viagem para Inglaterra. Parece que em Vulpa- 
raiso se engrossou consideravelmente a sua carga metali 
ca. A Fragata, Tartaro de 43 peças, seachava surta- em 
Calhão, a Aurora em S. Braz, a Fiy em Valparaiso, 
a fim de prestarem: prompta protecção a differeo- 
tes pontos aos interesses commerciaes da Grá- Bretanha. 
º p4 7 de Abril na presença do Conselho de S. M. B. 
foi apresentado de.ordem de S. M. o'Cavalheiro Gaslher- 
me Noel Hill, 'o qual prestando juramento como Mem- 
bro do Conselho privadp, tomou, ioga. o seu assento .ng 
Conselho. do | z a Gi 
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Ea a o  . Ânnuncios.: sr ão SE 
No-.dia 13 de Maio. do corrente anno-de. 1824, Apni- 
versario Natalício de S. Magestade Fidelissjma ElRei Nose 
so Senhor, e Conselheiro José da Cunha Fiatha fez ças 
lebrar Missa solemne na Igreja Matriz, Coliegiada de .S, 
Thiago da Villa, de Torres Vedras, em que foi .Orador 
o Padre José Varella de Castro. No fim se canlou. dg 
Deum laudamos, com o Santissimo Sacramento Expose; 
Assistírão o R. Vigario da Vara, e o Clero da. dita :Vil- 
la, e os Missionarios Apostolicos do. Real. Seminario ide 
Varatojo ; as Authoridades Civis do Corregedor., 'do Pro- 
vedor,, e «do Juiz de Fóra, com toda a sua Officialidade ; 
a Nobresa da: Villa de hum e outro sexo, e o Povo-da 
mesma. Vestirão-se dois pobres: da mesma, Villa, .que tam+ 
bem assistirão a toda esta acção. A' noite houve geral 
iluminação, em que alguns dos moradores se distipguirão. 
Nos dias 4, ô, e 9 de Junho proximo:seguinte.se-hão 
de pôr em Praça na sala do Tribunal do Conselho ;da 
Real Fazenda para.se arrematarem .no ultimo delles. pelas 
11 horas da manhã, os bens pertencentes .& Capella inatis 
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Affonso .Caracho, na Villa de Ar. 
raiolos, Provedoria de Evora, e são os seguintes: a her- 


. dade de Ravasqueira, termo da mesma Villa, que « 
- compõe de; terras de pão e montado, casas, horta, e fon- 
te; é paga de quinhões a diferentes, 87 alqueires de tri- 


go, e 42 e meio de cevada em cada anno, com suas a!- 
tas e baixas, avaliada em 4:800,4000 réis em attenção 
aos encargos. Humias casas na rua de Evora em frrais- 
tos. Hum eelleiro na rua dos: Álmocreves. Huma vinha 
no sitio da :Perdigõa. Hum farrejal, com oliveiras a Vil- 
la Ladra. Hum pomar de fructas, chamado do Caracho, 
com suas casas, e fonte, -O quinhão de 94895 réis imposto 
na herdade de Bollelas, de que he maior Senhorio Jodo 
José de Almeida... O quinhão: na herdade do Caracho, 
da qual he Senhorio o Excellentissimo Marquez de Va- 
lença, cujo quinhão. he de 4 alqueires e tres quartas de 
trigo, e.Z e meio de cevada.: O quinhão na herdade do 
Almuge, da-qual.he Senhoria a Misericordia de Evora, 
e cujo quinhão he de tO- alqueires e meio de trigo, e6 e 
JDeio de cevada. E SG pi E 
Item. Nos mesinos dias, .os bens da Capella instituida 
na Villa de Borba por Fernando Vaz Sepa, de que foi 
ultima Adininistradora D. Maria Luizt Valaré, e são 
Os seguirites: nk-dita Villa; a herdade da: Corréa, que 
tem seu monte, casas, Cavallariça, eterra de pão e mon- 
tado,.-avaliada. em 2:000 4000. de réis. Huma horta no 
sitio das Canellas avaliada ém 8004000 réis: Huma vi- 
nhario sitio:de Maria Brancai Huma dita às Pedras Moa- 
res, e duas estacadas de oiival. Huma morada de casas, 
sitas no fundo da Praça junto à umralha. Doze differen- 
tes foros impostos em diversas propriedades , sendo o 
maior de. 25 4000 réis, imposto em casas e lugar, de que 
be, Emfiteuta D. Marianna Joséja Freire. No termo de 
Villa Viçosa, e do Monforte. A herdade do Figueiredo, 
que jeia terra; de pão, montado, e sei) monte, avaliada 
em 1:0008000 de réis: O.faro de 99,$000-réis-na herda- 
de do Montinho, de que. be Emfiteuta D. Lconor Bor 
-bara da Villa! de Borda, . avaliado: em. 1:980 8000. rei. 
Onze differentes foros impostos em diversas propriedades, 
sendo o maior delles::de 750, réis, imposto em casas de 
que be Emiitéúta José Margues: Mais tres differentes fo- 
ros pertençentes à extincta. Inquisição ,ch saber: bum de 
185200 .réis imposto .na herdade do Montinho, coutos 
«de Vila Vaçosa, Qutros de 6,8000 réis em huma proprie- 
dade de casas, sitas na rua de Evora. Outro de 24100 
Féis em outra dita na tua de Santa Cras. Humá morada 
de casas em Milla Viçosa, sitas no adro da Igreja de 
Nosta. Senhora ,da Conceição, pertencentes á Capella ins- 
tituida por. Ínionio de Abreu, Freire Lobo, na dita Vil- 
Ja. “Tres: differentes foros pertencentes á extincta Inquisi- 
ção , 'gituades; as propriedades em que elles são impostos 
na Villa:de Borha, a saber: hum de 1,8000 céis em bum 
olival ao,;Barro Branco, Bmiteuta João. Martins. Ou- 
tro de 28000 .réis em. huma azenha,. é honta;; Eimhiteuta 
Diogo Lranewco Lopes. Outro: de 400 réis si--bum oli- 
val, no gitio-da Fogueira, .déigua.he Emiiteuta Joanna 
H'ranca. .'k;; se-declara que .a dita arrematação se ha de 
fazer. pela maiar lanço acima das réspectivas avaliações, 
livres de siza, e em Titulos de Divida: Publica dtquidados 
pelo seu valor sRpresentativo ,, tudo na gohfosiitidade das 
ultimas Reags Ordens; do Em a ae 
- Domingo 23 do corrente ;mez, se apresentará na Praça 
do Salitre huma numerosa-companhia .de bailarinos de 
corda, valteadores, equilibristas, e forcistas, de que he 
director Antgnso Sarrate, q qual espera óbter do. respei- 
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tavel, Publico acolhimento .é protecção... ns. 
| ts Q leilão. de ZO cantaros de hzeite annunciado na 
Gazeta de 19: do corrente (Aviso 2.º) .he para'o dia 28, 
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D escobrio-se felizmente na nossa Jlha hyma mina de 
ouro, da qual verdade he que pouça utilidade se po- 
de tirar agora entre o bulicio de armamento militar. Nós 
porém continuamos a gozar tranquillidade e segurança 
não perturbadas. À nossa sorte depende de nós mesmos, 
isto he, de 10 a 12% homens bem armados, e bem dis- 
ciplinados, que estão promptos a morrer pela liberdade 
da sua Patria. Estão levantadas baterias onde ha lugar 
para ellas, e onde o inimigo houver de desembarcar se 
pode imimediatamente reunir a força principal. O plano 
de detfeza da Ilha, feito por Officiaes habeis, he bom, e 
na execução delle a necessidade de vencer ou morrer sup- 
prirá a nossa falta de experiencia. Temos tido todo o 
tempo para fortificar a Ilha por arte ,. onde ella he natu- 
xalmente inuito expostá ao ataque. Samos he em minias 
Aura como a Moréa, com suas montanhas e desfiladeiros, 
e entre ellas fructiferos valles. Hum monte que domina o 
nar, só he accessivel par hum lado, eesta praça he mais 
facil de defender que as Thermópylas. No cume do mon- 
te ba hum Convento dedicado à Virgem, ao qual serião 
Jevados os velhos, as mulheres, e os meninos, se os Tur- 


cos desembarcassem. 
FRANÇA. 


París, 17 de Abril. 


Quinta feira pelas dez horas celebrou-se a Ceia do Se- 
nhor na galeria chamada de Diana. S. A. R. Monsieur, 
acompanhado pelo Duque de Angouléme, e pelos Offi- 
.ciaes Mores da Casa Rael, lavou os pés a 13 meninos, 
representando os Apostolos. O Duque de Bordeos foi pela 
primeira vez representado nesta solemnidade, e o seu subs- 
tituto nesta occasião. foi escolhido dentre os moços Fi- 
dalgos do serviço da Duqueza de Berry. Cada bum dos 
meninos foi presenteado com treze pratos de iguarias, 
e com treze peças de cinco francos. Depois da ceremonia 
os Principes e Princezas, com a sua comitiva , assistirão 
à Missa na Capella. 

Huma carta de Ancona, datada a .4 de Abril, 
cia a chegada de bum Navio de Corfú com a noticia, de 
que a Cidade de Lepanto tinha cabido nas mãos dos Gre- 
gos, a 19 de Março. A artilheria.dos Phsilhcilenos, diri- 
gida pelo Coronel Stanhope, dizem fizera huma brecha, 
pela qual se mandou intimar a entrega da praça. Com 
tudo Jussuf Bachá recusou capitular , e teve lugar o assal- 
to na noite de 14 para ló, pouco antes do amanhecer. 
Constantino Boxzaris, e Nicetas, de alcunha o come: Tur- 
cos, conduzião a vanguarda , e antes das 7 horas da ma- 
nhã fluctuava o estandarte da Cruz nos muros da Cidade. 
Parte da guarnição pereceo, e tomou-se grande despojo 
de dinheiro, munições, armas, bagagens, e os despojos sa- 
queados na Achaia em 1821. Jussuf Bachá diz-se fora 
morto na acção. |: | 


annun- 
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o Idem, 30. 

Lê-se no Oraculo de Bruxellas de 28 de Abril o arti« 
go seguinte, como extrahido de huma carta de Paris: | 

» Hum dos objectos que attrahem presentemente a attenção 
publica be o projecto de Lei que brevemente se vai apres 
sentar à Camara dos Deputados, para indemnisar os Emi- 
grados. Disto se falla nos salões, na Praça, e em todos 
os lugares-de reunião publica: huns o approvão; outros 
não vem nelle mais que hum novo imposto que ha de peá 
zar sobre os contribuintes, e esta ultima opinião he a 
mais geral. O projecto de Lei está prompto, e apezar do 
mysterio que o rodeia, crê-se que se póde assegurar que 
diz em summa: » À indemnisação será integral; isto hey, 
que aquelle que tiver perdido propriedades do valor de 
100% francos, receberá hum juro de 3 por cento sobre 
fundos do Estado de igual valor; as liquidações deverão 
concluir-se em 1826, e em 1827 começarão os Emigia«= 
dos a gozar deste juro. » Taes são as bases de hum pro= 
jecto que dá lugar a contestações mui vivas; assim elle 
tenha felizes consequencias para a ventura e prosperidade 
da mais bella Monarquia do Mundo. » (O Constitucios 
nal. ) | | 
| Idem 4 de Maio. . 
- Circulão em Londres os mais absurdos boatos relativos 
4 huma pretendida Esquadra de dezoito velas, grandes e 
pequenas, que fundeárão a hum tempo no Porto do Rio 
de Janeiro. À nossa força naval no Brasil compõe-se ao 
todo de cinco vasos, a saber: À Não Jcan Bart, de 74 
peças, a Fragata La Magicienne, a Corveta L' Echo ,, 
e os Brigues L' Inconstant, e Le Faune. Pode ser que as 
Fragatas La Murie Therese, e La Diligente, que se ex« 
pedirão para os Mares do Sul, para renderem a Amazona,, 
ea Clorinda, ea Corveta Iomona, que o Almirante 
Roussin trouxe o anno passado para França; póde ser, 
dizemos, que estas Fragatas, na sua passagem, tenhão 
por hum momento tocado no Rio de Janeiro. A Thetis x 
que vai para a China e mares da Índia; a Astréa, que 
volta a França, e que foi revezada no Brazil pela Não 
«Jean Bart; a Circe, que levou Mr. de Gestas, e que 
tambem volta para França, podem tambem casualmente 
ter estado juntas por alguns dias nas aguas do Brasil, 
e dahi nasce toda essa frioleira de huma Esquadra que 
nunca existio. Nós o repetimos, só temos cinco vasos de 
guerra na Costa do Brazil, e não são de sobejo para pro= 


“teger o nosso commercio e Os nossos concidadãaos em Cos 


tas infestadas por Corsarios e Piratas, e em que revolu= 
ções internas ameação diariamente a propriedade e as:vi- 
das dos subditos de Sua Magestade, 

— Os Governos além disso, sabem queimportancia se de- 
va dar a todos estes rumores, que são unicamente mano= 


bras de Praça de Commercio. (Jornal dos Debates.) 
| GRÃ-BRETANHA. 
Londres, 7 de Maio. 


Lxtracto de huma carta do Pará, datada a 11 de Mare 
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to deste anno, recebida pelo Navio Samuel, Capitão . Soberania, que reside só e essencialmentê ad Sagrada É 


Mlaidstore, que chegou a Liverpool a 30 do mez passte 
do : — » Depois da derrota do partido levantado em Villa 
de Conde, chegou a noite passsda hum Official da Villa, 
de Cuneta, com Ofícios para o Governo desta praça, cone 
tendo termos de Capitulação, é recohbevendo obediencia 
e este Governo. Firmemente se presume que as Cousas se 
arranjarão amigavelmente con o partido desaflecto. Pelo 
que toca a esta Cidade, reina a melhor ordem e socego, 
e nenhum dos subditos de Sua Magestade ( Britannica ) 
tem sido molestado de modo algum, quer em sua pessoa, 
quer em sua propriedade. » ( New Tines.) | 
Idem 12. o 
Pelo Navio The Friends chegado a Jersey em 62 dias 
de Rio de Janeiro, se recebêrão hontem cartas datadas de 
4 de Morço. Excitava-se mais interesse que de costume 
sobre a siluação dos negocios daquelle paiz, por motivo 
dos ultimos rumores ; mas temos a satisfação de Assegntar, 
que as ultimas noticias tendem a rernover toda à duvida 
sobre é tssumpto da reuhião de huns poucos de Vasos de 
Grerm Fruncezes haquelle porto, cujo nomero era exbi 
gerado, e suas intenções construidas no peor sentido. A' 
data dus nossas cartas tudo estata socegado, e ellas netã 
sequer aNudem a: receio algum de intervenção L'ranceza 
nos netrocios do Imperio do Brasil, nem de tnudança 
talguma etr suas relações politicas. Havia no porto 2 Pra- 
gatas Francesas, é & Carvetas; tres das ultimas estavão 
ein vespera dé partir para Lima, e com efleito hanta 
carta que timos menciona a sua sahbida. O Navio de 8; 
“M.'o Sportiate e o Cambridge estavão no Rio, e o ultia 
“mo havia de dar á véta a 7 de Março para os portos do 
“Mar Pacifivo, com ós «diversos Consules, é Vice-Consules 
“Ingleéxes. | a e 
Vinha dado á véla do Rio huma Esquadra Brasileira; 
“composta de duas Fragatas, duas Curvetas, e tum: Bri. 
“gue, Commtnandada pelo Capitão Taylor, que foi segune 
“do no Commando sob Lord Cochrane, & fim de restabes 
lecer a Authoridade Imperial em Pernambuco, e de blo 
quear aquelle porto se necessario fosse; mas as noticias 
Tecentemente recebidas fazem evidente, que tão serú préci- 
so força coerciva: O sahir a Esquadra, principalmente 
esquipada por marinheiros Jnglezes, é commandada por 
Olhciaes Britonnicos, completamente refuta a ultimna noLix 
cia, de que o Imperador tinha demittido aquella gente, 
ou os linlta desgostado do Serviço, negando-lhe o devido 
puinhão do dinheiro das prezas, - o 
- “Os Ofliciaes da Alfandega tinhão embargado hum na. 
vit mercante Frances do Havre, pela convicção de andar 
“oucupado ém' extenso sistema de contrabindo, que se supe 
punha alguns negociantes Franceses andavho ha muito 
farendo. Não tinha havido o menor melhoramento no 
soinmerdo; o qual continuava no estado tuais deplora 
vtd. Os assucares e o café são 'hotados por preço muisal 
to”, mas pedião-se pouco, é 
O Paquete Dugue de York tinha chegado, ehavia de 
“dar à vela para Ee do Norte do Brazil, 'e phra 
Jwglaterra a 14 de Março. (New Times.) 
i + . ] . 


“ 


me 
LISBOA, 21 de Maio. 


( 
* Co muita satisfação publicámbs no nosso numero de 
Quarta feira dois ollicios dos Governos das Armas do Mi 
nho e do Porto. Como era de esperar, por tola à parte 
a Real Proclamação e o Decreto de 9 do torrente, tem 
“ esphliado nova vida, e restubelecido a boa ordem e à 
tranquilidade ameaçada. | 

Louvor, eterno louvor aos povbs que conhecêrão o seu 
dever, e que se não deixárão iHudir, e às Authoridades, 
que nos altos postos de confiança: de que Sua Magestade 
Os havia revestido, ficário inabalaveis, esouberão conhe- 
“ter -e sustentar os direitos indivisivels e inalienaveis. da 


Iviolavel Pessoa do Rei, 

À fidelidade e a honra da Nação Porhigueta, evitou 
nesta occasião hum conflicto, cujo exito, posto que não 
fosse duvidoso a todos os que conhecem a força da Legi- 
tima Autoridade; produsitia indalculavéis males ú Mo- 
narquia, neste momento. de eingulales dificuidades + peh 
confusão que a ignorância, o mêdo, ou a malícia, nun- 
«cu deixou de suscitar, quando qualquer authoridade po- 
derosa , sejão quues forem os seus fins, excede a esfera de 
sua jurisdicção , e invade os Direitos Magestaticos. 

O acandalus pusillorum poderia conter ainda alguns 


“tímidos ou ignorantes, que desconhecessem a: illegalidade 


e lorpesa de taes procedimentos, mas a Nação toda estu- 
va úlerta para suffocar os germens de qualquer facção, 
que attentasse contra a tranquillidade publica, ou contra 
a Suprema Authoridade db séu Chete, que he a sua uni- 
ca garantia. Portugal não transige com rebelliões, nem 
com cousa alguma que se ausemelhe a éllas. Sejamos frau- 
cos. 

“Logo que a voz do Throno 3 fez ouvir, diseipárão-te 
Os nossos temores, & ilusão desaparedeo completamente. 
O rceeio dos primeiros prestígios sobre a segurança do seu 
Adorado Monarca, devia naturalmente consternar a Nação, 
e sopear as suas faculdades á primeira impressão ; = facil 
era seduzir deste modo corações extremosos, mas não per 
verteltos. | 

As altas Authoridades não podito deixar de hesitar sos 
bre a exectição de Ordens; que sendo attribuicces privas 
tivas do Throno, não vinhão revestidas da Sancção Real, 
hem eta compativel à absurda existencia de bum Status 
da Stati, (isto he, do insigne abuso de huma Authoris 
dade que exerceuse kobre batma parte dos Subditos de Ele 
Rei hum poder Legislativo e Coactivo, reservado só ao Sos 
berino), com aeuella implicita fé, ilimitada obediencia, 
c inteira homenagem e submissão, que todos os Membros 
da Nação ,- qualquet que teja à suà elevada condição ou 
nastimento:; desde 'o pritheiro Principe do sangue até ao 
Nuis humilde Cidadão, devem do modo o mais posilivo, 
como Vassaltos ao seu lei é Benhor natural. 

- Não confimdatmos nunca 'o profundo respeito e veneras 
ção que devemos aos Membros da Real Familia, e à sua 
Jeição que as Leis presctevem ás Authoridades Constitui- 
das, com os Religiosos laços que nos ligão ao Soberano. 
Os seus direitos de Soberania são clara mente indicados pelas 
Leis fundamentaes; Elle os exerce por si, ou pelos seus 
Ministros, que só à Elle são responsaveis do que obtão 
ein seu Real Nome. NE que no 

Mais ninguem pode exercer estes thireitos, porgre são de 
sua essencia êndivisiveis e inalinaveis; ninguem lhe pode 
pedit conta de sua condacta; “Ninguem se póde atrever a 
the desobedecer ou resistir, ainda! menos a se revoltar 
abertamente contra Elle; é todo aquelle que tolhe ou ema 
baraga o exercicio da Independente . Liberdade do Rei, 
sem a qual o Reipo é à Sociedade civil delle não póde 
existir, para opprimir os seus VassaHos ma presença do 
fresno Soberano, que tem immediatamente de Deos o 
poder, e a obrigação indispensavel de os proteger, ou da 
conselho, ajuda, e favor a quem assim obra, conspira 
contra Elltei e o seu Estado, e incorre no torpe e hor- 
Toroso crime de Leza Magessade de primeira cabeça, que 
a Ordenação do Reino Liv. 5.º, Tit, 6.º reputa peior do 
que a lepra; e pune até sobre a posleridade dos réos. 

A borrasca que passou foi huma util lição para os ine 
cantos, é & generosa clemencia de ElRei, que senpre se 
imnanHesta em todos 108 seus actos, sabe distinguir os illudie 
dos: dos illusores. Posto que a Saudade faça 08 seus natu- 
taes ófleitos nos nossos corações afieiçoados a tudo quanto 
pertehce ao nosso adorado Soberano, consoli-nos a es 
perança de que a-Provitlencia, que tudo ordene .pura o 
melhor, nos quiz procurar por este meio, a consolidação 
de vantagens, que o tempo irá desenvolvendo debaixo do 
sabio e Paternal Governo do mais Benigao Soberano. 
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Os Documentos que passamos a tranécrever para con- 
tinuar a esclarecer o publico sobre a terrivel crise porque 
“acabamos de passar, mostrarão aos nossos leitores até que 
ponto os fuutorcs dos anarquicos procedimentos do infaus- 
to dia 30 de Abril, tinhão infundido o terror, por meio 
de suas inauditas arbitrariedades, que até obrigárão mui- 
tos estrangeiros pacificos estabelecidos nesta Capital a re- 
quererem a protecção de seus respectivos Ministros. | 

Outro dos Documentos abaixo transcriptos faz ver, 'que 
aquelles facciosos, inimigos dá legitimidade, não respei- 
tavão o Direito das Gentes, e que até nemerão por elles 
exceptuados os mesmos Eemplos Sagrados ; pois desprezan- 
do aquelle, e profanando estes, não duvidárão encarcerar 
o Capcllão da Igreja Francesa de S. Luis ; o que deo 
lugar à justa queixa do Embaixador de S. M. Christia- 
nissima. e - 

Desviemos porém os olhos de tão ferozes attentados, 
para só reflectir no contraste do nobre procedimento de 
toco o Corpo Diplomatico Estrangeiro, que, desde que 
vio atacada a Suprema Authoridade do nosso Magnani- 
mo Soberano, reunido junto ao Augusto Throno, apesar 
dos esforços que se fizcrão para delle o afastar, não soce- 
gou hum só momento, até que vio seus esforços, unidos 
sos dos fieis Servidores do mesmo Excelso Senhor, coroa- 
dos pelo restabelecimento da Sua legitima Authoridade, 
e do socego publico; procedimentos tão virtuosos da pare 
te dos Ministros listrangeiros não só lhes grangcarãô eter- 
na gloria e gratidão da Nação Portuguesa, para salvar 
a qual, do abysmo em que hia precipitar-se, tanto coh- 
tribuio a sua coadjuvação, mas merecêrão que S. Mages- 
tade, além do testemunho que a cada hum delles deo do 
seu reconhecimento, mandasse expressar a todos elles os 
Seus gratos sentimentos por meio da Nota Circular que 
os nossos leitores tambem encontrarão transctipta: nesta 
Volha. | 
Embaixada de França em Portugal. : 


» Lisboa, 8 de Maio, de 1884. 

» Não sabendo até que ponto possa já recorrer à An- 
thoridade legitima para o desaggravo immediato de hum 
acto arbitrario, contra o qual protesta em Nome de seu 
Soberano , assim como protestou, e no mesmo Nome, 
contra tudo o que se feze passou no funesto dia 30 de Abril, 
ao menos pclo que respeita aos direitos do I'bhrono, ao 
interesse de todos os Reis due a legitimidade faz solida- 
rios, c finalmente às relações de Estado a Estado defini- 
das peló Direito publico; e não querendo embaraçar com 
buma reclamação de reparação, que poderia ser intem- 
pestiva, hum Ministro sempre fiel ao seu Soberano. .... 
O Barão Hyde de Neuville pede ao Senhor Marquez de 
Peilmella queira fazer chegar a declaração junta, e as 
chaves da | a de S. Luiz ao individuo que violou a 
possessão de Sua Magestade Christiannissima , no caso 
que a soltura do Capellão de S. Luis, prezo pela sim- 
ples ordem de bum Vassallo de ElRai, e sem authorisá- 
cão de Sua Magestade, não possa ter-lugar immediata- 
mente ; soltura que ao menos £eria hum principio de re- 
paração. Ile bum dever do Embaixador de França para 
com Sua Magestade Fidelissima , bem como para com 
seu Augusto Amo, o praticar logo este acto conservador, 


reservando-se a dar-lhe o seguimento que exige a gravi-. 


dade do caso. 
»O Barão de Neuville roga a S. fix.” o Senhor Mar- 
quez de Palmella, queira receber a segurança da sua al- 
“Ai consideração , e dos sentimentos da sua estima. » 


»O abaixo assizgnado, Enviado Extraordinario e Mi- 
nistro Plenipotenciario de Sua Magestade ElRei da Grá- 
Bretanha, tem a honra de pôr na presença de Sus Ex- 
cellencia o Senhor Marquez de Palmella, Secretario de 
Estado da Repartição dos Negocios Estrangeiros de Sua 
Magestade Fidelissima , a representação inclusa que rece- 
hoo de hum numero de Ncgociantes Ingleses residentes 


lugar duranté estes poucos dias passados. *'.'' 

»O abaixo assignado, bem como os Supplicantes, não 
tendo pensatnentos de sé intrometter côm o Governo in- 
terno-de Sua Magestade Fidelissizia, vu com 4“adminis- 
tração ordinaria e legal da justiçã, hão póde deixar de 
“considerar-se justificado quando exprime com elles o: seu 
proprio desasocego na presença de prócediméntos que se 
tem reconhecido irreguláres é illegaes, mas que progridem 
de tal fórma e com tal extensão a toda a classe de Vas-. 
sallos pacificos, que se não abrangem directamente as 
pessoas e propriedades dos Súbditos de Suh Magestade 
Britannica ,- atacão indirectamente os seus principaes in- 
tercsses, € ameação com a sua continuação, de fazer pa- 
rar todas as relações comterciaes entre elles: e os Vassal-, 
los de Sua Magestade Fidelissima. — O abaixo assignado 
pede a S. Ex* com instancia, que ponha esta representa- 
ção na Presença de Sua Magestade, exprimifido-lhe ao 
mesmo tempo o seu ardentissimo desejo, de que Sua Ma- 
gestade queira dar as ordens mais positivas, para que cese 
sem estas prizões illegaes, e para que se restaure aquella 
administração regular e legal, que tem por tantos annos 
conciliado felizmente os interesses dos Vassallos dê Sua 
Magestade com os da Grã-Bretanha. 

» O abaixo assignado approveita esta otcasião para re- 
novar a S. Ex.* o Senhor Marquez de Palmella'a segu- 
rança da sua respeitosa e mui distincta estimá.=> Eduardo 
Thornton. Lisboa, 6 de Maio, de 1824.» 


nesta Capital, por otcasião das occurrencias que tém “ido 


s A Sir Eduardo Thornton, Enviado Extraordinario 
e Ministro Plenipotenciarro de Sua Magestade Britannica 
na Corte de Portugal. RR ; 
| » Nós abaixo assignados Nepóciântes e Vassallos Ingle- 


Ses residentes em Lisboa, ptresenciando as occurrencias 


extraotdinarias dos ultirhos seis dias passados, durante os 
quaes, pessoas corinexas tom nosco em relações de Com- 
mercio e Sociedade, tem sido repentinamente arrancadas 
do seio de suas familias e negocios, e arrojadas às prizões 
de hum modo o mais desusado e illegal ao que parece, 
excitando-se assim as mais assustadoras apptehensões pelo 
que respeita á segutidade de nossas pessoas, e da proprie- 

ade que lhes havemos confiado; apressamo-nos em re. 
eorrer a V.-Ex.* pata o fim de reclamar aquella protec- 
tão, que na qualidade de Representante do hosso Áue 
gusto Soberano póde prestar-nos. “Tendo a mais completa 
confiança no espirito de justiça, na disposição compassi- 
va, e nos ardentés desejos de Sua Magestade Fidelissima 
pela prosperidade do seu Povo, ficamos persuadidos de 
que por intervenção de V. Ex* quererá Sua Magestade 
mandar que seadoptem aquellas medidas que possão tran- 
quillizar nossos receios, e restituir-nos aquella confiânça , 
sem a qual virão a interromper-se as nossas transacções 
Commerciaes completamente, e se collocará À grande 
risco a nossa pessoal segurança e propriedades. 

» Esperamos pois confiadamente, que V. Ex.º queira dar 
taes passos sobre o assumpto da nossa representação , que 
melhor se encaminhem ao desejado fim. — Temos a honra 
de ser, Senhor, de V. Ex.* muito obedientes criados. 


- Lisboa, à de Maio, de 1824.» ( Seguem-se as assigna- 


turas. ) 
Embaixada de França em Lishoa. 
« Lisboa 6 de Maio de 1824. 

- 9 Senhor Marquez: — Os Vassallos de Suá Magestade, o 
Rei meu Amo, estabelecidos em Lisbou, estão de tal sor- 
te assustados pelos inauditos acontecimentos, de que so- 
mos testemunhas, que cu venho rogar a V. Ex.* queira 
fazer-me conheccr se hum tal estado de cousas tem de 
prolongai-se.... Se clle não cessar, eu terei então que 
pedir a V. Ex.* passaportes para muitas familias, que 
preferem embarcar-sc para França, e abandonar tudo, 
commercio, e fortuna, a viver no meio das lagrimas, e 
da anarquia. | | | 
- ils Senhor Marquez, a egurança da minha' al-' 

* 


º 
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ta consideração. = Hyde de Neuville.= A Sua Excellen- 
cia o Marquez de Paímella, etc. etc. etc.» 


Declaração do Embaixador de Sua Magestade 
Chsistianissima a João Antonio Meyer, Mi- 

no nistro do Bairro de Andalus. 

Em tempos ordinarios não deve bum Embaixador cor- 
responder-se senão com S. Exc. o Ministro dos Negocios 
Estrangeiros; mas, nas presentes circumstancias , he aquel- 
Je mesmo, que abusou das suas funcções publicas para con- 
sumar bum acto illegal, para attentar aos direitos e pri- 
vilegios do Poderoso Rei de França e de Navarra, que 
cu remetto as chaves da Igreja e Casa de S. Luiz: lugar 
reconhecido por actos solemnes, como possessão do Rei 
Christianissimo ; lugar santo, que até hoje não havia já- 
mais sido profanado ; lugar que eu abandono á força, pois 
que a força julgou podello violar. 

»» Eu vos faço pessoalmente responsavel pela prizão ille- 
gal do Capellão de S. Luis e da Embaixada. 

» Vós não podieis ignorar, que este Ministro do Altar 
era servidor de Sua Magestade Christianissima o Rei meu 
Amo; que elle habitava bum asylo santo, possessão do 
Rei meu Amo....assim vos foi declarado , atrevestes-vos 
a proseguir.... | 

» Eu vos constituo sobre tudo responsavel pela violação 
do lugar .... como tambem pelo abandono, em que dei- 
xastes a Igreja, e o seu thesouro, que se achavão con- 
fiados aos cuidados daquelle mesmo Capellão . .. . Eu inan- 
dei pôr os sellos na Casa de 3. Luis pelo Consul de Sua 
Magestade, para conservação dos objectos preciosos, que 
este Real estabelecimento encerra, e sobre tudo para que 
o Templo do Senhor, privado do seu unico Ministro , não 
fique exposto a hum novo escandalo ; em quanto so mais, 
a vós compete vigiar, pois que eu me vejo obrigado a 
abandonar no presente momento esta possessão do meu 
Soberano, que ha tantos annos era defendida pela picdas 
de, e pelo direito das gentes. | 

» Eu vos faço igualmente responsavel pessoalmente por 
cada hora, que passar na cadeia aquelle, que vos não ti 
nheis authoridade para prender. 

» Eu esperarei saber oflicialmente que o Rei vosso Au- 
gusto Amo está restituido á plenitude do poder, que re- 
cebeo de Deos, e que só elle pode exercer em Portugal, 
para pedir a reparação devida a Sua Magestade o Rei de 
França e de Navarra, de quem sou representante, e o 
castigo de hum Magistrado, que deveria saber que hum 


“vassallo fiel não recebe ordens senão do seu Soberano. 


Feita no Palacio da Embaixada de Sua Magestade 
Christianissima, em 3 de Maio de 1824. 
Cavgar do a di Hyde de Neuville. 
or Sua Excellencia 
O Addido fazendo as vezes de Secretario de Embai- 
xáda — F. Gros. | 


- Circular dirigida a todos os Membros do Corpo Di- 

, plomatico nesta Corte. 

- »O abaixo assignado Conselheiro Ministro e Secretario 
de Estado dos Negocios Estrangeiros tem a honra de trans- 
mittir ao Sr. F..... o exemplar incluso da Proclama- 
ção, e o Supplemento ú Gazeta, que se publicou, con- 
tendo as diversas peças a que ER lugar os successos 
occorrentes no restabelecimento do socego, e ordem pu- 

lica, que tão desgraçadamente havia sido perturbada. 

oda a reflexão, com que se podessem acompanhar os 
sobreditos documentos seria inteiramente escusada quando 
elles são subinettidos ao conhecimento de quem foi huma 
testemunha ocular em todas as referidas occurrencias. Do 
que porém o abaixo assignado não pode de modo algun 
prescindir, be de certificar, se isto ainda he preciso, ao 
Sr. . « « « dos sentimentos de viva gratidão, de que S. M, 
se acha pessuido pelos serviços , coadjuvação , e inteira 
firmeza , com que unido ao Corpo Diplomatico, a que 
pertence, representou , e solemnemente protestou contra 


actos, que como arbitrarios, e illegaes, se achavão fóra 
da sancção dos principios, que as Nações tem reconhe- 
cido como mantenedores da ordem e socego publico. He 
fóra de toda a duvida , que o unanime acordo que os 


'Dignos representantes dos Soberanos Amigos e Alliados 


de S. M. tomúrão no dia 30 de Abril proximo passado, 
e a determinada declaração , que então fizerão , foi talvez 
hum dos preservativos, com que a Providencia obstou a 
muitos outros funestos inconvenientes, que aquella tão 
dolorosa crise promeitia. Este acto, talvez bum dos mais 
singulares na Diplomacia, e que não he senão hum tes- 
temunho , e expressão da alliança , acordo , intelligencia, 
e efficaz cooperação, com que as Nações da Luropa em. 
mutua harmonia, affianção aos povos os bens, de que as 
revoluções tendem sempre a esbulhallos, júmais será es- 
quecido. Não o será igualmente a magnanima resolução, 
que S. M. houve por bem tomar de se pôr a bordo da Não 

Windsor Castle, surta no Tejo, pertencentea bum dos seus 
mais antigos, Cordeaes, e Poderosos Alliados , onde em 
torno da sua Real Pessoa reunindo-se todos os Membros 
do Corpo Diplomatico, ficou assim oferecendo a subli- 

me ideia de ser como bum ponto e a inaccessivel a 
todas as dissensões, e donde tinha de sahir a ordem, 

tranquillidade, e socego, que necessitavão os seus fieis 

Vassollos, e a satisfação e regosijo a todos os seis bons 
e verdadeiro Amigos, e Poderosos Alliados, pelas partici- 

ações , que os seus dignos representantes desde alli assim 

hes farião, e que já se havia manifestado no unanime 
applauso, com que aquella magnanima resolução de S. 
M. foi acolhida por todos os Membros do Corpo Diplo- 

matico. S. M. Determinando ao abaixo assignado signi- 
fique deste modo ao Sr..... quanto se acha penhorado 

pela assidua assistencia que junto da Sua Real Pessoa fez 
durante o periodo da presente crise, tem ordenado igual- 

mente ao Seu Ministro junto de testemunhe to- 

do o referido pelo modo mais positivo e solemne. 

"O abaixo assignado aproveita, etc. Bordo da Não 
LÁ no Castle, 11 de Maio, de 1824. = Marquez de Pal- 
meia. 13 


“e 0. .au 


Extracto das folhas estrangeiras. 

» O New Times de 5 do corrente afirma, que na praça 
de Londres causára mui viva (or eis a noticia dos pre- 
parativos que se fazião em Lisboa, úcerca da expedição 
destinada para o Brasil, presumindo-se, que as forças 
combinadas de França e de Portugal obranão de acor- 
do, para efleituarem a plena reintegração daquela pre- 
ciosa parte da Lusa Monarquia. 

» O emprestimo do Brax:l occupa a attenção dos ne- 
gociantes Ingleses, por quanto o dia 4 de Maio já tinha 
sido fixado para a sua pr na praça de Londres: 
mas em consequencia das noticias que corrião, ficou de- 
morada por alguns dias. Julga-se que o premio sera é em 
vez de 6 por cento. 

Hum periodico Ingles contém o seguinte: “Finalmente 
desvaneceo-se a ultima esperança dos especuladores nos 
fundos H hoes , tanto da França como da Grá- 
Bretanha. Elles são merecedores de pouca commiseração, 
pois vemos, que alguns se achão menos irritados contra 
aquelles que os enganáião, do que contra as pessoas que 
lhes derão avizo da fraude de que hião ser victimas. Lem- 
brem-se das falsidades por meio das quaes se procurou in- 
duzillos a arriscar o scu dinheiro sobre o crédito das Cor- 
tes. — Nada póde desculpar o dolo daquelles que traçárão 
o plano de hum emprestimo, que vião claramente jámais 
se poderia satisfazer; e que não era outra cousa mais do 
que hum meio d'impôr, c de enganar o publico. . 

» Segundo as folhas recebidas da Havana até o 1.º de 
Abril, alli havia chegado a 26 do mez precedente o na- 
vio Frances denominado o Telégrafo, que na sua via- 
gem de Bordeos encontrára hum corsario Hespanhol, 
que se dirigia ao Perú, levando a seu bordo o Ex-De- 
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pátado das Cortes, Calderon, e seu filho, assim como 
outras inuitas pessoas. O hê cy 

» Flama carta de Bardadas noticia à tlikgada do Ber 
snttim Maria Helena en 11 dias do Para: trazendo db 
Vice-Contnl Yngtez, e inuitos negociantes da mesma Na- 
vio, assi como grande número de Funtcionarios publi- 
vos Porlmonezes. O séu numero chegava a 52, é tinhão 
sido ebrigados a sabir daquele pais em consequencia da 
eonducia tyrabnica do Capitão de him Brigue de Guérra 
Brácifeiro, que st atteved à roubar é a 'saquéar os habi- 
tantes, é as embarenções durtas ho porto. Já st havia 
apreseatado ao Cominandante em Chefe das forças mavaes 
dBritónnicos hutnn representação sobre tão barbaros prb- 
eedirmentos ,- eli chnsequêntia dos quacs 'com ' Lhtvidade 
tinhão partido as Curvetas Eden é Scoul para o Pare!, 
tevahdo a seu bordo o Consul Inglez, é alguns negocian- 
tes, a fim de reclamateétn toda à propriedade Britannica 
que ulti existisse, e IndaBh? quates erão os meios mihs ef- 
ticabes para assegurar a inviolabilidade do tomniereio Ins 
gfet nuqueitas partes do Brasil. - j 

4 Positivamente asseverho os Jornhes Prylexes, que Lotd 
“Cochrane já retressava para Ingiaterra ;'onde erá esperar 
do. Acresceilão, que esta resolnção do MImirante fora 
adoptuda ei consegnentia de à Governo do Brazil lhe 
buver regádo, assim como dos seus marihheiros, o dinher: 
ro das ptrezas que hárião feito. | Fa 

» Huma carta do Riv de Janeiro de 5 de Fevereiro, 
afirma que o Rei e a Rainha das Ilhas de Sandtoiefi htra 
vião chegado áuelle porto; na dtid víaguih para Inéla- 
terra, Estes Principes te achavão & bordo tda etiibatcação 
Hagle, e devião puitir no dia 4 de Março. Havia tás 
bem entrado no mesmo porto o Navio de guerta Ingict 
Cumbrigide, com os Consules Britânnicor para Buends 
Ayres, Monte Vídeo, Chile, e Pei: tôntándo oscreai 
dos subla d tumero de passageiros a 74. es 
- n Escrevem de JVápoles que 9: A. R. dó Principe Pre 
derico d Orange, chegára áquelk porto à 90 de Marto, 
acompanhado pelo Barão de Yeoy, e à Conde Limburg 
Stirum. | a rá 

» Ae folhas de Copenhagiie, referindo-se à hum mippa 


Official affémão, que o nuthetó doa naseimentos niqtielte 


Reino exretêra o dos obitóos em huma proporção extraohs 
dinetia: nascimentos 37 4948; obitos: 298971, - 

»O numero dé plantas, diz hum Jornal fngles, des 
criptus por Lénneo, erão perto de 8,8000. : Desde o séu 
tempo 6s limites da Scienciã da Historia natural se teixi 
dilatado de maneira , que distinctamente se conhécêui agos 
ra 40,8000 especies de plantas. Os quadrupedes cónhecis 
dos ten) igualipetite subido de trezentos à setecêntos. 

— vÀ 21 de Março o General Tatischef chegou a Veentk 
do 9. Petersburgo. Rag a 

» As cartas da Ilha de Santa Maura fazem menção dê 
hum terremoto que alli se sentirá à 21 dé Fevereiro. Als 
guns edificios ficário artuinados, é cáhio a pônte que únia 
8 Forte Alerontre à Cidade. Não inorteó bingueth. 

» Na conformidade de lim Decreto dt Nupoles de 24 
de Março passado, 6º direitos da exportação do azeite tem 
tido notavel deminuição. 

» O periodico Frances denominado Estrella affirma, 
que os poros da Terra Firme se esforção para sacudir o 
jugo revolucionario. Em todos os pontos resoão vivas a 
favor do Rei de Hespanha, a quem protestão obediencia 
e leaktade. As Authoridades estabelecidas: em Santa Fé 
moanifestário o desejo de enviat ttopas para exigir o pa- 
gutmento das contribuições: porém cotno havião deixado 
de pagar às mesmas tropas, estas recusárão marchar. O 
resultado de tudo isto he,-que pelo espaço de tres fretes 
não se tem pugo direitos deentrada nos portos septemtrio- 
naes. Caracas ficou sngeita a huma contribuição de 205 
patacas. Jim Venezucla só havia 24000 bomens em ar- 
mas; os mais desertárão. As praças de Puerlo Cabello, 
Moracaibo, e Cumana, estão quasi totalmente desguar- 
mecidas. Parece que os revolucionarios pretendem retroce- 
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parte dos Realistas Jlespanhoes. 

» O Jornal dos Debates em referentta a cartas de Tricste 
do 1.º de Abril afirma, que a Porta tem novamente no- 
meado varios Bachás pará àt Protincias fronteiras, pas- 
Sando ordém rigorosa pará te fazer léva de gente. Dizem 
que o Bathã de Trabntk terá o comando dus forças Tur- 
cás que 'deverão tntrár na Oréviá ocidental. Na Albanta 
positivamente recusárão forhectr trópãs pará o Serviço da 
Porta Ottomana. 

» Segundo huma folha Francera, à 15 de Abril teben- 

tou hum incendio no porto de Granville, que ameaçou 
a destruição de 200 eihbattatões. Iklizmérité o fogo não 
piissau do navio onde primelhiitiênte se ateára. 
"*m As folbas fuglebs dizetii,' que d numero dé erirhes 
tommettidos na capital de Lordres durante os ultimos se- 
te athbs, têmtido grânde difnlnaição ; trilidaniça esta qué 
attribueih mo iélhotamentô do systema da Politih. 

“O fumoso Macgrezor, à quemalguns tem dado, não 
se salié totho , o nome do Caciguk de Pogães, foi citado 
ultimamente em Londrt por tinma pessoa do nome de 
Loke , pélá Wtantia de 124000 libras esterlinas, que in- 
considefadamehte artiscóu ; fascirtado pelas Yantagéns tom 
que o Cucipte O illudirá;, neétta de tum ferritotio sobre 
à qual hão possuta mais do que hum domitiio Itnáginârio. 
Mr. Lowe patecé buter pérdido as esperatiças que tinha 
de tecuperar à dita sodirita dé 12,000 libras estérithas. 
“»Creár-se-hã Numa Companhia Inskiá, dendibinada 
das Indias Occidêntaes; co o Ami de tecebêt consighal 

des.do producto daquellas partes do novo bemisferio. A 
dita Companhia adiantará sommas de valor, sobre hy- 
pothecas seguras, edi ósea tuhpetente premio. O esta- 
belecitento desta Companhia será utiliá todas as pessoas 
interessadas mó comaiefcio: Cokmtal. Cotistafá de Vicea 
Presidentes, Auditóres, é 24 Directores, 12 dos quies 
devetio: se? negovidntes das fhdias Occideiitaes. O cupis 
tal será de 4 milhoes, divididos em 40,4000 acções de 100 
tras esterlinas. Este estabelecimento já récebey & appros 
vatão do Goferro Britarmico. pes | 
"0 4 ro E aj 


Ego: 


" Hoje recebemos folhas de Leindrés hté 12 do corrente, 
de que daremos extractos, offerecendo com tudo nos ar- 
tigos de Paris, e Londrea atimê transcritos, algumas 
nóticias-titadas destas folhas, que dizem respeito aos ne: 
gotios do Brasil. | : 


O 94 nao 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. | 
O Major Antonio Pédro Lecor, Govetnadot da Pra: 
ça de Faro, e mais Officiaes do seu Estado Maior; o Co- 
sma fgnucio Emidio Ayres da Costa, Governador da 
Praci de Campo Maior, com os Officiaes da sua Guará 
nkãos o Corbmt José Corréd de Jaria, com os téus 
respectivos Officiaes, em nome do Regimento de Cávals 
léria N.º 10: o Cormel José Benedicto de Mello, e mais 
Officiaes do Regimento de Enfanteriá N.º 10; o Tênenta 
Coronel Antonik José Doutel, por si, e em boina dos 
individuos que compõe 6 Batalhão de Cagadores N.º TO 
do seu tommándo: o Corona dé Artilberia N.º 4 Duajte 
Guilherme Ferréri,' com 03 Offciaés é mais individuo? 
do seu Regimento; o Corónel Marçal Henrique de Ases 
vedo Silva Éobo de dfboin, é onte do Regimento dé Mi- 
lrciás dé Tavira do seu comthándo; o Capitão Mér da: 
Villa de Mora, Francisco Barata Godinho; & à Jiiz de 
Fóra de Campo Mator, Francisco de Almcida Frcire 
Corte Real, dirigiõão a ElRei Nosso Senhor os protestos 
de fidelidade e-obediencia á Sua Augusta Pessoa, jurando 
manter firmes os Sagrados deveres de seus cargos, e der- 
ramar sen sangue em defeza dos Inauferiveis Direitos du 
Soberania de 5. Magestade. 
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4 mem dp (O femme) 
NOTICIAS MARITIMAS. 


Navio a sahir. | 
A 15 de Junho para a Ilha da Madeira a Escuna Cone 
ceição, Cap. Francisco José de Almeida. — As 
cartas serão lançadas no Correio até à meia noi- 
te do dia antecedente. 


Banco DE Lissoa, 21 DE Maio, DE 1824. 
Compra. ' Venda. 
Papel-moeda » - - a 86 e864 - - por 100 - - - a 864 


Ouro.. por oitava - - - - Compra- - - a 1860rs., 
Onças Hespanholas- - - - - » - 13600 213700 » (Ss 
Patacas ditase - « «oo po. .-) B699 = 
Ditas Brazilicas de 960 rs. - » - - - «. -» B7ô»n 

| (Comojuro de 4 por 100 - --de 55a 56 por 10G- 

Ê sr» po Do» -m-» 6a 69- » 
= » » » 6  »dol.'Emp.1038 104 - » 


3 
2)» ss q »,» Qº n» Ba 83. 9 q 

» 9 9 » » 3.º1817101a 102 - » 7 
Tit. de Atrazo com juro de 6 por 100 7la 72 - » Ge 
Ditosde Div. publica liquidados » 23a 24 - » | 
Let. dePortaria deCommissariado » a su 


Publicações Letterarias. | 

Sabio á luz hum Formulario para se venerar e invocar 
a Virgem Nossa Senhora, com o titulo da Senhora da 
Conceição Appareeida, com huma nota e reflexões que 
demonstrão o maravilhoso desta notayel apparição : vende- 
se nas lojas do costume por 120 réis. . a 

Sahirão à luz: Collecção de problemas de Arithmetica, 
para uso dos aulistas e caixeiros, 40OWréis. Amizade, Rec- 
tidão e Constancia, comedia em verso 120 reis. Às astu- 
cias de Falcete, farça 80 reis: vendem-se na loja de An- 
tonio Marques da Silva, rua Áugusta N.º 12. 

Sabio à luz: Diccionario Mithologico, Historico, e 
Geografico, das palavras proprias que se achão em Ho- 
racio, para intelligencia deste Poeta ;. obra necessaria a to- 
do o que estuda as suas obras: veríde-se em Lisboa em 
casa de Carvalho, sos Martyres, e nas mais do costu- 
me; em Coimbra, em casa Ee Jusé Antonio Marques ; 
em Villa Nova do Porto, em casa de Francisco José da 
Silva Motta; em Lamego, em casa de Francisco Cae- 
tano Calder ; em Viseu, em casa do Padre José Bento 
Said : seu preço em brochura 400 réis. 

| Annuncios. 


Os Retratos de S. Magestade o Senhor D. João V1 à 


pintados em transparente para luminarias, se continuão 
a vender na loja de Faustino José Teixeira, rua da Pra- 
ta N.º 191. 


Na loja de livros de Antonio Nunes e Companhia, na. 


rua nova do Álmadu N.º 44, se acha à venda, o Retra- 
to de Sua Santidade, ocactual Pontifice Ledo XII, gra- 
vado em Roma; seu preço 300 reis. 

| O Conselho de Administração da Marinha faz publico 
a todas as pessoas que tiverem para vender solla, atta- 
pados, e là, compareção na Sala do dito Conselho, no 
dia Terça feira 25 do corrente mez, para em concor- 
rencia publica se tratar do ajuste e compra dos mencio- 
nados generos. 


Nos dias 28, 29, e 31 do corrente mez de Maio se ha 
de tornar a pôr em Praça, na Meza da Consciencia e 
Ordens, a commenda de Extremoz da Ordem de S. Ben- 


to de Sviz, para ser arrematada no ultimo dos ditos 


dias, na conformidade das ultimas Reaes Ordens. 

Nas tardes dos dias 10, 11, e 12 do futuro mez deJu- 
nho, em casa do Desembargador Luiz José de Moraes 
Carvalho, Juiz dos Ortãos do bairro de Álfama, narua 
dos Cardaes de Jesus N.º 41, se ha de arrematar huma 
propriedade de casas, sita na rua do Terresrinho de San- 
ta Catharina N.º 47 e 48, Freguezia da mesma invoca- 
ção , cuja propriedade he pertencente aos herdeiros de 
JVonoel Francisco: quem quizer dar oseu lanço, o pode 
fazer em casa do Escrivão Antonio da Silva e Andrade, 
no largo da Magdalena, porta pelo sitio das Pedras Ne- 
gras N.º 1, ou comparecer nos dias da arrematação: são 
avaliadas as casas em 260000 reis. 

Antonio José de Miranda Junior e Jesé Antonio Bap- 
tista tem arrematado em hasta Publica todos os bens 
no sitio de Riba Fria, Comarca de Alemquer , perten- 
centes a José de Campos Coelho, por Execução do Juizo 
dos Orfãos do Bairro da Alfama, Escrivão José Anto- 
nio Antunes Lima, cujo producto das arrematações se 
acha no Depozito Publico desta Cidade ; e toda a pes- 
soa que tiver direito sobre o dito dinheiro, ou sobre os 
ditos bens arrematados , deverá comparecer no Escri- 
ptorio do dito Escrivão dentro de 30 dias da data deste 
avizo. 

Perdeo-se huma Letra de Cambio de 2408000 reis, 
sacada em 19 de Maio de 1824, de Ficke e Berg, 
e por elles endossada sobre Joaquim Jacobus Giesler, com 
loja de drogas e tintas na rua da Prata N.º 158, consi- 
derando-a desde já de nephum valor; quem aectregar na 
rua nova do «“Iimada N.º 62, receberá alviçaras. 

Na rua nova do AÁimada N.º 62, ha Aguas mineraes 
recentemente chegadas, balsamo de Riga, e cerveja preta. 
- Quem quizer arrendar a grande quinta em Thormar, 
chamada da Bezelga, e suas pertenças, pertencentes so 
Excellentissimo D. José Maria dc Castro Almeida Se- 
queira e Abreo, assistente nos Estados da India, falle 
com oseu Procurador geral neste lteino, João Anastacio 
Potsch, morador em Lssboa na rua de S. Paulo N.º 72. 

Quem quizer comprar huma casa nobre com todas as 
accommodações precisas, com cavallariça e palheiro, jar- 
dim e quintal grande com vinha, parreira, arvores de 
fruta, e poço de agua nativa, no sitio de S. Sebastido 
da Pedreira ; dirija-se ao Corretor de predios J. 4. Cor- 
réa, na rua dos Corrieiros (ou travessã da Palha) N.º 
129, no 2.º andar; na loja da Gazeta se dirá quem taú- 
bem está encarregado desta mesma venda. , 

Quem quizer comprar huimas casas sitas no largo da 
Carreira dos Cavaltos N.º 29, que rendem 284800 réis 
metal, falle na rua Áugusta N.º 102.. 

Na caza de Cambio ao Rocio N.º 62, se diz quem ar- 
renda huma grande casa toda, ou em quartos separados, 
em hum bom sitio desta Cidade: do meio dia ás 2 ho- 
ras na sobredita casa, se púde encontrar a pessoa acima 
mencionada. 


SO a 
| Estiva. 
Preços do Pão e Aseite para a semana de 24 . 
a 30 do corrente.. 
. Pão de arratel 48 reis. 
| Metal ,- ==. < = - 45 réis 


na fórma - =... . 
Cauada de Azeite- -. - 330 reis. 
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E | Rs FRANÇA: o ) 
Paris, O Abril 


Navio Americano Cecihg, vindo de Havana, e coma 

mandado por Mr. Augusto Liberal, tocou tão for= 
temente nos rochedos de 
para 17, que se fez em pedaços. Vinha carregado de as- 
sucar, caflé, cochonilha, pezos duros, etc. Afogárão-se 
muitos pássageiros, e bum rico Hespanhol, que voltava 
à Europa, teve a dor de perder a sua mulher e cinco fi 
lhos, com a maior parte dassuas fazendas. He dificil des- 
crever a amargura deste desgraçado. 


| GRÃ-BRETANHA. | 
Londres, 8 de Abril. 


O Courier contém o seguinte assaz interesante Docus 
mento apresentado á Camara dos Communs, ácerca.das 
estatuas, pinturas etc. que os Francgxes fizerão, conduzir 
de Roma para Paris no anno 1797. | 


| Estatuas. = 

1.º O Torso de Belvedere. 2. O Antinoo. 3. O Her. 
cules, com hum menino. nos braços, que se suppõe ser 
4M;az. 4. O Apollo de Belvedere. à. O Laoconte, dito« 
6. O Meleagro. 7. Huma estatua colossal do Nilo, re- 
costado. 8. Dita do Tibre, 9. Cleopa 
Ariadna. 10. Demosthenes, assentado. 11. Trajono, 
dito. 12> Posidippo, dito. 13. Menandro. 14.. Hygicia. 
15. Phocion, General Athensense. 16. Huma .Ímasona. 
17. Adonits. 18. Huma Venus, agachada. 19. Paris. 
20. Apollo, com a Lyra. 21 a 29. As nove Musas. 30. 
“Meipomene, estatua colossal, 31. Ceres, meia colossal. 
82. Esfinge, de granito oriental. 33. Dito. 34. Sarda- 
nopalo. 35. Hum Sacerdote. 36. Tiberio. 37. Augusto. 
88. Discobolo. 39. Dito. 40. Urania, assentada, de 5 
palmos de altura. 41. Ceres, de à palmos. 42. Antinoo 
Capitolino. 43. Apollo, com o Eemre o. 44. Cupido 
à Paucho: em grupo. 45. Hum Gladiador muribundo. 
46. Juno. 47. Pandora. 48. Favno, por Praxiteles. 
49. Zeno. dO. Flora. bl. Venus. 52. ntinoo, represen- 
tado como Ídolo do Egypto. 93. Hum Torso de Cupido. 
d4. Hygicia, de Nero Ântico (marinore.) 55. Hum man- 
cebo extrahindo hum espinho do pé, de bronze. 

Ea o Bustos. 

66. Menelao. 57. Minerva. 58. Cutão e Porcia. 59. 
Tragedia. 60. Comedia. 61. Jove. 62. Jupster Serapis. 
63. Antinoo. 64. Adriano. 65. Oceano. 66. Homero. 
67. Ariadne. 68. Alexandre. 69. Marco Bruto. 70. Ju- 
nio Bruto, em bronze. 71. Hum Sarcófago, com as 9 
Musas em baixo relevo. 72.:Outro dito representando as 
Nereidas em triunfo. 73. Hum Candelabro, com enta- 
lhes. 74. Dito. 75. Dita 76. Hum Altar circular com 
Bachantes. 77. Huma Tripode de marmore, com entalhes, 
78. Hum Cippo, com ornatos. 79. Outra, dito. 80. 
Huma Cadeira curul. 81, Outra dita. 8%. Hum vaso 


e 


hateleasllon, ma naite de 16 - 


". » O documento supra foi recebido de Mr. Canova 


1824,» | 


grande, ou sino de bazalto. 83. Outra Tripode de mare 
more. 84 e 8% .Dojs Assentos antigos de Rosso antico 
(marmore.) e do O 
Pinturas. : 

- 1. A Transfiguração, de Rafael, 2. A Madona di Fo 
igno, do dito. 3. Santa Petronilla, de Guercino. 4. 
S. Jeranymo , de, Domenichino. 5. Christo conduzido ao 
sepulchro, por Caracas gro: 6. Dito da Igreja de São 
Francisco Áripa, por Carracs. 7. Santo Erasmo, por 
Poussin. 8. Os Martyres, por Valentino. 9. A Escada. 
de S. Bento; e 10. O milagre do Centurião, por André 
Sacchi. 11. A Fortuna, por Guido. 12. S. Gregorio, 
por Caracci. 13. O descimento da Cruz, por Borroccio. 
14. A' Virgem no Ceo, por Perugino. 15. A Virgem 
coroada , de Rafael. 16. Hum Claro escuro, representana 
do as tres Virtudes, dito. 17. Santa Cecilia, dito. 18. 
O Martyrio de Santa Ignez, por Domenichino. 19. O 
Rosario, dito. 20. S. Petronio, por Cavedone. 21. A. 
degolação dos Innqcentes, por Guido. 22. A Purificação 
da Virgem, de Guido. 23. A Annunciação, dito. 24. 
A Circumcisão, de Guercino. 25 e 26. ,S. José, pedindo 
perdão á Virgem, por Tiarins. 27, A Assumpção, por 
Annibal Carracci. 28. A Apparição de N. Senhora, 
dito. 29. Christo,chamando S. Mattheus, por L. Care 
racci. 30. A Apparição da Virgem a S. Domingos, dito 
etc. | | 

» N. B. A lista acima he imperfeita no que toca ás 


tra, ou antes Pinturas, não. tendo o abaixo assignado podido entrar 


no Museu para a corrigir. Será por tanto necessario ac= 
crescentar-lhe algumas outras Pinturas, que, entregues 
ou não entregues, são propriedade de Roma, e dos Es« 
tados Pontificios. Espera-se a todo o momento huma exaca 
ta relação das ultimas. € | 7 | 

» Os quinhentos Manuscritos facilmente serão recheci= 
dos pelas suas marcas, que são peculiares á Bibliotheca 
do Vaticano, d'onde forão tirados. Devem-se juntar a 
estes as Medalhas, Estampas, Camafêos, e Antiguida- 
des Christãs, de que foi despojado o Museu Vaticano ,; 
independente dos artigos entregues no tempo do armisti- 
cio, antes do tratado de Tolentino; só os ultimos arti= 
gos subirião ao valor de perto de sete milhões de fran= 
cos. — (Assignado) Canova , Superintendente perpetuo 
da Academia das Bellas Artes de Roma. — Paris, 19 de 
Setembro de 1816.» 
. . td 
asim como a lista das obras d'arte pertencentes ao Go- 
verno Papal, tiradas de ftoma em 1797, e levadas pa- 
ra Paris. | 

» Para remover estes artigos de Paris para Roma em 
1815, derão os Lords Commissarios do Thesouro deS.M. 
ordem para pôr à disposição de Mr. Canova a somma 
de 2518498 francos, que se levarião á conta da Indemni- 
sação pecunaria que a França havia de pagar, em vira 
tude da Convenção assignada em Paris, a LO de Novema= 
bro, de 1815. — (Assignado) José Planta, Junior. — 
Secretaria dos Negocios Estrangeiros, 29 de Março, de 
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=. Diante de Argel, 13 de Abril. » As obras que feclão 


pe ua ada Via PR % me . . 
a entrada do porto são de huma extensão consideravel. 


armada com 120 peças de bronze. No recinto Intérior -. 
. COMEÇOU à suas 
2& fer 

Santa Cêjgia com 
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a Bri- 


ti > OU do nvejás: + 4 y 4“ 
já Voy 1 nshte "emite “Se nadtarvore-h-bia 


tannica na casa do Consul Inglex. » 


dpecobrimos camfaaitiyade os Mastro, | aa capo. 


/ 


Em fim isa as Gazetas de Nova- Vork“até 4 de 
Abnl. : AD DR E | TA 
A Camara dos Representantes continúa à“ oceupar-te 
exclusivamente da nova Pauta, ae | 

Mr. Allen propoz se fechasse a Sessão, pois que bas- 
tante tempo se havião occupado dos negocios publicos, 
«uti fosto que Fossdih VeF 'o qué-ve passava em aths'cas 
Wud. For tegeitada pot 83 votos contra! 4f.. dm 

| Idem, 28. - TU 
— Parte do Almirantádo:de 27 de Abril. 

0% Segundo as altihas noticias commuinicadas | pêlo. AI- 
dniránico comntandante em Chele' do -Mediterradeo ,' em 
“lntai de 9 de Abril) parece qué toda a Esquadra Argês 
dita está ploqueada no' porto de Mrgel.s oi ct 
= "JEsta noricia he” favoravel aos Gregos,* que tinhão 
mos: dr delihos-diaos inimigos muitó mais terríveis tué os 


ace 
ED 
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POE RD Vo RR AR Pg a 
1 6 Capitão do Bergantim Alerta; "D. Antonio “Chats 
partia , “que ehegou a este porto ; dfz que sahio de Favas 
“na 'á Vade Maréo com as Galeras: PróirabotaMarilinia, 
para-Cadis, e à Piedade, paraSantunder ; 'e a Cole 


4u Irene para-Malaga! que er “Haviná não haviainá.. 


“idade parlitular; que devião isahir para: este porto 'ab 
Citteras a Cantabria, é Hortensiá, e cinco Trindos, Que 
urribou- áquellé porto obrigada pela Ofeialidade , “que 
«colidázia dé Cuba para tomar muis viteress que a cólheio 
ta tinha sido boa, e que por ora não podia manifestar 6 
free do que'Conduzia, neim 'os' preços em Havana: que 
alli se sabia; que havia cessado'o fogo entre o Castello 
de 8. João de Uhia; e a praça -de Vera Cruz; porém 
«quê cóm tudo não havia comintinicação. sm 
E Idem, MT. so 
 Eisagui o mhuifesto do Cioverno dissidente sobfe à 
derrota que soffreo o séu exercito pelas tropas do lei, no 
stitado de Seténibro. e 
«— nGascta do Governo de Lima de 86 de Novembro: 
* »A retiralá do nosso Exercito, que operava no Alto 
Perú, hé ham acontecimento que pela sua importancia 
anurece sé ianifesté ao publico, cujo patriotismo sé ind 
teressa sobre inuieita em tudó o gue tem: relação coma 
cansa dá itdpendencia:' As vantagens obtidas desde as 
primeirus marchas fazião esperar a 'todos os mais felizes 
resultádos; porem successos imprevistos frustrário nos 
sus csperúnçus, como se vera pela seguinte exposição. 
» Quando o exercito expelicionatio descinburcou' em 
Jutrétnédios, propoz-st'oseu General por plano destinba- 
saçar todo o Sul!,'c fixar alli a sua last para contfuar 
vom segúrânça as suas ulteriótes- operações sobre Cizco: 
Com elleito o Exercito começou a subir em 23 de-Jrá 
nho as Cordílheiras êm dois corpos, e sobre duas linhas, 
Clustou: nesta: passagem 20 dids, e perdeo bastante: tros 
“pa, que não pode resistir 'à futia 'do-clima airgmentada 
pela" estação. "Depois de guarnetida” a: ponte do Dezas 
“gatitro., e com tum córpo de obser'tação sobre: Puno, 
“Avi toada La Puz a B de Julhor to ui 
eo wÁ este tempo se aproximou .b “General Olaneta com 
“huyravbivisão, que destacou: de Túpiza, unida á guar- 
nição que tinha abandonado este ponto. Esta erá Humá 


A Ri 
As 


A. ( 
“ sdo abandonado no mesmo dia Cochabamba, que ma- 


rqha: 0:12. Hotaçtanjo , O Gongral 
restordo prinígiro Corpo se posta 
ng marg eMuerda-do Desáyuaderá em x a spolr 


aquelle, se de Cuzco fosse acornmettido por Lacerna , OU 
oder operar contra esta Cidade quando o 2.º Corpo ti- 


É tras ur Praadada o e 
vêss: preenchido o seu objecto. 


Fe a por huma retirada que 
2 sobre Potosi, é em consequencia disto o General-Ga- 


«marra tomou no dia 20 Oruro, e seu redueto, tendo 


nifestou a sua adbesão á causa da independencia. O pla- 
no devia cunprir-se cont d'otcilpação de Potost, aonde 
Olaneta havia feito huma reunião geral. O nosso Exer- 
cito preparava-se para e verificar; para o que estava 


“tomando o descanço necessario depois de huma marcua 


de 160 leguas por differentes climas, quando se. sonx 
que o General. Valdei se tinha apresentado em Pano 
tuna vafiguarda do seu, 0 Po Do EM qu, E 
--s Já era forçoso obwervallo ;'e variar a ordem da cam- 
panha pará evitar a sua chegada a Potusi. Marchou 
pois'o (General Santa Orus sobre: Spita aonde obteve 
huma 'victorta , que teria produzido mui felizes resuhas 
dos, 'se a divisão batida ás ordens de Valdes não tivesse 
sido sustida imirrediaterhento pela que» e mesmo levou, ie 
Lima, e estava altimamente debaixo do Commando 
de Lacerna. Esta reunião augmentou à força dos ini- 
migos, e obrigou os nossos dois corpos a reunir-se, sem 
embar;go de que distavão YO-legaas huh do outro. 

» Nestas circumstancias soube o General Santa Cruz 
que 'o mimigo tentava passar o Desaguadero mui ldúge 
da ponte; mas não lho pôde impedir, por se não ter; ves 
rificado *a sua reunião como General Gamarra até O 
pónto de Panduro, quê não offerecia retursos para a subs 
sistencia do Exercito e dos cavallos, que estavão em 
muito mão estado, O" General Santa Cruz cheyau a 13 
a Oruro pata esperar o inimigo: no campo das Sepuitu- 
ras," para: sé»postar. na E pl conduz a Sosa Sasa, 
aonde' o Ciemeral Yaldes, evitando a bataha, mostrou 
que proturava: antes a sua reunião com. Olaneta. | 

» Na madtugada de 13 .se avistárão os Esereitos. O 
Hespanhol sobre huma serra mui escarpada , que se esten= 
dia de Norte a Sul, e-o nosso em huma planície que de- 
via servir ide passagem áquellt. Os inimigos: evitárão o 
encontro passando pelds altutas; e vendo .o Creneral. San- 
ta' Crué que era já impossivel impedir a reunhe. tom 
Oluneta.; decedib-se a emprehender a sua retirada para se 
reunit com- o General Swere, é recolher es cavallos, : que 
finhão chegado do Chike, e os doentes que tinhão deixas 
do na Costa. . ' 

» Na madrugada de 17, tendo Valde: cobrado valor 
com a sua reunião com Oladeta, picou a nossa retaguare 
da, e se enpenhou em perseguir o nosso Kkercito, que 
apezar da desigualdade do primeito, se resolveo a apresen 
tar-lhe batalha em hutna posição vantajosa, onde devia 
estar -a artilheria , que se tinha adiantado algumas horai ; 
porém isto aão se pôde verificar por má intelligencia da 
ordem, e não sendo prudente bater-se sem artilbcria, foi 
necessario continuar à retirada. a 

» Tendo chega lo a Calunaréa, e tendo muitos bomens 
cançados , resolveo o General Santa Cruz pollo ás ordens 
do Coronel Lanza, para -que.os condutisse ás suas posições 
fortes: 'Partio pois esté Ghefo para oseu destino com 14300 
homens do “nosso Exercito; aginas, e outros utensilios, e 
o resto Contiatioú a sut retirada com direoção a Moquega. 

» Estas particularidades constão da parte que com da: 
ta de 4 de Outubro dirigiv o Creneral Santa Urus, que 
eonclue com: dv seguinte artigo. »: Para quaeiquer novas 
eurprezas tenho por muk positiva-e importante a cooperas 
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ção do Sr. Coronel Lanza, que entretanto das suas fortes 
posições deve inquictar, e observar as guarnições do inte» 
rior com hum Corpo de mais de 18600 homens, a que .se 
hão de ter reunido as que deixei em Cochabamba e Chayar- 
ta. Com o tempo tudo se recuperará sem prejuizo de po- 
der concorrer para qualquer outro plano, que queira dic- 
tar S. Ex.» 

Vota. Sem embargo de que a mesma anterior relação 
manifesta o estado a que ficou reduzido o Exercito intitu- 
lado Poderoso Libertador do Sul, devemos dizer para 
cabal instrucção, que, segundo cartas que confirmão o 
que publicou o «Írgos de Buenos Aires, o Vice-Rei La- 
cerna deixou o projecto que se internasse o Exercito ini- 
migo até os sitios que menciona, para obrar nos termos 
que reícre o mesmo «Írgos, de que a Santa Cruz não 
lhe ficou outro recurso, que o de abandonar os restos dos 
seus 6,3 bomens, e fugir escoltado de alguns soldados de 
cavallaria: exemplo que seguirão os mais Officiaes espa- 
voridos sem saber o caminho, que havião de tomar, pois 
que nem tropa, nem munições, nem artilheria lhes tinha 
deixado o Exercito Itealista, de fórma que hum dos dissi- 
dentes de Buenos Áires ao remetter o periodico a outro, 
lhe diz: » Pelo Árgos verás que tudo foi pelos ares com 
o destroço que sofíreo o Exercito de Lema ao commando 
de Santa Crus. À nossa patria não tem sofírido derrota 
mais completa desde que levantou o estandarte da inde- 
- pendencia. Já será difhcil reparar esta perda, e menos 
com a de Lanza em Cochabamba, que tambem teve a 
mesma sorte que Santa Cruz, segundo o Correio de Tu- 
cuman.» O de Chile traz tambem a fuga de Bolivar até 
Trujilho, isto he que Lima fica já à disposição de Can- 
terac e todo o Álto Perú à do Vice-Rei Lacerna, que 
não tardará em estender o seu influxo até o Ítio da Pra- 
ta; pois se diz que Olaneta vem já para Tucuman, ain- 
da que suspeitamos que seja outra treta do dito Lacerna 
para animar a Bolivar a segunda empreza, e dar a ulti-, 
ma mão aoseu plano de arredondar a seu prazer a recon- 
quista do Álto Peri. al 


a 
LISBOA, 23 de Maio. 


Extracto das folhas Inglezas pelo ultimo Paquete, 

até 12 de Maio. 

Na Sessão do Parlamento Britannico de 11 de Maio 
Lord Holland apresentou huma Petição do Lord Mare, 
Vereadores etc. da Cidade de Londres pedindo, que o 
Alien Bill não passasse a ter força de Lei. Feita a lei- 
tura da Petição referida, o Conde de Liverpool, pedin- 
do a palavra, disse em summa o seguinte: 

» Geralmente se admitte, que a Coroa possue o direito 
de fazer sahir do Reino não só os inimigos estrangeiros, 
mas até todos os estrangeiros em geral:: porem o modo 
de exercer este direito he tão pouco activo, que quasi o 
torna inutil. À Coroa não podia proceder a bum proces- 
so summario, e só podia passar ordem, que hum estran- 
geiro se auzentasse do Reino: recusando elle obedecer , 
só o podia obrigar pelos meios judiciaes, que às vezes 
pedião tanta demora, que esta prerogativa não Linha effi- 
cacia alguma. 

» Mylords, nós temos vivido, e vivemos em tempos em 
que reina o furor de fazer experiencias politicas. À idade 
em que vivemos totalmente dáflere das que precederão, 
pois vemos que em todos os paizes occorrem revoluções 
filhas das ideas propagadas nos nossos tempos, eda maior 
importancia para todos os Estados. — Certo Depu- 
tado do lado da opposição he de parecer, que a Grã- 
Bretanha devia pôr-se à testa da politica reforma, do 
mesmo modo que outr'ora o fez ácerca de huma re- 
forma religiosa. A este respeito direi, Mylords, o que 
por diferentes vezes tenho declarado: depois de nos ha- 
vermos empenhado pelo espaço de 21 annos em huma 


guerra filha da revolução, não hesito em afirmar, quê 
huma guerra similhante era justa da nossa parte, por que 
defendiamos os nossos interesses, tanto nacionaes, como 
«domesticos. Para sustentar esta opinião eu podia citar até 
os mesmos principios daquelles que se mostrárão os defen- 


“Sores dos direitos civis e religiosos do genero humano. 


Perfeitamente me lembro que certa pessoa do partido da 
Opposição citava huma e muitas vezes o seguinte princi- 
Pio, para servir de norma à conducta dos Governos: Int= 
quisssmam pacem justissimo bello antefero. Não pretendo 
adoptar este principio em toda a sua extensão, por que 
ainda que eu abomine as revoluções, como promotoras 
de muitas calamidades, sei que os mãos Governos tambem 
são causa de grandes males. Até afirmarei, Mylords, que 
a respeito d'intervenção estrangeira não ha ninguem que 
mais a reprove doque eu. Às nações não se podem guiar 
por este principio, por que cada Estado melhor conhece 
o que convem à sua prosperidade. Necessario he, por tanto, 
considerarmos os tempos em qne vivemos, e os nossos deve. 
res relativamente á conservação da paz da Grá-Breta- 
nha. Júmais recusâmos dar asylo áquelles que entre nós o 
tem procurado: porém não podemos tolerar que neste 
Reino venhão tramar conspirações. O Bill de que se trata 
não tem por objecto negar aos estrangeiros hum asylo, 
mas sim impedir que a Grá- Bretanha seja o foco das 
conspirações. Os estrangeiros bem sabem qual he a res 
ponsabilidade dos Ministros; que estes vivem sujeitos ao 
poder da opinião publica; e que os mesmos estrangeiros 
não poderio correr risco algum de ser obrigados a sahir 
do Reino, excepto no caso de legitima necessidade. Se 
elles pois tramarem neste paiz. bnma conjuração, não pos= 
suirá o Governo o direito de os lançar fóra? Além do 
que a mesma publicidade com que o Governo exerce esta 
parte da sua authoridade offerece huma solida garantia de 
que não abusará della. Porém, Senhores, eu não sou do 
parecer daquelles que sustentão , que quando os Governos 
premanecem neutraes, os párticulares tem direito de tomar 


- parte na guerra. So o nosso Governo, dominado pelas duas 


Camaras do Parlamento, resolve ficar neutral em qualquer 
contenda, não approvo que os particulares subditos do 
mesmo Governo, tomem armas a favor de hum partido 
em qualquer paiz estrangeiro, prestando talvez o seu au= 
xilio contra huma Potencia Soberana e alliada desta Nac. 
ção. Se isto mesmo tem occorrido , não será acertado que 
se deposite nas mãos do Governo hum poder capaz de, 
impedif que os estrangeiros cb contra a paz da 
Grã-Bretanha, perturbando a das outras Nações! Sá. 
conseruiremos este fim quando o nosso Governo possuir a 
força de reprimir as tramas dos estrangeiros, e de sufocar, 
as suas conspirações. Aquelles mesmos estrangeiros qua 
tem residido entre nós 7 annos, ainda que estrangeiros 
aos olhos da Lei, com tudo são pelo seu procedimento 
considerados como subditos, e ha huma clausula que de- 
clara, que aquelles que tiverem residido sete annos na 
Gra-Bretanha, não serão sugeitos à applicação da lei 
contra os estrangeiros. » | | 

O Conde de Westmorland votou a favor do Bill, 1.º 
para que se conservasse a tranquilidade domestica; 2.º 
por causa das relações existentes entre a Inglaterra, e as 
outras Nações; e 3.º para impedir as desordens nos paizes- 
estrangeiros , as quaes a final podião envolver a Grá-Bre- 
tanha em huma guerra. » Não posso fazer idea »accres= 
centou elle » como be possivel que os Governos estejão em 
paz, em quantos os seus subditos inovem a guerra. O Bill 
em questão he necessario para que a Inglaterra seja o 
que sempre tem sido, isto he o asvlo de todos os expa- 
triados: longe de ser o mencionado Bill injurioso para os 
estrangeiros, he pelo contrario a sua mais segura pro- 
tecção.» . | 

O Lord Chanceller, expendendo mui attendiveis argu- 
mentos, disse: » À Prerogativa da Coroa, Mylords, rela- 
tivamente aos estrangeiros, seria quasi inutil sem a coadju- 
vação do Parlamento. Este Paiz professa a neutralidade, 
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e confesso que não pode haver hum estado de cousas mais 
perigoso , do gue quaado o Governo de huma Nação he 
neutral, e os seus subditos se declárão belligerantes. Ain» 
da que não existão os mesmos perigos que nos ameaçavão 
em 1793, com tudo voto, que pelo espaço de mais tres 
q0n08 continue em vigor o lien Act.» Ficou o Bill pa- 
ta segunda leitura, pela maioria de 45 votos. : 

- Na Camara dos Commuans Lord Álthorpe votou, que se 
nomeasse hsuna Commissão especial para tomar em con- 
suderação o estado da Krlanda, e que desse o seu parecer 
a esse. respeito ao Parlamento. 

—. Mr. Goulburn propoz huma emenda, a qual se reduz 
a nque se investigasse a natuseza , e extensão , das desor- 
dens que occorrêrão Dos distrietos sugeitos à lei promul- 
gada contra as sublevações, » 


Votárão pela Emenda 184 
- Pela Moção original 136 
a | Maioria 48 


db comecem a Í 3 cerem d 


Relução dos acontecimentos da Provincia do Grão Pa- 
- ra, desde o de Janeiro, até 4 de Março, commu- 
. nicada por huma testemunha occular. 

y No dia 25 de Janeiro, ás quatro horas da tarde, os 
dois corpos de Cavallaria e Artilberia, forão avizados por 
ardem da Junta, para immediatamente comparecerem ar- 
mados à porta dos seus respectivos Commandantes, e se- 
guirem as suas ordens: às cinco hortas marcharão os ditos 
eorpos para o largo do Trem; ás sete horas, depois 
de grandes debates entre o Commandante do corpo de Ar- 
tilheria Voluntaria, o Sargento Mór Ignacio, acompa- 
nhado com do Negociante Antonio Mattoso, com a Junta, 
e referido Sargento Mór fez hum discurso, expondo os 
“insultos que se pratiçavão pelos arrabaldes da Cidade con- 
tra os Europeos, como na Vila de Cametá, onde exis- 
tia muita gente armada, que se tinha reunido das mais 
Villas com fréchas, terçudos, lazarinas, e páos, indo bus- 
car os Iiuropéos pelas suas fazendas, esperando todas as 
Canôas que descião do Sertão para os martyrisarem, cor- 
tendo-lhes as partes pudendas, tirando-lhes os olhos com 
ferros' quentes, cortando-lhes as pernas, osbraços, amar- 
rando-os costas com costas, e deitando-os ao mar; e que 
tendo: vindo rerettido da Villa de Oeiras bum Draxilesro 
que gugimoa bum dos do numero destes infelizes, a Junta 
deliberou perdoar-lhe depois de 8 dias de prizão, mandan- 
de-o pará a sua mesma casa, donde commetteo odelicto ; 
e que o Commandante Jolm fascoe Grenfelt, do Brigue 
Brasileira denominado Maranhão , encarregado pelo Se- 
mhor Princepe Real D. Pedro da cominissão de publicar 
a chamada Independencia, na qual a Provincia do Pará 


lhe representára, que-devião mandar buma expedição de 
300 homens para pór tudo em socego; que da sua parte 


ofitrecia: 100 . marinheiros de seu bordo, pois havia passado 
immenso tempo, e nenhumas providencias setinhão dado. 
Seguio-so o Negociante Antonio Mwttozo dizendo, que o 
povo.queria eleger novo. Governo, propondo para Presis 
dente. dá nova Junta ao Capitão John Pascoe Grenfcil; 
responderão os cinco membros do Gpverno, Sbreu, Mal- 
cher, Ribeiro, Lácerda, Mattos, que sim, mas que vis- 
to set tarde, que fizessem as listas, para no outro dia 
entregarem -em Palacio, e os que mais votos tivessem, 
entmrrio-no novo Governo. “Todo o povo approvou es. 
ta próposta'; e dando vivas ao Imperador, retirou-se. Os 
Voluntarios Artilhetros ficárão de guarnição no Trem; a 
Cavalaria recolheo-se para o Quartel, aonde ficou toda a 
neute debaixo de: armas; ao amanhecer dô dia 26 de Jh- 
neiro the determinou o seu Commandante, que cada hum 
fosso parô as suas casás, estandó sempre promptos a qual- 
quer toque de rebate: Então he. que: se soube o engano 
que a Junta tinha praticado com o demorar para o dia 
X de- Jaheiro à eleição do novo Governo, pois o 'Mhjor 


Jenacio, e Ântonio Mattozo, e diversos Ofliciaes de Ar- 
Hiheria forão prezos logo na noite 25 de Janeiro, e no 
dia 31 de Janeiro prendârão-se cento e tantos Européos 
de diversas classes, entrando no maior numero os Volun- 


: tarios Artilheiros, e de Cavallaria, os quaes forão repar- 


tidos por diversas prizões incommunicaveis , com senti- 
nellas à vista da “Tropa da teria, de tal modo, que o 
mesmo comer que lhes mandavão era mexido com os de- 
dos. Nodia 7 de Fevereiro forão demitidos dos Regimen- 
tos de 1.º Linha os Officiaes, e derão baixa a noventa e 
tantos de 2.º Linha, tendo estes todos Erropéos. A TO 
de Fevereiro forão os Officiaes de 1.º Linha avizados para 
se apromptarem;, pois que havião de ser transportados 
para Lisboa, na Galera Maria, que estava fretada para 
este fim. Nodia 1.º de Março tiverão ordem os Comman- 
dantes das prizões para se abrirem as portas, e poderem 

os prezos irem ás suas casas, com huma sentinella à vis- 
ta, recolhendo-se de noute às prizões, pois no dia 3 de 

Março devião embarcar na sobrédita Galera Maria, com 

a pena que todo: aquelle que assim não o fizesse seria cas- 
tigado : assim se executou, 'e forão embarcadas 215 
pessoas. No dia 4 de Março partio a Fragata 'nova, feita 
naquella Provincia do Pará, e o Brigue de gugrra A/o- 
ranhão; para o Rio de Janeiro, com o Encastegado de 
S. A. R. o Senhor Prihcepe D. Pedro, e juntamente 12 
Navios carregados de gente, que pouco mais ou menos se- 

rião mil e tantas pesssoas Europcas, retirando-se tambem 

resta occasião, cóm todos ossens nacionaes, o Consul Bri- 

tannico, o qual protestou contra o Governo do Pará por 

todos os prejuizos que os seus nacionaes mostrassem seguir-se 

aos seus interesses das viblencias que se lhes fazião, fuzendo 
embarcar os Portuguezes, com os quaes estavão interes- 
sados, sem motivo algum justificado. Os qué vierão na 
Galera Maria, toda a viagem padecêrão grandes incom- 
modos, e sua ração foi hum prato de arroz, meia cana- 
da de agua, e huma ração de farinha de pão; passando 
frio e fome, por se lhes não ter dado tempo algum para 
se prepararem. Estes são factos que eu presenciei, e pos 
so aífirmar que são inteiramente cheias de parcialidade as 
asserções que tenho lido em alguns periodicos estrangeiros, 
de que o mero medo havia motivado a sahida do Consul 
Ingles, porque trez Ingleses tinhão recentemente sido as- 
sassinados pelo partido Insurgente Brasileiro, que indis- 

tinctamente perseguia e roubava a tudo quanto era Euro- 

péo, assemelhando-se mais a feras sanguinarias, do que a 
entes bumanos. O que serve de adiniração , he que desti- 
tuidos aquelles Canibaes de força, para se defenderem con- 
tra hum pequenó corpo, de 600 homens que fosse, ouzem 
atacar inprnemente os Subditos das Nações poderosas. 
Porém a quem souber de horroroso caso da mortandade 
de 252 prezos a bordo da Galera Palhaço, que se despe- 
daçárão huns aos outros na noute de 20 para 21 de Ou- 
tubro passado, levados de huma furia infernal, nada dis- 
to causará novidade, porque a maldade e a ignorancia 
he que os movem.» | 
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MINISTERIO DOS-.NEGOCIOS DA GUERRA. 


Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra, em 18 de 
Mai, de 1824. | 

1.º ElRei Nosso Senhor Foi Servido nomear para Mem- 
bro da Commnissão dos Officiaes do Ultramar o Marechal 
de Campo Graduado Conde de Barbacena Francisco, em 
lugar do Tenente General, Manoel de Brito Mozinho, 
que Sua Magestade Honve por bem dispensar daquelle 
Merviço. | 

2.º Publicio-se ao Exercito os Ávizos seguintes: 
(CincuLaz aos GENERAES DAS PROVISCIAS.) 

“Sua Magestade BlRei Nosso Sentior Ordena, que sejão 
consideradas nullas todas as ordens, que desde o dia em 
qne rebentou a rebellião. de: 30 de Abril proximo pes 


tado até 'no dia 9 do corrente nfez de Maio, que este Pai 
for dovernado anarquicumente:, Torão 'expedidas pel» in- 
trsb Obelé Vo Estudo Maior General, à Tenente Gene- 
ral Manoel de Brito Mozinho; “declarando W.-:.. se por 
esta suspensão, que Sua Magestade He Servido Ordenar, 
baverá caso partictitar-deque er siga algum inconveniente 
da execução desta Ordem de Sua Magestade, informando 
V.... qual elle sejá) ettudo O mais que V.... julgue 
necessario especificar -á bém: do Serviço de ElRei Nosso 
Senhor! Deos giatde bV.!.. Palacio da Bemposta em 
tó de Mkio, de 1824: ++ Oonde de Sub- Serra. * 
=: Sed Mugestade, ttRer'Nosso Senhor, He-Servido que 
os Ofliciaes dos-Corpos"e Repartições, 'que'desde o dia 
B0-de-Abril proximo passado: estiverão fóra dos seus emz 
pregos é exércitios, pelos motivos tnie dceorrêrão, sejão 
atofados de seus vencimentos sem quebra alguma, como 
se-tães 1m0tivos:-não! tipessenr existido. Oque participo a 
V. m. para sua inteligencia, e execução. Deos guarde a 
V. m:: Paço dá Bemposta; em 18 de Maio) de 1824. — 
Cidde dé Sub-Serra. =: Senlror Domingos José Cardozo. 
Epa Magestade , Hiei Nosso Senhor , He Setvido que 
os Qfliciacs dos Corpos, “e Itepartições, qiie desde o dia 
30 de Abril proximo passado-;-pelos motivos que occorrê- 
rão ( estlverio fora' de sens-empregos, e exercicios, sejãq 
o ds sem quebra álgama” de seus: vencímeátos respes 
ctivbs , tomo se taes motivos não tivessem exístido."O que” 
participo a V. um. para sus'intelligencid”, é executão. Deos. 
guulde a V. m. Paço da Bemposta, em 18 dé Maio, de, 
1824. = Conde de Sub: Serra. = Senhor Joaquim Bernará 
dino de Sena. == O Chefe da 1.º Direceho., 'Asedo. 
* Circular a todos va Generaes dos Provinéius. 
» Leudo-se atalhado felizmente as horrorosas consequen+. 
cias de bum plano subversivo da estabelidade do Gover- 
no de Sua Mugestade, e da tranquillidade publica ; e Has 
vendo' v'Mesmo Augusto Senhor, por efteitó de sabias, 
e vigorosas medidas restabelecido felizmeme'a ordem que 
espititos perversos, ou mal aconselhados, tinhão pretens 
dido-destruir: Manda Sua Magestade participar'a Yi.” 
quereste feliz acontecimento hão deve de modo algum: fás 
gur atirouxarina execução de todas as: medidas dé policias: 
provitercias; e instrucçõoes até agoóta: dadas paraevilar? 
que os ;principlos absurdos, é aritissnonarquicos, 'estabeles: 
eidos pela facção de 24 de Agosto de 1890, possão ainda: 
iludir ulguns de seus Vassallos; antes recommerida Etltei 
Nosso Senhor a V....o maior visor na execução day 
mesmas" medidas, enteridendo-se V.... para isso'muito 
particularmente com os Magistrados dessa Provincia, a 
fim de que 'os presentes acontecimentos não possão servir: 
do pretexto 4 sobredita facção, para conceber novas es-' 
Ro contra a Realeza; por quanto não tendo Sua: 
lagestade poupado meio alguní para cortar pela raiz as: 
maquinações do.dia 30 de Abril do corrente anno, á custa 
dos máis penosos sacrificios, tem dado com isto a prova: 
muis decisiva de que nunca permittira, que'huma facção: 
qualquer ouse perturbar a tranquillidade de seus Vassallos,' 
e pretendu. de qualquer modo attentar cóntra a Autltori-" 
dade que a Providencia lhe confiou ; e que Sua Magestas' 
de manterá sempre com a firmeza e dignidade que con- 
vem ao Decoro devido à Sua Real Pessoa, e ao bem dos 
Poves que Governa: por Mercê Divina, e que por des 
ver,:e atnor, são o pritneiro objecto de seus Paterndes 
cuidados. ne do q 
» Deos guarde a V.... Palacio da Bemposta, em 23' 
de Maio, de 1824. — Conde de Sub-Serra.» "' 
- 90. Coronel do Regimento de Milicias de Santarém, 
José -de 'Faria Pereira, em seu nome, e no dos Officiaes, 
Officines Interiores, e Soldados do Régimento do seu 


cominando; e o Coronel Jorge de €iaábedo de Vastoncel-: 


los Surdinha de Couto, em nome do Regimento de Mi- 
licias de Setubal do seu commando; dirigirio a ElkRei 


Nosso Senhor, as protestações de fidelidade .e obedienci :*.. 


à Sua Augusta Pessoa, jurando obedecerem unicamente 
às Ordens de S. Magestade. »» 
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30) Mustoónel do Régimento de Milicias de Bela, Jo: 
quim Anacleto Rosado Esqutvel, em seu nome e no de 
todos os Officiaes e 1dais Praças daquelle Regimento, diri- 
gio'a Sua: Magestade 'ElRer Nosso Senhor, a sua protes- 
(ação de'não obedecer à pessoa alguna, que não seja aquel- 
ha a que Sua Moagestade mándar.» 

nO Cominandunte do segundo Batalhão da Legião Na- 
cional: da Praça: do Commércio, dirigio igualmente ds 
protestos de fidelidade a Sua Magestade, dos Officiaes é 
mais individuos daquelta Legião. » | 

RO cre O ta Ch E as e, | | 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
RR Eta Do Cds A O 5 boss Ca A : ê 
--» Sua Magestáde, Á Ltendeênilo á Representação quê V. m: 
lhe fez sobre 4 diMenidadé que encontrava 'no cumpri- 
mento do 'Avizo de-B do-torrente, relativamente a não 
poderem" str admittidas a despacho Pipas de Vinho, que 
hão fossem de mhrca, é Attêndendo à que os Exportans 
tes se não achavio preparados coin Cascos sullicientes pa+ 
ra os seus embarques; He Servido Declarar, qué por ora 
se acinittão a despacho; tão sómente para embarque as 
Pipas' ainda que não 'sejão de Parêa' determinada , pagan- 
do-se ds direitos pela avaliação, e isto em quahto se não 
tomão oitras providencias a este respeito. O que V. m. 
assim executará. Deos guarde a V. m. Palacio da Bemu 
posta, em 17 de Maio, de 1824. — Conde da Povoa. = Se- 
nhor Jiciitho Autonio Nobre Pereira. » - 
E a a ao , 
MINISTERIO DOS NEGOCIO8B ESTRANGEIROS: 


IO fo 4. o ] ! a 


- 4 Illustrissimo e Excellentissiiio Senhor, — Constando 
a ElRe? Meu"Senhor, qué de alguns dos'Pottos da Grá- 
Bretathhá tem sabido Embarcações pata os deste Reino, 
sém trazerem os Cokets' respectivos ás fazendas de qué vem 
carregados, O que se oppõé directamente ao artigo 2.º da 
Convenção feita em Londres, em t8:de Dezembro, de 18182, 
Deterhilfma S: Magestade; que V. Ex. passe ordens às Al. 
fandegas destes Reinos, e llhas adjacentes, pará que de 
henhuth modose dê nelfas entrada a generos vindos de 
Inglaterra; qué hão sejão acompanhados dos Cokets res- 
pectivos: Ro aê RA 

- 4 Dedi"guarde a V. Ex. Paço da Bemposta, eim 21 
de Maio, de 1894. — Marquez dé Palmella. = Senhor 
Conde da Povoa. » 2 | 

» O Ministro de Sua Magestade Fidelissima ta Corte 
de Londres recebêo huma participação Official 'do Secre- 
tario de Estado 'dos Negocios Estrangeiros de Elkei da 
Grá- Bretanha de'haver Sua Magestade julgado conve- 
niéente estabelecer o mais rigoroso bloqueio sobre o Porto 
de Árgel, estando na determinação de o 'manter e refor- 
çar do modo mats restricto, segundo os estilos da guerra | 
reconhecidos e observados em similhantes casos. 53 ; 


“MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


“» Pela Junta da Dircctoria Geral dos Estudos se hão de 
prover pot concurso de 60 dias, ' que principiará em 28 
db corrente mez, as Cadeiras de Primeiras Letras das 
Villas de Arraivllos, e Vianna do Alemtéjo, na Prove- 
doria de Evora, e do Couto do Covéllo, e F reguezia de 
Pentosa na Proveloria de Vizeu , cada huma com o 
Ordenado annuil de 90000 réis. Os que pretenderem 
ser nellas providos , se lbabilitaraô com folhas corridas, 
declaração determinada na Lei de 20 de Junho de 1823, 
Certidão de idade, e Attéstações do proprio Patoco so= 
bre vida e costurhes, reconhecidas; e no tempo ácima: 
declarado 'concorrérãô a exume perante a mesma Junta, 
ou perante os Provedores respectivos. Coinbra, na Se. 
cretaria da sobredita. Junta , 16 de Maio, de 1824. =. 
O Secretario, Íntonio Barboza de Almeúla. » 


” + —— f — 


EDITAL. 
»O Doutor Antonio Gomes da Silva Pinheiro, Fidal. 


[52]: = 


go da Casa de Sun Magestade, Commendador na Ordem 

de Christo, Medico Honorario da Sua .Real Camara, 
" Lente Jubilado na Universidade de Coimbra, Provedor, 
e Administrador do Real Hospital das Caldas da Rai- 
nha: — Faz saber, que, havendo grande numero de mos 
lestias chronicas, em que huma successiva serie de obser- 
vações tem mostrado a conveniencia do uzq interno das 
aguas thermmaes, e que muitos enfermos pelas suas cir- 
cumstancias singulares, não podendo vir tomallas. decidi- 
damente mais proveitosas junto da sua nascente, as man- 
dão buscar huns ao pocinho , onde se enchem, rolhão, e 
betúmão as garrafas com exacção , e cuidado, não haven< 
do neste caso que prevenir; outros ao banho dos homens, 
donde alguns para negocio, e maior proveito seu, condu- 
zem a agua em barris de madeira, e até em vazos de bar- 
To, sein aquella cautella, e escrupulo, . que merece hum ne- 
gocio da primeira importancia ; devendo saber todos ,.que. 
para se engarrafar no chamado olho do banho ,, se torna- 
indispensavel que primeiro seja despejado o mesmo banho,, 
que assim por algum tempo se conserve, que se torne a 
tapar até conter sufficiente quantidade de agua nova, em 
que commodamente se possio encher as garrafas, e que 


antes de começar-se a engarrafar se deve ter o banho em. 


quietação, ate que assente a arreia, de que por muitas 
vezes, e em muitas garrafas seencantra porção; por isso, 


e para evitar quaesquer abusos, com que a desgraçada hu-- 


manidade enferma possa ser illudida, .para que a:agua 
chegue não tal qual ella he, porque isso será sempre im- 
praticavel, mas no melhor estado possivel, e porgue este 
he finalmente hum objecto de saude publica para bem da 
qual. todos devem concorrer quanto possão; por tão pon- 
derosos motivos estabeleci como .regra invariavel de hoje 
em diante os seguintes artigos: — 1.º Que a agua do po- 


cinho continuara a ser engarrafada como até agora se tem. 


feito. 2.º Que não será permittido sabir agua da banho 
para o uso interno, senão em garrafas: ou frascos de, yj- 


dro alli rolhadas, e betumadas na primeira casa cqntigua: 
ao banho, na Copa, ou na Botica, em, que menos emba-:: 


race o serviça publico ficando prohibidos os barris de ma- 
deira, ou barro. 3.º Que qualquer pessoa, que quizer 


agua engarrafada no olho do banho, se poderá dirigir ao, 


Copeiro , moço da Copa, ou a qualquer dos Enfermeiras, 
a quem sera sulficiente dar de gratificação pelo seu traba- 


lho cinco réis por garrafa, ou o dobro quando as rolhas, . 


lacre, ou pêz, sejão a sua custa, 4.º Que o Enfermeiro da 
semana, que lhe competir na escálla será obrigado todos 
os dias às duas horas, ou depois do ultimo banho, que he 
sempre o que deve regular, a abrir o banho, e deixallo 
destapado por espaço ão, menos de hum quarto de hora, 
tornaudo-o a tapar de sorte que só tenha tanta quantida- 


de de agua, em que bem se possão encher as garrafas no - 


olho do mesmo banho, sem que recebão areia. 5.º Que 
não obstante os artigos antecedentes fica livre a toda a 
pessoa por si, ou por outrem, encher no olho do banho as 
suas garrafas desde as 3 horas da tarde até ás 5 com as 
condições seguintes: 1.º Que sedirijão ao Copeiro, vuao 
moço da Copa, para hir abrir a porta do banho, exami- 
var cuidadosamente se q banho foi despejada, se está em 
estado de se poder bem engarrafar, e se se praticou o que 


fica ordenado. 2.º Que depois de cheias e rolhadas as gar-, 


rafas, ninguem poderá sahir com ellas, sem que primeiro va: 


chamar o Boticario, ou no seu impedimento o Official da 


Botica para as examinar; fazendo logo despejar aquellas 
ém que achar algum defeito, obrigando a enchellas de no- 
vo. — Todos os empregados no serviço immediato do Hos- 


pital ficarãô responsaveis pela execução destas providen-' 
cias, e sujeitos por qualquer omissão a serem expulsos, 


óu mulctados: e para que chegue à noticia de todas man- 


v . O! 


dou publicar, e afixar 0 presente Edital. Caldas 1Q de 
Maio .de 1824. Eu Secretario Antonio Xavier de Car- 


valho o fiz escrever, e sobscrevi, — Doutor. Ántonio Go 


mes da Silva Pinheiro.n ..- 
| a a eli af 
E do (mm UT temo 18 

- ";NÓTICIAS MARITIMAS.. 

es Navio a sahir. 

A 3 de Junho para a Ilha Terceira: a Sumaea P, 
“Dois Amigas, Cap. Felecissimo Coelho d' Ávela 

“dar. — As cartas serão, lançadas no Correio até 
“à meia noite do dia antecedente. 
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Banco DE LisBOA, 22 pe Mario, DE 1824. 
o o - Compra. "Venda. 
Papel-moeda - -,* - a864- - - por 100 - - - - a86& 


Ouro... por oitava = - - Compra - - - a 1860 rs. 
Onças Hespanholas - - - -.- » - » 13600a 13700 » [3 
Patacas ditas + - «cone o on B65n fu 
Ditas Brazilicas, de 960rs. =»... « ---» B7 » 


Com ojuro de 4 por 100 - .- de 55a 46 por 100 


E 23 02.6) 9» «ny 68a 69. » S 
= 2,9 9 6. sdol."Emp..103 a 104 cs g 
< vo no.» nn 8º nn B2a 83- » E - 
» o» 2 nº w 3.º18171018102- nm z, 
Tit. de Atrazo comjurode 6 por 100 7la 72- n Ig 
Ditos de Div. publicaliquidados » 23a 24 - » | 
Let. de Portaria de Commissariado » a -n 


Sp ru 
og E ÁAnnuncios. 

Nos dias 9, 10, e 14 de Junho proximo seguinte, se 
hão de pôr em Praça, na Sala do Tribunal do Conselho 
da, Real Fazenda, para se arrematarem no ultimo deles, 
os bens abaixo declarados, cuja arrematação se ha de fa- 
zer pelo maior lanço, acima das respectivas avaliações, 
livre de siza, e pago em Titulos de Divida Publica lqui- 
dados pelo seu valor representativo; a saber: nesta Cida- 
de: huma propriedade de casas na rua da Crus, Fregue- 
zia de Nossa Senhora da Penna; consta delojas, 1.º an- 
dar e seu pateo, e tem os numeros JZ e 33, foreira em 
480 réis; outra dita na mesma rua numeros 34 e 35, e 
consta de lojas, 1.º e 8.º andar; tem seu pateo, e dentro 
hum tilheiro de madeira, foreira em 480 réis. — Na es- 
trada da Lus, sitio da Ponte Velha: huma propriedade 
que consta de lojas, 1.º e 2.º andar, seu, bocado de jar- 
dim, e poço, tem cocheira e cavallariça, e varias accom- 
modações, avaliada em 1:800,4000. | | 

- Jtem. Nos dias 18, 19 e 21 de Junho proximo seguin 
te, os seguintes bens: na Villa de Penamacor, Provedo- 
ria de Castello Branco: huma quinta chamada a da Ma- 
ria do Engano, que tem casas, lagar, vinha, oliveiras, 
e montado, avaliada em 1:5844000; buma morada de 
casas com seu quintal, na rua do Padre Mestre, foreira 
em 4000 reis; duas terras de matto, nossiítios das Que- 
thinhas e Viegas ; huma morada de casas, com altos e 
baixos, na rua Direita, avaliada em 8508000 féis. 

Quem quizer fazer a obra da Igreja de..$. João da Rt- 


beira, no termo de Santarém, poderá fallar ao Procura- 


dor do Convento do Beato Antonio para se ajustar. 

No dia 26 do corrente, pelas 11 horas da manhã, na 
travessa da Palha N.º 129, haverá leilão de huma car- 
ruagem Inglesa bem construida :. quem a quizer ver, di- 
rija-se à mesma travessa e N.º, 2.º andar, ao Corretor 
João 4. de S. Corréa.. 
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Num. 128. 
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FRANÇA. 
Paris, 1.º de Maio. 
ua Akeza Real Madama a Duqueza de Angouléme 


"acaba de comprar a tasa de Lassensza, situada em 
Bilher , aonde nasceo Henrique IV. 


Escrevem de Turim com data de 25 de Abril o se- 
guinfe: 

.» Segunda feira passada se verificou a grande ceremo- 
nia, em que a guarnição desta Capital e da Cidadella 
prestou o juramento de fidelidade ao Soberano. No peris- 
tilo do Palacio Real de Madama se levantou hum altar 
magnificamente adornado , diante do qual desfilou a tro- 
pa em columna, prestando o juramento, que cada hum 
dos Chefes tomava com a formula estabelecida. »» 

Idem, 4. 

Hontem depois da Missa, os Senhores Embaixadores é 
Ministros Estrangeiros fizerão a Corte a ElRei, e á Real 
Familia. 

O Excellentissimo Senhor Nuncio Apostolico de S. S. 
cumprimentou a S. M. em nome do Corpo Diplomati- 
co, pelo snniversario da sua entrada na PE 

Ao sahir'S. Magestade do seu gabinete achdu reunidos 
os membros do seu Conselho de Estado, com o Senhor 
Guarda-Sellos, Ministro de Estado da Justiça, os quaes 
tiverão a honra de oferecer suas homenagens a ElRei, por 
occasião do anniversario da sua entrada em Paris. 

A grande Deputação da Camara dos Pares de França, 
e a dos Deputados dos Departamentos, das Deputações, 
do Tribunal de Cassação, do Tribunal de Contas, e do 
Conselho Real de Instrucção Publica, forão conduzidas 
à Audiencia de S. M. á sala do “Throno com o cerimo- 
nial do costume. | 

As respostas de ElRei aos diferentes discursos, que lhe 
dirigirão, são as seguintes: | 

A Mr. de Seze, primeiro Presidente do Tribunal de 
Cassação: | o 

» Agradeço muito os sentimentos que me expressais em 
name do Tribunal de Cassação. O dia 3 de Maio de 1814 
foi, com effeito, hum formoso dia para mim; mas nem a 
França, nem Eu, nos esqueceremos jtmais, Senhor Pri. 
meiro Presidente, que não esteve na vossa mão fazer que 
este dia tivesse amanhecido ainda mais brilhante. »» 

Ao Senhor Marquez de Barbé-Marbois, Primeiro Pre- 
sidente do “Tribunal de Contas. | 

» Aprecio infinito os desejos que me manifestais ein no- 
me do meu Tribunal de Contas; recebo-os com tanto pra- 
zer, quanto estou simmamente satisfeito do zelo com que 
desempenlia suas funcções. »» 

Ao Exceilentissimo Senhor Grã-Mestre (ou Reitor) da 
Universidade. 

» Os sentimentos que acaba de expressat-me o Conse- 
lho de Ínstrucção Publica, tem comovido sobremaneira 
o meu coráção. Sim, a Providencia tem obrado muito em 
nosso favor, c talvez seja Ea o debil instrumento de que 


rá 
“ Anno 1894, 


O RG 


"se tenha querido servir. A vós, que estais encarregados 
de instruir a mocidade, toca consolidar esse bem que tes 
nho podido fazer, inspirando-lhe os principios, que for= 
mão bons Christãos, com os quaes os fareis tambem sub= 
ditos fieis, contra todos os prestigios das revoluções. » 
Discurso do Senhor Perfeito de París. 
| Senhor :. Vimos aos pés do Ihrono de V. M. para 
celebrar o anniversario daquelle formoso dia, em que voss 
sos subditos saudárão com tanto prazer a aurora de amor 
e de esperança. Desde aquelle immortal dia, quantos de- 
sejos se tem cumprido! Que bens se tem realisado |! Vosa 
sas Augustas mãos tem derramado por todas as partes a | 
confiança, (em reanimado os elementos conservadores, e 
consolidado pura sempre hum solo tanto tempo estremes 
cido. A riqueza publica tambem se tem elevado a hum 
ponto de prosperidade inaudita, e nós mesmos vêmos o 
crédito, sobre o qual nem a força, nem o poder tinhão 
podido influir, desenvolver-se como fruto natural da legi- 
timidade, e fortalecerse todos os dias ao abrigo de riossas 
Leis tutelares. 
» À Cidade de Paris quiz consagrar este anno o annis 
versario da restauração, fazendo desapparecer as ruinas 
daquelles edificios, sobre os quaes a revolução dirigio os 
seus primeiros furores; conteçando os grandes trabalhos 
destinados a melhorar a sorte e a moral dos prezos, fune 
dando monumentos duradoiros para a salubridade, e or= 
nato da vossa Capital. oe ; 
» Em quanto nossas montanhas abrirem seu seio a tras 
balhos prosperos, proporcionarãoô marmores indigenas ao 
cinzel de nossos escultores, e à decoração de nossos tema 
plos; o granito, a lava, eo basalto, que só desprezão 
os esforços do tempo, virãô immortalisar nossos monu- 
mentos com o sello de sua eterna duração , para trasmit- 
tir aos setiulos vindouros a memoria de hum reinado seme 
pre célebre pela paz, pelas Leis, por gloriosos triunfos, 
e todo elle adornado com as sciencias, com as letras, e 
as artes, | A 
» Oxalá que estes monumentos de indestructivel materia 
perpetúemm tambem a memoria de nossa fidelidade, e de 
nosso amor, tão inalteraveis como ella mesma !»» 
Resposta de S. M. | 
» Recebo com prazer a expressão dos sentimentos da 
minha boa Cidade de Paris. O dia 3 de Maio de 1814 
he o mais brilhante de meus dias, he aquelle em que tor- 
nei a vêéra França: o dia em que hun pai torna a en- 
contrar seus filhos, he o mais afortunado. da sua vida. Sinto 
muito que o tempo me não permitta ir pessoalmente res 
ceber os testernunhos do amor do meu povo, ce manifese 
tar-lhe em meu rosto toda a minha ternura; porém o que 
este não póde expressar-lhe, bem profundamente o sente 
meu coração. » | 


O consumo de Paris no anno de 1822, foi: vinho 
9:199 8780 eantaros; aguardente 2658136; cidra 55 8521: 
vinagre 100,$290; serveja 1:095,4905; uvas 3:196,8146 
arrateis; 75,8945 bois; 88800 vacas; 774754 vitelas; 
3708931 carneiros; 8889%9 porcos; além de 3:3558928 
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arrateis de corne solta, e 9584340 arrateis de figado e 
Torçura, e 2:603,9 160 arrateis de queijo. Vendeo-se peixe 
do alto no valor de 3:498 4482 fruncos; 9888862 fr. de 
ostrus: 531 gL04 fr. de peixe do rio; 8:147 8227 fr. de 
coça: 8:103,8707 fr. de leite, e 3:6934232 fr. de ovos; 
e, se consumirão diajiamente cqusa de 16509 gostaes de 


furinha. (1) RNA 
Algexiras, 29 de Abril. 


O Chefe revolucionario Lopes Banhos , que se refu- 
glou na praça de Gibraltar , foi mandado salir della de- 
pois de ter espirado o termo de sua licença, e o verifi- 
cou la tres ou quatro mezes, tendo antes contestações 
desagradaveis com o Governador da Praça. Porem quan- 
do se julgava que estava já em Inglaterra, para onde 
se disse bavia partido, se spube depois de poucos diaa 
de sup subida, que tinha tornado q voltar a Gibrgh 

tar, conservando-se occulto em sua casa, até que bons 
tem é noile se envenenou, deizando buma carta em que 
manifestave, que bavia tomado equella determinação por 
lhe ser pdiosa huma existencia, que nãa podia goffrer 
mais tempo, À pesar disto não morren ainda. 
; Cadin, 7 de Maia. 

. O Bergantio Hespanhol, Maria Jrabel, vindo de 
Havana, com café e anil, conduz de pessugem 1 Sar- 
gento +» L Caho, 1 Musico, e 3 Boldudos. Diz o seu 
upitão D. lalthazar Cardell, que no dia da sua sa- 
hida, que foi a 7 de Abril, sabirão tambem os Navios 
de guerra seguintes: Fragata Subtua, Corveta Maria 
drubeé, e a Goleta Belona. 

« Ma-vid, 14 de Maio. 

- Conforme aa prescripto nos artigos € e 5 da circular 
de 29 de Fevereiro do presente anno, em que ElRei N. 
S. houve por bem resolver o estabelecimento de hum Col- 
lezio geral Militar para a educação da mocidade, que 
se dedicar a esta proissão; foi Sua Magestade servida 
nomwegr para a formação do plano geral de estudos, e do 
regulamento interior governutivo, que devem servir para 

o dito Callegio, q Tenente General D. Francisco Xa- 
vier Venegas, Marques da Reunido ; ao Tenente Ge- 
neral Conde de Penne Villemur: ao Marechal de Campa 
D. Pedro Baylin ; ao Corquel D. Antonia Miralles, di- 
rector da fundição de artilheria de bronze de Sevilha; cao 
2.º Tenente Coronel de Engenheiros D. Thomas de Sod- 
deuilha, aggregado Bo arquivo da Secretaria do Despa- 
cha da Guerra, os quaes comporão a Junta de que tra- 
ta q artigo 4.º que fica citado; autharisando Sua Ma- 

“ gestade os ditos Chefes, para que reunida esçcolhão em 

sua arma rgspectiva dois Chefes, ou Ofliciaes de cada 
huma, de conhecida capacidade, canheçimentos, illuse 


tração, amor úsua Iteal pessoa, e mais recommendaveis 


gircuiustências , para desempenho de quanto a mesma 
Junta puder sq seu cuidado, | 


LISBOA , 24 de Maia, 


* Esitaratyra. 

- Publicou-se ha pouco em Paris huma Bova producção, 
de Mr. de Peadt, antigo Arçebispo de Malinas, intitula-. 
da 4 buropa ca America em 1822 e 1823, Q vol. em. 
8.º Nesta cbra prosegua Mr. de Pradt em suas ideas de 
novidade, já de spbejo espalhadas por elle em outras, so=. 
bre as fórmas de Governo que elle deseja vor introdusidas, 
principalmente na Ímerica. O Jornal dos Debates inse- 
tio Luma analyse desta Obra, am dois artigos, dos quaes 
damos q segunda, que não deixará deagradar aos nossos. 


(1). Os pezos e medidas estão reduzidos aos Castelhagos, 
À | "(Gazeta de Madrid.) 


leitores, pois be escrita com bastante graça , que faremo: 
toda a diligencia por conservar na traducção : 

Artigo do Jornal dos Debates de 30 de Março. | 

» Ha muito tempo se sabe que Mr. de Pradt vão dá 
grande valor á correcção ealeguncia doestylo: a este res- 
peito segue a escola dos Mercier e dos Sedatne. Pensador 
afferrado , é sempre occupondo-se ngs cousas, na nature- 
ta das couxas, « na força das couzas, não se digna con- 
ceder sua attenção á natureza e ao arranjo das palavras. 
Deixemos-lhe pois toda a liberdade sobre a Grammatica, 
e cobre a escolha das expressões, com a condição porém 
que suas frazes durus, incurreclas ou extravagantes, Senão 
fação inintelligiveis. Que elle prefira, por exemplo, a pa- 
lavra voluptuaire ao adjectivo voluptueuz , concedo , por- 
que bem se entende, e em gostos não ha que disputar; 
que elle introduza na nossa lingua a palavra abjur galton, 
disso não se espantarão os Latinistas: gosto tanto da boa 
paz que até deixo passar o adjectivo indefensabie ; confes- 
so que he soffrivelnente barbaro, e que o mesmo neolo= 
gismo teria dito indefensible, mas em fim elle he compre- 
uable (comprehensivel), e eu nadinitto a ponto de Ihedat 
bum digno consocio. Declaro porém que a minha com» 
placencia não irá mais longe, e segundo me parece Ja te- 
nho bastante recuado a sua baliza. Assim, suspendo ir- 
remissivelmente à palavra privatif (privativo), não por- 
que ella não seja mui legitima na sua verdadeira accepção, 
mas porque Mr. de Pradt desconbeceo ou corrompeo o 
sentido della, Duvidaria alguem, por exemplo, que o nos- 
so Publicista , fizesse de privativo o synonimo de proprio, 
privado, particular? Crer-se-bia que vantagens pricait- 
vas da Inglaterra siguificão vantagens que a Inglaterra 
só possue, e de que os outros Jistados estão privados! 
Abi está com tudo o que Mr. de Pradt quiz dizer, e eu 
me pavoneio hum pouco de o ter adivinbado. Nem sem- 
pre fui tão afortunado; mas toda a vez que huma fra 
me foi incomprehensivel, eu & considerei como subtileu 
summamente delicada e inaccessivel á minha intelligencia ; 
assim , contando coma rasgos de talento todas as expres- 
sões, todas as locuções insólitas, obscuras, ou exlrava- 
gantes, devia olhar Mr. de Pradt como o mais espirituo- 
so de todos os escritores, e aaçrescentaria o mais rasoa- 
vel, se mais vezes o entendeéra, 

Para não ter que tornar a fallar sobre palavras, porque 
conleço que toda acritica filolog ca passa por pedantaria, 
convido q author a que daqui em diante queira explicar 
o que entende por essa naluresa de cousas, que periodi- 
camente upparece em todas as suas obras, e em todos os 
seus Capitulos. Não ha duvida que, quandq hum Astro- 
nomo me explica as leis da mecanica celeste, se açeres 
centa que a natureza das cousas quer que tal Planeta fa- 
ça tal movimento directo ou rotrógrado, eu sei que essas 
cousas são as leis do movimento elliptico, cuja explicação 
elle me fez; se depois de haver descrito completamente 
hum puiz, hum escriptor politico dahi conclue que a na- 
tureza das cousas obriga o Soberano deste Estado a tos 
war tal ou tal partido gm hum caso de guerra imminen- 
te, muito bem percebo que estas cousas, são a pasição geo- 
o a população, as rendas, e os meios e ataque ou 

e defensa; mas quando vejo invocar sem cessar a naíxe 
gexa das cousas, sem que se tenha feito presintir de que 
cousas se trata, não posso considerar esta natureza € es- 
tas cousas senão como huma expressão trivial, que acode 
ao author quando não sabe de que cousas quer Luilar. Mr. 
de Pradt deve perceber que quanto mais les tem tan- 
to Mais perde Lo, Ser escuro, e que a natureza das cousas, 
isto he, das leis de toda a composição litteraria, lhe im- 
põe a obrigação de escrever com clareza, sob pena de 
perdar os preciosos fruçtos de suas vigilias e do seu enge- 
nho. Agora, que tenho batido as obras avançadas dotes 
taleza, dirijo as minbas baterias contra o corpo da praça. 

A grande idea de Mr. de Pradt, a pedra angular do 
seu edificio politico, he a conformidade de regime para 
todos 95. povos, & o systema constitucional dominando cm 
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toda a terra. Quando os Russos e os Prusstanos 4 08 
Chinexes e os Japóneses, quando os Ostiacos e os Sa- 
motedas, quando os Boschimenses e os Cafres, quando os 
Lsquimaos e os Patagões, quando os habitantos da Ter- 
ra do Fogo e og da Nava Hollanda, tiverem huma Carta 
constitucional e hum Budget, ou Orçamento, então des- 
cançará de suas fadigas o antigo Arcebispo de Malinas E 
então, mas só então, acabara de ralhar com os povos e 
com os Reis; e remirando-se todo e nas seus discipulos 
com satisfação , dirá com hum tom paternal: 

Claudite jam rivos, pueri ; sat prata biberunt. 

» Eia, rapazes, suspendei os cherros; 

Que já de sobra os campos tem bebido. » 

Mas em quanto houver no Globo hum cantinho deterra 
em que hum bomem denominado Rei ouse exigir de seus 
povos chamados subditos ou vassallos hum kopec, hum baig+ 
co, hum real, ou hum ceitil sem licença dos Srs, Deputa- 
dos, não ha de a grande penna de Mr, de Pradt cessar de 
borrar papel, e ha de o Publicista enviar de continuo pa 
ra casa do Livreiro Bechet carradas de volumes que serão 
felizes Variantes do seu primeiro Volume. Este desejo do 
antigo Arcebispo de Malinas, não he mais criminoso que 
o do bom Abbade de Sasnt Pierre, e he provavel que 
tenha o mesmo exito, (Que se póde responder a hum ho- 
mem que diz: gosto de budgets? De mais, ha cousa mais 
psiato mais Franeexa: que querer espalhar a Carta pe- 
as quatro ou pelas seis partes do Mundo! Sem duvida 
será preciso muito tempo para se arranjar tudo á satisfa- 
ção do Prelado; oh! isso não importa, Mr. de Pradt es 
perará. Matar-se-hão ainda muitos homens pró e contra 
esse systema. Póde ser que sim; mas Mr. de Pradt lhes 
resará pela alma, e mais cedo ou mais tarde, a obra ha 
de ir ao cabo. 

Quer alguem saber a causa das perturbações que o Mun- 
do sente? Mr, de Pradt lhe dirá que he a luta entre o 
que finda, fasendo força por se firmar, e o que acaba de 
nascer , fazendo da qua parie força para se estabelecer, e 
para conservar o posto de que o querem desapossar. Mas 
bem se vê que 0 que finda findara, e o que acaba de nas- 
ser crescerá. O nogso grande Politico já tem observado e 
calculado com huma alegria bum pouco maligna que nna 
Europa existem ao menos vinte cinco milhões de homens 
que' possuem a faculdade eleitoral, isto he, aptos para en- 
tenderem «de negocios publicos. ,,.» Vinte ecinco milhões 
de homens! e todos sem duvida liberaes, porque Mr. de 
Pradt não conta senão estes. Que bella Convenção ou 
«issemblea, não faria isto, e quanto folgariamos de a vêr 
rennir-se em huma planicie da Cham ! Porém cumpre 
cuidar até nas cousas minimas, e creio que para obter al» 
gum silencio em tal assombléa se deve pedir ao Sr. Arce» 
bispo de Paris queira emprestar o sino grande da Sé pa» 
ra servir de campainha ao Presidente. | 

Rindo-nos assim dos fantasmas e illusões que o espirito 
de systema inventa, não podemos de sobejo admirar-nos 
de vér hum homem erudito, espirituoso, e mui capaz de 
reflectir, entreter-se com sonhos de igualdade e uniformi- 
| dade universal. Como he que Mr. de Pradt, que está sempre 
a cavallo na natureza das cousas, não quer vêr que a Na- 
tureza nada tem de uniforme, ainda naquillo que ha mais 
parecido, e que ella nem sequer fez duas folhas iguaes, duas 
gotas d'agua iguaes, dois grãos de areia iguaes ! *)s nassos 
primeiros fabricadores de systemas de Governo tambem nos 
quizerão persuadir que a natureza faz nascer os homens 
izuaes e livres; mas a Natureza 9s desmentia e lhes grita- 
va: Eu faço nascer os homens desiguaes em. estatura, em 
força , em faculdades fysicas e intellegtuaes,. e a civilisas 
ção he quem restabelece o equilibrio; eu faço nascer os 
bomeus dependentes, pois quando nascem não podem vêr, 
nem suster-se, eem qualquer estado que ao diante seachsim, 
he precizo sempre que o mais fraco obedeça ao mais for- 
te, huma vez que a civilisação não colloque os fortes e os 
fracos debaixo de hum jugo commum. — Debalde Mr. de 
Pradt exclamará: » Abri a historia, e vede se ba hum 
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unico Estado que não. haja prineipiado palo maia copos, 
ou presumido tal... Oh! porcerto, se setratar de prim- 
cipio terá razão Mr, de Pradt; póde ir reunir as tribuys 
errantes nas margens do Ucayale ou do ria Madeira, e 
fazer-se o seu Romulo, a seu Numa, ou creu Mafana; 
no cabo de alguos seculos será a sua dynastia tão Jegiti- 
ma como qualquer outra; mas em quanto esta dynastia 
não chega, pergunto eu se Mr. de Pradi, se em sendo 
Soberano, será tão constitucional coma he hoje? Quero 
persuadir-me erabora que elle sempre gostará dos budgets; 
as tenho minha desconfiança que ha de esfriar quanta é 
rta. 

Depois do Capitulo IX acho buma Adeertençãa. Nel 
la diz Mr. de Pradt, que ha muito não cessa de pedir que 
se abstenhão de repetições fastidiasas e irritantes, taes 
mo as das palavras revolução, revolucionarios, prénoi- 
pros monarquicos, legitimidado, governo paternal, di- 
reitos dos Soberanos, liberaes, e mil outras igualmente 
mal definidos. Mas fiai-vos lá en Mr. de Pradi! Ele que 
não pode ouvir estas palavras fastidiosas, e que nes pede 
nos abstenhamos dellas, escreve sete paginas sobre a prin- 
gipio monarquico, vinte e tres sobre a legitimidade, seis 
sobre a appelação do Governo paternal, e quarenta € seis 
sobre os Liberaes! Por tanto, não vos esqueça; quando 
Mr. de Pradt vos disser: não fallemos nisto ou naguila, 
quer dizer ; deixai-me fallar a mim só sobre isso. 

- Eu serei mais sobrio do que elle: das 82 paginas que 
escreveo sobre cousas que nos quer fazer pôr em esqueci» 
mento, só examinarei algumas linhas, e isto será muito . 
bastante para os meus leitores e para mim. Mr. ds Pradt 
reconhece o principio monarquico; por isso já disse que 
elle se tem feito mui razoavel; não sei todavia se ficarão 
todos mui satisfeitos da definição que delle dá: « A saocies- 
dade quer ser governada, diz elle; quando ella adopta a 
fórma republicana, cria os Magistrados convenientes á 
ordem republicana ; do mesmo modo, quando ella admit- 
te a ordem realenga, ella a deve combinar de meda que 
preencha as suas funcções com efficacia..... he pois O 
principio monarquico elementarmente a justa dose, a in» 
Jfusão calculada deste poder, nas Sociedades ae admit- 
tem a Realeza.» Ora não he isto admiravel? O publicise 
ta nos faz retroceder até á origem das Sociedades, dessgs 
hordas de selvagens que vivem de bolota ou de carne en- 
rolada , compõe augustas assembléas que sabem crear 
Magistrados para a ordem republicana, ou ogleular a ix- 
fusio do poder para a ordem realenga. Depois de provas 
tão Luminasas, riamos nós ainda duvidar da Sobe- 
rania do povo! E que reconhecimento não devemos nés 
aos profundos, engenhos que sabem calcular buma infu 
são de poder 2 | : 

Quereis vós saber agora que cousa he a legitimidade ? 

Quatro linhas bastarão para ve-lo diser: « Na natureza 
tudo tem a sua legitimidade, isto he, a sua conformida- 
de com as leis que o contem. f planta, o ser animal, 
tem leis de existencia que os constituem aquillo que ão, 
e cuja observancia consistue a sua legitimidade, isto he, 
o direito ao lugar e á jerarquia que oceupão na ordem à 
que pertencem. » Esta frase merece mais seria attenção, 
e nella está infundido com muite tino e astucia o appae 
rente absurdo, para delle fazer surdir o principio favorito 
do nosso Politico, isto he, a Soberania do povo. Alli 
vejo, em primeiro lugar, que bum Rei bereditario he legiti- 
mo como huma planta, como hum espargo, ou huma ce- 
noura; mas se a cenoura não observar as leis cuja obser- 
vancia constitue a sua legitimidade, a Sociedade das ce- 
nouras, pode fazer sahir aquel!a da classe e do lugar que 
accupa na ordem a que pertence. Se não adivinhei o séne 
tido verdadeiro, expliquememe como póde huma planta 
observar as leis que constituem a legitimidade 1 

Depois deste jacoso reconhecimento da legitimidade , 
radt toda a sua erudição historica, e 
centa gom prazer quantas vezes a fortuna tem legitimado 
usurpações desde as dos Godos, Vandalos, e Hunos, até 
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“Faramundo, Clovis, Pepino, e Hugo Capeto, até Crom- 
“well, Guilherme etc. etc. , e desta enfiada de factos tira 
esta estranha conclusão que elle chama regra geral: — 
« Quando hum systema he desmentido por factos publicos 
de alta 1 tancia, e da mais clara significação, he fal- 
80....9 Ônde he que Mr. Pradt foi aparhar este bello 
theorema ? Pois que! Frequentes infraeções de huma Lei 
“tornarãO por ventura falsa essa Lei! Porque muitas vezes 
se tem violado hum preceito de moral, segue-se acaso 
que a moral he huma quimera! Mas não passa hum dia 
em Paris em que a probidade não receba numerosos ag 

ravos, logo não será a probidade senão hum nome vão! 
É se alguem reimpremisse sonegadamente, e vendesse por 
sua conta, as bellas obras de Mr. Pradt, renunciaria este 
escritor a sua propriedade litteraria! Não he, pelo con- 
trario, quando são frequentemente violadas as leis, que 
em terno destas se diffunde o maior respeito, c que se 
lhes presta o apoio da força ? Estranha logica com que-se 
quer provar que a força destroe o direito! Ora bem, con- 
sinto em o admittir; eu me aposso do exioma de Mr. 
Pradt, e delle me sirvo para formar este syllogismo : — 
Quando hum systema he desmentido por factos publicos 
de alta importancia, he falso; ora, não ha systema que 
tenha sido tantas vezes e tamto terrpo desmentido pelos 
factos, como a Soberania de povo; logo, a Soberania do 
povo he o mais falso de todos os systemas. Creio que o 
nosso Publicista agora fica hum pouco desgostado com a 
sua regra geral; mas elle he que deitou a rede; se foi apa- 
nhado nella, isso he hum desgostinho a que elle já está 
habituado, 

Ha muito que eu tinha já aconselhado a Mr. de Pradt 
que estudasse Creografia, ou que não fullasse nella; elle 
estudou sem duvida , mas os seus progressos tem sido tão 
vagarosos, que depois ds dez. annos bem puxados, ainda 
não pode decidir, com a Carta á vista, se huma terra 
fica ao Norte ou ao Sul, a Leste ou a Oeste de outra: 
assim acontece que medindo a extensão da Republica de 
Colombia toma a sua dimensão de JVorte ao Metodia, des- 
de o Darien até o Orenoco, e de Leste a Oeste, “desde 
o Atlantico até o Mar Pacifico; e isto he, mede duas 
vezes de Leste a Oeste, e nenhuma do Norte ao Sul; por 
que a foz do Orenoco, e parte do curso deste rio, estão 

ebaixo do parallelo que corta o golfo do Darien. Accres- 
centa elle que buma das faces da Colombia olha para a 
Europa, e a outra para a Ásia. A palavra olhar não sc 
póde entender se não no sentido dos parallelos, ou no dos 
meridianos, e nestes dois sentidos a Colombia não olha 
para a Ásia nem para a Europa; além do que, esta Re- 
publica está a 18500 leguas da Europa, e 3$ da Asia; 
€ por tanto poderá estar a olhar para ellas longo Lempo 
sem as ver. | 
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Publicações Lilterarias. 

Sahio 4 luz: Commentario Critico à Lei da Boa Ra 
são, em data de 18 de Agosto de 1769, por José Ho 
mem Corrêa Telles: vende-se por 400 réis nas lojas do 
costume. 

| nnuncios . 

Na Praça Poblica do Deposito Geral se ha de arrema- 
tar, em o dia 31 do corrente, pelas tres horas, a quintá 
denominada do Rolim , limite do lugar da Sancheira 
Grande, termo da Nobre Villa de Obidos, avaliada na 
quantia de 1:800,8000 reis; cnja quinta he pertencente 
aos herdeiros do Desembargador José Rodrigues Ribeiro 
Cezar; e quem quizer lançar, póde comparecer no Car: 
torio do Escrivão da Arrematação , Ízidro Xaprter de 
Paiva Monteiro do Couto, na travessa da Assumpção N.º8. 

O 3.º concerto Phil'harmonico da segunda assiguatura, 
terá lugar hoje Terça feira, % do corrente. 

Havendo o Conde da Feira dado buma nova fórma à 
arrecadação das rendas da sua casa, faz declarar por este 
annuncio, que á excepção da Procuração dada á Viuva 
Marques e Costa, para a cobrança das rendas de 1823 e 
annos anteriores, que estão consignadas para seu embol- 
ço, ficão cessando todas, e quaesquer Procurações que 
tenha dado anteriormente para o recebimento das rendas 
da sua casa, e que os rendimentos que se vencerem desde 
o 1.º de Janeiro do presente anno de 1824 em diante, só 
serão abonados em virtude de recibos, ou Procurações es- 
peciaes por elle assignadas, dessa data em diante, fican= 
do porém declarado que com isto se não entende invalidar 
quaesquer qutras Procurações que sejão relativas & causas 
judiciaes pendentes. 

Quem quizer comprar humas casas, com seu quintal, 
sitas na rua nova de $ Bernardo, Freguezia de Santu 
Isabel N.º 37, e 38, dirija-se à travessa da Estrella, a 
S. Pedro de Alcantara N.º6, terceiro andar, aonde po- 
derá fallar com seu' dono. 

Quem pretender dar a juro a quantia de hum conto e 
seiscentos Inil réis, até dois contos, sobre hypotheca de 
maior valor, deixe o seu nome, e morada, na loja da 
Gazeta. 

Em casa de Henrique Moser, na rua direita de S. 
Paulo N.º 85, 3.º andar, porta A, ha para vender va- 
rios fortes piannos dos melhores authores de Vienna, e 
a preços commodos. | 

Descja-se para'dirigir huma casa de Commercio, pessoa 
que saiba fallar e bem escrever a lingua Francesa, com 
conhecimentos mercantis: quem estiver nestas circumstan- 
cias, dirija-se à rua dos Capellistas: N.º 118, onde setra- 
tará do competente: ajuste. 

Fuz-se leilão de mobilias de casa , loiça, vidros, prata, 
lustres, huma traquitana em muito bom uso, Quarta fei- 
ra 26 do corrente Maio, ús 10 horas, na rua do Crucitxo 
N.º 8, 1.º andar. e 

Vende-se huma 'parelha de, machos bons, na rua da 
Bella Vista, à Estrella N.º 93. 

Em casa do Excellentissimo Duque de Cadazrol, La 
para vender huma traquitana, e dois cavalos, que tre- 
balhão o melhor possivel. 

Quem quizer comprar hum carrinho Ingles, do melhor 
gosto, e huma parelha de cavallos fuglezes, para o mes- 
mo serviço, dirija-se a casa do Conde de Villa Flor. 

Na travessa de “Lazaro Leitão, u Santa Spollonis, 
vende o mustre Pedro Antonio da Silva huma carruagem 
de vidros e huma traquitana. 

Na travessa do Convento de Jeius N.º 28, ha para 
vender hum trem de seges, parelhas, e arranjos perten- 
centes a cocheira de aluguer. - 


4 1 eos 


"mm —"]]] 7700 


ct 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


Num. 194. 


ALLEMANHA. 


Nuremberg, 14 de Abril. 

TT em-se lido com alguma admiração nos Periodicos Rus- 
stannos huma assersão , de que o Imperador dlexan- 
dre para remunerar o valor que varios Ofliciaes mostra- 
rão nas acções que tem havido com as Tribus nômades 
além do Cuban e Dagestan, lhes confiro varios distincti- 
vos honrosos. Esta be a primeira vez que na Europa se 
ouve fallar nesta guerra, que parece ter-se conservado em 
profundo segredo. Seja isto como for, o Gabinete de S. 
Petersburgo deve de ter considerado .o successo como de 
alguma importancia, pois q além das insignias das di- 
versas ordens que forão conferidas, tambem se derão cs- 
padas e terçados guarnecidos de ouro, com a inscripção, 
o Valor. — A espada que o General Wslaminow III 
recebeo, era cravejada de diamantes.. Estes distinctivos de 
honra, que só se conferem em occasiões extraordinarias, 
não sho conferidos pelos Capitulos das Ordens Russtanas, 

mas immediatamente pelo Imperador. 


RUSSIA. . 


Odessa, 27 de Março. 

O Divan constantemente põe á mais severa prova a 
politica seguida actualmente pelo Gabinete Ingles., e pe- 
ko seu Agente Lord Sirangford. A noticia de hostilida- 
des entre Inglaterra e Argel de tal modo exasperou a 
angioria dos Membros do Divan + que durante huma lon- 
ga sessão daquella Assemblea se resolveo transmittir ao 
Nobre Lord ( Strangford; huma Nota cathegorica sobre 
esse assumpto, e particularmente referindo-se á parte ac» 
tiva que Lord Byron, e outros Inglexes, tem tomado na 

nerra de Gregos contra os Turcos. Esta notificação do 

linisterio Turco, que be assaz vebemente em sua lingua- 
gem , foi exviada pela Dragoman ao Embaixador Ingles, 
no dia 14 de Março. Esta participação traz em summa 
novas queixas da situação em que a guerra feita pela Jn- 
glaterra contra rgel, Unha posto a sublime Porta, e 
tumbem do apparecimento de Lord Byron e varios seus 
compatriotas nas fileiras dos Gregos insurgentes; d'onde, 
ainda que no Cioverno Turco não seachasse diminuida a 
amizade à Inglaterra, se poderia inferir que a disposição 
da ultina cra nais hostil. Em consequencia destas repre- 
sentações tinha Lord Strangford na tarde do dia 19 de 
Março, expedido por.terra bum mensageiro a Londres, 
o fim de obter novas instrucções. (4. da Estrella no 


New Times.) 
HESPANHA. 
Cadiz, 4 de Maio. 


Continuão. as noticias da America. 

Buenos- Ayres, 17 de Dezembro. Já temos confirmadas 
as suspeitas de que Montevideo seria preza do novo Im- 
perio Braziliense. O General Lecor (Barão de Laguna) 
Chefe das tropas que sitiavão aquella Praça, convencios 
mou a 14 de Novembro com D. Álvaro, Chefe das Rea- 
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listas Portuguesas, que alli se achavão, que se embars 
quem para Lisboa, o que se executará dentro em 20 dias: 
para esse fim se mandárão preparar os navios de transe 
porte, - enviando-se entretanto ás tropas diariamente 1% 
rezes maiores, unicas que entrão em Montevideo. Deixa« 
se sabir todo o paizano por terra; porém por mar a ne« 
nhuma pessoa, continuando o rigoroso bloqueo. 

Nos Tratados entre Lecor, e D. Alvaro, não he coma 
prehendida a Camara da Praça; osseus Membros são dia 
gnos da maior compaixão, pois que os consideramos victi= 
mas no momento em que oschamados Imperiaes tomarem 
posse da Praça , segundo a di que fazem a 
esta ( Buenos-.Áyres) rogando-lhe que mande algumas 
tropas em seu auxilio. Desgraçados! Que tropas ha de 
mandar bum Governo, que não tem nenhumas disponi= 
veis, nem ainda para suas principaes necessidades em nos= 
so recinto! Que situação a nossa!... Ver gemer nossos 
irmãos em Montevideo, sem poder livrallos da sua aflli« 
ção, e ao mesmo .tempo. perguntando-nos huns aos outros 
até onde tem avançado os Pampas? Que será de nós se 
chegarem a penetrar!... (Quão bem nos faria bum soc 
corro de 6 homens para acabar com Imperiaes, Indiosg, 
e Republicanos! Tornariamos a gozar daquella tranquilli= 
dade , e abundancia , que nem hoje se conhece , nem 
esperanças de tonar a disfrutalla. 

Vota. Eis-aqui, leitores, a sorte dos habitantes de Mon« 
tevideo. Elles, para se verem livres da guerra civil das' 
Provincias governadas pelos innovadores de Buenos-Ay-=. 
res » entregárão-se aos Portuguezes ; hoje por qutros in= 
novadores do Brasil esperão seu desastroso. fim. Clamão 
huns e outros por soccorros da Ilespanha, e seremos tão 
insensiveis, que nos não com padeçamos dos bomens arre- 
pendidos? Esqueçamo-nos das suas ameaças, e desafios E 
procuremos mover a piedade do Rei, para que torne a ver. 
abraçados fraternalmente seus amados vassallos de ambos: 
os Continentes, e que gozem os de Buenos- Ayres, e Mon= 
tevideo, da quietação e prosperidade, que desejão debaixo 
do Governo Monarquico Hespanhol. 

Idem — Nova- Hespanha. 

Alvarado, 12 de Feverciro. Já se acha sanccionado oi 
acto de federação, e publicado pelô Corpo Executivo. Ago 
ra começa a historia de reclamações, e apoz ellas as dis« 
putas de quem para quem.... Vamos a outra cousa, que 
be do dia. 

Já se não recebem efeitos de propriedade Hespanhola. 
em nenhum dos portos da federação, ainda que venhão 
em navios neutraes: huns e outros são confiscados, como 
se tem verificado aqui, e em Tampico. 

Em quanto à perseguição dos Européos, está dividida 
a opimão, assim como em todas as disposições que dá o 
Governo ; o que hoje parece bem nas Provincias, ámanhã se 
desaprova por bumas, e por outras se cumpre. Não sabe 


"mos de certo em qual das terras do interior se obrigou a 


varios que viessem para Altamira, para se embarcarem. . 
O Castello, ea Praça de Vera-Cruz, continuão em sie 
lencio, porém sem se communicarem. 


- Não sabemos porque motivo em Zacatecas se pozerão 
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sobre as armas Tg bomens. O seu Commandante D. Pe- 
dro Iriarte, que se achava com elles em Águas Caliena 
tes, foi chamado por aquelles Governantes para o prender, 
a pretexto de que tinha de assistir a huma Junta. Res- 
pondeo-lhes que iria com a sua tropa, e receosos de que 
tivesse conhecido o objecto da chamada, o deixarão, tal- 
xe: até melhor occasião. Também não sabeinos se térkr 
sido chamado pela adhesão que sempre tem tido aos Ky- 
ropcos. O certo he que tudo são receios e discantianças 
entre si mesmos. 
pm free 


LISBOA, 25 dc Maio. 
Cantinuação do extracto das folhas do ultimo Puquete. 


"A Estrella de 9 de Maio contém o seguinte: “ Espe: 
tamos brevemente vér a resposta do Governo Portugues 
tis primeiras propostas que fizerão os Commissarios Lras 
&ileiros, que actualmente se achão em Londres.» 

»O Commissario de S. M. Catholica pelos negocios 
relativos ao Real emprestimo da Hespanha, e Encarre- 
gado de negocios da Caixa de amortisação do mesmo 
dteino, em Paris, avizou ao publico," que o premio do 
1.º semestre das Cédulas do Real emprestimo Hespanhot, 
contrahido por Luis Guebhard, que se devia pagur em 
Madrid no 1.º de Janeiro de 1825, será pago em Pari 
no 1: de-Julho de 1824, pela casa de Baguenaudt. 

"-» Michelena, Envrado junto á Corte de Londres pelo 


Móáxico, partio da nltima Capital a 10 de Março, ten= 


ciongado embarcar a bordo do navio denominado o Va- 
toroso ;; acompanhado pelo seu Secretario Rocafuerte. O 
discernimento e qualidades militares do primeiro, lhe tem 
grangeado celebridade: o segundo he Peruviano, enthus 
siasinado a favor da causa da ihdependencia, assim' como 
das idéas liberaes da Hespanha. Ra 


Da mencionada Capital escrevem o seguinte: “ A pos 


Hicia carece aqui de hum grande melhoramento. Nem a 
propriedade, nem as pessoas, tem aquella segurança que 
devérião gosár: O odio coritra os: Hespanhoes antigos he 
tão inveterado, que elles correrião grante risco sechegasse 
u notícia, de que a Flespanha tencionava fazer alyxuma 
tentativa nóva contra este paiz.» == Ne o Aféxico tem 
"metos de deleza, he de presumir qne este odio seja repri- 
amido por sentimentos de religião e de mortilidade'; se po- 
rém este odio he o recurso da fraqueza o seu uso duplicará 
'os inales dos que recorrerem a elle. - > bp Ren) 
"'» Às folhas de Francfort, referindo-se a cartas recébis 
das do “Brasil ,. descrevem a lastimosa situação a que se 
acbão reduzidos muitos individuos dos:Districtos do Aheno 
é do Meno, que allucinados pelas pomposas promessas de 
mlzuns especuladores fllemâes, se forio estubelecer no 
pru do Ae 0 A ER 
» Sabemos por folhas de Napoles, que S. M. Sicilianá 
receoso de que g desintelligencia entre a Ingluterra e Ar- 
(gel podesse ser nociva ao commercio Napblitano:;, accel- 
“leróu “a partide da Progata Amalia para" condunir Me 
“Magtiulo, Consul de S. M. em Cagliari; para Argol, 
“Huma salva d'artilheria annunciou 'a'sua chegada úqrrelle 
orto', e o Dey lhe assegurou a sua amizade para com 
“ElRei das Duas Sícilias. E - 
* AQ2 de Fevereiró prestou-se juramento em Xalapa ad 
'systema republicano estabelecido no Mexico. As noticias 
recebidas de dilferentes Provincias Mexicanas manifestivo 
“a satisfação dos seus habitantes acerta do (Governo que as 
“Tege. ga am ES Soa 
" »A proclaneção da Assembléa Constituinte: de Gaa- 
“timala, em data de 31 de Dezembro, olferece especial 
“protecção a todos os estrangeiros qtie scestabeleccreuy nas 
- Proviricias Unidas da America Central. sc 
* » Ascartas de ZÍlvarado, em data de 20 de Março), 
noticito a renovação dé hostilidades entre o Castello de 
% João de Ulia, ea Cidade de Fera-Crus a 18 do 


—— 


mesmo mez. As enfermidades e a morte de rquitos hai 
tantes daquella infeli: cidade bavião diminuido huma 3.º 
parte do seu numero, No mercado não se fazia compra 
alguma das cargas que aportavão. 

» Por hum navio que entrou em Nova- York, a 15 d> 

Abrik, sabemos, qug bos fius de Fevereiro se descobrira hu- 
ma conspiração tramada pelos Hespamhoes gra 5. Do-nia- 
gs, com o intento de se declararem independentes. Pren- 
dêrão-se alguns dos conspiradores, dos quaes se fusilarão 
quatro. 
“ » As noticias de Hayti aúinuncião o melhoramento da 
agricultura daquelle paiz. Ha dois annos publicou-se hum: 
Decreto, determinando a sahida de todos os vadts das 
cidades, para se empregarem na lavoura. Outra medida 
adoptada pelo Governo de Hayti faz conhecer nelle vistas 
Jouvaveis de providencia. "Tendo occorrido o fatal incen- 
dio em Port au Prince,. publicou-se huma proclamação 
convidando aqueles que ficárão destituidos de meios a ein- 
prehenderem a cultura de algumas terras no interior. 

» As canas de Madrid em data de 30 de Abril, annups 
cião a chegada úguella Capital da quantia de cinço uh- 
lhões remettidos pelo Banqueiro Guebhard (de Paris) que 
de ordem de, Elltei se depositário no Banco de 8. Car- 
tos. . Pessoas intimas com os Ministros alirmão, que esta 
somma está destinada para a despeza da expedição que 
deverá partir para a America de Sul; constando de 3 
Pragutas, com 25500 soldados. . 

5 Libertárão-se parte dos prizioneiros que seachavao em 
Roa:; outros doverdo: ip para as prizões de Valladolid :: 
entre os ultimos se acha o Empecinado, que fulsamente 
se dizia ter sido assassinado. ( Courier.) 
a á go A do Sos 


“4 Apm 


o des SS ha teen) 1 ' A RR od , 

“»wOs aconteciméntos occorridos no theutro politico de 
Portugal durante estes ultimos annos erão de tão singus 
lar natureza, que não parecia verosimil, ou possivel, que 
brevemente succedessem- outros, que pela sua extraordi- 
natia originalidade e importancia merecessem occupar 
hum Iugar mais conspicno -do que es pritmeiros nos an- 
naes da Historia. | | 

» Quasi hsm anno havia decorrido desde a memoravel 
época da Restauração, em que os Portkgueses mutua- 
ménte se felicitavho' de baserem finalmente restabelecido 
hum Governo amdloro ao: costumes e à indole dos poros 
desté Reino, 'e'de baverem restituido ao Regio Diadema 
o seu eellpsadó esplendor. Desde essa época o Governo 
do nosso. Aumnsto Monarca começou a dirigir o leme do 
Estado com tal prudencia e madureza, que.na verdade se 
póde asseverat ;: que 4s suas deliberações desahavão à alt= 
tenção , e o elógio-das Nações da Luropa. - Seguindo 
huma marcha clreuimepecta: e serura, continuamente se 
mostrava empenhudo-na publica prosperidade, e ja sobre 
este Ileino coneçavão a raiar prosperos destinos. 

" » Porém o Genio da Maldade, inimigo da nossa par e 
ventura, sabindo' da profundidade do A verno, soprou no 
coração de alguna malvados, a que negaremos o nome 
de Portuguezes, a chamma do odio e da vihgança contra 
águelles mesmos, que justamente se prezão de ser fieis de- 
fensores do Monarca, e sustentaculos do seu Throno. Não 
He com effeito mui facil o conceber-se os atrozes altenta- 
dos de que seriãa capazes estes perversos, em cujo aniao 
às mais inchghas -e odiosas paixões lravião adquirido do- 
minio absoluto. Ininigos declarados da moderação, em 
toda a occasião aconselhavão medidas furiosas e sangui- 
narias. Cobrindo-se com o manto daquella Augusta Re- 
lígião cujo nome saerilegamente ousávito profanar, não 
vacillárão, -pura melhor conseguir seus perfdbs inientos, 
assoalhar entre o Povo incauto, boatos aterradores de 
associações , clubes; conspirações etc. :' e para prevenirem 
estes crimes imaginarios, com inaudita e neiunda. ou- 
sadia se atrevérão a perpetrar o erime horrivel, de en 
volver--nas suas-ineidiasa: tramas hema Augusta Pers 
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sonagem, que-tão preclaras provas dera do seu amor 
e olediencia ao seu Augusto Pai e Soberano. Desde 
esse infausto momento , de: todo sc enlutárão os des- 
tinos da Nação: Portugueza. A ignorancia, o odio, 
e a inveja, exultavão no excesso da sua atroz iniquidade. 
A chamma da vingança ameaçava agora em toda a parte 
repentino incendio. Os fautores da desordem, animados 
de barbaro furor, já com o dedo apontavão as victimas 
destinadas ao sacrificio. Surdos a outra qualquer voz do 
que. ú da ira, comprazião-se em ver derramar as lagri- 
mas da innocencia, que em vão implorava a sua pieda- 
de! Com razão poderiamos dizer então com o Illustre 
Vate de Sorrento. (a) 4 | 

Quant" e ne gls occhi lor terrore, e morte! 

» No progresso da sua louca e desenfreada rebeldia não 
conteve os malvados o respeito devido ao proprio Dia- 
dema, objecto da lealdade e acatamento da Nação Por-. 
tugucia! Esquecidos da reverencia que lhes devera inspi- 
rar hum Monarca, em cuja Augusta Pessoa se reunião: 
as mais heroicas e preclaras virtudes, ousárão......tre- 
memos de horror no momento em que o escrevemos, al- 
tentar contra a sua propria liberdade ! 

» Não sabemos a que excessos teria chegado o politico 
e sanguinario fanatismo de buma facção perjura, e li- 
berticida, se o nosso Augusto e Respeitado Monarca, 
guiado pelo Numen Tutelar, que vigia solicito sobre os 
preciosos destinos da Nação Portugueza, não desse o 
golpe decisivo, que frustrou para sempre as esperanças dos 
rebeldes. Vós o vistes, ó Portugueses , rodeado pelos 
Mlustrados e Virtuosos Representantes das Potencias Lu-: 
ropéas, abordo de huma Não de nação alliada nossa , 
apresentar a Portugal e ao mundo o mais tocante e ma- 
gestoso quadro, que júmais se tem oflerecido aos vossos 
olhos! Sim, foi entre a agitação das ondas do Téo, 
que de hum modo tão singular pela primeira vez virão 
os Porluguezes o seu Augusto Monarca, acompanhado 
pelas Serenissimas Senhoras Infantas, preciosos penhores 
da sua ternura, achar aquella segurança que huma fac-. 
ção perjura e rebelde lhes negára no recinto do Palacio 
dos nossos Reis! 

s3 Endignos fautores da Discordia, e da iniquidade, co- 
bri-vos de vergonha, conhecei o vosso nada, esuflocados 
no viperino veneno que vos consome, confundi-vos com 
o pó da terra! Já que tantas vezes vossos labios impuros 
se atrevem a fallar daquella Religião de que sois indignos, 
vêde neste memoravel e preclaro exemplo victoriosamen-. 
te comprovado o vosso aviltamento e humiliação, assim 
como o Sagrado Patrocinio que o Deos de Afonso Hen- 
riques tem assegurado aos Illustres Successores do [hrono 
Lusitano. . - | 

»» À todos os verdadeiros Portuguezes será para sempre 
grata a recordação do primeiro exercicio que fez o nosso 
Augusso Rei da sua Authoridade, tão gloriosamente re- 
cuperada. Entre as egregias virtudes que o distinguem, a 
clemencia he a primeira. Dizei-o vós, ó victimas infelizes 
da barbaridade e do fanatismo, cujos ferros caliirão por 
terra á Voz daquelle Rei, que não quer, qual outro Fen-. 
rique IV da França, que no seu Reino exista bum só 
desgraçado. 

» Porém no momento em que os verdadeiros Amantes 
da Lei e da Realeza se gloriavão de ver o prospero resul- 
tado da deliberação de S. M., procurárão os seus, enos- 
sos inimigos, espalhar, mas em vão, a noticia, de que 
a bordo da Não de huma Nação que sempre se prezou de 
ser sua alliada , Elle sofíria violencia : como seesta podes- 
se ter lugar, quando o Illustre Chefe da Nação Portrgue- 
«a se achava rodeado pelos mais declarados defensores da 
sua Gloria, e da sua Regia Authoridade. Com efieito, 
não admira, que os quebrantadores da ordem e da lei, 
para desacreditar as sabias medidas do nosso illustrado 
Governo, recorrendo à mais negra calumnia, ousassem 


(a) Torquato Tasso. 


attribuir-lhe aquella v'olencia, que elles mesmos havião 
barbara e sacrilegamente praticado. Porém não tardou 
em manifestar-se com todo o seu esplendor a radiosa luz 
da verdade! Iegressou o nosso Amado Soberano ao cen- 
tro da sua Capital, onde ha tanto o chamavão os votos 
dos verdadeiros Portuguczes.. Regressou, e com Elle vie- 
rio a Paz, a Ventura, e à Publica Prosperidade, Ceos!. 
Que momento aquelle! Por toda a parte era acolhido co- 
mo Pai da Nação, e Salvador da Monarquia ! O regozijo 
arrebatava todos os corações, e sedivisava em cuda rosto, 
presenciando o espectaculo augusto deste assignalado tsiun- 
fo da Fidelidade Lusitana. Assim voltou outrora a Puris 
hum dos mais virtuosos Reis, que tem occupado o Throno 
da frança, depois de haver gloriosaments debellado as 
forças de buma Liga turbulenta esanguinaria. Ah! Com 
quanta razão poderiamos nós exclamar : 
Hi triomphe , il pardonne, it cherit qui Voffense, 
Puisse toul notre sang cimcuter sa puissance, 
Henriude, CX. . 
Ta dk. D.nN. 
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MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 
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» Iustrisssmo e Excellentissimo Senhor, — Elktei.Nos- 
so Senhor, Attendendo à falta desaude do Ministro e Se- 
cretario de Estado dos Negocios do Reino, José Antoniy 
de Oliveira Leite de Barros, Houve por bem Ordenar- 
lhe na deta de hoje, que passe o expediente daquella Re- 
partição para V. Ex. ate-nova determinação de S. Ma- 
gestade. O que de Ordem do Mesino Augusto Senhor com- 
munico a V. Ex.º* para seu conhecimento. 

» Deos guarde a V. Ex.” Palacio da Bemposta, U de 
Maio de 1824. = Illustrissimo e Excellentissimo Senhor 
Marquez de Palmella. — Conde de Sub-Scrra. » 

' w Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra, em 24 
de Maio de 182t. Et 

» Devendo a Commissão do Ultramar progredir , sem 
interrupção, nos trabalhos de que pela sua instituição se 
acha encarregada, se faz publico aos Officines que estives 
rem nas circumstancias de comparecer na mesma Coim- 
missão, que devem nella aprezentar-se até ao dia quinze 
do mez de Junho proximo futuro. » dae 

9 O Tenente Coronel Commanidante, José Julio de Car 
valho, e mais Officiaes do Batalhão de Caçadores N.º 4, 
dirigirão a ElRei Nosso Senhor as protestações de fidelidade 
à Sua Augusta Pessoa, Juraudo não obedecer nem reconhe- 
cer outra Autboridade que não seja emanada de S. M.» 

»O Major Commandante interino do Regimento de In- 
fanteria N.º 2, Joaquim Manoel da Fonseca e Silva, 
com os seus Olficiaes: — o Tenente Coronel Commandane 
te de Caçadores N.º 3, Martinho de Magalhães Peixo- 
to, cotn os Officiaes do seu Batalhão, e do Esquadrão 
de Cavallaria N.º 9, estacionado em Villa Real; —o 
Tenente Coronel Commandante, Francisco de Maga- 
lhães Peixoto, e mais Officiaes do Batalhão de Caçado- 
res N.º 9;— o Coronel Joaquin: José du Cruz, e mais 
Officiaes do Regimento de Artilheria N.º 2; — o Briga- 
deiro Caetano Antonio de Almeida, Governador do Fora 
te dé Nossa Senhora da Graça, com os Úfficiaes da sua 
guarnição; — o Coronel Governador Antonio Tavares 
Maggessi, q Officiaes do Estado Maior da Praça de Es- 
trenos; —o Capitão Director do Trem de Faro, Ántos 
nio Pedro fBluys, com os seus empregados de Vazenda, e 
mais subordinados; — o Tenente Coronel José Bernardo 
Trigueiros do Rego Murtet, e outros Officiaes do Regi- 
mento de Milicias de Idanha; — o Coronel José de Mel- 
lo Ireire de Bulhves, por si, e em nome de todos os 
Officiaes e Soldados do Regimento de Milicias de 4rga- 
nit; —e o Capitão Commandante interino das Ordenan- 
ças do districto da Cidade de Evora, Antonio Telles 
Monteiro, com os Ofliciaes das mesmas Ordenanças : — 
dirigirão a ElRei Nosso Senhor as protestações de fidelje 
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dade e obediencia á Sua Augista Pessoa, jurando obede- 
cer sómente a S. M., e ás Suas Reaes Ordens expedidas 
em Seu Regio Nome pelas estações competentes. » 

N. B. O Excellentissimo Marquez de Palmela, Mi- 
nistio e Secretario de Estado dos Negocios Estrangeiros, 
Encarregado interinamente do Expediente da Repartição 
dos Negocios do lteino, dará hoje Audiencia pelas 3 ho- 


ras da tarde na Secretaria de Estado dos Negocios do. 


Reino. 
“MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


» Pela Junta da Directoria Geral dos Estudos se hão 
de prover por concurso de 60 dias, que principiará em 
3 de Junho proximo seguinte, as Cadeiras de Primeiras 
Letras de Friellas, e Odivelias no Termo de Lisboa ; de 
Gouváes na Provedoria de Lamego ; e de Vimieiro na 
Provedoeia de Evora; cada buma com o ordenado an- 
nual de 908000 réis. Os que pretenderem ser nellas pro- 
vidos,. se 'habilitarãô com Folhas corridas , declaração 
determinada na Lei de 20 de Junho de 1823, Certidão 
de idade, e Attestação do proprio Paroco sobre vida e 
costumes, reconhecidas ; e no tempo acima declarado 
concorrerão a Exame perante a mesma Junta, ou peran- 
te o Commissario della em Lesboa quanto ás duas primei- 
ras, e os Provedores respectivos quanto às duas ultimas. 


Coimbra na Secretaria da sobredita Junta, 21 de Maio de . 


1824.= O Secretario, Antonto Barbosa de Almada. » 
diroeeemm em E gp 


Literatura. 

Publicou-se em Paris huma analyse, cuja primeira par- 
te, assaz interessante, passamos a transcrever , da seguin- 
te obra: 

Ensaio sobre a historia geral da Arte Militar, sua 
origem, progressos, e revoluções, desde a primeira for- 
mação das sociedades Européas, até nossos dias (2 grandes 
volumes em 8.º de 700 pag. com 14 estampas); pelo Co- 
ronel Carrion-NVisas. 

1.º Artigo d' Analyse desta Obra , publicada 
| no Jornal dos Debates . 

A Arte Militar data do primeiro combate de homem 
contra homem; esta arte primitiva longo tempo se con- 
servou com o nome de Pugilato; pouco tardou sem. du- 
vida que o homem se não servisse das primeiras armas de 
mão, taes como o chuço feito grosseiramente, etc. Em 
breve se põem auxiliadores ao lado de cada hum dos dois 
principaes campeões , formão-se tropas, introduz nellas 
ordem a necessidade, cujo immediato cffeito he engrossar 
a tropa em corpo unido. Apezar do incontestavel poder 
da ordem, chega hum momento, hum ponto em que o 
numero dos homens que se apinhão, ese apertão em tor 
no de hum chefe, se não pode augmentar sem inconvenien- 
te. “Tal he em poucas palavras a historia de toda a for- 
mação militar , particularmente daquella que primeiro 
obteve alguma fuma, a Falange Grega. Õ verdadeiro 
elemento, e por assim dizer a mónada da Falange, he o 
quadrado cheio de deseseis homens de frente , e dezuseis 
de fundo , chamados pelos Tacticos Syntagma ou Xe- 
nagia. 

Até aqui prevaleceo o enstincto da guerra; agora vai 
a arte predominar : esta distincção pertence ao author 
que a explica e a justifica segundo a opinião dos antigos. 

Se duzentos cincoenta e seis combatentes, tendo em ou- 
tro tempo formado hum Fin aa mo, podessem ter atra- 
vessado os seculos, seguindo em sua ordem todas as mo- 
dificações da tactica, só a individuação historica de seu 
armamento succéssivo, de seu lugar na ordem de bata- 
Jha, de sua frente, de seu fundo, he que poderia expli- 
car toda a historia da Arte militar, e resolver muitos 
problemas. Estas primeiras formações se reproduzem cons- 
tantemente , sempre reconhecidas debaixo dos nomes de 
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Manipulos, Cohortes, Terços, Companhias, Batalhões, 
e as primeiras observações sobre as primeiras tropas, são 
como hum fio conductor e seguro, nas veredas de hum la- 
byrintho, a través dos seculos e dos systemas. 

Nos tempos que ainda o facho da historia não illumi. 
na procura o author descobrir por conjectura ; estabelece 
depois, pela comparação dos monumentos historicos, a 
marcha da arte e o augmento da tropa compacta, desde 
a Fetrarquia, que he a quarta parte do Syntagma, até 
que a Fulange simples, de que o Syntagma he a deci- 
ma sexta parte. modo se vé successivamente que 
progressos se devem á guerra Thebana; quaes à famosa 
expedição dos Gregos contra Troia; em breve a guerra 
da Média offerece ao Exercito Grego duas Falanges sim- 
ples obrando de concerto; Alexandre combina quatro; e 
a esta força e seus accesorios, a saber, dezaseis mil sol- 
dados com armação pezada, oito mil infantes mais ligei- 
ros, quatro mil combatentes destacados , e quatro mil 
cavallos, ao todo 32% homens, pouco mais ou menos, de 
tropas Gregas, he quem derruba o poder de Dario, e 
submette a Ásia ao filho de Filippe. . 

Agesilao e Xenofonte lhe havião ja mostrado a estrada. 
Epaminondas tinha ensinado a Filippe os primeiros arti- 
ficios da tactica; Xenofonte tinha adivinhado os recursos 
da Strategia, e preludiado a legião. General e Historia- 
dor, he a principal authoridade que illustra o primeiro 
livro desta primeira parte da historia da Arte Militar. 

Falla-se muito da retirada dos dez mil Gregos, con- 
duzida e escripta por Xenofonte : he pouco conhecida ; 
della se terá huma idéa clara e exacta depois de ter lido 
a sua analyse, e de ter visto o seu enlace nesta historia. 
Hum fragmento de carta, sólta de tudo quanto poderia 
distrahir a attenção, a fixa vantajosamente sobre a por- 
ção de terreno que serve de theatro ás manobras decisivas 
dos Persas edos (Gregos, e que segurou a salvação destes. 

Com o segundo livro começa a historia da Legião da 
Strategia; a Tactica limitada aos movimentos que se po- 
dem operar com a vos e debaixo da vista de hum chefe; 
a Strategia abrangendo todas as operações que hum che- 
fe pos mandar fazer e dirigir sem as vêr. 

ão admira que a Legião, essencialmente movel eag- 
gressiva, sufloque a Falange muito mais feita para resis- 
tir a pé quedo, que para marchar eatacar. Com efleito a 
Falange pereceo toda em hum dia e sem agonia; não se 
torna a achar depois da batalha de Padna, em que Per- 
seo foi vencido por Paulo Emilio. A Legião que a este 
tempo já contava pj seculos de existencia ede gloria, 
ainda durará perto de mil annos; porém passará por nu- 
merosas e graves revoluções que acabarãô, não lhe deixan- 
do de seu primeiro estado mais que hum vão nome, € 
huma illusoria lembrança. 

De todos os monumentos historicos, o mais instructivo 
sem duvida, que se podia desejar, era hum duplicado exa- 
me, huma comparação circumstanciada da Falange, e da 
Legião, por hum homem pratico na guerra, que tiveste 
visto huma e outra instituição em seu vigor : isto aconte- 
ceo, e he o que devemos a Polybio. Por hum glorioso e 


“Singular destino, Polybio nasceo na Grecia, discipulo de 


hum de seus ultimos Generaes e de hum dos maiores 
( Philopemens ), passou consideravel parte da sua vida em 
Roma ; api fe em casa dos Scipiõe, e foi instruc- 
tor Militar do filho de Paulo Emilio, adoptado pelo filho 
do primeiro Africano. 

Esta: analytica e comprovada comparação entre a Fa- 
lange e a Legião, que Polybio introduz na sua historia, 
depois da narração da batalha dos Cynocephalos, foi ci- 
tada e admirada de hum a outro seculo por todos os Es- 
criptores Militares; ella forneceo a fohau, a Machiavel, 
a Puysegur, ao Marechal de Saxe, instructivas applica- 
ções: as nossas formações modernas com effeitc não são 
mais que novas experiencias da Falange eda Legião, ou 
por outros termos, da ordem profunda, e da ordem l- 
geira: ella he qui de novo commentada. 
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Polybio tinha observado a Legião no apogeo da sua 
força, e no cstado da sua melhor composição; a idade 
seruinte foi testemunha de sua primeira decadencia. A 
Legião de Mario já não foi a dos Camillos e dos Sci- 
proces. O instrumento militar de Cesar, de Augusto, e 


dos seus prifneiros Successores ainda foi modificado pelos. 


A ntinmos; e Alexandre Severo o reduzio a huma servil 


e itfeliz imitação da Falange; finalmente, no tenpo de: 


Fegecio, o que se chama Legião já não he mais que hu- 
mma: mistura indigesta dehornens, .e de maquinas sem ino- 
lnikickade, e sem força de resistencia, necessaria preza dos 
DBarbaro» que vem cobrir de trevas a face da Europa ci- 
vilisada. | 

«9 estado perfeito da Legião, sua alteração , e suas mes 
tamorfoses enchem o semindo e o terceiro livro da Histos 
ria da Arte. Segue-se ab com interesse as Causas e os et» 
ferHos destas vicissitudes: vê-se claramsente a que ponto in- 
thre a composição na formação; como o estado moral de 
cada seculo "he representado pelo estado material da guer- 


ra; é como finalmente (cousa notavel !) todas as Artes e. 


mé a propria civilação perecêrão com a Arte Militar, 
que foi mikla com efleito nos desgraçados tempos conheci 
dos pelo nome de Idade Media. 

Huma nova arte deve entretanto sahir desta profunda 
eecuridão em que jaz submersa a Europa; ella começa 
pelo homem escoteiro e armado de ferro. Na primeira 


origem desta arte o mico arsenal do homem tinha sido. 


nos bosques a que elle hia buscar o dardo e a clava; na 


época a que havemos chegado, apparcee o guerreiro a: 
cavallo emygindo espada, ou hacha de armas, auxiho que: 


He prestão as artes grosseiras, unicos, Bias preciosos res- 
tos da eivilisação eclipsada ; parece reproduzirem-se os 
tempos de flercules e de Theseo, mas debaixo de cores. 
Wiais carregadas e menos favoraveis à humanidade. 

A Cavalaria he a unica instituição militar que se cons 
servoun:, € assim mesmo foi a Casallaria oatafracta ou ar- 
meda de ferro, a que menos preço teve na antiguidade 
classica. a que uproxima mais o homem a huma maguiê 
pa de guerra, segundo huma expressão do nesso awthor, 
que admira a primeira vista, mas que elle sem custo jus: 
tita. | 

Com hum elemento de força armada tal como o Cas 
valleiro ussim envolto em sua armadura, e rodeado de 
seus Pages e Servidores, que esta amadura torna mecessa- 
rios, que agil movimento, que manobra ligada: he possi 
vel conceber, que tactica se póde soppor, e sem tactica 
que vem aser a propria Strategia e os planos de campas 
uba ? ca ae e PO 
Em similhante arte tão curta be a historia” de mil an- 
nos como a de hum dia; cumpre todavia ver na Obra 
como as Cruzadas servem no Oriente a crear dé novo Inu 
ma. Infanteria, é como a volta desta Infanterta para o 
€ccidente dá melle credito a esta ariha. À arte parece 
querer renascer; as populações esforção-se em resistir ao 
«ystema 'dos exercitos nacionaes”, no niéio deste “penoso 
despertador, rebenta subito hum feromeno que em Irevé 
vira a ser huma potencia, e mudará a face da Europa de- 
pois de haver mudado o aspecto das armas. Nadw' he 
mais enrioso que o parhgrafo intitulado: Do eficito das 
armas defogo sobre o uso das armas defensivas, e os que 
se lhe segnem.. a 

Para fundar hnma feliz concordancia da arte antiga, 
ha tanto tempo esquecida, com a arte nova ainda apenas 
avistado, hum simples individuo que nunca empunhou 
es armus he o primeiro que interroga com bom exito os 
testigios dos antigos guerreiros, no terreno em que mais 

rofundamente ficárão impressas suas gloriosas pizudas. 
Iiste bomem he Machiavel; nada lheesquece para desper- 
tar, para relabilitar a sua nação, de que elle faz no que 
toca à milicia o mais feio quadro; o exame do 'seu livro 
da Arte da Guerra he feito com esmero ; e offerece graús 
de interesse; mas be impossivel analysar esta analyse. 

Os primeiros desenvolvimentos dignos de attenção dos 


ec. 

rovos meios da arte da guerra 'facilmente se imprimem 
no nosso esprito-com o auxilio do quadro que o author 
apresenta, seguindo Zuulo Jovio, do tormoso Exército 
Frances que entrou na Ílalia e em Roma conduzido 
por Curlos VIII. ag ê | 

De,ois de haver assim mostrado hum exercito daquelle 
tempo em repouso e em parada, o author o mostra, cous 
sa de meio seculo depois, em movimento e em acção nã 
batalha de Moncontour. Alki combatião, de bum lado, 
sob o Duque de Anjou, Irmão do Rei, Cossé-Tavan- 
nes, o primeiro Marechal de Byron, guorreiros ilustres, 
e este ultimo tão apto para as letras como para as armas, 
tomo provio seus escritos; e do outro lado com Coligny s 
já estava Henrique IV”, a quem o author restitue, bem 
como a Condé, Montuc Lanoue, de quem foi discipulo 
Henrique AV, a Rohau, de quem elle foi mestre e mo= 
delo, a gloria de terem sido na sciencia mílitar os verda= 
deiros Chefes da Escola moderna, honra que tradiçoes 
admittidas e reproduzidas sem discussão altribuem dema- 
siado exolúsivamente a Mauricio de Nussau e Agustavo 
Adolfo. | 

O altimo paragrafo pu Capitulo deste Livro he dedica- 
do a hum parallelo da forttitcação antiga com a fortifica- 
ção moderna; nesta parte da Arte -militar confiada à ar-= 
ma da Engenharia, no terreno de que esta arma dispõe, 
he que está marcada do «modo: mais decisivo a Jinha que 
separa a arte antiga da- nova; Este parallelo encerra-se 
em limites que parecem estreitos; mas contém quanto he 
preciso saber para &preciar o modo Ué atacar e. delender 
as praças nos-seculos antigos e nos tempos modernos; e 
termina com consideraçoes quê preparão o leitor a ver na 
segunda parte engrandecerem-se illimitadamente os meios ; 
o theatro, e às especulaçõos da geerra. 
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NOTICIAS MÁRITIMAS 

| " Do Porto de Lisboa. 
Maio 17. Navios Entrados. Americano, Berg. Em- 
buscada, de Mobile, na America, 39 dias, 8 pessoas, 
com aduelin.— Sueco, Berg. fenir, de Colmar, 49 

dias, 9 pessoas, com madeira, breu, e outros generos. 
Sahirão: o Paquetê, e 1 Chalupa Ingleses. 
Idem 18. Navios Iintrados. Portuguezes, Hinte Sos 
nhora dos Martyret, de Cork, 9 dias, 6 pessoas, coa 
manteiga, e bezerros; Iliate Flor de Vianna, de Cork, 
6 dias, 10 pessoas, (8 passageiros) com manteiga, e be- 
erros, — Jngleves, Escuna Sally, da Tera Nova, 20 


“dias, 6 pessoas com bacalhão;, e azeite de peixe; Chalu- 


pa Joio e Harriett, do Havre de Grace, 10 dias, 6 
pessoas (7" passageiros) com fazendas. — FHespanhol, Ca- 
bique Senhora do Carmo, de Marin, 2 dias, 10 pes- 
soas, (3: passageiros) com sardinha, que leva para Bari 
celona. tc rr 

-i Sahirão: 1 Barco de vapor Portugues ; 
glexa; e 1 Galeota Hollundea. 

Idem 19. Nacins lintrados. Succo, Berg. Catharina 
de Araseree:;: na Noruega, 56 dias, 14 pessoas, com 
snadeira, e ferro: —: Hollandexes, Craleota Treton, de 
Antuerpia; 19 dias, 8 pessoas, com senteio, e fazendas ; 
Galcota Senhora /Ínna de Amsterdam, 20 dias, O pese 
s0as, com queijos é fazendas, E o 

 Sahirão: 1 Berg. Inglez, e 1 Barco Hlespunhol. 

Idem 20. Navios Entrados. Ingles, Paquete Dugue 
de Kent 4.º, Palmouth, 6 dias, 22 pessoas (1 passa- 
geiro Inglez) com 1 mala. — France. , Eecana de Guer- 
ra Dauphinaise, Commandante o Tenente Adolfo de Gros 
don, de Cadtz, em 3 dias, 99 pessoas, e 6 pecas. . : 

Sahirão: O Correio Maritimo Portugues. Berg. Conse 
tancia; 1 Escuna, e Chalupa Ínglezes, e 2 Barcos Fes 


| Chalupa Ju 


pahoes. 


Idem 21. Navios Entrados. Francez, Briguede Guer- 


ra Lilloise, Comimandante o 1.º Tenente Caseniiro Le 


Ed 


vMarant, da Corunha, 4 dias, 64pessoas, 8 peças. Sue- 
cos, Galera Gustavo, de Stockholmo, 39 dias, 13 pes- 
soas, com taboado, ferro, e aço; Escuna Oscar, de 
dlailstadt , 33 dias, 6 pessoas com taboudo, alcatrão, e 
breu; Galeota Norden de IVesterwick, 43 dias, 6 pes- 
$023, com taboado, e lagedo; Berg. Mercurio de IVes- 
terwick em 33 dias, 10 pessoas, com taboado, e lage- 
do; Berg. Europa, de Slockholnio, 36 dias, 11 pes- 
soat, com taboado, ferro, € alcatrão. — Inglez, Berg. 
ANichlson, de Sunderland, em 20 dias, 9 pessoas, com 
carvão. — Hodlundez, Galeota Senhora Pcironilla, de 
Dordracht, em 12 dias, 8 pessoas, com sevada, fava, 
e feijão. — Hespanhol, Cabique S. José, da Corunha, 
em 3 dias, 11 pessoas, com assucar coutros generos, que 
Jeva po Barcelona. — Sardo, Polaca Senhora da Gra- 
ça, : Terra-nova na Sicilia, 61 dias, 10 pessoas, com 
sevada. 


- Sahio: 1 Berg. Sardo. 


Banco pe Lissoa, 25 DE Maio, DE 1824. 
Compra. Venda. 
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Onças Hespanholas - - - - - » - » 136004 13700 » 
809 » 
875 » 


Metal 
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Õ. 68a 69 = » 


Ê 2 9 9 » -os 
4 nm» » 6 »dol.“Emp.1039104 - » 
as » 9 9 » » 2.º »» BL%a 83 . » 


“ » 9» 9 » » 3.º1817 1018108 - » 
"Fit. de Atrazo com juro de 6 por 100 7la 72 - » 
Ditos de Div. publica liquidados » 23a 24 - » 
Let. de Portaria de Commissariado» a + » 


Publicações Litterarias. 

Sahio à luz o N.º 6.º dos Arquivos da Religião, que 
contém artigos suminamente interessantes e instructivos. 
Com este numero findou o 1.º semestre deste jornal, cuja 
continuação merece ser auxiliada pelas pessoas amantes da 
boa lição, e o Editor se propõe diminuir o preço da subs- 
cripção em tendo mais cem assiguantes do que tem, As- 
signa-se em Lisvtoa, na loja de Judo Henriques rua Au- 
guita Nº 1; no Porto, ua loja do Correio do Porto, 
na Praça de Santa Thereza, eem Coimbra, em casa do 
Editor dos Árquivos, na rua dos Coutinhos. SE 
| | slnnuncios. 

Faz-se publico para intelligencia dos Srs. emigrados via- 
dos de Pcrnambnco, na Galera Joaquim Guilherme, que 
no dia 28 do corrente, pretende-se festejar na Igreja da 
Se a Nossa Senhora da Conceição da ftocha, em Acção 
de Graças, pela chegada a salvamento a este porto, sen- 
do Orador o Reverendo Padre José Agostinho de Mace- 
do ; e principiará a festa às 10 horas do dito dia. 

O Conselho de Administração da Marinha, faz publi. 
co a todas as pessous que tiverem para vender aduellas, 
fundage, arcos de ferro, cravos de dito, tudo para to- 
noeis, assim como azeite de peixe, compareção na Sala 
do dito Conselho, no dia Sabbado 29 do corrente, para 
em concurrencia publica, se tratar do ajuste e compra 
dos referidos generos. 

Pelo Juizo da Executoria os Alcances Correntes, na sa- 
la do Tribunal do Conselho da Real Fazenda, se ha de 
pôr a lanços nos dias 1, 2, e 3 do mer de Junho proxi- 
mo futuro, para se arrematar no ultimo delles, huma 
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quinta no sitio do Alfundão , Julgado dos Olivaes, come 
posta de 1 predio urbano com seu pateo, telheiro, hum as- 
sento de casas baixas de sobrado, adéga, cavallariça, e 
palheiro, e o rustico de vinha, arvores de fructo de pes 
vide, e caroço, e outro terreno com parreiras, arvores 
de fructo, jardim, chão para horta, e poço de balde, 
tudo avaliado em 1:600,$000 réis; consta ser prazo forei- 
ro em 14200 réis, com Laudemio da Lei: quem melhor 
quizer ver as confrontações, dirija-se ao Escriptorio do 
Escrivão Mascaranhas, à Praça da Alegria N.º 38, ou 
falle com o Solicitador da Real Fazenda do Reino, 
Francisco Teixeira de Moraes, na rua nova do Carva- 
lho N.º 31. | 

Na Camara da Basilica de Santa Maria se hão de ar» 
rematar nas manhãs dos dias 31 de Maio, 2, e 4 de 
Junho, do corrente anno, as rendas seguintes; a saber: 
redizimas de Santarem, Porto de Mox e Ourem, e de to- 
das as mais Igrejas adjuntas a este ramo; redizimas de 
Aemquer, Villa Franca, Arruda, e Azambuja, ede to- 
das as mais Igrejas adjuntas a este ramo. 

No dia 2 de Junho proximo, na Casa da Praça do 
Commercio, às horas do meio dia, se ha de proceder na 
arrematação de huma propriedade de casas com seu quin- 
talão, e alguns moveis, sitas em Camarate N.º 121, per- 
tencentes ao falido Joaquim T'imótheo da Costa e Silva, 
avaliadas em 7348400 reis, a cuja arrematação ha deas- 
sistir o Desembargador que serve de Juiz dos Falidos. 

Quem quizer comprar huma fazenda, que se compõe 
de olival, vinha, earvores de fruta, no caminho debaixo 
da Penha N.º 1, e buma propriedade de casas, que se 
compõe de 1.º e 2.º andar, e huma pequena agua furta- 
da, sitas na rua direita do Paraiso N.º 24 a 26, dirija- 
se à dona, que mora nas ditas casas no 2.º andar. 

No pateo do Tijollo, à Patriarcal Queimada N.º 29, 
se passa huma loja de Serralheiro, com todos os seus per- 
tences, que era do fallecido João Marques: quem a pre- 
tender , falle com os herdeiros do fallecido, moradores na 
mesma casa. 

Quem quizer tomar de a huma loja de Bebidas, 
com bons commodos, a qual tem tres portas para a rua 
direita da Esperança, defronte do Convento das Bernar- 
das, falle com o dono no largo do Conde Barão N.º 4 
G, na loja de Bebidas. 

Na Botica por baixo do palacio do Rocio N.º 6, con- 
tinuão a vender-se as seguintes aguas: das Caldas da Rai- 
nha, vinda duas vezes por semana em garrafas de todos 
os tamanhos o mais bem condicionada; Ferrea, vinda 
todos os dias, do 1.º de Junho em diante, de Pyrmont, 
Selters, Geilnau, Saidschits, chegadas novamente de 
«Illemanha ; caixas de pós de Soda para extemporanea- 
mente formar a agua, novamente vindas de Inglaterra. 

Vende-se hum cavallo Hespanhol de idade conhecida: 
quem o quizer' comprar, póde dirigir-se á rua dos Doura- 
douros N.º 31 X. 

Vendem-se tres seges com as suas parelhas, e todo o 
mais trem de cocheira e cavallariça, na rua de $. Laza- 
ro N.º 16. | | 

Vende-se na rua da Cruz, a Jesus N.º 94, huma sege 
usada, e hum cavallo de 4 annos. 2 


Errata. Na Gazeta N.º 128, pag. 571, 2.*col:, lin. 7.º 
se lê: o Conimandante do Sccntdo Batalhão da Legião Na- 
cional da Praça do Commercio etc. : lég-se, o Chefe da 
Legião Nacional da Praça do Commercio Francisco An- 
dré Rodrigues Chuves, dirigio igualmente os Protestos 
de fidelidade a Sua Magestade, dos Officiaes e mais indi- 
viduos daquella Legião. | 


q 
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Londres, 3 de Maio. 


À quella parte da costa de Africa denominada Gold 
A Coast [Costa do Ouro (+) ,) dilata-se pelo espaço de 3 
Yraos de longitude Occidental até outros tantos graos da 
parte de Leste, e está situada em 5 ou 6 de latitude sep- 
tentrional. Em 1821 a Companhia Africana, (que de- 
baixo de differentes modificações já existia desde o tempo 
de Carlos II.) ficou abolida, e todas as suas fortalezas e 
possessões na Costa do Ouro se encorporárão na Colonia 
de Serra Leoa, de que Sir Charles Mac Carthy era Go- 
vernador. 

Este arranjo foi em grande parte devido ás participa- 
ções feitas por Sir J. Collier, a quem o Almirantado en- 
carregara de fazer hum relatorio do estado geral e condi- 
ção dos estabelecimentos da costa occidental de África. . 

As praças e estabelecimentos debaixo da companhia 
Africana erão oito, a saber: Cape Coast Castle, :Anna- 
maboe, Sccra, Tantamquerry, Dixcove, Apollonia, 
Succondee, Commtenda, e. Prampran ; em todo o esta- 
belecimento so havia 49 brancos; os pretos e homens de 
côr ao serviço da companhia erão 450. Apollonia situada 
nos confins occidentaes dos estabelecimentos da compa- 
nhia he huma fortaleza inutil; Sir Jorge Colkier recom- 
mendou que a abandonassem. Dixcove a primeira. para a 
parte de Leste, se achava em milhor situação, eSir Jorge 
manifestou o quanto: seria vantajosa a sua fortificação. 
Pelo que diz respeito a Seccundee e Commenda, julgou que 
erão de todo inuteis. Segue-se-o forte Hollundez, deno- 
minado da Mina, hum dos mais poderosos em toda a ex- 
tensão da Costa. O Castello de Cabo Corso, principal 
estabelecimento Britannico, fica para a parte de Leste do 
Castello da Mina. Esta fortaleza havia já algum tempo 
que seachava em decadencia, porém depois fortificou-se de 
novo. “Tinha huma guarnição de 100 negros bem disci- 
plinados, cuja Officialidade era de homens brancos. Sir 
Jorge Collier recommendou a utilidade de se fazerem al- 
gumos addições à fortificação desta praça. Annamaboa he 
a fortaleza que se segue naquella costa. Pelo que toca ao 
commercio não he de importancia, mas Sir Jorge Collier 
foi de parecer, que se assegurasse o seu dominio só.em ra- 
são de impedir que as outras Nações o adquirissem. A 
companhia 4fmicana pagava huma especie de tributo por 
Annamaboa av Chefe dos Ashantees, que alguns annos 


antecedentemente atacou aquella praça, e foi rechaçado. | 


Tantamquerry se tornava util só pela communicação que 
abria com Accra. O ultimo estabelecimento se divide em 
Áccra Britannica, e Áccra Hollandeza, de modo que 
em huma extremidade da Cidade fluctua a bandeira In- 
gleza, e na outra. a Ilollandesa. — Accra Britannica 
possuia hum forte inferior só á Praça de Cabo Carso, e 
grande numero dos Chefes Africanos erão pagos pelos In- 
 re—— ; 
(=) Esta Costa fórma parte da que conhecemos debaixo 
do nome de Costa da Mina. . 


DE LISBOA. 


QUINTA FEIRA, 27 DE MAIO. 


Te (ras a 


glezes. Os Hollandezes não possuem forte algum, mas ti« 
nhão grande influencia pelo alento quedavão ao commer= 
cio da escravatura. Na vizinhança de Áccra tambem ha- 
via hum estabelecimento Dinamarques, denominado Chris« 
tianburgo. — Prampran, o mais oriental de todos os es- 
tabelecimentos Inglezes, he de pouca importancia. 

Em alguma distancia para o interior está situada a Ci 


“dade de Comassie, residencia de Sai Tutu Quamina, 


Chefe ou Rei dos 4shantees. Os seus dominios são vastos, 
a população numerosa, e a indole tanto do Rei, como 
dos seus Povos, mui guerreira. » O Exercito dos 4shantees, »» 
diz Sir J. Collier, »he mais numeroso do que se pode fa- 
zer idea, e ainda queseja hum corpo irregular, com tudo 
podem reunir-se mais de sessenta mil familiarizados com 
o uso das armas de fogo, e promptos a sacrificarem as 
suas vidas à ordem ou capricho do seu Rei, selvagem co- 
nhecido pelo seu coracter barbaro e feroz. » 

Em 1807 pela primeira vez se aproximou á costa hum 
Exercito dos Ashantecs. A Companhia Africana enviou 
huma Deputação a Comassic. “Tendo o Rei dos 4shan- 
tecs reclamado o dominio do territorio denominado Fan- 
tee, foi admittida esta pretenção, e garantida pelo Con- 
qul Ingles, pela parte da Inglaterra, medida esta de que 
grave e justamente se queixava Sir J. Collier. 

Tal era o estado dos negocios na costa do Ouro, no 
anno 1821, quando todos os estabelecimentos Britanni- 
cos forão unidos á Colonia de Serra Leoa, debaixo do 
commando daquelle activo e intelligente Governador Sir 
Charles Mac Carthy. O ultimo pessoalmente se dirigio 
áquellas partes, edesde esse tempo incessantemente se oc- 
cupava em promover todos os methoramentos possiveis do 
seu governo, presidindo elle mesmo à sua execução. A 
nova energia dos Inglexes em cabo Corso conteve o or= 
gulho do chefe selvagem dos Áshantees, e aos Estados 
visinhos deo a esperança de algum amparo contra assuas 
violencias. Por algum tempo permaneceo tranquillo; mas 
tendo em hum transporte de colera feita prender e matar 
hum sargento negro ao.serviço Britonnico, Sir C. Mac 
Carthy julgou ser necessario vingar este insulto. Havia-se 
for:sado hum corpo militar, em Gold Coast com o titulo 
de Corpo Real de Infanteria Africana Ligeira, que ti= 


" nha adquirido a maior disciplina. Hum destacamento des- 


te corpo sabio a campo às ordens do Capitão Laing , of- 
ficial este wyui capaz de accommetter esta empreza, por 
quanto pouco tempo antes elle havia penetrado no inter 
rior do paiz, em huma viagem que se emprehendéra de 
Serra Leoa para explorar aguelle territorio. Ás tribus 
que anteriormente gemião debaixo do açoute de Sat Tu- 
tu Quanina agora aproveitárão a occasião de sacudir o 
seu jugo, e muitas jurárão voluntaria obediencia ao Go- 
verno Britannico. No mez de Maio ultimo todos os dis- 
trictos maritimos para a parte occidental do Volta seacha- 
vão em armas em numero de 30,8000 guerrciros; em quan- 
to os povos do interior recusavão pagar os tributos exigi- 
dos. O Capitão Luing tomou o paiz de Fantee debaixo 
da sua especial protecção. Este Official no mez de Agos- 
to passado à testa de hum destacamento do segundo Res 


Anno 1824, | 
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gimerito das Indias Occidentaes , e de hum corpo das mi- 
licias de Aunamaboa , e coadjuvado por alguns chefes 
Africunos , totulmente derrotou os Ashantees em Assecui 
na. À 19 de Noveinbro ultimo Sir C. JHMac Casthy che- 

ou de Serra Leoa a cabo Corso, onde se achava a 1% 
de De embro; que le a data das ultimas folhas da costá 
do Owro, que se têm recebido. Os Ashánites não se ha- 
vião animado então a aproximar-se á costa: as tropas Ín- 
glezas tinhão formado bum acampamento e grande 
“numero de chefes Africanos se lhes havião reunido, juran- 
do fidelidade ao Governo da Grã-Bretanha. 

HESPANHA. 
Madrid, 4 de Maio. 

Por humh Provisão Regiá, pasiada pelo Supréiho Cón- 

telho em data de 29 de Abril, foi S. Magestade servido 
ordenar, que Lodos os fardos, on Cuixões delivros, que en- 
Yrhrem nos portos do Reino & Fronteiras, sejão registados, 
tendo detidas não só as obras prohibidas nos indices e 
edictos, mas as que tiverem vindo sem licença do Conse- 
lho Real, Está litença porém, póde ser com antecipação 
pedida pelos introductores, apresentando hum exemplar 
pará ser exâminado. 
' Este registo comprehende não só os livros, mas tam» 
bein os papeis soltos, que vierem nos fardos, e caixões, 
e ninda mesmo os fardos de qualquer ramo de commer- 
tiô, hos quães a experiencia tem úostrado, que se lem 
Introóduzido obras inteiras de preversa doutrina: bem as- 
dita como as estampas, pinturas, caikas, leques, 'ê ou» 
tros moveis adornados com gravuras, ou relêvos. 

Os particulares que tiverem livros prohibidos sem a 
competente licença , deverão appresentallos aos ordiuarios 
diosesanos; no termo de 2 mezes, ficando sugeitos os que ss- 
Sim o não fizerem às penas correspondentes. Por esta dis- 
posição poderá set registada qualquer livraria publica, ou 
armazem de negociuntes, quando tiverem fundados motis 
Vob pará o fazer: poderá igualmente registar qualquer lie 
vraria particular, com tunto que preceda huma inforimas 
ção de tres testernunhas fidedignas ao menos, cujos de- 
poimentos justifiquem os motivos daquelle acto. 

Idem, 8. | 
- Pôr huma Real ordem communicada á Direcção do 
Banco Nucional de S. Carlos em data de 30 de Abril ul- 
timo, resolveo S. 'Magestude crear huma nova renda de 
6 milhões de reules annuues, a favor da Caixa de Amortiza« 
ção, para que segundo o seu regulamento se lancem no 
(irande Livro 100 milhões de reafes, e se entreguem ao 
Bahco as Acções respectivas. 


pI LAO ip ei 
LISBOA, % de Maio. 


— "Extroctos das folhas Fráncexas. 

» Segundo as noticias recebidas da America níeridiónal 
partio pum Parlantentario de Porto Rico, a fim de re- 
élamar do Intendente de Venezúela, os Hespanhoes, que 
por falta de dinhéiro não podérão submetter-se á deterini» 
nação do Decreto sobre a sua expulsão da Republica Co- 
lombiana. lis que se áchavão neste caso forão lego 
entregues ao Parlamentario. 

'» Hum navio de Cayená , que chegou ao Pará, foi obri= 
gado novamente 'a dar á véla, sem ter effeituado a venda 
da sua carga”, em consequencia de huma revolução que 
rebenton naquella parte do Brasil. “O Capitão' deste na. 
vio diz, “que as ruds do Fard'se achavão tintas de sangue. 
O Governador de Caycna havia feito partir hum Brigue 
“e buma Goleta, para soccorrér aquelles que quitessem va- 
ler-se da protetção da bandeira Francesa. 

a aa (Le Constitutionnel de'30 'de Abril.) 
“Por hutna”próclatiação publicáda pelo' Governador 'e 


Capitão General das Ilhas Filippinas parece, que parte 
das tropas se rebellára com o intento ue p.otlarnar À in 
dependencia de Manilha. Promptamente ficriu setocada 
à conspiração, cujos Chefes, assim como 21 dos seus 
arti darios, forão sem demora fuzilados. 

» Os Jornaes de Demeérara aniiúiitião, que as tennides 
nocturnas dos Pretos na costa oriental, davão motivo de 
gran:le susto aos habitantes. Reunirâó-se ds pessoas prin. 
etipaes, e adoptúrão a resolução de expulsar os missiona- 
rios daquellas colonias. 

» Dizem que entre os négros da Ilha da Trindade se 
descobrira o pluno de buma horrivel conjuração. 

à Em búmá folha dos Paizes- Baixos, à qual a Gazeta 
Franceza Le Constiluticionnel de 30 de Abril se refere, 
se lê b seguinte: » He notorio que S. A. R. o Principe 
de Orange collocou ha dias a primeira pedra de bum quar- 
tel militar na Haya: a Authoridade local tinha anteceden- 
temente pedido S. A. a permissão, de que o mais velho 
dos seus augustos filhos fizesse a inauguração.» Respon- 
deo S. A. R.: »não o carrompamos por meio de honras 
prematuras : elle sempré saberá que he Principe, e quero 
qué elle conheça primeiramente os deveres, do quê o ts 
plendor da tua dignidade. » + 

»O Constitunional contém o seguinte avizo, srandado 
publicar pelos Senhores Hardouin e flubbart: » Os Coa- 
tractadores do emprestimo Hesparhol de 1821 é 1822, tem 
vivo sentimento de annunciar &os especuladores sobre às 


ditos fundos, que não te fez reinessa alguma aos Contrae- : 


tadores para se efieituar o pagamento do semestre devido 
no 1.º de Maio proximo.» 

- 9 O Ministerio Ingles, diz o mésmo periodico ( Le Cóns- 
titutionnel) citando huma carta particular de Londres 
em data de 22 de Abril, acaba de fixar a somma de seis 
centas libras esterlinas mensaes, para soccorro dos FHés 
panhoes refugiados na Inglaterra O Marechal IV clling- 
ton entregou ao General Roche homa lista nominativa 
de 14 Hespanhões, eleitos entre os que se achão mais gra- 
vemente cotnprormettidos na soa Patria, para formarem 
huma Comimissão encarregada de adinmistrar e fazer a 
distribuição regular deste testemunho da beneficencia na 
cional. O General Mina foi nomeado Presidente da Com» 


“missão referida; Galhiano, ex Deputado em Cortes, Se 


cretario, e Villanova, Thesonreiro. Julgão alguns que 
esta medida de bentficencia deveria ser extensivr aos KHa- 
fianos que servirão tia Hespanhas e-querem estribar esta 
sua opinião ho Decreto dus Cortes de 3) de Abril, re & 
4 de Agosto 18923, qile fazia 'a estes considerados como 
Hespanhoes. Mus estes Decretos a «me o Constitubtonhe 
se reiere, são de 'hama Legislação revogada. 

» Fulla-se de buma publicação periodica Inglea, que 
tein por titulo: O Correspondente de 5. Petersburgo, 
ou q Russia do seculo decimno nono. 

» Huma carta da Grecia descreve a situação polities 
daquella terra classica nas suas relações com e Conitineh- 


“te: ella contém algumas particuluridades desconhecictás 


até o presente, e faz ver que a revolução da (Greca não 
tem nenhuma connéexão com as relações do Continente 
tiuropéo. ( Le Conastitutionnel.) 

a pq folha de Buyona ent: data de 20 de Abril diz, 
que o Marquez de 4lazsan, Vice-ltei de Navarro. pus 
blitára huma proclamação a I4 daquelle mez, fazendo 
suber aos habitantes, que os prisioreiros Fespanhoes que 
se achão na França vão regressar a seus domicilios, cons 
vidando O povo a que os ucolha como seus compatriotas 
e irmãos. Debuixo das penas mais'sereras prohibe que se 
lhes faça o menor insulto. 

» Hum Ukase do Imperador da Russa, de 24 de Fe 
vereiro, contém 27 artigos ácerca da marcha que deverão 
teguir as alfandegas das fronteiras, e a repartição dos ne- 
gocios do cominercio estrangeiro, no descobrimento e con- 
fiscação de mercadorias de contrabando -Determina-que 
te abreviem o mais que fOr possivel 'as investigações das 
Authoridades relativas ao trafico -de contratiando, e-que 
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sem demora se dê aos que q descubrirem as gratificações 
designadas pela lei. O mesmo Ukase determina, que se 
hum funccionario da Alfandega nas fronteiras descobrir 
qualquer contrabando, que exceda ao valor de 504 rublos, 
se lhe deverá descontar, para obter huma pensão, hum 
. * anno do tempo de serviço que lhe está determinado. 

( Jornat dos Debates.) 

»O Rei de Hespanha novamente confirmou. q Senhor 
Sen Bermudes no emprego de Ministro junto & Corte de 
5. Petersburgo , soude be esperado dentro de poucos 
dids.... Ro o (Idem). * 
» Para o futuro todos os estrangeiros que quizerem de- 
dicar alguma obra no Imperador da: Russa deverão pri- 
meiramente conseguir o benepleçito de S. Magestade pelo 
canal do Conde de Vesselrode ; Ministro dos negocios es- 
trangeiros. ts ( Idem. ) 

: vÃ Academia da Sciencias da Capital da Russia no- 
Meou eia seus membros bonorarios José Hammes., . fa- 
imoso Orientalista de Vienna, e o Cavalheiro De Hal- 
fenberg, Historiografo Sueco. He 

» Escrevem d'Atr-la-Chapelle o seguinte: » Sabe-se 
“positifamente que SS. MM. os Reis de Prussia, dos 

Paixes Baixos, e da Bamera, assim como tambem ou- 
tras muito illustres Personagens, hão de brevemente hon- 
ar esta Capital com à sua presença. » | 

» Escrevem de Perpinhão em data de 17 de Abril, 
que se havião confirmado as sentenças de monte do Con- 
selho de guerra em 13 de Março passado contra Clau- 
dio Balange, e João Maleville, por terem tomado ar 
mas contra a França. 

»A 24 de Abril foi S. A. R. a Duqueza de Berry 
assistir às execuções de hum maravilhoso instrumento de 
musica chamado 'o Componsum. Esta :notavel invenção 
tem merecido muitos applausos em Paris. | 

»O Coronel JMasiau, implicado na conspiração de 19 
de Agosto de 1820, obteve de S. M. Christianissima 
Pleno perdão. Elle mereceo .'esta graça do seu Soberano 
pelo vivo arrependimento .que elle tem mostrado , e -pela 
sua conducta des-de que foi psezo. | | 

| » A Monarquia Francesa esa Legitimidade acabão de 
perder bum Cidadão :que sempre Jhes foi fiel. O Merquez 
D' Oneix, Cavaleiro da Ordem Real e Militar. de S. 
Luis, natural de Paú, falleceo em Paris a 18 de Abril 
proximo passado. Elle amava o seu Rei..e. a sua: Patria 
sincera “e desinteressadamente. Na idade de 78 anaos;, 
achacado da dolorosa :infermidade que encurtqu. seus dias, 
no tempo das eleições fez-se conduzir ao Collegio que. se 
achava reunido .ao Instituto, e alli votou a favor.do 
Presidente dizendo : ». Filho. de Bearn,, «e Gapalteiro de 
S. Luis, devo consagrar meus ultimos momentos: no:meis 
Rei, ed sua Famiha.s | | de | 

»S.M. Christianissima deo huma audiencia particular ao 
Tenente General, Conde de. Digeon., que.ivai substituir 
na Hespanha o Tenente CJeneral Bourmont no, commane 
do do Exercito Frances. - (Le Constituttonnsl.) - 

» lendo o Conselho Geral .do Departamento des Lan» 
des inanifestado o desejo de levantar hum Monumento em 
memotia de S. Vicente de Paulá, no lugar do seu «nas 
cimento, destinou ,para este -effeito todos oa fundos de 
que podia dispor, edeterminou que oque faltasse se sup» 
prisse por meio de buma -sabseripção em França. 

»O Pr de Hayti, redigido -par pessoas da 
Ilha de S.. Domingos, contém os fragmentos: de :huma 
tragedia em versos Francezes., composta por hum joven 
negro de 16 annos: ella tem per titulo a Morte de Chris. 
tovão. Foi apresentada ao. Presidente Boyer, o qualiacos 
Jueo o author com benevolencia.,, e determinou “que :a 
peça mencioriada fosse representada no Theatro nacional. 

» Mr. Armand Seguin acaba de publitar hum opusculo 
ácerca da dimintição dar-rendas” 
de outra do mesmo author, cujo fim be procurar ácFran- 


ga immensos recursos, e a todos os proprietatios hum 


importante melhoramento de fortuna. 
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: vw Publicou ultimatiento- na Engiça BuMA obreo quis 
author -.ha Me. Montostor,.. ua polia she prmcipalmente 
dirigida , seguado.Ae apaunicia,. e eg de 
poder ecclesmastiços nos negoçãon da Bsgado. Tambam sa- 
hio à luz outra producção Jutprasia. de Mr. Coste, :Of- 
cial. de -Artilharie, o seu titulo be o seguinte: Indaga- 
ções Balistacas sobre as velocidades iniciaes, o recuo das 
Peçes. e a rasistencia do 4x5, obra eurigsa.e ipdaspiensavel 
aos Officiaes ide todas .as armas. Seu preço he À frangos, 
na loja dos Livreiros Anaciin e Pochard ,.em Rar. .: 
»O Duque:de Modena, pubheou - hum. aviso, nos sens 
fieis yassallos; exhartando-os. a se abateram: de: tada 6 quêl- 
quer relação som Sociedades Secretas. .!. io cLcoj 
Huma folha. dos. Estados-L/nidos diz,. que 2 ettenção 
publica alli searha de todo oceupada pela sojção que tem 
havido .entre..os membros Bepublicanos do Congretão 
ácerca de utilidade, ou Mmutilidade de haver hure Caucus 
“) Congressional. pera indicar so publico -quats: isso ds 
andidatos pera a Presidencia. e Viçe-Presidencia dos Es» 
tados- Unidos. FHuns sustentão que buma similhame as 
sembléa he necessaria para ganservar, uniÃo entra .-os:Rer 
publicanos de todos es estados, e pare qua não Jwja di 
visão nos seus vatos quando chegar o momento das elei- 
ções. O principal argumento dos que se oppõe ao Caucus 
he, que sendo Republicanos todos os pretendentes attuas; 
á Presidencia, vem.a ser superíflua toda. £ qualquer, secom- 
mendação ao Povo, porque a escolha só póde recahir so- 
bre hum delles. Estes Candidatos sãg cinco, a saber: 
Mr. J. Quincey Adams, Secretario de Estado dos Nes 
gocios Estrangeiros '; Mr. Guilherme Crwuford ,. Mi 
nistro das Finanças; Mr. Clay, Presidente da Camara 
dos Representantes ; o (Gaeneral Jack, 4 Colgputn. 
Parece que Mr.: Crawford jem vo Congresso Lumi. Dismer 
to mais avultado de partidarios do que os antros cantlidar 
tos: com pífeito, elle tem « seu favor AQ votos neon 
gresso, sendo, numero (las merabros deste, 61. “O: Gaye 
cus he pois hum meio que se procura para influir. sobre 0 
na a favor da nomeação de Mr. Cramfard, À 14 de 
arço parece que teve dugar a reunião de-hum grande 
numero dos que votavão no'Congresso a davor:-de Mr. 
Crawford, e terminirão a aua sessão votando, que (Crud- 
lherme Crawford de (ieorgua , fasse recommendado sos 
Estados Unidos com Candidate proprio para &.Pxesiden> 
cia, e Alberto Gallatin, de Pensylvania, para o lugar 
de' Vice-Presidente. Nodia 15 appaveçeo mos Vornacs hu- 
ma reclamação contra a escolha que se fizera a favor do 
ultimo, - porguê: não hevia nascido ,nos Estados Unidos. 
O National Intelligençer np imesme dia deo resposta & 
referida objecção declarando, que :Mr. (zaliniin tinha ab 
do eleito Senador dos Estadas Urados pin 179B pelo Es- 
tado da Pensyluanha ; mas queia sea eleição fôra anmuil- 
luda porque não havia 9 annes.que.elle.era Cidadão idos 
Estados Unidos, condição necessaria para ser Senadar.: Mn 
Gullatinemigra para a Ameradanotempoda guersa: da:tár 
xolução,; servio pas:;mllicias no tempo da guerra, é pras 
tou juramento -de fidelidade em ,1784.: Por ndnseguegeia 
járera Cidadão antes dadpéca em que. svadontos a. Conde 
tituição. Destle esses tampo- não tem cestado “de ecoupat 
empregos publicos: duranie;onse ansos tem estado á-tess 
tado Ministério, 'e ps. dose- ultimos tem. passado no ester. 
cicio de corgasidiplomaticos. «Accresoentaremos que Vl, 
GFaliatin nasceo em 'Gendbra ,.a;20 de Janeiro, de 1761; 
passoa -aos Batados ; Unido; em .1780., e -em 1793. foi no- 
menado pela, Póneylvania, Membito-do. Senado dos Lstadás 
Unidos. co (Le Conpldlucianel.). 
a po Eus , | io dg Gap Gees 
200 “New 'Tinses publicou -hum brtiga:na ;sua folha de aa 
do -passado., pelo qual .;parsbe contradizer ;a:gssarção..que 


 =etta obra “he-extrábida = = "(68)- Os 2frrasicanos-São este nomes qualquer astemblea 


em À serao dada sobre os Candidatos que se devem apre- 
PF para serem eleitos para os Empregos dados pelos 
votos do publico.  - 
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em outro número”. fizera sobre a diminisição: que recente- 
mente se: havia notado: no núméro dos crimes commettidos 
na Inglaterra: Comparando: 08 'primeitos e os ultimos 
7 aúnos-dos 14 ee finalizárão: em 81: de' Dezembro, 'de 
1823, 6 dito-Jornal not sfferece o seguinte mappa: *.- 

po o PEGN CASA O SR 


-, E “tar Primeiros Segundos 
er amunto e rs Ce vtne co TF annos 7 annos - 
' Assassinos, e assaltos pará mátar:-:- +: 31 « 35 
Roubos de estrada: == ac ceierr iG] o + 135 
Roubos de tasas feitos de noute '- «- “191 - -:-317 - 
Arrombam.tos decasa em tempo dedia “49 -. = 144 
“Roubos domesticos etc.. = - < -.-: 123 - «:169 
Furtos de cavallos .- - «= + "628 = 17: 
Item de Ovelhas - - = = cc 65 = 130 


Isto prova, diz o-JNew Times, sei falsa a-noção de 
que a lista dos crimes útrozes em ci Seia tém diminai- 
do nestes ultimos annos, e a grande necessidade que hã 
de se indagar a causa desta desmoralisação. — Ellé faz 
ver que o augmento dos crimes tem sido geral por todo O 
Reino, e á proporção ainda mais nas Provincias dó que 
na Capital. Sobre esta observação apresenta elle o mappa 
seguinte do numero das pessoas prezas por crimes: 

E ? + * Primeiro Segundo 
RE | periodo . periodo 
Em Londres e Midleser - - «- - 128153 188337 
Nas mais Provincias do Reino= '« - 3584369. 744745 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 


» ElRei Nosso Senhor recebendo a infausta noticia da 
morte deS. M. a Rainha Maria Luiza,' Duqueza de Luc- 
ca, Sua Augusta Cunhada', Determinou, em demonstra- 
ção de sentimento encerrar-se por oito dias, que coméção 
no dia 28 do corrente, etomar lucto, assim como a Cor- 
te, e Tribunaes, por tempo de 4mezes, serido nos primei- 
ros dois o lucto pezado, mandando outro sim fechar os 
Tribunaes por 3 dias. O Mesmo Augusto Senhor, em 
demonstração de sentimento pela morte de S. A, R. a 
Duqueza Antonia Emestina Amalia de Wurtemberg, 
toma lucto por 8 dias, que começão tambem no dia 28, 
e o mesmo mandou tomar à Corte. » | 


- MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 


- vO Marechal de Campo, que governa interinamente as 
Armas da Provincia da Beirá Baixa, José Joaquim 
Champalimaud , em: seu nome, é no dos Officiaes do seú 
Estado : Maior, Governadores, e Olficiaes dos Estados 
Maiores das Praças de Abrantes, e Monsanto, e Com. 
mandantes e Officiaes dos Corpos da 1.º e 2.º Linha da 
mesma Provincia; — o Tenente Coronel: Commandante 
José Cardozo de Carvalho Fonseca e Vasconcellos, é 
mais Officiaes do Regimento de Infanteria N.º.6; o 
Capitão Antonio Pereira Heitor de Macedo, Comman- 
danté, com .os Officiaes do - Deposito do Regimento : de 
Infanteria N.º 7.em Setubal; — o Coronel José de Meis 
relles. Guedes de Carvalho, em seu nome, e'no da: Off- 
cialidade e Soldados do Regimento de Milícias do Portos 
— o Tertentó Coronel Francisco Joaquim Pereira Vas 
| lente, com os mais Officiaes do Batalhão de Caçadores 

N.º 12; — o Tenente Coronel. graduado José: Pedro dé 
Mello, Governador de Buarcos e Figueira; e o Coronel 
Antonsô Joaquim Dias de Azevedo, em seu nome, e no 
dos Officiaes e mais praças do Regimento de Milicias de 
Soure do::ses Commando: — dirigirão a ElRei Nokso 
Senhor as protestações de fidelidade e obediencia á Sua 
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: Augusta Pessoa! jurando obedecer sómente a Sua Ma- 


 gestade, é ás Autboridades legalmente constitoidas.» 
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- Banco DE Lissoa, 26 DE Mario, Dx 1824. 
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Ê é Publicações Litterarias. 
Imprimio-se, e se distribuio em Lisboa, a folheto inti- 
tulado: Breve noticia dos festejos com que na Cidade de 
Angra, da Ilha Terceira, se solemnisou a desejada qué- 
da do systema demagogico, e a feliz reintegração de 9. 
M. Fidelissima, o Senhor D. João FE, nos seus inaufe- 
-Fiveis direitos da sua herdada Soberania. 
Annuncios.: 

Gregorio José de Noronha, Monteiro: Mór de Alagoa, 
assistente nesta Cidade, querendo solemnizar o fausto dia 
anniversario natalício de S. M. ElRei Nosso Senbor, 
mandou distribuir por cincoenta e sete familias necessita- 
das a quantia de 548720 réis, a razão de 960 réis cada 
huma, para seu jantár naquelle die. 

Pelo Arsenal Iteal das Obras Militares, se ha de pro- 
ceder á compra de palha senteiá para se encherem as ca- 
mas da tropa em os Quarteis de Essdoa, e suas immedia- 
ções; o que se faz publico, para que as pessoas que pre- 
tenderem vender este genero , dirijão as suas propostas 
ao Conselheiro Inspector Geral dos Quarteis, na intelli- 
gencia deque se ultimará o ajuste com quem se propozer 
a fazer maior utilidade á Real Fazenda, recebendo-se os 
Janços até o dia 18 do mez de Junho proximo futuro 

A pessoa que possue o segredo da composição dos pôs 
de' Qalher ,: remedio facnitativamente approvado, é ba 
muitos annos bem conhecido como infallivel (dizem) para 
curar para logo todas as qualidades de Sezões, pretende 
fazer: huma cessão a quem sobre isto quizer contractar ; 
podem fallar-lhe de manhã em frente á muralha do Carmo 
N.º 28 no 2.º" andar. Resultará o bem da humanidade, 
e'd pessoal interesse de quem -'o possuir. Na: mesma casa 
se vende o-remedio pot 600 réis. 

Vendem-sê homas barracas, sitás na rua direita da Fa- 
drica da Seda:N.º 11: quem pretender comprallas em 
huma das ditas assisté quem póde dizer quanto se preten- 
de .por ellas.:: cu cc 
"» Romão Fernandes, mestre capateiro, com loja na tra- 
vessado Sacramento N.º 14, a S. Pedro de Alcantara, 
segunda. vez annuncia ao Publico o seu invento de botas 
de engenhos para indireitar as pernas às crianças, e fica- 
rem sãos até a idade de 12 annós, 'e o poderão tambem 
ficar até a idade de 20; mas he mais difficultozo, o curarem- 
se; ea todos os mais destas idades pára sima, serve o mes 
mo invento de lhes indireitar as'pernas, e poderem an- 
dar, sem maior violencia, e com desenbaraço. 
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da D Iorque As “ |, não paca mis Cdr, 
as MM: e À Attpntinuão no leal sitio de Aranjues, 
sem novidade; emisus -irrportante saude. ,. ... 
«O Diario de Hgvena: de 20 de:Março traz as noticias 
seipuintes, recebidas por sia-de 'S. Tiliaga de Cuba,,e que 
<corraborão e-explendo quanto; se tem agaunciado, na Ga- 
mêta , 6:asiocohrrencias. posteriores: do Perú. . ic 
Coração, 8 dy. Dexembro, de: 1823. , 
- w Escrevem de Ventsuela: que logo que recebério. alli 
ta! o temor que: concébeo .o Governo dissidente, . que .man- 
dou trasladar para Borto- Cabelo tedos,os Navias; e mu- 
sições de boca, “é putrre, reforçar 4 soa guarnição, que 
hoje -sóbe a 690, homena; fazer estacada de todo o man- 
gue;:fortificar.:a pritagira: e segunda linha, e abasteger. a 
expressada. fortaleza: para 8 mezes.. Estas noticias accres- 
centão, que hum tal Coronel Cale he.o Commandante de 
Ponto: Cabello. te A Mi 
-— w- Às: tropas disponiveis. que boje tem a.pretendida re- 
publica Colombiana- estão: destribuidas! np, ordem .seguinte : 
509 homens em Maraogsibo, com 4: frecheixas iguaes.á Vq- 
rinesa: 500 em Caracas, além da milicia. O mesmo Go- 
vetno dissidente: mandou que os Creneraes occupem as suas 
sespectiras Provincias. Deste modo só lhe fica huma for- 
ça movel de. 1,8; homens repartidos em Calaboxo , .S. Car- 
dos, ce Valencia, que se diminue pela deserção diaria: As 
distensões entre Soublet., Paes, e Toro, vão em augmen- 
10 : ds dois ultimos. hostilisão o primeiro : tambem, faz pro- 
gressos. a divisão entre Venexuela, e Santa Fé, e os De- 
putados recuzão irao. Congresso. '. os 
Vo . Idem, 93.. a E O cara o ad 
»O Governo dissidente de Caracas, logo que teve notj- 
cias ditectos da Europa, que lhe tem feito conceber. te- 
mores de hum ataque, ' tomou as seguintes medidas: 1.º 
Cueitodas os provisões de guerra, se transportem a Cor- 
thagena e Portos Cabello. 2.“ Que tado o Navio de Guerra 
passe a este ultimo porta. . 3.º Que todo o gado maior vacum, 
e cavallar seibterne até Jpyre. 4º Que se reclutem livres 
eescravos para. preencler os corpos. à.“ (Que se destruão os 
terrenos semneados em Santa Luzia, Mariches, Charayave 
ete., para que Cisneros, que sustenta a causa de Hespanha, 
não encontre provisões. 6.º Que se acantonem entre o 
Pao, e Calabozo,, cinço esquadrões. 7.º Que se suspenda 
o embarque de tropas para Canamã,: com o fim de auxi- 
liar Bolivar no Perú. Estas medidas indicão o fundado 
temor que concebea o Governo revolucionario de huma 
proxima invasão.da parte da Metropole, e desmentem ag 
fanfarronadas, que publicava, quando o estado de divisão, 
em que se achara.. a Peninsula, fazia improvavel todo o 
esforço da- parte desta. para recobrar . suas sessões da 
America, adar apaz, a estes vastos paizes. Bolivar acha- 
se em T rutilo, & pede toda a tropa disponivel: de. Pa- 
namci-sahio. a 30.de Qutubro toda a que havia, e assim 
ficou descobertP, aquelle ponto... , 
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E ide Ra É e Iden,L de Jansiro. 

» Sucre, que comanda em .Calhdo , annuncia em dev 
creto de 17 de Julho, que data em Lima, que Canterac 
deixou aquella Capital com direcção a Cusco para conter 
os progressos da divisão de 3;$. homens ; que se embarcou 
em Calhdo, e desembarcou, em. Árica a 17 de Junho s 
porém buma.garta dehum Commerciante Ingles residen- 
te em Lima da data de 21 de Julho diz, que o Exercito 
cid ja oceupava a Capital, e que o Capitão Prevost, 
da Fragata Aurora, tinha ajustado com sa huma, 
convenção. vantajosa ao Commercio Ingles. — Sucre tor= 
nou, a nomear Torre Tagle. por chefe, apezar do odio, 
que lhe professão 03 Limenhos, — Aguéro, Chefe Militar, 
Bão. conveio;, e,posto à frente. de hum pequeno corpo ds 
tropas ameaça o Congresso de Flualcano.. Entretanto Arm 
gulo, à frente dos fieis Pastusos, aproveitou a sahida de 
Bolivar , e com hum movimento rápido, destruio as for 
sas, Columbianas. ao commando de Salon: este retrocedeo 
para Popayan com os restos no, 1.º de Novembro , e ain« 
da, continaava a sua retirada: para Veyva , porque em Pos 
payan se. manifestou hum partido Realista... . A 

- » Estes, sucressos pozerão (Qugto em poder: de Angulo « 
a. qua) foi opçupada . pelos. fieis, Pastusos, communiçanda 
o movimento até Guayaquil e Cuenca... ? 

» Os Mandarins de Santa Fé, atterrados por estes acon« 
tecimentos , pedirão recursos aos departamentos do Nortez 
Alguns, pequenos. corpos não quizerão marchar, pretextane, 
do, que não se lhes. obonão. as pagas , .por cujo: motivo se 
suspendêrão todos: os pagamentos, e dividas, contrahidar 
para pagarem direitos pelo tempo de tres mezes, pedindo 
se mais a Caracas huma cantribuição de 20,8 pezas, para, 
evitar a deserção diaria, quetem reduzido as forças de 
Venezuela a 2; bomens, inclusas as guarnições de Max 
racaibo ,. Cumand, e Porto-Cabello, e se remettêrão a 
este ultimo; porto todos os Navios chamados de guerra, 
(que são mercantes armados, á excepção. de hum Brigue) 
com todo o material disponivel, e ordenado que se entra= 
nhe o gado para o Sul do Apure; disposições que indicão 
a determinação de retirar-se ao Cajon de Árauco no caso 
de invasão Européa, o | 

» Confirma-se a discordia entre as Authoridades do Pes 
rú. Aguéro, que se diz Presidente, em decreto de 19 da 
Julho dissolveo.o Congresso, e nomeou. outro no mesma 
mez. Tambem se confirma o levantamento de Pasto, e q 
movimento. de Quito, e Guayaquil a favor do Rei. Do 
mesmo modo. se corrobora a sublevação do Departamento 
da Megdalena,em 10 de Dezembro. A guarnição e Nau 
vios disponiveis de Maracaibo marchárão para Carthage= 
na, pura reforçar os que estão destinados a conter os mo= 
vimentos de la Cianega , que setem estendido por toda & 
Provincia de Santa Martha, e a estrada de Magdalena 
até Mopox eto.. - E 
e Cd q Idem, 4. a " ; 

» À guarnição. de Panamá embarcou-se; a 10. de Outus 
bro em Navios estrangeiros, com direcção a Trujillo do 
Perú. A 15 a de Carthagena desceo a Chagre, para. subsa 


- tituir o de Panamá, e à JO de Dezembro sahio.a. guara 


.fiçãa Je Márecaido para substituir a de Carthagena:: 
ta mostrow desconteptamento, e se embarcou desar miga ; 
tudo annuncia huma proxima dissolução. » é 


Idem 20. 


Po ENT a 
Aquie Bic ) Re o Alvará do Hhedy s&puinté: 
€ Db: Pernaito- + 4, “Bra dé Deos Ret “de Cne- 
tella etc. Aos do meu Conselho, etc. sabei: que pelo 
men Primeiro Secretario de Estado, e do Despacho, com 


data de 4 deste mez, e de minha Real Ordem, se dirigio 
no Presidente do meu Conselho, para;yiç este erdenasse 


a publicação do Real Decreto que aiz assim: 


» Restituido com o auxilio da Divina Providencia, “a 


de meus fieis Alliados, e pelos generosos esforços de meus 
leaes Vassallos, á plenitude dos direitos da legitima So- 
beranhá, que hordet de meus gloriosos Progenitores, o 
ie coração sé compraz eim dar públicos testehunhos de 
mprégo hos que no meio da desordemi revolucionaria, se 
tem: conservado: fieis á honra, compromettetido sua exite 
tentia em “defera dos meis direitos, e das Leis patrius. A 
anitiha- paternal -clúnencia tanbem não póde deixat deste 
tender áquelles vissadlos extravihdos, cajós ervos, nho ha- 
-vendo tido rigeay: na perversidade: do seu córação; tem 
Sinto effbrto de ullncinação, ou dimanado da selutção, 'e 
da -upparencia enganota de theorias funestas, que se pres 
tenderho substitair à Instituições que tinhão a sen favor à 
experiencia dos seculos. : Porem a segurânta"'do Estado, 
a vitdicra publea, o hrterésse gerál da finropa, é à su 
Aranquillidade exigem, que se faça a devida distingção emu 
tre osilludidos oa debeis, - que forão instrumentos passivos, 
ou becundarios; e aquelles principaes delinguentes;, que 
desprezando as emas mais sagradas dbrigaçães ;' se'poserão. 
"at fronté ua rebelião pára tratistorrar o'Govemmo, e as 
leis fundamentaes do Reinó, que cstarân 'obrigndos & deu 
“ferler ; :€ NãO adritentes com esta primeira ferida feita á 
legitima Authoridade, violárão na exaltação de suas pais 
x0es sediciosas até aquelas mesmas Leis, ejnrmméntos, 
«que. presendião simstentar; e uffectavão respeitar !'e tontri- 
buirão para as desgraças da sita Patria; tordátido a ne 
<cender db facho da discordia mas mais importantes posscs- 
socs da America que o met paternal Goverho tinha cone 
seguido pacificar. (Querendo pois gire ao meésinb tenpo 
-eque estes criminosos principaes se sujeitémn jJrizá contor- 
ane as Leis, de use de benignidade é de-clenencia w rés 
peito ros mais, o imitando nisto à comdiciu: de teus 
Augustos Avós Carlos f, é Felippe VP, de gloriosa me 
moria, € o exemplo do meu Amado Tio e lridão, o Rei 
Clhristianismo | tendo igualmente presente 6 annunciado 
mo weu Real Decreio de 22 de Outubro do ahno passado, 
Mei por.bem resolver, e Decretar O seguinte: ' :'. 
+ m Art. 1 Concodo indulto, e pérdão geral, com rénitss 
sho das penas dorporaes, on pecuniurias, é que tenthão 
podido incorrer; a todas e cada lmma des pestoas, que 
desde os principios do anno de 1820 até o dia :3.º de Oui 
tubro de 1823, em que fui reintegrado na pléntiude dos 
direitós da minhi legitima Soberania, - tenhão Lido parte 
mos disturbtos, excessos, e desordens, 'dtcorridos nestes 
dtejnos, com o objecto de sustentar, “e conservar a pres 
tendidã Constituição política da Monarquia, com tanto 
não: sejão dos que se inencionho: nó artigo deguinte:. 
av Ast, ll, Ficão exceptrados deste Lideno, e perdão, 
e por conseguinte deverão ser duvidos, julyados, e sené 
enceados conforme as Leis, os cotnprehendidos em algum 
«na das classes que abaixo se expressão. M. 
sm Eº Os Anthores principaes das rebblhões militares, 
das Cabeças, lha de Ledo, Corunha, Saragoçã, Ovie. 
do, e Barcelona, onde se proclamou a Constituição de 
Cudis, antes de se haver recebido o Real Decreto de 7 
du: Março! de: 1820, assim como tambem os Chefes civis 
* e anúlitares, que continadrão a commandar os sublevados, 
ou tomarão o coinmando delles com 6 objecto de trans 
tprnar-as Leis fundamentaes do Reino. Ro 


[ 6881 
* Sie 


2.º Os authores principnes da conspiratão frameda. btt 
Madrid nos principios de Março do mesmo anno de 1829, 
é fim de obrigar, e compellir pela Violênciã"a ex pediças 
do referido Real Decreto de 7 do mesmo, e conseguinte 

- juramento da chamada Constituição. 

te na rebaliro 


$.º ()s Chefes MWitafes> que tererão 


- beghtecida- em Ocdnha, elsignaladgmentã à Terena Qe- 
peral D2Hehrig +). 


Donéts, Conde de Abial. “es 


» 4.º Os authores principaes de que me obrigassem ao 


' estabelecimento da chamada Junta Provisional, de que 


trata o Decreto de 9 do mesmo mez de Março de 182), 
ses oyiindividuos-que a composerão. = no 
» 5.º Os que durante o regiinen Constitucional assizná- 
-TRo, eu authorisação. representações dirigidas a solicitar a 
“minha destituição, ou a suspensão das Augustas funcções: 
que exercia, ou a nomeação de alguma Iegencia que me 
substituisse, ou que ai minha Hóal Pessoa, ou as dos Se 
renissimos Principes da mina Real Familia se sugeitasse-n 


a qualquer especie de juizo ; auto 'pelás chamadas Cortes, . 


como por outro qualquer Tribunal, assim como os Juises 
que tiverem dado providencias -dirigidal ao mbsuio em.» 
6.º Os que em sociedades secretas» tivetem - feito -pror 
positões dirigidas" noy mesmós -dbjeetos ;-de que se fák foen- 
tão ho artigo precedente durante v Goverdo Gonstituçia 
nal, e os qiie com qualquer -óntro objecto se tiveredr renp 
nido ou reunirem tem: associações secretas depois da quolt- 
ção do! citado regimen! (1). 1 e ndo 
a 71º Os Escritores du Editores dskhúrot, cupapeis des- 
tinados'a combater p'titipugnar. os doginas da aos Sim 
14 Retigtão Catholics Apostbtica-Romana, + cesto on: 
"4 9.º-Os tuthoresprincipasi -div-iiseadas, que horte 
em Maiden 16 deiNovémbro: te:1820., e na acite de 
“19 de 'Pevetelro 4b: 1873, em quis: foitivlado o sagradá 
“tecinto do: Real Palacio y 6 se: me privou deexercer: a pro» 
ToRntiver de-no mer) e separar hivrqmente os nous Secres 
Barios dy Despathov o) cs 
» 9.º Os Juizes e Fiscaes das causas seguidas. e seirteth 
tiadas ematra: o: Chentral Eho:, s'0 |!Pebente das Guar- 
dus Hespánhotas!;!Dv' Cinaltoro (ossive, ctetimas dá ses 
insigne lealdade, | edrhor é seu -Soburains ,' e á sua Pa 
Ria o Som NO a pu pt SA E a DEE A 
- 9 10.º Os arthores e execatóras dos astássinos do Are 
ceditço D: Mathias Finvesa, e o Reverendo Bispo de 
“Vich; e dos cominettidos ná Cidado de Granado, o na 
“Corenhki contitr os indiviivosy que se nchavão prezos no 
Castelto de Santo Ankio ,.e de qualquer outro da mesh 
natureza: Os assassitios são sempre exclnidos de todos ot 
indutor geries, é particnlares; e! devem sêllo com- maior 
razão os perpetradores daqrelles que de:mais w mais en» 
volvião o sinistro objectó de promover e accelerar o mo- 
“vithento revoluttonario. *-' BR O a ds 
“MH Os Cointrandantes de Guerrilias forriadas nos 
vâmente:, é depols-de haver entrádo o Exercito alliado ma 
“Peninsula, que sohicitárão, etiverão potentes para hostis 
lisar a Exercito Reulista, é o de theus 'Allimdos. 1 
* 12.º Os Deputados das chamadas Cortes que nº ses 
sessão de 1? de dunho de 1993'.votário pela minha dese 
tituição, é estabelecimento de bula pretendida Reganckiy 
ese tatificárão em seu depra vadoihtenita, contituando com 
ella até Cudis:, assim Como tambem os individuos, que 
tendo «ido nomentdos Regentes: na dita sêssão acestário , 
e exercê:do aqnelle cargo, e.o General-Conmandante-das 
tropas que nt comdezio é referida Praçh.: Exceptuão-se 
desta classe 08: que depois daquelle -asdamdalõso - sutcesso 
tiverem contribnido efficazmente' para 4 minha: liberdade y 
e dê 'minha Real Fatnilia:, segúndoioffereceo solemnemen» 
(1) Sabeinos que se deve publicas brevememe huma Ee 
contra as socicdades' sérretas, sobre "clrjá Imulteria quie Se 
M. onvit à parecer-do-teu Conselho Real, a fim de ein- 
prégar hem tigot tandavel, ea 'mdigr actividade: para 
externtiner inteiriithem ts dk nossá sala estas reuniões tones 
brosas, que tantos inales tetn-causado d: Mundrguiis.: 


: 
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Regencia em seu Decreto de 23 de Junho do mesmo 
and. sm a nie ed dp À 
vê! Os Hespanhoes: Eurapéos quetiverão parté direeu 
ta € iniluirho elltrasinente para: a formação da Con vens 
ção, ou Tratudo de Cordbba:, .que D.-Jodo O. Donoju , 
Je gidiova memaria, telóliroa com 1). Agostinho Iurbiv 
ed. que raquelle tempo: se achava á frente da trssrreição 
de Nova, diespanhã.. o | ER E tr paty 
» 14.*º Os que tendo tido parte activa no Governo Cons« 
titucionah. ou. nos tranttarmos q 'e revolução. da. Peninsula, 
tiverem passado , .ox passastem depois da bbaltição do” di 
to Geverho-a América, com ocfm desxpoiar e-sustentar a 
insurreição daquelles domintôs ; e os da fnésma clusse que 
perinanecerem nelles com qualquer objecto, depois de re- 
queridos pelas Authoridades legitimas, para que abandos 
nem o territorio. Exceptuão-se desta classe os que sendo 
naturnes,; ou doiniciliados na-vÍmerioã , “se tiverem résli- 
tuido a seus Isses;, tivando tomo habitabtes: pacificos. '! 
«9 J54. Os da mesma elaste precedente, -que tefugiados 
em paizes estrangeiros tiverem tomado , eu tomarem! pare 
te nas tramas, e conspirações forjadas nelles contra q se-, 
gstança de meus dominios, contra às direitos de minha 
Soberania, ou contra a mibhe. Real Pessoa e Familia. 
o st. LIL "Todosas que não sé acharem. :Cinprihena 
dios, nas precedentes, excepções, ou em alguma: dellasy 
disfryctarão ;o. bengsbgia da referido indulto; é por conses 
quencia gozerão da libenlade. civil, .e segurança: 'indivéd 
gual; esperanio que este. acto da minha elementiave bé 
nigpidade ervirá de husi poderosoiestinmild, para quetorr 
pundo g si, -€ reconhecendo seus extrávios e allocimação, 
se fação dignos pela sua conducta futura de str restithidos 
à minha graça. E MR RE 
- vÃcmAV. Em consequencia: os-que-so acharem: prexos 
por excessos, que não forem dos que ficão esceptirados.; 
ou.p estejão sómente por opiniões politicas, .serão postos. em 
fiberdude ,, e se desernbargarão os seus. bens , -dão obstante 
que tenhão, exercido authoridade judicial, politica, miar, 
edinipistsutiva, ou municipal, ou terem tido empregos 
€ lugares debaixo do chaitado Governo Cónstitucional. 
ficando, por conseguinte revagados pêlo presente Disctetd 
os expedidos até aqui sobre, a materia; êm Quanto não fob 
contorme, com as disposições. do presente... cem bai 
= » Arte. Vo Observar-sea com tudo, É se zelará pelas 


4 
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Authocidades respertivas a gondugia dáquelles individuos, 


que tiverem dado evidentes provas de adhesko ao regimen 
Constitucional; e se a sua conducta futura fora de vase 
sallos pis 4 não serão inquietados de maneira alguma:; pos 
rem se com acções, com escritos, com distursos pronuns 
ciadas em publico, ou por qualquer outro meio irtarem 
para o diante de alterar a ordew, serio processados e case 
Ligados com tpdo o rigor como reincidêntes. à 
» Art. VI. Ascausas contra as pessoas não comprehens 
didas, no presente Decreto de Perdão se fdrmarão e deter- 
minarão conforme ao Direita nos Lribunaes Superiores dos 
respectivos territorios em que se tiverem comimettido . ot 
attentados. Ra get a ad 
» Art VII. O beneficio do presente indulto e perdão, 
não leva consigo a reintegração dos. empregos obtidos no 
meu Real Serviço antes de 7 de Março de 1820. A .con- 
ducta politica dos empregados se examinará pelos meios 
ordenados, ou que se ntdenarem sobre esta materia; po- 
rém a decisão que recair nos expedientes de purificação , 
não podera ser transcendente se não aos empregos. frui- 
ções, e gozos respectivos a elles. | 
» Art. VII), 'I'ambem se não excluve, nem invalida o 
direup de terceiro é reparação e ressarcimento de prejui- 
sos se sc reclangarem por parte legitima , nem o que-com- 
petir.a minha Real Fozenda, para exigir contas dos que 
tiverem manejado cabedaes publicos, e para obrigar à res- 
tHuição do tescaminhado ou subtrabido na citádia época. 
» Art. LX. Os individuos pertencentes ás. clastos ex- 
cluidas do benefício do presente indulto, que se acharem 
comprehendidas em alguma das capitulações concedidas 


pelos -Cléhórses do Exereito de 8: /M Oliristianlsstima, 'dea 
vidamente iggthorisados; não poderáô permhantter nos dos 
mintos 'Hebpanhoes, se não comi & precisa conthiçio de se 
submetterem ao Juizo, e ás .resolinçoes desté, na forma quê 
fica previnida para todos os gue pertencerera às Veferidas 
classes exceptuadas; io ga O O E 

a Arte Xi As Aathoridades Crris:e Mikitatés emcárres 
gadas da extenção dd presente Decreto, serão: responsa.” 
veis de. tudo 'oquê por excesto'," ou" pot 'defeito, se Oppo- 
zer á sua exacta dbscrvancias co DU ir cito 
1:49 Art. XI! Os M. RW; Arcebispos, e os RR. Bispos 
has sas respectivas Dioceses, depois de publicado o pre- 
sente indulto y empregarad toda à influência do seu Mi. 
pisterio para restabelecer a unido, e boa harmonia, entre os 
Hespanhoos:; exhortando-os: à sacrificar nos Altares da 
Religião, em nbssquio do Boberaho-e da Patria os-ressené 
timentas:ieragaravos pessoaes. Inspecciorarád isttulinente 
n-condacta dis Parocos e máis: Edclesiasticos “ex isterites 
em spusctetridorios, para totharem as providencias, quê 
Hhes diotar seu selo pustoralpeló bem da Igreju: é do Es 
tado. Assiri'o tatá entendido o Conselho paru sétr exacto 
camprimento; e para que-se pnbligue,: & cirdult'a quem 
corresponder. Com d Mibrica de S. Mu: dronjnes, 1.º 
de Maieyida 1824, > Ao Presidente do Conselho. » =: 
“Com ampomh - Real orilám; para db mesmo effeito sé 
remetteo ao Pre-idente do: telerido meu Consétha a Pros 
clamação do theor seguinte. . 

- Frespanhoeso 

» Imitai o exemplo do vosso Itei, que perdoa osextras 
vios, as ingíatiddes, eiol degravos. sn imhia excepções , 
que as que imperiosamente exigem o bem publico, e a 
cegurançeoto Estado: Haveis vencido arevolutão, e a 
anarquia rerylucionaria :: poréin ainda nos: fica para ach- 
bar::de..vencer a discordia, não menos tómivel. Bucrificat 
vossos sessêntimentos eiijurias pessoses ad bém Incoihpa- 
ravel da união. eda pas intetior.' Não vós esqueçais que 
a desunião e! a: discordia eivA tem arruinado os mais po- 
derosos impérios da tetra. Sera trarqnillidade, é perfeita 
sabmissão ás leis, * he :impossivet que o Governo se firme 
sobra haves solhtas e indestruétiteis, nem que renasção às 
esgotadas fontes da eli publica, e muito menos 
que serestabéleça à confiança, que he a mai da industria 
e da riqueza, e o unico apoio do credito, que maltiplica 
os recursos dos Estados. Sem ella vossos capitaes e vossos 
braços. irião fecundar e henefioiár a terra estrangeira, dei- 
xândo értno o patrio solo, gne as. virtudes dos nossos asa 
cendentes convertêrio em terra clascica da honra e da leale 
dude. Fazei que o total: restabelecimento da endem na Pea 
ningula seja o preludio-da recenciliação entre vós e vossos 


irmãos dessidentes da Jmerica. “Descendentes dos grandes 


homens, que fundárão eaccreseentárho nosso glorioso Ime 
perio, e fizerão resoar o nome Hespanhol por todos os 
angilos da terrá, não deixeis aos vossos huma patria des- 
troçada ;.shuym nome vilipendiado Empregaí a vossa nas 
tural energia ém respatar a Hespanha do abatimento em 
que a: tem donstituido circumstancias de-graçadas. A fora 
taloza 9 vigor do Governo vos preservarão para o diante das 
agitações. e transtornos revolitcionarios, e a espada da 
justiça cahirá infallivelmente sobre os que intentaremr red 
produzir entre nós as pastadas desordens; porém não deis 
acolhiménto a paixões rancordsus, nem aos Conselhos pers: 
fidos tos que-talver podem ter interesse em “desunir-vos 
para perder-vos, e para que não possais estender: vossos bra- 
ços e auxilios os vossos Irmãos da America, quesão vica 
timas, como vós o tendes sido da anarquia revoluciona-s 
ria, e da ambição ide Demagogos inexpertos, é mal in 
tencionados. Se por Decreto inexerntavel da Divina Pro- 
videncia estavão reservados ao vosso Rei tantos dias de 
amargura nos primeiros annos de seu Reinado, cooperai 
com elle para que os restantes sejão de prosperidade e de 
ventura, € possão empregar-se em fomentar as artes da 
paz, e em restituir à Hespanha sua primitiva gloria, á | 
minha Coroa scu brilhantismo e esplendor, e à Religião 


o 


seu suave imperio; e W'meus:povos vexados e; fatigados, a 
abundancia, o socego, de.que são crédores pela sua insi- 
gne lealdade, e heroica gonstancia. .Aranjuea,, 1.º de Maio, 
de 1824. = Eu ElRei.».... E gnipaBo 8 Sa 8 oi cao 
| » Publicados nq meu Conselho. pleno, extradrdinario ces 
lebrado em 11 deste mez, com assistencia, de; meus fiss 
caes, q referido meu Real Decreto ; e Proclamação, que 
ficão inseridos, determinou, o seu cumprimento, e:expedio 
esto men Alvará:. pelo qual vos manda a todos, e ca- 
da hum de vós em vossos lugares, distriglos,. e jurisdi- 
ções, os vejaes, guardeis, camprais, e executeis,. e façais 
guardar, cumprir: e executar em tudo, e por tudo, se- 
gundo, e çomo nelle se contém, sem o contrariar, per- 
miltir,. nem dar lugar. a que-se contrarie de maneira ak 
guma ; antes para que tenha, sua mais prompta e devida exe» 
cução dareis. as ordens. ,£, providencias au convigrem..: BR 
encarrego aps M. RR. Arcebispos, e RR. Bispos, Sus 
periores de todas as Ordens Regulares, -Mendicantes, Mo- 
nacaes, e mais Prelados ,e. Juizes Ecclesiasticos: destes 
meus Reinos, que na parte que lhes corresponder o óbser- 
vem como nelle se ardena: que assina he. minha vontade; 
e que ao traslado impresso deste meu. Alvará, assignado 
por D. Valentim de Pinilla , meu Escrivão da Camara, 
e do Governo do meu Conselho, se lho dê a: mesma fé & 
credito que. ao seu original.. Dado em: Jranjues, aos :12 
de Maio, de 1824. = ku ElRei. » e A a do k 
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MINISTERIO DOS NEGÓCIOS DA FAZENDA, 
. Rio CA . À sig CSA EM O E ap 
A Commissão encarregada do Recenseamento. da. Divisa 

da do Estado faz saber a todas as. pessoas que-apresentá- 

rão Titulos de Pensões impostas em Officios , e pelas quass 
se passárão. as Cautellas dos numeros abaixo declarados; 
ue em consequencia de. Resolução que Sua Mageitade 

Houve por bem tomar, em Consulta que.a, mesma Com» 

missão levou à Sua Real Presença.,: sóbre: a natureza de 

similhantes Pensões, podem comparecer as ditas Pessoas , 

ou mandar apresentar as mesmas Cautellas, a fim de re- 

ceberem os seus Documentos, visto nãa se julgarem com= 
pe nas disposições do Decreto de 17 de Setem- 
ro ultimo... ss | AR 
+. Numeros das Cautelas.! ch 

4, 62, 167, 259,- 265, 386, 394; 395, 457, 493, 

577, 618, 801, 898, 916, 998, 1088, 1209, 1881, 

1418, 1459, 1553, 1659, 1708, .1714, 1775, 1853, 

1861, 1917, 2175, 2349, 2372, 2472, 2477, 2519, 

2580, 2721, 2766, 2886, 3217, 3219, 3276, 3281, 

3289, 3371,.3372, 3465. o pd 

* Seçretacia da Commissêo, em 25 de Maio, de 1824. — O 

Vogal Secretario, Luis José Rsbeiro. Co 
A" Commissão encarregada do Recenseamento da Di- 

vida do Estado, baixou o ÁAvizo do theor seguinte: |: 
Lihei Nosso Senhor Manda remetter, á Commissão do 

Recenseamento da Divida do Estado a Relação. junta, 

assignada, pelo Official Maior desta Secretaria de Estado, 

e com elle os Documentos que a mesma contém , relativos 

g Mercês de Pensões, Tenças, etc., para que a Commis- 

são os acceite, e forme do seu resultado hum addiciona- 

mento disposto pelo mesmo methodo com que fez subir 
os trabalhos de similhante natureza, o qual.subirá por es- 
ta Secretaria de Estado com a maior brevidade possivel. 

O que Ym, fará presente na Comnmisão para ' que assim 

se execule., o 


Deos guarde a V. m. Palacio da Bemposta em 17 de 


Maio de 1824, = Conde da Povoa, == Sr. Victorino da 
. Silva Moraes, ss np ME 
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- E perá que. ds pessoas que sobre .este objecto reque 
rão a Sua Magestade possão gozar da mercê que o Mes- 
mo. Augusta Senhor lhes concede; Ordena à Commissão 
que no termo de.quinze dias,a contar da data deste apre- 
sentem bella os Diplomas, .e Certidões, na conformidade 
do que dispõem. 'o Decreto: de 17 de Setembro de 1823, 
inserido no Edital de 23 do sobredito mez eanno. E para 
que chegue á noticia de todos se mandeu publicar o pre- 
sentes seo. a A o di qe 
Secretatia da Commissão, em 25 de Maio, de 1894. == 
O' Vogal Secretario == Luis José Ribeiro. . ? 
« Secretaria. de Esgado dós Negocios da Fazenda; em 26 
de Maio, de. 1824, == Luiz José Ribeiro. - 


| irei em 
 ElRei Nosso Senhor fol servido conceder a medalha da 
Restauração da Realeza, a. Jodo de Vasconcellos Attaide 
Sousa e Menezes, o que: lhe 'foi'communicado 'por Avizo 
de: 20.do corrente... cnct is 
Ei à - Publicações Littorarias. 
-: Salmo á luzoopusculo Os:Caracieres da Monarquia, em 
que se mostra a preferencia que ella merece entre as mais 
fórmas de (Governo : vende-se na Impressão Regia, e nas 
lojas de seus Commissarios, aonde se acha 4 Vós da 
Nátureza., sobrea origem dos Governos ; Observações ds 
Prelecções de Direito Fatmo s:: Tratado da Culttira daé 
Amoreiras', e da: Créação dos bichos da seda ; Collecção 
das: Leis antigas esmodernas ete..:::.' Ê 
Ânnuncios. 
Quem: quiter comprar na Villa de Alhos Vedros 2 fa- 
zendas ; que constão de vinha, e terras de semeadura,.ar- 
vores de fructa:,.e olivaes, 2 courellas, huma de pinhal, 
e 'a outra: de mato, humas vussas nobres: cóm quintal; 
poço; adêga ;:lagár:; abegouria, 'Cavallariça, é armazens, 
etc. ; humas casas de sobrado, 6 castas térreas', cóm quins 
taes.ete. ; fallé com:seo dono Frahcísco de Sousa, na di- 
ta Vida; 'oucom Jasé de Sousa em Lisboa, na travessa 
da Condessa: do: Rio N.º 18,:aos Paulistas, segundo an- 
dar, aonde se podem ver as escripturas, etratar de ajuste. 
- Na rua dos Homolares N:º 28: no pé do Caes 'do So- 
dre ha; para vender hum bom cavallo Ingles: , chegado 
ultimamente: de Inglalerro; piroprio:para cavalatiá, ese- 
gesou carruagem. sta o o. 
Na quinta do-Morgado ; nb Lavradio, pegado á quinta 
de Barra a Barra,: se vende-vinho puro do firésmo sitio 
em barris ou pipa, pelo preço de 24400 réis o almudeé 
metal: quem quizer prover-se do dito' vinho', póde fallar 
com o cazeiro' Antonio Joaquim , 'atêsistênte na mesma 
inta.”. po a UR ANS a 
- Na rua dos Fangueiros loja: de sola N.º 116, ha che- 
gados de par presuntos de Chaves, dê pé curto para 
fiambre, ditos de Lamego e Melgaço, a 170 réis o arra- 
tel em metal por inteiro. e 


. . 
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N.º 124; te 26 de Maio. 
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Errata. Na Gazeta 
Pag. Col. Lê. . Erros. -- Emendas. 
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* LISBOA ,'28 de Maio. 


"D elo Paquete recentemente chegado de Higlaterra, tem. 
“mos recebido folhas Inglezas até 19 do corrente. Em 
quanto 'não communicamos aos nossos Leitores: as róti- 
cias mais interessantes qué ellas contém, lhes offereceré- 
mos aquellas que attrahem a nossa primeira attenção : 
“nO Reiea Rainha das Ilhas de Sandwich chegárão a 
Londres a 18 deste mez, vindo de Portsmouth, aonde 
desembarcáriio de Bordo do Navio Inglez L'Aigle, Ca- 
pitão Starblick, que chegou a 17 de Maio do Mar Pacifico 
e do Rio de Janeiro. Élles forão alojar-se nas hospedatias 
de Osborn, no Adetf, e parece queo objecto da sua viageni 
he 'poreim-se debaixo da protecção de S. M. Britannica, 
» A's primeiras notícias dos acontecimentos .do dia JO 
Abril até 4 de Maio, em Lisbon, tinhão chegado por via 
de Paris e pór Falmouth a Londres, aonde produzirão 
huma itnpressão pouco favoravel aos seus authores. Espe- 
ravão-se as ulteriores communicações, para poderem ajui-: 


2ar dos motivos que fossem capazes de justificar aos olhos. 


da Europa procedimentos tão extraordinarios, e que á 
primcira face desafiavão a maior desconfiança. dei 
» O'chamado ex- Imperador do Mexico Iturbade., que ba- 
via Alkuns mezes que te achava em Inglaterra, partio:de 
Souikeinpton para o Mexico a 11 de Maio, a huma Em: 
barcação armada, acompanhado de hum Estado Maior 
de 14 pessoas. Julga-se que a sua partida para o Mexico, 
que foi executada com o maior segredo , vai renovar na-. 
quelle paiz-scenas de grande agitação. Entre as pessoas 
que o acompanhão se acha hum Ajudante de Ordens que: 
o tem servidó em todas as suas campanhas, e elle leva 
comsigo a sua mulher e dois filhos menores , deixando na. 
escola eim Inglaterra outros seis filhos seus para se educa- 
- rem. A Embarcação em que elle partio levava armas e 
outros petrexos de guerra, e huma Imprensa com todas 
as suas peças promptas para imprimir e fazer circular. as 
suas proclamações logo que elle desembarcar. — Muitas 
são as especulações politicas a que esta partida de Iturbi- 
de dá assumpto, e que só o tempo pode aclarar. Entre- 
tanto notaremos em resumo as informações que o Pro- 
prietario do Navio em que elle partio communicou ao 
edactor do Courier : — 'lodas as Embarcações que che- 
gavão do Mexico, há 4 mezes a esta parte trazião ins- 
tantes sollicitações dos seus amigos para que elle voltasse 
para aquelle paiz dividido em facções. Elle volta agora 
para o Meirico como Soldado, para reunir os partidos, e 
segurar a Independencia daquelle Paiz, que elle Julga 
ameaçada pela flespanha, e pelos seus Alliados. Às suas 
vistas, dizem-se ser de introduzir quanto fôr possivel as 
Instituições da Inglaterra no Mexico. Assuas disposições 
são de cultivar as mais estreitas relações corn a Jugiláber- 
ra tanto debaixo de hum ponto de vista Militor, como 
Político. Elle deixa como provadisto, seis filhos seus em 
Inglaterra; o mais velho de 16 annos ticou em Ample- 
forth, junto a York;'o segundo de 7 annos em Hamp- 
stead; e 4 filhas com menos de:11 annos, ficárão em 
Conventos em Somerseishire. Quando fturbide' chegou a 
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Southamiton para se embarcar, constou-lhe que o Genes 
q | 


tal: San “Martin acabava de partir o, o, 


ue.o: obrigou a-eHe a voltar para Londres, aonde tive- 
1ão huma conferencia juntos; e logo depois tornou para 
Southampton donde se fez. à véla na tarde do dia 11 de 
Maio. . Elle deixou á sua sahida huma carta datada de 
Londres; de à. Maio , dirigida a Michael Joseph Quin, de 
Gray's-inn, em Londres, que publicaremos em huma de 
nossas seguintes folhas, e que he huma confirmação de. 
tudo quanto acima, temos referido. = 

» Huma carta de bordo da Não Ingleza Nayad, data= 
da de Malta a 9 de Abril diz, que alli constava (mas 
não diz de que modo esta noticia tinha chegado), que as, 
disputas entre os Ingleses e o Dey de Argel estavão tera 
minadas, c que o Dey se tinha obrigado a assignar to« 
das às propostas feitas pela Grã-Bretanha, e a renovar 
e Tratado a favor da extincção da escravidão dos Chris=. 
tãos. Não temos porem nem por via de Hespanha, nem. 
do Mediterranéo noticia alguma que corrobore esta in= 
formação. É | j 
- nO Navio dy L' Asgle Capitão Starbuck, que chegou a 
17 de Maio do Rio de Janeiro a Portsmouth, havendo 
partido do Rio de Janeiro a 7 de Março, informa que 
alli ficávão 4. Fragatas, 3 Curvetas, e 1 Bergantim de 
guerra Wrancexes. Este Navio trouxe oficios. para o Go- 
verno Britannico. As noticias das cartas particulares são : 
o os perturbadores da boa ordem insultavão o Senhor 


Principe D. Pedro por meio de proclamações sediciosas, 


que afixavão de noite nas ruas publicas, o que havia mo- 
tivado hum grande numero de prizões de pessoas suspei= 
tus. — Duas L'ragatas, buma Charrua, e hum Bergantim 
tinhão sahido do Rio para bloquear Pernambuco., e os 
Consules tinhão sido informados oficialmente pelo Governo 
do Rio de Janciro desta medida. Lord Cochrane ficava no 
Rio de Janeiro esperando pela decisão das causas penden= 
tes sobre os aprezamentos dos Navios Portugueses Cons« ' 
ta que elle estava mui desgostoso do serviço Bru-ileiro 
(como o tem sido com todos os amos que tem servido) a. 
à ponto de voltar para Inglaterra. | 

» À 19 de Abril falleceo Lord Byron em Missolunghy 
em consequencia de huma grande constipação que apanhow 
no dia 9 daquelle mez, porter estado á chuva. À infiama«s 
ção que se lheseguio aggravou o estado anterior da moles= 
Lia em que elle se achava, e terminou fatalmente os seus 
dias por elle se não ter querido sugeitar a sangria. A Gre= 
cia perde nelle bum dos seus mais affeiçoados Defensores x 
e a Inglaterra bum Poeta dos mais illustres, posto que os 
seus poderosos talentos nem sempre forão exercidos como 
o desejarião os seus verdadeiros admiradores. Parece que 
as memorias de Lord Byron escriptas por elle mesmo, es= 
tão perdidas para o Mundo Litterario. O Courier nosin- 
forma que aniraado por principios de delicadeza summa- 
mente bonrosos ao coração de Mr. Thomás Moore , à 
quem Lord Byron tinha deixado esta obra como presen- 
te, elle a queimou receando que a publicação dos-Docu- 
mentos que ella continha podessem prejudicar algumas 
pessoas dy familia do Author. — Para avaliar a nobreza 
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desta "adção' “he “preciso saber-se que Mr. Murray tinha 
comprado por:-24 Hbras esterlinas esta obra a Mr. Mogrê. 


que restituio esta somma ao comprador. à, 
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»O Courier de 10 do corrente pu 
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das folhas Inglexas. 


blica”'o seguinte :.a. 
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nova Constituição do Mexico he huma copia fiel da dos” 


Estados-Unidos, com a excepção de que a Religião Ca- | 
tholica Romana he a unica Religião do Estado; e'nenhu=” 


ma outra será tolerada. A forma do Governo he a de . 


huma Republica popular, federativa, é Tepresentativa ; 
os Estados que compõem esta federação são livres, sobe-. 
ranos, e independentes, relativamente aos negocios intér> 
nos; o poder legislativo, judicial, e executivo, são sepa- 
rados é distinctos;' a popnlação he a base da representaé 
ção; a Legislatura Nacional deverá ser composta de hu-: 
ma Camara de Deputados, é de hum" Senado. “Todas as 
dividas contrahidas antes de se haver adoptado a Consti-: 
tuição serão reconhecidas pela Confederação. je 

» As folhas de Bayona de 2 do córrente afirmão, que 
na Hespanha se estão recrutando 564 homens, parte dos 
juaes se destinão para pacificar as Colonias insurgentes 

a “merica. Parece que os cofres da Companhia das Ilhas 
Filippinas se propõem auxiliar liberalmente esta empreza.' 
o | | (Courter.) 

»AÃ 23 de Abril Sir Benjamin Bloomfeld, Embaixa- 
dor Britannico junto á corte de Stockólmo , deo hum bri- 
lhante banquete, para celebrar o dia anniversaJio natalício 
de S. M. B.: | 

» Sir C. Bagot, Embaixador Ingles na Corte da Rum 
sia, obteve permissão para voltar por algum tempo à In. 
glaterra. Mr. Cathcart, Secretario da Legação, está no- 
meado Embaixador junto à Dieta Germanica, e com bres 
vidade partirá para Francfort. E 

» Extrahimos o seguinte paragrafo: do Courier: » No 
seculo XVII os Hollandezes occupavão n'hum sentido 
mercantil e financeiro o lugar em que hoje vemos a Na-: 
ção Ingleza: como não possuião minas, nem decarvão,. 
nem de metaes, e sendo o seu terreno pouco proprio pa- 
ra mais do que pastos, só lhes restava a alternativa de 
emprestar o seu dinheiro aos Governos estrangeiros, e mui- 
tás vezes o emprestavão para nunca mais O torhar a rece- 
ber. Não pretendemos dizer até que ponto este poderá ser' 
o caso com os emprestimos tão liberaes que a Inglaterra 
tem feito durante o decurso do anno passado e deste; po- 
rém não podemos deixar de expressar o receio em que es- 
tamos, de que o » Omne dd pro magnifico» entra 
grandemente nestas Especulações. | | 

»O Navio Inglez Fury, Cap. Lyon, destinado para 
proseguir o descobrimento da passagem do Nor-Oeste sa- 
hio para Northfleet a 9 de Maio, aonde já se achava o 
Navio Fecla, seu Companheiro de viagem, e devião sa- 
hir estas Embarcações para os ditos descobrimentos Pola- 
res pelo meado de Maio. 

» Dizem que o Banco de Bruxellas, seguindo o exem» 
plo do da Inglaterra, fará emprestimos sobre hypothecas 
a 3 por cento. j 
“2 À 4 do corrente solemnisou-se a ceremonia do baptis- 
mo da Princeza de Orange na grande Igreja deS. Diogo, 
na FHaya. Recebeo o nome de Guilhermina Muria Sofia 
Augusta. | 
2 vÃ Gazeta de Dublin, de 6 deste mez, contém 
huma Proclimação declarando , que achando-se parte 
do Condado 'de Kilkenny »em estado de sublevação, 
ou em perigo immediato de o estar» os habitantes das 
Baronias de Galmoy , Cranogh', Gowran, Fassadi- 
ning, Shillelogher e de Ida, não deverão sahir de suas 
casas nas, horas que decorrerem entre o occaso e-nasci- 
mento do sol, depois do dia 6 de Maio , debaixo das se- 
veras penas prescriptas pela Lei; | É 6 SE MR OS 

» O Courier traz as suguintes informações maritimas : 


+ 


— 


. avizão de Portsmouth que a Bombarda deaqminada Ter. 
rórshavia dado á véla no dia 8 do correiite pára: Argel, 
com ofíicios para Sir H. Neale. — Parece-que o Governo 
Ingles não intenta por ora fazer hum ataque formal so- 

“bre drgel, com huma força reunida, mas usar sômente 
de termog-coerci vos atacandorde nojte a Cidade e os for- 


tes de; Ariyel pelo meio de Bombardas e Canhreiras: as 


BoimbBardas* que se “vão empregar neste serviçã, são o 
- Terror, o Infernal, o Etna, o Meteoro, e tres bar- 
cos artilheiros. Os mesmos termos se vão usar com o 
-Dey de Fripols. -'Fodos os Corsarios Argelinos estão re- 
colhidos. , .,.., 
- ss Mandárão:se apromptar com toda a pressa as qua- 
tro Fragatas seguintes que se achão em differentes portos 
“da Grá-Bretanha:” Seringapatam, Blonde; Diamond, 
e Dartmouth. A Fragata denominada Blanche deverá 
partir com brevidade de. Plymouth para a America me- 
ridional. A Cyrene e a Medina deverão seguir o seu des- 
tinó para o Mediterraneo. A Thetis recebeo huma or 
dem: para dar á véla para a costa d África para . se unir 
ao Chefe de Divisão -Bullen, em consequencia, ap que se. 
julga, das ultimas noticias. recebidas daquellas paragens., 
Dizem que a Não: Superb deverá dirigir-se das Barba. 
das para'a Jamaica, para receber a seu bordo o Vice- 
Almirante Halsted. 
"O Porto de Leverpool 
barcações de vapor. .. 
O New Times diz que ao ver :as- folhas publicas de 
Bermuda, e o procedimento da sua Assembléa Legisla-, 
tiva, elle não pode conter a admiração que lhe causa 
este pequeno Parlamento. Os habitantes da Bermuda 
erão , e ainda se suppõe que sejão pela maior parte, hum 
Povo Leal; porém des de que a sua Ilha se tornou hu- 
ma Estação naval e Militar, com bum estaleiro e huma 
guarnição, ha huma Classe de seus habitantes que se 
tem enriquecido e tornado iinsolentes e radicaes. O Go- 
vernador he o objecto de toda a sua animosidade. À 19 
de Fevereiro Sua Excellencia transmittio à Assemblea as. 
resoluções da Camara dos Communs de 15 de Maio, de 
+823.e os Officios de Lord Bathurst de 28 de. Maio-e de 
9 de. Julho do mesmo anno, No dia 18 de Março o Go- 
vernador prorogau a Assemblea, e naquella occasião dis, 
se elle (entre' outras cousas) o. seguinte : »eu esperava, 
confiadamente , que os documentos que vos apresentei 
de ordem deS. Magestade ácerca da escravatura e dos 
homens de côr libertos, fossem por vós contemplados 
com aquella prompta e seria. attenção que pede. a sua in- 
duvidavel importancia. O objecto que me faz mandar- 
vos chamar. hoje, vos explicará melhor, quanto me en- 
ganei nas minhas justas esperanças. . Ha quasi bum mez 
que dura a vossa Sessão, e em todo este tempo não tem 
apparecido nos. nossos Jornaes . notjcia alguma, uem a 
indicação da menor proposta ácerca .dos negocios sobre 
os quaes sollicitei a vossa reunião.» — Certo be que o 
Conselho, ou Camara alta da Legislatura Colonial, at- 
tendeo devidamente ás representações do (GFovernador , 
porém as suas vistas benevolas e illustradas são contra- 
riadas na Camara baixa, composta pela maior parte de 
pequenos fazendeiros sem instrucção, similhantes aos de 
Demerara, cujas resoluções furiosas contra o Conde de 
Bathurst já se tem publicado. = 
'* v Às noticias do Cairo, de 30 de Março, fazem men- 
ção da chegada áquella Cidade de Negib Effendi, Mi- 
nistro da Porta junto a Mehemet Alls Bachdá. Elle foi 
recebido com grande pompa. A 22 daquelle mez houve 
hum: violento incendio na Cidadella do Casro que se com- 
municou a alguns armazens de polvora. Às explosões fo- | 
raoterriveis, e abalárão toda a fortaleza: mas salvou- 
se do incendio o grande armazem, Perto de 50 casas vi- 
zinhas ficárão destruidas, .e' 4,8000 pessoas morrerão. 
» Dizem que Lord HW. W'ilhiam Bentinck passará a 
governar as Índias Orientaes substitujndo o actual Ga- 
vermador Genrsal., que.sg: vê abrigado. a vokaç a Ligas 


possue actualmente 17 Em- 


' 
í 


q 
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terra em consequencia , da" .sua. pouca seude. Lord W'ijl-. 
tiara. partirá para o bm. do anno.: (New Times.) . 
.. Carre a poticia,. pasto que sobre duvidosos fundamen- 
tos, que a Russia fizera dar à vela huma Esquadra, com- 
posta de 4 nãos, e & fragatas, - 0 (Idem) 
»» As embarcações de guerra, Inglezas., denominadas, 
Cyrene e Medina, dirigir-sechão brevemente ao Medi- 
terranep., .,o que se presume terá, lugar para o fim deste 
mez. pe o mt Mr Ro, 
| nO emprestimo do Brazil continuava a excitar viva 
attenção no mercado de Londres no dia 7 do corrente, 
Porém. as noticias que. circulavão na praça, . vantajosas 
ao Brasil, tinhão diminuido considera velmente o numero 
dos Esperuladores. ; As casas de J/ilson e Companhia, 
Sarauels, Bayley e Goldsmith, fizerão propostas as quaes. 
os Commissarios não quizerão abrir, por serem. feitas de. 
baixo da influencia dé noticias que'se sabia serem falsas; 
e por tanto como estas propostas não podião deixar. de 
ser desfavoraveis, elles desistião por ora-destg negacja- 
ção ,. de que só se reservavão tralar por contractos ;parti-. 
culares. e NA q 
» Mr: Ravenga, Ministro d'Estado e Secretgrio. das 
Negacips Estrangeiros da Republica Colombigna , soffteo 
em Londres o desgosto de ser prezo pelo espaço .de seis 
sesnanas na prizão de King's Bench a requerimento de 
Mr. Mackintosh, por huma somma de 90,4000 libras .es. 


terlinas de efleitos suppridos: provou-se que a prizão fôra - 


maliciosa ,.e, por tento determinou o Fribunal-de King's 
Bench que Mr. Ravenga devia ser indemnjzado .por Mr. 
Mackiniosh com buma somma de 250. libras .esterlinas.. 
No decurso desta causa, nota-se o segúinte argumento de 
que fez uso o Procurador Geral d'ElRei (.dilorney Ge- 
neral ) advogando a favor de Mr. Mackintosh: — “ Mr. 
fiavenga na sua carta de 24 de Agosto, chama-se “* Mi- 
nistro d' Estado e dos Negocios Estrangeiros". como tal 
Julgo eu que Mr. Mackintosh tem a direito de. o conside- 
rar como hum daquelles individuos pertencentes. áquillo 
que eu contemplo como buma casa de. cominercio, .que 
negoceia debaixo da firma ou do nome “do Gov-rno de 
Colombia, ". porque eu julgo que não sendo este reconhe- 
cido .pelo nosso Governo, elle não póde ser considerado 
de outra sorte, senão como huuia Sociedade particulgr de 
Negociantes,.s me do qo ME ca Ma É a 

» O Jornal dos Debates contém hum, artigo muito exs 
tenso elogiando a Duqueza de Devonshire. A sua marte 
be.chorada. coma a maior perda. que. a Italia podia ter 
soffrido depois da do Cardeal Gonsalvi, a quem.a Du-. 
queza he comparada como Protectora das sciencias e da 
virtude, a da ad E 

» À Estrella e o Piloto annuncião a decisão final da 
Camara dos Deputados ácerca da Lei para a reducção 
das Rendas. Approvou-se o projecto pela maioria de 93 
votos; isto he: votárão 238 a favor, e 14% contra. Os 
liberues e os ultras unirão-se, para votar contra este pros 
jecto, e formárão o menor numero. Cs 

nO Chanceller do Ex “apresentou no Parlamen» 
to d'Inglaterra o Cadastro, a 7 do corrente. Entre os 
objectos -que attrabem alguma attenção, he a determina 
ção em que o Governo Britannico se acha de reduzir o 
premip. dos byhetes do Exchequer, ou do Erario, de dnis 
pences a tres meios. pences por dia. E deste modo por 
huma emissão. de bilhetes do Erario., “que terão, este pre- 
mio, serão satisfeitos 6 ou 7 milhões de libras , a que deita 
a somma do capital de 4 por cento que se deve aos que 
se não conformão com a reducção dos juros. Tão conso- 
lidado se acha o crédito da Grã-Bretanha que huma 
grande maioria dos possuidores dos fundos de 4 por cento 
acceitou esta proposta do Chanceller. A quantia total dos 


fimdos -de-$-per cemto-“he de -75-aritiôer:- Aeon dos -- ão respeitavel: Publico; qu 
que se conformão com esta medida he de 68, milhões; qs concedido h 
restantes 7 milhões dos dissidentes lhes será pagó “para “; 


Outubro. Todo.o relatorio do Chanceller do Bxchequer 
offerece huma perspectiva mui favoravel ás operações fi- 


nanceiras da Inglaterra, ve faz esperar noras. reducções. 
nas despezas. E leds dO o Lágio aa 
- »Contrahio-se hum novo emprestimo “para, à. Sicika:, 
dizem que o.seu valor he de 1504000 onças, que Mr.. 
Rothschild tamqu sobre gi,. debaixo..da firma; segundo, 
se diz de Talemel e Companhia, Julga-se. que. gs .juros, 
não excederão a b à por cento... o e tio died 
» À presentou-se no Parlamento Brilannico a li de Maio. 
para a segunda leitura o Bill para a formação dehuna Sucier 
dade ,ou Banco. de Piedade ( Equitable fogn Society) para, 
evitar as usuras nosemprestimos às classes necessitadas: vam: 
tios estabelecimentos de Emprestimosde Londres epa iedois: 
Correctores de leilões interessados em.conttaniar, as benpe: 
volas operações de tão util soçiedade, qusúrão. oppór-se, 
ao bill, mas não se fez: casa do suas representações, & es- 
pera-se que, elle será, approvado difinitivamente, Porque, 
esta instituição e suas operações constituem, hum benehcio, 
para.o publica e paru.a moralidade. ; 


, 


1» : hi PAS RNA gr di 
1 ... | . 
x is + E o . 6) 


. BR qu da 
At cmceçantpençõe gy LD mempanigommemo ' 
) E , va a ad À “4 sad Ra a NH 


“e 


MINISTERIO. DOS NEGOCIOS DA GUÉ 


à 
oO Mor 6. 4 


RRA., 


o, 
1 
2. +. E . 


va. 
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E Banco. DE LASRO4, 28. DE Maio, DE 1824.. N ai 
Compra, a: . Fenda, 


Papel-moeda -. =. -a864,- - - por 100. - -:- « a864 


, ES So E E Rd sm 
Ouro .. por oitava - - - Compra - - = a, 1860 18em 
Onças Hespanholas - - - - - » - » 13600 a 13700 »:. 
Patacas ditas emo Ima. 869-n, 
Ditas Brasilicas, de 960 15.,- p=» - r-». 875.n 
Com o jura de 4 por 100:'- - de 5ãa: AGpar 100 

» 9 9 5 » «-- ny 68a 69 -t 3». 
RR OR E 6 mdol.'Emp. 103 aq104.s, E; 
“2, 9 |; e Q.º..w.» Babo sp. E: 
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“Metal, | 


À polices ú 


Tit. de Atrazo com juro de 6 por 100. 7La..78 n..a:. |. 5 
Ditos de Div. publica liquidados » 23a 24- » |M 
Let. de Portaria de Commissariado 3 a E” 
“lnnuncios. 
Musica. — Paulo Zancla tem a honra de annunciar 


tendo Sua” 

n Privilegio para estabelecer huma Catco- 
ia (Arte de imprimir musica), elle a tem destinada 

impressão das melhores Peças, tanto Nacionaes como 


Estrangeiras, oferecendo aos Senhores Professores, e Cu- 
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riosos désta bella Arte, hum Períodico Mensal, (que já 
foi annunciado por Noticias e Cartazes), que vai sahir 
no fim do corrente mez. Este Periodico conterá 340 pagi- 
nas'-dé muziéa' vocal e instrumental, do melhor gosto e 
escólha ; divididos pelús 12 mezes do anno, ficando a dita 
mosica de propriedade 208 Senhores Assignahtes. O preço: 
da Assignatura, he de 6:400 réis (metal), para hum án- 
Ho, metade pago ao acto da Ássignatura; - os Senhores 
Assighantes'fóra da tetra podérão dirigir-se por cartas no 
dito  Proprietario, morador na travessa de Santa Justa N.º 
37, 1.º'andar, que remetterá os 'numeros que forem sa-' 
hindo; fazendo advertencia, que este estabelecimento que 
faltava neste Reino, he tão util como necessario, eque júmais' 
custarão hum preço tão diminuto 340 paginas de Musica 
vinda -de fóra;: e que sendo este Estabelecimento Nacio-: 
gal, e novo inteiramente, não podem os seus trabalhos fi- 
car compensados com o dito preço. — N. B. No dito ar-. 
mazem se acha toda a qualidade de Musica Estrangeira ,. 
cordas, papel, instrumentos, etc. etc. Sahirá neste mez 
a grande synfonia de Edudárdo e Christina em quarteto; 
Rondó de Christina para 2 flautas e para piano forte, e 
a grande synfonia dos Baccanaes de Roma, para piano 
forte, e huma cavatina de hum discipulo de Rossini pa- 
ra piano forte e voz. ' RE : 

Ap quizer arrendar huma propriedade de casas nobres 
no Campo de Santa Clara N.º 13, 14, e ló, com mui- 
tas accommodações e arranjos de cocheira e cavallariça, 
dirija-se ao 'ntesmo predio para o' ver, e alli se lhe dirá 
com quem 'se póde tratar do: ajuste. a 


- A quinta antunciada na Gazeta de 19 do córrente, e 


de que se dão informações no Café de José de Mello, 
debaixo da Arcada, ha de arrendar-se até o ultimo deste 
mez infállivelmente. > | | E 
"Quem quizer comprar o Hyate, denominado Senhora: 
da Piedade, de que foi Mestre Francisco Caetano Mar- 
sagão , que seacha ancorado na carreira, junto á moeda, 
e a cujo bordo se acha a relação ou Inventário de todos: 
os seus aprestes, póde dirigir-se a casa de José da Costa 
Monteiro:, morador na rua do 'Norte N.º 38 primeiro 
andar, Freguezia de Santa Izabel, de marihã até ás 9 
horas, e de tarde das 3, até ás 6, o qual se acha autho- 
tisado para tratar da venda do mesmo. | Ga: 
Na calçada do Marquez de Abrantes N.º 1, se vendem 
batatasida Ilha, novamente chegadas, e paios de supes 
rior qualidade... tc o 
Francisco Maria d' Almada, como Testamenteiro Tn- 
ventariante do cazal de Antonio Anselmo Antunes, an- 
nuncia, que:no dia-4 de Junho proximo futuro de tarde, 
se dará principio a Almoeda dos bens que ficárão do mes- 
mo fallecido , na tasa propria que foi delle na praça das 
Flores N.º 26 e 27: o Juizo do mesmo Inventario já 
da ai Editaes nos lugares- proprios para odi- 
to im. DO nado MS | Ê 
- Na rua dos Praoxeres á Praça das Flores N.º 7, ha 
para arrendar “hum forno de cozer pão: e tem todas as 
acommodações para o trafico de Padeiro, e quintal para 
. depozito de lenhas: quem delle precisar, falle na mesma 
ma N.º71. á pa a 
“ Quinta feira 27 do corrente principiou a venda da ne. 
ve manufacturada no armazem da Viuva de Joaguim 
Coelho de Átaide, na rua dos Ourives do Ouro N.º 290. 
: A Administração da Real Casa Pia faz saber ao pu- 
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blico, que achando-:se destinada a extracção da presente 
Lotaria para o dia 31 do corrente, por justos motivos se 
não póde verificar no referido dia; ficando transferiia pa- 
ra'o dé 21 de Junho futuro. 

Quem achou huma pulseira de rede de ouro, com eba- 

pa guarnecida de perolas, e hum robim no centro, que se 
perdeo em à hoite do dia 26, desde a rua do Ouro, alé 
ão Palacio 'do Marquez de Castello Melhor , queira res 
tijuilla a casa do dito, onde receberá suas alviçaras. 
- O Mestre Segeiro Manoel dos Santos, morador na rua 
dº Annunciada, N.º 197, diz quem vende bum carro ln- 
glez de quatro rodas, com varal de fetro ao meio, e huma 
traquitana com os arreios competentes. | 

Na rua de S. João da Praça N.º 58 A., no Escripto- . 
rio de João Alves Guerra, se vende semente de repolho 
de pé grande, e pé pequeno, chegado ultimamente de 
Follanda. | , | 
" Na botica nova da rua Augusta N.º 99, se vende agua 
das Caldas, e ferrea, bem acondiciónada em garrafas de 
quartilho, e de meio, agua de Colonia, e todas as mi- 
neraes hoje usadas, . palio, , Arrobe, Anti-syfilitico 
de Mr. Laofeteur, Soda Water etc. 

' Nodia B de Junho pelas quatro horas da tarde, no cam- 
po de Santa Anna, N.º 57, em casa do Doutor Jodo de 
Sampayo : Freire de Andrada, Juiz Executor da Fazenda 
da Cidade, seha de arrematar hum prazo foreiro ao Hos- 
pital de .$. Lazaro em 20 alqueires de trigo, e Z0 de ceva- 
da, avaliado em 557,8900 rs., e situado em Oerras, onde 
chamão Cabrafiga, de que he possuidor Thomás da Sil- 
va da Camara, oque se verá dos Autos da Execução; he: 
Escrivão José Francisco de Macedo. 

- Na rua direita da Villa de Oeiras, N.º 35, setrata da . 


“venda das casas que tem este N.º 


* Preciza-se de huma mulher, e com preferencia sendo vius 
va, para cuidar no arranjo de huma casa de pouca fa- 
milia : quem estiver nestas circumstancias, dirija-se ao lar= 
go da Magdalena N.º 87, b.º andar. a 

Os Administradores da casa concordada de Manoel Ro- 
drigues Sá Vianna e filhos, vendem em leilão publico, 
na casa da Praça do Commercio, Quarta feira 2 do mez 
de Junho, pelo tmeio dia, o casco e pertences do Bergan- 
tim Portu (construido na Bahia) denominado Zefy- 
ro, o qual se acha'fundeado nas lamas, aonde se póde 
ver abordo'oseu inventario. 

Arrenda-se húma casa nobre com tres frentes, sita na 
rua do Loreto, que antigamente servia de casa de As- 
sembléa das Nações Estrangeiras, e presentemente estavs 
servindo de casa da Camara Ecclesiastica :. quem a pre- 
tender arrendar, dirija-se a casa do Barão do Sobral, on- 
de achará pessoa com quem poderá tratar do seu arrenda- 
mento, o qual terá principio no 1.º de Julho do presen- 
te anno. a | 
“Ao pé do Pão da Bandeira a Buenos- Ayres, se vende 
huma mulla preta, capaz: para todo o trabalho, por preço 
commodo. (A ai | 


. 


e ê Estiva. 
' Preços do Pão e Axeite para a semana de 31 
de Mai, a 6 de Junho. 


Pão de arratel: na fórma - - - < <vc< 47 réis. 
' ct Metal »- « . 0. - 44 réis 
- Canada de Azeite- eco o o «325 réis 
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— ESTADOS-UNIDOS DA AMERICA. 
Nova York, 13 de Abril. 


D ó Capitão Powers, chegado aqui hontem à noite, 
vindo do Pará, recebemos noticia que a 3 de Março, 
tempo indicado pela Fragata Brazileira Imperatriz, Ca- 
pitão Grenfell, e pelo Brigue de guerra Afaranhão, Ca- 
pitão Subo, para dar à vela do Pará; os insurgentes de 
Cametá ,' compostos de Índios, brancos (do paiz), e ne- 

ros, se achavão de posse da Ilha de Marajó, e outras 
Tihas pequenas adjacentes ao Para, gastando só tres ho- 
ras em ir ou vir dellas; e como erão em grande numero, 
julgava-se geralmente, que em a Fragata é o Brigue dan- 
do á véla, entrarião no Pará; parecia quesua-ténção era 
derrubar o Governo actual, e provavelmente roubar e 
matar quando se lhes opposesse. Antes da sabida da Fra- 
gata, tinhão já embaraçado o comercio de gado entre 
o Marajó e o Pará, donde se recebia o fornecimento de 
carne fresca. 

Mr. Dickinson, Consul Inglez, foi ao Palacio do Go- 
verno para saber seo podião proteger, e aos Vassailos Bri- 
tannicos, mas a resposta que lhe deo foi, que não po- 
dião, nem provavelmente a si proprios: ordenou final- 
mente o Consul a todos os Navios Ingleses, que sahissem 
do porto, para segurança da propriedade, delle, e de 
todos os mercadores Inglezes, à excepção de Mis. Hes- 
kelt e Gibson, que abandonárão o Pará por salvarem 
suas vidas, deixando alli grande parte da sua proprieda- 
de, que não poderão levar. 

A seguinte he a lista dos Navios que sahírão do Pard 
com a Fragata: —a Escuna Americana Etergreen, Cap. 
Page , para a Martinica, levando de passageiro Mr. 
Harris, Negociante 'Inglez; os Bergantins Inglezes Lau 
rel, Cap. Barber , dalli chegado agora, sem ter descar- 
regado porção alguma da sua carga; *ebe, Cap. Frisk, 
para Londres; Mary e Ellen, Cap. Donaldson, para 
Barbadas, levando de passagem o Consul Britannico e 
sua mulher, o Capitão Gay e sua mulher , tres Mrs. 
Cambell, Mrs. Hull, Powell, Bird, Cosbell, Holland, 
Howton, Watman, e varios Portuguexes ; tres Galio- 
tas Genovezas, para Genova ; hum Navio cheio de pas- 
sageiros enviados pelo Governo para Lisbea, naturaes de 
Portugal, que se julgou acertado enviar para a sua pa- 
tria: varios Bergantins, Sumacas, e Escunas para Cayen- 
na e outras partes, com passageiros e propriedades; e to- 
dos quantos o Governo quiz deixar sabir.. Varios navios 
que tinbão chegado para proteger vassallos F'rancexes e 
outros estrangeiros, dérão à vela no dia 10 de Março. 


/ The Courier.) 
RUSSIA, 


Odessa, 14 de Abril, 


Segundo consta de cartas de Constantinopla, tem-se 
olti rebanhado nos lugares publicos quantos vadias se tem 
podido apanhar, para se empregarem no serviço naval; 


! 


tambem entrárão varios Francos neste numero. Facilmen-. 
te se vé que proezas se podem esperar de vasos de guerra 
esquipados deste modo. (Quanto ao mais, parece mui pro- 
xima a partida do Capitão-Bachá. E; 

Cartas de Petersburgo de 8 de Abril dizem, que o objeca 
to da missão de Mr. Ei atischef] não he conhecido do pu= 
blico; immas que se presume, nos circulos diplomaticos , 
que o unico objecto das vistas do Gabinete de S. Peters 
burgo he a formação de Provincias Christas, tributarias 
da Porta, na Mgréa. Inclinamo-nos tanto mais a dar 
algum crédito a este boato, quanto o Gabinete Russiano 
deve de ter ultimamente respondido à Memoria do Minis= 
tro Canning, sobre os negocios das Colonias, que a Rusa 
sia não reconhecerá a independencia destas Provincias, 
ainda mesmo no caso que hum Chefe illustre (o Senhor 
D. Pedro, no Brasil,) se pozesse à testa de hum movis. 
mento desta natureza. Não temos razões de duvidar da 
authbenticidade deste documento. Se.p Gabinete Russiano 
for consequente nos principios deste systema, a indepen= 
dencia da Grecia achará opposição de huma parte d'onde 
os Gregos a não esperarião ha alguns annos. — A cam- 
pauha que vai começar talvez seja decisiva para a sua 
emancipação. Se os Turcos forem logo repellidos, póde 
ser que o Divan se torne mais flexivel a huma convenção, 
e illuda os calculos que neste ou naquelle Gabinete se fi= 


zessem. (Jornal dos Debates. ) 
AUSTRIA. 
Vienna 9 10 de Abril. 


( Extracto de huma Carta particular. ) 

» Às desavenças da Porta com a Inglaterra começão 
a tomar hum caracter serio. Algumas circunstancias 
que se souberão SR da ultima conferencia de Lord 
Strangjord com o Gra-Vizir, antes de este cahir doente, 
já tem feito perceber que se perturbára a boa intelligen= 
cia entre as duas Potencias. Lord Strangford fez quanto 
lhe foi possivel fazer; declarou que se achava impossibilia 
tado de responder às queixas capituladas pelo Gra-Vizir 
contra o Gabinete Brilannico, e que elle transmittia es= 
tas queixas a Londres, pedindo prompta resposta. Espe- 
rava-se que esta resposta não chegasse com muita brevi- 
dade; porque era impossivel apartar os factos, que na 
verdade não devião ser olhados como offensas da parte do 
Governo fngles, mas que suppunhão todavia bum co= 


nbecimento perfeito da fórma do Governo Inglez, e das 


liberdades de que gozão os particulares Inglezes; conheci- 


mento que se procuraria em vão em Constantinopla, on-= 


de estão costumados a encarar todos os objectos debaixo 
do ponto de vista despotico. Até então só se tinha trata= 
do de Lord Byron, e de varios outros Ingleses de dis- 
tincção, que servião com os Gregos, da remessa de arti- 
lheria, imunições etc. , dos portos Ínglezes na Grecia, e 
da proposta de hum emprestimo em Londres a favor dos 
Gregos. | A 

» Assegurão que os Ministros Turcos estavão decididos 
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-fanaticas se apossão hoje dasclasses superigres da socieda 
de, e que os exemplos de melancolia religiosa, levada a 


* e t 
a esperar á resposta do Governo Ingles antes dé fazer no- 
vas proposições a Lord Strangford, mas que a chegada” 


de hum Agente do Dey de rgel operara nova mudan- 
ça. O Dey escreveo ao Grã-Senhor queixando-se das hos- 
tilidades commettidas contra elle pela Inglaterra, e.in- 
votando O auxilio da! Porta, a ao que, se o es- 
tedo actual das consas continuasse, elle não podia não só 
enviar já navios de guerra e outros soccorros à Porla, 
mas até se veria obrigado a chamar as suas Fragatas e: 
outras embarcações que tinha anteriormente posto á dis- 
posição de Sua Alteza. 

» Dizem que o Sultão quiz ver o Agente do Dey, o 
qual lhe deo de viva voz muitas informações, e que se 
encolerizara a ponto de estar mui disposto a tomar as 
mais rigorosas medidas contra todos os Ínglezes que se 
achão na Turquia. Obtiverão com tudo os seus Ministros 
sê convocasse hum grande Divan, ao qual se apresentárão 
a relação do Agente do Dey de Argel, e outras relações 
úcerca da participação de muitos Ínglezes na guerra dos 
rebeldes Gregos contra os Turcos. As deliberações do Dic 
Yan sobre esté assumpto durárão longo tempo; tiverão 
todavia em resultado escolher ainda -a voz diplomatica ; 
em lugar dos meios rigorosos que se qualificavão de justas 
fepresalias, e pelas quaes tinhão votado muitos Membros 
do Divan. Com effeito, alguns dias depois desta decisão ) 
se retnetted a Lord Strángfotd huma Nota mui vehemen- 
fe, echeia, segundo dizem, de expressões offensivas, pe- 
dindo com imperativo tom a cessassão das hostilidades 
Contra rgel, a prohibição de fornecer aos Gregos mu- 
nições, artilheria e outros petrechos de guerra, e a prohi- 
bição a todos os Inglezes de andarem entre os rebeldes 
Gregos, etc. Lord Strangford enviou esta Nota a Lon- 
dres, e espera-se agora ver o effeito que produzirá. 
“9 Mr. de Minsiaky, não querendo voltar à Russa, 
tomou o partido de renunciar, por ora, toda a: requisi- 
ção relativa aos objectos politicos e militares, e de se li- 
imitar à direcção das relações commerciaes, e ao restabe- 
, lecimento das relações maritimas, taes quaes tinhão súb= 
sistido antes da partida de Mt. Strogonof! de Constanti- 
nopla. A Porta não se oppõe ao partido tomado por Mr. 
Minziaky. Por conseguinte estão prorogadas as grandes 
dificuldades. ( Le Constitutionnel. ) 


SUISSA. 
Genebra, 24 de Abril. 


Publicou-se aqui ha poucos dias huma novidade mui 
turiosa, que vem a ser a historia circumstanciada dos 
horrores commettidos em ultimo lugar em huma aldêa do 
Cantão de Zurich, por huma tropa de fanaticos. Estre- 
mece a gente ao ler esta incomprehensivel combinação de 
Jibertinagem e ferocidade. Huma rapariga camponeza, que 
vivia ha muito em devassidão, de E se persuade que 
Deos exige o ella morra para obter; pelo preço do seu 
sangue, a salvação dos pectcadores. Chega a fazer adoptar 
à sua familia esta idea extravagante: huma irmã, doutri- 
hada por ella, se dedica ao mesmo genero de morte. Ar- 
mão ambas a mão de seus parentes e amigos, e expirão 
h seus golpes com todo o vagar. Por expresta ordem sua 
às atão a cruzes, e os vérdugos ficão tres dias com toda 
à paxorra esperando que ellas ressuscitem, conforme a for- 
mal segurança da joven profetiza. Os matadores, e seus 
tumplices, onze em numero, entre os quaes figurão hum 
pai, hum irmão, irmãs, e o amante da heroina principal, 
forão condemnados a trabalhos forçados por toda a vida , oir 
por certo tempo, segundo a patte-mais ou menos activa que 
lotnárão nesta scena sanguiharia. À casa -em que foi coms 
mettido este attentado foi demolidá e arrazada, ficando 
prohibido reedificar no mesmo sitio, | 2 
* -“Seim estar no caso de temer-se em Genebra excessos tão 
graves como aquelle, nota-se com inquietação que as So- 
tredades-de retigionarios se inaltiplicão, que as doutrinas 


ponto de alienação mental absoluta, se torrão do anne 
a anno mais frequentes (centre os Protestantes). 
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o EN 
” LISBOA”, 99 de Maio. po ns 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO JUSTIÇA. 


= 


Para João de Carvalho Martins da Silva Ferrão. 

»Sua Magestade Determina que V. m. sem perda de 
tempo proceda à devassa, sobre os acontecimentos que 
tiverão lugar no dia 30 de Abril proxinio passado, sem 
se ligar a numero certo de dias, e de testemunhas; mas 
sómente. á sufficiencia das provas; abreviando o-mais pos- 
sivel todos os processos, que se houverem de fazer a este 
respeito, para que os rdos sejão kogo pronunciados, esol- 
tos e livres os innocentes.. : 

1! Deos guarde a V.m. Paço, em 17 de Maio, dg 1824. 
Arcebispo de Evora.» . Et: 
. q . à E: : 

Para José Juagnim de Araujo de Almeida Corrêa | 

de Rss | 

» Sua Magestade Houve por bem nomear a V..m. par 
ra coadjuvar o Corregedor do Crime da Corte e Casa, 
na devassa, a que por Ávizo de 17 do corrente, se lhe 
mandou proceder, sobre os acontecimentos do dia 30 de 
Abril proximpo-passado: O que: participo a V. m. para 
sua intelligencia. | 

» Deos guarde a V. m. Paço, em 20 de Maio de 
1824. — Arcebispo de Evora.» 

Para Manoel Nicoldo Esteves Negrão. | 

» Constando na Augusta Presença d'ElRei Meu Se- 
nhor, que em algus Tribunaes desta Corte se dera cum- 
primento, e mandara registar a ordem, que lhes havia 
sido dirigida no dia 30 de Abril proximo preterito, por 
hum Ajudante de Ordens do Commandante em Chefe do 
Exercito, para se fecharem , e suspenderem o seu respe- 
ctivo despacho, quando do conteúdo na mesma Ordem 
se conhecia evidentemente que ella não era emanada ds 
Real, e Soberana Anthoridade de Sua Magestade, Maa- 
da o Mesmo Senhor, que a Meza do Desembargo do Pas 
ço, logo, e sem perda alguma de tempo, remetta a esta 
Secretaria de Estado, a fim. de ser lacerado, o Avizo 
original, que para aquelle efíeito lhe-foi dirigido, e que 
no registo se aspe similhante acto: Estranhando muito 

ue a huma tal ordem, expedida incompetentemente, se 

esse tão prompta execução: O que V. S.º fará presente 
no sobredita Meza, para que assim o fique entendendo , 
€ execute. 

» Deos guarde a V. S.* Paço, em 26 de Maio , de 
1824. — Arcebispo de Evora. » | 

Na mesma conformidade, e dáta , se expedirão Ávizos 
aos outros Tribnnaes. - 


Para João de Mattos e Vasconcellos Barboxa 

a . de Magalhães. | 

- Sendo presente a ElRei Meu Senhor, que alguas Mi- 
nistros Criminaes dos Bairros desta Corte e Cidade de Lis- 
doa, derão execução a ordens, que lhes forão dirigidas. no 
dia 30 de Abril proximo preterito, e posteriores, em no- 
me do Commandante em Chefe do Exercito, e assigna- 
das por bum: seu- Ajudante, quando do contheudo nas 
mesmas ordens se conhecia evideâtemente, que ellas não 
erão emanadas da Real e Soberana Authoridade de Sua 
Magestade: Ha o.mesmo Augusto Senhor por bem Or- 
denar, que V. S.* chamando à sua presença os Ministros 
que executárão gimilhantes Ordens, os reprebenda severa- 
mehte no Real Nome por hum tal procedimento , e que, 
exigindo. deilos as: Ordens originses, que recebérão , as te- 
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metta sem perda alguma de tempo a csta Secretaria de 
Estado, a fim de gerem laceradas. 

» Deos guarde a V.S.* Paço, em 26 de Maio, de 1824, 
Arcebispo de Evora.» 


» Senhor ; —- Tguto nosenchêrão de magoa, e forãa pas 
ra nós dolorosos ps tristes acontecimentos que occorrérão 
«desde o dia trinta de Abril proximo passado, e que tan- 
tos degostos e aflições deverão ter gravado no Paterual 
Coração de Vossa Magestade; quanto he para nós hoje 
hum dia de prazer, esatisfação, quando recebêmos a agra- 
davel noticia de ter Vossa Magestade pela Sua Alta Pru- 
dencia e Sabedoria reduzido tudo à melhor Ordem, obti- 
do não equivocas provas da afeição, que geralmente lhe 
dedica todo o Povo Portuguez, ce destruido as perversas 
maquinações de alguns individuos, cujas almas estragadas 
só se nutrem com a desordem, e perturbação do socego 
publico; sim, Senhor, triunfou a justiça da iniquidade, e 
graças mil nós damos ao Omaipotente por nos dar na 
Pessoa de Vossa Magestade hum Soberano, que tantas 
demonstrações tem dado de amor para com o seu Povo, 
e que a nenhum incommodo se tem poupado para o sal- 
var dos precipicios, a que a perversidade de ulguns nos 
tem querido arrastar. Tão elevados esublimes motivos nos 
movem hoje, Senhor, mui sinceramente a prostrar-nos pe- 
rante Vossa Magestade, e agradecermnos tantos inconmo- 
dos, £ fadigas, que Vossa Magestade tem soffrido para 
obter a felicidade, socego, e segurança do seu povo. 
Queira a Providencia que sc não renovem jámais tão tris- 
tes scenas, e dilatar por longos annos a preciosa vida de 
Vossa Magestade , a quem novamente protestamos a mais 
firme lealdade, obediencia, e respeito. Beja, 17 de Maio 
de 1824. = O Corregedor de Béja, Cypriano Justino da 

osta.==O Provedor da Comarca, Mgnoçel Gomes de 
Iigueiredo Cabral e Mello. = O Juiz de Fóra, Joaquim 
José Anastacio Monteiro de Carvalho e Olivgira. — O 
Juiz de Fóra dos Orfãos, Francisco José de Sousa Mi- 
randa. » 


MINISTERIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS. 


9 Excellentissimo Senhor, — Mui Senhor meu : Recebi 
a Nota circular que V. Ex." de ordem de S. M. F. se 
Servio dirigir-me com data de 10 do corrente, na qual 
V. Ex.* manifesta a satisfação de S. M. pela conducta do 
Corpo Diplomatico acreditado junto da Sua Real Pes- 
soa, nos desagradaveis acontecimentos do dia 30 de Abril 
proximo passado, e seguintes: sensivel às Jisongeiras ex- 
pressões que me testemunha, não posso deixar de manifce- 
tar a V. Ex." quanto me be agradavel saber que S, M. 
se acha satisfeito do nosso modo de obrar e pensar, que 
talvez fosse huma das principaes causas que contribuisas 
para a restituição de S. M. à sua liberdade, e plena au- 
thoridade. S. M. Catholica, LlRei Meu Augusto Amo, 
inteirado das oecorrencias destes dias, me ordenou fizesse 
chegar ao conbecimente de S, M. F., como já o fiz de 
viva voz, a parte tão activa que toma Dos seus desgostos 
e alilição, sentindo os sucessos que. os motivárão, tendo- 
se ao mesmo tempo Dignado Approvar a minha conduc- 
ta, junto com os demais Membros do Corpo Diplomati- 
co, como huma prova da sya inviolavel adhesão aos prine 
cipios da legitimidade, e da authoridade Real, e muito 
particularmente da boa amizade e. harmonia que deseja 
conservar com a Augusta Casa de Bragança. 

» Por esta occasião tenpvo a V. Ex." os protestos da 
minha consideração. . 
- » Deos guarde a V. Ex.* muitos annos. Lisboa, 13 de 
Maio, de 1824. = Duque de Villahermosa. » 


»Q Arcebispo de Nazianzo, Nuneio Apostolico Junto 
a Sua Magestade Fidelissima, julga do seu dever accusgr 
ao Excellentissimo Senhor Marquez de Palmella, Conse- 
dheiro ,. Ministro, e Secretario d' Estado dos Negocias Es 


trangeiros, a recepção da sua pregadissima carta de 10 
do corrente, com q Proclamação e Supplemento à Ga- 
zeta, a ella annexos; e ao mesmo tempo roga a S. Ex. 
queira agradeger à Sua Magestade q haver-se dignado 
manilestar sentimentos tão lizongeiros para o Corpo Di- 
plomatico, pela parte que toinou na passada crise, à qual 
era chamado pelo dever da sua Representação. À pproveita 
esta occasião para renovar a 9. Ex. os protestos da sun 
distinctissima estima e respeito. Lisboa, ló de Maio, de 
1824. = Jacomo [ilippe, Arcebispo de Nazianso, N. A, 
— Exgellentissimo Senhor Marquez de Pafncila, Conses 
lheiro, Ministro, e Secretario d'Estado dos Negocios 
Estrangeiros ctc. etc, etc.» 


» O abaixo assignado, Encarregado de Negocios de S. 
M. Dinamarqueza, tem a honra de accusar a Sua Ex- 
cellencia o Senhor Marquez de Palmella, Conselheiro, 
Ministro e Secretario d' Estado de S. M. [., a recepção 
da Nota datada a 10 de Maio, abordo da Núo Windsor 
Castle, na qual transmittindo-lhe os documentos publi- 
cados depois do restabelecimento do Poder d'Elltei, Sua 
KExcellencia lhe manifestava a expressão a mais honrosa 
e a mais lisongeira, dos sentimentos que Seu Augusto Amo 
se dignou patentear ao Corpo Diplomatico, por este ha- 
ver cumprido o dever de concorrer junto à Sua Real Pes- 
soa, nos dias assignalados infelizmente pelos attentados 
commettidos contra a Legitima Authoridade, cuja sus- 
tentação he a base da ordem Social, do descanço da Lu- 
ropa, e da felicidade das Nações. 

» Penetrado da verdade deste principio, o abaixo as- 
signado se reputa mui ditoso de ter podido, nesta cir- 
cumstancia, prevenir as inlenções da suga Corte; inten- 
ções nascidas da sincera amizade que S. M. Dinamar- 
queza professa a S. M. Fidelissima ; e do vivo interesse 
que toma na felicidade de Portugal. 

» O abaixo assignado não póde terminar a syp resposta 
à Nota do Senhor Marquez de Palmelia, sein lhe rogar 
queira acceitar as expressões da gratidão de que aquejla 
Nota o penetrou, e da qual tem a honra de ofterecer q 
Sua JExcellencia a respeitosa homenagem, assim como os 
protestos da sua alta consideração. == Dal Borgo di Pri- 
não, == Rua da Limenda, 20 de Maio, de 182+.» 


»O abaixo assignado, Enviado Extraordinario de Sua 
Magestade Imperial e Real Apostolica, reccbeo a Nota 
que S. Ex.* o Senhor Marquez de Palmella, Ministro e 
Secretario de Estado de 9. M. KI. na repartição dos Ne- 
gocias Estrangeiros, lhe fez a honra de dirigir em 10 do 
corrente. À bonrosa e lizongeira expressão que contém es- 
ta Nota, da satisfação com que S. M. se Dignou acolher 
os seus serviços junto à Sua Augusta Pessoa, penetrou o 
abaixo assiguado do mais profundo e respeitoso reconhe- 
cimento. 

» O abaixo assignado, ao mesmó passo que roga a S. 
Ex.*, o Senhor Marquez de Palmelta, queira submelter a 
sua homenagem aos pés do Ihrono, não pode deixar de 
reputar como a época mais feliz da sua vida aquella, cm 
que manifestando , de acordo com og seus collegas, o seu 
zelo e o seu religioso afecto à Pessoa e Direitos Sagrados 
de S, M., poude werccer buma tão augiuista approvação. 

»O abaixo assignado ronova com ardor, a S. Ex.” o 
Senhor Marquez de Palmella, os protestos da sua alta 
consileração. = Bindcr — Lisboa, 12 de Maio, de 1824, » 

»O abaixo assigrarlo, Encarregado de Negocios de S. 
Magestade o Imperador de todas as fâussigs, teve a honra 
de receber a Nota por extremo lisongcira, que S. Ex.* 
o Senhor Marquez de Palmella, Conselheiro, Ministro Se- 
cretario de Isstado dos Negocios Estrangeiros, se servio 
dirigir-lhe em data de 10 do corrente mez, em consequen- 
cia Ja parte que por fortuna tomou com o Corpo Diplo- 
matiço para a conservação dos Sagrados Direitos do Thro- 
no; Direitos que cmanando só de WDeos, não poderião scr. 
» e) 


e , 
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violados pór quem quer que fosse, sem attrahir sobre si o 
ressentimento e o odio de todos os Soberanos da Eu- 
“Tropa, | 

» O abaixo assignado, felicitando-se de ter cumprido hum 
dever tão conforme aos principios do Imperador seu Au- 
gusto Amo, e de oter desempenhado de maneira que me- 
teceo a approvação de Sua Magesrade Fidelissima , roga 
a S, Ex.º o Senhor Marquez de Palmella, ponha aos pés 
de ElRei a bomenagem da sua respeitosa gratidão, o amor 
mais religioso aos Sagrados Direitos de Sua Magestade, 
e a mais profunda veneração para com a Sua Augusta 
Pessoa. | 

»O abaixo assignado aproveita igualmente esta occa- 
sião para ter a honra de renovar a S. Ex." os protestos 
da sua alta consideração. — (Assignado) Francisco de Bo- 
rel. — Lisboa, em 12 de Maio, de 1824.» 


» Por officio dirigido à Secretaria de Estado dos Nego- 
cios Estrangeiros, datado de Benguella, em 6 de Outu- 
bro, de 1823, e assignado por José Ántonto Pusich, 
consta que chegando áquelle porto em 15 de Setembro do 
mesmo anno, a Galera Portugueza, Industria, levára 
a noticia de haver Sua Magestade felizmente reassumido 
o livre excrcicio de Seus Reaes Direitos, o que deo occa- 
- sião a que immediatamente, no meio do mais vivo enthu- 
siasmo e alegria, se instaurasse o Governo de ElRei Nosso 
Senhor em Benguelia, sendo eleito Governador o referi- 
do José Antonio Pusich, pelas Authoridades Municipaes, 
com zudiencia de todas as pessoas de representação da- 
quella Cidade, em quanto se não abolisse o Governo ille- 
sitimo na Cidade de Loanda, e Sua Magestade não Hou- 
vesse por bem nomear Governador. 


MINISTERIO DOS NEGÓCIOS DO REINO. 


“» Pela Junta da Directoria Geral dos Estudos se hão de 
prover por concurso de 60 dias, que principiará em ó de 
Junho proximo seguinte, as Cadeiras de Prinseiras Letras 
de Cos, Cella, Turquel, e Maiorga, na Comarca de 
Alcobaça, e da Villa de Caria, na Provedoria da (Guar- 
da, cada huma com o ordenado annual de 90/8000 réis; 
e a substituição e futura successão da Cadeira de Latim 
da Villa de Campo Maior , na Provedoria de Elvas, com 


o ordenado annual de 1004000 réis, deduzido do orde- 


nado do Professor proprietario. Os que pretenderem ser 
nellas providos, se habilitaráô com Folbas corridas, decla- 
ração determinada na Lei de 20 de Junho de 1823, Cer- 
tidão de idade, e Attestação do proprio Paroco sobre vi. 
da e costrmes, reconhecidas; e no tempo acima declara- 


do concorrerãô a Exame perante a mesma Junta, ou pe-' 


rante o Corregedor de .4lcobaça quanto ás quatro primei- 
ras, e os Provedores respectivos quanto às duas ultimas. 
Coimbra, na Secretaria da sobredita Junta, 24 de Maio, 
de 1324. — O Secretario, Antonio Barboza de Almeida. » 


1 meme fp (O comam 
Continuação dos extractos das Jolhas Inglexas. 


» Segundo as folhas de Francfort até 2? de Maio não 
ha fundamento algum pasa se dar credito à noticia, que 
recentemente circulou, de que os Gregos havião tomado 
Lepanto de assalto. 

» As cartas de Italia annuncião a proxima avacuação 
do Reino de Napoles pelas tropas Áustriacas, em conse- 
quencia do pleno restabelecimento da tranquillidade. 

- »O General S. Martin chegou a Southampton a 7 de 
Maio, vindo do Havre. 

Huma classe nova de enthusiastas religiosos appareceo 
ha Inglaterra, com o nome de Separatistas, os quaes 
fizerão apresentar em 6 de Maio huma pttição ao Parla- 
mento, por Lord J. Russell, para que delles se não exi- 
gisse Juramento algum, attendendo aos escrupulos que el- 


les tinhão de jurar, e por isto pedião que se lhes conce 
desse o mesmo privilegio que os Quakers tem para só af- 
firmarem, e não jurarem. Sir J. Newport mencionou os 
inconvenientes a que os requerentes estavão sugeitos, e fez 
o elogio da sua conducta: porém Mr. Canning lhe res- 
pondeo dizendo: que elle não questionava O caracter res- 
peitavel dos supplicantes, mas que não podia conce- 
ber de que modo se poderião dispensar os supplicantes, sem 
por este acto estender este mesmo privilegio a toda e qual- 
quer pessoa que allegasse escrupulos de consciencia, para 
não prestar juramento. — Para prova da fidelidade com 
que os Quakers observio o que afirmão, notou Mr. John 
Williams ser bem notorio, que dentro do espaço de 150 
annos, os annaes da justiça não offerecião mais doque hum 
exemplo de haver hum Quaker violado a sua afirmação. 
A dita Petição ficou depositada sobre a meza, ese mandou, 
Imprimir. 

» Escrevem de Constantinopla a 26 de Março que ten- 
do o Conselheiro Minsiacky significado à Porta, que a 
24 do mesmo mez elle assumiria a direcção dos negocios 
do commercio Russiano, se efeituou a abertura naquel- 
le dia da Cbhancellaria mercantil Russiana. Foi mui gra- 
ta ao Publico a vista da Aguia Russiana Imperial,. pre- 
sagiando a restauração de amigaveis relações com a Corte 
de S. Petersburgo. 

» À desordem que se disse haver occorrido ha tempos 
no Arsenal de Missolunght he certa ; mas ascena termi- 
nou de hum modo pouco airoso para Yaurocordato. Pre- 
tendendo este castigar o Suliota assassino , - 700 dos seus 
camaradas levantárão-se, eo tomarão debaixo da sua pro- 
tecção. Maurocordato se vio obrigado não só a restituir 
o preso á liberdade, mas até a pacificar com palavras con- 
ciliatorias os descontentes. Este acontecimento aficectou 
de tal sorte Lord Byron, que elle passou varios dias em 
convulsões, e ultimamente falleceo. | 

» Não existe duvida alguma ácerca do funesto resultado 
da acção que houve entre os Inglexes e os Áshantces (ou 
Achantis.) A sorte de Sir C. Mac-Carthy ainda nos he 
desconhecida ; porém pouca ou nenhuma esperança exis- 
te, de que elle tenha escapado ao furor dos selvagens: Os 
Jornaes Inglezes accusão as Authoridades Hollande-as 
naquellas partes da costa de África de haverem coopera- 
do para a derrota das forças Bratannicas. Estamos per- 
suadidos de que taes queixas não tem solido fundamento. 
Segundo huma carta particular de bum Capitão que par- 
tio de Cabo Corso a 4 de Fevereiro, a força dos Ashan- 
tces era de dez mil homens. Sir C. Mac-Carthy tinha só 
seis mil debaixo do seu commando, e depois de renhido 
combate, sofireo total derrota. Reinava a maior conster- 
nação em (Cabo Corso. Os naturaes desta povoação que 
escapárão virão muitos dos negociantes de Cabo Corso es- 
tendidos nos campos com as cabeças cortadas, e julga-se 
que sem duvida estas forão enviadas em triunfo ao Rei 
dos Áshantees. As forças com que Sir C. Muc-Carthy en- 
trou pelo sertão, constarão de 3 divisões, sO huma das 
quaes, commandada pelo Major Chisholm, era composta 
inteiramente de soldados, e ficava a 15 milhas de distan- 
cia de Sir Charles quando este foi derrotado. A carta 
mencionada conclue declarando, que sem hum reforço de 
Inglaterra ver-se-hão os Inglezes na necessidade de aban- 
donar os seus estabelecimentos sobre a costa do Ouro. 

O Courier nos offerece hum artigo do Jornat dos De- 
butes, que se explica deste modo a respeito do Brazil: 
» He de presumir que o estado do Brazil seja precario, 
e que brevemente se effeitue naquelle paiz huma grande mu- 
dança. Porém he destituida de todo o fundamento a noti- 
cia, de que huma Esquadra Franceza se achava surta no 
Rio de Janeiro. A força naval Franceza alli estaciona- 
da, que hu annos se não tem augmentado, he só desti- 
neda a' proteger o nosso commercio , (0 commercio Fran- 
ces) e muitas vezes o das outras nações; os ultimos-acon- 
tecimentos occorridos*em Pernambuco eno Pará provão 
a necessidade de termos buma Esquadra naguellas partes. » 
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» À 17 de Fevereiro o Congresso JMezicano apgirovou 


o Relatorio da Commissão dos Negocios Estrangeiros, 


a tavor da nomeação de D. Pardo de la Llays, para Mt 


.nistro Plenipotenciario junto à Corte da CGrd-Bratanha. 


Na mesnia Sessão tormou-se,em consideração o Parecer da 
Comunissão..que fixou os salarios dos Enviados à (Grá- 
Bretunha, à Colombia, e aos Estadas- Unidos: 0 1,'ar- 


tigo propõe dar-se ao Baviudo á Inglaterra 123 Pezos 


Duros unnuaes, e6 para seu preparo, com bum Secre- 
tario que vencerá o salsrio de 43. Depois dealguna-dis- 
gussão adaptou-se O artigo relativo a estes salarios, 

» À 11. de Fevereira, o Congresso Mexicano deliberou 
sobre q imposto que sedevia pôr no azougue, de que havia 
chegado buma grande porção da flesjianha, em hum nar 
vio “Ímericano denominado «Vancy. à Commissão encar- 
re;sada de examinar este objecto propoz bum direito pe- 
zado. Po o E 

» Informão de Christiania em 16 de Abril, que o Con- 
de JVedel de Jarliberg propoz au Storthing (as Cortes) 
que supplicassem a 5. M. Sueca e Noruegueza , que pela 
gua limbaixada em Landres solicitasse u reciprocidade das 
vantagens commerciaes para os vasos da Naruega em 
conforusidade do Acto do Parlamento. Britannica de 18 de 
Junho, de 1843. Huma petição levando em vista o mese 
mo, objecto, fo! apresentada para alcançar a mesma recie 
protidade na Dinamarca, e na Prussia, a favor das eme 
barcações Vorucguezas; indicando-se a estas Potencias que 
as Luis de alfandega na Noruega são diterentes das da 
Suácia. '; , : ao DR E 

-»O Supplemento á Tariffa do Ministro das Finanças 
da iRwssiu, sobre o chá, deiermina, que para o futuro has 
verá 4 especies de chá da 1.º qualidade a saber: Vonsk- 
ung, Holuntung, Tschankow e Pekimg ; cuda huma 
das quues pagará de direito 85 copecs por libra: ás espe. 
cies' inferiores pagarão 31 rublos por !'ude (3). Esle Re: 
gulamento repete as rigorosas prolibições de toda a lrans- 
acção .pecunisria nos negocios da China, e não sedá vem 
recebe credito em permutações coin os Chanas. | 

» Segundo as foluas de Krancfort. o Emperador de Jus-. 
tria enviou ao (iovernador do estabelecimento Britanni- 
cu de Singapore a Cruz da Ordem de Leopoldo ; e a Mr. 
Viontgomery , Medico da guarnição daquella praça, hum 
anne) de, disnantes, como agradecimento pelos serviços 


- - 


que prestarão á tripulação da Fragata Curolina quando: b -. - 


o portou em Sencapore, euferma da Cholera- Morbus. 

» Afhrma-se que as seguintes são us bases do contracto 
para o einprestimo Brasileiro que se projecta fazer em 
Inglaterra. (O) Capital he de tres milhoos de libras estereo 
linas, pagas em 10 prestações iguaes de LO por cento cas 
da buma. Premio 5 até 6 por cento, pagos regularmente 
em Londres, cada semestre. Haverá hum fundo de amor- 
tisação de | por cento sobre a somma total das sedulas 
que circulurem annualmente. Ás hypothecas são as rendas 
das Alfandegas de todos os portos do Brazil, especial- 
mente o do. Rio de Janeiro. — Pergunta-se até que ponto 
poderão contar os que emprestarem o seu dinheiro com a 
sezurança destas hypothecas? 

» Na Sessão da Camara dos Communs de 6 de Maio ,: 
declirou Mr. Canning, que o Governo Britannico tinha 
acabudo de receber as explicações mais satisfactorias do 
Governo Frances úcerca das Embarcações Francezas que 
se achavão sobre as Costas do Brasil. Fste Ministro in-. 
formou mais que na Estação do Brasil, conservavão os 
Inglezes duas Nãos de Linha; e que a Camara podia ter 
todu a satisfação eim saber, qne não obstante não haver O 
menor “receio de qualidade alguma, não havia hum só 
ponto naval. no Mundo, em que as forças da Grá- Bres 
tanha não excedessem completamente as de qualquer ou» 
tra Potencia. » 


a 


(*) Hum Pude tem 40 libras de pezo da Russia: 947 
Libras da Russia são 844 arrateis de Portugal. 


) 


pa à Mera et E, pm ici 
ps , isto 4 Ei e . ape apa 
- à pá Re a 
- Quarta feira passada, R6 flo corrente, deo o Embuixas 
dor de S. M. Clhristianissima, e o Aluirante Des: Rotos 
urs, huma brilhante função a S. M. ElRei Nosso Senhor 
a bordo da Não EFranceza Sanctá Petri, surtá. neste Iio 
Logo ao anoitecer achava-se esta Não brilhaptemente ils 
laminada pos dentro e por fóra , e guarnecida com o 
maior gosto de festões e vasos de flores, e preparalu com 
tolas as disposições que podião concorrer para dar aquels 
la função o desejado lustre e magnificencia, . cc. 

S. M. ElRei Nosso Senhor, e SS. AA. RR. as Seres 
nissimas Senhoras Infantas, entrárão a bordo ás sete bos 
ras da tarde, salvando a este tempo as outras Emburcas 
ções de guerra. ? - > 

S. M. e AA. forão recebidos com todas as demonstras 
ções de respeito, e da mais alta reverencia, achando reus 
nidos a borcio toda a Sua Corte, o Corpo Diplomatico, 
e hum grande numero de pessoas das principass Classes , 
que tinhão sido convidailas para esta occasião festiva. 

Depois da meia noite servio-se a cta 85. M. e AA; 
na Cumura , aonde se achava preparada para isto. tnma 
meza , ornada con o gosto e sumptuosiduie tão propria 
da Nação Franccza. O momento que 5. M. se assentou à 
weza. foi annunciado pelo siznal de hum foguetes ao qual 
correspondeo loyo a Não de S. M. Britunnica /Vindsur 
Castle com huma Salva Real. [A 

, Perto das duas horas foi servida huma esplendida céa 
a toda a Companhia, e no acto do Brinde que se [ez à 
Sande de 3. M. deo a Fragata Francesa ontra Saiva 
Real. Erão tres para asquatro horas da madrugada quane 
do S. M. se retirou por entre Sulvas de todas as Emmbars 
cações. A allunivação da Não, auxiliada por buma bels 
la noite, fazia bum formoso efícito sobre o nosso Rio. e 
a.Sympathia dos espectadores de terra era particularme ns 
te despertada no meio de huma scena tão aprazivel, pes 
las agradaveis recordações da gloriu de que esta Não e o 
seu valoroso Commandante e, Equipagem se cobrirão nas 
aguas de Cadiz , no dia Z0 de Setembro do ano passas 
do., reduzindo o Castello: de Sancti Petri à viva força, 
e preparundo o final triunfo da Causa da Legitimidade 
e da Realeza em fespanha. 
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Recifes, e Bancos de Coral. 
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Extracto da Historia de huma viagem ao Mar de Chi- 

na, por J. White, Tenente da Marinha dos Lsta- 
- dos Unidvs. o 

l E 1 

» À Ilha de Luconia he a maior e a mais importante 
de todas as Filippinas; he de figura oblonga, em angur 
lo obtuso; jazendo em direcção geral de Su-su-este, é 
Nor-nor-oeste, e a ponta angular fica do lado de Oeste 
À secção ou divisão do Norte be a nais larva, sendo de 
mais de 40 leguas a sua muior largura, de Leste a Ceso 
te, mas a sua lurgura proporcional be consiieravelinente 
menos que isto. À bella Bahia de JHanilha, de 30 leguas 
de circumferencia;, fica perto do me.o do lrdo occidental 
da Ilha, etem bom e limpo ancoradanro em toda a par- 
te, excepto em hum recife ou parcel de coral. chamado 
o baixo de 4. JVicolio, que lhe o unico perigo invisivel! 
que tem aquella Bahia.. À parte perigosa delle he toda- 
via de pequena extensão, e com a devida attenção facil= 
mente se evita; a mencr altura de agua que nella actuale 
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mente se encontra he de 11. pés, mas a sua summidade 
constantemente se vai aproximando á superficie do mar, 
como se tem verificado por sondas feitas em diversos tem- 
pos por ordens do Governo, vircumstancia que pdrece 
indicar a presença de Zoofytos, desse composto de vida 
animal e vegetal, cuja incessante e rapida operação, -e;, 
como nos dizem os Naturalistas, cuja potencia polyposa 
de receber perfeita fórma e vitalidade em innumeras des- 
membradas porções de seus corpos, tem ha longo tempo 
excitado muita curiosidade e admiração. Estes pequenos 
animaes compostos começão suas operações no fundo do 
mar, e proseguem subindo para a superficie delle, espa- 
lhando-se em varias ramificações; os membros mais ve- 
Jhos da sua massa tornão-se concretos, petrificão-se, e 
formão perigosos escolhos ou baixos; a porção superior 


destes habitantesinhos, como he sempre a ultima produ- 


zida, gera por seu turno myriades de outros, eassim vai 
continuando isto ao infinito, até que chegão à superficie 
do Oceano. Estes parceis e bancos de coral encontrão-se 
em muitas partes do Mundo, dentro dos Tropicos; mas 
as aguas do Hemisferio Oriental .parece serem peculiar- 
mente proprias à sua producção, e com efeito parece ha- 
ver certos espaços ou regiões nestes mares que são sua 
morada favorita. Entre outros muitos se póde mencionar 
o Canal de Moçambique, e o trato do Oceano desde a 
Costa Oriental de Africa, cortando toda a Costa de Ma- 
labar , incluindo Mahé, Chagas, e os Archipelagos das 
Maldivas e Laccadivas; a parte do Sueste do Mar da 
China; a parte Oriental do Mar de Java ; entre Celebes 
e Java; as Costas de todas as Ilhas de Sunda ; e varios 
"sitios no Mar Pacifico. Estes baixos, quando principião 
a surgir do mar, são frequentados por aves aqueticas, 
"cujas pennas e outros depositos, combinando-se com o 
casual concurso de bocados de madeira, algas, e outras 
substancias fluctuantes das terras adjacentes, com o de 
curso do tempo formão bancos de consideravel elevação 
ao de cima d'agua; e os quebrados fragmentos de coral 
arrancados pelas ondas, vagarosa, mas constantemente 
augmentão seu diametro horizontal. — Frequentemente se 
vê boiar cacão no mar destas regiões, algumas bagas do 
qual são sem duvida lançadas nas praias das novas terras 
creadas; por cujas circurastancias accidentaes alli se pro-: 
paga este fructo. Os passaros de arribação depositão os 
germes de varias outras producções do Reino vegetal, que 
em tempo competente rebentão e vestem de verdura suas 
superíficies; e a natural accumulação de vegetação morta 
e pôdre serve para ajudar a formação de hum terreno 
rico e productivo, e augmentar a altura das novas crea- 
ções. Como eu sempre ime diverti muito e interessei por 
este assumpto, e tenho tido frequentes occasiões em mui- 
tos annos de experiencia de observar eexaminar estes par. 
ceis em suas diversas situações de progresso debaixo de 
agua, e subsequente emersão, estou convencido que não 
só muitas Ilhas consideraveis, mas extensos grupos dellas, 
devem sua existencia à sobredita origem. » ( Courier. ) 
? | Pompeia. 
» Às escavações neste singular e interessante sitio tinhão 
cessado logo no principio das desordens civis de Napolcs ; 
mas depois da restauração do Rei elas se tem prosegui- 
do, e com grande fortuna. Ainda que não estão mais de 
cincoenta trabalhadores occupados em cavar, com tudo 
as obras são dirigidas tão Judiciosamente, que não só se 
tem descoberto varios edificios novos, mas até ruas intei- 
ras. Entre os edificios mais notaveis que se tem posto em. 
claro, ha hum Templo que se suppõe ser hum Pantheon. 
A sua principal entrada fica do lado oriental do foro ou 
praça, debaixo de huma pequena columnata. À sua fórma 
parece ser a de hum parallelogrammo cercado: de huma 


parede, cuja parte inferior he ornada com bellas pinturas 
«a fresco em chão cinzento. No meio do edifício se acha 
“hum grande dodecágono (marcado por doze pedestaes), e 
bum aquedutto de marmore. Correspondendo com os fa- 
dos desta figura ha: doze camaras pintadas tom differentes 
assumptos, muito bem conservadas. Na pirte'mais avar- 
gada do edificio ha tres grandes divisões; ás quaes seche- 
ga por hum lance de escada. Na do meio das tres, que 
se assemelha á capella dehum templo, ha cinco nichos pra- 
ticados na parede, dois dos quaes contém estatuas que os 
Antiquarios tem declarado serem de Nero e de Messatis 

na. À divisão da mão direita he da mesma figura; a da 

esquerda parece ser hum quarto para se congregarem os 

Sacerdotes, e ao longo de suas paredes ha mezas e ban- 

cos.» (New Times.) 
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- A Direcção do Banco de Lisboa, annuncia, que no 
dia primeiro do proximo mez de Junho, pela huma hora 
da tarde, fará extrabir por sorte na sala das suas confe- 
rencias,. e com a maior publicidade, aquelle numero de 
À polices, que devem ser amortizadas, pertencentes ao Em- 
prestiho de 2:000:000,8000 réis, que o Banco fez ao Go- 
verno de S. Magestade ElRei Nosso Senhor , conforme 


. as condições, e formalidades, que determinou a Carta de 


Lei,. pela qual foi contrahido o referido Emprestimo : fa- 
zendo igualmente saber, que a este acto Presidirá o Illus- 
trissimo e Excellentissimo Senhor Ministro, e Secretario 
d' Estado dos Negocios da Fazenda. Banco de Lisboa, 29 
de Maio, de 1824.=-José Silvestre de Andrade, Secretario. 
| | 
p nnuncios. 

O 4.º Concerto Phil'harmonico, que devia ter lugar Ter- 
ça feira 1.º de Junho, fica transferido para Terça feira 
8 do dito. 

Todas as pessoas que tiverem negocios, ou contas, com 
a casa de Manoel Modrigues Rosa, devem dirigir-se a 
Manoel Rodrigues Rosa, Filho, e a João Manoel Pe. 
reira d' Áral Barreiros , seus representantes, na rua dos 
Bacalhoeiros N.º 3, declarando-se ao publico , que quaes- 
quer contratos, ou pagamentos, feitos a diversa pessoa, 
des de hoje em diante são nullos, e nãó serão abonaveis, 
pois sómente os sobreditos promiscuamente estão autho- 
risados para o representar. | 

Errata. Na Gazeta N. 127, pag. 593, 1.º col., lin. 
12, vantajosas ao Brasil, lêa-se pouco vantajosas ao Bro- 
sal. | 
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LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


Num. 129. 


— Arame o mat 


GAZETA 


TERÇA FEIRA, 


= Vas n a 


EGYPTO. 
Cairo, 30 de Março. 
egib- Fffendi, enviado pelo Sultão junto de Mehes 


met- Ali, chegou ao Cairo a 28 de Fevereiro; fez- 
se-lhe huma brilhante recepção, mas não gozou de todos 
os festejos que se lhe preparavão, porque tendo-se mani- 
festado nos arrabaldes da Capital a molestia contagiosa, 
e tambem ná Cidadella , retirou-se o Vice-Rei á sua quin- 
ta de Choubra, ondê se conserva encerrado com o seu 
hospede. Nada tem ainda transpirado sobre a investidus 
ra do Bachalado de Damasco , que com tanta impacien- 
cia se esperava; talvez só esteja differida. 

Está decidido que Ibrahim Bachaã, ora unico filho de 
MMehemel- Ali, commandará a expedição que se prepara 
a grande custo contra os Gregos. As tropas da nova or- 
ganisação, quese tinhão posto em movimento para seapro- 
ximarem á costa, acantonárão-se nas Provincias de Bent- 
sonef e de Ghisé; com razão sereceou expollas aos estraé 
gos da peste, que ameaça o baixo Egypto. 

Negib- Effendi trouxe ricos presentes para o Bachá, e 
pera seu filho; estes não ficão atraz em matéria de urba- 
nidade com os seus Soberanos; acabão de enviar a Suá 
Alteza hum bello solitario comprado em Londres por hum 
inilhão de francos (400,4 cruzados), e dois tapetes da Fa- 
fis dos Gobelins, ultimamente vindos de Marselha. 
Alguns djas depois da chegada de Negib-Effendt , foi ex+ 
pedido hum Tartaro a Constantinopla; dizem que levou 
curtas que entre outros favores pedem o de bater moeda 
de ouro, que corra por todo o Imperio Ottomano ; e tomo 
se pretende achar nesta operação hum recurso para as fi- 
nanças do Egypto, que se exbaurem para sustentar a 
guerra contra os Gregos, he provavel que asespecies que 
se fizerem circular sejão de titulo tão baixo, que às pri- 
meiras terão de sofrer disso prejuizo. Mehemet- Ali aca- 
ba de receber noticias mui satisfactorias do Hedgtas. Hum 
corpo de 25 W'ichabitas foi batido. completamente por 
4 homens d'infanteria Egypcia, recrutados de pouco. 
Este brilhante sucesso, ganhado por tropas ainda bizoi 
nhas, jnstificou plenamente. a confiança que o Bachá ti- 
nha posto nos Officiaes Franceses que as organisárão e 
instrpirão ; e portanto está contentissimo. 

- A 22 deste mez houve bum grande incendio na Cida- 
della do Cairo; pegou o fogo pelas 10 horas da manhã 
em huma officina de cartuxame ; em breve chegou aosar- 
mazens vizinhos onde havia depositos de polvora, e forão 
terriveis as explosões: todas as obras d'alvenaria da for- 
taleza sofirêrão mais ou menos; porém o Arsenal e suas 
annexas forão totalmente destruidos. Conseguio-se con 
muita felicidade pôr em ilha o grande armazem da pol- 
vora; se nelle pegasse o fogo, seria hoje o Cairo hum 
montão de ruinas. Desabárão mais de cincoenta casas dos 
sitios: proximos á Cidadella; são immensos os prejuizos 
que este desastre causou. ao Governo. Mthemet- li pro- 
metteo. repatar todos. os damnos sofíridos por particulares ; 
mas ab! muitos são isreparaveis: perecêrão nesta catás- 
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“ trofe obra de quatro mil individuos , entre os quaes se cons 


tão varios Officiaés do Paço do Vice-Rei, e especialmen- 
te hum certo li-bey Salonskli, alliado à familia de Me- 
hemet- Ali, e que este muito lamenta. Quasi todos os ope- 
rarios do Arsenal forão victimas dos esforços que fizerão 
para apagar o incendio. Hum Batalhão de tropas novas 
deo prova de extraordinario zelo e actividade: a elle se 
deve o ilhamento do paiol grande; por isso acaba de ser 
posto de guarnição na fortaleza, d'onde se mandárão sa- 
hir os soldados antigos, dos quaes se não gostou nesta 
occasião. — Atégora ainda se não sabe a verdadeira cau- 
sa do iricendio, que poderia ser effeito do acaso, porque 
não be raro ver fumarem os Turcos o cachinbo nos arres 
dores, e às vezes nas mesmas officinas onde se manipulão 
materias faceis dese incéndiarem. 

Varias Embarcações da Esquadra do Egypto vindas 
de Candia, trouxerão a noticia da occupação de Sfacchisa 
pelas tropas de S. A. Fazemos, votos porque os soldados 
de Mchemet- li se hajão comportado nesta occasião ses 
gundo as filantropicas intenções do seu Chefe. 


(J. dos Debates. ) 
TURQUIA, 


Constantinopla, 2% de Março. 


Pelas pesquizas que se tem feito contra os Judeos cone 
demnados às galés pela malversação nas Alfandegas, se 
descubrirão tantas delapidações e roubos feitos por esta 
gente, que o Sultão decidio por hum fluti-cherif assigna- 
do pela sua mão, que se não admitta nenhum Judco aos 
empregos publicos em toda a extenção do Imperio. 

Este successo foi muito favoravel aos Christãos, pois já 
DÃo estão sugeitos às continuas exacções, e vexações, de 
que não podiio livrar-se se não à custa de continuos sa- 


crificios pecuniarios. | 
RUSSIA. 


Odessa, 6 de Abril. 


As cartas de Constantinopla de 31 de Março, dizem 
que Mr. de Minxziacki arvorou as armas da Russia em 
sua casa, 0 que communicou officialmente a todos os Di- 
plomaticos Christãos. 

Em 17 dé Março derão á vela tres Fragatas, e outros 
navios para os Dardanellos, aonde receberão, segundo 
dizem, 10% homens destinados para a Moréa. 

Idem, 11. 

Chegárão novas cartas de Constantinopla de 3 deste 
mez: Mr. Méensiacki convencionou com o Ministerio Ot- 
tomano que sirva a antiga tarifa do Commercio, em quan- 
to. se uão fórma outra nova. Não dissimulão com tudo 
estas cartas, que o Divan suscitará novasdifficuldades para 
a evacuação da Valaguia e Moldavia; porém a Russia 
imsiste peste ponto cardeal, e se passarão já sobre isto notas 
mui energicas pelos Ministros da Áusíria, e Inglaterra. 

Às Ilhas do 4rchipelago recebem de Inglaterra conti- 
nuos soccorros de toda a especie. . 
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E — TLHAS JONICAS. 
Corfú, 5 de Abril. 


Escrevem de Missolunghi que os Gregos se preparão pa- 
ra à querta campanha, Suas forças são poderosas, e «in- 


da que «e sabe que os Turcos tem construido pequenos | 


barcos chatos para fazer hum desembarque na Morea, 
dá-lhe pouco cuidado huma armada, de que pode livrallos 
hum pequeno vendaval sem necessidade de outro soccorro. 


PAIZES-BAIXOS. 
Bruxellas, 25 de Abril. 


O Staats-Courant, periodico desta Capital, publica o 
programma da solemnidade do Baptismo da Joven Prin- 
ceza de Orange, o qual será annunciado com 51 tiros de 
peça. Entre as pessoas que hão de compor o acompa- 
nhamento, contão-se quatro Gentis- Homens da Camara 
de SS. MM., o Monteiro-Mór, o Copeiro-Mór d'ElRei, 
o Camareiro-Mor, o Estriheiro- Mor, e o Mordomo-Mor 
de 8. M. a Rainha, queirão em coches puchados a 6 ca- 
vallos. S. A. R. o Principe de Orange seguirá depois 
em outro coche puchado por 6 formosos cavallos, que le- 
varao à dextra seis criados, e acompanhado de seis Aju- 
dantes, com seu escudeiro, e quatro pagens. Em outro 
coche de 8 cavallos irão SS. MM. ElEei, e a Rainha, 
e S. A. R.a Princeza Mariana. A joven Princeza será 
conduzida á Igreja em outro coche; e introduzida pela 
Camareira. As Damas de Palacio, e outras personagens, 
irão em coches tirados igualmente por 6 cavallos. Abrirão 
e fecharão a marcha as tropas da Guarda Real, e o fim 
da ceremonia será annunciado com 50 tiros de peça. 


FRANÇA. 
Lyão, 17 de Abril. 


» Hontem 16, pelas quatro horas da tarde, teve a Com- 
missão das Cadéas huma sessão extraordinaria, presidida 
pelo Senhor Bispo Administrador, e mandou pôr em li- 
berdade cinco prezos por dividas, que ella pagára aos cré- 
dores. Os fundos dedicados a esta obra de caridade pro- 
vinhão, metade de donativos feitos à Commissão , e mes 
tade de liberalidades da mesma Commissão. 

» Annunciando nos prezos o beneficio da Commissão, 
dirigio o Senhor Bispo a cada hum em particular huma 
breve exhortação, a que devia juntar ainda maior effica- 
cia a expressão de bondade que a animava. 

» Passou depois o Prelado à Capella da Cadêa, onde 
fez a todos os prezos huma falla instructiva cheia de unção 
e caridade. Lille se dirígio sobre tudo em seu discurso aos 
rapazes prezos por correcção, cuja mocidade e inexperien- 
cia merecião com effeito bumna exhortação particular, e 
os convidou a entrarem no caminho da virtude, antes que 
de todo se achassem perdidos no do vicio. 

»O Prefeito e o Tenente General assistirão a-esta ses- 
são e a esta ceremonia.» 

Folgamos de ver os primeiros Ministros da Religião des- 
cerem à escuridão das enxovias, e levarem palavras de 
consolação aos desventurados que a Lei justamente ha fe- 
sido: mas o que he digno dos primeiros Apostolos, be ir 
visitar as Cadêas, para com o producto das esmolas dos 
fieis e seu proprio dinheiro quebrar os ferros dos prezos por 
dividas, e restituillos assim à sociedade e ássuas familias. 
Por actos desta natureza os Ministros do Altar se mos- 
trão com efteito Ministros de Deos, porque o Deos dos 
Christãos he bum Deos de caridade. Isto a nosso ver vale 
mais que fazer circulares por objectos temporaes, e que 
distrahir os Parocos des Villas edos Campos, desuas oc- 
cupações religiosas, para 0s pôr, como Capitães de Gen- 
darmaria; à testa dos Eleitores de suas Paroquias. 

(O Constitucional. ) 


Paris, 5 de Maio. 

Já ha muito tempo que os Estrangeiros, que visitão 
Londres, e os mesmos Íngiczes, se queixão da falta quas 
total da policia que se deixa ver continuamente naquel- 
la Capital: vai por fim a dar-se-lhe remedio. Havia 
algumas semanas que huma Comuissão tratava de hu- 
ma organisação de Policia inteitamente nova, e se vai 
e publicar o resultado dos seus trabalhos. Parece que se 
ton,ou por modello a policia de Paris, reconhecida ge- 
ralmente pela melhor da Europa. Serão despedidos mui- 
tos des actuaes empregados para admittir outros novos. 
Entre outras providencias está já decretada huma força 
como a Geydarmeria Franceza, cujo uniforme será pan- 
talona e casica azul, com as armas da Cidade no botão. 


Na Columna de prisioneiros de guerra que chegou a 
Perpinhão , e partio a 17 para a Catalunha, acharão-se 
50 Piemontezes, os quaes forão detidos por ordem do Te- 
nente General da Divisão, até que se decida se esta classe 
de prisioneiros hão de voltar a flespanha, ou tomar ou- 


tro caminho. x 
GRA-BRETANHA. 


Ed 


Londres, 1.º de Maio. 


A Curveta Ingleza Renegat fez fogo ao Brigue Ame- 
ricano Carolina, por lhe ter recusado salvallo; o mesmo 
fez com outro Navio dos Lstados-Uunidos, denominado 
Allen. 


“LISBOA, 31 de Maio. 


Continuação dos extractos das folhas Francesas. 


»O Principe de Broglio acaba de ser nomeado por S. 
M. Christianissima Commandante de huma Brigada do 
Corpo de Exercito de occupação na Hespanha, para onde 

artio. 
É » Por huma resolução de 16 de Abril concedeo S. M. 
ElRei de França licença á Condessa de Saint- Belta- 
Malain, para acceitar e usar a decoração da Ordem da 
Cruz estrellada da Awsima, que lhe fóra conferida por 
8. M. I. d' Austria. 

» Huma carta de Mr. C. Drpin, actualmente na Jn- 
glaterra, participa á Academia de Paris, que Mr. Parkms 
acaba de fazer applicação ás armas de fogo da sua ma- 
quina de vapor. ' Huma espingarda adaptada a esta ma- 
quina, faz achatar as ballas que ella expelle contra bum 
muro distante de sete metros, pelo movimento de huma 
simples volta de manivella. 

“ n Avizão de Constantimmopla a 5 de Abril, que a Porta 
Ottomana faz grandes preparativos para apromptar huma 
Esquadra, a qual parece que tardará bastante antes que 
possa sahir dos Dardanelios, pois não. tem marinheiros 
nem Officiaes. Ella faz correr o bonto que o Baxá do 
Egypto he o que este anno sustentará todo o pero da 
guerra. O Sultão recorreo aos Junisaros de Constantino- 
pla para os induzir a marchar contra: os Gregos. Doze 
mil Janizaros sé alistarao para partir, mas presume-se 
que nem a metade se resolverá a proseguir à sua marcha. 


- Não devemos dar credito ds noticias relativas ás. dissensões 


dos Gregos. Coloeotroni vive retirado em Tripeltiva. A 
agricultura florecé de novo na Peniasula., Missolung hi es- 
tá bem fortificada. A Porta não ignara 'isto, ' tnas ella 
tem grande interesse em publicar o eontrario.:  - 

»O Governo de Berne se acha-oteupado ha mezes 
na revisão das leis civis, cuja imperfsição exigia: huma 
prompta reforma. Já se redigio hum novo Codigo, que 
ha hum anno tens estado em vigor, e que de certo he 


1 
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bem adaptado aos povos dos Cantões. A parte relativa 


aos Tutores he digna de elogio, pois assegura a boa ad-. 


ministração dos bens: dos. Menores. .As Leis de Berne a 
este respeito., erão até agora: muito imperfeitas e sugeitas 
a grandes desordens, porque as tutellas erão administradas 


pelos parentes dos menores, eestes tutores não davão con-. 


ta senão a. si mesmos. Segundo o novo Codigo os tutores 
estão sugeitos á obrigação de dar conta da administração 
destes bens aos Ballios, debaixo de cuja ifispecção se 
achão, ede produzir os fundos que elles tem em seu poder 
pertencentes aos seus Pupillos, á primeira notificação que 
se lhes fizer. | vo | | 


“o 


“MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


Pela Secretaria d' Estado dos. Negocios do Reino, di- 
rigirão a Sue Magestade, as suas protestações de fideli- 
dade, e adhesão à Sua Real Pessoa, as Camaras, e Cor- 
porações abaixo desigriadas : 

Os Habitantes da Villa de Celorico da Beira. A Cu- 
“mara de Villa nova de Cerveira. A Camara da Villa 
de S. João da Pesqueira. A Camera, Authoridades cons- 
tituidas, Clero, Nobreza, e Povo da Cidade de' Tavira, 
A Camara de Villa Real de Santo Antonio. A Camara 
da Villa de Borba. A Camara da Cidade do Porto. A 
Camara de Penamacor. A Camara de Setubal. A Ca- 
mara da Cidade de Castello Branco. O Senado da Ca- 
mara da Villa de Campo Maior. A Camara da Cidade 
de Coimbra. A Camara de Áviz. A Camara de Béja. 
A Camara, Clero, Nobreza, e Povo da Villa de Loulé, 


A Camara da Villa de Obidos. A Camara da Cidade de . 


Elvas. O Juiz de Fóra da Villa do Cartaxo. A Mlus- 
trissima Junta da Administração da Companhia Geral 
da Agricultura das Vinhas do dito Douro. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 
' o A Ê p 
»O Coronel Henrique Pinto da Mesquita, em seu 
nome, e no dos Ofliciaes e Soldados do Regimento de 
Infanteria N.º 9 do seu commando; — o Coronel Luiz 
de Mendonça e Mello, e mais Officiaes do Regimento 
de Infanteria N.º 14, em. nome de todos os individuos 
deste Corpo; — o Major graduado Affonso Botelho de 
Sampayo e Sousa, com os mais Officiaes do Batalhão de 
Caçadores N.º 3; — o Coronel Francisco Elzeario de 
Carvalho, com todos os Officiaes do Regimento de Ca- 
vallaria N.º 5; — o Coronel João Vieira Tovar e Ál- 
buquerque, em seu nome, e no dos Officiaes e mais in- 
dividuos que compõem o Regimento de Cavallaria N.º 6 
do seu commando; — o Coronel Antonio de Albuguer- 
que do Amaral, em seu nome, e no dos Officiaes e Sol- 
dados do Regimento de Milicias de Viseu; — e o Coro- 
nel José Guedes de Magalhães Oxorio, por si, e em 
nome doi Officiaes, Officiaes inferiores, e mais praças do 
Regimento de Milicias de Arouca: — dirigirão a ElRei 
Nosso Senhor a renovação de seus mais firmes protestos 
de amor e fidelidade à Sua Augusta Pessoa, jurando obe- 
* decerem sómente ás Ordens emanadas de Sua Magestade, 
transmittidas pelas Authoridades designadas para esse ef- 
feito pelo Mesmo Augusto Senhor. »» 


1 1 pre 


Liiteratura, 
= Publicou-se em Londres haverá dois mezes bum cu- 
rioso e importante folheto, que o Courier de 6 de Feve» 
reiro disse lhe fóra previamente communicado pelo seu 


proprio author, o Doutor Lyall, cuja recente obra sobre 
a Russa tem excitado tanta attenção. Este folheto (diz o 
mesmo Cqurier que delle faz este extracto) dá noticia da 
organisação, administração, e estado actual das Colonias 
militares da- Russia. O assumpto não he ;de todo novo 
para os nossos leitores, mas a illustração | que a este res- 
peito publica o Doutor Lyall, he de certo nova, e da 
mais interessante natureza. O nosso objecto. actual he 
pois apresentar aos nossos leitores. os principaes factos e 
IHustrações sobre este objecto, deixando para o futuro as 
considerações politicas a que devem dar motivo. 

» Como o systema de colonisação: militar, » diz o Dou- 
tor Lyall no seu Prefacio, “* que nestes ultimos aonos se 
adoptou na Russia, apresenta huma nova época na histo- 
ria daquelle paiz. e da Europa, e de alguma sorte, pos-o 
dizer, na de todo o mundo, presumo que huma compen- 
diosa noticia ácerca deste assumpto, não poderá deixar 
de interessar os meus estudiosus leitores, muito especial- 
mente: aquelles qué dedicão a sua attenção a objectos de 
politica. Ro a , | a 

» À illustração apresentada neste folheto, be derivada 
das fontes mais authenticas, assim como de observações 
pessoses. Mencionariamos os nomes dos individuos que 
benevolamente nos fizerão algumas communicações, se a 
delicadeza não exigisse o segredo. 

" »Huma pessoa a quem eu acompanhei em huma longa 
viagem na Russia no verão de 1822, attenciosamente me 
communicou o seu Manuscripto, no qual descrevia as 
Colonias militares na parte meridional daquelle Imperio. 
As suas observações são todas. notadas como citações, e 
o publico conhecerá o quanto sou devedor áquelle intelli- 
gente e estimavel amigo.» . E 

-. À-origem e objecto deste systema extraordinario se achão 
descriptos da maneira seguinte: 

» À grande despeza de manter hum exercito que era 
quasi de hum milião de homens, induzio o Imperador da 
Russia, pouco depois da conclusão da recente guerra, a 
dirigir mui séria attenção e todos e quaesquer planos que 
se podessem oferecer para manter os soldados da maneira 
mais economica.. O Conde Araktcheef, que devia unica- 
mente aos seus grandes talentos a sua promoção, e que 
chegou a ser General d' Artilharia, e hum dos principaes 
Conselheiros Militares junto à pessoa do Imperador, pa- 
rece haver sido o primeiro que lembrou a idea de aquar- 
telar os soldados em casa dos lavradores da Coroa (ou 
Reguengueiros, ) de se edificarem aldéas militares, segune 
do hum plano regular, de dar certas porções de terra a 
cada habitação, e de se formar bum codigo legislativo 
para o governo destas novas colonias. Os fins que elle se 
propunha preencher por meio da colonisação inilitar erão : 
-— 1.º Diminuir a despeza de manter o Exercito, fazendo 
o soldado contribuir pelo seu trabalho no campo, para a 
sua propria subsistencia. 2.º Augmentar a sua força nu-. 
merica, formando hum corpo de reserva dos lavradores da 
Coroa, igual em numero aos soldados colonisados, educan- 
do no exercicio das armas toda a população masculina das 
aldêas colonisadas. 3.º Dar ao soldado huma habitação 
onde asua familia podesse residir, quando a guerra o cha- 
masse á campanha. Finalmente, augmentar a popula- 
ção, e por este meio a cultura de hum paiz que só ca- 
rece de mãos para que muitos dos seus territorios se con- 
vertão em jardins, e as suas aldéas em Cidades florecen- 
tes. » 

No cazo que se persista na execução deste plano , 
quasi toda a força militar da Aussia se achará estabele- 
cida nas fronteiras da Polonia, da Turquia, e não dis- 
tante do monte Caucaso. Cora tudo quando pela pri- 
meira vez se tentou a experiencia da colonisação nas vi- 
zinhanças de Novogorod , produzio muito descontenta- 
mento e algumas desordens. Os agricultores parecião ter 
Tepugnancia a que se introduzisse hum soldado no seu 
domicilio, como infracção das leis mesmo dos escravos. 
Poderião exclamar com Melibéo : aa 


“ 
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+ Impius heve: tam cuia hovalia Snáles habebit?.. 
vv Banbarus has.segetes? . . 

+. A resolução de que até os mais: velhos: agricultores 
das colohias cortassemio cabello, e.faessem.a barba ;.deo 
nova forçã á chamma dó descontentamento. Doca tam 
-“O-vigoroso: braço do'.peder brevemente reprimio estas 
derronstrações: d'acrimonia , e 'o severo castigo que sou 
frêrão alguns daquelles que se consideravão os Chefes 
dos descontentes;' redusio os agricultores à submissão, 
posto: quevde tado: não ficasse eRtineto o espirito da rê- 
volta. : Rafigo goi Ru ção À e 
"Talvez melhor: se conheça db - syitema de golgniancãds 
por meto de huma circunstantiada noticia do plano asop- 
tado na colonisação de hum Regimento, - 

9 O Imperador publicor hum Ehase , no qual ee in= 
dicão as povoações da Coroa que deverão ser Colonias 
militares. - Nestas ' povoações designadas, (que são habi- 
tadas por agricultores da Coroa, c estão por consequen- 
tia à disposição do Imperador,) so lança em hum res 
giso o nome, a idade, os bens, e familia de cada pros 
prietarib ;: aqueles que tiverem: bO.annos de idade são 
eleitos Chefes de Colonia. (1): 

* » Edificão-se casas para seu uso em. vez das que elles 
eccnparão, formando huma rea, ou ruas de choupanas, 
similhantes humas às outras, cada huma separada da 
ehoupana vizinha por hum pateo, e cada Chefe de Colo- 
nia recebe 15 desatines, perto de 40 acres Inglezes, (2) 
com à condição annexa, de manter hum Soldado, e a 
sua familia, no caso que a tenha, assim como o seu ca« 
vallo, se a 'cavallaria for colonisada naquella povoação ; 
recebendo aq beneficio do auxilio do Soldado na cultura 
da terra, e outros misteres da lavoura, quando não 
estiver occupado no desempenho dos seus deveres mikta- 
Tes. 9» 

-n Da discrição do Official Colonista dependo o aquarte- 
lar hum Soldado em casa de hum Chefe de Colonia, que 
seja do seu agrado, e hum Soldado que tiver familia em 
casa de hum Chefe de Colonia que não tenha nenhuma. 
O Chefe de Colonia se torna Soldado a ponto de usar uni= 
forme, aprender a marchar, usar do sabre, e saudar os 
seus Officines. Concede-se-lhe permissão de adoptar hum 
filho, bum parente, ou amigo, para o ajudar na cultura 
das suas terras: he denominado. Ajudante, e pela morte 
do Chefe de Colonia, occupa o seu lugar, ficando, com 
tudo, sujeito á approvação do Coronel do seu Rezimen- 
to.» No caso que os Chefes de Colonia tenhão varios fic 
lhos, o mais velho pode ser o Ajudante deseu Pai, o se 
gundo estará de reserva , vivendo na casa contigua ; o ter 
ceiro sérá o Soldado agricultor ; e todos os mais podem 
ser considerados habitantes dos districtos etc. como sepois 
se explicará. 

» O soldado domesticado na -casa do Chefe de Colonia; 
partecipa da sua frieza , dá-lhe auxilio no seu trabalho, e 
he chamado o Soldado Agricultor. 

» Os "Soldados Agricultores compõem a força eflectiva 
e real das Colnnias, e no decurso do tempo virão a for- 
mar a de todo o Imperio. No Governo de Novogorod 
presumimos que só tem o exercicio de infanteria; mas em 
tres Governos para a parte do Sul da Russia: aprendem 
o exercicio tanto de infanteria,' como de cavalaria. As 
suas operações dependem pois da vontade dos Officiaes, 
e como só quando se achão izentos do serviço militar he 
que podem occupar-se na À Ed he claro que gran- 
de parte da felicidade do Chefe da Colonia depende da 


(1) No cazo de-faltar o-numero necessario de omera 
daquela idade ;. Esconêmere os que se Renato, mais pro» 
ximos'deba.. - bt 

(2) Às terras que os Lavradores tinhão antigamente 
da Gotor- soffrerão nova divisão, diminuindosse ," oa 
augmentando-se de Imado ; quê cada Chefe de Colonia 
possúa- -15 - eRtnes (ao! Ei pero pi a Ed 
quadradas. ) 


w. 


vontade do Official. Cbmmandante; porque no caso que 
elle seja rigoroso sa observancia da disciplina, especial. 
mente. nã Primavera e ao 'Vetão, bd Chefe-da Colonia des 
rivará pequena vantagem. da: trabalho «do: Soldado, .e so 
mesmo tempo «se verá obrigado a sustentallo;,-sesim como 
o seu carallo."Considerasse moderado o eteroro tres vezes 
na semana, e entrão de guarda alternadamente. Além-do 
que, cada povoação militar por sas vez manda huma 
guardo para fazer o fetuiçO no Quartel para do Re- 
gimento.s» * + Troco 

vO Soldado ricos contisui a occupar-se na du- 
plicada qualidade de soldado, é de agricultor , pelo espa= 
ço de 25 annos, desde o seu alistamento, se fôr Russiano, 
e por vinte annos se fór Poltico; no fim deste tempo terá 
liberdade de se retirar do serviço; ou se preferir continuar 
nelle, passa aos invalidos, e lhe mandão fazer a obriga- 

ção de guarda, e o seu hugar “be pfeenctido: da reserva, 
E que passaremos a fallar. 

- n Proxima á casa “do” Chefe. de Colonia .se acha outra 
exactamente similhante , occupada pelo soldado de Reser- 
ta, que se pode considerar o substituto do soldado. Cada 
soldado da Reserva he escolhido pelo Coronel do regimen- 
to colonisado dos agricultóres, e he orlinariamente filho 
ou parente do Chefe de Colonia. 4) soldado de Peserca 
he adestrado em todas as partes do dever de bum militar, 
e habilitado para substitair o seu prototypo, ou para for- 
mar parte do exercito. de reserva no caso de haser peri- 
go. Elle tambem ajuda no caso de ser necessario na cul- 
tura dos 19 desatines de terrá, ou segue outras occupações 
que lhe agradar, como pot exemplo a de alfaiate, capa» 
teiro, etc. (3 

O -Chefe de Colodiss o Soldado Agricultor, e o Sol- 
dado de reserva, podem escolher suas espotas onde bem 
lhes parecer, e são animados a casar, porém huma vez 
que as mulheres se achem dentro dos limites dar colonias 
militdres, não pódem casar fóra delles. | 

» Os filhos dos Chefes de Colonia, o Soldado Agriculs 
tor, eode Reserva, quetiverem 13 até 17 annos, chamão- 
se Conlonistas , aprendem o exercició como Saldados;, e 
continuão na povoação que he a residencia do Coronel, 
e o Quartel: General do | a elles tambem ssa 
stonalmente frequentão as escolas pure completarem a sua 
educação. | E 
- »Os rapazes de 8 até 13 annos. vão á escola na aldêa 
onde residem seus pais, e aprendem o exercicio militar 
em dias alternados: tanto elles como os Cantonistas usão 
uniforme. e são considerados como soldados; os rapazes 
que tem menos de 8 anmos continuão . à residir junto a 
seus pais. 

» À edacação E filhos forma huma parte mui impor- 
tante deste systema. Todos os rapazes da Colonia são 
mandados a escolas de ensino mutuo, onde aprendem a 
kr, escrever, e contar Aprendem huma especie de ca- 
theoisino que ensina as abrigações de hum militar, mui 
similhante, segundo pude..colligir, ao que Buonaparte 
imandava ensinar aos seus soldados. Aprendem. o manejo 
da espada, a montar a cavallo, e depais de 13 annos 
reunem-se no quartel general do Regimento, e formão 
hum corpo, do qual os que mais se distinguem pela sua 
vivacidade, e attenção aos seus deveres, são nomeados 
Officiaes. Vimos em Voznesensk (o quartel general do 1.º 
Regimento de Boog,) hum corpo de 200 Cantonistas, 
que marchavão, fazião fogo, e executavão todas as evo- 
luções miilitares de soldados experimentados com tal fir- 
meza e regularidade, que ficimos maravilhados ; e notámos 


' nelles hum certo dn de corpo multar, que não pode 
r 


deixar de os fazer bons soldados. 
» À educação das mulheres tem sido até o presente mui 
desprezada; mas tein-se agora começado a estabelecer es- 


(3) Creio que a outros :suldados de reserva tambem se 
ces huma peão ini de lerra E a sua cud- 
tura. 
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colas seryndo 6 systema Lancasteriano ,: que não duvido 
se tornegi brevenente geraos. 

» Tendo assim resumidamente considerado as varias par- 
tes componentes de huma povoação colonisada, será de 
ulguma utilidade fazer a recapitulação dellas, antes de 
passarmos a considerar o mecanismo por meio do qual 
nesta nova maquina se conserva a boa ordem. 

» 1.º Ha hum Chefe de Colonia, assim denominado, 
porque he o chefe da familia, e da fazenda. 

2.º O Ajudante, aseim chamado porque ajuda o Ches 
fe da Colonia na cultura da terra. 

» 8.º O Soldado Agricultor, que além de desempenhar 
as suas obrigações militares, de vez em quando ajuda a 
cultivar as terras. | 

4.º O Soldado de Reserva, o qual assim como o Sol- 
dado Agricultor reune as duas qualidades de soldado e 
de lavrador; esegundo o nome dá a entender, forma bum 
corpo de Reserva, para supprir o lugar do soldado, em 
caso de necessidade. | 

»5.º O Cantonista; debaixo deste nome se achão com» 
prehendidos todos os rapazes da Colonia, de 13 até 17 
annos de idade. | 

6.º Os Rapazes de oito até trere annos. 

»7.º As Crianças masculimas quetiverem menos de oito 
annos. - 

»8.º As Mulheres. 

»9.º Os Intatidos. 

» Sendo estes os elementos de que se compõe a colonia, 
resta-nos ver de que sorte ella se conserva em ordem, ou 
por outras palavras, devemos considerar a administração 
das colonias militares, que merecem particular attenção, 
por quanto ella completamente separa os seus interesses de 
todo qualquer outro ramo da sociedade nos dominios Rus- 
stanos. | 

» As colonias situadas na parte meridional da Russia 

(e he só a respeito dellas que tive occasião de formar al- 
guma idéa,) comprehendem 380 akléas nos Governos de 
Kherson, Kharkaf, e Vekatarinoslaf. (4) As aldêas, se- 
gundo a sua grandeza, contém dois esquadrões, até meio 
esquadrão. Em cada huma se acha estacionado meio ba- 
talhão, hum batalhão, e até dois de infanteria, no Ga. 
verno de Novogorad ; e o numero de tropas alli estació- 
nadas chegava em 1822 a 244000 homens. 
c » Nas ditas 380 aldêas colonisárão-se no verão de 1892, 
doze regimentos de Lanceiros, e doze de Couraceiros, 
formando hum total de 244000 homens (9). O numero 
total de forças all colosisadas chegava em 1822 a 484000 
homens. Actualmente podem calcular-se em 80 8000. 

» Os tres Governos mencionados constituem hum dit 
tricto militar, que seacha collocado debaixo do comman- 
do do General Conde de H/stt, de cuja jurisdicção só ha 
appelação para o mesmo Imperador, e isso sómente nós 
casos que adiante especificaremos. O Conde de Witt tem 
o titulo de Commariante em Chefe das colonias militares 
nos governos de Kherson, Kharkof, e de Veakaterinoskaf. 

» Este districto militar he considerado tão distincto dos 
outros Governos, que ninguem póde entrar nelle sem bum 
passaporte especial das authoridades militares. Ás suas 
“Instituições são tão completamente militares, que até os 
soldados desempenhão o dever de correios. Em cada lu- 
gar onde se fazem as unidas, hum official subalterno. re- 
cebe e examina o podorojué do viajante, ou a ordem pa- 
ra se lhe darem os cavallos de posta: outro trata de os 
fazer pôr na carroagem; hum soldado dá cebo nas rodas, 
e outro serve de postilhão. A' vista de huma farda on de 
hum chapéo, ou penacho de hum Official, cada lavrador 
se perfila, e deixando cahir os braços, assume huma at- 
titude militar. A regularidade, a presteza, e a civilidade 
A a 

(4) Nestes tres Governos a Coroa possue 305000 agri- 
cultores. 

(5) Na Russia hum regimento de infanteria, tem ge- 
ralmente 3,5000 homens, e de cavallaria 1,200. 


- 


com que se aprompta a partida de Qualquer viajânte, dão 
hum energico testemunho da força da disciplina militar... 
- » Huma policia muito inquisitoria, mantem à boa or. 
dem de cada colonia. Hum bfficial subalterno ditriamente 
se dirige a cada casa, e faz o seu relatorio a respeito do 
estado dos inquilinos, e nos dins de paradá à Chefe da 
colonia, e o seu Ajudante, se apresentão á porta da sua 
choupana para que os veja o Olhicial Inspector. 

» No quartel general de cada regimento se acha a suk 
chancellaria, onde está depositado e codigo de leis, se 
reune a commissão do regimento, e se occupão alguns 
escreventes em fazer as contas, e os registos. | 

» Na maiot parte das aldêas militares ha Ígrejas onde 
officião os Clérigos que lhes pertencião antes de serem ina 
cluidos nas colonias. » 

Taes são as particularidades deste plano vasto e tingue 
lar, cujo fim he créar e manter huma força militar, sem 
aquella enorme despeza que occasionaria em outro qual- 
quer Estado.. Dizem que o Imperador Alettindre tencios 
na fazer com que a colonisação seja extensiva à todo O 
Exercito, exceptuando as Guardas. Ha seis milhões de 
agricultores em todó o Impetio; calcula-se que quatro 
milhões serão mais do que sulficientes para colonisar todo 
o Exercito, que chega a perto de bum milhão de homens: 
assim, no decurso do tempo, no caso que se persistá na 
execução deste plano, a ftussia possuirá, além do presente 
exercito, hum milhão de reserva, quasi tão bons como 
os soldados eriginaes, e nos colonistas, Ajudantes Cane 
tonistas, e Rapazes educados nas colonias, huma fonte 
perenné onde este grande Exercito se poderá constante- 
mente recrutar com soldados, educados desde a sua in- 
fancia no exercicio das armas. Na verdade, hum dos Ofa 
ficines das colonias calowlou-, que ho espaço de trinta an- 
nos, a fussia possuirá seis milhões de homens, todos 
guerreiros, e promptos para enttarem logo em serviço. 


cl nen 
NOTICIAS MARITIMAS 


Do Porto de Lisboa. 


Maio 22. Navios Entrados: Suecos, Galera Haxard 
de Copenhague, 37 dias, 1ô pessoas, com sevada; Berg. 
Nicanor , de Stockolmo , 29 dias, 10 pessoas, com taboa- 
do eferro; Berg. Endreghitgheden, de Ancona, 80 dias, 
10 pessoas, com milho; Craleota Centáuro, de Wester- 
wick, 37 dias, 7 pessoas, com taboado, breu, e alca- 
trão. — Inglezes, Escuna Resolução, de Glasgow, em 
17 dias, 7 pessoas, com fazendas; Escuna Thistle, de 
rastello Novo, 2Y dias, 6 pessoas, com carvão. —» Meck- 
lemburgues, Galeota Catharina Margarida ; de Rostock, 
em 42 dias; 7 pessoas, com centeio. — Hollander, Berg. 
Activo, de Hull, 11 dias, 6 pessoas; cotr loiça, prés 
gos, e fazendas. | 

Suhirão: a Corveta de Guerra Portuguesa, Infante 
D. Miguel; 1 Berg., el Escuna Portuguesa: Inglezes 
o Paquete, e 2 Chalupas; 1 Berg. Prussiano; e 1 Bara 
co Hespanhol. POr 

Idem 23. Navios Entrados: Portugues, Hiate, Bom 
Jesus de S. Miguel, 12 pessoas, (1 passageiro) com mi- 


lho. = Inglezes, Berg. Verdadeiros Amigos, da Coru- 


nha y 3 dias, :1l pessoas, com cêra; Escuna Paquete de 


Lisboa, de Bristol, 20 dias, 7 pessoas, com fazendas. 
— Hollandes, Galeota Jodo Jorge, de Uladding, 9 


dias, 8 pessoas, com ervilhas, feijão, fava, e fazendas. 


— Mecklemburgues, Galeota Tejend, de Rostock, em 


ó dias, 7 pessoas com centeio. 
Sahirão : 1 Galera Dinamarquesa; e 1 Escuna Ins 
glesa. 


Ro 


- Tdem 24, Navios Entrados: Ingles, Berg. Luiza e 
Jannah da Terra Nova: 16 dias, 9 pessoas, com ba- 
calhão. Hespanhol, Cahique Monte do Carmo, da Co- 


runha, 4 dias, 10 pessoas (1 passageiro) com farinha, e- 


feijão, qne leva para Barcelona. 

Sahirão: 1 Brigue de Guerra Frances. 
— Idem 25. Navios Entrados: Portuguez, o Barco de 
vapor Restaurador Lusitano, Commandante o Capitão 
Tenente Lourenço Germack Possolo, 20 pessoas (1 pas- 
sageiro) em 17 horas. Americanos, Galera Maria Beack, 
de Rotterdam, em 10 dias, 15 pessoas, (1 passageiro) 
em lastro. | 

Jdem 26. Navios Entrados: Inglez, o Paquete Stan 
mer, de Falmouth, 5 dias, 22 pessoas (1 passageiro) 
com huma mala — Russiano, Gialeota Lisette, de Car 
ril, 3 dias, 7 pessoas, em lastro. 

Sahirão: 1 Berg; Sueco, 1 dito Russiano. 
. Idem 27. Navios Entrados: Ingles, Berg. Irmãos, 
de Exeter, 9 dias, 9 pessoas, ml Nano tiano, 
Polaca Fortuna, de Gibraltar, 11 dias, 16 pessoas, 
com trigo, seda; e verdete | 

Sahirão: 1 Galera Portugueza; Idita Sueca; 2 Berg; 
e 1:Fscuna Inglezes; e 2 Galeotas Hollandesas. 

Idem 28. Navios Entrados: Frances, Lynx, Brigue 
de Guerra, Commandante o Tenente Revel de Bretevite 
le, de Cadis, 4 dias, 70 pessoas, 12 peças. 


Banco DE Lissoa, 31 ve Maio, DE 1824. 


Compra. Venda. 


Papel-moeda --- a 864 - - porl00 - -« - a 861 e86f 


Onças Hespanholas - - - - - » - 13600 » 13700 » ÀS 
Patacas ditas- - - - - ==. pe... » 870» 


Ouro... por oitava - « Compra - - - -» 1860rs., . 
vê 
Ditas Brazilicas de 960 rs. = n - - - “-» 870» 


Com o juro de 4 por 100 - - de 55a 56 por 100% 
» 9 97 5 o y «don 6a 69- y 
» » 9 6 dol.ºEmp.103 a 104 «- » 
< » 9 9 » nn 2º »» 8%a 83 - » 
2» 99 9 vs» 3.º1817101a 102 - » 
Tit. de Atrazo comjurode 6 por 100 7la 72 - » 
Ditosde Dit. publica liquidados » a : 
Let. de Portaria doCommissariado » ' 


Papel-moeda- 


Publicações Litterarias. 


". Sabio á lúz nova edição da Obra de José Daniel Ro- 
drigues da Costa: Camara Óptica, onde as vistas ds 


avessas mostrão o Mundo as direitas. Seu preço em bro. | 


ehura 1,$200 réis na lojajde Martin Irmãos defronte do 
Chafariz do Loreto N.º 6. 


sÂnnuncios. 


Na rua Augusta N.º lô, loja de ferragem , se vende 
agua das Caldas, chegada o mais breve possivel. 


sm 


Pretende-se hum homem para assentar praça em bum 


dos Regimentos de Cavallaria desta Corte, em lugar de 


outro que se pretende livrar : 1 estiver nestas circums- 
tancias póde dirigir-se à rua dos Fangueiros loja N.º 172, 
aonde póde tratar o ajuste deste negocio. 

Quem quizer comprar huma propriedade de casas m 
rua do Val de Santo Antonio, N.º 222 até 224, dirija-se 
á rua das tafonas N.º 22, 2.º andar. 

Quem quizer comprar a armação e fazendas de huma 
tenda, na rua da Oliveira N.º 24, ao Paço do bemfor- 
moso , falle com quem está dentro para tratar do ajuste. 

Na loja de bebidas do Madre de Deos, no ftocio 
N.º 10, se continua a vender a famosa agua de salça 
parrilha. 

Na rua do largo de $S. Rogue N.º 16, vendem-se pre- 
zuntos de Lamego, de superior qualidade, a 170 o arratel 
por inteiro. | 

Os Administradores da massa do auzente José Antonio 
de Sousa Machado, participão às pessoas que lhe forem 
crédoras, hajão de aprezentar os respectivos titulos no Ar- 
imazen de assucar, na rua da Prata, N.º 229, dentro 
do prazo de lô dias, contados da data do presente aonun- 
cio: ficando na certeza de que não o fazendo, a Admi- 
nistração os não reconhecerá crédores. 

No dia 14 de Maio se desancaminhou huma ordem da 
quantia de vinte e quatro mil réis em cobre, sacada por 
Antonio José Conrado de Miranda, aqual se não poderá 
nogociar: 

ue quizer comprar o 4.º andar das casas sitas à B 
Vista, patco das Gallegas, eseada à direita, que tem 
excellentes accommodações, com hum bonito quintal com 
cisterna: quem as pretender, póde dirigir-se ao mesmo 
4.º; das 10 horas até às 3 da tarde, para as examinar e 


* tratar dos seus ajustes. 


Quem quizer comprar humas casas abarracadas- com 
hum grande quintal, na rua do Patrocinio , Junto a 
Nuncio, N.º 48, a 50, falle com Paulo Fernandes, na 
Praça de Armas em Alcantara N.º 74, nos becos cha- 
mados dos Contrabandistas. 

- Na Botica de Jntonio José de Souza Pinto, rua dos 
Capellistas N.º 113, se vendem as aguas seguintes: de 
Sediitz, de Seltx, ferreas, das Caldas, de Guilnau, e 
Pyrmont, vindas ha poucos dias. Igualmente prepara- 
ções quimicas novamente usadas, v. g. Morfina de Upio, 
e suas preparações, Jodo e suus preparações, Acido fos- 

jforico e suas preparações, Sulfato de quinine, etc. etc. 

No dia é de Junho se hão de arrematar na Praça pu- 
blica dos leilões tres propriedades de casas, duas na rua 
da Atalaia N.º 100 a 104, e outra na calçada da Graça 
N.º 18 e 19, por Execução que faz Luiz Mendes a /). 
Maria Raymunda de Brito Magalhães e Cunha, pelo 
“duizo do Civel do Geral, Escrivão Lino José de: Almei- 
da, e o da arrematação Negreiros. 

Frespassa-se huma cocheira de seges de alugel, sita no 
largo do Mastro, ao campo de Santa Anna, com todo 
o trem que se acha dentro, e dar-se-ha com prazo: quem 
quizer falle ao dono na dita cocheira N.º 189. 


Ê + 


e*» Na Gazeta de 26 de Maio, ultimo paragrafo, li- 
nha antepenultima, Francisco Antonio Rodrigues Cha- 
ves, leia-se Elvas em lugar de Chaves. 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


no. 5 


——— — o — 


Num. 130. : E 


E 
" H . 
“54,4 5 a 


doada * ) 


+ : ERA i 
“a 
E ENE 
Ba 
a Tea E : is e 
h « é r 1 fes. à M u j ae o ' o 
h , MnTucA: 
» * ' ? mm 
e s es + 4 : Pe neta ha “ Re ae. 
' Ro 1 
é + É t 
1] ' 93 ' 7 : ; 
- “ V R é 
, ; , i 
) a 
: a 7 ÉS pasa ÃO ão ag 
E] 4 
* 1 ' a no, e , 
1 


a Ea NE 
do TS Ano 1824 


DE LISBOA. 


; Po A 
E) Erja 


mito À 


TURQUIA. 


Constantinopla, 27 de Março. 


O s accidentes: de peste e mais enfermidades vão dimi- 
nuindo, e a tranquillidade publica continúa sem a 
menor novidade. E e A 
Continuão os grandes preparativos por parte deste Go- 
verno coritra os Gregos, e Sahirão pata os Dardanelilos 
differentes Navios de guerra: pequenos, para se incorpora- 
rem coin a Esquadra do commando do Capitão-Bei, que 
parece deve ir a Alexandria para embarcar varias tropas 
destinadas centra a Moréa. ltepetirão-se igualmente as 
ordens imais terminantes, tanto a Omer; Bachá de Jani- 
na, como a Jussuf-Bachúá, e a Scodrale Mustafd- Bacha , 
a fim de que preparem: todas as forças possiveis, e vão 
tambem contra a Moréa. | 
Pela parte dos Gregos assegurão que continúa a des- 
união entre os Chefes, de maneira que o General Colvco- 
trôns nho: só-nega 'obediencia ao actual Governo, mas 
exige cóm força arinada exorbitantes contribuições; tem 
queimado duas povoações por terem seus habitantes feito 
algumus reflexões sobre sua conducta. Os actunes Chefes 
do Governo tambem enviárão às differentes Ilhas do Ar- 
chipelago os Eparcas encarregados de exigir as contribui- 
ções, segundo o novo plano, isto he, que seja incluido 
não só o que sc tem calculado que cada hum deve pa- 
gar pelo tributo annual, mas o producto que se suppõe 
derão as Alfandegas, deixando á sua disposição o exigir 
depois os direitos para satisfazer os Assentistas; e como 
por outra parte o maior numero dellas estão indefezas, 
correm o risco de que sejão occupadas pelos Turcos, e os 
obriguém a pagar outra duplicada contribuição, pelo que 
pintão a situação de algumas dellas como desesperada, e 
na necessidade absoluta de cederem á referida petição do 
Governo Grego, por que para esse fim enviou huina 
força naval, cujo chefe exige em separado outra contri- 
buição, como soldo das tripulações, e em troca dá-lhes 
letras sobre o referido Governo. Não obstante similhante 
estado de cousas, fazem de tempos a tempos esforços ex- 
traordinarios, e segundo as ultimas noticias, não só ti- 
nhão conseguido augmentar a guarnição de Missolunghi, 
e provella grandemente de viveres e provisões de guerra , 
mas tinbão fortincado a praça com obras exteriores, e 
disciplinavão bum corpo d'exercito destinado a tomar a 
oflensiva contra Janina. | 
No dia 16 do corrente teve Lord Strangford huma 
longa conferencia com o Reis-Effendi em sua casa, por 
não poder ir ainda á Porta por causa da sua indisposi- 
ção ; e como posteriormente parece se authorisou o Cava- 
Jheiro.JMenciacky a abrir a Chancellaria Russa, e estabe- 
lecer 'o correio ordinario na fórma que estava dantes, sup- 
põe-se que estas disposições são o resultado da referida 
contvrencia. + E a A | 
No dia 17 chegou o Embaixador da Persia com 50 
homens de comitiva: foi mui bem recebido por este Go- 


verno, o qual mandou immediatamente hum barco mag- 


nifico de 12 remos por banda a Scutári para o conduzir 
a Constantinopla , e outros: de 4 remos por banda para a 
sua comitiva. 

A Porta. prohibio para o futuro os Firmans de Ináam, 
pelos quaes os correios e os empregados que os obtinhão 
recebião em suas viagens todos os cavallos de posta que 
necesitavão, gratis. Daqui em diante deverão pagar o 
aluguer em cada casa de posta;'e como a Legação Áus- 
triaca gozava ha muito tempo deste favor : pata os Janie 
aaros, que conduzem o correio até Bucharest, e dalli a 
Constantinopla, instou fortemente o-Internuncio, e con= 
seguio, que em lugar do Firman annulado, se. lhe dê á 
expedição de cada correio huma carta vizirial, e em vir 
tude della os cavallos que necessitar gratuitamente em 
cada posta. He desuppôr que igual graça. pedirá e obterá 
a Legação Russa, e qualquer das outras que gozão de 
alguma preponderancia junto deste Governo. 


PRUSSIA. 
Berlim, 26 de Abril. 


N 


O primeiro Presidente de Munster expedio em 22 de 
Marco hum Decreto do theor seguinte: 

- 9 He tão conveniente que a mocidade que frequenta os 
estabelecimentos de instrucção publica se acostume a hnm 
methodo de vida regulado, simples, e pacifico, para que 
com as sciencias se indoutrine nos bons costumes, que 
he hum dever sagrado de todas as authoridades dos distric- 
tos, aonde ha Escolas e Universidades, o cooperar pela 
sua parte para os esforços dos Chefes e Mestres sobre esu 
te objecto. Hum dos pontos que reclamão especialmente 
o seu cuidado he a frequentação dos cafés, bilhares, etc. 
Em consequencia pois ordena-se, debaixo da mais estricta 
responsabilidade, a todos os proprietarios dos bilhares etc. 
dos districtos aonde ha Universidades, e dos contornos 
immediatos, não admittão nenhum estudante destas Esco= 
las, a não serem acompanhados de seus pais, tutores, ou 
mestres, perinittindo-lho os estatutos regulamentares da 
Escola. Porém como não deve pruhibir-se aos estudantes, 
quando passarem a longa distancia da povoação que has 
bitão , demorar-se no caminho em alguma hospedaria , 
ou cstalagem, se determinará segundo as localidades de 
cada Escola, o circulo em que deve observar-se a dita 
prohibição. Se deixando de frequentar os cafés, bilhares , 
etc., se formarem, como tem succedido outras vezes, em 
casa dos estudantes, em especial nas dos defora , reuniões 
tumultuosas, e acompanhadas de algumas desordens, he 
preciza obrigação dos proprietarios da casa o avizarem 
seus mestres.» 

Mr. de Sack, Conselheiro privado actual, . e primeiro 
Presidente da Pomerania, mandou publicar, que em vir= 
tude de huma ordem do Gabinete, se celebrará solemne- 
mente no dia 15 de Junho proximo, em todas as Igrejas, 
e Escolas Christãs da Pomerania, e de Rugen, o anni- 
versario da introducção do Christianismo , a qual se veri- 
ficou nesta Provincia ha 700 annos. Em ló de Junho s 
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de 1124, Qthah, Bispo de Bamberg , baptizou em Otto-. 


brunnem, junto de Pyrits , os primeiros Pomerantos obn- 
vertidos ao Christianismo. 


+ E FAR É à k 
it x — Fiqua, 21 de Abri, 


“O Imperador e Imperatriz partiráô sem falta a 5 de 
Maio para Lintz, aonde permanecerão até 11, em que 
se porão a caminho para Praga. O Principe Empetial, 
e o Arquiduque Francisco Carlos seguirãQ q seu Augus- 
to Pai alguns dias depois. | 
Espera-se nesta Capital de hum a outro dia o Conde 


de Caraman. | 
| FRANÇA. 
a Para, 6 de Maia. 


Hut periodico de Berlim contém oseguinte artigo da- 
tado em Forgau: » Ha tres semanas que se espalhou a 
noticia de que na aldêa de Prettin, havia hum pastor que 
gurava por meio do magnetismo males inveterados, que 
havião resistido à habilidade e sciencia doa melhores me- 
dicos. A bulha que fazião estas curas, estendeo-se com 
tanta rapidez, que corrérão a Pretim mais de 500 pes- 
soas das Cidades de Herkim, Leípeic, Breslau, e ou- 
Aras partes, entre as quaes secontão muitos ricos, que se 
conduzirãa em suas carroagens. O. Pastor continua fas 
rendo suas curas debaixo da inspecção de hum medico gra- 
duado , que está encarregado de escrever o que lhe parecer 
digno das operações deste novo fysico. 


a 


€ 


O Excellentissimo Senhor Duque de S. Carlos, Em- 
baixador de S. M. C. apresentou hontem a ElRei ascar- 
tas de S. A. R. o Duque de Lucca, em que o nomeou 
seu Ministro Plenipotenciario, | 

Mr. Doderet , antigo administrador do districto de 
Langrea , mui conhecido pela impiedade de que havia 
feito alarde, e por que darante tua administração havia 
feito imprimir varias obras contra a Religião, particu- 
lgrmente o Cathecismo de todas as Relegiões em compen- 
dio, acaba de morrer em Langres, em idade de 73 ans 
nos. 

- Vurante a sua enfermidade, que foi mui longa, e até 
o momento da sua morte, conservou este velho todo o seu 
conhecimento. Seus filhos, vendo o perigo em que seacha- 
va , tentárão fazello abjurar seus erros, e lhe supplicá- 
tão com vivas, instancias invocasse os soccorros da Reli- 
gito; porém e velho resistio com a maior obstinação. Por 
im sentindo que se aproximava a mórte, de seu moto 
proprio, e com grande admiração de sua familia, pedio 
hum Sacerdote que.o confessou duas vezes, e lhe administrou 
os Sacramentos. Esta terna ceremonia fez-se na presença 
“da maior parte dos habitantes do povo, a quem declarou 

em alta voz, que toda a sua vida tinha passado no erro; 
que reconhecia e pedia a Deos perdão , e a todos os pre- 
sentes e ausentes pelos escandalos que lhes havia dado 
pela sua má vida, e seus escriptos; daranos que sentia 
não, poder. reparar, especialmente os causados à Religião, 
em.cujo seio hia morrer. (1) 


(1): Mais vale tarde de que nunca. Este em fim recu- 
nheceorse, e sentia não ter tempo para reparar os dam- 
nos que tinha causado. Naquella hora as illusões aban- 
donão o homem, e redusido. ao pequéno circulo de suas 

- obras, ede huma Providencia, de que não pode fugir, co- 
nhece que tem sido engano tudo a que não foi sentir na 
vida como sentio naquelle momento. Quanto ganharia 
a sociedade se podessemos annunciar a miudo que hum 
ditoso convencimento. bia arrancando victimas ao erro | 
o: ( Graxeta: de Madrid. ) 


GRA-BRETANHA. 7. - 
Londres, 19 de Jato: 


Carta escripta por Iturbide a hum seu amigo, expii- 
caudo-lhe ps sgtivps da sua partida de Ingla 
terra pasa o 1co. a 
e « "Londres, & de Maia. 

" » Estimadissimo Senhor : — He provavel que logo que 

se divulgue a noticia da minha partida , se formem ácer- 


- ca delta opiniões differentes, e que algumas destas tenhão 


o colorida da falsidade. Desejo pois que conheçais a ver- 


- dade de hum modo authbentico. 


| » Em consequencia de huma desgraça que he muito pa- 

ra lamentar, as Provincias principaes do Mexico se achão 
neste momento desunidas : as de Guatimala, Nova Ga- 
liza, Oaxaca, Zacatecas, (Quaretaro, e outras, assaz 
attestão este facto. 

» Hum similhante estado de cousas expoe a grande ris- 
co a independencia daquelle paiz; se elle a perder , deve- 
rá existir por muitos seculos em terrivel escravidão. 

»O meu regresso tem-sido solicitado por diflerentes pas 
tes daquelle paiz, que me considerão necessario ao esta 
belecimento da unanimidade alli, assina como á eoasoli- 
dação do Governo. Eu não pretendo formar demim mas 
mo huma similhante opinião; porém como me certificão 
que está no meu poder o contribuir consideravelmente par 
ra a amalgamação dos separados interesees das Provia- 
cias, e para tranquillizar, em parte, aquellas vehementos 
paixões que de certo conduzem á mais desastrosa apax- 
quia, eu parto, levando em vista este mesmo objecta, 
sem que outra alguma ambição ma influa mais do que 4 
gloria de effeituar a felicidade dos meas compatriotas, e 
de desempenhar as obrigações que devo á minha Patria; 
obrigações que tem recebido força addictanal pelo acon- 
tecimento da sua, Independencia. Quando abdiquei a co 
roa do Mexico eu o fiz com prazer, e os meus sentimea- 
tos permanecem inalteraveis. ; 

» Se eu conseguir realizar o meu. plano até a ponto que 
desejo, o Mexico brevemente apresentará hum (Governo 
consolidado, e hum povo ebrando na conformidade de 
humna só opinião, e cooperando para o mesmo objecto. 
Todos contribuirão para aquellas des , que se o Go- 
verno açtual continuasse, só recahirião sobre alguns; e as 
transacções do commercio, e das minas daquelle pais hão de 
assumir huma energia e, firmeza: de que até o presente tem 
sentido a falta. 

» Não duvido que a Nação Inglesa, que sabe pensar, 
facilmente deduzirá do que levo dito, a provavel sitnação 
politica do Mexico. | 

» Eu concluo recommendando novamente os meus fi- 
lhos ao vosso cuidado ; na minha. penosa separação delle: 
se verá huma nova o dos verdadeiros sentimentos que 
animão o coração do vosso sincero amigo. = Agostinho 


Iturbide. = A Miguel Joré Quin, Esg. Gray a-san. n 
HESPANHA. | 
Madrid, 17 de Maio. 


Quinta feira ultima, Ro meio dia, recebeo S. M. em. 
audiencia particular ao Excellentissiino Senhor Viseoade 
Digeon, General em Chefe do Exercito Francez em Hes- 
panha, a quem se espera hoje de volta neste Capital. 

Ínserimos com gosto a seguinte circular da Junta Pre- 
motora da Industria do Reino, para que se veja quãe bem 
trata de corresponder á confiança Regia, com qua a hom- 
rou ElRei Nosso Senhor, para que posão ter «feito as 
beneficas vistas de S. M. | 

» ElRei Nosso Senhor, firmemente resolvido a remediar 


“os males que empeorárão asituação de meus amados po- 


vos, e esperançado que a Hespanhs, pais favorecido pe- 
la natureza para mil beas, conamve.q genio, a alementor 
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de grades. e prosperidade; que algum tempo fizerão o 
poder, e a gloria desta heynica Nação, dignou-se por seu 
Real Decreto, de ô de Janciro ultimo, crear huma Jun- 
ta com a denominação de Junta da Riqueza do Reino, 
nomeando-se os membros pela Real Ordem de 6 do cor- 
rente. Ássim formada, installou-se a 23 do mesmo, na 


primeira sala do Supremo Conselho da Fazenda, de que | 


deo parte ao Governo. . É 

» Anciosa 3 Junta de corresponder á confiança que nel. 
la deposita S. M:, e seguindo a vereda traçada por suas 
Reaes disposições, julgou tambem doseu dever annunciar 
a V.... à sua installação, e chamar em auxilio de suas 
tarefas q gelo, 6 à ilustrada cooperação das Authorida- 
des, e Corporações, os talentos dos sabios, as luzes dos 
interessados, e ps conhecimentos das amigos da prosperi- 
dade da sua patria. o Di | 

» O instituto e caracter da Junta, a extensão e qualida- 
de de seus trabalhos, tudo seacha definido por S. M. nas 
breves, porém preciosas expressões do seu Real Decreto 
de ó de-Japeiro. Segundo este texto, os ramos que dão os 
alimentos, e as materias primas, as Artes que as fabricão, 
o Commercio e » Navegação, que facililão o consumo, 
e augmentão, a producção, q exame das Leis e disposições 
enx vigor para propór. as melhoras que convierem sobre 
qualquer classe de industria rural, fabril, commercial, € 
mineral, os mais pontos auxiliares e connexos , que desen- 
volve a sciencia economica para dar vida, vular , e perfei- 
ção aos prinoipaes, em suma quanto interessar á riqueza 
publica, tudo fórma,a vasta occupação da Junta encaçre- 
gada dç.a fomentar. o e a 

n Tão dignos e complexos objectos . quiz o espirito de 
sabedoria de S. M,, cuja gloria se reduz à felicidade de 
seus povos, reunir em hum centro cominum. 

» À Junta pois necessita ajuntar hum grande cabedal 
de factos, noticias, e observações, que são os elementos 
le seus trabalhos, e hão de ser a inateria de suas medita- 
ções. Em huma palavra precisa aalta e baixa (o augmen- 
ta og diminuição) da riqueza publica, coordenada por 
periodos e paises, com experiencias e dados para à Junta 
fazer fructuosas af suas «discussões € medidas. 

- 2 À Junta dá muito valor á parte estadistica dos diffe- 
rente ramos de seu encargo; e por isso deseja especial« 
mente as indagações dos bons observadores, e a assiduida- 
de nos esforços dos que quizerem assignalar-se pelo zelo 
do bem da Monarquia, e conseguir deste modo os dans 
de S, M., e a gratidão da posteridade. | 

-n À parte hypothetica e conjectural nos assumptos das 
attribuições da Junta, ainda que apreciavel, sera olhada 
com a ingior circumspecção ; porque no vasto campo dos 
projectistas, se bem podem semear-se sementes importan- 
tes, costuma abrigar-se e desenvolver-se o espirito de exe 
cessiva novidade, e subversão. Por isso sem desprezar o 
bom que tiverem as proposições do pas » lançará a 
Junta com preferencia no protocolo de suas tarefas asob- 
servações que forem producto do raciocinio e dados bem 
analysados. 

» À população classificada e comparada periodicamente ; 

» À occupação util de que for susceptivel, e com que 
possa augmentar-se a população de cada Provincia; 

» À cultura, eseus productos numericos e especificados, 
sua mais vantajosa sahida, consummos, faltas, esobras; 
| "Os productos manufacturados das artes, e fabricas, 
determinados por seu.numero , qualidade, e mais circum» 
stancias; a designação de materias, maquinas, eauxilios 
que tiverem ou faltgrem, e os estorvos que soffrerem ; 

* à necessidade ou conveniencia de estabelecer ou pros 
pagar neste oy outro paiz fubricas grossas ou finas, em- 
prezas para tinturarias, escolas de Desenho, Nautica, e 
mais estabelecimentos analogos ao seu genio e proporções; 
- “Os padrões dos productos da industria Hespanhola, 
para que osinventores eartistas recebão ge S. Mas met- 
cês que os condecorem e estimulem ; 

“QU movimento do nosso Commercio interior e extee 


riormente; o estado q valor des relações eutre, qt múmios 
que o formãe , e auxilido;; | Rh 

à Og resultados comparativos da nossa riqueza mineral 
logica produzidos par observações é viagens, que, 28 tive- 
rem feito com intelligencia e cuidado ; | 

» Noticia das instituições locaes qu de Previnoia, que 
ge considerem com utilidade , ou vicios , abandonadas, 
ou mal dirigidas, relativamente a qualque: dgs ramos in- 
dicados ; hos A ea 

» Tae; são em geral qs abjentos deste convite da Junta 
para que V... com seu illustrado zelo se dedique, con- 
forme as suas forças, a promover a riquéza'publica de Fes- 
panha ; dirigindo seua esgritoa ao Secretario da Junta. 

» Esta com tudo se ocoupará successivamente de regu- 
lar por circulares, ou interrogatorias especiaes, e mui ciz- 
cuuistanciados, a forma e methodo de outras notieias, e 
dados que necessitar afim de contribuir para levantar so- 


bre a grande baze da nossa restauração palitica o edificio 


da prosperidade publica, que he e mais vivo desejo do 
coração de 8. X. » € o complemento da gloria do seu 
Throno. ” 
- O que communico a V... por ordem da Junta para 
os etfeitos convenientes, etc. Madrid, 30 de Abril, de 
1824. = Antonio Gomes Calderon, Presidente. » 


E acementenes, 9 RR 
LISBOA, 1.º de Junho. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


Para o Corregedor da Comaroa de Aveira. 

» ElRei Meu Senhor He Servido que Vc. expesa om 
dem a todas os Adininistradores de Hoeepitaes Civjs da 
sua Comarca, para que no bp de cada mez remettão 
pela Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra huma 
relação de todos os enfermos militares que durante o mes 
antecedente tiverem entrado nos respectivas Hospitaes, com 
declaração de Corpo, Companhia, Posto, Nome, q dias 
de existencia no Hospital, para que sendo as ditas rela- 
ções enviadas à Contadoria Fiscal das Tropas, e feitos os 
precisos exames e averiguações, se expestão Titulos aos 
referidos Administradores para receberem na Pagadoria 
mais proxima a importancia do curativo dos mencionados 
enfermos militares, na conformidade do que pela Lei se 
acha estabelecido. O que participo a VYme. para que as- 
sim seexecute. Deos guárdea Vmc. Palacio da Bemposta, 
1.º de Junho, de 1824. == Marquez de Palmella. » 

Na mesma conformidade e data se expedírão iguaes 


Avizos a todos os Corregedores das Comarcas. | 
MINISTERIO DOS NEGÓCIOS DA GUERRA. 


» Ellustrisimo e Excellentissimo Senhor : -—— Eu já tive 

a honra de participar pela Repartição dos Negocios da 
Guerra, em meu Ofício de 14 do corrente, para ser les 
vado ào conhecimento de Sua Magestade o prazer e ale. 
ria que causou: a todos as honrados e fieis Vassallos do 
esmo Augusto Senhor, sabermos que a Sua Real Pes 
soa estava livre esegura dos grandes perigos que a ameas 
carão, e pará isto me refiro ao meu citado Oficio; po- 
rém pareceo-me justo esperar, que & noticia do regresse 
de Sna Magestade aos Seus Reses Paços, era o momens 
to, no qual nada poderia obstar que os corações enters 
neidos (permita se-me dizer assim) pela ausencia do nose 
so querido, e tanto desejado e amado Rei e Senhor, ex 
halarião em excessos de transportes do maior amer, .por 
tão Benigno Rei; assim succedeo; heuverão logo, por: 
tres noutes, luminarias espontaneas, muzicas girando por 
todas as ruas, e os habitantes satisfeitos, conhecendo o 
grande perigo a que tinhão escapado. O dia 23 foi desie 
gnado para ser festejado com toda a pompa e decencia 
na Igreja Matriz desta Praça, cantando-se huma Missa 
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Solemne, Officiada pelo digno Reitor; Te Deum, ebuma 
eloquente Oração. recitada pelo Reverendo Conego Regu- 


lar de S. João Evangelista, Antonio Juho Teixeira de - 


a 
h ' + 
ta a 
e Nao ig 
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, 


«Aguil, a que assistirão todos os Parocos circumvizinhos, 


ga Di + Ordens Religiosas , Confrarias!, e o Nobre - 


Senado da: Camara, por quem foi tudo combinado e ar» 


ranjado ; e eu com o meu Estado Maior, e toda a Ofh- : . 


cialidade que se achava nesta Praça: ao levantar da Hos- 
tia foi dada huma salvá de 21 tiros; e, sem duvida, 
aquélle Santo:Sacrificio foi dedicado, por todos es fieis 
“ouvintes, ho -Summo Omnipotente, pela conservação, e 
preciosa vida de hum Rei, que tanto precisamos. Tudo 
finalisado ,.:fui á:testa da pouca Tropa, que não está Ii- 
cenciada , e alli se derão os vivas ao Monarca Defensor , 
e amparo do seu Reino; e acabou a noute com lúmina- 
rias e regozijos por toda a parte. Tenho a'rogar a V. 
Exc.,r se o bem julgar, que seja levado isto á Presença 
do Mesmo Senhor, e se o extravio de alguns causou ma- 
goa a Sua Magestade , a geral alegria de toda a Nação, 
e desta Provincia, he huma prova do quanto o Mestno 
Senhor he Amado. o 

» Deos guarde.a V. Exc. Quartel General em Chaves, 
25 de Maio, de 1824. — Illustrissimo e Excellentissimo 
Senhor .Conde de Sub-serra. = Visconde de Alhandra, 
T. G. C. de Guerra, General das Armas.» 

» Illustrissimo e Excellentissimo Senhor, — Em data 
de 13 do corrente, tive a honra de escrever ao Lllustrissi- 
mo e Excellentissimo Senhor Marquez de Palmella par- 
ticipendo-lhe o enthusiasmo com que algumas Companhias 
do meu Regimento, que: nesta Cidade se reunirão para 
solemnisar o Anniversario do Nosso Adorado Monarca, 
ouvirão a leitura da Proclamação de Sua Magestade , 
afhançando , que tanto eu, como todos os individuos que 
compõem o mesmo Regimento, estamos promptos'a der- 
zamar a ultima: gota do nosso sangue cm defeza dos Di- 
reitos de ElRei Noto Senhor. Estou bem convencido da 
fidelidade do meu Coronel; porém como o seu Quartel he 
no Mação , 10 legoas desta Capital do Regimento, e eu 
tive primeiro noticia da Proclamação, julguei do meu de- 
ver fazer sciente o maior numero de pessoas que me fosse 
possivel. ig | 

« Deos guarde a V. Ex.* Quartel de Castello branco, 
16 de Maio, de 1824. — Illustrissimo e Excellentissimo 
Senhor Conde de Sub-Serra. = João da Fonseca Couti- 
nho de Castro de Refoios, Tenente Coronel do Regimento 
de Castello branco. » | 

Pela Secretaria de Estado dos Negocios da (Guerra di- 
rigirão a S.. Magestade ElRei Nosso Senhor, as suas pro- 
testações de fidelidade, amor, e obediencia à Sua Real 
Pessoa, a Camara, e Corporações abaixo designadas : 

» O Coronel 4fonço Furtado de Mendonça, e mais Of- 
ficiaes, em: 'nomte' do: Regimento de Cavallaria N.º 3:.0 
Coronel Ántonso Cardozo Corte Real e Serpa, por si, 


e em nome de todos. os Officiaes do Regimento de Mili-, 


cias de Trancoso. A Camara da Villa da Mouta. O Ca- 
pitão Antonio Joaquim Carreira Barreiros, por si, e 
em nome dos Officiaes da Capitania Mór d'Ordenanças 
da Cidade de Leiria, do seu interino Commando. O Com- 
mandante José Galdino d' Álmeida, com os Officiaes do 
1.º Batalhão da Legião Nacional das JJmoreiras. | 

2 O Coronel graduado José Bernardo de Mello Salazar 
Sarmento, em seu nome, e no de todos os individuos 
que compõem o Regimento de Milicias da Lousã, do 
seu interino commando; -e a Camara da Villa d'Ozar, 
por si, e em nome de toda a povoação do seu districto ; 


-— dirigião a ElRei Nosso Senhor as protestações de 
amor e fidelidade à Sua Augusta Péssoa, jurando obede-: 


cerem sómente a Sua Magestade, e ás Suas Reaes Ordens 


expedidas pelas “Authotidades para esse im" designadas 
9 deaoo PEM so . É . ; 


“pelo Mesmo Sobefano Senhor.» * 
des ' Ea) o 
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- Nazvios a sahir:' 
“A 8 de Junho pará a Ilha de S. Miguel o Hyate Bor 
v% «Jesus, Cap: 'José Antonio Chaves. 
A 10 de Júnho para-a Ilha de S. Miguel a Escuna Sun- 
“ to Antonio Vigilante, Cap. Antonio Pereira. 
A 15 de Junho para' às Ílhas Terceira é Fayal a Escuna 
' Piedade e Almas, Cap. Pedro Spitier. — As 
=! "! cartas serão lançadas no correio até á meia noite 
do dia antecedente.  * : 
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Let. de Portaria de Commissariado » ac. gy 


| o Jnnuncios. : | 
“ No Deposito Publico em Lisboa tem Maria de Naza- 
ret, e outros, Precatorio para serem arrematados osbens 
de raiz que Antonio Pedro e Antonio Joaquim herda- 
rão de seus Sogros, e Tia Anna Maria de Jesus, falle- 
cida em Março de 1796 na sua quinta em Valle de Mou- 
rellos, Freguezia de Sant-Jago, na Villa de Jimada: so 
casas com alguns sobrados, com escada de pedra por 
fóra em pateo fechado, lagar de fazer vinho, e casas ter- 
reas, e tinhão 17 chaves; vinha pegada, e a esta pomar 
de espinho e caroço, com poço, com agua de beber, tres 
vinhas bem misticas, outra vinha e terra de semear pão 
em Silva: Macho, partindo com a estrada que vem a Ál- 
mada ; e dois pinhaes ao pé da Charneca, tudo avaliado 
em 2:460,8000 reis. | 

Arrenda-se o casal de Porto de Muge: quem o quizer, 
póde fallar com o Conde de $. Lourenço, no seu Palacio 
a Santo Amaro, ou com seu procurador Sebastião Jgna- 
cio Esteves, todos os dias até às nove horas, ou de tarde 
depois das tres horas: o dito arrendamento deve ter prin- 
cipio em Setembro do presente anno. 

Faz-se leilão de mobilias ricas, loiça, vidros, rolojos 
de cima de banca, pinturas de authores, lustres, etc. Quin- 
ta feira 3 do corrente Junho, ás 10 horas, na rua do Cru- 
cifixo N.º 3, 1.º andar. - 

Na rua de S. Lazaro, N.º 16, ha para vender 3 seges 
com: parelhas, e- todo o tnais trem de cocheira e cavalla- 
riça. 
O annuncio que se fez no fim da Gazeta de Quarta 
feira 26 do corrente deve ler-se, o Chefe da Legião da 
Praça do Commercio Francisco André Reis Elvas, e não 
como alli se publicou. ias É 
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seguinte extracto pode servir para mastrar so mesmo 
“tempo o interesse que toma o Governo de Hayis 
(Ilha de S. Domitngos) no que toca à agritultura, e o 
estylo em que osjornalistas Hlaytienses falião aos seus lei»: 
tores. E kg E a da 
» Na Hurópa a sciencia da agricultura está certamente 
mais adiantada que entre nós, e com tudo isso continuas 
mente se fazem novos esforços para o seu melhoramento. 
He impossivel predizer o progresso que se pade fazer nes- 
ta arte assim como em todas as outras. Assim os primei- 
ros homens em Inglaterra não se dedignão de. dedicar. 
seus talentos, seu vagar, e seus capitaes, ao progreso da 
agricultura. . Tem formado em suas terras huma especie 
de escolas praticas em que são ensinadas, em todas as 
suas particularidades, as artes de alimentar os homens, 
cultivar plantas, e melhorar e propagar as raças dos ani- 
maes uteis. Ao passo que os fabricantes de Manchester e 
Liverpool se empregão em disseminar ó gosto das manu- 


facturas Inglezas entre os Índios e os Birmanes; ao pas- | 


so que Parry entre o gelo do Polo Árctico anda procu- 
rando immortalisar seu nome e passagem ao grande Ocea- 
no, o Duque de Redford, não menos util aos seus com- 
patriotas, está criando gado e cavallos, que excedem to- 
dos os outros em tamanho e ligeireza, e tirando de hum 
acre de terra mais do que nunca se obteve. Em França, 
na 4llemanha, na Russa, he imitado este exemplo; e 
na Suissa, hum agricultor sabio tem sido collocado, por 
seus bons successos em similbante arte, entre os homens 
que honrão o paiz, e que produzem importantes vanta- 
gens ao genero humano.» ( The Courier.) 


RUSSIA. 
S. Petersburgo, 13 de. Abril. 


A 2 (14) de Fevereiro dirigio S. M. ao Senado o se- 
guinte Ukase: 

» Pelo nosso Ukase dirigido ao Senado a 17 (29) de 
Dezembro, demos ordens para se distribuirem 38500 re- 
cibos, pagando-se 28 rublos por cada hum, por aquel- 
las 5 que os Quizerem, os quaes serão acceitos em 
lugar de recrutas nas futuras levas, quando estas se exi- 
girem para completar o Exercito. Considerando que em 
algumas Aldéas e Concelhos os atrazados do recrutamen- 
to «que se devem fornecer se tem accumulado, especial- 
mente pela insufficiencia de homens proprios para o ser- 
viço que ha nesses lugares, e como desejamos dar a ca- 
da hum dos que tem meios suficientes, opportunidade de 
se izentaremn desta obrigação , permittimos que: os ditos 
recibos sejão acceitos tambem por conta de recrutas atra- 
“zadas, Ordenamos ao Senado tome as providencias neces- 
sarias para este-fim, »» 
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FRANÇA. 
Paris, 11 de Maio. 


rr. Camara dos. Pares. 
- Vai-se apresentar á Camara dos Deputados o projecto 
de Lei sobre; o delictos commeitidos nas Igrejas, e contra 
objectos sagrados ,. adopthda pela. Camara dos Pares. 
E A eperpencia destu discussão nos obriga a transcrevel.. 
aqui... Eds po É o CD E 
O Reletor informante (o Conde de Pprtalss) depois de 
ter examinado algumas objecções obvias contra o projecto 
de Lei,: continúa assim: :a Religiao he a hum tempo a 
primeira necessidade, e o primeiro dever do homem mos 
ral, é intellectual, A. Religião he o seu. primeiro objecto, 
porque a Sociedade tem nella suas raizes, posto que está 
fundada. pa justiça, € que a Justiça não seja buma inveno 
ção dos homens, mas; hum, raio daquella luz .increada , 
que illumina-a consciencia de cada homem , .cuju foco he 
a Religião. Ds Ed Ec De e 
» À Religião, ancora da salvação da Sociedade, he 
anterior ao tempo, e ao mundo visivel. Com ella baixa 
do Ceo às consciencias,; como bum complemento indufeco 
tivel da authoridade das Leis, a idéa indelevel e poderosa 
de hum Deos Legislador, de bum Deos Juiz, vingador , 
£ remunerador. | | | 
- w As Leis, pois, devem empregar todo o seu poder 
para assegurar o seu imperio, porque huma sociedade , 
cuja base for o indiflerentismo, a nada menos tenderia , 
que a fazer retrogradar a civilisação. a | 
» Temos visto que depois da restauração se tem multie 
plicado os roubus das Igrejas, e que tambem quasi tem 
ficado impunes, e he preciso notar que ba grande difle. 
rença entre o miseravel, a quem obriga a necessidade a 
comimetter hum roubo, e o perverso que, atropelando & 
presença do Altissimo, que habita em nossos templos, ese 
tende a sua mão sacrilega contra hum objecto dedicado a 
seu serviço. » | 
O Senhor Cardeal de la Fare, primeiro Orador que 
fallou sobre o projecto, começou o seu discurso fazendo 
justiça aos principios sensatos que dictárão o do relator 
informante: estendendo-se depois sobre a origem da Reli= 
gião em França, e dos incalculaveis bens que havia tra- 
zido, detem-se na consideração de que sendo a Religião 
do Estado a Catholica, exige este titulo se lhe conceda 
com preferencia a qualquer outra, a protecção que ema 
Inglaterra tem o Protestantismo, e em Constantinopla o 


| 


"Alcorão. . 


O Senhor Bispo do Troyes, depois de advertir, que 
tendo-se formado o Codigo penal de França, quando a 
Religião do Estado era o Atheismo, não be para estranhar 
confundisse.as cousas, e não fizesse diferença entre a Cas 


sa de Deos e hum corral de guardar animaes; disse: 


(1) O que se segue só he hum pequeno extracto. G. 
de Madrid) | 


fc) 


» O silencio gde nesta parte guarda a Lei penal não he «de o atacar un massa, e em huma destás ópcasiões -bt 


a novos ultrages contra a Religião. Esta provocação fe 
entendida, pois a corrupção e sacrilegio tem caminhado 
a par do seculo, Nunca osgoubos tem sido mais numefos 
s08, nerd nais alteviídas às provocações | e estáva reset- 


vada pardiosh áegos dias teresa com mendrnoluckr santos. . 


em publico, e com premeditado destgnio, a torpeza inãas 
infame, e não attrahir sobre seu author outra pena mais 
que a que se impõe a hum leve delicto civil. Isto tem das 


= RR DES LOSS EA 
do lugar áquelle dito: em França a Lei he alheista ; he” 


preciso que tirenos esta infamia, e fueynãe demprilugar 
. Raia ; . ar. 4 A . ta N e 
a que se repita mais huma verdade mui cruel para à Na- 


huma-omissão Haveluntaria, he hum calculo que provogã “mes se fez hum ataque geral por cousi de 40 homens da 


fabrica + OS quaes varrêrão das ruas 200 a 300 homens, 
os-nais delles lançando-os ao rio. A Gendarmeria tomou 


ro-partido dos Prancezes, e meteo tres Ínglezes na Cadea ; 
» É , “ +“ N q . " 
sobre isto!levantou-Se todá a gente“da Fabrica, e decda- 


rou-ap dono”. que não porjs Mão em traba 
os Ínglezes não fossem soltos. 

Ê ” . “ ,. “ “ P 

“O Dono da Fabrica, Mr. Wilson, dirigio-se à Po- 
lícia de Paris, e voltou com o Procurador do Rei e nais 


ego quanto 


*Gendarmas, soltou os Ingleses, e meteo na Cadêa muitos 


a ds O q6 e La hum certo Pouloi, que em ou= 
rã cria 


2& 
fo tenpo fó de Mr. Wilson, e que fora instru- 


cão, a quem com ella se inyeçtivas. Pois. com Meligião 2 'w meato-do tumulto, homem de caracter mui perigos; e - 


não ha moral para os povos, nem [hrono para os Íteis. »» 

Faltárão depois outros oradores, e foi approvado o pro- 
jeeto por 136 contra 11. 

Nas sessões de 7 e 8 de-Máio continuou a Camara a 
ouvir os discursos pro Feto u Lei da septenalidade. 

dote Dl DA grs a 

Os pretendidos 20,3 homens que os liberaes fuzem cami- 
nhar para Baiona pura entrar with Heipanha , estão redu- 
so: U. Ported cihats ide 46"; destinados apteenchor as 
baixu? que sofá o exereito dedctrpação! panidelarmnt 
te petas-fiteridasconcedidas peló Decteto- de' 31.de Dizem 
bro atrito) vu viérm de que nós duvida rhosip tale egtais tro- 
pas equivalhão à diminuição , que por esta e outras cnui 
sas 4 Exerçito visite: gia SA a e o aa 

t (O tata pon ta “4 = do cb ron MR 
* No Supplémento do Diariordo Mexico , de 27. de Jas 
Teto dita Di pár. B44,- aonde 4 reterdriy Astsessões do 
Congreaso Miatidano:, sé lê a sepainte phssipenrinul dos 
táavek debaixo! de qualquer aspécto que serolhe” 2 vt; c 
- 450) Ministro das Relações: Extétiores dó Clúngresio Mes 
cictno ebanhunicos: huma Nota dá: Conminsão' Inplesa"s 
yà epi! pede os veus palmapóries  eonsiderando coino nula 
las toda a relação e Tratado que tenha podido haver até 
w! presente, visto gue não pode permanecer aonde se descos 
huck a tistiplina militar, sidessbedecem | ás -A uthoridades, 
u due! osib'uropéos ; rédubidos a hatna situnção desgraças 
dá ;"HS Boão ebsblyitameênte'dê tonsideração alguma, »: 
ql: E, E aged JR GN a So gl Dar O MG, UN po O 
, Eiscaqui, nos diz o Sun, outras tres embeireações: Frans 
vera quê chegarão dé repente ao Tão, paraobrar pros 
«avelmente de -accordo 'tomr as deshnove:; que se virão mas 
urgras do Bruúxil, DM DRE o mail SRA ui É 
“Digamos ainda hurfira palavra sobre esta terrivel armas 
"th. A peqtena csejuadra que tetos diante de Cudis, re- 
“bes órdein pare dar à vela, etruzar durante obom tems 
po pelás costás de Hespanha, é Portugal, para evitar 
Insdiir vis enfermidades do porto ,; é tet ads marinhéiros em 
excreicio, O: Vites Almirante des Motors, Cominandana 
té da Não Sancti Petri, partio para fizer huma vista 
“nómentutica: à" Lisboa, donde deve voltar imnrediatamens 
te a Cadiz, pura fazer outra a Gibraltar. E : 


—- GRÃ-BRETANHA. 
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RR Londres, 3 de Maio. . 
“: Ym algamas das nossas recentes folhas (diz o Courier) 
“tens dado ,- tiradas dos jorndes de Paris, noticias de 
“disturbios: em Cliarenton, causados por: certos indignos 
“ukrages tommettidos pelós Fraricexes contra alguns com- 
patriotas nossos naquelle sitio. Eis-aqui as autbenticas 
“p&rticulatidades do que acónteceo: | 
SO últintó caso dt” Charenton começou pelos Carvneic 
“ros e Barguíiros, os quaes prece: tem hum odio invete- 
“do dos Ihyleses da Feitoria, hão só como Iuglezes, 
mas pelos imnnensos salarios que 'ganhão, o que os habk 
“Tira à terem casa npartada suas mutteres, tando origem 
*4 perpettas disputas e contendas.. Bravia já muitos mezes 
que nenhum Lngles andava só, espreitanda-se ocensião 


diz-se que, pelas disposições tomadas irá pelo menos de- 
gredado. Geralmente se crê que isto não pára aqui, tal 
he o odio geral; os Estudantes da Escola Veterinaria 
tem sido fedliados: à .chavk palha Professores, e declarao 
sua deterininação de sahirem para os atacarem. O mesmo 
espirito se mostrk vá .Escdlá & Artilheriá de Yincenaes, 
tendo havido suas contendas em varias ruas do Parque. 
Husmy pobre :Ingiesa sy ; estando ainda! no tempo do regi 
rapto, for espencada por. quatro Franceses a camaná 
passada.! Indo outro. diá pela manhã hum rapaz Íngkes 
buscar leite, « ndo: lho quizeião vender .em duas partes, e 
e na terceira lhe batérão, eo poserão a ponta pés fora da 
cito, cltamando-lho — Tugles.. Muitos homens âdirav pe- 
rwosamonte-feridos A Thomás Colly quebrárao-lhe a car 
beça - com lium csoque de barco, .« quebrarão os braços 
a "Guilherme Walker; e bum rapazinho Jrgies ficou 
quast porto. Descubtio-se. ha dois dias bum plano para 
500 va: 600 “homéas: do Arrabalde: de Santo Antynio. se 
rem: anir ads habitantes: de Charenton;. mas já é tpusá- 
rão: às: providencias para obstar a esta união. (Charsentoa 
fica a 2 loguas Francesas de Paris.) 


li | HESPANHA. 
| Pamplona, 17 de. Mato. | 


, 


- A Commissão militar executiva e permanente deste 
Reido sentenciou no dia 2 do corrente mez de Maio a 4 
annos de presídio o paizano Vicente Fernandes, natural 
de Estella, vindo proximamente de França, aonde este- 
ve corno grizioneiro miquelete, por ter fallado a favor do 
restabelecimento da abolida Constituição; cuja sentença 
foi approvada , designando-se o presídio de Ceuta para à 
cumprir pelo Tribunal da Capitania Geral do Reino de 
Navarra. 
Madrid, 19 de Maio. 

Na Gazeta de Sabbado 1.º do actual, demos hum ex- 
tracto dos ultimos acontecimentos do Perú, cujas noticias 
se tinhão recebido pela Galera Anglo- Americana Pabius, 
vinda de Lima; hoje podemos accrescentar o seguinte: 

» Depois que Bolivar salvo de Lima para Trujillo nos 
fins de Outubro , tendo antes subornado a Divisão de Rs- 
va-Aguero, cujos Officiaes lho entregárão prezo, remet- 
tendo-o a Guayaqguil, se dirigio para o Cerro de Pasco 
para sublevar aquelles povos, e manobrar neste ponto com 
suas tropas; porém Lacerna, a quem se suppunha refer- 
cado com parte de 88 homens, que tinha desde Ica até 
Ariça, e não necessitava alli por não haverem inimigos 
no interior, tinha estabelecido já o seu Quartel-General 
em Jansa com 10% homens, que tinha repartidos até o 
dito Cerro, com objecto de observar ostnovimentos de Bo- 
tivur , e observar as tropas que tinhão ficado na Capital. 
Os Chitenos voltárão para o seu paiz. As forças mavaes 
dos Inisirgentes reduzem-se a buma Fragata, huma Cur- 
veta, e dois Bergantins, que ficârão em Trujillo ao 
Commando-de hum Official de Marinha de S.M, B. Gice, 
a quem iftiva- Águero, como addicto ao seu partido tis, 
nha nomeado Almirante do Mar Pacífico; porém este 
Official tinha entabolado negociações com Bolsuar , ainda 


1.613 ] 


“xjne com as inténções de obrar independentemente, se não 
produzissem resultados favoraveis. As'tripulações destes 
“Narios, aonde tambem ha quatro ou cinco Officiaes da 


Marinha Jngleza, compóéem-se de gente de todas as Na- 


- 97 Em Calhão tiribão ficado a Fragata de guerra Ingle- 
za Tariaro, bama Goleta fmericana tambem de guerra, 
denominada o Delfim, é de 20 a 30 Navios Franceses, 
Biglescs, e Americanos. | 
“Íranjues, 21 de Maio. 

- Na manhã de hoje v Corpo Diplomatico existente nes- 
te Real sitio com o M. R. Arcebispo de Fyro, Nuncio 
de 53. S. & sua frente, teve a honra de se apresentar a 
EtRei N.S. com oobjecto-de o cumprimentar pela publi- 
cação do Real Decreto de indulto de 12 deste mez. Todos 
em nome de sens respectivos Soberanos felicitárão S. M. 
poPesa nova prova quedeo aseus vasallos de genesosida- 
de, e elemencia, combinadas com a justiça ebem do Es- 
tado, manifestando esperanças bem fundadas, de que reu- 
nidos os Hespanhoes à voz do seu legitimo Soberano, ao 
redor do 'Vhvrono, dedicarão todos os seus' esforços a cons 
solidar o socego e a felicidade da sua patria. O Nuncio 
de 3. S. que foi o ptimeiro que dirigio a palavra a S.: 
M., expressou ao utesmo tempo os mais ardentes voa 
tos, e efficares desejos, pelo bem da Monarquia Hespas 
nhula. FlRei ouvio com a maior complacencia estas des: 
monstrações de affecto em nome do Santo Padre, e de. 
todos os Augustos Soberanos seus Alliados, e amigos, e 
manifestou com a sua costamada affabilidade o singular. 
apreço que the merecia a expressão delles pelos seus dignos 
representantes em Hespanha. 


fe 
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LISBOA , 2 de Junho. o 


Continuação dos extractos das folhas Inglesas. 

» Às Cartas do Rio de Fameiro, chegadas ultimamente 

a Eondres, eque vierão pelo Navio Baleeiro Ingles L' Ái- 
gle, datudus de 6 de Março, informão que d Erario se 


achava alli na maior falta de numesario, e que às Em-. 


pregades publicos estavão padecerdo: hum grande atrazo 
nos seus Ordenados. Julgava-se por isto em Londres, que 
causaria hum serio embaraço no Rio de Janeiro a fallen- 
cia que experimentárão os Commissarios encarregados de 
negociar o Emprestimo em Inglaterra. S. A. R. o See 
nhor Principe D. Pedro, deo huma Audiencia no ultimo 
dta- de Entrudo, à qual assistirão dois ou tres dos Officiaes 
France-es, pertencentes aos Navios desta Nação, que se 
schio naqrele porto, os quaes conversárão por muito 
tempo com 8. A. R. Quanto ao bloqueio de Pernambu- 
co, consta que à insurreição se estende até as Alagoas. 
(New Times.) 

» Huma Carta de Mr. FT. S. Winn trata sobre a pos 
pulação da gente de côr nas Antilhas, e admira-se de 
que em Colouias Jnglesas possa haver Mulatos que sejão 
escravos. Elle allega, que por hum nobre principio da 
Constituição Jngleza, foi reconhecido desde que os Ja- 
glezes tiverão Colonias, que elles levarião para aquellas 
partes que fossem povoar, as Leis Britannicas, como 
patrimonio seu. Ora então não havia escravos em In- 
glaterra, e pelas Leis Britannicas todo o filho de hum 
fnglez, seja elle nascido de huina mulher preta, vermes 
va, amarella, ou branca, nasceo livre. Allega-se que es 
Colonos altançirão do Rei e do Parlamento o direito pa. 
ra formarem novas Leis para si, debaixo da Sancção 
Real, Não se peryuntará de que sorte a Constituição Zn- 
glema podia authorizar Lei alguma Colonial que decla- 
Tusse Escravo por nascimento o filho de hum Inglez, que 
nasceo livre; porém ainda mesmo que se admittisse isto 
(para argumento), pergunta-se qual he a Lei escripta da 
Colonia, devidamente authorizada pela Coroa, que deter- 
minou sitiliante cousa. Não consta que nas Colonias 


Inglesas exista esta Lei. A que sombra de authoridas 
de hão de pois Yecorrer aguelles, que querem susten- 
tar o seu direito de propriedade sobre hum escravo mu- 
jato? A huma Lei não escripta, a hum costume das 
Colonias, que se não sabe quando ou como se estabele- 
ceo, e que não poderá ter mais de dois Seculos em. todo 
o caso! — Este costume parece ter adopiado. o. principio 
du Lei Romana, « Partus sequitur ventrem , »: pelo qual 
a condição da Mai determina a do que hasceo:; della, Mas 
que direito tinhão os Colonos para adoptarem os princi-s 
pios da Lei Romana ! Este não era o Direito da sua Pau 
tria; e.ainda mesmo que se concedesse que a Escravidão 
fosse huma daquellas instituições. que erão: Becessarins pa- 
ra osgu estado Colonial, elles devião applicar-lhe os prina 
cipios das Leis Inglezas, antigas ou modernas, até aon= 
de estas fossem applicaveis a esta instituição. Prova-se 
pois perfeitamente na preciosa obra de Mr. Stephen, sos 
bre a Escravatuia das Antilhas, que pela antiga Lei da 
Servidão (que era a qualidade de Captiveiro que os anti= 
gos Inglexes conhecião no seu Paiz), se praticava inteis 
ramente o contrario na Juglaterra — «a progenie dos 
Villoes; (x) não seguia a condição da Mai, mas sim a 
do Pai.» — Poder-se-ha argutr que nenhum destes prin= 
cipios he applicavel ao objecto de que se trata, porque 
elles são relativos a questões de matrimoriio, e que a maior 
parte dos mulatos são filhos naturaes. Isto mesmo levas 
esta questão ao ponto que Mr. JYynn sustenta , dizendo s 
que o direito de propriedade que se allega sobre hum es= 
cravo mulato, he necessariamente fendado na Prostituis 
ção. Ora que direito pode resultar desta torpeza 1 

» Este caso porém não. pára agui. — Pelas Leis de Jns 
glaterra, ha humá Pena imposta ao Pai de hum filho 
natural (quando pode ser descoberto), pela qual elle he 
obrigado a pagar asua criação. Mas pelo costume (olo= 
nial, succede o contrario; o Pai he premiado — e o pres 
mio que elle recebe he a propriedade da prôle, e O direi+ 
to de peder- vender a carne do seu proprio filho !!— Em 
honra da natureza humana , esperamos que sejão raros os 
exemplos de hum Pai vender ou conservar no captiveiro 
bum filho cu filva sua; mas se as Leis Coloniaes tornão 
praticaveis estes ultrages contra os sentimentos da natus 
reza, por certo be preciso que similhantes Leis se alte- 
rem. Não preteádemos indagar de que modo esta alteras 


ção se deve fazer; mas dirigindo-nos às pessoas Liberaes 


e instruidas deste Paiz que são proprietarios de Bens nas 
Colonias , nós recomendariamos à sua consideração, quans 
to seria conveniente, que por huma vez estendessem O 
Direito da Liberdade por nascimento, a todas as crean- 

ças mulatas. » ( New Times.) E 


Pio nt fp UC dp pç 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 


Pela Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra dis 
rigirão a S. Magestade ElRei Nosso Senhor, as suas pros 
testações de fidelidade & obedieucia à Sua Real Pessoa, 
as Corporações e Authoridades abaixo designadas: 

O Coronel José Burreto Cotta Castetiino, por si, e 
em nome de todos es Officiaes e mais Praças do Regis 
mento de Militias de Portalegre do seu commândo. O 
Coronel Governador da Praça de Campo Maior, Jgna- 
cto Eginydio Ayres da Costa. O Capitão Commandan- 
te, Casimiro T'heophilo de Oliveira e Ízevedo, e mais 
Officiaes das tres Companhias de Artilheria de Ordenanças 
de Setubal e Palmella, em nome de todos os ÓOflia 
ciaes inferiores e Soldados das ditas Companlias. Fuusti- 
no Ferreira de Noronha Oliveira e Saro. 


(*) Termo da antiga Legislação dos Fempos Feudnes 
en Ínglaterra, que significava huma especie de servidão 
aproximada à dos escravos: e de cuja condição ainda ha” 
vestígios nas partes do Nurd-Este da Luropa. 


. 
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MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO... 


- “9 Pela Junta da Directoria Geral dos Estudos se hão 

de prover porconcurso de 60 dias, que principiara em 
“11 de Junho proximo seguinte, a Cadeira de E rimeiras 
Letras, mstiturda por Legado na Freguezia de Telloes, 
Provedoria de CGruimaróes; as da mesma disciplina de 
Mertola na Provedoria de Ourique, e da Freguezia de 
“Adoufe na Rrovedoria.de Lamego, cada buma destas duas 
com q ordenado. anuual de 904000 reis; e a de Latim 
de Vinhaes na Proveduria de Miranda com o ordenado 
annual de 2008000 -réis. Os que pretenderem ser nellas 
providos, se habilitarãô com Folhas corridas, declaração 
determinada na Lei de 20 de Junho de 1823, Certidão de 
idade; e Attestação do proprio Paroco sobre vida e cos- 
tumes, reconhecidas; e no tempo acima declarado con- 
correrão a Jixame perante a mesma Junta, ou perante os 
Provedores respectivos. Coimbra na Secretaria da sobredi- 
ta Junta, 28 de Maio, de 1824, = O Secretario, Antonio 
Barboza de. Almeida. » ; 


- Banco DE Lissoa, 2 DE Junno, DE 18924. 
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“A Direcção do Banco de Lisboa faz publico, que no 


dia 1.º de Junho corrente, segundo se annunciou na. Ga- 
zeta N.º 128, se exlrabirão por sorte, na sala das sessões 
da mesma Direcção, os numeros de 50 Apolices do Em- 
prestimo de 2 099:000 5000 reis, feito pelo Banco ao Go- 
verno de S Magestade ElRei Nosso Senhor, cujos nume- 
ros são os seguintes: 427, 1220, 1175, 463, 1786, 1395, 
1829), 578, 1195, 916, 1764, 506, 864, 1889, 1925, 
1164, 543, 741, 1717, 229, 1915, 597, 99, 708, 
271, 743, 1012, 1999, 1596, 376, 895, 971, 155, 
1252, 1460, 562, 729, 935, 1465, 1240, 1546, 1239, 
964, 1355, 1613, 847, 648, 932, 1973, 460. Fican- 
do amrtizadas as ditas 50 Apolices destes numeros, que 
importão no capital de 50:000,8000 réis, e cessando em 
consequencia os seus respectivos juros; tudo na conformi- 
dade Ja Carta de Lei, de 15 de Outubro, de 1823. Ban- 
co de Lisboa, 2 de Junto, de 1824. = José Silvestre de 


“indrade, Secretario. 
ú e . 


Publicações Litterarias. - 


* Sahio à luz o N.º 3.º da ftefutação da Constituição 


dos Insurgentes, em que se mostra as causas das calami- 
dades e ruina que vicrão à Nação: vende-se por 60 reis na 
ioja de Carvalho ao Chiado. 

-Annuncios ; 
* Por Ordem da Intendencia Geral da Policia se faz 
publico, -que na Adininistração da Abegoaria da limpe- 
za da Cidude, ha para vender huma grande porção de 


a. 


ferro inutil: toda a pessoa que o quizer arrematar , com- 
pareça na dita Administração na rua Oriental do Pas- 
scio Publico, no dia 5 do presente mez pelo meio dia. 

- Nodia 14 do corrente se ha de proceder a nova arree 
matação das Carnes verdes para o consumo dos Talhos 
desta Cidade: toda a pessoa que quizer dar o seu lanço, 
deve comparecer na Sala do Senado da Camara em o 
dito dia, pelas onze boras da manhã, sendo admittido 
todo e qualquer Lavrador que quizer arrematar bum ou 
mais Talhos. 

- 'Tendo-se desencaminhado huma cautella da divida pu- 
blica, N.º 4945, previne-se o publico que estão dadas as 
providencias para não ser entregue o competente titulo; 
por tanto quem a quizer entregar o pode fazer na rua dos 
Cavaleiros N.º 65, 2.º andar. 

,. Perderão-se huns oculos com guarnições de ouro, des- 
de o largo de $. Paulo até ao Passeio Publico: quem 
quizer restiluillos, dande-se-lhe alviçaras, falle na loja de 
Mercearia N.º 93 no largo de S. Paulo. 
| Quem achasse dez Cedulas do Monte Pio, pertencentes 
a D. Anna da Cunha, e D. Marianna da Cunha, e seu 
tutor Francisco Paraybuna dos Reis, as quaes se perdê- 
são em odia 29 de Maio, desde a rua da Rosa das 
Partilhas, até à rua da Horlá Secca, e as queira restituir, 
dirija-se à travessa da Águo de Flor N.º 16, onde rece- 
berã as suas alviçaras; e estão dadas as providencias pa- 
Ta este. fim. 

» Quem pretender aprender com perfeição a lingua Zn- 
gieza, com hum Mestre natural de Londres, póde dei- 
xar o seu nome e morada na loja de Mr. Borel, livreiro 
aos Martyres. 
| Arrendão-se dous grandes armazens em Sacavem, juo- 
to á quinta'da Malvasta: quem os pretender, falle em 
Sacavem com Ignacio Xavier Ribeiro, ouem Lisboa no 
Campo de Santa Anna N.º 19. , 

Quem quizer comprar huma it de casas, sitas 
na rua das Trinas do Mocambo, N.º 41 a 43, falle na 
mesma propriedade com seu dono. 

-. Na botica de «Antonio de Carvalho no Rocio , junto ao 
Árco do Bandeira N.º 66, se continua a vender agua 
das Caldas da Rainha, o engarrafada , no 
lugar de sua origem; e igualmente aguas ferreas da Ca- 
beça de Monte Axique, e da Venda Secca. 

- Quem quizer alugar huma boa casa de campo com to- 
das as commodidades para carruagens ecreados, hum quia- 
talão com vinha e muitas arvores uteis, e terra paraboa 
horta, sita em Alfarrobeira , defronte da quinta do Fre- 
derico, fulle na rua da Prata N.º 118, 3.º andar, com o 
procurador da mesma casa. | 

Na Botica de José Vicente Leitão, na rua da Crus 
N.º 73, ao pé do Convento de Jesus, prepara-se huma 
tinta para escrever, de muito boa qualidade, tendo & 
propriedade de não passar o papel, nem mudar nunca a 
côr com o contacto do ar, como acontece com as tintas 
vulgares, que passado pouco tempo de seescrever, entrão 
a mudar cór , e successivamente a vão perdendo até 
JE com o correr dos annos já se não conhecem as ketras. 

ende-se por 640 reis a canada. | 

: Vende-se huma botica em hum bello sitio, a duas le- 
guas distante desta Capital: quem a quizer comptar di- 
rija-se à travessa de S. José N.º 6. 

Vende-se huma parelha de machos, ou cada hum se- 
parado de boa idade, quetrabalhão mui bem de traquita- 
na, por preço conmodo, e se podem ver e ajustar todos 
os dias no sítio de Sete-Rios, na casa defronte da guar- 
da da Policia. : 

Vende-se hum cavallo Hespanhol de 5 annos: quem o 
percizar comprar falle na rua do Alecrim, N.º 25. 
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LISBOA, 3 de Junho. . - sem crédito, e sem poder, emprehender com: forças pro- 
C omo a opinião que primeiro he recebida das paixões  prias, obra de tão desmedida grandeza: era necessario 
do que do entendimento seja sempre suspeitosa, he por pois enpenhar o ultimo ardil para seduzir a boa fé de 
isso que nos temos abstido até agora de fazer refiexões S. A. e fazello instrumento de seus. designios. Conhecen- 
sobre os acontecimentos do dia 30 de Abril e subsequen- do elles que por meios francos e directos não podião abu- 
tes dté 9 de Maio, esperando que, diminuidas quanto sar do respeito filial de S. A. para com seu Augusto Pai, 
fosse possivel as impressões que sobremaneira exaltárão nem abalar a lealdade Portugueza em desserviço do 'Thro- 
todos os animos, podessemos evitar completamente a sus- no, examinárão o que podia fazer maior impressão em 
ita de excedermos a verdade e faltarmos á justiça. .. | todos os animos; e achando que nada ha tão caro á Na- 
Todes. os que vírão a natureza e as circumstancias dos ção Portuguesa como a preciosa vida de Sua Magesta- 
factos oecorridos no espaço daquelles dez dias, que fazem de nem, tão odiozo como a Maçonaria, à quol se tem 
buma Decada bem memoravel da. Historia Portugueza,. attribuido a Jevolução de 24 d' Agosto, e seus desastro= 
e se: lembrarem de que a Pessoa em cujo nome elles forão zos effeitos, foi com estes dois pretextos, que os malva- 
praticados he hum Principe Portugues, que ha apenas dos tramárão a rebellião que havião meditado, e allu= 
hum anno-encheo pelo seu heroismo a Nação de bens e o cinárão as boas intenções de S. A. 
Mundo de espanto, pasmão de tão inesperada contradic-. São factos innegaveis, haver-se convocado a força ar-= 
ção; mas pouca reflexão. bastará para conhecer e deter- mada da Capital sem ordem do Soberano, e ter-se 
minar.ascausas donde rebentárão tão encontrados efleitos. praticado, à frente della, actos que só competem à Ma- 
O Senhor Infante D. Miguel naturalmente docil e dese- gestade. Conselheiros perversos, os motivos que para 
joso. de acertar, bem dirigido em 1823 obrou prodigios isto allegou a vossa invenção forão, como: passamos a. 
de valor e de honra; mal aconselhado em 1824, ou an-, ver, falsos e contradictorios; os procedimentos , atrozes 
tes.arrastado por suggestões da mais abominavel períidia, e illegaes;,e os principios estabelecidos, evidentemente 
de tal arte lhe disfarçárão o mal, que o não pôde reco-. anarquicos, a 
nhbecer. o og , Quanto aos motivos: Sua Alteza sahe dos Reaes Pa- 
Sua Alteza, na Aór-da mocidade, e no meio de circum- ços,,e vai convocar as Iropas da Capital, ordenando-lhes 
stancias as mais lisongeiras, foi rodeado de. homens im-: que marchem para o focio, porque os Pedreiros livres 
smoreés, inteiramente pérdidos na publica opinião, os estão no Paço da Bemposta attentando contra a vida de 
quaes: áproveitando-se da sua inexperiencia, não houve Sua Magestade! Notas malvados, notai rós mesmos a 
artifício com que o não illudissem. As pessoas de probi- incoherencia de vossos Conselhos: pois be no Paço que 
dade destiriadas a servillo forão tidas. por censores impor- periga a vida de ElRei, e he para o focio que se man- 
tunos; :€ á proporção. que estes hião perdendo .a sua in- dão os socçorros!?! Sabe S. A. no Paço da Bemposta 
fluencia,. augmentava-se. a dos malevglos com escandalo: (foi d'alli que a vossa, contradicção datou. as proclama- 
gel: re a | | Ções. é 8 Carta a Sua Magestade) que Seu Augusto Pai 
Pouco impartou a homens turbulentos: e corrompidos, estava rodçado de assassinos, e abandona pelo espaço de 
pelas paixões mais degradantes, expor a honra e a alta;, onze horas o lugar do perigo, para bir às ditlerentes ex- . 
dignidade de hum Principe a quem. a Europa toda aca- tremidades da, Capital buscar soccorros superfluos, e que 
bava.de enviar os mais lisongeiros applausos; e por isso, evidentemente. era, impossivel que chegassem a tempo!! 
procurárão por todos os meios introduair-se cada vez mais. Se o crime, fosse, verdadeiro, o que até supposto horro- 
com Sua Alte. . cc cdr ss 9) - Tizas deinada .se carecia tanto como da prompta intro- 
Ha tempos que os Periodicos Estrangeiros. começário a, ducção nos Passos Reses, de Pessoas que podessem ob- 
faller-com liberdade a sespeito de S:5A.,: ipvectivando star. à.consyumação do attentado execrando que se havia 
contra: Sea Real Pessoa:'e assim d: reputação de hum |, avnanciado , mas tudo se.prdenou pelo contrario. — Cer- 
Principe, aliás benigno e possuidór de muitas virtudes, cárão de Guardas q Paço, .e,pozerão incommunicavel a 
se maculasa pelo diseredito; pablico .dos que mais, jotima- : Familia: Real até aos Ministros, Estrangeiros, que reuni- . 
mente é tratavão. — O Governo e a: Policia não. podião . dos todos, requerião ser apresentados a, Sua, Magestade , 
dexar de indagar de pertó:a .arigem. dos. rumores popula-:, para offerecerem os soccorros. que se carecessen, e pô- 
Yeare das. noticias Estrangeiras, .que sê fezião circular em, ; rem á disposição do Soberano, por partg das suas res- 
desabono de-S. A., e talvez: estivesse bem perto o mo: | tivas Cortes, todos os mejos de salvar a Dignidade 
mento de se tomarem. ibedidas emergicas. para;remedio de ; Reai, e..o:docpro do Throno Portugues ; de sorte que 
males tão geralmente notades .Mas hym Rei. gue onda . mais. parecão , que se eabandonava a Sagrada Pes- 
mais deseja e promove do que :o bem, hum Ministerio soa dElRei e a Real Familia aos Assassinos, do que 
grave e vigilante; a Policia e as Leis não pedião convit tratar-se de salvallas como se inculcava. Mas esses cons- 
de modo algum a malvados-que:só aspiravão á impuni- piradores, esses Assassinos, que se anuunciavão dentro do 
dade , e por isso julgárdo que.se devia attentar contra os Paço, forão ao mesmo tempo mandados prender a suas 
Poderes do Soberano, perseguir atrgamente o Ministerio, casas, e forão nellas encontrados tranquillos no meio de 
e transtornar a Policia e,as Leis. . | .., Suas familias., excepção de poucos, que não podião ignos 
- Não .era dado nos maquinadores sem. representação, rar o que se tramava naqueles momentos !! 
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| Oestado deanalyse em que nas Proclamações e na Car- 
ta a Sua Magestade fazem apparecer o Senhor Infante, 
quando era de suppór que a tal momento estaria na agi- 
tação mais violenta, considerando seu Augusto Pai entre 
as mãos dos assassinos, he huma não menos manifesta 
contradição» & A. na Proclamação .gos Portugueses, 
occupa-se inteiramente de reforma do Gqverno , de redac- 
. São das Leis, de Agricultara, de Commercio, e até mui- 
to a sangue frio calcula resultados da Expedição do Bra- 
«3! ! He forçoso escolher hum destes dois extremos: ou o 
facto annunciado não existia, ou não dava cuidado al- 


gum a S. A. Este ultimo era impossivel, prevale- 


ceo o primeiro; e foi assim, que mui naturalmente con. | 


cluirão todos os Portuguezes de bom senso ao ler taes do- 
cumentos. 

Dizia a Proclamação: que terríveis associações maçant- 
eas de accordo com as ta Hespanha querido reduntr a cin- 
sas o mais bello País do Universo, Portugal, e dava-se 
como fim deste projecto o assenhorearem-se do Reino, tor. 
nando-se arbitros da vontade dos Portuguezxes! Mas se 
essas associações querião separar o Brazil, e reduzir Pot- 
tugul a cinzas, que reservavão ellas para satisfazet á sua 
ambição? Nunca se vio tanta audacia, como a de querer: 
iludir hum Principe, e huma Nação civilizada por meios 
tão absurdos. - | | 

Nada, porém, convence tanta da falsidade dos pretextos 
tomados, como a falta de provas da verdade dó que se 
havia annunciado. E ainda que o Senhor Infante tivesse 
authoridade para chamar as Tropas ásartmas, e pata assu- 
mir os Direitos Magestaticos, o que fóra de toda a du- 
vida não tinha, jâmais o faria, se a perversidade o não 
atonselhasse, sem estar de posse de documentos irrefraga- 
veis, com que salvasse a sua reputação na Presença do 
Soberano, aos olhos da Nação Portuguesa, à face da 
Europa que altamente se pronunciou por meió dos Re- 
presentantes dos differentes Monarcas, do Mundo inteiro ,: 
e da Posteridade; mas peló contrario, quantos documene. 
tos pozerão nas mãos de S. A., reduziio-se todos a hu-' 
mas poucas de Listas feitas por esses mesmos que O ro-: 
deavão , relacionando os nomes das Authoridades de que 
se temião , dos inimigos, edos crédores, por elles mesmos 
classificados de Pedreiros Lirres, e de todos aquelles de 
quem se querião desfazer. Não escápou, pot tanto, nem 
huma só pessoa, que se reputasse inimigo dos influentes. 
no Conselhd de S. A., a entrár em taes listas, e pot con» 
séquencia à perseguição. E DR sa 

Quanto aos procedimentos. Nada tem apparécido mais 
atroz, nem mais illegal, do que os procedimentos que. 
huns poucos de revolucionarios praticárão naquelles dias 
em nome de S. A. Tornou-se evidente, que o crime an 
nunciado não era fragante, e tanto assim, qué' as prizões ' 
dos suppostos conjurados se serificárão em caia de cada ' 
hum delles. Logo ninguem, sem ordem: do Soberana”, pos * 
dia ordenar taes ptizoes, 'qtie quantas forão, tantas vezes ' 
se mvadio o Poder Real, e se comettêrão Hllegalidades. ! 

"No numero dbs que arbitrariamente: forão prezos, emu: 
trárão os proprios Ministros de Sua Magestade, de cuja: 
fidelidade não podia haver à mais leve suspeita; Fun dele 
les tinha dado completa segutança é Resolação generosa - 
de S. A., quando em 27 de Muio de 1829 sahio dk: Ca- : 
pital para sc cobrir de glórix,-cera esse mesmo ,:cujo nos - 
me fizera destoncertar e aterráta: 'à fácção dominante, é; 
que a desaúimou de. quaesquer projectos dé reacção que se 
intentassem: "o outro ainda” não chegava a hum anno;, 
que fora revotado do destetrd”, à qué 6 tihthão levado: os: - 
inimigos do Tfroho, para o Ministério legttimo de S. 
M. Forão igualmente prezos algans dos Câmaristas 'de * 
ElRei;, que em todas as épocas, ainda nas mais arriscd= 
dás, tem ostentado lima fidelidade à todá-4 prova; tos . 
dos os que tintião aconselhado. é toadjuvado por todos os ' 
modos, à 9. 4. na. gloriosa empreza' de salvar o Thronó º 
ew Nação; muitos dos que em' Pras-os- Mentes havião: 
elevado as primeiras saudáções & Sbberaria legitima do: 


seu Rei, e sofírido com a constancia de heroes, reveãs 
de toda a especie, e finalmente forão victimas pessoas 
de todas as classes, humas conhecidamente affectas a El. 
Rei, e a toda a Sua Real Familia, e outras sem pelo me- 
uos terem indiciadas de crime. | 

Os pesfidos Conselheiros ehegárão a persuadir a 5. A. 
que dados aquelles passos, deveria consávar Os prezo; 
debaixo da sua imnrediata juriedicção ;- em <ardtre privá- 
do, quando pelas Leis Portuguesas não deve ninguem 
ser conservado prezo mais de 24 horas, sem ser entregue 
ás competentes Authoridades. 

- Não com menor offensa dos Poderes Soberanos se man- 
dou em home de S. A. suspender todos os actos Judicia- 
rios, e fechar os Tribunaes de Graça e Justiça , o que for- 
ma hum perfeito contraste com o facto de, ao praticar 
estas violencias, se mandar pedir a ElRei a Sua Resolu- 
ção: os malvados suggeritão o ptajedto de pedir esta Re- 
solução é frente do Exercito, pretendendo assim dictab 
a resposta a hum Rei, que preza. mais do quê e proprio, 
o sangue de seus Vassallos, 

- O numero dos presos crescia prodigiosamente: deset- 
fredrãosse os odios e vingaaças particulares, tnultiplicá- 
rão-se Histas daquelles a queu se destiadva prizão. Achou 
a maldade & ocegsião: mais opportunh para cevar o odio: 
na desgraça alhéa; foi necessario fazer huma remessa ria- 
merosa de prezos para fósa de Lisboa, para dar campo 
aos que te havido. de encerrar depois: ninguens contava 
com a liberdade, nem coma vida, porque a Força, er- 
guendo-se acima. da Let, havià dado 9 grito de tnor- 
te a quem quer que os seus iminigos quisessem cha- 
mar Pedreiro bivre: tum. pavor geral se havia apederado 
dos habitantes da Capital, entregues à diserição de ma 
levolencia. Pot então. quando Sua Magestade , queren- 
do prevenir huma reacção, éjue fizesse torrer o e 
de seus: fieis Vassallos, adoptando shbiatmentd meios dé 
brandura e suavidade, Reeçôm a Beu Augasto Filho, as 
excessos que havia comettido, Ordemando pelo Sea Decreto 
de 3 de Maio que, :restituido és Leis 'o sem vigor: e sua: 
eficacia, sé entregasse ao Poder Judiciario o conhecimento 
dos crimes imputados, a fim de por este modo, .serem: 
todos os innotentes. restituidos: 4 liberdade, e cessátem in- 
teiramente os actos illegitimos. Este meio porém foi inef- 
ficaz, e as violencias forãao continuando: bem sabiãs os 
Conselheiros - até onde: querião chegar com tanta: obstina- 
ção. '. ' ER AA DR ca Neiá j 

“O Direito das Géntas hão foi mais respeitado: do que: 
o tinha sido à Direito risitarálve oda: Nação Portuguna, 
O respeito devido á'bandeita: de bum Nação amiga: este»: 
ve a ponto de.ser violado, e se as ordens dadas se Howe 
vessem adiantade hm police: teridmos; sido testemanhhas 
de Huth 'attentado járhais visto entre nós, contra hemia 
Nação: tão poderosa ; e tão antigae fil alliáda,, toimo- a 
Grã- Bretanha. O Eiribatrador dt Sam Magestade Chris» 
tiinissima vio-se obnisado a protestar ,uimargica «e: vigore» 
zamente, contra a violação do Templo de. 3: Lfuim pers 
tenéstite: ad Goverão di: Frampmirsi-o o. ae a RR 

' Comt igual! despltez6 das Leigç>e com: etorhe atra dd - 
poder, aconselhárko 9; A. ; a interrogar pessdalmenta md--. 
pane das infelizesvictitas; que nem tidinto! abrigo nas. 

is, porque! se não! respeitavão!,: nem: nós sentinrestos-- 
dá nátureza; porque inteiramente) sé )desconhecião:; AQuirros- 
dose tractou de formam huma: Comissão: militar, | 


* julgar os'suppostos'réosy mãa «uerião: dsihfluentes: ne Con- 


selho, que 94 Aspormethumimodo deixasse. .desx' .o 
Prisidente; de corte; ques mesma: Pessoa. era Partd, por 
que dizia haverissratientado cobtriv a sum vida; erá! aceis: 
zador porque intentara! o» processo ,vedanta: aléra: disso -sem . 
Juiz para o sentenviano.! na o, E 
“Alguns dos prezos;: sebreiqueda de tirhãm. vistas! maio . 
particaláres, forão : condiizidom a Gushim, e alii retidob,. 
por espaço: de clhnco- dias ;,- cry corcetc. provado. etn pregão. 
rão-3e esforços de crueldade para lhes dxtbrquir acdonárms 
são de- crimes que não -animiho py: comettêriage :strocidá - 


| 
| 
| 
| 
L 
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des até então nunca ouvidas, nem imaginadas!.... Será 
necessario deixar cabir hum véo espesso sobre o quadro de 
tanto horror, e deixar neste lugac á posteridade hum ela- 
ro na bistoria. Consóleenos a ctrtera de que S. A. foi 
apenas hum instrumento poderoso de que sacrilegamente 
se servirão os malvados. nd a 

+ Quanto aos principios estabelecidos ém nome do Se- 
nhor Infante. O que seescreveo nas Proclamações e carta 
a S. M. trazia tudo o cunho de seus. authores; tudo era 
offensivo da Sagrada Pessoa de Elktei e do Sea Governo, 
injurioso a mesma Pessoa do Senhor Infante, e subversi- 
vo dos principios conservadores da sociedade civil, como 
mostraremos. . O A a 

O patalello que na Proclamação. se faz entre o dia 27 
de Maio de 1823, eo de 30 de Abril.ule 1824, he ver» 
gonha que seja escripto em Porlugue:s:: por venturahe 
igual o direito para atacar hum: systema legitimo de 
Gioverno reconhecido e protegido por toda a Europa, ao 
que em 27 de Maio teve S. A. para-lançar por terra bu- 
ma facção rebelde ! Vib alguem. acazo em 27 de Maio os 
Representantes dos Soberanos da Europa, protestarem 
contra a resolução que S. A. havia tomado, como for- 
malmente protestárão agora, contra todos os Actos que 
se praticárão em 30 de Abril? Vio-se na primeira epoca 
ajuntarem-se em Corpo todos os Ministros Diplormaticos, 
e hirem assegurar os sentimentos da estima -c alta consi» 
deração que protessavão aos Ministros contra quem se 
procedia, como se vio na segunda, que o fizerio em obs 
sequio de hum dos Ministros que havia sido prezo no dia 
30 de Abril, mostrando assim a mais explicita reprova- 
ção, não só dos attentados que se commettêrão contra o 
mesmo Ministro, mas de todos os outros actos com que se 
invadirão os Poderes Soberanos; caso talvez singulat ha 
Historia da Diplomacia! O Governo derrubado em 1823 
cra illegitimo, o Governo de 1824 he o Governo de El- 
Rei que Deos Guarde, he legitimo; são dois objectos que 
não: soffrem paralello, Edi | 

Dizia a Proclamação que se bia esmagar a pestilente 
cáfila dos Pedreiros-livrcs — «ue meios porém se quezerião 
empregar para levar ao fim este projecto! A Lei contra 
os Pedreiros-livres estava em seu vigor: nos lribunaes 
«conhecia-se eflectivamente dos processos daquelles, que 
bem ou mal havião sido pronunciados por esse crime: já 
anuitos estavão sentenciados e condemnados à pena da 
Lei; por tanto, que novo modo de os esmagar, que não 
fosse illegitimo c attentatorio ? Não queremos acreditar, que 
fosse mundado executar do modo porque se prendeo, mas 
era. necessario recorcer a outro meio; e ou este fosse alte- 
zar a Legislação existente, ou julgar por ela, mas do 
modo mais amalogo ás idéas dos Conselheiros, ou final= 
“mente constranger Ellkei a alteralla; qualquer dos arbi- 
trios seria illezitimo, porque, no primeiro caso, inyvadia- 
se o poder legislativo que reside essencialmente no Sobe- 
rano; no segundo, havia ingerencia no Judiciario, que 
he delegado na Pessoa dos Juizes; c no terceiro, fasia-se 
coacção a JlRei, que com pleno e cabal conhecimento 
impoz aquelle crime a pena que as ciroumstancias lhe 
fizerão coulecer que cra a -mais conveniente: todos os 
-arbitrios por tanto crão offensivos da Soberania. 

Quanto mais se profunda o exame dos papeis, que em 
nome: de S. A. se publicárão, tanto mais se reconhece, 
ter elle sido arrastado por malvados seductores à pratica 
«le frctos, que hoje muis sciente da sua natureza, terá 
sem duvida detestado de todo o coração, — Na Carta de 
S. M. diz-se, que 8. A.-se resolve a chamar às armas o 
Exercito Rortugnez depois de ouvir os: sincoros e mais 
ficis votos dos bons Purtuguezes. (Quão nml conhecia S. 
A. ainda quaes erão os bons Portngueres! Sc os hou- 
vera conhecido, não sahirião do seu lado aquelles, que 
sómente lhe aconselhavão o obedecer a Seu Augusto Pai 
e Soberano, o ir no fatal dia 30 de Abril. restituir 
aos Pes do “Lhrono o Poder que incompetentemente 
o induzirio a assumir, e o não dar outras ordens, que 


não dimanasem da Vontade Soberana de Sua Mages- 
tade. De fórma alguma podião ser bons Portuguezes 
(ninguem melhor que o Senhor Infante o reconhecerá ho- 
je), aquelles que em conciliabulos traçavão o abominoso 
plano de o Aludirem, farendo que a sua espada e o Ex- 
ereito, os mais fortes sustentaculos e defensores da Lei, 
fossem "os primeiros que a-atacassem; aguelles que, ex- 
centricos da Authoridade Legitima, tratavão de reformas 
politicas, ou- antos de revoluções e attentados, quando a 
ninguem interessa mais à felicidade publica do que á Au- 
thoridade Legitimas, que nem consultada foi nem atlen- 
dida. Se cexistião 'projectos contra o 'Throno, se as Au- 
thoridados tralsião a boa causa, se 8. A. tinha achado o 
meio de.se remediarem os males publicos de que fallão as 
Proclamações, à quem: melhor, a quem com mais inte- 
resse e competencia do que à Sua Magestade tocaria fa- 
zer cessar esses males, edat nos negocios do Estado adi- 
recção que se houvesse transtorngado ? Se fôra verdade es- 
tar ElRei dominado por facciosos, e sem vontade livre, 
como refore a Proclamação, q quem conviria mais a res- 
tituição da: Liberdade Soberana do que ao mesmo Iimpe- 
rante, para fazer aquelles bens que lhe dicta Scu Cora- 
ção Paternal? A quem vai melhor do que ao Monarca 
com a felicidade dos Vassallos que governa ! Então jun- 
tando-se a justiça da causa com ac do commando 
de 8. A. nada havia que recear da felicidade do resulta- 
do; entretanto o contrario foi hum exemplo bem fatal, 
cujas consegueneias 8. À. rião póde bem prever. 

As Tropas, tom tudo, acudindo ú voz do seu Che- 
fe, como acudírão, não incorrêrão na mais leve falta, 
antes merecem todo o elogio pela. disciplina e subordina- 
ção que mostrárão; e 8. M. não duvidou dizer-lhes fran 
camente na sua Proclamação de P de Maio, que ellas ti- 
nhão feito o seu dever; gntretanto nho podemos dispen- 
sar-nos de faser algumas reflexões sobre a ingerencia da 
Força militar nos negocios. Politicos ; doque :derão o pri- 
meiro e funesto exemplo em Portugal os Revolucionarios 
do Porto em 24 de Agosto; ingerencia que a Proclama- 
ção em Nome de 8. A. parece authorisar. 

Na sociedade reconhecemi-se duas qualidades de Direi- 
tos: bum he o'da Justiça: o-ditro he o da Força; mas 
este segundo he apenas subsidiatio do primeiro. Os Exer- 
citos nunca podem: ser considerados se nito como a força 
coerciva dos Imperantes, por meio da qual elles se fazem 
obedecer dos seus 'subditos e respeitar dos estranhos : ou 
seja no estado ém que .se terminão. exteriormente as difle- 
renças,. que as regras ordinarias da Justiça não podem 
terminar, o qual se chang o — Estado de Guerra — ; 
ou naquelte em que he preciso conter a Nação interior» 
mente , em respeito , conservando os meios de assegue 
rar a punição dos delictos, o qual se chama qo — Ls- 
tado de Imperio ou de Authoridode ; jámais aquela 
força póde ser empregada se não na occastão e ps ma- 
neira que o Imperante determinar. Se fossem os kxercitos 
quem estabelecesse ou modificasse os Governos, então te- 
riamos estabelecido como grimario o Direito da Força, 
e por consequencia intruduzidd o principio - da dissolução 
da Sociedade civil: deixaria de existir a Justiça, e emlu- 

r de prevalecer o maior Direito, prevalecerá a maior 
ua mas como se não chega a tal estado, senão com 
a completa ruina da especie: humana ,. será necessario que 
eppareçho males de loda a especie, e destrúão quanto a 
policia das Leis houver introduzido em beneficio da socic- 
dade ; será necessario que sobre asuina total de hum par- 
tido, se forme e eleve o imperio de outro, e que o estabo. 
lecimento dos (Jovernos tenha por baze unica o acazo 
favoravel dascircumstancias. 

Igualmente se não reconhecem na sociedade bem orga- 
nisada , senão duas qualidades de Poder; hum he o essene 
cial, e seside unicamente .no Soberano, a quem! sempre 
se deve obedecer cegamente, o outro he o delegado ao 
qual se deve a obediencia relativa ao mesmo Poder que 
foi delegado. He pois necessario, que os Portugrezes, ex- 
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tremosos adoradores da Augusta Familia Reinante, não 
confundão o muito respeito que sempre se deve a todas e 
a cada huma das Pessoas Reaes, com essa obediencia ce- 
ga que he hum dever prestar ao Soberano, e que a nin- 
guem mais se pode tributar sem offença da Magestade. 

Continuemos porém a nalysar o fe com que seescreveo 
a Proclamação aos Portuguezes, e que o Senhor Infan- 
te assignou, insciente do mal que ella continha. Para na- 
da faltar de perversidade aos Redactores de similhante 
papel, era necessario que empregassem nelle, como ein- 
pregárão, aquellas razões cargumentos especiosos que, só 
para desacreditar o Governo de S. M., produzirão no 
scu manifesto os Rebeldes de 24 de Agosto, sem esquecer 
o referir, com negras cores, os abusos de administração 
publica, o lamentar o desgraçado abandono da agricultu- 
ra, do commercio e das artes, e o protestar que a nova 
ordem de cóusas que se hia a instituir, todos os males bia 
remediar, com a mais espantosa promptidão. 

A materia ge similhantes imputações he tão irrizoria, 
como imaligua a sua intenção. Ainda não havia hum an- 
no, que S. M. começava a governar no livre uso dos 
Direitos Soberanos; c já se pretendia, que não existisse 
mal algum daquelles, que durante o espaço de quazi tres 
annos, o espirito de rebellião , e o frenezim dc destruir, pro- 
duzirão em Portugal, e outros gravissimos que as vicissis 
tudes politicas de muites annos anteriores havião feito pe- 
zar sobre estes Reinos! Não parece antes, que a mão da 
Providencia tem acudido a tantas faltas, quantas as que 
sc tem podido promptamente remediar! Atribuir-se a mao 
Governo de ElRei a separação do Brasil, he o maior 
desvanto e loucura de que ha memoria. Ninguem, vós 
mesmo o não ignoraes, Readactores da Proclamação , nin- 
guem deixa de saber, que quando S. M. entrou a gover- 
nar livremente, já o Brazil estava não só separado, mas 
em estado de guerra, consequencia necessaria da revolus 
ção de 24 de Agasto; que hum dos primeiros cuidados 
de S. M., a penas recobrou os Direitos Soberanos, foi 
o de unir estas duas partes da Monarquia, que a facção 
revolucionaria deixou em discordia, e separadas; que para 
este fim se mandárão Emissarios ao ftto de Janeiro, como 
se fez publico; que os resultados não forão como se deseja- 
vio; e que desde então, até agora, não se tem poupado tra- 


balhos ou despezas, para se conseguir hum resultado fe-. 


liz de tão grande empenho. O Commercio Portugues 
não podia deixar de soffrer estagnação e atrazamento em 
consequencia daquella mesma separação. Os outros rainos 
que em Portugal especialmente dependem deste , tem-se 
sentido necessariamente do prejuizo geral, e jámais pode- 
rão prosperar em quanto os negocios do Brazil se não 
compozerem ; eestes de certo se não compunhão com pri- 
z0es, deportações, e mortes, sem legalidade ou assômos de 
Justiça. | E di = 

Até onde se alçaria o genio do mal; até onde lavraria 
o incendio, que o espirito da revolta e da anarquia havia 
soprado , se o nosso adorado Soberano não tomasse a sa- 
bia Resolução de hir no dia 9 de Maio para bordo da 
Não Britannica IWindsor Castle, que a Providencia pa 
“rece ter reservado no Tejo para esse fim? Vira ElRei que 
ao Seu Decreto de 3 de Maio se não seguio o esperado 
effeito; e conheecndo quanto convinha adoptar os meios 


brandos « pacificos, ainda que podia contar com que, 


apenas manifestasse. a Sua Vontade , todos os Seus Yas- 
sallos correrião a defender a Sua Causa, à custa dos maio- 
res sacrifícios, se de tanto se carecesse; adoptou tão ges 
nerosa como prudente deliberação ; e bem que S. M. ti- 
nha neste Porto Embarcações Porluguezas onde havia de 
encontrar a mesma lealdade e segurança, com tudo, co- 
mo os malvados havião desacreditado todos os mais dis- 
tinctos Olficiaes da Marinha Portugueza, cujos nomes se 
vião nas Listas dadas para prizões , e poderião, usando 
da falsidade de que usárão no dia 30 de Abril, espalhar noti- 
“Cias de Lerror a respeito da liberdade ou da preciosa vida de 
3. M., eexcitarem assim os povos à guerra civil; evitou- 


“ 


se este inconveniente ; embarcando-se S. M. para bord: 
de buma Não de ElRei da Grã-Bretanha, aonde o acom- 
panhárão todos os Ministros Diplomaticos, de quem S. 
M. ouvio as mais lisonjeiras expressões, e recebeo os Of. 
ficios mais distinctos, . que extremamente penhorarão su 
Real Coração. rd 
- Não se póde descrever qual foi o effeito desse balsaimo 
recioso, dessa Proclamação energica e sincera que S. 
M. + depois de ouvir o Conselho de Seus Ministros, e de 
Pessoas amantes da Religião e do “Throno, mandou pu- 
blicar, e que-.ve inserta no Supplemento á Gazeta À. 
110. Suas Reaes expressões reunirão em hum centro uni- 
co todos os partidos, que tres annos de revolução havião 
desenvolvido, e fizerão chegar ao -ponto mais sublime, o 
amor filial que todos os Portuguezes consagrão à Sua 
Augusta Pessoa. Sua Alteza foi chamado a bordo da 
Não pela Carta que tambem está inserta no mesmo Sup- 
plemento,' e passarão-se logo ordens, para se restabele- 
cer o socego publico, e para serem restituidas á liberdade 
as victimas da malevolencia. S. A. partio eflectivamen- 
te a receber as Soberanas ordens, e a obediencia que ea- 
tão mostrou, eem todas as ulteriores disposições , e prin- 
cipalmente naquella em que S. M. foi Servido reassumir 
o Cargo de Commandante em Chefe do Exercito, prova 
incontestavelmente que S. A. era outro, desembaraçado 
dos malvados que o cercarão, e que o havião illndido; e 
que sem os seus conselhos, elle se não apartaria Jámais 
hum ponto daquelle respeito exemplar , que sempre tem 
consagrado a Seu Augusto Rei e Pai. 


dicaca a O | 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 


Secretaria dc Estado dos Negocios da Guerra em 20 de 

| — Maio de 18%. 

1.º Publicão-se ao Exercito osdois Decretos seguintes : 

Tendo subido à Minha Real Presença justas e repetidas 
queixas não só sobre o vexame que muitos dos meus Vas 
sallos desta Capital tem supportado pela irregularidade 
com que se tem procedido nos embargos de transportes de 
terra, e mar, mas tambem pelos transtornos que tem re 
sultado ao Meu Real Serviço por occasião das demoras, 
que necessariamente se tem justificado pela falta de huma 
Authoridade que seja responsavel, e privativamente 1n- 
cumbida nesta Capital da promptificação dos mesmo 
transportes, e que os haja de dirigir em todo o Reino, € 
fiscalisar como convem: - Hei por bem em ampliação ao 
Decreto de vinte e quatro de Dezembro de mil oitocentos 
e vinte e tres, restabelecer o lugar de Inspector de Trans 
portes nesta Corte, com os mesmos Empregados que x 
occupavão no seu expediente, os quaes se regulario pela» 
Instrucções que lhes respeitão, e percebendo o ordenado, 
id e vencimentos, que lhes competião antes do citado 

ecreto, o qual ficará em todo o seu vigor na parte, em 
que supprimio os Inspectores de Transportes nas Prosin- 
cias, e os emolumentos que percebião os Juizes territo- 
triaes. O Conde de Sub- Serra do Meu Conselho de Esta- 
do, Ministro Assistente ao: Despacho, o tenha assim en- 
tendido, e faça executar. Palacio da Bemposta, em quin- 
ze de Abril, de mil oitocentos e vinte e quatro. == Com 2 
Rubrica de Sua Magestade. 

Tendo pelo Decreto de quinze de Abril do corrente am- 
no restabelecido nesta Corte o lugar de Inspector & 
Transportes, e attendendo ao bom Serviço que o Bacha- 
rel José Maria de Lemos Carvalho Souza Beltrão Me 
fez no tempo em que servio o mesmo lugar: Hei por bem 
Nomea-lo Inspector dos Transportes na Corte, com fisca- 
lisação , e direcção em todo o Reino, o qual lugar servi- 
rá em quanto Eu o Houver por bem. O Conde de S:tb 
Serra do Meu Conselho de Estado, Ministro Assistent: 
ao Despacho, o tenha assim entendido, e faça executar. 
Palacio da Bemposta, em dezcseis de Abril, de mil oito- 
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centos e vinte é quatro. Cota à Rebrica de Sua Mages 
tade. | | je RR 
" Q.º Por Decreto de 17 de Abril parsado. 

Sua Mayestade Houve por bem que o Tenente do Ré- 
gimento de Infentéria N.º 16, Julio Vidigal da Silva, 
conte à ahtiguidade deste- Posto desde 18 de Dezembro de 
1820, em que lhe pertencia ser promovido ao sobredito 
Posto de Tenente. E» e e 
Por Decretos de 26 de Abril witimo, sobre o parecer da 

Comnissto Mslitar estabelecida em Lisboa pelo Decre- 

to de 2 de Julho do nho pastudo; e do parecer dô 

Conselho Militar : ereado em virtude da Cartá Régia 

de 80 dê Junho do imesmo ânnó. Dar É 

Regituido ào exercicio dé seu posto, 'd' Tenente Coro- 
nel desligado do Regimento- de Ihfânteriá N.º 12, Jodo 
ritônio Teixeira dé Sampa. ré | 

WRestítuido hó exertitio dó seu posto pássândo a mérvir 
fo Regimento de Infantéria N.º 3, à Capitão gradutido 
em Major dó Regimentó dé Infanteriá N.º 24, que titia 
mamente estava servindo no Batalhão de Caçadóreés N:º 
7, Antonib Corrés Leitão. 

+ Pof Decretos de 27 dé Abril passado. ? 
- Sun Magestade Houve por bem' gue os Officláes que 
Tem Mandado, ou Mandar restituir ão exercicio de séus 
Postos; er consequentiá do Parecet das Commissões Mi: 
Jitares estabelétitlas em virtúde to Seu Real Decreto de 
dóis de Julho tiltiino, du é ciiliptimento de Sentença 
do Conselho de Gutrta, à que térihh preteido parecer das 
sobreditas Commissões, Sejão coritidérados Officiats do 
Exetcitó tom o respectivo toldo, pago ao mesmo tempo ; 
€ nas 'mésinás especies eri quê aos Officiaes empregados ; 
quamdo, 'dccupados pior ontros ds Stus liigares, naó haja 
vacatera para se verificar-atmetitionida restituição. 

Sua Magestade Houvé por bem Determinar, que lopd 
que algntiy Official dos Corpos do Sen' Real Exetcito for 
pelo Mesmo Augusto Senhór Nomeado Lente Profrieth- 
rio; ou Substituto “da “Negl: Academia de Foftifitação ; 
Artilheria, e Dezenho, fique por effeito desta Nômtdção 
pertentendo & classe do? fiddidos Ro'Reil Oorpó de Enge- 
nheiros, & que istd Sé eLtenda 'desdê já com os dctuaés 
Lentes da dita AcaBémia; que são considerados dddidos 
a outrós Corpos do mesino Exefbito: 

Couto Regimento de ifanteria Nº 19. 00! 
- Capitão addido tom 'o mesmo éxetrcicto guê deruatmeds: 
te tetr o Tenente addido , é Lente Sabitituto da Real 
Athdeitia dé Fortificação, 'Aftilhéria, é Dézenho; Elba 
rísto José Ferreinh. ! Nico toras EIS 
cof PhirDetreto de 18 dd Corrido. o 
- Sua Magêstade Veitdo btieiição nd bem que semipre lem 
sétvidó déite UT” ida Abril dê 1798 tanto no Regimén 
t6 de Civalatia Nº Pc cómo nd' Repartição do Góm- 
mislaridda:, “e depecialúlehte dó relevahite Serviço; quê: 
acaba: de Lhe far Antonio Joré Parreira Galhardo, 
actualmente Chtmphissário de 'Vivéres Houve por bar 
Promove-lo ao Emprego de Assistétite Deputado. :.m> 

3.º Sua Magestade, querendo que os Boticarios dos 

de buma consideração 


mais distinçta : Hguye por bem conçeder-lhes a graduação 


, 


ço: 
de Alferes, em lugar da de Primeiro Sargento, que se” “Papetmocda= = == 486f === por 


ça da gola, que será verde. 

4.º Sua Magestade Foi Servido Nomear em 19 do cor- 
rente para Membro da Commissão creada para a distri- 
buição das prezas feitas aos Francezes no decurso da guer- 
ra passada, ao Brigadeiro Francisco de Paula de Ásxere- 
do, em lugar do “Tenente General Manoel de Brito Mo- 
sinho, que o mesmo Augusto Senhor Houve por bem 
dispensar deste Serviço. 

6.º Declara-se que a promoção do Capitão do Batalhão 
de Artilheria da Cidade de Angra, Marnel de Freitas e 

' Paiva, para Governador do Forte de flmada, por De- 


* Negocios da' Guerra, dá hoje 


creto de 3 de Abril passado , publicada na Ordem do Dia 


do mesmo mez, he com a patente de Major. = O 


Chefe da 1.º Direcção =. Akedo, | 
RO qe a isgiaa fara it 

“FiR& Nosso Sebhor Houve por bem conceder à João 

Aniontóô Ferreira a medalha da Restauração dós direitos 

da Reáleza ; “o quê ve lhe communitoa por Aviso: de. 16 


+ 


de Maio do éotrentê anno. | 


- N. B.- O Excéltentisimo Condé dê Sdrerra, Mi. 
pistro Assisténte ad Despacho, Secretário de Estado dos 

Sexta feira 4 de Junho, aní 
diencia, ás horiis do costume, por ser impedido 0 dia de 
amanhã. Sê 


E NOTICIAS MARITIMAS -- 


Do Porto de Eisboa. 
Mato 29. Navios Entrados: Portúgues: Infante D: 
iguel, Corvetá de Gutrra, Commalidantá o Capitão 
de Fragata Joaquim Maria Brumo de Moraes ;. veni de 
cruzar % dias, 160 passoas, 24 peças. = Inghbi; Berg. 
Washingtôn, de Liverpool; 13 dias, 8 pessoas (1 pas! 
sageiro) coih fazendas. == espanhol ,. Cabique Sánio 
Christo Wet: Grão, da Coriinha, 7 dis, D pessoas, Conf. 
assucar é trigo, que lévd para Malaga. Sete 
* Sahirão: 1 Galtra a Sarindd ( Concordia ). pars os» 
portos d'.Asis ; 1 Berg.'de Chlerra Francês; 1 ditb Di» 
nâmirques ; 1 dito Russtaho ;-é 1 lxirco- Hipdhhol. 
- Idem 30. Navio! Entrados: Porttighes , Estária Nos: 
6ó Scipião, da Máddeira) 9diut; 18 pêssdas (88 phssus: 
geiros de tropa) comi vihho é fáritibá. = Ingbexes, -Berp. 
Hebe, de Londre,' 1 dias; 8 péssohs (1 passapelrb) 
córit fazeres; Edeutla Atétlosl , da-Terra-nóvi , $Bdiasy 
6 pessoat, com fazétidas; Esciirla Calipso, 'de-Lbnilresg' 
10 dias, 5 pessoas, (1 passageiro) com fazendas; Escu>- 
na Thetê, de Londres, 18 dias, 6 pessoas coltfazen-. 
das. — Frances; ' Dera. iGeêrito:, do Hare de Gracey 

18 dias, 7 pessoas; pustipeitos) com. fávéntias: 
'* Sahirãó: 6'Paquête Thigles pata Falmobih. rc 
- Idein 91.º Navios Extradbs! Trplezer; Primroie; Osts' 
veta de Godtrá; Corirtiadeante o Capitão ds Mat e Gder=' 
à Jodo Stddart', de' Plymbiinh, 9 dias; 100 “pesoas; 
IB peêss! Esevhia Hellys de Sunderladd ; ti4 “dingy 
pessoas, cof éarvds;' Berb.Telémaco, de Bilbdo, 7 
dias, 10 pessoas, em lastro. — Hollándes, CGuleota: Peer. 
réviseling de Morinikendem:, 44 dias; 6 pesseils; tóm 
queijos. — Byrime!, Gata" Bitrenkorhb) 46 Bremen) 16: 
dias; 13 pessoh!; coin fuva'; sevada é trigo: o rr tis 
-Sálirão 4 É Gltri! Anricaha sia 


Banco pe LisBsoa, 3 DE JunHo, DE 1824. 
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Publicações itens: A sos 

Sabio é luz; » Discurso breve, politico, jurídico « e his- 
torico sobre a utilidade, preferencia, e antiguidade dos Go- 
vernos Monarquicos , independentes, e legaes ; e sobreim- 
Pphignações juridicas ás disposições das Cortes extinctas no 
anno de 1823, pelo Fidelissimo Rei o Senhor D. João 
VI.» Por João Baptista Mexia Fouto Galvão. Vende- 
se por 80 réis, na rua do Ouro N.º 234, eN.' 291. 

Sahio à luz o N.º 3.º do Mastigoóforo com a Censura 
que delle fez o P. José Agostinho de Macedo. 

Annuncios. 

A Reverenda Madre Prioreza do Mosteiro de N. Se- 
nhora do Paraizo da Cidade de Evora, como Padroeira 
da Paroquial Igreja de S.João Evangelista de Gruvéllas, 
situada no Arcebispado de Braga, (az saber ,; que no 
dia 26 de Junho proximo futuro do corrente anno, na 
grade do mesmo Mosteiro, pelas quatro horas da tarde, 
dará de arrendamento por Eeriptira ublica, todos os 
fructos, e interesses da mesma dita. Igreja + no lanço 
mais alto, pelos annos que forem contractados ; dando-se 
pelo novo Rendeiro na mesma Cidade 'de Evora, todos 
os pagamentos, e huma fiança. idonea. 

, No dia 1L, pelas dez horas da manhã, nas casas da 
fesidencin: do. Doutor Bernardo Augusto Vieira Serpa, 
Provedor dos Residuos, servindo de Corregedor do Civel 
da Cidade, se procede à venda de fuma quinta denomi« 
nada a Bocasra,. situada á fonte Santa, Freguezia de 
S, Pedro em. Alcantara ,. defronte do Senhor Jesus do 

Triunfo, a instancia dos herdeiros de Maria Genoveva, 
de, Jesus, «que se compõe de assento de casas, pateo de 
entrada, terras de semeadura ,: com suas figueiras e al- 
Fama oliveiras, murada,. 6 livre de fôro, avaliada em 

3:200,$000 réis, cuja. avaliação e titulos se achão éêm po- 
der de Luis José de Sequeira Coutinho, onde lia 
dar sen lance, e examinar os Titulos. no 

Quem pretender servir; em huma casa den no em 
prego de guarda-raupa ,. sabendo barbear, eajudar á Mis- 
sa, poderá. procurar. na dd da, Gazeta o sitio e N.º da 
dita casa... :... 

. Na calçada: do Marq vez ide Abranies N.º '45, ha dois 
piannos fortes para vender por preços commodos.. 

Manoel Luiz Rebelto eCompan ia, com loja de Cam- 
bio no largo de: S.Paulo N,º 90, faz publico, que em 
huma das Sociedades que fez de tres bilhetey, cautella 'le- 
tra L., da: presente Loteria das Religiosas , do Mosteiro 
da Visitação de Santa Maria ,. que :o N.:.: 19647 deve 
entender-se 13649,., por ter sido .equivocação ; e os intes 
1essados gue quizerem entregar as usas da, dita Socie- 
dasle reçeberãp outras.: 

-Agoa Ferrga continua: & vender-se. na. Botiça de nos: 
não José ,desSousa ; no. campo, de, Santa Anna N.º 99; 
a 80 réis cada. anrafa de guartilha e 160 réis. as de Meia, 
canada, arendo o as rraaa e na, mesma. Botiga se ven- 
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de a preparação .em caixinhas para extemporaneamente fa- 
zer a agua de Soda, novamente chegada de Inglaterra. 

Quem quizer arrendar. a Marinha de Sal, chamada a 
Nova:.Tlamenga, no Espinho do Norte, : poderá fallar 
com José Agostinha Dias, morador na rua de .S. Sebas- 
tião da Pedreira, porta N.º 19, todos:os dias de manhã 
até asioito horas. | 

Na botica de Jacomo ao Loreto N.º 9, se vende agua 
das- Caldas vinda duas vezes na semana. 

E a quinta denominada dos Gorixas., sita na 
uezia de S. Bartholomeu da Charneca, pertencente 
“Excellentimiiiio Conde da Feira; cujo arrendamento 

tá principio no $. João proximo: quem a pretender, 
falle a. Bento Joaquim de Noronha Torreão , “em Lis 
boa, rua da Árrabsda N.º 6, a Santa Izabel. 

O Brigue Conceição Flor do Mar, para Bordeos e 
Nantes, partirá no dia 5 do corrente sem falta; as pes- 
s0as que quizerem carregar, ou ir de passagem, dirijão-so 
ao pé do Caes do Sodré, a casa de Bento José da Cunha , 
despachante de Navios, A 

Quem quizer arrendar o morgado denominado de Alma- 
mataquatro, junto ao paúl da Ásseca, pertencente a Án- 
tonio Maria de Brito Pacheco de Filhena, que se com- 
põe de varios casaes com casas para habitação, celeiros, 
arribanas, e todos os commodos para abegoaria; com 
boas terras de lavoura, olivaes, e vinhas com charnecas 
muito extensas, e fornos para cal, tudo bom terreno; 
cujo arrendamento. ha de. principiar em Janeiro de 1825 ;. 
póde dirigir-sa à casa da sua residencia em Lisboa defron- 
te das convertidas do fiego, ou a casa do seu procurador 
Alezandre Antonio Álves Costa » na calçada do Sacra- 
mento, casas de Rubyn, N.º 22 ao Chiado, para tratar 
do ajuste. .Adverte-se, que ge, arrendarão juntameate os 
varios foros, que alli; mesmo. se recebem. 

- Aluga-se huma casa nobre com, cocheira ebum grande 
quintal ne travessa das Picógi a. S. Sebastião da Pedrei- 
ra: quem a.pr der, :prpcpre na loja-N.º 8 8, rua 
do Ouro. RR | 

Vende-se hum prazo. de quatro goutellas de terra, si 
tas no. campo de. Avambuja, e sitio de Alpampilher, 
foreiras á Irmandade. do. “Santissimo Sacramento desta 
Villa em trinta mil e seis cent réis; levão seis moios e 
sete sacos de sevada em vencenhusa p'tudo avaliado liqui- 
do 1:872,8000. FÉiS.. — | ais buma morada de casas no- 
bres, com.2100 réis de ora, abatendo.o foro , ficão va- 
lendo 5584000 réis. ; Estes dois. prazos se hão de arre- 
matar no dia vinte'de Junho em à Praça de Avsambuja.. 

Vende-se huma quinta gm JRanholles, termo da Villa 
de. Cintra, que. consta de casas nobres, pateo, cavalha- 
riça, e cocheira, . grande, pomar de espinho , arvores de 
caroço » jardim, tres minas de agya corrente, com dois 
grandes, tanques aqu, he pertencente á herança de D. An- 
tonta, 4 Quadrio been: quem a ue comprar, fal. 
lé.com hum, do pos na tra de pio “Amara 
á esquine da iraxesãa, de S..P Pião x “61... 
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GRÃ-BRETANHA. 
Londres, 6 de Maio. 


Derrota das Tropas Inglexas em Accra. (Costa de 
7 Africa. ) 
Extracto de Cartas da Costa do Ouro. 
nidecra Britannica, 31 de Janeiro, de 1924, 
"H: desnecessario communicar-vos a apprehensão de 
| hum dos nossos Sargentos por ordem do Despota 
Achanti, e outras causas que produzírão a guerra entre os 
Ingleses e aquella nação, porque já vos informou destas 
circumstancias o meu amigo .... Baste dizer, que a vos- 
sa predicção (que se de Inglaterra se não enviasse prom- 
pto eeffectivo soccorro, nos havião de custar caras ascou- 
sas,) bem depressa se verificou. Os Achantis longo tempo 
nos ameaçárão com hum ataque; e a 25 do mez passado 
veio noticia a Sir Charles Mac Carthy que elles vinhão 
chegando à Costa; mas, contra o costuine, suas forças 
se dizia serem menores do que realmente erão: a conse- 
quencia disto foi, que Sir Charles dividio as suas forças 
em quatro divisões, e marchou para o interior! O inimi- 
go, em vez dedividir as suas, juntou huma força de 10,4 
hoinens, e atacou a Divisão commandada por Sir Charles 
em pessoa (que não apresentava 1% espingardas), esinto 
dizer, totalmente a derrotárão e dispersárão! “Todos os 
brancos estão ou mortos ou extraviados, à excepção do 
Major Richetts, e do Alferes Erskine, que depois de mui- 
tas difficuldades conseguirão chegar a Cabo Corso: Entre 
os mortos eextraviados estão o proprio Sir Charles, Mrs. 
Buckle e Wetherill, de Serra Leoa; igualmente Robert- 
son, o Doutor Tediie Jones, Brandon, J. P. Williams, 
e Heddle, de Cabo Corso, todos os quaes vós tendes vis- 
to, € varios outros que não conheceis. H —e eu estava- 
mos com a Divisão de Áccra, cominandada pelo Capitão 
Blenktarne, e pelo menos 150 milhas (50 leguas) a leste 
de Sir Charles, quando nos trouxerão esta funesta noti- 
“ia: e pelo mesmo mensageiro nos foi ordenado nos reti- 
rassemos para fccra, e pôrmos a Villa e o Forte no.me-. 
hor estado de defeza. Agora se verá que os 4chantis são 
hum povo que não he de desprezar ! Em sumna, v cuso 
he que, se o Governo não envia dois ou tres mil homeans: 
de tropas para abater este Potentado , elle ha de expulsar 
da costa a bandeira Ingleza, edeixará o campo aos saga- 
«es Hollendezes, que hão de colher o fructo da sua intri-. 
ga! No momento em que foi sabido o exito da batalha, 
someçou o povo de 3. Jorge da Mina a agarrar a nossa 
gente; e os de Shamah (outro estabelecimento Hlollandes ) 
verão a temeridade de fazer fogo sobre huma das lanchas 
do Owen Glendorcer: mas pagarão o atrevimento com a. 
rotal destruição du. povoação, He mui felizicircumstantia 
estar a este tempo a Fragata na vizinhança de Cabo Cor- 
so, alias não sei quanto seria mais temivel o resultado.) 
As divisões commandadas: pelos Majores Chiso/in e Letng 
tem voltado a Cabo Corso e a Anuamaboe; não dão.no-! 
ncia alguma de Sir 'Chortes nem dos chantis., e suppõe- 
se que os ultimos tem retrocedido muito para comuni 
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carem a sua grande victoria ao seu Rei antes de renovas 
rem a contenda. O Official de ordens de Sir Charles, que 
escapou do campo, aflirma, que Sir Charles fóra ferido 
em duas partes no principio da acção, 

» He justo dizer que o Governador Dinamarques, Rich= 
leu , obrou para com nosco como . homem, honrado: 
Não se poupou a despezas nem a esforços pessoses para 
nos ajudar a abater os Íchantis; e se os. Hlollandezes fi- 
zessem outro tanto, térião as cousas tido favoravel resul- 
tado para nós. Para segurarem o favor e commercio dos 
Achantis, tem tido os Hollandezes até a. baixeza de mes 
ter na cabeça a estes povos, que o nosso fim he subjugar 
a sua nação, e que se nós formos expulsos da Costa, el= 
les (os Achantis) hão de tornar a ter occasião de dispor 
dos seus escravos venilendo-os aos Navios Portuguexes é 
Hespanhocs. És nã E 

» P: S. Agora acaba de cliegar-nos noticia de estar Sir 
Charles a salvo entre os Dnqueras, paiz situado obra 
de 65 milhas Noroeste de Cabo Corso, e nossos alliados, 
Sinceramente désejo se confirme esta noticia; mas da mis 
nha parte duvido muito della, » | 

Extracto de outra carla, ; 

o vi » JJotra, 31 de Janeiro, de, 1824. 
- » Os ultimos desastrados acontecimentos vierão pór-nos 
em mui critica situação. À 29 do mez passado ordenou 
Sir Charles ao Capitão Blenkarne, Commandante do 
Forte de.;S. Jaime de Áccra, que fosse para dkim, e 
formasse alli hum campo. O fim disto era (tenho alguma 
razão para crer) ameaçar e dividir as forças dos Jchantis. 
Sahimos daqui a 4 deste mez para este fim; mas em cone 

vencia. dealgum descontentamento entre aquelles com 
cujo auxilio contavamos, as nossas. forças erão poucas; 
e depois.deter estado tres sémanas no territorio de .dguas- 
sim, tendo as nossas forças recusado avançar, viino-nos 
obrigados: a retroceder para esta praça. Entretanto o nosso 
bom Governador, espetando infundir com a sua presença 
confiança nos cobardes. Fantins, em quem: sehavia- confia- 
do, foi atacado a 21 do corrente por 10% Achantis, que 
tinhãa estado perto delle alguns dias. Por infelicidade. nesté 
tempo huma fória às ordens do Major Chisholm, outra ús 
do Capitão Lestrange, e outra às do Capitão Laing, to- 
das se achavão em campos distinctos, e-náda souberão do 
que se passava senão depois de tudo acabado. Nós nada 
temos authentico , mas cada vez os boatos afeião mais as 
cousas. Temos toda a razão para crer que quasi todos os 
brancos forao. mortos. — Mr. Erskine, o unico Offiu 
cial que. voltou, foi ferido; Sir Charles dizem fora ferido 
em duas partes; até hoje não se sabe delle, Esta acção tes 
ve lugar em Secundi, quasi dez milhas pela terra dêntro. 
Os feridos (100) encaminhárão-se. a este estabelecimento , 
e daqui para o Cabo. em: canças. A.28 voltou o Major 
Cliishrilm a: Cabo Corso, .mas não tinha ouvido noticia 
de; Sir Charles. Passon revista a todas as fórgas: que pó- 
de, :e:fpi enviado com: elle o. Capitão Larng. em busca de 
Bir..Chanles.. Não. posso: dizer a-quanto chegão estas. for- 
gos; porque bão o etivi dizer; mas receio que: os négros 
se tenhão penetrado de terror pânico. are 
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»O Governo verá a necessidade de fazer agora o que 
ba muito se devia ter feito. Huma vez que se não man- 
dem tres ou quatro mil homens para bater estes selvagens 
com mão pezada, hão de conservar o paiz em desassoce- 
go até effectuarem o total dominio das costas. À penas po- 
deis imaginar quanto susto ba em toda e parte. À der- 
rota, segundo as imperfeitas noticias que temos, parece 
foi completa: As forças do commando de SH Charles sup- 
põe-se ter sido só 500 homens. Que era isto para 10 ho- 
mens em hum mato, que os rodeárão, e tendo poucas 
munições! Pobre, pobre Sir Charles ! Os atraiçoados, ti- 
midos, e jactanciosos Fantins produzirão-hum desastre que 
o tempo não pode reparar. Se viveis, que sentimento não 
será o vosso !— Se não viveis, que horrorosa morte deve- 
mos suppor se inventaria para vós! 

— O Major Chssholm está fazendo quanto pode para 
pór este Castello em estado de repellir qualquer aggressão. 
A sinceridade dos Hollandeses be duvidosa. Não se tem 
-cuvido fallar do inimigo depois da acção; suppõe-se que 
voltárão ao-.seu acampamento; nós somos os mais sxpos- 
tos aos seus ataques, sendo tão aberta esta situação.. O 
transporte havia dado à véla só bum ou dois dias antes 
de acontecer este successo; e escrevo esta muito à pressa, 
porque o Navio que a leva está pairando nesta altura, e 
não tenhe tempo a perder. Vai daqui para Barbadas: 
não precizará de desculpa. Esta relação estou certo he tão 
Imperfeita como será desagradavel. 

Idem, 11. 

: O seguinte he o extracto de huma carta particular de 
Mecra, e como he escripta por pessoa que formou parte 
da expedição contra os fchantis, deve ser decisiva quanto 
a algumas duvidas, se as ha, de ter acontecido o facto 
da batalha. A carta he dirigida a bum Cavalheiro de Edim- 
burgo, e foi dada ao Mercurio Caledonio para a pu- 
blicar : , 
; Áccra, 31 de Janeiro, de 1824. 

» Em varias minhas cartas anteriores referi a arrogan- 
cia dos 4chantis, e que só esperavamos a chegada de Sir 
Charles Mac Carthy ao Castello de Cabo Corso para co- 
meçarmos as operações offensivas. Chegou elle haverá dois 
mezes, e depois de pôr as couzas em ordem, sahio a cam» 
po á testa de hum troço de tropas, indo à frente de ou- 
tro o Major Chisholm, e ordenou-se ao Capitão Blenka- 
me marchasse com as tropas de Áccra, e formasse hum 
campo no paiz de Ákim. — Comasie, Capital de Achan- 
ti, quasi fica tão distante de Cabo Corso como de Áccra 
(obra de 180 milhas), e creio que havia tenção de que 
todas as forças se juntassem nas fronteiras do paiz de 
Achanti. Esperavamos que o Corpo de Exercito de dccra 
se comporia de 4 ou 54 homens. O Capitão Blenkame 
levou eomsigo 40 homens de linha, e duas Companhias 
de Milicias, commandadas pelos Capitães Hansen e Dan- 
nerman ; a unica outra força que levou com sigo de Ác- 
gra era de huns 300 naturaes do paiz, esperando que se 
lhe juntarião outros. O Tenente Me. Carthy, e eu, tam- 
bem os acompanhámos. Em consequencia de esperarmos 
que se nos juntarião outros muitos naturaes, marchámos 
de vagar, eno'fim de huma semana estavamos: só em dis. 
tancia de 40 milhas. Estivemos quatorze dias em huma 
Aldêa chamada Mampong , em cujo tempo se nos reuní- 
rão varias partidas, as quaes, vendo o nosso pequeno nume- 
To, em breve desertárão. Como se pensava que nós entraria- 
mos no paizde Ákim com 4 ou 5 homens, e como a nossa 
força não passava de huns poucos de centenares, recom- 
mendou-se ao Capitão Blenkame, que como os Áksns 
não erão muito amigos, e como Sir Charles se não podia 
tproveitar da nossa força, esperassemos 'as. suas. ordens, 
que chegárão, e deviamos avançar pelo paiz de Fantim 
em seu auxilio. Em consequencia do que, tivemos de re- 
troceder para fccra, sendo esta a estrada mais praticas 
vel, onde recebemos noticias que nos fizerão julgar mais 
prudente ficar alli. Sir Charles e o Major Chisholm, cujas 
divisões estavão separadas humas das outras, hião em se. 


guimento de alguns Achantis, e no dia 21 Sir Charls, 
com a sua pequena partida, encontrou-se com hum gran: 
de corpo delles. Vierão às mãos os dois partidos. Os Achar. 
tis sofirêrão aspramente, mas a nossa força foi terrivel- 
mente feita em postas; de onze Officiaes bum morreo, 
oito extraviarão-se, e dois soltárão feridos. Entre os ex- 
traviados se conta Sir Charles, e o meu amigo o Dou- 
tor Tedlie. —Sir Charles sabia-se quetinha recebidoduas 
feridas, e Tedlie dizia-se morto. Hum dos soldados to- 
mou dois rolojos a hum 4chanti, que se conheceo per- 
tencião a Mr. Buckle, Engenheiro civil, de Serra Leoa, 
e a Mr. Wetherell, Alferes do 2.º Regimento das Índias 
Occidentaes. O Major Chisholm, não encontrando os 
Achantis, e não ouvindo noticia de Sir Charles, voltou 
a Cabo Corso; hum dos seus Officiaes, o Capitão Les 
trange, tinha morrido de cançaço. Ao voltar o Major 
Chisholm, foi expedido o Capitão Laing com 3 a 4 ho- 
mens, para procurar os extraviados, e ainda não voltou, 
Tendo os Áchantis aberto o passo para a costa do mar, 
hão de provavelmente atacar os nossos fortes. Pela nossa 
parte não temos medo; mas receio que os naturaes pade- 
ção muito, porque não estão os fortes em estado de dar 
protecção a todos. Sinto dizer que os naturaes não mostrá- 
rão no combate o espirito que se esperava. Pelo espirito 
ue nesta occasião moustrárão parece-me que, se não se man- 
do aqui buma força grande para fazer frente aos Achan- 
tis, quanto mais cedo evacuarmos os fortes da Costa da 
Mina, melhor. Se se enviar huma força, será temivel o 
sacrificio das vidas por causa do clima, sendo mui gran- 
de o estrago em toda a gente que chega de novo. Se as 
tropas chegassem pelos fins de Setembro podião u a 
Achanti, e embarcar de novo antes de principiar a car- 


neirada, » 
HESPANHA. 
Madrid |, 22 de Maio. 


Pelo Ministerio de Estado se expedio o documento se- 

uinte : 

ElRei N. S., e o Rei do Reino Unido da Graã-Breta- 
nha e Irlanda, igualmente animados do desejo de extin- 
guir todo o motivo de desavença entre as duas Nações, 
procedendo a hum ajuste amigavel dos damnos padecidos 
por seus respectivos subditos sobre prezas de Navios, de- 
tenções de propriedades, e outros quaesquer aggravos; ti- 
verão a bem nomear seus plenipotenciarios, devidamente 
authorisados, os quaes ajustárão huma convenção, que 
foi mutuamente ratificada por SS. MM. Catholica e Bri- 
tannica, e trocada na fórma costumada. Nesta Conven- 
ção se ha estipulado : 

1.º A instalação em Londres de huma Commissão 
mista Hespanhola e Inglexa, composta de dois individuos 
de cada Nação, a qual deverá decidir summariamente 
conforme a equidade sobre os casos, que se lhe apresenta- 
rem, provados em devida forma, dos mencionados pre- 
Juizos padecidos respectivamente pelos Hespanhoes e In- 
glexzes, desde a declaração da pas entre ambas as Poten- 
cias., em 4 de Julho de 1808, até 12 de Março do anno 
passado de 1823. 

2.º Que se houver discordancia de opiniões, e empate 
de votos entre os individuos da Commissão mista, se co- 
metterá o caso. à decisão do Ministro Plenipotenciario de 
Hespanha em Londres, e de hnm Magistrado nomeado 
por S. M. B.; e se estes tambem discordarem, a sorte 
decidirá qual dos dois votos ha de terminar definitivamen- 
te a questão. po a 


- 3.º As reclamações que se admiltirem como válidas dos 


subditos Inglezes, serão satisfeitas em subscripções sobre e 
Grande Livro da Divida Publica de Hespanka, reguladas 
segundo o valor que tiverem em Londres ao tempo de 
fazer a assignação. As reclamações de igual especie dos 
subditos Hespanhoes serão pagas em Londres em iascrip- 
ções sobre os fundos publicos em Inglaterra, ou em metal 
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4.º Cada Geverno escolherá buma pessoa para escolher 
e remetrer Queesquer papeis, 'ou docuntentos, que forem 
necessarios enviar de Hesponha, a fim de que a referida Com- 
inissão, referida no paragrafo 1.º astome em consideração, 
e para regular a transferencia das rendas conforme se fo- 
rem -determinande as respectivas assignações. 

E acltando-se já estabelecida em Londres a Commissão 
mista, e nomeados pelos respectivos CGrovernos Hespanhol 
e Ingles as 2 pessoas designadas no 4. 4.º se aviza pelo 
presente por ordem de Elltei N. S. a todos os subditos de 
S. M. em Fespanha, ena America, para que apresentem 
suas reclamações devidamente documentadas; prevenindo 
que tendo-se Concluído em 11 de Abril ultimo o prazo es- 
tipulado na Convenção para as receber, se proroga este 
prazo com a devida authorisação das Altas Partes Con- 
tratantes até odia 11 de Outubro proximo futuro. As re- 
clamações deverão remetter-se á Secretaria da citada Com» 
missão mista em Londres N.º 12 Manchester — Buildings, 
ou a esta primeira Secretaria do Despacho de Estado, com 
à correspondente antecipação. franjues, 20 de Maio, de 


1824. = O Conde de Ofaiia. 
Greca cam 1 peca 
LISBOA, 4 de Junho. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 
Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra, em 28 
de Maio, 1894. - 
Por Decretos de 13 do corrente mes. 
Corpo da Guarda Real da Policia do Porto. 

Commandante com a graduação de Tenente Corónel, 
o Major do Regimento de Cavallaria N.º 3, Carlos José 
Cardo Moniz. 

Quartel Mestre, o Sargento Quartel Mestre do Regi- 
mento de Cavallaria N.º 10, Manoel Agostinho. 

Cirurgião Ajulante com graduação de Cirurgião Mór, 
o Cirurgião Ajudante do Regimento de Infanteria N.º 18, 
Antonio Soares Ferreira. - 

Capitão da Companhia de Cavallaria com a mesma 
graduação de Major, o Capitão de Cavallaria graduado 
em Major, Francisco Antonio de Figueiredo Moraes Antas. 

Alferes da Companhia de Cavallaria, o Alferes que já 
servia neste Corpo, José Alves Frederico. : 

Capitão da 1.º Companhia de Infanteria, o Capitão 
do Regimento de Infanteria N.º 3, Joaquim Cezar de 
Araujo. 

Alferes da 1.º Companhia de Infanteria, o Alferes que 
foi do Regimento de Infanteria N.º 10, Francisco Alva- 
res Falcão. 


Comnmandante da 2.º Companhia de Infanteria com a . 


mesma patente que actualmente tem, o Tenente do Re- 
gimento de Infunteria N.º 18, João de Faria Ribeiro. 
Alferes da 2.º Companhia de Infanteria, o Sargento de 


Infanteria do Corpo da Guarda Real da Policia de Lis- 


boa , Vicente Soares Ferraz. 
- Regimento de Cavallaria N.' 1. 
E Graduado em: Tenente Coronel, o Major Conde da 
onte. | 
Por Decretos de 18 do corrente mes. 
Desonerado do Governo da Praça de Lagos, volta 
à classe de reformado, pelo requerer, o Brigadeiro refor- 
ao e Governador da referida Praça, João Ribeiro de 
ousa. 
| Regimento - de Infanteria N.º 8. 

Demittido pelo requerer, allegando motivos attendi- 
veis, o Tenente aggregado, Franeisco Lopes de Carvalho, 
Regimento de Infanteria N.º 12. 

Desonerado do Commando deste Regimento, o Briga- 
deiro graduado Manoel Caetano Teixeira Pinto.  - 
ne nd de Milicias do Porto. |. 
| | Major, o Major do Regimento de Milicias de Tavira, 

José da Cunha Mello. 


” Re sé ça Milicias a Prada e SEA 

. Major, o Major do imento de Milícias dé Porto 

João Manoel de lenda Es Ro ui 2 
Por Decretos de 20 do corrente. 
Regimento de Milioias da Máia. 

Coronel aggregado , o Coronel aggregado ab Regimen> 

to de Milicias de Penafiel, José Garcez Pinto de Mada 


reiras , 
ia de Veteranos de Vella do Conde. -: 
Alferes em attenção aos serviços que prestou a favor dá 
Causa da Realeza, o primeiro Sargento aggregado á Comi 
panhia de Veteranos de Valença, Manoel Joaquim Pré 
teira de Castro. == O Chefe da 1.º Direeção, síxedo. 


ein 4j oe 


O Capitão Mór do districto de .S. Jodo da Pesqutira, 
doão Antonio de Sequeira e Vasconcellos, dirigio a Elo 
Rei Nosso Senhor -as protestações de fidelidade e aduet 
rencia á Sua Augusta Pessoá, jurando obedecer sómente 
às Authoridades nemeadas por Sua Magestude. 


” : Su Gm v 
REAL JUNTA DO COMMERCIO, 


EDITAL. E 
» À Real Junta do Commercio, Agriculturá, Fabris 

cas, e Navegação, Manda novaménte convocar á tódos 
es Crédores da Casa fallida de Antonio Simões da Costa, 
para que no dia 9 do corrente mez, pelas 10 horas, toma 
pareção por si ou por seus Procuradores, ná GContadoria 
do mesmo 'Iribunal, a fim de nomearem na presença do 
Deputado Inspector, e á pluralidade de tótos, hum novô 
Administrador em lugar de outro que sé escusa. E pará 
que chegue o referido á noticia de tudos, se mandou afii- 
xar o presente. Lisboa 1.º de Junho, de 1824, += (Assigna- 
do) No impeliménto do Deputado Bectetario, dosé Ans 
tonio Gonçalves. n o 


iii DA odiado 


Sua Magestade Houve por bem attender aos serviçós de 
José Antonio de Macedo e Miranda, filho de Thomas 
José de Macedo e Miranda, de Vila Franctt dá Restáura- 
ção , assistente em Bemfica;, de o tomar no Foro de seus 
a de Esvudeiro e Cavalleiró Fidalgd de Sua Rea 

asa. Rs 
temente (DT cetro 1 


Litteratura. 


A 25 de Abrilfez-se em Paris à Sessão dihriual das quas 
tro Academias reunidas. Mr. 4Ábel Remusat lêo neste 
occasião a sua Memotia muito interessante sobre a origen: 
da Jerarquia dos Grá-Lamas , ou dos Pomtifices do This 
bet. Elle destroe completameênte a opinião de alguns aws: 
thores sobre à remota antiguidade destes, e prova. com tos 
da a evidenciã que ds Lantas não pastão dos Seculos posa 
teriores a Gengis-Kan, demonstração que Mr: Romusds 


- tirou das fontes authenticas dos Authores Orientaes, e que 


parece ser tão luminosa que não pode ficar maís duvida ala 

guma a qualquer pessoa de boa fé sobre este ponto da 

historia. Esta sabia memoria parece que he extrahida do 

segundo volume das » Indagações sobre es Linguás, o as 

Nações Tartaras» que Mr. Remusat vai publicar. 

Lê-se no Conservador Impersal de S. Petersburgo de 4 
(16) de Março de 182%, o artigo seguinte: 

Geografia Maritima. 


— wMr: Lifke, Capitão Tenente da Armada Rustiand, 
| regresado 9 3); de Agosto passado ao porto d' Áfrchan- 
* gel de huma viagem à Nova Zembla, dá huma discrip- 


ção circumstanciada da bahia de Motos, situada em 69º 
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44" de Lat. .N., e 8º 31º de Long. O. d'Archangel. Não 
ag está bahia até agora sido visitada por Navio algum 
e guerra, recebeo o nome do que elle commándava : 
Nowaja Semlja. Nestá otcasião se explorárão as costas 
E. N. O. da Peninsula dos Pescadores, e a costa meri- 
dional do Golfo de W'orang até o Cabo Vilimsk, de 
ue está distante 20 werstes o Cabo Werres, segundo 
Mr. Litke. Dalli dirigio-se para Wardhuus, e depois de 
haver terminado varios pontos. dá margem occidental, do 
Golfo Worang, juntou a estas importantes noticias in- 
teressantes observações sobre a Ilha de Wardhuus. Deste 
ponto:a viagem de Mr. Litke para a Nota Sembla, cone 
trariada pelos ventos, prolongou-se desde o dia 13 até 27 
de Julho, tempo empregado por elle em explorar o Cabo 
de Patos septentrional. No dia seguinte aproximou-se o 
Brigue à embocadura do Matotschkin Schar, mas im- 
pellido pelo vento de Leste puxou ao Norte, para verificar 
as conjecturas sobre o Cabo do Desejo. Alli foi detido o 
Brigue por grossos caramellos, e ainda que as correntes 
o lançassem até 76 grãos e 48 minutos de latitude N. não 
pôde avançar mais a Leste, e a 6 de Agosto se aproxis 
mou a Matotschkin Schar, que foi explorado até o Cabo 
W'uchodnoi ; o seu comprimento, segundo a sua nova 
observação , excede meia milha o que indicou o Navega- 
dor Rosmisslow ; os chronómetros acertárão-se, e reco- 
lhêrão-se alguns objectos d'Historia Natural. A 12 de 
Agosto deixou aquellas paragens, e a 18 tocou, para a 
arte do Sueste a ponta de Nowaja Semija. ( Nova Sem- 
bla) chamada Cabo Kussow, d'onde a costa se inclina 
ao Norte, e começa o Mar Karsk. Aqui levou hum tem- 
poral o Navio sobre hum escolho até agora desconhecido ; 
abrio agua até ó pollegadas por hora; o perigo a que.o 
Capitão se via exposto o obrigou a abandonar a inspec- 
ção da Costa Oriental da Nova Zembla, da Ilha de 
Vaigats, e aceelerar a sua volta. css 
- » Apezar do mão estado .em que se achou .o Brigue do 
Capitão Litke, nem por isso deixou de explorar na sua 
volta a Árchangel a Costa Septentrional da Ilha de Kol- 
gouew, e determinou segunda vez a Longitude do Cabo 
Kanin, que calculou em 43º 16". 
» À equipagem gozou da melhor saude durante todo o 
tempo da expedição. » 
Lé-se em outra folha do mesmo periodico o artigo se- 
guinte: cc. Be o, o UR 
-. » Munich, 26 de Fevereiro (1824. )—Escrevcm de Co- 
blence em data de 29 de Fevereiro (alias de Janeiro: ) 
» Hum habitador da Villa de Andernuch, vizinha de Co. 
blence, achou no seu campo perto de Kirchberg, bum 
sarcófago muito bem conservado. Tem 5 pés de compri- 
do 2 à de alto, e outro tanto de largo. O interior tem 
dois pés; he construido de pedra da pedreira de Bell. A 
campa (ou cobertura) que he da mesma pedra, tem a for- 
ma. de hum: telhado, e hum pé de grossura no meio ;'no 
lugar da cabeça do esqueleto havia do lado direito huma 
abertura fechada por outra pedra. Os ossos desfizerão-se 
em pó logo depois que os pozerão ao ar. Achou-se.ao. 
pé do esqueleto huma :moeda de prata muito: bem con». 
servada:, .a qual de hum | lado mostra huma cabeça 
com a inscripção: IMP. TRAIAN O AVG.:.GERDA: 
DMIRP;- «e do outro. hum -bomem armado, com ca- 
pacete na cabeça , e com -a: inscripção: OVPDSROP: 
YIMORINP.. 'Firárão-se da terra iguaes sarcófagos nos 
annos precedentes, no mesmo sitio; o que 'parece indie 
car que existia neste lugar bum cimiterio Roniano. Os 
nossos Antiquarios trabalhão por' desenvolveí. estas ins- 
cripções.» | EB =5 ÇÃO So a 
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Ditosde Div. publica liquidados » a 
Let. de Portaria doCommissariado » 
Annuncios. | 

O Conselho de Administração da Marinha faz publico 
a todas as pessoas que tiverem para vender aduella , fun- 
dagem, arcos de ferro, e cravos, tudo para toneis; as 
sim como azeite.de péixe, .pregadura sortida, ferro, lia 
mas, taboado de casquinha, e da terra, barrotes, lona, 
brim, e vaquetas, compareção na Sala do dito Conselho 
em o dia 9 do corrente mez, para em concorrencia pu- 
blica se tratar do ajuste, e compra dos referidos generos. 

A Bento . Antonio de Andrade se desencaminhárão 
varios papeis embrulhados em papel cartuxo, contendo 
igualmente trinta e tantos mil réis em papel-moeda : quem 
os achasse e os queira restituir se pode dirigir ao largo do 
Carmo N.º 3, 2.º andar, e receberá suas alviçaras além 
do papel-moeda. E 

Pretende-se arrendar humas casas nóbres, com seu jar- 
dim, e todas as mais accommodações necessarias, na ru 
da Bombarda N.º 27, ; 

Vende-se huma boa carruagem, montada sobre colum- 
nas; quem a pretender comprar, falle com José Maria, 
na travessa das Mercés N.º 7. - 
. Quem quizer arrendar hum Oficio de Eccrivão do Ci- 
vel Geral nesta Carte, ou de Taballião, ou de Fazenda, 
deixe o seu nome na loja da Gazeta, para com ek se 
tratar do ajuste. ga RE 

Na loja de ferragens Inglezas no Rocio N.º 13, no 
quarteirão dos Padres de S. Domingos, se começa a ven- 
der no dia 7 do corrente mez de Junho aguas ferreas, 
vindas todos os dias das minas de James; seu preço 80 
reis o quartilho sem garrafa. = 

Na tarde do dia:9 de Junho, na rua dos .Algibebes, 
Juúto à da Padaria N.º 68, terceiro andar, se fará leilão 
de varios. trastes e roupas, que ficárão por fallecimento de 
Rosa Maria. | ERR e 
- No dia 10 do .cotreúte mez de Junho, pelas 10 horas 
da manhã, Samuel Shirley e Guslherme Stahy, Admi- 
nistradores da casa fallida de Mac Mahon e Companhia, 
pretendem. fazer hum rateio de dez por cento, aos crédo- 
res que já tem suas contas conferidas. Iua dos Fanquei- 
ros N.º 67, 3 de Junho de 1824. 
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o q -. SABBADO, 5 DE JUNHO. o 


, e : ao: 
| LISBOA, 5 de Junho. :* ': rs 
H oje o anniversario do dia em que esta Cidade alvo 
roçada da maior allegria, vio regressar o seu ado- 
rado Soberano aos seus Reaes Paços, restaurado ao livre 
exercicio de Sua Real Authoridade e imauferiveis Direitos, 
que huma facção perjura Lhe havia usurpado: — hoje, 
«que contamos hum anno de paz e de felecidade, que por 
poucos dias, sim, no principio do mez passado foi pers 
turbado por hum punhado de perversos, mas que termi- 
nou em maior ventura, fazendo-nos conhecer quaes erão 
es verdadeiros inimigos da nossa tranquillidade, e quaes 
aquelles que merecião pela sua inteireza e moderação -a 
confiança do Monarca : — hoje celebramos este ditoso dia, 
publicando no nosso Supplemento a Carta de Lei, pela 
qual Sua Magestade convoca as Legitimas Cortes destes 
Reinos, constituidas segundo os nossos antigos foraes e 
costumes, dos Tres Estados da Nação Portuguesa, para 
renovar o antigo pacto, que fez a felicidade de nossos 
Avós, e que ha de sanar os nossos males, restitaindo 
não só a concórdia entre nós, mas tambem por huma 
necessaria consequencia aquella consideração que nos per- 
tence na ordem das outras nações do Mundo. Este he o 
mais precioso penhor que Sua Magestade podia dar aos 
Seus fieis Vassallos de seu Paternal Desvello pela sua fu- 
tura Paz e Felicidade. e E 
Este dia será para sempre memoravel. Elle fará época 
na Historia Portugueza. Elle.eternisará a Memoria do 
mais Benigno, Piedoso, e Sabio Rei que Portugal tem 
possuido. | 
As bençãos destes Povos e dos vindouros proclamarão 
ao Mundo quão poderoso he o Monarca, que pelo amor 
reina sobre os corações de Seus Vassallos, 
S. M. annulla nesta occasião, como era de esperar, 
as Leis, e Decretos que emanárão de huma assemblea: 
illegal e usurpadora dos Soberanos Direitos Magesta-" 
ticos, que o Throno recebe de Deos, que nenhum 
poder humano Lhe e jo e e que a nossa gloria 
e honra nacional está empenhada em Lhe sustentar. Para 
completar a dita deste dia, enxuga S. Magestade piedo- 
samente as lagrimas de muitas familias, pela promulga- 
ção dos Decretos de Indulto sobre os que padecem por 
epiniões politicas, e os que se deixárão illudir a transgre- 
dir as Leis contra Sociedades Secretas, durante o fatal pe- 
riodo que precedeo á feliz restauração de S. Magestade. 
Portuguezes, abracemo-nos. Acabárão-se as nossas dis- 
cordias civis. Não hajão mais interesses divergentes. Seja- 
mos unidos, porque assim suportaremos melhor aquelles 
contratempos, a que todas as Nações são sujeitas, e por 
fim triunfaremos delles. Seja a nossa Divisa » Tudo pelo 
Rei, nada sem Elle. » Caminhemos á gloria a que Elle nos 
chama. A concordia, bum transcendente amor e apêgo 
à Religião de nossos Pais, e à Sagrada Pessoa do Ungido 
de Deos, submisão ás suas Leis, respeito ás Authotida- 
des, paciencia e constancia nos revezes da fortuna, ' mo- 
deração nos nossos sentimentos ,- tolerancia politica e re- 
ligiosa, he a estrada que se nos offerece. Portugueses, 


1 


não ha outro caminho pará recuperarimos 'o que temos 
perdido. — Viva o nosso Adorado Rei o Senhor D. João 
VI, que Deos guarde! Viva a Augusta Casa de Bragan- 


PEÇAS OFFICIAES. | 


» Dom Jodo por Graça de Deos Rei do Reino Unido 
de Portugal, Brazil, e Algarves, d'aquem e d'além Mar , 
em Africa Senhor de Guiné, e da Conquista, Nave- 
gação, e Commercio da Ethiopia, Arabia, Persia, e 
da Índia etc. Faço saber aos que esta Minha Carta de 
Lei virem: Que Havendo-Me representado a Junta, que 
pelo Meu Real Decreto de dezoito de Junho do anno pas- 


sado ,' Fui servido crear piira preparar o projecto de hu- 


ma Carta de Lei Fundamental; que, olhando como hun: 
dever Sagrado não adoptar outtbs principios, nem outras 
bazes sobre que se levantasse o Edificio da nova Carta de 
Lei Fundamental, senão aquelles que Eu Me Dignára 
indicar, e declarar no Decreto da sua convocação; e con- 
siderando, em primeiro lugar, que hum dos justissimos 
motivos, por que Eu tinha reprovado, e declurado nul- 
la de facto, e de direito, a monstruosa Constituição de mil 
oitocentos vinte e dois, fora o ser esta incompativel com 
os antigos habitos, opiniões, e necessidades do Povo Por- 
tuguez, e além disso contradictoria com o principio Mo- 
narquico , entendia que a nova Carta devia ser conforme 
aos antigos usos, opiniões, e habitos da Nação, e regu- 
lada pelos mais sãos principios de direito publico, e par- 
ticular, sobre que se estabeleceo a Monarquia pura, in- 
dependente, e moderada por Leis sabias, e justas, se- 
gundo as quaes se administra a justiça, segura-se a 
cada hum o seu direito, castigão-se os crimes, e se de- 
cidem os pleitos entre os individuos de todas as clas- 
ses, por meio de Ministros, e Tribunaes, em que sc 
apura a verdade, e a justiça, e se applica a Lei, não 
podendo caber senão em cabeças desvairadas, e corrom- 
pidas, que hum tal Governo Monarquico se possa cha- 
mar arbitrario, e despotico, ou que a expressão de Rei 
absoluto, que por este modo governa os seus Povos, possa 
ter outra intelligencia, que não seja, a que sempre teve, de 
Rei independente, e que não Teconhece superior sobre a ter- 
ra: Que, notando em segundo lugar, que Eu declarára no 
mesmo Decreto, que as novas Instituições, ou nova Carta 
de Lei Fundamental, devia restituir ao Throne, em que 
o Omnipotente Me collocou, a (Grandeza, 'e considera- 
ção que lhe compete, entendia que nada sedevia innovar, 
que eclipsasse o seu esplendor, e abatesse a sua grandeza 
e dignidade: Que, em terceiro lugar, observando que Eu 
no mencionado Decreto manifestára a intenção de que a 
Carta de Lei Fundamental fosse accommodada à fórma 
dos Governos Representativos estabelecidos na Europa, 
e ás mutuas relações das differentes partes da Monarquia 
Portu, + entendia que não podia deixar de haver 
huma Representação Nacional, mas que esta devia ser 
tal que estivesse. em harmonia": com os principios antece- 

| . j a 


rentes; e que o ser accommodada; à, fórgha dê outros Go-". 
vernos Representativos, não significava que houvesse de ser 
identica : Que, meditando por tanto com a majs grave e 
madura reflexão sobre hum assumpto de tão alta“lnonta ' 
tendo presente quanto deixava expendido, e observando 


ga Cengt 


mais maravilhoso concerto, e mais sabia combinação, 


tahbem queWstas erão os principios que fórpiavãa a anti- ' 
ição .Portuguexa ', na qual We Achavão no yespeitados, é Ventur 
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“citar com huma boa Lei Fundamental, conhecendo-se, 
“além disso, pela opinião geral manifestada de muitos 
“modos, na occasião da Minha Restituição a todos os Di- 


reitos da Soberania , que nenhuma outra póde ser tão sa- 
tisfactoria, nem convir melhor aos Meus Povos do que 
aqueNa';: por? meio daquak estes Rei chêgárão a ser tão 

Rios à Que Miriê igualmente o; por- 


tuno que, depois de convocadas estas primeiras Cortes, 


tendo mostrado a experiencia -de tantos seculos az incal- - ahi Eq fosse Servido determinar os periodos da sua con- 


culaveis vantagens, que della resultárão à Nação Portu- 
gueza; e sendo certo que de novas ediversas instituições, 
se não poderião esperar nem maiores, nem iguaes bene- 
feios: -Refttctindo finaltnente “que: segundo as maximas 
dos mais assizados politicos, não póde ser util a huma 
Nação aquella fórma de Governo, que não tiver a maior 
contormidade com q seu caracter, educação: .e antigos 
usos, a secil summnamente arriscada, O Guas) sempre Hm- 
praticavel, q tentativa de a introduzir, e de querpr, reduzir 
a hum costume geral os costumes particulares das Nações, 
julgava que não cumpria demalir-se o nobre e respeita- 
vel Edificio da antiga Constituição politica, constante 
de Leis sabias, escriptas, e tradicionaes, a que accrescia 
achar-se firmada com o juramento, que os Senhores Reis 
destes Reinos prestão, e Eu mesmo .prestei,. da: manter os 
Vóros, e Privilegios da Nação: Que o projecto de Carta 
de Lei Fundamental, que devia submettes-se 4 Minha 
Real Approvação, não podia pos tanta ser quiro senão 
propór-Me que Eu fosse servida declarar em seu vigor as 
antigas Cortes Partuguezas, compostas dos tres Estados 
da Reina, Clero, Nobreza, q Povo, as quaes. não havião 
sido convocadas ba muito mais de bw seculo ,, para se 
convocarem, € juntarem, quando Me parecesse, conforme. 
a antiga pratica, fóros, e uso da Nação, & fim que res- 
pondende sos diversos objectos, sobre que as mandasse ou- 
vir, fizessem subir à Minha Real Presença, seguado as 
termos en todas as antecedentes Cartes praticados, os 
Capitulos, e Consultas solye as necessidades publicas, 
bem commum dos Meus Vassallos , guarda. dos seus fô= 
ros, direitos, administração da justiça ,. temedio aos ves 
xames publicos e particulares, prosperidade e augmento. 
da Monarquia ; com o que mostraria assim a toda a Nam 
ção o quanto Eu me empenhava em lhe afiançar a fr- 
meza, e conservação de seus direitos, e preencheria, em. 
tudo as minhas beneficas e providentes vistas: Por quan-, 
to convocando-se as antigas Cortes, e mantendo-se a an- 
tiga Constituição , era evidente que se conacrvavão Os an- 
tigos habitos, epimiões, e usos da Nação Portuguesas : 
que permanccia illesa a Magestade e Grandeza do Fhro- 
no em todos es seus Direitos; que existia nas mesmas Cor-. 
tes buma verdadeira Representação Nacional, em que 
o Povo ha representado por seus Procuradores; a Cle. 
ro.» e Nobreza, por aquelles: de seus Membros, que 
nelas. tem, voto; finalmente, que se promevia. a felicidade 
publica, não por caminhos novos, incertos, e perigosos, 
nem por meio de reformas precipitados, e destructivas,, 
as quaes conduzem. facilmente à mais fatal subversão., 
comu a experiencia tinha desgraçadamente mostrado ; mes. 
por caminhos já conhecidos, e trilhados, e por melhora- 
mentos progressivos na adininistração de Estado: Que 
fora com a fementida promessa de convocar as antigas 
Cortes que a facção rebekle, e desorganisadora procuros. 
allucinar, o Povo Portugues, tendo só em vista operar 
a destruição daquellas mesmas instituições que proclamar 
va, e sujeitar. a Nação ao indigao jugo de que Eu & Li- 
nha venturosamente libertado:: (Que sendo pois visivel que 
a Nação Por tugueza subio a Lão, alta, representação entre 
às de mais Nações, foi grande, tespeitada, e afortuaada 
com a sua, antiga Constiluição política ,. Eu poria sem. 
duvida com. q sua inteira restauração o remate: á. gloria: 
do que. Me tinha coberto. esmagando o monstro revalim 
cionario, e satisfaria assim armplamente à Real Promessa, 
que por hum efleito do Mgu Generoso. Amor. para com 
os Meus fieis Vaséallos, Me Dignei fazer-lhes de os feli- 


vocação , que serião em tudo regulares, segundo os Meus 


: Soberanos Direitos, fôros que Eu lhe desejo guardar, e 


á vista das necessidades publicas, sem que por isso se po- 
desse entender que Eu Me privavá do inauferivel Direito 
de as deffirir, ou convocar antes do estabelecido prazo, 
quando assim o exigisse o bem geral de Meus Povos. 

» E tendo eu pouderado estas & outras mui judicivsas 
razões, expendidas pela Junta com tanta Sabedoria e ma- 
dureza, sendg-Ne igualmente presente O juMo que sobe 
tão importante objecto fizerão muitas pessous tementes a 
Deos, e fieis ao Meu Serviço, zelosas do bem comimum 
dos Meus Reinos;, 6. considerando os males que tem resul. 
tado sempie da introducção de innovações fundadas em 
theorias vãs, e de Constituições compilados precipitada. 
mente, e de ordinaria rejeitadas pela experiencia: Cos- 
vencido que os deveres que contrahi, quando por Mercê 
Divina subi ao “lbrono, exigem que eu respeite é con 
serve intactos os antigos alicerces da Monarquia: E co. 
pheccado cabalmente que a antiga Constituição Poríua 
gueza encerra todos os elementos necessarios para a con- 
servação da nossa Santa Religião, da Magestade do Yhro- 
no, da segurança dos Direitos individuaes 2 todos os Vas- 
selos, e da boa erdem na administração publica, está 
firmada noespontanco jurarmênto, que Eu, e tadas os Meus 
Augutos Predecemores prestâmos po acto da aossa ele- 
vação ao Ibrano; e he finalmente desejada pela grande 
maioria dos Poriuguezes, sendo por tudo isso a unica 
que póde satisfazer a Minha fica Prothesas. Tendo ou- 
vido o Meu Conselho de Estado, Hei por bem declarar 
em seu pleno vigor a antiga Constituição Politica, con- 
voçando-se a Cortes os Lres Estados do Reino, a fim que, 
ouvindo-os nos prescriptos limites dos seus fóros, segundo 
Eu for Servido, Me representem. nos Capituloa, c Con- 
sukas, na fórma antigamente praticada, segundo as suas 
regalias, e privilegios, a que convier a cada hum dos 
braços dos mesmos Estados, e for a bem do commum 
das Meus Povos, engrandecimento da Monarquia, ao 
que e cada hun, « a todos toca acudir, e fielmente man- 
ter: Reservando-NMe atomar em consideração nas primei- 
ras Cortes, que forem por Mim convocadas, a lembran- 
ça indicada pela Junta ácerca da estabelecimento de pe- 
riodos certos e determinados para as successivas reunioes 
das mesmas Cortes, assim como as de mais providencias, 
que Me parecerem essencialmente necessurios à boa ad- 
ministração dos Meas Reinos, « consolidação de suas hs- 
tituições fundamentaes. E o Meu Conselho de Ministros, 
assistido daquellas pessoas, que Eu houver por bem no- 
mear, fica encarregado inmediatamente de proceder a 


“todos as trabalhos: preparativos, para sc verificar a con- 


vocação, que deverá. ser regulada segunda as usos destes 
Reinos; propondo-Me igualmente todas as mais providen- 
cias que para. isso forem necessarias, a fio que oppartuna- 
mente se realize a sobredita convocação, pá 

» Pelo que: Mando a todas os Tribunses, Authoridades- 


“tanto Civis, como Kectesiasticas, Senados.e Camaras des, 


tes Meus Reinos, Lugares, Povoaçoes, e Pessoas delles; 
individual e cumulativamente: coisiderados , que assim 
o fiquem entendendo, sem duvida ou interpretação algu- 
ma, tão inteiramente como aqui sé contain: | para que 
eus Carta haja a sua diteita publicação., como Diploma 
nais sodemne, publieo, e de notoria conhecimento, e so 
lhe preenchão todas as forrmalidades que as Leis; Ordens, 
e esttho revem, Determimo passe, e se publique na 
Chancellaria Mór do Reino, e sendo ahi sellad.. com O 


———O 
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Sello grande e pendente das Armas Reaes, será este Ori-: 
ginal depositado depois. no Meu Real Arquivo da Torre 
do Tombo: .E o Arcebispo de Evora, do Meu Conselho 
de Estado, Ministro e Secretario de Estado dos Negocios 
Ecclesiasticos e. de. Justiça, remetterá os exemplares im- 
pressos debaixo do Meo Sello, e seu Signal, onde o seu 
conhecimento deve.ifnmediata e expressamente pertencer ; 
e à vista dos exemplares assim authenticados se registará 
nos 'Livros do Desembargo:do Paço; Senado da Camara 
de Lisboa, Casa: da Supplicação,. Relação e Casa do 
Porto, e em todos os outros lugares onde cumprir o seu 
registo, lavrando-se registo delle nos Livros das Camaras, 
independente dos exemplares impressos, que na fórma or- 
dinaria lhe serão. remettidos, e que na conformidade do 
que ultimamente Fui Servido Ordenar: devem serincorporas 
dos em: cadernos, que seconservem nos Arquivos das mes- 
mas Camaras. Dado no Palacio da Bemposta, em 4 de 
Junho de mil oitocentos vinte e quatro. = ElRei Com 
Guarda. — Arcebispo de Evora. E GR 
1. 93 Carta de Les, por Vossa Magestade, pelos motit- 
<os nella declarados, Ha por bem. Declarar instaurada a 
antiga, verdadeira, e unica Constituição da Monarquia 
Portugueza, Mandando chamar a Cortes os Tres Es- 
tados do Reino, tudo como acima se declara. Para Vos- 
sa Magestade vêr. =: Lucas José de Sá e Vasconcellos 
a fez. | ? sé | ! 
» À folhas quarenta do Livro I. aonde se registão as 
Cartas, Alvarás, e pn fica registada esta Carta. 
Secretaria de Estado dos Negócios Ecclesiasticos e Justiça, 
em 4 de Junho dt 1824. = Candido José de Sousa. 
c  « Manoel Nicoldo Esteves Negrão. 
1 » Foi hoje publicada esta Carta de Lei na Chancellaria 
Mór da Corte e Reino por Ordem especial de ElRei Nos- 
so Sanhor. Lisboa, 4 de Junho de 1824. 
ip oc 4º 1 Francisco José Bravo. 
1 » Registada na Chancellaria Mór da Corte e Reino, no 
Livro das Leis a folhas 157 verso. Lisboa, 4 de Junho 
de 1824. . | | 
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: no "* Francisco José Bravo. 
-.» Tendo a Junta, que Fui Servido crear pelo Meu Decre- 
to de dezoito de Juuho de mil oitocentos vinte etres, para 
preparar o projecto da Lei fundamental da Monarquia 
Portuguesa, completado já este importante trabalho mui- 
to .á Minha Satisfação e Aprazimento; e como sempre 
Esperei da sabedoria , zelo, e discrição de seus Membros : 
Hei por bem declarar dissolvida a mesma Junta. Palacio 
da Bemposta, em cinco de Junho de mil oitocentos vinte 
e quatro. == Com a Rubrica d' ElRei Nosso Senhor.» 


o g og : - ps 

- » Tendo Eu determinado convocar a Cortes os Tres Es- 
tados do Reino, pela Minha Carta de Lei da data de hon- 
tem quatro do corrente mez de Junho: Hei por bem crear 
huma Junta, para proceder logo, e sem perda de tempo, 
a preparar o projecto das instrucções necessarias para a 
sua convocação, eleição de Procuradores, e proseguimen- 
to das mesmas Cortes, com attenção aos antigos usos, 
e costumes, que deverá submetter à Minha Real Appro- 
vação; e Nomeio para Membros da dita Junta: O Conde 
de Barbacena Pai, D. Miguel Antonio de Mello, An- 
tonio José Guião, José Vaz Correa de Seabra, José An- 
tonio Faria de Carvalho. Palacio da Bemposta, cinco de 
Junho de mil oitocentos e vinte quatro. == Com a Kubri- 
ca de Sua Magestade. » - 


+ » Eu ElRei Faço saber aos que este Meu Alvará com 
força de Lei virem : Que tendo Eu já declarado nullas de 
facto, e de. Direito, 'as denominadas Cortes, filbas da re- 
bellião, -e da usurpação da Minha Authoridade Soberana, 

“aquein unicamente competia convocallas ; -sra consequen- 


te que fosse tambem nullo de facto, e de Direito, tudo 
quanto nellas se tivesse decretado, e determinado. Tendo 
porém entendido, que seria prudente demorar por algum 
tempo esta Justa e indispensavel declaração, até que fi- 
nalizasse o exame a que Mandei proceder de todas as-in- 
novações, e Leis, que forão a obra daquelle tumultãoso, e 
legal Congresso, para providenciar com reflectida conci- 
deração' a respeito d'algumas o que Me parecesse mais 
conveniente ao bem de Meus Povos, unico objecto de 
meus Paternaes desvellos ; e achando-se já completo o so- 
bredito exame: Sou Servido Decretar o seguinte: -:' 
- » 1.º: : São nullas, e de nenhum effeito todas as innoá 
vações, Decretos, e Leis emanadas das referidas Cortes, 
como destituidas de toda a authoridade, poder Soberano, 
e Legislativo; E Mando ' que em tempo nenhum possão 
ser citadas, e allegadas em Juizo, e fóra delle; nem con- 
fundidas ,' e incorporadas em Collecção alguma de Leis 
derivadas da legitima Authoridade dos Senhores Reis des- 
tes Reinos; tudo debaixo das penas que Me parecer im- 
pôr aos transgressores desta Minha Real Determinação. 

»92.º Permanecem:em todo o seu vigor os Decretos, e 
Leis que, depois de restituido á plenitude dos Direitos da 
Minha Soberania, Mandei publicar em virtude do sobredito 
exame sobre alguns dos objectos, de que se havia tratado 
nas mencionadas Cortes; É Quero que se cumprão, como. 
nellas se contém, em quanto se não derem providencias 
em contrario; E outro sim,- que não sejão citadas, e al- 
legadas, se não com referencia sómente ás mesmas Leis, 
e Decretos. .. ... Bento o | sto o À 

»3.º Em consequencia do artigo antecedente fica per= 
manecendo o actual valor do ouro, como genero, e como 
moeda, determinado pela Minha Carta de Lei de 24 de 
Novembro de 1823, de que Me pareceo que devia fazer 
especial menção ' pela sua importancia,' sem que por isso 
se possão julgar menos vigorosas as outras Leis, e Decre= 
tos, a que se refere o sobredito artigo. | | 
e »4.º Hei por bem confirmar o muito util e interesa 
sante estabelecimento do Banco de Lisboa, e approvarei 
aquelles regulamentos, e providencias que me parecerem 
conducentes a promover a sua prosperidade, progressiva 
augmento, e estabilidade do seu crédito, para cujo far 
Já mandei proceder ás precisas indagações. í | 

»ô.º Em quanto não dou as providencias, que Me 

proponho dar com brevidade sobre a reforma dos Foraes, 
como prometti na Minha Carta Regia de 7 de Março de 
1810, que desastrosos tempos não tem permittido - que 
se realizasse até o presente, e que depende: da mais bem 
meditada combinação dos interesses particulares com o 
interesse publico, e cem os Sagrados direitos da proprie= 
dade, que sou obrigado a manter, e a defender : - Ficão 
os mesmos Foraes restituidos, e conservados interinamente 
no seu estado antecedente às innovações despoticas, e 
desorganisadoras, que 'a este o fizerão as sobredi- 
tas Cortes: (Quanto porém aos Direitos, a que chamá- 
rão Banaes , deverão considerar-se interinamente sup- 
primidos, em quanto a respeito destes não der as pro- 
videncias que Me parecerem mais justas. - 
- w6.º As Coutadas deverão tambem considerar-se con- 
servadas no mesmo pé, e estado, em que se achavão an- 
tes das sobreditas innovações, em quanto a respeito des- 
tas não Disponho o que Me parecer mais util, e con- 
veniente ao bem dos Meus povos: Não deve porem com- 
prehender-se neste artigo algum terreno, que em virtude 
das mencionadas innovações se achar presentemente cul- 
tivado, e semeado. 

»7.º. E por ser de rigorosa justiça pagarem-se as dia 
vidas contrahidas pelo Estado, e approvar aquellas, que 
se achão consolidadas debaixo de diversas denominações , 
já a cargo da Junta dos Juros dos] Reaes Emprestimos , 
como: convém: aos interesses da Minha Real Coroa, e 
aos dos Meus Fieis Vassallos, e exige a Fé publica que 
mui escrupulosamente Desejo manter: Os rendimentos 
de bens da Coroa; -e OQrdent, (e) 05 mais que presente- 
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mente se achão applicados ao dito fim, ficão tendo é 
mesma applitaçãos lc tas Ea Dear 

» Pelo que: Mando á Meza do Desembargo do Paço; Re- 
gedor da Casa da Supplicação, ou quena seu Cargo ser- 
vir; Conselhos de Guerra, da. Minha Real Fazenda,. e 
do Ultramar; Nieza, da Consciencia e Ordens; Real Junta 
do Coinmercio;. Governador da Relação e Casa: dá Porto; 
Desembargadores,: Corregedores, Provedores, e mais Ma- 
gistrados, c Áuthoridades Publicas, a quem e-conheci- 
mento deste Alvará pertencer, que o cumprão;' € guar- 
dem, e fação inteiramente cumprir, e guardar; não obs 
stante quaesquer Leis, e Disposições em tontrario ; K va- 
lerá como Carla passada pela Chancellaria, fosto que 
por ella não haja de passar, eainda que a sua; observan- 
cia tenha de dyrar mais de hum dnno, sem- embargo das 
Ordenações que -o contrario determinad;. e se tegistará 
pos' lugares onde se costuruão registar similhantes Leis 
maudandorse. o. original pnra o- Real Arquivo, da Forre 
do Tombo. Dado--no: Palacio da Bemposta ,: em -d da 
Junho , de 1824..=+ REI. == Arcebispo de dJivora, +. 
 » dlvará com farça de Lei, por que Vossa Magestade 
Ha por bem I)ccretur que fiquem nulas, e de nenhum 
eftcito todas às inovações; Decretos, .€ Leis emanadas 
das denominadas Cortes; dando outras providencias na 
forma acima declarada. == Pard Vossa Mapestade ver. =a 
Thomas, Prisce-da Motta Manso o fez, cc. 
. » Registado a f. 38 do Livro 1.º de Cartas, Alvarás, 
e Patentes. Secretaria de Estado dos Negocios Ecclesias- 
ticos, e da Justiça, em 5 de Junho de 1824, == Thomus 

ruco da Motta Manso.» | pares, Aa 


) 
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Co. 
- 9» Por quanto a Junta creada pelo Meu Devreto de -dem 
enove de Junho. de mil oitocentos vinte e tres; para. a 
revisão das Leis, e mais innovações feitas pelas denomina 
das Cortes, tem concluido as suas laboriosas funações, .que 
desempenhou. com aquella prudezeia,, zelo, e intélhgencia, 
de que são dotados os seus Membros,.e que Tive presen- 
tes quando «Fui Servido escolhellos para hum tão impore 
tante Serviço :. lei por bem declarar dissolvida- a: mesma 
Junta. Palacio da Bemposta, .em cinco de. Junho ;de mil 
oitocentos vinte e quatro. =-Com a Rubrica de Sua 
Magestade, »» | o Ms nado a 
A A ES q 

» Tomando na Minha Real.Consideração o quanto con» 
vem ao bem commum dos Meus fieis Vassallos, que se 
proceda à reforma dos Foraes e Direitos, a que chamárão 
Bauaes: Ilci por bem crear huma Junta, composta de pes- 
soas doutas, e zelósas do Serviço de Deos, e Meu, as quaes 
combinando com madura reilexão o interesse particular 
com o publico, e com os Sagrados Direitos da proprie- 
dude, formem, e Me proponhão sem perda alguma de 
tempo o projecto daquella reforma dos Foraes, e Direitos 
a que chamárão Banaes; propondo-Me outro sim as pro- 
videncias que lhe parecerem mais acertadas para combi- 
nar a existencia das Coutadas com o bem Publico: E 
Attendendo ao merecimento, letras, e mais qualidades re- 
commendaveis, que concorrem nos Doutores Fernando 
Luiz Pereira de Sousa Barradas, José de Mello Freire, 
João Pedro Ribeiro, José Vaz Corrêa de Seabra, Al- 
berto Curlos de Menezes, e no Bacharel José Áutonio 
«e Iaria Carvalho: Hei por bem nomeallos para Mem- 
bros da reierida Junta, Palacio da Bemposta, em cinco de 
Junho de mil oitocentos vinte e quatro. == Com a Fubri- 
ça de Suu cugestade:» | 


-» Hei por bem determinar que a Junta creada pelo Meu 
Decreto da data dehoje, para propôr tudo que he relati= 
vo à rejorma dos Voraes, Banaes, é Coutadas, faça su- 
bir à Minha Real Presença, com .a possivel brevidade, 
tum projecto de Lei sobre os Cereaes; ficando-se enten» 


- 


dendo que em quanto Bu, são Fôr.Setvido Resolver a este 
respeito o que julgar rhais conveniente. es. benefitio dos 
Meus Povos, e da Agricultura destes Reinos, fiquem sub- 
sistindo as inedidas ; que. actualmente se achão em vigor, 
O Marques.de Palmela, Mew:Conselheiro d' Estado, 
Ministro e Secretarip de, Estado dos. Negocios Estrangei- 
ros, actualmente Encasregado do Ministerio dos Nego 
cios do Reino, o tenha..assim entendido, e .faça execu 
tar.: Palacio da Beyposto em 5 de-Junho de 18%. = 
Com a Rubrica d'Lilici Nosso Senhora» + css 
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O Este og ja rdias go ais 
- v Sendo o imajor.-de-todos os bene: de que podem gozar 


“os Meus  Fieis -Vassallos, osocego, e a tranquilidade jne 


terna que desejo»promover por todos os meios: E con- 
siderando Eu quão funestas sejão; e oppostas á sua cone 
strvagão as dissensões, e intrigas; «a que entre. elles tem 
dado lugar ia perversidade das opiniões politicas, que f- 
zerão a desgraça destes Reinos., em quanto -kuns se cobris 
rao da gloria dê não terem. manchado a sua bonra, ea 
sua fidelidade ,, come* bons eleaes, Portuguezes; os ou 
trog de tgnoulinia pela suá decidida adhesão ao fatal sys- 
tema revolucionario,, resultando daqui a contradicção, que 
es inquieta, e provoca a desordem: É querendo Eu recon- 
ciliar, e reunis os animos de todoí os Portuguezes' pelo 
total esquecimento de opiniões passadas, como prometti na 
Minha Proclamação de tres de Junho do anno passado ; 
persuadindo-Me de que o maior numero dos adberentes 
ao referido systema desorganisador forão victimas de se- 
ducção, ede vàsesperanças, arrastados pelo turbilhão das 
facções; e que em taes e tão violentas crizes nem tudo 
sé deve attribuir à perversidade dos corações, mas huma 
grande parte ao tempo, e áscircumstancias: Querendo fi- 
nalmente dar à virtude de huns o seu devido louvor, fas 
zendo-lhes certo o grande preço em que tenho o seu com- 

rtamento honrado e fiel, eestender aos outros a Minha 
paternal, Clemenciá, sem offender a Justiça, que não per 
mitte huma total impunidade de atrozes crimes, e que es 
tes. se confundão com: as opiniões, Sou Servido Decretar 
o seguinte: 

» Primeiro: Hei por bem, e me praz conceder hum per- 
dão geral à todos aquelles, que tiverem sido arguidos, ac- 
cusados, e ainda processados, ou o poderem ser, como 
sectarios. de perversas opiniões politicas até ao dia cinco 
de Junho do anno passado; E Mando a todos os Triba- 
naes, Justiças, à quem o seu conhecimento pertencer, 
não procedão contra elles pelo sobredito motivo, e os ha- 
Jão por absolvidos. 

» Segundo: Ficão excluidos desta Graça, e Indulto, todos 
aquelles, que depois do dito dia em diante tiverem dado 
provas decisivas de conservarem a mesma adhesão, e af- 
ferro a taes opiniões, sustentando-as, e propagando-as, 
ou por esctipto, ou por palavra; contra os quaes se dere- 
rá proceder na forma das Leis, como perturbadores do 
socego publico, e conspiradores contra o Estado. 

» Jerceiro: São igualmente excluidos deste Indultoe Gra- 
ça os Authores, e Collaboradores do infame plano da in- 
surreição , que rebentou na Cidade do Porto no infausto 
dia vinte quatro de Agosto de mil oitocentos e vinte, fore 
jado na mesma Cidade; e aquelles, que no dito dia de. 
rão o primeiro impulso à sua execução, conduzindo, e ex- 
citando a tropa à rebelião, e acarretando huns € ou 
tros, sobre toda a Nação, oenorme pezo de incalculaveis, 
e quasi irremediaveis males. (Querendo porém usar tam- 
bem para com estes da Minha Clemencia, Sou Servido per 
doar-lhes as gravissimas penas, que segundo as Léis deves 
rião soffrer por crimes tão horrorosos. E por serem in- 
dignos do nome Portugues, e de viverem entre Portu- 

uezesy Mando que sejão expulsos destes Reinos, e seus 

ominios, e ebrigados a sahir delles dentro do tempo, 
que Lhes Mandarei aprazar , debaixo das referidas penas, 
em que incorrerão no. caso de regressarem a elles. 

» Quarto: Largbem se exceptuão os Cammaadantes dos 


-— 
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Corpos, e outros Officiaes militares, a quem se provar te- 
rem sido os motores, ou alliciadores da revolução do Bra- 
zb, obrizando-Me a acceitar e jurar a Constituição, tal 
qual'a fizessem as denominadas Cortes de Portugal. 

» Quinto: São outro sim exceptuados do mesmo Indul- 
to aquelles, que na Provincia de Trds-os- Montes, depois 
que o Conde de Amarante, hoje Marquez de Chaves, 
proclamou os Sagrados Direitos da Minha Soberania, 
perseguirão barbaramente os affectos à Realeza, e à Mi- 
nha Jteal Pessoa, incendiando casas, e povoações; e bem 
assim aquelles, que arrebatados do fanatismo politico, e 
furor constitucional, pela mesma occasião , e pelo mesmo 
motivo, entulhárãao as Cadéas do Porto de bons e fieis 
Portuguezes. Huns e outros deverão permanecer nos lu- 
gares para onde os Mandei retirar, privados dos Empre- 
gos do Meu Real Serviço. 


» Sexto: Não se extende tambem esta Graça áquelles ; 


Deputados das chamadas Cortes, que nas mesmas exce- 
dendo os limites do que se podia dizer opinião, se cons- 
tituirão réos de improperios contra a Minha Real Pessoa, 
e da Rainha Minha Muito Amada e Prezada Mulher; 
e a outros que em seus discursos, ou nas suas propostas 
derão evidentes provas da mais escandalosa e subversiva 
immoralidade; devendo porém considerar-se sómente com- 
prebendidos neste artigo aquelles que por tão justos moti- 
vos mandei retirar, como os do precedente artigo, para 
diferentes districtos, e aquelles que, estimulados pelos re- 
morsos da sua propria consciencia, sahirão espontanea- 
mente para fóra do Reino, aonde deverão conservar-se 
sem emprego no Meu Real Serviço. 

Septimo: Aquelles a quem toca gozar do presente In- 
dulto, e seacharem suspensos, ou privados de algum em- 
prego Civil ou Militar, não poderão ser reintegrados nos 
mesmos sem nova Graça Minha: os Ecclesiasticos não 
poderão entrar no exercicio do Ministerio Paroquial, sem 
que os seus respectivos Prelados Diocesanos os julguem 
admissiveis a tão importante Emprego, segundo o grão 
de escandalo, quetiverem dado aos povos, e falta de con- 
fiança que nelles possão ter. O Arcebispo da Sé Metro- 
politana de Evora, do Meu Conselho dc Estado, Minis- 
tro e Secretario de Estado dos Negocios Ecclesiasticos, e 
de Justiça, o tenha assim entendido, e o faça executar, 
expedindo para o dito effeito todas as Ordens que neces- 
sarias forem. Palacio da Bemposta, em cinco de Junho 
de tnil oitocentos e vinte quatro. = Com a Rubrica de 


ElRei Nosso Senhor.» 


»» Tendo Eu prohibido as associações secretas nestes Meus 
Reinos, com aus mais severas penas, pelo Meu Alvará de 
trinta de Março de mil oitocentos e dezoito, como per- 
piciosas oflicinas das mais execrandas maquinações, que 
derão motivo a muitos e mui illustrados Governos da 


Europa a que as supprimissem, para pórem a salvo a 
segurança dos seus Estados; e sobrevindo depois a fatal 
revolução de vinte e quatro de Agosto de inil oitocentos 
e vinte, em que os seus Authores pela mais infame rebel- 
lião usurpárão o Meu Poder Real; e sem se atreverem a 
cassar expressamente o dito Alvará, o cassurão de facto, 
protegendo, e promovendo a instauração das sobreditas 
associações secretas, arrastando innumeraveis individuos 
de todas as classes a alistarem-se nas mesmas associações, 
muitos dos quaes ou por fraqueza, ou por comprazerem 
com esse Governo revolucionario, então dominante, e de 


“que se julgavão dependentes, succumbírão ás suggestões 


dos seus Chefes; o que tudo, depois de Me ver restituido 
aos plenos Direitos da Soberania, que herdei de Meus 
Augustos Avós, e de que Me acho revestido por Mercê 
Divina, Me obrigou a supprimir, e probibir de novo as 
referidas sociedades tenebrosas, pela Minha Carta de Lei 
de vinte de Junho de mil oitocentos vinte e tres; orde- 
nando: nella, que todas as Authoridades Ecclesiasticas , 
Civis, e Militares, e todos os seus subordinados, farião hu- 
ma declaração especial por escripto, pela qual se obrigas- 
sem a não pertencer desde a data daquella promessa em 
diante a alguma das referidas sociedades, debaixo das pe- 
nas da mesma Lei comminadas, no caso de infracção. E 
Attendendo ao calamitoso tempo, e circumstancias, em 
que tanto se multiplicárão as sobreditas associações, de- 
baixo da protecção do Governo revolucionario dominan- 
te, e que será mais conveniente ao socego publico, e par - 
ticular das familias, o esquecimento do que então se per- 
mittio, e protegeo, do que proceder contra tantos indi- 
viduos implicados nas mencionadas associações; e Que- 
rendo outro sim dar á Minha Real Clemencia toda a ex- 
tensão compativel com a Justiça: Hei por bem declarar 
que ficão perdoados todos aquelles, que possão ser accu- 
sados de lhe terem pertencido até á data, e publicação da 
sobredita Lei de vinte de Junho do anno passado ; deven- 
do todos os Ministros encarregados de vigiarem sobre a 
segurança publica inquirir com a maior eflicacia, debai- 
xo da mais severa responsabilidade, se existem, ou tem 
existido taes associações, depois da publicação da dita 
Lei, para serem irremissivelmente punidos com todo o ri- 
gor das penas, que na mesma se declarão. E para que 
a esta Graça se não dê intelligencia mais ampla do que 
deve ter, Sou Servido declarar, que ella não he extensi- 
va áquelles crimes atrozes, que se mostrar terem sido per- 
petrados antes da referida Lei, ou seja por Membros de 
associações secretas, ou por outros quaesquer individuos. 
O Arcebispo da Sé Metropolitana de Evora, Ministro e 
Secretario de Estado dos Negocios da Justiça, o tenha as- 
sim entendido, e o faça executar, expedindo para o dito 
effeito todas os ordens que necessarias forem. Palacio da 
Bemposta, em cinco de Junho de mil oitocentos e vinte 


quatro. — Com a Rubrica de Sua Magestade. » 
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Num. 134. 


ALETA 


Anno 1824, 


9 DE LISBOA. 


SEGUNDA FEIRA, 7 DE JUNHO. 


U 


PAIZES-BAIXOS. 
Bruxellas, % de Março. 


famoso Professor d' Hydraulica, Mr. Lievin de Pauto 

falleceo em JÍnvers, aos 61 annos deidade. Porsua 
direcção e segundo os seus planos, he que construirão as 
grandes caldeiras de Anvers; nestas caldeiras he que Na- 
poleão fazia manobrar osseus vasos de E did em quan- 
to os Inglezes fechavão a entrada do Lscalda. 


O Reino de Palembang , na Ilha de Sumatra, he 
hum paiz igual em população à Hollanda, o qual, do 
estado de vassallagem passa a huma completa sujeição á 
authoridade dos Paszes- Baixos. Esta transacção; mui cu- 
riosa para os que estudão a historia dos povos, foi sanc- 
cionada por huma proclamação que o Sultão de Palem- 
bang publicou em consequencia da Convenção concluida 
entre este Principe, e o Commissario de S. M. o Rei dos 
Paizes- Baixos. Eiraqui a dita peça: | 

Traducção da Proclamaçio de Serie Padocka, 
Sultuo Ratoc- Acbimat-Nayam-Ordien, Sul- 
tão de Palembang. 

» À todos os que a presente virem, saude, e fazemos 
saber : O 

» Em conformidade de convenções concluidas de plena 
e mutua vontade entre o Governo dps Baixes- Baixos na 
Índia, e Nós, Sultão de Palembang , para os fins de me- 
lhorar a nossa.sorte e à dos nossos vassallos, a admininis- 
tração immediata do Estado de Palembang , e de toda a 
população deste, far-se-ha desde já por meio dos funccio- 
narios que o Governo dos Paixes- Baixos para isto no- 
mear. E | | 

» Nós o Sultão presidipemos no Tribunal que julgar os 
negocios civis, ao passo que os negocios Ecclesiasticos ou 
da Igreja serão decididos pelo Pangerang Panghoeloe, 
segundo o Alcorão: poder-se-ba appellar para Nós. A 
Policia e a Fazenda serão inteiramente administradas pe- 
lo Representante do Governo dos Paizes- Baixos, 

» Nós o Sultão continuaremos a gozar das attenções e 
respeitos a que estamos costumados, e a ter huma activa 
parte ao Governo do paiz. Ra 
- » Nós nos dedicaremos sem cessar a fazer executar asde- 
terminações e decretos do Governo dos Puixes- Baixos. 

» Nós nos bavemos obrigado a manter estas determina- 
gões e decretos, e em consequencia. disso ordenamos a to- 
dos os Prays, Mantries, e habitantes do paiz, que obe- 
deção às ordens do Representante dos. Paszes- Baixos. 

»O Governo dos Paizes Baixos tem provido ás nossas 
rendas, bem como ásdos Prays edos Mantries. Pos tan- 
to não lançaremos daqui em diante impostos deste titulo, 
nem já exigiremos rabalhos forçados ( Corvéas. ; E 

» le preciso, que todos os chefes da população dem.con- 
ta ao Representante do Governo dos Paizes- Baixos de to- 
dos os piagems que por nós e pelos outros Principes de 
Palembang tem sido concedidos. | | 

» Desejamos que elles o fação o mais depressa possivel, 


e que sem demora se dirijão a casa do Representante do 
Governo dos Paizes- Baixos, para receberem as suas or« 
dens relativamente aos seus Pragems, €ao proximo exera« 
cicio das suas fucções. | 

» É para dar a possivel publicidade ao contheudo na pre 
sente Proclamação, ella será lida e afixada nos lugares 
convenientes, e se farão copias della para se espalharem 
no interior do paiz. 

» Dada em Palembang , sob o nosso Sello-grande, See 
gunda feira, 11 dul rage; do anno de 1238. » 

O Jornal de Bruxellas accrescenta as seguintes parti« 
cularidades: — » Depois de haver segurado huma renda 
annual ao Sultão de Palembang , o fera dos Paises 
Baixos, tendo a peito a felicidade e a prosperidade do 
paiz, abolio os trabalhos forçados ( Corvéas) a que erão 
obrigados todos os habitantes do paiz, com detrimento da 
cultura das terras, a obrigação de vir á Cidade muitas 
vezes de muito longe, para trabalharem nella na cónsera 
vação dos edificios publicos sem a menor paga, nem mesa 
mo sustento. Tambem se abolirão ós nomes de padjuk ; 
ilag , tockon, etc. etc., e tudo o que a elles se refere. 
Concedeo a todos a faculdade de disporem da sua proa 
prielade e dos seus productos, com defeza deexigirem os 
Chefes e os Empregados a menor retribuição arbitraria.., 
O Governo dos Paixes- Baixos, querendo dar huma nova 
prova da sua paternal solicitude para com os habitantes , 
declara. que todos os generos que forem levados aos arma«= 
zens de Java ou de Palembang , serão pagos pelo preço 
corrente nesse dia.» | 
Faia, 13 de Maio. 

“O Governo deo à segunda Camara algumas explica 
ções relativas ao Tratado concluido com a Grá-Bretau 
nha relativo ás possessões da Índia. Está apresentado á 
Camiara o Tratado que estipula a cessão de alguns terri= 
torios em Bengalla e em Malaca. Nestas explicações se 
observa, que, à excepção do commercio d'especiaria p 
por este Tratado se estabelece hum systema liberal de na- 
vegação , e as medidas necessarias para prevenir qualquer 
fraude relativa aos direitos; que as possesões em Bengala 
la forão algum dia de importancia em razão do commer= 
cio de fazendas de linho; mas que este ramo de commer= 
cio tem declinado tanto, alada mesmo nas possessões 

Britonnicas, que os Inglczes cuidão antes em enviar & 
India algodões manufecturados, e os Paizes- Baixos in= 
tentão seguir o mesmo exemplo; que Malaca perdeo a 
sua importancia desde que os Inglezes se estabelecêrão em 
Poclo- Penang , e particularmente em Singapura ; que 
sim se havia protestado contra a occipação do ultimo lu= 
gar: mas que o ponto de direito não podia ser bem deci« 
Jido, porque os Ínglezes então reclamárão Billiton, cu= 
ja posse he indispensavel para as minas de estanho de Ban= 
ca. Moslra-se pois, que a cessão dos sobreditos paizes po 
de considetar-se plenamente compensada pela aquisição 
das possessões Inglezas em Sumalra, e pelo estabeleci= 
mento exclusivo da authoridade dos Paizes- Baixos na- 
quella Ilha, a qual dará maior valor ás possessões de Pa- 
lembang-Padang , e de Lampongs; tanto mais que as 


a 


[es 


“consentindo que se governem a si mesmos, hufna vêz qui 
paguem hum tributo annual. Alguns milhares de Jant>a- 
ros se achão a bordo dos transportes, promptos para le- 


dd : 
Reu E E ad ; 
ui! altas práterições da parte dos Inglezes para a inteira | 
liquidação, se-fixirão na somma de cem mil libras ester- 


linas, e pode ser que por humm calculo mais imiudo das 
reciprocas pretenções se viesse a achar o balanço mais des- 
avantajoso ao Lhesouro Indtano. Nas Notas que sobre es- 
te assumpto se passirão, os Senhores IV ynn e Canning, 
Henipotênciarios Britannicos, fizerão justiça às francas 
declarações do Governo dos Paizes-Baizos, e aos illus- 
trados sentimentos de S. M. o Rei dos Purzes- Baixos, 
e ao mesmo tempo exptessárão sua vontade de concorre-- 
ren para pôr termo às dilferenças que se suscitárão, sobre 
tudo pelo comportamento de olficiaes subalternos: & ma- 
nifestarão a sua convicção, de que, depois desta Conven- 


cão, nenhuma outra rivalidade pode existir no Oriente : 


entre as duas Nações, senão na consolidação dos princi- 
pios generosos de politica que ellas tem por este modo 
patenteado a todo o Mundo, ( The Courier.) 
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| | LISBOA » 6 de Junho. 


“Continuação dos extractos das ultimas folhas Inglezas: 


+ E ) ; ” 
» Na Cumara dos Deputados, em França, na Sessão 


de 15 de Maio, Mr. Martignac, membro da Coinimissão no-: 


meada para indugar a validade da eleição de Mr. Benjas 


min Constant, tez hum eloquente discurso, no qual, co- 


mo orgão da Commissão, decidio a favor da eleição de 
Mr. Benjamin Constant. Deste modo se confirmou o pa- 
recer que dera a Commissão sobre a eleição original. À 
Camara, sem duvida, adoptará esta segunda decisão, e 
Mr. Benjumin Constant terá a permissão de tomar osey 
assento. | , o | É a ia , | E 
vá 18 de Maio effeituou-se o pagamento das tripulas 
ções dos navios denominados Heclu e Fury, no porto de 
Nore, e no dia seguinte devião dar á vela. Tanto a Of-' 
ficialidade como os marinheiros se achão anitnados de cos 
ragem. O transporte IVilliam Harris, levando a seu 
bordo 26 bois vivos, com lenha e mantimento, os acoma. 
panhará ate certa distancia, para bastecer com o necessa- 
rio as ditas embareações. o | | 
» Achundo-se a attenção publica actualmente fixa sos 
bre Iurbide, o Ex-Imperador do «Mexico ,, será interes- 
sunte aos olhos dos nossos leitores a opinião que delle for- 
mava Bolivar, em huma carta por elle dirigida a Rivas 
dgmuro, Chefe Peruviano. » Buonaparte ua Europau 
diz o Libertador Colombiano, ve Iturbide na sfmericay 
são 08 homens mais extraordinarios, cada bum na sua es. 
fera, que a historia moderna olferece ao mundo: tendo 
sido a final os bemfeitores da sua Patria, eda sua Indepen- 
dencia nacional, com tudo não poderão livrar-se da rui. 
va, só por causa do sacrilegio politico que commettêrão, 
protanando o templo das leis, e o sanctuario dos direitos 
SOCIUCS. Dc Co (Courter) 
— » Perguntariamos.a Bolivar, se elle se julga isento dess 
te delicto de que accusa Buonaparte.e Jturbide, e aonde 
elle foi estudar a asserção de que usurpadores possão qua- 
liicar-se Bemfeitores de huma Patria, eujo sangue derra- 
múrão às Lorrentes para satisfazer a sua propria ambição, 
e não à independencia que elles realmente possuião ! Ene. 
tre Buonapartc e Ilurbide vão ba paralello algum, excepto 
que ambos forão usurpadores. Os bencíícios que as usur- 
paçoes trazem digão-o a Europa e a America dessoladas! 
— » Huma carta de Constantinopla diz o seguinte: »» Para 
te da Esquadra Turca já deo à vela; em hum dia, ou 
dois, .o Capitio Bachá partirá em huma Não de 7+ pe- 
ças. Dizem que a Esquadra sómente se dirige às Ilhas do 
Archipelago, que Mehmede Ali Bacha deverá subjugar 
e governar a Moréa e Ídra. O filho deste Bachá, lbra- 
him Bachá, parte do Egypto na presente Primavera com 
huma força regular: consta que se dirige a Idra. Nutrem 


a . 


esperanças de fazerem alguma convenção com os Gregos, 


vantarem o ferro: o seu embarque fez-se com boa or- 


dem. » 


»Escrevem de Francfort o seguinte, em data de 10 de 
Maio : » Recebemos o Espectador Oriental até 27 de Mar- 
ço. Não se publicará mais para o futuro; o Editor ja se 
despedio dos seus leitores: assim a causa dos Gregos ja 
se acha livre de hum inimigo.» — Escrevem da mesma 
cidade em data de 11: » Recebemos noticias de .Íleran- 


“dria, pelo Sul da França, que concordão com as que 
publicou o Observador AÁustriaco, e outros Jornaes, ácer- 


ca das propostas feitas pela Purta ao Vice Rei do Egyp- 
to, e delle as haver acceito; duvida-se porém da sua in- 
tenção de enviar o seu filho Ibrahim, para tomar o com- 
mando supreino das forças contra os Gregos, assini como 
a respeito do numero de tropas que hão de partir. Presu- 
me-se que elle só porá em movimento áté 88000 homens , 


como seu contingente. »» 
» As folhas de Paris anhuncião, que na Sessão das Ca. 


« maras do dia 15, é Ministro dos negocios do Reino in- 


troduzira hum projecto de lei, para se prolongar ate 7 
annos a duração das Camaras, effeituando-se em cada 
eleição huma renovação integral, em vez de ser parcial. 
Em hum longo discurso S. Exec. explicon, e defendeo es- 
ta medida. Na mesma Sessão o Ministro da Cruerra in- 
trodúzio hum projecto de lei para o recrutamento do exer- 
cito: este projecto foi approvado na Camara dos Pares. 
» Em huma carta da Havana de 2 de Abril, lemos o 
seguinte: » Em consequencia da má colheita dos assuca= 
res este ando, calcula-se que a exportação terá a dimi- 
nuição nos dois portos da Havana e Matansas, de 803 
caixas, O que vem: a ser a 4.º parte da colbeita usual. 
Além do que a exportação para a Hespanha se hia aug» 
mentando muito, agora já excede' a 803 fechos: por 
causa destas duas circumstancias & exportação deste gene- 
ro da Ilha de Cuba pára 'o Continente, terá este anto 


notavel diminuição: | 


» Na Sessão de 14 de Maio do Parlamento Britannico 
bela terceira vez se léo o Bill ácerca da escravatura. U 
Doutor Lushington propoz haina clausala; a saber: que 
êe incorporasse a súbstahcia de outro Bill que subseyuen- 
temente ao primeiro havia sido approvado:, pelo qual o 
trafico da escravatura se devia considerár como pirataria. 
Fez-se terceira leitura do Bill, e ficou'approvado. Na 
Camara dos Lords' tambem ' se fez terceira leitura do 
Alien Bill : Lord Gage propoz húma clausula, a tim 
de impedir todo e qualquer estrangeiro a quem nan 
dassem sahir da Inglaterra ; 'de ser: expulso contra a 
sua vontadé , para qualquer paiz sujeito ao seu pros 
prio Soberano. O Nobre Lord indicou entre os argue 
mentos que expendeo ',"a possibilidade de hum Gover- 
no estrangeiro exigir dó Ministerio Britannico a entrega 
de qualquer vassallo Sea, com a alternativa de huma guere 
ra, se o mesino Ministerio recuzasse entrégallo: Esta sup- 
posição, diz o Courier, he de cérto extravagante e inves 
rosimil; he necessario que hum Governo tivesse hama mui 


decidida propensão para' a guerra ,"'se se resolvesse a de- 


claralla por huina causa sitoilhante “Nr » 
"Folhas de Genebra dizem o seguinte: "cm. 
- » Nota-se que o 'ênthusidsmo religioto: se vai espalhana 
do entre as classes principaes; tem-se tornado mui numes 
rosos os exemplos: di melancolia religiosa haver occasio- 
nado alienação mental» oco Ses 
1» De Genora escrevem em data de 1 dé Maio, que naquel- 
ja Cidade reinava mui alegrealvoróço, "ein consequencia da 
ehegada da Duqueza de Coborno ç a Et-Imperatrix Ma- 
ria Luna, Duqueza'dé Parma ,) assim tómo de muitos 
estrangeiros distinctos, 'inckiindo tódos os Ministros es- 
trangeiros. 'SS. MM. acompanhárãb 'os'seus illustres fros- 
pedes para verem os edificios mais notaveis,'e tudo quan- 
to ha de precioso naquella Cidade. 


— 


e mr ED 


» À 10 dé Abril passado os facinorosos que se achavão 
na prizão de Vicaria, em Palermo, tentárão escapar, 
incendliando pot'meio da polvora, hum angulo do edif- 
cio. Felizmente a explosão da mina não produzio o effei- 
to que desejavão os seus authores. Acudio a guarda, e 
fazendo fogo sabre os prezos, ferirão quatro: já se deo 
principio" ao: processo coritra os principaes culpados. 

» À- Ex-Imperatrix de França, Maria Luiza, tencio- 
na viajar por toda à Italia. Já dissemos que ella havia 
vhegado a Genova; parece que depois de haver visitado 
os lugares mais pitorescos daquella Cidade, se dirigirá a 
Eiurne, e subsequentemente a Napoles. | 

» Segundo huma carta escripta por hum Agente de 
Eloyd em data da Havina, 1.º de Abril, o Navio Tele. 
grafo, de Bordeos, foi abordado a-25 de Março na al: 
tura das llhas de Cabo Verde, pelo Bergantim Hespa: 
mhol, denominado flomano, eenviado com tripulação no- 
va ao porto de Hlavuna, porque levava carga de petres 
chos: militares para a costa de Lima, 

» Huma folha de Brurellas diz o seguinte: » Sedermos 
credito a algumas cartas de Állemanha não está mui dis- 
tante 6 tenpo em que as grandes Potencias reconhecerão 
a independencia politica da Grecia ; a qual será elevada á 
Cathegoria de Reino. Affirma-se que a hum Principe do 
Norte se ofterecerá hunia nova corda: porém muitos pre- 
sumem que bum Archiduque de Austria será eleito para 
reinar no Peloponneso. | 

» Dos Officiacs Hespanhoes que estão na França como 
prizioneiros de guerra se exigio que declarassem se querião. 


alli ficar, regressar à Hespanha, ou passat a residir em, 


aizes estrangeiros. 

» À 13 de Maio passado se lançou ao mar em Ams: 
terdam huma Não de guerra denominada Waterloo, en 
tre as estrondosas acclamações de numerosos espectadores. 

-»O Almirantado Britannico decidio que se concedesse 
soldo dobrado tanto ao Capitão Parry, como aos Ofliciaes 


e marinheiros, que o acompanhão ha viagem que faz para 


descobrir a passagem do Noroeste. ' 


» Por folhas d' Havana sabemos, que duas Corvetas Cos 


lonbianas aprisionarão a Fragata Hespanhola denomina- 
da Ceres: do mencionado porto sairão logo quatro na: 
vios de guerra de S. M. Catholica contra as ditas Corve:' 
tas; e paia que o Governo Colombiano possa ignorar es- 
ta medida, fez-se rigoroso embargo em todos os Navios 
surtos na Havana. 

» Em consequencia da morte de Lord Byron o Gover- 
no Provisional da Grecia determinou; que houvesse luto 
geral pelo espaço de 21 dias. 

» Dronet, Administrador do Correio em S. Minchould, 
o qual tomou huina parte tão activa em Varennes na 
apprehensão do sempre lamentado Luis XVI; falleceo 
ba poucos dias, na idade de 62 annos. — Quando consi- 
deramos como o'tempo tem devorado os: principaes agens 
tes'da Revolnção Franceza; e a nullidade a que os redi 
sio depois de tantas lagrimas que fizerão verter à sua Pas 
tria; e'do Mundo que agitárão, não podemos deixar de 
notar quão doce deve ser a sensação de-hum coração pus 
to. quanto 'no fim de sua currcira pode dizet = Preteria 
tos que dies et tutos respicit annos. Weéliz de quem acabana 


do de viver, não tem bum dia de sua vida: que inquiete os. 
Vo. . H 


seus remorsos. | | 
“ Das folhas de Hainburgo trariscrevemos o seguinte ; 
datado de Dusseldorf? , 28 d' Abril. a 
“'» Tendo-falitcido ultimamente sem deixar 'descendencia 
o,Principe Carios Luis, de Wed» Runkel, succedeo-lhe 
seu unico irmão, o Principe Frederico Luiz, que até 
então residita cm' Francfort. A 29 d"Abril o Principe; 
upezar de scachar enfermo, fez a sua entrada no seu Prini 
cipado entre festivas acclamações; .porém no 3,º dia de-, 
pois falleceo de repente, convertendo-se” tanto jubilo em 
Into e magoa. Aclando-se extinota & antiga estirpe: de; 


- Wied-Runkel, devolve a herança na casa de JVied Neu- 
wie.» | 
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MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 


- 99 Illustrissimo e Excellentissimo Senhor, — Tenho a 
honra de levar à presença de V. Ex.* o protesto incluso, 
no qual, tanto eu, coino o Regimento do meu Comimans 
do, patenteamos os sentimentos que nos animão, e sobre 
os quaes (ponho a minha cabeça) Sua Magestade póde 
contar, erogo a V. Ex." em nome de todos se sirva apre 
sentar ão Mesmo Augusto Senhor, com o dito protesto , 
as nossas mais sinceras felicitações, por haver terminado 
por hum modo tão feliz e milagroso, huma das muis vio= 
lentas crizes em que talvez setenha visto Portugal. — No 
dia 25 de Abril proximo passado; já por aqui corria hum 
rumor surdo, de que com tudo não pude averiguar a ori= 
gem, que Lda tinha alguma relação com os aconteci+ 
mentos do dia 30 do mesmo mez; mas eu estava à lertas 
e fazendo espalhar em a noite daquelle dia fortes patrus 
lhas por toda esta Cidade, e suas avenidas, rondei ew 
mesmo até a manhã do dia 26, e a tranquillidade não foi 
nem levemente alterada. — Outro tanto aconteceo depois 
de publicadas a Proclamação, e Ordem do Senhor Infan- 
te D. Miguel; Fidelidade a ElRei Nosso Senhor, etran« 
quillidade perfeita, que saberei, e farei manter á eusta da 
minha propria vida, foi o unico commento que juntei à 
dita Proclamação é Ordem, e tenho todo o desvaneci- 
mento em poder informar a V. Ex.*, de que no Regimen- 
to 11 não teve entrada a mais pequena divisão de senti- 
mentos, regeitando todos com horror até a simples appre- 
hensão de qualquer novidade que não estivesse em harmo- 
nia com o jutamento dado a Sua Magestade, e só a Sua 
Magestade o Senhor D. João VI. 

» Deos guaítde a V. Ex.* Quartel em Vizeu, 24 dd 
Maio , :de 1824. = Illustrissimo e Excellentissiino Senhor 
Conde de Sub-Serra. = João de Gouvéa Osorio, Cos 
ronel.»' | so 

E. * Protesto. , 4 
si João de Goudéa Oxorio, Coronel do Regimento de 
nfanteria N.º 11, e os Offitines do mesmo Corpo retcfi- 
cão pelo presente, o juramento de fidelidade dado ao seit 
Augusto Soberano o Senhor D. João VI, protestando 
bão reconhecerem a alguna otra Authoridade que não 
seja a suprema e indivisivel qué Deos pata felicidade dos 
Portugueses confiou a Sua Magestade, e hypothecão ao 
desempenho teste protesto sua honra, sangue, e vidas. 
O Coronel constitue-se fiador de que iguaes sentimentos 
animão todos os Officiaes ausentes, Offíciaes inferiores, é 
Soldádos do mesmo Regimento. Quartel de Vizeu, 924 
de Maió, de 1834, == João de Gouvéa Osorio, Coro- 
nel. » Raia | | 
- y Senhor: — O Tenente Coronel Commandante, e mais 
Officiaes do Regimento N.º 21, abaixo assignados, vão 
á Real Presença de: Vossa Magestade a reiterar os seus ju- 
raniéntos dé fidelidade, é obediencia a Vossa Magestade : 
é protestão não obedecer sê não ás Suas Reaes Ordens, e 
ás das Anthúridades a quem Vossa Magestade mandar. 
- 4 Deos guarde a preciosa Vida de Vossa Magestade por 
dilatados ' é felizes antios, como os seus fieis Vassallos hão 
de mister. Quartel em Valença, 26 de Maio de 1824. — 
Luiz José Maldonado d' Eça, Tenente Coronel Commane- 
dante de Infanteria N.º 21. ( Seguem-se as firmas dos ous 
tros Officiats ete. ) » qa Ea 
| nO Chefe Jodo Ignacio de Lima Padilha Salazar Sare 

rão Pimentel, e mais Officiães da Legião Nacional do 
Caes do Sodré, dirigimo a ElRci Nosso Senhor as pros 
testações de fidelidade e obediéncia ásua Augusta Pessoa. m 


"MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


h "ad 


1 Entre os objectos mais uteis, e interessantes, a que 
o paternal Governo de S. Magestade se dedica, em be- 
nefício publico, he sem duvida hum delles, e de maior 
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Piedade, à contrucção de novas pontes, a Teedificação 
de outras, e a abertura, e melhoramento dos caminhos, 
e estradas, 'para o facil transito dos povos, e em que se 
tem despendido importantes somimas. 

» Na estrada Real, que-de Monte Mor o Noro con- 
cuz para a de rraiolos, no sitio de al de Corvos, 
havia hum lanço de estrada, que oflerecia hum perigoso 
transito, não só pelo seu grande declive, mas porque em 
toda a extensão existião humas grossas pedras, que só o 
so da broca as poderia extinguir; em modo, que estas 
difficuldades obrigavão os passageiros a invadir os predios 
alheios para continuarem sua marcha. 

»Sua Magestade, que em tudo deseja comprazer a sí:us 
wassallos, mandou proceder aos reparos desta intransita» 
vel .porção de estrada; assim como o tem mandado pra- 
ticar em outros muitos lugares. Reparou-se pois huma 
porção de estrada de cento e quarenta e tres braças de 
longitude, diminuindo-se o declive da estrada na parte 
superior com huma escavação de 86 braças cubicas, 
elevando-se a parte inferior por meio de hum terraple. 
no de 78 braças cubicas; de maneira que havendo luga- 
res em que a diflerença do nivel era de 5 braças, a parte 
declinada da estrada ficou com hum declive de 22 palmos 
em 90 braças de longitude, que assaz facilita o transito; 
além de outros reparos, que he inutil descrever em deta- 
lhe, porque até para fazer duravel este trabalho, foi ne- 
cessario calçar a estrada na extensão 143 braças, e ao 
todo 489, que importárão em 50289205 réis, e a repara- 
ção total do lanço da estrada em 1:065,$735; achando-se 
toda esta despeza paga pelo producto dos Direitos impos- 
tos nos generos cereaes, applicados a obras desta e si- 
milhante natureza. » | 

» Pela Junta da Directoria Geral dos Estudos se hão de 
prover por Cencurso de 60 dias, que principiará em 15 
de Junho proximo seguinte, as Cadeiras de Primeiras Le- 
tras vagas em mora, Banavente, e Samora, Comarca 
de Setubal, e em Bemfica, e Unhos, Termo de Lisboa; 
cada huma com o Ordenado annual de 904000 rs. Os 
que pretenderem ser nellas providos, se habilitaráô com 
Folhas corridas, Declaração determinada na Lei de 20 de 
Junho de 1823, Certidão de idade, e Attestação do pro- 
prio Paroco sobre vida e costumes, 1econhecidas; e no 


tempo acima declarado concorrerão a Exame perante a. 


mesina Junta, ou perante o Commissario della em Lis- 
boa, e tambem perante o Provedor de Setubal quanto 
às tres primeiras. Coimbra, na Secretaria da sobredita Jun- 
ta, 29 de Maio, de 1824, — O Secretario, .Ântonio Bar- 
boza de Almeida.» na 

» Pela Junta da Directoria Geral dos Estudos se hão 
de prover por Concurso de 60 dias, que principiará em 
16 do corrente mez, as Cadeiras de Latim da Cidade de 
Castello-Branco com o Ordenado annual de 2404000 rs., 
e da Villa de Álmada com o de 2008000 rs. ; e as de 
Primeiras Letras da Freguezia de Santa Izabel da Cidade 
de Lisboa com o Ordenado de 1408000 rs., ede Figuei- 
ro dos Vinhos na Provedoria de Thomas, com o de 
904000 rs. Os que pretenderem ser nellas providos, se 
babilitarão com Folhas corridas, Declaração determina- 
da na Lei de 20. de Junho de 1823, Certidão. de idade, 
e Attestação. do. proprio Paroco sobre vida e costumes, 
reconhecidas; e np tempo acima declarado concorrerão a 
a Exame perante a mesma Junta, ou perante os Com- 
missarios della em Lisboa e no Porto, quanto à primeira, 
o Commissario de Lisboa quanto à segunda e terceira, e 
p Provedor de Thomar quanto à ultima... Coimbra, na Se- 
gretaria da sobredita Junta, 1.º de Junho, de: 1824, — 
O Secretario, Ântonio Basboxza de Almeida. »» 


E DESSE É 


| | & mente e A 4 ante; - 
Ettatistica do Expediente da Secretaria de Estado dos 
. Negocios da Fazenda no mex de Maso de 1824. 
Expedirão-se Alvarás, Apostillas e Folhas - - 
Decretos - - « - = 
Consultas resolvidas « 
Ávizos - - - + - 
Despachos proferidos 


bn 
NOTICIAS MARITIMAS. 
Navios a sahsr. 
A 16 de Junho para a Ilha da Madeiro o Brigue Ese 
cuna ovo Scipião, Cap. José Joaquem. — As 


cartas serão lançadas no Correio até à meia noi- 
te do dia antecedente. 
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Banco DE Lissoa, 5 DE JunHo, DE 1824. 
pra. Fenda 
Papel-moeda - - - a 864 - por 100 - - - a 86 + e86,!s. 


Onças Hespanholas - - - - - » - » 13700 a 13800 » 
870 » 
870 » 


Ouro., por oitava - - - Compra - - - a 1860 rs. | 
S 
Patacas ditas - - « - - «- eye... s É 
Ditas Brazilicas, de 960rs. - » - « -- «mn 

Com o juro de 4 por 100 - - de d5a 56 por 100 

» 9 9 bo» cn 68a 69- » 

» »'» 6 »dol.“Emp.103a 104 - Ê 

»v 0» vo y 2º »» B2a 83- 

» o» o q » 3.º 18171018 102 - 
Tit. de Atrazo com juro de 6 por 100 71la 72 - 
Ditosde Div. publicaliquidados » a a 
Let. de Portariade Commissariado» a - 
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; “Annuncios. 

- Quem achasse hum Habito da Ordem do Tosão d'Ou- 
ro, que se perdeo na tarde de 4 do corrente, e o queira 
entregar , o póde fuzer na loja da Gazeta, £. do Ouro 
N.º 150, e receberá suas alviçaras. 

O 4.º concerto Phil'harmonico, que devia ter lugar Ter 
ça feira 8, fica transferido para Terça feira 15 do cor 
rente. 

Quem quizer contractar o fornecimento de duzentas ecin- 
coenta mil varas de panno de linho, para fardamento da 
tropa, nopruzo de hum anno contado do dia da arrematação, 
compareça por si, ou seus bastantes Procuradores, no 
Tribunal da Real Junta da Fazenda dos Arsenaes do Exer- 
cito, no dia 9 do corrente mez de Junho, para se tratar 
do ajuste, e condições do dito contracto. 

No dia 11 do corrente pelas 10 horas, se ba de arre- 
matar na rua do Passo do Bemformozo N.º 348, casa 
do Provedor dos Rezidos e Captivos, tres propriedades 
de casas na rua dos Cordveiros, que comprehendem os N.ºs 
16 até 21, avaliadas em 2:096,8000 rs., como consta dos 
autos da arrecadação no cartorio do Escrivão Manoel Ca- 
giímiro da Costa Lage, na rua dos Calafates, com o aba- 
timento da 5.º parte, não chegando a avaliação , e paga 
meia siza pelo Juizo. | 

Quinta feira, .10 do corrente, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na rua do Álecrim N.º 35, segundo andar, se hão 
de vender em leilão publico, excellentes trastes, que con- 
sistem em inezas, cadeiras, commodas, leitos, apparado- 
res, cortinas, relojos, hum excellente piano, trem da 
cozinha, loiça, etc, etc. etç. | 
- Errata. No;Supplemento á Gazeta de Sabbado 5 do 
corrente, pag. 1.º, gol 1.º, lin. 16, antigos foraes, leia- 
se antigos foros. E 
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HESPANHA. 
Madrid, 29 de Maio. 


1 


A Gazeta desta Corte de 25, 27, e 29 do corrente 
traz O seguinte interessante artigo: 

Noticia das Sociedades Secretas organisadas em Hespa- 
nha até o anno de 1823, que tomirão os nomes dos 
Mações, Comnmuneros, Anilheiros, Carbonarios, Eue 
ropéos, Club Italiano, e Associação Francesa: 

Hespanha, defendida pelo Catholicismo de seus na- 
turaes, eescudada por hum Tribunal zeloso e investi- 
gador, teria rechaçado longo tempo 'as idéas do Filosofis-' 
mo , cujas funestas consequencias experimentoa a França 
nos fins do ultimo seculo; as sociedades secretas, tão fa- 
voraveis à propagação das idéas dos innovadores, não te- 
Tião penetrado ainda nesta terra privilegiada, que não 
conhecia o furor das revoluções, a não ter a Providencia. 
suscitado hum homem para castigo do genero humano, 
que no anno de 1808 não só-nos fez huma guerra assola- 
dora com suas armas, mas tambem nos introduzio a peste' 
moral, que tanto sangue custou à nossos vizinhos e allia- 

dos. o A 
Com effeito até então apenas podia a Hespanha contar 

com hum ou outro de seus filhos isolado, que longe da 
sua patria tinha sido iniciado nos mysterios do Maçonis- 
mo; e quasi era desconhecida esta Seita entre nós, como 
se comprovou quando, extincta a Inquisição, se patenteá- 
rão a todos os sets arquivos, onde se não encontrou mais 
que hum pequeno numero de processos relativos a Mações ; 
e até estes tão confuzos, e de circumstancias tão vagas, 
e discotdantes, que se conhecia estar este Tribunal pouco 
versado em causas maçonicas, é que só havia entendido 
em algumas individualidades. De mais, quando naquella 
época se abritão suas prizões, se encontrárão em todas 
ellas tres individuos prezos por Mações. De tudo o que se 
deduz que em Hespanha pelos annos de 1808 não existião 
os Mações em sociedade, pois se tivessem existido difficil- 
mente terião escapado á vigilancia dg Inquisição. 

- Os primeiros apostolos e propagadores desta seita na 

Peninsula forão varios Militares ao serviço de Napoleão ; 

e entre elles se distinguírão mais por seu espirito de pro- 

selytismo os Geneéraes 8.... eM.... O primeiro propa- 

gou o maçonismo na Andaluzia, e o segundo na Pro- 

vincia de Sorta. Ao mesmo tempo trabalharão outros, e 

conseguírão estabelecello nesta Capital ao lado do efémero 

e usurpado throno de José. F ou seja pelo atractivo da 

novidade, ou pela precizão de se reunirem, e estreitarem 

os laços entre homens, que tinhão seguido o mesmo si 
tido, virão-se correr ás lojas Ministros do intruso Rei, 

Conselheiros d'Estado, Escriptores politicos, em fim to- 

dos aquelles tidos pelos de primeira ordem entre os que 

abraçárão a Causa da nossa Dynaslia; e o grande Oriente 
se instituio em Madrid debaixo da denominação de Santa 
Barbara, ou Santa Bulalia. 

A historia do Maçonismo desde esta época até a que 
precedeo immediatamente a revolução de 1820 oflerecc 


“Anno 18924. 
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mui pouca importancia, por que não sc lhe deixou ter 
influencia nos negocios politicos; mas em 1819, e 1816 
tomou tovo caracter. Os descontentes , os liberaes, e 
muitos Officiaes prizioneiros, á sua volta, ajudados por 
arios dos principaes ufrancezados, organisárão lojas in= 
dependentes, porém que logo reconhecérão a supremacia 
de hum Grande Oriente liberal, que foi instituído em 
Madrid, tirando ao de Santa Barbara o sceptro do Ma= 
çonismo Hespanhol. Este conservou-se sem poder e sem 
influencia, e desappareceo com os Annelleiros, de quem 
mais adiante fallaremos. a 

O espirito revolucionario foi o Creador do novo Grande 
Oriente; este trabalhou longo tempo nas trévas; as lojas 
multiplicarão-se, e não tardou muito em rebentar a gran= 
de revolução da Ilha de Leio, obra sua, c preparada já 
de antemão, eujo plano, concebido, meditado, e sus- 
tentado nas lojas por cinco dos Deputados a Cortes mais 
falladores, e mais inconsequentes, foi executado pelos 
Quirogas, os Riegos, e mais-Chefes militares, commet- 
tendo o perjurio mais escandaloso. 

“Proclamada a Constituição , o Governo organisado con- 
forme as suas bases foi posto inteiramente nas mão dos 
Mações: todos os empregos se occupárião por elles, che- 
gando aser a Hespanha huma Provincia conquistada , que 
ties pertencia exclusivamente; porém a repartição dos 
tructos de sua victoria não se pôde fazer sem encontrar a 
ambição dos particulares. As rivalidades pessoaes accar- 
retárão contendas mui serias entre os seuMmeinbros ; mui- 
tos dos quaes, julgando-se pouco attendidos, ou aggra- 
vados pela repartição dos despojos, scparárão-se da Socie- 
dade Mai, e guiados por alguns que gozavão influencia , 
torao elevar outro poder con a creação de huma nova 
seita. 

Os membros desta segunda calamidade se denominárão 
Communeros, titulo que lhes trazia á memoria a antiga 
rebellião de alguns vussallos de Carlos V, o qual adop= 
tarão com certo enthusiasmo pela similhança de princi- 
pios, sem que occorresse aos nossos cegos imitadores, que 


“era provavel experimentassem o mesmo fim que tiverão 


'os que lhes servirão de modello. A esta reunião, que foi 
acompanhada com alguns prestigios, acudião illusos de to- 
das as partes; e como por outro lado os adeptos não fo- 
rão nada escrupulosos na admissão dos profanos, teve em- 
pouco tempo hum avgmento mui consideravel. Seus fun= 
dadores forão M. G., D. M., R.eJ. 

Às lojas ou reuniões desta seita conhecidas pelo nome 
de Torres reconhecião em cada Provincia a authoridade 
de huma grande juuta presidida por bum Chefe, que ti- 
nha o titulo de Grd-Castellão. 

Desta creação resultárão em Hespunha duas sociedades 
rivaes, que cobiçando ambas o poder, trabalhavão sem 
cessar cada huma de per si para o conseguir; pondo os 
mesmos mejos democraticos, e rivalizando na immorali- 
dade mais escandolosa, À guerra de empregos bem depres- 
sa se manifestou entre ambos os partidos. Os Communc- 
ros em maior numero, e maisespalhados, obtiverão van- 
tagens na Andaluzia, Falencia, e parte de Castella a 
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Velha; porem 'os Mações, mais destros e mais experi- 
mentados . nos negocios, os envolverão quasi sempre, e 
assim tiverão ámaiôria nas eleições de Cortes, e conservá- 
rão o Ministerio. Por isso nos annos de 1822 e 1823 se 
contavão no salão 92 Mações e só 21 Communeros. 

(O) facto mais notavel e horroroso da luta entrp as duas 
sociedades foi o de 19 de Fevereiro de 1828. Ninguem 
“duvida que foi promovido pelos Mações phra conservar o 
seu Ministerio, que já hia a pôr-se nas mãos dos Commu. 
neros; e com efeito chegárão a estar nomeados os seus 
«nembros, e foi necessario que os Mações 3%e vatessem pa- 
ra o impedir do meio mais vil e infame, que se conhece 
na historia das revoluções, como era o tTeumr huma tro- 
pa de faccinorosos, que forão ao Real Palacio, e com as 


mais atrozes ameaças, e insultos, obrigárão o Rei a repór. 


os Ministros, que, segundo a Constituição, podia livre- 
mente separar. | | 

Por esta occasião se virão alguns escriptos dos Corifeos 
da rebellião , que parece defendião a justa causa da razão; e 
assim o pensárão muitos innocentes que não vião nisso o 


desafogo da impotente raiva communeiral, por terem ce- 


dido o campo a seus rivaes; os quaes desde então adqui- 
tirão tanto poder , e fizerão brilhar tanto o Maçonismo, 
que se vio o Monarca maáís escravizado que nunca, e no 
maior perigo a sua vida, ea de toda à Real Familia. 
Então foi quando muitos illusos, (por outra parte bem 
intencionados) reconhecerão até á evidencia, que a Cons- 
tituição não era mais que huma trama de que os novos 
politicos se valião para fazer que toda a Hespanha fosse 
escrava de sua ambição , e de seus caprichos. | 

Scenas de menos interesse, porém sempre funestas para 
a causa publica, produzião em Cadis, Valencia, Tar- 
Nagorr e outros pontos, as questões das duas Socieda- 

es. | 

Sabião com tudo unir-se em circumstancias, em que 
seu interesse commum os obrigava a perseguir os Realis- 
tas, e os não exaltados. As proscripções dos primeiros, 
os horriveis assassinos do R. Bispo de Vich, de Vi 
nussa, de Elio, de Goffieu, etc. etc. etc., os gastos de 
somimas enormes tiradas por contribuição forçada, fo» 
rão em todas as partes os tristes resultados desta infernal 
alliança. 

As lojas Maçonicas, ou fixas, ou ambulantes, com os 
regimentos, se estendêrão por todos os pontos da Penin- 
sula.; porém sempre os Communeros tinhão duplicado 
numero de Torres, aonde como já dissemos, se dava 
entrada até ao homem imais infame e farroupilha. O Gran» 
de Oriente conservava correspondencia seguida com os 
Capitulos geraes das Provincias, e estes com as lojas re- 
gulares em cada sitio. | 

As mais graves questões erão o objecto desta não in- 
terrompida communicação. Nas. assembleas se discutião 
os projectos de Lei, a mudança de Ministro, e de todas 
as Authoridades se designavão os que havião de ser eleitos 
Deputados às C «tes; sem deixar nenhuma medida rela- 
tiva a administração do Estado; descendo d'aqui algu- 
mas vezes, até consultar com as simples lojas, que sem- 
pre erão ouvidas quando se tratava de cousas puramente 
locaes, sobre o que decretava a Assemblea difinitivamen- 
ta Donde se infere que os esquentados legisladores sen- 
tados nos bancos do Convento de D. Maria de Aragão, 
huns erão orgãos servis, outros instrumentos cegos da 
facção maçonica, que os tratava como & escravos. 

Quando o Grande Oriente não se atrevia a tomar por 
si mesma a inciativa, fazia que o provocassem por meio 
de reclamações do Maçonismo das Provincias, d'onde 
recebia aquelle todas as roticias que podião contribuir a 
seus planos. Por isso viamos chover petições, queixas, e 
* Tepresentações, a que se davão os nomes de vos do povo, 
opinião geral etc. 

- Huma serie de relações similhantes unia igualmente aos 
Communeros em sua vontade, e nos meios de acção. A 
Grande Assembléa de Madrid se correspondia com a As- 


sembléa principal de cada Provincia, cujo Chefe, que 
transmittia as ordens ás Torres particulares, era o Grã 
Castellão. 


Os periodicos pertencião tambem ás Sociedades secre- 


“tas: assim o Espectador em Madrid, o Grito de Riego 


em Cadis, o Zelador em Valencia, e o Indicador em 
Barcelona, não erão ontra cousa mais, que hurs mi 
seraveis ecos da ordem Matonica ; como o forão dos 
Communeros o Zurriago e seus Ápendices, o-E'co de 
Padilha, o Patriota , o Deario Constitucional da Co- 
runha , etc. etc” 

Senhoras estas duas sociedades de todos os meios de 
-communicação entre os desgraçados Hespanhoes; afoga- 
da por este meio a opinião publica, suffocados os cla- 
mores de todos os bons, que se não podião manifestar 
sem se verem expostos a ir ao cadafalço, governavão, 
ou antes diremos transtornasão despoticamente toda a Pe- 
ninsula, feita, por precizão, seu patrimonio; e dispu- 
tando ambas o sceptro de fefro, que tinhão empunhado 
invocando o nome de liberdade, fazião derramar ao inde- 
fezo povo, com cada desavença que tinhão, torrentes de 
lagrimas, espalhando a desolação pelas familias. 

Estas lutas e divisões explicão bem as continuas mu- 
danças, que se virão nos empregos publicos, segundo 
buma ou outra seita predominava na Capital, ou nas 
Provincias; porém neste conflicto de ambições op- 
postas quasi sempre levavão as vantagens os Mações. As- 
sim pois, sem surprehender seus arquivos, nunca se po- 
derá saber com exactidão a historia secreta da revolução 
Hespanhola; e qualquer sugeito instruido provido dos . 
documentos que encerrão estes arquivos, poderia fazer hum 
grande serviço à humanidade, e aos Ibhronos, manifes- 
tando à Europa todas as maquinações desta facção. 

Continuavão as duas Sociedades rivaes combatendo so- 
breo assolado Imperio Hespanhol, quando alguns homens, 
talvez menos ambiciosos, lançando huma vista ao cumulo 
de males, que inevitavelmente hião accarretando, os quaes 
submergirão a Patria, e a elles no abysmo, pensando 
pôr hum dique a tanta devastação, reunirão-se para for- 
par hum partido em sentido diverso. Esta nova associa- 
ção recebeo o nome, ou epitheto, de Anslheros , (ou Ár- 
nelleiros. ) A ella acodirão varios Mações, e Communeros, 
que desenganados de poder ir á vante, nem mesmo de 
subsistir debaixo do methodo adoptado em cada huma de 


“ suas quadrilhas, abandonárão-nas em parte, refugiando- 


se a esta terceira, como taboa que os podesse salvar do 
naufragio. O seu objecto era reformar o Codigo Consti- 
tucional, convencidos por experiencia de que estara cheio 
de vicios essenciaes, e era de todo democratico; porem já 
era tardio e infructuoso o seu desengano, e vão o seu pro- 
Jecto, porque não podia concertar-se o edifício, se se não 
substituissem bases solidas ús falsas e enganosas sobre que 
se firmava, e não havia outro recurso se não deitallo abai- 
Xo inteiramente. Porém a animosidade dos partidos toca- 
va já ao extremo: nenhum queria ceder huma pollegada 
do terreno, que supunha ter ganhado, e os Annelliros 
no seu debil projecto forão a mofa de Commneros, e Ma- 
ções, que nos seus periodicos os enchérão de iujurias, e 
sarcasmos até à fatal época de 7 de Julho de 1822, em 
que os obrigárão a abandonar o campo. 

Neste lance lhes attribuírão os projectos da Guarda Real, 
e os movimentos das Provincias, proclamando-os inimi- 
gos das liberdades publicas, até conseguirem fazellos ob- 
jecto da indignação geral por todas os aspectos, e vendo- 
se obrigados a dispersar-se, e a fugir para evitar a perse- 
guição, forão cobardemente a maior parte delles refugiar- 
se nas fileiras de seus adversarios, fazendo-se, as que q 
pão erão, Mações e Communeros. 

O Carbonarismo, ER em seu paiz natal, veio pa- 
gar o seu tributo ao genio da revolução Hespanhola. Ape- 
nas era conhecido entre nós antes da chegada dos Jialia- 
nos e Premontezes emigrados: porém estes bem depressa 
tratárão de arraigallo, principiando por Barcelona, e ou- 
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tros pontos da Citalwnha ; sendo seus ptimeiros apostolos 
os denominados Pacchiarotti, e D. Atelly; levando-a ou- 
iros a Valencia e Malaga, e até tentárão: fortuna em Ma- 
clrad, e para isso trabalhou bastante hum tal Pecchto, de 
quem tambem fizemos menção ao tratar das Sociedades 
em Lalia. | ' : , 

Os Mações e Communeros desde logo desconfiárão dos 
Carbonarios, e os olhárão com pouca consideração ;, ne. 
garão-se a conceder-lhes algum apoio, e não poderão fas 
zer muitos progressos; pelo que os Chefes dessa seita. não 
communicárão os grãos superiores se não a bum curto nu- 
mero de Veofitos, e os muis trabalhárão só nos primeiros 
e segundos gréos. Potém as eleições de 1823 forão em va- 
rias Provincias, principalmente na Catalunha ,.o motivo 
de huma rixa mui seria entre Mações e Communcros: 
nesta occasião invocárão os primeiros O soccorro dos Car. 
bonarios, eo obtiverão; por cujo serviço forão admittidos 
em numero igual às mais Sociedades para a formação de 
huma Junta mixta, que devia entender dos negocios mais 
graves, e de mais transcendencia. Tinha esta immensos 
privilegios: elegia por si os juizes, apresentava os Candi- 
datos para as Commissões de vigilancia, e para a forma- 
“ção dos Conselhos de guerra para Chefes Politicos, Com- 
mandantes Militares, e outros. 


Só por esta vez forão os Carbonarios iniciados nos. 


assumptos publicos: pouco depois em novos pactos, que 
se ajustárão entre Mações e Communcros, estes, que, se 
não tinhão esquecido nem da sua derrota, nem dos seus 
causadores, exigirão a destruição dos Carbonarios, e os 
Mações consentirão nella sacrificando elles mesmos os seus 


auxiliadores, destruindo-os com o soccorro dos Europeos, . 


de quem vamos a fallar. | 

Alem destas associações puramente Hespanholas, ou 
naturalisadas, chegando a Peninsula a ser o refugio dos 
revolucionarios de todos os paizes, vio reproduzir-se em 
seu seio outras associações exoticas, todas compostas de 
estrangeiros, de quem ze servião os governantes para cone 
seguirem seus fins. Entre estas se poz na primeira linha 
a chamada Européa, ou da regeneração da Europa. 

O General Pepe, fugitivo de Napoles, chegou a Bar- 
celona, e logo apresentou ao Grande Oriente liberal hum 
plano de conspiração para regenerar a Europa. O Gran- 

“de Oriente pareceo approvallo em suas bazes, mas tendo 
alguns periodicos lançado em rosto ao CTeneral a cobardia 
de ter abandonado a posição de Antrodoes, e acceitado 
algumas graças do Principe Regente, temeo o Grande Orien- 
te comprometter-se, e abandonou Pepe, e o seu projecto, 
o qual sem esperanças de conseguir em Hespanha o que 
desejava foi tentar fortuna a outra parte, emarchou para 
Lisboa, e Londres, na esperança de achar melhor acolhi- 
mento. Não obstante, ainda que deixou o seu primeiro 
asylo, deixou nelle companheiros de fortuna, e de prin- 
cipios, com a missão especial de estender suas ideas, e es- 

- tabelecer na Hespanha a Sociedade Européa. Os seus secta- 

rios Linhão hum titulo de apreço para os Communeros com o 

unico faeto de ser regeitado o General Pepe, e suasidéas 
pelos Mações ; isto bastou para que os protegessem na Cata- 
tunha , e para que em Madrid se fizessem seus apologis- 
tas D., M.eM., G., principaes chefes dos Communeros. 

Debaixo destes auspicios. lançárão em Barcelona os fun- 
«lamentos da sua existencia: a sua Sociedade chegou a ser 
bastante numerosa , recrutando todos os Italianos refu- 
giados, que tinhão deixado o Carbonarismo. Seu chefe 
(ao menos na apparencia) era o advogado Piemontez 
Prine, a quem se reunirão todos os Generaes da mesma 
Nação. Mas sempre os Europeos forão desde seu princi- 
pio como tropas mercenarias, que marchavão em segui- 
mento das duas sociedades preponderantes, segundo o grão 
de favor que gozavão em cada huma d'ellas. 

Quando todas se reunirao para destruir o Carbonaris- 
mo confiárão esta commissão delicada aos Europeos, que 
a desempenhárão com toda a finura ffaliana. Começá- 
rio por corroper com algum dinheiro os chefes de mais 


infjuencia entré ot Carbonarios, semeando a discordiá en- 
tre todos os mais; e tanto fizerão que a teita se dissolveá, 
e seus membros forão engrossar ht fileiras das outras so» 
ciedades.. . e qd 
A associação Europea trabalhava ainda em Agosto de 
1823; e tambem havia em Barcelona. ao mesmo tempo 
outro - Club Jaliano dirigido pelo ex-Major: Napolitanó 
Horacio d' Attelles.. É omg 
-Habituado á intriga, sagaz, astuto, escriptor eloquen» 
te, era mais detemer Áttellis que todos ós Huropéos jun+ 
tos. Desde o pricipio se declarou antagonista do Central 
Pepe ; fez delle mofa em varios folhetos, e o perdeo in- 
teiramente publicando o Ottimestre ou historia da revolu- 
ção de JVapoles, obra infame , cheia de veneno republica- 
no. Áttellis, à frente da suá lojá ; poz-sé em communica- 
ção com as de Genova, Genebra, Londres, e Edimbure 


“89, e teria sem duvida chegado a set a:mais perigósh de 


todas as de Hespanha , se por desgraça tivesse podido con- 
seguir a regularisação do (Grande Ortente. Mas sendo 
inuteis todos os seus esforços, carregado de ticios, é de 
dividas, fez-se commerciante do Maçonismo, e Carbona- 
rismo, e por fim foi arremeçado de Barcelona de comihunt 
accordo com as duas seitas. 

- A associação Francexa formou-se em Madttd debaixo 
dos auspícios do grande Oriente espanhol, Nãb se cos 
nbeccm os nomes de todos os seus membros; porém achas 
vão-se inscriptos quantos; tendo perdido a horta, x res 
putação, e a fortuna, ou que erão perseguidos d arheá» 
çados pela espada. da Lei na sua patria, a tinlão abads 
donado,.e vindo á Hespanha para dagui lhe fazerim a 
mais cruel guerra, O Ministerio Constitucional Hespanhod 
servia-se delles para previnir por ataques atraiçoados aquel= 
les de que se via ameaçado. : - E 

Entre estes conspiradores achava-se ham chaniádio Chá 
pui, decuja penna sabirão todas as caluimrias kórror: 
que se imprimirão nos periodicos . Hespanhoes daquela 
época contra os Augustos Bourbons de França: A Qui- 
chotesca divisão, que se dirigio ao Bidassoa logo, Gquese 
soube, que hião a entrar as tropas alliadas, comprúnha- 
se a maior parte de individuos desta associação. Mas já 
havia muito tempo, que seu club-central estaya em Bild. 
bdo , protegido pela Authoridade Superior Constitucio- 
nal, que tinha o encargo de lhe dar toda a maior ex 
tensão. - o Ed 

A associação dirigids por hu éx-Coronel conhétido 
debaixo do supposto nome de Legras tinha numherosas re-" 
lações em França, donde tirou immeasas sómmas de di- 
nheiro, e em certa occasião recebeo uniformes páta ves- 
tir hum Esquadrão de Caçadores de Cavalaria. Julga-se 
que seentendia com hum Commissario director em Paris, 
e mantinha relações maritimas cujo ponto de entrada é 
sahida era nas costas da Normandia. Em Barcelona ti- 
nha tambem hum agente chamado M. R.... ex-official 
de Marinha, o qual foi alli tido ao prirtcipio por Agená 
te da Policia Francesa; mas bem depressa se lhe eontei 
deo toda a confiança, pot que o Grande Oriente Liberal 
deo ordem para que se auxiliasse em todas as suas ope- 
rações. - E a 

Hum dos primeirós revolucionarios Hespanhoes , e Pa- 
triarea do Maçonismo, jactava-se de tér conseguido o triun-, 
fo mais completo para a causa dos conspiradores com a 
facilidade que tinha de accender o facho da discordia no 
meio-dia da França; para isso estabeleceo clubs de cor- 
respondencia, e de enganos nas praças fronteiras mais. 
principaes; e sem duvida debaixo da sua direcção terião' 
chegado a ser perigosas estas manobras, se a Divina Pro- 
videncia as não paralysasee com hom golpé o mhbis tera 
rwel. . 

Damos estas noticias para que se conheção melhor as 
intenções dos innovadores, que nunca forão ; conto pen 
sarão alguns incautos, fazer a felicidade de seus compa- 
triotas, mas saciar a sua desmedida ambição, dar larga 


' 


“a seus vicios, e vingar resentimentos particulares. 
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'* Para convencer a todos desta verdade desejáramos po» 
der apresentar huma completa biografia dos principaes 
revolucionarios conhecidos até agora. Por ella se veria a 
“vida particular e publica de cada hum delles, e se dedu- 
airia por conseguinte o patriotismo e virtudes, que se po- 
dião esperar. de taes homens, Porém não queremos por 
hora outra couza, se não que as pessoas de razão e juizo 
Jancem huma vista imparcial sobre aquelles que cada hum 
conhece particularmente, e depois de examinados com at- 
tenção sua vida e costumes, que se responda asi mesmo: 


Arbor mala non potest bonos frustus facere. 
LISBOA, 7 de Junho, 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 


N.º 62. 

Secretaria de «Estado dos Negocios da Guerra, em 
| 6 de Junho de 1824. 

Publica-se ao Exercito o Alvará, e Decretos que abaixo 
segue : 

» Eu ElRei Faço saber aos que este Alvará virem: Que 
propondo-Me fazer algumas alterações , que a experiencia 
tem mostrado necessarias em varios objectos pertencérites 
ao Meu Real Exercito, suas diversas Repartições; é con- 
vindo dar desde já a esse respeito algumas providencias, 
Hei por bem determinar provisoriamente o seguinte:: 

Primeiro: Fica subsistindo, como ao presente se acha, 


o systema dos Hospitaes Regimentaes, e abolidos os Hos- - 


pitaes Militares com todas as suas Repartições, depen- 
dencias, e empregos. — Os Empregados dos ditos Hos- 
pitaes Militares, e Repartições, de qualquer classe ou de- 
nominação quesejão, comprehendidos o Fysico Mór, Ci- 
rurgião Mór do Exercito , e Medicos, e Cirurgiões a elles 
subalternos, continuarão a gozar a mesma consideração, e 
vencimento que tem actualmente. | | 

» Segundo. Fica abolida a Auditoria Geral do Exercito 
com todas as suas dependencias, e empregos, conservando 
os Empregados respectivos a mesma consideração, e ven- 
cimento que ao presente gozão, é continuando a marcha 
dos negocios e expediente desta Repartição pelo mesmo 
modo que até agora se tem praticado. 

» E este se cumprirá tão inteiramente como nelle se con- 
tem, sem duvida ou embargo algum, e não obstante quaes- 
quer Leis, Regimentos, Ordenações, Alvarás, Resolu- 
ções, Decretos, ou Ordens em contrario, quaesquer que 
ellas sejão, porque todos e todas Hei por derrogas 
das para este effeito sómente, como se delles e dellas fi- 
zesse especial menção, em quanto forem oppostas às Des 
terininações conteúdas neste Alvart, que valerá como Care 
ta passada pela Chancellaria, posto que por ella não ha 
de passar, e ainda que o seu efeito haja de durar mais 
de bum e muitos annos, e tudo sem embargo das Ordena- 
ções que dispõe o contrario. Dado no Palacio da Bem- 
posta, em seis de Junho, de mil oitocentos vinte e qua- 
tro. = Rei. Conde de Sub-Serra. 

» Alvari, por que Vossa Magestade Mandando subsis- 
tir o systema dos Hospitaes Regimentaes, como actral- 
mente se acha, fla par bem abolir os Hospitaes Milita- 
res com todas assuas Repartições, e Empregos; ebem as- 
sim a Auditoria Geral do Exercito com todas as suas 
dependencias, tudo na fórma acima declarada, = Para 
Vossa Magestade ver. == José da Silva Vieira o fez.» 

Considerando que o Soldo estabelecido pela Regulação 
de seis de. Maio de mil oitocentos e treze, para os Secretas 
rios, e Officiaes das Secretarias dos Governos das Armas 


das Provincias, Inspecções, e Commandos geraes, não he 
suficiente pará 'os tornar independentes, e assiduos ao 
Meu Real Serviço como convem : Hei por bem que 
os ditos Secretarios venção quarenta mil réis de Soldo por 
mez , e que os Officides dus mesmas'Secretarias venção si- 
milhantemente vinte mil réis. O Conde de Sub-Serra, do 
Conselho de Estado, Ministro Assistente ao Despacho do 
Meu Gabinete, encarregado dos Negucios da Cimerra, o 
tenha assim entendido, e faça executar com os Despa- 
chos necessarios. Paço de Bemposta , em seis de Junho 
de mil oitocentos vinte e quatro. == Com a Iubrica de 
Sua Magestade. » E 

» Hei por bem que os Officiaes do Exercito, que tem 
effectivo vencimento de Soldo, paguem unicamente por 
suas Patentes a decima: parte do Soldo de hum mez, em 
lugar do meio Soldo a que dantes erão obrigados, e isto 
além dos direitos, e mais emolumentos estabelecidos. O 
Conselho de Guerra o tenha assim entendido, e faça exe. 
cutar com os despachos necessarios. Paço da Bemposta, 
em seis de Junho de mil oitocentos vinte e quatro. — Com 
a Rabrica de Sua Magestade. = O Chefe da 1.º Direcção. 
«Azedo. » | 
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Publicações Litterarids. 

Cortes primeiras que ElRei D. Affonso Henriques ce- 
lebrou em Lamego, depois de sef confirmado Rei deste 
Reino pelo Summo Pontifice (segundo o uso daquelles 
tempos): vende-se na loja de Cactano Antonio de Lemos, 
rua do Ouro N.º 112, e nas mais do costume. 

O Verdadeiro Cidadão Lusitano, ou Carta do Ez- 
cellentissimo D. Fr. Caetano Brandão, Arcebispo Prr- 
mas de Bragá: vende-se nas mesmas lojas, - 

Annuncior 

Pelo Tribunal do Senado da Cartiara se ha de pór a 
Janços a renda da Cestaria , é paga du Cidade : toda a 
pessoa que quizer lançar na dita renda, deverá compare 
cer na Sala do mesmo Senado , pelas onze horas da m- 
nhã dos dias 22, 28 do corrente; e 1.º de Julho proxixo 
futuro, para se arrematar a quem mais offerecer. 

Pela Repartição das Obras Militares, é Inspecção cos 
Quarteis, se ha de arrendar hum arinazem, que no tem- 
po da ultima guerra com a Fespanha se construto no 
bairro de Alfunge, dn Villa de Santarem, Junto ao Téo, 
e com destino para deposito de munições: as pessous que 
pretenderem effectuar o dito arrendamento, podem dirigit- 
se ao Arsenal Real das ditas Obras ; em Lisboa, ou ao 
Major Cazerneiro Manoel! dos Santos Netto, na dita Vil- 
Ja, onde serão presentes as condições para a celebração 
do respectivo arrendamento. 

Arrendãv-se os fructos de pão, vinho, e azeite, das 
quintas do Reguengo e Cahim , e suas annexas, perto de 
Almeirim, pertencentes ao Commendador Faustino Jose 
Lopes Nogueira de Figueiredo e Silva ; a primeisa ja 
tem dado mil e duzentas pipas de vinho, a segunda péde 
dar duzentas: tem grandes eexcellentes terras de pão, ca- 
pazes de produzirem acima de duzentos moios, e tem tam- 
bem olivaes e lagar de.azeite, cujo rendimento he alli in- 


* teressante , e tudo se acha no melhor estado de cultura: 


quem quizer este arrendamento , que ha de ter principio 


“no 1.º de Janeiro de 1825 , póde dirigir-se, em Lisbor, 
ao palacio da residencia do dito Commendador na rua de 


Santo Antonio dos Capuchos N.º 26. 

Adverte-se que a arrematação do casco e pertences do 
Bergantim Portugues , construido na Bahia, denominadn 
gefiro, ficou transferido para Sexta feira 11 do corrente 
mez, pelo meio dia, na casa da Praç: do Commercio. 
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ITALIA. 
Roma, 21 de Abril. 


omingo de Pascoa houve, segundo o costume, Cas 

la Papal. Celebrou 8. E. o Cardeal de la Somag- 

bia, Bispo de Ostia, e de Velletri, e ministrou o SS. 
Sacramento da Eucharistia aos Cardeaes, e Nobres leigos 


assistentes. — S. S. Leão XII, paramentado de Pontif- 


cal, e precedido da Cruz das Ordens respectivas, e de 
SS. EE. os Cardeaes, restituio-se á sua habitação, daon- 
ce deo a benção Apostolica ao grande concurso de fieis, 
que estava reunido na pra 
“havia corpos de tropas. 
baterias do Castello de Sant' Angelo, succedendo-se as 
salvas humas ás outras: a estas seguio-se o harmonioso 
som das diversas bandas de musica militar, que havia na 
praça. Dois Cardenes Diaconos publicárão immediatamen- 
te a indulgencia plenaria com as formalidades do costu- 
me. 


O povo manifestou por suas vivas acclamações o pra-. 


zer que sentia ao ver o Veneravel Pontifice na disposição 
da lhe dar esta prova de seu affecto paternal, depois da 
sua longa indisposição. A' noite iluminou-se a cupula, 
fachada, e columnata da Bazilica do Vatitano. 

Napoles, 29 de Abril. 

ElRei foi de Portici a Pesaro, tocando em Novara e 
Salerno. A presença de 8. M. excitou por todas as par- 
tes os mais vivos transportes de alegria entre os seus sub- 
ditos. 

' 8. A. R. o Duque de Calabria está igualmente de via- 
gem, e tem honrado com a sua visita Avelino, Áriano, 
Foggia, Montecabello, e Santa Celia. 


GRÃ-BRETANHA. 
Londres, 14 de Maio. 


O Sun disse hontem, que acabava de receber a noti- 
oia da derrota dos insurgentes Peruvianos, e a tomada de 
Calhão pelos Realistas; e no de hoje repete que não de- 
ve duvidar-se disso, e accrescenta que sabe por boa via 
que huma expedição de Havana se fez à vela para obrar 
contra os insurgentes do Mexico, e do Perú. (1) 


Por noticias recebidas do Maranhão , de 19 de Março 
se sabe, que temendo o Governo militar se formasse hu- 


(1) Temos noticias directas de Buenos- Aires que con- 
firmão a importantissima noticia da tomada de Calhão, 
las Tropas de ElRei, e accrescentão que as forças Rea- 


istas de Chsloe, se tem apoderado de Valdivia, e deva- . 


rios Navios, que estavão ancorados neste porto, em que 

ee encontrárão 74 espingardas. | 
Na Gazeta immediata esperamos poder dar mais miu- 

dezas sobre tão agradaveis novas. 


(Nota'da Gazeta de Madrid ) 
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9 DE JUNHO. 


ma republica, tratou de prender os membros do Gevera 
no Civil; porém as tropas Brasilienses unirão-se o estes, 
e Os prezos fórão os que compunhão: o Governo Militar , 
os quaes forão enviados para o Rio de Janeiro. 

Idem, 19. É ae ra : 

O New Times, fallando do Decreto de Intlulto de S. 
M. Catholica, diz: »todos os Indultos. cóntém . excep- 
ções; e a principal dificuldade he determinar quaes:são» 
os que devem ser exceptuados. . Na presente. occasião não. 
são mui numerosas as excepções; e og individuos que nel-. 
las entrão se tem refugiado em Inglaterra, e em outras 
partes. Ha huma classe de delinquentes, que-todos devem. 
confessar, que merecem ,o ferrete da Lei;. faliamos dos 
assassinos que derão a morte ao Padre Vinuesa, que es 
tava prezo em Madrid, e daquelles que comimettêtão ou= 
tras similhantes mortes nas prizões de Granada. Atroci= 
dades deste genero forão comparativamente raras na res 
volução de Hespanha , e não he mais do que fazer justi- 
ça aos sentimentos nacionaes o marcallos de huma infa-= 
mia particular. Nós confiamos sinceramente de que o In 
dulto possa pr todos os beneficos effeitos . que delle 
se esperão. O socego da Hespanha he necessario ao de 
toda a Europa em geral. Folgamos de ver que o perio= 
dico Frances, a Estrella, refuta positivamente o boato 
de gu estavão mais 208000 homens para entrar em Hes- 
panha, O numero destes não excede de 48000, e estes 
só são para preencherem as faltas que.ha nos diferentes 
regimentos, que se achão actualmente pa Peninsula. 


HESPANHA. 
Madrid, 11 de Maio. 


Circular do Supreino Conselho de Guerra. 

Aos Intendentes do Excroito e Provincia, digo nesta data 
o seguinte: | 

» ElRei N. S. por suas .Renes Ordens de 5 e 19 do pres 
sente mez houve por bem. mandar, que para prineipiar a 
organisar o novo Hxercito se proceda pelo methodo ordi- 
nario do sorteio ao recrutamento de 364 bomens , segun 
do as formalidades e methodo que prescreve a: Real ordem 
de recrutamento de 27 de Outubro de 1800, e sua inse 
trucção addicional de 21 de Janeiro de 1819 (com a uni- 
ca dificrença de que os sorteados hão de servir seis annos , 
e não osoito, que estabelece a dita ordem de recrutamen= 
to) assim para conservar à força indispensavel ao decoro , 
e segurança do Reino , como para. outros objectos de 
maior importancia e urgencia; pois por efíeito da disso= 
lução dos exercitos Constitucionaes , ,.e das licenças expea 
didas ás classes de tropa tem voltado a suas familias, e 
lares, ao campo, e ás officinas, mais de 1004 homens do 
exercito permanente, da numerosa Milicia activa creada 
pelo pretendido Governo Constitucional, e.do ultimo gore 
teio exigido com tanta violencia nosdias proximos ao ex« 
terminio de seu effémero e fatal governo. Em consequena 
Cia, pois, como: para a distsibuição dos 364 homens não 
ha as noticias e padrões regulados dos moradores das pos 
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vonções, que previnem os artigos de 1 a 9 inclusivê do glucta franca, e conciliadora, que tem observado em quan» 


Regulamento de 1800, que os Intendentes devem dar; 


pois pelas circumstancias, em que a Monarquia se tem 
achado, não tem sido possivel fazeltos no seu devido tem- 


po; cumprindo o Supremo Conselho de Guerra com a. 


Refolnçãorde 5.M., tem disposto, quê para este contin- 
gwtg se pegultro pedida ás Provingias pela ponniação que 
lhes determina o estado geral do Cadastro do Reino, fot- 
mudo no anno de 1797, como a noticia riais exacta, 
que por ora se tem podido adquirir; e conforme a ella 
tem-se designado a essa Provincia..... a cujo sorteio, 
que seha de considerar publicado no dia 14 de Maio pro- 


ximo, deverá proceder-se de modo que para o dia 31 de - 
Julho estejão indispensavelmente em disposição de se mans . 


darem os sorteados aos corpos a que tenhão sido destina- 
dos; para cujo effeito tomará V... debaixo da maior res: 
ponsabilidade todas as providencias. que dicta a citada orá 
dem, e formará o alistamento segundo o que recommens 
da a expressada tddicional de L1 de Janeiro de 1819; 
empregando VM... todo o seu zelo, e esmero, pelo servia: 
ço de S. M. para que se realise sem estorvos, e com to: 
da a equidade. Na intelligencia pois de que O contingen- 
te ha de ser de 38% homens, conforme ao qual se desiá 


gnou a quota acima mencionada, pela qual devem consis: 


derar-se comprehendidas as Comarcas e Povoações, que 
à-margem se notão; ésê algum não fot da immediata 
dependencia de Y... tne-avizará sem perda de correio paé 
ra dar a competente providehcia, devendo V.. . remettere 
me o mappa que previne O artigo 42 do dito Regulamen:: 
to de recrutamento de 1800. E a fim de que o contingen-: 
te possa regular-se como prestrevem os indicados artigos 
de 1 a 9 iriclusivê do mesmo Regulamento, 'se dedicará 
V. desde logo á formação do padrão dos povos da sua de-: 
pendencia ; segundo o modelo junto; tendo 8. M. resok' 
vido que sem escusa nem demora se remettão so Conse: 
Mo por inidha via os mappas de que trata o artigo 8.º 
ho decurço do: mtz de Agosto, de modo que todos se hão: 
de ter. tourtidos no 1.º de Setembro seguinte. O que de 
accordo 'do Qonselho «a quem ElRei N. 8. encarregou qué 
pratique “quantas diligencias julgar necessarias para a 
prompta execução deste contingente, 6 cominunico a V: 
para seu exacto cumprimento. ' 
é nO que traslado a V. de proprio atordo , sendo os Inc 
tendentes comprehendidos no districto do seu cargo os que 
a margem se designão , aos quaes V. seservirá facilitar 03 
auxilios necessarios, contribuindo pela sua parte para o 
ontual cumprimento que exige assumpto detanta gravi- 
ade e interesse do melhor serviço de S. M.; e se occora 
rer alguma difficuldade V. se sirvirá participar-ma para 
que o Tribunal dê as opportunas providencias, » * 
: '» Outro sim resolveo o Conselho, que V. nomeie o. Offia 
tial approvador da Caixa geral eos das particulares, dane 
do conta do que eleger para a prhneira, a fim de queob- 
tenhão a competente approvação. do Conselho. Aos nos 
meados se servirá V. prevênir-lhes Quanto se expressa nos: 
artigos 97 e 60 do Regulamento de recrutamentos, como 
tambem na Lnstrucção adidicionalde 21 de Janeiro de 1819,. 
é que demi parte de oito: noito dias por minha via do es. 
tudo em que se acha a gua commiésão ; e os progressos ou. 
difficukdades que nellá houver. | | - 
» A'3 Povosções não se lhes admiittirá na caixa homem 
algum poí.tontá do:seu contingente, mas verificado o sot- 
teio, sé ha de fazer aentrega segundo previne o artigo 56: 
do Regulamento de tecrutarrentos, e osquintos (sorteios) 
ficarúo na caixa sem . se aggrtgar provisoriamente a nes. 
nhum corpo até à: determinação do: Conselho. - - 
» 0) que participo a V. para sua inteligencia, governo, 
e cumprimento:na parte que lhe toca.; dando-me avizo de 
a ter recebido. Madrid, 30 de Abril de 1824 
e sã 4  Áranjues, U4 de Maio. | 
- Querendo ElRei'N. 8. dar ao Tenente General dos Ex. 
ercitos deS. M. Christianissima Barão dá Ordonneau hum: 
testemunho publico. do apreço que lhó merece. a nobre con-. 


tô-exerceo o Commando em Chefe do Exercito Frances 
ng Hespanha, foi servido conceder-lhe a (Jrã-Cruz da 
Ordem Militar de S. Fernando. 

O' Excellentissimo Senhor Visconde Digeon, que reio 


“ha' pouco. tempo de Prançq para tomas o Cominando dy 


referido Exercito, acha-se actualmente neste Iteal Sitio, 
tendo merecido a S. M. o mais honroso acolhimento, oc- 
cupa-se em passar revista aos diferentes Corpos, que com- 


põem a Divisão de Madrid. 


Huma carta de hym dissidente , datada em .9. Thiago 
de Chile, emn 182 de Janeiro, diz: 

» Quando julgavamos que se tinhão acabado as de 
avenças com o Perú, achamo-nos hoje peor que nunca, 
porque os Exercitos Realistas tem tomado tal vôo, que 
as nossas tropas se erchêrão de hum terror panico; pois 
tem sido vencidas em quasi todas as acções. 

» Anda nestes mares huma porção de Corsarios, eem 

resultado já nos tem feito 10 prezas, entre ellas duas de 
bastante consideração. Diz-se-nos que está bloqueado o 
porto de Walparaisa, e accrescentão que tambem Lima: 
o que he certo he, que ha vinte e tantos dias, que não 
tem chegado nenhum navio daquelles sitios, quando cos- 
tumavamos ter noticias tados os oito ou dez dias. Outros 
suppõe, que Canterac entrou naquella Capital, o quehe 
mui facil de acreditar , pois entra quando quer; e com 
os edrsarios, que disse, não duvido que posso vir a in 
vadir este Reino. Por aqui anda hum mappa da força. 
que os Realistas tem, a qual he de perto de 204 homens 
de Infanteria, e de à a 4% de excellentes cavallos. 
' » Temos de mais por estas fronteiras. desavenças com os 
Índios, e outros que o não são. O nosso director, o Ses 
hhor. Freire, sabio a 29 do passado com as suas tropas 
para ver se os podia socegar; os Chilotes tambem pro- 
curão encommodar-nos pelas fronteiras de Valdivia.» 


remppaçeo a remar 
LISBOA , 8 de Junho. 


MINISTERIO. DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 
N.º 69. 
Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra em 93 
| de Maio. de 1894. . aê 
1.º Por Decreto de 21 do corrente. | 
Sua Magestade Houve. por bem que passassem á clase 
dos Officiaes desempregados, com vencimento de meio 

Soldo sómente, os Capitães do Regimento de Infanteria 
N.º 10, Pedro Joaquim Correia de Lacerda, e Antonio 
Maria Homen da. Fonseca Castello, por não convir ao 
Seu Real Serviço que continuem no exercicio dos seus pos- 
tos, em quanto não-recobrarem, «confiança que por agora, 
hão pódem merecer. - 

| Por Decreto de 28 do corrente. 

, Sua Magestade, Attendendo ao que Liiá representou. Di. 
José Maria Carlos de Notonha:, Capitão graduado esp 
Major que foi do Regimento de Enfanteria N.º 16, Hou=s 
ve. por bem reintegralo no mesmo posto de Capitão gra-s: 
duado em Major da primeita Companhia. de granadeiros 
do Regimornto de Infanteria N.º 4. | 

2.º Declata-se ao Exercito, que Sua-Magestade Authos 
risou á Cominissão dos Officiaes: do: Ultramar para pedir 
aos Generaes de Provincias, Commandantos de Corpos ,. 
e mais Authoridades Militares, as informações que. preci- 
zar para os trabalhos, de que se acha encarregada. 

“3.º O Mesmo Senhor Houve. por ten Determinar, que 
as Papeletas das cabeceiras dba doentes tratados nas Hos- 
pitaes.do. Exercito, não sirvão:. pára. mais: de. bam enfer= 
mo; e bêm assim, que as mesmas. Papeltas, que he cos-=. 
tume ser enviadas a esta. Secretaria. de Estado depois de 
concluida a Junta Semestre, venhão acompanhadas de. 
huma Relação, assigndda. pele Director do Hospital, na 
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'qual se ache declarado o Corpo, Companhia, e nome dos 
individuos, a que as supruditas disserem respeito, =) O 
Chefe da 1.º Direcção, dvedo. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


2 Não podem deixar" de ser mui gratos ao conhecinen- 
to publico, os efeitos da Real Munificencia dé S. Ma- 
gestadei, em beneficio commum , e comodidade de seus 
Vassallos. | DO ss 

» Na:estrada do Porto, entre ai Albergaria Nova, é à 
Albergária Velha, tantd a0 Nottd'; cómo ao Sul desta” 


Villa, pé formavã huma dás maiores barreirás que hatiá; 


na estrqda do Porto à Coinbra: os habitantes da terra, 
muitas ;vezes em teipo de inverna, erlg obrigados à bcu- 
dir aostlamores e gritbs dos viandantes + perdidos nds atd- 
leiros; havendo além disso. nestá estrada buns trés pantd- 
nos dififceis de vadeat ,'e dois puteitos mo distritto de Al- 
bergariá à Nova, por onde cortava & estrada, a qual sé 
tornava impraticavel logó fio principio do Invertio, sendo: 
necessario procurar grandes rodéios e atalhos distantes da 
estrada. o A O ae 

» Acudio Sua Magestade coin promipta providéricia à ese; 
tes perigos, & inconvenientes, mandando proceder aos re-; 
paros: Por tanto, todos estes pontoós farão calçados, é o: 
resto da estrada, pela maiot parte, ficou nó terreno prithi- 
tivo, em razão da sua solklez, pela qualidade da tetra, 
capaz de persi só se conservar sem tuina: Mas foi neces* 
sario ássim inesno fazer muitos atterrods, e escavações, | 
para igualgr 6 trilió da estrada, c suavizar algumas lã- 
deiras, e chtulhar bum grande barrico eb Albergaria à 
Velha. a ai ao da O SRANE ao O 

» Esta obra ptincipiqu em à 1.º de Setembro de 1828; 
e concluid-se em 4 de Maio de 182£, importando. nã, 
quantia de 3:865,4465 réis; cuja despeza seacha paga pe: 
lo producto dos direitos nos generos cêredes, que se achão 
applicados a estas e autras obras tães , de tanta beirift-, 


* 


centia & utilidade publica.» 


N a sé ' ! 
-. NOTICIAS MARITEMAS. 


| . Návio a sahir. " 
A 13 de Junho para a Llha de S. Miguel o Brigne Bs: 
cuna Lucrecia, Cap. Francitco de Borges Barbo- 
sa. Ascurtus serao lançadas no Correio até á meid 

noifé do dia antecedente. | E 
Junho 1.º Naviosentrados: Americinos, Galera Pané 
ther, de Montevideo 85 dias, 30 pessoas, (com 273 pes: 
soas detropa, commandante o Major José Antonio Fran- 
co) em lastro; Escuna Francisco Jarvis, de Buenos- Ayj- 
res em 62 dias, 1l pessoas, Ss passageiras, sendo dois 
Ofliciass militares, que daqui forão eim serviço de S. M.,. 
e trazem oficios), — Frances Berg. Emilia, da Bahia, 
96 dias (15 passageiros Portuguezes) com assucar, e ar: 
ros. — Dinamarques , Galeota Tres Irmãos, de Liebii, 
28 dias, 7 pessoas, com linho. E Eduardo, de 
Munel em 47 dias, 7 péssoas, com Ilnho. — Sardo, Po- 
Jaca Aurora, do Portô, 3 dias, . 11 pessoas, em hustro. 
— Sueco, Galeota Anna Irabel;. de Nantes IO dias, 7 

pessoas, com senteio. as 

Sahirão: Infante D. Miguel, Corveta de Guerra. Por" 
tuguesa ; L Berg. Sardo! na do ira 
Idem 2. Navios entrados: Portiguezes, Galera D. 
Domingos, de Pernambuco 72 dias, 30 pessoas (17 passa- 
geiros Europõos) com assucar, algodão, coiros, e outras, 
generos; Berg. durora, de Pernambucó 68 dias, Bt pes-' 
soas, (29 passageiros) com asgucar , algodad , e Coiros. — 


Franca ; Berg: La Núpde, dê Morar 7 dias, E eg- 
soas, com papel — Russiano , Galéra Schlass Ju Riga, 
de Carril', E dias, TT'pessoas; em tistra: — Dim 41 


Escuna Erichina Catharina, dê Memel-39 dias, 6 pe 


soas, com linho, 


N. B. O Bsrco de Vapor Restaurdaor Lusitano veio 
do Porto em 19 horas, com mala para o Correio, e 65 
passageiros. | 

Sahirão: 1 Galera Americana; 1 pers. Imperial; 1 
dito Russtano ; 2 Escunas Inglezas ; Galéota Hóllan- 
dezá ; e | Barco Hespanhol. a 
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Santo ; ( at Medilações dos Attributos Divinoi , 'para 
todo q abnp, em, quatro solumes egt 8.º, ipélô mesmo 
Author. LC Ra E 


, Sahio á lhy o Reirato dd 1.º Marques de Chaves) 2.º 
Conde. d' Amarante , dedidado à 8 Ret; Nosso Senlhor , 
tom Bendplatito Regio , pot, ser atitliór João Bapitista 
Ribeiro , Lérité Snbstituto emi Desenho ha Real' Agade- 
nia da Marinha é Conimeréio da Cidade do Porty, e 

regario: Francisco de Queiros, Gravador e 5. Máges-. 
tade Fidelissima ; Director e Mestre da Aula de Cravura : 
ba da, loja de Satini, e tias outras do tostutrie 4 por 

8200 ráis, o o Per a A 
. Poa qq Annunéios: = 


“João Baptista Sciello, athatdo-se proximd à retirar-se 
path Jtalia, previrie todas ds pessoas quê algumas céêntas 
tenhão comi a sua casá Cotnhetcial ; de quê da Suá au- 
senciá unicamênte fica encarregado de ajustat, saldar, e 
hi A por qualquet transacção da mesma-cása, é mu- 
ido para isso de sufficientes poderes Jorge Seidre, mora= 
dor ao Thetouro velho K.º 22; fuzehdo ad mesmo tempo 
dciênte ao público , qué tendo trespassado o armazem da 
rua do Corpo Santó N.º 21, tessou de hoje em diante a 
si tiblia dado ao seu Caixeiro Antonio Xa« 
vier de Ollvelra pata assignar contas é recibos telativos 
ao dito atmazeta. ado | - | 

Quem quizer huthã loja de merciéria grie se trespassa ; 
gita na rua Bella da Rainha N.º 164, dtrijá-se a quem 
se achã rá Mesma, para o seu ajuste, | 

Na rua da Prata N.º 148, sé vende prezuntó de La- 
mego e Melgãço de superior qualidade, a 160' réis o árra- 

tel em .inétal. o E 
Arrênda-se Huma grihdd casa e quintá que costa de 

pomares de cároço e espinho, vinha para 20 pipãs, lagar 
de azeite, olival, terras de hortã, 3 poços, e todas us . 
accommodações: é arrendamento devia principiat no pri= 
meiró de Junho, por que ha de findar ho ultimo de Maio : 
quem a no deverá fallat mestés ló dias nã lojp de 
bebidas dê João de Melto, debaixo da Arcada , ápnide se 
dão todas as informações necessarias. 

: Vende-te búma propriedade dé casas de lium anar, e 
ja com quintal e agua nhtiva, sas ma rea direita de 
rroios N.º 96 e 57 : quem às quizer coinprat' dirija-se 
tua nova do Carmo N.º 33., .. Em sd É 
Na loju de bebidas de Barthólomeú Taço, na rua do 

Ampato N.º 46 A; se continua a vender à agua das Cal: 

das, vinda tres vezes por semana, garrafas dê meiã ca- 

hada, quartilho, é tneio quattilho, eagua dé salsa parri= 
ha por preços tommiodos. R a aa 
Quinta feird, 10 do corrente, pelas 10 lioras da ma- 
nhã, na tua do Alecrim N.º 35, segundô andar, sé bão 
de vender em leilão pubfica, excellentes tfastes, que con 
distem em mezas, cadeiras , cominodas, leitos, apparados 
res, curtinas, relojós, bum excellente piano, trem da 
cozinha , loiça, eté. etc. eté. Ee 
Quiota feira; 10 do corrénte, ao meio dial, hã rga do 

Crucifixo N.º 3, 1.º andar, venderse-bá emileitão publi. 

co, os beim, que formão acrsa dos Doutores José Joa- 

quim Leitdo é Joaquim de Sousa Leitão, situados em 
ombal, conforme se tem annunciado na Gazeta N.º 117. 
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HESPANHA. 
Cadis, 18 de Maio. 


Noticias d' America. 

| Mexico, %0 de Fevereiro. 

N brá Hespanha. Segundo os papeis publicos daquella 
Capital continuava o desassocego que tinhão cau- 
sado os successos dos ultimos de Janeiro. Lobato e seus 
Companheiros cedêrão então, graças ao emprestimo, com 
que acudirão os Commissarios Ingleses, offerecendo mi- 
lhão e meio de duros, entregando iminediatamente 200% 
para contentar a tropa. Segundo as cartas, proveio este 
emprestimo de se informarem os ditos Commissarios, que 
estava decidido o saque; e como alguns grupos da plebe 
se tinhão reunido, soltando vozes, de que a independen- 
cia que lhes levavão, era de lhe tirar a prata para os em- 
pobrecer mais, temêrão ser envolvidos na desordem que 
ameaçava, e não achando outro meio para se livrarem 
das consequencias, e dos continuados sustos de tres dias, 
tomárão o referido partido, que por fortuna produzio o 
effeito desejado. : A 

Porém este expediente attrahio outros inconvenientes. 
A tropa de Lobato, porque ameaçou com hum saque, foi 
sotcorrida (dizião as mais não pagas), e nós! E os em- 
pregados, que passão annos sem ser pagos! É as mezadas 
dos Deputados não soccorridos das Provincias? | tantos 
ontros que gritão no desesperado idioma da fome! Todos 
estes e outros clamores, e o vêr que os poucos Capitalis- 
tas Hespanhoes, que alli tem ficado, se retrahem de con- 
tribuir para preencher o emprestimo offerecido, fez conhe- 
cer aos Bretões, que só à força de desembolsos poderão 
viver entre os federados com alguma tranquillidade.. 
Yambem lhes não seria mui grata a noticia que correo 

naquella Capital, de que buma partida de tropa deban- 
dada (da muita que anda saqueando os povos para se sus- 
tentar) reunida com paizanagem, assaltou huma conducta 


de mais de 804 duros que conduzião individuos do Com- 


mercio dos Estados- Unidos para a embarcar em Álta- 
mira, com a circumstancia, de que ao reclamar que lhe 
perteneia, replicárão os federados: vêde aonde são cunha- 
dos ester pezos. E esta prata em barra veio dos Estados- 
Unidos? ... Ladrões, que todos vem para equi para nos 
roubarem, e arreando as mesmas cavalgaduras que con- 
duzião o dinheiro, se despedirão dos roubados fazendo-lhes 
zuinbaias de zombaria. | 
Duvidava-se no Mexico da certeza deste successo; po- 
rém huma pessoa, que embarcou em Tampico para Ha- 
rara, e ha poucos-dias desembarcou em Cadiz, diz que 
onvio o mesmo antes de sahir do primeiro porto; €-nin- 
guem que conheça aquelles paizes, e o estado de pobreta 
u que se vem reduzidos, dovidará deste e áutros enganos, 
que soffrerão es estrangeiros, em: quanto Airar o Governo 
Crioulo. | - Vc 
Et 17 do referido mez de Fevereiro approvou o cha- 
amado Congresso a nomeação feita pelo Corpo Executito 
em D. Paulo de la Liavc para Ministro Plecipotenciario 


ÂAnno 1892 ke 


| eee eme mese 


da Republica Mexicana junto de Sua Magestade Britans 
nica. 

Que entrem agora moscas na nossa republica, diz hum 
satyrico Crioulo de Jalisco. Nada meuos que o Empre- 
gado pelo Itei José no seu Real jardim Botanico em Mas 
drid: prezo em Cadis, não sei porque tramoias, charlas 
dor depois nas penultimas Cortes de Hespanha, para que 
o ii Conde de Toreno se aproveitasse da sua lo- 
quacidade , e conseguisse deitar fora do Congresso toda & 
deputação deste Continente em corpo t alma, para que 
nos viesse ao México essa alma e corpo (de bom talbe) 
para fazer desatinos de Graça e Justiça, e Loje vá apren- 
der o Ingles á custa da Republica.... Veremos quanto 
colhe do emprestimo, se se verifica, e de que modo se 
glosão as contas do seu emprego. Pelo mais vá com Deos 
o Senhor D. Paulo, que se não fôr admitido pot Jorge 
IV, o será por Simão Bolivar com os braços abertos, 
que vale o mesmo pouco mais ou menos, segundo nossos 
estadistas de Anahuac. | | | 

No mesmo estilo ridículo refere o snccesso de Lobato , 
e depois de-o animar a que tornc & empreza, lhe diz: se 
não conseguirdes que todos esses venhão deseançar das suas 
tarefas a Guantitlan, deixa a espada, e lança mão do 
teu officio, tapando a bocea a todos esses charlatães para 
que nos não acabem de perder. | 
c Queixas dos Lavradores de Tabaco de Orizaba 

e Cordova. | o. 

Huma carta mui longa da ultima Cidadé falla sobre 
este negocio, queixando-se de que na sessão do Congresso | 
(24 de Dezembro) apresentou o Ministro 17 proposições 
sobre o ramo de tabaco, sem que de nenhuma deillas po- 
dessem conceber os lavradores a esperança da cobrança de 
mais de dois milhões de duros, que tem supprido, apezar 
das poderosas razões, que em seu favor dee em 31 de 
Maio do anno passado, e de saber o abuso que se tem 
feito da sua. propriedade. Ja temos (diz elle) formada bu- 
ma representação, que começa perguntando: era esta & 
sorte dos Lavradores do tabaco no tempa do Governo 
Hespanhol? ... Pode ser que os meus patricios a não quei- 
rÃo assignar; porém eu a quem o Governo tem reduzido. 
a hura caloteiro, que perderei ainda que a assigne! 

| | Idem, de Campeche, | 

As ultimas cartas de Havana dizem que a resolução do 
chamado Congresso Yucateco no mez de Fevereiro relativa 
à protecção dos Europeos Hespanhoes , não tinha sido obes 
. decida em Campeche, e que tendo o Poder Executivo man- 
dadw 1,39 hamens pura se fazer respeitar, fechárão 05 Came 
- pechanos ras portas à tropa, ameaçando-a com aartilheria 
dos Fortes, se se não retirasse, e por este motivo seachava 
cortada tada .a communicação com a Capital (Mérida) 
onde se estavão ' preparando forças respeitaveis para vin= 
gar este desacato de tanta transcendencig. | | 

“Aecrescentão. que: em huma daquelas Ilhas da Costa 
se Feunirão mais de 400 vagabandos, pura fazerem alli a 
- pirataria em barcos. pequenos. Com isto e com o successo 
de Campeche todo o interior daguella Provincia grita por 
que o Rei de Hespanha resolva quanto antes restituir-lhes 


q 
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a paz, que gerdvão em 1809, e tirallos da pobreza, a 


| 


- que os tem reduzido os innovadores. 


A Galera Hespanhola Sabina, de Manilha, que á pou- 


«co chegou á Bahia de Cadiz, vindo das Filippinas, sa-. 


hitá para as mesas Ílhas do 1.º a ló de Julho. Admit- 
te passageiros: as pessoas, que desejarem ir de passagem 
procurarão os Senhores G. Verdugo, krmãos, e Filho, 
em Sevilha, ou em Cadiz na Casa da mesma firma. A 
dita Galera tem sufficientes accommodações ; e vai arma- 
-da em guerra. 


Madrid, 31 de Maio. 


 D. Antonio Luiz Pereira, e D. Luiz de la Robla, 
“Commissarios por S. M. durante o Regimen Constitucio- 
nal para tratar com o Governo insurreccional de Buenos 
Aires, logo que recebêrão no: meado de Janeiro ultimo 
naquella Capital a noticia de se achar ElRei N. S. em 
pleno e livre exercicto da sua Soberania, e que em con- 
sequencia disso tinha deelarado nullos todos os actos ema- 
nudos da Sua Real Pessoa durante aquelle tempo, resol- 
vêrão cessar irmediatamente a sua commissão, e lançá- 
tão q acta desta resolução, em virtude da qual se retirá- 
rão pata Montevideo a esperar as ordens de S. M., cuja 
ácta, e ofícios originaes são os seguintes: 
“na Cidade de Bucnos- Ayres, em 13 de Janeiro de 
1824. Os Senhores Commissarios por S. M. D. Antonio 
Luiz Peteira, e D Luiz de la Robla, ante mim, Secre- 
fario, dissérão: Que tendo chegado ás suas mãos varias 
gazetas de Madrid, que chegão até 4 de Novembro do 
anho passado, e encontrando-se em huma dellas hum 
Decreto de S. M., datado no Porto de Santa Maria no 
2.º de Outubro do mesmo anno, pelo qual S. M. decla- 
ou mallos todos ós actos emanados do Governo Constitu- 
cional de Hespanha desde 7 de Março de 1820 até à da- 
ta do referido Real Decreto; e ainda que lhes não tinha 
“Chegado aindd de officio, não podião duvidar da sua cer. 
teza, e Julgavão próprio da sua delicadeza suspender todo 
d acto que tiver relação com o mesmo objecto, e por con- 
“Seqtiehcia retirar-se para Montevideo a esperar as ordens 
de S. M. Mas como estejão pendentes as respostas do Ex- 
cellentissimo Senhot D. José de Laserra, Vice-Rei do 
Perú, que possa importar transmittir ao conhecimento de 
9. M.; tonsiderão tambem conveniente demorar a sua 
partida párá Montevideo, os dias que forem compativeis 
com o seu proposito de não se ingerirem nos assumptos 
de sua comissão até novas ordens de S. M. Assim o de- 
cédirão, assim como igualirmente informar de tudo a S. 
M.; e vassignarão, o que certifico. = Antonio Luis Pe- 
reita. == Luiz de la Robla. == Manoel de Lugariz, Se- 
Cretatio. ». É 
» Excelkentistimo Senhor: — 'Tendo chegado a nossas 
tmãos varias Gazetas de Madrid dos fms de Outubro, e 
- eo te Novembro ultin;o, e n'huma dellas hum 


ecreto de 3. M. do 1.º de Outubro, pelo qual se servio 


“declarar nullos todos os aetos dd Governo Constitucional, 
Julgamos dó nosso dever communicallo por extraordinario 
ao Vice-Rei do Peri, suspender o nosso exercicio na 
“Commissão para que fomos enviados a estas Provincias, 
e retirat-noós pata Montevideo ; - pois ainda que o referido 
“ Decteto nos não chegou oficialmente, a nossa delicadeza 
“quer Já suppollo nessa qualidade. Com tudo' como deve- 
“mos receber em breve resposta do Vicc-Rei do Perú, que 


“pótle convir ào conhecimento: de S. M., temos determi- 


nado tambem demorar alguns dias a nossá partida ' para 
o dito porto. A acta que por copia incluimos informará 
“melhor à V. Ex.“ da nossa conducta , ida qual esperamos 
se sirva instruir 'à S. M. Deos guarde av. Ex. muitos 
“annos. Buenos- ires, 14 de Janeiro ide 1984. Excel- 
Jentissimo Senhor Antonio Luiz Pereira. — Luis de la 
“Robla. — Excellentissimo' Senhor Secretário de Estado. » 
| :» Excellentissimo Senhor: «z Em 12 do'torrente chegou 
“O torteio-de Salta sem que nós trouxesse: torrespondencia 


algnma do Vice-Rei do Perú, que possa remetter ao cs 
-nhécimento de S. M.; e cessando por tanto o motivo d: 
“demora que manifestâmos a V. Ex:* em data de 4 d 
Janeiro, temos solicitado e obtido em 16 do corrente o; 
nossos passaportes, e ámanhã nosembarcamos para 4Íon- 
tevideo a esperar as ordens de S. M. Deos guarde a V. 
Ex.* muitos annos. Buenos-Áires,: 23 de Fevereiro de 


"1884.— Excellentissimo Senhor Antonso Luma Peetracte.s 


A correspondencia, que se recebeo de Buenos- Ásres e 

Montevideo, que chega até 23 de Fevereiro ultimo, con- 
“tém algumas felicitações a ElRei N. S., e outras com- 

municações officiaes, pelo motivo de se terem recebido 
naquelles sitios nos principios do anno, a noticia da li- 
berdade de S. M., e o seu Real Decreto do 1.º de Ou- 
tubro, annullando todos os actos do Governo Constku- 
“cional. E a fim de que se veja a lealdade daquelles Reis 
Americanos, ainda debaixo da dura oppressão que tem 
sofírido, e estão soffrendo, e a ancia por serem remidos 
della, inserimos alguas artigos das mesmas felicitações. 

» Senhor: — Os habitantes desta parte interessante dos 
vossos dominios, cheios de alvoroço Os nossos corações, 
vemos chegado o momento tão desejado por nós, da li- 
berdade de V. M., não duvidando que a Divina Prori- 
dencia foi quera livrou a vossa Real Pessoa, e Augusta 
Familia, por cuja conservação temos rogado incessante- 
mente nao Todo Poderoso; bem persuadidos, que depen- 
de della o ver-nos livre do jugo durissimo, com que nos 
tem oppriaaido, e ópprimem os rebeldes. Todo o pezar 
agora se nos converteo em prazer com a agradavel noti- 
cia da plena liberdale da Vossa Real Pessoa , confiados 
em que seu paternal coração nos soccorrerá. » 

n Os moradores desta Povoação, dizem os de Monte- 
video, tem dado as maiores provas da sua acrisolada h- 
delidade, amor, ce lealdade, a excepção de hum pequeno 
numero de discolos, e egoistas. O paternal coração de 
V.M. se magoaria, ao ver mendigar os soldados, sargen- 
tos, eofficiaes, cançados de servirem com lealdade; e mur 
tos tem perecido à indigencia, que tem chegado ao extre 
mo nestes ultimes ló meres de sitio, que esta Praça tem 
soffrido , pelos Imperines Brasthenses, Muito teriamos que 
expor à alta penetração de V. R. M. mui interessante 
á Sua Real Coroa ; porém não nos resolvemos a fiallo da 
penna, até que a Divina Magestade nos conceda vêr tre- 
mular nestes dominios o Real Pavilhão Hespanhol » 


Ainda que de officio se não tenha rtcebido noticia al- 
guma sobre os importantes acontecimentos de Lima e 
Valdivia, damos o seguinte extracto de cartas recebidas 
por ham sugeito particular, que no-las communicou ; ad- 
virtindo-nos que os originaes trazem estas noticias em sen- 
tido figurado, para não expor os seus authorss ao furor 
dos revolucionarios , no caso de serem interceptados. 

» Montevideo, 19 de Fevereiro. Depois que o nosso 


“esforçado e valente exercito, composto pele maior par- 


te de fieis naturacs das Provincias de Cusca, bateo os in- 
surgentes .em todos os pontos, que occupavão no Perú, 
o (rovernador de Chsloe, com o dinheiro que. Lacerna 
mandou por: Intermedios, organisou 4% homens, e com 
elles tomou a Praça de Valdissa, aonde subsiste actual- 
mente, tendo aprezado varios navios, e em hum delles 
YA armas. Canterac vokou sobre Lima com mais de ou- 
tros 44 homens, e os revolucionos se enchôrão de cons- 
ternação. Buenos-vfyres não tem. mais força que nos pa- 
peis, e nas. mais Provincias não ha. hum soldado. Deo: 
faça que se aproveitem: das favoraveis circumstancias em 
e da justa causa: de ElR N. S., e da humani- 
ade, » E pé conde SS 
» Buenos- Aires, 27 de Fevereiro. Seguado se acaba de 
'saber hôje mesmo icom certeza, Lima conseguio já quan- 
to desejava. Ganhou a demanda o General D. Jerony- 
mo Valdés, e se efectuou a sua profétia, de que a Cida- 
«de chamaria o Exercito Real a transaeção, pedindo-lha 
até pelo amor de-Dees. » - Ls 
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LISBOA, 9 de Junho. 

Sabbado 6 do corrente, 1.º dia anniversario do da glo- 
riosa entrada de ElRei Nosso Senhor nesta Capital resti- 
tuido ao livre exercicio da Soberania , que lhe havia usur- 
pado a facção desorganisadora , concorrêrão ao Real Pa- 
lacio da Bemposta na mais pomposa e brilhante gala os 
Grandes da Corte, o Corpo Diplomatico, e outras mui- 
tas classes de Cidadãos das diversas Jerarquias, para te- 
rem a honra de cumprimentar S. M. e beijar Sua Real 
Mão; e como o esplendor deste memoravel dia se achava 
realçado pelos providentissimos Diplomas que se acabavão 
de promulgar com summa gloria de ElRei Nosso Senhor, 
que com tanta prudencia e sabedoria conduz em tão diffi- 
ceis tepos o leme do Governo, forão estremados os jus- 
tos e cordiaes testemunhos de gratidão que todos á porfia 
se apressavão a dar ao nosso querido Monarca, receben- 
do-todos de S. M. as mais benignas demonstrações de sua 
satisfação , filhas daquella natural bondade que o torna as 
delicias de seus amantes Povos. — Estiverão nesse dia em- 
bandeiradas as Fortalezas, e Embarcações de guerra, dan- 
do bumas e outras as tres salvas do costume nos dias de 
taes solemnidades. 

A Cidade apresentou-se á noite brilhantemente illumi- 
nada ;.e a alegria que todos os bons Poriuguezes sentirão 
pela Carta de Lei » Alvará, e Decretos nesse dia publica- 
dos, mal se pode descrever: não havia aquellas algazarras 
que no tempo da chamada Constituição huma gentalha 
assallariada fazia com desentoados vivas, e insultos, que 
assustavão os Cidadãos honrados, e muitas vezes os obri- 
gavão a seguir a torrente do applauso por evitarem o en- 
xovalho ; havia aquelle vivo prazer quesuayemente domi- 
na os corações bem inclinados, quando raia huma doce 
esperança de melhoramento na publica prosperidade, quan- 
do se consolida a boa ordem, quando finalmente se tomão 
providencias que tendem directamente, como estas que de- 
vemos a S. M., a fechar o abysmo das funestas revolu- 
ções. Estamos bem certos se terá boje em todo o Reino 
diffundido e manifestado igual jubilo , e que todos os Po- 
vos da Monarquia abençoarãô eternamente o feliz dia que 
nos produzio tanta ventura, e o Augusto e Amabilissimo 
Rei, que só tem por alvo fazer a felicidade dos Portu- 
gquexes. 

Inimigos x adulação, mas intimamente convencidos 
do grande beneficio que S. M. acaba de fazer à Nação, 
Julgamos que o Publico nos relevará lhe apresentemos na 
seguinte Peça os puros sentimentos de bum Vassallo assaz 
conhecido por sua lealdade. 

“4 LtRei Nosso Senhor, promulgando a Carta : 
de Lei, e mais providencias publicadas 
no dia à de Junho de 1924. 
ODE. 
Bem que a frente radiosa 
De louros cinja, e palmas apresente. 
O Guerreiro que a espada victoriosa 
Levou do Occaso até o rico Oriente, 
E Povos mil sujeitos 
Deixe seu forte braço; 
+ Certo + da verdadeira Gloria ao Templo 
Seus estrondosos feitos 
-- Não lhe abrirão o e 
Se não tor de Virtudes claro Exemplo. 


| De Patria os Inimigos, 

E os seus, Augusto impávido debe ; , 
Arrosta, calca-aos pés medonhos p'rigos, 
E oT hrono lhe assegura a sua Estrel 

Mas acaso lembrára 

D' Octavio o nome iNustre , 
Se Saber e Vitodes nho tivera, 

E Leis não promulgara , 

Que a Roma derão lustre; 
Que deixou immortal de Augusto a Era? 


só se apra em fazer félis sou Povo,. ..- 


O aternizem no Mundo 


o 


Mas ado: é Lyra 9 Ea 
Se hum Luso Rei, João Sexto, tens por Note? 
Deixa a Historia dos Seculos, e as C'roas 
De Heroes que tem vivido além da morte. 
Triunfos, Leis, Clemencia, 
Amor aos fidos Povos, 
Sao hum pélago immenso ônde os louvores . Fá 
Em pasmosa aflluencia | =. 
A's Musas, sempre novos, 
Se offrecem adornados de mil flores. , AS 


Do seu Reinado hum Dia 
Basta para Lhe dar eterna gloria ! 
Cinco de Junho ..... Oh Lusa Monarquia, 
Quem de Ourique apagar pode a memoria ?.. 

Se hórrida tempestade 

A Não do Estado açoita, 
Quando parece soçobrar de todo, 

Celeste Potestade 

De João a Dextra affoita, 
Que a salvo porto a leva com denodo. 


Já não teme o Piloto 
À tormenta, ou o raio crepitante, Es o pg 
Se d'atras nuvens vê o manto roto, E AEE a RD irc 
E assoma a bella Filha de Thaumante. 

Taes c' o penhor sagtado , 

Que hoje os Lusos recebem ,. o Rs 
De antigos foros, e costumes santos, Vo 

Da mão de hum Rei amado, 

Esp'ranças mail concebem , a pib 
Convertendo em prazer amargos prantos. | 


| Pelo vasto Universo ae A 
Tão generoso feito conta a Fama. E Ed 
Nas trevas torvo Maçonismo adverso 
Em vão se morde, em vão seu fel derrama... 
Rebeldes tentativas 
Do Monstro abominavel 
Já não deve temer à Patria nóstsa !' 
Providencias activas Rá e 
De hum efeito sauda vel ão o fo 
Farao que alçar a frente já não possa. Ds 


Que Iuzido Cortejo. bj petit dê 
.D'Heroes vem dos Klysios 4 Uly soda 1,.. ee q del EO, 
Dos Grandes Reis a lurma Augusta du wo... 
ReEuino, os Pára da formosa Astrda l.i.o , 
a. 40h maravilha). Cc 
Tras portentosa Cross” equeus 
Do Luso Rei o Alcaçar vão entrando). 1 
Alli de Jove a Filha | pri Pd à 
Suave Hymno Ib' entoa, 


Cinge-lhe a frente, e os Reis o vão taudaado 1... . o fá 


o» a 


; “Teme o naufragio, ó Lyra, Em 


. Vê que mavegas bum immenso Oceano ; Ea 


Se o Estra hum vôo cuzado inda t' inepisd |, 
Busta prudenia o porto, é colhe o paiao. |... 
Rei , que perdos a Ingratos, . p 


ba o — O 


.——— o. — 


' De si deixa relratos, rio. Gg A q 
Que, o Tempo avassallando, .. ia 
ntigo e Nove; 

Por Joaquim TosisPedro Logos. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 
| 1º Direcção. 2.º Repartição. 
CircuLAR. 


E ElRei Nosso Senhor Ordena que Vinc. remetta por . 


! 
esta Sécretaria de Estado, todat as Ordens Originaes, que 
tiver recebido do intruso Chefe do Estado Maiot General, 
e Tenente General Manoel de Brito Mozinho, durante 
o tempo que este Paiz foi governado anarquicamente des- 
de 30 de Abril proximo passado; a fim de que fiquem 
cassadas e trancadas tães Ordens, por não serem legues, 
devendo Vmc, no caso de não ter recebido Ordem algu- 
ma, transmittida pelo mencionado iutruso Chefe do Es- 
tado Maior General, assim o communicar. O que parti- 
cipo a Vmc. para sua intelligencia e execução. 

» Deos guarde a VYmc. Palacio do Alfeite, em 81 de 
Maio, de 1894.» 


“o Acresentraoi) VOA dy et came 
Lstieratura. 


Lê-se no Conservador Imparcial de S. Petersburgo, de 
7 (19) de Março de 1824, o artigo seguinte: 


» Annunciando no mez de Outubro de 1823, no N.º 
81 deste Periodico, as minas de ouro que se tem desco- 
berto ha poucos annos a esta parte nas serras do Oural, 
dissemos que alli se tinhão tambem achado varias pedras 
e metaes, e que o Professor Fuchs, que tinha visitado 
aquelles sitios com S. E. o Senador Soimonof havia da- 
do o nome de Sosmonita a huma nova gemma. Porém 
Mr. Sokolof, Professor de Mineralogia na Universidade 
de Petersburgo, acaba de examinar esta pedra em huma 
amostra que se enviou no rico: Gabinete do Corpo dos 
Cadetes das Minas, e veio a conhecer que era hum Co- 
rindon. (a) Eis-aqui a descripção que elle dá desta pedra : 

» Côr á superíicie, parda azulada ; sendo quebrada mos- 
tra por dentro côr de anil. Cristaes, 3 a 7 linhas de com- 
prido, e 1 a £ linhas de bg Estes cristaes ten; a 
fórma de pyramides dobradas de seis faces, e os angulos 
do seu cume, que tem pouco mais ou menos 20 grãos, são 
muito agudos. He impossivel por causa da pequenez des- 
tes cristaes e de sua fórma-convexa medillos exactamente 
com o gonsómetro. (b) Mas segundo a theorik, devem 
ter ou 20 grãos e 54 minutos, ou 26º 56!.: Formão por 
tanto dois dodecaedros bipyramidaes similhantes árjuelles 
que o Conde Bourrton observou no Corinden. A sua su- 
perficie he estriada na largura, ou antes apresenta huma 
especie- de eminencia como os cristaes de Mica, ou os de 
Chlorite. O seu tecido he visivelmente lamelloso em di- 
recção obliqua relativamente á base commum das duas 
pyramides, e são pot conseguinte parallelos : ás faces do 
nucleo rhomboidal proprio Corindon. -Seu brilho he 
fraco no exterior, brilhante no quebrado, e em ambos os 
casos similhante ao vidro. A transparencia deste Corin- 
don da Siberia mal se percebe. Os seus-cristaes riscão for- 
temente o quartzo, porém facilmente se qnebrão na direc- 
ção de suas laminas. Encontrão-se em grande numero em 
sua matriz que se compõe de feldspatho branco, e hum 
pouco de Mica de talco. Segundo sua estructura lamello- 
sa, este Corindon deve ser classificado na especie deste 
mineral que Howy chama Corindon Hurmophane. : Não 
se derrete por meio -do maçarico, c o Professor Sokolof 
achou que o seu- pezo especifico he de 3, 8.» 


(a) Pedra já mui conhecida pelos Naturalistas; depois 
do diamante he a mais dura de todas as pedras; ha-os de 
3 qualidades. cc cs É tap é 

(b) Instrumento para pedir 'os angulos que formão 'os 
cristaes nstutaes ss 


[ 646 ] 
.- foria Natural applicada às Artes têm os curiosos hum 


não combina em todas as suas circunstancias exactames- 
te com especie alguma das até agora descriptas. 


N. B. Naultima edição do Novo Diccionario da Hiy 


longa informação das qualidades desta pedra; mas a que 
acima se descreve parece ser huma especie nova, pos 
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Annuncios. 


Alugãosse humas casas, de lojas, primeiro andar, é 
aguas furtadas, com dois fornos de cozer pão e bolacha, na 
rua Fresca N.º 6e 7, ao pé da rua de S. Bento: quem 
dellas precisar, pode procurar seu dono na travessa da 
Parreirinha N.º 11 a S. Françisco da Cidade. 

Vende-se por preços commodos, na rita de S. Fror- 
cisco da Cidade N.º 35 a 37, bom azeite de peixe, e ia- 
va de Alexandria. 

Vende-se huma propriedade dé casas na rua de Martim 
Vaz, N.º1,2,e3: em casa de Feliz Jcsé de Carra- 
tho, livreiro na calçada de Santa Anna N.º 68, se trata 
do seu ajuste. o. 

Previne-se ao publico que os contratos que Caetano Jo- 
sé de Proença fizer, ou tenha feito, com os bens da herança 
de D. Marta Theresa Rita de Proença, viuva do De- 
sembargador do Paço João Xavier Telles, se achão real- 
mente embaraçados. 

Quem quizer tomprar por 48% réis hum jogo de tra- 
quitana bom e forte, com mais humas rodas de sobrece:- 
lente, falle na rua nova d' Alegria N.º 12 (onde elle estu) 
ou à “Íntonto das Neves, morador a S. Luis. ; 

Vendem-se humas casas na rita das Portas da Cru 
N.º 12,e 13: 
Anjos N.º 91. 

Vinho do Porto puro vende-se por 190 réis a garrafa, 
na loja do lavrador Joáo Climaco , rua direita do Cor,» 
Santo N.º 8. 4 : 

Terça feira 15 do- torrente mez, ús 10 horas da manhã, 
na rua direita da fabrica da Seda N.º 7 vendetsseihã er: 


quem as quizer comprar falle na rua dos 
Ou, pda RR 


- leilão publico a mobilia da mesma casa, à maior parte 


da a he rica e de bom gosto, e ha tambem hum pi- 
no forte e huma excellente harpa. * 


E e 


ds Ad SE É 
Lost é as 4 p É E 
y R att + de to tas a . é a 


“, “LISBDA: NA IMPRESSÃO REGIA. | 


a 
a 
ç , ' d a y 
. E . e 1 ; E 
a á E E 


Num. 138. 


LÃ 


/ 
E 
fa 


E É a É - GR 
efe ' ! k is. , ! . o N ) NF , 3 
: 3 LE » id pt ra z ; a “ 
| o “ARE | ui | 
e o 4 . nu 2 
Eujrio “mi 7 ; o M 
Ê E a “ tun perl E, 
0 Mo Pi A : o 
s o RR a) H 1a EUA ' ' Ed Mio dy He 
| - NE” x | e DR 
e “o t. adia “a RR e E CO aê , ' 


Dao SO 


b 


ITALIA. 
Roma, 5 de Maio, 


Cegunda feira de manhã 3 do corrente teve S. S. hum 

Consistorio Secreto, em que se dignou prover para os 

seguintes Bispados: pis O | 
Monsenhor José Habaisci, Bispo de Trípoli, ao Pa. 


triarcado de Antioquia, entre os Maronitas: João Bap- 


tista Bussi, Patrtoio Romano, á .Metropali de Bene- 
vento: Antonio José Ferreira de Sousa, Vigario Geral 
do Patriarca de Lisboa, a Metropoli de Lacedemonsa 
(sn partibus infideltum ):. para o Bispado de Tortosa a 
D. Victor Damião Saex:. para o de Placencia (na Ita- 
lia) a D. Luis Loschi: para o de Monópuli a Monse- 
nhor Miguel Palmieri: para o de Melfi a Monsenhor 
Vicente Ferrars: para o de Guadir a D. José Gordon 


etc. Ê | 

- Para os Bispados Franceses de Montalban, Angoulé- 
enes Nancy, e Quimper, osSrs. João Lesebure de Ehe- 
verus, Guigoru, Forbin-Janson, e Poulpiquet. Monse- 
nhor de Pins foi nomeado Bispo de Amalia, in partibus 
anfidelsum. f 

- No mesmo Consistorio S. S., depois de hum discurso, 
creou, e proclamou Curdeses da Santa Igreja Itomana 
da Ordem de Presbyteros a Monsenhor João 
ABussi, Romano, Arcebispo de Benevento, ea Monse- 
nhor Boaventura Gaxzola, Bispo de Montefiaseone e de 


Cornelio. 
a” |. FRANÇA. 
Paris, 14 de Maio. 
Camara dos Deputados — Sessão de 14. 


« As sessões anteriores não offerecem interesse particular. 
.. O Presidente annunciou que tinha a palavra o Minig- 
tro do Interior, o qual pronunciou hum longo discurso 
sobre a renovação total dus Deputados da Camara, e en- 
tre outras cousas disse: ... | 
» Senhores, desde que .se deo huma Carta á França, 
tem occupado de hum modo extraordinario os animos de 
todos o projecto da renovação total, e ElRei julgou ser 
chegado o tempo de apresentar á deliberação das Cama- 
ras huma medida tão propria. para assegurar, as instituições 
de que be author. À | 
» Poderia esta olhar-se com receio se o seu effeito pro- 
prio fosse augmentar a influencia de bum à custa dos ou- 
tros. Assim seria indubitavelmente, se se tratasse de pro- 
Jongar por sete annos buns poderes irrevogaveis; porém 
* o Rei sempre he o arbitro de suspender huma marcha, cu- 
jos effeitos forem contrarios.a seus fins. na 
» Se entre os Ministros e a Camara se suscitar buma 
desavença perigosa aos interesses do Estudo, decide o Rei, 
“cortamlo-a, ou removendo huns Ministros que não me- 
zecem a sua. confiança, qu dissolvendo huma Camara, que 
poe obstaculos às providencias que julgar uteis. 
» Se pelo contraria se. conhecer entre estes dois corpos 
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Embaixador. 
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1) DE JUNHO. | Ns FER 


huma alliança prejudicial aos interesses do bem geral, tos 
dos reconhecem que Elkei a corta mui facilménte, desfas 
zendo-se de hum, ou de ambos, conforme o julgar cone 
ventente. : : = o 
 » Devo tambem examinar huma questão mui grave, & 
saber: se a Carta põe hum obstaculo invéncivel á introe 
ducção deste systema. | me 
. » He certo, Senhores, que o projecto não hé mui cone 
forme ao prescripto no artigo 37 da Carta; porém estã 
prohibida toda a modificação ? Isto seria condemnar oque 
Já se acha feito. A ue É 

vA Lei de 29 de Junho de 1820 mudou o numero de 
Deputados estabelecidos no artigo 38 da Carta. Então 
suscitou-se a questão, que hoje nos occupa ; e se Appros 
vou a Lei; mas como esta classe de Leis não sejão etere 
nas, pois por isto só serião de mui curta duração, será 
preciso convir- em que a modificação, que em huns casos 
póde destruir a Lei, he em outros o unico remedio para, 
a fazer mais duradoura. RR A 

» Agora, Senhores, o que deveis ao Rei, ao Estado, & 
a vós mesmos, he que prescindais da vossa posição actual 
para resolver huma questão de tanta importancia como a 
presente. » | ni =” 
- Em seguida leo o Ministro o projecto de Lei concebido 
nestes termos: | RC 

» Luiz etc. À todos os que a presente virem, saude. 
- »'Temos decretado, e decretamos, que o projecto de 
Lei adoptado pela Camará dos Pares em 7 de Muló de 
1824, seja apresentado em nosso nome á Camara dos 
Deputados pelo Nosso. Ministro do Interior, encarregado 
de dar os razões em que se funda, e sustentar a discussão. 

» À Camara actual dos Deputados, e todas as que se 
seguirem, se renovaráo em sua totalidade. Durarão 7 ane 
nos, tontados desde o dia, em que se expedir o Decreto 
pi ra convocação, a não serem antes dissolvidas por 

q ao : 

“ »No Palacio das Tulherias, 13 de Maio do arno da 


1 


Graça de 1824, e 29 de nosso Reinado. » 
| Idem 17... 


“O, Monitor annuncia hoje que antes da Missa o Exe 


cellentissimo Senhor Duque de 5. Carlos, Embaixador 
de Hespanha , apresentou a ElRei, em audiencia particue 


Jar, os cartas que seu Soberano dirige a S. M. para lhe 


manifestar, que julgou conveniente pôr térmo á missão, 
que desempenhava na Corte de França em qualidade de 


Escrevem de Vienna que SS. MM. o Imperador, e 
Imparatriz, enhirão para Lintz, e que d'alli passarão a 
Praga. SS. MM. estarão de volta em Vienna para a 


festividade de Corpus Christi. 


O Principe de Salerno , e a Arquiduqueza , sua Aus 
gusta Esposa, voltarão a Napoles este verão. | | 


- O Constitucional cita como huma, çonsa original a seu 
guinte fraze de hum Parisiênse: »Cem mil Frôncezes 


cooperárão para a restauração de Fernando PII, e que 


(ea) 


E Inbbiifão o seu dinheiro para o dar ás Cortes 


em I88Li-poderá manifestar-se reconhecimento aos 1 | 


combatentes, se não se embolsarem os seus concidadãos É wº' 


+ 


O bom Parisiense poderia ter dito ein termos maisclas 


ros, dirigtado- E OR er a S. .M. Casholicd: 
Setphor ! Do Erdiuceses tuns fé cóntribuído ;para "vos 
Prada Barbo dah -vbesds faihiidos, outras has 


mas para apertar mais os grilhoes, e V. M. será hmn 


“Engrato se não corresponder igualmente com huns, ecom” 
- vallaria, e 


outros. » 


nie, Tee teriam o ca A o 


o” 


“Hum periodico do Norte annuncia. guy a Es da 
Francisco I., que Bonaparte levou para Sania Helena, vol: 
tou à Europa; e foi en | 
sorte reservada a este famoso mortal nos proporciona a oc- 
cagião de recordar, que o collar,e medalha do cavalheiro 
. Bem témor, e.sem defeito sé áchão em podit do Senhor 
Marque dê Lafúyétie O CPO 


« Espera-sé de bom a outro dia em Genora à Atquida! 
quida Maria Lúizá, Duquêza de Parmã, Platencin, e 
uastala, que viaja dê baixó do titulo de Duqueza dé 
Lolprria, ir que S. M. se demorárá algurh tempo 
com nossos Soberanós, & depois dé ter vistd Genova, e 
. géus contornos, toinãrã à estrada dê Liohné, é Nupotes ; 
aonde à esperão sus páis. Ecos 


«O Bonde dé $. Salvador, Tetenté das Guatdns dé Cor: 
pô geo + Coinpânhia do Havre, saliio à B para Ma- 
drid, pata sé êlicarregat do Cotntnando db 1:º Esquadrhó 
dás Guardas. , , aa , - » ; ; 


“ Decobrió-se húmia forte conspitação hã Mia de 5. Do 
“midgos: à parte Hespanhola imeditava déclátat-se inde 

endente. O Presidente Boyer mandod Tusfar 4 dos che 
-Jes destã Sl ; tiras com isto so Tez txasperat mais 
“Violentament os ánimos dos colonos. ' 


o" 


Peló que ióca'á parte Francéxa , pêe Boyer todo o séu 


ouidado na cultura das terras. Faz prender nas povoações 


.. PP) rca 2 e CR Ss." é EFA ; . “ 
Yodos vagabúndos, é os envia com escolta ás fazéndas de 


, 
t 


assucar e café para trabalharem. o 
na Índia, huma serpénté 


+ 
“+ 


ne . ; Idem, 
” Apanhou-se ém Santipour , 
-de BS pós de comprido. 7 
' Mr. Partington apresentou ao Instituto de Londres 
ém 9 de Maio 6 modelo de humã maquina invertáda por 
eos 2% annos antes da nossa era, nà qual se éthpres 


cgava o Vapor éomó agente principal, | 
O General Rasso Bontourlin, qué se achava no Quar- 
“tel Rencral de 8. A. R. o Duque de Angotilcme 'durão- 
“te a campanha da Fespaiha, acaba de casar-se vatilajo- 
samente em S.. Petersburgo. pois sua esposa trotxe de 
“doté dito ihilhões de francos. Cc 
—  Assegura-se qué os Medicos .aconselhárão ho Impera- 
dor da Rwssia.o uso dos banhos quentes no proximo ves 
“Pão, deixando 'à vontade de S. M. eleger os que 'sé acbão 
dentro do seu Tihpeíio, situados no Monte Caucasb, ou 
“os de Cirlsbad na Bohemia. Por varias circumstancias 
parece iê o Imperador éscolhco estes ltiinos, para os 
tquaes súhitá hos ptinci tos de Junho: porém "só se dt. 
morará aHy huh: tivez, Eonde voltará a :S: Petersburgo. 
O Imperador d' Austriu, os Reis da Prussia, Bavitra, 
e Saronia, irão a. Carisbad na mesma época, reunindo-se 
“nóvabnente 'estés Sobéranos, e hé regular que se tratarão 
“varios objeetos póliticos de 'iinportância. O'Conde Net- 
“setróde “e mbitos empregados principaes de Negotios Es- 
trangeiros recebêrão já oavizo para ésjarem proómiptos pas 
“faa Jornada da Bohemia, Cl cc t ot 
O Duquede Orlcais sabé ho dia 20 do torrente pára 
fazer. huma viagem, que durará 8 dias, acompanhado de 
M ádimoisele de Orleans sua Trmã, evisitárá muitas das 
sapos PIPA CIdO E cold apito do Fu dito: 


RR o 


rão are. 


treguo a deronymo Bonaparte. Xe - 


Mia 


em HESPANHA. o es , = se 
Es Madrid, 27 de Mai RR sa e 


 S+Magestade ElRei Nosso Senhor por seu Decreto do 
1º do corrente, *fG dervido tegulda, à força que dêve'ter 
a: Cobpaúthia da rda- de.sua peitos; “ordenando ad 
mesmo tenpo, que para supprif o serviço extraor linafio 
das Reues Pessoas, seja chamada a Guarda Real de Ua- 


0 Was 
ER * LISBOA, 10 de Junho. 
, Extracto das folhás Estrangeiras. 
9 A Estrella de 16 de Maio se acha occupada com os 
debates das Camaras de Prshçã; A 14 do dito vez o 
Ministro do interior apresentou á Camara dos Deputa- 
dos o Bill de Septarhálidade:, pelo qual a Camara Bai- 
xa da Legislatura Francesa se tornará mui similhante á 
Sa Grê- Bretanha. Tambem se apresentou é Cumara o 
Billpara se Agmenth? o comiagente annual de recrutas 
de 408000 até 608000. He assaz questionavel, diz o Nos 
to Times à estê respeito ,' o suerto desta ultima medida. 
No estado actual da sociedade hum exercito permonens 
“Reno tempo de pkz he absolutureme estotrcial: para a sos 
gurança das nações. “A vrpanização de. hem exercito. be 
úciudlmente:bima obra scionffica, é exige longa instruca 
tio é experiencia. Nãb póde por tanto, pór-se de parte por 
alguns anhos, é erovarise prbitrafiamente. A profisão 
mritar deve ser tápufar 'etofistantemehte cultivada pelo 
estudo é pormtis de eterticios preparatorios em tempo de 
paz pata set otÃ ent tenipd de guerra: Nem tão posvo ss 
deve deixar caducar o espirito militar. Porém, pela oua 
tra parte, He perigoso para q boa vrdem e para a tian- 
'quilidade persthulipticar soldados além da actual necm 
sidade de hub Sabia prece | 
9 As cartas de París de 17 mencionão a chegada dk 
Mr. Elliott áquella Capital, o qual dizem ser portador 
dé oficios dé S. M. Catholica, nos quaes manifesta a sa 
final determiháção dé não reronheter à independencia de 
parte alguma dos Estados dº Aniricá meridional, Afirs 
“mão que os oficios mentisniadeos tem a data de 6 de Mais. 
(Novo Times.) Cs Ro Os 
» Consta que S. M.o Imperador da Russa partirá par 
ta Varsovia nos fins do mez proximo, para fazer aaber- 
tura da Dieta de Polonta; e que depois sedirigirá ás Pros 
vincias meridionaes do Titiperios visitando pela primeira 
vez alguns territorios situados nas margens do Volga até 
Astrachan. n PRRe E po ad E 
* 9 Dizem que SM. o Tmperador d' fwstria vo Reide 
Phussta, pretendem ir a Petersburvo durame » verão. 
SS. AA. Impériites 'k Princera de Orange ea Grã: Da: 
tqieza Eléredituria de aire Weimar, e 08 sem Aagustos 
Esposós, são esperados na dita Capital 'ne mez de Ages, 
| vO 'Barão 'Lebebkttyh , Embaixador - Mevtriavo, 10- 
Talihenté convelesceo 'da “sth moldestia, ' à 
* w À Condessa Eostofrichin, empesa 'de ultimo Gover 
tintor de Mosmi, fulteceo tia dias nesta Capital. 
— 9 A Gazeta'de Ntockdlmoeti 'data de 4 de Maio cone 
ten duas proclamações, huma das quaes aponta :as tecipros 
tar vantagens queleverão ghsar de-vasos Inglexes e Suecos 
“na inçpórtução é 'Exportação dos 'peneros des portos da 
Suecia é da *Grt-Brelunha, a eutra he relativa: à rec 
'protidade Ge-despezas Que deverão farer -os ditos marios 
“et caso de tiaufragio ete,fete. Cc | 
-» Hum Jornal Prances"atitánicia ha vheguda do (lene. 
“ral Morilho a Parts bo plintipio 'de Maio. Nada se sabe 
tdé-certo a respeito tb objecto da sua jornada, de sorte 
Ep seignora se'mutivos partitulhres vu'pobiticos tem core 
“duzido à Cápitil-da Prança' hum Geteral, que tomowhn- 
ma tão impottdnte'parte nos'atomteciutentus que octore 
“rérho tanto ultrh Coiiro liguem do AMatico: 
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so Má dis V Naves, antigo.:Bispd d' dnmend é ds Casal, 


na * Prempata;: acalxe de terminar huma longa--e komrose. 

ureenta; doiistta pelo exercicio das virtudes do seu esta».. 

db; à amitas vezas illustrada por serviços importantes fei- 
cg é e Ca 


Lá . ““ú . , 
tosá: futipãs sá patria. 
Lol OQ rodo va 1 ra | “md od os É E Loc. 
Vitor o Ro engine ato OO pp raia 
. 1 v 4 - 
ME Trulotis ao Ao aa A eng d A Ea 


Acabamos de receber pelo ultimo paquete folhas Ingle 
ams até ST derMiro.r Ellas contem mui poucos úbjectos 
do Qndics intesessa; Cc Ms E e 


+. As cebalas dos fundos Por Auguencs, que em consequedi 


cre des geniteci mentos em Lisboa da dia 30 de Abril, e. 


suheequentes, Linhão padecido huma baixa que os pos a. 


OB %, trimeávão ss pecobvar. o sen credito pelus favóraveis 
noticias que hião chogando de Portugal, e ficavão já a 
Dê pes Estas noticias detavão, por castas pastieulares, até 
18: de: Maio. — À Proclamação de S, Magestade de 9 de 
Maso ;-e us medidas Ârmes e vigorosas tomadas pelo Go» 
véroo: naqueita occasião, inspiravão hamae geral satisfação 
ec cqntauça. A' excepção de algunas reflexões reprovan- 
da: a inconsideração dos que promovêrão aquellas scenas 


de terror e de confusão, nada mais se offerece sobre este 


» Folhas da [Bahia de 14 de Março, recebidas em Lon- 
dres, fallão de huma commoção que houve no Pará, pro- 
rdovida' por ham partído, à testa do qual se achava buma. 
dignidade daquella Sé, matural de Portugal, que com 
alguma ttopá se tinha apposto aos-faccinsos, Dizsse que 
este iconflicto foi sanguirario, e que es insurgentes em maior) 
ei já coniseguírão reprimir- aquele movimento, “Tam> 
berrt se dirih na Bahia, que no ftió de Faneiro house hum. 
tumulto a bordo das Embereações de guerra Brazileiras, 
causado pelas marinheiros Peortuguexei que se achasda a 
berdo dellas, e que servião involuntasiamente centra & 
sya Patria. -Eatos notícias são dadas parém de hum moda 
tão vago, qué esperando por outris relações mais eircun= 
stengiiadas, só-nos limitamos a transcrevellas, sem lhes dar 
poriora-maioy grão de confiança. cc 4 

Nos enssos seguintes números daremos conta do mais; 
que testas folhas oflerecem digno de attonção. 


e. a — w 
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MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA: 


PA, 
un* 


E a q E N.º 60. 
Secretaria de Estado dos Negocios da 

— de Meio, de 1824.: 
Por Determinação de Sua Mágestade. 
Recommerida-se aos -Commandantes dos Corpes. do 
Exercito à estricia execução do quie se contém na Ordem. 
N.º 88 de 30 de: Abril de 18821; e publica-se, paracos 
nhecimento dos mesmos Corpos; o Ávizo que abaixo se» 
gue, ditisido 4 Real Junta da Fazenda dos Arsenass do 
brsereito. | Ea | E 


Guerra, em 29 


| CS AVIZO. da Cego 

Wlustristimo e Excellentissimo Senhor, = Sua Mages. 
tade Elltei Nose Senhor Ha por bem estabelecer em 
regra, que à tiquidação da importancia dos artigos dé 
fardamento e fardeta que se devão ús praças que forem. 
escusas do Berviço, unicamente se faça na Contadoria do 
Arsenal Real do Exereito,'á vista das Certidões ou Ciuias 
respeetives que apresentarem as mencionadas prágas, 6 
hunca pelãs Ressalvas conferidas és mesmas praças, pará' 
evitár que se duplique a liquidação é pagamento que a 
Renal Junta da Fazenda do dito Afsenal roceia, pelve 
motivos que expende na sua Consulta N.º 98 datada de 
à do corrente mez. O que participo à Vossa Excellencia, 
para quê fazendo-o presente na Junta assim se execute, = 
Deos guarde n Vossa Excellencia. Alfeite, em SP de Maio, 
de 1824, = Conde de Sub- Serra. — Senhor José, Antonio 
da Rosa, =-O Chefe da 1.º Direcção, Ízedo. 


o! 


tr VANS 68 fia cifdto. Ma 
Secretária, de Estado dos Negocios da Guetm, em 3 
Dr dedunho- de 1884, . ci! sc a. 
Publtca-ss co Exeroito os Decretosque abaix seguem. 
-* Wierecendo: é Minha Read Contemplação..a: distincto 
comportamento, que tiverão diranté:a Guerra, e o zãla 
com que continuão a servir-me em differentes Postos no 
Mesa Exereita "de Portugab,l às -Olliciaes Ingleses, que 
nelle forão conservados, e se achão actualmente enpres 
gados; e sendo - justo. que dedicando-se elles inteiramente 
ao Men Serviço, gozem igualmente das vantagens; que 
pelas Minhas:Leis são .coscodidas. ao» mais Offigiaes dos 
Meus Exercitos: Hei.por bem .que os teferidos Oflicides 
Inglezes, que passirão do Serviço Britannico pera db Meu 
Exercito de Púrtugal, e que nellê se achão empregados , 
sejão consideredbs sem distiação alguma: nas disposições do 
Alvará de dezeseis de, Dezenibro de mil setecentos E nom 
ventá, levande-se-lhes. em conta, como feito nO meamo 
Exercito de Portugal, o-tempo de Serviço que-tinhão na 
Patente de Offíciaes quando; para elle passarão do. Exer- 
cito Britannico.' Thomas Antonio Villanova Portugal s 
do Meu Conselho, Ministra, e Secretario d: Estado dos 
Negocios do Reino, emearregado intcrinamento da Rm | 
partição dos Negocios Estrangeiros, e da Guerra, à tenha 
assim entendido ,. e o faça executar expedinda os Despam 
chos necessarios, sem embargo de quaesquer Leis ,. ou Ore 
dens em contrario, que He porderrogadas, para astercítei- 
to sómente. Palacio da Boo Vista, em sete de Agosto ,. 
de mil oitocentos é vinte. == Com à Rubrica de, Sug: Mas 
estade. . a | ] TE E 
j Hei pot bem, que os Ofhciaes Ingicses. que. no im da 
Guerra em mil oitocentos s quatorze continuirão, à Servir 
no Meu Real Exercito, figuem- considerados go mesmo 
estado ém que actuglmento sm açhão, até que verificado 
o seu tempo de Sarsiço pessão começar & gozar a vanta= 
gem que a titulo de Reforma Fui Servido conçederslhes 
por Decreto de seta de Agosto de mil oitocentos e vinte. 
O Conselho: dá Guerra q tenha assim entendida e faça 
executar com os despachos necessarios. Paço da Bem 
posta, em seis de Junho de mil aitocentos vinte e quatro. 
= Com a Rubrica de Sua Magestudc. ==O Chefe da 1.º 
Direcção, Azedo. e - 


* Pela Secretaria de Estado. dos Negocios da Guerra div 
rigirãa a ElRei Noso Senhor as protestações de fidelidas 
de e adberencia à Sua Augusta Pessoa, as Corporações 
abaixo mencionadas: | 

nO Coronel José, Chrisogono de Feitas q .Írayja, Gas 
vernador da Praça de Cosimbra. O Major graduado Jos 
sé Antonio de Costa, Commandante interino de Lufante- 
ria N.º 1%, e meia Qlficiaes, em nome de todaa as pras 
gas do mesmo: Regimento. O Coronel Francisco Antonia 
Leitão, em mose das Oligiaes « Soldados do Regimento. 


“de Milicias. de Chaves. O Coronel D, Miguel Vox Guer 


des d' Aifaide, db o Major José da Motia Teixeira, por 
si, € em nome de todos os: mais Oficiaes, Oliciaes infem 
riores, & Saldados do Regimento. de Milícias de Villa Regl.. 
OD Tenente Coronel Commandante Francisco Martins de 
Moract, em seu non. e, no dos Officiaes do Corpo da 
Veteranos da Provincia de. frgs-os- Montes. O Coarqnek 
Antonio Cardoso de Meneses Attaide Sousa de Vascana 
cellos em nome dos Mliciaea do Regimento de Milicias de 
Guimaráes. 4) Coronel graduado, José Bernardo de 
Melio. Salaxar Sarmento, Commandanta das Milícias da 
Lovsxá, em seu nome, e nO de todos os individuos do seu 
Regimento. O Brigadeiro graduado Selupttão José de 
Mira, Commandante de Cavallaria N.º 9..em nome dos 
Ofheiaes ilo seu Regiménto. O Capitio Mór Demiigos 
de Mesquita e Sousa Pinheiro, e mais Officiaes das Or- 
denanças da Ville de Meziosfrio.. O“lanente Coronel Ro- 
drigo .de Sousa Tudella de Castilho, Commandante inte- 
rino de Milicias de Viseu, em seu nome, e no de todos 
os Officiaes, Officiacs inferiores. e Solitados do seu Regi 


[eo] É: a 


mento. O Coronel de Milícias, e Commandante do ter- 
to de Orderançes da Villa de Loulé, Simão José de 
Asevcdo e Silva Lobo, em seu nome, e no dos Officiaes 
do mesmo -Corpo, e de todo o terço do seu Commando. 


O Capitho-das Ordenanças de Malta na Villa da Feira, 


< 


Francisco José Lopes de Lima.» 
| MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


“O Principal Reformador Reitor. da Universidade de 
Coimbra, no dia 5 do corrente: em que o Claustro Ple- 
mo. da mesmu Universidade celebror o Anniversario dos 
Ciloriosos feitos do dito dia no anno de 1823, dirigio á 
Real Presença de Sua Magestade em Seu Nome, eno da 
Universidade as suas felicitações pelo resultado feliz dos 
acontecimentos que ultimamente tiverão lugar nesta Ca- 
pital, que salvou a tranquillidade Publica, e consolidou 
cada vez mais a felicidade destes Reinos, e dosfieis Vas- 
sallos do mesmo Augusto Senhor,» 

»O Juiz de Fóra da Cidade de V'i:eu, Gaspar Homem 
- Pinto de Almeida Pizarro, fez subir à Real Presença de 
Sua Magestade, pela Secretaria d' Estado dos Negocios do 
Reino, huma mui respeitosa protestação da lealdade dos 
sentimentos que o animão pela Cansa da Realeza, e da 
obediencia que tributa ao legitimo Governo do Mesmo 
Augusto Senhor. » A 

“O Juiz de Fóra da Praça de Campo Maior, Fran- 
cisco de Almeida Preire Corte Real, acaba de remetter 
de officio a exposição do jubilo e regosijo com que os Ha. 
bitantes e Guarnição da mesma Praça festejárão o dia 
anniversario da felicissima restituição de Sua Magestade 
aos Direitos Soberanos, e juntamente a recuperação da 
Sua Real Authoridade , depois dos acontecimentos que ul- 
timamente tiverão lugar, sole.nnisando por tão plausiveis 
motivos os dias & e 6 do corrente com huma magnifica 
Funcção d'Igreja, Procissão , illuminações, e toda a sorte 
de festejos tendentes a demonstrar quanto aquelles Vassal- 
los fieis se interessão pela Sagrada Causa da Realeza. » 

e i 
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Lilteratura. 

"O Jornal dos Debates de 14 de Maio annuncia a 
publicação de bum fragmento historico cujo titulo he Ma- 
ria Antoineta na prisão da Conciergerie. Esta obra, diz 
o mesmo Jornal, que pela sua authenticidade he tão precio- 
sa, contém a narração dos acontecimentos que precedêrão 
os ultimos momentos daquella Augusta Rainha. He sem du- 
vida, hum espectaculo magestoso o que nos offerecem os sof- 
frimentos ea resignação daquella larnentada victima do fu- 
ror revolucionario, e ôs esforços de dois vassallos fieis que pe- 
netrárão na sua prizão. Mademoizelle Fouché, eo Abbade 
Maguin, Vigario actual da Frezuezia de S. Germano- 
S,' Auxerrois, tiverão e ventura de darem á augusta pri- 
sioneira as ultimas consolações da sua religião que a sua 
piedade recebeo 'com tanto apreço. Madama Campan, e 
o Barão de Goguelat, traçárão hum quadro fiel da Rai- 
nha Maria Antoineta ; mas he só depois de haver lido a 
relação dos ultimos dias do seu captiveiro. que se conhece 
toda a elevação daquella alina tão sublime. “Todos os es- 
tabelecimentos que tiverem por base a Religião e a moral 
acolherão com prazer huma obra que com preferencia a 
outra qualquer, merece a attenção da mocidade. »r 

9 Publicou-se ultimamente em Paris hum Diccionario 
Historico e Bibliografico, que contém a historia abrevia- 
da de todas as pessons de hum: e outro sexo que se assi- 
gnalárão pelos seus talentos , pelas suas virtndes, ou pelos 
seus crimes, desde o principio do mundo até a revolução 


Francera. O mesmo Diccionario contém 8 opinião dos 
melhores escriptores ácerca do caracter, costumes, e obras 
dessas mesmas pessoas, com algunas reflexões sobre o 
progresso, decadencia, e ruina dos Imperios, por Lad- 
vocal. Nova edição , revista, correcta, e augmen em 
& volumes em 8.º Até o fim de Julho proximo; o su 
preço será de 25 francos; subsequentemente a esse tempo 
será de 37 fr. 60 c. Vende-se em Paris na loja do livrei- 
ro Ledouzr.n de 

»S. M. Christianissima acaba de acceitar a dedicatoria 
da Historia da Campanha de Hesponha em 1883 por 
Abel Hugo e Concké filho. O primeiro numero desta obra 
devia sahir á luz em 25 de Maio, -na loja do livreiro Le 
fuel, rua de Saint-Jacques, N.º 54.n 

» Outra obra,- cuja publicação anouncia huma folha 
Francesa, tem por titulo Diccionario hydrografico da 
França, e contéra a descripção dos rios e canaes navega- 
veis, com bum mappa geografico, que indica O systems 
geral de navegação interna, obra esta que foi coroada 
pela Academia das Sciencias. He seguida por huma cole 
lecção completa da tarifa dos direitos de navegação, por 
Theodoro Ravinet, Vice-Inspector da direcção geral das 
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Annuncios. 


Quem quizer comprar huma propriedade de casas no- 
bres, sitas na rua direita de Villa Franca da Restaura- 
ção , e hum celleiro grande contiguo à mesma proprieda- 
de, procure na loja da Gazeta, onde se lhe dirá com 
quem pode tratar de ajuste. 

Quem quizer comprar , aforar, ou arrendar huma cou- 
rella de terra, denominada da Ametade, sita na vargea 
da Villa de Benavente, dirija-se á loja da Gazeta, onde 
se lhe dirá com quem se trata qualquer ajuste. 

' Na rua do Amparo N.º 18, defronte da Praça da Fi- 
gueira, se vendem pannos aparelhados para pinturas a 
- » e grades de differentes dimensões com pannos pre- 
gados. pv | 

' Quem quizer aforar o palacio da Trofa na calçada 
da Graça, dirija-se à loja da Gazeta, que ahi se lhe di- 
rá com quem ha de contractar. = | a: 

O leilão de varios trastes, e roupas, que ficárão po?” 
fallecimento de Rosa Maria, annunciado na Gazeta N.º 
133, se fará hoje 11 de Junho, de tarde, e não no dia 
9, como alli por equivocação se annunciou, 

Na rua do. Loreto, N.º 53, 1.º andar, se diz quem 
vende hum cavallo da raça de Alter, bom para cavalla- 
ria, € por preço commodo. ã 
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Num. 139. 


GAZETA 


Anno 1824. 
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ADVERTENCIA. 


O: Subscriptores da Gazeta, cuja assignatura finda 
no ultimo dia deste mes, querendo-a renovar , podem di- 
rigir-se a José Antonio de Albuquerque, Administrador 
da loja da Gazeta, rua do Ouro N. 150, e pelo Correio 
seguro, e franco de porte os das Provincias. — Preços: 
3,$600 réis por trimestre, 68400 réis por semestre, e 
12,8000 réis por anno. 


PAIZES-BAIXOS. 
Amsterdam, 14 de Ábril. 


ecebêrão-se noticias de Batavia de 13 de Dezembro 

pelas quaes nos consta que os Padries, na llha de 
Sumatra, tinhão tido a audacia, na auzencia do Tenen- 
te Coronel Raaf, de renovar hostilidades, e de atacar al- 
guns districtos occupados por nós; que forão porém re- 
pellidos com grande valor pelas tropas dos Paixes- Baixos 
commandadas pelo Major Laemiin; o qual, proseguindo 
em sua victoria, atacou os Padries nos seus postos forti- 
ficados em Kepan e Biero, donde forão expulsados em 
26 e 28 de Setembro à ponta da espada, perdendo o iui- 
migo consideravel porção de gente. Deve-se grande lou- 
vor sos Officiaes e Soldados empregados neste Serviço, e 
S. Ex." o Governador Geral manifestou sua plena appro- 
vação. A perda.da nossa parte he mui pequena. 

A derrota dos Padries póde produzir os mais saudaveis 
effeitos; deve de ter grandemente augmentado o seu te- 
mor das nossas tropas, e os convencêrão qué a auzencia 
do Tenente Coronel Commandante da expedição de ne- 
nhuma vantagem lhes servia. Ella ba de augmentar tam- 
bem a:confiança dos nossos Álliados, a qual ainda mais 
se ha de vigorar pela chegada do Tenente Coronel Raaff 
com o soccorro de tropas e munições que comsigo leva. . 

Algumas Companhias de Infanteria, providas de todo 
o necessario, forão enviadas à Costa de Sumatra pelo 
Governo Britannico de Bengala, para reforçar e fortifi- 
car o estabelecimento da Companhia em Natal. Como 
toda a Ilha de Sumatra está presentemente cedida aos 
Paixes- Baixos, com particular prazer sabemos, que o 
Tenente Coronel Raaf', em huma jornada ao interior 
daquella Ilha importante, a não achou desprovida de po- 
pulação, sendo ao mesmo tempo cultivada, e apta para 
todo o genero de producções. Tambem achou vestigios de 
Governo legal interior, e mesmo de bum geral Governo- 
zinho local, prova a mais evidente de hum grão avança- 
do de civilisação. Este Official que deo huma: relação ver- 
bal destas e outras particularidades, voltou ultimamente 
de Batavia a Padang com tropas para completar a sua 
força militar, e alguns Officiaes civis moços, versados na 
linguagem e costumes, e nos regulamentos em vigor em 
Java. (New Times. ) 


GRA-BRETANHA.. 
Londres, 13 de Maio. 


Tem-se-nos dito muitas vezes que os Governos Republis 
canos, e particularmente o dos Estados- Unidos , estão se- 
guros contra os efleitos da intriga e da caballa, que só o 
merito abre a estrada aos empregos e ao poder; e em 
summa, que a naturesa humana não he a naturesa buma- 
na, nias cousa mais pura e refinada da banda d'além do 
Atlantico. As seguintes observações de hum papel de Fi- 
ladelfia podem servir hum pouco para corregir estas no- 
ções. O escriptor falla da nomeação de Mrs. Crawford é 
Gallatin, que se fez em Caucus na Cidade de Washing= 
ton, para os lugares de Presidente e Vice-Presidente da 
Republica; nomeação que parece fez mortal aggravo aos 
Democratas de Filadelfa, não porque elles desgostem da- 
quelles homens, mas porque os olhavão como nominaes 
de huma Oligarquia Ministerial. 

» No espaço de 24 annos só hum Secretario do Gabi- 
nete tem subido. à Presidencia. Nós não nos oppomos aos 
distinctos democratas que tem tido ou fazem diligencia 
por ter este lugar; oppomo-nos porém à não ibterrompi- 
da continuação de huma Dynastia de Secretarios. He se- 
guramente chegado o tempo de escolher hum Presidente 
das classes populares. Se esse tempo não be chegado, quão 
depressa reclamarão os Secretarios, por uso ou prescrip- 
ção, o exclusivo direito de nomeação , e com toda a pro= 
babilidade de a obterem pelo poderoso patrocinio que tem 
na sua mão! Este systema artificial de suceessão de Ga- 
binete à Presidencia he pouco menos perigoso e anti-re- 
publicano do que as Monarquias heriditarias na Europa. 
Se agora se não quebra hum élo nesta cadêa de successi- 
vas Dynastias de Secretarios, então podemos ser por els 
les para sempre agrilhoados. » ( Neiw-Times.) 


HESPANHA. 
Cadiz, 28 de Maio. 


Noticias do Alto Perú. 

Huma carta de Guayaguil de 7 de Janeiro diz o se- 
guinte: | 

» Bolivar perdeo já as esperanças de reparar as mais 
consequencias dos ultimos successos. À tentativa de sublea 
var os povos de Pasco foi infructuosa. O Vice-lRei La- 
serna, que Já não tem inimigos a combater no interior, 
reunio mais de 94 homens por aquelle ponto para obsera 
var os movimentos de Bolivar; o qual já vê que os Chi 
lenos: não querem pelejar, voltando a suas terras; e que 
a opinião está inteiramente pelas tropas d'ElRei, vence 
doras em todas as partes. Às forças navaes estão reduzia 
das a dois Brigues, huma Corveta, e huma Fragatas 
seus officiaes e marinheiros mal pagos já tambem não 
manifestão interesse pela causa da independencia, e todos 
os mais perdem della as esperanças.» 
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: Idem, de Buenos- Ayres. 

- Cartas de 20 de Fevereiro dizem: “ Esta desgraçada 
Cidade continúa nos sobresaltos que causão as disposições 
dos Índios Pampas , entre os quaes ha muitas castas, e 
brancos refugiados, desde o tempo da atroz perseguição , 
que jurão vingar-se, e fazer que desappareção até os ves- 
Úgios destes edifícios, abrigo de criminosos. Julgue V... 
qual será a nossa situação se chegarem a realizar a sua 
empreza. » 

O 


LISBOA, 12 de Junho. 


» Temos a particular satisfação de annunciar que S. Ma- 
-gestade Catholica resolveo ultimamente huma Consulta do 
Conselho de Castilha, confirmando a S. A. R. o Sere- 
nissimo Senhor Infante D. Sebastião na posse da Sua 
Casa.» 

» Hoje publicamos hum annuncio do Ministerio dos Ne- 

ocios da Marinha, sobre a providencia de bum Correio 
Maritimo para os nossos Estabelecimentos da Costa Occi- 
dental da Africa e Ilhas adjacentes. Esperamos que o 
publico saberá colher todas as vantagens que lhe vai fran- 
que esta nova providencia de Sua Magestade pelo bem 

o comtnercio dos seus Vassallos, e das relações entre os 
seus Estados. — Nesta occasião não podemos deixar de re- 
sordar quão preciosos interesses nos offerecem aquelles 
Estabelecimentos, aonde a nossa industria posta em de- 
vida actividade, achará huma ampla compensação dos seus 
esforços, nas ricas producções daquelles Paizes, que a nos- 
sa attenção dirigida toda até agora para o lado opposto 
do Atlantico nos fazia talvez injustamente desprezar. » 


* 
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MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA. 


-» Hei por bem Ordenar que os trabalhos a que tenho 
mandado proceder para o restabelecimento da importante 
Repartição da Marinha, de que tracta o Decreto de tres 
de Outubro 'do anno passado, que criou o Conselho da 
Marinha incumbido da parte contenciosa , se concluão 
«com toda a diligencia para Me serem presentes, e Eu 
Resolver o que julgar mais conveniente ao Meu Real Ser- 
““siço, e bem commum dos Meus Povos, ficando no en- 
tanto subsistindo as desposições que actualmente regulão 
esta Repartição. O Conde de Sub-Serra do Meu Conse- 
lho de Estado, Ministro Assistente ao Despacho do Meu 


Gabinete, Ro dos Negocios da Guerra, e inte-' 


rinamente dos da Marinha e Ultramar, o tenha assim en- 
tendido, e faça executar. Paço da Bemposta, em 5 de 
Junho, de 1824. — Com a Rubrica de Sua Magestade. » 


» Até ao dia 25 do presente mez de Junho sahirá do Por- 
to desta Capital, como Correio maritimo armado em guer- 
ra, o Bergantim — Gloria =-com destino aos Portos de 
Cabo Verde, Benguella, Loanda, e S. Thomé, vol- 


tando depois ao mesmo Porto de Lisboa: o que se faz 


publico para que todas as pessoas que quizerem aprovei- . 


tar-se da hida do mesmo Correio, hajão de apromptar 
as suas correspondencias para qualquer dos mencionados 
Portos até ao indicado dia.» | R 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


» Pela Secretaria de Estado dos Negocios do Reino tem 
sido dirigidas pelas Authoridades abaixo designadas, feli« 
citações em consequencia dos ultimos acontecimentos, e 
que o Mesmo Augusto Senhor tem recebido com Real 
Agrado. Juiz de Fora, Presidente, e mais Officiaes da 
"Camara da Cidade de Aveiro. Presidente, Vereadores, 
e Officiaes da Camara da Villa de Santiago do Cassem. 
Juiz de Fora, e Catnara da Villa-da Figueira. Correge 


dor, Juiz dos Orfãos, Camara, e Moradores da Villa de 
Barcellos. Camara da Cidade de Bragança. José Rodri 
da Fonseca. Ministros da Relação e Casa do Porto. 
PR de Fora, Presidente, Vereadores, e mais Officiaes 
da Camara de Viseu. Presidente, Vereadores, e mais 
Officiaes da Camara da Notavel Villa de Moura. n 


giro premio , 
Sobre a Gloria Militar , e sua base fundamental. 


A nobre profissão das armas foi em todos os tempos 
huma fonte de honra e grandeza para o homem que se 
dedica a ella com os sentimentos do brio e do bem enten- 
dido amor da patria. Está cheia a historia de todas as 
Nações de illustres feitos de homens, que, incognitos no 
berço e nos primeiros annos da sua vida, souberão sahir 
do acanhado recinto em que parece a Natureza os bavia 
para sempre lançado, e vierão a dar a si renome eterno, e 
gloria á sua Patria, pela carreira das armas. como 
adquirirão estes conspicuos Varões hum tão respeitavel 
nome? Acaso serião meramente a cega fortuna, a adule- 
ção, a intriga, os meios por onde caminhárão ao brilhan- 
te lugar que occupão na estima e na admiração dos po- 
vos? Não; esses degraos são mui frageis para por elles 
poder subir seguro o homem que fita os olhos na Posteri- 
dade, e quer nella conservar illesa a honra e a fama de 
seus preclaros feitos. A exactidão no cumprimento dos 
deveres de homem de bem, e de Cidadão submisso e pon- 
tual para com os seus Superiores, aflavel e comedido 
com os seus iguaes, respeitavelmente benigno com os seus 
subordinados, sem prescindir do ne tem legitimo direito 
a exigir delles, nem querer mais do que as leis ou a bem 
«entendida pratica lbe concedem; este he caminho solido 
de subir sem mancha ou deslustre ao Alcaçar da verdadei- 
ra Gloria Militar. 

Parece, porém, que no que apontamos só temos em vis- 
ta hum Chefe, hum General, bum Guerreiro distincto, 
que apparece coroado de louros de estrondosos triunfos. 
Assim parece; mas se estes Heroes avultão mais na His- 
toria, se destes he que a Fama eternisa mais os nomes, 
não deixão, comtudo, de ter jús à gloria militar e á esi- 
ma dos seus compatriotas aquelles que, achando-se collo- 
cados em huma escala inferior na ordem da Milicia, se- 
guem iguaes pizadas segundo o posto em que cada hum 
se acha. O Soldado razo cumprindo com o seu dera tem 
neste ponto igual merecimento ao seu Chefe que tambem 
o cumpre; e até lhe he superior em merecimento se, de- 
sempenhando á risca a sua obrigação, não he o Superior 
do mesmo modo exacto na sua; e bem póde, sem disso 
tirar motivo de increpar o seu Superior, (que he impro-. 
pria acção do subalterno), prezar-se de Militar benemeri- 
to, conservando por iso no animo o pundonor, o brio, 
e a satisfação que goza o fiel observador das suas obriga- 

ões. 

E Tratando pois da Gloria Militar não he nosso intento 
fallar da que adquirem só os individuos, mas principal- 
mente da que respeita aos Exercitos, e cada hum dos Cor- 
pos que os compõem. Esta gloria collectiva que dá nome 
a hum Exercito, he o composto da gloria particular dos 
Corpos; e toda esta gloria tem por base fundamental a 
disciplina; e esta disciplina jámais pode existir capaz de 
produzir os seus effeitos, sem que o Chefe commandante 
do Exercito seja o foco ou centro, donde , como do Sol, 
saiao os raios de disciplina que devem illustrar todos os 
movimentos da grande massa, quer no todo, quer por 


tes. 
Ge a disciplina fôr relaxada, que gloria pode adquirir 
hum Exercito? .nnibal, em quanto conserva exacta a 
disciplina do seu, vence em Cannas, no Trebia, e no 
Trasimeno os Romanos; relaxa a disciplina, entregando- 
te ás delícias de Capua, a Gloria militar o desampara, e 
busca as bandeiras de Roma, que bem á sus custa apren- 


| 
| 


| 658] 


dêra a abrir pela disciplina a estrada à Victoria, que a 
tinha abandonado; e recobrão os Exercitos Romanos a 
perdida Gloria Militar. | 

- Assim como o esplendor das acções brilhantes mais de- 
pressa apparece quando as praticão os Chefes do que quan- 
do são praticadas por subalternos ou inferiores, do mes- 


mo modo a base fundamental da Ciloria Militar, a Dis- 


ciplina, jámais pode 'ter seu verdadeiro effeito se o Chefe 
de hum Exercito a não observar e fizer observar pelos seus 
immediatos em commando, e, fazendo estes responsaveis 
pelos seus proximos subordinados, a não fizer gradual- 
mente descer até o ultimo soldado. Embora existão os 
melhores regulamentos, estejao embora miuda e exacta- 
mente marcadastodas as obrigações de cada classe de indivi- 
duos, v. g. de bum Regimento; senão vier a pratica ani- 
mar a Lei, ou regulamento, está franco o caminho á in- 
subordinação, e por ella jámais se adquire gloria militar. 
Não maltratar os que bem servem ,. e premiallos quando 
se offerece occasião disso, he tão necessario como castigar 
os: que não só são remissos, mas até quebrantão os mais 
sagrados preceitos da disciplina. Se se examinar a causa 
de todas as relaxações, militares, civis, ecclesiasticas, e 


"domesticas, ver-se-ha que ella consiste na impunidade 


dos delictos, ou da infracção dos preceitos necessarios pa- 
ra à manutenção da boa ordem. 

Nenhuma das acções militares he indiferente; se hum 
Chefe de Companhia vê hum Soldado desattender o seu 
Cabo, e fecha os olhos; se hum Official Inferior ordena 
huma cousa licitae propria do serviço, e não he promp- 
tamente obedecido, cumpre que o Superior, ao passo que 
castiga o insubordinado, logo examine com prudencia a 
causa daquella desobediencia : quasi sempre esta procede 
de tres cousas, de não sesaber com termos dar ao respeito 
o Cabo, o Sargento, ou qualquer outro Official, de querer 
se lhe encubrão faltas proprias, e por isso contemporisa 
com as dos inferiores, ou por que ignora as suas obriga- 
ções para com os seus subordinados, que são, mandar 
com acerto, e fazer-se obedecer com promptidão. O que 
acontece na Companhia de hum Regimento, vai gradual- 
mente e pparecendo no todo delle, e no composto de hum 
Exercito. Ora, poderemos nós dizer que tem adquirido a 
gloria de bom Cabo de Guerra aquelle que consente, ou 
promove insubordinação, confiança ousada, ou indisci- 
plina nos seus subalternos, aquelle que não observa escru- 
pulosamente os deveres do seu cargo, aquelle que sofíre 
impunemente se lhe motejem e ludibriem as acções e or- 
dens proprias da sua authoridade! Não. Esse Chefe pos 
derá ser mui habil como militar theorico, mas não terá 
na pratica o essencial fundamento da Gloria Militar, quê 
só tem por base sólida a boa disciplina no mandar e no 
obedecer. | 

Mas não se presuma que seja possivel ter bem discipli- 
nadas tropas compostas de homens immoraes e dissolus 
tos; em se diffundindo a immoralidade em huma Nação, 
já esta se deve considerar abalada nas virtudes publicas, 
bem como o está nas particulares; e onde não ha virtu- 
des publicas, onde se não derem os cargos e os postos aos 
que reunirem a necessaria sciencia, e a não menos necessa- 
ria probidade, não se póde contar com elementos seguros 
de hum Exercito bem disciplinado ; e só póde hum Governo 
acudir a este mal recorrendo á nomeação de hum Chefe 
que tenha o dote particular de saber dispór e encaminhar 
os meios de restabelecer a disciplina militar, principian- 
do por hum pequeno Corpo, e fazendo sahir dellé com 
o exemplo do bom, que facilmente agrada, a communi- 
cação das virtudes militares para outros € outros Corpos, 
até que haja assim dado nova vida ao Exercito, que sem 
disciplina bem se pode considerar como morto para a Na- 
ção que deve defender. 


A boa disciplina nos Officiaes he que produz a dos Sol. 
dados: hum Official amante da Gloria Militar busca os 


meios solidos de a conseguir, e como elle só a não pode 
ovter, mas depende para isso do Soldado, acompanhan- 


do o preceito com q exemplo, vai infundindo mos subditos 
com a boa disciplina aquelle mesmo desejo de sobresahir 
e brilhar em todas as occasiões que se offerecem na car- 
reira militar. Quanto não he bello e glorioso ao Soldado 
dizer: eu fiz a campanha, eu servi com este ou aquelle 
Official, que por seus estremados feitos e por sua probi- 
dade hoje se acha entre os mais preclaros esteios da Pa- 


tria ; eu fui instrumento e participei da sua gloria 1 
Nunca se esquece o General famoso do tempo em que era 
Coronel e commandava apenas hum Regimento de bra- 


vos, que o estimavão e sem custo lhe obedecião ; e se fa- 
zião merecedores da sua affeição. Esta gloriosa recorda: 
ção be mil vezes mais constante e perduravel que a de ou- 
tro que só possa lembrar-se de convivencias sociaes, de 
afagos momentaneos por desculpar com desleixo o que 
devia castigar. 

Eis-aqui pois em breve comprovado o que tomámos 
or objecto deste discurso, que a gloria militar dehum, 
ixercito , e por conseguinte de buma Nação, se fyada to- 

da na mais exacta observancia das leis da disciplina ; que 
estas se conservão melhor entre os povos bem morige- 
rados; e que he preciso que a sua observancia tenha tal 
encadeamento e travação, e tal regularidade, que desde 
o Chefe até o Soldado todos contribuão para a sua 
manutenção , a que andão vinculadas a segurança do 


Estado ,.e a verdadeira Gloria Militar. (J.J. P. LL.) 
O 
NOTICIAS MARITIMAS 


Do Porto de Lisboa. 

Junho 4. Navios Entrados: Íngles, Náo de Guerra 
Genova, Commandante o Capitão de Mar e Guerra Sir 
Thomás Livenston, de Plymouth, 7 dias, 500 pessoas, 
74 peças. Frances Lugre de Guerra Marsin, Comman- 
dante o Tenente João Pedro Hebert, de Brest, 7 dias, 
34 pessoas, 6 peças. Americano, Galera Plato de Bal. 
ismore, 35 dias, 13 pessoas, (6 passageiros) com arroz, 
e aduella. — Napolitano, Berg. Cesar, da Térrea Nova, 
na Sicilia, 48 dias, 19 pessoas, coin sevada. 

Sahirão: 2 Berg. Ingleses. | 

Idem 5. Navios Entrados: Sueco, Galera Jcitea, de 
Stockholmo, 45 dias, 13 pessoas, com madeira , ferro, 
e aço. — Dinamarques, Berg. Diana de Amsterdam, 
14 dias, 13 pessoas, em lastro. 

Sahirão: Portugues, Restaurador Lustiano, Bercé 
de vapor; 1 Berg., e i Escuna Russianos; | Berg. Sue» 
co; 1 Galera Sarda, e 1 Escuna Dinamarquesa. 

Idem 6. Navios Entrados: Hanoveriano, Galera Con- 
cordia, de Brest, 13 dias, 12 pessoas, com linho. —= 

; rques, Berg. Clarence, de Lscbau, db dias, 7 
pessoas, com linho. 

Sahirão: O Lugre de Guerra Frances; 1 Berg. Rus 
siano; 1 dito Napolitano; 1 Galiota Hollandexa, e 1 
dita Sueca. . 

Idem 7. Navios Entrados: Portugues, Hyate Res 
taurador, de Cork, 9 dias, 7 pessoas, (1 passageiro), 
com manteiga , bezerrós , e sabão. — Sardos , Polaca 
Asunta, da Terra Nova, na Sicília, 35 dias, 18 pes- 
soas, com sevada; Berg. Correio Americano, da Terra 
Nova, na Secilia, 24 dias, 13 pessoas, com sevada, e 
amendoa, | 

Sahirão: 1 Berg. Portugues; 1 dito Ingles ; 1 dito 
Dinamarques ; 1 dito Sardo, e 1 Galiota Sueca. 

Idem 8. Navios Entrados: Portuguer, Berg. Espirs= 
to Sento Especulador, das Alagoas, em 68 dias, ú pase 
ságeiros) com generos do paiz. — Sardo , Escuna Miseri- 
cordia, de Genova, 29 dias, 9 pessoas, (ó passageiros) 


com fava, e fazendas. — Sueco, Berg. Carlos Dantel, 


| de Westerwick, 25 dias, 12 pessoas, com taboado, e 


ferro. — Inglez, Chalupa Irmãos, de Castello-novo, 19 
dias, S pessoas, com carvão. — Follandes, Chalupa 


] 


| [ 654 ] 


L' Eclair , de Antuerpia, 19dias, 5 pessoas, (1 passageis 
ro) com fazendas. 
Sahirão: 1 Berg. Portuguez ; Q ditos Inglexes; 1 dito, 
e 1 Escuna: pp lia 
Idem 9. Navios Entrados: 
ritimo Infante D. Sebastião, da Ilha Terceira, 15 dias, 


(25 passageiros, a maior parte recrutas), e 3 malas para: 


o Correio; Escuna Esperança, Flor do Tejo, da Ilha 
de S. Miguel, 13 dias, com milho, e outros generos, e 
mala para o Correio. | . 

Sahirão: O Paquete Ingles, para Falmouth, 1 Berg. 
Hollandes , e 1 dito Sueco. | 
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Ánnuncios. 


A Camara de Santarém depois dos gloriosos aconteci= 
mentos, que restituirão a segurança ao Throno, e livrá- 
rão a Nação da perseguição, e da anarquia, mandou em 
Deputação o Juiz de Fóra do Civel José Maria Vascon- 
cellos Mascarenhas, e o Procurador do Concelho José 
da Costa Coelho Mascarenhas a cumprimentar ElRei 
Nosso Senhor, e reiterar na Sua Augusta Presença os 
protestos de fidelidade de hum Povo, que estará sem- 
pre prompto a desaggravar qualquer offensa que se faça 
à Soberana Authoridade do melhor dos Reis. A Deputa- 
ção foi a bordo da Não Windsor Castle, e ahi teve a 
satisfação de desempenhar a honrosa Commissão de que 
fôra encarregada , tendo a satisfação de receber o aco- 
lhimento mais affavel do Soberano, que se dignou man- 
dar agradecer ao Povo de Santarém os seus leaes sentie 
mentos. | 

O dia 5 do corrente, anniversario da Entrada Triun- 
fante d' ElRei Nosso Senhor na Capital, foi celebrado pe- 
lo Beneficiado Presidente, e mais Ministros da Igreja 
Collegiada de Santa Maria, Matriz de Obidos, com hum 
Solemne Te Deum, de musica instrumental e vocal 
para o que tinhão sido: convidados, e a que assistirão a 
Camara, Clero, Nobreza, e muitos habitantes da mese 
ma Villa. | o 

A Real Juntas da Fazenda dos Arsenaes do Exerci- 
to, préciza comprar tóros de pinho. Todas as pessoss que 
pretenderem vender o dito artigo podem comparecer pe- 
rante a mesma Junta, no dia dezeseis do corrente mez 
pelo meio dia, para se tractar do competente ajuste. 

Nos dias 1, 2, e O do futuro mez de Julho do presene 
te anno, nas casas de morada do Desembargador Luiz Jo- 
sé de Moraes Carvalho, Juiz dos Orfãos do Basrro Alto 
na rua dos Cardaes de Jesus N.º 41, se arremata huma 
quinta, e huma vinha, na estrada de Bemfica, sita aonde 
chamão a Alfarrobeira, que ficou por falleçimento de D. 


Portugues, Correio Ma- 


Jgnacia Joaquina Dorothea, avaliada a quantia em 
256008000, * a vinha em 2:800,$000; sendo a arremas 
tação no ultimo dia. - 

- Guilherme, mestre bordador, morador na rua dos Ca- 
pelistas N.º 88, 1.º andar, tem mantos novos promptos 
para vender ou alugar, de todas as ordens. 

“Na praça do Corpo Santo N.º 8,:4.º andar, ha pan 
alugar, com moveis ou sem elles, huma agradavel salia 
com outro quarto. 

A defeza do Esborrondadoiro, e suas annexas junto á 
Cidade de Evora, pertencente ao Conde de Soure, se po- 
rão a lanços a quem mais der para se arrendarem nos 
dias 21, 22 e 23 do presente mez no seu palacio, que 
existe na mesma Cidade, onde se achará pessoa com quem 
se ultime este arrendamento. Igualmente arrenda a sua 
Commenda de Santa Eulalia Jujua, e S. Marçal na 
Provedoria da Guarda: quem quizer dirija-se a sua casa 
a Monte Agudo em Lisboa (os fructos deste anno já per- 
tencem ao rendeiro.) 

A Condessa de Soure D. Marianna, arrenda as suas 
Commendas das Pias, e Beselga, na Prelazia de Thomar, 
cujos fructos deste anno já pertencem ao novo rendeiro: 
quem as pretender dirija-se a sua casa a Monte Agudo, 
e achará com quem negociar. 

Quem quizer arrematar a renda dos Dizimos do Ápres- 
timo da Villa de estão, poderá comparecer no dia 22 
deste mez de Junho na rua de S. Vicente de Fóra em 
casa do Desembargador Castellinho. 

Quem quizer comprar 22 toneis que levão 400 almades 
cada hum, de madeira de vinhatico de polgada e meia de 
grosso, com 10 arcos de ferro, com postigo de entrar 
dentro, bomba e batoque de tarraxa de bronze, fallecom 
Manoel da Costa Ávez, na Barroca d' Alta, ou.em Lis 
boa na casa da Administração do fallecido Diogo Ratton, 
rua do Árco de Jesus N.º 59. 

Quem quizar comprar huma Apolice, ou Titulo do 
Capital de oito contos de réis (8:000000) que vence ju- 
ros de 6 por cento, os quaes são annual e regularmente 
pagos, poderá dirigir-se à rua de $S. Francisco N.' 5, 
escriptorio de José Caetano Monteiro e Companhia, que 
tem os poderes necessarios para a sua venda. 

João Barboza Lima rematou pelo Juizo dos Residuos 
desta Cidade de Lisboa o dominio util principal do pra- 
so denominado o Peixoto, ou Cachepim, sito na Fre- 
guezia de Santa Izabel desta mesma Cidade, pertencente 
à herança de José Felix Venancio Coutinho , de que o 
mesmo Juizo estava de posse, e he Escrivão Francisco 
Raymundo de Andrade, cujo producto se depositou no 
Deposito Publico, constante do livro 119 folhas 324; o 

ue faz publico a quem tiver direito a elle por qualquer 

itulo de que áquelle dominio estivesse onerado, ficando 
por este annuncio gosando o arrematante do que se pei- 
mitte a quem faz taes annuncios paia segurança da sua 
arrematação. | 

Terça feira 15 do corrente mez, ás 10 horas da manha, 
na rua direita da fabrica da Seda N.º 7 vender-se-ba em 
leilão publico, a mobilia da mesma casa, a maior parte 
da qual he rica.e de bom gosto, e ha tambem hum pia- 
no forte e huma excellente harpa. 

Vende-se huma parelha de machos bons, na ruada Bel- 
la Vista à Estrella N.º 53. 
CDE DT 

| stiva. 
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| Odessa, 26 de Abril. 
É Riso cartas de Constantinopla, que ao merecimento 
da authenticidade reunem o de ofierecer hum quadro 
interessante dos preparativos que se tem feito para que es- 
ta quarta campanha tenha hum exito mais favoravel 
que as tres anteriores: os Turcos não podem negar que 
será decisiva. Por outra parte sabe-se tambem em Cons- 
tantinopla quaes são os preparativos de defeza, e até de 
ataque, que os Gregos tem feito. A proclamação dirigi 
tla pelo Senado a toda a Nação corre até na mesma: Ca- 
pital do Imperio Ottomano. Este interessante documento 
apresenta o estado da situação actual da Moréa, e as for- 
“ças que o Senado pode pôr em movimento. O numero de 
homens que podem tomar asarmas sobe a 1284 homens; 
40 estão já promptos para ehtrar em. campanha. 

O Senado tambem não dissimula que tem sido alterada 
a união pelas pretenções exageradas de alguns Chefes de 
partido; porém assegura que os interesses da causa publi- 
ca não perimittirão mais que huma discordia passageira. 

O Amigo das Leis, periodico da Ilha de Jdra, con- 

tém alguns pedaços: desta proclamação ; e acrescenta: 
Qualquer que seja o desgosto que causem aos amigos da 
Patria estas dissensões civis, não duvidamos que a appa- 
rição dos Turcos será o signal para reunir promptanente 
todos os filhos da Grecia. E com efeito havera algum 
que não conbeça, que, se chegasse a triunfar o barbaro 
Mussulmano, todo o Christão, sem distincção alguma, 
não poderia esperar outra sorte, que osuplicio, ou huma 
escravidão talvez ainda mais horrivel? Derrotado tres ve- 
zes, O Turco reune os restos do seu Exercito para provar 
por quarta vez a fortuna, n qual vai a decidir este anno 
sem duvida a inteira liberdade dos adoradores da Cruz. » 

Os homens que melhor podem observar o que se passa 
na Capital do Imperio Turco, estão unanimemente per- 
suadidos de que a perda da primeira batalha occasionaria 
huma sublevação geral mui perigosa, porque os Janizaros 
se porião infallivelmente à lesta dos descontentes. Pelo 
que toca ao Exercito destes barbaros, a incrivel dilapida- 
ção dos encarregados de provisões bastaria para os des- 
truir; posto que os viveres e mais munições que o Gover- 
no compra a grande custo, são tornados a vender muitas 
vczes pelos fornecedores antes de entrarem nos armazens. 
Como o General em Chefe he o que tem a maior parte 
nestas vendas escandaloses, ficão os delinquentes ao abri- 
go da sua protecção, e o Soldado perece de fomc, e de 
molestias. Com a vã esperança de remediar tantos males, 
cuiz o Sultão confiar o commando de seus Exercitos ao 
“Vice-Rei do Egypto ; porém este he demasiado politico 
“para que se aparte muito de seus Estados. 

Outro poderoso motivo deterá por outra. parte ao Vice- 
Rei mas margens do Mar Roxo. Os JWechabitas, que se 
dizem sempre destruidos, acabão de avançar em numero 

de 254 até Cosfudi. As tropas de Mchemet-Ati já tive- 
" vão hum vivo combate com estes temiveis Árabes, os 
qunes perdérão , segundo contão, 74 homens. 


a Cro a(ias DM asa): 


A Frota do Capitão Baxá compõe-se de 50 Embarcas 
ções: porém quasi todas de pequeno transporte. Só ha 
44 homens de desembarque; e em consequencia de os Ja- 
nizaros se terem negado a embarcar sem huma crescida 
paga, se lhes prometteo huma gratificação de 150 pezos 
Turcos, e quatro aspres de mais cada dia. Dizem que o 
Capitão Baxá se fará á véla para a Ilha de Ipsara, en- 
tretanto que a Esquadra Egypcia se reune nãs costas de 
Idra. O momento decisivo aproxima-se: Oxalá que o 
Deos dos Exercitos dê a vietoria á civilisação contra & 


barberia ! Re 
AUSTRIA. 


E Vienna, 13 de Maio. e é 

Acabamos de receber por hum correio extraordinario 
de Constantinopla a noticia. importante de que se regulou 
definitivamente a evacuação da Moldavia e Valaquia., em 
consequencia de huma conferencia que tiverão a 27 de 
Abril.o Embaixador Ingles, e o Reis-Effendi, c que se 
verificará immediatamente. | 


3. » 


FRANÇA. 


cio é Paris, 13 de- Maio. 

A Relação apresentou hoje hum espectaculo muito ex< 
troordinario, Hum moço surdo-mudo de nascença, que 
não recebeo educação de qualidade alguma, e que suppre 
com muita imperfeição com signaes a impossibilidade de 
se fazer entender, estava accusado de furto. Mr. Paul. 
mier, Professor do Instituto dos Surdo-mudos, e hum 
dos seus discipulos, servirão de interprete ao accusado ; o 
complemento da defeza foi ge por Mr. Gechter, 


e conforme a declaração do Jury, foi absolvido o Surdo= 


mudo. ? ? 
Idem, 21. 
S. A. R. o Duque de Angouléme deo hontem audiens 
cia ao General Morillo. É 
Fodos os Catholicos da Irlanda fizerão huma petição 
geral sobre a emancipação. Ra 


A França Realista, e sobre tudo os Departamentos da 
Vendée, e Baixo Loira, reclamavão hum monumento 


-que honrasse a memoria do General La Charette; aquelle 


heroe da fidelidade, cujo grito na guerra foi Deos e o 


Res, e.sua devisa huma Cruz nos Estandartes. Estes de- 
-sejos vão cumprir-se, pois o prospecto apresentado por 


buma Commissão estabelecida em Nantes, anmuncia que 


-deve levantarrse bum obelisco de granito de 80 pés de 
altura; coroado por huma cruz adornada de lizes, e se 


consograrã à memoria de Chareite, e dos Realistas que 


-morrêrão debaixo das suas orgens.. Todos os veleranos 


deste heroe,;. pedião, que ao ledo do obelisco. se icedifia 
que a Capella de Nossa Senhora da Piedade, para nella 
se reunirem para orar pelo seu General, e iimãos qu 
morrêrão pelejando pela causa de. [)eos e do Rei. Tim 


bens se lhes satisfará hum desejo tão picdaso, e tão terno 


Em Legé se levantará o menemento que transmittis 


t 
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ás gerações futuras a memoria deste heroe. Legé tem 
huma posição formosa, que domina hum immenso espaço 
no Bocage, que foi o centro de suas operações militares. 
Em hum dos lados se lerá: 
» Deos eo Rei.» 
Em aútra: | 
| » À Charette. » 
E em outro adornado de palmas de gloria, e de mam 
tyrio, o seguinte: 
» Aos Vendeenses mortos debaixo das Ordens 
de Charette. » 


Contão-se nas escolas dos Estados- Unidos 500% alam- 
nos, e nos collegios 3$ estudantes. Destes dedicão-se á 
Medicina 18200, à lheologia 500, e ao Direito 14. 
Ha nos Estados-Unidos perto de 10, Medicos, e mais 
de 6% Jurisconsultos; cousa de 9,4 Igrejas, e dá Eccle- 
siasticos. Concederão-se 48400 privilegios de invenção, 
e calcula-se em 203 milhões de patacas o importe de lie 
vros que se imprimem annualmente. Publicão-se perto de 
lá períodicos. No Mississipi navegão mais de 100 barcos 
de vapor, que conduzem 14% toneladas. 

Idem 282. | 

89. MM. II. Mustriacas chegárão a Lintz no dia 6 & 
huma hora da tarde, e ás seis S. A. a Princeza Real de 
Bavisra com seus dois filhos os Principes Mazimiliano e 
Othão Frederico Luis. O Conde de W'urenbrand, Mor- 
domo-Mór da Imperatriz, secebeo e cumprimentou a S. 
A. R. em nome de SS. MM. Logo depois entrárão SS. 
AA. em dois bellos coches da Corte, e forão á casa de 
Campo aonde se achavão SS. MM., os quaes no dia 7 
derão audiencia a todas as authoridades ; e perto do meio 
dia pasedu a Imperatriz com SS. AA. RR. em hum co- 
che a vêr o Jagermaier por Schlofsberg, a fim de gozar 
pela primeira vez do magnifico ponto de vista que apre» 
senta. 


S. A. o Principe Frederico, dos Paizes- Baixos, che 


gou a Toulon a 14 de Maio. O Commandante, e o In- 
tendente da Marinha, acompanhárão este Principe para 
ver todo o Arsenal. S. A. R. deve partir para Marselha 
RO dia 15. 


No dia 3 deste mez apresentou Mr. Fresnel à Acade- 
mia das Sciencias hum farol de quarta ordem inventado 
por elle, e construido por Mrs. Soleil pai e filho. Este 
apparato composto de lentes cilindricas reflecte a luz em 
direcção horisontal , divergindo os raios com perfeita 
igualdade, sem permittir que algum o faça na vertical, 
Resulta d'aqui que hum mecheiro com duas luzes, que 
equivalem a quatro e meia das de Carcel, produz o mes- 
mo efeito que 48 luzes da deste. 


No Condado de T'ife, na Escocia, descobrio-se huma 
' povoação edificada pelos Romanos, que tem 30 casas em 
tres linhas; achando-se nestas ruinas tres ou quatro for- 
- mas de urnas. Huma milha para diante encontrárão 40 
' vazos Romanos de bronze, de varies feitios, e muitas moe- 
das dos mesmos, huma das quaes está mui bem conser- 
vada, de tempo do Imperador Domiciano. Porém o ob- 
jJecto mais curioso que se vio na povoação rovamente des- 
coberta, hehuma grande meza deforma triangular de bum 
pedaço de marmore, posta sobre hum pedestal, que pa- 
rece huma columna. | 

Escrevem de S. Petersburgo que seencontrou na Ukra- 
nia huma nova planta com certos insectos, qua dão o 
mais famoso carmezim; o qual he empregado. pelas mu- 
lheres em pintar o rosto, e tingir oépannos, fasendo hu- 
ma libra tanto effeito , como meia, de. cocgoniha. 

Idem, 23. 
| Camara dos Deputados 

Na Sessão de 92' examinárão-se os documentos, que 

apresentou Mr. Brnjamin Constant para provar que era 


France. . dali 


A “Sessão foi renhida; porém tendo provado que su 
Mai era Franceza, valeo-lhe o principio de direito par 
tus sequitur ventrem , e foi admittido por Blá votos cor- 
tra 168. 

Foi em appelação para a segunda sala do Tribunal 
superior de Liege hum pleito mui importante entre S. A. 
o Principe Carlos de Rokan, e 9. A. S. Monsenhor o 
Duque de Bourbon , e Madama Luiza de Condé , o Prin- 
eipe Luiz de Tremouille, e a Princeza de Poix. Trata-se 
da propriedade do Ducado de Bouillon, cuja Soberania 
se suspendeo, supposta indeminasação a S. M. o Rei dos 
Paizes- Baixos pelos 'I'ratados de 1814 e 1815. O Tri 
bunal determinará entre os litigantes os effeitos de huma 
substituição fundada em 1696 por Godofredo Mauricio, 
Duque de Bouilton, em consequencia das differentes de- 
cisões do Congresso de Vienna, e de arbitrios nomeados 
pela mediação das Altas Potencias. Estes são Mrs. Her. 
lin, e Mailhe, pelo Principe de Rohan, e por outra parte 
Mrs. Lesoine e Teste. 


GRÃ-BRETANHA. 
Londres, 17 de Maio. 


O ex-Imperador Iturbide escapou-se deste Reino, edeo 
á véla de hum porto de França para o Perú ou Mexico, 
-com animo da se reunir aos Realistas. Vai provido de dinhei- 
ro e condecorações para repartir pelos Realistas da 4me- 
rica do Sul. lturbide tem muitos partidistas no Mexico , 
e provavelmente haverá, logo que chegue, importantes 
acontecimentos. Agora pode-se temer pela independencia 
da America do Sud. (1) | 

| Idem, 20. 

Segundo as cartas de Malta de 29 de Abril, parece ter 
sido mui prematuro o annuncio da paz feita com rgel. 
Devem de estar em pé as dificuldades, pois que a Ado 
Revenge recebeo ordem de voltar para o bloqueio. 

As cartas de Alexandria dizem que hum dos efieitos da 
catastofre do Cairo foi suspender a sahida da expedição 
contra os Gregos. 

Ha 15 dias que são tão abundantes as chuvas nas nos 
sas Provincias, que estão intransitaveis os caminhos, e 
tem sahido da madre a maior parte dos rios. 
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LISBOA, 14 de Junho. 


» Temos a satisfação de annunciar a feliz rm de 
S. A. R. o Serenissimo Senhor Infante D. Miguel a 
Brest no dia 1 do corrente. Esta noticia. foi recebida em 
Paris pelo Telegrafo, e o Governo de S. M. Christianis 
sima expedio logo as Ordens para se fazerem aS. A. R. 
as honras devidas ao Seu Nascimento , eo mais amigavel 
acolhimento à Fragata Perala. » 


(1) O radical Editor do Sua começa. a temer pela in- 
dependencia da America do Sul, porque a ella se dirige 
o aventureiro Ilurbide. Se suppõe vacillante a sorte da- 
quelle formoso paiz, e ao supposto Imperador com poder 
para inclinar a fortuna a favor da metropoli, faz muito 
bem em duvidar; porém permitta-nos lhe digamos, que 
nem a sorte da Ámerica meridiopal he problematica, 
graças á heroica. fidelidade dos Lasernas, Caniteracs, e 
Valdexes etc. , e suas valentes tropas, nem parece prova- 
vel, que Iturbide, depois -de tantos males como. tem cau- 
sado à sua patria, se ache agora na disposição de a res- 
sarcit com bons serviços, ainda que devéra reconhecer e 
pro lavar, quanto seja possivel, a sua funesa re- 


llião. CN. da G. de Madrid. ) 
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Extracto das folhas Estrangeiras. 


» Segundo huma carta de Trieste, em data de lb de 
Maio, fbrahim Bcy, que segundo asnoticias, se rebellou 
contra o Vice-Rei do Egypto , .e se apoderou da Cidadel- 
la do Cairo, recebeo hum Firman oceulto nomeando-o 
Vice-lei, o qual lhe foi entregue pelo Enviado da Por. 
ta. Este Firman oeleva á dignidade de Generalissimo das 
forças Ottomanas. ? 7 

» Huma folha de Kingston (na Jamaica ) de 20 de Mar- 
go, menciona hum terrivel accidento que tem causado a 
rnaior consternação á familia do Consul Geral de S. M. 
B., junto à Republica de Colombia. Navegando este pe- 
lo rio Magdalena, para Bogotá, acompanhado pela sua 
familia, na sua chegada a Mompox bum dos seus filhos 
quiz tomar hum banho, e nesse acto foi arrebatado por 
hum jacaré, e logo desappareceo Hum cão, que então 
andava nadando, teve a mesma sorte. 

»O Ministro das Finanças da França, o Conde Roy, 
declara no seu discurso ultimamente pronunciado na Ca- 
mara dos Pares, que o numero dos individuos que rece- 
bemjuro annual dos fundos Francezes, chega a 145 4000. 
Destes 104000 recebem juros de 10 a 50 francos; 36,000 
menos de 100 francos; 76,4000 menos de 1,4000 francos, 
e só 14600 mais de 104000 francos. (Assim ha 1224500 
de 145,8000 individuos que tem cédulas de menos de 
1608000 réis.) ( Courier.) 

»O Pintor Tofanelli fez em Roma dois retratos do 
Pontifice actual. Hum delles que representa a metade da 
figura de S. S. foi gravado por Fontana ; o outro retra- 
to inteiro, foi pintado por ordem do Ministro Hespa- 
nhol, Vargas e Laguna, Marquez de Constancia, pa- 
ra ser enviado a S. M, ElRei de Hespanha. Represen- 
ta S. S. em traje pontifical , assentado em huma cadeira 
magnifica, proxima à qual se acha huma meza com pen- 
nas, tinteiro etc. e bum crucifixo. Este retrato foi paten- 
te ao publico no Palacio Senatorio a 12 de Maio, e de- 
via-alli ficar até ao fim do mez. 

» Do Courier de 29 de Maio extrabimos o segninte: 
« Esta tarde publicou-se em Loyd's o seguinte extracto de 
huma carta de Napoles. 

» JVapoles , NM de Maio. 

»O Navio de guerra de S. M. B. denominado a Naya- 
de tomou huma Fragata Árgelina na altura de Grigenti, 
no 1.º do corrente, depois de hum aturado conflicto de 
huma hora. » 

» À 28 de Maio Mr. Canxing deo hum sumptuoso ban- 
quete ao Rei e 4 Rainha das Ilhas de Sandwich em Glou- 
cester Rede. Mais de 200 pessoas das mais distinctas fo- 
rão convidadas, entre as quaes se achavão SS. AA. o 
Dugue e a Duqueza de Gloucester, o Principe a 
do, o Duque de IV elligton, Lord e Lady Staford, Lord 
Clarendon, o Conde e a Condessa de Lseven, Ladies 
Bathurst, Mr. e Madama Falck (Embaixador dos Pai- 
ses Baixos,) a maior parte dos Ministros de Estado, e 
quasi todo o Corpo Diplomatico. O Rei e a Raimha che- 
rá pelas 11 horas, acompanhados: pelo seu primeiro 

inistro, Pokfs, sua esposa, e o resto da comitiva. S. 
M. usava o traje Européo, mas o da Rainha era em 

rte Européo, e em parte à moda do seu paiz. Só 6 
O hesoreiro usava q traje de grande gala à moda da sua 
patria, com hum grande bastão. Erão conduzidos pelo 
Cavalheiro Byng, que está nomeado para 09 acompanhar 
durante a sua residencia na Inglaterra. 

» A 28 de Maio partio de Dover o barco de váper 
Arrow, levando a seu bordo o Principe de Polignac, 
Embesizador de França, e sua comitiva: assim como 
tambem Lord Stair, e muitos outros passageiros. 

» Continuão as escavações de Pompeiã com bastante 


Pá 


actividade. Dercobrirão-se ultimamente duas estatuis e 


bronze, que parece trão figuras êgrestres, porém ot ca- 
vallos que lhes pertencião não se achárão. Diariartrente sê 


achão occupados 400 soldados Austriacos em desentulhat 
a rua que recentemente sé descobrio, e que conduz a Pau- 
sslippo. 

» Alguns destacamentos d' Artilheria Real da Marinha, 
constando de 1 Tenente, 1 Sargento, 1 Cabo, 1 Bom- 
bardeiro, e 10 Artilheiros, embarcárão a bordo das bom- 
bardeiras para Argel. Cada Navio tem hum morteiro de 
10 a 13 pollegadas. Tambem se passou ordem a tres des- 
tacamentos para outras tantas Corvetas que se apromptá- 
rão com hum morteiro dó 13 pollegadas, levando cadá 
huma 1 Sargento, 1 Cabo, e à Artilheiros. 

» Huma carta de Foghen , Capital da Provincia de 
Foksen na China, datada a 28 de Janeiro , de 1823, 
contém o seguinte: : 

» Até neste Imperio se tem procurado introdutir socie- 
dades occultas de Pedreiros livres, debaixo do nome dé 
Sociedade do Ceo e da Terra; mas logo que o Empera- 
dor teve conhecimento disso, fez prender os membros e 
castigallos com rigor, mandando destruir a mesma casa 
onde se reunião. Igual Sociedade se descobrio nas Pro- 
vincias uccidentaes, debaixo do nome da Triple Allian- 
ga, cujos membras tambem forão prezos, é castigados. 4 
| ( Courier.) 

O Courier de 28 de Maio nos offerece as copias de 
quatro Bills que determinão a restituição aos seus descen- 
tes das honras que havião perdido os seguintes Lords Es. 
cosseses ; a saber: Guilherme, Visconde Kenmure (ou 
Kenmuir ) accusado pelo crime de alta traição, perante 
a Camara dos Pares, sentenceado e condemnado á morte 
em Fevereiro de 1715; cujo actual representante be John 
Gordon, Escudeiro de Kenmuir; Jodo Francisco Erski- 
ne, Conde de Mar, cujo titulo ficára extintto pet hum 
Decreto promulgado no primeiro anno do Reinado dé 
Jorge I, pelo mesmo crime, sendo o seu actual Repre- 
sentante Jodo Franrisco Erskiné , Escudeiro de Mar; 
Guilherme, Visconde Strathallan, cujo titulo ficou ex. 
tincto no anno 19 do Reinado de Jorge II, poralta tral- 
ção, cujo actual Representante he James Drummond, 
Escudeiro de Strathallan; Lord Guilherme Nairne, cujo 
titulo de Lord Nasrne ficou extincto por ter sido senten- 
ceado pelo erime de alta traição a 9 de Fevereiro de 
1715, sendo seu actual Representante Guilherme Nairne, 
Escudeiro. — Estes actos de Mercê e de Clemencia, são 
praticados por S. M. Britannica, em consequencia da 
reconhecida lealdade com que os descendentes destas fas 
milias infelizes se tem portado durante os Reinados se- 
guintes ao de suas desgraças, e pela fidelidade manifestada 
a S. M. Britannica, que por este modo quiz assignalar a 
sua hida á Escocia em 1822: além disto revogou mais S. 
M. Britannica a Sentença passada pelo Parameiito dá 
Grã- Bretanha, no anno 32 do Reinado de Carlos II, 
contra Guilherme Visconde de Strafjord, pela qual foi 
condemnado á morte, eexecutado pelo crime de alta Trai- 
ção. Lord Ltverpool declarou na Sessão da Camara dos 
Lords de 24 dé Maio, que elle olhava pará aquella Sen- 
tença, conto à maior nodoa que apparecia na historia da 
Grá- Bretanha daquelle tehpo, e que elle esperava que 
este Bill serviria a fazer desapparecer a maior ignominia 
que podia uktrajar o Parlamento d' Escocia. : 

»O Correio que partio de Bogotá em 29 de Fevereiro 
eneontrou os Commissarios Britannicos que se dirigiãa 
para aquell Capital, entre esta e Honda, que não dista 
tres dias de jornada da primeira Cidade. | 

» Segundo ais froticias de Constantinapla de 20 de. Abril, 
recebidas em Odessa, Lord Stranford parece haver ganha- 
do nova influencia na Porta, porque prometteo ao Mi- 
nisterio Ottomano, que todos os Ofhiciaes que se achão no 
serviço Britannico, é que estavão na companhia de Lord 
Byron, ou em geral entre os Gregos, serião chamados 
de ordem de S. M. B.; se elles não obedecerem ficaráo 
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privados do seu soldo e dós seus ag as Dizem que es- 
ta resolução merecêra o agrado do Divan, e julga-se que 
Lord Strangford depois de apresentar a sua Nota sobre 
a evacuação da Moldavia e da Valaguia, provavelmente 
consiguirá o objecto dos seus porfiados esforços. ( Álge- 
metne Zeitung e Courier. 

» Escrevem de Gibraltar em data de 6 de Maio, que 
se dizia em (Cadiz que o navio que ultimamente appare- 
ceo incendiado nestas costas pelo corsario insurgente Co- 
FR era buma polacra Hespanhola, carregada de 

is. 

» Ha pouco que annunciamos nos nossos extractos das 

folhas Hesponholas, que Lopes Banos, Ministro da Guer- 
ra que foi em Hespanha no tempo das intrusas Cortes, 
tentara destruir a sua existencia em (ribraltar aonde se 
acha. Elle foi achado meio morto sobre o sen leito, ap- 
parecendo sobre a meza do seu quarto bum papel com as 
seguintes palavras: »tomei duas onças de laudano liqui- 
do; deixo 50 reales, o meu relojo, e o meu fato, no do- 
no da hospedaria. » Ministrou-se-lhe hum antidoto ; porém 
julga-se que ainda que lhe salve a vida, asua saude fica- 
rá muito deteriorada. 
"* »wNa Sessão da Camara dos Lords da Grã-Bretanha 
de 26 de Maio, prestárão perante aquelle Senado o Jura- 
mento de homenagem etc., os seguintes Cavalleiros Esco- 
ses, aos quaes S. M. B. restituio os titulos perdidos dos 
seus avós, a saber: John Gordon, Escudeiro, para ser 
Visconde de Kenmure; Gusherme Nairn, Escudeiro, 
para ser Visconde de Nairn; e James Drummond, Es- 
cudeiro , para ser Visconde de Strathallan. Mr. Erskine 
(que será Conde de Mar) achou-se ausente por motivo de 
sua mui avançada idade. Já houve antes disto huma ten- 
tativa para se restituir o titulo de Struthallan, e occorreo 
nessa occasião huma singular prova do fallecimento do 
ultimo Lord Strathallan. Havendo sido chamado hum 
velho e veneravel General para depôr, que Lord Siras 
thallan tinha sido morto na batalha de Culloden em 1746; 
suggerio hum dos Lords que se achavão presentes na Ca- 
mara, ao Lord Chanceller Thurlow, que fosse pergun- 
tada a testemunha, de que modo elle sabia que Lord 
Strathallan tinha sido morto em Culloden. Feita esta 
pergunta ao General pelo Lord Chanceller, respondeo 
elle: » Porque na batalha de Culloden eu cravei a minha 
lança pelo corpo do Visconde de Strathallan. » 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA. 


» Hei por bem, em quanto não Determino as providen- 
cias com que Me proponho acudir aos Meus Povos das 
Ilhas da Madeira, e Porto Santo, a fim de que, sabin- 
do do seu actual abatimento, ganhem toda a prosperida- 
de de que são susceptiveis; que ahi se mantenha na de- 
vida observancia o que sobre a introducção das agoas ar- 
dentes Estrangeiras se acha disposto; medida que os Pos 
vos das mesmas Ilhas, nas representações que tem feito subir 
á Minha Real Presença, expõem que muito lhes convem, 
e que, sendo conforme às Leis do Reino, Eu lhes Tenho 
mandado assegurar a attenção que sempre Me ha de me- 
recer. O Conde de Sub- Serra, do Conselho de Estado, Mi 
nistro assistente ao Despacho, Encarregado do ex pedien- 
te das Secretarias d' Estado dos Negocios da Marinha, e 
Ultramar, e dos da Guerra, assim o tenha entendido, e 
faça executar com asordens necessarias. Palacio da Bem- 
posta, em 9 de Junho de 1824, Com a Rubrica de S. 
Magestade. n 
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Annuncios 

Nos dias 1, 3, e 5 do seguinte mez de Julho, se tra 
de pôr em Praça no Conselho da R. Fazenda o Dominio 
directo do fôóro de 64500 réis, e 8 alqueires de azeite, 
“imposto em O choens do Cordeiro, hoje denominada a 
quinta dos Remedios, sita nos Coutos da Villa de eira, 
: Comarca de Portalegre, pertencente à Capella de Anto- 
nio Barradas Montoro, e Maria Curta Barradas, da 
Villa de Monforte. | | 

Item. Em Thomor nos dias 5, 6, e 7 do dito Julho: 
a Capella da Gafaria, ou Albergaria, em Abrantes; a 
-courella denominada do Linhares, com huma oliveira; 
outra courella no sitio da Gafaria, limite de Alcega, 
-com 74 oliveiras, e 20 sobreiros, que tem pelo Sul à) 
varas, e Poente 23040. A 

Jtem. No termo da dita Villa, Freguezia de Redemoi- 
nhos: hum moinho com 2 pedras, alveira, e secundeira 
4 casas terreas; huma horta pequena, e hum serrado; 2 
hortas no dito sitio; 3 olivaes, hum ao pé do dito mor 
nho, outro ao cimo da ladeira do mesmo limite, e 03: 
com 6 oliveiras, sito detrás da Ermida de Santo Andr:: 
huma courella pegada à dita Ermida; outro olival com 
29 oliveiras, e sua terra no mesmo silio. 

Jem. Districto: do Sardoal: 5 oliveiras em terra do 
Doutor «Antonio Joaquim Pinto; no sitio da Horia da 
Costa; 3 ditas, em terra do dito, na Caldeira da Costa; 
Q2 ditas em terra de José Rodrigues, do lugar de S. S- 
mão; 7 ditas em terra de Francisco Xavier de Mendonça, 
e Sebastião Mendes Trigozo, cinco em terra do 1.º, é 
duas em terra do 2.º; 2 courellas de terra, huma no ste 
tio da Gafaria, e a outra em Val de Sousa: o que me- 
lhor se póde vêr na Secretaria do dito Tribunal, para s 
arrematarem no ultimo dos referidos dias, pelas onze bo 
ras da manhã, ao maior lanço que se offerecer sobre 8 
avaliação livre de Siza, e pago em Titulos liquidados da 
Divida Publica, pelo valor que elles representarem, n& 
conformidade das ultimas R. Ordens. 

O 4.º Concerto Phil'harmonico da segunda assignatu- 
ra, terá lugar Ferça feira ló do corrente. ' 

O Barão de Quintella declara que tem direito deopção 
em huma Propriedade sita na estrada da Lus que na Ga- 
zeta de 24 de Maio se annunciou para se arrematar nº 
Conselho da leal Fazenda, (isto para governo dos lic: 
tantes) como fez constar no mesino Tribunal. 

Terça feira ló dó corrente mez, ás 10 horas da manh:, 
na rua ilireita da fabrica da Seda N.º 7, venderese-ha em 
leilão publico, a mobilia da mesma casa, a maior parte 
da qual he rica e de bom gosto, e ha tambem hum pise 
no forte, e huma excellente harpa. 
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GRÃ-BRETANHA. 
| Londres, 21 de Maio. 


Agente de Lloyd em Alexandria escreve em data de 
29 de Abril, que não deixa deter algum cuidado pe- 
los navios Ingleses que ha naquelles mares, pois sabe que 
- 4 Fragatas e 2 Curvetas Árgelinas, que cruzão por alli 
com bandeira Tunexina, tem perguntado pelos Navios 
Ingleses que fizerão escala em Alexandria. São mais 
temiveis os projectos destes piratas, poisquenão ha navio 
algum de guerra Ingles que proteja o commercio. 
Escrevem de Cantorbery, que tem passado por alli 
muitos Officiaes constitucionaes H es no estado 
mais miseravel. Dizem que se dirigem a Londres a im- 
plorar a clemencia do Governo. Depois que se adoptou 
o Alien-bill são observados com muito rigor. 


O 
LISBOA, 15 de Junho. |: 


Temos recebido folhas Inglexas até 4 do corrente. Es- 
perava-se que a 20 deste mez seria prorogado o Parla- 
mento. | 

Yinhão chegado noticias de Pernambuco até 3 d' Abril, 
a cujo tempo aquelle Porto se achava bloqueado por buma 
Não e huma Fragata do Rio de Janeiro; a confusão em 
Pernambuco era excessiva áquella data. 

O Emprestimo que se devia fazer em Londres por conta 
do Governo do Brazil achava-se por ora suspenso. Os 
Comnnissarios nada resolvião a este respeito até o desen- 
volvimento de circumstancias politicas que tinhão relação 
com o Estado do Brazil. — As mais noticias as iremos 
dando nas nossas folhas seguintes. | 


dO O 
Extracto das folhas Inglezas. 


»O Courier de 26 menciona o calamitoso desastre que 
soffreo o Aeronauta Harris, o qual subindo em Londres 
n'hum Ballão na companhia de 
tal precipitação, que o primeiro perdeo logo a vida pelo 
effeito das contusões que recebeo, e a sua companheira 
posto que escapasse, setem achado em grande perigo Pe 
lo aballo que padeceo na queda. Parece que a causa des- 
ta catastrofe fôra a demasiada evaporação do gaz pelas 
valvulas do Ballão. | 

» Segundo folhas de Nova York em data de 27 de Abril 
o Bill da Tarifa que tinha sido approvado na Camara 
dos Representantes só pela maioria de 5, foi pela segunda 
vez lido no Senado a 20 do dito mez. Ficou finalmente 
referido á Commissão dos Commerciantes e Manufacto- 
res. Segundo alguns Jornaes recebidos da mesma cidade, 
consta que o Capitão Bossierre, da: Escuva Ardente, 
chegára a Baltimore a 22 do corrente, em 2% dias de 
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Porto Bello. O Capitão Bossicre (diz o Patriota de Bal. 
timore, ) partecipa, que huma esquadra Colombiana de 
seis Navios, commandada pelo Commodoro Block, che= 
gára a 26 de Março a Porto Bello de Maracuibo e Cara 
thagena , desembarcando 14500 homens que atravessárão 
o Isthmo, marchando para Panamá. 

» Cartas de Laguira até 16 de Abril annuncião, que | 
alli chegára em 6 dias da Martinica huma Corveta Fran- 
cexa, levando a seu bordo para a dita Cidade o Consul 
de França. | 

» Até 25 de Janeiro o Congresso Colombiano ainda não . 
tinha nomeado as suas Commissões, por lhe faltar o nu= 
mero de Deputados que erão necessarios para se consti= 


tuir. 

» As folhas da Jamaica recebidas em Londres até 14 
de Março não contém noticia alguma ; indício este o mais 
favoravel, porque prova a tranquillidade que actualmen= 
te goza aquella Ílha. | | 

» Huma folha da Ilha da Antigua annuncia o díabolie 
co plano que se havia formado para destruir parte da Ci= 
dade incendiando o armazem de Mr. Eldrigde. Felizmen- 
te ficou frustrada tão iniqua tentativa. | 

» Segundo as noticias de Alexandria recebidas por Lior« 
ne, a peste assolava aquella cidade com bastante violencia, 
e o commercio havia quasi totalmente parado. 

» As folhas de Paris mencionão os debates que houve 
ácerca da admissão de Mr. B. Constant. O numero dos 
Deputados que se achavão na Camara era de 382, dos 
quaes 214 votárão a favor, e 168 contra. O Presidente 
declarou Mr. B. Constant devidamente eleito. 

- nO Courier de 25 do passado diz que o reconhecimen= 
to da Independencia da America meridional pela Ingla= 
terra, ou pelo menos aquellas partes que claramente pro- 
várão a sua aptidão para concluir e manter relações espe- 
ciaes de amizade com a Grá- Bretanha torna a occupar agora 
a attenção do Publico Ingles. Elle refere porém os seus 
Leitores para a linha de conducta que se tem traçado o 
Governo Britannico, e de que Mr. Canning tem dado 
sufficientes explicações nos seus discursos Parlamientarioa. 

» Por folhas de Gibraltar em data de 3 de Maio rece- 
bidas em Londres sabemos o seguinte: “O Capitão do 
navio Malvina diz, que no dia % de Maio pelas dez horas 


-vira dois Brigues para sotavento; que hum delles fizera 


fogo, e que o outro logo se incendiára, e que vira os 
mastros cahirem. O Brigue que veio reconhecer a Mal- 
vina era arinado , e Linha huma bandeira branca, azul e 
encarnada, com tres estrellas em hum dos angulos.» Esta 
he a Embarcação de que tratâmos no nosso numero an 
tecedente. 

»S. M. o Imperador d' Áustria chegou a Lintz a 6 
de Maio. 7 

"A seca he tão grande na Fespanha que a colheita este 
anno será naquelle Reino quasi nenhuma, em consequen= 
cia do que o preço do grão tem duplicado. 

» Trabalha-se com muita actividade em apparelhar o 
navio Griper em Deptford, donde partirá no 1.º de Jus 
nho para Vorthflect, onde. deverá receber 03 instrumentos 
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na thamakete:; depois do que tendo-se pago à tripulação , 
dirigir-seta gm detura a Repulsc Bay. (x) s 
“Segundo a narração publicada por >iarão Smith ácerca 
das atrocidades dos Piratas de Cuba, he para admirar 
que o exterminio destes ferozes corsarios não tenha oecu- 
pédo a séria atenção dos Estados matítimos. Sgas cruel- 
ades cxardem tudo e que ne tem dito abligamente ácerca 
os Hlibusteiros. à 
» À 22 do passado devia reunir-se bum Conselho de 
Ministros em casa do Duque de Wellington, visto o ese 


. . . N 
tado de molestia em que elle se achava, que o impedia 


de sahir. A presença do nobre Dugue era indispensavel 
neste Conselho em conseguencia das ultimas noticias de 
Lisboa. s : ( Courier.) 
» Folhas de Paris em data de 18 de Maio annuncião qué 
a Mahon havia chegado hum Navio Ingles, levando a 
tcu bordo 6 Alrnirante Sir H. B. Neale, vindo de Argel 
ém B dias. Segundo as communicações feitas pelo Consul 
Ingles nada se havia concluido com o Dey; em cons 
quencia do quê tanto O porto como a cosa solirião rigo- 
foso bloqueio. Nétitias posteriores dão alguns indieios de 
ue as desavenças entre a Grã-Bretanha, e a Regencia 
de 4rgel, a não estarem já concluidas de hum modo sutis- 
factorio para a primeira destas Potencias, se esperavão 
inui brevemente ver términadas. 
, DT 


“MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 
oe * 65. , 
Secretaria de Estudo dos Negocios da Guerra em 8 de 
E Junho de 1924. - 
. Por determinação de Sua Magestade. 

"4.º Declara-se que as Ordens do Dia debaixo dos Nus 
ineros 48 até $2 datadas de 30 de Abril até 8 de Maio 
do corrente anno, e que forão publicadas durante o teme 
po que este Paiz foi governado anarquicamente, devem 
ser trancadas, ficando de nenhum efleito por não serem 
tegues. sn | 

2.º Sua Magestade Houvé 'por bem Permittir, que nos 
Corpos qe devem compor a Expedição, qne se destina 
para o Ultramar, se acceitem quaesquer Soldados, que 
tenhão tido baixa, quando voluntariamente se proponhão 
tornar a entrar no Serviço, e se conheça por meio de hu- 
ma inspecção, que primeiro es devem passar os Enspec- 
tores das respectivas Armas na Corte, ou os Generaes das 
Armas nas Provincias, qué elles tem as circumstancias 
para isso precisas, e que não excedem a 38 annos de ida. 
de; e o Mesmo Augusto Senhor, Houve outro sim por 
hem, que aos individuos que forem admittidos na fórma 
acima, se lhes leve em conta para reforma, ow passagem 
» Veitranos, O tempo que anterrormente tiverem sere 
vido. - ' 
8.º Sua Magestadé, êm 4 de Maio ultimo; Houve pot 
bem Ampliar por mais hem inez o prazo marcado no 4.º 
Q.º das Instrncções annexas ao Decreto da Organisação 


da Guarda Réal da Policia do Porto, de 17 de Feverei-., 


to do corrênte anno, para a appresentação daquelles in- 
dividuos, «que tendo sido escusos do Serviço nos: Corpos 
to Exercito desejarem continuar alk a servir. 

4.º Sua Magestade Houve por hem - Determinar, que 
às Coinmandantes dos Corpos logo que seja reconhecido 
— Cadeté algum individuo do respectivo Corpo, remeitão 
Anmediatamente a esta Secretaria de Estado huma Infor. 
tnação Semestre referida ao dia do seu reconhecimento, 

5.º Por Lecreto de 17 de Abril ultimo, sobre o 

— parecer do' Conselho Miwlitar criado em etriude da 
* * Carta Regia de 30 de Junho do annb passado. 

AMVeres aggregado no' Regimento de Infanteria N.º 19, 

OR E ae 


" (x) Repulse Bay fica ao norte da Bahia de Hudson, 
entro do Circulo Arético. GRE e ir aa 


com o vencimento de effectivo, segundo a' Tagiia de 26 
de Dezembro de 1790, e antiguidade de 13 de Abril do 
anno proximo passado, Antonio Joaquim- 

7 Por Decretos de 17 de Abril ultimo. 

Sua Magestade, Tendo consideração aos Serviços que 
lhe fez José Ignacio Jeixeita de Sampayo, que fui em- 

regado como Secretario va Divisão que commandou o 
Tenente General Marquez de Chases , e às boas informa- 
ções que delle Lhe forão presentes, Houve por bem No- 
meal!o Official aggregado à Secretaria do Governo das 
Armas da Beira Alta, com o vencimento de effectivo. 

, Sua Magestade, Attendendo ao que em seu Requeri- 
mento Lhe expoz Severiano de Mello Sarria, Tenente 
do Regimento de Infanteria N.º 13, sobre a impossibili- 
dade em que por negocios particulares, e outras causas, 
se acha de destacar para o Ultramar com o 1.º Batalhão 
do dito Regimento a que pertence; Houve por bem Con- 
ceder-lhe a demissão do Real Serviço que o mesmo Te- 
nente supplicou. . 

Sua Magestade, Tendo attenção ao que Lhe represcn- 
tou Joaquim Antonio de Andrade, Alferes do Rejimen- 
to de Milícias de Evora, Houve por bem dimittillo de 
dito posto. 

Por Decreto de 21 de Abril ultimo. 

o é Regimento de Infunteria N.º 19. 

Para ter as honras e soldo de Capitão, por ter com- 
pletade 10 annos de Serviço em Quartel Mestre, o (Quar- 
tel Mestre Vicente Chiappe. 

Batalhão de Caçadores N.' 3. 

Tenente, o Tenente de Caçadores com exercicio de 
Ajudante do Regimento de Milicias de Castelio Branco , 
Thadéo Luiz de Queiroz. 

Batalhão de res N.º 11. 

' Quartel Mestre, o Quartel Mestre da extincta Legião 

Luzitana, João Antonie de Sousa. 
Regimento de Milicias da Maia. 

Coronel aggregado, o Capitão do Regimento de Fa- 
fanteria N.º 18, Pedro Leite Pereira de Mello. 
Regimento de Milias de Evera. 

- Demittido do Iteal Serviço pelo requerer allegando mo- 
tivos attendiveis, o Alferes João José Pereira Conscien- 
Cia. E a o 
Por Decretos de 21 de Abril ultimo. 

Sama Magestade Attendendo à supplica que Lhe fe o 
Tenente Coronel Antonio Candido Cordeiro Piaheiro Fur- 
tado, Governador da Cidade e Barra de Aveiro, House 
por bem desonerarilo do sobre dito Governo, ficando con- 
aiderado Tenente Coronel do Exercito. 

- Sua Magestade Attendendo á Supplica que Lle fez e 
Tenente Coronel Pedro José Botelho de Gouvea, Com- 
mandante do Forte de .Catalaseta, Houye por bem deso- 
nerallo do Commando do referido Forte, ficando perten- 
cendo á classe des-Officiaes addidos ao Resl Corpo dos 
Engenheiros. | 

Sua Magestade sobre parecer do Conselho Militar no- 
méado em virtude da Carta Regia de 30 de Junbo ulti- 
mo, Houve por bem, que Francisco Leite Pereira de 
Almeida, a quem por Decreto de 13 de Janeiro da cor- 
rente anno Mandou despedir do seu lteal Serviço com as 
“honras e privilegios de AHeres, volte ao mesmo Real Ser- 
viço em Porta Fatandarte do llegimento de Carvallaria 
N.º 9 graduado em AMeres, contando a antiguidade des- 
ta graduação desde 13 de Abril do dito anno proximo 
passado. cs 

Sua Magestade Tendo Attenção aos Serviços feitos a 
favor da: Causa da dtealeza:, pelo 1.º Sargento do Rezt- 
mento de CavaHaria N.º &, Antonio José Prates, Hou- 
ve por bem promevello ao posto de Alferes para o dito 
Regimento, devendo. ficar supranumerario até que possa 
entrar em efectivo na primeira vaga que occorrer. 

di Por Decretos de 29 de Vino passado. 

Ajudante de Urdens do Marechul de Campo Encarre- 
gado de Governo das Armas da Provincia do. Minho 


Ter] 


Viseonde de S. Jeho da Pesqueira com a patente de Al 
feres, o Alferes graduado de Infanteria , Francisco de 
Soma Vabia. 

Para passarem á classe dos Oficiacs desempregados, 6 
Tenente do legimento de Infanteria N.º 4, José Méria 
de Seldasha; e o Tenente do Regimento de Infanteria 
N.º 19, Fdix Antonio Basilio de Brito. 

E Demittido, o Venente do Regimento de Infanteria N.º 
19, Dias Ci de Seixas. 
Por Decreto do 1.º do corrente. 

Regimento de Milicias de Penafiel. 

A padanies o Tenente de Infanteria com exercicio de 
Ajudante do Regimento de Milicias de Basto, Hiritobio 
Joaquim Ribeiro. 
| "Regimento de Milicias de Basto. 

- Ajudante, o Ajudante do Regimento de Milicias de 
Penafiel, Sergio de Moraes Allo. O Chefe da 1.º Direc- 
press pisa 
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Litteratura. 

Acha-se mo New Times de 19 de Abril o seguinte 

| “Ártigo acerca do JHexico. 

O numero do Quarterly Revico (ou Revista de Tri- 
mestre) ultimamente publicado contém hum excellente pa- 
pel ácerca dos recursos do Mexico, caracter e condição 
da sua população, e hum breve mas exacto resumo dos 
acontecimentos prevedentes á sua independetcia. Ainda 
mesmo quando a situação presente, e a futura perspecti- 
va do Mexico, lhe não dessem grande jus à attenção da 
Europa, a sua historia passada (se pode chamar-se bisto- 
tia), 08 Caracteres que distinguem a face do pais, asim- 
mutaveis e inextinguiveis circunstancias peculiares de seus, 
Raturaes, a diversidade dó seu terreno, do seu clima, e 
dutras circumstancias , devem fazello proveitoso assumpto 
de estudo e curiosidade. E 

O aspecto dá vasta tegião que tem o. nome de Mexico 
assemelha-se ens muitas das suas feições ao das Provin- 
cias da America do Sul. As altas cordilheiras dos “Andes 
gradualmente acgmentão uté entrarem naquelie Reino, 
onda se espraião em huw vasto districto de terra plana 


| em altura de huns seis ou oito mil pés acima do nivel dos 


mares adjacentes. (O terreno desta extensa planicie, ele- 
vada acima das nnveus, he seco e árido, e empregnado 
de substancias salinas, e ba aelle profundas fendas pelas 
quaes se extanre. Entre esta altura, e os tractos de terra 
que do ambos os lados se avizinhão 30 Oceano, he melhor 
o terreno; e nestes declives he que se faz a maior parte 
da mineração. 

se cstendem. a immensa dístoncia da base das serras, he 
o terreno pingue e fertil, capaz de produzir toda a quali- 
dade de feuetos do Tropico. O clima das terras altas em 
geral he sadio; mas o das terras baixas he quente e doeu- 
tão: com todo, com estas vantagens a agricultura apenas 
tem avunçado hum gráo de melhoramento desde à con- 
quista. Os Índios, como todos .os seus irmãos que não 
tem eido amalgamiados com os Luropeos, são indolen« 
tes, esupidos ,. é supersticiosos, dados aos mais intimos 
e aviltantes vicios, e só trabalhão quando querer... 

& Tem sido acostumados de geração a geração a culti- 
var as rsesmas producções que hoje os occupão; seus has 
bitos são accommodados ap emprego e ao clima; sas 
necessidades são poucas, porque tem sido habituados a 
subsistir com a mais pequena quantidade e inferior quali- 
dade de alimento; seu vesluario he o mais ligeiro e gros: 
seiro; suas habitações são simples choupasas de canas, 
sem paredes , desprovilas de toda a qualidade de alfaias, 
€ commummente tão pequenas que está buma familia in- 
tejra -apinhada em buma sistíples choupana , qué mais me- 
rete o nome de cortiço que de casa.» —« Quando por 
lóre esforço trabalhão hum “dia ou “dois; o que ganhão 


neste pouco tempo geralmente o gastão no barato liquor 


embringante do paiz (a pulca extrahida de huma planta), 


Nas planities direitas ou nos valles, que 


per cujo meio ficão em hum estado de embriaguez que 
lhes dura dias, até que acabando-se a tal bebida tornão 
à sobriedade. » — « O esforço ou diligencia que o asseio 
exige be demaziado grande para seus habitos ; e daqui vem 
que as suas pessoas, O seu fato ; € suas casas trescalão a 
immundicia. 9 P. 163. 

Este misero estado de cousas era naturalmente de ese 
perar entre bum povo que não conhecia os beneficios da 
vida civilizada; que não tinha impulso algum au esforço 
sendo o mais baixo sentimento animal, e cujo melhoras 
mento ou era olhado com inditlerença pelos Hespanhoes ; 
ou reprimido pelos mesquinhos artifícios dos seus govers 
nantes locaes. A facilidade de adquirir o sustento tem 
sem duvida animado os inveterados habitos d'indolencia 
em que es Índios estão. . 

» Na fizinhança da Cidade de Guanazuato ha grandes 
Campinas onde com o passur-lhe simplesmente o arado , 
sem estrume, ou só com o auxilio da réga, que facil- 
inente ba oa estação chuvosa, raras vezes dá o trigo me- 
nos de eincoenta por hum, e mais frequentemente be de 
oitenta por-him. No milho, que-be o principal sustento 
das classes mais numerosas, varia o producto de 100 até 
300 por hum.» —« Os habitantes indígenas, que se con- 
tentão com-.as diversas preparações do milho, podem sup= 
prir o mister de huma familia hum anno inteiro , com 
o trabalho de humi só individuo em hum dia. Depois 
das chuvas, mettem-se com hum páo na terra huns pou- 
cos de grãos de ínilho, e em noventa dias está huma por= 
ção capaz de sc colher, que excede 200, ou 300 vezes a 
quantidade plantada.» — P. 160. 

A população tem-se avaliado em 6:5004 , e suppondo 
ser a vasta superficie em que ella está espalhada de 640 
milhões de acres legnes Ingleses (cousa de hum milhão 
de milhas quadradas), caberá huma pessoa a hum pou= 
co mais de 100 acres. Estão os habitantes divididos em 
infinita variedade de castas, cujos membros se classificão 
segundo a quantidade de sangue Europeo que lhes corre 
nas veias. Os Brancos Europcos, assim chamados para 
os distinguisem dos Brancos Creoulos, são os primeiros 
na escala, e occupão os cargos principaes do Estado ; 
os Brancos Creoulos, osque descendem de pais Luropeos, 
são os imnenediatos; e assim vai descendo a gradação por 
huma infinita divisão de castas mixtas, até acabar no 
Negro escravo, que occupa sempre o zero. Entre esta 
variegada massa ha. pouca inclinação, excepto entre os 
brancos, os «juaes tem com tudo o cuidado de pexar. à 
quantidade do « puro e immaculado » sangue com a mais 
escrupulosa exactidão. A linguagem que se falla em hu= 
ma parte do paiz he muitas vezes tão diversa da que se 
usa em outra, quanto oO Grego diflere do Allemão, ou o 

les do Russiano. | 

ro valor das Minas do JMexico fórma por conseguinte. 
buma muilo interessante parte do artigo. Nestas, bem 
como em todas as outras Provincias que tem minas, tem- 
se conuimido grandes capitaes sem beneficio do paiz: esta 
fonte de riqueza encerrada em suas entranhas com razão 
se diz ser huma das causas de sua abatida e estagnada 
condição. A moeda sahio para Hespanha, donde nunca 
voltou pelo canal do commercio. (Isto não he rigorosa- 
mente assim.) Tem-se dado huma tabella ou mappa , 
mostrando o rapido augmento das Minas desde 1699 até 
1309. Jim 1809 subio o producto, calculado em percs, 
à enorme somina de 20 milhões; mas a assoladora furia 
da revokução tem causado a diminuição de perto de 13 
milhoes. 

Quem pode reflectir sobre as grandes faculdades que es- 
ta região possue sem ficar impressionado da profunda im- 
portaneia dos deveres que o novo Governo tem a cesem- 
penhar ? (sea primeiro objecto, depois de socegar asira 
ritadas e hostis paixões que a anarquia tem suscitado, be 
construir estradas e canaes, e dar assim domestica saliida 
ao trabalho do povo. Agnelles fructos dos tropicos, ques 
as terras baixas dão em tanta abundancia, e cujo produ- 
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eto a Mai Patria com mesquinha politica reprezava, hão 
de abrir o mercado da Europa à sua industria, ao passo que 
as importações dos paizes civilisados hão de promover os 
mais poderosos motivos de adiantamento. Facilmente se 
podem imaginar os efleitos deste estimulo; mas não os 
podemos predizer sem que sintamos grandes receios de 
que a Constituição actual deixe de conter os germes da 
permanencia e da segurança, | 
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O Exceltentissimo Marquez de Palmella está de posse 
de huma quinta, e suas casas, denominada das Gagas, 
sita no termo da Villa de Palmella, Comarca de Setubal, 
por execução feita aos herdeiros de Thomé Dias Vieira, 
conforme se julgou por sentença de adjudicação proferida 
no anno de 1815, no Juizo do Civel da Corte, Escrivão 
Fetal. 'Tem pago a competente siza a S. Magestade e fez 
entrar no Deposito Publico desta Corte o excesso da quan- 
tia da execução: e porque lhe consta que os Mezarios 
da Misericordia de Setubal tem agora pretenções a este 
predio por dividas da referida herança, por isso faz preve- 
nir o Publico que será nulla, e de nenhum effeito toda e 
qualquer transacção sobre o mencionado predio e suas 
pretenças. 

No Collegio de Luiz Maigre Restier, na rua de San- 
to Antonio dos Capuchos N.º 87, se recebem tambem 
Alumnos para entrarem de manhã às 8 horas, e sahirem 
depois das 6, jantundo no Collegio; e nelle se lhes ensi- 
na a ler, escrever e contar; as linguas Latina, France- 
sa, e Inglexa ; a Geografia, como tambem a Gramma- 
tica Portugaeza e Orthografia, com aquella perfeição que 
exige a necessidade de saberem asua lingua materna: se- 
Tá 
no seu Collegio, tanto na educação dos Alumnos, como 
nos methodos com que são ensinados ; o que bem se ma- 
nifesta pela constante duração do mesmo Collegio, que 
no espaço de 28 annos tem subsistido sempre com os me- 
Jhores créditos, e sem a menor alteração. 

Quem quizer lançar nas rendas das Meuças da com- 
menda de Almada, e nas das fabricas das Igrejas daquel- 
“Ja Villa, póde comparecer nas manhãs dos dias 16, 18, 

e 21 do corrente mer, na praça da mesma Villa, onde 
se hão de arrematar. 

A Real Junta da Fazenda dos Arsenaes do Exercito, 
precisa comprar linho cherva, branco, brim Ingles, td- 
tenague, oleo de linhaça, attanados de Guimardes, vaque- 
tas, azeite doce, limas, cobre velho, ou novo, cordovoes, 
pontas de boi para botões de Caçadores. Todas as pessoas, 
que pretenderem vender os ditos generos, pódem compa- 


esnecessario exagerar o cuidado , e vigilancia, que ha | 


recer perante a mesma Junta no dia 18 do corrente mez 
pelo meio dia, para se tratar do competente ajuste. 
Pelo Juizo dos orfãos da Repartição do Meio, Escrie 
vão Feliciono Joaquim Garcia Mascaranhas , se ha de 
arrematar em hasta publica, em casa do Desembargador 
Francisco d' Assis da Fonseca , na tarde do dia 15 do 
corrente mmez de Junho, pelas 3 horas huma propriedade 
de casas na rua da Ctus a Rlhafolles N.º 37 e 38, ava- 
liadas em 8004000 réis, foreiras em 28350, e laudemio 
de vintena; rendem em cada hum anno 81600 réis: 
quem as pretender arrematar , poderá dar o seu lanço em 
casa do sobredito Escrivão, na rua de $. José N.º 47. 
Declara-se que a venda das terras de Alpimpilher, e 
casas em a Villa da Azambuja, amnnunciada na Gazeta 
de 4 do corrente, N.º 132, para se fazer em o dia % 
deste mez, nesse dia principia e continuará em praça nos 
dias %4 e 25, fazendo-se neste ultimo a sua arrematação. 
Aviza-se ao publico, que a venda dos bens amnuncia- 
dos na Gezeta N.º 130, no Deposito Publico, está leti- 
giosa por embargos de nullidade, 
Aviza-se ao publico, com authoridade judicial, que a 
quinta denominada Vossa Senhora da Estrella, sita em 


Caparica, termo de Almada, se acha ei fg e que por 
conseguinte se não pode fazer contracto algum sobre ella, 
nem apprehensão judicial contra osseus actuaes possuido- 
res, Os quaes, no primeiro caso ficão sujeitos ás decisões 
judiciaes. - ” 

No dia 22 do corrente Junho, de tarde, se ha de con- 
cluir o arrendamento dos Direitos do ; perten- 
centes à Casa do mesmo Titulo; quem os pretender, de- 
verá concorrer á Casa da Fazenda no Palacio do Duque 
ao Rocio, mesmo antes do referido dia para se tratar do 
ajuste. 

Vende-se o Pataxo Brilhante, novo, de primeira via- 
gem, do lote de 200 pipas, ou 300 moios: quem o qui- 
zer comprar, póde procurar a bordo do mesmo Pataxo, 
que está defronte do Cáes Sodré, por Custodso Martins, 
ou no Escriptorio do despachante, junto ao arco pequeno 
do Marquez N.º 35. 

Novamente tem chegado huma porção de vélas de 

tts de superior qualidade de Patente; não cau- 
são fumo algum, e a luz que dão he superior á das vélas 
de cera: vendem-se por preço commodo em caixinhas de 
buns 30 arrateis, na rua da Emenda N.º 16. 

Quarta feira 16 do corrente, pelas 4 horas da tarde, 
no armazem de Paulo Jorge à Junqueira, se venderá em 


leilão publico madeira enfeixada, e em rama, propria 


para caixas de fruta, etc. 

Na casa de pintura sita na rua do Sacramento em Al- 
cantara, se acha para vender bum perfeito carrinho de 
dois assentos. | | 

Na rua de S. Francisco N.º 54, ha para vender hum 
carrinho Ingles, em bom uso, coberto, ede dois assen- 
tos, que pode accommodar 6 ou8 pessoas dentro; eduas 
Ee buma quasi nova, e outra usada. 

o Palacio do Excellentissimo Duque de Cadaval! ao 
Rocio, ha para vender huma traquitana e dois cavallos, 
que trabalhão nella o melhor possivel, e tambem s ven- 

e hum carrinho Ingles de hum cavallo. 

Na travessa junto ao largo de Santa Justa N.º 20 A, 
se trespassa huma cocheira com todos os pertences, e tres 
seges e quatro cavallos, tude prompto a trabalhar, e por 
preço muito commodo. 

Ao Poço Noto, na travessa do Convento de Jesus N.º 
44, se vende huma parelha de machos em bom serviço 
para sege e traquitana. 

Na rua da enda N.º 16, ha para vender bum bom 
cavallo bonito , e de idade conhecida : quem o pretender, 
poderá vê-lo das sete horas da manhã, até ao meio dia, 
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s emos recebido algumas folhas de Pernambuco que 
deitão até ló de Março, e queconfirmão o que temos 
extrabido das Gazetas Ínglesas. Bllas abundão.em mate- 
ria revolucionaria, e não obstante affectarem sujeição ao 
Governo Superior do Rio dc Janeiro, evidentemente tra- 
tão de corromper contra elle a ópinião publica, e de se 
opporem ás suas ordens. — Esgotado o seu veneno.contra 
os Portuguezes, he a discordia que agora. devora) às au- 
tores desta immioral rebellião, que tratão de se supplantar 
huns aos outros no Mando sobre os seas Concidadãos. 
Procuraremos satisfazer a curiosidade dos nossos Leitores 
pela communieação do que temos podido colher daquelles 
«nredados periodicos. À questão que inflaimímava grande- 
"mente dois partidos em Pernanbuco era a intrusão de 
Afanocl de Carvalho Paes de Andrade no lugar de Presi- 
dente do Conselho do Governo, no qual o seu partido 
(que he evidentemente o a o pretende susten- 
tar, contra a nomeação que fez o Governo Superior do 
Rio de Janeiro, em 259 dé Novembro, do Morgado do 
Cebo, Frtncisco Paes Barreto, para Presidente daquel- 
la Provincia. Jista luta entre hum Governo intruso e Sit 
Yalterno, e bºAnthoridade Superior do fBto. de Janeiro, 
he. buma '|:rova 'da absoluta selaxação da boa-ordem ,' e 
do perfeito triunfo da anarquia no Brasik, OQ presente 
estado das consas naquellá- parte. do Mundo, - onde todos 
querem mandhr;'e ninguem obedecer, não rbe mais do 
que“a nathral consequencia da dissolução dos laços sociaes , 
que ligavão ugtele Pdiz'ão seu Jegitimo Soberano. Se'a 
enusa be corrompida necessarinmente os effeitos hão de, ser 
soitos. Vamos dos factos. . "' | Sei cade 
“o Mudem' em -Pernambrco a: posse querassordens do 
Rio de Jomeiro mandão dardo cargo de Presidente a 
Francisco Paes Barréto, ' vulgarmente cbamado o Mer- 
gado do Cabo ;' continúa: o Governo intruso igualmente 
«à iludir as requisições feitas do-Rio de Janeiro: para: u 
remessa do dinlteiro do Erario) do pão do. Brasil, dos 
Soldádos para”o serviço da Marinha ; « sobre.a determi- 
nada expatriação de João Mendes Vianna. O Governo 
ve Pernambuco árgue'o do Rio de Janesra; de lhe não 
ter airda dirigido assuhs communicações relativamehte Jo 
novo Projecto! dê Constitnição ; como féz do Banido do 
tis de Janttro pela sua Portaria de 17 de Dezembro de 
1323. O Governo de Pernambuco atfectava dásprezxár os 
oficios que o Senado do Rio de Janeiro tinha dirigido às 
Camaras do Recife e de Otinda, para se ociuputem da- 
«puelle' novo Projecto, e qb offícios daquello Senado não 
te pareciho'titnlos legitimos e competentes puta obrigar 
v Governo. de: Pernambuco u tratar desta nkateria., mas 
erão por elle considerados como huma ingerencia e intros 
inetimento impertinente. sic ss AB pre 
» Segundo o que diz a:Gazetã o Typhis de Pernambu- 
co, tinha 'havido' allb héma .conjatação;: que foictago aba- 
fada pela resólução . que tomuu: o: Coronel Comuneiadanté 
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das Armas José de Basros Falcão. de Lacerda, de cha 
mar no dia ô de Março, bum Conselho da Official;dade 
da 1.º e 2.º linha. para. deliberar sobre este negocio ; resol- 
- vendo este Conselho nq dia seguinte depojs de huma lon- 
ga discussão. que .esta decisão pertencia exclusivamente 


-dens da. .Ria de Jageiro. e ea 

» 9 À degunião, guebavia entre o Rig de Janeiro e Per- 
trambuco, inostra-se mais, de buma; participação que fez 
0. Secietario do Governo de Pernanbuço, José da Nati- 
-tiidade Saldanha., à Camara da. Villa de Serinhaem , in- 
foramando-a por qulem do Goxernp, .que.a preteução da 
-Camara do, Ria qe Juneiro (sabre a acceilação do pro- 
Jeotg-dainoya Constituição), lue parecia não só yrbitraria 
'€ ingonstitucional,. porém mesmo:contraria ao Decreto 
- Supremo, que mapdaya convoçar novas Cortes, e no- 
-mtar Deputados, «porám.. que vão obstante isto.,.. fizesse 
iguella, Camara ajuntar o bom Paxo do seu “Termo, pa- 
-rapúvir;a sua, opinião, e com. clla fazer: ver á Camara 
do dtio de Juneiro que. os Povgs daquella vasta, Provin- 
sia -cónhecião bem, 04 seus, Direitos, 'e o inelindre e cir= 


e: Morros 


uvám)-Pegús he asalconha,que ai angrquiatas dão, na Ba- 
His! pis pessoas gistinçias; 
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Insurgente da Pernambuco lançou mão, para justificar a 
continuução de sua posse, em formal desobediencia às «ft- 
dens do seu clefe, se acha hum avizo impresso assignado 
o Amigo da Boa Ordem, convidando os habitantes, a 
que hajão de bir á Loja da Gazeta assignar huma Repre- 
sêntação, que se fazta no Governo daquella Provincia, pe- 
ma-se conservar na posse em que estava, (não obstante « 
nomeação que tinha feito.) 

» O Juiz Ordinario da Villa de Garanhuns, Pedro Cor» 
reia da Rocha, tinha feito huma Representação ao Go- 
verno de Fernambuco, queixando-se de que o Capitão 
Mandante José de Barros Silva, atropelava aquella Villa 
com huma guarnição de homens armados, intitulada Ron- 
da, que era composta humas vezes de Índios, outras 
vezes de homens brancos, cuja Ronda espancava (como 
he de esperar de similhantes composições) homens, mulhe- 
ves, forros, e captivos, e aos que timidos não sahião é 
fua de noite, os bião insultar, batendo-lhes nas portas, 
descompondo-os publicamente. O juiz Ordinario expu- 
ha qrté antes disto era a Villa de Garanhuns muito so- 
'cegada, é que além de seu actual estado de desassocego , 


ella sé via tambem ameaçada dehuma invasão de Tropas ' 


(Grutrrilhas) pelo Director de Aguas Bellas, Lourenco 
estrra Cotalcante de Albuquergue, ignorando-se alli 
“Quaées erão as suas intenções. Em consequencia desta re- 


presentação' foi determinado ao sobredito Capitão Mar. 


tante, que fizesse retirar da Villa de Garanhuns a Guar- 
nição que alli tinha “posto. . Si no 

» O Typhis Pernambucano de 26 de Fevereiro, .in- 
forma que a Ilha de Fernando de'Noronha tambem 
sé dehava eih grande desassocego.: Atotal dependencia 
“daqreHa Ilha dos sotcortos que recebe de Pernumbuco 
étn gente, mantimentos, é soldos, parecia tranquilli- 
tar hum pouco b Governo de -Pernatnbuco sobre as 
tunsequencias da hesitação que mostravá o Commandan- 
te daquella Ílha:: com tado elle não podia disfarçar o 
tuida die isto lhetlava. A 8 dé Janeiro chegou: da La 
de: Noronha a Pernambuco o barco Bándurra com nati- 


tias:que fizerão duvidar da adhesão do Major de: Amilhe. 


Fria José Bernardo" Salgueiro ; Commandante daquella 
Tiba, ao partido Insurgente do Brazil. “As Juntas Provi- 
Sorias do Góverno de Pernambuco anteriores se 'tinhão 
descúidado de mandarem as' novas Bandeiras da Rebellhão 
para a Tlha de Ferhando'de Noronha, é na falta dollas, 
não obstante haver mais de hum anno que setinha levan- 
tado o grito da Rebellião no Brasil, continuava aquella 
"Guarnição, posto qué sujeita nos Insurgentes, e usar as 
Quinas Portugueras sobre as suas fortalezas e reductos. 
Pareciáã que repugnava a corações Portuguezes , no seu 
antigo; e religioso ' apego áquelte glorioso Estandarte da 
hobra, da tealdade, e do valor Portugues, privarem-se 
Westetestemunho de'súa gloria. Coin tudo, algens Em- 
“pregados «do Governo Insurgente Jembrárão-se por fim, 
de que era irregular “Bus suas clreurastancias - tsarom da 
"Bandeira ' Real Portiotresa:, visto se haverem levantado 
'conttá d' legitima auúthoridade de ElRei, pugnando pela 
separiição da Monarquia; e tratárão de fazer huma .-Ban- 
deira Phsurgente, 'para se arvorar na fortaleza dos 'Reme- 
“dios, ho'aliniveítario da acclamação: do Senhor Prinçipe 
“D. “Pedró. Na:vespeth deste dia forão todos ao quar 
tel do Commandante, e lhe offerecério a Bandeira com 
huma pibdarhação adequada áquelta occasião. O LGo- 
vetnador parece que apparertemente os recebeo com 
agrado; assim como a sua'offerta, porém depois man» 
toa ttiámar o Fenente''Cories, a quem declarou que 
“ão 'ubrorava 'similhante Bandeira, e mandou rasgar 
a protlatiiação , ericarregando-o de: que fosse accom- 
“modat': ds Offitiats, e Empregados, “offereoendo-lhds 
(se nêsta parte se-deve acreditar 'o-Typhis -Pernambuta- 
no) Se Tosst tecessarió de 400 a 8008-r% Este Official 
executon'as orders que recebeo; e TIO dia seguinte não se 
amtorou a Bandeirá Insurgente; O Governador. chamou 
depois disto a Conselho quatro Ofheines.; e foi: decidido & 


luralidade, que se arvorasse a Bandeira Poriugue. 
Dois Ofticiaes dissidentes do Conselho úiifão-se tom ou- 
tras Pessoas do seu partido, e fizerão bnma Representa- 
ção contra esta decisão; o Governador contemporizou, e 
pareceo ceder ás circumstancias; porém nodia 23 de Ou- 
tubro appareceo hum Soldado do 1.º Batalhão com bum 
assignado, em que se pedis a Bandeira Pordugueza, pro- 
curando subscriptores. Accusado ao Governador o Solda- 
do, e convencido daquelle supposto delicto , foi elle lou- 
vado pelo Governador, e arvorado em Sargento; e no 
dia seguinte, tnandando o Governador ajuntar na frente 
do Quartel toda a Guarnição da Ilha, e mesmo os Des- 
tacamentos das fortalezas e Reductos, lhes fez huma fal- 
a, representando-lhes que devião sustentar a bandeira do 
seu legitimo Soberano ElRei de Portugal, o que se fez 
arvorando-se com effeito as Reaes Quinas Portuguezas 
sobre a fortaleza dos Remedios. Parece que os turbulen- 
tos conspirárão depois disto contra a vida do Gorerna- 
dor, o que o obrigou a abrir tuma devassa e a proceder 
a medidas de cautella. — Informado deste estado de cou- 
sas, mandou .u Governo de Pernambuco render o Major 
José Bernardo Salgueiro, pelo Coronel Lu: de Moura 
Accioli de BMdiranda Henriques. Este he o resumo do que 
podemos colher da narração que faz deste acontecimento 
a Crazeta de Pernambuco 'o Typles, e estamos bem per- 
suadidos que quando estas Roticias nos chegarem por ca- 
maes mais puros, ellas realçarão a gloria de que se cobrio 
nesta occasião o Major de Artilheria José Bernardo Sal 
gueto. e A 
» O Coronel Commandante das Armas de Pernambuco , 
José de Barros Falsão de Lacerda, vendo que o estado 
de efervescencia e ilesassocego hia crescendo ein Pernam- 
+uco, fez a:13 de Março huma proclamação áquelles ba- 
bitantes, queixando-se de que a discordia e o espirito de 
revolta osdesunia (queixem-se de si mesmos, da má causa 
em que se involvêrão, e de seus incendiarios libellistas e 
periodiqueiros), Elle os exhorta a perseverarem na sua se- 
'paração do Portwgal, e a sustentarem a decantada causa 


dr chamada Independencia Brassleira (de que tão agros 


“frutos vão colhendo). Elle prometie, em estilo empolado, 


levar es Pernambucanas filhos, de Marte, ao Templo da 


immortalidade,: depois de os encher das caricias de seus 
“Concidadãos, da teraurá-da; Mai Patxia, e das bençãos 
dos Ceos právidentesl, cr. o | 

Os receios que tem. o Goyerho de Pernambuco, amea- 
cado na sua «usurpação; por:slentro e.por fóra, o obriga 
a recorrer »a' todos os meiosde se forlifiçar. Em 13 de 
Fevereiro mandou elle 6 Tenente Coronel d' Engenheiros 
Firmino Herculano de Moraes Ancora à Villa de Gosun- 
nu para tomar conhecimento do estado da Ponte do Riq 
Bujart, a fim:de propôr 06 meios que. são precisos para 
se ultimar a construcção .daquella Ponte, e pesquizar o 
modo mais-facil e prompto pelo qual se possa profundar 
e fazer navegavel o Rio que decorre pelo ceytro da Villa 
de Goianra.., E neste mesmo dia determinou aquelle Go- 
verno ao Venehte Corone) de Engenheiros Jacob de Nic- 
meyer ,. que: fosse. ultidar a: cossitacção da. Ponte de Se- 
rinhaeni. 2 PR O 
vm Em -3 de: Março expedio;o Gaverno de Pernambuco 
Circulares pura no dia 18 os Poros emittirem .ppiaiões so- 
bre o'Projecto de Constituição do firasid:. Entretanto tema 
elle disposto para huma apposição. a esta. medida. os pe- 
a Provinciaque gritão altamente contra 
eiia. o SS ds o A a | a 

- 20 Escrivão da Provedoria do Recife de Pernambuco , 
Joaquim. Fernandes Portiigal, mapdou ingerir na Gazeta 
o Liberal: de 13. de Fevereiro, que elle dalli em diante 
passava a substitrir ao!sen nome 'de Portugal q de Por- 
tela Do ctrl ss OMC vo DER 

» Na Parahiba do Norte forão preses todas qs Portu- 
guevos quê alliandavão tratando do seu Comercio, e 
os pertyrbadbres da ordem: para deretn: hum car de regu- 
iaridade. és «das violências, meu reLárão: 9:/46,.de Jageire 
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hum pleno Conselho composto : de diferentes Classes do 
Povo, (bem se pode imaginar aque. seria) no qual se 
propozerão os aa quesitos, que forão sintas do 
modo seguinte :' 

1.º Perguntou-se, que destino- se “devia dar aos Euro- 


péos volteiros, que se achão presos KR. Que devião ser 


esa deportados para fóra do Brazil. : :: 

* No caso de deverem sahir para fóra do Brasil, ne 
ra ga parte serão deportados; e.quem deveria pagar a 
passagem dos que forem pobres, e não tiverem meios de 
satisfazella? KR. Que fossem deportados para Portugal, 
pagando os ricos :a passagem a a custa ;' e 1 custa do 
Erario a dos pobres. 
- 3.º Se João Antonio Cónpalici a favor. de quem am 
parece huma assignatura de 90 pessoas Brazilciras, pes 
dindo ,a sua conservação , deve: no 'sobredito caso cer 'ex- 
ceptuado? R. Que era invalida aassignatura, tanto. por 
ter sido alcançada por subornos etc. , como por ser falsa 
toda a allegação., e que gm consequencia devia de str de. 
portado como os outros. 

4.º Se no'sobredito caso devem: ou não os Eurapéos 
solteiros rela xar-se du prizão prestando fiança, e marcando- 
se-lhes hum prazo razoavel para-ajustarem suas contas, e 
se prepararem! R. Quemesmo para evitar vinganças par- 
ticulares e insultos, se conserdassem na prizão, até o dia 
do embarque, dando-se porém licença, paru entrarem fran- 
camente, nella as preoas, com quem clles id ajustar 
suas contas etc. 

9.º Se os Européos pasado que estão prezos, ou em 
homenagem, devem regressar para suas moradias, re- 
commendando-se aos Commandaates de .Poliçia .que vvi- 
giem sobre elles! R. Que ficassem de homenagem na Ci 
dade, e que se mundassew vir para clla todos os outros 
casados , "de que houvessem. guns crimes, e que sutha- 
riados E expulsos, ar 4 

6.º Se no caso de serem lançados para fora da Provin- 
cia os Europcos solteiros, que se 'achão prezos, devem 
sahir tambem todos os solteiros, que se achão espalhados 
pela dita Provincia! À. Que devem, sahir. todos semjexe 
cepção. matei 

7.º Se os “Européos solteiros Militares, F rades, e Gle. 
zigos, devem entrar ho artigo antecedente! R. Que os Mt- 
lilares que se tivessem distinguido em acções positivas q 
favor da nossa Independencsa, e com especialidade na guer- 
ra da, Bahia, ficassemyresidindo entre nós ; e os de mais 
todos irualmente deportados. (ue os; Clorigos. e. Frades 
Europcos ,. que não tivessem praticado, algun, atentado 
contra a nossa Causa, ficassem ; €,08. gue no contrario tir 
vessem maquinado, ou por facios positivosa: ruina do 
Brasil, prégando, ,aconselhando de publico alguma má 
dontrina a 3259 opposta, ou,de quem, se presumisse com 
razões muito provateis, que tramavão occultamente ab 
guma revolta etc., fossem immediatamente deportados 
com o mesmo destino dos acima. E as isto se passou a 
executar. |. 

: Consta«nos que tem sc notícias mais mbdornas de 
Pernambuco, que informão de novos tumultos que alli 
tem havido ,.e de que informaremos os nossos Leitores 
logo que alcancemos os dados necessarios para isto. 

As, azetas Inglczas que. ultimamente recebemos an- 
nunçião terem chegado cartas a Liverpool de. .Pernan- 
buco pelo Navio Indefatigable , Capitão, Smith, com 
data de 3 de Abril. Ellas informão que aguella Provin- 
cia, se achava n'hum estado de grande.desordem., por que 

o Povo, continuava a oppôr-se: à authoridade do: Govgre 
nador que S. A. R. o Senhor Principe D. Pedra , tinha 
nomeado. O Presidente do Governo Manoel de Carva- 
lho Paes de Andrade, que p Povo tinha eleito, havia si- 
do prezo, mas como o partido do Governo do Ítia era 
demasiadamente debil para o puder conservar prezo, . for 
rão obrigados, a soltallo no, dia: seguinte. “Achava-se hu- 
ma Embarcação de Guerra. Brazxileira vinda do. Rio á 
entrada de Pernambuco, quando sabio q Indefatigable , 


ronel, 


e à este tempo teinava, álli à thaior confusão: A Nád In- 
gleza Doris, e mais duas Corvetas da mesma: Nação, se 
achavão em Peshambuco. - À .Náq: Pedro E e a Fra 
Bahia , expedidas do Rio ,. tinhão chegado à 31: de Mar- 
ço, e não deixavão entrar “naquela Porto Pen pareação: al. 
E com viverese! cs 


Es 2 ar a | 4 


od RR DR O 
“4 MINISTERIO, DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 
N.º 68. . 
Seerctaria A Estado. dos. Negocios da E nssá ; em 13 
"de Junho de 1824, 
Por Decreto de 12 do corrknte mes... 

Sua Magestade Attendendo “ú avançada idade e moles- 
tias do Tenente General: Visconde de Veiros, Houve por 
bem Desonerallo do Cargo de Encarregado: do Governo 
das Armas da Corte e Proviácia da: Extremadura, No- 
Iieandô para o Substituir aeste lugar .o Marechal de Cam- 
po Conde de Barbacena Francisco, que o servirá interi- 
namente em quanto hão. vem tomar posse do dito Gover- 
no o Tenente General Visconde de. .Ibhandra,: que seacha 
governando as Armas-da Provincia dé Tras-os- Montes. 
= Conde de SubaSerra. = Está conforme o opina, = 
O Chefe da 1.º Direcção , Azedo, .' 

N.º. 60. 
 Socretaxia d' Estado dos Neres. da. eai 
- em 14 de Junho de 1824. - 

4 “Por Dêcreto de ô do corrente mes.. 

“Coroneis do Exercito, os Coroneis Marquez de Bellas, 
e o Conde da Figueira. 

“ Major do: Exercito, o Major Frádique Lopes de Sousa 
Alvim e Lemos. 

“Alferes do Exercito, os “Alferes Conde de dvintes, e 
José Maria de Mendonça. ; 

Tenente Rei da di de Elvas, o Briguder Anto- 


* pio Caxlos Cary. : 


Governador da Praça de Lagos com a A aleniE de Co- 
ronel, o Tenente Coronel addido ao Regimento de In- 
faútetia N.º. 24, Antonio José epi de . Sá Pereira 
splindidio 

:. Governador-de' Castro Marim com a graduação de Te- 
nente Coronel, o Major do Regimento: «de Infanteria Ae E 
8; Francisco Corrêa Leotte. 

* Governador do Castello de S. João da Fos do Douro, 
o Coronel do Regimento de pn antee N.º 24, José'Lheo- 
tonio - Vieira de Garvalho. | 

Governador do Castello de Vi ianna, o) Tenente Coro- 
nel do Batalhão de Caçadores N.º 6:, João petit de 
Menezes. Sê 
à E Regimento de Cavalaria! M. e, 
- Capitão Suprauumerario, devendo q na primeira 
vagatura , o Capitão piEnoE| Bernardo A ranha Cotta 
Falcão de Menezes. 

Tenente Supranumerario, com a mesma cEdiscão de 
Capitão, deverido entrar na primeira vagatura, o Tenen- 
te graduado em Capitão, José Maria de Mello Brayner. 

Tenente Supranumerario, - devendo entrar. na primeira 
vagatura, o "Tenente Visconde de Torre Bella. ..'. 

Alferes Supranumerarios, devenda.entrar nas primeiras 
vagaturas, os Alferes Marquez: de Loulé; e Frederico 
Augusto Barruncho. Era 

Regimento: de Cavalaria N.º 
Tenente Coronel, a Tenente Coronel do RE de 
Cavallaria N.º 6, João Borges Cerqueira: de Alpoim..: '. 
“Regimento de Cavallara N.º 4 
Tenente Coronel 2 0) Major graduado em it Co- 
D. Thomás de Assis Mascarenhas. .. - O 
| Tegente s o: Teneate João Baptistá dá Silva Baadeira, 
Sa -Segimenta de Canallária N.º. 6. 

“"Tenente Coronel, o Tenente Coronel do Regimento de 

Cavallaria N.º 10, "Pedro de Sousa Canavarro, 
a 2 


[666] 


' Capellão, o Capellão do Regisrento de Infanteria N.º 
e as, o Padre Francisco José Gombs. 
- Regimento de Cavaltoria N.º 7, 

“Tenente Coronel, o Major gradundo | teh Tenome Có- 
ronel, Ignacio José Simão. | 

Major, o Mojor Barão de Beduido. pu ia 

Tenente Supranumerario, devendo entrar na primeira 
vagatura, o lenente Conde de Soure; 

Regimento de Carallaria N.º 

Alferes; 6 Alferes dó Regimento de Cavaliaria N.* 10, 
Antonio José Mendes. 

Regimento de Cavallaria N.º 

Tenente Supraniwnetario, devendo a na priteira 
vagatura , 0 Tenente do Regimento de Cavallaria N.º 4, 
Luiz Candido da Gosta Alvares. 

Wtegimento de Cavallarta N. º 30 

Alferes, o Alferes do Regimento de Cavallaria N.º8, 
João Evangelista Corrêa. 

Regimento de Cavallania N.º 12. 

Tentnte Coronel, .o Tenente orar, Antonio Joaquim 
Guedei. 

Capitão da 7.º Com nhia, O , Capitão do Regimento 
de Cavellaria N.º 6, José Ignacio de e 

Rigimento de Infanteria N.º 
Alferes, o Alferes agregado no rins de Infan- 
teria N.º 22, José Rufi oniz da M TA | 
Regimento dé Infanteria N.º 
Coronel, d Tenente Coronel José Joaquim Simões. 
Regimento de Infanteria N.º 3. 

Major, o Major do Reginrento de Infantetia N.º 33, 
D. José Miguel de Noronha. 

Regimento de Infanteria Nº 4. 

Majór, o Mejor do Regimento de Infanteria N. 83, 
Felix José Freire Corte Real. 

Alferes, -o Alferes aggregado ao Regimento de Jafan 
teria N.º 22, José Joaquim de Brito. 

- imento de Infanteria N.º 5. 

Csronel; o Coronel do Regimento de Infenteria N.'9, 

“Henrique Pinto de Mesquita. 
ftegimento de Infanteriá N. º 6. 

Coronel, o Tenente Corónel do Regimento de Infuo- 
teria N.º 12, Francisco José Pereira. 

Fénente Coronel, o Tenente Coronel do Regimento de 
Infanteria N.º 19, José Antonio Ferreira de Aragão. 

Capitão da 2.º Com anhia, o Capitão addido ao Ba- 
talhão de Caçadores Nº 1, Joaquim Victorino de Al- 
ateida -Baralha. 

Alferes, o Alferes do Regimento de Infanteria N. “49, 
Francisto “Lopes de Calheiros e Menezes. 

Regimeulo de hnifanterta N.º 7. 

Capitão da 1.º Companhia de granadeiros com a mes- 
ma graduação de Major, “o Capitão graduado em Major 
do Pena de Infanteria N.º 23, João Antonio Ro- 

Ajudante com a Datenie que actualmente tem, o Alfe- 
fes Autoónio das Neves Franco. 

Regimento de Infanteria N.º 8. | 

Tenente Coronel, o Tenente. Coronel do Batalhão de 
: Caçadores .N.º 10,, " Antoriio José Doutel. | 

Majores, o: Major da extincta Legião Lusitana Jos 
«Joaquim de Almeida; e o'Capitão graduado em Major 
do Regimento de Infanteria N.º 12, José Runtonio da 
Costa. 

Regimento de Tnfanteria Nº. 9. 
3 - Coronel, o Coronel do Regimento de Infahteria N.º 5, 
À ntenio, Pedro de Brito. : 

Begimento de Infanteria N.º 10. 

“Tenente-Coronel ., ..o “[enenté Coronel do 'Batalhão de 
Caçadores N.º IL, .Eguacio Ferreira da Rocha. 

apitão da 1.” . Compenhia, o itão-do Regimento 
ds Infanteria N.º b, +D. aanoel da é ota: "de Sousa Ma- 


e 1 


Regimento de Infanteria N.º 11. 
Tetenté Cotónel ;, 'o Tenente Coronel aggrégado Thos 
mé de Avellat da Silva. Capêto. 
Tenente, o Tenente do Regimento de Infanteria N.º 
19, Menbel Aftônio Rapoto. 
Aleres, o Alferes de Infanteriá da Divisão de Yolne- 
tarios Reaes d' ElRei, José Filippe Jacome de Sousa Pe 
eira de Vascôntellos. 
Regimento de Infanteria N.º 12. 
Major, o Capitão graduado em Major, João Wage: 
Russel. 
Regimento de Infanteria N.º 14. 
Tenente Coronel, o Yenente Coronel do Regimento de 
Infanteria N.º 12, João Antonio Teixeira de Sam- 
o. 
Major, o Major do Regimento de Infanteria N.º 84, 
Bernardino Coelho Soares. 
Regimento de Infanterta N.º 15. | 
Mejor, o Major da extincia Legião Lusitana , Thomaz 
Joaquim d'Ordaz. 
Alferes, o Alferes de Infanteria da Divisão de Volun- 
tários Reae, d' ElRei, João Pinto de Villa Lobos. 
Regimento de Infanteria N.º 16. 
"Tenente Coronel, o Tenente Coronel do Regimento de 
Infanteria N.º 20, Joaquim José de Proença. 
Major, o Major de Infanteria com exercicio no Regimen- 
to de Milícias da Guarda, Ignacio Pereira de Lacerda. 
Ajudante com a patente que actualmente tem, o Alfe 
ves Francisco Corrêa Manoel de Aboim. | 
Regimento de Infanteria N.º 18. 
gp o Tenente Coronel do Regimento de Infan- 
teria N.º 22, Henrique da Silva da Fonseca. 
Regimento de Infanteria N.º 19. 
“Tenente Coronel, e Tenente Coronel do Regimento de 
Infanteria N.ºi, "Pantaleão de Oliveira e Re 


Regimento de Infanteria N.º 
Coronel, o nel do Regimento de ones N.º 2, 
Rodrigo Vito Pereira da-Sila. 

Tenente: Coronel, o Tenente Coronel do Regimento de 
Infanteria N.º 6, José Cardoso de Carvalho. 

Capitão da 8.º * Companhia, o Capitão do Regimento 
de Ihfanteria N.º 19, Luiz Alexandrino Pereira Ra 
mos. 

' Regimento de I anteria N.º 28. 

Tenente Coronel, o T Sib Coronel do Regimento 
de Infanteria N.º 10, Agostinho José da Costa. 

Major, o Major do egimento de Infanteria N.º 4, 
João Antono Pereira de Castro. 

Capitão da 8.º Companhia, o Capitão do Regimento 
de Infanteria N.º 19, João Moniz Corte Resl. 

Tenente, o Tenente de Infanteria da Divisio de Vo- 
Juntarios Reaes d'ElRei, José Ricardo A pparicio 

Alferes, o AHeres do Regimento de Infanteria N.º 1, 
Ayres José Manrique. 

Regimento de Infanteria N.º 23. - 

Coronel, o Tenente Coronel “do Batalhão de Caçado- 
res N.º 12, Francisco Joaquim Pereira Valente. 

' Major, o Major do Regimento de Infanteria Nºº 22, 


Capitão da 3:º Companhia com a mesma graduação de 
Major, «o Capitão gradeado em Major do Regimento de 
Infanteria N 3, Antonio Corrêa Leitão. 

imento de Infanteria N.º 24. 

“Coronel, E seem Coronel: "graduado em Coronel com 
exercicio de Major da Praça d' Eboa ; Manoel José de 
Sousa- Leote 

Major, com a mesma tação, de Tenente Coronel, 


- Luiz Pinto de Mendonça Arraes. ' 


º Major graduado em Lenerte: Cororel do Regimento de 


Infanteria N.º 18, José Fgnacio Tinôeo: “de Sande e Var 


pcs çadE Batalhão de Capadores N. 
ata de : N.ºQ 

Tenente Coronel, o Tenente Uotonel do Regimento de 
Infanteria N.º 8, João Rozepdo de Mendonça. 


E] 


Balulhão de es N.º 4. 

E) nina Coranel, Q Tenente Coronel do Batalhão de 
Caçadores N.º 2, Jos da Raza e Sousa. 

Major, o Capitão graduado em Major do Betalhgo de 
Caçadores N.º 12, Gonçalo Cardoso Barbo de Menezes. 

Alferes, o Alferes 'Thoadora José de Vasconcellos, Aju- 
dante de Ordens.do Marechal de Campo rapectos iii 
de Infanteria, Barão de Albufeira. 

Batalhão de Caçadores N.º 

Tenente Coronel, o Tenente Coronel És Batalhão - de 
Caçadores N.º 9, Francisco de gd Peixoto. 
Batalhão de Caçadores N,* 7 

Major, o Capitão graduado em Major do Regimento 
de Infanteria N.º 2, D. Bartbolomeu Salazar Moscozg. 

Batalhão de Caçadares N.º 8 

Major, o Major do Batalhão de Caçadores N.º9, An- 
tonio Lobo da Silva. 

Batalhão de Caçadores N.º 

“Tenente Coronel, o Tenente Coronel E extincta Le- 
gião Lusitana, Joaquim Antonio de Almei 

Major, o Major do Batalhão de Caçadores N.º 8, Jo- 
sé Figueira de Almeida. 

Batalhão de Caçadores N.º 10. 

Tenente Coronel, o Tenente Coronel do Batalhão de 
Caçadores N.º 4, José Julio de Carvalho. 

Capitão da 3.º Companhia, o Capitão de. Caçadores 
da Divisão de Voluntarios Reses de ElRei, José de Vas- 
concellos Bandeira de Lemos. 

Batalhão de Caçadores N-º 11. 

Major, o Major do Batalhão de eagado es N.º 
soaquim Manoel da Fonseca. 

Batalhão de Caçadores N.º 18. 

Tenente Coronel, o Tenente Coronel do Batalhão de 
Nes id N.º 1, Joaquim José Pimentel Jorge. 

| Regimento de Artilheria N.º 1. 

“Capitão da 9.º Companhia, o Capitão da Regimento 
de Artilheria N,º 3, João Alberto Guerreiro. 

Major do Corpo. de Veteranos da Bewa com é gra- 
duação de Tenente Coronel, o Major do Regimento de 
-Infanteria N.º 8, Antonio Soares Ribeiro. 

Capitão da Companhia de Veteranos de Abrantes, o 


Capitão da Companhia de Veteranos de Sisnes, Antonio. 


de Sousa Girão. . 
Desligado do Regimento, e encarregado do Commaar- 
do do Forte de Santo Antonio de Pera no Reino do Al- 
or. o Tenente Coronel do Regimento de Infanterig 

* 24, Joane José Doutel. 

Desligado do Regimento, ficando addido á Praça de 
Ouguella, o Major do Regimento de Infenteria N.º 15, 
D. João de Abreu da Silva Loba. 

- Desligado do Regimento, ficando addido á Praça de 
Monsanto, o Tenente A judagte do Regimento de Infan- 
teria N,º ló, José (Fuedes de Quinhones. 

Desligado do Regimento, ficando addido à Preça de 
Juromenha , o Tenente do Regimento de Infanteria N.º 
15; Victorino José da Silva. |, 

Heformados na forma da Lei, o Coronel do Regimen- 
to de Infanteria N.º 20, Bento José Valente; o Lenente 
Coronel Governador de Castro Mariza, Joaguiga José de 
Mendoriça ; ; 9. Tenente Coronel do Regimento de Infan- 
teria N.º 14, José Ciedro de Sousa; o Capitão do Regir 
mento de Infantetia N.º 6, José. Fuancisco Ferreri de 
Gusmão; e o Primeiro Tenente de Artilheria do extincto 
lrem de Extremos, Luiz José Machado. , .... 

Regimento de Miliciaa da Fara, 

Demittido pelo. requerer , alegando motivos sttendinça, 
O AMeres hosá dos Reis Castro. . : 

Regimento de Mslicias de Costello Beanco 

Tenente Coronel, o Capitão Mór da Villa de Mação , 
“José Pedro-tistestino Henriques. --- 

Ajudante o Tenente do Regimento, de Infar ia N.º 
18, Antonio José Manso, observando-se a seu respeito ' 


o disposto nos-$9.º 4.º, e 6.º do Artigo 27 do Regula- 


mento para a Orgênisação do “Exercito de 21 de Feverei. 
ro de 1816. .. 

Quartel Mestre, 9 Abras das O idenaiicas da Capita- 
= Mór de Abrantes, Jagintho a srvjer Lopps de Carva- 
ho 

Capitão da 1.º Companhia » O Tenente da meia “Com- 
panhia, Valentim Duarte Rato. 

Capitão da 7.º Companhia, o Capitão das Ordemenças 
da Capitania Mór de Abrantes, Manoel Vicente ne Qli- 
veira Freme. 

Capitão da 8.º Companhia, o Tenente da Companhia 


” de Granadeiros, Domingos Ferreira de Moncada. 


Tenente da Companhia de Granadeiros, Antonin So- 
tero de Souza Falcão, 

Tenente da 1.º Companhis, o Alferes de-mesma. Com- 
panhia, Vicente Mançal Ventura. 
E Tenente da 2.º Companhia, n Saldado Fortupsto Jus 

unes. 

Tenente da 5.º Companhia, q Tenente da 2.º Goraph- 
nhia, Joaquim José Faustino Curado. e 

Tenente da 6.º ae, Joaquim Ferseirm.:..;.. 

. Yenente da 7.º Companhia, o Alferes que foi do Ré- 
gimento de Infanteria N.º 20, Antonio Jos Rôxo da 

onseca. 

Tenente da 8.º Companhia, o Alfares da mensos Com- 
panhia, José da Costa Menna. 

Alferes da Companhia de Granadeiros, F rauciado Xa- 
vier Cabral Neto, e Antonio Manoel Caetano, ..-.,, 

Alferes da 1.º Compaahia » OQ Bargento José da' Meia 
Cardozo, e o Soldado Manoel Joaquim da Silva, 

- Alferes da 2.º Companhia , ne Francisço, e o Sol- 
dado Antonio Francisco de Mira ço Medo 

Alferes da 3.º Companhia, José di: e o Alerea de 
no da Capitania Mór de Prosuça a Nora, .doko 

ro 

Alfares da 4.º Compenhia » Vicente ae Oliveira Sei- 
xas, e F rancisco de Mattos, 

» Alferes da 5.* Companhia, Manoel Caetano, q Maca- 
rio Pestana. DE ação 

Alferes da 6.º Companhia, João Antonio. nem 

Alferes da 7.º Compenhia, João Paulo dos Santos e 
Manoel Rodrigues de Almeida. 

Alferes da 8.* Companhia, Jasé Gonçalves da Moita: tá 
e e Alferes das Ordenanças da Capitania Mór de Abs rap 
tes, Manpel Joaquim de Castro 

Reformados na forma de Lei, o Quartel Mestre. Am 
tonio Januario Leitão; o Capitão da 1.º Companhief, 
Simão da Costa Caldeira Pedrozo; o Tenente da 5.º Com- 
panhia Antonio Nunes da Matta ; 9 Tenente da 7.º Gom- 
panhia , Francisco da Silva Fonseca Moraes; q Tenente 
da 8.º Comnanhia , José Cupertino de. Almeida Menna; 
o Alferes d.. 2.º Companhia, Manoel) Martina; e os Al- 
feres da 5.* Companhia, Francisco de. Serpa da e 
Joaquim Nunes Corrêa. 

Demittido pelo requerer, ellegando motivos attendi- 
veis, q Capitão da 7.º Campanhia , Manoel digg de 


ORRER: E? na 
Regimento. de Milícias da Covilhê. 2 gil 
* Quartel Mestre , Gaspar Baptista. .. 
Capitão da 1.º Companhia, o Tenente da mesmos Cora. 
panhia Anselmo dos Sapios. Rocha 
Capitão da 3.º Companhia, Disé Cociano Torero. ) 
Capitão da 5.º Companhia, o Tenente da mesma Com- 
ja ,- io José da E 
Tenente da 6.* Companhia, o Alferes da ir Com- 
panhia, Jaaquim “de Almaida. 
nr da 8.º Companhia , dos Balbino Marques 
IATA EEE E 
“Alferes da 8.º Companhia, José Ferreira de s. Pau- 
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Reformado | Da 1 fo a nan Lei : o Quartel Mestre Manoel 
Fin o-Dornozo. Co nde de Subserra. == Está conforme 
o Original, =O Chefe da 1.º Direcção, Azedo 


[68] 


E o! ei 90. | do ui 
Secretaria de Estado dos Negocios da Guerra; em 14 
inda à — de Junho de 1824. o 
Por Decreto de 4 do corrente mes. | 
Para passarem á classe dos Officiaes sem emprego, o 
“Brigadeiro Maximiano de Brito Mozinho, que occupava 
o lugar de Tenente Rei da Praça de Elvas; o Coronel -do 
Regimento de Infanteria N.º 13, Caetano Alberto de Sou- 
“ ga Canavarro; o Tenente Coronel do Regimento de Ca- 
vallaria N.º 12, João Marcellino da Costa Araujo e Sou- 
- 2a; o Tenente Coronel do Batalhão de Caçadores N.º 3, 
Martinho de Magalhães Peixoto; o Major graduado em 
Tenente Coronel do Batalhão de Caçadores N.º 11, An- 
tonio Simplício de Moraes Fontoura; o Major do Regi- 
-mento de Cavallaria N.º 12, Antonio Colmieiro de Mo- 
raes; o Major do Regimento de Infanteria N.º 16, -Ge- 
rardo de Oliveira; o Major do Batalhão de Caçadorês N.º 
7, Fernando Pereira da Gama; o Capitão graduado em 
-Major'do Regimento de Infanteria N.º 4, D. Gil Ean- 
nes da Costa; o Capitão graduado em Major do Bata- 
lhão de Caçadores N.º 11, Rodrigo Navarro de Andrade ; 
-o Capitão do mesmo Batalhão de Caçadores N.º 11, Ma- 
«noel Ignacio Barboza, e o Capitão do Batalhão de Caça- 
dores N.º 2, Ricardo Antonio Paulo Soares. É 
-- Reformados no mesmo posto com meio Soldo, o Ma- 
rechal de Capo Luiz do Rego Barreto; o Brigadeiro Ma- 
-noel Luiz Corrêa; os Coroneis Manoel de Castro Corrêa 
de Lacerda: Bento Maria Lobo Pessanha: João Leandro 
«de: Macedo Valladas; Caetano de Mello Sarria, e Anto- 
nio Pereira Quiland. 
Rad Por Decretos de à do corrente mes. 
Desligado do Regimento, ficando addido á Praça de 
Tavira, o Major A Regimento de Infanteria N.º 14, 
Simão Manoel de Azevedo. 
| Por Decreto de 6 do corrente mes. 
-i- Demittidos do Real Serviço por seacharem comprehen- 
didos nas excepções de que trata o Decreto de 5 do cor- 
rente mez, os Brigadeiros Sebastião Drago Valente de 
Brito Cabreira; Bernardo Correia de Castro e Sepulveda ; 
Francisco Antonio Freire de Andrade Pêgo; Antonio Lo- 


o 


bo: Teixeira de Barros; Antonio José Claudino de Olivei- 


ra Pimentel; Francisco Joaquim Carrety ; o Coronel Do- 
«mingos Antonio Gil; o Coronel do Regimento de Mili- 
-cias de 'Fondella, José de Mello e Abreu, e o Capitão 
do Exercito, Aurelio José de Moraes. == Conde de Sub- 
Serra. = Está conforme o Original. O Chefe da 1.º 
Direcção, Ízedo. 


-» Pela Secretaria de Estado dos Negocios da Gverra, di- 
tigirão a ElRei Nosso Senhor as protestações de fidelida- 
de é obediencia à Sua Augusta Pessoa, as corporações 
abaixo mencionadas: a 3 

“ O Coronel João Galvão Mexia de Sousa Mascarenhas, 
em seu nome, e no de todos os Officiaes do Itegimento 
de Cavalaria N.º 8 do seu Commando. — O Coronel de 
Milicias de Villa Viçosa, Francisco de Vasconcellos 
Azevedo e Silva, em nome do seu Regimento. —O Ca- 
pitão Mór da Villa da Mouta eannexas, Verissimo Fer- 
reira Chaves, com os mais Officiaes a seu- Commando. 
—-— O Major de Artilheria Director e Commandante do 
Trem do Porto, Francisco Januario de Mariz, e mais 
Officiaes do mesmo Trem. - Pê 
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Let. de Portaria de Commisariado » a 
E O 


Na Botica da rua da Rosa N.º 15 e 16, se continuão 
a vender, como nos mais annos, as aguas saideschites, 
sedelitz, pyrmonte, hepathica, salina, Caldas da Rainha 
vinda duas vezes na semana , eferrea da Venda Sa, 
“vinda todos os dias. É 

Vende-se huma grande quinta em distancia de 5 legoas 
e meia desta Cidade, a qual se compõe do seguinte: ca- 


'sas de habitação , adega , lagar, abegoaria, celleiros etc., 


agua nativa, pomar de espinho e caroço, vinhas, terras 


“de pão, matos, olivedo, etc. : quem quizer comprar, di- 


rija-se ao Corretor Jodo Antonio de Sousa Correta, na 
travesa da Palha N.º 129, segundo andar, onde acharão 
as mais clarezas precizas. 

Pelo Escriptcrio do Escrivão Moita, se acha em pra- 
ça do Deposito publico desta Cidade a quinta chamada 
do Armador em Chelas, a requerimento dos berdeiros de 


'"JManoel Bento Cardoso, a quem pertence. 


Vendem-se buma casas, sitas na rua dos Remedios a 
Lapa N.º 11 e 12: quem as quizer, póde dirigir-se au 
Escrivão da Praça dos leilões da repartição da Corte e- 
greiros, e este dirá as condições; e outra propriedade na 
rua de $. Bernardo , Freguezia de S. José, que forão 
de André Germano. O dito Escrivão que se acha todas 
as tardes no Deposito das arrematações, dirá tambem as 
condições desta venda. 

Vende-se huma propriedade de casas no sitio das +e- 
cessidades, que tem accommodações proprias para huma 
familia nobre: quem as quizer, dirija-se ao Corretor João 
A. de Sousa Corréa, travessa da Palha N.º 129, 
gundo andar. É 

Pretende-se arrendar a quinta de Ayanna de Baizo, 
sita: no termo da Villa de Cezimbra, que consta de va- 
rios predios-e officinas, e tem gados: toda-a pessoa que 
pretender entrar no dito arrendamento , póde dirigir-se a 
casa ' do Visconde de Ásteca, detronte da Igreia de Nossa 
Senhora dos ftemedios, ou ao Escriptoório de Feliciano 
José da Silva e Seixas, ta rua do Arsenal da Marinha, 
N.º 92, primeiro andar. | 

- Vrespassa-se “a loja dê Chapéos do Cáes do Sodré N.º 
16, que foi de J. £. Cuito e Companhia, e anterior- 
mente de Scotto, ainda mesmo a troco de quaesquer ei- 
feitos, eaté se alugarú: cóm tudo quanto mella se acha 
u bum tanto por mez: | Re 
“- Na botica do Campo :Grande se continua a vender agu:s 
das Caldas, terrêa, é dé Sedelits. 
" Sexta feira 18 do corrente pelas 10 horas da man! 
na rua do Arsenal N.º 55 terceiro andar, se-ba de vender 
em leilão publico a mobilia desta casa ;que consiste esi 
cadeiras, meias commodas, leitos, relojo, hum bom pia- 
10; tapete; louça, e tretn de corihha etc. 

(4' manhã 17 de Junho não haverd Gaxeta, por mo- 
tivo da iSolemnidade do Corpo de Deos.) 
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"O: Periodicoso, Estrangeiros. recebidos -pelap ultima 


correio, contém as mais exageradas noticias úcarra 
da estado predente das relações da Porta. Qttomana 'qom 
es Potencias Alligdes em geral, GOLA; a Rusia em.p 
ticular.. Estas neticias dizeta : —- 1.º que 3: missão de. Mo. 
Mensiabky interá mente falhou, 3,€: Q. que se jazem) grap- 


des armamentos; we fronteira. Imperial ag longo. do Dar 
nubio. . | nie q 
; nÃ isto: respondemos: a Que Me. Megsiacky, end 


«cutou-do mais. be succedidó medo..a Comissão que se 
Jhe. confiou, tênde-lhe sido facultado o abrir .9,sgu, Escripr 
torio para; os :assubptos de Commercio, no mes de Mar 
Go, e.em consequencia disso as relações, entre, a Ryussta, e 
a Turquia, que elle tinha ordem para renovar ,..estão 


- Gom effeito actualmente renovadas, e ao mesma tempo 


“sobre principios os mais satiafagtorios. — 2.º. 
"não se recebeo, noticia official de reforço. das. 


— 


5 ainda 
“FopaA: da 
Turquia, nas Praças sobre o Danubio. . | o 
““ »He: pi por 4anto-com. o maigt; pezar que temos, olserva- 
do que os nais estimaveis Periodicgs Franceses se tem 
apressado em disseminar taes noticias falsas fundados no 
credito dos Periodicos de Augsburgo e Nuremberg, e a 
copiar tudo o que estes Periodicos tem querido profetizar 
o todo o-seu. ii pela causa: da aiciros Epi pfesor- 

em.» 


e o - PAIZES.BAIXOS. 
| | “Haia; 2% de “Maio. 


Se egunda Camara. dos Estados. Geraes, . 
| A Secção Central apresentou o Relatoria sobre o Pro- 
jecto de Lei, relativo. ao. Tratado de Londres, cujo theor 
be o seguinte: 

. » Todas as Secções tem altamente approvado 9 Tratado 
concluido em Londres a 17 de Março de 1824 entre as 
Plenipotenciarios Britannicos, e os dos. Paixes- Baixos, 
Muitas das a nenhumas aberrações fizerão, sobre 
elle. . | 

3 Algumas Secções requerêrão que burma. PRA de 

100 libras esterlinas que a Inglaterra deve receber, con- 
forme o Artigo 16, recaião inteiramente a cargo das pos 
sessões da India. 

nO Governo as remetteo á memoria explicativa, "quê 
outras Secções justamente entendêrão , 'cexpresário a sua 
satisfação com .a segurança que se obiote: ao 

» O 5.º artigo suscitou a observação de que pelas Leis 

Inglesas , o negocio de escravatura está posto a par da 
piratagem,, e que na Legislação dos Paizes- Baixos., não 
E Lei ou Decreto que authorise bum Juiz para, infligir 

Ear de piratagem ao trafico deescravge.' . 
Governo respondeo, que esta observação he em si 
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mesma bem fundada", mas que a piratagem aque. lge 


allude,,, be: não, tanta,a de, que, podspy, ser réos as sube fio 
das.duas, Rotencias 4, quanto a QuE, constanteente, se 1 
DAS «Nações 1 .GPRLra Os mesmos oo 
terá gi re gue esta pbgervas 
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subditos,, Porém no aus 
SAGUP 


Ama Fe apresentam -. DA SEGUÍnIo pessão, | 
ENCORE oi) 20908, So AD cota coa oia. its A da las, 
sb ogoniccob so BTT GEBTID TN O] Cevrnita ed 
ei ai + LIBRQA 17 dedunha, 

ut Quico Oftas D gl: | tc vol 
“1 and Documenta, eiros e exaçus 

onteu Divisão . E Ap Epi 
decpela Brigadeiro, À. Alvaro da. Gosta, 
Se o! By : U 

pr AP 


piade 1817, ido M 


pa dm LiTPa» Mo no, inci= 
mia de Rd 
delissima, a occy parem, a.M acEhoA Oriental, 
Prata. 


aê do onjensdo ps Cayergadozes, e Authoriides Es 
de Montevideo Ne, Copservárãa, na lagl 

Vinçiy regebérão, elles, Fido 3 qualidad de ga Pr da 
parte.de, Sua. Magestade SiwWa Rara resistirgra. apg 
progrejsos da Insurreição :. são, Roporios (98 sagrificios, que 
fizemos para este fim,, ;,, 
|, À entrega porém. por Capitulação, “daquela. Praça, a 
Artigas, Chefe, dos In argentes da banda. Qriental, muy 
dando tmn .Bfaçe das Sousas, convertea, aquelle 
territorio, nº bum, fo 0.06 i inquisiação: Para as Diana fron= 
teiras.do Sul... 

| ÀS correrias dese Chéte de “Partido, com « os Teus indigr 
ciplinados bandos; as' continuadas alficiações com. qua 
a sua gente procwrava:gorramper. ps habitantes ea; 'hropa 
de nossas Provincias ;. a: impassihilidada. de se conseguir 
reparação -alguma-ipalos diarios insultos. e violências que 
Tecebião os Povos de-nosas fronteiras 5. cuja vasta externa. 


são dliffiçultosamente:.se podia . guarnecer de hum modo 
efiigas em. todos er gontas,. fizerão, semkir aq. Governo de 
Sua; tado a unperiosa. mecpspidade, de fuzer. cessar, de 


hum golpe, aquele estado de 'caugms. que punha np. mais 
impnigente. perigo. de Manquillidade A fPgUrançã os, ur 

OMinios., 
- Occupando, toda N attenção. “da, Hespanha s a. pácifiças 
ção de. outras pontas da America, fçárão: estes Povos. in» 
teiramente. privados sos soccorras que. esperárão, Por muito 
tempo da. Európas. e a. absoluta. anarquia, e despopiamo 
militar, a quê alternativamente (Se. virão. entregues, 05 « 
obrigou, repetidas, vetes,. a imploratem, com vivas instane 
cias, o ampasza, e protecção de Sua Magestade,. que sendo 
o intimo Aliado da seu: Soberana si era 20 mesmo tempo 
o mais imapediatagaente interessada, DO F9Cego daquellas 
Provincias. (ss a sim ct 

O Direito, aatural x LS snais lidos principio, DE 

aa 


(é) 


cielta dasi(Jenhes, prescrevião evidentemente a Sua Ma- 
: e obrigsção interna de pôr hum termo a estes 
males. O Diseito de Segurança era a Suprema Lei em 
taes circumstancias, e quando combinsdo com a conside- 
ração de hum tão alto beneficio, como o da pacificação 
Ape Subditas do se Alliado, e da e ER 
adôs do mesmo ;-expostos a todos gos da désola- 
“ão, tornava-se na sbrigação item Direito pem 
eito, sobre o qual não havia que hesitar. 
As forças pacificadoras Portuguesas entrárão conseguem 
temente na Provincia «e Montevideo, e depois de haverem 


debellado Artigas, e os oppressores daquealle pg, atgypárã 
a 20 de Janeiro de 1817 aquelle Rca que co o Su 


territorio ficou conservada na posse de suas Leis, Costu- - parte, sonda a 


mes e Privilegios, sem a menoi alteração , excepto aquel- 
la, que exigia o estado de Protecção debaixo do qual 
RUA existia, O o qa do siga oo E te a 
“Des de então: principiário de hovo' os habitantes dê 
Montevideo e da Banda QHêntal' do Rio da: Prata; à 
Esfructit os Beneficios da Ph? e' da tranquillidide, “dé 
bixo da bandéirá Portuga ta “due 'os parantia: Ars tnã 
lações' de athizade &: dé 'Commeércib: tordxrão a -restilbele 
ter-te com a Metrópfe, e com ós ses vitinhos do Rro' 
“Prata 1 com: ob quaey tihhão estádio, "HM! aqueile tempo, 
tin'puórra aberta”, é 'o' industrióso -Tytidor + creador 
' de gados ; recobrárão & necessaria tolifiança e alento, 
a se dedicarem ás suas uteis e pacificas occupações, 
esappesreceo por*fim de todo, à guerrk e a desolação da- 
quelle lado. 


o 


Este estado de ventura ; que” dquiéliod Povos attestão, 


“durou para elles perto de setg annos, e era devido intei- 
rameént É távdtihção, é justiça do Cioverno “de See! Ma- 
pestade, qué lhe -grangesva o aeb “e conhaça "de tos 
Uas-as Nações,” & & respeito das ns! Provincias Dis: 


ARIRE 


sidentes do Rio da Prata. | 
* “Estava reservádo A! Revolação US Brawl altetarêsta 
felicidede, e toritar” à precipitar 'estes Povos 'ó pelágro 
Us de rotas, Abride' a providente' Mão de Suá-Mages 
tade os tinha tirado. |. a a 
““*A Sdelidade das” tropas Port gribds * fok” temada em 
vão. Estas valorodas trópas'feis ao 'Réi e d Patria » fora 
fmadas' ria "Escola: ds hómrá”, e comprandades por hm TI. 
Mistrê Chefe digno! delkis, desempenhárão perfeitarrente ud 
tobifrânça: 'do sea Soberano ;-e'secundadas pela sincera -é 
leal.coeperação dos briosos auxiliares 'rititáraes da Prod 
gincta, e por hiim' pequeno mas exvellente Corpo da Real 
Marinha Portuguesá, sustentárão' por tmais de: triim 'dho 
ho '-dom vantagens: origóroso Bloqueio, que o Governo 
to Rió de Janeiro: lhé mandou: pôr, e que as redmzio a 
grandes apuros, durante o tempo em que o: Governo 
trusó de Portugal as'déis 
dotiadus Á sua. dorte, “1: E Ars 
*  Ráitido a' hora auróra de'Rlicidade para a Mosarquia 
Postugeesa , 'pehi restauração. dé S.M-.: d' sua Legitima 
turhoridide, o primeiro: disvélo” desté:Piedoso Senhor , foi 
fizer cessar a efhusaó'dé sangue de ters Vassallos, que a 
puerto eivil derramava. As suas iistriteções de 8: de Ju- 
ho: nos Commandatres: das forças: Portuguetas de'Mar 
e Ferra na: Baia", determinandolhes ,: que desde: logo 
firéssery! cessar às: hostilidades ,' e propozeseem aos Ches 
fis des forçãs , quê 'te les achaneim' oppoiias , armes. 
ticios, e convenções conciliatorias, forao communttas 
tis: em: M de Datubro passado ad Comtmandante das 
Fórças de S. Magestade em Montetílleo, D. Alvaro da 
Costa de: Sousa dt Micedo, e este se appressor no mes- 
tho dia à propôr ao Barão de Laguna, que commandas 
va as Tropas disidentes do Brditi', 'a desejada suspensão 
de arrhas, para tratar dks medidas Tecotirmendadks pelo 
Generoso e Pateraal Coração de 5. Pico A 
“:A Evócuação da Píaça de Montedillho, e da banda 
Orienta?-do. Rio ds Prata, foi o Mine qué mon prélimic 


NA Convenção, que finalmente se celebrou em: 18 de 
= velho, é da "iu offerecémos 'a"'Cbpix "aos nossos 
res, 


lc. e 


actor da Lagwns 
branceira necessida 


O porºaitim dizer, aban-. 


| 
Não podemos deixar de observar nestd laghr , que br 


ma condição em que insistio o Brigadeiro D. Alvan 


da Costa de Sousa de Macedo por bum principio decor. 


sideração e de justiça para com os habitantes de Jonte- 
vídeo, e as circumstancias peculiares da occupação da- 


quelle territorio, gira ni ncia nelhor de vw o 
proprio Pç da Naga à E 1817 dito 
es Capit nbs d Obeudação » pôz alô terços 


á Convenção; esta condição era que as chaves da Praça 
pa qccasião da sahida da Guarnição Portrguesa serião 
entregues nas mãos do Cabildo, (ou Municipalidade.) O 
E ístio a esta justa condição, e a so- 
e de pôr fim ás hostilidades, p huma 
demara de novas instrucções, punha em 
evidente perigo de serem frustradas as beneficas intenções 
do Soberano, determinou o Brigadeiro Commandante das 
Forças de S. M. F., aceder neste ponto de delicadeza, 
e a fazer mais este sacrificio ao bem geral da humanida- 
de, na perfeita persiusdo de que está Elrcumstancia não 
podia influir de modo algum , contra os Direitos eminen- 
tes que ficão dubsiitindo'.davparte ein que ride à direi. 
to de Dominio. Asestipalkigões reservadas no Art. 8.º a fa. 
'vór daqueles Mabitantes ,-fordo as que: se: poderão conhe 
guir. 5 PIO cc tato es Do Note Sia» 

| oecupação da banda Oriental do fio da Pro 
“ta fot -óriginalmente truma'vtedida terhpóraria e de mem 
Pprêcaução, 'cujo 'essentiat objecto -cemiva com! o estado 
actual das cótsas no -Brawil; não nos he sensivel a Eva- 
'cuação daquelie ponto, senão ma parte: relativa à prospe- 
ridade dos seus proprios habitantes, pela qual não podes 
tnos deieá go forisor 8" máis ardentes votos. À nossa 
sepuração be'mutuamento: ddlorosa, porque “os laços de 
duma Fnisáa estria rios unia, e lomgé “dh ambição de 
Conquistas: “U! set paz é trándguiitiade ema -o unico obp 
cto -do nosso "interesse. ' Oxalá este não suffra alteração 
Pela: sua actual participação ao estado de inesrtesa o de 
agitação em Que se acta O Brazil, e esta; oc cupação em 
Ingar de procurar hun beto real ao Brawl mão sirva.a 
dimrinuir “as suas forças relátivas, e à augmentar o nv 
mero dos embaraços em que imfdlizmente se acha involvi- 
do, sem poder segurar a sujeição de subs proprias Pro- 
vincias, ou extingair 4 úliarquia que as divide! 


v- PEÇAS OFFICIAES. 
E ESTO BRANT - é “a j ; 
“ » Hlbntriosfino e Excelentíssimo Senhor , — Tendode 
gado ao meu conhecimento no dia 24 de Outubro prozh 
mo passado as Instricções de Sua Magestade ElRei Nos- 
so Senhor, para os Commandantes das Forças de Mar e 
Terra na Bahia, datadas de 8 de Julho ultimo, pelas 
quaes o Mesmo Augusto Senhor dispunha que elles fizes- 
sem logo cessar: às hostilidades, e propuzessem gos Chefes 
das Forças á sua frente Armisticio é venções concllia- 
torias, inteirado eu por este méádo des pacificas Intenções 
de Sua Magestade, na falta de Ordens dirsetas, tomei 
aquelas É ai gnia do que devia práticar ma - situação de 
hostilidades reciprocas ent que: me achavá com a Forças 
do Brasil, asquaes tinhão vindo bloquear esa Proça por 
Mar e Terra, em ambos os quaes elementos as Armas 
de Sua Magestade sustentavão com honra, e bom succése 
so, os Regios Direitos, e a Dignidade da ira: mas 
não se devendo mais continuar a empregar a Força, a cu- 
jo uso Sua Magestade Mandara substituir as Convenções, 
propuz logo huma suspensão de hostilidades ao Barão de 
Laguna, Gbúeral em Chefe das Forças Braxileiras, mes- 


ta parte do Rió da Prata, é annunciei mandar à Corte . 


do Rio de Janeiro hum Parlamentario a tratar das ge 
rantias e condições da minha retirada deste territorio com 
a Divisão de V. R. d'BlRei para Portugal, procurando 
ao mesnro: tempo obter &+ pómiveis noticias da Vontadt 
de Elke: Nosso Senhor; pois. me constava ter Bua Ma- 

tade mandado áquella Capital dois Commissarios da 
Eua Real Corfiança, « tratarem de negocios politicos; e 
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““prezumia a existencia de alguma Ordem Regia, de que 


-elles fossem portadores respectivamente ao destino destas 
Tropas, que tanto anhelavamos por sabermos qual era a 
"vontade do Nosso Augusto Soberano eom respeito a nós 
mesmos, ou ao Paiz que occupavamos: não se pôde.po- 
rém effectuar esta missão, para a qual estava preparada 


Huma Embarcação, e-hum Official portador dos Officios, 


porque o General Barão da Laguna se oppoz a abrir o 
bloqucio para a sahida do Parlamentario, e se declarou 
nutborizado plenamente para as negociações; conviémos 
então ein nomear de parte a parte Úfficiaes de confiança, 
para tratarem do ajuste do Armisticio e Convenção Ami- 
gavel: en nomeei por parte das Forças de Sua Magesta- 
«le o Coronel Quartel Mestre General Filippe Neri Gor- 
jão, e o Major de Infanteria Ignacio da Cunha Gaspa- 
sinho, ambos da Divisão de V. R. d'ElRei; e o Barão 
«ala Laguna pela sua nomeou o Coronel Ignacio José Vi. 
cente da Fonseca, Commandante da Legião de S. Paulo ; 
« o 'Venente Coronel da Artilhoria Montada da Cor- 
te, IWenseslao de Oliveira Bello, os quaes todos quatro 
competentemente authorizados com instrucções, tiverão 
as suas conferencias, de que resultou a Convenção de 
18 de Novembro proximo passado, ratificada a 19, cu- 
jas estipulações V. Ex.* verá no impresso incluso, que 'teg 
nho a honra de enviar, no qual está lançada a authoriza- 
ção que a precedeo, pela minha parte, a declaração que 
se Jhe juntou, e as garantias que reciprocamente se pres- 
tárão; o que tudo Fego a V. Ex." que se sirva fazer pre- 
sente a Sua Magestade; -assim como de que na posição 
difficil em que se achavão estas Tropas, e nas circumstan- 
cias de serem as unicas do Exercito de Portugal, que pi- 
zavão o Solo Americano, não foi possivel obter mais van- 
tagens para segressarom coto vão regressar a esse Reino. 
Sinto vivamente não ter em tudo podido cumprir as Or- 
dens antigas de Sua Magestade a-respeito de se entrega- 
rem as Chaves da Praça ao Cabildo., quando pelas Tro- 
pas Reaes fosse evacuada; mas nesta parte bavia huma 
resistencia obstináda a convir nisso, da parte do General 
Barão: da Laguna, como se declara po Artigo 9.º da Cone 
venção; e receando eu que huma mais longa insistencia 
minha podia prejudicar -os outros Artigos já concordados 
n respeito dos interesses das Tropas, e-mesmo os do Ar- 
tigo 8.º em favor dos habitantes do Paiz, julguei por mais 
conveniente ao bem do Serviço de Sua Magestade, o ce- 
der neste ponto, preenchendo assim melhoras Regias pa- 
cificas Intenções. | 
» Neste lugar cumpre-me declarar a V. Ex.* que ape- 
nas se-havião “começado as negociações com o General 
Barão da Laguna, logo preveni o Cabildo desta Cidade 
da origem que tinhão -nas disposições de Sua Magestade, 
para com-os Commandantes-das Reaes Forças na Bahia; 
e depois de algumas observações que fez aquella Corpo- 
ração, mostrando-se desejosa'de que se lhe entregassem as 
Chaves da Cidade, no caso de evacuação della pela Di- 
visão de V. R. d'ElRei, e .proporem-se então a seguirem 
outros projectos de defeza e protecção do Governo de 
Buenos- Ayres , eu lberepliquei cingindo-me ús Disposições 
de Sua Magestade,, de 16 de Abril de 1821, de modo que 
He tirei toda a esperança de consentir em que entrasse na 
Praça Força armada daquelle Governo, que prolongasse 
a guerra n hum .paiz o qual as Armas de Sua Magestade 
tinhão vindo pacificar ; e por nltimo mandei áquella Cor- 
poração, e us mais Repartições publicas: deste Estado», 
exemplares da Convenção de 18 de Novembro “ultimo, 
para que a todos constasse os termos em que ella tinha 
sido feita, garantindo aos habitantes a segurança pessoal, 
e de prosperidades, e hum esquecimento de opiniões pas- 
sadas politicas. | | 
» Agora está finalmente apromptando-se tudo para & 
tetrada da Divisão, e espero que se verifique nos princi- 
pios de Feverelro proximo futuro ao mais tardar. 
» Deos guarde a V. Ex.” muitos annos. Montevidco, q 
1.º de Dezembro, de 1823. = Illustrisslmo e Exccellensis= 


simo Senhor Marquez de Palmela. — .D. Alvaro da 

ta de Sousa de Macedo. » dd 

Tratado entre os Commandantes das Forças-de Sua Ma- 

- gestade Fidelissima, .e de Sua Magestade o Impe- 
-rador do «Brusil no Lstado Cis- Platino. 


“Authorização. 

D. Alvaro da Costa de Souza de Macedo, Moço Fi- 
dalgo-com Exercicio no Paço, Commendador da Ordem 
Militar de S. Bento d' Avis , -Cavalleiro da Torre e Es- 
pada , Condecorado «com Cruz de Ouro da Guerra Pe- 
ninsular, e.por S. M.C. com a da Batalha:de Albuera. 
Brigadeiro do Exercito de Sua Magestade -Fidelissima 
Ajudante “General da Divisão de Voluntarios Reaes d' El. 
Rei, e Commandante das Forças de Mar «e Terra no 
Estado Cis-Platino, em Nome de Sua Magestade ElRei 
o Senhor Dom -João VI, a quem Deos guarde. 

Lendo chegado ao meu conhecimento as Ordens Regias 
e Instrucções que o mesmo Augusto Senhor, em data de 
8 de Julho proximo passado , expedio aos Generaes de 
mar e-terra., Commandantes das Iteaes Tropas, e Esqua- 
dra na Cidade da Bahia , e respectivos mares, de que de- 
vião immediatamente .propôr huma suspensão de hostili- 
dades aos Chefes das Forças tambem de mar-e terra que 
tivessem á sua frente, e entrassem logo n'huma Conven- 
ção conciliatoria , a im de se evitar o derramemento de 
sangue., e buscar-se a paz, e amizade entre os Partidos 
cortendentes, empregando-se para este fim todos os meios 
possiveis, habilitando-se finalmente para se retirarem com 
os trens, e mais objectos militares do Exercito c Esqua- 
dra ; tenho resolvido na mesma conformidade ,:e segundo 
o espirito das pacificas disposições de Sua Magestade 
praticar iguaes medidas na posição . em que actualmente 
me acho à testa das Forças do meu Commando , e pro-. 
curar preencher os desejos de Sua Magestude :pela paz e 
concordia ; e tende já previamente proposto em 24 do 
corrente ao FExcellentissimo Senhor General em Chefe 
das Forças Imperiaes do Brazil, que se achão-em hosti- 
lidades reciprocas com as que estão debaixo das minhas 
Ordens, buma plena suspensão d'armas, e indicado a re- 
solução de. me, retirar depois com ellas a Portugal, para 
cuja Convenção, *e execução, o mesmo Senhor Genersl 
Barão da Laguna , se annuncion plenamente authoriza- 
do, e pedio que se nomeassem pela minha parte Ofhiciaes 
com quem se tratasse das condições -de Arinisticio da 
meios de se verificar a minha retirada deste territorio com 
a Divisão de Volunthries Reaes d'ElRei para à Europa: 
tenho por tanto pura isso nomeado, e por esta authorizo 
os Senhores Coronel (Quartel Mestre General Filippe Ne- 
rê Gorjio , e Major de Infanteria Ignacio da Cunhs 
Gasparinho, para irem âmunha 30 do corrente á Villa 
das Pedras, a tratarem desta importante Commissão : cs- 
tipulando em primeiro lugar os termos da cessassão de 
hostilidades por nar e terra , entre as Forças do men 
Commando, e as do referido General.; assim como tam- 
bem dos preparutórios e meios necessarios para o regresso 
da Divisão de Voluntarios Reaes d'ElRei a Portugal 
suas garantias durante a viagem», e dos mais objectos 
pertencentes ao Exercito e ksquadra daquelle Reino: a 
segurança das outras Fropas, Authoridades, Familias, e 
Habitântes do Paiz., não podendo ser molestados pelas 
opiniões politicas, ou causas que anteriormente hajão sc- 
guido; e a reciproca troca individual dos prizioneiros de 
huma coutra parte: regulando-se os mesmos Senhores De- 
putados Coronel Quartel Mestre General, e Major Cu- 
nha pelas já referidas Instrucções geraes de Sua Macesta- 
de Fidelissima aos seus Gieneraes na Bahia de que se lhes 
du Copias e alem disto pelas outras que nesta mesma da- 
ta lhes prescrevo para seu governo, devendo de tudo o 
que esiipularem. darem-me prompto conhecimento , para 
ratificar ne tode ou em parte, como melhor convier ao 
bem do ee Serviços e para que conste Jhes passo a pres 
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sente que vai por mim assignada, e sellada com o Sello 
Real. Montevideo , 29 de Outubro , de 1823. = Dom 
Alvaro da Costa de Souza de Macedo. 

Convenção ajustada por parte do Excellentisimo Ge 
neral Commandante das Forças de Sua Magestade Fide- 
lisima em “Nontevideo , D. Álvaro da Costa de Souza 
de Macedo, pelo Coronel Quartel Mestre General da Di- 
visão de Voluntarios Reaes d'ElRei, Felippe Neri Gor- 
são , e pelo Major do primeiro Regimento de Infanteria 
da mesma Divisão, Ignacio da Cunha Gasparinho , no- 
meados e munidos para esse efleito de poderes bastantes ; 
« por parte do Excellentisssmo General Barão da Lagu- 
na, Commandante em Chefe das Forças deBua Magesta- 
de o Imperador do Brazil no Estado Cis-Platino, pelo 
Coronel Chefe da Legião de Tropas Ligeiras da Provin- 
cia de 5. Paulo , Jenacio José Vicente da Fonseca , e 
Venente Coronel Comimandante da Artilheria montada da 
Corte, IWenceslio de Oliveira Bello, igualmente nomea- 
dos, e munidos de poderes bastantes para o mesmo fim. 

Artigo 1.º — Haverá huma plena suspensão de Armas 
por mar e terra, até ao preenchimento desta Convenção. 

Artigo 2.º — O Commercio com a Praça de Montevi- 
dco será franco por mar e terra. As Embarcações da Es- 
quadra Imperial, no caso de necessidade, poderão entrar 
no Porto por abrigo: a communicação porém com a ter. 
ra se fará pelo Serro. 

Artigo 3.º — Às Tropas da Divisão de Voluntarios 
Reaes d'Elltei continuaráo a occupar huma Linha deters 
minada pela Valla , desde a sua extremidade junto ao mar 
pela parte do Sul, até que ella se encontre com o Arroyo 
Miguelcte , e depois por este mesmo rroyo até á sua 
barra nas aguas do porto de Montevideo. — A Linha dos 
Postos avançados do Exercito Imperial, continuará a fi- 
car estabelecida na mesma distancia regular em que sé 
acha das Tropas da Divisão; e na sua retaguarda pode. 
Tão os Corpos e a Força principal tomar os acantonas 
mentos que bem lhes convier para sua commodidade. O 
Forte do Serro será evacuado, e o Rincão franco para O 
Exercito Imperial poder mandar para alli as suas Cava- 
lhadas. A Divisão de Voluntarios Reaes d'ElRei verifica- 
rá o seu embarque para Lisboa no porto de Montevideo, 
logo que estejão promiptos para a viagem os Transportes 
competentes, que o Excellentissimo General Barão da 
Laguna se compromette promptificar, por conta do Go- 
verno Imperial do Braztl, para as praças da mesma Di- 
visão, e respectivas Familias, de que se dará hum Maps 
pa e Relações circumstanciadas. | 

O mesmo Eixrellentissimo General, em nome de Sua 
Magestade Imperial, para a seguridade do Comboy du- 
rante a viagem, se obriga a dar huma salva guarda a ca- 
da Transporte, e fazer acompanhar a Expedição por hu- 
ma até duas Iinbarcações da Esquadra Imperial, até à 
altura das Livas dos Açores, ou mais além, podendo le- 
var cada Transporte duas Peças de Artilberia para signaes. 
O frete dos Transportes será pago pelo Imperio do Bra- 
sil, e reclarvado em tempo competente do Governo de 


Porlugal, Q Excellentissimo General Barão da Laguna, 
além da salva guarda referida, e não obstante o Excel 


lentissimo Brigadeiro D. Alvaro da Costa dirigir-se di- 
rectamente a Suu Magestade o Imperador sobre o mesmo 
objecto, pedirá que se digne Sua Magestade fazer expe- 
dir as precisas Ordens aos Governos das Provincias da 
Costa do Lrasil ao Norte do Rio de Janeiro, para que 
no caso de arribar por necessidade algum dos Transpors 
tes do Coniboy aos seus portos, não seja hostilisado , ana 
tes se lhe dê osauxilios possiveis para seguir viagem para 
Lisboa, 

Artigo 4.º — Como ajuda de custo de promptificação 
“para a viagem, dar-se-ha aos Officiaes, Ofliciaes Inferio- 
res, Cabos, Soldados, e mais praças, o equivalente aos 
seus soldos, e mais vencimentos competentes , que se de- 
verem até ao seu embarque, metade logo depois de rati- 
ficada a Convenção, e preenchidas as condições da mes 


ma, € outra metade, e-cento e vinte dias de commeco 
rias, seis dias antes do embarque das Lropas; e como o: 
Officiaes Inferiores e mais praças de pret não tem coin- 
medorias, se lhes dará huma somma equivalente à dous 
mezes de soldo. Com as commedorias dos Officiaes se da- 
rão as das Senhoras, e meias commedorias aos filhos, e 
filhas, sem differença de maiores ou menores À despez 
do Rancho, fornecimento de Boticas, e Hospitass, fica- 
rá a cargo do Governo Imperial: far-se-ha a dilizercia, 
e dar-se-bão vantagens aos Facultativos, que queitão acom- 
panhar: os víveres serão de boa qualidade. Os reidiimen- 
tos públicos, depois da actual Convenção , serio apyli- 
cados para pagamento das despezas ordinarias da Divi- 
são, Marinha, e Repartições Civis, a saber: Solto, 
gratificações, rações de pão, ou seu equivalente. carce, 
aguardente, e forragens a quem pertencerein, excepto 
cavalgaduras de bagagem, e de boticas. — Nomeir-s-la 

huma Commissão de dous Membros, por cada huma das 
duas partes, para que, tomando conbecimento de taes 
Rendas, e seu destino, possa applicar-se o remanescente, 
ou solicitar-se o deficit para os gastos das “Lropas, e pre- 
parativos do seu embarque, e passarão todas as de-pezas 
da Divisão com todas as Repartições, a serem abonadss 
pela Thezouraria da Provincia até o dia do Embarque, 

cuja Intendencia de gastos deve passar pela mesma Com- 

missão, mediante as Notas de ambos os Excellertissimos 
Generaes: tambem com accordo dos mesmos se faraó as 

mudanças precisas na Administração, e Emprezados da 

Fazenda. O Excellentissimo Brigadeiro D. traro da 

Costa, dará tambem aos Membros da Commissio, emais 

Empregados, a salva guarda, e mais auxilios do estilo 

pará sua seguridade nas suas funcções. Por parte das Re- 

partições Civís, e Militares da Divisão, se fará separar 

a escripturação, e contabilidade, que nas mesmas hou- 

ver pertencentes ás Tropas do Brasil, começando logo a 

ser entregue á disposição do Excellentissimo General Ba- 

rão da Laguna, o que estiver prompto, e o mais que se 

for apromptando, com a reciprocidade de entregar-* ao 

Excellentissimo General D. lvaro da Costa, a corres 

pondencia relativa às Forças de Portugal. A Divisão k- 

vará toda à Artilheria, munições, e mais pertences que 

trouxe de Portugal; e mais huma Peça tomada no cumn- 

bate da Índia Morta. Da mesma fórma os Corpos de 

Cavnllaria, e Infanteria da Divisão, embarcaião com o 

seu armamento, e equipamento pessoul, e mais buwa 

reserva de cinco armamentos por Companhia, e as com- 

petentes munições das suas patronas: ficando nos Depost- 

tos os armamentos, equipamentos, munições, e abarra- 

camento pertencentes ao Imperio do Brasil. 

Artigo 5.º — Não obstante a negativa do Exceltentissi- 
mo General em Chefe das Tropas Imperiaes, sobre o ga- 
rantir a divida pública contrahida. em Montevideo pelo 
Governo de Sua Magestade Kidelissima, para a manuter- 
ção das Tropas, e Issquadra Real, desde Janeiro do cor- 
rente anno, até agora, a cuja divida estavão obrigadas 
as rendas públicas da Cádade:, para com os Fornecedores, 
e prestamistas, de quem se exigirão taes supprimentos, e 
a quem se derão Documentos legaes, se tratara deste ar- 
tigo em separado, e da mesma fórma a do fardamenio 
da Divisão. +: Ps | | 

Artigo 6.º== A. Fragata Thetis ficará em Deposito, 
até que os dous Gabinetes, de Portugal, e Brasil, de- 
cidão entre si a qual dos Governos pertence. A Escuna 
Maria Thereza, vinda da Esquadra Imperial, e a Cor- 
veta Restauradora , como pertencentes a Montevideo, t:- 
carão à disposição do Excellentissimo General Barão da 


Artigo 7.º — Os Batalhões 1.º, e 2.º de Libertos. e 
os Dragões da Provincia, se reunirão ao Exercito Im- 
perial,. tres dias depois de ratificada a Convenção, me- 
nos os Officises, Oficiaes Inferiores, e mais praças de 
Portugal, e sem prejuizo de seus venciinentos respecti- 


- 


(es ] 


Artigo 8.º = As Authoridades Civis e Militares locaes, 
e em geral os Habitantes, qe até agora tem estado adhe- 
rentes, ou postos debaixo da Protecção, Authoridade, e 
Armas de Sua Magestade ElRei, não poderão ser moles- 
tados nas suas pessoas, e bens, por isso, ou por outras 
opiniões políticas, o que está prevenido pela magnanima 
generosidade de Sua Magestade Imperial, com a condi- 
ção de reciprocidade, e que oito dias depois de ratificada 
a Convenção, devem estar recolhidas no Arsenal do Ixer- 
cito as armas que forão destribuidas aos Civicos, Mili- 
cias, e Guerrilhas, desde Setembro-de mil oitocentos vin- 
te e dous, até ao presente. Tambem os Prisioneiros de. 
Guerra de parte a parte, ratificada a Convenção, serão 
postos em liberdade. 

Artigo 9.º— O Destacamento das Tropas da Divisão 
de Voluntarios Reaes de ElRei, que no acto do embar- 
que guarnecer os Fortalezas, portas da Praça, Guardas, 
e Estabelecimentos públicos, e mantiver a Policia da Ci- 
dade, será rendido por outro Destacamento de igual For- 
ça do Exercito Imperial; e as Fortalezas, portas da Pra- 
ça, Guardas, e Estabelecimentos públicos, lhe serão en- 
tregues em direitura sem intervenção de outra alguma 
Authoridade: e visto o Excellentissimo General Com-: 
mandante do Exercito Imperial, ter formalmente decla- 
rado , que não annue a receber as Chaves da Muni- 
cipalidade, em cujas mãos o Excellentissimo Comman- 
dante das Forças de Sua Magestade Fidellissima ins- 
tou por entregallas, desiste desta instancia, por assim 
convir ao bem público na sua retirada para Portugal. 

| Esta Convenção será ratificada, e assignada dentro de 

vinte e quatro horas, pelos Excellentissimos Generaes 
respectivos acima indicados, e cumpridas quaesquer que 
forem as circunstancias suprevenientes. — Pastoreio de Pe- 
reivra Nascentes do Miguelete, dezoito de Novembro de 
mil oitocentos vinte e tres, pelas onze horas da noite. 
Filippe Neri Gorjão, Co. Ignacio da Cunha Gaspa- 
ronel Q. M. General da . rinho, Major do 1.º Re- 

Divisão de V. R. de El. ' gimento de Infanteria de 

Rei. V. R. de ElRei. 
Ignacio José Vicente da HWenceslao de Oliveira Bel- 

Fonseca, Coronel Chefe lo, Wenente Coronel Com- 

da Legião da Provincia mandante da Artilheria 

de S. Paulo. da Corte. 
Ratifico. / Ratliífico. 

Quartel General de Mon- Acampamento no Sitio 
tevideo, dezenovede Noveme da Praça de Montevidea 
bro de mil oitocentos vinte Nascentes do Colorado, de- 
e tres, pelas quatro horas zenove de Novembro de mil 
da tarde. oitocentos vinte e tres, ás 

- | doze horas do dia. | 
D. Alvaro da Costa de Sou- Barão da Laguna. 
sa de Macedo. l 

Declaração. 

O Excellentissimo General Barão da Leguna Comman= 
dante em Chefe do Exercito de Sua Magestade o Impe- 


rador do Brasil, promette, que o Forte do Serro, eva= - 


cuado no prazo de tres dias, depois de ratificada a Con- 
venção, não será guarnecido por tropas Imperiaes, em 
quanto se não effeituar o-embarque das Tropas da Divi- 
sio de Voluntarios Reaes de ElRei, e sahida da Praça 
de Montevideo. Pastoreio de Perevra, Nascentes do Mis 
guelete, dezoito de Novembro de mil oitocentos vinte e 
tres, às onze horas e meia da noite. » oo a 


Ignacio José V iconte da Wencesláo de Oliveira Bel. 


Fonseca, Coronel Chefe to, 'enente Coronel Come 
da Legião de $. Paulo. mandante da Artilheria 
da Corte. 
Garantias. 


Os abaixo assignados General Commandante, e mais 
Oficiaes Superiores da Divisão de Voluntarios Reses de 
ElRei, se compromettem pela sua parte á execução da 


Convenção amigavel ajustada no dia dezoito do currente 
mez, entre o Iixcellentissimo General Commandante das 
Forças de Sua Magestade Fidelissima em Montevideo, D. 
«Álvaro da Costa, e o Excellentissimo General Burão da 
Laguna, Commandante das Forças de Sua Magestade o 
Imperador do Brasil: na convicção de que esta confor- 
me com as Ínstrucções de Sua Mugestade Eli o Senhor 
D. Joio VI, que tem Ordenado a suspensão das hostili- 
dades. eita no (Quartel General de Montecideo, aos de- 
zenove de Novembro de mil oitocentos vinte e tres. (As- 
signados) == D. Alvaro da Costa de Sousa de Macedo, 
Brigadeiro Commandante das Forças. == João Joaquim 
Pereira do Lago, Tenente Coronel do 1.º Regimento de 
Infanteria. = Jeronymo Pereira de Vasconcellos, Tenen- 
te Coronel do 2.º Regimento de Infanteria da Divisão de 
V. R. de ElRei. = João Nepomuceno de Macedo, Ma- 
Jor Commandante do 1.º Regimento de Cavallaria. =— 
José de Barros ce Abreu, Major Commandante do 2º 
Regimento de Cavallaria. = Amaro José Ferreira ds 
Costa, Major Ajudante d'Ordens. = José Iticardo da 
Costa, Major Commandante do Corpo de Artilheria. = 
Antonio José da Silva; Major de Artilheria. == Franco- 
co de Paula Esteves, Major do 2.º Regimento de Infan- 
teria. = José Joaquim Pacheco, Major do 1.º Regimento 
de - Infanteria. == José Antonio Franco, Major do 2.º 
Regimento de Infanteria. — Pedro Antonio *ebocho, 
Major do 2.º Batalhão de Caçadores. == José Antonio Ls- 
teves, Major Graduado. 

N. B. Deve restituir-se esta na occasião do embarque 
da Divisão. 

O Excellentissimo General Barão da Laguna Com- 
mandante em Chefe do Exercito de Sua Mug'stude o Im- 
perador do Brasil, no Estado Cis-Platino, se compro- 
mette a que os dous Membros, que pela sua parte no- 
mear, para a Commissão que se ha de estabelecer em 
Montevideo, conforme o Artigo quarto da Convenção 
de dezoito do corrente mez, com o Excellentissimo Ge- 
neral Commandante das Forças de Sua Magestade Fidel- 
lissima naquella Praça, D. Alvaro da Costa de Sousa 
de Macedo, fiquem tambem de garantes do desempenho 
do estipulado na mesma Convenção, até ao embarque 
e sahida daquellas “Propar para Portugal. — Feita no 
Pastoreio do Pereira Nascentes do Miguelcte, em vinte 
de Novembro de mil oitocentos vinte e tres. == Wences- 
tio de Oliveira Bello, Tenente Coronel Commandante 
de Artilheria, como Deputado por parte do Exercito do 
Brasil. 

N. B. Deve restituir-se esta na mesma occasião em que 
receberem o assignado pelos Officiaes Superiores da Divi- 
são de V. R. de ElRei. | 

( Na seguinte folha daremos huma Proclamação de D. 
Alvaro, huma Correspondencia Official do mesmo com 
o Barão de Laguna, e outros artigos interessantes a es- 


te respeito.) 
DECRETO. 


» Tomando na Minha Real Consideração os extraord:- 
narios acontecimentos, que, depois do anno de mil oito 
centos e sete posérão alguns dos Meus Vassallos na im- 
periosa necessidade de seguirem destinos, ou opiniões con- 
trarias aos seus naturaes sentimentos; devendo entender-sa 
que só a coacção iníluio para praticarem factos, ou se- 
guirem opiniões, que os exposcrão aos procedimentos da 
authoridade, ou á desapprovação publica: E querendo 
estender áquelles de Meus Vassallos compromettidos eru 
taes circunstancias os effeitos da Minha Real Moderação , 
e Paternal sollicitude: Hei por bem, instaurando as Dis- 
posições do Meu Real Decieto de vinte e trez de Feverci- 
ro de mil oito centos e vinte hum, dado na Corte do Rio 
de Janeiro, confirmar a Amnistia eutão por Mim cor- 
cedida, nos termos seguintes. 

» Podem voltar a este Reino e gozar dos direitos que 
lhes competenr, como Vassallos deite, sem distincção de 
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classe, ou de sexo; todos aquelles, que por seu compor- 
tamento, e opiniões desde-o anno de mil oito centos e 
sete, até fim de Julho de mil centos e vinte hum, não 
sendo processados e sentenciados se conservarão auzentes, 
pelo receio de o serem:, e bem assim os condemnados a 
degredo, como se o tivessem concluido. 

» Ie expressamente confirmada a Amnistia concedida 

20s condemnados em qualquer pena ,-€e por taes causas, e 
cujas sentenças não forão executadas, concedendo-lhes., 
vão obstante o lapso do tempo, o direito deembargarem, 
pelos meios judiciaes as sentenças que os condemnárão , e 
havendo por confirmadas as sentenças daquelles que já se 
justificirão , -em virtude da graça especial, que pelo pre- 
sente Decreto Sou Servido Conceder. 
“»Sou outro sim servido estender -a mesma Graça -ás 
viuvas, Ascendentes, Deseendentes, ou [ransversaes, den- 
tro do quarto grão, daquelles, que, pelos inesmos motivos 
soffrerão a pena ultima, a fim de poderem, sem embargo 
do lapso do tempo, requerer revista das mesmas senten- 
ças para recuperarem a fama e memoria de seus maridos, 
ou Parentes, dentro do referido grão; assim como -asse- 
gurar os direitos de terceiro adqueridos, por titulo onerozo, 
sobre os bens de alguns dos comprehendidos neste Decre- 
to, qualquer que seja a natureza dos mesmos bens. . 

-» Às Authoridades a quem a execuação do presente De- 
creto competir, o tenhão assim entendido, e o fação execu- 
tar. Palacio da Bemposta, em-cinco de Junho de miloito 
centos e vinte quatro. == Com a Rubrica de Sua Mages- 
tade. 3» | 

» ElRei Nosso Senhor He Servido mandar remetter a 
V. Éx. as propostas que alyuns Proprietarios de Navios 
tem feito sobre o seu' fretamento, para a proxima Expe- 
dição destinada ao Brazil, bem como as offertas que 
Jodo JIntonio de Almeida, e José Luis da Silva fizerão 
dos seus Ivavios, Conde de Palmella, e Triunfo Ameri- 
cano : E ordena que V. Ex. tendo-os presentes , assim 
como o annuncio inserido por.parte desta Secretaria de 
Estado na Gazeta N.º 117 a este respeito, passe a fazer 
huma vistoria nos Navios Portugueses surtos no Téje,, 
proprios para a mesma Expedição , e dos quaes já V. 


JLx. me havia enviado huma Relação em 10 de Abril. 


proximo passado, e chamando os seus Proprietarios lhes 
faça as. propostas que a V. Ex. parecerem justas. para o 
dito fretamento , dirigindo-as com toda «a brevidade q 
mesma Secretaria de Estado., na inteligencia de que em, 
todo o caso deve haver a necessaria precedencia com os 
que se poderem fabricar em menos tempo. | 

» Decos guarde a V. Ex. Paço, em 1£ de'Juynho -de 
1024. — Conde de Sub-Serra. = Senhor . Marquez de 
Vaunna. » | no | 


de jk eme— 


Pela Secretana de Estado dos Negocios: da Cluerta, 
dirigirão a KlRe! Nosso Senhor as protestações de fideli- 
dade e obediencia à Sua Augusta Pessoa, as Authorida- 
des e Corporações abaixo mencionadas : 

O Major Governador da Praça de Mertola, José 
Valente Mendes. — O Major Commandante “interino do 
Batalhão de Caçadores N.º 1, Jeronynro Rosado de Oli- 
veira, em nome dos seus Officiaes. — O Coronel apgre- 
gado Francisco Diogo de Lemos Pinto, e o Major Lima- 
gdio José Lopes da Silva, do Regimento de Milicias de 
Miranda. — O Coronel José Pedro de Magalhães Metel- 
lo Corrêa e Oliveira, em nome dos Ofhiciaes, Officiaes 
inferiores, e Soldados do Regimento de MiHicias de Cas- 
teito Branco. —O Coronel José de Mendonça de Almei- 
da Corte-Real, e mais Ollicises do Regimento de Mili- 
cias de Lagos. —O Capitão Mór das Ordenanças das 
Villas de Penacova e-Carvalho, Francisco de Mattos Fer- 
são Custel-branco , em nome dos mais Officiaes do sea 


districto. —O Capitão Mór José Bernardo Gama Mas 


carenhas , e mais Officiaes das Ordenanças de Faro. — 
O Capitão Mór Jodo Carlos de Oliveira Pimentel, em 


nome des Officiaes das Ordenanças de Moncorvo. — 0 
Capitão Mór Joaguim José Judice da Guerra, e mais 
Officiaes das Ordenanças da Villa de Lagõa. — O Chefe 
Luiz Corréa de Miranda Spinola, Commandantes , e 
mais Officiaes da Legião Nacional do Campo de Santa 
Clara. — O Chefe Francisco de Paula e Sousa, e mau 
Officiaes da Legião Nacional do Lorele.» 


» Pela Junta da Directoria Geral dos Estudos, se hão de 
prover .por concurso de 60:dias, que principiará em S5 
do corrente mez, as Cadeiras de primeiras letras de Bu. 
cellas, Oeiras, Povoa de Dom NMoartinho, Santó Antoe 
nio do Foial, e Via-Longa, no Termo de Lisboa; de 
S. Pedro d' Arrifana, -com-exercicio em Manique do In- 
tendente. na Provedoria de Santarém ; do Termo d: Pe. 
nafiel, com exereicio em Mareoos, na Provedoria de Pera- 
fiel; c da Vila de Longroiva, Comarca de Trancoso; 
cada huma com o ordenado annual de 603000 réis. Os 
que pretenderem ser mellas providos, se habilitaráô com 
folhas corridas, declaração determinada na Lei de 20 de 
Junho de 1323, “Certidão de idade , é Attestação do pro- 
prio Paroco , sobre vida e costumes, reconhecidas; e no 
tempo acima declarado-concorreraô a exame perante a 
mesma Junta, ou perante o Commissario deila em Lis- 
boa, quanto áscinco. primeiras ; os Provedores respectiros, 
quanto à sexta eseptima, e oGorregedor de Trancoso, quan 
to ú-ultima. Coimbra, na Secretaria da sobredita Junta, 
MH de Junho, de 1824. =O Secretario, «Antonio Barbo- 
va de Almeida. » | 


NOTICIAS MARÍTIMAS 
Do Porto de' Lisboa. 


"Junho TO. Navios Entrados. Portugues, Restaura 
dor Luxzitano (Barco de Vapor) do Porto em 19 horas, 
com ofícios para o Governo , e mata; para o Correio, com 
ol passageiros. | 

Sahirão: 1 pequeno -Hollandes ; 4 Berg. ,-e2 Escunas 
Inglezas. | 

fdem 11, Navios Entrados. Portugues, Escuna Diti- 
na Providencia, do-?tyal, 13 dias, 10 pessoas, (10 
passageiros), com milho, toucinhos, eencommendas. — 
Ingles, Berg. Traveller, da Terra nova, 38-dias. 7 
pessoas., com bacalhão. — Hamburguez , Jiscuna Luiza, 
de Licbau, 35 dias, 8 pessoas, com linho. 

Sahirão: 1 Berg. Frances; 1 dito Sardo: 1 Escuna 
Inglesa; 1 Galeota Hambur guesa. 

“Idem 12. Navios Entrados. Portugrezes, Cialera No- 
va Aurora, de Pernambuco, 53 dias, 49 pessoas, (11 
passageiros) com assucar, algodão, e vaquelas; Sumaca 
Bom Sucoesso, do Maranhão, “71 dias, 20 pessoas (5 
passageiros) coin arroz, algodão, e vaquetas; Hyate San- 
ta Anna, de Cork, 10 dias, 10 pessoas, com mantei- 
ga, serveja, e bezerros. — Frances, Brigue de Guerra 
Le Malovine, Commandante o “Tenente Jogo Point, da 
Corunha. 5 dias, 66 .pessoas, 8 peças. — Ingleses, o 
Paquete Duque de Kent 2.º, de Falmouth, 6 dias, 21 
pessoas. (7. passageiros, entre elles o Conde de Heiyncs, 
com despachos para o -Erbaixador Frances, -o Capitão 
Gordon, do Exercito Britannico, e dois Inglezes), com 
buma mala; Berg. flardevere, de Liverpool, 11 dias, 
1% pessoas (4 passageiros) com fazendas. 

- Idem 13. Navios Entrados. fPortuguez, Brioue de 

uerra Tejo, de Vigo, 2 dias, 146 pessoas, Ig peças 
o passageiros marinheiros.) — Dinamarquexes, Escuna 

cptuno , de 'Hamburgo, 1º dias, 7 pessoas, (3 passa- 
eiros) com fazendaste-tenteio; Escuna Jonge «Íry, de 
ernau.,; 48 dias, 6 pessoas, com linbo; Escuna ua: 


O 
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Irmãs, de Ham ço 283 dias, 4 pestost, cor faster. 
dus, e fava. — Inglesá, Escuna Cletnentina , de: 
raine, na Irlanda, 13 dias, 8 pesstas, em lastro), va Sáb. 
co, Berg; Forratirny, de Stvekolmb, 48 dias, 11 pes- 
"e086 tom táaboédo, efertó. tc 

o Sahirão: Portugues o Barco de Vapor Restaurador 
“Luvitaro: | Betg; Frances; 1 ditó Americano; 1 dito 
Dinamarquês. Nos | e ee 
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Vos ; , Ro visi . 
Publicações Litterarias. | 


* * Bahio á luz: Relação exacta du que são as nóssas Cot- 
tes; Ceremórnial' com que se fazião , sua abertura, modo 
de as celebrar etc. , com huma Estampa da Sala , em que 
se reunião, designando os lugares que occupava ElReí, 
e os tres Estados do Reino, 'nómes das Cidades e Villas 
que tinhão voto! vende-se ra lója da Viuva Carvalho, 
aos "Paulistas: em Alcantara, na de Carvalho; e em to- 
das as do eottume: preçó 60 réis. | a 
As seguintes Obras: Pegueno Manual do Artilheiro, 
-siá defertsa das Praças de a, offerecido aos trovos 
Artilheiros Portugueses, por Luis Antonio de Salinas: 
1 vol. em 12.º broxado, preço 3%0 ra. — Confissões do 
Grande Doutor da Igreja Santo Agostinho, traduzidas 
oa Lingua Portuguesa; segunda edição correcta; 8.º 2 
vol: ; preço 18000 rs. =« Dicoionario Poetico, para o uso 


- dos ee principião a exercitar-se na Poesia Portuguesa: ' 


obra iguahnente ntil ao Orador ineiprat por Candi- 
do Luzitano, terceira edição correctã , e augmentada ; em 
4.º 2 tomos ericadernados em I vol.; preço 88400 rs.: 
vendem-se na loja de Jorge Rey, mercador de Livros, 
defronte dos Martyres, N.º 19. do 


Sabio á luz: Aventuras de Estevão Gonçalões, "ou o 


de bom humor, por Mr. Le Sage, Author do 


Git Bras de Santilhana , é escripta no mesmo gosto, em 
8.º3 vol. 1994 em brochura 960 rs. , e encadernado 18400; 
vendem-se em Lisboa na loja dé Orcel, defronte dos Mar- 
tyres N.º 20, e em Coimbra na rua das Fangas N.º 14; 
na mesma loja em Lisboa se vendem e ha em grande 
numero as obras seguintes: | | 
Noites Sellectas de Young, traduzidas do Ingles em 
Portuguex, por José Manoel Ribeiro Pereira, 8.º 1 vol. 
encadernado 480 rs. 
Traducção livre, ou imitação das Giorgicas de Virgi- 


ú 
. 


dio om verso solto, e outras mais composições por sínio- 
não José Osorio de Pina Leitão, 8.º À vol. encaderna- 
do 480 re. À O a ta Re 
Os Mariyres, ou a victoria da Religião Christa, por 
Chateaubriand, Author do Genio do Christianismo, tra- 
duzidos em vulgar, 8.º 6 vol, em brochura 1,8440 rs. 


Espirito (O) de Mt. Nicole, ow Instrivções sobre as 
verdádes da Religião, firadas das dbrás deste grande Fhege 
lógo; em 6.º 8 vol. encaderhados 960 rs.. NS 

"Meditações Devotat, Soliloquios, e! Manual do Glou 
rioso Doutot da Igreja Sinto Agostinho, 8.º P vál erha 
esderdado 600 rs. O as ni 
"- Diccionario Theologicó, traducção"fiel, que primeiro 
trabalhou, emendóa, eaccrescentou dobre 'd dtiginal Phard 
ses 6 Abbade D. Prospero Ab: A Dá » tradutido em 
Bórtuguer, em 8.º 3 vél. érncadernados L840u rs. 
a nnuncos. 


- Nof dias 9, 6; e 9'do seguinte méz de Jolho, se has 


- de pôr novamente em praça no a da Real Pazerik 
0 


dla:, ók bens que restad do sequest José Maria Rego, 
na Villa de Setubal, € são os seguintes: na raa dos 4h 
mocreves, hutná propttedade dé casas livres de ford; optra 
dita “no sitio de Aenhures ; hutn' Moinhy de Vento na 
cerca des Padres de S.' Domingos, da ditá Villá; htmh 
olival defronte da Ponte dé Monte Mbrdo. ts 

Nem: No termo de Palmella: huma quinta ho sítio 
dos Ayres, com arvores de espinho e earoço, tértas; ollz 
veiras, casas, e poço, ser pensão ou foro;: huína vitthá 


no Cabdeço'do Velhinho ; para se atréniatatem no ultimo 


dos referidos dias, pelas 11 horas da dianhã, do maior 
tarico que se oferecer sobte a avaltaças”, livre de siza, e 
q “Titulos ligaidados da Divida Pebfica, pelv val 
tor que elles representarem , na coribrmidade das wlttrtas 
Redes Ordens. 9 Roe CNE a 
“No dia 81 docorrente inez, pelas 4 Horas da tarde! elh 
casa dó Conselheiro Juiz Executor da Fazenda da Bulá 
da Santd Cruzada, a 9. Thomé N,º 8, sé ha E 
dér ná venda € arrethatação de bánis optiedade de cal 
das, adjudicadas á Fazenda da mesma Bullá, eita? da pus 
do Norte, Freguezia de Santa Izabel, que 'tetí cs” htil 
meros 44 a 48, etetr mais no futido da dita propritdhde 
hum pateo com barracás para diversos inquillinos ;* toh 
detn 2628800 réis antualinente, é estão avaliadas dit 
3:000,8000 réis, como foro á Exceltentissima casá “de 
Anadia de 88400 réis, é laudemio de viritena, cuja ara 
rematação se ha de fazer pelo maior lanço sobre o preço 
da sua avaliação em Titulos de Divida Piúblies fiquidis 
dos, e pelo seu valor tepresentativo, nã cotiformidade: das 
'Renes Ordens etpedidas à este respeito. E nat mari 
dos dias 18 e 19 deste mestno, em casa do 'respecilvo' Es- 
crivãono Campo de Santa Clara N.º 9%, sé aveitão: Jatis 
ços &s pessoas que quizerem concorret para este fim." 

No atmazem Ingles, na rua diteita do Artenal 'N.º 93) 
1.º atidar, ha para vender por pteços commodos, tóupó 
para Senhoras da ultima moda, cólletes para as tetas, 
enxovais e vestidos feitos para crianças de todas as idades, 
camizas de todas as qualidades para Homeús e Senlfótas, 
panno de linho de Irlanda fino, é toulhas de meza ada 
mascadas de linho de todos os comprimentos com seut 
guardanapos competentes, e toalhas de treta dd algodão, 
-Cott- seas guardanapos, cobertores de tmeza de cazintira 
verde, colchas de cama (de novo gosto de qualidade gui 
perior. e dd a 

Quetn quizer arrendar 'a propriedade de casas nobres, 
sitas na praça da Alegria, com esquiúa para & travessa 
das Vaccas, que consta de primeiro pavimento, tom lo: 
jas e quintal, andar nobre eterceiro pavimento, com to- 
das as accommodações para familia, e trem de carrua- 

ns, póde dirigir-se ao mbargador Jogo de Olsveira 

tos, na travessa do Pinheiro, à Estrella, N.º 3. 

Ao Cáes novo de Santarem, em Lisboa, N.º 32, 4.º an- 
ra he pera vender hum forte pianno Íngion de bomero 
thor. 

Na trivésa dd Queimada, ao Poço Novo, N.º 6 A, 
2.º andar, se vende agua balsamica para tirar nodoas da 
pelle, fazer boa côr; e remedio para tingir e crescer o 
cabello. | 
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Quem quizer arrendar huma boa cata de campo, para 
huma grande familia, com boa agua, fruta e vinha ,.em 
hum grande quintalão, no sitio de Calhariz debaixo, Fre: 
guezia de. Bempica, procure na rua da Prata, N.º 118, 3.º 
andar, que achará com quem tratar commodamente,.., ;; 

Na loja de ferragens ao Cáes de Santarém, N.º 43,244, 
continua a haver, a, melhor semente de repolho grande de 
Hollanda , novo, vindo agora de fresco. . . RR bi 

, No armazem da, rua Bella da Rainha, N.º 170, se 
vendem diversas qualidades de aguardente, licores, gene- 
bra, tudo das melhores qualidades, e por modicos preços, 
havendo aguardente de cana e anizada a 200 reis a canada. 

Na rua dos Fanqueiros, loja de sola N.º 116, se ven- 
dem prezuntos de superior. qualidade a 170 réis q arra- 
tel metal, inteiros... o dr parado Sr Sd 

O Escrivão dos Pratestos muda o Lscriptorio para, ja 
rua direita de S. Paulo, N.º 78, segundo andar, + 
- Na rua da Bella Vista à Estrella, se vende huma frea- 
te de 150 palmos para casas N.º 20.A e N.º.21,-€ den- 


tro casas. aonde, está huma casa, de pasto ,:e bum.grande . 


quintalão com poçoe nora, parreiras, terras para hbortaliça, 
arvores de fruta, .no sitio mais aprazivel: quem a .preten- 
der, a pode ir ver, e fallar com seu dono na rua Nova do 
Carmo N.º 22 ao pé do Rocio... .. Re co 
Na travessa do Pombal N.º 954 assiste hum afinador 
de pianos, que og afina por preço commodo, .. 
OQ navio Francez, Os Gemicos, Capitão Lesot, da car- 
reira, forrado de; cobre,' e com todas .as accommodações 
para, passageiros, está a sahir com toda a brevidade pa- 
ra o Havre de Cices quem se quizer utilizar delle para 
ir de passagem, póde dirigir-se a. casa de Launey Guil- 
lot e Companhia, na rua da Emenda N.º 14, pu ao Ca- 
itão todos os dias na Praça, ou a bordo do nayio, fun- 
Tendo defronte da Alfandega. Os passageiros podem ter 
a certeza de acrem bem tratados,. e comeráô :pão fresco 
tolos os dias. . Ro ty dé MEN E 
Quem quizer comprar huma quinta em dlfragide de 
cima, que consta de casas nobres com todas as accomo- 
dações, pomar de espinho, caroço ,. vinha, oliveiras, ter- 
ras de pão, serras.para gados, e varios foros pertencentes 
à mesma quinta, a qual tem agua nativa e de nora; . e 
assim mais bum casal denominado de Raba d Asmo, e 
huma terra de pão chamada do Fidalgo, tudo no dito si- 
tio; .póde dirigir-se ao Escriptorio do Escrivão do Civel 
da Cidade Manoel Marques da Costa, travessa de S. Do- 
mingos N.º 17, onde existem os titulos, e com o mes- 
mo polerão tratar a compra. . | 
Junto á Pqtriarcal queimada, na rua da Procissão N.º 
66 e 67 » aluga-se o primeiro andar e lojas com quintal e 
poço de agua nativa, e hum terrado proprio parasemear, 
de bumas casas nobres de tres andares, por preço com- 
modo, . ; Eno 
” Osherdeiros do fallecido Francisco Antonio de Miran» 
da Stervriques, avizão a João Nepomuceno filho da falle- 
cida |D. Isabel Joaquina, para que compareça com a sua 
procuração no Juizo dos Orfãos da Villa de Setubal, co- 
mo parte interessada na dita herança, isto no termo de 
quinze dias depois deste avizo, .. | am 
Pretende-se fazer concertos, e accrescentar hum andar 
novo em humas casas sitas ás Fontainhas de Santa Bar- 


tarde à doaguim Antonio de Almeida, morador no s- 
breditgusitio; prapnedade, N.º 54, “para á vista do plan; 
ge Atala, do.njuste, e condições. 0 Css 

- Quem guizes arrqpdur, huma boa casa eoiB quintal, e 
jardim, e com todas as accommodações. precisas, na tra- 
-«vessa das Piçuas a &, Sebastião da Pedreira, procure a 


, Crispiniano: dor Sapias ; morador na rua das Portas de 
Santa Catharina, N.º 24, no segundo andar. . : 

Na rua de S. Paulo , defronte de N. S. da Piedade, 
-no asmazem e loja de vidros, se vende por grosso e miu- 
do agua de Pyrmonte chegada pelo ultimo Nario vindo 
de Hamburgo. ou stan e; bra, 
 fGerirudes Maria de Jesus. participa a todas as pes- 
sogsrque algumas contas tisessem ou tenhão com o falte- 
cido seu marido Antonio Teixeira dos Santos , o qual 
falleceg;nq dia 15. do presente mez de funho , que vai 
prêceder A inventario mo competente Juiza de Oriãos, e 
ap porgyaesquer contas , porque tenhão algum saldo, 
de rep sejão. presentes., .a fim ge estabelecer a fórma 
mais proxima de seus pagamentos , ce que a sua morada 
he na tua daceaudade casas DN.) 10.:.0.-0. | 

Quem quizer arrendar as casas. e quintalão , em que as- 
sistio a Jenente (General Piçioria, no sitio denomibado 
a Quiula do Deserto, juntora S. Sebastião da Pedrgrra, 
póde fallar com Mengel José Coelho. Coutinho , empre- 
gado na Contadoria de,fCorreio Geral, em cuja mão ex 
taq as chaves. pen a a | Er 

Pela Juizo da Correição dq Civel da Cidade, propoze- 
rao Joaquina Roza viuva de Pedro José de Sousa, e sua 
flba Marta da Piedade , huma acção de libello contra 
“Luis Duarte de-Carvalho; de que he Juiz o D.C Men- 
danha, Escrivão Manoel Marques da Costa , e consiste 
cm hum libello recisorio. a respeito de huma penhora feita 
em huma propriedade de casas , sitas na rua da Qutnti- 
nha, Freguezia das Merces N.º 3 e 4, e fazem sciente a 
todas as pessoas do estado Jetigioso em que se acha a dr 
ta propriedade ,, para que ninguem allegue ignorancia a 
tempo algum. co | | 

Quem quizer arrendar .a Commenda de Cem Soldos, 
da Ordem de Christo, na Prelazia de Thomar , póde di- 
rigir-se naquella Villa a Gaspar Pereira Mendes , e em 
Lisboa a Antonio Marques , assistente na rua dos Re- 
medios N.º 7h. e A 

Nos dias 18, 19, e 21 do corrente mez, na Alfandega 
das Sete Casas , ásionze hpras da manhã, se ha de vender 
em hasta publica, huma porção dg azeite, e vinagre alh 
demorados por mais de seis mezes. : 4. 

Sexta feira 18 do corrente, pelas 10 horas da manhã, 

na rua do Ársenal N.º 55, terceiro andar, se ha de ven- 
der em leilão publico, a mobilia desta casa, que consiste 
em cadeiras, mezas, commodas, keitos, relojo, hum bom 
piano., tapete, loiça, b trem de cozinha etc. 
- No Lugar de Sacavcm,, vende-se huma casa nobre com 
grande quintal, e Spa depoçe petmapente, edifício sin- 
o por sua admiravel situação : na rua do Alecrim 
Nº 2, se trata aquela: venda. — Aqui mesmo se vende 
huma sege em meio uso ., e tres eguas que trabalhão de 
sella, varas, e cavallaria, e huma de cavalaria. 

Na rua das Gaveas N.º 7, se vende huma carroagem 
de cortinas, huma sege, e hum macho que serve em ai 
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especial protecção que S. .M. com paternal solicitus 
de em todos os tempos tem dado a varios ramos de 
imdustria que se tem estabelecido, e que tem prosperado 
nos dominios de S. M., o moveo a fazer algumas uteis 
mudanças na Pauta dos Direitos Reaes; e por huma Real 


Ordem expedida em Genova a 13 deste mez tem determi- 


nado o seguinte: o 
«mw 1.º O direito de importação sobre toda a qualidade 

de meia de algodão, e de algodão e linha, será o se- 
guinte: a noá o E 
-. Toda a obra de meia. 

-- 9 De algodão, oito liras por arratel metrico. 

- 3 De algodão e linho, o mesmo. 


n2.º O direito deimportação sobre tecidos de algodão, 


ou algodão e linho, he o' seguinte: = 

» Fazendas de algodão e algodão e linho, tanto lizas;, 
tomo de xadrez, delistas, ou.de outro trabalho, em bran- 
co quatro liras por arratel metrico. — Sendo de cores, ou 
de buma só cor, tanto na peça como no fio, cinco liras 
por arratel metrico; eestampadas 50 liras e dO centesimos 
por arratel metrico. | O Sfpegiiiios 
| 7 Fazendas Bordadas.  u 

» Em algodão, lã, meia ou fio, oito liras por arratel 
metrico. Em ouro prata ou seda, 20 liras por arratel. 

» 3.º Concede-se huma gratificação de huma lira por 
arratel metrico em obra de meia, e tecidos de algódão, 
ou. de algodão e linho, fabricados nos Reaes dominios. 
- n4! O fio de algodão , de N.º 26 a 49 inclusive paga- 
rá hum direito de 1 lira e 50 centesimos por arratel me- 
trico. | | 
- n5.º O de N.º 50 e dahi para cima, pagará hum ter- 
ço-de lira por-arratel metrico. o ho ia 
- 6.º Pennas de avestruz, bem como asde. garça brane 
ca , e outra de similhante genero, quer brancas quer pre- 
tas, ou cinzentas, manufacturadas, de quaesquer tama- 
nhos , serão sujeitas daqui em diante a bum direito. de 150 
Jiras por arratel metrico. » | É 
* (Este Decreto contém alguns oatros artigos, pela maior 
parte relativos a fazendas para consumo de Turim.) . 


FRANÇA. e 
— París; 27 de Maio. a a 


-. Cartas de Madrid de 21 do corrente dizem : « Pode- 
mos positivamente. assegurarsvos que o Tratado entre a 
Hespanha e a França relativamente ão Exercito auxiliar 
deioecupação ;: recebev nová extenção. As trópas 'Fran- 
cexas que devião .sahir da Peninsula no 1.º de Julho,pro- 
ximo, ficarão até Janeiro de 1825, com grande «satisfa» 
são: de todos os amigos: da-boa ordem, da pas, e do 
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GRÃ-BRETANHA, 
Londres, 17 de Maio. 
Capella de S. Jorge. — Recebêrão-se na Capella de S, 


Jorge seis novas Bandeiras enviadas da Secretaria do Araus 
to, para se collocarem nas Cadeiras dos seguintes Caval- 
leiros da mui Honorifica e Nobre Ordem da Jarreteira: 
Sua Magestade Serenissima ( ElRei da G. B.), como 
Soberano da Ordem; ElRei de Portugal, ElRei de Dia 
namarca., o Marquez de Cholmondeley , "o Marquez de 
Hleriford, e o Marquez de Bath. | 

Sexta feira pela manhã foi a Bandeira d' ElRei enviada 
ao Paço para a vêr S. M., que mui benignamente se di- 
gnou manifestar que a approvava. A Bandeira he mui 

rilhantemente bordada em veludo; os xadrezes d' Inglas 
terra em chão carmezim; a Escocia em amarelo e ouro; 
a Irlanda em purpura; o Cavallo Hanoveriano, no cen« 
tro, he de prata. O elmo tem a Coroa Imperial, com o 
Leão Britannico por cimeira , ricamente dourado. - Na 
mesma Sexta feira forão postas as bandeiras em seus rese ' 
pi lugares, debaixo da inspecção de Sir G. Naylor, 

ei d'Armas Jarreteira, o qual tinha chegado para esse 
fim a Windsor na Quinta feira. A Bandeira de S. M. 
fica á direita entrando na Capella, e he tão ricamente 
bordada que foi preciso pôr-lhe hum varão de ferro para 
a sustentar; a d'ElRei de Portugal fica á direita da de 
S. M.; a d'ElRei de Dinamarca á esquarda; e as dos 
Marquezes de Cholmondeleiy, Hertford , e Bath, no fune 
do da Capella, cada huma com as suas armas. É 

Rei, e Rainha de Sandwich. 

O Rei he de mui gentil presença, e se não fóra a côr, 
que he de cobreescuro, poderia passar por Ingles, tendo 
em tudo adoptado exactamente o nosso traje. A Rainha 
não he-tão alta nem detão robusta presença como se tem 
representado : he huma Senhora refeita; mas de pouco 
mais que mediana estatura , bem. feita de corpo , com 
semblante lhano e mui agradavel, e mesmo não falto de 
brandura e sensibilidade, com bons olhos e bons dentes, 
e nada destituida de maneiras engraçadas ou de elegante 
porte. A” excepção do enfeite de cabeça, que he mui sim- 
ples, já tem como o seu leal Esposo adoptado em gran- 
de paste o modo de vestir à Ingleza.. : | 
"* A Comitiva Real be de 8 pessoas, que são o Govers 
nador (ou Camarista), sua mulher, o Almirante da Are 
mada, o Thesoureira, o Secretario, o Mordomo, edois 
criados. Na viagem a este paiz tocárão no Rio de Janet= 
ro, e.em quanto alli se demorárão forão apresentados ao 
Imperador do Brass! em Audiencia Publica, na qual o 
Imperador se servio dar de presente ao Rei huma. mui 
elegante espada ; e em correspondencia disso presenteou o 
Rei o Imperador com huma mui curiosa capa ou manto; 
feita. dos mais preciosos materiaes das suas Ilhas , cujo 


“exterior he de pennas de aves raras das mais lindas cores. 


Suas Magestades desembarcárão com a::sua comitiva em 


THB) 


Roritron, cA com de huma salva Real de huma Fra- 


a 


Baja mppagu emo mes destes distinctos Insulares: Rhes 
ho, Rei; Kamehameha, Rainha; Boky, Governa- 


dor; dao Almirante; Joanoa, Thesoureiro; Jodo 

Rives (Frances e Interprete), Secretario; Macawcao, 

Moardougp : “AP Qudenaro , Manmaa, 
. by j + e 
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creados. 

( The Courivr.) 
 Sabbado 22 do corrente falleceo João Parry, Esc.'º que 
foi anterior dono da folha Ingleza The Courier. À bum 
entendimento forte e são juizo unia Oo mais sincero coras 
ção e a mais benigna disposição ; dotado de animo alegre, 
possuia o melhor coração ; era paciente ém investigar, 
claro em arranjar, e judicioso em decidir. Vinha ha tres 
annos sido atacado de paralysia, que o tolheo do lado di- 
reilo; assim mesmo conservou seu espirito até o fim de 


sua vida. | 
HESPANHA. 
Madrid 3 de Junho: 


Es E o su is 
Real Ordem commentcada ao Conselho pelo Mintsterio 
- de Graça e Justiça em data de 23 de Mato. 

- » Excelkentrssimo Senhor: == Ainda que ElRei: Nosso 
Senior está persuadido «ke que produzirão hum efeito sau 
davel as palavras de reconciliação ; e de paz, que dirigio 
a seus fieis e amados Vassallos na Procluinação do 1.º 
do corrente, quer empregar ho mesmo tempo em huma 
empreza tão digna do-seu tatholico zelo os esforços dos 
Ministros do Alter, que aa pacificação dos animos irri- 
talos e divididos pelos aggravos, em que forão fecundos 
ós 8 altimos aunos ida discordia civil, acharáô & occasião 
mais opportuna de empregar utilmente ad maximas puras 
e mnral ébrista. Com este grande é santo fm dignou-se 

. M. resolver que os M. Rê. Arcebispos, RR. Bispos, 
Vigarios' Capitulares ads vacante, Priores das (rdens 
Militares. é Os mais que exercerém jorisdiação toclestastio 
éa ; erdenem missões; queexciardo nosextraviados o ars 
rependimento de suas passadas faltas, e o pesdão das of- 
fsnsas nos aggravados, fição desta Nição hamsa só fami- 
lh uhidá fraternalmento ao redor do Lhrono Augusto de 
8. M., Pai commwn de todos; he igualmente Sua Sobe. 
rama vontado ;: que nesta obra evangelica se empreguem 
eperórios zelosos.; que á sua virtude e sciencia provadas 
reúuho a cirenmstancia de amar á san kReal Pessoa, e se- 
rem addictos às Instituições Monarquicas. Por ordem de 
- 8.M. o conmínico a V. dx.” para intelligencia do Con- 
“Selho, e que este Supremo Pribunal disponha ó que con- 

vier para seu cumptiménto, o | | 


o AA 


LISBOA. 18 de Junho. . 
— Proclamação. | 
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nu Bravileiros! Onze mezes ha já que roses vitndesforços 
só hão podido desenganar-vos da impossibilidade dé des 
truir toa vencer a briosa Divistio dos V. R.!; onze mezes 
devera ser píuzo suficiente para acordardes do lethargo 
criminoso em que jazeis, e conhecerdes esses ambiciosos 
que à custa do fosso sangué querem impôr hum sceptro 
deferto n' buma Provincia, a que já maié em tranquila 
pah poderão chomar.sna. Brasileiros! Quando os laços 
de :mútia conventericia não prendem os Povos huns aos 
outros, o nó se desata por si. Não. acrediteis :a doutrita 
Sohtraria: que vos prégão: vós só podeis desta. luta tirar 
às tristes recordações do Pai, do frmão, do Parente mor 
to, e dos miseros filhos desamparados, que huma infere 
tal politica sacrificou. Abandonai a odiosa pretenção.em 
que vossos Chefes vos empenhárão ; elles só defendem seus 
interesses, e não vossos direitos, porquê aqui ninguém ha 


que os preteuda usurpar, e nem vós sobre-estes habitantes 


os podeis ter. Recordai o amor, obediencia, * fidelidade 
que vossos Pais sempre tiverão a Nossos Reis: voltai 20> 
vossos Lares, e alli prégai a doutrina do hoinem justo, e 
convidai todos vossos Concidadãos a reentrar na obediea- 
cia e fidelidade que deveis ao mais Benigno de todos os 
Monarcás, ao Nosso Augusto Rei oSenhor D. Join VI, 
e sequizerdes, como bons Portuguexes, em vez de verter 
sangue, abraçar vossos Irmãos, vinde, Companheiros, 
lergai as armas, que eu, que só defendo os sagrados Di- 
reitos do Monarca Constitucional, e a integridade da Mo- 
narquia, vos receberei como Irmãos, e vos darei aquelle 
destino que escolherdes, como tenho feito com toh 
“aquelles que se me hão apresentado. Não duvidcis disto, 
ó Bruzileiros! Minha palavra ha de cumprir=se: cerrat 
os ouvidos a esses que pintão triunfos quando perlesr; 
que hão representado a Bakia vencida por tres vezs; a 
impostura he precisa a estes, em mim só ha [ranquera € 
verdade. Quartel General de Montevideo, 1.º de Sete ntro 
de 1823. = D. Alvaro da Costa de Souza de Macedo, 
Brigadeiro, Ajudante General, Commandante das Fore 


ças. »» 
Correspandencia Officeal. 


» Illustrissimo e Excéllentissimo Senhor, — Quando se 
tonsidera a origem, progressos, e pretenções do partido 
revolucionario, que V. ix." protege, ninguem ha, que 
não veja alli o resultado ineguivoco do apoio que V. Es.º 
lhe tem prestado! Com effeito, já erão bastantes para que 
V. Ex.* se desse por contente, os esforços e dilizencias 
por Y. Ex.* empregados desde a minha ausencia de Mom 
tevideo até fim de Agosto proximo passado, para subrere 
ter a tranquillidade constante, de que esta Provincia gos 
zava , é em que tal ordem regia, que os homens e as fas 
milias perseguidas pela mão desrganitadora da anarquia, 
é peto desastroso influxo dos snnhos da politica especuia- 
tiva, a buscavão para azito: Vc Hx.* porém julgoa que 
tanto mal ninda era poubo para aaflligir, e levou sea em- 
penho ao. ponto de a declarar em perpétua guerra contra 
o Governo de Sua Magestade Imperial, na sua Proclamas 
são do 1.º do correntel | 
— w Esse papel, que já ecos principios deste anno seria es 
tranho, e que na sua data inculca obstinação, clegos 
aqui, etodos lhe dão ó valor que merece; e tembem aqui 
chegúrão ao mesmo tempo os numeros 27, 29 e 30,e0 
supplemento ao numero 29 do Diario do Governo Lape 
Tial de'4.:e é de Agosto ultimo. 

- Avista deles, porque a V. Ex.* os remetto no proprio 
original, para que os compare com a sua Proclamação, 
resolva V: ix." qual he a linha de conducta que lhe con- 
+ém stguir,. protestando a V. Ex.* muito solemnemente 
que, se persevera na que tem mantido, e mais aggravana 
te, e declaradamente manifestou no 1.º deste mer, tTeca- 
hirá sobré V. Ex." a responsabilidade de todo o damno 


- que ioffrão nésta parte do Emperto os interesses publicos, 


é os de seus pacificos habitantes, além. da que lhe demans 
darão os que a V. Ex.* obedecem pela funesta illusão em 
que os traz enredados, É? prejuizo ibreparavel d'ahi nas» 
cido. o 

» Por estes anfecedentes que eu com toda à boa fé, e 
tom :o necessario conhecimento dos homens, para reevar 
os erros, que as quimeras do bem ideal lhes fazem comes 
ter, intimo a V. Ex.*,'poderá V. Ex.* calcular a trans- 
cendencia inevitavel, e as consequencias da resposta, que 
de V. Ex.* fico esperando! A | 

» Deos guarde a V. Ex." Canelones, 5 de Setembro de 
13923. == Illustrissimo-e Excelentíssimo Senhor D. 4lva- 
ro-da Cotta. =: Barão da Lagees.s - | 

o q go Enio dE tie 

- m Nlustrissimo e Execellentissimo Senhor , Compre 
do-me responder so Olficio que hcompanhamdo as Dias 
rios do Lroverno- do Rio de Janeiro V. Ex." sobou em & 
do corrente preciso dicigio-ine., es o voufazer com aquele 
la firmeza e fidelidade que até heje ha sido meu guia. 


[679] 


» Em. 1817 Sua Magestade ElRei o Benhor D. João 
XY” Z Mandou que a Divisão dos Voluntarios; Reaes (que 
<comisando) entrasse em Montevideo ; desde. 1821 apezar 
«las promessas feitas, e de repetidas solicitações, Sua Ma- 
gestado não Seha Dignado.ondenar o seu regresso, e apenas 
com ata de 4 de Outubro do anno proximo passado me fez 
saber que receberia transportes, ea competenta Ordem para 
embarcar; Ordem que fez Lalder as minhas intenções de res 
tirar-me. Que difiesença pois-la hoje para que eu mear- 
rede do que me cumpre fazer como soldado! ' Eu se não 
tenho com as Tropas do meu commando alcançado con» 
correr para a felicidade da Nação, tenho 40 menos segui» 
do constante o seu voto, e obedecido aos Regios Preceie 
tos, e he meu dever cxecutar as Ordens de Sua Magesta- 
Se » até que o Mesmo Augusto Senhor as contramande, 
Se V. Ex. quer fazer valer .0s novos destinos que as Ga- 
zetas do Rio de Janeiro aanunsião em Portugal, e se lhe 
dá credito, aquelles mesmos laços nosdevião u todos unir, 
por sermos todos filhos do mesma Tronco; mas V. Jix.* 
trabalba:por desmembrar a Monarquia, ceu por cumprir 
as Ordens de ElRei, como hei feito e farei. Se V. Ex.º 


larnenta as consequencias da. minha conducts.,; cu não la-. 


mento menos que sunzue de Irmaos se haja vertido, e 
continue, e he testemunha, irrefragavel desta verdade toda 
a minha correspondencia com «V. Ex.* À Posteridade, 
este Juiz imparcial, julzara qual de nós tem qu culpa de 
se baver na Provincia de Montevideo quebrantando aquel- 
la harmonia, que seis annos entre essas e estas Lropas 
reinou, e que ainda hoje reinaria, se V, Ex. surdo as 
“minhas preces em Janeiro me não declarasse inítuigo, em 
sitio, e bloqucio, e não viesse provocar estas Lropas em 
seus proprios, ou antigas (quarteis! OQ dia 23 «le Feverei- 
ro, este dia fatal para todos nós, foi testembnta desta 
asserdade |! Fai desde então, V. Ex. bem o sabe, que bum 
tal procedimento me collocou na necessidade de rebater e 
força com a força, ficando sempre em meu abono O pro» 
ccdimento de Irmãos que minhas Tropas tiverão quando 
V. Ex.* desdobrou naquelle dia as auas a menos detiro de 
fuzil do Quartel de Casazalle! Mas recorde V. Ex.” que 
“passou das ameaças aos feitos, e nas immediações desta 
Praça suas Tropas, os Portugueses Brazilciros acuti- 
Járão seus Irmãos de Armas. incrmes, c fizerão da mesmo 
«modo tres prisioneiros! As desgraças desses e dos subse- 
auentes dias eu as deploro, e oxalá que V. Esx.* como eu 
as sentisse, e as quizesse fastr parar! Íluma luta que só 
no territorio: Brazilico apenas poderia ter lugar, nun- 
«a neste Paiz devia haver tido principio, e muito me 
nos proseguir.. Se estes infelizes habitantes, que a mim, 
sem qne os chamasse, se hão reunido, quizerem abraçar 
o partido que: V. Ex.” lhes olterece, mui breve, be de es 
“perar, se decidirão , pois que, se he certo o annuncio que 
V. Ex me fez, já desappareceo a motivo que deo lugar 
à funesta luta, e Sua Magestade que sabe a minha con- 
ducla, e que só a nbediencia a suas Ordens me demora 
aqui, hade sem duvida Mandar-me retirar, e estas Tro- 
pas sempre ficis, sempre obediontes ao Monarca, e à Na- 
cão, só se demorarão em embarcar aquelle tempo, que 
Jhe for mister para o fazerem com a honra e dignidade 
que pede o sen caracter, cumprindo à risca as Intenções 
e Ordens Soberanas. 

» O Supremo Arbitro do Universo Permitta que a voz 
da razão calle o coração de V. Ex.*, e o detodos os Bra- 
sileiros, e os faça persuadir que não be a minha vonta- 
de, mas o meu dever, quem me incumbe guardar Mon- 

“tevidco. 

» Se depois do que deixo ponderado a desgraça, ou O 

capricho quizer-ainda fazer verter mais sangue, € se por 
fatalidade a sorte fortuita da guerra me for RSA , to- 
“dos dirão acabou ,. mas acabou com honra. 
- »Deos guarde a V. Ex.* Quartel General Em Monte 
cido, 9 de Setembro de 1823. == Illustrissimo e tixcellen- 
tissimo Senhor Barão da Laguna. = D. ivoro da Cos- 
ta e Souza de Macedo, » 


Resumo das principaes aparações militares das Tropas du 
-- Guarnição de' Montevideo, Commandadas pelo Br 
gadetro D. Álvaro da Costg, de. Sousa de Macedo. 
extrahido das differentes Qrdens do Dia desde q:1.º * de 
", Abril até WR de AYovembro de ás | 

A 13 de Abril: o: Colimiindano “das agi io 
revista a diflerentes corpos, os-guaes pela. sua Tizordsa 
disciplina » asseio, .e bella exeonção das suas manobras se 
merecêrão os mais.distinctos elogias. . Nesta cccasião fez 

o Commandante o elogio do Mestrg Pratiço Manoel Joar 

quim da Costa , que no dia 27 de Março ajudado de 

seis Marinheiros reprezou huma lançhs de que os inimigos 
em Aluldonado se servião para ae a Guarnição. de 

Montevideo. it 

- »No dia 14 partindo bum a inéto de 100. ho 

mens, às ordens do Major José Joaquim Pacheco, a pro- 

teger hum córte de Jenhas, conseguietçom 10 Praças de» 
salojar 40 e tantos homens do inimign, de huma. casa, 

o obrigou a desamparar o passo do grroyo Migueletg em 

frente da Fer rarta, com a perda de bum soldado, mortos 

e 8 feridos, sem.que este pequeno ; destacamento. sofiresse 

casualidade alguma. 5 
» No dia 19 teve lugar o combate de Caladeito de. Dis 

ron, antre as tropas dissidentes Brasileiras ,» q as lleaes 

Porluguesas de Montevideo ditigidas pelo Tenente Co- 

ronel João Joaquim Pereira do Lago, as quaes consta» 

vão de hum Esquadrão do 1.º Regimento de Cavallasia 
de V. R. d'ElRei, commandado pelo Eae Jodo Ne. 
pumneceno de Macedo; de outro de 2.º, commandado 
pelo Capitão João Baptista de o das Companhias 
de Cavallaria do Commando do Major D. Manoel Oribe, 

e Capitão D. Caetano Rodrigues, do Corpo de Milicias de 

Canelones, do Commando do Coronel DD, Bonifacio Vir 

dal; e apoiadas por 100 homens do 1.º Regimento de 

Infanteria, commandados pelo Major José Joaguim Pgr 

checo; e pela 3.º Companhia de Cavalaria de Linha, do 

Commando do Capitão Jodo Peres.. Eluma completa vi- 

etoria coroou os esforços destas valorosas tropas, €.o ânir 

migo retrocedeo precipitadamente com .a perda de 28 mor- 
tos, » € muitos feridos, deixando algumas armas e caval- 
los, e seis prizioneiros no poder dos vencedores.. | 

» Mereçem particular menção alguns Ofhiciaes que peste 
combate adguirirão novos titulos fp .estima dos seus com- 
patriotas;. a saber: o Yenente Coronel João Joaquim Pe- 
reira do Lago, Commandante da columna que traçou o 
plano da acção; o Major João Nepumeceno de Macedo , 
do 1.º de Cavallaria , que se distinguio particularmente ; 
o Major. D. Manoel de Oribe, que attrabio com grande 
destreza o inimigo à cilada preparada ; e o Capitão Jodo 
Baptista de Olweira, do 2.º Regimento de Cavallaria ; 
o Commandante elogia altamente todos os mais Com» 
mandantes dos Corpos, Ofliciaes, Olfficiaes Inferiores, e 
soldados. À nossa perda foi só de bum A nspeçada ferido 
por hum proprio camarada. 

» À 8 de Maio marchou o Tenente Ajudante Leonardo 
de Sousa Leite à testa de hum destacamento do 2.º Re- 
gimento de Infanteria da Divisão de V. R. pela Sanja, 
até em frente da .casa da Ferraria, e encontrando huma 


“partida inimiga a poz em completa fuga, ferindo-lhe dois 


homens. 

» No dia 11 a segunda Companhia de Granadeiros do 
dito Regimento, Commandada pelo Tenente Lopo José 
Corte Real; parte do 1.º Batalhão dos Libertos d' ElRei, 
commandado pelo Capitão Jouguim de Sousa Puto ; 
com 1 peça d'artilharia dirigida pelo 2.º Tenente Jouquim 
José Fiibeiro, conseguio desalojar o inimigo em numero 
de 140 homens da Chacara do Presumido. Esta força 
que o Tenente Coronel Lopo José Carte Real, acompa- 
mhado pelo Official Superior do.dia o Major José de Bar 
ros e Abreu, fez marchar para naquelle ponto proteger 
os forregeadores, desalojau depois huma partida que oc- 


cupava a Ferraria. O Capitão Antonio Silvestre de 
a 2 
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Sousa, do 2.º Regimento de Infanteria, distinguio-se no | 


dia 12 no piquete do centro de Casavalle, onde ua em- 
' boscada em que se achava ferio alguma gente ao inimigo, 
e lhe tomou hum prizioneiro. 

» No dia 13 de Maio, por ser o fausto anniversario de 
S. M. se formarão as tropas da guarnição de Montevideo 
na Praça do Cabildo:em' grande Parada, Commandadas 
pelo “Terente Coronel João Joaquim Pereira do Lago, 
As tres salvas do estilo em todas as fortalezas, e embare 
cações da Esquadra Nacional, estando tanto as primeiras 
como as segundas todas embandeiradas, forão além de 
outros, não equivocos signaes do regozijo com que os 
bons Portuguezes em todos os pontos do globo celebrão 
este fausto dia. 

» À 18 o Coronel do Corpo de Milicias de Canelones, 
D. Bonifacio Vidal, levando debaixo das suas ordens a 3.º 
Companhia de Cavallaria de linha, do Commando do 
Capitão D. João Peres, :50 homens do corpo de Milicias 
de Canelones, commandados pelo Capitão D. Santos Ca- 
savalie, e parte do Esquadrão das Milicias de Pando de- 
baixo do commando do Capitão D. Joaquim Figucire- 
do, se dirigio à Estancia denominada de Chocarro, onde 
se achava huma grande porção de gado protegida por 70 
homens ás ordens do Major Felisberto. O inimigo foi 
atacado nessa occasião com tal denodo por huma diver- 
são que se lhe fez para distrabir a sua attenção daquelle 
ponto, que sofrendo total destroço, desamparou o cam- 
po, e foi perseguido até à Villa das Pedras. As nossas 
tropas depois de haverem feito 12 prizioneiros se apode- 
rárão de perto de duas mil cabeças de gado vaccum: a 
nossa perda foi só de hum Sargento e hum Soldado feri- 
do; edo Alferes das Milicias de Pando, D. Francisco Bur- 

enio que recebeo algumas cutiladas por equivocação de 

hum Soldado do seu mesmo corpo. Nesta empreza distin- 
guirão-se o Tenente Coronel Jeronymo Pereira de Vas- 
conceitos, Commandante do 2.º Regimento de Infanteria 
da Divisão de V. R. de ElRei, os Majores Jodo Nepume- 
ceno de Macedo, e José de Barros e Abreu, Comman- 
dantes do 1.º e 2.º de Cavallaria, o 2.º Tenente Joaquim 
José Ribeiro, Commandante do Parque de Artilharia, o 
Major Pedro Antonto Rebocho, Commandante do 2.º 
Batalhão de Libertos, o Major D. Manoel de Oribe, os 
Capitães D. Caetano Rodrigucs, e D. João Peres, Com- 
mandantes das 3 Companhias de Cavallaria de Linha, o 
“Coronel D. Bonifacio Vidal do Corpo de Milicias de 
Canelones, o Capitão D. Simão del Pino , e D. Santos 
Casavalle que commandavão - dois destacamentos deste 
Corpo, o Capitão D. Joaquim de Figueiredo que com- 
mandava parte do Esquadrão de Milicias de Pando, e o 
Major José Joaquim Pacheco , que com hum Destaca- 
mento do 1.º Itegimento de Infanteria marchou da Pra- 
- ça para reforçar as posições de Serrito e Cusavalle. O 
Commandante das forças agradeceo aos Ajudantes de 
Campo os Tenentes D. fernando Xavier de Almeida e 
José de Mendonça David, e ao Capitão do 1.º Regimen- 
to de Cavallaria José JMaria de Sá Camello o zelo que 
mostrárão nesta occasião. 

» O Commandandante das forças faz menção honrosa das 
excellentes disposições que tomou o Tenente Coronel João 
Joaquim Pereira do Lago, Commandante do 1.º Regi- 
mento de Infanteria-e da columna em Casavalle para pro- 
teger. em 20 de Junho o corte: de lenha além dos pontos 
avançados do inimigo: assim como do valor com que o 
Major do dito Regimento no dia 24 do mesmo mez sur- 
prehendeo o inimigo no Saladeiro de Duran, e lhe fez 
dois prisioneiros, distinguindo-se nesta occasião o Alferes 
Itodrigo de Sá Valente. | | 

» No dia 15 de Julho pela madrugada tendo o Com- 
mandante das forças ordenado hum movimento contra as 
avançadas do inimigo, este que marchava á descoberta 
foi atacado e cortado por 70 homens do 2.º Regimento 
de Cavallaria da Divisão de V. R. de ElRei às ordens do 
Major Commandante deste Regimento José de Barros c 
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Abreu, em aujo seguimento marchava o Coronel D. Be 
nifacio Vidal com parte das Milícias de Canciones, ap- 
poiado por duas companhias de infanteria e pequenos des- 
tacamentos de Cavallaria. A intrepidez destas tropas ca- 
jos movimentos forão dispostos pelo Tenente Coronel Je- 
ronymo Pereira de Vasconcellos Commandante do 2.º Re 
gimento de Infanteria e da Columna em Casavalke,' não 
deixou por longo tempo duvidoso o resultado da empre- 
za: O inimigo soffreo notatel perda de mortos e feridos, 
além de 16 prizioneiros. A carga e a retirada foi mui ha- 
bil e corajosamente executada à vista de 200 homens do 
inimigo que em vão tentarão tolher a passagem. O Ma- 
jor José Barros de Abreu, e o Coronel Vidal s ixerio 
acredores de particular elogio pelo seu brioso compor- 
tamento. - o ? 

» À 20 de Agosto o Tenente Coronel Jodo Joaquim 
Pereira de Lago, Commandante do 1.º. Itegimento de 
Infanteria e da columna em Casavalle, marchou com o 
intento de bater as partidas inimigas que:costumavão fa- 
zer a descoberta, empreza esta da qual.lhe resultou gran- 
de credito pela habilidade com que a desempenhou com 
bastante damno para o inimigo em feridos e tres prisio- 
neiros que se lhe fizerão. | 

» Na noite de 24 do mesmo mez o Capitão do Corpo da- 
Milicias do Pando D. Thomas Burgueiio bateo denodada- 
mente no passo do Carrasco buma partida inimiga, aprisio- 
nando-lhe o Official Commandante e 3 Soldados, e prote- 
gendo ao mesmo tempo huma porção de gado a que se 
oppunha o inimigo. à 

» Nos 6, 17, e 27 de Setembro o Tenente Coronel Je- 
ronymo Percira de Vasconcellos, Commandante do 2: 
Regimento de Infanteria e da columna em Cassaralle, 
verificou differentes movimentos sobre o inimigo, fazendo- 
lhes nos mesmos dias varios prisioneiros, sem perda al- 
guma da nossa: parte. — São elogiados por estas opera- 
ções o Capitão Manoel Jeronymo Pinto, do 2.º Regi- 
mento de Infanteria, o Tenente D. José Vidal, do Corpo 
de Milícias de Canelones, e D. Santiago Aleman do 
mesmo Corpo. He digno de louvor o intrepido procedi- 
mento dos Comandantes dos navios de guerra denomi- 
nados a Restauradora, (Corveta) e D. Maria Therea 
(Escuna), isto be, do 1.º Tenente de Marinha José Als 
ria de Sousa Soares, e do 2.º Tenente Procopio Louren- 
ço d' Andrade, os quaes avistando a 10 de Setembro a 
Corveta Liberal, com bandeira do Governo do Rio de 
Janeiro (superior em forças aos dois mencionados vasos), 
fundeada na ponta de Carretas, à vista de Montevideo, 
a acommettêrão com tal valor que só lhe derão tempo 
para picar a amarra, e fugir vergonhosamente. O Com- 
mandante das forças louva com muita particularidade o 
comportamento do 1.º Tenente José Maria Soares, que 
commandava em geral, e que aproveitando-se do andar 
da sua embarcação logo deo caça à dita Corveta inimiga 
até ao Pio d' Assucar, onde, apezar de se achar a mui 
larga distancia da Escuna D. Maria Thereza, a Correia 


“inimiga não se atreveo a oferecer-lhe acção. Os Oficiaes 


eequipagens destas duas embarcações mostrárão nesta 0C- 
casião o maior zelo e enthusiasmo por sustentar a honra 
da Bandeira Portugueza, ea sua lealdade a ElRei. Esta 
vantagem briosamente adquirida pelo primeiro Tenente 
da Armada, José Maria de Sousa Soares, foi precursora 
de outra de maior importancia e maior renome. Tendo- 
lhe ordenado o Commandante das Forças, que com os 
Navios de guerra debaixo do seu commando se fizesse de 
vela, e atacusse os Navios inimigos que fazião o bloqueio 
de Montevideo, verificou-se o ataque no dia 2] de Ou- 
tubro á vista dos habitantes da Cidade, e de grande nu- 
mero de estrangeiros nella residentes. Não obstante os va- 
sos inimigos serem 6, e os nossos só 4, tendo os primei- 
ros a seu favor o barlavento, travou-se o combate com 
denodo e crédito das nossas armas: os vasos inimigos, 
perdendo grande parte das amarras, fizerão-se de véla com 
a maior precipitação. | 
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- 3 Não deixaremos em ihgrato silencio. 03 nomes de mui- 
tos Officizes (que nesta acção se fizerão distinctos. Além 
«o Commandante Geral assignalário-se pelo seu valor os 
4Commandantes da Corveta Restauradora , do Brigue 
Fausto. e Escuna D. Maria Thereza ; os segundos Te- 
mentes Jogo Caetano de Bulhões Leotte, Procopio Lou- 
renço de Andrade, e Pedro Antonio da Silva ; os Pi. 
lotos das differentes embarcações tambem se distinguirão 
pela sua actividade no desempenho dos seus deveres. De- 
sempenhárão perfeitamente q conceito adquirido os dese 
tacamentos que levavão e seu bordo da Divisão de V. R. 
d'ElRei, Brigada Real da Marinha, e dos Batalhões de 
Libertos. O Commandanté geral das embarcações de 
Guerra o 1.º Tenente da Armada Real José Maria de 
«“Sotsa Soares, fas particular menção do serviço que fes 
nesta occasião o 2.º 'Ienente Procopio Lourenço de An- 
drade, Commandante do Brigue Fausto, que por falta 
do Alferes Íntonio Lourenço Marques Silva, cuja mdr- 
te foi muito sentida, e pelos inconvenientes que tiverão o 
Piloto e Escrivão, ficou 36 attendendo a tudo, & mostrou 
pela sua-conducta que era mui-digno do posto que occus 
pava. Merecêrão iguahnente distincta menção o Major Jos 
sé Joaquim Pacheco , o Alferes Luis Xacier Valente, ame 
bos do 1.º Regimento de Lafanteria, o Tenente Ajudante do 
2.º José Joaquim dó Amaral, Officiaes abordo do navio 
Conde dos flrcos, eo Alferes Fráncisco Antonio de Car 
valho do 2.º Batalhão de Libertos, Commaandarite de Ins 
fanteria abordo da Escuna D. Maria Thereza: 

».A 28 de Novembro o Commaudante das forças lhes 
annhinciou e conclusão de huma convenção conciliatoria , 
terminaado-se deste modo as hostilidades entro as forças 
mencionadas, e as do Bra:al. ? | 
| v Em fim a excellente disciplind, a lealdade é o valoí 
destas tropas heo thema geral dos louvores de todas asor- 
dens do dia. Ellas mostrárão-se Beis ao seu Rei e à Patria, 
e superiores à seducção e à todas as necestidades. Seus 
Concidadãos os esperho com às braços abertos, e duravel 
será a lembrença da honra com que se portou a pequena 
mas briosa Divisão Portuguesa de Montevideo em tir: 
cumstancias de particular apuro.» god 3 


Extracto da Gazeta Mercantil de Buenos- Aires de 6 
E Vo de Março. 


Despedida do kxcellentisimo D. Alvaro dá Costd, é 

Hesposta do txcellentissimo Cabildo (ou Camara.) | 

» Jlustrissimo e Excollentissimo Senhor: — Chegado o 
momento ha muito esperado, em que a Divisão de Vos 
luntarios Reaes de Elkei deve embarcar para Portugal, 
chega igualmente a época ein que eu 8 ella manitestemos 
pela ultima vez a:V. Ex.* como Corpo Municipal da Ca 
pital do Estado Cisplatino, que o modo como as tropas 
de S. M. F. em 20 de Janeiro de 1817 forão recebidas 
pelos habitantes desta Cidade e dos lárts do scu transito, 
e lembrança do apreço e reciproca harmonia que entre toé 
dos tem reihado,: principalmente desde o anno de 1821 
tventurosa época da sua união á Monarquia) ainda que: 
consequencia necessaria do bom coraeter de hum Pova: 
generoso, em união com tropas disciplinadas, nos tem 
enchido de afleição e perfeito reconhecimento. - 

» Certamente me be muito satisfactorio o methodd com 
que V. Ex.* como representaúte! de hum Povo digno dos 
maiorks elogios, se terr coqdiisidó em differéntes gceasides 
a respeito da Divisão de V. R.; avivando os nobres sen- 
timsentos de seus habitantes, para que contorrtssem para 
as indispensaveis urgenoias em qué: se tem achado. E de: 
mjendo como desejo entisfaser tão- reiteradas obrigações e 
finezas, e corresponder em quanto estiver da minha parte, 
proeurarei por dever e gratidão ter a honra de relatar resé 
peitosamente fia augusta presença de S, M. Elitei Nosso 
Senhor os distinctos serviços e nobre franqueza de hum 
povo quetanto tem merecido sua Jteal considéração. Cer- 
to, entre tanto, de que essa Excelkentissima Camara se pei 


t 


netrará da pureza dos meus sentimentos, que são os nieéi 
mos de que está possuida à Divisão de V. t., como tam- 
bem de que se servirá manifestallos geralmente, rogo a V. 
Ex.* acceite os meus mais expressivos agradecimentos pes 
la eficaz coadjuvação que me tem prestado; sem passat 
em silencio os importantes anxilios que em todos os temá 
pos tem achado as forças de S. M. da parte dos honrados 
habitantes de Montevideo, credores, totno a direr, á nosá 
sa inextinguivel gratidão. Persuada-se finalmente V. Ex.º 
que todos constantemente faremos sinceros votos pela 
prosperidade deste Estado. Deos guarde a V. Ex.” Mon. 
tevideo, 26 de Fevereiro de 1824. = /). Alecaro da Costá 
de Sousa de Macedo. = Illustrissima e Extellentisima 
Camara desta Capital. » º - 
Cc Respoitd. | 
| 9 Chegado » momento de embarcar de volta para a Eus 
ropa a Divisão de Voluntarios Reaes d'ElRei, não sabé 
a Camura de Montevideo decidir se mais poderá gloriars 
se a Divisão do pezar que deinostra o povo pela sua atm 
sência, se pelos continuos triunfos que o seu valor e diss 
ciplina lhê derão à face de toda a: Europá na guerra Pe. 
ninsular, e na que se vio obrigada a emprehender para 
arrancar esta Provincia do pa da anarquia que a de= 
vorava no arino de 1816. Ex.* se empenha em mas 
nifestar sua gratidão e a da Divisão para com estes ha- 
bitantes em suáã mui honrosa communicação do dia de 
hantem ; e certo que só hum excesso de urbanidade pares 
te que poderia ter feito esquecer a V. Ex.* das virtudes 
destas tropas para dO mover a ponderar huma hospitalidas 
de e confiança que júmais poderia ser &Xactamente digna 
destes guerreiros. Mas não, a Camara de Montevideo 
nem estes moradores, nem todo este Estado, mas sim & 
fama, e a mais terna menioria destas tropas serão as que 
hão de fazer o seu maior elogio, para qué gos pés do 
Fhrono de 8. M. ElRei o Senhot B. Jodo VI, se não: 
possa lévar melhor recommeadação do que ter tido a hon-. 
ra de pretencer á. Divisão de V. R. d'ElRei. Nestê con 
teito, parta V; Bx.*: conduzindo esta Divisão q colher: 
os louros que tem ganhado: parta V. Ex.* eellas atom- 
panhados da nossa mais grata memoria; e seja a maio 
demonstração da felicidade que lhe deseja este Povo, as. 
lagrimas de terhuta 'que geralmente 'verte ho ver-se sopas. 
tado de tão honrados Portugueses, cujas virtudes O ti- 
fthão: obrigado a dar-lhes os dotes titulos: de comparnhei-. 
tos e irmãos. . les. fm É Sds e: q 
» Deos guarde a..V. Ex." muitos annos. Sala Capitus. 


lae (casa da Camara) de Montevideo, 27 de Fevereiro de 


1924. — Filippe Contueci. — José Artecona Salazar. —. 
Santiago Saina de la Vaza. — Iidefonso Garvia. — Ras. 
mon Musini. — Lusebio Ganxales. = Illustrisstmo e Exe . 
tellentissimo Senhor D. Alvaro da Costa, Commandaos : 
te em Chefe da Divisão de V. R. d'Elkei. n no 


Extracto do Mgos de Buenos: Ayres de 10 de Março: 


| a Montevideo. =: À Gaásxetá Mercantil do ultimo Sabe 
bado, fazendb-nos o favor de nos mostrar a despedida do - 
Chefe dos Voluntarios lReaes Porltuguezes, e a resposta : 
da Camára em. seu taracter de Representante dos Monte- 


- videanos, proporcionou ao mesmo tempo com publicar, 


esa ultima o melhor modo de fazer justiça á degradação. 
tom que se recomaienda ; mas sahirão finalmente, e ficou 
a Provincia Oriental com mil e quinhentos inimigos ime-' 
nos. O Republicano de Domingo deo algumas particus 
laridades dobre q entrada das tropas Brasileiras na Pra 
ça, que se realisou nodia 2 do corrente Março: ajuntare- 
ros que esta entrada foi feita pelo General Lecor, acom- . 
aubado da Senhora sua Esposa com uniforme, de huma 
Deputação da Cariara composta dos Regidores (Verea- 
dores); Masini e Gonzales, e do seu Estado Maior Lu- 
topeo- Brasileiro; e sem exageração, porque estamos res 
solvidos a não lhe dar atolhimento em caso algum, pos 
demos assegurar na fé que nos merecem qs nossos eorres 


pondentes naquella praça encarregados de nos transmit= 
tirem os successos como elles são 'e não como elles dese- 
jarião. que fossem , que foi tal o luto com que a povoação 
recebeo os Hospedes Imperises, que isto só se poderia 
"apresentar como huma pronunciação a mais solemne de 
que a sua indubitavel vontade resiste a -tal dominação: 
Nunca se vio em Montevideo hum espectaculo nem mais 
annunciado nem mais lúgubre; nem nas ruas se encons 
trava gente. Na denominada del Porton só se notou gen- 
te, durante a entrada, em casa da Senhora D. Maria 
ntonta Farias, onde estava esta Senhora, e a Senho- 
za D. Pascuala Martinez ; na Praça não havia mais ca-. 
aa com gente visivel que a do Sr. Gomes, onde seacha- 
vão as Senhoras Nieto. — Senhoras, alguns negros, ra- 
pazes, e hum ou outro Negociante Portugues, forão os 
espectadores desta entrada. O General se dirigio á Casa 
da Camara, onde deixou a sua Esposa para ir à lgreja, 
depois de sahir da qual foi com a sua Senhora para sua 
casa. A rogos de Madama houve comedia nessa noite; 
só tres camarotes forão occupados por senhoras, e na pla- 
tea só se vião os recem-chegados. » | 


Extracto do Árgos de 20 de Março. 


“» Montevideo. — A Divisão Portugueza partio a 8 do 
corrente, levando 1700 praças de pé e 400 entre Officiaes, 
mulheres, e meninos: os naturaes se ex pressárão com sen- 
sibilidade ao despedirem-se da Divisão julgando perder 
nella alguma cousa mais do que poderia valer para seus 
particulares interesses. A Cidade ficou languida e enluta-. 
da; eos Brasileiros ou Imperiaes até agora nem huma 
demonstração publica tem conseguido que os favoreça. 
Os Ofliciaes Europeos que abandonárão seus Corpos pa- 
ra se passarem ao Barão durante o sitio, são altamente: 
desprezados pelos .Montevidecnos, e pelos mesmos Brasi- 
leiros; e aquelles que fizerão passagem depois da Conven-: 
ção entre os Generaes sitiado e sitiador, vão ao Rio de 
Janeiro por ordem expressa de S. M. I.n + 


e O 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


- m Sendo-Me presente que o General em Chefe, e;mais 
pessoas que formavão o Governo da Divisão .Trusmonta-: 
na;'a fim de obterem recursos para manterem a-mesma 
Divisão, estabelecerão a passar Vales, que denominarão 
Bilhetes de Banco do valor de cem mil réis, ou de dois 
mil e quinhentos Reales de Villon cada hum, com juro 


de.6 por cento, vencido desde a data do primeiro pérten-. 


ce, e que segundo a conta que se apresentou ,: importão 


os ditos Vales assim passados na quantia de quinze con-. 


tos seiscentos e cincoenta mil réis: Sou Servido Ordenar 
queps referidos. Vales sejão pagós no Real Erário, b 
que para se effectuar o pagamento delles se observe o se- 
guinte: .1.º Que' as pessoas que pretencdlerem o pagamento 


de bum ou mais dos referidos Vales os deverão verificar . 


competentemente: 2.º Que depois de os terem verificado : 
requeirão a sua importancia no Real Erario: 3.º Que : 


na Contadoria Geral da Estremadura, a que pretence & 
ajustamento da Conta da referida Divisão , se procederá 


aos mecessarios exames, fazendo a Conta ao juro que ti- ; 


verem vencido, formando a mesma Contadoria Geral hu-. 


ma Conta separada dos Vales que forem pagos, a fim. 


de se conhecer quando está preenchida a sua totalidade : 

E. 4.º Que depois de observado o que fica declarado., obe 

tenhão o Despacho de pagamento do Presidente do refe. 
| E 
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rido Real Erario, para se verificar depois de averbads 
competentemente na respectiva Conta. O Conde da Po- 
voa do Conselho de Estado, Ministro e Secretario de 
Estado dos Negocios da Fazenda, Presidente do Erario 
Regio, o tenha assim entendido, e faça executar, Pala- 
cio da Bemposta, em cinco de Novembro de 1823. = Corr 
a Rubrica de ElRes Nosso Senhor.» 

Pela Secretaria de Estado dos Negocios do Reino, di- 
rigio a ElRei Nosso Senhor, as protestações de fidelidade, 
e obediencia à Sua Augusta Pessoa, a Camara de Lome- 
£º, expressando ao mesmo tempo o seu reconhecimento 
pelos benefícios que promete á Nação Portugucia, a Car- 
ta de Lei de 4 do corrente mez. 


“Banco DE Lissoa, 18 DE JuxHo, DE 1824. 
| Venda, 
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Annuncios 

Tendo-se destinado o dia 21 do corrente para andar 2 
toda da Loteria que na Real Casa Pia se faz a bencício 
do Recolhimento da Visttação de Santa Maria, com tu- 
do, não se podendo verificar o andamento della no dito 
dia, em razão da falta: de extracção de alguns Bilhetes 
que estavão encommendados para fóra de Lisboa ; e co- 
mo. se não viessem buscar em tempo competente, e em 
quanto sc não venderem não posa andar a roda; se avi- 
za ao publico que o andamento desta fica transferido pa- 
ra o dia 20 do proximo mez de Julho indefectivelmente 
por se julgar este tempo mais que suficiente para a venda 
dos porcos restantes Bilhetes em ser. 

Vende-se hum prazo sito no lugar de V'ia-Longa, ter- 
mo de Lisboa, que consta de bum assento de casas com 
primeiro andar, quintal com pomar e poço, e huma ter. 
ra de semeadura contigua ao mesmo quintal: quem o 
quizer comprar, falle com o rendeiro, no mesmo lugar, 
francisco Esteves, ou'com seu dono na rua do Sol, do 


“Rato, N.º 159, 3.º andar: 


- Vende-se na rua dos Capellistas N.º 64, em casa de 
Mr. Richard, com fabrica de caixas, hum cylindro pa- 
ra puchar folhas d'ouro, e prata: quem o quizer comprar 
falle "ba dita fabrica. fia 
Sa ana a aaa ES 
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Preços do Pão e Axeite. para a semana 


de 21 
“a 2 do'corrente. EE 
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co Vienna, 16 de Maio. . ... 
-O Observador Austríaco contém hoje o seguinte artigo : 
E m 13 de Outubro publicou-se em Corfú por Ordem 
do Senado, e com approvação do Lord Grã-Com- 
missario Britannico o manifesto seguinte: .. RS 
» Achando-se continuamente em estado , de insurreição 
e de guerra as provincias do Lpiro Peloponeso , e muitas 
Ilhas. do Arquipelago, o Presidente e o Senado dos Es- 
tados-Unidos das Ilhas Jontas declarão solemnemente a 
sua neutralidade , e asua firme resolução de não tomarem 
parte alguma na luta que .se tem empenbado.. 'Todos-os 
Subditos Jonicos devem ter entendido, que não podem, 
nem devem tomar .defeza nem por huma, nem-por outra 
das partes belligerantes, ou seja por mar, ou.por terra. » 
Por outro manifesto prohibe-se a todo o estrangeiro a 
permanencia nas Ilhas Jonias, se tiver communicação dis 
recta com os Insurgentes, ou com os:Otiomanos. n 


FRANÇA. sato 
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Paris, 28 de Maio. 
Huma pessoa que acaba de receber huma carta da Gre- 

cia de hum correspondente digno de credito, teve à boa- 

dade de nos cominunicar as seguíntes particularidades : 

» Mr. Eduardo Blaquicre acaba de trazer. ao Congresso 
Grego a somma de 5048 libras esterlinas, procedentes da 
venda da primeira parte do empreslimo Grego, aberto 
em Londres. sas E 

» He falso que Colcotrons haja, sido posto em processo, 
como quer o Observador Austriuco. Estava vivendo em 
Tripoliza como hum particular. O antigo Bey dos Mas 
notas, Pedro Mauromichaelis, he que foi posto em Con- 
selho de Guerra, e absolvido da açcusação que se lhe fazia. 

o No 1.º de Abril, ANiceta, sobrinho de Colkcotront, 
sahio do Peloponeso com 3 homens, . para avançar às 
Thermopylas, e cobrir o cerco de Negroponio, actual» 
mente dirigido por Odysseus. . sc ssira do 
E Idem, Sl. RE abas Pd + 

A fugida de Iturbide para o Mexico, e os desastres que 
tem experimentado Bolivar. no.Perú , são: acontecimens 
tos de tal importancia, que d'agora se pode presagiar O 
resultado da grande questão da America Hemanhola: 

Ha seis mezes que tudo annunciava calamidades pára a 
Peninsula. Bolivar victorioso, zeloso da gloria adqueri- 
da por Sanmartin, pretendia dar leis ao Perú, e fazer-se 
senhor da America meridional, ea Europa pensou que 
assim seria. as 5 No RE & 

A queda de Iturdbide no Mexico applaudida por seus 
mesmos subditos, e o estabelecimento de lkuma republica, 
fez crer que o novo Governo-estavh firmado: sobre bazes 
solidas, e já não se duvidava da independencia da A me- 
rica Septentrional, nem da prospera fortuha.de Bolivar, 
que hia obscurecer a gloria dos Pizarrosam : 1. 

- Nada be mais divirtido para os homens! qué conhecem 
ambas as Americas, seus verdadeiros recuutdos, e seuamor 
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A A RA Pos Mello 
E ai DE O AE Dt oimbiso 
à metropoli, e para os que tem sido actores nos aconteci- 
mentos dos dez; ultimos annbs;- que a ouvir fallar:nai Ku- 
sopa magistralmente sobre a“grandtzia; que:se Jem queri= 
do dar aos homesa , e aos suroessas:, é sobre. ostesultados 
da.. luta, atnpenhada enue a Hespanha, e suas possessões 
altratnariaas.,. opa cetmno ci: a Topo 


A Et 


"+ Só a Inglaterra tem: tomado. a iniciativa por suas Nóm 
tas Diplomaticas, - por suas' discussões Parlamentarias, e 
enviando: Consules ou Commissarios,». para examinar sem 
duvida, se os 'Goverhos estabelecidos tinhão” hufd :cara= 
ater de estabilidade tal que permitisse reconhecellos como 
legitimos. Porém ao mesmo tempo. derlarou o direito ime 
prescriptivel que.'a, Hespanha-tem sobré suas.iAmericas , 
e;a mais estricta meutralidade nes tsforços que Fernando 
fidesse para as restituiz ao seu degiinto.. cs. cc, 
:.. À derrota de Bolivar dará .a conhecer. a estabilidade 
do Governo do, Perú ,,e,o bizarro Vipe-ei Laserna terá 
podido: receber em . Lima .os Cammissatios Inglexes ,;se 
alli.se tiverem dirigido, BR ro Sha sb cr de. a Egg AR 

« - Dentro em poucq se.saberá a chegada .so mar Pacifico 
da. Não Hespanhala .Jpga, e: de outros: dois: Navios de 
guerra sahidos de Codiz em Janeiro ultidio. - Pode sp- 


“4 


"por-se que a- Inglaterra reconheoçrá a independencia ..no 


mesmo momento ; gm. que -os' Hlespáhhoss :victoriosos no 
Peri, são senhores da mar, equando torna a ser problb- 
matica a existencia dos Governos: da America meridio- 
nal! He impossixel; pois.que em talicaso estaria em, op> 
pec com os: principios que tem: proclamado á todo o 
undo em pleno, Par amento.-.ltco cos som 
- Em similhante.easo .se acha america. Septentrional, 
e o-mesmo dizemos. della. Quando o Governo Ingles eu- 
xioa eeus Commisarios á Capital da Nova- Heipanha 
havia huma Republica. que era indivisivel, apezar-de se 
ignorar o seu nome; e a darmos credito. a Iturbide ha as 
do Mexico, (Guatemala, Nova-Galiza ,; Oajaca , Yuca- 
tan, Quaretaro, eoutras; de maneira que será hom mi- 
lagre que .os Commisearios Ingleses tenhão podida:ter 
hastente tompo para ir a estes diversos pontos, e mbm 


. Tisipara conservar.,os nomes dos Governantes. po 


: Para eps de anarquia vai alli. o ex- 
Imperador acompanhado de seus 'furores e vinganças. Pos 
derá pois a Inglaterra reconher sasosivelmente como lv. 
gitimo.hum tal estado de confusão? Farrse-hia insulto na 
verdade a esta Potencia, debaixo de muitas: consideras 
ções, em pôr -aó,em. questão., ..sé .o. Governo do fugitivo 
de Southampton seria: por ella reconhecido. 

- Parece-nos portanto decidido que o reconhecimento de 
que-se trata sedilatará para huma épora, indeterminada , 
e que se deixará à Hespamha o tempo necessario .para ma- 
nifestar á Kurapa., que a segurança dada pelo Ghhinete 
de Madrid naava ultima Nota a Sir Guilherme 4'Court 
se cumprirá; e he Que d Hespanha sem nenhum soccorro 
estrangeiro saberá reconquistar as suas possessões; Ameri- 


-canas; pois não deve presumir-se, que a: Inglaterra ,' sic 


milhante a huma .authgridade suprema, .quererá por hije 
rea Lei, dar hum tempo determinado á duração de bus 
“DA: guerra civil, que:por outra parte nada, lhe interessa. 
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HESPANHA. 
“Badajoz, 26 de Maio. 


O Excellentissimo Capitão Gencral desta Provincia ex= 
pedio hontem a seguinte Proclamação digna da atiehção 
de todos os Hespanhocs. - 

“os Exbremenhos! — O nosso adorado Monarca quer sos 
Gemaixyr "o primeiro dia'de S. Fernando; que brilha de- 
pois da desfeita borrasca, que tantos males causou à Hes- 


[º 
— 


“ 


panha, com a prova mais estimavel que podia dar de . | 
“dai-vos da época em que nem os votos, mem os esforços 


-dos bons bastavão para contrariar os ambiciosos, que 


seu magnanimo coração, e de seus paternaes desvelos. 
Esquecendo delirios, desprezando ofensas contra q sua 

v 4 . | . ' 
sagrada pessoa, e attentados commettidos Contra suá' sos 


berana anthoridade, tudo perdoa, e com hum indulto. 


saudavel vem a enxugar lagrimas, a curar feridas, e a 
restituir o descanço e a tranquillidade a tantas familias 
desditotas. tsc: e É dg ra 
» Este rasgo de generosidade pera volt aquelles que ex» 
traviados, ou seduzidos:, uffendêrão olutltar e o Trono, 
ds tambem huma lição, e hum exemplo:para «os quese 
não apartárão, qu voltário á verdadeira estrada ; e para 
os que por terem calculado melho; se julgão com direito 
«de aborrecer e perseguir os que-já não podem: faser-lhes 
mal, e:tne muito forão.em lamentar suas desventuradas, 
8 enganosas esperanças... - a E 
- “3 ElRei: N. 8. perdoa, e' poderá haver Hespanhol, que 
seja menos indulgente!. Quem tem recebido maiores offer 
sas, quem mais: crueis insultos?" tits ct 
-«i»Quendo o Paí se esquece, e-esterfle huma mão proe 
téotora à says filhos! desvairados, quem se julgará com 
direito para renovar disputas, e perpetuar com recorddi 
ções infaustas a desunião, e e discordia ?* As virtudes fnais 
heroicas podem chegar 'a ser funestas,; é com o mais axa 
dente amor a ElRei;"smorque faz desejar castigos, € 
proclamar só medidas de sangue, podem : por desgraça 
misturár-se clamores, filhos de ressentimentos pessonss | de 
nresquinhas vinganças, e de odios que tenhão huma orie 
gem menos nobre? O ME | 
1.» Chegou q dia em que restabelecidas » união, e & fras 
ternidade entre os Hespânhoes, mão ha diferença de de: 
visas, nem. do nomes entre 03 que por seu proprio inte. 
reste, por segnir os preceitos da sua religião, e de seu 
Rei, derem amar-se,-t apertar-te com os laços mais sine 
ceros. Se durasse a guerra infeliz que nos dividio, serião 
. ainda necessarios os titulos que desgraçadamente designie 
vho ditferença de opiniões, ede interesse. Mas 0 risco ces- 
sou, € têm pronunciado solemnemente "a sua Augusta 
vontade o anico arbitro, e regulador dos destinos da Mo 
narquia, martado pela Divina Providencia, e pela” suce 
cessão de cen Reit. a oa | 
» Já não havera-desculpa, mneim pretexto: O que desos 
bedecer hos Soberanos Decretos, e-tle qualquer modb pro. 
vocar-a desunião 'com palavras you: auções, O que exci- 
tar desuvenças, é promover-discordias p-estejã seguro, que 
cabirá sobre elte immedlatamente o braço Tigoroso da Leii 
- yQuilído- se va!! a consolidar 'a: grande obra da nossa 
união para quey -crrando 'as chapas que deixão as révo- 
luções, possão'.fnelhoyar-se os ramos da administração, é 
prepararsses a felicidade publica, palavras ou aotões que 
em dutra época: serião talvez indifferentes, serão  prevereas 
e criminosas. : Esses "titulos .e devigas, "que nãorepetirei 
para vos dar o primeiro exemplo de que'as esqueci, não 
se oução mais na boca: de homens de bém: invocai a:bon- 
za e generosidade, que ha tantos seculos consagrário em 
proverbio a nobreza, e magraninidade do caracter "Flege 
panhol, c hip degenereis delle no. momento 'em::que mais 
interóssa conservallos. DO DR o a 
“ » Compatriotas meus! No catalogo dos grandes homens, 
que unirão ao Imperio Hespanhol as vastas regiões, que 
a -discordia. empobrece , e destroe, não'ha Provincia, que 
kia tantos filhos seus como a Evtremadura. As almas: de 
nossos antepassados com o genio:de verdadeiros heroes; 
respiravão:o denodo, .e valor, quo algumas: Vozes tó 
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cou na ousadia propria daquelles tempos e emprezas, j2- 
mais pôde equivocar-se com a maldade e baixeza. Ne- 
nhum valoroso insultou o debil, e o abatido: o que não 
sentir impulsos generosos, e christãos, não pode ser bom 
vassallo de Fernando VlL, nem verdadeiro Extremenho. 

» Fagamos alarde de gue-corre em noseas veias sangue 
Hespanhok: mostsemo-nos orgulhosos de ser honrados e 
pacificos"á vista das valentes tropas alliadas, que nos aju- 
dirão a vencer o monstro do transtorno, e da ánarquia. 
Esses guerreiros são nossos irmãos e bemfeitores. Recore 


nos conduzião ao precipício; o interesse commum, a gra- 
tidão, e a vontade do Soberano vos dictárão a fraterni- 


* dade, e sincero amor vos deve unir aos Chefes, Officiaes, 


e tropas F'rancezas. 

» Deixai ás Leis o castigo dos que deverem sofrer al- 
gun, ou se fizerem réos para o diante. Fiai-vos das au- 
thoridades que velão sobre 'a nossa segurança e repouzo. 
A proteger. os homens honrados e pacificos, e à castigar 
os malvados estará sempre prompto o vosso Capitão Ge 
neral, e a espada, que sabeis, esteve prompta a desem- 
bainhar-se em 1820, o estará sempre. 

» Não se oução mais vozes que as de união e fratemni- 
dade, nem outro grito que o que se der em louvor do 
“Deos dos Exercitos, de Fernando o Grande, e de Sua 
Real Familia. Passe por traidor o que quizer desunir- 
ivos. e. semear discordias, unico risco que devemos temer 
no feliz estido a que 'o Ceo nos conduzio.= Gregorio 


Laguna.» mM e 
Pote 4 Cads, 1.º:dé Junho. 
“. Em hum -períodico de Filadelfia em data de 11 de Abril 
se lê o seguinte: Rs o 

O Capitão Dulany, vindo:de Alvarado refere que na 
noite de 18' para 19 ultimo houve hum fogo continuado 
de peça e morteiro entre o Castello de 8. João de Utia 
e Vera Crux, sabende-se pór' Mr. Stone sobrecarça da 
Coleta Virginia, Capitão Ross, as particularidades 
seguintes: parece que o General Victoria fez saber a Mr. 
Stevoris ; Capitão da 'Golkbta dos Estados-Unido, 
Shark, a qual estava debaixo'da Artilheria do Forte es- 
tabelecido na Tlha dos Sacrificios , que faria fogo a todas 
as embarcações que passassem a seu bordo, e que nã) 
responderia: pelos damnos que podessem resultar ao sea 


| navio; -em 17 de tarde se vio lium bote bir do Castello 


á Goleta Shark, a qual nãó o recebeo. No dia seguinte 
o Capitão: Stevens enviou ao Castello o Tenente Hobis 
para informar dos motivos que o tinhão obrigado a não 
receber o seu bote. Não satisfez a desculpa ao Gorverna- 
dor, qne'se manifestou sentido da conducta do Capitão, 
por que segundo dizem, lhe enviava no bote alguns pri- 
eloneiros JÍmericanos, que tinhão sido tirados de huma 
Goleta.H la. O Tenente FHobbs votou então a 
bordo da Skarh, e passads buma hora se vio dirigirem- 
se áquelle navio dois botes, hum delles com bandeira 
branca; porém apenas estiverio a tiro do Forte dos Sa- 
enficius este lhe fez fogo mo mesmo tempo, que o fez o 
Castello á Cidade. Suppoúdo: então o Capitão Stevens 
que:os botes tinhão a seu:bordo os prisioneiros Ameri- 


-canos, de que se fes menção , permittio-lhes a entrada à 


seu bordo ; porém soube pelos oflicines dos betes, que o 
seu: objecto era manifestar-lhe, que.o Governador desap- 
provava a sua conducta , e o mandava retirar-se dos 
mares do Mexico: A'sabida do Cato não se sabia qual 
tinha sido a resolução do Capitão Stevens. = 
coco! Mdadrid, 18 de Junho. 
“em 4 -do corrente por Sir Web. 
tam Á'Court; Ministro Plenspotenciario de 8. M. 
Britannica, lao Senhor Conde de Ofahia, primeiro Se- 
“cretario d'vtado, e do Despacho. . 
» Em conformidade dos desejos manifestados por Sua 
Exc.*- o»Conde de Ofalia ao infrascripto Ministro Pleni- 


potenciario- do dnglaterra , tem este a honra de repetir 
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Tre por escriptô, o mesmd que verbalmente hontem lhe 
assegurou ; a saber: que quando, ha alguns mêzes, che- 
gou a Inglaterra o General Iturbide, teve o infrascripto 
& authorisação correspondente para assegurar do Conde 
de Ofalia, que o Governo de Inglaterra não tinha en- 
trado com aquelle individuo em correspondencia alguma; 
e assim se lhe assegurou. . | 
w Agora que o General Iturbeide sahio de Inglaterra, 
o infrascripto tem a ordem de repetir o mesmo, acrescen-= 
tando que durante a sua residencia nos dominios Britan- 
micos tambem o Governo não teve com elle communica- 
Gões de nenhuma especie. | | 
“9 O infrascripto aproveita esta occasião para renovar a 
Sua Exc.* a segurança da sua mais alta consideração. == 


(A ssigaado.) William A' Count. n 


LISBOA, 21 de Junho. 


As folhas Ingiesas até 9 do corrente que acabamos de 
receber nos trazem o Real Decreto de S. Magestade Chris- 
tianissima de 6 deste imez;, o qual a Pasta dos nego- 
cios Estrangeiros he transferida interinamente .para o Con-= 
de: de Villete, Presidente do'Conselho dos Ministros e Mi- 
mistro de Estado dos Negocios da Fazenda em lugar do 

' Visconde de Chateaubriand. Q Marquez de Moustiers, 
Membto da Camara dos Deputados, Ministro da França 
na Suissa, he nomeado interinamente Dyector dos tra- 
balhos politicos do Ministerio dos Negocios Estrangeiros 
em Paris em lugar do Duque de Rauzan. 


“e Hum art. do Courier extrahido da Gazeta Franceza 


L' Etoile'de 4 de Junho, informa que o Projecto de Lei 
para reduzir os juros sobre as cedulas de 5 por-cento , foi 


desapprovedo na Camara dos Pares. Isto-causou buma 


momentanea baixa nos fundos de 2 por cento ao princi- 
pio. Esta medida que tinha sido approvada pela: Camara 
éos Deputados, parece pelo numero dos votantes das duas 
Camaras a favor dela, que seria approvada se os, votos 
se*contassem collectivamente entre as duas Camaras, e o 
caleulo que ofierece a Etosle sobre este assumpto não 
deixa de merecer alguma attenção: ella diz que-o nume- 
ro dos votantes nas duas Camaras he de 608. . 
O numero dos que votárão:contra o Projecto mas | 
““: duas Camaras foi de 
- Item afavor - - o» o... 343 
“— A unica conclusão que: te pode tirar deste. calculo he 
que” as opiniões individuaes estavão muito divididas sobre 
as vantagens e ircenvenientes deste Projecto ; .e-que a sua 
fallencia foi só devida 'á opposição formal da Camara: dos 
Pares. spo Ro E 
»O Navio Ihgler Bee, que chegou a Dinetpoala 4 
do corrente; vindo 'de Pernambuco donde sahiq a. 6 de 
Abril informa , que a Esquadra do Rio de Janeiro águel- 
hi-data estava bloqueando aquele: porto, e-que ella tinha 
fécásado a entrada delle a tres Navios Inglexes.. Depois 
dá dia 21 de Abril não se permittia mais a sehida de 
Pernambuco à Navio algum. O Presidente. Munael Car-. 
calho tinha imandado prender hum Portugues que scacha- 
va ao serviço de huma casa de negocio Ínglesa. Este foi 
“tetlamedo pelo Consal de Inglaterra, mas e Presidente 
Carvalho dencgou-lhe a soltura; por fim, porém +- Vio-se: 
ebrigado a ceder 4s instancias mui serias do Consul e do 
Capitão Willis do Navio de S. M. B. o Brazen. O par- 
tido dê Carcalho fria diminuindo de dia em dia, e Jjulga- 
vasse que élle cahiria, posto que aquella Província offe- 
recia todas as aparências de huma guerra civil contra 9. 
Rio de Janeiro. O Morgado do-'Cabo, segundo parecey 
achava-té a 28 de Março a pouca distancia de + 


a o o - - - 


na. 
duto, com forças quasi iguaes às daquella Praça. Carva- 
lho tinha sahido “ao encontro do Morgado do Cabo, etu- 
do indicava então quê haveria: huma acção. No dia 31 


de Março chegárão dmas Fragates do Rso de Janewo 


diante-de Pernambuco, que fizerão nascer algamas espe- 
ranças que se evitarião os cstremos. As Fragatas tiverão 
algumas communicações com as anthoridades da Praça, 
mas não transpirou. mais noticia alguma a respeito dos 
intentes do Governador: assim ficavão as cousas alli ao 
tempo da partida do Navio Bee. | 

Hiremos dando as mais noticias nas nossas folhas se- 
guintes, | 
-. Extracto das folhas Inglexas. 

- »SS. MM. o Imperador e a Imperatriz d' Austria 
chegárão a 13 de Maio a Praga, onde forão recebidos 
com o maior regosijo. | | | | 

»O Conselheiro Privado Oubsil está nomeado Embai- 


xador de S. M. o Imperador da Russia junto á Corte de 


Hespanha, e o Barão Myendorf' Conselheiro de Lega-. 
ção; Mr. pda está nomeado 1.º Secretario, e o 
Conde .Panin 2.º Secretario da mesma Legação. O Conde 
Bulgars regressa de Madrid em consequencia da sua pou- 
di no de Guricw, Conselheiro d' Estado, 
everá residir como Encarregado de negocios na Cort 
dos Paises Baixos: . Ei é Vo Em : 
'» Dizem que se dirigira hum Memorial a S.S. pelindo 
& intervenção dos seus bons officios para com os Princi» 
pes Christãos para os induzir a restabelecerem a ordem 
dos Cavalleiros de $. João de Jerusalem. a 
» Escrevem de Stockolmo que S. M. ElRei de Suscia 
prolongára o Storthing no 1.º de Maio, segundo o de- 
sejo dos Deputados, por hum espaço de tempo iindefinito. 
» Mr. Reinhold, que por algum tempo exerceo as func- 
ções de Ministro dos Negocios Estrangeiros na Haia, 
tendo gbtido. licença de dois mezes, partio daquella Ca- 
pal a 27 de Maio para.a Allemanha., donde se dirigirá . 
a Roma. | ar cá E : | o 
» Nas discussões que tiverão Ingar na Haya ácerca do . 
Tratado de Londres os Senhores Cellis Beelaerts e Van 
Alphen fallárão largamente sobre a liberdade do Com- . 
mercio, manifestando as suas esperanças de que o exem-. 
plo dado “pelos Puszes- Baixos fosse seguido pelas outras 
Potencias. Mr. Beelaerts tratou da importancia do Cabo. 
çã Rar da “e concluido declarando o seu vivo, 
lescjo de que aquelke importante Estabeleciment 
ao dominio Hollander. E e 
-v Annuncião de V2enna em 15 de Maio.o falleci 
do Conde Zon Stadion, Ministro das F inanças, Rn 
devem. aq seo discernimento e actividade o estado flores» . 
cente em que se achão. +... 


y 
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» Segundo cartas de Trieste de 8 de Maio, o Almir e 
tado de. Hydra publicou hum Avizo em que se docla ra 
que todos os Navios que levarem viveres ou munições por 
conta do Bachá do Egynto a qualquer fortaleza Turca. 
serão considerados boas prezas. O Senado de Ipsara cn 
municou este Aviza aps Consules Luropéos, mas julga-se - 
que elles: protéstárão, contra esta medida. E Eta 

» A. 14 de Maio os Medicos de Berlim celebrário 
como ha lt annos tem feito, o descobrimento da Vaceina 
pelo Doutor. Jenner. Segundo as listas que a Socledade 
recebeo de diferentes partes do Reino, parece que o nu». 
mero dos individuos que se vaccinárão o ,anno passado . 
sobe a 3308905. Este numero teria talvez checado a 
360,8000 se as listas se tivessem completado. E 

»Sir B. Bloomfield, Embaixador Ingics em Stockok- 
mo, partio a 11 -de Maio. daqellá Capital para fazer 
huma viagem no imterior da Suecia. Pretende visitar Cb 
penhague, depois do que regressará á Scania. 

o» Na, Sessão de 24 de Maio na Camara dos Lerds em 

Inglaterra house disoussão sobre deis Bills: q primeiro 
para que os Catholicos Romanos podessem. exercer 08 eme. 
pregos de arrecadar os bens da Coroa, e tambem por hu» 

ma singular conjunção de cousas differentes para que o Du» 

que de Norfolk podes-e pessoalmente desempenhar as fune-. 
ções de Condestavel do Reino; o segundo para que se ese] 
tendesséem gos CU. Itomanos de Inglaterra os dirgitos de. 
eleição.. ue q4 Buls forão, regeitados, 
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“» A 10 de Abril publicou-se em Corfi huma Ptrocla- 
mação de Sir Frederico Adant, annunciando: a sua elevar 
ção à dignidade 'de Governador em Chefe das Flhas Jontas. 

» Segundo as cartas de Nuremberg de 12 de Maio, pa. 
rece que se havia publicado bum À vizo nos portos doa 
vante declarando todos os navios Russtanos que alliapore 
tassem debaixo da immediata: protecção da Porta. Como 
ainda não residem naquelles Portos Consules Russianos ,. 
as pessoas desta'nação que alfi chegarem deverão dirigir-se 
aos Consules de Áustria e de França para obterem os 
necessarios certificados. : a 

»O tratado de Paz entre a Persta ea Porta: se vai: 
gradutlmente executando. As tropas da Persia já se réti- 
rarão para as ftónteiras. Longo tempo ha que toda a Ar. 
— menta sé acha evacuada. A communicação mercantil ens 
tre à Persia e a Turquia Já se renovou. á 

nO susto que detasionava' aos vasos mercantes Daglezes 
em Alexandrir qualquer navio drgeiino de guerra, de 
pressa se desvaneceo pela chegada dê forças Britannicas' 
pará protegerem o Commercio Irglez naquelas partes. 
Este susto tinha sido causado pela chegada de: 4 Fragatas 
Argekinas e 2 Brigues de guerra, que a 27 de Março-entrá- 
rão em dlexandria, onde formárão huma relação de todos os: 
vasos Eng'lezes que se achavão naquelle porto, Duas embar- 
cações Inglezas que se dirigito para Liverpool consegui- 
rão sahir daquelle portó favorceidas pela nebrina. 

»S. M. EiRei dos Paises Baixos nomeon o Major Ge- 
neral: 4”. Ir. Van Reede Ministro dos negocios estran- 
geiros. | , 

» À Ndó de linha denominada Hollanda, Cap. Delane' 
gt, deo à vela de Bruxellas a 11 de Maio para o Mediters 
renco , levando a seu bordo o Vice Almirante JW ollerbech: 

»O New Times de 21 de Maio contém o seguinte: 
"Todos contemplão com viva attenção a reanião dos Im- 
peradores de Austriv; Russia, e do Rei de Pruism, que 
se presutue terá lugar esté verão em Carisbad na Bohemia, 
o que segundo dizem se poderá converter n'hum Congrése 
só; muitos parecem duvidar que se chegue a realizar bum. 
Congresso, e inenlcão que he mais provavel que os So- 
beranos pessoalmente se communiquem:às suas respectivas 
opiniões sobre o estado de- Portugal, Hespanha, Brazil, 
Mexico etc. etc. Seja como for, o estado destas Nações 
e a sua sorte de tão intimamente ligada com o bem do 
resto da Europa”, que nenhuma duvida pode occorrer so- 
bre a solicitude daqueles Soberanos pelo perfeito restábes' 
Jecimento da paz e da integridade destas divididas Mos 
narquias. a Sato o ; E A 

As folhas Frenicezas affirmão gire o objecto do Impe 
rador lerandre em se dirigir a Carlsbad', "he tambem 
para se utilizar” das 'suas aguas thermaes. PD Ne RR 

» À Expedição do Capitão Parry: a descobrir a passa- 
gem Polar do NomOeste, partio de Northfleet a 19 de 
Maio, composta -dos Navios Fury é Fecla. Os nossos 
votos para que à -Fodo Poderóso prospere estes generosos 
esforços pelo bem das Sciencias, os acompanha. Nurita: 
Expedição à descobertas terf causado tantô interesse como 
esta, ' Esperi-se tudo da intrepidez, dos talentos, e da 
constancia do Cap. Parry.» Cb E CR A 
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o q » PÊGAS OPFICHAES; O 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA: 
»A tendendo 46 que Me representárão os Negociantes <á, 
Praça de Libct, e terem cessado os motivos qué se tive- 
rRoem vista na Portaria de seis de'Fevtreiro de MW oito 
centose dora; do qual se ntgor o benefício da Baldeação. “ 
às Fazendas da Aria importadas neste Reino em'Navios 
Portupuéscs: Hey por bem Revogat a referida Portaria;y 
e-tirdenar qué as títas Fazendas da Azia importadas em: 
Navios Portugueses gozem dd benefitio de Baldeação.. O 
Conselho da hazénda o tenha assim, entendido [e façw 
* executar, Palacio da Bemposta, em dito de Maio -de mib 
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oitocentos vinte: e quatro: == Com, a Rubrica de IHRa 
Nosso Senhor. » 


» Tomando na Minha. Real Consideração. a necessidade 
de providenciar ás urgencias do Estadb , e os meios de as 
satisfazer; e por outra parte, tendo sobremaneira em vi- 
ta promover o bem de Meus fieis Vassallos , e o Com- 
mercio, e Industria destes Reinos: Sou Serrido Ordenar 
o seguinte. 7 

» Primeiro: Serão vendidas em Leilão. em: todas as Ai- 
fandegos as Fazendas avariadas; e do preço da venda se- 
rão deduzidos os Direitos do consummo; e não terá lugar 
algum abatímento., por calculo de menor: valor, feito por 
outra maneira: que não seja. a venda publica., na qual 
o proprio dono poderá lançar como qualquer outra pessoa. 

» Segundo: As Fazendas de côr de manufactura .Asiati- 
ca, que forem impertedas dos- Portos Estrangeiros da 
Ásia, e não entrarem em despacho das Alfandegos de 
Goa, Diu, ou Damão;, pagarão de Direitos vinte por 
cento, sendo tecidas ; e vinte e dous por cento, sendo 
tintas; e quarenta por cento. sendo estampadas. 

- y Terceiro: As Mercadorias, que desde muitos annos es- 
tavão avaliadas na Pauta Geral por preços, que o andsr 
dos tempos tornou inferiores aos preços dos nicrcados, é 
que forão posteriormente avaliadas na: fórma da cliusula 
quinta da mesma Pauta Geral, confirmada no Meu Real 
Decreto: de quatorze de Fevereiro de md setecentos oiten- 
ta e dous, devem ser despachadas pelos ultimos valores 
que lhes forão declarados, e constão da Relação que com 

ese baixa, assignada pelo Conde da Povoa , Muiuistzo e 
Secretario de Estado dos Negocios da Fazenda. | 

» Quarto: As Baldcações, que se fazem em qualquer Por- 
to destes Reinos, de chapeos de Braga para Lisboa, os 
seja . para'consummo destes Remos, ou para deste Porto 
sahirem para algum do Ultramar, ou Estrapgeiro, serão 
concedidas sem algum pagamento de Direitos. 

» Quinto: A Tabella que regula os trabalhos braçaes 
de Companhia da Casa da India , feita pela Comuissa 
das Pautas, deve subsistir; e não terá lugar: o uso de Sel. 
los fundidos em alguma Alfandega, antes serão todos ba- 
tulos na fórma desde longo tempo usada na Casa da In- 
dia ;' que fica sendo geral para todas as Alfandezas que 
tem Sellos. ? Ei 

» Sexto: À importação. do Azeite doce de oliveira, e 
de Nabo, -ou-de qualqner -outro fruto, que tome o lugat 
do uso-do Azeite de ohvera ; abundante nestes Reinos, 
he probibida, ou entre pelos Portos sécos, ou pelos mo- 
lhados ; assim como he probibida por qualquer destes mo« 


- dos a entrada de Porcos.vivos, gordça, ou magros. | 


é pSetimo: As Lans de Hespanha podem entrar como 
até agora , e transitar através destes Reinos em direitura 
Ss A Mandegas. de Lisbow, e Porto, nellag depositare, 
pagando por unico Direito de transito , ie exportação dez 
réis por srsatêl, com o abatimento de cinco. por cento de 
Fara; e com a Certidão. do deposito em qualquer Alfzn= 
dega'; bu -do despacho , ou do consuma em alguma Faz 
brica, será descarregada a: Fiança da, eutrada. 45 Lans 
Porhiguexas terão livra sahida para, fóra destes Reinos 
sem pagamentos de Direitos ; humas e outras pagario 
os Emolumentos, Armagenagens., e trabalhos braçaes, 
segundo o.uso actual, eu segundo qa que: de futura se es- 
tabelecerem. . o. asma a | 

» Oitavo : He permittida a entrada nestes Reinos de co- 
bertores, e maritas de lã, fabricadas em Hespanha, e pas 


garão os Direitos de cansummo a razaç de cento e vinte 


réis por arratel ; e sendo aprehendidas em descaminho, 
ficão sujeitas ás penas estabelecidas nas, Leis. 
e Nono: As fianças que desde muito tempo erão exigi- 


. das nas-bceasiões dos despachos daquellas mercadorias a va- 


liadas: por. preços inferiores, com o fim de ser recebido q 
o excesso, quando tivesse lugar huma avaliação nova, € 
ab outras fianças, que são ainda exigidas, por ter estado 
em. duvida se as materias prispas para Fabricas devem pa- 
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gar sómente Fragatas, ou tambem Consulado , e Dona. 
tivo, ficão extinctas quanto ao futuro , e sem efeito as 
que forão dadas ; e no: Regulamentp ,.e, na Pauta Geral . 
serão fixados; para cada merpadoria os, Direitos qua deve 
pagar, sem pecessidado de embaraços, e delbngas, 
“» Decimo:: Em todas as Alfandegas destes-Roings são 
feriados sómente os dias de Quinta pira Santa, de Sexta 


- 


feira Santa, os Domingos, e dias Santos de Guarda, e 
dias Natalicios de ques Estado estades. O Conde da Povoa, 
Est 


o Mey Conselho de. “Ministro e Secretario de 


"Estado|dos Negócios da Fazenda , Presidente do Meu Real 
Erario; e nelle Lugar Tenente immediato á Minha Real 


Pessoa | o tenha asair' entendido, e faça executar. Pala- 
cio da. Bemposta, em 7 de Junho de 1824. = REI.» 
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Alpiste.. E E O alqueir 20 8 3 4 30 
zeite de peixe . a as almudel 1.700! | 20 n:8 3 4 30 
rende o; nd vara |: 20 3 3 4 30 
tacadores de linho | groza 20 3 3 4 30 
Aacador de lã, e algodão . dita 20 3. 3 4 30, 
mendoa amarga ,, e dace, de for, do VR | 
Reino a «i/arroba 20 3 3 4 30 
Amendos de Reino o dita 20 . 3. 8 dl: 23 
Amendoa em casca, . alqueir 20, 3 s B ER 
3 4 


Alcatrão, veja-se Breu. . 


Brimestreito cru, eordinario até 3, pal 
' mos de largo . 


, vara | 20 e no. 4, 30 
Dito largo cru, dordinario de 4 a õ, pal. aa a | 
'* mos dito , dita 20 3 3 4 30 
Ditoestreito cur domté 3 3 palmos He largo dita E) (23 4 4 30 
Dito largo apo re de4 ab: palmos dito dita “80 a 9 4 30 
Dito, dito, e dito, fino de Brabante, É Sae 
ou Hollanda de 4 4 a 5 palmos . dita W. 1,.8, 3 Õ. 30 
Bocetas de pão de qualquer qualidade, | | 
brancas, ou pintadas “co +» jarratel 20 3 8 4 30, 
Bretanhas de França largas: . |. vara 20 3 3 4 30 
Ditas, ditas estreitas dita 20. 3 3 4, so 
Ditas. largas de Hamburgo de qualquer o 6 na 
qualidade ; : +» co cnpudita| 20 “Bs1.-8 “4 1.530, 
Ditas estreitas, dito, dito. . | dita | 20 3 3 4 30 
Breu, À lcatrão, eP elxel R | quipto 20 3 Sa 4 30 
Bezerros, veja-sq Couros cortidgs | | 
Ca. , | e” : 
Cebo em; pão, dá fóra do Reino |. . | ot , 20, 1.3 3 MA). 30 
Geborcurado em véêlas + 08 iprrdita(d! 4.3 A dg 7 30 
Cebo curado ja Reino | . . * «|| dita) 20 3 g 4 23 
Cera em bruto-dp fóra db Reina. : J dita! 7 20, + PA 3 4. 30 
Dita amarella em pão . - «|| dita + 20, MA 3 vd 30. 
Dita lavrada em velas. | .ç. |, no «| dita! - 20 3, 31.4 1.30 
bit Cred anda LAS dA GS. dita, - 20 chtk: o Bad sois SA, 
ita curada lavrada em vélas. º - «|| dita, DO bombo 4 od furo boi] 3 
Cevadinha ;. | «pr dita) 20 3 |... 3 fomdi |. 90, 
Cotim de linho curado é 3 palmos e | 
largo ., . E ara | 20 3 3 4 30 
Colxas é de linhá dsuintai | idas Ilhas é k huma |1. 20 S It .& 4 30 
Couros de boi em-cabello secos espechados arratel |y 1 8 ho Lero of doT2 
Ditos espechados do Pará. . « «| hum |1.600 2 8 E] g| $ 
Ditos .em.cabelo salgados + «= 1. . «| dito |2,500,) MP LIGO Gl A Maprernr 
“+ «Ditos curtidosatanados do Brazil” . arratel 20 3 SK 4 30 
- Ditos, dito meios de»solla , ou. vaquetas o CL do srsdD nb dbossA sob oh sH nto. 
4 do Brazil, sh espmascee) e culta de se. bum 1.700 80 3 AS 1) 3, su, 30 
sá | AL oprr | vo; S figo so do db abas! 
“q Bob: 91 fuilo 2% NTE o Vis ro MA stis!k 8 cbas ) 
“Enxarcia de qualgder eualidade) andando: «. é 
sendo da chamada gaxascia branca, Ta to fab ob citros, ab Cab 
t+ mertim, ct er etdecwnco) b of nguintal 6000 90,» | sir Br quo 8º.) A 30 
rvaçdoce,, so Aoshe sodá ais E E Dai» parroba EsRDO ph 20 o Po Beto do) 30 
“rvilhas e qUppil! «oie a e gi dd ra tt O alqueir. 1340. 1. 20 - iu Sol, o Bi 44 20, 
id Algarve - » De-OR fu E arroba |-1,h00 |; 20: Po oflio 4 ET S 23 
cacto Nscned «0 DÓI deu "pl! huma 20 bruno 10. 3 o 4 SO 
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Grossaria de qualquer parte .. . « - | vara 20 3 3 4 
Guardanapos adamascados, ou de'figu- : | 
EEB AT os Ss E Good Mo dita 90 3 3 4 
Ditos atoalhados de qualquer-qualidade | dita 22 | 3 3 4 
' | H. . À 
L. 
“Lona de toda a qualidade. vara 20 3 e dg 
Linho em feches, e Porquinho juintal +6.000] 5 8 s|1 
Dito Cherva . ca dito | À 5 p:4 3 $ 
Dito assedado em estrigas. dito |24.000| 90 3 3 7 
Dito canhamo restelado & dito |20:000] 20 3 3 4 
Linhas de linho brancas, ou de côres atratel 500) 20 3 4 “3 4 
M. 
Massas Estrangeiras +. . ds arroba | 5.400] 90 3 » 4 
Mosqueteiros de linho de 3-palmos-. vara 200] 920 3 3 4 
N. 
O. 
Ollanda de qualquer qualidade .. vara 1.200] 20 9: 9 4 
Dita contrafeita | +. esse tc dita “800! 20 3 9 4 
Eitá cida. o; a efa covado, 100) 20 Bs; * 3 4 
P. 
Pelles:de cabra, crua em cabello dezia | 1.800] 90 3 3 4 
Ditas decarrieiro, o0 ovelha cruas «| dia | 1.800] 90 3 9 4 
Ditas de Veado, Cervo, Corsa, ou Vi- 
ten su a a do Stilo de Misa dita | 4.600] 0 3 8 4 
Ditas de carnciros, cortimento de córes | dita | 8.000) €0 3 8 4 
Ditas, dito dito encarnadas dita 116.000] 20 9 3 A 
Ditas carneiras curtidas em bruto cdta | 4.800] 90 2; 9 4 
Ditas dito cortimento de pelica branca dita | 2.700) 20 3 3 4 
Ditas dito, dito de Camursa. - | dita | 3.600] 90 “3 9 4 
Pixe, veja-se Breu . .'.c. puitital |' 2:000]- 20 3 S 4 
Q. US | 
R. 
S. 
Sufulié , ou folié imprimado de lavores,. 
de qualquer sorte, em panico rhto e|]-. ndo eu 
grosso, É . lo is -» . Jedvado|* 110]-'20 | 3 “8 4 
4 A há 2.6 RE andi 
Toalhas finas adamascadas*, ou de fi- |) | 
guras, de qualquer qualidade quê se- | ? ; º 
jão los db io AURA | | i6OO!- “00 8. | og 4 
Ditas ordinarias muito inferíores,. «Jdia | 800 | 20 3 3 4 
Tré estreito; que he de 5 palmos, e da-,| ++: 
os te dita 270) 20 | 3 3 4 
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Paço da Bemposta, em 7 de Junho de 1824. “+ “Conde da Povoa. 
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MINISTERIO bos NEGOCIOS. DA GUERRA. " . . -Por Decreto da mesma tata. 

Cc E NCTL Es Capitão: Mór aggregado: ás-Ordenanças da Capitaniá 

Segretaria de Estado dos Negocios da Guerra em 15 de: Mór de Provesende, "Capitão da Companhia de Orde- 

Tenho de 1884. * sa | manças “da: Villa-de Gouvdes da mesma Capitania Mór, 

1.º Por Dbkcreto dk 5 de Junho de 1824. o e de Aguiar; nãó devendo ter exercicio, sem que 

Capitão Mór nggregado' á Capitania Mór de Oeiras s! seja Capitão Mór effectivo, em consequenciia de proposta 

Joaquim José Pachkco. . | | da respectiva Camara.. 

Por Decreto de 9 de Junho do dito OR E Cy te :8i“Por' Decreto da mesma data. 

| a -á 10.º Companhia de 'Urdenançãs '.: Capitão da Companhia: de Ordenanças - dé Castedo , dis 

“da Capitania Mór de Monforte de Rio Livre, o (Alleteg “:tricto da Capitania -Mór -de- Favaios , "o Alleres da mes- 
da mesma Companhia: Frahcisco José Luiz ; 'tão [levetido.-ima Companhia, João Antunes. ur 

* ter exercicio, sem wub seja Capitão iccvo, em costs 9.º Publicão-se ao Exercito. as Sentenças proferidas a 
quencia de propostá dê respectiva Camara, js | finhl, pelo.Supremo- Conselho dé Justiça.” '! 


t 


[ 


I'm Sessões de 3, e 10 de Abril de 1824, | 

| Regimento de Cavalaria N.º 6. 
* O 'Tenente graduado em Capitão, Antoni 
Seixas Pereira de Lemos, absolvido do delicto de 
arguido de opiniões politicas. | 
, Regimento de Cavallaria N.º 13. + +. 

O Alferes, Antonio Pinto da Fonseca, absalvida dó 
delicto de que foi arguido de pouco firme à Cau 
Realeza. de E ROO aj 


tos 


que. foi 


pas t)+ 


M.. E 


Em Sessão de 3 de Abrii de 1824... 

Regimento de mfanteria N.º 20. iu. 

O Tenente desligado, Francisco Maria Jordão ,. expias 

da a culpa de falta de subórdinação de que foi átguido 

pelo tempo que teve de prisão. Crocs o 

+ Em Sessão de 10 de Abril de 1824. 
“* Batalhão de C 


q ' + 
se, A O as 


Pes es N.º 7, | 

* O Capitão: José Manoel Estreche, absolvido: por não 
se provar a culpa de insubordinação de que.foi atguido. 
( Seguem-se Licenças.) = Conde' de' Sud-Serrg;'== Está 
conforme o Original. — O Chefe da 1.º Direcção » «Íredo. 
.- po , ? É | , r 
NOTICIAS MARTTIMAS . - 


Navios a sahar. 


A 30 de 

di cia, Cap. Domingos Costa Vianna. 
Junho para a Ilha da Madeira, a Escuna 
ca Providencia, Cap. José Baptista. — Ascar- 
tas serão lançadas no Correio até á meia noite 

“do dia antecedente. |. fe ae 

Junho 14. Navios entrados: Portugues, Sumaça San- 
to Amaro da Bahia em 65 dias,,. 13 pessoas (LÍ pus- 
sageiros, e entre elles o Tenente 'de Cavallaria José da 
Costa Valle), com tabaco, arros, e solla, e outras gene- 
ros. Sueco, Gelgra Circulação | de Stockolmo , 60 dias, 


A 30 de 


12 pessoas ,,com taboado, ferro, e aço; Galera Fama, 


de Stockolmo, 42 dias, 13 pessoas com taboado,, ferro, 
e alcatrão. —- “!muericano, Galera Glaner, dé Nova- Vor- 
ck, 26 dias, 11 .pessoas, com aduella e arros. — Ingles, 
Escuna União, de Newport , em 1Q dias, 7 pessoas, com 
ferro. — Diuamarquez , Berg. Deljim, de Hamburgo, 14 


dias, 11 pessoas, com fazendas, efáva. — Russiano, Berg. 


S. João, de Carril em 3 dias, 8 pessoas, em lastro. — 
Mecklemburguer, Galeota Argos, de Riga, 40 dias, 7 
pessoas, com linho. dar a a a | 

Sahirão: O paquete Inglet, e 1 Berg: Frances. 

Idem lô. Navios citados: Portugues, Escuna 
ceição, de $. Miguel, 10 dias ,.7 pessoas, di parpopricos 
marinheiros. Pórtuguezes) em lastro. — Inglexes , |Galera 
Day, da Terra-nova , 21 dias,, 10 pessoas, com baca- 
lhão ; Escuna Aimucil de Memel, 31 dias, 7 pessoas, 
com linho. — Suecos, Galera Resólução de Christiansand 
14 dias, 15 pessoas, em lastro; Berg. Fumilia, da Ro- 
chela , 10 dias, .7 pessoak, em lastro; Berg. Albertina, 
de Stockolmo 41 dias, 13 pessoas, com taboado, e ferro. 
— Dinamarques, CGaleota Vigilancia, de Licbau 42 dias, 
6 pessoas, com linho. — Hespanhol Barco Santq Anto- 
nio, da Corunha 8 dias, 11 pessoas (1 passageiio) com 
trigo , que lava para Barcelona. | o 

Sahio: 1 Yscuna Portuguezd.. = 

Idem 16. Návios entrados: Portugues, Galera Caro. 
lina de Macau 140 dias, 48 pessoas, com chá, gangas, 
«anella, e outros generos, — Dinamarquezes, Escuna Lau- 
sina Varia, de Pernau 35. dias, 7 pessoas, com linho; 


Con- 


f 


Galeota Stadt de Rensburgo, 30 dias, 5 pessoas com ses . 


vada. — Inglez, Berg. Irmãos, da Terra-nova 21 dias 10 
pessoas , com baculhão. — Hallandez, Gialeota Industria, 
de. Amsterdam em 13. dias, 7 pessoas com queijos, e fa- 
zendas. | Ee 
Sahio: 1 Berg. Sueco. 
fdom 17. Navios entrados: P 


fer 


+* Escuna Nova- 


/ 
é 


o Pinto de. 


sa da 


“e sd, EM 220 


Junho para o Fayal o Hyate Divina Providene 
Nos 


,rengar buns quartos de' casas com todb o asse) 


Providencia da Madeira em 11 dias, 18 pessoas qu À pase,, 


-— 
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“sageiros, e entre elles vem o Coronel José Caetano, que 
traz oficios para S. Magestade, e 1% Soldados, o Alferes 
do Regimento de Infanteria N.º 7, Antonio das Neves 
Tranço, que vem com licença, 4 Soldados e 1 Sargento 
do mesmo Regimento. — Ingles, Fragata de guerra Li- 
vcly, de Brest, 7 dias, 300 pessoas, e 46 peças. 
“- Sahirão: 1 Berg. de Guerra Frances; 1 Galera Sueca ; 
1 Berg. Jegles; 1 Escuna Hamburgueza; e 2 Galeotas 
Holandesas. E si 

Idem 18. Entrarão: Portuguezes, Corveta Infante D. 
Miguel, da Madeira em 9 dias, 4 passageiros, Úfhcios 
para a Governo, e malla para o Correio: O Barco de 
vapor; do Porto em 17 horas, com 48 passageiros, emal- 
la .para.o Correio. — E hum Paquete Ingles. 


- — Basco DE Liszoá:, 19 pe JunHo, DE 1824. 
pise Dae di, E EE qr RR Venda. 
Papelcihoeda - - - «a 86t -- por 100': + - - a 86,35. 


pg queens : 
Oura,. por oitava - - - Compra - -- a 1860 rs.4 
Onças Hespanholas + =. »'='».+ » 13700 a 13800 5» tê 
Pataças ditas - » «era copa cmo .y 870 » = 
Ditas Brazilicas, de 960rs. «p= - o. o» 870 » 


« Com ojurede 4 por 100 - - de ha 56 por 100 
b 


5 » o n » «cy 68a 69. » 
4 » à mn 6 sdol.'Emp.103a 104 - » 
E sn no ni» DB ny» BLa 83 - 9 

» DD 9º vn 3.º 1817101a102 - » 


“Tit. de Atrazo com juro de 6 por 100 71a 
Ditos de Div. publicaliquidados »' “a 
' Let. de Portaria de Commissariado » 


7. 


Papel-moeda 


a o 
| “À Direcção do Barco de Lisboa communica ao publi. 
. Co, quê os Recibos da Armada e Brigada + se descontas 

rão de hoje em diante no dito Bancó; a 3 por 100; e 
“igualmente que todos os Recibos é Bilhetes, tanto relati- 
vos ao Exercito; como f Marinha, que se descontavão 

em dias determinados, se descontarão todos osdias. Ban= 
“de de Lisboa, 18 de Sunho de 1894. = José Silvestre da 


- Andrade, Secretario. : - 
Covo a to Ê |. 


Jnnuncios, 

A Real Junta da Fazenda dos Arsenaes do Exercito, 
precisa tomprar .brim Ingles, oleo de linhaça, atanados 
de Guilnarães: todas as pessoas que pretenderem vender 
os pisa generos, podem comparecer perante a mesma 

“Junta no dia/23 do corrente mez, pelo meio dia, para 
' se tratat do coinpetente ajuste. o 

O Paquete Restairador Lusita: | > 
no, movido por Vapor, que sahió "JT 
de Eisboa no dia 13 do corrente 
mez, não obstante a violenta Nore 
tada que sofrem emtoda a viagem É 
até o Porto, chegou lá em 23 horas: 
carreira, como até agora j sahindoi deambos os portos nos 
dias abaixo indicados: |: pe 
" -Sahida de Lisboa. |: : Sahida do Porto. 
Segundh feira 21 de Junho Sexta feira - 25 de Junho 


- 


Terça feira - 29 “dito * Sabbado - - 3 de Julho 
Quarta feira- 7 de Julho Domingo- - + dito 
Quinta feira- 15 dito Segundafeira 19 dito 
Sexta feira - 23 dito Terça feira - 27 dito 


Subbado -- 31 dito Quarta féira” 4 de À gosto 

As viagens que hoyver de fazer depois destes dias, sé 
rão annunciadas com a necessaria antéripação: E 

No Lugar da Povoa da Gallega, Freguezia do Mi- 
lharado, ao pé da Cabeça de Monlaziqué, ha pará are 
«Fe A le 2€ o para quem 
quizer tomaf ares, oil aguas ferreas: quem 'os quizer se. 
poderá disigir à rua nova da. Palma N. 25, a fallar com 


-— 


ntonio da Silva. 


seu dono Martinho 4 
E io » Ceci 


N 
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O 5.º Concerto Phil'harmonico da 2.º asignatura , te- 
tá lugar Terça feira, 22 do córrente. 

Se alguma Senhora viuva, de idade de 40 a 50 annos, 
por ter cahido em pobreza quizer acceitar o governo e o 
serviço de huma casa de cinco pessoas de familia, recebe- 
vá, além de almoço, jantar e céa, e 248000 reis de or= 
denado, huma gratificação extraordinaria no fim do an- 
no, na proporção do stu bom serviço; para 9 que póde 
deixar por escripto o seu nome e morada na loja-da Gá- 
setar Rs A 

Pretende-se bum creado que saiba barbear, de quem 
haja boas informações) eo que. se.achar nestas circumse 
tancias, procure o dono da casa N.º 11, meirua direita 
Je Santos o Velho, às Jancllas: Verdes, junto ao Con- 
vento dos Padres Mariannos.  -- O 

Terça feira 22 de corrente Junhos ás 10 horas da mas, 
niã, ma rua da Fabrica das Sedas N.º 7, concluir-se-ha 
4 venda da-mobili Ida: mesmã casa em leilão pnblico. 

uarta feira 23 do corrente, pelas 10 horas da manha, 
na ma do Sucramento, à diapa N.º 59, se ha de, veuder 
an feitio putílico toda -a mobilia de casa, que consiste em 
excellentes mezas-e-cadeiras de magno ,-commodas, guar: 
a pen hum piano; tápetes, 'laiça, trem 
de cozinha, etc. 


Arretidao-te'as citas no larpo do Caldos, N.º h6 57, 
y 1 : É, = . e re . , j 


N ola dos números das Cauteltas correspondentes: aos requerimentos, que 


a Divida Publica se acho parados, : 


ue constão de 1.º e 2.º andar.e aguas furtadas, com to- 

os oscommodos para huma numerosa familia, etem co- 
cbeira, cavalhariça grande, palheiro de abobeda e pateo 
com hum poço de muita agua: nã mesma propriedade se 
darão as mais informações precizas.: 

Na rua dos Fanqueiros, loja N.º 113, se diz quem ven- 
de duas mulas de idade conhecida esem defeito, boas pa- 
a 'sege.e para todo o serviço. no 

No quartel da Lus ha para vender hum bom carallo 
Hespanhol ,'de 4 para & anãos: quem o, pretender com- 
prar, dirija-se ao mesmo quartel, ao Alveitar Íntonio 
José Fretre, que está inçumbido da dita venda. 

"O Alveitar a Santa Lusia tem para vender bom bom 
cavallo de seis annos, manso e para todo o serviço. 

Erratas. . Na Gazeta de Sexta feira 18 do corrente, pag. 
674, col. 1.º, lin. 3.º, mal centos e vsnte hum, leia-se 
mil ostoceritos e vinte hum. Na Gazeta de 19, pag. 678, 
col: 4.º, lin... 1, conservou seu espirito. até, leie-se con» 


servou alegre .o seu espirito etc. 

- NAB. Por inadsertencia se omittio na Gazeta N.º 
144 de Sabbado passado fazer preceder no Art. Lishos 
aos Documentos que se offecêrão a declaração annunciada 
na (fazeta anterior, de que erão a » Continuação das no- 
ticias de Montevideo» oque procuramos deste modo re- 
ctificar. 


na Secretaria da Commissão para liquidar 


r. não têrem -os pretendentes até agora satisfeito 


io aos Despachos ínterhocutorios que se proferitão sobre as suas pretenções, 
Ea a Em a e constão dos Livros da Porta da mesma Secretaria. , 


1368 | 2659 | 3625 6138 | 6640 | 7066 | 7305 
1448 |. 2719 |. 3698 6159 | 6641|].7067 || 7307 
= 1510,| 2796 | 371%. 6184 | 6642 |" 7068 | 7308 
1589 |. 2862 | 3808. 6274 | 6694 | 7071 | 7312 l 
; 1590 |, 2931 |, 3810 6279 | 6744] 7072 | 7334 
1635 | 2978 | 3835 6283 | 6750 | 7073 |''7354 
| .1673.| 2980 | 3865 6288 | 67834 | 7074 | 7370 
1698 | 3004 | 3949 6330 | 6797 | 7076 | 7391 
ao 1895 | 3014| 3958 6385 | 6864 | 7077 | 742% 
1926 | 3044 | 3966 6396 | 6990. | 7080 | 7459: 
1931 | 3045 | 4146 6408 | 6931 | 7085 | 7471 
mim “2037 | 3052 | 4179 6433 | 6947 | T7I02:| 7505 
2046 | 3069 | 4256 6438 | 6948 | 7145 | 7513 
= 2048 | 3097 | 4275 |, 6468 |. 6949 | 7175 | “7522 
aa 2056 | 3108 | 4293, 6637 | "6950 | 7198 |: 7555 
o 2100 | 3113 | 4329 6541 | 6957 | 7499 | 7577. 
2101 | 3123 | 4348 6544] 7099 | 7901 ].' 76214 
2103 | 3196) 4349 6546 | 7029 | 7202 | “7642 
2148 | 3202 | 4432 (0547)] 7042] 7203 | . 7688 
2261 || 3244 | 4438 6548 1 7053 | 7204 | 77280 
“2300 | 3246 | 4467 6549 | 4054] 7206 | 7723 |, 
g314 | 3276] 4474 6551.1. 7055 | Yegr | Tião 
. 2366 | 3312 | 45924, 6559 | 7056 | 7208,] 7747 j 
2436 |: 3398;| 4042, 6556 | 7058 |. 7209 | 7752 
32467 |: 3434. | 4991. |, 6557] 7059.) 7215 | 7813 
:QABO, |, 4460 | 4560". "658 | 7061 |; 7232) 7823 
2937 | 3468 | 4567 6559 |. 7062 | 7279 | “7857 
2097] 3491 | 4629 6571, 7063 | 7087]! 8093. 
. 2534.) 3014 | 4694 6597 | 7064 | 7289 |: 8026 | 
- 2644 | 3690 |, 4713, 6639 | 7065 | 7298 | 8029 |, 
E e E OL... + E 
a A Observação. "- E RAND NO dê Se ot e g o06 O 


, Existem mais, na Secretaria ,, do tempo da extincta Junta de Direcção Geral" dos Provimentos de boca para o 
Exercito, os seguintes requerimentos de que se nãó passárão Cautellas; a saber: de Aútonio de Azevedo. Antonio 
Peréira Mendes,: Abbadeça e Religiosas de Santa Clara de Canlinha: " Bento dé Moura de Mendonça. Gerarda Ros 


Severigna. João Rebello Ferreira , 


e outro. D. Izabel Germana" Jotge de Andrade. Joaquim Antônio Duarte. Joa- 


quim Ferreira. Leopardo José Teixejra. Manoel José Gomes da Cruz. Manoel José tla Silva Corrêa. Manoel Alves 
Marques. Niçolão Pereira Homem, Pedro Gomes da Silva: Rosa Joaquina do Sacramento. Ricardo: José Fragoso, 
e outros. Rita Margaridado Carmo e Canto, e'outro. Venceslau Bernardino Wan Hontum de Faria. 
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TERÇA FEIRA, 22 DE JUNHO..' 


AUSTRIA. 
Trieste, 1% de Maio. 


; a “causa da ultima tremenda explosão no Cairo está ene 

. volvida em: consideravel obscuridade. Cartas de Ale- 
«candria de 4 de Abril dão varias e contradictorias rela- 
«ões da parte que nesta occasião teve Ibrahim Bey, o ul- 
timo que existe dos outr'ora formidaveis Chefes Mamelu- 
cos. Dizem algumas noticias que Ibrahim, que era hum 
inimigo antigo do Bachá do Lgypto, tinha com tudo 
obtido a confiança do ultimo, a ponto de obter o cam- 
snando da Milicia. Outros dizem que fbrahim obrava de- 
baixo de ordehs occultas da Porta, em consequencia do 


que, meditou apoderar-se da Cidadella, que o fazia Se- | 


nhor do Cairo. Daqui se espera que haverá novas e im. 
portontes medidas naquelle puiz, e que em todo o caso 
todos os pensamentos da grande expedição do Bachá do 
Egypto contra a Grecia se hão de pôr de parte. 


2 A emma 1 
LISBOA, 21 de Junho. na 
Durante os tres annos da Revolução, que se desenvol+ 
veo no Porto em 24 de Agosto, empenhou-se o Filoso- 
fismo em fazer persuadir aos Povos; que nada lhes con- 
vinha tanto, como assumirem os Direitos, que só com- 
petem á Realéêza. Os Portuguezes acostumados até essa 
época a obedecerem sómente, sentirão-se da novidade das 
- opiniões que se começárão a introduzir. A' experiencia 
consumada , substituirão os falsos Reformadores theorias 
abstractas; a vontágens já experimentadas, e geralmente 
reconhecidas, promessas lisongeiras e apparatosas; e à 
expressão do amor e do respeito, a linguagem arrogante 
e revolucionaria. Os males de huma Rebellião já mui po- 
derosa, augmentavão-se prodigiosamente de dia em: dia. 
Os Povos aproximando-se cada vez mais ao abysmo em 
que tinhão de perecer, conhecêrão em fim o perigo; que 
já não podião evitar, senão retrogradundo: para: o nsesino 
estado de que os havião feito sahir as promessas de hu- 
ma felicidade, que sendo sempre dificil, tornou-se além 
disso impossivel de conseguir, pelos meios absurdos que. 
se empregárão para a pn De balde se clamou, 
—is que os Povos erão felizes; que antigas preoccupações 
os illudião: — como ninguem melhor do que elles conhe- 
cia as suas desgraças, abandonando a seus delírios os fal- 
sos Reformadores, forko procurar no sagrado asylo do 
“Fhrono a felicidade, que sómente alli podião encontrar. 
: O nosso magnanimo Sobcrano, vendo-se então rodea- 
do de fieis vassallos, 'os quaes. erguendo as mãos até ao. 
alto do Throno, pedião soccorros a seus males, dignou- 
se fazer-lhes a sagruda promessa de melhorar. seus desti-; 
nos, e dar-lhes huma segura frança. aos seus. primitivos 
direitos, por meio de huma Lei: de Estado ,. que acbando= 
se em harmonia :colm .as.:Lastituições légitimas dos. Povos 
vivilizados da Buropa., podesse 
tuguexes. De ira O 


Quando todos. fazião aquella tantai vezes repetida per- 


fazer a felicidade dos Por.. 


| de prosperidade, no «jual, se conservou 


a esaf “Anno 1824, 
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| gunta : — Que fórma -de Governo nos convem mais | 


appareceo a Carta de: Lei de 6 de Junho, pela qual S. 

agestade foi servido restabelecer as Leis Fundamesntaes 
da Monarquia , e dar vigor aos antigos Direitos do: Pau 
vo Portugues, que elevárão seus maiores ao mais alto cu- 
me de grandeza. Resolveo-se o difhcillimo probléma, e 
vio-se, 'que a sabedoria humana não pedia escolher: na 
thesouro das Regias Graças, hum dam. de mvior preço, 
Naquellá Carta pois. se:vê tudo quanto he possivel ao en. 
tendimento humano , abranger de .optio., e calcular de 
exacto; e à vontade. mais generosa, deliberar e txequtar 
com prudencia, acerto ; e desinteresse proprio.. Seus priús 
cipios, sabiamente. traçados, pozerão em intima união -a 
utilidade e a justiça , oque mui difhicilménte se consegue ; 
porque: bem poucas vezes &. que be mais util, be ao iuea 
mo tempo o mais justo... E Re À 

No estada actual da Nação: Poriuguexa , e nas circume 
stancias.em que a Buropa. se tem constituido, não bavia 
medida nem mais adequada , nero mais capaz de fazer. a 
felicidade publica ;: porque o restabelecimento das .Leis 
Fundamentaes da Monarquia, ao mesmo tempo que fit- 
ma os principios da, Legitimidade ,. que a Europa .tem 
pretendido estabelecer, e promelte .segutar, facilita: os 
meios de poder a Nação Portuguesa subir águelle grão 
or todo aguelle 
tempo em que as mesmas Leis se observarão. Goto 
“Ja muitos tempos, que o genio innovador tem kmpés 
nhado os mais eflicazes esforços, para revoltar as Nações. 
Falsas theorias tem abalado por toda a parte o Edifigio 
Sogial. O odio tem perseguido mais do que nunca: q, Jme= 


“perio. Já apparecêrão 'Ihronos infaustamente maculedos 


cai ó. sangue dos seus proprios Soberanos; e todos. os 
Estados' tem. sentido ,. mais ou menos; -o:impulso da Re» 
bellião. A Revolução.Frenceza, em lugar de inspirar o 
horror que era natural, pareceo ter incitado a inveja... À 
Peninsula Occidental e a Meridional, recebendo os.mes- 
mos elementos de discpordia, estiverão a ponto de sofirer. 
os mesmos inuiltos. da, anarquia, que a França, havia 
receuido.. Os Soberanos! da Huropa ,. 'attentanda., na, 
instabilidade dos Governos, que hum similhante, estadg, 
de tousas ameaçava. em toda a partes formárao Allianças, 
e estabelecérãao Congressos, para comporem as perturba-, 
ções interigres dos Estados em que ;a Rebelhão se havia; 
declarado ,..R restituirem.:à sua forma. primitiva .aquelles 
Governos, que a força havia traustornado.. . eg 

Nós vimos a generosidade e constancia com que al-. 
guus dos Soberanos Aliados, vencendo deuecalos de toda 
a-especie, -mandárão seus exercitos auxiliar a força: dos 
vassallos fieis, em obsequio do Throngo, pará restiturem; 
aos:seus Reis aquelles. Direitos Soberanos , que as facções 
lhes, havião usurpado; e o regosijo- com que todos unas 
nimemente, enviárão as suas congratulações, e derão os 
mais evidentes testemunhos da sua satisfação aos Monar- 
cas, que restituidos aq estado de liberdade, tem restabe- 
Jecido as legitimas fórmas de Governo; ou seja pela in- 
tervenção Estrangeira ,.:çomo JVapoles e Hespanha;. ou 
seja - sómente pelos, esforços Nacionaes, como Portugal. . 


a 
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» PO4 não cfênder os principios de Legitimidade, ge-, 
“ralmente adoptada e protegida, convinha que as Leis 
“Fundamentaes, feitas no principio da Monarquia, fos- 
sem respeitadas em tudo quanto seja relativo á sua es 
“sencia; nem só porque se fizerão para durarem sempre; 
posuê aiúdg se vÃo provok, quê, dlas fogem preja- 
dit sy Ros Párois bu pelo ménos irisificientes, Qual- 
quer innovação essencial que se houvesse feito, tornávas 
se de perigosas consequencias. Por quanto; pareceria,' 
-com essa innovação, offender-se a santidade e a inviola- 
bilidade das Leis Fundamentaes, que os Senhores Reis de 
Portugal jurão defender e guardar, tanto. na, parte escri- 
pta, como na tradicional; ao qual juramento estão: liga: 
dos, em quanto não constar: demonstrativa e evidente- 
mente, que da conservação de taes Leis Tesulta a desgraça 
“do Estado ,' porque então, dando-se taes inconvenientes, 
Suá Magestade, usando do Pader Supremo que lhe deme 
petb; . podia pelos meios que a sda alta tabedoria lhe di 
Ctatee , acudir á salvação do Eatado ,' em respeito da qual 
ent feitas todas as Leis. css n 
“:Neth mesmo .a Pokitica -exterist' do Estado peímittia, 
prescindindo das rasões alkegadas, que se estabelecesse ou- 
tra fóriia de Governo, mais cohforme-ás chamadas tdéas 
Isberaps.: porque :nada. ha meis perigoso para duas Na 
eritrofes ,- com os 'mesmos'costumes e habitos, do 
que:sidiversidade de Gtorérnos. As duas:Nações Portugue- 
sareHespanhola, pela sua proxinridade, e pela quasi 
identidade de sentimentos em geral, hão podem deixar 
de inluirsse muteamente tias suas Instituições Politicas ; 
epor-tanto se EtRei Nosso Senhor houvesse introduzido 
rtóvidade de Instituições, tinhãosse introduzido igualmensá 
te os principios de discordia dentro '-dá “Hespanha; é des 
pois, mesmo .em Portugal. He hum: facto innegavel, e 
que todos sabemos com magoa, que'es partidos discordes 
vElespanha, ainda se não-podérão eongrassar; que'o 
espitito de rebelião, sustentado por: mais de tres atinos, 
n'hum Paiz em que .as paixões se virão mais do que em 
nenhum outro exaitadas, difficilmente, e pelo emprego 
de muitos desvelos, se tem contido, mas não acabado ; 
sendo igualmente intiegavel., que esta violencia de estado, 
sómente poderá desapparecer ou: minorar, quando o de- 
curso dos tempos houver arrefecido-o calor de partidos, 
têm "úbértamente pronunciados, e ha mui' pouco venci- 
dos; se quarido-a sabedoria e vigilancia dó seu Governo, 
á cusla! de porfiosos trabalhos, de repetidas e muitas vea 
zés emendadas tentativas, possa corisegulr restabelebat 
Ordem; que huma vez transtornada;, he mui difficit de 
ecompor eicorisolidar.: Era pois da alta Politica de Sua 
Megedtade, evitar toda a disseminação de printipios de 
distordia e rivalidade ;* em huma Nação contigua, nossa 
intima Alliada; kainda mui mal convalescida: da peri- 
gosissima febre, toni--que delitando toda a qualidade de 
males; “dilacero( 'semh eonselho; irnotou - sem atte; e se 
perdéria em fim:seri remedio , “e a Providencia que vigia 
assideamente. sobre a Sórtd dos Iúperios, a não salvasse' 
da: sua ruima. e a esgoto cá br Po e 
" Avexperiencia de'tedus:ps seculos nos tem convencido , 
de thie nho he-dado:-ao entendimento dos homens, por 
mais previsto 'e iHumirúdo que seja, cateular os resulta- 
dos ,-Que:sê podem:'tégair de hum: trhfistorão, enusado 
no systema Govemátivo “das Nações; ou ainda mesmo: 
de huma úredida menos reflectida, quando ella se dirige, 
postb'que teinotamente ;' &' Ohjrvtos essenciaes de Govera 
ho. Se no estádo da actual -effervescencia: das paixões, xe. 
houvesse dado. hum incentivo: ao -enthusinsmo desregrado ; 
hum calor tital aos ipártidos que convém jaterem mortos, 
HFespanha,. e depois mesmo Portugal, vitião a--sentir -d: 
éloque das opiniões,: E n'extetição de factos, que não 
pedião nunca' ser consentaheos À hhturera daqueles, que 
os Governos promóvesseia:, é à totalidule das Nações de- 
sejasse. Invejaria à Hespanha o que já Pordugal gotasse de 
novidade; e pouto depois nós, 'que nos viamos imitados, 
ou pelo menos: invejadys ,. aspirariainos á glotia do aperfeis 


çoamento, empregando-se sempre meios lesivamente exot. 
bitantes das regras da justiça, da vontade dos soberanos, 
e da utilidade dos Povos: e então não se attendia, com 
taes medidas, aos clamores dos Povos da Peninsula, que 
já cançados de innovações perigosas e prejudiciaes, obs- 
tárão aoy progréssós da ReBolução, é acclamarão os «eus 


Monarcal no pleno gozo dos inalienaveis Direitos da So- 


berahia, “pedindo sóment? a elles, e sómente delles espe. 
rando , o benefício das Leis, e as providencias de salvação, 
de que geralmente se carecia. Quem poderia assegurar, que 
depois de dado aqueite passo, nem em huma nem em ou- 
tra parte, o espirito da Revolução appareceria de novo! 


Por consegtencia, ainda quando nada im portasse vio- 


lar a santidade das nossas Leis Fundamentaes , e em 
pouco forse reputada a utilidade dos nossos antigos usos 
e costumes, bastavão estas razões de Politica exterior, 
para se provar que o nossa 'Joberano, sempre altamente 
respeituoso ús razões de Estado, e á Politica das Nações 
Estrangeiras, nada podia determinar com melhor cons- 
lho, do que: o mesmó que sabia = providentemente de- 
terminou, pelà sua Carta de Lei de 5 de Junho. 

Igual sabedoria e prudencia de conselho se imanifestão 
na escolha dos meios, pelos quaes S. Magestade adaptou 
a forma do nosso Governo. aos usos e costumes dos ou- 
tros: Governos da Eewropa, ficando, como devia ficar, 
salva a Legitimidade. | 

Em todos os Governos Monarquicos, as Leis se devem 
reputar sempre a — Expressão da vontade do Monarca, — 
ainda que os projectos dellas sejão apresentados, discuti- 
dos, 'eapprovados pelas Assembléas competentes; porque 
se taes projectos não agradão ao Rei, por conterem ma- 
teria, quê ousupponha perigosa, ou repute inutil, já mais 
elles tomão .o caracter de Lei, nem por consequencia a 
sua eficacia. 

No mesmo Paiz Classico da Liberdade, como vulgar- 
mente chamão a Inglaterra; as Camaras não podem Je 
gislar, sem a intervenção da vontade do Rei; o que mui 
claramente se nota nas Cartas Convocatorias das Cama- 
rãs; porque ses Paresvdiz«se que são chamados — pêra 
aconselharem o Rei; (a) e aos Communs — para fazerem 
e consentirem;: (b) e por tanto, as deliberações das Ca- 
maras são outros tantos conselhos, a que o Rei, se lhe 


-agradão, da o caracter e a força de Lei. Assim a antiga 


e legitima. Constituição Portuguesa, bes quaúbto se tor- 
na possivel: “adaptada. hesta parte, á. mais liberal das 
Monarquias, qual he a Jhglesa; por quanto nas Cortes 
de Lumego; disserão .os tres: Fistados do: Reino, Cleo, 
Nobreza, b Povo: m Somos contentes, Senhor Rei, de 
1» fazermos aquellas Leis, que foreia mais da .vessa von- 
» tade; porque todos nós e a-nossa destendercia oftamos 
»-a vosso mandado: » -€)s Povos: aconselhárão., e deter- 
minou o Rei Ei danço dj aa 

Deste direito pois, que be.'o explicito . reconhecimento 
da verdadeira, Soberania dos Senhores. Reis de Portugal, 
nasceo: ouso ide pe convocadem Procuradores do Reino, 
para se fazerem ab mais: providertes Leis. da Monarquia ; 
e tomarem-te prodentissimas resoluções , sobre os objectos 
mais arduos, 'e então ElRei N. 8., considerando-se no 
restricto dever de restituir::ao Tbrono, em que o Omai- 
potente o colocou, a Cirandeza e consideração que lhe 
compete; não podia deixar de reputar como essencial- 
mente proprio, e inalienavel, o Soberano Poder de fazer 
elle tnesmo “as Leis, ouvidas as representações dos legiti- 
mos Procuradores da Nação, que a Providencia entregou 
ao seu cuidado; e conservar. esse mesmo Poder indepen- 
dente do caprixo dos partidos, e sómente dirigido. pela 
utilidade publica. - | EM DR 
* A Constituição de: 1828, como era: teda firmada sobre 
principios puramente . Denrotraticos ,: oferecia mais este 
titulo de ilegitimidade y' para não dever sebsistir, por 


(a) Consilium impensum Domino Regi. 


(6) Ad faciendum , :os cê 
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subversiva da Monarquia, que a Nação Portuguesa quiz 
que se conservasse indestructivel, ainda mesmo no con- 
flicto das armas com que se propagárão as maximas res 
volucionarias. 


Não se póde dizer, que os denominados Reformadores 
ignoravão ter Portugal huma Constituição legalmente fei- 
ta, e observada por mais de cinco seculos, e que ella fez, 


durante esse tempo, a maior felicidade de que tem gosa- 


do os Portuguezes; e que ou nesta ignorancia, ou na 
persuasão de que já não convinhão as antigas Instituições, 


mudarão a forma essencial de Governo. Por quanto, no 


Manifesto que elles em data de 1ô de Dezembro de 1820 


Jirigirão aos Soberanos e Povos da Europa disserão : « Os 


. 


« Portugueses tiverão sempre Cortes até 1698, nas quaes 


«se tratavão os mais importantes negocios relativos à Po- 


«litica, Legislação, e Fazenda; e neste periodo, que 
«abrange mais de cinco seculos, os Portuguezes se ele- 
w virão ao cume da gloria e da grandeza, e se fizerão 


« acredores do distincto lugar, que a despeito da inveja e 
da parcialidade, hão de sempre occupar na Historia dos 


« Povos Européos. O que hoje pois querem e desejão, não 


“ 
+ 


» he huma innovação, he a restituição das suas antigas 6 
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» saudaveis Inslituições. »» 


Não póde certamente haver nem mais completo elogio, 
nem ao mesmo tempo menos suspeito, por ser formado 


por aquelles, que na pratica forão tão oppostos às mes- 


mas Instituições. Porém se não era— huma innovação 
mas-— a restiluição das antigas Instituições da Monar- 
quia, como he que ao mesmo tempo que confessão na 


“Carta a S. Magestade a Soberania da sua Augusta Casa, 


k 


1 


dizem na Constituição, que— a Áuthoridade do Rei pro- 
vem do Povo, e que a Soberania reside essencialmente 
em a Nação? — (a) Logo o que se executou, foi intei- 


yamente contrario ao que se prometteo. 


be 


= 


Não póde haver prova mais convincente da utilidade da 


nossa antiga Constituição, do que a promessa que os Re-' 
volucionarios fizerão de a restituir e vigorar; porque se se 
podesse provar, que ella era dumnosa ou inutil, não se 
servirião de tal promessa, muito principalmente estando 


“dispostos a destruilla, e tendo em sua mão a força. Eo- 
ttretanto os Revolucionarias acharão, que cousa alguma 
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podia produzir mais irresistivel seducção , do que o resta- 
“belecimento de hum Systema, que fez a nossa maior gran» 


“deza. | 


3. “Talvez hojedigãoelles mesmos, para salvarem as suas ine 
3 coherencias, que circumstancias ulteriores mudarão as pri- 
* meiras resoluções. Porém nós sempre acharemos incohe- 


Z 


rentes os ftformadores, qualquer. que seja a-cépoca de 


t que nos recordemos. — À primeira Carta que elles escre. 
3 vêrão de Lisboa a S. Magestade, apresenta-nos a serie 
* anais notavel de incoherencias que tem apparecido. Ao 


mesmo tempo que. dizem naquella Carta: —que .S. Mas 


* gestade era o legitimo Soberano ; que a sua Soberania, 


ra 
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quando usurpada em 1807 por huma invasão perfida, lhe 
joi restitusia depois pelo valor Portuguez em 1808; que 
era tmpussivel, que hum Povo grande, illustrado, heroico, 
deixasse de conservar, com invariavel firmeza, a convicção, 
não só das Sobcranas virtudes que adornão o coração de S. 
M. e que são como hereditartas em sua Real Familia, 
amas tambem a certeza de a prosperidade a grandeza 
e a gloria da Monarquia são de algum modo inseparaveis 
da conservação, da estabilidade , e do esplendor de hum 
Tlrono, aonde os Portugueses tem sempre respestado e 
cenerado antes Pais, e Amigos, do que Reis e Monar- 
cas ; e julgando-se que em respeito à convicção geral dos 
Povos de que os seus Reis os tem governado mais como 
Pais, do que como Soberanos ; esobre tudo pele. coinci- 
dencia da opinião dos mesmos Reformadores com o sen- 
timento geral dos Portugueses, de que a prosperidade, 
a grandeia, e agloria da Monarquia são inseparaveis da 
conservação , da estabilidade , e do esplendor do Throno, 


(a) Artigo 26, e 121 da Constituição de 1822. 


se devião elles por isso mesmo abster, e que na verdade 
se absterião de alterarem sem o consentimento expresso da 
Vontade Suprema do Soberano, tanto a forma do Gos 
verno como as Leis, porque taes alterações sómente com- 
petem à Realeza; acrescentão com a mais reprehensivel 
incoherencia, e com o despejo que acompanha sempre a 
força rebellada : — que hum Conselho de Militares tomou, 
com nobre ousudia o desempenho de dar ao Keal Throno 
por base huma Constituição. 

Eis-aqui por tanto introduzidos dois principios discoré 

des, ou. dois Soberanos oppostos: hum legttimo que era 
o Rei, aonde elles confessavão que residia tanto o direito, 
como o assenso, e a espontanea obediencia dos Povos; 
outro aniruso que era a Força armada, que fóra de toda 
a competencia se havia ingerido na Politica do Estado, 
quando a mesma Força nunca póde ser reputada hum 
Corpo deliberativo, mas só e sempre obediente á voz dos 
Imperantes, aos quaes servem de braço, ou para os fa- 
zer respeitados, ou para os tornar obedecidos. 
- Foi então que se marcou a Epoca fatal, de se chamar 
a Força para ella mesma formar a Lei; o que por mui- 
tas vezes vimos, e tanto nos penalisou de ver, assim em 
Portugal como no Brazil. (Os mesmos Revolucionarios 
para tirarem todo o horror à Rebeliido, e propagarem o 
espirito. da anarquia chamárão — nobre — úquella ousadia, 
com que a espada tem cortado os nais sagrados laços da 
Sociedade , deixando o Throno vacillante, e tornando a 
propriedade e segurança dos Vassallos inteiramente expos- 
tas à superioridade da Força. 

Depois daquella confissão tão sincera e ingenua , de 
que as armas tinhão transtornado as Leis, e de que a 
Korça tinha destruido o Governo que elles mesmos con- 
fessavão optimo e legitimo, queixão-se a Sua Magestade, 
de que os Ciovernadores do Reino lhes fizerão a injustiça 
de os appellidarem com o odioso nome de rebeldes, na 
sua. Proclamação de 29 de Agosto; esperando serem jul- 
gados limpos de tão féa nodoa, mesmo por Sua Mages. 
táde.; a quem com mão armada forçavão a aceitar huma 
Constituição, feita sem seu consentimento , e offensiva 
dos Direitos da Soberania, quaesquer que fossem os prin- 
cipios qué-nella se admittissem ; porque sendo estabeleci- 
dos pela Força, devião ser sempre illegitimos, e subver- 
sivos.dá Ordem. Social. : e Cas 
-- Com similhante attentado contra os Direitos Sobera- 
nos, os Revolucionarios privárão o Rei do Veto Ábsolu- 
to, o qual, se senão quizesse de todo transtornar as nos- 
sas antigas e Legitimas Instituições, devião indubitavel- 
mente conservar; por quanto as nossas Cortes antigas, 
compostas dos tres Estados do Reino, formárão sempre 
hum Corpo Consultivo, e nunca: Deliberativo. Os Pro- 
cutadores do Reino, scientes das necessidades publicas , ex= 
panhão-nas respeitosamente na presença dos Soberanos , 
os quges-sempre as remediavão; como he bem constante 
em toda a Historia de Portugal, e se-prova pelos anti- 
gos Foraes, e muitos. mynumentos authenticos; e era es- 
te o modo, porque entre nós se exercia o Poder Ábsolus 
toy que consiste .na faculdade de. poderem os Soberanos 
determinar, sem dependencia de outro. algum Poder su- 
perior, tudo o que convêm aos Povos, que .a Providen- 
cia confiou ao seu governo ; distinguindo-se essencinlmen + 
te este Poder Absoluto, do outro Despatica, o qual para 
deliberar não carece de consultar o que melhor convêm, 
mas sómente o que mais lhe agrada; Poder, que nunca 
foi exercido pelos Senhores Reis de Portugal. Quem ler 
as nossas Leis conhecerá, que não eru:.o. livre arbitrio , 
mas a utilidade publica, o que sempre as motivou... 

Os innovadores, ao mesmo tempo que descrevem as 
mais bellas Republicas, em que os seculos de ouro sesuc- 
cedem huns aos outros; aonde as felicidades .nuneg: fene- 
cem, a paz nãose perturba, e os males nunca: penstrão , 
sobrecarregão de horrores o Governo dos Reis, confun- 
dindo malignamente a qualidade de Absoluto, pela qual, 
como du notamos, governão sen dependencia de outro 
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algúm Poder do Mundo, mas circumscriptos ao bem pu- 
blico, com a outra de Despotico, pela qual só conultão 
meramente a sua vontade aquelles que o exercem. Por 
consequencia os Soberanos que, como os nossos, para de- 
Jiberarem consultão e ouvem a Nação, e por fim conce- 
dem sempre oque he evidentemente justo, e regeitão o que 
se oppõe aos principios rectos da justiça, não podem ser 
taxados de Despoticos, posto que sejão Aúsolutos. 

Nem sómente forão illegitimos os principios que os Re. 
volucionarios estabelecêrão em Portugal; porém tambem 
os meios que empregário para os propagarem. Foi a 
Força , quem em 24 de Agosto proclamou no Porto Re- 
formas Políticas, e deo o grito de — Constituição, no 
meio de huin Povo rumeroso, e todo elle insciente do 
que se pretendia. Foi a Força, quem arrastou as Provins 
- cias do Norte, a adherirem aos projectos insidiosos dos 
Rebeldes. Voi a Força, quem em 15 de Setembro lançou 
por terra o Governo Legitimo de S. Magestade, e esco- 
lheo outro que melhor lhe pareceo. Foi a Força, quem 
em 11 de Novembro deterrvinou, que a Constituição pro- 
clamada em 24 de Agosto, devia ser a Hepanhola, e 
não outra ; e dictou, entre os preparativos de huma ba- 
talha, o objecto da missão dos Deputados ás Cortes, que 
ella havia determinado convocar. Foi a Força, unida 
com a intriga mais torpe e abominosa, quem nomeou a 
moioria da revoltosa Astembléa, que chamárão Cortes, 
a qual constantemente annullou os esforços dos amantes da 
ordem e da Legitimidade: Foi a Força, quem sustentou a 
Facção rebelde, até ao momento em que, conhecendo 
que a havião feito servir contra o Throno e a Nação, de 
todo abandonou os seus seductores. Em fim tanto pode a 
influencia dos perniciosos exemplos que nos deixárão esses 
Revolucionarios corruptores de nossa moralidade e bons 
costumes nacionaes, que a esta mesma força, he que hu- 
ma facção de huma ordem nova, nos seus convulços pros 
Jectos de anarquia, procurou seduzir para abrir denovo o 
abysmo de nossa perdição. Por tanto huma instituição 
tão viciosa em sua origem, não podia de: nenhum modo 
conservar-se no Systema da Legitimidade. 
-. Nem sómente por ser a mais legitima, mas tambem por 
ter a mais util, convinha adoptar a nossa antiga fórma 
de Governo. | 7 

He hum principio geralmente reconhecido, — Que age 
sim como os povos carecem do soccorro das Leis para se- 
rem felizes, assim as Leis tem necessidade dos costumes 
dos povos para serem observadas. — Os Portugueses, acose 
tumedos a huma obediencia conservadora, não podião tos 
lerar huina licença inteiramente destruidora; nós não cas 
reciamnos de innovações no Systema Governativo, para 
gnzarmos .de huma: bem. regrada hberdade; daquella em 
âm , -que unicamente nos convinha. Póde-se asseverar, 
que nenhum principio: util de Legislação se estabeleceo na 
Constituição monstruosa de 1828, que não tivesse já sido 
estabelecido: muito antes, ou pelas Leis. Kundamentaes, ou 
pelas. Regulamentaros da Monarquia. :As nossas Leis inan- 
daviio indistinctamente, .que a todos se adminiitrasse jus- 
tiça;.. os talentos e as virtudes derão sempre franca .entra- 
da pára os mais elevados empregos, :: a qualquer que por 
aqueles; ou por estas fosse distincto.,: sem diflerença de 
classes: cra prohibida toda. a punição de acções que não 
“fossem criminosás.; e se na applicação das Leis aos factos 
oecurrentes hiavião abusos, que humana Instituição existe 
que delles seja isenta? Não erão menos isentas as Ínstitui- 


ções chámadas kberaes ; por que estabelecellas e transgres. 


dillas, forão sempre actos simultancos.. 

A tão decantada igualdade civil, com que os.innova- 
dores quizerão illudir os Povos, foi hum principio de eter- 
“a discordia ; porque nunca póde encontrar a reciprocida- 
de-de sentimentos. Era forçoso, que grangeassem tantos 
ivimigos aquelles, que aspiravão á inculcada igraldade, 
euantos erão osoutros com qnem elles se querião igualar ; 


porque esta pretenção naturalmente seclevou sempre, ejú 


mais se. obagrvou descer, Ê 


Tantas vezes se zombou da Nação, quantas forno a<qu 
lhe chamãrao Soberana. O principio vago de — Desaie 
eto ano Systema — que immediatamente se introduzio . 
abrio a mais cruel perseguição. À sordida espionagam, 
mil vezes louvada na presença do Congreso , e recomper- 
sada com os mais eminentes empregos, corrompeo a Ma- 
ral publica, e fez a desgraça de innumeraveis famiiias, 
que forão Lirannamente perseguidas. Examinavão-s a: 
palavras, registravão-se os proprios suspiros, e alé o mes. 
mo silencio se interpretava sinistramente. À universal ale. 
gria, e o enthusiasmo com que a Nação toda ecdeo o t:- 
tulo de Soberana, que a facção rebelde lhe bavia empres. 
tado para a deslumbrar, e dirigio aos pes do lhbrono a: 
expressões de respeito, amor, e vassallagem, são buma 
evidente prova da violencia, com que supportarva os Hero! 
cronarios, apezar das lisongeiras ex pressões, com que deli 
se fallave; e confirmão inteiramente o principio, de que 
— a natureza das Instituições Politicas, não seavalia po! 
simplices theorias, mas sórnente pelos resultados. — 

Será necessario que lancemos rapidarnente a vista sobr 
as épocas memoraveis, e eternamente saudoesas da nossa 
grandeza, para nos acabarmos de convencer da utilidaic 
das nossas antigas Instituições. 

Sem perder de vista a impressão que necessariamente 
devia produzir contra a nossa agricultura, o tacito e 
excessivo impulso da colonisação do Brazit, e o superior 
attractivo dos faceis lucros do commercio eda navegação 
de nossas vastissimas Conquistas no Oriente e Uccidente, 
a nossa Agricultura não teve antes disto em proporção, 
competidora nem rival na Europa. As Nações estran- 
geiras provião-se em os nossos Portos dos cereaes que nos 
sobejavão. De Castela, Galiza; Ledo, Flandes., e Ali 
manha vinhão comprarnos o azeite de diversos sítios d 
Portugal. As nossas Leis Agrarias erão providentisimas: 
nos foraes de algumas terras e corporações, e no corpo 
da Legislação Portuguesa, achão-se providencias sobre a 
Agricultura, que bonrão as Cortes que as propozerão, e 
os Reis que as concederão, O Clero e a Nobreza, classes 
em outro tempo muito mais poderosas, já mais fiterão 
vexames aos Povos, que huma vez representados em Cor- 
tes, não fossem immediatamente remecdiados. 

Quando de hum Povo Agricultor os Porltugue:es 
quizerão elevar á gloria de Conquistadores , desenvolverao 
aquella nobreza de espirito , eaquella altivez generos, que 
não se costumão nutrir no estado servil, mas da bem e 
tendida liberdade. Como se reputassem o Mundo conveti: 
do, pequeno campo para Lheatro de suas victorias, os Por- 
tuguetes navegando mares desconhecidos, descobrirão e 
conquistarão hum novo e dilatadissimo Imperio, aonde 
em eternos padrões se.conserva a memoria de suas glo- 
riosas façanhas. Fomos senhores de hum commercio quasi 


universal, o a mais hum titulo de honra à Corva 


Portuguesa. Démos as Leis da Navegação nos exteoss- 
simos mares das Índias; reputavamos boa preza, qualquer 
embarcação que fosse encontrada sem os cartazes dos nos- 


sos Generass, os quaes erão o salvo conducto, com que os 


estrangeiros podião livremente navegar nos mares dos nos 
sos dominios; o que igualmente deo outro titulo de gloria 
aos Senhores Reis de Portugal. Não forão, como errada- 
mente sete dito, o Croverno e as Leis quem originou a 
nossa decadencia subsequente; forão sim os homens, que 
em lugar de se utilizarem das vantagens de bum Governo 
florescente., converterão-nas em damno proprio. 

He .pois aquela mesma fórma de Governo, tão anal» 
ga aos costimes dos Portugueses, e qne fez a sua ielici- 
dade por mais de cinco séculos, a que hoje poe em vizo: 
a Carta de Lei de S. Magestade, da qual podemos es; 
rar oe remedios eficazes, de que os nossos mples carecem. 


ti ff 
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MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 


Pela Secretaria de Estado dos Negocios da (Guerra, 
dirigirão a ElRei Nosso Senhor: as protestações de fideli- 


| dade-e obediencia à Sua Augusta Pessoa, as Corporações 


abaixo mencionadas: 

O Brigadeiro Manocl Pinto da Silveira, Ciovernador 
da Praça de Mlmeida, em nome'-de toda a Officialidade 
da mesma Praça. -— O Coronel José Maria de Sousa Als 
myeida, . em seu -nbme, e no dos Officiaes , Officiaes Infes 
riores, e Suldados do Regimento de Milicias de Ton- 
chella, + €) Coronel Manoel Joaquim de Mello Brandão, 
com às Officiaes do Regimento de Milicias de Aveiro. ms 
O Coronel Joaquim de Albuquerque Guedes Pinto de Vi- 
Mena ,.com .os Qfíiciaes do Regimento de Milicias da 
Guarda, e vio nome dos Oliiciaes Inferiores é Sokkados 
do mesmo Regimento. — O Coronel Francisco Pinto de 
Mendonça Arraes, com os.mais Olficiaes do Regimento 
de Milícias da Covilhã, em seu nome, e 'no de todo à 
sea:. Regimento. — O Commandante Roque Ribeiro de 
Abranches Castellobranco, em nome dos Officraes da Ore 
denança do districto- de Midões. O. Capitão -Mór das 
Ordenanças da Vila, e termo de Guimardes, em sea no- 
me, e-dos Officines do seu: Commando. — (O) Tenente Cos 
ronel Joio Rozendo de Mendonça Pessanha, Comman- 
dante do Regimento de Infanteria N.º 8. — O Capitão 
Mós: e mais AMfficiaes de Ordenanças de Penaguião. — O 
Corregedor: de Lamego, José Antonio da Rocha Alvares 
de Carvalho. cu cc sa Apr io Rã 


« MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. : 
"Pela Setretariaide Estado dos Negocios do. Reino diris 
giro a Elkei Nosso Senhor as protestações de fidelidade 
e obediencia é sun Augusta. Pessoa às Camaras e as Au 
thoridades abaixo declaradas: . se 

. Officiaes da Camara da Villa de Monforte em Alem 


téjo, Juiz de Fóra, e Camara da Villa de Esposende. Ca- 


mata da Cidade de. Braga. Camara da Covilhã, em seu 
nome, e de:todos'os habitantes daquela Villa.::Camura 
da Villa de;Godim.. Presidente, e mais Officiaes da Ca- 
mara da Villa de Vinhaes. Juiz de Fóra da Villa de Vic 
nhues. .Camgra da Villa de Monrique. Juiz de Fóra, e 
mais Membros: da Camara de:Vailla-nova de Portimão. 
Juiz de Fóra Presidente, Vereadores, e mais Offciaes da 
Camara de Freizedo de Numão. Camara da Villa de 4r< 
ronches.. Camera da Cidade de Portalegre. Juiz e Off- 
ciaes da Camara da Villa de Veiros. Juiz de Fóra Presi- 
dente, . Vereadores ; e mais Membros do Senado da Ca- 
mara da Villa e Praça de Almeida. Camara da Cidade 
de Miranda, em seu nome, é de todo o Povo daquella 
Cidade. Camara, Authoridades,"e'meis Empregados: Ps 
blicos da Cidade dé Pinhel, em seu. nome, e de todos os 
habitantes daquella Cidade. Camara da Villa 'de Cabeço 
de Vide. Juiz de Fóra, e Camara de Sertá. Juiz de Fó- 
ra Presidente ,:e Camara de Hallença do Minho, Cama- 
ra.,-e Authoridades da Cidade de faro, em seu fiome, é 
de todas os habitantes daquella Cidade. Camarada Villa 
dé Uliveira de Azemeis com o'seu Presidente; é: Juiz de 
Fóra. Câmara da Villa de Guimarães, Camara da. Villa 


j a a 
-: Achando-se a:estrada Real de -Coimbra para Lisboa, 
nas immediações da Villa da Redinha, Comarca de Lei- 
ria, em muito mão estado, e sem>calçada , ná distancia 
de cento e quatro braças da Redinha, hinãn de Lisboa, 
pela qualidade do seu terreno argiloso, em que mk estação 
inverBota fe enanifestasão tres olheiros de agoa, que com- 
binados com e'dita argila, torhavão a transitê:perigoso ; 
obrigando os passageiros a se apearem, e a hirem á Villa 
Thomir quam Gs ajudasse à passar as carrmagens: Áppro- 
ve a Sua Magestade por efleijos da Sua Real Musificen- 
cia, de mandar occorrer à estés iriconveniéntes”, em bene- 
ficio Publico. 


Fézae: pois no mencionado nitio lratra vicavação "da 
quatro palmos e meio de fundo, extraindoge todo aguia 
le terreno inconsistente, e substituindo-e por bum sdcdleb 
de alvenaria bem cóinbimada, -e, Inhçando-lhe saibrb j 
boa qualidade poi cima deste messambec 8 por bitrá des 
te terreno assim preparado, se constrdio 'hútna cakiada' ta 
figura abaúlada;: resultando daqui, Queas agoas,"hhO 
podendo burbutar, rompem para os lados, conservando- 
se a estrada sempre secca: | | 

Além do referido; na sabida da mesa Villa para a 
parte de Coimbra, na distancia de '50 -braças principihtido 
ra ponte-até á Câpella de «Nossa Senhora do” Rómagido já 
São Domingos, westrada, se limitavd esta ma dtia! tar 
ra à 12.para 13 palnãos, e o sea terreno mui baixo; 
por conseguinte, “em tempo de Chuvas eopiosas ;! sdjeit; 
a inundarese com '0 trasbordamento do Rio, ettuanio' 
agoas pelas casas “doi habitantes, IguecaNb residem: Ev 


— 4 


“tou-se tambem este mal, tevantandosse à estrada De tjuad 


tro a cinco palmos; e dando-se-lho a competente trgta 


“e fazendo-se-lhe hum revestimento de duas fadas Hecihê 


taria para a parté do Rio, é construindd.se depor 4 Team 
cada : ficando além de commodo este passo: taribeta rua 
creativo, com vurias estacas de arbustos, e arvores silves- 
tres, que se achão pegados,' otlerecendo agradavel golpe 
de vista. o o: 

Da mencionada Capella pór diante, ! táguindo a estra- 

da de Coimbra na distancia de trezentos & quatro braças, 
o caminho se achava sei calçada ;' é-be dirigia por 'entde 
valados, e desfiladeiros, é tão estreito; que apenas dava 
passagem a hum carro; € isto até à Gahana, Povoação 
quasi extincta: Remedinu-se este indo” passo atinhando-se 
a estrada, e dando-se-lhe trinta palwros de-targura a Con 
truindu-te calçada tem - todo este espaço y trué hoje Br 
hum excellente passeio! “oi cettenanios , 
Para se fazerem - estas” obras: constráinkosse! 'seteht 
oito braçrs cubicas ,- e setecentos é ditentat cinto palmos 
de altenária ein revestiniento de predios ,''em' guardas de 
calçada, em sucalcos, e caboudos. ct: 


—Pizerão-se quatrocentas e dezeseis braças, E o 
noventa e hum pálmos de escavação ed. abertura: e caa 
bonecos, e cortes de terreno. e ) 
“ Consruirão-se mil trezentas e Seisenta “e -quates Urticab 
quadradas, eoitenta e oito patmos ditos de calçada nova; 
além de ontros trabalhos de menor entidadid: 1 --trint 
 Importarão estás" dbras Ent 3: 160,4349 tds: cohh Gueto 
tia se heha paga-pelo producto dos Ditehos Pad dio 
generos “ereaes, appticados tão atiltiente à dbris'de póná 
tes, e calçadas, e estradas do Reino, que asgin pouco e 
pouco se fão tefazendo ,' reparando, Conssieidi od de 


lhorando, com reconhecida utilidade publica, * * 3 
- » Pela Juntada Directoria Gerál dós Estidós, “se hão 


de Julho proximo: segulnte, às Cadeitas 'de | 

tras! de'Benavilld;, e Lavre, na Provedótia de Etor 
de Mrmitmar, e Valdigem, na Provedoria de Lbmegól 
e de Oriollas, na Provedoria do Beja; -cada buma-0o 
o ordenado annual de 608000 réis. Os que pretenderem 
ser nellas providos, se habilitrrão com folhas corridas, 
Declaração detérmihada va Lei de 99 de Junho de' 1943 
Ceitidão de idade, e Mttesteção do proprio Pafocko ; e 
bre vida e coxas ,: reconhecidas p nO tetipo' acípis 
declarado toncorretho- à extirne perante! W'iaétia: Sent, 
ou phrarte os Provedores: Tespectivos Corri: th | Sab 
cretariacekt sobrédica Jérita, 15 dO PAVRSS !dê POE =» 
O Secretario, Antonio Barboza de Almélta. 9º - : RR 
Gio quotes ra ao MO era Pa pat do o PGR TO Todo de 


2... 4 
11 , e 


a posto cerol Ca 


de prover por cortcurso de 60 dias, que prihcipiará ta 
o 


E A PR | : ú 
2 4) 


siáciee poem Aa Er LSD o eme DO aa TUR TT TA SPOTS To DO 
— Por Decreto de Sua Magestade de vinte nove de Se- 


tembro. de mil oito centos e vinte tres: — ElRei Nosso 
“Senhor altendendo ao merecimento e Serviços do Coroncl 


Cactano Paulo Xavier ; e À fidelidade; honra, e firmeza; 
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que manifestou durante a crise revolucionária, que tanto 
opprimio a Ilha Terceira: Ha por bem fazer-lhe mercê 
de huma Commenda Honorasia da Ordem de S. Bento 
de Avis ; de que se lhe pasaráO os Despachos necessarios. 
Palacio da Bemposta, em o primeiro de Outubro de mil 
oito centos e vinte tres. == J. im Pedro Gomes de Oh 
seira. == A' Meza da Conscienciu e Ordens. » 


8 emma fi O fer 

| Farol na Ilha de Falsand. 

«9 Fas-se saber aos navegantes, que o Farol, que existe 
na Ilha de Falsand., tem 110 pés dealtura, desde o nivel 
do mar até ao ponto luminoso, porém o outro, que será 
construido na mesma Ilha, terá 90 pes de altura. Segun- 
do o Meridiano, elles distarão bum de.outro cousa de 
100 braças; e per. isso, quem vier do mar da parte de 
W., divisara constantemente dous lumes, corresponden- 
tes à altura dos Faroes: em outros casos o não devisar os 
lumes indicará a aproximação dos escolhos que se prolon- 
gão de Oesal para o N. HW. Ambos os Faroes estarão il- 
uminados com dous fogos constantes, desde ló de Outus 
bro do corrente anno. » | 


a NOTICIAS MARITIMAS. 
Navio a sahir da Cidade do Porto. 

Baptista, Cap. Joaquim Dias Forte. — As 

cartas serão lançadas no Correio até ás à horas 

da tarde de 28 do corrente. 

Navios a sahir da Cidade de Lisboa. . 

A 2b.de Junho para Cabo Verde, Benguela, Loanda, 

| e Ilhas do Principe e S. Thomé, o Berg. Gloria. 

No 1.º. de Julho para as Ilhas do Fayal e Terceira o 

Brigue Escuna Fayalence, Cap. Antonio de 
—. Abreu. — As cartas serão lançadas no Correio 

até á meia noite do dia antecedente. ; 
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. Barco DE Lissoa, 21 DE JunHo, DE 1824. | 
Compra. | Venda. 
Papel-moeda - - - - 2864 - - - por 100- - - - aB6;5 


Ouro .. poroitava - - - - Compra- - - a e 
| 
U 


Onças espanholas .- « - - = n.- » 13700 a 13800 » 
Patacas ditas so duc o Ju... » 870 p 
Ditas Brazilicas de 960 rs. - nc cc «-n» 870» 


s 


Com o juro dé 4 por 1C0 - - de 45a 56 por 100 
$ »0 0» 6 » «vn» 68a 69. 


e 9 9 6 3 dol."Emp.103 2104 «- » 
= 2 vo» BDº »» BL%a 83. 3 
» 9» 9» 9» 9», 3.º18171012102 - » 


Papel- moeda 


it. de Atraze com juro de 6 por 100 7la 72 - » 
Ditos de Div. publica liquidados » a -'» 
Let. de Portaria de Commissariado» a n 


pf —  Ânnuncios. 

' Na tarde do dia 22 do corrente, e nas mais successi- 
vas, se ha de proceder na arrematação dos bens do falle= 
cido Antonio José dos Santos, na travessa da Assumpção 


N.º 22, Freguezia de S. Nicoldo, na presença do Juiz. 


do Inventario o Desembargador José Ignacio Paes Pinto 
de Sousa e Vasconcellos, Escrivão Joaquin Rebello de 
Lima e dr io di: A per 

Os Administradores da massa do ausente Francisco Jo- 
sé Moreira fazem leilão Quarta feira 23 do corrente mez 


LISBOA: NA 
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A 30 de Junho para o Rio de Janeiro o Brigue $. João | 


IMPRESSÃO REGIA 


de Junho ,. pelas 10 boras da manha; na casa da Adm:- 
nistração (calçada do Correio Velho N.º 5) de botões, 
espingardas. de patente para caça, pistolas para coldres, 
livros, mappas Geograficos, retratos, estampas, thermo- 
metros, cofres de ferro para guardar dinheiro, e varios 
moveis. 

Na rua da Qliveira N.º 70, Freguezia dos fngjos, ha para 
arrendar hura quarto de casas do 3.º andar, com suff- 
cientes commodos, por seis moedas; assim como a . 
de loja das mesmas casas por sete moedas , tudo na Lei. 

Arrenda-se o Morgado de Castro, na Provincias do 
Minho; consta de medidas sabidas, foros, Isudemios, 
quintas, .edois terços nos Dizimos da Abbadia de Carra- 
sedo :. quem quizer tratar do seu ajuste, bis em casa 
do Conde da Iigueira, na calçada da Graça N.' 4, a 
Joaquim Carreira, que está authorisado para fazer o di- 
to arrendamento. — Arrenda-se mais a Alcaidaria Mór de 
Mourão ,. e « Barca sobre o Guadiana: quem quizer tra- 
tar do seu ajuste, procure o:mesmo Joaquim Carreira, 
que tambem dará informações sobre o aforamento de bum 
chão na calçada de Santo André. 

Não se tendo efectuado à leilão annunciado na Gazeta 
N.º 103 de huma propriedade de casas com grande quiu- 
talão, cow muitas parreiras, arvores de caroço e peride, 
no sitio da calçadinha de Santo Antonto dos 
N.º 1 até 12, freguezia do SS. Coração de Jesus, cujo 
predio rende cada anno 3214400 reis, “e be livre de foro, 
ou de outra qualquer pensão: quem pretender compralla 
particularmente , póde procurar seu dono Martiniano 
Jaime Azedo e Silva, na Thesouraria do Terreiro, todos 
os dias das 9 até às 11 da manhã, não sendo feriado, o 


' comprador poderá ficar devendo a quantia de 1:600 8000 
vencendo O juro da lei, e o dinheiro restante será meti- 


do no Deposito publico, para qualquer pessoa que tenha 
direito á dita propriedade, ser embolçada de seu credito, 
e que se fassa aviso ao publico segundo a lei, e mesmo 
para segurança do comprador; e quem pretender ver o 
dito predio, todos: os dias desde as 3 horas ate ás 6 da 
tarde ; na mesma propriedade N.º 1 estará quem o mostre. 

Quem quizer tomar. de treapasse hurria. casa, sita na 
rua direita do Poço dos Negros N.º 115, com todgs as 
accommmodações , e utencilios necessarios para fabricar 
pão, falle com seu dono morador na mesma. 

Narus Nova da fifandega, va loja de papel N.º 16, 
se diz o nome e residencia de hum. mestre que esna. 
a tocar flauta, em sua casa, é dosdiscipulos, com todo o 
preceito é commodidade. - º 
- Na Botica de Hrancisco Tavares de Medeiros, em 
Torres Vedras, se vende sgua das Caldas ,. vinda todas 
as semanas, pelo preço de 80 reis por garrafa de meia 
canada, e 60 réis de quartilho. 

- Na calçada do Marquez de Abrantes N.º 45, loja de 
cbapéos, ha para vender, chegados agora, dois pianos 


* fortes por preço commodo. 


- Terça feira 22 do corrente Junho, às 10 horas da ma- 


nha, na rua da Fabrica das Sedas N.º 7, concluir-seca 


a venda da mobilia da mesma casa em leilão publico. - 
Quarta feira.23 do corrente, pelas 10 horas da mantê, 
na rua do Sacramento, à Lapa N.º 59, se ha de vender 
em leilão publico toda a mobilia de casa , que consiste erm 
excellentês mezas e cadeiras de magno , commodas, guar- 
daroupas, apparádores, hum piano, tapetes, loiça, trem 
de cozinha, ele. : 
| Quarta feira 23 do cortente, ús 10 horas, na calçada 
nova dos Cactanos N.º 3, vender-se-ha em leilão publico 
a mobllia da mesma casa. ata dê 
- No largo do Contador Mór a S. Thiago N.º 2, se 
vende huma. mulla côr derato, por estar desemparelhada, 
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ADVERTÊNCIA. 

Os Subscriptores da Gazeta, cuja assigndtuta finda 
no ultimo dia deste mei, querendo-a renovar, podera di- 
rigir-se a José Antonio de Albuquerque, Administrador 
da loja du Gazeta, rua do Ouso N.. 150, e pelo Correio 
seguro, e franca de Porte os das Provincias. — Preços: 


38600 réis por trimestre, 6,$400 réis por semestre, e 
124000 reis por anno. .. En | 


“| HUNGRIA, | 
Presburgo, Março , 1824. a o 
» À reunião da Dieta Hungara de que ha tempos se 


«d M tem feito menção, parece agora ser mui. provavel 
que'antes de longo tempo se effeituará, por que se tem 
apromptado alojamentos nesta Cidade o usdalmente 
tem lugar a reunião, ) para numerosos Deputados. 

» Bem anciosamente se tem desejado a reunião do nosso 
corpo legislativo, que se não tem convocado desde 1811, 
tempo dos transtornos financeiros do Imperio Áustriaco, 

» A" excepção da Inglaterra, França, os Paixes- 
Baixos, a Suissa, e outros Estados d' Allemanha,. talvez 
nenhum paiz da Europa goze mais inslituições nacionaes 
do que a flungria, que geralmente se julga ser bum iné 
strumento passivo e mudo nas mãos do Gabinete de Vien- 
na. À base da sua Constituição foi lançada no anno 
1222; sete annos sómente depois de se haver produzido a 
Magna Carta Ingleza, com a qual tem bastante anac 
logia. (w) Com efeito a Bulla Aurea de André 11 da 
Hungria ; tem intrinsicamente o mesmo espirito como o 
pacto assignado pelo Rei João d' Inglaterra; mas o ulti- 
mo não tem sido prejudicado por meio de conquistas es- 
trangeiras, ou por accidentes momentaneos: nem a raça 
de Gengis Khan, nem a dos Oltomunos, ou outra .qual- 
quer, tem assolado o territorio da Inglaterra, em quanto 
a. Hungria foi victima deste mal na sua maior e mais 
fatal extensão. As calamidades da nossa Patria, com 
tudo, posto que ruinosas para ella mesma, forão a causa 

a segurança do resto da Europa,. por que a força e ener- 
gia dos nossos conquistadores se esgotúrão durante a nossa 
longa e heroica resistencia, e a conquista os deixou pouco 
habeis para caminharem no proseguimento da sua carreira. 
À hbumiliação e os soffrimentos nacionaes de toda a espe- 
cie não poderão destruir o espirito de hum povo .a quem 
“animavão energicos sentimentos, que sempre mostrou a 
anais delicada sensibilidade ácerca da gloria da sua Pa- 
tria , e huma escrupulosa adhesão às suas instituições. 
Perto de dez milhões de pessoas se achão interessadas na 
manutcução das leis da Hungria; a população da Hun- 
gria., propriamente denominada, da Transilgania , e 


(») E 60 annos mais autiga que a de Hungria he a 
nossa Lei fundamental, ou Cortes de Lamego. 


; o QUARTA FEIRA, 


“23 DE JUNHO. 


Do da que = RT NR RO | 
dos fragmentos dos territorios da Croscta;' Esçlzvonia', "é 
Dalmacia, huma população que occupa huma extemãd 


rat , Ao * ho 


- de territorio mais vasto doque a Italia com as suas [lhasj 


se acha unida neste ponto importante;"e a Transylvania 
por si só, que fórma a 6.º parte do todo, differe na sug 
administração, que tem separada do:fibverno Hungaros 
residente em Buda. | O RR 
» Na Hengria- a creação das leis é dos impostos ainda 
pertence exclustvamente à Dieta: a Coroa póde exercer: 
authoridade que lhe compete nestes negoçios só durante 
sessão da Dieta, e todos os Decretos que se passarem. sem “6 
consentimento da..Dieta são nallos. A Dieta he composta 
de 4 Estados: as Dignidades Heclesiasticas, os (Grandes 5 
ou Magnates Hungaria, os Nobres; as Cidades Livres, 
com alguns districtos privilegiados: estes Estados se achão 
divididos em 1.º Tabula Magnatum , .e 2.º Tabula Stas 
tuum. A”. primeira destas pretence o Arcebispo de Sire 
onium, Primaz do Reinô, os outros dois Arcebispos do 
eino; os Bispos da Igreja Latina, e os da Igteja Gre- 
a Unida, (a) os Abbades superiores, assim comó to» 
a os Nobres que tem o titulo de Conde ou Barão: 'O 
primeiro . pretencia antigamente só aos Capitães das for< 
talezas, e aos Chefes dos Comitatt ou Condados: só I% 
Nobres que erão Diginitarios da Coroa gozavão o titulo 
de Barão: o tumero de cada hum se tem naturalmente 
augmentado durante os ultimos quatro seculos. Os Ma- 
gnatas da Hungria concordárão em que tivessem o titulo 
de Barão -durante osystema feudal, porém não tém mais: 
prerogativa que a de mero Fidalgo, de cuja classe exis- 


“tem mais de 803 familias nos paizes dependentes da Co- 


roa de Hungria. O segundo Estado, ou Tabula Staturóm ; 
he composto dos Áblegats Comitatuum ou Legados dos 
Condados (cada hum dos quaes Condados envia dois Des 
putados,) dos Legados ou Procuradores dos Condes que 
não vão á Dieta, dos Legados ou Procuradores das vius 
vas dos Magnates, dos Legados, das Cidades Livres (ca« 
da huina das quaes tem o direito de enviar dois, ainda 
que alguns por motivos de economia só envião-hum,) 
e dos Legados ou Procuradores dos Districtos prívile- 
giados. | E | 

» Às despezas são feitaé do segrinte modo: o Rei he 
reimbolçado por toda a despeza que fizer durante a Dieta 
pelas Cidades Livres; os Ecclesiasticos e os Magnatas 
fazem as suas proprias despezas. Os Legades dos Magna- 
tas ausentes, é das viuvas dos Magnatas são mantidos à 
custa dos que os envio: os Legados dos Gandades re- 
cebem diario mantimento à custa dos Lavradores: e os: 
das Cidades e Districtos recebem o mesmo das cidades é 
districtos que os envião. | 

A Dieta decide ácerca de todas as leis excepto à res. 
peito da Coroação e da izenção dos Nobres de pagarem 
comento rrrraane aeeas reem coma bs tee cememementae” 

(a) Foi hum dosChefes d'obra politicos de Maria The». 
reza que induzio grande parte do povo que protessava a 
Religião Grega nestes paizes, a reconhecer o dominio do 
Papa, e a fazer outras concessões, em quanto conserva - 
os ros Gregos. Isto se chuina a Igreja. Unida Grega. 
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imposto no tempo da paz. Cem effeito estas immunida- 
des causão bastantes inconvenientes. Longo tempo ha 
que o Governo julgou acertado esquecer-se das rigorosas 
obrigações militares inherentes aos Nobres, por que nas 
suas operações lhe causárão perpetua opposição; esta tul- 
ta foi suprida por meia da organiseção de regimentos 
de linha no tempo, s pelos conselhos. do Principe Eus 
geuno , cuja despeza foi feita pelos impostos pagos 'po- 
a lavradores e pelas Cidades livres. Mas bum exercito 
traz outras despezas além do pagamento dossoldados, mes- 
mo em tempo de paz; esendo os objectos considerados des- 
te lado, as contribuições do Reino são de certo diminytas; 
e examinando este objecto nasua mais remota origem ve- 
mos, que como o pezo da manutenção das tropas total.. 
mente cahe sobre os contribumtes (assim por antonoma- 
sia se denominão os lavradores e os cidadãos que não são 
pobres, os quaes são 05 unicos sobre quem os impostos recae 
hem), as contribuições se acbão desigualmente divididas; 
ainda que os Nobres tenhão em geral até o presente libe- 
talmente preenchido a: obrigação.de dar subsídios no teme 
po da paz, a gue se tem achado ligados desde a periodo 
mais remoto da Monarquia. 

» Os politicos de Vienna continuamente se queixão de 
que'a Hungria cóntribue pouco para as despezas do Im- 
perio- Ausériaco.; os Hungaros dizem que não conhecem 
de modo algum, o sentido de taes asserções, e alesrão-se 
mais do que se irritão quando acontece que a boa gente 
de Vienna de vez em quando se lembra de dizer, que a 
Hungria pode ser considerada cômo hum territorio com 
qualidades Coloniaes. Alguns escriptores pretendem que 
coma nem o Rei nem a Dieta tem o poder de taxar os 
Nobres, no caso que o Rei, obrigado pelo espirito dos 
tempos, 'e pela: necessidade de repartir os impostos'com 
mais igualdade , tomasse o hegacio sobre sua propria conse 
ciencia, teria plena autboridade, (derivada da obrigação 
* que tem como Soberano de prover ao bem do sea Povo) 
para resolver esta questão impostante de direito publico. 
Coim tudo mui robusta deve ser essa consciencia, que to- 
masse sobre si todo o sangue que se derramasse em conse- 
quencia da tentativa que só offerece, quando muito a 
mera probabilidade de hum exito feliz. O: Emperador rei 
nante Francisco Il tem declarado, que elle jamais se ba 
de intrometter neste negocio espinhoso; no.entanto elle 
term consideravelmente aperfeiçoado a condição des lavra-: 
“dores, a qual a respeito de bens de raiz se acha melho-. 

rada, ainda que os seus direitos e privilegios desappare- 
cem quando se comparão com os do Nobre. E Ab da é 

» À. Dieta: comprehende. dois objectos: Propositiones 
Regie, e gravamina, ou reclamações. Seis semanas an-' 
tes da Dieta convocão-se os Estados por cartas da Cor- 
te, nas quaes o Rei por vezes indica os assumptos que 
se devem discutir. Ainda se ignora o. objecto da proxima 
Dieta, mas presume-se que os negocios internos do Reino 
formarão a maior parte dos seus trabalhos. Tambem se 


falla acerca da Coroação da actual Rainha, que ainda 


se não celebrou, » 


FRANÇA. 
Paris, 25 de Maio. 


“Camara dos Pares. Sessão de 21. 

A presentou-se à Camara o parecer da Commissão en- 
carregada de examinar o projecto de Lei proposto pelo 
Ministerio sobre as pensões militares. 

O Marechal Conde Molkitor fallou em nome da Com- 
missão, e pronunciou hum longo discurso, em que pro- 
vou; 1.º que cera mui escassa a quantia de 2:350,% francos, 
assignada. para cobrir. as pensões militares originadas por 
huma guerra de JO annos:. 2.º Que a classe militar esta- 
va desattendida, se se considerava que cra maior a refor- 
ma concedida aos Empregados civis, a qual obtinhão de- 
pois de alguns annos de serviço, quando a hum militar 
não se lhe concedia outra igual senão depois dg 50 annos: 


! 


3.º que longe de ser gravoso ao Erario, seria mui economiro, 
que os 'tneios soldos se convertessem em peusões militares, 

Mandou-se imprimir o discurso. 

| Sessão ' de 24. 

O Ministro da Fazenda leo huma Nota dos Bangpeiros, 
em que pedem se modifique o Tratado assignado por elks, 
a fim de deixar aos possuidores de inscripções pequenas, 
que chegão até 40 milhões, o gozo de 5 por cento dé suas 


” rendas até 22 de Março de 1829. 


Immediatamente leo o Ministro huma carta de Mrs, 
Laffite, Baring, e Rolschild, que desapprovão formal. 
menta a Nota de que se trata, porque em ultimo resulta- 
do viria a ter mais útil aos banqueiros, que aos rendeiros. 
— Idem, 30. 

“Camara dos Pares. — Boletim de 28 de Maio. 

A Camara continuou hoje a discussão do projecto de 
Lei sobre as rendas." * "| | 

Fallárão a favor do projecto Mr. Herbouville , e o Mi- 
nistro do Interior, e contra o Duque de Chotseul. 

“1 Comara dos Deputados. — Sessão de 28 de Alaio. 

O Ministro Gnarda-seltos tomou a palavra e disse: 

» Senhores. ElRei- me ordena vos apresente bnm noso 
projecio de-Lei relativo a modificar alguns artigos do Co- 
digo penab. Este projetto, cuja necessidade a experiencia 
tem feito reconhecer, foi adoptado pela Camara dos Pa- 
res, e esperamos véllo tambem adoptado por vós.» |. 

* O Ministro analisou depois alguns artigos, e concluio 
demostrando a necessidade, que havia de os modificar. 

Continuou a discussão do projecto de Lei sobre o re- 
crutamento, pronunciando Mr. de la Bourdonaye bum 
longo discurso, em que provou a necessidade e justiça 
que havia para exceptuar os filhos unicos, os primogeni- 
tos, e-os filhos de viuva, e de pais de 60 annos. Depois 
fallárão outros Deputados pró e contra a excepção pro- 
postas o 
Mp. Girardin im asas o artigo, que propõe sesubss 
tituão os veteranos do Sxercito, e depois de varias refes 
xões disse: É 

» Aonde encontrareis soldados, que equivalhão aos vete- 
ranos, de quem se vos propõe vos desfaçais? Nos alistas 
mentos voluntarios? Nos forçados! Não, Senhores, aquel- 
ke fogo marcial que distinguia ha pouco o soldado Fran- 
ces, jánão existe. »... Violentos murmurios, motimen- 
to geral de indignação. - 

Gritos de todas as partes: à ordem, á ordem! O Pre- 
sidente: » Mr. de Girardin.v.... 

Mr. de Girardin: » Desculpai. Eu disse que aquelle 
fogo marcial quasi não existe já. o 

O. Presidente: »He esta a vossa proposição, Mr. de 
Girardin?» 

- Mr. de Girardin: »Sim Senhor. » 

O Presidente: »» Neste caso devo dizer-vos que o vosso 
dito he hum insulto ao: Povo Frances. » |. 

Grito geral: sim, sim. Aordem, à ordem! 

- Mr: de Grrardin colheo as velas, e continuou o seu dis 
curso maisem ordeny, votando em fim pelo projecto de Lei. 


- O discurso sobre as vantagens da legttimidade, que me- 
receo o premio de eloquencia no concurso da sociedade 
Real de Bellas-letras, foi apresentado a ElRei, eS. M. 
mandou dizer a seu author Mr. Audibert, por via do 
primeiro Gentil-Homem, Duque de Chatre, queS. M. 
tinha lido: este escripto com a maior satisfacção; e em 
prova do apreço, que lhe merecia, enviou a Mr. Audi- 
bert hum alfinete de diamantes; acrescentando o Duque 
da parte de S. M. as expressões mais lisongeiras, e mar- 
cando ao author as passagens, que mais particularmente 
tinhão chamado a attenção de S. M. 


S. A. R.-a Senhora Duqueza de Berri visitou quinta 
feira ultima a antiga e Real Igreja puroquial de Poissy, 
prostrando-se com huma edificante piedade ao pé da pia 


aonde foi baptisado ,$. Luis, que se conserva nesta Igre-' 


eme E 
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ja: o rigoroso incognito, que S. A. guardou nesta visi- 
ta, não permittio a estes habitantes, que manifestassem 
o grande amor, que professão a tão Augusta Hospeda, 
a qual se não descuidou de dar as provas que costuma 
da sua Real munificencia, e da sua inexhaurivel caridade 
para com os pobres, por mãos do respeitavel Mr. Anque- 
$n, cura desta paroquia. 


HESPANHA,. 
i Madrid, 8 de Junho, 


| | 

Pelo Ministerio da Graça e Justiça se communicou ao 
da Guerra a Real ordem seguinte: 

» À larga experiencia dos tempos tem ensinado, que 
hum dos motivos, que mais tem influido na impunidade 
dos crimes tem sido o meio seductor do suborno, que tem 
facilitado a fuga das prizões dos réos de delictos os mais 
atrozes. Tendo S. M. isto presente, e com o justo fim de 
evitar a repetição de hum abuso tolerado, que produz 
males de grave transcendencia, foi servido resolver: 1.º 
que no carcere ou lugar aonde se acharem réos de cons- 
piração, ou daquelles que por excluidos da amnistia esti- 
verem debaixo do imperio das Leis, se ponha huma guar- 
da commandada por Official: 2.º que os desta classe, cu- 
jas causas se seguirem na povoação aonde não houverem 
tropas do exercito, nem corpo de realistas, se mudem 
para asque as tiverem para sua melhor custodia: 3.º que 
tanto os commandantes das ditas guardas como os carce- 
reiros respondão com suas pessoas pelos ditos réos, con- 
siderando a fuga respeito aos primeiros como cumplice 
nos crimes, de que estes forão accusados, e se procederá 
á sua prizão, formação de causa, e imposição das penas, 
que pelas Leis estiverem designadas aos ditos delictos. 

» É de Real ordem o communico a V. Exc.* para que 
ordene o seu cumprimento na parte que lhe corresponder. 
Madrid, 25 de Maio de 1824. » 


me DO ff mem 
LISBOA, 28 de Junho. 


Extractos das folhas estrangeiras. 
» À 29 de Maio passado Mr. de Martignac apresentou 


' à Camara dos Deputados em França o parecer da Com- 


a a O Cm a + 


missão sobre a Lei das Eleições Septienaes, ponderando 
todos os argumentos a favor da continuação do Corpo 
Legislativo, e apontando mui especialmente o exemplo 
da Grã-Bretanha: »Se esta continuação por sete annos, » 
disse elle, » he necessaria a hum povo ha longo tempo fa- 
miliarizado com as suas instituições, quanto mais o não 
he para nós, que tendo sofírido a maior agitação e di- 
laceração civil pelo espaço de tantos annos, apenas co- 
meçamos a respirar, e sentir o descanço e a verdadeira 
liberdade que temos conseguido por meio da Restaura- 
ção!» A Commissão propoz a adopção da Lei; e Mr. 
Martignac desceo da tribuna entre gratas demonstrações 
de e | 
»O Imperador e a Imperatriz d'ustria chegárão a 
Praga a 13 de Maio, onde ha 4 annos não havião esta: 
do: são acompanhados por varios Principes e Princezas 
da Casa Imperial; e presume-se que a sua demora alli 
será algum tanto prolongada. ? | 
" vÀ questãodo reconhecimento da Independencia da Ame- 
Tica meridional, diz o Courier, continúa a occupar a seria 
attenção do publico, especialmente da Capital de Londres. 
Podemos afirmar (diz elle) que antes do encerramento 
da presente Sessão do Parlamento se fará huma commu- 
hicação a este respeito à Camara dos Commuas por Mr. 
mg. Não nos cumpie o antecipar a natureza desta 
communicação.: À marcha do nosso Governo já se acha 
marcada com sufficiente clareza e envrgia , como já o dissse- 
mos em hum artigo que recentemente publicâmos. a este res 


peito. Corre a noticia communicada pelas folhasdo Mexico 


“até 27 de Janeiro, que os Commissarios Brétannicos já se 
-achão no seu regresso para Inglaterra. He sabido que 


Mr. Ward voltou naquelle tempo com hum Relatorio 
para o Governo Britannico ; porém Mr. Leonel Har- 


-vey, principal Commissario, tinha, segundo as ultimas 


cartas, arrendado huma casa pelo espaço de bum anno. 

» Mr. Canning apresentou a 31 de Maio á Camara dos 
Communs copias de dois tratados de Commercio conclui- 
dos entre o oiemá de S. M. Britannica eo da Prus. 
sia e Suecia. O dito Ministro não fez a este respeito ex- 
plicação alguma , mas simplesmente pedio que fossem 
apresentados á meza. ( The Courier. ; 

Huma folha de Petersburgo de 15 de Maio contém o 
seguinte: » Às nossas disputas com os Estados- Unidos da 
“America a respeito da Costa do Nor-Oeste do Continen- 
te Americano se achão agora terminadas pelos esforços 
dos Commissarios Diplomaticos nomeados para esse fim, 
com plena satisfação dos respectivos Estados, cujas rela- 
ções se achão no pé mais amigavel. 

» À mesma carta de Petersburgo annuncia que o Em. 
baixador de França Conde de la Ferronnaye, o Em- 
baixador Britannico Sir C. Bagot, brevemente devião 
partir daquella Cidade para se ausentarem por algum 
tempo, tendo ambos conseguido licença para este effeito. 


- Elles irão por mar. Lord Cathcart, Secretario de Lega- 


ção Britannica , que deverá ir como Embaixador da 
Corte de Londres á Dieta Germanica, talvez se demore 
em Petersburgo até o regresso daquelles Embaixadores. » | 

»O New Times de 2; de Junho contém o seguinte: 


SA moção de Mr. Brougham hontem á noite, teve por 
“objecto o dirigir-se buma Representação a S. M. B. de | 


clarando o vivo receio e sentimento do Parlamento ácerca 
da violação da lei e da justiça, manifestada nos procedi- 
mentos illegaes contra o fallecido infeliz Mr. Smith, de 
Demerara; e anciosamente pedia a S. M. B. se dignasse 
adoptar aquellas medidas que a sua sabedoria julgasse 
acertadas para assegurar naquella Colonia buma tão justa 
e humana administração da lei, que podesse proteger os 
que voluntariamente se encarregavão do ensino dos .Ne- 
Eros, assim como livrar. da oppressão todos os outros sub- 
itos de S. M. B.» .. | E 

» À sobredita folha annuncia: que a oscilação dos 

fundos estrangeiros não era importante, á excepção dos 


. Portugueses que tiverão o augmento dehum por cento. » 


»O Courier de 3 do-corrente publica huma carta do 
Conde Donzelot, Governador da: Martinica, em data 
de 16 de Março do presente anno, dirigida ao Governo 
de Caracas, na qual lhe diz que o Governo Frances 
tenciona presistir no systema de neutralidade que tem 
mantido desde w principio da guerra; e que tanto 
mais se empenha em lhe certificar isto mesmo, quan- 
to a chegada de alguns Navios à Martinica levan- 
do tropas.a seu bordo podia dar motivos aos mal in- 
tencionados de espálhar noticias aterradoras ácerca das 
intenções da França. O mesmo Governador accrescenta 
que estes vasos de guerra e as tropas deverão ap as 
guarnições Francesas das Colonias das Índias Occiden- 
taes, assim como-tambem proteger os navios mercantes 
da França e de outras nações, contra as violencias dos 
Piratas E 

» Huma folha Inglesa contém o seguinte: »O Diario 
do Governo do Rio de Janeiro de 18 de Março publica 
dois Decretos, hum em data de 8 daquelle mez, e outro 
do dia 11. O primeiro determina medidas de rigor con- 
tra aquelles que por meio de proclamações e pasquins in- 
cendiarios erturbavão: a ordem publica, O segundo he 
relativo á nova Constituição e declara, »que bavendo a 
maior parte das Camaras do Imperio enviado Represen- 
tações á Corte approvando o projecto de Constituição que 
o seu Chefe apresentara, rogando-lhe que o sanccionasse 
com o seu juramento, e o mandasse jurar como Consti- 


tuição ng Estado, se determinaya o Senhor Principe D. 
* 


= 


p 
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Pedro, depois de haver onvido o seu Conselho d' Estado, 
a jurar, e fazer jurar o mencionado projecto de Consti- 
“teição, para que ficasse estabelecido como a Lei Funda- 
- trferital do supposto Imperio. Este juramento devia pres- 
ta?-se na Capital do Rio a 25 de Março do corrente an- 
no, e em todus as outras Provincias logo que as Autho- 
ridades tivessem conhecimento deste Decreto, que he re- 
ferendado por Juão Severiano Maciel da Costa, Minis- 
“tro e Secretario de Estado dos Negocios do Interior. 

»O Jornal de Hydra tem a seguinte epigrafe de Áris- 
toteles: «Se o homem aperfeiçoado pela educação he o 
"melhor dos animaes, tambem he o peior de todos quan- 
do não he governado pelas leis e pela justiça. » 

» O famoso 'Iestamento Grego de Erasmo em perga- 
minho, impresso em Basta no anno 1519, em cuja edi- 
ção Evasmo omiltio o conhecido verso das Epistolas de 
S. João úcerca das tres testemunhas celestes, foi ultima- 
mente tomprado pelo Arcebispo de Canterbury por 140 
libras esterlinas: Sir Mark Sykes trouxe este livro da 
Hollanda por 30 libras esterlinas; . só existe outra copia 
delle em pergaminho, a qual se acha na Cathedral de 
“York. Sir Mark Sykes manifestou hum tão vehemente 


"desejo de possuir este volume, que antes da compra que 


-ditosamenite effeituou no continente, dizem que oiferecera 
ao Arcebispó, Deão, e«Cabido de York mil guinéos por 
huma copia; proposta esta quefora regeitada. Mr. Thor- 
ge livreiro, foi 'o poderoso competidor do Arcebispo de 
Canterbury. Cs 
» Segundo cartas de Gibraltar de 14 de Maio, os À gen- 
tes de algumas casas:Inglesas; compravão dobrões em to- 
'das ns Cidades -Fespanholas na costa do Mediterraneo, os 
“quaes erão-enviados para Gibraltar a fim de serem embar- 
“cado: pari Cuba. | | | 
» As folhas de Buenos- Ayres de 24 de Fevereiro affir- 
“anão, que-Mr. Castro, Deputado nomeado para ir negociar 
hum emprestimo em Inglaterra, devia partir para o lu- 
gat «do seu destino em poucos dias na embarcação deno- 
minada Lendsays, a cujo bordo tambem tencionava ir Mr. 
“Alvor , Deputado para os Estados- Unidos. 

- nSégundo as Cartas de Valparaizo de O de Janeiro, 
"0 comercio entre aquellke porto: e os outros pontos da- 
quella costa se achava estagnado, por quanto todos Os 
portos que se achão situados entre Yalpariso e Lima, es 
tavão sugeitos ao dominio FHespanhol. Quatro corsarios 
Hespanhoes navegavão: no cruzeiro e tinhão feito varias 
“presas, hutna das quaes tinha bandeirk Ingleza, e a Galera 
Stantnore: levando a seu bordo 1204 patacas. 


A 
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Secretória de Estado dos Negocios da Guerra em -- 

cc Y6 de Junho de 1824. + vc sa 
o Wº Por Decreto de 5 do corrente mes, E 

:- Sua Magestade, "Tendo Consideração no que Lhe re- 
presentou Antonio Alexandre Ferreira: de Lara, Ajudan- 
“te” graduado: em Capitão do Regimento de Milícias de 
Arouca, Houve por bem por lhe Fazer Graça, e em re- 
memeração dosServiços que tem feito, Promovê-lo a Ma- 
jor Supranumerario: do mesmo Regimento com o Soldo 
Thérisal de vinte mil réis; devendo entrar na priméira vas 


gatuta, que houver no Regimento; sem «com tudo tar 


direto'a pastagem ; ou acçesso para n primeira. Linha. 
ev" Por Decreto de 6 de corrente mex. 
- Demittido do posto de Tenente Coronel do Regimênto 
de Milícias de E amoond: Carlos: Antohio de Garabda, 
por não convir-ser conservado nb Real Serviço. 
1 Por Decreto de IO ido corrente mes. 
Reforasado na! fárma da Lei), “o -Capitão: do' Regime 
tó de InfantéóriaN:º18, Amanio Carlos Malheiro, “+: 


— 


- Por Decretos dell docorrente mes. 

Reformado na fórma da Lei, o Coronel de Milícias e 
Governador aggregado à Praça de Monção , Gaspar Lei- 
te de Azevedo e Araujo. | E 

Sua Magestade Houve por bem por effeitos de Sua 
Real Clemencia Nomear para ir servir no mesmo poxo 
em qualquer dos Corpos dos Estados da India. o Pr 
meiro Tenente desligado do Regimento de Artilharia N.º 
1, Antonio Pinto da Fonseca Neves. 

Por Decrctos de 12 do corrente mes. 

Demittido pelo requerer allegando motivos attendiveis, 
o Tenente do Regimento de Infanteria N.º 2, José Jus. 
“tino da Cunha. 

Reformado na fórma da Lei, o Capellão do Regimeo- 
to de Infanteria N.º 20, o Padre Francisco Garcia Pe- 
reira. ; 

Primeiro Tenente addido ao Real Corpo dos Enge- 
nheiros, o Segundo Tenente addido ao mesmo Corpo, 
José de Freitas Teixeira Spinola de Castel-Branco. 

Tenente do Regimento de Infanteria N.º 5, o Tenea- 
te de Infanteria com exercicio de Ajudante do Regi 
mento de Milicias de Vella Viçosa, João da Silva Fra 
TOLO. | 
i Ajudante do Regimento de Milicias de Villa Viçosa, 
o Tenente do Regimento de Infanteria N.º 5, Andre Lu- 
cio Soares de Luna, observando-se a seu respeito o dis- 
posto nos paragrafos 4.º, e 5.º do Artigo 27 do Regula- 
mento pora a Organisação do Exercito de 21 de Feve- 
reiro de 1816. | 

Demittido pelo requerer allegando motivos attendiveis, 
o Tenente do 2.º Batalhão de Caçadores de Pernambuco, 
actualmente fazendo o Serviço no Regimento de Infan- 
teria N.º 18, José Romão Leitão de Vasconcellos. 

2.º Sua Magestade, Determina que os Inspectores das 
respectivas Armas fiquem authorisados para approvarem 
as Propostas dos Sargentos Ajudantes, de que trata o é 
1.º da Ordem do Dia 6 de Dezembro ultimo, devendo 
em consequencia os Commandantes dos Corpos dirigir-se 
aos mesmos Inspectares sobre este objecto. | 

3.º Sua Magestade Determina que os Commandantes 
dos Corpos, e mais Avthoridades Militares continuem a 
remetter a esta Secretaria de Estado as Informações Se- 
mestres por via -do respectivo General da Provincia, ou 
Commandante da Força Atmada conforme se declarou na 
Ordem do Dia N.º 16, de 13 de Fevereiro ultimo, f- 
“cando desonerados das que remettião para o Conselho de 
Guerra, e para a extincta Repartição do Chefe do Esta- 
do Maior (Jeneral. = É 

4.º Sua Magestade Manda declarar. que o Capitão do 
Estado Maior . Antonio Joaquim. Ribeiro, e o Tenente 
do mesmo Estado Maior Diogo de Sousa Folque, ambos 
empregados na Secretaria de Estado dos Negocios da Guer- 
ra ficão ás Ordens do Marechal de Campo Conde de Bar- 


| bacena Francisco, em quanto servir mterinamente o Car- 


ge de Iincarregado do Governo das Armas da Corte e 
rovincia da Estremadura. | 

, 6.º .BiRei Nosso Senhor. Foi Servido Nomear para Mem- 
bro da Commissão dos Officiaes do Ultramar, o Briga- 
deiro Francisco de Paula de Azeredo, eum lugar do Bri- 
gadeiro Verissimo Antonio. Cardoso; que Sua Magestade 
houve por bems-dispensár daquelle Serviço, — Conde de 
Sub-Serra, = Está conforme o Original, == O Chefe da 


1.º Direcção, Asedo. o Ba vê 

nO Coronel, Ofliciade,:' e mais pragas. do Regimento 
de Infanieria N.º 8, dirigirão a BiRej; Nomo Senhor suas 
protestações do fidelidade e obediencia, 
o o  Tittaralurao 
- Apparecem de tempos: a 'tempos fenomenos exirsordi- 
narios na' especie humana, que aos olhos do homem pen- 
sador -são -demoristrações da;pouco que -sa conhece ainda 
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w éxtensis" que o futhor da. Nátureza deó ás faculdades 
do Ente racional, que, apezar da degradação da culpas, 
conservá ifideleveis caracteres de ser a obra prima do 
Creador. Muitas provas tem dado disto'oshomens 'em to- 
dos os «cculos; e não he a'thefior: o talento que alguns 
tem tido” de irBprovisat com acerto sobre assumptos da” 
dos, já em prosa, já e mais admiravelmente em verso. A 
Italia (e talmbern ô nosso 'Pdrtugal) tem apresentado vai 
rios engenhos promptos e felizes neste genero de Niteratid 
esfarçó. O qué porém atéagora serão tim visto era b 
assonibroso talento "de improvisar huma: Tragedia:- era 
bons versos, e com todos us preceitos da arte. Este feno- 
meno; que priméiro a Ftatia ádmirou, está háje enchendo 
de ndmiiraçãd'a “Capitá! da Fránça; onde ha mezes de 
acha o celebre Improvisádor Italiano & oricêt, que; apenas 
ra idade de 30 annos, tem já sóbejos titulos É immdrta- 
lidade do seu nome. ' Quando: pHimeiro vimos nas felhas 
estrangeiras a singular exposição deste: nove” fenomeénd 
do 'engénho huntano, desejúnios! ver confirmado 'o quê 
liamos, primeiro' que o publicassémos ; e'como tem eont 
tinuado as relações do publico desempenho d'improvisos 
maravilhosos no genero mais dificil da Poesia, qual he 
sem duvida a“Frágedia, não quereinos derriórar por mais 
tempo esta noticia, que darêmos traduzindo: meramente é 
que se lê ém artigos dé periódicos Francezet de diversas 
datas; e isso bastará para os rossos' leitores conttecetentt 
os subidos quilates do talento de -Sgriccs.'” Pts So 
— Para , Qo- de Fevereiro. «O célebre. improvisador 
Sgricci ainda não foi ouvido pelo publico de França ; 
só tem apparecido em algumas reuniões particulares. — 
Aleeste; Antigone, Romeo e: Juliéta; e Lourengo- de 
Medicis ; são os assumptos que tem tratado: Porém cheu 
gou à França precedido pela brilhante epatação que ads 
quirio na Ftaha. Alli he que elle foi jutgado pelos hos 
trens mais capazes de o apreciarem. Porão-lhe decretadas 
tToróas, cunháriio-se medalhas em honra su, e Ei oi 
rão:se as Cidades a fortuna de o escutarem: Em' Roma 
a Academia Tiberina duas vezes Me deo o assmmpto Lu 
crecia, e duas vezes improviseit Tragedia nova sobre 6 
mesmo assumpto. — O Cardeal Rufo lhe deo o assumptó 
da morte de Cesar, o Cardeal Gonsalvt a morte de S. 
vVoão Baptista. — A Academia dos Arcades, depois de o 
ter'ouvidá improvisar o Voto de Jefte, o cognominou o 
Terpandro Italico, porque se Terpandro havia juntado 
tres cordas à Lyra, Sgricet tinha juntado-a T'ragedia ao 
Emproviso. — Em Padua indicou a platéa hum Conego 
urcião para dar hum assumpto a Sgricci; é este assums 
pto foi huma tradição daquella Cidade: Bianca di Ross 
st. Mostrou Sgricci no seu desempenho a sur superioria 
dade costamada. — Em 'Furim — Heitor, em Milão Me. 
déa e Montezuma, em Bolonha Sansão, em Veneza d 
Conde d' Essex, em Módena a morte de Astyanar, ea 
morte dº Annibal, e em Parma Francista di Rimint, 
nterecêrão a Sortcci brilhante gloria. — Em Getóva, a 
Rainha de: Sardenha lhe deo o assumpto de Agdmemnon; 
e em Florênça o Imperador d' Austria: lhe deo 6 dla morte 
de Safos— Sabe-se que hnma das suas Fragedias foi res 
colhida por hum 'Taquigrafo, e que se ha de' representar 
em Turim: he o Fleitor, e dizem que se vat retmpri- 
mir em Parts ; então poderá cáda hum fazer-della o sea 
uizo. 
; Poris, 19 de Março. — Improviso de Bgricci na Salu 
du Interdencia dos Theatros Reaes-—» Tinha: Spriccs 


. 


convocado varios homens de letras para se reunirem e ese. 


tvolherem juntos ham assumpto , ou para juksarem a maior 
ou menor coônveniencia dos que se escolhtssem para elle 
improvisar hirma Tragedia ; esta especie de Jury ou Junta 
compunha-se de Mrs. faynouard, Lemercier, Ancelotf; 
Casimir-Delavigne, Soumet, Guiraud, Pichat, Lebrun, 
Brifant, e Talma. 


À escolha feita pela Commissão reservou. 9p asumptos 


seguintes: a morte de Agrippina, Tiberio, Hannon, o 


voto de Jcfte, Jesabel, Socrates, Absalão, Seneca, Ca» 


Wiillo; Mnantas e Safra; iamorté de-Stiticon, Balthã. 


san; “Ricardo 1FE, Hero Leandro, d morte de Nero, 
Judith, Pisani tirado da cadeia para sálvar Venesa, 
Bianea Capelo. dC. st - 

“1 bh Ovy-bilhetes forão tirados da -arna e lidos por Tulmas 
bs 'astimíptos Absalão;, Hero e Leandro, é-Balthasar, 
forãotecmsados pela assemibléa, é éahio a escolha na mor- 
te'de: Sfiticon. Este novô assumpte ; já tratado por T. 
Córheilte ; não agradou; procedeo-se:d tirar outro, e foi 
Bianta Copello o que obteve o tilseriso geral. 

“" b Já “sé tinha annunciado a Sgricci,. que esperava na 
sata 'vizihha , que! o assumpto -escólhido era a morte de 
Silicon; e ainda-que este astumipto: Thé tinha párecido 
poutó favoravel, elle se havia subitaitenite assenhoreadá 


“delle: “Os que se achavão presentes (à segunda escolha) à 


achário já na contepção poetica do primeiro 'assiimpto + 
tras em hum momento passou 'a trátiat o nbvo argumento 
dadó':; tentão exttamou': estou na ihtnha terra, Apoderous 
se delle' huma especie de ataque: nervoso que assustou ob 
que o todedvão ; fez porém hum esforço, avançou pára a 
scarikt Corr passo firme, desenivolved o séu assumpto tomá 
a bristotia o mintstrava. O modo cómio"'fez esta exposi- 
ção, 'e"a disposição das personagens" do drama bastárão 
para dar a conhecer o Poeta , e se lhe derão vivos applau- 
dos ; is dá natração bistorica do assumpto , nómeou 
a“ pessoas” e irdicóu o lugar da scena. Forão ds cihco 
uetos desempenhados com toda a inspiração é encanto dá 
mgis córrectii Poesia; e digna dos grandes Mestres. 

'» Pondere-seagora em tudo quanto similhante faculdadé 
sappõe de instrucção; conhecimentos, facilidade de con= 
cepção e elotiição ; e'digão-nos se jámais produzio à Grei 
eu em'sens tnais"bellos dias tão assombrosa ' maravilha”. 
Quem pode conceber o pródigioso trabalho que se operá 
na cabeça ido Potta quando com'a-rapidez do pensamen- 
tô-lhe-he- preciso “a hum tempo combinar o set 'assumpto;, 


restringiNo nos limites: das tres únidades » que elk nunca | 


infringe, fazer aU mesino tempo pensat , obrar, e fallar 
huma aiuitidão de persondgens, animitlas todas no mais 
alto gráo pelas paixões, e pelas paixões mais óppostas ; 
e isto em huma linguagem poetica, constantémente pus 
te; branda, ou elevada | E não se compare o impro- 
viso de outra qualquer obra a tom o improviso de 
huma Tragedia :'o Poeta Tragitó - está encertido em 
huin estreito circulo que: não póde transgredir; tudo o 
que deve dizer the he determinado peto assumpto é pelas 
situações. O Poeta Eyrico tem a liberdade de seguir os 
movimentos de seu espirito, e de levar com sigo os ou- 
vintes aonde bem lhe apraz. Soricci he tão superiot 
nos outros Improvisadores, 'que tem havido antes delle, 
uanto Racine e'Corncille são súperiores 'a Segrais e a 
amblte. a E o ca AR 
“ » Sgricci qué summariente admira Alferi, tem a erier- 
giá'e à concisão deste Poeta em seus versos, cuja pureza 
he igual á dos versos de Dante e de Petrarca. Não pres 
tendo louvar se não o que ouvi, dizia hum Italiano sa- 
hindo' do Corservatorio, ainda estou assombrado ' deste 
maravilhoso improviso. Estou no estado do Dante vol- 
tando do Ceo, qué disse: 
ev tt toy , a r 
fa Vidi cosé che ridire o 
ot Nê sanê puo quel dt lassi discende. ct: 
» Vi cousas, que contar não sabe ou póde 
Quem da mansão Celeste volta ao Mundo. ». 


[0 út 


- -nOs nossos vindouros difficultosamente nos hão de acre. 


ditar quando lhes dissermos que existio ham homem que - 


iwprovisava em hóra' é meia 'hânia 'Fragedia conforme 
todas as regras di Arte, em humestylo digno & Alferi, 
do Dante, e de Petrarca; porém nós lhes poderemos 
dizer: Nós o vimos! 


"7 ps pessoas que tem visto Sgricci depois de ter impro- 
“visado, dizem que então parece como quem tornou asi de 


hum longo ataque de delirio, e de huma forte agitação 
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mental ;' que vai tornando & si pouco a poueo até que fi- 
ca em estado de conversar com as pessoas que se achão 
preseutes. Tem cousa de trinta annos de idade... 
París, 26 de Abril. — n Improviso de Sgricci. — Sessão 
de 25 de Abril. — » Q improvisar he huma faculdade tão 
rara e tão araravilhosa que muita gente recusa acreditalla 
em nossos dias. Entretanto os mesmos: incredulos, obriga» 
dos pela evidencia e pelos talentos de Sgricci, vão. já pe 
pondo que este homem. extraordinario tem de reserva. em 
sua memoria não sei que numero (que elles lá entendem) 
de diversos pedaços, que elles chamão embutidurqs, (ou 
verbos d'encher) s 8 Guja narração ou intercalação. lhe da- 
xia tempo de considerar ,.8 tratar osassúinptos que se lhe 
prescrevem. Sem. querermos aqui provar quanto he absur- 
Ja esta supposição (cousa bem facil),  limitar-nos-hemog 
de tirar da confissão dos antagonistas de, Sgricct a mesma 
verdade. que elles pareçe desconhecem ; - por quanto, .s8 
Sgr icci ; segundo elles dizem, tem de vez em, quando nes, 
cessidade de repouso , que faz elle quando .o não. toma 1 
mprovisa. — Assim cabem por terra todas as injurias de 
que certas folhas se não envergonhão. de carregar hum es- 
trangeiro, defendido unicamente por hum pequeno nume- 
yo de litteratos, e. pelos honorificos votos que lhe Jiberaé 
liza a mais alta sociedade da Capital. , . ea 
» Na sua ultima Sessão recebeo -Sgricgi por assumpto à 
snorte de Cartos i + assumpto verdadeiramente. tragicos 
cujas principaes circumstancias elle desenvolveo de modq 
que produzio a maior sensação entre os seus numerosos 
ouvintes. Reus Edo e Rosto Ni. aê 
.. » Desta vez não tinha o habil. improvisador desprezado 
nenhuma das mais minuciasas precauções; etodos sahirão 
persuadidos “de que a sua boa fé não era menos evidente 
que a sua estupenda facilidade, ..  Jiicso pas. 
- » Na ultima sessão , via-se figurar entre: at pessons. que 
tinhão recebido convites particulares de Sgriccs Mrs. Ánr 
dricuz , .Raynouard ,, Picard, Lemercier ,. Parspval, 
Grandmaison , Laeretelle junior ,. Alexandre Duval, 
Campenon, Auger, Roger, Cuvier, Lemontey, Ville 
main, Raoul-Rochette, Durean de Lamalle, etc. todos 
Membros do Instituto, e-os mui distinctos Litteratos Mrs. 
ncelol ,: Sauvo, Lebrun, 


Delavslle,, C, Delavigne; An 
Soumet, Guiraud e outrosi e R do SGaRe do o 
* » Nomeéou-se como da outra vez huma commissão ; mas 
o publico, não contente com a garantia, vfferecida, quis 
ver e fisçalisar por si mesmo todos. os assumptos, € esco» 
ber finalmente de todos elles o que apresentasse maiores 
dificuldades a Sgricci. Rejeitados outros assumptos, agra- 


. 


dárão Branca e Guiscard, Joanna de Napoles, a Cony 


, 


piração de Baione côntra Guilherme. chamado o Mag 


(Rei da Sisilia), a morte do Duque-de Montmarency, 
Lrancisca de Rimini, e a morte de Carlos J. Este ylti- 
mo assumpto, talvez o mais dificil de todos, foi tirado 
da urna tambem a expresso rogo do publico , e com .0s não 
equivocos testemunhos da sua viva-satisfação. | i..os: 
 » Levantou-se o pano, e Sgricci, bem que em mui vie 
sivel commoção , expoz com tudo o seu assumpto, com 
muita clareza; Designou quem serião .as personagens da 
Tragedia: Carlos [., Rei de Inglaterra ;. Henriqueta sua 
mulher; Cromwell, auzente e cujo regresso estava pro- 
ximo ; Ireton, partidista de Cromwek; Douglas, amigo 
do Rei; Elisu criada-da Rainha; o Presidente do Parla- 
mento, e Flugo, chefe popular., 

» Foi immediatamente Mgricci compondo e recitando 
sem repouzo algum a sua Tragedia; e todos sahírão bem 
persuadidos de que a boa fé do Poeta igualava agua ma- 
- favilbosa facilidade. »o e, 

Eis-aqui sufficientes noticias que assaz mostrão o ex- 
traordinario talento do famoso Italiano que tem assom- 


, 
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Let. dePortaria deCommissariado » 


. Em consequencia de serem Dias Santos de Guarda, os 
dias Sexta feira 25, e Terça feira 29 do corrente mez, a 
Direcção do Banco de Lisboa annuncia, que ella fará as 
suas sessões nos dias Sabbado 26, e Quarta feira 30. Ban- 
ço de Lisboa, 22 de Junho, de 1824. = José Silvestre 
de Andrade, Secretario. .. | | 

minis 
fica Cd UR dino AÂnnuncios Ra E 
:. Às pessoas que pretenderem fornecer os generos abaixo 
declarados, podem no dia 30 do corrente, pela huma ho- 
ra da tarde,. comparecer na Intendencia das Obras Pu- 
blicas, . onde, em. .concurrencia publica se hão, de ajustar ; 
a saber;.arroz, bacalhão, feijão ,. grão de bico, toucinho 


“da terra & vinagre,. para os prezos da Galé, e do Prezie 


dio do.Pprto Franco; lenha para o rancho da Tropa; 

Tpatto, para os fornos da cal do Rio Seccqy e detijólo da 
Lapa da Marra ; palha detrigo para a abegoaria ; telha 
e tijôlo de alvenaria para obras. o | 
. Vende-se huma propriedade de casas na rua do Salitre 
N.º 269 a 271; consta de lojas, com quintal, 1.º andar, 
Q." de varandas e aguas furtadas: quem as pretender, 
falle com o dono que mora na rua de S. Bento N.º 147, 
segundo andar. to 
, Vende-se ou arrenda-se huma estalagem com todos os 
seus pertences necessarios, no sitio da Ribeira de Santa- 
rém: quem. a pretender, poderá fallar aseu dono Alezane 
dre Ferreira, residente na mesina estalagem. 

. “Arrenda-se huma casa nobre com scu jardim e quintal na 
rua do Sacramento da: Lapa N.º 20: quem a pretender, 
dirija-se à rua da Caridade, Freguezia de S. José N.' 9, 
aonde assiste .o Padre Diogo Antonio Callisto de Sousa. 
» Na loja de Bebidas no largo da Ajuda, em Belém, no 

, dia Y4 do corrente se venderá neve manufacturada. 
-AQuarta feira 23 do corrente, ás 10 horas, na calçada 
nova dos Caeignos N.º 3, vender-se-ha em leilão publico 
a mobilia da mesma casa. 

- - Quem quizer comprar dyas parelhas de machos novos, 
dirija-se à rua da tlrrabida N.º 6, onde achará com quem 
tratar. 

4º. Na Gazeta de 21 dacorrente (N. 145) pag. 686, col. 
1.º, linha.31, .deo á véla de Bruxellas, leia-se, deo & 
veja do Texel.. 
- (Amanhã, Dia do Nome do Nosso Amado e Au- 
gusto Soberano, e tão solemnizado em toda a Igreja Ca- 
tholita por ser o do Nascimento de Santo Precursor de 
J. C., não havera Gazeta.) 
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95 DE JUNHO. 


BAVIERA. 
* Mugiburgo, 24 de Maio. 


HM Observador Austríaco de 18 apresentava o Governo 
Grego posto em huma grande preplexidade pelo mo 
tivo de se haver negado o filho do General Colocotroni a 
abrir-lhe as portas de Napoles da Romunia. Sabemos por 
via de Trieste, que setinha recebido de Corfú em data de 
7 de Maio, a noticia anthentica da reunião das principaes 
A uthoridades Gregas. O mesmo Celocotroni installou o 
Senado na importante praça que estava ao seu Come 
mando. Fé o RR 
a SUISSA. Rrdid. A 
Berne 1.º de Maio. 


| 


A nossa Chancellaria: tem estado mui otcupade com a 
carta: circular, na qual o Cantão Director toma parte 


com os mais Cantões sobre o: que deve propôrise' à Dieta. 


Falia-se de 50 a bb proposições; e cada dia chegão aos 
Cantões novos projectos. Apezar disto parece' que-e Dieta 
durará menos que as anteriores. Mr. Aufder Janer foi 
nomeado Landaman de Schrtts. Et PAi aÃ 

Em 26 de Abril houve huma conferencia entre. os Re 
presentantes dos cinco Cantões de Berne, Fribusgo; vlr= 
gea, Selenre, e Paud, aonde se tratou das medidas que 
se devião tomar relativas à concordata de Retorção:com 
a França, a qual parece que chega já ao ultimo momene 
to da sua existencia. o É 

O discurso que o Marquez de Moustiers, Ministro da 
França na Sutssa, pronunciou na Camara dos Deputa- 
dos a favor dos Suissos em 10 de Agosto, tem aqui pro- 
“duzido a mais agradavel sensação; foi traduzido imme- 
diatamente em Alemão , e inserido nos differentes periodi- 
cos, que se imprimem neste ultimo idioma. | 


GRÃ-BRETANHA. 
Londres, 21 de Maio. 


Ed Po ga 

Tentado entre a Grã-Bretanha e os Paixes- Baixos. 

» Em nome da Santissima e Indivisivel Trindade. 

»8. Magestade, o Itei dos Paixes- Baixos e S. Mages- 
tade o ltei da Grd- Bretanha e Irlanda, desejando pôr as 
suas respectivas possessões e o cormmercio de seus subditos 
nas Indias Orientaes em hum pé reciprocamente vantajo- 
so a ambas as partes, de modo que o bem e prosperidade 
de ambas ns nações possão ser daqui em diante promovi- 
dos em todos os tempos, sem ss desavenças e revalidade 
que em tempos anteriores perturbérão a boa intelligencia 

ue entre ellas deve substituir, e querendo quanto possivel 
or prevenir todos os fundamentos de má intelligencia en- 
tre Os seus respectivos agentes, e ao mesmo tempo regue 
lar certas differenças que tem occorrido na execução da 
Con venção concluida em Londres a 13 de Agosto de t814, 
no que respeita às possessôts de S. Magestade o Rei dos 


Paixes- Báixos nas Indias: Orsentaes, nomeárão: por: seus 
Plênipotenciarios, a saber, 8. Magestade o Rei Pais 
ses- Baixos, o Barão Hendrik Fagel, Membro da Ordem 
Equestre das Provincias de: Hollanda etc. etc.. ao presen 
te Embaixador Extraordinario: e Ministro Plenipotenciario 
na Corte de Londres, e Mr. JÍnton: Reinhard Falck , 
Ministro da Instrucção Publica, etc: eto.., e 8. M. o 
Rei da Grá- Bretanha, o Excellentissimo Geórge Canning, 
Membro do Conselho de: Estado de S. 'M., e do Parla- 
tmento, Principal Secretario dos Negocios Estrangeiros, é 
o Excellentissimo Carlos Watkim Wsiliams W'ynn, Memo 
bro do. Conselho de Estado dé'S: M. , etc. etc. ; os quaes 
tendo trocado: seus plenos-poderes, que te acbárão em boá 


“e devida fórma,, concordárãanos artigos seguintes: o 


» Art. 1. As Altas PartesoContratantes se obrigão a 
pôr o commercio dos subditos de cada huma delias nas suas 
respectivas epa to sdrchipelago Indiano, é no.Con- 
tingnte da: Índia e Geylão no mesmo: pé: que o das noções 
mais favorecidas , entehdendosse que:os subditos de ambas 
as. partes se conformarão aos regulamentos locaes de cadê 
estabelecimento. * -' ... e ac 

»9.: Os-subditos cembarcações de huma nação não pa- 
garão direitos de importação e exportação indo ou vindo 
dos portos de outra nos mares orientaes, maiores que O 
dobro da importancia dos impostos aos subditos e em- 
barcações da Nação a que o porto pretence. — Os direis 
tos de importação .on exportação em vasos dos Paises 
Baixos, que se pagatem em hum porto Britannico do 
continente da Fudia,. ou em Ceylão, serão estabelecidos 
de modo tal que em caso nenhum se carregue por elles 
mais do dobro dos direitos pagos pelos subditos e pelos 
Navies Britannicos. — Relativamente aos artigos de que 
não se paga direito algum , quando são importados ou 
exportados pelos subditos ou vasos da nação a que o por- 
to pretence, - os direitos que se devem impor aos subditos 
da outra em nenhum caso excederão de 6 por cento. 

»3. As Aitas Partes Contratantes se obrigão a que 
daqui em diante nenhuma dellas conclua com Estado al- 
gum dos Mares Orientaes tratado que tenda quer direc- 
tamente, quer por imposição de direitos desiguaes, a ex= 
cluir o commercio da outra parte dos portos desse Estado 
indigena, e que no caso de em algum dos tratados ora 
existentes em qualquer nas partes se tiver similhante arti- 
go adoptado com esta vista, . esse artigo será nullo e sem 
effeito, desde a conclusão do presente tratado. — Enten- 
de-se outro sim, que antes da conclusão do presente tra- 
tado, forão communicados por ambas as Potencias con- 
tratantes todos os tratados e convenções respectivamente 
subsistentes entre ellas e qualquer. Governo indigena nos 
Mares Orientaes, e que igual communicação se fará de 
todas aquellas convenções que por ellas hajão de ser rese 
pectivaménte concluidas para o futuro. 

n4. Suas Mogestades os Reis dos Paises: Baixos e da 
Grã-Bretanha se obrigão a dar apertadas ordens ás suas 
authoridades tanto civis, conto militares, quanto ás suas 
embarcações. de guerra, para que respeitem a jiberdade 
de-comnwrcio fixada pelos. Artigos 1:, %, e 3;:e em caso 


il TR 


isri ie gq à communicação dos naluraes do Ar- 
He C lago ricnlal com os portos dos dois respectivos 
Verhos, “nem” ó des seus respectivos subditos com os po 
pretencentes ans Governos indigenas. 
vô. 55. MM. se obrigão do mesmo modo a com 


Inrem Rg e ppa” Q ea sb 
giites, mares ;N p firão sylo trem 
ares dos em “piratãgemn; tem per 
gum que navios on fazendas tomadas por taes navios 
piratas, se introduzão , guardem, ou vendão « em qualquer 
das suas possessões. afiada 

»6. Fica concordado que ambos qs Go E FA 
ordens aos seus Officiaes e Agentes tas Ty ats-, 
para que não estabeleção Feitoria alguma nova em ne- 
nhuma das IhasOrientaes, sem previa "permissãô dos" seus 
Feepeetivos Governos da Euro 


fm. mem «a a à Ma 


+ 7. 4 Das esxipulações favas nox aítigos L, 2,3,0 4, 


feko extceptvados as Hhdá Molsan, é especialmente die 
bogindá ) Bed, & Torasie ; bum las sos inamediatas des 
passencias , até no-teiapa ela que o CGroxerdo dos. Peixes» 
diairos julgar: proprio désistár do: monopoho. da 'com mess 
gib dai especianid; mas de antba de tel renuncie do niono» 
polib esté Goyerno julgar mteitádo permittit ads subditos 
de -qualgder: Potência, não Estailo iitigesa 'da Asiá, ter 
alguna dem municação commertiab eos ao ditas Elias, os 
eubditos de S..M.cBrifunnids serão; adibiltidos:a ter sa! 
sormmunição Hobre ú. mesada pés! press 
conB. S. M. o Rei tdos-PitizctrBainos cols as. M: o 
Bei da (Gn Bretanha tedot os seus estabelecimentos nó 
continente da. Endia:, e reuuncia todos os diaeitos e prívio 
legiós: que se tem: gorado pena em ao o 
das estabélecimentos. Cccbecis 
19. “À foitocia' do Fortá Mardo dy e-todos as 
possessões: da Gde Bretanha na Ilha de ' 
tanto.cedidas'a 8. M. o Rei-dos Países- Batros Mau 
do (5 rá» Bretabhasse obriga .a que nenhema Feitaris Bird 
tannica se haja de estabelecer pestana Ilha , - nam:se ha» 
3a de contlair Tratado algum: sob a authoridade Britan- 
vior cam qualquer dos Psincipea, Chefes, ou Estados | pá 
dizanas dz qmesiva Hha 
- 10. “A: Cidade e: fortaleza do Mabica, são. por dede 
tratado cedklas. ak M. ao Rei; da -Grás Bretimha. EB Si 
M.- o Rei dos Paixos- Baigor- se obriga, por'ú gueud subé 
ditos, a não estabelecer jámais feitoria. em parte, algemu 
da. Peninsita de Miakiom,: on: a concluir Tratados: vom 
pipa des Fa ou Estados iudigenas Caquela Pee 
a... 

o Rn 8.M. o Rei dá Gerir idéia: desme do cidades re. 
presentações contia a pocupação da Eha de Biliston £ suas 
dependencias péloa Agentes lo (Governodos Pajxes- Baévos. 

nte Sd M.. o lhes dos Paízos- dutaos , desiste de tos 
das as tevlamações contré-.a occupação da Llha de Sia» 
copura pulos À gendesdo. 8. M. Britannica, — Por .outra 
parte 5. M.. Eritannica se obriga à que não so haja de 
estabelecer Fettoria alguma nas Ilhas de Carishon, ou.nas 
Ilhas de-Bollam ,.Hinlag:, tângin;, os em qualquer ou; 
tra das dlhas situadas ao Sul do Estreito de Seincopura, 8 
que Benhur tratado se comcluirá com. os. seus: Chefes soh 
authosidade Britannios. ' 

“um E “Todas as Colonias, Pomessães , “a Estabelecirmen- 
tos, que sacedum: pelos Artigos pretedentes,, serãa entres 
guess aus: Ofhcias: dos respectivos Governos mo 1.º de Mars 
co do 1885. As tfortulesas ficarho mo estado eim. que estis 
vesem quando o presente:'Tratado 'for dado . saber '.na 
edia: mas nenhuma requisição se fará de huma-'eu de 
out parte estativamente .ou a artilheria, ou ads mista- 
res. des qualquer especie ; deixarios ou levados pela: Poten+ 

cia que cede, ou aos: atmzidas de dr ou insgrostos - -de 

qualquer qualiduda que sapio. - e E. 

». 4 «Todos: ns labitasites dos paicds aqui sedidos to» 
Tão asliberdade .. per espaço.de seis anaos deade a :ratiár 
cação .do presente-Lmtado , de dispor de seus bens:á sua 
ventade, e de -paísarêmopara onde melhor lhes. parsoer,.:: 


RE 
O ger igbandonaia por huma das partes ora contratantes, as 


ai maneira 

potejo "| “ão. ca pg 
de 

-SMaisições provtnientes dat en 
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» 15. Concordão as Altas Partes Cogiratantes, que 
hum dos Paizes e Estabelecimentos mencionados nos 
19, 11, e12, serão entresrera ontrzah 

No caso de alguma daquellas possessões 
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gos Dad 
ima Polenicia: 


os se gevetwerág, twencdigtamentr à outra pagte. 
am ea al Contas qu qe 
de Java* e dutros Ps. 
fbelecimentos, aos Officiaes de dr M. o Rei dos Paises- 
Baixos , nas Indias Orientaes , assim as que fizerão as- 
)- Convenção concluida em Jara a 24 de 
ia pu de 1817, entre os Commissarios de ambas as Na- 
do hoitoilas asioutras, de qualquer natureza que se- 
: serão final e plenamente liquidadas pelo pagamento 
dg parte dos Prrizes-Batros de huma sómma de 1003 li- 
bras esterlinas , que se deve fazer em Londres antes do 
fim do anno de 1825. : t,; 

»17. O presente Tratado sera rátificado , e as ratifi- 
cações serão trocadas. emr, Londres tres mezes depois da da- 
ta do presente, ou antes se for possivel. 

o Feito em. Londsea a. 17 de Março, do anno de Nor 
so Senhor Joss Christo de 1924, (Assignados) H. Fo- 
ss God A 4 Kalah.» e 


ac” O O q q 


HESPANHA. 
| Gui, 3 de Junho, | 


cc D pre ca so 

Pela Bombarda Santo Antonio; procedente de Havas 

na, para onde sahio em & de Merço se sabe, que linhão 
sahido do Mexico em dois coches, os Cominisands: ou 
antes Consules Inglesckf ao Commandante de liuma Fra- 
gata de Guerra Inglesa, que ao todo erão seis individuos, 
pars. se embarcaresa, .s,gue mo: caminho .os atacário os 
rebeldes; matário ires, :ferirão é Commandante, e lhe 
lovárão 2004 pezos.ditroa em guto, que condusião, lea- 
do; pódido etcaparrse só dois A anarquia he geral 
ge id pago - fio Bia dtraço os 

Capifuiaia ta Worto, à é ar D. André Insua, Ca- 
pitão da Goleta Hespanhola, Segunda Gallega, vinda de 
Hitvenaem 28 dias, diz que.n 97 de Abril estava a Fra- 
gata de: (ausria, Sebina.; e: Mais navios, Que compõem q 
divisão .ao: commasdo. do Capitão de navio D. Angeh 
Eshorde nes: tguas de, Partos Rico , donde sahirão no dia 

ee a cs) mp 


seguinte « 
Madrid, 7 de Tan 

| Receberfio-so..cartas' de; Mondevídeo de varias datas, 
que -chétpão até Aí. de Fevereiro, 

-c Nellgss. se--gopfrma. Ludo quanto temos dito da dermta 
dos exertitos. conitiinados do Perú, Colombia, e Chili 
aa commando doi GGeserses Bolivar, Sucre, Santa Cruz, 
e dois Íngiezca;.goimo resultado das sabias disposições mi» 
litares do Vice-Rei Laserna, que fez cahir estes revolu- 
cionarios no luço que Iheg aridé' em Intermedios. Confir- 
mão tambem a tomada de Valdivia pelo Governador de 
Chiloe, com varios navios, ! que havia no porto, e entre 
elles hum com 7 armas: »de modo, diz hunia carta, que 
se bleos Permiteir que tenhão subido de Cds a Ásia e 
mais embaséntçobs , queedavão preparados, ainda semn'vi- 
rem trópas sla Heipanha, se verá com - este pequeno au- 
xilio do ique he capas.o. Exercito do Perá.n 

- Em ouira lamentando-se. do pouco que o governo re 
o lunisao «da. metropole: tom estimado os esforços , que 
alli faz à fidelidade por conservar o Novo-Mundo à He 
panha dig : » He cousa pasmo, meuamigo, ver que quas- 
do na Peninsula oosupados tantos homens veiosos , e não 
ociosoa, em escrever , elêr periodicos , cheios, de ordimario , 
de isamoralidade , mentisas, e parcialidades, e procurar 
alucinar muitos: incautos , se: senha fugido de embarcallos, 
e-deixado, no mais. cruel abandono. a tantos bons Hespa- 
webocs , 6 Americanos, que com suas pessoas e bens se tem 


Ro fatias 
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sacrificado pos. defender: esdireitos do Rei, e da Nação . 


nodtes Momo nabo) aejão os valentes e lenes Indios de 


— 
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Perú os que ha 11 ou 12 annos, e mui principalmenta 
os quatro ultimos ,:os que sustentem a honra de Castella, 


apezar de se verem tão duramente desprezados da: Metro- 
poli, conservando-lhe ainda o dominio de mais de 700 le- 


goas, que medeião entre, Lima; e Jujui. Ah! eu repi- 
to, que assombro ver estes indigenas fazerem prodígios de 
valor, em repetidas batalhas ganhadas para gloria das ban- 
deiras Hlespanholas, entre tanto: que muitos se occupão 
só em cantar tragalas .e lairones, e em.... Parém bas- 
ta, com tanto que haja oradores de punhal na mão, tu- 
do se comporá. » | a - 

» (Quem poderá arguir de sem razão estas queixas? 
Quando reflectimos na conducta que teve o Goveino revo- 
Jucionario com este tão bello, quão dilatado theatro das 
glorias da Hespanha, figura-se-nos ver a hum amo des- 
naturalisado, que paga os serviços, e amor, que lhe pro- 
fessa hum vreado fiel, lançando-o ignominiosamente fora 
da sua casa, e repete ot arremessos para contrariar os ese 
forços que ainda faz para lhe ser util com seus serviços, 


não menos fieis que affectuosos. Os revolucionarios ape. 


pellidavão-se patriotas; mas permitta-se-nos dizer que a 


sua conducta com os nossos dignos irmãos da Ímerica . 


prova, que não corria por suas veias huma só gota de 
sangue ja | 
As medidas tomadas por S. M. logo que se rompérão: 
as suas cadeias, os soccorros que appetecem, e que provas, 
velmente já. terão recebido, e os continuos cuicados do 
paternal Governo de S. M. por aliviar a sorte dos Hes- 
pauhoes da India occidental, lhes farão ver bem depressa 
quão diferente he a sorte que lhes dezeja hum e outro 
Governo. º | 7 a 
Idem, 11. | 
O Governo Ingles na Praça de Gibraltar celebrou a 
dia do Nosso Augusto Soberano, como corresponde aj 
huma Nação alliada e amiga, como indica o seguinte of-: 
fício, enviado ao Consul Hespanhot naquella Cidade: | 
» Secretaria do Major da Praça: Gibraltar, 29 de Maio 
de 1824. = Senhor, — Tenho a honra de informar a 
V.... que sendo ámanhã 30 do corrente o anniversario 
de S. M. Catholica Fernando VII, Rei de Hespanha, 
e das Índias, tremulará o Pavelhão Real de Inglaterra. 
nos sitios de HVaterport, e Europa, desde o amanhecer 
ate o pôr do Sol, e que a bateria de salvas, dará a Sal- 
va Jteal ao meio dia, arvorando-se neste tempo na torre 
de signaes hum galhardete Fespanhol. Tenho a honra de 
ser, Senhor , seu attento servo, D. Falla, Major. = 
Senhor D. João: Rivas, Consul Hespanhol. » 
Idem, 12.. | 
» Em cumprimento do Real Decreto de 10 de Feverei- 
ro ultimo para a construcção da nova estrada desde Ca- 
rolina até Malaga, passando pelas immediações de Jaen,, 
e Granada, se praticou o reconhecimento necessario, e 
a regulação das despezas; resultando, que excede pouco 
a quatro milhões de reales o que se necessita para a con- 
clusão de huma empreza tão vantajosa às tres Provincias 
que comprehende, como ao Commercio e communica- 
ções interiores de toda a Peninsula. Ainda que S. M. vio 
frustrados em grande parte os seus desejos a respeito de 
ulgumas corporações e pessoas, de quem se havia promet- 
tido a cooperação mais cffectiva em materia de tanto in- 
teresse geral; o seu paternal desvelo, superior aos obsta- 
culos quando setrata do bem de seus vassalos, se propoz 
vencer estes inconvenientes. À circumstancia de ter chega- 
do á sua noticia, que hum grande numero de jornaleiros 
daquellas Provincias meridionaes, faltos de occupação pe- 
la secura da estação, não tinhão em que empregar-se, 
accelerou a sua Real resolução. Im consequencia man- 
dou se dé principio imediatamente à obra em dois pon- 
tos; entre Loja e Colmena pela parte de Malaga, e na- 
quella parte da Provincia de Jacn, que os mestres enten- 
derem. Alem das consignações com que as Provincias in- 
teressadas contribuirão para esta empreza, acaba de se ce- 
Jebrar hum ajuste subido com a Renda dos Correios sobre 


o importe do augmento de dois quartos em carta, impos- 
to nas mesmas Provincias, e a mesma renda se encarre- 
gou de os receber por sua conta em consequencia da dita 
convenção. Ao mesmo tempo, e para facilitar a mais 
prompta conclusão das obras, se mandárão destinar para 
esse fim algumas brigadas de forçados das gulés de Mala- 
ga, havendo-se expedido para ambos os objectos pela pri- 
meira Secretaria de Estado as duas Reaes Ordens seguin- 
tes : | É 

» Inteirado ElRei N. S. do que propõe a Direcção Ge- 
ral dos Correios na sua representação de 31 de Maio ulti- 
mo, reduzido a que para evitar o embaraçado trabalho 
de fazer conta de receita e despeza nas administrações 
principaes das Provincias de Granada, Malaga, e Jaen 
do producto dos dois quartos de augmento em carta, 


' concedidos para a empreza da nova estrada naquelas Pro- 


vincias, seria mais conveniente que pela renda se dessem 
mensalmente 254 reaes de velhon para a dita empreza, 


“que he o que aproximadamente está calculado póde pro- 


duzir o referido augmento: e conformando-se S. M. com 
o seu parecer, he servido approvar esta regulação, man- 
dando se entreguem 258 reales velhon mensalmente pela 
renda à empreza da nova estrada por equivalente dos dois 
quartos em carta, os quaes por si arrecadará a mes:ua 
renda em virtude desta convenção; deveido-se principiar 
o pagamento da dita somma desde o 1.º de Abril ultimo 
em que começou a exacção do augmento. De Real ordem 
o communico a V. S. para sua intelligencia e cumpri- 
mento, Deos guarde a V. S. muitos annos. franjuez, + 
de Junho de 1824. =-O Conde de Ofalia. = Senhor Di- 
rector Geral de Correios e estradas. 

» Excellentissimo Senhor: Respondendo o Senhor Se- 
cretario do Despacho da Guerra ao officio que Ibe dirigí 
em 22 de Março ultimo sobre a applicação de alguinas 
brigadas de forçados de Malaga, para as obras da nova 
estrada, me diz o seguinte: — Iixcellentisimo Senhor : 
Tenho dado conta a ElRei N..S. do Officio de V. Ex.* 
de 22 de Março ultimo, no qual me manifesta de Real 
Ordem, que tendo recorrido a S. M. o Capitão General 
de Granada, pedindo se lhe permittisse tirar do presídio 
de Malaga o numero de forçados, que necessitar para as 
obras mandadas construir naquelle destricto, pondo igual- 
mente á sua disposição a tropa necessaria para segurar os 
diferentes pontos aonde aquelles trabalharem : que sendo 
frequentes os delictos e deserções desta classe de gente, 
conviria se Julgassem exclusivamente por hum Conselho 
de Guerra debaixo da immediata authoridade daquella 
Capitania Geral, e sem sugeição ao Tribunal especial es- 
tabelecido em Malaga ; e que penetrado S. M. das razões 
do Capitão General, houvera por bem conformar-se com 
a dita petição, não se oferecendo algum embaraço pelo 
Ministerio do meu cargo. Inteirado S. M. de tudo, e 
conformando-se com o parecer do Supremo Conselho de 
Guerra, a quem julgou conveniente ouvir; foi servido re- 
solver que não só he util, mas mui conveniente, que os 
presidiarios (forçados) se occupem nas expressadas obras , 
e que os que assim forem a ellas destinados, estejão su- 
geitos, e sejão julgados em todos os delictos, que com- 
metterem pelo Conselho de Guerra, que propõe o men- 
cionado General, sem sugeição alguma ao Tribunal esta- 
belecido em Malaga, em quanto estiverem destinados ás 
referidas obras. O que communico a V. Ex.“ de Real Or- 
dem para seu cumprimento. Deos guarde a V. Ex.* mui- 
tos annos. Áranjuez, 6 de Junhq de 1824. = O Conde de 
Ofatia, = Senhor Capitão General de Granada. » 


48 meme 
LISBOA, 24 de Junho. 


Extracto das folhas Estrangeiras. 
- n À segunda Camara dos Estados Geraes dos Paixes- 
Baixos tem estado occupada na discussão relativa á decas 
«2 
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dencia da Agricultura naquelle paiz, e votou que se diri- 
gisse a esse respeito buma: Representação a 5. M. Tendo 
se feitó. no decurso dos debutes algumas observações sobre 
a necessidade de medidas restrictivas o Conde Hogendorp 
disse que este mal não tinha remedio; que lhe não parecia 
sabia a politica que seguir a Inglaterra a este respeito, e 
que provavelmente esta passaria por algumas modifica- 
ções. . : E ie 5 (New Times.) 

» Dizem queduas nãos de Guerra Hespanholas tocárao. 
na Ilhá de Santa Catharsna para tomarem refresco na sua 
viagem para o Mar Pacífico. ' 1. Em A 

» Do Periodico da Jamdioa, intitulado Gaseta Real 
de kingston de 17 de Abril, consta que: dez minutos. 
antes das dez horas do dia 10 de Abril, sentio-se naquella 
Cidade o tremendo abilo de hum violentissimo terremoto. 
Muitos habitantes sahbtrão de suas casas na maior conster-. 
nação. Logo que passou o momento do perigo, abrirão-se 
as Synugogas Portugiueza e Hespanhola , as quaes seens: 
chérão com grande inultidão de pessoas de todas as sei- 
tas, animadas pelo desejo de agradecer ao Altissimo o: 
haverem escapado à destruição, Varios edificios da Cida- 
de, e em Liguinea, ficárão damnificados: o terremoto foi. 
sentido com grande vehemencia em Spauish Town (alias. 
S. lago de la Vega,) eem Uld Harbour, ( Perto Fe. 
tho). Em Yallahs cahio hum edificio antigo. Na noite de 
13 de Abril sentio-se em Kingston outro grande abálo aos 
10 minutos depois dasdez horas, acompanhado pelo mes-. 
mo ruido do dia 10: entre huma e duas. horas na ma- 
drugada do dia 1.4, levemente se sentio bum terceiro aba- 
lo. Em Porto Maria tambem 'sé sentio o terremoto do 
dia 10: a sua duração foi de hum minuto. 

“5 Hum Jornal de Nova- York refere: a noticia da ca- 
ptura da chalupa Ingleza denominada Hainhow que pars 
tio a 11 de Janeiro de Nova- York para Maracaso : foi 
tomada a 8 de Fevereiro, 20 milhas ao Sul de Jacmel, por 
hum Brigue de Hayti chamado Jodo Fedro Boyer, efoi: 
levada áquelle porto. Depois de haver sido alli detida, pere 
to de 20 dias, foi conduzida a Port-au-Prince pela Es 
cuna armada, Selina, onde foi finalmente condemnada por 
dois Officiaes, que parecião ser os Juizes, ainda que ne-. 
nhum dos Capitães das ditas embarcações se achava pres. 
sente, posto que estivessem naquelle porto. A razão de se 
haver condemnado este navio, foi por que estava mui pros 
ximo à Ilha. O Presidente Boyer declarou ao sobrecarga 
que houvesse de participar, que se alguns vasos Ínglezes 
fossem encontrados tão proximos áquella costa soffrerião. 
igual tratamento. | ? 

» O Congresso do México passou huma lei prohibiado 
a todas as pessoas que não forem Méxicanas, ou natura- 
Jisadas, o exercertiti emprego algum publico: esta lei pas- 
“sou com grande rtiaioria de votos. Como esta lei inhabi-. 
litava Mr. Hocafucrte para ser Secretario da Legação de 
Mr: Michelena, que devia partir para Inglaterra no nas 
vio Valoroso por ser Rocafuerte natural de Guayaquil, 
passou logo com grande maioria de votos huma lei de nas 
turalisação a seu favor.» | | 


pia jp UC A minina 
“PEÇAS OFFICIAES. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA, 


- o). Judo por Graça de Decos Rei do Reino Unido de 
Portugal, Brazil, e Algarves, d'aquem e d'além Mar, 
em Ífrica Senhor de Guiné, e da Conquista, Navega- 
cão, e Commercio da Ethiopia, AÁrabia, Persia, e da 
Índia, etc. Faço saber aos que esta Minha Carta de Lei 
virem: Que tendo consideração gs reconhecidas utilidades, 
e vantagens geraes, que tem resultado do estabelecimento 
do Banco de Lisboa, e esperando que da continuação do 
mesmo Banco se seguirão ainda maiores vantagens a to- 
dos os Meus Fieis Vassallos, e ab Estado ; Querendo coni 


solidar mais este: tão importante Estabélêcimento., e fazer- 
lhe Mercê, Sou Servido rehebilitar o Banco, de. Lasdoa 
pela úlaneira e forma-segumte.: Po 

- 1.º - Continuará a haver nesta Corte e Cidade de Las- 
boa , por o tempo de trinta annos, contados da data des- 
te, huma Corporação denominada == Banco de Lisboa = 
que Tomo debaixo de Minha keúl e Iarmedista Protec- 
ção, Authorizando, como Authorizo, aos Presidentes da 
Assemblea Geral, e da Direcção a difigirem-se immecia- 
tamente á Minha Real Pessoa, por meio do Ministro e 
Secretario de Estado dos Negocios da Fasenda , em tod 
os negocios e dependencias. do Banco... . EE 

»2.º . Não: se tendo completado. até ae presente o capi-: 
tal, deque seria conveniente se fotmasse e fundo do Ban- 
co, Sou Servido Determinar que o capital do mesmo Ban- 
co de Lisboa seja de dois mil e quatrocentos contos de 
réis, em quatro mil eoitocentas Acções de quinhentos mil 
réis cada huma, limitando o tempo para te preencher ex 
te capital até ao ultimo de Julho do corrente anno, em 
que ficão fechadas as Subscripções do Banco. - 

:93.º A Assemblea Geral do Banco será composta dos 
cem máaiores Accionistas, a qual nomeara annualmente 
dentre si hum Presidente, hum Vice Presidente, e dois 
Secretarios. Pretence à Assemblea Geral a eleição da Di- 
recção do Banco para cada anno, a qual:será compata 
de hum Presidente, e de oito Directores, que serão Por- 
tuguexes por nascimento ou naturalização , e proprietarios 
pelo menos de doze Acções. |. 

»4.º A Assemblea Creral regulará os vencimentos do 
Presidente da: Direcção , e dos Directores, assis) como de 
todos os empregados no Banco, os quaes com tudo serão. 
nomeados pela Direcção. 'A Assemblea Geral formará hum 
Regulamento , que subirá à Minha Real Approvação, 
para a Direcção administrar os seus capitaes, o qual será 
conforme ás disposições da presente Lei, e ao que pela 
pratica se mostrar conveniente. | | 
« »5.º Nos principios do mez de Janeiro de cada bum 
anno se reunirá a Assemblea Geral para examinar, ejulvar 
as contas do anno antecedente, que a Direcção lhe apresen 
tarã; para eleger a Direcção para aquelle anno, poden- 
do ser reeleitos os das antecedentes; para reformar alguns 
abusos que se possão ter introduzido; e para Me poder 
requerer por meio do seu Presidente, pela Secretaria de 
Estado dos Negocios da Fazenda, todos os melhoramen- 
tos que julgar necessarios. Além desta Assemblea Geral 
ordinaria poderão haver outras extraordinarias para deli- 
berarem sobre casos imprevistos, e para decisão de nego- 
cios para que a Direcção Geral não esteja. sufficientemen- 
te authorizada. | o 

»6.º O Banco poderá descontar, e negociar Letras de 
Cambio, e todos os mais Papeis de credito que se usão 
no Commercio, sendo afhaoçados pelo numero e qualidade, 
de assignaturas determinadas no Regulamento do Banco, 
ficando os bens dos Sacadores, Acceitantes, Indossantes , 
ou Fiadores, tacita: e especialmente hy pothecados ao seu pa- 
gamento, entrando no concurso dos credores de by potbecas 
e privilegios especiaes como Real Fazenda ; concedendo 
ao Banco este privilegio pelas reconhecidas vantagens 
deste Estabelecimento. | 

»7.º Podera emprestar seus fundos sobre toda a espe- 
cie de generos, mercadorias, e bens moveis, que recebe- 
ra em deposito; e não pagando o devedor no tempo apra- 
zado, poderá por conta delle, posto que sem necessidade 
do seu consentimento, proceder em leilão á venda do pe- 
nhor depositado, fazendo oito dias antes publicamente o 
annuncio. -Os productos das vendas dos penhores não po- 
derão ser applicaveis a outros quaesquer ipagammentos, por 
mais privilegiados que pareção.; sem que primeiro o Ban- 
co seja pago, e satisfeito das quantias que sobre elles ti- 
ver emprestado. 

»8.º Poderá nosseus emprestimos receber em hypothe- 
ea bens de raiz, com as clarezas, e fianças que julgar 
idoneas, e proceder à venda deHes, na falta de paganen- 
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to, findo o prazo do emprestimo, como se fossem bens 
moteia, precedendo avompçia publica trinta dias ao acto 
da venda. a; € E 
-v9.º Poderá comprar, c veudor Papel Moeda, .e tos 
dos os mais Papeis de crédito do Estado, assim como ous 
To, e prata, debaixo de qualquer forma, especie, ou qua- 
lidade. Es E es 

2 10.º Poderá guardar em depasita dinheiro dos pars 
ticularas, com qs quaes abrirá conta corrente,. e a cuja 
ordem pagará à vista a parte das quantias depositadas que 
lhe for determinada. | ' 

» 11.º De todas estas negaçiações , emprestimos,..e 
transacções, não pagará 0 Banco tributo, inposto,' qu 
contribuição alguma. ? - 

» 12.º Não poderá q Banca emprehender negociação 
alguma de risco, qu de seguros, nem comprar qu vender 
generos du comercio par sua conta, assim como não 
poderá possuir bens de raiz, além dos predios urbanos 
necessarios para o desempenho das suas operações,. | 

» 13.º Querendo q (Governo. contratar algum empres- 
tino com o Banço, & Direcção convocará loga a Asses 
bléa Geral para anthorizar a mesma Direcção à podella 
fazer; escm seu prévio consentimento se não podera cons 
tractar. g º E 
vu l4º Para efisctuar o seu gira poderá o Banço em- 
mittir huma quantidade de Notas de Banco, pagasels aq 
portador, em metal, ou de Letras à ordem, com alguna 
dias precisos de vista, para commadidade dos viajantes ; 
e esta emissão, tanto de Notas, como de Letras, sera 
feita em proporção tal, que nunca exponha q Banca a 
qlifferir, ou intarcomper os seus pagementos. 

» 15.º 
Tadas em todas astepartições de Fazenda. Real goma di- 
nheiro de metal; mas os gredores do Estado não serão 
obrigados a receber estas Notes em pagamento. de .senp 
creditos, E DR , - 

» 16.º Os que falsiicarem por qualquer forma papeis 
pretencentes no Banco, serão, processados, ejulgados co- 
mo fabricadares: (le moeda falsa, . o 

m 7.º da Acções do Banco, e seus interesses, em ne- 
nhum caso poderão ser sequestradas ou pephoradas; pós 
dem com tudo ser vendidas, cedidos, é hypotbecadas, 
pondo-se-lhes no Banco as verbas necessarias ,. para DO 
caso de vendo cu ces*ão, sefazer o pagamento dos lucros 
à pessoa a quem forem vendidas ou cedidas. 

»18.º As Acções, lucros, ou fundos, que existirem 
no Banço pretencentes a Estrangeiros, serão em quaese 
quer casos, ainda mesmo de guerra, tão inviolavels, & 
respeitados como q propriedade Portuguesa, 

» 19,º O producto do lucro liquido será todos as Ser 
mestres repartido pelos Accionistas. Quando porém este 
luçro exceder a sazão de setg por cento ao amnp ,: poderá 
a Assemblea Geral converter o excesso em fundos de rer 
serva, com as condições que julgar acertadas. 

“29.º Durante os trinta annos da existencia do Ban- 
co, nenhuma outra Vorporação se creará em Portusal 
com os privilezios que a esta fição copcedudos, 

»21.º Ordeno que todos os dinheiros que entrão no 
Deposito Publico, contiguem a ser depositados no Banco 
de Lisboa; e as dinheiros que ao presente existem por 
deposito, ou 30 diante se depositarem na Real Junta do 
Commercio, Casa da India, AMandega das Sete Casas, 
e Administrações de Fallidos, passem immediatamente a 
ser depwitados no meamo Banco, ficando à ordem das 
Authoridades, por guem forno depositados, da mesma 
fórma que se prrtica com o Deposito Publico, sem que 
por .isto o Banco perceba emolumento, ou premio al- 
gum. o. 

»» Pelo que: Mando à Meza do Desembargo do Paço; 
Presidente do Meu Real Erario; Regedor da Casa da 


Supplicação , ou quem seu Lugar servir; Conselho da . 
Minha Real Fazenda; Real Junta do Commercio; Jus- 


Liças, e mais pe>s0as, a quem o conhecimento desta pre- 


As Notas do Banco serão recebidas, e consider 


tencer, que a cumprao, e guardem, e fação inteiramente 
4mmprir, e guardur, não obstante Yunesquer Leis, e Dis- 
posições em contraria, que todas Hei por derogadas para . 
este efteito sómente, camo sp de cada huma fizesse ex pres- 
sa e especial menção. E ao Doutor Manoel Nicolio Es- 
teves Negrão,: do Meu Conselho , . Desembargador do 
Paço, q Chanceller Mór do Heino, Ordeno que a faça 
puhlicar.na Chancelaria ,. e registan nos Livros onde 
tocas, remettendo-se o Original para o Meu Real Arqui- 
vo da Torre do Fombo. Dada no Palacio da Bemposta, 
aos seta dias do mez de Junho de mil oitocentos e.vinte e 
goptro. = KllRei com Guarda. == Conde dy Povoa, 

 RCarta de Lei, pela qual Vossa Magestade He Sera 
gido rehabilitar o Banco de Lishoa,. Tomando-o debaixo 
da eua Real, e Immedjata Protecção, fixando o capúal 
do mesma Banco na. quantia de dous mil e quatrocentos 
contos deréis, em quatro mal e oitocentas Ácções de que= 
nhentos mail réis cada huma, limitando o prazo para se 
preencher alé o ultimo de Julho da corrente anno, em 
que ficão fechadas as suas Subscripções, é dando todas us 
mais providencias relatinas a este Estabeleoimento:; tudo 
na fórma acima declarada. — Para Vossa Magestade vei. 
mm adatonio Maszioéti A fez, À fol. 121 do Livro I. 
do Registo das Cartas, e- Alvarás, fica registada esta 
Carta. Secretaria de Estado dos Negocios da Fazenda, em 
9 de Junho de 1881, —— Lourenço Antonio de Freitas . 


* Arevedo Falcão. — Manoel Nicolda Esteves Negrão. — 


Fei publicada esta Carta de Lei na Chancellaria Mór da 
Carte e Reino. Lisboa, 10 de Junho de: 1824. — Francis- 
so José Bravo. — Registada na Chancallaria Mór da Cor= 
ta a Beino no Livro daç Leis g fal, 160.vers. Lisboa, 1Q 


de Junho de 1824. —r Francisco José Bravo. » 


as | O, 


» Por Deereto de R6 de Outubro de 1823, Sua Mages« 
tade he. pprbem conceder a Jogo de «breu Castello Bran- 
co à Medalha da Restauração dos Direitos da Realeza , 
estabelecida por Decreto de 29 de Setembro de 1823, com 
a fitta designada no paragrafo quarto do mesmo Decreto.. 
Paço, 29 de Abril de ]824. == Conde de Sub-Serra. » 
| » Por Decreto de 26 de OQutybro de 1823, Sua Magesta- 
de ha por bem conceder a Augusto de Abreu Castello Bran= 
co à Medalha da Restauração dos Direitos da Realeza, 
estabelecida por Decreto de 29 de Setembro de 1823, com 
a fitta designada no paragrafo quarto do mesmo Decreto.. 
Paço, 29 de Abril de 1824. = Conde de Sub-Serra. y 


connço a 


Banco DE LisBoA ' Q3 prJunHo, DE 1824, 


riso e, Compra. » Venda. 
Papel-moeda - - - - a 364 - - por 100 - - - - ag6;ãg 
Ouro ., por oitava - - Compra - - - - » 1860rs. no 
Onças Hespanholas - - - - -» » 13700 » 13800 » ( $. 
Pataças ditas- »r rc coca gmo = 3 870 » =| 
Ditas Braziliças de P60. 18. - » - - - --» 8709 E 


Com o juro de 4 por 100 - - de 55a 56 por 100 

ê 2» 9 do» -- n 68a 69 - » S 
a E, 6 | vdol.“Emp.103a 104 - » g 
« vo» » nn 2º »» BL%a 83. » = 

Mov» » 9 3.º1817101a102 - » - 
Tit, de Atrazo com jusode 6 por 100 71a 72 - » id 
Ditosde Div. publica liquidados » a -» | 
Let. de Portaria doCommissariado » -y 


” 7 Publicações Litterarias. 


“As Obras do ultimo Bispo Inguisidor Geral vendem-se 
na loja junto à da Gazeta N.º 1ó1. 
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á ? «“Ínnuncios. , 
-  Nos-dias 17, 19 e 21 do seguinte inez de Julho, se ha 
“de pôr novamente em Praça no Conselho da Real Fazen- 
da, para se arrematar no ultimo delles, o contrato do 
Almoxarifado de Alges. 


Item. Nos referidos dias, se hão de tambem pôr em. 


Praça no mesmo Tribunal, os bens da Capella instituída 
em Setubal! pelo Padre Amaro Gomes Pinto, que cons- 
tão de buma vinha nos valles de Palmella, reduzida a pi- 


hhal; hum pardieiro na travessa do Moscacho, tres mo-: 


Tadas- de easas na mesma travessa, quatro dominios di 
sectos; o 1.º, do sobrado de humas casas na Praça do Pe. 
fnurinho, com milréis de foro; 0 2.º, dehum telheiro com 
“sua terra, e oliveiras, na calçada de Palmella, de que he 
emfiteuta José Gomes, com 43 reis, e 200 telhas de 
foro; o 3.º, de buma vinha nos Ervedaes, termo de Pal. 
mella, com 74 réis de foro; o 4.º, de bum casal nos 
Barris de Palanella, de que he emfiteuta José Gomes 
Pilla, com 10 alqueires de trigo de foro. Ontra Capella 
instituida por Maria Camillo da Fonseca. e o Padre 
“Diogo Dias, em Setubal, que consta de huma horta deuo- 
ininada a Sem Porta, tres courellas de vinha, e olhvei- 
yas no sitio do Poço do Mouro, termo de Setubal, e hum 
“olival no ritio da Lage, termo de Palmella. Outra Ca- 
pella instituida em Sarilhos Grandes, termo de Áldca- 
galega do Riba Téjo, por Manoel Leite, que consta de 
humas cosas no lugar de Surilhos Grandes, huma vinha 
no sitio do Mimoso, outra dita chamada as Fontes Gran 
der, outra chamada as Fontes de Cima, e humas .ca- 
sas na rua de Si Francisco em Setubal, que tem loja, é 
sobrados, e ficário do Padre Thomé da Roza aos Relie 
ciosos Carmelitas Descalços, das quaes desistirão a favor 
dos Reaes Proprios: (O que tudo melhor se póde ver na 
Secretaria do dito Tribunal, para se arrematarem no ul- 
timo dos referidos dias, pelas 11 horasda manhã, ao maior 
lanço que se offerecer, sobre a avaliação, livre de siza, e 
pago em "Titulos liquidados da Divida Publica; pelo va- 
Jor que eHes representarem:, na conformidade das ultimas 
Reres Ordens. | ra é 
M. 4. e Castro, Artista Gravador, em Lisboa, em» 
prehendeo por subscripção gruvar as Regias Efgies de 
Ss. MM. KlRei Nosso Senhor , e Sua Augusta Esposa, 
cada hum em sna Estampa, cujos desenhos tem altura 2 
palmos, e de largo £ ditos menos algtima cousa; he para 
os Assignantes 6 preço 1920 reis metal, por cada hum 
Retrato, recebendo-se metade ao assignar, e o resto no 
acto da entrega. À gravura destas Estampas está adian- 
tada: o Author continua a receber Assignaturas em casa 
de Luiz Osorio ed” Amaral, rua nova da Alegria N.º 62, 
2.º andar, ou 69, 1.º andar: as pessoas que quizerem 
"subscrever , dirijão-se ao encarregado, o qual fará ver 
us Desenhos. é 
- Por despacho do Desembargador, que serve de Juiz dos 
Vallidos, se passirio Editaes, pelos quaes se ha por ci 
tadas todas e quaesquer pessoas, pi tenhão direitó a 
huma propriedade de casas sitas no Lugar de Camarate, 
e alguns moveis nellas existerrtes, pertencente tudo á mas- 
sa do fallido: Joaquim  Pimotheo da Costa e Silva, que 
arrematou José Manoel Teixeira Sobral pela quântia de 
7698500 rs., com a qual entrou no Cofre do Fribúnal 
da leal Junta do Commercio, por onde a mestria massa 
he administrada, para que venlião deduzir o mesmo di- 
zeito sobre-o: producto da arrematação, e isto dentro do 
termo de trinta dias, contados de doze do corrente, e no 
escriptorio- do Escrivão, que he Joaquim José da Silva 
Santos, com a pena de que o não fazendo, se julgarem os 
ditos bens, é propriedade por livre e desembaraçada de 
qualquer enus, ou encargos a que esteja sujeita. | 


Arrenda-se a Commenda de Gemonde, no Bispado dé 

Bragança, pretencente ao Conde d' Alca: quem preten- 
der arrendalla, póde dirigir-se ao palacio da sua resideno 
cia a 8. Pedro de Alcantara, onde achará com quem 
tratar do arrendamento. 
* No dia 26 do corrente, pelas tres horas da tarde, se ha 
de proceder a leilão judicial de toda a mobília, utensiltos 
e bilhar da loja de bebidas, e as bemfeitarias de huma 
barraca, que tudo ficou por fallecimento de João Fgnacio 
da Silva, cujo leilão ha de principiar no primeiro dia e 
dita hora, pela mobilia existente nas sobre-lojas que erko 
da habitação do dito fallecido, na travessa do Secretario 
de Guerra, N.º 2; e nos dias seguintes não sendo dias 
Santos às mesmas horas se continuará pela mobilia da lo- 
ja de bebidas ao pé da Igreja do Loureto, N.º 16, e 
barracas até a sua ultimação; a que ha de assistir o De- 
sembargador Francisco de Assis da Fonseca, que serve de 
Juiz dos Orfãos da Repartição do Meio, e Escrivão José 
Severino de Macedo. | 

Quem quizer arrendar pelo tempo do verão huma pro- 
priedade de casas, com -cocheira, cavallariça, palbeiro, 
e todas as precisas accommodações, e faculdade para pas- 
sear em buma bella quinta, fale na rua da Gloria N.º 
41, 3.º andar, a José Manoel Barão. | 

Quem quizer arrendar huma propriedade de casas no- 
bres, com todas as suas oficinas, e amplas accommoda- 
ções, com jardim e horta com agua dentro, sitas na cale 
çada de N. S. da: Ajuda, cujo predio acaba de ser occu- 
pado pelo Excellentissimo Conde da Feira, póde dirigir- 
se a casa do proprietario José Frederico Ludovici. nasua 
quinta da Alfarrobeira, em Bemfica, a fallar com o seu 
Procurador. e Rê 

O armazem de fazendas da India e Ingleza, que exis» 
tia na rua da Prata N.º 93, primeiro andar, vai-se abrir 
no 1.º dia de Julho proximo futuro, para N.º 110, pri- 
meiro andar, na rua direita da Magdalena, por cima ds 
Botica.': - Ea 

Aluga-se huma propriedade de casas na rua direita de 
Buenos- Ayres, defronte do moinho de vento. 

Vendem-se humas casas com quintal grande, parreiras, 
e arvores de fruta, sitas na rua direita de .S. Sebastião da 
Pedreira, defronte do chafariz, N.º75, 76, e77:-quem 


as quizer, falle a João Antonio Salgado , morador na 


mesma Freguezia, no sítio das Picóas N.º 8. 

Vendem-se humas casas abarracadas na rua do Norte, 
Freguezia de Santa Izabel N.º 94 à 55: tem quintal com 
parreiras, etc.: quem as quizer comprar, póde tratar dos 
ajustes com quem reside nas mesmas. 

No largo de $. Carlos N.º 1, 2.º andar, se percisa de 
huma criada que seja boa cozinheira : quem se achar nei- 
sas circumstancias, póde dirigir-se, querendo, á dita casa. 

Na rua dos Capellistas N.º 49, se vendem leques por 

grosso e miudo, por ps muito commodos, e se com- 
pra qualquer porção delles. 
'* Oleilão de azeites, e vinagres demorados nos armazens 
da Alfandega das Sete Casas, por mais de seis mezes. an- 
nunciado na Gazeta N.º 143, para se ultimar no dia $L 
de Junho, fica transferido para 30 do mesmo mez. 

Na rua do Moinho de vento a S. Pedro de Alcantara 
N.º 24; na loja de carpinteiro de carruagens Antorão Ja- 
cinto de Mattos, ha para vender hum carro de dois as 
sentos, novo, úU Inglesa, e huma traquitana de cortinas 
nova montada em quatro mollas, emfrizada de casqui- 
nha Portuguesa, forrada de seda, e huma boa carrua- 
gem de alinofada, por preços commodos, não havendo 
duvida de tomar ontra qualquer em desconto. 

O alveitar da Mouraria vende huma sege e arreios em 
meio uzo, e parelha, ou só, por preço commodo. 
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( Artigo da G. de Madrid de 8, 10, e 12 de Junho.) 
O s olhos politicos das Nações illustradas da Europa fixos 


pendencia como consequencia da que no anno de 1783 
se realizou nos FEstados-Unidos Angio- Americanos. Po- 
rém como as relações destes com a sua Mai Patria na- 
euella época, não tem a mais leve analogia com as pos- 
sessões Americanas FHespanholus, gradúamos de illegiti= 
ma a sua deducção pela diversidade -de antecedentes em 
qu: a apoião. Áquelles desde a sua existencia colonial es- 
tavão impregnados de elementos de independencia, que 
cómeçando a desenvolver-se nos meados do seculo passa- 
do,' forão inadvertidamente fomentados pela sua Metro- 
poli; e como as ditas colonias tinhão dentro em si os 
meios para consumar a sua obra, conseguirão-na em pou- 
co tempo. e j 

': Os verdadeiros fundadores dos Estados- Unidos forão 
innumeraveis familias Inglexas, Francesas, Alemãs, e 
HJollandezas, que cançadas dos horrores das guérras! ci- 
vis, que abrozavão “os seus respectivos. paizes, 'preferírão 
hans terrenos ferteis do novo hemisferio, aonde levárão 
conhecimentos theoricos e praticos de agricultura, indus- 
tria, e commercio, copiosos cabedaes, hum odio impla- 
cavel a suas respectivas. Metropolis, e hum grande amor 
á liberdade democratica , pela joel tinhão pelejado antes 
da sua emigração. Sobre estes fundamentos levantárão o 
seu edificio colonial, dando-lhes a base o Governo In- 
gles ; pois ao conceder-lhes hum terreno ,' que apenas ha- 
via adquirido , elle mesmo lhe traçou o plano de indepen- 
dencia. — Voltemos com a imaginação a cada hum da- 
quelles Estados no seu nascimento, e no mesmo instante 
se conhecerá que tanto o Governo Real, como o pro- 
prietario, assim -como o chamado - Charter governement , 
que áquelles Colonos derão os Reis- da Grã-Bretanha, 
todos propendião: para a democraçia. Não falamos do.mi- 
Htar puro, porque este não foi o governo das Colonias, 
excepto o do Canadá, e o da Florida ; aquelle conquis-: 
tado, e esta cedida. Em todos clles o povo tinha as prin-. 
cipaes attribuições da: Soberania, por meio da Assembléa 
que nomeava os Ministros de justiça, e.os Commissarios 
de rendas: esta concedia subsídios por hum tempo Jisni-' 
tado, e tinha a seu cargo a administração: do thesouro 
publico. Senados e Camaras erão asescolas em que aquel= 
les colonos educavão seus filhos; mutuas criminações ene. 
tre a Camara dos Communs, e o Condado. de Middlesex. 
sobre a usurpação de direitos, e extensão de authorida-: 


dus; -emprezas atrevidas do partido dos W'sikes contra a, 


inmunidade Real, e a Lei doflabeas Corpus, erão o tuse. 
tento com que os alimentava a Mai Patria..:distá foi o. 
estado das.Colonias Inglezas desde a sua fundação ;: estes, 
seus elementos, e tão hemogeneos, que: em todas ellaa 


sobre as nossas Ímericas, julgão vêr a sua inde-. 


/ 


não: havia huma só raça indigena. quê podesse impugnal-, 


los ;- porque os novos Colonoa tiverão gtande cuidada de: 


exterminallas, ou proscrevellas. Hum só vinculo, e esto 

mui debil, osunia ásua Metropoli, a nomeação dos Pres 

sidentes das Assembleas. :. | 

Que aspecto .tão diverso nos apresentão à vista as nos« 
sas possessões Americanas desde o seu nascimento | Cora 
tes, Prsarro, e quasi todos os conquistadores, educa- 
dos na milicia, €.por conseguinte acostumados. a huma 
obediencra a mais severa, não permittião a seus soldados 
mais assembléas ,que as necessarias para lhes communica- 

rem as suas ordens. ' 0 a 

Os Indios não vendo em seus Incas mais que os filhos 
do Sol, e ouvindo como oraculos as suas decisões , tinhão 
como sacrilega a: máis leve transgressão de seus preceitos. 

Os Escravos Africanos qué pouco depois passárão áquella 
região, não tinhão mais: idéa civil, nem politica, que a 
de- estudar o caracter de stus novos amos. Quem não co= 
nhece a distancia 'incomensuravel, que separa estes eles 
mentos da independencia, e muito mais se se considerar 
que o Governo Hespanhol, mui longe de os aproximar, 
os ha desviado: com a mais acertada prudencia! Desde 
e principio lhes deo o famoso Codigo dus Índias, cuja 
sabedoria tem admirado os politicos despreoccnpados, pe 
la-beneficencia e justiça que lhes ministra por meio de 
huns vínculos que os estreita cada dia mais e mais com 
sua Mãi Patria. Officiaes, Chefes de Regimentos, Go- 
vernadores de Provincias, e Subinspestor no militar.; 
Alcaides, Assessótes e Ielações na administração da dus 
tiça; Camaras pará a Policia; Caciques, sub-delegados , 
administradores, Officiaes Réaes, Intendentes, e Tribu- 
nal. de Contas no ramo: de fazenda ; eis-aqui os Conductos 
res que reunem todos os objectos civis, e politicos na pess 
soa do Vice-Rei, o qual por vid: do Supremo Conselho 
de Indias os eleva ao conhecimento d'ElRei; previnindo 
S..M. com es Consultas desta mesma Corporação, o exa- 
me chamado de residentia , e- outras medidas, a'arbitra- 
riedade. dos. Vice-Reis. Assim tem a Nação fespanhola 
conservado: pelo espaço de tres seculos a dependencia tran- 
quilla -de suás possessões - Ímericanas, e a boa ordem de 
seus habitantes. Não he a nossa intenção eximir a todosos 
Vice-Reis e maisempregados da avareza , e corrupção. He 
certo que: na-nossa sfmerica tem havido victisas destes vi= 
cios enormes ;- mas tambem be certb , que os ha. em todas as 
Noções, e que nenhum: dos nossos Vicer-lteis tem trazido 
para a f/ huma sommatão importante, como a 
que levou. para Inglaterra no anão de 1767 Lord Clive, 
o melhor dos Govetnadores que tem tido a Índia Orien- 
tal. Se tem sido diversos os elementos políticos da Ame- 
rica Inglexay 'e.os da idmericá Kespunhola, ainda mais 
o he a conducta que observou o Gabibete de Londres, 
quando .ápparecea: a .consinoção daquella , da que tem 
observado, e observa relativo à insurreição desta o Gabi- 
nete de Madrid. .. | pah dt; 

--»-No anno de 1766 vírão-se na Ímerica Inglexa as pri- 
meiras. faíscas da sevolução, por motivo dos direiLes so- 
bre o -thá,.'e papel sellado. Toda a alteração essencial nas 
Leis fundamentaes de algum Reino produz reacção. Esta 
cresce em razão dosgolpes que. a: justiça sofice; degenera 


[no] 


lógó ém revolução, especialmente nos povos democraticos, 
e os revolucionarios accelerão a sua marcha á proporção 
que-o Góverno os defrauda dos direitos consi aid pa na 
sua Carta. Se a Inglaterra tivesse dado Sieidoi a estas 
vozes da razão, e da experiencia, e observado os funestos 
efeitos que produzio o dito imposto, teria restituído os 
Colonos ao gozo de seus privilegios, é tevógado o Par- 
lumento -as actas que os destruião. Porém 'eomo Lord 
North se havia proposto hum “im diametralmente oppos- 
to, abraçou meios análogos a-elle, -e-em poucos annos 
afançou a independencia de-humas Colonias, a: que seus 
“habitantes não aspiravão ; pois ensoberbecido com ter su- 
jeitudo ao poder absoluto da Coroa as Indias Ortentars, 
“e agitado pela frenetica ambição, a: que os politicos cha- 
mão extensão:de authoridade, pão-cuidava em mais que 
em sujeitar ao seu arbitrio a America Septentriondl. 
 Effeitos desta paixão forão os billks que própos, e as 
Camaras approvárão no anno de 1773, de retirar os Of. 
ficiaes d' Alfandega , e fechar o porto de Boston; de qu- 
thorisas os Governadores para prenderem, e remetterem 
os “Americanos aceusados de rebellão, -a fim de serom 
Julgados no Tribunal do Banco do Rei; a publicação do 
famoso acto de Quebeo, que tendia a estabelecer hum 
pe incontrastavel, e destruidor da liberdade de suas 
rovincias limitrofes; e o que estabelecia no Canadá im= 
* postos interiores, e exteriores. Effeito da mesma paixão 
foi o alto desprezo que o Ministro fés das moções do Lord 
Corregedor em nome dos maturaes, e habitantes da .Ame- 
rica ; do General Conway ; do antigo Governador de 
Massachuseit, Pomwnal : do Coronel Berre, e mais pes 
soas jndiciosãe, e experimentadas. Os Colonos que desde 
o Reinado de Jacob 1, época: do seu estabelecimento , se 
tinhão - conservado quietos, que se não tinhão queixado 
da prohibição de beneficiar as suas minas douro, prata, 
“eferro; que havião tolerado o imposto sobre aguasden» 
te, melaço, e assucaz, ofiendidos do intredicto de Bos 
ton, da revogação da Carta de Massachussit, e no 
vasão desta provincia; he verdade que á imitação dos 
Inglexes no Reinado de Carlos 1, celebrárão os famosos 
actos, conhecidos com o nome de Liga, e «de declara» 
ção de direitos; porém a mada aspiravão menos que á 
independencia , -e só a refrear a impetuosidade do Minis- 
terio. Assim o indicão as petições do Congresso Ameri- 
cmo a 8. M. B.-de Jorge Sawille, a fm de que Bollan, 
Franckiin, e Eee fossem admittidos :á barra da Camara 
dos Communs com o fim de-illustrarem-a materiá; é à 
da Assemblea de Nuva- Vorck, incluindo todas ellas os 
meios de conciliação. Porém a nada disto deo ouvidos o 
“ Ministerio, offuscando-te até o extremo de não conter ot 
inimigos, -que aos bandos passarão da mesma Inglaterra 
para os Estados- Unidos. Bem se deixa ver que isto alude 
aos habitantes da Irlanda, e do Norte da Escocia, que 
emigrárão no anno de 1773, de quem se formou a prime 
cipal força do exercito dissidente, e que pelejárão com 
mais valor, e perseverança. Este procedimento, com 'as 
Fepetidas expedições hostis, e ó terem-se tomado a soldo 
mercenarios estrangeiros ., especialmente Alemies, para 
os sugeitar é nais absoluta submissão , que outro effeito 
havião de produzir maiw que.a declaração de independen- 
cia no ano de 1776! E quem ignora que os actos af- 
bitrarios de rigor e violencia quesi sempre conduzem os 
inquietos mais longe do que pensarão 1 Po 
Que conducta tão differente tem tido a Hespanha com' 
as suas Ásmericas no estado actual de revolução | A or>-. 
gem desta não foi motivada, como muitos pensão, pela 


escandalosa aggrenão de Buonaparte na nossa Peninsular 


Aquella época apresenta. huma svena,. que não tem exent 
Plo na historia das Colonias. Quando a dotivia, de que 
es H ocs se vppunhão x força tedlossil do: inexorma- 
vel Chefe da França chegou é Jímenica ; não-hoive- bes: 
ma só povoação que enthusiasmada: com tão heroica re 
solução, € gloriande-se. de pertencer a hatua Nução tão: 
gemeroga, prodigalisasse pinguse soccorros à Mai Pa- 


tria. Todos lhe jurárão nova e solemnemente huma eter 
na obediencia: todos animavão a seus irmãos deste hes 
misferio com as seguintes expressões * » Nós seremos inses 
paraveis da Metrople em quanto houver na Peninsula bum 
canto que reconheça o Governo Hespanhol: no ultimo 
apuro a Ámerica.sezá o domicilio de nossos Peninsula- 
res.» Os Ingleses mesthos , conductores da notitia da 
nossa hefvicidade e desgraças, -admirárdo a união de 
huns e outros-irmãos, sendo oculares testemunhas da ef. 
fusão detodos. O Crioulo, o Europêo, o Índio, o Negro, 
«choravão a prizão do seu amado Rei Fernando , distribuin- 
«do á competencia auxilios gos que com asarmas na mão 


“ repellião o oppressor ; e os fraudulentos emissarios que este 


enviou áquelles paizes forão detestados, e perseguidos. 
Este risonho aspecto mudou-se em 1810. Em Caracas, 
e Buenos- Aires forão depostas as Authoridades legitimas ; 
e desde então o fogo da discordia pegou em huma grande 
parte das Americas. Muitas causas concorrêrão para esta 
funesta mudança ; porém limitemo-nos á conducta do nos- 
so (Governo Constitucional. “Sejamos ingenuos : -este tomou 
hum rutno opposto ao de Inglaterra; porém não o que 


 dictava a prudencia. À oppressão, e a licença , ainda que 


tão contrarios em si, produzem o mesmo efleito em polis 
tica. Aquella nos Estados- Unidos, eesta em nosas.Íme- 
ricas, tem sido osagentes poderosos da revolução. O nos 
-so novo Cloverno sem conhecer o caracter dos habitantes 
-daquella região , disse-lhes : »já sois livres: a vós compe- 
tá à reforma de vossas Leis fundamentaes: em vós reside 
-8 Soberaria : creai juntas, e reclamai vossos direitos ; » é 
“como este idioma para elles era novo, e lisongeiro, cada 
hum o éntendeo à seu mode. O Escravo julgou-se livre, 
«o Indio isento de toda a contribuição, o Hespanhol as- 
thorizado para quebrar os vinculos da subordinação, eto- 
dos para insultar as authoridades legitimas. Quebrado o 
freio da submissão, o proselytismo abrazeu as entranhas 
dos mais atrevidos, que seduzindo os incautos formário 
imnumeráveis bandos, qué faziãó entre si a guerra mais 
horrorose.' Aseim cerrião as nossas Ímericas até O and 
-de 1814, em que restituido o nosso Augusto Monarca ao 
I'hrono de seus pais, testabé O systema em que se 
havião educado, tratou de pôr termo á licença. O mal 
-era grande, e difficil o seu remedio; porém be certo que 
Bo periodo de seis annos a Nova. Hespanha se havia pa- 
-cificado, o Perú estava submisso, à Costa- Firme susten- 
tava a honra -das noscas armas, e Buenos-Ayres e Chile 
seguramente se .terião recobrado, so tivesse chegado ao 
seu destino a expedição grande, que deo o grito. de re 
-bellião. oa 

- Os mesmos insurgentes estávão tão convencidos desta 
verdade, que não ómittirão diligencia alguma para cor- 
romper a muitos Chefe:, os quaes não contentes com in- 
fringirem a Lei da subordinação militar, tom pêrão de no- 
vo os vinculos sotiaes da «America, sepultando outra ves 
na anarquia a Nova-Hespanha, e a Costa Pisme ; ese o 
Perú se tem tonsérvado, e tem sido o rochedo em que se 
tem desfeito os Exercitos de Bucnes-dyres, Chsks, eCo- 
lombia ,. he devido não 46: ao valor heroico deseus Chefes, 
mas á previsão e caracter do Vice-Rei Lasema denão pôr 
em pratica huns Decretos, que com. o nome de líberaes 
propendião para a anarquia. Dessmganemo-nos, esta he 
hum effeito necessario das idéas democraticas em huns pai- 
zes quese tem creado debaixo-do suave jugo debuma Mo- 
nerquia moderada, que he o unicofGoverno que póde des- 
truir a divergencia de opiniões daquelles habitantes, modi- 
ficar o ardor de sets. sentimentos, e fazer desapparecer o 
fanesto choque desuas paixões. Se as instituições politicas 
da nossa vÍmericd não são tão perfeitas, que não necessitem 
de alguma reforma; esta. deve preparar-se c condusir-se 
gradunkmebte. Astim. o teny feito o Gorermeo 
em varios ranros, especisimêtnte a: respeito do Commercio. 
Fornando Y II concedeo ahuma Companhia de Commer- 
ciantes formada: em Barcelona en para fazer mego- 
cinção pora 5 Domingos, Porto-Rico, e Margarite, 


' 
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Curlos IIl em 1763 deo a todo o Hespanhol a liberdade 
de commerciar com os seguintes sitios: Havana, Trin- 
dade, Luisiana, Yucatan, e Campeche; não só desde 
Cadiz, mas dos portos de Sevilha, Carthagena, Ah- 
cante, Barcelona, Corunha, Santander, e Gtjon, re- 
duzindo a 6 por cento os direitos, depois de ter py 
amido huma porção de formalidades onerosas: em 2 de Ouc 
tubro de 1778 fez extensiva esta liberdade de Commercio 
a Buenos-dyres, Chili, e Perú; e a aos Vice- 
Reinados de Sarta- Fé, e Guatemala, habilitando de mais 
os portos de Malaga, Almeria, Tortosa, Palma, e 
“Santa Crus de Tenerife. O Nosso Augusto Monarca o 
Senhor D. Fernando VII, que Deos guarde, acaba de 
pôr a ultima pedra a este grandioso edifício pelo Decreto 
de 9 de Fevereiro deste anno, em que dá a maior liber- 
dade ao Commercio de todas as suas Americas, tendo a 
gloria de ser o primeiro dos Monarcas nesta ordem. Com 
esta e outras providencias beneficas, acabará de-tranquil- 
Jizar aquellas possessões, que a experiencia tem mostrado 
que não podem eer independentes, porque não tem dentro 
em si os, meios necessarios para sello, como tinhão os 
Hstados Unidos. | 

Estes consomárão tão prompta, e felizmente a sua obra, 
que no curtó espaço de alguns annos forão reconhecidos 
independentes por sua Mai-Patria, e pelos Gabinetes das 
principaes Potencias da Buropa; e não podia ser menos, 
porque tinhão dentro em si copiosos capitaes, povoação 
suficiente, e união de vontades, e de interesses. Talvez 
slguns julgarão paradoxa a asserção de que os Estadvs- 
Unidos antes da sua independencia possuião cabedaes co- 
piosos, quando be'sabido que naquella época apenas cir- 
culava metal no dito paiz. Porém o seu clima, e tempe- 
ramento, similhante ao da Europa meridiodal, a fertili- 
dade do seu terreno, suas longas. costas, seus grandes la- 
go%, seus muitos rios navegaveis, e outros bens natutaes, 
que apenas reune em igual grão nenhuma Nação do Or- 
be, lhe fizerão adquirir, €augmentar rapidamente grandes 
capitaes em producto da agricultura, iadustria, e com- 
mercio. Retrocedamos com a sossa imaginação até depois 
do meado do seculo passado, e se verá que as colonias 
«Anglo- Americanas possuião os cabedaes indicados, e ou- 
tros mais, pois tinhão hum credito tal, que o Congresso 
achou. o dinheiro necessario para cobrir todas as suas des- 
pezas por meio de hum emprestimo de cinco milhões de 
pezos, ao modico interesse de quatro por cento. 
- Em quanto à população he bem sabido que apresenta- 
vão humas taboas estadisticas superiores não só ao resto 
da America, mas a muitos Reinos da Europa; e que 
todos os seus individuos tinhão huma união de desejos e 
interesses, que podia excitar zelos ás sociedades mais dise 
tinotas por sua harmonia e cordialidade; pois até o aêno 
“de 76 os seus votos não tinhão outro objécta, que aclã» 
mar unanimemente a observancia de suas Assembleas Pro- 
vinciaes, e regulamentos civis, em que se tinhão creado, 
sem conhecerem a vergonhosa aversão entre Huropéos, e 
Crioulos, nem qualidade alguma de partidos; pois não 
merecem o nome de tal hups poucos de estas que se 
separárão da grande maioria. 

Nenhum destes meios tem dentro em si as Americas 
Hespanholas. Situadas a maior parte na Zona-torrida, 
assemelhão-se ás costas e centro d' Áfrita, e apresentão 
huma grande desigualdade; e as maiores eminencias, e es- 
cabrosidades do universo, que difficultão as communicações 
terrestres, e navaes ; -he porisso que não podem censtruir-se 
nem sa conhecem canass, nem caminhos de alguma com- 
modidade , vendo-se-precizados a fager todas as suas im- 


portações, e exportações interiores, áscostas de mulas, ou 


de lhamas, e por conseguinte o producto da agricultura, 
e da industrin he mui escasso, À mi o; que de o 
fructo principal destes paizes e quasi o unico que pódesof- 


frer o custo do transporte, está arruinada, de modo que 


no México apenas se cunha agora a quarta, ou quinta 
- parte de mósda » que anteriormente, succedendo o mesmo 


. 


aestas conseguir asua independe 


em outros pontos). e-difficilmente se pode restituir ao es- 
tado anterior em muitos annos de paz, e bom governo: 
he por isto que tambem não abundão em: metalico ; pois 
em Colombia, Buenos-vdyres, e C'hele ha tempos que 
apenas circula dinheiro, e se se tem feito algumas nego 


. ciações, tem sido costeadas por emprezarios estrangeiros, 


que tem quebrado. Lima tem se visto na dura necexsida- 
de de cuubar moeda de cobre, antes desconhecida ,.€ .crear 
papel que não tem valor algum , por não ser mais que ti- 
tulo de hum credito, que não possue, devendo acrescentar 
que esta escacez já vem de longe. A somma de 4000,500 
a que em tempos felizes subia a entrada do Vice- 

inado do Baixo Perú, producto dos direitos: dos vi» 
nhos, azeites, e assucares da costa; dos milhos e trigos 
das euebradas; da cascarrilha, e cocos das montanhas; 
das carnes, las, e sobre tudo dos metaes da serra, con 
gumia-se quasi toda no mesmp paiz. Esta he a razão par= 
que em pouco tempo tem esgotado o Erario huma exerci- 
tos tão pequenos, que na Luropa nem merecem q nome 
de divisões; e esta be a mesma razão porque tem contras 
hido dividas enormes. Só o Consulado de Lima devia ane 


tes da invasão de $. Martin mais de sete milhões de pe- 


zos duros. Ed e Ra 

. Pelas mesmas chusas mão estão mais adiantados em po- 
voação; pois a Peninsula [lespanholg sómente, qn euira 
Nação principal da Europa, reune tantos habitantes, quant 
tos se achão espalhados nas immensas regices das Ameris, 
cas Hespanholas ; e ainda estes se tem diminuido, já pe- 


“la emigração da maior parte dos Buropéas, já por huma | 


não pequena de Crioulos, já pelos fumestoa estragos da 
guerra. Nem he susceptivel de. muito maior numero; pois 
o que tem algum conhecimento typografico daquelle peis 
sabe que a costa se compõe de areaes estereis, e de slgunt 
valles, que ainda que ferteis sao mui raros; q à serra. de. 
cordilheiras elevadissimas, todas. quasi ibhabitaveis,. pois 
o thermometro de Réaumur orlinariamente. maftta' tres 
grãos abaixo de zero com mei pouca variação ; 4 de, que- 


“bradas ou valles profundos... . 


Nestes ha alguns povos ,, potém separados pot dista. 
cias enormes ; cordilheiras jmminentes , impregagdas de, 
fossil, que gxhalão .bnm vapor conhecida pelo yomp de 
soroche, que às vezes mata até as cavalgadytas;. & por 
caminhos, que se lá mereçem o nome de teea, aqui ota», 
rião de precipicios. Está claro que huns obstaculos tão, 
grandes dificulião a commuynicação à união de interêsses 
dequelles insurgentas ; * muito mais se se Qbseryar: que são 
os elementos mais beterogengos que se conhergm aq es 
peoie humana paça formar, huma sociedade, |Crioulos, 

ndios, Cholos, Mestiços ,' Mulato, .Jiagabos, & Negros; 
estão animados de.huns: desejos tão oppostos, que he mos 
ralinente impossivel, que não produção as mptuas rivalidas 
des horrorosas que tem provado. a experiençia ;, pois se pa 
Ilha de Hayts, aonde não ha mais que negros e mulaigs, 
renasce -oom frequencia q, seu odio inreterado ,..que não 
tem podido extinguir nem -o despotismo. da Christopão , 
nem o espirito republicano de. Boyer, que podegros espe- 
rar dos inhumeraveis castas. das Amaricos Jlespanho las ?. 
Só :a Chronalogia de: 18 antiok ,- periodo. da sua revolução, 
apresenta mais goternos,; que sa pois similhantes 4, 
huma embarcação sem leme, não tem seguido outra ruma 
mais que o inconstante a que os arrebata o impetuoso 
vento de suas paixões desenfreadas. . À, vista destas refle- 
x0es, haverá homem sensato, que comparando os Esta- 
dos- Unidos com as nossas Americas, infiça que ho facil 
ncia ?* Dosenganeme-nos $ 
não podem recolrar a sua entiga tranquillidada e haymo- 
nia se não debaixo dos auepísios da em Mai Patria, que 
conhece, pode, edeseja adoptar os meios opportunos, é 


tenlisar 46 Mariações civis, que com O tunpo 


“derem prodyzir.a que felicidade. 


— kl amo 
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“* LISBOA; 25 de Jinho.' 
Eztracio das folhas Inglezas. 


* y Escrevém do Panamá em 22 de Março, que os Ge. 
feraes Realistas Canterac e Laserna hbavião recusado re- 


conhecer o Rei absoluto, que elles convocárão todos os 


goal o 


E ] 
o! o 


seus Officiaes declarando-lhes os seus sentimentos, e que 


Bolivar havia nomeado Commissarios para tratarem com 
“os Generaes Hespanhoes. Fluma carta de Lima em data 
de 19 declara, que o Congressoe o General Bolivar ti. 
nhão nomeado o Conde de $S. Denas, que haria sahido 
daquella Cidade no Sabbado com Officios para o General 
Hespanhol; e julgava-se que por meio dos Commissarios 
nomeados se terminarião os negocios amigavelmente. 

'» Das folhas de Kingston em data de 3 de Abril extra- 
himos o seguinte: « Occorreo a 24 do passado hum lastia 
moso acontecimento a bordo da Chalupa H'illiam, Cas 
pitão Roberto. O.Dr. Jenkins que pelo espaço de largos 
annos residira nestas partes, tomou asua passagem a bor- 
do de bum navio para Black River. Na munhã do dia 
30 ouvio-se a bordo disparar huma pistola, e pouco des 
pois com horror se vio o corpo do Dr. fluctuando ensane 
guentado e morto sobre as aguas do mar. É 

» Segundo folhas de Bogotd até 7 Março os Commis- 
sarios Ingleses que havião partido de Kihgston no navio 
Íris chegárão &-Capital de Colombia no 1.º de Março; a 
8 forão apresentados ao Vice-Presidente ( Santander ), 
pelo Ministro dos Negocios Estrangeiros, que us recebeo 
apparatosamente. Todos os Membros do Poder Exetuti- 
vo assim como todos os Officiaes Civis e Militares estive- 
rão presentes. O Ministro dos Estados- Unidos assistio a 
este acto com os empregados da sua Legação. O Vice. 
Presidente fez hum discurso de congratulação pela chega- 
da dos Commissarios. 

» O.Coronel Hamilton apresentou então em nome de 
S. M. B. ao Vice-Presidente huma rica caixa de rapé 
guarnecida de diamantes, declarando que elle tambem tra- 
zia outro presente para o General Bolivar, e concluio 
affirmando que renhuma Potencia humana se intromette- 
ria com a situação politica de Colombia. (New Times.) 

» Folhas de Havana de 13 de Abril dizem que na al- 
* tura daquellke porto eruzava liuma Esquadra Colombiana 

. que "havia interrompido o commercio de cabotagem da- 

quella Ilha. Gr ca j 

» Mr. Beaufort 


FT. Watts, ultimamente Secretario de 


Estado da Carolina Meridional, foi nomeado Secretario 


de Legação junto à Republica -Colombiana. 


» O "seguinte he o extracto de huma carta escripta pelo - 


Tenenté Crarwley da Corveta Ingleza Grecian, ao Vice- 


Almirante Sir. L. JW. Halsted, Commandante em Che-: 
fe, datada a 15 de Abril 1824. « Pouco tempo antes da 


minha primeira chegada a Campeche, o Governo daquel- 
le paiz tinha declarado guerra contra a Hespanha ; no meu 
regresso 'a-23 de Março, achei que a Cidade de Mérida 
capital da Provincia de Tucuman , desapprovando as 
medidas das Authoridades de . Campeche, tinha feito mare 
char hum exetcito de 244 homeris contra esta: Cidade, e 
que já seachavão proximos della quando me auzentei...Os 


negociantes fazião pteparativos para sahir, o que muitos. 
já havião feito.» mo vá = : 


Pela Secretaria de Estado:dos Negocios da Marinha; e 


Ultramar, se faz publico que o Correio Maritimo que se 
destina para as Ilhas dos Açores e Madeira, deve gahir 
no dia Terça feira 89 do corrente. E 


) 
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Annuncios. 


Nos dias 23, 24, e 26 do seguinte mez de Julho, 
hão - de pór em Praça no Conselho da Real Fazenda, os 
bens das Capellas abaixo declarados, situados nos Sabur. 
bios da Cidade de Miranda, que constão de cento e dor 
predios rusticos, em que são incluidos poucos urbanos, 
em diversos lugares; os quaes bens forão de Francisco 
Manoel de Maris Carvalho, huns que perterrcem á quin- 
ta de Fonte Lataça; varios lameiros no termo de Villar 
Seco; algumas terras no termo de Águas Vivas; outras 
no termo dasduas Igrejas; outros bens da quinta de Fe- 
não Pinto; terras, e lameiros no termo de Cercio, e al. 
gumus cortinhas: e no lugar de Ciccuro, os bens da Ca- 
pella de Santa Anna, que tem casas, e lameiros: outros 
bens da mesma Capella no lugar de Constantim; e mais 
outros bens da dita Capella de Santa Anna de Cicouro, 
no lugar de Janes, tambem com lameiros, e cortinhas; 
igualmente outros da dita Capella no lugar de Cicouro, 
e sitos no lugar de Cercio, que ao todo prefazem o nu- 
mero acima referido: O que melhor se póde ver na Se- 
cretaria do dito Tribunal, para se arrematarem no ulti- 
mo dos referidos dias, pelas onze horas da manhã, ao 
maior lanço que se offerecer, sobre a avaliação, livre 
de siza, e pego em Titulos liquidados da Divida Publica, 
pelo valor que elles representarem, na conformidade das 
ultimas Reaes Ordens. 

- Na rua nova da Trindade N.º 3, ha hum quarto pas 
ra alugar, e a chave se acha em o quarto audar da mes 
ma propriedade. a 

- Hum sugeito que sabe hem ler, escrever e contar, Gram- 
matica Lutina e Francesa, e que se acha desarranjado, 
deseja accommodar-se n huma casa, ou para ensinar me 
ninos, ou guarda-roupa, mordomo, ou creado gnre, 
tendo em tudo quem o affiance : póde deixar o seu nome 
e morada na loja da Gazeta. 7 

Arrenda-se o Morgado d'.Álva na Comarca de Vieu: 

quem pretender arrendallo , póde dirigir-se a casa do Con- . 


de d' Alva, a S. Pedro de Alcantara, onde acham com | 


quem trate do arrendamento. 

Na estalagem das Caldas, rua dos Alamos N.º 16, or- 
de vem os Correios e Recoveiros da dita Villa, se cont 
núa a vender agua das Caldas vinda tres vezes na sema- 
na, - pelos preços seguintes: garrafa de meia canada 140 
réis, dita de quartilho. 100 réis, dita de meio quartilho 
70 réis; etambem boa agua Ferrea a 70 réis o quartilho, 
trazendo garrafas. ado RP 
' Segunda feira 28 do ccrrente, ás: 10 horas, na rua de 
5. Froncisco da Cidade N.º é; 3.º andar, vender-se-ba 
em leilio publico a mobilia da mesma casa, que consta 
de camas,. hum excellente piano forte de .fstor, trem de 
cozmba, etc. to. | 
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. Preços do Pão é Asxeite para a semana de 28 
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LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA.' 


der cg t ç aos e 
Ad [] H, 
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ao tou 


Praga, ( Bohemia) 13 de Maio. 


s habitantes desta Capital tiverão hoje" a dita de ver 
Bs ao seu seio 83: MM. o Imperador, e a Im- 
peratriz, cujo favor havia 4annos não tinhão' conseguido. 

Em todas as'ruas e praças por onde SS. MM. devião 
passar desde a porta de JVischebrád até palacio , tinha-se 
feunjdo immensa multidão de pessoas, que mostrou por 
meio de suas acclainações a alegria, que lhescdusava-a suá 
presénçii, o aa Ee Re SRA 

SS. MM. espressirão do modo mais benigno asua sa- 
tisfação' peló agázalho, que se lhes fez. Lisongeamo-nos 
de que a sua, premanencia nesta Cidade será de alguma 
duração. | 


S. A. R. o Principe de Salerno, e S. A. T. a Afqui-: 


duqueza Clementina, sua Esposa, tinhão chegado na tar- 
de do dia anterior: SS. AA. o Principe Frederico de 
Saxontia, é sur Esposa a Arquiduqueza Carolina, chega: 
rão algumas horas depois de SS. MM. II. ' E 
- Idem 15. | 
Hontem de manhã recebeo o Imperador as Authorida- 
des Ecclesiasticá, civil, e militar. - 
S. A, o Principe Imperial chegou hoje ao meio dia, 
vindo de Csastau. a E 
Hontem de tarde cantori-se na Igreja Metropolitana a 
vígilia de defuntos por Sua Magestade a Imparatriz Luiza, 


e hoje se fizerão humas solemnes exequias. Assistirão SS, 


MM., a Corte, e Nobieza. Esteve o theatro fechado, e 
prohibidos todos os divertimentos. E 

S. M. tinha resolvido assistir esta tarde à ponte com a 
Familia Real, e a Corte para huma publica devoção , que 
se havia de fazer diante da imagem de S. João Nepome- 


ceno ; porém o mão tempo obrigou SS. MM. a deixallo: 


para outro dia, e ao concurso immenso, que da Cidade 
e de fora se havia reunido poreste motivo, aesperar para 
outro a satisfazer seus piedosos sentimentos. 


BAVIERA. 
Ausburgo, 26 de Maio. 


Sabe-se pelas cartas de Constantinopla, que a Esqua- 
dra Turca passou os Dardanellos em 28 de Abril, e es- 
peramos receber breve noticias dos primeiras hostilidades. 

A catastrofe do Cairo teve consequencias tão funestas, 
como o aécidente mesmo, pois tendo-se roto'o cordão sa- 
nitario na confusão , se communicou a peste ústiopas do 


7: » o NR E a 
Vice-Rei, e já sé não falla de marchar contra os Gregos. 


ITALIA. Vo 


= 
Na 


E Roma, 19 de Maio. E 


O Cardeal Palloti publicou em Ferentino hum Edicto' 


que muda inteiramente o systema até agora seguido con- 


- SEGUNDA: FEIRA ;'"28:DE JUNHO. oo. 


o, e Anno 1824, 


& ev bds, , 


A O ' ; . 

tra os malfeitores. '» Fui enviado, diz elle, como Legado 
à latere, ás vossas assoladas Provincias,. Povos da Ma- 
ritima e da Campanha, para punir os criminosos: cento 
comi a vossa unanime cooperação. Assassinos não meres 
cem que selhes fita a honra de enviar soldados contra eli 
les. Xisto V. não quiz mesmo empregar esbirros contra 
elles. Os Principés sabem vingar as leis violadas. mais 
inda com a grandeza doseu nome que com suas forças. » 
* Vem depois osártigos; os seguintes são os mais impor 
tantes: CON gi a 
“ Não' haverá 'pára os salteadores indúlto nem commya 
tação de pena.. I'odos os individuos proclamados salteg= 
dores, ficão, por esta simples declaração, condéinnados 
á inorte; serão 'confiscados todos os seus bens, e póde 
qualquer matallos impunemente. Fica desde já declarado 
salteador o Capitão de quadrilha de ladrões CFasbaronne. 
Os reveis, se cahirem nas mãos da justiça, depois de ve- 
rificada a identidade da sua pessoa, serão enforcgudos den- 
tro de vinte e'quatro horas (Os mesmos reveis poderão 
obter perdão, entregando outro salteador vivo ou morto, 

» Os militares cessárão de se occuparem na persesuição . 
dos salteadores. Fica supprimida toda a recompensa a es- 
piões. A Policia (Gendarmas) velará só na tranquillidade 
publica, e no serviço da justiça. 4 tropa de linha oUCcue 
par-se-ha unicamente na segurança das estradas de posta. 

» Todas' us pessoas que podereu entre;sar vivo oy more 
to algum salteador receberão premio; o qual, para os 
abastados será 'izenção de todos. os impostos territoriaes 
por sete annos, e para os não abastados huma .somma .de 
mil escudos: serão além disso adimittidos na Guarda de 
honra do Cardeal Legado. A familia de hum não abasta- 
do receberá de mais huma pensão. Se os militares, | sem 
se auzentarem de, seu serviço, poderem apanhar bum sal. 
teador, terão além do premio de 13 escudos, adianta- 
mento; se for soldado razo ou Official inferior que tenha 
aprehendido hum Capitão de ladrões, será imincdiutainen-' 
te feito Official. E RA | 

» Os Conselhos guardarão oseu territorio e pagarão hu- 
ma multa de 500 escudos por cada roubo de estrada que 
nelle se commetter, | mo: 

» Às pessoas que forem constrangidas a ajudar os sal-. 
teadores, quer por estarem ligadas com elles estreitamen- 
te pelo sangue, quer para salvarem sua propria vida, a 
seus parentes, a das suas propriedâdes, e especialmente 
os pastórcs, não *ó «rrão livres de todo o processo; mas 
até desobrigados de denunciar os encontros que tiverão 
com ossulteadores, e a cooperaçiio a que forão obrigados. 
Pelo contrario, toda a pessoa que espontaneamente aju- 
dar os salteadores, ou especular em critinoso commercio 
com'elles, terá «' meésina pena que elles. 
-»'Para os delictos ordinarios não comptehend'dos no ti-, 
tulo de roubo de estrada, haverá jusito do Cardeal Lega- 
do hum Tribunal Criminal sem appellação, excepto re« 
curso ao Cardeal. | O Rua RS NR 

» Todo o crime ordinario commettido por individuo dos 
Conselhos seguintes: Bassiano, Castro, Ceccano, Car- 
pineto, Giuliano, Patrica,(Piperno, Pisterzo, Prosce 


f4ié,) 


di, Roccagorga, San-Lorenzo, Santo-Stefano, Sonni- que em tempo de Catharina IT. se compynha. de 45 não 
gios Supino, Vallel(orsa, Veroli, Fico, e de outro? de linha, sobe hoje a 70, 18 Fragatas, "26Cuters, 7 Bri- 
qualquer Jugar . donde tiver provindo bum salteador ou- gues, 9t Lscunas, 2) Galeras, 29 Bmerias volantes, e 
mulieitor, será julgado com o roubo de estrada. 121 lanchas canhoneiras, além de 145 embarcações pe- 

» À Congregação administrativa, a Secretaria Cieral, quenas e armadas. que 20 todo fazem 464 velas, man. 
a Direcção Provincial, às Sub-direcções de Poltcia, os tando 54 peças, 338 maritheiros, 93 goldados da ma- 
Teihunaes civis é criminaes de primeira, instancia, e os “:rinha, e 3 artilheiros. -* E 


Assessatari «le Legação.,. ficão dissolvidos. “Todos os seus- ER o e 8 e. 

prderes ficão concentrados no Cardeal Legado que no: * Ainda estão recentes as horriveis memorias que dei. 
meará Locotenentes e Magistrados para preencher as di- xou Sénart, e publicou Mr. Alexis Dumesnil, a quem 
versas funcções. acl Mr. Eckardacaba de dirigir buma carta, na qual dá 


Praza ao Cco que estas medidas extraordinarias reme- algumas noticias deste agente da Junta da Saude Pu- 
deiem os males cuja horrorosa gravidade sobejamente :el. . blica, £ eútté outras diz: » Sénart, achando-se proximo 
las provão! | à morte, mandou abrir as portas da sua casa, e convidou 

e — -- FRANÇA.  <. dos seus concidadãos para que fossem testemanhai do seu 
arrependimento : edio-lhes perdão dos escandalos que 


Rd Paris, 1.º de Junho. , tinha dado, e confessow que naquelle instante os renor- 
ia E NR | sos despedaçavão cruelmente bum coração que não devia 
“— “Camara dos Pares. — Sessão de 29 de Maio.. — Ser crituinoso,. +. : | : 

““ Tomou assento na Camara Mr. o Marquez de Coislin, - o - 
depois" de ter feito vêr que o acompanhavão as cifcums- Escrevem de Napoles o seguinte: . 


tancias, que a lei exige. . o - 3 À Cidade de Sunt' Ángelo na Lombardia acaba de 
“O Ministro da Marinha pronunciou hum longo discur- ser theatro de hum facto, tão sem duvida milagrno, 
so defendendo o Governo das imputações que se lhe fazião que não pode contradizello a incrudelidade mais estupida. 
po motivo da reducção das rendas, e concluio extortan-  »Em 17 de Abril morrea D. Vicente Ronca, de da- 
o coin vivo interesse à Camara à que sanccionasse huma de de 84.anpos todos passadas na innocencia, e na viriu- 
lei, que na sua opinião »he a grande acta da reconcilia- de. Quando se tratou de pôr o cadaver noesquife, adver- 
ção e da justiça, de que a França receberá o beneficia tio-se com surpreza, que as mãos, e O rosto estarão cu- 
duplicado, de huma' consideravel diminuição nos encur-  bertos de hum suor abundante, e os olhos perfeitamente 
os públicos, e huma melhora sensivel no serviço publiço, abertos. O Paroco julgou conveniente suspender o enter- 
Tão rica' he, senhores, e tão fecunda cm felizes resultados ro, e fez collocar o cadaver em huma capella. Na ma- 
à medida, que se vos propõeln nhã seguinte forão os facultativos reconhecello , eachárão 
* Mandou-se imprimir o Discurso, , todos os seus membros perfeitamente flexiveis, o que toi 
“Na sessão de 31 continuou a discussãa sobre a mesma novo motivo de aduiração, mas bem depressa se sezuio 
materia. Vullárão a favor o Arcebispo de Paris, o Con outro successo muito mais admiravel, pois tendo-se one 
dé de Rochefoucaul!: oppoz-se o Marquez de Nicolai, |, dquzido à capella hum moço que padecia huma doença 
: Camara dos Deputados. — Sessão de 31. cruel, e incuravel, segundo o juizo dos facultativos, sa- 
“Continuou a discussão do projecto de lei sobre o recruy, ron de repente ao entrar na capella, e avistar o cadaver. 
tairento do Exercito, o qual foi adimittido, e approvado Por este motivo ficou na mesma disposição nos dias se- 
o seu primeiro artigo, que fixa o supprimento do exerci- guintes, sem que se tenha conhecido nem mão cheiro, 
to de mar.e terra em 603 homens cada anno. nem rijeza nos membros. [snoramos se terá havido ou 
* Praça de Paris do 1.º de Junho. A renda abrio-se a di- tras curas durante a exposição.» ( Jornal dos Debates.) 
nhero decontado a 103—90. No fim do mez a 10490, Acabão de se descobrir a 30 milhas de Roma sbre a 
— Os pesos fortes 18. — Os ducados 65 à. Via Nomentana, em hum terreno pertencente aos Prin- 
Idem, 4. cepes de Sciurra, humas antiguidades de muito preço. Tas: 
“Pelo Telegrafo se deô ordem às tres Goletas de guerra, são £ Eistatuas de marmore de huma esculptura excelente, 
que se achavão no porto de Baiona, para que immedia- hum Perseo, bum Baco, bum Satyro, e bum Silos; 
tamente se transfirio a Breste, cujo rumo tomárão no porém ao que mais chamou a atlenção foi huma cabeça 
dia 28 do passado.” . de inulher de marhm feita com muito primor. | 
" Temos fallado já em outra occasião do fossil humano Outro descobrimento se fez junto de Pesaro, nas mar- 
encontrado junto de Moret, departamento do Sena e hens do Conca: lhe huma caixa de bronze de cinco pal- 
Alarne, por cujo motivo Mr. T. P. Barucl acaba de pu= mos de comprido, e à proporção larga ,-e profunda, fe- 
blicar buma noticia niui curiosa. Em Long-Rocher, ter- chada com barras de ferro, que continha varios efeitos 
ritorio de Montigni, o Coronel Juncher, e o Doutor preciosos, entre elles huma cqroa de ouro. Os sabios con- 
Gunot descobririo no mez de Setembro de 1823, iudo de Jecturão que este thesouro foi enterrado neste lugar pelo 
casa, huma petrificação das mais raras, a qual represen- anno de 963, por Beronguer, Rei da Jtatsa, quando 
tava hum homem meio derribado de bum cavallo tam- soube que o Imperador Othdo I, chegava de Alemanha 


bem petrificado. Í com hum poderoso exercilo para sç appderar de seus És- 

“ À curiosicade attrahio hum grande numero de pessoas tados. | E ( Idem.) 
em Long-ltocher, e buma dellas foi Mr. Baruel, oqual ' BESPANHA. 

declarou hoje que depois de haver examinado estes objec. + ; 

tos com attenção, se convenceo de que erão os restos de Madrid, 14 de Junho. 

burn corpo humano; buma parte deste tem conservado Ps 
“formas e proporções perfeitamente formosas; a outra, SS. MM. e AA, continuão em Aranjues sem novida- 


que representa hum cavallo, tem huma cabeça admiravel. de na sua importente saude, e espera-se ter, o gosto de 
O author confirma-se mais em seu parecer sobre esta que se restituão a esta Capital Sabbado proximo. 
rara e essombrosa petrificação depois dá analyse quimica No dia 11 ás 10 horas e 26 minutos da manhã deo fe- 
que se fez com o maior cuidado. Opina que he mui an-, lizmente á luz a Serenissima Senhora Infanta D. Lurza 
terior á ultima catastrofe, que envolveo. a superficie de, Carlota huma robusta Infanta, á qual se poz no Baptis- 
nossas regides. Assegura-se que acaba de a comprar hum, mo o nome de Luisa Theresa. Por tão fausto motivo 
curioso antiquario, que a levou a Paris. , mandou S. M. que se cantasse bum Te Deum em acção 
Re RD E - de Graças na sua Real Capella, e que se vestisse a Cor- 
- À Marinha Russa Fundada por Pedro o Grande, e, tg de gala com uniforme por treg dias, dando-se as sal- 


t 
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vas ordenadas, com lúminarias por. txes noites, o que se 
verificou. sao | Cem ai = 


- Pelo Capitão da Fragata Ingleza Iris, vinda de Gua- 
dalape. se sabe da Ásia, e do. Aguiltes. O Capitão avise 
tou-as a 4 de Março sobre. as Llhas de Diogo Hamires ; 
proeuroo ir-lhes à falla,.mas não bhó permittio o tempo? 
he de esperar que.a sua viagem seja mui feliz: diante de. 
Lima havia huma Corveta, é duas Goletas Colombianas. 
Por esta noticia se deduz que aos bl dias de navegação 
tinhão estas embarcações dobrado já o Cabo de Horn, 
cuja rapidez talvez não terá exemplo nos annaes da na 
vegação. | 
a 


GM comem ú 
LISBOA, 28 de Junho. 


Extractos das folhas Inglezas. 

- »O Senado de Bremen publicou bum Decreto em data 
de 17 de Maio, em virtude de huma Resolução das A u« 
thoridades Municipaes, em data de 30 de Abril, pelo 
qual determina a todos os crédores daquelh Cidade que 
disfrutão hum juro maior do que quatro por cento por 
anno, hujão dedeclarar dentro de 3 mezes, se consentem 
ou não, cm que se reduza o premio a 4 por cento, ou 
se preferem receber o pagamento da sua divida. Aquelles: 
que no tempo indicado não derem resposta alguma , serão 
considerados como se houvessem approvado a reducção. 

» Annuncião de Portsmouth. em data de 6 de Junho, 
que a bombardeira Etna partiru para Argel, assim como 
o navio denominado a Árgelina, com hum morteiro de 
Falmouth apromptado para servir no Meditereaneo. O 
Capitão Laurence, e quatro Officiaes subalternos da Ar-: 
tilharia Real da Marinha, partirto na Corveta denomina- 
da Algerian. Os barcos de vapór chamados Laghtning , 
e Meteor, recebtrão nrdem para conduzirem as bombar 
deiras e morteiros durante o activo bombardeamento de 
árgel. Mr. Gasze, que era empregado é bordo da Não 
Rarnha Carlota durante o brioso siaque de Lord. Er- 
mouth, recebeo ordem para se encarregar da direcção da- 
quelles vasos. Isto indica que o bombeamento de JÍrgel 
será emprehendido. so É ; 

» De Portsmouth avisão que ati chegára o Navio Blose 
som do ftio de Janeiro em. (id dias. As embarcações Ins 
glezas denominadas Spartiate e Cambrigdc se achavão 
no Réo á sahida do navio Blossom. O Vice Almirante 
Sir Jorge Byre partio no: primeiro daquelles vasos bum 
dia depois do Blossom, do qual se separou a 22 de Mara 
ço na altura de Cabo Frio. O Blossom levou para Ins 
glaterra dois milhões de patacas. . Aiii É ud 

» Segundo cartas de Lima consta, que alguns-corsarios 

que aparelhárão em Chsloe, munidos de .pafentes que di 
rião ser do Rei de Hlespanha, tinhão feito varias prezes 
naqnella costa, entre outras, a dos navios IÍnglezes, Cas 
tharina, e Siwullorw. A Corveta Americana, Franklin, 
tornou a tomar aquelles vasos., e os conduzio a Jaterme- 
dios. O Capitão do navio Franklin armou: a* Escuna 
“manda com 200 homens. escolhidos para dar cassa aos 
corsarios. - Dirigio-se huma-casta ao Capitão Brown do 
Navio Inglez fartar aeste respeito, em consequencia do 
que deo à véla, e 3 dias depois voltou ao poito. 
+ » Às noticias de Madrasta sko de lastimosa .natureza; 
Madrasta e o territorio adjacente se acha padetendo por 
causa da fome que ameaça. os muis crueis resultados. A 
força militar estacionada em Godowns onde .st distribue 
o arroz he apenas sufliciente para impedir os roubos. Os 
pais abandonão os filhos, muitos das quaes já perecirão ú 
tome. Estes erão só os primeiros resultados.de tão desas- 
trosos males. Em Pondicherry havia infelizmente igual 
etcasses de mantimento, : Soa citimt 

Recebêrto-se em Londres Ofheios- de Serra Leoa em de- 
ta de 1t de Fevereiro, os quaes não commwnicaviio. aoti- 
cia alguma ácerca de Sir É. JM. Carthy. 


- » Huma folha-de Noga- Verk annungia que hum navio 
chegado a: Filadelfia em, 33 dias. dao. Bio. de Janciro, trou- 
asra.a noticia. de que. q Senhor Principe D,.Pegro ha- 
via. declarado -a ehemada Independencia daquele P gia. 
Para celebrar este acontecimento, aseistio 3. A... com 
a: sua Augusta Familia ao Tbeatro que. infelignjente sq 
incendiou. Vemos:.com prazer que 55. 4 A. Rit, escapa- 
rão do perigo em Que se achárido,. sem dumno alyujo., 8 
que não consta ter havido outro accidente excepta o de 
ter ficado reduzido a cinzas aquelle Theatro, que foi edi- 
ficado logo depois da. chegada de S, M. Fidelissima aquel- 
la Capital, debaixo daquellas generosas vistas com que 
S. M. Fidelissima ornou e engrandeceo tão liberalmente 
aquella Cidade. . ... ON a ne 

| v Segundo. os jornaes de Boston e Nova- York ate 9 
de Maio, e de. JVashington, Baltimore e Charleston até 
7 do mesmo consta, que a 26 de Março o Ministro da 
Marinha Mexicana em Alvarado, dirigira buma nota a 
Mr. Taylor, Consul dos Lstados [Unidos cm Vara Cruz, 
declarando , » que nenhumas mercadorias incluindo. gs 
que se não achão probibidas, terião permissão de desem- 
barcar em qualques parte da costa, debaixo de qualquer 
bandeira, huma vez que viesse de porto sugeito ao do- 
minio Hespanhol. Concedia-se o termo de 40 digs. nos 
navios que viessem do Continente Íicricaro para 1e- 
gressarem aos porios do seu destino, e 4 mezes aos da 
Europa ; porém findo âquelle espaço de tempo serão de- 
clarados legitima preza pelos Mexicanos. tra 

- mn Deo-se principio em Calcuita a huma subsgripção a 
favor. dos (rregas: até 8 de Janeiro se haviio ajnntaço 
189764 rupias giccás. esião qo À So in 
-. vPelo navio Lendsays chegado a Liverpool de BRuenose 
Ayres, se recebêrão noticias até. 14 da Março, O Geveral 
Atecar, pamageiro da dita embarçação allirma, que no Pery 
ha grandes dissensões entre o Exersito Realista. Os Chefes 
estarão devididos em opiniões; 0. partido chamado Consr 
titncional inclinava-se a negociar.eom Bodizar; co Pare - 
tido Leal Realista , que era o mais: numeroso sustentaxa & 
Cause -da Hespanha, com aquella purega caracterisça «los 
seus sentimentos puros. Dizem que o General Alvegr + 
dicige a -Inglatorra, para concluir bum emprestino a far 
sor de fiucnos- Ayres. O Ss El 
-. o Escresem de Amsterdam que o. Governo Hellander 
abolio a lei que prohibe aos Hlollqudezes O fazerem em pros- 
timos ús Potencias: estrangeiras.. lira »consequengia idisto 
se dig. que os negociantes Hollanderes tem enviado im- 
trucções aos seus correspondentes nas diflerentes Capitres 
da Europa, pera que bajão de lhes transmittir breyamente 
aviso de qualquer novo emprestimo, para poderem cqn- 


correr com os outros Capitalistas. . .. pot 


o Edir ia Uta 
de folhas Inglezas que chegarão pela ultimo Paquete,. 
PR - deitão até 16 do corrente. nat 


- »Na Sessão da Camasa dos Communs de 1h ge Junhe 
sobre: buma petição: que apresentou Sir James Mack fn- 
tosh, assignada por.lW7 Negociamtes das principacs. ficas 
de Londres, pedindo ao Parlamento que. jwuvers? de ter 
conhecer immedyitamente a -Indepbniebçu idos úsudos. 
da America do:Sul,. teve Mr, Canasg.ncorsão de exe 
plicar com clareza: .o pé: das relaçoik ein que: o Gorerno 
Britannico se acha actdalmente. parailsami-fekprerjça. do 
Sul. lda muito tempo que aquele (Pe tergo declara s -que 
elle não está ligada: a obrigação alguma fotinal para gprp,p 
Alespanka , vem outra quaiques ação, vue 4,2 QI pedi se 
de. reconhecer a - Independencia; de, qualgues. dos Estados 
dá America do Sul; poróm. havia hum sentimento de dp- 
Hoalleza para com 8. Magestade Cathódicas que seo ih: 9 
overno Britannico a desejar que/aquedis Súbesauer forse 
o primeiro em fazer aquelle reconhecisãanto. Aguelle spa 
timento, pela sua naturcza, não poilia: eer mais do.igue 
4emporario., e Mr. Canning tinha declarado. por aquitas 
«exes, que elle devia cossar dentro de pouso tempo. vÁ gora 
2.2 
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declarou aquelle Ministro que estava acabada toda a su- 
jeição que elle tinha a estemotivo; e que a Inglaterra 
podia livremente seguir 6 caminho que lhe -dictasse a .sua 
prudencia, sem quem para isto a influisse nem a vonta- 
de, nem as disposições de S. Magestade Catholica: Com 
tudo, la muitas e impoórtantissimas considerações, que 
affectão os proprios interesses da Gra- Bretanha., as quaes 
será preciso que se ponderem mui maduramante antes que 
ella possa comprometter os seus interesses nacionaes por 
hum reconhecimento formal, o qual pela natural tenden- 
cia das cousas poderia produzir huma Alliança. Por isto 
Mr. Canning reclamou do Parlamento, que houvesse de 
continuar ao Governo de S. Magestade Britannica a sua 
confiança, como o mais capaz de aproveitar a propria 
occasião de annuir aos desejos da Nação. Para este fim 
he que o Governo expedio para a America do Sul 
Agentes Diplomaticos, que Hhe devem subministrar exa- 
ctas informações sobre o estado daquelles paizes tão dis- 
tantes e tão pouco conhecidos dos Ínglezes. Seria incon- 
sistente com a prudencia que dictou as missões daquelles 
Agentes, o tomar resolução alguma decisiva antes de se 
receberem as suas relações officiaes, e elas serem achadas 
satisfrctorias. A Grd-Bretanhka nada perde neste inter- 
vallo, porque vai disfructando hum Commercio não in- 
terrompido com aquellas vastas regiões; e be mui duvi- 
doso se aquelle Commercio será por muito tempo ainda 
susceptivel de melhoramento algum. — Mas adiante tere 
mos occasião de oflerecer aos nossos leitores hum resumo 
dos discursos de Sir James Mack Intosh, ede Mr. Can- 
ning, a este respeito. Entretanto reduziremos a communh 
cação que fez Mr. Cunning aos seguintes pontos: 1.º Que 
ó Governo Brkannico não está mais ligado quanto á ques- 
tão do reconhecimento, a esperar por commuunicação al= 
guma com a Hespanha, mas que elle está perfeitamente 
livre de obrar conforme o que lhe fizer melhor conta. ' 2.º 
Que o Governo Britannico ha de pezar as circumstancias 
de cada Governo separadamente, e não as da America 
do Sul em massa. : 3.º Que os Ministros tem dado provi- 
dencias para serem informados do estado dos respectivos 
Governos, masque ainda não receberão informação algus 
ma a este respeito. 4.º Que o Governo de S. Magestade 
Britannica ha de adherir firmemente às declarações que 
fez a este respeito, e das quaes o Parlamento se acha in- 
formado; e finalmente que o Governo Britannico pela se- 
gunda- vez acaba de recusar-se às urgentes instancias da 
“Hespanha, para que houvesse clle de entrar como parte 
nºbwos Congresso em que se deve ponderar esta questão, : 
2 O navio Inglez Pitt, que chegou a Bristol de Cabo 
Corso ;' traz à completa confirmação da derrota das tropas 
Ingleas, e a destruição dos Officiaes ri Áchantees, 
Este navio sahio de Cabo Corso a 29 de Março. O Exer- 
cito Mthantee achava-se então entre Dixcove, e S. Jorge 
da Mina. As forças de Cabo Corso estavão então para 
fazerem hum segundo ataque. Sir C. Macarthy foi mor- 
40: "Os outros Cliiciaes que o acompanhárão ao Sertão, 
tulga-se que padecêrão a mesma sorte,. á excepção de 
“Mr. Williams, que seachava em S. Jorge da Mina com 
os Hollandeze. cur. ce Pra Po 
«“:m0O Embaixador de França, Principe de Polignac e 
sua esposa e-mais commitiva , chegárão a ló de Junho à 
“Dover ; vindo de Cajais.no Paquete de vapor iSove- 
veign "e partírão de tarde para Londres. | á 
v:.33 Na Sessão de 14:de: Junho da Camara dos Communs, 
perpuúntou Mr. Hume párque motivo o dinheiro de:pre- 
%asgje se devia ústropas-Íngleses que servirão em Por- 
tugál-contra Napoleão não tinha sido pago! Muitas pes 
<oas 'deé que tinhão direito áquelle dinheiro tinbão falle- 
cido sema haver cobrado o quelhês pertencia. Mr. Her 


“rios respordeo que o:Governo' Britannico tinha informa- . 


“do , “liavia' pouco tempo, ao Gioverno Portugues que se 
tinhão arbitrado lb. 85,000 como a parte do dinheiro de pre- 
“zus 
"Ufo: de pressa. que se apresentasse hum: recibo de Lord Bo 


e se devia a Portugal, e que este seria logo pago . 


resford e do Ministro.de Portugal. O Govemo Portu. 
ves não tinha porém ainda annuido a esta disposição. 
Enio tanto achava-se este dinheiro depositado em bilhe- 
tes do Thesouro com seus juros acumulantes, e seria dis 
tribuido logo que .Portugal approvasse esta disposição. 

» Informão de:Portsmouth a 12 de Junho que o Hyate 
Real Jorge se deve brevemente apromptar para conduzir 
a Sua Magestade Britannica ae outro lado do canal, 

is que consta que os Medicos de Sua Magestade tem 

ito buma Junta na qual sedecidio, que era preciso acon- 
selhar Sua Magestade a ir experimentar os banhos de 
Carlstad, que lhes parecião dever produzir o melhor eí- 
feito. (Courier) 

» O Courier de 14 de Junho, noartigo das noticias ma- 
ritimas, trás a seguinte informação de Portsmouth. — 
2 Cousa de 50 toneladas de dinbeiro (principalmente ou- 
ro) (w) se embarcárão no Sparrowchaiwk, de 18 peças, 
Capitão o Honorable S. Dundas, para o Gosermo do 
Brasil. O Sparrowhawk deve partir immediata mente pa- 
ra o Rio de Janeiro. » ] 

v À Não Inglesa Boyne de 10t peças, estava-se pre- 
parando em Postsmouth , e dizia-se que era para ir ficar 
em Lisboa em serviço permanente. 

» À recommendação especial de Sna Magestade Fide- 
lissima, promoveo Sua Magestade Britannica ao Posto 
de Commiandante (que no serviço Ingles he o posto in- 
termedio entre o de Venente e de Capitão de Mar e Guer- 
ra) o Tenente Sua Excellencia Cook do IV indsor Castle ; 
e ao Posto de Tenente, Mr. Knowles. ( Courier.) 

» Não se verifica a noticia da tomada de huma Fraga- 
ta Árgelina defronte de Giorgenti pela Fragata Ingleza 
Naçod: no 1.º de Maio. A Esquadra Inglesa que então 
estava bloquendo Argel, debaixo do Commando de Sir 
Harry Neale, era composta dos seguintes Navios: — Re- 
venge de 78, Glasgow de 50, Cambrian 48, Active 46, 
Nayad 46, Ranger 28, Weasle 10, e a Escuna Er- 

ess. Esperava-se todos os dias pela Fragata Sibillc. — 

avia no Porto de Árgel huma Fragata Napolitana e 
huma Escuna Francesa, que tinhão entrado com licença 
da Esquadra bloqueante. Sabe-se que a guerra com a 
e gt era muito pouco popular em Argel, e que só 
pelo genio inflexivel do Dey he que ella continuava. Ha 
quatro annos que o Dey não sahe das fortificações que 
eercão o seu Serralho, e durante este tempo parece que 
tem havido alli outras tantas revoltas mal succedidas; 

uasi todos as annos he elle alli sitiado pelo tempo do 
tram, mas como elle tem: sabido conciliar os seus inte- 
resses com os dos Jantxaros. que formão a sua guarda, 
todas estas tentativas tem sido frustradas. ( Courter. ) 

» As Gazetas Francezas e cartas particulares de Paris 
até 13 de Junho, que erão as ultimas datas recebidas da- 
quella Capital em Londres, não indicavão ainda decidida- 
mente quem seria o successor de Mr. Chateaubriand. As 
cartas particulares informão que Mr. de Vedlelc se acha- 
va sustentado pela inteira confiança de ElRei de ai 
- »O Conde de la Bowrdonnaye depositou a 11 de Ju- 
nho sobre a Meza dos Deputados em Paris a seguinte iam 
dicação, que devia ser lida nodia seguinte em huma Sessão 
» Secreta: « Tenho a honra de propor à Camara que apre- 


-n sente huma humilde representação a S. Magestade sup- 


» plicando-Lhe que haja por bem mandar propôr à Ca- 
» mara durante a presente Sessão hum projecto de Lei, 
” que tenha. por objecto: 

» 1.º Declarar que se concede huma indemnização intei- 
» ra aos Francexes, cujos bens immoveis forão confisca- 
» dos e vendidos, em conformidade dos Decretas e actos 
» do Governo Revolucionario. 

» 2.º Determinar as bases da avaliação dos bens immo- 
» veis, pelas quaes se ha de fizer esta indemnização. 

»3.º Vixar a Ordem como a distribuição desta inde- 

(») Devêmos suppor que ha eguivocação pelo menos 
nesta asserção. 
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» mnização ha de ser feita entre ós proprietarios que ain- 

»» da-estânivivos , os herdeiros que lhes succederem ., 

293 EA que tiverem direitos de herança, e os cródores 
Qs primeiros proprietarios fallecidos.- 

É Er Regular. que estas inder:nidades sejão catiúfeitas. em 


5 padrões de quatro por cento, com Juros a vencer desde | | 


» 22 Je Março de 1822. ( Courier.) 


o A fabrica: dos foguetes de Sir William Congreve em' 


st Ham ;. Londado de Essen ,-soffreo huma terrivel ex- 
ló-ão. de foguetes, bombas etc. a 10 de Junho. O ábalo - 
durou 3 minutos. Felizmente .o fogo não communicoh no 

mzem -da polvora. Este accidente .procedeo de huma 
arca que. sahio de hum golpe de martello, que :-hum' dos 
trálulyudores deo sobre hum prego, no acto de-estar pre- - 
gando huma caixa, cuja faisca cahindo sobre hum fogue- 
te-gmelogo pegou fogo , incendiou os outros, fazendo voar 
o telhado pelos ares. Sómente os dois homens que trabalha- 
-xão naquella oficina he que padecêrão de bum modo que 
«faz desesperar. de sua vida. 

'-p A6 Gazeta» de Paris de 9 de Junho, trazem a noti- 
cia de que o projecto. dé lei para a duração das Camaras 
- durante 0 espaço de cinco annos em lugar desete, e para 
à +enovação integral da Camara dos Deputados em lugar 
de ser feita pela quinta parte, foi approvado por buma 
“maioria de 292 votos contra 87: Falta-lhe só a Sancção 
Red para se tornar em Lei. Acha-se pois triunfante- 


- mente vencida huma dasduas grandes medidas quedevião 


caracterizar a presente Sessão da Legislatura Franceza. 
er Recebêrão-se em Londres cartas do Rio de Janciro , 
até 16 de Abril. Aquella Cidade estava socegada , e não 
havin novidade alguma politica. (O Senhor Principe D. 
Pedro tinha mandado construir de novo o theatro que se 
queimou. O Cormercio achava-se alli em grande desalen- 
to. O) cambio sobre Inglaterra Linha baixado até 47 4 e 
esperava-se que ainda baixasse mais. O Paquete Ingles 
Lord Hoburt tinha chegado, edevia sahir para Inglater- 
919 a- 18 de Ábril. A 25 de Março tá proclamada no Rio 
de Junciro a nova Constituição, organisada pelo Conselho - 
de Estado segundo as Bases Proponias pelo penhor Prin- 
Re D. Pedro. 
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MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 
* Circular aos Generaes das Provincias. | 
Ministerio da Guerra. — 2.º Direcção. — 3.º Repartição. 


» Achando-se. mui expressamente recommendado aos 
Generaes Encarregados do Governo das Provincias, pelo 
Capitulo 107 das.novas Ordenanças, que deem conta a S. 
M. de tudo o que passar e surceder em sens Governos; e 
Querendo S. M. que sempre que algum Corpo de Tropas 
receber ordem para se pôr em movimento na Provincia 
que V. commanda, a disposição do sobredito Capitulo 
tenha tão cumprido efeito, quanto convem à regularida- 
de do Serviço , e á exacção da disciplina , e do interesse 
commum do Exercito , e dos Povos: He Servido a este 
respeito Ordenar o seguinte: 

» 1.º Que logo que hum Corpo de Tropas qualquer 
for posto em movimento nessa Provincia, a participação 
que V. deve immediatamente dirigir sobre isto a 5. M. 
não se limite sómente à execução do movimento , mas 


comprebenda a força do Corpo , que marcha , e venha” 


acompanhada de hum duplicado assignado par V: do 
itenerario que na conformidade do Capitulo 78 das mes- 
mas novas Ordenanças V. - lhe deve ter dado, ou da co- 
pia daquelle, que para esse eifeito tiver recebido por esta 
Secretaria de Estado. 

»%.º Que se acaso o dito Corpo de Tropas estiver de 
guarnição em alguma das Praças da Provincia, o Go- 


- igual partecipação. 


“vetnador; ou Official y-que commandar à Praça, de 
cipe tambem immediatamerite por esta Secritaria 'de Es- 
tado dos Negocios da Guerra, a ordem qué sobre “isso 
tiver recebido , a força do Corpo que deve marchar, o 
dia da partida, e o ponto para onde se diripe a' matcha. 
»3.º Que o Coronel, ou Commandante de-Corpo: pose 
tó em movimento logo que chegar no 'prifneiro thensito 
“ onde houver Cotreio ordinnrio; partedipeitirevtathentt por 
esta -Secreturia de 'Estado o dit 'da sua chepada “as Weféri- 
“do dugat, e força com que marcha; o ponto paia qtre'se 
- dirige ,=o numero'de tuções que toma ,! conforinandoise 
em tudo! com omappa; cujo modtelo V.' “achará tóln Uite, 
pondo em observação! as novidades atottécidas na” mRr- 
cha, assim pelo que respeita à disciplina do Corpo "e á 


- tranguillidade dos habitantes, como"a: execução dus?pro- 
“videncias, que:as Leis estabelecem pára: tom modidátie 


das Tropas, repetindo de “todosvos Ingáres “de trángito, 
onde houver Correio ordinario, até io estu desumo, “hulda 
o ERC EEE 
»Sna Magestade Corifia do lá E ad de. 
o pontual cumprimento da presente Ordem, o“Mês- 
mo Senhor lhe ha por muito recotrhehdadis, + "e “de cpja 
execação -o faz especialmente responsavel. “» Cu torf 
» Deos guarde a V: Paço da Bempostã) “ir 25 Ve 
punhos de 18924. = Conde de Sub-Serra. » 


sa) a 
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Circular aos Corregedores das Cor areas: o 
provas 


O Au Ci) 
Ministerio da Guerra. — 2.* Direcção. — 3.º Repartição, 
» Querendo Rua Magêstade, sempre” que hn Congo de 


Tropas qualquer receber Ordem para se pôr em movi- 
mento pelo interior dessa Comarca , ser informado com a 
maior exacção, do 'progtesso daquelle tnotimento ,; & fim 
de conciliar por-theio -de novas providencias, "ge forem 
- mecessarias, o interesse 'do Sérviço 'com “a 'cantinbilidade 
dos povos: Deterinima ;'que Vin. pátse às orâeils re ge 
sarias aos Juizes das 'Pervas:da “mestha Cowiárca , a: gtiém 
convier, para que, logo que hum “Corpo âhalquer de 
pas for aboletado err  álguma das Tertas: va sia: japisdlo- 
Pa o dito Juiz partecipe ; sem perda de tempo E a 
agestade pela Secretaria de Estado dos “Negócios ' 
Guerra o dia da chegada do ditó Corpo, eat “ás 
- eumstancias que vão especificadas tio Models ; "de q so 
- Temettem a V. m: “os exempates quê serão toi este; 
“vendo o mesmo Suiz confoittiarde exactamente! eh da 


arca 


» Deos aa a V.m. "Paço: da Bemponto, + em 19d 
Junho, de 1824. = Conde de Ra ai RD E 
» Enviárão a ElRei Nosso Senhor seus oito def 
 delidade e obediencia, o Capitão Mór, e mais Of Hiês dás 
“Ordenânças de Alcanede & Pernes 3 e o Capitão Pradua- 
do com exercicio de Ajudante da Praça de Martdo;"Jôa- 

quim < Antonio Franco. » 


— e 


a espantar 


e e a 


ame me 


-— se 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA JUSTIÇA. 


” ElRei Meu Sénhor Manda remetter a V.S.* a Copia 
inclusa dos Avizos que na datá de hoje mandou expedir 
“o Chanceler da Casa. da Sopplitação, e "ad Cróvermiidor 
das Justiças da Relação e Casa do Porto; a fim de serem 
sentenciados breve e summariamente os processos dos in= 
dividuos accusados de perversas opiniões politicas: E De- 
termina Sua Magestade que V.S.º remetta aos sobreditos 
Chanceiler, e Govérnador 55 súmmartes ou 5 quê 
existirem nessa pop relativos áquelles individuos 
- para se executar o'que nos mesmos Avizos se ordena: E 
outro sim Manda Sua Magestade, que a respeito dos mais 
a quem se não fizerão Processos, e se acharem em cir- 
cumstancias de gozarem do dito Indulto, passe V. S. Ê 


promptamente as ordens para que lhes seja applicado. — 


1 
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Ec, ESSA 


 Deos guarde a V. S.* Paço, em 26 de. Junho, de 1824. . ., an 
» « Compra - « - a 1860 rs. 


- == Arcebispo de Evora. = Senhor Simão da Silva:Terras - Ouro .« por oitava - 


— o —— e e 


de Lima e Castro.» ; Oriças: Hespanholas - - - - -» - »13700a 13800 » | = 
o Rede DA E | o E. Patacas ditas - - «cw «cone cc oym B7O » (E 
. 7 Não permittindo o Paternal Animo, e Benefico Co- ,Ditas Brazilicas, de 960rs. =» = - - -:n 870 sn: a 
. ração d'ElRei. Meu Senhar, que se retarde a execução do . s. 1 css 
- indulto que:pelo seu Real Decreto de 6 do. corrente mez 'Comojuro de 4 por 100 - - de 55a 56 por 100N ' 
; Foi Servido conceder aos sectarios de perversas opiniões urna bymcccs 68a 69- 5 - 
.; politicas: E Querendo que com a maior brevidade -se rea- sn» 9 6 sdol.“Emp. 1034 104 - B 
lize, e tenha o; seu devido effeito para com aquellas pes- . vn» gn BE nn Ba 83- 9 Ê 
.. s0as a quem fôr applicavel nos termos declarados no,ines- CAL nom sm. vo.» 3.º 18171019 102 - m cs 
mp, Decreto :;-He Sua Magestade Servido que V.S.* baja Tit.de Atrazocomjwro de6 porl00 7la 72- q is 
. de escolher hum, Ministro da Casa da Supplicação, para Ditosde Div. publicaliquidados » a «an |& 
; Que, com os Adjunctos que, V. S.* lhe nomear, senten- . Let. de Portaria de Commissariado n ao.) 
. ceie em Relação breve e summariamente os processos rela= ... NE E | 
.itivos ás sobreditas pessoas, e se decida das comprebendi- EE | 

das no.referido indulto, a fim de que, sem delongas, lhes ..«  Annuncios. a 
* possa aproveitar; fazendo V. S.* convocar Relações ex- No-dia de S. Jodo se perdeo no Paço da Bemposta hum 


traordinarias, se assim o exigir a brevidade que se recom- 
' menda., O que participo a V. 5.º. para que assim. se exe- 
- cute, . O qe 5" | ER e RC da 
“+:: 5? Deos guarde a V. S.* Paço, 26 de Junho, de 1824. 
Arcebispo de Egora. = Senhor Jodo de Muttos e Vas- 
.ssoncellos Barbosa de Magalhies.v ., 
Na mesma conformidade e data, mutatis mutantis, 
se expedio Avizo ao Governador das Justiças da Relação 
e Casa do Porto. 


+ ' + 


- MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


- oi + , é | » À. , 


PRE PE Gabo ado eo do AR 
a » Pela Junta da Directoria Geral dos Estudos . se hão 
- de prover por concurso, de 60 dias, que principiará em,7 
., de Julho proximo seguinte, as Cadeiras de Prirneiras Le- 
tras de Santa Iria d' Azoya , no Termo de Lisboa, da 
«Villa, d” Amieira, na Provedoria de Portalegre, da Fre- 
- guézia e Lugar de .S. Simão da Junqueira, na Provedo- 
ria de Vianna, e do Lugar da Palhoça, na Provedoria 
, de Aveiro, cada huma com o ordenado annual de 60 4000 
, Téis;; e a substituição e futura successão da Cadeira de 
Latim da Freguezia de Fontellas, na Provedoria de La- 
. mego, com o ordenado annual de 708000 reis, deduzi- 
. dp do ordenado do Professor Proprietario. Os que pre- 
| tenderem ser nellas providos, se habilitarão com folhas 
corridas, declaração determinada na Lei de 20 de Junho 
“de 1823, certidão de idade, e attestação do proprio: Pa- 
. Joco, sobre vida e costumes, reconhecidas ;, e no tempo 

acima declarado .concorreráô a exame perante a wesma 

Junta, ou perante o Commissario della em Lisboa quan- 
to á primeira, e os Provedores respectivos quanto. às mais. 

Coimbra, na Secretaria da sobredita Jnnta, 22. de Ju- 

nho, de 1824. = O Secretario, .Ântonio Barboza de Al- 
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alfinete de peito de brilhantes; o seu-dono que assiste na 
rua direita do Collegio dos Nobres N.º 67 pagará 24000 
reis de alvicaras a quem lho restituir. 

A -hReal Junta da Fazenda dos Arsenaes do Exercito, 
“manda fazer publico que klRei Nosso Senhor, por Sua 
Immediata Resolução de 25 de Maio proximo passado, 
- Houvé. por bem reduzir os preços: dn Polvora das Suas 
Reaes Fabricas, por arroba, aos seguintes: a do Prin- 
-cipe a quatorze mil e quatrocentos réis, a fina e sete mil 
e oitocentos reis, e a grossa a sete mil e duzentos réis. ' 
O ultimo concerto Phil'harmonico da 2.º assignatura 
“tera lugar 3.º feira 29 do corrente. i 

Na casa de pasto de José Maria-na' travessa da Palha 
N.º 135, primeiro andar se servem almoços a 80 réis, e 
com ave de penna a 120 réis; e jantares em meza redon- 
da de quatro pessoas para cima, a 400 réis cada huma. 

Na botica da rua. de S. Bento N.º 168, junto ao Ra- 
to sé- vende agua das Caldas vinda 2 vezes por semana. 

« * Vende-se. hum bom bilhar com todos os seus pretences 
por módico preço, pode-se ver e ajustar na loja de bebi- 
“as na rua de S. Vicente, N.º 1, à Mouraria. 

No dia 25 do corrente, no bairro da Estrella, se per- 
deo huma caixa de tabaco de ouro, molde antigo, com 
duas firmas; quem «e achasse, a póde entregar na casu 
N.º 9, travessa do Pinheiro à Estrella, que ahi achará 
seu dono, de quem receberá as alvicaras; advertindo po- 
Tém que já estão-as providencias dadas e os signaes para 
poder ser aprehendida onde apparecer. 

Quem. tiver qualquer. pretenção sobre a herança da fa. 

lecida Rosa Maria da Assumpção, viuva de José da Cos- 
ta Craveiro ,. poderá comparecer dentro em trinta dias pe- 
rante o Escrivão do inventario dos bens da dita berança 
Pqulo Porfirio de .Iraujo Monteiro, morador na rua no- 
va do Jardim do Regedor N.º 61 A.. 
--Arrenda-se hum grande cazal, equinta, nos limites de 
Bellas, W'reguezia do Álmargem., consta de terras de pão, 
pomares de espinho e caroço, fornos de cal, abegoarias, 
muita lenha, agua nativa, e pastos: quem o pretender , 
dirija-se à rua dos Fanqueiros N.º 85, onde se darão as 
informações necessanas. o a 

Segunda feira 28 do corrente, às 10 horas, na rua de 
S. Francisco do Cidade N.º 5, 3.º andar, vender-se-ha 
em leilão publico a mobilia da mesma casa, que consta 
de camas, .hum excellente piano forte de Astor, trem de 
cozinha ; etc, 


: NA IMPRESSÃO REGIA. 


Num. 151. 0 no 


ITALIA. 


Roma, 12 de Maio. | 

Excellentissimo Senhor D. Antonio Vargas e Lagu- 

| na, Marquez da Constancia, Enviado Extraordinario, 
e Ministro Plenipotenciario de S. M. Catholica nesta Cor- 
te, mandou por ordem de seu Soberano fazer hum retra-» 
to ao natural de S. S. Leão XII, havendo escolhido pa- 
ra o executar o famoso pintor Agostinho Tofanelli, Es 
te retrato he de 8 palmos de alto, e 6 de largo, e repre- 
senta o santo Padre vestido com loba branca, roquete, 
e mniurça encarnada, guarnecida de arminho, com estola 
da mesma côr bordada de ouro; sentado em huma ma- 
gestosa cadeira junto a huma meza, na qual se.sé hum 
crucifixo, e huma escrivaninha; e na parte anterior do 
nno que cobre a meza se representa o inoito Sacro pu- 
blicado em 18 de Outubro pelo Illustrissimo e Revêren- 
dissimo Senhor José de la Puerta, Patriarca de Constan- 
tinopla , e Vice-Regente de Roma para excitar o fieis a 
que dêm graças ao Altissimo pela liberdade do Rei Ca- 
tholico de Hespanha. a qe Dê ud 
| Napoles, 20: de Maio. 5.6 aço 
A Duqueza Maria Luisa de Farma está aqui desde 
16, tendo chegado de Livrne na Fragata Napolitana 
Christina. Ellei passou a receber a S. A. à bordo da 
Corveta Galatéar Esta Princeza vem acompanhada dq 
Conde ig if seu gentil-homem , e das Condeças de 

ablis. 


Verona e 
“SUECIA) « o? 


"Stockholmo 14 de Maio.  ...: º 
Sabe-se que o Rei, conforme o desejo da Dieta de 
Noruega, a prolongou' indefinitalmente. À carta de pro 
longação he concebida nestes termos : ia a 
* ns Como a prosperidade e a ventura do Povo Noureguen 
formão o nosso principal desejo ;' e como sempre nos has 
vemos occupado em contribuir pára ellas, ponderários os 
motivos que a Dieta nos propoz pura pedir a prolonga» 
ção -de suas sessões por espaço de dois mezes. Por huma 
resolução tomada no nosso Conselho d'Estado, nós a au» 
thorizamos, em virtude desta carta patente, a continuar 
suas operações além dos tres mezes fixados: pela (Constis 
tnição, reservando-nos determinar ulteriormente! 'de-buat 
modo positivo a época que julgarmos conveniente prá 
. dissolver a Dieta. Cheio de corifiança no bom: espiritô que 
— tem atéqui animado “os membros desta Assemblea,. espe» 
ramos que, durante a prolongação de suas sessões; à Die» 
ta mostrará a mesmas moderação que a tem distinguido 
até agora, e porá em pratica toda a actividade que exi. 
ge a Nuportancia dos negocios que nella se tratão.» - 
; e SE o e as Sade j Eme 
Poco FRANÇA. ci 
e. A pj CAD A bind DE cadj 
| Paris; 29 deMmo ot 
- Tribimal dos Jurados de Paris... cr: 
Duas causas quasi igualmente sensiveis é moral .ocew- 
párão a bum tempo: a 1;*-seeção “do 'Tribybal; presidido 
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«bellas esperanças, foi absolvida; e 


ug é Anno 1824. 


29 DE JUNHO. 


) 


por Mr. Dchaussy, e a segunda presidida por Mr. de 
Montmerque. a 

A segunda secção (1.º Jury) pronunciou Henriqueta, 
e Virginia Baudri, filhas de hum creador de gados no 
Gros Caillou ; erão ellas accusadas de terem por varias 
vezes praticado para com seu idoso pai o mais injurioso 
e cruel tratamento a ponto de lhe baterem, e de o pôrem 
fora da porta da sua casa, em tempo deinverno e de nes 
ve: Virginia, defendida com tanta destreza como habi= 
lidade por. Mr. Ledru, joven advogado , que dá as mais 
Henriqueta Baudry, 
declarada ré de vias de facto para com o author de seus 
dias ,. foi condemnada a cinco annos de prizão, estando 
primeiro de golilha em publico. | 

O segundo caso be o de Maria Luixa Pallery, de 16 
annos e meio de idade, accusada de ter attentado contra 
os dias de sua madrasta por meio do vapor de carvão, 
sem outro mativo. apparente senão de occultar a sonegas 
ção que tinha. feito de hum chale de cadarço ealguns ous 
tros trastes. Ella se apresentou; perante En De es 
tatura mui baixa ede figura assaz regular, posto que dese 
titnida.de mobilidade e de expressão, he tão pouco apua | 
rada no moral como no fysico; encerrada primeiro nas 
Madelonnetes, e depoia,na Conciergerie, alli passou tos 
do o tempo a brincar com bonecas, a pôr caracoes, e & 
recortar papeis. :Fallou na audiencia com, voz tão sumi» 
da, que o Presidente se vio. obrigado., para. a poder ou- 
Ar e transmittir suas respostas nos jurados, a mandalla 
vir agi o pé de ei no recinto circular. — As testemunhas 
confirmárão todos os factos jáestabelecidos pelo processo. 

A madrasta de Pallery foi ouvida a petição do defen- 
sor em virtude do poder que tem o Presidente, ecom ra- 
ra generosidade se esforçou em a desculpar : attribuio sua 
culpa a defeito de organisação, e debilidade de todas as suas 
faculdades intelectuaes. — No-fim da sua deposição, ella 
se lança de joelhos nos degrãos em frente. do 'Fribunal; 
levanta - as mãos, com lagrimas nos olhos ; sua voz 
e acções excilão viva comoção no auditorio.. » Restituis 
me, a minha filha, exclama ella. . Ab! Senhores, eu vos 
peço perdão por ella, perdoai-lhe como eu-lhe perdo-o , 
he huma criança; não sabia .o que fazia. ... Ella sempre 
feve bom coração , sempre esteve prompta, para fazer bem 
aos pobres: se tinha pão, era, para, os que encontrava. 
Eu a peço perdão por ella ; restitui-ma:, eu vo-lo supe 


' coco : : E o! : 

- O Presidente: » O Tribunal não póde perdoar ; elle faz 
justiça em nome'do Rei, e. só ao Rei .se póde. pedir per- 
dão implorando sua clemencia.» |. ic siso 

“- Pallery (a Madrasta): »-Ah! Senhores, .por quem sois ; 
entre vós ha pais de familia, compadecei-vos de-hbuma 
mái!... A-iminha filha be raquitica de nascença ,. tem 
convulsões, e faz toda a qualidade de disparates. ... Se 
houvesse aqui medicos, ey lhes poderia dizer ao, ouvido 
o que não ouso dizer em pleno tribunal.» ..... i 
“A: instancia do Presidente explica, Pallery (Madrasta) 
que a accusada ainda não be mulher, e que-o sangue lhs 
one ore di Da 
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"Esta cena dolorosa, que produzio nos espectadores hum 
effeito impossivel de descrever, não arrancou se quer hú- 
ma lagrima”a accusada. 

A Madrasta, depois de acabar a sua deposição, be re- 
conduzida ao banco das testemunhas por hum Official; «e 


entrou logo em 
so levallá pola ' 
a Mede BO: É Ade 
Mr. Theodore Perrin, advogado da ré, conseguio fa- 
zer com que o Jury mão tratasse da questão de discerni- 


mento , que, se se resolvesse pela affirmativa;, tetia ptodu< *: 


zido sentença de prizão por 10 a 20 annos.. 
Em cousequencia disto, e nos térmios do 


bre. 66 do 


Codigo penal, foi absolvida Maria Luira Pallery, mas . 


o Tribunal ordenou que elha seria governada e educada 
em buwa casa de correcção até ter 2) annos completos. 


J .4 


— HESPANHA. Cc cas 
4 Afadrid, 16 deJonho. 


« Vencida' a revolução em todo 6 ambito da Peninmala y 
é exterminada até da sua ultima morada pelo podervso 
braço de bum Neto de 9, Lwiz, re a cooperação da lmaios 
ma dos ffespanhbes fieis é decididos; restituido o Monars 
ea av amor deisens povos, e sentado outra vez no Thros 
no de S Fermíndo, tem h Huspa 
ennços que lhe tinha renbndo a fuhesta rebellino de lium 
péguero numero de vassalos desleses, e perjurós,. e a 
ambiciosa arrogancia de hem (Foverao demacratioo!; não 
menos odiado, quê corrompido. Porém isto não basta, 
mem o tiianfo será completo, em quanto se não-acabaz 
de demnruit.o mal; À anbrquia jnetoravel não tem produ 


sido. tneros. dtssodações mê vitra: parte dos inarcs:. as fere 


feis ecitutadas Provineius da > buserica: achãocst ai rda: ago 
tadas pele fardr dy partidos ! os filhos: dequella rica pers 
te du moseá Monarijnas cade a initoreza ostehta grandios 


samente e com' tanta -veredaio vo séns prodigios,. estão 


htando contra a Teradução:,: é retlanião: tom justiça os 
aakiios ala Nair Patria. :of2Nês aão nossos irmãos ;:vê dese- 
Ro unir-se estrbitatnente Com násca; he pfeoiso, cooperar 
eom seus esforços: part" estancar'O tarigue,. que tão Cruele 
mente les; fare .velter sis Retidar va discordiap:e o he 
tambem esendobihoi bra JaÃO protectora para .os tirar 
do'estado vidlénto a njue:os qem reduzido buma facção de 
aventoreiros sem fé, iedefr missão nigama; postpre a so» 
mbsidh felicidade: que testes Bhés: prombtterão fot ade Mui 
pouca duração, : e “timilhahre-jn firms raio que brilha e 
doca pputece n'harti mmoinento; deixairdo só ias rehequias de 
vem estrapot o! cet Ps is rg o 
- Sea Nesporha,. con deshorra sra, tear. tido, filhos 
ptejurós Que:por mtfeito da sis eobardia prefervrão atagads 
ka empranto e intra ant, Perito “que serem feis ão sed 
Rei, 1imbem tem descendaves dos Oortexes e Prsarvos:; 
que emutandora gloria des Lasenar e Haldeses, quizerio 
repeftir com elhesos peripos-tly prerra'ipara restabelecer q 
par ecordudego. de windos Os" lawindos, : e rostiduir. 4 estd 
Neagito gtifregar gran! AESA cdiidooa - e esplendor! -:-d 
grande óhra da revtanteção não ss! comsolidará Jara era 
«quanta -senho honpar giaetrá lute vrênio pertorbadors ek 
quanto se não extinguirem inteiramente todas" as setnendes 
redoliimarnr: qn pão hemussitão!s: homens: drais é Nes 
eiditos -prlo'sey Rely ipem dmarikiáde-ntronmonte «p prrif. 
mida, e pela tranquilidade? dh oposos darigadiss doafb 
tempa:'do” pesp : de Hinta ipbbrea: Gutotatlorá O calrfinho 
dactidira esf-nbiDo para tosa; toda vis templo -da-pihor 
ria-mão: ;Se virspa se dãb Cohrkranitts vivtaleh, .e depots 
eu muitas ' podes Pode dr R F; pago SS + E ai 4509 
chMienidos destes trftisrilos Min Panentos “parios “O iremos dé 
Fxercito acabib- de dolichar Geilhos : feronista: paear é 
Gimeriod Ah yrimelta as polição gue subir, paranémprêga- 
th uy vans drépus qrvdleteva ddesEiRo N!S. em aquanto 
existir hum rebelde no angulo mais rémolo -de> dam Rlodns 


r se) os, 


vt e rd de modo que fei pfeci- . 
Ss EN vo. nr Eos | a - 
ômátlo E dra sustêntêu Anebusação. 


nãa .recobrado o dese 


nios. Por este motivo não podemos deixar de anunciar 
ao publico os nomes dos seguintes individuos, todos d 
Regimento Lanceiros-Caravineiros do Soberano, entre 
outros, que sabemos abundão tambem nos mesmos de 


D. Gaspar Mairal, Commandante de Esquadrão;.D. 
Santiag Gil, Capitão, Di anne Sabeçhe, Tenente, 
- D: Mathias Cnlvo, ideh; D. Elias Monkoya, Alhra; 


* D. Francisco Frias, idem; D. Atanazio Monta, 


idem, D. Paschoal Mena, primeiro Sargento graduado. 

- À nobre decisão destes militares, e seu enthusiasmno pe- 
lá legitignidade tão dignos do maior elogio, pois não com 
"tentes etn' ter-se “coberto de gloria em nossos campos, ar. 
rostrandgo todo o genero de padecimentos em bnma luta 


“qnasi têmeraria, desejão agora colher novos laureis nas 


regiões mais distantes da Monarquia, olt aonde quer que 
O exigir a honrá das armat flespanholas, sem aspirar a 
mais premio que an servir ao Rer, e à Patria, e faze 
que em todas as partes resplandeça e Gausa da razão e ds 


justição | 


: Hoje entro o méio dia ehuma hora sófiriio a pena 
de-forca quatro réos do assassinio de D. Mathias Vinuca. 


Woeçio AL amem 
LISBOA , 28 de Junho. 


oc Extracto das folhas Estrangeira. 
: 9'A 85 de Maio surgirão no porta de Copenhague bue 
tha Fragata e duas Corvetas Fraxcezas que se dirita ê 
Russia, a fim) de carregarem mad-iras de gonsirucçãos 
«(1:13 0s Estados geraes de Wurtemberg unanimemente Conº 
tordúrão em reduzir h 4 é meio por cento o juro da diris 
da pubhos. = dE Bjo ab 
- » O Now Táúrhes de 9 de Junho contém o seguinte: 
Hum contemporaneo nosso affirmeu que as moticias vi 
mamente recebidas do Mexico erão mui satisfactorias, 
áierba da prosperidade daquelle paiz. Majto sento de 
ser que esta asserção he falsa. Os Qfficios transmitidos do 
Governo Britannico até O: presente a este vespolo nao 
justificão os desejos manifestados pelo ajuntamento de dt 
di pasa ptomplamente te seconhecer aquele coro 
istado. » E a 

» A Estrella de 6 de Junho Annuncia que o Consul 
Austriaco em Constantinopla se queixara ao seu Lover 
no porque dois natos Jkstriacos que mavegavão de Conte 
dbnimopia para Alexandra, e se bavião .rofugiado em 
Hatmob ,: forão abordados pelos (iregos., p5 ques 
aprisionárão varios passageiros Juricos, e pó por melo 
enorme. despexa Coáseguirão. o seu resgate. Por outro 6 
nal sabemos, que o Consul no mexng tenpo fizera bum 
representação aq Gorerro Grego. cuja. wposia foi & 4% 
guinte: ss ns: e 
| nO) Puder Executito ;curio, com sentimento à q 
deste adontecimento, e esperaique-a.eses respeito senha lu 
gor burma satisfapioria explicação. Ena. cor tudo FRA 
que alguns vasba -sÍuelrégcos se acharho ocupo fote 
tnauisphrte:; Andei e pessegeiros “Euros para às SO 
talozas| cercadas a Gregos», const 
8; a folhsade Nora Di asuick. dos ii À gi a 
mencião hum Lertivel incendio; que. no.dx à: 0 al 


aeêntiva. ms Shdoka,. que conspmig: mais des 
ping perda que -.se soltiço. naguella ocganão se Cl 
<D, 000 libras, esterlinas segs ro lo 
» Os.aauios Hadiare dir psi destinados ás descobemhe ES 
lares, passárão pelo Estreito de Pentland & 30 E ER 
com bandeira despregada > pjogimos a perderem E 
às costas da Grá- Bretanha. | Meuse 
»O Constituciondd diz que no Depmrtamento ar E 
se fizerão pretes pala quelhoRar a Ltgapo a favor 
cinto res Hostasiá Iveneração.dosbgis, 
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nO Correio dos Paizes- Baixos de 25 de Maio contém 
o seguinte: — O Ex-Rei Jeronymo Buonaparte, sendo 
pelo tratado de paz de Vienna dc 1809 possuidor dos bens 
e fundos da Ordem Teutoniça no Ducado de Brunswick 
os alicnou; porém a Junta de Finanças do Duque actual, 
legalmente reclamou contra a nullidade destas alienações. 
O “Tribunal supremo de HWolfenbuttel acaba de pronun- 
ciar em ultibia instancia a sentença a favor dos compra- 
dores dos ditos bens. Grande numero de Frdnceses se 
achão interessados neste processo, sobre o qual à Dieta 
Germunica não pareceo querer decidir deriitivamente. 


“O Tribunal Supremo de Aggravos em Paris regeitod 


a appellição de 11 refugiados Franceses, quasi todos Of. 


Óciaes da legião estrangeira ao serviço da Hespdnha, con-. 


demnados à morte por bum Conselho de Guerra. Mr. 
Isambert fallou a seu favor, recluthando o attigo 3.º da 


Capitulação, concebulo nestes terinos: ** "Todos os estran-' 


geiros que fazem parte das tropas Constiticionaes serão 


tratados segundo as suas Patentes, do mesmo modo qué. 


os outros prisioneiros do exercito Constitucional. Emi 
quanto aos estrangeiros de nação Francesa, o Tenente 
General se obriga à solicitar energktamentc o seu perdão 4 
e espera conseguillo.» — Llers, às 7 horas da tarde. == 
(Assignado) o Burão de Danas. 7 
»O Comuiandante geral dos naxios de guerra do Brai 
xib avizos ao Consul e ao Commandante das forças na- 
vaes Britannicas em Pernambuco, tn dia 7 de Abril, que 


aquelle porto se achava debaixo de rigoroso. bloqueio : o. 
. Navio Paquete do Porto, que tinha chegado de Londres 


á Barra de Pernambuco, foi obrigado a descarregar as 
suas Munições dé guerra para poder entrar no Porto. 
9 As folhas de Serra Lcoa até 13 de Março, ainda não 


atnuncião cousa alguma ácerca do desastroso fm de Sw- 


C. M. Carthy. As ultimas noticias alli recebidas da Coss 
ta da Mina, erão derivadas das folhas Inglezas, de 3 de 
Janeiro! As folhas de Serra Leoa fazem os maiores elos 
gios da sabia administração. do Governador Sir Charles 
Mac Carthy. O transporte denominado Borodino com 120 
homens do Réal Córpo Colonial Sfricano, havia chegado 


a Serra Leoa a 21 de Fevereiro-vindo do Cabo da Boa 
Esperança ; a 24 partio para Cobo Corso, onde: he de: 


espcrar que chegussem a tempo-pura fazerem serviço efhi- 
cam er Pa O posta ndo: Mm DO É GR a 
» Mr. Chosserian, encarregado pelo Goxerno da França 


de huma Comissão juhto à Itepublica de Columbia, che: 
gou a cesta Cidade a 27 de Março, O caracter enquetes 


te Enviado se apresentou, nos dá motivo para presumir que 


a sia missão não tem oútro fim do que o estabelegimenta 
du relações amigaveis de Comercio igualmente: vantajo- 
| : 


sus a ambas às Potencias. ( Courier.) 


» Segundo us folhas de Demerara de 21 de Abril, havia 


bastante receio-dralzuma sublevação da parté dos negros. 
Huma folha de 19 diz o seguinte: 
| » Ha 10 dias que estamos debaixo de armas, e.por tans 


to 0 cominercio está- parado. O Governador foi avizada. 
de que na Segunda feira da Pascoa devia haver bum le- 
vantamento contra tada a populsção dos brancos. Felija-. 
mente 6 descobrimento deste attentado presenio até o pre-, 
sente a sua execução: Às tropas milicianas estão reunidas, 
nos diferentes quarteis; e do Regimento 27 temos 400; 


soldados: o total será de 13200 iebaixo darmas; À mor 
«uy população escrava be de 705 dos quaes 20,8 são ho= 


mens capazes de activo serviço: com tudo Jrlgamios pos 


der lutnp com vautegem contra elles. Dizem que em. Nit- 
raian; houvera: Luma grande sublevação, é que muuas 
pessoas perierio a vida. a 

. é De bum Jorval, de Marselha copiamos o seguinte: 
Calcula-se qnê o General Guilleminot chegará a Cons 
tantinopla vos fios de Maio. Vai acompanhado não só 


( Courier.) 


General Guilleminot perece ter ordens especiac: para restaé 
belecer a influencia Franceze nuit diminuida desde a Revo- 
hução. Elle devera pedir a restauração dos direitos que os 
Franceses antigamente gosavão no Levante. Subemos que 
elle he mensageiro de magnificos presentes para o Sultão; 
e para os Ministros da Porta Ottomana. — (Conrier) 

» Escrevem de Cadiz a 13 de Maio, que no dia 7 e 8 
houvera naquella cidade hum terrivel furacão. Sir J. M. 
Doyle partio daquella cidade para Lisboa, tendo vanta- 
josamente vendido o seu.barco de vapor á Companhia de 
Guadalguivir. 7 ( Courier.) 

Acaba de sahir á luz a Historia da Revolução Fráricesa 
des de 178D até 1814, por F. R. Mignet. O Redactor 
do Consistuttonnel prodigaliza osseus louvores a este obra, 
que em 700 paginas oflerece huma interessante relação 

e todos os acontecimentos daquellé terrivel periodo. 

» À Gazeta Therborne Mercury informa que o Go- 
verno Francez decidio que para o futuro os lugares tone 
sulares da França nos portos da Grá- Bretánha não se. 
rão mais occupudos por. Fnglexes, mas unicamente por 
Francezes. Os Vice-Consulados formarão hum dns gráos 
da Jerarquia Consular. Por consequencia desta disposi- 
ção foi nomeado hum proximo Parente de Mr. Chattaus 
inrinnd Vicé-Consul em Plymouth. (Constitutionndl.) 

- »O General Devreux chegou de Filadelfia a Liverpool. 
Foi nomeado Embaixador de Colombia, junto á Corte 
da Russia, da Suecia e Dinamarca. Porém elle sómente 
se apresentará noseu caracter diplomatico quando aquellas 
Potencias houverem teconhecido a independencia da Re- 
publica que elle representa. (Globe and Traveller.) 

- O. Sun diz, que S. M. B. no uktimo dia de Corte 
que bouve conversou poralgum 'tempo eim particular com 
o Ministro de S. M. F. a quem declarou: nésta occasião; 
que havia dado ordem que dois rdavios de guerra 5b fizes- 
sem promptamente à véla para Lisboa... . | 

Cor (Ee Constitutdonnel) + 

4 Por sentança de ô de' Janeiro, de 1324, a Commissão: 
especial d'appellação dé (Gruadalwpe confiscou o Brignd 
Paulina Amunda, por contravenção às leis prohibitivas 
do trafico da escravatura. | — (Idens) 
| 2) navio denominado Le Jalouz:, com bandeira Sueca, 
levanda & seu bordo 107 negros escravos, foi aprizionado 
nas costas dé Guadalwpe, À dita Commissão especial de= 
cidio que O dito navio fosse confiscado, e que o seu Ca- 
pilão provasse que he estranguiro coino pretendo. : 

q À , o ' ( Idem. ) 

im Por sentença de 8 de Março de 183t, se confiscou 
na mesma Jlha, e por igual motivo, o navio Crioulo. 

oo E o : (Idem.) 

- “O Brigne de guerra Francez. Le Rusé abordou o nas 
vio da inesma .naçio; denominado L' Agobard; suspeito 
de levas negros para a Guiana Fronceza. Foi condusido 
à Cuyena, ande toi condemnado ny 1.º instancia. 

MA E cc (Idém.) 

w» As Cartns de Bourbón, em dita de-d de-Feverciro 
de. 1824, annuncião que os tribunaes daquella Colonia; 
se achavão occupados con a tomada da Goleta Cecilia ,' 
que bavia sido -apprehendida luvando a seu bordo 109 ne. 
gros escravos.sy Wo Corto (Idem.) * 

+ 4 O: Prelado kgnucio Poniatowsky, descendente de Sta 
nistao Poniatowsky, Rei'de Polonia, tecentemente falle. | 
cco eus Lesnbery, naidade de 70 anos." >. Cu 

(Jornal dos Debates.) 

» Alguns Jornaes tem pretendido-valker-se dos mais in- 
signíficantes uconteciitentos: paracespaliar “noticias assusa 
tudoras; elles publivárão que tinhá Uarido tumultos em 
Madrid causados pela fulta 'dt pão; O facto be que no: 
dia 2% de Junhou escacez: momebtutrea que'houve de pão 
ela inanhã attrahio mais algum concurso de gente do 


4 a v' 


de-varios empregados diploinalicos, mas tambem de mui?” “que do costume, que se-demorárão junto ás teridas dos 
tos Engenheiros etc. de nodo que he mui numérasa a sua... padeiro», esperando que chegusse como chegou o provimen- 
comitiva. Algumas destas pessoas estão encarregadas de * to necessario. Não houve porém desordem alguma, porque 
missoes para o Oriente, especialmente para a Persia. O o fornecimento fo; superabundante, e todas às Cartas da- 
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quella Capital que fallão daquelle incidente dizem, que rei- 
na alli a maior tranquillidade e boa ordem, 

»S. M. B. para obsequiar ElRei e a Rainha das Ilhas 
de Sandwich determinou, que a 8 de Junho se lhes prepa- 
rasse brm camarote na Opera Iísliana. Tancredi foi a 
peça escolhida para aquelle dia. 

- » Em Serampore, (Missão que he o assento Baptismal de 
Bengallu,) adininistrou-se a 14 de Dez. o Sacramento do 
Baptismo a huma respeitavel Judia, filha de José Levi. 
Fez a dita ceremonia Frei F..... de S. Agostinho, Vi- 


gario da Igreja Catholica Romana, e lhe deo o nome de 


arta. : 

»A fragata Franceza Ermida aportou no Cabo da 
Boa Esperança a 27 de Março vinda das Mauricias, com 
a noticia de que nestas Ilhas hum furacão havia destruido 
9 navios. E 

»O Barão de Binder, ultimamente Ministro de S. M. 
J. Apostolica em Lisboa, chegou a Londres a Chandos- 
House a 5 de Junho. 

» Não he o General Álvear, mas sim Mr. Castro, 
quem deverá negociar em Inghuterra hum emprestimo a 
favor de Buenos Ayres. O General Álvear se dirige aos 
Estados Unidos onde está nomeado Ministro. 

» A Estrella publica buma nota da Porta dirigida a 
Lord rama fora + Queixando-se do auxilio prestado pela 
Grã-Bretanha aos Gregos em dinheiro, gente, etc. Pe- 
de que a Inglaterra haja de impedir estes soccorros pura 
o futuro, e conclue dizendo que a Grá- Bretanha o pode 
impedir se quizer, e que he tempo que ella o queira ! 

»O navio Alexandria. chegou a Guernsey do Rio done 
de partio a 18 de Maio. Corre a noticia de que as dispu- 
tas entre o Imperador e*Lord Cochrane se havião termi- 
nado , e que o ultimo de novo assumiria o commando da 
Esquadra. Dizem que o Imperador declarara a sua deter- 
minação de adherir á Constituição promulgada. 

— nv À Gazeta de Cornzull. publica alista ie vasos Fran- 

cezes que se achavão no Rio de Janeiro a 17 de Março. 
Erão 15. em numero:, os quaes subsequentemente derão á 
vela Edo os seus respectivos destinos. 

» Hu 


ma folha de «Vapolcs em data de 17 de Maio affir-. 


ma, que em consequencia de arranjos recentes ácerca do 
Exercito Áusíriaco, a sua despeza deverá ter a diminui- 
ção de bum milhão. Deverão deduzir-se 20 homens de 


cada companhia etc. A somina que se ponpar será em»: 


pregada ua organisação de hum corpo de Sutssos. Partio, 
huma fragata Napolitana para Liorne, para receber aseu 
bordo a Archiduqueza Maria. Outra fragata da mesma 
nação havia dado à vela para irgel com hum presente 
de 30,4 patacas para o Dey, ehum Medico que este per 
dira a S. M. ElRei dus Duas Sícilias. Ignorava-se se es. 
te presente poderia chegar ao lugar do seu destino por cau- 
sa do bloqucio. Dizem que houvera hum combate entre 
buma fragata Inglesa que combaiava algumas embarcas. 
ções Inglezas , e outra rgelina na altura da Sicilia. 
Pretende-se que esta fora tomada , porém até á data das 


ultimas noticias de Londres nada disto constava no Al. 


mnirantado. 

- O Courser Inglez annuncia, em: consequencia de hu-: 
ma carta dle Paris, que a pda de Hespanha recusou 
pelo scu ultimatum toda a intervenção entre ella e assuas 
Colonias levantadas, que não fosse a de bum Congresso 
dos Soberanos da Europa.. (Jarnal dos Debates. ) 

à AP ! 


ua pre re O feia . 
MINISTERIO, DOS.-NEGOCIOS DO REINO. 


» Pela Janta 'da Directoria Geral dos Estudos, se hão ' 


de prover por-conenrso de .6O dias, que principiará em 10 
de Julho proximo seguinte, a Cadeira .de Ithetorica da 


*- LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


Cidade de Bragança, com o ordenado annual de 230 8000 
réis, e as de primeiras letras do sitio do Lumiar no Ter- 
mo de Lisboa, com o ordenado annual de 90,8000 réis, 
e do Conto de Pendorada na Comarca do Porto, e da 
Villa de Barrancos e Nodar, na Provedoria de Elvas, 
cada huma com o ordenado annual de 60,8000- reis. Os 
que pretenderem ser nellas providos, se habilitarãd coin 
folhas corridas, declaração determinada na Lei de 20 de 
Junho de 1823, certidão de idade, e attestação do proprio 
Paroco sobre vida e costumes, reconhecidas ; e no tempo 
acima declarado, concorrerão a exame perante a mesma 
Junta, ou perante o Commissario della em Lisboa, quan- 
to á primeira e segunda, o Doutor Deputado Joaquim 
Navarro de Andrade, residente no Porto, quanto à ter- 
ceira, e o Provedor de Elvas quanto à ultima. Coimbra, 
na Secretaria da sobredita Junta 23 de Junho de 1824. — 
O Secretario Antonio Barboxa de Almeida.» 

» Pela Junta da Directoria Geral dos Estudos «& hão 
de prover por Concurso de 60 dias, que principiará em 
12 de Julho proximo seguinte, as Escolas para Educação 
de Meninas des Freguezias de S. Nicoldo, Sedofeita, S. 
Pedro de Miragaia, e Victoria, da Cidade do Porto, 
com o ordenado annual de 904000 rs. cada huma. As 
Pessoas do sexo feminino, que pretenderem ser nellas pro- 
vidas, se habilitaráô com folhas corridas, Declaração de- 
terminada na Lei de 20 de Junho de 1823, Certidão de 
idade, e Attestação do proprio Parroco sobre vida ecos 
tumes, Teconhecidas; e no tempo acima declarado con- 
correrão a Exame perante o Doutor Deputado Joagua 
Navarro de Andrade, residente na dita Cidade. Cor 
bra, na Secretaria da sobredita Junta, 23 de Junho de 824. 
= O Secretario Antonio Barbosa de Almeida. » 


Banco DE Lissoa, £3 DE JunHo, DE 1824. 


e Compra. Venda. 
Papel-moeda « - - - 2864 - - - por 100- - - - a 86 4 
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; 
Annuncios. | 

" Nos dias 9, 6e 7 de Julho proximo, no Escriptorio 
do Escrivão Mathias José de Oliveira Leite, no O , 
se arrematão duas fazendas de vinhas, terras de semeadu- 
ra, arvores deespinho, com pinhal eterras de mato, seis 
propriedades de casas terreas, humas ditas nobres, com 
quintal, poço, abegoaria, lagar, adêga e seus pertences, 
armazens etc. , sitas na Villa de Alhos Vedros, e tudo se 
ba de arrematar no ultimo dia, e no Cartorio do dito 
Escrivão se podem ver asescripturas eavaliações, e se to- 
marão os competentes lanços. | o 
- Errata. — Na G. N.º 150, pag. 716, col. 2.º, lin. 
k7, onde estão as palavras (principalmente o ouro) (e), 
deve ser (principalmente o ouro (+)):—lin. 28, onde 
diz o Tenente Sua Excellencia Cook, deve ler-se, o Te- 
nente C. E. Cook. | CE 
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GAZETA É 


€ 


mi 


Amno 1824, 


> DE LISBOA 


| - ADVERTENCTA. 

Os Subscriptores da Gasela, cuja assignatura finda ho- 
Jé » guerendo-a renovar, podem dirigir-se a José Antonio 
de Albuquerque, Administrador da loja da Gazeta, rua 
do Ouro N. 150, epelo Correio seguro, efranco de Por- 
te os dus Provincias. — Preços: 3,8600 réis por trimestre, 


6 13400 réis por semestre, e 128000 réis por anno. 


ç , 


RUSSIA. | 
Odessa, 10 de Maio. 


= 
Es já se tem falludo) do Gra-Visir Ghalib- Bachá , 
dirigida a Lord Strangford, queixando-se do comporta- 
mento politico da Inglaterra. Seria inutil accrescentar 
ue nesse tempo a influencia de Lord Strangford sobre o 
Ministerio Ottomano devia ser bem fraca. As circumstan- 
cins tem mudado hum pouco depois disso a favor do il- 
Justre Lord. ' | 
Traducção lilteral de huma Nota entregue a 9 de Abril 
pelo Cirã- Visir G halib- Bachá ao Primeiro Dragoman 
“Jugles L. Berto Pisani, para Sua Excellencia Lord 
* Strangford. o | 
»O Jimbaixador, nosso amigo, não cessa de dizer á 
Sublime Porta, que as Leis do seu paiz não permittem 
à Corte de Londres evitar que os Inglezes ajudem os Gre- 
gos rebeldes a fazer a guerra contra os Mussulmanos, e que 
não tem poder pára castigar estes actos de escandalosa in- 
Justiça. Se alguna pessoa dotada de menos sagacidade 
que o nosso amigo o Embaixador, tivesse avançado sie 
milhante asserção, supporiamos que ella se faria com a 
intenção de conhecer até que ponto podia chegar a credu- 
lidade. He absurdissimo dizer, que bum Governo:, qual- 
quer que seja a sua administração, e quaesquer que sejão 
as suas leis, não tem poder para impedir que seus pro- 
priós subditos fação guerra como bem quizerem, e violem 
tratados existentes entre o seu Governo c ontra Potencia. 
A administração e as leis interiores d' Inglaterra só se te- 
ferem aos Inglezes. As regulaçoes de hum Estado não se 
podem citar como justificação do mão comportamento dos 
subditos de qualquer Estado contra alguma outra Poten- 
cia; estás cousas devem ser reguladas pelo Direito publi- 
co, que fórma a basé de todas as relações entre os Goi 
vernos e Nações, e não pelas leis ou costumes de qual- 
quer Estado em' particular: — Supponhaimos (o que Deos 
não permittá) que parte dos subditos da Grá- Bretanha 
estavão em aberta rebellião cóntra o Rei, e que os vas- 
gallos de outro Soberano, em paz, e em teimos amiga- 
veis com a Grã-Bretanha, por exemplo os da Sublime 
Porta, lhes estayão publicamente enviando soccorros de 
toda a qualidade, munições, dinheiro, tiveres, e Offi- 
ciaes effectivos, acaso adunittiria. a Inglaterra por descnl- 
pa de tal compórtamento, que.a Porta não tinha direito, 
ou não tinha poder para reprimir este mão procedimento 
de seus vassalos, por que as leis dó paiz dão a todo o 
Mussulmano o direito do fazer guerra contra aquelles que 
não professão a mesma fé! — Se estes printipios fossem 


is-aqui huma traducção litteral da Nota laconica (de: 


 ddmittidos, qual viria a ser a situação 


po 


de hum. paiz rela 
tivamente a outro! Essa piaz geral que a Inglaterra pre- 

tende ter tanto a peito, já não dependeria de tratados ou 

de Direito das gentes; ficaria à mercê e ao capricho das 

paixões dos povos. Suppor-se-liia que tudo se fuzia em se 
conservando a apparencia de amizade, e julgaria cada 
Governo que tinha cumprido o seu dever dizendo ao seu 
vizinho: «Eu sou vosso mui sincero e desinteressado «ami- 
ho, contentai-vos com esta segurança, e não vos enfa- 
deis se os meus vassallos forem degolar os vossos. » — Jul. 
ga-nos, porém, o nosso amigo Embaixador destituidos do 
senso commum quando pretende que o seu Goterno não 
tem podér de exercer huma justa fiscalização do procedi- 
mento dos seus subditos? O Governo Inglez tinha esse 
poder , e se apressou a usar delle quando se julgou neces- 
sario impedir Navios Jnglexes de levarem hum pouco de 
grão ás guarnições Turcas que morrião de fome,: e que 
ao menos contavão com a humanidade de hum. antigo 
amigo. A existencia desté poder claramente se demonstrou 
então, e muito bem o prova a miseranda morte de mui- 
tos Mussulmanos. — Se estamos em paz com a Inglaterra, 
temos certamente o direito de pedir que a Corte de Lon- 
dres não permitta aos seus subditos que fação guerra con- 
tra nós. Se o Governo desapprova o hostil procedimento 
de seus subditos, porque lhes não: diz uma vez para sem- 
pre: «A Porta tem sido amiga: nossa ha seculos; nós 
não temos que nos queixar della ; e por tanto pede a. jus- 
tiça que ella não- tenha motivo!de 'se queixar de nós; ella 
cumpre os seus tratados, e per'tanto nós devemos cum- 
prir os nossos.» Porque não usá o Governo Inglez desta 


linguagem? Porque não. tem dito jámais ao Povo Inglex 


huma palavra que pareça deamizade para com nosco! O 
nosso amigo limbaixador esta agastado de nós lhe não fa- 
zermos'tudo o que elle pede. Póde elle com razão admi- 
rar-se disso ?. Elle sempre usa de palavras cheias de ami- 
zude para com nosco, mas julga elle que nós ignoramos 
quanto mal nos procurão fazer os seus compatriotas! Co- 
mo havetnos nós de conciliar as suas palavras com as ac- 
ções delles ! Não podemos, com efleito, comprebender estas 
contradicções. A Sublime Porta pede o-que tem: jus a pe- 
dir, e que a Inginicrra não tem direito.a recusar, a sa- 
ber; que seja defendido aos Inglezes commetterem daqui 
em diante hostilidades contra os Mussulinanos , quer pes- 
soalimente, quer enviando dinheiro ou munições (como 
agora fazem aberta e publicamente), quer estabelecendo 
à vista do Governo Jonio o centro de suas maguinações 
contra os interesses da Sublime Porta. He claro que o 
Governo Ingles póde impedir tudo isto, se quizer, e he 
tempo de vo querer? » É 
Os SUISSA. 


| Locarno, 11 de Maio. | 
As informações, que se acabão de-tomar fazem crer 
com dúplicado fundamento, que detprezando as ordens 
e regulamentos tantas-vezes estabelecidos e reiterados, va- 


rios: estrangeiros expellidos do Cantão, se tem introduzi 
do -de novo em alguns districtos, ou que se tolérão ulli 


geralmente estrangeiros, que não tem patente ce demici- 
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lio, mêni cartas de segurança, nem permissão temporal 
de permanencia. Por este motivo o Conselho de Estado 
atada dé publfeat hum Decreto a fim de que cessem si- 
milhantes abuzos. 

Em 1.º lugar manda-se por este Decreto aos espressa- 
da estrangéiros saião semi demora alguma do territorio 
do Cantão. 2:º Determina as condições debaiko das quaes 
poderá hum estrangeiro échseguit permissão de residen- 


cia. 3.º Prohibe admittir no Cantão, por qualquer titulo . 


que for, os comprehendidos nas cathegorias seguintes: 1.º 
“os que tiverem sido expellidos da sua patria por delictos 
politicos: 2.º os que comdemnados á morte na sua pa- 
tria por similhantes delictos, se titerem subtrakido, fu- 
gindo das pennas pronunciadas contra elles: 3.º Os que 


pretencendo a Nações, que tem Tratados reciprotos com : 


a Suissa, forém reclamados em virtude d'elles pelos seus 


Croverhos; por delictos commettidos na sua Patria, 4.º. 


Lados os desertqres refractarios pertençentes a Nações ami- 


gas, ou alliadas da Sutssa. 5.º O Decreto inclue tambem . 


algiunas disposições particulares relativas aos que por meio 
de documentos. falsificados tiverem surprehendido a boa fé 
das authoridades. E vê 


A fim de que este Decreto turta todo o seu effeito, o. 


acompanhou o Governo de huma circular dirigida a to- 
das as authoridades municipaes, mandando-lhes debaixo 
das penas mais severas, velem exactamente na execução 
do Decreto, ao mesmo tempo que as authorisa a recla- 
mar a força em caso necesturio. da | 

- Outra circular convida os Curas fação entender a seus 
freguezes a necessidade destas medidas. Ultimamente man- 
dou por meio da authoridade militar .a. todas as milícias 
se prestem igualmente á execução do Decreto ,: quando. 
forem requeridas pelas authoridades thunicipees,, . | 


ALLEMANHA. 
Dusseldorf ; 22 de Maio. 


i ; , “o dp fnRe pec; - 

A Estrella, por motivo de hum artigo sobre a Ba- 
viera, chamou a attenção de seus leitores aos progressos 
da libertinagem, e augmento dos filhos illegitimos desde 
o triunfo das idéas liberaes em certos. paizes. Por fortuna 
no nosso paiz não tem ebegado o mal a este ponto, pois 
ha districtos aonde em .dO., e até em 60 nascidos não se 
conta mais que hum illegitimo. . Não se póde negar, que 
o Governo Prussiano não omitte fadiga alguma a favor 
da ordem., da justiça, e dos bons costumes. | 
1. Temo-nos reconciliado com os regulamentos de porta- 
gem depois que se modificárão as Ei Commerciaes; e 
-de todas as conscripções a nossa he talvez a que menos 
-compromette o bem, e a moralidade das familias. A boa 
administração da justiça tém sempre sido. hum objecto de 
predilecção parg o Governo Prussiano ; he assim que se 
tem melhorado muito no paternal, ainda que se tenhão 
conservado. provispriamente algumas formalidades Jran- 
-cexas. Trevaris:gffereceo ha mui pouco o exemplo conso- 
lador de não, tgr. que apresentar criminoso algum, perante 
o lribunal. hear Phe E 

ge a su bar - AUSTRIA. ns | 
« Bra nd : 


Le. o 4 E H: 


à A Gazeta dy Corte contém o seguinte: | 
*- Sua Magestado Imperial e Real; para mostrar hum 
ublico reconhecimento dos distinctes serviços do ultimo 
Ministro da Fazenda Conde: de Stadion, dirigio à sua 
Viuva a seguinte carta: a 
- -- 3 Prezada Condessa de Stadton: — Cóm o maior sen- 
: Aimento soube da morte de vosso marido. Os muitos an- 
- nos é distinctos serviços que elle me fez nunca me hão de 
- esquecer. Recebei,. como signal de meu particular reco- 
i bheçimento dos grandes serviços que elle fez, particular- 


Cage dig Eua 


mente no ramo das Finanças, huma pensão annual de 
seis mil guilders, com a segurança da minha particular 
afleição. E 

» Praga, 19 de Maio. (Assignado) Francisco. » 
Po -  PRUSSIA. 


t N E 


Benin, 49 de Maio.. 


A Garetad' Estado , e outros papeis publicos, contem 


à seguinte publicação : 


» Em consequencia da perniciosa tendencia das doutri- 


. das que ensinão vatios Professores em Basilea, e das So- 


ue continuão a fazer-se na Universida- 


, Houve S. M. por bem, por Sua Ordem 


ciedades Secretas 
de de Tebingen 


de Gabinete de 21 do corrente, probibir a todos os seus 


Vassallos, sob pena de serem excluidos de todos os em- 

regos publicos, o estudarem nas ditas Universidades. Os 
Pas e Tutores que enviarem alli a mocidade , depois 
deste avizo, serão processados pelo Fiscal. » 


FRANÇA. 
Paris, 21 de Maio. 
O engenho dos pilões da pano de Polvora de Mets, 
e 


reparado ha poucos dias, fez nova explosão a 20 deste 
mez ás 7 horas menos 10 minutos da tarde. À commo- 
ção e o estrago causado por este accidente são muito mais 
consideruveis que o pç que teve lugar a 7 deFe- 
vereiro deste anno. lista differença deve-se attribuit a que 
a factura de 480 kilogrammas de polvora que de ordica- 
rio se prepara em hum dia nesta officina, se achava muito 
mais adiantada no instante da inflamação do que estava 
em Fevereiro. Desta vez, como na precedente, não ha. 
a. lamentar accidente algum grave; todo o prejuizo se li- 
mita a vidraças quebradas, tectos rachados, ou arranca- 
dos, e outros estragos deste genero: as traves e taboas 
que compunhão o engenho ; ainda que lançadas longe, 
não ferirão pessoa alguma: 

| “Idem, 30. , | 

Acabamos de receber. de Hydra os 5 primeiros oume- 
ros do novo periodico que se publica em Grego moderno, 
com o titulo de o Amigo da Lei. Contém muitos actos 
do Governo central. Por hum destes actos, a Cidade de 
Nauplion ( Napoli di Romansa) fica estabelecida como 
cabeça do Governo. Por outro decreto, Panos Coloco- 
trone, filho primogenito do General deste nome, he de- 
clarado rebelde. Outro numero annuncia que Gemmeos 
Colocotrone, filho mais moço deste mesmo General, aca- 
bava de ser entregue por seus proprios soldados nas mãos 
do Governo. O mesmo pai havia sido abandonado suc- 
cessivamente pelas suas tropas. — Este periodico só chega 
ao fim de Maio. As nossas noticias particulares de Corfú, 
de 4 de Maio, nos dizem que Colocotrone fez a sua sub- 
missão ao Governo, que lhe concedeo eterno esquecimen- 
to do passado. He provavel que esta lição corrija Cofoco- 
trone, e que elle conhecerá daqui em diante a impossibi- 
lidade de violar impunemente as leis da sua patria. As 
suas tropas, abandonando-o completamente, lhe prová- 
rão que elle só era forte em virtude do poder legal que o 
Governo lhe conferia. (O Constitucional.) 

| Idem, 6 de Junho. 

Mr. o Duquê de Laval, Embaixador de S. M. Chris-. 
tianissima em Roma, sahirá desta Cidade nos primeiros 
de Junho para Paris com licença por alguns mezes. 

O British Monitor pretende saber de certo que o ex- 
Imperador Iturbide deve desembarcar na Nova-Orleans. 
Se he assim, parece que trata de se apresentar na reta- 
guarda dos Mexicanos, que tem conçentradas as suas for- 
ças .nas costas de Vera Cruz, pelo terror que lhes inspirão 
os Hespanhoes senhores da Fortaleza de S. João de Uhia. 
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Idem, 7. 


- Os periodicos de Nova Yerck fallão de hum novo me- 
thodo de eleição praticado no Estado de Tenesee por mo- 
tivo da eleição do novo Presidente. Collocárão cinco ban- 
deiras no campo, e em huma linha de bastante extenção ; 
todas erão de:cor distincta, e.cada huma adjudicada a 
hum Candidato. Pozerão-se depois em marcha os eleitores, 
e se reunirão respectivamente o da bandeira por 
quem votavão, e resultou que Mr. Play teve tres votos, 
Adams sete, “Crawford hum, e o General Jacksonú 616; 
Calhour não teve nenhum. 

O Courier faz todos os esforços possiveis para contradi- 
zer as noticias que tem dado a Estrella sobre a derrota 
de Bolivar no Peri, e cita muitas cartas, aonde se diz 
que Bolivar tem enviado Commissarios aos Chefes Realis- 
tas para tratar com elles. Porém quem reflectir hum pou- 
co não verá nisto mesmo huma prova de que he certo o 
que levamos dito? 

o Idem. 

Sesentimos ter de expôr muitas vezes à vista de nossos lei- 
tores a relação de delictos, e acções más, cujos exemplos 
se multiplicão de hum modo tão lastimoso, nos compra- 
zemos hoje de citar hum rasgo de valor, que se acaba de 
dar em Saumyr. | 7 

Dois soldados conduzidos por hum barqueiro pouco dex- 
tro estavão a ponto de soçobrar com o seu bote no Loira, 
proximo aosarcos da ponte do Saumur. Impellidos da cor- 
rente hião a perecer sem remedio, quando hum mancebo 
chamado Camillo Desvarancs, ouvindo os seus gemidos, 
não duvidou hum momento em acudir a seu soccorro: 
lança-se a nado, e vencendo muitos obstaculos, conseguio 
pôr a hum destes infelizes sobre hum madeiro que hia 
iluctuando, esuster o outro até à chegada de hum barco, 
que salvou a todos, deitando-os em terra. 


O Conselho representativo de Genebra abrio as suas 
sessões extraordinarias do mez de Maio, e se occupou lo- 
go de huma proposição relativa a conceder igual protecção 
tanto aos Catholicos, como aos Protestantes da antiga 
republica. | 

S. A. S. o Principe de Carignan, que sahio de F'lo- 
rença em 17 de Maio com S. A. I. e R., e os dois Prin- 
cipes seus filhos, de 4 e 2 annos, chegou a Genova a 20 
ao meio dia. Alojou-se no Palacio do Duque de Vivaldi- 
Pascoa, S. A. S. fez huma visita aSS. MM., e à huma 
hora da tarde voltou o Principe com a Princeza sua Es- 

osa ao Paço, aonde jantárão. Depois fizerão huma visi- 
ta á Rainha Maria Thereza. SS. AA. partirão em pou- 


cos dias para Turim, e dalli para a sua casa de Campo 
de Racconigi. 


Mr. Ré, professor de Medecina na Escola veterenaria 
de Turim, descobrio que o Cicopus Europeus de Linneo, 
chamado Erva da China pelos lavradores do Piemonte, 
aonde se acha em abundancia, especialmente nos sitios pan- 
tanosos, tem as mesmas propriedades que a quina, e a 
pode substituir sem inconveniente. 


O Doutor Trudon em, Constantinopla, e o Doutor 
Lafond na Thessalonica, fizérão experiencias a 'fim de 
provar que a vaccina he hum excellente antidoto contra 
a peste. Este feliz descobrimento duplicaria as vantagens 
do He fez o celebre Jennor. : | 

um medico em Londres propoz que sé matem as rezes va- 
cuns destinadas ao matadoiro com o acido carbonico , não 
tanto pela segurança e promptidão das operações, mas 
para que secoma huma carne mais agradavel à vista, mais 
nutritiva, e mais facil de conservar-se. 


; . ! 
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O Professor Ditman, que predisse mui bem o mão tem- 


8 


po que temos tido no mez de Maio; explica-se a respei- 
to do mez de Junho nos termos seguintes : 

» Nos paizes que banha o Meno, Rednitz, e Naabe, 
haverá nos 8 primeiros dias de Junho, e ao meio dia, 
bum calor entre 15 e 18.º; a temperatura da noite dimi- 
nuira de 14 a 9.º Com alguas dias serenos alternaráô ou- 
tros nublados, e talvez chuvosos: na segunda semana 
reinará o vento Oeste, ou Norte. Os gélos do Norte, que 
baixarão a huma latitude de 52, ou 53.º, diminuirão o 
calor nos paizes nelles comprehendidos; de modo que a 
temperatura da noite será de 9 a 6.º, e do meio dia de 
1 a 16.º A ce gpa 

» Haverá alternativa de tempo sereno e chuvoso: o 
vento se mudará com frequencia de Leste a Oeste, ou de 
Leste a Norte. A temperatura da terceira semana será tão 
fresca, como a segunda, pelas noites talvez mais, e chu- 
vosos huma parte dos seus dias. Na quarta se augmentara 
o calôr progressivcmente, e diminuirá « chuva. Os mes- 
mos fenomenos meteorologicos se verificarão nos paizes 
que rege o Danubio, ainda que em ordem inversa. » 


GRÃ-BRETANHA. 
Londres, 24 de Maio. 


Sabemos que Iturbide antes de partir. para a Ámerica 
redigira a relação circumstanciada das causas que lhe de- 
rão o poder supremo no Mexico, e dos acontecimentos 
que precedêrão, acompanháraç, e seguirão a sua abdica- 
ção. Esta obra, que foi traduzida em Jngles, deve ap- 
parecer em; breve. — Parece, por cartás do Mexico de 8 
de Março, que se esperava o proximo regresso do ex- 
Imperador áquelle paiz, e que o Governo Mexicano co- 
nhecia perfeitamente todos os seus passos. Acabava de 
saber-se a sua partida de Liorne para Inglaterra, e sa- 
bia-se que esta viagem devia preceder a que elle acaba de 
emprebender; tinha-se dado finalmente otdens em todos 
os portos para lançar mão de sua pessoa assim que de- 
sembarcasse. — Iturbide não vai direito ao Mexico, mas 
a hum porto que nos não he permittido nomear, onde ha 
de achar certo numero de seus partidarios que com elle 


' coifcertárão seu ulterior comportamento. Em fim, pode- 


mos affirmar, que Jiurbide nos disse em presença de teste- 
munhas, que o emprestimo contrabido pelo Mexico era 
huma velhacaria da parte daquelle Governo, porque tinha 
pretendido a Soberania de Provincias que não estão em 
seu poder, ainda que o emprestimo se haja contratado 
por sua conta. - (British Monitor.) 


| HESPANHA. | 
Castellonovo, (no Senhorio de Molina) 4 de Junho. 
| Nesta Villa, a hum quarto de legoa da Cidade de Mo- 


lina, ha huma fonte de aguas mineraes, das quaes se fer | 
a analyse, e resulta ter as propriedades seguintes: . 
Fysicas. He clara etransparente como..a mais bem dis- 
bilado: exhala hum cheiro fetido, . similhante ao de pvos 
podres: seu sabor he desagradavel ao beber: saa tempera- 
tura sempre constante em dez acima de zero do thermó- 
metro de Reaumur: soffre decomposição em pouco tem- 
po exposta ao ar atmosferico, perdendo o seu mão chei- 
ro, e sabor desagradavel, e ennegrece à prata. 
Quimicas. Para determinar os principios elementaes 
desta agua, valíme, privado de outros instrumentos qui- 
micos, de alguns reactivos, e das provas feitas púde de. 
duzir-se que os seus mineraes são, qs gazes acido-hidro- 
sulfurico, e acido carbonico, o sulfato e carbonato de 
cal, algum enxofre, e terra silicea. | E Dog 
JMedicinaes. Se a observação dos bons effeitos de hum 
zemedió he à que únicamente póde garantir suas virtudes 
medicinaes, as tão louvaveis, como notorias observadas 
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nos enfermos, quê o anno proximo passado fizerão o de- 
vido uso desta agua, provo a sua efficacia nas enfermi- 
dades do systema linfatico e nervoso; a saber em todas as 
variedades de herpes, escorbuto, sarna, e mais nffeições 
da pelle, nasescrófulas, tysica insipiente, e outras indis- 
posições glandulares: na hbipocondria, histerismo, etc.: 
nos espasmos, como epilepsias, movimentos convulsivos, 
etc.: em toda a anomalia nervosa, astenia muscular, 
contracções, e oppressões nervosas do peito, neuroses do 
conducto alimenticio, vomitos, cardialgias, c outras: 
afleições astriticas, etc. etc. 

— Os affecios das indicadas molestias poderão disfructar 
nos mezes de Julho e Agosto do benefico influxo destas 
aguas, de que já fez menção Bowles, que ns visitou, e 
achou ser da mesma natureza, que as de Coterest em 
França, e as que ha proximas a Gibraltar. 

- Cadis, 8 de Junho. 

Noticias da America condusidas pelos Navios que 

| acabão de chegar. 

Do Perú. Sabemos que o activo Vice:Rei Laserna ti- 
nha conseguido que seis corsarios Hespanhoes cruzassem 
pelos mares de Lima. Que Bolivar apressava o seu re- 
gresso a Colombia pelas noticias, que d'alli lhe havia re- 
mettido Paez dos successos de Hespanha do 1.º de Outu- 
bro. O Exercito Real suppunha-se em Lima, c Culhão. 
(Carta de Guayaguil, 30 de Janeiro.) 

- “Da Nova Hespanha. As cartas de Jalapa dos ultimos 
de Março dizem, que tinhão alli baixado algumas tro- 


“pas federaes com ordem de postar-se em Plan del Rio' 


para vigiar a expedição, que suppõe de Hespanha. Que 
seus Officiaes dizião publicamente que se alegravão de tc- 
rem baixado para serem os primeiros, que se abracem 
com os Hespanhoes. Que por cartas de Puebla se sabia 
"haver a tropa e paizanos gritado publicamente Viva El- 
Rei, e ninguem se atreveo reprehendellos. 

De Campeche. Entrárão em fim naquella Praça as tro- 

pas federaes de Yucatan, e se restabeleceo a tranquilli- 
dade ; e se esperavão mais 800 homens de Merida 
para-segurar a devida consideração aos Hespanhoes Eu- 
ropeos. KHuma das cartas diz, que se chegarem quatro 
soldados, e hum cabo de Hlespanha, serão recebidos de- 
baixo do palio, e bastantes para tranguillisar de huma 
vez toda a Provineia. Pezada he, mas ella indica os de- 
sejos que tem de que o dominio d'ElRei torne à ver-se 
naquelles paizes. 
* De Havana, 29 de Abril. A sahida da divisão do Se. 
nhor Laborda (que já sabemos sabio do canal) afugentou 
os Corsarios insurgentes destes mares pois só ha noticia 
de hum que bloquea hum ponto desta costa. Tem sahido 
“para varios portos da Hespanha seis Navios mercantes, 
comboiados até certa altura por dois de guerra. Estão 
crenando outros dois com toda a actividade. 

Finalmente, vimos huma carta de Vera-Crus de 29 
de Março, -que diz: estou comprando aqui álguns effei- 
“tos para voltar ao Mexico. Veremos em que pára a tora 
menta de tantas nuvens encontradas. . .... por terra den- 

tro não se pode transitar; formigão os ladrões, efieito 

“da miseria a que se tem reduzido este paiz rico em outro 

tempo. O Castello e esta Praça continuão a bafer-se com 

força | | | 
O e 


LISBOA, 29 de Junho. 
A Academia Real das Sciencias de Lisboa - ha de cele- 


brar a sua Sessão Publica no dia Quinta Feira 1.º de Ju- 
lho ás cinco horas da tarde no Collegio Real de Nobres. 


age 


NOTICIAS MARITIMAS. 

- Navivs a sahir. ns 

A 8 de Julho para a Ilha de S. Miguel o Brigue Esper. 
to, Cap. João de Sousa Mathias. 

A 15 de Julho para-as Jlhas Terceira e Flores o Hyate 
Senhora da Assumpção e Boa Nova, Cap. An- 
tonio Joaguim Pacheco. — Ascartas serão lan- 
çadas no Correio até á meia noite do dia ante- 
dente. o | 


Publicações Litterarsas. | 

A 2.º Edição da bella obra, 4s Idéas Liberaes, ulti- 
mo refugio dos inimigos da Religião e do Throno , cuja 
leitura he tão proveitosa como instructiva , e bum antido- 
to contra as maximas revolucionarias, vende-se por 480 
réis nas lojas de livros de Judo Henriques, rua Augusta 
N.º 1; €. Machado, rua da Prata N.º 8; Lemos, ma 
do Ouro N.º 112; 4. P. Lopes, rua do Ouro N.º 138; 
Arcejas, junto à da Gazeta ; Carvalho, ao Pote das Almas, 
Carvalho av Chiado, e em N.º 42 da ruados Marlyres. 

Annuncios. 

Novamente chegárão ao armazem da rua direita de $. 
Paulo N.º 18, defronte da fabrica dos vidros, toda a mu- 
sica de Rossini, atranjada para tnusica militar, como 
tambem todas as Opetas do mésmo author, para vozes 
e piano forte, como igualmente para piano forte a Solo. 

Mathias José Ventura da Gama, e Faustino Jos 
Ventura da Gama fazem avizo ao publico, que no dia 
20 de Junho corrente, finalizou a sociedade que tinbão de- 
baixo da Firma de Gama e Filhos, eque para finalapu- 
ramentó de tontas vão vender em leilão todas as fazendas 
queexistem, pertencehtês à mesma sociedade ; e igualmen- 
te avizão que a cobrança das dividas, e acções dellas em 
direito ficão pretencendo a Mathias José Ventura da Gama. 

Quem pretisar de huma Senhora Viuva de cincoentu 
annos, é dé probidade, para estar na companhia de algu- 
mas meninas, ou para tomar conta em familia, pode 
deixar o seu nome e morada na loja da Gazeta; ainda 
que seja para fora de Lisboa. 

Previne-sé o Publico que todos ós prédios rusticos, e 
urbanos, e quaesquer foros que actualmente possue o Co- 
ronel José Jerreira da Silva se achão hypothecados ao 
dote de sua filha, o que deverá servir de governo em qual. 
quer contracto. | 

Quem achasse huns papeis, os quaes constão de hum 
titulo de divida da Fazenda Real, em huma das Provin- 
cias do Brazil, e os quizer restituir, os poderá entregar 
na rua dos Ietrozeiros N.º 13, segundo andar, de que 
recebera ulviçaras, | Ed 

O Escrivão das Justificações do Reino mudousse para 
á rua nova da Alegria N.º 12. 

José Gonçalves da Fonseca. ta calçada do Marquez 
de «Abrantes, N.º 45, 46, 1.º andar, por cima ds Fa- 
brica de Chapéos, no dia à de Julho pelas 10 horas da 
manha, faz leilão de & pianos fortes chegados ba pouco. 

Hoje 30 de Junho sé fuz leilão de toicinho das llhas 
em pequenos lotes, .nas Sete. Casas. 

', No pateo do Feriador do Excellentissimo Duque de 
Cadaval, ha huma cocheira aonde se vende buma tra- 
quitana usada, ehum carrinho Inglez para bum cavallo: 
quem o quizer, procure José Manoel, rua da Gloria, 
N.º 41, 3.º andar. a E | 

Na tua de S. Bento, N.º 75, vende-se bum bom caval- 
lo Hespanhol de ô annos, e de marca. 
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APPENSO 


A' Gazeta de Quarta feira 30 do corrente, N: 152. 


A penas apparecêrão a Real Proclamação, e Real Des 
creto de Sua Magestade o Nosso Augusto Soberano, ese 
tez publica a descuberta da conspiração contra a sua Real 
Authoridade, e que pela retirada de Sua Magestade á 
não Ingleza paz em segurança Sua Real Pessoa, o que 
tudo foi publicado e lido pelo Juiz de Fóra da Villa de 
Loulé, no Reino do Algarve, o Bacharel José de Ál- 
metida Poderoso, como Presidenté da Camara, que fez reu- 
nir, convocando Clero, Nobreza, e Povo, admoestando o 
mesmo Juiz Presidente a todos a conservação e firineza da 
obediencia, respeito, amor, e veneração ao Nosso Augusto 
Monarca o Senhor D. João V1, e que huma noticia tão 
agradavel exigia de todos huma publica demonstração de 
alegria ; e juntos em Camara os Vereadores José Ricardo 
de Sousa, Francisco de Paula Galvão de Azevedo e Silm 
va, Sebastião Alexandre da Gama Lobo Pessanha, e o 
Coronel Capitão Mór Simão José de Azevedo e Silva 
Lobo, e os Mesteres Antonio Rodrigues Fernandes, de- 
terminárão que primeiro se dessem as devidas graças a 
Deos Nosso Senhor, cantando-se hum Te Deum Lauda- 
mos na Igreja Matriz, e depois se fizessem alguns publi- 
cos festejos ; assim se efectuou, 

Cresceo e se renovou o geral enthusiasmo de alegria, 
com a noticia certa, dada em Camara pelo mesino Juiz 
de Fóra Presidente, da entrada de Sua Magestade em 
Lisbuã, da restituição ao Seu Real Palacio, e com essa 
a firmeza de Sua Real Soberania, segurança de Sua Real 
Pessoa, e por consequencia osocego, e a paz geral, que 
com os desiacatos commettidos esteve a perecer; cachando- 
se presentes o Senado, Clero, Nobreza, e Povo, que fo- 
rão convocados pelo mesmo Ministro e Juiz Presidente, 
foi tal a commoção que esta noticia produzio nos corações 
de todos, que à porfia se esforçárão a darem as maiores e 
mais excessivas provas de alegria e satisfação; e de com- 
mun e geral accordo, o Senado e todos os habitantes as- 
sentárão em continuar os festejos até Domingo, dia 23 
de Maio, e que nesse dia terminassem os festejos com hu- 
“ma Missa de Pontifical, Sermão, Senhor Sacramentado 
Exposto, Procissão de tarde, e na noite do dito dia en- 
camizada, lõa, carros Lriunfantes, eilluminação: foi con- 
vocado para Pontifical o Excellentisimo Bispo de Elvas, 
que se acha no Convento de Nossa Senhora da Graça da 
mesma Villa, e celebrou-se o Pontifical na Jgreja Matriz 
da dita Villa, com assistencia do Clero Secular, e Regu- 


lar da mesma, e de outros muitos Parocos e Ecclesiasticos, 
que forão convidados pelo Juiz Presidente, acompanhada 
aquelia Missa de musica vocal e instrumental, assistindo 
o Senado, e muitos Cidadãos e Pessoas de todas as classes. 
Recitou huma sabia Oração o mesmo Excellentissimo Bis- 
po, análoga a tão recommendavel assumpto: tudo con- 
correo para a decencia e brilhantismo proprio de acção 
tão religiosa. Ficando exposto o Santissimo Sacramento, de 
tarde se cantárão Vesperas, Te Deum; e o mesmo Excel. 
lentissimo Bispo levando o Santissimo Sacramento debaixo 
do Palleo em Procissão, se recolheo, e fechou a noite. Illu= . 
minou-se a Villa, e apparecêrão immensas Pessoas enca- 
mizadas, montadas a cavallo com todo o aceio; acompa- 
nhando quatro carros triunfantes, que formavão diversas 
figuras, em hum dos quaes vinha a musica instrumental 
com o Professor das Primeiras Letras ricamente vestido, 
para repetir a lda; e em hum dos tres se formou hum 
Brigue ou embarcação de guerra; e os outros dois hião 
ornados de outras figuras: todo este luzido ajuntamento 
se dirigio á Praça, onde estão as casas da Camara, na 
frente das quaes se formou huma alamêda, que se enca- 
minhava em direitura a hum Castello, e no frontespicio 
da Camara se achava huma illuminação vistosa, com o 
retrato respeitoso do Nosso Augusto Monarca o Scnlor 
D. João VI; e parando alli a coinitiva, foi deitada a 
lôa em altas vozes; e logo que esta se acabou de recitar, 
foi o Juiz Presidente o primeiro que acclamou: Viva a 
nossa Santa Religião Catbolica Romana! Viva ElRei 
Nosso Senhor, o Senhor D. João VI! e Viva a Dynas- 
tia da Real Casa de Bragança! Cujas acclamações forão: 
repetidas com enthusiasmo pelo povo. Feito isto se di- 
rigirão os carros a passar pelo Castello, que por meio de 


“hum fogo artificial, representando hum combate com o 


Brigue, offerecia ao immenso concurso hum golpe de vis- 
ta mui luzido, eapparatoso: por esta mesma occasião de 
alegria, e actos de Religião, o Guarda mór da Saude 
daquella Villa, João Tavares Ferreira, fez 1epartir por 
quatrocentos pobres quatrocentas rações de esmola ; e as- 
sim findou o festejo como demonstrativo da alegria dos mo- 
radores desta Villa, que desta fórma dão a conhecer a fi- 
delidade, amor, obediencia, veneração , e respeito ao seu 
Augusto Monarca ElRei Nosso Senhor, e promptos por 
isso a defender a sua Real Soberania, e a Real Coroa, 
até o ultimo alento de vida. 
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